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Os Estados Unidos e o Pacto do Pacifico
Dl A RIO DE ; NATALNão está prepara­

do aquele país 
para participar 
do mesmo

CANBERRA, 1 (UP) — O 
premier Chifley declarou no 
Parlamento que os Estados Uni 
dos não estão preparados pa­
ra entrar no Pacto de Defesa 
do Pacifico, no momento, em 
virtude de seus compromissos 
na Europa.

Acrescentou que ao envés do 
Pacto do Pacifico, corn a inclu­
são dos Estados Unidos, é pre- 
ferivel uma aliança entre os 
domínios britânicos dL> Pacifi­
co. Chifley fez tais declara­
ções em resposta ás sugest bs 
de um representante liberal, 
para a criação de um pacto 
entre os Dominios, antes que o 
avanço comunista na China 
“ engula o Oceano Inaieo” .

Roubado o car­
ro pagador da 
Central

BELO HORIZONTE, Io 
(Meridional) — O carro pa­
gador da Central do Brasil, 
que deu entrada aqui, ligado 
ao noturno, foi misteriosa­
mente roubado desaparecen­
do de seus cofres a vul­
tosa soma de 380 mil cruzei­
-ros em dinheiro e um che­
que de cinco milhões que a­
qui seria descontado pela a­
gencia do Banco do Brasil.

Denso mistério envolve q 
roubo. Várias hipóteses sur­
giram entre elas a que possi­
velmente os assaltantes te­
riam agido no Rio de Janei­
ro, antes da partida do trem. 
todavia o pagador Osias Ma- 
mede acha que o roubo rJt\ 
perpetrado depois que o com 
boio passou por Borra do Pi­
rai ,

Imediatamente após a veri 
ficaçã do sensacional roubo, 
foi cientificada a policia mi­
neira, que se lançou em a- 
çãb .procurando penetrar, 
o mistério, que se torna mais 
profundo pois os funcionários 
nada podem informar, porque 
apenas notaram a falta do 
dinheiro, depois que chega­
ram aqui.
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Novas greves deflagradas na Bolívia
Decreia&a a mobilização dos cidadães validos—Ocupadas as minas de estanho

LA PAZ, 1 (UP) — Noticia 
se que foram deflagradas gre­
ves nas regiões de Suane, Te- 
lemayau e Amayo, além das 
minas Patino.

Todas as mulheres e crian­
ças norte-americanas residen­
tes na área das minas Patino, 
bem come outros funcionários 
das minas e suas familias, fo­
ra n levados para a região de 
Cateti. Nêses grupo figura a 
senhora O’Connor, que disse 
que seu marido foi morto dian­
te de su^ vista e que o cadáver 
foi roubado.
MOBILIZAÇÃO GERAL

LA PAZ, 1 (UP) — O go 
verno boliviano deci'etou a mo­
bilização de todos os cidadãos 
válidos entre 19 e 50 anos, 
devido ás agitaç' fes na zona 
mineira. De Oruro informam 
que o exército ocupou as mi­
nas de estanho de Huanui, de­
pois de violento encontro com

os mineiros, que lançaram 
cartuchos de dinamite contra 
os soldados. Dois mineiros e 
um soldado morreram . Os ou­
tros grevistas fugiram para 
a< montanhas.
CHEGAM A SANTIAGO DO 

CHILE DEPORTADOS 
POLITICOS
SANTIAGO DO CHILE, 1

(UPj — Um avião procedente 
de La Paz trouxe mais quinze 
deportados politicos bolivia­
nos. Entre éstes figura o sr. 
José Paz Estensoro. irmão do 
chefe do Movimento Nacional 
Revolucionário, Victor Pa^1 Es­
tensoro. Queixou-se êle amar­
gamente, dizendo ser vitima 
do seu nome, pois como enge-

A  construção dos portos  
d e  M a c a u  e A re ia  Branca

RIO. 1 (Meridional) — A 
px-oposito da comentada cons 
trução dos portos de Macau e 
Areia Branca, á reportagem 
da Meridional esteve hoje no 
Ministério da Viação, tendo 
o sr. Clovis Pestana declara­
do que o assunto está em es­
tudos no Departamento de

Os alemães sabiam da 
invasão da Normandia

AMSTERDAM, 1 (UP) — 
Os alemães sabiam de antf -  
mão,. da projetada invasao 
aliada da Normandia. E’ o 
que afirma o comandante ge­
ral do exercito holandês. Ven 
Hítlen, em suas memórias. 
Diz ele que os alemães na 
Holanda, interceptaras a 5 de 
junho de 1944 .um radiogra 
ma da Inglaterra aos mem­
bros- da resistência na Nor­
mandia. E conseguiram deci- 
fx-a-Ja, sabendo então que a 
invasão começaria no dia se­
guinte.
“ Hitler foi rapidamente in­
formado e ainda pôde man­
dar alguns destacamentos de 
tropas para a zona ameaçada

mas não teve mais tempo pa 
ra medidas mais amplas.

Portos Rios e Canais. Apenas 
um porto será construído, de­
pendendo de estudos a esco­
lha de Macau ou Areia Bran 
ca-

Adiantou que a construção 
não obedecerá outra influen­
cia. a não ser as ditadas pela 
técnica, estando sendo acura­
damente estudada a situação 
geográfica dos • referidos por­
tos. Explicou que o vulto 
das despesas não comporta 
a consti-ução de dois portos, 
aliás injustificada em virtd*' 
de da distancia de Macaú e 
Areia Branca ser apenas de

Reuniu-se o Conselho da 
Ordem dos Advogados
Focalizada a situação atual do fóro em Natal —  
Memorial ao Tribunal de Justiça —  Suspensos 

do'exercício profissional 20 '»õm-fidos
Em sua séde a rua da Con­

ceição. esteve reunido o Con­
selho da Ordem dos Advoga­
dos, sob a presidência do dr 
Claudionor de Andrade e com 
o comparecimento ainda dos

I

Flagrantes dos Estados U nidos

Sente-se em ^Nova York a vibração 
da civilização norte-americana
Menos de um dolar por uma boa refeição —  Intensa vida noturna —  A 
imponente catedral de São Patrício —  O fabuloso Museu de Arte Mo­

derna _  -Clair de Lim e" e “Roogie Woogie
NOVA YORK. 22 (De Aní­

bal Fernandes, enviado espe­
cial dos Diários Associados 
junto á Comitiva do Presiden­
te Dutra) — Saindo de Wa­
shington em sabado ás 1(5 ho­
ras, no avião da marinha ame- 
x-icana. [tara Nova York. aqui 
chfcgamos apenas com uma ho­
ra de vôo. Antes de aterrisar. 
o poderoso aparelho faz uma 
evolução sobre a cidade. A 
tarde de sol permitia ver niti­
damente toda a imensa ui'bs, 
expressão maxima da civilisa 
çào americana. Vamos distin 
guindo perfeitamente, certos 
lugares que já conhecíamos 
através de reproduçMrs foto 
gráficas. Toda a grande e ten 
t acu lar cidade lá estava aos 
nossos pós, como um cosjnora 
ma. No aeroporto de La Guav- 
dia, numerosas personalidades 
brasileiras nos aguardava. O 
antigo redator do “Diário de 
Pernambuco” e atual funcio 
nario das Nações Unidas, Clfi- 
anto Leite, dá-nos o primeiro 
abraço de boas-vindas. Como 
tudo nos Estados Unidos é 
programado e executado á ho­

' ra certa, os comodos já esta­
vam reservados no Walderf 
Astoria e cada um já sabia o 
nuc.mro de seu quarto.

Cleanto Leite teva-nos no 
seu automovel ao hotel, famoso 
por ter hospedado a maior.a 
das personalidades importantes 
que teem passado por Nova 
York, presidentes de Republi- 
,ça diplomatas argentarios,

magnatas da industria, mara- 
iós e antigos “ testas coroadas 
e alojaram nas famosas' ter­

ras desse Palacio. Diz-se que 
no Astoria a palavra “ hospita­
lidade" não é uma simples ex 
pressão verbal. Junte-se pois, 

hospitalidade, o conforto, o 
bem estar, a riqueza das insta­
lações e requinte nos menores 
detalhes. a preocupa ão da 
arte. que preside a tudo. des­
de as decoraç es murais, ao 
assoalho — e ter-se-á uma va­
ga ideia do que seja esse imen­
so edifie:o. qtle Co.rina com a 
sua massa arquitetônica o co­
ração da cidade.

Não há nada programado á 
noite, de sorte que cada um < 
livre de tomar o rumo que en 
tender. A primeira novidade é 
jantar numa “confeitaria", ti­
po de x-estaurante popular 
criado pelo senso pratico do 
americano. E’ só chegar com 
a sua bandeija, pedir o prato 
que a cada um apetece e con­
duzi-lo á mesa. Nada de com­
plicações de espera ou ficai'- 
se' á disposição de garçons. 
Nada
Pode-se fazer uma boa refei­
ção por menos de um dolar, 
num ambiente claro, limpo, 
agrádavel. Um empregado, en­
carregado de manter a limpe- 
sa. está sempre a apanhar as 
minimfxs cousas que tenham 
caído no chão. passando depois 
a vassouia de pano, com agua 
fervendo. Ponta de cigarro, 
fosforo. pedaços de guardana­

po de papel — nada disso se 
vê. Entram e saem centenas 
de pessoas e tudo brilha e re­
luz. como um salão de baile.

Agora, nos encaminhamos a 
pé pelas imensas perspectivas 
novaiorquinas. Milhares de ( 
transeuntes circulam pelo 
Broadway ou pela 5a Aveni- j
da, faiscantes de luz. Os re­
clamos luminosos, de todas as 
cores, jorram em cascata do 
alto dos "arranha-céus” . E’ 
irais de meia noite e é como 
si estivesesmos na Avenida 
Rio Branco, ás 17 horas. Mui­
tas casas de artigos para ho­
mens e senhoras amda estão 
abertas. Os “drug-stores” .%03 
“ conferias” , os, bares e °s di­
ferentes restaurantes-chineses, 
suecos, japoneses, franceses, 
alemães, etc., estão cheios. 
Milhões de indivíduos de va­
lias raças e procedências aqui 
vieram e aqui enconti*ax'am a 
paz. a libei'dade, o conforto, a 
alegria de viver, a liberação do 
medo. e da necessidade. En- 
uetanto. em plena Broadway, 
um jovem cego conduzido por 
um cão, faz a sua coleta. Um 
velho cantarola uma aria qual­
quer e estende a mão á multi­
dão que passa.

O domingo começa com 
imponente cerimonia religiosa 
na Catedral de Saint Patrick. 
Estamos diante de que? De 
Chartres, de Notre Dams de 
Paris, da catedral de Coloma 
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drs. Francisco Ivo “Cavalcanti, 
José Lins Bahia, Tulio Fernan­
des, Paulo Pinheii'0 do Vivei­
ros e José Emei-enciano. Não 
estiveram presentes os conse- 
lhehos Oto Guerra, Manuel 
Varela, Antonio Soares Filho 
e José Nicodemus da Silveira.

Enti-e os assuntos mais im­
portantes tratados naquela 
reunião foi feita pelo presiden­
te dr. Claudionor de Andrade 
uma ampla exposição da si­
tuação atual do forb de Natal, 
segundo queixas que tem ulti­
ma rrente recebido sobre o acu­
mulo de serviço dos dois ju i­
zes municipa’s, que pela Lei 
de Organização Judiciaria em 
vigor, substituem as quatro 
varas da comarca. Apesar do 
esfoi-ço sobrehumano dos dois 
juizes municipais assobei'bados 
cotr o vulto dos feitos, não 
lhes ex'a possível dar conta do 
trabalho. Por fim propoz o 
dr. Claudionor de Andrade 
que a Ordem dos Advogados 
fizesse uni memorial ao Tribu­
nal e Justiça, pois aquela cor­
te era o único poder competen­
te para propor modificações 
na Lei de Organização Judicia­
ria. solicitando as medidas ne-

nheiro, nada tem a ver com a 
politica.

A  nova leva de deportados, 
compreende desde advogados, 
médicos e industriais até sapa­
teiros e mecânicos.

anceres
Nenhum acordo sobre os planos 

em relação á Alemanha
Ataca e sr. Vishinsky a politica eci=

■ ’dental na Alemanha
PARIS, 1 (ÜP) —  A Con­

ferencia dos Ministros do Ex­
terior parece se aproximar de 
um colapso, uma vez que o 
Ocidente e o Or ente rejeita­
ram reciprocamente os planos 
apresentados com relação a 
Alemanha. O sr. Vishinsky 
desfechou ontem seus habi­
tuais ataques contra a politica 
ocidental na Alemanha. Sua 
atitude foi confusa, mas os oci­
dentais esperam que. êle faça 
mais uma surpresa, isto é, que 
apresente uma proposta sen­
sacional, que seria dificil ao 
Ocidente rejeitar, sem. assumir 
a responsabilidade do que yeb 
nha acontecer na Alemanha. 
Entretanto, se a Rússia pre­
tende fazer uma surpresa, é

Regressa da ltalia a de­
legação do- River Plate
Surpreendidos com as derror 
tas do A rsenal no Brasil

Em quadromotor especial da 
FAMA, transitou na madruga­
da de ontem em Parnamirim, a 
delegação do* River Plate, cam­
peão argentino de futebol.

Os jogadores platinos re­
gressavam a Buenos Aires, de­
pois de uma exibição na Ita­
lia, contra um selecionado da 
Península, cuja renda rever­
teu em beneficio das famílias 
dos componentes do time do 
Torino F, C-, mortos ‘ mês 
passado num sinislro de avia­
ção .

Do time do River Plate fa­
ziam parte algups “ crackt" co­
nhecidos do publico brasileiro, 
entre eles Felix Lustau, Amé­
rico Mendez. Alfredo de Ste­
fano e Angel Amadeo Labru- 
na. Acompanhavam a delega­
ção os jornalistas José Rivero 
Horacio Duilio Besio e Eduar­
do Fernandez Regard.

í*hn palestra no bar do aero­
porto' ué Primo tnírinr'CalOtiVra- 
ram todos a satisfação pelo 
carinho com que foram trata­
dos peplo publico romano. Não 
esconderam a surpresa ante a 
noticia das derrotas que o Ar­
senal, conjunto jue consideram 
tíe primeira cl.'sse, tem sofrido 
no Brasil. Demonstraram cu­
riosidade *c ni Ic'- jornais sobre 
os jogos da temporada inglesa 
em nosso pais. iJui-preendia-os 
igualmente os resultados de 
bilheteria desses jogos, que 
vem constituindo record ,de ren­
da na America do Sul. Muitas 
perguntas fizeram os rapazes 
do River Plate sobre os qua­
dros lançados em campo pelo 
Flamengo, Vasco, Corintians e 
outx-os clubes brasileiros con­
tra o Arsenal. Alguns nomes

de conhecidos seus foram ci­
tados, indagando si ainda se 
achavam em forma, entre eles 
Zezé Proeopio

Campanha de difa* 
mação dos comunis= 
tas em Nanquim

NANKIM, 1 (UP_) —  Inten­
sa tampanha tíe difamação es­
tá sendo realizada pelos co­
munistas, nesta cidade contra 
o gal Chiang- Kai Shek, Em 
cartazes, na imprensa e em 
conferencias, o generalíssimo 
é chamado de "careca Chiang” 
e “ Chiang traidor” . O órgão 
comunista publicou um poema 
sobre a calvície de Chiang- Eai 
Shek, que está sendo ensinado 
até ás crianças das escolas pri­
marias.

melhor que Se apresse, porque
esta reunião está quase termi­
nando , .

Em  estudo um trata» 
do de imigração iía0 
!o=brasileiro

ROMA, 1 (UP) — O dia- 
rio mercantil 'TI Globo” in­
forma aos seus leitores que 
está sendo negociado em Ro 
ma um tratado de imigração 
Ítalo-brasileiro. Este prevê 
a transferencia de doze mr! 
italianos para Goiaz Diz ain­
da que o tratado estipula taríí 
bem o descongelamento doa 
bens italianos no Brasil-

Recusará a entrada 1 
de certos membros 
delegados pelo Çon* 
gresso do Povo

PARIS, 1 (UP) —  A Fran­
ça recusará o visto da entra­
da a alguns membros da dele­
gação nomeada pele Congres­
so do Pov0; da sena alemã 
ocupada pelos russos, para vir 
a Paris. Essa delegação da- 
veria expor seus pontos de 
vista á Conferexicig úefe Chan­
ce: era- .

Segunda indicou um porta- 
vdz ofic ai. 0 governo francês 
considera exagerado ó numero 
de 22 delegados e não permi­
tirá a entrada de todos. A fi­
nal de contas, 0 porta-voz ad­
mitiu que a Chancelaria ainda 
não fecebeu o psdiao oficial de 
visto de Bit ti -j.ii £ * aqueles
déíegados.

da Missão dé Repa» 
triamento, da 

Iugoslávia
BELGRADO, 1 (UP) — O 

governo húngaro ordenou á 
Missão de Repatriação da Iu­
goslávia, que saia da Hungria, 
criando assim um estado de li­
tígio entre os dois paise-. E ’ 
o que declara um comunicado 
oficial do governo de Titc, 
Acrescenta que aquela Missa,® 
apresentou ante-ontem um vi­
goroso protesto eontra a njedi- 
da, protesto esse que foi rejei­
tado. Nessas cond:{?eá, o go­
verno iugoslavo reserva-se o 
dii*eito de tornar todas as me­
didas que julgqr necessárias.

cessarias pai-a que se puzesse 
termo á situação existente em 
conseqeuncia da lei judiciaria 
em vigor.

Receberão subsíd ios os 
vereadores de Cam pinas
R ep ercu ssão  desfavorá= 

vel n aqu ela  c id ad e

Depois de longamente discu­
tida foi a proposta do d r. Clau­
dionor de Andrade aprovada 
por unanimidade, ficando o 
conselheiro Francisco Ivo Ca­
valcanti de redigir o memorial 
que será assinado pelo presi­
dente da Ordem dos Advogados 

encaminhado ao presidente
0 Tribunal de Justiça ainda es­
ta semana.

A Ordem dos Advogados, 
secundando o convite já feito 
peio governador José Varela e 
pelo presidente da Academia 
de Letras, resolveu telegrafar 
ao ministro José Linhares, pa­
ra que o mesmo venha assistir 
pessoalmente as comemorações 
que serão realizadas aqui no 
tx'anscurso do centenário de 
nascimento do nosso conterra 
neo Amaro Cavalcanti, que foi 
membro ilustre do Supremo 
Tribunal Federal.

Nessa mesma reunião foi re­
solvido suspender do exercício 
da advocacia todos os membros 
da Ordem„dos Advogados que 
não tendo votado na ultima 
eleição nem justificaram a fal­
ta e ainda não pagaram a mul­
ta px-evista. Apenas justifica­
ram a ausência na eleição os 

|drâ. Amauri Fernandes e ÍRo-
1 mulo Wanderlei. A suspensão 
I atingiu cerca de 20 advogados •

S. PAULO, 1 (Meridional) 
— Teve desfavorável repercus­
são em Campinas, a noticia do 
restabelecimento da resolução 
que fixa os subsidios dos ve- 
xeadores daquela cidade. Em 
todas as roas e praças, o as­
sunto se prende a essa atitu­
de antipática, ainda mais agra­
vada diante, do novo e exorbi­
tante código tributário, vota­
do pela Camai'a. Revoltados 
contra a deefsão da Camara, o

povo, liderado pelos estudan­
tes é pela imprensa, organizou 
um verdadeiro enterro da edi- 
lidade,

O cortejo de portesto come­
çou domingo pela manhã ter­
minando altas horas da noite, 
presente grande jnultidáo. 
Houve um incidente quando 
por ali passou o vereador Do­
mingo Rimoli Neto, um dos 
que votaram a favor dos sub­
sidios .

A~ravam--se as di. *
ver gene ias em Sc 

Paulo '
$ : PAULO, 31 (Meridional) 

— Agravou-se a divergenciá 
entre os srs Caio Dias Batis 
t »  e Neláon de Aquino, em

mar déUJafrrosxrío "
te-se que o sr Nelson de A ­
quino venha a deixar a Se- 
çretaria de Segurança, uma 
Vez que a posição do sr. Caio 
Dias é muito segura, sendo 
apontado como provável su­
bstituto do governador Ade­
mar de Berros

Atos do 
(soversto

G Governador do Estado as­
sinou ontem o ; seguintes de­
cretos, publicados hoje no 
“ Diário Oficiai” ;

Nomeando Rita Fidelis, pa­
ra o cargo de professor primá­
rio do Grupo Escolar “ Capitão 
Mor Galvao’ da cidade da 
Cuivrais Novos. ■

Designando Elza Seabra de 
Melo, professora da Escola 
Isolada de Guanduba, municí­
pio de Macaiba, para fazer na 
cidade de Fortaleza, um curso 
de e-peciatzação, durante oito 
meses;
, E mamando servir na cadei­
ra de Economia Doméstica da 
Escola Normal de Mossorõ, 
Ozeita Cascudo Rodrigues, 
professora do Grupo Escoiar 
“ 30 de Setembro”, da referida 
cidade.

O Secertario Geral do Esta­
do assinou na mesma data uma 
portaria, concedendo seis me­
ses de lioenca-premio a Maria 
do Socorro Fernandes de Quei­
roz, professora do Grupo Es­
colar “ Moreira Dias” da cida­
de de Mossoró.

Movimentado o ambiente político gaiobo
0 sr. Alberto Posquoüoi e 3 socessie Oerto de que o 
Senador Getulio Vargas será o candidato do P. T. B.

PORTO ALEGRE. 1 (Meri­
dional) — O escritório do sr. 
Alberto Pasqualini, líder da 
PTB, no Rio Grande do Sul, 
tem estado movimentadissimo 
nos últimos tempos, na pre­
sença de pojiticos do interior 
do Estado.

Sobre a sucessão, ouvimos o 
sr. Pasqualini, o qual disse 
que encara o próximo pleito 
como um fato natural na po­
litica do pais, sendo um acon­
tecimento normal na vida de­
mocrática Acrescentou que 
seria de desejar que os diferen­
tes agrupamentos politicoa se

dividissem em torno de solu­
ções e fosse o sentido dessas 
soluções que colocasse os par­
tidos em campos opostos. Os 
candidatos deveriam ser ape­
nas resultantes das ideias que 
se defrontariam em campos ou 
sistemas opostos-

Sobre a possibilidade do PTB 
entrar em aliança com outro 
partido, para apoiar um de­
terminado candidato, disse o 
sr. AlbeHo Pasqualini que o 
objetivo fundamental do PTB 
deve ser a realização de seu 
programa e para alcançá-lo 
deve lutar isoladamente ou em

aliança com outroâ partidos. 
E ’ uma questão que só pode­
rá ser decidida oportunamente 
e pela convenção partidária, 
pois no momento atual o parti­
do noã ostá tratando do candi* 
datos.

Perguntado sobre se aebavá 
possível nue o sr, Getulio vVar- 
eas venha se apresentar como 
candidato, respondeu: “ Não só 
acho possível, como considero 
provável ou quasi certo qUs a 
senador Gm ulio Vargas venha 
a ser o candidato do PTB e pe« 
Io menos êsse é o desejo do3 
trabalhistas” ,
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A sensibilidade do colono português
ASSIS C H ATEAU BR IAN D

Trigo felinas
V*m «lê ser. assinado, entre 

o Mlnisfétio da Agricultura 
o, governo _de Minas Gerais, 
um acorde* visando a con-tru- 
cão dss obras nc'’essari;is á ir- 
úgaçáq tias plantações clc tri­
go e instalação de um núcleo 
colonial na jona de Patos ’ de 
Mina,. Os servi "o - de que tra­
ta o rçfçrnlo acordo seráo diri­
gidos pelo .secretario de Auri- 
sHÍt*Ha de Mina», na qualidade 
nè «yoçutor, c fiscalizados pe­
lo Ministério, através de seus 
té<n>cg£i O programa de tra­
balho tfs: desenvolvimento da 
íritiecltará daquela Unidade 
d;í ’Feedraçãn será elaborado 
per «ma comissão de quatro 
membtifi, %en®» dois indicados 
relo governo estadual e dois 
! 'f 'o  vo* evno -federal, e deverá 
ficar pronto dentro do prazo de 
PC dias.

Um funçíío desse acordo, foi 
aberto um credito de ’iO mi­
lhões de cruzeiros, dividido em 
duas partes, sendo uma — de 
15 milWfiOs — destinada ao 
enteio  da-- construções de 

* obres necessárias á irrigação 
das plantações de trigo, e ou 
Ira — de 5 milhões —  para 
’ "«rsifrtao do núcleo colonial 
acima nomeado. O credito em 
apreço será moviiwntado pelo 
'rtiiõstrtr '-a Agricultura, atra- 
vfí, do Fa.nca do Brasil. O acor­
do tqril de-çilte faz parte in­
tegrante da campanha do tri­
go ‘n.iciada pelo governo fadç- 
ta* com -» ajuda das adminis­
trações estaduais, objetivando 
elevar os níveis da produção 
Râciorai até Os do consumo in­
terno.

Nos dias q«e correm, como 
c sabido, a produção brasileira 
s’e trigo i-í chega a satisfazer 
"9 r "r do consumo apa-
esntê.^p pais. Partimos, há 
»!?«na anos alrá1-. dc volume 
'rtívríesaivo, mas já a safra 
verlficala n0 ano civil de 1948 
a!c*rv:çm c superou a cifra de 
-u9 « i !  tsnslaáas. As perspec­
'! '? ?  'correntes são as mais 
otimrfas. F^periahuente em 
São Fau-o c uo Rio Grande slo 
Sn! .as éreas trabalhadas são 
•nêíerés do que anteriorniente, 
e tud" deixa crcr qur a estima- 
trmaúja de 450 mil toneladas 
S«c* olrirncada facilmente.

Naiv (distante, empenha-se 
•• MPUstéi io «la \gricultura ua 
'-líRqèft th', lavoura triticola a 
nora*' rt^iécs. o em Minas Ge­
re1-, "t"Goiás prctcndc-sc fun­
dar uni . centro produtor de 
uiagJv» ©x pressão. O acordo 
agem firmado com o governo 
•> Minas irá criar condiçõeá 
= »tlsf3torias á iustalação dc 
«3sta.. áreu triticola naquele 
grande Estado. A esse acordo, 
outros sucederão, objetivando 
outros fita d os  pm que a cant- 
,panba do trigo pode afirmar-se 
plena mente.

Clinica *!e Senhoras
*  «4Ü: TIO —

I >r, Ijcivino Cunha

RIO, Fevereiro — Teve hi 
trar. no Calabouço, o ba­
tismo do avião “ Manoel Al 
mrjda Alves dc Brito” , que 
a Campanha Nacional 'e  
aviàçao oferece ao Acro 
Clube da cidade de Catolé 
do Rocha, i*;t Par. ti ba. A- 
biindo o mecting aeronau- 
tico, falou o sr. Assis Chn 
tcaubriand, mais ou menos 
as seguintes palavras: 
Senhoras -e Senhores

Manoel Almeida Alves cie 
Brito, português d ’aquém e 
cTalam mar, foi üm filho dos 
próprias obras. Seu trabalho 
tinha um ritmo mais intenso 
o acelerado .que o de qual­
quer de nós Ele se orgulhava 
do proprio labor, por conside­
ra-lo, tal qual dizja Garlyle, 
como o unico pergaminho de 
nascimento que o homem ••• 
de osic ilar. Seu edifício c : 
de pé, c certo, ainda maior, 
porque os filhos lhe escuta­
ram a mensagem e fielmente 
a estão seguindo

zeiros outros 20 ou 30) para 
ajuda-la a empreender esse 
ou aquele tentame dc soli­
dariedade humana, M-anocl 
Almeidá não ajudava a fazer 
não procurava socios para edi 
fiçar um hospi.ol destinado 
n. crianças pernambucanas 
Meteu jtimbros á tarefa sozi­
nho e I ■ vou-a por diante com 
o pode da iniciativa e a con 
iianea ;m si mesmo, que são 
os traç )s da indole lusitana 

Nos Ai pequeno mundo de 
ricos ,'tírda cheio de charlata: 
da caijdade São indjviduo 
que pensam resgatar dividas 
com o seu meio, dando-lhe mi 
galhas e pedindo recompen­
sas de ouro para gestos qua 
sc de usurários. Manejava 
bravo português, a quem ho­
e homenageamos a filantro­

pia cm outro estilo Ergucii 
um hospital modelât, e res1

pondeu até á morte (como os 
filhos o faãem ainda iioje) 
pela prestação dos sei-\'iços, 
que magnânimo, ele preten­
dia oferecer ás crianças da 
nossa c da sua terra.

tiVoeurava criar um satíi 
senthv.efito de solidariedade 
colcrtiva, capaz de combater 
os individualismos egoistas 
Lembro-me do interesse com 
que me fez visitar, certa vez 
o seu hospital, para fazer- 
me ver a técnica mais avan 
çada qne qli adotara, tanto 
na arte operatória como de 
nutrição. Ocupava-se seria- 
n-ente da carne e dos legu- 
rpes, que o estabelecimento 
recebia o que çra a prova dc 
zelo que punha i?a proteção 
da criança Fõra difícil ima- 
"ginar diretor medico de um 
hospital que fosse mais cui-
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dadoso na defeso da saude 
da sua familia dc hospitali­
zados. .

Constitui Manoel Almeida 
Alves de Brito o exemplo e ­
loquente do exito honrado na 
qucles paises onde o Estado 
permite a livre expansão da 

I iniciativa individual Não há 
lição mais fecunda do regL 
rr.e que se desenvolveu den 
tro das normas do respeito 
peles direitos do todos ç 
cumprimento das respectivas 
obrigações, que o exito al­
cançado pelos colonos portu- 
guêses entre nós. Repete-o há 
quatro séculos a imigração lu 
sitana neste pais Sejam quais 
forem as modalidades econo 
micas ás quais se dedique o 
português vence a incrivel 
burocracia que nos estiola e 
afirma uma personalidade 

de vitorioso no campo que 
elegeu a fim dc aplicar a sua 
atividade ,

Era com cordjal anelo que 
desejavamos ver o aviqo «pie 
traz no seu bojo o nome dc 
Manuel Almeida Alves de Bri 
to, tivesse por padrinho o 
professor Mnrtagão Gesteita, 
Atendeu o eminente pediatra 
o nosso apelo ,o apejo do pre. 
nidenta Salgado Filho, eno­
brecendo com a sua presen­
ça e a sua aytoridade inte­
lectual e moral este> aty c í­
vico. O hospital de crianças 
de Pernambuco não vivia a­
penas debaixo da proteção 
do iniatigavel negociante 
português. Fundado e custea­
do por ele, a sua obra era 
um perpetuo convite aos ou­
tros homens dc boa vontade 
e fortuna, para lhe repetirem 
o gesto attruistico. j

Exercia Manoel Almeida 
Alves de Brito, ern Recife, no 

-a.no de 1813, a filantropia co­
mo urn milionário americano 
Entregou 2 mil contos íque 
seriam hoje lo mil) do uma 
assentada para a cónntruçãó- 
de deis hospitais infantis, um 
na sua aldeia, enr PoHugál, 
e outro na ridad; onde «e si­
tuava sua oficina d.e . Iraba- 
Iho aqui em Recife Ò espiri­
to daquele tempo, como ain­
da hoje o espirito do nosso 
teir.po, no Brasil, quarido se 
trqta de fazer o bem, com as 
Saatas Casas de Misericórdia, 
consiste cm pôr o problema 
em termos de esmola. Cada 
qual examina a provisão dos 
proprios recursos e acaba o­
ferecendo 100 ou 200 mil cru-

Balanço no seguro
Durante o ano passado, operaram no Ilrasil 149 socie­

dades de seguros, além de algumas cooperativas centra 
acidentes de trabalho. A predominante maioria dc empre­
sas seguradoras dedira-se aos ramos elementares — sesu- 
ros contra togo, automóveis, cte. i— e acidentes, sejam pes­
soais ou de trabalho. Não atinge a uma dezena o numero 
de companhias de seguro dc vida. “.Conjuntura Econemi- 
ca” , publicação edHr.da pela Fundação Getulio Vargas, 
examina, em seu ultimo numero, os resultados atinentes 
a 1948 de ÍIU dessas sociedades dc seguros, das «(liais 4 
operam exclusivamente no campo do seguro de vida e l l í  
no de riscos elemenlares anenns ou lambem no de aci­
dentes de trabalho e seguros de vida.

A receita de prêmios do conjunto examinado corres­
ponde a <itiase S0cf do total das empresas existentes — e 
isto dá especial sigíefieação ás constatações realizadas. 
Constituindo o capital das companhias de seguros apenas 
um fundo*inieiál e pnsteriormeirte uma garantia adicional 
para o cumprimento dos respectivos compromissos, esse 
valor, isoladamente, tão pouco serve como base para a de­
terminação dc rendimento. Ocorre, purém, gue as empre­
sas jiQssuem àlèm das reservas técnicas c legais, dclermi- 
nadSs fundos, estatutários ou não, ejue representam reser­
vas patrimoniais,, Eíftas, acrescidas, dp eanitm realizado — 
cu do fundo ínfciaT nas sociedades mutuas —, prestam-se 
pdrfcitamcntc a comparação com o lacro sobre capitai 
mais reserva. o  '

Ao terniHinr o exercicio dc 191S, o (apita! rcaiizado e 
fundo iiuciat das companhias examinadas montavam a . . .  
3B1.Z milhões de cruzeiros — 46,0 milhões das que opera­
vam exclnsivarocnlê com o ramo vida, e 318,2 milhões das 
dçiTiais. Outras reservas patrimoniais somavam 459,5 mi- 
Ihões dc cruzeiros.— ,36,1 milhões no rumo vida, e 373,4 
milhárs b»% aciná-V- Os bens patrimoniais alcançavam 
82:;,7 iriiihõrs dr cruzeiros — 132,1 milhões no ramo vida, 
e 691,Ç milhões nos demais. Conclui-se, pois, que o lucro 
liquido cm reiaçuo ao capital mais reservas — patrimo­
niais — é o segáihtb: 3ãr) para seguros de vida exclusiva­
mente, I9rr para os demais ramos c 22rj. para todos os 
ramos de seguro.

Cem empresas,. das quais 4 de seguros de vida, acu­
saram lucros cm 1918, enquanto 18 apresentaram prejuí­
zos. Abstraindo as 25 companhias estrangeiras e as 16 mu­
tuas ou cooperativas, restam 59 companhias. Destas, 33 
distribuiram dividendos, 21 não o fizeram, preferindo trans- 
feric os turres á reserva, c 5 deixaram a respectiva re­
solução a critério da assembléia dc acionistas.

Nosso amigo Manoel Almei 
da, para manter o hospital 
infantil de Recife, olvidou cri 
ses e dificuldades. Não se de­
tinha em nenhum momento 
de negocios retraídos ou de 
numerário escasso, para dei­
xar de cumprir c~.m a crian­
ça aquilo que se lhe afigu­
rava o seu dever Fazia parle 
da sua genda, na vida a esta 
bi]idadc daquela obra. Não c. 
dia a nenhum outro o direito 
de administra-la, de te-la en­
quadrada entre os melhores 
estabelecimentos da Pia Ca­
sa de Pernambuco Era ç;>m 
orgulho que se ocupava da­
quela miniatura do seu tesvi. 
ro de j-oius. morais e civ.cas. 
E’ uma pagina a escrever a 
dedicação do português á ca­
ridade e a benefieencia nes­
te pais Nenhuma cclonia er­
gueu Cs monumentos á assis­
tência social, que o nobili­
tam c  engrandecem. aqu;. 
.vão sc limitou o colonizador 
iuso a descobrir e ocupar es­
te vasto território Como da 
Jerusalém celeste que surge 
ao profeta “ de um ouro puro 
como o cristal transparente” , 
as rr-aravilhas cia solidarieua 
de humana que o português 
concentrou no Brasil consti­
tuem revelações tocantes da 
bondade celeste, refletida no 
coração dos homens. Não f o ­
ram conquistadores brutos, 
os que dominaram esta selva 
Ainda r.os mais toscos encon­
tramos uma sensibilidade de 
enternecer.

aCTA CIURHft

Carta de um marre- 
teiro

LUIS DA CAMARA CASCUDO 
(ESPECIAL PARA O “ DIÁRIO ME NATAL"!

Como o senhor estuda o Povo em loila sua extensão c 
natural que se interesse por essa figura tão acusada e expos­
ta sob cores diversas de çinisino, auscncia de honestidade, 
preguiça c criminalidade natural. ,

O senhor sabe que o nome é novo mas o bicho é ve­
lho, muito velho na historia da malandragem cm todos os 
países do mundo. Sempre houve Marretciro quando aparece 
era quem descarregar a marretada.

Chaiuo sua atenção para um aspeto que niiiguciu quer 
ver c menos ainda raciocinar. O Marretciro só age encon­
trando um aliado na vitima. Esse aliado c a dcsboneslida- 
de de pessoa que os jornais dizem ser a pobre criatura en­
ganada, ludibriada na sua boa fé, etc. Todos sabem mui­
to bem que a vitima uão acreditou na labia do Marrcleiro 
e sim na aparência da sua imbecilidade. Estava convencida 
do negocio extraordinariamente vantajoso para o freguês é 
desastroso para o id"ota desconhecido tão injenuamente pro­
pondo. Objetos preciosos por um preço pilhérico só podem 
enganar a quem pensa na loucura alheia c está certo de 
ser um experto da melhor marca. Cáe no logro quem pen­
sa lograr q Marretciro, adquerindo por cineo o que vale 
quinhentos.

Ua um campo preparado para a ambição desmarcada, 
para a avidez sem limites, para a sabedoria sem escrúpulos 
nas almas daqueles que aceitam a conversa inarreteira,

lulgam-sc finorios, sabidíssimos, passados nos cornibu- 
ques do Diabo, acima dc qualquer trapaça c arapuca. O 
“ chóro” que fazemos, os meus colegas e eu, não teria,, a 
menor repercussão sc a honestidade iluminasse, o espirito 
da vitima, tão vitima da vontade de enganar como toda a 
irmandade dos Marreteiros Nacionais em sua secção no Uiu 
Grande do Norte.

Quem quer comprar joias, relogios, sãpatos, fazrudas 
perfumes deve. logicamente, ir ás casas dc comercio que 
vendem essas mercadorias. Essas casas pagam os impostos, 
balconistas, caixas, aparelhagem, luz telefone, agua. lixo, 
dando interesse real a muita gente-. Por que acreditar nos 
objetos maravilhosos, de preços miseráveis, oferecidos por 
desconhecidos misteriosos, de conversas baixinhas e. Qiiio 
desconfiado? Por que a casa comercial é preterida por esse 
vendedor eaido do céu por descuido?

O segredo da tcenica marreticia é a deshonestidade de 
comprador ocasional que c>-c na inteligência própria e não 
admite a dos outros. Quem quer comprar direito sabe onde 
ir. E’ mais caro e mais seguro porque a honestidade é fun­
cional.

Peço licença para èitar São Paulo: — O saiario do pe­
cado é a Morte. Pois é o que se verifica. O saiario, isto é, 
o prentio cie quem ouve proposta de Marreleiro é a marre­
tada legitima, no alto da sinagoga.

Não estou defeudeudo a elasse porque ela é grande mas 
muito desunida. O essencial é apenas lembrar que só exis­
te a figura do Marrcteiro porque o cidadão honesto enten­
de de fazer la uma vez. qm negoeio dcshoneslo. E apanha 
a pancada infalível. Se largarem a mania dos negocios mi­
lagrosos e das compras incríveis, oferecidas por negocian­
tes que não pagam imposto, não tém casa nem nome na ta- 
boleta, não haverá um só colega r.icu que resista ao regi- 
mem limpo e claro das transações licitas.

Para acabar com o Maireteiro basta ensinar que nego­
cio escondido não da certo para quem compra. O senhor 
sabe muito bem que o tempo do matuto besta, do caipira 
abilolado, do scrtnnejjo uruá. já passou,ha muito .tempo. Ago­
ra toda a gente vive querendõ cngulif .uns aos outros. E 
ehegam uns a sonha: no engano do Marretciro,

E se o senhor quizer comprar iim par de sapatos dc 
couro de crocodilo, coisa ifnd:;, (npduto nor(e-ainericaup. 
feito na China com jacaré ij» Egipto, eu vendo baratinho. 
Vale oitocentos cruzeiros de olho, feeliados mas eu. como 
simpatizo muito com o Folt Eorc, dou por cem cruzeiros. 
Apenas, aqui para nós, não abra logo a caixa porque dentro 
está um pedaço dc paralepipedo.

Servo, criado obrigado da parte de nós mesmos —
CM MARRETCIRO

Conforme original ao qual me reporto e dou fé. 
__________________ -______ •____________(a) L. da C, C.

Otimismo entre os minei­
ros quanto á situação

politica
Murilo MARROQUIM

Os politicos mineiros diver 
gem da impressão generali-
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Hà novas provas de que 
Moscou está executando uma 
cas grande'- mudanças de di­
reção do Ocidente jara o Ori­
ente, da Europa para á Asj,\ 
que sempre caracterizara,» a 
politica não só comunista co­
mo rues a. Há agora u»;a pio 
posta dos rebeldes fara pôr 
fim á guerra civil na Grécia 
por intermédio das Nações 
Unidas, com a nomeação lie um 
mediador. Há també.v moti­
vos do “sobra cara chegar-se á 
conclusão dc que di rinuiu a 
pressão soviética tôbre a Es­
candinávia. o Irã e Turqu a.

Todos esses acontecimentos 
se verificaram simultaneamen­
te com o êxito preliminar das 
conversaçcbs Jessup-Malik, que 
parece darão em resultado uma 
proposta russa para a retira­
da do Exército Verirtlbo do 
centro da Europa

A proposta dos rebeldes gre­
gos é part’cularmentfj interes­
sante. Foi feita pur intermé­
dio do Ministro da Justiça re­
belde, cr. Milciádes Porphyro- 
gents, que, para economia de 
tempo e de papel, será melhor 
chamar de Sr.1 P. Ora, o sr. 
P. Está ou esteve em Praga 
e o seu pedido de visto no pas­
saporte para que êle possa vtr 
a Lake Succrss é upo ado pe 
lo Ministro do Exterior da

0 PROBLEMA DA RETIRADA SOVIÉTICA

Te hecoslov âqu i u, Clemen-

Nào é e3fea a primeira tenta­
tiva de resolver a guerra civil 
grega por via diplomática A

tentativa anterior foi feita por 
meio de . ' c'ac'bs secretas
entre o narecltal it0 o o sr. 
Tsaldaris, do governo t.e Ate 
nas. 5'as o sr. Tsaldaris es­
tragou tudo em consequência 
de uma indiscrcçáo, não se sa 
be se calculada ou inadvertida 
ao “ Daily Mail" de Londres. 
Tilo, que é u n homem em si­
tuação critica, não quis me- 
tçr-se em irais dificuldades 
com os mais belicosos dos co- 
vunista». As negociações fo ­
ram interrompidas. Agora 
I artee qeu o dr. dementis, 
qíte ainda é razoávelmente res­
peitável nos circulos comunis 
tas, to r ou o lugar de Tito e, 
sem duvida com a aprovação 
do sr. Vi^hinsky, vem auxi­
liando o sr. P.

Tudo indica, portanto, que o 
Kremlin pretende amenizar a 
atTo.fera do Conselho de Mi­
nistros do Exterior com a i*az 
na Grécia.

Multiplicam-se portanto os 
sinais de que Stalin tenha de
fato detMido, talvez depois da 
morte de Zhdanov, que um re­
m o na Europa poderia, com* 
tantas- vezes te n acontecido 
rm histbria da Russia, correr 
paralelâmente com um avanço 
na Asi^ .Decerto não se tra­
ta apenas de coincidência, mas

WALTER IAPPMANN 
Copyrigth dos “ D. A.”

o fato á que o ataque ao go 
verno nacionalista na China 
foi intensificado. par-a que a 
derrubada do m esro ocorra 
antes do prazo previsto. Os 
comunistas chineses teriam 
preferdo decerto edmorar um 
pouco a assumir a responsabi­
lidade de governar e alt ren­
ter tanta gente. Mas a posi­
ção soviética é inconfundivel­
mente melhor agora que as 
negociações sôbre a Europa 
podem começar quando o pres 
tigio ocidentaL na Asia Orien­
tal se acha no seu irais baixo 
r.ivel.

Era isso o que previam des­
de novembro alguns comunis­
tas cuori eups com quem tive 
oportunidade de falar. Ate 
agora, as suas previsões têm 
sido inteira rente confirmadas.

Se, como tudo indica, a hi­
pótese de que Stalin pretende 
afastar-:, da Europa é eorren 
te, quais serão os seus objeti­
vos mais prováveis? Creio que 
devemos partir do principio 
que o dirigente russo co r.-pre- 
ende perfeitamente os grandes 
perigos ’ dêsse afastamento. 
Não pode ter ilusões de que o 
preá tigio c o  puder soviético no 
oriente da Eurojpa e na Ale­
manha possam tíatisfatóriamen 
te ser mantidos por intermé-

dio dos partie'os comunistas lo­
cais, da policna secreta e dos 
agentes soviéticos.

Basta Tito para servir de 
prova em contrário. A idéia 
do que a Alemanha ou mesuro 
a Polonia possam continuar 
como satélites fiéis dc Moscou 
de-pois da retirada do Exérc to 
Vermelho é tão absurda que 
um realista como Stalin não 
se iludirá c-oin ela.

❖

Na minha opinião, a maior 
preocupação de Stalin deverá 
ter a de tomar providencias 
para que nào surja o regimens 
violentamente anti-soviéticos 
na Alemanha e no oriente da 
Europa depois da retirada do 
Exercito Vermelho. Deve ser 
es: a a explicarão dos violentos 
e estranhos esforços na Hun­
gria e em outros .paises para 
liquidai tudo e todos çue pos­
tam participar de algum go­
verno em sucessão ao atual go­
verno comunista.

Stalin deve recear que o co 
munirmo seja substituído no 
oriente da Europa por uma 
nova espécie de fascismo. Por 
isso. o seu problema é retirar- 
se sem ser seguido até á fron­
teira por uma onda de irre­
conciliável inimizade,

*•*

Creio que StaTn tentará te 
solver o problema de impedir 
unta eoalisão anti-russa na Eu 
’■opa, recorrendo ao expedien­
te elástico dos estadistas rus­
sos . Tratará de fazer um acôr- 
; o, talvez uma aliança, com a 
Alemanha. Conseguido i- o 
não haverá ruito que re eni 
dos poloneses, dos húngaros e 
da Europa Ocidental.

Os obstáculos a essa pollt - 
ca são grandes, mas não são 
insuperáveis. A maior certe­
za é que um entendimento com 
os alemães não poderá ser con­
seguido sem um estremecimen­
to com os poloneses. Não pode 
haver acordo com a Alemanha 
que não preveja a restituição 
dos territórios alemães várias 
vezes no decurso da hister a 
ás custas dos poloneses, não há 
obstáculos ctn;cos ou ideológi­
cos insuperáveis para um 
ocôrdo- que apresenta tantas 
vantagens para o interesse na­
cional da Rússia c da Alenta 
tdta.

Confio em que os dirlgen . ; ] 
da politica alemã c europé a 
dos Estados Unidos estejam | 
preparados para que os espe ; 
ra. O que dificulta a sua tare­
fa já de si árdua é a grande 
massa de informações e ctl 
culos errados que herdaram do 
seus predecessores e de . qu ■ 
não se poderão livrar publica 
mente enquanto não ajustarem 
a nossa política á realidade.

sada, no Rio de que a situa­
ção nacional caminhe para ex 
traordinarins dificuldades. A - 
crc:'i;am eles — e, no momen 
lo. são os mais otimistas nas 
altas rodas políticas do Rio 
— que a pacificação nacional 
é possível, inclusive por que é 

-indispensável: e admitem
que á  volta do general Dutra 
o ambiente começará a  ficar 
mais claro Mais claro e mp*s 
favorável. Com .efeito a poJi- 
tica : parou literalmente na 
aiuencia do presidente da Re 
publica Assumindo a  presi­
dência do PSD nacional, o 
senhor Valadares não cami­
nhou, em nenhuma direção 
certa; o senhor Nereu Ramos 
manteve-se inalterável Nin­
guém, 'aíinal, ensaiou mover 
qualquer peça do taboleiro. A 
palavra de ordem do general 
Dutra é esperada, já, com 
muita ansiedade Conservando 
se enigmático o presidente 
fez crescer o desassocego. E 
acusado, inclusive, de indeci­
são — e muitos leaders, dos 
partidos afirmam que a. inde 
cisão do presidente responde 
por algumas dificuldades a­
tuais e poderá criar outras fu­
turas ,

Er.quanto o movimento pa­
cificador de Minas se man­
tem equacionado, os mineiros 
pararam inteiramente. Esta­
mos informados por exemplo 
de que o PSD ortodoxo o o 
PSD liberal estão em enten­
dimentos que se aproximam 
do climax Um destacado de­
putado de Minas nos dizia 
hoje a proposito, que já nãq 

(Continua na 4* poflaej j
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LOIDE BRASILEiRO —
— Sairão brevfe de Torto 

Alegre, em demanda dos por­
tos do norte, até Natal, os car­
gueiros Kandeirante e lneon- 
lidente. sendo aqui esperados 
na 2a quinzena deste. Re­
tornarão ao porto de origem e 
escala, recebendo carga.

— Do norte, está sendo 
aguardado aqui dia 2 de ju­
nho o paquete Pará. Prosse­
guirá para o sul, até Santos e 
escala.

— O paquete Duque de Ca­
xias está sendo esperado aqui 
dia 8. vindo do norte. Prosse­
guirá para o sul, até Santos e 
escala.

— Do sul é esperado aqui 
dia 2 de junho o paquete Ro­
drigues Alves. Prosseguirá pa­
ra o norte, escalando em For­
taleza, São Luiz e Belem.

—  De Porto Alegre e esca­
la é esperado aqui Wia 6, o car­
gueiro Rio Amazonas. Prosse­
guirá daqui para o norte, até 
Manaus e escala, recebendo
carga.

COMPANHIA COSTEIRA —
— Do sul é esperado aqui

Ganhei meias 
Hylon!

FUftlSSIMQ ÓLEO E 
tíúfiDUSA DE AMENDOIM

" B I  LI Cl A "
dît,cia cs paladares * 

distribué metas Nylcn.aot 
milha test

Têm a garantia do Sêio Sams

Agentes Gerais em Natal 
— PAIVA & IRMÃO — 

Rua Frei Miguelinho, 121 
— Fone 1144 —

dia 9 de junho, o paquete lta- 
nagé. Prosseguirá para o nor­
te, escalpndo em Fortaleza, 
São Luiz e Belem.

— O cargueiro Aratanha é 
aguardado aqui dia 2, vindo 
de Anionina. Rumará do nosso 
porto para Aracati, Fortaleza, 
Camoeim e Tutoia, recebendo 
cargi..

— De Porto Alegre e esca­
la é aguardado dia 4 de junho 
o paquete Itaimbé. Prosseguirá 
para o norte, escalando em 
Fortaleza. São Luiz e Belem.

«— Do sul está sendo aguar­
dado aqui dia 3, o cargueiro 
Campeiro. Daqui irá a Areia 
Branca e Macau.

— O cargueiro Rio Guaporé 
é esperado aqui dia 3 de junho 
procedente do sul. Prossegui­
rá para o norte, com escala em 
Fortaleza, São Luiz e Belem, 
recebendo carga.

CIA. COM. E NAV. — 
Do sul é aguardado aqui pro­
vavelmente dia 9 o cargueiro 
Pirangi. Daqui irá a Fortale­
za e Areia Branca.

MOORE MAC CORMACK -  
O Mormackite é esperado aqui 
dia 8 de junho, vindo de Nova 
York. Do nosso porto, retor­
nará ao de origem, recebendo 
carga para Nova York e de­
mais portos do Atlântico nor­
te dos Estados Unidos. 
PRÓXIMAS SAÍDAS DE 

NOVA YORK:
— O Mormaereed sairá dia 

3 de junho.
— O Mormatern saiu dia 20 

deste, todos para portos .bra­
sileiros .

ROTTERDAM ZUID AME- 
RJKA LINE — De Hamburgo 
e escala é aguardado aqui dia 
2 de junho, o Alcor. Retornará 
ao porto de origem, recebendo 
carga para Antueipia, Roter­
dã me Hamburgo.

TANKERS COMPANY — 
O* Bradford Island (navio tan­
que) escalará em nosso porto 
dia 8 de junho. Rumará para 
portos do continente america­
no, recebendo carga para No­
va York e demais portos do 
Atlântico da costa dos Estados 
Unidos.. j

THE BOOTH LINE — 
O vapor Basil é aguardado 

aqui na Ia quinzena de junho, 
procedente de Londres e esca­
la. Retornará daqui ao porto 
de origem, recebendo carga 
para os portos de Lisboa, Lon­
dres e demais portos do conti­
nente europeu,
AGENCIAS DE TRANS­

PORTES
A Agencia Informadora Poti­

guar, com escritórios á Rua 
Ferreira Chaves, n° 74 • At . 
Duque de Caxias 182, nesta ci­
dade, mantem Sopas, Cami­
nhões Mistos, ás quintas-fei­
ras e domingos para Mossoró 
e Fortaleza, ás 6 horas da ma­
nhã, e para Campina Grand* 
ás terças e sextas-feiras. Pa- 
Recife ás tercas-feiraa « sá­
bados .

Cine R io Grande
A V . DEODORO, 635

—  H O J E  —
FONE: 15-31

Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 20 horas

O s  D edos da  M o r te
ROBERT ALDA. ANDRÉA KING e PETER LORRE 

(Improprio até 14 anos)
Dm piano, que se tornará mudo, volta misteriosamente 
i tocar . enchendo a velha mansão de terror com os 
acordes. Estranhas melodias tocadas por dedos que 
saíram da sepultura. Saidos do túmulo, êles se arrastam 

para se vingarem

A G  U A R D E M
. . . E O  MUNDO SE DIVERTE

com OSCARITO. GRANDE OTELO e CATALANO

—  Sexta-feira —

Jan ie  se casa
— com —

JOAN LESLIE e

ROBERT HUTTON

Luxo, belexa, risos e gorgalha- 

das, beijos de enlouquecer, 

tudo isso vocês verão em

A PARTIR DE SABADO
JANE W YM AN e LEW AYRES no drama que jamais se olvidará

B E L I N D A
Considerado pela academia de artes e ciências cinematográficas de Hol­
lywood, como o melhor filme do ano de 1948 BELINDA, a surda-muda do 
moinho em cujo peito o amôr pulsava em silencio. Seus lábios cerrados. ..  

seus olhos apavorados.. . eram a muda testemunha de 
uma grande tragédia!

Informações uteís

ter *

Cine São Luís
H O J E

Matinée ás 15,30 Soirée ás 19,45

SAMBA! — Carmen Miranda 
ROMANCE! — Vivian Blaine 

RITMO! — Harry James , 
CANÇÕES! — Perry Como

Se Eu Fosse Feliz
O mais retumbante triunfo musical da temporada, 

cheio de graça, beleza e vivacidade 
Produção da 20th Century Fox.

HOJE — No palco — HOJE
No palco: MARLENE, a garota prodígio

S A B A D O ! ! !
ALDO FABRIZI —

ANNA MAGNANI

“Roma,cida 
de aberta”
O filme rr.gis discutido des­

tes últimos tempos! 
Grandioso filme de um enre­
do profundo e humano, mos- 
ti ando-nos cenas reais da 
grande guerra que envolvei: 

o continente europeu! 
Dezoito meses seguidos em 

cartaz em Nova York

A M A N H Ã
‘O bandido e o anjo”

A G U A R D E M !
JAM ES STvVART —  JANE W Y M A N  —  K EN T SMITH em

Cidade Encantada
Lxcepcional produção da R K O  RADIO

AVIAÇÃO
AEROVIAS BRASIL — Do 

Rio para Belem, passou dia 
28, o PP-AVT, desembarcan­
do aqui:

Do Rio: João Batista Viana.
De Recife: Clarindo Gueiros, 

Albertina Maria Caldas, Ma­
ria Consuelo de Araújo, José 
Fernandes Sobrinho. João Por- 
íirio e Carleton Findley Ma­
tthews. Conduzia em transi­
to 6 passageiros.

Embarcaram para Fortale­
za: Mario Amandio Sampaio, 
José Demostenes Martins e 
Expedito José de Brito.

Para São Luiz: Edgar Cha­
ves.

LAP — Dia 28 chegou do 
Rio o PP-LPF, tendo desem­
barcado aqui:

Do Rio: Eurizelia Medeiros 
Vaz. Francisco Afonso de As­
sis, João Gandido Gomes e li ­
ma Marilia Barroso Magno. A 
aeronave retornou ao Rio no 
dia seguinte, levando:

Para Recife: Luiz Gonçalves 
Pinheiro, José Teixeira Velo- 
so, Valdemar Melo Miranda e 
Liberato de Azevedo Maia.

Para o Rio: Osvaldo Mar­
tins .

DR. JO Ã O  T IN O -  
CO F IL H O

MEDICO PARTEIRO

Chefe da Clinica de Parto« 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista em Parto«, Mo­
léstias de Senhoras, Diaterma 

Coagularão, Ondas Curta« 
Tratamentos genecologicos com 

hora previamente marcada 
para senhoras 

Horário: Das 15,30 horas, 
diariamente

Consultorio: Edifício Riaa — 
Rua João Pessoa 168 

Residência: Jundiai 377 
Fone 141K

I t i x m  o t  U /  *•
á,' 1CATMAB A

C O M P O S TO

Cinema REX
H O J E

Toda a angustia da pobresa e toda a ventura de um 
grande amor trasidos á tela no filme

AMOR A ’ TERRA
Cenas vividas com impressionante realismo! 
Um grande amor em luta contra a tentação 

e a adversidade!
A M O R  A ’ T E R R A

— Complemento: —
O T E R R O R  D O S M A R E S

A Seguir:

Reconciliação
—( Van Johnson )—

Chispa, de
*  .  -d

Fôgo
C O L O R I D O

Betty Hutton

N o s  Bastidores do muhdo

Dutra nos £ £ . Unidos e 
a industria brasileira

Por Al
As possibilidades do Bra­

sil, como potência industrial,' 
são excelentes.

Em realidade ,os brasilei­
ros têm, ao lado dos norte- 
americanos, um destino in­
dustrial a cumprir.

Harvey S. Firestone faz es 
tas observações e acrescen­
ta .

“Tenho tanta fé no futuro 
industrial do Brasil que me 
proponho ampliar as minhas 
fabricas em território brasi­
leiro” .

Firestone é vice-presidente 
da companlya Firestone, uma 
das mais importantes empre­
sas da industria da borracha 
de todo o mundo

As declarações que acabo 
de citar foram feitas como 
parte de uma saudação de 
boas-vindas ao Presidente 
Eurico Gaspar Dutra.

Todos os círculos respon­
sáveis dos Estados Unidos a­
tribuem excepcional impor­
tância a atual visita do ge­
neral Dutra.

Si bem esta visita seja a­
presentada como “ puramente 
social” , a significação que 
tem projeta-se no futuro, e 
nos permite fazer alguma an 
teeipações.

Como diz Firestone, da coo
peração entre o Brasil e os

Neto
Estados Unidos muito se po­
de esperar no terreno indus 
trial.

No momento atual o mun­
do ve-se em face de uma pro 
dução ainda inferior ás ne­
cessidades do consumo.

A criação de novos e gran 
des parques industriais ■ é, 
portanto, um imperativo cate 
gorico do momento que vive­
m os/

Aumentando a produção 
em eseela mundial, os niveis 
da vida das populaçõés su­
birão.

Da melhoria dos njveis de 
vida decorrerá maior estabi 
lidade e o  afastamento de 
fantasmas revolucionários.

Por outra parte — e con ­
siderando o futuro — a mo­
derna ciência econômica índi 
ca que os problemas resul­
tantes de uma eventual su- 
per-produção podem ser re­
solvidos pela ampliação dos 
mercados.

Ampliação de mercados 
quer dizer aumento do poder 
aquisitivo das populações, e­
liminação das barreiras alfan 
degarias, intensificação do 
comercio internacional.

O mundo pode repetir a his 
toria dos estados norte-anaeri 
canos.

Ninguém se lembraria  ̂de

G R A Ç A S
A Nossa Senhora das Gra­

ças agradeço uma graça al­
cançada em favor do meu es­
poso, com promessa de publi­
car.

Maria Ericina Bezerra

dizer que o parque industrial 
da Pennsylvania, por exem. 
pio, torna desnecessária a e 
xistencia de um parque in­
dustrial no Oeste dos Estados 
Unidos

’Em realidade, existe um 
grande parque industrial em 
desenvolvimento nas costas 
ocidentais do? Estados U ni­
dos.

Reduzindo, estas considera- 
rações aos termos das rela­
ções entre o Brasil e os Esta­
dos Unidos a conclusão é a 
seguinte:

O desenvolvimento « indus­
tria do Brasil —  como conse 
quencia inevitável do desen­
volvimento agrícola — creará 
no novo Continente o maior 
fator de equilíbrio que o  mun 
do possa desejar.

As industrias do Brasil, ao 
lado das industrias norte-a­
mericanas poderão um dia 
constituir um elemeaito deci­
sivo para melhoria do nivel 
de vida das populações de 
todo o mundo.

Sob esta luz, a visita do 
Presidente- Dutra aos Estados 
Unidos adquire importância 
transcendental

FARMACIAS DE PLANTÀO
Farmacia Almeida, á rua 

João Pessoa — Cidade Alta.
Farmacia dos Pobres, á rua 

Presidente Bandeira — Alecrim 
FILMES DO DIA:

RIO, GRANDE — A ’e 15,30 
e 20 horas — “ Os Dedos da 
Morte” , com Robert Alda, An­
dréa Krug e Peter Lore.

Preço: Cr$ 7.20.
REX — A’s 15,30 e 19.45 -

“ Amor á Terra” , com Betty 
Field e Gachary Scott.

Preço: CrS 3.60.
S. LUIS—A’s 15.30 e 19.45-

“ Se eu fosse feliz” , uma notá­
vel revista

Preço- Cv$ 4.80.
ALECRIM — 15.30 e 19.45 — 

“ Tarzan e a Mulher Leopar­
do” , uma película cheia de 
emoçCtes.

S. PEDRO — 15,30 e 19.30 —
“ Azas do Brasil” , uma pelícu­
la brasileifa de grande aceita­
ção, com Celso Guimarães, Al­
ma Flora, Oscarito e muitos 
outros, e o seriado “ O Terror 
dos Mares” .

POPULAR — 15,30 e 19.30— 
“ Ninho da Serpente” , e a 3a 
serie de “ O Morcego” .

PAGAMENTOS NO 
TESOURO 

FEDERAL
O Tesouro Federal pagará 

até dia 3:
Pensionistas dos Ministérios 

da Fazenda. Viação, Guerra, 
Marinha, Aeronáutica, Agri­
cultura, Educação. Justiça e 
Abono Provisorio dos Pensio­
nistas .

ESTADUAL
O Tesouro Estadual pagará 

amanhã: . : ' dS
Poder Judiciário: Juizes e

phomotores da Capital e do 
Interior, Secretaria do Tribu-' 
nal de Justiça. Assembléia Le­
gislativa: Secretaria. Depar­
tamento de Educação: Direto­
ria Geral, Colégio Estadual e 
Escola Normal de Natal (livro 
n° 19). Repartição de Sanea­
mento de Natal.
TELEGRAMAS RETIDOS:

Encontram-se retidos o* sa- 
guintes telegramas na Dire­
toria dos Correios e Telégra­
fos:

Apolonio da Silva Areal 
38; Almira Medeiros, Rio 
Branco 387; Alcindo Guima- 
vães, Pensão Caicos; D Ber 
ta Silva a Capsate; Urgente 
Carmen; Donzinha, Vaz Gon- 
dim 224; Geovani Lamour, 
Rio Branco 251; HeraKo Ah 
ves Silva, Cia T. Base; Iyete 
Vanderlei, Formosa Síria; Jo­
sé Maria, Rua Tiradente; Jo­
sé Elisio Jacutinga; Joaquim 
Costa, Atraente; Jerusalem 
para Astrogildo; Joaquim 
Dias, Rua Apodi 550; José 
Fernandes, Correios e ’íe le - - 
grafos; Joo Santos e familia; 
José Dutra, Sántonio 833; La-: 
hud; Manoel Cândido Filho, 
Afonso Pena 505; Marinalva, 
Princesa Izabel 529; Miguel 
Barbosa. São Pedro 224; M a-' 
ria, Rua Jeronimo Vijela 47-7:*• 
Naide Tinoco, Maxaramguape 
916; Sgt. Negro Monte He- 
meterio Fernandes, 1047; Os­
valdo Virgílio. São Tomé 444; 
Pola Kreimer, D. Vital 167.

/ O

M OORE-McCO RMACK

“MORMACDALE” Esperado 6e Nova York e escalas a 21 
do corrente receberá cargas para Nova York e Philadelphia 

PRÓXIMAS SAIDAS DE NOVA YORK 
‘ MORMACKITE” Sairá de Nove York de Maio 
“MORMACTERN” Sairá de Nova York a 20 de Maio ' 
“MORMACREED" Sairá de Nova York a 3 de Junho

P Mais informações com

MOORE-McCORMlCK (MVEGICiO) S. A.
RECIFE - SAO LUIZ - BAHIA - RIO - 
SANTOS - BELÉM - SAO PAULO 
NATAL: Rua Frei Miguelinho. 1«

R U Y  M O R E IR A  P A IV A
VOPnU IN I a 1NB — CAIXA POSTAL M

Cousas que in­
comodam

A nossa Capital é uma 
menina sertanêja, que se a- 
piesenta para vida como uma 
promessa para o futuro. Mas, 
se os seus atuais responsá­
veis, não cuidarem desde já. 
dos seus máos hábitos, en­
tão, a “menina” se apresen­
tará, um dia, tristemente 
“ viciada” , e todo seu encanto 
natural se transformará aos 
olhos de todos, num indesejá­
vel espetáculo...

Dizemos isto a propósito 
do fato constrangedor de que 
somos testemunhos, constan­
temente, onde quer que apa­
reça uma casa particular ou 
não, pintada de novo, surge 
um letreiro a carvão ou a tin 
ta. protestando a nossa pou­
ca educação citadina...

A rua é a casa de todos. Ai 
também há deveres a cum­
prir.

Não se deve escrever nas 
paredes porque fica mal vis­
to, tanto a administração da 
cidade, como os seus próprios 
habitantes'. E aquêle que o f i­
zer pratica uma ação má, se­
ja escrevendo um palavrão 
ou uma legenda qualquer

A parede da casa mais mi-“ 
seravel, o muro de vedação 
do pior dos recintos, como a 
fachada do mais luxuoso pa­
lácio, merecem, da mesma 
forma, o nosso respeito.

Ademais, quando a Cons­
tituição declara em seu art. 
141 § 15 que: “A casa é o asi- 
lio inviolável do indivíduo” , 
não quer dizer que é crime 
somente penetrar néla fóra 
dos casos e pela forma que a 
lei estabelecer. Também é 
crime a violação de sua esté­
tica!

PSICOTESTE

Em verdade, um risco nu­
ma parede, um simples risco 
é um crime, porque: é dar 
cabo da propriedade alheia; 
porque é destruir a beleza da 
rua que é de todos; porque é 

(Continua na 4a pagina)

Você sabe se fazer 
valer ?

Ha muita gente que. por sèr 
generosa, confiante e sentimen­
tal, se deixa explorar pelo pro- , 
ximo.

Se você é um indivíduo borr- 
doso e dedicado a sua familia. ! 
a seus colegas e amigos, deve . 
também saber fazer-se valer e 
exigir que todos lhe dispensem , 
o tratamento que merece. Não
0 conseguirá entretanto enquan- . 
to não deixar de tomar sôbre 
os ombros as preocupações, res-. : 
ponsabilidades e trabalhos - que 
aos outros competem.

(Conte 3 pontos para “ Sim” ,
1 para “ A ’s vezes” e 0 para - 
“ Não". Calcule depois o total). ,

1 — Costuma fazer compras 
para amigos preguiçosos que. 
ainda por cima. se acham com 
o direito de pôr defeitos qps 
objetos que você comprou?

2 — Consente que as péssoas 
a seu serviço faltem ao tratía- 
lho com desculpas esfarrapa­
das ou aceitando lisonjas e elo­
gios pouco sinceros?

3 — Resolve todos os proble­
mas de sua familia e. com isso. 
encoraja a preguiça e a malan­
dragem dos seus?

4 — E’ incapaz de dizer 
“ não” às pessoas que pedem ‘ 
dinheiro emprestado sem a me­
nor intenção de pagar?

5 — Costuma fazer o que não 
quer, quando alguém insiste 
muito com você para que o fa- ’ 
ça?

6 — Consente que os compa-j*. 
nheiros interrompam seu traba-, 
lho e o façam perder tempo?

7 — Oculta faltas de uma
pessoa que não merece sua le­
aldade? ‘ . t

8 — Tem medo de protestar! 
quando vê que todo o trabalho 
está sendo deixado sôbre . de 
seus ombros?

9 — Deixa-se , coagir por- 
ameaças ou suplicas?

10 — Seus amigos são demaT 
siado exigentes?

Uma contagem de 14 pontos 
ou mais indica que você se dei­
xa explorar pelos amigos, pie- 
iudicando-se e também aos ou­
tros. Um total de 4 a 13 pon­
tos mostra que você precisa 
cuidado, se quer ainda mostrar 
que não é tão tolo quando pa­
rece. 3 , pontos ou menos; em­
bora sem se deixar explorar-, 
você sabe se dar valor, o que 
não impede que seja prestimo­
so e serviçal.

x A
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E s tiv e ra m ...
(Conclusão da ultima pagina)
prgsentes na delegação poti­
guar a confrencia nacional.

Além de outros assuntos de 
interesse das comissões?, como 
distribuição dos ternários e- 
convlle a novos membros, o 
fr. Militão Chaves comuni- 
cóu novas providencias que 
foram tomadas quanto ao 
transporte da delegação do 
Rio Grande do Norte para 
Anaxá.

Num Constelation da Pa­
nair sairão os delegados poti­
guares ás 4 horas da manhã 
do dia 16 de julho devendo 
Chegar no Rio de Janeiro ás 
9 horas desse mesmo dia. No 
dia seguinte a delegação nor- 
te-riograndense viajará para 
Araxá, na vespera portanto 
do inicio da Conferencia das 
Classes produtoras que se 
instalará no dia 18 de julho.

Comunicou o presidente da 
Federação do Comercio que 
as despesas còm transporte e 
também com hospedagem em 
Araxá, somarão, para cada 
delegado a importância de 
quatro mil cruzeiros, entran­
do aquele orgão de clqese 
com a metade das despesas.

. Ficou também resolvido 
que as comissões deverão a­
presentar as teses discutidas 
eté o dia 30 do mes corren- 
ie para que òs delegados con- 
juhtamente, depois daquela 
data. debatem todo o ternário.

Por proposta do sr. Juve­
nal Lamartine e aceita por 
unanimidade foi designado 
relator geral da delegação do 
Rio Grande do Norte o _ dr 
Aldo Fernandes.

F.ncmítrâ=sé nesta capital a Mme. Castro Neves assistente pessoal de 
Elizabeth Ardem, para gradpsamente dar conselhos 

sobre tratamento da pele e maquilagein

A C A P I T A L
Praça Augusto Severo, 11

Heméhs Rejuvenescidos 
p orT ra ta m en to  G lan d u la r

Freqüentes levantada» ou mioçõM no­
turna». ardência, resíduos esbranquiçado* 
na urina, dór na base da espinha dor«al. 
na íngua, nas pernas, nervosismo, debi­
lidade, perda de vigor, podem ser cau­
sados por uma enfermidade na próstata 
Fsta glândula é um doa mais importantes 
órgAos maseulin .̂ Para controlar êste» 
trafistôrnos e (fcfcaurar rapidamente a 
«aúde e o vigor, siga o novo tratamento 
científico chamado Rogena. Mesmo que 
eeu sofrimento seja antigo, garantimos 
que Regina o aliviará, revigorizando su* 
glândula prostática e fazendo com que 
V. »e sinta muitos anos mais jovem. Peça 
Rog«na cm qualquer farmácia. Nossa ga­
rantia é a sua melhor proteção.— indicado no rra- 
K O Q v X l a t a m e i u o  de proata- 
ites, uretrilvs e cistites.

A mais sensacional inovação PROBEL
D  I  V  I7SÍ O

UM  N O V O  C O L C H Ã O  DR M O L A S  
a preços populares, ao alcance de todos

S U A V E  M O L E JO  IN D E F O R M A V E L !
Acondicionado higienicamente

G A R A N T ID O S  POR 5 A N O S

Exclusividade da Mobiliaria Martins
Solteiro: Cr$ LÍ 00,00 —  Casal: Cr§ 2.000,00

UM SU C E SSO  !ü

Compre o seu colchão “ Divino” » durma feliz e tenha um sonho “ Divino”

M., MARTINS & CIA.
Rua Frei Migueliüho, 130 — Fone 1220

VENDE-SE uma ehacura no 
centro na eidadt- á Roa Seridó 
345. próxima a Praça Pedro 
Velho, entre o trecho da Ave­
nida Deodoro e Floriano Pei­
xoto, eom aprazível casa toda 
forrada, mosaicada. grande 
varanda do lado da sombra, 
bastante arejada e terreno pro­
prio para construção. »Ver e 
tratar na mesma diariamente 
das í) ás 17 horas.

ALUGAM-SE dois confortá­
veis salões no Io andar do Edi­
fício Leite.

Tratar na Casa Leite.

I Ouçam Z Y B -5  |

VENDE-SE utn póssante iá- 
dio marca “ Standard Eletric” , 
novíssimo. Preço de ocasião- 
Negocio urgente. Tratar- nJ 
Avenida Silvio Pélico -n0 272.

ROUPAS paru crianças.e en*- 
xovais para recém-nascidos. 
Já confeccionados ou mediante 
encomenda, á Rua Presidente 
Quaresma, G05 (antiga ÀWni* 
da 1), Fone 2365 — Alecrim

MERGURY “ 41» -  .
Vende-se um em ótimas -con­

dições, com rodagem inte fa -
mente nova, maquina também
nova. , . ti/

Tratar com José Rosehdo da 
f-, T s - i í  i j Silva, Praça de automóveis cioKauict l'Otl j I A lecrim .

Difícil vitoria do

Coisas que
( Conclusão da 3a pag.)

quebrar êsse encanto que o 
enforto da limpeza comunica 
•aos habitantes da cidade!

Riscar uma parede com 
üm pedãçg de carvão ou gis; 
com um pincel ou prégo; com 
o"brjlhante do anél ou o cris­
tal de unr.a montra, é a mes­
ma couíJ. a mesma ação des- 
honesta que o seu autor a 
reprovará -piando escuta a 
níã-própria consciência.

"*”r~ Kcsto caso a mão enluva­
da c perfumada confunde-se 
cóm a do garoto enfarr-apado, 

'• inijo, • imundo. j
. Luiz Viana *!}T

Rua Vaz Gondirn, 764

Memórias de Barreto Pinto
(Conclusão da ultima paginai?
üarlos. ontem, apontou que há 
leputados peculalarios e vai fi-! 
:ar por ísjo mesmo...

Esse extraordinário Cesnr' 
Costa, chamou Ciriío Junior cie 
.accioso. que havia convocado 
res suplentes ilegalmente nata 
•otar e que estavam votando 
únco impedidos de participar 
io debate, porque erarn, acusa- 
Ics por mim!

Mas para que perder o tem- 
to? A sentença fascista já es- 
ava lavrada, e .só assim poder- 
;e-ia obter com esses oito vo­
os a mais a diferença dos dois 
.otos, contra mim!

Como tenho pena dessa pobre 
gente.

NATAL

C I M E N T O  Z E B U ’ 
de 50 ks.

(Nova embalagem)
' - v e n d e "

A CASA JOSE’ SILVA 
Rua Chile. 116 - Fone: 2099 

jRJBElRA

f f *

Obras do Bom  
Pastor
Tentos anunciado o exito com 

que sc vai desenvolvendo a 
“ Campanha da Janela” , em­
preendida por um grupo de 
auxiliares do padre Eugenio 
Sales e que se destina á aqui­
sição de donativos para o cus­
teio das janelas do prédio do 
Bom Pastor, que está sendo 
construído por iniciativa da- 
çjjttele esclarecido sacerdote.

* Deve ser posto em relevo o 
acolhimento dispensado á “ Cam 

. -jpiyiha .da Janela’ ’ pela socieda- 
de^natalense, o que importa na 

‘ cofnpfeerfsão dos fins a que se 
f destina aquela instituição. Da 

relação que a seguir publica­
' mos verifica-se que os natalen- 

ses têm sabido responder ao 
apòlo dos que lançaram a 
“ Campanha da Janela” .

Arrecadado pela professora 
Maria Orione de Carvalho en­
tra os alunos do Grupo Esco­
lar João Tiburcio, Cr$ 105,00; 
Dona Carmen Fernandes Ta- 
vora, Cr$ 450,00; Dona Fran- 
cisquinha Fonseca, CrS 300,00; 
D o ria Iolanda Vieira, 300,00; 
Dona A?ta Bandeira, 300,00; 
Dona Hemengarda Ferreira, 
300,00; Dona Valda Cavalcan­
ti, 10,00; Dona fiiná Tinoco. 
100.00; Dona Fani Cavalcanti, 
100,00; Dona Jacira Filgueira. 
100,00; Dona Misa Cavalcanti. 
Moura, ÍOO.CO; Dona Guiomat 
Medeiros. 50.00; Dona Sinbá 
Peixoto, 20,00; João Francisco 
da Mota, 1.000,00; Dona Bea­
triz Fernandes Freire, 100,00.

Truman era pinto peito ilos 
dois parlamentares. E houve 
nquerito. cassação de mandato?*

. Para quê; se a linguagem esta- 
Iva quase nos moldes parlamen­
tares, já inaugurada pelo gene­

! . ral Flores da Cuba?
Meus amigos, está tudo pê- 

i j Ire! rúU sessão publica. Nega­
ram‘-íiie, por que tinham medo.

Graças a Deus, eassaram-me 
o mandato que não me havia 
rido dado por eles. Troco ape­
nas de tribuna. Deixo urna cheia 
de cupim e de lama pela tribu­
na ao ar Uvre. Saio de um re­
cinto fechado pela praça do po­
vo. |

Como estamos no ‘‘ regime dett»nuare' 
liberdades” , talvez hão de que­
rer me prender. Hão de trans­
formar-me até. era agente co­
munista. embora tenha sido cu 
autor da cassação do registro 
dos vermelhos. E’ o que man­
da a democracia. Quem diz ver­
dades, no Brasil de hoje cm dia, 
vai para a cadeia.

No julgamento de ontem ve­
rifiquei que ainda existent 46

homens dignos, mesmo sendo 
deputados. E’ um conforto, por­
que tenho pena dos outros po­
bres diabos. Não lhes quero 
mal Podem continuar a bater 

miulia porta quando quize- 
rein, até para pedir dinheiro.

Que Deus vele pelo Brási:. 
Que nos traga ao poder e ao 
ParlamenlG homens dignos co­
mo estes que, enojados, assis­
tem o incêndio. Basta de falta 
de vergonha.

íía doze anos, assisti a um 
espetáculo inesquecível. Trcs 
oldados e dois guardas-civis 

cassaram os mandatos de 300 
leputados. Agora, quase 300 
deputados se reunem para cas­
sar o meu mandato, por que 
íemem a minha vo* na Camara, 
receiam por suas causas.

Assumo integral responsabili­
dade de tudo quanto tenho es­
crito c de tudo quanto ainda 
vou dizer, no uso e gozo do di­
reito assegurado pelo § 5." do 
art. 141 da Constituição já tão 
maculada. Não anunciarei mais, 
para que não venham eom su­
plicas para evitar a publicação. 
Feliz, o momento em que ini­
ciei estas Memórias, nesta tri­
buna do povo que é o DIÁRIO 
DA NOITE, para mostrar ao 
Brasil, a podridão que anda por 
aí. Estou com o povo, com os 
operários, com a gente humil- 

com o seu apoio ron- 
a disecar os democra­

tas qáe não resistiriam a um 
exame sériò. Não me refiro a 
esses julgamentos a moda fas­
cista, de portões fechados e de­
putados de eabresto.

Sou um excomungado da C'a-

aiara, mas tenho o apoio do 
povo que é a voz de Deus. Iui- 
narão processos contra mim. E’ 
isto o que mais desejo. Não po­
derão ocultar na manifestação 
i justiça, os escandalosos aeon- 
eeimentns da Rôtisserie Sjiort-

man. Mesmo por que, os jornais 
da época estão aí para serem 
publicados.

Sou um homem limpo, apesar 
le exvcbmüngado e isso é a 
minha vitoria.

(Continua amanhã)

Sente-se em Nova York

L E ÍA M  O i 
“ Diário He N atal” |

V F N D E = S E 
Vende=se a propriedade anterior, 

mente conhecida por “ Clube Hípico” , 
situada á margem da estrada do Aero­
porto de Parnamirim. As ofertas de­
vem ser dirigidas á “ British South A= 
merican Airways

Rua Ferreira Chaves, 104

(Conclusão da 6a Pagina)
ou de Strasburgo? Não. esta­
mos diante de uma igreja 
americana tia metade do fe 
culo 19. Para este pais, não 
houve idade media. Na idade 
média esta na;.ão não existia, 
este poderoso Estado era ape­
nas selva do Novo Mundo. En­
tretanto, estan.os diante de 
um edifício do mais puro goti- 
eo. Tudo é magnificanfe, t'do. 
é verdadeiro, nada é imitado; 
o mármore é mármore; o gra­
nito é granito; o bronze é 
bronze; os vitrais o são, na 
realidade. A intensa nave do 
templo é inundada pela luz 
coada e doee dos v.tiais. A 
catedral está repleta de cató­
licos fieis. .

São catolieos de verdad 
que rezam, que acontyranham a 
cerimonia com recolhimento e 
piedade, que não conversam e 
deixam invariavelmente á en 
trada uma moedinha de 2! 
cents. O cardeal Spellman co 
memora dez anos de seu ar-o 
bispado em Nova York. Bat 
deiras americanas e LiasiLi 
ras campeam no altar m ór. A 
musica co orgão é um convite 
ao recolhi mento e á meditação. 
Antes do evangelho, um padre 
brasileiro profere algumas 
palavras em português de sau­
dação ao Brasil e ao seu pre­
sidente. E o imponente cerimo­
nial termina eom os écos dos 
dois hinos, sendo que o ame­
ricano é cantado pelo povo.

Laixador Nabuco, que agrade­
ceu em nome do presidente sa­
lientou que era uma honra pa­
ra a America defendc-r esse 
patrimônio inestimável.

rs/ z ,  /•/ c m  t i -zv-/ a v

F A R M A C IA  M A IA
------  d e  ------

ADAUTO FERNANDES MAIA 
1'raça " de Setembro, 540 — Telefone, 1234 —

Fnd Teleg. FARM AI A 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

Mantem o maior e melhor sortimento de produtos quí­
micos. especialidades fat maceütieás e perfumarias 

nacionais e extrangeiraa.
Manipulação rigorosa 

Serviço rápido e garantido.

No almoço que mais tarde o 
-ardeal Spellman ofereceu ao 
presidente e a que co mparece­
ram tan bem vários bispos me­
todistas e um bispo redentoris 
ta. como que a indicar a iden­
tidade de aspiraç.its cristãs 
nesta hora inquieta o convul­
sa, o Cardeal disse que os des­
tinos da civilização criatã es­
tavam nas mãos da America 
de toda a America, identifica­
da pelo ideal de Cristo. O em

Quem for a Washington 
Gaffery perdeu uma grande 
oportunidade de ver um conjun­
to de obra de arte admirável, 
inspirado na tradição classica. 
e deixou de ver o Museu de Arte 
Moderna, terá perdido também 
a chahnee de ter diante de si 
toda a evolução da pintura 
modernista, desde a reação cu- 
bista de Picasso até o obstra- 
eionismo dos nossos dias. Lá 
estão os grandes nomes do im­
pressionismo Renoir. Lautvec, 
Cezanne — e lá estão também 
as diferentes fases oa pintura 
p.icassiana. .

No momento, há toda uma 
exibição da obra de Braque 
desconcertante e absurda para 
muitos, mas cheia de sedu.âo 
de fantasia, de desvane:o e de 
sonho para outros. As mais 
perfeitas reproduções de qual­
quer das obras expostas estão 
á disposição do publico, emol­
duradas ou não. Com alguns 
poucos milhares de dólares, 
qualquer cidade brasileira po­
deria instalar, a titulo de vul- 
garisnção em suas bibliotecas 
ou museus, uma secção de 
pntura antiga e moderna, 
apresentando essas maravilho 
sas reproduces. Si não pode­
mos ter os originais, tenha- 
m.os para «educação do povo as 
capias qt’e são rigorosamente 
iguais ao modelo. Isto seria 
u .y< trabalho muito interessan 
te a realizar, sobretudo nos 
centros universitários. A jor­
nada de domingo se encerra 
com a visita ao Roekíeller 
Conter estaçjfes de radio *e te 
ievisào. seguido a recepção 
pero u imprensa pela RCA e 
NBC. O íesto da tarde foi li* 
vre. Para variar a comida das 
"coníeiieries“

(Cdneíúsãft da 53 p.ag.)  'i
repetiu a sua proeza da fase 
inicial, porém teve o goal a­
nulado, acertadamente aliáj, 
pela posição de impedimento 
do ponteiro Matias. O ataRue 
do time vencedor primou pe­
la falta de arrematadores. 
Entendereun-se, razoavelnten- 
,te os avantes alvi-rubros, po­
rém pecaram pela falta de 
finalização Moisés Tenente 
foi o numero um do quinteto 
seguido por R. Cruz. Os de­
mais, muito esforçados

O time rio Brejvii atuou em 
plano idêntico ao adversário. 
Todavia, o goleiro Gegê dei­
xou-se vencer por um pelota 
ço de fora da grande area; 
sem esboçar o minimo gesto 
de defesa. A zaga formada 
por Nicolau e Tinteiro jogou 
com -eníusiasmi, mas não re­
petiu as performances an­
teriores. A intermediaria es­
teve em plano elevado. O es 
treante Zé Lindolfo apareceu 
com destaque, mostrando ser 
um elemento futuroso Doca j  
Mel. Eugênio estiveram tam­
bém firmes e seguros. O ata­
que como o do Potiguar, não 
teve finalistas Fantasmas, 
Gena e Maçaroca foram is: 
mais trabalhadores.

O triunfo do Potiguar, si 
bem que difícil e trabalhosc 1 
foi brilhante e merecido. A 
ardua e ferrenha resistência 
oferecida pelo “ Brejui” valo- 
risiu ainda mais a sua vito­
ria.

O juiz foi o Snr. Vladimir 
Limeira que teve uma feliz 
atuação ,agi nocomd 
atuação, agindo com justiça 
•e imparcialidade

Os quadros atuaram assjm 
constituídos.

POTIGUAR — Caruá, Bi- 
noca e Solon; Byjoca, O ar vá

,  _  Hm ti
■ -y i  ç» õ A 1
lho e Zé de CmrópWofberto 
Cltico Preto, Moisés; R. Cnjz 
e Matias.

BR&UI — Gegê; Ntcolgu a 
Tinteirç; Zélindoifo, Doca e 
Mel Eugèniç»; Xixico,.’ Jaime. 
Gena. Fantasma e Ivfaçafoêct 
DOiMINGO O S FRANGIS, 
qo DEFENDERA’ A LIÍDi- 
RÁNCA ENFRENTANpO, O

§ERlDO”
. ü Campeonat» inafciíiphi 

de futebol está dia a dia âef» 
perlando maior intereâfè. Na 
proximo donnngo numa re­
frega sensacional o S&4 Fran 
cisco, que se enconua na ij- 
derança justamente com o 
Cerro Corá e o Potiguar, do- 
fenderá a privilegiada posi­
ção defrnot ando-se Com o 
Seridó que está ancioso para 
urr.a completa reabilitação do 
insucesso frent ao Cerro Co­
rá.

B f uiâ a í jo i i  e  a f o j i  
Hilário Botafogíi 
x Arsenal
RIO, 1 (Meridional) — Cá 

berá ao Botafogo, esta noite, 
defender o prestigio dq fute­
bol brasileiro no encontro 
com o Arsenal que realizará 
desta formo, sua quinta ex i­
bição, no Brasil.

Carlito Rocha, em decfsVs • 
ção á reportagem, sfirmq,' 
que o campeão de 48 ' çaiá 
preparado para uma grãbde 
partida e que os seus . joga­
dores irão fazer uma bca exi­
bição, sobretudo no tart»no 
da cordialidade” .

O quadro botafoguense, co- 
iT-.o já antecipamos, formará 
com a seguinte constituição; 
Osvaldo, Gerson e SátUr.E, 
Rubinlio, Avila e Juyen.àl; 
Paraguaio, Geninho, Piriio, 
O.favio e Braguínha. ■

O tim is m o  entre...
fConclusao da 2®--pag,)

axistetr. dissenções de cara- 
ter pessoal entre os dois gru 
pos. A seu ver, essa fator 
tornará muito mais facil a ta­
refa de reaproximação dor, 
dois grupos De outra parte, 
o senhor Valadares nos afir­
mava, ha poucos dias, que 
não vê maiores entraves .pa­
ra a pacificação nos municí­
pios do seu Estado. Não ig­
nora que alguns obstáculos 
precisam ser vencidos., mas, 
conclui otimistjcarrente que o 
município mineiro não criará 
as impossibilidades Com o 
retorno do general Dutra — 
dizem as rodas melhor infor 
madas desta capital — é bem 
provável que o movimento de 
Minas ganhe corpo e tjue as

res” fomos experimentar a co- 
sinha chinesa, num famoso
restaurante oriental. Roda 
mos pelo imenío parque encra 
vado dentro da cidade —  Nova 
York não tem arborisação 
iras tim grande pulmão vege­
tal, para aonde todo o mundo 
aflue na primaver’a e no es­
tio — mais tarde jantamos num 
restaurante sueco e á noite fo-

defíhiçôés cSni^çem.deiVtfe os 
mineiros,' abrindo 'caminho 
para iodo o pais. ■

Afirmam os circulas poli­
ticos que o general Dutra re- 
tòrnárá mais fortalecido, pes 
soalnic-nte, de sua viagem aos 
Estados Unidos Aparente men 
to, com efeito, o presidente 
iniciou tinta nova era nas re­
lações entre os dois paip.es — 
que estavam e estSo bem es­
tremecidas no campo das f i­
nanças As classes produtoras 
brasileiras têm repetidamen­
te manifestado as sitas quei­
xas pelo tratamento cuà a 
nação vem recebendo doa 
Estados Unidos. O otithiwno 
atual, no seio das tinesmas, 
decorreu da. nota conjunto 
oficial distribuída em , Was­
hington Essa nota repete, na 
verdade, precisamente aque­
las recomendações que foram 
aprovadas na Conferencia in­
ter-Americana de Chicago — 
recomendações que constitu­
íam a base dos estudos -apre­
sentados e defendidos pela 
delegação do Brasil, chefiada 
pelo senhor João Daiídt de 
Oliveira. Em vista do atual si 
nal de otimismo preparam-

mos assistir um pouco de mu­
sica negra no “ Café Society” 
na 58 Street. Um pianista ee 
go toca. desde o Clair de Lu­
ne de Debussy ás mais varía-

se especiais homenagens’ ao 
general Dutra, no seu regres 
so Nas rodas -politico-partida 
rias e entre as classes etn- 
servadoras, ganha térrend a

das fantasias, as quais deixa-1 ideia de que o presidente Sé
riam tonto ao genial criador'ja  recebido com hcmenigtas 

das “drug-rto- da musica impressionista. | especiais.
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C rô n ica  social
O PRECEITO DO DIA
TAREFA DAS MÃES 

Os dentes sujos e estragados 
das crianças revelam imperdoá­
vel desleixo dos pais. Enquan­
to a criança não sabe, -o. -
te á mãe a tarefa de fwer-m s 
a limpeüa da bôea.

Ensine seu filho, desde os 
primeiros anos, a cuidar dos 
dentes, escovando-os de ma­
nhã, á noite e depois de ca­
da refe >10. — SN ES.

P EUSARIOS 
HOJE

do sr. Jorge Camara, indus-. 
trial neste Estado.
Jo\ ens

■lose Fernando Carvalho, fi­
lho do sr. Teófilo Carvalho, 
contador do Banco do Brasil.

— Wellington Aires de Me­
lo, aluno do Colégio Estadual 
e filho do sr. João Alves de 
Melo. proprietário do “ Fofo 
Elite’’ , desta eapital.

— Aparic’o Furtado «te Me­
lo, aluno do Colégio Estadual 
e filho do sr. Antonio Furta­
do e de sua ?srosa d. Lindal- 
va Furtado d. 'felo- 
Senhoritas

Aparecida Mar ■ <le Freire, 
filha do sr. Anto » Bezerra 
Freiiõ p de sua esp„. d. Ma­
ria Augiista Freire.
Crianças

Zoraide Acioli. aluna do Gi­
násio da Imac líada Conceição 
e filha do sr’. João Acioli fun­
cionário da Companhia Costei­
ra e elemento de relevo em 
.nossos meios esportivos e so­
ciais, e de sua esnosa d. Gon- 
çala Acioli.

______ _ __  — Carlos Augusto, filho do
do sr. Nestor Galvão, funejo-• s r . Tomaz de Souza e de sua 
nane da Estrada de Feçro | esposa d. Anita de Souza. 
Central do Rio Grande do I — lguatcmy Amancio, filho 
Morta. | do sr. Vicente Amancio c de

—1 Mocivi Camara. esposa ■ sua esposa d. Dolores Santos.

do comercio
Stenhores

Firmo Guerra, 
desta cidade.

— Antonio Jesus Lustosa, 
proprietário ne?*ta capital.

— Ari Ataide de Oliveira, 
sargento metereologista da 
FAB, servindo atualmente na 
Base de Parnamirim.

— João Batista Monteiro, 
funconario dèste vespertino. 
Senhoras

Má via José Galvão, esposa

0  Santa CruzJ de RecifeJ em Natal
Temporada de basquete no Brasil
Os basquetebol islãs norte-americanos virão em 
setembro—Presseque o inquérito nu F. M .  B.

RIO. 31 (Meridional) 
Continua a Federação M e­
tropolitana de Basquetebol a 
esforçar-se por trazer ao nos 
so pais a equipe de basque­

tebol (ia Universidade de 
Nova York.

Em resposta a uma carta 
En. i esposta a uma éarta 

da entidade metropolitana, 
os dirigentes norte-amçrica- 
nua informaram não ser pos- 
sivel a realizarão de oito par­
tidas em noso pais; poderão 
dispuqar, no máximo três

jogos, no período do oito dias 
pois pretendem visitar lam­
bem a Argentina e o Uru­
guai. A visita dos ianques 
deverá realizar-se em setem­
bro pro;:irr,o tendo a FMB 
respondido aceitando a pro­
posta. Dentro de poucos dias 
deverão ser assentados defi- 
mtivanaente outros detalhes 
da excursão, inclusive quan­
to á parte financeira.

O INQUÉRITO
Está proseguindo o inqué­

rito instaurado sob a presi­

dência do sr. Ivan Raposo 
para apurar a denuncia de 
Afonso Lefever contra o jo ­
gador Rui de Freitas. Foi 
ouvido ontem á noite o sr. 
Nelson de Silva Santos, a­
tual diretor de Basquetebol 
do America F. C. Esse diri­
gente. ao que apuramos, não 
teve nenhuma ligação com 
Rui, pois que, no assumir a 
direção do Departamento cie 
Basquetebol recebeu uma car 
to do jogador em questão so­
licitando a sua demissão do 
clube “americano”

Desperta interesse, o 
prélio de|dom ingo

0  America estéBempenhado em 
cumprir grande uatação--Treino|| 

hoje á noite
Observu-se grande interes­

se nos nossos meios esporti­
vos em . torno do encontro 
que aqui disputará demingo 
o quadro do Santa Cruz" F. C. 
valorosa expressão do fute­
bol pernambucan frente ao 

J conjunto do America F C.

A R A M E  F A R P A D O  

—  V en de'—
M A R T IN S  & C IA  L I DA. 

Frei Migueliiiho 29 
—  E: òne 1133 —

VOLEIBOL

Sensacional confronto ama­
nhã entre o America e o 
Centro Esportivo Potiguar

O Centro Esportivo ot:- 
guar. que acaba cie sagrai-se 
campeão do Torneio Amisto- 

.iio dc Voleibol, realizado na 
ouadra da Praça Pedro Ve­
lho sábado á noite, voltará 
amanhã a brindar o publico 
amante do esporte das rede:; 
com mais um espetáculo dc 
alta classe de bola ao a:\

Desta vez o valoroso sexte­
to campeão -defrontará o po­
deroso quadro do America, 
formado como se sabe* . por 
verdadeirs “ azes” do volei­
bol como sejam Facó, Da- 
guiar, Amarilio e Sanford.

A turma do Centro Esportj 
vo Potiguar irá á quadra da 
Pracinha com todos os seus 
valores esperando-se dai. u-

I rr.a noitada brilhante e de 
grande sensação. »

O eneentro terá inicio ás 
* 19.30 horas, sendo o juiz es­
colhido em campo.

Cs' quadros formarão com 
os seguintes elementos: 

CENTRO ESPORTIVO — 
Jair e  Juranrir —  Viana ê j 
Zegosson — Abilio ou Azeve­
do e Miguel.

AMERICA — Amarilio e 
Facó — Vélasco e V ygdcr — 
Azevedo c Sanford 
REUNIÃO DA FNV

Reunir-se-á, hoje és 19 30 
horas, na s ide da AABB. a 
Federação Norte-Rio*granden 
se de Voleibol

O pi tr idente pede o com- 
parecimento de todos os mêm 
bros cia Difetpria.

O FLAMENGO NÃO DEIXOU DUVIDA SOBRE A DERROTA DO ARSENAL — Depois do que os ingleses declararam, á chegada, 
que viciam ao Brasil "para vencer todos os jogos " c depois da facil vitoria conseguida, na estréia sobre o Fluminense, estabele- 
ceu-sc* uma atmosfera de respeito c apreensão em torno do famo c esquadrão. lío segundo jogo o Arsenal empatou com o Palmei­
ras, mas, o empate foi atribuído á violência dos paulistas, sendo considerada normal a vitoria dos ingleses sobre o Corintians. 
Voltando ao Rio nerdea pára o Vasco por 1x0, o que foi encarado com reservas, principalmente por ter sido considerado “ impos­
sível ” o goal queo derrotou a ainda por ter sido o jogo realizado á noite. Domingo, entretanto o Flamengo venceu com absoluta 
autoridade, em plena luz do dia e por uma contagem que não permite qualquer duvida: 3x1. — Na gravura o 2.° goal do Fla­

mengo, conquistado por inlermcdio de .lair (Foto “ Meridional para o DIÁRIO DE NATAL)

campeao nataleuse de 19-18.
O tricolor pernambucano 

conhecido atravez de suas 
magnific£| atuações nos gra­
mados do Recife e também 
alem fronteiras, possue ver­
dadeiros “ azes” da pelota, co­
mo Guaberinha. Biu, Eloi, A- 
mauri e Schillcr, sendo que 
a apresentação do antigo 
meia-esquerda do Esporte 
be meomo de outros elemen­
tos que integram a equipe do 
Santa Cruz constitue motivo 
de atração para os esportis­
tas natalenses
0  AMERICA SURGIRA’

EM BOA FORMA 
A preocupação dos dirigen

tes rubros é a apresentação 
da equipe, domingo proximo. 
cm grande forma. 0  êarh- 
jcão da cidade quer retali­
ar a façanha realizada fren- 
e ao Esporte Clube do Recflv

1 .'e, estando A costa .e  .ó clire-A 
or de futebol, qüe è d 'C;Vp.' 

Ulisses Cavalcanti, ení inferi--' 
;a atividade, com este fim.
Hoje á noite os rubros serão 

submetidos a rigoroso ensaio 
de conjunto A defesa quasi 
não apresenta problemas, 
desde que Gerin, Barbosa e 
Artemio formam o triângulo 
final e Harri, Renato e Ar- 
lindo são indicados para a in 

. tenned.aria. O problema re­
side, por enquanto, na for­
mação do quinteto ofensivo 
A saida de Pernambuco, não 
obstante aquelã característi­
ca de jogo pssspaL diprinuip. 
bastante a agressividade do 
ataque rubro E nisto, prscisa- 
menfe, c que se empenham a­
gora os responsáveis pela or 
gár.ização do esquadrão ru­
bro. cuja ofensiva aparecerá 
domingo com nova feição e, 
por consequência em condi­
ções de melhor produzir.

Amortização de Maio de 1949
COM BINAÇÕES SORTEADAS;

P L A N O  “A "

tencia do Fiscal Federal, na presença de portadores de 
títulos e do puhlico, formn as seguintes;

H R Z I L N  K T Q  P V S

R P Ci Q S F N Q  Dj

P L A N O  “B ”

V X S

Do 7o ao i rj, Do Io ac 6”

SM 11 M Q  23 T V  6 Q O  25 SQ 30 K T  32

U V  3$ M Y  28 PP 35 M U 18 RR 31 RB 14

No Sorteio |de Amortização realizado na séde da Companhia, com a assis-

Fone 16-40 -—  Duque de Caxias, 198, 1 /  andar.

Fut c o o »  ern Currais. Novos

Difícil vitória do "Potiguar”
Derrotado o "Brejui” pela contagem mínima

Cercado do maior interesse 
realizou-sc o jogo programa­
do para a 3a rodada do cam­
peonato curraisnovense de 
futebol entre os quadros do 
“ Potiguar” e do “ Brejui.” .

Não obstante as chuvas que 
cairam na cidade, na tarda 
de domingo, bem regular, 
foi a assistência que compa­
receu ao estádio Monsenhor 
Paulo Hercncio, atrai;’ j  pelo 
sensacionalismo do espetácu­
lo.

A peleja disputada renhi, 
damenle, chegou ao seu tinal 
com o dificii triunfo do Po­
tiguar" por 1x0. contagem 

1 que reflete com exatidão o 
que ioi a contenda.

O “ Brejui” tal como suce­
deu na partida contra o “ S. 
Francisco" perdeu honrosa­
mente, lutando sempre de 
igual para igual com o seu 
bravo opositor
. A chave da vitoria alyi- 

rubra foi a segurança do súa

retaguarda onde pontifica­
vam Caruá, Binoca Zc de 
Chica e Carvalho, bem secun 
dado por Solon e Biioca. A 
defesa do Potiguar travou 
sensacional duelo com a ofen 
siva do “ Brejui” , saindo-se 
airosamente. Cumpre resul­
tar que o unico tento da lar 
dc foi bonsignado por Biro- 
ea, cobrando uma penali 'ad ­
de fora 'da grande areà. O 
mesmo jogador, no 2°. tempo.

(Continua na 4* pairln» '

Fnci.I vi ter ia do • la 
mcíigo em Juiz de 

Fóra
RIO, 1 (Meridional’ — De­

pois de sua «magnifica vit<K 
ria contra o Arsenal, domin­
go, o Flamengo oxibiu-se, na 
tarde de ontem, cm Juiz d<* 
Fóra. 1 • ■

O quadro rubro-negro teve' 
como adversário a seleção lo ­
cal- que foi vencida por 5x1. 
Marcai am os tentos do Fla­
mengo Esquerdinha (3) e

Luiz Rosa (2).
O quadro vencedor jogou 

com a seguinte constituição: 
Garcia (Doli), Juvenal e
Job; Biguá. Bria e Jaiim. 
Luizinho, Luiz Rosa, Durval. 
Jair e Esquerdinha.

Em peleja noturna, no dia 8, os 
quadros do America e Atlético
Os rüòfo-aegfüS querem estreiar no campeonato -Imnossivel Antecipação 
da match dado o compromisso dos rubros com o Santa Cruz, domingo

O Atlético não conseguiu 
ainda, estreiar no campeona­
to de futebol da cidade. Na 
semana em que deveria jo ­
gar com o Alecrim veiu a 
temporada do America. de 
Recife, e a rodada foi trans­
ferida. Aguar laram-se, então, 
os rubros-negros para o seu 
segundo cqmpromisso contra 
o America, no di.i 5 de ju ­
nho. E cis que S3 anuncia 
nova temporada inter-esta- 
dual, desta vez com a vinda

a Natal do excelente conjun­
to do Santa Cruz, de Recife.

O ATLÉTICO ANSIOSO PA­
RA JOGAR
Em palestra com' a nossa 

reportagem ,o jornalista Djal 
ma Maranhão, diretor do A- 
rietieo aíirmou que nada tem 
a opor á iniciativa'do gré­
mio rubro de trazer a esta 
capital o tricolor pernambu­
cano, mas entende que a sua 
turma não poderá inais por-

manecer inativa senão com 
prejuízo para o quadro e pa­
ra o proprio clube. Diante 
disto sugerira á presidenci-a 
da Federação que o jogo com 
o America fosse antecipado 
para quinta-feira á noite. 
FINALMENTE NO DIA 8 

A ideia a principio foi u- 
provada pela mentora, po­
rem o America apresentou 
uma eontra-proposta, i3to é, 
de jogar na -próxima quarta- 
feira, dia 9, sob a justa a]e.

gação de que ,pina partida de 
campeonato, amanhã, pode»- 
ria .ser prejudicial ao quadro 
que terá doimngo um jogo 
de máxima responsabilidade.

A direção do Atlético con­
cordou restando apenas a 
expedição do Ati, transferin­
do a peleja para o dia com ­
binado, quando então o pu­
blico esportivo local terá o 
portunidade de ver em ação, 
contra os rubros, o esquadrão 
aUeticano. h.. —  LlÁ



PTB

Memórias de B A R R E T O  P IN T O
Dinheiro,

Política
e Amor

jJr Barreto PINTO
Não pleiteei meu lugar de de- , 

pulado na Camara atual, tão ru- I 
demente desmoralizada por va ' 
rios dê seus membros alguns  ̂
publicamente apontados como 
desonestos, outros çonhecedissi- 
mos espertalhões habitues da 
ltotisserie Sportman — pois não 
lutei para ingressar nesse par­
lamento que tão pouco, ou qua­
se nada acrescenta em lionra, e 
cultura á historia política deste 
país. Muitos destes que hoje ati­
ram pedras contra mim Vieram 
pedir-nir que aceitasse o lan­
çamento de rainha candidatura 
— e eu. concordei. Não fiz cam­
panha eleitoral — e tenho di­
nheiro para isso. Fui elello com 
votos não pedidos, não solicita­
dos, porque estava desgostoso 
com o exemplo da Camara' an­
terior. -

Fez-se uma revolução que te­
ve como consequência, a depo­
sição de Vargas. Anunciaram 
que iamos ter o regime de por­
tas abertas, de liberdade e so­
bretudo de verdades. Auimei- 
me — e mais uma vez errei. 
Enfrentando temporais, pondo a 
nú os negocistas. julguei que. 
estava fazendo obra de patrio­
tismo. Verifiquei, depois, que 
me enganara novamente. A po­
dridão atingia o amago, estava 
dêteriorádõ o Parlamento e ape­
nas alguns sinceros constituiam 
a tragica e inútil exceção. O 
rest* não valia a pena ser dis­
cutido.

Não abandonei o posto e con­
tinuei a minha luta. não contra 
as instituições. Sou contra cer­
tos homens, sou a favor de uma 
vassourada nçsses incapazes? 
falsos mandatarios do povo. Por 
isso, o resultado de ontem não 
constituiu surpresa para mim. 
Nem lhe dei maior importân­
cia, porque desde o dia 14 en­
tendi que não podia voltar à 
Camara, pela falta absoltita de 
garantias e por decoro como 
aliás passou recibo o parecer 
da pobre Comissão do« 5, pre­
sidida por Plinio Barreto (?!) 
A principio julguei que talvez 
pudesse encontrar o decoro, o 
desvelo, o interesse do Presi­
dente da Camara em guardar 
o decoro dos seus eolegas. Fui 
à sua residência e lá o encon­
trei numa partida de pif-paf 
com outro deputado e outra fi­
gura proeminente da Fazeuda 
Publica. Digqando-se interrom­
per a partida, justamente quan­
do estava para bater, o senhor 
Ciriio Junior palestrou comigo 
sobre a situação e então lhe da- 
clarei minha intenção de nao 
comparecer às sessões secretas 
de um julgamento ilegal e in­
constitucional. De que maneira 
eu poderia voltar ao parlamen­
to, se era um deputado e nãç 
garantiam à minha propria vi­
da? Voltei desiludido do senhor 
Cirüo Junior, que prometeu ga­
rantias, mas nunca m's deu! 
Agora, lanço daqui de minha 
trihiiua popular — que esta ei 
nioL podem arrebatar-me:

Já sem esperanças de ver o 
Brasil, melhorar, voltei para a 
minha residência. .V noite, ia- 
lou-me esse Acurcio Torres, li­
der da maioria, solicitando a 
minha benevqlencia quando ele 
transitasse por minhas memó­
rias. — “ Você póde contar com 
o meu apoio", lerniinou. E eu 
lhe respondi, lealmente, que a 
sua palavra nada significava

■ _____ • ^

M A N I F E S T O  A ’ N A Ç A O
18.u CAPITULO

(Exelusividad0 dos "Diários Associados)

Barreto não se preocupa. Aqui está o famoso ex-iiepu lado, paginando suas memórias
para mim. E perguntei-lhe de l mo. O sr. J. A. Torres — coita- I uni emprego para o seu filho | tuação. Reconheço que é hurna- j acima da cabeça e tudo acima 
que me valia o seu apoio, se do déle — perdeu a libçidade | cm um cartorio. Deu-se como no e qne a maioria dos nossos do Brasil, 
ele não tinha apoio em si mes-jc a independência em troca de j.mitrqs tantos por uma boa si- j políticos colocam o estomago )

RADIO
ZYB-5 RADIO PÒTP
PROGRAMA PARA HOJE:
17.00 — Prefixo
17.03 —»-Gonjuntos votais do Bra- 
<’• sil

18.00—- Ave Maria
18.03 ~ 2 .a edição do grande Jor­

nal Polí. patrocínio de 
Paula, rrinãos & Cia. 

18.20 — DOIS TOMBOS .. em 
10 minutos — Pat. da 
Aguardente DOIS TOM­
BOS

18.30 — Novela — JERUSALEM
— Pat. de Carlos Lamas 

18.48 — Miliza Korjus
19.00 — A Crônica da Noite 
19.05 — Frank Sinatra 
19.30— Agencia Nacional
20.00 — Quarto de Hora da Cri­

ança — Paiestra do dr. 
Einar de Lima 

20.15 — Glorinha Oliveira
20.30 — Flautista Tilio Lopes 
20,45 — Paulo Tito

Esteve nesta capital o jor­
nalista Anibal Fernandes
Regressa dos EE. UU. o diretor do Diário de 

Pernambuco
De regresso dos Estados Uni­

dos onde como correspondente 
dos Diários Associados esteve 
acompanhando o Presidente Eu­
rico Dutra em sua viagem á 
grande nação amiga, esteve on­
tem em Natal, o jornalista Aní­
bal Fernandes diretor do Diá­
rio de Pernambuco. O brilhan-

21.00— Panorama Esportivo 
21.10 — Rádio Suplemento Sele­

cionado
21,55 — Acalanto
22.00 — Encerramento

INDUSTRIARIOS!
O Serviço Social da Indústria (SESI) 

avisa aos industriarios e suas famílias que 
o mesmo se acha instalado e em pleno fun­
cionamento no Edifício Quinho, sala 11. 2.° 
andar, á Avenida Duque de Caxias, n.° 80, 
devendo os interessados apresentar-se ao 
PLANTÃO, das 13,30 ás 17.00 horas, exceto 
aos sábados, afim de receberem os benefí­
cios- que lhes assistem, referentes a:

Serviço Social, Clinica Geral, Serviço 
Dentário e assistência Jurídica.

te jornalista que enviou uma 
1 serie de crônicas e correspon­
dências de sua excursão aos 
Estados Unidos, viajou de Be­
lem em avião da Força Aérea 
Brasileira e pernoitou ontem 
nesta capital. Aqui foi recebi­
do pelo nosso companheiro 
Edilson Varela, diretor dos Dia- 
rios e Rádios Associados na Ca­
pital potiguar.

O jornalista Anibal Fernan­
des jantou ontem em Natal erri 
companhia do escritor Camara 
Cascudo, jornalista Djalma Ma­
ranhão e nosso companheiro 
Edilson Varela.

Marlene, a garota 
prodígio» hoje á noi= 
te no Cinema São
Luiz
Vem despertando grande in 

teresse eàn nossos meios ar­
tísticos e sociais a apresenta­
ção de hoje, no palco do ci­
nema Sãp Luiz, de Marlene 
Freire, a Marota prodígio, que 
com esta apresentação despe­
de-se do» seus fans natalen- 
ses.

A apresentação da mais jo ­
vem cantora da rr mica po­
pular hrasijeira espera-se

Estiveram  reunidos os delega­
dos á Conferencia de A ra x á
Reuniões em separado das comissões-Derignado re­
latos geral da delegação o senhor Aldo Fernandes

Ontem, sob a presidência 
do sr. Militão Chaves, presi­
dente da Federação do Co­
mercio. estiveram reunidos os 
delegados das classes conser­
vadoras do Estado que com­
parecerão á Conferencia de 
Araxá, a realizar-se na se­
gunda quinzena de julho na­
quela cidade mineira.

Presentes os srs. Militão 
Chaves. Juvenal Larrartine,’

que compareça um grande 
! publico para aplaudir seus 
grandes sucessos.

Marlene Freire em compa­
nhia de sua projenitora este­
ve ontem em visita a este 
jornal.

— A gerencia do Cinema 
| São Luiz comunica ao pu­
blico que não haverá alterar 
cão nos preços dos ingressos 
de hoje, que assim serão ven 
didus por seis cruzeiros, '

Aido Fernandes, Gentil Fer­
reira de Souza, Olavo Gal- 
vão, Enock Garcia. Fernando 
Pedroza, Antonio Pereira de 
Macedo, Oto Guerra, Padre 
Nivaldo Monte, Antonio Fer­
nandes Filho, Luiz Veiga e 
representantes da imprensa, 
a reunião foi iniciada as
20,30 horas

Tnicíalmente o sr. Militão 
Chaves fez uma consulta pa­
ra ser estudada pelos delega­
dos. se deveriam ser estuda­
das todas as teses do terná­
rio e apresentadas conclusões 
ou se apenas aquelas que 
dissessem de perto os inte­
resses do Rio Grande do Nor­
te.

Entraram na discussão des­
sa proposta os srs. Juvenal 
Lamartine. Aldo Fernan-les, 
Olavo Galvâo, Enock Garcia. 
Depois da leitora atente do 
temario e dos debates que se 
travaram em torno do mesmo

ficou resolvido que os dele­
gados potiguares deveriam 
efetivamente participar, com 
apresentação de material e 
do panorama do Rio Grande 
do Norte, nas discussões de 
todo o temario.

O sr. Juvenal Lamartine 
em seguida propoz que ao 
em vez de reunião conjunta 
de todas as comissões fos­
sem feitas sessões de cada 
uma delas, separadas, uma 
vez que os assuntos a ser 
estudados comportavam dis­
cussões sobre assuntos espe­
cíficos e diversos o que foi 
aprovado por unanimidade 

O sr. Militão Chaves, cornu 
nicou que apesar de convida­
da a comparecer a Associação 
de Mossoró ainda não »havia 
espondido. Hoje reiteraria o 

convite por telegrama, «,-fim- 
de que as classes conservado­
ras da zona oeste estivessem 

(Continua o» pagina)

O resultado de ontem não me 
surpreendeu. A Camara dos Au- 
mentistas em proveito pessoal 
se transformou em Camara dos 
“ Moralizados" com exceções 
louváveis. Camara que conti­
nuará em sua missão de achin­
calhar o pais, cuidando de tu­
do. menos dos interesses nacio­
nais e cumprindo ordens de ele­
mentos estranhos á comprova­
ção O povo tem tome. Que fa­
zem os deputados? Aumentam 
os seus proprios subsídios. A 
lei do inquilinato, fica para trás 
esquecida, abandonada enquan­
to a iei dos subsídios do Eixo 
caminham rapidamente e tem 
protetores como os srs. Ciriio 
Junior. Antonio Feliciano e não 
sei o que Toledo Piza! As in­
dustrias que não teem padri­
nhos na Camara veem aumen­
tados os seus impostos. Outras, 
bem representadas no Parla­
mento, conseguem sempre aqui­
lo que desejam para escorcliar 
sempre e cada vez mais o povo 
e melhorar seus negocios.

O general Flores da Cunha, 
em certa oportunidade, disse e 
repisou, sem tirar uma linha, 
com aquele palavrão a certo 
deputado, ele via talvez, toda a 
Camara. Estava mostrando a fo­
tografia moral dos que ontem 
votaram pela cassação. Pelo 
menos, eles ouviram e não pro­
testaram.

O sr. Carlos Pinto afirmou 
que a Camara votou a Lei dos 
Medidores Automáticos, a cus­
ta de advogados que haviam as­
segurado tom  o çjesprezivel e 
vil metal, a aprovação do pro­
jeto. Hoje vejo que tinha ra­
zão e que aquilo que ele disse, 
era aquilo mesmo. Pediu-se in­
quérito. Mas. para que? O in ­
quérito provaria a veracidade 
da acusação e o povo saberia 
das sujeiras intimas da Cama­
ra. E o caso ficou no esqueci­
mento.

O sr. Artur Bernardes asse­
gurou que certos deputados in­
troduziram emendas na Consti­
tuição. financiados por dinheiro 
estrangeiro. Estava certo. Fala­
va com base. Inquérito? Nada 
disso. Roupa suja se lava em 
casa ou se esconde para que 
não se veja.

Hugo Carneiro contou na tri­
buna que o deputado Rui de A l­
meida estava contra o Ministro 
da Fazenda porque ele não 
transferia seu irmão para um 
posto da alfandega. onde a pas­
sagem de contrabando rendia 
ótimas propinas. Rui de Almei­
da. em represália, afirmou que 
o sr. Hugo Carneiro defendia o 
Ministro para obter divisas. Ou­
viu-se então um bate boca na 
Cantara, maior do que o de 
Flores da Cunha. Depois, pro­
vavelmente se abraçaram, ' os 
dois, porque ficou por isso mes­
mo. •

O operoso deputado Emilio
(Continua na 4a pagina)

A CIDADE
As interinidades do sr. 

Mário Eugenia Lira ás ve­
zes, são até benéticas á ter­
ra. Não que ele se notabili- 
se por serviços relevantes á 
cidade, nos curtos periodos 
em que fica á testa da admi­
nistração. mas, pelo menos 
pelos servivços uteis que 
prebta. Estão, nesse caso, as 
pequenas reformas de pavi­
mentação. os buracos croni- 
cos que geralmente são tapa­
dos quando está em exercido 
o Prefeito interino, a melho­
ria no >erviço de arrecada­
ção do lixo, etc., etc. .

Ninguém desconhece isso 
e até a população acha ra­
zoável que, vês -por outra, o 
sr. Mario Lira tome as ré­
deas do governo municipal. 
Agora, por exemplo, a cida­
de está necessitando de uma 
vista d'olhos do Prefeito in­
terino . Há por ai muitos 
buracos de muito tempo, 
muita poça dágua crônica, e 
segundo queixas constante­
mente enviadas a este jornal, 
o lixo está sendo pessima­
mente arrecadado. Dizem 
até que há ruas em que o ca­
minhão, o ‘i o que o valha, d«-' 
mora três a quatro dias pa­
ra aparecer.

Há outro tipo de serviço 
jcm que o Prefeito interino, 
também se especialisou: a
melhoria da pavimentação 
em trechos mal calçados. De 
outra feita, o Prefeito con­
sertou a Tavares de Lira, o 
que foi um bom servivço. 
Agora há muita coisa mais 
para consertar. Há uma la­
goa permanente na rua Jur- 
diai nas proximidades da 
Marechal Hermes. Há o cal­
çamento infame da rua Frei 
Miguelinho, Há buracos na 
Praça Pedro Velho,' nas pro­
ximidades do inicio da estra­
da de Parnamirim. Há a 
péssima situação da estrada 
que liga á CircUlar. e assim 
por diante. São pequenos 
serviços, mas de uma utili­
dade por todos reconhecida. 
E agora, mão á óhra, S r, 
Prefeito — V



Deixará o Rio com osporõescheios o“Navio daSoiidariedade”
RIO. 1." (Meridional) — Cresce o movimento de 

simpatia por parte da população carioca, cm torno do 
“ Navio da Solidariedade”. '«  “ Campos Sales", unidade 
do Llyd Brasileiro, que dentro de alguns dias levará pa­
ra Alagoas gêneros alimentícios, roupas, viveres e me­
dicamentos destinados às vitimas das enchentes ^aquele 
Estado. Pelo vulto das contribuições, tudo indica que o 
"Campos Sales” deixará a Guanabara eom os porões 
lotados.

Elementos de todas as classes sociais têm acorrido 
ao depósito do SESC, á Avenida Franklin Roosevelt 
194, loja H, conduzindo pacotes de mercadorias de toda 
a especie, as quais serão encaixotadas e remetidas para 
o Arm. 12, das Docas, para o devido rmliarque no “ Cam­
pos Sales” .

APOIO DO SINDICATO DOS COMFu I S
VAREGI8TAS

O Sindicato dos Comerciantes Yarigistas já está 
cooperando decisivamente para o éx.Uo do “ Navio da 
Solidariedade”. Ontem, falando a O JORNAL, o sr. J. 
de Souza, primeiro secretario daquela entidade, afirmou 
que a iniciativa dos “ Diários Associados” deve mere­
cer todo o apoio dos bons brasileiros e que sua classe, 
conforme fizera já em relação ás enchentes de Minas 
Gerais, está colaborando eom todo o entusiasmo para 
amenizar os sofrimentos dos alagoanos.

Declarou ainda o sr. J. de Souza que enviara ainda 
hoje, para o depósito do SESC, como contribuição pes­
soal, grande quantidade de feijão e farinha.

NO MASTRO DO “ NAVIO DA SOLIDARIEDADE” A 
BANDEIRA DA CRUZ VERMELHA

, A bandeira da "Cruz Vermelha Brasileira" será 
hasteada no mastro do “ Campos Sales” . 0 sr. Vivaldo 
Lima Filho, presidente dessa organização, conforme adi­
antou ontem à nossa reportagem, vai entrar em entendi­
mento com a direção do Lloyd Brasileiro, a fim de que

No mastro do “Campos Sales“ a bandeira da Cruz Vermelha Brasileira —  A Ca­
mara dos Vereadores sugere a realização de uma partida extra do “Arsenal” de 
Londres eiijjo resultado reverterá em beneficio das vítimas da calamidade —  
Coopera decisivamente’ com a a campanha o Sindicato dos Comerciantes Vare­
jistas —  Grande quantidade de contribuições no depósito do SESC —  Cami­
n h õ e s  arrecadarão donativos nos suburbios —  Cooperação da “ Aero Geral 
Lida” —  Aplausos do Diretor dos Correios e Telégrafos à iniciativa de O JOR­
NAL —  Passeata na Bahia para angariar auxílios para a população flagelada

a unidade que conduzirá os socorros dn população ca­
rioca, bem como os medicamentos doadas pela C.V.H. 
leve também a sua gloriosa bandeira. O pavilhão daque­
la entidade ficará sob a guarda dos enviados especiais 
dos “Diários Associados a Maceió, que a trarão de volta 
ao Rio, depois de cumprida a missão.

Na Cruz Vermelha ativamente o trabalho de empa­
cotamento de medicamentos e espera sua direção que 
dentro de 24 horas, no máximo, os donativos poderão ser 
enviados para o 12.® Armazém do Cáis do Porto.

COLABORAÇAO DA “ AERO GERAL LTDA.”

A “ Aero Geral Lida.,” empresa de transportes de 
cargas e passageiros, com séde nesta capital c que tem 
em Maceió uma de suas mais movimentadas agencias, 
desde o primeiro dia vem procurando prestar seu auxilio 
à população da capital alagoana. Nesse sentido, a 2i do 
eorrenle. endereçou ao governador Silvestre Pericies o 
seguinte telegrama: ■

“ Compartilhando nossa empresa dos sofrimentos e 
prejuízos causados a esse Estado, em consequência das 
recentes inundações, oferecemos, enquanto perdurar a 
anormalidade, espaço a bordo de nossos aviões para 
transporte graiuilo de cem quilos de medicamentos ou

material Indicado por vossa excelencla.” ,
Levando alem a sua colaboração, a exemplo do que 

fez em relação às cidades de Penedo e Propriá, por oca­
sião das enchentes do São Francisco, em março ultimo, 
aquela empresa vem de dar o seu total apoio ao “ Na­
vio da Solidariedade”. Remetendo sua contribuição em 
gêneros, através do “ Campos Sales”, foram mais alem 
os seus diretores, pondo à disposição dos “ Diários As­
sociados” passagens de retorno para os seus diretores 
que irão até a capital alagoana a bordo daquela unida­
de do Lloyd Brasileiro.

APLAUSOS BO CORONEL RAUL DE ALBUQUERQUE

“ A iniciativa de O JORNAL é dessas que engran­
decem a imprensa brasileira” , — afirmou-nos ontem o 
coronel Raul de Albuquerque, diretor do Departamento 
dos Correios e Telégrafos. E, depois de aplaudir a ati­
tude das elasses conservadoras .dando o seu apoio à or­
ganização do “ Navio da Solidariedade”, acrescentou:
'■% “ Todos os esforços devem ser congregados no sen­
tido de que as vitimas das enchentes de Alagoas tenham 
minorado seus sofrimentos, do mesmo modo que o fo­
çam os nossos irmãos de Minas Gerais, O Departamento 
dos Correios e Telegrafas deu todo o seu apoio à bene­

mérita campanha dos “ Diários Associados" e faz votos 
para que seja coroada de integral êxito”,

APOIO DOS VEREADORES 
A iniciativa de O JORNAL teve ontem repercus­

são na Camara de Vereadores do Distrito Federal.
A primeira manifestação em plenário foi a do ve­

reador Geraldo Moreira que, fundamentando sua pro­
posta no que já fizeram os governos de São Paulo, e Per­
nambuco, apresentou um projeto autorizando o prefeito 
desta capital a despender a soma de um milhão de cru­
zeiros a ser enviada aos atingidos peias inundações. Ou­
tra, e não menos digna de louvores, foi a que tomou o 
leader do P.S.D., sr. Álvaro Dias, depois de conferenciar 
eom os representantes do Centro  ̂Alagoano, em visita à 
Camara Municipal. Desejavam eles o apoio dos represen­
tantes do povo carioca para todos os movimentos que 
visassem minorar os sofrimentos dos alagoanos, nesse 
transe tão doloroso que atravessam. Excedendo ao que 
dele pleiteavam os visitantes, o sr. Álvaro Dias. da úi- 
buna, sugeriu que a Camara, por intermédio de uma co­
missão, se dirigisse à diretoria do Botafogo de Fott-feall 
e Regatas, solicitando-lhe os bons oficios no sentido de 
que o Arsenal, de Londres, cujas exibições têm alcan­
çado rendas rccords, realizasse um jogo extra-tempora­
da, revertendo o produto apurado nas bilheterias em 
favor das vitimas alagoanas-

A proposta do representante pesseáista foi acolhida 
com aprovação geral tendo, nessa oportunidade, o lea­
der da bancada udeuista, sr. Ari Barroso, esclarecido que, 
em palestra eom o manager do Arsenal, colhido sua 
declaração de que somente uma demonstração de fias 
filantrópicos ou de benetieencia fariam o teasa por que 
é responsavei realizar mais algum jogo, aiem dos pre­
vistos no convite que lhe endereçara o Botafogo- Ne­
nhum outro motivo, acrescentou o prócer udenísta, se­
ria mais justificável que esse que acabara de se< abe- ,» 
da proposta, Álvaro Dias que, afinai, foi aprovada senda 
designada uma comissão para se entender com aqçeres 
ciubs .

T e m o r  d e  u m a  g u e r r a  c i v i l  n a  B o l i v i a  a  p o l í t i c a  e m  s .  P a u i o
-  - ___ ______ ____________________________ __________________  . O ú ü t r â  â  r e n u n c i a  d û  § r .  N u v ê i l í

Sobe a 15 mil o nú­
mero di grevistas

LA PAZ, 2 (UP) — As do­
nas de .casa deram a principal 
nota do dia de ontem, invadin­
do os armazéns para compra 
de estoques de gêneros de pri­
meira necessidade. Esse cui­
dado explica-se pelo temor de 
uma guerra civil- 
15 MIL O NUMERO 

DE GREVISTAS 
LA PAZ, 2 (UP) — Sobe a 

cerca de quinze mil o numero 
de trabalhadores em greve na 
Bolivia. Destes, dez mil são 
mineiros, três mil, ferroviá­
rios e dois mil ouerários das 
fábricas de La Paz.

O Sindicato dos Gráficos re­
solverá a qualquer momento 
sobre a adesão ou não á gre­
ve.

D I Á R I O  D E  N A T A L
ORGÀO DOS “ DIÁRIOS ASSOCIADOS”

Fundado em 18 de Setembro de 1939
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Escreve o Juiz Renato Dantas Sobre a 
lei de Organização Judiciaria do Estado a
Proibindo, expressamente, as constituições Federal e Estadual, a delegação de atribuições de um l l6  
poder a outro qualquer, a simples consulta ao Tribunal não poderia substituir a determinação 
constitucional da proposta motivada, sem violação desses preceitos legais — -Outras considera­

---------------------- ções sobre a Lei 144 ----------------------

G e tu iio  esta­
rá , sabado, 
no R io

RIO, 2 (Meridional) — In­
formam os circulos queremis- 
tas que o senador Getuiio Var­
gas deverá chegar ao Rio no 
próximo dia 4. Grandes feste­
jos estào sendo preparados, 
adiantando-se que não serão 
olhadas despesas, a fim de que 
a volta do senador trabalhista 
faça-se nos antigos moldes do 
Estado Novo.

Noticia-se que o ex-ditador 
iniciará a campanha do PTB 
com o discurso que pronuncia- 
-aoa op oi B,P ou ‘opBuayi ou t:.r 
rente.

Os entendimentos 
para a pacificação 
em Minas

®IO, 2 (Meridional) — Se­
rão realmente ativados os en­
tendimentos relativos á pacifi­
cação politiea de Minas de um 
modo geral e de um modo par­
ticular, o PSD. Ouvido pela re­
portagem, um elemento ligado 
ao sr. Benedito Valadares con­
firmou que as demarches para 
um acordo serão recomeçadas 
oportuna mente. Disse que a 
pacificação do PSD está a ca­
minho e que o diretório pesse- 
dista poderá reunir-se a qual­
quer momento.

Atos do 
Governo

O governador do Estado as­
sinou ontem os seguintes de­
cretos, publicados na edição de 
hoje do “ Diário oficial” :

Designando o cabo Israel 
Olegario dos Santos, para as 
funções de sub-delegado do 
Distrito Policial de Uruguas- 
sú( município de Macaiba; e ° 
capitão João Marinho de Car­
valho, par a função de delega­
do de Distrito, da 2a. Delega­
cia desta capital; E riisptn-

Transmiti.nos hoje aos nos­
sos leitores a opinião do dr. 
Renato Dantas, Juiz de Direi- 
<9- «4« í  -otvutrca de Itaretama
sobre as controvérsias de cons- 
litueionalidade da Lei 144, de 
Organização Judiciaria do Es­
tado, votada pela Assembléia 
Estadual nos últimos dias de 
dezembro do ano passado, sem 
proposta motivada do Tribunal 
de Justiça. __ •

Já foram entrevistados pelo 
DIÁRIO DE NATAL, diversos 
juristas conterrâneos que es­
posam duas teses diferentes. 
Uns que entendem ser consti­
tucional a Lei de Organização 
Judiciar a, mesmo sem propos­
ta motivada do Tribunal, por­
que seria essa lei, coniplemdli- 
tar, da vida constitucional do 
Estado. Outros entendem que 
ela é visceralmente inconstitu­
cional por não ter sido moti­
vada por aquela corte de jus­
tiça, como espreasasnente de­
termina a Constituição Federal, 
na parte a que se refere da 
inalterabilidade da organiza­
ção judiciaria dos Estados, du­
rante um quinquénio ,sem pro 
posta do Tribunal a contar da 
ultima lei decretada.

Temos tido discussões inte­
ressantes. Até agora ouvimos 
o dr. Lauro Pinto, advogado 
em nosso fóro. deputado Auto 
nio Soares Filho, juiz João Ma-

quenio nem cogitar de inicia-: eutivo. A consulta impetrava 
tivas do Judiciário. I uma delegação de atribuições

__________ ? _____________ _ _ , Promulgada a Constituição I e a Constituição Federal no
marca, parsL.JSass4j.n1ir as íun- EstadiqU^ qçn ijmteu-Sfe a A s-la r  t. 3 G j á »  protbc que qual 
cões do cargo, depois das fe sembléia Constituinte em As- quer dos Poderes dê egue alTJ^

sobre a Lei 144. Entretanto, 
tendo de viajar, como viajou 
ante-ontem, de volta a sua eo-

ções do cargo, depo 
rias regulamentares, escreveu 
ao nosso redator unia carta, 
que a seguir publicamos, ex­
pendendo sua opinião sobre 0 
momentoso caso.

E’ a seguinte a carta envia­
da: N

Itaretama. Io de junho de 
1949. ' « L

Meu caro Leonardo:
Ha dias pediu-me você uma 

entrevista para o D1AR10 DE 
NATAL sobre a novUy lei de 
Organiza.ão Judiciaria do Es­
tado, que tanta discussão vem 
provocando nos meios foren­
ses, mas, tendo terminado as 
minhas férias, fui obrigado a 
regressar a Itaretama sem que 
pudesse satisfazer o seu dese­
jo. Justificando a falta, faço- 
lhe hoje estas linhas.

Inicialmente quero ressaltar 
que h com atençao as opmtoes 
já publicadas sobre o assunto 
no seu jornal. Lauro Pinto, 
Antonio Soares Filho, João 
Maria Furtado e Manuel Va 
rela de Albuquerque discuti­
ram ampla-mente sobre as du­
vidas de constitucionalidade 
que ensombreeem o estatuto 
da nossa magistratura esta-

sando da referida função,
Francisco Meira Lima.

O Secretario Geral do Esta­
do assinou na mesma data uma 
Portaria, admitindo Edson
Pe-soa de Melo, na função de 
Motorista da Secretaria Ge­
rai do Estado,

ria Furtado e o deputado Ma- 1 dual. Também é'do meu conhe-
li ' cimento a representação enca- j 

minhada por quatro desembar­
gadores ao Procurador Geral 
la Republica e até hoje não le­
vada á decisão do Supremo Trí 
bunal com grave &rejuião para 

vida judiciaria deste pedaço 
esquecido do Brasil. Conquan­
to não me seja licito tomar po­
sição em qualquer debate ex­
tra judicial sobre a aplicação 
de lei em casos concretos, te­
nho para mim que nada impede 
que estude em tése as contro­
vérsias reinantes em torno de 
qualquer assunto jurídico.

A Constituição Federal e>m 
s eu artigo 124 deu aos Estados 
competência para organizarem 
a sua justiça, impondo-lhes, 
porém, certas restriç>s, entre 
as quais a de não alterarem a 
organização judiciaria então 
existente dentro de um quin 
quenio, salvo provocação do 
Poder Judiciário, mediante 
proposta motivada. O Supre 
mo Tribunal, interpretando es­
te dispositivo, entendeu, por 
maioria de votos, que tal res 
trição não ocorria e-m relação 
aos constituintes estaduais. 
Por tal entendimento os no 
sos deputados estaduais, quan­
do fizeram a atual Constituição 
do Estado, trouxeram varias 
alterações á Organização Ju­
diciaria entãp vigente, sem in­
dagar 4a expiração do quin-

semblêia Legislativa ordinaria, 
sem competência legal, segun­
do me parece, para iniciar 
qualquer projéto de lei alte­
rando a organzação judiciar.a 
então existente, eis que não 
decorreram cinco anos da da­
ta da ultima alteração. A ini­
ciativa de projetar qualquer 
reforma dentro do quinquénio 
compete exelusivamente ao 
Tribunal de Justiça por força 
do disposto no art. 22 n° III 
da proprig Constituição Esta­
dual do Rio Grande do Norte.

Quando se atribue constitu­
cionalmente a determinado 
orgão do Poder Publico a com­
petência exclusiva para a 
iniciativa dos projetos de 
lei sobre mencionado assun­
to não se compreende que 
uma mera consulta a es­
se orgão tenha a virtude de 
transferir .t sua competência 
privativa para o consultor. 
Exemplo: ao Governador do 
Estado cabe a iniciativa dos 
projetos de lei de fixação da 
policia militar e porisso a As­
se .1 hléia não póde votar qual 
quer alteração nos quadros da 
milieia estadual por proposta 
dos srs. deputados, submetida

quer <tos 
buiçSes. Idêntica proibição es­
tá consignada no art. 3o § 2° 
da nossa Constituição Esta­
dual .

Isto é o que me parece sem 
qualquer preocupa ão de or­
dem ressoai, afio interessando 
distr buir ; e p onsabilidades ou 
indagar de consequências mas 
permanecendo 1:0 terreno do 
direito constitucional brasilei­
ro. tão pouco estudado entre 
nós.

Sem outro assunto, subscre­
ve-se atenciosamente o conter­
râneo e amigo,

(a) Renato Dantas” .

Oõfilrã à ftHluftciâ dû I L  Moi 
Junior û sr, Porfirio Ribeïru

S. PAULO, 2 (Meridional) 
— Soubemos que o deputado 
Porfirio Ribeiro dos Santos, 
diverge de quentqs estão em­
penhados em forçar a renun­

cia do sr. Noveli Junior do 
cargo de vice-governador do 
Estado. Aquele parlamentar 
vem trabalhando para dissi­

par as divergências e unificar 
o PSD.
PRESTES MAIA VISITA A 

SED EDA UDN 
S. PAULO, 2 (Meridional)

.— O sr. Prestes Maia deverá
visitar hpje a sede da UDN, 
primeiro partido a iiliar-se á 
sua candidatura, lançada pe­
lo povo paulista.................. ....

Está em preparativos gran- 
campanha queremista

S PAULO, 2 (Meridional) 
— Divulgamos há dias que 
está sendo preparada uma 
campanha de grande enverga 
dura a ser lançada quando 0 
sr. Getuiio Vargas deixar seu 
retiro em São Borja-

A reportagem surpreendeu

da Comissão de Reestrutura­
ção do PTB. encomendando 
milhões de bustos de borra­
cha, estilo “João Teimoso” 
ou “ Paulino não se deità” , pa 
ra serem distribuídos quando 
da chegada do senador Var­
gas ao Rio e que trazem a se

A id . içao: /'Sempre de

nuel Varela de Albuquerque, li- 
j'der da ma’oria na Camara Es­

tadual e presidente da Comis­
são de Constituição e Just ça 
que elaborou a Lei 144.

Hoje, como já dissemos tra­
zemos a palavra de um dos 
mais cultos juizes do Rio Gran 
de do Norte. Trata-se do dr. 
Renato Dantas, pertencente a 
uma das mais tradicionais fa­
mílias do Seridó. e que na vida 
publica tem exercido varias 
funções de destaque.

Advogado militante durante 
muito tempo, ha cerca de 10 
anos pertence a magistratura. 
Primeiro como Juiz de Direito 
de Santana do Matos. Atual­
mente ocupando idênticas fun- 
çfes na Comarca de Itaretama.

Estudioso do direito consti­
tucional traz o dr. Renato Dan 
tas um novo subsidio a discus­
são até agora' feita em torno 
das controvérsias da lei 144. 
E’ o que refuta a tese de que 
a simples consulta ao Tribu­
nal de Justiça sanava a 
determinação constitucional de 
proposta motivada, porque se 
assim acontecesse, impetrava a 
consulta uma delegação de 
atribuições e a constitu'câo 
proibe expressaw.ente que qual 
quer dos poderes delegue atri 
buições a outro.

Prometera-o dr. Renato Dan 
tas fazer outras consideraç-es

Regressou de Tere=» 
zina o sr, Matlas 
Oíimpío
RIO, 2 (Meridional) —  Re­

gressou de Teresina o senador 
Matias Olímpio, presidente da 
UDN piauiense. Palestrando 
com a reportagem, disse que 
atualmente o Estado está em 
ordem. Informou que há dois, 
novos partidos, o PST e ò PSPr 
sendo que êste ultimo está atí-

I- vo e dará muito trabalho ao 
PSD, pois muitos elementos de 

 ̂ destaque dessa agremiação, es-

Preso, confessou grandes 
furtos feitos em Natal

Foi preso no dia 22 do cor­
rente, o larapio Severino de 
Tal. conhecido por “ Corredor", 
o qual vinha furtando em nos- 
3a capital e transferindo o fur­
to para Caicó, onde consegu a 
vender sem grandes dificulda­
des, por intermédio de um ou­
tro meliante, residente naquela 
cidade.

Foram apreendidos, pelo in­
vestigador Arlíndo Gomes de 
Lima, com a presença do De­
legado da cidade, os seguintes 
objetos: —  1 bolsa para se­
nhora; 1 colar; 1 despertador 
marca Baby-Bem; 1 caixa de

tão passando para as fileiras 
do partido do sr. Ademar de 
Barros

Peio que se depreende das 
declarações do senador Matias 
Olimpio, não será difícil uma 
aliança do PSP com a UDN do 
Pia u i.

E* incerto o futuro de Shangai 
De expectativa a atitude dos habitantes da grande cida­
de- Nenhuma resposta aos ingleses e norte-americanos

sabonete Realce; 3 tesouras 
de unha; 1 ferro eletrico com­
pleto; 1 caixa de sabonete So­
nho das Ninfasi outra de Cre­
me de Leite e ainda outra 
a arca Luiz XV; um estojo de 
unha completo; 1 estojo de 
barba completo; 1 caneta Par­
ker 51: 1 vidro de Oleo Orvert;
1 vidro de Loção fcoty; 1 la­
ta de tinta encarnada Bandei­
rante; 1 reiog-o com pulseira 
Sultana; 1 pina de mètal; 1 
vidro de tint- Skips;. 1 termo- 
metro; 3 scuiosf 1 pinça; 1 tre­
na de aço: 1 moinho; 2 pulsei­
ras; 1 despertador marca 
Heiveco: 1 caneta automatic«.; 
1 medidor novíssimo eletrico; 
1 chave eletrica; 2 braçoletás 
de metal e outra com, bugolá; 
4 cinturtes de diversos tipos, 
4 colheres de sepa, de alumínio •_ 
e nove de chá; dois suspenso- 
rios; 1 par de brincos; 1 ocu- 
los com caixa; 2 anéis de ma- 
cacite; 1 par de brincos de 
macácite; 1 aneí de aço com 
pedra; 1 crucifixo; 1 medalhão 
de esporte e outro de Nossa 
Senhora das Graças) mais 2 
pares de brinco; 1 botão dou­
rado de camisa; 1 volta Ue 
prata; 1 volta de ouro; 1 cru­
cifixo de prata; 1 par de brin­
co fantasia; 2 bolsas para se­
nhora)! e 7 talheres de açó-

SHANGAI, 2 (UP) — Uma 
semana confusa do dominio co-

rm ancw m en - 
to para os pe­
quenos lavra-  
dores

RTO, 2 (Meridional) — O 
sr. Teodorico Bezerra, ore no 
Elo. está pleiteando junto á 
Carteira de Crédito Agricola 
do Banco do Brasil e á Caixa 
de Credito Cooperativo, o f i ­
nanciamento dos pequenos -la­
vradores, do Rio Grande do 
Norte. Suo viagem não tem 
objetivo politico, mas vem 
se avistando cQnstantemenro 
com próceres politicos do 
PSD, principalmente os srs. 
Georgino Avelino e Diocle- 
eto Duarte. _____________

munista, deixou esta cidade in­
certa a respeito do futuro. 
Todavia o.presente não é pior 
e sob certos aspectos é até 
mesmo melhor do que na épo­
ca do governo nacionalista. A 
atitude dos seis mühõés de ha­
bitantes desta cidade ainda é 
de espectativa. ao iniciar-se a 
segunda semana de ocupação 
comunista.
AINDA NÃO DERAM RES­

POSTA DEFINITIVA
SHANGAI, 2 (UP) —  Os 

funcionários das companhias 
de navegação britanica e nor­
te-americanas declararam que 
os comunistas ainda não deram 
uma resposta definitiva a seus 
requerimentos, no sentido de 
reiniciar a navegação para 
Shangai. Deelâraram que os 
comunistas lhes afirmaram que 
os novos regulamentos de ex­
portação e importação não fo ­
ram ainda elaborados, mas 
que se presume que as antigas \

normas serão usadas por en­
quanto.
AGRADECIMENTO AO PU­

BLICO, DO GAL.
CHEN YI
SHANGAI, 2 (UP) — O ge­

neral comunista Chen Yi, pre­
feito daqui, apareceu ontem 
pela primeira vez áo publico, 
por ocasião de um comicio tra­
balhista. Qualificou a mudan­
ça do governo de Shangai co­
mo “ uma grande modificarão 
na historia da China” . Foi 
aprovada naquela ocasião, uma 
resolução no sent do de orga 
nizar um novo órgão trabalhis 
ta, para substituir o organ'za 
do sob o regime nacionalista.

EDIÇíOlO DIA 
CR$ 0,80

Detido perigoso
arroinbador
O quarda-Noturno João 

Leonardo da Silva e o solda­
do da Policia Militar, Pedro 
Francisco Barbosa, cerca das 
3 horas da madrugada de ho­
je, nas imediações do Grande 
Ponto, conseguiram prender
0 perigoso ladrão e arromba 
dor Antonio Leite, quando 
tentava roubar peças de um 
jeep estacionado naquelas 
imediações.

Conduzido para a l ft delega- 
cio de Policia ai confessou 
que realizara poucos momen­
tos 'antes um farto roubo de 
material de automóvel, no A ­
lecrim. alem de outras “ de­
fesas” . que se preparava pa- . 
ra retirar algumas peças do 
jeep, quando foi surpreendi­
do pelo guarda-noturno e pes

1 lo soldado da p o l i c i a . ____,4
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ASSIS C H A T E A U B B 1A N »

A CRISE FO­
RENSE

O Coimelhn da Ordem dos 
. advogados, secção deste Esta- 
«to, tomou, iiá dois dias, uma 
déèif.áo de grande oportnnl 
dãrte.

fo r  íiroprtfet» de uni dos seus 
mfjtnlflos, aprovada unanime- 
iiienter, vai aquela instituição, 
que reune os advogados desta 
unidade federativa, dirigir-se 
ao Tribunal de Justiça, solici- 
tanrfo-lhe os bons oficio? para 
a ‘ oliíçab da çrise que se levan­
tou no' foro do Estado, com a 
aplicação dft lei n“- 144, que es­
tabelece novas normas á orga- 
niisc.iO judiciaria norte-rio- 
grsndense. _

l!m torno desse assunto, is­
to é, cro torno da lei n° 144, 
travou-e, e continua ainda,' 
árdua controvérsia nos meios 
jurídicos locais, com reflexos 
nas partes interessadas em 
casos dependentes de decisões 
tôrensf.s, e, também, incisivas 
repercussões na imprensa, 
através das entrevistas que 
foram concedidas por advoga­
dos e deputados.

S PAULO, 1« — Ao re­
gressar, ontem de uma ex­
cursão aos dois vales do rio 
das Mortes e do Xingu', on 
de fora a convite do briga­
deiro Aboim, o diretor das 
Rádios Associadas, ocupou 
o microfone de unia rede? 
do broadeasting paulista, 
para fala* da emenda Plí­
nio Barreto, acerca do em­
prego do radio na estação 
eleitoral:
Regressando do Rio das 

Mortes; do Xingu', do Colue- 
ne e do Tongura, onde convi­
vi com os bugres mais poli­
dos e sociáveis do Brasil, en­
contro, no firmamento de São 
Paulo, unia conspiração de an 
jos. Quem é o celeste conju­
rado? Quom o Catili. n dás

Sabe*se que já fei invocada, 
perante o Supremo Tribunal, a 
arguição da inconstitucioiiáli- 
f.ade da lei em apreço. Mas, a 
julgar pela rotina invariavel- 
rrente seguida, são sempre 
lentas e demoradas as decisões 
da Suprema Corte. E, assim, 
o ,'tempos vão passando, e a 
lri, tida íior muitos, em argu­
mentos ponderáveis, como con­
traria a dispositivos básicos 
da Carta Magna, vai sendo 
aplicada Jargamonte.

Em face da situação, o am- 
i.i.iite, a at.T.osféra forense 
atinge, no momento, perspecti* 
vás de iianco mal-estar, de evi- 
ijeitfé ..pcrittrbnçào, dc palpa­
rei inseguran ;a . .Mesmo por­
que, se determinada a incons- 
rttneionalidado, que leremos
< tu consequência? Um cáos 
au.‘ ( nitro, cujos limites, abran­
gendo feitors das mais diversas
< Rjjfcies, ilSo são siquer possi- 
vTer- de pfever. E não resta 
d.úvida que já existe um cami­
nho aberto ao pânico.

Uaz-se necessário, imprescin- 
divdl até. que a situação se es­
clareça devidamente, restabe­
lecida :t confiança publica nas 
atribuições e competências dos 
magistrados dentro dc sua? 
tuíiçõeS, o qUc_ valo di/.er, nos 

. pilgamentos da própria justiça.
A  iniciativa do ('onselbo da 

Ordrm drfr; Ajlçnmados teve,• - i •
pr»î tanioA aspectos dignos doa 

*’ mais justos aplausos.

ondas :: .no:os? Qüal o K» 
bespíerre que está acendendo 
nos subterrâneos de Marte e 
de Urano o complot que tan­
to alarma a cidade do céu e 
seus suburbios azues?

Se os chavantes não esti­
vessem a caminho da domes­
ticação, procurando contacto 
eorr, os brancos, eu chamaria 
o Oatilina da conspiração 
contra o radio, de chavante, 

j de tal modo furiosa é a sua 
* arremetida contra nós. Fôra 

porem, excessivo o termo pa­
ra o que relembra o bugre a- 
«gora amaciado e para o que 
se pretende caracterizar da 
atitude do parlamentar e jor 
nalista, tão inocente na sua 
avançada romantica.

Com um breve entendimen­
to, todos nós da familia radia­
lista chegaremos, estou cer­
to, a compor a vida-^coni o 
brilhante homem de Impren­
sa que é o sr. Plinio Barreto. 
A questão é conversar em 
bons termos e em termos de 
legalidade e de justiça. Trata 

2 apenas de enquadrar •o 
jornalismo na emenda que 
ele proprio redigiu para ni. 
homens de rádio. E o rádio e ■ 
o jornal serão devidamente 
justiçados. •

Cremos que nos será licito 
apelar daqui para o julgamen 
to equânime do nosso antigo 
diretor, a fim de pedir-lhe 
que reexamine uma parte, 
pelo menos, dessa truculenta 
legislação de emergencidft, 
mediante a qual, com um gol­
pe de borduna, ele fere de 
chapa a vida economica e a 
liberdade de iniciativa do 
broadeasting brasileiro, no
periodo eleitoral 

Candidato a deputado, viu 
o sr. Plinio Barreto, aqui cm 
São Paulo, cie que modo nós 
conduzimos demos publicida-

de indistintamente a todos bs 
partidos — gregos e troianos. 
Os proprios comunistas ftala- 
ram çm nossas três radios li­
vremente, bem como lhes as­
seguramos o direito de se so­
correrem da publicidade dos 
nossos Diários. De resto foi a 
tese que sustentamos com o 
general Dutra quando esse, 
escolhido candidato a presi­
dência da Republica, se sen­
tia justamente alarmado com 
vi enorme propaganda que o 
broadcasting e * imprensa fa­
ziam do Brigadeiro Eduardo 
Gomes, seu competidor.

—  Sua inquietação é legiti­
ma, dissemos ao general Du­
tra, mas não cremos que o 
senhor também vileixe de en- 
e.ider-se corn o céu por fal­

ta dè onde rezar. Pode man­
dar orar os seus fiéis. Pode 
o senhor orar e mandar os 
seus fieis também orarem ao 
Deus do Sufrágio Universal, 
em nosso capelas.e capelinhas

E foi o que aconteceu, co­
mo todos* sabem. Na derradei

ra mensagem, correspondente 
ao ano de 1948, formulou o 
presidente ao Congresso, uma 
sabia sugestão: a de obrigar- 
se o radio e a imprensa a ir­
radiarem e a fazer a propa­
ganda de todos os partidos 
que trabalham dentro da le­
galidade no plano eleitoral.

Voluntariamente, nos ante­
cipamos a entrar nessa filei­
ra desde há vinte e cinco a­
nos no jornal e catorze a- 
modo espontâneo, nos subme­
temos a tão justíssimo ordena 
mento jurídico Não temos 
sustentado outra tese, nem 
praticado outro prinicipio, o 
qual decorre da nossa parte, 
da condição de serviço publi­
co que reconhecemos tanto 
no rádio como no jornal e no 
jornal ilustrado.

Acontece porem que o meu 
velho e iluâlre chefe, sr. Pli 
nio Barreto já não tem. a lin 
gua branca, que nós outros 
possuimos, para ir ao Farla- 
mento e pedir a igualdade 
de tratamento, em serviços

R E T R A T O  D O  B R A S I L

Caixas Econômicas
As Caixas Econômicas — lê-se em "Conjuntura Eco­

nômica” , numero cie maio — são antigas instituições de 
economia popular, fundadas com o objetivo de recolher

a
pequenas economias das classes menos favorecidas e fazer 

estas pequenos adiantamentos sob penhor de joias e 
utilidades domesticas. Os seus depósitos, garantidos pelo 
Tesouro Nacional, eram a este recolhidos e representa­
vam adiantamentos utilizados aecessoriamente pelo gover­
no na execução orçamentária, eonstituindo-se em receita 
extraordinária. A Caixa Economica Federal do Rio de Ja­
neiro, já quase centenária, foi criada em 1861: a de São 
Paulo foi organizada pouco depois.

Praticameníe, até 1933, conservaram as suas atividades 
tradicionais, apresentando expansão mais no sentido ter­
ritorial. Com o novo regulamento baixado em junho de 
1934, disciplinando suas operações e instituindo o Conselho 
Supetyor das Caixas Eeonomicas Federais, destinado a su- 
»erviSonai- os seus trabalhos, iniciou-se nova fase nas ati­
vidades das Caixas Eeonomicas do país. Em 31 de dezem­
bro dO; 1,93*1, os depósitos existentes nas Caixas Economi- 
vas somavam 910 milhões de cruzeiros, e os empréstimos 
413 milhões. No ultimo dia de 1948, os depósitos haviam 
atingido 7 biliões e 976 milhões de cruzeiros, depósitos es­
ses que, comparados eotn os atinentes aos Bancos, na im- 
portaycta de 57 biliões e 2)8 milhões, representavam a per­
centagem de 14%.

Enquanto isso, os empréstimos das Caixas Eeonomicas 
elét'avam-se, nessa* mesma data, a 6 biliões e 102 milhões 
de cruzeiros, ou seja, a 12% dos empréstimos bancários, re­
presentados por 51 biliões e 309 milhões. As Caixas Eco­
nômicas Federais estão, assim cm fase de desenvolvimen­
to, Existem hoje Caixas Eeonomicas "autonomas” nas ca­
pitais de todos os Estados da União, sendo que a maioria 
delas possui agencias operando no interior das respecti­
vas circunscrições geográficas. A da Bahia possui 23 agen­
cias; a do Rio de Janeiro e a do Paraná. 20 cada uma; a 
cio Rio Grande do Sul. 15; a de Minas Gerais, 11; a de 
Santa Catarina, a de São Paulo e a de Pernambuco, 6 cada 
uma; a do Piauí, a dc Sergipe e a de Mato Grosso, 1 agen­
cia cada. /

Alguns Estados possuem, além das Caixas Eeonomicas 
Federa:". prias’ Caixas Eeonomicas, como a de São

; ... , _ .. „ipúsitos em torno de um bilião de cruzeiros.

públicos, como radio e jor­
nal, para todos os partidos, 
no periodo das campanhas co 
miciais.

Acaso “ O Estado de São 
Paulo” , de que ele é diretor, 
insere em suas colunas a pro 
paganda de todas as organi­
zações partidarias? Não ve­
mos “O Estado de São Pau­
lo” . .do sr. Plinio Barreto os­
tensivamente recusar até a 
defesa de indivíduos agredi­
dos em suas colunas, para 
só inseri-la coagido por sen­
tença judicial? Por que o ra­
dio deverá ser as melhores 
horas, ledo e cego, do seu 
tempo, á justiça eleitoral, a 
fim de que ela as pique em 
ragout de propaganda com to­
dos os partidos sem distinção, 
isto para que os diários 
que são um serviço publico, 
tal e qual a radiodifusão — I 
fiquem impunes, fiquem isen 
tos para fazer o que “ O Esta 
do de São Paulo” faz com to­
dos os partidos, que não se­
jam aqueles aos quais s'2 en­
contra ligada a sua direção?

No texto, pois, da emenda 
do diretor de “ O Estado ” só 
existe em nossa opinião uma 
pequena sugestão a introdu­
zir que é oferecer as’ paginas 
dos jornais ao severo contro­
le da justiça eleitoral. Fica­
rão eles também acorrenta­
dos ao dever de terem regu­
lado em sua colunas e por ta 
rifas acessíveis, a publicida­
de dos organismos partidá­
rios. Por que tanto o senhor 
Getulio Vargas como o se­
nhor Adhemar de Barros ha­
verão de se encontrar priva­
dos do direito de .mediante 
preços modicos, usarem as pa 
ginas nobres ou plebeias ’ do 
“ O Estado de São Paulo” , 
dentro da rigorosa jurispru­
dência eleitoral do senhor 
Plinio Barreto? O PTB e o 
PSP lambem são filhos de 
Deus para os jornalistas, é 
se encontrarem r.a fila do 
radio, desejam outrossim re­
ceber a sua quota-parte no 
rateio das paginas dos dia- 
rios. Pode haver nada de 
trais razoavel e  equitativo?

Em que se pode diversifi­
car a qualidade de serviço 
inerente á gazeta ou ao ra­
dio? Ambos não se dirigem á 
opinião publica para influen­
cia-la? Um e outro não serão 
instrumentos de difusão de 
ideias, de doutrinas e de fa­
tos? For que o radio, então 
há de ser escravizado, bem 
picadinho e baratq, á propa­
ganda de todos os partidos, e 
o jornal furtado á mesma o-

(Continua na 4a pagina)
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jRÍBEIRA

iminente uma reu­
nião dc Comkiforni 

essi Praga
LONDRES, 31 (UP) — As 

autoridades hritanieas julgam 
iminente .uma reunião do Co- 
raihform,'é/n'Prfiga, sé é que 
já -não fo i realizada. Fruam 
elas >qu& ■ ii nte-oiitern foi encer- 

' ts'do o Còtiqresao do Partido 
Cqçiuriista da Tchecoslovaquia 

*e que rtnida se acha em Praga 
usa hu-mero suficiente de eh— 
fe í comunistas de outros pai- 
ses. para üma reunião do Co- 
eufif erm.

O Secretario de Estado nor­
te-americano sr. Dean Ache- 
:on declarou em Washi ngton, 
ás vésperas de partir para a 
conferencia dos Quatro Gran­
des, em Paris, que não preten 
dia fazer quaisquer concessões 
aos russos, suscetíveis de per 
turbar a obra já realizada na 
Alemanha Ocidental. Esta de 
claração foi feita sob a for.r.a 
de t: n comun cado, depois üe 
uma conversa reservada do sr. 
Acheson com os membros da 
Comissão de Relações Exte­
riores dò Senado. O presiden­
te desta Comissão, senador 
Tom ConnaTy, democrata do 
Texas, informou por sua vez 
aos reporters que tanto ele 
quanto os seus colegas do re­
ferido orgão técnico estavam
de acordo com o plano de ação 
que lhes tinha sido exposto 
pelo secretario de Estado. Po­
demos, portanto, dizer que se 
trata de uma decisão oficial 
da politica externa dos Estados 
Unidos, tomada com todos os 
requisitos que os métodos ins- 
tituicionais do pais reclamam, 
ainda que sem um voto expres­
so dn Congresso, o que não 
caberia no caso. O que isto 
mostra, de qualquer modo, é 
qu® o recente recuo da Rússia 
em Berlim não ve o reanimar 
aquelas tendeneias apaziguado­
ras sempre subjacentes na po­
litica norte-americana como

A  atitude norte-americana na con­
ferencia de Paris

uma especie de forma atual do 
isotacionismo.

Seria dificil esperar outra 
atitude das autoridades de 
Washington. Durante pelo me­
nos doi.- anos, depois do fim* da 
guerra, os Estados Unidos f i ­
zeram ds mais desesperados 
esforços para apaStguar a Rús­
sia, não j-aro con sacrifício, 
não apengs dos seus interesses, 
mas até mesmo do seu dever 
e da justiça. O caso da paz 
com a Itaba é tipico. Na Ale­
manha mesmo, os norte-ame­
ricanos rtão cessara.r. de ce­
der terreno e iam ceder ainda 
mais quando a própria bruta­
lidade dos métodos soviéticos
03 persuadiu de que estavam 
perdendo o seu tempo e de que 
quanto mais entregassem mais 
lhes seria* pedido. A reação 
começou ljftn tardia o hem he­
sitante. Mesar.q qtiãndo foi lan­
çada a.idéia' do Plano Marshall 
as coisas não se tinham torna­
do bem claras, poh a Rússia 
foi convidada à participar de- 
te. Dai por diante, con a crua 
recusa de Molotov, em Paris,

BARRETO LEITE FILHO
é que a linha divisória ficou 
nitidamente traçada.

Mas precisamente a partir 
daquele momento foi que, de­
pois de ser detida na linha má­
xima do seu avanço, a Rússia 
começou a perder terreno. O 
pri.reiro caso liquido e indis­
cutível de uma retirada sovié­
tica foi a suspensão do blo­
queio de Berlim. Já muito an­
tes disto, porem, o enfraque­
cimento das posiçl ês de Mos­
cou era evidente. A conduta 
anunciada agora pelo sr. 
Acheson para a reunião do 
Conselho de Ministros das Re- 
laçues Exteriores, a abrir-se 
depois de amanhã foi determi­
nada, pois, pelos proprios rus­
sos. Se o apaziguamento e a 
boa vontade não serviram de 
nada, e se só a firmeza, com 
todos os risco?, produziu efei­
tos favoráveis, o irais elemen­
tar dos raciocínios mostra que 
a firmeza é a melhor tática

Na verdade, porem, as coi­
sas avançaram tanto, graças 
a essa firmeza; que pode admi­
tir-se como muito provável a 
hipótese de que as coisas nem

se ponham irais em Paris, em 
termos de concessões ou de in­
transigência. E’ muito possi- 
vel, em outras palavra", que 
essa etapa tenha sido vencida, 
ou possa ser vencida sem gran­
des esforços, para procurar-se 
o terreno de entendimento em 
um nivel mais alto. Se o pro­
blema aleuão continuar a ser 
discutido e;u termos de qua­
tro zonas de ocupação, ou mes­
mo em termos de uma Alema­
nha dividida ao meio pela li­
nha do Elba, é inevitável que 
a questão da firmeza ou (as 
concess Ajs se ponha. Mas is­
to significará, de certo modo, 
um passo á retaguarda. Se, 
por outro lado, o problema for 
encarado em termos do resta­
belecimento da unidade da Ale­
manha, com a perspectiva de 
uma evacuação tão próxima 
quanto possivel das tropas 
norte-americanas, britânicas, 
francesas e russas, a alterna­
tiva dc fazer ou não conces- 
g&es ficará para traz e não 
terá siquer de ser encarada. 
No que se refere a este assun­
to, tudo vai girar, em ultima

ruivrr
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Suprimimos quase todos ns feriados nacionais que ff- 
lebravam as grandes datas históricas do Brasil. Estamos 
deixando igualmente de comemorar muitos feitos de nos­
sas armas, dignificadas pela causa da justiça em que nos 
empenhavamos.

Longe de mim a idéia de suscitar sentimentos de hos­
tilidades internacional que não teriam motivo de reviver, 
mas convenhamos em que não é justo que os heroísmos
e sacrifícios das gerações passadas sejam esqueridas.

* * *

A batalha de Tuiuií foi utn dos grandes momentos da 
ação militar a qtie fomos forcados pelos desbordamentos 
e ambições da tirania.

Nela morreram milhares de brasileiros e os historia­
dores são unanimes em afirmar que os exercitos impe­
riais deram ali o máximo da sua energia e da sua von­
tade de vencer.

Relembrando-a, o pensamento que deve inspirar-nos é 
o da gratidão pelos que sucumbiram para que se manti­
vesse o território nacional, integro e livre.

s» í ’*>

No cemitério da Recolela, em Buenos Aires ,existe 
um panteon erigido aos mortos da grande guerra. Não há 
no Brasil um monumento condigno levantado á sua me­
mória.

Há muitos anos, sugeri que se transferissem para o 
chão da patria os ossos que ainda restam nos cemitérios 
brasileiros, construídos nas vizinhanças dos campos da lu­
ta. A ditadura chegou a assinar um decreto a respeito e 
a abrir o respectivo credito. Foi, aliás, o seu primeiro ato 
depois de 10 de novembro. Nada se fez, no entanto.

Que, ao menos, não passe inteiramente despercebida 
a data de hoje, tão cheia de reminiscências gloriosas.

Socorro im ediato pa* 
ra a China

MARK SULLIVAN '
Copyrigth dos “ D. A.”

Nova York — via rádio — 
Pode-se evitar que os comu­
nistas chineses se aposse de 
toda a China?

,Esta é uma questão que es 
tá sendo atualmente reexami­
nada a luz de certos aconteci­
mentos interessantes.

A resistência no extremo 
Sul, aprovisionada por mar — 
possivelmente com algum au­
xilio americano e com apoio 
v ndo da ilha Formosa — é o 
tema geral desse reexame.

Essa resistência seria a so­
ma total de certos interesse? 
locais e de grandes interesse' 
estrange'ros. operando juntos 
para fins comuns. Se as con­
dições dessa cooperação pudes■ 
;em ser combinadas numa 
báse mútuamente satisfató 
r’a. começaria a ter significa 
cão o conce'to da resistenc a 
no sul.

As áreas interessadas alem 
da Formosa, são jts proVincias 
de Fukien. Kwangtung, K\v 
angai e Yunnan.

Depois de uma ligeira vis 
ta a Shangai, o gèneraliss mo

do exercidas forças naciona­
listas, sob o comando do gene­
ral Sun Li-jen.. A provinda de 
Fukien está protegida de a­
taques do inteiior, pelas mon­
tanhas. Tem tres bons portos 
de irar: Amoy, Foochow e Sw- 
atotv. Defendida resolutamen­
te por boas tropas, seria uma 
área dificil de ser invadida 
pelos comunistas.

A oestç de Fukien, também 
com extensa costa marítima, 
está a provinda de Kwangtng, 
que tem o seu centro no 
grande porto marítimo de <C'an- 
tão hoje capital da China na­
cionalista.) Kwangtung pude 
também ser abastecida pela 
cidade de Hungkong, 0?upada 
pelos ingleses. A Grã-Bretanha 
é diretamente interessada na 
segurança de Kwangtung, que 
importa na segurança de Hung 
kong. Qualquer avanço comu­
nista para o sul. ao longo da 
estrada de ferroíIankow-Can- 
tão, na direção de Cantão, se­
ria flanqueado por força nac'o- 
nalistas na cintura de monta­
nhas de Fukin.

Mais a oeste fica a provin-
Chiang Kai Chek seguiu por 
mar até Amoy, em Fukien. 
onde segundo se informa. ío  
ram feitos preparativos para 
sua estada por tempo indeter­
minado. Amoy fica diretamen 
te em frente da Formosa, onde 
desde muito tempo estão sen-

analise, em torno da questão 
de saber se os orgãos quádru­
plos de controle da Alemanha 
serão restabelecidos ou não. 
Os russos retiraram-se. no co­
meço da crise que agora se 
alenua, da Autoridade Central 
de Controle, formada pelos 
qaulros governos militares, e 
da Kommandatura de Berlim. 
Se este aparelho tiver de ser 
posto de novo em funcionamen­
to, o seu proprio mecanismo 
tornará inevitável um certD 
grau de ingerência dos ho 
mens de Moscou nas decisões 
relacionadas com a Alemanha 
Ocidental, do mesmo modo que
eles a tiveram, por exemplo 
nas primeiras fixaçlfes do ni 
vai industrial do pais. Mas se 
o máximo de autoridade ío.’ 
tarnsferido aos proprios a’ e- 
mães, se as tropas ocupantes 
começarem a fazer preparati­
vos de evacuação, o perigo es­
tará automaticamente excluí­
do. Por isto a questão da uni 
dade da Alemanha e da retira 
da das tropas ocupantes oíe 
rece um interesse tão gran le 
p.ara as potências ocidentais. 
Por isto esta é precisamente a 
solução que elas deveriam pro­
curar, e procurariam se tives­
sem imaginação suficiente pa­
ra conceber uma verdade‘ra 
manobra estiategica em uma 
situação que em tudo lhçs é 
favoravel.

cia de Kwangai, sede do poder 
do general Pat Chung-tsi, que 
segundo se informa, está ago­
ra retirando-se letamente de 
Hankow para o, sul. ansioso de 
chegar á sua provinc a natal 
com as tropas que ainda res­
tam sob seti comando. O gene­
ral Pat poderia ser um fator 
muito importante em qualquer 
coalisão de resistência no sul 
Kwangsi e a provinc'a de 
Yunnan, ainda mais para oes­
te (onde há um forte governo 
.local), controlam os acessos, 
por terra da China á Indo-ehi- 
na francesa e a Birmania..

É de grande interesse para 
os Estados Unidos, a Grã- Bre­
tanha e a França evitar incur­
sões dos comunistas chineses 
para o interior do sudeste .asi­
ático.

Aqui, pois. começa a apare­
cer uma coalisão de interesse e 
facilidades geográficas que po­
dem levar á definidos movimen 
tos militares durante as próxi­
mas semanas ou mese?. Tem 
havido forte pressão no Con­
gresso’ americano para “ se fa ­
ça alguma coisa pela China” .
É dificil criticar a relutância 
do governo dos Estados Unidos 
em lançar mais armas e di­
nheiro americanos no buraco 
sem fundo que tanto absorve, 
sem outro resultado senão for­
talece:- os comunistas.
Se contudo, começar a tomar 
forma definida esse plano de 
resisteneia no sul, de modo que 
possa ser examinado um pro­
blema militar mensurável e 
definido, com alguma esperan­
ça de solução, favoravel, mesmo 
de limitado alcance, nis^o po­
derá haver uma resposta tne-

__
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PORTO -  AEROPORTO
LOIDE BRASILEIRO

—  Sairão breve de Porto 
Alegre, em demanda dos por­
to* do norte, até Natal, os car­
gueiros Bandeirante e Incon­
fidente, sendo aqui esperados 
na 2a quinzena deste. Re­
tornarão ao porto de origem e 
escala, recebendo aarga.

—  Do norte, está sendo 
aguardado aqui hoje, o paque­
te Pará. Prosseguirá para o 
sul, até Santos e escala.

■— O jpaquete Duque de Ca­
xias esta sendo esperado aqui 
dia 8. vindo do norte. Prosse­
guirá para o sul, até Santos e 
escala.

— Do sul é esperado aqui 
hoje, o paquete Rodrigues Al­
ves. Prosseguirá para o 
norte, escalando em Fbrta 
leza, São Luiz e Belem.

— De Porto Alegre e esca­
la é esperado aqui dia 8. o car 
gueiro Rio Amazonas. Prosse­
guirá daqui par3 o norte, até 
Manaus e escala, recebendo 
carga.

•COMPANHIA COSTEIRA —
— Do sul é esperado aqui 

dia 9 de junho, o paquete Ita- 
nagé. Prosseguirá para o nor­
te escalando em Fortaleza 
São Luiz e Belem. De retor 
no aqui chegará dia 22, pros­
seguindo para o sul, até Porto 
Alegre e escala.

-[-- U cargueiro Aratanha e 
aguardado aqui dia 2. vindo 
de Anv«nina. Rumará do nosso 
porto para Aracati, Fortaleza, 
CaVnocim e Tutoia. recebendo 
cargí,.

— De Porto Alegre e esca­
la é aguardado dia 6, o paque­
te Itaimbé. Prosseguirá para 
o norte, escalando em Forta­
leza, São Luiz e Belem. De 
retorno aqui chegará dia 19, 
prosseguindo para o sul, até 
Porto Alegre e escala.

— Do sul está sendo aguar­
dado aqui dia 3. o cargueiro 
Campeiro. Daqui irá a Areia 
Branca e Macau.

'— O cargueiro Rio Guaporé 
é esperado aqui dia 3 de junho 
procedente do sul. Prossegui­
rá para o norte, com escala em 
Fortaleza, São Luiz e Belem, 
recebendo carga.

— i Pirangi. Daqui ira a Fortale- 
‘ za e Areia Branca.

MOORE MAC CORMACK -  
0  Mormackite e esperado aqui 
dia 8 de junho, vindo de Nova 
York. Do nosso porto, retor­
nará ao de origem, recebendo 
carga para Nova York e de­
mais portos do Atlântico nor­
te dos Estados Unidos. 
PRÓXIMAS S.VIDAS DE 

NOVA YORK:
—- O Mormacreed sairá dia 

3 de junho.
O Mormatern saiu dia 20 

deste, todos para portos bra­
sileiros .

ROTTERDAM ZU>D AME 
RI KA LINE — De Hamburgo 
e escala é aguardado aqui dia 
2 de junho, o Alcor. Rqtornará 
ao porto de origem, recebendo 
carga para Antuei pia, Roter­
da me Hamburgo.

TANKERS COMPANY —
O Bradforci Island (navio tan­
que) escalará em nosso porto 
dia 8 de junho. Rumará para 
portos do continente america­
no, recebendo carga para No­
va York e demais portos do 
Atlântico da costa dos Estados 
Unidos.. 1

THE BOOTH LINE —
O vapor Basil é aguardado 

aqui na Ia quinzena de junho, 
procedente de Londres e esca­
la. Retornará daqui ao porto 
de origem, recebendo carga _ 
para os portos de Lisboa. Lon- J 
dres e demais portos do conti­
nente europeu.
AGENCIAS DE TRANS­

PORTE«
A Agencia Informadora Poti­

guar, com escritórios * Kuo 
Ferreira Chaves,. n° 74 e Av. 
Duque de Caxias 182, nesta ci­
dade, mantem Sopas, CJami- 
nhões Mistos, ás quintas-fei­
ras e domingos para Mossorô 
t Fortaleza, ás 6 horas da ma­
nhã, e para Campina Grande 
ãs terças e sextas-feiras Pa- 
Recife ás terca3-feira* • sá­
bados .
AVIAÇÃO

AEROVIAS BRASIL — De 
Belem para o Rio passou dia 
30, o PP-AVT, não desembar­
cando aqui nenhum passageiro. 
Em transito 8.

Embarcaram para Recife: 
Haroldo Ferreira, Mario Ma­
galhães de Melo» Nabor Brito 

e

Cine R io Grande
A V . DEODORO, 635 —  FONE: 15-31 

—  H O J E  —
Matinée ás 15,30 — Soirée ás 20 horas

O s  D ed os da M o r te
ROBERT ALDA. ANDRÉA KING e PETER LORRE 

<Improprio até 14 anos»
Pm piano, que se tornara mudo. volta misteriosamente 
» tocar . .  enchendo a velha mansão de terror com os 
acordes. Estranhas melodias locadas por dedos que 
saíram da sepultura. Saídos do túmulo, êles se arrastam 

para se vingarem

A G U A R D E M
. .  E O MUNDO SE DIVERTE

dom OSCARITO. GRANDE OTELO e CATALANO

—  Amanhã —
Preço único Cr.S 3,60 

Início das sessões populares, 
com o filme

Jan ie  se casa
— com —

JOAN LESLIE e
ROBERT HUTTON 

Luxo, belexa, risos e gargalha­
das, beijos de enlouquecer 

tudo isso vocês verão em
JANIE SE CASA

A PARTIR DE SABADO
JANE WYMAN e LEW AYRES em

B E L I N D A
A historia de uma pobre surda e muda que precisou da ajuda de Deus para que não 
fosse condenada Injustamente. "BELINDA” — não parece ser uma realização do homem
_ dá-nos a impressão que o poder divino contribuiu para que “ BELINDA” se tornasse
uma realidade. “ BELINDA" não é o maior filme do ano — "BELINDA" é o maior filme 

______________ desde o advento do cinema ---------------------
! ■

««SSSSSSSSSSiSSSSiS?*/

Intor mações úteis
FARMACIAS DE PLANTÀO

Farmaeia Santa Cruz. á rua 
Dr. Barata — Ribeira.

Farmaeia São José, á, rua Pre­
sidente Quaresma — Alecrim 
FILMES DG DIA:

RIO. GRANDE — A ’s 15,30 
e 20 horas — “ Os Dedos da 
Morte” , com Robert Aida, An­
dréa Krug e Peter Lore.

Preço: Cr$ 7,20.
REX — A ’s 15,30 e 19,45 -

“ Chispa de Fôgo” , uma produ- 
çâo de lances emocionantes e, 
de grande aceitação.

Preço: CrS 6.00

de dona Mafia Dalila de Sou­
sa : ‘ ,

—  Luiz Rodrigues de Sil­
va. nascida a 9 de abnl ne 
1938, filha de Nair Rodrigues 
da Silva; ,

■ Francisco de Assis Dan­
tas, nascido a 11 de janeiro 
de 1947, João Silva Dantas, 
Filho, nascido a 23 de feve­
reiro de 1948, filhos de Joao 
Silva Dantas e de dona Edite 
Paulina Deijtas;

— Nivaldo Paulo do Nasci­
mento, nascido a 16 de maio 
de 1949, filho de Pedro Paulo 
do Nascimento e de dona Ma-

LUIS—A’s 15,30 e 18,43 ^  Nazaré do Nascimento;

CIA. COM. E NAV. —
Do sul é aguardado aqui pro- \ galhaes de Melo. Nabor tsrno 
vavelmente dia 9 o cargueiro | Lira e Aranpe Dias da Rocha.

MOORE-McCORMACK
^  w m jtm É È  ru7Z£j

"MORMACDALE” Esperado de Nova York e escalas a 21 
do corrente receberá cargas para Nova York é Philadelphia 

PRÓXIMAS SAIDAS DE NOVA YORK 
“MORMACKITE” Sairá de Nove York a 6 de Maio 
“ MORMACTERN” Sairá de Nova York a 20 de Maio 
“MORMÁCREED” Sairá de Nova York a 3 de Junho

Mais iníurmações com

MOORLMcCORtm («avEGAçâoi S. â.
RECIFE - SAO. LUIZ - BAHIA - RIO - 
SANTOS - BELÉM - SAO PAULO 
NATAL: Rua Frei Mlguelinho, 14

R U Y  M O R E IR A  P A IV A
rONKfk IMS • M M —  CAIXA POSTAL M

CitieSão Luis
------------  a r o  h ------------

Matinée ás 15,30 - —  Soirée ás 19,45 
Ultimas exibições da grande revista da “ Fox” 

CARMEN MIRANDA — PERRY COMO — VÍVIAN 
BLAINE e HARRY JAMES em

Se Eu Fosse Feliz
O mais retumbante triunfo musical da temporada, 

cheio de graça, beleza, vivacidade e encanto!

------ A M A N H Ã ----- -
JOHNNY MacBROwN. em

Forasteiros de Santa Fé
JUNTAMENTE

O Cavaleiro Fantasma
(ultima série)

S A B A D O  !!!
ALDO FABRIZI —

ANNA MAGNANI

“Roma,cida 
de aberta”
0 filme mais discutido des­

tes últimos tempos! 
Grandioso filme de um enre­
do profundo e humano, mos- 
ti ando-nos cenas reais da 
grande guerra que envolveu 

o continente europeu! . 
Dezoito meses seguidos em 

cartaz em Nova York 
Não é o maior filme do ano 
porque é o maior de todos os 

tempos!
Soberbo filme da “ Rcpublic”

A G U A R D E M !
JAMES ST A7 ART —  JANE W Y M A N  —  KENT SM ITH em

Cidade Encantada
Excepcional produção da RKO RADIO

Cinema REX
HOJE em soirée ás 7,45 

Lançam ento do film e colorido da Paramount 
BETTY HUTON ARTURO DE CORDOVA

Chispa de Fôgo
— ( Incendiary Blond)—

DIABÓLICA' FEITICEIRA! FEMININA! 
Louca e vertiginosa cavalgada de praser, num torve­

linho de musicas, romance e drama!
Ela era realmente uma cen.elha de alegria num 

' paiol de emoções! _ t .
(Improprio até 10 anos)

NA MATINE E A S 3.30
A M O R  A ’ T E R R A

—  Complemento: —
O T E R R O R  DOS M A R E S

C IN E M A  S.
P E D R O

DE HOJE A DOMINGO

Lançando para o seu bairro 

um dos grandes filmes da 

Metro com dois arandes as­

tros:

LANA TURNER e

SPENCER TRACY

O Eterno Conflito

“ O Bandido e o Anjo 
filme de aventuras.

Preço- Cr? 4.80.
ALECRIM — 15.30 e 19.43 -  

“ Tarzan e a Mulher Leopar­
do” , uma película cheia de 
emoções.

S. -PEDRO — 15.30 e 19.30 — 
“ Eterno' Conflito” , com Spen­
cer Tracy e Lana Turner.

POPULAR — 15,30 e 19.30— 
“ Ninho da Serpente” , e a 3a 
serie de “ O Morcego” . 
PAGAMENTOS NO * 

TESOURO 
FEDERAL

O Tesouro Federal pagará 
até dia 3:

Pensionistas dos Ministérios 
da Fazenda. Viação, Guerra, 
Marinha, Aeronáutica, Agri­
cultura, Educação. Justiça ê 
Abono Provisorio dos Pensio­
nistas.

ESTADUAL
O Tesouro Estadual pagará 

amanhã: •
Departamento de. Assistên­

cia aos Municípios. Departa­
mento Estadual de Estatística. 
Departamento de Imprensa. 
Junta Comercial. Departamen­
to de Segurança Publica: Di­
retória Geral, Policia Civil e 
Marítima, Escrivães de Policia 
da Capital.
TELEGRAMAS RETIDOS:

\ Encontram-se retidos o* s«- 
sruintes telegramas na Dira- 
coria dos Correios e Telegra­
fas:

Apolonio da Silva Area] 
38; Almira Medeiros, Rio 
Branco 387; Alcindo Guima­
rães, Pensão C«icos: D Ber 
ta Silva a Capsate; Urgente 
Garmen: Donzinha, Vaz Gon- 
dim 224; Geovani Lamour, 
Rio Branco 251; Heraldo A l­
ves Silva, Cia T. Base; Ivete 
Vanderlei, Formos« Siria; Jo­
sé Maria. Rua Tiradente: Jo­
sé EJisio Jacutinga; Joaquim 
Costa, Atraente; Jerusalem 
para Astrogildo; Joaquim 
Dias, Rua Apodi 550; José 
Fernandes, Correios e Telé­
grafos; Joo Santos e íamilia; 
José Dutra. Santonio 833; La-

DAS COXIAS.

O P IV E TE
N E S TE  M ES FORAM  

, SO RTEAD AS A S  
SEGUINTES COMBINAMES

l» -
N H R  —

5* —
F V X  —

2a — 3a —
DHJ —  QZ1 —  ZB Z

. 7» — 8a
-  K Q h  —  U H Z

6a
M K R

^ OS PORTADORES DETITMOSEM VIGOR 
f CONTEMPl ADOS.SAO (ONVIPADOS A RECEBER 

» REEMBOLSO GARANTIDO- .~ f-at

Foram contemplados neste Estado os seguintes titulos. 
174.563 — combinação UHZ com Cr$ 12.000,00 para a snrta 

Olga Correi': da Costa, residente nesta capital 
720.285 1— combinação KQH com CrS 10.200.00 para o snr.

Luiz Soares Belchior, residente em Caiça­
ra, município de Baixa Verde 

687.300 — combinação MKR com Cr$ 5.000,00 para o snr.
Manoel Clemente Filho, residente em Açu’ 

PROCUREM CONHECER SEM PERDA DE TEMPO O NO­
VO PLANO DA COMPANHIA INTERNACIONAL DE 

CAPITALIZAÇÃO
AGENCIA GERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

— Coronel Bonifácio, 202 —

Edição dehoje:80 centavos
. - m ■ I    ■ -    ■1 •

O velho e incansável eletri­
cista Gadelha, magro, sempre 
as voltas com o seu cigarro 
Vietor e com seu quadro de 
luz. e amigo dedicado do Dire­
tor do Carlos Gomei, sempre 

| procurando cumprir á risca as 
| determinações do seu chefe, o 

prof Cicco, ligará a chave ge­
I ral do casarão de Arte que Al­

berto Maranhão presenteou a 
cidade quando Governador do 
Estado, denon»;nando-a de Car­
los Gomes numa homenagem 
muita justa ao imortal autor 
e “ O Guarany” , a fim de que 
os “Tangões” , as “ Gambiar­
ras” e as lampadas do procê 
nio iluminem com a sua for­
tíssima claridade os interpre­
tes de “ O Pivete” , comedia ori­
ginal de dois conásgrados es­
critores patrícios, Luiz lglezias 
e Miguel Santos, e que subirá 
á cena apresentada pela Socie­
dade Artística Estudantil — 
(S .A .E .)  que tem como van­
guardeiro o talentoso estudan­
te Fernando Luiz. hoje, ás 20 
horas.

E’ comum, em Natal, aonde 
a luta amadorística é constan­
te e acirrada, se prevê o suceS­
so ou o.fracasso da uma exibi­
ção. Na. maioria das vezes os

Meira PIRES
“ mestres” (com M minusculo) 
profetizam nos cafés ou nas 
esquinas o insucesso de um 
espetáculo de uma agremiação 
qualquer sem verificarem os 
sacrifícios, as canseiras em­
pregadas no sentido de fazer 
aquilo que muitos não const 
guem fazer. Isso, ao nosso 
ver, não deve representar mo­
tivo de desanimo por parte1 dos 
que são alvo das críticas apres­
sadas. Eles devem fechar os 
olhos ás impütaçõtes menos cre­
denciadas dos intrigantes e 
continuarem a pugna, o prélio- 
com0 verdadeiros homens de 
Teatro.

“O Pivete” é uma comedia 
humanamente sentida pelos 
aStorest tendo alcançado no 
Rio de Janeiro invejável suces­
so dado ao tema que, (descul­
pem os autores) se parece 
muito com a comedia de J. 
Wanderley e D . Rocha, “ Acon­
teceu naquela noite” , sendo 
que esta foi escrita primeira­
mente. . . ,  não deixando de ser, 
todavia, vivo, interessante e 
sugestivo.

Na interpretação de “ O Pi­
vete” aparecerão elementos já 
habituados aos tropeços do 

{Continua na 4a pagina)

A presidência da Re= 
publica para o PSD  

Paulista
RIO. 2 (Meridional) — Di­

zia-se na Gamara dos Deputa­
dos que o sr. Beendito Vala­
dares, considerando-se autori­
zado pelo ga l. Dutra, teria ofe­
recido a Presidência da Repu­
blica ao PSD de São Paulo, 
aerescentando-se que os políti­
cos paulistas, achando grande 
a esmola, desconfiaram e estão 
observando melhor.

— José Alves de Lima, nas 
eido a 27 de julho de 1946, fi­
lho de Inácio Gomes de Lima 
e de dona Joana Alves de Li­
ma; ,

— Maria Inês Alves Fer­
reira nascido a 16 de maio 
de 1849. filha de João Alves 
Ferreira e de dona Aida Fer­
reira; .

— José Maria de Medeiros, 
nascido a 10 de maio de 1949, 
filho dé Geraldo Medeiros e 
de - dona Rita Batista de Me­

— Manoel Guedes de Mou­
ra. nascido' a 15 de maio de 
1949. filho de Pedro Guedes 
de Moura e de dona Maria 
Luiza Rodrigues;

— Severino Rodrigues da
Silva, nascido a 4 de Dezem 
bro de 1940, Francisco Canin 
dé da Silva, nascido a 2 de 
novembro de 1941, Terezinha 
Rodrigues da Silva, nascida 
a 15 de fevereiro de 1943, 
Marinete Rodrigues da Silva, 
nascida a 15 de Agosto de 
1944. Sebastião Fernandes da 
Silva, nascido a 15 de feve­
reiro de 1947, João Rodrigues 
da Silva, nascido a 10 de ju­
nho de 1948. filhos de José 
Rodrigues da Silva e de do­
na Esmeraldina Francisca da 
Silva; ■

_  João Florencio Freire, 
nascido a 7 de junho de 1945 
Luzinete Florencio Freire, 
nascido a 5 de novembro de 
1947 e Maria de Lourdes 
Freire, nascida a 15 de feve- 
reir de 1949. filhos de Eu- 
rlides Florencio Freire e de 
dona Maria Conceição Freire.
CASAMENTOS

Pedro Teixeira de Freitas, 
comerciario, com 24 anos de 
idade, natural desta capital, 
filho de José Teixeira de Frei 
tas e de dòna Antonia Ame­
lia de Freitas', com Marie das 
Dores de Lima, de prendas 
domesticas, natural de Mos- 
soró, deste Estado, com 22 a­
nos de idade solterios, resi-hud; Manoel Cândido Filho, , - , . .,. , ^ „

Afonso Pena 505; Marinalva, ( e d° TTUClhados nesta
Printesa Izabel 529; Miguel
Barbos«, São Pedro 224: Ma­
ria, Rua Jeronimo Vilela 477: 
Naide Tinoco. Maxaramguape 
916: Sgt. Negro Monte He- 
meterio Fernandes, 1047: Os­
valdo Virgilio. São Tomé 444; 
Pola Kreimer, D. Vital 167.
Registro Civil

Foram feitos, durante o dia 
18 do corrente, no 4o cartoric 
Judiciário, desta cidade os se­
guintes registros; 
NASCIMENTOS:

Franklin Delano Freire dé 
Menezes, nascido r* 13 de 
reajo de 1949, filho de João 
Silva de Menezes e de dona 
Maria Milzia Freire de Me­
nezes;

— Rita da Silva, nascida a 
26 de junho de 1930, filha de 
Minervino Pedro da Silva e 
de dona Josefa Péreira «. da 
Silva.

— Manoel de Souza Re- 
voredo Filho, nascido a 19 
de Março de 1927. tilho de 
Manoel de Sousa Revoredo e

capital;
— Severino Remos da Sil­

va, agricultor, com 43 anos 
de idade, natural de Bananei 
ras. do Estado da Paraiba, fí 
lho de José Tomaz de Silva 
e de dona Antonia Maria da 
Conceição, com Maria Severi- 
na da Cpiceição, de profis­
são domestica, com 36 anos 
de idade, natural de Bana­
neiras, dò Estado da Parai­
ba, filha de Antonio Henri­
que de Oliveira e de dona 
Severina Olimpia da Rocha 
ambos solteiros residentes e 
domiciliados nesta capital:

— Francisco Domingos da
Silva, agricultor, com 37 a­
nos de idade, natural de Ma- 
caiba,'deste Estado, filho de 
Joana Domingos da Silva, 
com Maria Francise« da Sil­
va, de profissão domestica, 
cotr 25 anos de idade, natu­
ral de Nova Cruz, deste Esta­
do, filha de Francisca Joana 
da Conceição ambos solteiros 
residentes e domiciliados nes 
ta capital. __________________

rosses rebeldes,
GRIPES e BRONQUITE,

eUMIMAM SECOM 
"O NOVO REMEDIO

PTm m m
Ondulações Perma= 

nentes e Cortes

HIGIENE — CONFORTO — 
RAPIDEZ E SEGURANÇA

Faça sua permanente com 
Mme Valderez e fique tran­
quila. que seus oleos são im­
portados diretamente de S. 
Paulo e' não queimam nem 
estragam seu cabelo.

Faça uma visita mesmt, 
sem compromisso e certif i- 
que-se das vantagens que lhe 
serão ofereceidas.

Praça Pedro II n° 1014 
(Em frente a Igreja de São 

Pedro)
Parada de ônibus á porte

ITACO OUjjMOZAICO ?
Qualquer que seja o piso de sua casa, 
use a “ Cera Marmita ” e depois —  a 

“ Marmita da Cêra
“ CÊR A A 1A R M IT A ” quanto mais 
passa, mais brilha e a M A R M  TI A fica 

de graça.
“ Armazém Natal”

Avenida Rio Branco, 565 
Fone: 1210 

Cidade Alta
Esquina da Ulisses Caldas

rv  r y y x W  t

F A R M  AC IA M A IA
------  DE ------

ADAUTO FERNANDES MAIA 
Praça 7 de Setembro, 540 — Telefone, 1234 —

End. Teleg. F AR MAIA 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

Mantem o maior e melhor sortimento de-produtos quí­
micos, especialidades faimaceuticas e. -perfumarias 

nacionais e extra ngeiras.
Manipulação rigorosa 

Serviço rápido e garantido.
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Memórias de Barreto Pinto
(Conclusão Ha Hltli»a paginai

Teria, um Brasil melhor c eu educando as almas para o Céu.
O senhor é Ditador. Eu sou Cardeal. Não me aproximo muito de 
seu governo, para' que se.ia mais respeitado. Não quero que o 
senhor seja um Felipe IV. nem eu jamais seria um Boniíacio 
VIII. „

Realizou-se a entrevista no. pequeno salão de despachos do 
Palacio R»o Negro.

Na despedida presidenctad, D. Sebastião Leme convidou-me 
a ir ah’ <> s‘eu eucaritador retiro de Itaipavo E no automovcl fo­
mos consursand".

ï • - . * * ♦
I mil íijijrío jr  a' » ht •'Juta naturalidade, rr*n qualquer c-on- 

veudonaliiai». ocm?çon ;> fala- este Santo do Brasil:
— Tenho a cOTtscífSBch« da dignidade e da grandesa da ias* 

tituiçfto celesta:-! leu. BonfTaci« 1 111 querendo intervir no poder 
temporal rpeontrou « cnergina ieplica de Felipe IV. < ada um 
poder dr-ve 1er a sna aatoninnia. A minh3 vida, meu caro Barre­
to. está totalmciile dedicada à igreja, sem a tintura de cleeiea- 
lismo, individual. Quando os governos precisam de miiu, eu vou, 
mas não me ofereço.

Talei, então: tie sua popularidade dentro do Povo. sem ar­
tificio, e sem demagogia popular. ,

E com aquela bondade respondeu que o povo é o.uc tinha 
nele o seu eserave.

Pediu-me em seguida v Cardeal que eu desse um poueo de 
minha boa void ade para :> luiversidade Católica, falando com 
rii(usi:»MiMi nesta outra figura extraordinária que Deus levou 
para o Céu: — Monsenhor Leonel França. Disse que não pou- 
pr.ria esforços, que ’ ria procurar amigos ç ai já entusiasmado 
enquanto eaininhava o modesto automovel (não era um Cadillac), 
faiou D. Lfme:

— Posso morrer feliz, porque consegui realizar o meu gran- I 
de Sonho, a Cnivei sidade. que vinha sonhando desde 1918.

li hoje quando vejo dizer que a Universidade Católica só 
passou a existir depois da inorie do Santo, eu acho graça, por­
que na Igreja também há o esquecimento ou a falta de verdade

Moderado, equilibrado e harmonioso, como bem definiu o 
sen grande amigo Alceu de Amoroso Lima, era adorado D. Se­
bastião home, por todo o Pais, indistintamente.

Falei naquele momento a tal respeito e gracejei dizendo que 
até os espiritas diante dele se curvavam. Sem perder a sua se­
renidade e sua majestade, ele respondeu: .

— K' porque são brasileiros.
Q * *

Viajei -com D. I.eme. para u Europá. em 1939. E nessa saudo­
sa viagem falpvanics diariamente ciuas horas, à tarde. Deu-me 
grandes lições e sustentou as suas teses sobre a Imprensa Cató­
lica. afirmando-me que. não intervinha, porque perdia a sua au­
toridade. Era pela Bóa Imprensa, entendia que deveria existir 
o "Diário Catolico". mas nada de polemicas sempre prejudiciais 
ã Igreja.

Falei um dia em politic:.. : obre o grande partido catolico e 
atalhou de 1 pronto:

— Barreio, como lenho sustentado, todas as vezes que voeè 
sentir na sua ação qualquer proposito que não seja totalmente 
desinteressado, desconfie de si mesmo e volte atrás. Deus não 
tem Partido. Ha pouco, respondi a uma mensagem declarando 
que o que precisamos construir é o edifício da Verdade da Jus­
tiça. Que çsta Justiça e não a vingança seja os pactos da Vitoria. 
Que a Caridade e não o Odio construa a nova Ordem do Mundo.

4 de Junho- Sabado -4  de Junho
A ’S 21 H O R A S

Aero Clube o Rio Gronde do Norte
Grande festa promovida pela C A SA  DO ESTUDANTE, em comemoração 
Po seu 3o aniversario —  Serão sorteados 2 lindos brindes ofertados pelo 

‘ ‘Arnia/em  Potiguar” e por "J . Oliveira & C IA ” 
Abrilhantará a fèsíividr.de Pimentel e sua Orquestra —  Grande apresen­

tação dt Zé Praxedes, “o poeta vaqueiro”

V A L S A  D O S C A L O U R O S
. — Grandes surpresas : —

Rrservss de mesas ao preço de CrS 40,00, na Con/citavi?. Helvética, das 8 
ás 12 horas —  Senhas para estranhos ao Clube e á Casr. do Estudante, 

CrS 30.00 —  Estudantes: CrS 15.00

1— Traje: —  Passeio —

RADIO
PROGRAMA PARA HUJE:
17.00 — Prefixo
17.03 — Melodias Brasileiras
10.00 — Ave Maria
10.03 — 2.a edição do grande Jor­

nal Potí. patrocinio <fe 
Paula. Irmãos & Cia.

18,20 — DOIS TOMBOS. . . em 
10 minutos — Pat. da 
Aguardente DOIS TOM­
BOS

18.30 — Novela — JERUSALEM 
— Pat. de Carlos Lamas

13.45 — Juhudi Menhin
19.00 — A Cronicà da Noite 
19.05 — Severino Araújo e sua

Orquestra
19.30 — Agencia Nacional
20.00 — Programa Joanino Pat.

dos Armazéns Recite e 
Cruzeiro

20.30 — João Damasio - 
20.45— Orquestra Potí
21.00 — Rute Lemos
21.15 — Saxofonista Plácido Vei­

ga
21.30 — Rinaldo Calheiros 
21.55 — Acalanto
22.00 — Encerramento

C A S A S

MovimentodoFôroA ultima vez que estive cuiu D. Sebastião Leme, foi em Pe- 
tropoHs. Estava entusiasmado com as pequenas obras que havia i
mandado fazer no seu refiro de veraneio. E disse-me: | O promotor Boanerges Soa- REQUEREU A CON­

— Quando eu morrer, desejava que nesla casinha fosse ins- ' res, acumulando a 2a e 3a pro- DENAÇÃO
falada um asüo para crianças desamparadas. | .rotorias, despachou o seguin- , Pediu a conetna ão de Luiz

Estava a seu lado, esta grande figura do clero, digno dos te expediente: j Gomes da Silva e Josá Ferrei-
mais dfgr.os, o boníssimo monsenhor Melo e Souza, seu amigo INJURIA ! ra da Silva, eo.no incursos nas
c secretario dedicado. | No processo em que é acu- penas do art. 155 por terem

I sado Geraldo Ezequiel de ter furtado certa quantidade de
E a modesta casa foi transformada num asilo. Alí estão in- J injuriado u’a menor, requereu 0]B0 <-a f jrma j  , Camara & Ii- 

ternadas cerca de 50 criancinhas, tudo graças aos esforços de ir- baixasse o inquérito á policia raãn;= igualmente pediu a con- 
mãs de caridade, mas que lutam com as maiores dificuldades !,  ala ser ouvida a ofendida. | denacão de Altino Guedes de 
para -a sua manutenção, porque o imóvel foi incorporado à Mitra. | ARQUIVAMENTO

Creio que o digno cardeal Jaime Camara ignora esse deta- . inouerito referente ao
lho, tantos são os seus múltiplos afazeres, mas agora, com este aparecimento do cadaver de 
lembrete, poderá começar o sagrado conclave perdoando a hi- ‘ 
poieca aquela benemérita instituição de caridade. Seria um ato 
de grantlc alcance e uma homenagem ao cardeal seu predecessor, 
um homem digno o que será lembrado como um Santo do Bra­
sil, por cst.c católica fervoroso e por lodos os outros que véern 
na religião apenas a salvação da alma. já que os nossos corpos 
a pó se reduzirão. Se a terrível sanção da Igreja tne atingir, não 
irei filiar-me ao Bispo de Maura. Continuarei no barco. Perma­
necerei cm contacto direto com Deus. qlic ele sempre ouve as 
nossas vozes «■“ sempre perdoa os maiores pecadores, corno eu 
e . .. Bem, mas isto. é outro capitulo.

(Continua amanhã)

Socorro...
(Conclusão da 2a. pag.)

lhor ao clamor: ‘1Que estais 
fazendo em relação á China?’ 

Naturalrr.iente, tudo depen 
te dos lideres chineses e do 
povo das províncias meridio 
nais. Se estiverem dispostos 
a lutar, talvez ainda surgem 
os meios de auxiliá-los numa 
luta íavoravel.

Figueiredo por ter comprado 
o referido furto, como incurso 
nas per.as do art.,180 do ,€o- 

Lauro de Oliveira, boiando nas digo Penal. No mesmo nroces- 
aguas do Potengi, perto da es- j so pediu a absolvição de José 
iação da Estrada de Ferro, re- ; Germano Ferreira, por não es-

" a  \ F  I T T L I Z  A Ç A O -4

RESULTADO D O  SORTIIO
Rçsaliindo cm  •! de Maio de 1(’19 

II y  I S >1 Y Y V M i n  E 
T E U C T G Y P F 

Sucursal de Natal
Sede Social - Rio de Janeiro .

quereu o arquivamento, por ter 
licado provado que houve no 
caso suicídio, pois, declara seu 
irmão que a v.tima vmha ha 
dias muito apreensiva, uepoU 
de ter frequentado uma sessão 
espirita.
REQUEREU PRECATÓRIA 

No processo em que Benja- 
ntin Jucá é acusado de ter te 
apropriado indebitamente dc 
un a maquina de costura “ S n- 
ger” pertencente a uns meno­
res e ter vendido a mesma por 
Cr$ 500.00, requereu se expe­
disse precatória para o juízo 
de Patu’ a fim de ser ouvida 
•a mãe dos referidos menores. 
DISPENSA DE TESTE­

MUNHA
No processo referente a fe­

rimentos feitos em Francisco 
Ozanan, pelos individuos Jose 
da Penha Bezerra de Andrade. 
Sérgio Santa Cruz e Pedro

DR. B A N D E IR A  D E  M E L O
— Especialista —

iCurso de apeifeiçoamenio nos serviços dc Proctologia dos 
Professores Pitanga Santos e Silvio d ’AviIa — Rio)
Clinicas t Operações das DOENÇAS ANO-RETAIS 

— Cura radical das HEMORROIDAS — DOENÇAS DO 
INTESTINO.

(Tratamento racional da PRISÃO DE VENTRE, diar- 
réas crônicas, colite, etc.) — Reto-Sigmeidoscopia — Tra 
lamento das VARIZES (Veias dilatadas) —  PARTOS. 

Doenças das Senhoras — Eletricidade Medica 
Consultorio: — Praça Augusto Severo, 250 — Io Salas 

iü8, 109 e 110 — Fone 16-25
Expediente — diariamente, de 2 ás 5 da tarde. 
Residcncia — Rua João Pessoa, 248 — Fone 1830.

lar provado tenha o mesmo co­
laborado na pratica do referi­
do furto.
PEDIU A ABSOLVIÇÃO 

Pediu a absolvição de João 
Batista da Silva, denunciado 
nas penas do art. 121 $§ 3o e 
í°  do Codigo Penal, por ter 
atropelado e morto o enfermei­
ro Jo-é dos Santos, quando es­
te pela contra mão guiava uma- 
motocicleta, sendo apanhado 
pela parte trazeira do cami­
nhão. Entendeu * que não hou 
ve por parte do acusado, n
g lige ti ei a. 
Iterícia .

invpmdencij, ou im

Um Catilina...

VEN DE-SE uma chacara na 
centro da cidade á Rua Seridó 
345, próxima a Praça Pedro 
Velho, entre o trecho da Ave­
nida Deodoro e Floriano Pei­
xoto, com aprazível casa toda 
forrada, mosaicada, grande 
varanda do lado da sombra, 
bastante arejada e terreno pvo- 
; rio para construção. Ver e 
tratar na mesma diariamente 
das 9 as 17 horas. _________

ALUGAM-SE dois confortá­
veis salões no Io andar do Edi- 
ficio Leito.

Tratar na Casa Leite.

T E R R E N O S

TERRENOS
Vendem-se 3 lotes de 10m 

de frente por 55m de fundo, 
sito á avenida Prudente de Mo­
rais, e um terreno com 12m de 
frente por 25m de fundo silo

á rua Prof. Zuza. Tratar tom 
Joaquim Dias Neto, na Av. 
Duque de Caxias n° 90, ou á 
Rua Apodi n° 450.

M A Q U I N A S

| A T E N Ç A O (>
j Vende-se tra maquina regis- 
| tiadora “ National” , e aluga-se 
I v1 ti local, á tratai- no Mercado 
* 4,, Alecrim, local u° 12,

D I V E R S O S

ROUPAS para crianças a en­
xovais para recém-nascidos.
Já confeccionados ou mediante 
encomenda, a -Rua Presidente 
Quaresma. (UXj (antiga Aveni­
da 1), Fone 23li5 — Alecrim.

FAMÍLIA que se retira p i­
ra o sul, vende por preços ra Z -  
s-oaveis, sala do visita, sala á é  
jantar, quartos de ca:al u de 
erinn.a, piano, geladeira, ra­
dio e outros inove s . Ver dia­
riamente de 9 ás 12 horas á 
Avenida Hermes da Fonseca,

Preparativos para o Sào 
João na “boite do America
JA’ INICIADOS OS ENSAIOS

DA QUADRILHA
Na conformidade do que no­

ticiamos está despertando 
grande interesse nos circulo > 
sociais as festividades joani­
nas a serem realisadas este 
ano. no America Futebol Clu­
be .

Do programa constam a o» - 1 
ganisação de duas. quadrilhas 
— uma para a festa infantil 
da vespera de São João e ou­
tra para o grande baile do 
dia 25. Para participar da 
quadrilha há necessidade de

inscrições e ensaio prévio. As 
inscrições poderão ser feitas 
na residencia da sra. Zelda 
Carvalho, onde serão obtidas 
também as informa Us neces­
sárias sobre os ensaios. 
REUNIÃO EXTRAORDINÁ­

RIA DA DIRETORIA 
Está programada para a 

noite de hoje uma reunião ex­
traordinária da direforia. es­
porando o presidente José Ro­
drigues o co a parecimento de 
todo: os diretores. Importau- 
tes assuntos serão ventilados 
nessa ocasião. V

O  P I V E T E

Ferreira da Silva, fato ocorri 
d0 na praia da Redinha em 30 
de outubro da ano pasasdo, re­
quereu dispensa da testemunha 
Severina Maria da Conceição 
que está presentemente resi­
dindo no sul do pais, em lugar 
'.ncerto e não sabido. \

— No mesmo sentido opinou 
no processo do fuzileiro naval 
José Soares da Silva, como in­
curso nas penas do art. 129. 
§ l° t por ter no dia 23 de fa- 
vereiro do corrente ano dado 
uma peixeirada em Olidal Pe­
reira. quanto a testemunhas 
qut não foram encontradas. 
RESPONDA-SE O OFICIO 

No processo referente ao 
espancamento de um preso, re­
quereu o mesmo pro:rotor se 
oficiasse ao tenente adminis­
trador da Casa de Detenção no

Í sentido de ser respondido o 
ofício enviado desde 11 de abril, 
dentro de 48 horas.

(IO

(Conclusão da 2a pag.)
peração da justiça, eleitora]? 
Assim a jurisprudência do 
senhor Plinio Barreto preci­
sa ser estendida a todos os 
veículos de propaganda póli- 
tico. E o jornal é um deles.

E' por hoje este o primei­
ro comentário que me per­
mito formular á encantadora 
emende do anligo diretor 
“Diário da Noite” , de Lao 
Paulo, o ardente lidador de 
tantos prélios civicos em roç 
sa cadeia de jornais

A brasa deve ser pos.a na 
sardinhe de tolos. Não que­
remos que a tirem do radio, 
r.as também fóra injusto que 
não ardesse na sardinha e 
nos iubarõesdo“ Ostdacneda 
nos tubarões do “ O Eistado de 
São Paulo” que só gostam de

E S P O R T IV A
(Conclusão da 5a pag.)

cada para o dia Io de junho,
quarta-fera ia
CRAUKS BAIANOS PARA

O OLARIA
Regressando de sua longa 

te.r.porada pelo norte do pais, 
o Olaria está mesmo inclinado 
a realizar uma serie de jogos 
ptlo sul do pais, jogando em 
Santa Catarina, Paraná e Por­
to Alegre. Falando com os di­
rigentes do clube leopoldinen- 
se, soubemos que o técnico 
Gentil Cardoso está interessa­
do em diversos jogadores baia- 
roi, sendo dois zagueiros, um 
centro médio e dois atacantes. 
Todavia, não quizeram revelar 
o nome. declarando que uão 
é oportuno.

Arioz de...
(Conclusão da ultima paginai
denominado de “ entre-safra” . 
que vai da liquidação des ui- 
timos estoques da sacra do 
ano anterior ás primeiras en­
tradas da produção do ano 
seguinte. Em Natal está sen 
ao agudrdado o vapor “ Rio 
Juruá” com um carregamento 
superior a 3.000 sacos do ce­
real. Alem disso, esperam-se 
em cinco navios a zarparem 
consecutivamente dos portos 
do sul carregamento de ar­
roz. partidas vendidas qqui 
oejo representante Geraldo 
Buriti Romeiro Teremos en­
tão a saturação da nosa pra 
ca e a volta do arroz a preços 
irenns astronomicos. 
dar de correr propaganda nos 

.amigos, recusando-se a fa 
zer o rateio por todos os

( partidos políticos, paulistas 
ou nacionais.

( Conclusão da 3a pag.)
palco e que ostentam qualicui 
des apreciáveis, tais como: J.
M . Guilherme, na nossa opi­
nião o unico amador que, fiel­
mente, interpretou o “ Dr. C-- 
rineu” de “ Um Rosário de 
Dor” , tragédia de nossa auto­
ria, Inez Bastos, a cintilante 
criadora de “ Vera", da mesma 
tragédia e Maria Dantas, por 
nós descoberta, ultimamente, v 
que com explendor e seguran­
ça viveu o papel de “ Altiva" 
de “ As nfblheres me perten­
cem .. .” , também de nossa au­
toria. levada á cena na estréia 
do “ Teatro do Bairro” , no du, 
30 de abril p .p.

Além destas triês figuras pot 
cujas interpreta; ões nos res 
ponsabilizamos mesmo sem ter 
ensaiado a comedia, apelartdo. 
apenas, paia as suas qualida 
des apreciáveis, temos a Ccsta- 
car Cleonice, que adextrada poi 
um ensaiador de visão se tor­
nará um. elemento dê grande 
futuro Fernando Luiz, que es­
trelará como “ galã” , Breno. 
João Costa e. num registo to 
do especial, o amador Xey de 
Souza que. na nossa opinião, é 
o perfeito interprete de todo 
e qualquer papel a ele confia­
do. desde o “ baixo-comico” ao 

trágico” , ensaiando p.eças d 
géneros diferentes ao mesmo 
tempo, e sempre dando amos 
tras do seu valor. Pelo dosem 
per.ho de Ney nos responsa 
bilizamosi tam-bem, pois, tive 
mos h satisfação de “ burilá-lo'

desde o seu inicio no teatro, 
quando interpretou o. “ Rena­
to” de “ Apuros de um coro­
nel” , até o presente, nos papeis 
de “ Juliano”da dometfia <}:$■ 
viu de estreia ao “ Teatro d* 
Bairro” e “ Walter” de “ Cégo^j 
de Amor” , que será apreseiVu- 
do no proximo dia 4 e no qual 
o ventilado amaéor viverá um 
genero completamente opo to 
aos que tem encarnado desde 
o seu feliz inicio no teatro -— 
um trágico — com cenas dc 
“ se tirar o chapéu” . , ,  (não c 
propaganda do carro F or :).

Dado justai.ente ao ' valor 
cios elementos esta secção e o 
seu responsável asseguram ao 
publico o Lucesso da apresen­
tação de “ O Pivete” fugindo a 
uma apreciação posterior, pois. 
defeitos aparecem constato- 
atnte noa:, desempenho i dos 
dos mais antigos quanto mais 
nos dos que não vivem e u con­
tacto permanente eom o tabla­
do. Portanto não é juáto e ueni 
consentâneo que aj.arec:emos 
a comedia com o intuito de a­
presentar um ou outro “ cochi­
lo” , ao publico, irt sino porqu*r 
são amadores de boa vontade 
qvc vão representar e não “ per 
feitos” amadores . . . Para 
que então, t rar o briiho de 
de um esforço inaudito, apre­
sentando coisas que muitas 
vezes, o espectador não vê? 
Em tudo isso deve prever a 
nobreza da iniciativa... Fazer
teatro em Natal.

De aeflido com a evolução <la terapêutica moderna, foi ela- 
tDorada a fórmula de,,-ASTHMAN cujos componentes foram es­
tudados com »meticulosidade. iAge> modificando o terreno «* 
equilibrando o sistema mervoso vegefãtivo. ÂSTHMAN propor- 
« iona ao paciente uma sespiraçào Jivre «  fácil, sendo de atj4»»í 
imediata. ASTHMAIU (atua direlamente. sobre os bronquloa.^ 
fluidificando o catarro endurecido. Ifazendo dni^tparecer * opres- 
eão. aliviando em poucos instantes, a ruais penosa falta d» a» 
ic a sufocação, o  úso de ASTHMAN nâoi se limita sdmente a®
ncesso da ásma sendo também 
fcrynapites íigVP&S U» CÍtout'd* A

ucpndem.cj4a çfKAZ na* <oçse*

JU N H O “ARM AZÉM  CRUZEIRO”
C O N T IN U A  A R D E N D O  O F O G O  S A G R A D O  DA F O G U E IR A  J O A N IN A

/Ü 3VH O
•V*

T E C ID O S  DE S E D A , L IN H O , A L G O D Ã O , C H A P E ’U S  E M U IT A S  N O V ID A D E S  NO M A IS  E S C A N D A L O ­
SO Q U E IM A  DE T O D O S  OS T E M P O S , A P R E Ç O S D E  C U S T O  R E A L .

G R A N D E S  V E N D A S  D U R A N T E  E S T E  M ÊS, P A R A  R E D U Ç Ã O  D O  SE U  M A JE S T O S O  E S T O Q U E

S O '  N O  “ A R M A Z É M  C R U Z E I R O
R U A  A M A R O  B A R R E T O , 1274, J U N T O  A O  C IN E  S .P E D R O . ^
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Cronica social
O radio e o cinema têm fei­

to em torno de unia artista 
menina atr.pla e merecida les­
ta . Marl^ne Freire conta, so­
mente, onse anos. 1’ ossite uma 
vo* especialíssima, canta vn 
e está praticamenle tiran. . - 
vantagens dos dons de canto­
ra que Deus lhe .dtu . Partici­
pou das exibi‘fes de Nilo Sér­
gio e Rosita Mir na Radio Po­
ti e no cinema São Luis. Gran- 
geou muito, gestos de surpre­
sa c de agrado, numa exclama­
ção c..nsagradora. 15 ainda es- 
i... , m Natal, sob a influencia 
dos patrocínios linanceiro.s da- 
nossas casas de comercio.**£

Ao mesmo tempo que isso 
acontece aqui. surge oelo Rio 
outra criatura, também prodí­
gio em matéria de musica. 
Tem o mesmo tempo de exis* 
tencia e já e considerado o 
inai- jovem maestro do mundo. 
Çhama-se Pierino Gamba. nas­
ceu na grande e formosa Ita­
lia. 15’ filho de um violinista e 
estudou piano para acompa­
nhar o pai. Nesse estudo re­
velou-se um genio. Aos onse 
anos de idade já regeu (dizem 
os jornais) a Filarmônica de 
Londres, as Sinfônicas de Ro­
ma, Oslo, Madrid. Paris, Hel­
sink. Passou agora para Bue­
nos Aires, onde enfrentará a . 
orquestra do Colou. Depois | 
demorar-se-á no Rio e São 
Paulo com o mesmo fim.

* 3
I

Ora, ai está um menino ver­
dadeiramente e&traordinario.
O pai botou-o n|» piano para 
favorecer-lhe os acompanha­
mentos. E foi nas paginas glo­
riosas de Heethoven. — na 
“ Heroica" —, que ele surpre­
endeu-o com o seu poder genial. 
Então, passaram os papeis a 
se inverterem: em vez do fi­
lho acompanhar o pai violinis­
ta, é este que o conduz atra- 
vez dos grandes centros musi­
cais para a regencia das mais 
famosas orquestras.

DANILO

O PRECEITO DO DTA
COMO FAZER OBEDECER

A autoridade que tem o pal 
na fa.r.ilia não lhe dá 0 direi­
to de ser arbitrário ou gros­
se ro e de maltratar os filhos. 
Os que assim procedem, de fa­
to fazem prevalecer sua von­
tade, mas também induzem as 
crianças a mentir e dissimular. 
Paia a saude mental destas, 
será de consequências muito 
. érias o terror que as dominou.

Imponha sua autoridade a 
seu filho com bons exemplos 
e maneiras, convencendo-o 
de que deve obedecer e não 
n co-vnando pelo terror. — 
SN ES. ^

ANTVEiSSARIOS
HOJE

Senhores
Abílio Cavalcanti, juiz de

direito da Comarca de Baixa 
Verde.

—  Raimundo Ram alho, fun­
cionário da firma Wharton 
Pedroza. desta capital e nosso 
colaborador.

—  Gumercindo Saraiva, co­
merciante nesta praça.

— João Wilson Mendes de 
Melo, chefe do Serviço da Cai­
xa de Aposentadoria dos Ser­
vidores Públicos neste Estado 
e professor da Escola Técnica I 
de Comercio de Natal.
Senhoras

Maria Gama Rodrigues, es­
posa do sr. Vie - ;-3 Rodrigues, 
funcionário .do i  Unento Agri­
cola Federal, neste ’ stado. "

— Olga Barreto, i nosa do 
sr. Antonio Çantuaria Barre­
to, chefe do Serviço de Poços 
do Serviço Nacional de Obras 
Contra as Secas.
Jovens

Nei Gurgel, aluno do Curso 
Cientifico do Colégio Estadual 
e filho do sr. José Gurgel do 
Amaral Valente. cirurgião- 
dentista nesta capital e lente 
do Colégio Estadual.

— Roberto Furtado, filho do 
sr. João Maria Fuifado, mem­
bro do Tribunal Regional Elei­
toral. e de sua esposa d. Ja- 
cira Brandão Furtado e aluno 
do Curso Clássico do Colégio 
Estadual.
Senhoritas

Dilcéa Moura, filha do sr. 
Luiz Medeiros Moura e de sua 
esposa d. Diná de Medeiros 
Moura.

—  Jandira Moreira da Silva, 
filha do sr. João Moreira da 
Silva e de sua esposa d. JoSe­
fa Quaresma da Silva.
Crianças * ~ * ’” v

Janilson, filho do sr. José 
Américo e de. sua esposa d. 
Maria Barreto de Carvalho.

— Diracy, filha do sr. João 
Batista de Lima, do nosso co­
mercio, e de sua esposa d. Ma­
ria Emilia Maciel de Lima.

— Aldemir Ribeiro, filho do 
sr. Luzimal Fernandes de Ma­
cedo e de sua esposa d. Oli­
via Ribeiro de Macedo.

— Aldenora, filha do sr. 
Bianor Correia de Oliveira e 
de sua esposa d. Antonieta 
Finizola de Oliveira.

— Maria do Socorro, filha 
do sr. Aldimiro Monte e de 
sua esposa d. Josefa Monte. 
DESPEDDAS

Regressando aos Estados 
Unidos, o casal Tumblin. apre­
senta por nosso intermédio as 
suas despedidas ao hospitaleiro 
povo natalense, lamentando 
.ião poder fazê-lo pessoaimen- 
íe como era de seu desejo.

Aproveita o ensejo para de­
sejar aos seus amigos 0s me­
lhores votos de felicidade, es­
perando estar de regresso a 
Natal, no prexirao ano.

Clinica de Senhoras
—  D O  —  . _

Dr. Etelvino Cunha

t D W A N H U  N A CIO N A L P AR A j
V S B I  C n t  A E C .O Ü b  M t A -

Agênfes Gerais em Naial 1 
— PAIVA & IRMÃO — !

lítóv Frei .Migiielinlio, 121 
— Fone 114-1 —

(ESPECIALISTA) 
!bko  de aperfeiçoamento 

oo Rio de Janeiro •
São Paulo 
PARTOS

Boençaa de Senhora* 
Ondas oltra-ccrtas, bisturi 

eletrico, eletrocoaf*- I 
lação ete.

Câncer — Tumor*« 
CONSULTAS:

Da* 16 horas em diante 
exceto aos sabado*
CONSULTO RIO :

Ka». CeL Bonifácio, U t  
Fone: — K M

KESIEENCIA : 
t a a Joaquim Mr.noel, AH 

Pe tropelia

Jogos programados 
pelo Olaria
RIO 1 (Meridional) — O 

Ciaria jogará com o America, 
sabado. á tarde, em partida
amistosa.

Na próxima semana, o grê­
mio leopoldinense fará duas 
exibições em Belo Horizonte 

’contra o America, no dia 12, 
o Atlético Mineiro, no dia

I

EÎPINHAS - ÍARCÀÍ 
MANCHA* f ECZEMAS

;:-L a/M/HAM-n cau

Este o quadro do Flamengo que arrasou o Arsenal : em pé - Biguá, Bria e Beto : Joh. Garcia e Juvenal : agachados - I.uizinho,
Gringo. Durval Jair c Esquerdinha. (Foto da Agencia Meridional)

Embarca Landi para
a Europa
RIO, 2 (Meridional) "

Embarcou, ontem, para a Eu­
ropa o campeão brasileiro d®, ,.. 
automobilismo Francisco Lan­
di que vai participar do 
"Grande Prêmio Monza” , que 
serão realizados este mês. ,

DR. JO ÃO  TIN O ". 
CO F IL H O

MEDICO PARTEIRO 
Chefe da Clinica de Parto* 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista em Partos, Mo­
léstias ue Senhoras, Diatermo 

Coagulação, Ondas Curta* 
Tratamentos genecologicos com 

hora previamente marcado 
para senhoras 

Hoiario: Das 15,30 hora*, 
diariamente

Consnltorio: Edificio Kinn — 
Rua João Pessoa 163 

Residência: .1 und u i 377 
Fone 1415

Empatou o FiumE 
nens? êm P A legre

Rio. 2 (M) — O Fluminen­
se iniciou, ontem á noite, a 
sua temporada em Porto Ale 
gre. empatando de lx l. com 
o Internacional. Orlando maj . 
ccu para o tricolor carioca e 
Nirinho, para os locai''.

America, de Natal,jx Santa Cruz, de Recife
VOLEIBOL

Centro Esportivo e* America
numaf serie de melhor de três
Hoje á.noite, na Ptacinha, o atraente confronto

Será o inter estadual de domin­
go, no estádio J. Lam artinej

Chegará, amanhã á noite, a^delega- 
(ão pernambucana

Iniciando uma serie de me­
lhor de tres, apresentar-se-ão 
esta noite, na quadra da Pra­
ça Fedro Velho, para uma 
atraente disputa de voleibol, 
os sextetos do Centro Espor­
tivo Potiguar c do America.

O encontro está sendo a­
guardado com viva ansiedade 
pelos aficionados do bola ao 
ar, justificando-se plenamen 
te tal ansiedade, pois os ad­
versários possuem os melhb- 
res quadros da cidade. O Cen 
tro Esportivo Potiguar, va­
rias vezes, campeão, reune os 
nossos melhores voleibolis- 
tas entre os quais destaca­
mos Jair, Jurandir. Abilio e 
Zegosson.

O sexteto do America cons 
tituido pela equipe de ofi­
ciais do Exercito apresenta- 
se como serio riyal dos “ cen­
tristas” , pois é uma turma 
que conhece bem os segredos 
do bola ao ar. pcsuindo clas­
se e estilo.

Tudo indica, assim, que ire 
mos assistir duelos sensacio­
nais entre os dois quadros, 
aos quais não faltarão, tam­
bém, o incentivo de uma 
grande assistência.
OS SEXTETOS

A formação dos dois sexte­
tos para a peleja desta noite 
será a seguinte:

EDIÇÃO DE HOJE 
PREÇO —  Cr.S 0,SO

CENTRO ESPORTIVO — 
Jair e Jurandir — Viana e 
Zegosson —- Abilio ou Medei 
ros e Miguel

AMERICA — Velasco e Da

se dos gramados cariocas, o 
Arsenal empatou, ontem á 
noite com o Botafogo, pela 
contagem de 2x2. O primeiro 
tempo da pugna terminou 
com a vantagem do quadro 
britânico por 2x1, goal de Le 
wis. Na etapa final, Lewis 
rr arcou para os ingleses e 
Braguinha e Geninho, para o 
Botafogo. Paraguaio teve um 
goal anulado, por impedimen 
to. Mr Barrick foi o juiz e 
arenda somou CrS 534.530.00

,,-cea
Os quadro estavam assim 

organizados: Botafogo —  Os­
valdo, Gerson e Santos; Ru­
i— --------------------------------------------------------

J Sífilis? Reumatismo?
| ELIXIR DE NOGUEIRA

j Ouçam Z Y B -5  j 
! Radio Poti I

guiar — Facó e Murilo — A 
merico e Wygder.

— O jogo 'terá inicio ás 
19 30 horas, sendo os juizes 
sscolhidos1 em campo.

vio c Braguinha (Reinaldo) 
Arsenal — Swidin. Barnes 

;> Smith: Macaulay. Field e 
Forbes: Mac Pherson, Lewis 
Ropper. Lishman e Vallanc?

O Vasco derrotado 
ontem, no 

Pacaembu’
Rio, 2 (M) — No Pacaem- 

bú, jogaram ontem á noite os 
quadros do Vasco da Gama, 
desta capital, e do São Paulo 
F. C. A equipe vascaina ven­
ceu no primeiro tempo por 
1x0, goal de Ademir. Os sam- 
paulinos depois da metade do 
segundo tempo reagiram e 
assinalaram dòis goals, por 
intermédio de Friaça e Tei- 
xeirinha.

A renda apurada foi de .. 
CrS 387.335,00.

Afim de realizar uma úni­
ca exibição, nesta capital, 
chegará amanhã á noite, pe­
lo horário inter-êstadual, çi 
delegação do Santa Cruz F. 
C.. de Recife

No estádio Juvenal Lamar­
tine, na tarde do próximo do­
mingo, o tricolor pernambu­
cano, atualmente possuidor 
do melhor quadro de Recife, 
lider do campeonato, junta­
mente eoni o N; utico e o Es­
porte, enfrentará o quadro do 
America, campeão natalense 
de 1948.

O encontro vem atraindo 
todas as atenções do nosso 
mundo esportivo não só pelo 
cartaz do time visitante, mas, 
sobretudo, pelas perspectivas 
de que aos aficionados será 
dado presencear uma peleja 
de grandes pvoporçõe:. tendo 
em , vista, para tanto, que c* 
esquadrão rubro ap.ressntur- 
se-á em perfeita forma, inte 
grado de novos valores e di: 
posto a uma rehabilitaçãf 
de suas ultimas atuações. na 
verdade bem fracas.

O Santa Cruz traz a Na­
tal sua equipe de profissio- . 
nais completa, oferecendo, as­
sim, ensejo aos nossos espor­
tistas de verem em ação, no 
giamado do estádio Juvenal 
Lamartine, reais valores do 
soccer pernambucano, for­
mando um conjunto que re­
presenta, sem duvida a ex­

pressão maxima do futebol 
do Leão do Norte.

E’ certo, portanto, que o 
estádio da FND no Tirol, re­
ceberá domingo a .maior as­
sistência que ali já compare­
ceu, este ano, na ansia de pre 
sencear uma grande partida 
de futebol.
FICARÃO NO IIO^EL 

BELA VISTA
A delegação do Santa Cruz 

que como já dissemos, chega­
rá amanhã á noite, ficará hos 
pedada no Hotel Bela Vista, 
tendo oportunidade, nesta ca 
pitai de visitar as magnifi­
cas instalações do America, 
Clube promotor da vinda 
dos “cobrinhas” do Recife. 
OS JUVENIS NA 

PRELIMINAR 
A preliminar do grande in- 

ter-estadual de domingo no 
estádio Juvenal Lamartine se 
rá . travada por duas equipes 
juvenis do America.

Veremos em ação os qua­
dros Ulisses Cavalcanti ê Mu­
rilo Carvalho, 'íluma peleja 
que será em prosseguimento 
ao Campeonato Juvenil, que 
com absoluto, exito vem pro­
movendo o Campeão do Cen­
tenário. •

Varias es­
portivas

Botafogo e Arsenal
e m p a t a r a m  p o r  2x2 

Bespadiu-se o quadro britânico 
do publico carioca

Rio, 2 (M) —  Despedindo- binhe, Avila e  Juvenal: Pa-
raguio. Geninho, Pirilo, Ota-

Proveitoso ensaio dos rubro
Pratícamente escalado o time do America para domingo-Dieb, Gon- 
dim e Pedro Humberto impressionaram bem--Fonseca, a ultima 
aquisição do clube da Avenida Campos Sales

Não se pode obscurecer o 
empenho dos dirigentes ru­
bros para que o quadro do 
America venha brindar, do­
mingo o nosso publico espor­
tivo, com uma grande exi- 
ção frente ao credenciado 
conjunto do Santa Cruz Fu­
tebol Clube, de Recife.

Os jogadores do America 
estão sendo rigorosamente 
preparados e o -quadro para 
o jogo do dia 5 já está com 
sua constituição quasi assen­
tada.

Na noite de çntem, sob as 
ordens de Acosta, os américa

nos realizaram um ensaio de 
conjunto no gramado do está­
dio Juvenal Lamartine. O 
treino teve duração apenas 
de 45 minutos, pois foi sus­
penso no segundo tempo de­
vido ás chuvas.

Foi entretanto um exercí­
cio proveitoso, deixando ape­
nas de treinar, entre cs titu­
lares o centro-medio Renato, 
que foi poupado pela direção 
técnica-

O treino realizou-se contra 
o time do 16 R .I . e terminou 
com a vantagem dos" rubros 
por 3x1. Diebe apareceu, co­
mo o scorer da noite com

dois tentosi dçixando magni­
ficas impressão11 pois re­
velou uma das melhores fi­
guras do ataque juntamente 
com Pedro Humberto, .tam- 
beri: autor de um tento, e 
Gondim. A novidade do trei­
no foi a presença de Fonseca 
que pertenceh ao ABC, na 
ofensiva do gretnio rubro. 
Fonseca, uma das mais re­
centes aquisições do Ameri­
ca, será o titular, domingo, 
da meia esquerda. E' um jo ­
gador impetuoso, trabalhador 
ecm qualidades para formar 
no_ ataque dos. rubros., „ 

Amanhã o America eneer-

rará os seus preparativos com 
um ligeiro ensaio de conjun­
to, ao ,qual estarão presente.- 
todos os titulares, inclusive 
Renato.

O QUADRO DO AMERICA
PARA DOMINGO
Segundo informações colhi 

das pela nossa reportagem 
junto aos dirigentes do Ame­
rica, o esquedrãe rubro para 
o jogo com o Santa Cruz, de 
Recife, deverá ser o seguinte:

Gerin, Barbosa e Artemio: 
Harri, Renato e Arlindo; Gon 
dim,. Pedro Humberto, Tico, 
Fonseca e Dieb.

O BOTAFOGO EM 
ASSUNÇÃO

RIO, 2 (Meridional) — A- 
pioveitando o recuo ria tabela 
do campeonato carioca. que 
somente st* hiíeiaf.i no dia. 8 
de julho, portanto daqui a 
irais de um mês, o Botafogo, 
campeão carioca, resolveu ácei- 
lar o convite que recebera do 
Olimpia, de Assunção para a 
realiza ã& de um jogo. O grê­
mio alvi-negro irá ao Para- 
grai, estreando no próximo 
domingo, enfrentando o pro­
pilo Olimpia, clube a que per­
tenceu o ponteiro Paraguaio. 
Esta partida seçá para solu­
cionai- o caso do jogador, a 
possivelmente, p clube carioca ' 
fará mais uma partida, en­
frentando ou Cerro Portenho 
ou o Libertad.

A ESTREIA DO RA PI D 
CONTRA O VASCO

Ainda não está decidido qual 
o adverasrio do Rapid. da Áus­
tria cuja chegada,, está jnar- 

(Continua na 4a pagina)



BARRETO PINTO Dinheiro,
Política

e Amor

M I N H A  P O S I Ç Ã O  R E L I G I O S A
• O deputado Segadas Viana enviou-me a 

5 cart» e o oficio que se seguem.
jemí

S>Ti; 
«!>' •

‘n> it

l«lf

"M ío  caro Barreto Pinto.
Não passei, ontem, por ai. porque estava exausto. 

Foi, entretanto, com uma alegria entre o amargor 
da pusilanimidadr de tantos: — foi o de ter verifica- 
db TUA FIBRA E TUA CERTEZA de que estavas 
apoiado pelo Povo, que é o supremo Juiz.

' ' Assisti, quando falsos amigos pleiteavam pelo te­
lefone a lua renuncia para contornar as dificuldade» 
do lidei da maioria, e respondeste que não podias re­
nunciar a um mandato que ainda agora o povo. atra­
vés de Um memorável plebiscito, reafirmara de roa- 
nelrà esmagadora para teus adversários.

Juridicamente o teu direito é incontestável, eo- 
mo or prova o pres. da Comissão de Constituição e Justi­
ça do Senado Federai, o ilustre senador Atilio Viva­
do»" '' 1 ' • •

Na Cainara. o presidente preferiu usar do direi­
to ditatorial de julgar prejudicado o requerimento 
que fit. da aplicação do regimento do Senado, o qnc 
resultou no cerceamento do teu direito dr defesa.

Moralmente, venceste n» propria Camara. Foi pre­
ciso convocar três suplentes e os automóveis gover­
namentais andaram ativus para trazer os membros da 
maioria para o voto. Suspenderam-se licenças de de­
putados e ATE’ FOI PERMIT OKI QUE VOTASSEM 
DETUTADOS IMPEOIÜOS EM FACE DO art. 118 S 
5." do Regimento, INCLUSIVE O RELATOR DO PA­
RECEU. QÜE DA PROPRIA TRIBUNA RECONIIE- 
CÉU que. fórâ um dos acusados mas não o obstandv 
de ser promotor e JUIZ’’ .

O O F I C I O

“ Exnio. sr. dr. Edmundo Barreto Pinto. Na qua­
lidade de presidente do P.T.B. — e do Diretorio Re­
gional do Distrito Federal, venho reafirmar ao pre­
zado companheiro nosso sentimento de repulsa ao ato 
da Camara dos Deputados, cassando o mandato que 
lhe foi soberanamente concedido pelo Povo.
. A convocação ilegal de suplentes, a suspensão de 

licença e a pressão dos lideres majoritários diz bem 
o qitç foi a sessão que só por 'ironia pode ser 
chamada de julgamento, quando não passou de um 
gomicio.

O P.T.B. ESPERA PODER CONTAR SEMPRE 
COM O PRESTIGIO E O APOIO DO PRESADO CO­
LEGA. Saudações atenciosas. — (a.) — José dc Sega­
das Viana, presidente do Diretorio Regional” .

Eu não teria necessidade de transcrever esses dois 
importantes documentos se não fõra a intenção de pulve­
rizar certos equívocos, publicados na imprensa, a propo- 
sito de declarações feitas da tribuna, na sessão de sexta- 
feira, por um deputado cujo nome não cito para não pre­
judicar o seu partido.

No P.T.B. as únicas vozes autorizadas a falar em no­
me do senador Vargas são os srs. Salgado Filho e Sega­
das Viana.

Fazendo sentir da tribuna que o senador Vargas mc 
havia abandonado, um 'ilustre deputado, data venia, uem 
sabe o mal que fez ao querido ex-presidente, dentro das 
massas trabalhistas, todol do meu lado, dando a entender 
que ele era um ingrato, abandonando um companheiro 
numa hora de combate.

Nada pedi, nada escrevi, não telegrafei, nem fui a S. 
Borja falar com Vargas. Nem precisava. Era um caso 
todo pessoal. O que eu não posso é deixar de manifestar 
o meu apreço ao seu espontâneo gesto, declarando ques­
tão fechada para a bancada votar contra a cassação de 
meu mandato, e fazendo elogiosas referencias a mim, sen­
do de justiça ressaltar que a primeira voz que se fez ou­
vir nesse mesmo sentido foi a do ilustre senador Salga­
do Filho, a autoridade máxima em exereicio no P.T.B. e 
ora em São florja

Tudo o mais é apocrifo. Tão falso quanto as entre­
vistas que me são atribuídas. Para evitar invencionices. 
todas as minhas declarações á Imprensa deverão ser por 
mim revistas e assinadas.

Barreto PINTO

Meus pacientes amigos. *

Já devem estar lembrados que antes de dormir, prosto-me 
ante o meo Deus. o senhor supremo de todas as coisas e a quem 
adoro de todo o coração. Meus lábios e minha mente, nesse ins­
tante, só guardam pensamentos de sublime perdão para os meus 
drtratores e meus inimigos. Não ha lugar para odio e rancor, 
nunca, e prlneipalmeiite nos momentos em que encontro com 
Deus. .., , j.,% .

Sei qpe ha ministros de Deus que não gostam de mim. por 
que eu 41gp que eles são homens como nós e muitas vezes, inci­
dem nas mesmas faltas que eu e vocês, simples entes humanos. 
Acontece que a minha questão pessoal não implica, não póde 
implicar numa questão com a Igreja Católica, eujos dogmas acei­
to, cuja base em São Pedro reconheço, cujos princípios que vém 
de Jesus Cristo, não canso de proclamar. Se, no entanto, divul­
go certas aventuras, estou indo contra a minha fé em Deus e na 
religião? Ou terei dc aceitar a infalibilidade que só o Papa pos­
sui, espalhada êm todos os liiimanissimos ministros da religião 
de Nosso Sénhor, a única, a verdadeira no meu modo de enten­
der?

O j>adré Ofimpio cabalou contra mim, pára a cassação, no 
que fez multo bem, e para mutyos, a sua atitude era a da pró­
pria Igreja, participando da farsa de sexta-feira, na Cainara. 
Não penso assim e insista cm dividir, cin separar as ações e as 
atitudes de eértos sacerdotes, da Unha eterna e invariável do ca­
tolicismo através d-«s tempos. E’ preciso que se saiba que quan­
do combato, faço-o pela moralidade dos costumes e por que con­
sidero absurdo que me imitem. Afinal, sou um homem livre e 
mundano — agora, mais livre e mais mundano do que nunca, 
embora não vá, por causa disso, frequentar a Rotissefie Sport- 
man, porque sou homem até debaixo dagua.

Positivado assim o meu respeito ao edifício inatacavel da 
Igreja Católica, a qual estou filiado até o instante de minha mor­
te, quero reafirmar aqui que para mim, ha padres que erram, 
mas ha também os sacerdotes do bem, dignos e ilustres, mere­
cedores de todo o respeito, como por exemplo Benedito Mari­
nho. Henrique de Magalhães, Rezende, Melo e Souza, Cinlra 
e outros que preferem o altar às intrigas políticas ou mesmo a 
burocracia eclesiástica.

Apesar de eatolico, querem transformar-me em protestante 
Sim, sou protestante porque bato-me pelo dever dos padres fi- 
rarctn nas igrejas, cuidando das almas, e não participarem da 
vida publica, dizendo coisas terrivelmente profanas das tribunas 
parlàméntares. Sou protestante porque acho que o recolhimen­
to da sacristia fica melhor a um sacerdote do que um lugar no 
Tribunal de Contas, incidindo até na acumulação de pecados com 
vencimentos pelo Tesouro ,e díiimos pela Igreja. Sou protestan­
te porque acho que um padre, seja ele quem fôr, deve ficar no 
seu lugar. Dedicar-se a difundir as belas lições do catecismo, do 
amor a Deus e ao proximo. A missão do sacerdote é algo que 
não se pode misturar com as misérias da vida terrena. Ele é um 
médico do espirito — e quando vejo, um sacerdote de peixeira 
na bainha, entristeço-me com o rumo deste pobre mundo que 
cada vez mais se afasta de Deus.

» * •
Faço estas considerações quando sinto que se prepara uma 

réüntSfnTe tüdó ô clero do Brasil, em que sacerdotes assentarão 
as bases de uma grande campanha de moralização dos costumes. 
Ao-, que parece o conclave terá as característica* de uma sessão 
jsjrets, Vamos ter a cassação de mandatos pci ãscôrc ar.u-cat:-

Realiza-se hoje o conclave para a minha cassação religiosa —  Seja como fôr, não deixarei a fé católica, que tem raizes na 
-------------------------------------  verdade dixina e não na censura do homens-------------------------------------

19.° CAPITULO
(Exclusividade dos "Diários Associados)

hco. Não ignoro a gravidade da reunião. Vejo claramente que 
se procura instituir urna especie cie divisão do DIP. ou a exem­
plo da censura de diversões, uma série de conselhos para que 
se leiam jornais que ninguém conhece e que estão morrendo de 
anemia — porque lhes falta o -apoio popular.

Não,sei o que vai sair desse conclave, se eu vou ser exco­
mungado. Meu unico'desejo é se que a moralização se inicie — 
ampla e irrestrita, para que o barco de Pedro possa continuar 
a sua rota. através dos milénios, enfrentando e vencendo as tem­
pestades. Os homens e as nações nascem e morrem — mas a 
Igreja de Cristo continua, donde se conclui que só ela é eterna 
e imaculada.

Já que a reunião clerical vai começar, pediria licença para 
lembrar uma figura láo esquecida, o santo varão que foi em vi- , 
«*a Dom Sebastião Leme. Seu vulto cheio-de majestade traz-me j

profunda saudade. Que homem, que sacerdote, que amigo e que
inteligência clara e profunda.

. * t *
Nunca fui intimo de Dom Sebastião Leme. mas fui seu ami­

go sincero, desde o primeiro dia em que eu o conheci até o dia 
17 de outubro de 1942, em cqie foi para o Céu. D. Leme. na 
Igreja é um Antonio Carlos, no Parlamento. São homens que 
dificilmente se substituem.

A primeira vez que, com ele falei, foi quando visitou o pre­
sidente Getulio Vargas, ás vesperas de sua partida para a Eu­
ropa. O presidente que gostava muito de D. Sebastião Leme. 
perguntou-lhe o que desejava e o grande Cardeal respondeu:

— Presidente o que eu desejo é que as nossas relações con­
tinuem assim, como até agora, c senhor procurando fazer, na 
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R eu n ião  ho je

DIÁRIO DE NATAL
NATAL — Quinta-feira, 2 de Junho de 1949

Rm Natal a dra, Ma= 
ria Luisa de Oliva 

Cosia
Enconira-se em Natal a 

dra- Maria Luisa de Oliv-a 
Costa. medica do Serviço de 
Alimentação Social (SAPS), 
A dra. Maria Luisa é técnica 
em alimentação e equi fisca­
lizará os serviços a cargo da 
instituição.

Procede s. s. de Fortaleza 
e daqui irá a Campina Gran­
de. antes de regressar -ao Rio 
de Janeiro Obtivemos da dra. 
Maria Luisa interessantes 
declarações sobra as observa­
ções que tem feito nesta ex­
cursão, entrevista que publi­
caremos em próxima edição, i

da A N I
DISCUSSÃO DE ESTATUTOS

Soh a presidência do sr. 
Edilson Varela, deverá reunir- 
se hoje ás 17 horas em sua sé- 
de provisória, á Av. Rin Bran­
co (Edificio da Cruz Verme­
lha) a diretoria da Associação 
Norte- Riograndense de Im­
prensa. Na conformidade do 
que já foi divulgado serão acei­
tas enlendas da diretoria ao 
trabalho apresentado pela co­
missão que elaborou o ante­
projeto de Estatutos para a 
Associação-. Na próxima sema­
na em data a ser previamente 
Vrarcada, será realisada a As­
sembléia Geral para definitiva 
aprovação dos Estatutos da 
entidadç dos jornalistas do Rio 
Grande do Norte. O presiden­
te da ANI encarece o compa- 
reeimento de todos os direto- 
jes.

PREÇO DO DIA 
CR.$ 0,80

Arroz de 2a. a 7,00 o quilo
Em foco a situação do mercado e 
sua esperada normalização

Esta é Heniiette Morineau extraordinária atriz francesa que ora percorre capitais do norte, à 
frente dc primorosa compnnhia, levando ao nosso publico a mais alta expressão da arte gualesa. 
Henriette Morineau está treminando vitoriosa temporada em Fortaleza e dentro de alguns dias 
estreara em Natal. Do seu repertorio constam peças de Jean Cocteau e Shakespeare e a tragédia 
de Euripedes,' Do elenco fazem parte grandes expressões «o teatro do Brasil e da França. As 
assinaturas da Companhia de Henriette Morineau. para uma tempurada de poucos espetáculos nes­
ta capital, serão abertas ajuda esta semana. As apresentações serão realizadas no Carlos Gomes.

FestividadesnomunicipiodeSan- 
tana do Matos no proximo dia 12

Prepara-se o povo de Santa- i 
na do Matos para comemorar ’ 
a 12 do corrente o primeiro 
aniverasrio da adm nistraçãn 
constitucional do nrunicipio.

Atendendo a convite especial 
feito pelo prefeito Aristofanes 
Fernandes, deverão comparecei 
ás manifestadas o governadoi 
José Varela, deputado Aluis c{ 
Alves e próceres politicos do 
Estado.

Dos melhoramentos a inau­
gurar nesse dia, destacam-se 
o da praça Aluisio Alves, no­
vos geradores da uzina elétri­
ca. prédio da Maternidade, ser­
viço de alto-falante e nova ins­
trumental da banda de musica 
local.

O programa de festejos é o 
segu nte:
PROGRAMA ' .

A ’s 5 horas — Alvorada pe­
la banda de musica “ Cel. Ovi- 
dio Montenegro” .

A ‘s 12 horas —  Almoço na 
fazenda “Eduardo” , de proprie 
dade do sr. Asclepiades Fer­
nandes oerec do ao deputado 
Aluizio Alves e sua comitiva.

A ’s 16 horas — Chegada da 
comitiva á cidade, com sauda­
ção pelo prefeito Aristofanes 
Fernandes.

A ’s 16 30 horas — Inaugu­
ração da praça “ Aluizio Al­
ves” , falando, em nome do mu- 
nicinio, o sr. Asclepiades Fer­
nandes.- ,

Á'3 l í  heras —  Inauguração

da praça “ Senador João Ca­
mara” , falando, em nome do 
município, o dr. Walter Mace­
do, Promotor Publico da Co 
marca, e. em agradecimento, o 
sr. Genésio Cabral, prefeito 
de. São Rafael.

'A ’s 16 30 horas — Inaugu­
ração da Maternidade “ Nossa 
Senhora Santana’’ , falando, 
pela. Associação de Proteção á 
Maternidade e Infancia, o Pre­
sidente. sr. Aurino Fernandes, 
pela L .B .A . o dr. Manoel Vi­
laça, pelo Departamento Na­
cional da Crian.a, o dr. Nilo 
Cairo.

A ’á 17,30 horas — Inaugura­
ção da luz elétrica da cidade, 
falando, em nome do municí­
pio, o dr. Milton Ribeiro Dan­
tas.

A ’s 18 horas — Inauguração 
da Divulgadora “ Tonheea Dan­
tas” . falando em nome do mu­
nicípio. o académico José Cor­
tês Pereira.

A ’s 18.30 horas —  Bençam 
do novo instrumental da ban­
da de musica “ Cel. üvidio 
Montenegro” .

A ’s 19 horas — Sesssão -so­
lene da Camara Mumcipal de 
Santana do Matos, presidida 
pelo vice-prefeito José FePx 
de Andrade, em homenagem ao 
deputado Aluizio Alves e sua 
comitiva, fazendo discursos de 
saudação os vereadores João 
Ferrt-ira de Souza e João Ab­
ner Guimarães,

Vai ingressar no P, 
T  .B . o dep. Alfredo 
Farhart
S. PAULO, 1 (Meridional) 

— O deputado Alfredo Fa- 
rhar. que há tempos desligou- 
se do Partido Democrata Cris 
tão. vai ingressar no PTB A- 
firm-a-se ainda que dois ou­
tros deputados do PSD, des- 
contenets com a orientação 
do partido no Estado, estão 
dispostos a ingresar no Parti­
do Trabalhista.

— Todas as bênçãos religio­
sas serão dadas pelo vigário 
local, padre Humberto Galvão.

A ’s 20 horas — Banquete 
oferecido ao denutado Aluizio 
Alves e sua comitiva. — Ora­
dor oficial, dr. Euvaldo Poti 
Martins, juiz de direito da Co­
marca •

A ’s 20 horas — Baile ofere-

Donas de casa locais an­
dam apreensivas com a dimi­
nuição grad-ativa de valor a­
quisitivo das verbas domes­
ticas, em virtude da progres­
siva alta de alguns generos 
de primeira necessidade que 
ultimamnete se vem obser­
vando

Ha dias f-alavamos no açú­
car, hoje onencionaremos o 

arroz, cereal que escasseou 
na praça e os pequenos esto­
ques ainda existentes, vem 
sendo vendidos homeopatioa- 
mente a 7.00 e «  7,40 o quilo, 
o tioo Bluerose, artigo de se 
gunda qualidade.

Tantas altas tem tido o ar­
roz nos últimos anos, que se 
tem a impressão de que o cer 
real deixou de ser produzido 
no Brasil, pare. ser recebido 
do estrangeiro Até os estabe­
lecimentos do SAPS, institui­
ção que, segundo declarações 
de seus diretores, entre outra? 
finalidades trgz no bojo a do 
orgão estabilizador de preços 
de generos de primeira neces 
sidade, impedindo que estes 
em épocas de escassz atinjam 
cifras estratosfericas, soube­
mos na manhã de hoje que 
desde a quinzena inicial de 
abril ultimo estão sem dispo­
nibilidades de arroz nos seus 
depositos não se tendo ideia 
de quando novos estoques da 
mercadoria serão recebidos

Mesmo essas partiflas, de se 
gunda qualidade. ■ aliás como 
em geral todo o arroz que se 
consome em Natal, esgotadas 
em abril, fomos informados 
que o SAPS as vinha vendeu 
do a 5,40 o quilo, o que de­
monstra ou anormalidade no 
mercado de um produto até 
o ano passado custando 3.50 
e 4,00 no varejo, ou que *  
função estabilizadora de pre­
ço da instituição ai não foi 
exercitada como era de espe­
rar.

Fm palestra com alto co­
merciante da preca na ma­
nhã de hoje nos disse ele que 
o arroz é genero aue tem so­
frido • das mais bruscas osci­
lações de preço. Em janeiro 
sua cotação era de 295 cru­
zeiros o caso de 60 kgs., CIF 
em Natal Em maio descera 
para 265 cruzeiros. Agora, 
continuou o noso informante 
telegramas dos exportadores 
gaúchos mandam suspender

as vendas até a fixação do 
novos preços, que terão semi 
duvida de se entrosar á majo­
ração dos fretes marítimos e 
ao reajustamento dos salarios 
Entretanto, ao que nos expli­
cou, estamos no momento 
com exoassez de arros fato 
que ocorre todos os anos m-s- 
ta época, durante o período 
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INDUSTRIARIOS!
O Serviço Social da Indústria (SESI) 

avisa aos industriarios e suas famílias que 
o mesmo se acha instalado e em pleno fun­
cionamento no Edificio Quinho, sala 11, 2.° 
andar, á Avenida Duque de Caxias, n.° 80, 
devendo os interessados apresentar-se ao 
PLANTAO, das 13,30 ás 17,00 horas, exceto 
aos sábados, afim de receberem os benefí­
cios que lhes assistem, referentes a:

Serviço Social, Clinica Geral, Serviço 
Dentário e assistência Jurídica.

A CIDADE
Encontra-se nesta capital 

um técnico de alimentação 
do SAPS, que veio fiscalisar 
cursos de nutrição aqui man­
tidos pela autarquia. Pena, 
que não tent̂ a vindo tratar 
do restaurante popular. O 
SAPS, a esse respeito tem 
uma grande divida para com 
os natalenses. São ainda de 
ontem, as palavras do dire­
tor da instituição, aqui mes­
mo. prometendo iniciar ainda 
osie ano. com verbas pró­
prias a construção do tão fa­
lado prédio para «  restau­
rante, em terreno já doado 
pelo Estado e cuja concessão 
já deve até estar caduca. 
Francamente, é lastimável e 
até certo ponto injustificável, 
o que vem ocorrendo com 
relação ao assunto. O res­
taurante de Juiz de Fóra, cu­
ja construção devia ter sido 
levada a efeito concomitan­
temente com o de Natal, já 
foi inaugurado e pomposa- 
meute instalado. Depois 
disso, a autarquia já cons­
truiu dois restaurantes em 
Recife, está em fase final 
um restauarnte em Campina 
Grande, e tudo indica que 
Mossoró também será bene­
ficiado com a construção de 
um prédio para mais um res­
taurante. Enquanto isso liá 
silencio profundo sobre o de 
Natal. Nem mesmo os nos­
sos representantes têm da­
do noticias do assunto e pa­
rece que nem neste ano nem 
no outro, e nem mesmo tão 
eêdo. teremos aaui esse ser­
viço que seria dos mais be­
néficos resultados sara a 
alimentação popular.

Este jornal tem focalisado 
o assunto èm várias oportu­
nidades e sempre em vão 
Já não adianta expender no­
vos argumentos positivos 
quanto a construção do res­
taurante de Natal, mesmo 
porque seriam, como até 
agora têm sido, de uma inu­
tilidade a toda prova.

Os cursos de alimentação 
são ótimos, os postos de sub­
sistência aqui instalados po­
dem estar dando magníficos 
resultados, mas a obra só 
seria realmente util entre 
nós, com a construção do re>- 
taurante. De refeições a 
preços populares, sadias, 
nutritivas, próximas ao local 
onde trabalha a maioria de 
operários, comerciártos e in­
dustriarios é o do que preci­
samos .

E note-se que já estamos 
com grande atraso. —  X».



Construção dos portos de Macau e Areia Branca
Ouve o DIÁRIO osr.AldoFernan-iOposição d e i  Vishinsky á  proposta a m e r i c a n a  
des, antigo Secretario Geral do
Estado, industrial e près, da Ca­
sa Bancaria Norte Riograndense
Imputantes declarações sobre o 
momentoso assonto ora em foco

Vem sendo assunto muito de­
batido entre nós a construção 
dos portos de Areia Branca e 
Macau. De necessidade viial ã 
economia potiguar, a constru­
ção dos dois portos constitue as­
piração secular das classes pro­
dutoras do Rio Grande do Nor­
te,. que em todas as administra­
ções tem clamado pela urgên­
cia de se levar a efeito as re­
feridas obras. Para ressaltar a 
importância economica de am­
bos os ancoradouros bastaria 
apontar o fato de um deles, o 
de Areia Branca, pelo volume 
e valor das mercadorias embar­
cadas, estar classificado como o 
6.“ do país. O outro, de Macau, 
por sua vez, tem ainda valor 
comercial em muito superior ao 
da capital do Estado. Por lo­
dos esseS motivos é mesmo de 
entranhar tenha o governo fe­
deral até hoje deixado o pro- 
blemã , sem solução. Fala-se a­
gora foram consignadas subs­
tanciais verbais no orçamento da 
União, para este ano, a fim de 
atender construções de portos 
e reaparelhamento dos existen­
tes. Condicionou-se, todavia, 
que nos Estados onde dois ou 
mais portos tivessem de ser 
construídos, as obras de apenas 
um deles seriam iniciadas. Des­
sa alternativa, como era de pre­
ver, nasceu um estremecimen­
to subterrâneo dos interesses 
economico-politicos das duas 
zonas do Estado. Macau de um 
lado, Mossoró e Areia-Branca 
do outro.

Sobre o assunto publicamos 
hoje interessantes declarações 
do sr. Aldo Fernandes, chefe 
de duas importantes firmas — 
a S. A. Mineração Jeronimo Ro­
sado e Industria de Gesso Mos­
soró Etda. — além de banquei­
ro e antigo Secretario Geral do 
Estado. Homem conhecedor dos 
nossos problemas e que acaba 
de ser escolhido relator gerai 
das teses a .serem defeudidas 
pela representação potiguar ã 
próxima Conferencia Economi­
ca de Araxá.

O PROBLEMA ENCARADO
PELAS ADMINISTRA­
ÇÕES ANTERIORES

Antes da eclosão da ultima 
guerra- — iniciou o sr. Aldo 
Fernandes — -'o governo Rafa­
el Fernandes interferiu repeti­
damente junto ao Departamen­
to de Portos Rios e Canais e

Tumultos na Cama= 
ra de São Ceetano

S-. PAULO. 3 (Meridional) 
— Decorreram tumultuosos os 
trabalhos da Cantara Munici­
pal de São Caetano. Na ses- 
tão regular, surgiu uhia dis­
cussão entre o situacionismo e 
a oposição, em torno de uma 
promessa feita pelo secretario 
de Viação de proceder refor­
mas no grupo escolar de Mon­
te Alegre.

Prejudicados os trabalhos 
normais, foi convocada uma 
sessão extraordinária, em que 
os debates se reiniciaram, de­
generando em confusão. Não 
conseguindo dominar o tumul­
to, o presidente suspendeu a 
sessão e finalmente o publico 
também entrou na refrega. 
Mais tarde os ânimos serena­
ram continuando os trabalhos.

diretamente junto ao Presiden­
te da Republica, no sentido de 
sc melhorarem as condições 
do porto de Natal, com insta­
lação de pontes rolantes em 
cada armazém e aparelhagem 
moderna para o cais, como tam­
bém aquisição de 16 guindastes 
eletricos. suficientes para mo­
vimentação rapida de carga e 
descarga de mercadorias,. Na­
quele tempo foram focalizadas 
por igual as obras para os por­
tos de Areia-Branca e Macau, 
bem como da barra de Cunhaú, 
Tenho lido com atenção tudo 
que se tem dito, por ultimo, so­
bre o assunto e pénso que. sen­
satamente. ha de se chegar á 
solução adequada, mais cêdo ou 
mais tarde".

A SOLUÇÃO DO PORTO
ILHA

Nos círculos interessados, 
certa coluna tem surgido em 
torno da solução do porto-ilha. 
preconizada para Areia Branca 
e Macau, pelo Distrito de Por­
tos Rios e Canais, depois de es­
tudos realizados nas respectivas 
barras, pelo serviço de enge­
nharia daquela repartição. No 
caso particular de Areia Bran­
ca se alega que o porto-ilha 
atenderia unicamente aos inte­
resses dos salineiros. sentindo- 
se prejudicados os demais em- 
barcadnres. Adianta-se que o 
sal em Areia Branca não re­
presenta os maiores algarismos 
das mercadorias escoadas pelo 
porto, cabendo o primeiro lu­
gar ao algodão, constituindo ou­
tro^ artigos. como minérios, 
couros e cera de carnaúba va­
lor comercial e volume impor­
tante no movimento embarcado. 
Chegam mesmo alguns extre­
mados a preferir não se faça alí 
obra alguma, si for para se ado­
tar a solução do porto-ilha, que 
viria prejudicar a maioria dos 
embarcadores.

Eis como encara o grave as­
sunto o sr. Aldo Fernandes:

— “ Vamos colocar a questão 
nos seus devidos termos. Pri­
meiramente. precisamos exami­
nar a cousa sob o prisma em 
que a colocou a legislação vi­
gente. A lei autorizou o Execu­
tivo Federal a dispender deter­
minada quantia, aliás, vultuoa- 
sa. em construção de portos, 
sendo que. nos Estados em que 
mais de um necessitassem de 
obras, deveriam ser elas, ini­
ciadas no que tivesse mais im­
portância econontica. No Rio 
Grande do Norte, terse-á de 
examinar Areia-Branca, Macau 
e Cunhaú. Não resta duvida 
que Areia-Branca é o porto 
que vai ser beneficiado. A sua 
maior importância economica 
ressalta ao primeiro exame. Por 
ali se escõa a produção, não so­
mente dq oeste do Estado, co­
mo de vasta e rica zona dos 
nossos visinhos do Ceará e Pa­
raíba. servidos que vão ser pe-

(Continua na 4a. pagina)
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Possivelmente será tumultuosa 
a discussão do orçamento de 5 0
Constam de proposta várias verbas para obras já terminadas =  Sugestões afim de evitar um au­
mento maior nas despesas —  Esteve reunida a Comissão de Finanças da Camara dos Deputados

habitamRIO, 3 (MERIDIONAL) —
Vai ser tumultosa a discus 

são da proposta orçamenta­
ria do ministro da FazeAçla. 
As incorreções e insuficiên­
cias no trabalho enviado á 
Camara, evidentemente, te­
rão grande parte na cnlpa: o 
restante correrá por conta da 
preocupação eleitoral e politi 
ca que dificulta considerável 
mente a ação da Comissão 
de Finanças.

Na sessão de ontem, por e­
xemplo, isso ficou evidente, 
diante da não concordância 
plena em torno das sugestões 
formaiadas pelo sr. Horacio 
Lafer no sentido de evitar

conta os Índices de 
tes

Alem disso, declarou '  que 
somente deveriam ser acei­
tas obigs novas, depois de 
previartiente julgadas mamá­
veis e importantes. Por ou­
tro ]ado, deveria desaparecer 
a liberalidade que se observa 
nos auxílios, os quais iam até 
ao fornecimento de verbas pa 
ra clubs e bandas de musica, 
Esses auxílios deveriam ser 
feitos apenas a entidades de 
beneficencia ou de interesse 
social.

O sr. Lauro Lopes apoiou 
logo o relator da receita nes­
sa parte, salientando que nun

Café Filho no mesmo sentido I ledo Piza: “ Então a proposta 
de evitar despesas inúteis, ! não foi bem elaborada. Isto 
chamando a atenção para a é um absurdo!” Houve quem 
necessidade de ser mantido ! explicase ao oparteante que 
um critério rigoroso rígido. O talvez os autores da propos- 
sr, Juraci de Magalhães com j ta não possuindo informações 
propriedade chamou a aten- | tivessem repetido as verbas 
ção para o perigo que repre- dos orçamentos anteriores 
sentaria um critério rigido. Is sem procurar saber se se tra-

surgissem as mesmas d ificu lca  concordara com  os auxi- 
dades do ano passado que j lios referidos Ademais cha- 
tornaram obrigatorio um acor mou a atenção para que se 
do de ultima hora, que não j tratava de um ano perigoso,
deixou tempo suficiente para | de vésperas de eleições, pelo
a conveniente discussão^ lc  que todo cuidado seria pouco 
vários problemas orçamenta- no sentido de evitar a Comis 
rios. jsão que passassem emendas
APRECIAÇÁO DO AUM EN-} apenas com finalidades elei­

TO DAS DESPESAS itorais.
Evidentemente as suges- CRITÉRIO RlGOROSO .

tões do relator da receita re 
presentavam restrições a se­
rem impostas- a todos em be­
neficio do andamento da dis 
cussão e votação do orçamen 
to. Mas, como essas restrições 
dizem respeito, especialmen­
te, as celebres emendas elei 
torais, isto é, apresentadas 
'.mica e exclusivamente com 
o objetivo do deputado fazer 
sua propaganda no interior, 
as sugestões ficaram de ser 
melhor examinadas.

Entre outras coisas sugeriu 
o sr. Horacio Lafer a neces­
sidade de fixação previa dos 
limites máximos de aumento 
de despesas quanto aos Esta­
dos na mesma base percentual 
do ano pasado levando-se em

Concluiu o sr. Horacio La- 
íer, as suas sugestões, nas 
quais !evou em conta algu­
mas restrições feitas pejo sr.

U rân io  no
M é x ic o

CIDADE DO MEXICO. 3 
(UP) — O geojogo mexicano, 
Reyna, anunciou terem sido 
descobertos extensos depósi­
tos de urânio no Estudo de 
Oaxaca. Declarou que as in­
vestigações que vinham sen­
do realizadas há dois meses, 
revelaram a existência de de­
pósitos provavelmente uteis 
á energia atômica.

Geólogos mexicanos e nor­
te-americanos estão estudan­
do amostras de minério da­
queles depósitos, nos labora­
tórios locais.

Reunião dos governado­
res militares em Berlim

BERLIM. 3 (UP) *— O go­
verno militar norte-america­
no anuncia que os' quatro go­
vernadores militares aliados, 
terão hoje uma reunião. Es­
te será o primeiro encontro

Para aplicação de verbas 
em pról da criança
800.000 cruzeiros para o Estado —  Comprome­
te-se o governador José Varela a um auxilio de 
Cr.$ 200.000,00 —  Declarações do sr. Nilo Cairo 

Freyesleben ontem chegado a Natal
Encontre-se desde outem 

nesta capital, viajando do Re­
cife em avião da Panair o dr. 
Nilo Cairo Freyesleben, medi­
co puerjeultor do Departamen­
to Nacional da Criança, lotaco 
na 3a Delegacia Federal da 
Criança, sediada na capita) 
pernambucana.

O dr. Nilo Cairo vem com a 
incumbência de realizar estu­
dos para a aplicação das ver­
bas do Departamento Nacional 
da Criança, neste Estado, num 
montante de oitocentos mil 
cruzeiros. Ontem mesmo aque­
le. pediatra esteve em contacto 
«ona o Governador do Estado 
que se comprometeu a auxiliar

a campanha ia maternidade c 
infanc:a com 200 mil cruzei­
ros .

O dr. Nilo Cairo Freyesle­
ben visitará diversos municí­
pio: do interior entre os quais 
Santa Cruz, Aeari, Curra's No­
vos e Parelhas, estudando in­
loco as necessidades mais ime­
diatas das obras mantidas ali 
pelo Departamento Nacional 
cia Criança. .

Hoje pela manhã aquele ilus­
tre pediatra acompanhado do 
cir. Manuel Vilaça diretor da 
Divisão de Matenvdade da L.
B .A ., esteve em visita a nossa 
redação, demorando-se em pa­
lestra com o diretor e redato­
res desta folha.

formal dos governadores de 
Berlim, desde que os russos 
abandonaram a Kommanda- 
tura, no dia 16 de junho do
ano passado.

A reunião será realizada a 
pedido dos proprios russos, 
para discutir a greve dos fer 
roviarios As autoridades nor­
te-americanas fazem questão 
de dizer que se trata de uma 
“ reunião consultiva” e não 
propriamente de uma sessão 
da Kommandatura.

Manifestação cotitra 
a aprovãção do orça= 
mento, em St° André
São Paulo, 3 (Meridional)-
A repor-ageni foi informa­

da que se preparava em San 
to Andj'e. uma manifestação 
popular contra a atitude to­
mada pela Camara Munici­
pal, aprovando o orçamento, 
cujo volume permitiu fossem 
estabelecidos subsidios para 
os vereadores, A  previsão to­
davia não corresponde a rea 
liclade, motivo pelo qual foi 
apresentado um projeto de 
lei, extinguindo os subsidios. 
O projeto porem, foi rejeita­
do por dezoito votos con­
tra sete, fato que encontru a 
pior repercussão no seio do 
novo.

E ’ possivel uma que* 
da na importação

RIO, 3 (Meridional) — A 
proposito das reçjuçcfes nas im­
portações da Argentina para o 
Brasil, ouvimos o sr. Nestor 
Soxio, presidente da Camara 
ArgenUna de Comercio que 
prestou os seguintes esclareci­
mentos sobre a questão: “ E’ 
possivel uma queda na im­
portação argentina para o 
Brasil, principalmente agora 
que foi assinado um acordo co­
mercial em Buenos Aires, tra­
zendo vantagens para ambos 
os países, a restrição feita pe­
lo Banco Central que visa re­
duzir as licenças de importa­
ção e x  determinadas épocas do 
ano, quando o volüme cresce 
assustadoramente causando o 
desequilíbrio.

O sr. Nestor nos informou 
que seu pais tem grande inte­
resse pelo ferro de Volta Re­
donda. pretendendo comprar 
muito desse nosso produto.

so significaria quase a própria 
comisão atar as mãos sem po 
der decidir em casos diferen 
tes Assim, em vez de rigido 
o critério deveria ser geral. 
Dessa forma as dificuldades 
seriam evitadas. Concordando 
o relator com  a lembrança 
do representante udenista, fez 
um apelo aos relatores para 
o exame da matéria

Nesse sentido, por exemplo 
indicou o sr. Horacio Lafer 
que seriam encontrados inú­
meros erros no orçamento, 
quanto ás verbas de despe­
sa. Havia, acrescentou, verbas 
para serviços e obras extin­
tos e que não mais deveriam 
figurar na proposta orçam ei}, 
taria. Isso acontecia em qua­
se todos os setores da propos­
ta.

Nesse meio termo foi o o­
rador aparteado pelo sr. To-

Aniisaçüts de Eis 
1er á Igreja 
Católica

.BERLIM, g (UP- — O líder
cotnunista Eisler, acusou a I­
greja Católica e “ certos cír­
culos eeonomicos” dos Esta­
dos Unidos, de desejarem u­
ma guerra contra a Rússia, 
e—dçrr» s toria dos norte- 
americanos queira a paz. E 
declarou: “ As grandes mas­
sas do povo tioi desejam a 
guerra. Os círculos que dese­
jam a guerra èáo a Igreja Ca­
tólica, a alta burocracia, os 
imigrantes poloneses e tche- 
coslovacos e certos lideres e- 
conommos norte-americanos” .

tava ou não de obras termi­
nadas.

O sr. Israel Pinheiro, por 
sua vez lembrou que cada 
relator deveria dar, o mais 
cedo possivel ideias gerais 
sobre a parte do orçamento, 
que deveriam relatar, esp*- 
cialmente no terreno de obras 
novas.

Mas, nada foi decidido so­
bre as sugestões, ficando a 
comissão de resolver o caso 
depois da primeira manifes­
tação. embora isso represen­
te uma serie de emeritlas 
inúteis. O sr. Café Filho ca l­
culou em cerca de 5.000 as 
emendas que serão apresen­
tadas á proposta orçamenta­
ria

Falando o sr. Souza Costa,
(Continua na 4a. pagina)

Novo alto eomissá* 
rio da Holanda na 

Indonesia
BATAVIA. 3 (UP) — Assu­

miu o cargo de alto comissá­
rio holandês na Indonesia, o 
sr. Lovinek, antigo embaixa 
dor holandês na Russia e na 
China. Seu antecessor, sr.

EXPRESSAM SUA DESILU­
SÃO. EM FACE DA IN­
TRANSIGÊNCIA DO DELE­
GADO SOVIÉTICO, OS 

CHANCELERES 
OCIDENTAIS 
PARIS, 3 (UP) — Na ses­

são de hoje da Conferencia 
de Conselho de Mininistos 
das Relações Exteriores dos 
quatro grandes” o secretario 

de Estado norte-americano, 
Dean Acheson propôs o res­
tabelecimento da Komandatu- 
ra das quatro potências de o- 
cupaçâo em Berlim, porem 
sugeriu que seja ^Imitada a 
faeuldare de veto nesse or­
ganismo somente ás questões 
de importância.

Acheson iniciou as conver­
sações sobre o problema de 
Berlim, accédendo- em tomar 
como baso de negociações a 
sugestão feita anteriormehte 

elo chanceler soviético, - An- 
:Irei Vishinsky, para a rés- 
auração da Kernandatura 
as quadro poVcvcis; e um go 

verne municipal único para 
a cidade que está atualmente 
dividida.

A  proposição de Acheson 
contou com o apoio dos de­
mais ministros, com exceção 
de Vishinsky, o qual insistiu 
em que todas as questões re­
lativas a Berlim devem estar 
suscetíveis de veio.
MAIORIA DE VOTOS 

Acheson disse:
—  “ Se é que devemos co­

meçar do princípio de por 
que estamos todos em Ber­
lim, que estamos ali de di­
reito, inclusive direitos outçr 
gados por acordos interna­
cionais anteriores a .Potsdanq 
se é que permaneceremos em 
Berlim e se é que todos de- . 
sjamos permaneçr ali em ha? 
monia,' o problema de Berlim- 
■ião poderá ser insolúvel. '

Não deve ser necessários 
os esforços dos quatro , g o - .. 
vernos para resolver simples 
operações mecanícas e não 
devemos levar ao nivel I in­
ternacional tais questões co­
mo a retirada do lixo das 
ruas e o fornecimento de a­
gua corrente” .

Disse Acheson que a tare.
£a diaria dfe administrar a 
cidade deve ser resolvida por 
maioria' ae votos. •

Entretanto, Vishinsky insis­
tiu em reter a faculdade de 
veto, mesmo em questões asT ,r„ T5-it ^ _ • tctu, trii- uiiciituca cia

ordem de cessar fogo

Excepciona! a safra 
no Crateu's
FORTALEZA, 3 (Meridio­

nal) —  Noticias do município 
de Crateus diz que a safra des­
te ano é verdadeira mente ex­
cepcional naquela região.

Nos municípios visinhos a 
situação é trenos favoravel 
jfois, houve falta de chuvas.

Não tem funda-
■ #

mento o  b o a t o
0 i!% SetuiíG Vargas vae reassu­
mir sua cadeira no Senado

RIO, 3 (Meridional) — Em 
certos setores do Senado corre­
ram versões segundo as quais 
o senador Getu!i0 Vargas não 
pretende, pelo menos por en­
quanto, reassumir sua cadei­
ra no Senado. O representan­
te gaúcho entraria em novo 
período de licença, findo o qual 
regressaria ao Rio, a fim de 
reiniciar suas atividades polí­
ticas e parlamentares. Em 
meios a tais rumores falou-se 
que o senador gaúcho já esgo­
tara todos os prazos regimen­
tais para justificar a sua au­
sência do Senado e por isso o 
novo pedido de licença não po­
deria ser concedido. Sua per­
manência em São Borja nãc 
iria, portanto, além do prazo

Pedida a renúncia k presidente Hurriol
Fracassaram as tentativas tfe greve geral na Boüvía

LA PAZ, 3 (UP) — O pe­
queno partido Falange Socia­
lista Boliviana, divulgou um 
manifesto, pedindo a renun­
cia do presidente interino, 
Hurriol, para evitar a guerra 
civil. Acrescentou que o go­
verno deve ser entre«»**« i  
nm gabinete de concentração 
de todos os partiuos. . o 
da direita como de esquer­
da. Revela-se, entretanto, 
que o próprio presidente im­
pediu uma manifestação em 
seu favor, para impedir nova 
exaltação dos ânimos,

j FRACASSAM TENTATIVAS 
! DE GREVE

LA PAZ, 3 (UP) — Fra­
cassaram as tentativas da 
Confederação Sindical dos 

Trabalhadores e da Federa­
ção Sindical dos Trabalhado­
res Mineiros, para deflagrar 
a greve geral. ’

O . pessoal dos bondes da, 
“ Bolivian Power” aderiu, mas 
os empregados da administré, 
ção da rresma empresa recu­
saram suspender o trabalho, 
o mesmo fazendo outras clas-
ses.

PERMANECERA’ NO CHI­
LE ATE’ QUE O GOVERNO

MUDE DE TATICA
SANTIAGO DO CHILE, 3 

(LIP) — O lider mineiro bo­
liviano, Jtian J-echin, rma 
prisão pelo governo da Boli­
via deu ensejo aos sangren­
tos distúrbios no inicio des­
ta semana, declarou que per­
maneceria aqui “ até que o go 
verno boliviano mudasse de 
ntitude” . Lechin e outros de­
zenove exilados políticos che 
garam aqui por via aérea, 
procedentes de Arica, perto 
da fronteira com a Bolivia

da licença em que atualmente 
se acha err. gozo, pois do con­
trario poderia resultar no sa­
crifício de seu mandato.

Apurou a reportagem que 
as versõfes acima carecem de 
consistência, tendo uma pessoa 
autorizada declarado: “ Basta 
que o pedido seja renovado, 
podendo o sr._ Getulío Varg-as 
permanecer ausente por mui­
to mais tempo.”

gam respeito á cidade. Disse 
«que abandonar o veto, ainda
sobre questões municipais á3 
mais simples daria come re­
sultado o cáos.

Acheson rsepondeu dizen­
do estar desiludido pelo fato 
de Vishinsky evidenciar tã o . 
ooueo deseje de chegar a um 
aecrdo, lamentando, ao mes­
mo tempo, ter o ministro so­
viético adotado uma atitude 
que, se os demais não concor 
dam com ele inteiramente, 
não poderá haver acordo. Dis 
se que “ o principio do veto 
por unanimidade permite a 
uma parte manter paralisa­
das as atividades até obíer 
seu oreeo de outras partes” . 
“DISCUSSÃO

JURÍDICA’
Ernest Bevin, chanceler bri 

‘ »uico. também expressou sua 
desilusão, depois do longo dis 
•urso de Vishinhky em favor 

do veto e da administração 
municipal de Berlim. Dissè 
que levantava ver “ a degene­
ração de um problema prati­
co numa discussão jurídica” .

Robert Schimeh, ministro 
dc Exterior francês recordou 
aos demais ministros que as 
possibilidades de se encon­
trar soluções praticas para os 
problemas de Èerlim era 
maior que encontra-las para 
toda. a Alemanha, salientando 
que o governo da Alemanha 
* (Continua na 4a pagina)

Curs© d e  tre in a m e n to  avan ­
çado pare  p ilo to s  civis
Será iniciado amanhã no hangar Fabricio Podre- 
m  —■ Nova turma será brevetada —  Atividades 
da diretoria do Aéro,Clube —  Batismo do dois

— novos aviões
No campo “ Fabricio Pe­

dresa”  -  Escola de Pilotggem 
do Aero Clube do Rio Gran­
de do Norte, iniciará amanhã 
á tarde o cuiso de treinamen 
to avançado pare pilotos ci­
vis, nos dois aviões recente­
mente recebidos do Ministé­
rio da Aeronáutica e one re­
ceberão, quando batisados, 
os nomes de “ Ministfo Trom- 
powsky’’ e “Juvenal Lamarti 
ne” .

Ô3 dois aparelhos do tino 
PT-19, custaram cada um 190 
mil cruzeiros e são dos mais 
modernos no genero, de fabr. 
cação americana.

Inegavelmente foi um gran 
dq melhoramento introduzido

em nosse Escola de Pilota­
gem pela atual diretoria do 
Aero Clube, e na gestãp da 
direção daquela escola, para 
o ambiente aeToanutico des­
te Estado, pois só as escolas 
de formação de monitores, 
conseguem aviões desse tipo 
aue- são também os apare­
lhos de treinamento das For­
ças Aereas Brasileiras.

Dentro de vinte dias, a Es, 
cola de Pilotagem do ^err> 
Clube brevetará a sua sexta 
turma, composta de 8 no vo 3 
pilotos civis, que estão apaj» 
nas aguardando a banca exa- 
’mmadora, do Rio de Janeiro, 
para a realização dos provaj
fcnais’ .   À
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Bimifiuigió de 
sasam entcs SSS

■Ao que se informa, coto tía- 
dcs seguros, diminuiu a quota 
dt casamentos nas grandes ci­
dades bî a siieiras, no ano de 
131?. -E ao comentar a situa­

' cao, s»li£nt*va «?. poucos dias. 
jttr» «dÎfOïIsI de GtgíO aSâOCÍâ'
do Fêt^mbacoi.^Ê. cbría a 
adreiisuéia dé que esse fenô- 
niène se constata eiscK ^üíb- 
tt num- íáse -3 ’’ ida ttadon.al 
em .que o indice do çu$tu ds 
aida contínua subindo, * laUez 
ai se eneontie a exfdicsçio pa­
ra a tfelte! k l ; *  oia verifica 
da,, á j«ia das gEÁatístkaè, no 
indke de nupciaíidadí) das ci­
dades de maior importância do 
B #íÈ ir;

Das capitals ? Estadas, apc 
n.»s jffia legists ou aumento dc 
matrimonio digno dc telev o 
Recife O? aumetítós de Nata' 
e 'Îftûa'.fêssùa; iorpin .in.ùgui- 
ficântes, enquanto alguma 
permaneceram estacionárias 
todas as demais metrópoles do 
pais sofreram baixas aprecia 
reis no seu quociente matii 
menial, quant© ao ano a que 
nos estanioî referindo. No Rio 
de Janeiro, nor exemplo, ca­
sou-se bem menos do que em 
S i j  Paulo.

Evidfiil.cpientc, estamos em 
face ds ema realidade muito 
desf aVcrar s’ íos interesses nn- 
eiSP.ais. índice escasso de casa­
mentos quc» dizer indice baixo 
de natalidade E se há imedia- 
tés éonrçnfencias de legitima 
na tuiez'- publica, em nosso 
nais, entre as mesmas se situa 

_ esse problema do crescimento 
- ' da população nacional, dada a 

*mensa área geográfica de quo 
dispomos, com vasta propor­
ção-env ait» percentagem de 
daetovcairento. A vinda de 
ímtgrautFç' é, sem duvida, tão 

' inteiespante sob esse prisma, 
como s:cb o da espetieneia téc- 

"itica que nos trazem Mas de 
K’’nenhum modo substitue a im­

portância, c ralor, no caso, do 
contingente, nseiona!

Frethn* «renier o editoria- 
1’ rfí do ''ü iiïic  de Fem.anibu- 
cc ’ , como rimos, o custo da 
m í ? ro:uc lesponsavel pela 
•>” ?;; opeda no itumeio dos 
çararuentes. ultimamente. O 

... x-rgamento de um lar, com os 
rí*«*•- a<n»*s de neTos de^ge-. t 
nt»òc de 1* . idãde, 4  pe-1 ;

■ ;ado e intran-iuilirador. Ca-
■ par, assim, tie pro*ocar írtrai- 

mentPs
Jt Ttftimamente. ê possive- orm 
si es‘ *-ja a chave para o estia 
rèCH?!í!*to f

1UO, 10 — Coma e eiragre- 
ça, diz’ »  receita do doutor. Is­
to também é possível, tratan­
do-se de divisas fortes. Se vo­
cê as devora, c as devora Como 
glutão, tem for; osamente que 
emagrecer. Não pode comer 
doliar um magricelas corno o 
Brasil, sem deixar de perder 
substancia.

E’ S. A . o Doliar um prín­
cipe de sangue real, que hoje- 
mais do que .nunca, costuma 
vender-se caro. Ele tem uma 
vassalagem de súditos, cada 
jual irais roto e faminto. Os 
tinia o -seu séquitd, ao lado de 
remediados como os suíços, o- 
venc/.uclanos, os panamenhos, 
os uruguaios, -ir.anirrotos como 
os ingleses, o:-, brasileiros, ou 
esfarrapados como os a< ; "*%- 
nos. os fr? -.esses e os italia •
Os tip os da. coorte 'do princij , 
são os mais variados, porque 
de todas as classes. . .

NÓ3 ainda somos dos poucos 
que logram uma classificação 
mais que sofrível, entra o:; ou­
tros súditos, que comparecem 
ao seu beija-mâo. Se não es­
tamos na primeira clas3e dos 
suíços e dos uruguaios, logra­
mos a segunda, que já é qual­
quer coisa dc tolerável.

se contraia o volume das nos­
sas exportants, ou então elas 
caiam em dollars. Teima hoje 
o-Brasil em fazer.-uma viua em 
termos de dollars, numa hora 
em que os dollars escasseiam 
na sua balança.

S.- oleos e gasolifia repre­
sentam perto do 100 milhões 
de dollars em nossa balar, a . 
Federemos arcar com a org a 
dq carros de passeie, de auto 
moveis para gozo voluptua- 
rio, que encher o Rio e São 
Paulo, a Rio-Petropolis, a São 
raulo-Santos e a São Paulo 
Jundiai? Ainda há pouco os

brasileiros só d» frutas estran­
geiras compravam 10 milhões 
de dollars.

Isto não pode continuar. As 
ordens que o ministro da Fa- 
y.ewdà deve dar, em função de 
uma política nova do gover­
no. terão que ser muito mais 
severas, muito mais drásticas 
do que até aqui.

Estamos corendo dollars 
mais do que temos. Mais do 
que nos pagam pelo nosso 
caíé, o nosso caca i, as nosr 
sas sementes oleaginosas. 
Ou- poupamos dollars, ou 
ficavos mais magros que
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Favelas cariocas

bi

de 000 milhões de dollars de 
dollars de verdade, e não de 
dollars nominais, pela sua ex­
portação, c re i. Só abdicará 
de certas vantagens, que decor­
rem deste capital, sendo urn 
idiota chapado, um esbanja­
dor estúpido, um desperdiçado 
inconsciente. vCom o standard 
de vida que se çriou o Brasil, 
meio milhão de dollars é mais 
que suficiente para não sofrer 
as necessidades, que estamos 
durarrente arrostando, por 
falta exclusiva de Juizo para 
governar nossa casa. Não me­
recíamos debater-nos nas con­
tingências em qy,c bracejamos, 
E sc ms curtimos-?; p w  falta 
de capacidade piara raciocinai 
com intqligencla as necessida­
des que tem o pa:s de moeda 
americana.

Fui partidário do coiitingen- 
ciaminto da importação de 
vários artigos em dollars e li­
bras, desde 1919. Fui p.arti- 
dar o do racionamento inexo­
rável de carros de pasesio e de 
gasolina, á hora mesma em 
que os americanos suspende­
ram as importações dos mate­
riais críticos de guerra, e des­
de quando as importações »de 
tecidos entraram a baixar dos 
100 e tanto milhões de doPars 
a que haviam aqui at.ngido. 
Insistiu-se em fazer vida de 
gvSç, capitão, quando lã fora

O aue i1 >ix> impuessionn m  favelas c-uòocas é a for­
te proporção Lie crianças c adolescentes, entre os qnc as 
habifam. Cotap ê sabido, foram encontradas nas 105 fa­
velas exislenífs no Distrito federal, ein meados do ano 
findo, quase Tâ!) mil pessoas. A distribuição, por grupos 
de idade., da população favelada, é a seguinte: dc 0 a * anos 
de idade, 29.710 pessoas; de 8 a 13 anos. 17.159; de 11 a 
20 anos, 19.8Í2; dc 31 a 30 anos. 29 882; dc 31 a 40 anes, 
20.160 ;dc ruais de 4!) anos dc idade, 23.111 pessoas. Salla 
aos olhos, dc pronto, o solevado contingente dos grupos 
mais jovens no conjunto da populaeao das favelas. Crian- 
<ss c adolescentes, em verdade, representam quase a me­
tade dessa população.

Sc o censo, levado a termo pelo Departamento dc Geo­
grafia c Estatística «Ja Prefeitura, tivesse apurado o nume­
ro, provaveimente «liminuto, de habitantes em idade senil, 
economicamente ativa ou neutra, ter-se-ia que para 100 
individuös ein -dade economicamente ativa corresponde­
riam 100 em idade economicamente passiva ou neutra. Es­
ta relação, de 100 em idade ativa para 100 cm idade ina­
tiva ou neutra, já c um sinal expressivo do ambiente de 
miséria em que vivem os favelados.

Os elementos réeothidos sobre esse aspecto discrimina- 
th o da população permitiram aos técnicos «lo DGE arris­
car duas conclusões; a cxistcncia de elevado índice de fe­
cundidade c baixa média dc vida nessa parcela da popu­
lação carioca. A primeira d-edrre da elevada percenta­
gem do grupo dc i«ladc de 0 a 7 anos. Os 21,4Çi que ele 
representa excedem substancialmente os 20,3% relativos 
ã classe que- mais se lhe aproxima no censo de 1940 no 
Distrito Federal — 0 a 9 anos —, percentagem jã conside­
rada indicio de natalidade média alta.

A baixa média «ic sobrevivência resulta da forte con­
centração da população nos grupos rtc 0 a 20 anos que re­
presentam, i-4n conjunto, a considerável proporção dc 
18,0' r contra não mais dc 40,3% encontrada no aludido 
recenseamento. A frequepeia, relativamcnte iraca, das,'ida- 
««■> compreendidas entre 29 e 19 anos, correspondente a 
36,0% do global, agrava-se no percentual das idades supe­
riores a 40 anos. cm que sc patenteia a baixa taxa dc so­
brevivência referida. Tãô acènfuado é o fenómeno que 
mesmo o consí?,níe aflUxo «le adultos vindos do interior 
do país não logra diminuir a diferença elucidativa entre 
esta ultima proporção c os 22,9% dados pelo censo, no Dis­
tinto Federal, ao global dos grupos de idade superiores e 
U> anos.

bacalhau de porta de venda. 
Jejuar dollars significa impor­
tar da América menos que o 
necessário, para ainda ter so­
bras com que adquirir equipa­
mentos industriais e melhora;- 
nosso sistema de transportes.

F A R M A C ÍÀ  M A IA
DE

ADAUTO FERNANDES MAIA 
Praça 7 de Setembro, 54Ó — Telefone, 1234' —

End. Teles;. EARMAIA ;
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

Mantem o maior e melhor sortimento de produtos qui- « 
micos, especialidades farmacêuticas e perfumarias ,A 

nacionais e extrangeiras.
• Manipulação rigorosa «

Serviço rápido e , garantido.
• ,  , ,  / rs.! / lit t t t r z/ /  /

A imprensa 
escravizada

(üe ura observador social)

Noticiam alguns jornais que 
pessoas que conseguiram trans 
por a cortina de ferro soviéti­
ca, afirmam que o Primaz da 
Hungria está profundamente 
doente. Essa noticia, confir­
mada pelo radio do Vaticano 
acrescenta que o cardeal che­
gou a perder a razão.

O abalo por que passou 
grande mártir catolico foi além 
de..suas forças íisicas. Capaz 
de suportar a todos os sofri­
mentos. não pôde resistir en­
tretanto ás drogas que o into­
xicaram e que lhe foram minis­
tradas para que confessasse 
aquilo que não fez!

Por certo que a imprensa 
vermelha, que é dirigida e ori­
entada para a execução dos 
mais torvos planos Soviéticos, 
procurou deturpar a verdade, 
pintando o primaz .da Hungria 
como um espião vulgar, um ne- 
gocista internacional á serviço 
de planos das potências capi­
talistas. Acusando-o assim e o 
obrigando a reconhecer seus 
crimes — espionagem, traição 
o transação em dollars — dava 
o comunismo um golpe espeta­
cular na autoridade da Igreja. 
Enquanto o comunismo é un: 
movimento de violência e de 
força, a Igreja é iut movimen­
to desarmado de espiritualida­
de e fraternidade. O seu pres­
tigio está na sua invulnerabP 
liade moral, na sua capacidade 
de manter-se por sobre as pai- 
xõbs humanas e por sobre as 
lutas em torno dos bens mate­
riais.

O golpe visou, pelo martírio 
do Cardeal Mindszenty, atingi;- 
a autoridade da Igreja Cató­
lica !

E foi essa imprensa escravi­
zada óue espalhou esse despro­
pósito e essa infanda . Enquan­
to em Flussing Meadows, os 
crembros do ONU estudam e 
discutem a liberdade de infor­
mações. o comunismo sovietic-o 
escraviza o pensamento e o 
orienta para a falsidade e o 
terror. E é por isso que o -sen 
representante na ONU, o sr. 
André Gromyko, ataca a liber­
dade de informação e repele 
a possibilidade da imprensa li­
vre em seu uais!/ > /-V > ̂  /.z / / /

teüIS y A  CAMAKA CASCUDO 
(ESPECIAL PARA O “ DIÁRIO DE NATAL*)

lia um quarto de século ninguem pronunciava esge no­
me dc NEGRO MELADO sem causar uni arrepio dc ter­
ror. A cidade foi presa de me«lo, tomada dc pânico. Apare­
cera uni ladrão de audacidadc incrível, de agilidade mira­
culosa, fortissimo, uú da cintura para cima. coberto por uma 
camada de sebo escorregadio, assaltava todas a.s noites, fu­
gindo como um fantasma, tendo o «loin da ubiquidade, es­
tando em Petropolis e no Alecrim quasi ao mesmo tempo, 
insensível aos tiros, invulnerável, assombroso. Os raros, ra­
ríssimos corajosos que tiveram audacia de enfrenta-lo fisi­
camente tiveram apenas a vaga tf fugidia impressão de ujn 
corpo atlético, escapolindo-lhes das mãos como um mussú.

Diariamente os jornais anunciavam as proesas. A Poli­
cia perdia terreno na confiança publica. Foram meies c me­
ies atrozes.

O Negro Melado tinha vários nomes. Era Pedro Perei­
ra dc Vasconcelos, Pedro Inaeio, Pedro Ncri. Pedro Gato. Fo­
ra condenado por furto em Natal c por estupro em Touros, 
liaixo, forte, preto, dc uma simpatia comunicativa, conver­
sando fluentemente, cinico. imperturbável, ganhava renonlc 
na cidade. Em 1917 fóra pTeso. E o Juri dc 12 de Feve­
reiro de 1919 tivera dez anos de pcira na Penitenciaria de 
Petropolis. Para lá o levaram.

Bruscamente os furtos, roubos, desaparecimentos de ob­
jetos começaram nnm ritmo acelerado. Mczes mais c 
mezes menos. Anos correram sem identificação Lm dia-a 
Policia descobriu que vários objetos roubados iam sendo 
vendidos nas cidades próximas, .Macaíba, Ceará Mirim, São 
José de Mipibú. Era um soldado, o receptador das habili­
dades dc Pedro Gato, assim denominado peia rapidez, nos 
saltos, pulos, cabriolas c reviravoltas. Foi em julho de I92J 
Na cela «Ic Pedro Gato, vários relogios foram encontrados 
assim como no casebre de uma sua aniazia. ■ vigilancta 
redobrou e tudo foi serenando.

Em 1923 o numero dos assaltos mnUiplieou-se. Apare­
ceu então a figura misteriosa e sinistra do NEGRO ME­
LADO,, espalhando pavor. Ninguem podia acusar ao Pedro 
Gato porque o homem continuava preso na Detenção. -A 
opinião geral era que o Negro Melado e Pedro Gato cons­
tituíam uma,só pessoa. Durante a noite, com a cumplicida­
de dc alguém, fugia, roubava, regressando tranquilamente 
ao alvorocei- á “ Pensão" de Petropolis, como diziam. Só 
ele era capaz de saltar dc um primeiro andar como quem 
desce de um bonde.

Esses mezes de 1923 sacudiram Ioda a cidade do Natal 
numa onda de medo completo. João lernandes de Almeida, 
o Joca do Pará, confiança de todos os natalenses, não dor­
mia, patrulhando das Rocas aO Carrasco, noites inteira fa­
rejando o Negro Melado.

Tiros, correrias, descrição espantosas, tudo ia semio mo­
tivo dc conversa. Finalmente, a 12 de Julho de 1923, o -Pe­
dro Gato desapareceu da Detenção. DebaldeS a Policia, mi­
litar e civil, ajudada pelo Esquadrão de Cavalaria, bateu 
c revirou Natal inteira. O Negro Melado era invisível -dc 
dia e materializado á noite.

Uns dias depois os assaltos findaram, As ordens de -cap­
tura foram telegrafadas para toda a parte. Ninguem admi­
tia a possibilidade do Petiro Gato continuar soit«» e apto a 
unia sequcncia de crimes sem posslbilidatlc de punição.

Numa tarde 25 de Julho, cm Goianinha. uma patrulha 
euconlrou, eara r, cara. Pedro Gato. Minutos depois o- cri­
minoso fugia eomo um relanfpâgo, insensível aos gritos, âpc- 
los. ameaças. Corria como um vêádo. nproximando-sc da 
inata, refugio que o esconderia para sempre. ' A patrulha 
disparou para o ar, tentando amedrontá-lo. Tedro Gato cor­
ria ainda mais. Os tiros repetiam-se. O delegado local. Ben­
jamim Simoneti, gritava ordens «ie rendição e garanti* de 
vida. O feroz meliante ia-sê 'íÇpi-dximantto da mata e da im­
punidade. Os tiros pipocavam. Bruécainente o homem caiu, 
roncando estrebuchando, ferido de mõrtc. Quando a patru­
lha chegou, o fantástico assaltador já morrera.

No outro dia ó  defunto chegou ao Nátai pelo comboio 
da Great Western. A noticia garrhara a cidade e quasi toda 
a popula«;ão estava esperando o eorpo. Iiicrivél a alegria 
popular, especialmente dos humildes, dos pobres, dos tra­
balhadores livres do estuprador brutal que ameaçava -a cal­
ma de suas casinhas nas Uocas. nos confins do Alecrim. Foi 
uma romaria ver o eadaver de Pedro Gato exposto na Chc- 
fatnra de Polícia, onde está A REPCBLIC.V, antiga easa de 
Pedro Velho.

Assim morreu Pedro Gato. o Negro Melado, um legi­
timo Hei da Noite, como dizem as novelas policiais dc Ed- 
gard Wallace.

Minas vai piecipitar o 
caso da sucessão pre­

sidencial
Murilo MARROQUIM

Os primeiros a chegar, con 
forme escava previíto, foram 
os mineiros. O vice-governa-

pyp.çessi-ídò o 
füntion  à? io do 
Instituto dos 
Bancarios
; S.,;;PAULO. 2 (Meridional; 
— ’ li  sr, Odilon Cesar Br az.

qíuncictiiorio do ■Instituto de 
Aposentadoria e Ec-nsões «tos 
Ba) "X "«... ío i processado por 
iér falsificado a t o a  do sr.
Jaoé Ero tides Machado e ter 
ainda-abonado a fírir.a-de um 
ítiposto d :. Muniz tffl! vários 
vhequeu «ío Itvjtitufo, em fa­
v o r  de v.m inexistente Sana­
tório,- denominado ‘‘São Si- 
mão” . 03 cheques foram pa­
gos pela agencia do Banco 
do Brasil, aqui. .

■ ( CÚSjgáá this rio QcfUoti Ce- 
sfeí,9rfcreSo,j confcsáod-se cul- 
pacTr% àind* ■ que
háVig falsificado a firma de 
vgrios medicos do Instítuio, 
forjando o internamento no 
doentes no citado saraatorio, 
prejudicando dessa forma o 
Instituto, onde era pessoa de 
epnfiaiiça, em- varias cente­
nas de milhares de cruzeiros.

Os resultados do plebiscito 
da zona ru;sa da Alemanha 
de cuja signif ração lutarem 
tratei ontem aqui, vêm consti­
tuir u.n daho novo, da n aa»r 
importância, para a conferen­
cia dos Quatro Grandes, a reu­
nir-se no dia 23, cm Paris. Õs 
prnierros telegramas relati­
vo-, ás feaç-hés provocada- pe­
la alta proporção de votos re­
gi-trados contra os soviéticos 
>á indicam um poderoso refor- 
çamento das posições da;; pu- 
encias ocidentaisf no próxima 

debate. O secretario de Esta- 
o uorte-americano, sr. Dean 

Acbeson, não escondeu a sua 
;ati.;fação ao saber que um 
*erço dos eleitores convocados 
ara o plebiscito tinha respon­

dido negativairente á consulta 
feita. Se considerara;os o ca- 
rater de plebiscito da consulta 
feita e as eondiçifcs sob as 
quais ele se realizou, não po­
deremos deixar de dar razão 
ao sr. Acheson. quando este 
interpreta o fato como uma 
grave derrota dos homens de 
Moscou. De Paris, informa-se 
que o equilíbrio de forças da 
reunião dos ministros de Rela­
ções Exteriores se modificou 
em favor dos Estados Unidos, 
Grã-Bretanha e França. De 
Berlim sugere-se mesmo que 
a delegação soviét ca seja le­
vada a modificar a sua estra- 
tegia na confeiencia, em vista 
do revés sofrido peia URSS.

A posição dos russos na Alemanha
Esta ultima hipótese deve 

ser examinada mais detidanicn- 
te. Segundo os õespachõs a 
que me estouj referindo, o; 
russos se inclinaSram » susten­
tar a tese da utfidade imediata 
cia A le i anlia ra convicção de 
terem organizado tão solida­
mente em seu favor a zona 
ocupada por eles que a forma­
ção «le um Estado centralizado, 
combinado ainda com -a -retira­
da das tropas da-s quatro potên­
cias ocupantes, só poderia pre­
parai- o terreno para uma do; 
mina ão compléta «la Alema­
nha pelos co r unistas. Esta su­
posição precisai ser decompos­
ta para sofreí U.na análise 
mais exata. Inicialmente os 
rusfos surgiram com a idéia 
da unidade da Alemanha, lan­
çada por Molotõv ainda em co­
meços de 1940, não porque es­
tivessem conveucídos de ter 
um prestigio esmagador jun­
to aos alemães, -mas precisa­
mente para teptar conquistjt- 
!o. e mais cspCciUeámente pá- 
rá stlpr a sua aliança com o 
extremo nacionalismo germâ­
nico. A prova ,<le que não es­
tavam eqnvenèiuos dq seu 
prestigio é que nunca consen­
tira m na realização de utn plei­
to livre e honesto na sua zo-
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na dc ocupação. Na verdade 
os proprios comunistas desta 
zona confessavam em carater 
privado que sc houvesse uma 
tdeição livre naquela área os 
rociais-deniocratas, cujo parti­
do estava, e ainda está, proibi­
do dc funcionar, ganhariam 
uma esmagadora maioria.

Apesar dos muitos abusos e 
da pilhagem sistemática da­
quela parte do pais pelos seus 
ocupantes, ainda se estava, 
porem, em uma fase que, com­
parada ao que veio depois, po­
dia ser considerada quase co ­
mo de uma lua de mel entre 
alemães c russos. A verdadei­
ra lua de me! das primeiras 
semanas «la derrota do nazis 
mo, quando os operários ale­
mães receberam os soviéticos 
conto libertadores, já tinha, 
aliás pas Ado co n amargas 
decepções para aqueles. Mas, 
em todo caso, os russos não ti­
nham dado ainda toda a me­
dida üa sua violência e da sua 
implacável vontade de domi­
n o . salvo, natura’ mente, no 
que -se referia aos excessos co­
metidos a principio pelos Solda­
dos e* oficiais, que podiam ser 
tidos como resultantes da exal­
tação dos combates e da vito­

ria. Depois disso, veio o blo­
queio de Berlim, o n.ais gra­
ve dos erros praticados pela 
política de Moscou no pais ven­
cido. Dir-se-á que a zona rus­
sa não sofreu com o bloqueio 
de Berlim. A prova de que 
sofreu 6 que afinal o Kremlin 
foi obrigado a suspender esta 
medida porque não podia re­
sistir aos efeitos do contra- 
bloqueio aplicado pelos oci­
dentais sobre os territórios 
ocupados ou dominados por 
Moscou.

Ha numerosas razõtes para 
crer que as autoridades sovie- 
Ucas dc ocupação, e mais do 
que elas os seus chefes do Bu- 
rcau Politico, estejam não ra­
ro muito mal informados sobre 
a realidade interna da Alema­
nha. o que seria a causa de 
não poucos erros. Já tive opor­
tunidade de me referir detida- 
mente a este fenomeno, em 
uma correspondência mandada 
(ie Berlim em julho do ano pas­
sado. O mecanismo é simples. 
Os proprios comunistas ale­
mães já não ousam dizer toda 
a verdade ás autoridades su 
viéticas de ocupação, pois 
quando o que têm a dizer é 
desagradavel eles sofrem re­

preensões e ameaças. Por seu 
lado as autoridades soviéticas 
dc ocup’ação não ousam trans­
mitir mu tas informações desa­
gradáveis aos seus chefes do 
BureaatPolitico. Por esse sis­
tema de filtragem sucessiva,- 
o que chega em cima é ape­
nas uma emanação rosca o 
falsa da realidade.

Apesar disso, é preciso fa ­
zer um verdadeiro esforço de 
hvag nação para admitir quo 
os homens de Moscou su| o- 
nham ter conquistado um ;o  
lido prestigio junto aos ale­
mães da sua zona. O que e’es 
têm procurado fazer é substi­
tuir esse prestigio mais ou me­
nos espontâneo pelo automa 
tismò de um aparelho com­
pres, or capaz de executar tu 
do quanto lhe for ordenado. 
Mas é ultra-duvidoso que 
mesmo montado na Alemanha 
Oriental, e ad-.nit ndo que es‘ e 
ja funcionando bem, o que os 
resultados do plebiscito negam 
esse aparelho comunista se ia 
bastante forte para dominar 
toda a Alemanha. Tudo indi­
ca, ao contrario, que se des 
mgntelaria ao contato das in ;- 
lituiç.bs livres em vias de o r ­
ganização no oeste. Precisa­
mente por isso é que a unida­
de da Alemanha e a retirada

dor, o prefeito de Belo Hori­
zonte e mais deputados, a ­
qui estiveram mal chegou o 
gal Dutra. Naturalmente que 
os mineiros lá estavam, pa­
ra receber o presidente E, 
quando o fotografo procura­
va, no flagrante! reunir o ge 
neral e mais os sr; . Carlos 
Luz e Israel Piijheiro, aque­
le observou ao-j presidente: 
“ Como vê, já estamos uni­
dos". O sr. Israel Pinheiro, 
um dos “ ortodoxos” mineiros

retrucou, esclarecendo. “ Por 
enquanto, apenas na fotogra 
fia'’ . . . O gal Dutra, de qual 
quer modo, ficou satisfeito. O 
PSD mineiro está proeuran 

1 do entrosa-se com brevida­
de. Admitem os seus le-aders 
que, unido o PSD voltará a 
tomar a sua posição majori­
tária no Estado; e indicam, 
ainda, que na hipótese de u­
ma franca tomada de posi­
ções — caso a pacificação, não 
se efetue — a UDN ficará 
sozinha no Estodo: o PSD uní 
ficado e o PR, mais' o PTB. 

j farão a frente unica. Aliás, 
' o sr. Negrão de Minas confe­

renciou natural e especial­
mente com o sr. Artur Ber- 
nardes,

*  íi *  -
“ Dentro de duas semanas, 

no máximo, surgirão -as no­
vidades" — disse-me autori­
zado leader de Minas. O vice 
governador não chegou ao

das tropas de ocupapção só Rio, é claro, em visita de cor- 
poderia favorecer ás potências, tesia. A verdade, não cohhe- 
ocidentais. j (ÇoBttaRR. .»• 4» p f t a » !
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LOIDE BRASILEIRO —
— Sairão breve de Porto 

AlegTe. em demanda dos por 
toa do norte, até Natal, os car­
gueiros Bandeirante e Incon­
fidente, sendo aqui esperados 
na 2a quinzena deste. Re­
tornarão ao porto de origem e 
escala, recebendo carga.

— O paquete Duque de Ca­
xias está sendo esperado aqui 
dia 8, vindo do norte. Prosse­
guirá para o sul, até Santos e 
escala,

— De Porto Alegre e esca­
la é esperado aqui dia 8. o car­
gueiro Rio Amazonas. Prosse­
guirá daqui para o norte, até 
Manaus e escala, recebendo 
carga.

JOMPANHIA COSTEIRA -
— Do sul é esperado aqui 

dia 9 de junho, o paquete Ita- 
nagé. Prosseguirá para o nor­
te, escalando em Fortaleza, 
São Luiz e Belem. De retor­
no aqui chegará dia 22, pros­
seguindo para o sul, até Porto 
Alegre e escala.

— O cargueiro Aratanha é 
aguardado aqui di& 4, vindo 
de Amonina. Rumará do nosso 
porto para Aracati, Fortaleza, 
Camocim e Tutoi», recebendo 
carga.

■— De Porto Alegre e esca­
la é aguardado dia 7, o paque­
te Itaimbé. Prosseguirá para 
o norte, escalando em Forta 
ieza, São Luiz e Belem. De 
retorno aqui chegará dia 19 

' prosseguindo para o sul, até 
Porto Alegre e escala. *

■— Do sul está sendo aguar­
dado aqui dia 6, o cargueiro 
Campeiro. Daqui irá a Areia 
Branca e Macau.
. •— O cargueiro Rio Juruá é 

aguardado aqui dia 6. vindo 
do sul. Retornará daqui ‘ao 
sul, escalando em Cabedelo, 
Recife, Maceió, Salvador, Rio. 
Santos, Rio Grande, Pelotas e 

.Porto Alegre, recebendo car­
ga.

— O cargueiro Rio Guaporé 
é esperado aqui dia 15, proce­
dente do sul. Prosseguirá pa­
ia o norte, com escala eni For­
taleza. São Luiz e Belem. re­
cebendo carga.

CIA. COM. E NAV. — 
Do sul é aguardado aqui pro­
vavelmente dia 9 o cargueiro 
Pirangi. Daqui irá a Fortale­
za e Areia Branca.
, —- Do sul é esperado aqui 
provavelmente dia 20, o car­
gueiro Poti. Daqui irá a Ma­
cau.

MOORE MAC CORMACK -
O Mormackite é esperado aqui 
dia 8 de junho, vindo de Nova 
York. Do nosso porto, retor­
nará ao de origem, recebendo 
carga para Nova York e de­
mais portos do Atlântico nor­
te dos Estados Unidos. 
PRÓXIMAS SAÍDAS DE 

NOVA YORK:
— O Mormaereed sairá dia 

3 de junho.
— O Mormatern saiu dia 20 

deste, todos para portos bra­
sileiros ,

ROTTERDAM ZUID AME­
RIKA L1NE — De Hamburgo 
e escala é aguardado aqui 
hoje ou amanhã, o Alcor. Re­
tornará ao porto de origem, 
recebendo carga para Antuér­
pia, Rotterdam e Hamburgo.

TANKERS COMPANY — 
O Bradford Island (navio tan­
que) escalará em nosso porto 
dia 8 de junho. - Rumará para 
portos do continente america­
no, recebendo carga para No­
va York e demais portos do 
Atlântico da costa dos Estados 
Unidos-- i

THE BOOTH LINE —

O vapor Basil é aguardado 
aqui na 1a quinzena de junho, 
procedente de Londres » esca­
la. Retornará daqui ao porto 
de origem, recebendo carga 
para os portos de Lisboa, Lon­
dres e demais portos do conti­
nente europeu.

AGENCIAS DE TRANS­
PORTES

A Agencia Informadora Poti­
guar, com escritórios á Rua 
Ferreira Chaves, n° 74 • Av. 
Duque de Caxias 182, nesta ei- 
dade, mantem Sopas, Cami­
nhões Mistos, ás quintas-fei­
ras e domingos para Mossorò 
e Fortaleza, ás 6 horas da ma 
ohã, e para Campina Grande 
ás terças e sextas-feira». Pa- 
Recife ás terças-feiras • sá­
bados.

Cimento Zebu
I de 50 ks.
!

(Nova embalagem)
I
i VENDE

A CASA JOSE’ SILVA 1 I
I ' 1

Rua Chile, 116 - Fone; 2099 ; i 
RIBEIRA

I______________________Ü _ * _ Í

Brilhantemcfite 
comemorado o 
4o. aniversario 
do ícaro

A semana de festividades 
programada pelo ícaro Clube, 
em comemoração ao transcurso 
do seu quarto aniversario de 
fundação, teve um desenrolar 
que satisfez plenamente o qua­
dro social do elegante clube de 
Petropolis,

Sabado á noite, realizou-se 
um magnifico baiíe, que con­
tou com a presença de elevado 
numero de figuras de real des­
taque em nossos círculos so­
ciais.

Domingo, pela manhã, pro­
longando-se até á tarde, teve 
lugar o anunciado churrasco 
oferecido á imprensa de nossa 
capital. Uma magnifica or­
questra animava o ambiente, 
dando ao amplo salão de dan­
ças um carater festivo. A ’s 14 
horas efetuou-se um concurso, 
visando eleger os melhores 
dansarinos. A orquestra exe­
cutou samba, marcha, fox, val­
sa e rumba, enquanto uma co­
missão de jornalistas obser­
vava os concorrentes. Feito o 
julgamento final verifiearam- 
se os seguintes resultados; 
Senhoritas —  Io lugar Neuza 
Medeiros, 2o Maria Manola e 
3o Ivonete Menezes. Rapazes 
— Io lugar; Rost Davies, 2° 
José Epifanio e 3o João Ma­
nara .

O Studio Jaeri patrocinou o 
concurso, oferecendo aos vito­
riosos artísticas fotografias.

Em nome dos jornalistas 
presentes usou da palavra sau­
dando os concorrentes classifi­
cados e agradecendo ao ícaro 
Clube O churrasco, o nosso con­
frade Djalma Maranhão.

A diretoria do Icar0 foi pró­
diga em gentilezas para com 
os representantes da crônica 
falada e escrita da cidade.

Cine R io Grande
A V . DEODORO, 635 —  FONE: 15-31

—  H O J E —

Matiriée ás 15.30 —  Soirée ás 20 horas 

SESSÃO POPULAR
Preço único: CrS, 3.6(1 

JOAN LESLIE e ROBERT HUTTON em

Janie Se Casa
Luxo, beleza, risos, gargalhadas e beijos de enlouquecer. 

A mocidade com seus problemas, suas alegrias 
■---- ■■■■ 1 ■■ e seus amores ! ----------------

Aguardem
Oscarito. Grande Otelo e 

Catalano
% — em —

. .  E O MUNDO
SE DIVERTE

—  Breve —

C A L I F O R N I A
com RAY MILAND e

BARBARA STANWICK 
Sedutor romance de aventuras 

num apoteotico tecnicolor !

AM ANH A
JANE W YM AN  e LEW AYRES em

B E L I N D A
A historia de uma pobre surda e muda que precisou da ajuda de Deus para que não 
fosse condenada injustamente. “ BELINDA” — não parece ser uma realização do homem 
— dá-nos a impressão que o poder divino contribuiu para que “ BELINDA" se tornasse 
uma realidade "BELINDA” não é o maior filine do ano — “ BELINDA” é o maior filme 

---------------------  desde o advento do cinema ■ ...............  ■

Informações úteis
n

| M Ü

Cíne São Luís
------------  H O J F. -------------

Matinée ás 15,30 ------  Soirée ás 19,45

JOHNNY MacBROwN em

Forasteiro de SantaFé
JUNTAMENTE

CavaleiroFantasma
(ultima série)

AMANHA
ALDO FABRIZI —

ANNA MAGNANI

uR om a tcídâ  
de aberta”

HUMANO! SINCERO! 
COMOVENTE!

Grandioso filme de um enre­
do profundo e humano, mos- 
ti ando-nos cenas reais da 
grande guerra que envolveu 

o continente europeu! 
Produção “ Republic”

A G U A R D E M !  .
JAMES STvVART —  JANE W Y M A N  —  KENT SM ITH em

Cidade Encantada
Excepcional produção da RKO RADIO

Cinema REX
DE HOJE ATE’ DOMINGO

i
Tudo o que vocé desejaria num filme é apresentado 
neste soberbo tecnicolor — Um verdadeiro espetácu­

lo de alegria contagiante e romance enternecedor!

Chispa de Fôgo
A vida tumultuosa alegre e emocionante de uma lou­

ra incendiária que sabia obter o que desejàva e 
desejava quasi o im possível!... *

Chispa de Fogo
BETTY HUTON ARTURO DE CORDOVA

num filme colorido da Paramount

C IN E M A
São Pedro

ATE’ DOMINGO

LANA TURNER e
SPENCER TRACY

E terno
C o n flito

Um lindo filme da Metro que 
o “ São Pedro” lança para o 

seu bairro

M O O R EM cC O R M A G K
“ MORMACDALE” Esperado de Nova York e escalas a 21 
do corrente receberá cargas para Nova York e Philadelphia 

PRÓXIMAS SAIDAS DE NOVA YORK
“MORMACKITE’’ . Sairá de Nove York a 6 de Maio 
“ MORMACTERN” Sairá de Nova York a 20 de Maio

3 de Junho‘MORMACREED'’ Sairá de Nova York a 

jj) Móis Informações com
MUÜHr HcCüKMACK (iiveuçím S. fl
RECIFE - SAO LUTZ- BAHIA - RIO - 
SANTOS • BELEM - SAO PAULO 
NATAL; Rua Fret MlgueUnho. 1«

«L R U Y  M O R E IR A  P A IV A
rO M H  IMfl • UÉt -  CAIXA rOITAL M

Fraquezas em geral? 
VINHO CREOSOTADO i 

(Silveira) ;

Nova organização 
para a venda de 
Discos
Natal já pode se comparar 

com as grandes cidades do 
Sul, com relação a venda de 
discos clássicos e populares. 
E’ que a firma desta v praça 
Gumercindo Saraiva ,acabe 
de instalar em seu escritório 
um bem montado studio para 
a venda de discos de todos os 
tipos e todas as marcas.

O comercio de nossa capital 
está de parabéns, uma vez, 
que, a organização da firma 
Gumercindo Saraiva merece 
os aplausos de todos aqueles 
que possuem discoteca.

Conforme nos comunicou o 
sr. Gumercindo Saraiva, os 
discos comprados- om quanti­
dade, terão descontos espe­
ciais, prinoipalmente para os 
revendedores no interior do 
Estado

MovimentodoFôro

FARM ACIAS DE PLANTÃO
Farmaeia Confiança, á rua 

Vigário Barrolomeu — Cida­
de A lta.

Farmaeia Santo Antonio, á 
rua Amaro Barreto — Alecrim. 
FILMES DO DIA:

RIO. GRANDE — A ’s 15.30 
e 20 horas —  “ Janie se casa” 
com Joan Leslie e Robert 
Hutton.

Preço: Cr$ 3.60.
REX — A’s 15,30 e 19,45 —

“ Chispa de Fôgo” , uma produ­
ção de lances emocionantes e 
de grande aceitação..

Preço: CrS 6,00 
S. LUIS— A’s 15,30 e 19.43— 

“ Foraste’ros de Santa Fé” , e 
o seriado “O Cavaleiro Fan­
tasma” .

Preço: CrS 3,60.
ALECRIM — 15.30 e 19.45 —

“  Tarzan e a Mulher Leopar­
do” , uma película cheia de 
emoçôtes.

S. PEDRO —15.30 e 19.30 — 
“ Eterno Conflito” , com Spen­
cer Tracy e Lana Turner.

POPJJLAR — 16,30 e 10.30— 
“ Ninho da Serpente” , e a 3a 
serie de “ O Morcego” . 
PAGAMENTOS NO 

TESOURO 
FEDERAL

O Tesouro Federal pago« 
hoje: „«

Pagará dia 6:
Agentes Fiscais do Imposto 

de Consumo.
Pensionistas dos Ministérios 

da Fazenda, Viação, Guerra, 
Marinha, Aeronáutica, Agri­
cultura, Educação, Justiça e 
Abono Provisorio dos Pensio­
nistas.

ESTADUAL
O Tesouro Estadual pagará 

amanhã:
Policia Militar: Oficiais.

Departamento de Educação: 
Grupos Escolares “ Augusto 
Severo” , “ Frei Miguelinho” , 
“ Aurea Barros” , “ Alberto 
Torres” , “ João Tiburcio” e 
“ Isabel Gondim” , Escola Pro­
fissional do Alecrim (livro n° 
20). Departamento de Saude 
Publica: Diretoria Geral. De­
partamento da Fazenda: Fis­
cais de Rendas, Escrivães de 
Coletorias e Guardas Fiscais,

TELEGRAMAS RETIDOS;
Encontram-se retidos os sm- 

gulntes telegramas na Dira- 
toria dos Correios e Teíegra
f»S: '

Apolonio da Silva Areal 
38; Almira Medeiros, Rio 
Branco 387; Alcindo Guima­
rães, Pensão Ceicos; D Ber 
ta Silva a Capsate; Urgente 
Carmen; Donzinha, Vaz Gon­
dim 224; Geovani Lamour, 
Rio Branco 251; Heraldo A l­
ves Silva, Cia T. Base; Ivete 
Vanderlei, Formose Siria; Jo­
sé Maria, Rua Tiradente; Jo­
sé Elisio Jacutinga; Joaquim

Leiam  
0  Cruzeiro

0  Promotor Boanerges Soa­
res, acumulando os feitos da 2a 
e 3a promotorias, despachou o 
seguinte expediente: 
INVENTARIO 

Concordou com o calculo 
feito no inventario do falecido 
esposo de Estelita da Cunha 
Marinho.
ALVARA’ DE VENDA 

Nada opôs ao alvará reque­
rido por João Barbalho Dias, 
para venda de uma casa de u’a 
menor a fim de comprar outra. 
Protestou entretanto peda sua 
presença á lavratura dá escri­
tura de compra e venda. 
ARQUIVAMENTO 

Requereu arquivamento do 
inquérito referente a morte de 
Severino Ramos, na ponte de 
Igapó, em 18 de fevereiro do 
corrente ano. entendeu não 
haver culpados.
FURTO Nj* LBA 

Requereu o,s depoiimentos 
pessoais dos menores envolvi­
dos nos furtos praticados na 
farmaeia da 1 Legião Brasileira 
de Assistência. 
ATROPELAMENTO 

No processo refereoite a 
atropelamento em que figura 
como autor Olavo Medeiros ve­
rificado em 12 de feveneiro de 
1947, na estrada Natal-S. Jo­
sé, disse o représentant«' do M. 
P. aguardava o julgjamento 
para apresentar razões.

FERIMENTO
No processo em que José 

Avelino Lopes é acusado nas 
penas do art. 129 por ter no 
dia 8 de setembro do ano de 
1947 ferido no Morro Branco 
a Antonio Correia, pediu ouvis­
sem as testemunhas apresen­
tadas pela policia. 
IMPEDIMENTO

Disse que era impedido no 
processo referente a ferimen­
tos praticados por Davi Perei­
ra em Alberto Josuá, fato ocor­
rido em 12 de janeiro do ano 
passado, por ter funcionado co­
mo advogado do mesmo reu. 
antes de ter sido nomeiado pa­
ra a promotoria.
INCÊNDIO

Pediu a requisição do laudo 
pericial referente ao inquérito 
do incêndio do bonde 7 da C. 
F .L .N .B ., ocorrido em 26 de 
março do corrente ano, na av. 
Junqueira Aires, nesta cidade. 
PEDIU COPIA

No processo referente a A l­
fredo Martins dos Santos, como 
incurso nas penas do art. 129 
por ter a 29 de julho do ano 
passado ferido na cadeia um 
companheiro, pediu que o cel. 
Chefe de Policia, enviasse uma 
copia do relatorio do inquéri­
to policial aberto em referen­
cia a fuga do referido preso 
quando o mesmo era transpor­
tado de Fortaleza para esta ci-

. . . e  v i v a  c o n t e n t e

dade por uma escolta da Força 
Policial.
PROVAS REQUERIDAS 

No pedido de alvará requeri­
do por Maria Joana do Nasci­
mento, reaquereu o mesmo 
promotor provas a requerente 
a qualidade de esposa de Dor- 
gival Francisco do Nascimento 
e iir.ãe dos menores em referen­
cia .

Costa, Atraente; * Jerqsalem 
para Astrogildq; Joaquim 
Dias, Rua Apodi 550; s José 
Fernendes, Correios e .Telé­
grafos; Joo Saqtps e fatmlia; 
José Dutra, Santonio 83? ; La- 
hud; Manoel Cândido JTilho, 
Afonso Pena 505; Maripalva, 
Princesa Izabel 529; Miguel 
Barbose, São Pedro 224J Ma­
ria, Rua Jeronimo Vílêlà 477; 
Naide Tinoco, Maxaramfeuape 
916; Sgt. Negro Moqtá He- 
meterio Fernandes, 1047; Os­
valdo Virgílio, São Torhé 444; 
Pola Kreimer, D, Vital 167.
Registro Civil ;

Foram feitqs, durante :o dia 
23 do corente mês. no 4° Car 
torio Judiciário, os seguintes 
registros:. , :
NASCIMENTOS:

Maria da» Graças ç[e Carva 
lho, nascida no dia'22*dê maio 
de 1949, filha de. Hélio Mar­
tins de Carvalho e de dona 
Maria do Rosario de Çarva- 
lho; • : v

— Maurina de Agfiiáf' Cam 
pelo. nascida a 9-'de: julho de 
1915, filha de, Luiza Carlos 
de Aguiar:

— Ademir dá Silva Alves, 
nascido a 13 de Maio dó  1949, 
filho de José A lves-de A l­
meida e de dona Josefa da 
Silva Alves;

— Antonio André "da Silve, 
nascido a 11 de Dezembro de 
1933. filho de Francisco Ma­
ria da Conceição.;

— Severina AWnasio da Sil
va, nascida a 26 de, junho de 
1931, filhe de Pedro Atanasio 
da Silva e“ de dona Mgria cia 
Conceição; .

— Antonio Felix de Lima,
nascido no dia 20 dè novem­
bro de 1919 filho de Manoel 
Felix e de dona Maria Felix 
de Lima; :c:

—  Manoel Cicero dqsr Sen- 
tos, nascido a 14 de a iofto  de 
1935. filho de Maria da Con­
ceição;

— Gracildo Roberto Gurgel 
Hallais, nascido a 17 de maio 
de 1949, filho de Roberto Sil 
veira Hallais e de dona He- 
laise Gurgel Hallais;

— Jorge Ferreira da Sil­
va, nascido a 22 de Maio de 
1949 filho de Francisco Fer­
reira da Silva e de dono, Ge- 
ralda Nunes da Silva;

— Maria Amelia dos San­
tos, nascida a 10 de janeiro 
de 1912, filha de Maria Leo­
nardo dá Conceição; *

— Severino Paulino da Sil 
va, nascido a 7 de janeiro de
1935, filho de Izabel Paulino 
da Silva;

—  Manoel Macedo, nascido 
■a 15 de outubro de 1934, filho 
de Pedro Macedo e de dona 
Marcionila Macedo;

— Francisco Leão da Silva, 
nascido a 10 de maio de 1931, 
filho de João Leão da Silva 
e de dona Maria da Concei­
ção;

— Valcenio Lima Bezerra, 
nascido a 7 de setembro de
1936, filho de Francisco Be­
zerra de Figueiredo e .de do­
na Laura Lima Bezerra;

— Geraldo Fernandes ' de
Farias, nascida a 5 de De­
zembro de 1933,. filha da-Ma­
rina Hercilia da Silva, Severi 
na Fernandes de Fafíes, nas­
cida a 7 de janeiro de 1935, fi 
'ha de Maria Hercilia da Sil­
va; .
CASAMENTOS

Genival Correia de Lima 2° 
sergento da Aeronáutica, com 
30 anos de idade, natural de 
Areia, do Estado da Paraíba, 
filho de João Correia de Li­
ma e de dona Anal ia de Aze­
vedo Lime. com Marialva 
Santiago Ramos, de profissão 
domestica, natural de Cliité. 
do Estado da Paraiba, com 
17 anos de idade, filha de A­
maro de Costa Ramos1 e de 
dona Albertina Santiago Ra­
mos. ambos solteiros.' residen 
tes e domiciliados nesta - ca­
pital.
OB1TOS

Edivaldo Felix de Lima, 
com 18 anos de idade, filho 
de Feustinô Felix de Lima e 
de dona Maria das Dores de 
Lima;

— Fortunato Bentò. eòm 50 
anos de idade, natural des*e 
Estado, de profissão idomeátl- 
ca, solteira, íilha de Apto- 
nio Bento e de dona Antoníe 
Bento;

— Um Natimorto, filho de 
Alzira Paz; e

— Jonas Galdino Pessoa, 
com 6 mezes e 9 dias de ida­
de, filho de Geraldo Galdino 
Pessoa e de dona Dolores Gal 
dino Pessoa.

O Mais Sensacional Estouro De Preços
m Inicio das vendas de aniversario do grande " A R M A Z É M  P O T Y G U A R ” 

I  Tecidos e mais tecidos a preços d e  estourar.
A R M A Z É M  POTYGUAR"<ravares de E ira , 64

1
V. *4



Uli AK 1A PAGINA DIa RIO DE NATAL
■’> DE JEN 11U DE ly Et

Construção dosBportos...
(Conclusão da Ia pag.)

1e Estrada do Perro de Mosso- 
ró, cujo ponto inicial é Areia- 
Branca. Em futuro proximo. 
essa importante ferrovia alcan­
çará Souza, na Pãraibá, entron­
cando-se com a Rêde de Via­
ção Cearense, e indubitavelmen­
te trará para Mossoró o seu an-

sando a construção' de urir pór- 
to no proprio continente, que 
satisfizesse igualmente salinei- 
ros e outros embarcadores. à 
que nos respondeu:

— “ Sim, em memorial dado 
ao sr. Kafael Fernandes, o emi­
nente engenheiro Decio Fonse­
ca: a quem o Estado deve re-

tigo fastígio, reivindicando-lhe \ 1 *
os passados fóros de emporio
comercial do nordeste. Fixadas 
as distancias entre o porto de 
Areia-Branca e a zona de cole­
ta da mercadorias, em confron­
to com as dos demais portos do 
nordeste, ter-se-á a medida exa­
ta da sua amplitude. Assim, te­
mos de Ca.iazeiras para Forta­
leza 600 quilômetros; para Ca­
bedelo, 325 e.para Areia-Bran­
c a .. .  310 quilômetros. De Sou­
za a Fortaleza distam 575 qui­
lômetros; a Cabedelo 460 e 
Areia-Branea, 280 quilômetros. 
Istó fará com que a produção 
de muitas regiões sorvidas pe­
la Rêde Cearense venha se ca­
nalizar em Souza na Estrada 
de Ferro de Mossoró, em de­
manda do pprto, de Areia-Bran­
ca, em percurso ‘decendente. 
que ainda possibilitará, -aO cer­
to tarifas mais accessiveis.

Cotejanjio-se a movimentação 
dos portos de Areia-Branca e 
Macau (Cunhaú fica logo á 
margem da discussão) a impor­
tância eçpnomica maior, do pri­
meiro, ressalta inconfundível. 
Tenho dados de 1939' e 1940 e 
creio que. levantadas estatísti­
cas mais recentes, ela ainda 
mais de- afirmará. O volume fí­
sico de exportação dos portos 
de Areia-Branea e Macau, em 
1939,, foi respectivamente de 
203 mil toneladas e 146 mil to­
nadas. sendo o valor comercial 
de 33 mil contos e 4 mil contos. 
Em 1940 o volume fisico da ex­
portação de Areia-Branca se fi­
xou em 183 mil toneladas no 
valor de 45 rail contos, emquan- 
to que Macau exportou 140 mil 
toneladas valendo 4 mil e 200 
contos apenas. Para ilustração 
convem lembrar que Natal, nes­
ses dois anos de 1939 e 1940 ex ­
portou 29 mil 610 toneladas e 
29 mil e 400 toneladas respecti­
vamente, com o valor de 76 
mil e de 81 mil contos, situan­
do-se em posição inferior rela­
tivamente aos outros dois por­
tos do Estado, no que tange a 
volume fisico.

Assim, a preferencia legal pa­
ra inicio. ,da-construção do por­
to de Areia-Bráncá é questão 
material de simples consulta a 
dados estatísticos, a observação 
da sua situação geográfica.

A questão do tipo de porto, 
porem, é assunto sobre o qual 
só podem opinar os técnicos. O 
Departamento de Portos possui 
uma equipe experimentada e 
não acredito que preferissem os 
profissionais desse serviço a 
construção de ilha-porto, a dez 
ou doze milhas dá cosia, se fos­
se possível, em face das moder­
nas conquistas da engenharia 
hidráulica, a construção de um 
porto no continente” .

OPTRA SOLUÇÃO

■ Indagamos de s. s. da existên­
cia de estudos ou projetos vi-

M I S S A S  £  jg
Amanhã, -ás 7 horas, na Ca- 

re!a dos Passos, em sufrágio 
:!a alma do sr. Alfredo Seabra 
de Melo, a Irmandade do Se­
nhor dos' Passos fará celebrar 
missa de 30° dia.

O extinto era associado da- 
euela instituição.

melhoramentos portuários, opi­
nou pela execução de obras 
provisórias constantes de; a) 
espigões de fachina e pedra, 
cóm o fim de regularizar e fi­
xar a margem esquerda do rio 
Mossoró, na parte compreendi­
da no ancoradouro do porto; 
b> obstrução dos dois! canale­
tes existentes na barra, conser­
vando-se, apenas, o canal do 
rio, que é o unico praticável; 
c> dragagem do can^l interno e 
bacio de evolução e do canal 
externo, orientado este pela di­
reção das correntes, depois do 
fechamento dos dois “ canale- 
tas" e finalmente, d) fixação 
das dunas.

Mas, releva ponderrar que o 
dr. Decio, lembrando a execu­
ção dessas obras, tinha por ob­
jetivo obter dados seguros pa­
ra encaminhamento de obras 
definitivas. Acreditava ele, con­
forme expoz o Interventor Ra­

fael em relatorio ao Presiden­
te da Republica, que melhoran­
do a situação do ancoradouro 
interno do porto. canalizando 
as agua? para a barra e for­
çando a descarga do riu Mos­
soró a passar por um único ca­
nal, as correntes de vasante fa­
riam abrir um canal extenso 
em determinada extensão. O 
canal externo, dizia esse pro­
fissional, seria influenciado pe­
la correnteza da barra e. do 
ponto em que tivesse cessado a 
influencia dessa corrente, até o 
local onde atualmente fundei­
am os navios, se faria então a 
dragagem do canal externo. Já 
em 1935. o engenheiro Galoti, 
depois de fazer novos estudos, 
se aliou á ideia da realização 
te um porto-ilha, preconizado 
>elo engenheiro Miranda Car- 
ralho, conhecida sumidade na 
nateria. Desfarte, tratando-se 
ie assunto de alta indagação 
ecnica, não vejo como opinar 
íós outros, ipteirameníe leigos 
; desconhecedores de estudos, 
ondagens e observações sob 
•egime de ventos, de marés, etc. 
;tc. feitos demorada e continua- 
lamente pelos elementos do 
Departamento de Portos, a cu- 
os naiveeres temos de nos cur- 

v ar” .

Noticia rio Esport ivo...

C c l i s à o  de veículos 
no Grande Ponto

_ «qp; £é; meio dki de on­
tem ,na  avenida Rio Brqncq, 
esquina da rua João Pessoa 
o carro de praça 1381, • RN, 
guiado pelo motorista Ho­
mero Pessoa foi colhido pelo 
bonde n° 4 <la linha do A le­
crim, dirigido pelo motornei- 
ro n° 201. O eletrico descia 
paia a Ribeira e atingiu o 
automovel na ocasião em que 
este manobrava para estacio 
nar.

O motorneiro tentou evitar 
a colisão, não o conseguindo, 
ao que parece, em vista de os 
freios do bonde não terem o­
bedecido. ,

O auto sofreu pequenas a- 
varius, o amasamento do pa­
ralama e da calota.

(Conclnsân da 5a p a g .) 
pressou: “ —  Absolutamente!
O Botafogo considera caso 
liquidado e não pensa emnta- 
neira alguma, participar 
da temporada do Rapid. 
Foi suficientemente insultado 
e ofendido pelo presidente do 
Vasco, quando disse o Botafo­
go estaria fora da temporada. 
Coisas desagradareis deixamos 
de lado e não relembremos 
mais. Para o Botafogo, o as­
sunto é morto. Para nós não 
existe ta! temporada do Radid. 
O Vasco que arranje outro 
clube para ser o primeiro ad- 
verjario. O Botafogo está fo ­
ra e não ba menor interese pela 
participação dos jogos do 
Rapid” .
JUVENAL, O MAIOR ZA­

GUEIRO DO BRASIL
Ha teirpos que está sendo 

observada a atuação do novo 
zagueiro do Flamengo Juve­
nal. vindo do Cruzeiro, -de 
Porto Alegre. Sua calma, sua 
colocação c* sua marcação efi­
ciente. faz recordar Domingos 
da Guia, nos seus áureos tem­
pos. Já se considerava Juve­
nal, como um dos mais prová­
veis donos da pos ção no fute­
bol brasileiro, porém, necessi­
tava de uma prova de fogo 
bstante rigorosa. Domingo, 
contra o 
se coxo um dos elementos f ir ­
mes e decididos da retaguarda 
rubro-negra, Juvenal foi acla 
rado por toda a imprensa, co­
mo o zagueiro mais perfeito 
co Bras:l. O p'ayer gaúcho 
possue uma classe excepcional, 
reunindo todos os requisitos 
para ser apontado com um dos 
melhores em sua posição.
O VASCO NO CEARA

O vasco da Gama realisará 
uma temporada no Ceará, dis­
putando tres jogos, contra os 
principais clubes daquele Esta­
do. O grêmio vascaino atua­
rá pela primeira vez em For­
taleza. o que constitue unia 
grande atração, a exibição do 
seu famoso conjunto. Jogará 
nos dias 12, 15 e 19, receben­
do 60 mil cruzeiros por cada 
jogo.

UM JOGO DOMINGO NO RIO
O carioca está ameaçado de 

ter 1101 domingo vazio, em fa­
ce da transferencia da estreia 
do Rapid. cuja delegação, so­
mente chegará no proximo ;a -f 
bado. Diante disso, trabalham 
agora os dirigentes do futeboi 
metropolitano, para arrumar 
uma partida amistoza inter 
clubes, para aproveitar a data 
vaga. Dentre vários jogos pro­
gramados. ha o encontro Fla­
mengo j; Vasco, com a diíieul

dade de haver o ecompromisso 
dos rubro-negros em Porto, A­
legre. do eoentrario, jogariam 
Botafogo x Vasco, nesta capi­
tal, com o primeiro amistoso 
entre o campeão e o vice caan- 
peão carioca de 48, depois do 
campeonato.
O FLUMINENSE QUER NAR 

DELLI
Diante das possibilidades de 

haver permissão para o Fla­
mengo colocar dois estrangei­
ros na equipe, Bria o Garcia 
o Fluminense está agora, in­
clinado a contratar o centro 
ir.edio Nardelli, que se exibiu 
no ultimo campeonato america­
no , no selecionado paraguaio. 
Todavia, o grêmio de Alvarc 
Chaves consultará o Conselho 
Nacional de Desportos, sobre 
as possibilidades de conseguir o 
pivot do selecionado guarani.

O RAPID EM PORTO ALE­
GRE
Pelo que se sabe, os clubes 

gaúchos estão inclinados a 
promover a ida do Rapid á sua 
capital. O Major Povoa, presi­
dente do Vasco, falando á res­
peito, declarou que ha possibili 
dade de haver uma ’ tempora­
da de dois jogos dos austría­
cos em Porto Alegre, e na sua 
ida aquela capital, na próxima 

Arsenal, destacando-^ quinta feira, estudará a situ 
ação, de levar o Rapid ao Rio 
Grande do Sul. Também, nesta 
viage r tratará do caso Tesou- 
rinba.

CHEGOU O PRIMEIRO JUIZ 
INGLÊS
Pelo “ Uruguai Star” , pro­

cedente de Londres, ehegoti 
hoje, á tarde, o primeiro juiz 
inglês contratado pela Fede­
ração Metropolitana de Foot- 
bal!, para dirigir ós jogos do 
campeonato de 49. O arbitro 
britânico que desembarcou ho­
je nesta capital dois juizes,con 
tratados pela eutidade, por in­
termédio de Welfare, chegarão 
pelo “ alcantara” .

Memórias de Barreto Pinto

Clinica «le Senhoras
— DO —

Dr. Etelvino Cunha

V R N D E « S E 
Vende=se a propriedade anterior, 

mente conhecida por “ Clube Hípico” , 
situada á margem da estrada do Aero­
porto de Parnamirim. As ofertas de­
vem ser dirigidas á “ British South A= 
merican Airways *

Rua Ferreira Chaves, 104

(ESPECIALISTA) 
C an o  da ap«rfelçosmento 

no Rio de Janeiro o 
São Paulo 
PARTOS

Doenças de Senhoras 
Ondas ultra-cum s, bisturi 

eletrico, eletroeeago- 
laç io  et«.

Cancer — Tumores
CONSULTAS:

Das 16 horm em diante 
exceto »Ob gabados 
CONSULTO RIO :

K ia Cal. Bonifácio, ttX  
Fone: — 10M

KESIEENCIA :
I m  Joaquim MutoeJU <M 

PetropoMs

(Conclusão da ultima pagina)

Mesquita (o mesmo que em 
1939 fizera com que Plinio Bar­
reto, seu fiel servo e da famí­
lia, baixasse um decreto extin­
guindo a magistratura paulista, 
",ó porque esta não dava acolhi­
da aos seus negocios), começou 
i agir junto ao .ministro Sam­
paio Doria. Este, a principio, 
•efugou a proposta como deso­
nesta e indigna. S a m p a i o  
f e z  s e n t i r  que o gover­
no era de emergencia, para pre­
parar eleições e portanto, o 
ixpedienle e os atos deviam 
ser puramente de rotina, para 
que o Brasil caminhasse.

Os carreteis não desanima­
ram. Nova investida e — como 
agua mole em pedra dura tan­
to bate até que fura — nos pri­
meiros dias de dezembro de 
1945, com aquiescência de Li­
nhares, o titular da Justiça te­
legrafou ao interventor em São 
Paulo para que desfizesse o ne­
gocio realizado por escritura 
em 1942 e que A RESTITUI­
ÇÃO SE FIZESSE AOS MEM­
BROS 1>.\ FAMÍLIA MESQUI­
TA PELO MESMO PREÇO DA 
COMPRA HA TANTOS ANOS 
PASSADOS.

O interventor leu o telegrama 
e ficou húrroritado.

(Continua amanhã)

Diferente dê quãíquer outra tinta!

com o a Quink 

protégé as canetas

Após vários dias de imer­
são em diferentes mar­
cas de tinta, só uma pe­
na de aço — a imersa em 
Quink — permanece inta­
cta e em con d ições  de 
ser usada!

PREÇOS: Parker Quink

Nenhum a  outra tinta 
pode igualar o valor 

de Q uink. Solv-sc na 
Quink limpa sua caneta 
à medida que escreve, 
C o b s erv a -a  desimpedi­
da e livre dos consertos. 
Evita os danos causados 
pelas tin tas  ordinárias. 
Passe a adotar Parker 
Quink, a única tinta que 
contém solv-x. 4 côres 
p erm a n en tes , 5 côres 
laváveis.

— 2 oz. Cr* 10,00 
4 oz. Cr$ 17,00

R«pr*t«nlarites exeluslv«* para leda a Braill:
COSTA, PORTELA A CIA., Rua 1.* 4o Março, 9-1.‘ andar — Ri» da Janeira 

Ria G. da Hart« - Ceisf * tla, Lid», - R, Cal, Ssnliätla, 17> - Hais!

Minus vui• • • *k

(Conclusão da 2a, pag.j
cida ainda, é que houve uma 
recente tentativa para torpe­
dear as negociações mineiras. 
Urç principio dh recuo —- em 
tempo descoberto. A  composi­
ção foi refeita, mas as des­
confianças peTsistem O caso 
ocorreu dentro do chamado 
PSD “ ortodoxo” . Neste atual 
e terceiro influxo dos minei­
ros, junto á poíitica federal, 
o que se pretende sim ples­
mente, é tocar para diante 
na marcha das negociações, 
deseja-se eralmente que os 
problemas sejan levantadas e 
concretamente discutidos. 

Qugis são os problemas? A 
sucessão no Estado e, depois 
a federal: e também a rees­
truturação do PSD. Esta ul­
tima está etn franco andamert 
to.

Conforme di2Íamos em no­
ta anterior o gal Dutra sern 
convocado a dar o sinal de 
partida, nesta peleja políti­
ca. Os políticos, mineiros es­
pecialmente do PSD, dese­
jam tomar rumos. Desejam 
saber se efetivamente interes

mántidãs no Rio, Cntre os 
leaders do PSD naeiohal é o 
viee-govrrnador de Minas, 
confirma a decisão do P. 
S .D . de obter, mesmo atra­
vés da conciliação partida- 
ria eventual, un- candidato 
seu, e apontado pelo partido 
á presidência da Republica 
Quer dizer, o senhor Nereu 
Ramos está em franco traba­
lho de articulação. Aliás r.-as 
ultimas semanas — que coin 
cidiram com a ausência do 
general Dutra — o senhor 
Nereu Ramcs obteve exito em 
varias negociações privadas, 
O movimento do senhor Ri­
beiro Pena, dentro do PSD 
mineiro, significa que a dire­
ção do PSD nacional está 
vigilante sobre a evolução 
política que Minas possa 
precipitar. O grupo do senhor 
Pena, «ao que podemos apurar 
em me^is políticos desta ca­
pital, muito autorizados, de­
seja caracterizar inicialmen­
te no processo da pacificação 
do Estado, como seria resol 
vido o caso da sucessão esta­
dual. Et justamente o caso

Soldados ingleses 
para Hong Kong

LONDRES, 3 (UP) — Par­
tiu de Southampton o trans-' 
porte de guerra “ Dil Ara” le­
vando para Hong Kong 1.500 

. 1 soldados.

sa á política federal uma irnais clificil —  e o ponto de 
completa -pacificação partida- I partida pat a o entendimento 
ria ou se <m partidos poderão ou desacordo na conciliação.
disputar, a seu bei prazer e 
de acordo com as circunstan­
cias, a sucessão presidencial; 
a as sucessões nos Estados.

A impressão no Rio. é 
Je que os pessedista* de Mi- 
ias eseão se sentindo * mais 
fortalecidos — a começar por 
que acreditam firmemente 
na reunião cóm os colegas “ fi 
berais” ; e, depois, conforme 
acentuamos em topico ante­
rior, porque encontram mais 
afinidade de po]itica munici­
pal com o Partido RepublD 
cano. A ideia de uma fren­
de unica eventual contra a 
UDN — caso bs obstáculos á 
pacificação sejam insepará­
veis —  existe entre os pesse- 
distas e ganha terreno: essa 
frente unica decidirá — di­
zem os''políticos mineiros ver 
sados na aritmética eleitoral 
do Estado — o pleito para a 
posse do palácio da Liberda­
de.

*  * *
As cerradas conversações

C A  S A S
VENDE-SE uma chacara no 

centro da cidade a Rua Seridó 
345, próxima a Praça Pedro 
Velho, entre o trecho da Ave­
nida Deodoro e Floriano Pei­
xoto, com aprazível casa toda 
forrada, mosaicada, grande 
varanda do lado da sombra, 
bastante arejada e terreno pro­
prio para construção. ,Ver e 
tratar na mesma diariamente 
das 9 ás 17 horas.

ALUGAM-SE dois confortá­
veis salões no Io andar do Edi­
fício Leite.

Tratar na Casa Leite.

M A Q U I N A S
A T E N Ç Ã O

Vende-se u’a maquina regis­
tradora “ National” , e aluga-se

uni local, á tratar- no MerCâdo 
dp Aleerirn, local n° 12.

VENDE-SF uma i aquina 
registradora “National'’ . A 
trator na ru» Chile, 66 s

D I V E R S O S

MERCURY ” 41”
Vende-se urn em otimaà con­

dições, com rodagem inteira­
mente nova, maquina também 
nova.

Tratar com José Rosendo da 
Silva, Praça de aútomovèia do 
Alecrim.

FAMÍLIA que se retira pa­
ra o sul, vende por preços ra­
' soáveis, sala de visita, sala ds 
jantar, quartos de ca: ai e ds ^  
criança, piano, geiadeira, ra­
dio e outros moveis. Ver ddí- 
riamente de 9 áe 12 horas, ;á 
Avenida Hermes da Fsnssça. 
n° 890. '

Qrande]Concurso'DoÍs Tombos
Colecione tampinhas da famosa Aguardente 
“DOIS TOMBOS” e va entregá-las á Tra­
vessa Nisia Floresta, 41 —  Ediíic.io Minerva. 
Se até o dia 22 de dezembro, você tiver apre­
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 valvulas. 
Se fôr o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses prémios já se acham 
em exposição em ALONSO BEZEURA —

-------TAVARES DE LIRA 87 ——
Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá um prémio de consolação 
Se esse numero fòr a 50, você terá direito a 
escolher tnn prémio na "Marmita de Ouro” 

devidamente autorizado

Possivelmente será

a despeito de considerarem 
os políticos mineiro no Rio, 
de urn modo geral, ainda com 
atimismo a pacificação no seu 
Estacio no escondem que al­
guns obstáculos precisam ser 
movidos. A fase especulativa 
dor mineiros chega ao fim 
Depois do problema estadual, 
terão que decidir se o candi­
data de combinação eventual 
á presidência da Republica 
deverá ou não ser partidaria. 
A resposta, no momento, é fa 
voravel ao candidato parti­
dário — e, para obter a apro 
vação dos grupos estaduais á 
tal decisão a UDN mineira 
precira usar de muitos recur 
sos de convicção.

(Conclusão da 1.“ pagina)
oreridénte da comissão des- 
:acou qus era partidário de 
jm  critério achando porem, 
que este deveria ser liberal. 
Exatamente por isso era parti 
iario de que se manifestas­
se antes o plenário. Não con 
vinha ainda segundo acres, 
centou que se fizesse exigem 
cias quanto ás emendas. Po­
deria, ás vezes, ser de utill. 
dade uma verba para uma 
banda de musica, localizada 
em qualquer parte do pais. 
Na hora ver-se-ia o caso, de­
cidindo-se a respeito.
O AUXILIO AOS

MUNICÍPIOS
Manifestou-se o sr Sousa 

Costa contrariamente a uma 
sugestão do sr. Café Filho, 
de auxilio aos municípios per 
eentual, na base das rendas 
acarretadas pela União. O re­
presentante potiguar salien- 
.ou que esse critério seria o 
mais justo, fora de quaisquer 
isenções ou interesses políti­
cos.

O sr. Sousa Costa, porem, 
argumentou contra, destacab 
do que os rnunicipioa mais po 
bres ficariam quase sern au­
xilio Deixou entrever ainda 
ser mais favoravel ao ponto 
de vista percentual do sr. 
Horacio Lafer, na base do 
numero de habitantes, mas 
neste caso deveria predo­
minar um critério liberal.

Na primeira parte da reu­
nião foi debatida pelo sr, A . 
loirio de Castro a prelirninai 
do  sr. Fernando Npbrega po- 
’bre a inclusão dos orçamen­
tos das autarquias no orça 
mento da União. O represen 
tante baiana que trouxe uigz 
verdadeira biblioteca sobre o 
direito administrativo, apre­
sentou inúmeros argumentos 
contra o sugestão do senhor 
Fernando Nobrega. Destacou 
que as autarquias tinham li­
berdades de elaborar seus or 
çamentos, mas estes somente 
poderiam ser postos em vi­
gor depois de aprovados ou 
pelb Poder Executivo ou po­
lo Legislativo . Concluiu seu

imenso trabalho- sugerindo a 
elaboração de urna le i regu­
lamentando a matéria. Deci­
diu a comissão mandar pu­
blicar o relatorio do sr. AloL 
sio de Castro, para ser exa­
minado eom mais vagar pelos 
deputados, ficando a prelimi­
nar do sr Fernando Nobre- * 
ga de ser votada na proxi- IJ 
ma sexta-feira.

I)R . J O Ã O  T Í N O  
C O  F I L H O

MEDICO Pa B-TEí RI»
« hfeie da Círnica ái raría*
•Io Hcspkai iviiçüci Ccsíc 

EspeeíaUcta eia Pârta».- iü&* • 
iéfttiaa He Ssahsrsss. Diataztá« 

Coagulação, Ondas Caítai.
T ratamenios gcnecologirsa cota 

tora previamènte aàtüiia  
para senhoras 

Horário; Lias. 15,30 irar«*, 
diaríataante

Coüaultorio: Edifício BUa 
Rua João Pessoa ic-i 

Residencta; JuudUi St?
■X,

Ouçam ZY B=5 J 
Radio Poti I

GRATIFICA-SE a quem en­
contrar utn molho de chaves e 
for entregar no Edifício BTla, 
1° andar, sala n° 104.

RADIO
ZYB-5 RADIO POTI’
PROGRAMA PARA HO.TE:
17.00 — Prefixo
17.03 — Variando de Ritmo
18.00 — Ave Maria
18.03 — 2.a edição do grande Jor­

nal Poli, patrocínio de 
Paula. Irmãos & Cia. 

18,20 — DOIS TOMBOS. . . .  em 
10 minutos — Pat. da 
Aguardente DOIS TOM­
BOS

18.30 — Novela — JERUSALEM
— Pat. de Carlos Lamas 

18,45— Bina Buti
19.00 — A Crónica da Noite
19,05 — Vozes do Brasil •
19.30 — Agencia Nacional
20.00 — Izaltina Cavalcanti
20.15 — Orquestra
20.30 — Zezé Gomes 
20.45 — Vivaldo Medeiros
21.00 — Glorinha Oliveira
21.15 — José Maurício
21.30 — NOTURNO 
21,55 — Acalanto
22.00 — Encerramento

Oposição ám
(Çoncliuib da 1̂* .pag 1

Òcidéhíal ’ cra frotisflfuição- 4a 
Ronn, sobre os  quais: o leste 
e o oesle estão em desacor­
do, não se aplicam a Berlim.

As potências ocidentais in 
formaram ao conselho que os 
delegados dos ministros das 
Relações Exteriorês dos qua­
tro grandes, que procuram 
redigir o Tratado de Paz 
eom a Áustria, não puderam, 
até agora, chegar a um, acor 
do, acrescentando que os rnes 
mos estão em desacordo ã res 
peito do artigo sobre ,o desu­
no que deve ser dado ás pro- 
priedodes alemãs da Áustria. 
Em vista disso, as potências 
ocidentais apresentaram in­
formes era separado. .. ■ “
RETORNO A  UNIFICAÇÃO

O Conselho de Ministros- 
das Relações Exteriores deis 
quatro grandes decidiu con­
siderar a questão de Berlim 
depois que Vishinsky lançou 
outro ataque á proposta oci­
dental para a união de todas 
as zonas de ocupação da Alé 
manha. Pela terceira vez, Vi 
chinsky regeitou a proposta 
ocidental-. Quando o chance­
ler soviético concluiu, Ache- 
son iniciou o debate sobre 
Berlim o segundo ponto do 
ternário da Conferencia.

Antes de abandonar t ques 
'ão da unificação da Álema^ 
nha, Vichinsky disso que a i, 
Rússia quet um governo a­
lemão para a Alemanha, a- 
crcseentando que o seu pais 
está disposto a debater a 
questão novamente, tomando 
sc por base as propostas a- 
ofesentedas pela Rússia nás 
Conferencias de Londres e 
Moscou, proposições que f o ­
ram rejeitadas pelos abados 
ocidentais.

A reunião de hoje foi uma 
sessão denaria e os. ociden­
tais adiaram seus planòs ori­
ginais, possivelmente para 
celebrar uma reunião depois 
de conhecer os pontos de Vis 
ta de Vishinsky sobre Berjirn.
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C r ô n i c a  s o c i a l
0  PRECEITO DO PIA
< R ESC 1 MENTO DO CABELO 

O crescimento do cabelo faz- 
se pela raiz e não pode ser es­
timulado pelo corte ou w r  
qualquer ingrediente. Nau e .- -  
tnntc. é possível melhorar as 
condSçèoii de nutr ção da raiz, 
ativanoo se a eneulação do 
sangue por meio de massagens 
no couro cabeludo.

Depois» de lavar a rabeca 
esfio-ue-a  vigorosa menlc 
com as pontas dos dedos ou 
. _>ni uma toalha felpuda . ■— 
SN ES.

ANIVERSÁRIOS
ONTEM

Senhores
Ricardo Barreto, clinico nes­

ta capital e diretor do Hospi­
tal de Alienados desta cidade.

—  Ismael Pereira, comer­
ciante nesta praça.

HOJE
Senhores

João Neri Peixoto, funcio­
nário do Departamento dos 
Correios e Telégrafos.

— Aldo Medeiros, industrial 
neste Estado e prefeito consti­
tucional de Caicó.
Senhoras

Joana D’Arc Ariston, espo­
sa do sr. José Ariston Filho, 
causidico nesta cidade e dire­
tor do SERAS.

—Mimosa Almeida Rebou- 
ças, esposa do sr. Benjamin 
Rebouças, comerciante nesta 
praça.

— Ozelita de Oliveira Fran­
ca, esposa do sr. Antonio 
Elias de França, funcionário 
do Departamento de Seguran­
ça Publica.

— A Ida Ivanise Fernandes 
Gurjão, esposa do sr. Gileno 
Fernandes Gurjão, advogado 
ho Rio de Janeiro.
v  —  Alice Cavalcanti de San­
tana, esposa do sr. Alcebiades 
Santana.
Jovens

João Dainasio da Silva, f i­
lho do sr. José Damasio da 
Silva, motoric..', nesta capital, 
é de sua e s '•. i d. Maria 
1 into da Silva.
Senhoritas

Gielde Silva, i'ilb.t do s r . 
Gonçalo Ernesto Silva, escri­
turário da Junta Comercial de 
Natal, e de sua esposa d. Etol- 
vina Silva.

—  Josefa Canario, filha do 
sr. João Canario e de sua es­
posa d. Ana Teixeira, residen­
tes èm Cêrro Corá.

— Glieia Teixeira Fernandes, 
filha do sr. João Batista Fer­
nandes. oficial admimstrativo 
do Departamento da Fazenda, 
e de sUa esposa d. Os.nidia 
Teixeira Fernandes.
Crianças

Maria Celia, filha do sr. 
Antonio Justino de Lima e de 
sua esposa d. Maria Edeltru- 
des de Lima. •

— Otávio, filho do sr. José 
Galvão, proprietário nesta ca­
pital, e de sua esposa d. Ame­
lia Galvão.

Chegara hoje a delegação do S. Cruz

O Fla-Flu empolga 
torcida gaúcha
Segue hoje a delegação robro-negra 

■Maiio Viana na arbitragem
RIO, 3 (Meridional) 

Também Porto Alegre vai 
assistir a um Fla-Flu, o segun 
do da,temporada de 49. O en 
tusiasmo em torno do gran- 
choque é enorme, esperando- 
se que um record de renda 
reja batido nos campos do 
Sul.

O jogo será realizado no 
proximo domingo. A turma 
do Flamengo ,iá se encontra

nã capital gaúcha, onde es­
treou, ante-ohtem, empatan­
do de 1x1 com o Internacio­
nal

A delegação do Flamengo 
segue hoje cm avião da A c­
ro vias. -

Mario Viana, que já se a­
cha também t-m Porto A le­
gre, dirigirá o tradicional 
Fla-Flu.

A R A M E  F A R P A D O

—  Vende —
A IA R T IN S & C IA  L T D  A. 

Frei Miguelinho 29 
—  Fone 1133 —

m - - . ,

Frente ao America a espera­
da exibição do XI tricolor

jGrande interesse pelo sensacio­
nal cotejo de domingo

Viajando pelo inter-esia- 
dual está sendo esperado, ho­
je ás 21,30. nesta capital, a 
delegação do Santa Cruz Fu­
tebol Clube, do Recife, que, 
a convite do America Futebol 
Clube, vem disputar una .par­
tida de futebol domingo, no 
estádio Juvenal Lamartine,

A exibição do tricolor per­
nambucano terá contra o 
Campeão da Cidade e está, 
sendo aguardado, nos nossos 
círculos esportivos, com o 
maior interesse. E' que sc 
trata de um conjunto de va­
lor, frente ao qual esperam 
os rubros cumprir atuação 
destacada, desfazendo a má 
impressão dos últimos jogos.

Aguarda-se, realmente, a 
realização de um sensacional 
choque, em que se defrontam 
por assim dizer, as forças má 
xiir.as c’ o futebol pernambu­
cano e norle-riograndense.

O Santa Cruz, do Recife, 
possui em suas fileiras ver­
dadeiros ‘•aze: ’’ da pelota, co 
mo sejam Zebinga. Biu. Gua 
berinha, Amauri, Eloi, o cen 
ter-foward n° 1 dos grama­
dos pernambucanos, e Schil- 
Jer e outros.

O esquadrão rubro, alem 
do seu excelente preparo, for 
mará com novos valores, tais

como Fonseca, Gondim e Ar- 
lindo, os quais, ao lado de Ge 
rin, Barbosa, Artemio, Harri 
Pedro Humberto, Tico e ou­
tros esperam fazer domingo 
un a grande partida. 
APRONTO FINAL 

DOS RUBROS 
O America farã hoje o seu 

apronto final para o encon­
tro de domingo. Ha duvida,, 
ainda, quanto á presença de 
Pvenato ma.s a direção técnica 
espe a que o valoroso centro- 
/nédio sc apresente domingo 
o:n condições de jogar.

A DELEGAÇÃO FICARA’
NO HOTEL BELA VISTA

A delegação do Santa Cruz 
acrã recebida, esta noite, por 
dirigentes da Féderação e do 
America, alem de esportistas . 
■ r embros da colonia per­
nambucana, ficando hospeda 
d a ri" Hotel Bela Vista. 
RECEPÇÃO, DOMINGO.

NO AMERICA 
Na manhã de domingo, . a 

embaixada do tricolor será 
recepcionada na séde do Cam 
peão do Centenário.

Nesta oportunidade cs vi si 
-níes assistirão ao encontro 

do campeonato juvenil pro­
gramado para aquele dia no 
campo do America.

Noticiário Esportivo do País
O BOTAFOGO 

O VASCO
. .() Vasco da Gama, promotor 
da temporada do Rauid, no 
Brasil, estava inclinado a 'con­
vidar agora, o Botafogo a.par- 
lieipir da Icmr.vrncla deplr, 
de ter declarado publica ir. ente 
que cs alvi-negros estariam 
de fora. Diante da possibili­
dade ric ser convidado o gre-

KO.MI’ E C O " trio bota log uense. nossa 
I reãortagem procurou Carli- 
1 to Rocha, que assim se ex- 

(Continua na 4a pagina)

Basquetebol
Brilhante vitoria da Ä  A  B B
O five do Esparta foi derrotado, por 23x20

A rodada do campeonato 
de basquetebol, pvogr£*nada 
para a noite de 3a feira re­
servou uma grande surpre­
sa paru os aficionados: a vi 
toria dos rapazes da AABB 
sobre o quinteto do Esparta. 
A turma dos “camisas ne­
gras” surgia com banco fa­
voritismo. Os bancarios en­
tretanto. numa noite bem ins 
pirada, lançam-se cpm ar­
dor e entusiasmo á .conquis­
ta da vitoria, tendo no íir.il 

'premtadfis «s seus- esforços.

com a vantagem apresentada 
pelo marcador cie 23x20 .

Foi um triunfo justo e bem 
conquistado, pois o five da 
lai: a vermelha, a par de 
entusiasmo dos seus defen- 
s .fes  cumpriu bom desem­
penho técnico.

O Esparta foi um adversa- 
rio leal e qus soube confor­
mar- e com o resultado da 
partida, mantendo impecável 
a :u a conduta. No quadro 
vencedor destacaram-se Me­
lo, Zéaugusto, Murilo e Pio-

lho. Cs melhores do Esparta 
foram Guerra. Roque, Feni- 
nha e Pedro.

Os quadros e marcadores: 
AABB — Romulo — Faulo

— Muri!o,(3) — Melo (8) — 
Zéaugusto (6) — Piolho (4) 
Travassos (2)

ESPARTA — Guerra (7)
— Ismael — Baliu (1) —  Ro­
que (3) — Peninha (3) — 
Pedro (2) — Palacio (4) — 
Irineu

—A preliminar, no tempo 
regulamentar, terminou, em-

Depois dos inglesemos austríacos!
Afirma-se que a equipe do Rapid, de Viena, joga 
um futebol mais bonito e sensacional

RIO, 2 (Meridional) — Os 
ingleses do Arsenal Futebol 
Clube despediram-sê ontem, 
depois de haverem desperta­
do inusitado in'eresse no Rio. 
Sua despedida do Brasil se 
clhrá sa-bado, contra o S. Pau-
lo Futebol Clube campeão

patada dc 9x9 Na prorroga­
ção de dez minutos, o Espar­
ta ampliou a bontagem para 
15-10.

A mais sensacional inovação FE ©BEL
B I  V  S JY O' .

UM  N O V O  C O L C H Ã O  D E  M O L A S  
a preços populares, ao alcance de todos

SIJA V E  M O L E JO  IN D E F O R M A V E L ! 
Acondicionrdo higienicamente

G A R A N T ID O S  PO R  5 A N O S

Exclusividade da Mobiliaria Martins
Solkir(fí CrS 1.100,00— Casal: Cr$ 2.000,00

U M  S U C E S S O  l!

Compre o seu colchão “ Divino” - durma feliz e tenha um sonho “ Divino”

M., MARTINS & CIA,
Rua Frei Migtielinho, 130 Fone 1229

paulista de 1C 49. O nosso pu 
blieo apreciou o jogo calcula- 
lo e frio que eles ofereceram 
erhboi 2 ao nosso paladar sai­
ba melhor o jogo leve, vi­
brante, espetacular 

Justamente isso é o que nos 
oferecerão os austríacos, se­
gundo as informações que te­
mor. Praticam um futebol 
mais bonito e, portanto, mais 
empolgante, a equipe do 
Rapid de Viena. Diante disto 
se cs prognosticos se confir-

1 marem, os prélios contra os 
brasileiros deverão ser ir.ag- 
nificos. Sairemos do jogo co­
medido. objetivo, pragmático 
dos inglêses, para o jogo-espe 
taculo e veloz dos austriuccs.

Há muito interesse popular 
pela estreia do Rapid. esce- 
rando-se que a partida de es­
treia, contra o Vasco, consti­
tua outro acontecimento es­
portivo. nesta serie, já exten­
sa. de partidas internacionais

Olaria e America jo­
garão domingo

RIO. 3 (Meridional) — O 
jogo Olaria x America, que 
eslava programado para ama 
nhã. no gramado dos bariris, 
será efetuado domingo. em
virtuíe da estreia do Rapid. 
:Ie Viena, ter sido adiada pa­
ra o proximo dia 8. quarta- 
feira.

A equipe vascaina que tão 
galhardamente impôs ao Ar­
senal Futebol Clube q ‘ pri
reira derrota na America do . 
Sul. está preparada para rea­
lizar uma partida sensacio- 
íal. Não será facil ao Rapid 
•esistir ao quadro de São Ja- 
luario, se este reeditar a bri 
lhante “ performance” que ti? 
ve contra o “ onze” dc Whit­
taker.

A diversidade dc caracte­
rística dos austríacos pode, 
por conseguinte, proporcio­
nar ao publico esportivo' ca­
rioca momentos inesquecíveis. 
------------------------------------- 1 .- ...i

VOLEIBOL

Brilhante vitoria do Centro Esportivo 
frente ao sexteto doí America F. Clube
Muifo concorrida a noitada de ontem na Pracinha

Iniciando uma serie de me- 
lior de ties, apresentaram-se

ontem ã noite, na quadra do
Praça Pedro Velho, os sexte-
o;i do Centro Esportivo Poti 
'oar e do America F. C.

Uma assistência numerosa 
■ seleta esteve presente ao 

encontro, aplaudindo, com 
mtusiosrho, as magnificas jo 
tadas realizadas pelos dois 
iuadros. Foi realmente um 
jclo espetáculo de técnica, 
jois os dois sextetos oferece- 
am urra bonita exibição do 

bola ao ar.
O Centro Esportivo Poti­

guar voltou a confirmar suas 
qualidades de um verdadeiro 
campeão. E' perfeito o enten­
dimento entre os rapazes do 
Centro que atuam com abso-

luta precisão, quer no t'e:- 
pacho final quer no sistema 
defensivo. Jair e Vrar.u são- 
excelentes coloeadores, Abiho 
Miguel .Jurandir c ZogosSon 
completam esse magnif:co 
conjunto de voleibol

O quadro do America, em­
bora sem a eficiência dos cen­
tristas. possue valores apre­
ciáveis. e o seu quadro mos­
trou-se capaz de atuação su- 
tei.ior. bastando maior enten 
limento entre os seus inte 
grantes. Velasco. Marilio. 
Wigder e SanforJ aparece 
ram como os melhores ele- 
r.entos
MOVIMENTO DO JOGO 

O primeiro “ set" foi favora
vel ao America, por 15x13.

numa partida em que Velas-s' 
co e Marilio arraticarniii a- a 
plausos da assistência. Na se­
gunda partida ,o Cenlro se irri 
poz ao sexteto rubro por 
15x7, mercê de sua superio­
ridade.

A “ negra” foi disputada 
debaixo de intensa expecta- 
tivativa. O plucard manteve- 
se sempre equilibrado até a­
tingir o total de 10x10, quan 
do o quadro do Centro rea­
giu. chegando ao final ven­
cedor por 15x10.

Foi brilhante o triunfo dos j 
campeões da cidade, numa , 
noite de muita cordialidade o ■ 
distinção, peld ambiente que í 
se formou em tomo da: parti-, 
da entre os 'dois simpatisa*: 
dos conjiuitog dc yoleibol ' •
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Politica
e Amor

O ESCANDALO DA FAMÍLIA CARRETEL (2a, parte)
Vamos ver se posso finai­

mente retomar o fio do car­
retel da Família Mesquita e 
do escandalo do “ Estado de 
São Paulo” , que já foram 
objeto de dois capitulos an­
teriores e que, por motivo 
de força Maior, fui obriga­
do a interromper. Primeiro 
para o "Manifesto á Nação” , 
depois do Comicio no Paia- 
cio .Tiradentes. E ontem, pa­
ra definir a minha posição 
religiosa cm face do Direito 
Canonico. da Guria Metropo­
litana e de todos os católi­
cos do Brasil que leem es­
tas minhas Memórias.

Não quero ir adiante sem 
manifestar meus sinveros a­
gradecimentos ao ilustrado 
bispo d. Jorge, dando-mc in­
teira tázão, na entrevista de 
ontem, pois observa na mes­
ma que a Igreja está preci­
sando de acabar com o 
“ cambio negro das sacris­
tias”  (expressão usada por 
d. Jaime Camara )e muitas 
outras coisas que podem ser 
consideradas pecados mor­
tais. O bispo salienta ainda 
que é preciso moralizar os 
proclamas, tornando-se rigo­
rosa a acusação dos antece­
dentes dos conjuges e aca­
bar com as facilidades que 
se obtem pelos mesmos meios 
usados com êxito nas repar­
tições publicas. A' Missa — 
proclama o bispo d. Jorge — 
não deve constituir ato de 
inuiidaiiidade e a remodela­
ção de certas irmandades, 
que necessitam ser adapta­
das ao Direito Canonico, é 
indispensável e não tardará.

Está ai algo digno dos 
maiores elogios. Todos nós 
sabemos — e ereio que Sua 
Eminência melhor que nin­
guém -— que é melhor ser 
provedor de riquíssimas Ir­
mandades do que ocupar 
cargos políticos e obter em­
préstimos na Caixa Econó­
mica. (Os politicos neste 
país utilizam o prestigio pa­
ra grandes levantamentos de 
verbas a juros baixos e ob­
tenção de licenças previas 
de importação).

Os rudes golpes que a 
Igreja de Cristo sofreu no 
passado c sofre no presente 
não estremecera os seus ali­
cerces, porque, como disse 
ontem, só ela é eterna. Os 
homens não. ‘

Julinho Mesquita,, o espertalhão, ficou do lado de fóra. enquanto 9/10 do “ Estado de S. Paulo” eram vendidos ao governo, j ̂ ibe™*°' oficiu H Llvro e96-
livre e desembaraçadamente, sem direito a qualquer reclamação

20.° CAPITULO
Barreto PINTO

(Exclusividad0 dos “Diários Associados)

Já mostrei como a roedora 
família dos Mesquita, de de São 
Paulo (400 anos de habilidade 
na arte de explorar o próxi­
mo), vem desgraçando, com 
sua influencia má e sua estre­
la funesta, o glorioso povo pau­
lista, provocando a Revolução 
de 1932, com seu cortejo de 
mortes, e aderindo, depois, de 
unhas e dentes, ao proprio go­
verno do sr. Getulio Vargas. 
Mesmo no período do exilio, 
nunca ihes foi negado cambio. 
Aqueles qjie estavam em férias 
remuneradas na Argentina ou 
na America do Norte recebiam 
os dividendos que os postados 
no Brasil lhes mandava. E es­

tes últimos, agachados até que 
a onda passasse, viviam segu­
rando a manga protetora de 
Benjamin Vargas, transformado 
em nume tutelar dos democra­
tas, ele que era apontado como 
“ o lado ditatorial dos Vargas". 
(Coisa nenhuma! O Beijo é um 
grande, um ótimo rapaz. E' 
verdade que ele deu uns bofe­
tões, uns sòeos. Mas, em briga 
de homens, isto é natural. Sn 
não é natural a gente amargar 
a bofetada no meio da cara e 
depois ir tirar a forra no jor­
nal. chamando o outro de fas­
cista. inimigo do Brasil, etc.)

Ataquemos. Logo. a negociata 
cio jornal "Estado de São Pau­
lo” . que ainda não foi revela­
da com abundancia dc porme­
nores. As coisas tiveram inicio 
em 1940. mês de março, não me 
recordo o dia exato' O Gover­
no descobriu que se preparava 
um níovimento revolucionário 
na capital paulisia e que o 
Quartel General era a sécle do 
proprio matutino da famiiia 
Mesquista Carretel. O jornal foi 
fechado pelo general Scarceta 
Portela, a esse tempo, nas fun­
ções de Secretario de Seguran­
ça. em virtude de ordens supe­
riores.

Começou, então, o bombar­
deio de telegramas ao sr. Ge­
tulio Vargas. Eram redatores, 
revisores e tipógrafos, desem­
pregados e sem meio de subsis­
tência, que estavam em situa­
ção dificil com as suas famílias. 
O Presidente chamou a Palacio 
o sr,. Lourival Fontes, que era 
manda-chuva' no DIP e deu-lhe 
instruções especiais para que 
/ossem adotadas medidas no 
sentido de reabrir-se o .jornal 
“ de qualquer jeito” . O famoso 
Conselho de Imprensa, que fa­
zia tudo que o Chefe mandasse, 
foi convocado. Estudada a no­
va direção do matutino. dois 
nomes foram lembrados. O ve- 
11)0 José Maria Lisboa e ,o sr. 
Abner Moerão, politieo e ho­
mem de imprensa da velha 
guarda. Aquele, recusou. Este. 
aceitou. As portas do jornal fo- , 
ram reabertas, com a nlesma I 
gerencia da família Carretel — 
mas logo se verificou que a si­
tuação era negra.

Qualquer leigo poderia cons­
tatar a insolvência do " Estado 
de São Paulo” , afogado num 
mar de dividas nãu saldadas. 
Estava ás portas da falência e 
só um milagre o salvaria.

— Só existe uma possibilida­
de. — Deve ter dito o sr. Plí­
nio Barreto, chamado copeiro 
da famiiia.

— Qual c? — Ha de ter per­
guntado, aflito, o Antonio de 
Mendonça.

— Vendermos o jornal ao Go­
verno.

— Ele não vai querer um diá­
rio cin tal situação.

— Tentaremos.
— Fico do lado dc fóra. Faz- 

se a venda e mais tarde, com 
a redeinocratização, cu. que não 
concordarei agora, lutarei pela 
nulidade.

— Em plano genial.
Como vê, parecia uma reu­

nião de lideres nas montanhas 
da Córsega. E os trabalhos ini­
ciais para a preparação do as­
salto tiveram inicio. O sr. An­
tonio dc Mendonça, cunhado do 
sr. Armando dc Sales Oliveira, 
era amigos intimo dc Benja­
min Vargas e passou a ser usa­
do como ponta de lança para a 
realização do negocio.

Getulio conhece bem os ho­
mens e as cqisas e achou con­
veniente, que se apresentasse 
uni documento habil para o ini­
cio das demarchcs.

— Do contrario, dirão mais 
tarde que o meu governo en­

campou o jornal ou forçou a 
compra.

— Não seja esta u duvida. — 
Respondeu o emissário. E a 3 
dc fereveiro dc 1912,', o cunha­
do Antonio dc Mendonça se a­
presentou ao ministro da Fazen­
da, sr. Sousa Costa, com o se­
guinte documento:

“ São Paulo, em 3 de feverei­
ro de 1942. — limo. sr. Anto­
nio Mendonça — Capital — Pe­
ia presente vimos declarar que, 
desde maio de' 1940. V. S. está 
autorizado por nós — autoriza­
ção que ORA RENOVAMOS —

LIQUIDAÇÃO DE DÉBITOS 
SOCIAIS. — (Assinados) Caro- 
lino da Motta e Sillva — Es­
ther MESQUITA — Alfredo 
MESQUITA — Lia MESQUITA 
— Francisco MESQUITA pp. dc 
ARMANDO DE SALLES OLI­
VEIRA — Antonio Luiz Teixei­
ra dc Barros” .

• • *
Com este documento habil. as 

conversações tiveram, curso, 
funcionando sempre o sr. Bene­
dito Costa Netto, na função de 
Procurador Geral do Estado. 
De portas abertas e em plena

a negociar a transferencia das ; luz do dia, a 29 de setembro
nossas ações da S.A., O Estado 
de São Paulo, iia base do pre­
ço global de cruzeiros ...........
30.000.000,00 — trinta mil con­
tos de réis — pela totalidade 
das ações, estabelecendo as con­
dições do negocio, inclusive uma 
dedução daquela quantia PARA

V ia ja  até Mossoró 
o General Tavera

SEGUE NO MESMO AVIÃO,
O SR ALDO FERNANDES

Com destino á cidade de 
Mossoró. viajará , hoje em 
avião da “ Cruzeiro d0 Sul” , o 
general Fernando Távora, sub- 
comandante da 7a Região Mi­
litar. o qual naquela cidade as 
sistifá á Lnaugüràçao da fá- 
brica_ de óleos (Je, propriedade'

da S. A. Mercantil Tertulia- 
no Fernandes. -

O ilustre militar viajará na 
qualidade de convidado espe­
cial. devendo estar de regres­
so no próximo domingo.­
- No mesmo apareuio viajará 

iguálmenjo o sr. Aldo Fernan­
des de Melo. presidente da Ca­
sa Bancária Norte -.Riogran-
dense, desta capital.

de 1942. conforme se verifica 
no livro 692. fls. 94 do Oficio 
de Notas, no cartorio Liberato, 
de São Paulo, foi feita a aqui­
sição de 9 10 partes das ações

Poço tu b a la r  
para A ng ico s

RIO, 3 (Meridional) — 0
Ministro da Viação assinou 
portarias autorizando o Gover­
no do Rio Grande do Norte e 
o Departamento Nacional de 
Obras Contra as Secas, sob re­
gime de cooperação, a perfu­
rarem e aparelharem um po­
ço tubular no município cie An­
gicos, no mesmo Estado, apro­
vando o respectivo orçamento,
na importância de Cv$ ..........
67 .'627,60, e projetos; autori­
zando-os ainda a fazerem son­
dagens de lençol dagua na ci­
dade de Macau.

do "Estado de São Paulo". De 
uma parte, como comprador, o 
Tesouro Estadual, a União dos 
Lsvr adores de Algodão, a As­
sociação Comercial, o Banco do 
Estado, a Associação Paulista 
de Imprensa e a Bolsa de Mer­
cadorias. Do outro, co-vendedo- 
res. os membros da Famiiia 
Mesquita. Menos um. O cidadão 
Julinho.

Como nas histórias de Grimm 
o rabinho do rato ficava de fó­
ra para atrapalhar no momen­
to propicio. Seguros do que es­
tavam fazendo, os vendedores 
receberam o que lhes era de­
vido e assim confessaram ex­
pressamente. na escritura, dan­
do plena e geral quitação. SEM 
O DIREITO DE NADA MAIS 
EXIGIR OU PLEITEAR SOB 
QUALQUER TITULO OU FOR­
MA.

* « »
A situação financeira de ex­

trema penúria do “ Estado de 
São Paulo” era de tal ordem 
que houve necessidade de se fa­
zer novo empréstimo para pa­
gamento de dividas. (Cartorio

ministrando com senso pratico 
o jornal, fizeram reformas com­
pletas, compraram naquinismus 
novos, pagaram todas as contas 
e era 1945, a situação da Em­
presa era exceLentc. Não sabi­
am, os ingénuos, que estavam 
plantando em terreno que ou­
tros reclamariam, na hora da 
colheita. O jornal fóra arranca­
do à mendicidade, à vergonha 
do pregão, em hasta publica, e 
— para encurtar palavras, em 
setembro daquele ano, pelo ba­
lanço realizado, p ACERVO DO 
JORNAL VALIA TRES VEZES 
MAIS DO QUE EM 1942 QUAN­
DO FORA VENDIDO.

A historia deveria acabar a­
qui, mas continua, porque ago­
ra é que começa a vergonhei- 
ra.

No regime de ditadura do mi­
nistro José Linhares, Julinho

(Continua na 4a pagina)

DIÁRIO DE NATAL
NATAL'— Sexta-feira. 3 -de Junho de 1919

a Mossoró o Go­
vernador José Varéla

Afim de assistir á inauguração, como convida­
do especial, da Sociedade Anônima Mercantil 
Tertuliano Fernandes, viajará hoje pela "Cru_ 
zeiro do Sul” 'cóm destino a Mossoró, o governa, 
dor José Augusto Vareio.

Após a inauguração daquela fábrica de óleos 
o chefe do govêrno estadual regressará a esta 
capital, viajando por vio aérea.

Preparativos para o 
S. João no A m e ric a
Rcalisado ontem o primeiro ensaio da quadrilha 
—  Jantar dansante amanhã com o “bingo ' —  
Matinal domingo para as crianças e ensaio da 
quadrilha infantil —  Esteve reunida extraordi­

nariamente a diretoria dos rubros

Na conformidade do que fo­
ra roticiado realisou-se na noi­
te de ontem o primeiro ensaio 
da quadrilha para a festa do 
dia 25. Marcada pelo profes­
sor Francisco Ivo Cavalcanti, 
o ensaio de ontem decorreu em 
ambiente de grande animação 
e dele participaram numerosos 
casais já inscritos para a qua­
drilha, Âté agora já se com­
prometeram a participar do 
interessante nun ero da festa 
joanina os seguintes casais: 
José Rodrigues e senhora, J e ­
remias Pinheiro ê senhora, 
Murilo Carvalho e senhora, 
Ulisses Cavalcanti e senhora, 
Roniulo Miranda e senhora, 
comandante Lauro Martins 
Ferreira e senhora. Rubens Fa­
rias e senhora, Amaro Mesqui­
ta e senhora. Murilo Aranha e 
senhora. João Bezerra de Me­
lo e Senhora, Raimundo Paiva 
e senhora, Aldair Vi lar e se­
nhora. Luiz Cabral e senhora. 
Carlos Tavares e senhora, Hé­
lio Lobo e senhora, A Durval 
e senhora, João Tinoco Filho e 
senhora, capitão Bandeira 
Maia e senhora, capitão Perdi­
gão e  senhora

19 30 na séde do clube Enea- 
reec também a diretoria o 
comparecimento de moças e ra­
pazes que desejem participar 
da quadrilha.

JANTAR DANSANTE 
AMANHÃ
Amanhã será realisado mais 

um animado jantar dansante 
com a realisação de mais u ra 
atraente partida de “ bingo” . 
Não haverá reserva de me.as. 
havendo apenas a obrigatorie­
dade de aquisição de um car­
tão para o “ bingo” que dará 
direito a vários e custosos pré­
mios . A festa contará com o 
concurso do America Sere- 
naders e seu crooner. 
MATINAL DOMINGO 

Domingo próximo será rea- 
lisada uma matinal infantil pa­
ra ensaio da quadrilha das 
crianças. Após o ensaio have­
rá dansas. •
APELO PARA A FESTA 

DO DIA 25
A diretoria do America faz 

um a pêlo aos seUs sócios para 
que os mesmos compareçam a 
cara ter para a festa do dia 25 
a fim de que a mesma alcance

EM LIBERDADE A LOCUTORA DO PROGRAMA "SALADA 
MISTA” — RIO, (Meridional) — Como ttm sido amplamente 
divulgado, em consequência de um abaixo-assinado de> 93 par­
lamentares ao presidente da Republica, foi comutada a pena de 
Margarida Hirschman, a locutora do programa "Salada Mista” 
que era irradiado dc Berlim, durante a guerra, para o nosso país. 
Margarida foi posta cm liberdade, logo após haver chegado a 
Penitenciaria Central, onde ela se encontrava recolhida, o alvará 
de soltura. Muitos repórteres e fotógrafos alí se encontravam 
para obter detalhes da sua liberdade, tendo ela, a principio, fu­
gido à imprensa. Depois consentiu em falar aos jornalistas e não 
o fez muito delieadameute. Declarou que estava reconhecida aos 
que trabalharam para libertá-la e que agora pretende ir para 
São Paulo, onde residem seus pais. Margarida Hirschman dei­
xou a Penitenciaria às 19 horas, seguindo para a casa de pes­
soas amigas, no Flamengo. Assim passou-se o ultimo capitulo 
da historia da ex-locotora de Berlim, que uão pagou o que de­
via pelos seus desaforados insultos ao Brasil. Enquanto isso. na 
mesma Penitenciaria, estão dois pracinhas que Iqtaram na Itália 
e que num acesso de nervos cometeram falta« menos graves, tal­
vez, que as de Margarida. Na gravura acima. Margarida Hirs­
chmann ao atravessar a estreita passagem da Penitenciaria Cen­

------------------  trai, ganhando a liberdade. -■ ■ -  • .........

Além dos casais acima enu- j o maior exito possivel. O clu- 
meraclos convida a diretoria do be receberá magnifica oma-
America os seus associados pa­
ra o proximo ensaio que será 
realisado segvnda-feira as

mentação ■ ní festa do dia 25
serão sotltiiuv õ- . o? jjitf 
mio#,,

D R . J A C O B  V O L F S O N
(C in t  4« Aperfeiçoamento na ArfeBtina) 

OLHOS, OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA 
OPERA ÇOFS E TRATAMENTOS 

Goaonltorio: Praça João Marta, n.* M — fone: 1171 
Conanlta«: — D u  H  ia 17 horaa

Em vigor o acor­
do entre o Cine 
Rio Grande e 
o C.E.P.

Desde o dia primeiro do cor­
rente está em vigor o acordo 
firmado entre a Empreza Rio 
Grande, proprietária do cine­
ma Rio Grande e o Centro Es- 
tudantal Potiguar, sobre a 
questão de abatimentos nos in­
gressos dos estudantes naque­
le casa de diversão.

Todos os estudantes que exi­
birem as cadernetas de 1949, 
do Centro Estudantal Poti­
guar, de côr amarela, ou dos 
colégios t ginásios gosarão cio 
direito de 50% de abatimento, 
exceto -quando o ingresso for 
de Cr$ 3,60 e na soirée dos 
domingos.

As cadernetas; segundo o 
acordo firmado, deverão ser 
visadas pelos diretores dos es­
tabelecimentos de ensino a que 
pertençam os aludidos associa­
dos e no caso dos diretores de 
estabelecimentos de ensino se 
recusarem a visar as caderne­
tas do C .E .P ., serão as mes­
mas visadas pela “ Empreza 
Rio Grande” , após sindicância 
realizada pela citada empreza.

O Presidente do Centro Es­
tudantal, se comprometeu, 
aliás com todas as demais em- 
prezas proprietárias de cine­
mas — não expedir carteiras 
aos associados, não obstante 
estudantes, que exerçam pro­
fissão cujos vencimentos se­
jam superiores a 1.000 cruzei­
ros.

A homologação desse acor­
do veio apenas legalizar uma 
situação já existente porque o 
Cine Rio Grande foi a primei 
ra casa de espetáculos a aten­

Em festas a Casa 
do Estudante

Comemorando a passagem 
do seu terceiro aniversario a 
Casa do Estudante fará raeli- 
zar, amanhã, uma animada 
festa dansante nos amplos sa­
lões do Aero Clube do Riç> Gran 
de do Norte.

Intensos preparativos estão 
sendo feitQS pelos atuais diri­
gentes da Casa do Estudante 
)'ara que a festa tenha trans 
curso animado e brilhante.

As dansas serão inic adas ás 
22 horas, com a orquestra de 
Piriienhel. As reserva- de me­
sa poderão ser feitas na con­
feitaria Helvética, ao preço de 
quarenta cruzeiros. Senhas pa­
ra os estranhos do quadro so-- 
ciai do clube são adquiridas ao 
preço de 30 cruzeiros. Os es­
tudantes pagarão 15 cruzeiros.

— Haverá sorteios de pré­
mios entre os presentps.
--------------------------------------------I

Reunem-se a di­
retoria da ANI
ASSEMBLEIA GERAL TER

ÇA-FERA PARA DISCUS­
SÃO E APROVAÇÃO
DOS ESTATUTOS
A Diretoria da Associação 

Norte-Riograndense de impren 
sa esteve reunidda. ontem, á 
tarde, na séde da Ct'uz Verme­
lha Brasileira, com o eompa- 
reçimento dos jornalistas Edil 
son Varela. Abelardo Calafan- 
ge. José Gonçalves de Medei­
ros, conego José Adelino, Leo­
nardo Bezerra, Joaquim Mei- 
ra e Djalma Maranhão.

Na reunião que teve trans- 
eurso movimentado, foram dis­
cutidos alguns capitulos do an­
te projeto de estatutos elabo­
rado pôr urna comissão da qual 
faziam parte os jornalistas 
Edilson Varela. Oto Guerra e 
Djalma Maranhão, sendo que 
depois a própria diretoria re­
solveu oferecer, em conjunto, 
algumas emendas, ao trabalho 
já feito.

Ficou decidido que seria con­
vocada uma assembléia geral 
para a próxima terça-feira, ás 
20 horas, naquele mesmo local, 
para discussão e aprovação 
dos Estatutos.

Atos do 
Governo

O “ Diário Oficial” do Esta­
do publicou ontem os seguin­
tes decretos assinados pelo 
chefe do Executivo estadual'

Nomeando o 3o sargento Se- 
verino Bastos Nunes, para as 
funções de Io suplente de De­
legado do Interior, do munici- 
pio de Santa Cruz; o cabo 
Enéas Bastos Nunes,' para as 
íun, «es de sub-delegado do 
Distrito Policial de Lage Pin­
tada. do niunicipio de Santa 
Cruz; e Francisca Lucena A l­
ves. para o cargo de professoí 
primário do Grupo Eseolai 
“ Almino Afonso” , da cidade 
de Martins;

Exonerando o cabo Enéas 
Basteis Nunes, das funções de 
sub-delegaao do Distrito Po­
licial de Poço Limpo, municí­
pio de São Paulo do Potengi; 
o 3o sargento Severino Bastos 
N.mes. das funções de sub-de­
legado do Distrito Policial de 
São Bento, município de San­
ta Cruz; e o 3o sargento José 
Cesárfo Leite, das funçites de 
sub-delegado do Distrito Poli­
cial de Pernando Pedroza, niu­
nicipio de Angicos;

E concedendo a gratificação 
adiciona Ide 15% sobre os ven- 
eiirentos de Maria da Luz Fer- 
nanues de Gois, professora da 
Escola Isolada “ Prof. Natália 
Fonseca” de Bom Jesus, muni- 
cipio de Macaibá.

der o apelo feito pela atual di­
retoria do C .E .P . para que 
além das caderrçetas dos colé­
gios e ginásios, fosse também 
aceita as daquele orgão de 
classe.

Henriette Morineau jvirá a Natal
Apenas cinco espetáculos no C. Gomes

Veir sendo aguardada nes­
ta capital a estreia, prova­
velmente, na próxima sema­
na do conjunto dramático 
“ Artistas Unidos” , dirigido e 
integrado pela consagrada a­
triz francesa Henriette Mori­
neau.

A Companhia se encontra 
em Fortaleza, terminando vi­
toriosa temporaad .ede bo 
toriosa temporada, e deverá 
viajar para Natal a bordo do 
Duque de Caxias. Aqui Hen­
riette Morineau dará apenas 

| cinco espetáculos, devendo es 
1 tréar com a peca “ Frenesi”  
de consagração inte nacional, 
de Charles Feyret Chappeus 
tradução de Brieio de Abreu.

Do elenco fazem parte ar­
tistas de renorre de Manoel 
Pera, Dary Reis. Paulo Ser­
rado. Jacy Campos, Flora 
May, J. Céschiatti, L. Pjccini. 
Margarida Rey. Dinorah Pera 
e René Bell

Henriette Morineau já eia 
nome consagrado no teatro 
da França, seus pais de nasci 
mento, antes de se radicar no 
Brasi! Aqui dirigiu as com­
panhias de Bibi Ferreira e 
Iracema de Alencar.

Já se acham abertas no 
Teatro Carlos Gomes as assi­
naturas para as cinco recitas 
aos preços de 625 cruzeiros, 
frizas e camarotes e 125 cru­
zeiros cadeiras.

A CIDADE
Está muito interessante 

essa discussão academica em 
torno dos portos de Macau 
e Areia Branca. Ontem mes­
mo, de acôrdo com o orgão 
oticial, houve uma reunião 
no gabinete do 1° Secretário 
do Senado e os representan­
tes potiguares ali reunidos 
deblateraram a construção 
de ambos os portos, como 
urgentes, imprescindivcis, 
inadiáveis... •

Ora, minha No^sa Senhora, 
todos nós aqui já estamos 
habituados com essas pro­
messas e essas verbas exis­
tentes no orçamento. Só 
mesmo um desconhecimento 
quasi total do assunto, leva 
a suposição de que nestes 
brasis, conceder-se-ia tão 
grande mercê a um .pobre e 
pequeno Estado como o nos­
so, construindo imediatamen­
te. de uma só vês, dois por­
tos tais sejam o de Areia 
Branca e o de Macau.

Além do mais, o aspecto 
qu’e está tomando o caso, le­
va a conelusão de um com­
pleto desconhecimento da 
matéria. Dizem os entendi­
dos que a construção de qual­
quer dos dois Dortos é tão 
dificil que só mesmo muita 
verba, mas muita mesmo, 
muito serviço de engenharia 
e muito boa vontade poderão 
dar o resultado previsto — 
a construção de qualquer 
dos dois portos. Vamos por­
tanto bater-nos pela cons­
trução de ao menos um de­
les, o que fõr mais impor­
tante. porque . do contrário, 
terminaremos mesmo sem 
os dois portos, o que será in- 
íinitamente peor.

Lembremo-nos do porto de 
Natal. Com pouco dinheiro, 
com verba já existente no 
orçamento, e até mesmo com 
o desejo que tiveram os ame­
ricanos na época aqui insta­
lados em Parnamiript, «ada 
se fez e hoje estamos sofren­
do as deficiências do canal, 
tanto que uma companhia 
italiana deixou de escalar 
por aqui por falta de draga­
gem no porto, etc., etc.

E si foi assim, num caso 
tão mais simples, como o de 
um pequeno corte numa pe­
dra que impede o acesso ao 
canal. . .  •— ''i ,



Expectativa em torno do pronunciamento Je Dutra
w S  lu taT  iViolenta nota da luguslava de acusação a URSS

A próxima reunião com os governa 
deres de Minas e da ?aíi

RIO. 4 (Meridional) — Os 
partidos esperam o pronuncia­
mento do presidente Dutra -o­
bre o problema da sucessào, 
pois o mutismo do presidente 
está provocando certas suspei­
tas!

Dutra tem se mantido ha­
bilmente nesta posição, mas é 
opinião nos meios politicos 
que ele não poderá se conser­
var nela por muito tempo. Os 
acontecimentos se precipitam c

hia. ao uo , arece na cidade 
mineira de Teofilo Otoni, on­
de há um encontro marcado 
dos dois governadores udenis-
tas.
SERIA DEBATIDO O ESQUE. 

MA PARA ENCAMINHAR 
O PROBLEMA DA 
SUCESSÃO
RIO, 4 (Meridional) —  ln- 

forma-se que no encontro do 
presidente Dutra com os go­
vernadores mineiro e baiano

deas forças políticas começam a | será discutido o esquema 
mostrar inquietação comu notação que, juntamente com o 
caso da UDN. A pre-ença dos ! general Gois Monteiro, o che- 
srs. Otávio Mangabeira e Mil- ( fe do governo traçou para en- 
ton Campos, chamados pela I caminhar o problema da su— 
Comissão Executiva de seu { cessão. 
partido é prova disto. A UDN \ SEIS PONTOS SERÃO 
quer saber se o presidente Du i  DEBATIDOS 
tra deseja caminhar para um j RIO, 4 (Meridional) — Seis 
candidato de concilia ão ou se j pontos deverão ser discutidos 
prefere manter-se alheio a o ' e resolvidos nas conferencias 
problema, admitindo' uma luta que serão iniciadas com a che

MARIO’ DE NATAL
ORGÀO DOS “ DIÁRIOS ASSOCIADOS”

Fundado em 18 de Setembro de 1939
ANO X — NATAL — Sábado, 4 de Junho de 1949 — N° 1.895

entre as forças que até agora 
apoiaram o seu governo. ■

RIO. 4 (Meridional) — As 
conversações definitivas sobra 
o problema da sucessão teem 
agora uma data senão certa 
pelo menos aproximada. E’ 
que não resta duvida de que 
elas se darão no fim deste mês 
quando o presidente Dutra de­
pois de ouvir o governador 
gaúcho, que visitará o Rio e 
São Paulo, se avistar com os 
governadores de Minas e Ba­

gada ao Rio do governador 
baiano, sr. Otávio Mangabei­
ra e que serão concluidas na 
cidade mineira de Teofilo Oto­
ni. São os seguintes os pontos 
a serem discutidos: Io UDN e 
PSD estão reagente desejo­
sos de efetuar um acordo era 
prol da sucessão presidencial; 
2o Imaginando que sim, o pre­
sidente a escolher deverá ser 
partidário? 3o Deverá cer es­
colhido um homem acima de 
partidos com o consentimento 
franco destes?

Desfalque no IAPC  
de Bauru’ , São Paulo
São Paulo, 3 (M eridional)- 
Vultoso desfalque aceba de 

ser descoberto na agencia de 
Baurú, do Instituto de Apo­
sentadoria e Pensões dos Co- 
merciarios. Segundo informa 
ções que a reprtagem colheu 
o desvio verificado ali, mon­
ta a 320 mil cruzeiros. Refe­
re-se a importância, a vales 
que desapareceram dos co­
fres. Receia-se no entanto, 
que o desfalque se eleve ain­
da a mais.
Para melhor averiguação, 

procede-se a um trabalho de 
investigação junto a varias 
firmas comerciais que contri 
buiam para a referida agen­
cia a cuja testa está o sr. Do 
mingos Dias Rebouças.

EDIÇÃO DE HOJE 
PREÇO —  Cr.S 0,80

Pode o Brasil tirar proveito da viagem 
do presidente Dutra^aos Estados Unidos

1.750 refeições diarias 
a 2 crs. em Fortaleza—
Melancólica esperança de um restaurante do 
SAPS— Ouvindo a dra. Maria Luisa de Oliva Costa

NOVA YORK. 24 (De Aniitou a falar-nos dos proxi-
bal Fernandes, enviado espe­
cial dos "Diários Associados” 
junto á Comitiva do Presi­
dente Dutra) — O Presidente 
da Republica reuniu hoje no 
salão da Imprensa do Waldwf 
Astoria os jornalistas ameri-
canos. para lhes pedir trams- 'ntvava. por toda parte,
njitissem ao povo americano, 
por intermédio de seus jor­
nais o seu sincero agradeci­
mento pejo bom acolhimento 
recebido. A entrevista, si bem 
que privativa dos periodis­
tas nativos, foi assisüánrtfíc- 
los demais jornalistas brasi­
leiros. HouVe apenas uma in­
terpelação por parte de um 
jornalista colombiano quanto 
ao Pacto do Atlântico do Nor 
te, que o presidente esclare­
ceu .dizendo abranger certas 
e determinados paises. O mes 
mo interlocutor indagou si o 
Brasil ia receber armas, em 
razão dese mesmo pacto, ao 
que o presidente respondeu 
simplesmente:

— “ Não” . .
A entrevista encerrou-se

nesse ponto, não havendo 
mais perguntas ou indiscre­
tas.
PROSSEGUIRÃO OS

ENTENDIMENTOS
Foi nessa ocasião que este 

correspondente indagou do em 
baixador Maurício Nabuco si 
a visita do general Dutra fo ­
ra proveitosa ao Brasil.

— Sob todos os pontos de 
vista, respondeu.

— Mesmo os eeonomicos? 
Mesmo os financeiros?

A esse respeito, o sr Mau­
rício Nabuco replicou que 
tais negociações seriam reto­
madas "om a próxima chega­
da do ministro Corrêa e Cas­
tro. Logo após, a convite do 
sr. Trigve Lie ,o presidente 
visitou o local do futuro edi­
fício das Nações Unidas, em 
Manhattan e em seguida, co­
mo é sabido, recebeu a con­
decoração (L . L .-D  — Doutor 
em Direito) na Universidade 
de Nova York 
A FIGURA DE JOAQUIM

NABUCO
O sr. Maurício Nabuco vol

mos feitos do centenário do 
nascimento do seu pai.

— Lembra-se bem de Na-
buco? ■ .

— Recordo-me perfeitamen 
te. Eu é que zelavd peto seu 
arquivo eu é que o acompa-

E deixou muitos papeis 
inéditos?

— Sirn, sobre vários assun 
tos. Há muita coisa ainda não 
publicada, mas não reminis­
cências.

— Como Oliveira Lima, 
por exemplo

— Perfeiiamente. As ‘ remi­
niscências de Oliveira Lima 
não deveriam ter aparecido.

— Que houve entre ambos? 
Eram tão amigos. . .

— O Lima, no tempo em 
que meu pai estava tão em­
penhado .na campanha pan- 
americanista, permitou-se es­
crever-lhe varias cartas, fa­
zendo sugestão e querendo 
até mandar-lhe o rumo de sua 
orientação. Foi então que meu 
pai lhe fez sentir que essas 
cartas deveriam cessar, por 
impertinentes. '

—  Entretanto. Oliveira Li 
ma situa muito bem Nabuco 
no seu papel de embaixador 
err. Washington, o contrario 
de que fez com Assis Brasil, 
a quem levou no mais espan­
toso rediculo.

Será debatida 
a situação do 
P. S. D.

S. PAULO, 4 (Meridional) 
— O sr. José de Macedo Soa­
res, que chegou a esta capital, 
reunir-se-á com próceres pes- 
sedistas a fim de fazer um ba­
lanço da situação do partido, 
especialmente na parte finan 
ceira, pois o PSD está ameaça­
do de despejo. O sr. Novelli 
Junior deverá realizar esforços 
no sentido de equilibrar a si­
tuação obrigando os parlamen­
tares a ficarem quites com as 
contribuições atrasadas.

— Isso é certo. Mas conti 
nuando a falar de meu pai, e­
le guardava todos os papeis e 
não rasgava nada, conservava 
tudo Por isso o seu arquivo 
é bastante precioso.

— Que idade tinha o sx. 
quando Nabuco faleceu?

if- M e tr  pá* TátcCPti "SrtffT *40 mjn’ . 750 refeições- * » -  — w

Em inspeção aos serviços de* 
alimentaçãoádo SAPS encontra- 
se em Natal a dra. Maria Luí- 
sa de Cliva Costa A nossa vi­
sitante á especialista em alimen­
tação, senla detentora de cur­
so e concurso do SAPS nesse 
ramo da medicina. Em 1943, 
cedida pelo SAPS, serviu em 
Fortaleza, na Comissão Brasi­
leiro Americana de Generos 
Alimenticios (CBA), ali perma­
necendo durante alguns meses 
da guerra, como responsável 
pela alimentação na enfermaria 
do Alagadiço, mantida pelo 
SESP, ligado ao encaminhamen­
to de trabalhadores para a Ama- 
eonia. Regressou ao Rio em de­
zembro daquede ano. para tra­
balhar na Turma de Inspeção 
de Restaurantes do SAPS em 
todo o Brasil, sendo hoje en- 
carreeada dessa secção da ins­
tituição.
O RESTAURANTE DE

FORTALEZA •
Esteve agora em Fortaleza, 

inspecionando os serviços téc­
nicos de alimentação no restau­
rante popular mantido alí pelo 
SAPS. no bairro de Jacarecan- 
ga, estabelecimento inaugurado 
em janeiro de 1946.

Indagando o repórter si o es­
tabelecimento de Fortaleza está 
preenchendo as suas finalidades, 
respondeu a.dra. Maria Luiza 
afirmativamémte e acrescentou 
que os algarismos o comprovam,

Política em São Paulo
Visita do senhor Prestes Maia 
á Camara Municipai de S. Paulo

S. PAULO, 3 (Meridional) 
— O sr. Prestes Maia esteve 
ontem na Camara Municipal.

Acrescentou então que a cam­
panha ter. dois objetivos: a 
moralização cia polit’ca e a es

Saudando-o. falou o sr. Canti- truturação econômica da Na-
dio Campos. Depois discursou 
o vereador Dumont Vilares e 
finalmente o sr. Prestes Maia 
agradeceu á manifestação, acen 
tuando que a sua campanha 
para a governança do Estado, 
virará a mobilização de esfor­
ços e recursos, mas especial­
mente a mobilização espiritual, 
que é boa condição de tudo.

çao. Referiu-se depois a0 pla­
no ue propaganda acentuando 
que a campanha obedecerá á 
orientação de um comité cen 
trai, integrado de todos os par­
tidos que se coligarem. Finali­
zando. lembrou que nessa cam­
panha está em jôgo o futuro 
do Estado e o bem estar do
P°v°- _______ __ ^

anos de repente Eu tinha 19 
anos, estava em Bonn, na A- 
lemanfra, fazendo o meu curso 
de direito. Aos 60 anos ele 
havia realizado uma obra em 
que muitos gastaram 80.

— Nabuco. servindo a Re­
publica, abjurou de sues anti 
gas convicções monárquicas?

— Meu pai sempre foi um 
modelo de fidelidade, de gin 
ceridade e de lealdade. Ser-

(Continua na 4a pagina)

Critica á política do 
sr. Valadares

RIO. 3 (Merid;onal) — Diz- 
se que o senador José Américo 
num dos seus discursos que 
pronunciará no Senado fará 
severa critica á poiitica do sr. 
Benedito Valadares desde 1937. 
Por outro lado afirma-se que 
o sr. Benedito Valadares res­
ponderá em seguida ao sena­
dor paraibano.

Llta-se novamente na 
Indonesia

BATAVIA. 3 (UP) — As 
autoridades holandesas anun­
ciaram ter irrompido violen­
ta luta entre guerrilheiros e 
as forças holandesas nas áreas 
de Jogjakarta- e Soerakarta, 
a despeito fia ordem de ces­
sar fogo. expedida há um mês. 
Acrescentaram que se verifi­
ca oma onde de terrorismo em 
Jogjakarta, iirgida principal­
mente contra os indonésios e 
chineses qoe cooperam com os 
holandeses. Os destacamen­
tos militares holandeses e a 
policia também foram ataca­
dos.

Não desapareceu o
urânio
WASHINGTON. 3 (UP) — 

Parece não ter passado de um 
simples descuido o desapare­
cimento de urânio, nos labo­
ratórios da bomba atômica. 
Foi o que revelou o presiden­
te da Comissão Atômica do 
Congresso sr. Green Mac- 
Mahon.

Ao revelar o encontro da 
garrafa com aqueie material. 
McMahin disse que o frasco 
aparentemente foi jogado no 

1 lixo, por um descuidado Foi 
encontrado no fundo de uma 
das quatro covas onde se en­
terrou o lixo da Fabrira de 
Material Atómico, para evi­
tar que alguém firassa ronta- 
minado pelas emanações de 

-radium.

servidas diariamente. Entrando 
em detalhes, esclareceu que ca­
da refeição compreende feijão, 
arroz, carne vegetais leite, pão,
sobremesa e cafezinho, tudo ao j — “ Csrtameníe que não 
preço de dois crs. respondeu.

RESTAURANTE PARA 
MOSSORO’
Da capital cearense seguiu a 

dra. IVJaria Luisa para Mossoíó. 
onde examinou as condições e 
as possibilidades de instalar ali 
também um restaurante popu­
lar. Leva as dimensões e a si­
tuação de prédios para semtn 
adaptados e terrenos que for .n 
oferecidos pela municipalidade 
local, estando o prefeito Dix- 
sept Rosado vivamente interes­
sado na instalação em tempo 
record

Daqui irá a dra. Maria Luisa 
verificar as condições para 
inauguração de um restauran­
te em Campina Grande e dois 
no Recife, todos em final de 
construção

PA »(A AS CALENDAS GRE­
GAS O RESTAURANTE 
DE NATAL
Não escondemos certa decep­

ção quando em resposta a uma 
indagação nossa informou a dra 
Maria Luisa que sua visita a 
Natal se prendia unicamente à 
inspeção de cursos populares de 
alimentação que eçtão aqúi sen­
do ministrados pela nutricionis­
ta Violeta Cavalcanti e nenhu­
ma ligação tinha com o restau­
rante ha anos prometido pelo 
SAPS, para instalar nesta ca­
pital.
NÁO TERÍAMOS REFEIÇÕES 

A DOIS CRUZEIROS

— Acrescentou que possivel- 
mento todas as tabelas de pre­
ços dos restaurantes do SAPS 
terão de ser revistas, no senti­
do de majorá-las, a fim de se 
diminuir os déficits atuaiá. para 
poder atender a elevação cons­
tante do preço dos generos em 
todo o país. E’ claro, acentuou, 
que a instituição não visa lu­
cros comerciais, entretanto, sur­
ge a necessidade de reduzir o 
prejuízo com que 6 SAPS está 
arcando nef fornecimento das 
refeições populares. O restau­
rante de Fortaleza,, por exem­
plo, cálculos feit03 até o mês 
de maio a refeição pela qual o

Moscou qualifi­
cou de calunio­
sa a nota do 
governo de Tito

BELGRADO, 4 (UP) — Foi
divulgado o texto da violentís­
sima nota iugoslava, na qual 
a União Soviética é acusada de 
apoiar os grupos que procuram 
derrubar o governo de Tito o 
que eonstitue uma “ flagrante 
e inadmissível intervenção nos 
negócios internos” do pais. 
Essa nota foi entregue ao em­
baixador soviético! no dia 23 
de maio, mas só agora, publi­
cada, depois que os russos 
anunciaram tê-la rejeitado.

A nota de Moscou qualifico.it 
as acusações iugoslavas de ça- 
luniotas, mas ámmcíou que a 
Rússia continuaria dando asi­
lo aos “ emigrados revolucio­
nários iugoslavos” .

--- ---------ç-------------  ■" ■

Seria  f o r m a “ 

do novo, par*» 
f id o

PaO, 4 (Meridional) — Afir-
, . ° jr.a-se que elementos e paila-comensal pagava dois crs. cus- mentares do pgp  e do PSD es­

tão empenhados em erganisar 
um novo partido que se cha­
mará União Social Progressis­
ta. A nova agrem ação parte» 
daria v saria arn.pl.ar c atual 
PSP, com a entrada de pes,=e- 
distas e de elementos de ou­
tros partidos, o que tiraria o 
aspecto ds mera adesão ao 
partido do governador Ademar 
de Barros.

-restaurante w t ff*-»1
tal, no caso de vir um dia a 
ser instalado, forneceria tam­
bém refeições a dois crs.?” — 
indagamos.

tara ao SAPS 3,74; prejuízo de 
1,74 em refeição.
MAIS RESTAURANTES DE­

VEM SEE INSTALADOS 
Acredita a dra. Maria Luisa 

na utilidade dos restaurantes 
populares quando dirigidos com 
orientação e porisso devem ser 
instalados em todo o Brasil, 
sempre e onde existem neces­
sidades e condições. Com os 
restaurantes populares, dentre 
outras vantagens, se educa o 
povo a adquirir hábitos alimen­
tares novos e sadios, o que tra­
rá benefícios à saude coletiva. 
Esses hábitos irão também ser­
vir à fvniliá, levados para o 
lar pelo comensal que se bene­
ficiou.

E D pnW  DE
CR$ 0,80

Opine o Ministério 
da Fazenda
RIO, 4 (Meridional) — Des­

pachando u® processo proce­
dente do Ministério da Agri­
cultura. sobre os resultados 

■+gf% estudos •'bwesffflftíi pat‘a 
verificação das causas do de­
créscimo da produção algodo­
eira do pais, o presidente Du­
tra determinou que o Ministé­
rio da Fazenda opinasse.

Contrato entre o M i*  
iiísterk do Trabalho 
e o Sanatorío Kock

RIO, 4 (Meridional) —. O 
Minútro do Trabalho assinou 
contrato com os Sana tonos 
Kock no sentido de ser presta­
da grataitamente assistência 
medico cnuigiea e hospitalar 
ao trabalhador sindicalizado e 
sua iamllia.

O REGRESSO DO PRESIDENTE DUTRA — RIO (Meridional) — A cidade recebeu s-bada, 
festivamente o sr. presidente da Republica, gal. Eurico Gaspar Dutra, que regressou dos Estados 
Unidos, após uma proveitosa visita de dez dias à grande Republica norte-americana. O flagrante 
acima foi tomado logo após o desembarque do çhefe do governo no aeropoito da P.bnta do Get 
leão, onde o foram receber o vice-presidente da Republica, sr. Nereu Ramos e altas figurai? do 

mundo oficial — (Foto “ Meridional'' para o DIÁRIO PE NATAL)

uiA  atual situação de
Importantes declarações de comissário politico do 

exercito comunista chinês iae Sho Shil
SHANGAI, 4 (UP) — O 

comissário' político do exérci­
to comunista chinês, Jao Sho 
Shii, fez ontem á noite impor­
tantes declarações de nature­
za política, perante vários co­
merciantes, banqueiros e finan 
c’stas chineses. Jao Sho Shii 
é menos conhecido do que o ge­
neral Chen Yi, conquistador e 
prefeito de Shangai, mas aque­
le ocupa no Partido Comunista 
uma posição mais importante 
do que Chen Y i.

Jao sugeriu aos industria’» 
e negociantes chineses a usa­
rem livremente seus fundos no 
estrangeiro, para a aquisição

de matérias primas essenciais. 
Declarou que o “ novo governo 
permiDrá a importação de to­
dos os artigos que venham be­
neficiar a industria e o povo” . 
Acrescentou que o trabalhado­
res “ deverão considerar os in­
dustriais como seus amigos. 
Deve haver franquesa na dis­
cussão de todos os problemas 
entre os trabalhadores e os 
capitalistas. Os trabalhadores 
foram libertados politicamente, 
mas sua libertação econômica 
ainda e-tá para vir. A liberta­
ção econômica é impossível an­
tes que a industria esteja ple­
namente desenvolvida. Os do-

do para cuidar dos trabalha­
dores, enquanto o governo fa ­
rá tudo para prestar assisten- 
c a ao capital, nas questões da 
produção. O termo capital não 
é necessariamente mau. Nós 
somos contra os cap'tiíistas 
burocratas, mas vemos com 
bons olhos os capitaliftas in­
teressados pe'os problemas 
nacionais. Não somos necessa­
riamente contra £> exploração 
capitalista. Esta é melhor qUe 
a exploração por parte dos ca­
pitalistas burocratas e feu<?a:s.

Voltam íJ. circular os 
trens na Bolívia,

LA PAZ 4 (UP) — O mi­
nistro do Interior informou á 
United Press que os trens vol­
taram a circular em todo o 
pais. A greve do:, maneiros, 
entretanto, ainda não termi­
nou . . tV •: .

Controla o go­
verno a única  
igreja catolica 
de Moscou

WASHINGTON, 3 (UP) — 
O Departamento de Estado 
anunciou que o governo so­
viético assumiu o controle so­
bre a uniea Igreja Católica 
Romana de Moscou O referida 
Departamento fo i informado 
que o mêq passado varias mu 
uheres soviéticas visitaram a 
Igreja, dizéndo-se represen­
tantes oficiais do governo a 
exigirem a entrega das cha­
ves do templo, do padre fran 
ec-s Thomás, encarregado do 
mesmo, O sacerdote francês 
não teve outra alternativa, se­
não cumprir a ordem,

O padre continua a cele­
brar suas missas na Igreja, 
mas não se sabe até quando,;

50 000 líbrn? pelo cas­
co do Magdalena
LONDRES, 3 (U.F.) — O jor­

nal “ Daily Telegraph” diz que 
o Llovd e outras companhias de 
sçguros, aceitaram a proposta 
de uma rmpresa brasileira, quqi 
!hof. ofereceu 50 mil libras es­
terlinas pelo casco do transa-

nos çlo capital devem fazer tu- ( não se pode desenvolver” !  J libras pela perda do barco.

tom  sepjelhanle expioiução, o j t.i.miiec “ Magdjdena” . Aquelas 
capital nacional não se pode ' empresas pagaram à Maia Real 
acumular e a industrialização i Ingiesa, dois milhões e 300 mij
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Ausência de antenas
ASSIS CH ATEAU BR IAN D

A cpnvfenieBeia o a utilidad 
de poro s** devidamente in 
tcrmaícs ç esclarecido sobre os 
"tgecips publico», sobre 03 
preblemas. atividades ou pla- 
to s  d* administração, cemti 

horinas saudaveia do rs- 
jîîs  ̂ ijsinoeintico. Fartlndo da 
p’ï ïs ’oEçjtc logiea de que os atos 
do. gavërna envolvem sempre o 

. irteresié cõleíivo, — nada roais 
çUcai, assiîc. do que esse sis­
tema de debate d ; temàs atra­
vés dos jamais, sobretudo, — 
dslíRÍnde, esperlficandu, si­
tuando rv .jçôr. e perspecti­
vas, — com rosiib'litades de 
tedoa sè Rascrçi»' ero á mesa- 
redonda, tiozendt» a colabora­
rão dc- «na experiência.

Ocóircraiu-uos essas ob cr­
’ aç «es, aliás sem nerUiuma 
originalidade (mas os lugares- 
comuns -ào xcrdadcg que pre­
cisam ser constantcnicute re­
petidas) a proposito das notí­
cias, entrevistas e comentários 
que a imprensa está divulgan­
do em (orno das projetadas 
Éenstí uções dos portos d*5 
Arei« Branca e Macáu. De tal 
maneira, o espraiando se em 
tpnlas dire', ões e hipótese-., que 
já se tornou francamente pos­
sível » cada norte-riogranden- 
~è a. formulação do conceito, 
dá nojâo de qual dos portos c 
de construção imediata mais 
uti! ás neceisidadçs clu nossa 
economia publica c*n privada.

Dcfinitiv amente assentado iá 
está qiîe a União não poderá 
rfiliiar as duas obras. E, ao 
ça« cremos, também iá ní v 
red is*  duvidas quanto á maior

Branc*fj) j|c df Atçh1
p tjf M 3^ál! .

A Êpim, 1’ Í a  é ç rJ’ î̂  Ht
n- .*>■. nmg p p ;. „ -o ea-

minbo iagico t:tá  aberio t 1 
e ror rilharem-se o? abjetivaçãa 
de cASo Sm relação r.o corto de 
Areia Eranes, sem mais delon­
gas, atrarós o’.! pequenas con 
trcvérslas de campan-ji-io, - 
oue semente eetrirão cara o 
rrcjifiio coroam.

E'"'st duvidas existissem so­
bre à tfonveniencia da censlru- 
çâr da de Areia Branca sobre 
o de Macáu, a entrevista oue 
entem <íi*-i*i- , gi* . t̂- 
dc re^randJs, darij o ponto 
fira! i  disc.uv;:. o, pplas es pres ■ 
fcjts elucshrttvnç realista . 
que a catacteriram.

RIO, 25 — Devo ao caroa- 
vel mestre professor Walde-
n.a: Ferreira uma explicação 
ani torno da c-arta ijue diri­
giu ao “ Diário dc São Pau­
lo” , a semana finda- Será di 
ficil contestar a um homem, 
de bem, a um homem de hon 
ra como o iluotre catedráti­
co da FacúFdade dc. Direito 
d? bao paulo., E o problema 
se torna ainda mais delicado, 
quando se trata de urn mor­
to. que mio pole  niais falar, 
e t'e uni vivo com quem dei­
xei. ha «n os!de  entreter re­
lações pessoais. Juro-lhes, 

i.i.retantu que o desaponta­
mento de Antomo Carlos, de­
pois de haver conversado com 
o representante de Armando 
Eales, foi iniraínzive'. Fio 
não reendía que u.i 
meni, i.jic, dispunha de ta . 
ta força como chefe do Exe­
cutivo de . São Paulo. liera 
conter cr Ímpeto ditatorial do 
sr. Getulio Vargas, trocass 
essa posição-chave pela de 
atirador solitário, na luta 
presidçnçial.

Ü bosquejo que pretende 
escrever àlguni dia é o do a- 
parecimcnto da vocação mes­
siânica em Armando Salles. 
Homem dè excepcional inte­
ligência, engenheiro habitua­
do a cálculos c raciocínios 
frios, o poder transfigurou-so 
completamcnte. Ao cahp dc 
dois anos dc infervéhtoria c 
de governo constitucionaliza­
do surge-lhe a pmta do ho­
ir em providencial. Lenfbro- 
nie que o primeiro paulista 
com quem abordei o assunto, 
foi o meu amigo Santos Fi­
lho. Ele já registrara também 
o fato c a sua observação coin 
cidia com a minha. Estave- 
mos diante de mai« um sal­
vador do Brasil* c a pena era 
que não se tratava de um ho­
mem vulgar, c!e um demago­
go de esquina Em 1937. a ba­
talha da sucessão se tratava 
entre três messiânicos: Ge­
tulio, Armando c José Améri­
co. Todos très tinham mezi­
nhas providenciais paru sal­
var a patria.

Havia nos esgares de Gc 
lulio Vargas para adular a 
plebe, qualquer coisá de his- 
tíionescd, que não tinha A r­
mando Salles F.ra o chef"’ 
constituciohalista u:n homem 
de gabinete, refletido. • puro. 
desinteressado, com ume pui 
xão profunda pelo erguitnen- 
to Üa patria, dos hiveis dr- 
trti.seria em que ela vivia c 
ainda vive lioje. Estava dis­
posto a regenerat-se, etnpre 
etfdendo o esforço que aciio- 
va. o seu patriotismo e a ct

coragem cívica, estavam em 
condições de permitir-lhe.

Uma tai'de, cm que cu lhe 
dfzia quç não linhamos mais 

d ireitj de contar com o sr. 
José America (o qixil já .tra- 
balhaVu por conta própria pe­
la sua candidatura) ele me 
respondeu: „ .

— “ Làncei õ prumo bastan 
le profiindo, para j-azar a son 
dagem qué desejava na opi­
nião brasileira -São promis­
sores os .resultados que tenho 
colhido !a1é aqui.”

Até novembro de 3Ç, não a­
c redita va que ele renuncias­
se Contou-me que recebera 
a visita do major Carneiro 
de Mendonça, o qual lhe dis­
sera o seguinte:

-p- "Sc o seuhor deseja <can 
dldalar-jsè, o seu primeiro pas 
so sqrã prochrar o entendi­
mento, dentro do Estado, com 
o UIÍP” .

E cia  obvio. Çomo 'poderia 
inspirar confiança lá fora um 
candidato paulista, O qual ti 
nha 40% do eleitorado domes 
tico .contra a sua candidatu­
ra? Mas nem essa hipótese

admitia ele Estava convicto 
ainda, àquela altura, que o 
PRP ele o conquistaria por 
absorção. Era um partido f na
sua opinião), destinado a per 
der toda a sua substancia 
diante, dos seus métodos de 
educador. Cuidava trazer o 
perrepista mediante proces­
sos de catequese, nos quais 
depositava inteira confiança.

Pediu-me vinte vezes o ge 
nersl Flores da Cunha que 
cu convencesse Armando Sa­
les de fazer acordo com o 
PRP.

— “ S. Paulo desentendido 
(dizia-me desde 1935 o gover­
nador do Rio GrandiyMo Sul) 
é o melhor triunfo dos planos 
continuislas do presidente. 
Diga ao Armando Salles que 
una os paulistas. Esta é uma 
necessidade ’ imediata. Não 
deveremor perder de vista a 
conspiração que já tace o ,pe 
liço” para ficar Ele preten­
de desferir o golpe cedo ou 
tarde. Que m elhor' arma pa­
ra isjo do que manter. São 
Paulo* c Minas, desentendidos 
dentro dc caso, como estão"?

ACTA DIURNA
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Noticia solire o arroz
O arroz continua sendo um produto escasso no merca­

do mundial — esta, a noticia que “ Conjuntura Economica” , 
publicação editada, pela Fundação Getulio Vargas, trans­
mite a seus leitere-. no numero Cor respondeu te a abril. E’ 
certo que as áreas de lavoura arrozeira ultrapassaram des­
de 1046-F« os limitem cc artlcs da guerra. No ano agríco­
la 1938,39, a área plantada dc arroz no inundo inteiro era 
de 83,1 milhões cíe hectares, estimando-se cm 86,1 milhões a 
dc 194S.49. Mesmo assim, as quantidades produzidas ainda 
permanecem 5,3 milhões ác toneladas abaixo do volume 
íisico de antes da guerra. Era 1938,39. a produção era da 
ordem dc 147,4 milhões de toneladas, cnquanlo cm 1947-43 
alcançava somente 143,1 milhões.

Sá" ÃSik. que áhtes da guerra ocupava 96G da área 
rlzicolu e da produção mundiais, o ptõbleiha revela esne- 
cfal gravidade.. A4i. .as «Hhcitas, nos dois últimos ános. fo­
ram ■excepcie.nalmcnte pobrçs. A produção asiática era de 
lí 1,5 milhões de toneladas cm 1938-39, acusando apenas 
133,7 milhões cm 1917-18; como se observa, houve uma que­
da dc 8.6 milhões de loncladas. Esses numeros e o cresci­
mento dc 100 milhões na população que tem no arroz seu 
principal alimento explicam a escassez dos disponíveis de 
arroz nos mercados mundiais. Bealmcnle, antes da guerra, 
as exportações desse cereal atingiam 8,5 milhões de tone­
ladas, enquanto cm 1917 foi apenas dc 3,5 milhões.

A essa queda nos n*vcis dc produção e dc circulação 
i li I o macio na 1 deveria corresponder, necessariamente, uma 
redução mi consumo dc cercai. E na realidade, mesmo os 
grandes centros produtores de arroz estão com o seu con­
sumo perturbado, sujeitos a um severo regime dc raciona­
mento. A situação mundial cie escassez deveria afetar, di- 
dfla e profunda mente, Ss niveis de produção e preços do 
arroz brasileiro. I mais do que isso. deveria determinar 
uma representação muito maior do Brasil nos mercados 
mundiais do produto.

lír !a o. a produção c o mercado interno apresentam 
um crescimento regelar: melhorou lambem a posição do 
Brasil nos forneeiroento: mundiais. No período 1931-38, 
vendíamos ao cvl«*rior'60 mil toneladas, em média, de ar­
roz. r> ; ,  0.7', do mercado mundial. Em 1917,
i -i '. t .i po‘ i« .vn não lenlia -iilo sustentada, nossa cx- 
P rtação de 313 mil toneladas ainda correspondia a 6,2'c 
das cxporlaeõcs mundiais.

A  hipótese de uma candi­
datura presidencial negocia­
da com o PRP, jamais a ad­
mitiu Armando Salles. E por 
um motivo que ele reputa­
va capital: para se candida­
tar a presidência com o a­
poio do PRP, precisava ele 
abrir mão do governo do Es­
tado em favor de um perre­
pista Levei-lhe duas vezes o 
nome do senhor Samuel Ribei 
vo, sugerido insistentemenle 
pelo general Flores da Cu­
nha, Meu amigo doutor Sa­
muel Ribeiro, depois do gol­
pe frusiro da sua demissão 
em 34, não guardara o menor 
ressentimento de Armando 
Sales. Tentei um encontro cn 
tre os dois, que o governa­
dor paulista recusou, decla- 
rando-mc: — “ Agora o Sa 
muel Ribeiro está muito for­
te. Daria aos meus amigos 
desse encontro, a ideia de ca - 
pitulação da minha parte \ 
Com a humildade francisca- 
na que o caracteriza, o então 
presidente da Caixa Econo­
mica Federal ofereceu-se pa 
ra ver o governador em Pa- 
lacio. Sugeriu ele mesmo que 
iria publicamente, a qual­
quer hora do dia, visitar o 
governador, e alvitrar-lhe a! 
guns planos de financiamen­
to que tinha pará o governe 
do EU-ado.

Mas foi Armando Salles ir­
redutível. Adiou com um sor­
riso de bònhomia. mas obsti­
nado sempre, a ideia de avis 
tar-se com Sam neulReb roi 
tar-se com Samuel Ribeiro. 
E assim, intratave1. inflexí­
vel com os adversários lo­
cais marchou para o prélio 
das urnas, declarando, com o 
orgulho do solitário, ao ver­
se praticamente só, apenas 
sustentado pelo seu duro ad­
versário da vespera, sr. Flo­
res da Cunha, o qual, honra 
lhe seja. nunca acreditou eir. 
eleições do ano de 1937:

— “ Iremos sós, mas iremos. 
Nem que seja com o eleito­
rado do Bom Retiro (um dis­
trito eleitoral da capital)“

Se o professor Waldemar 
Ferreira contesta que h ouves 
se feito a Antonip Carlos a 
reflexão que publicamos, cum 
pra-se a sua vontade. Mas os 
fatos são mais fortes, muito 
mais fortes que a vontade ou 
a memória des homens.

Para falar a verdade, Ar­
mando Salles marchou sozi­
nho para a derrota. Porque o 
seu grande eleitor que parecia 
ser o governador do Rio 
Grande do Sul. ess's descria 
redondamente de eleições, 
desde muito, principalmente

(Continua na 4* patina)
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.ESrECIAL PAHA O “ DIÁRIO DE NATAL” )

Nos domínios do Kolk Lore ha q estudioso do Eqlk 
Eorc e o produtor do Folk Lore. O primeiro é õ pesquisa­
dor, colecionador, mergulhando na escuridão a procura das 
origens, das variantes, dos processos dc transmissão e cir­
culação dos assuntos, filiando-os aos outros estudos, mos­
trando a universalidade do sentimento na multiplicidade das 
formas expressas pela inteligência anónima e popular. O 
segundo é o proprio povo que transforma a produção indi­
vidual em coletiva, estendendo-a no mar imenso do senti­
mento regional, nacional e universal. O primeiro é um téc­
nico analista. O outro c um criador.

Acho muita graça quando Zé Praxcdes anuncia no mi­
crofone das estacões radio-emissoras que é um folciorista. 
Não c folciorista. E’ o proprio Foik Lore.

O que ele disser é áirelamente nascido nas melhores 
aguas e da mais pura das fontes, populares. Está empregna- 
do nò sentido, da essencio, do sangue da tradição popula- 
resca. Suas próprias criações, são criações do Folk Lore.

Sc Zé Praxcdes, o poeta vaqueiro, não assinpr seus ver­
sos esses versos participam da poética milagrosa dos sertões. 
Aquela agua clara- não deixa de ser do grande rio sonoro 
da inspiração coletiva por estar dentro de um copo de cris­
tal.

Suas anedotas, a voz. o gesto, o andar, as soluções psi­
cológicas que ele arranja para os “ finais" dos casos nar­
rados, as rimas, a cadencia simples, sugestiva c doce da poe­
sia, são outros tantos çlementos que o povo entregou ao 
Zé Praxcdes como um velho vaqueiro confia ao filho afoi­
to o orgulho de montar o cavalo glorioso das vaqueijaclas 
e dirigir a boiada pela mclopca cnvolvedora do abolo.

Nós todos, cada um da pontinha dç trabalho que Deus 
llie deu, devíamos, valorizar, prestigiar, animar Zé Praxe- 
des. Ele é um produto natural, expontâneo e poderoso da 
nossa terra, como os capulhos brancos dc algodão, a«prata 
das salinas, o ouro macio batido nas palmas dos carnaubais. 
Não nos iludimos com esse rapaz, bracejando contra a. vido. 
errante, fazendo rir a todos, com « coração de lutador, cora­
ção de sertanejo no crcpúsxulo das secas, resignado mas 
pronto para recomeçar.

Etc representa a rara, viva e vibrante alegria doysertão 
dc" inverno, a resistência do bom humor, sadio e bom. a ho­
nestidade do espirito, a coragem da alma. a fortaleza do 
caratcr.

Por cie falam todos os sertanejos espirituosos que não 
tiveram o combate nas cidades. E essa flor de humorismo, 
flor mais rara qile um cambio inteligível o uma vida no ní­
vel do que ganhamos, é impelo para vencer c sacudir pa­
ra o alto o nome da terra que não n deixou entristecer.

O humorismo dc Zé Praxcdes, if mccanica do seu génio 
folgazão, os processos do laboralorio interno cm que ma­
nipula e distila o veneno delicioso dc suas pilhéria, a emo­
ção dos versos, a gentileza da frase feliz, vém dos troncos 
dc bronze das velhas oiticicas seculares, vencendo tempes­
tades, alagações e estiagens, impassíveis na sua grandeza c 
serenas na sua força tranquila.

Do mais profundo do inteligência do povo vãs as raizes 
buscar a seiva de que se nutre sua verve irresistível, sua 
comicidade elegante, sua feüiceira musa lírica e sentimental.

,lá socinlogos atrevidos d'zein que. de modo geral, <i 
brasileiro só é alegre quando se embriaga. Falta perguntar 
com que nos embriagamos para rir tanto. Embriagado de 
aleool ou porque ouviu Zr Praxcdes cantar e contar suas 
anedotas, derrubando, um um. todos os fantasmas cinzen­
tos da melancolia, do tedio e do mau humor ?

4  fantástica proposta 
do sr. Vishinsky

BARRETO LEITE I ILIIO

A ideia do sr. Andrei Vi- 
chimky, de propoi ao Conse­
lho de Ministros das Relações 
Exteriores, reunido ero. ParL. 
que recebesse unia delegação 
do Congresso do, Povo, forma­
to pelo recente plebise to da 
zona russa da Alemanha c 
simplesmente fantástica e re- 
ve’a a mediocridade da políti­
ca soviética no pais vencido. 
Es a idéia foi reéeb:da pelos 
observadores internacionais 
como mais um golpe demagó­
gico do delegado de Moscou. 
Estas era.n reàlirente as suas 
intenções. O sr. Vichinsky 
pretendia po. ar de democrata 
e grande paladino do povo ale­
mão, na esperança, sem duvi­
da, de ganhar um pouco do ter-
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(fedida « renuncia do 
gabinete coreano

SÉOUL, 3 (UP> —  A As- 
scmblélg Nacional coreana ado­
tou ! ÒV .qUantu contra sessenta 
f  um votos uma moção, pedin­
do a renuncia de todç, o gabi-% 
nele tio presidente Syngyaa 
RhecV Uma vez que u consti­
tuição' não confere á Assem­
bléia o direito de impor a de­
missão do ministério, esse voto 
constitue apenas uma censura 
moral,' -endu entretanto a pri- 
nciriTvéz que tal se verifica .

O X E K T A
UMA CAMISA FINA. TR1CO 

LINE BRANCA. Cr$ 42,50 
ESTE MÊS NO 

“ ARMAZÉM POTIGUAR" 
------------------------------------1

Um arr.biènt« de niuifa ror 
dialidade recebei ce volte 
g a !. Dutra. Tudo deino.vb ; 
que o , presidente abriu canti 
nho4 para umo maior e dife 
rente colaboração com. or. Es 
íqdor; Unidos, O sr. - Sotizt 
Costa, ócgv.ndu telegrama, 
anunciou que o auxilio que Tru 
man nos | rolnetcu é raivr d 
qüe sc pode imaginar e indicou- 
no :i esmo tempo, que a pena 
n inversão eventual de capi 
tal privado não modificará os 
nossos males dc hoje. Quer 
dizer que o governo dos Esta­
do., Unidos, no Contrario do 
que repisou nas ultimas reu­
niões pan americana!;, terá 
(notificado sua política iinan 
ctirn continental:- os õ-rprésti­
mos dç governo a governo po- 
éeráo reis urgir. Os meios li­
gados á nossa política exte­
rior teem, contudo,, duvidas a 
respeilo —- e aguardam sem 
.ruito entusiasmo.a transfor­
mação na política financeira 
de Tru man.

Passado esto primeiro entu­
siasmo de „u ra viagem bem 
realizada, o gal. Dutra vai se. 
convocado, co.p urgência, pa­
ra os (.roldemas politicos bi asi- 
leiros. Os políticos mais cate­
gorizados dos partidos, e aque­
les que influem na política n.es

Pressão sobre o general Dutra 
em lace da sucessão

Os partidos politiccs vão exigir definições ime- 
diJtas^ Ptrdem  terreno, parã os “populistas”, 

nos preparativas eleitor ai s^Urn nome, 
uma formula ou a liberdade

mo que a partidos não perten­
çam, concordaram tacitamen­
te em.oferecer u ras férias ao 
presidente. A sua viagem mar­
eou ti ma espeeie do hiat0 no 
i n-adeamcnto po’ itieo da su­
cessão. O general tornou pes­
soal a conferencia de Betrqpo 
lis e abriu rrargem pára o mo­
vimento pacificador de Minas. 
Foi muito •—■- e mereceu o des­
canso. Agora, o segundo roo- 

mento .em prol da sucessão 
presidencial vai ter andamen­
to. O gal. Dutra será prati- 
eamente encostado na. parede 

até que* se defina, e é neces­
sário que o faça com brevida­
de. Sabemos que muitos poli­
ticos de responsabilidade, in­
clusive aquele» que* a ais de 
perto , lidam com o presidente 
estão temerosos da atitude que 
este venha a tomar.

* , * * *

Murilo MARROQUIM
Dc amigos do gal. Dutra, 

temos ouvido que a irresolução 
do i residente está tornando 
obscura a s.tua ão ] olitica. ao 
invc de esclarecê-la; que o 
general, levando os dois maio­
res partidos u uma aparente 
fiisão, em bee.iLcio do seu go 
verno. permite que os proble­
mas da pacificação real doi 
dois st* tornem intransponíveis, 
em beneficio do futuro gover­
no; em uma. que-o general — 
por tin* ez, alheiamento ou 
plano político pe-.soal -— per- 
inite que a confusão se alastre 
A sua declaração positiva, no 
sentido de que as direções i ar- 
tidar as tomem a si a solução 
do pleito, foi clara e habil — 
mas a verdade é que não sur­
tiu efeito pratico. As direç^ps 
partidarias não andaram sem o 
presidente e o aguardaram com 
impaciência. Tanto o PSD

quanto a UDN concordam em 
que. presos á política de paci­
ficação através do desejo do 
Catetc, jã perdem terreno na 
d sputa eleitoral. Ademar de 
llaiTcs. Getulio Vargas e os 
comunistas estão tranquila e 
ordenadamente estruturando os 
seus quadros eleitorais, prepa­
rando a sua propaganda, to­
mando posições em beneficio 
da bataiha sucessória. Os dois 
maiores partidos, amarrados 
ao dique do governo, assistem 
intranquilos as baixas e altas 
da maré politica, esperando a 
palqvra conjunta ou isolada. 
Essa palavra de ordem será ex­
traída, praticamente a ferros 
se necessário, do presidente 
Dutra.

Esta 6 a situação nas altas 
rodas partidarias do Rio, de

roodo que o gal. Dutra não 
deve ter urpreza. Os políticos 
estarão em ronda no Catetc 
para saber sc o presidente tem 
um candidato; se o general 
persistir na afirmativa de que 
não tem nenhum candidato em 
vista, os políticos desejarão sa­
ber se o presidente te.n uma 
formula para a sucessão. Quer 
dizer, se deseja — não teor ca 
mas praticam ente — que v;n 
acordo inter-particario seja L* 
fato estabelecido. Se í-esj on 
der afirmativamente, dará vir­
tual palavra de ordem a sem 
conselheiros e leaders nos par 
tidos, para a ação imediata. E‘ 
precisamente o que desejam 
os dois maiores partidos; ação 
in ediata, em bene icio de tina 
concilia-ão, ou ex  favor in li 
vidual. Desejam liberdade ;a 
ra atuar — e só o Catetc. d 
vez que ambos são )tartido.-- d 
governo —  i oderá lb.es a 'r i ­
as grades para a aventura e e 
toial. com as combinações c e 
tua;s com este ou aquele' par 
tido político brasileiro. A 
pressão sobre o presidente ic  
rá de tal ordem que ele se ve 
rá obrigado a conceder pelo 
menos “habeas-eorpus” aos 
seus atí agora tão dóceis pi i 
sioneiros — a fim de que am­
bos adquiram pelo menos ura  
temporária e ilusória Liberiia 
de de movimento.

reno perctrdó com a bmtalidudf 
ca conduta dos homens da 
Kremlin no antigo Roich. Se­
melhante manobra de propa­
ganda talvez consiga impres­
sionai' v.uita gente neste vas­
to mundo. Não impressiona- 
iá. porém, os alemães, salvo 

comunistas, que se impres­
sionariam de qualquer manei­
ra. o que qtitr que fosse feito 
liei um russo, pois vivem im­
pressionados co r isto c nunca 
deixarão de ,e impressionar.

E i primeiro lugar, o Con­
gresso do Povo não pode dei­
xar de ser vma instituição 
coniplt tumente desacreditada 
aos olhos cos alemães, e já não 
digo dos alemães das zonas 
ocidentais, i ois isto é eviden­
te. mas dos da própria zona 
russa. O autor destes artigos 
estava em Berlim quando as 
autoridades ovistieas do ocu­
pação co l evaram a pôr em 
:rarcha a sua campanha pela 
formação do tal Congresso. A 
hóstibdade. dos nueleòs dc opi­
nião indei cndente da zona rus­
sa se tornou logo conhecida. 
Precisamente por isto, como 
recordei aqti há pouco, o coro­
nel Tulpanov — que parece, 
al'ás, ter sido promovido de­
pois a ir ajor-genèral, posto 
equivalente a general de bri­
gada. no exército brasileiro, e 
a brigadeiro-general, no nor­
te-americano — teve de proce­
der a uma nova o mais severa 
depuração de todos os partidos 
políticos suje:tos ao :cj con 
trole .Nas próprias- correntes 
subordinadas de u n modo mais 
direto á vontade de Moscou, a 
reação foi de indiferença. Es­
ta indiferença temperada de 
aborreci inepto pela necessida-- 
de de levar adiante mais uma 
tarefa peno-a. foi coberta pe­
lo aparente entusiasmo de un a 
tremenciá campanha de agita­
ção, n.as» todos os artigos de 
jornais, comidas, reuni bs, ma­
nifestos c demais expedientes 
não con egu iam ocultar o pro­
fundo desinteresse do# agita­
dores da idéia.

Os resultados do plebiscitd 
(Continua na 4* pagina), j
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LOIDE BRASILEIRO —
■ —  Sairão breve de Porte 
Alegre, em demanda dos por­
to« do norte, até Natal, oa car­
gueiros Bandeirante e Incon­
fidente, sendo aqui esperados 
na 2a quinzena deste. Re­
tornarão ao porto de origem e 
escala, recebendo carga.

—  O paquete Duque de Ca­
xias está sendo esperado aqui 
dia 8, vindo do norte. Prosse­
guirá para o sul, até Santoá e 
escala.

— De Porto Alegre e esca­
la é esperado aqui dia 8. o car­
gueiro Rio Amazonas. Prosse­
guirá daqui para o norte, até 
Manaus e escala, recebendo 
carga.

COMPANHIA COSTEIRA —
— Do sul é esperado aqui 

dia 9 de junho, o paquete Ita- 
nagé. Prosseguirá para o nor­
te escalando em Fortaleza, 
Sã’o Luiz e Belem. De retor­
no aqui chegará dia 22, pros­
seguindo para o sul, até Porto 
Alegre e escala.

— O cargueiro Aratanha es­
tá sendo aguardado aqui hoje 
vindo de Antonina. Rumará 
do nosso porto para Aracati, 
Fortaleza, Camocftn e Tutoia, 
recebendo carga,

— De Porto Alegre,e esca­
la é aguardado dia 7, o paque­
te Itaimbé. Prosseguirá para 
o norte, escalando em Forta­
leza. São Luiz e Belem. De 
retorifb aqui chegará dia 19. 
prosseguindo para o sul, até 
Porto Alegre e escala.

— Do sul está sendo aguar­
dado aqui dia 6, . o cargueiro 
Campeiro. Daqui irá a Areia 
Branca e Macau.

— O cargueiro Rio Juruá é 
aguardado aqui dia 6. vindo 
do sul. Retornará daqui ao 
sul, escalando em Cabedelo, 
Recife, Maceió. Salvador, Rio. 
Santos, Rio Granâe, Pelotas e 
Porto Alegre, recebendo car­
pa .

—  O cargueiro Rio Guaporé 
é esperado aqui dia 15, proce­
dente do sul. Prosseguirá pa­
ra o norte, com escala em For­
taleza. São TÃnz e Belem, re­
cebendo carga.

CIA. COM. E NAV. -
Do sul é aguardado aqui pro­
vavelmente dia 9 o carguéiro 
Pirangi. Daqui irá a Fortale­
za e Areia Branca.

— Do sul é esperado aqui 
provavelmente dia 20, o car­
gueiro Poti. Daqui irá a Ma­
cau.

MOORE MAC CORMACK -
O Mormackite é esperado aqui 
dia 8 de junho, vindo de Nova 
York. Do nosso porto, retor­
nará ao de origem, recebendo 
carga para Nova York e de­
mais portos do Atlântico nor­
te dos Estados Unidos. ■ 
PRÓXIMAS SAÍDAS DE 

NOVA YORK:
O Mormacreed saiu no dia 3.
— O Mormatem saiu dia 20 

deste, todos para portos bra­
sileiros.

ROTTERDAM ZUID. AME- 
RJKA LI NE —  De Hamburgo 
e escala é aguardado aqui 
hoje o Alcor. Retornará ao 
porto de origem, recebendo 
carga para An.uerpia. Rotter­
dam e Hamburgo.

TANKERS COMPANY — 
O Bradford Island (navio tan­
que) escalará em nosso porto 
dia 8 de junho. Rumará para 
portos do continente america­
no, recebendo carga para No­
va York e demais portos.do 
Atlântico da costa dos Estados 
Unidos.. |

THE BOOTH LINE — 
O vapor Basil é aguardado 

aqui na Ia quinzena de junho, 
procedente de Londres » esca­
la. Retornará daqui ao porto 
de origem, recebendo carga 
para os portos de Lisboa, Lon­
dres e demais portos do conti­
nente europeu.
AGENCIAS DE TRANS­

PORTES
A Agencia Informadora Poti­

guar, com efceritorios í  Roa 
Ferreira Chaves, n° 74 e Av. 
Duque de Caxias 182, nesta et 
dade, mantem Sopa*. Cami­
nhões Mistos, ás quintas-fei­
ras e domingos para Mossoré 
e Fortaleza, ás 6 horas da ma 
ohã, e para Campina Grande 
ás terças e sextas-feiras. Pa- 
Recife ás terças-feiras * 
badoa.

Cine R io Grande
1 1 ------ A V . DEODORO, 635 —  FONE: 15-31 ' ■ -

-------H O JE--------
JANE WYMAN e LEW AYRES em

B E L 1 N D A
A historia de uma pobre surda e muda que precisou da ajuda de Deus para que não 
fosse condenada injustamente. “ BELINDA" — não parece ser uma realização do homem 
— dá-nos a impressão que o poder divino contribuiu para que "BELINDA” se tornasse
tuna realidade. "BELINDA” não é o maior filme do ano —• "BELINDA” é o maior filme• % •

---------------------  desde o advento do cinema ---------------------
NOTA — Os ingressos de Cr.S 4,80 serão acrescidos de 20 centavos e o de 1.20, será de 

30 centavos. Estes aumentos reverterão em beneficio da campanha das vítimas 
das inundações de Alagoas.

Amanhã

Matinal ás 9,30 — Preço único Cr.S 3.60 
PROGRAMA CINEAC :

Jornais, Shorts, Desenhos e Naturais

-------  Sexta-feira -------
SESSÃO POPULAR 

AUDACIA DE MULHER
Empolgante drama de ação e aventuras !

Aguardem
Oscarito, Grande Oleio e 

Catalano
— em —

. .  E O MUNDO
SE DIVERTE

—  Breve — 
C A L I F O R N I A

com RAY MILAND e
BARBARA STANWICK 

Sedutor romance de aventuras 
num apoteotico tecnicolor !

In form ações
uteis

MOOREMcCORMACK
“ MORMACDALE” Esperado de Nova York e escalas a 21 
do corrente receberá cargas para Nova York e Philadelphia 

PRÓXIMAS SAIDAS DE NOVA YORK 
“ MORMACKITE” Sairá de Nova York a 6 de Maio 
“ MORMACTERN” Sairá de Nova York a 20 de Maio 
“ MORMACREED” Sairá de Nova York a 3 de Junho

Mais Informações com

MOOÜf-MMMICK IliVÍGÍÇjUI S. Ã
HECIÍE -SÃO LUIZ - BAHIA - RIO - 
SANTOS - BELEM - SAO PAULO 
SfATAL s Rua Frei MlgueUnho, 1«

R U Y  M O R E IR A  P A IV A
rU M U  I N I  • 1MC —  CAIXA POSTAL M

* F A R M A C IA  M A IA
------  d e  ------

ADAUTO FERNANDES MAIA 
Praça 7 de Setembro, 540 — Telefone, 1234 —

End Teleg. FARMAIA 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

Mantem o maior e melhor sortimento de produtos quí­
micos, especialidades farmacêuticas e perfumarias 

nacionais e extrangeiras.
Manipulação rigorosa 

Serviço rápido e garantido.

IN S T IT U T O  DE A P O S E N T A D O R IA  
E P E N S Õ E S  D O S C O M E R C IA R IO S

Delegacia do Rio Grande do Norte 
—  A v i s o  —

Ò Delegado do Instituto dqs Comerciarios neste Estado 
AVISA ás empresas subordinadas ao Regulamento baixado 
pelo Decreto n° 5.493. de 9 de abril de 1940, que até o dia 
31 do més corrente receberá sem multa os'débitos ainda não 
processados, aplicando aos infratores, depois daquele dia. 
as peifalidades previstas no citado Regulamento que sáo 
multas de CrS 100,00 a CrS 10.000.00. _

Avisa, outrossim, que os recolhimentos devem ser feitos 
r.a Tesouraria da Delegacia á Avenida Duque de Caxias n° 
191, no expediente das 12 ás 17 horas e de 9 ás 11. no sabado. 

Natal, 24 de Maio de 1949,
Abdias Antonio de Oliveira

Respondendo p / expediente.

A R A M E  F A R P A D O  

—  Vende —
M A R T IN S  & C IA  L T D A . 

Frei Miguelinho 29 
—  Fone 1133 —

Edição de hoje:80 centavos

C i n e m a  R E X
Hoje e Amanhã >

Tudo o que você desejaria num filme é apresentado 
reste soberbo tecnicolor — Um verdadeiro espetácu­

lo de alegria contagiante e romance enterneçedor!

Chispa de Fôgo
A vida tumultuosa alegre e emocionante de uma lou­

ra incendiária que sabia obter o que desejava e 
desejava quasi o impossível! . . .

Chispa de Fogo
BETTY HUTON ARTURO DE CORDOVA

num filme colorido da Paramount

C IN E M A

São Pedro
HOJE E AMANHÃ

LANA TURNER e
SPENCER TRACY

E terno
C o n flito

Um lindo filme da Metro que 
o “ São Pedro” lança para o 

seu bairro

SEGUNDA E TERÇA-FEIRA
V A N  JOHSON ------- JANET BEIG

RECONCILIAÇÃO
Parte (la renda em beneficio das vitimas alagoanas

O DIA NA HISTORIA ?
. 4 DE JUNHO * C4,! }

Cine São Luís
H O J E

Matinée ás 15,30

ALDO FABRIZI

- Soirée ás 19,45

ANNA MAGNANI.

‘Roma, cidade aberta’
HUMANO! SENTIMENTAL! COMOVENTE!

Grandioso filme de um enredo profundo e humano 
mostrando-nos cenas rêais da grande guerra que en­

volveu o continente europeu 
Não é o maior filme do a n o .. . Porque é o maior de 

todos os tempos!
Grandioso filme da “ Republic”

AMANHA A S 8.45 
Na tela: Johnny Mac Brown 

— em —
“ FORASTEIROS DE

SANTA FE’
Juntamente

O CAVALEIRO FANTASMA
(ultima serie)

No palco: “ DOMINGO ALE­
GRE” , novos numeros e 

atrações!
-1

SABADO!!-
JAMES STEWART e

JANE t^YMAN
— em —

No amõr daquela mulher, .ele 
encontrou aquele sonho 

secreto.
Excepcional produção da 

RKO Radio!

Q U A R T A = F E IR A
LAW RENCE TIERNEY —  M ARIAN  CARR em

"SAN QUENTIN”
Naquela cidade de homens silenciosos pairava uma constante ameaça! 

Alt n°o existia amór ..  Apenas o odio tremendo pronto a explodir a qual­
quer momento! —  Soberba produção R/éO RADIO

Nos bastidores do mundo
Por Al Nein

Os círculos militares inter­
nacionais discutem nêste mo­
mento o “ conceito Polar” da 
moderna arte da guerra.

Em realidade, o “ conceito 
Polar”  nada mafs é do que a 
reafirmação do principio de 
que a linha reta é a distancia 
mais curta entre dois pontos

Nêste caso, a linha reta é — 
por um paradoxo superficiti! 
— uma linha em circulo, ao 
redor do globo.

Em termos mais específicos, 
o “ conceito Polar” quer dizer 
que as distancias entre certos 
locais do Hemisfério Oriental 
e do Hemisfério Ocidental são 
encurtadas grandemente por 
rotas que se dirijam sôbre o 
Polo Norte.

A idéia resultou do fato de 
que, atualmente, as capas de 
gelo polar não são mais bar­
reiras intransponíveis.

Os modernos aviCte.s. , assim 
como as bombas dirigidas, po 
dem passar por sobre o polo 
em busca de determinados al 
vos.

Entretanto, as rotas polares 
sáo eriçadas de dificuldades.

São longas e sujeitas a distúr­
bios atsmosféricos quasi im­
previsíveis .

Além disso, as condições fie 
abastecimento tornam as ba­
ses aéreas localizadas em re­
giões do Alaska — por exem­
plo — extraordinariamente dis. 
pendiosas.

Os Estados Unidos possuem 
várias bases aéreas no Alaska. 
A rota transpolar de uma des­
sas bases até Moscou é de umas 
quatro mil milhas.

Isto quer dizer que, na even­
tualidade de um ataque sovié­
tico. os norte-americanos po­
deriam defender-se utilizando- 
se de bases no Alaska.

Os grandes bombardeiros 
dos Estados Unidos possuem 
um raio de açào que. por meio 
das chamadas “ bases flutuan­
tes” , pode ser estendido a dis­
ta rias  muito superiores a 
quatro mil milhas.

Mas a defesa dos Estados 
Unidos — e do mundo ociden­
tal *s— está agora ainda me­
lhor assegurada.

A inclusão da Dinamarca e 
da Islandia no Pacto do Atlân­

tico Norte represarita uma 
garantia de defesa mais fácil 
e rápida.

A Groelandia e a Islandia, 
completamente ao Oeste pelo 
Alaska, estão diretamente atra­
vés das rotas polares que po­
deriam ser utilizadas por um 
inimigo potencial das naçSea 
democráticas. .

Além ' disso, a Islandia está 
apenas a 815 milhas das cos­
tas da Noruega. Os aviões de 
longo vôo, com base na Islân­
dia, poderiam fácilmente so­
brevoar a Noruega e a Suécia 
e chegar ás regiões do norte 
da Rússia.

As bases da Groelandia e da 
Islandia são particularmente 
importantes para operações de 
radar e loran. Operações de 
loran são operações de nave­
gação transoeeaniea

Em detalhes como éste — 
do “ conceito Polar” — está o 
grande valor do Pacto do Atlan 
tico Norte.

As na-^lbs signatárias cons­
tituem, em verdade, um bloco 
tão -poderoso m.ilitarmente que 
é difícil que alguém as ouse 
atacar.

Nisto reside a grande garan­
tia de paz que o Pacto repre­
senta .

FARMÁCIAS DE PLANTÀO 
Farmacia Guilherme, á pra­

ça Augusto Severo.
Farmacia Coelho, á rua Ama­

to Barreto — Alecrim.
FILMES DO DIA:

RIO. GRANDE — A ’s 15.30 
e 20 horas — “ Belinda” , com 
Jane Wyman e Lew Ayres, 
apontado como a melhor pro­
dução da Warner, em 1948. 

Preço: Cr$ 7.20.
REX — A '8 15,30 e 19,45 -  

“ Chispa de Fôgo” , uma produ­
ção de lances emocionantes e 
de grande aceitação.

Preço: Cr$ 6.00.
S. LUIS—A’s • 15.30 e 19,45- 

“ Roma, Cidade Aberta” , com 
Aldo Fabrizi e Anna Magna- 
ni, uma produção Republic, 
de grande aceitação, pelo en­
redo profundo e humano. 

Preço: Cr$ 6,00.
ALECRIM — 15.30 e 19.45 — 

“ Tarzan e a Mulher Leopar­
do” , uma pelicula cheia de 
emoç.Ves.

S. PEDRO —15,30 e 19.30 —
“ Eterno Conflito” , com Spen­
cer Tracy e Lana Turner.

POPULAR — 16,3U e 19.30- 
“ Ninho da Serpente” , e a 3a 
serie de “ O Morcego” . 
PAGAMENTOS NO 

TESOURO 
FEDERAL

O Tesouro Federal pagará 
dia 6:

Agentes Fiscais do Imposto 
de Consumo.

ESTADUAL
O Tesouro Estadual pagara

dia 6:
Serviço Estadual de Reedu­

cação e Assistência Social. 
Departamento de Educação: 
Professores de 2a e 3a Classes 
(livros ns. 26 e 27) e Profes­
sores Provisorios (livro n° 33). 
Departamento de Agricultura: 
Pessoal da Capital. 
TELEGRAMAS RETIDOS: 

Eneontram-se retidos os R«* 
gulntes telegramas na Dir» 
torta dos Correio» e Telegra 
f«s:

Apolonio da Silva Areal 
38; Almira Medeiros, Rio 
Branco 387; Alcindo Guima­
rães. Pensão Ceicos; D Ber 
ta Silva a Capsate; Urgente 
Carmen: Donzinha. Vaz Gon. 
dim 224; Geovani Lamour, 
Rio Branco 251; Heraldo Al­
ves Silva, Cia T. Base; Ivete 
Vanderlei, Formos« Siria; Jo­
sé Maria, Rua Tiradente; Jtí- 
sé EJisio Jacutinga; Joaquim 
Costa, Atraente; Jerusalem 
para Astrogildo: Joaquim
Dias. Rua Apodi 550; José 
Fernendes, Correios e Telé­
grafos; Joo Santos e familia; 
José Dutra, Santonio 833; La- 
hud: Manoel Cândido Filho. 
Afonso Pena 505; Marinalva. 
Princesa Izabel 529; Miguel 
Barbos«. São Pedro 224; Ma­
ria, Rua Jeronimo Vijela 477; 
Naide Tinoco. Maxâramguape 
916: Sgt. Negro Monte He- 
meterio Fernandes, 1047: Os­
valdo Virgilio. São Tomé 444: 
Pola Kreimer, D. Vital 167.
Registro Civil

Foram feitos no 4o carto. 
rio judiciário, desta cidade, 
durante os dias 20 a 21 do 
corrente mês. os seguintes re 
gistros:

DIA 2« —
NASCIMENTOS:

Antonio Fereira da Silva, 
nascido a 19 c!e abril de 1948 
filho de Antonio Ferreira da 
Silva e de dona Hilda Arau­
jo Silva;

— Maria Francisca Tereza 
de Oliveira, nascida a 31 de 
Outubro de 1929, filha de A- 
guinaldo Fereira de Oliveira 
e de dona Maria Emilia Tei­
xeira de Oliveira;

—  Fernando Jeronimo Be­
zerra, nascido no dia 2 de 
Abril de 1929, filho de Ma­
noel Jeronimo Bezerra e de 
dona Elvira Adelia Bezer­
ra;

— Antonio Soares de Oli­
veira, nascido a 6 de setem­
bro de 1939, filho de Luiz Jor 
ge de Oliveira e de dona Os- 
marina Soares de Oliveira;

— José William Pereira 
Pinto, nascido a 19 de maio 
de 1949, filho de Francisco 
Horacio Pereira Pinto e de 
dona Jani Marques Pereira 
Pinto;

—  Vanilda M aicehnj da 
Silva, nascida a 24 de outu­
bro de 1948, filha de Cicero 
Marcelino da Silva e de do­
na Maria Morais da Silva;

— Francisco Tomgz da Sil­
va, nascido a 25 de outubro 
de 1936. João Tomaz da Sil­
va, nascido a 25 de agosto 
(ie 1937, Mailde Tomaz da 
Silva, naseida-a 18 de agosto 
de 1938, Antonid Tomaz de 
Silva, nascido a 10 de novem 
bro de 1939. Ana Tomaz da 
Silvas, nascida a 15 de setem 
bro de 1940, Mararia de Lour 
des da Silve .nascida a 24 de 
dezembro de 1942. Maria das 
Neves da. Silva, nascida a 14 
de Outubro de 1943 José To­
maz da Silva, nascido a 18 de 
outubro de 1945, Euclides To- 
rraz de Silva nasc.ido a 18 de 
Fevereiro de 1948, filhos de 
Severino Tomaz da Silva.e de 
dona Maria Severina da Sil­
va:
. — Carmelita Pereira Be­
zerra. nascida a ?1 de de­
zembro de 1946, e Getulio

Tí
i

AGIOLOGIO: —  -
Translacbaçào de São 
Pedro. Santos. Auri- 
no, Francisco Uarac- 
ciolo Rutilio e Quiri- j
no; santas A lexandra,« :

'  e Saturnina.
*  * *  |

1608 — Inauguração dos tra :
balhos de construção f
do Convento de San- ;
to Antonio, no Rio. : ;

1641 — Falecimento, enr Be- ■
lem do capitáo-mrtr /  ; 
Pedro Teixera. famo­
so por suas vitorias no 
Amazonas e. sobretu­
do, pela memorável ex i
pedição que enr 1637- j
39, empreendeü até. .a* .. f
nascentes do .grande 
rio.

1830 — Assassínio' do mah ‘
Sucre, o vencedor de 
Ayacucho.

1845 — Começo da gtierPo*. 1
Mexico-Estados Uni. 
dos. ’ . j

1852 Ordem do dia do ge
neral Caxias comanr ; t. 
dante em chefe do E- ~ - 
xercito brasileiho em 
operações no - Estado 
Oriental e Buenos Ai 
res, ao entrar, de rçT 
gresso o teritorio nacio 
nal, por Jaguarão. a- • ’ 
gradecendo ás tropas 
os serviços prestados - 
durante «. campqnhg. 
em que foram Ijber-' ' 
tadas as provihcias do ; 
Prata. ' ’

1862 — Nascimento de Smé ■ 
lio Salgari. fecundo-no ; . 
velista italiano, '

1910 — Morte de dort Jüan
Wilíams Rebrílledo; ~: 
marinheiro chileno.

1925 — Morte de Camile Flan, 
marion, astronomo e c 
espiritualista francês.

— Morte de Pierre Louis 
novelista e poeta fras-é;-' 
cês, ■

1927 — Travessia do Atlanti- , 
co do Norte .pelos avia 
dores norte-america­
nos Chamberlain e Le 
vine

1932 — Atentado frustado, 
contra Benito Mussoli 
ni pelos extremistas 
Sharbellotto e Bovo- 
ne.

• —Deposição do presi­
dente Montero, do Chi 
le.

1940 — Os ingleses termi­
nam a heroica evacua 
ção do porto de Dun­
querque ,em territo- 
rio francês.

1943 — Movimento militar 
em Buenos Aires, ehe- 
fiado pelo general Ra “ 
mirez, depondo o pre • 
sidente Castilo. da Ar­
gentina.

‘.e.ij9zag e.uajaj e iip u ijeo  p 
Jp 3 8ji3ai[0  ap Bjjazag as 
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AS A MENTOS — Não houve 
OB1TOS; T . .

Aldenor do Nascimento, 
com 9 meses de idade, filho 
de João Cicero do Nascimen­
to e de dona Auta Bandeira 
do Nascimento;

DIA 21 —
NÃSCIMENTOS

Maria Soares dos SàbtdM/U” * 
nascida a 10 de maio de 1949, '
filha de José Melquiades dos -. 
iantos e de dona Maria. Apa- _. 
•ecida dos Santos. s« 
CASAMENTOS:

Mòisés Abrahão Dieb, Co- - 
merciante, com 30 anos de ida 
de, natural desta capital, fi- ■ 
lho de Abrahão Dieb e de . 
Adelia Li an Dieb, com Cecy ' 
de Oliveira, de profissão do- 
nestice, com 25 anos de ida- - 
le, natural de São José de 
Mipibu’ deste Estado, filha de 
Lyiz Francisco de Oliveira e 
de dona Luiza RodriguêS de 
Oliveira, ambos solteiros, 
residentes e domiciliados n es. 
ta capital;

— José Costa Ferreira, fun ' 
cionarios publico estadual, , 
com 29 anos de idade, natu­
ral de Angicos, deste Estado, 
filho de Genesio Ribeiro da 
Costa e de dona Candida da 
Cosia Ferreira, com Adelzuí-
te Dantas de Medeiros, dé 
profissão domestica,' natural 
de Caicó, deste Estado, corn- 
21 anos de idade, filha fio A- • 
fonso Dantas de Oliveira o de 
dona Iznbol Candida de Mo. 
deifos, ambos solteiros, resi­
dentes e domiciliados nesta 
capital; . . . .

— José Fernandes de Oli­
veira, militar, com 30 anos > 
de idade, natural de Jardim
do Seridó, deste Estado, filho 
de Cicero Honorio de Olivei­
ra e de dona Maria das Dores 
da Conceição, com Elita A l­
ves de Moura, de profissão 
domestica, com 32 anos de ida 
de .natural de Serra Negra 
do Norte, deste Estado, filha 
de Severino Soares de Moura 
e de dona Maria Capitulina 
de Jesus, ambos solteiros, re­
sidentes e domiciliados nesta 
capital:

— Agostinho Pereira, con­
trolador de vôo com 22 anos • 
de idade, natural de São Pa.u \ 
lo. capital do Estado do mes ' 
mo nome. filho d es- Aureliq , 
Pereira e de dona Adelina Au“ 1 ■ 
gusta. c f .  Maria Orine« “dè~"

(CuulUiútt ua 4a tittgtnsj
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IN S T IT U T O  DE A P O S E N T A D O ­
R IA E P E N S Õ E S  D O S t 

IN D U S T R IA R IO S
CENSO DOS SEGURADOS IK> JLA .P .l.

O “ Instituto dos Industriarios” 
tendo condindo o “ Censo dos segufa= 
dos do I . A . P . I . ” com pleno êxito, 
íorna públicos seus sinceros agradeci­
mentos aos senhores empregadores da 
industria, cujo alto espirito de colabo­
ração possibilitou a realização de tais 
trabalhos previsto e com a maxima= 
economia.

t -

1 AO  C O M E R C IO  E A O  P U B L IC O
A COMPANIUA INTERNACIONAL DE SEGU­

ROS, com séde no Rio c’ e Janeiro, comunica aos seus 
clientes e amigos que. de comum acordo, deixaram de 
ser seus agentes neste Estado ps Snrs. Paiva & Irmão 
com os quais, no entanto, continua mantendo as melho- j 
tes relações.

Em substituição íoi nomeada para idênticas funções 
a conceituada firma desta praça Filgueira & Cia, com 
escritório á “Rua Frei Mivúèlinho n° 1]9. Fone' 10-58. 

Natal, 4 de Junho de 1949. 
pp Cia. Internacional de Seguros 

J. Trindade Henriques 
De acordo:.

Paiva & Irmão

Noticiário esportivo do país
'  ' rio tio RnpMf. ?ía proxinia se-' * 1

A  fantástica...
(Conclusão da 2a Pag.)

vieram confirmar, de uni n odo 
ostranhímente enérgico, aliás, 
os prognostico.’, pessimistas 
que os ]irimeiros passos da 
ca.r.panha tinham inspirado. 
Depois de cerca c'c um ano de 
esforços, quarenta ror cento 
dos eleitores inscritos da zona 
russa votou contra o Congres­
so do Povo, o que chegou a 
provocar um mo.rcnto de per­
plexidade mesmo nps entusias­
tas profissionais ao fervi-;p de 
Moscou. A autoridade que es­
se Congresso não trazia das 
urnas —  produto de um ple- 
1. iseito' earacteristicamente to­
talitário —- não a ganhou tam­
bém pelas suas obras. Apenas 
reunido, apresentou, pronta e 
passada a limpo, uxa Consti­
tuição á solida maneira ditato­
rial, completa com o direito de 
representação de todos os or- 
gãos. comités e agrupamentos 
de ma's de quarenta pessoas 
filiadas ao movimento c-omu- 
o'sta e tudo quanto foi consi­
derado necessário para impe­
dir a de.rocraeia de furar as 
barreiras opostas ás suas ma- 
nife taçües. Era preciso ser 
um Vfehinsky para ousar dizer 
em Paris que se i eihante abor­
to da tirania representava um 
povo fosse e’.e o mais escra­
vizado . O Congresso do Povo é 
um instrumento tãq bera azei- 
laeo c tão docil nas mão’  dos 
russos que. apenas posto em 
lil crdade pela justiça fyritani- 
ca — já se vê que a justiça 
britânica não é a. justiça so-

J1RIM DE LINHO {RLANDEZ 
Càrf 35.00 O METiRO 

NAS GRANDES VENDAS DO 
“ ARMAZÉM POTIGUAR"

A u s e n t ia . . .
(Conclusão da 2a. pag.i

depois da divisão dos parti­
dos, em rr aio de 37.

Em 1937, quando Armando 
Sa]es anunciou para Porto 
Alegre que iria ao Rio Gran 
de fazer a sua jornada elei­
toral, o governador gaúcho 
disse ao nosrq diretor ali, Fre 
derico Barata:

—  “ Que pensa o Armando 
Salles o que nos espera? Es­
te homem vem ao Rio Grande 
caçar votos, quando aqui co ­
gitamos de armas para nos 
defender do assalto á autono­
mia riograndense” .

Era um cidadão de . rija 
tempera, um republicano de 
porte romano, Armando Sal­
les. Mas de urpa auseneia de 
espirito total para compreen 
der os imponderáveis da po­
lítica, sobretudo da politica 
brasileira. Faltavam-lhe an­
tenas pera manobrar dentro 
da eterna cerração do meio 
partidário indígena.

I S T O  S I M  
LEGITIMO BRIM RAION, 
CrS 13.50 O METRO NA 

FEIRA DE ANIVERSARIO 
— DO — li

“ ARMAZÉM POTIGUAR"

viética •— o antigo agente do 
Kit i Tn nos Estados Unidos, 
Gerhardt Eisler, foi eleito pa­
ra fazer parte da nova carica­
tura do parlamento. O terro­
rista Eisler, um dos responsá­
veis pelo assassinato de Bu- 
lsharin, segundo o depoimento 
da sua irmã. Ruth Fischer, es­
tava ainda em Londres, depois 
de longos anos tie ause.ie a da 
Alemanha. quando recebeu 
aquela distinção dos seus com­
panheiros da zona ru.sa. O 
plebiscito piara o Congresso do 
Povo já se tinha realizado e a 
lista de candidatos — lista úni­
ca, naturalmente, — jà tinha, 
portanto, sido eleita. Por que 
milagre de técnica o agente 
foragido da N . K . V . D . pôde 
ser ixlcluido depois en(i'e os 
privilegiados, é o que não se 
explicou.

O sr. Viehinsky, pvidente- 
mente, nunca esperou que a 
delegação proposta por ele. fos­
se aceita pelos outros minis­
tros reunidos e.n Paris. Já 
íoi dito que isto não teria ca­
bimento. .porque ninguém co­
gitou, até agora, de pedir que 
seja ouvida uxa delegação da 
Constituinte de Bonn. Na ver­
dade, porém, uma coisa não 
pode absolutamente ser compa­
rada com a outra. A Consti­
tuinte dt Bonn. al ás já,cissol- 
vida depois de ter levady a ter­
mo a sua tarefa, era uma ins­
tituição democrática e a obra 
realizada por ela — obra in­
completa p de transição, tem 
duvida — lança as bases da 
reorganização democrática da 
AldiX-anha. O Congresso do 
Povo não pode sequer ser com­
parado ao Reichstag hitleria- 
no; pois este, pelo menos, era 
o instrumçnto de uma ditadu­
ra toíalitaria alemã, ao passo 
que aquele é o instrumento de 
uma ditadura totalitaria rus­
sa. t

Os efeitos da manobra do

(Cwielusâo ria 5a )
fie'al esclarecendo o assunto. 
DISPENSAS NO FLUMI­
NENSE

Polo que conseguimos saber 
entre elementos ligados ao Flu 
minense, ha trez elementos tri­
colores para serem dispensa­
dos. Trata-se de Pé de Valsa,- 
índio e Santo Cristo, porem is­
so só se verificará, quando fo ­
rem contratados os elementos 
para a posição respetiva de ca­
da um.
TEZOURINHA E O VASCO 

O atacatite Tesourinha, do 
Internacional, de Porto Ale­
gre, enviou um. telegrama ao 
nrsidente do Vasco, Major Ota 
vio Meneses Povoa esclarecen­
do o seu ponto de vista sobre- 
a resolução do Conselho De­
liberativo do seu clube, em não 
eedprlo ao gVemio carioca. No 
telegrama, Tesourinha ‘ceve- 
la que já se avistou com os di­
rigentes dos rubros gaúchos, 
declarando que não mais de­
seja vestir a camisa do Inter 
nacional, pos. pretende jogar 
no vasco, em 49. Declara ain­
da, que prefere deixar o ioot- 
bali, se não ier para o Vaseo. 
TRANSFERIDA a  ESTREIA

DO RAPID
O Vasco fez tanta questão 

da data do dia 5, exigindo do 
Botafogo, este dia porque i­
ria ser a estreia do Rapid, da 
Áustria. Entretanto, a chega­
da da delegação do Rapid, mar 
cada para amanhã, foi transfe­
rida para o proximo sabadu 
Assim, sendo, somente no ou­
tro domingo será realizado o 
jogo de estreia dos austríacos. 
A transferencia, em parte foi 
excelente, pois até agora não 
se sabe qual o clube adversa-

| Sífilis? Reumatismo?
| ELIXIR DF. NOGUEIRA

mana, será procedido o torteio 
da tabela de jogos da tempo­
rada de mais um clube euro­
peu em nosso país.
CHICO LANDI NA ITAl.IA 

Seguiu hoje, paca Bari, o vo­
lante bresileiro, Francisco 
Landi, que participará de ma;s 
uma competição automobilís­
tica naquela cidade italiana..

O fnmoso ropredor pnr.ricio, 
irá tentar a sua segunda vito­
ria eu Eari, po!s na ultima co­
rrida realizada naquela ci­
dade, conquistou bfilhante 
vitoria para o automobilismo 
brasilei ro.
Chico Landi correrá mesmo 
com o seu carro, que também 
embarcou, transpfcrtado para 
Bari: •

Campeonato Juvenil
Mais dois jogos, amanhaUm 
no campo do America e outro 

no estádio da F. N. D.

Hoje, a exibição de 
“ Cégo de Am or”

Finalmente. hoje. ás 20 ho­
ras, na séde social do Alecrim 
Clube, o "Teatro do Bairro” , 
tendo á frente o teatrologo 
Meira Pires, apresentará o 
magnifico drama cie Carlos 
Cavaco, “ Cégo de Amor” , em 
3 atos repletos do mais acura­
do humanismo.

O elenco oue vem se prepa­
rando cuidadosamente bstá em 
concíiçAes de aparecer ao gran­
de publico que, certamente, 
afluirá á séde do Alecrim 
Clube, momentos de intensa 
vibração através dos lances 
emocionantes do drama.

Por ordem cênica, são os se­
guintes os personagens:

Valter: Roberto Ney; May- 
<ia: Terezinha Pessoa; Flora: 
Geralda Ferreira; HeTo: Fre­
derico Ozanan; Pedro: Berck- 
mans de Souza; Ponto: Ro-
fian Pimenta; Contra-regra: 
Josafá Cesar; Efeito de luz: 
Naldo de Souza.

BR AMANTE COM 1..40 DE 
LARGURA EM 6 CORES, 
CrS 11,50^0 METRÔ NO 
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O campéonãto jtivenil pfnfnò 
vido pelo América vai entrar 
an ãnhã, na terceira rodada, 
que constará de mais dois jo ­
gos . .

Pela manhã, no ca r.po do 
grémio rubro, em Campos Sa­
les, medirão forças os qua­
dros denominados José Rodri­
gues e Jqão Teixeira.

Completando a rodada joga­
rão á tarde, no estádio “ Juve­
nal Lamàrtinc” , ps times Ulis­
ses Cavalcanti c Murilo Car­
valho. Este e i bate servirá de 
preiim nar ao prélio inter-es- 
tadual entre os conjuntos do 
América, desta cidade, e do 
Santa Cruz F. C., de Recife.

Os dois quadros para a pre­
liminar, cujo inicio está mar­
cado para as 1-1 horas, serão 
os seguintes:

CAP. ULISSES CAVAL­
CANTI — André, Dete e Eu- 
mar; Gudenberg-, Ronaldo o 
Chico Lago; Renato, J. Leite, 
Silva, Virgula e Sezimar.

Reservas: Eider e Rodney.
MURILO 

Dinarte, Mesquita e Diogenes; 
Berto. .Dinarte II e Djalma; 
Murilo, Cleber, M. Rocha, P. 
Isaias c Ornar.
r e s u l t a d o s  d a  s e g u n ­

d a  RODADA
Os jogos da segunda rodada 

do certame juvenil deram os 
seguintes resultados:

O quadro Murilo Carvalho 
levou a melhor sobre a equipe 
Rui Barreto, por: 3x2. No'en 
contra Jeremais Pinheiro ver 
sus João Tinoco, venceu o pri­
meiro pela contagem de 3x2.

O F E R E C E
UAI SLACK DE PURO DE 

RAION, CrS 38,50 
— NO —
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C A S A S

Baile no Aero Clube 
promovido pela Casa 
do Estudante
Os amplos salões do Aero 

Clube do Rio Grande do Nor 
te estarão abertos hoje 

noite para a grande festa pro 
movida pela Casa do Estudan 
te em comemoração ao seu 
terceiro aniversario de fun­
dação.

Esta festividade que terá 
inicio ás 21 horas vem des­
pertando desusardo interesse 
em nossos círculos sociais e 
estudantis sendo de prever 
um brilhante e autentico sp- 
cesío, tanto pelos preparati-

r ARV AÍ I Í O __ vos C|Ue fora mintenso£ e cuiL Aii\ AL j id o s o s  como pela repereus-
Gão que vem alcançando.
.Serão sorteados dois magni

TOSSiS P.íbUMS, 
GR/PbS l  bROMQUlTF.,

êLÍMINAM-SB tÛM 
♦OHÍiVO REM6DIO

II Congresso Pan-Ameri­
cano de Serviço Social

Informações uteis
C Conclusão da 3a pag.)

Araújo, de profissão domesti­
ca, com 16 anos de idade, na­
tural de Caícó, deste Estado, 
filha de Pedro Américo de 
Araújo e de dona Izauio, Me­
deiros de Araújo, ambos sol 
teiros, residentes e domicilia 

IBíidna üjsou sop 
ministro sovieUeo, serão certa-'' OBITOS •

Marlucia Farias Freire com 
2 mezes e 26 djas de idade, 
filha de Messias Farias Frei 
ré e de dona Maria das Neves 
Silva: , .

— Maria de Lourdes Maia, 
com 4 dias de idade, filha cie 
Mancei Maia e de dona Anita 
Melo Maia.

Está definitivamenle marcado 
para 2 de julho proximo o ini­
cio, no Rio do II Congresso Pan- 
Americano de Serviço Social e 
continua a despertar grande in­
teresse a sua realização.-

Esse interesse que atravessa 
fronteiras, por se tratar de um 
conclave que congregará repre­
sentantes de 15 Nações, cresce 
iambem no Brasil, em cada Es­
tado, onde a solução dos pro­
blemas sociais muito depende­
rá do desenvolvimento do Ser­
viço Social, do seu reconheci­
mento por parte do poder pu­
blico, da ampliação das Escolas 
pncle se possam formar os a- 
xentes especializados, dentro 
dos princípios da moral cristã, 
condição indispensável para re­
sultados reais e sólidos.

O Comité Estadual recente­
mente instalado, continua a de­
senvolver atividades no sentido 
de que seja bem expressiva a 
representação do Rio Grande 
do Norte.

Em entendimento com as au­
toridades, tem encontrado 'a

x-ealizar a primeira dessas pa­
lestras. no salão nobre da Con­
federação Católica, em dia a 
ser previamente marcada. Da­
da a importância do tema es­
colhido e a segurança e clare­
za com que, de certo, o desen­
volverá o orador,. já podemos 
contar com um comparecimcn- 
to gtande e seleto.

Noutras edições anunciaremos 
as daras, local e assuntos das 
palestras seguintes, confiadas ao 
Dr. Otto de Brito Guerra, pro­
fessor de Sociologia da Escola 
de Serviço Social de Natal e 
a uma das Assistentes Sociais 
da mesma Escola. 
SEGUNDA-FEIRA A PALES­

TRA DO DEPUTADO 
ALÜISIO ALVES 
A Çorpissqo Estadual do II 

Congresso Pan-Americano de 
Serviço Social, n rcalizar-se no 
Rio de Janeiro c São Paulo en­
tre os dias 2 e 21 de Julho pro­
ximo, no interesse de apoiar ‘a 
iniciativa da Comissão Executi­
va e demais Comissões Esta­
duais, divulgando assunto. do 
mais alto interesse para a so

maior compreensão e desejo dc jeiedade brasileira, deliberou 
colaboração. A mesma atitude t promover uma série de pales- 
de simpatia e ajuda vem de- |tras. 
monstrando a imprensa

.vente nulos. E, se as esperan­
ças de uma unificação in edia- 
ta da Alemanha falharem des­
ta vez, como parece, o meca­
nismo pelo qual os terrhorios 
co leste serão irresistivelmen- 
e atraídos pelo oeste não do - 
;ará de funcionar. Os russos 
3 .tão procurando uma outra 
'arrota, muito mais significa- 
.iva ainda do que a de Berlim.
1 prazo poòe ser rraior, mas 

o procerso é inelutável.

sempre solicita yn  divulgar as 
causas nobres. Para maior di­
vulgação do assunto e, no dese­
jo de melhor informar as pes­
soas e entidades interessadas:, 
deliberou o Comité " Estadual, 
promover uma sério dc náles- 
tras. tendo a feliz idéia de con­
vidar o Deputado Alt. isio Alves, 
grande estudioso do assunto e 
que, sem favor, é um dos maio­
res entendidos, no Brasil, para

A  próxim a estréia de 
Henriette M orineau

DR. JO ÃO  T 1N O - 
CO F IL H O

MEDICO PARTEIRO 
Chefe da Clinica de Partos 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista em Partos, Mo­
léstias úe Senhoras, Diatermo 

Coagulação, Ondas Curta* 
Tratamento.« genecologieoa roaa 
hora previamente nfarrada 

para senhoras» 
Horajio: Das 15,30 horas, 

diariamente
Consnltorio: Edifício K>an — 

Rua João Pessoa 163 
Residência; Jojidiai 37?

Em meiados? de junho cor­
rente deverá estar se exibin 
do.no teatro Carlos Gomes 
desta capital o conjunto “A r­
tistas Unidos” , dirigido e inte 
grado por Henriette Morineu 
interprete francesa de nome 
internacional, contando com 
excelentes atores nacionais.

Henriette Morineau no m o­
mento termina aplaudido tem 
porada em Fortaleza, deven­
do viajar para Natal no va­
por “ Duque de Caxias'. A pe­
ca de estreia será “ Frenesi” , 
de Charles Peyret Chappuis, 

I tradução de Brício de Ábreu.

que constituo um dos pontoâ 
altos da companhia e que tem 
empolgado plateias.

Outras peças ‘aguardadas 
com interesse pelo nesso pu­
blico. do escolhido rc-pertorio 
de Henriette Morineau, são 
Medéia a tragédia dc Euri* 
pedes, Elizaheth da Ingla­
terra, O Pecado Original e 
Urra Rua Chamada Pecado, 
trabalhos de autores consagra 
dos. inteoretados com alma e 
conciencia dramática pelo 
grande conjunto oue em bre 
ire nos visitará. Trata-se en­
fim de arte autentica no seu 

| mais alto sentido.

VENDEUSE uina chacara no 
centro da cidade á Rua Reridó 
345, próxima a Praça Pedrõ 
Velho, entre o trecho da Ave 
nida Deqdoro e Floriano Pei­
xoto, com aprazivel casa tóda 
forrada, mosaicada. grande 
varan<3a do lado da sorríbrá, 
bastante arejada e terreno pro­
prio para construfão. Ver e 
tratar na mesma diariamente 
das 9 ás 17 horas. --------------------------- -----« ----------

ALUGAM .SE dois conforta* 
vela sàlòes no I o andar do Edi­
fício Leité.

Tratar na Casa Leite.

u ur- I
local, I Para a primeira, confiada ao |

ficos' brindes ofertados pelo 
"Armazém Potiguar” e por J. 
Oliveira & Cia. Éspecialmente 
convidado tomará parte num 
show com poesias caboclas, 
o poeta vaqueiro Zé Praxedes.

Entre outras surpresas re­
servadas para a festa de ho­
je organizada pela Casa do 
Estudante, a grande "Vai 
sa dos Calouros” que será 
dansada a meia noite.

As reservas de mesa ao 
preço de 40 cruzeiros podem 
ser feitas ainda na Confeita 
ria Helvetica, no rua João 
Pessoa. Senhas para estranhos 
ao Aero Clube e á Casa do 
Estudante estâó sendo vendi­
das a 30 cruzeiros. Os estu­
dantes terão o abatimento de 
50%, sendo o seu ingressò 
vendido ao preço de 15 cru­
zeiros.

Toçará na festa a Orques­
tra de Pimenlel.

T E R B E N O S
I ERRENOS

Vendem-se 3 lotes de íutt 
d< frente por 55m de fadtr,. 
sito á avenida rrudcUte. .le TUi 
i ais.’ e um terreno com 12tn ;<* 
frente por 25m de fundo si» 
á rua Proí Zúza. Tratar e*í 
Joaquim Dias Neto, na Àv 
Duque de Caxfas n° 90, ou . > 
Rua Apodi n° 450.

M A Q U I N A S
A T  E N Ç A O

Vende-se u’a traquina regis­
tradora “ National” , e alugs-S» 
uim loc^l, á Datar no Mercadt 
do Alecrim, local n° 12. ^

MAQUINAS Singer: A 
cla‘ Informadora potiguar, P.ui 
Fèrrpirá Chaves 74, vende « 
compra maquinas. Singer,-,119a' 
das, e tam.hém cadeiras 'tier1* 
dan e mit.fos movéis.

D I V E R S O S

ROUPASj^ra.crlariças e ew* 
,.\ováÍâ pára"' lecom-nascidoz 

•Já confecoiunadqs ou medianta 
encomenda, á" Tíua Presidente 
Quaresma, 605 (antiga Veni 
da TL Fone 2365 — Alecrim

FAMÍLIA que ae retira pa­
ra 0 sul, vende por preços ra- 
soaveis; salâ rie visita, sala dr 
jantar, quartos de casal e de 
criairn, piano, geladsira, ra­
dio e outros hfoyeis. Ver diã- 
riaménte de 9 ás 12 horas, á 
Avenida Hermes da Fonseca, 
nú 890.

Deputado Aluizio Alves e a 
reálizar-se no proximo dia 6, 
segunda-feira, ás 20 horas, no 
salão da Confederação Católica, 

Comissão convida as autori­
dades civis, militares e eclesi­
ásticas. chefes de serviços! di­
retores de estabelecimentos de 
nsino e de assistência social. 

Assistentes Sociais, professores 
r a unos da Escola de Serviço 
Social de Natal, militantes da 
Ação Católica, intelectuais, es­
tudantes e o povo em geral.

\ COMISSÃO:
Padre Nivaldo Monte — pela 

Escala de Serviço Social;
Manoel Gurgcl do Amaral — 

tela L B A ;
José Ariston Filho — pelo

S.E.R.A.S.;
Manoel Varela Santiago — 

teta Liga de Ensino do Rio G. 
lo Norte. Instituto de Proteção 
i Infancia e Sociedade de De-' 
fesa contra a Lepra.

Ciro Barreto de Paiva — pela 
C A P. de Serviçps Públicos:

Militão Chaves — pelo S.E.S.C.
Otto de Brito Guerra — pelo 

Centro de Estudos Sociais; '
João da Costa Machado — pe­

ja Sociedade de Assistência a 
Psico patas;

Raimundo Chaves — pelo 
S.E.S.I.

Padre Eugenio Sales — pelo 
Serviço de Assistência a Meno­
res, Assistência Social Peniten­
ciaria e Obra do Bem Pastor.

(Coneiasão da Ia pag.)
vindo á Republica, foi fiel á 
Republica. Mas ele achava 
que, regimem contra regí­
men, o moharqnico era supe­
rior. Do ponto de vista pura­
mente ideologico é claro. Uma 
vez desfeita a monarquia 
considerou-o assunto liquida 
do. O que o matou foi o tra­
balho. Aos 6.0 anos, quando 
tanta gente pode exercer pie 
namente suas atividades, ti­
nha dado tudo ò que tinha. 
Morreu esgotado. Basta olhar 
para traz e ver o que ele fez” 

O embaixador ficou silen­
cioso Na sua rnesa de cabe­
ceira, estava o Missal do cris 
tão. Nabuco é  um cetolico 
fervoroso.
IÍECEPCAO AOS JOR.

N ALISTAS
Tanto as revistas “Life” 

“Time”  e “ Fortune” quanto o 
senhor Nelson Rockfeller p»'o 
porcionaram aos jornalistas 
iarasileiros excelente pássa 
tempo, com o convite para u- 
ira  visita aos referidos ma­
gazines e um jantar america­
no, na Radio City, seguida de 
um show, no Music Hall 

Todo mundo que lê. no 
Brasil conhece a importân­
cia daquelas publicações, cu­
jas tiragens aqui na America 
atingem a cifras enorir.es. 
Estamos num pais onde n.ais 
se lêem korhsl e revista. 
A concorrência da. Radio e da

“ CALUNIADA” , PELO 
CONJUNTO TEA­
TRAL POTIGUAR

Pela Diretoria do Conjunto 
Teatral Potiguar foi designa­
do o dia 15 do corrente para a 
“ pre.v.iere” da alta comédia 
“ Caluniada” , da autoria do sr. 
Jaime Guimarães Wandellcy.

Nessa pepça tomarão parte 
os amadores Paulo Teixeira, 
Fernando Cardozo, J. Guima­
rães, Luiz Nunes, Clarie Pal­
ma, Branca Nunes, Lourdes 
Nascimento e Safira Bezerra.

LONDRES. 3 (UP) — O mi­
nistro da Defesa sr. Alcxan 
der partiu por via aérea para 
Hong Kong.

UMA TOALHA DE MAO 
Cr.» 4,40, XÓ GRANDE 

‘ARMAZÉM POTIGUAR

Movimento do Fôro

PRECATÓRIA MILITAR
Cumprindo precatória dc 

Auditoria da 7a Região Mili 
tar, o Juiz Murilo Aranha ,in 
quiriu os tenentes do Exerci­
to Jair Ferreira e Felipe Soa 
res cie Melo e o cabo Tiago 
Caetano do Nascimento, tes­
temunhas no processo a que 
respondem os sub-tenentes 
Amazilio de Souza Lima e 
Frederico Pedro de Figueire­
do Filho e o cabo Luiz Bezer 
ra da Silva.

Segundo a denuncia do au­
ditor Valdenqar Torres da 
Costa, prende-se o fato ac 
desaparecimento de 40 parer 
de borzeguins do nlmoxarifa­
do da unidade a qúe os de- 
nunclados peí-tencem.

Serviu o escrivão Jairne 
Lambert do 3° caxtorío.

m m ê
Televíjtfib nfcõNvíile nada ' O 
americano compra jórnaj. 
compra a revista, compra ' o 
magazine, ouve o radio e « ­
companha a televisão. N.snhu- 
ma dessas coisas é exclusiva 
e todos juntos se completam. 
Pelo jornal ele lê as noticias, 
pelo radio 'ouve-as e pela tela 
visão as vê A gula dos seh- 
tidos deste povo é tão grande 
que dir-se-ia faltar-lhe ain­
da alguma coisa. Talvez go* 
lasse de apalpar: e é posáivyj 
que um dia algum inventor 
engenhoso lhe* satisfaça çp dtt- 
riosidade. O diretor de ‘ T i ­
me” mostra como funciona o 
aparelhamento do seu ms.gtf 
zine. “ Tinte” realiza aquek 
velho rlogan do Cine-Pattié 
“Tudo vê, tudo sabe, ruáo. tn j 
forma”. O que interessa sã,o : 
os fatos. Atrás dog fatos cq- 
rno gato atrás do rato, es tá a 
algumas centenas de pessoas 
espalhadas por roda a parte. 
Se* o fato exiate é precisa a* 
garra-lo. Não existindo, nâ-; 
é necessário inventa-lõ, rnas 
tudo indica que os fatos éxiá- 
tam, sempre, há de haver um 
geito de apanha-io em ÍU- 
grante “ Tinte” é uma antena , 
á escuta do que acontéo^ 
Uereorremos es suaa salas ,i*s 
vedação e de arquivo. O ar- 
quivò é a “ morgtje” , é o “ ne­
crotério” . Ali estão fotogíg- : 
fias recortes de jornais e áe - 
revistas, tudo c qoe interessa ■ 
ria a uni personagerft otí < a ' 

I uma região Funcionaria eapá - 
cializadá (há inúmeras rfnV 
ças) lá estão atentas, cotn uta 
seus Japjs e ,as ajas tesouras, 
anotando e cortando e guár 
dando. Um dia, alguém procS 
sará daquele material: epçS - 
se dia o arquivo não faltara 

As noticias e o ; coméhti* 
rios não : ão publicados. em 
bruto, como são recebidaa 
Tudo isso passa por um crivo 
rigoroso. Depois é que en­
tram cm circulação.

Um excelente çock-tail, co­
mo adicionais salgadinhos’ .«  
sandwicheSj encerrou essa 
reunião, que foi uma oportu 
nidade para ronfraternízarero 
iornalistas brasileiros' e<Am:*- 
ricanos .

EM CONTACTO COM NEL­
SON ROCKFELLÍíU 
O senhor Nelson Roekcfel- 

ler com o ‘ sen ar sorridente, 
sadio recebeu, ele mesmo a 
todos os seus convidadós: r- 
apertou a mão de cada um. 
dirigindo-lhes palavras amá­
veis.. O seu jantar foi perfei­
to. Não faltaram os tnals pri 
morosos morangos, ao lado 
das mais finas iguarias O vi 
nho não conta muito para n 
americano, nessas ordsiéss, 
nem tão pouco a çervejâ. Pjfé 
fere- os sucos de frntâs ,'SjIai 
os drinks foram preparados 
por um experf na matéria e 
a champagne e o “café-era- 
me” remataram o repasto. 
Depois, houve o show, ilc iyju 
sic Hall, com orqueétía e'; htí 
meros de fantasia, em gran­
de íeéria Os americanos :tíâo 
a esses espetáculos tamahha' 
mffie-en-sene que tudo! j áe. 
transforma numa verdadèita: 
festa para os o)hos e sitifo- 
nia para os ouvidos.'.Junfé-sa 
a suntuosidade do Music HatU 
e ter-f.e-á ainda .unta ideia, 
um tanto vaga do que foi es-í 
sa ultima noite que passaihií 
cm Nova York. ,

ï
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Cronica social
OS MALES DA CIDADE...

* O prefeito interino está con­
seguindo «lar paliativos a al­
guns males cronlcos tia «itla- 
ee, dentro das poucas e ’ 
das possibilidades de que dis­
põe. Assim procura resolver o 
problema das calçadas, dos 
buraco', do lixo e outras coi­
sas que, parecendo sem impor­
tância, revelam aspectos curio­
sos das administrações publi­
cas. ssunto sempre vol­
ta â iuz da censura é o dos pas-

us defeituosos, ainda era ve­
lho estilo, em ruas e avenidas 
consideradas espelhos das nos­

sa s  atividades e do nosso pro­
gresso. Assim são a Tavares 
d» Lira, a ür. Barata, a Rio 
Branco. A primeira, coitada, 
é lima lastima. Suas chagas 
são deforniaçÊes eternas c pro­
fundas. ..

K Xlt- ***
Trabalha-sc agora cm con- 

sérí«.s*na Tavares dc Lira, on­
de cs proprietários devem ter 
recursos para ^ substituição 
das calçadas dos seus prédios 
alugados, com rendas crescen­
tes. «> «pie.está se fazendo por 
lá é a perpetuação dc uma feal­
dade. nesta hora de compara­
ções e julgamentos urbanísti­
cos, de observação e critica so- 
hrc os Índices progressistas 
das cidades. Grandes e segui-1 
das são as faixas que estão 
sendo retomadas a cimento nos 
passeios. Embora traduzindo 
a providencia empenho da Pre- 
icitura pelo aspecto util da ci­
dade, o passeio comum de ci­
mento não é mais permitido, 
nem mesmo para casos que 
atenderiam a residências par­
ticulares que não disponham de 

< crcutsos para o mosaico.
8#*

Não haverá meio de se trans­
formar a Avenida Tavares de 
Lira e a Dr. Barata, pontos 
ubrigatorios dos turistas e in­
teressados em negocios comer- 
viais ou em impressões da vida 
c costumes nos Estados, em si- 
inação compatível com as nos- 
i as aspiradije ; coletivas? Essa 
çxtranha complacência não re­
flete um pouco de desamor pe­
la ferra? Sabemos que, de fa­
lo, não se baseia em tal supo­
sição o estado precário, desele- 
gente, desprimoroso. inatural 
da avenida que não escapa ao 
(ran ito dos que passam pela 
cidade ou nela já se habitua­
ram a deplorar-lhe as mazelas 
reir ediaveis. Com os remendos 
de agora prossegue para o fu- 
furo a feia exposição de uma 
obra desoladora....

DANILO <

O PRECEITO n o DIA
BANHOS FRIOS O l 

QUENTES
üs banhos frios ou quentes 

::ão iguakncnte usados para o 
asseio do corpo. Os banhos 
frios estimulam a circulação e 
são mais indicados em nosso 
clima. Os banhos quentes só 
são aconselháveis em casos es­
peciais, principal pmente pelo 
efeito calmante sòbre o siste­
ma nervoso.

Salvo indicações especiais, 
prefira o banho frio. — 
SN ES.

co nesta capital e funcionário 
do DEI.

— Alba Garcia de Azevedo, 
esposa do capitão Ambal Me­
dina de Azevedo, medico do 
Exercito Brasileiro, atualmen­
te servindo no Distrito Fede­
ral .

— Adelaide Cavalcantç, es­
posa do sr. Otacilio Cavalcan­
ti, funcionário publico estadual 
aposentado.

— Auta Galvão Pereira, es­
posa do sr. Pedro Pereira, re­
sidente na c,<: ie de São Tomé.

— Zilá Ca. alho Bezerra, 
esposa do 6r. -odorico Be­
sen a, concessiona -> do Gran­
de Hotel, industria, teste Es­
tado e deputado estadual pelo 
PSD.

— Neide de Carvalho Reis. 
esposa ao sr. Nelson de Oli­
veira Reis, chefe da clinica 
odontologica do Hospital Mi­
litar de Natal.
Jovens

João Felismino da Silva, nos­
so companpheiro de trabalho 
e filho do sr. Anisio Felismi­
no da Silva e de d. Porcina 
Araujo da Silva, já falecida.

—  Francisco Domingos da 
Silva, funcionário deste ves­
pertino, filho do sr. Joel Do­
mingos da Silva, agricultoi’ em 
Capim, município de Ceará- 
Mirim, e de sua esposa d. Ma-

j via Teresa da Silva.
Senhoritas

Iolanda Montenegro, filha 
do desembargador Xavier Mon­
tenegro. membro aposentado 
do Tribunal ds Justiça do Es­
tado. I

— Ruth Almeida Josuá. fi­
lha do sr. Alberto Josuá e de 
sua esposa d. Alice de Almei­
da. „  a í . l í .
Crianças

Roberto Luiz. filho do sr. 
André de Gois e de sua espo­
sa d. Helena de Gois.
BODAS DE PRATA

Casal Leticia-Luis Curcio 
Marinho — O casal Leticia- 
Luis Curcio Marinho comple­
tou ante ontem 25 anos de ca­
samento . Pelo acontecimento, 
inúmeras mensagens de feli­
citações «oram dirigidas ao dis­
tinto casal. r

Em avião da Cruzeiro do 
Sul o casal viajou ontem para 
Recife er  viagem de recreio.

Sensacional ajuste de forças amanhã
O  S anta  C ru z , d e  R e c ife , 
|  e n fre n ta rá lo  A m e ric a
Grande expectativa em torno da pe- 

ieja-Guadros piovaveis«tí. ASA
JrA T

A presença, amanhã, no es­
tádio “Juvenal Lamartine” , do 
valoroso conjunto do Santa 
Cruz F. C ., de Recife, para 
enfrentar o América, campeão 
natalense de 1948, vem des­
pertando desusado interessa 
nos nossos meios esportivos

Na verdade, é enorme a ex­
pectativa reinante em torno 
do embate, que se apresenta 
como o maior deste ano. já 
realizado em Natal. O tricolor 
pernambucano, cuja vinda se 
deve a mais uma iniciativa do 
desportista José Rodrigues, 
traz uma equipe sobejamente 
credenciada a oferecer aos na- 
talcnses uma grande exibição 
de futebol. Jogará completo ò 
esquadrão de profissionais do 
Santa Cruz, onde aparece n va­
lores consagrados como Zebin- 
ga, Guaberinha, Eloi, Ainau- 
ri e Valfredo.

O América, por sua vez 
mandará a campo um quadro 
á altura de fazer brilhante fi­
gura. Apesar de ameaçado de 
não contar com o concurso do 
magnifico centro-médio Rena­
to, o campeão da cidade lança 
rá, amanhã, novos eámento; 
c-onio sejam Fonseca. Gondim, 
Arlirdo e, possivelmente, Abel.

Não resta a menor duvida

ó  T I M O
"LINHO DE SEDA Cr$ 10,00 
O METRO- —- ANIVERSARIO 
00 “ ARMAZÉM POTIGUAR.”

ANIVERSÁRIOS
ONTEM

Senhores T S f J
Francisco Maicelino Lopes, 

comerciante nesta praça. 
Senhoras

Maria Aparecida Garcia, es­
posa do sr. Odilon Garcia, ci­
rurgião-dentista nesta capital.

— Clotilde Gonçalves, espo­
sa do sr. enrique Gonçalves, 
ca do sr. Henrique Gonçalves.

—- Izaura Leitão Leandro. 
e?posa do sr. Cicero Leandro. 
Jovens n '•

Carlos Korab-« Serrano, alu­
no «lo Curso de Contabilidade 
da Escola Técnica dc Comer­
cio de Natal c filho do sr. 
Carlos Scirano guarda-livros 
da firma S .A . Wharton Pe­
droza. desta praça.
Crianças

Aldo r Vieira, íiliio do sr. 
Dioclecio Vieira, do alto co ­
mercio de Epitacio Pessoa e 
de sua esposa Maria Cristina
(leira. !  I  V k
HOJE ' „

Senhores
Celso Dantas, agricultor em 

Calco.
- Apele Lemos, proprietá­

rio i"a Alfa ataria "Le res” , 
de la capital
Senhoras „

Luiza Leite, esposa do sr. 
Romulo Chaves Leite mecani*

A12,a estréia do 
Vasco no Ceará

RIO. 3 (Meridional) — Em 
face da transferencia da es­
treia do Rapid para quarta- 
feira vindoura, dia 8 os di­
rigentes- vascaincs assenta­
ram que a temporada em For 
taleza será realizada de 12. a 
19 do corrente.

O viee-earr.peão carioca es­
tá sendo ansiosamente aguar­
dado em Fortaleza, onde fará 
■>ua estreia a 12. contra o 
leará. O segundo adversário 
io Vasco será o Fortaleza, 

não estando ainda designado 
o ultimo adversário dos cruz- 
malUnos.

Ondulações Perma­
nentes c Cortes

HIGIENE — CONFORTO — 
RAPIDEZ E SEGURANÇA

Faça sua permanente com 
Mme Valderez e fique trali- 
:uila. que seus oleos são im­

portados diretamente de S. 
Paulo e não queimam nem 
Estragam seu cabelo.

Faça uma visita mesmo 
-,em compromisso e certiíi- 
que-se das vantagens que lhe 
serão ofereceidas.

Praça Pedro II n° 1014 
( Em lrente a Igreja de São 
• Pedro)

Parada de ônibus á porte

<ie que iremos presenciar uma 
toa pirtida de futebol, onde a 
classe e o entusiasmo '"içarão 
patenteados, nun: ajuste de for­
ças entre duas equipes que re­
presentam o futebol de Per­
nambuco e do Rio Grande do 
Norte.
QUADROS PROVÁVEIS

SANTA CRUZ — Zebinga. 
Eiu e Palito; Guaberinha, 
Dawson e João de Maria; Mil­
ton. Arnauri, Eloi, Schiller e 
Valfredo.

AMERICA — Gerin, Barbo­
sa c Artemio; Harri, Arlindo e 
Fonseca; Gondim, Pedro Hum­
berto, Abel, Tico c Marinho ou 
Dieb.

Chegou ontem  a esta capital 
a delegação do Santa C ru z

Pelo inter-estadual chegou 
ontem á noite, procedente de 
Recife, a delegação do Santa 
Cruz F. C ., que vem disputar 
uma partida de futebol, ama­
nhã, nesta capital, frente ao 
America, ^ampeão natalense.

Na estação da Central, os 
esportistas pernambucanos fo ­
ram recebidos pelos srs. Rui 
Paiva, presidente do Conselho 
Regional de Desportos, Rui 
Barreto, presidente da F . N . 
D ., José Rodrigues, presiden­
te -do América, outros direto­
res do grêmio rubro, esportis­
tas e representantes da im­
prensa . .

A delegação viajou sob a 
chefia do técnico José Mariano 
Carneiro Pessoa, (Palmeira) è

ficou hospedada no Hotel Be­
la Vista.

Vieram todos os titulares, 
acompanhando, ainda, a dele­
gação, o sr. lvanildo Bezerra 
de Vasconeclos, do quadro de

Nardeli para o Fluminense

Clinica de Senhors« 
— DO —

Dr. Htelvino Cunhn

(ESPECIALISTA) 
C*reo de aperfeiçoamento 

no Rio de Janeiro « 
São Panlo 
PARTOS

Dornçss de Sênior»» 
Onda» ultra-curtas, bhrtnri 

eletrico, eletrocoaga- 
Iação ete.

Câncer — Tamore* 
CONSULTAS:

Dm  16 horas em diante 
exceto ao«« sabsdoa 
CONSULTORIC :

Soa CeL Bonifácio, XTt 
Fone: — 1083 

RESIEENCIA :
Km  Joaquim Mnnoel, i t t  

Fctro polia

RIO, 3 (Meridional) — 
Nas suas declarações ontem 
ao “Diário da Noite” o sr. 
João Lira Filho situou bem a 
questão da inclusão dos dois 
paraguaios no quadro do Fia 
inengo. Sabe-se, agora, que 
o numero de estrangeiros de 
cada equipe, pode ser eleva­
do -a tres desde que a me­
dida consulte o interesse cole 
ti Vo. Quer dizer, si todos ô  
clubes recorrerem ao CND 
pleiteando a concessão, ela 
poderá se materializar. Con­
vem acentuar que se trata de 
uma decisão inoportuna, prin 
cipalmente agora, que esta­
mos ás vesperas do eampeonu 
lo do mundo e quando neces­
sitamos de jogadores para o 
scratch. Uma nova invasão 
de elementos estrangeiros, 
não traria nenhum beneficio 
ao nesso footbalj.
O FLUMINENSE VAI APRO
VEITAR A “ D E IX A " ............

Em face da concessão feita

ao Flamengo c da possibili­
dade dc que posso cair a lei 
da limitação de estrangeiros o 
Fluminense aproveitaria a 
“ deixa” para reforçar seu qua 
dro. Tendo, já contratado o 
zítg.ueiro uruguaio Lorenzo ,o 
tricolor não poderia recorrer 
a outro estrangeiro Mas caindo 
a lei, o grêmio de Á lvaro Cha 
ves consideraria a possibilida­
de de contratar o ceníro-rr.e- 
dio paraguaio Nardelli. que 
interessa ao técnico Ondino 
Vieira, mas que não pode fi­
car por motivo assinalado.

O FLAMENGO TAMBÉM
Mas, deve ser acentuado 

que o Flamengo tem priori­
dade na transferencia do di 
narnico centro-medio. T$de 
ser que. com a recuperação 
técnica de Eria, o jogador dei 
xe de interessar, mas de qual 
quer maneira, a preferencia, 
na aquisição de Nardeli é do 
rubro-negro. «

E* N O T A V E L 
O MELHOR LINHO NACIO­

NAL, CrS 30,00 O METRO 
ANIVERSARIO DO 

“ ARMAZÉM POTIGUAR”

juizes da Federação Pernam­
bucana de Desportos. 
ESPERADO HOJE O PRESI­

DENTE DA DELEGAÇÃO 
Hoje á tarde, pelo avião da 

Cruzeiro do Sul, está sendo es­
perado -o presidente do Santa 
Cruz. sr ■ Edgar Beltrão, que 
se fará acompanhar do sr. 
Jaime Pires Galvão, diretor de 
!”ltebol ’ do tricolor.

0 America f . C., o proximo
adversário do Alecrim

.

Treinarão, amanhã, os a lv iw d e s , 
preparando-se para o embate

O Alecrim estreou no cam­
peonato com o pé d re to. O 
Riachvulo, que contava certa a 
cartada com os periquitos ter 
minou baqueando pela conta­
ge r. de 2x1.

Animados com o feito, os al- 
vi-verdes vão se preparar, ago 
ra, para o co rpromisso com 
o America, -o segundo adver­
sário que terão dc enfrentar.

Trata-se de um choque dc 
grande responsabilidade tanto 
para os periqutos, que ocupam 
a liderança do campeonato, co 
mo para os rubros que já eon-

tam dois pontos perdidos.
A direção fcênica do Ale­

crim vem trabalhando para 
que o quadro continue sua 
marcha vitoriosa e nesse Sen­
tido tomará providencias para 
o preparo dos alvi-verdes.

Já está marcado pára ama­
nhã um treino de conjunto no 
estádio "Juvenal Lamartine” . 
Ensaiarão os titulares e aspi­
rantes, começando o exercício 
ás 8 horas da manhã.

O diretor de esportes está 
convocando todos os jogadores 
inscritos.

Noticiário Esportivo do País
O C.N.D. E O FLAMENGO

Ainda não foi decidido o ca­
so dos dois jogadores psuagu .i 
os que agora militar no Fla­
mengo. O Conselho Nacional 
de Despostos. còm um ofie o 
do Flamengo, irá pronuncia” 
a respeito. Ha possibilidade, 
de* unia conconclusão satisfa­
tória. porque, disse o sr. João

Lira Filho, que o C.N.D, pode 
aumentar o limite de estran­
geiros nos quadros brasileiros, 
até cm numero de tres. desde 
que não venha a prejudicar os 
inteibsses do football brasi­
leiro. A solução deverá ser da­
da esta semana, quando então, 
será. distribuída uma nota o- 

(Continua na Ia. pagina)

VIANA, BICAMPEAO BAIANO, ESTA’ EM SAO PAULO
C H E G O U  A S .  P A U L O  D EVER A" T R E IN A R  N O  P A L M E IR A S — 
J O G A V A  N O  E. C, B A H IA  E P R E T E N D E  R A D IC A R -S E  EM S. 
P A U L O - E ’ UM O T IM O  V A L O R  E... T E M  “P A S S E ” LIVR E

Viana, o “ crack” natalense

Seguiu para S. 
Paulo o Arsenal

RIO, 3 (Meridional) — Se­
guiu para São Paulo a dele­
gação do Arsenal que ama­
nhã fará suas despedidas dos 
gramados brasileiros, enfren­
tando, no Pacaembu, o qua­
dro do São Paulo F. C.

Reina grande interesse na 
capital bandeirante pela ul­
tima exibição do conjunto 
britânico, mostrando-se o 
campeão paulista animado 
para vencer o Arsenal

n» acõrdo com a evolução fia lerap.êutica hioderna. foi ela­
borada a fórmula -de ,-ASTíIM.VM c.ujos componentes foram es- 
‘fudadoe com meticulosidade. Agia 'modificando o terreno «* 
equilibrando o sistema friervoso vegetativo. ASTHMAN propor­
ciona ao paciente uma a-esjSiraçào livre e fácil, sendo de a cão 
f mediata. ASTHMAN atua diretafnente. »Abre os bronnwio», 
fluidificando o catarro endurecido. Xasenctn desaparecer a opros- 
eão, aliviando em poucos instantes, ,aj majs penosa falta de m» 
ie a sufocação. O uso de ASTHMAN' fião sc limita somente ao 
ncesso da Asma sendo também Jtr^adBIPgna «XicíW nas tosseg. 
bronquites aguda» « »  c t õ t i i t i U L  -----—  -  — -  -

que iniciou t-ua carreira no 
América, como elemento do 
juvenil, passando ao quadro 
secundário «• logo depois ao 
onze titular para chegar, final­
mente, a scratchman, está pre­
sentemente em Síio Paulo, on­
de pretende concluir seus cs- 
ludos. Durante três anos ou 
mais, Viana /nililou «o futebol 
baiano, sendo bi-campcào pelo 
Esporte Clube Bahia, grêmio 
que o levou para a “ boa ter­
ra” .

E agora, na Paulkéa, o Pal­
meiras voltou suas Vistas para 
o jovem atacante natalense, 
convidando-o rt submeter-se a 
um período de expericnclas.

Por noticiai que recebeu o 
nosso redator esportivo trans­
mitidas pelo esportista norte- 
riograndense Nilo Florencio. 
atulamcnte residindo em São 
Paulo, c lambem pelo que pu­
blicou a imprensa especializa­
da. Viana impressionou bem 
a Cs dirigente; do Palmciças, 
lendo sido mesmo convidado 
parif integrar a «’elegação do 
alvi-verde que, ultimamente, 
foi a Belo .Horizonts jogar com 
o Atlético Mineiro. Viana, en­
tretanto, e\Ciisou-se, alegando 
não eslar, ainda, perleitamen- 
te aclimatado no antigo Pa­

lestra Italia. Mas pelas noti- contratado em definitivo. Des agradar deverá ser contratado 
cias que nos chegam ás mãos ta forma, seria de bom alvi- Ontém, durant» o noso perio
c que iremos transcrever, ve­
rifica-se que o player natalen­
se terá aproveitado no grande 
clube paulista. E todos nós do 
Rio Grande do Norte, José 
Viana, ramos torcer pela sua 
vitoria que muito significará 
para o futebol do nosso Esta­
do.

A 'cguir damos um recorte 
da “ Gazeta Esportiva”  de 21 
de maio p . findo, reportando-
re ás atividades de Viana na 
Paulicéa:

F: á o palmeiras na epoca 
de renovaçao do seu quadro 
de profissioi.ais para a tem­
porada de 49. Muitos jogado­
res foram contratados e mui­
to dinheiro foi gasto, alguns 
bem aproveitados e outros não 
chegaram a agradar, como Le- 
ro, que desde a sua chegada 
ainda não “ acertou uma” ,

Um dos problemas criados 
no quadro do alvi-verde é 
com relação a ponta direita, 
onde Lula jogando mal não 
vem corcspcndendo ás neces-

tre que os responsáveis pe’a 
equepe palmeoranse aprovei­
tem os jogadores que vem sur 
gindo, afim de vêr se poderá 
solucionar dc uma vez a ca­
rência de elementos nessa 
posição.

VIANA ESTA' AP
Todavia, agora ápereccu em 

São Paulo, uni otimo valor, 
vindo de Salvador e que está 
em São Paulo afim de fazer 
um periodo de experiencía no 
grêmio do Parque Antártica.' 
Traía-se de Viana, jovem va ­
lor que jogava para o E .C. 
Bahia, e que se sagrou cam­
peão por duas vezes nesse 
eiube, nas temporadas d; 48 
e 49, alem de ser campe n- do 
norte defendendo as cores 
cesse clube.

Viana, que posvu 25 ; u v  
elemento de boas qualidade.- 
técnicas, e aliada a saa v-ci­
nde e o seu espli .to comba­
tivo e perseveratd; poderá 
'.ir a ser o elenie im Meai pa­
ra a p£>nta direiti lo Palmei 

Vi
.-iclades d c l u b e .  Dai esp»--  ̂ j
ponteiro Rosinha, que sem ras.-Por este m oti.c. Viana 
ser um grande jogador, poderá J deverá comparecer ' na tarde 
solucionar em parte essa po- dc hoje no Parque Antartica, 
sição. mas que ainda não foi ( onde fará "alguns “ tests’ e se

do de trabalho, recebemos a vi 
sita dos valorosos ponteiros, 
c-m veio acompanha io do cen 
ti o medio Itdriguc 3, tendo 
conversado alguns minutos 
-o-*, a nosa reportagem. Con­
tou-nos varias paság-.m: de
sua careira futeboiiv.ica que 
niuii.0 o recomenda para que 
possa f ixar-se définitivãmcnte 
efu gramados paulistas.

TEM “ PASSE” LIVRE

Uma das principais conve­
niência; que levará » Palmei­
ras é com relação ao seu “ pas 
òc” , pois que o jogador encon­
tra-se livre de qualquer com­
promisso e essim facilitará 
em muito a sua contratação. 
Poderá conquistar um elemen 
to de reais qualidades per 
uma quantia relativarre ite 
pequena, ao contrario do qut 
tem se dado entre os valores 
contratados nesses últimos 
tempos Assim sendo. Viana 
estará hoje -exercitando-se en 
tre os alvi-vedes e se agru- 
chtr caberá então .o  tccrico
juntamente com a ire ona
tomar as providencias neces­
sárias, para que não se arre­
pendam mais tarde. . . ”

O Mais Sensacional Estouro De Preços
Inicio ;?das vendas de aniversario do grande "ARMAZÉM P0TYGUAR” 
Tecidos e mais tecidos a- preços de estourar.

AUM AZEM . POTYGUavaras de , 64



Memórias de B A R R E T O ! P IN T O
Dinheiro,

Politica
e Amor

MAIS SUBSÍDIOS PARA A CAM ARA
Tomo o banho matinal, o criado servc-me o breakfast 

(dois ovos. suco de laranja e vitaminas, ao contrario do 
breakfast feminino dos tempos de devasso. Abro os jor­
nais para ler as noticias do dia. "O Jornal" agrada-me 
mais pela variedade das secções. Coisas terríveis desfilam 
ante meus olhos ainda inchados por uma noite mal dor­
mida. (Fui assistir ontem á noite a revista "Brotos e tu­
barões”, com Renata Fronzi, tão morena e ortodoxaI.

Os jornais falam em ESTE LION ATA RIOS. Ligo para 
uma estação madrugadora. O speaker que lê as noticias 
do dia fala lambem em PECIiLAT.YRIOS.

Fico não acreditando no que leio, no que ouço. Pecu- 
latarios e estelionatarios na Cantara dos Deputados do Bra­
sil? Vão pôde estar certo, amigos. Errado. Erradíssimo. E’ 
uma injuria. Positivamenle, os chefes da vigilância e da 
moralidade (que tanto sc escandalizaram com os cafunés 
que Madalena mc fazia. Ou era Rulh, n.° I. Heiena, Guio- 
mar?) no Parlamento, o emerito dr. Prado Kelly, c o pe- 
trolifero e erradíssimo Hermes Lima (o homem das man­
cadas) não permitiriam tal. E o dr. Acurcio Torres, nome 
conhecidisstmo era Niterói? E o provccto e rotaríano — 
CIRILO JUNIOR. PRESIDENTE DA RESPEITÁVEL COR­
PORAÇÃO? NÃO E’ ELE O GUARDIÃO DO DECORO? O 
CARATER SEM JAÇA? O IMACULADO DA CAMARA?

Não, meus caros amigos, não podemos cruzar os bra­
ços, Indiferentes, ãs tentativas que se fazem contra as ins­
tituições. que devemos manter a qualquer preço, embora 
sustentando a* necessidade da próxima vassourada na 
maioria desses improvisados licurgos e falsos apostolos da 
democracia.

• » • .

A Cantara dos Deputados, depois que aumentou os 
proprios subsídios (a minha parte no potim, isto c, o au­
mento, desde o primeiro mês, entreguei á Associação Bra­
sileira de Crianças Desamparadas) dispende, ' anualmente, 
as seguintes quantias:

Subsidioç , ...........................Cr.S 54 720 000,00
Pessoal .....................  Cr.S 10.551.600,00

Cr.S 65.277 S00,00

Devemos reconhecer que é muito pouco, era confron­
to cont o que dispendemos com hospitais, com assistência 
a enfermos, combate á lepra, tuberculose, assislcncia in­
fantil, que não chegam a 30 milhões. Muito pouco ganham 
os deputados. I ma ninharia. Aqueles 65 milhões, quase 
nada representam, se analisarmos o muito que já realizou 
a Cantara dos Deputados, que trabalha tanto que só eon- 
segue número para cassar mandatos e aumentar subsídios. 
Como essas rerbas para suas Excelências frequentarem as 
boites e jogarem pif-paf (nem todos, vejam lál são in­
significantes, os pais-da-patria vêm de aprovar ontem, o 
projeto n. 254. abrindo mais um crédito suplemcntarzinho 
de cincociita e quatro milhões de cruzeiros. Ainda é pou­
co. vocês não acham? E’ melhor aqui fazer ponto final.

FINAL DO ESCANDALO DA FAMÍLIA CARRETEL 
O interventor Macedo Soares considerou absurda a suges­

tão de restituir, pelo mesmo preço, aquilo que valia ires vezes 
mais. Seria o mesmo que se vender um imóvel, comprado ha 
anos, pela ntesma quantia. Não havia, entretanto tempo a

Partido de Represen­
tação Popular

O Diretório Estadual do Partido de Representação Po- [ 
pular, toinando conhecimento do discurso proferido na Ca­
mara Municipal desta Capital por um vereador do Partido 
Social Progressista, eleito com os votos dos comunistas de 

!' Natai. publicado nos últimos números do "Jornal de Natal" 
j e contando entre seus filiados com muitos elementos que 
; pertenceram ao antigo movimento integralista, tem o dever 
: de dar alguns esclarecimentos ao público sobre partes do 

referido discurso, que constituem antigas e desmoralizadas 
iníamias larganiente divulgadas pela imprensa do país.

Com o movimento revolucionário de maio de 1938. a 
qltamada revolução integralista, estavam os ilustres brasi­
leiros Dr. Otávio Mangabeira. e General Flores da Cunha. 
Éucíides dé Figueiredo, Guedes da Fontoura e Castro Ju­
nior. lendo sido o último o chefe da revolução, conforme 
declarações prestadas por S. Excia. ao Diário da Noite do 
Rio, em 1945. quando afirmou ser “ um movimento nacional 
extreme de intuitos partidários, em que se aproveitava o 
concurso do Integi-alismo, ã época ferozmente perseguido, 
como de outras correntes de opinião para levar a Nação ao 
campo neutro da. Democracia, onde todos se poderiam en­
tender conforme nossas tradições seculares".

.^firmou ainda S Excia. que “ o objetivo do movimen­
to de maio seria a volta ao regime constitucional, sob a 

| direção de uma junta militar, que seria por desistência de 
| camaradas certamenle mais indicados, por ntim presidida. ”

Foi, portanto, uma revolução promovida por diversos 
! políticos contanto com a participação de algumas centc- 
i nas de integralistas do Distrito Federal. Esta é a verdade 
, sobre á revolta que teve o rotulo de integralista, designa­

ção dada, por conveniência, pelo Departamento de Impren­
sa.e Propaganda e pelos comunistas ao tempo da Ditadura.

Quanto á Segunda afirmação, que define claramentc 
o caráter' comunista ria fonte que a originou, e segundo a 

( qual os integralistas apontavam os navios brasileiros aos 
súbmarinhos do eixo, o P.R P‘ tem a informar o seguinte:
Na batalha do Atlântico, o chefe do Estado Maior da A r­
mada. comandante Gerson de Macedo. Soares, oficial a 
quern Koosevelt apertou a mão, era chefe integralista da 
Esquadra. Cerca de oitenta por cento de oficiais e mari­

! nheiros pertenciam ao Integralismo. e não seriam os inte- 
gfaliSta» qite iriam apontar os nossos navios ao inimigo. O 
Cbhidndaríte do navio "Cabedelo’" Pedro Veloso. o coman­
dante do Baependt. João Soares da Silva, o comissário Sau­
des de Oliveira, o medico Carlos A/.ambuja. o imediato 
Maifoel Duarte Cardoso Filho, o comissário Durval Batista 
dos Santos, além de vários outros humildes companheiros 

' dos navios " Araraquara” . "Anibal Benévolo", etc. foram 
i todos integralistas que morreram na defesa da soberania 
: do Brasil.

Nos campos da Ilalia entre muitos que lutaram, podem 
ser citados: Manoel Machado Santos, Mario Montanha. 
Francisco da Silva Prado, José Teixeira Coelho. João Luiz 

, Salgado. Celso Passini. Silvio. Cavalcanti. João José Ciria- 
co. tfenry Maia. Franco .lesse/ Renato Dias Batista, Luiz 
Franca, Juliò de Morais. Anaxagoras de Souza Dantas. Maú- 
ri de Casíro. Mnacir Miranda. Eugênio Paiva, Osvaldo Mon­
teiro. Nestor Lucio. Flonano da Silveira e vários outros, 
iqolusive o heroico capelão do Exercito Frei Orlando, cuja 
figura é hoje lembrada como símbolo de bravura. Todos 
elês pertenciam á Ação Integralista Brasileira.

Com esta explicação, o Diretorio do P.R.P. esclarece 
que os elemenlos da antiga Ação Integralista Brasileira, 
hoje nas suas fileiras, são também brasileiros, homens dig­
nos e de atitudes, dispensando lições de patriotismo de 
quem quer que seja.

Ha antigos integralistas em todos os partidos políticos 
nacionais, sendo interessante citar, entretanto, o Prof. Mi­
guel Reale, antigo doutrinador do Integralismo. e hoje 
uma das figuras de relevo do Diretorio Nacional do Partido 
Social Progressista, brasileiro ilustre, conhecido pelos 
seus dotes rte inteligência e cultura.

NALTAL 3 de junho de 1949
CLOVIS TRAVASSOS S * UNHO 
Presidente do Diretório Fataciuai

“O Brasil é uma terra onde tudo é facil. Os homens tor­
nam as coisas dificeis para vender facilidades”

21.° CAPITULO
Barreto PINTO

(ExcIusividadQ dos ‘Diários Associados)
perder c o dr. Francisco Morato elaborou um projeto 
de decrcto-lci. imediatamciiie assinado.

No dia 7 Mc setembro de 1945, o governo de São 
Taulo revogou a escritura de 29 de setembro de 1942 
(nunca se viu eoisa igual), baixando o decreto-lei que 
ordenava a restituição do jornal "Estado de São Pau­
lo”, peio mesmo preço, entregues às ações ãs pessoas 
que fossem Indicados pelos antigos donos. E foi assim 
que o Juliuho Mesquita poude negociar, a seu bei 
prazer, as ações dc seus proprios irmãos e cunhados.

Se eu houvesse participado desse negocio de com­
padres — a esta hora já estaria com um processo-cri­
me nas costas e recolhido à Penitenciaria, como hos­
pede do meu amigo, tenente Castro Pinto (que ha 
dias — segundo se diz — quebrou a cara de um fun­
cionário do M. da Fazenda, sò porque esse ultrajou 
o sr. Paulo Lira). Os homens que ousaram praticar 
essa indisfarçavel chaniage — estão ai e se dizem pro­
bos e intocáveis. Grande e benigno é o Brasil e o 
coração de seu povo.

A familia Carretel, que recebera em 1942, a quan­
tia dc 8.889.0U0 cruzeiros pela venda dc 28.889 ações, 
obteve pelo mesmo preço a restituição dessas ações. 
Irês anos depois, quando as mesmas valiam cerca de 
24 milhões de cruzeiros.

Os lermos podem parecer fortes, mas eu os digo, 
sobrancciranicnle, sem temor: houve roubo, houve 
desfalque, sangria no Tesouro Estadual de São Pau­
lo, aproximadamente dc dezesseis milhões de cru* 
zciros. Os interessados c espertos hão de chamar-me 
loucp e fantasista. Têcm razão. Sou mesmo. Sou um 
errado, porque não entro nessas marmeladas. Tais 
moralistas do "Estado de São Paulo” são de fato 
imoralíssimos.

Outras negociatas, outros escaudalos trarei a pu­
blico. e não adianta pedir ajuda dos altos poderes da 
imprensa e do clero. Não avisarei, porque logo virão 
implorar pelo amor de Deus que não fale nisto, que 
deixe -a Rotisserie em paz, e que pela estima que eu

a responsabilidade dos mandarins da UDN. esse par­
tido de democratas, de democracia parda. O sr. Pra­
do Kelly, que pessoalmente é inatacavel, politicamen­
te é um monstro de frieza. Veio a publico dizer que 
tudo quanto cu havia declarado estava errado. Não 
conseguiu destruir uma só de minhas acusações e a 
principal razão de seu aborrecimento — permaneceu 
de pé. O sr. José Eduardo Prado Kelly afirmou que 
sempre foi contra a Lei de Segurança e que só as­
sinou o projeto por uma questão de coerencia. O 
que se compreende é que o homem era "CONTRA 
A FAVOR". Porque, quem assina um projeto, consi­
dera-o digno de deliberações e apenas sujeito a ul­
teriores modificações. O sr. Kelly pensa que está li­
dando com tolos? Se houvesse tachado a lei de Se­
gurança de infame, de inicio, refugaria o projeto co­
mo infame, pondo-o de lado, fulminando-o com a 
sua austeridade faraónica. Não fez isso. Assinou-o. 
Botou o seu jamegão lá em baixo — e agora vem 
dizer que o combateu, que estava contra, só porque, 
mais tarde, quando já se afastava do Governo e da 
bancada, passou a combatê-lo. MAS KELLY GANHOU 
UM GRANDE PRESENTE. DO DOUTOR GETULIO. 
CAUSANDO. ALJA'S, ABORRECIMENTOS AO PRE- 
SIDENNTE. PELO FATO "SUI GENERIS” , COM O 
DISCURSO DO HONRADO MINISTRO HERMENE- 
GILDO DE BARROS !!!...

A verdade brasileira e inconteste é que o sr. Pra­
do Kelly é humano e sofre das mesmas humanas in­
fluencias que qualquer mortal, desde um Rui de A l­
meida a üiu Rui Barbosa, alturas tão desiguais, planí­
cie e montanha, charco e mirante. Quando o sr. Pra­
do Kelly beirava o poder, apoiava tudo. mesmo as 
leis chamadas de opressão. Ao passar de armas e ba­
gagens para a oposição, passou a esconjurar tudo 
quanto houvesse nascido do governo que até ontem 
apoiara.

Todo mundo tem o direito de atacar as Leis de 
Segurança e ao Tribunal de Segurança, menos o Con­

tenho à famiíia e á liberdade — fique quieto. Não ; gresso que as aprovou servilmente e deu licença para 
adianta. Enquanto tiver forças, enquanto tiver voz 
— não hei de me calar. Fizeram bem em cassar o 
meu mandato. Vocês não acham?

PRADO KELLY. O VESTAL
Devem estar lembrados das minhas palavras, 

quando iratei da lei de segurança e procurei mostrar

que deputados tossem processados que já estavam 
presos.

* & *
Mdlèumç.çtos. g aSHRDLU ETAOIN ETAONIN NN 

Lembro-me ainda, como se fosse hoje. do papel 
do sr. Pedro Aleixo 1100% melhor que Acurcio Tor­
res), virando-se de um lado para outro, sempre com

muita dignidade e carater, na hora da vitoria, mas 
furioso e endiabrado, nos momentos de infortúnio. 
Recordo-me ainda da impressionante figura do sr. 
Pedro Aleixo. um homem de estatura moral, sup li­
cando aos seus pares que não abandonassem o recin­
to. porque a lei precisava ser aprovada. Estava certo 
da jiecessidade de sua aplicação. A essa altura, ocor­
reu uma cena para mim inesquecível, na sala do café. 
O sr. J. .1. Seabra falava-me nesle tom:

— Barreto: como é sempre sem vergonha a maio­
ria e piores ainda os refinados hipócritas da oposição 
disfarçada. Prepara-se a cam-a para Getulio tornar-se 
ditador. Os deputados falam em coisas sombrias que 
põem em perigo a democracia e alicerçam o edifício 
da ilegalidade. O Flores está fazendo fosquinhas ao 
Getulio, porém já mandou o seu líder fingir, por en­
quanto. e entregar-se, depois.

— Querido mestre — respondi ao velho politico 
baiano — o senhor está exagerando.

— Não exagero, Barreto. O Tribunal que vão 
criar é ignominioso. Morrerei breve, mas escreva o 
que estou dizendo.

— Tem vida longa.
— Qilal, Barreto. Sou um casco velho, no esta­

leiro. No meu tempo, a eoisa era ruim, mas havia 
um pouco dc vergonha. Fni ministro duas vezes, go­
vernador outras duas, senador e deputado, mas nun­
ca me agachei. Desterrado por enfrentar Floriano, ao 
voltar não tive de curvar-me ao inimigo.

Contou-me, então, um episodio a que assistira na 
vespera. quando o sr. Getulio Vargas recebeu o mi­
nistro Vicente Ráo e este, servilmente, indagou de 
Sua Excelência o que ordenava, para que fosse cum­
prido.

Voltamos ao recinto c se procedia a uma verifica­
ção de votação da Lei de Segurança. O velho •Seabra 
estava meio surdo e não respondeu logo à chamada, 
o que forcou o Presidente Antonio Carlos a perguntar:

— Como vota o grande Seabra?
E o baiano ilustre respondeu: $
— Com a decencia e a moralidade, sr. Presiden­

te. Contra a Lei de Segurança, três vçzes contra.
* * a

Todos aqueles que hoje arrotam liberdade, demo­
cracia, etc., votaram a favor. São democratas, sjm. 
como Stalin e Molotov.

(CONTINUA)

•DIÁRIO DE • NATAL'
NATAL —  Sábado. 4 de Junho de 1919

Homenagem ao dr. 
Odilon Garcia

Em virtude de sua aposen­
tadoria, no Cargo de Agente 
da Loide Brasileira neste 
Estado, os amigos e o comer­
cio natalense vão prestar sig­
nificativa homenagem ao Dr. 
Odilon Garcie. velho servidor 
daquela importante empresa 
de navegação, que durante 44 
anos esteve á frente dos seus 
destinos nesta capital.

A lista de adesões que se 
encontra err poder dos srs. R. I 
Choves e Antonio Fernandes ! 
Filho, continua recebendo as- I 
sinaturas

Alem dos nomes já publica | 
dos aderiram as seguintes!

Impressões de uma via­
gem ao Norte do País
O atrazo visto em vários estados

Reassumiu ontem a presi­
dência da Associação Comer­
cia] o sr. João Daudt de Oli

pessoas e firmas: S. A. Wlior 
ton Pedroza, Aureliano Medei 
deiros & Cia. Medeiros & Fi­
lho. Lyra de Oliveira & Cia. 
A. Gomes & Cia; Faula Irmão 
& Cia; Filgueira & Cia.; Em 
presa de Despacho Represen 
tacões Ltda., Abel Viane, So­
lon Aranha, Cicero '^inheiro, 
Omar Furtado, Raimundo 
Gurgel ____________________

INDUSTRIARIOS!
O Serviço Social cia Indústria (SESI) 

avisa aos industriarios e suas famílias que 
o mesmo se acha instalado e em pleno fun­
cionamento no Edifício Quinho. sala 11. 2.° 
andar, á Avenida Duque de Caxias, n.° 80, 
devendo os interessados apresentar-se ao 
PLANTÃO, das 13,30 ás 17.00 horas, exceto 
aos sábados, afim de receberem os benefí­
cios que lhes assistem, referentes a:

Serviço Social, Clinica Geral, Serviço 
Dentário e assistência Jurídica.

Reunião do Conselho da 
Ordem dos Advogados

Com a presença dos conse­
lheiros Claudionor de Andrade, 
Manuel Varela de Albuquer­
que, Oto Guerra. Paulo de Vi­
veiros, Lins Bahia. José Exe- 
renciaiio e Antonio Soares Fi­
lho, reuniu-se ontem á tarde, 
ém sua séde social, o Conse­
lho da Ordem dos Advogados, 
especial mente convocado pelo 
seu presidente para estudar a 
possibilidade de ser anistiados 
os advogados que não compa­
receram a eleição de 29 dç 
março ultimo revogando assim 
a ntedida anteriormente toma­
da pelo Conselho de suspender 
do exercício da advocacia os 
que não pagaram a multa re­
gulamentar .

A proposta do presidente 
Oaudionor de Andrade, foi 
longamente debatida pelos con- 
selheros pie entes. Apesar de 
entenderem que era u’a medida 
simpática à levantada pelo dr. 
' btudionor de Andrade, os de­
mais membros do Conselho re­
jeitaram-na porque a multa e

a suspensão eram devidas a 
uma Lei Federal e o Conselho 
não tinha atribuiç es para re­
vogá-la .

Entretanto entendiam uns 
que .:e devia prorrogai ainda o 
prazo pura o pagamento da 
multa regulamentar e outros 
que se elastecesse por 30 dias 
o prazo pata apresenta.ão da 
justificação pelo não compare 
ciirento. .

Ficou decidido. íinalniente. a 
prorrogação do prazo para pa­
gamento 1̂a multa, por 30 dias. 
Assim adiada por aquele pra­
zo a aplicação da resolução do 
Conselho da Ordent dos Advo­
gados que suspendvu por 3 
meses diversos advogados do 
Estado, pelo fato de não terem 
comparecido a eleição e não 
tereni justificado essa falta 
nem pago a inult^ regulamen­
tar .

Se depois desse prazo de 8(J 
dias não for | aga a multa, en­
tão entrará em vigor a su.-peit- 
são por !Hl dias. *■

j veirat de volta da excursão
I que realizou ao norte dó 
Pais.

O iider do comercio presi 
diu q sessão do Conselho Di­
retor, fazendo, por essa oca­
sião, ligeira exposição em 
torno do que lhe fora dado 
■-.hservar na sua visita.

Declarou que trouxe as 
mais gretas emoções da Baia 
á Amazónia onde encontrara 
as classes produtoras m obili­
zadas para a Conferencia de 
Araxá, e verificara que os 
nosso compatriotas do norte 
estão tanto quanto os do sul 
identificados com os objeti­
vos do certame. Não fez qual 
quer exceção; todos os Esta­
dos. pelas suas forças de pro­
dução. revelaram a “mesma 
decisão face aos problemas 
que interessam ao Pais.

Assinalou que os brasilei­
ros que vivem no sul do Pais 
não conhecem .em toda a sua 
extensão, os esforçofe que os 
homens do norte promovem 
em beneficio do Pais. São ho­
mens de fibra e de coragem 
que arrostam inúmeras difi­
culdades na sua luta cotidia- ] 
na e que não tem sido ajuda­
dos. como merecem. pelos 
seus compatriotas do sul. São 
cidadãos dotados de invulgar 
patriotismo, sendo de estra­
nhar que ainda não se tenha 
ido ao seu encontro, para u­
ma cooperação mais proveito­
sa.

Referiu-se o sr. João Daudt 
de Oliveira a vários outros 
aspectos que lhes despeita­
ram a atenção no norte Fa­
lou dos sertões baianos que 
apenas aguardam a irrigação 
das aguas do rio São Francis­
co para transformar-se em 
setores de esplendida rique- 
ze. Em pequenas extensões 
de terra, ocasionalmente be­
neficiada* pelas aguas do S. 
Francisco, verifica-se que as 
caatingas cederam lugar _ 
frondosas arvores

Referiu-se a Estado por Es­
tado, confessando-se penali­
zado com o que viu no Ceará, 
onde /iniciativas de vulto se 
encontram paralizadas a falta 
de uni porto, conquista que 
os cearenses poderiam obter 
apenas com 80 milhões de 
cruzeiros.

Conclamou o Sr. João 
Daudt de Oliveira os homens 
de empresas das regiões do 
sul do País a promoverem a 
org-aniz.ação e execução de

Comissão para apurar as 
acusações contra o verea­

dor do P. R. P.
Realizou-se, ontem, mais 

uma sessão extraordinária da 
Cantara Municipal, com a pre­
sença cie 34 vereadores.

Na hora do expediente fa­
lou o vereador Sandoval Van- 
derlei, que levou ao conheci­
mento da Casa ter sabido, de 
fonte merecedora de credito, 
estar se cogitando á transfe­
rencia da Base Naval de Na­
tal para a capiptal pernambu 
cana. Depois de longos come« 
tarios acerca da obra imoi-re- 
(joura que nos ofertou o almi­
rante Ari Parreiras qual seja 
a Base Naval, reportou-se o 
orador á redução hav.da no 
Destacamento Misto e nas di­
ficuldades porque passa o nos­
so comercio, que com esta pro­
videncia a’nda seria mais agra­
vado. finalizando por solicitai 
fosse enviado um apêlo aos 
representantes potiguares na 
Camara e Senado, para inter­
ferirem junto ás autoridac.es 
competentes, para que seja 
evitada, a consumação deste 
ato.

O orador seguinte foi o ve­
reador Manoel Rodrigues, que 
ape’ s varias considerações, apre 
sentou uni Requerimento a 
Cantara. solic’tandOj a forma ■ 
ção de uma Comissão Especial, 
integrada por representantes 
de todos os partidos credencia­
dos, para apurar a veracidade 
das acusações feitas pelo ve­
reador Antonio Gouveia, entre 
a* quais cie ser o representan­
te perrepista um traidor da 
patria. por ter ajudado-os ini­
migos do Brasil na ultima 
grande- guerra, indicando-lhes 
a rota dos nossos navios. Fi­
nalizou o orador dizendo que 
caso fosse comirniada pela 
Comissão as ac-usaç es. aban­
donaria aquela casa, esperando 
que, em caso contrario, fosse 
seu acusador punido de confor­
midade com o que preceitua o 
Regimento Interno.

— Na Ordem do Dia conti-

nua e mdlscussão a Prestação 
de Contas da Prefeitura, refe­
rente ao exercício de 1948, re­
gistrando-se prolongados deba 
tes entre as duas bancadas, 
principalpmente entre os ve­
readores Olavo Galvão e Mar­
tinho Machado.

um plano de recuperação eco 
nomica do norte, cometimen­
to que proporcionaria gran­
de impulso no nosso desen­
volvimento *

Sobre a aplicação das ma­
térias primas do norte prome­
teu o presidente da Associa­
ção Comercial tratar do as­
sunto em uma reunião espe­
cial.

Finalizou aseverando que 
voltou do norte mais brasilei­
ro do que era e repetindo que 
os homens de negocios do 
sul precisam urgentemente 
oferecei- uma cooperação pa­
triótica aos nossos compa­
triotas daquela região que 
foi o berço oro Brasil.

A CIDADE
Nao será pela falta de re­

presentantes das altas esfe­
ras ligadas ao Departamen­
to Nacional da Criança que 
continuarão a morrer os pe­
queninos seres nesta Capi­
tal. Agora mesmo estâ aqui 
uni alto funcionário do DNC 
que vem ao Estado com a 
missão de aplicar as verbas 
federais votadas para auxi­
lio á criança no corrente 
ano. A importância é meio 
irrisória — 800.000 cruzeiros 
para um problema que de­
mandaria o emprego de vá­
rios milhões. O Governo do 
listado, porém, num gesto 
que o recomenda á opinião 
publica vai aumentar essa 
verba suprindo-a com mais 
200.000 cruzeiros do dinhei­
ro estadual. Serão portanto 
mil contos de reis que, tudo 
indica, deverão ser aplicados 
ainda este ano e que, de cer­
to, evitarão que continue a 
terrível mortalidade infantil 
que nos fere na própria car­
ne. Digamos: Si morrem 
atualmente 70% das crian­
ças recém-nascidas, passa­
rão a morrer 00%, o que não 
deixa de minorar um pouco 
a gravidade do problema.

K sejamos práticos. O 
Governo Federal precisa 
olhar com o mesmo carinho 
e com o mesmo desejo assis- 
tencial todo pais onde a 
mortalidade infantil, si hem 
que menor, não é muito di­
ferente da nossa. Forçoso, 
porém é reconhecer que es­
se deveria ser o problema 
numero um dos que desafiam 
os atuais governantes brasi­
leiros. E como tal deveria 
também ser aquele que pu­
desse dispôr de maiores re­
cursos. Agora mesmo cuida- 
se de construir a cimento a 
estrada Rio-S. Paulo. Se­
rão gastos 100 milhões de 
cruzeiros. Não há duvida 
que é uma obra importante. 
Mas esses 100 e?il conlos 
aplicados ao problema da 
crianca no Brasil evitariam 
a morte de milhares de cri­
anças que em futuro próxi­
mo poderiam proporcionar 
ao pais a construção não só 
de uma estrada Rio-S. Pau­
lo mas de muitas centenas 
de estradas desse |ipo — V.
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Dutra não está cumprindo a orientação que traçou
Fala sobreseus proximos discur­
sos no Senado, o sr. José Américo
Contra a indicação do sr. Valadares 

para coordenador político
RIO, 4 (M.) —  O senador José Américo falando 

sobre os discursos que pronunciará no Senado disse: 
■‘ Minha principal denuncia refere-se ás manobras de 
retardamento praticadas pelo general Dutra com res­
peito à sucessão presidencial. O presidente Dutra está 
pretendendo encaminhar os acontecimentos sem ver 
que eles não poderão ser dominados. O presidente Du­
tra não está cumprindo a orientação que traçou ao en­
tregar a solução do problema aos partidos. Seu pri­
meiro erro foi a indicação, depois do acordo, do sr. Be­
nedito Valadares para coordenador politico. E’ ou não 
confusão? Examinarei a desconsideração de Dutra pa­
ra com os partidos. Pode acontecer o isolamento de 
Dutra pelos partidos uma vez que ele não pode deter 
a marcha dos acontecimentos que se precipitam. Re­
comendo a pacificação política.

O senador paraibano conclui seu discurso ofere­
cendo uma sugestão ao presidente Dutra e é a de que 
entregue o problema sucessório aos partidos.

0 projeto da íei sindidícat

D IÁ R IO  DE
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Começam as represálias na China
F u z ila d o  a n te -o n te m  o gal. nacionalista  N y u  M in g  Su— 
O rd e n a d a  a execução pára servir de  ex e m p lo

RIO, 4 (Meridional) — A 
Comissão de leis complemen­
tares está estudando as dire 
trizes para a regulamentarão 
do exereieio das atividades sin­
dicais no Brasil, de acordo com 
o projeto do sr. João Mànga- 
be:ra e nesse sentido vem rece­
tando inúmeras contribuições 
sendo de salientar a do Minis­
tério do Trabalho.

O projeto será ainda subme­
tido a exame ministerial, de­
pois de encaminhado ao Con-

Solicitado o pronun= 
ciamento da Gomis= 
são

RIO, 4 (Meridional) —  Na 
sessão da Comissão Mista das 
Leis Complementares foi soli­
citado urgente pronunciamen­
to da Comissão, em face da 
indicação ali apresentada pe­
lo deputado Vivaldo Lima, re­
ferente ao dispositivo consti- 
tuiconal que trata da perda de 
mandato por falta de decoro 
parlamentar. Visa a indicação 
esclarecer o caráter auto-apli­
cável ou não da norma consti­
tucional .

Condenados 3 comu= 
nistaS

NOVA YORK, 4 (UP) — O 
juiz Harold Medina, condenado 
juiz Harold Medina, condenou 
três comunistas, acusados de 
conspiração, a penas de prisão 
por motivo de desacato no Tri­
bunal. O sr. John Gates, dire­
tor do órgão comunista “ Daily 
Worker” , foi condenado a 
trinta dias de xadrez, por ter 
recusado respontxlr ás pergun­
tas que lhe foram feitas. Dois 
outros que portestaram ruido­
samente contra essa decisão 
foram popr sua vez condenados 

^  prisão, pelo tempo que du­
rar o processo e perda das f i­
anças de dez mil dólares, de 
cada um.

gresso. Sabe-se contudo que 
o mesnyj concederá a mais am­
pla liberdade sindical e os sin­
dicatos só prestarão obediên­
cia á Justiça do Trabalho, tor­
nando impraticável a interven­
ção do executivo, bem como re­
gula as eleições de modo de­
mocrático e trata da plpurali- 
dade sindical.

Detidos engenheiros 

norte=americanos
LA PAZ, 4 (IIP) — Correm 

noticias de que cinco engenhei- 
io& norte-amereianos estão de­
tidos na mrna Tie Colquiri, per­
tencente ao grupo Hoehschild 
e cujos trabalhos não tinham 
aderido á greve. Parece, en­
tretanto que êsses engenheiros 
não estão presos, mas bêm am­
pla liberdade de movimento. 
Apenas os operários não per­
mitem que abadonem o distri­
to de Colquiri.

Ouçam Z Y B -5  
Radio Ppti

CANTÃO, 4 (UP) — O ge­
neral nacion'alista Nyu Ming 
Su comandante da província 
de Kuatung foi fusilado ontem 
por ordem do governador da 
província “ por ter tentado 
aderir aos guerrilheiros co­
munistas que operam ao les­
te daqui” . De acordo com os 
eirculos bem informados essa 
execução teria sido decidida 
para servir de exemplpo. Por 
outro lado apesar de ter sido 
confirmado oficiosamente a no­
ticia da queda de Thing Tao, o 
porta voz nacionalista desmen­
tiu a noticia. Entretanto fo ­
ram interrompidas bruscamen­
te ás 18 horas de ontem as li­
gações telefónicas entre Can- 
tao e Thesung.

TOQUIO, 4 (UP) — Noti­
cia-se que vinte navios car­
regados de tropas nacionalis­
tas chinesas, chegaram a Osa­
ka, no Japão. As autoridades 
do porto de Kobe dizem que es­
sas levas são constituídas de 
soldados da guarnição naciona­
lista de Shangai.

Os oficiais do exército nor­
te-americano não possuíam iq- 
ofrmaçces para confirmar a 
noticia .Todavia, um despacho 
diz que as autoridades do por­
to do Yokohama estão espe­
rando “ um navio misterioso” 
para hoje e que, segundo so 
acredita, transporta destacados 
refugiados chineses ’

TOQUIO, 4 (UP) — A emis­
sora comunista de Peiping de­
clarou que altos funcionários 
norte-americanos e britânicos 
realizaram uma conferencia se­
creta em Nova Delhi, na ín ­
dia, em abril ultimo, a fim de 
acelerar os preparativos para 
o Pacto do Pacifico contra a

cano e Malcolm Mac Donald, 
alto comissário britânico na 
Malaia, como os principais re-

presentantes na conferencia j do Pacifico “a índia e o Japão 
de Noya Delhi. Acrescentou | arcarão com especiais respon- 
que segundo se diz, no Pacto ! sabiíidades” .

Te rá  um a solução concilia­
tória a sucessão presidencial”
Falando ao Diário de Natal, o dep. Aluisio Alves focaliza o momento po­
litico brasileiro —  Os motivos da viagem do representante udenista ao 

----------------------------- nosso E sta d o --------------------------------
“ Minha viagem foi para re­

ver amigos e assistir ás festas 
cdlnemorativas da administra­
ção Aristofanes Fernandes, em 
Santana do Matos, ao mesmo 
tfmpo que trocar ideias sobre 
os serviços sociais no Estado, 
em face da realização próxima 

■ da Semana de Estudos Sociais 
e a respeito da construção da 
Escola Normal Rural, grande 
realização de dois milhões de 
cruzeiros, que conseguimos loca­
lizar em Caicó e para a qual 
pcm de ser transferida à Pre­
feitura a primeira prestação de 
500 mil cruzeiros” — disse ao 
repórter o Deputado Aluizio Al­
ves, iniciando uma entrevista e 
respondendo a nossa pergunta 
sabre qual o objetivo de sua 
viagem ao Estado.

positos, os congregam em tor- almente, si surgisse por impo-

iinuoii a itqea
idéias sobre vários assuntos e a
resposta do deputado udenista 
a todas ou quasi todas as cu­
riosidades da reportagem. So­
bre a sucessão presidencial dis­
se o Deputado Aluizio Alves: 

“ Tudo indica que a sucessão 
presidencial, no que tóca aos 
partidos politicos que integram 
o acordo inter-partidario, terá

no de pessoas e de paixões, ha 
indícios de que as forças polí­
ticas de maior responsabilida­
de preferem encontrar um de­
nominador comum para as suas 
aspirações. Esses indícios são, 
entre outros: a) a propria cons­
ciência dos partidos de que, 
nesta primeira fase de recupe­
ração democrática, não encon­
traram ainda os motivos e as 
formulas para sua consolidação 
em algumas camadas da opi­
nião publica e sua estruturação 
como instrumentos organizados 
de governo; b) o interesse de­
monstrado pelo Presidente da 
Republica em que o seu suces­
sor seja escolhido pelos parti­
dos políticos que apoiam a sua 
administração; c) a união mi­
neira que, sem pretender impor 

õf -soluções ou estabelecer formu­
las de carater regionalista, cons­
titue. dentro das peculiaridades 
da política brasileira, uma se­
gura base para desenvolvimen­
to normal do processo da su­
cessão” .

expansão comunista na Asia. ! urna solução conciliatória. Mui- 
Citou os nomes dos srs. Char- i io enQtara conspirem contra es-
les Reed chefe da divisão do ta lÇndencia os vicios do per­« J CnriQllOmr» min ninjn _______sudeste da Asia do Departa­
mento de Estado norte-ameri-

dos chanceleres
Para solucionar o caso de Berlim

PARIS, 4 (UP) — Os minis­
tros do Exterior das quatro 
garndes potências, realizarão 
boje uma segunda sessão se­
creta, onde esperam trazer 
mais algum progresso ás ten­
tativas de solução de problema 
de Berlim. Os delegados oci­
dentais receiam que a Rússia 
.amais abandonará completa­
mente bloqueio de Berlim. A 
despeito do temporário otimis­
mo a respeito da oportunidade

de um acordo para restabele­
cer um governo unificado de 
Berlim, espera-se que a Rús­
sia mantenha as restrições 
sobre o transporte entre aque- 
cidade e a Alemanha Ociden­
tal. Prevê-Se que essas restri­
ções aumentarão no verão e 
outono, previsão essa que cons­
tituiu o principal fator da de­
cisão do ocidentei em conser­
var o transporte aéreo enquan­
to se mantiver o bloqueio.

sonalismo que ainda marcam a 
política brasileira, e que, antes 
de reunirem os partidos em 
torno de programas e de pro-

Em, Vitoria o "‘Navio da Solidariedade”
Contribuição do povo capixaba á filantrópica campanha

VITORIA, 4 (Meridional) — 
O navio da Solidariedade che­
gou ás sete horas aqui sendo 
recebido pela comissão de so- 
côrro ás vitimas de Alagoas e 
pelos alunos do Colégio Esta­
dual. A contribuição local aos 
flagelados excedeu a toda ex­
pectativa, somando mais de 60 
toneladas de mercadorias, do­
nativos de todas as classes e 
do governo. ■ ^
CENA TOCANTE 

VITORIA, 4 (Meridional) —• 
Dos enviados especiais da Me­
ridional junto ao Navio da So­
lidariedade. A comissão de so­

corros ás vitimas alagoanas é 
constituída de elementos do 
mais alto prestigio na socie­
dade local. Todos se esforça­
ram muito no sentido de arre­
cadar o máximo de socorros 
possíveis, tendo alguns de seus 
membros se afastado mesmo 
de suas ocupaç-Cfes habituais: 
A cena mais tocante foi aque­
la constituída pelo gesto dos 
professores e alunos do Grupo 
Escolar Geni Coutinho, que 
sob a direção da professora 
Yeda Hooper chegaram até o 
navio conduzindo carrinhos de 
mão, repletos de pacoteg de

generos.
O governo do Éstado contri­

buiu com 110 sacos de farinha 
100 sacos de feijão. Tão gran­
de foi o vulto da contribuição 
capichaba que foi necessário 
transferir parte de sua carga 
destinada aos necessitados ala 
goanos para o navio Rio Am a­
zonas, aqui surto a fim de que 
prontamente cheguem os re­
cursos a Maceió.

Aliás esse outro navio dei­
xará o porto ainda hoje. As 
contribuições somam muitas 
dezenas de milhares de cruzei­
ros,

A CANDIDATURA UNICA
Já que se falara na sucessão 

e nos problemas decorrentes 
desse problema veio a baila a 
chamada “ candidatura única” 
que tem defensores incondicio­
nais, por um lado, e combate 
sistemático por outro, os pri­
meiros defendendo-a como solu­
ção para a atual emergencia 
política brasileira, os segundos 
dando-a como anti-démocratiea 
e totalitaria.

“ Tem havido confusões —

sição governamental ou de 
qualquer classe, á revelia, si- 
não, em hostilidade aos desejos 
dos partidos. E não se diga que, 
assim, se restringe ao povo o. 
direito de escolher.

E’ preciso compreender a 
função dos partidos, como ins­
trumentos da vontade popular. 
Si esta não se sente interpreta­
da pelos partidos, deve é for­
talecê-los, dando-lhes melhor 
base, aumentando a sua expres-. 
são representativa, numa atitu­
de construtiva, e não, apenas, 
de negação ou desencanto” .

— V. Excia. acha que já exis­
te algum nome em cogitação 
para esse congraçamento entre- 
os grandes partidos? pergunta­
mos.

— “ Nesta altura, parece-me 
precipitado descer ás hipóteses 
de nomes — Nem ao menos te­
mos a segurança de que será 
possível estabelecer a união dos 
partidos. Portanto, - qualquer 
nome é esforço pueril de advi- 
nhação. No que se refere á 
UDN, já ha um pronunciamen­
to claro a respeito, dado da tri­
buna parlamentar, com a gran­
de autoridade moral e política 
de sua * palavra, pelo eminente 
deputado Prado Kelly.

A U.D.N. está disposta a exa­
minar qualquer formula que 
vise á harmonisação da políti­
ca brasileira em torno de um 
candidato que possa resolver 
os problemas mais urgentes e 
mais complexos do País. Mas, 
antes de apreciar nomes, é in­
dispensável que se estabeleça

oão se preocupe,

use

GYS0FÄL
o  antissético • 

desodorizante de 
confiança.

Ma pném  á*
LABORATÓRIO 

LICOR DB CACAU 
XAVIER S. A.

disse o deputado Aluizio Alves as bases desse congraçamento 
— algumas vezes deliberada, ' em torno de um programa de 
sobre a “ candidatura única” , j administração, de propositos 
sistematicamente dada como j demoCratico‘s, de garantia dos 
uma solução anti-democratica. ’ princípios de moralidade publi- 
Começo por dizer que não a- I ca> e sa. então, será oportuno 
credito seja possível a união de Pensar em nomes, já aí neces- 
todos os partidos em torno de sariamente como sugestão des­
um só candidato. Quando mui- , proprios anseios, 
to, é possível esperar que se a- SITUAÇÃO ESTADUAL 
grupem alguns deles, mais as- j ~~ Perguntamos ao Deputado 
semelhados nos seus programas udenista: Na opinião de Vossa 
e na sua tactica política. i Excia. pode-se dizer que no pla-

Mas, nem porisso, considera- 1 no os Partidos que atualmente 
ra a hipótese da “ candidatura ! mtegram o acordo inter-parti- 
única” como totalitaria em si, õario, terão a mesma conduta 
desde que ela nascesse da ex- P*ano nacional? 
poutanea vontade das forças j ^-té onde esses acontecimen- 
partidarias. Totalitaria seria, re- ) (Continua na 8a pag .)

Seria expulso da U.D.N. da 
Paraiba o sen. José Américo
Aoenas de efeito local este ato

RO, 4 (Meridional) —  In­
forma-se que UDN da Parai­
ba em consequência da eleição 
da mesa da Assembléia Esta­
dual pretende expulsar não 
somente de suas fileiras o se­
nador José Américo, como to­
dos os elementos zéamericanis- 
tas no ptano federal, tendo-se 
como certa a eliminação do 
deputado Plinio Lemos e es­
tando dependendo a dos depu­
tados Osmar Aquino, João 
Urusolo de seu comportamen­
to sobre a questão.

| . RIO, 4 (Meridional) — A 
! anunciada expulsão do senador 
| José Américo da União Demo- 
i cratica da JJaraiba será de
I efeito apenas local, pois a 

UDN federal continuará a con­
siderar o senador como um 
dos seus elementos mais dig­
nos, tendo o sr. Prado Kelly 
manifestado extranhesa quan­
to á atitude da secção local do 
partido, perguntando; “ Como 
é que elas fariam se o sr. Jo­
sé Américo fosse ainda o pre­
sidente do partido?” . .
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A mortalidade infan< 
til em Natal

In form ações
uteis

Terminou o mês de maio, o 
quinto mês de 1949 e já morre­
ram em Natal mais crianças 
do que no primeiro semestre 
do ano de 1948, como vemos 
pelos dados estatísticos abaixo:

1948 —  janeiro a junho — 
763 crianças falecidas

1949 — janeiro a maio — 
867 crianças falecidas.

Esta pequena estatística vem 
comprovar mais uma vez o que 
dizíamos o ano passado por 
ocasião das comemorações da 
Semana da Criança. Dizíamos 
que o governo continuava a 
deixar sem solução o problema 
da mortalidade infantil, se bem 
que empregasse, anualmente, 
vultosas verbas orçamentarias 
na manutenção dos diversos

FARMAC1AS DE FVANTÀÜ
Farmacia Monteiro, á ru» 

Dr. Barata — Ribeira.
Farmacia Dutra, á rua Amâ 

ro Barreto — Alecrim.
FILMES DO DIA:

RIO. GRANDE — A ’s 15.30 
18 e 20 hrs. —  “ Belinda” . com 
Jane _Wyman e Lew Ayres, 
apontaoo como a melhor pro­
dução da Warner, em 1948. 

Preços: Cr# 5,00 e 7,50,
Em matinal, ás 9,30 —

“ Programa Cineac” , com jor­
nais, shorts, desenhos e natu­
rais. . A t

Preço: Cr$ 3.6Õ.
REX — 15,30. 18 e 20,15 — 

“ Chispa de Fôgo” , uma produ­
ção de lances emocionantes e 
de grande aceitação.

Preço: Cr# 6.00.
Em matinal ás 9,30 —

O seriado “ Terror dos Mares", 
desenhos, jornais e shorts. 

j. reço: Cr# 2,50.
S. LUIS—A's 15.30 e 19,45— 

“ Roma, Cidade Aberta” , com 
Aldo Fabrizi e Anna Magna- 
ni, uma. produção Republic, 
de grande aceitação, pelo en­
redo profundo e humano.

Preço: Cr» 6,00.
Em matinal ás 8,45 —

Na tela: “ Forasteiros de San­
ta Fé” , com Johnny Mac 
Brown, juntamente com o se­
riado “ O Cavaleiro Fantas­
ma” , e ainda, no palco, “ Do­
mingo Alegre” .

Preço: — Cr# 3,60 
ALECRIM — 15.30 e 19.43 — 

“ Tarzan e a Mulher Leopar­
do” , uma película cheia de 
emoçífes.

Em matinal às 9,30 — 
Será apresentado o mesmo 
filme, com jornais e desenhos.

S. PEDRO —15,30 e 19.30 — 
“ Eterno Conflito” , com Spen­
cer Tracy e Lana Turner.

POPULAR — 15,30 e 19,30-7 
“ A Carga da Brigada Ligei­
ra” , com Errol Flynn. 
PAGAMENTOS NO 

TESOURO 
FEDERAL

O Tesouro Federal pagará 
dia 6; . -

Agentes Fiscais do Imposto 
de Consumo.

ESTADUAL ,
O Tesouro Estadual pagará 

dia 6:
Serviço Estadual de Reedu­

cação e Assistência Social 
Departamento de Educação: 
Professores de 2a e 3a Classes 
(livros ns. 26 e 27) e Profes­
sores Provisorios (livro n° 33). 
Departamento de Agricultura: 
Pessoal da Capital. 
TELEGRAMAS RETIDOS: 

Encontram-se retidos os se­
guintes telegramas na Dire 
toTia d ps Correio» e Tele®ra 
fos:

Apolonio da Silva Areal 
38; Almira Medeiros, Rio 
Branco 387; Alcindo Guima­
rães, Pensão Caicos; D Ber 
ta Silva a Capsate; Urgente 
Carmen; Donzinha, Vaz Gon- 
dim 224; Geovani Lamour, 
Rio Branco 251; Heraldo A l­
ves Silva, Cia T. Base; Ivete 
Vanderlei. Formosa Siria; Jo­
sé Maria, Rua Tiradente; Jo­
sé Elisio Jacutinga; Joaquim 
Costa, Atraente; Jerusalem 
para Astrogildo; Joaquim 
Dias, Rua Apodi 550; José 
Fernandes, Correios e Tele- 

• grafos; Jqo Santos e familia; 
José Dutra, Santonio 833; La. 
hud; Manoel Cândido Filho, 
Afonso Pena 505; Marinalva, 
Princesa Izabel 529; Miguel 
Barbosa. São Pedro 224; Ma­
ria, Rua Jeronimç V ijelg 477;

serviços de assistência social 
em nossa terra. A  Legião Bra­
sileira de Assistência, que 
perdeu a sua primitiva finalt 
dade, se transformando em ins­
tituição de amparo á materni­
dade e á infancia, da mesma 
forma, em nada ter contribuí­
do com os seus enormes gas­
tos para por iermo, ou pelo 
menosi para reduzir o coefiei 
ente da mortalidade infantil 
em Natal. E como disse ha 
poucos dias um nosso colega 
pelas colunas do “Jornal de 
Natal” , que a L .B .A . enquan­
to gasta vultosas somas de cru­
zeiros com a sua burocracia, 
corta as poucas subvenções ás 
diversas instituições de ampa­
ro á criança e á maternidade. 
Agora mesmo, segundo nota 
publicada na imprensa local, o 
governo federal vai enviar ao 
Rio Garnde do Norte a impor­
tância de CrS 800.000,00 para 
o serviço de amparo á criança 
e o governador do Estado se 
comprometeu ainda a contri­
buir com mais CrS 200.000,00 
para o mesmo fim . Tais ver­
bas foram gastas igualmente 
o ano passado com o amparo a 
criança, porém a morte con­
tinua a ceifar impiedosamente 
e sempre a*n escala ascenden- 

! te as infelizes criancinhas, fi- 
lhinhas queridas dos nossos 

í humildes operários, do nosso 
homem do povo.

Diante de tais fatos somen­
te uma conclusão podemos ti-

Por JOÃO B LEANDRO

rar: é que a campanha em fa­
vor da criança está sendo mal 
orientada, pois o ponto de par­
tida Para 0 amparo a criança 
é justamente evitar a sua mor­
te prematura.

Cabe, pois, aos dirigentes do 
Departamento Nacional da 
Criança o dever imperativo de 
estudar com mais carinho o 
assunto e dar nova orientação 
á campanpha, num sentido pra 
tico e eficiente.

O problema da mortalidade 
infantil em nossa terra não é 
dificil de ser solucionado, quan 
do sabemos que as nossas 
criancianhas morrem exclus’ - 
vamente á falta de assistência 
médica e hospitalar, entrando 
ainda como fator preponderan­
te o paupérisme de seus pais 
que não lhes podem dar nem 
o medicamento nem o alimen­
to de que carecem para reagi 
rem contra os diversos males 
que lhes atacam. As moléstias 
que ás vitimam, como sempre 
observamos, são moléstias es­
sencialmente curáveis e de fá­
cil debelação.

Um pôrto em Macau,e outro pôrto em Areia Branca
E’ de real importância [para) Estado egrandeza do Brasil

Assim sendo, podemos afir­
mar que as crianças em Natal 
morrem quase que exclusiva­
mente á mingua. E’ uma dura 
verdade, mas é preciso que se 
diga para que o governo se de­
cida a resolver tão magno pro­
blema para a felicidade de nos­
sa gente e grandesa do nosso 
Brasil.

BRIM DE LINHO 1KLANDEZ 
.C r# 35,00 O METRO 

NAS GRANDES VENDAS DO 
“ ARMAZÉM POTIGUAR”

Olaria x America, 
hoje no Rio

RIO, 4 (Meridional) — No 
gramado dos bariris, realiza- 
se-á amanhã á tarde o amisto 
so entre os quadros do Ame­
rica e do Olaria.

O novo arbitro inglês Bill 
Martin dirigirá a partida.

Numero avulso 
Cr$ 1,00

Naide Tinoco, Maxaramguape 
916; Sgt. Negro Monte He- j 
meterio Fernandes, 1047; Os- j 
valdo Virgilio. São Tomé 444; ' 
Pola Kreimer, D. Vital 167. 
HORÁRIOS DE MISSAS

Horários das missas domini­
cais celebradas nesta capital, 
em diferentes igrejas:

Catedral — 5, 6, 7 e 9 horas. 
Convento Santo Antonio — 

5 30, 6,30 e 7,30 horas.
Igreja 4? Rosario — 7 horas. 
Capela do Patronato — 6 

horas.
Capela do Colégio da Con­

ceição — 6,80 horas.
Capela do Coleg:o Marista 
6,30 horas.

Capela Santa Terezinha — 
Tirol — 6 e 7,30 horas. _

Capela do Seminário São 
Pedro — 7  6,30 horas.

Capela Educandario Osvaldo 
Cruz — 6 horas.

Capela do Abrigo Juvino 
Barreto — 6 horas.

Capela do Orfanato Padre 
João Maria — 6 horas.

Matriz do Bom Jesus das 
Dores — Ribeira — 4,30, 6,30 
e 8,30-horas.

Capela de Anchieta — Ro­
cas — 5,30 e 7,30 horas.

Capela Salesiana — 6, 6, 6,45, 
7,30 e 8,30 horas.

Capela Hospital Miguel Cou­
to — 5,20 e 8 horas.

Capela São Francisco — 
Praia do Meio —  7 horas.

Matriz' de São Pedro — Ale­
crim — 4,15, 6, 7,30, 8,30 e 9 
hora».

Capela do Colégio das Neyes 
— 6,45 horas.

Capela de São Sebastião — 
Alecrim — 6,30 e 8 horas.

Publicou este jornal, na 
ultima sexta-feira uma en­
trevista do sr. Aldo Fernan­
des, presidente da Casa 
Bancaria Norte-Riogranden- 
se sobre o palpitante assun­
to da construção dos portos 
de. Areia Branca e Macau, 
neste Estado. Assunto que 
está interessando vivamente 
a opinião publica, é de con­
veniência que sejam divul­
gados os conceitos e opi­
niões do- que estão empe­
nhados na matéria, a fim de 
que do debate das ideias 
possa resultar algo de prá­
tico á economia poptiguar 
quant ao acerto da solução 
que fôr encontrada para o 
caso. O Prefeito de Macau, 
sr. Albino G. Melo, que on­
tem esteve no “ Diário” , trou­
xe também a este jornal a 
sua colaboração defendendo 
os pontos que acha certos no 
cante ao momentoso assun­
to, E’ o que se lê abaixo:
Li, com atenção toda espe­

cial a entrevista sobre a ques­
tão da construçãq dos portos 
de Macau e Areia Branca, no 
DARIO DE NATAL, na sua 
edição de 3 do corrente, conce­
dida pelo dr. Aldo Fernandes, 
antigo Secretario Geral do Es­
tado, industrial, presidente da 
Casa Bancaria Norte-Riogran- 
dense, e, mossoroense, de todo 
e pelo coração.

Inicia, o ilustre e nobre con­
terrâneo, as suas importante3 
declarações convidando-nos, 
colocar a questão nos seus de­
vidos termos.

Examina, ainda, o prisma 
em que colocou a cousa (cons­
trução de portos.. . )  a legisla­
ção vigente, para cujo fim, e 
por lei, foi autorisado o Exe­
cutivo Federal a dispender, 
vultosa quantia, no corrente 
ano. Essa mesma lei, segundo 
o digno antigo Secretario Ge­
ral do Estado,entretanto, de­
termina, que, nos Estados em 
que mais de um- necessitassem 
de obras, deveriam ser elas, 
iniciadas no que tivesse mais 
importância economica.,.

Analisando, os portos do 
Rio Grande do Norte, Macau, 
Areia Branca e Cunhau', — es­
clarece s .s ., não restar duvi­
das, de que, Areia Branca, vai 
ser o porto beneficiado. . .

Nobre conterrâneo: A  maior 
importância economica do 
prospero município de Areia 
Branca, pelo escoamento da 
produção do Oeste do Estado e 
parte de determinadas zonas 
dos nossos vizinhos, cearenses 
e paraibanos, não diz, absolu­
tamente, entretanto, nem re­
flete qualquer parcela de me­
nosprezo, nem encobre tão 
pouco, a maior importância, 
também, do grande porto ex­
portador que é Macau, onde

igualmente, embora em menor 
escala, — quando o rio que ba­
nha a cidade, permitindo a na­
vegabilidade de navios de ma­
iores calados, — 'embarcava: 
— Algodão e derivados, peles 
e couros ,cêra de carnaúba e 
paina.

Assim, construído ao mesmo 
tempo e por justiça, o porto 
macauense, — ficará, equili­
brada, á tal, maior importân­
cia economica. . .

Macau, o seu pôvo, os seus 
industriais, nem desejam, nem 
pedem prioridades, pois, con­
sideram isso, cousa feia, sem 
nexo, odiento egoísmo e que­
bra do espirito de cordialida­
de sempre existente entre os 
nossos municípios. Também, 
não nos parece, logico, preten- 
der-es, com sofismas e esta­
tísticas, deter ou estacionar o 
progresso de um município co­
mo Macau, que, tributariamen- 
te, rende para os cofres pú­
blicos: Federal, Cr? ..............
4.800.000. 00; Estadual, C r# ...
3.200.000. 00; Instituto Nacio­
nal do Salt Cr# 1.600.000,00; 
Municipal, CrS 1.600.000,00 — 
num total apreciável de, onze 
milhões e seiscentos mil cru­
zeiros, — simplesmente para 
garantir o empório comercial 
e antigo fastígio de MossoróÜ!

Perdôe-me, sr. honrado e 
digno presidente da Casa Ban­
caria Norte-Riograndense.. •

Macau, Areia Branca, Mos- 
soró, são grandes municípios, 
oigulho do Rio Grande do Nor­
te, pelos seus ponderáveis coe­
ficientes, — humano, social e 
economico.

Devem marchar, unidos,1
mãos dadas, o mesmo passo 
avançado de progresso e pros­
peridades. - ■

Nada de regionalismos anti­
quados, nem de política de 
empenhos, nem de egoismos 
inqualificáveis..  T Como, em 
regra geral, observa-se, com 
respeito e sensatez, as exce- 
çctes, por tais ou quais necessi­
dades imperativas. Convencido 
estou, que, na lei vigente, so­
bre construção de portos, — 
também, existe o espirito de 
exceçõfes, ás cousas imperati­
vas e necessárias. .

Os dois ancoradouros, — Ma­
cau e Areia Branca, são por­
tos únicos pela sua natureza,
.— não só, do nosso Estado, 
mas, do pais, pela forma das 
suas excepcionais, extraordi­
nárias e naturais condições ex­
trativas . ____

Mas. os Altos Poderes, go­
vernamental e federal, como 
s .s . o diretor do Departamen­
to Nacional de Portos, Rios e 
Canais, —■ assinalarão, como 
fatôr vivo, importante, esse 
ponto agudo, —  nas suas deli- 
beraçõtes e esclarecidas visões 
de dignos brasileiros.

Como Prefeito, como macau­
ense, enfim, como brasileiro, 
não poderia deixar passar des­
percebido, nem me encolher, 
acamado no indiferentismo, em 
face, tão magno assunto pa­
ra o meu municipio.

Dou, de publico a minha opi­
nião. Um porto em Macau, ou­
tro porto em Areia Branca, 
traduz, a real importância pa­
ra o Rio Grande do Norte e 
grandeza do Brasil.

P E Q U E N O S  
S E G R E D O S  
D O  M U N D O

F A R M A C IA  M A IA
------ DE ------

ADAUTO FERNANDES MAIA 
Praça 7 de Setembro, 540 — Telefone, 1234 —

End. Teleg. FARMAIA 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

Mantem o maior e melhor sortimento de produtos quí­
micos, especialidades farmacêuticas e perfumarias 

nacionais e extrangeiras.
Manipulação rigorosa 

Serviço rápido e garantido.

C O M O  A P R E N D E R  A D A N Ç A R
Agora em 3.* edição

Ampliada, com os últimos passos de Bolero, 
Sioing e Samba, contendo 94 gráficos e 254 
passos, facilitando a senhoritas e cavalheiros 
aprenderem em suas próprias casas em 10 dias 
apenas, no principio sem companheiro ou 
companheira. Método de ritmos modernos 
pelo Prof. Cino Fomadari, professor do Club 
Militar da Força Publica de São Paulo.

PREÇO C R $ 35,00
Pedidos pelo Reembolso Postal, com o autor: 

Caixa Postal, 649 — São Paulo

V E N D E  = S H 
Vende=se a propriedade anterior, 

mente conhecida por “ Clube Hipico” , 
situada á margem da estrada do Aero­
porto de Parnamirim. As ofertas de= 
vem ser dirigidas á “ British South A= 
merican Airways

Rua Ferreira Chaves, 104

0 nlatorio das J j  
atividades de!l948 
do SENAC

Sob a presidência do sr. 
Rafael de Oliveira Alves, Pre 
sidente da Federação do Co­
mercio Varejista do Nordeste 
Oriental, .reuniram-se os 
membros do Conselho Nacio­
nal do SENAC (Serviço Na­
cional de Aprendizagem Co­
mercial). para tratar das ati­
vidades referentes ao ano 
passado.

Compareceram todos os de­
legados dos Estados, havendo 
inicialmente, o presidente e­
fetivo do Conselho, sr. João 
Daudt de Oliveira, apresenta 
do detalhada exposição so­
bre suas administrações em 
1948. Discorreu s .s . a respei 
to do intercâmbio mantido 
com os organismos regionais 
e revelou os resultados dos 
empreendimentos concretiza­
dos. A obra de assistência e­
ducacional aos ‘ comerciarios 
em todo o pais, aumenta de 
ano para ano, com maior aflu 
encia de alunos e com á ins­
tituição de novos cursos.

Em seguida examinaram- 
se, discutiram-se e aprova­
ram-se as contas do exarcicio 
financeiro, aplaudindo a as-
sembleia, com manifestações . . .
de louvores, todos os atos da jdo predomínio integral

A  Igreja e a reforma do 
Calendário — O Calendário , 
Mundial, que substituirá o 
antiquadro Calendário Grego­
riano, é de doze meses c de 
trimestres iguais, alem de 
perpetuamente invariável. Ca 
da mês terá 26 dias de sema­
na e mais os domingos, sain­
do as suas datas nos mesmos 
dias da semana, invariavel­
mente.

Falando a respeito, disse o 
cardeal Alfred Baudrillart, an 
tigo reitor do Instituto Cató­
lico de Paris: “ O problema da 
igreja
é novo Existe desde o come­
ço da Igreja. Há alguns anos, 
Pio XI, mostírou-se inclina­
do a admitir a proposição Es 
ta questão- é, ademais, abso- 
lutamertfe livre de qualquer 
ponto dogmático. A opinião 
do Papa é a de que a refor­
ma pode ser feita e terá gran 
des vantagens”  O primaz do 
México e antigo arcebispo de 
Morelia, d. Leopoldo Ruiz y 
Flores, assim se expressou: 
“Penso que é um passo para 
promover uma sadia união en 
tre as nações do mundo.” 
Outros prelado a se man’ fes- 
tar a respeito foi d. Severia­
no Sainz bispo de Matanzas 
em Cuba, que disse: “ Cheguei 
a conclusão d.e que é muito 
melhor ter os nossos dias de 
festa definitivamente fixados 
Quanto á divisão do ano, pre 
firo que se continue a manter 
a de 12 meses com as varia­
ções' propostas pelo Calenda 
rio Mundial, quatro meses de 
31 dias e o resto de 30” . Já o 
Rapa Pio X  dizia: “ A Santa 
Sé não faz objeção, antes con 
vida os poderes civis a entro 
rem em acordo para a refor­
ma do calendário, após o que 
prestará a sua colaboração 
no que se refere ás festas re 
ligiosas” .

DIVISÃO DA «PROPRIE­
DADE — O levantamento das 
propriedade agrícolas, segpn 
do as respectivas classes de 
areas em hectares, procedido 
no senso de 1940, revelou que 
o Estado do Rio de Janeiro é 
uma das unidades federati­
vas, em que a divisão da pro­
priedade está melhor distri­
buída, isto é, orientada sob 
um critério de verdadeira de- 
Jnocracie, economica 22,64% 
das unidades recenseadas 
compreende um grupamento 
de estabelecimentos agríco­
las com area de 20 a 50 (ha), 
que, aliás, é a predominante. 
A seguir, vem © clase de 10 
a 20 (ha), com 19,21%, depois 
a de 5 a 10 com 15,21 % ou 
sejam 93,02% das proprieda­
des fluminenses compostas 
de areas de 1 a 200 (ha), ha­
vendo apenas 0,04% de pro­
priedades com mais de 5.000 
(a) e 6,65% com areas de 
200 a 5.000 (ha). O fator de 
maior frequência das peque­
nas propriedades, explica ne, 
cessariamenté as tendencies

da
administração.

Da pauta de assuntos ge­
rais constaram exposições e 
relatórios das administranqes 
regionais, que forneceram am 
pios elementos sobre suas eti 
vidades e ressaltaram a ajud* 
que lhes tem proporcionado 
a administração nacional, 
notademente no que se refere 
a planejamentos.

policultura promovendo de 
versidade equijibrante nes 
condições económicas do Es­
tado

E’ N O T Á V E L  
O MELHOR LINHO NACIO­

NAL, Cr# 30,00 O METRO 
ANIVERSARIO DO 

“ ARMAZÉM POTIGUAR”
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A N Ú N C IO S  C L A S S IF IC A D O S
Ofertas Pelo Reembolso Postal
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D I V E R S O S
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H O M E N S  E N F R A Q U E C I D O S  
N E U R A S T E N I A  
V E L H I C E  P R E C O C E  
I M P O T Ê N C I A  !...

P I R A S M A
MATA A  ASMA DO ASMATICO!

E’ a maior descoberta cientifica^ para os 
asma ticos!

Uma associação da terapêutica americana com plan­
tas brasileiras!

P I R A S M A
— Pedidos diretamente ao — 

LABORATORIO LOUBET 
Rua Maria Borba, 44 — São Paulo

ENSINO SEM  E X P L I C A D O R
é  Pelo NOVO MÉTODO DE CORTE ‘VOGUE' *  

para alta Costura, com 365 figurinos, amplas 
ilustrações sobre a fazenda, e rieamente enca­
dernado por Cr$ 125,00. ESQUADRO numerado 
“VOGUE” , curvo, com escalas de busto, ombros 
e costas Cr$ 40,00. SUPLEMENTO ILUSTRADO 
VOGUE” com mapas e tabelas de medidas 

CrS 25,00. Pedidos pelo reembolso postal para 
Rio Claro. Rua 6 n. 1322, Caixa Postal 152. 
Companhia Paulista, Est. de S. Paulo Matri- 
cu!e-se no Curso por Correspondência da ES­
COLA DE CORTE E COSTURA DE S. PAULO. 
Em 5 meses uma perfeita modista. Cursos de 
Cortadeira técnica com diploma de contra­

mestre ou nos Cursos Especializados com diploma de Professora. Para 
ensino da Arte e Modas, solicite-nos prospectos.

Catalogo Gratis
ENVIAR 1 SELO DE 30 Cts. 
São Paulo - Caixa Postal 4063 

Rua Santa Efigenia, 611 
_ _ B_  _  para montadores 
K I T S  peça informações

\ sO m y & rx

R enova
OA fotçoA  da  v id a l

Em  todas as farmacias e drogarias 
Rematemos pelo reembolso, minimo 3 vidros

PEDIDOS AOS REPRESENTANTES: .

* Soc. (Somercial 0 . 0. de Oliveira £tda.
Rua Senador Feijó, 29 - 4* - s/ 416 São Paulo

\pj/ Tecidos Hellers/A
Casimiras, Linhos, Tropicais, Lãs, Brins de Algodão 

PELO REEMBOLSO POSTAL
Tropical liso e listado, 10 côres, corte de 2,80, desde (r$  205,oo
Casimira fantasia, côres e padrões modernos

corte de 2,80, desde ....................................  Cr$ 150,oo
Casimira azul marinho corte de 2 ,8 0  d e s d e .. Cr$ 200 ,oo
Lá Yersey, 22 côres modernas, targ 1,40 cor­

te de 2 ,2 0  d e s d e ......................................... Cr$ 150,oo
Unho branco, cinza, beige, metro, desde—  Cr$ 3 5 ,oo
Unho Extraforte pardo, metro, desde...............  Cr$ 48,oo
Brim tipo Tcheco mesclado, corte de 6 ,50  . Cr$ 100,oo 
LINHOS, CASIMIRAS, TROPICAIS, NACIONAIS E EXTRANGEIROS 

Qualidade por qualidade, ot nos­
sos preços são sem concorrência.

As dsspesas de Reembolso torrem por conto do tomprodor

Aceitamos representantes em todas as cidades

T E C I D O S  HELLER S. A.
RUA DO SENADO, 54 - CAIXA POSTAL 5338
End. Telegráfico "TECIDOSHELLER" - RIO DE JANEIRO

CABELO S BRANCOS
O L E O  M A C  B I R
Não contém enxofre nem sais 
de prata. Vejetal e perfumado 
Combate a caspa e detem a que 
da dos cabelos, Não é tintura 
não prejudica a permanente. 

A’ venda nas boas Farmacias, 
Drogarias e Perfumarias 

do Brasil 
Atendemos pelo: 

REEMBOLSO POSTAL 
VIDRO — Cr.f 20,00 

Livre de porte 
Pedidos á Caixa Postal, 4.272 

Rio de Janeiro — D. F.

Cine R io Grande
*  *  *  #

*

-----------------  A V . DEODORO, 635 —  FONE: 15-31 ;
HOJE —  Matinée as 15,30 —  Soirée as 18 e 20 horas 

JANE W YM AN  e LEW  AYRES em
HOJE

B  E  L  1 N  D  A
A historia de uma pobre surda e muda que precisou da ajuda de Deus para que não 
fosse condenada injustamente. “ BELINDA” — não parece ser uma realização do homem 
— dá-nos a impressão que o poder divino contribuiu para que “ BELINDA” se tornas^ 
uma realidade. “ BELINDA” não é o maior filme do ano — “ BELINDA” é o maior filme

---------------------  desde o advento do cin em a---------------------
NOTA — Os ingressos de Cr.S 4,80 serão acrescidos de 20 centavos e o de 7,20, será de 

30 centávos. Estes aumentos reverterão em beneficio da campanha das vítimas 
das inundações de Alagoas.

Hoje —  Matinal ás 9,30 —  Preço Cr.S 3,60
PROGRAMA: — 1) Nacional; 2) Passe os biscoitos Mi- 
randi (Desenho); 3) Ocupações inusitadas (Short em 
tccnicoior); 4) Musicas saudosas (Short); 5) Raposa não 
repousa (Desenho em tecn;color: 6) Desenhista e pala­
dino (Natural) 7) Jornal Paramount; 8) Enric Madrl- 
guena e sua orquestra (Short); 9) A Mascote do Regi­
mento (Short); 10) Caprichos da Fortuna (Slíort em 

---------------------  tecnicolor) ------------------

Sexta-feira

Facil conseguir 
emprego até 
6 .0 0 0  cruzeiros
O PRINCIPIO DE MINHA 

VIDA DEVO AO JA’ FA­
LECIDO SENADOR GA- 
LOTTI, DE MEMÓRIA IN 
DELEVEL—DIZ O ORIGI­
NAL MISSIVISTA 
RIO, 3 (Meridional) Um 

bom emprego hoje em dia,e u­
ma bem doce coisa.Com efeito, 
quatro ou mais mil cruzeiros 
não é cousa de se despresar. 
Por isto mesmo, toda a gente 
se apegaaos deuse, na ansia de 
encontrar a sua "chance” .

Está neste caso um engra­
çado missivista, que se dirigiu, 
há dias, ao senador Luiz Gal- 
lotti, pedindo a sua interferên­
cia, com aquela finalidade. 
Aliás, como vai ver o leitor, 
o autor, da carta parece modes­
to. Ora vamos lê-lo:

Pretendo uma colocação 
boa ou um encosto rendoso de 
tres mil cruzeiros, quatro e 
alguns acham pcusivel, pela 
total influencia de personali­
dades inteligentes como o se­
nhor, que é fácil, é “ barbada” 
mesmo, conseguir até seis^mil 
cruzeiros a mais 

Como vêm, o pretende quer 
pouco. E é (êle, aliás, eoesta- 
doano do senador, catarinense 
de verdade. Mas não ficou na­
quilo a earta foi mais alem. 
Vejamos:

‘ ‘Quero um emprego, base 
de minha carreira, para no 
futuro, dizer orgulhosamente: 
o principio de minha vida devo 
ao já falecido senador Gal- 
lotti, de memória indelevel. 
Ajudai-me; dai-me; tenho se­
de; quero subir!”

Clinlcà de Senhoras
-  DO —

Dr. Etelvino Cunha

*
*
*
*  *  *  *

SESSÃO POPULAR
AUDACIA DE MULHER

Empolgante drama de ação e aventuras !

Aguardem
Oscaiito, Grande Otelo r. 

Catalano
— em —

. . .  E O MUNDO
SE DIVERTE

—  Breve — 
C A L I F O R N I A

vom RAY MILAND e
BARBARA STANWICK 

Sedutor romance de aventuras 
num apoteoiico tecnicolor !

■jp *  £

(ESPECIALISTA) 
C u i t  de aperfeiçoamento 

! a# Rio de Janeiro •
São Paulo 
PARTOS

Doenças de Senhoras 
Ondas ultra-curtas, bisturi 

eletrioo, eletrocoagn- 
lação ete.

Cancer — Tumores 
CONSULTAS :

Das 16 horas em diante j 
exceto aoã sabsdoo
CONSULTO RIO :

Raa CoL Bonifácio, U I  
Fone: — 1619 

RESIEENCIA :
Roa Joaquim Manoel, M  

Petropoüa

Vi-v.-ssr..

Cine São Luís
H O J E

Matinée ás 15,30 

ALDO FABRIZI — *

Soirée ás 19,45

ANNA MAGNANI

‘Roma, cidade aberta9
HUMANO! SENTIMENTAL! COMOVENTE!

Grandioso filme de um enredo profundo e humano 
mostrando-nos cenas reais da grande guerra que en­

volveu o continente europeu 
Não é o maior filme do a n o .. . Porque é o maior de 

todos os tempos!
Grandioso filme da “Republic”

HOJE — A ’S 8,45 
Na tela: Johnny Mac Brown

— em — 
"FORASTEIROS DE

SANTA FE’ 
Juntamente 

O CAVALEIRO FANTASMA 
(ultima serie)

No palco: “ DOMINGO ALE­
GRE” , novos numeros e 

atrações!
■--------------- --------------------------------i

SABADOÜ-
JAMES STEWART e

JANE WYMAN
— em —

Cidade Encantada
No amôr daquela mulher, ele 

encontrou aquele sonho 
secreto.

Q U A R T A = F E IR A
LAW REN CE TIERNEY —  M A R IA N  CARR em

"SAN QUENTIN”
Naquela cidade de homens silenciosos pairava uma constante ameaça! 

Ali n°o existia am ôr. . . Apenas o odio tremendo pronto a explodir a qual­
- quer momento! —  Soberba produção RftO RADIO

r tC.seú&> »> ‘í. é --

Cinema REX
-------- H O J E ----------

Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 18 e 20,15
Ultimas exibições do filme COLORIDO da Paramount

com BETTY HUTTON e ARTURO DE CORDOVA

Chispa de Fôgo
Diabólica? Feiticeira! Feminina? — Uma louca e ver­

tiginosa cavalgada de prazer num torvelinho de 
musicas, drama e emoções.

A partir de Quinta-feira
Uma historia absorvente, magistralmente dirigida e 

arrebatadoramente interpretada

Corpo e Alma
O drama da conciencia de um homem pelo qual cahiam 

—;------------ todas as mulheres. ---------------

C IN E M A

São Pedro
Amanlyt e depois

VAN JOHNSON 
— em —

Reconciliação
Quinta-feira

Almoço em 
Hollyood

I Ambos eili beneficio das vítimas 
das enchentes em Maceió

bcn K Ctctti una
*  « « s tm  i h
“  " t u t u  lO Bjam  c m  praJJ!

fu m » ai *MB H t f  IM S l I

Leiam "0 Cruzeiro”
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Uma saraivada de balas
partiu da casa do Juiz
0  tenente delegado especial e um sargento mor­
reram imediatamente-íigura^principaljdojrágico 
acontecimento o magistrado da comarca de Frutal, 

* onde seiverificoU||o crime
BELO HORIZONTE, (M) 
Impressionante tragédia o- 

l^orride em Frutal, cidade do 
triângulo mineiro, resultou na 
anorte do delegado especial e 
de um sargento do destacamen 
to.. Segundo noticias que nos 
chegaram, o fato assim se 
desenrolou: o juiz de direito 
da Comarca, dr. Secundo Ave­
lino Peito, recentemente remo­
vido, e pedido, para Bordõtes, 
dizia se acusado de morte, ten­
do pedido garantia de vida á 
chefia de Policia. Ante-ontem, 
ás 21 hora o delegado especi­
al, tenente José Fernandes do 
Carmo, a chamado do magis­
trado, dirijiu-se para sua re 
sideneia, acompanhado de vá­
rios soldados do destacamento 
local. Antes que os militares 
chegassem á residência do 
juiz, ouviram-se vários dispa­
ros que de lá partiam. Impos 
sibilitados de qualquer reação, 
porque atingidos de surpresa 
o tenente José Fernandes do 
Carmo e o sargento Primo 
Carrilho tombaram sem vida 
a poucos metros da casa do 
juiz dr. Secundo Avelino Peito, 
que se encontrava cercado de 
varias pessoas. Alem dos mor­
tos, um soldado, cujo nome é 
ignorado, foi atingido, estan­
do em perigo de vida, embora 
seu estado melhorasse nas 
ultimas horas.
FORAGIDO O JUIZ 

Acrescentam informações de 
Frutal que o juiz de direito es­
tá foragido desde o triste acon-

do e com o secretario do Inte-. de Melo e 9 filhos, dos quais,
rior. Em seguida, s.s. levou a 
ocorrência ao conhecimento 
do corregedor da Justiça, de­
sembargador Walfredo Andra­
de e ao Procurador Geral do 
Estado, dr. Onofre Mendes 
Junior.
ABERTURA DE INQUÉRI­

TO
As providencias necessárias 

para apurar as responsabili­
dades e os pormenores da tra­
gédia foram imediatamente 
tomadas pelo chefe de Policia 
e pelas autoridades judicia­
rias citadas.

Ontem mesmo seguiram 
para Frutal o delegado auxi­
liar, dr. Luiz Soares da Rocha, 
sub procurador do Estado, dr. 
Mauro Couveia, o medicco le 
gista, dr. Niclas Continenti, 
o perito João Vieira Machado, 
investigadores e o escrivão da 
3a. Delegacia Auxiliar. Essas 
autoridades vieram, é  tarde 
em avi'3es especiaes da OETA 
e da Secretaria de .Agricultura. 
ESTAVA NA CAPITAL A

VIUVA DO TENENTE
A esposa dd tenente assas­

sinado achava-se em Belo Ho­
rizonte em tratamento de saú­
de. Esteve ontem no gabinete 
do Chefe de Policia, solicitan­
do-lhe a' permanência de seu 
marido em Frutal, onde ja 
havia adquerido amizades e 
simpatias.

Somente horas depois, a es­
posa do tenente José Fernan­
des do Carmo, d. Maria Con-

quatro menores.
O JUIZ ENVOLVIDO NA 

TRAGÉDIA
O dr. Secundino Avelino Per 
to, que é casado e natural de 
Salinas, nasceu a 8 de maio de 
1910. Estudou humanidades 
no Colégio Arnaldo desta Ca­
pital, e coloucou grau pela Fa­
culdade de Direito da U.M.G. 
em 1933.Foi promotor de Jus­
tiça em Minas Novas, São 
Francisco, Prata e Frutal. 
Depois de exercer o cargo de 
juiz substituto de Igienopolis 
ípi nomeado juiz de Direito 
de Frutal em 20 de Agosto de 
1946. Há cinco dias apenas, 
isto é, a 20 do corrente, viu-se 
removido, a pedido para a co­
marca de Perdões, onde não 
chegou a tomar posse. Dono 
de temperamento impulsivo, 
os que o conhecem extranham 
que tenha seguido magistratu­
ra, lhes parece que o dr. Se­
cundo não se adapta a essa 
carreira.

V
(a ter  sabão • exterminar  insetos, 
• desentupi r pias e lavatór ios,
, «  lavar  soalhos e paredes

'Â
, ....

I
EXIJA A LATA
n a figura de

GIGANTE
V p f

v í* ' FAMOSA
tdesde 1836

Lçinwdi*d*\

*abnc.aia Vo’ * 3
B.T. B ►e :»i2äS

tecimento que causou profunda eeição Gomes (dona Sinhá co
consternação entre a popula­
ção local, pois uma das vitimas 
o delegado especial José Fer­
nandes do Carmo, era pessoa 
mui estimada, graças a sua 
atuação ponderada e correta. 
O DELEGADO HAVIA PE­

DIDO SUA TRANSFE 
RENCIA
Ha poucos dias o delegado 

especial de Frutal «solicitou 
transferencia ao Chefe de Po­
licia, que lhe respondeu ter 
recebido seu pedido com sim­
patia, para apreciação em mo­
mento oportuno.

O tenente José Fernandes do 
Carmo deveria viajar no dia 
seguinte ao da tragédia para 
Uberaba, aonde iria encontrar- 
se com o tenente-coronel Hot­
tori, delegado especial, afim 
de prestar-lhe alguns esclare­
cimentos.
AS PROVIDENCIAS DA 

CHEFIA DE POLICIA
Tão logo recebeu as infor­

mações sobre o doloroso acon­
tecimento, o snr. Campos Cris­
to, chefe de Policia comunicou- 
se com o governador do Esta-

mo é conhecida entre seus ín­
timos) soube do assassínio.

A CIDADE EM CALMA
Chocante episodio causou a 

mais profunda consternação 
em Frutal. No entanto, a cida­
de está em calma. Assumiu a 
delegacia o tenente Joaquim 
Simões, do 4o. B.C.M. de Ube­
raba, que seguiu para Frutal 
com um contigente de praças 
daquela unidade. Os corpos 
das vitimas foram transporta­
dos para o cemiterio, não tendo 
sido ainda ,sepultados, a espera 
da necropsia a ser feita pelo 
dr. Nicias Continentino.
AS DUAS VITIMAS

O tenente José lArrnandes 
do Carmo deixa viuva, a. se­
nhora Maria Conceição Gomes, 
e uma filha de 16 anos de ida­
de, aluna da Escola Normal 
de Frutal. Era homem equili­
brado, éxtremamente jjondie- 
rado, exercendo suas funçxes 
com bastante critério.

O sargento Primo de Melo 
Carrilho, conta 57 anos, deixa 
viuva, a sra. Mana Marieta

I S T O  S I M »  
LEGITIMO BRIM RAION, 
CrS 13,50 O METRO NA 

FEIRA DE ANIVERSARIO 
— DO —

“ARMAZÉM POTIGUAR”

L E IA M  O 
Diário He N atal” I

*«prw«ntonl»ii
SAUVA IRMÃOS & CIA. 

Natal

Movimento doFôro
O promotor Boanerges Soares, 

acumulando os feitos da 2.“ e
3.a promotorias, despachou o 
seguinte expediente: 
DEFERIMENTO 

— Na ação de alimentos re­
querida por Nair de Souza, e

embriagues de uma menor de 
vida facil, na vila de Parnami- 
rim, fato ocorrido em março do 
corrente ano.
SELUÇAO

— No processo especial refe­
rente a um caso de sedução em

Sá. contra Nestor Dias de Sá, * que estão envolvidos dois me-
em beneficio de um menor, 
opinou pelo deferimento, por 
ser o réu revel. 
ARQUIVAMENTOS

— Requereu o arquivamento 
do inquérito referente ao suicí­
dio de Francisca Ferreira, ocor­
rido em Parnamirim em 19 de 
março do corrente ano, por en­
tender s. s. não haver culpados.

— Requereu tabem arquiva- 
mentp do inquérito referente a 
morte casual, por excesso de

Representante : 
G U M E R C IN D O  S A R A IV A  

Praça Augusto Severo* 107— Fone: 2.003

nores, requereu o casamento 
com separação de corpos, por 
acharem seus pais a medida 
oportuna, dando o consentimen­
to.
BAIXE A' POLICIA

— No processo em que Fran­
cisco Belarmino da Silva é acu­
sado de sedução de u’a menor, 
requereu baixasse o referido 
processo à policia para ser in­
formada a situação economica 
da vitima.
CITAÇAO DE TESTEMUNHAS

— Requereu que se citasse a 
testemunha Luiz Moreno para 
depor no processo em que João 
Feitosa é acusado, sob pena de 
prisão.

— No mesmo sentido reque­
reu a citação de João Teixeira 
de Vasconcelos no processo em 
que é ré a Prof. Zulmira Mo­
rais.
PELLA DESIGNAÇÃO

— Opinou pela denegação da 
busca e apreensão de um me­
nor requerido por João Juve­
nal de Macedo, pelo seu advo­
gado Vicente de Souza, em vir­
tude de estar o menor em Ca­
ravelas, no Estado da Bahia, e 
aqui não ser fôro competente 
para tal.
APREENSAO

— No pedido de busca e a- 
eerpsão nTOMENTASelS 
preensão da menor N. F. re­
querida por Severina Ramos, 
opinou se ouvisse em juizo, 
tanto a menor, como a reque­
rente e o requerido.
FURTO

— No processo referente a 
Pedro Antonio dos Santos, acu­
sado nas penas do art. 155, por 
ter furtado uns objetos de uma 
residência a Rua Felipe Cama­
rão, requereu fosse ouvida a 
testemunha que não compare­
ceu.

O F E R E C E
UM SLACK DE PURO DE 

RAION, Cr$ 38,50 
— NO —

“ ARMAZÉM POTIGUAR”

NEM TODOS

1.. . que se o Sol tivesse de 
formar outro corpo ce­
leste de volume igual ao 
da terra teria de privar- 
se apenas de utn oitocen 
tos avos de seu proprio 
corpo.

2 . .  . que, da arvore propria­
mente dita, apenas uma 
pequena parte vem da 
terra, pois seu grande 
peso e majestosa copa 
são em grande parte o ­
bra do carbono tirado do 
ar.

3. que existe uma varieda. 
d© de pulgão, na /região 
do Mediterrâneo, qjte pro­
duz um íiquido, de cor 
vermelha, que serviu du 
rante muitos séculos pa­
ra tingir o fez dos turqps 
e dos gregos

4 que se a ciência conse­
guisse libertar a energia 
sub-atomica da quanfida 
de de ar que absorvemos 
em cada inspiração, eSsa 
energia seria suficiente 
para dar força a um a­
vião durante um aqp in­
teiro

5 que, segundo o cientista 
norte-americano Aifred 
Knox. em consequência 
das pressões mentais e e­
mocionais a que tanta 
gente está sujeita , no 
mundo moderno, un> in­
divíduo em cada vinte e 
dois esteve, está ou qgta- 
rá durante algum tempo 
num hospital de doenças 
mentais.

6. . que, em certas tribus a ­
fricanas, os homicidas 
são punidos de um modo 
assás original: ante« de 
ser levado á prisão, o as­
sassino deve criar uma 
nova vida, no lugar da­
quela que destruiu; • e 
que, para tal fim, obri. 
gam.no a conviver com 
uma parenta da morta a­
té que seja conseguido 
aquele objetivo.

Recusa-se a efetuar ca­
samentos a Arqui­
diocese de Boston
BOSTON, 3 (U.P.) — Foi re­

velado que pelo menos quatro 
casamentos religiosos estão na 
iminência de não se realizar, 
porque a Arquidiocese Católica 
de Boston se recusa a efetuar 
a cerimonia para os estudantes 
membros de um Centro proibi­
do.

O caso ainda se prende ás re­
centes discussões na Universi­
dade Católica, pois aquele Cen­
tro foi condenado porque seus 
dirigentes protestaram contra o 
fato dos professores só ensina­
rem que havia salvação possí­
vel para o homem, dentro da 
Igreja Católica.

JU N H O - “ ARM AZÉM  CRUZEIRO” -JUJVHO
*  C O N T IN U A  A R D E N D O  O F O G O  S A G R A D O  DA F O G U E IR A  J O A N IN A

T E C ID O S  DE S E D A , L IN H O , A L G O D Ã O , C H A P E ’ U S  E M U IT A S  N O V ID A D E S  NO M A IS  E SC A N D A L O =
SO Q U E IM A  DE T O D O S  OS T E M P O S , A P R E Ç O S D E  C U S T O  R E A L .

G R A N D E S  V E N D A S  D U R A N T E  E S T E  M ÊS, P A R A  R E D U Ç Ã O  DO S E U  M A J E S T O S O  E S T O Q U E

SO’ NO “ARMAZÉM CRUZEIRO”
R U A  A M A R O  B A R R E T O , 1274, J U N T O  A O  C IN E  S .P E D R O

--------------- A L E C R I M  ---------------
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DIREITO E FÔRO

0  Supremo Tribunal Federal
0  Supre.r.o Tritunul Fe­

deral continua abarrotado de 
autos a espera de relatórios 
para julgamento. Não bastou 
que se criassem duas turmas. 
Não foi suficiente que se ex­
tinguisse a revisão nos recuv 
sos extraordinários Não pro­
duziu sensivel resultado a ins 
tituição do Tribunal Federa1 
de Recursos parat irar do Su 
premo o julgamento dos re­
cursos das causas deeidiuas 
em primeira instancia, quan­
do a União for interessada co 
mo -Autora ,até assisten, ou 
opoente, exceto os de falên­
cia; ou quando se tratar de 
um crime praticado em de­
trimento de bens, serviços ou 
interesses da União, ressalva­
da a competência da Justiça 
Eleitoral e a da. Justiça Mili­
tar. Não resolveu o problema 
terem-se deixado para o iri 
bunal Federal de Recursos os 
recursos sobre decisões de jui 
zes locais denegatorias de 
• habeas corpus", e as profe­
ridas em mandados de segu­
rança se federal a autoridade 
apontada como coatora, bem 
como a revisão em beneficio 
dos condenados, das decisões 
criminais em processos fin­
dos.

As Turmas ao que consta, 
estão em Dia. O que está em 
crise é o julgamento do T ri­
bunal Pleno Há pouco, porém 
uma decisão foi tomada inci­
dentemente e que facilitará 
os trabalhos do Tribunal Ple­
no. Foi resolvido, contra um 
voto, que o Tribunal poderá 
decidir sobre inconstituciona-
1 idade de oto ou de lei desde 
que se achem presentes sete 
membros. Se forem confor­
mes, está bem decidida a ques 
tão, não só como “ quorum” 
de presença, porém como 
“ quorum” <le decisão. Não é 
mais necessária a presença 
da totalidade dos membros. 
Já tinhamos salientado em 
um dos nossos comentários 
ser reminicencia da Consti­
tuição da totalidade. Tomou- 
se tal deliberação num re­
curso de mandado de segu­
rança do F araná.

Relevantissima decisão es­
sa, que aproveita a todos os 
Tribunais de Justiça do pais. 
Dispensa a convocação de 
Juizes estranhos ao corpo dc 
cada Tribunal. Haja visto o 
proprio Suplemo Tribunal. 
Haja visto o Tribunal Fede­
ral de Recursos Muitas cau­
sas não ficarão mais a  espe­
ra da reunião da totalidade 
dos membros dos tribunais.

Muito mais aliviado ainda 
ficaria o Egrégio Supremo 
Tribunal se se convencesse 
do fato evidente de que não 
há mais recurso extraordiná­
rio das decisões de ultima ins 
tancia das justiças dos Esta­
dos, salvo quanto a  “habeas- 
corpus” , mandados de segu­
rança e outras ações especi­
ficadas. Notem, se os termos 
da lei Maior. Em vez de de­
cisões das Justiças dos Esta­
dos, ou des Justiças locais, co 
mo diziam a Constituições an 
teriores, a atual somente se 
refere a recurso extraordina 
rio das causas decididas em 
uniça ou ultima onstanc^a 
por “ outros tribunais ou jui­
zes é expressão que signifi­
ca “ outros tribunais ou jui-, 
zes da União” , como o Tribu­
nal Federal de Recursos, os 
juizes e tribunais Militares, 
os juizes e Tribunais Eleito­
rais os juizes e Tribunais de 
Trabalho e não Tribunais dos 
Estados, que não são outrof 
Tribunais da União Preste-se 
atenço nos textos. A conclu­
são é a de falta de competen 
cia do Supremo Tribunal Fe­
deral para conhecer em re­
curso as decisões de ultime 
instancia dos Tribunais dos 
Estados.

Enquanto, porém o Supre­
mo Tribunal Federal não se 
conformar com a atual situa­
ção constitucional evidencia­
da pelos seus textos, ebquan 
to nã.o se convencer que o 
recurso estraordinario atual­
mente só existe das decisões 
dos Tribunais da União pa­
ra o Supremo, enquanto não 
se der por achado de que ho­
je  as decisões das justiças dos 
Estados põem fim aos feitos,

João de Oliveira Filho
(Para os Diários AssociedosJ

aos processos ás questões pe­
rante ele tratadas ha meio 
para facilitar os julgamentos 
Seria a divisão do Supremo 
em turmas de tres ministros. 
O Supremo Tribunal tem u­
ma sala só para as sessões. 
Essa deficiência material im 
possibilita o funcionamento

de duas ou mais turmas no 
mesmo dia ,a exemplo do que 
se faz no Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e no Tri­
bunal de Justiça de São Pau­
lo. Duas turmas poderiam fun 
cionar alternadamente dé 
manhã, das 9 ao meio dia, fun 
cionando uma turma á tarde.

Velhas arvores
RAUL LEMOS

Numa destas lindas tardes 
de zimborio celeste opalino la­
vrado a cinzel de luz. fui visi­
tar o cbnieo Creso Bezerra, 
que estava no iro mento azafa- 
n ado em seu quintal cuidando 
de uma velha e famosa man­
gueira com tanto esmero e ca­
rinho, como que se estivesse 
lidãndo com um organismo hu­
mano frágil e valoroso. O tron 
co da pobre árvore dadiyosa 
estava soterrado quasi um me­
tro e dele foi retirado pedras 
enormes e até pedaços de ci- 

1 meuto armado.
Externou o nobre clinico e 

ilustre deputado, que por sinal 
era novato naquela residência, 
o seu imenso pezar pelo des 
caso com que eram tratadas as 
arvores, maxinté as frutíferas 
que bem mereciam de cada 
creatura, tratamento condig 
no.

Efetivamente é uma nota 
a'nda d'sso"ante no concerto 
orgânico das reivindicações es­
truturais do homem novo, que 
precisa reestruturar o doini- 
nio portetor das arvores e pa­
ralelamente o dos animais.

E para isto, embora tardia -

gio e exuberante quantidade.
Estive lá em Augusto Seve­

ro, onde numa zona, mais ou 
menos rica desta planta -da 
soaresi nítida, as aguas que 
correm nos leitos dos rios e 
mesmo á flôr do solo, contêm 
um oleo tão bem destinguido 
que os nativos usam um pro­
cesso deles conhecidos, apu­
rando o liquido oleoso, fazem 
um pavio encerado, para ilu 
minar á noite, a escuridão das 
suas cabanas.

Vi um desses pavios que 
mais clareava quando expos­
tos a uma corrente de ar, cuja 
chama se avivava na caricia 
das brizas e dos ventos.

Dizem eles que é uma con­
sequência do fruto oleoso das 
oiticicas, outras ppiniõtes, po­
rém, quiçá mais acertadas ten­
dem para a solução de lençóis 
subterrâneos de petroleo ou 
qualquer material inflamável.

A vida humana, a natureza 
humana é cheia de contrastes, 
e diz o grande sábio, aliás in­
vocando a palavra do artista 
incomparável, do divino Rusck: 
“ lá, onde o olho do ignorante 
não vê senão barro e lama, a

mente já começamos a abri}-. ciência revelará possibilidades 
nossos olhos nesse problema maravilhosas” .
tão importante, de vez que há 
um sussurro de renovação a 
despeitar nas nossas conscien- 
eras quasi adormecidas.

Latente, temos o grito pa 
triótico de há muitos lustros, 
ecoado pelo verso primoroso 
do príncipe dos poetas brasi­
leiros no hino ás árvores que 
ao entrar o homem na Vida, 
encontra nas árvores o primei­
ro abraço de “ bôas vindas” es­
tampados na madeira do ber­
ço infantil, dá-nos o pão, a 
sombra, o amor e o teto e por 
fim leva-nos embalando, ao 
seio maternal da Terra, no ui 
timo tributo da existência.

Temos ainda, para cultivo 
das nossas mentes, o dia con­
sagrado a árvore e á Nature . 
za tudo unisono, como que in­
dicando rumos novos, ao pro­
veito da Natureza, que é mãe 
carinhosa e acolhedora ofere 
eendo ao homem não só os 
quadros dePciosos que recon­
fortam educando-lhe o espiri-

Nesta lama que eu vi, estu­
pefato, acesa nas terras de 
Campo Grande, e antes, muito 
antes mesmo, observei lá em 
Caraubas, outro município vi- 
sinho, os garotos queimarem 
na rua, pela vastidão da noite 
escura, sem iluminação elétri­
ca naquele tempo, punhados 
sêcos de lama, aimancados do 
fundo do açude do governo ali, 
e fazerem algazarra e festas 
mil. estonteados com o estra­
nho fenômeno, pode ser obje­
to mais tarde de valorosas des­
cobertas dos cientistas que ain­
da não surgiram para abreviar 
esses grandes acontecimentos.

G lôdo que patinhamos na 
rua é uma mistura imunda de 
areia, argila, ferrugem e agua.

Diz-nos a ciência que sepa­
rada a areia, classificada á 
vontade os átomos segundo sua 
natureza e dela sairá a opala; 
a argila ge transformará em 
terra branca excelente para 
fazer a mais fina porcelana, e,

Além dessa providencia, o 
Regimento poderia tomar ou 
tra, a de criar assentos para 
certos assuntos. Os Tribii- 
nais tendo competancia para 
elaborar seus regimentos in­
ternos, o mesmo é que ter 
competenpia normativa para 
a ordem dos seus trabalhos. 
Para a ordem dos seus tra­
balhos podem estabelecer as­
sentos com força obrigatória 
isto é, podem tomar resolu­
ções que mais convenham» á 
boa administração da justiça 
como dizia a  Lei Portuguêsa 
sobre a Casa de Suplicação de 
Lisboa. Esses assentos seriam 
para dai por diante se guar 
dar assim não se tornar a dar 
a mesma duvida 

Nota-se que há de vez em 
quando no Tribunal uma se­
rie de recursos concernentes 
ao mesmo ponto de direito. 
Por exem plo,,*> caso de pro 
cesso de “bicheiros’.’ . Nume­
rosos “ habeas-corpus” surgem 
a proposito da competencle 
da autoridade policial para 
levar auto de corpo de delito 
ou para efetuar a prisão em 
flagrante. O caso é simples. 
Mas são numerosos os “ha­
beas-corpus” requeridos Dá- 
se mais que no Supremo Tri­
bunal uma parte de seus mem­
bros em opinião formada so­
bre o assunto, bem como a 
outra tem "opinião oposta, Fal­
tando um ministro de uma tur 
ma, vence a outra. Tem acon 
tecido mesmo que certos “ ha­
beas-corpus” não são apre­
sentados em mesa por se ter 
ausentado certo ministro, que 
se retira de proposito, a fim 
de evitar a chocante situação 
de conceder o Tribunal a me­
dida para um, e nega-la para 
outra na mesma sessão, na 
mesma assentada, na mesma 
reunião, só porque faltou ou 
compareceu um ministro.

Em matéria criminal há nu 
merosos casos de pura aplica­
ção de direito. Não se trata 
de apreciação de provas. Os 
juizes apreciam a prova com 
extremo cuidado Rara a de­
cisão do Supremo Tribunal 
que reforme decisões de Tri- 
buanis dos Estados pela má 
apreciação dos fatos. Pela di 
ferente inteligência do direi­
to em tese, isso, sim, é co-

A solenidade da entrega dos prê­
mios do TorneioCultural do SENAC
A const tuição da mesa-Outras natas

E’ de toda justiça salientar- 
te o envrecido êxito alcançado 
pelo Serviço Nacional de Apren 
dizagem Comercial em seu 
Torneio Cultural, instituido en­
tre as Escolas de Comercio.

De âmbito nacional, o refe­
rido certame realizou-se em 
vários Estados da União, on­
de teve, sempre, a acolhida 
mais simpática, tanto de seus 
participantes, como de todos 
os interessados pela dissemi­
nação da cultura.

No Distrito Federal, em que 
também- foi levada a efeito tal 
in ciativa, pôde se aferir bem 
o seu sucesso pelo entusiasmo 
registrado na solenidade da 
entrega dos prêmios aos ven­
cedores nas provas de Curso 
Básico e de Curso Técuico de 
Comércio.

A ’ referida solenidade, que 
se realizoui promovida pelo 
Departamente Nacional, no 
Palacio do Comercio, estiveram 
presentes os alunos classifica­
dos, professores e diretores dos 
estabelecimentos de ensino co­
mercial, comerciantes e auto

que também preside os Con­
selhos Nacionais do SENAC e 
do SESC, pelo Diretor da Di­
visão ee Ensino Comercial do 
Ministério da Educação e Sau­
de e também Diretor Geral do 
Departamento Nacional do 
bENAC, dr. Lafayette Belfort 
Garcia, pelo Presidente da Fe- 
aeração do Comércio e Presi­
dente dos Conselhos Regionais 
do SENAC e do SESC do Cea­
rá, sr. Clovis Errais Maia, pe­
lo Diretor Geral do Departa­
mento Regional do SENAC no 
Distrito Federal, dr. Cesar Da- 
eorso Neto, pelo Presidente da 
Administração Regional do 
SENAC e do SESC no Estado 
de Santa Catarina, sr. Char­
les Moritz, pelo Presidente do 
Sindicato dos Estabelecimen 
ios de Ensino Comercial do Kio 
de Janeiro, dr. Alvaro Manda- 
rino, pelo Conselheiro Regio­
nal do SENAC e SESC do Nor­
deste Oriental, sr. Horácio 
Franca, pelo Diretor Geral do 
SENAC e do SESC, em Ser­
gipe, dr. Carlos Alberto de 
Barros Sampaio, pelo Presi-

iidades. A mesa foi constitui-: dente da Federação dos Esta-
beleeimentos de Ensino, dr. 
Mário Porto, pelo Diretor Geral 
do SENAC em Santa Catarina, 
professor Flavio Ferrari, pelo- 
Catedrático da Faculdade Na­
cional de Ciências Econômicas 
da Universidade do Brasil e 
Diretor da Divisão de Adminis­
tração do Departamento Nacio­
nal do SENAC, professor Ál­
varo Porto Moitinho, pelo Di­
retor da Divisão de Ensino do 
Departamento Nacional do 
SENAC, dr. Francisco da Ga­
ma Lima Filho e pelo profes­
sor Maurício de Magalhães 
Carvalho, secretario da Comis­
são de Honra do Torneio Cui­

da pelo Presidente da Confe­
deração "Nacionai do Comér­
cio, dr. João Daudt d’01iveira,
i-------------------------- -------------------- 1

O F E R T A
UMA CAMISA FINA, TRICO­

LINE BRANCA, Cr§ 42,50 
ESTE MÊS NO 

“ ARMAZÉM POTIGUAR”

interpretação autentica de 
lei.

Tratar-se-ia de ordem de 
serviço no Tribunal, por meio 
de uma especie de prejulgado 
porem com  força obrigatória 
quanto á sua aplicação.

Já temos o prejulgado, que 
é um verdadeiro assento, sem 
entretanto, força obrigatória. 
A requerimento de qualquer 
de seus juizes, a Camara ou 
turma julgadora poderá pro­
mover o pronunciamento pre 
vio das Camaras reunidas somum. Porque não se tomar, interDretacão de auel

assento interpretativo sobre 
tais questões com força o- 
brigatoria?

No direito civil há questões, 
somente de direito e de con­
trovérsia conhecida. Por exem 
pio a abertura de janelas a 
menos de metro e meio em

io, como também o material se petrificar, surgirá a safira,
necessário para lhe dar calor 
t vida.

Urge a rearborisação nos 
%ossos tão devastados campos. 
0  sertão mais do que nunca 
precisa ressurgir do deserto 
Im que se envereda, necessita 
substituir por outras as árvo­
res sacrificSadas sem outras 

finalidades uteis e aprazíveis, e 
üqui no agreste, cajueiros fron 
dosos têm, se visto, ás margens 
das estradas com seus multi- 
■ylos braços sem vida pelo 
cSão e seu magestoso tronco 
decepado, para servir de com­
bustível á maquinarias.

Pelo oéste afora é a velha 
oiticica, frondosa e gigantesca 
que não encontra nas terras 
sertanejas o seu antigo fasti-

(Quanto á ferrugem prepara­
da convenientemente ela nos 
dará um diamante, enquanto 
que a agua, distilada e -purifi-* 
cada, tornar-se-á numa gota

Foi assim que vieram a iu- 
de orvalho limpida e cristalina, 
me muitas descobertas por­
tentosas, que ainda empolgam 
o Velho Mundo e nós brasilei­
ros, como disse Monteiro La- 
bato, pisamos em terreno far­
to, pródigo e rico, cheio de 
ouro e de petróleo, mas somos 
imensamente pobres, imensa­
mente simples!

Todavia, como todas as moe 
das têm seu reverso “ Deus 
amou extremosamente os sim­
ples, por isso creoti tantos de 
les11.

posição obliqua. Há questões 
de simples interpretação so­
bre leis de inquilinato. Seria 
longo especificar outras pu­
ras questões de direito, como 
por exemplo a de valer ou 
não valer a clausula de não 
indenizar nos transportes.

Em processo civil há tentas 
outras que de ume vez pode­
riam ficar resolvidas. Assim 
quanto ao despacho saneador, 
se produz coisa julgada não 
se tendo dele interposto re­
curso; assim o caso da exe­
cução provisorie ou definiti­
va em caso de interposição 
de recurso extraordinário.

Numerosíssimas outras 
questões de direito poderiam 
ser prejulgadas Tomadas em 
assento de jurisprudência, as 
decisões nos casos “ sub judi- 
ce” seriam dadas de acordo 
com eles, sem embargo dos 
julgadores poderem expôr 
suas razões em contrario. Não 
se admitiriam recursos de 
tais decisões para a instan­
cia superior, nem para o Su 
premo Tribunal Federal em 
tais casos. Ficaria o Tribu­
nal livre de uma imensa quan 
tidade de casos.

Os assentos eram interpre­
tações autenticas das leis ou- 
trora tomadas pela extinta 
Casa de SupliciaçãoT inham 
força de lei. O Supremo Tri­
bunal da Justiça tomava-os, 
também, como facultava o 
Dec. n° 6142, de 10 de março 
de 1876, o que no entender 
de Teixeira de Freitas, “Vo­
cabulário Jurídico” , exorbita­
da Constituição, pois só ao 
Poder Legislativo concedera 
autentieamente as leis.

Não se trataria porem de

quer norma jurídica, ou po­
derá ocorrer divergência de 
interpretação entre Camaras 
ou turmas, E’ o que dispõe o 
art. 861 do Codigo de Proces 
so Civil Falta, porém, a obri 
gatoriedade para a aplicação 
uniforme do prejulgado

Tomado o assento é claro 
que ficará susceptível de mo 
dificação, desde que a maioT 
ria do Tribunal se modifique 
na inteligência do ponto de 
direito sobre que seja toma­
do. Sempre será um ponto 
de ordem, ninguém se permi 
tindo deixar pois como nin­
guém venha a ser modifica­
da, também ninguém poderia 
se queixar da modificação de 
algtím assento tomado Ipelo 
Tribunal.

Como se vê, ideias há,. A 
questão será toma-las e apli 
ca-las Enquanto não sejam 
tomadas muito se discutirá, os 
juizes ficarão assoberbados 
^e autos, as partes ficarão 
aoabrinhadas com a demora 
das decisões.

Ouçam Z Y B -5  
Radio Potí

tural. Procedeu-se á distribui­
ção de prêmios ás Escolas, á 
entrega de prêmios aos alunos, 
de bolsas-premios aos comer- 
clários, assim como á distri­
buição de diplomas de honra 
aos professores cujos alunos 
melhor se classificaram no 
Torneio.

Da importância do Torneio 
Cultural, como emulação edu­
cacional entre os comerciá- 
rios, é magnifico atestado o 
apôio e cooperação prestados 
pelos comerciantes, os quais 
instituiram1 interessantes prê­
mios, e compareceram á sole­
nidade para efetuar, pessoal­
mente, a entrega dos -mesmos 
aos estudantes classificados.

Todo esse movimento de so 
lidariedade humana, patente 
no certame ora realizado, e que 
deverá se repetir, anualmente, 
deixa claros os propos tos que 
animam- os responsáveis pelos 
destinos dessa entidade de en 
sino - comercial, nascida ‘sob o 
signo da .Carta da Paz Social, 
que foi o germe da Carta Eco­
nômica das Américas.

DR. B A N D E IR A  DE M E L O
— Especialista —

Curso de apeifeiçoamento nos serviços de Proctologla dos 
Professores Pitanga Santos e Silvio iPAvila — Rio)
Clinicas t  Operações das DOENÇAS ANO-RETAIS 

— Cura radical das HEMORROIDAS — DOENÇAS DO 
INTESTINO.

(Tratamento racional du PRISÃO DE VENTRE, diar- 
réas crônicas, eolile, etc.) — Reto-Sigmotdoscopia — Tra 
tamento das VARIZES (Veias dilatadas) — PARTOS. 

Doenças das Senhoras — Eletricidade Medica 
Consultorio: — Praça Augusto Severo, 250 — lü Salas 

108, 109 e 110 — Fone 16-25
Expediente — diariamente, de 2 és 5 da tarde. 
Residência — Rua João Pessoa, 248 — Fone 1830. %
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Industrialização da banana
(Continuação do Suplemento)
pasta no esfatiainenio, demo­
ra a secar e dá fatia coriácea 
Durante a colheita e q trans­
porte e preciso evitar ma­
chucar a banàna, o que con­
corre para escurecimento da 
farinha. Os cachos são pen­
durados em varais em local 
seco e ventilado.

0  processo de fabricação 
de farinha de banana com ­
preende as seguintes opera­
ções:

1 — Descascamento
A separação das cascas é 

feita com canivetes ou faca 
de niquel, osso* madeira, 
bambu’ ou aço inoxidável, 
pois o ferro combina-se com 
o taninò, escurecendo a fa­
rinha. ,

Para facilitar a retirada da 
casca é necesario submeter- 
se a banana verde a ação de 
ági’ a qeunte em temperatura 
nunca acima de 80° C( duran 
te .4 a 5 minutos, com o que 
a casca sai sem arrancar a 
polpa.

Esta operação deve ser fei­
ta colocando-se as bananas 
numa cesta de bambu’ ou a­
rame zincado que é então in­
troduzido na água quente em 
panela de barro ou tacho dé 
cobre.

Depois deixa-se esfriar pa­
ra soltar a casca e proceder 
ao descascamento manual. 
Há maquinas de alumínio 
que executam o descascarnen 
to com perfeição.

Z — Esfatiamento
Na pequena industria o cor 

te da polpa em fatias é feito 
com as facas usadas no des­
cascamento. O processo é mo 
roso e tem lugar em mesas 
bem limpas, sendo cada ba­
nana cortada em 6 a 8 rode­
las (1 a 2 cm. de espessura).

Existe um pequeno apare­
lho que retira a parte central 
do banana e portanto as se­
mentes que tornam a farinha 
escura

Nas instalações modernas o 
esfatiair.ento é mecânico, sen 
do as fatias cortadas unifor- 
memenle, o que muito facili­
ta a secagem.

As fatias cortadas são co­
locadas em taboleiros de ma­
deira. taquara ou bandejas 
para serem submetidas a se­
cagem.

3 —  Secagem das fatias
A secagem tem por fim re 

t;u'i a água até 15c/r., ou me­
nos, a fim de que as faties 
sejam trituradas.

Reconhece-se o final da se­
cagem quando as fatias se 
engruvinham> tomando as­
pecto corneo e ficam brilhan 
tes. muito duras a semelhan­
ça da sola de sapateiro quan 
do seca.

Tenha sempre...
(Continuação do Suplemento)

nossos faltas e perdoá-las a 
nós mesmos, poderiamos ser 
mais tolerantes com as dos 
demais.

Alphone kar disse: “Todo o 
homem tem três caracteres: o 
que exibe, o que tem e o que 
acredita ter” .

f

Seria impossível calcular a 
perda em saude, felicidade, 
personalidade e beleza, que a 
tensão nas relações humanas 
acarreta á gente.

Somos demasiado susceptí­
veis, irritáveis, sempre nos 
preocupamos por tudo; esta­
mos sempre mal humorados.

Em suma, pagamos caro, 
com a nossa juventude, os nos­
sos defeitos, _A * _ „ w 1

Os métodos de secagem
são:

a) secagem ao sol
b) secagem em estufas
c) secagem no vacuo
a) — A secagem ao sol é a 

mais simples e a mais 'im ­
perfeita. O processo é moroso 
as fatias ficam sujeitas a a- 
•ão do tempo, sujidades, for­
mação de bolores, etc.; re- 
(lier muito espaço para os 

taboleiros.e ainda que sejam 
recolhidos todas as tardes.

A secagem deve ser rapi- 
da, entre 8 a 20 horas, para 
evitar escurecer demais o 
produto.

b) — A secagem em estu­
fa é melhor que ao sol. A 
temperatura começa entre 
25-30° C e vai até o máximo 
de 50° C, durante a operação 
8 horas

Há vários tipos de estufa 
para esse fim, como o seca­
dor Ryder de ar quente, cu­
jo maior inconveniente está 
em não poder regular perfei­
tamente a temperatura, que 
não deve passar de 60° C, pa 
ra evitar parcial transforma­
ção do amido em destrina.

c) — A secagem a vacuo é 
a ideal, pois é rapide, dando 
produto claro e bem desidra­
tado, éspecialmente nos apa­
relhos de vacuo moderno.

O processo no entanto, é 
oneroso e destiná-se as gran­
des instalações.

Para obtenção de fatias 
completamente brancas as ba 
nanas sofrem ti*atamento pre 
liminar em uma solução a 1% 
Je acido citrico. Pode-se tam 
bem descorar as fatias secas 
com gás sulfuroso nas gran­
des instalações, não ultrapas­
sando a dose permitida.

4 — Trituração das fatias 
secas

Depois de completemente 
sêcas, as fatias são trituradas 
em moinhos pequenos mq- 
nuais na pequena industria 
ou em trituradores como os 
de Champonnois e America.

5 — Peneiragem
A peneiragem de farinha 

bruta separa a fécula das fi­
bras contribuindo assim para 
obtenção de um produto bem 
uniforme.

A operação é feita em pe­
neiras comuns de jogo ou em 
peneiras rotativas de 100-120 
malhas por polegada quadra­
da. para obtenção de um fi­
no. O residuo da peneira é a 
semolina de banana.

6 — Acondicionamento
E" feito em sacos, latas, 

bem feichadas, barricas, cai­
xas <!e madeira forrada com 
}apel impermeável ou celo- 
tane

A farinha de banana bem 
mondicionada conserva-se 
por longo tempo.

7 — Kendiment«
100 quilos de banana ver­

de dão 50 quilos de polpa, 
;ue depois le seca- -se reduz 
■j 20-30 quilos de farinha de 
oanana. com cerca de 70% 
ie amido.
CARACTERÍSTICOS d a  f a  

RINHA DE BANANA
A farinha de banana é de 

sabor agradavel. levemente 
adocicado, tem cheiro de ba­
nana. principalmente quando 
fresca, e possui côr levemen­
te obscura, dependendo do 
procès so, variedade emprega 
da. etc.

Trata-se de um alimento 
rico, delicado, de alto valor 
nutritivo e de facílima dis- 
gestão, sendo mesmo indica­
do para crianças, velhos e en 
fermos. .

A medida de analise pro­
cedidas pelo proí, Jayme Ro-

cha d Almeida de cujo ex­
celente trabalho tiramos es­
te resumo, deu o seguinte re­
sulted >:

Unitade a 110° C . 16,42
Matár.a g r a x a ...................2,25
Matéria g r a x a ............ 2,25
. .Am: o ..  . . . . . .  .. 68,87
Glicof. .................................1,25
. .S a ca ro s e ...............  . . 2,06
..C e lu lo s e .......................... 2.12
..C im a (principalmente po- 

tasio .. . . . . . .  . .  3.78
A farinha de banana pode 

ser servida com leite, pres­
tando-se também ao preparo 
de sorvetes, mingaus, bolos, 
biscoitos, pão (33%), em mis 
tura com cacau e até como 
“café de banana” .
LICOR DE BANANA 

Ingredientes 
250 grs. de açúcar 
250 cm3 de agua 
250 cm3 de álcool de 95 G.L.
4 bananas dagua bem madu­

ras - 
Modo de fazer
1 — Esmagai- bem as bananas
2 — Deixar em infusão no

álcool durante 15 dias 
diariamnete,

3 — Coar em flanela.
4 — Fazer o xarope,
5 — Junter a infusão ao xa­

rope frio,
6 — Engarrafar.
VINAGRE DE BANANA

Existem duas fases distin­
tas na fabricação do vinagre 
de frutas:

a) fermentação alcoolica
b) fermentação acética 
Fermentação alcoolica

1 — Esmagar as bananas des
cascadas:

2 - - Colocar num barril de
m adeira ou tina bem lim 

dos. evitando contacto 

de m etais;

3 - - Adicionar fermento sele­
cionado alcoolico em ta­
bletes, em grânulos ou 
deizar liquida:

4 — Deixar fermentar, ten­
do-se o cuidado de re­
mexer diariamnete e 
massa ou o liquoda e 
depois çobri-los com um 
pano para evitar entra­
da de insetos:

5 — Separar o suco da mas­
sa, depois de terminade 
completemente a fer­
mentação alcoolica. isto 
é, quando cessar a efer- 
vescencia e consequente 
mente produção de gás 
carbonico; geralmente 
depois de uma semana 
e ser fermentação alcoo 
lica está terminada e a 
massa pode ser filtrada 
em filtros (coador) de 
flanela ou então pren­
sado para extrair o su­
co fermentado, que en­
tão se chama “vinho” . 

Fermentação acética
1 — Construir um vinagrei­

ra. tipo barril deitado:
2 — Lavar com vinagre forte; 
3- — Fazer em uma vasilha

em separado uma mis­
tura de 1 parte de vina­
gre porte para 4 de vi­
nho a-iteriormente obti­
do pela formação alcoo­
lica;

5 — Colocar a mistura acima
na vinagreira até meta­
de do barril;

6 — Verificar ao fim de iima
semana de absoluto re­
pouso se houve forma­
ção de uma pelicula vul 
garmente chamada mãe 

do vinagre;
7 — Determinar .de tempos

em tempos, o aumento 
da acidez do liquido, pe 
lo gosto, pelo cheiro for 
te, etc., evitando rom­
per a película superfi­
cial:

Eis aqui o HILLMAN MINX

U M A  P R O D U Ç Ã O  O R IG IN A L  NA C O N S T R U  
Ç ÃO  A U T O M O B IL ÍS T IC A  M O D E R N A  

Algumas das principais vantagens sobre os tipos similares 
Io: —  Freios hidráulicos completos 

—  Lockheed* nas 4 rodas 
2 :  —  Ventilação lateral;
3o: —  Assentos inteiriços; -
4o: —  Alavanca de marcha na direção.

A G U A R D E  M A IS  A L G U N S  D IA S  
P A R A  A D Q U IR IR  O SE U  

H I L L M A N
Informações: Rua Dr Barata. 190 —  Fone: 2207 —  Natal

N o s  Bastidores do  mundo

Petioleo para Shangai-
Por Al Neto

A reabertura do porto de i 
Shangai indica que os comu- I 
nistas estão tentando che­
gar a um entendimento com 
as fotencias Ocidentais.

A verdade é que não po­
deria ser de outra forma.

Si não chegarem a um a­
cordo co mo Oeste, os comu­
nistas ver-se-ão cara a cara 
com o desmoronamento eco- 
nomico da cidade.

Shangai tem seis milhões 
de habitantes. Sob muitos as 
pectos é a cidade mais pro­
gressista da China.

Mas Shangai não se pode 
manter sem o auxilio dos Es­
tados Unidos e da Grã-Bre­
tanha

Cortando este auxilio, a si­
tuação em Shangai seria tão 
dificil que os comunistas ja­
mais conseguiriam normali­
zar a vida da população e 
implantar uma administração 
sólida.

Em despacho datado de 
Shangai, A. T. Steele chega a 
estas conclusões:

Os "factos” em que se a­
poia são os seguintes:

A vida em Shangai depen­
de de certos produtos de im 
portação

Entre tais produtos, o prin­
cipal é o petroleo.

O petroleo é a base das o­
perações da Companhia de E­
nergia Elétrica de Shangai.

A Companhia em questão 
fornece 87 por cento da ener­
gia eletrica que a cidade usa 
normalmente.

Si esta empresa deixasse de 

Ó T I M O
LINHO DE SEDA Crf 10,00 
O METRO — ANIVERSARIO 
DO “ ARMAZÉM POTIGUAR”

3 -  Filtrar em flanela, no
. fim de 3 a 6 meses;

9 — Engarrafar e guardar ou 
» então usar.

(Comunicado do Serviço 
de Informação Agrícola — Mi 
nisterio da Agricultura — ju 
lho de 1948).

operar, por falte de petroleo 
ficaria imediatamente para- 
lizado a grande fabrica de 
tecidos de Shangai. Todas as 
maquinas da fabrica são mo­
vidas pela energia eletrica.

Além disso — como aponta 
Steele — outras 9700 fabricas 
na área de Shangai seriam 
obrigadas a fechar as portas 
e despedir os operários.

Tudo isto aconteceria si 
faltasse petroleo.

Virtualmente todo o petro­
leo que se gasta em Shangai 
o é fornecido pelos Estados 
Unidos e pela Grã-Bretanha.

Mas o petroleo não é o u’- 
nico elemento indispensável 
á vida normal de Shangai.

Também o algodão impor­
tado é produio sem o qual 
não será possivèl manter a 
economia da região.

A maior industria de Shan 
ghai é a industria têxtil.

Já disse que a grande fa- 1 
brica de tecidos não poderií 
funcionar sem energia eletri 

! ca. Da mesma forma, não po 
deria funcionar sem algodãc 
em rama.

A principal parte deste al 
godão, vem dos Estados Uni 
dos. por • intermédio da Ad 
■ninistração de Cooperação E 
conomica

Ainda há outros elemento 
que indicam como Shanga 
depende economicamente das 
Potências Ocidentais.

Mas os dois produtos fun. 
damentais mencionados aqui 
já são suficientes para indi­
car que os comunistas terão 
que chegar a alguma espe- 
cie de entendimento com o 
Oeste. •

A chegada dos primeiros 
navios ocidentais a Shangai 
demonstra que os comunis­
tas reconhecem a própria 
fraqueza.

| Ouçam ZYB-5 I
Rãüia Efití t I

Um roubo oe te­
cidos, em $. Pau­
lo, avaliado em 
300.000 cruzeiros

S. PAULO, (Meridional) — 
Acaba de verificar-se no cen­
tro industrial de Taubaté a 
prisão de empregados da 
Companhia Taubaté Indus­
trial, assim como de recep­
tadores do furto, que atinge 
milhões.

A  bem organizada qua­
drilha, cujas atividades crimi­
nosas somente há poucos dias 
foram descobertas pelas au­
toridades policiais, vinha a­
gindo há já algum tempo. A 
principio tiveram as autori­
dades conhecimento de que 
pequenos roubos eram prati­
cados por operários da Com­
panhia, a qual é considerada 
modelar no parque da indus- 
.ria de tecidos.

Há dias, a Companhia co­
municou á delegacia que, no 
interior da fabrica, se veri­
ficara um furto de várias 
peças de tecidos, conforme 
demonstrava vestígios ali en­
contrados. Julgando as au­
toridades que se tratava de 
pequenos furtos, iniciaram as 
diligencias de rotina, apuran- 
lo  haver nada menos de 8 
mspeitos nos pequenos des­
inos implicados. Um deles cu 
jo nome deve ficar ainda em 
segredo, denunciou Nelson 
Marques, o qual, por sua vez, 
apontou Aristóteles Oliveira, 
l»perario da fabrica, onde tra 
talha como especialista em 
concertos de telhado.

Em suas declarações, dis­
se ainda Aristóteles que os 
•oubos praticados haviam si­
do vendidos a um negociante 
local, sr. Mata Kalil, o recep­
tador que informou a policia 
ter vendido a mercadoria 
furtada ao sr. João Soares Ne 
:o, socio da “Casa Sebe” , fir 
ma de fazendas de Guaratin- 
guetá. A policia dirigiu-se en 
ão para esta ultima localida­

de, ali encontrando o novo 
acusado que concordou em 
prestar depoimentos em Tau­
baté, onde, ao lhe ser per­
guntado se adquirira o rou­
bo, declarou qué “como alto 
comerciante, não costumava 
negociar com a r a lé . . . ” Mas 
depois confessou sua partici­
pação, em vista de provas 
colhidas com um seu paren­
te e com o motorista que o 
conduzira, assim como condu 
zira os volumes roubados.

Parte da mercadoria furta­
da —  mais de 10.000 metros 

(Continua na 7* pagina}
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Industrialização dos produtos e dos 
subprodutos da agro-pecuaria

J. Lamartine
A intensa industrialização dos produtos 

e sub-produlos da agro-pecuaria ainda é 
uma remota aspiração do Nordeste, mor­
mente do Rio Grande do Norte. Pratican­
do ainda uma lavoura e peeuaria extensi­
vas, da qual vamos emergindo muito lenta­
mente para uma agro-pecuaria mais adian­
tada e mais remuneradora .seremos, ainda 
por muito tempo simples fornecedores de 
matérias primas, que recebemos, de retorno, 
industrializadas, para nosso consumo.

A escassez de capital é a causa prin­
cipal da dificuldade de industralização, den­
tro do Estado, das matérias primas aqui 
produzidas. Os nossos prod ''tos de mais va­
lor, como o algodão, o sal a cêra de car­
naúba e o minério, estão m<i. ípolisados por 
firmas comerciais extrangeiras ou com sé- 
de fóra daqui, de modo que invertem seus 
lucros avultados em atividades extranhas ao 
Estado, que deles não se beneficiam para 
a fundação de industrias e, por conseguin­
te, para o enriquecimento do Rio Grande 
do Norte.

Essa ausência de atividade construtora 
e fuga de capital são uma das causas prin­
cipais de nossa pobreza industrial. Temos 
entretanto possibilidades largas, de fundar 
pelo menos quatro grandes industrias, em 
torno das quais se formariam outras meno­
res, fixando o trabalhador á terra, prepa­
rando operários especializados, atraindo ca­
pitais e facilitando a solução dos problemas 
de saúde, de educação e do transporte, que 
são os problemas fundamentais de qualquer 
povo.

A primeira dessas industrias, — a mais 
remuneradora e que traria mais vantagens 
ao Estado, seria a de tecidos. Produzimos o 
melhor algodão do Brasil, com capacidade 
para manter quatro a cinco grandes fabri­
cas de tecidos finos, de alto valor comer­
cial, e proporcionar trabalho a milhares de 
nossos conterrâneos, que hoje emigram por 
falta de trabalho, ou vivem na mizeria,, 
sem educação, sem saúde e subalimenta­
dos. Alagoas e Sergipe, Estados menores 
do que o Rio Grande do Norte e sem a 
produção de algodão do nosso, tanto em 
quantidade, como em qualidade, possue, ca­
da um, mais de uma dezena de fabricas de 
tecidos, que lhes dão estabilidade econômi­
ca e impedem o êxodo de sua população 
rural.

Os Lundgrecn quizeram fundar aqui uma 
grande fábrica de tecidos, pleiteando ape­
nas isenção de impostos, por um determi­
nado prazo. Não encontrando, apoio do go­
verno de então, foram para a Paraiba, on­
de se instalaram cm Rio Tinto, criando ali 
um importante parque industrial. A recen­
te tentativa da fundação de uma fabrica de 
tecidos na fazenda Estrela, do municipio de 
Canguaretama fracassou, por falta de subs­
crição do capital necessário á sua instala­
ção.

Com a abundancia e superior qualidade 
de péles de gado bovino, caprino e ovino, 
poderiamos ter uma grande fábrica de cal­
çado. E’ uma industria, que não exige a 
inversão de vultuoso capital, mas de lucro 
garantido, pois temos mão de obra barata 
e matéria prima de primeira ordem, por­
que o nosso gado está livre das pragas, que 
em outras regiões do país estragam o cou­
ro, como o berne e o carrapato.

A abundancia de sal em nossas salinas 
de Macau e Mossoró garanteria uma gran­
de fábrica de soda caustica, com capacida­
de para abastecer todas as nossas necessi­
dades, não só presentemente, como por mui­
tos anos, ficando grande margem para ex­
portação.

Outra industria de resultados economi- 
cos certos e para a qual possuímos maté­
ria prima abundante, seria a de uma grande 
fábrica de cimento, cujo consuma cresce 
constantemente no Brasil, que ainda impor­
ta, para as construções do governo e dos 
particulares, grande quantidade desse pro- 
du. O Rio Grande do Norte possúe abun­
dantes jazidas de excelente calcareo em 
Mossoró, onde poderia ser montada uma 
das maiores fábricas de cimento do Bra­
sil .Falta, porem, o capital necessário aos 
seus proprietários que não encontram quem 
o subscreva no Estado.

O capital ganho no comercio não se 
fixa no Estado: emigra todo para ser em­
pregado nas atividades de outros Estados, 
ou, o que é pior ainda, para o bolso dos 
acionistas estrangeiros. A continuar esse es­
tado de cousas, nunca poderemos acumu­
lar capital para industrializar a nossa pro­
dução agro-pecuaria. Seremos sempre, e 
cada vez mais, pobres produtores de ma­
térias primas destinadas a alimentar in­
dustrias fundadas fóra daqui, algumas delas 
com o dinheiro ganho no comercio de nos­
sos produtos.

Depois da guerra de 1914, houve um 
grande surto industrial no Brasil, que se 
estendeu por quase todos os Estados. O Rio 

■ Grande do Norte, porem, não se beneficiou 
desse movimento industrial, por escassez, 
justamente, de capital, que foge do Estado, 
onde é ganho no comercio, e que se aqui 
fosse empregado, ao menos em parte, re­
verteria, aumentado, aos seus possuidores, 
que seriam, os primeiros a se beneficiarem 
do desenvolvimento da nossa produção. Já 
uma vez chamei a esse comercio de expor­
tação de nossos produtos de “ mata-borrões 
da economia norte-riograndense” . A frase 
é um pouco forte: mas é verdadeira.

Ultimamente estão se instalando, em 
vários Municípios do Estado, pequenas fá­
bricas de oleo de caroço de algodão, com 
a finalidade, não só de produzir oleo, que 
tem larga procura no comercio, como o fa­
relo, para forragem, cujo consumo cresce 
continuamente, dentro e fóra do Estado.

O que dificulta também a industrializa­
ção no Nordeste é a falta de energia barata.
O nosso combustível unico é a lenha, que 
alem de cara, escasseia de dia para dia. O 
emprego dos motores a oleo pesado subs­
titue, com vantagem, a lenha e poupa a 
devastação da nossa já paupérrima reserva 
vegetal, que não é restaurada pelos que 
exploram o comercio de lenha, verdadeiros 
fazedores de deserto e responsáveis pela 
erosão e pobreza crescente de nossas terras.

PROPRIEDADE DA TERRA — CADASTRO 
RURAL — CODIGO RURAL

As terras do Estado são na sua maioria 
de propriedade particular. As antigas ses­
marias concedidas pelo governo da Métro­
pole, ainda no periodo colonial, aos criado­
res de gado, que penetraram o interior, 
fundando “ Currais” , foram requeridas com 
a obrigação de serem povoadas de gado, re­
servas de fontes e pagamento do -dizimo. A 
área era sempre de três léguas de compri­
mento por uma de largo, ou légua e meia 
de comprido por légua e meia de largo. 
Quando, porem, vão ser demarcadas, raras 
são as que preenchem essas medidas. As 
terras do domínio do Estado estão quasi to­
das localizadas nos atuais Municípios de 
Baixa Verde, Angicos, Assú, Mossoró e 
Apodí, numa grande faixa sêca, e que só 
agora começam a ser povoadas, depois da 
perfuração de vários poços e instalações de 
moinhos.

São poucos os latifúndios. Por força de 
nosso Direito de Família, que estabeleceu 
o regime de comunhão, de bens, e do nu­
mero elevado de filhos, em cada familia, a 
sub-divisão se fez naturalmente. A densida­
de de nossa população sertaneja, sornada ás 
condições econômicas, criou, por si mesma, 
a pequena propriedade no interior do Es­
tado.

O cadastro geográfico das terras do Es­
tado é difícil de executar, por sua morosi­
dade e carestia. A França levou 90 anos 
para conclui-lo. E’ verdade que o tempo 
pode hoje ser encurtado com o levantamen­
to topográfico feito por avião; mas assim a 
despeza seria grande, pela necessidade de 
empregar técnicos altamente especialisados. 
No momento, seria aconselhável fazer o le­
vantamento da faixa das terras do domínio 
publico, c isso no interesse do proprio Es­
tado, cujo patrimônio está sendo prejudica­
do.

Se não é fácil, porem, levantar o cadas­
tro geográfico das terras, é, entretanto, sim­
ples e aconselhável fazer o cadastro eco- 
nomico, em beneficio dos proprios possui­
dores e do Estado, empregando-se pessoas 
competentes e criteriosas, em cada zona, 
para avaliar as propriedades, registrando-as 
em livro especial em um dos Departamen­
to do Estado e no das Municipalidades on­
de seriam anualmente anotados as benfei­
torias acrescidas, em cada propriedade, e 
as respectivas depreciações, como açudes 
arrombados e cercados destruídos.

Esse cadastro seria de grande utilida­
de, quando se instituísse, em bases sólidas, 
o crédito agrícola no Brasil.

O Código Rural seria de alta impor­
tância para o Brasil, que é um país, cuja 
economia repousa, em grande parte, na ri- 
quesa agro-pecuaria. As diversas zonas do 
Brasil, oferecendo condições de vida as 
mais diversas e processos de criação e de 
exploração do solo diferentes, dificultafú a 
decretação de uma lei geral, como é um 
código, cuja aplicação tem que ser para o 
todo o país, sem especialização de zona ou 
de Estado. Quando conseguirmos a unidade 
eq^pomica do Brasil, que é uma decorrên­
cia da unidade política, poderemos decre­
tar um Código Rural com aplicação em to­
do o território nacional. Por ora, não passa 
de uma aspiração muito legitima, mas difi- 
cill de ser realizada.

Cinco tripulantes do “Itaquera” 
implicados num roubo a bordo
Desembarcados, foram entregues á policia —  Ho­
mens com mais de 10 anos de serviço —  Foram 

espancados —  Levados a exame de 
----------- corpo de delito -----------

A SERVIÇO 00 
COMUNISMO

O sr. Hermes Lima provou 
ontem, que está agindo de má 
f-, no caso das suas malfada­
das denuncias sobre as refi­
narias de petroleo.

A primeira vez ,ao ler dois 
artigos de um jornalista de 
pouca sorte, assegurando que 
se tratava de trabalho origi­
nal de técnicos do seu parti­
do, foi tomado por muitos co 
mo um ingênuo que estava 
servindo de instrumento de 
caluniadores contumazes e 
dos interessados em pertur­
bar uma solução mais rapida 
do problema das refinarias.

Agora porem, ve-se que o 
deputado socialista tem pro- 
positos mais graves e está, 
realmente, realizando uma o­
bra de confusão e sabotagem 
com o obqjetivo de entravar 
a realização desse grande em 
preendimento economico.

Durante tres horas falou o 
sr. Hermes, repisando as men 
tiras e invencionices do jor­
nalista, sem aduzir um fato 
novo e o que é mais grave, 
numa replica, sem procurar 
responder ás claras afirma­
ções do governo Dissera an­
tes a imprensa que no seu dis 
curso de ontem, iria apresen 
tar a documentação esmaga­
dora e o que se ouviu foi a 
enfadonha repetição das fal­
sas alegações, destruidas ca­
balmente nos informes pres­
tados á Camara pelo Poder 
Executivo.

Insistiu por exemplo, em 
que houve um empréstimo do 
Banco do Brasil á Refinaria 
do Distrito Federei, apesar 
da declaração formal do pre­
sidente do estabelecimento de 
que nenhuma transação fóra 
concluída entre aquela empre 
sa e o Banco. O sr. Hermes 
Lima leu uma lista de acio­
nistas da Refinaria do Disiri 
to Federal, e que provou conj 
a sua leitura? Que o corpo de 
acionistas se compõe na 
maioria de capitalistas de al 
ta idoneidade financeira, co ­
mo o sr Ernesto Fontes e ou­
tros, dos quais ninguém pode 
dizer nunca que não tenham 
credito para solicitar um em 
préstimo no Banco do Brasil.

A verdade, porem, ’ que 
nunca houve tal empréstimo. 
O de que se cogita como me­
dida de maior conveniência 
para a economia brasileira, 
n<a circunstancia atual de 
grande carência de dollars e 
de abrir um credito em co­
roas tchecas, de que o Brasil 
dispõe em quantia que con­
vertida em moeda americano 
daria cerca de treze milhões 
de dollars, para desse modo 
não só dar um emprego van­
tajoso pare o nosso pais dos 
créditos que abriu á Tchecos 
lovaquia logo depois da guer 
ra, como ainda possibilitar a 
construção mais rapida de re 
finaria.

O sr. Hermes Lima está re­
petindo no caso atual a sua 
façanha anterior de entravar 
durante dois anos, a marcha 
do projeto de garantia do em 
préstimo da Light no Banco 
de Importação e Exportação, 
Os prejuízos que pretendeu 
causar ao pais seriam enor­
mes. pois ninguém ignora 
que dentro de alguns anos se 
não fossem realizadas as no­
vas obres de barragem da 
companhia o Rio de Janeiro e 
S Paulo ficariam com as suas 
industrias paralisadas por fel 
ta de energia eletrica.

Qual é a intenção do depu­
tado carioca? Perturbar .a vi 
da economica do pais, impe­

dir-lhe o desenvolvimento, co 
laborar dessa forma nos ob­
jetivos dos comunistas, entre 
os quais figura, em primeiro 
lugar, opôr resistência a quais 
quer iniciativas que venham a 
produzir riquezas, bem estar 
e progresso.

Rotulado como socialista,

na verdade o sr. Hermes Li­
ma está executando com gran 
de fidelidade, na Camara, o 
programa do partido verme­
lho. Nenhum dos deputados 
do sr. Prestes trabalhou mais 
nem melhor do que ele, na 
obra de confusão que é a  prin 
cipal finalidade do comunis­
mo, na sua luta para com­

prometer e destruir a demo­
cracia

Endossando tão grosseira 
calunias eontra o governo da 
Republica, insistindo em re­
peti-las, depois de ter em 
mãos todas as provas concre 
tas e irrespondíveis da sua 
falsidade, o deputado carioca 
está obedecendo, inequivoca-

RIO, (Meridional) —  Vul­
tosos roubos são frequente­
mente registrados nos navios 
da Companhia de Navegação 
Costeira, sendo dificil- da des 
coberta de seus autores. Re­
eentemente verificou-se 1 de 
mercadorias no cargueiro “ I -  
taquera” , de cabotagem, sen­
do instaurado inquérito a res 
peito, no qual foram citados 
seus tripulantes, em numero 
de 12 homens. Terça-feira ul 
tima, ao desembarcarem nes­
ta capital, cinco deles. Ovidio 
Lima dos. Santos, Manuel Pe­
reira da Rosa, Manuel Arnal 
do, Edmar Avelino e o ma­
rinheiro Raimundo Medeiros 
de Araújo, os primeiros’'“ mo­
ços de convés, foram aporta­
dos pelo comissário de bordo 
como implicados no furto ve­
rificado no referido cargueiro. 
PRESOS E ESPANCADOS 

Uma turma de investigado­
res da Delegacia de Roubos e 
Furtos compareceu ao cais 
da praça 15 de Novembro e 
efetuou a prisão dos implica­
dos, fasendo-os recolher ao 
xadrez dessa especializada, o 
de foram barbaramente es­
pancados. Deles, foram mais 
sacrificados, Ovidio, Manuel 
Pereira e Manuel Arnaldo, 
que terminaram por confes­
sar a autoria do desvio de 
mercadorias sob a ação de 
ponta-pés e borrachadas, isto 
depois da acusação do ime-- 
diato Duston Machado.

Os acusados, cuja prisão 
excedera os prazos da lei, fo­
ram patrocinados pelo advo. 
gano Hugo Baldessenini, cu­
jos serviços foram contrata­
dos pelas famílias daqueles 
homens “desaparecidos” , que 
impetrou “ habeas-corpus” a 
favor deles, logrando liberta- 
los. Esse causídico, ao procu­
rar o delegado Gabino Bezou 
ro Cintra, titular daquela de­
legacia, a fim de saber á s>- 
tuação de seus constituintes 
obteve a informação de que 
os mesmos não se encontra-

BRAMANTE COM 1,40 DE 
LARGURA EM 6 CORES, 
Cr$ ll,50'O  METRO NO 

“ ARMAZÉM POTIGUAR"

U m  ro u b o .-.
(Conclusão da 6a Pagina)

de cretone e outros tecidos 
avaliados em 300.000 cruzei­
ros, aproximadamente — 
veio a ser apreendida pela 
policia em vários locais.

Por outro lado .apurou a po 
licia que os ladrões já esta­
vam atá exportando a mer­
cadoria para portos nacio­
nais e até mesmo estrangei­
ros.

A  policia requereu a  pri­
são preventiva do negociante 
José Soares Neto que foi or­
denada e logo a seguir can­
celada, fato este que sur­
preendeu toda a gente, por 
isso que era ele um dos prin­
cipais acusados no sensacio­
nal furto.

Cimento Zebú
| de 50 ks.
I

(Nova embalagem)
I ' .
| VENDE
| A CASA JOSE’ SILVA I

I
| Rua Chile, 116 - Fone: 2099 j

mente, á linha justa do prés­
timo. E’ um comunista sem a 
necessária força de carater 
para proclamar es suas convic 
ções.

Para isso serviu bem o seu 
discurso de ontem .inspirado 
no desejo de ferir a honora­
bilidade do governo, como tan 
tas vezes fizeram, sem exi 
to como agora os deputados 
vermelhos que a Camara ex­
pulsou das suas bancadas.

vam presos, quando na ver­
dade estavam, tal como foi 
devidamente testemunhado 
por pessoas cujos nomes fi­
guram na petição inicial e 
que afirmaram terem visto 
os marítimos na referida es­
pecializada.
“ SERVIÇO” COMPLETO. . .

Os marítimos que estão 
sendo processados pelo des­
vio de mercadorias do car­
gueiro iltaquera” , estiveram 
na redação do DIÁRIO DA 
NOITE, onde fizeram interes 
santes declarações. Assim é 
que, a fim de apresentarem 
um “ serviço” completo em tor 
no dos sucessivos desvios que 
se verificam nos navios da­
quela empresa de navegação, 
as autoridades da Delegacia 
de Furtos e Roubos resolve­
ram que os atuais acusados 
também o são pelos demais 
furtos e, para tanto, com a­
quele sistema acima referido 
de resultados positivos, logra 
ram a completa confissão dos 
marítimos.

—  Certa feita — é Qvidfc? 
Lima dos Santos quem conta 
■— desembarquei em Porto A ­
legre, adoentado sendo reco­
lhido a um hospital local, on­
de fiquei de 17 de janeiro a 
2 de março do corrente ano. 
Pois bem, nesse periodo de­
ram por falta de um volu­
me de mercadorias, avalia­
das em 95 mil cruzeiros sen 
do eu acusado pelo imediato 
Duston como autor desse fur 
to. Agora, pergunto: ,

— Como poderia ter sido 
eu, se nessa época nem no na­
vio estava?

E continua: ’ ,
—  Outra ocasião num em­

barque de mercadorias, nofei 
que uma caixa estava viola­
da, tratando de comunicar t> 
fato ao chefe do serviço a fim 
de salvar responsabilidades 
futuras, tendo este levado ao 
conhecimento do imediato. 
Pois bem, ao chegarmos aqui, 
o imediato negou tivesse ti­
do conhecimento de tal feto 
acusando-me como autor do 
furto.
MAIS DE DEZ ANOS DE

SERVIÇO
Finalizando suas declara­

ções. Ovidio Lima dos San­
tos declarou que, além dos-es 
pancamentos que sofrera, ain 
da fôra ameaçado de ver sua 
familia que reside em Porto 
Alegre, envolvida no proces­
so, caso teimasse em não con 
fessar a autoria de todos os 
furtos verificados a bordo do 
“ Itaquera” , não tendo outra 
alternativa senão em confes­
sar. Atendendo a essa situa­
ção, é possível que a  compa­
nhia venha a despedir esses 
homens, após terem traba-

Í lhado mais de 10 anos em 
seus navios, havendo um com 
mais de 21 anos de serviço, 
que é o marinheiro Raimundo 
Medeiros de Araújo.

O advogado Hugo Baldes- 
sarini esteve com seus cons­
tituintes no Instituto Medico 
Legal, onde foram para se­
rem examinados, devendo os 
laudos de corpo' de delito fi- 

I gurar no inquérito que será 
instaurado para processar os 
espancadores.

Clinica de Senhoras
— DO —

Dr. Etelvino Cunha

(ESPECIALISTA) 
Cu n  de aperfeiçoamento 

■e Rio de Janeira e 
S ie  Paulo 
PARTOS

Doenças de Senhoras ( 
Ondaa nltra-eurtaa, bisturi 

eletrieo, eletrocoagu- 
Iaçio ete.

Caaeer — Tumore«
CONSULTAS:

| Daa 16 bora* em diante 
exceto aos sab&doe
CONSULTORIO :

Rea Cel. Bonifácio, SM 
Pone: — 1062

RESXCENCIA:
KW  Joaquim Manoel, KH 
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A  inquiétan te  sensação de A ssob iar no Escuro

Um Avião No Ar Um Navio No Mar
Epopéia de salvamento de 69 possageiros do “ Bermuda’1

Escola Industrial de Natal
DIVISÃO DE SELEÇÃO DO D.A.S.P.

A  Divisão de Seleção do D.A.S.P. avisa, 
por intermédio da Escola Industrial de Na­
tal, que se realizará, na primeira quinzena 
de Julho próximo, a Prova de Habilitação 
para Armazenista da Estrada de Ferro Cen­
tral do Rio Grande do Norte.

Sobrevoar o Atlântico é 
cousa comum nos dias de ho 
je em que os aviões mere­
cem toda confiança. Mesmo 
assim, porém, os pilotos não 
consideram um salto de duas 
mil milhas sobre o oceano 
como um pequeno e agrada- 
vel passeio. A  questão é que 
o mar tempestuoso, que não 
pertence a nenhuma nação, 
mas que pertence a  todas é- 
las, não possui aerodromo dê 
emergencia, nem oficinas de 
reparos, nem marcos escla­
recedores e, frequentemente, 
nem mesmo nnhum objeto vi- 
sivel. Possui apenas ondas 
cinzentas e ameaçadoras, dis­
postas sempre e a cada ins­
tante a tragar os menos' afor 
tunados, que desaparecem no 
seu interior desconhecido.

Para o piloto-transatlânti­
co, por isso mesmo, a visão 
de um navio sobre o mar é 
6em duvide, confortadora por 
que lhe transmite mensagens 
e lhe traz acima de tudo, u- 
ma sensação de conforto e de
companhia,

Um piloto transatlântico 
me disse, certa vez, que a con 
fiança que lhe deva a ele, 
quando em vôo ,a presença 
de um navio é assim como “ a 
gente asobiar no escuro, quan 
do se está sozinho” . . .

—  Porque — prosseguiu — 
pouco, muito pouco mesmo, é 
o auxilio que geralmente o 
navio nos pode prestar. Em 
todo o caso, conforte a com­
panhia e isso já é muito.
OS NAVIOS METEO- 

ROLOGICOS
Agora, entretanto, já  há u- 

ma flotilha de navios que 
dão realmente grande alegria 
aos pilotos transatlânticos que 
os encontrem. E eles os en­
contram sempre, diga-se de 
passagem.
,Trata-se dos navios meteo- 
rologicos da ONU, que ser­
vem como postos de sinaliza­
ção e centros de informações 
para os aviões em alto mar. 
Estes berços, que atualmente 
controlam mais de dez esta­
ções em pleno oceano, opera­
ram em certos pontos essên­
cias do Atlântico Norte, ao 
longo das principais rotas aé­
reas.

Cinco paises forneceram os 
navios sob um acordo inter­
nacional negociando pela 
ICAO (International Civil 
Aviation Organization). Às 
despesas foram divididas en­
tre a Bélgica, Canadá. Irlan­
da, França, Holanda, Norue­
ga, Suécia, Inglaterra e Es­
tados Unidos.

Estes navios meteorologi- 
cos conquanto venham já o- 
perando há algum tempo, e- 
ram quase que completamen 
te desconhecidos do mundo, 
até há alguns meses, quando 
salvaram a vida de sesenta e 
nove pasageiros e tripulantes 
de um hidroplano —  e “ Ber 
mude Sky Queen” . O navio 
meteorologico foi o “cutter” 
Bibb, do Serviço,de Guarda 
Costas dos Estados Unidos, e 
que recolheu todos os pasa­
geiros do avião sinistrado.

Quando o Bibb se dirigiu 
para o primeiro porto, dfepois 
da sua dramática operação de 
salvamento, seus navios- ir­
mãos como o “ Spencer” . toma 
ram o seu lugar e passaram 
a fazer os dois serviços, pois 
que cada um opera uma. esta­
ção distinta e - responsável 
por uma determinada área.

Dia e noite o “Spencer” e os 
outros navios similares estão 
transmitindo dados sobre sua 
posição a fim de que os avi­
ões de passagem possam se 
orientar. O “ Spencer” , mui­
tas vezes fala diretamente 
com mais de quinhentos a- 
viões em cada patrulha que 
tem a duração de vinte e um 
dias. . .  Além disso, a qual­
quer momento o avião pode­
rá obter do navio meteorolo­
gico, as mais completas e pre 
cisas informações que pos­
sam interessar ao vôo

RADAR E SALVA-VIDAS
Cada navio, meteorologico 

leva consigo a mais eficiente 
aparelhagem necesaria a bem 
se desincumbir de sua missão 
Um moderno aparelho de ra­
dar está instalado em cada 
um desses barcos de 3.200 to­
neladas, com o objetivo de 
ajudar os aviões em dificul­
dade. Ao mesmo tempo 
uma equipe de meteorologis­
tas estuda constantemente ps 
condições, lançando balões e- 
quipados com rádio até a ca­
mada superior da atmosfera, 
a fim de recolher informa­
ções. Os dados obtidos são

irradiados pera a terra on­
de são usados para as previ­
sões de tempo a longo prazo.

Uma aparelhagem completa 
portanto, e uma equipe espe 
cializada, num navio perfeita- 
mente aparelhado para pres­
tar toda a especis de socor­
ros. E não é só o de infor 
mações, naturalmente, mas 
em casos de acidente, até 
mesmo o de selva-vidas, pois 
os barcos estão perfeitamen­
te equipados com botes e mes 
mo lanchas.E, o que é mais 
importante, estão sempre a- 
lertas dia e noite, em alto 
mar nas principais rotas dos 
aviões transatlânticos, aptos 
e prontos para atende-los e 
servi-los em qualquc’ emer­
gencia.

Um grande capitulo, não 
há duvida, da cooperação de 
governos nacionais, que re­
conheceram que nenhum pais 
agindo unicamente com seus 
proprios recursos e apenas 
dentro de seu proprio territo-. 
rio, pode tornar a aviação ci 
vil tão segura e economica

1  quanto numa base internacio­
nal — do que os navios me- 
teorologicos são uma eloquen 
te demonstração.

C A S A S
ALUGAM-SE dois confortá­

veis salões no Io andar do Edi­
fício Leite.

Tratar na Casa Leite.

A T E N Ç Ã O
Vende-se u’a maquina regis­

tradora “ National” , e aluga-se 
um local, á tratar no Mercado 
do Alecrim, local n° 12.

MAQUINAS Singer: A Agen 
cia Informadora Potiguar, Rua 
Ferreira Chaves 74, vende e 
compra maquinas Singer, uza- 
das, e também cadeiras Ger­
dau e outros moveis.

MERCURY “ 41”
Vende-se um em ótimas con­

dições, com rodagem inteira­
mente nova. maquina também 
nova.

Tratar com José Rosendo da 
Silva, Praça de automóveis do 
Alecrim-,

FAMÍLIA que se retira pa­
ra o sul, vende por preços ra- 
soaveis, sala de visita, sala de 
jantar, quartos de casal e de 
criança, piano, geladeira, ra­
dio e outros moveis. Ver dia­
riamente de 9 ás 12 horas, á 
Avenida Hermes da Fonseca, 
n° 890.

(Conclusão da Ia pag .) '

tos podem influir na sucessão 
estadual, não me é dado pre­
ver. O que posso assegurar é 
que a posição da UDN na es­
fera estadual é de fiel corres­
pondência ás linhas da orienta­
ção politica do Diretorio Nacio­
nal da UDN do qual faz parte 
aliás, o nosso eminente chefe 
Deputado José Augusto. Aten­
dendo á situação politica do Es­
tado, á necessidade de concor­
rermos todos, sem paixões fac­
ciosas, para a solução dos pro­
blemas que interessam á vida 
economica e social do nosso 
povo, não nos podemos furtar, 
sem falta aos mais elementares 
deveres que assumem os parti­
dos políticos perante a opinião 
publica, a concorrer com a so­
ma de nossos esforços, compre­
ensão, espirito democrático e 
patriotismo, para aquela for­
mula que possa realmente cor­
responder ás necessidades mais 
vitais do Estado. Firmados es- 
estes princípios de pratica re­
publicana, solução de proble­
mas, e moralidade publica, e si 
esses princípios conseguirem 
conciliar os responsáveis pela 
politica norte-riograndense, as 
dificuldades se aplainam e as 
soluções nascem muito mais fá­
ceis.

Com esta opinião, não digo 
qualquer novidade. A  posição 
do nosso Partido sempre foi es­
ta, nos termos ém que, com al­
ta dignidade politica, a expuze- 
ram, em repetidos pronuncia­
mentos, os seus lideres, princi­
palmente o deputado José Aú- 
gusto, senador Ferreira de Sou­
za e Dinarte Mariz” .

— Em que pé se encontra na 
Camara o reajustamento da pe­
cuária, foi uma das nossas per­
guntas ao deputado Aluizio Al­
ves que nos respondeu:

— “ O reajustamento da pe­
cuária está caminhando na Ca­
mara sob as melhores perspec­
tivas. A grande maioria do Con­
gresso está convencida de que, 
para debelar a crise que atin­
giu. por diversos motivos, esta 
considerável fonte da economia 
nacional, não haverá outra so­
lução, por mais radical que 
possa parecer. Confio, portan­
to, em que, dentro de alguns 
meses, a representação nacio­
nal os criadores brasileiros es­
tarão garantidos por essa solu­
ção legal, e a cuja elaboração, 
como da vez da moratoria, es­
tamos dando cooperação vigi­
lante” .

Falou-se então na Semana 
dos Estudos Sociais, um dos ob­
jetivos da viagem, do jovem 
parlamentar a Natal.

A Semana de Estudos Sociais, 
que será a segunda promovida 
pelo Centro de Estudos Sociais 
do Rio Grande do Norte, desti­
na-se a estudar, de preferencia, 
a coordenação dos serviços so­
ciais em nossa terra. A este 
respeito, conversei com o go­
vernador José Varela, na opor­
tunidade em que fui retribuir 
os seus cumprimentos, e tive 
ensejo de verificar a compre­
ensão com que s. excia. enca­
ra a necessidade de evitar a 
dispersão de recursos assisten- 
ciais, e de aumentar a colabo­
ração dos diversos orgãos fede­
rais e particulares ao trabalho 
do governo Estadual.

Como pergunta final que ob­
teve resposta foi a participação 
do Rio Grande do Norte na 
Conferencia das Classes Produ­
toras, assunto que vem mobili­
zando a opinião e os esforços 
do nosso comercio, industria e 
lavoura.

— “ A Conferencia de Araxá, 
para a qual a Federação do Co­
mercio do Rio Grande do Nor­
te, segundo estou informado, 
prepara contribuição das mais 
valiosas, é uma oportunidade 
excelente para que façamos um 
levantamento dos problemas e 
das necessidades econômicas do 
Estado. E esses estudos muito 
poderão facilitar a execução de 
futuras providencias adminis­
trativas, da alçada oficial” .

ALCANCE A FELICIDA­
DE QUE ASPIRA!

Procura de conhecer o 
meio de vencer as influen 
cias opostas á sna felicida­
de ,e vença os obstáculos 
da sorte usando um T A ­
LISMAN eficiente no as­
sunto. Peça sem compro­
misso o interessante fo­
lheto explicativo, a P. 
EMTE, Caixa Postal 1141 
— Porto Alagre — R. 
Grande do SnL

c——1 1
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S F. VOOBégarçon, aprenda 
a sorrir. Sorria sempre, 

a todo o instante Mostre-se 
alegre e bem humorado. \ erá 
que diferença isso faz - -  no 
fim do dia! LTm sorriso de 
c.ortezia no» iábios do garçoc 
é sempre uma promessa para 
9 fivguAs — uma garantia de 
que Ale será bem servido — 
e isso até abre o apetite e 
facilita a digestão! Se você 
é garçon, pois, aprenda a 
•orrir —  a sorrir con since­
ridade — que o sorriso para 
r o c l  é altamente vantajoso...

ím

■

B 0 L D 0 F ÏL
.mas se o seu fígado não e deixa sorrir, tome

__ e amigo figadal do seu figadol
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Crônica social 
0 GUARDA-FIOS

(Ao Deputado Alfredo Mesquita e Exma. Esposa)

Fardado o Guarda-lios calmo espera 
Na porta da estação, como um soldado 
O rigoroso exame que se opera 
E, logo após, defeito constatado.

Por vezes, mesmo, um temporal impera,
Mas ele parte sobre-carregado 
Da enorme ferramenta que trouxera,
Ficando a olhar o fio retesado.

E assim prossegue no seu trecho afora,
Com fome e sêde e ansiedade imensa 
Que o proprio ser aos poucos lhe devora.

Quando porrtn o esforço não lhe abata.
Por entre lances de uma rede extensa,
Vê quanto é ardua essa função ingrata.

LUIZ DE FRANÇA MORAIS 

Macaiba, 23 de maio de 1949.

America.x Santa Cruz F.C., o grande cartaz de hoje
Na próxima 4a. feira Dispostos os americanos a uma

estreia do Rapid srani|e
ontra. o Vasco jogará o clube 

vienense-Chegará hoje ao Rio

a n iv e r s á r io s
h o j e

Senhores
Carlos Nelson -Lins Bahia, 

funcionário da Estrada de Fer­
ro Central do Rio Grande do 
Norte. - jk.JÍM

— João Borges da Silva, co­
merciante nesta praça.

— Travassos Sarinho, clini­
co nesta capital.

— Emílio N . Lima, oficial 
do Exercito Nacional.

— Lindolfo Barbosa, cheíé 
de Guardas da Alfandega de 
Natal.
Senhoras

Anita Marques Palacio Ca 
mara, esposa do sr. Mozart 
Palacio Camara, comerciante 
nesta praça.

— Aríete Freire de Queiroz, 
esposa do sr. Anisio de Quei­
roz, funcionário publico fede­
ral .

— Julia Dantas de Oliveira, 
esposa do sr. Cândido de Oli­
veira Filho, funcionário da Jus­
tiça do Trabalho.

— Lindalva Araujo Barros,
esposa do sr. Pedro Barros, 
funcionário do Banco do Bra­
sil. A
Jovens

Laiete Nicanor Dantas Ra- 
.malho, filho do sr. Manuel 
Gregorio da Silva Ramalho, já 
falecido, e de d. Leticia Dan­
tas Ramalho.

— Ney Soares, aluno do Co­
légio Estadual e filho do sr. 
Antono Soares e de sua espo­
sa d. Anita Soares.
Crianças

Raimundo, filho do sr. Rai

deste Estado, Domila Soares 
da Fonseca e Eulalia Soares 
da Fonseca, residentes em Re­
cife .
BODAS DE OURO 

No dia 27 de maio próximo 
passado, teve lugar no sitio 
denominado “ Barro Verme 
lho” , no município de Ceará

RIO, 4 (Meridoinal) — Na 
tarde de amanhã chegará a es­
ta capital a delegação do Ra­
pid, de Viena, que vem ao Bra­
sil disputar vários jogos.

O campeão austríaco estrea­
rá quarta-feira á noitei dia 8, 
contra o Vasco da Gama, en­

frentando o Fluminense no do­
mingo 12 e o Flamengo a 22.

A 15 e 19 do corrente, o Ra­
pid jogará em São Paulo, pos­
sivelmente contra o Palmeiras 
e o Corintians, cogitando-se, 
ta, também, de um jogo com 
o São Paulo

Confirmada a ausência 
deRenatono jogodéhoje

O publico esportivo nata- 
lense verá em ação, logo 
mais, no estádio Juvenal

mundo Machado e de sua espo- dentro de um ambiente de al
sa d. Maria das Dores Macha­
do, residentes em Ceará-Mi- 
rim.

— Deflue hoje a data nata­
lícia do interessante garoto 
Carlos Alberto, dileto filho do 
casal Agenor Targino de An­
drade-Corina de Góis Andrade.

—  Augusto Cesar, filho do 
sr. João Juvenal Guerra, fun- 
cionariq do Banco do Brasil, e 
de sua esposa d . Lenite de Bri­
to Guerra.

— Durval, filho do sr. Jo­
sé Leocadio Teixeira e de sua 
esposa d. Joaefa de Melo Te 
xeira.

— Liene, filha do sr. Euge­
nio Alves de Souza e de sua 
esposa d. Maria Linicia Tri­
gueiro de Souza. 
FALECIMENTOS

No dia 28 do mês de maio 
findo, faleceu no »Rio de Janei­
ro, a sra. Ilda Soares Trinda­
de’ filha do sr. Severino Soa­
res Fonseca, e esposa do te­
nente da Marinha José Cizi- 
no Trindade, tendo deixado de 
seu consorcio os seguintes fi­
lhos: Jackson Soares Trinda­
de e Jefferson Soares Trinda­
de, o primeiro aluno da Escola 
de Aeronáutica e o ultimo ba­
charelando. São irmãos da fa­
lecido o sr. Domiris Soares I

Mirim, a celebração das Bódas . f^aniartine, o q u a d ro  do 
de Ouro d« casal Francisco  ̂Santa Cruz F C do Recife, 
Dantas da Silva-D. Maria Isa- ,que ali se apresentara para

uma única exibição frente 
ao conjunto do America F. 
C., campeão local 
O prélio promete um desen 

rolar empolgante não -só pe­
los valores que reune como 
também pelo desejo de ven- 
cerdo que estão animados ru 
bros i tricolores.

O quadro do Santa Cruz 
vem bastante credenciado e 
as circunstancia o apontam, 
sem duvida, com maiores po 
sibilidades á conquista do 
triunfo. Mas não se deve es­
quecer que O America pode­
rá aparecer, hoje,num dos 
seus grandes dias o brindar 
a sua torcida com uma atua­
ção de rele\o. Não faltarão 
aos defensores do Cajlnpeão 
dó Centenário espirito de lu­
ta e vontade de vencer.

Daí espera-se, também, não 
falte á turma de jaqueta sran 
guinea o estimulo do nosso 
publico esporSivo, para que 
com o indispensável e valio

bei da Silva, muito estimados 
naquela região pelas suas no­
véis qualidades dé' cidadãos.

Cercados por grande nume­
ro de amigos e descendentes 
assistiram juntos, recordando 
aquele mesmo já longínquo 27 
de maio de 1899, a celebração 
do oficio religioso, que teve 
lugar naquela ocasião, agra­
decendo ap Criador a ventura 
de verem passar o jubileu de 
meio seeulo em que palmilha­
ram Juntos nas anfrutuosida- 
des da vida, dentro da fé cris­
tã, criando os rebentos que ad­
vieram e servindo de arrimo e 
guias a toda uma comunidade.

Por ocasião do ato religioso 
que foi oficiado pelo padre 
José, da Sagrada Familia, es­
se reverendo fez-se ouvir, exal­
tando as nobres qualidades do 
distinto çasal, tecendo eomen- 
tárois sôfcre suas vidas devo­
tadas exciusivamente á práti­
ca do bem e á difusão dos eh 
sinamentos do Cristo.

A todos que levaram com sua 
presença o estimulo e a soli­
dariedade de uma amizade 
que se impôz, foi servido um 
lauto alnjoço que decorreu

ta expressão social.

UMA TOALHA DE MAO 
CrS 4,40, NO GRANDE 

‘ARMAZÉM POTIGUAR"

so incentivo da massa o cam 
peão natalense posa defen 

der, galhardamente, o nome 
esportivo de nossa terra.

O que mais importa, en 
tretanto, - os dois quadros se 
empenhem, sobretudo, em 
proporcionar aos aficionados 
um bom espetáculo de fute­
bol para o que se diga, dis­
põem dos elemestos necesa- 
rios.

Quadro» prováveis 
AMERICA - Gerin, Barbosa
e Artemió; Lenz. Arlindo e 
Fonseca; Gondim, P. Hum- 
beto, Abel, Tico e Dieb

O America surge paia o 
inter-estadual de hoje com 

Santa Cruz bastante ani­
mado, a despeito da ausência 
do “ pivot Renato.

Em palestra ontem com a 
nossa reportagem, o Cap. U- 
lises Cavalcanti, Diretor do 
Esporte do grêmio rubro, 
confirmou a noticia de que 
o valoroso centro-medio não 
atnará. O fato entretanto — 
afirmou-nos o distinto ofici­
al não é motivo para pessi 
mismo. Arlindo substituirá 
bem o nosso center-half, e 
alem da disposição dos rapa­
zes, contamos com bons ele­
mentos na reserva. A inter­
mediaria, sujeita, certamen­
te, a alterações começará 
sem Lenz, Arlindo e Fonse­
ca, mas dispomos de Harri 
e Moura. Para a linha de

frente, que formará inicial­
mente com Gondim, Pedro 
Humberto, Abel, Tico e Dieb 
esetarão, ainda de sob»e-avi- 
so Franklin e Marinho. Em 
suma, conclui o Cap. Ulises— 
confio em que os rapazes do 
America tudo farão para 
não desmerecer o prestigio 
de pavilhão rubro e do fute­
bol natalense.
ga, Biu e Palito; Guaribinha, 
't 'SAN TA CRUZ — Zebin- 
Dawson e João de Maria; Mil 
ton, Amauri. Eloi, Shiller e 
Valvredo

A arbitragem

A direção da partida esta­
rá a cargo do sr. IvaniUlo Be 
zerra de Vasconcelos, do 
quadro de juizes da F .P .D . 
e que acomponha a delega­
ção do tricolor pernambuca­
no.

Atraente rodada do 
campeonato juvenil

Com a realização de mais 
dois jogos prosseguirá, hoje, 
o campeonato juvenil promo­
vido pelo America.

No campo do grêmio ru-

Vitorioso o São Paulo 
frente ao onze do Arsenal 
IxOtfoi a contagem, goal deTtixeirínha
SÂO PAULO, 4 (M) —

Está terminada a temporada 
do Arsenal, com a sua exi­
bição de hoje no Pacaembú, 
contra o São Paulo F.C.

Nesse confronto, o futebol 
brasileiro triunfou mais uma 
vez, permitindo asim que fi­
cássemos com vantagem so-

A B C  F . C L U B E
( O F I C I A L )

A DIRETORIA do "ABC 
Futebol Clube” atendendo 
aos reclamos de sua imensa 
legião de torcedores, decidiu 
fazer realizar, nos proximos 
domingos 12 e 19 de Junho 
corrente, festivais de carater 
filantropico-esportivo, no seu 
campo de futebol —  ainda em 
obras — em pról das vitimas 
das enchentes de Alagoas.

Com o concurso de seus co- 
írmãos “ Santa Cruz Futebol 
Clube” “ Potiguar Esporte Clu 
be" e “Juventus Esporte Clu- 
fce” as disputas serão leva­
das a efeito com a finalidade 
l nica de auxilio aos flagela­
dos das aguas da “terra dos 
riarechais” e, por isso, a ren-

da Fonseca, funcionário do 1 ‘ a total reverterá em favor 
Departamento de Segurança * dos mesmos.

C h e g a n d o  ao R io , hospede=se no  1

HOTEL 3 DE MAIO
Aposentos com quarto de banho anexo e privativo 

Diarias a partir de Cr$ 40,00 por pessoa

Rua MoncorvofFilho, 40
Próximo a Avenida Presidente Vargas e em pleno centro

urbano
Telefone: 43-4908 (Rede interna)

C A P A C I D A D E  P A R A  5 0 0  H O S P E D E S

,bre os britânicos na compa­
nha hoje encerrada.

Nas sete pelejas travadas, 
os brggileiros venceram tres 
<3)- os ingleses duas (2), re­
gistando-se dois (2) empa­
tes. A  magnifica vitoria dos 
sampaulinos verificou-se pe­
la contagem de 1x0, tendo 
sido o goal conquistado aos 
22 minutos do segundo tem­
po, por intermédio de Teixe- 
rinha.

O quadro do campeão peq» 
lista jogou asim constituído: 
Bertoluci, Severio e Mauro; 
Bauer, Rui e Noronha; Fria- 
ça (Fonce de Leon) Ponce 
de Leon (Lelé), Leonidas ■ 
(Friaça) , Remo e Teixeri-.

Mr. Barrick foi o juiz a 
rende quasi atingiu á cifra 
de um milhão de cruzeiros.

bro, em campos Sales,. pela 
manhã estarão em ação fcs 
quadroè José Rodrigues x 
Joo Teixeira.

A ’ tarde no estádio Juvenal 
Lamartine, os times Cap. U- 
lisses Cavalcanti e Murilo 
Carvalho, farão a preliminar 
do jogo America x Santa Cruz 
em partida valida pelo cer­
tame de juvenis

O cotejo, que surge como u- 
ma atração para a tarde de 
hoje no estádio da av. Her­
mes da Fonseca em Tirol, co­
meçará ás 14 roras, devendo 
os quadros se apresentarem 
com as seguintes formações:

E sp e ra d o  no R io  o  
presidente da F I F A

RIO, 4 (Meridional) — Pe 
lo navio “Argentina” chega­
rá no dia 25 o sr. Jules Ri- 
met, presidente da FIFA que 
vem ao Brasil, a convite do 
sr. Rivadavia Correia Meyer, 
afim de assentar providencias 

I sobre a “ Copa do Mundo” , 
que será disputada no Brasil, 
em 1950.

F la -F lu , h o je , em  Potrto A le g re
Mario Viana diiigirá o tradicional clássico

RIO, 4 (Meridional) — O 
publico esportivo de Porto 
Alegre esistirá, amanhã, a 
realização do tradicional Fla- 
Flu, que, dado o interesse 
despertado naquela capital, 
deverá estabelecer um recor­
de de renda nos gramados 
gaúchos.

O Fluminense apresentará 
o mesmo quadro que empa­
tou com o Internacional, en­
quanto o Flamengo lançará 
a equipe que venceu, espe­
tacularmente, o conjunto do 
Arsenal.

Na direção do jogo estará 
o juiz carioca Mario Viana.

CEM MIL CRUZEIROS RE­
CEBERA’ O FLAMENGO

fllO, 4 (Meridional) — Pe­
la sua exibição de amanhã, 
em Porto Alegre, frente ao 
Flamengo, receberá o rubro- 
negro cem mil cruzeiros lí­
quidos.

D o m in g o s  con sid e -  
rado apto

RIO, 3 (Meridional) — 
Por ter atingndo a idade ma 
xima para a aceitação de con 
tratos de jogadores profis­
sionais, o veterano zagueiro 
Domingos da Guia foi sub­
metido a rigoroso exame m e­
dico da FMF, por uma junta 
constituída dos drs. Leite de 
Castro, Luiz Paulo Tovar e 
José Neder. send0 considera­
do apto para continuar prati 
cando o futebol.

GRANDE CONCURSO “ DOIS TOM BOS”
C O L E C I O N E  T A M P I N H A S  D A  F A M O S A  A G U A R D E N T E  “ D O I S  T O M B O S ”  E  V A ’ E N T R E G A ’ = L A S  A ’ T R A V E S  
S A  N I S I A  F L O R E S T A ,  4 1 — E D I F Í C I O  M I N E R V A .  S E  A T E ’ O  D I A  2 2  D E  D E Z E M B R O ,  V O C Ê  T I V E R  A P R E S E N ­
T A D O  A  M A I O R I A  D A S  T A M P I N H A S  R E C E B E R A ’ U M  R A D I O  P H I L L I P S ,  H O L A N D Ê S ,  D E  8  V A L V U L A S .  S E  
F O R  O  S E G U N D O  C O L O C A D O ,  U M  F O G Ã O  P O T Y ,  D E  Q U A T R O  B O C A S .  E S S E S  B R I N D E S  J A ’ S E  A C H A M  E M

E X P O S I Ç Ã O  E M  A L O N S O  B E Z E R R A — T A V A R E S  D E  L I R A ,  87  
P O R  C A D A  2 0  O U  T R I N T A  T A M P I N  H A S  Q U E  V O C Ê  E N T R E G A R ,  R E C E B E R A ’ U M  B R I N D E  D E  C O N S O L A ­

Ç Ã O .  S E - E S S E  N U M E R O  F O R  A  5 0 , V  O C Ê  T E R A ’ D I R E I T O  A  E S C O L H E R  U M  B R I N D E  N A  “ M A R M I T A  D E
O U R O ’ ’ D E V I D A M E N T E  A U T O R I Z A D O



A  repor tagem da semanaA esquina da Tavares de Lira com a dr. Barata, centro convergente edrra- diador da vida. norte-riograndense.
Reportagem de DJALMA MARANHÃO 
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FELIZ DENTRO DA SUA 
llvifcNSA MANIA DE 
uKANDEZA -
A mania ue grandeza é unia 

doença co-etiva. Todos sonham 
ue onios abertos e duvido que 
apareça alguém que honesta' 
mente negue que nunca falou 
sosmno ’ , numa dialogação mo- 
vimentaàa, improvisando um 
eiscurso, dizendo uns desafo­
ros que ficaram engasgado?, 
na garganta, fazendo uma de- 
ciaraçao de amôr, chorando as 
maguas de um mau negocio ou 
simplesmente evocando roman 
tican.ente paginas murchas do 
paisano... Um medico psn 
quiaira, todo pernóstico e de 
pmce-n&z, dirá doutoralmen
te que isto é começo de lou­
cura. Alguém já disse que o 
brasil e um vasto hospital e 
se formos seguir o diagnosti­
co do psiquiatra, dentro oa 
realidade, podenahios dizer 
que este vasto hospital esta 
lotado de doentes mentais...

Os exemplos se multipli­
cam. Raros são os que se con­
formam com as profissões e 
com os postos que ocupam. O 
cabo ue esquadra imagina-se 
general. O humilde vereadoi 
sonna com as comodas P° tro­
nas aa Gamara de Deputados 
O burocrata de uma repa it-

aber de suas ligações com 
Berlim, as notiqias que manda­
va para o programa Salada 
Mixta, o . local onde estava lo- 
calisado a radio transmisso­
r a . ..  Um dia cansaram de 
interrogar, O famoso comis­
sário Meira Lima chegou á con. 
clusão “batatal” que o “ Sar- 
gent” era mudo no “ duro” e 
não falava “ neris de pitibiri- 
ba” , mandando-o embora, com 
carta branca para se divertir.

O “ Sargent” , com o termino 
da guerra, virou inspetor do 
trafico, permanentemente api­
tando nas esquinas, braço esti­
cado, indicando o caminho aos 
automóveis, passeando nos ôni­
bus, saltando na Ribeira, vol­
tando ao Alecrim, indo ao Ti- 
rol e a Petropolis, sem ' um 
instante de descanço. Os guar­
das encarregados do transito 
achavam graça e o "Sargent” 
continuava a sua faina.

O álcool, porem, foi a sua 
ruina. Deu para beber e bebei 
muito e vivia cambaleando e 
ás vezes estirado nas sargetas. 
Quando estava embriagado, fi­
cava imoral. A sua megoloma- 
nia agravou-se seriamente e 
terminou ficando louco varri­
do, sendo internado-mo hospí­
cio,
SURGE O CONPE 

Não se sabe de onde veio.
qualquer do ministério X, ’ As suas roupas são sempre
* __-, nvno Ho í*ha- limvmc «vmcm/t VnlVlQC imromçao uu»*vi»v» . -í j

emp&vona-se com ares de cba 
ie  ue secção. O continuo nao 
quer andar fardado e tem po­
se de escriturário. Assim e a 
vida com as suas deformações, 
dentro aas estúpidas conven­
ções sociais, que nos obuga, 
por exemplo, num clima torri- 
üo como o nosso, a andar en 
larpelado de casemira, entor- 
cauo com colarinho e gravata, 
passeando todo lampreiro pe­
ia Esquina Fam osa... 
ü  CONDE MANE’ LU Rs DE

LUXEMBURGO TEVE
l,M ANTECESSOR
Nao é a primeira vez que 

surge na ciaade um tipo P°" 
puiar, fazendo despertar as 
atenções, interessando a popu- 
iaçao, servindo de curiosida- 
ue. - * - *

Na epoca da guerra surgiu 
o •brigaueiro” , também conhe­
cido como o “ Sargent . Tinha 
a mama de ser aviador e an- 
cava todo enfeitado, usando os 
n.ais variados tipos de bonés, 
touos com o emblema da avia- 
u o , envergando uma túnica de 
iuzile.ro norte-a mtericanp,

sempre repleta de fitas
gaLfes .

burgiu na cidade como um 
bolico, fazendo furor, baten- 
ao continência, metendo-se 
por toda parte, -chateando a 
paciência do proximo. . .

O mais interessante era que 
o “ Brigadeiro” não passava 
de um surdo-mudo. Falava 
por intermédio de mimdcas. 
Perambulava dia e noite pe­
los bares e restaurantes, fre­
quentando, principalmente, os 
pontos aonde predominava o 
eemento yankee. O delegado 
de Ordem Politica e Social, 
nesta epoca, era o dr. Arqui- 
n.edes Dantas, vocação nata 
de Sherlock. Imediatamente 
suspeitou que o “ Sargent” 
fosse umi perigosissimo espião 
internacional. As suspeitas 
mult plicavam-se. Alguém o 
tinha visto falando em inglês 
com um marujo de Tio Sam. 
Outro o observara em colo- 
quios comi um alemão suspei­
to. No final de contas, o po­
bre “ Sargent” estava trans­
formado num verdadeiro poli­
glota, dominando meia dúzia 
de linguap com desembaraço. 
E numa madrugada friorenta 
a “canôa” policial “encanou’ 
o Sargent, que com grande 
aparato bélico ficou trancafia­
do no xadrez, com sentinela á 
vista. . .

0  interrogatório demorou

limpas, mesmo velhas, porem 
cozicadas numa demonstração 
de que alguém1 zela por ele, 
.ruma prova evidente de amor 
materno, a mais bela e pura 
demonstração de afeto que se 
tem na terra e no céu tam­
bém ...

Apareceu no Grande Hotel, i 
procurando o gerente para co­
municar que vinha receber os1 
alugueis atrazados e avisar 
que daquele dia em diante ia 
tomar conta do seu hotel. 
Olimpio Procopio ficou meio 
aperriado e imediatamente 
chamou o chefão Teodorico 
Bezerra. 0  Conde continuou 
firme na sua conversa e para 
espanto do major Teodorico, 
disse-lhe que também preten­
dia receber alguns milhões de 
cruzeiros, que o major, como 
seu procurador, havia recebido 
da firma João Camara & Ir­
mãos, referente a uma impor­
tante transação de algodão. 0 
Conde, eqtão, foi convidado a 
ir até ao escritório e explicar- 
se melhor. Perdeu, então, o 
prumo da historia e desandou 
a dizer besteiras. Teodorico 
chamou Paulo Lira e Santana, 
que levaram o Conde em dire­
ção á rua. Quando Se viu sol­
to das garras dos dois luga­
res-tenentes, ameaçou-os demi­
ti-los, caso continuassem a 
obedecer ordens de Teodorico. 
Vive rondando o Grande Hotel. 
A principio a gerencia proi­
bia a sua entrada. Hoje é per­
sona grata. Senta-se na terra­
ce e as vezes no hall e pales­
tra com os hospedes e quando 
o movimento do salão de refei- 
ç.ies termina, vai até a cozi­
nha e arrogantemente intima 
o mestre Cuca: Prepare o al­
moço do Conde! Dão-lhe, en­
tão, um prataço de feijão com 
arroz e carne.

Meteu na cabeça que os Ban­
cos lhes pertenciam. No Ban­
co do Rio Grande do Norte foi 
recebido em audiência pelo 
gerente Solon Aranha, que 
compreendendo o caso, infor­
mou que o dinheiro que ele ti­
nha depositado, havia sido 
transferido para o Banco do 
Povo. Lá chegando Sátiro to­
mou um susto do tamanho de 
um bonde, quando o Conde per­
guntou pelo dinheiro transfe­
rido do Banco do Rio Grande 
do Norte. Compareceu á Cai- 
sa Economica Federal munido 
de uma velha duplicata sem 
nenhum valor e três vezes foi 
introduzido no gabinete do di-

mania. dizendo que os milhões 
ainda não chegaram mas que 
um dia chegarão.

Anda nos bondes e nos ôni­
bus de graça. Quando o cobra­
dor grita o clássico “ faz fa ­
vor” , estrila, dando unn esbre­
gue, esclarecendo que aquele 
calhambeque lhe pertence. O 
geito que houve foi o dr. Pi­
nheiro se conformar com o 
novo “ acionista” . Quando ain­
da era desconhecido, aboleta­
va-se num automovel de pra­
ça e mandava rodar pela cida­
de. Terminado o passeio o cho­
fer apresentava a conta. 0 
Conde ria e jiiz ia  que o auto­
movel erá seu. 0 caso finda­
va na policia. Hoje nenhum 
motorista vai na conversa. ■

Quando pela primeira vez 
esteve no Restaurante Cruzei­
ro, o dr. Armando tratou-o 
com toda consideração e de­
pois esclareceu que já havia 
sido vitima de um doido, em 
Macau, com tristes recorda­
ções . . .

0  mais notável no Conde 
Mané de Luxemburgo, são as 
suas condecorações. Desde 
tampa de garrafa de cerveja, 
passando por fichas das mais 
diversas, até escudos de todos 
os tipos e tamanhos, são usa­
dos no chàpeu, na gravata, nas 
ombreiras, na lapela do pale­
tó, numa bizarra ornamenta-

DIÁRIO DE NATAL
NATAL — Domingo, 5 de Junho de 1949

São Paulo do Potengi eomemo- R esu lta d o  finais d as  

ra a administração do profes- _
sor Francisco Cabral da Silva

0  município de São Paulo do arame, foi murado e criado ou-

çao.
As visitas do Conde á esqui­

na da Tavares de Lira com a 
Dr. Barata, geralmente são 
visitas profissionais, indo até 
ao Café Globo, ponto habitual 
dos advogados, a fim de saber 
do andamento de suas múlti­
plas questões. Os mais carran­
cudos causídicos conversam 
cordialmente com o Conde e 
prometem agir, a fim de que 
ele entre de posse dos seus hi­
potéticos milhões.

Um ponto bastante visitado 
pela nossa nobre personagem 
é o Natal Clube, aonde os grau. 
dos da terra jogam dama, ga- 
mão, xadrez, póquer e dominó. 
Ali é que o Conde faz suas 
melhores defesas. Quando al­
guém deseja chatiar outro, dar 
uma ficha de dez, vinte e até 
de cincoenta cruzeiros ao Con­
de, para ir “ piruar” o jogo do 
infeliz. Não adianta estrilar, 
primeiro porque o Conde não 
encabula e segundo porque vio­
lência contra ele não é permi­
tido, sob pena da unanimidade 
dos “baiuqueiros” ficar ao la­
do de Mané Luis de Luxem­
burgo .

O Conde se intitula um gran­
de conquistador. Jura que é 
noivo da princesa Elizabeth da 
Inglaterra, afirmando que cons 
tantemente se corresponde com 
ela. Quando aqui por Natal 
andou a escritora Alice Tibi- 
riçá, fazendo conferencias so­
bre a tese nacionalista do pe­
tróleo e ficou hospedada no 
Grande Hotel, o Conde dela se 
aproximou. Dona Alice é uma 
velha simpatica e aceitou es­
portivamente a indicação de 
que era uma Baronesa ingle­
sa, tia da princesa Elizabeth. 
O Conde não a largava pedin­
do esclarecimentos sobre a 
sua noiva e dona Alice costu­
mava dizer que mais imperti­
nentes e perigosos do que Ma­
né Luis de Luxemburgo, são 
certos políticos e homens im­
portantes, que nas suas des­
medidas manias de grandezas, 
se julgam donos do Brasil, sem 
compreenderem o ridículo •em 
que caem e o ipal que fazem 
a nossa Patria.

Há pouco tempo esteve em 
Natal uma delegação do Es­
porte Clube do Recife. O pre­
sidente da mesma, dr.

Potengi estará em festas, ama­
nhã, ao comemorar o primeiro 
aniversario da atual adminis­
tração do prefeito Francisco 
Cabral da Silva, eleito num dos 
pleitos mais movimentados das 
eWições de 21 de março do ano 
passado.

Como já tivemos oportuni­
dade de frizar e mreportagem 
nesta folha, quando da visita 
de um dos nossos redatores 
àquela comuna, a convite de 
seu prefeito, o governador de 
São Paulo do Potengi, homem 
de carater e de trabalho, vem 
empreendendo, frente á edili- 
dade de frizar em reportagem 
novo de zelo pelos dinheiros 
públicos e sua aplicação rigo­
rosa em beneficio da coletivi­
dade.

Nesse ano de governo, em 
que não foram poucas as atri- 
bulaç: Jeê_ vencidas, nem os obs­
táculos que puzeram a prova 
a sua vocação de homem publi­
co e de administrador, supera­
dos todos eles,^ num esforço 
sobrehumano para honrar o 
mandato recebido legitimamen­
te do povo, já realizou, o sr. 
Francisco^Cabral. um progra­
ma digno de elogios.

Tomando posse a 6 de junho 
de 1948, encontrou um saldo 
em dinheiro de pouco mais de 
4 mil cruzeiros e uma divida 
de 9 mil, alénv de um pequeno 
orçamento de 90 mil cruzeiros 
já executado pela metade.

Mesmo assim já realizou 
inúmeros benefícios e hoje São 
Paulo do Potengi apresenta um 
aspecto novo, de ruas limpas e 
bem tratadas, uma limpeza pu­
blica cuidadosa e diligente. 0 
cemiterio, antes cercado de

tro em Canto de Moça, subur 
bio pobre e desprezado. Ali foi 
o local escolhido pelo Prefeito 
do município para o funciona­
mento da Escola Rural, eutro 
grande beneficio que está sen­
do construído na administra­
ção do sr. Francisco Cabral.

Apesar do orçamento exiguo 
e acanhado, muito longe de 
atender as reais necessidades 
do município, desprotegido de 
auxilio estadual e federal, um 
dos primeiros atos do sr. Fran­
cisco Cabral foi subvencionar 
as escolas isoladas de- Sauna 
e Boa Vista, que contam com 
uma frequência animadora de 
90 alunos, além de dar gratui­
tamente o material escolar, 
bancas, cadeiras e carteiras.

Por outro lado a assistência 
efetiva que vem prestando as 
classes rurais desprotegidas, é 
um fato real. A Prefeitura, 
por preço de custo, vende uma 
parte e distribui também gra­
tuitamente aos camponeses po­
bres, sementes, enxadas, arsê­
nico, enxadecos, adquiridas pa­
ra fomento á agricultura do 
municipio.

Com um prefeito da capaci­
dade e da fibra do sr. Fran­
cisco Cabral, São Paulo do Po­
tengi, que comemora na data

O
Tribunal Superior Eleitoral 
acaba de divulgar dados com­
pletos sobre os resultados das 
ultimas eleições realizadas no 
pais. Esses numeros compre­
endem as eleições realizadas 
nos pleitos federal, estadual e 
municipal. De acordo com es­
ses numeros, compilados pelo 
TSE, o partido majoritário, 
que é o PSD decresceu de qua­
se um milhão da primeira pa­
ra a segunda disputa eleitoral.

A próxima estreia 
«e Henriette Mori- 
neau

Na próxima semana fará 
a sua estreia nesta capital no 
Teatro Carlos Gomes, a com­
panhia “ Os artistas Unidos” 
tendo como principal figura 
femenina, a grande atriz 
Henriette Morineau, consa­
grada pela Associação Bra­
sileira de Críticos Teatrais 
do Rio, como a maior inter­
prete nacional, tendo por este 
motivo consignado a madame 
Morineau uma medalha de 

o primeiro aniver- j Ouro pela sua grande e impe
cavei interpretação em

U lt im a  H o r a  
E sp o rtiv a

SER A ’ IRRADIADO O IN- 
TER ESTADUAL DE HOJE 

A Radio Poti, transmitirá 
o sensacional inter-estadual 
de hoje no estádio Juvenal 
Lamartini, entre as equipes ] Assim fizeram e ficaram es-

de amanhã,
sario de gua operosa adminis 
tração, com certeza marcha 
para um caminho seguro de j “Frenesi” de Charles Peyet 
realizações concretas, ainda J Chappius, em tradução de 
maiores, em beneficio daquele Bricio de Abreu, peça com 
povo, ordeiro e trabalhador, , -que se apresentara ao nosso

publico. No primeiro domin­
go apos a estreia, será apre­
sentada a fantasia “ O Casa­
co encantado” de Kucia Be- 
nedetti, espetáculo para cri­
anças. As asinaturas conti­
nua a disposição dos senhores 
assinantes, na bilheteria do 
Teatro.

F o r a m  buscar Ià. . . 
e saíram  tosquiado

BUENOS AIRES, 3 (UP) 
— O sr. Jorge Alvarez, pacifi­
co cidadão de Santo Isidro, foi 
assaltado na rüa por dois indi­
víduos que lhe fizeram a clás­
sica exigencia: “a bolsa ou a 
vida” . Jorge disse que infeliz- 
,mente nada tinha consigo, mas 
que o acompanhassem até em 
casa.

do Santa Cruz de Recife e j  perando na porta, enquanto 
do America desta capital. I Jorge entrava para’ “ buscar al- 
A  irradiação este prélio erá g’uma coisa. • De fato, poucos

dias, pois o pobre diabo ficou 1 retor. No Banco do Brasil o 
sendo observado e constante- I seu amigo do peito e Lidio Ma-

D R .  J À C O B  V  O  L. F S O  n
(Cano é* Aperfeiçoamento n* Argentina) 

OLHOS OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Comltorio: Praça João Marta, n.* M — fone; 1171 
ConnltM. -  Dm  U  ia 17 heraf

feita num patrocínio esclusi- 
vq do Bar Bolero sito á Aveni 
dada Rio Branco.

C orrid a  da F o gu eira
NOTA OFICIAL DA 

A. S. S. E. N.
A DIRETORIA DA A.S.S. 

E .N . em sessão realizada no 
dia Io do corrente, resolveu 
não patrocinar no corente a- 
no, a tradicional “ CORRIDA 
DA FOGUEIRA”, por moti­
vo de ordem superior

momentos depois êle voltava, 
trazendo nas mãos uma acha 
de lenha. E co,m esta avançou 
sobre os t ssaltantes, deixando 
um gravementé ferido, enquaft- 
to o outro fugia, bradando por 
socorro. . .

F irm e a candidatura  
,G eorgino A v e lin o

RIO, 4 (Meridional) — Fa­
lando a “A Manhã” , o sr. Teo­
dorico Bezerra, presidente da 

vo de ordem superior e pu- i Comissão Executiva do PSD 
blicar a presente Nota par# i Potl8ualV disse que está firme

a candidatura do senador Ge- 
orgino Avelino, que conta com 
o apoio do governador José

conhecimentos dos intferessa 
dos, visto a citada corida ter 
sido patrocinada no ano de 
1948 por esse sodalicio.

Natal, 5 de junho de 1948.
A DIRETORIA

Lourenço, ficou hospedado no 
Grande Hotel, num quarto do 
lado do sol, bastante quente. 
No dia seguinte, procurou mu­
dar-se para uma dependencia 
mais fresca. O Conde atendeu- 
o, intitulando-se dono do hotel. 
Por coincidência ou porque al­
gum empregado também te­
nha recebido a reclamação, o 
fato é que o dr. Lourenço foi 
transferido para um amplo 
quarto no lado da sombra. 
Como bom “ sportman” o pre­
sidente do clube pernambuca­
no procurou o Conde para agra. 
decer a presteza com que ha-

via sido atendido. Mané Luís 
de Luxemburgo meteu os pés 
pelas mãos e aproveitou a 
chance para contar historias 
mirabolantes de riquezas. Nes­
ta ocasião chegami Nelson Ca­
chimbo, irmão do dr. Zé Lou­
renço, mas que reside em Na­
tal, acompanhado de vários 
amigos e que gozaram um bo­
cado com o autêntico trote que 
o ilustre visitante acabava de 
ser vitima.

Conv os bolços permanente- 
José mente entulhados de supostos

documentos, còm vistos, despa­
chos, recibos e autorizações 
para coqiprar e vender tudo no 
mundo, o Conde é uma criatu­
ra feliz, permanentemente bem 
humorado, levando a vida fi­
losoficamente, atendendo a 
todos, dando emprego a <luem 
lhe pede, fazendo doações, sem 
preocupar-se com as tremen­
das preocupações do dia de 
amanhã. O parafuso que an­
da solto dentro da sua cacho­
la, serviu para transformá-lo 
num sujeito inofensivo como 
um passarinho e ingênuo como 
uma .criança, . .

Varela
O dirigente pessedista dei­

xou transparecer que não tem 
fundamento a versão, sendo a 
qual se estaria articulando um 
movimento em favor do sr. 
Xisto Xavier, com prejuízo do 
sr. Georgino Avelino. Tam­
bém o deputado Café Filho, em 
declarações recentes, frizotí 
que manterá sua candidatura.

I V  C o n g r e sso  O d on =  
to lo g ic o  B rasileiro

COMISSÃO O. REGIONAL 
De ordem do sr. Presiden­

te da Ccmissão Organisado- 
ra Regional deste Estado, do 
IV Congresso Odontologico 
Brasileiro a ser realizado em 
Recife, no periodo de 17 a 
23 de julho de 1949, ficam 
avisados todos os cirurgiões 
dentistas do Rio Grande do 
Norte que as incrições para 
o referido Congresso, pode­
rão ser feitas até o dia 10 do 
corrente mez por intermé­
dio da Casa F. Fernandes 
Costa, a av. Duque de Caxias, 
206, ou no Laboratorio Cal- 
vão, Edif. Mossoró, sala 106. 
Jessé Dantfcs Cavalcanti 

Secretario

A CIDADE
Eis ai uma noticia inte­

ressante ontem transmitida 
pelo telegrafo: O Tribunal 
de Contas em sua sessão de 
ontem registrou o paga­
mento já feito ao Governa­
dor do Espirito Santo dos 10 
milhões de cruzeiros de au­
xilio destinado ao levanta­
mento economico da região. 
Pura e simplesmente isso 
significa que, enquanto pe­
dem ao governo do Rio 
Grande do Norte novo pla­
no para estudos, o Espirito 
Santo, ali pertinho do Rio 
mete-se nos cobres e vai cui­
dar da vida. Agora, é preci­
so descobrir que tipo de pres. 
tigio diferente é esse da 
afortunada terra dos “ capi- 
chabas” . No nosso caso tem 
sido diferente porque até 
agora, apesar de todos os 
esforços, não há nem noticia 
da remessa do dinheiro.

Esse caso desse auxilio de 
10 milhões não tem andado 
certo desde o começo. Oriun­
do de um projeto do sr, Vi- 
torino Freire que visava be­
neficiar apenas o Maranhão, 
seu Estado natal, vários de­
putados e senadores de ou­
tras regiões, tão necessitadas 
com0 aquela, gritaram e o 
auxilio foi extendido a 10 
Estados. Parece, porém, que 
nem todo mundo ficou satis­
feito com a coisa e dai as 
protelações incompreensí­
veis e injustificáveis. Enfim, 
como parece que o primeiro 
pagamento é o que acaba de 
ser feito ao Espirito Santo, 
é bem possível que ainda'es­
te ano, venham os suspira­
dos dez milhões. . .

***
RECLAMAÇÕES.

Reclamam leitores desta 
secção contra a inclusão de 
enorme quantidade de sal 
na venda do toucinho. Ale­
gam os que se consideram 
lesados, que, além de preço 
majorado, 0 s£^ está quasi 
pesando tanto quanto o peso 
do toucinho adquirido. —,
Y,
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Berenice morreu sorrindo
— O senhor quer ir ver 

minha netinha? Ela está do­
ente, muito mal mesmo.  ̂v

O apelo era patético, an­
gustioso, de cortar coração.

Prometi a Francisco, velha 
e antiga empregada de minha 
famiiia, visitá-la no dia ime­
diato. Enxugando com a ber­
ra da sáia as faces escavei- 
radas, que denotavam cansa­
ço, despediu-se pedindo-me 
que não faltasse.

Berenice ardia em febre 
quando a visitei, a semana 
passada. A rêde, encardida e 
desbotada pelo uso, balança­
va de instante a instante sa­
cudida pela tosse insistente e 
rebelde. O suór, em milhares 
de gotinhas, porejava-lhe a 
fronte côr de porcelana, es­
corria pelo pescoço descarna­
do humedecendo o lençol de 
aigodãosinho, sujo e cheio de 
remendos irregulares. A  cri­
ança, de sete ou oito anos, 
morria a olhos vistos. Não 
precisava ser médico para 
constatar que a vida fugia 
daquele corpinho raquitico e 
esquálido como a tenue cha­
ma de uma véla prestes-a ex- 
tingüir-se. Mas Berenice sor- 
íia sem queixar-se. Caía, de 
vez em quando,- em prostração 
mórbida, em modorras de 
pouca duração, acordando so- 
bresaltada como se persegui­
da por algum pesadelo. Em 
seguida scrria, fitando a gen­
ie dom uns olhinhos tristes, 
melancólicos e conformados, 
olhos expressivos que advi- 
jihavam o inevitável. O cor­
pinho mirrado, apresentando 
sinais inoor,fundíveis de sub­
nutrição, pèle e osso somen­
te, desaparecia no fundo da 
rêde protegido pelos trapos 
da coberta.

O quarto -áo casebre, lá

Poema das 
transformâ-
çoes

João Batista Pinto

Fui Robin Hood 
Cantando baiada» 
Desembainhei minha espada 

[de madeira 
Traspaçando o corpo de Ri- 

[cardo Coração de-Leão 
Depois,
Fui par dos pares de França 
Lutei contra os exercitos 

[Mouros
E renunciei a traidora An 

- [gelica.
Fiz mil peregrinações.
Vivi em Jerusalém,
Amei em Jerusalem.
Fiz o milagre da multiplica-

[ção
Deixando que os homens. 
Insatisfeitos,
Crucificassem minha vonta-

[de.
Hoje,
Depois de mortas todas 
As minhas fantasias,
Resolvi caminhar, 
Lucidamente,
Dentro da minha Inutilidade. 
Amanhã.
Quando eu não for mais 
Que uma cruz e um canteiro 

[de flores,
Deixem,
Por um minuto sequer.
As crianças derramarem rf- 

[sos sobre a minha lage.
Natgl - Maio, 9-1949

MOACYR DUARTE

p ’ras bandas do Carrasco, pe­
queno, húmido, escuro, aba­
fado. Sóbre um tamborete, 
unico móvel que o guarnecia, 
um candieiro, um vidro de 
xarope, um prato com lambe- 
dor de angico-cumaru’ e um 
mealheiro de barro, desses 
que se compra na feira. De­
morei o olhar neste u’ ltimo 
objeto. Francisca, notando 
minha curiosidade, explieou- 
me: “ Ela junta tostão, há 
muito tempo, para comprar 
um ursinho na loja da cida­
de” A  principio não com­
preendi bem. Tornou-se mais 
explicita . “ E’ um brinquedo 
de gente rica. Bobagem, ca- 
vilação da menina”

3á era tarde, saí/ Levaria 
o médico no outro dia. Be­
renice ficaria bôa, afirmei, 
incrédulo, procurando enga­
nar a mim mesmo, enganar e 
consolar Francisca, Os solu­
ços da velha acompanharam- 
me. E lá fóra ainda ouvi a 
tossezinha da enferma.

Feia segunda vez transpuz 
a soleira do casebre de chão 
batido. Em baixo do braço ujn 
embrulho de papel de sêda 
amarelo e o médico ao meu 
lado. Exame rápido, * porem 
minucioso. O diagnóstico não 
me surpreendeu. A  tuberculo­

se comera os pulmões da po­
brezinha. Todos os recursos 
seriam inúteis devido ao a­
diantado da moléstia. Era u­
ma questão de dias, talvês 
de horas. Francisca já não 
chorava mais, aastára todas as 
lagrimas. Restava-lhe ume cer 
teza: ela iria para o céu. Sim 
ela iria para o céu, para o 
céu, para o céu, para o céu, 
repetia semprp, sem parar 

Desembrulhei o ursinho e 
coloquei-o na rêde de Bereni 
ce. Suas mãosinhas, que de 
tão magras pareciam garran­
chos, crisparam-se no pelo 
felpudo do brinquedo. E o 
sorriso que me dirigiu, cheio 
de meiguice, expressava con. 
tentamento e gratidão.

Francisca me apareceu de­
pois. Comunicou-me a morte 
de Berenice, pediu dinheiro 
para o enterro do anjinho, a­
gradeceu comovida o que eu 
tinha feito. “ Morreu sorrindo, 
a coitadinha. E abraçada com 
o brinquedo que o senhor 
deu: o ursinho branco” — 
disse-me, chorosa 

A velha foi-se, arrastando 
as chinelas gastas e sumindo 
na esquina da rua. Uma 
imensa saudade de Berenice 
desceu sobre as cousas do 
mundo. Mas eu tive a certeza 
de haver feito a caridade.

maginação e R ealidade
ALCESTE

Como quasi todos seus ro­
mances, como “ Robinson Cru 
soé”, “ Moll Flanders” “ Lady 
Rozana” , o admhavel Da­
niels Defoe procurou impor 
con-o veridioas, historias- in­
ventadas, O rornaucísfa nor­
te-americano Adria Lpcke 
Langley fez, mais ou menos o 
contradio, garantindo ser “ pu 
ra ficção” uma historia com 
todas as aparências de verí­
dica Refiro-me ao romance 
“ Um leão está nas ruas” , ul- 
timameníe publicado em tra­

dução de Guinara Lobato de 
Morais Fteveira. Adria Locke 
Langley diz: “ Qualquer se­
melhança com pessoas vivas 
ou mortas será coincidência” 
Não fjzesse .porem, essa ftd- 
vertencia, de forma tão ca'- 
tegoríca e ninguém duvida­
ria de que estava lendo, en­
riquecido pela imaginação, 
um relato historico.

“ Um leão está nas ruas” é 
um romance de quatrocentos 
e setenta paginas densas, de 

(Continua na 3a pag .)

N o  m u n d o  

d o s  liv r o s
FIM DE UM ALMANAQUE 

FAMOSO — Anuncia-se o 
desaparecimento do Almana­
que de Gotha, celebre regis­
tro e armorial da aristocra­
cia que contava quase dois 
séculos de existência Desde 
muito, seus pequenos e gros­
sos volumes luxuosamente 
encadernados, tinham um ca-

nater rigorosamente objeti­
vo, como qualquer outro ma­
nual de genealogia. No come­
ço, -porém, o Almanaque pu­
blicava uma serie de conhe­
cimentos uteis, inclusive re­
ceitas culinárias e uma co­
leção de “ modelos de decla­
rações de amor nos diversos 
povos”

“ FRUTAS ESTRANHAS” 
NA FRANÇA — Publicado 
há algum tempo no Brasil 
pela Editora Globo em tradu­
ção de Ligia Junqueira Smith 
o empolgante livro de Lil- 
liam Smith só agora foi edi­
tado na França pela casa Gal 
limard. O crítico do “Mercu­
re de France” declara que 
“ Fruta Estranha” é “uma do 
lorosa historia de amor, de 
violência e de injustiça social 
que se desenrola nos Estados 
Unidos, após 1918. Não é de 
surpreender que, por aqui e 
por ali, tenha provocado es­
cândalos, como acontece com 
as obras francas e generosas 
E‘ um dos mais belos livros 
consagrados ao problema dos 
Crancos e dos pretos”

2300 SUPERSTIÇÕES NA 
INGLATERRA — Foi o que 
conseguiu relacionar E. M. 
Radford em suas nova “ Ency­
clopedia of Euperstions” (Edi 
ção Rider) Parelelamente ás 
superstições do povo inglês, o 
autor anota, sempre que pos­
sível crendices idênticas ou 
parecidas de outros povos.

UM ROMANCISTA ANTI. 
GO INSPIRANDO DOIS NO­
VOS — Vários críticos com­
pararam “ A Peste", o famo­
so livro de Camus, com outro 
romance anterior sobre as-

(Continua na 4a paginai

P O E M A
JOANILO RÊGO

Cantarei a belêza que os teus sentidos não viram. . . 
E soprarei nos teus ólhos a chama da vida.
Teus ólhos que não adoraram as imágens do sonho 
Nem contemplaram as paisagens perdidas no tempo

[sem memória.

Cantarei a belêza oue os teus sentidos rtao viram 
E tarei soar aos teus ouvidos a musica das coisas. 
Teus ouvidos que não escutaram as canções do mar 
Nem vibraram ao sôpro musical dos ventos ritmados

[pela cadência da distancia-

Cantarei a belêza que os teus sentidos não viram 
L levarei as tuas narinas o perfume das rosas, 
luas narinas que não sentiram o odor da maresia nas 
x. . longas viágens sem bússola-
Nem aspiraram o cheiro da terra, no cálice das flô-

[res da primavera.

Cantarei a belêza que os teus sentidos não viram 
t  erguerei a tua bôca, uma taça de vinho.
Tua bôca que não provou o sabôr amargo dos Jieôres 
Nem sentiu, nos lábios cm ância, a caricia embriagado-

fra dos beijos.

Cantarei a belêza que os teus sentidos não viram . 
fc despertarei no teu corpo a tradição divina 
Teu corpo ainda virgem aos contatos da carne.
Que nao girou na dansa da angustia
Que não empalideceu no transporte de um desmaio
Nem se abriu, como a terra, para a multiplicação

Sim, cantarei soménte a belêza que os teus sentidos
. f não viram . . .

FLORÃNIA — R. N.

POSTIGO

A  m orte d e  M a e te rlin ck
Não numa grande metró­

pole como numa intensa col 
meia, tampouco num lugare­
jo mais morto e mistico que 
Bruges-a-Morta e sim na pia 
cidez disponível dos aposen­
tados cosmopolitas do dinhei 
ro, do amor é da aristocracia, 
numa encosta da Riviera mor­
reu Maeterlinek 

Sua morte em 1911, quando 
do prêmio Nobel, ou quando 
do exito de La Prjncesse M a­
leine, ou mesmo na aura de- 
bussyniana de Pelléas et Meli 
sande, ou então na vertente 
de Monna Vanna, teria tido 
ume repercussão que falhou 
nesta lugubre primavera da 
Europa de 1949.

DISCURSO NA ACADEMIA

Ponciâno Barbosa
Concluimos, boje, a publicação do discurso de posse do es­
critor Aderbal França na Academia Norte-Riograndense de 
Letras, na noite de 12 de maio próximo findo.

ENSAIO DE OITROS GENEROS LITERÁRIOS

Ponciâno Barbosa ensaiou o teatro, o conto e o romance. 
Mas não perseverou. Ou por outra, não teve tempo de dar cor­
po a esses generos literários. Deixou o drama “ Ave-Maria”, em 
um ato, todo em versos. E' um quadro íntimo, em alto relevo 
religioso: um milagre de Nossa Senhora na cabeceira de uma 
criança" a morrer, a volta do sorriso e da vida que se extingui­
am no sofrimento. “ Sonho” , em um ato, que constitui uma 
“ péçasita leve e delicada” , ha opinião de B. G. (J. C. de Brito 
Guerra) “ um lever de rideuu, cujo entrecho não tem grandes 
lances, nem psicologias complicadas” . “ Mascaras” é uma corti­
na, uma rapida passagem cênica: um desgraçado Pierrot, que 
se diverte em baile de mascaras, ao lado de uma linda fanta­
sia de Borboleta, a encobrir um corpo de mulher, simbolisando 
a volubilidade feminina. “ Sim, Anteu. Busquei para a minha fan­
tasia de hoje um símbolo que exprimisse bem a calma do co­
ração, a tranquilidade da alma. Para mim não ha outro ser. não 
ha outra vida como a da borboleta” .

Os contos de Ponciâno. não chegaram a ser uma expressão 
definida do seu temperamento. O que escreveu no genero está 
também disperso nos jornais

ATIVIDADES DA VIDA SOCIAL

Outro aspecto da vida de Ponciâno Barbosa está assinalado 
na sua participação na nossa evolução social, em postos de re­
levo, em contactos importantes, no fundamento de instituições 
a que ele deu o vigor da sua inteligência e a força da sua au­
toridade moral. Tanto quanto no conjunto das nossas oficinas 
literárias, na tarefa redacional da imprensa, ele também se en-

/
e a obra

Todavia esse ancião que se 
exilou para a paisagem hí­
brida dos Alpes marítimos e 
do Mediterrâneo, pondo suas 
antenas metapsiquicas em in 
terferencia com o mundo as­
tral como outro ancião, Fia 
marion, foi na mocidade, en­
tre mil e oitocentos e noven­
ta e mil novecentos, um trí­
ptico ruraano, cujas caracte­
rísticos sjmultaneas eram: a 
paciente pesquisa, num cli- 

(Continua na 4a pagina)
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tregou ás preocupações de carater geral, de que resultassem be­
nefícios para a nossa terra e a nossa gente.

Com Henrique Castriciano, abriu no Estado o primeiro ca­
minho do escotismo nacional. Olavo Bilac escrevia ao poeta de 
"Ruinas" em julho de 1916: “ Agite, levante, sustente no Rio 
Grande do Norte a idéia; fale ao ilustre dr. Ponciâno Barbosa 
a todos os seus amigos; inflame e entusiasme a imprensa, os 
poetas, todos os homens de fé; promova conferencias e artigos 
de jornais; seja o fundador e o diretor da instituição” .

Numa crônica de evocação da ultima vez que viu e pales­
trou com Bilac, informava Henrique Castriciano: “ Ponciâno
Barbosa, poeta magnifico, falecido pouco depois em plena moci­
dade, fora o portador de uma indicação por mim redigida e poi 
ele apresentada ao Congresso do Estado, que eu presidia naque­
le ano, prevalecendo-me do cargo para me constituir propagan­
dista dessa solidariedade almejada pelo autor do “ Via Lactea” , 
o chefe pacifico da legião de idealistas que se encarregaram no 
momento de auxiliar a Liga de Defesa Nacional em diversas cir­
cunscrições da Republica” . Foi assim, com a presença e a cola­
boração de Ponciâno, que se fundou naquele mesmo ano, a As­
sociação de Escoteiros do Rio Grande do Norte, depois Associa­
ção de Escoteiros do Alecrim, que tem encontrado na dedicação 
e na sinceridade de Luís Soares o seu grande apostolo.

Ponciâno fundou em 1915 a Sociedade Protetora dos Ani­
mais, lendo, ao assumir a presidência, uma conferencia sobre a 
proteção e a assistência devidas aos irracionais que tanto ser­
vem ao homem ou o fazem crentes em Deus. Com Anfiloquio 
Camara. Virgilio Trindade. Luís Potiguar Fernandes, Nascimen­
to Fernandes. Pedro Freire e outros fundou em 1915. a socieda­
de Nova Cruzada , destinada a “ trabalhar pelo engrandeci­
mento das letras potiguares” , de onde surgiu “ A Noticia” . Fez 
parte do Diretorio Regional da Liga de Defesa Nacional, com 
Ferreira Chaves, Meira e Sá, Henrique Castriciano, Augusto Leo­
poldo, Moisés Soares. Dionisio Filgueira, Manoel Dantas, Sebas- 

(Continoa na 4a pagina)

P r o v i n d a  d e  

S ã o  P e d r o  ’

Em breve estará cir 
culondo o n° 12 desta conhe­
cida e apreciada revista gaú­
cha Reproduzimos a seguir o 
indice da variada matéria des 
se novo nurhero: “ Editorial” ; 
“ Raul pompeia e o amor-pro- 
prio”, de Carlos Dante de 
Moraes; “A escravidão perto 
e longe de nós” , de Mario 
Sette; “Eis a noite”( de João 
Alphonsus; “A obra de Mar? 
cel Proust” ,, de Robert Bre- 
chon; “Um Serão no Sitio de 
Pica-Pau Amarelo” , de Aqui 
no Frota; “ Um Caudilho Con 
tra o Caudilhismo”, de Mem 
de Sá” ; “Poesia e Critica” , de 
Nereu Correia; “ Tesouros e 
Subterrâneos Jesuíticos” , de 
Carlos Galvão Krebs; “ Gado 
Chucro” , de Vargas Neto; 
“ Baudelaire — o Cristão So]i 
tario” ( de Oscar Mendes; “A 
Expansão Portuguesa na A ­
mazonia nos Séculos XVII e 
XVIII”, de Artur Ferrerira 
Reis; “ Ilhota” , de Athos Da 
masceno; “ Dois Poemas de 
Marina Maciel; "Elementos 
Populares na Trovadorismo 
Galaico-Portuguès“ , de Silvio * 
Julio; “A  Oha de Caliban” . 
de Jean Guéhenno; “Poema”, 

(Continúa na 4* pagina)
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Exodo Rural £
O censo de 1949 mostrou 

que, de “ dois” brasileiros que 
imigram de seus Estados na­
tais para outros, “ um" vem 
para o Rio de Janeiro. A ci­
fra é mesmo maior pois que 
é representada por 58%.

As favelas cariocas, por­
tanto, cuja erradicação se 
pretende obter hoje, atravez 
do que se vem chamando de 
“ a batalha do Rio de Janeiro” 
são apenas efeitos de um fe­
nômeno nacional desalenta 
dor — o êxodo dos cam­
pos .. .

Leiam 
CLCruzeiro

P A G IN A  D O S  C A M P O S

Assistência ao Agricultor
Iniciamos com o presente 

número, a colaboração nes­
ta página cio Dr. Odorico F. 
de Soma. Agronomo de re- 
nomada competência, antigo 
diretor do Departamento de 
Agricultura do Estado e es­
tudioso dos assuntos agríco­
las e economicos da terra 
potiguar, trata-se em verda­
de de preciosa colaboração 
que de certo aumentará nos 
leitores desta secção o inte­
resse que já vèm demons­
trando pela “ Pagina dos 
Campos" desde o inicio da 
publicação das edições domi­
nicais do “ Diário de Natal” .

A conferencia de Araxá está 
empolgando o país e movimen­
tando, em todos os sentidos, os 
homens da população nacional.

Realmente ela foi preparada 
por um grupo ^apaz. de tiro­
cínio, conhecedor dos meandros

Ie sinuosidades da economia bra­
sileira.

Odorico Ferreira de Souza

“MAIS AGUA, MAIS LEITE 
E MENOSjAGUAíNO LEITE”
. '  . raa ■■■IIIMI t r a p — ■

Oswaldo Lamartine

' O problema do abasteci 
mento de leite em Natal não 
difere em linhas gerais, das 
demais capitais do paiz, isto 
é resume-se no fator “ trans­
porte” . Para melhor compre­
ensão podemos dividi-lo nos 
itens abaixo. “ I - Pureza:” 

A  mortalidade infantil en­
tre nós que se multiplica a ca 
da dia, tem a sua parcela na 
origem do leite que é, em 
grande parte, procedência 
duvidosa. Com um consumo 
“ per Capita” de 38 gramas 
sem deduzirmos a agua do 
“ batismo" que alem de cons­
tituir uma fraude é sempre 
da pior especie sendo muitas 
vezes veiculo de doenças con 
tagiOsa pelas rr.ás condições 
higiénicas de ordenha e 
o proprio estado de saude 
das vacas. Basta lembrar que 
há aproximadamente 10 anos 
que a í vacarias fornecedoras 
de leite para a, nossa capital 
não sofrem testes de tubercu 
liõisação; bebemos pos conse 
guinte leite com egua suja e 
de vacas tuberculosas! Tanto 
é verdade a nossa afirmativa 
que. quando a fiscalisação se 
faz de modo rigoroso, como 
nos últimos dias. o total de 
leite consumido sofre uma 
que la vjolenta, isto é, passa­
mos a beber mais leite e me­
nos agua. . .

Resta-nos. portanto, proce­
der a turbeculinisação des 
vacas que abastécem Natal 
e redobrar a fiscalisação para 
punir o “ batismo” ! Caso con­
trario, é mais higiénico des- 
tribuir filtros para que os 
vendedores “ batisem” o leite 
com agua pura .. .

“ II - P r o d u ç ã o C e r c a  de 
80Çó do leite que consumi­
mos é fornecido pelos muni­
cípios circunvizinhos. A a­
rea urbana e suburbana j; 
bastante valorisada não ofe­
rece um rendimento compen 
sador de capital numa explo­
ração rotineira.
D e d u j - s e  p o r  conseguin­
te que necessecitainos melho

iar as nossas estradas para 
que a zona rure.1 possa derra 
mar leite na capital de modo 
compensador.

“ UI - Raça;" É por demais 
sabido entre os criadores que 
“ quem cria Holendez não tem 
carne e quem cria Zebú não 
tem leite” . Dentro desse di­
lema os nossos proprietários 
de vacarias limitam-se a re­
fazer suas vacas por compras 
isolados tendo como seleção 
“ a cuia” (ordenha). Mais ra­
cional seria a criação de re­
banhos leiteiros ou mixtos 
capazes de reabastecerem os 
nossos estábulos.

“ IV - Forragem:" é sobeja- 
mento sabido que “ a metade 
da raça entra pela boca” .

De nada vale importarmos 
raças especializadas euro­
péias para submete-las aos 
mesmos processos rotineiros 
que dispensamos ao nosso ga­
do pé-duro.

Recentemente Dr. Enock 
Gargia, diretor do Departa­
mento da Agricultura, rece­
beu para o “ Campo Experi­
mental Otávio Lamartine” 
um casal de Holandezes pre­
to e branco de otime linhagem 
que servirá no posto de mon­
ta daquele estabelicimento. 
Pretende ainda fazer uma 
secção de agrostologia onde 
serão esperimentadas em pe­
quenas arees algumas de nos 
sas forrageiras e especies e- 
xoticas. As que melhor se 
comportarem serão cultiva­
das em maior escala pafa dis 
tribuição de sementes aos fa 
zondeiros.

amoR’-i
São medidas de grande al­

cance para a nossa pecuaria 
oorquanto é humanamente 
impossível querer baratear 
o "leite quando as nossas va­
rias (da area urbana e subur 
banal dependem de uma in­
dustria de forragem singular 
restando constituir toda a a­
limentação bovina de farelo 
de caroço de algodão nem 
sempre abundante e acessi- 
/el.

Pai ece que em todas as por­
tas do complexo economico na­
cional. na capital de cada pro­
víncia. quando bateram palmas 

falaram “ ou de casa?” logo 
^  classes interessadas de den­
tro responderam com o clássico 
“ ou cie fóra!” acudindo ao cha­
mamento dos que pensaram nu­
ma cooperação de todos, num 
esforço sinergico da totalidade 
das correntes ativas do país, 
reunindo-aS' sob o mesmo palio 
para coordenarem estudos e 
concluirem teses sobre como 
deveremos marchar, nesse país 
imenso, no anceio de tuna re­
cuperação economica firme e 
de positivos resultados.

Para isso organizaram um su­
bstancioso ternário em torno do 
qual gravitarão as discussões^ e 
de onde nascerão as conclusões 
de âmbito nacional, vez que 
irão receber a cooperação dos 
delegados de todos os Estados.

O capitulo ASSISTÊNCIA 
* * *

TÉCNICA E MECANISAÇAO 
AGRÍCOLA; PROGRAMA DE 
CONSERVAÇÃO DO SOLO 
constitui o ponto fulcro do te­
rnário. Nada vejo adiante. Ain­
da somos um país de agricul­
tura. Mesmo desprezada, cansa­
da, reduzida á sorte dos conhe­
cimentos indígenas, devastando 
florestas, dando lucros parcos 
é ela que responde, não ha ne­
gar. por muito da vida do Bra­
sil. Cuidá-la, vitalizá-la, racio 
nalizá-la, intensificá-la. fazê-la 
render, eis os termos da equa­
ção. Não se agindo assim não 
sc faz agricultura, não se culti­
va a terra; faz-se méra planta­
ção. pratica-se o crime de ex­
plorar o sólo. Essas facetas são 
parles do grande conjunto, com­
pletam a vastidão do problema

* * *
Cuida-se da agricultura tra­

tando-a com o devido carinho 
e amôr. não se a deixando en-

tregue a si mesma, 
do as suas moléstias e as suas 
pragas, integrando-se nela; v i­
taliza-se dando-lhe suporte fi- 
sica, quimica e biologicamente 
capaz, adubando a terra, podan­
do as plantas, dispensando-lhe 
tratos certos e temporãs; recio- 
naliza-se empregando-se os mé­
todos que a ciência e a técni­
ca preconizanram depois de ex­
perimentos demorados e con­
cludentes. de trabalhos bio-ge- 
neticos pacientes e exaustos, 
empregando a bôa semente, 
protegendo o solo na conser­
vação de sua integridade e de 
sua fertilidade; intensifica-se 
valorizando-se o elemento hu­
mano, dando-lhe meios para 
produzir, concedendo-lhe credi­
to e financiamento, cobrando- 
se juro barato, facilitando-lhe 
a maquina, garantindo-lhe o 
transporte, a guarda e a venda 
do produto sem atravessadores 
e cambio-negristas: faz-se ren- 
doza, logicamente, com o em­
prego de todos esses métodos 
que permitem, com esforço 
mais reduzido, alcançar resul­
tado mais vantajoso.

* * *
Por mais trabalhador e deli- 

gente que seja o nosso agricul­
tor não está ele em condições 
de praticar uma lavoura bem 
orientada, racional, intensiva; 
falta-lhe tudo, menos coragem, 
esforço e dedicação.

Jamais foram ensinados, nun­
ca viram e, daí haver carência 
do ensino pratico, da demons­
tração, da assistência técnica 
emfim.

Ha necessidade de ensinar e 
educar através das escolas ru­
rais,. dos grupos escolares, das 
visitas domiciliares ás fazendas, 
das conferencias, do radio, das 
publicações accessiveis e insinu­
antes; mostrar pelo cinema, nos 
campos de cooperação, nas fa­
zendas publicas de demonstra-

|ção onde realmente se pratique
, , „  ; agricultura lucrativa, desde quecombaten- j ; _;---- „ continuidade de

CH ACARAS E QUINTAIS

Éuifiir« d© abi 
caxizeiro

Acaba de ser publicado o n°. 
43 da serie de monografias 
populares que a veteranna re­
vista agrícola brasileira “ Cha- 
caras e Quintais” está editan-« 
do com crescente sucesso, se­
rie subordinada ao titulo geral 
que é um programa e um ape­
lo: “Vamos para o campo!” 
A quadrigessima tercira edição 
é dedicada á “ Cultura de Aba­
caxi” , sendo da autoria de um 
técnico entendido: o Professor 
Geraldo Goulart da Silveira, 
da Escola de Horticultura, da 
Capital Federal.

Para dar uma ideia adequa­
da embora resumida do util e 
pratico folheto, daimos a se­
guir os titulos dos seus 27 
capítulos: Generalidades—
Botanica—Variedades culti­
vadas—Clima —Solo— Loca­
lização—  Escolha — Prepa­
ro — do terreno — Propaga­
ção — Seleção — Plantio — 
Compasso — Trato — Capi-

se condicione a
cada administração ao resulta­
do final do titulo de LUCROS 
_  PERDAS para que o rotulo 
de propriedade do Estado, não 
constitua descrédito, nem de­
sengano e possa, ao contrario, 
ser um exemplo, paradigma de 
organização onde se possa mi­
rar. confiante, o homem da 
agricultura.

E’ preciso financiar por in­
termédio de orgãos municipais 
ou até distritais com segurança 
e sem muita burocracia, pouca 
despesa, pontualidade e opor­
tunidade; ter maquinas e acces­
sories em depositos locais ven- 
diveis a preços de custo, sejam 
quais forem os tipos, não pres­
cindindo de mecânicos hábeis e 
rápidos no atender; ter a boa 
«emente, o inseticida e a fun- | nas — Amontoas — Proteção 
gicida ao alcance ímecuato do - . . .  -— Desbastes — Adubaçao —

Tratamentos — lOolhetas ■— 
Embalagem — Transporte — 
Exportação — Tipos — Esta 
tistica — Produção------- Apro-

ao alcance imediato do 
agricultor; construir o arma­
zém, o silo, praticar á warran- 
tagem; garantir a classificação; 
parcimonear os impostos; fazer 
a conservação das estradas e 
abertura de outras novas para 
que se possa escoar, a seu tem­
po, cada um dos produtos la- 
vourados em suas zonas especi­
ficas.

Tenho para mim que consti­
tui assistência o ataque frontal 
a esses problemas de ajuda 
cultural, técnica e financeira ao 
homem do campo.

Entendo ainda que o futuro 
econo*nico do país, no setor a­
gricola, dependerá da ação di­
reta do poder publico incidin­
do sobre esses pontos com pa­
triotismo e honestidade.

Em Araxá se discutirá o as­
sunto com profundeza e talvez 
conclluam que assim se poderá 
prestar assistência ao agricul­
tor.
goitmsesíz ,

NATAL. 1-6-1949

Industrialização da banana
b a n a n X d a

Para o fabrjco da banana- 
da devem-se escolher frutos 
maduros, limpos e sãos Des­
cascar a mão ou por meio de 
facas de bambu ou de aço 
inoxidável. Picar as bananas, 
colocar num tacho de cobre, 
juntar 700 a 800 gramas de 
açúcar para cada quilo de 
massa e cozinhar em fogo 
moderado, mexendo constan­
temente com uma colher de 
pau até atingir o “ponto” Es 
te conhece-se praticamente 
•pela consistência da massa, to 
mando uma pequena amostra 
para ser resfriada em um 
prato ou quando a massa ão 
ser agitada deixa ver o fun­
do do tacho. Atingida a con­
sistência desejada, a banana 
da é colocada em formas de 
madeira retangulares e des­
montáveis, em lugar arejado 
para esfriar. Finalmente o 
bananade pode ser embrulha 
da em papel impermeável pa 
ra ser guardada. Pode-se 
lambem embalar em latas 
chatas, de pouca profundida ' 
de, o que se faz logo que a I 
massa é retjrada quente do 
tacho, sendo esfriada destanv 
pada

A MAURY H. DA SILVEIRA 
Eng°-Agronoino

BANANA PASSA

Para o fabrico da 
passa pode se lançar ms 
dois processos;

a) secagem ao sol
b) secagem em estufa 
Na secagem ao sol o

cesso consiste em:

banana 
mão de

1 — Descascar a banana 
bem madura;

2 — Cortar a banana em 
pequenos pedaços, longitudio- 
nalmente ou conserva-la in­
teira; usar faca de madeira, 
osso ou aço inoxidável, porém 
deve ser evitado o metal;

3 — Colocar em esteiras 
de bambu o taboleiro de 
madeira;

4 — Deixar ao sol durante 
1 a 12 dias, até que a umi­
dade da banana atinja a 15% 
recolher á noite e evitar que 
apanhe chuva.

Este processo dá produto 
escuro, de consistência coriá- 
cea, e com gosto de banana 
cozida

Na secagem em estufa o 
método é semelhante;

1 — Descascar a bananã 
bem madura;

2 — Cortar longjtudional- 
mente ou deixar inteira;

3 — Mergulhar numa solu 
ção de ácido sulfuroso a 3%; j banana novamente nesta mis

4 — Espalhar a banana so- tura e ferva durante 3 a 3
bre os taboleiros, ou sejam minutos. Coloque a banana 
prateleiras da estufa; | novamente nesta mjstura e

5 — Secar na estufa a 65 ferva durante 2 a 3 minutos, 
e 70° C durante 8 a 10 Hbras. [ Deixe repousar mais 24 horas

Variedade empregada
Prata é melhor Há quem 

desaconselhe a nanica

Escolha banana madura, po 
rèm não amolecida; 1

Descasque e conserve a fru 
ta inteira

2 — Primeira fervura
Ferva a banana em xaro­

pe ieito com 3 partes de á­
gua 1 parte de volume glico­
se durante 15 a 25 minutos, e­
vitando que a fruta se des­
manche. Depois, deixe a ba­
nana no xarope em repouso 
durante 24 horas em recipi­
ente de louça, agata ou outro 
conveniente

3 — Segunda fervura
Retire o xarope, colocando

a banana em peneira de ta­
quara. Prepare uma mistura 
de partes iguais de açúcar de 
cana e glicose. misturando 
bem

Junte a mistura ao xarope 
anterior até que o mesmo fi­
que eom 35 a 40 graus Brix. 
Na falta do sacarometro de 
Brix, junte 1 parte de mistu­
ra em volume para cada 4 
partes do xarope Coloque a

pro-

RENDIMENTO
12 a 20% sobre a fruta 

fresca.
BANANA CRISTALIZADA 

1 — Preparo da fruta

no recipiente proprio
4 '— Fervuras subsequentes
Peneire para retirar o xa­

rope cada 24 horas. Junte a 
mistura de açúcar e glicose 
em dias sucessivos até aumen 
tar o grau Brjx a 50. 60, 70 
e 74 Na falta do sacarome­
tro proceda como anterior-

veitamento — Na medicina e 
na alimentação.

O Abacaxi, quando cultiva­
do racional mente e é que o li- 
vrinho ensina com sucesso, o­
ferece pespetivas económicas 
as mais vantajosas.

D R . J O Ã O  T I N O -  
C O  F I L H O

MEDICO PARTEIRO 
Chefe da Clinica de Parto« 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista em Parto», Mo­
léstias de Senhoras, Diatenao 

Coagulação, Ondas Curtas 
Tratamentos genecologicoo co a  

hora previamente marcada 
para senhoras 

Horário: Das 15,30 horas, 
diariamente

Consultorio: Edifício Rian — 
Rua João Pessoa 163 

Residência: Jundlai 377

mente, usando a proporção de 
1 para 4 e repita diariamente 
até que o xarope tome a con- 
sistencia do mel de abelha. 

Ferva o xarope e a Truta 
diariamente durante 2 a 3 mi. 
nutos Deixe em repouso no­
vamente.

5 — Repouso no xarope 
Final

Deixe repousar a fruta no 
xarope final de 74 Brix (con 
sistencia de mel) durante 2 
semanas pelo menos. Se du­
rante o repouso aparecer o 
mais leve sinal de fermenta­
ção ou mofo, aquesca a fru­
ta e o xarope durante 2 a  3 
minutos; se aparecerem cris­
tais de açúcar aqueça até 
dissolve-los.

6 — Secagem
Mergulhe a fruta rapida­

mente em agua quente e pe­
neire o xarope aderente.
Coloque em taboleiro de ma 

deira e seque bem ao sol ou 
em estufas próprias e tem­
peratura de 50 a 55° C. Em­
bole após secagem perfeita. 
FARINHA DE BANANA

A melhor veriedafde para 
a fabricação de farinha de 
banana é a banana pera, fi­
go ou marmelo, por ser a 
mais rico em amido

A colheita dos cachos é fei 
ta quando as bananas adqui­
rem o máximo desenvolvi­
mento, mas ainda completa­
mente verdes. A banano ma- 
dara possui menos amido, em­

i (Cont. na 6a pag. da Ia sec.)
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G R A M  A T I Ç A N D O  
Critica à Linguagem dos Jornais

— n i —
Aureliano Medeiros, FILHO

Não é somente os que se 
julgam bons vernaculistas, que 
escrevem errado, em flagran­
tes atentado» ás leis de con­
cordância. n.as também a 
maioria dos que lidam em ban­
cas de advocacia, comercio etc.

Temos observado certos des­
lizes gramaticais em vários 
anúncios publicados nos jor­
nais, revistas e até mesmo os 
divulgados pelo radio brasilei­
ro,

O comerciante em sua maio­
ria não entende patavina de 
português, sabe comprar bem 
e vender melhor seus artigos, 
porque, em verdade isto é o 
que dá lucro e enriquece a 
muitos.

Saber-se uma lingua ou se 
ter noções de qualquer ciência, 

'é  tempo perdido, uma vêz que 
os homens de conhecimento 
são em sua totalidade profes 
sores pobres, sujeitos a um 
bodegueiro sem escrúpulo, ha 
bil em suas artimanhas, ova 
adicionando ao querosene re­
gular dosagem de água. ou 
juntando á manteiga, certa 
quantidade de banha ordiná­
ria e, assim f ucessivamente.

Deixemos, porem, os esper 
talhões e vamos ao nosso ca­
so: —  “ Arame farpado — 
VENDE — Martins & Cia. 
L ida .” —

CORRIGENDA: — Esta
firma é representada por mais 
de um componente, a qual re­
quer o verbo no plural, concor­
dando em numero e pessoa com 
o sujeito a que se refere. Por­
tanto, devemos escrever ou fa­
lar dá seguinte maneira: Ara­
me farpado — VENDEM — 
Martins & Cia. Ltda., e não
— VENDE.

Vimos que o período se acha 
na ordem inversa e por esse 
motivo foi que não se notou o 
solecismo, supondo-se que o 
sujeito de — VENDE — fosse
— ARAME FARPADO. 

Todavia, se aquela sentença
estivesse na ordem direta, o 
anunciante curioso observaria 
logo o erro crasso que cometeu, 
dinamitando á gramática.

Voltemos, agora, á ordem di­
reta: Martin^ & Cia. Ltda., — 
VENDEM — arame farpado ou 
a firma Martins & Cia. Ltda.,
— VENDE — arame farpado, 
com o verbo no singular, em 
rigorosa concordância com o 
sujeito simples — FIRMA — 
reduzido a um só termo.

Sabemos, perfeitamente, que 
esta correção não interéssa. 
Pois, o que dá lucro ao nego­
ciante é a venda de suas mer­
cadorias e nunca a elegancia 
do anuncio em português ge­
nuíno . ,

Por motivos de erros sintá­
ticos ou gráficos, é que em hi­
pótese alguma, podemos cen­
surar a esse ou àquele comer­
ciante, mas as empresas jor­
nalísticas que devem primar 
pela bòa redação, a-fim-de 
educar melhor alguns de seus 
numerosos leitores, evitando a 
continuação de erros desairo­
sos.

E’ logico que o arame posto 
á venda pode ser até de ótima 
qualidade, superior mesmo ao 
anuncio quer seja em lingua­
gem. correta ou de “CANE- 
QUEIRO," como dizia o nosso 
saudoso professor ZÓZIM0 
PLATAO, em suas aulas de 
matemátiea.

O fato é que neste reparo, 
não se trata de um sujeito

simples, reduzido a um só in­
divíduo, ou mesmo coletivo que 
exija o verbo no singular, po­
rem de um sujeito composto, 
expresso na frase por mais de 
um ser, reclamando e bradan­
do o verbo no plural — VEN­
DEM — e jamais -— VENDE 
— como está *sendo publicado 
diariamente em letras legíveis 
e bem destacadas.

Precisamos em tempo de um 
• S .O .S .”

MOORE-McdORMACK
VSZtS/

MORMACDALE” Esperado de Nova York e escalas a 21 
do corrente receberá cargas para Nova York e Philadelphia 

PRÓXIMAS SAIDAS DE NOVA YORK 
' MORMACKITE” Sairá de Nova York a 6 de Maio 
MORMACTERN” Sairá de Nova York a 20 de Maio 

“MORMACREED" Sairá de Nova York a 3 de Junho

Aconteceu no...
(Conclusão da 6a Pagina)

metro, o galão perguntou 
baixinho á estrela Lia de A ­
guiar.

—  Estarão filmando mes­
mo, ou isso é ensaio?
. . Grande estrilo de Oduval- 
do e a cena toda teve que 

f ser feita de uovo.

NUMA CAMA DE CASAL, 
aparecem, em “Quase no 
Céu", o galão e a estrela, 
marido e mulher.A mãe da 
estrela protestou e a esposa 
do galão também. Oduvaldo 
reuniu as duas e resolveu o 
caso perguntando á esposa 
do galão:

— A senhora conhece o dr. 
José do Amaral Siqueira, 
médico do interior?

— Náo, senhor — respon­
deu a moça.

E á mãe da estrela? ,
— A senhora conhece Ma­

ria do Amaral Siqueira es­
posa do dr. José, médico do 
interior?

— Não — respondeu a se­
nhora.

— Pois então nenhuma 
Jas duas»tem nada que pro­
testar.

O casal que dorme junto 
é Maria e José. E sua filha 
chama-se Lia de Aguiar, e 
seu marido, Paulo de Alen­
car.

Esposa e mãe concorda­
ram e cena foi feita

M ais informações com,
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ação intensissima, mas que 
não dá um só instante a ideia 
de um enredo fabricado, pois 
jamais descamba para o con 
vencionalismo ou o melodra­
ma Em certas passagens te, 
mos até a impressão de es­
tar lendo uma reportagem 
sensacional de ocorrências 
dos nossos dias, sendo que o 
romance no seu conjunto se 
assemelha a uma biografia: a 
biografia de Hank Martin, mo 
delo magnifico pera um Plu- 
tarco do nosso tempo.

Criança, Hank foge um dia 
de casa e Sai pelo mundo, co­
mo nos contos da carochi­
nha Mais tarde, vamos en­
contra-lo já moço. mescate- 
ando obscuramente, quer di­
zer, lutando como um pobre 
diabo pelo pão de cada dia, 
nas aldeias ribeirinhas do 
Mississipi, Jornadas cheias de 
encanto romântico aos olhos 
do leitor, embora para Hank

fossêm cheias de penas e fa­
digas. Um dia, em meio de 
suas caminhadas, conhece Ve 
rity, uma professorinha de 
província Amam-se e casam- 
se. Mas agora o obscuro mas 
cate já começa nutrir grandes 
ideias Tem convivido intima­
mente com as populações al­
deãs, compreendendo-lhes os 
problemas, sentindo-lhes as 
necessidades e pensa que po­
derá ser um dia governador 
do Mississipi para melhorar a 
sorte daquela gente Neste 
ponto, a ação começa tornar- 
se mais intensa e a historia a 
desenrolar-se em dois planos 
um o da luta titanica de 
Hank Martin, para conseguir 
eleger-se á Assembleia Legis 
lative. e, mais tarde, a gover 
nador do Estado — quadro 
impressionante da corrida de 
competições da vida ameri­
cana — outro o da dedica­
ção da esposa, esse professo, 
rinha, tão heroica quanto o

A URSS quer destruir 
o Pacto do Atlântico

Está aumentando nos Esta­
dos Unidos e nos paises euro­
peus signatários do Pacto do 
Atlântico Norte a propaganda, 
contra esse poderoso instrumen 
to de salvaguarda e garantia 
tia paz internacional.

Mesmo jornais democratas e 
conservadores empenharam-se 
agora, depois do levantamento 
do bloqueio de Berlim pelos 
russos, em divulgar informa­
ções e comentários não somen­
te contra a ratificação do Pac­
to como principalmente contra 
a sua maior consequência que 
é o rearmamento dos paises 
que o aceitaram. Assim vemos 
que um dos objetivos~da Rus­
sia, ao por fim ás restrições 
das comunicações entre Ber­
lim e as zonas ocupadas pelas 
ceanocracías ocidentais, está 
; endo alcançado.

Entre as explicações apre­
sentadas para a inesperada de­
liberação do Kremlin de sus­
pender o bloqueio, figura a de 
que quis tirar aos Estados Uni­
dos e á Inglaterra a razão 
mais importante para justifi­
car o Pacto do Atlântico Nor-

marido a dar-lhe toda assis­
tência afetiva e a suportar 
com o espirito de renuncia 
das grandes amorosas, os sa­
crifícios que a vitoria de 
Hank lhe impõe. “Ura leão 
está nas ruas”  é o tipo do ro 
mance sinfonico, em que as 
situações se combinam num 
andamento presto até a nota 
final e emocionante das ul­
timas paginas Tudo nele tra­
duz verdade, e, si se trata de 
um enredo inventado, a in­
venção se fez com uma gran 
de experiencia do home me 
do mundo contemporâneo,
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te. A situação criada peio 
bloqueio constituía uma cons­
tante ameaça á segurança da 
Europa e poderia, de um mo­
mento para outro, produzir um 
conflito armado. Esse argu­
mento foi muitas vezes apre­
sentado para justificar as ne­
gociações e a urgência do Pac 
to.

Suspendendo o bloqueio, a 
União Soviética lograria enfra­
quecer o raciocínio em que as­
senta a grande aliança dos po­
vos ocidentais e impediria sua 
ratificação. Não é precisamen­
te o que está dizendo Henry 
Wallace que prossegue nos 
Estado» Unidos a sua campa­
nha de propaganda dos inte­
resses bélicos da Rússia contra 
os do seu proprio pais?

E não estão surgindo jor 
nais ingleses, franceses e ita- 
1'anos, alguns de tendencia li­
beral, que abundam nos mes­
mos argumentos de Wallace e 
consideram que uma vez ter­
minado o bloqueio, e tendo de­
saparecido com ele o perigo 
imediato de uma guerra, o 
Pacto popde ser interpretado 
como um gesto inamistoso pa­
ia com os russos e que nestas 
circunstancias, seria mais lo- 
gieo abafá-lo?

O que a União Soviética de­
seja sobretudo -é evitar o rear­
mamento das democracias. Es­
se é o seu grande empenho e o 
escopo mais imporptante dos 
eus últimos movimentos di­

plomáticos, inclusive a suspen­
são do bloqueio e a disposição 
de voltar a negociar com os 
outros três grandes sobre o 
problema da Alemanha em 
conjunto. Nesse sentido é que 
o Kominform dirige hoje o seu 
maior esforço de propaganda.

No proprio Senadq america­
no, onde antes da terminação 
do bloqueio berlinense, era 
quase unanime a opinião em 
favor do Pacto do Atlântico, 
começam a aparecer manifes 
taçõfes contrarias, com a ale 
gação de que tendo desapareci­
do a atmosfera de perigo,* o 
mais aconselhável .será ao em 
vez de manter aquela aliança, 
buscar novos meios de atrair 
a Rússia para um entendimen­
o coneiliatorio com o resto do 

mundo. Não poderia havei 
maior erfo nem mais perigosa 
lusão do que aceitar seme- 
diante programa.

A União Soviética, não in 
lerromperá por um segundo 
íue seja o seu plano intensivo 
ie rearmamento. Não dispen- 
ará um soldado do seu fornv- 
lavel Exercito. Não dará um 
passo a fim de convencer leal- 
nente as democracias de que 
eseja restaurar a liberdade 
!as doze naçõfes que se acham 
ubmetidas como vassalos ao 
eu poderio. A sua intenção, 
itravés da propaganda dos 
■eus agentes no exterior, é de 
paralisar os esforços dos pai­
ses livres, mantê-los debeis e 
incapazes de reagir, na hora 
m que o Politburo considerar 
nais conveniente para lançar 
.) ataque.

Como disse Winston Chur-, 
chili, falando em Westm-inster 
a respeito do Pacto do Atlânti­
co ,sobre ele é que repousa a 
paz do mundo. Se as nações 
desistirem da sua aliança, mor­
mente do rearmamento que ela 
impõe a Rússia voltará mais 
forte e mais destemerosa aos 
métodos de desafio que deram 
em resultado o bloqueio ber­
linense ,
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Pondano Barbosa, a vida e a ...
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tião Fernandes, João Tinoco. Foi presidente do Centro Operário 
e o primeiro representante da classe operaria no Congresso Es­
tadual. Presidiu o Ateneu Foot-ball Club, e o Circulo de Ope­
rários CatolicoS. Foi orador da Liga Masculina Pró-Chaves, nu­
ma das mais famosas campanhas politicas que agitaram o Es­
tado, e do Natal Clube, quando esta sociedade era o marco su­
perior da nossa vida social. Exerceu os cargos de secretario da 
Escola Normal de Natal, quando ainda acadêmico, fiscal do Con­
selho Superior do Ensino junto ao Ateneu; l.° juiz distrital da 
Capital, em que veiu surpreendè-lo a morte.

A sua bibliografia se resume, sobretudo, nas ativida­
des poéticas; “ Duvida” , em 1945; “ Avé Maria” , e “ Livro Hu­
milde” em 1916. Deixou um livro pronto — “ Vas Spirituale” 
— em que reuniu poesias esparsas e algumas inéditas. Também 
foi politico militante. A sua época corresponde ao periodo de 
agitações partidarias que antecederam o governo Ferreira Cha­
ves, campanha chefiada pelo capitão José da Penha. Nessa altura 
foi companheiro de Moisés Soares, João Batista do Nascimento 
e Nascimento Fernandes no “ Jornal da Manhã” , que viveu o 
tempo necessário á ocorrência da famosa luta politica. Ao que 
sei a sua atividade jornalística, em campo aberto ás aventuras 
demagógicas, foi sempre moderada, concientg, esclarecedora.

CENÁRIO INTIMO

Lembro-me bem de Ponciano Barbosa na sua figura me­
lancólica de homem e de poeta. Alto, esguio, moreno, coubera- 
lhe um conjunto fisico desfavorável. Não lhe fora dada essa con­
soladora harmonia fisionômica que prende o homem ao credo 
das suas ilusões e ao devaneio das suas conquistas. A  saude, por 
sua vez, sempre permanecera uma razão de sobriedade e de res­
guardo. Por isso, como que viamos nele o dominio de uma força 
interior de resignação e bondade. Rosto irregular, ampla testa 
sob uma cabeleira negra e crespa, contrastando com o queixo 
fino, onde pouca barba aparecia. Acentuado estrabismo ainda 
concorria para o acervo dessas infelicidades. Tinha as mãos e os 
dedos modelados para a poesia e a meditação. Dentro da sua 
fealdade era, entretanto, um ponto de irradiante simpatia no cir­
culo das suas relações e das suas amizades.

Os seus costumes pessoais eram invariavelmente dignos de 
elogio. Trajava-se com apuro, num porfiado encontro do feitio 
ingrato do corpo com os preceitos da elegancia social. Usava ja­
quetão ou fraque, calça listada e o infalivel colete, á moda 
da época. E gostava de uma flor na lapela, que também servia 
á vaidade dos nossos estadistas. O chapéu de feltro contribuia 
para o efeito da indumentária, onde não se descobriam 
as habilidades plasticas de um Garrett, mas alguma coisa de um 
esmero á Byron. A ausência do belo, em Ponciano, supria-se com 
esse culto á cortezia do estilo. Era-lhe, também, usual a bengala, 
tornada tempos depois numa singularidade de velhos.

Na redação da “ A Republica” , onde o conheci, observei-o 
como um conversador interessante, comedido, conciencioso, al­
gumas vezes humorístico, soltando bôas e francas risadas, mas 
sempre preocupado com as leituras e os assuntos da colabora­
ção jornalística. Julgava-se frenetico, doente. Mas não parecia, 
apesar de ter contra si ainda uma saude sem vigor, como a pre­
sença incomoda de uma herança que o advertisse. E as razões 
dessa causa se conjugaram violentamente numa afecção gri­
pal que o abateu na rapida fatalidade de uma agonia.

Era. todavia, Ponciano um animador da vida provinciana tam­
bém quanto ás suas tradições festivas. Gostava das lapinhas e in- 
fluia para a arte das serenatas, que enchiam as ruas com os 
sons dos violinos e dos violões. As vozes tremulas, interpretes 
das modinhas e das valsas, eram pedaços dalma soltos á luz dos 
luares, com destino aos corações das moças amorosas e român­
ticas, que as escutavam por traz das rotulas ou no debruço das 
janelas. E se ele não fazia numero com os seresteiros, dava-lhes 
o aplauso e o verso, que era a expressão dos seus sonhos e das 
suas aspirações de rapaz.

Quem, vindo até aqui daqueles tempos de Deolipcto Lima, 
Aurélio Flavio, Augusto Coelho, Olímpio Batista, Francisco Bote­
lho, Ferreira Itajubá, Virgilio Carneiro, Barreto Sobrinho, Luís 
Avila, Jíduardo Medeiros, Heronides França, Alfredo e Antonio 
Cordeiro, quem não se recorda destes versos de Ponciano, en­
volvidos na musica apaixonada dos nossos. inspirados composi­
tores populares:

“ Ao palmilhar estradas longas,
. De longe vim para ter ver;

Ouvindo as tristes arapongas.
Nas moitas tristes a gemer” .

Ou estes outros, não menos significativos:

■'ü-

V

“ Por esses teus olhos tão bonitos, 
Cheios de luz e de langor,
Andam os meus olhos aflitos,
Neles procurando amor.

Dá-me a doce luz que deles nasce. 
Faze-me feliz, ó tem piedade!
A vida é tão fugace.. .
Ainda mais fugace é a mocidade.. .

Ponciano tinha pelos seus uma ternura comovida. Dentro 
do coração ficara-lhe, certamente, o sacrifício da irmã mais ve- 

• lha, ajudando-o com os seus trabalhos e a sua solicitude para 
que em Récit’  pudesse vencer os degraus do estudo. Mais tarde, 
o amor lhe satisfez a ambição de um lar feliz, onde a sua poe­
sia recebeu a doce e grande luz do melhor afeto, que encheu a 
mais intima das suas aspirações. Casou-se, para gosar dessa fe­
licidade dois anos, apenas. A morte havia de rondar a porta 
desse encanto domestico, deixando uma saudade indefinida na 
tragédia da viuvez e da orfandade.

NUMA TARDE, AO PÔR DO SOL...

poeta, dizia Tobias Barreto, é. sobretudo, pensar. O pensamento 
é a masculinidade do espirito” (18). E foi, também, um cinze- 
lador da frase livre, da prosa que soube resguardar da injuria 
e da má fé. porque alem da fortuna da inteligência, Ponciano 
ainda possuia essa beleza moral, que é a bondade. E foi um ora­
dor, “ seu verbo era fluente, sua palavra segura, sua expressão 
energica. sem titubeios. sem vacilações, sempre sincero nas con­
vicções”  (19). E foi um magistrado, “ soubera fazer-se digno de 
admiração pela inteiresa do seu carater, pela solidez dos princí­
pios que defendia, pela integridade e pela insuspeitabilidade de 
sua dedicação á causa do direito e da justiça”  (20).

Ponciano Barbosa desapareceu deste mundo com trinta anos 
apenas. Para ele, talvez, fosse muito viver. Em plena mooidade 
Julio Dantas exclamava;

“ Trinta e tres anos já! Quasi uma eternidade!
E, em trinta anos, amor, que séculos v iv i!”  (21).

Morreu num dos seus crepúsculos de poeta, num daqueles 
ocasos que o faziam assemelhar ao “ desmaio aflitivo da 
vida” , imolado numa fúnebre invasão que tantos corações fez 
parar no socego da eternidade. Hoje, nesta Academia, sou eu que 
faço o elogio regimental, evocando-lhe a figura, a vida e o tra­
balho.

Ha, entretanto, neste recinto, quem dele tenha guardado me­
lhor retrato e mais intimas impressões do homem e do artista. 
No seu silencio julgador, que me perdoem se não cheguei a di­
zer de tão ilustre patrono tanto quanto pede a sua memória.
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19) “ A Republica”  — Necrologio;
20) “ A Republica”  — Necrologio;
21) Julio Dantas — Fragmentos de uma carta.

A R A M E  F A R P A D O

*

V e n d e  —
M A R T I N S  & C I A  L T D A .  

Frei M ig u e lin h o  29  
—  F on e  1133 —

TACO OU MOZAICO ?
Q u a lq u er  que seja  o  piso de sua casa, 
use a “ C era  M a r m ita  ” e depois -—  a 

“ M a r m ita  d a  C ê ra
“ C Ê R A  M A R M I T A ”  q u a n to  m ais  
passa , m ais  brilha e a M A R M I T A  fica  

de gra ça .
“ A r m a z é m  N a t a l”

A v e n id a  R io  B ra n c o , 5 6 5
F o n e : 1 2 1 0  .

C id ad e A lt a
E sq u in a  d a  U lis s e s  C a ld a s

S E R V I Ç O  A U T O R I Z A D O

Mercury
Aí está, meus senhores, minhas senhoras, meus confrades, 

alguma coisa da vida daquele qve escolhi para patrono da ca­
deira que ocupo nesta academia. Tanto foi poeta quanto pro­
sador. E um fidalgo no trato pessjal. O seu gesto era sempre de 
simpatia, de acolhimento. A sua presença invariavelmente uma 
homenagem á elegancia, se, cm rigor, elegancia poderia­
mos interpretar o cuidado com que habitualmente se vestia. Po­
bre, desprotegido, não viajou. As “ estradas longas” que palmi­
lhou foram as da sua imaginação e da sua tristeza. Enquanto ou­
tros poetas e outros jornalistas brasileiros iam conhecendo fa-- 
cilmente a Europa, e desciam em todas as Américas, passeiavam 
o Oriente fabuloso, pisavam os caminhos da África, escreviam 
impressões dos centros da cultura universal, frequentavam os fa­
mosos cafés da tradição literaria de alem mar, faziam versos 
em Paris e Londres, os nossos sonhadores sorriam na treíega 
inquietação do espirito a debater-se no horizonte da sua terra, 
estiolada numa fecundidade sem glorias.

Ponciano Barbosa foi um destes. Pensou e foi poeta- “ Ser

Lincoln
—  B E Z E R R A  &  C I A  —  

O fic in a : —  A v .  R io  B ra n co , 2 0 3

N o  m u n d o  dos...
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(Conclusão dá 1* pag.)
sunto idêntico de um autor 
italiano, De Argelis Em face 
disso, Camus acaba de fazer 
uma declaração publica para 
afastar do espirito dos leito­
res toda suspeita de plagio. 
Começa por afirmar catego­
ricamente que nunca leu o 
livro do confrade italiano E 
acentua que se existem cer­
tas coincidências reais entre 
os dois romances é porque 
provavelmente De Argelis 
utilizou uma fonte antiga em 
que Camus também encon­
trou preciosos elementos, o 
“Diário do Ano da Peste-em 
Londres” , de Defoe.

SEIS MILHÕES DE VOLU 
MBS —  Essa é a tiragem a­
proximada que alcançaram a-( 
té a II Guerra Mundial, so­
mente na Alemanha, os fa­
mosos romances de aventu. 
ras de Karl May O único es­
critor que despertou entusias 
mo igual nos leitores moços 
do mundo inteiro foi Julio 
Vernes. Os romances de Karl 
May, escritos em parte ná 
primeira pessoa, têm aparen 
cia autobiográfica Todavia, 
até hoje não se sabe com cer 
teza se êle visitou mesmo a 
America do Norte e o Orien­
te Proximo, terras que des­
creve com tanta vivacidade e 
colorido. Como quer que se­
ja, May revelou-se um gran­
de estudioso e conseguiu em­
prestar absoluta verossimi- 
Ihança ás historias aventu­
rosas e românticas que conta 
va a seus jovens leitores. 
Criou duas personagens ines 
queciveis: Old Surehand, o 
bandeirante branco, amigo 
i------------------------------------------- ;

A morte de...
(Conclusão da Ia pag.)

ma a Spinoza e Emerso«, pro 
duzindo La Vie des Abeilles 
e LTnteligence des Fleurs; a 
altitude estetico-filosofica don 
de resultou Trésor des Hum­
bles; e a vocação teatral don 
de emergiu La Mort de Tinta 
gile e La Proncesse Maleine, 
sem falar na peça que De­
bussy mugicqu

Essas tarefas de ciência, 
estetice e comportamento, 
dosadas por um clima, cuja 
atmosfera era o romantismo 
e cuja estratosfera era o sim 
bolismo, naquele tempo de 
Samain e Rodenbach, derem 
de fato uma obra já hoje fi- 
brosada como filosofia, como 
beleza e como prcesso e que 
no entretanto mostrou ao 
mundo uma sensibilidade oci­
dental e nórdica, tipicemen 
!e flamenga com o dom de 
aquecer o ambiente literário 
de então com calorias de tu- 
’•ibulos .

Hoje resta de, tudo isso não 
o continuador em variante de 
Shakespeare e de Ibsen; não 
o cientisla-enipiricp de ob­

servação direta da natureza, 
não o teatrologo de baladas 
soerguidas aõ diapasão de ó ­
pera, mas sim, eterno e in­
tato, o poeta das Douze Chan 
sons e a alma sincera do es­
cavador de Tresor des Hum­
bles

A morte e a senectude, as­
sim como o mundo em torve­
linho sorveram toda a obra 
desse Eugênio de Castro da 
Flandres. Mas ficaram es do­
ze canções, poesia pura, e fi 
cou o tesouro que galardoou 
os humildes do evangelho

dos indios; e Winnetou, vércfa 
deiro “gentlemen” de pele 
vermelha, que aparece numa 
serie de livros A  Editora Glo­
bo está reeditando agora, em 
formato novo e em bonita a­
presentação, os melhores li­
vros de Karl May: “ Winne­
tou” (3 volumes), “Através 
do Deserto” , “ Percorrendo as 
Cordilheiras” e outros

ANTERO DE QUENTAL E 
A MULHER — Sobre esse 
assunto, a revista lisboeta 
“ Ocidente” está publicando 
um estudo de Rui Galvão de 
Carvalho, O autor examina e 
refuta* as acusações do gino 
fobia (e outras piores) feitas 
ao grande poeta luso E con­
clui que “ Antero amou a Mu 
Iher com o pensamento e com 
o coração, com o espirito e 
com os sentidos” .

QUE E’ CULTURA? — T. 
S. Eliott é de opinião que mui 
cò gente emprega as palavras 
“civilização”  e “cultura” sem 
lhe atribuir um sentido defi­
nido. E por isso consagrou um 
livro inteiro á definição des 
sas duas palavras A  qbra in­
titula-se “Mpte§ Towards a 
Definition pf Cultqre "(Edi-* 
ção Fabçr) No desdobramen­
to de seu trabalho, T .S. 
Eliot estende as duas inves­
tigações até ao exame das 
condições indispensáveis ao 
florescimento da cultura. Em 
realidade, cada um dos mui­
tos termos do que nos servi­
mos diariamente mereceriam 
volumes como este

"Provinda de...
(Conclusão da 1* pag.) .

de Heitor Saldanha.; ‘ ‘Docu­
mentos da Vida Literaria” , 
de Gastão de Holianda; “Adã 
giário Gaúcho” , de Vitor Rus 
somano; “Livros e Ideias” , de 
Guilhermino Cesar; “Letras 
Estrangeiras” , de Otto Maria 
Carpeaux; “Arquivo” e “ No­
tas Bio-Bliograficas” .

Em carta á direção da pre« 
tigiosa revista riograndense, 
que tanto vem fazendo pelo 
intercâmbio cultural das pro- 
vincjas brasileiras, o grande 
ensaista português Fidelmo 
cie Figueiredo, que há anos 
rege a cadeira de Literatura 
Portuguesa na Faculdade de 
Filosofia de São Paqlo, apun 
cia que se tornará colabora­
dor assiduo de “ Província de 
São Paulo” , revista que, se­
gundo afirma o eminente his 
toriador da literatura lusita­
na “há tento o impressionara 
pela sua austeridade”

Outra manifestação recen­
te e igualmente honrosa so­
bre a “Província de São Pe- 

1 Iro” deve-se a Gilberto Frey 
e. No conceito do consagra- 
lo sociologo de “Casa Gran- 
le & Senzala” , “ não há hoje 
io  Rio ou em São P!aulo re­
vista literaria de adultos que 
ieja superior a Província de 
São Pedro” ,

Registramos com especial 
:atisfação estes dois valiosos 
lepoimentos que se vêm jun­
car a outros, do pais e do es­
trangeiro, todos eles unani­
mes em reconhecer o esfor­
ço com que os escritores 
•iograndenses buscam servir 
ao movimento em prol do en 
fiquecimento cultural da pro­
víncia brasileira.

\ Ouçam Z Y B - 5  f
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Conselhosuteis
É conveniente o uso de gar­

rafas de bom cristal para con­
servar o vinho em bom estado.

* Para afastar as mosca da 
despensa é bom colocar a li 
num prato, um pouco de pi­
menta.

* Quando se está cozendo um 
bolo no forno e este vai aque­
cendo demasiado, basta colo­
car uma caçarola com água 
fria na prateleira por baixo do 
bolo, para fazer abrandar o 
calor.
t-

f A T U A D A
c o m p o s t o

CULIJVARIA

Para limpar o assoalho
Para a perfeita linrpesa do 

assoalho da casa, é preciso 
mais que vassouras, aspirado­
res e enceradeiras. É indispen­
sável que antes de se usar a 
cera que é  o tratamento mais 
comumi do chão. retire-se todo 
o pó que nele exista. Para isto 
é necessário que se passe de­
pois da primeira llmpesa quê 
geralmente é feita com vas­
souras’ um pano umido em to­
da a superfície do chão. Pode- 
se até juntar agua em que se 
molha o pano, qualquer inse­
ticida. Matam-se dois coelhos 
com uma só cajadada: limpa- 
se o piso e eliminam-se pulgas 
e outros insetos. Em pavimen­
tos taqueados. nunca se usa a 
palha de aço, para remover 
manchas e cera velha. Sempre 
o emprego da gasolina dá oti- 
mo resultado e evita que o 
chão fique arranhado, o que 
acontece quando se passa nela 
a palha de aço. As vezes estes 
arranhõtes não saem mais, e 
dão uma aparência feia, de 
descuido.

Também não é aconselhá­
vel o uso constante da cera. 
Ela tem como finalidade dar 
lustro ao assoalho. Enquanto 
ele não estiver sem brilho, não 
se aplique a cera> que só ser­
virá para emplastá-lo e per

BOLO DE RAPADURA
Duzentas e cinquenta gra­

mas de rapadura ralada qua­
tro gemas, uma colher e meia 
de mannteiga, três xícaras de 
farinha de trigo e mais meia 
xicara de farinha de trigo 
completada com maizena; 
três coiherinhas de chá de 
Royal, uma xicara de leite, 
quatro e]aras em neve.

Bata a rapadura cpm as ge­
mas, como para gemada. De­
pois de muitíssimo bem bati­
da junte os outros ingredien­
tes na ordem em que estão 
descritos, tendo o cuidado de 
bater muito bem entre a co 
locação de um. e outro.

Leve para assar em forno 
quente em forma untada com 
manteiga.

BREVIDADE
Dez colheres de sopa rasas 

de açúcar, quinze colheres 
de sopa de manteiga. Misture 
ruta, três ovos, três colheres 
de sopa demanteiga. Misture 
tudo e bata muito bem, até 
a massa ficar bem branca.

Leve para assar em formi- 
nhas untadas com manteiga 
em forno quente, durante

uns vinte minutos mais ou 
menos.

PAO DE MINUTOS 
Duas xícaras de farinhas 

de trigo, uma colher, Ĵe man­
teiga e uma de banha, quatro 
coiherinhas de chá de Royal, 
uma pitada de sal.

Misture tudo e amasse o 
mais ligeiramente possível. 
Deite as colheradas da mas. 
sa para assar em assadeira 
ligeiramente polvilhada com 
farinha de trigo.
. Leva mais ou menos dez 
minutos para assar.

Sirva bem quentes.

Cartas com consultas de­
vem ser enviadas ao Curso 
Senta Rita. Av. Angélica 
525, em São Paulo.

MARIALICE PRESTES 
MISTURAM-SE 3« partes de 
bórax com 30 partes de extra 
to de quilaia, moendo-os me­
ticulosamente. A esta mistu­
ra juntam-se 120 partes de 
bilis de boi, resultando uma 
emulsão que é misturada 
com 450 partes de sabão, e 
derretida, Guarda.se em latas 
ou em barras.

Cuidados com 
o relogio

Quêm possue um bom relo­
gio de algibeira tem que se­
guir umas tantas regras para 
que ele se conserve sempre 
em bôas condições. A primei­
ra é a de dar-lhe corda a ho­
ra certa; a segunda, a de man 
da-lo, pelo menos uma vez 
em cada dois anos, limpar a 
lubrificar; a terceira, é a de 
não deixa-lo sobre o mármo­
re de mesa de cabeceira, pois 
a friagem da pedra com a 
consequente mudança de tem 
peratura póde prejudicar 
delicada lamina da corda; a 
quarta, é não dar-lhe tombos 
nem choques; a quinta, não 
apertar a corda toda, dejxar 
sempre uma pequena margem 
que permita ceder ao feno 
meno da elastidade produzi 
da pelo ou pelo frio.

Por ultimo evite a penetra 
tração de pó na caixa do ma 
quinismo, usando-o dentro 
de uma bolsa de carmuça 
apropriade

i l e s a n c í a  é  s i m p l i c i d a d e

Devem os cuidar dos 
detalhes

QUANDO você está pronta chamativa com um bonito pen 
para sair de casa, não dispen teado, uma linda bolsa ou ou-

BELEZA E E LE G A N C IAOs pes exigem cuidados
. As mulheres realmente .pouco e quando num cinema, 
elegantes não usam sapatos I salão-de-chá ou mesmo no 
que possam prejudicar-lhe
o andar
A mulher realmente elegan­
te não descuida de seus pés. 
As mulheres cujos pés não a 
incomdam, têm em geral um 
andar ereto e gracioso. O ros­
to é sereno e agradavel, li­
vre das caretas de dor provo­
cadas pelas torturas infligi­
das aos pés

Os sapatos apertados e in- 
comodos, que exercem pres­
são onde não devem, são a 
principal causa dos calos, pele 
endurecida que aparece em 
geral, sobre os dedos dos pés.

Vejamos o exemplo de pes­
soas que sofrem de pé chato 
ou da má conformação da ar­
cada e que se recusam a usar 
sapatos adequados só por a­
cha-los feios, deseleganteé e 
anti-esteticos. Preferem con­
tinuar usando sapatos de lin­
da aparência, que lhes pro-
porcionam dôres continuas, 

mitir o acumulo de sujeira nos | Como resultado de tal < aida- 
intersticios das taboas. ] de conseguem andar muito

Para as donas de casa
É um elemento de grande para baixo varias vezes, até 

valor nutritivo o azeite de o- * que o ar seja expulso da w.es- 
liveira. Imprescindivel na ar- ma. Assim se obtem azeite pu­
te culinaria pode ser filtrado ro vários anos. 
faciLmente em casa. Para fa- j Para tirar o gosto de ranço 
bricar um filtro tome-se um . ha vários métodos. O melhohr é 
pouco de algodão em rama,’ verter o azeite rançoso sobre 
bem lavado e seco ao sol, colo- i carvão vergetal moido na pro- 
ca-se uma capa no fundo de j porção de J00 gramas do ul- 
um cesto novo e bem lavado e timo por 300 do primeiro
deite-se o azeite, pouco a pouco 
recolhendo-se o mesmo numa 
vasilha, devendq-se mudar a 
pasta de algodão toda a vez 
que a filtragem se tornar ma­
is lenta.

Para conservar o azeite em 
garrafa deite-se-lhe umas go 
tar de álcool o qual flutuará.

Vira-se a garrafa de boca

No fim de três dias filtra-se 
pelo processo indicado acima, 
utilizando-se uma flanela ou 
algodão. Assim ficará ele lim 
pido e sem nenhum cheiro.

Outro método é o de verter 
o azeite vervente num recipi­
ente de louça grossa e tirando 
com o instrumento proprio, 
espuma que se forma.

dentista a primeira coisa que 
fazem é descalça-los e disten­
derem os pés numa sensação 
de alivio que só serve para 
provocar comentários das pes 
soas presentes

A mulher que sofre de pé 
chato não terá uma postura 
elegante se usar sapatos que 
não se adaptem ao seu caso. 
Como consequência, ha ,uma 
mudança do. equilíbrio do cor 
po que prejudica a graciosi­
dade do andar, parte indis­
pensável do equipamento da 
mulher verdadeiramente gla- 
morose. 4H

De maneira geral, toda a 
mulher dá preferencia a°s 
sapatos de salto alto. De fato 
eles são muito mais bonito e 
ajudam muito rnais uma postu­
ra elegante.

O e r r o  e s tá  em  u sá - 
los para o trabalho, para fa­
zer compras ou passeios lon­
gos e demorados.

Os saltos transferem pera 
trás o centro de gravidade do 
corpo, aumentando o esforço 
exigido das arcadas. Tanto 
quanto possivel, devem es- 
ceoclher-se saltos de altura mo­
derada para as horas mais 
agitadas e trabalhosas do dia. 
Os saltos altissirr.os ficarão 
reservados para as poucas 
horas de uma festa, de um 
cock-tail ou uma cerimonia.

As mulheres que desejarem 
ter os pés confortáveis e, por 
conseguinte gosar boa sude 
devem comprar sapatos de 
acordo com suas necessidades, 
em vez de escolhê-los porque 
fazem o pé menor ou porque 
estão na ultima moda. O se- 
palo deve ser confortável 
e dar ao pé o necessário e- 
poio

Pasta para 
manchas

MISTURAM-SE 30 partes 
de borax com 30 partes de ex­
trato de quilaia, moendo-os me 
ticulosamente. A esta mistu­
ra junta-se 120 partes de bilis 
de boi, resultando uma emul­
são que é misturada com 450 
partes de sabão, «e derretida.

Guarda-se em latas ou em 
barras.

Sabia que...
OLHOS ESCUROS 

Os olhos escuro devem sua 
côr ao pigmento da ir is; quan­
to esse pigmento não existe, 
os olhos são azues, iguais a côr 
do ceu, uma vez que o ar é in­
color. As partículas na iris e 
no ar fazem eom que a luz 
branca apareça azul.

HERANÇA ' 
Muito pouco do carater de 

uma pessoa se a hereditária.
Quase todo se forma segun­

do a educação da criança e o 
ambiente em que é criada.

sa uma ultima olhadela ao es­
pelho. Nele você reflitida abe 
leza do conjunto, mas quase 
sempre se esquese de que os 
detalhes é que dão toda uma 
infpressão harmoniosa e ele­
gante. Por isso queremos levar 
até você umas observações so­
bre esse ponto importante de 
vestuário femenino: os deta­
lhes.

Se possui belesa natural, ca 
paz de despertar interesse, es- 
tara se prejudicando, caso so­
brecarregue essa belesa, com 
vestidos complicados, joias, la 
ços, côres, etc. Todos os enfei­
tes e afetações de vestuário, 
constituem- “ linhas” de defesa 
que impedem a aproximação 
de sua belesa e complicam seu 
encanto. O melhor é usar tra­
jes bonitos, elegantes e sim­
ples, sem sobrecarregar de 
ornamentos.

Para evitar o perigo e, ao 
mesmo tempo, satisfazer seu 
desejo de agradar, adore como 
fundamento de seu vestuário,

tro qualquer acessório ele­
gante.

Se não pode resistir ao gos­
to da fantasia, não a adote no 
seu vestibulo: junte a um ves­
tido singelo u,m adereço, um- 
par de luvas bizarras, qualquer 
coisa que não impeça irra 
diação da beleza de seu rosto.

A côr de seu baton jhe será 
muito íavoravel, se você a 
combinar com um dos tons 
vermelhos de seu vestjdo es­
tampado Mas não apenas os 
estampados podem ser combi­
nados com o batom, Este tam 
bem pode fazer para com uni 
lenço com a côr do enfeite 
do vestido ou de um acessorio

A harmonia de côres realça 
muito na elegancia femenina, 
e essa descoberta de harmo­
nizar anota do baton com o 
traje que se usa dá sempre 
um excelente efeito.

Além de tudo, favorece o 
gosto *ão femenino da varie­
dade; em vez de baton de 
uma só côr, usaremos uma

coisas simples, fazendo a nota 1 porção de côres.

TENHA SEMPRE 20 ANOS
UMA ANALISE DE 

NÓS MESMAS 
Frequentemente entramos a 

suspirar: “ Ninguém me com­
preende” .

amanhecemos cheios de vitali­
dade e de energia. Realizamos 
coiass de que nos julgaríamos 
incapazes; rimo-nos de tudo e 
sentimos desejo de pular, de

’Como haverão de nos com-í saltar e de cantar. Outras ve-
preender se nós não nos conhe­
cemos a nós mesmos? Um dia

CUSTAM GS OLHOS DA 
CARA.

Naney Thompson, modelo 
noti-aimericano em Paris, 
exibe uma raposa prateada 
roubada da ccoleção de Pierre 
Balmain, desenhista de modas. 
O que torna a pele dgna de 
ser fotografada são os seus 
olhos, dois diamantes de 12 
quilates cada um, no valor de 
700 mil cruzeiros. Naney apre­
senta, ainda, um chapéu ador­
nado de rosas.(Foto Acme).

Problemas da infância

A criança e o vestuário
NA ESCOLA das roupas 

para a criança devida conside­
ração precisa ser dada nãoso 
mente á qualidade do material 
empregados nas mesmas, que 
deve ser o melhor para con­
forto fisico e proteção, mas 
também á simplicidade do es­
tilo. .

Para as roupas internas o 
material mais satisfatório é o 
algodão. É menos irritante 
que a lã e é o melhor para 
frequentes lavagens.

A lã pode ser empregada pa 
ra roupas externas. Quando e­
xistem súbitas variações de 
tempo as roupas externas, não 
as internas, devem ser muda­
das para fazer frente a baixa 
ou aumento de temperatura. •

Nunca se deve sobrecarregar 
uma criança de agasalhos. É 
um erro frequente entre as 
mamães e que deve ser evita 
do por ser prejudicial á pro­
pria criança.

ser folgades para que ele pos 
sa ter liberdade de movimentos 

Muitas crianças sentem-se 
mal nos siíus brinquedos devido 
ás roupas excessivamentes a­
pertadas. Perdem assim a o­
portunidade de movimentar-se 
como desejariam.

Aos dois anos de idade a cri­
ança deve adquirir o habito 
de vestir-se e despir-se sozinha 

Suas roupinhas devem ser 
as mais simples possíveis, pa 
ra facilidade da tarefa. Devem 
ser abotoadas ou amarradas 
na frente para que possam 
ser tiradas e vestidas facilmen 
te. Um sistema definido no ves­
tir e no despir deve Ser segui­
do cada vez para que a criança 
passe a fazer isso quase auto 
maticamente

O e s t a b e l i c i m e n .  
to desse habito na idade acon­
selhada evitará o desperdicio 
de muito tempo e energias pre­
ciosas quando a criança entrar

As roupas do filhinho devem pera escoja.

zes ficamos a esquadrinhar 
longuinquos horizontes. Con­
sumimos horas preciosas, so­
nhando acordados e filosoíon- 
do. Arquitetamos quimeras e 
construimos castelos na areia.

Em seguida, volta o tedio a 
se apossar de nós. Nada pa­
rece contentar-nos e a unica 
coisa que nos parece importan­
te e digna de fazer é a de nos 
empaturrarmos de comida até 
o nariz. Aliviamos o nosso 
descontentamento com a co­
mida, consolamos-nos em inge­
rir doces e petisqueiras, em 
suma nos dedicamos a praze­
res puramente gastronomicos, 
sem pensar na nossa saude.

A ’s vezes desejamos estar 
sós; outras vezes somos ex­
tremamente gregários, quere 
mos estar em comunicação 
constante com outras pessoas. 
Assistimos a reuniões sociais e 
nos rodeamos de multidões, 
perseguindo o contacto huma­
no até pelo telefone.

Nada é mais inconstante de 
que um grupo de pessoas: 
umas são alegres, outras mal 
humoradas, faladoras, pensati­
vas, racionalistas, inconsisten­
tes, sacrificadas, pretenciosas, 
egoístas, tímidas, audaciosas, 
nobres, cruéis, sensatas, lou­
cas.

O defeito maior que temos 
e que mais nos prejudica em 
nossas relações humanas, é o 
da incapacidade de sermos hon­
rados conosco proprios; a in­
capacidade de nos encararmo- 
objetivamente.

Se pudéssemos dar conta da 
profusão dos estranhos refle 
xos, complexos, e çstados de 
animo de que estamos com­
postos, poderiamos compreen 
der melhor ás pessoas com 
quem convivemos.

Se pudéssemos reconhecer as

(Cont. na 0a pag. da. Ia sec.)



A$ mais recentes da Inglaterra
Leonard WALLACE

Entre os filmes britânicos j Blue Lagoon” — exemplo con 
recen Semente lançados em ereto do espirito de iniciati

sentando com sobriedade fa­
tos ocorridos em determina­
do local des Ilhas Britânicas 
Pela sua sinceridade e forte 
dram atieidade descendam em 
linha reta as grandes reali­
zações do cinema britânico 
durante a guerra, “ Target for 
Tonight e “Brief Encounter” .

Assistindo a estes quatros 
filmes, chegamos a conclusão 
que os produtores britânicos, 
trabí lhando em niveis dife­
rentes e com concepções di­
versas que constitui um espe 
tacudo interesante, estão con 
seguirão resultados variados 
e igvalmente atraentes, cons­
tituindo um repertório de pe­
lículas de primeira qualida­
de adaptadas aos gostos mais 
divergentes, tanto na Grá Bre 
tanha como no mundo intei­
ro.

com sinseredade e simplici­
dade e excelentemente inter­
pretado por Jean Simmons e 
Donala Houston. Os produto­
res Franck Launder e Sidney 
Gilliat tiveram a sabia ideia 
de rodar as cenas nas pró­
prias ilhas onde se passa a 
historia, resultando dai mag­
nifico “ decor” natural para 
as comoventes cenas do amor 
dos d$is jovens. E' uma bela 
pelicula, sendo o tema deli­
cado apresentado com bom- 
gosto e funda compreensão.

A pelicula “ Floodtide” foi 
produzida pela nova técni­
ca “ independent frame” por 
Donald Wilson o qual tem 
larga experiencia de filmes 
documentários. Passa-se no 
ambiente das docas do Clay- 
de, coração da industria de

A pelicula “ Cardboard Ca- i construção naval escocêsa, E’

' I Wlferl
Frederic March e Linden Traveis caraeterisados de Colombo e 

Beatriz no filme “ Cristovão Colombo” de J. Arthur Rank.
Londres e que serão provável , va britanica, pois que foi ne 
mente exibidos no strangeiro 1 eessario dar a volta ao mun- 
figuram quatro especialmen- j do para encontrar um local 
te dignos de nota. Cada qual ! que servisse de fundo para o 
representa um genero dife- enrredo — apresenta temas 
rente da produção cinemato- J humanos e universais com sim 
graficg britanica, sendo to- * plicidade e compreensão Seus 
dos quatros espetáculos inte- j interpretes so Jean Simmons, 
ressantes concebidos com ori- ] a “ Ophelia” de “ Hamlet” pro
ginalidade j d.uzido por Laurence Oliver

Os quatro campeões são e que já vimos cm “Narciso 
"Cardboq^d Cavalier", com ■ Negro”, e Donald Houston; 
Margaret Lockwoid e o conhe “Fjoodtide” e “Allover Town” 
eido comico Sid Fiel; “ The são de carater regional, apre

Edwige Fcniilcre diante de sua 1 -sideneia, com o seu ultimo mo­
delo de linho de côr azui. A íaíxa drapeado na cintura c de 

------------------  um azul riais vivo. ------------------

0  espadachim 
de Veneza

De intrigas, duelos formi­
dáveis e romance está reple­
to o “ O Espadachim de Vene­
za” que Rossano Brazzi inter 
pretou há pouco nos estúdios 
Scalera sob as ordens de Gar 
lo Campogalliani. Valentina 
Cortese, Paola Barbara, Gus 
tav Diessl, Emilio Cigoli, Car

' Ciume trágico
“ Ciume Trágico (Cavalaria 

Rusticana) apresenta um dos 
rabalhos mais sérios de Isa 

Pola. Secundam-na nesrte fil­
me Doris Duranti, Bella Sta 
•ace Saineti, Leonardo Cor­
tese, Cario Ninchi e Luigi 
Almirante. Amiet Parmi foi 
o diretor.

lo Duse e Ermínio Spalle, tam 
bem estão no elenco,

DIARIOSDE NATAL
NATAL —  Domingo, 5 de Junho de 1949

Aconteceu no 
estúdio Tupi...

Durante a filmagem de • de jornal. Na sua primeira
“ Quase no Céu” , em Campos 
do Jordão, apareoeu um ve­
lho oaipira ranzinza, que a­
travessava uma estrada jus­
tamente na ocasião em que 
os garotos Walter Avancini 
e Ernol Chaves saiam corren 
do da mata. O velho ia acen 
deu um cigarro puando 
passaram por êle, dando-lhe 
um encpntrão. O cigarro caio 
e o velho viciferou:
—Cachorros, malcriados! Es­
tão com muita, pressa? Vão 
tirar o pai da forca? ’ 

Oduvaldo Viana, o diretor 
do film, aproveitando essa 

cena natural, que o acaso lhe 
ofereceu.

*
TODOS, ou quase todos as 

artistas de “ Quase no Céu” 
são novatos na sétima arte 
Nunca haviam filmado. O ga 
ião Paulo de Alenear, foi 

descoberto numa. redação

Para você

filmagem, depois de rodado 
mais de 100 metros de nega­
tivo que custa Cr$ 3,30 o 

(Continua na 3a pag.)

Nos dominios 
do Cinema
M AX OPHULS, depois de u­
ma temporada nos EE. UU. 
onde dirigiu “ Carta de uma 
Descohecida” , com Joan Foa 
taine no principal papel, es­
tá realizando, na França, 
“ Le Jugemet de Dieu” , e 
tem um projeto “ Charlotte 
et Maximilien” .

“CIUME TRÁGICO” (Ca­
valleria Rusticana) e Culpa 
dos pais” (IBambini Ci Gaur 
dano), são duas das pelícu­
las de Isa Pola, a interprete 
de “Nofrenesi do desejo” , 
programadas pela Art-Films 
para 1949. Na primeira a be. 
Ia atriz é secundada por Car­
io Ninchi e Doris Duranti e 
na segunda divide as horas 
do estrelato entre Adriano

Stuart Granger tem o ctif!cil de odiar as mulheres no filme "O  
burlador burlado” . A belíssima Edwiges Foniile está pensando 

---------------aqui que ele vai fracassar . -----------------

valier” é francamente um es 
petaculo para divertir a co­
media nela contida não traz 
nenhuma mensagem nem bus 
ca realçar nenhum tetna de 
importância especial. Alcan­
çando porem, seu objetivo 
modesto e louvável, atinge ao 
mesmo tempo a verdadeira 
comedia cinematográfico. As 
situações humorísticas são 
talvez demasiadamente ingê­
nuas, entretanto o filme tem 
vitalidade e ação movimenta­
da, temos também a impres­
são que os próprias protago­
nistas estão se divertindo Uan 
to quanto nós. o que o torna 
um espetáculo dos mais agra 
dáveis. A ação se passa após 
a subida de Cromwell para O 
poder, quando este está em­
penhado numa perseguição 
aos nobres que permaniceram 
fieis ao rei exilado Margaret 
Lockwood faz o papel de Nell 
Gwynn, criado de tarbema 
que vem a ser mais tarde a 
favorita do rei Cario II. Seu 
temperamento alegre escanda­
liza os Puritanos e a com e­
dia é basiada nos seus esfor­
ços de auxilio Sid Field, sim­
ples vendedor ambulante que 
se vê sem querer envolvido 
num “complot”  para trazer 
o rei de volta á Inglaterra.

“The Blue Lagon” conta 
a historiade dois jovens náu­
fragos em uma ilha longínqua 
dos mares do sul. E, contada

a historia de um rapaz, filho 
de agricultores, que alcança 
o exito como arquiteto na­
val. Nada tem de sensacio­
nal, porem os pormenores 
qf|nuciosos do ambiente e da 
caracterização dão um cunho 
de forte realidade, interpre­
tando fielmente a vida e os 
ideais da região onde se de­
senrola. E’ digno de elogio o 
desenpenho esplendido e rea 
lista de Gordon Jackson e 
Rona Anderson, que por si­
nal são ambos escoceses.

“ All over the Town” apre 
senta com a mesma simplici 
dade de grande efeito a vida 
numa tipica cidade de vera­
neio da Grã-Bretanha. Conta 
a luta empreendida por dois 
jovens contra um projeto de­
sonesto de urbanização. Ain­
da outra vez a perfeição dos . .
pormenores tem por resulta- J0 h n  P â V f l P  P  f| 
do uma apresentação convin- w /
cente da vida numa cidade pe /a a ii 
quena. 6 q U I I a Ç d O

Se bem que “ El Paso” seja
Uma nota de interesse es- o primeiro filme “ Western” 

pecial é  dada pelo fato da em que atua, John Payne e 
estreia feminina ser Sarah ’ considerado um dos melho-

HOLLYWOOD, 15 Por 
John Todd, do I. N. S. espe-1 Rimoldi e Emilio Cigoli. 
ciai para o D. N. — Wen­
dell Corey é um dos mais sim 
paticos artistas da turma dos 
novos, de Hollywood_

Nascido em New England, 
possue o aspecto de abasta­
do homem de negocio ou pos­
suidor de outra profissão me­
nos a de artista.

Depois de vê-la em “The 
Accused” foi procurá-lo e en 
contrei-o em companhia de Lo­
retta Young e Kobert Cum­
mings, dois dos melhores da 
capital do cinema.

Bem, — “ disse-me, — “ foi 
um dos meus filmes — pro­
vas e gostei imensamente de 
ter como companheiros o sim­
pático Robert Cummings” ,

“ Mas com o conseguiu vo­
cê inteipretar tão bem o  pa­
pel de policial” ? perguntei in 
teressada.

“Aprendi obedecendo o u- 
uico método possível. Fui ao 
serviço de homicido, de Los 
Angeles, e passei toda a noi­
te até ás 4 horas da manhã.
As 9 podia dizer que era um 
perfeito agente policial.

“ Jusíamente naquele dia, 
as 9,15 para ser mais exato, 
registrou-se um crime de 
rua. Fui com os policiais e 
assisti a todo o serviço de roti 
na. Prendemos o  criminoso 
e durante a viagem de volta, 
o assassino conversou com 
os agentes.

“ Gostei de tudo menos do 
aecroterio. Afinal não estava
acostumado.

CARLO CAMPOGAI LIA- 
NI diretor e ator italiano 
que já participou de filres 
brasileiros,. tendo sido ele­
mento de destaque em nossos 
estúdios por volta da 1927, 
foi o realizador de “ O Espa­
dachim de Veneza” (II bravo 
de Veneza), em cujo e enco 
eeontram-Se Rossano Bjazzj, 
Paola Barbara, Valentina Cor­
tese e Gustav Diessl.

STAN LAUREL E OLIVER 
HARDY estão de volta, da 
comedia “ Era uma vez dois 
Valentes” . . .

“ A MALDIÇÃO DA TOR­
RE” . film com Roddy Mc Do-­
well e Sue England, foi ante­
riormente filmado, com Fred­
die Bartholomew.
LON CHANEY tem uma das 
maiores lutas já filmadas, com 
Lloyd Brids, na historia dos 
pescadores de esponjas, “ Cri' 
me Submarino” .

Churchill, filha de Wjnston 
Churchill, atriz de mérito, co 
mo já se tem revelado em ou 
Iras películas. O interprete 
masculino, Norman Woo­
dland, apesar de recem vin 
do na tela, demonstra quali­
dades que lhe asseguram bri 
lhante futuro cinematográfi­
co.

res cavaleiros de Hollywood.
John montou á cavalo pe­

la primeira vez aos sete anos 
de ide.de, e até hoje, sempre 
que pode cultiva o esporte da 
equitação, não lhe faltando ■ 
para isso, no rancho que pos­
sue nas colinas de Hollywood 
uma meia duzia de animais 
puro-sangue

Aceitam-se
sugestões

O maior problema que Ce­
cil B. de Mille enfrenta no 
momento para a confecção 
do seu novo drama biblico, 
“ Sansão e Dalila” , é da ès- 
colha do penteado de Sansão, 
ou seja o “ astro” Victor Ma­
ture.

De Mille já regeitou os ca­
belos longos caindo aos om­
bros á moda dos profetas; os 
do estilo “ homens sedvagens” 
das montanhas; os cabelos a­
garrados ao rosto, como os 
ie Cesar Borgia; os encara­
colados como os de certos 
garotos do século passado; e 
nuitos outros mais Segundo 
as autoridades no assunto, 
ao ano 1.200 AC não havia 
uma norma fixa para a ele­
gância do penteado masculi- 
10.

Quem tiver uma sugestão a
fazer, é favor endereçar a 
:arta a Cecil B. de Mille — 
Hollywood, California — U. 
S A . ,



Novas considerações na Camara Alta sobre a açudagem
RIO, 4 (Meridional) — Na sessão 

do Senado o sr. Francisco Galloti, em 
longo discurso, teceu considerações em 
torno do discurso pronunciado pelo 
seu colega Kerginaldo Cavalcanti, re­
presentante potiguar, sobre a açuda­
gem por cooperação no Nordeste do 
Brasil. Iniciou dizendo ter ouvido S. 
Excia. com a maior atenção, porquan­
to, durante nove meses no ano de 
1948, coube-lhe dirigir o Depaftamen- 
to Nacional de .Obras Contra a Seca. 
Disse ter procurado, logo a seguir, o 
atual diretor daquela repartição, sr. 
Vinícius Berredo e, analisando o dis­
curso do sr. Kerginaldo, chegara a 
conclusão induhitavei de que algumas 
injustiças haviam sido praticadas 
àquele ramo da administração publi­
ca brasileira, não só pelo represen­
tante norle-riograndcnse, pelo sr. José 
Américo, ex-ministro da Viação e, 
portanto, ex-rcsponsavel pelos traba­
lhos do Departamento Federal de 
Obras Contra as Secas. Propunha-se 
então, a dar explicações aos srs. Ker­
ginaldo Cavalcanti e José Américo, 
através de uma carta que lhe foi di­
rigida pelo sr. Vinicuis Berredo. Pas­
sa. então, a ler a carta. Verificam-se 
trocas de apartes. O sr. José Américo

afirma que sempre responsabilisou a 
burocracia pela deficiência do traba­
lho do D.O.C.S. Agora porém vê que 
o principal responsável é o diretor 
do Departamento, por lhe faltarem 
qualidades de administrador. -

V. Excia. verificará que parece não 
ser assim — responde o sr. Gallotti.

O sr. José Américo — V. Excia, sa­
be i.o < ntrurio. O contrato de V. 
Exci- . . .  o Departamento propor­
ciono 1! .■ conhecimentos para outra 
cor ' ' .o.

I) sr. I ranciseo Gallotti — Sei que 
na D.O.C.S. se trabalha.

O sr. José Américo — Trabalham 
r.rbi trariam ente, deficientemente.

O sr. Francisco Gallotti — Arbitra­
riamente não. A’. Excia. poderá ter al­
gum motivo para afirmar que ali se 
trabalha deficientemente; mas verá 
que a culpa não cabe ao diretor do 
departamento.

O sr. José Américo — Era justa­
mente o que eu pensava. Daí atribuir 
a culpa à dificuldade dc administra­
ção, á própria deficiência e embara­
ços da burocracia. Uma vez, porem, 
que o diretor nega esse fato, afirmo 
que a culpa é dele.

O sr. Francisco Gallotti — V. Excia.

verá pela citação dc algarismos, de 
metros cúbicos de agua armazenada, 
que não tem razão.

O ir. José Américo pede para que 
o orador faça o confronto, afirman­
do este que o fará, pedindo-lhe, ape­
nas para aguardar um pouco.

O sr. José Américo retruca: Ter­
mine então V. Excia a leitura da ear- 
ta e seu discurso. Oporlunamente, 
ajustarei contas com o Diretor do Des. 
parlamento dc Obras Contra as Se­
cas.

Prossegue o sr. Gallotti a leitura da 
carta, afirmando que o Departamen­
to construiu dc 1909 a 1948 287 açu­
des.

Pede o sr. Kerginaldo um aparte 
para dizer que basta o numero de 
açudes construídos ein cooperação, 
para se levantar libelo contra o pro­
prio Departamento, peta sua precarie­
dade.

Não é verdade — afirma o sr. 
Gallotti — Montam a 287 os açudes 
construídos em cooperação.

O sr. Kerginaldo — Que significam 
287 açudes para o Nordeste brasilei­
ro? E’ a demonstração mais cabal da 
deficiência do Departamento.

Prossegue, finaimente, o orador na

leitura da carta, ressaltando o con­
fronto solicitado pelo sr. José Améri­
co. No decorrej da leitura, solicita o 
sr. Apoionio Sales um aparte, dizen­
do. então, que o açude Poço da Cruz, 
em Pernambuco, foi por ele visitado 
en4 1938, quando no inicio da obra. 
De 1939 pára cá, se não se engana, 
os trabalhos ficaram paralizados.

E’ lamentabilíssimo — exclama o 
sr. Kerginaldo.

Declara o orador que os trabalhos 
foram retomados em 1948.

O sr. Apoionio Sales — Visitei-a 
o ano passado e vi que, realmente, 
foram feitas limpezas nas ruas de­
marcadas para a instalação, mas as 
obras do açude não continuam. Posso, 
aliás, fazer esta declaração porque se 
suscitou, ultimamente, uma contro­
vérsia quanto á possibilidade ou não 
de se salgarem as aguas dequele rio. 
Mas como as investigações constantes 
de pareceres não fossem inteiramen­
te concludentes, de vez que as amos­
tras tinham sido colhidas em perío­
do de estiagem, decidiu-se retomar, 
mais tarde, esse estud£.

O sr. GalloUi agradece o aparte e 
diz que o assunto de aguas salgadas 
dos açudes se refere ao celebre pro­

cooperação no nordeste
blema de Irrigação. Retoma a leitura 
da carta, sendo, mais adiante, apar- 
teado pelo sr. Kerginaldo Cavalcanti 
que diz:

— Em matéria de açudagem tãm- 
bem estamos desamparados: os açudes 
existentes no Rio Grande do Norte, 
como, por exemplo, o de Lucrecia, 
Cruzeta, Itães e outros mais são de 
porte sub-medio. Meu Estado não tem 
sido beneficiado como deveria ser, 
quando, no entanto, se encontra su- 
geito ás mesmas condições que o Cea­
rá e a Bahia.

Q sr. Apoiinio Sales — Quero tra­
zer ao ilustre orador meu testemu­
nho da magnifica obra de estradas 
realizada peia Inspetoria de Obras 
Contra as Secas.

Acredito que esta parte do progra­
ma das obras contra as secas trouxe 
os maiores benefícios ao Nordeste. 
Alem do mais constitue uma experi­
ência extraordinária para o lança­
mento acertado de estradas de roda­
gem no país. Assim, não é de admi­
rar que muitos técnicos formados na­
quele setor da administração venham 
emprestando preciosa colaboração a 
outras regiões do país.

Dá o sr. Gallotti razão ao sr. Apo- 
lonio Sales e, referindo-se ao aparte 
du sr. Kerginaldo, declara, que, ao 
inspecionar o Rio Grande do Norte, 
resolveu, “ in loco” , a construção de 
dois açudes. •

Prossegue o sr. GalloUi a leitura da 
carta, sendo constante mente apartea- 
do. Em dada ocaslãp, dirigindo-se ao 
sr. Salgado Filho, declarou: "Se afir­
mei que as estradas foram coiislrui- 
das ao tempo do sr. José Américo, 
"ipso fato” , declarei ,lralar-se do pe- 
riodo do presidente Getulio Vargas, 
o que V. Excia desejava arüentemm-
te fosse dito” ...........................................

O sr. Salgado Filho — Gostaria de 
ouvir pronunciar o nome de S. Excia. 
pela boca do honrado senador.

O sr. Rodolfo Miranda — E fatia 
apenas justiça.

Finalmente, o sr. Gallotti encerra 
o seu discurso, dizendo que o sr. 
Kerginaldo proferiu seu discurso cora 
a maior bôa fé, mas desconhecendo 
as tricas da burocracia em nosso país 
e já agora se convence que o Depar­
tamento de Obras Contra as Secas 
cumpre seu dever, trabalhando peio 
engrandecimento du nordeste.

Realizadas eleições ontem na Colombia
DIÁRIO DE NATALPrecauções 

tomadas pelo 
governo
Teriam decorrido em 

plena calma —  
Resultados
BOGOTA’ 6 (UP) — Gran­

des medidas foram tomadas co­
mo percaução a desordens, du­
rante o pleito de ontem. O 
exército postou forças com 
metralhadoras e Uytks nos pon 
tos estratégicos, para acorrer 
imediaiamente aonde fosse piv 
ciso. Por outro lado; para evi­
tar a fraude eleitoral, cada vo­
tante foi obrigado a molhar o 
dedo em tinta vermelha. O go­
verno afirma que as eleições 
decorreram em plena calma, 
mas o jornal “ El Liberal”  afir­
ma que houve conflitos- e mor­
tes ern várias cidades.
JA’ APUPADA UMA TERÇA

PARTE- DOS VOTOS
BOGOTA’. 6 (UP) — Até ás 

Jl horas da noite de ontem, es­
tava apurada aproximadamen­
te uma terça parte dos votos 
dados ontem nas eleições para 
a Camara dos Deputados e pa­
ra os Legislativos regionais. 
Os liberais estavam levando 
uma maioria sobre os conser­
vadores, na proporção de 2 pa­
ra 1 .
NA DIANTEIRA O PARTI­

DO LIBERAL
BOGOTA’, 6 (UP) — O 

Partido Liberal mantem a dian 
teira sobre o Partido Conser­
vador, do presidente Ospíha 
Perez, segundo os primeiros 
resultados das eleições de on­
tem. »1

Cerca de dois milh. es de c i­
dadãos colombianos votaram 
ontem para escolher os mem­
bros -dos Conselhos Municipais, 
das Assembléias Estaduais e 
da Camara de Deputados. Se­
gundo os resultados extra-ofi­
ciais, os liberais obtiveram: . . .  
■389.602 votos, contra .49.928. 
Os resultados completos das 
eleições, onde só- homens tive ■ 
ram direito ao voto, só serão 
conhecidos depois de alguns 
dias, em virtude das dificukla- 
.des e comunicações.
MORTOS TRÊS POLICIAIS

E UM CIVIL
BOGOTA’, 6"T\JP) — Duran­

te as eleiçVis realizadas ontem, 
três policiais e um civil foram 
mortos num conflito ocorrido 
em La Manta, suburbio de Car­
tagena. Uma noticia da im- 
nrensa diz que duas pessoas 
foram mortas nos distúrbios 
verificados na vila de Natagai- 
ma e uma outra em Nuncha. 
Um comunicado oficial anun­
cia que as eleições foram rea 
lizadas “ quasi em completa 
normalidade” .

ORGAO DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS’
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Foi fechada a fronteira entre a Bolívia e a Argentina
Presos pela policia argentina varais destacados lideres ds Movimento 
Nccional Revolicionano-Fuzilados diversos revoltosos em Villazon

LA PAZ. 6 (UP) — Anun­
cia-se que a fronteira entre a 
Bolívia e a Argentina foi íe 
chada, como medida de precai^-

Mais de 5 0 0  
volumes no "Na­
vio da Solida­
riedade”

VITORIA, 6 — (De Borba 
Tourinho, enviado especial 
dos “ Diários Associados” — 
Da ponte de comando do “ Na 
vio da Solidariedade” esta­
mos redigindo esta mensagem 
que será a ultima envi?.da do 
ponto de Vitoria, onde assis­
timos a tocantes demonstra­
ções de apoio á campanha. Os 
retardatarios vêm trazendo 
seus últimos donativos. E as 
senhoritas Elza de Souza 
Leão, Eli de Souza Leão, Ve 
nina Correia, Eunice Queiroz 
do Vale e Narw Taveiros 
Maia, responsáveis pela are- 
cadação popular, que atingiu 
cerca de 12.000 cruzeiros, so. 
oem o torrbardilho para a­
presentar suas despedidas ao 
'Navio da Solidariedade” .

Estiveram presentes á so­
lenidade o prefeito da cida­
de, a Comissão de Socorros 
o comandante do navio e o 
jornalista Elmo Elton, repre­
sentante de “ A Tribuna” que 
se incorporou á comitiva dos 
“Associados” .

Antes do navio zarpar, o 
prefeito fez entrega aos re. 
presentanfhs dos "Diários As­
sociados’’  da documentação 
correspondente á contribui­
ção de Vitoria, contribuição 
esta que constou de 500 volu 
mes, no valor de mais de
100.000 cruzeiros. .

O Campos Sales, o ‘ ‘Navio 
da Solidariedade” deverá 
chegar na Bahia, segunda-fei 
r a á  tarde

tão contra a entrada de refu­
giados politicos bolivianos, vin­
dos da Argentina.

Por outro lado. a policia ar­
gentina efetuou a prisão de oi­
to bolivianos exilados, inclusi­
ve tr.êfe destacados lideres do 
.Movimento Nacional Revolu­
cionaria, responsáveis pel* in­
vasão do território boliviano. 
Os atacantes, arn-.ados de me­
tralhadoras e pistolas automá­
ticas, feriram um guarda da 
fronteira, antes de serein for­
cados a recuar.
FUZILADOS DIVERSOS 

REVOLUCIONÁRIOS 
BUENOS AIRES: 6 (UPiJ

.— Noticias recebidas env Ju- 
juy, dizem que as.forças do 
governo boliviano fuzilaram 
diversos revolucionários em 
Villazon. Esses elementos te­
riam cooperado com as forças 
que invadiram a Bolivia, vin­
das da Argentina e atacaram 
Villazon. Como mtiliftdi de pre­
caução, as autoridades bolivia­
nas fecharam a fronteira com 
a Argentina.
REPRIMIRA’ O GOVERNO 

PROVISORIO BOLIVIANO 
QUALQUER INVESTIDA 
LA PAZ, 6 (UP) — O presi­

dente provisório anunciou qua 
o governo reprimiria severa

mente quaisquer investidas 
que vizassem o restabelecimen 
to do Movimento Nacional Re­
volucionário. Ao mesmo tem­
po um comunicado informa que 
as forças bolivianas repeliram 
"uma invasão em pequena esca­
la, de Villazon, tentado por 
politicus rqccnUqneii.le exila­
dos.

A 9 a chegada do sr. 0 -  
tavioMangabeira aoRlo
Encarecida pelo presidente Dutra 
a visitafdo governador baiano

PREÇO DO DIA
CR.S 0,80

Penosa a impressão do 
gesto de Nereu Ramos
0 indulto á espiã Margarida Hirschmann foi 

mal recebido nos meios militares

Sofrem o primeiro contratempo 
as missões diplomáticas
Ordenados os registros de automóveis 
e telefones das missões estrangeiras

NANKIM, 6 (UP) —  As 
missõe> diplomáticas estran­
geiras sofreram seu primel- 
*ro contra-tempo, quando as 
autoridades comunistas orde- 
norarr. o registro dos seus au 
tomoveis e telefones.

Dizem os comunistas que 
ordenaram o registro dos seus 
automóveis e telefones, por­
que os respectivos países

não mantêm relações diplo­
máticas com seu governo e 
portanto não podem reconhe­
cer ás missões diplomáticas o 
amparo do Direito Interna­
cional.- Por conseguinte. os 
automóveis e telefones deverr 
ser matriculados em nome de 
indivíduos, muito embora na 
realidade pertençam as em­
baixadas. .

RIO, 6 (Meridional) — Es­
tamos em condições de afirmar 
que causou a mais penosa im­
pressão nos círculos militarès 
do Rio, São Paulo e Minas Ge­
rais o gesto do senhor Nereu 
Ramos indultando a espiã teu- 
to-brasileira Margarida Hirs­
chmann. Tão chocante foi a 
atitude do presidente pro-tem- 
pore, que mesmo entre aqueles 
que ele pretendia lisongear, ao 
ai sim" agir, o mesmo mesmo 
sentimento de surpresa e oe- 
sagrado se verificou, e aqui nos 
referimos, evidentemente, á 
parte da população catarinen­
se de origem alemã que duran­
te a guerra não escondia suas 
simpatias pelo nazismo e que 
agora, já sé reintegra de novo 
na maioria democrática do 
pais, convencida do seu engano.

E isso quer dizer que o pres­
tigio do senhor Nereu Ramos, 
já tão abalado, reduziu-se mais 
ainda, e —  o que é mais signi­
ficativo numa zona eleitoral 
que "se acreditava fosse sua 
para o resto da vida.

Es e indulto, constitui, na 
iverdade, o maior descaso pelos 

| sentimentos patrióticos do po­
vo brasileiro, para quem não 
existe pior erime que a traição 
á patria sobretudo quando ela 
joga perigosamente seus desti- 

I nos na guerra.
Por assim compreendê-lo foi 

que o Conselho Penitenciário, 
ao lhe ser encaminhado esse 
pedido de indulto, o indeferiu, 
dizendo que era muito cêdo ain­
da para que a referida espiã 
confessa tratasse de obter o 
seu perdão. Com efeito, ouo 

í movimento serio existia entre

davam a vida pela causa do 
Brasil e da humanidade? In­
terpretando, nesse particular, 
a opinião publica e dos nossos 
círculos militares, a imprensa 
mais de uma vez havia conde­
nado todas as iniciativas an­
teriormente surgidas nesse 
sentido. O pedido de clemên­

cia em favor dela feito ao go­
verno por alguns parlamenta­
res também não representava, 
por sua vez, o modo de pensar 
cia Camara. Tratava-se de um 
puro impulso sentimental de 
algumas dezenas de deputados, 
que facilmente teriam, aliás, 
desistido do seu gesto se antes 
de torná-lo publico houvessem

consultado a respeito seus elei­
tores. Mas o sr. Nereu Ramos, 
levando em conta apenas seus 
interesses politicòs regionais, 
passou por cima de tudo isso, 
e num acinte ao povo brasilei­
ro e aos que verteram seu san­
gue nos Apeninos indultou a 
espiã que devia cumprir uma 
sentença de 20 anos por deci­
são da nossa mais alta côrte 
de just'ça militar. E para a 
sua carreira política —  afirma 
nos politicos de Santa Catari­
na sobre os quais não exerce 
o vice-presidente mais nenhu­
ma influencia sua atitude vale , 
pelo mais significativo dos car- I 
Des de pesames que a si mes 
mo poderia enviar.

RIO, 6 (Meridional —  A 
visita- do governador Otávio 
Mangabeira ao Rio, atenden­
do á sugestão que lhe foi fei 
ta pela UDN se dará no pro­
ximo dia nove.

O chefe do Executivo baia­
no ao que se informa de Sal 
vador, manteve demorada 
palestra telefonica, com o 
coronel Juraci Magalhães, 
que, entre outras coisas lhe 
teria manifestado que o ge­
neral Dutra julgava maior 
conveniência a vinda a esta 
capital do sr. Mangabeira.

O sr Otvio Mangabeira 
provavelmente se demorará 
nesta capital pelo resto do 
mês, devendo deixar o Rio 
somente no dia 26 quarpio, 
em companhia do general 
Dutra, seguirá para a frontei 
ra Minas-Bahia, onde ambos 
se reunirão com o governador 
Milton Campos, a pretexto áa 
inauguração de um trecho da 
ligação ferrociaria norte-sul.

Na realidade .conforme te­
mos antecipado ,o que se "da­
rá n-a cidade mineira de Teo- 
filo Ottoni no proximo dia 
27 é a conferencia decisiva 
sobre o problema da suces­
são presidencial, pois se es­
pera que ali seja definitiva­
mente acertada a formula 
dentro da qual a UDN e o

C o m u n ic a d o  oficial  
do M inistério  do  

Interior do Chile

SANTIAGO DO CHILE, 6 
(Meridional) — O Ministério 
do Interior divulgou um co­
municado oficial sobre os a­
contecimentos na capital chi 
lena e diz que elementos se­
diciosos tentaram ocupar um 
teatro em Santiago, para 
realizar a viva fôrça . uma 
reunião, cujos objetivos são 
caracterizados pplos boletins 
recentemente apreendidos

Fala no Senado sobre o su­
cessão o sen. José Américo

I nós para que fossem as auto- 
■ ridades lcadas a rever a sen­

tença da justiça militar que 
condenou a locutora brasileira 
de um programa nazista, irra­
diado para os nossos pracinhas 

i no proprio íront em que eles

RIO, 6 (Meridional) — O 
sr. José Américo de Almeida 
pronunciará hoje no Senado 
um de seus anunciados discur­
sos. abordando principalmente 
o problema da sucessão presi­
dencial . O orador concluirá 
assim: “ Era preciso que al­
guém dissesse: t» que está ai 
está errado. Digo eu que está 
errado e falaria de qualquer 
forma, apoiado pelos compa­
nheiros ou exilado dos parti­
dos Minha voz interrompida 
relas conveniências alheias, 
levanta-se 'agora; mais arden­
te nara poder recobrar meus 
momentos perdidos e assim re­
encontrar meu destino Sou 
fiel á minha vocação de comba­
te e isto é meu e morrerá co­
migo” .

A peça que o sr. José Amé­
rico está pronunciando no mo-

mento da tribuna do Senado — 
o primeiro de trjs discursos 
que deverá proferir no correr 
dêste mês — comn.Me-se de 17 
página« e se divide em 14 tó­
picos.

Deviois de aafirmar que o 
acordo inter-partidário falhou 
(iesastradamente. atribue o 
fracasso mão á inexequibilida­
de do acordo, mas á conspira­
ção contra sua eficácia, trama­
da pelos próprios elementos 
aue ele visava beneficiar. Afir­
ma o senador paraibano que a 
política da sucessão foi preci­
pitada inexplicavelmente por 
aqueles que deveriam ser os 
mais interessados em sua pro­
crastinação. Eis que a agita­
ção prematura da campanha 
presidenc'al se interpçz corra- 
teiramente. não só anulando a 
evolução do acõrdo destinado

Renunciou á ne- 
cionalidade
inglesa

VARSOVIa , o  (UP) — A 
Agencia oficial polonesa di­
vulgou um longo comunica­
do sobre o gesto do sr. Geor­
ge Bidwell, representante do 
Conselho Britânico, que re­
nunciou a sua nacionalidade 
para se transformar em ci­
dadão polonês. Como já se a­
nunciou. Didweil justificou es 
sa atitude, dizendo que nãa 
concordava com a política es­
trangeira do chanceler Bevin 
acusando aquele ministro de 
ter virado cinicamente as 
costas ás Nações Unidas, 
transformando a Inglaterra 
num elemento secundário dt 
“ teom” dirigido pelo crim ino­
so imperialismo norte-ame­
ricano.

sobretudo a essa ultima e de­
cisiva etapa, como ameaçando 
a própria vida partidaria. Re­
vela que seria a Bahia o palco 
escolhido paça o lançamento do 
problema da sucessão, mas cir­
cunstancias inesperadas desfi­
zeram a.pitoresca novidade.

PSD colaborarão para a elei­
ção do presidente tfa Repu­
blica.

Noticias da 
“ Meridional” 
para o Rio Gran­
de do Norte_

RIO, 6 (Meridional) — O 
Diário Oficial do dia 2 pu­
blicou a Lei n° 714, de 25 de 
maio passado que estabeleceu:

Artigo Io — E’ a União 
Federal autorizada a permu­
tar o terreno de sua pro­
priedade, situado na cidade 
de Natal, Estado do Rio Grau 
de do Norte, com os seguin­
tes característicos. partindo 
de um ponto na extremidade 
leste da lateral sul dos terre­
nos onde se acham as insta­
lações do 16° Regimento de 
infantaria, no rumo verdadei 
ro do 69°Ó0’SE, mede 87.50m; 
com 31°00'NW:. 463,50m; com 
71°00 SW. 28,00m; com 16°50’ 
SE, 99,80m; com 27°20’ SE, 
85,00m; com 39°10’ SE, 
172,80m; com 7°10’SE, 52,20m 
fechando um poligono de á­
rea igual a 20,00, 265m2; li­
mitando-se ao norte e a oeste 
com terrenos pioprios nacio­
nais onde se acham as insta­
lações do 16° Regimento de 
Infantaria, ao sul e a leste, 
com terrenos do Estado (sa­
neamento de Natal); pelo ter 
reno. também situado na 
mesma cidade, de proprieda­
de do Estado do Rio Grande 
do Norte, com os seguintes 
característicos: partino de urn 
ponto sobre o alinhamento 
leste da avenioda Hermes da 
Fonseca, e extremo norte da 
lateral oeste dos terrenos on 
de se a.:ham as instalações 
!o 16° Regimento de Infan­

; aria, ap rumo verdadeiro de 
20°00’ NE mede 45,50m cte 
t ente, sobre a mesma aveni­
da; com 83°40‘ SE, 527,60m; 
com 30° 10 SE, 20,50m; com 
íj7°20’ SW 190,00m; com 
;i3°20! NW, 363;00m, fechando 
um poligono de área igual a 
21 955,65m2, limitando-se, ao 
norte, com terreno de Ernani 
de Liia Moura, ao sul com 
terrenos pioprios nacionais 
onde se acham as instalações 
do 16° Regimento de Infanta­
ria; a ieste, com terrenos do 
Estado (saneamento de Ns- 
tal) a oeste com a avenida 
Hermes da Fonseca.

Artigo 2o — Revogam*-«? 
as disposições em contrario 
INCLUÍDO 6  RECURSO Na

ORDEM DO DIA DO STF
RIO. 6 (Meridional) — Foi 

incluída na ordem do dia da 
Supremo Tribunal Federal, o 
recurso n° 13.282, proceden­
te do Rio Graride do Norte, sen 
do recorrente a Usina Ilha 
Bela S .A . <■ recorrida a Fa­
zenda Nacional, materia cons­
titucional, cujo relatório será 
feito pelo Ministro Hahnemann 
Guimarães
CONCEDIDA A GRATI­

FICAÇÃO
RIO, 6 (Meridional) — O 

Presidente da Republica assi­
nou decreto na pasta da Edu­
cação concedendo a gratifica­
ção anua] de CrS 14.400.00, no 
periodo de 24 de setembro de 
1946 a 31 de julho de 1948. ao 
professor Evaristo* de Souza, 
da Escola Industrial do Ria 
Grande do Norte, . J
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Ne touchez pas la
ASSIS CHATEAUBRIAND

Festival Shakespeare
AUSTREGESILO DE ATHAYDE

(Especial para os “ D. A.*’ )

Politisa absor­
vente

.

Ao ((lie tudo q iiiilica, desde 
esta semana que hoje se ini- 

c i a v a m o s  e n t r a r  num 
i i t m o d e  m a i o r agita- 
ç ã o quanto ao p r o b 1 e m a 
da ueessao ' pd tsidtncial.
I 'pequena 1 régua decorrente 
da ausência do general Dutra, 
m i sua viagem de bôa-vonta- 
(le aos Estados Unidos, serviu, 
ao qUe parece, principalmente 
peia imprimir maior tensão 
i.é,s espíritos. O sr. José Ame- 
iico anuncia para breve discur­
sos decisivos sobre a situação 
nacicnsi, discursos de que, 
ntfSr.io áiiies de proferidos, já 
a imprensa começa a divulgar 
aspectos, — e, nêles o moti*

• vo fundamental, imediato, é o 
caso da sucessão, que o presi­
dente da Republica não esta­
ria conduzindo oonveniente- 
inenlc. Aliás, o nome do iltis- 
t re senador pela Paraíba está 
cm plena evidencia no cartaz 
político, com a nova tremenda 
crise que lavra nos arraiais da 
UDN daquele Estado, envol 
vendo importantes setores da 
«Ua vida publica, pois o par 
lido do brigadeirista, embora 
dividido, é ali majoritário 
( liega-í-e até ao ponto de noti- 
• iar como possível uma próxi­
ma cxpuLião do líder nortista 
das tto-.lev daquela facção po­
lítica, — lalo que seria da 
maior gravidade, caso se con 
•rumasse.

Por outro lado, regressa ao 
íno, vlhdo de São Borja, o se­
nador Salgado Filho e adianta 
que o seu partido n;:o aceita a 
hipótese de um candidato úni­
co. E chamados á métropole, 
tslariam em preparativos pa­
is a viagem os sfs. Otávio 
úangaheira e Milton Campos, 
governadort-i uüenistas de Ba­
hia e Miuas.

‘‘Politique d'abord” , a for­
mula famosa do reacinario 
Charles Maurras, parece cons­
tituir, asqim, o signo caracte­
rístico do momento nacional 
que vivemos. A política assu­
miu popiçfps c proporções ver- 
dadeirainc-nte absorventes. Nâa 
te pensa outra cousa, nao se 
lUida outra cousa, não se faz 
outra cousa jiem que, rta políti­
ca estejam o principio, o meio 
e o fini.

i. u 'o  e * et,ameute prejuai- 
cial a nu pais onde a ailminis- 
'rai ào é que deveria ser o le­
ma básico, essencial, de todos 
OBj instantes.

O 1’lano Salto, resumo e ba­
lanço das nossa, necessidades 
mais imprescindíveis — e tan­
to que serviu para a formação 
dp acordo inter-partidario, — 
ai está abandonado, relegado 
a segunda categoria .

Se houver tempo, depois, 
cuidarão dêle nafuralmente...

RIO COLUENE. — Conta-me, 
á larde, o chefe do posto do 
Serviço de Proteção aos índios 
de São Domingos, a batalha 
plicologiea, de preparação do 
sentimento de confiança do bu­
gre, que ele e seus companhei­
ros do Drasil Central .empre­
enderam junio aos chavantes, a 
firn de incorporá-los á vida ci­
vilizada; Ante-ontem estabele- 
ren-se o contacto mais longo e 
mais amistoso, que até agora 
ocorreu; Terá sido, suponho, o 
; -pais atraente dos últimos 180 
anos, isto é, desde quando uma 
jxpedição punitiva, mandada 
pelo governo do Cuiabá, incen­
diou Araes.

— "Ne touchez pas la Réi 
ne” — era a divisa, outrora,. da 
corte espanhola.

— “ Não loquem no in 
o lema i.c Rondon ao bra > 
que coi ta estas selvas. Tem os 
brancos pago um • tributo de 
songue, ás vezes severo, do in­
dio. Mas o método rondoniano 
é o do jesuíta” ; cativar por to­
das as formas a confiança do 
selvicola. Ainda que seja a tro­
co da própria segurança, ou da 
própria vida. Sou amigo de 
Cândido Rondon faz trinta e 
quatro anos. Conheço a ordem 
branca por ele implantada na 
selva. Resume-se numa senten­
ça: morrer, se necessário, ma­
tar nunca.

munições. No Posto tudo o que 
existe é uma carabina com 12 
tiros e um revolver com, cinco, 
e bs ossos de Pimentel Barbosa 
e seus cinco-companheiros, mas­
sacrados em 41. no, cemiterio aó 
lado. Se o indio desistir dos 
contactos amenos, para volver á 
guerra ao branco, São Domin­
gos não terá cartuchos nem ar-

mas, de cano curto ou longo,, 
com que enfrentá-lo. O posto 
será chacinado em minutos. Po­
derão os javalis do rio das Mor­
tes produzir nova hecatombe, 
impunes. A bóa fé de Francis­
co Meirelles será a cumplici 
desse atentado. Nem violência, 
nem ameaça de violência, é o 
seu lema. O indio precisa saber

R E T R A T O  D O  B R A S I L

Movimento das caixas

São os irmãos Villasboas. o 
general Borges Fortes, o briga­
deiro Aboim e Francisco Mei­
relles, todos, mas todos, sem 
exceção, guerreiros sem espa­
da. Fazem uma penetração ar­
mados de alguns dos elementos 
da arte militar. Têm aviões da 
Força Aérea, e no fundo, agem 
com meios visceralmente pací­
ficos. Os recursos militares fi­
cam em estufas, para não serem 
utilizados. As duas expedições, 
n do Brasil Central e a do Ser­
viço de Proteção aos índios, são 
ambas conduzidas á la Rondon.

Para enfrentar os últimos ti­
tãs da selva, em São Domingos, 
que está a cem braças, do ou- 
iro lado do rio, Francisco Mei­
relles, está mais que curto de

Ainda no ultimo numero de “ Conjuntura Econo­
mica", publicação editada pela Fundação Getulio Var 
gas, podem ser lidas algumas informações valiosas so­
bre a estrutura e o movimento das Caixas Econômicas 
federate Autonomas. De acordo com o montante dos de­
pósitos, essas instituições são classificadas por categos- 
i ia. As especiais são aquelas cujos depositos são supe­
riores a 500 milhões de cruzeiros; as de primeira clas­
se. as cujos depositos varia mentre 200 a 500 milhões 
de cruzeiros as de segunda classe, as cujos depositos 
variam entre 100 a 200 milhões; as de terceira classe, 
as cujos depositos variam entre 5z a 100 milhões: e as 
de quarta classe, as cujos depositos vão até 50 milhões 
de cruzeiros.

Segundo esse critério, são consideradas como de 
categorias especial as Caixas Econômicas Federais do 
Rio de Janeiro e de São Paulo; de primeira classe, a do 
Rio Grande do Sul; de segunda classe, as de Bahia e 
Estado do Rio de Janeiro; de terceira classe, as de Pa­
raná, Pernambuco e Minas Gerais; de quarta classe, 
as demais. O limite dos depositos populares nas Cai­
xas Econômicas Federais foi elevado a 50 mil cruzei­
ros; têm a garantia do governo e são imprescritíveis. 
Os juros abonados para essas contas, pela Caixa Eco­
nômica Federal do Rio de Janeiro, são de quatro e 
meio por cento ao ano. contados semestralmente.

Em*31 de dezembro de 1947, eram os seguintes os 
depositos existentes nas grandes Caixas Econômicas 
Federais, em milhões de cruzeiros. Rio de Janeiro — 
2.939; §ão Paulo — 2.870; — Rio Grande do Sul — . .  
780; Paraná — 317; Estado do Rio de Janeiro — 313; 
outras — 673 Verifica-se, em face'desse numero, que a 
Caixa Economica Federal do Rio de Janeiro concen- 
Ira 37% do total dos depositos. total esse que soma 7 
biliões e 892 milhões de cruzeiros. A Caixa Econômi­
ca Federal de São Fculo reune, ao mesmo tempo, 36% 
do total; a do Rio Grande do Sul, 10%; a do Paraná, 
4% ;a do Estado do Rio de Janeiro. 4% ; as demais, 9%.

Observa-se, assim, que as Caixas do Rio de Janei­
ro e de São Paulo concentram quase três quartas par­
tes dos depositos de todas as existentes no pais. Na do 
Rio de Janeiro, a evolução dos depositos se faz da ma­
neira eguinte; em 31 de dezembro de 1946 — 2 biliões 
e 465 milhões de cruzeiros; em 31 d dezembro de 1947 
— 2 biliões-e 939 milhões de cruzeiros; em 31 de de­
zembro de 1948 — -2 biliões e 685 milhões de cruzei- 
rcs. Enquanto isso, os emprestimor efetuados pela 
mesma entidade, nas datas acima mencionadas, apre­
sentaram os seguintes saldos, em milhões de cruzei- 

1 ros: 1.859, 2.161 e 2. 431.

que o branco se sente seguro 
no meio deles, ou ao lado de­
les. Para isto não só se prega, 
como se ’qpera, o desarmamento 
material e dos espíritos, em São 
Domingos. Venham conversar 
com os catequistas leigos, des­
tas paragens, Carlos de Laet 
lombou anos desse tipo, de ca­
tequese. Se aqui viesse, volta­
ria convertido. Faz o leigo tão 
iom quanto o padre. Até por­
que ele tem também alma de 
rvangelista.

Quase todas as tribus amazô­
nicas e do vale dos outros rios 
da bacia paraguaia, apresentam 
sinais típicos de desintegração 
A transação com o branco, so­
bretudo o branco alheio aos ser­
viços de pacificação do gover­
no, só tem feito comprometer a 
saude fisica e moral do aborí­
gene. Fora dos quadros dos dois 
departamentos, o estatal e o pa- 
ra-estatal, e que envolvem uma 
política de compromisso, entre 
o branco e o selvicola, não há 
salvação para ele. Abandoná-lo 
ao contacto do garimpeiro, sig­
nifica ensanguentar a tribo e 
contaminá-la das piores molés­
tias tanto da barbaria quanto 
da civilização. Seria um peri­
go mortal, retirar-se o gover­
no das selvas amazônica e ma­
togrossense. deixando o indio 
lutar contra a absorção e a 
crueldade do garimpeiro, en­
tregue ás suas próprias forças. 
Acabariam aos nativos, abando­
nados de mãos e pés atados, aos 
seus escravizadores e exiermi- 
nadores.

Assim como os exercitos de 
Hitler e Bonaparte foram devo­
rados pelo espaço russo, a se­
gurança da Cravante, nestes 
quatro séculos foi determinada, 
pelo espaço matogrossense, que 
o homem vindo do ocidente 
não logrou ocupar. Sem forças 
para assinalar Goiás nem Mato 
Grosso, o brasileiro deixou o 
Chavante tranquilo. E esse es­
plendido isoiamente, fez de uma 
das mais retardadas das nossas 

(Continua na 4a pagina)

O Teatro do Estudante do Brasil não é mais sim­
ples experiencia As suas realizações esplendidas, des­
de que encenou com tanto êxito “ Romeu e Julieta” e o 
“ Hamlet” , já pertencem a° patrimônio cultural do 
nosso tempo e constituem precioso documento para 
ajuizar-se do idealismo e da capacidade artística da 
juventuda das escolas.

A  sua nova iniciativa do Festival de Shakespea­
re, com a representação de_ cinco das maiores e mais 
difíceis tragédias do dramaturgo, marcará época no 
palco brasileiro, colocando-o no nivel dos grandes tea­
tros estudantis da Europa e dos Estados Unidos.* tt m

Cmpare-se o que se está fazendo agora, nessa cin­
quenta e quatro Teatros do Estudante, espalhados em 
todo o pais, com as tentativas frustras de ourora e 
ver-se-á que verdadeiramente subimos de categoria e 
já nos podemos orgulhar do grau de cultura não só 
õos atores como do publico.

Pois que n,ão tem faltado estimulo das grandes 
assistências á representação de peças que antes não 
se levavam, sob a falsa alegação de que não haveria 
plateias para. apreciá-las.

O Teatro do Estudante demonstrou que existe pu 
blico abundante para o bom teatro e isso animou o 
profissionalismo a melhorar os repertórios.

Além disso revelou inúmeras vocações, algumas 
verdadeiramente notáveis, que elevam o teor espiritual 
dos nossos elencos c abrem ao teatro nacional perspec­
tivas que podero colocá-lo em condições de competir 
com os melhores do mundo.

As novas gerações terão, assim, prestado ao Brasil 
um incomparável serviço.

O s  planos da Russia
MARK SULLIVAN 

Copyrigth dos “D. A.”

São frequentes ultimamente 
os comentários segundo os quais 
a Rússia estaria perdendo a 
guerra fria na Europa, mas 
vencendo-a na Asia. E', entre­
tanto, evidente que as vitorias 
militares dos exércitos comu­
nistas chineses serão de pouco 
valor para o Kremlin se a União 
Soviética não puder atender ás 
necessidades econômicas da Chi­
na. A produção industrial da 
União Soviética é indiscutivel­
mente -insuficiente para esse 
fim. Não pode bastar ás neces­
sidades internas e, muito me­
nos, auxiliar os outros. Foi por 
isso que á Iugoslávia se perdeu.

Parece, porem, que os ho­
mens do Kremlin conceberam 
uma esperança nova. Julgam 
que a Alemanha poderá ser a 
fonte abastecedora de máqui­
nas, locomotivas, caminhões, pe­
ças e ferramentas para a Chi­
na.
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A reestruturação do PŜ D 
mineiro é um caso liquidado — 
eis a inforxctção de maior am­
plitude politica que hoje pode 
ser divulgada ao pais. E’ um 
caso liquidado ás vésperas dos 
entendimentos finais em be- 
neliico da pacificação geral de 
Minas —  e, reflexamente, da 
eventualg  pacificação nacional 
em favor de uma chapa presi­
dencial inter-partii aria. Pode 
ter sido uma .coincidência, mas 
o fato é qug o apasiguamqnto 
dos espíritos, entre os chaxa- 
dos “ ortodoxos” e “ liberais” 
de Minas foi praticamente oh 
tido ao retorno ro ga !. Dutra 
dos Estados Unidos. E quando 
este se resolveu — coor.o aliás 
era esperado —  abriu-se em 
defintivo o jogo da sucessão.

Sobre o assunto, a.s suas con­
versações com o gal. Gois ti­
veram uma grande amplitude. 
Foram examinados, conforme 
já adiantamos e r  nota ante­
rior, vários aspectos do pro­
blema . A sucessão brasileira 
foi discutida na base de fato­
res que poderão ter marcada 
influencia sobre a mesma; os 
fatores de ordem interna, com 
o apasiguamento dos partidos, 
as competições grupais, o per­
sonalismo, o fracionamento 
evmtual de grupos partidários; 
e também os elementos de per­
turbação que poderão exercer 
influencia no processo eleito­
ra', com os candidatos even­
tu a l com propagandas que 
possam por em jogo a conti­
nuidade do regime. Os fatores 
de ordem externa, que passam 
de um modo geral mais des­
percebidos. foram especialmen­
te examinados. O gal. Dutra 
veio com informaçcbs precio­
sas, dos Estados Unidos, sobre 
o desenvolvimento lógico da 
politica internrtcional. Ao mes­
mo tempo, poude constatar-qual 
a real disposição do governo 
norte-americano em face da 
situaçào financeira da nação;

Está feita a reestruturação do
P. S. D . de M inas

Próxim a a mesa rede nda dos pesstditas m inei-  
ros^Sensucional entrevista dz D utra como gal. 

GoiS"EleiçÕes sob garantias especiais
Murilo MARROQUIM

situação que ninwom nega, a 
esta ah---. _j.. oa;tante pre­
cária, colando a necess'tar de 
ru i edios drásticos e até de 
soluçJes heroica:; heroicas 
ugenas no oominio da boa eco­
nomia .

* «*
O  que iVnmou particular­

mente a iui-nço do general 
Dutra, nas suas conversações 
com o gal. Gois, íoi a possi­
bilidade de superar fatores 
que possam pôr em perigo o 
processo eleitoral. Quer dizer: 
as eleições poderão ser reali­
zadas, com absoluta seguran­
ça e tranquilidade, segundo os 
moldes previstos pela Consti­
tuição de 46? Ou serão neces­
sárias algumas medidas de or- 
de.i institucional, em benefi­
cio de ui) bom pleito? Este 
ultimo caso é efetivamente im- 
í ortante. Não teem faltado 
elementos autorizados de al­
guns partidos — inclusive dos 
dois maiores que ‘ apregoam 
por exemplo a necesshlade da 
eecalagem das eleiç.tes: primei, 
ro as estaduais e depois a fe ­
deral. A experiencia prevista 
para 51 de eleições simultâ­
neas; e coincidirá com um pe- 
riodo de natural campanha so­
cial —  sujeita a explora­
ções perturbadoras. Este e ou­
tros fatos imp em, caso a se­
gunda hipótese seja seguida, 
medidas especiais, inclusive do 
Congresso. ;Que medidas se­
riam necessárias e como pode­
ria r. ser obtidas ?

♦ te *
De qualquer modo, concor­

dou o general Dutra em que 
! a aglutinação das forças de- 
J mocráticas é maiz do que ne­
; cessaria; e concordou, ainda 

em que esse processo agluti- 
nador deve ser encaminhado 
com rapidez e dec'são. O gal. 
Dutra, é evidente, preferiu 
mesmo — conforme salientá­
mos na nota ánterior — em­
barcar no trem da sucessão. 
A força natural do Catete se 
fará exercer como i.nan sobre 
os maiores partidos e, através 
desses, sobre os partidos de 
menor âmbito eleitoral. O go­
verno vai exigir segurança pa­
ra as ele:ções; o gal. Dutra, 
nos seus pronunciamentos nos 
Estados Unidos, aludiu espe­
cificamente a estabilidade do 
nosso regime e a liberdade de 
opinião politica. Deseja que o 
regime e a liberdade sejam 
resguardados — e espera con­
tar com o apoio dos maiores 
partidos, em beneficio de uma 
formula politica capaz de har­
monizar a todos e servir ao 
pais. Em beneficio dos pró­
prios entendimentos de ordem 
financeira com os Estados Uni­
dos, é indispensável que o pais 
dê utr. ; vo espetáculo de rigi­
dez democrática, no pleito du 
51; esse espetáculo de ordem 
e disciplina insaiará confiança 
ao nosso maior mercado expor­
tador e a outros mercados; 
melhores negocios poderá o 
Brasil usufruir, mantendo a 
integridade do regime, na pro­
va partidaria de 1951.

***
Um outro aspecto de capi­

tal importância, nas conversa­
ções do gal. Dutra, está no 
modo por que será encaminha- 
•;a a questão de aglutinar os 
partidos nacionais, preparan­
do ao mesmo tempo a opinião 
publica para as medidas quo 
talvez se torne n necessárias 
ao combate aos chamados “ ele­
mentos de desagregação” do 
regime. Como neutralizar es­
sas forças, caso as rr.esmas 
sejam lançadas á peja eleito­
ral? E’ claro que çssas forças, 
de um modo generlco, hoje de­
nominadas de “ populistas” , en­
globam (caso os três grupos se 
mantenham independentes na 
conquista do poder ou se unam) 
os ademaristas, os getulistas e 
os comunistas. O gal. Dutra 
prevê a hipótese de necessitar 
de medidas concretas, á seren- 
obtidas do Congresso, caso os 
’’populistas” eifem condiç | 
“ desfavoráveis” a um pleito 
ordenado no pais.

E, por ultimo, como um dos 
aspectos fundamentais das d’s 
posições do presidente — e em 
decorrencia das piemissas aci­
ma expostas — consta a esco­
lha da chapa presidencial. Es­
pera o ga l. Dutra que “ a es­
colha dos candidatos se5a fei­
ta antes da indicação dos no­
mes pelos partidos” . Com is­
to, deseja evitar dissenções 
profundas e maguas insaná­
veis. Os compromissos serão 
tomados consecutivamente; as 
conversações deverão ter come­
ço urgente e seguimento cons­
tante. Antes que os partidos

apontem os seus proprios e 
prováveis candidatos, é neces­
sário saber se os nomes serão 
aceitos por uma coligação. En: 
suma, os nomes a serem apre­
sentados deverão ter sido apro­
vados, antes, em consultas oíi- 
c ’o?as e secretas.

A ’ margem desse extraordi­
nário desenvolvimento para o 
jogo da sucessão, os mineiros 
entraram em primeiro lugar 
no jogo das resoluções. Con 
forme adiantamos de in'cio, a 
reestruturação do PSD de Mi­
nas é hoje um fato praticameh- 
te consumado’. As dissen:êes 
q existiam, cie cara ter pes­
soal. desapareceram. Sabem 
os peísedistas de Minas que o 
seu partido, restaurada, é o nin 
joritario no Estado; e sabem, 
ainda, que se se apresentarem 
unidos piara as discussões com 
o sr. Milton Campos, sobre a 
pacificação estadual, terão 
uma outra importância na me­
sa das combinações. O PSD de 
Minas não perde de vista as 
eleições domesticas de 51; de­
pois delas, e na base delas, 
conversarão sobre a presidên­
cia da Republica. Aliás, ren 
do uru dos pr ncipais chefes 
dos liberais de Minas, o sr. 
Melo Viana sempre se bateu 
pe’a unidade do partido; diver­
giu da sua direção.-mas jan ais 
te afastou da linha partidaria. 
Os pessedistas consideraram 
que não seria possivel imagi­
nar a pacificação de Minas 
sem a pacificação prévia do 
eeu proprio partido. Ouvi, a 
proposito, os srs. Carlos Luz 
e Melo Viana sobre o assunto. 
Ambos confirmaram que a rea- 
proximação das duas alas do 
PSD superou todos os obstácu­
los. O sr. Melo Franco, ser- 
pre franco e direto, declarou- 
me que, no momento, está aber. 
to o caminho para uma mesa 
redonda de todos os compo­
nentes do seu partido mineiro.

Prefeririam conseguir isso de 
uma Alemanha dominada pela 
Rússia. Caso isso seja impossí­
vel, ficarão, satisfeitos se o con­
seguirem com uma Alemanha 
ulWependenie. Acreditam que, 
oferecendo á Alemanha o vasto 
e quase ilimitado mercado da 
China, não mais em concorrên­
cia com oS Estados Unidos, a 
Inglaterra e o Japão, como an­
tigamente, mas na qualidade de 
um, império economico parti­
cularmente dominado, poderão 
ligar para sempre a Alemanha 
aos seus interesses.

Há alguns dias observei que 
era dificil ver o que os russos 
pret Aid iam com a sua politicaina Alemanha, pois pareciam 
apenas estar ganhando tempo á 
espeía de que acontecesse al­
guma coisa. Era realmente di­
ficil acreditar que os russos qui­
sessem dar á Alemanha uma 
oportunidade de recuperar-se, 
iornar-se de novo uma ameaça 
para a segurança soviética. Ago­
ra. porem, vemos algumas indi­
cações do que pretendem os 
britanicosuAéaj
brilhantes cérebros do Krem­
lin.
x Os russos poderão fazer pres­
são no Conselho de Ministros 
do Exterior de Paris para a ob­
tenção e um tratado de paz que 
dê à Alemanha a maior soma 
possivel de independencia eco­
nômica e talvez políticos. De­
pois disso, o Krémlin oferecerá 
aos industriais e negociantes da 
Alemanha o vasto presente dos 
mercados chineses. Voltando-se 
para o Oriente, o Kremlin po­
derá então dizer aos comunis­
tas chinêses: “ Vocês consegui­
rão da Alemanha tudo o que 
quiserem por preços razoáveis, 
se deixarem de comerciar com 
o Ocidente e seguirem a hossa 
orientação” .

O resultado será que a Ale­
manha e a China se ligarão ca­
da vez mais á União Soviética 
pelos laços do interesse econo- 
mieo. O comercio entre a Ale­
manha e a China não será fei­
to por via marítima pelo Canal 
de Suez, caminho controlado 
pelas potências marítimas oci- 

| dentais. Será feito de preferen­
cia por estrada de ferro, atra­
vés da União Soviética, numa 
crescente rêde ferroviária que 

1 ligará a Asia e a Europa Ori­
ental, sob o controle soviético 
A União Soviética teria imen­
sos lucros, como corretor da o­
peração e fornecedor do trans­
porte ferroviário.

, ,Do ponto de vista ocidental, 
a solução será manter o contro­
le da industria alemã de tal 
maneira que não possa servir 
a esses propositos soviética. 
Mas o problema não será sem- 

j pre de solução tão facil. . Mais 
■ cedo ou mais tarde, a relaçãq 
j entre a produção alemã e as 
necessidades da Europa Orien- 

' tal e da Asia terá de ser ajus- 
j tada de acordo com as necèssi- 
j (Continua na 4a pagina)
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1.01 DE BRASILEIRO —
—- Sairão breve de Porto 

Aleure, em demanda dos por­
tos do norte, até Natal, os car­
gueiros Bandeirante e Incon­
fidente, sendo aqui esperados 
na 2a quinzena deste. Re­
tornarão ao porto de origem e 
escala, recebendo carga.

.— O paquete Duque de Ca­
xias está sendo esperado aqui 
dia 10, vindo do norte. Prosse­
guirá para o sul, até Santos e 
escala.

—  De Porto Alegre e esca­
la é esperado aqui dia 3, o car­
gueiro Rio Amazonas. Prosse­
guir*i daqui para o norte, até 
Manaus e escala, recebendo 
carga.

— De Santos e escala está 
sendo esperado em nosso por­
to, no dia 17, o Comte. Ripper, 
que daqui seguirá viagem até 
Belem.

— No día 16, procedente de 
Santos e escala, está sendo es­
perado em Natal, o paquete 
Rodrigues Alves, retornando 
no mesmo dia para o porto dé 
origem.

COMPANHIA COSTEIRA —
•— Do sul é esperado aqui 

dia 9 de junho, o paquete Ita- 
nagé. Prosseguirá para o nor­
te escalando em Fortaleza,

que afungentom mosqui- 
!0'-, muricoccs ou perni­
longos, b o rra ch u d o s  e 
outres insetos !

* Cada caixa cnitlfiia 12 espirais

São Luiz e ' Belem. De retor­
no aqui chegará dia 22, pros­
seguindo para o sul, até Porto 
Alegre e escala. ,

—  O cargueiro Aratanha 
chegou sabado, vindo de Anto-' 
nina. Do nosso porto seguiu 
para Aracati, Fortaleza, Ca- 
mocim e Tutoia, recebendo 
carga.

— De Porto Alegre e esca­
la é aguardado amanhã, pela 
n.anhã, o paquete Itaimbé. 
Prosseguirá para o norte, es­
calando em Fortaleza, São Luiz 
e Belem. De retomo aqui che­
gará dia 19, prosseguindo pa­
ra o sul. até Porto Alegre e 
escala.

— Do sul. entraria hoje o 
cargueiro Campeiro. Daqui 
irá a Areia Branca e Macau.

— O cargueiro Kio Juruá é 
aguardado aqui dia 9, vindo 
do sul. Retornará daqui ao 
sul. escalando em Cabedelo, 
Recife, Maceió. Salvador. Rio 
Santos, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre, recebendo car 
ga.

—  O cargueiro Rio Guapore 
é esperado aqui dia 15, proce­
dente do sul. Prosseguirá pa­
ra o norte, com escala em For­
taleza, São Tuiz e Belem, re­
cebendo carga.

CIA. COM. E NAV. — 
Do sul é aguardado aqui pro­
vavelmente dia 9 o cargueiro 
Pirangi. Daqui irá a Fortale­
za e Areia Branca.

-  Do sul é esperado aqui 
provavelmente dia 20, o car­
gueiro Poti. Daqui irá a Ma­
cau .

MOORE MAC CORMACK —
O Mormackite é esperado aqui 
dia 8 de junho, vindo de Nova 
York. Do nosso porto, retor­
nará ao de origem, recebendo 
carga para Ndva York é de­
mais portos do Atlântico nor­
te dos Estados Unidos. 
PRÓXIMAS SAÍDAS DE 

NOVA YORK:
O Mormacreed saiu no dia 3.
— O Mormatern saiu dia 20 

deste, todos para portos bra­
sileiros .

ROTTERDAM ZU1D AME- 
R1KA LINE — De Hamburgo 
e escala é aguardado aqui 
hoje o Alcor. Retornará ao 
porto de origem, recebendo 
carga para Antuérpia, Rotter­
dam e Hamburgo.

TANKERS COMPANY — 
O Bradford Island (navio tan­
que) escalará em nosso porto 
dia 8 de junho. Rumará pqra 
portos do continente america­
no, recebendo carga para No­
va York e demais portos do 
Atlântico da costa dos Estados 
Unidos.. i

THE BOOTH LINE — 
O vapor Basil é aguardado 

aqui na Ia quinzena de junho, 
procedente de Londres e esca­
la. Retornará daqui ao porto 
de origem, recebendo carga 
pai-a os portos de Lisboa, Lon­
dres e demais portos do conti­
nente europeu.

— O Pochilea, vindo de No­
va York, está sendo esperado 
em nosso porto no dia 16, da­
qui retornando para o porto 
de origem.
AGENCIAS D£ TRANS­

PORTE»
A Agencia Informadora Poti­

guar, com escntorios á Ru» 
Ferreira Chaves, n° 74 e Av. 
Duque de Caxias 182, nesta ci­
dade, mantem Sopas. Cami­
nhões Mistos, ás quintas-fei­
ras e domingos para Mossoró 
* Fortaleza, ás 6 horas da ma 
nhã, e para Campina Grande 
ás terças e sextas-feiras. Fa- 
Recife ás terças-feiras • s» 
batlos.
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Exija de seu fornecedor *
*

o legítima espoiêta *
*
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*
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Informações uteis
FARMACIAS DE PLANT AO

Farmacia Natal, á rua Ulis­
ses Caldas — Cidade Alda.

Farmacia Bom Jesus, ã pra­
ça Gentil Ferreira — Alecrim. 
FILMES DO DIA:

RIO. GRANDE — A ’s 15,30 
e 20 horas — “ Belinda” , com 
Jane Wyman e Lew Ayres, 
apontado como a melhor pro­
dução da Warner, em 1948.

Preços: Cr$ 5.00 e 7,50.
REX — A's 15,30 e 10,45 — 

"Reconciliação” , com Van John­
son .

Preço: Cr$ 6,00.
S. LUIS—A ’s 15.30 e 19.45-

“ Roma, Cidade Aberta” , com 
Aldo Fabrizi e Anna Magna- 
ni. uma produção Republic, 
de grande aceitação, pelo en- 
íedo profundo e humano.

Preço: Cr$ 6,00.
ALECRIM — 15.30 e 19.45 — 

“ Tarzan e a Mulher Leopar­
do” , uma película cheia do 
emoções.

S. PEDRO — 15.30 e 19.30 — 
“ Eterno Conflito” , com Spen­
cer Tracy e Lana Turner.

POPULAR — 16.30 e 19.30— 
‘ A Carga da Brigada Ligei­
ra” . com Errol Flynn. 
PAGAMENTOS NO

TESOURO
FEDERAL

O Tesouro Federal psgoe 
hoje:

Agentes Fiscais do Imposto 
de Consumo.

ESTADUAL
0  Tesouro Estadual pagou 

hoje:
Serviço Estadual de Reedu­

cação e Assistência Social.

C I A .  B R A S I L E I R A  DE C A R T U C H O S
fABCICANÍES DE MUNIÇÕES DE QUALIDADE 

F Á B R I C A :  A V E N I D A  I N D U S T R I A I ,  3 . 3 3 0  .  U T I N G A  -  E. F. S. J • S Ã O  P A U L O  

D E P A R T A M E N T O  D E  V E N D A S :  R U A  X A V I E R  D E  T O L E D O ,  1 4  -  7 . A N D .  • C X .  P O S T A L  1 9 3 7  .  S Ã O  P A U L O

/ O

M O O R E M cC O R M A C Ií

Cine R io Grande
AV. DEODORO, 635 — FONE: 15-31

HOJE —  Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 18 e 20 horas —  HOJE 
J A N E  W Y M A N  e L E W  A Y R E S  e m

B E L I  N D  A
A hisloiia de uma pobre surda e muda que precisou da ajuda de Deus para que não 
fosse condenada injustamente. “ BELINDA" — não parece ser uma realização do homem
__ da-nos a impressão que o poder divino contribuiu para que “BELINDA" se tornasse
uma realidade. “ BELINDA" não é o maior filme do ano — ” BELINDA" é o maior filme

—-------------------  desde o advento do cinema --------------——’
NOTA — Os ingressos de Cr.S 4,80 serão acVescidos de 20 centavos e o de 7,20, sera de 

30 centavos. Estes aumentos reverterão em beneficio da camyanha das vítimas 
das inundações de Alagoas.

A PARTIR DE SABADO

Oscarito, G r a n d e  O t e lo  e  C a ta la n o  
-------- e m ----------

. . .E  0 MUNDO SE DIVERTE
Grande produção da Atlantida para 

-----------o ano de 1949 ------------

—  Sexta-feira —  
A Ü D A C I A  D E  

M U L H E R
Empolgante drama de ação e

a ve n tu ra s

A g u a r d e m
C A L I F Ó R N I A

com RAY MILAND e
BARBARA STANWICK 

Sedutor romance de aventuras 
num apoteotico tecnicoior!

BRAMANTE COM 1.40 DE 
LARGURA EM 6 CORES, 
Cr.S 11,50"O METRO'NO 

“ ARMAZÉM POTIGUAR"

Departamento de Educação: 
Professores de :2a e 3a Classes 
(livros as, 26^e 27) e Profes­
sores Provisoviòs (livro n° 33). 
Departamento' <le Agricultura: 
Pessoal da Capital. 
TELEGRAMAS RETIDOS: 

Encontram-se retidos os s«- 
guintes telegramas na Dire­
toria dos Correios e Telegra­
fes: [

Apolonio da Silva Area] 
38; Almira JJedeiros,. Rio 
Branco 387; Alcindo Guima­
rães, Pensão 'Ceicos; D Ber 
ta Silva a Cppsate; Urgente 
Carmen: Donzinha, Vaz Gon. 
dim 224: Geovani Lamour. 
Rio Branco 251; Heraldo Al­
ves Silvap.Gia T. Base; Ivete 
Vanderlei, Formosa Sirja; Jo- 
?é Maria, Rua Tiradente; Jo­
sé Ejisio Jacutinga; Joaquim 
Costa, Atraente; Jerusalem 
para Astrogildo; Joaquim 
Dias, Rua Apodi 550; José 
Fernandes, Correios e Telé­
grafos: Joo Santos e famjlia; 
José Dutra, Santonio 833; La- 
hud; Manoel Cândido Filho, 
Afonso Pena 505; Marinalva, 
Princesa Izabel 529; Miguel 
Barbosa. São Pedro 224; Ma­
ria, Rua Jeronimo Vilela 477; 
Naíde Tinoeo, Maxaramguape 
916; Sgl. Negro Monte Me- 
meterío Fernandes, 1047; Os­
valdo Virgjlio. Sãô Tomé 444; 
Pola Kreimer, D. Vital 167.

OBJETO PERDIDO
Gratifica-se bem a quem en­

controu e queira entregar, um 
relogio de ouro, perdido no tre­
cho compreendido entre a Pra­
ça Pedro Velho e o Cihe Rio 
Grande, via Av. Deodoro. En­
tregar ao sr. Manoel Virgo li­
no, no Posto Shell, á Av. Rio 
Branco, 180 — Ribeira.

Faz armada do Ocidente

“ MORMACDALE” Esperado de Nova York e escalas a 21 
do corrente receberá cargas para Nova York e Philadelphia 

PRÓXIMAS SAIDAS DE NOVA YORK
■ MORMACKITE" Sairá de Nova York a 6 de Maio 
“ MORMACTERN" Sairá de Nova York a 20 de Maio 
“ MOR-M AGREED" Sairá de Nova York a 3 de Junho

Mais Informações com
MQQRE McCORMACK (kmgicioi S. A
R e c i f e  - sAo l v i z - b a h i a  - rio -
SANTOS - BELÉM - sA o PAULO 
NATAL: Rua Fret Mlguelinho, 14

R U Y  M O R E I R A  P A I V A
VONU 1MN • 1MI — CAIXA FOSTAJL M

F A R M A C I A  M A I A
------  DE ------  v

ADAUTO FERNANDES MAIA 
Praça 7 de Setembro, 540 — Telefone, 1234 —

End. Teleg. FARMAIA 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Mantem o maior e melhor sortimento de produtos quí­
micos, especialidades fa: maceuticas e perfumarias 

nacionais e extrangeiras.
Manipulação rigorosa 

, Serviço rápido e garantido.

CíneSãoLuis
H O J E

.Matinée ás 15,30 

ALDO FABRIZI —

Soirée ás 18,45

ANNA MAGNANI

‘Roma,cidade aberta’
HUMANO! SENTIMENTAL! COMOVENTE!

Grandioso filme de um enredo profundo e humano 
mostrando-nos cenas reais da grande guerra que en­

volveu o continente europeu 
Não é o maior filme do ano.. . Porque é o maior de 

todos os tempos!
Grandioso filme da “Republic”

SEXTA-FEIRA

O  B A N D I D O  E  O  

A N J O

com CISCO KID
A  filha de D o n  Q

( Ia serie) •

SABADOÜ-
JAMES STEWART e

JANE WYMAN 
— em — ,

Cidade Encantada
No amôr daquela mulher, ele 

encontrou aquele sonho 
secreto.

Q U A R T A = F E I R A
L A W K E N C E  TIE R N E Y  —  M A R I AN  C A R R  em

"SAN QUENTIN”
Naquela cidade de hom ens silenciosos pairava uma constante am eaça! 

A ü  n°o existia  anrór. A penas o od io  trem endo pronto a exp lod ir  a qua l­
quer m om ento! —  Soberba  produção R /iO  R A D IO

'TA* *r*

Q u ç a m  Z Y B - 5  | 
R ad io  P o tf

O F E R E  C E 
UM SLACK DE PURO 

RAION Cr$ 38.50 
— NO —

“ ARMAZÉM POTIGUAR”

A L V A M A R  F U R T A D O  D E  
M E N D O N Ç A

A D V O G A D O

Escritório — Avenida Duque de Caxias, 110 — Edi­
fício BILA — 1° andar — Sala 107 — Folie, 1608

O presidente Truman acaba 
de enviar ao Congresso dos 
Estados Unidos uma mensa­
gem solicitando os recursos 
necessários para a execução 
do plano da armamento in­
tensivo dos paises europeus 
signatários do Pacto do Atlan 
tico Norte

Esse documento político ca 
receria evidenterpente, de im 
portancia concreta, se os pai­
ses que se comprometeram á 
defesa comum e,m caso de 
ataque, não dispuzessem dos 
meios efetivos de colaborar, 
com forças devidamente pre­
paradas, para deter o inimigo. 
O antigo president edo Con­
selho da França, sr. Paul Rey 
naud. ha dias chegado aos 
Estados Unidos salientou com 
precisão esse plonto

O Pacto do Atlântico repre 
senta um grande passo no 
sentido da salvaguarda da 
paz. Não será, poi-em verda­
deiramente frutífero, se o a- 
gressod estiver convencido 
de que as potências compro­
metidas na defesa comum, 
não possuem recursos ma­
teriais para assumir com exi 
to as suas responsabilidades 
militares. E’ o caso atual.

Os paises democráticos da 
Europa sairam do ultimo con 
flito com a Alemanha nazis­
ta extremamente depaupera­
dos Praticamente não existe 
no oeste do Velho Mundo, 
com exceção da Inglaterra, 
um unico pais em situação dei 
enfrentar um ataque da 
União Soviética, pois que é 
se lado que se deve esperar 
um movimento de agressão. 
A frança que já teve o Exer­
cito mais poderoso do mun­
do, dispõe agora de forças 
tersestres muito reduzidas em 
numero e se mas armas e ape 
trechos mecânicos que se tor 
nam indispensáveis á eficien
cia da infantaria motoriza­

da.
Alem disso a sua aviação é 

diminuta e carçce de toda a 
complexidade :kthe 
complexa aparelhagem neces­
sária para que as operações 
aéreas seja ineficazes. O mes 
mo pode-se dizer dos demais 
signatários do Pacto do Atlan 
tico. Esperar que a industria 
de cada pais se restaure e 
fique em condições de pro­
duzir armamentos equivale a 
conceder ao inimigo prová­
vel um prazo excessivamen­
te longo para realizar, á von 
tade. os seus planos de agres 
são. E’, pois, urgente que o 
governo dos Estados Unidos 
o unico em situação de faze- 
lo, tome a seu cargo armar

os signatários do Pacto do 
Atlântico, se deseja que es­
se instrumento de paz reali­
ze plenamente os sus objeti­
vos.

A  mensagem de Truman se­
rá evidentemente, alvo dos 
redobrados ataques da propa 
ganda vermelha, mormente 
quando se encontra em sessão 
o Congresso Mundial da Paz 
que os comunistas reuniram 
em Paris, obedecendo ás or­
dens do Cominform.

O antigo ministro do Ex­
terior da Holanda e membro 
da delegação desse pais á 
ONU, sr. Van Royen, decla­
rou certa vez, em entrevista 
á imprensa, que o momento 
mais grave das relações en­
tre o ocidente e o ocidente 
seria aquele que mediasse en 
tr a assinatura do Pacto do 
Atlântico e a execução do 
piano americano de rearmar 
os signatários europeus des­
se documento. A União Sovie 
tica teria então que escolher 
entre capitular ou agredir a­
proveitando a superioridade 
militar de que dispõe agora 
e que não terá mais, dentro 
de algum tempo. Não seria 
otimismo prever a capitula- 
Jessa já existem alguns si­
nais, nas propostas de que 
foi portador o embaixador 
soviético’ junto á ONU, sr. 
jacob Malik, sobre a suspen. 
são do bloqueio de Berlim,

O “ front” ' interno nos pai­
ses- da cortina de ferro está 
longe de constituir Lima ga­
rantia suficiente. A solidez 
do bioco acha-se seriamente 
abalada, não só com a cisma 
da Iugoslávia, como ainda 
pelos diversos movimentos 
“ titistas” que se observam a­
qui é ali e de que o recente 
caso de Rostov, na Bulgaria, 
é o exemplo mais expressivo.

A lapida aprovação pelo 
Congresso de Washington do 
esquema 'agora apraetnes 
esquema, agora apresentado 
pelo presidente Truman. pa­
ra fortalecer as democracias 
europeias e dar realidade ao 
Pacto do Atlântico, diminui­
rá muito as probabilidades de 
uma guerra próxima. Os rus­
sos não sq arriscarão a faze- 
la. sem qüe tenham pelo me 
nos noventa por cento de 
probabilidade de exito. E‘ ob­
vio que tal percentagem já 
lhes escapou dasf mãos, depois 
de assinado o Pacto do Atlan 
tico Norte.,

O F E R T A
UMA CAMISA FINA. TRICO- 

LIX-E BRANCA. CrS 42,50
ESTE MÊS NO 

-••XkMA^Se M POTIGUAR”

»
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O M ais Sensacional Estouro De Preços
• Inicio das vendas de aniversario do grande "ARMAZÉM 

Tecidos e mais tecidos a preços de estourar.
POTIGUAR"Tavares de TLira9 ó 4A R M A Z É M

Memórias de Barreto Pinto
(Conclusão da última pag.)

tc da Vitoria, sem ter havido necessidade de derramar unia sota 
dc sangue, Vargas, junto ao microfone, dizia aos brasileiros.

—̂ “ Kcstauremos ã Nação na sua autoridade e liberdade dc 
ação: na sua autoridade dando-lhe os instrumentos dc poder real 
e efetivo com que possa sobrepor-se ás influencias ilesagicgado- 
ras, internas, ou externas; na sua liberdade abrindo o plenário 
Ho julgamento nacional."

“ Sc queremos reformar façamos dçsde logo a reforma po-
liticji". „  ,

“ Todos os esforços realizados pelo Governo junto ao Poder 
Legislativo se tornaram inúteis, porque os representantes da Na­
ção cm vez de cuidarem do Brasil agravaram sempre os mon­
tantes das despesas, muitas vezes, em beneficio de iniciativas ou 
interesses que nada tiuham a ver com o interesse publico".

“ A manutenção desse aparelho inadequado e dispendioso era 
flr todo desaconselhavel. CONSLRN A -1.0 S£&IA ü M liE M L -
MI NTF OBIt \ de  e s p ir it o  a c o m o d  a t ic j o  o a  c l ie n t e ­
l a  p o l ít ic a  o o  q l e  p e l o  s e n t im e n t o  d a s  r e s p o n ­
s a b il id a d e s  ASSUMIDAS."

* * *
Que Vargas estava com a razão, ninguém melhor para ates­

tar do que o ilustre e honrado Brigadeiro Eduardo Gomes, que 
naquela época já era figura dc- prestigio, na classe, que se não 
bateu palmas, pelo menos aceitou tudo. como iim movimento in­
dispensável de renovação e de moralização, sem um protesto, 
ao contrario de outras figuras que quando viram o nosso plano, 
preferiram gritar e protestar, embora levados a prisão, co.no 
Wnklomiro Lima. José Pessoa e. outras patentes militares de es- 
tirpe.

Sim. meus amigos, assumo integral responsabilidade do que 
me acusam. Contribui para o Estado Novo. Não fui agente pro­
vocador, não fiz no Congresso, ou melhor, na Camara. da qual 
fazia parle, obra de destruição do regime. Como é que eu pode­
ria provocar, desmoralizar o que já estava completamente des- 
'mdrtüizado. embora menos desmoralizado do que hoje?

Não me canso cie bater na mesma tecla, sou pelo regime de- j 
mocratico, pela defesa das instituições, mas pela necessidade de ' 
uma lavagem nesses aumenlistas. nesses mentirosos, de interesses 
pessoais que querendo tudo pr'a eles ■—- posições e mando se 
esquecem do Brasil.

Tenho fé nos destinos do Brasil: creio na mocidade de mi­
nha terra e um dia teremos a regeneração de costumes, mas com 
sangue, novo. porque o que ai está. contaminado, não se pode 
oferecer ao exame bateriologico. por mais ligeiro que seja. O 
que se póde esperar de um José Américo?

Será ele um verdadeiro democrata? Poderei dizer-lhes que 
não é um poeta liberal como muita gente acredita. Não é tam­
bém um daqueles democratas de tanoaria, que já tenho apresen­
tado. E' um homem digno, mas que só tem a preocupação de se 
considerar o Tal. o único que póde salvar o País. educá-lo e mo­
ralizá-lo, mas que jáwais poderia conseguir, devido a sua am- 

' liiçáo.
Foi uma interessante mulher, a Madame Waillez, quando 

estava ria flor da idade leu gosto das balzaqueanas 30-35 
não sei o que vocês preferem), quem disse: o “ ambicioso é um 
cego a caminhar em pernas de páu".•T >'U. ■**''■ - ‘ # í£ 4!

Não nic lembro cxatamrnle do dia. Mas. estava numa boi­
te", eom uma favorita senatorial — frise bem. que era julho 
de 1335, porque não quero desgostar os meus amigos alegres 
IVerginaud, Artlun Santos e Dario Cardoso, — quando o 
telho senador aproximou-se de Myriam c disse, lexlualmcnlc:

__ Como cu invejo o José Américo. Fez muito bem. muito
bem.

— O que aconteceu, Senador?
— O José Américo viu que é.melhor ser ministro do Tribu­

nal dc Conlas do que senador.
. . Não sei se a influencia dos olhos dc Myriam ou o calor do

ll  “ j ln " , í pois atalhei:
— Quer dizer, dc Senador passou a Sinecura
Houve risos. Cm “ fox ” , mais uns olhares para Myriam — 

ío Senador, não se incomodava, era camarada) — c não se falou 
mais nlssq«.

Apenas, no 4>n seguinte, vim a ler. pelos jornais, que os sc- 
nadoris lVaJtioínirq Magalhães e Mrdcirps Neto foram rogar a

N e  touchez pas la Reine
(Conclusão da 2a. pag.)

íamilias de índios, uma das mais 
florescentes. Ao passo que tan­
tas outras íamilias aborígenes 
regridem e sé estiolam, ela é 
cada. vez mais forte, de niveis 
de unia mais robusta vitalidade.

A ferocidade • do chavante, 
longe de uma erupção do odio 
ao branco, e a represália den­
tro da carapaça permanente de 
uma defesa. Desde mais de úm 
século que o garhnpeiro, des­
bravador do sertão, toma o pais 
natal do indio. e, empunhando 
o facão e a carabina, empurra- 
o, dia a dia. mais para o oeste. 
Devoram-lhe. branco e mestiço, 
o espaço vital, 
us-n-horsnàò

Se quisermos encontrar o 
conservatorib das ultimas ener­
gias do bugre, no seu apego ao 
solo precolombiano. temos que 
vir aqui. São as outras malocas 
como fantasmas das tribus que 
já foram. Ou se viram quase 
que exterminadas pelo ferro, 
ou se encontram, depois do con­
tacto com os brancos, roídos 
pela sifilis e outras moléstias 
venereas e estiolados pelo ál­
cool, sem qualquer compensa­
ção por haverem incorporado 
alguns fragmentos do trem do 
progresso ocidental, ás suas po­
bres vidas, aos seus miseráveis 
costumes. E’ preciso visitar 
certas regiões de Mato Grosso 
e da Amazônia, para perceber 
o quiproquo oconndo entre o 
bugre e a cultura aqui. Ha fa­
mílias de aborígenes totalmen­
te devastadas pela moléstias do 
homem civilizado. Aquelas que 
trocaram a supremacia dã selva 
pela existência semi-civüiza'da. 
só encontram, no seu novo es­
tado, a decadência do seu san­
gue e a morte inglória. O que 1vemos (a nao ser nos postos 
do Serviço de Proteção aos ín­
dios» sob a mascara da incor-, 
poraçáo do selvocila á socieda­
de ocidental, é o seu sepulcro, 
em lugar da sua libertação dos 
niveis primitivos de vida que 
leva o aborígene.

E’ o chavarke o digno filho 
da terra ingraUç descampada, 
cheia de capões raios, para pn 

.dc o encurralou a marcha cio
■Jexê Arimrírn. fine M't* renUHolíivc. O paraibano, que nan que- j

7  ’ * , . ... I,, (homem branco. Quando sc olharia perder a vasa, fu* positivo, que nao poderia accilar ao apeio, |
que não voHeria jàmais à Política, porque o seu temperamento :o  solo adusto do sertão áspero,

veriano Rchberg. dizia da Prus­
sia, no raiar do ultimo século: 
“ Este não é um território que 
tenha Uma tribu. Mas uma tri- 
bu que detem um revritorio". 
A terra é extensa de mais pa­
ra ele. A maior forças dele é 
o deserto, que nos separa do 
seu pais. Mais afortunado ain­
da é o chavante porque o bran-

co que o avizinha e lhe dispu­
ta a convivência, chega anima­
do de propositos de verdadeira 
paz e de doce harmonia — tan­
to quanto a harmonia possa ser 
possivel entífe brancos e bugres 
— que ha 180 anos tangem a 
borduna na cabeça do portu­
guês ou do seu pouco santo fi­
lho.

C A S A S

_náci se coadunava com a mesma.
• •i*/ » '!•/ > f ** • * V * I

‘ Kkc porem, que em abril dc 1937. na audiência semanal dos 
eojigçossislas, depois dc falar com o dep. Levi Carneiro, então, 
representante fluminense, o dr. Getulio pcrgunlou-mc de cho- 

f fre, se cu já tinha escolhido candidato à sucessão. Respondi que 
'  sim, que cra o dr. Getulio. Não achou graça e mandou-me pro­

curar o governador Benedito Valadares.
Não procurei o Benedito. Esperei que fosse chamado. Pas­

saram-se dois dias. mas no terceiro dia. Noraldino Lima, sempre 
tão amavel e maneiroso, que ocupava a liderança mineira. ía- 
toii-mc que eu ia ser convencional da candidatura José Améri­
co c que o governador Queria falar comigo, no Copacabana Pa- 
lácc.

Ali chegando, fui imediatamente introduzido na sala de es­
pera do seu apartamento e Benedito, tom um pijama desabotoa­
do foi logo me dizendo;

..—, Vamos fazer tuna convenção no Monroe. lançando a can­
didatura do ministro Joso Américo,- á Presidência da Republi­
ca e V. será convencional, como representante dos funcionários 
estaduais.

— Mas. Benedito, eu sou funcionário federal...
— E- a mesma coisa. E' para dar mais força, porque V. é 

muito ligado ao Presidente Getulio e assim o José Américo acre­
dita maig que" ele é mesmo candidato.

tc, Tfo dia da convenção, que se realizou no Monroe. foi uma 
iramãVãdja. urría bagaceira de discursos. Eu. estava fóra do pro­
grama. Mas.-nesse memento. Costa Rego pede a palavra e pro­
pondo fosse designada uma comissão a fim de comparecer ao 
Catcte cj pedir rio Presidente Getulio Vargas que. na campanha 
eleiioral, se mantivesse acima dos partidos e das paixões polí­
ticas. Protestei, porque o Presidente estava alheio o tudo. Houve 
“ zumzum’’ e a proposta Costa Rego foi aceita com uni substitu­
tivo meu, para que a Comissão comunicasse ao Presidente da 
Republica os trabalhos realizados i>ela Convenção. Nada mais.

através do qual rola o lençol 
do rio das Mortes, é que se 
compreende como o chavante é 

expressão da entranhas do 
seu país natal. Assim como o 
cangaceiro e o. jagunço são pro­
dutos espontâneos do meio sel­
vagem que os viu nascer — ! 
sem estradas de ferro, sem es­
tradas de rodagem, com vagos 
trilhos de indio. no meio da 
caatinga — a planta do chavan­
te c marcada pelo compasso te­
lúrico.

E' o ultimo indio brasileiro 
que possui, como espaço vital, 
território tão extenso. Calcula- 
se uma testada de 200 quilô­
metros sobre ó rio das Mortes, 
sobre um ínndo de 100 ao lon­
go da Serra do Rcncador. Dele 
se pode parodiar o que o hano

ALUGAM-SE dois confortá­
veis salões no Io andar do Edi- 
ficio Leite.

Tratar na Casa Leite.

T E R R E N O S
TEURENOS

Vendem-se 3 lotes de 10 m 
de frente por 5õm de fundo,

ó  T 1 M O
LINHO DE SEDA Cr? 10.00 
O METRO — ANIVERSARIO 
DO “ ARMAZÉM POTIGUAR”

Resolução.•<
(Conclusão da ultima pagina!

de 13 de novembro de 1947 
referente ao .projeto de "A- 
cordo sobre transporte acre o 
entre o Brasil e Espanha, Re 
solve: -—

— Tornar extensiva aos 
tripulantes de aeronaves cu- 

j merciais e estrangeiras enga- 
•jadas no trafego aereo regu- 
'lar e pertencentps a empre­
sas devidamente autorizadas 
a funcionar no pais, a isen­
ção do visto consular desde
que: ,

A ) — Sejam portadores c,e 
passaportes válidos.

B) __ Possuam documentos
de identidade, fornecidos pe­
ia empresa, em que esteja 
consignado o posto e função 
do tripulante.

C) — a aeronave apresente 
as autoridades competentes 
do primeiro aeroporto de es­
cala. em território nacional, 
o rol completo da respectiva 
tripulação, devidamente visa­
do pela autoridade consular, 
conforme o disposto no arti­
go 196 § 2 do decreto n° 
31010 dc 20-8-1938 e artigo 3 
item I, 'd o  Decreto Lei nu 
8.853, de 24 de janeiro de 
1946".__________  ---i
BRIM DE LINHO IRLANDEZ 

Cr8 35,00 O METRO 
NAS GRANDES VENDAS DO

“ ARMAZÉM POTIGUAR”

sito á avenida Prudente de Mo­
rais, c um terreno com Í2m de 
frente por 25m de fundo sito 
á rua Prof. Zuza. Tratar coiiq 
Joaquim Dias Neto, na. Av. 
Duque de Caxias n° 90, ou á 
Rua Apodi nP 450.

M A Q U I N A S
A T E N Ç Ã O

Vende-se o'a naquina regis­
tradora •'National", e aluga-se 
um local, á tratar uo Mercado 
du Alecrim, local nQ 12.

MAQUINAS Singer: A Agen 
cia Informadora Potiguar, Rua 
Ferreira. Chaves 74, vende e 
compra maquinas. Singer., uzã- 
das, e também cadeiras Ger- 
dau e outros moveis, 
t----------------------- !-------?------------

MEDICINA PARA 
• ■TODOS

A u tiein oterap ia

I V  C o n g r e sso  O d o n .j  
to lo g ic o  Brasileiro I

COMISSÃO O. REGIONAL
De ordem do sr Presidente 

da Comissão Organizadora 
Regional deste Estado, do IV 
Congresso Odontoiogico Bra- 
sileir a ser realizai o em Re­
cite, no periodo de 17 a 23 de 
julho de 1949. ficam avi-ados 
todos, os cirurgiões dentistas 
do rio Grande do Norte que 
as inscrições para o referido 
Congresso, poderão ser feitas 
até o dia 10 do corrente rr.ez 
por intermeiio da Casa F 
Fernandes Cosia, a av. Du­
que de Caxias, 206 ou no L.a- 
boratorio Calvão. edif. Mosso- 
ró, sala 106.

Jessé Dantas Cavalcanti
Secretario

cionais e os membros da Comissão, perguntou-me pelos integra­
listas.

(COJfTIN LA I

P. S. — O Elétrico e o Moreno se apegam, agora, ao DIP 
eclesiástico para que a historia documentada de suas transações 

Fiz parte da Comissão, e logo que cheguei ao Guanabara o pre-í com outro OIT. o de Vargas, permaneça desconhecida do pubii- 
sidente agradeceu a minha atitude e depois da saida dos conven- ro. Ah, os centímetros de ouro...

(Conclusão da ultima pagina)

rie que o Comité deliberou 
promover em preparação e» 
referido Congresso a reali­
zar-se em julho proximo na 
Capital do Fais. O tema es­
colhido pelo deputado Aluizio 
Alves, grande estudioso e co­
nhecedor do assunto, foi o se­
guinte: — “ IMPORTÂNCIA 
DA FORMAÇÃO PARA O 
SERVIÇO SOCIAL”, sobre o 
que estamos certos, discorre­
rá com o. facilidade e segu­
rança que lhe permitem os 
estudos e experiencia feitos 
..esse sentido.

O Comité Estadual, teno- 
•ando o convite que, por in­
termédio da imprensa. tem 
feito ás autoridades, intelec­
tuais, estudantes e ao povo 
em geral conta com uma as­
sistência seleta e numeresa 
para ouvir a palavra autori- 
- ada do deputado Aluizio Al­
ves sobre ,eme de mais aí- 
*o interesse para a sociedade.

0s planos...
(Conclusão da 2a pag )

dades de centenas de milhões 
de pessoas.

As potências ocidentais pode 
rão por em risco a segurança 
do mundo livre se derem mos­
tras de fraqueza e incapacida­
de em Paris. Não há muita ra­
zão para acreditar que assim 
procedam, sendo de esperar/ 
que mantenham uma atituc V 
firme. Mas. depois disso, depois 
de ter sido bloqueiada a mano­
bra russa, será preciso compre­
ender que isso não passará de 
uma etapa inicial e que ainda 
há milhões de bocas famintas 
que um dia terão de ser satis­
feitas.

Alyaro Vieira

A «utoemotarepia é uma 
velha arma -do arsenal te:: 11-  ̂
peutico da. medicina..Tern si- r 
do empregada para tratamen­
to das m a is  v*ariad,as molés­
tias. A  autoemotevapia é uma 
injeção intramuscular de .tau 
gue. Retira-se uma determina 
da quantidade desse liquido 
circulante injetando-se depoi- 
em qualquer musculo. Dirão 
os leigos: Mas esse. sangue 
que esta nas veias não e o 
mesmo que banha .os múscu­
los?

E'. Mais dizem cs adaptoo 
da autoemotevapia que o ft: - 
to de sair da vajo, passar pe- 
la seringa de injeção e ser ; 
colocado não dentro de nova 
veia. mas na massa muscular, 
produz efeitos terapêuticos 
notáveis.

Jú praticamos essa teiarpeu 
tica em diversas deenças e 
sob diversos modos1. Sensera- 
mente só vimos precários re­
sultados. A  autoemotevapia 
pode ser feita também subca 
teneamente, produzindo, co­
mo se depreende, um hema­
toma (tumor de sangue).

Há diversas teorias para 
explicar a ação do sangue ex­
tra-vaso. Cada uma é bem 
engendrada, dando-nos «  im 
pressão de que é certa.

Depois dc algumas pneu­
monias, post-operatorias e 
conteúdo de antignos -c ante- 
outras infecções devido seu 
corpos, o sangue venoso in­
jetado dc 20 a 30 centímetros 
nos musculos ou subeutanea- 
mente. pocle produzir imuni­
dade passiva o« ativa.

D R . J O Ã O  T I N O -  
C O  F I L H O

MEDICO VARTEIRO 
Chefe da Clinica de Parte* 
do Hospital Miguel Coato 

Especialista em Parto», Mo­
léstias de Senhoras, Diatfcrnw 

Coagulação, Ondas Curta» 
Tratamentos genecologicos coa» 

hora previamente marcada 
para senhoras 

Horário: Das 15,30 hora», 
diariamente

Consultorio: Edifício Rian — 
Rua João Pessoa 163 

Residência: Jundiai 377

GRANDE CONCURSO “DOIS TOMBOS”
C O L E C I O N E  T A M P I N H A S  D A  F A M O S A  A G U A R D E N T E  “ D O I S  T O M B O S ”  E V A ’ E N T R E G A ’ = L A S  A ’ í R A V E S  
S A  N I S I A  F L O R E S T A ,  4 1 — E D I F Í C I O  M I N E R V A .  S E  A T E ’ O  D I A  22  D E  D E Z E M B R O ,  V O C Ê  T I V E R  A P R E S E N  = 
T A D O  A  M A I O R I A  D A S  T A A 1 P I N H A S  R E C E B E R A ’ U M  R A D I O  P H I L L I P S ,  H O L A N D Ê S ,  D E  8  V A L V U L A S .  S E  
F O R  O  S E G U N D O  C O L O C A D O ,  U M  F O G Ã O  P O T Y ,  D E  Q U A T R O  B O C A S .  E S S E S  B R I N D E S  J A  S E  A C H A M  E M

E X P O S I Ç Ã O  E M  A L O N S O  B E Z E  R R  A — T A  V A R E S  D E  L I R A ,  87  
P O R  C A D A  2 0  O U  T R I N T A  T A M P I N  H A S  Q U E  V O C Ê  E N T R E G A R ,  R E C E B E R A ’ U M  B R I N D E  D E  C O N S O L A =  

C Ã O  S r  E S S E  N U M E R O  F O R  A  5 0 , V O C Ê  T E R A ’ D I R E I T O  A  E S C O L H E R  U M  B R I N D E  N A  “ M A R M I  T A  D E
O U R O ”  D E V I D A M E N T E  A U T O R I Z A D O

Segundo um autor frances 
cujo nome não nos o c o r r a  
autoemoterapia é um grande 
elemento na hipertensão a r ­
téria essencial. So necessá­
rios 40 centímetros cúbicos 
de sangue, podendo ser "20 
em cada nadega. e semanál- 
mente Na verdade, praticá­
mos este m étodo c encontrá- 
tiqs redução na. pr.fessão ar- 
eriwl..redução bem senfiveí.e 
mais ou menos duradoura. A- 
õhsôlhava o autor do. írléto- 
to. pratica-lo alguírias , \sé- 
nanas seguidas. .O resultado t- 
não se faz esperar - e duro ,.ò 
meses aproximadamc.pt?.'- ©?i 
por diante é só repetir as-ín- 
jeções. Nunca fazei" méhbs 
do que o aconselhado. .Entfé- 
lanto. mais. poderá ser .feílo 
sem nenhum inconveniente. 
Como profilático d.as'cómpii- 
;-ações das hemorragias cere­
brais. também em dose iháls 
ou menos elevada de 20 a 30 
centímetros cúbicos diários, 
até tres tem sido preconiía- 
do. Faz-se ainda muito, e;u 
todas as clínicas, coipo deaèn 
sibilizente das divérçps ãler- 
gias, mas com resultados pfo 
carios. Aqui a maneira de â- 
pljcar as injeções é;bástan!r 
diferente. São Doses mirijmáo 
frações de centigietros culil- 
cos. e de 2 em 2 dias. Há kin» 
da quem submeta o sangue a 
aquecimento, e qqtrãs nxanOr 
bras esperando tirar maiore^ 
vantageris dá eutocmoterapíáf 
mas sempre com efeitos tbe- 
diocres. 7

•o.ijkhi rfp so!ctj.ui|Jtl

j .O u çam  Z Y B - 5  
R a fó d  H q II



6 IVtë UNHO DE 1949 DIÁRIO DE NATAL QUINTA PAGINA

Crônica social
o s  p r o d íg io s  n a

M U SICA... ,  X l k

No mesmo dia eni que nes­
ta coluna eu me referia a esse 
menino prodígio que, com o li­
se anos de idade, já tem a glo­
ria dji regencia das mais fa­
mosas orquestras e agora mes­
mo réalisa concertos sinfôni­
cos em Buenos Aires, a sra. 
D'OR. em sua secção de criti­
ca do “ Diário de Noticias” , do 
Rio. tratava do mesmo assun­
to i . egundo essa ilustre escri­
tora o pequeno regente Pierino 

'AJamba exgotou a sala do Gran 
Rex, de Buenos Aires, que tem 
treis mil cadeiras. Os progra­
mas de Pierino contem, entre 
outras, a “ Sinfonia Italiana” , 
de Mendelsohn; a “ Ouverture 
Egmont” , de Beethoven; a 
“Ouverture” da opera “ Gui­
lherme Tell” , de Rossini; a 
“ Ouverture de Tannahuser” . 
de Wagner. A responsabilida­
de tais interpretações tem fi­
cado. entretanto, plenamente 
satis eita. »  A J1*4* -

Ou ra criança prodígio, tam­
bém i .aliava, por sua vez está 
despeitando curiosidade muito 
maior. E' a menina Giancla 
Di Marco, de cinco anos de 
idade, cuja mãe é soprano liri- 
co e o P«' direlor de orques­
tra. lnforma a ilustre sra. 
IVOR que, com esse tamanko, 
a garota já regeu um concer­
to em Roma e está contratada 
para audições próximas em 
Madrid, Lisboa, Londres, Co­
penhague. Stocolmo e Nova 
York. onde regerá no Carnegie 
Ball.

44»
Esses dois casos são positi­

v emente espantosos no mundo 
da musica, onde tantos génios 
têm se revelado. Ao comentá- 
los, depois de lembrar as pre­
cocidades de Mozart, Saint- 
Saëns, Haydn, Meldelssohn. 
diz D’OR, com a sua incontes­
tada autoridade: “ De qualquer 
maneira, estamos diante de fa ­
tos consumados e realmente 
extraordinários, merecendo a 
atenção não somente dos meios 
artísticos, como dos meios ci­
entíficos, embora nada de po­
sitivo possa ser dito como ra­
zão de tais prodígios” .

DANILO
NOTA: — Ia dar para a 

composição esta crónica quan­
do li noticia telegrafica de que 
Pierino Gamba, atacado de 
bronquite asmatica, foi forçado 
a interromper o contrato de 
vinte concertos na Argentina, 
regressando á Iíalia. Por esse 
motivo ficam também prejudi­
cados os concertos que daria no 
Rio e São Paulo em sua volta 
de Buenos Aires. — D.

0  PRECEITO DO DIA

A MAQUINA HUMANA
O organismo humano asse­

melha-se a uma máquina que 
trabalha sem cessar. Mesmo 
éu: repouso ou durante o sono. 
está funcionando, gastando-se 
e consumindo energia.-E' pre­
ciso, pois. compensar o gasto 
e reparar as perdas. O mate­
rial reparador dos tecidos e 
fornecedor de energia é o ali­
mento .

Use alimentação adequada 
para fornecer as substancias 
indispensáveis ao bom fun­
cionamento da máquina hu­
mana. — SNES.

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
— José Garcia Fiiho, geren­

te da Fazenda ingá, em São 
Tomé.

José Moreira de Lima. resi­
dente no Rio de Janeiro.

—  Luciano Caldas, comer­
ciante nesta praça.
Senhoras '  N

— Luiza Paula, Jesidente em 
Jardim de Angicos.

Liberalina Bezerra Neves, 
esposa do sr. José Correia 
Neves, comerciante nesta ca­
pital. T m

—  Josefa de Araujo Batista,
esposa do sr. João Severino 
Batista, comerciante nesta ca­
pital . _

— Jacira Ferreira da Costa, 
esposa do sr. Augusto Rodri­
gues da Costa, funcionário do 
Instituto de Aposentadoria e 
Pen- bs dos Serviços Urbanos 
em Recife.
Jovens

—  Gualter da Silva, aluno 
do Colégio Estadual e filho do 
tenente Renato da Silva Ma­
chado e de sua esposa d. Ni­
la Gonçalves Machado.

Dorivan filho do sr. Nestor 
Lima. funcionário do Departa­
mento de Aeronáutica Civil, e 
de sua esposa d. Doroti Moura 
de Lima. residentes em Maçai- 
ba.

— Jaime Lambert. ' escrivão 
do 3o Cartório Judiciário desta 
capital e pessoa de destaque 
em nossos meios sociais. Por 
este grato trotivo o aniversa­
riante será recepcionado pelos 
seis amigos e colegas de tra­
hit !ho.
Senhoritas - "T IN ,

— Raimünãa Ribeiro, resi­
dente nesta capital.

Lizete de Souza Moura, f i­

lha do sr. Nazareno de Souza 
Moura, já falecido, c de d. Lui­
za de Souza Moura.
Crianças

Albanita. filha do sr. José 
Henrique de Santana e de sua 
esposa d. Maria Augusta de 
Santana.

—  Eloi, filho do sr. Clovis 
Barros e de sua esposa d. Clo­
tilde Penha de Barros.

— -Aliete Mariani, filha do 
sr. Antonio Fortunate de Li­
ma e dl- sua esposa d . Maria 
da Con*ceição Carcia de Lima. 
VIAJANTES

Procedente do . o, pelo ulti­
mo a- ião da “ Cruze •> do Sul” , 
chego .i no sabado pi..- ado a es 
ta cidade, a srta. Ter.-zà Me­
deiros, f.lha cio sr. João Ba­
tista cie Medeiros, acompanha­
da de sua avó, a veneranda sra. 
d . Deborah do Rêgo Montei­
ro, viuva d̂ o major João Batis­
ta do Rêgo Monteiro. As visi­
tantes são hospedes do sr.

America x Sta. Cruz empataram d e fx l
Sem vencedor o Flá-Flu
1x1 foi o resultado de ontem em] Poito Aíegre-Rodri- 
gues e Jair, foram os goleadores

RIO, 6 (Meridional) —- 
Porto Alegre vibrou, ontem, 
com a realisação do 4o Fla- 
Flu' fora do Rio de Janeiro.

Fortaleza. Recife e Salva­
dor viram o maior clássico 
do futebol guanabarino, ofe­
recendo-se agera aos gau-

Joãó Batista dg Medeiros, re 
sidentejia Av. Deodoro, n° 522-.

Campeonato paulista 
Palmeiras, Portuguesa de Des­
portos, Ipiranga, Santos e P.

Santista, os vencedores da 
primeira rodada

S. PAULO, 6 (Meridional)
— Apesar das chuvas torren­
ciais caidas ontem nesta ca­
pital, foi cumprida a primei 
ra rodada do campeonato 
paulista cie 1949, com -a rea­
lização de quatro jogos.

No Pacaerpbu’ realizou-se 
o principal encontro entre 
os quadros do Palmeiras e dc 
Comercial. Foi jogo puro para 
os pálmeirenses que encon­
traram dificuldades em assi­
nalar a vantagem de 1x0. Ca- 
nhotinho foi autor do unico 
tento cia peleja.
, O sr M ario. Cardelli este­
ve na arbitragem. Renda de 
CrS ;103.089,00.
VITORIA DA PORTUGUESA 

DE DESPORTOS
No' encontro disputado en­

tre os quadros da Portugue­
sa de Desportos e do Juven­
tus. venceu o primeiro por 
3x2 Renato (2) e Pinga (1).

marcaram para o \isn-cedor e 
Rubens e Cardono para o 
vencido.

Renda: CrS 34.610.00 
DERROTADO O 15 DE 

NOVEMBRO
O 15 de Novembro, de Pi­

racicaba, campeão do torneio 
inicio, jogou contra o Ipiran 
ga, mas não foi feliz, sendo 
derrotado pela contagem de 
41x1. Renda: CrS 47.954,40. 
VITORIA DO SANTOS 

Em Vila Belmiro, disputan 
do o clássico santista, o qua 
dro do Santos derrotou a e­
quipe cio Jabaquara' pela con 
tagem de 2x 1 \

Antôninho e Odair marca­
ram para o vencedor e Nel­
son, para o vencido. A renda 
foi de CrS 54.238,00.
PELA PORTUGUESA

Sabado, em. partida ante­
cipada, o quadro da Portu­
guesa Santista derrotou o Na 
cional, pela contagem de 3x2

chos a grande oportunidade 
tíe assistir o Fla-Flu'. O tra­
dicional encontro terminou 
empatado pela contagem de 
um tento.

Coube a Rodrigues, no pri­
meiro tempo, abrir o escore, 
pondo o tricolor em vanta­
gem. Na etapa complemen­
tar, Jair. cobrando um penal 
cy empatou a peleja Neste 
periodo. Jair foi expulso do 
gramado pelo juiz Mario 
Viana.

A renda foi de C r S ............
164.648,00, tendo os quadros 
atuado da seguinte maneira:

FLUMINENSE — Castilho, 
Pé de Valsa e Lorenzo; Ma-

rio, índio e Pindaro; Santo 
Cristo, Didi, Silas, Orlando e 
Rodrigues

FLAMENGO — Garcia, Ju 
venal e Job;,Biguá, Bria e 
Beto; Luizinho, Luiz Rosa, 
Durval ,Jair e Esquerdinha.

O FLUMINENSE JOGARA’ 
EM PELOTAS
A equipe do Fluminense 

vai exibir agora , em Pe­
lotas, contra o campeão local.

E’ N O T Á V E L  
O MELHOR LINHO NACIO­
NAL, CrS 30,00 O METRO 

ANIVERSARIO DO 
“ ARMAZÉM POTIGUAR”

Noticiário Esportivo do País
E A N G l" X RAPID EM

MOÇA BONITA
O Bangu recebeu o convi­

te dos promotores da tempo­
rada do Rapid, para ,também 
tomar parte. O clube subur­
bano aceitou o convite, deven 
do ser o primeiro adversário 
dos austríacos’. Entretanto, o 
grémio alvi-rubro enviou um 
oficio aos promotores, exigin 
do que a peleja fosse reali­
zada no seu estádio, em Mo 
ça Bonita. Na possibiiidad
de ser aceita a proposta, pois 1 rem necessários, 
os bonguenses informaram lj REUNIÃO NA C .B .D  
que garantem uma renda mi- 1 VASCO X  BOTAFOGO EM 
nima de quinhentos mil cru- i ESTUDOS

l e ? de 
is f rei

ção dosf jogadores paraguáios: 
Bria e Garcia, ambos do Fia 
mengo, o Conselho Nacional 
de Desportos deverá ser pro­
curado por uma comissão da 
CBD, formada por diversos 
dirigentes' de clubes brasilei­
ros. E’ que os clubes cario­
cas iniciaram um movimento 
afim de pleitearem junto ao 
CND, a extinção da lei de 
estrangeiros, afim de que se­

ja permitida a contratação 
quantos estrangeiros fo-

zeires.

EXTINÇÃO DA LEI DOS 
ESTRANGEIROS
Ainda não tendo se pro­

nunciado a respeito da situa-

Alençào, donas de casa!

EIS 0 HO¥8 INSETICIDA

Continuam os dirigentes do 
| football carioca em proporcio 
nar um grande jogo na tarde 
de domingo, aproveitando a 
data vaga. A unica partida 
marcada, é Olaria x America, 
no estádio da rua Bariri. que 
não apresenta credenciais pa­
ra agradar. De maneira, que 
hoje, Vitorino Carneiro, di­
retor do Vasco, revelou que. 
procurará Carlito Rocha, no 
sentido de marcar uma par­
tida com o Botafogo, na tar­
de de domingo, em São Janua 
rio. Carlito Rocha, falando á 
reportagem, declarou que se­
ria interessante, mas ainda 
não foi procurado e nada de­
cidiu portanto.

QUERIAM PUNIR 
OSWALDO
A conduta do Botafogo, na 

peleja com os ingleses, foi 
mesmo eficiente, embora não 
reproduzisse o quadro, suas 
grandes atuações. Dentre os 
principais motivos de um 

acanhamento do Bota- 
devemos acentuar que 

foram as falhas e a displicen 
cia do arqueiro Osvaldo que

certo
fogo,

Cimento Zebú
cie 50 ks.

(Nova embalagem)

VENDE 
CASA JOSE’ SILVA I

Reiultados justo do íiifer- 
estadual de ontem

Â parte técnica e financeira prejudi­
cadas pelas chuvas- Dieb e Amauri, 

os goleadores
As chuvas caidas ontem 

nesta capital prejudicaram a 
temporada do Santa Cruz. 
Muitos dos aficionados fica­
ram em casa tomando o a­
guaceiro iu,zãt> pela qual o 
estádio Juvenai Lamanine 
não apanhou a assistência 
que se esperava. Apesar dis­
to, para uma tarde chuvosa, 
o publico presente foi regu­
lar e não se arrependeu, por­
quanto as duas equipes — a 
do America, desta capital, e 
a do Santa Cruz, do Recife 
— jogaram com grande dis­
posição oferecendo o que era 
possível sob o aspecto técni­
co num gramado escorrega­
dio e alagado. Destaque-se. 
também, o panorama disci­
plinar que foi bom. 
lx l  A CONTAGEM

Ontem foi o dia do lx l. 
Em Porto Alegre, o Fla-Flu" 
terminou empatado por um 
tonto. No Rio America e O­
laria empataram de lx l. E 
nesta capital, tivemos o 
mesmo resultado, que — di­
ga-se a verdade — foi justo. 
Não ha duvida que o quadro 
pernambucano teve a prima- 
zila das ações. O assédio á 
meta de Gerin foi intenso, 
nat duas fases da peleja, 
mas deve-se reconhecer, tam­
bém. o trabalho eficiente da 
retaguarda rubra e por assim 
dizer de todo o time, o que 
possibilitou a conquista de 
tão honroso empate. O qua­
dro do America superou, de 
fato, suas atuações anterio­
res e diante de Um adversa- 
rio de qualidades técnicas e 
onde aparecem bons valores 
individuais, fez uma partida 
brilhante, coroada afinal do

Rua Chile, llfi - Fone: 2099 
RIBEIRA

I S T O  S I  M
LEGITIMO BRIM RAION. 
CrS 13,50 O METRO NA 

FEIRA DE ANIVERSARIO 
— DO —

“ ARMAZÉM POTIGUAR"

esteve lamentável, com o seu 
espirito de criança, cometen­
do erros’ que não comportam 
para um profissional de fcot 
bali. Hoje, soubemos. que 
um grupo de conselheiros do 
clube alvi-negro, tentou pu­
nir severamente o arqueipor 
multando-o. Porem, Carlito 
Rocha não foi favoravel ao 
movimento.
O GOAL ANULADO 

Comenta-se o erro do juiz 
Bill Martin, que estreou co­
mo bandeirinha, anulando o 
tento de Paraguaio marcan­
do impedimento Hoje n,os co­
mentários, ò proprio M^c- 
pherson considera uma injus 
tiça a marcação daquela falt% 
quando a posição do ponteiro 
do Botafogo ,era perfeita. 
Aliás, a conduta de Barrick 
como de Bill Martin, não ío- 
ram perfeitas, vacilando e r 
diversos lances, e principal-

exito, pois o placard de lx l  é 
um reflexo do entusiasmo, do 
espirito de luta.j fe,- pódíjí-se di 
zer, da boa atüaçãò S ol con­
tendores, não obstante a cir­
cunstancia de ter o conjunto 
visitante, como já dissemos, 
dominado as ações.

Não fugindo ás caraeferisti 
cas dos empates verifipados 
em Porto Alegr.e e no Rio, os 
tentos foram marcados na 
mesma ordem, isto é; um em 
cada tempo. . , s

Aos 15 minutos, de jogo, 
Dieb abriu a eoHtagdrrO em 
lavor dos locais. E precisa­
mente aos 15 minutos da se­
gunda tempo Amauri »tíecrc- 
tou o empate. 1 ' *' 1’ v f f i *5 /
OS MELHORES ..........

Na equipe do America é 
justo salientarmos a atuação 
de Gerin, Barbosa. Harri e 
Arlindo, "na defesa e de Gon- 
dim, Pedro Humberto, Abel 
e Tico. na vanguarda.

Os melhores do quadro, per 
nambucano foram Biu, João 
ds Maria, Guaberinha, na de- 
íesa .e Amauri. Milton e Schil 
ler, rio ataque. Eloi, que é um 
cenlro-avante impetuoso inte­
ligente, sofreu severa mar­
cação de Barbosa, que foi 
um des esteios do onze rubro. 
A FORMAÇÃO DOS 

QUADROS
As duas’ equipes obedece­

ram ás seguintes constitui­
ções:

AMERICA — Gerin, Barbo 
sa e Artemio; Lenz, (Harri) 
Arlindo e Fonseca (Moura); 
Gondim (Franldin), Pedro 
Humberto, Abel, Tico e .Dieb 

SANTA CRUZ — Zébinga, 
Biu e Palito; Guaberinha, 
Dawson (João de Maria) e 
João de Maria (Peracio); Mil 
ton, Amauri, Eloi, Moisés
Schiller) e Walfrido.
O JUIZ

Na direção do encontro es 
teve o sr. Ivanildo Bezerra 
de Vasconcelos, da FPD. A ­
tuação regüíar

EDIÇÃO DO DIA

J  * mente contra o Botafogó.

. - ■ • . - . r - ■ ■■
Ondulações Pernil 
nentes e Cortes

HIGIENE —  CONFORTO — 
RAPIDEZ E SEGURANÇA

Faça sua permanente com 
Mme Valderez e fique tran­
quila, que seus oleos são im­
portados ciiretamente de S. 
Paulo e não queimam nem 
estragam seu cabelo.

Faça uma visita mesmo 
sem compromisso e certifi­
que-se das vantagens que lhe 
serão ofereceidas.

Praça Pedro II h° 1014 
( Em frente a Igreja de São 

Pedro)
Parada de ônibus á norte

UMA TOALHA DE MAÖ 
CrS 4,40, NO GRANDE 

ARMAZÉM POTIGUAR”

Em pate de 1x1, na partidajen-
tre A m e ric a  versus O la ria
Marcaram os tentos Nivaldino e Amare--Mr. Bill 

Martin na arbitragem
RIO, 6 (Meridional) — De 

regresso de uma vitoriosa ex­
cursão ao norte do pais,-o con 
junto do Olaria reapareceu, 
ontem .disputando um amis­
toso centra a equipe do A ­
merica.

O jogo realizou-se no gra­
mado da rua Bariri, oferecen 
do um transcurso bastante 
movimentado, em que as a­
ções »se mantiveram • equilL 
bradas, refletindo o placar de

de lx l  um resultado justo. 
No primeiro tempo os rubros 
abriram a contagem, por in­
termédio de Nivaldino. O O­
laria empatou, no periodo f i­
nal. por intermédio dé Ama­
ro, cobrando um penalty.

O juiz inglês Bill Martin 
teve otima atuação, atuando 
os quadros assim constituí­
dos :

AMERJCA — Osni, Ivan e 
Mundinho; Rubens, Osvaldo e 

*■

Gamba; Valter, Nivaldino, Ra 
nulfo, Lima e Jorge.

OLARIA — Odair (Zezi- 
nho), Osvaldinhp (Lampari­
na) e Haroldo; Amaro, Moa- 
cir e Ananiasi Aleixq, Mical, 
Maxwel, J. Alves, e .Esquer­
dinha. ‘

A renda foi dínumàth, isen- 
do arrecadados apenas, vinte 
e seis mil, .trezentos', e * qua­
renta e bifo" éruzeiros (CrS .. 
26 848,0$) ; ■ t "



Memórias de B A R R E T O  P IN T O

RADIO ? f
ZYB-5 RADIO POTI’

PROGRAMA PARA HOJE:

17.00 — Prefixo
17.03 — Solistas Populares do

Brasil
18.00 — Ave Maria
18.03 — 2.“ edição do grande Jor­

nal Potí, patrocínio de 
Paula. Irmãos & Cia. 

18,20 — DOIS TOMBOS...  em 
10 minutos — Pat. da 
Aguardente DOIS TOM­
BOS

18.30 — Novela — JERUSALEM 
> , — Pat. de Carlos Lamas

Fritz Kreisler 
A Crônica . da Noite 
Sacarias e. sua Osques-

18.45
19;00
19.05, 
tra 
19.30 
20.00 
20,15­
20,30­
20.45 - 
21.00­
21,15­
21.30

21.55­
22.00 -

- Agencia Nacional
-Terezinha Maia I
- Orquestra
- José Mauricio |
- Herculano Lopes ,
■ Rute Lemos
- Zezé Gomes 
- ' ‘ Ilustração Musical" —
Pat. de Carlos Lamas — 
Org. pela Soc. de Cul­
tura Musical 

-Acalanto
Encerramento- . *

•DIÁRIO DE NATAL
NATAL — Segunda-feira, 6 de Junho de 1949

Eleições suplementares dentro de40 dias
Seriam marcadas as suplementares, na sessão or­
dinária de amanhã do Tribunal Rtgional Eleitoral

Tendo sido julgado o ultimo • municipais do Rio Grande do 
recurso referente as eleições Norte, pelo Tribunal Superior

PROGRAMA PARA AM ANHAf

9,00-»-.Prefixo j
41.03 — Montovanei, e sua Orq. 8 
9.30 — Musica Popular Variada V 

10.00 — Seleções Associadas 
10.39 — Hçrmanas Padilla 
11.00— Gilberto Milfont.
11.29-— A Republica informa

11.30 — Rapsódias do Ar
— Mensagem Potí — Pat 

d e -Alonso Bezerra
' • — Mariquinha e Maricota,

patrocínio da Movelaria 
Ideal»

■— Cartaz 'do Cine São Luiz 
patrocínio da Emp. Lo­
pes Varela & Cia.

1 '— Parada Musical VAN­
GUARD — Pat. da A­

I ~ gencia Brasil
— Hora Certa .— Pat. da 

Alfaiataria VILAÇA
— Gazeta Sonora, patrocí­

nio de Santos & Cia, 
Ltda.

-^ -.— Cartaz do Cinema Rio 
Grande —> Pat. da Em­
presa Rio Grande Ltda

— No Mundo da Valsa — 
Pat. da Fabrica de Mo­
saicos Penedo

I — 1.4 edição — Grande 
Jornal Potí, patrocínio 
de Paula Irmãos & Cia.

— Cancioneiro Nacional
12,15 — parabéns a Você. .

MAJA KASSEL — famosa cantora austríaca que estará em 
Natal na próxima quinta feira para uma serie de recitais 
nesta capital Maja Kassel juntamente com Mr. Broni cons­
tituirão um magnifico «how destinado ao maior agrado. Do­
na de magnifica voz e interpretando canções já popularís­
simas no' Brasil. Maja Kassel repetirá certamente em Natal 
o mesmo sucesso já conquistado recentemente no Kadio Jor­

nal do Comercio e na Ceará Radio Clube

Eleitoral, em data recente, 
dentro de rrtais alguns dias ou 
possivelmente n  ̂ sessão ordi­
nária de amanha do Tribunal 
Regional, Eleitoral, serão mar­
eadas e eiç.es s u p l e  v.entares 
para as diversas secç'es que 
tivera v os seus resultados 
anulados.

Assim é bem possivei que 
: Jentio tie 40 ou 50 d as tinha 
|mos. eleições suplementares 
i nas diversas zonas eleitorai" 
do Estado.

F alará am an hã so= 
bre “ Puericultura e 
Serviço S o c ia l "  o dr. 
N ilo  Cairo Freesle  
ben, m édico puerieul 
tor do D epartam en=  
to N acional da 

C riança
A convite da Escola de Ser 

viço Soci-al de Natal, fará a­
manhã. na mesma Escola, ás 
20 hofas. uma interessante 
Conferencia sobre o tema a­
cima. o dr. Nilo Cairo Free? 
leben. medico puericultor do 
DNC que se encontra nesta 
cooita1 a serviço do mesmo 
Departamento.

Dada a importância do as­
sunto e a autoridade do con­
ferencista. podemos adianta;

-, i-o-!n;5o de amanhã, «a 
Escola de Serviço Social, se­
rá mais uma vitoria na vide 
social e cultural de nossa ter 
ra.

A diretoria da Escola cor­
ta com o comparecimento do 
maior numero possível dos 
seus professores e alunos, 
médicos, assistentes sociais, 
pessoas amigas e interessa­
das no assunto, adiantando 
que a conferencia do dr. Ni­
lo Cairo ,íealizar-se-á ás 20 
horas de amanhã, ____; , ,

Palestra, hoje, 
do de. Aluizio 
Alves sobre . 
serviço social

Conforme estava marcado, 
realizar-se-á hoje, ás 19,TG 
horas, no salão nobre da Con 
federação Católica ,a palestra 
que por iniciatiqa do Comitê 
Estadual do 2o Congresso Pa- 
aamericano de Serviço Social, 
realizará o deputado Aluizio 
Alves. Será a primeira da se-

(Continua na 4a. pagina)

Resolução do Conse= 
lho de Imigração e 
Colonização
O encarregado do Serviço 

de registro de Estrangeiros 
deste Estado ,sr. Satirio Fer­
reira de' Carvalho, recebeu do 
Conselho de Imigração e Co­
lonização a resolução que pu­
blicamos abaixo:

“ O Conselho de imigração 
e Colonização atendendo á so 
licitação dç Empresas aereas 
que trafegam em teíritorio 
nacional, e, tendo em vista o 
despacho exarado em sessão 

(Continua na 4a pagina)

Este é famoso MR. BRONI — grande humorista do radio e 
o homem que toca os mais exoticos instrumentos. Grande a­
tração recentemente nas festividades inaugurais da Ceará 
Radio Clube, mr. Broni aqui estará ainda esta semana, con­
tratado pela Radio Poti — Mr. Broni juntamente com Maja 
Kassel realizarão uma temporada nesta capital com inicio 
marcado para a próxima quinta-feira. Em nossa edição de 
manhã daremos novos detalhes de mais esse notável impre- 

endimento da emissora associada do Rio G. do Norte

A CIDADE
Tem chuvido intensamente 

não só nesta capital como 
em todo o interior do Esta­
do. As estradas, porisso 
mesmo ficaram algumas de­
las impraticáveis ao transito, 
necessitando de urgentes 
serviços de reparos. Dentre 
elas, porém, há uma, cujo 
estado atual de si injustifi­
cável, impõe um exame ime­
diato do Governador José 
Varela. Queremos referir- 
nos á estrada Natal-Macai- 
ba. Construida de paralele­
pípedos, caríssima portanto, 
já apresenta trechos em tal 
estado que impedirão termi­
nantemente o transito de 
veículos, si serviços urgen­
tes não forem realisados. As
chuvas não têm sido de 
molde a acabar uma estrada 
de pedras si em sua constru­
ção tivessem sido obedeci­
das normas primárias tio to­
cante á pavimentação. E o 
fato é mais estranhavel por­
que justamente os trechos já 
estragados da estrada (e po­
de-se escrever estragos com 
E grande) são justamente os 
que foram construídos após 
o reinicio dos trabalhos, is­
to é, de Natal para Macaiba. 
Enquanto isso, aquele peda­
ço que parte da visinha ci­
dade, muito mais velho, com 
alguns anos de construção, 
quasi nada sofreu com as ul­
timas chuvas. O Governo do 
Estado, realisa com o serti- 
ço de pavimentação da estra­
da Natal-Macaiba, uma obra 
de vulto, e com ela dispende 
grossas somas, embora haja 
auxilio por parte da Inspeto- 
ria de Obras Contra as Se­
cas. Nada justifica, portan­
to, que o serviço seja mal
feito e que venha, em futu­
ro próximo, determinar no­
vas verbas para a reconstru­
ção da estrada. Há ali qual­
quer defeito de construção 
que precisa ser sanado e is­
so já, enquanto a obra não é 
dada por terminada.

E a propósito: Também a 
1‘ refeiUira andou construin­
do ultima mente muito calça­
mento ordinário. Como exem 
pio, é suficiente citar o- que 
vai do Alecrim ás Quintas, 
bem ■ nas proximidades do 
posto de fiscalisarão do De 
partamento da Fazenda. Es­
tá praticamente acabado... 
-  . , _______.

José A m érico troca a senatória peia sínecura
F A T O  D O  D I A

A passagem do sr. Nereu Ramos pela Presidência da 
Repnblica ficará na historia deste país como quinze dias 
inesquecíveis. A catástrofe de Gericinó e a inundação de 
Alagoas serviram como trágica advertência. Para coroar 
o seu rápido governo concedeu liberdade a uma espiã ale­
mã. Nesta ultima iniciativa, leve o escandaloso apoio do 
bravo e fogoso general Flores da Cunha, que na tribuna 
da Camara exaltou o "ato de magnanimidade". O gene­
ral Flores j> servira de testemunha de defesa de Marga­
rida Hirschmann e muito batalhara por sua liberdade e, 
juntamente com uns oitenta deputado. Por que esses par­
lamentares. em vez de protegerem uma traidora, não fa­
zem caminhar os projetos amparando os expedicionários 
que estão na penúria e sofrem as maiores privações?

Inúmeras têm sido as mensagens que Venho receben­
do do país inteiro. Entre todas, uma não pode deixar de 
merecer um carinho todo especial Trala-se do telegrama 
dos moços da Facnldade de Direito da Universidade de São 
Paulo, o tradicional estabelecimento de lutas democráticas 
e que, em numero de 221), firmaram as seguintes palavras:

"OS ABAIXO ASSINADOS. ALUNOS DA FACUL­
DADE DE DIREITO DA UNIVERSIDADE DE S. PAULO, 
CONDENANDO VEEMENTEMENTE A COAÇÃO EXERCI­
DA CONTRA UM LEGITIMO REPRESENTANTE DO 
POVO BRASIl.ERO DEP. EDMUNDO BARRETO PIN» 
TO, NO EXERCÍCIO DQ DIREITO DE LIBERDADE DE 
PENSAMENTO ASSEGURADO PELA CONSTITUIÇÃO. 
VEM TRAZER A PUBLICO O SEU REPUDIO MAIS FOR­
MAL A ESSE PROCESSO HEDIONDO E INOCUO* DE 
FAZER SILENCIAR A BOCA DE SEUS ADVERSÁRIOS” :

Deixando aqui os meus agradecimentos, espero que os 
moços continuem a ajudar ua obra que estou empreenden­
do para a moralização política, agora, noutra tribuna que 
não a da Lama e a do Cupim.

Não fui agente tlesmoralizador da Camara porque não poderia desmoralizar o que já estava desmoralizado —  Não me can­
so de bater na mesma tecla: ■—  Sou pela defesa das instituições e pela necessidade de uma lavagem nesses aumentistas

22.° CAPITULO
(Exclusividade dos “Diários Associados)

Barreto PINTO

Provavelmente, vocês devem estar interessados em saber co­
mo é que sc fundou o Estado Novo. que trouxe felicidade, na mi­
nha opinião e no contrasenso de outros, a esse adorado Brasil', 
no período de 10 de novembro de 1937 até 29 de outubro, do ano 
da graça de L945, quando aqueles que elevaram Vargas foram os 
proprios que o derrubaram.

Não poderei contar tudo isso em um capitulo. Irei descre­
vendo de modo a não lhes causar fadiga c recorrendo aos ele­
mentos existentes nos meus velhos baús de folha de flandres.

Para que vocês, meus generosos amigos, não fiquem com a 
curiosidade aguçada ao extremo, poderei responder, de pronto 
e sem receio de contestação, que os principais fundadores do 
Estado Novo foram, primeiro, o Senado é a Camara que, ainda, 
era multo mais moralizada do que a que lemos aí, constituída 
de bonecos articulados, em sua maioria. Os próceres de maior 
destaque, os apostolos que concorreram para a Ditadura foram 
os srs. Armando de Sales Oliveira (que como governador de São 
Paulo, deu ao governo de Getulio o que ele qujs, pondo a sua 
disposição um ministro reacionário como Vicente Rão), José 
Américo, que como candidato escolhido a dedo só deu gaffes. E 
não posso esquecer o nome de Plínio Saígado, candidato da Ação 
Integralista Brasileira, que não podendo ser eleito, indiretamen­
te deu, também, tudo quando precisava Gelulic para fazer o tem­
pero do seu cozido, que saiu admiravelmente, com o golpe de 
10 de novembro de 1937.

£  foi, assim debaixo de aplausos do pa ŝ inteiro, que na noi- 
• (Continúa na 4.“ pagina)

-------------------------------------------------------------------VOU PARA
Se eu perdesse o meu cartorio, como querem, embora seja vitalício; se blo­
queassem as minhas contas bancarias, aqui e no Chase Bank, já tracei o 
meu plano: — Egito. Telegrafarei a Sua Magestade o Rei Farouk, o jovem 
soberano e uma especie de califa do Islam. Com este gôrro que se vé aci­
ma, na minha cabeça, entregarei a guarda de minha alma aos brasileiros

O EGITO -------------------------------------------------------------------- 7
de Maomé e a minha vida eterna, ao grande Allah. (O gôrro, que é 
autentico, me foi dado peio ministro do Egito, em Paris, no fim de uma 
festa qiie durou dois dias e duas noites, entre, sonhos e num coro de huris 
morenas e junto das odaliscas "francesas” do seu harém particular, nos ar­
redores da capital do mundo).
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Conferencia de Araxá é os reflexos qué 
poderia ter na economia do R. G. do Norte
Inicia o DIÁRIO DE NATAL interessante enquete sobre o momentoso assunto

(De CELSO MOTA)E*tã« .sendo aguardados com especial Interesse pe­
las classes produtoras do país os resultados da Conferen­
cia Económica a ter lugar em Araxá, Minas Gerais, na 
segunda quinzena do proximo mòs de julho.

Da importância que se empresta ao futuro concla­
ve fala melhor o fato de recentemente haver percorri­
do o pais, acompanhado de uma equipe de homens de 
negocio rxperimenlados e conhecedores das dificulda­
des atuais da produção e do consumo no r. asil, o sr. 
João Daudt de Oliveira, presidente da Co . - h ração Na­
cional do Comercio, conclamando as • eó< rações esta­
duais a enviarem representantes afeites aos problemas 
economieos e financeiros das respectivas províncias. Ex­
tenso ternário esta sendo elabora. para o debate na 
reunião, abrangendo desde as questões de tarifas adua­
neiras e tribulação ás de crédito bancários, eom escala 
pelos problemas da pecuaria e da agricultura. Autenti­
co balanço da situação da economia nacional será então 
feito, a fim de que as teses finais sejam elaboradas e 
enviadas aos poderes públicos, a guisa de recomenda­
ção da politiea a ser adolada pela alta administração do 
país, com o objetivo dc apontar o caminho á solução dos 
nossos mais angustiantes problemas.

PROBLEMAS DO APÓS GUERRA

Sentimo-nos em grave encruzilhada, onde é preciso 
qne drásticos remédios sejam tomados, si quisermos sal­
var o combalido organismo economico du pais dc colap­
so total. Debatemo-nos numa crise sem precedentes de 
consumo e de produção, com toda uma cnhorle dc pro­
blemas rorrclatos. Possuíamos economia assente cm ba­
ses principiantes, que. a guerra veiu mais enfraquecer 
com o esforço que sobre elas se impôs. Grandes setores 
da nossa incipiente industria receberam, pelas necessi­
dades de servir ás nações aliadas, um extraordinário in­
fluxo que não foi acompanhado paralelamente pelos de­
mais setores da economia nacional, acentuando, após o 
conflito, o deslocamento de populações c a desorgani­
zação da produção.

Estimulou-se aqui, por exemplo, a. . exploração de 
matérias primas essenciais á maquina marcial das De­

mocracias, qne para isso nos mandavam davafn dólares 
em abundancia, para depois, bruscamente, deixar esse 
ramo da nossa economia entregue á sua própria sorte, 
pois os nossos aliados maiores passaram também a cui­
dar de si, a braços com os seus enormes problemas de 
reconversão do após-guerra. «

Chegamos aproduzir mais dc :’>((', do manganês exi­
gido pelos aliados, mas depois da vitoria passamos a ven­
der apenas 2(ü da nossa produção. Concentramos ener­
gias na extração do quartzo, mas terminada a guerra 
ninguém mais quis essa matéria do Brasil. Desenvolve­
mos a produção de borracha, para depois os nossos com­
pradores voltarem ás fontes asiatieas ou recorrerem aos 
seus proprios produtos sintéticos.

REFLEXOS NO ESTADO

Nenhuma região do país teve com a guerra mudan­
ças bruscas e radicais que o Rio Grande do Norte. Os 
americanos deram aqui nascimento á industria dc mi­
neração e as nossas imensas e variadas jazidas iam sen­
do a esse tempo descobertas cm sequência caleidoscópi­
ca. Aviões bojudos vinham aqui carregar chelita a 30 
crs. o kg. à boca da mina, tantalila a INI crs. e mais be­
rilo, colmubila, cristais e tantas outras matérias. Houve 
o “ rush" inevitável c foram abandonadas as plantações 
dc algodão e outras culturas. As fortificações no litoral 
atraiam também as populações do interior, que vinham 
cm busca de altos sala rios. Resta hoje uma mineração 
sem mercados comprensadores e uma agricultura desor­
ganizada com níveis de produção incrivelmente baixos. 
E veiu um corolário ainda prior, o interminável êxodo 
dc populações que assistimos, em direção ao sul, em busca 
de melhores condições de vida, agravando aqui a erice da 
falia de braços. Completando esse quadro de desorientação, 
as poucas uzinas de beneficiamente existentes no F.sta- 
do, contaminando, eom o de.searoçaniento a esmo, semen­
tes de algodão selecionado com as de produto de quuii- 
dade inferior, entregando depois para plantio essa rnls- 
lura informe e anti-cientifica. Temos aí s algodão po­

tiguar, ha certo tempo detentor das maiores fibras do 
mundo, perdendo dia a dia as suas invejáveis caracte­
rísticas de qualidade.

CONSUMIMOS OS SALDOS

O Brasil, depois de se sentir abandonado pelos ca­
pitais que aqui jorravam dos antigos aliados, verificou 
também que os seus velhos maquinarios e sua rede de 
transportes estavam \exaustos, submetidos a esforços que 
lhe haviam encurtado os anos de vida. A situação pode­
ria ser resolvida com a aquisição de novos maquinarios 
para recondicionar os já gastos e aparelhar-nos para o 
desenvolvimento da nossa industrialização, utilizando-se 
nessas compras os saldos que haviam acumulado no es­
trangeiro. Todavia, os americanos, que nos poderiam va­
ler nessa emergencia, encontraram-se também a braços 
com os problemas da sua própria reconversão industriai 
e não lhes foi possível vender o material de que neces­
sitavamos para o nosso reaparelhamento e a nossa ex­
pansão economica.

Nessas circunstancias, a fim de contornar proble­
mas da inflação cada vez mais aguda, o governo brasi­
leiro, durante algum tempo, passou a favorecer a com­
pra nos Estados Unidos de produtos, não essenciais, mas 
que eram os únicos disponiveis. Em 1947, por exemplo, 
pagamos cerca de 16 milhões de dólares pela impor­
tação de vinhos e licores americanos, ou seja quasi três 
vezes as somas que em igual período, segundo as es­
tatísticas, dispendemos naquele país com nossas com­
pras de tratores e outros maquinarios tao vitalmente ne­
cessários ao nosso desenvolvimento economico. Assim, 
dentro em pouco haviamos consumido as reservas de 
dólares que durante a guerra haviamos com nossas ven­
das acumulado nos Estados Unidos. Daí a balança comer­
cial adversa de 200 milhões de dólares que tivemos na­
quele ano em nossas transações com a América do Norte.

POR QUE SOMOS POBRES EM CIMA DA RIQUEZA
A faita de uma rede ferroviária extensa e moderna

explica por que, a despeito de 45 milhões de cabeças 
de gado pastando nos planaltos de Goiás ou nas planíc- 
cies de Mato Grosso, tenhamos vez por outra de impor­
tar carne argentina. Explica também porque apezar daa 
magnificas possibilidades canavieiras de Pernarnumbuco 
e de todo o nordeste tenhamos tão pouco açúcar dlspu- 
nivel para exportar. As mesmas dificuldades existem 
noutros setores da nossa economia. Isso tudo significa 
baixo poder aqusitivo do povo brasileiro, impedindo a 
criação de capitais, sem os quais a nossa industria iiát» 
se pode desenvolver nem existir. Permanecemos assim, 
a despeito de imensas riquezas latentes no interior, ape­
nas uma remota promessa.

IMPORTÂNCIA DE ARAXA’

Todos esses problemas serão provavelmente aborda­
dos e colocados em equação pelos nossos homens de 
negocio e técnicos economistas na próxima Conferen­
cia de Araxá. Dai ressalta sem contestação a importân­
cia dessa reunião — importância que mais avulta si con­
siderarmos qué sua data de realização irá coincidir com 
o inicio da campanha da sucessão presidencial da R e­
publica. Os partidos sofrerão a influencia daqueles de­
bates e si desejarem atrair a confiança popular, teiào 
dc orientar seus programas nas recomendações a serem 
aprovada na cidade minicra, Ião dependentes sao sem­
pre as questões políticas dos problemas economieos.

O nosso Estado levará também a Araxá os seus pro­
blemas economieos, que serão debatidos p«> u m a  e q u ip e  
de delegados que bem conhecem a situação particular da 
Rio G. do Norte no panorama das dificuldades „acionais.

Este verpertino, que vem colaborando para o maior 
êxito da Conferencia de Araxá, abre boje suas colunas, 
noutra seeção desta edição, a todos quanto desejarem 
opinar numa ampla enquete, sobre o que poderemos e 
deveremos, em primeiro íugar, debater na cidade minei­
ra, “ Que tese defenderia o senhor em Araxá cemc po­
tiguar” é o titulo dessa consulta, peia qual espernmcs efe- 

. rir a media de opinião, quanto ás dificúiãaães mais sen- 
I tidas pelas nossas classes conservadoras.

Caiu no mar com oitenta e uma pessoas a bordo
D í Â R I O  D E  N A T A L0 piloto do avião ao perceber que 

estava caindo, levou o aparelho
1 ' para junto da praia
Recolhidos 38 sobreviventes-18 cri- 

lanças entre os sinistrados
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S. JOÃO DE PORTO RICO. 
7 (UP) — Caiti no mar, pei to 
daqui, um avião bi-motor* com 
81 pessoas a bordo. O apare­
lho era um antigo transporte 
de guerra norte americano, 
vendido coa.o excedente de 
guerra e se achava de viagem 
para Miami, com 57 adultos e 
18 erianças, além de 6 tripu­
lantes .

Quando o piloto verificou 
que estava caindo, levou o 
avião para junto da praia, a 
fim de que òs passageiros pu­
dessem escapar, nadando, mas 
o casco afundou, ainda com 
grande parte dos pa sageiros 
a bordo. O desastre ocorreu á 
1.25 da madrugada e até ás 4 
horas ainda não se sabia se ha 
viam vitimas ou se tonos ü- 
nhamn escapado.
RECOLHIDOS 38 SOBRE­

VIVENTES
S. JOÃO DE> PORTO RICO, 

7 (UP) — Cinco horas depois 
do desastre ocorrido com um 
avião comercial, que caiu no 
mar a lí) quilómetros daqui, fo­
ram recolhidos 38 sobreviven 
tes. sendo que os 43 restantes 
acham-se desaparecidas, possi­
velmente mortos entre as 
quais figuram 18 criancas. 
8ALVARAM-SÉ VARÍOS

PASSAGEIROS
S. JOÃO DE PORTO RIÇO. 

7 (UP) — Trágico desastre de 
aviação ocorreu em parte do 
litoral rochoso de Porto Rico, 
caracterizado pela existência 
de agudos penedos e pequenas 
ilhas a eerca de 160 jardas a 
oeste desta cidade. Nos a re­
gião, as águas são profundas 
e infestadas de tubarõfes, au- 
irr.ientando o perigo dos que 
caem no mar.

Vários sobreviventes salva­
ram-se, nadando para as pe­

quenas ilhas rochosas, de on­
de foram levados para a praia 
em pequenos botes. Do s aviões 
da Força Aérea foram envia 
dos para a área do desastre, a 
fim de procurar os sobreviven­
tes que ainda possam estar no 
mar. .

Que tese defenderia o sr. em Araxá?
Divulgamos as primeiras respostas á enquete deste jornal

No intuito de melhor coope­
rar para o exito da Conferen­
cia Econômica de Araxá a se 
realizar em julho próximo, es­
te vespertino abre hoje suas

colunas numa ampla enquete, 
no sentido dc ouvir quantos de- 
sejarcv  opinar, sobre o que 
deveremos de preferencia de­
bater na cidade mineira. Espe­
ramos aferir a media de opi­
nião, quanto ás dificuldades 
mais mentidas pelas nossas 
classes conservadoras.

Pense em que tese defende­
ria o senhor em Araxá como 
potiguar e mande sua resposta 
para esta folha, num limite de 
150 palavras.
AGKICLTl KA, TRANSPOR­

TES, COOPERATIVAS
Do deputado José Gonçalves, 

u.i, dos prime.ros a responder 
á nossa enquete a opinião é a 
seguinte:

— “ Defenderia inicialmente 
a necessidade de se ampliarem, 
nos orçamentos estaduais, as 
verbas destinadas á agricultu­
ra e transportes, cortando os 
esbanjamentos com Departa- 
mentosj de Segurança.

Abordar a também a neces­
sidade de ser imediata e ofi­
cialmente incrementada a ins­
tala áo de uma grande rêde de 
“ cooperativas de produção” , 
que viria libertar os que de

fato trabalham, da ágiotagem 
e da gananeia parasitaria dos 
inúmeros intermediários.

Doutra maneira não se incre­
mentará a prouução, senão va­
lorizando-a na fonte. Tudo 
•náls serão planos inexequí­
veis” .
ALGODÃO SERIDO’ E

EXPORTAÇÃO
Do sr. Elias de Araújo, re­

presentante neste Estado da 
firma José de Brito & Cia., 
compradores e exportadores de 
algodão:

-— No que concerne á nossa

praoDUCÃO, t r a n s p o r t e
E CRÉDITO
Do sr. Manuel Soares Filho, 

.representante e comissionista 
de firmas:

— “ Si .eu tivesse de ir á Con- 
( ferencia de Araxá, essa nota­
I vel convocação ao comercio, 
; indxistria e lavoura, de tão al­
tos e patrióticos objetivos, di­
ria no grande conclave que o 
Brasil, para estabilizar se e 
progredir, necessitaria de pro­
dução, transporte e crédito.

Produção acompanhando a 
técnica; transporte, especial

maior atividade comercial e I mente rodoviários, e crédito fa-
pela maneira evidente como a 
cotonicultura constitue a preci- 
pua riqueza deste Estado, opi- 
nariamos fossem no ternário 
de Araxá debatidas as teses: 
a) fomento agrícola do algodão 
Seridó, dado hoje, mais que 
ontem, crescer o consumo des­
ta qualidade na razão inversa­
mente proporcional á produ­
ção; b) extinção dà taxa de 
comercialização atribuída á sai­
da do produto deste Estado, 
cujo tributo reflete em> prejui- 
zo do cultivador, afora ser ain­
da inconstitucional, sobretudo“ .

A sessão de ontem na 
Camara dos Vereadores

MAJA KASSEL

Quinta-feira no Cine"TeatnfSão' Luís um 
grande espetáculo de palco e tela
Sensacional estréa de Mr. Bronze deiMaj^Kasseü

Mais um grande espetáculo dè Vipna” . Artistas que 
de palco e- téla será proporcio­
nado ao publico natalense na 
próxima quinta-feira pela Rá­
dio Potí. em combinação com a 
empresa Lopes Varela & Ltda.

precedidos de grande fama após 
vitoriosas atuações ao microfo­
ne da Rádio Jornal do Comer­
cio de Recife e da emissora as­
sociada Ceará Rádio Clube. Ma-

vem ções da RKO-Rádio com Law-

Trata-se desta vês. da exibição , ja Kessell e Mr. Broni estrea-
de um grande Show do qual 
participa Mr. Broni. famoso mu­
sico excêntrico que toca os mais 
exóticos instrumentos e ainda 
grande contador de anedotas e 
(je Maja Kasseli, “ o rouxinol

rão quinta-feira próxima, no 
cine-teatro São Luís num gran­
de espetáculo * de palco e téla 
ao preço de Cr.S 10.00 o ingres­
so./Na l la será exibida uma' 
das mais especu lares proclu-

rence Tierney e Marion Carr. 
Trata-se de Saint Quentin a 
emocionante historia do mais 
famoso presidio do mundo. Saint 
Quintin é um drama fortíssimo 
repleto de cenas arrebatadoras 
Esse o grande filme que com­
plementará á estreia em Natal 
de Mr. Broni e Maja Kassell 
dois grandes artistas destinados 
a roais um grande sucesso nes­
ta C ap ita l............. . • . . . . . .

Voltou a reunir-se, ontem, 
a C amara Municipal .extraor 
dinariamente, com o compaie 
cimento de 17 vereadores.

No Expediente falaram os 
vereadores Sebastião Morei­
ra que se reportou ainda eo 
seu discurso sobre coação 
religiosa que teria* havido no 
interior do Estado contra a 
pregação protestante e acer­
ca de um ertigo do vereador 
Manoei Rodrigues, publicado 
na ” A Republica” de domin­
go, tendo combatido alguns 
pontos do referido artigo; o 
orados seguinte foi vereador 
Manoel Rodrigues, que não 
se conformando com a de­
cisão da Comissão Executiva 
da Camara, pediu que o ple­
nário tomasse conhecimento 
do seu pedido, para que ficas 
se esclarecido se ele era ou 
não traidor da Fetria, como 
taxara o vereador Antonio 
Gouveia.

Não "havendo matéria para 
a ordem do dia foi facultada 
a palavra para Explicações 
Pessoais, tendo o lider pesse- 
dista. vereador Martinho Ma 

[ chado ocupado a tribuna, re- 
poríando-se ao caso Gouveia-

Rodrigues, fazendo varias 
considerações; enl seguida 
foi a tribuna o vereador San 
doval Vanderlei que leu um 
trecho do discurso proferido 
pelo vereador Gouveia na 
sessão do dia 25 de maio e 
publicado no “ O Jornal” do 
dia 31 .provando que o verea 
dor Gouveia não afirmara ser 
o sr, Manoel Rodrigues ura 
traidor da patria; em seguido 
Gouveia justificou a sua ex­
pressão, pois dissera “ possi­
velmente” ; O vereador Gentil 
ferreira foi á'tribuna e pro- 
poz fosse encerrada a disçits- 
são do assunto, no entanto o 
sr. Manoel Rodrigues voltou 
a falar, insistindo que houves 
se um julgamento por uma 
comissão; voltou a falar o 
lider do PSP, propondo fosse 
aceita uma moção de confi­
ança aos dois vereadores.

Não havendo mais matéria 
para discussão, foi encerrado 
o período extraordinário vi­
gente e convocado nova reu­
nião extraordinária, por soli 
citação do sr. Prefeito, para 
apreciar o pedido de vários 
créditos especiais, -•

cilitado pela concessão honest8 
e aplicação segura.

Parece-me que com o fomen­
to á produção, estradas disse­
minadas e crédito sem prote­
cionismo, teriarrvos uma situa- 
tão de segurança e prosperida­
de econümica generalizada ” .

R e p e te m -se  em  S ã o  
P a u lo  os  d esfa lq u es
em  agen cias  d os In s ­
titutos de

P revídeneía
S. PAULO, 6 (Meridional)

.— Repetem-se em São Peulo 
os d.esfalques em agencias 
dos Institutos de Previdência. 
Agora o “ Diário de São Pau­
lo”  divulga que ocorreram 
irregularidades nas agencias 
dos Institutos dog Comercia- 
rios de Campinas e Bauru’. 
Só err. Bauru’ o desfalque a­
tingiu 320 mil cruzeiros.

, „ —___ k____ _ _
E n cerrad o  o inquéri­
to sobre o tr a n sa ­
tlântico  “ f ia t o r y ”

NOVA YORK, 6 (UP) —  O 
governo norte-americano pa­
rece ler encerrado o inquéri­
to sobre o transatlântico “ Ba 
tery” , no-qual o lider eomu-

Noticias da 
‘‘Meridional** 
para o Rio Gran­
de do Norte^

RIO, 3 (Meridional) .— O 
Ministério da Viação assinou 
portarias autorizaando o Go­
verno do Rio Grande do Nor­
te e o Departamento Nacio­
nal de Obras Contra BS Se­
cas, sob regime ue coopera­
ção ,a perfurarem e apare­
lharem um poço tubular rio 
municipio de Angicos, no mes 
mo Estado, aprovando o res­
pectivo orçamento, na impor 
tancia de Cr.S 07.627,60, e 
Drojetos; autorizando-os ain 
da a fazerem sondagens de 
lençol ilagua na cidade de 
Macau . , .

organteo
CONSEGUE SE COM

NUTRIL
O remédio que nutre

Uma lirmula elenfitica- 
m»nt» paitmla, contenda»
teifaloi orsãiiNet, kii 
aa cálcio, VifctuUnas • 
ilixir d» pzpiiaa.

iNüiCAÇÕíS»
liuénia, neurastenia, zrso- 
gredmante, desâniins, 
loziie, debilidade garai-

Um produto da 
LABORATÓRIO UCO ? 
DE CACAU XAVIE3 S-A.

i m n i i i m ú

:\
*

nista alemão Gerhard Eisler 
fugiu para a Europa. Foram 
interrogados além do capitão, 
dois1 oficiais de bordo e dois 
camareiros, mas todos já ti­
veram licença de voltar pare 
o “ Batory” deve partir hoje 
ao meio dia.

A  conferencia dos chance­
leres chegará a um acor­
do sobre a Alemanha

PARIS, 6 (UP) — O chan 
celer Francês Robert Schu­
man predisse que a confe­
rencia dos quatro chancele­
res chegará a um acordo so­
bre e Alemanha. Falando‘era 
Sarre, Schuman disse que a 
conferencia durará ainda va-

rias semanas e que era cedo 
demais pare prever seus re­
sultados. Mas de qualquer 
maneira, o certo era que as 
quatro potências não teriam 
convocado a reunião se não 
desejassem um entendimenta 
pacifico, ,

»
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A necessidade  
de industrias

Dende a excursão Jo «sr 
João Dauiil do Oliveira ao iior- 
tl6sie <; norte, que se vem fa­
iam} ()_ mais acentuadamente, 
na nc-ees^idadc- da invéjrsão de 
ra pitais americanos, em maior 
é-feeala, em nós-o pais. Tenta, 
aliás, «la maioria dos seus dis- 
<ursos e mesas-reítmdas. Co­
mo um meio de movimentar a 
industria o  comercio nacio­
nais, popsibilil ando-lhe novo 
rumos de progresso e leseiivol 
vhnento . líefle*indo-se tudo is 
ca, de modo geral, sobre a co 
iciiTídidr bi ao que -ir afirma 
v.uioriiadaãtéaíe, ronítin 
mesmo aquela nócessidade ds 
colaboraria do capital e-tadu 
nidtnse um dos motivos da via 
gent do presidente Enrico Da 
tra á grande r.puiilica do nor 
te .

Se.csr.e, c mu dos aspectos 
do atual ambiente nacional 
que dizer, no caso, particular 
mente, deste nosso nordeste 
oiide o emprego de capitais, es 
(rahgeiros ou mesmo brasilei 
'■os, va!eria como oporfunida 
<ií profunda repercussão na 
nossa vida comum? E é, de 
resto, nessa tecla que acaba 
entre outras, de bater o pro 
frio sr. João Dnudt, resumin 
de, de regresso ao sul, suas 
impressão da excursão ao se- 
tír.iriao

L dentro do nordeste, qu$ 
diíor, enfim, de um Estado 
MiUO o nosso? Tanta matéria 
prima admlravel, de primeira 
qualidade, além de constituir 
1 i odtição nativa, — e uma in- 
da*4ria de relevo, capaz de ex- 
p!orar-lhe as possibilidades, 

sé ve por aqui. . . por mais 
de umn vez, fala-se na perspec­
tiva da montagem de uma 
grande fabrica de soda eáusti- 
<4. aproveitando a capacidade 
de feôa e larga produção da 
nossa área salineira. i. nada. 
I. ain la há pouco, assistimos,J 
decepr Ionados, ao fracasso ^-s- 
ipfacidãr d.r ‘•Estrela” , indus­
tria cuja instalação iria ter 
como fornecedor n6 1 o nossa 
magnifico parque algodoeiro, 
tqtíi r acolá, sem dúvida, fun- 

■ aiu se algumas indu.trias. 
í\Í:í‘ , evideruémejrfe, sem as 
p&vsibiiid.ides. de-contribuir pa­
ra rima alteração tav ora ve j no 
no,, o ambiento wonomi.o. Kn- 
itu-jíiia-. que, li,,-: mu tendo o 
;ü í lado auspicioso e interes­
sante, tanto ao setor particular 
tomo ao coletivo, não se colo­
cam, porem, a altura dos em- 
preená»mentos de que realmen 
te necessitamos.

Quando abriremos caminho 
noutros itinerários?

informação sobre a Greda
ATENAS — Num esforço 

para bem compreender a Gré­
cia e o êxito ou insucesso da 
Doutrina de Truman, acumule' 
mais investigações neste curto 
espaço de tempo do que em tô- 
da a minha vida jornalística.

A Grécia é muito mal julga 
da e conhecida. Mas acontece 
que os americanos, juntamente 
com os ingleses, têm em.prega- 
:1o desde 1944 neste pais so­
mas que sobem a um bilhão de 
dólares. Esses povos têm, por­
tanto, o direito de saber o quo 
foi feito dêsse dinheiro e se o 
jôgo em que e - tão empenha
dos vale a pena. »

***
Para apurar isso, falei com 

os principais ministros do go­
verno grego não em entrevis­
tas cerimoniosas, mas em con- 
versaç bs prolongadas e pene­
trantes. Tive uma conversa 
dessas com o Rei e r. Ra:nha 
qjjí* d\T'lu três horas e ; . 
se pro.o.igou através de ura.. .  j 
moço intimo. Gastei tôda uma 
manhã com o Diretor Geral da 
Reconstrução e visitei com êle 
a exposição promovida em Ate 
nas sôbre o passado, o presen-I 
tc e o futuro cia Grécia, a quall 
em poucas semanas, já foi ví- 
sitada pela quarta parte da po­
pulação de Atenas. Procurei 
os principais membros da opo- 
s:ção e discuti a situação com 
03 lideres dos sindicatos Co­
nheci as mais ilustres mulhe­
res da Grécia. E, como era na­
tural, ouvi a opinião de muitos 
membros do corpo diplomáti­
co.

Acredito ter sido o unico cor­
respondente que conseguiu 
uma entrevista com o Generai 
Papagos, comandante em che­
fe do exército nacionalista gre­
go. Falei tambéfn co.r. o gene­
ral James Van Fleet, chefe cia 
Missão Militar Americana.

A meu pedido, — pois mui­
tas vêzes pode se pedir tudo e 
consegui-lo, — realisou-se uma 
mesa redonda, cia qual fizeram 
parte todos, os chefes do Pro­
grama cie Recuperação, os ho 
rnen.s que coopera r: com o go 
verno grego no qne diz respei­
to á reforma administrativa 
ao serviço social, no trabalho, 
á agricultura, ás iinanças, ao 
seguro social, á industria, á 
saude publica, ao abastecimen­
to e á economia . Esses homens 
continuam o que se poderia 
chamar dc um ministério de 
conselheiros com ligação com 
todos os ministérios gregos, 
compartilhando, portanto, de 
todos os problemas da vida 
publica na Grécia. Todos êsses 
homens são especialistas, com

DOROTHY THOMPSON
Copyrigth dos “D. A.”

longa experíeneia, e são pes­
soas de tal caráter e inteligen- 
cia que consttiuem um orgulho 
para os Estados Unidos.

***
Mas não fiquei apenas eni

A teças. Estive com a Segun
da Divisão do Exército em Flo-
rina. perto das fronteiras com
a Albania e a Iugoslávia e nos
quartéis-generais em Salônica
e Janina onde conversei com . >
os comandantes e os seus as 
sessores americanos. Encon-

trei em ação a Comissão das 
Nações Unidas que estuda as 
atividades além das fronteiras 
dos vizinhos da Grécia.

A Força Aérea Grega me 
concedeu a rara honra de voar 
na cabina do piloto sôbre o ter­
ritório onde são mais intensas 
as atividades dos guerrilheiros, 
perto das fronteiras com a Al­
bania e a Bulgária, com a 
oportunidade de observar o 
terreno e as fortificações dos 
guerrilheiros e das forças na-

R E T R A T O  D O  B R A S I L

Novamente o arroz
Na nota de ontem, assinalamos que, salvo do caso do 

Rio Grande do Sul. Goiás e ás vezes Paraná e Santa Ca­
tarina. em que há disponíveis de arroz, os demais Estados, 
mesmo São Paulo e Minas, tem maior consumo do que 
produção. E’ curioso observar que, embora deficitários, S. 
Paulo, Minas e Pernambuco, entre outros, são também Es­
tados exportadores; vendem parte de suas próprias reser­
vas de consumo; precisando, em seguida, reabastecer-se nos 
mercados nacionais de maiores sobras, geralmente o gaú­
cho e o goiano.

Enquanto isso. segundo observa ■’ Conjuntura Econô­
mica” , os preços do arroz acusam no mercado interno uma 
tendencia continua de alta. Considerando o preço de Cr,S 
49.00 por saco (Bolsa de Porto Alegre) em 1940 como pon­
to de partida, verifica-se a seguinte marcha em cruzeiros, 
ano a ano: 49 — 77 —• 100 — 121 — 145 — 139 — 158 — 
210, e, finalmente, em maio de 1949, 285 cruzeiros por saco.

...C om  a grande procura criada peia guerra, abriram- 
se perspectivas aos produtores brasileiros. Em abril de 
1943. devido a um acordo assinado com a Inglaterra e Es­
tados Unidos, passamos a vender nosso arroz através do 
Conselho Internacional Alimentar de Emergência e. den­
tro de cotas anuais fixadas por este organismo.

~> acordo terminaria em abril de 1945. mas antes disso 
o governo inglês comunicou ao do Brasil o seu desejo ãie 
renová-lo peio prazo de dois anos. A essa época, as tro­
cas internacionais se preparavam para retomar a norma­
lidade, e os preços do cereal, diante da procura nos mer­
cados. iniciavam urn processo de alta. Contudo, ao assinar­
mos a prorrogação do acordo, só asseguramos dos compra­
dores ingleses urna melhoria de 10'> nos preços-base do 
produto.

Precisameme quando terminava o prazo da prorroga­
ção do acordo, em abril de 1947. o Brasil retirou-se do 
Conselho Alimentar de Emergência, pois os produtores ri- 
zicolas — em particular, o Instituto Rio Grandense de A r­
roz (IRGAi — desejavam realizar suas vendas livremente. 
Necessitou-s^orém voltar á organização internacional a fim 
de evitar dificuldades no abastecimento' do país em arti­
gos essenciais,, como juta e trigo.

D R .  B A N D E I R A  D E  M E L O
— Especialista —

(Curso de apeifeiçoamento nos serviços de Proctologla dos 
Professores Pitanga Santos e Silvio tTAvila — Rio)
Clinicas e Operações das DOENÇAS ANO-RETAIS 

— Cura radical das HEMORROIDAS — DOENÇAS DO 
INTESTINO.

(Tratamento racional da PRISÃO DE VENTRE, diar- 
réas crônicas, colite, etc.) — Reto-Sigmoidoscopia — Tra 
tamento (las VARIZES (Veias dilatadas) — PARTOS. 

Doenças das Senhoras — Eletricidade Medica 
j Consultorio: — Praça Augusto Severo, 250 — Io Salas 

t08, 109 e 110 — Fone 16-25
Expediente — diariamente, de 2 ás 5 da tarde. 
Residência — Rua João Pessoa, 248 — Fone 1830.

eionalistas, experiencia que eu 
não queria ter perdido, unas 
que não desejo repetir, princi­
palmente porque as montanhas 
são aterradoramente selvagens 
e- alcantiladas.

Visitei um dos maiores cam­
pos de refugiados e duas pri- 
sõb.s militares, tendo falado em 
todos êsses lugares com bandi­
dos capturados e especialmen­
te com .roças raptadas pelos 
guerrilheiros e incorporadas ás 
fileiras dos mesmos. Também 
falei com essas moças num 
hospital. Visitei uma aldeia no 
teatro da luta e falei com as 
familias de caovponeses andra­
josas, exaustas e miseráveis, 
que formam a espinha dorsal 
da Grécia e que mais têm so­
frido com a destruição pelos 
guerrilheiros do povo, dos re­
cursos e da moral da Nação.

Não falei com os comunis­
tas, exceção feita daqueles que 
tÊVn sido capturados, mas li 
muita propaganda comunista 
oriunda do centro comunista 
grego situado além das fron­
teiras. Também evitei o prin­
cipal centro dos boatos que é 
o bar do Hotel Grande Bretag­
ne

Nenhum jornalista poderia 
relatar entrevistas e experiên­
cias que enchem quase cem pá 
ginas de notas, sem tirar de 
tudo isso algumas conclusões.

A primeira é que se o Co- 
minform não resolver invadir 
a Grécia com tropas não-comu­
nistas. d s  guerrilheiros serão 
derrotados, embora estejam 
prometendo aos seus homens a 
vitória em 1949. Essa derrota 
será o fragoroso insucesso de 
uma tentativa de estabelecer o 
coT-unismo pela íorça e com 
a colaboração de uma Quinta 
Coluna mantida pelo Comin- 
iorm desde o fim  da guerra — 
e no pais onde parecia haver 
maiores probabilidades.

,-v segunda é que a Grécia 
deve ser reconstruída desde os 
;eus fundamentos e que o au- 
cii.o americano deve ser pres­
tado do ponto de vista tanto 
ma.eriai e social quanto moral. 
Existe eni andamento uma evo- 
uição revolucionária que toma­
rá extraordinário impulso logo 
que a nação consiga seguran­
ça- .

Chamari a influencia ameri­
cana de “ reacionária” e negar 
o sentimento que as palavras 
têm no dicionário. Trata-se da 
fôrça mais progressista que já 
exerceu uma influência na 
Grécia através da sua longa 
história, ás vezes gloriosas, 
mas muito n ais vezes trágica.

H ora  de exaltação 
á A m iz a d e

AUSTREGESILO DE ATHAYDE
(Especial para os “D. A.” >

Ficaria muito amesquinhada a visita do presidente da 
República aos Estados Unidos, se além de levar ao gover­
no e ao povo desse pais amigo, o testemunho de nossa ad­
miração e solidariedade, lhe fosse solicitar créditos e ofe­
recer negocios.

As duas coisas náo podem ser feitas ao mesmo tem­
po, nem seria certo que escolheisemos o proprio primeiro 
magistrado da Republica, em viagem de cortezia, para cui­
dar desses assuntos

A America não o acolheria, com o entusiasmo que lhe 
tributou, se acreditasse que estava recebendo também um 
agente de interesses materiais.

Quando os homens desejam tratar de empréstimos 
e facilidades de dinheiro, não discutem na sala de visita. 
Preferem naturalraente os escritores que são mais apro­
priados para os debates dessa especie.

Os americanos estão celebrando no presidente Dutra 
o afeto do Brasil e, nesta hora de expansão de nobres sen­
timentos, fiquemos nesse terreno limpo e desinteressado.

Que se diria de um amigo que, convidado por outro 
a visitá-lo, aproveitasse a circunstancia do banquete, para 
solicitar-lhe créditos e ajuda financeira?

Não cometeremos semelhante deslise.
Os negocios entre os Estados Unidos e o Brasil serão 

reservados a conversas noutra ocasião. Nesta cumpre-nos 
apenas exaltar a lealdade e a grandeza de nossas relações 
de amizade, fundadas em valores imperecíveis.

Nova Oposição, Em Paris
BARRETO LEITE FILHO

O ministro soviético das Re­
lações Exteriores, sr. Andrei 
Vychinski, rejeitou, como era 
de esperar, a proposta dos oci­
dentais para o estabelecimento 
de um governo central da Ale­
manha e de um novo aparelho 
de controle quadruplo por par­
te das potências ocupantes. Re­
jeitou-a, porem, em termos po­
lidos — o que não é propria­
mente a especialidade do anti­
go acusador dos processos dc 
Moscou — e procurou deixar 
aberta uma certa margem para 
negociações posteriores em tor­
no do mesmo assunto. Sem ist< 
poder-se-ia dizer que a confe 
rencia dos Quatro Grandes, a 
tualmente em curso, em Paris 
tinha esbarrado em um novi 
impasse, tal como as precedeu 
tes

O ministro russo rejeitai 
também a sugestão do sr. Deai: 
Acheson. secretario de Estará 
norie-americanp. de que as re­
soluções da conferencia sejam 
tomadas por maioria de votos 
e não por unanimidade. O seu 
ponto de vista, neste caso par­
ticular, é perfeitamente com­
preensível. A Alemanha est? 
sob a ocupação de quatro po­
tências. Tres delas conseguiram 
pôr-se de acordo sobre um cer­
to numero de questões funda­
mentais, de modo que podem 
apresentar-se como um bloco 
mais ou menos unido em face 
da quarta, com a qual os de-
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Eis os pontos que deverão 
ser discutidos e resolvidos nas 
conferencias que terão inicio 
no Rio, com a chegada do sr. 
Mangabeira, e fim em Teofilo 
Otoni:

Primeiro: A UDN e o PSD 
estão realmente desejosos 
efetuar uai acordo em j rol 
sucessão presidencial ?

Segundo: Imaginando que 
s í.i, o presidente a escolher 
deverá ser partidário?

Terceiro: Ou deverá ser es­
colhido um homem acima dos 
partidos .com o consentimento 
franco destes?

A primeira pergunta parece 
praticamente respondida, se­
gundo revelam os acontecimen- 
t03 politieos dos últimos me­
ses. Os dois maiores partidos, 
certos de que isoladamente per­
derão as eleiçclas, preferem 
unir-se — a  correrem ambos 
o risco de derrota para outras 
combinações partidarias. Mais 
explicitamente: para outras
combinações que levem ao Ca- 
tete o sr. Ademar de Barros 
ou o sr. Getulio Vargas.

***

A segunda pergunta é natu­
ral mente objeto de controvér­
sia. Inicial mente, a UDN 
abertamente pugnou por um 
candidato extra-partídario. Ou 
pelo menos, por uni candidato 
de partido que não refletisse 
especificament» esse partido; 
com capacidade, em suma, pa­
ra fugir ao jugo pártidario i 
ter ampla Uberdade para divi­
dir o poder com a coligação. O 
sorto emi beneficio da eventual

Candidato de luta, partidário, extra­
partidario, civil,ou militar?

respostas começarão nas conferencias deste 
* . mès-Evolui a ÜDN-Em julho os fatos 

. chegarão a dominio publico
candidatura Eduardo Gomes 
frustlrou-se; o brigadeiro seria
— e talvez a:nda o venha a ser
— o candidato natural para a 
disputa eleitoral, num pleito 
individual dos partidos. Mas os 
dias se passaram, e a posição 
da UDN foi sensivelmente sc 
modificando. A visivel intran­
sigência inicial a um candidato 
partidário — co.ro o sr. Nereu 
Ramos — foi cedendo E acon­
tece, hoje„ que o viee-presiden 
te é talvez mais combatido den­
tro do PSD do que no seio dos 
udenútas.

***
A ultima reunião da comis­

são Executiva da UDN de­
monstrou, segundo estamos in­
formados, uma evolução apre­
ciável . O partido encontra-se 
eviddnteYiente desarvorado. O 
ultimo discurso político do sr. 
Prado Kelly, por exemplo, foi 
concebido com as maiores di­
ficuldades. Sente-fe que o ora­
dor foi prejudicado pelo cargo 
de presidente da UDN; nada 
podia revelar, porque não tinha

Murilo MARROQUIM

nenhum canvinho do partido pe­
lo qual se bater. A comissão 
executiva chegou, é obvio’, á 
mesma situação. E, como os 
acontecimentos se precipitam, 
decidiu convidar os dois gover­
nadores para conversaçctes de­
cisivas e urgentes. A impres­
são recolhida evn meios bem 
informados da UDN revela, si­
multaneamente, qpe o partido 
brigadeirista já não se mostra 
tão anti-Nereu Ramos quanto 
a principio. O seu nome é ad­
mitido, como base para enten­
dimentos. .

No entanto, e aqui surge a 
resposta á terceira pergunta, 
duas coirentes ainda existem 
ná UDN, uma aprovando o 
candidato partidário e outra 
desejando o candidato extra­
partidario. O fato. contudo, é 
que nenhuma de’as é hoje ex- 
trèa ada — e ambas aceitarão 
a solu ão de emergencia, sem 
dissabores e risco de romper a 
unidade partidaria. Porisso 
mesmo, as chanses do sr. Ne-I

■ reu Ramos melhoraram. O que 
não indica, á esta altura, que 
as suas possibilidades sejam 
excepcionais. Grandes obstá­
culos estão á sua frente. A cor­
rente udenista que se bate ain­
da pelo candidato extra-parti­
dario o faz ua suposição de 
que somente um homem isen-' 
to do natural ranco de grupos 
políticos, poderá dividir o po 
der entre os partidos coligados 
com absoluta segurança. O 
candidato extra-partidario se­
ria, por si mesmo, uma garan­
tia para os partidos da coli­
gação.

Esta hipótese leva, no entan-| 
to a outra questão: saber se o 
candidato extra-partidario de­
veria ser retirado dos meios 
civil ou militar. Os que apo­
iam o candidato militar (e que 
porisso não são militarista) o 
fazer- ainda com a convicção 
de que a sua condição de ex­
tra-partidario seria ainda niais 
categorica. A sua isenção de 
animo político e administrati­
vo poderia ser insuperável.

Ainda mais, argumentam que 
as condições nacionais, em ca­
so de uma luta presidencial 
com alguns candidatos, leva 
riam o futuro presidente a go­
vernar, p,ossive'mente, sem 
apoio majoritário dos partido? 
no Congresso. A situação de 
corrente poderia criar os pio­
res percalços para o regime. 
Nessas eondriões. o militai 
eleito seria um melhor elemen­
to de aglutinação partidaria 
além de contar com o apoio 
das classes armadas, como ele­
mento de estabilização e ga­
rantia constitucional. De mo­
do que a candidatura militar 
persiste nos meios civis e par­
tidários, como uma hipótese pn 
ra solucionar o caso politico ( r 
sucessão.

*** -

São essas, em linhas gerais 
as questões básicas a serem 
comentadas e possivelmente 
resolvidas nos encontros deste 
mês. Somente no próximo ■ 
portanto, os fatos politico ' 
ocorrerão e cairão no domin o 
politico. Os eleitores e os par­
tidos já estão fartos das cha­
madas formulas, dos esquema 
e dos resultados possíveis. De­
sejam, de vez que as três per­
guntas teiham resposta, o re 
sultado final; desejam os no 
■m.es. Os políticos teem uma 
tremenda fome de nomes, in 
clusive para devorar alguns. 
No mês próximo, esses nome; 
serão lançados á arena parti­
daria: a deglutição começará, 
sob uma tremenda curiosidade 
da platéia eleitoral.

.‘-acordos são profundos. Pelo 
sistema de maioria, aquelas 
tres potências estariam em con­
dições de ditar todas as deci­
sões que quisessem, e a quarta 
só teria de se curvar á sua von­
tade. O sistema do veto não é 
legitimo no Conselho de Segu­
rança das Nações Unidas, prin­
cipalmente porque é um pri­
vilegio reservado apenas a cin- 
;o dos seus membros, em um 
total de doze, o que fere o 
principio democrático da igual­
dade jurídica das nações. Não 
é legitimo também, porque se 
trata de um orgão muito mais 
amplo, com atribuições gerais 
extremamente complexas, o que 
reclama uma elasticidade mui­
to maior, e sobretudo maior 
obediência á opinião internacio­
nal. O sistema de opucação da 
Alemanha implica em respon­
sabilidades muito definidas e li­
mitadas. e pode, portanto, re­
clamar a unanimidade no que 
se refere a certas questões de 
sxccpçional importância, não a 
todas,, aliás. Mas o sr. Vychin- 
ki. como o secretario de Esta­
do norte-americano provou sem 
dificuldades e de um modo ir­
respondível. não tem autorida­
de para insistir, nesse caso, co­
mo nos outros, sobre o princi­
pio do voto unanime, porque 
ele proprio se manifestou con­
tra isto lhe convinha. Na con­
ferencia de Belgrado sobre o 
Danúbio, reunida em 1948, a 
União Soviética com os seus 
satélites tinha a maioria. Isto 
bastou para que o sr. Vychin- 
ki, o apóstolo da unanimidade 
e do veto. impusesse, até em 
questões tão secundarias quan­
to a das linguas oficiais, a von­
tade unilateral da Rússia e do 
seu bloco ás delegações ociden­
tais, declarando-lhes inclusive 
que as portas estavam abertas 
e que elas poderiam retirar-se, 
se não estivessem de acordo 
com aquela ditadura. E o novo 
estatuto danubiano, adotado na­
quela conferencia, foi um bru­
tal “ diktat” russo, com nega­
ção de todas as tradições lon­
gamente estabelecidas para o 
Condomínio internacional do fa­
moso rio europeu. As linguas 
francesas e inglesas, evidenle- 
mente de muito maior curso di­
plomático do que o russe — 
idiomalsó falado por uma par­
te da URSS — não foram in­
cluídas entre os meios oficiais 
de comunicação da conferencia. 
Pelo mesmo critério, a lingua 
russa, extermamente difícil e 
universalmente ignorada, salvo 
pelos que a falam do berço e 
por um pequeno numero de 
linguistas eruditos, deveria ser 
excluida das Nações Unidas, e 
as potências ocidentais deve­
riam ditar tudo quanto quises­
sem, nas reuniões em que tem 
maioria, convidando os soviéti­
cos a sair pelas portas ou pe­
las janelas, se não gostassem 
disso. Em vez, porem, de apli­
car o sistema totalitário de 
Moscou, os Estados Unidos, Grã- 
Bretanha e França ficaram na 
conferencia danubiana até o

(Continua na 3a p sg .)
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LOIDE BRASILEIRO —
— Sairão breve de Porto 

Alegre, em demanda dos por­
to* do norte, até Natal, os car­
gueiros Bandeirante e Incon­
fidente, sendo aqui esperados 
na 2a quinzena de-te. Re­
tornarão ao porto de origem e 
escala, recebendo carga

— O paquete Duque de Ca­
xias está sendo esperado aqui 
dij  ̂ 10, vindo do norte. Prosse­
guirá para o sul, até Santos e 
escala.

— De Porto Alegre e esca­
la é esperado aqui dia 8. o car­
gueiro Rio Amazonas. Prosse­
guira daqui par3 o norte, até 
Manaus e escala, recebendo 
carga.

— De Santos e escala está 
sendo esperado em nosso por­
to, no dia 17, o Conite. Ripper, 
que daqui seguirá viagem até 
Belém,

—  No dia 16, procedente de 
Santos'e esca'a. está sendo es­
perado em Natal, o,paquete 
Rodrigues Alves, retornando 
rio mesmo dia para o porto de 
origem.

COMPANHIA COSTEIRA -
— Do sul é esperado aqui 

dia 9 de junho, o paquete Ita- 
tiagé. Prosseguirá para o nor­
te, escalando em Fortaleza, 
São Luiz e Belem, De retor­
no aqui chegará 'dia 22, pros­
seguindo para o sul, até Porto 
Alegre e escala.

— De Porto Alegre e esca­
la é aguardado amanhã, pela 
manhã, o paquete Itaimbé. 
Prosseguirá para o norte, es­
calando em fortaleza, Sào Luiz 
ç Belem. De retorno aqui che­
gará dia 21, prosseguindo pa­
ra o sulj até Porto Alegre e 
escala.

—Do sul é esperado aqui 
dia 10- 0 cargueiro Campeiro. 
Daqui irá a Areia Branca e 
Maçau.

— O cargueiro Rio Juruá é 
aguardado aqui dia 9, vindo 
do sul. Retornará daqui ao 
sul. escalando em Cabedelo,' 
Recife, Maceió, Salvador. Rio, 
Santos, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre, recebendo car- 
ea

— D cargueiro Rio Guaporé 
é esperado aqui dia 15', proce­

dente do sul. Prosseguirá pa­
ra o norte, com escala em For- 
ta'eza. São T,uiz e Belem, re­
cebendo carga.

CIA. COM. E NAV. —■ 
Do sul é aguardado aqui pio 
vavelmente dia 9 o cargueiro 
Pirangi. Daqui irá a Fortale­
za e Areia Branca.

— Do sul é esperado aqui 
provavelmente dia 20, o car 
gueiro Poti. Daqui irá a Ma 
cau.

MOORE MAC CORMACK -  
O Mormackite é esperado aqui 
dia 8 de junho, vindo de Nova 
York. Do nosso porto, retor­
nará ao de origeni, recebendo 
carga para Nova York e de­
mais portos do Atlântico nor­
te dos Estados Unidos. 
PRÓXIMAS SAÍDAS DE 

NOVA YORK:
O Mormacreed saiu no dia 3.
— O Mormatern saiu dia 20 

deste, todos para portos . bra­
sileiros .

TANKERS COMPANY — 
O Bradford Island (navio tan­
que) escalará em nosso porto 
dia 8 de junho. Rumará para 
portos do continente america­
no, recebendo carga para No- j 
va York e demais portos do j 
Atlântico da costa dos Estados ! 
Unidos.. 1

THE BOOTH LINE — 
O vapor Basil é aguardado 

aqui na Ia quinzena de junho, 
procedente de Londres p. esca­
la. Retornará daqui ao porto 
de origem, recebendo carga 
para os portos de Lisboa, Lon­
dres e demais portos do conti­
nente europeu.

- O Pochilea, vindo‘de No­
va York, está- sendo esperado 
em nosso porto no dia 16, da­
qui retornando para o porto 
de origem.
AGENCIAS DE TRANS­

PORTE*
A Agencia Informadora Poti­

guar, com escritórios á Ku» 
Ferreira Chaves n° 74 e Av. 
Duque de Caxias 182, nesta ci­
dade, mantem Sopas, Cami­
nhões Mistos, ás quintas-fei­
ras e domingos para Mossoré 
« Fortaleza, ás 6 horas da ma­
nhã, e para Campina Grand« 
ás terças e sextas-feiras. Pa 
Recife ás terças-feiras • sa 
bados.

Cine R io Grande
A V . DEODORO, 635 - 

-------HOJE
FONE: 15-31

M a t in é e  ás 15 ,30  —  S o ir é e  ás 20  h e ra s  
J A N E  W Y M A N  e  L E W  A Y R E S  e m

B E L 1  N D A
A historia de uma pobre surda e muda que precisou da ajuda de Deus para que não 
fosse t-oiidenada injustamenle. “ BELINDA” — não parece ser uma realização do homem 
— dá-nos a impressão que o poder divino contribuiu para que "BELINDA” se tornasse 
uma realidade. "BELINDA” não é o niaior filme do ano — ” BELINDA” é o maior filme

f  ■— - ■ desde o advento do cinema ------------- !-------
NOTA — Os ingressos de ,Cr.S 3,60 e 4.8« serão acrescidos de 20 centavos e o de 7,20, seré de 

30 centavos. Estes aumentos reverterão em beneficio da campanha das vítimas 
das inundações de Alagoas.

A G U A R D E M

O s c a r i lo ,  G r a n d e  O t e lo  e  C a ta la n o  
-------- e m  ----------

...E 0 MUNDO SE DIVERTE
Grande produção da Atlantida para 

-----------o ano de 1949 ------------

—  Sexta-feira —  
s e s s ã o ' p o p p l a r

Preço único Cr.S 3,60
A U D A C I A  D E  

M U L H E R
Empolgante drama de ação e 

aventuras

A g u a r d e m
C A L I F Ó R N I A

com RAY MILAND e
BARBARA STANWICK

I  '

i Informações uteís

M 00R EMcCORM AOK

j
■t

Cinema REX
D quinta a D o m in g o

Uma historia absorvente, magistralmeute dirigida .ar­
rebatadoramente interpretada

Corpo e Alma
John G arfie ld  —  Lilli P a lm e r

O drama da consciência torturada de um homepi pelo 
qual caiam todas as m ulheres... Vibre corr a "perfor­
mance" de John Garfield neste filme glorioso que fa­

rá vibrar o mais displicente espectador!

—  A M A N H Ã  —

Almoço em 

Hollyood
Sessão Feminina 

P re ç o s : 5 ,0 0  —  3 ,6 0

Cine São Luis
H O J E

Matinée ás 15,30 Soirée ás 19,45

“MORMACDALE” Esperado de Nova York e escalas a 21 
dq -corrente receberá cargas para Nova York e Philadelphia 

PRÓXIMAS SAIDAS DE NOVA YORK 
‘ MORMACKITE” Sairá de Nove York a 6 de Maio 
i'M O R -r.ACTERN” Sairá de Nova York a 20 de Maio 
“ MORMACREED” Sairá de Nova York a 3 de Junho

M*ls Jnformaçóe* com
MÜÜHE MiiCORHACK (navegscao) S.
RECIFE - SAO LUIZ - BAHIA - RIO - 
SANTOS - 8EI,EM - SAO PAULO 
NATAL; Rua Frei MigueUnho, u

R U  Y  M O R E I R A  P A I V A
roftSf 1*4« * 1*8« — CAIXA ro iTA L M

Escola Industrial de Natal
DIVISÃO DE SELEÇÃO DO D.A.S.P.

A Divisão de Seleção do D.A.S.P. avisa, 
por intermédio da Escola Industrial de Na­
tal, que se realizará, na primeira quinzena 
de Julho próximo, a Prova de Habilitação 
pqra Armazenista da Estrada de Ferro Cen-

Ultirr.-a exibição do grande filme!
ALDO FABRIZI — ANNA MAGNANI

‘Roma, cidade aberta’
HUMANO! SENTIMENTAL! COMOVENTE! 

Grandioso filme ’e um enredo profundo e humano 
mostrando-nos cenas reais da grande guerra que en­

volveu c continente europeu 
Não é o maior filme do -ano. . . Porque é o maior de 

' todos os tempos!
, Grandioso filme da “Republic”

AMANHÃ —

LAWRENCE TIERNEY
MARIAN CARR em

'SAN QUENTIN’
Ali não existia o am ôr... A ­
penas o ódio tremendo, pron­
to á explodir a qualquer m o­
mento! Eram homens silen­
ciosos. . . Mas no recondito de 
suas almas, o ódio e a vm- 
gança bradavam por justice! 
Os reis do crime planejavam 
novos assaltos! Mas a lei, 
sempre alerta, tem a ultima 

palavra!
RKO RADIO

FARMACIVS DL FLAN 1XO
Farmacia Modêio. á rua Dr. 

Barata — Ribeira.
Farmacia dos Pobres, á rua 

Presidente Bandeira — Alecrim 
FILMES DO DIA:

RIO. GRANDE — A ’s 15,30 
e 20 horas — “ Belinda” , com 
Jane Wyman e Lew Ayres, 
apontado como a melhor pro­
dução da Warner, em 1948. 

Preços: Cr$ 5,00 e 7,50.
REX — A ’s 15,30 e 1»,45 — 

“ Reconciliação” , uma produ­
ção da Metro, com Van John­
son .

Pi ecu: Cr$ 6.00 
S. LUIS—A ’s 15.30 e 19.43-

“ Roma, Cidade Aberta” , *coni 
Aldo Fabrizi e Anna Magna- 
ni, uma produção Republic, 
de grande aceitação, pelo en 
redo profundo e humano. 

Preço: Cr$ 6,00.
ALECRIM — 15.30 e 19.43 -  

“ Sempre em Você” , e o seriado 
“ Segredo da Ilha do Tesouro” .

S. PEDRO — 15.30 e 19.30 — 
“ Amôr á Terra” , e o seriado 
“ O Terror dos Mares” .

POPULAR — 15,30 e 19.30— 
“ Uma Noite em Tahiti” , com 
os 4 Vagabundos, e a 4a serie 
de “ O Morcego” .

PAGAMENTOS NO
TESOURO

FEDERAL *
O Tesouro Federal pagoh 

hoje;
Salario Familia dos Aposen­

tados dos Institutos e Caixas 
de Aposentadorias e Pensi'es.

Pagará de arranha até o dia 
15, a todos que deixaram de 
receber nos dias indicados, co­
i o Ta>"hem todas as contas de 

material.
C.S1ADUAL
O Tesouro Estadual pagará 

amanhã:
Departamento de Eduçacão: 

Professores Provisórios (Li> 
VTo n° 32). Subvenções e Au­
xílios da Capital. Departanien. 
to de Agricultura: Diaristas do 
Departamento, dos Aviários e 
do Campo Experimental “ Otá­
vio Laamrtine” . Pessoal do in­
terior. Avulsos: Pessoal da 
Capital e do Interior. 
TELEGRAMAS RETIDOS: 

Encontram-se retidos os s»- 
euintes telegramas na Dir». 
toria dos Correios e Telegra 
fas:

Apolonio da Silva Areal 
38; Almira Medeiros, Rio 
Branco 387; Alcindo Guima­
rães. Pensão Caicos; D Ber 
ta Silva a Capsate; Urgente 
Carmen: Donzinha. Vaz Gon. 
dim 224: Geovani Lamour, 
Rio Branco 251: Heraldo A l­
ves Silva. Cia T. Base; Ivete 
Vanderlei Formosa Siria: Jo-
i----------------------------------------- —i

K & íiV S ü íü iííS ítM íá tí1

sé Maria, Rua Tiradenle; Jo­
sé Elisio Jacutinga: Joaquim 
Costa, Atraente; Jerusalem 
para Astrogildo; Joaquim 
Dias, Rua Apodi 550; José 
Fernandes, Correios e Telé­
grafos; Joo Santos e familia; 
José Dutra, Santonio 833; La- 
hud; Manoel Cândido Filho, 
Afonso Pena 505: Marinalva, 
Princesa Izabel 529: Miguel
Barbosa, São Pedro 224; Ma­
ria, Rua Jeronimo Vilela 477; 
Naide Tinoco, Maxaramguape 
916: Sgt. Negro Monte He- 
meterio Fernandes. 1047; Os­
valdo Virgílio. São Tomé 444; 
Pola Kreimer, D Vital 167 
OBJETO PERDIDO 

Gratifica-se bem a quem en­
controu e queira entregar, um 
relogio de ouio, perdido no tre­
cho compreendido entre a Pra­
ça Pedro Ve'ho e o Cine Rio 
Grande, via A v. Deodoro. En­
tregar ao sr. Manoel Virgoli- 
no, no Posto Shell, á Av. Rio 
Branco, 180 — Ribeira.

PSICOTESTE

JAMES ST WART
S A B A D O
JANE W YMAN - KENT SMITH em

C I DADE EKC
No amôr daquela mulher êle encontra a inspiração e a coragem para realizar a­

quele sonho secreto. . . Ele queria fazer alg > daquela cidade. . . Só os sonhos 
não bariavam. mas estes sonhos se tornaram realidade. . .

EXCEPCIONAL PRODUÇÃO DA “ RKO RADIO

N o va  oposição, em Paris

De acArân com a evoluQáo da terapêutica motpn». foi ela­
borada a fórmula de A STH MAN cujos componentes foram es- 
e udadoe com meticulosidade. Age modificando o terreno 
equilibrando o sistema nervoso vegetativo. ASTHMAN propor­
ciona ao paciente uma respiração livre e fácil, sendo de ação 
fmediata. ASTHMAN atua diretamente, «òbre as hronqulos. 
eiuHtificando o catarro fndurecido. fazendo «esapareopr a opres­
são. aliviando em poucos instantes, a mais penosa falta de ar 
Kr a sufocação O uso de ASTHMAN não *ç limita sòmente ao 
acesso da Asma sendo também dap)eni* tficjts nus toaseau 
krjnquites agudas w* crònk**

F A R M A C I A  M A T A
------  DF ------

ADAUTO FERNANDES MAIA 
Praça 7 d«* Setembro. 540 — Telefone, 1234 —

End. Teleg. FARMAIA 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

M-antem o maior e melhor sortiipento de produtos quí­
micos, especialidades farmacêuticas e perfumarias 

nacionais e extrangeiras.
Manipulação rigorosa 

Serviço rápido e garantido.

(Conclusão da 2a pag.)
fim, aceitando o inevitável — 
que contrariava gravemente os 
seus direitos, os seus interesses 
e o principio tradicional da li­
vre navegação do rio — e, não 
pensaiam em tomar represálias 
nas ocasiões muito mais nume­
rosas em que têm superiorida­
de de meios. Quem quer que 
não tenha perdido o uso do ra­
ciocínio poderá decidir, entre 
esses dois métodos, qual o que 
melhor representa o espirito da 
democracia internacional. e 
qual o autoritário imperialista.

Mas voltemos ao íundo da re­
cusa do sr. Visehinsky no caso 
da proposta a nglo-franco-nor­
te-americana sobre o governo 
central da Alemanha e o con­
trole quadruplo. O ministro rus­
so voltou a agitar o cadaver de 
Potsdam. por cuja morte a Rús­
sia é a primeira responsável. O 
sr. Bevin não tece aliás, difi­
culdade em mostrar que, desde 
que o acordo de Potsdam pre­
via a organização de um Espado 
central alemão, a proposta oci­
dental estava mais de acordo 
com os elementos ainda válidos 
e suscetíveis de sobreviver das 
prescrições daquela conferen­
cia do que o projeto russo de 
criação de um mero aparelho 
economico sçm autoridade e 
sem autonomia. O secretario 
britânico conseguiu inclusive 
colocar o russo em visível em­
baraço quando lhe perguntou 
se era contrario á unidade po­
lítica da Alemanha e á organi­
zação de um governo central.

O sr. Vichinski não poderia di­
zer que não. mas disse que sim 
com evidente desagrado, inclu­
sive porque ali estava a oca­
sião de concordar, ríão em pa­
lavras. mas nos fatos, e ele re­
cusava. Tudo isto pode parecer 
muito embrulhado e contradito« 
rio. mas a política externa rus­
sa é assim mesmo, embrulhada 
e contraditória.

A razão da recusa de Vishins- 
ky foi assinalada aqui mui­
tas vezes, de afite-mão. Ele não 
pode concordar com o restabe­
lecimento das liberdades demo­
cráticas na zona russa, e muito 
menos ainda com a devolução 
das empresas industriais pilha­
das aos alemães. O resto é fra­
seologia. E esta fraseologia, 
segundo a conhecida técnica to- 
talitaria. foi construída de mo­
do a se opór diretamente a ver­
dade mais notoria e mais pal­
pável.,

A recusa -veio esvasiar o oti­
mismo despertado pela propos­
ta ocidental e repor as pers­
pectivas da conferencia dentro 
do terreno limitado a que me 
referi aqui ha dias: em lugar 
de um grande acordo criador, 
que conduzisse os alemães á li­
berdade e á reconquista dos 
seus direitos nacionais, um me­
ro "modus vivend”  que man­

terá a divisão do país e se limi­
tará a facilitar as trocas comer­
ciais entre o leste e o oeste, o 
que interessa aos rusos acima 
de tudo.

O F E R E C E  
UM SLACK DE PURO 

RAION Cr$ 38.50 
"  _  n o  —-
“ ARMAZÉM POTIGUAR”

Medidas 
contra mar- 
reteiros

O governador José Varela 
vem de tomar medidas no 
sentindo de combater a gatu- 
nagem, em nosso Estado e, 
principalmente ,em nossa Ca­
pitai. onde dia a dia o pro­
blema se agrava.

Há pouco mais de vinte 
dias anunciavamos a existen 
cia de perigosas quadrilhas 
que estariam em atividades 
em Natal, em consequência 
do que foram assaltadas va­
rias residências e até mesmo 
casas comerciais, onde alem 
do . policiamento constante 
dos'Guarda Noturnos, existe 
grande segurança das portas, 
Mos isto pouco influia por­
que os meliantes eram, de fa­
to, perigosos e inteligentes, o 
que ficou apurado depois, com 
a detenção dos mesmos pela 
Secção de Roubos e Furtos. 
Presos mais de vinte ladrões, 
acreditavamos que diminuis- 
se a onda de roubos o que 
não foi possivel devido poli­
cias de outros Estados terem 
“ remetido” para o nosso no­
vos e astuciosos gatunos.

Em consequência deste 
transito ilegal” nossa cidade 
volta a sentir a presença dos 
amigos do alheio, agora em­
pregando novas astúcias. As­
sim é que varias queixas têm

REUTER
f o r a  as crianças , 

Para a cútis 

Para o banho

À VENDA NAS MEINORES FARMÁCIAS
In re r -C o n tin e n ia l

O F E R T A
UMA CAMISA FINA. TRICO­

LINE BRANCA. CrS 42,50 
ESTE Mt S NO 

“ ARMAZÉM POTIGUAR”

chegado a Secção de Roubos 
e Furtos, tudo indicando que 
os ladrões' estão empregando 
narcóticos p-ara agirem mais 
a vontade, enquanto as viti­
mas dormem com. o efeito do 
cloroformio.

Encerrando o problema, co­
mo era de se esperar, o Go­
vernador José Varela vem de 
transferir do interior pera a 
eapital vários investigadores 
que lá se encontravam e, ain 
da. nomear o capitão João 
Marinho para delegado do 2o 
Distrito.

Aproveitando esta noticia, 
lembramos ao sr. Governador 
as palavras do Chefe de Po­
licia quando afirmava que 
somente a colstrução de uma 
Colonia resolveria o proble­
ma, pois o que existia era 
um rodisio de larapios. “ re­
metidos ilegalmente ”de um 
para o outro Estado

Sendo este problema enca­
rado pelos dil igentes dos cin 
co Estados nordestinos acre­
ditamos que seria U m  dos oou 
cos modos 'viáveis de resoi- 
ver o tão lamentável proble­
ma, *

VOCÊ TEM CONFIANÇA
EM SI?

Ninguém pode se gabar de 
uma confiança ilimitada e 
constante, em si mesmo, mas 
é possivel que você, ao con­
trario, seja timido e exagera- 
damente apreensivo. Muitas 
vezes iso é í^sultadp de uma 
educação defeituosa, como 
pode ser também que tudo 
provenha de fatores1 surgidos 
depois de ter você atingido a 
idade adulta.

Seja qual for a causa, en­
tretanto, há somente um re- 
medio: é preciso lutar, com­
bater os temores que o perse­
guem e èsse complexo de in­
ferioridade. Adote este lema: 
“ Pensar corajosamente e agir 
com segurança” .

(Conte 2- pontos para 
“Sim” , 1 para ” A ’s vezes” e 
0 para “ não” . Calcule depois
0 total).

1 — Modifica rapidamente 
uma opinião que acabou de 
emitir, se seu interlocutor 
mostra não aprovar o que vo­
cê disse?

2 — Sente-se pouco á von- 
ladq numa reunião ou nurria 
festa onde conhece apenas 
uma ou duas pessoas?

3 — Desconfia das pessoas 
que conhece em- viagem, em­
bora se mostrem respeitosas 
e amigas?

4 — Tem forças pxoós
4 .— Tem fortes preconcei­

tos contra certas raças, reli­
giões e nacionalidades?

5 — Faz comentários cro- 
nicos sobre pessoas atraen­
tes, mais estimadas e popu­
lares, que você?

6 —- Conta com o auxilio 
do álcool para suportar de­
terminadas situações desagra­
dáveis?

7 — Mostra-se excessiva­
mente preocupado com boa­
tos e mexericos?

8 — Procura intenções o­
cultas no que as pessoas di­
zem a seu respeito?

9 — Está sempre procuran 
do alguma coisa com que se 
preocupar?

10 — Em questões de amol­
ou de prestigio, é excessiva­
mente ciumento, desconfiado 
e ofende-se com facilidade?

13 a 20 pontos: grande fal­
ta de segurança. Tem muito 
que Jutar, se quer mesmo ven 
cer esse terrível complexo de 
inferioridade. Entretanto, só 
você poderá faze-lo. Entre .3 
e 12 pontos: é preciso pensar 
com mais coragem e agir com 
mais segurança Convem pro­
curar saber, também, qual a 
razão dessa sua atitude des­
confiada. Com 2 pontos ou o 
menos não é preciso que nin 
guem o convença de que você 
confia em si mesmo!_________

BR AM ANTE COM 1 40 DE
LARGURA EM 6 CORES, 
CrS 15.50 O METRO NO

“ ARMAZÉM POTIGUAR”

Crônica Social
(Conclusão da 5a pag.)

retor da Estrada de Ferre* Cen­
tral do Rio Grande do Norte, 
DIVERSAS J

Transcorrendo no dia 4 do 
corrente, o aniversario do 
jovem Delio Enico Monteiro, 
os seus Cqlegas lhe oferece- 
i-am um láuto banqueíe. na 
peixada da Praça Pio X, ten 
do sido orador o jovem José 
Eri Monteiro da Nóbrega.

Falaram ainda Enildo L’E- 
raistre Monteiro. Enilso Mon 
teiro. Orfeu Claro de Olivei­
ra. Ismael Oliveira Dante 

| Marinho. Artur Prestes da 
Silva. Tibiriçá Aurélio Pi.

1 nheiro. Diogenes Dumares- 
que, Ivanildo Seabra de Me­

, lo (violonista). Armando da 
j Gois e Moacir Dantas

Após. o homenageado agra 
Jeceu. tendo a recepção de­
corrido em ambiente de fran- 

Jca cordialidade. .
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Memórias de Barreto Pinto
. (Conclusão da última pag.)

da-a. candidatura José Anicrico, acomodou-sc, num cargo de 
entbkixador, com boas ajudas dc custo e alentadas representa­
ções. O Governador da Bahia, coronel Juraci (então capitão, man­
teve-se firme cm torno do candidato José Américo, mas mesmo 
assim houve um certo momento, que litubeou. segundo me de­
clarou o proprio Presidente Vargas, isto é, quando ele foi á Ba­
hia, e cogitou-se do nome de um "tertius“ : Medeiros Neto, pre­
sidente do Senado. E suscitou-se a ripotese do governador passar 
ao vice-governador o cargo, sc aparecesse o nome dc Medeiros 
Neto. Quanto ao governador do Rio G. do Sul. contou sobras c 
lagartos c fugiu dc madrugada do general Ilaltro. Em São Pau­
lo, Cazuza dc Mel» Neto, eleito por Armando, passou-se de ar­
mas e bagagens aos braços do Estado Novo, mudando, apenas, 
dr rotulo: de Governador a Interventor.

Assumindo a pasta da Justiça, José Carlos de Macedo Soares 
»<aliciou abrir as portas d<»s prisões que eslavatn repletas, em 
virtude de ordens arbitrarias dc Filinto Muller. Em seguida, edu­
cado na velha csrola das forcas majoritarias, não teve duvida de 
apoiar, publicamente, a candidatura de Josc Américo.

Seu discurso a este respeito provocou um reboliço, mór- 
• ineiiic nas mentirosas e democráticas camadas da CDB, chegan­
do Mangabcira — cuja historia também vocês vão conhecer — a 
dizer num comirio — tipo Municipal-1915-Brigatleiro — que a 
candidatura dc Armando de Sales Oliveira.. subsistiria a qual­
quer preço.

Fazendo o meu trabalhinho. gozando a vida. adorando as 
mulheres, do acordo mui as minha* condições dc vida, que não 
eram as de boje, ia deixando correr « marfim da vida.

O ministro Agamenun Iodas as vezes que precisava de mim, 
Upmdava chamar-me. pelo telefone, ou por intermédio do seu 
ilifjtrc secretario, camareiro secreto,, o ontipatico Moniz. que 
tambern conhecia os meus postos de estacionamento, ou labora- 
lo rio amoroso.

Certa tardo. — o meu cornei não precisa o dia. mas em ju­
nho dc 1937 — tinha a meu lado. um encanto, um sonho, a quem 
fazia as maiores promessas, chamando-a de minha esfinge, o meo 
detnonio,* quando bateram a porta. Dei um salto. Ela estreme­
ceu. Parecia que ia ter uma crise de nervos (meu Deus. que c<n- 
sa horrível uma crise de nervos.

— Quem é que se atreve a bater?
— E‘ a Policia.
Confesso, que também estremeci. O que poderia ser? Que 

complicações devoraram o meu espirito naquele doloroso mo­
mento. Pechou-se numa ante-sala. o meu detnonio Lila (era Li- 

-ciu. mas cu não devo dizer o sobrenome: na intimidade a cha 
jrnava de LI: também, mesmo sem decoro parlamentar devo ;uar- 
•dar certos recatos, ao contrario dos decorosos que. corno berr. sa­
bem, são os pudicos srs. Cirilo e Munhoz Camargo Neto. segun­

d o  se diz, dentro da própria Camarai.
: Sem um canivete para reagir, fiz-me de forte, pronto para
[dizer a PolieÍ3 que eslava às ordens, para o que desse e viesse. 
Abri a porta e quem é que eu vejo? O simpaticissimo soldado da 
Policia Militar, .que servia no gabinete do Ministro do Trabalho.

Animal, amigo, estúpido, tudo me veio à cabeça naquele ins­
tante e cie conhecendo o “ melier” não pôde conter sua risada 
respeitosa e disse-me que o ministro queria falar comigo.

Quanto a LI. não houve mais argumento que conseguisse de- 
té-la naquele dia. Amaldiçoei todos os ministros, como fazem 
certos honrados patriotas, que preferem as camas às cantaras 
legislativas c fui ao gabinete do ministro.

Não estava, nem ele, nem o animal do Moniz historiador e 
agenciador dc anúncios.

Esperei alguns minutos, quando chegou o interventor do Dis­
trito Federal, Sua Excelência, o Senhor Reverendi.acio Coneto 
Olimpio de Melo. O Reverendissimo estava nervoso. <) que seria? 
Indaguei de S. Exma. e me respondeu:

— Estou preocupado, Barreto.
— Mas. Senhor Prefeito-Intérventor. O que ha?
— Vai-se aealÃr a minha Interventoria...
— Não me diga, Senhor Prefeito-Interventor. -
— E’ verdade, esses nefandos poli* icos do Disç.to vedera: 

já acertaram o bote. Dei-lhes tudo e são insaciáveis: mas como 
não tenho nada mais para lhes dar, estão conspirando contra 
mim en que nunca conspirei contra ninguém!

—E’ verdade. Senhor Prefeito. O senhor nunca traiu nin­
guém. (Naquele momento veio a mente todo o drama da prisão 
e da morte desse extraordinário e saudoso Pedro Ernesto, idolo 
da cidade, santo de bondade, e que preso no dia seguinte tivera 
na vesjiera. como comensal, S. Exma. Reverendíssimo. > Prcfci- 
to-Intervcníor, hipotecando-lhe irresyila e incondicional a:ni- 

izadc-c lealdade).
— Mas. também. Barreto esses políticos vão tomar uma li- 

jcão. Já csíá tudo combinado. Você não conhece aquele \erso 
fcobre o embaixador que quando esbofeteado, lhe perguntaram 
o que ia fazer ao seu agressor?
: — Não. senhor Prefeito...

— Farei o mesmo. Aos meus agressores matarei de rai\a e 
•n.Prefeitura matarei de parte.

— Como assim? Senhor Prefeito.
E explicou-me o que ia fazer. Mataria os agressores, não fa­

zendo mais rienhuma nomeação efe seus candidatos, e mataria a 
Prefeitura, com um cargo c já estava tudo combinado Ao :ar- 
gar n Municipalidade c entregando-a ao sr. Henrique Dosdwcrth. 
o primeiro ato desio seria a nomeação rio conego OJimpio de 
.Melo. para ministro-presidente do Tribunal de Contas da Pre­
feitura do Dislrito Federal. (Assim disse, assim foi feito e. aliás. 
Vulnpro o dever dc salientar: o Padre, digo o Reverendissimo Co- 
iiçeo Olímpio de Melo, é um olimo serventuário, está rigorosa- 
meule rin <Ua com todos os seus expedientes . >.

' Conversava com o Prefeito e nada de chegar o Ministro. O 
que teria .acontecido, o que estava sucedendo no alto palco da 
pôliliea nycional?

Uni dos oficiais de gabinete veio dizer que o Ministro esta- 
'3  tio Palucio e í  ue não volta ri*: que poderiam procurá-lo de- 
p$ts do jantar em sua residência. á rua Paissandú.

■Deixei para o dia seguinte e retirei-me.

P R E C I S A M O S  D E  A  C I E N T E S  E M  T O D A S  A S  C I D A =  
D E S . D O  I N T E R I O R  —  N Ã O  P R E C I S A  P R A T I C A
Grande Cia, Nacional precisa de agentes, representantes e- colaboradores em 

tolas as cidades do Interior. Servem moços, moças, homens, senhores, militares, 
funcionários públicos, banearios, fiscais, para tarem otimo rendimento mensal mes­
mo nas horas vagas. Também admitimos pessoas que já tenham colaborado com 
Cas. de Capitalização.. Sorteios, Seguros, etc. Não precisa ter pratica. Ensinamos o 
trabalho e garantimos otimo ordenado mensal. —  Escrevam sem compromisso para 
BRASIL LTDA. — Caix-a Postal, 3.717 — Rua S. Bento, 260 — S. Paulo.

Inaugurada a Fabrica. » 3 '

(Conclusão da ultima pagina)
.na fabrica que tanto iria 
contribuir para o alevanta- 
mento econonuco do Estado, 
congratulando-se como Che­
fe do Governo por tão notável 
empreendimento.

Após, lançou a benção li- 
turgica o bispo D. João Cos­
ta, sobre a aparelhagem c 
prédios. .

Encerrando a cerimonia, o 
governador do Estado ligou 
as chaves coirutadore se pôs 
em movimento, as maquinqs, 
servipdo-se chanipagne aos 
presentes
VISITAS A OUTRAS 

OBRAS
Em seguida, a convite do 

r. Jorge Pinto, prefeito en; 
xercicio, o governador Jose 

Varela, general Fernencto 
Tavora e varias oulras pes­
soas gradas visitaram os pré­
dios e instalações em anda­
mento. da Fabrica de Fiaçáo 
9 Tecidos S .A ., outra inicia­
tiva de elementos da faniiha 
Fernandes, a ser inaugurada 
este ano e também as gran­

I Sífilis? Reumatismo?
I ELIXIR DF, NOGUEIRA

A CIDADE
(Conclusão da Ga pag.) '

naleco qualquer que sai uma 
vês por ano que também não 
vá ao comercio, qualquer bo­
letim sem a menor difusão 
que também não procure co­
brir-se das despesas, etc. etc. 
A coisa iria muito longe si 
quiséssemos esmiuçar bem 
tantas são as fontes da ex­
ploração. ..

Enquanto isso, porém, or- 
gãos normais de publicidade, 
aqueles que se dedicam aos 
problemas da terra e pugnam 
pelo seu progresso têm até 
suas verbas de publicidade 
sacrificadas justamente em 
virtude dessa explorarão or- 
ganisada com quase prejuiso 
também do proprio comer­
cio .

E já que a coisa vai num 
crescendo irritante é o caso 
de reunirem-se os orgàos de 
classe para estudo do proble­
ma e as medidas que venham 
impedir a continuação de uni 
estado de coisas lamentável, 
deshumano e injusto. —  Y.

BRIM DE LINHO IRLANDEZ 
CrS 35.00 O METRO 

NAS GRANDES VENDAS DO 
“ ARMAZÉM POTIGUAR”

Na cidade, os mais desencontrados boatos surgiam de todos 
os. lados.

Como por exemplo, que o Governador do Rio Grande do Sul 
rfcrusár-ra-sç a entregar ao coronel Cordeiro de Farias, chefe cio 
Fxladu Maior do General Daltro. lodo o armamento perten 
cjnlr ao Exercito e que havia sido fornecido ao Estado, entre 
os anos de 1925 a 19JÎ ç que por isso haveria a Intervenção den­
tro de poucas horas. Fui a Palacio, mas o Presidente já havia se 
retirado para o Guanabara.

Ençentrando-nic com o meu saudoso amigo e parente, gene­
ral Francisco José Pinto perguntei-lhe o que havia de pdositivo. 
Esse mbrioso militar nada adiantou. Apenas sabia, que o general 
Flores da Cunha não estava queieto.

Seria que o golpe teria sido precipitado e eu não sabia de 
nada, que ia ser desempregado de deputado federal, eu, o incon­
dicional amigo do governo, e sem aviso prévio?

Voltando ao Centro para jantar num restaurante, nas proxi­
midades da Galeria Cruzeiro, encontrei-me com esse escritor que 
foi o Madeira de Freitas .’ Mendes Fradiquc), “ aeuseur" admi­
rável e presidente da Província «la Guanabara da Ação Integra- 

• lista Brasileira
Cbntou-me das violências qae estavam sendo pratieudas con­

tra o Sigma, no Estado da Bahia e da perseguição dos politieos 
da FDB, a que ele humorista admiravel chamou de "união dos 
bohos", que preferiam os comunistas disfarçados em Aliança Na­
cional Libertadora, que apesar de fechada, continuava a agir 
clandestinamente.

Qutéhdn o deixei, peia madrugada a dentro, depois de uma 
visita ãos “ cabarets" dc alto e baixo coturno, da Lapa ao Cassi­
no de Copacabana, fieou acertado que conseguiria uma recepção 
presidencial, em plena luz do dia.

(CONTINUA)

Leiam O CRUZEIRO

des instalações de Luz e For­
ça de Mossoró, prestes a fun­
cionar. Visitaram depois, de­
m orodamente ,a Maternidade 
de Mossoró! já pronta a fun­
cionar, assim como as obras 
do Mercado do Alto da Con­
ceição e novos calçamentos 
de varias ruas.
O ALMOÇO

Ao meio dia houve lauto 
almoço oferecido pela S /A  
Tertulíano Fernandes, ao go­
vernador José Varela, gene­
ral Tavora, bispo D. João, 
Costa e demais convidado«, 
que se realizou no palacete 
Jo coronel Antonio Floren 
cio.

Nesta ocasião o, jornalista

A Aqonia 
da Asmff
Aliviada cm Poucos Minutos

Em iM.iifos minutos a nova receita 
•— M cndaco começa a circular no 
.-ianque, aliviando «>s acessos e os ataques 
da asma ou bronquite. Km pouco tempo 
ó possível dormir bem, respirando livre c 
facilmente. M endaco alivin-o. mesmo 
que o mal seja antigo, porque dissolve »• 
remove o mucus que obstruo a-; vias res­
piratórias. minando a sua energia, arrui­
nando sua saúde, fazendo-o sentir-se 
preniatuntmente velho. M endaco tem tid* 
tanto êxito que se oferece com  a garantia 
de dar ao paciente respiração livre e fácil . 
rapidamente e com pleto alívio d<» sofri- * 
mento da asma eiii poucos dias. Peça 
M en daco. hoje mesmo, c-m qualquer 
farmácia. A nossa garantia é a sua maior 
proteção.
f e J F  a  JM a  a  a . A c a b a  comP S  6  M  G ã C O  a asma.

C A S A S
ALUGAM-SE dois confortá­

veis galões no Io andar do Edi­
fício Leite.

Tratar na Casa Leite. *

tradora ‘ 'National” , e aluga-Se 
um local, á tratar no Mercado 
do Alecrim, local np 12.

M A Q U I N A S

A T E N ç  Ã O
Vende-se u‘a maquina regis-

D I V E R S O S

ROUPAS para crianças e en­
xovais para recem-nascídos. 
Ja confeccionados «u mediante 
encomenda, á Rua Presidente 
Quaresma, 605 (antiga. Aveni­
da 1), Fone 2305 — Alecrim.

RADIO
(Conclusão da ultima pagina)

GUARD — Pat. da A ­
gencia Brasil

— Hora Certa — Pat. da 
Alfaiataria VILAÇA

— Gazeta Sonora, patrocí­
nio de Santos & Cia 
Ltda.

— Cartaz do Cinema Rio 
Grande — Pat. da Em­
presa Rio Grande Ltda.

— Samba que o tempo le­
veu — Pat. de Pedro 
Ramos de Souza

— I a edição — Grande 
Jornal Polí, patrocínio 
de Paula Irmãos & Cia.

— Programa CLIPPER — 
Pat. de Pedroza Irmão 
& Cia. Ltda.

12.45 — Parabéns a Vocé.
3 5 *

— Cedida pelo comandante da 
Base Naval de Natal, com a 
cooperação, também, do coman­
dante Galváo e tenente Bezer­
ra, se apresentará, hoje, a ban­
da de Musica daquela impor­
tante base de nossa Armada, 
num concerto completo que in­
cluirá a Sinfonia do Guarani, 
bera como seleções da Tosca, 
além de outros numeros. Eslc 
programa corresponderá a um 
despedida da Banda de Musica 
da‘‘ Base Naval á pooulaçáo na- 
talcnsc que, após permanecer 
qu a si dois anos entre nós, acha- 
ic ás vésperas de transferencia 
para a capital pernambucana.

* * *
— Parece qi:c vai mesmo 

sair o programa "Fala o Povo". 
Pelo menos é o que sc anuncia 
para a próxima semana, cm dia 
previamente assinalado.

Rorr.ildo Gurgel brindou o go­
vernador, o general Tavora 
fez uma alocução enaltecendo 
as realizações de Mossoró e 
dizento da sua satisfação en*. 
.onsiatar o surto de desenvol­
vimento local, falando em se­
guida o Chefe do Governo, 
brincando pela prosperidade 
da industria mossoroense c 
lazendo votos pelo progres­
so da organização Fernandes. 
Levantou-se por fim o bispo 
D. João Costa e num elegan­
te e bem burilado discurso, 
depois de enaltecer a operosi­
dades da familia Fernandes, 
e suas realizações em todo 
os municípios do oeste, e pe­
la dedicação ininterrupta a 
tudo quanto se relaciona com 
o progresso da terra —■ teste­
munhada por edifícios e ins­
tituições de assistência edu­
cacional. de hospitais, de o­
bras- sociais e outros empre­
endimentos, pois nennum ha 
em Mossoró que não tenha 
contado com o seu auxilio 
sempre decidido e generoso 
— findou brindando Mossoró 
na pessoa do coronel Vicente 
J cs é Tertuliano Fernandes, 
impossibilitado, por motivo de 
doença, de estar presente á- 
quela explendida festa

Muitas homenagens foram 
prestadas ■ao governador Jo­
sé Varela e general Fernan­
do Tavora .por membros de 
ruas respectivas familias, a­
migos e admiradores residen­
tes em Mossoró.

—- A reportagem anotou o 
comparecimento dos srs. Jú­
lio Rodrigues e Manael Leá- 
te, respectivamente presi­
dente do Banco de Credito 
Comercial e Banco União, de 
‘sapuBuaoj op jy  !ezaiei.ioj 
residente da Casa Bancaria 
Norte-Riograndense, de Na­
tal: Aguinaldo Simoneti, pe­
lo Delegado Fiscal: o prefeito 
de Areia Branca e industriais 
de municípios vizinhos.

F A C U L D A D E  D E  C I Ê N C I A S  E C O N O -  
• M I C A S  D E  N A T A L  .

SA N D O V A L  C A V A LC A N TI PINHEIRO
------  PRESIDENTE ------
C A IX A  POSTAL —  225

ALCAN CE A FELICIDA­
DE QUE A SPIR A!

D R . J O Ã O  T I N O -  
C O  F I L H O

MEDICO PARTEIRO 
Chefe da Clinica dc Partos 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista em Partos, Mo­
léstias óe Senhoras, Diaterm« 

Coagulação, Ondas Cortas 
Tratamentos gcnecologicos com 

hora previamente marcada 
para senhoras 

Horário: Das 15,30 horas, 
diariamente

Consultorio: Edifício Rian — 
- Rua João Pessoa 163 

Residência: Jundiai 377

T ra n sferid a  para 5 
feira a A sse m b le ia  

da A  N  I

Resolveu a diretoria da 
Associação Norte-Riogránden 
se se Imprensa, por motivo 
de força maior, transferir pa 
ra a próxima quinta-feira, ás 
20 horas, na sede da Cruz Ver 
melha Brasileira, a assem­
bleia para discussão e apro­
vação dos seus estatutos que 
deveria realizar-se hoje na- 

j quele local

Procura de conhecer o 
meio de vencer as influen 
cias opostas ã sua felicida­
de ,e vença os obstáculos 
da sorte usando um T A ­
LISMAN eficiente no as­
sunto. Peça sem compro­
misso o interessante fo ­
lheto explicativo, a P. 
EMTE, Caixa Postal 1141 
— Porto Alegre — R. 
Grande do Sul.

a r-a* 
movimentado.

E’ N O T A V E L 
O MELHOR LINHO NACIO 
NAL, Cr$ 30.00 O METRO 

ANIVERSARIO DO
“ ARMAZÉM POTIGUAR”

Aspectos...
(Conclusão da 6a Pagina)

em direção ao declive da rua 
Mossoró. onde ficam estan­
ques . ■

Muitos atropelos estão vi­
vendo os moradores da rua 
Mossoró. A noite de ante-on- 
tem passaram em claro, defen­
dendo suas residências da in­
vasão das aguas, que eram 
atiradas para o interior das 
casas pelas ondas provocadas 
pelos veículos em march 
quele trecho
Ontem á noite, quando lá es­
teve a reportagem, continua­
vam os trabalhos de defesa dos 
moradores, todos mobilizados 
Vimos homens, mulheres e 
crianças febrilmente levantan­
do e ngeitando muralhas a gui­
sa de meio-fio, utilizando tron­
cos de arvores derrubadas ás 
pressas, cacos de telhas e areia. 
Teme-se que a fachada de al­
gumas residências modestas, 
de taipa, não resistam ao im­
pacto das ondas provocadas pe­
los carros e:r. transito. Numa 
dessas casas, onde uma mura­
lha protetora de areia foi le­
vantada sobre a porta da rua. 
e esta porisso não pode sar 
aberta, a entrada e  gaida dos 
moradores está sendo feita 
através das janelas.

_0 pior é que parece a solu­
ção só poderá vir com obras 
de vulto, para as quais não há 
presentemente verbas sufic'en- 
tes.

0 Cruzeiro

D E S E J A  C O M P R A R  U M  C A R R O  B O M  
E  B A R A T O ?

. Dirija-se, hoje r sstk), á Rua Cel. Bonifácio. 175 — Io 
andar, onde poderá colher todas as informações sobre o ótí 
mo preço de uma BARATA FORD. Modêlo 1928. com mo 
tor reformado, rodagem e pintura novas.

A mais sensacional inovação PROBEL

D I V I N O
U M  N O V O  C O L C H Ã O  D E  M O L A S  
a preços populares, ao  alcance de to d os

S U A V E  M O L E J O  í N D E F O R M A V E L !
A con d ic ion ad o  higienicam ente

G A R A N T I D O S  P O R  5 A N O S

Exclusividade da Mobiliaria Martins
S o lte iro : CrS 1 .1 00 ,0 0  —  C a sa l :  C r $  2 .0 0 0 ,0 0

U M  S U C E S S O  !ü  ■ .

C o m p r e  o seu colchão “ D iv in o ” * d u rm a  fe l iz  e tenha um  sonho “ D iv in o ”

M., MARTINS & CIA.
R ua Frei M ig u e lin h o , 130  —  F o n e  1229

Partidas de ar­
roz e leite con» 
densado espe­
radas na praça

Focalizamos semana passa­
da apreensões de dotias de ca 
sa, pela alta de alguns géne­
ros alimentícios, inclusive 
arroz, cereal que costuma­
mos receber do Rio Grande 
cio Sul. A mercadoria, que a­
té poucos meses custava na 
varejo 4,00 o kg. escasseara 
na praça e 'as poucas merca­
dorias que haviam adquirido 
pequenos suprimentos extras 
nas cidatles vizinhas estavam 
vendendo a 6,50 e 7,00 os ti­
pos Bluerose e Japonês, ar 
ugo de segunda qualidade 
mas de snaior consumo da po­
pulação nesta capital.

Explicara-nos então um co­
merciante do tanto, que a si­
tuação do arroz se repetia to­
dos os anos .durante o perío­
do chamado de “ entre-safra” . 
quando raream de costume 
os suprimentos do sul. Acre: 
centavo, poróm, qúe den.ro 
de poucos dias a praça esta­
ria saturada, com. os grandes 
carregamentos de vários r « - 
vios, em demanda do nosso 
porto. E o arroz voltará no 
varejo a preços menores.

Com efeito, nos cmunica- 
ram ontem encarregados dos 
estabelecimentos do SAPS. f 
que a instituição espera re­
ceber ainda esta semana a 
bordo do “ Campeiro” , um su 
primento de arroz, dos tipo1' 
Bluerose e Japonês Essa par­
tida. ao que declararam, po­
derá ser vendida nos balcões 
do SAPS a 4,00 c 4,20 o kg.
O mesmo cargueiro conduz 
também para o SAPS uma 
partida de leite condensado 
marca “ Moça” , outro artigo 
escasso atualmente na praça 
vendido nas casas onda ainda 
ha a 6.00 a lata. Os estabele­
cimentos do SAPS, ao que a­
crescentaram. venderá esse 
leite a 5,00 a lata.
!------------------------------------------- 1

O T I M O
LINHO DE SEDA CrS 10,7)0 
O METRO — ANIVERSARIO 
DO “ ARMAZÉM POTIGUAR”

, ___ _ *  .

Compelida a Pre­
feitura vai pagar 
cem cruzeiros 
diários

Ha ou-a.si dois anos a Prefei­
tura desapropriou um terreno 
na esplanada Silva Jardim, 
nesta capitai, de propriedade 
de Sidrack, Caldas e Outros. .

Acontece, porém, que. omi­
tindo a declaração de urgên­
cia no decreto exproprigtorio 
a edilidade. por intermédio uc 
sou- propostos, entrou na pos- ii 
se do mencionado terreno, sem 
fazer o deposito-prévio, na for­
ma do art. 141, § 16, da ’Cons­
tituição Federal. v.

Contestando o pedido. 03 
réus alegaram que o Poder ex­
propriante havia cometido es­
bulho, de vez que a imissão "ue 
posse ou a ocupação temporá­
ria do terreno expropriando 
tinha de ser precedida da inde­
nização previa e justa e, por 
i?so, requereram fosse a mes­
ma Prefeitufa multada pela 
ofensa aos seus direitos domi­
ciliares.

Em sessão de ontem, o Tri- K 
bunal de Justiça, por nnaniarb 
dade, confirmou em gráu d*
embargo. decisão anterior
qpe havia cominado a .-multa de 
cem cruzeiros diários, a con­
tar do dia da acupàção arbi­
traria, até o dia em que for 
feito, o deposito relativo á in­
denização, fixada em duzentos 
mil cruzeiros e honorários de 
advogado, na base de 20% .

Foi advogado dos réus o sr. 
João Medeiros Filho, defen­
dendo os interesses da Prefei­
tura o dr. Norton Fernandes.

UMA fOALHA DE MAC 
Cr$ 4,40, NO GRANDE, 

“ARMAZÉM POTIGUAR’
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Crônica social
O PRECEITO DO DIA
XAROPES E INJEÇÕES 

Com xaroies e injeçhs não 
se cura a tuberculose. Só um 
conjunta de medidas higiênicas
e terapêuticas, critério............-
aplicadas, pode determinar a 
cura.

Não acredi e eni anúncios 
de remédios que curam a tu­
berculose . Procure o médico 
e siga rigorosalttente as s«as 
|.res<-r oes. — SN ES.

\.. ÍVERSARIOS
HOJE

Senhores
Milton Correia das Neves, 

proprietário nesta capital.
__ José Augusto da Costa,

funcionário do Ministério da 
Marinha.

— Jeremias Canario de Bri­
to, mecânico nesta cidade.

— Dante de Melo Lima, fun­
cionário publico federal nesta 
capital.

— Armando de Lima Fa­
gundes, tabelião do C0 Cartó­
rio Judiciário detsa cidade.

— Des. Carlos Augusto Cal­
das da Silva, membro do Tri­
bun: 1 de Justiça do Estado.

— D. João Batista Porto- 
carrero Costa, bispo de Mos- 
soró, deste Estado.

— Djalma Araújo Fernan­
des, auxiliai- do nosso comer­
cio.

— Alberto 0 ’Grady tie Pai­
va. funcionário publico fede­
rai em Fortaleza.
Senhoras .

Francisca de Azevedo Bas­
tos. esposa do ?r. José Bastos, 
oficial da Policia Militar do 
Estado.

— Severina Araújo Guedes, 
esposa do sr. José Guedes da 
Silva, do comercio desta ca­
pital .

— Etelvina Moura, esposa

do sr . Humberto Moura, co­
merciante nesta.praça.

■— Maurilia Lisboa de Vivei­
ros, esposa do sr. Demetrio de 
Viveiros, clinico nesta cidade.

—  Dolores Couto da Escos- 
sia, esposa cio prof. Laura da 
Escossia, inspetor de ensino 
enr.i Mossoró.

— Hilda Soares do Nasci
mento, esposa do sr. Galdioso 
Paulo do Nascimento, comer­
ciante e residente nesta capi­
tal. _
Crianças

Dultevir, fd. o do sr. Valdir 
Vilar, funciona. „ do Departa­
mento Regional c os Correios 
c Telégrafos.

—  Jacó, filho cio -r. Jacó 
Lamas. comerciante nesta 
praça, e cie sua esposa d. Or­
quídea Freitas Lamas.

—  Paulo Roberto, filho do 
sr. Cícero Gomes do Nasci­
mento, comerciante nesta capi­
tal, e de sua esposa d. Maria 
Dagmar do Nascimento.

— João Severino Neto, filhe, 
do sr. Edson Gamara, proprie­
tário nesta capital, e de sua 
esposá d. Maria das Neves Al­
meida Gamara.

—  Aliete Mariane, filha do 
sr. Antonio Fortunato de Li­
ma, proprietário nesta capital 
e ae sua esposa d . Maria da 
Conceição Garcia Lima. resi­
dentes nestp capital.
NÚPCIAS

Realizou-se no ultimo domin­
go, na residencig dos pais da 
nubente, á Travessa Acre, o 
enlace matrimonial da srta. 
Zilma Gadêlha, filha do dr. 
Manoel Gadiiha. industrial e 
fazendeiro no município de Pe­
dro Vgjho, com o sr. Emidio 
de Araújo Dantas, do comercio 
desta praça.

O ato religioso, oficiado pelo 
-oriego José Adelino, primo do 
noivo teve lugar na Igreja do

America e Atlético jogarão amanhã
PEDROZA, IRMÃO & CIA. LTOA.

R E C E B E R A M  m m m

Motores paraDiuminação de fazendas

Uma das melhores ro- 
jd a d a s  do certamej |
(D prélio! não apresenta favoritos 
15 ^-Duas forças equilibradas

I  Refrigeradores 
Montgomery WardI

JOHNSON
Motores de popa 
Evinrude

. Rua Cel. Bonifacio, 194

Com o match America tí 
Atlético terá prosseguimento 
amanhã á noite o campeona­
to de futebol da cidade, pro­
movido pela FND.

Regressou a delegação do Santa Cruz
Guaberinha e outros |“ cr2ks” .em |visitado “ Diário” -- 
Declarações do medio tricoloríá nossa reportagem

Retornou, esta manhã, ao 
Recife .a delegação do Santa 
Cruz Futebol Clube, daquela 
capital, que aqui viera ciis-

permitído ao Santa Cruz u- de grandes qualidades tec- 
ma melhor exibição, porem | nicas, o Santa Cruz trouxe a

A rodada marcará a estreia 
dos atleticanos no certame, 
representando para os ru­
bros segundo compromisso. E' 
prélio dos mais interessan­
tes pelas circunstancias que 
o cercam. O America, alem 
de haver empatado com ct 
Riachuelo perdeu os pontos 
por não estar inscrito o pon 
teiro Gorgonio precisando, as­
sim, da vitoria afim de me­
lhorar sua posição., principal 
mente depois do resultado do 
prélio entre o Riachuelo e o 
Alecrim, em que a vitoria 
pertenceu aos periquitos.

putar uma partida contra o 
Eom .Jesus das Dores, na Ri- I America, can peão da cidade.
beira, sendo testem inhado pe­
io sr. Miguel Carrilho de Oli­
veira, alto comerciante nesta 
cidade, e sua esposa, d. Maria 
de Lourdes Oliveira, por piar- 
te da noiva, e sr. Romulo Va­
rela e sua esposa, d. Maria 

o Carmo Dantas, por parte 
do noivo.

O ato civil realizou-se na re- 
idtneia dos pais da nubente e 

íoi presidido pelo dr. Arnaldo 
Neto, Ju’ z Municipal em subs­
tituição legal.

A í'a.1 dia Manoel Gaciêlha

HA 4 S É C U L O S . . .

recepcionou fidalgaiueníe os 
convidados.
VIAJANTES

Por via aérea viajou hoje 
ao Recife, acompanhando pes­
soa de sua familia, o sr. Ro 
maio Wanderley, advogado 
cesta capital e nosso colabora 
cor.

E m bora não prim asse pelo 
con íôrto  o banho era uma 
necessidade... O  progresso 
nos proporcionou  m elho­
res con d ições de vida, m as 
ao m esm o tem po nos im ­
p ôs  novos cuidados com  
a saude por exigência  da 
intensa atividade dispen- 
dida pelo organistno nes­
tes dias agitado^. Daí a 
necessidade de se prom o­
ver todos os dias a higie­
ne interna. Isto se con se­
gue pelo uso diário do 
U rodonal — a fam osa du­
cha dos rins. Certifique-se 
dos benefícios do  U rodo­
nal, fazendo agora a cura 
dos 21 dias com  um vidro 
de  U rodonal gigante.

NOMEAÇÕES
Tomou, posse, ontem, no car­

go de oficial administrativo 
“ H ” . do Quadro IX — Parte 
Permanente do Ministério da 
Viação e Obras Publicas, o sr. 
José Alexandre e Silva, nomea­
do por éeereto de 15 de março 
ultimo, do ex.vo. sr. Presiden­
te da Repubiica. publicado no 
"Diário Ofic:a l” n° 63. de T 
daquele mês.

Esteve presente ao ato o di
(Continua na 3a pag.)

Ontem, á noite, em visita 
á noss-a redação os ‘ cracks” 
Guaberinha, Biu e Dawson 
.rouxeram as despedidas da 
turma tricolor pernambuca­
na e nesta oportunidade ma­
nifestaram-se satisfeitos com 
i resultado do match. Lamen 
tou Guaberinha que o estado 
lo gramado não houvesse

TOSSES PE BEIDES, 
GRIPES cBRONQU/TE, 

e l i m i n a m - s e  c o m

■'O NOVO REMEDIQ

SANOSTOSSIL '

que não cabia fazer restri­
ções ao empate verificado na 
peleja. Os tricolores estavam 
satisfeitos, sobretudo pela 
magnifica atmosfera de cor­
dialidade que reinou durante 
; partida. Aliás, como vete­
rano do Santa Cruz posso 
assegurar — disse-nos Gua- 
berinna — que o meu clube 
.empre rez questão de man­
ter a disciplina em qualquer 
parte onde se apresente, man 
tendo uma só conduta, quer 
-encido ou vencedor.

Com exceção de Guaberi- 
nh-a, que ainda é um jogador

Natal uma turma de gente 
íicvh, alguns dos quais vin­
dos do juvenil como Biu, 
Dewton. João de Maria e ou 
tros.

Palmeiras, entretanto, tem 
conseguido manter o presti­
gio e a flama tricolor com 
esta rapaziada, afirmou, ain 
ãa, o medio direito santacru- 
zense. concluindo suas pales­
tras eom o nosso redator, do 
qual se despediu juntamente 
com os seus companheiros 
Dawson, B:u e mais oütro 
-orr.poneme da delegação per 
nambucana. •

O Atlético, por sua yez, 
também se interessa vivamen 
te pela vitoria, pois alimen­
ta suas esperanças á conquiV 
ta do titulo máximo deste 
ano. • ■■

Verifica-se que tantos os 
americanos como os rubro-m 
gros apresentar-se-ão., com 
possibilidades de triunfar!'es: 
perahdo-se, dai que ofèrèçarf 
uma bou partida aos aficio 
nados.

O Atlético cumpriu boa a 
tuação frente ao America, i 
de Recife, e quanto aos. ru 
bros vêm de um honroso em 
pate frente ao Santa Cruí 
também da capital pernambi 
cana. São duas equipes, por 
tanto, capacitadas á realiza 
cão de um prélio renhido 

I cheio de sensação. , . .

C A M P E O N A T O

M I N E I R O
O Atlético 112.; 

liderança

Pedro Humberto e 
Tico estão livres
Tudo indica , porem, que 
novdrão pelo Am erica F.C

Grande C( ncurso Dois Tombos
C o le c io n e  ta m p in h a s  da fa m o s a  A g u a r d e n t e  
“ D O I S  T O M B O S ”  e vá e n tr e g á - la s  á T R A ­

V E S S A  N I S I A  F L O R E S T A , 41
EDIFÍCIO MINERVA

S e  a té  o  dia 22 dc dezembro, v o c ê  t iv e r  a p r e ­
s e n ta d o  a m a io r ia  das ta m p in h a s  r e c e b e r á  
u m  R á d io  P h i ll ip s . Holandês, d e  8 v a lv u la s . 
S e  f ô r  o  s e g u n d o  c o lo c a d o ,  u m  F o g ã o  Poty, 
d e  q u a tr o  b o c a s . E sses  p r é m io s  já  se  a c h a m  
e m  e x p o s iç ã o  e m  A L O N S O  B E Z E R R A  —  

------ TAVARES DE LIRA 87 --------
P o r  ca d a  20 o u  tr in ta  ta m p in h a s  q u e  v o c ê  
e n tr e g a r , r e c e b e r á  u m  n r e m io  d e  c o n s o la ç ã o  
S e  e sse  n u m e r o  fô r  a 50, v o c ê  te r á  d ir e it o  a 
e s c o lh e r  um  p r é m io  na “ M a r m ita  d e  O u r o ”  

d e v id a m e n t e  a u t o r iz a d o

r e -

Cimento Zebú
de 50 ks.

(Nova embalagem)

VENDE
A CASA JOSE’ SILVA

Fvtia Chile, 116 - Fone: 2099 
RIBEIRA

\owe

URODONAL
e viva contente!

FUTEBOL NOS 
ESTADOS

Outros resultados de 
ante-ontem
PARA’
Hemo 5
Paisandu’ 2
CEARA’
Fortaleza 3
Ceará 1
PERNAMBUCO 
Great Western 2
E . C . Recife 
ALAGOAS 
America 
Barroso 
BAHIA 
E. C. Bahia 
Vitoria

0

BELO HORIZONTE, 6 
(Meridional) —  O Atlético 
Mineiro assumiu, a liderança | 
do campeonato, ao vencár, 
ante-ontem ,o Cruzeiro, pe­
la contagem de 3x1.

Nos demais jogos o Ameri­
ca venceu o Vila Nova por 
6x.2 e o Siderúrgica e o Se­
te de Setembro empataram 
pela contagem de lx l.

I S T O  S I M  
LEGITIMO BRIM RAION, 
CrS 13,50 O METRO NA 

FEIRA DE ANIVERSARIO 
— DO —

"ARMAZÉM POTIGUAR'’

Segundo informações cc- 
ihidas pela nossa reporta­
gem. Pedro Humberto e Ti­
co tiveram sua sinscrições 
terminadas pelo America Fu­
tebol Clube

Sabe-se, porem, que o cam 
peão da cidade já entrou em 
açao para que os dois conhe­
cidos atacantes renovem suas 
inscrições, de modo a que ja 
amanhã possam vestir, nova­
mente ,a jaqueta vermelha 
no jogo de campeonato con­
tra o Atlético.

Pedro Hqmberto que per­
tenceu ao.Atlético, tem sido

O  Santa Cruz levará o 
America F.C. ao Recite
Feito o convite pelo presidente 
do tricolor pernam bucano

Com o Santa Cruz, de Re­
cife, veíu também a Natal o 
presidente do “ clube cias mui 
tidões” , o esportista Edgar 
Beltrão, que chegou sabaco. 
pelo avião da Cruzeiro do 
Sul

O “ maioral” dos tricolores 
foi condignamente recebido 
pelos dirigentes do America 
e da FND aos quais agrade­
ceu a oportunidade que ha­

viam oferecido ao Santa Cruz 
de rever a nossa cidade.

O esportista Edgar Bel­
trão reafirmou aor dirige^es 
rubros seu desejo de levar a 
Pernambuco a equipe do cam 
peão natalense.

O America acolheu bem o 
convitê do clube pernambu­
cano, restando apenas assen­
tar a data para a excursão 
dos rubros á Mauricéia.

assediado pelos seus antigos 
companheiros para que vol­
te ao clube de Maranhao Tu­
do indica, entretanto, que o 
jovem meia-direita continua­
rá americano! pois a direção 
técnica do campeão do Cen­
tenário considera indispen­
sável o seu concurso.

Fogos para São João só 
“ ADRIANÍNO”

FOCOS “ ADRIANÍNO” SO’ NA
— “ CASA LEITE

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES
“ CASA L E IT E ”

ALECRIM — “ EDIFÍCIO LEITE"

Até amanhã a situação es­
tará esclarecida.

USE PASTA 
DENTIFRÍCIA

f O  R H A N ’ S
Ião custa mais do que 
t s  dentifrícios comuns

Adiada a estreia do Rapii
S o m e n t e  d o m i n g o  o  c a m p e ã o  d e  V i e n a  e n f r e r  
t a r á  o  V a s c o - N o  R i o  a  d e l e g a ç ã o  d o  R a p i d

RIO, 7 (Meridional) — A ’s 
ultimas horas da tarde de 
ontem, em lavião especial, 
chegou a delegação do Sport

Club Radip, de Viena, que 
vem realizar uma tempora­
da no Brasil, a convite dos 
clubes Vasco, Fluminense e 
Flamengo.

A estreia do campeão aus­
tríaco está marca ca para 
quarta-feira á noite, contra o 
Varrco da Gama.

E' provável que o Rapid 
jogue com o Bangu. es ande 
em estudos, também, excur­
sões do time austríaco a Mi- 

i nas Gerais e Curitiba.

TRANSFERIDO O JOGO 
ESTREIA
RIO, 7 (Meridional) — 

jogo de estreia do Raf 
marcado para amanhã á 
te. foi transferido para a 
de do proximo domindo,

O adversarip do fam 
quadro de Viena será d V 
co da Gama.

O WMais Sensacional Estouro De Preços
lnicio!fdas vendas||delaniversariofdo grande "ARMAZÉM POTIGUAR 
Tecidos e mais tecidos a preços de estourar.

ARMAZÉM P O T l G U A R " T a v a r e s  d e  L i r a ,  6.



Memórias de B A R R E T O  P IN T O
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Dinheiro,
Política

e Amor

S A T A N A Z  F O I  O  V E N C E D O R  D O  P R Ê M I O
A bancada udcnista da Assembléia Legislativa Flumi­

nense, procurando tirar partido da situação politica, apre­
sentou um requerimento maldoso, tipo "cabeceira” , pedin­
do um voto de aplauso do legislativo fluminense á Camara 
Federal pela cassação de meu mandato (que bom, não es­
tar misturado com certos negocistas do Tiiradentes!)

O REQUERIMENTO FOI RECUSADO POR VINTE E 
OITÍ* VOTOS CONTftA QUATRO, fragorosa derrota da­
quela bancada, aliás, sem nenhuma expressão em todo o 
território Ftuminense. Pouco vale a U.D.N., ali, com exce­
ção do sr. Soares Filho, o homem da SIDAPAR e o sr. 
Prado Kelly que apoiou Getulio em troca de um pre­
sente que lhe havia sido prometido e foi dado para pes­
soa muito de seu coração. A U.D.N. no Estado do Rio não 
existe, como não existe o sr. Acurcio Torres que, pela sua 
subserviência a Amaral Peixoto, causa-me até piedade.

Como bem declarou o ilustre lider coronel Helio Ma­
cedo Soares, o requerimento da U.D.N., fluminense, além 
de incoerente, foi impertinente.

E é ainda com o maior prazer que faço publicar a de­
claração de voto da honrada bancada do P.T.H., colocando 
a questão nos devidos termos:

“ DECLARAMOS que votamos contra o requeri­
mento de autoria dos senhores Saramago Pinheiro e 
outros por sermos contra a cassação de mandato. En­
tendemos que não tendo o representante petíbista sr.

„ Barreto Pinto recebido acusações explicitas, não tinha 
do que se defender. Entendemos que a Camara dos 
Deputados Federais foi por demais apressada julgando 
haver falta de decoro onde tão somente havia jorna­
lismo e memorialismo! Entendemos que outros ho­
mens públicos de vários povos civilizados têm em 
publicações varias empregado linguagem realista sem 
gue por isso tenham incorridó em sanções como a 
que foi aplicada ao senhor Barreto Pinto".

Aos ilustres parlamentares da Assembléia Legislativa 
Fluminense os meus melhores agradecimentos, esperando 
ainda que me ajudem á limpeza que estou empreendendo, 
na campanha de regeneração dos costumes e implantação 
da moralidade entre os deputados federais, exclusive, bem 
se vê, 48 deputados, entre os quais se encontram os prin­
cipais elementos chefiados pela insigne figura de Ernani 
do Amaral Peixoto e Abelardo Matta. o bravo Abelardo 
Matta, do P.T.B.. que estiveram do meu lado.

MINHAS MEMÓRIAS
_ O panorama do país era de grande confusão. Estavam apre­

sentadas as três candidaturas à sucessão presidencial: José Amé­
rico de Almeida, pelas forças majoritarias, tendo Benedito Va­
ladares como coordenador; Armando de Sales Oliveira, pelos po­
liticos da União Democrática Brasileiro (UDB), constituída des­
ses mesmos democratas de papelão que se esconderam com as 
suas mentiras dirigidas atrás do nome honrado do estadista Bri­
gadeiro Eduardo Gomes, para tirar suas vantagens com Dutra, 
e o terceiro candidato: Plinio Salgado, presidente da Ação Inte­
gralista Brasileira.

Interrogado, certa vez, na Camara, num debate acalorado, 
por Bandeira Vaughan, para que eu me difinisse (porque esta­
va criando ainda da maior balbudia na politica), qual o cand’ - 
dato de minha preferencia, eu lhe respondi friamente:

— Dos três candidatos, prefiro o que ainda não se apresen­
tou.

A resposta não foi recebida com agrado, provocando apar­
tes veementes, de que eu continuava a ser o eterno agente pro­
vocador. Foi ai que, pela primeira vez pronunciei claramenle 
que quem devçria continuar era Getulio Vargas. E dei as razõet. 
Foi uma bomba, porque nesta mesma tarde, após o barulho par­
lamentar, Agamenon Magalhães, que era ministro do Trabalha 
e que mandava em todos os deputados classistas, chamou-me a 
atenção energicamente, ao qnr foi forçado a contrariar o truculento 
e reacionário pagé de Pernambuco. Agamenon, que já tinha dito 
uns desaforos a Benedito Valadares, então, governador de Mi­
nas, por haver perfilhado a candidatura de José Aiuerleo, teve 
de entregar, por esse motivo, a pasta da Justiça a José Carlos 
de. Macedo Soares. Ao sair porém de seu gabinete, naquele diu, 
chamou-me e com sorriso satanico falou-me:

— O- Getulio vai continuar, mas ainda é cêdo. E' preciso 
dar, tempo ao tempo. Oficialmente, o nosso candidato é o Baga­
ceira. Continue o teu trabalho, mas com pouco alarde e astucio­
samente.

— Ora, meu querido Ministro, que novidade. O Getulio vai 
continuar, sabemos todos.

O candidato Armando de Sales Oliveira, com caravana, dei­
tava falação pelo norte e José Américo, vivia agarrado ás cal­
ças de Benedito, seu anjo da guarda, com o apoio de todos os 
governadores, exceto São Paulo e Rio Grande do Sul, Pernam­
buco e Bahia, sendo que os dois últimos apoiavam, em termos, 
porque Lima Cavalcanti, intituindo o Estado Novo e deringola-

(Continúa na 4,a pagina)

O que é isso? O que aconteceu, Barreto? Eu res­
ponderei, calmamente: aconteceu ha oito anos e 
ela era linda, um sonho de criatura. Se Deus 
désse a côr de Boticelli, as formas de Rafael, a 
vida de Michelangelo e a ternura de Rubens a 
uma só mulher — essa personagem de minha a­
ventura já estaria internada no Museu de Artes 
de São Paulo. Fomos juntos p’ra Veneza, no ul­
timo carnaval de antes da guerra. Domingo de 
entrudo. Grande orgia na Casetta Rossa, antiga 
morada de D’Annunzio, a famosa sucursal, como

1. °) FATO DO DIA : Barreto Pinto conta um incidente na Assembléia Estadual do Estado do Ilio.
2. °) MEMÓRIAS : Como José Américo íoi deshidratado e a sua candidatura esteve balançando entre seus próprios

companheiros.
3. °) FOTO DO DIA : O autor das Memórias descreve um pitoresco festim em Veneza, autentico baile pagão.

2 3 .°  C A P I T U L O  
Barreto PINTO

( E x c lu s iv id a d e  d o s  “ D iá r io s  A s s o c ia d o s )

-  . CERTO DIA, EM VENEZA '
ele chamava, da erótica mistiea. Ali ainda está a 
sombra romantica de Eleonora Duse. E a minha 
lambem. Como o numero de convidados tinha li­
mite Vitorio Mussolini — meu amigo, ontem na 
galeria, meu amigo hoje no exiíio — levou-me a 
participar da festa pagã. Mas eu não tinha rou­
pas apropriadas. Só trouxera a casaca. Tagliavini, 
o hoje famoso tenor, emprestou-me uma vesti­

’ menta de Duque de Mantua e salvou-me da di­
ficuldade. Fiz sucesso, mas não ganhei o prêmio, 
porque este eoube ao Ministro Starace, secreta­

rio gerai do Partido Fascista, com a fantasia de 
Satanaz. Imaginem só, meus amigos, se a moda 
pegasse e o Acurcio Torres se lembrasse, o que 
não deixa de ser natural, de aparecer no proxi­
mo ballet do Municipal, numa personificação ade­
quada? Infelizmente, os homens nunca usam as 
suas próprias mascaras. A fotografia acima seria, 
talvez, motivo para que o famoso decõro fosse 
invocado. E’ menos ofensiva, entretanto, do que 
os retratos morais de certos homens, que, embo­
ra vestidos dos pés ás cabeças, estão nús perante 
os homens de bem.

RADIO
ZYB-5 RADIO POTT
PROGRAMA PARA HOJE:
17.03 — Cantores nacionais 

. 17,00 — Prefixo
13.00 — Ave Maria
18.03 — 2.“ edição do grande Jor­

nal Potí, patrocínio de 
Paula. Irmãos & Cia.

18.20 — DOIS TOMBOS . em
10 minutos — Pat. da 
Aguardente DOIS TOM­
BOS

18.30 — Novela — JERUSALEM
— Pat. de Carlos Lamas 

•18.45 — Programa Evangélico — 
Resp. da Liga Evangeli­
zadora do Nordeste

19.00 — A Crônica da Noite
19.30 — Agencia Nacional 
19.05— Isaurinha Garcia
20.00 — Concerto da Banda de

■Música da Base Naval 
Natal

20.50— Izaltina Cavalcanti e 
Jacinto Maia

21,15 — Orquestra Poti e. João 
Damasio

21.30 -r- RAPSÓDIA .AZUL 
21.55 — Acalanto
22.00 — Encerramento 
PROGRAMA PARA AMANHA
9.00 — Prefixo
9.03 — Boulanger e sua Orques­

tra
9.30 — Musica Popular Variada

10.00 — Silvio Caldas
10.00 — Boleros em desfile
11.00 — Alcides Gerardi '  "
11.20 — A Republica informa
11.30 — Rapsódias do Ar

— Programa Garoto — Pat. 
de Teixeira & Filho

— Sanfonando — Pat. da 
Casa S. João — Alfaia­
taria

— Cartaz do Citie São Luiz 
patrocínio da Emp. Lo­
pes Varela & Cia.

— Parada Musical VAN- 
(Continua na 4* pa(ina)

DIÁRIO DE NATAL
NATAL — Terça-feira. 7 de Junho de 1949

Inaugurada a Fabrica de Oleos
Vegetais em  Mossoró, dom ingo
Prestigiado o acontecimento pela presença do Governador

Constituiu acontecimen­
to marcante do surto de ex­
pansão industrial da cidade 
de Mossoró, a Chicago do Rio 
Grande do Norte, a inaugu­
ração festiva ali. no ultimo 
domingo, da Fabrica de Oleos 
Vegetais e Refinaria “ Rai­
mundo Fernandes” , da S A. 
Mercantil Tertuliano Fernan-

Fernando Tevora. sub-co- eadores e deslintadores, e 4 
mandante da 7a Região MilL prensas "Espeler” com capa- 
tar, expoente das classes con ficadores e deslintadores .e 4 
servadoras de Natal e o que 1 toneladas de semente de al-
havia de mais seleto no mun­
do industrial e comercial e da 
sociedade de Mossoró.
A INAUGURAÇÃO 

A's 9 horas foi inaugurada 
a Usina de força, com 2 mo-

des. Especialmente con v id a -. tores Fairbank Morse, de 
dos, compareceram o gover-|225 HP, cata um movimen- 
nador José Varela, o general 1 tando uua serie de descorti

INDUSTRIARIOS!
O Serviço Social da Indústria (SESI) 

avisa aos industriados e suas famílias que 
o mesmo se acha instalado e em pleno fun­
cionamento no Edifício Quinho, sala 11, 2.° 
andar, á Avenida Duque de Caxias, n.w 80, 
devendo os interessados apresentar-se ao 
PLANTAO, das 13,30 ás 17,00 horas, exceto 
aos sábados, afim de receberem os benefí­
cios que lhes assistem, referentes a:

Serviço Social, Clinica Geral, Serviço 
Dentário ç assistência Jurídica.

Aspectos do inverno na cidade
Transformada em açude a Rua Mossoró

áocião em 24 horas. Como tra­
balho final da fabrica, as ins 
talações para semi-refinação 
do oleo, com laboratories e 
outras aparelhagens essen­
ciais, tudo dirigido por um 
técnico contratado em S. Pau 
io. A fábrica, que se denomi­
nou “ Raimundo Fernandes” , 
homenagem póstuma ao fun­
dador cia importante firma, 
está montada em edificios 
especialmente construídos

Discursou inicialmente o 
sr. Tertuliano Rego. funcio­
nário da firma fazendo uma 
analise retronspectiva da vi­
da da sociedade ânpnima Ter 

; tulisno Fernandes, desde a 
sua fundação como firma co­
letiva em 1870, até a atuali­
dade.

Em seguida falou o gover­
nador José Varela, dizendo 
da sua satisfação por ter ido 
■a Mossoró especialmente pa­
ra atender ao convite 3os j 
dirigentes daquela firma e 
assistir a inauguração de u-

(Coutinua na 4a pagina)

Nos primeiros dias de de­
zembro do ano passado, iniciou 
a Prefeitura a pavimentação 
a paralelepípedos do leito da 
av. Fior ano Peixoto, no tre­
cho que vai da av. Jundiai a 
praça Pedro Velho. O melho­
ramento foi considerado de 
grande oportunidade porque li­
garia entre si duas grandes 
áre*s já calçadas, ou seja b°a 
parte do bairro de Petropolis 
e aquela avenida do Tirol que 
conduz á pista de Parnamirirr.-, 
separadas unicamente pelo 
apêndice ainda não pavimenta­
do. Os trabalhos ainda não es 
tão concluídos mas os parale­
lepípedos cobrem já a metade 
do leito, ao longo de todo o ci-

I V  C o n g r e sso  O don=  
to lo g ico  Brasileiro

COMISSÃO o . REGIONAL
De ordem do sr Presidente 

da Comissão Organizadora 
Regional deste Estado, do IV 
Congresso Odontologico Bra- 
sileir a ser realizado em Re­
cife, no periodo de 17 a 23 de 
julho de 1949. ficam avisados 
todos os .cirupgiões dentistas 
do rio Grande do Norte oue 
as inscrições para o referido 
Corjgresso, poderão ser feitas' 
atg o dia 10 do corrente mez 
por intermédio da Casa F 
Fernandes Cosia, a av. Du­
que de Caxias. 206 ou no La­
boratório Calvão, edif. Mosso­
ró, sala 106.

Jessé Dantas Cavalcanti
Secretario

tado trecho da- av. Floriano 
Peixoto, modificando-lhe para 
bem melhor o aspecto urbano.

Acontece, porém, ao que pa 
rece. os engenhe ros da Direto­
ria de Obras da Prefeitura per­
mitiram que os serviços fos­
sem executados sem a preocu­
pação previa de aferir niveis 
e desniveis das vias publicas 
adjácentes. Resultou que com 
as pesadas chuvas do presente 
inverno se agravou um velho 
problema da rua Mossoró, no 
trecho compreendido entre as 
aves. Floriano Peixoto e Pru­
dente de Morais. Nesse perí­
metro da rua Mossoró sempre 
existiu uma baixada onde as 
aguas das chuvas costumavam 
ficar empoçadas durante a es 
ta: ão invernosa, em vista da 
pequena capacidade de absor­
ção do solo pouco poroSo a li. 
Este ano aquele trecho está 
transformado em autentico 
açude, com agua á altura dos 
joelhos de qualquer pessoa, não 
só porque o presente inverno 
tem sido mais copioso que os I 
anteriores, mas principalmen 
te pelos melhora ventos da av. 
Fiõriano Peixoto. Ao que pa­
rece, na av. Jundiai e na pra­
ça Pedro Velho, ha uma supe­
rioridade aprox>mada de 50 cen. 
timetros de nitrei sobre a situa 
ção da esquina da Floriano 
Peixoto com a rua "Mossoró, 
onde o terreno forma uma es- 
pecie de bolsa. As enxurradas 
provindas daqueles dois pontos 
altos deslisam em avalanche

(Continua na 4a pagina)

A CIDADE
Há um aspecto atual, na 

vida natsflense que precisa 
imediatamente ter um para­
deiro. Queremos referir-<nos 
ás constantes, continuas e 
quasi permanentes solicita­
ções feitas ao comercio em 
torma de auxilio, esmolas, 
campanhas, abaixo-assinados, 
cartees de apresentação para 
obtenção de fundos assinados 
muitas vezes por personali­
dades com pouca compreensão 
da aluai crise, subscrições e 
ainda um sem numero de mo­
dalidades de pedidos- que vão 
desde a comissão de uma só 
pessoa, até'grupos de 8 e 10 
de ambos os sexos.

Vamos e convenhamos. O 
comércio é um só peque­
no, sem grandes possibilida­
des e já arcando com compro- 
misoss de monta com impos­
tos pesadíssimos e suas des­
pesas normais que não podem 
ser pequenas. A tonte é as­
sim, a mesma, e já está tão 
sobrecarregada que muitas 
vezes talvês preferissem mui­
tos comerciantes potiguares 
passar alguns dias fechados, 
porque pelo menos evitariam 
a sangria permanente...

Essa situação longe ne me- • 
’ borar, piora dia a dia e a 
tradicional cortesia do comer­
cio natalense parece até ani­
mar os que dessa fôrma não 
só exploram o comercio de 
Natal, como fazem também 
um grande mal á cidade. Sob 
a forma de publicidade, en­
tão, a exploração assumi pro­
porções vastíssimas. Não há 
aqui um programasinho que 
não tenha a sua comi-são pa­
ra angariar anúncios, um jor- 
(Continua na 4a, pagina)
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Ainda não está mteiramente morto o acordo
A sucessão poderá vivificá-lo- 
Comenta ogal. Góes o discurso do 
senador José Américo no Senado
“ Nlo há razão para terem medo de 

mim” -diz o senado, alagoano
RIO. 8 (Meridional) —  

O gal. Gois Monteiro co­
mentando o discurso do 
senador José Américo, dis 
se: “E’ sem duvida urtia 
peça política de grande es 
tilo. bem escrita de acor= 
do com o talento do ora­
dor. Foi um dos maiores 
discursos já pronunciados 
no Senado sobretudo do 
ponto de vista literário. 
Quanto aos aspectos polí­
ticos, nem sempre se pode 
concordar com as opiniões 
expendidas, mas tem mui­
ta coisa certa nos seus con 
ceitos e julgamentos, prin 
clpalmente no seu final, 
quando declara que o Bra 
sil está errado. Vou além: 
o Brasil sempre esteve er­
rado, porisso é que chegou 
a atual situação. Não que­
ro dizer que todos os bra­
sileiros estejam errados. 
Um deles será o gal. Dutra 
que tem procurado acertar 
e tem acertado muitas ve­
zes. O acordo inter-parti­
dario não foi da iniciativa 
do gal. Dutra, mas 
seu apoio.”
. Julga o gal. Gois Montei 
ro que o acordo ainda não 
está inteiramente morto, 
pois o sucessão poderá vi- 
vificá-Io. De outro modo- 
haverá luta e desacordo. 
Disse que se for necessá­
rio, irá á tribuna explicar 
detalhadamente os prin­
cipais acontecimentos po­
líticos que determinaram 
a divisão do acordo. Ter­
minando ,o general Gois 
Jftstoriou nrrramente suas 
atividades durante os úl­
timos vinte anos, sua par 
ticipação na revolução e 
nos acontecimentos pol*ti= 
cos, para dizer ser pilhé­
ria a afirmação do sr. José 
Américo, de que é perigo­
sa sua intervenção na po­
lítica. Concluiu dizendo: 
“Não há razão para terem 
medo de mim” .
C A U SA  SURPRESA A  
ATITUDE DOS SEN AD O ­
RES PESSEDISTAS

RIO. 8 (Meridional) —  
Nos meios políticos causou

1 ca .em seu discurso 
Senado.

no

do CONTINUA TENDO PRO  
FU N D A REPERCUSSÃO  
NOS CÍRCULOS p o l í t i ­

c o s  DO PAIS ,
RIO, 8 (Meridional) —  

O discurso do senador Jo­
sé Américo continua tendo 
profunda repercussão nos 
círculos politicos do pais.

Procurado pela repor­
tagem logo após o discurso 
o sr. Benedito Valadares,

NãocumpriuaRussiaotratadodeYalta 
DI A RIO DE NATAL

O R G Â O  D O S  “ D I Á R I O S  A S S O C I A D O S ”
Fundado em 18 de Setembro de 1939

ANO X — NATAL — Quarta-feira, 8 de Junho de 1949 — N° 1.8(19

Que tese defenderia o sr. em Araxá ?
Recebemos novas respostas á enquete deste vespertino

Continuamos hoje a publi­
cação de mais algumas res­
postas que nos tem chegado, 
atendendo á enquete subor­
dinada á pergunta que enci­
ma estas colunas. Com essa

que figura como principal consulto esperamos
1 . ! ' j balancear a media de opmiao

acusado, respondeu quanto aos problemas que
possivelmente discursará 
na Cantara, contestando o 
senador paraibano. Afir­
mou que ninguém será ca­
paz de provar que êle se 
intitulara alguma vez, de 
coordenador da política o­
ficial nos entendimentos 
para a sucessão.

O ' QUE EXTERNOU O 
SR. NELSON  

FERNANDES  
. .S. PAULO. 8 (Meridio­
nal) —  Falando á reporta 

teve ] gem sobre o discurso do 
senador José Américo, dis 
se o deputado Nelson Fer­
nandes: “Só temo pela sor 
te do mandato do repre­
sentante da Paraiha na Ca­
mara Alta”, frizando *que 
o mesmo conseguiu situar 
o problema da sucessão 
no seu devido lugar, tra­
zendo ao conhecimento do 
povo, fatos que todos sen= 
tem  ̂ nias que muito pouca 
gente tem a coragem de 
proclamar, acentuando que

mais preocupam nossas clas­
ses produtoras, enquanto os 
delegados deste Estado pre­
param o temario que irão

debater no conclave econo- 
mico de Mina Gerais.

Si o senhor se preocupa 
pela situação economica do 
Rio Grande do Norte monde 
também sua resposta para es­
ta redaçSo, até o máximo de 
150 palavras.
AÇUIJAGEM, PORTOS, FRE 
TES, PRODUÇÃO E

RODOVIAS
Do sr. João Francisco de 

Mota, industrial e vereador á

OtavioMangabeirae Val­
ter Jobin esperados no Rio

dias 9 6a 10. O governador 
Milton Campos, ao que se diz, 
chegará logo em seguida, pas­
sando un.a revista nos acon­
tecimentos que se porcessaram 
no panorama político, desde a 
conferencia de Petrópolis.

Diz se aindã que a antecipa­
ção da vinda dos dois governa­
dores udenistas, teria em vis­
ta também possibilitar a tro­
ca de impressões com o gover­
nador gancho, cuja presença 
aqui é prevista para segunda- 
leira. ,
O SR. ACURCIO TORRES 

CONVIDA DEPUTADOS 
PARA A RECEPÇÃO AO 
GOVERNADOR GAÚCHO 
RIO. S (Meridional) — Nos 

corredores da Camara o sr. 
Aeurcio Torres convidava os 
deputados para a recepção ao 
sr. Valter Jobin. Comentando 
a recenté declaração do depu­
tado ÇHjjrérj#„Abres de gjjj£_fh 

com governador gaúcho vem ao Rio 
savel pela situação caóti- ’ outro terreno da Universidade tratar de assuntos administra- 
cft. que vem criando um i Católica | tivos. um parlamentar ligado

d*. . , .desassocÊí ° ! M C * “ M <“ * ' " Si” ' e , e v™
do a derrogação do equivoco, 
uma vez que o terreno pedido 
pelos católicos, pertence a Uni­
versidade do Brasil e não ao 
governo.

RIO, 8 (Meridional) — O 
governador Mangabeira preten 
dia chegar aqui no dia 27 do 
corrente, mas dada a insistên­
cia de seus correligionários, 
antecipou a viagem para os

Para ser evitada 
a permuta do 
terreno

RIO. 8 (Meridional! — Em 
carta aberta ao cardeal Jaimj 
Camara, o presidente do Dire­
tório Central dos Estudantes, 
sr. Oidair Ambrósio, faz uma 
advertência no sentido de ser 
evitada a permuta do terrenu 
da praia Vermelha local <ie-

apontTtu tí-nráfnr * respóti-

publico no pais; o presi­
dente da Republica, com 
seu indiferentismo ou co­
nivência ou os eternos ma- 
quinadores do terror.

O deputado Cunha Bue­
no .assim se expressou: 
“Não deixa de dizer o se­
nador paraibano uma gran 
de veidade, quando se re­
fere á falta de sinceridade 
dos políticos e dos parti­
dos que atualmente coman

certa surpresa a atitude dam a política nacional” .
dos senadores pessedistas 
que não fizeram a menor 
defesa do sr. Benedito Va 
ladares, antigo presidente 
do partido, quando era a-
cusado pelo sr. José Am e- cessório.

O sr. Brasilio Machado 
Neto afirmou que a pala­
vra do sr. José Américo 
precipitará as definições 
em torno do problema su-

tratar óe forma da adminis­
tração do rais, isto é. a refor­
ma constitucional, pela qual a 
ele?ção do presidente da Repu­
blica será feita pelo Parla­
mento . . . "

Visa-se estabelecer um “Estado 
coletivista” na Grã-Bretanha
Versão expressada pelo sr. Morrison

BLACKPOOL 8 (UP) — O 
governo trabalhista revelou 
que visa estabelecer um “ Es­
tado coletivista” na Grã Breta­
nha e propugnará pela perma­
nência da competência do Par­
lamento para impor raciona-

A L O N G A  V IA G E M  DE V O L T A  
Um ambiente tropical marcado 
peio progresso norte-americano

jVIlAMI, 27 de maio — Ago­
ra, a viagem está terminada.
Ontem em Nashville, o presi­
dente recebeu do povo e do 
governo americano as suas 
despedidas. A viagem a Hum 
boldt, a visita ao General 
Adams, a ida á pequena ci­
dade Brasil, fundada por um 
dos fazendeiros vencidos nŝ  
guerra civil, e finalmente 
almoço de hoje no Country 
Club de Nashville remataram 
as festas. O general Adams 
vive hoje como Cincinato, 
cuidando de suas terras: ou
como Cândido, se ocupa do 
seu jardim. A recepção qne 
preparou ao presidente á tida 
por quantos a assistiram, co­
mo algo de inesquecível. Nu­
ma linda casa, rodeada de 
gramados e de jardins ele des 
fruta a bem merecida retrai 
te. Encheu a casa de rosas pa 
ra receber o chefe do Estado 
mandou vir os mais delicio­
sos e. exquisitos morangos da 
região, prenarou os mais sa-j u h '' idas, decorreu al^oco 
horosos pratos para homena- tue não falou o aperitivo

Aníbal FERNANDES
ricanos, em duas sucessivas 
arrancadas.

VISITA A CIDADE 
“ BRASIL”
A ligeira visita que o pre­

sidente fez á cidadezinha que 
traz o nome de “ Brasil” foi 
uma coisa sem protocolo e 
sem preparativos especiais. 
Por ;sso mesmo, mais expres­
siva a recepção que lhe foi 
feita.

O Country Club da Nashvil 
ie, estentando bandeiras tios 
nações amigas, envam-gou-sc 
'-raticamente de dar os votos 
de boa viagem ao president*- 

O Clube é  mais o j  menos 
no estilo das tradicionais or 
gar izações desse »Pero : 
'•ue tanto conheçamos no 
Rio quanto em São Pculo e 
Pernambuco. Uma orquestra 
•iimea tocava musica : regio-
rais, americanas e hisptnicas 
c. ao ritmo dessas canções, 
r.mitas delas bem nossas ca­

nos o poderoso avião presi­
dencial largava para o Brasil 
no meio das continências da 
pragmatica e dos hinos brasi 
leiros e americanos. Alguns 
minutos depois, num quadro 
motor da Força Aérea Ameri­
cana, partíamos também pa­
ra Miami, onde chegamos 
quase ás 21 horas. Para todos 
foi um prazer viajar, outro 
vez, sob o pavilhão estrelaod. 
As atenções que nos foram 
prestadas desde o primeiro 
dia, culminaram no trajeto 
de Nashville a esta famosa 
cidade da Florida, centro dr 
turismo, encruzilhada hispâ­
nica neste vasto pais de lin­
gua inglesa.

gear o seu hospede. Mas a 
quem ele homenageava aci­
ma de tudo, era ao pais ami­
go. que duas vezes marchou 
ombro a ombro, com os axue-

iocal. com fone sabor d ; 
teló.

DE VOLTA A ’ PATRIA
A ’s 15 horas, mais ou m e -1

Se em Washington e Nova 
York é raro encontrar querr 
fale o francês ou o espanhol, 
aqui essas línguas são tão co­
nhecidas quanto o inglês. As 
lojas convidam os turistas a 
entrar, utilizando o idioma 
castelhano. No hotel, of gar­
çons falam correntemente o 

hor espanhol e- alguns até o por­
tuguês. Miami abre as suas 
portas a toda a America. Por 
torinuenhos, dominicanos, es- 

(Continua na 4a pagina;

mento de controles onde for 
necessário. O vice-premiei 
Morrison manifestou essa ver­
são sobre o futuro da política 
trabalhista no discurso pro­
nunciado perante a conferen­
cia anual do Partido Trabalhis­
ta. ao ser iniciado o debate so­
bre a plataforma para as elei­
ções gerais de 1950.

PREDITA A VITORIA DOS
CONSERVADORES 

. CHICAGO, 8 (UP) — De 
regresso de uma viagem pela 
Europa, chegou o jornalista 
Eugene PuHiam, diretor de 
jornais em Indiana e Arizona. 
Falando sobre suas impressões, 
afirmou que o socialismo na 
Grã-Bretanha se trartsforfnou 
nurna "cruel ilusão” , predizen­
do a vitória dos conservadores 
nas próximas eleições.

Acrescentou que o espirito 
nacionalista está ressurgindo 
na Alemanha e que os alemães 
poderão adotar um sistema po­
lítico semelhante ao russo.

Camara Municipal desta ca­
pital:

“ Vários são os problemas 
economicos do Estado, entre 
os quais valem ser ressalta ­
do, de grande urgência, os 
seguintes:

Construção de pelo menos 
dois mil pequenos açudes em 
todas as regiões do Estado. 
Aliás, já existe uma lei vota­
da pela Camara Federal, so­
mente faltando incluir nos 
futuros orçamentos a verba 
suficiente para a execução 
das obras e a iniciativa par­
ticular pare requerer aos po­
deres competentes os favores 
da legislação. Esse é o meio 
mais eficiente para a fixa­
ção do homem ao campo, evi­
tando a imigração para outros 
Estados. Durante a constru­
ção das obras teriam a re­
muneração certa e suficiente 
para o seu sustento e gosa- 
riam depois os benefícios, da­
do os magníficos resultados 
que essa iniciativa traria.

Um porto em cadu zona 
produtora de sal é de grande 
necessidade (Macau, Areia 
Branca e Canguaretama). E’ 
também mister seja feita u­
ma redução de 60% nas tari­
fas de fretes para o transpor 
te do nosso sal.

Faz-se necessária a liber­
dade de produção para todos 
os produtos do Rio Grande

do Norte, muito especialmen 
te q sal, libertando-o# das 
quotas de limitação.

De grande interesse ao Es 
tado é a construção dé estra­
das de rodagem em todas as 
direções, especialmente para 
a zona oeste, devendo mere­
cer estudos especiais a cons­
trução de uma rodovia mar­
ginando a costa até -Mossoró, 
em linha reta, e execução de 
um plano ferroviário para o 
Rio Grande do Norte.

Além desses problemas, 
que são os que necessitam de 
um estudo urgente outros 
surgirão naturalmente e que 
serão com certeza estudados 
no devido tempo".

ÉRAMOS FELIZES SEM
LICENÇA PRE VIA
Do sr. Raimundo Paiva, do 

Comité local da Camara Ame 
ricana-Brasileira do Comer­
cio ,chefe da firma Martins 
& Cia. Ltda., comissionistas e 
representantes de produtos 
nacionais e estrangeiros:

— “ Proporia a abolição do 
sistema de licença previa, 
em ambos os sentidos, isto é, 
para a exportação e a impor­
tação Tenho a impressão de 
que ao tempo em que não ha­
via controle, o comercio vivia 
mais prospero e as necessida­
des gerais do consumidor e­
ram melhor atendidas. Em

Causas das di­
vergências entre 
a U R S S  e o 
Ocidente

NOVA YORK, 8 (UP) — 
As divergências entre a U­
nião Soviética e os paises o- 
cidenfais são devidas a . que 
os russos não cumpriram cm 
compromissos assumidos na 
conferencia de Yaita. Foi a 
que declarou o antigo secre­
tario de Estado, Stettinius. 
que tomou parte naquele con 
clave

Afirma ele que naquela o­
casião, Stalin concordou que 
a exigenci-a russa de repara­
ções no total de dez milhões 
de dólares, fosse considerada 
apenas como base e não co­
mo uma pretensão definiti­
va.
PRIMEIRO RESULTADO DO 
FRACASSO DA CONFEREN

CIA DOS CHANCELERES
PARIS, 8 (UP) — Fontes 

autorizadas dizem que as po 
teneias ordenaam aos lide­
res alemães que levem ávan- 
te os piano? para formação 
da Alemanha. Ocidental- Es­
te é o primeiro resultado do 
fracasso já considedsdc certo, 
áa Conferencia dps Chancele­
res. Afirmam as mesmas fon­
tes que os principais âuxilia- 
res dos três chanceleres oci­
dentais terão hoje em Frane, 
fort uma conferencia com no­
ve membros do Conselho da 
Alemanha Ocidental, sobre o 
assunto.

teorias, o sistema de contro­
le nasceu do decréscimo de 
produção. Na pratica, entre­
tanto, pareee-me que as - ii-, 
cenças previas criaram um 
mal maior, os monopoiios, o .» 
afühadismo” . ,

Para^ fortalecer a base política
do senhor A dem ar de Barros
Atividade do sr.BíasFortes para aproximar Dutra de Ademar

S. PAUúQ 3 (Meridional) 
— A despeito .las dific Idades 
in ciais os d rigjntes do Parti­
do Soc ai Progressista conti­
nuam empenhados em superar 
os obstáculos tèndo em vistk 
fortalecer a base política do 
sr. Ademar de Barros. Acre 
dita se que os entendimentos 
estejam bem adiantados para 
o lançamento da Uni§0 Social 
Progressista.
INQUIETAÇÃO NOS MEIOS 

UDENISTAS E PES- 
SEDISTAS
BELO HORIZONTE, 8 (Me­

ridional) — Reina viva inquie­
tação nos meios udenistas e 
pes edistas, com a larga infil­
tração que vem conseguindo o 
Partido Social Progressista do 
sr. Ademar de Barros, no sul 
e oeste de Minas.
ESFORÇOS DO SR. BIAS 

FORTES PARA APROXI­
MAR DUTRA DE 
ADEMAR
RIO, 8 (Meridional) — O 

sr. Bias Fortes, que é candi­
dato á sucessão presidencial, 
vem desenvolvendo intensa 
atividade junto ao general Du­

tra, para aproximá-lo do sr< 
Ademar de Barros, alegando 
poder trazer o apoio do gover­
nador paulista á sua candida­
tura.

As demarches realizadas pe­
lo sr. Bias Fortes são recebi­
das com ceticismo, pois não se 
acredita que o político minei­
ro consiga no pleito de 1951 
incorporar suas forças ás do 
sr Ademar de Barros. por­
quanto se considera que o che­
fe do Executivo paulista tam­
bém é pretendente daquele 
posto.

Espetáculo de tela e palco a­
m anhã no Cine Teatro  S. Luís
E stré a  s e n s a c io n a l  d e  M r . B r o n i  e  M a ja  K a s s e l  -—  V a lo r  d o s  a r t is ta s  
q u e  o ra  n o s  v is ita m  —  O p in iã o  d e  u m  jo r n a l  p e r n a m b u c a n o  —  M r , B r o ­
n i s o z in h o  v a ie  u m  g r a n d e  e s p e t á c u lo  —  M a ja  K a s s e l  é  c o n h e c id a  c o m o

“ r o u x in o l  d e  V ie n a ”  >— —— -------— — ——

Finalmente está marcada pa­
ra amanhã no cine-teatro, São 
Luís a estreia • sensacional de 
dois grande artistas internacio­
nais. Trata-sé, desta vês, . de 
Maja Kassel “ o rouxinol de 
Viena” e de Mr. Broni famoso 
humorista e homem que toca os 
mais excêntricos instrumentos 
A respeito do exito obtido por 
esses famosos artistas que ama­
nhã estrearão em' Natal, trans­
crevemos abaixo a opinião de 
um jornal pernambucano: 

Estrearam ontem no “ Radio 
Jornal do Comercio” os artis-

Vai ser prorrogada a
atual lei do inquilinato

RIO, 8 (Meridional) —  
A atual lei de inquilinato 
ciue congelou os alugueis 
de casas em todo o pais, 
cuia vigência terminará 
no dia 31 de agosto proxi­
mo, vai ser prorrogada em 
virtude da impossibilidade 
de até lá ser concluída a 
nova lei do inquilinato 
que se encontra no. Con­
gresso. Essa lei está em  
transito pela Comissão de 
■Tustica onde é relator o 
senador Ferreira de Sou­
za. Ü representante poti-

guar no entanto, foi aos 
Estados Unidos, na comiti 
va do gal Dutra e lá se en­
contra ainda para repre­
sentar o Brasil numa con­
ferencia internacional a 
realizA-_se no Canadá. Sua 
permanência naquele pais 
é calculada em dois meses.

Considerando esse fato. 
o senador Lucio Correia 
apresentou no Senado um 
projeto, prorrogando a a­
tual lei, até*dozembro de 
1950, _______ ___________

o

tas internacionais Maja Kassel 
e Mr. Broni, que assinaram 
contrato para uma temporada 
magnifica. Os dois artistas são 
por demais conhecidos em todo 
o mundo, onde a crítica tem te­
cido os maiores elogios a atua­
ção de ambos.

Mr. Broni, por exemplo. e 
urn artista extraordinário. Co- 
mico por excelencia faz parte 
de um genero dificílimo dos es­
petáculos de variedades é mu­
sico excêntrico

Acontece o seguinte: Mr Bro­
ni chega no palco com um ser­
rote em punho, olha para os 
iados, e quando se pensa qué 
êle vai serrar alguma coisa, o 
homem ri e começa a tocar no 
serrote as mais belas melodias. 
Tanto música popular como 
musica erudita, Mr. Broni po­
de funcionar no serrote E faz 
isso com tanta ' maestria que 
muitos críticos disseram:

Mr. Broni é um gênio. No es­
petáculo apresentado foi a maior 
surpresa. E’ um artista dos 
mais completos que conhece­
mos e agradará com a sua arte 
a qualquer platéia do mundo” , 
-..s». g

Com todas essas recomenda­
ções, Mr. Broni chega a Per­
nambuco. Aliás, não é somen­
te com o serrote que Mr. Bro­
ni consegue atingir a um pon­
to excepcional. Ele pode uti­
lizar outros objetos e imitar os

mais variados instrumentos 
musicais.

(Continua na 4a pagina)

Negado provi­
mento ao recur­
so, do teatrologo

RlO, 8 (Meridional 1 — Con­
forme foi noticiado, o chefe da 
Poiicía negou provimento au 
recurso que íhe fôrs dirigida 
pelo teatrologo Nelson Rodri­
gues a propósito da decisão fiq. 
Serviço de Censura, que impe­
diu fôsse encenada sua peç* 
“ Senhora dos Afogados” . En­
tretanto o chefe de Policia, de­
pois de entendimentos com » 
autor, deliberou submeter o 
trabalho a uma comissão de in­
telectuais, sobre a conveniência 
ou não .da peça a ser levada á 
cena 1

Embora inteiramente con­
trário ao trabalho do autor, o 
gal. .Lima Camara consentira 
em sua apresentação, desae 
que seja favorável o parecer 
da comissão iá nomeada e cons­
tituída dos srs. Gilberto Frei­
re. Al réu do Amoroso Llm», 
José Américo de Almeida, 
Adelmar Tavares e Giibertq 
Marinho.
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Descunlinu I da- 
dé administra­

tiva
Já s? tem (líIo e repetido que

um .los males do Brasil, soh o • . . 
j.oriio de vi-ds do pre.imzo ao
jri ogresso coletivo, é a deseòn- 
linriidàde atluiMiivtraliv.a . Co­
ït,o os prazos dos governos são 
r.min o medidos, acontece <iue 
tum todos o: administradores 
podem acabar, no seu période 
legal, as obras que planejaram 
ou mesmo iniciaram. Em qual­
quer pai?, lica essa responsa- 
bihdade, natural <> normalmen­
te,. a cargo do governo escolhi­
do en, incêssão. Aqui uo lira- 
til,' porcin, não é issn o que 
je  a i1. Ao contrario, constitue 
uma eseessão gritante o fato 
de um governo retomar, para 
lfvá-Ia n cabo, a iniciativa da­
quele a quem substituiu.

Regra geral, quando um no­
vo titular ascende ao poder « 
que assistimos é o mesmo en­
veredar por outros rumos, dei­
xando de lado obras on melho­
ramentos que o anterior co­
meçou a realizar. Essa histd- 
, i:, de acabar cou -as dos ou- 
uas como que não recomenda- 
iia hem um administrador. 
Quer f  fazer cousas suas. De­
ve é produzir cousas de inicia­
tiva pessoal. Assim, lança ás 
favas a. do antecessor, sem 
atentar slqner sobre a utilida­
de on a conveniência t!o seu 
prrsseguimento, e começa no­
vos s?rv!ços. Como, consequen­
temente, não terá tempo lega! 
psrã concluir alguns, também, 

■d'es-ulta que a vida publica, a 
vida administrativa brasileira 
é, a vezes, um rói de obrar 
inacabadas.. .

Mss esiste, ainda, um asper- 
io mais era ve dn assunto, e c 
a desroni intiidade administra- 
uva dentro d. um proprio go­
verno. Famhem isso acontece 
em nosso pais, e a no*% cida­
de é testemunha de nm case 
dessa natureza, numo reconte.

líá al-íiiriE meses atrás, ini 
cicii a P r e b l uia as obras de 
prolongamento da avenida Ta­
vares de Lira. Abriu valadoJ, 
desbravou o terreno, franqueou 
obsta rulox, delimitou a artéria. 
Tudo isso, porem, ficou pgr ai. 
A ol,i a n.M ro completou E 
agora com esta época inverno- 
sã, a. prolongamento em apre­
ço esta proporcionando um 
triste espetáculo de lamaçal, 
matagal c 1 uraquêicas.. .

PORTO ALEGRE, 29 — 
Ocupou, hoje, o microfone 
das duas rádios associadas, 
a Farroupilha e a Difusora, 
o sr. Assis Chateaubriand, 
que aqui se encontra para 
tomar parte em três festas 
aeronáuticas, promovidas em 
Nova Hamburgo, São Leo­
poldo e Garihaldi. Tendo da­
do um balanço no ambiente 
político local, o sr. Assis 
Chateaubriand resumiu as 
suas imprcssCes otimistas 
acerca dos niveis elevados 
da democracia gaúcha, numu 
palestra radiofônica, cujo 
Iransunto damos a segui

S( rá o Rio Grande do Sul, 
boje, uma democracia solva- 
vel? As obrigações, ás quais 
ele r.e comprometeu, em \' 
uíde da ( no tituição de 4(i, e. 
tão sendo cumpridas pelos par­
tidos majoritários e minoritá­
rios domésticos? Como se com­
portam' governador e Assem­
bléia diante dos choques de uni 
executivo, que tem de adminis­
trar, como minoria na Assem­
bléia, e de uma Assembléia, 
onde as oposições constituindo 
maioria, têm que proporcionar j 
lei de meios ao executivo? | 

Aqui o PSD predomina co­
rno tr.aiòria no .poder executi­
vo. E as oposiçCbs, como maio- 
i'ia no poder legislativo. A so­
lidez do regime de represen­
ta ão popular se traduz, no Rio 
Grande do Sul, pelo fato des­
sas duas maiorias não se ex- 
cluirem, mas antes se comple­
tarem. As duas maiorias pre 
dominam, na direção dos dois 
ramos do poder publico, em 
que elas se exercem, sem que 
uma tente esmagar a outra 
Considera o governador, a ma­
ioria que defronta na Assem­
bléia, como um fenomeno pe­
culiar norn alissimo do regime. 
Não há que desconhecê-lo, se­
não viver hnrmoniosamente 
com ele, como expressão de 
uma realidade, senão de uma 
trivial necessidade derrqcrati- 
ea. Por 5ua vez a coligação 
das forças partidariar, que fa ­
zem a maioria da Assembléia 
em face do governador, age 
isenta do proposito de desco­
nhecer .que esse nandatario do 
poder executivo foi eleito por 
indiscutivel maioria de votos 
i-iobre os seus dois competido­

res. E’ nma autoridade ema-1 maiorias e minorias, dentro do 
nada do sufrágio direto do po -} jogo normal das atividades dos
vo. Não reconhecê-la, para lhe 
negar os recursos indispensá­
veis á marcha regular da ad­
ministração, equivaleria a pre­
parar} o pais para a anarquia 
que desagua na ditad ira . Com 
que tato os partidos riogran- 
denses procuram evitar que o 
pais role de novo na desordem 
prodrômiea dos golpes de for­
ça!

E’ incompatível a sobrevi­
vência democrática com a po­
sição tos partidos, obstinando­
se em não eoexisth-em, como

dois ramos do poder publico. 
As minorias, é preciso que to ­
dos de tal se capacitem, são 
partes integrantes do governo. 
O governo que as ignora, con­
vida-as, por essa mesma obtu- 
tidade cega, a se porem fora 
ria lei, formando núcleos de 
conspiradores contra a ordem 
de coisas estabelecida.

O que ocorre em todos os 
partidos democraticamente or 
ganizados, é o que se vê nos 
dias que passam, no Rio Gran 
de do Sul: nem o governador

R E T R A T O  D O  B R A S I L

AINDA O ARROZ
Xa. nota de ontem, afirmamos, baseados em conside­

rações --traçadas por “ Conjuntura Eeonomica” , em seu ul- 
íimo numero, que a produção e o mercado interno de ar­
roz, nò Brasil, apresentam um crescimento regular, e que 
melhorou também a posição do Brasil nos forneeimentos 
mundiais. Xo periodo 1934-38. cm verdade, vendíamos ao 
exterior CO mil toneladas, em média, de arroz, representan­
do 0,790 do mercado mundial. Em 1947, embora essa posi­
ção não tenha sido sustentada, nossa exportação de 213 
mil toneladas ainda correspondia a 6,2% das exportações 
mundiais. —

A produção nacional dc arroz, que era de 1,2 milhões 
de toneladas em 1933, atingiu 2,8 milhões em 1948. O con­
sumo, como a exportação, acompanharam esse crescimen­
to, que revela maior vulto a partir do inicio da guerra. El,- 
-a melhoria, como faz vez a citada revista, não resulta, 
contudo, de um desenvolvimento generalizado da rizicut- 
lura. E' certo que nos Estados do Rio Grande do Sul, São 
Paulo, Minas Gerais e Goiás, cuja produção, em conjunto, 
representa 85% do total nacional, a rizicultura constitui um 
içs  setores mais adiantados da atividade agricola do país. 
Mas também é certo que, afora esses Estados, e mais Pa­
raná, Santa Catar-na e Rio de Janeiro, que apresentam 
uma produção superior ao consumo, a dos demais é escas­
sa e atravessa ainda um estágio de técnica rudimentar.

A cultura do arroz gaúcho, de todas, a mais desenvol­
vida do ponto de vista técnico, se faz atualmente em cer­
ca de 220 mil hectares de terras, empregando 200 mil la­
vradores, 800 tratores, 17 mil arados, 1.500 locomotivas a 
vapor.e motores, 165 engenhos de beneficiamento, enquan­
to a tração animai só excepcionalmente é representada. 
Igualmente é a lavoura arrozeira a que mais se utiliza do 
crédito bancário. Dos financiamentos oficiais da Carteira 
de Crédito Agricola do Banro do Brasil, só o arroz detem 
aproximadamente 15%, em quase 100 produtos contempla­
dos. Apesar disso, tomando-se o movimento dos emprés­
timos. b.ajieários concedidos a essa cultura, em diversos 
anos e em todo o país, observa-se que, só como exceção, 
esses financiamentos alcançam 10% da produção arrozeira 
aacional.

Salvo o caso do Rio Grande do Sul, Goiás e ás vezes 
Paraná e Santa Catarina, em que há disponíveis de arroz, 
ós demais Estados, mesmo São Paulo e Minas Gerais, tem 
maior consumo do que produção. E’ curioso observar que, 
embora deficitários, São Paulo, Minas e Pernambuco, en­
tre oufros, são também Estados exportadores; vendem par­
te de suas próprias reservas de consumo, precisando, em 
seguida, reabastecer-se n'os mercados nacionais de maiores 
jobras, geralmente o gaúcho e o goiano.

Momento brasileiro nos Estados Unidos
AUS? ^ M  ? ■ * * * * “

idficultando a vida da Assem­
bléia e tampouco a Assembléia 
perturbando a vida do execu­
tivo. Deliberam ambos em fun 
ção do interesse geral, de um 
interesse superior, o qual pai 
ra acima das rivalidades em 
que se extremam as facções 
Executivo e legislativo gravi­
tam, em suar, respectivas or 
bitas, ao ritmo da vontade da 
opinião, que sobre eles pesa 
como senhora e soberana dos 
destinos da sociedade.

Compreendo que os gaúchos 
ne.r.- sempre possam avaliar 
natureza dos serviços que eles 
estão prestando ás nossas ten 
tativas para obter a maturida 
de do governo popular. Duas 
bancarrotas sucessivas, comp 
as que ocorreram em 30 e 37, 
nos deveriam ensinar a refle 
tir a serio na defesa do siste­
ma. Alguma coisa como re­
nuncia de nós mesmos, como 
desai-.r amento das exigências 
exorbitantes dos partidos se 
impunh« para este clima de 
segurança coletiva, que hoje 
aqui se evspira. A verdade, a 
bela verdade do Rio Grande é 
que entre vós terminou a era 
dos isolacionismos partidários.I 
tão impropri?, para o funeio-l 
namento do regime represen­
tativo .Virtualmente, os par 
tidos se sentem aliados una 
tios outros, porque eles sabem 
que, com esta união de esfor­
ços, desosbstruirão as estra 
das das instituições livres dos 
entu’hos que tantos anos de 
autoridade unipessoal, nela? 
acumularam.

O instrumento eficaz da se­
gurança democrática é esse, e 
não outro: o.s parUdos se en­
tenderem èm termos de solida 
riedade defenfiva de uma or­
dem de coisas que é um bem 
comumj nu tesouro de todos. 
Temos um cemiterio imenso 
das nossas liberdades publicas 
dos nosso3 direitos individuais, 
que são os direitos essenciais 
da personalidade humana 
Quem os fez descer, dentro 
dessa espiral sinistra, até ás 
covas dos campos santos das 
nossas garantias fundamen 
ta‘s? A intolerância dos polí­
ticos brasileiros, a inaptidão 
qre eles revelavam para conv 
preender que existe um inte-

(Continua na ' 3a pag.)

A visita do presidente Dutra aos Estados Unidos cri­
ou alí o que se pode denominar “ um momento brasilciio •

Na vida atribulada do povo americano, parar um ins­
tante para a celebração da amizade com um país estran­
geiro, significa muito. E se esse pais não pertence ao nu­
mero das grandes potências, a homenagem cresce no seu 
sentido e é preciso fixá-la como um testemunho especial.

A verdade é que os Estados Unidos viveram dez dias 
numa atmosfera propicia ao Brasil.

Todos os jornais, na imensa vastidão do território na­
cional, ocuparam-se da presença do general Dutra, como 
um fato transcendente.

E o que quer dizer muito mais para nós: assinalaram 
t sua visita como sendo a do representante supremo do 
“ maior amigo dos Estados Unidos no mundo .

Não é pouco ser-se o maior amigo de um país e é 
muitíssimo quando esse país é lambem o maior e mais po­
deroso da terra. ^ ^

*^ ^ u m p re-im S á^ ÍM tar^ ^ b(^ iio^ com u ^ ^ S E ^ ^ ffl?
biente de satisfação e boa vontade.

A memória dos povos é ainda mais fugaz que a dos 
individuos. Amanhã, com os últimos écqs das festas, os 
americanos passarão a pensar, como é natural, noutras 
coisas. As snas preocuaaçõcs são grandes.

Diz a filosofia popular que a oportunidade tem ape­
nas um fio na cabeça. E’ preciso agarrá-lo, não por des­
cabelado oportunismo, mas porque “ o momento braslei- 
ro", como todos os momentos, não espera por ninguém.

O s  anti-nazistas e a 
paz com  os aliados

DOROTHY THOMPSON
Copyrigth dos “D. A.

NOTA — O artigo que se vai 
ler é da maior importância pa­
ra a história da segunda Guer­
ra Mundial. As suas revela­
ções são indiscutivelmente au­
tênticas ,

I’ela primeira vez, se conta 
a história da tentativa feila 
pelo Conde Von Moltke de en­
trar em contato com os Alia­
dos ocidentais em 1943 com 
uma oferta de naz. Dorothy 
Thompson foi uma das duas 
pessoas com que Von Moltke 
contava para fazer a sua pro­
posta. A outra era um ex-em 
baixador americano em Berlim.

Dorothy Thompson teve co­
nhecimento dêsses fatos há 
poucos meses, por intermédio 
de um ex-oficial doe Serviços 
Estratégicos em Estambul. 
Sabendo disso, o alemão qu 
fôra encarregado por Moltke 
de estabelecer o' contato pro­
curou Dorothy Thompson no 
momento em que e-ta chegou 
a Estambul.

ESTAMBTJL — Turquia — 
Ern junho de 1943; um ano an 
tes do atentado contra a vida 
de Hitler e dois anos antes da
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O que etrapa agora a desig­
nação de um Embaixador jun 
to ao General Franco £  que 
a ação será mal compreendi­
da O en baixador foi retira­
do em sinal de reprovação. 
Não poderá voltar agora sem 
que isso seja considerado pe­
la Espanha e pelo mundo oo- 
mo um ato de aprovação 

❖  * *
Corno justamente disse o 

senador Connoíly, o afasta­
mento do embaixador foi um 
erro. Trata-se, aliás de um 
êrro que temos írequentemen 
te cometido, por fazer do re­
conhecimento diplomático um 
testemunho de consideração 
que- deve ser concedido, aos 
aos governos de que rn.-.ta- 
racs e negado aos que nos 
desagradam Entretanto> a 
realidade é muito diferente. 
Não mantemos embaixadas no 
estrangeiro nem as acolhemos 
aqui para o fim de exprimir 
os ncsíkos sentimentos e opi­
niões a respeito dos governos 
estrangeiros, mas apenas pa­
ra efetuarmos com ele as 
nossas transações comerciais. 
Por conseguinte, não sp deve 
nunca perguntar se os gover­
nos são bons ou maus, mas 
apenas te estamos ou não em 
guerra com os mesmos.

A retirada de um embaixa­
dor é um gesto sem sentido, 
salvo se for entendido coiro 
uma advertência de que 
providencias mais severas se 
rão tomdtias se a questão que 
se verificou não for resolvi­
da. Se as providencias mais 
severas — a ruptura de rela­
ções diplomáticas, o embargo 
P bloqueio,. e, em ultima, a­
nalise ,a guerra — não estão 
sm eongitações, o ato não pas

Franco e o derrotismo
sa de tu-.-' _ uiimetada,
um “ b’ uit ’ que será pronta­
mente desfascaiado. Não ha 
maneira gracicsa ou satisfa­
tória dc agir quando um 
“ blufí” é desmascarado. E 
essa, no que diz respeito aos 
embaixadore ;, é a nossa difi- 
cultade com branco A fim de 
corrigir o êrro original, que 
não o impressionou nem pre 
judicou, nós agora teremos 
de cometer o erro ainda 
maior de dar a impressão de 
que mudamos de opinião a 
e ostamoe dispostos a ajudá- 
lo.

i *  * *
Nas circunstancias atuais, o 

melhor spria nada fazer Te­
mos um a embaixada em Ma­
drid e a .Espanha ■ tem uma 
embaixada em Washington e 
constitui ua questão sem im- 
oortancia que o chefe da em­
baixada tenha apenas a quali 
dade de encarregado de negó­
cios e não a de embaixador. 
A máquina é perfeitamente 
suficiente para as transações 
que têm de ser realizadas, 
sendo as relações satisfató­
rias. e bastante cordiais Se 
ainda houvesse embaixadores 
nas duas ca p ita is .d iferen ça  
seria pequena, além da mar­
cação de lugares que seria 
necessariq fazer nos banque­
tas. 1

* á:
A verdadeira questão não 

se refere a embaixadores tr.es 
a saber se a Espanha de 
Franco deve ser tratada co-

\v ALTER LIPPMANN
Copyrigth dos “ D. A.”

mo abada, sendo incluída no 
Plano Marshall, e recebendo 
equipamento militar e sendo 
incorporado ao sistema mili­
tar do Pacto do Atlântico

Os que pleiteiam ardoro- 
samehte a designação de um 
embaixador, assim procedem 
porque pensam na Espanha 
de Franco como uma “ báse” . 
Vêem o pais protegido pelas 
montanhas dos Pirineus e jul 
gam-no defendido por um e­
xercito de grande poder com­
bativo Sabem-no governador 
por um general que é firme­
mente anti-comuniste e não 
tolera as intervenções dos 
comunistas, socialistas, sindi­
catos e liberais que têm de 
ser considerados quando se 
governam paises como 3 Fran 
ça ,a Italia, a Bélgica e os 
outros.

Mas esse conceito da Espa­
nha franquista como aliada 
forte indispensável e capaz 
de inspirar confiança, a ponto 
de merecer que a procuremos 
sem cuidar do que os nossos 
aliados pe -em, é a.penes um 
produto de pensamentos oti­
mistas e de propaganda gri­
tante A Espanha de Franco 
não é forte, mas tão fraca, 
tão pobre e tão primitiva 
que para fazer dela a espe- 
cie de “ base” de que se fala 
teríamos de gastar muitos fl- 
nos para organizar um pro­
grama de investimento de 
capitais em grande escala.

Quanto á confiança que 
Franco pode inspirar, basta 
dizer que o seu regime n se 
baseia numa obsoluta submis 
yjo das massas populares 
desarmadas a uma triste e fa- 
natiea ditadura militar Não 
há motivo para pensar que 
o regimen se mantivesse sob 
a pressão exercida pela guer­
ra ou que o povo espanhol 
continuasse a submeter-se se 
tivesse armas nas mãos. A 
ordem e a estabilidade que 
impressionam o visitante for 
tuito representam apenas u­
ma crosta sob a qual um tre 
mendo descontentamento Es­
se descontentamento não se 
limita aos comunistas, que 
não são muitos, nem aos anai 
quistas, que são muito mais 
numerosos, mas exista, á es­
pera de uma oportunidade 
de manifestar-se, entre ho- 
r/ens de negocios o  monar­
quistas, bem como no clero 
— e no exercito.

*  *  *
Não é esta a ocasião de a­

braçar Franco e perder pera 
sempre a confiança e a boa 
vontade de todos ps espanhóis 
que mais cedo ou mais tarde 
o derrubarão Também não é 
esta a ocasião de envolver- 
nos nos negocios internos da 
Espanha, corro jâ estamos 
envolvidos nos negocios in­
ternos da China e da Grécia.

Quanto á importância es­
tratégica da Espanha, trata- 
se dé um conceito que cons­
titui a pior espeeie do derro-

vitória na Europa e novarren­
te em dezembro rio mesmo ano, 
o Conde Helmuth Von Moltke, 
que estava no Ministério da 
Guerra da Alemanha, tentou 
nesta cidade entrar em contato 
com os Aliados ocidentais e, 
especialmente, com os Estado? 
Unidos, com u.va proposta 
apoiada por um grupo impor­
tante do Exército Alemão, jun­
tamente com altos funcioná­
rios e adversários políticos do 
nazismo. Se a proposta tives­
se sido aceita ou, ao menos 
fosse tomada em consideração 
a guerra poderia ter sido ex­
traordináriamente abreviada, 
salvando-se milhares de vidaj 
americanas e poupando-se o 
caos político e a divisão entre 
o Ocidente e o Oriente que so 
seguiu á conquista da Alema­
nha .

Correndo um grande perigo,
; o grupo chegou a escrever a 
sua proposta, mas pediu a um 
oficial dos Serviços Estratégi­
cos. a quem se dirigiu aqui qua 
só a apresentassem a uma de 
duas pessoas — um ex-embai­
xador americano emi Berlim o 
uma jornalista americana, cont 
cuja discreção o grupo estava 
convencido de que podia con­
tar. Quando procurado, o ex- 
embaixador não se mostrou in.

tismo A unica maneira de ter 
certeza de que ninguém na 
Europa lutaria se os russos se
pusessem em marcha é pro-l teressado. A jornalista nunca
clamar que os Estados Uni­
dos pretendem retirar-se ra­
pidamente do Elba para o 
Reno ,do Reno para o Sena 
e o Loire e dai para os Firi- 
neus. Isso seria o mesmo que 
preparar a defesa dos Estados 
Unidos contra uma invasão 
japonesa com a fortificação, 
de Long Island

O nosso verdadeiro objeti­
vo é impedir a guerra, tor­
nando os riscos proibitivos e 
uma agressão vitoriosa im­
possível. Depois disso, tere­
mos de entrar em negocia­
ções com a União Soviética 
pera por têrm.ó á divisão mi­
litar da Europa O que nos 
interessa não é parte da Eu­
ropa, mas toda a Europa: não 
é a Europa nos Pirineus, nem 
a Europa no Reno, nem a 
Europa no Elba, nem a Ei^o- 
pa no Vistula, mas a Europt 
como um continente e uma 
civilização, independente, ti­
nida e livre.

*  *  *
Poderemos levar muito tem 

po para consegui-lo Talve: 
não levemos tanto tempe 
quanto pensamos. Mas não po 
demos nem devemos conten­
tamos com menos

O preço não será maior, os 
riscos não serão mais graves 
se nos mostrar-mos resoluta­
mente como partidários da­
quilo por que todos os euro­
peus anseiam .do que exclu­
sivamente pode dar-lhes es­
perança e fé. vontade de re­
sistir e de conservar o que 
existe, até que uma verda­
deira paz seja conseguida

recebeu comunicação do fato.
A proposta, feita sob a for­

ma dc u n memorandum1 do 
sele páginas, depois de especi- 
iicar a qualidade das pessoas 
que compunham o grupo, ex­
plicava que havia dois grupos 
dentro rias fileiras da oposição 
alemã. Um dêles era favorá­
vel a i ma aprox mação com a 
Russia. O outro era favorável 
a<j Oclde.ite.

O pri.re'ro. dizia o memoran­
dum. “ é ruais forte do que o 
outro_ espeeialmente na Wehr­
macht, sendo absoluto nos cír­
culos da Luftwaffe. A força 
propulsora do grupo oriental 
c a tradicional convicção (vin­
da dos tempos de Bismarck) de 
ima comunidade de interesses 

entre as duas potências mutua­
mente e nvlitar.r.ente comple­
mentares, a Alemanha e a 
Russia, que produziu. . . a coo­
peração entre a Republica Ale­

I mã e a Russia Soviética no pe­
I riodo de Rapallo (1924), quan­
! do a Keiehswehr e o Exército 
j Vermelho celebraram um pacto 

amplo a respeito de colabora­
do militar.

Referências a êsse periodo 
apareciam frequentemente na 
1 ropapanda do tempo de guer 
: a do Comitê Livre Alemão de 
Moscou e tem dominado desde 
então a propaganda eoiminista 
alemã.

O memorandum diz depois 
que o grupo ocidental, embora 
numericamente mais fraco, erg 
eompo-to dos homens -mais im­
portantes nos c rçu’ os milita- • * .. res, no funcionalismo publico,

(CoDtínas b» 4*

k
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PORTO -  AEROPORTO
LOIBE BRASILEIRO —

— Sairão breve de Porto
Àlegré, em demanda dos por­
tes do norte, até Natal, os car­
gueiros Bandeirante e Incon­
fidente. sendo aqui esperados 
3»  2® quinzena deste - Re­
tornarão ao porto de origem e 
escala, recebendo carga

— O paquete Duque de Ca­
xias está sendo. esperado aqui 
dia 13, vindo do norte Prosse 
guirá para o sul, até Santos e 
escala.

—V De Porto Alegre e esca­
la é esperado aqui dia 10, o car­
gueiro Rio Amazonas. Prosse­
guirá daqui para o norte, até 
Manaus e escala, recebendo 
carga.

— De gantos e escala*, está 
sendo esperado em nosso por­
to, no dia 17, o Comte. Ripper, 
que daqui seguirá viagem até 
Belem.

— No dia 16, procedente de 
Santos e escala, está sendo es­
perado em Natal, o .paquete 
Rodrigues Alves, retornando 
no mesmo dia para o porto de 
origem.

SOMPÁNrilA COSTEIRA -
— Do sul é esperado aqui 

dia 9 de junho, o paquete Ita- 
nagé. Prosseguirá para o nor­
te, éscaiendo em Fortaleza, 
São Luiz e Belem, De retor 
no aqui chegará dia 22, pros­
seguindo para o sul, até Porto 
Alegre e escala.

— De Porto Alegre e esra- 
!a entraria hoje em nosso por­
to, o paquete Itaimbé. Pros­
seguirá para o norte, es­
talando em Fortaleza, São Luiz 
e Belem. De retorno aqui che­
gará dia 21, prosseguindo pa­
ra o sulj até Porto Alqgre e 
escala.

. — Do sul é esperado aqui, 
dia ÍO. o cargueiro Campeiro. 
Daqui irá a Areia Branca e 
Macau

— O cargueiro Rio Juruá é 
aguardado aqui dia 9, vindo 
do sul. Retornará daqui ao 
sul. escalando em Cabedelo, 
Recife, Maceió, Salvador. Rio, 
Santos, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre, recebendo car­
ga.

— O cargueiro Rio Guaporé 
é esperado aqui dia 15, proce-

DR. JOÃO TINO-
C O  F I L H O

MEDICO PARTEIRO
• r *■ * ■ •9 '

Chefe da Clinica de P a r i«  
do Hospital Miguel Conto 

Etpeciallsfa em Partos. Mo- 
l«etiap út Senhoras, Diatern»« 

Céagulação, Ondas Curtas 
Tratamentos, .geuecoiogicos com 

hora prevíamente marcada 
pata senhoras 

Botar!«: Das 15,30 horas, 
diariamente

Consultorio; Edifício Rísn 
Rua João Peases 163 

Residência: Jundiai 377

dente do sul Prosseguirá pa­
ra o norte, com escala em For- 
ta’eza, São Luiz e Belem, re­
cebendo carga.

CIA COM. E NAV. — 
Do sul é aguardado aqui pro 
vavelmente dia 9 o cargue.ro 
Pirangi. Daqui ira a Fortale­
za e Areia Branca

— Do sul e esperado aqui 
provavelmente diá 20, o ear 
gueiro Poti. Daqui ira a Ma 
cau.

MOORE MAC CORMACK -  
O Mormackité é esperado aqui 
dia 8 de junho, vindo de Nova 
York. Do nosso porto, retor­
nará ao de origetn. recebendo 
carga para Nova York e de­
mais portos do .Atlântico nor­
te dos Estado:, Unidos. 
PRÓXIMAS SAÍDAS DK 

NOVa YORK:
O Morniaereed saiu no dia 3.
—  O Mormatern saiu dia 20 

deste, .todos para portos bra­
sileiros .

TANKERS COMPANY — 
O Bradford Island (navio tan­
que) escalará em nosso porto 
dia 8 de junho. Rumará para 
portos do continente america­
no, recebendo carga para No­
va York e demais portos do 
Atlântico da rosta dos Estados 
Unidos.. |

THE BOOTH LINE — 
O vapor Basil é aguardado 

aqui na Ia quinzena de junho, 
procedente de Londres e esca­
la- Retornará daqui ao porto 
de origem, recebendo carga 
para os portos de Lisboa, Lon­
dres e demais portos do conti- 
nenie europeu.

— O Pochilea, vindo de No­
va York, está sendo esperado 
em nosso porto no dia 16, da­
qui retornando para o porto 
de origem.
AGENCIAI? DE TRANS­

PORTE»
A Agencia Informadora Poti­

guar, com escritórios * Ku» 
Ferreira Chaves "n° 74 e At . 
Duque de Caxias 182, nesta ei 
dade, mantem Sopas. Cami­
nhões Mistos, ás quintas-fei­
ras e domingos para Mossori 
e Fortaleza, ás 6 horas da ma 
nhã, e para Campina Grande 
ás terças e sextas-feiras. P»- 
Secife ás terças-feiras * m  
bados.

AVIAÇÃO
AEROVIAS BRASIL — Do 

Rio para Belem passou dia 31 
o PP-AVN, nãò desembarcan­
do aqui nenhum passageiro. 
Em transito 5.

Embarcaram para Fortale­
za: Alfredo Luiz. Alderilo S. ; 
Cavalcanti e Samuel A . Cu-' 
nha Frota.

Para Belem:, Nil0 Sérgio e 
Rosita Mir.

— De Belem para o Rio. 
transitou dia 2, o PP-AVN, ten 
do desembarcado aqui:

De Fortaleza: Américo Pei­
xoto Filho. Conduzia em tran­
sito 5 passageiros.

Embarcaram paia Recife: 
Edgar da Mota Guerra e Alda 
Marinho Rodrigues.

/ ?

Cine R io Grande
A V . DEODORO. 635 - 

-------HOJE -
FONE: 15-3Í

Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 20 heras 
' JANE W YM AN  e LEW AYRES em

B E L I N D A
A historia de uma pobre surda e muda que precisou da ajuda de Deus para que não 
fosse condenada iiijuslamente. “ BELINDA” — não parece ser uma realização do homem 
— da-nos a impressão que o poder divino contribuiu para que “ BELINDA” se tornasse 
uma realidade. “ BELINDA" não é o maior filme do ano — "BELINDA" é o maior filme

—i-----------------  desde o advento do cin em a---------------------
NOTA — Os ingressos de Cr.S 3,60 e 1.80 serão acrescidos de 20 centavos e o dc 7,20, serc de 

30 centavos. Estes aumentos reverterão em beneficio da campanha das vítimas 
das inundações de Alagoas.

A PARTIR DE SABADO

O s c a r i t o ,  G r a n d e  O t e lo  e  C a ta la n o  
-------- e m  ----------

...E 0 MUNDO SE DIVERTE
Grande produção da Atlantida para 

-----------o ano de 1949 ------------

—  Sexta-feira —
SESSÃO POPULAR 

Preco único Cr.S 3,60
A U D A C I A  D E

M U L H E R
Empolgante drama de ação e 

aventuras

Aguardem
C A L I F O R N I A

com RAY MILAND e
BARBARA STANWICK

1 Informações uteís

Cine São Luís
------  A M A N H A ------

Na tela:
LAWRENCE TÍRNEY — MARIAN CARR em

’‘San Quentin”
No palco: Sensacional estreia de MR. BRONI e 

MAJA KASSEL.

BRONI, famoso musico excêntrico e grande 
contador de anedotas 

MAJA, o “rouxinol de Viena”
— PREÇO: CrS 10,00 —

HOJE, ás 15.30 e 19,45 
CISCO KID em
0  B A N D I D O  E  O  

A N J O
JUNTAMENTE

A Filha de Don O
(Ia serie)

— Preço CrS 3,60 —
1 ----------------------------------- ----- -)

SEXTA FEIRA
Na tela:

O mesmo programa 
No palco.
GRANDE SHOW POPULAR 

— Preço: CrS 6.00 —

JAMES ST WART
S A B A D O
JANE WYMAN KENT SMITH em

CIDADE ENCANTADA
No araôr daquela mulher êle encontra a inspiração e a coragem para realizar a­

quele sonho secreto. . . Ele queria fazer alg> daquela cidade. . . Só os sonhos 
não ba lavam, mas estes sonhos se tornaram realidade. . . 

EXCEPCIONAL PRODUÇÃO DA “ RKO RADIO

M00RE MfiCÓRMACK

MORMACDALE ■ Esperqdo de Nova York e escalas a 21 
do corrente receberá cargas para Nova York e Philadelphia 

PRÓXIMAS SAIDAS DE NOVA YORK 
“MORMACKITÉ” Sairá de Nove York a 6 de Maio 
"MORMACTERN" Sairá de Nova York a 20 de Maio 
MORMACREED” Sairá de Nova York a 3 de Junho

£  Mais informações com
M0ÖHL MeCOSMâCH imvímcâdi S. fl
RECIFE -  SA O  L U IZ - BAH IA - RIO - 
SANTOS - BELÉM  -  SÃO  PA U L O  
RAT AL. Rua Frei Mlguelinho, H

R U Y  M O R E I R A  P A I V A
»010*1» 1M* »  1§M — C A U *  POSTAL M

ram

ç a js r força ...nào p o à e f» * r  m a l 
iç jfiffl tom a CtuaKeno alimento t̂egr$l

Ü i•> S!m. V. estará melhor preptrado 
para qualquer emeigêncía sê to 
rcar na primeira refeição a deli- 
~4o§ã é pura Aveia QUAKÍH £ 
enorme o valor nutritivo deste 
çefcferoso alimento que todos ne­
cessitam . todos os dia». Sirva 
QTJAKEB diàiúkmnt* na reíeiçto 
metiviai

Cinema REX
A PARTIR DE AMANHA E ATE’ DOMINGO 

Uma historia absorvente, magistralmente dirigida .ar­
rebatadoramente interpretada

Corpo e Alma
John G arfie ld  —  L illi P a lm e r

E‘ tal a grandiosidade deste filme que dificilmente 
se esquecerá

São Pedro n e s t e s  d ia s

Chispa de Fôgo
Um filme infernai Alegre — Cheio de musicas,

bailados, corridas, tudo em grande tecnicoior

Continuando a arrecadação 
em favor das vitimas das en­
chentes em Alagoas o REX 
exibirá hoje em sua sessão 

feminina:

Almoço em
Hollyood

— com —
BONITA GRENVILLE

TOM BRENEMAN 
Tudo quanto de interessante 
há em Hollywood e ainda a 

emoção de um idilio. será 
visto neste filme

Preços: 5,00 — 3,60

PROGRAMA PARA BREVE:
O hornem sem Coração (do livro “ Bei Am i") — Só resta uma lágrima (colorido) 
com Olivia de Havilland — “ Perdidos na tormenta" (um filme de grande emo­
tividade) —  "Fon.os os sacrificados” — ,A Bela e a Fera", (uma fantasia ale­
gre como um sonho) e ainda: "O  ARCO DO TRIUNFO" com CHARLES BOYER

e INGRID BERGMAN

Não há “ Boi da ponta” ...

FARM AGIAS DE PLANTÃO
Farmacia Maia, á praça Se­

te de Setembro — Cidade Alta.
Farmacia São José, á rua Prt- 

sidente Quaresma — Alecrim 
FILMES DO DIA:
' RIO. GRANDE — A ’s 15.30 
e 20 hora- — “ Belinda” , com 
Jane Wyman e Lew Ayres, 
apontado como a melhor pro- j 
dução da Warner, em 1948. /

Preços: Cr$ 5,00 e 7,50. \
REX — A’s 15,30 e iy,45 — 

“ Almoço enr Hollywood” , em 
essão feminina.

Preço: Cr$ 3,60.
S. LUIS—A’s 15,30 e 19.45- 

“ San Quenlin” . com Lawren­
ce Tierney e Marian Carr. 

Preço- Ci-8 4.80.
ALECRIM — 15.30 e 19.45 — 

"Idilio nas Selvas” , em tecni­
coior, com Dorothy Lamour.

S. PEDRO — 16.30 e 19.30 — 
"Reconciliação” , uma produ­

ção da Metro, com Van John­
son .

POPULAR — 15.30 e 19.30— 
“ Uma Noite em Tahiti” , com 
os 4 Vagabundos, e a 4a serie 
de “ O Morcego” . 
PAGAMENTOS NO 

TESOURO 
FEDERAL

O Tesouro Federal pagará 
até o dia 15 a todos que deixa­
ram de receber nos d as indi­
cados, como também todas as 
contas de material.

ESTADUAL
O Tesouro Estadual pagará 

amanhã:
Departamento de Educação: 

Excesso de Aulas do Colégio 
Estadual e Professores Substi­
tutos (avulsos) . Departamen­
to da Segurança Publica: Dia­
rias de presos da Casa de De­
tenção e da Colonia Penal e 
Agx-icola “ Dr. João Chaves” . 
Serviço Estadual de Reeduca 
ção e Assistência Social: Dia­
ristas do Orfanato “ Padre João 
Maria" e do “ Abrigo Juiz Me­
lo Matos” .
TELEGRAMAS RETIDOS: 

Encontram-se retidos oa se­
guintes telegramas na Dire­
toria dos Correios e Telegra
as:

Apolonio da Silva Areal 
38; Akrnira Medeiros, Rio 
Branco 387: Alcindo Guima­
rães, Pensão Ceicos; D Ber 
ta Silva a Capsate; Urgente 
Carmen; Donzinha. Vaz Gort- 
dim 224: Geovani Lamour.

P rep ara tivos  para o 
São João, no Ícaro  

C lu be
UMA NOITE NO ARRAIA ” 

— INÚMERAS ATRAÇÕES
O clube dos rapazes da A e­

ronáutica está disposto a apre 
sentar a melhor festa joani­
na que será levada a efeito 
neSfa capital, para isto a sua 
diretoria esteve reunida, de­
signando o dia 24, para a fes­
ta “ Uma Noite no Arraia".

Um vasto programa de a­
trações foi organizado para 
aquela noitada, destacando- 
se um casamento na fogueira 
e a t radieional quadrilha. 

Tocarão duas orquestras.
A diretoria solicita o com- 

oarecimento de todas as pes­
soas trajadas á caipira

As pessoas interessadas na 
quadrilha, deverão compare­
cer, ,na próxima'quirfta-feira, 
ás 19.30 horas na sede social 
daquele clube.

A “ Alfaiataria Londres" pa 
^rocinará a irradiação da fes 
ta “ Uma Noite no Arraia".

Rio Branco 251; Heraldo A l­
ves Silva. Cia T. Base; Ivete 
Vanderlei. Formoso Sirja; Jo­
sé Maria, Rua Tiradente; Jo­
sé Elísio Jacutinga; Joaquim 
Costa, Atraente: Jerusalem
para Astrogildo; Joaquim 
Dias, Rua Apodi 550; José 
Fernandes, Correios e Te)é- - 
grafos; Joo Santos e familiã; 
José Dutra. Santonio 833; La- 
hud; Manoel Cândido Fillio, 
Afonso Pena 505; Marinqlva, - 
Princesa Izabel 529; Miguel 
Barbosa, São Pedro 224; Ma­
ria, Rua Jeronimo Vilela 477; 
Naide Tinoco, Maxaramguape 
916; Sgt, Negro Monte He- 
meterio Fernandes, 1047: Os­
valdo Virgílio, São Tomé 444; 
Pola Kreimer. D Vital 167 
OBJETO PERDIDO

Gratifica-se bem a quem en­
controu e queira entregar, um 
relogio de ouro, perdido no tre­
cho compreendido entre a Pça- 
ça Pedro Velho e o Cine Rio 
Grande, via Av. Deodoro. En­
tregar ao sr. Manoel Virgoli- 
no, no Posto Shell, á Av. Rio 
Branco 180 — Ribeira.

P E Q U E N O S  
S E G R E D O S  
D O  M U N D O

UMA POALHA DE MAC 
'CrS 4,40. NO GRANDE 

“ ARMAZÉM POTIGUAR"

GANHANDO TERRA
Foi iniciado em Hamburgo 

o mais vasto projeto da hiá- 
toria alemã para - a recupe­
ração de terras ao mar Os 
trabalhos começaram na gua 
rida do antigo pirata alemão 
Klaus Stoertebecker, Cente 
nas de operários começaram 
a construir uma muralha de 
mais de 6 quilômetros para 
isolar partes da baia da Fri­
gia Oriental do mar e assim 
recuperar 10.118 quilômetros 
quadrados de terrenos que ã- 
tualmente estão submersos. 
Existem projetos para reali­
zar tais planos em diversas 
baias na costa da Frigia.

BERNANOS E O BRASIL
— O critico literário fran 

cês Albert Beguin acaba de 
publicar importante obra so­
bre o escritor Georges Ber­
nanos, abrangendo particular 
mente numerosas cartas des 
se- mestre datadas do Brasil.

A obra foi realizada com 
a colaboração dos escritores 
brasileiros Tristão de Athay- 
de. Jorge de Lime. Maucio 
Mendes, Fernando Carneiro, 
Carneiro da Cunha ,Alvin 
Corrêa e Gustavo Garcão. 
sob a direção do cônsul do 
Brasil em Paris, Jayme de 
Barros. ‘

A obra é-ilustrada com nu­
merosas fotografias do Bra­
sil e salienta a obra de apro­
ximação realizada por Ber. 
r.anos entre a França e o Bra 
sil.

TRAVESSIA DO ATLÂN­
TICO NUF VELEIRO — Dois 
pintores milaneses —  Alessen 
dro Maggiqra Vergano e Au 
relio Matteini — atravessa­
rão, aproximadamente o A- 
tlantico. em um pequeno bar 
co de 8.5 toneladas, a fim de 
levar aos povos das1 duas A ­
mericas mensagens de amiza­
de. O pequeno veleiro, que 
se chamará “ Pegaso" acaba 
dc ser lançado á agua e. é 
munido de um motor auxiliai-, 
de 10 çavalos, que lhe per­
mitirá uma velocidade media 
de 14 milhas horarias.

Os dois italianos partirão 
de Repallo em fins deste mês 
e seguirão o mesmo itinerá­
rio de Cristovão Colombo, 
com suas caravelas.

(Conclusão da 2a pag.)
resse vital e reçiproc0 em que 
todos se entendam, para encer­
rar a era os chrismas violentos, 
que nos levaram por duas ve­
zes á ditadura, com a suspen­
são das prerrogativas consti­
tucionais .

Não cesso de proclamar, de 
norte a sul, que é o Rio Gran­
de do Sul o mais emocionante 
laboratorio de experiencia po­
lítica que hoje trabalha no 
Brasil. Onde outrora aqui se 
fazia o apelo á violência, ac 
recurso das armqfe. neste mo­
mento se resolve com a sim­
ples idéia de que, fora do en­
tendimento se resolve com 
tendimenio. o que resta é a di-> 
tadura. envolvendo um perigo 
capaz de devorar a todos.

Tendo tirado o braço de den 
tro da engrenagem ditatorial, 
e se entendendo boje mais que 
ontem, dentro da liberdade a 
da cooperação, sabem- os gaú­
chos como se acham protegi­
dos os seus direitos e interes­
ses vitais e «  seu proprio am-

biente político. A frente demo­
crática está virtualmente fei­
ta no Rio Grande. Se ela pu­
der ser transportada amanhã 
do plano provincial ao nacio­
nal. para influir no problema 
da sucessão do general Dutra, 
essa influencia será tão 'gran­
de que nenhum atrito fará ran­
ger a máquina a ser montada 
para a escolha do novo presi­
dente. A experiencia do gover­
no republicano do Rio Grande 
está feita. E’ levar para o Rio 
de Janeiro ns duas forcas, qu» 
sâo o «eu centro de gravida-» 
de: tolerância e cooperação. E 
as coisas marcharão como a 
corda de um.relogio, que feito, 
nunca mais volta ao relojoeiro.

Vá ao Rio o sr. Jobim, eo 
mo mestre e contramestre des­
ta maravilhosa oficina de re­
lojoaria suiça que é o Rio

O F E R E C E  
UM SLACK DE PURO 

RAION Cr$ 38.50 
— NO —

“ ARMAZÉM POTIGUAR’

Grande democrático, governa 
do pela lei. Seu exemplo e das 
oposiçtfes locais farão o resto. 
Encontrarão ali. já feita, ou­
tra peça de relojoaria admi­
rável, construída para a mon­
tagem do grande relogio da 
sucessão. E’ o acordo mineiro, 
de que os Diários e Rádios As 
sociados de Belo Horizonte e 
Juiz de Fora tiveram, desde 
mais de ano e meio. a inicia­
tiva .

Não pensem, como insinuou 
a intriga aqui, que ele foi ela­
borado para afirmar qualquer 
hegemonia montanhesa na su­
cessão. Ao contrario, seu obq 
jétivo é um jejumi mineiro su- 
cessorial. Hão de ver como a 
lição de vocês, gaúchos, será 
aproveitada. O epiosdio das 
eleiçeôs presidenciais não se­
rá entrevero nem tourada. 
Em Minas como aqui ninguém 
está fazendo questão de ser 
o boi da ponta.

Na ponta, quem deve ficar, 
poi’que já está, é o regime, e 
só- o regime.

CASA BANCARIA NORTE RIO 
GRANDENSE S A  —  NATAL

FREI MIGUELINHO 109

Movimento geral em janeiro de 1949 
CrS 32.439.449,70

Movimento Geral em Maio de 1949 
CrS 39.794.518,20

. Grande Concurso Dois l ombos
Colecione tampinhas da famosa Aguardente 
• DOIS TOMBOS” e vá entregá-las á TRA­

VESSA NI SI A  FLORESTA, 41 
EDIFÍCIO m l n e r v a

Se até o dia 22 de dezembro, você tiver api-e- 
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 valvuIas. 
Se íôr o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses prêmios já se acham 
em exposição em ALONSO BEZERRA —  

------ TAVARES DE LIRA 87 -------
Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse numero fór a 50. você terá direito a 
escolher um prêmio na ‘"Marmita de Ouro 

devidamente autorizado
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Memórias de Barreto Pinto
(Conclusão da «Mima pagina)

Assim ís írz,- num rios dias do mes de junho de 1936. 
Macedo Soares, honuan impoluto — o único ‘ loe. ingenua­
mente. acreditava na candidatura inventada para Jpsõ 
Américo — solenemente recebeu em seu gabinete os Inte­
gralistas e frz diururso.

Encontro os seguintes elementos no meu Dlarto:
“ 9-6-1937 — M. S., ministro da Justiça. recebe os in­

tegralistas en* seu gabinete e declara texlualinentc: — “ A 
Açàn Integralista não tem sua existência assegurada sim­
plesmente por um registro que poderia ser feito por qual­
quer pessoa, por três ou quatro pessoas ou indivíduos reu­
nidos cm iorno de un* rotulo de partido. O Inlcgralismo es­
tá garantido por grandes nomes".

Continuava a ferver a política e havia mesmo fermen­
to de sedição nos meios militares. Chamado a Palacio. o 
general Dutra, ministro ria Guerra declarara entretanto 
ao presidente Vargas que tudo estava*azul, e nada havia 
a temer. \s candidatarás, porem, apresentadas para re­
ceber os sufrágios não ofereciam garantias ou confiança:
— Armando de Sales, o CAPITALISMO: José Américo, o 
candidato que ninguém levava a sério, e Plínio Salgado, 
uma hipulesc de reunir a maioria do eleitorado.

Eu estava no Cateie, depois de encerradas as audiências quan­
do vieram comunicar ao Presidente que não era satisfatório o 
estado de saúde do grande Dr. Pedro Ernesto, mal alojado no 
Hospital da Policia Militar, ali na rua Frei Caneca, onde o vi­
sitei varias vezes. Dr. Getulio tinha uma consideração especial 
pelo grande benfeitor, levado á prisão, em virtude de intrigas 
de Vicente Ráo. de Filinto Muller e de S. Exma. Reverendíssi­
mo Conego Olímpio de Melo. então, aboletado na Interventoria 
do Distrito, mas, na ultima lona. porque estava por dias. Incon­
tinente o chefe do governo mandou que Peo.ro Ernesto fosse 
transferido para onde julgasse melhor E no momento que trans- 
níitia esta ordem, pelo sub-chefe da Casa Militai', teve estes ex­
pressões:

— Pedro Ernesto íoi vitima de seus amigos e apunhalado 
por aqueles que foram por ele inventados. Se pudesse, dar-lhe-ia 
o indulto, mas as circunstancias não m o permitem, com o seu 
processamento' em cuiso pelo Tribunal de Segurança.

Ao deixar o Palacio, por intermédio de Vergara, secretário 
da Presidência, vim a saber que o Presidente resolvera afinal 
receber os integralistas, no dia seguinte e aí o chefe da Casa 
Civil perguntou-me se eu não viria. ' Respondi que sim. E fiz 
muito cm comparecer, porque, então compreendi o nosso grande 
Vargas, precisava de apoio dos "camisas verdes . para prepa­
rar. o movimento de lü tic novembro de 1937.

Plinio Salgado não quis ir ao Palacio. mandando porém to­
dds es seus generais, revestidos de aiamares. colocados sobre as 
camisas verdes.

O orador integralista não me recordo, se foi Raul Leite. 
Belisario Pena. Padiiha. ou o denodado batalhador Manoel Hasslo- 
eher.

Não tem isso imporlaiíSía. Foi um discurso de eslilo sigma-
tico, do catecismo do incansável Plinio de combate feroz ao co­
munismo, de exaltação a obra integralista, evocando-se sempre 
o manifesto: "Deus Pátria e Família".

Ao contrario do que sucedia, todas as vezes que lhe faziam 
discursos laudatorios. o Presidente prestou muita atenção ao dis­
curso c quando eu pensava que estava terminada a cerimonia, o 
presidente respondeu, assim: (segundo as notas em meu poder i: 

“ Não tinha tido até agora, contato algum com o movimen­
to integralista. Não conheço mesmo pessoalmente o vosso chefe, 
sr. dr. Plinio Salgado. Recebi-vos uma vez que me vinheis co­
municar oficialmente que tendes um candidato á sucessão pre­
sidencial da Republica.

Recebi-vos para declarar que o presidente da Republica não 
tem candidato e que garantirá a todos a liberdade do voto e o 
livre exercício dos diieitos .políticos. 
pagcd'Mà.sôd 1 C‘ é

Supunha cu, talvez, por não conhecer que o Integcahsmo 
fosse um movimento de moços inexperientes. VEJO POREM. 
COM AGRADA VEL SURPRESA. AQUI NESTE INSTANTE. 
HOMENS EMINENTES DE MEU PAIS. FILIADOS A ESSE MO­
VIMENTO QUE DEVO DECLARAR ME IMPRESSIONA SATIS­
FATORIAMENTE.

Não posso deixar de encarar com a máxima simpatia a vi­
bração de homens como o protessor Rocha como o meu amigo 
Belisario Pena, o general Vieira da Rosa, o dr. Amaro Lanani 
e outros homens dc cuja integridade e de caraier estou acostu­
mado a ouvir louvores não podendo por isso deixar de conside- 
rá-ÍoS, a todos, hoinens respeitáveis.

DEVO DECLARAR ainda que nunca encontrei pc-r parte dos 
integralista;: nenhuma dificuldade para o meu governo. Jamais 
os apanhei em conspiração alguma, em algum movimento de sub­
versão da ordem ou das instituições vigentes do País.

Tudo isso devo declarar a bem da verdade e termino agra­
decendo a comunicação que vindes fazer a respeito do vosso can­
didato à Presidência da Republica".

Quando o Presidente terminou a sua oração, deixaram o Ca- 
ictr, c foi. nessa ocasião que falei ao Chefe da Casa Militar, o 
ilustre general Francisco José Pinto, em sua oficina de traba­
lho.

— A candidatura do Plinio Salgado está liquidada com essa 
visilri, mas o Presidente vai precisar dos integralistas.

Sobre a mesa do honrado militar, encontrava-se uma carta 
do governador Benedito Valadares dirigida ao presidente Var-1 
gas, na qual declarava em termos amistosos ou de visivel ale­
gria que a candidatura José Américo estava custando a pegar, 
e que segundo a expressão, que Vargas nunca se esqueceu e sem­
pre repele: "o  candidato José Américo estava sentado numa ca­
deira elétrica a espera de lhe ser passada a corrente para ser 
fulminado". ‘ A trasc era de um jornalista).

Com o apoio dos integralistas, tomou impulso a execução 
do ciiabolico e inteligente plano de se fazer o Estadd Nacional. 
Entretanto, era preciso amadurecer mais um pouco. O Congres­
so agonizava. Apavorados os legisladores perguntavam, o que es­
tava pr’a acontecer. Perguntavam-me. e eu respondia que a festan-. 
ça parlamentar ia acabar. Chaîna varq-me, por isso. de demagogo 
c outras coisas bonitas, assim. Eu sorria. Tinha pena deles, que 

^  iam ficar sem subsídios e desempregados.
Naquele dia. porém, ao chegar a Camara. encontrei-a em 

polvorosa.
O recinto deserto. Todos, agrupados na sala do café. Comen­

tários de todos os cantos. O deputado Lauro Lopes, com ares de 
Chefe de Policia, mandando que se fizesse um cordão de isola­
mento, para afastar os curiosos.

Aproximei-me para saber o que tinha havido, qual o suru­
ru. Fui. então, informado quo tudo por causa da Política Regio­
nal.

O nosso simpático Georginq Avelino, creio que nessa épo-, 
ca não era ainda mão era. positivamente), presidente de Banco, 
mas apenas jornalista, redator da “ Gazeta de Noticias". Já mi­
litando na política potiguar. Georgino fôra á Camara verberar 
as atitudes do sr. José Augusto, vice-presideme da atual Cama­
ra, que respondeu mal. Palavra vai. palavra vem e surgiu o pri­
meiro braço no alto e ouviu-se o primeiro sopapo. A cena de 
pugilato, com todos os seus aspectos tragi-comieos. Georgino le­
vou a melhor, quando entrou em ação a turma de sempre do 
“ deixa disso... vamos acabar, que estamos na Camara".

José Augusto toi paia o recinto. Georgino Avelino autuado 
e preso por Lauro Lopes, secretario, em nome da Lei.

Nunca mais se falou no comedia da sala do café. mas acho 
interessante reavivá-lo para consignar nestas Memórias, os nomes 
dos heróis, que se esbofetearam e hoje talvez sejam .ntimos.

$ $ £
No dia seguinte, de madrugada, pelo telefone, por intermé­

dio dc pessoa fidedigna, oficial brilhante do Exercito, qée não 
posso citar o nome, porqup hn.ie ocupa posição de destaque, fui 
informado que havia uma conspiração entre generais do Exerci­
to, porque Vargas estava agindo tnanhosamente, afirmando que 
haveria eleição, em * dc tnaío de . 1938, mas outro não era o 
próposito senão o de continuar.

Era, talvez, um boato falso c continuei a dormir, porque O- 
iiha enfrentado uma noite muito intensa, no “ grill" da Urca. com 
uma loira qual o sol, artigo nacional, mas combinado com des- 
ccudcnri» de alemão de Santa Catarina.

(CONTINUA)
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MATERIAL FOTOGRÁFICO
M aquinas Fotográficas de todos os tipos 

Filmes- Chapas, Papeis e P rodutos Q uím icos. *  

—  Preços sem competência —  ^
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Os anti-nazistas e a...
(Conclusão da 2a. pag.)

nas igrejas e sindicatos, bem 
como entre os industriais e in­
telectuais, Esse grupo, afirn.u 
o memorandum, considerava á 
derrota militar inequívoca da 
Ale r anha Nazista uma neces­
sidade moral e política e acei­
ta va a exigência da rendição 
incondicional.
O DESEJO DA UNIDADE

O memorandum <>ra uma ten­
tativa de conseguir com os 
Aliados Ocidentais uma unida­
de de objetivos a fim de abre­
viar a guerra e realizar urr* 
ideal comum. Propunha que o 
exército ale rã0 mantivesse a 
leste uma linna muito próxi­
ma cas fronteiras alemãs da 
Polônia, enquanto que a oeste 
cederia a u.r ataque militar 
pleno, que abriria o caminho 
para a ocupação total da Ale­
manha pelas forças ocidentais, 
ás quais as tropas alemãs a 
leste seriam forçadas a render 
se. Era acentuada a necessi­
dade de um forte ataque oci­
dental e de um entendimento 
com a Resisteneia Alemã, em 
comequeheia do qual o grupe 
de tendencia ocidental apoia­
ria a colaboração militar com 
as potências ocidentais.

A razão da iniciativa toma­
da era assim explicada:

“ A disposição de um numero 
suficiente de un dades comple­
tas da Wehrmacht de cumprir 
as ordens dadas e cooperar com 
o ; Aliados poderá ser espera­
da com uma certeza razoável 
se as condições -mencionadas 
íoiajn preenchidas. Do contrá­
rio, haverá grande perigo de 
que as ordens c as operações 
deixem de efetivar-se no mo­
mento decisivo por lalta de 
apoio ou f'ú se executem com 
grande atrito".

Fropunha-Se ainda que, logo 
em seguida ao desembarque 
.uiado, fôsse instalado um go­
verno provisório anti-naz:sta

que se encarregaria dos assun­
tos não militares resultantes 
da colaboração com os Aliados

O memorandum antecipava 
“ o grande perigo que poderá 
resultai' para a familia das na- 
ç.A-s européias do comunismo 
aliado ao nacionalismo alemãe 
e apoiado pelos círculos da 
Wehrmacht. O que deve se, 
evitado a todo cu>to é o‘ esta­
belecimento de um governo de 
mocrático passível de' censura 
de colocar os interesses estran. 
geiros acima dos nacionais* 
unificando, por conseguinte, 
contra as forças democráticas 
as forças corbnadas do na­
cionalismo. do comunismo <• 
da tendência paia o Oriente,. 
COLABORAÇÃO COM A

ESQUERDA
O memorandum recomendava 

também a colaboração com as 
torças alemãs da esquerda 
prineipalmente as organizações 
trabalhistas, e uma política 
anti-russa uma vez que os Alia­
dos ‘Ocidentais pudessem ditai-

regras em virtude da sua po­
sição militar.

0 memorandum me chegou 
ás mãos por intermédio de uit 
membro alemão do Movimento 
da Resisteneia, qu'e deixou 
Ak:r,anha durante o regime 
hitlerista e era em Estambu! 
um dos agentes de ligação.

E' interessante observar que
0 vemorandum previa clara 
mente as dificuldades que de 
correriam da divisão da Ale 
manha e da consequente com­
petição entre o Ocidente e a 
Rússia pela Alemanha.

O Conde Moltke disse ao seu 
amigo, que me deu o memoran-
1 uni. quando èste se despediu: 
"Sera êste o ultimo mês que 
eu passo em liberdade” . De 
fato, voltou á Alemanha, pas­
sou c Natal com a familia, foi 
preso em janeiro de 1944 e en­
forcado alguns meses depois.

O mesmo destino tiveram 
quase todos os chefes do mo­
vimento de resistência em fa­
vor dos ocidentais.

“Festa das Lanternas” no Aero

Credito para as vití 
mas das enchentes 
no Rio <J. do Norte

RIO, 7 çlvieridionai) -  A 
Comissão de Finanças da Ce­
rrara determinou que sejam 
destacados um milhão de 
cruzeiros, do credito de cin­
co milhões destinado ao Es­
tado do Ceará, afim de que 
possam ser socorridos tam­
bém as vitimas cias enchentes 
no Rio Grande do Norte. 
dbv3 I ,

BRIM DE LINHO IRLANDEZ 
CrS 35,00 O METRO 

NAS GRANDES VENDAS DO 
“ ARMAZÉM POTIGUAR”

I--------------------------------------------1

Atos|dol[
Governo

O Governador do Estado as­
sinou ontem os segunites de­
cretos. publicados na edição de 
hoie do "Diário Oficial":

Nomeando Epitacio Barbosa 
de Carvalho para o cargo de, 
adjunto de promotor de Justi 
ça. do ter.r-o judiciário de San

Será a 18 do corrente mês, 
conforme já íoi anunciado pe­
ia i.t prensa, a “ Festa das Lan- 
terhas” , com que o Aéro, em 
cooperação com o C. S. Femi­
nino. festejará o nosso tradi- 
cx-nal São João.

A diretoria social do clube 
o lá reunindo todos os seus va­
liosos elementos )>ara que a 
próxima "Festa das Lanter­
nas” seja uma repetição de 
tantas outras grandes festas 
já realizadas no nosso tradicio. 
nl clube cio Tirol e cuja lem 
brança perdura na memória 
ce tudos pela graça, origlnali 
dade. tom gosto e aniiração 
ie nantes nas mesmas.

Ao par de uma tipica orna­
mentação, será apresentado 
um orig nal “ Côco de Salão" 
a cargo de elementos do Cen­
tro Esportivo e variados nume­
ros de palco, com desafios ao 
som de violas, e muitas ou­
tras novidades, que >rão agra- 

ar dastante.
E.r barraquinhas de palhas, 

gracioasmente ornamentadas, e 
servidas por senhorinhas, serão 
vendidas cangica-, pamonhas, 
milhos verdes e distribuídas 
"sortes” .

As danças serão animadas 
pela orquestra do prol. Pimen­
tel. havendo a'nela ema "or­
questra sertaneja” , com santo 
nas, violas e violões e que, cer­
ta mente, será ta.) bem un a das 
notas alegres dessa noite.__

Ondulações Perma­
nentes e Cortes

HIGIENE — CONFORTO — 
RAPIDEZ E SEGURANÇA

F.aça sua permanente com 
Mme Valderez e fique tran- 
piiila. que seus oleos são im­
portados diretamente de S. 
Paulo e não queimam «em 
estragam seu cabelo.

Faça uma visita mesmo 
;em compromisso e certifu' 
que-se das vantagens cuc lh - 
serão oíereceidas.

Praça Pedro II n° 1014 
(Em frente a Igreja cie São 

Pedro)
Parada de ônibus á por.c

O traje será de passeio rara 
cavalheiros e vestidos de algo­
dão, modelos de baile, para se­
nhoras e senhoritas.

A reserva oe mesas será fei­
ta na Sepan, diariamente, de 8 
ás II, a CiS 60,00. O inici0 da 
festa está marcado para as 21 
horas.

ö  T I M O
LINHO DE SEDA CrS 10,00 
O METRO — ANIVERSARIO 
DO “ ARMAZÉM POTIGUAR”

C A S A S
ALUGAM-SE dois confortá­

veis salões no Io andar do Edi­
fício Leite.

Tratar na Casa Leite.

CASA A' VENDA 
Por motivo de mudança pa­

ra o sul, vende-se uma ótima 
casa de 4 quartos, etc. á Praça 
João Tiburcio 30 (antiga D. 
Redro II), no centro da cidade. 
Tratar á Rua Otávio Lamar - 
tine, 527 — Petropolls,_______

M A Q U I N A S

A T E N Ç Ã O
Vende-se u’a maquina regiW 

nadora “ National” , e aluga-se 
pm local, á tratar no Mercado

t e r r e n o s

TERRENOS
Vendem-se 3 lotes de 10® 

de frente pior 55m de fundo, 
sito a avenida Prudente de Mu­
rais, e um terreno com 12®  de 
frente por 25m de fundo sito 
á rua Prof. Zuza. Tratar com 
Joaquim Dias Neto, na Av. 
Duque de Caxias n° 90, ou á 
Rua Apodi n° 150.__________

D I V E R S O S

VENDE-SE uma sala de 
jantar de inibiria com 1 crista­
leira envidraçada. I balcão, 1 
“ birffet” e 6 cadeiras estufa­
das, a tratar á avenida Jun- 
diai 709.

U m

Ocupado o estado 
montanhês de 

S ikk im

NOVA DELHI. 8 (UP) — 
Um comunicado oficial diz 
que as tropas indu’s ocupa­
ram o pequeno Estado mon­
tanhês de Sikkim, na frontei­
ra com o Tibet para evitar 
“ possíveis atos de violência". 
Alegam os indus que essa in­
vasão do pequeno pais se 
justifica peia tensão reinan­
te entre o marajá do Sikkim 
«  os membros do seu gover­
no, tensão essa que ameaça­
va devenerar e meonflito

(Conclusão da Ia pag.) ’
panhois, argentinos, cubanos, 
Cruzam-se nas ruas 
MIAMI E PALM BEACH

O panorama de Miami e 
Palm Beach á noite, para 
quem chega de avião, e tantas 
tico. Uma imensa planície 
iluminada, de cores diversas, 
se estende a perder de vista.

Sim, esta é Mlami ,a famo­
sa metrópole do extremo sul 
dos Estados Unidos, e de que 
amanhã nos vamos despedir, 
pela madrugada, para empre­
ender a longa viagem de vol­
ta.

Dez horas da noite e toda 
a parte comercial está fais­
cante de anúncios luminosos. 
As vitrines ostentam roupas 
leves de verão. Há mailots in 
criveis, fantasticamente in­
críveis.' apenas duas tirinhas 
çobrindo o sexo e os seios Se 
e que cobrem, antes parece 
que ajudam a descobrir. En- 
eontram-se nos drugs-stores 
sucos de frutas tropicais, la­
ranjas abacaxi e até de ma­
m ão.O  povo anda na rua, de 
roupas claras e os mais le­
ves possiveis. Faz calor em. 
Miami Coqueiros e palmeiras 
imperiais enfeitam as ruas e 
praças. Aqui sé cultiva o 
tropico, como em Key West, o 
nosso primeiro contacto com 
a terra americana. Mas a ci­
vilização tipicamente estadu­
nidense confere a cidade cer­
ta estandardização caracteris 
tica.
UM COMERCIO

ATRAENTE
As lòjas cheias de artigo., 

a preços baratíssimos. A for­
midável industria americana,

E’ N O T A V E L 
O MELHOR LINHO NACIO­

NAL Cr§ 30.00 0  METRO 
ANLVERSARIO DO 

“ ARMAZÉM POTIGUAR”

«fc
ije roupas, dc tecidos, de ali­
mentação de calçados, de 
meias, de moveis, dos mais 
yariados artigos —- tudo o 
que se possa imaginar — en­
contra aqui mesino o seu po- 
podoroso mercado. As fabri­
cas produzem vastamente o 
vastamente o punlico conso­
me. Os vendedores adotando 
■a pratica de vender o máxi­
mo pelo preço minimo. se­
guem uma orientação um po.u 
çodive?'Sa de certos com er­
ciantes brasileiros, que pre­
feram vender' o minimo peio 
preço máximo. Uma imensi­
dade de meias Nylon se ven • 
de era todos os quadrantes 
dos EE. UU. por um dolaí, 
ó par. e até por menos. Cha­
peuzinho para moças, dos m o­
delos mais galantes, custam, 
de 2 a 3 dólares. Vestidos, 
gravatas, camisas, bolsas e 
sapatos se distribuem pòi 
um preço que não tem com­
paração com o qúe se vende 
no Brasil. Uní aparelho de 
barba Gillete que em Per­
nambuco se compra por 100 
cruzeiros, aqui é vendido por 
um dollar. Uma corrente, sil ­
vada ou prateada parã chaves 
que no Rio Custa 150 cruze: - 
ror. aqui vale 1 dollar e 50.

De certa maneira a coisa 
se explica. Vivemos na de­
pendência desses artigos, não 
temos uma industria bastan­
te avançada e por sua vez o 
consumo interno não corres­
ponde Por outro lado, '3S es­
peculações da guerra acaba­
vam por achar desprezive! o 
lucro de 10 a 12 por cento. 
Para muitos, o lucro deve 
ser 100 por cento; e aihta 
não parece muito.

ABSOLVIDO LEONEL 
ALVES DA SILVA 
Em sentença recente o juiz 

Murilo Aranha absolveu Leo­
nel Alves da Silva, arrendatá­
rio da Padaria Central, autor 
da morte de Abdias Gomes da 
Silva. Ocorreu o crime a 2 de 
fevereiro deste ano, no inte­
rior do estabelecimento, onde 
a vitima, abatida a tiro de pis­
tola, era padeiro. Preso em 
flagrante por um sargento do 
exercito, foi o acusado denun­
ciado pelo promotor Boanerges 
Soares, e.r substituição do Io 
promotor,-Amaro Marinho, que 
jurara suspeição.

Na longa sentença absolutó­
ria, diz o juiz que Leoftel Al­
ves da Silva não premeditara

Espetáculo de tela e palco

Chegam a um acor­
do com o governo
LA PAZ. 8 (UP) — Os 

sindicatos çlcs mineiros filia­
dos á Federação Sindical dos 
Trabalhadores Mineiros da 
Bolivia, chegaram a um a­
cordo com o governo, para 
solução da greve nas minas.

to Antonio e exonerando des-1 q  acordo compreende seis

Edição de hoje: 80 centavos

as funções, Hozano de Souza 
c Silva;

E appsentando João Glaudi- 
no de Lima. no cargo de guar­
da-civil do Departamento de 
Segurança Publica.

Na mcsma data. o Secreta­
rio Geral do Estado assinou as 
seguintes portarias, admitindo 
no Depaitamento de Imprensa, 
nâs íunolès de artífices. Ha- 
roldo Almeida Ramalho e Rai­
mundo Doilva Lima e na fun­
ção de auxiliar de contábil ida­
d e / Div» Moreira Barbosa.

pontos, com varias garantias 
contra represálias dos patrões 
e a promessa de permitir a 
volte dos dirigentes sindi­
cais exilados, quando se nor 
malizar a situação. 
COMISSÃO PARA ESTU 
DAR O ACORDO 

LA PAZ. 8 (UP) — O pre 
sidente provisorio nomeou U­
ma comissão de ministros’ pa­
ra estudar o acordo de cin­
co pontos, propostos pelos 
sindicatos, para solução da 
greve mineira.

(Conclusão da l .a pagina)
Certa vez. Mr. Broni estava 

:e exibindo na Europa. Num 
teatro onde realizava longa tem­
porada, apareceu no palco as 
nusicas mais melodiosas. Um 
tos assistentes pediu licença pa- 
a dizer:“

Não é possível! Não posso 
acreditar!

— Por que não pode?
— Porque não é possível que 

alguém faça isso com uma gar­
rafa!

O homem íoi convidado a su­
bir no palco e examinar a gar- 
•aía. Começou a mexer de um 
ado e do outro, virou a garra­
a para baixo e para cima. o- 
hou para os lados, e confes-
jOu:

— E' verdade! Mr. Broni to- 
:ava numa garrafa!

Depois disso, aumentou o seu 
ucesso diante da platéia. Os 

tplausos chegaram e Mr. Broni 
foi classificado como uma das 
maiores revelações até então a­
presentadas em publico.

Muitas temporadas de suçes 
;o tem realizado Mr. Broni pe- 
o mundo afora. E sempre con 
•egue entusiasmar a todos com 
3S seus espetáculos, com as suas 
coisas.

Aqui em Pernambuco — não 
!iá duvida — éle ancançará o 
mesmo êxito. Os ouvintes da 
grande emissora pernambuca­
na começam a se interessar pe­
los seus programas e muitos j artistas estreiam hoje ao mi- 
aplausos terá Mr. Broni da nos- Jcrofone da grande emissora

Maja Kassel. conhecida em to­
da Europa como o “ rouxinol de 
Viena" — acompanha Mr. Bro­
ni nessa temporada. E’ uma ar­
tista credenciada c traz consi­
go uma grande sorna de suces­
sos. Há comentários que falam 
com entusiasmo em Maja Kss- 
scl:

"E" uma artista notável, sob 
todos os pontos.de vista. Maja 
Kassel vale como um espetá- 
ulo. Hoje. a notável artista a­

presentará. . . "
E assim por diante. Maji 

Kassel. acompanhando Mr. Bro­
ni na presente temporada, te­
rá certamente grandioso suces­
so entre os ouvintes do ''Rádi< 
Jornal do Comercio” ; Aqui ela 
interpretará os melhores nume­
ros do seu repertório e apre­
sentará os melhores programas 

Falando Ugeiramente à repor­
tagem. os dois artistas mostra­
ram-se encantados com o "Rá­
dio Jornal do Comercio". Estão 
lambem muito entusiasmados 
com o Recife. Falam constam 
temente das belezas da cidade 
que classificam como uma da: 
mais pitorescas do mundo. í. 
acrescentam:

— Estamos muito satisfeitos 
por esta oportunidade de tra­
balhar no Brasil. justameníe 
numa emissora do porte do 
“ Rádio Jornal do Comercio 

Como é sabido, os famosos

o crime, tendo, por isso. agido 
honestamente. legalmente, le 
gitimaniente. subtraindo sa , a 
uma ameaça atual que estava 
pondo ent risco a sua vida, sen­
do de se julgar provada a lc- 
giticr.sa defesa, como excludeii- 
te da responsabilidade i.o acu 
sado. invocada i:elos advoga- 
os Wilson Dantas e Tulio Fer­
nandes. A certo trecho to dap- 
pacho diz também o mugi sir n : 
do que em tudo o que ocorre­
ra, o censurável era 'que o De­
legado de Policia que instaurdu 
o inquérito teve mais preocu­
pação em defender o acusado, 
do que mesmo o de esçlarecer 
o fato motivador das diligen­
cias. como era do seu dever fa ­
zer. Ressalta que o Delegado 
foi além da sua função de re­
lator do inquérito, aprçciarido 
a questão sob var.os aspectos, 
estudando o flagrante, a pro­
va, os .-.votivos geradores do 
fato, a pessoa tio réu, -a tes- 
ioa da vitima, outros dados e 
conclusão. Essa a atitude de 
uma autoridade, conclui o ma­
gistrado, cujo papel seria o cíc 
com isenção e serenidade ab­
soluta presidir o inquer.to sem 
manifestar o ponto de vista 
m ó ou contra, pois .só ao juiz 
cabe essa indagação.

ENCONTROU AFINAL UM 
ADVOGADO
Nomeado pelo juiz Murilo 

Aranha .aceitou a defesa dé 
Oscar Mateus Rangel o advo­
gado José Dutra de Almeida.

Oscar Mateus Rangel, rcco 
lhido á Casa de Detenção, eiiin 
piindo sentença como co-aute: 
da morte de Otávio Laa lartihe 
fato ocorrido em Acari em 
1934, fôra denunciado a 2J dc 
setembro de 1947 pelo promo­
tor Aderson Lisboa, por moti­
vo de uma reclamação endere­
çada ao presidente da Repu­
blica, cujos termos foram con­
siderados insultuosos ao Tri­
bunal de Justiça deste Estado. 
Esse processo por crime de 
desrespeito á Justiça só agora 
vai ter andamiento; em vista de 
longo, tempcf peregrinarem qs 
autos em mãos de 17 advoga­
dos, que designados pelo juiz 
recusaram fazer á defesa do 
denunciado. “

sa platéia. pernambucana.

.Ouçam ZYB-S 
t Rs’4ia ESI
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Crônica social Cartada decisiva parado America F. C.
MILAGRES DO BRASIL . David Simoneti, ja falecido. ■  ■

CENTRAI .. I João Batista Diniz operário -------------- ■ ——■■■ „ ................. -  ■■■- ■ ■' ■ ■ ■ ' ' ■!  --------------------------
j graíico,deste vespertino. > __ . m

MILAGRES DO BRASIL 
CENTRAI

Essa multiplicai ade de orga- 
nisacões autarquicas, criadas 
com o intuito filanlropico d - 
atender á sorte de tantos pi 
fis.sionais e de tantos casos de 
assistência e proteç; o. tem es­
palhado, sem duviüa. por este

David Simoneti, já falecido.
João Batista Diniz operário 

grafico,deste vespertino 
senhoritas 

fCelinà Domingos, residente 
nesta cidade.

Danças
Mana Linda, filha do sr. 

José Alves de Morais, capitão 
io Exercito Nacional, servindo

PEDROZA, IRMÃO & CIA. LTDA.il
pais a Dira, uma grande obra na Guarnição desta cidade, e 

de sua.esposa d. Celina de Me­
deiros Morais.
■ — Ronaldo, filho do sr. Ma­

noel Vilaça, clinico nesta capi­
tal, e de sua et, sa d. Dione 
Vilaça.

—  Eliane Maria, . ha do sr. , 
Poti Ferreira, do • omercio 
desta capital,_e de su„ esposa 
d. Beatriz Costa Ferrena-
Diversas

Transcorrendo no dia 4 do 
corrente o aniversario do 

jovem  Delio Enico Montei­
ro, os seus colegas lhe ofere­
ceram um lauto banquete, na 
peixada da Praça Pio X , ten­
do sido orador o jovem  José 
Eri Monteiro da Nóbrega e 
Alcione Ribeiro.

Falaram ainda Erildo L’E- 
raistre Monteiro, Enilson 
Monteiro, Orfeu Claro de

de renovação urbanística. Para 
esse efeito as fontes de suas 
receitas ão pródigas, resultan­
tes de i .rigações legais. Cada 
un a. io seu roteiro de autono­
mia administrativa, estabelece 
para o seu funcionamento soli­
da massa de beneficiados per­
manentes . Esse mecanismo, 
naturalmente necessário, não 
inflne, com certesa, nos objeti ­
vos fundamentais, nem no fi­
nanciamento da aquisição de 
casas aos seus associados que 
não as possuam para as suas 
moradias.

Esta parte, porem, não tem 
logrado manter-se sem gran­
des obstáculos e prasos longos 
de inte ra negatividade. Ainda 
agora, - epois de não sei quan­
to tempo, uma delas reabre a
sua carteira de »mprestimos ' oliveira, Ismael Oliveira, 
imobiliários, com uma teiçao ■ o ante Marinho. Artur Pres­
que restringe e encarece os *es Silva, Tibiriçà Aure- 
meios de obter casa própria. j jjq pinheiro Diogenes Duma- 
Não admite compra, mas ti- resque> Ivanildo Seabra de

8 R E C E B E R A M ”
• •- V ,  ; ___ .

Motores para

Refrigeradores
MontgomeiyWard

iluminação de 
JOHNSON

fazendcS

Disposto o Atlético a ven­
cer a batalha

A luta prenuncia-se equilibrada e 
empolgante

Motores de popa 
Evinrude

8 Rua C e l .  Bonifacio, 194

iiancia as construções. O pro- 
posito, sem duvida, é favorecer | 
a composição urbanística das 
cidades, o seu desenvolvimen­
to. Mas o que têm sido essas 
construções? Por quanto estão 
sendo entregue- as casas ti- 
nanciadam pelos Institutos c 
tundaç,es? \ ejam-se os orça­
mentos e as casas acabadas. 
Entretanto, para os associados, 
na sua grande percentagem, o 
qlie interessa é uma casa pró­
pria e as adquiridas feitas, pe­
lo menos, não têm o peso do 
que se paga aos construtores, 
administradores; fiscais e não 
sei que mais._ * $ í?

Ha poucos dias, em aparte 
ao senador Novais Filho, no 
Senado, afirmava o seu cole­
ga Fernandes Tavora que lhe 
parecera milagre o que vira em ; 
Goiania: um centro urbano
que custara apenas dose mi­
lhões de cruzeiros, dando, en- 
irctanto. a impressão de que -e 
houvesse consumido quarenta 
milhões. De um ícserlo, onde 
o sr. Pedro Ludovico. julgado ' 
louco pelo pessimismo nacional, j 
lançou os alicerces da futura 
Capital Federal, surge uma ci- i 
dade moderna, com o seu Pa- 
lacio da- Esmeraldas, os seus! 
edifícios públicos, as suas ruas,

Melo ( violonista), Armando 
de Gois e Moacir Dantas.

Após. o homenageado agra­
deceu, t-endo a recepção de­
corrido em ambiente de fran­
ca cordialidade.

O F E R T A
UMA CAMISA FINA. TRICO­

LINE BRANCA, CrS 42,50 
ESTE MÉS NO 

“ ARMAZÉM POTIGUAR"

Modificada a firma 
responsável pelo 
transporte Natal=

Redinha
Com a data de 20 de -vaio 

p .p ., recebemos a seguinte 
comunicação:

“ Tenho a honra de comuni­
car a V. S. que, em data de 
30 de março do ano em curso, 
íoi alterado o registro de mi­
nha firma efetuado em 14 de 
março de 1927 e que girava 
nesta praça, á aven:da Tava­
res de Lira, 48, comi explora­
ção do negocio de papelaria, 
livraria e agencia de jornais e 
revistas.

Pela referida altera ão, foi. 
a contar de primeiro cie janei­
ro, elevado o capital da firma 

as suas praças, os seus planos } Lujs Romão, e esta passou

VOLEIBOL

America! X Centro Esportivo Potiguar
Amanhã, na segunda de melhor de ties

Amanhã á noite, na quadra 
da Praça Pedro Velho, será 
realizada a segunda partida 
da serie melhor de .̂res. en­
tre os sextetos do America e 
do Centro Esportivo Potiguar

A peleja vem despertando 
enorme interesse nos nossos 
meios esportivos não só por 
envolver os irais categoriza­
dos jogadores de volei da ci­
dade, emo j.ambem por assu­
mir carater de revanche, uma 
vez que o quadro do Centro 
triunfou na primeira parti­
da por 2x 1.

No prélio de amanhã, o sex 
teto rubro tudo fará certa­
mente para ficar em igualda­
de de situação coip cf cen- 
j.ris'tas. esperando-se dai rrais

urbanísticos. E tudo isso por 
tão pouco preco!

DANILO

0 PRECEITO DO DIA
Quando a criança tiver dois 

e meio a três anos de idade, é 
preciso que o dentista lhe exa­
mine cs dentes. Depois, ésse viço de transporte de passa 
exame deve ser feito, no mini- 1 ge*ros e cargas em lanchas e 
mp, de seis em seis meses. —
SN ES.

lambem a explorar o ramo de 
transporte fluvial e marítimo 
e, bem assim, quaisquer ou­
tros ramos que :r.e possam in­
teressar.

A alteração do registro jus­
tificou-se na circunstancia de 
haver sido feito o distrato 
amigavel da firma Romão & 
Botelho, que mantinha o ser-

.-vNIVERSARIOS
ONTEM

Crianças
Maria Auxiliadora, filha do 

des. Carlos Augusto Caldas 
da Silva, membro do Tribunal 
tie Justiça do Estado, e de sua 
esposa d. Dareilia Caldas. 
Sgnhores * 1 * 1 «

— Artemio Florencio. ie - 
fensor do America F.C. o quai 
íoi festejado com um cock-tail 
pela colonia macauense nesta 
capital.

ROJE
Senhores

Desembargador Homem de 
Siqueira, membro aposentado 
do Tribunal dç Justiça do Es­
tado. .

—  Clovis Camara, funcioná­
rio da Alfandega de Natal.

— Salustiano Costa, do co­
mercio desta cidade.
Senhoras r * i i

Ana Camara Lima, esposa 
do sr. Apolonip Lima.

— Isaura Pignataro. esposa 
to sr. Carmelo Pignataro, pro­
prietário em Extremo?., neste 
Estado.

—  Maria Amélia de Carva­
lho, esposa do sr. Elpidio de 
Carvalho, comerciante nesta 
1 raça.

— Alice Muniz Leite, espo­
ja do sr. Sebastião Cândido 
Leite.

1 botes para a praia da Redinha. 
Retilando-se espontaneamente 
o soeio Paulo Botelho, foi dis­
solvida a.sociedade e a respon- 
abüidade do negocio passou 

para o meu nome individual.
Aproveito o ensejo para 

apresentar a V. S. os meus 
protestos de elevada estima .e 
rui distinta consideração. 

Atenciosas saudações,
(a) Lui; Romãa’’ .

ité r M jZ

Cimento Zebú
de 30 ks.

(Nova embalagem)

VENDE 
A CASA JOSE’ SILVA

Mr. Barrick assisou 
novo contrrto com 
a FMF

RIO. 8 (Meridional) — Mr. 
Ciril Earrick concordou, on 
tem, em assinar novo con­
trato com a Federação Metro 
politana de Futebol, continu­
ando, assim, a integrar o qua 
dro de ju^es da entidade ca­
rioca

I S T O  S I M  
LEGITIMO BRIM RAION. 
OrS 13,50 O METRO NA 

FEIRA DE ANIVERSARIO 
—  DO —

“ ARMAZÉM POTIGUAR"

uma grande noitada do es­
porte do bola ao ar.

Os quadros deverão formar 
com os seguintes jogadores: 

CENTRO — Jair e Juran-

dir —  Viana e Zegosson — 
Abilio e Miguel

AMERICA — Amarilio e 
Américo — Vel isco e Wigder 
— Azevedo e S^nford.

Será cumprida esta noite,
quarta rodada do campeo­

nato da cidade, promovido 
pela FND, com a realização 
da partida entre os quadros 
do America e do Cdube Atlc. 
tico Potiguar

O embate prenuncia-se dos 
mais movimentados e inte­
ressantes pois as duas forçai 
se equivalem e esto firme­
mente empenhadas em ven­
cer a cartada de hoje, de su­
ma importância para os dois' 
cluebs.

Não ha favorito para a luta 
que vão travar no estádio Ju 
venal Lamartine, rubros e a- 
tleticanos, em busca dos seus 
primeiros pontos no campeo­
nato. O conjunto do America, 
sem duvida, mais credenciado 
pela forma do seu conjunto e 
pelos valores individuais que 
reune, tais como Gerin, Bar­
bosa, Artemio, Harri, Pedro 
Humberto Fonseca e outros.

.W w v  • /  / - /  r
r ?-/ /■/ * f

FARMACIA MAIA
------  DE ------

ADAUTO FERNANDES MAIA 
Praça 7 de Setembro, 540 — Telefone, 1234 

End Teleg. F ARMAI A 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

8 Mantem o maior e melhor sortimento de produtos qui 
|| micos, especialidades farmacêuticas e perfumarias 
|| nacionais e extrangeiras. |s
|| Manipulação rigorosa i 8
;| Serviço rápido e garantido. , >|

Ui- «

T
Professor Tiburcio Benigno Cavalcanti

Dr. pela Academia Brasileira cie Ciências Ocultas de
--------------------- São Paulo ------------------- ‘----

Tr: .u-r.TttiS, Investigações pelas Ciências Herméticas 
(ESOTÉRICAS)

Encontra-se err. Mossoró, á Rua Almino Afonso n.° 181

jogará entretanto uma carta­
da decisiva porquanto uma 
derrota a esta altura afasta­
rá qualquer possibilidade no 
primeiro turno, já que lhe fi 
cará restando apenas um com 
promisso, que sedá contra o 
Alecrim.

Os rapazes do Atlético es­
tão animados e darão por is 
to, todos os seus esforços pa 
ra igualar-se aos periquitos 
na tarde do certame Os ru­
bro-negros estão bem prepa­
rados e nêles o campeão en­
contrará um adversário cheio 
de fibra e em condições do 
lutar de igual para igual. 
Brigido, Joca, Tatá Osi, Sel- 
fes, Barbosa e Gondim deve­
rão estar a postos nesta sen­
sacional batalha do campeo­
nato da cidade.

! — Os quadros de Aspiran
tes dos mesmos clubes dispu­
tarão a preliminar, com ini­
cio marcado para ás 19 horas.

O -“ FLUMINENSE” EXPLI- 1 mentos ainda presos por com- 
CA-SE I promiFsos a outros clubes.
RIO, — Deante do mal es- I Finalizando declara a no­

tar do quadro social do “Flu- i ta que caso o “ Fluminense”

Embarcará sexta-leira a 
delegação do Vasco •
Preparam-se emFortaleza gran­
des homenagens ao i ice^cam- 

ptão carioca
RIO, 8 (Meridional) —  Na 

próxima sexta-íeira, em a­
vião .segujrá para Fortaleza 
a delegação dc Vasco da Ga­
ma. que irá chefiada pelo :;r. 
Vitoriano Carneiro, Seguirão 
todos os titulares e também 
o técnico Flaviq Costa.

Na capital cearense, prepa- 
r:Im-se grandes homenagens 
aos Campeões dos Campeões,

cuja visita vem despertando 
ali o maior entusiasmo. Na 
chegada da delegação do gre 
mio de São Januario formar- 
se-á um extenso cortejo desde 
o campo áô Excelsior Hotel, 
onde ficafão hospedados os 
cruzmaltinos.

O Vasco es treiará domingo 
enfrentando o quadro do For 
taleza. •

minense". e mface das mas 
atuações do “ team” profissio 
nal de “ football” , a diretoria 
do clube dos milionários ca­
riocas fez publicar extensa 
nota no Boletim Mensal, na 
qual apresenta explicações so 
bre os motivos do*pouco ren 
dimento do enjunto atribuin­
do o fato á fraqueza ds ele­
mentos da defesa

Diz o clube tricolor que 
conseguiu reforços para o se­
tor atacante, porém a defe­
sa continua fraca. Adianta 
que a direção técnica tem 
procurado reforços porém, 
não encontrando elementos 
livres, acentuando que a hon 
ra e a tradição do “ Fluminen 
se" não permite é aliciar ele

Rua Chile, 116 - Fone: 2099 
RIBEIRA

I

O America excursio= 
nará a Minas

RIO, 8 (Meridional) — A 
delegação do America em­
barcará amanhã para a ci­
dade mineira de Formiga, 
onde fará duas exibições: a 
12, do corrente, contra o 
Sport Clube Formiga e a 15 
frente ao selecionado local.

O grêmio rubro visitará 
lambem as cidades de Boa

Amanhã a’ noite a estréia do Rapid
Contra o Vasco da Gama a exibição do clube austriaco-Mr. Barrick 
será o juiz-Domingo enfrentará o Fluminense

Jovens I .. „  ,
Danilo Simoneti, filho do sr. 1 Esperança e Campo Belo.

RIO, 8 (Meridional) — 
Ficou afinal decidido que a 
estreia do Rapid de Viena, 
dar-se-á amanhã á noite, em 
São Januario e que o primei­
ro adversário do clube aus­
tríaco sedá mesmo o Vasco 
tía Gama.

Reina grande expectativa 
em torno do embate, mostran 
do-se o publico carioca bem

interessado em conhecer o 
padrão de jogo do Rapid. 
TREINARAM ONTEM

Na tarde de ontem, os jo ­
gadores do Rapid estiveram 
cm ação no grarrr.do de São 
Januario, realizando um ligei 
do bate-bola.
CONCENTRAÇÃO NO CITY 

HOTEL
Cs jogadores austríacos não

gostaiam da concentração de 
S Januaroio, sendo transferi­
dos para o City Hotel, onde
já se achavam s crefes da *
delegação.

MR BARRICK SERA’ O’ 
JUIZ
Está lambem resolvido quC 

a direção da partida de ama­
nhã entre os quadros do Vas

não encontre reforços trans­
ferirá para o quadro profis­
sional, alguns jovens aspiran­
tes.
INSISTE O “ VASCO” POR 

TESOURINIIA .
RfO; ------  O “ Vasco da Ga­

ma” continua tentando con­
quistar o ponteiro Tesourinha 
herói da ultima jornada do 
Campeonato Suktmericano de 
Football, pertencente ao ‘'In­
ternacional” , de Porto A le­
gre. .

Conforme noticiamos opor­
tunamente a diretoria do clu 
be gaúcho, não querendo as­
sumir a reponsabilidade da 
transferencia do renomado jo 
gador entregou o caso ao Con 
selh Deliberativo, o qual re­
solveu negar a transferencia. 
Entretanto, Tesourinha, dese-

Levantadas Nolurnas “  T ™  *

(urnas, ardfncia. resMuc«« esbranquiçados sente_se da faltá de elemen. 
na urina, dór na base da espinha dorsal, ‘ ,
na iiiKUa, nas perna-, nervosismo, debi- , o s  decisivos em SUS linha 
lidade. perda de i iitor. podem ser cau- 1 ' _
sados por uma enfermidade na próstata, atacante. Embora O Gon?C-
Msta Klãndiila ó iim dos mais importantes ,, T X p H h o r jit iv A  d o  “ T n t e r n a -  
órjrãos mase,diluis Para controlar ósles ' n o  UeUDerailVO CIO i n i u n u
transtornos e re-taurar rapidamente a cional” tenha encerrado o ar- 
saude e n vigor, -íga o novo tratamento '  ̂ ,,
científico chamado Rogena. Mesmo que suntO, O “VaSCO da Gama" 
seii sofrimento suja antigo, garantimos . .
que R ogena o aliviará, revigorizando sua íundâ tom espGmâÇaS, pdrtin- 
giándula prostática u lazendo com <inu j ^ p n r o  o C ííD Íta l O
V. se sinta muitos anos mais jovem . Peça a o  P a *a a  c a p u a A  8 a U C Í,d  U
Rogena um qualquer farmácift. Nossa ?a- ry*a j o r  M e n e z e s  F o V o a s ,  p re S Í
rantia é a sua melhor proteção ' . . . , ,mm ~  indicado no tra- dente pm oxercicio d o  clubeK o g e n a  d e 0™.»- da Cruz de Mall,a
tites. uretrites e eiítitc, s , . ,

Despachos de Pot|-o Alegre 
informam que o major Po­
voas foi muito bem recebido 
no aéroporto pelos diretores 
do “ Internacional” , presentes 
também, Tesourinha, mas tu 
do apenas por gentilezas por 
que o major Povoas terá que 
regressar com as mãos aba­
nando. Enquanto isso os pro 
ceres vascainos dizem que 
“ ri melhor quem rir por ul- 
jTmo” . .

j Fraquezas em geral?
I VINHO CREOSOTADO i 
j (Silveira) t

co da Gama e do Rapid cabe­
rá a Mr. Barrick 
DOMINGO CONTRA O

FLUMINENSE
O segundo jogo do cam­

peão austriao no B asil será 
na tarde de domingo, contra 
o Fluminense.

A 13, o Rapid jogará em S. 
Paulo, contar o campeão ban­
deirante .possivelmente

BRAMANTE COM 1 40 DE 
LARGURA EM 6 CORES, 
CrS 15,50 O METRO NO 

ARMAZÉM POTIGUAR"

O M ais Sensacional Estouro De Preços
Inicio das vendas de aniversario do grande "ARMAZÉM POTIGUAR” 
Tecidos e mais tecidos a preços de estourar.

AR M AZÉM . POTIGUAR^Tavares de Eira± 64



Memoriasîde B A R R E T O  P IN T O
Dinheiro,

Politica
e Amor

G e o rg in o A velin o e José Augusto trocam  sopapos
l.°) FATO DO DIA :

“ Aviso aos navegantes“ . Getulio não apoia Nereu 
2 °) MEMÓRIAS :

Crescimento e morte da ação integralista 
3.°) FOTO DO DIA :

Barreto Pinto aprende jiu-jitsu.

24.° CAPITULO  

Barreto PINTO

(Exclusividade dos “Diários Associados)

O FATO DO DIA

Aviso aos navegantes, como se estivesse talando aos 
meus queridos marmiteiros. Em hipótese alguma, Getulio 
Vargas apoiará a candidatura, já morta, de Nereu Ramos. 
E a razão é simples, porque Nereu não pode merecer a 
nossa confiança.

E’ um reacionário, que até hoje nada fez pelos tra­
balhadores.

Na hora dificil em que Getulio Vargas éra atacado 
ua Constituinte, nunca se ouviu a voz do lider, e atual 
presidente do P.S.D., para defender o grande guia da Na­
cionalidade. Votou contra todas as medidas preconizadas 
pela bancada trabalhista e pela própria bancada comunis­
ta. em defesa dos pequeninos.

Repito, mais uma vez: — GETVLIO VARGAS, em hi­
pótese alguma, apoiará Nereu Ramos, apesar das suplicas 
que lhe têm sido feitas pelos demagogos profissionais da 
Politica. O P.T.B. na hora precisa falará, pela voz autori­
zada de Vargas ou do honrado senador Salgado Filho, pre­
sidente em exercício do Diretório Nacional.

Mas nào é só. Nereu, na Presidência, seria uma heca­
tombe nacional. Os quinze dias de governo bastaram: — 
inundações, explosões, nomearão de parentes seus e do 
presidente, liberdade para inimigos da Patria. e nm mun­
do de coisas!

E, eu. acho que bs trabalhadores têm a mesma opinião.

MINHAS MEMÓRIAS
Para lhes dizer a verdade, não foi muito facil conse­

guir que o presidente Vargas recebesse os intrgralistas, 
como eu havia prometido a Madeira dc Freitas, governa­
dor provincial do Sigma. O Presidente disse-me que nada 
tinha contra eles, mas que lançada as três candidaturas: 
José Américo, Armando de Sales Oliveira e Plinio Salgado, 
deveria manter-se equidistante dos partidos.

Insisti. Lembrei o muito que os integralistas estavam 
fazendo pela manutenção do regime, e o muito que fize­
ram, por ocasião da Revolução de novembro de 1935, ca­
pitaneada por oficiais comunistas. Vargas continuava in­
flexível. Mas, e por fim, declarou-me que mandasse pri­
meiro os “ camisas verdes” ao hninistro da Justiça, José 
Carlos de Macedo Soares. Depois então iria verificar a 
possibilidade de recebé-los no Catete, mas — insistiu— a 
primeira etapa deveria ser a ministerial.

fContinua na 4a paginai

»

í!

£ï m M *

Na politica brasileira, vale tudo. E, apesar dc mi­
nha vaidade, comparando-me a estilistas nas lutas 
parlamentares, sempre usei em minhas campanhas 
os golpes permitidos. Nada dc traições. Indigna­
dos comigo, temerosos de minha voz, querendo

Estou aprendendo jiu-jitsu
impor silencio a um dos deputados que desven­
dava os escândalos e apontava a atividade ilícita 

• ua advocacia administrativa no Parlamento — ar­
ranjaram um meio de expulsar-me. Auto defesa. 
E como se não bastasse, passaram ao terreno das

ameaças. De que têm médo os nobres excole- 
gas? Se nada lhes pesa na consciência, durmam 
tranquilos. E enquanto isto sucede, vou aprenden­
do meus golpes de jiu-jitsu e catch-as-catch-can 
para o que dér e vier.

RADIO
ZYB-5 RADIO POTI’

PROGRAMA PARA HOJE:

17,00­
17,03 - 
18,00­
18,03 -

18,20 —

18.30 —

18.45 —

19,00­
19,05 -
19.30 - 
20.00 -

20.15­
20,30­
20,45 - 
21,00­
21,10-

21,58­
22.00-

Prefixo
Cock-tail de ritmos 
Ave Maria
2.a edição do grande Jor­
nal Potí, patrocinio de 
Paula. Irmãos & Cia. 
DOIS TOMBOS... em 
10 minutos — Pat. da 
Aguardente DOIS TOM­
BOS
Novela — JERUSALEM 
— Pat. de Carlos Lamas 
Orquestra de concertos 
“  Odeon ”
A Crónica da Noite 
Irmão Batista 
Agencia Nacional 
Quarto de Hora da Cri­
ança, Palestra do dr. Ei- 
nar Lima de Lima 
Glorinha Oliveira 
Flautista Tilio Lopes 
Paulô Tito 
Panorama Esportivo 
Rádio Suplemento Sele­
cionado 
Acalanto 
Encerramento

PROGRAMA PARA AMANHÃ

9
9.
9

10,'
ío,:
11.1
li.
li

12

00 — Prefixo
03 — Peter Kreuder
30 — Musica Popular Variada
00 — Cantores nacionais
30 — Canaro e sua típica
00 —1 Abilio Lessa
20 — A Reptiblica informa
30 — Rapsódias do Ar

— Mensagem Potí — Pat 
de Alonso Bezerra

— Mariquinha e Maricota, 
patrocinio da Movelaris 
Ideal

— Cartaz do Cine São Luiz 
patrocinio da Emp, Lo­
pes Varela & Cia.

— Parada Musical VAN­
GUARD — Pat. da A­
gencia Brasil

— Hora Certa — Pat. da 
Alfaiataria VILAÇA

— Gazeta Sonora, patroci­
nio de Santos & Cia 
Ltda. '

— Cartaz do Cinema Rio 
Grande — Pat. da Em­
presa Rio Grande Ltda.

— No Mundo da Valsa — 
Pat. da Fabrica de Mo­
saicos Penedo

— 1* edição — Grande 
Jornal Potí. patrocinio 
de Paula Irmãos Sc Cia 
Lira Sertaneja, com Zé

— Praxedes, patrocínio da 
Casa Gomes

.45 — Parabéns a Vocé.

DIÁRIO DE NATAL
NATAL — Quarta-feira, 8 de Junho dc 1949

obra do Bom f  ez-se ao mar o “Santonio”
Pastor

Dirigida pelo Primeiro Sar- 
gent« Antonio Augusta Caval- 
Cftfcti, a Banda de Música da

1 1  f  f 1 '

O publico natalense vai com­
preendendo o alcance da Obra 
do Bom Pastor, e prova disso 
está no apoio que vem obten­
do a “ Campanha da Janela", 
lançada cpni a finalidade de 
conseguir donativos para a con 
fecção das janelas do edifício 
já em adiantada construção.

Colaboradores do revrao. pa­
dre Eugênio Sales encam nha- 
ram com a sua aprova ,ão a 
campanha e a lista de adesões 
que a seguir publicamos indi­
ca a repercussão favoravel que 
a mesma vem alcançando de 
parte da nossa sociedade.

Diante de urr.a instituição 
como a Òbra do Bom Pastor, 
que objetiva fins tão altos de 
recuperação moral, a indife­
rença não somente um crime, 
porque é um desestimulo ao* 
idealistas, aos que promovem 
as campanhas de regeneração 
social, hoje tão necessárias e 
inadiáveis, em face dos Des­
ajustamentos sociais tão visí­
veis nos nossos dias.

As novas adesões recebidas 
documentam a aceitação da 
campanha da janela j>ela so 
eiedade natalense.

Arrecadado pela professora 
Maria Orione de Carvalho en­
tre os alunos do Grupo Escolar 
João Tiburcio Çi'$ 105,00; Sra. 
Carmen Fernandes Tavora CrS 
450,00; João Francisco da Mo­
ta 1.000,00; D. Francisquinha 
Fonseca 300,00; D. Iolanda 
(Vfieira 300.00; D. Asta Ban-< 
deira 300.00; D. Heroengarca

Mais peixe para nossa capital

Base Naval de Natal, realizou 
ontem ás 20 horas, na Rádio Po­
ti, grandioso concerto execu­
tando pelas de Carlos Gomes, 
Weber e Verdi, bem como o 
tradicional CISNE BRANCO — 
i canção do marinheiro. Essa 
audição que correspondeu a unia 
despedida daquele homogèn 
conjunto obteve o mais consa­
grado êxito.

— Teremos oportunidade de 
onvlr. hoje, mais uma interes­
sante palestra do pediatra Ei- 
nar Lima de Lima que será 
pronunciada no programa Quar­
to de llorr da Criança, ás 20 
horas. — ■

Desde sábado em nosso por­
to. fez se hoje ao mar o barco 
pesqueiro a motor “ Santono” , 
da Empresa de Pesca Guara- 
rapes Ltda., do Recife, depois 
de receber aqui um abasteci­
mento de te 15 to.ieladas de ge­
lo. ja i

O “ Santonio” , eom capacida­
de de 22 tonelaoas de peixe, 
vem ha cerca de dois meses 
operando no litoral norte-no- 
grandense, abastecendo de pes­
cado esta capital. Desta feita 
descarregou aqui 2.800 kgs. 
de peixe, compreendendo tíua- 
iuba, Sioba. Dourado, Agulha, 
Pescada, Agulhão de Vela e 
outras variedaces. Como das 
vezes anteriores, esse carrega­
mento foi entregue aos frigo­
rifico* da firma Viuva M. Ma­
chado. Sucessora, da nossa 
praça, que tem colocado o pro­
duto no varejo ao preço da ta­
bela oficial.

A embarcação continua sob 
a direção do mestre Luiz Pe­
reira de Souza, tendo a bordo 
o representante da empresa, 
Oscar Artur Cavalcanti, que é 
lamber. técnico em pe ca. 
Nesta viagem trouxe o “ San­
tonio” como passageiro o des­
portista José Ave'ar, do Yacht 
Club Cabanga. tfo Recife, em 
cruzeiro de turismo e obser­
vação .

Ao que nos declarou o repre­
sentante da empresa, o “ San­
tonio” iria agora apanhar a
Ferreira 300,00; D. Valda Ca­
valcanti J00 00; D. Niná Tino- 
co 100,00, D . Fani Cavalcanti 
100,00; D. Jacira Filgueira 
100 00; D. Misa Cavalcanti 
Moura 100.00. D . Guiomar 
Mtde vos 50.00; D. Sinhá Pei­
xoto 20,00; D. Bel:ta Ferreira 
■150.00; André Elias de Farias 
350,00.

safra de tainhas em “ Diogo 
Lopes” , praia no município de 
Macau, onde os trabalhos dt 
pesca do “ Santonio” vem con 
tando com as facilidades e coo 
peração prestadas por José 
Ribeiro, representante ali da 
Capitania dos Portos.

Hoje de manhã, horas antes 
de zarpar, ficava o “ Santonio” 
de ser batizado em: cerimonia 
simples, no cais Tavares de Li­
ra, sendo oficiante frei Cipr a­
no, superior dos Capuchinhos 
do Convento de Santo Antonio.

“ O s  A rtistas  Uni=
d o s ”  cQm H en riette  
M orin eau  no T e a tr o
C a rlo s  G o m e s

Chegará a esta Cidade no 
dia 10 do corrente, pelo' va­
por Duque de Caxias, prove­
niente de* Fortaleza a com­
panhia “ Os Artistas Unidos", 
que, com a grande atriz Hen 
riette Morineau, realisarão 
uma pequena serie de espe­
táculos, sob os auspícios do 
SNT do Ministério da Educa 
ção e Sauda.

A estreia dar-se-á com a 
peça “FRENESI" de Charles 
Peyret Chapuis, em tradução 
de Bricio de Abreu, uma das 
glorias artísticas de M ori­
neau. tanto no velho mundo, 
como em toda a America do 
Sul. Transcrevemos aqui, um 
trecho da critica de “O Jor­
nal”  do Rio, do senhor Rena­
to Vieisa de Mello, quando 
da premiere de Frenesi, no 
P.egina: “Poucas vezes tenho 
visrto. em teatro uma consa- 
giação tão vibrante e caloro­
sa. tão confortadora na sua 
espontaneidade, como a que

D R .  J A C O B  V O L F S O N
(Care* tfe Aperfelçoawenl«» na ArfMiti»»«) 

OLHOS. OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA  
OFERAÇOES E TRATAMENTOS 

C*M*lt*rlo: Praça lo lt Maria. ■* 14 — f»Mi 1471 
C rn iltu : — Das U ás 17 haraa

Reuniu-se a diretoria do America
Baile sábado em homenagem á Marinha —  Show 
com a participação de Mr. Broni e Maja Kassel 
—  Matinal domingo com um show para crianças 
e ensaio da quadrilha infantil —  Entrega de taça 

e medalhas —  Empossados novos diretores 
Sob a presidência do sr. Jo- FESTA SA-BA.DO EM HOME-

sé Rodrigues e com a presen­
ça dos srs. João Tinoco Filho, 
Ulisses Cavalcanti, Edilson 
Varela, Humberto Nesi, Car­
los Silva e Murilo Carvalho es­
teve reunida ontem a diretoria 
■lo America que depois de exa­
minar vários e importantes as­
suntos empossou ao cargo de 
tesoureiro o sr. Carlos Silva e 
no de Io secretario o sr. Hum­
berto Nesi qu^j assim, em no 
vas funções voltam a presta* 
.erv.ços ao clube rubro. O pre­
sidente comunicou ta.i bém a 
easa que na conformidade de 
resolução anterior da diretoria 
resolvera at.mitir um contador 

ara orsan.sar imediatamenCe 
os serviços de escrituração e 
■ontabllidade do America. A ’ 
reunião esteve presente em da­
do momento também n sr. Rui 
3arreto que apresentou a pres- 
ração de contas do serviço de 
construção do alpendre do clu­
be de cue fõra incumbido como 
’.ssociado do America, iuuta- 
mente com o vice-presidente 
João Tinoco Filho.

E m  N a ta l o dep- Jo= 
sé C havier

Encontra-se nesta copital, 
procedente de Martins, o de­
putado José Xavier da Cunha 
da bancada estadual da União 
Democrática Nacional.

A demora do parlamentar 
udenista nesta capital será 
de alguns' dias. '

foi tributada a snre. Henriet 
te Morineau, na estréia f c  
“ Frenesi". Ao fim de cada a­
to e particularmente do se­
gundo, a assistência prorrom­
pia em aplausos que se pro­
longavam com insistência, 
numa demonstração inequi.iv 
ca, sincera e eloquente de 
que os espectadores reagiam, 
com a prontidão de um ato 
retlexo, ao encanto magico de 
um trabalho art'S*'<’ 0 -'e nma 
pureza e uma dignidade raras 
vezes encontradas em nosso* 
palcos” Domingo, ás 10 horas, 
apresentação do teatro para 
creaneas. com a fantasia da 

, Lúcia Benedetti, “ O Casaco 
I Encantado”, _

NAGEM A MARINHa
Resolveu a diretoria do Amé. 

rica homenagear a Marinha cie 
Guerra em sua data magna 
dedicando-lhe a festa de sába­
do . Para isso ficou o secreta­
rio autorizado a oficiar ao Co­
mando da Base .Naval sobre a 
deliberaião do clube rubro. Se­
rão também convidados o* co- 
mancantes da guarnição do 
Exercito e da Força Aérea 
Brasileira em Natal. A festa 
incluira a apresentação de um 
magnifico show a cargo de 
Mr. .Broni, famoso humorista 
e de Maja Kassel, o “ rouxinoi 
de Viena” . As mesas estarão 
reservadas ao preço de Cr 50.00. 
MATINAL DOMÍNGO E EN­

SAIO DA QUADRILHA 
INFANTIL
No pruxia.o domingo have­

rá novo ensaio da quadrilha 
infantii e também uma rr.at 
nal dansante dedicada aos f i­
lhos de sócios. A festa inclui­
rá a apresentação de um show 
e também a entrega da taça
Tintas Ipiranga oferecida pela 
Casa Lux, e 8 mecalhas ofere­
cidas pelo sr._ João Bezerra de 
Melo aós camueões do torne.o 
inutium de 1949 promovido pe­
la Federação Norte-Riogran- 
dense de Basket-ball. 1
PROVEITOSO ENSATO DA 

QUADRILHA ONTEM 
Ontem houve o segundo en­

saio da auacjrilha com grande 
eomparec-mento. Ficou marca- 
ao novo ensaio para a próxima 
quinta-feira. A diretoria re 
solveu fazer novo apêlo aos só 
cios cujas propostas quando de 
sua apresentação não inclu ram 
fotografia. Esclarece a direto­
ria que na festa de São João 
terão entrada no clube os que 
estejam com a sua situação 
devidamente legalisada.

Associação Ru­
ral do R.G. Norte

Anianhá, quinta-feira, ás 
16,30. na séde do Departamen­
to da Agricultura terá lugar 
r-qís ■,m-, reunião da Associa­
ção Rural do Rio Grande do 
\órte. U presidente encarece 

o compareeimento dos associa­
dos e demais pessoas interes- 

( sadas. __. ___

P ro fe sso r  de tiro ao  
aivo

Realizar-se-á hoje. ás 20 
horas, nò Teatro Carlos Go­
mes, o anunciado espetáculo 
do professor Geronimo Ba- 
liani que óra nos visita, de­
dicado as autoridades civis e 
militares, imprensa e Força 
Policial do Estado, numa ho­
menagem. ao seu comandante, 
cel. Aluisio Moura .

Amanhã, o eximio atirador 
fará uma demonstração para 
as forças do Exercito, aqui 
aquarteladas sob o comando 
do gal. Fernando Tavora.

Domingo, o prof Baliam 
exibir-se-á, na Boite do Ame 
rica, para os socios do con­
ceituado Clube, ás 10 horas

A CIDADE
Justamente o que dizia- 

mos. O Prefeito interino, já 
organisou um esquema de 
serviços a serem efetuados 
nesta capital. Pela publica­
ção hoje feita no Diário Ofi­
cial, facilmente se conclue 
que todos os serviços ali re­
lacionados são da maior uti­
lidade e todos de absoluta ur­
gência. A situação de nossas 
ruas e praças é .a mais lasti­
mável e o que é grave, mul­
tas delas pioraram sensivel­
mente, após a realisação de 
serviços municipais. Está ai 
o exemplo da rua Mossoró o 
a interrupção dos trabalhos 
da Avenida Floriano Peixoto. 
O caminho para a Avenida 
Circular está uma lástima e 
mesmo acontecendo com a 
estrada para Areia Preta.

A cidade necessita real­
mente de cuidados urgente* 
e de auxilios imediatos por 
parte até mesmo do Estado 
a fim de que possa a Prefei­
tura já que não dispõe de 
amplos recursos salvar o que 
já existe. Do contrário, con­
tinuem as enxurradas e aca­
bará tudo quanto é calça­
mento, pois não é possivei 
nem racional, deixar obras 
em níeio, como vem fazendo 
a Prefeitura ultimamente.

E agora uma reclamação 
feita a esta secção: Apelam 
os moradores da rua Coronel 
Cascudo para a Prefeitura e 
para a Policia, a fim de ser 
evitado o' furto constante das 
vasilhas do lixo domiciliar.

Aleuam os reclamantes 
que esse fato vem sendo ve­
rificado agora quasi que dia­
riamente peio menos naque­
la artéria. . .  — V.

■ Ç'.Â



Em discussão o levantamento de 
todas restrições sobre transpor­
tes e comunicações em Berlim
Em ponto morto as conversações so­
bre a suspensão do blo[|Uüiu ferroviário

PARIS, 9 (UP) —  As tres 
potências ocidentais abandona­
ram as esperanças de um acor­
do com a Rússia sobre proble­
mas gerais da Alemanha. Por 
sugestào de Acheson, o Con 
selho de Ministros do Exterior 
discutira hoje o bloqueio e a 
impossibilidade de que todas as 
restriçõtes sobre transporte e 
comunicações comerciais sejam 
levantadas.

Terminada a sessão de on- 
t»m. o sr. Acheson propôs, ama 
vez que os técnicos e peritos 
em Berlim estão fracassando 
em conseguir uma solução pa­
ra o caso. que os quatro chan­
celeres ordenem que os quatro ( 
eoir.andantes militares na Ale­
manha tentem um acordo, se­
gunda-feira
ESTABELECIDOS PIQUE­

TES EM TORNO DO EDI­
FÍCIO DO REICHSBUHN 
BERLIM. 9 (UP) — Os fer­

roviários em greve estabelece­
ram piquétes em torno do edi­
fício do Reichsbuhn,» centro

vit:.i de todas as estradas de 
ferro, na zona de ocupação so­
viética. Cerca de 150 grevistas 
impediram que os trabalhado­
res alemães da turma do dia. 
de entrar no edifício. Também 
ameaçaram um oficial russo 
que chegou ao local, na. ma­
nhã de noje. Mas outro rus.o 
saiu correndo e vaiando a viva 
força a linha de piquetes, ar­
rastou o oficial para dentro uo 
ediíicio.

CHEGARAM A UM 
IONTO MORTO 
BERLIM 9 (UP) — As con­

versações entre as quatro po­
tências ocupantes da Alemanha 
para por em pratica um acor­
do sobre a suspensão do blo­
queio ferroviário de Berlim, 
chegaram a um ponto morto. 
A declaração foi fèita por um 
porta-voz ocidental, depois oa 
conferencia com os chefes dos 
sistemas de transporte e eco­
nomia dos quatro grande, pro­
movida no QG soviético.

Foi decretada anistia, na Costa Rica 
D J A R I O D E N A T Ã L

OR G A O  DOS “ DIÁRIOS ASSO C IA D O S”
Fundado em 18 de Setembro de 1939
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Exibiu-se, ontem, no C. 
Gomes o prof. Baliani
Alcançou o mais completo êxi­
to o festival do exímio atirador

Exibiu-se ontem á noite pela 
terceira vez nesta capital o 
profes=or Geronimo Baliani, o 
extraordinário atirador ' que 
ora nos visita. O espetáculo 
foi realizado no teatro Carlos 
Gomes, dedicado á Policia Mi­
litar, sob o patrocínio do coro­
nel Aluisio Moura.

O professor Baliani mais 
uma vez manteve em suspen­
so a assistência, conseguindo 
tiros perfeitos com a sba cara­
bina Winchester. Na noite de 
ontem seis foram as posições 
em que o exímio atirador se 
exibiu e apenas um tiro foi dis- 
pei‘díçado, naquela que ele 
considera a mais dificil, cor- 
vamento dos seus 40 anos de 
atirador profissional, cortar a 
uma distancia de 30 metros, 
deitado de costas sobre uma 
cadeira, em cima de uma me­
sa, uma finissima linha chum­
bada oscilando como um pen­
dulo. A despeito da pobresa 
de luz no teatro o professor 
Baliani cortou esse tenue fio 
em movimento logo no segun­
do tiro.

O professor atirou todo o 
tempo da plateia sobre o alvo 
no palco, que era constituído 
de um pequeno seixo branco 
na ponta de uma linha de cos­
tura. Disparava ele geralmen­
te três tiros em cada posição,

destruindo com o primeiro pro 
jetil o seixo e com os subse­
quentes a própria linha em vá­
rios pontos.

Ontem atirou ele de pé em 
cima de uma mesa, deitado de 
costas sobre uma cadeira e 
em varias outras posiç és. De 
uma delas cortou iie unv único 
tiro uma linha, para desenro­
lar uma flanjuia com as ban­
deiras brasileira e argentina 
entrelai adas.

A nota curiosa é que o prof. 
Baliani prefere atiwar com a 
coronha a meio sobre a cabeça
e o cano da arma em posição 
inversa, com o gatilho para

Tem- hoje 63 anos mas seus 
nervos e sua vista são ainda 
de um jovem saudavel. Dedi­
cou-se ao tiro desde os oito 
anos de idade, primeiro como 
esporte, depois como profis­
são.

E’ argentino de nascimento 
mas ligado ao Brasil por mui­
tos laços afetivos pois aqui 
nasceram seus filhos. Viveu 
em S. Paulo 33 anos, estabe­
lecido com urr.a industria de 
artefactos de madeira. Os ne-' 
gocios não lhe corriam bem e 
liquidou-os em São Paulo, vol­
tando á Argentina, estabele­
cendo-se em Buenos Aires com 
uma confeitaria de luxo, ja­
mais perdendo o entusiasmo

Artistas cine­
matográficos 
acusados de 
comunistas

WASHINGTON, 9 (UP) — 
Um informante do Bureau 
Federal de Investigações 3- 
íirmou que o ator cinemato­
gráfico Frederic Marcli em 
membro do Partido Com unis: 
te. em 1947. Esse relatório 
foi lido pelo advogado da de­
fesa, durante o julgamento 
de Judith Coplon, antiga fun 
cionaria do Departamento de 
Estado, acusada de espiona­
gem.

O documento cita ainda cij 
tras personalidades, como o 
ator Edward G. Robinson, de 
terem patrocinado organiza­
ções pró-comunistas. O pro­
motor protestou vigorosamen 
te contra a leitura desse do­
cumento. mas o juiz declarou 
que o publico tinha o direito 
de saber o que se passava. 
DESMENTE EDWARD G.

ROBINSON
HOLLYWOOD. 9 (UP) — 

O ator cinematográfico Ed­
ward G. Robinson comentou 
o relatorio lido no julgamen­
to de Judith Coplon em que 
era apresentado como comu­
nista e afirmou nunca tev 
tido qualquer ligação, mesmo 
remota, com o Partido iCom» 
nista.

Quanto ao outro ator. Fre­
deric March. também acusa­
do no mesmo documento, ain 
de. não foi divulgada sua rea­
ção. Mas é sabido que em 
1940, quando já um aves foi 
feita essa acusação, March 
qualificou a mesmg .como 
“ deslavada mentira”

EDIÇÃO DE HOJE 
PREÇO —  Cr.S 0,80

pela vida. sempre como auten­
tico esportista.

Esta excur.-ão realiza o prof. 
Baliani no Brasil, tendo já se 
exibido em capitais do sul. Da­
qui prosseguirá até o norte, 
antes de visitar a Espanha é 
os Estados Unidos.

Na noite de ontem foi o prof. 
Baliani apresentado ao publi­
co pelo jornalista Jaime Van- 
derlei, cooperando depois no 
palco Fernando Casfudo e um 
jovem de uma das nossas es­
colas .

G ra n d e  espetáculo de palco e 
tela hoje no Cine Teatro  S. Luís

Será finalmente hoje a es­
treia êm Natal de Mr. Broni, 
o famoso artista que vale por 
um espetáculo e de Maja Kas 
sei “ o rouxinol de Viena”,

Artistas que acabam de 
conquistar um autentico su­
cesso em suas exibições ao 
microfone do Radio Jornal 
do Comercio e da emissora 
associada Ceará Radio Clube, 
Mr. Broni e Maja Kassel es­
tão credenciados para repe­
tirem em Natal o mesmo exi 
to alcançado naquelas cida­
des. Tocando instrumentos os 
mais exóticos ao gosto do pu­
blico JHr. Broni é ainda um 
famoso humorista capaz de 
arrancar o riso ás mais sizu- 
das plateias. Animador de 
programas e com um reperto 
rio vastissimo Mr. Broni que 
realizará em Nabal uma cur­
ta temporada apresentar-se-á 
hoje ás 20 horas no palco do 
cine-teatro S. Luis. No pro­
grama ainda está Maja Kas­
sel, “o rouxinol de Viena" do 
na de belíssima yoz e inter­
prete famosa de conhecidis- 
simas canções populares O 
Show de hoje será realizado 
após e exibição da película 
"Saint Quentin" contendo a 
historia do mais famoso pre­
sidio do inundo.
NOVO ESPETÁCULO

AMANHA
Amanhã, no mesmo eir.e- 

teatro S. Luis será realisado 
o segundo espetáculo de Mr. 
Broni e Maja Kassell com um 
programa de tela também ine 
(dita Os programas de M 1'-

Mr. Iironi o homem que vale por um espetáculo 
completo e Maja Kassel “o rouxinol de Viena’ 
num magnifico shovv ás 20 horas. Ingresso ao 

-------------- preço de 10 cruzeiros----------------

Broni, apresentam novas a- 
irações em cada espetáculo 
dè maneira que numeros iné­
ditos e instrumentos exóti­
cos também inéditos serão a­
presentados em cada dia. Es­
te jornal já teve oportunida­

de. de divulgar em sua edição 
de ontem, uma transcrição 
de um jornal pernambucano 
sobre o exito ali alcançado 
pela famosa dupla que hoje 
estreia em Natal sob os auspí­
cios da Radio Poti.

0  governo da­
quele d aís aten­
de a um pedido 
do près. Lllate

S. JOSE’ DA COSTA RICA; 
9 (UP) — Atendendo a um pe­
dido do presidente Otilio Ula- 
te, o governo decretou a anis­
tia para todos os comprometi­
dos no levante militar de 2 de 
abril ultimo, que tentou derru­
bar a Junta Governativa.

Aprovado o 
parecer

Rio, 9 (.Meridional) — a  
Comissão de Justiça da Oaina- 
ia aprovou o parecer do sr. 
Gilberto Valente, favorável ao 
projeto do sr. Rui Almeida, 
que us;egura salário-família 
aos filhos dos funcionários ía- 
ieeidoí, devendo a matéira ser 
enviada á Comissão de Finan­
ças.

Foí aprovado ainda o parecer 
julgando razoável a proposição 
que visa a revogação do de­
creto-lei 6 ,688, que permitiu a 
dilatação da jornada do trabar 
lho <íe mulheres e menores, de 
8 para 10 horas. O projeto de­
vera ser enviado á Comissão 
de Legislação Social.

DI TRA VJSITOr EM NOVA YORK “ MADAME PAIT. CÉZANNE” — O presidente Dutra, du­
rante sua estada em Nova York teve oportunidade de visitar o famoso quadro de Cézanne — 
(Madame faut Cézanne — 'que foi adquirido pelo Museu de Arte de São Paulo. Essa maravilhosa 
peça, no valor de 1.200 (100 cruzeiros, virá para o Brasil graças á generolidade dos srs. Guilher­
me Guinle; José de Almeida, diretor do Banco deDescontos de-S. Paulo; do Moinho Santista; Bellot- 
ti, presidente dessa instituição; Ferreira Filho, do Moinho FlòniSnen e; da Comp. de Produtos Far­
macêuticos Sherina e de um anonimo, o qual lubsereveu 200.000 cruzeiros. A maravilhosa téla 
chegará no proximo mès a bordo de um “ liner" <’a Mac Cqrmack. — (Serviço da "Meridional” )

para o DIÁRIO DE NATAL

Está em formação 
rentes no ambiente

duas grandes cor- 
político brasileiro

Massacrados 
por  üm grupo 
de pequenos 
proprietários

CIDADE DO MÉXICO, 9 
(UP) — A imprensa noticiá 
que mais tloi.- membros do um 
grupo de vacinação da Comis­
são Mista Mexicano-Americana. 
contra a febre aftosa foram 
mortos Ambos foram abati- 
nos a punhaladas, perto de Pa- 
'■huca, a únia éentena de qui­
lômetros ao norte da capital, 
por um grupo de pequenos pro­
prietários de terras que não 
queriam permitir a vacinação 
do seu gado . Com êstes, já so­
be a 25 o totál de membros 
da Confissão, massacrauos.

Declarações do isp. Paula Nogueira Filho, em S. Paulo
S. PAULO, 9 (Meridional) 

Viajando de avião, chegou 
•’ aqui o deputado Paulo Noguei­

ra Filho, secretário-geral do 
Diietório Nacional do Partido

Em Moscou, Pablo 
Neriula

MOSCOU, 9 (UP) — O poe­
ta chileno Pablo Neruda, con­
vidado especial ao sexto cente­
nário de nascimento de Push­
kin concedeu uma entrevista 
á imprensa. Afirmou o sena­
dor comunista chileno que sua 
impressão mais viva na Rús­
sia, era a atmosfera de paz, em 
contra-te com a atmosfera de 
guerra reinante nos Estados 
Unidos.

Social Progressista, o qual fa­
lando á reportagem sobre o 
ambiente politico nacional, dis­
se que parece certa a forma­
ção de duas grandes correntes 
em torno das chapas conserva­
doras. Por um lado, Canrobert 
e Mangabeira e por outro, Ne-

V ia ja  ao R io  o des.  
F lorian o  C avalcan ti

Deverá viajar amanhã, via 
aerea ao Rio de Janeiro o 
Des. Floriano Cavalcanti de 
Albuquerque, membro apo­
sentado do nosso Tribunal de 
Justiça.

O ilustre magistrado que 
vai' a metropole do pais em 
tratamento de saude deverá 
demorar-se alguns dias ali.

Comemorações de 11 de jti" 
oho na Base Naval de Natal

MR. BROM

No proximo sabado dia TI 
do corrente, data em que a 
nossa Marinha de Guerra con 
quistou o seu mais brilhante 
feito, a vitoria da Batalha Na 
v<jl de Riachuelo, terão lugar 
na Base Naval diversos feste 
jos com os quais a nossa Ba- 
:e se alia a todas as unida­
des da Arrr.ada, sediadas em 
todos os recantos da Nação 
Brasileira, para comemorar 
esta data gloriosa.

O programe será o seguin­
te:

"ela manhã ás 8 horas, na 
Base Naval, hasteamento so­
lene da Bandeira, leitura da 
Ordem do Dia, entrega de me 
■dalhas e desfile em contlnen- 

ia.
Ainda pia manhã ás 9 horasr

será feita, pela 3a Companhia 
de Fuzileiros Navais uma de­
monstração de transposição, 
de obstáculos em combate, e 
demonstração de ordem uni­
da. •

A ’s 15 horas, no estádio 
“Juvenal Lamartine” , propra 
ma esportivo, iniciado com 
provas comico-esportivas, cul 
minando, com um “match" de 
futebol entre as equipes rta 
militares e civis daquela Ba­
se.

A noite, terá lugar «a oartlr 
de 19 horas, nr> salão de re­
creio do CIAT da Base, um 
Baile para Suboficiais, Sar­
gentos, praças e civis e seus 
convidados. Durante este bai­
le será apresentado um show 
com conhecidos artistas da 
Radio Potj',

reu e José Américo. No outro 
“ front” politico, organizam-se 
as bandeiras progressi tas e 
trabalhistas, como express .es 
das forças populares, que es­
tão aguardando a evolução dos 
acontecimentos.

Concluiu o sr. Paulo No­
gueira Filho informando que é 
preciso acrescentar ainda que 
está surgindo dentre os prová­
veis eandioatos á sucessão o 
nome do sr. Osvaldo Aranha, 
cãpaz de galvanizar as forças 
do mais de uma unidade da Fe­
deração .

Vitoria dos li­
berais na Co­
lômbia

BOGOTÁ’, 9 (UP) — Os re­
sultados oficiais das eleições 
de domingo pasasdo, mostram 
que o Partido Liberal venceu 
por mais de cem mil. votos. Em­
bora esses dados ainda estejam 
incompletos ò min stro dq In­
terior já declarou que as urnas 
restantes, não modificarão gran 
demente o resultado oficial.

Os resultados dão aos libe­
rais 755 mil votos, contra mais 
de 652 mil votos para os con­
servadores. Os comunistas ob­
tiveram menos de 7 mil votos.

S olicitou  que aban=  
d o n e m  o pais
PRAGA, 9 (UP) —  Oficial­

mente o governo iugoslavo so­
licitou que quatro diplomatas 
húngaros abandonem o pais, 
deijtro de 48 horas, sob funda­
mento de que fazem parte de 
uma rede de espionagem. O 
comunicado diz que essa medi­
da foí tomada em consequência 
das revelações feitas por oca- 
zião do julgamento de seis hun-

R e fo rç o s  para H o n g  
K o n g

HONG KONG. 9 (UP) —  O 
ministro da Defesa britânico, 
Alexander, terminando sua ins­
peção aos estabelecimentos de 
defesa britânicos no Extremo 
Oriente, declarou que serão en­
viados novos reforços par* 
Hong Kong, se for necessário 
A guarnição atuai desta base. 
inclusive os reforços enviados 
logo após o bombardeio da ar­
tilharia comunista contra qua­
tro belonaves inglesas no 
Yanglsé, consiste de doze mil 
soldados, um esquadrão de 
” Spitfires’’, três cruz aderes • e 
seis navios menores.

E s t á  a g in d o  e m  N a ­
tal o p erig oso  g a tu n o  

A s s u n ç ã o
O perigoso gatuno Assun­

ção conhecido em nossos 
meios policiais por “rato de 
pensões” , segundo informa­
ções prestadas a nossa repor 
tagem por pessoas que teriam 
sido roubadas pelo mesma,' 
encontra-se em nossa cidade, 
em plena atividade ,sendo 
autor de vários furtos.

Assunção é ‘ ‘mestra’’ em 
roubos a pensões familiares 
e hotéis. Na ultima vez que 
fora preso declarara que 
sempre encontrava grandes 
facilidades em furtar hotéis e 
pensões em vista dos hoi.De- 
des sempre deixarem janelas 
abertas. Mas, isto foi apenas 
no temoo do calor e como ago 
ra o clima está bardante 
no, o meliante vem assaltan­
do casas familiares de dia. en, 
quanto as familias jantam ou 
almoçam.

A Secção de Roubos e Fur 
tos tomou conhecimento das 
aueixas apresentadas, estan­
do no encalço do gatuno, qua 
já é fixado em vários Esta­
do« do nordeste, inclusive n» 
nosso.

garos acusados de espionagem 
e também cotno represáli-j pe­
la expulsão deoquatro diploma­
tas iugoslavo« da Hungria, nu 
dia 3 de junho, ________  i
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Aprendizes da democracia
ASSIS C H A T E A U B R IA N D

"Nào Imil«* passar sem um re
g*'vl>o <» significado especial da
visita do governador :1o Esta­*
ao a cidade de Mossoró, para 
presidir á cerimonia dn inau- 
j  iii uran de ,41111a fabrica dc
IiIl OS . -

Kin outra qualqueit situação 
«tu emergencitt, <» fato não des­
pertaria comentários, seria 
mesmo acontecimento corri­
queiro. Mas, no caso especifi­
co nórle-riogratidcnse, merece, 
por isso mesmo, e pelas razões 
que passaremos expor, algu­
mas observações a respeito.

Ssiinbs, há dois anos já, dr. 
"in.t luta poli(í<a qne leve em 
Mo^spró justa mente um dos
seus fccos de maior encarniça 
mento. I)c tal maneira e em 
tais pròporçCes que, apesar dos 
movimentos de aproximação e 
cõidialidãde que se tém verifi­
cado utlimamente na alta po­
lítica do Estado, os ânimos ain­
da ali se ressentem dos rtgo 
• «• «• violências da campanha,
que dividiu o município em 
liois grupos rivais e rancorosos, 
espécies de famílias de Mon- 
tecchiõs e Capuletos da tragé­
dia "h akespearean ». . .

V eisprêsa que :-e inaugura­
va doaiingo pertence a uma 
firma ciijo-i elemento rompo 
iientes se filiam todos á opo- 
si-jão. sendo niêüiito um dos 
baluartes estaduais do udenis 
roo. F; o isto do convite ao go 
t u  ii.irior valia evatainerite 
corno um dever de raváliieíris. 
nio para towí q primeiro ma - 
gÍÊirado ir» Efilado, tosse a si 
1 aaçãa qua fosse, —  dever va 
'«os ài/er de rotina a que a 
tírnta estaria natutaluienli 
obrigada. Quanto ao governa­
dor, rafceria aceitar oa não 1 
«pavitf, v comparecer pessoal. 
írn-nte ou enviar, protocolar 
mente, sem haver nisso a' me­
nor omf>ra de desdouro, um 
d Os seus assistentes, civil ou 
militar, para representá-lo.

iiii lirtui, entretanto, o che- 
te do executivo estadual em 
«oanparitfer pessoálmentTr < 
nas oportunidades que teve dc 
us»r da palavra, em Mossoró, 
fnzou não só a importância 
do empreendimento, como a 
obrigação dos governantes dr 
apoja rein iniciativas daquela 
nature a, capazes de trazer 
apreciável contingente de pro­
gresso ,i coletividade, á terra 
imuiiin; salientando, ainda, o 
espirito de cmicordia que pre­
side aos atos de sua ari minis 
tração, que deseja voltada, so- 
bitUitlm para os interesses le- 
( iliinad do ltio Grande do Nor 
te, em contingências como 
aqpelas acima das simples con 

■ veniencias da política partidá­
ria.,-;

Eis, sem duvida, um expres­
sivo gesto.

[IMA ÍOALÍÍA DE MAC 
.• _ t i-M 4,10, NO GRANDE

-H ï M AZEM POTIGUAR”

DR. JOÃO TINO* 
CO FILHO

MEDICO PARTEIRO
Chefe da Clinica de Partoe 
do Hospital Mignel Couto 

Especialista em Partos, Mo­
léstias de Senhoras, Diaterm« 

Coagulação, Ondas Corta» 
Tratamentos genecologicos com 
hora previamente marcada 

para senhoras 
Horário: Das 15,30 horas, 

diariamente
Consultorio: Edifício Riaa — 
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Que diferença colossal entro 
is  palavras honestas do g?ne. 
rnl e o comunicado éavorteir.v 
los políticos acerca do dever 
.1 qual nssis-t: á imprensa e aa 
radio de não cerrarem a suo 
! ropaganda a todos os parti­
los que operarem dentro dr 
legalidade! A iniciativa do ge 
íeral presidente manda abrit 

broadeasting e jornalismo a 
uxlos. Não estabelece restri 

em favor dos diários, qu.V 
: ão veicules do divulgação c 1 
fatos e idéias, tal qual o ra 
lo .  Cria a sua sugestão ao 
? 0.1 grosso, obrigação para to 
'os os instrumentos de acesso 

á consc-encia civica da Nação. 
Que.r. os possuir ou os exercei 
não poderá, amanhã, tolerai 
o.ue este 011 aquele parti ’ 0, usa 
do rad;n ou do jornal, exc.. 
vamente c:x proveito p»ropri  ̂
tom detrimento dos outros. Ra 
dlodifusão r imprensa são equi­
parados na obrigação de um 
consentimento coletivo, con 
igualdade de deveres para a 
propaganda, sem exceção, dou 
diversos grupos políticos regis 
tario: pelo Tribunal Eleitoral.

A -tépublica a essa conduta 
di «interessada r e superior do 
general, encontramo-la no co 
,run'cado da UND paulista, da 
semana passada. O do chefe do 
Estado federal visa a coopera 
,ão dos aparelhos de contacto 
mais dileto co.n o povo, para 
o teu emprego em favor da­
queles partidos que, tendo f '  
na democracia, procuram an 
gariar o sufrágio popular 
irando as aimas da propagan­

da e da divulgação dos seu.i 
respectivos programas. E' o 
raoio um agente de contacto? 
Que nenhum. broadeasting fa 
ça mais o que temos visto, al 
gumas vezes, cie uma estação 
ficar no serviço total cie um 
partido. E’ por sua vez a ini 
prensa outro instrumento <1; 
contacto com as camadas, ,pg 
pulares? Que também entro ik 
cordão das forças cio ação co­
letiva. que o Estado f-e diepSja 
a desviar dò herx.etísmo parti 
d a ri o.

-Compreende o general-pre­
sidente ser indispensável ace 
lerar a educação democrática 
do povo deste pais. Já que rem 
todos os jornais o rádios fazem 
como obrara os Diários e Ra­
dio: Associados, assegurando 
acesso igual a lodos os partidos

Todas as informações mai 
dignas de credito, procedentes 
do Rio Grande, insistem ulti 
mamente enr. considerar o ro- 
nhor Getulio Vargas como um 
canoidato á sucessão presiden 
cia!. Ninguém obteve, dçle 
aparentemente, a informação 
de que se candidatar a. No en 
tanto, o seu esforço constante 
em beneficio cia reestrutura­
ção do partido; e, simultânea 
mente, as diGculuades que se 
abrem á pacificação inter-par- 
tidaria nacional, s tuam o se­
nhor Getulio Vargas como um 
candidato natural. A argumen 
tação em beneficio dc sua can 
didatura se robustece, á medi 
t'a que o* meses pasam . Que 
foi obtido nesses meses, no do­
mínio político, contra a sue 
candidatura? Evidenterrenie 
nada. Os proprios rumores 
iniciais de que a sua posse 
eventual seria proibida pelas 
for- as armadas, eairam poi 
terra. Resguardando-se do ás­
pero convivio político diário, 
com o seu voluntário exilio, o 
senhor Getulio Vargas aplai­
nou outras dificuldades; ou, 
pelo monos, evitou que outra 
difieukades apareeesséin.

quo o Congresso imponha 0 
nosso principio, o principio 
que adotamos, sem constrangi­
mento, a gregos e troianos. A 
gregos e troianos deverão ser 
abertos todos o meios de divul­
gação. Aaeirr. se purifica o 
ambiente, ás vezes viciado, do 
um jornal tocar a corda de u.n 
sé partido, ou de uma envsro 
ra só deixar ir na sua onda a 
facrão que mais paga oa de 
particular agrado do seu pro 
prietario.

Em face desse espirito isen 
to e correto do soldado, como 
se conduzem os politicos cia 
UBN paulista? Paradoxalmon 
te, canhestramente, eliminam 
do dever de divulgar a propa-

ganda. o jornal. E deixam na 
sua agenda apenas o radio. Is­
to porque o seu partido tem 
um jornal e o governador, que 
é o adversário, dispõe de esta- 
çCbs de radiodifusão. Ao sis­
tema rico ce equilibrio e de 
moralidade do general Dutra, 
a UDN, secção de São Paulo, 
responde com a lei coxa dos 
facciosos e dos velhacos, que 
pretendem ditar os deveres da 
norma jurídica para os outros, 
e fazer desde logo exceção em 
seu beneficio.

Jamais um sofisma de poli­
tiqueiros se apresentou aqui, 
nu r debate publico, tão calvo 
e tão cínico. As razões invoca­
das p-ara deixar-se a impren-

D E T R A T O  D O  B R A S I L

T U N G S T E N í O
Covil(1 é sabido, durante o ultimo conflito o Brasil ocu­

pou a posição de principal fornecedor de um grande nume­
ro de iflinerios para os Estados Unidos. Dentre aqueles que 
mais se destacaram nas nossas exportações para o refe­
rido país conta-sc o tungsténio. As suas remessas atingi­
ram, chlre 1942 e 1945, quantidades bastante apreciáveis. 
1’ ara. se ler uma ideia dessas remessas, basta reavivar os 
dados de exportação, no período compreendido entre os 
anos de 1938 e 1948. Em 1938, por exemplo, apenas vende­
mos ao exterior 2 toneladas de minério de tungsténio, no 
valor de 05 mil cruzeiros.

Xo ano seguinte, em 1939, a exportação foi de 3 tone­
ladas, verificando-se significativa queda no valor, que al­
cançou apenas 11 mil cruzeiros. Já em 1940, vendemos 10 
toneladas, no valor de 65 mil cruzeiros, c cm 1941 cerca 
de 32 toneladas, no valor de 150 mil cruzeiros. Em 1942 
não se observou exportação de minério de tungsténio. Mas 
em 1943, surgiu esse produto dc maneira destacada, na pau­
ta das exportações. Era verdade, vendemos, naquele ano, 
1 .16S toneladas de tungsténio, valendo 28 milhões e 492 
mil cruzeiros. Maior ainda foi a exportação no ano seguin­
te, em 1941 — 1.989 toneladas, no valor de 42 milhões e 
046 mil cruzeiros.

O ano record. no entanto, foi o de 1945, quando conse­
guimos exportar 2.039 toneladas do referido minério, no 
valor de 33 milhões e 551 mil cruzeiros. A partir desse ano, 
embora bastante elevadas, a- vendas de tungsténio ao ex­
terior veem caindo. Em 1940, exportamos 1.474 toneladas, 
110 valor dc 23 milhões e 87 mil cruzeiros; c-m 1947, 1.127 
toneladas no valor de 29 milhões e 553 mil cruzeiros; e em 
1:148, 1.050 toneladas 110 valor dc 27 milhões e 309 mil cru­
zeiros. A ínexisteneta tie exportação em 1912 é devida ás 

••dificuldades surgidas nos transportes marítimos-.
Os suprimentos norte-americanos de tungsténio brasi­

leiro; de insignificantes que eram, passaram a tomar vulto 
logo no inicia de 1943. Antes disso, os nossos maiores cli­
entes sempre foram o Japão e a Alemanha. Os Estados 
Unidos, de 1913 a 1940, foram os nossos maiores compra­
dores, e somente a partir desse ultimo ano o Brasil perdeu 
grande parte daquele mercado, que passou a ser abasteci­
do pela China.

sa, fora da regulamentação da 
propaganda, são de lana capri­
na . De tão imbecis, não paga 
a pena apreciá-las. Diz-se que. 
sendo a fonte donde emana o 
radio uma concessão do Esta­
do, por isso o broadeasting de­
verá acorrentado, enquanto ,j 
imprensa, porque não é con­
cessão estatal, poderá tratar 
os partidos como queira, ou se­
ja como a desigualdade a qua 
os sujeita o orgão da UDN do 
São Paulo. Mas, Santo Deus. 
isto é argumento de leguleios 
que não estão á altura dos ju ­
ristas que tem a UDN. A pre 
valecer tal regra, ao poder pu 
blieo estaria vedado ditai 
quaisquer normas* regulando a 
liberdade da imprensa. Seria 
o jornalismo um poder fora da 
intervenção do Estado.

O de que se cogita, ao regu­
lamentar a propaganda do- 
instrumentos de divulgação 
publica nas campanhas políti­
cas, é se eles têm o poder du 
influir ou não na massa dos 
colégios eleitorais. Se pos 
suem esse poder, ao Estado 
caberá o de não per.r.dtir que 
sirvam a uns em prejuízo de 
outros. Na America do Norte 
(é uma regra moral) a impren­
sa divulga a dublicidade de to 
dos os partidos. O “ New York 
Times” combateu Roosevelt na 
5Ua primeira eleição. Dava-lhv 
acesso em suas colunas, em 
ondiçües iguais ás que conce 

dia ao seu competidor Hoover 
Aqui, a imprensa não tem ain- 
'a esse nivel de educação. Qiv 
se vote uma lei, obrigando a a 
agir como manda a lei, á ra 
Jiofusão na America onde í 
jbrigatoria a publicidade para 
-odos, tal qual espontânea 
mente já o fazia a imprensa.

Em resumo; na mensagem 
do general Dutra ao Congres 
;o, ouvimos a voz serena do 
1 -agistrado. ao serviço da li 
herdade e cio aperfeiçoamento 
das instituições democráticas. 
No boletim da UDN encontra­
mos o grito desesperado da 
facção, ao serviço cios seus in, 
teresses de campanario, Re 
flitam os cidadãos do que será 
aranha o regime representa 
tivo com estes Fmoneiros ca 
ducos, ind;gentes do sentido 
desinteressado da lei. Vamo.i 
matricular os chefes da UDN 
no Educandario civico do pre 
sidente Dutra.

Potência aerea comercial
AUSTREGESILO DE ATHAYDE

(Especial para os "D. A.”)

O desenvolvimento da aviação comercial brasileira i  
um motivo de orgulho para n Brasil. Oeupantos nesse cam­
po o segundo lugar 110 mundo, vindo logo depois ns Esta­
dos Unidos.

Devemo-lo á tenacidade das empresas e ao fato de que 
0 nosso povo compreendeu rapidamente «as vantagens de 
um meio de locomoção que reduz as distancias num pais de 
tão grandes dimensões territoriais.

Adaptamos a nossa mentalidade mais depressa ao 
avião do que os nossos maiores ao trem dc ferro.

* * »
Esse esplendido surto está. 110 entanto, ameaçado de 

paralização.
O Estado, que deveria ser o grande estimulador das 

comunicações aereas, quer agora criar dificuldades econô­
micas ás empresas, cobrando-lhes altas taxas que repre­
sentariam oneroso encargo para todas.

Calcula-se em Vinie milhões de cruzeiros o produto 
dessa cobrança. Mas tamanha quantia recairá não sobre 
lucros e sim sobre prçamentos deficitários, aumentando os 
embaraços em que está se debatendo a totalidade das com­
panhias nacionais.

Em outros países sobre as empresas as taxas que es­
tão sendo anunciadas aqui. Note-se, porem, que lá o Esta­
do organizou e proporciona serviços que no Brasil são 
mantidos pelos particulares.

Estamos certos de que as condições da aviação eomer- 
cial serão devidamente examinadas e os seus justos inte­
resses aeolhidos com simpatia pelo governo.

Precisamos conservar a posição que conquistamos de 
segunda potência aerea comercial do mundo e se possivei 
melhora-la, o que eertamente não acontecerá se tirarmos 
ás companhias pela opressão fiscal, os meios de que ne­
cessitam para viver.

O Regime de Berlim
BARRETO LEITE FILHO

Os cinco pontos do plano 
submetido pelo sr. Dean Ache 
son ao sr. Andrei Vychinski 
para o restabelecimento da 
normalidade do regime de o­
cupação quadrupla de Berlim 
representam a solução mais 
razoavel do absurdo estado 
de coisas resultante da divi­
são da cidade pelos russos Re 
presenta também o minirr.o 
que poderá ser exigido nas 
condições atuais, um minimó 
tão modesto que déixa de fo­
ra a importante questão das 
comunicações para as zonas 
ocidentais da Alemanha. Es­
te é realmente o unico defei­
to do piano mas é um defei­
to extremam ente grave.

Examinemos, entretanto, c 
assünto por partes. A conse­
quência mais disparatada c 
desastrosa da divisão da cida­
de peios russos foi es abele- 
èimento de dois governos' mu­
nicipais diversos, um no setor 
oriental e outro nos tres seto­
res ocidentais Para a forma­
ção da municipalidade do se­
tor oriental, os russos não se 
deram ao trabalho de convo­
car uma eleição que apresen 
tasse qualquer vislumbre de 
verossimilhança demccratica. 
Não convocaram sequer um

A  candidatura G e tu lio  V a r -  
S3s em  ascendência

Mctivos que o levarão a disputar o pleito pre~ 
si dtn ciai "G overn o e os partidos do acordo sem 

cor e atração populur"Sobrevivência do P T B
um homem pj;u .;.v como r.e 
nhu.r. outno no pais. Enquánti 
o senhor Ademar de Barros. 
ror exemplo, possui uma po­
pularidade ainda dc superfície
— inclusive por q-ie apanas te 
in cia na poiltica populista —• 
o senhor Getulio Vargas pos 
sui uma popularidade em pro­
fundidade. Obteve por sorte á 
margem da pacificação parti- 
oaria que se efetuou n0 pais 
o milagre de se tornar a unica 
oposição conhecida pelo gram 
de publico. A UDN eedc-u-ihc 
esse direito de conquista. Se 
rá um exagero dizer, por 
exerrplo, que o seu eleitorado 
cresceu ilimitada.r.ente no pais. 
A verdade — e as urnas o de­
monstrarão, cago se candidate
— é que esse eleitorado não di­
minuiu — e poderá crescer 
num pleito eleitoral, com as di­
vergências dos eleitores com as 
suas atuais legendas pavtida- 
rias: divergências provemenies 
das posições que os partidos 
tomem em torno da sucessão.

Dizem os mais inti-nvos do 
senhor Gctuiio Vargas que o 
maior entrave á sua próxima 
e possivei aventura política, re­
side noje prcfprio; é um irreso-

Hoje, é reconhecido nacional 
mçnte como um chefe polifco.
Uni chefe atraído pelos parti­
dos maiores, que antes 0 com,
Latera.r: elemento de pertur­
bação política, só o será na me 
dida em qv.e não fizer aeord 
com a UDN ou o PSD. Um tal 
acordo seria a sua moderna 
carta de alforria politea — o 
até os seus naturais pendores 
autocráticos ’scr:árn esqfleeidor 
pela critica democrática. L1 j luto e um timido. Espera ser j

Murilo MARROQUIM

levado á crista da onda. ssm 
fazer o menor esforço. No en 
tanto, as informações do Rio 
Grande parecem situá Io e i  
novas perspectivas. A sua ida­
de. em primeiro lugar, o em 
purra para a batalha política. 
Perdendo a oportunidade d« 
disputar o pleito de 51, o se­
guinte o encontraria com mais 
de setenta anos. De modo que 
o proximo pleito o atrai por 
dois motivos principais: inicial­
mente, por que poderá retomar 
o poder e satisfazer a sua vai- 
dadjí ferida coa: o 29 de outu­
bro; e. depois, por que, mesmo 
perdendo, terá possivelmente 
lançado as bases de um pode­
roso partido nacional, sob a le­
genda do PTB. Conduzindo 
pessoalmente a campanha do 
partido, em todo o pais —  e 
sobretudo se estiver em franca 
e isolada osição contra explo­
ráveis alianças inter-partida- 
rias —  o senhor Getulio Var­
gas, mesmo com a derrota, te­
rá forrado uma forte banca­
da federal e outras fortes ban­
cadas estaduais. O seu partido 
poderá, inclusive, se tornar o 
segundo mais poderoso no ce­
nário federal — estando a pri- 
masia em. equação entre a UDN 
e o PSD. Em beneficio dessa

cartada, vários leaders pete- 
bistas mais responsáveis pre 
param o caminho para que 0 

senhor Getulio Vargas aceite 
a sua candidatura. A suá der­
rota. mesmo certa, poderia pro­
duz ‘r 0 milagre de organizar o 
seu partido hoje realizado. 
Irvealizado por falta de qua­
dros verdadeiros, por falta de- 
organização, e, sobretudo, de 
confiança. Na verdade, os pe- 
tebistas daqui e dali não têm 
confiança no seu leader Var­
gas; in aginara que ele fugirá 
á luta, podendo participar, poi 
comodismo, de combinações in 
ter-partidarias.

A pressão no sentido de que 
o senhor Getulio Vargas se 
candidate resulta de observa 
ç?es muito lógicas, sobre a evo 
lução politico-partidaria atual. 
E’ quase certo que a sucessão 
será debatida entre “ populis- 
mo” e “ centrismo” ; 'entre 0 
que hoje existe, no plano admi- 
mstrativo, e o que será prome­
tido pelos que desejam modi­
ficar as rotas do poder políti­
co. Nessa mes.ra ordem de 
raciocínio, o senhor Ademar dc 
Barros, também candiadto, pos 
sui as suas grandes oportuni-

dades. Ambos pregarão revo 
luções de métodos administra 
tívos, através de novos méto­
dos de politica; e. na realidade 
existe o cansaço generaüzadi 
contra o atual método de poli 
tica e de administração. Est': 
não produz'u nenhum resul­
tado especial no don inio ris 
execução em beneficio coleti­
vo, a despeito de acordos inter 
partidários, formulas e combi­
nações aprovadas — e se-rrpn 
não postas em andamento 
Ora, a L'DN perdeu a oportu 
nidade (devido sem duvida : 
alguns motivos ponderáveis • 
de ser oposi ão e. portanto, di­
se fazer um partido mais atra
ente para a massa: a -r.assp 
despreza os que não combatem 
por que, mes.no indiretamente 
não as atraem. O PSP é un 
agrupamento burguês e poi 
excelenc'a anti-popular. O go­
verno formado pelos dois, é

plebiscito de solido modelo to­
talitário, como o levado a e­
feito há pouco, na zona sovie 
tica, para a constituição do 
tal Congresso do Povo. Recua 
ram ainda muito mais para o 
fundo da historia, adotando 
0 método que só pode ssr cha 
mado de tribpl. de promover 
uma aclamação na praça pu­
blica. As autoridades munici­
pais do setor oriental de Ber­
lim foram aclamadas em un» 
comicio organizado á força 
como, ao que parece, os che­
fes das antigas tribus germ.-a- 
nicas eram aclamados em al­
guma clareira da floresta. A 
unica diferença é que os che 
fes de outros tempos eram a­
clamados por serem os guer­
reiros mais corajosos e mais 
fortes, ao passo que no caso 
presente foram escolhidos os 
indivíduos mais servis á von­
tade da potência ocupante. 
Apesar desta diferença, na 
verdade importante. Goering, 
que amava a caricatura das 
antigas tradições germânicas 
se sentiria orgulhoso do méto­
do empregado pelos russos. 
Só lamentaria talvez que, 
em vez de uma clareira na 
floresta, o local da aclama­
ção tenha sido o Lutzgarten, 
a velha praça de Berlim, no 
fundo da Unter den Linden.

A eleição da municipalida­
de dos setores ocidentais se 
deu pelos honestos e rotinei­
ros métodos democráticos, 
íalvez menos romanticos(, e 
certamente menos grotescos 
do que as caricaturas de Goe 
ring, mas cs únicos que um 
longo esforço de aperfeiçoa­
mento do sistema de represen 
tação popular conseguiu cer­
car de garantias suficientes de 
legitimidade. Foi. em suma, 
uma eleição pelo sufrágio u­
niversal. igeol, direto e secre 
to, com plena liberdade pa­
ra todos os partidos e rigoro­
sa fiscalização de todos. Os 
ministros ocidentais teriam, 
portanto, o direito de recla­
mar, em Paris a aceitação 
das autoridades municipais 
do oeste no setor russo, pois 
ninguém o sr. Vyshinski me­
nos do que qualquer outro, 
alimenta duvidas sobre o fa­
to de que elas representam aearacteristicamente anti-dex .1 

gogiro e centrista. Que força ( maioria esmagadora da popu- 
ter.ani os três, reunidos, paro lação da cidade. Não foi isto,

j entretanto, o que o sr. Ache- 
son, falando também em no

chamar pelo povo. assim co 
mo a UDN poude fazer em 45 i 
Getulio e Ademar, alem do 
comunistas, possuem a seu bc- 
prazer toda essa populaçã - 
•ieioral inconformada —  q’ 
os do:s maiores partidos e • 
governo não souberam atrair. 
Restará ainda ao governo, tal 
vez, uma formula para modiíl 
car o panorama; reestruturan 
ranco-se. com novo programa 
le administração e um impul- 
"o de caminhar no sentido po 
pular, de modo ordenado e ob­
jetivo. O que parece estar ac - 
ma rias forças e do espirito dc

me dos seus colegas britâni­
cos e francês, pediu no plano 
de cinco pontosr O que ele 
pediu foi que os quatro co­
mandantes aliados de Berlim 
promovessem novas eleições 
livres, é claro, sob a fiscali­
zação das quatro potências, e 
segundo os métodos eleito­
rais adotados em 1946, com a­
provação dos russos.

Restabelecida assim a uni­
dade da administração mu­
nicipal, poderão ser retoma-

ídministração e dos partido■ 1 a£- medidas que jâ deve-
que a integram. J (Coütiaás o» 4* pagina)
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Porto e Aeropot*o|
ÎOIUE BRASILEIRO —

— Sairãu breve de Port» 
ÀlegT«, em demanda dos put 
foi do norte, até Natal, os c»i 
gueiros Bandeirante e Incon­
fidente, sendo aqui esperados 
na 2B quinzena deste. Re­
tornarão ao porto de origem « 
escala, recebendo carga.

; — O paquete Duque de Ca­
xias está sendo esperado aqui 
dia 12, vindo do porte Prosse 
guirá para o sul, até Santos e 
escala. t

— De Torto Alegre e esca­
la é esperado aqui dia 11, o car­
gueiro Rio Amazonas. Prosse­
guirá daqui para o norte, ate 
Ivianau3 e escala, recebendo 
carga.

— No dia 16, procedente.de 
Saptos e escala, está sendo es 
perado em Natal, o paquete 
Rodrigues Alves, retornando 
no mesmo dia para o porto ue 
origem.

COMPANHIA COSTEIRA -  
O paquete Itaimbe’ entrou on 
tem em nosso porto, vindo do 
sul, comandado pelo capitão 
Fuhad Estrela. Deixou os se­
guintes passageiros:

Do Rio: Terei na Nagueira 
Fernandes,, Idezite Nogueira 
Fernandes e Aldemar Gurgel 
Azevedo. De 3a 8.

De Recife: Solon de Camar­
go, João Fagundes de Mene­
zes, Eduardo Gurgel de Araú­
jo, Altiva Dantas Gurgel, 1 1- 
resinhá Dantas Gurgel, Severi- 
no Rodrigues Viana, Ameiia 
Oliveira Viana, Leticia Galvão, 
Ebenezer M . Fernandes, He­
lena Bezerra de Oliveira, Re­
jane Bezerra de Oliveira e Al­
da Marinho Rodrigues. De 3a 
4. Em transito 170 outros. 
Prosseguiu ontem mesmo para 
o norte, até Belem. levando:

Para Fortaleza: Antonio
Ferreira Carvalho.

Paro São Luiz: Irmão Louis 
Delpuech, Allix Clovis Joseph 
e Mederico Marçal Santos.

Para Belem: Alcides Guer­
reiro Brito e Maria Martins.

— Do sul é ' esperado aqui 
dia 9 de junho, o paquete Ita- 
oagé. Prosseguirá para o nor 
te, escalando em Fortaleza, 
São Luiz e Belem. De retor­
no aqui chega cá dia 22, pros­
seguindo para o sul, até Porto 
Alegre e escala.
‘ —Do sul é esperado aqui 

dia .11, o cargueiro Campeiro. 
Daqui irá a Areia Branca e 
Macau.

— 0  cargueiro Rio Juruá é 
aguardado aqui dia 13, vindo 
do sul. Retornará daqui ao 
suJ. escalando em Cabedelo, 
Recife, Maceió, Salvador, Rio. 
Santos, Rio Grande, Pelotas' e 
Forto Alegre, recebendo car­
ga

— O cargueiro Rio Guaporé 
é esperado aqui dia 15, proce­
dente do sul. Prosseguirá pa­
ra o norte, com escala em For­
taleza. São Luiz e Belem, re 
vebendo carga.

CIA COM. E NAV. — 
Do sul é aguardado aqui pro­
vavelmente dia 9 o cargueiro 
Pirangi. Daqui irá a Fortale­
za e Areia Branca.

-r- Do sul é esj)erado aqui 
provavelmente dia 20, o car­
gueiro Poti. Daqui irá a Ma­
cau

MOORE MAC CORMACK -  
O Mormackite é esperado aqui 
dia 12. vindo de Nova York. 
Do nosso porto, retornará 
ao de origem, recebendo 
carga para Nova Vork e de­
mais ' portos do Atlântico nor­
te dos Estados Unidos. 
PRÓXIMAS SAÍDAS t>E 

NOVA YORK:
Ò Mormacreed saiu no dia 3.
— O Mormatern saiu dia 20 

deste, todos para portos bra­
sileiros .

THE BOOTH LINE — 
De Londres é esperado aqui na 
Ia quinzena de julho o Hubert. 
Retornará ao continente euro­
peu, recebendo carga para 
Liábóa, Leixões e Li ver pool.

— O Pachitea. vindo de No­
va York, está sendo esperado 
em nosso porto no dia 17, da­
qui retornando para o porto 
de origem.
AGENCIA« O* ÏBAN». 

PORTE*
A Agencia Informado:» Poti­

guar, com escritórios á Rua 
Ferrein» Chaves- n° 74 e A r. 
Duque de Caxias 182, nesta cl 
dade, mantem Sopaa, Ceml 
ohõea Mistos, ás quintaa-fei 
> »t e domingos para Mos sor 6 
• Fortaleza, é* 6 horas da ma­
nhã, e para Campina Grand« 
4» terças e sextas-feiras Pa- 
Racife ás terças-feiras • aa- 
bados.
AVIAÇAO

AEROVIAS BRASIL — De
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F o g o . . .  a cid en te i; p e s s o a is . . .  a c id e n te s  d o  t r a b a lh o .. .  a t r o p e la m e n t o s .. .  

d e s f a lq u e s ...  d e s a s tr e s  e m  terra  e n o  m a r . . .  T o d o s  è s s e s  im p r e v is to s  d e ­

v o r a r a m  v id a s  e  fo r tu n a s  e m  1948 . M a s  h o u v e  p e sso a s , fa m ília s  e o r g a ­

n iza ç õ e s . q u e  so u b e r a m  a te n u a r  as c o n s e q u ê n c i a s  d e  s in is tro s  c o m o  

è sse s . a s s e g u r a d a s  q u e  e s ta v a m  na S A T M A . E  só  e m  19 4 8  su b ira m  a 
C r S  5 8 .0 1 8 .6 3 0 .6 0  as in d e n iz a ç õ e s  p a g a s  p ela  S A T M A . q u a se  dez milhões m a is  
d o  q u e  em  1 9 4 7 , n u m a  m é d ia  su p e r io r  a 1 6 0 .0 0 0  c r u z e ir o s  por d i a ! P r o ­

t e ja -s e  ta m b é m  co n tra  as c o n se q u ê n c ia s  d o  im p r e v is ív e l, c o m  a p ó lic e s  de  

s e g u ro  da S A T M A . O s  d a d o s  q u e  se g u e m , e x tr a íd o s  d o  B a la n ç o 'r e la t iv o  

ao e x e r c íc io  d e  1 9 4 8 .. são  u m  a te sta d o  da c o n fia n ç a  q u e  m e r e c e  esta  
C o m p a n h ia  e da c o n tr ib u iç ã o  q u e  r e p re se n ta , c o m o  v a lio so  a m p a r o  á 

fa m ília , ao  c o m é rc io , à in d u stria , à c o le tiv id a d e  e m  g erai.

a s  i n d e n i z a ç õ e s  °

p a g a s  p e la

SATM A, jm x- ‘
g m ss* 'F  '

- /

DADOS DO BALANÇO

d u ra n te  o 

a n o  de  

1948
<»

f f  « J t í

Aplicações dos Valores

Títulos de K enda.............. .........................................
Outros V a lo r e s  ...........................................................................
Prêmios, Juros e Aluguéis a Receber............
Dinheiro em Caixa e Bancos................................... 1-1.382.551,10

Cr$ Percentagem

47.750.434.60....................
32.533.905,30................ .. . . . . . . . . . . . . .  20,30

28.766.139,80................... ............................  17.34
25.949.935.70..................
14.382.551,10...................

............................  16.47

161.058.487.50 100.00

SINISTROS PAGOS NOS ÚLTIMOS DEZ ANOS

1939 ............................................ . . . . 12.556.947.70
1910 . . .  ........................................ 13.845.245,30
1941 .....................................................  14.313.022.20
1942 ................................................  17.144.122.70
1943 . . .................................................  20.495.292,20

TOTAL DE SINISTROS PAGOS PELA 
SATMA, DESDE SUA FUN DAÇÃO:....................

1944 .................       30.010.180.70
1945  ................................................. 32.238 098.70
1946 ...................................................  39 490.431,20
1947  ................................................  48.110.235,10
1 9 4 8 .....................................................  58.018 630,60

Cr$ 3 89 .3 20 .3 87 ,7 0

SUL Mm  TERRESTRES, M I T O S  E M X T E S
A  m a i o r  C o m p a n h i a  d *  S e g u r o s  e m  s e u  g ê n e r o  d a  A m é r i c a  L a t i n a ,

Rio' d o  J a n e i r o

Informações
úteis

FAKMAC1AS DE 1'LANTAO
Farniacia Almeida, á ;rua 

João Pessoa — Cidade Altá.
Farmacia Santo Antonio, á 

rua- Amaro Barreto — Alecjnn. 
FILMES UO DIA:

RIO, GRANDE — A ’s 15-30 
e 20 horas — “ Belinda” , tom 
Jane Wyman e Lew Ayres, 
apontado como a melhor pro­
dução da Warner, em 1948. 

Preços: Cr| 5,00 e 7,50.: 
HEX — A s 15,30 e lSMBt — 

“Corpo e Alma’’t um filme <jra- 
matico cheio de emoções, êonv 
John Garfield e Lily Paltrier. 

Preço: Cr$ 6.00.
S. LUIS—A’s 15,30 e 19.4o— 

“ San Quentin” , com Lawáen- 
ce Tierney e Marian Carr.

No palco — Grande show 
com Mr. Broni. humorista de 
fama e Maja Kàssel, ó “ Rouxi­
nol de Viena” .

Preço: Cri? 10,00.
ALECRIM — 15.30 e 19.43 — 

“ ldilio nas Selvas” ,’ eíh tecni- 
color. com Dorothy Lamour.

S. PEDRO— 15.30 e 19.30 — 
“ Chispa de Fôgo” , uqia, pelí­
cula arrebatadora, coni Arturo 
de Cordova.

POPULAR — 15,30 e 19,30— 
“ Uma Noife em Tahiti” ; com 
os 4 Vagabundos, e a 4“ serie 
de “ O Morcego” . 
PAGAMENTOS NO 

TESOURO 
FEDERAL

O Tesouro Federal pagará 
até o dia 15 a todos qi(e deixa­
ram de receber nos d as indi­
cados, como também todas as 
contas de material. 

ESTADUAL
O Tesouro Estadual, pagará 

até o dia 13 a todos que., mão 
receberam nos dias designados. 
TELEGRAMAS RETIDOS: 

Kucontram-se retidos- os s»- 
guintes telegramas ,na Dir«- 
toria dos Correios e Telegra­
fas:

Apolonio da Silva Areal 
38; Almira Medeiros, Rio 
Branco 387; Alcindo Guima­
rães, Pensão Caicos; D Ber 
ta Silva a Capsate; Urgente 
Carmen: Donzinha. Vaz Gon- 
dim 224: Geovani Lamour, 
Rio Branco 251; Herafdo A l­
ves Silva. Cia T. Base; Ivete 
Vanderlei, Formosa Siria: Jo­
sé Maria. Rua Tiradente; Jo­
sé Elisio Jacutinga; Joaquim 
Costa, Atraente; Jerusalem 
para Astrógildo; Joaquim 
Dias. Rua Apodi 550; Jçsé 
Fernandes, Correios e Telé­
grafos; Joo Santos e familia; 
José Dutra, Santonio 833; La- 
hud: Manoel Cândido Filho, 
Afonso Pena 505: Marinalva, 
Princesa Izabel 529: Miguel
Barbosa. São Pedro 224; Ma­
ria. Rua Jeronimo Vilela 477; 
Naide Tinoco, Maxaramguape 
916: Sgt. Negro Monte He- 
meterio Fernandes, 1047; Os­
valdo Virgílio. São Tomé 444; 
Pola Kreimèr, D. Vital 167.

Cimento Zebú
de 50 ks.

I . I
(Nova embalagem)

I
VENDE

A CASA JOSE’ SILVA
I

Kua Chile, 116 - Fone: 2099 
RIBEIRA

E’ N O T Á V E L  
O MELHOR LINHO NACTO-j 

NAL Cr* 30,00 O METRO 
ANIVERSARIO DO 

“ ARMAZÉM POTIGUAR”

ESPINHAS-SAROAS 
MANCHAS I ECZEMAS

tuMsnAnesi eom

1 Ouçam ZYB-5 i
Radio P M  I

Belem para o Rio, passou dia 
6, o PP-AVT, tendo desembar­
cado aqui:

De'Fortaleza: Luiz Gonçal­
ves Chala e Zulu, ra de Olivei­
ra. Conduzia em transito 13 
passageiros.

Embarcaram pura Recife: 
Edgar Beltrão. Orlando Gade 
lha Simas, Sinval Gomes de 
Assis, Maria das Neves Lins. 
Antonio Luiz do Nascimento e 
Vicente Lins Neto.

/ O
F A R M A C I A  M A I A

MOOREMcCORMACK

“ MORMACDALE” Esperado de Nova York e escalas a 21 
do corrente receberá cargas para Nqtva York e Philadelphia

PRÓXIMAS SAÍDAS DE NOVA YORK

“MORMACKITE” Sairá de Nòve York a 6 de Maio 
“ MORMACTERN” Sairá de Nova York a 20 de Maio 
"MORMACREED” Sairá de Nova York a 3 de Junho

£  Mais informações com

MOURE-McCORMACK iiuvecicíoi S. A. *
RECIFE-SAO LUIZ-BAHIA - RiO- 
SANTOS - BELÉM - SAO PAULO 
NATAL: Rua Frei Mlguelinho, 14

R U Y  M O R E I R A  P A I V A

rO N U  1MJ • 1 M  _  C A lX i  POSTAL N

------  DE ------
ADA U I O FERNANDES MAIA 

Praça 7 de Setembro, 540 — Telefone, 1234 —
End. Telcg. FARMA1A 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE
Maqtem o maior e melhor sortimento de produtos quí­
micos, especialidades fasmaceuticas e perfumarias 

nacionais e extrangeiras.
Manipulação rigorosa 

Serviço rápido e garantido.

!

D . M A R I A  A U G U S T A  T A V A R E S  D E

L Y R A  r • ■

—  7U Dia —

Ministro Tavares de Lyra o familia (ausente) Desenibar 
gador Luiz Lyra e amilia e Feliciano Lyra (ausente, con­
vidam seus parentes e amigos para a missa que mandam 
celebrar por alma de sua saudosa irmã. D. MARIA AU­
GUSTA TAVARES DE LYRA, pelas 7 horas de sabado, 11 
do corrente, na Catedral.

P E I T O R A L
DEA N A C A H U I T A

COMPOSTO DE KEMP
em 2 tamanhos

C o n f r o 
a tósse.

Adquira o 
vidro m aior 
que rende mala

Á HHWGNAS -MIMÍU'TMÁS
Truer-COTiunc-’ i«t  

-----------------------------

BRIM DE LINHO 1RLANDEZ 
CrS 35.00 O METRO 

NAS GRANDES VENDAS DO 
“ ARMAZÉM POTIGUAR”

P A R A B E R S  A L E C R I J V E J V S E S  !
C O M  A  A B E R T U R A , A M A N H A . D E  U M A  F I L I A L  D A  C a S a  G o m e S  A  R U A  A M A R O  B A R R E T O  1326 , E S T A  D E  P A R A B É N S  O  P O V O  D O  G R A N D E

----------------------------------------------- —  E  P R O G R E S S I S T A  B A I R R O  D O  A L E C R I M  — ------------------------------------------------

O R G A N I Z A Ç A O  Q U E  H A  15 A N O S  V E M  L I D E R A N D O  O C O M E R C I O  D E  T E C I D O S  D E S T A  C A P I T A L . A  ‘ C A S A  G O M E S "  A S S U M E  C O M  O S  A L E C R I N E N S E S  

O  C O M P R O M I S S O  F O R M A L  D E  A D O T A R  O S E U  T R A D I C I O N A L  L E M A : V E N D E R  B A R A T O , D E F E N D E N D O  A  E C O N O M I A  D O  P O V O

Filial da Casa GomeS/ no Alecrim - -  Rua Amaro Barreto, 1326 —  Fone 2119
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Irmandade do Santís­
simo Sacramento 
Festa de Corpus-Christi

. Consoante detetminaçõtes dos < maior representação Social, in- 
seus Estatutos, vai a Venera-j elusive as autoridades anteci-
vcl Irxandade do Santíssimo 
Sacramento 'promovêr as ceri-

padamente convidadas.
No grande cortejo eucaristi-

monias comemorativas do dia co apenas to;rarão parte as 
do Qôrpo de Deus, que a igre- i Veneráveis Irmandades do San. 
ja católica celebrará este ano tissimo Sacramento, Senhor 
no d;a 16 de junho fluente. ’ ~

Dduxingo ultimo, em sessão 
ordinária realizada no consis­
tório da igreja Catedral, sob 
a presidência do provedor Mon- 
tauo Emerenciano e assistên­
cia ecles a-.tica do revmo. 
monsenhor José Alves Ferrei­
ra Landi X1, Vigário da Sé, 
aqüole secular sodalieio tomou 
conhecimento do programa das 
solenidades anteriormente sub­
metido á aprovação do Exmo. 
e Revmo. Sr, D. Marcolino 
Esmerai d o Dantas, Bispo Dio­
cesano, de, quem a Irmandade 
vem recebendo todo o estimulo 
necessário A sua alta finalida­
de, . g r »  *

Ficou então deliberado em­
prestar-se ás comemorações 
em apreço o brilhantismo anais 

.saliente em correspondência 
com a , magnitude do ritual.

dos Passos e Sâo João Bat sta.
Pela Provedoria, fôram en­

carregadas da ornamentação 
dos altares para as bênçãos 
campais, as associadas Irmã 
Rosali e senhorinhas Eunice 
Marinho e Urçula Pinheiro.

Afim de tomarem providen­
cias diversas sobre o transpor­
te dos altares, cadeiras para 
as autoridades, ligações eletri 
cas, policiamento e isolamento 
da Praça Sete, foi co.istrtuida 
uma comissão dos irmãos José 
Romeiro-Filho. Manoel André 
Severino Davi de Sousa, Rai­
mundo -„Lustosa da Cantara, 
Francisco GurgcJ, Ia idio da 
Silva Bastos, rMg*i da Rocha 
Siqueira e Celso Gomes Vidal.

Atendendo* a diverso- convi­
tes enviados á Mesa Regeu ora 
a Venerável Irmandade do San 
tissimo deverá tovar parte.

A's 9 horas daquele dia o de Cruz alçada, nas seguinte; 
Exmo. Sr. Bispo Diocesano procissões: do Glorioso Santo 
celebrara na Catedral solene Antonio. no oiu 12 do conen- 
pontifieal, fazendo os aconvpa- te; do Sagrado Coração de Je- 
niiamentos liturgicos a Schola 1 . us e do Excelso Sao João Ba- 
Caatorum dos Irmãos Maristas Lista, a realizarem-se em con­
e do Seminário de São Pedro. í junto no dia 24 de ,;unho; do 

Além das diversas associa-j Padroeiro ca Paroquia do A?e- 
çces da Paroquia comparecerá,' -rim, a verificar-se no dia 29 
devidamente incorporado, para lo aludido mês, e de São Vi- 
niaíor realce do áto, o Seminá- cettte de Paulo, 
rio de São Pedro. | Foi proposto e aceito para

Após a missa, ficará em fazer parte do quadro social 
“ La s Perene” o Santíssimo la Irmandade, o sr. Celso Go 
Sacramento, sob a guarda de mes VidaL-eomerciante e resi- 
iV.rãos previamente escalados lente nesta capital, 
j eia Provedoria, para êsse fim, 1 Por inter.vklio do assistente 
até és 16 horas, quando par­
tirá itaqeele templo a grande 
1 roci-são eucarística, em que 
tomarão parte altas autorida-
dee civis, militares e eclesiás­
ticas. O cortejo dirigir-se-á, 
d o  o's, á Praça Sete de Setem­
bro. onde já deverão estar con­
centradas todas as forças cató­
licas das três paroquias da ca­
pital. assim com o povo dos dí- 
vir.-os lairros, numa empol­
gante -demonstração de sua fé. 
Naquele amplo logradouro pu­
blico estará armado um artís­
tico altar, para a cerimonia da 
primeira bentao campal, que 
será dada pelo Exmo .»Sr. D. 
Marcolino Dantas, ouvindo-se 
antes a palavra eloquente do 
renomado orador sacro padre 
Eimar L’Eraistre Monteiro.

Depois, o préstito movimen­
tar-se-á em direção á Catedral, 
onde será dada a segunda e ul- 
tkxa, tenção campal, em altar 
eapriròosnmente ornamentado 
e rrofusamente iluminado.

O proveiior da Timandade do 
Santissiipo Sacramento espe­
ra o comparec’mento a todas

eclesiástico, a Mesa Regecora 
fés entrega do diploma compe­
ti nterr.ente “visado” pela Au­
toridade D ocesana. .ao novo as­
sociado Braziliano Barbosa de 
Maria, que antes prestára o 
ompromisso do estilo.

O provedor comunicou á Ir­
mandade o falecimento dos 
taudoso? irmãos Manoel Joa­
quim da Rocha, quo por lon­
gos anos presidiu a Venerai 
Irmandade d< São João Bat:s- 
ta, e d. Maria Carolina de 
Jiasconcelos- Fagundes, pran 
teada esposai do sr. E v.idio da 
Rocha Fagundes, a cujos -c- 
pultamentos compareceu a 
mesma Irmandade, de Cruz al­
ada. O irmão major José Vi 

toriano cie Medeiros, em senti 
das palavras, fêz o necrologio 
ios confrades desaparecidos, 
pedindo, ao terminar, um voto 
Je profundo pesar, pelo infaus­
to ocorrido, o que foi unanimi­
rente aprovado.

Com as orações finais pelo 
eterno repouso das amas dos 
irmãos extintos, foi encerrada

as solenidades, das pessoas da • a sessão.

! Escola Industrial de Natal
d i v i s ã o  d e  s e l e ç ã o  DO D.A.S.P.

A Divisão tie Seleção tio D.A.S.P. avisa, 
por intermédio Ha Escola Industrial de Na­
tal, que se realizará, na primeira quinzena 
He Jnlltn próximo, a Prova de Habilitação 

, para Armazenista Ha Estrada He Ferro Cen- 
1 trai do Rio Grande Ho Norte.

TACO OU MOZAICO ?
Q u a lq u e r  que seja o piso de sua casa, 
use a “ C era  M a r m ita  ” e d e p o i s —  a 

“ M a r m ita  da C era
“ C Ê R A  M A R M I T A ”  qu an to  m ais  
p assa , m a is  brilha e a M A R A 1 I  I A  fica  

de graça . .
“ A r m a z é m  N a t a l”

A v en id a  R io  B ra n co , 565  
F o n e : 1210  

' C idade A lt a  
E sq u in a  d a  U lisse s  C a ld a s

{OPORTUNIDADES

A mais sensacional inovação PROBEL
B I V I 3 V O

U M  N O V O  C O L C H Ã O  D E  M O L A S  
a preços p op u lares , a o  alcance de to d o s

S U A V E  M O L E J O  I N D E F O R M A V E L !
A c o n d ic io n a d o  h ig ien icam en te

G A R A N T I D O S  P O R  5 A N O S

Exclusividade da Mobiliaria Martins
S olte iro : CrS 1 .1 0 0 ,0 0  —  C a s a l :  CrS 2 .0 0 0 ,0 0

U M  S U C E S S O  !ü

C o m p r e  o seu colchão “ D iv in o ” » d u r m a  fe l iz  e tenha um  sonho “ D iv in o ”

M., MARTINS & CIA.
R u a Frei M ig u e lu ih o , 130 —  F o n e  1229

C A S A S
ALUGAM-SE dois confortá­

veis salões no 1° andar do Edi- 
ficio Leit«.

Tratar na-Casa Leibe.

CASA A ’ VENDA 
Por motivo de •mudança pa­

ra o sul, vende-se uma otima 
«asa-de .4. quart os, etc. á Praça 
João Tiburcio 30 (antiga 1). 
Pedro II), no centro da cidaõe. 
Tratai á Rua Otávio Lamal- 
tine. 527 — Petropolis. _ _ _

M  A  Q U I N A S
A T E N Ç A  O 
; Vendo-se u’a maquina regis­
tradora .' ‘Nalioaal’’* e aluga-su 
nm local, á tratai: no Mercado
ilo Alecrim, .jocal n° 12.

' ■
MAQUINAS Singer: A Agen 

ri., Informadora Potiguar, Ruo 
Ferreira Chaves 74. vende e 
compra maquinas Singer, uza- 
idas, o também . cadeiras Gor- 
tíau e outro» moveis. ____

D I V E R S O S

d VENDE-SE* uma saia de 
jan.Ur de imbgia com 1 crista­
leira , envidraçada, > balcão. 1 

bufíet " e 6« cadeiras estufa­
das. a tratar- á aveuida Jun- 
diai 709

» M M M

Cine R io Grande
AV. DEODORO, 635 — FONE: 15-31

HOJE —  Ultima dia dc exibição —  HOJE
Matinée ás 15.30 — Soirée ás 20 heras 
JANE WYMAN e LEW AYRES em

B E  L I N D A
A historia dt uma pobre símia c muda que precisou da ajuda de Iieus para que não 
fosse condenada injustamente. “ BEÍ.INDA" — não parece ser uma realização do homem
__ dá-nos a impressão que o poder divino contribuiu para que " BEÍ.INDA se tornasse
uma realidade. “ BE LIXO A ” não é o maior filme do ano — “ BELIXDA" é o maior filme

---------------------  desde o advento do cinema ---------------------
XOTA — Os ingressos de Cr.S 3,6« e 4,80 serão acrescidos de 2« centavos e ode t,20, serc de 

30 centavos. Estes aumentos reverterão em beneficio da campanha das vítimas 
das inundações de Alagoas.

A PARTIR DE SABADO

Oscarito, Grande Otelo e Catalano 
------ e m --------

...E 0 MUNDO SE DIVERTE
Grande produção da Atlanüda para 

o ano de 1949

Amanhã
SESSÃO POPULAR 

Preço único Cr.S 3,60
A U D A C I A D E  

M U L H E R
Empolgante drama dc ação e 

aventuras

A g u a r d e m
C A L I F O R N I A

com RA Y MILAND e
BARBARA STANWICK

Grande Concurso Dois Tombos
f Colecione tampinhas da íamosa Aguardente 

“ DOIS TOMBOS” e va entregá-las á TRA­
VESSA NISIA FLORESTA. 41 

EDIFÍCIO MINERVA
Se até o dia 22 de dezembro, você tiver apre­
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 valvulas. 
Se fôr o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses prêmios já se acham 
em exposição ent ALONSO BEZERRA 

------ TAVARES DE LIRA 87 —
Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse numero fôr a 50, você terá direito a 
escolher uni prêmio na "Marmita de Ouro 

devidamente autorizado

F A C U L D A D E  D E  C I Ê N C I A S  E C O N O  
M I C A S  D E  N A T A L

SANDOVAL CAVALCANTI PINHEIRO
------ PRESIDENTE ------
CAIXA POSTAL — 225

Cine São Luís
HOJE

Na tela: 
LAWRENCE

— MATINE E A S 15.30

TIRNEY — MARIAN CARR ent

’‘San Quentin'
' Naquela cidade de hoirens silenciosos pairava uma 

constante ameaça! Ali não existia o a m ôr... Apenas
1 o ódio tremendo pronto a explodir a qualquer momento! 

, SOIRE’E A'S 19,45
No palco: Sensacional estreia de MR. BRONI e 

v M AJA KASSEL.
BRONI, famoso musico excêntrico e grande 

contador dc anedotas
I -  MAJA. o “ rouxinol dc Viena"
"  — PREÇO: CrS 10,00 —

A M A N H Ã  
Na tela: GILBERT ROL­
LAND como CISCO KID

— em —
O  B A N D I D O  E  O  

A N J O
JUNTAMENTE

A Filha de Don Q
(Ia serie)

— Preço CrS 3,60 —
------------------------------------------------)

A G U A R D E M !
JOEL MAC CREA em

M usica- D iv in a  
M u sica

Uma historia de amor tão 
linda que foi escrita com

Cartas á direção
(Conclusão da ultima pagina)
são ou não constitucionais, 
porque alem de nos faltar

JAMES S'! WART
S A B A D O
JANE WYMAN - KENT SMITH em

CIDADE E N  C
No amór daquela mulher êle encontra a inspiração e a coragem para realizar a­

quele sonho secreto ... Ele queria fazer alg > daquela cidade... Só os sonhos 
não bastavam, mas estes sonhos se tornaram realidade... 

EXCEPCIONAL PRODUÇÃO DA “ RKO RADIO

O  REGIME DE BERLIM
j nhuma vantagem dos esforços 

efeito pelos
(Conclusão da 2a pag.)

riam a esta altura ter-compte 
lado o estabelecimento das 
instituições locais se não ti­
vessem sido suspensas pela 
ruptura dos russos com o a- 
carelho de controle quadru­
plo. O governo urgido da e­
leição prevista será apenas 
provisorio e terá como tareia 
elaborar, no seu ramo legis­
lativo. ou sqja. na Assembleia 
-da Cidade ,a Constituição d© 
Berlim. Já havia um projeto 
muito adiantado no seu pro­
cesso de elaboração, mas este 
trabalho ficou interrompido 
pela crise provocada pelos 
russos. Os ministros ociden­
tais propõçin que a Consti­
tuição Municipal definitiva 
de Berlim seja redigida so 
bre a base do projeto ante­
rior .ou da maneira que a 
Assembleia eleita venha a de 
cidir. Estes são o segundo e 
terceiro pontos do plano sub-

metidos pelo secretari >
Estado nortea-m-ericano ao , 
ministro soviético. O quar­
to 6 o restabelecimento da 
Kommandatura quadrupla, 
orgão de controle local da> 
potências ocupantes, que dei 
xou de funcionar quando o 
comandanta russo se retirou, 
rompendo com os seu* outros 
três colegas. Uma das ques­
tões em debate é a do siste­
ma de votação dessa Komntan 
datura, se por maioria ou por 
unanimidade. A proposta oci­
dental deixa-a em aberto. O 
quinto ponto do plano é a re 
dução ao minimo do custo da 
ocupação assunto que deixarei 
aqui de parte, pois é muito 
longo e cheio de sugestões, o 
que provavelmente virá a re 
clamar um exaire especial: 

Em resumo o que se pode 
| dizer é que, no que se refere 
a Berlim, os ministros ociden 

| tais não procuram extrair iie-

leviidos a efeito pelos seus 
paises durante o bloqueio E­
les se limitam a tomar o pro­
blema no estado em que este 
ficou quando os russo* desen­
cadearam a crise, c propõem
meios de eliminar as dificul­
dades criadas nesse meio tem 

o e de estabelecer enfim um

regime definitivo para a ci­
dade: No que se refere ao con 
junto da Alemanha ,o plano 
anglo-norte-americano, rejei­
tado pelo sr. Vishinski, con­
duzia á adoção do regime de 
Bonn também para a zoma 
russa. Mas isto porque as três 
potências ocidentais já não 
poderiam recuar da tarefa*- 
realizada no curso dos últimos 
dezoito meses. No que se re­
fere, a Berlim, puderam ser 
mais modestas, porque não 
tinham assumido, perante os 
alemães, responsabilidades tão 
grandes. E‘ evidente o espiri­
to de conciliação, com que os 
srs. Acheson. Bevin e Selim 
man se estão conduzindo 

E' necessário, porem, vol­
tar a insistir em que. no que 
se refere a liberdade de c_o- 
municaçeõs de Berlim com o 
oeste ,os ministros ocidentais 
estão levando demasiado lon 
ge o seu espirito de concilia­
ção. A experiencia do blo­
queio mostrou*bs inconvenien­
tes da ausência de prese.q 
ções claras sobre o regime de 
trafego para Helmsled. E t.in 
da agora os expedientes per­
turbadores dos russos para 
interromper ,a circulação fer­
roviária naquela linha re ve­
iam a urgência de uma de 
cisão superior a respeito.

-V

compete nela, somente ao po­
der judiciário é que compe­
te pronunciar-se sobre o as­
sunto. O que queremos de­
monstrar é que o Prefeito 
José Lucio Ribeiro ordenan­
do a entrega dos CrS . . . .  ■ 
20.000,00 á Cooperativa local, 
não “ deu uma bela demqns- . 
tração de respeito á Consti­
tuição Estadual” , ao contra» 
rio. feriu de cheio a nossa 
Lei Organica dos Municípios, 
visto que, o art. 48, ,N° 9, es­
atue que são crimes de res- - , 

ppnsabiiidade d.o Prefeito os j 
atos que atentarem contra a 
-ei Orçamentaria do Municí­
pio, e. o ato do Snr. Prefeito 
não tinha mais razão de ser, 
visto que fora S .S , quem li­
vre e expontaneamente veta­
va a importância acima refe- ’ 
rida e aprovada depois por 
esta Camara. Entendemos oue • 
çerto ou errado, eonstitucio- 
úql ou inconstitucional o ve- ' 
to á referida, importância f 
consignada na proposta orça- 
montaria, somente o Snr. Pie 
feito poderia ter depositado 
na Cooperativa, depois que
fosse apreciado, o caso pelo - 
poder judiciário, se houvesse 
a provação por pajrté da Coo- .' 
perativa. quando esta pedisse 
p, pronunciamento .daquele õ 
poder judiçante. entendesse 
que o veto c  a,tua çonsequen 
’te aprovação por esta Can ara 
foram contrários a disposi­
ções constitucionais. E’ o que 
nos competia dizer sobre o as­
sunto-:

Esperando a publicação des 
ta subscrevo-me atenciosa­
mente

Santo-Antonio, 8 de junho 
de 1949. . -V

Boanerges de Atreve lo Bar 
ba lho f.

Presidente

C i n e m a  R E X
DE HOJE A DOMINGO.

i A Metro lança paru a nossa platéa um filme que 
- também empolgou Hollywood!

Corpo e Alma
John Q arfie ld  —  Lilli P a lm er

■ Ele um tipo que desdenhava de todas as mulheres 
'desdenhando outrossim das maguas alheias

Corpo e Alma
-Uma historia absorvente magistralmente dirigida — 
Ela, o estranho drama d e  uma conciencía torturada

P A R A  B R E V E
O HOMEM s e m  c o r a ç ã o  ;

(Bei Ami)
PASSARAM-SE OS ANOS 
FOMOS OS SACRIFICADOS 
SO RESTA UJVLÀ JA&RIMA 
PERDIDOS NÁ TORAljENTA 
O ARCO DO TRIUNFO

São Pedro
Chispa de 

Fogo
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Cronica social
“ BELINDA”, UM GRANDE

FILM E ...
Tive de assistir a um filme 

que é justo eonsiderar-se uma 
excepção entre essas filas in­
finitas de trabalhos que u 
nem a vem aperfeiçoando e se­
lecionando. Fui ao Uio Grande 
levado pelo comeiUario dos que 
têm no cinema um dos motivos 
afortunados de bem viver. E 
não me arrependi. Primeiro, 
porque o cinema Ha avenida 
Ue-rdo i esta com uma esce- 
Irn i parte inicial de seus pro­
gramas. Films instrutivos, 
num panorama internacional 
d Os mais flagrantes em aspec­
tos da vida social. Segundo, 
pela sua aparelhagem de pro­
jeção, que é impecável. Tercei­
ro, pelo salão, que é o melhor 
da cidade, Quarto. . .

***
Mas, vamos ao caso particu­

lar dessa película que ainda ho­
je passa na sua ampla tela. 
“ Dclinda” é, realmente, um 
grande trabalho da Warner. 
Desde os sitios em que se de- 
senvoh e, de surpreendentes 
hfclesa.' e de curiosos costumes, 
até os detalhes da tragédia que 
se proceisa atravez de uma 
comovente e piedosa missão 
humana e de uma cadeia amo­
rosa diferentemente esboçada 
e sentida. Esse drama que se 
passa no seio de uma família 
modesta, de rudes princípios' 
morais, congrega em torno as­
pectos vivos e eternos das co­
letividades intelijtent.es e in­
quietas, onde aparecem os in­
divíduos ç as cenas colorindo 
os quadros da vida comum.. - # # :Jr

A atuação dos artistas que 
formam esse iilme grandioso é 
toda ela harmônica. A figura 
da muda ingênua, transfigura­
da pela nobre afeição de um 
missionário social, qile c um 
medico, exposto á maledicên­
cia das aldeias; a tranquilida­
de do moinho dos .Mac Donalds 
invadida pela perversa ideia de 
uma infamia, qu» mais tard 
se estende ao desagravo e á 
morte. Jane Wypnan é surpre­
endente nesse drama empol­
gante. As três figuras que lhe 
são familiares representam ou­
tros pontos etn que o lilme “ Be­
linda” atinge ao máximo de 
sua emocional ascendência.

DANILO

po Escolar “ Alberto Torres” , 
desta capital.

— Maria da-; Graças, filha 
fio sr. Henrique Pimenta e de 
sua esposa d. Amélia Pimenta.
IATISADOS

ReaUzou-.se ontem na Cate­
dral o batismo da rnenina Alba 
LuCra, nascida a primeiro do 
corrente na rrfhteraidade do 
Hospital Miguel Couto, filha 
do sr. Noel Luiz de Lma. fun­
cionário da Divisão de Classi­
ficação de Produtos Agro-Pe- 
cuarios do De, r.rtamento de 
Agricultura, e i ■ sua esposa 
d. Macrina Borgt. Lima, fun­
cionaria do Serviço Meteo­
rologia .

Serviram de padrinhos o des. 
Floriano Cavalcanti de Albu­
querque e sua esma. esposa.

Na residência de seus pais, 
á Vila Palatnick n° 330. a re- 
«m-nascída tem s;d0 muito 
visitada.

—  Teve lugar no dia 2 do 
corrente na Matriz de Macau 
a cerimonia de batismo do pe­
queno José Maria, filho do sr. 
Clodomil Cabral da Trindade, 
funcionar o do Departamento 
de Agricultura, e de sua espo­
sa d. Maria do Carmo Medei­
ros da Trindade.

Serviram de padrinhos o sr. 
Manuel Jaeome, agricultor na­
quele município e d. Maria 
Duó Jaeomy sendo madi-inha 
ce apresentação sua irmã Ma- 
ira José Medeiros da Trindade.

Logo após o neo batisado 
foi consagrado, sendo nesse ato 
padrinho o jovem Francisco 
Ferreira Jaeome.
DIVERSAS

Por motivo ca paisagem, 
ontem, do seu aniversario na; 
talicio, foi muito cumprimen­
tada em sua residencia á Pra 
ca 7 de Sdtembro. a sra. Ani- 
a da Camara Li ra, professo­

ra do Grupo Escolar “ Frei Mi­
guelinho” , esposa do sr. Apo- 
lonio Lima. chefe da Contado­
ria das Docas do Porto de Na­
tal .

O distinto casal cumulou de 
gent lezas todos os visitantes, 
endo oferecida uma lauta me­

sa de doces, bolos e refrescos.

V O L E I B O L

Em ação, novamente, America e C. S. P.
O  " R a p id ”  estreiará hoje á
noite em  gramados brasileiros
Será o Vasco da Gama o primeiro adversário do cam­
peão austriaco-0 encontro é aguardado com interesse

RIO, 9 (Meridional) — São quadro austríaco dará mais Nestor, Ademir, Heleno Ma-
bastante favoráveis as opi­
niões sebre o quadro*do Ra­
pid que hoje' estreiará em 
gramados brasileiros enfren­
tando o çonjunto do Vasco 
da Gama, um dos clubes pro 
motores da vinda do clube de 
Viena.

Não só os técnicos como os 
cronistas citam o ataque do 
campeão de Viena como pon 
to alto do time. Os jogadores 
austríacos possuem tiros pos 
santes e um jogo rápido.

Flavio Cosia depois de as­
sistir ao treino do Rapid re­
velou á reportagem que o

0 PRECEITO DO DIA
‘•niCHo p a p ã o ;.

E ’ prejudic ai o .hábito i.e in­
timidar as crianças para con­
seguir que se ahmentcr. ador 
me -am ou deixem de fazer al 
p.uma traquinada. Geralmente 
essas pessoas obtêm o deseja 
do. assim satisfazem.o se; 
egoisr.o e comodidade mas a 
criança, p.or sua vez. torna-se 
excTada e to.rada de ruêdo. 
Tal uso é, ainda, a causa de 
várias doenças mentais. que 
se traduzem pelo pavor de fa 
zer alguma eo'sa.

Procure livrar seu filhi- 
nho de futuras doenças men­
tais. não consentindo de mo­
co algum que lhe façam niê- 
do. _  SN ES.

ANIVERSÁRIOS
ONTEM

Jovens
Anibal Correia Junior, ali- 

no cio 3o ano Cientifco do Co­
légio Santo Antonio c- filho do 
u\ Anibal Correia, gerente da 
firma Viuva M . Machado, Su­
cessora .

HOJE
Senhores
Salurtiano de Assunção, fun­

cionário da Estrada de Ferro 
Central do Rio Grand» do

.Norte. *
— Tadeu Vi lar de Lemos, 

fiscal do Imposto Jo Consumo, 
neste Estaao.
Senhoras

Dulce Palma Tavares, espo­
ra do sr. Otávio Tavares, di­
retor de Obras da PrefeRura 
d.o Natal.

— Maria Amélia 'de Olivei-
ia, eípora do sr. Carlos Hono- 
r’o Filho, ocmerciànte nesta 
praça. , s

—  Franeisquinha Alvas.' es­
posa do sr. Jeronimo Vilar. 
funcionário publico federal, 
neste Estado.
Senhorita

— Maria Noildes Sousa, f i ­
lha do sr. Izaias José de Sou­
sa, industrial nesta capital, e 
fe  sua esposa d. Maria das 
Neves Sousa.
Jovens

Eude.3 Galvão. ajuno do Gru­
po Escolar “ Tomaz de Araú­
jo ” e filho do sr. Possidonio 
Tiago de Melo e de sua esposa 
d. Lenilda de Melo. 
Senhoritas

L:égc Teixeira de Moura, 
filha do sr. Joaquim Teixeira 
de Moura, oficial reformado 
da Policia Militar do Estado 
c dt sua esposa ü . Maria Gal 
dina cie Moura.

-— Neugj, Seabra. filha do 
£r. isgnc Seabra. comerciante 
nesta capital. ’ - 
Crianças . .

Jo.'o de Lima, aluno Jo Gru-

Sifilis? Reumatismoî 
ELIXIR DE NOGUEIRA

bem penteado!

BRAMANTE COM 1.40 DE 
LARGURA EM 6 CORES, 
CrS 15,50'O METRO NO 

“ ARMAZÉM POTIGUAR”

trabalho aos times brâsileiros 
do que o Arsenal

O jogo de estreia com o Vas 
co .aguardado com vivo inte­
resse pela torcida carioca, co 
meçará ás 21 horas.
O QUADRO DO VASCO

RIO, 9 (Meridional) — Es 
tá confirmado que Heleno co 
mandará o ataque cruzmalti- 
no no encontro de hoje com 
o Rapid. Ha duvidas entreían 
to, quanto á escalação de 
Sampaio, devendo formar a 
zaga, ao lado de Augusto, o 
jogador Seixas, da equipe de 
Aspirantes.

O quadro do Vasco será 
portanto o seguinte: Barbo­
sa; Augusto e Sair paio ou 
Seixas: Eli, Danilo e Jorge;

neca e Mario. 
I—------------------

Professor Tiburcio Benigno Cavalcanti

Br. pela Academia Brasileira de Ciências Ocultas de
--------------------São P a u lo ----------------------

Tratamentos, Investigações pelas Ciências Herméticas 
(ESOTÉRICAS)

Encontra-se em Moseoró, ã Rua Almino Afonso n.° 181

O L H O S  I R R I T A D O S ?

COLÍRIO 
MOURA BRASIL

O  Riachuelo em  dia
(Por Antonio Pereira de Castro)

TRiCOFERO 
DE BARRY

F I X A  O 

C A B E L O  

e protege-o 

c o n t r a  a 

c a s p a .

T R I C O F E R O  
D E  B A R R Y

1n ier-C vn ú  icnia

FOOT.BALL
O Riachuelo acaba de per­

der o seu melhor atacante, 
Edson o disciplinado marinhei 
ro .eficiente dianteiro que 
há muito tempo serviu na Ba 
se Naval de Natal, onde de­
fendeu o ABC Futebol Clube, 
depois transferiu-sé para o 
Riachuelo Atlético Club. on­
de defendeu vários tempos.

Agora foi chamado ao Rio 
de Janeiro ,onde irá fazer um 
estagio, para o seu beneficio, 
da sua profissão.

Ao seu embarque verifica­
do á semana passada, compa­
receram o Sr. Antonio Vare­
la. presidente do Clube e de­
mais associados e amigos. 
TREINO:

Quinta-feira treinarará o 
Riachuelo” A  direção técnica 
íaz ciente a todos elementos 
que q treino será ás 16,00 ho­
ras, no Stadio “ Juvenal La­
martine”. Os faltosos serão

punidos, por ordem do Sr. 
Raimundo Anastacio, Diretor 
de Esportes do Riachuelo

BASQUET BALL
Ante-ontem o Iiachuelo rea 

lisou mais um treino de con­
junto, para enfrentar o Ame 
rica Futebol Clube a primeiro 
de julho dq corrente anp._ O 
quadro do Riachuelo vem sen 
do orientado pelo teu grande, 
guarda, Tenente Bezerra. To­
dos jogadores estão satisfei­
tos com o seu preparador.

Com essa grande aquisição' 
ó Riachuelo poderá fazer mui 
to, porque o Sr Tenente Bc- 
zerra conhece, de fato o se - 
gredo do ramo de esporte, co, 
mo também um ’grande ami­
go para os pupilos de sua 
direção.

Em nossa marinha de guer, 
ra já competiu em diversas 
equipes, como também na vi 
da esportiva da carioca.

A  entrega de pre­
ndas ao campeão do 

Initium de
b í J s q u e t b o l

«Está marcada para domin­
go, dia 12, a entrega dos pre 
mios ao campeão do torneio 
inicio de basquetebol.

Receberá o America que 
m.ais uma vez ostenta o titu­
lo uir.a artistica taça, enquan 
to os jogadores serão premia­
dos com ricas medalhas.

O ato realizar-se-á, ás 9 
horas, na sede do grêmio ru­
bro no Tirol.

TOSSES REBEL DBS, 
GPJPES í BROMQUITEE\ 

{ eliminam -se COM 
! ''O NOVO REMEDIG

Vão disputar/ hoje, a se- 
Sunda de melhor de três

A quadra da Pracinha, local dessa 
atraeote noitada

Voltam, esta noite á quadrai 
da Praça Pedro Velho, o$ sex * 
tetos do America e do Centro 
Esportivo Potiguar, afim de 
disputarem a segunda partida 
ila serie de melhor do tres.

Os dois categorizados con 
juntos de voleibol da cidade 
deverão proporcionar aos a­
mantes do esporte das redes 
mais um belo espetáculo es­
portivo, sabido que, a par dos 
valores que apresentam, sur 
ge outro motivo para se pre­
ver a realização de uma gran 
de partida que é o carater 
decisivo que assume o prélio 
para os americanos, pois que 
uma nova derrota classifica­
rá vencedor o Centro Espor­
tivo. Teremos, assim, um cho 
que em que os dois quadroi

empregarão todas as suas e­
nergias e todo sos seus recur­
sos, em busca» da vitoria.

O sexteto rubro apresenta­
rá hoje duas novidades: A ­
merico e Azevedo, este ulti­
mo ex-defensor do Centro, 
completançlo o quadro os ex ­
celentes jogadores Velasco, 
Wygder, Sanford e Amarilio.

O quadro do Centro não 
sofrerá modificação. Atuará 
esta noite com a mesma for­
mação do primeiro encontro, 
ou seja com Jair e Jurandir 
— Viana e Zegosson — Abí­
lio e Miguel

O jogo começará ás 19,30
horas.

Para juiz, de comum acor­
do. foi escolhido o sargento 
Ornar Medeiros.

V ito r io so  c Flumi=  
nense em  P elotas

RIO, 8 (Meridional) — O 
Fluminense despedindose dos 
gramados gaúchos exibiu-se, 
entem á noite, em' Pelotas 
contra o Esporte Clube Pe­
lotas. Após henrida peleja, o 
quadro tricolor levou a me­
lhor pela contagem de 4x3.

Sabadõ. o Flatnengo joga­
rá tambeim em Felntas, en­
frentando aouele clube

Esportes no Ginásio 7 
de Setembro

ó  T I M O
LINHO DE SEDA CrS 10,00 
O METRO — ANIVERSARIO 
DO “ ARMAZÉM POTIGUAR”

Teve inicio o Campeonato 
Interno de Futebol do Giná­
sio ̂ “ 7 de Setembro” , ao qual 
concorrem três times: O Cai- 
có Futebol Clube (alvi-ru- 
bro). O Mossoró Atlético Clu 
be (verde-rubro) e õ Natal 
Esporte Clube (alvi-celeste).

A primeira rodada foi dis­
putada no dia 27 de Maio ul­
timo, entre as equipes do 
Caicó e do Natal, saindo ven 
cedora a primeira, pela con­
tagem de 4 tentos a 2. Marca 
ran para os vencedores, Sa­
muel, Zorildo, Castim e Dor 
gival (contra), e para os ven 
eidos, Lourival e Vescio, am 
bos de cabeça.

Os times se apresentaram 
com a seguinte constituição:

CAICO' — Dão, Daltro e 
Aldovrando; Taízan, Zcrildo 
e Sebastião; Castim, Samuel, 
Ademar, Cleanto e Airton.

Treino dos V e ­
teranos  .
Está convocado para hoje 

á noite, no estádio tia FND o 
segundo treino de conjunto 
dos Veteranos, cuja equipe 
se exercitará contra a do Pif- 
Paf.

O ensaio começará ás 19.30 
horas.

Batido espetacularmente o Atlético
Facil vitoria do America, ontem á noite, pela arrazadora contagem 
de 8x1--Bastos, Artemio e Barbosa expulsos de campo

Em eumi'.rimento á tabela 
do campeonato, defrontarat  -se 
ontem á noite, no estádio “Ju­
venal Lamartine” , os quadros 
do America e do Atlético.

O quadro rubro fazendo va­
ler a sua classe superior não 
encontrou oificuldade em mar­
car comoda vitoria sobre a 
turma atletk-ana, impotente, 
na r.oite de ontem, para resis­
tir ao poderio dos americanos.

8x1 foi o resultado final da 
peleja, tendo o An irica exer­
cido franco domino nas duas 
fa?es da peleja, pois o Atléti­
co esteve numa noite irreeonhe-

civel. jogando completamente 
ás tontas.

Os tentos do campeão da ci 
dade foram marcados quatro 
em cada fase do jogo. sendo 
que o tento de honra do Atlé­
tico de autoria de Selfes, foi 
obtido no primero tempo.

Golearam para o América 
Franklin (2). Pedro Humberto 
(2), Barbosa II (2), Dieb* (1) 
e Zé Eider (1).

No quailro v e n ce -or os me­
lhores foram Barbosa. Arte­
mio, Harri. Pedro Humberto 
Franklin e Barbosa II. Entre 
o: vencidos apenas Tatá, Beck­

mans, Seifes e Zeea aparece­
ram .

Os quadros foram os segirn-
tes:

AMERICA: Queiroz, Arte­
mio e.Barbosa; Lenz, D'eb e 
Hairi; Fonseca. Pedro Hum­
berto, Franklin Barbosa II e 
Zé Eider.

ATLÉTICO: Brigido, Joca e 
Bastos; Tatá, Osi e Zeca; Zo

I S T O  S I >1 
LEGITIMO BRIM RAION. 

CrS 13,50 O METRO NA 
FEIRA DE ANIVERSARIO 

— DO —
“ ARMAZÉM POTIGUAR"

rildo, João Beckn ans, Selfes. 
Manoel e Gilvandro. 
IRREGULARIDADES

No primeiro tempo o zague- 
ro Ea;tos. do Atlético, ío ex­
pulso cio gramado, o mcsim 
acontecendo, no periodo ficai 
aos jogadores Baibosa e A r­
temio. do América, por indis 
eiplina.

O JUIZ — A arbitragem i.t> 
prelo coube ao sr. José Lean­
dro, que teve fraca atuação.

PRELIMINAR — No jog i 
de Aspirantes, venceu também 
o América, pela contagem. d ‘ 
3x1.

NATAL — M. Alves, Dorgi 
vai e Vescio; Ramos, Louri­
val e-Faulo Sá, Veras; Ubira 
jara. Lauro, Ney e Humberto

Dorgi vai foi a rraior figu­
ra em campo No seu quadro, 
destacaram-se ainda Vescio 
e Ney. Na equipe Vencedora, 
salientar asm-se Aldovrando,
Zorildo, Cleanto e Ademar.

A arbitragem cotljje ao 
prof Florentino, que, apesar 
de algumas falhas, não pre­
judicou. ,

O segundo jogo, realizado 
no dia 3 deste ,entre as equi 
pe.s do Mossoró e do Natal, 
terminou com o placard acu­
sando um empate de 1 tento a 
1. Heíio marcou para o Mos­
soró e Esquerdinha para o 
Nata!, ambas na fase eomple 
mentar. Destacaram-se no 
quadro rubro-verde, Helio, 
Werton, Reinaldo e Ubiracy, 
e no alvi-celeste, Dorgiyal, 
Edson, Esquerdinha e Tobias. 
Apitou a partida o Instrutor 
José Fernandes que agradou. 
Os quadros formaram assim 
constituídos:

MOSSORO' — Werton, Rei 
nuldo e Ubiracy; Meinard. 
Claudio e Christalino; Zé 
Dantas, Haimir, Hélio, Ivan 
c Rivaldo. •

NATAL — Tobias; Dorgi- 
val c Vescio: Edson, Esquer- 
i.inha e Paulo Sá: Veras, Ubi- 
rajara, Dante. Ney. e Lauro.

A final do Io turno será 
realizada na próxima sexta- 
feira, 10 dé junho, entre as 
quadros dó Caicó e;do Mosso­
ró. O vencedor será o cam­
peão do Io turno. As equipes 
apresentar-se-ão, provavel­
mente com a seguinte consti­
tuição:

CAICO' — M Alves, Tarzan 
e Aldovrando; Ademar, Zoril 
do e Daltro; Castim, Samuel, 
Lindberg, Cleantro e Airton.

MOSSORO’ — Werton; Rei 
naldo e Ubiracy; Ruy .Clau­
dio e Cristalino; Gilvan, Zé 
Dantas. Helio, Ivan e Almir.

A tabela do campeonato 
compreende tres turnos — Ao 
vencedor, serão oferecidas me 
(laihas e uma rifa taca.

Os. jogos têm lugar no cam 
po do ABC Futebol Clube, 
gemürrente cedido.
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A  prisão dos generais W ald om iro  Lim a e José Pessoa
1 °)  O FATO DO DIA :

Os “ amigos ” de Dutra estão reâuzindo o 
Brasil a isto.

2 ° )  M EM Ó R IAS:
Historia de um “complot” militar que nun­
ca existiu.

3.°) FOTO DO DIA :
Recordar é viver. Minhas gratas recorda- 
çftes da ladeira do Ascurra.

25.° CAPITULO
P  (Exclusividade dos “Diários Associados) 

Barreto PINTO

O FATO DO DIA
Meus amigos.
Nunca é de mais repetir que estamos sobre um abis­

mo Conforta-me saber, entretanto, que já não estou gritan­
do sozinho, pregando no deserto, e que a reação contra esse 
estado de coisas se faz sentir cada ve* mais forte. Bem ra­
zão tinha o filosofo ao afirmar que a estima vale mais que 
a celebridade, a consideração mais que a faina, a honra 
mais que a gloria.

Tal exemplo dignificante acaba de ser dado pelo dr. 
Luiz Pinto, mandando ás urtigas o cargo de secretario da 
Segurança do Estado do Kío de Janeiro. O seu pedido de 
demissão é um documento que merecia ser espalhado pelo 
Brasil inteiro, pois é uma lição de decencia e o retrato fiel 
da desgraçada situação que atravessamos.

“ A vida publica neste momento constitui obus pe­
sado para aqueles que a fazem com idealismo, sem ou­
tro interesse QUE O BEM PUBLICO"

“ O espirito publico e o ideal realizador, esboroam- 
se quase sempre nos abrolhos da corrupção, da indig­
nidade e da perversão” .

“ O QUE ASSISTIMOS NESTE MOMENTO NO 
ESTADO DO RIO E’ QUALQUER COISA DE CATAS­
TRÓFICO PARA A CULTURA FLUMINENSE uma 
verdadeira degradação de costumes políticos, uma sub­
versão de princípios, um acinte á ordem lefal"

*• E' um espetáculo desolador para á dignidade de 
um Povo, triste prenuncio de dias sombrios para o 
nosso Brasil” . •

“ Os adversários de ontem, do general Dutra, de 
quem fui eleitor, os que lhe moveram campanha de 
ridiculo, SÃO HOJE APADRINHADOS E PODERO­
SOS”

“ OS MAGNATAS DO PODER não permitirão que 
os fluminenses recebam o influxo espiritual, que V. 
Excia., sr Governador, lhes poderia trazer” .

“ RENUNCIO TAMBÉM A ATIVIDADE POLÍTI­
CA, enquanto no Brasil a democracia constituir graça 
dos “ DONOS DA TERRA”

Perdôe-me, exmo. sr. general Dutra, cujas qualidades 
de probidade e de patriotismo, nunca deixei de proclamar, 
com justiça.

Não me leve a mal, mas permita que, abusando da 
sua robustez, depois que voltou da America do Norte, eu, 
brasileiro; cidadão, em pleno uso e gozo dos direitos civis, 
como jornalista requeira se digne v. excia. mandar inves­
tigar esses “ copeiros” , que estão prejudicando o seu go­
verno ,e que estão reduzindo o Brasil — em proveito de 
seus proprios interesses, a uma nação degradada, como 
bem acentua acima do honrado eleitor de v. xecia, que 
acaba de se demitir do governo fluminense. Enquanto en­
gordam os amigos do seu governo, o Brasil emagrece. Não 
é verdade?

Deixei-me ficar, atento, quando observei que o 
general Eurico Gaspar Dutra, ministro da Guerra, 
chegou ao Palacio. Vinha de cara mais amarrada que 
dc costume, o que não me pareceu bom sinal. O ge­
neral Dutra não era figura simpatica e alegre que es­
tamos vendo nos jornais cinematográficos de novida­
des. Era um homem sempre carrancudo, de poucas 
palavras e um sorriso nos seus lábios era tão raro 
quanto agua gelada no deserto. Dirilz Junior, jornalis­
ta ruidoso, mas totalitário de primeiríssima, tipo Lou- 
rival Fontes, dirigiu-se ao general e perguntou-lhe:

— Meu giande ministro do Exército, como está 
a atmosfera militar? .

__ Não sei. — Foi a resposta séca de Dutra. E
entrou logo no salão de despachos.

Quando Dutra ao menos responde um “ não 
sei” é por que as coisas não estão bôas. Falei a Di­
niz Junior. E ficamos a espera que ele saísse do gabi­
nete presidencial, onde sc demorou 20 minutos. Os 
jornalistas acreditados no Palacio o abordaram, porem 
ainda desta vez, ele não falou. Disse apenas que o 
Presidente mandaria fornecer uma nota por intermé­
dio da Secretaria.

A nota não foi fornecida, porque quando ia toraar 
o seu automóvel, com destino aõ*~Güanabara, o pro­
prio Presidente, fumando tranquilamente o seu inse­
parável charuto, com uma calma absoluta e um sor­
ris« maquiavélico — declarou:

— Há muita gente por ai, com pressa que cu 
11 rume as malas e volte para a minha casa .Mas. en­
quanto estiver prestigiado pela confiança das forças 
armadas, e dos meus concidadãos, não me deixo levar 
com intimações.

E acrescentou:
— Conversem com o Vergara, que já tem instru­

ções. Virando-se para Diniz Junior:
t — Convêm que, juntamente com o Barreto vocês 

aguentem a mão hoje na Camara, porque os demago­
gos vão espernear

— Vergára, como chefe da Casa Civil do presi- 
lente constitucional Getulio Vargas, informou o que 
tinha ocorrido. Apurou-se, segundo informações dadas 
ao presidente, de que o general Waldomiro Lima, co­
mandante da Prijneira Região Militar, juntamente 
com os generais Guedes da Fontoura, Pantaleáo Pes­
soa, Basilio Taborda e outros estavam preparando um 
“ complot” para depor o Governo Federal, que esta­
ria com fins políticos se utilizando de forças ocultas, 
para não realizar as eleições em 2 dc maio dc 1938.

E, por esse motivo, já havia sido expedida, pela 
manhã, ordem de prisão contra o general Waldomiro 
Lima que, aliás, ao receber a ordem do governo, por 
íntermedio do general Firmino Borba, fóra veemen­
te, declarando que o "complot” denunciado não pas-

M INHAS MEMÓRIAS

O aviso telefônico Unha fupdamento. Pude certificar-me dis­
so ao chegar ao Palacio. Mal entrei para saber das novidades, fui 
informado de que já estavam presos vários vultos proeminentes, 
entre os quais, o proprfo -general Valdomiro Lima. comandante 
da 1.* Região Militar. Não, não é possível, pensei comigo. Pare­
cia-me estar sendo vitima de um sonho máu. Abri bem os olhos. 
Conspiração? Pedi novos esclarecimentos, porem só encontrei me­
táforas como resposta. A bomba estava para rebentar ç  enquan­
to não estourava, tudo era secreto, confidencial, reservadissimo.

Cartasá direção
Recebemos, do sr. Boaner­

ges de Azevedo Barbalho. 
com pedido de publicação a 
seguinte carta:

ILLmo. Snr. Diretor do
“ Diário de Natal”
Vimos, por meio desta mis­

siva, pedir a V. S.  que se 
digne de publicar esta, o que 
antecipadamente, licamos mui 
y> penhorados

A finalidade desta carta é 
para fazer um ligeiro reparo' 
a uma noticia, publicada em 
“ A Republica” , do dia 20 de 
abril do ano em curso, inti­
tulada- "O Prefeito de San- 
to-Antonio depositou CrS . . 
20.000,00 na Cooperativa A- 
gro-Pecuaria local", que me­
rece de nossa parte, como 
Presidente da Camara Munici 
pal e Vice-Prefeito do Muni­
cípio, um ligeiro comentário. 
Inegavelmente, Snr. Diretor, 
notamos o completo alheia- 
mento do autor anonimo da 

• citada noticia sobre a situa- 
çã com respeito á parte do 
auxilio federal consignado no 
Orçamento do corrente ano 
neste Município Somos dos 
que pensam que se deve elo. 
giar a todo e qualquer Prefei­
to que cumpra fielmente as 
leis, quer sejam elas federais, 
estaduais, ou municipais. No 
entretanto, o Snr. Prefeito Jo­
sé Lucio Ribeiro, com o ato 
de depositar na Cooperativa 
local a importância referida 
não “ deu uma bela demons­
tração de respeito á Constitui 
cão Estadual” , ao contrario, 
feriu lamentavelmente a nos 
sa Lei Organica dos Municí­
pios, Lei n° 109 de 14 de de­
zembro de 1948 A proposta 
orçamentaria elaborada pela

Prefeitura, consignou, eletiva­
mente ,a importância de . . 
CrS 20.000,00 á Cooperativa 
Agro-Fecuaria. Mas, a Secre­
taria da Prefeitura, na con­
secução d<a proposta orçamen 
taria chamou uma pessoa es­
tranha á Prefeitura e. por 
signal, um elemento interes­
sado na Cooperativa e pró­
cer udenista no vizinho Mu­
nicípio de Nove Cruz, o pro- 
visionado Manoel Teixeira da 
Costa, que ali consignou a 
importância supra referida. 
Indo a proposta á apreciação 
do Snr. Prefeito este, então, 
vetou a verba ali consignada, 
alegando no veto que assim

procedia por ser “ a Coopera­
tiva local uma instituição de 
credito estritamente politica” , 
de vez que, os correligioná­
rios de S.S.  lutavam com 
grande dificuldade para con­
trair empréstimos. Foram 
estas as palavras do Snr. Pre 
feito apostas ao veto e não 
somos culpados de S.S.  pen­
sar hoje justamente ao con­
trario. Aposto o veto á pro. 
posta orçamentaria, seguindo 
estes os tramites legais, veio 
á Camara Municipal, por si­
nal convocada extraordinária 
mente pelo Snr. Prefeito, com 
apoio no art. 22, e 3 da Lei 
N° 109 de 14 de dezembro de 
.1948, e  fim de ser apreciado 
o veto Afinando pelo pensa 
mento do poder executivo e 
aprovando o veto a Camara 
Municipal deu uma bela de­
monstração de apoio aos a­
tos daquele. Não queremos 
ocui discutir se o veto e a 
sua aprovação subscaucnte 
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sava de uma calunia e, por isso, recorreria á Justiça 
Militar.

*  *  ♦

Recolhido preso ao Quartel da 1.“ Brigada de Ifi- 
famaria. o general Waldomiro Lima. começou a re­
ceber inuiheras visitas de seus companheiros de ar­
mas, a começar por esse militar de coragem indómi­
ta, um patriota ilustre e um caraler sem jaca, o ge­
neral José Pessoa, que não receiando dizer verdades, 
tantos protestos fez que, também acabou preso, lan­
çando, em seguida, uma proclamação ao Exército e
culpando o noisso grande chefe, Getulio Vargas, que 
desejava perpetuar-se no poder, como um usurpador.

Na Caqpara, ocupei a tribuna, produzindo um dis­
curso que provocou grande barulho. O lider. sr Car- 

| los Luz, qu estava com o Getulio e com a candidatura 
José Américo, aproveitou então do ensejo para des­
mentir que o presidente da Republica havia recebido 
os integralistas.

Foi um oh| em todo o recinto, porque o fato tive­
ra grande publicidade. Atrapalhado. Carlos Luz pro­
curou corrigir-se. Não era bem isso. nem aquilo. O tu­
multo alastrou-se. ninguém mais se entendia, quando 
cljegou perto de mim, o saudoso Seabra. o grande pa­
ladino. e declarou-me sarcasticamente:

— Barreto. V. está saindo melhor do que a enco­
menda, mas. por favor, avise-me. de vespera. quando 
esta senzala tiver de ser fechada (O grande baiano, 
um dos maioies estadistas que já tivemos, estava de­
siludido, principalmente com as violências e arbitra 
riedades que lhe vinham sendo feitas pelo governo da 
Bahia.

Com aquela conspiração verdadeira, sufocada co­
mo fôra (ou inventada, porque o general Waldomiro. 
que era um homem digno, até morrer, sempre a des­
mentiu •. estava consolidado o terreno para o golpe de 
Estado, quando assim entendesse Getulio O Congres­
so. desmoralizado, agachado e suplicando ao Executi­
vo que determinasse ordens, para obedecer, contanto 
que não fosse fechado. Por outro lado. o País estava 
cada vez mais sacudido ou agitado, demagogicamente 
com as candidaturas de Armando de Sales e José Amé­
rico. A do outro candidato, sr. Plinio Salgado, conti­
nuava inexistente ,

Estava morta a democracia, inaugurada com a 
Constituição de julho de 1934. Mas quem foram os seus 
coveiros? Os constituintes de 1934. melhores, talvez, 
do que os de 1946. Dura expressão, bem o sei, mas sin­
cera. E que Deus nos ampare e a historia não se re­
pita. O Congresso, que aí temos, vai se arrastando. A 
Camara. no conceito publico, desacreditada 

« * *
Sempre os comícios dos "democratas". Convida­

do a comparecer ao comicio oficial de José Américo.

em Belo Horizonte, dali trouxe a pior impressão.
Tudo não passava de uma patuscada. De fato, os 

discursos da campanha do candidalo oficial tornaram- 
se “ memoráveis ” , e alguns chegaram às raias do ridi­
culo. f

E, agora, quando vejo que o senador José Améri­
co, homem probo e sincero, pretende descarregar as 
suas baterias contra o nefasto acõrdo interpartidario, 
espero porém que* haja evoluído, e que vindo juntar- 
se aos bons e deixando os hipócritas, não pronuncie, 
entretanto, mais discursos como aqueles de sua cam­
panha:

Perdoarei, porque nunca é covardia perdoar do
I t o .

“ Minas imensa e poderosa descobriu um homem, 
perdido na sombra, longe das ambições tumultuarias 
para fazè-lo maior do que Todos.

“ Eu farei o que ninguém ainda fez, etc., etc.
“ Está quase tudo por definir e quase tudo por 

organizai” . Tudo está desagregado. Definamos primei­
ro nossas formas de espirito...

“ Eu vou mostrar onde está o dinheiro, etc. etc.”
Conversando com o Dr. Getulio durante a fase 

eleitoral, declarou-me que gostava imensamente de ler 
os discursos do senador José Américo. Chegou mes­
mo, certa vez. dizer-me:

— O José Américo está tão convencido que vai 
ser. que já pensa que é o Presidente da Republica.

. O general Flores da Cunha, no sul, com suas fan- 
iarronadas, estava irritando o Presidente Vargas, com 
ameaças, obrigando-the, então, a adoção de providen­
cias energicas e decisivas.

> O ministro Macedo Soares era contrario a Inter­
venção, do mesmo modo pensavam outros ministros. 
Mas, o presidente que já tinha o seu plano organiza­
do, não dava confiança a quem quer que seja, nem 
aos textos constitucionais e dirigia-se diretamente aos 
comandantes da Região (Dutra achava isso naturalís­
simo), e recordo-me bem que foi no dia 22 de junho 
daquele famoso ano 1937, numa inauguração ofi­
cial que o dr. Getulio comunicou ao general Dutra 
que havia mandado guarnecer por força federal a As­
sembléia Legislativa gaúcha, que seria conveniente 
que o ministro fosse a Porto Alegre e que, desde lo­
go, iniciasse o envio de tropas de confiança para as 
fronteiras do Rio Grande do Sul.

Viajando com o Presidente, que no dia seguinte 
fóra a Itatiaia, inaugurar o Parque Florestal, aventurei 
esla indiscrição, quando estavamos comendo o peixe 
frito:

— Presidente não acha que o Flores está sendo 
frito?

— Parece-me que sim. E riu-se gostosamente.
(CONTINÚA)

D R .  J A C O B  V O L F S O N
(Cure© i*> Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS. OUVIDOS, NARIZ K GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENT08 

Cannütorio: Praça João Maria, n.• (4 — lones ltT l 
Coasaltan: — Daa l í  àa 17 baraa

Maior acontecimento musical do ano
O público natalense vai ter 

oportunidade de apreciar no 
proximo sábado ás 20 horas e 
no domingo em matinal ás 10 
horas da manhã, no cine-teatro 
Rio Grande o maior espetáculo 
musical do ano de 1949. Pela 
primeira vês vem a Natal uma 
famosa orquestra pan-america­
na, composta de 20 figuras e 
ainda rpm a famosa cantora ar­
gentina Jovita Luna. Mestres 
cqnsagrados nos ritmos das gua- 
rachas, sambas, tangos, rumbas, 
boleros e até foxes, Jovita Lu­
na e sua famosa orquestra pan- 
americana apresentar-se-ão nes­
ta Capital apenas duas veses 
para o publico natalense, num 
grande cinema da capitai poti­
guar o cine-teatro RIO GRAN­
DE. Em transito para a Europa, 
a famosa orquestra de Jovita 
Luna vem a Natal para a rea-

- #
Vem a Natal Jovita Luna e a sua famosa orquestra Pan-americana 
de 20 figuras —  Dois únicos espetáculos para o publico sábado ás 
20 horas e domingo ás 10 horas da manhã no cine-teatro Rio Gran­
de —  Sensacional espetáculo de palco e téla ao preço popularíssi­
mo de 11 cruzeiros —  Grande animação pela festa da "boite' do 
America em homenagem á Marinha brasileira —  Show também 
no América com Jovita Luna, sua famosa orquestra Pan-amei icana 
e ainda Mr. Broni e Maja Kassel —■ Já á disposição do público os 

ingressos para os espetáculos no cine RIO GRANDE

lizacão de dois sensacionais es­
petáculos Que deslumbrarão o 
publico natalense tal a perfei­

! ção do famoso conjunto que ora 
I nos visita. Tendo em vista a ele­
vada capacidade do cinema Rio 

‘ Grande, os promotores dessa

Toma novo aspecto da elegada 
inconstitucionalidade da lei 144

Val tomar lim novo e inte­
ressante aspecto o caso da ale­
gada inconstitucionalidade da 
Lei n. 144. de Organização Ju­
diciaria do Estado e que tantas 
controvérsias vem tendo em 
comentários entre os nossos ju­
ristas e advogados.

E' que agora num mandado 
de segurança requerido em fa­
vor de João Cancio Vieira, ta­
belião e escrivão de Portale­
gre.. ■ por íntermedio dos seus 
advogados Manuel Augusto e 
Silvipo Meira e Sá. foi levan­
tada perante o nosso Tribunal 
de Justiça a inconstitucionali­
dade da Lei de Organização Ju­
diciaria do Estado, votada o 
ano passado sem proposta mo­
tivada daquele tribunal.

Esse mandado de segugança 
foi requerido contra o ato do 
Chefe do Executivo Estadual 
que baseado naquela lei dividiu 
o Cartorio Unico de Portalegre.

Alegam ainda os advogados 
impetrantes que o art. 51 da an­
terior Lei de Organização Judi­
ciaria fazia depender de repre­
sentação do Juiz de Direito a 
divisão de serventias de Justiça 
e que a inovação trazida pela 
nova lei, deslocando para o Che­
fe do Ministério Publico essa 
competência, feria o principio 
constitucional de independencia 
dos poderes e quebrava uma 
tradição das leis judiciarias dp 
Estado, que sempre fizeram de- 

| pender de representação do 
IJuiz a divisão de cartorios.

A petição assinada por aque­
les dois causídicos deu entrada 
ontem na Secretaria do Tribu­
nal de Justiça. Preliminarmen­
te solicitaram os drs. Manuel 
Augusto e Sjlvino Meira e .Sá 
10 présídeiite do Tribunal pá­
ra suspender o ato atacado pe­
lo mandado de segurança por 
considerarem relevantes o fun­
damentos do pedido.

Possivelmente na próxima se­
gunda-feira será julgado esse 
feito..

E' a primeira vez que peran­
te o nosso Tribunal de Justiça 
levanta-se a alegação de incons­
titucionalidade da Lei n. 144. 
uma vez que essa alegação tem 
sido feita em recursos para o 
Supremo Tribunal Federal.

MIDAVEIS ESPETÁCULOS DE 
JOVITA LUNA E SUA FAMO­

SA ORQUESTRA PAN- 
AMERICANA

Uma grande firma do comer-

sansacional temporada, resolve- SERÃO IRRADIADOS OS FOR 
ram fixar para a sessão de sá­
bado o preço popularíssimo de 
11 cruzeiros já se encontrando 
á venda os ingressos para esse 
“ big” show de palco e téla no 
cine-teatro Rio Grande.
AUMENTA O INTERESSE PE­

LA FESTA DO AMERICA 
Na conformidade do que tem 

sido noticiado, o America Fu­
tebol Clube realizará amanhã 
uma grande festa em homena­
gem á Marinha de Guerra, em 
sua data máxima. A festa que 
já contava com uma sensacio­
nal atração — o famoso show 
a cargo de Mr. Broni e de *Maja 
Kassel, aumentou agora ainda 
mais de interesse porque os so- 
cios da "boite" irão dansar ao 
som da famosa orquestra de Jo­
vita Luna. Esforço que bem diz 
capacidade realizadora da atuai 
diretoria dos rubros, a oportu­
nidade de oferecer aos seus só­
cios uma exibição do famoso 
conjunto internacional repre­
sentará sem duvida o ponto 
mais alto de sucesso até hoje 
conseguido pela “ boite” desde 
a sua inauguração em julho 
passado. As mesas para essa fes­
ta que custarão Cr.S 100.00 já 
estão á disposiçã do público, na 
Confeitaria Helvética com enor­
me procura.

cio potiguar, M. Martins & Cia., 
padrão de honestidade a servi­
ço do progresso do Rio Grande 
do Norte patrocinará com a 
nais absoluta exclusividade no 
cine-teatro Rio Grande, os dois 
formidáveis espetáculos de Jo­
vita Luna c sua famosa orques­
tra pan-americana. Não há qual­
quer exagero na afirmativa de 
que essa é a mais arrojada ini­
ciativa artística realizada em 
Natal. Pela primeira vês o pú­
blico potiguar admirará uma 
das maiores orquestras que ora 
percorrem a America do Sul.

O F E R E C E 
UM SLACK DE PURO 

RAION CrS 38.50 
— NO —

“ ARMAZÉM POTIGUAR’

Camara M u n icip a l

INDUSTRIARIOS!
O Serviço Social da Indústria (SESI) 

avisa aos industriarios e suas íamilias que 
o mesmo se acha instalado e em pleno fun­
cionamento no Edifício Quinho, sala 11, 2.° 
andar, á Avenida Duque de Caxias, n.° 80, 
devendo os interessados apreseptar-se ao 
PLANTAO, das 13,30 ás 17,00 horas, exceto 
aos sábados, afim de receberem os benefí­
cios que lhes assistem, referentes a:

Serviço Social, Clinica Geral, Serviço 
Dentário e assistência Jurídica.

Na sessão de ante.on- 
tem da Camara municipal 
que teve a presidência do 
senhor Gentil Ferreira, e 
comparecimento de 13 ve 
readores. usatam da pala­
vra, no Expediente. Deme- 
trio Viveiros, apresentan­
do uma indicação de sua 
autoria, solicitando fosse 
inserido na ata um voto 
de louvor pela brilhante 
vitoria alcançada qpr Oria 
no de Almeida, no Rio de 
Janeiro, sagrando-se o me­
lhor interprete nacional 
de Chopin e que por este 
motivo deverá ir a Varsó­
via, Polonia representar 
nosso pais entre os maio­
res pianistas do Mundo. O 
orador seguinte foi o re_ 
presentante do PRP verea 
dor Manoel Rodrigues.

Na Ordem do dia. de­
pois de aprovada a Indica­
ção apresentada pelo ve-

I reador Demetrio Viveiros, 
por unanimidade, o Pre­
sidente anunciou que por 
falta de matéria, os verea­
dores interessados pode­
riam usar da palavra, em 
Exolicacões Pessoais.

O vereador João Fran­
cisco da Mota ocuoou a 
tribuna dizendo oue estra­
nhava o motivo porque a 
Inspetoria do Transito vi_ 
nha concedendo caderne­
tas de motoristas q indi­
víduos que viviam cons­
tantemente embriagados, 
pondo em nerigo dezenas 
de vidas. Citando vários

casos verificados ultima­
mente em nossa cidade. 
Finalizou o orador apelan­
do para que a Inspetoria 
do transito tomasse ener­
gicas medidas ,a exemplo 
de outros Estados, no sen­
tido de cassar as caderne­
tas de motoristas encon_ 
trados em estado de em- 
briaguês no desempenho 
do serviço, adiantando 
que esta medida devia ser 
extensiva a todos e não 
paiceladamente. _ fosse 
qual fosse a posição social 
do motorista infrator.

IV Congresso Odon=
tologico Brasileiro

• *
O cirurgião dentista Rúv 

LagO, presidente da comis­
são organizadora regional do 
IV Congresso Odontologico 
Brasileiro, no Rio Grande do 
Norte, recebeu o telegrama 
publicado abaixo e convido 
todos os cirurgiões dentistas 
para uma reunião que terá 
lugar hoje ás 20.30 horas na 
sede da Associação Odonto- 
logica cita «. av. Rio Branco 
554. Io andar. ,

Ruy Lago Natal: Seguirão 
amanhã dia nove cruzeiro 
sul vice presidente 
rio geral IV Congresso Odon 
tologico BrasTeiro solicita 
mos reunir closse mesma da­
ta noite saudações LUCILIO 
MOURA * _______ '____j



Cassação de mandato na Argentina
Os peronistas cas 
saram o mandato 
de um deputa­
do radical

BUENOS AIRES. 10 
(UP) —  A  maioria pero­
nista do Coneresso resol­
veu cassar, ontem á noite, 
o mandato do deputado 
radical Augustin Kodri- 
guez Araya. Este foi con­
siderado culpado de “con­
dufa imprópria para um 
deputado” , por ter feito 
graves acusações ao insti 
tuto argentino para pro­
moção do intercâmbio. 
PEDIU ASILIO N A  EM 
B A IX A D A  URUGUAIA

BUENOS AIRES. 10 
(UP) —  Poucos minutos 
antes de ter cassado o seu 
mandato, o deputado Ro 
driguez Araya deixou í 
Camara em companhia de 
outros quatro deputados 
radicais e seguiu para a 
embaixada uruguaia, onde. 
pediu asilio como refugia­
do poltico.

Ao que parece, Araya 
temia ser. preso logo que 
perdesse suas imunidades. 
Fontes diplomáticas dizem 
que outra embaixada la­
tino-americana tinha an­
teriormente recusado um 
pedido dê asilo de Araya. 
cuja situação é pouco cia 
ra

Crise económi­
ca na Ârgen- 
tina

BUENOS AIRES. 10 (UP) 
— A crise econômica vem cau­
sando sérias dificuldades á 
classe dos pinguistas. E um 
do* membros dessa honrada 
profissão, preso pela policia, 
declarou cjue se as con as con 
tinuarem assim, os pinguistas 
terão de formar seu sindicato 
e proclamar a greve.

Ainda domingo ultimo acres 
centou. foi “ trabalhar” num 
estádio e bateu dez carteiras. 
.Mas estas renderam apenas 
trinta pesos.. .

|Não há confirmação se Dutra 
aceitou o pedido

Em carater irrevogável a nova solici- 
j  tação apresentada

RIO, 10 (Meridional! — Ain
da não há confirmação oficial 
da noticia de que o presidente 
da Republica teria concedido a 
demissão do ministro da Fa­
zenda. em face de novo pedido 
apresentado pelo s t . Correia e 
Castro, em carater irrevogável. 
NAO COMPARECEU AO

GABINETE
RIO, 10 (Meridional! — o  

ministro Correia e Castro n3o 
compareceu na manhã de on­
tem ao gabinete do Ministé­
rio. Afirma-se que é possível 
que somente volte a« cgfgo, 
depois da divulgação 'da no­
ta oficial negativa do presi­
dente Dutra ,ao pedido de o«*- 
missão que apresentara, 
que deverá ser feito na tri­
buna da Camara pelo lidcr da 
maioria.

Surgiu a versão de que em 
face dos últimos aconteelmeD

tos, o titular da Fazenda nã« 
comparecerá á Camara c. ss 
nado, pelo menos enquanto 
durar essa situação. A  carta 
que o sr. Correia e Castro 
dirigiu ao secretario do ÍTeson 
ro norte-americano ,em ter. 
mos francos, tem encontrado 
numerosos opsitres Entre­
tanto, na manhã de ontem o 
gabinete do ministro da Fa­
zenda foi visitada por vario* 
parlamentares e autoridades, 
numa demonstração de soii. 
dariedade.

Afirma-se que a atual onda 
de criticas ao ministro esta 
enquadrada na campaníta po­
lítica para a sucessão, c*usan 
do especle a atitude da UDN, 
integrante do acordo **>uv- 
paxtidario, eotocando se em 
franca hostiiidaáe aquele re­
presentante do governo.

Caim ios s a le s ” , con vertido  em  “ Navto da Solidariedade” , ao 
NA B A H IA  O “ N A V IO  DA da cidade, cu ja  população, tendo a frente o G overnador
porto do Salvador, constituiu um fato & 4 -iMarios A ssociados'* em fav or *das vítim as das enchentes em Alagoas, Mos
Otávio M angabetra, exprim iu  seu apoio a c a m p a  do“ ativos u , população baiana com  os seus irm ãos alagoanos, m om entos de-
flagrantes acim a, vêem -se a eom ta it»  « « „  „ .« „ - s s o r  Lstacio de U m a. da Faculdade N acional de M edicina, presiden 
pois da atracaçao do Cam pos Sales . u d i i e i a ,  , , A ssociados” J  por firo, a senhorita C ecilia  Hias, baiana residente
te daquela com issão. a bordo do Campos S a ies". os donativos dos passageiros de tereeira classe,
no Rio. entrega ao repórter dos D iários A s s o e , r _  dft ..M erid ,onai » ) ------------------:-----------------

N A V IO  DA -SO L ID A R IE D A D E ”  —  A chegada do

(Foto de Sebastião P inheiro —  da

M A R I O N A T A L
O R G A O  D O S  “ D I Á R I O S  A S S O C I A D O S ’

. Fundado em 18 de Setembro de 1939

ANO X — NATAL __ Sexta-feira. 10 de Junho de 1949 N° 1.901

Considerado em pleno vigor pelo 
governo o acordo interpartidano
Resposta do  m in . A d ro a ld o  M e s q u ita  as restrições d o  sr. 
José Â m é r i t o - D u t r a e  os en ten d im en to s  com  V a la d a re s

Culpado o Senador pelos 
acontecimentos na Bolivia

SAN TIAG O  DO CHILE, 
10 (UP) —  A  Confedera, 
ção Interamericana do Tra 
balho expediu um exten­
so comunicado, culpando 
o senador Juan Lechin, pe 
los acontecimentos nas 
minas de estanho daquele 
pais.

Afirma a Confederação

que Lechin tinha estabe­
lecido um verdadeiro esta­
do de sitio nas minas, cu­
jos trabalhadores só obe­
deciam ás suas ordens. E a 
revolta ocorreu quando os 
trabalhadores livres for­
maram sindicatos indepen 
dentes, desligados do Mo­
vimento Nacional Revolu. 
cionario-

Comenta-se noRio as pa­
lavras do gov José Varéla

dição de- .-* , • .s  ■ i -icou o se

Alarme anti­
aéreo em Shan
gai

SHANGAI. 10 (UP) — Foi 
dado alarme anti-aéreo hoje 
aqui. Alguns moras ores dizem 
ter visto um avião á grande 
altura sobre os bairros oci­
dentais. julgando também ter 
ouvido um bombardeio. P°u 
cas horas untes, as autoridade- 
comunistas tinham desüachado 
enibarcaç&es para examinar a 
desembocadura do Yangtaé, 
pois consta que u’.n navio na­
cionalista teria colocado minas 
na barra. A navegação naaue- 
)a zona foi suspensa por 24 ho­
ras.

RIO, 10 (Meridional) — O 
discurso do senador José A ­
merico provocou o pronuncia­
mento do governo sobre a si 
tuação política nacional, atra 
vés de uma entrevista que o 
ministro da Justiça conceedu 
em seu gabinete, a represen­
tantes de vários jornais.

Dois aspectos fundamentais 
foram abordados pelo sr. A- 
droaldo Mesquita da Costa, 
durante o seu contacto de on­
tem com a imprensa: primei­
ro. que ,ao contrario do que 
afirma o representante parai­
bano, o acordo interpartidario 
está 'em plena vigência e cum­
prindo de maneira efetiva os

Boatos no Rio 
sobre a política 
potiguar

RIO. 10 (Meridional! — O 
Rio está cheio de boatos com 
relação á política do Rio 
Grande do Norte .Ainda ha 
aias noticiava-se que os en ­
tendimentos entre, a UT)N e o 
PSD. viravam a retirada  ̂ da 
candidatura do senador Geor 
gino Avelino em beneficio de 
uma candidatura extra-part!- 

do Sr.

obietivos "visados pelos par- ' do discurso proferido pelo 
tidos: segundo, que o dtSpu- j ilustre senador Jose A l e n ­
tado Benedito Valadares não
está incumbido pelo presiden 
te Dutra de coordenar o can 
didato para o próximo plei­
to presidencial.
A ENTREVISTA 

A entrevista do titular da 
justiça foi convocada para as 
19 horas de ontem, tendo com 
parecido á mesma, cerca de 
vinte jornalistas, os quais fo ­
ram recebidos no salão de 
despacho do gabinete O sr. 
Adroeldo Mesquita da Cesta 
começou por declarar que, 
durante as ultimas horas, re­
cebera de diversos jornalistas 
perguntas de carater objeti­
vo, relativas eo pensamento 
do governo com referencia as 
criticas formuladas pelo se­
nador José Américo, da tri­
buna da Camara Alta. Esses 
perguntas ,ele as redigia e 
respondera por escrito e pe­
diu, então, permissão para ler 
as‘ cinco pagines datilografa 
das que trazia consigo'. O mi 
nistro fez a sua leitura com 
enfase .acentuando ora o bri 
lh,o de uma afirmação exal 
tando-se por vezes, coíuo se 
falasse a um grande audito
rio. .

Terminada a leitura, poz-se 
a disposição dos presentes pa­
ra responder a qualquer per­
gunta.

co e das duvidas e alarmes 
que ali se insinuam sobré a 
posição do presidente da Re­
publica diante dos partidos 
e no episodio da sucessão, 
nada mais precisa o ministro 
da Justiça, do que confiar-se 
á evidencia dos atos, meridia­
na. notoria, consecutiva, do­
cumentada cobrindo a mesmo 
direção e a mesma linha, tão 
nitida na consciência publica 
que o intuito de sobressalta- 
la, na hora de decidir-se, não 
conseguirá obscurecer aquele 
imlefetivel sentido .

No dia de sua posse, jurou 
presidente Dutra, de livre 

_ espomanea vontade, por 
sua exclusiva inspiração, o ti 
lulo que lhe é mais precio­
so e querido :“Presidente de 
todos os brasileiros” .

‘ daria possivelment 
Xisto Vieira do Ministério da ^____
Fazenda. Tal entretanto, foi gáções que surgiam de- f  arte

••?]»'“  : ■____».tmnmi mais

Adiado o julga- 
mnteo do pedi­
do de registro 
do P.P.P.

RIO. 9 (Meridional) — O 
Tribunal Superior Eleitoral 
prosseguiu ontem no julgamen­
to do pedido de registro do 
Partido Popular Progressista. 
Na pirmeira sessão, votaram a 
favor os srs. Sá Filho e Ribei­
ro da Costa e contra, o sr. Sa- 
boia Lima, relatar. O minis 
tio Machado Gufrrarães, que 
havia pedido vista do processo, 
proferiu voto ontem, denegan­
do a solicitação.

O ministro Rocha Lagoa pe­
diu vista dos , autos, sendo no­
vamente adiada a questão. Es­
pera-se que na reunião de ama- 
nh^ o TSE concluirá o julga- 
mshVa. ___________1

formalmente desmentido nd 
sr. Dioclecio Duarte, com o 
apoio do sr Aloisio Alves. A ­
gora novas informações estão 
circulando .adiantando que o 
acordo entre UDN e PSD es- 
laria firmado, tendo sido de- 

idida a retirada da candi­
datura Avelino, surgindo em 
r.eu lugar, a do sr Diocleciq 
Duarte ou do sr. T eodorio 
Bezerra .

Doze mulheres e 
uma casa. . .
BUENOS AIRES, 9 (UP) — 

O comandante do oavio-vsçola 
brasileiro que se encontra nes­
te porto, declarou aos jórnalis- 
tas que espera estar no Rio no 
dia 2 de julho próximo.

Durante uma breve palestra, 
o comandante Ari Santó.s re 
velou que ao chegar ao Marro 
cos, um sultão lhe ofereceu 
doze mulheres e uma casa. O 
veterano marujo brasileiro, en­
tretanto, ‘ 'eu um sabor de ane- 

[ dota ao caso, _______ —, _

Inaugurado 'o  seu governo 
quando *xs paixões ainda ar 
diam o impéto do embate não 
arrefecera, pratica ele, sem 
oulvu compromisso do que 
do seu foro intimo, os orirnei 
rós atos de pacificação e con 
graçaxnentgLde equanimidade 
e manifesto desejo de obter a 
cooperação dos adversários, 
pelo bem da patría, amorteci 
das as .competições da véspe­
ra e sublimada com idealis- 

Entretanto as interro- Imo a^campanha para servir 
ao pais e no seu supremo in­
teresse. Prevwlesce, de longe, 
cm mais dc uma circunscrição 
federativa o critério de en­
tregar as posições munici­
pais ao partido vitorioso pelo 
resultado local des eleições de 
2 de dezembro de 1945. E _e 
no ambiente de reconciliação 
cordial, desanuviada, de ati­
vo trabalho em comum de a­
brandamento do espirito rei­
vindicativo das facções ,que a 
Constituição, como um anfi- 
' eat.ro, um arcabouço e um te

dos jornalistas estavam, mais 
ou menos explicadas no texto 
escrito.

São as seguintes -as pergun­
tas e respostas do governo so 
tas » respostas lidas pelo sr. 
Adroaldo Mesquita da Costa: 
REACAO 1)0 GOVERNO

__ Que pensa V. Excia ,e
qual é a reação do governo 
sobre o discurso José Amé­
rico?

— Solicitado a definir o 
pensamento do governo depois

to, se ergue e constroí, para 
todos e para o tempo.

Dai em diante, numa de­
monstração literareton 
moneíração iterativa e conti 
nuada do n-c” o proposito a- 
brenge !or e ' triplo, prepara- 
se, eíabora-;;o, negocia-se, fir 
má-se, exeeutase o mais civi 
lizado instrunV:nto de. açao 
politicoparlidaria que já vi­
gorou no pais, o acordo que 
reuniu e coordenou as três 
principais agremiações re­
presentativas da vontade po­
pular .formule benemerita e 
sabia de administração e de 
ordem que a consciência na­
cional aprovo ue consa­
grou o esçquema de
governo, sensível e habil que 
ao contrario do que falam, e 
e suponham está vivo e real 
fortalecido e dextro, resolven 
cio cada dia, nos melhores, ter 
mos ,os entrechoques natu­
rais e as reações humanas, 
uns e outros inevitáveis e ri 
cos de indole e de orça, lie a 
dos á nossa evolução social e 
poiíticfi, absorvendo os atri 
tod de nosso aparelho estatal 
de povo imaturo. Disto doa 
testemunho como ministro da 
Justiça. '  _

Superou assim a naçao os 
receios e os ímpulusos que 
ficaram de 45; desmentiu es 
predições aziagas que pesa­
vam sobre o periodo presiden 
ciai nascido .agitadamente, 
sob o signo de tantas* aconte 
cimentos que tiveram funda 
repercussão no animo publi 
co ,excitando-o em alto grau 
logrou, por fim ,a era de pez 
de colaboração de entendi 
mento e liberdade que desfru 
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NOTICIA DE ULTIMA MORA

Concedida demissão 
ao ministro da Fazenda

R IO , 10 (M eridional) —  U m  m atutino infor­
m a que o presidente da R epublica assinou um  
decreto, concedendo exoneração ao m inistro Cor 
roia e Castro da pasta da Fazenda, e nom eando
rC . cj., ■ „ , M ; fl„n(i> rin R-in-1 tensamente aplaudido os famo-o sr. G u ilh erm e da S ilveira , presidente do n an  . artistas apresentaram m i­
co do B rasil, para su b stitu í-lo . . ________ „___ ___  Imero de real agrado para o pu-

RIO. 9 (Meridional) — O 
."O Jornuj." e
domingo ultimo publi 
guinte:
 ̂ Falando em Natal, o gover­

nador José Varela disse o se­
guinte:

“ Sejam minhas palavras u- 
uma afirmativa do meu viv i 
desejo de que reine sempre 
no meu Estado esse mesmo 
ambiente que todos estão res 
pirando, e não mais voltem 
os dias de lutes' e intraquiu- 
dade, que só fazem separar 
as criaturas, fomentando a 
maldade, criando odios e exnl 
tação dos espíritos, desorga­
nizando assim o trabalho.

Tenho consciência de que 
minha preocupação foi sem­
pre a de ver o meu Estado 
participar desse ambiente que 
nos trouxe o pais constitu­
cionalizado.

EstasS palavras do sr. Jose 
Varela foram interpretadas 
como sua primeira manifes­
tação publica no sèritido de 
que as forças políticas do 
estado encontrem urn deno 
mínador comum para a proxi 
m a campanha d e sua 
sucessão no governo do 
do Rio Grande do Norte E 
bem verdade que o USD já 
lançou a candidatura do sena­
dor Georgino Avelino ã su­
cessão do sr. José varela. Mas 
os conhecedores da ‘ política 
estadual admitem a hipótese 
de uma recomposição E es­
sa hipótese e baseada no fa­
to de que ao sr. Georgino A ­
velino não interessa particu­
larmente o governo do Esta­
do, Falando a este cronista o

respeito ele declarou quando 
fizerpos referencia ao fato: 
"O qúé Importa é que no mo­
mento a bola está travada. 
Com isto queria dar a enten­
der que o assunto está em 
suspenso, o que não impede 
que venha a ser reaberte 
mais tarde.

Essa mesma hipótese foi ad 
mitida pelo deputado José 
Arr.aud, quando nos plisse 
que a sucessão do Rio Gran- , 
de do Norte se fará a base de 
um amplo entendimento en­
tre o PSD e a UDN.

Numero avulso 
Cr$ 0,80

Nova apresentação de Mr. 
Broni e Nlaja Kassel, hoje
Integral sucesso ontem no São Luís

No ciné-teatro S. Luís sera 
realizado na noite de hoje o 
segundo espetáculo de Mr. Bro­
ni. o homem que vale por um 
espetáculo e de Maja Kassel a 
magnifica artista fconhecida co­
mo “ o rouxinol da Viena . No 
programa de ontem que foi in-

blico natalense alguns deles até 
bisados pela assistência. Humo­
rista de fama Mr. Broni diver­
te o publico contando ótimas 
anedotas e ainda é músico ca­
paz de realizar proezas com os 
mais exóticos instrumentos. O 
programa de hoje será realiza­
do antes -da sessão cinematigra- 
fica ao preço popularíssimo de 
Cr.í 6,00

Noticias da 
“ Meridional” 
para o Rio Gran­
de do Norte^
NEGOU-SE O PRESIDENTE 
DUTRA A ACEITAR A RE­
NUNCIA DO SR. CORRÊA

E CASTRO
RIO, 9 (Meridional) — Es 

tamos informados de que 
ontem, e pelos motivos qué 

i já são do conhecimento pu­
blico o sr. Correia e Castro 
dirigíu-se ao presidente da 
Republica pedindo-lhe de­
missão do seu cargQ de mi­
nistro áa Fazenda.

O general Eurica Dutra, ti 
riovando sua confiança no sr. 
Corrêa e Castro, negou-lha 
terminantemente a demissão 
Dor ele pedida 
FARA’ UMA VIAGEM BE 

INSPEÇÃO
RIO, 9 (Meridional) — O 

Presidente do Conselho Naeio 
uai de Aguas e Energia M é­
trica, general Pio Borges, 
realizará no proxhno mês de 
julho, urna viagem de inspen- 
í-ão aos serviços ue energia^e- 
íetriea em execução- nos Es­
tados de Sergipe, Kio Gr and# 
do Norte, Ceará, Maranhão, 
Pará e Amazonas.
MANDOU A k QUIVAR O 

PROCESSO
RIO, 8 (Meridional) — O 

presidente da Republica man 
dou arquivar o processo em , 
que Napoleão Silva, pede 
admissão como marinheiro da 
Mesa de Rendas Alfandege- 
rias de Areia Branca, no Rio 
Grande do Norte.
4DIADA A PARTIDA DO 

“ POTENGI”
RIO. 8 (Meridional) — A  

Cia. Comercio e Naveieeão 
adiou para o dia 21 a partida 
do navio “ Potengi” que sairia 
dia 14, com destino a Areie. 
Branca eõm escalas em Re-, 
pife, Natal e Fortaleza __ j

>-V A
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Pontas de lanças celestes
ASSIS CHATEAUBRIAND

ACTA DIURNA

0 preço do 
açúcar

Ò auracntõ do preço do açu 
car, debatido de algum tempo 
a estaparte, parece estar vir 
u. a Iment e assentado. Ao cou 
trárío do que se tem verificado 
caat n maioria dos aumentos de 
preços confevidoH a outros pro­
dutos de conftuitio obrigatório, 
o do açúcar foi precedido de 

. iii.liadeüles estudos, (|Ue com­
preenderam os aspectos erono- 
míco-e social da questão.

Certainente que qualquer al­
is no valor de'venda de gene- 

• -i«-. de alimentação é antipáti­
ca, mas a verdade e que, sem 
a melhoria dos níveis de pre­
ços do açúcar, a grande ativi­
dade agro-industrial que repou-

a nos canaviais, atividade que 
vem desde as épocas mais re­
cuadas do povoamento do ter­
ritório pátrio, estará seriamen­
te comprometida, e comprome­
tida justamente no momento 
era que os mercados exteriores 
teclamam abastecimento de açu 
car de cana.

O primeiro pronunciamento 
i e l.n nte  á indispensabilidade 
da elevação do preço do açucar 
no mercado interno, partiu dos 
«sineiros, em memorial dirigi 
do ao presidente da Republica 
e por este encaminhado á Co 
missão Central de Preços. Ao 
mesmo tempo, os plantadores 
de cana solicitaram idêntica 
providencia, enquanto os refi- 
fiadores dj açúcar faziam seti- 
tir qüç n aumento de preço no 
açiicar cri-tal se refletiria no 
reiinado, para o qual solicita­
vam revisão de tabelamento.

Os motivos alegados pelos 
peticionários, alem daqueles 
vinculados ao comportamento 
do custo da vida em geral, 
fraifi fií-rteilamente coinciden­
tes aumento dos fretes ma* 
ritimos da rapata/.ist, dos salá­
rios dos empregados, do iics- 
íáíiEo semanal remunerado.

Os três documentos acima 
referidos foram submetidos ao 
exame do Instituto do Açucar 
e do Álcool, que, em vista da 
natureza da matéria, re olveu, 
em boa hora, realizar amplo 
inquérito da situação da lavou­
ra e da industria açucareiras. 
O resultado desse inquérito 
confírmo!i pleno mente as ale­
gações das classes interessadas, 
r em çoiiiequencia a opinião 
daquela autarquia foi no sen­
tido de se fa.üitar o aumento 
ripa prgços. ,E‘ de ver que o as* 
».unto ainda se encontra depen­
dendo de deliberação superior, 
mas r.êm duvida alguma esta 
será no sentido de ratificação 
da conclusão a que chegou o 
Instituto do Açucar e do Álcool

'Seria em vdrdade de iamen-
Seria em verdade de lasti­

mar que, na atual conjuntura, 
«  governo viesse a desamparar 
a industriado açucar, negando- 
Ijbr recursos vitais. A manten- 
Ç8 dos preços de hoje sacrifi­
caria a atividade canavieira, 
« m todas as suas fases. E js- 
to, além de representar grave 
golpe 'econômico, originaria 
cornpiexp probiema social, pelo 
desemprego a que lançaria lar­
gas camadas da popnlação bra­
sileira, pspecialmente do nor­
deste.

RIO, 1 —- Regressando do 
Riõ Grande do Sul, onde, ao 
laio do senador Salgado Fi­
lho, batizou, sábado e do­
mingo últimos, quatro aviões 
da Campanha Nacional de 
Aviação, em Nova Hambur­
go, São Leopoldo e Garibal­
di, o sr. Assis Chatenubrian 
reapareceu, ontem, no Cala­
bouço, para batizar o “ Gas­
par Barleus” e o “ Barão de 
Araújo Gondim” para as ci­
dades de Quatá e Araguas- 
su’ , em São 'Paulo. A ceri­
monia foi presidida pelo bri­
gadeiro Aboini o qual condu 
ziu o ato com a galaiueria e 
o tato que lhe são familiares. 
Falando em primeiro lugar 
sobre o famoso historiador 
bátavo Gaspar Earlc*’ -. que 
t rdij paraninfo o s_.
Loa; a: d, disse, de ímpr,. 
so, mais ou menos o seguin 
te, o diretor dos Diários As­
sociados:
“ Víamos batizar hoje o avião 

do Acro Club de Quatá, que 
traz o nome de Gaspar Bar­
leus, o historiador do governo 
bátavo no Brasil; com outro 
bátavo tla mcBu.a eminencia 
intelectual de Nasasu e do cro­
nista famoso que contou a his­
toria desse príncipe do renas­
cimento italiano, perdido’ na 
fiocesta tropeai. Somente o 
invasor do século XX, 0 nos­
so amigo dr. O. Loupard, de­
sembarca nutrido de uma tole­
rância e de uma indulgência 
como não as tinham os capi­
tães batavos que se mediram 
valenteir.ente com os lusitanos, 
em Porto Calvo, nas Tabocas e 
nos Guararapes. Três séculos 
de distanca e de progresso 
permitem que os novos invaso­
res não venham mais pelo mar, 
e sim pelo ar. Loupard desem­
barca de u.r.a aefonave para 
ocupar o espaço. O “ lebens 
raum” que pretende disputar, 
e que disputa, regiametjíe, o 
presidente ilustre da grariflé' 
Phi lips holandesa, é uh espa­
ço vital no frmamsnto. Des­
prezam Loupard e os seus pe­
lotões de paraquedistas a ter­
ra. Nada querem saber de ne­
nhum trecho deste miserável 
planeta sublunar. Seu apetite, 
sua fome, a fome que os devo­
ra, é de latifúndios na Via 
Lactea. São perfeitos ascetas 
telúricos. O seu reino não é o 
deste n.undo, onde sofreu, por 
nós, Nosso Senhor Jesus Cris- 
lo. Deveres e responsabilida­
des com que arcam só as teem 
para com os rc.uridos estelares. 
As pontas de lança do grande

engenheiro que no§ visita, 
aqui paraninfa o Gaspar Bar­
leus, são pontas de lança celes­
tes.

Trata-se senhoras e  senho 
res, do mais tranquilizador dos 
chefes de invasão, sem embar­
go de ser valente e animoso, 
como Brinek, Sigismundo van 
Schoppe e os outros valorosos 
capitães que pelejaram no nor­
deste, nos campos de batalha 
da era colonial.

A historia do òominio bátavo 
no Brasil está toda por escre­
ver. Depois de 300 anos ainda 
nos falta iíençã0 para discer­
nir o bem que a ocupação fla­
menga. sobretudo debaixo cio 
governo de Nassau, trouxe pa 
ra. o pais, com os estudos de 
ca: ater cientifico que ele en­
cetou no nordeste. Se sabemos 
o que fomos no século XVII, 
em vários campos da ativida­
de humana, devemo-lo as in 
vestigações promovidas' psla 
rr issão c.e ho-xens de capacida­
de intelectual do governo, aqui 
da Companhia das índias Oci

e dentais. Tinha Nassau dotes
dé homem cie Estado, e se não 
os tivesse fôra incapaz de rea­
lizar o tipo de administrarão 
com que nos felicitou, com a 
sua autoridade inspirada por 
uma larga visão das necessi­
dades da terra e do homem.

Diz Bastiat qu? em matéria 
de economia o problema está 
em distinguir o que se vê e o 
que se não vê.'Aquilo que cos­
tumamos tomar no periodo da 
oeupacão da Companhia das 
índias Ocidentais no nordeste é 
principalmente a guerrá. Qua­
se toda a historia das institui­
ções bátavas na parte seten­
trional do pais é cheia das atro­
cidades que encerra a luta ar­
mada. Resistir ao assalto nór­
dico era dever dos portugue­
ses e seus descendentes, bran 
cos, mamelucos ou mestiços de 
outros sangues. O esforço dos 
holandeses em conservar a sua 
presa foi c.os n ais enérgicos, 

. e na consecução desse fim, de 
ambos os ladoL havia cruelda-

R E TR A TO  D O  B R A S IL

Trimestre Siderúrgico
F ornecido pelo Serv iço de Estatística da Produção, do 

M inistério da A gricultura, tem os em m ão um quadro em 
que se contem  a produção da usina de V olta  Redonda, no 
prim eiro trim estre do corrente ano. C om o é do con heci­
mento público, o alto forno da Com panhia Siderúrgica N a­
cional esteve paralizado durante o mês de m arço; em con ­
sequência, naquele mês não se verificou  produção de fe r ­
ro gusa. Não obstante, no m ês de fevere iro , a produção de 
gusa alcançou  15 731 toneladas, contra 14.519 verificadas 
em fevere iro  de 1918, cm  igual periodo de 1947. O vaior 
da produção de gusa, em fevere iro  do corrente ano, quase 
atingiu 17,8 m ilhões de cruzeiros, contra 19,3 m ilhões co r ­
respondentes a fevere iro  de 1948, e 13,0 m ilhões no mesm o 
mês do ano de 1947.

Já em janeiro de 1949, a produção de gusa de Volta 
Redonda havia sido superior a 13.003 toneladas, no valor 
de 19,0 m ilhões de cruzeiros. Essa quantidade havia sido 
interior á produzida em janeiro  de 1948 e de 1947. Quanto 
a aço, a produção consignada pela Com panhia Siderúrgica 
Nacional, para os três prim eiros meses do ano em curso, 
foi de, respgctivam enle, 13.975, 19.021 e 15.679 toneladas, 
a* que correspondem  o seguinte valor: 32,1 m ilhões de cru ­
zeiros, em janeiro: 45,1 m ilhões, em fevereiro , e 36,1 m i­
lhões, em mareo.

Em referneia a laminados, o com portam ento da produ ­
ção, quanto ao volum e, registrou o seguinte: janeiro  — 
16.824 toneladas; fevere iro  —  16.992 toneladas; m arço —  
16.898 toneladas. A  essas quantidades corresponderam  o 
seguinte valor, expresso cm  m ilhões de cruzeiros: janeiro 
— 73,9; fevere iro  —  65,2; m arço —  65,7. Tanto no que diz 
respeito á quantidade com o ao valor, a produção de Volta 
Redonda, de janeiro a m arço de 1949, fo i superior aos nu­
m eros relativos a igual periodo dos anos im ediatam ente 
anteriores. Em 1947, a produção de lam inados fo i de 5.134 
toneladas, em janeiro, de G.094, em fevereiro , c de 5.444, 
em  m arço; já em 1948, fo i dc 10.878 toneladas, em janeiro, 
de 10 842, em fevereiro , e de 15.435, em mareo.

_ São estes os principais resultados do trim estre side­
rúrgica, cm  Volta Redonda. D ocum entam  eles, em prim ei- 
rq plano o franco desenvolvim ento da grande usina do vale 
dó Paraíba, desenvolvim ento cuja influencia na econom ia 
nacional já se exerce  cm  m edida ponderável.

des, traços da guerra naqueles 
e nos nossos tetnpos.

Vindo, porem, ao trópico 
para estimular a vida colonia 
de plantação, os brancos nór­
dicos que aqui chagaram, pfe 
tendendo tamar a posição dos 
lusitanos, tindam uma compre­
ensão * dos valores econômicos 
mais justa e iteligente do que 
pensamos. “ O que se vê” atra­
vés da chama da guerra, são 
os holaòeses deitando fogo aos 
canaviais; o que outro tanto 
faziam oa portugueses e os 
pfernabucanos. em obediência 
ao principio da “ terra^ arraza 
da” de que alemães eTussos fo 
ram protagonistas no ultimo 
conflito mundial. Mas “ o que 
não se vê” , como compreensão 
do fenomeno econômico, é 
comprovação das forças cria 
doras da inteligência do ocu­
pante, a fim de tirar da terra 
um rendimento açucareiro, pe­
lo menos no no mesmo ni­
vel dos seus antecessores. 
Dei-me ao trabalho de ana­
lisar o processo de financia­
mento dos senhores de enge­
nho de Pernambuco, adotado 
pe’os agentes da Companhia 
das índias Ocidentais. Era tão 
perfeito, minucioso e abundan­
te que retardou de anos a rea­
bertura franca das hostilida­
des com os portugueses, empe­
nhados em expulsar os bata­
vos.

Quando abraçamos o Brasil, 
no sul, através das ondas da 
■ossa “ Farroupilha” , de Porto 
Alegre; no centro, através das 
ondas curtas da Tamoio, e na 
Amazônia, através das ondas 
médias da Bará, quem nos le 
va, para falar com 40 milhões 
dc brasileiros, são transmis­
sões philiipinos. Vão env su; 
onda. meu caro dr. Loupard. 
os indonésios deste século dos 
Rádios Associados. E vamos 
confiantes, porque quem fala 
em material Phillip, se expres­
sa em termos da ciência mais 
seria aplicada á técnica mais 
segura.

Nossas patrias, meu caro 
amigo, teem> um ideal comum 
a servir: ensinar ás novas ge- 
raçiles que um novo nascimen­
to se opera para os povos, 
quando eles lutam pela liberda­
de. A Holanda de 1949 guarda 
um solo ainda mais sagrado 
do que aquele que pisava há 
oito anos atrás. E nossa fo r ­
tuna, e nosso privilegio, é que 
soldados brasileiros cruzaram 
em 44 o Atlântico para parti­
cipar, na Europa, de uma lu- 

(Continna na 4* pagina)

O Romance de um 
l romancista

LUÍS DA CAMASA CASCUDO 
(ESPECIAL PARA O “ DIÁRIO DE NATAL")

O p r o i. R aim undo Nonato o ferece-m e o seu Q U A R T E I­
RÃO  D A FOM E, (Pongetti, R io ). Tinha lido o rom ance ainda 
datilografado. Pude levar para o lum e do seu entusiasm o 
todo o o leo  disponível em minha lam parina provinciana. O 
rom ance é uma sucessão de quadros sertanejos, fixados com  
a m ão obediente aps olhos tantas vezes testim unhas da ca ­
tástrofe. Daí sua vida sensível e a forte  im pressão de um 
depoim ento, de alto interesse hum ano.

Mas toda a gente póde ler Q U A R T E IR Ã O  D A  FOM E e 
ler sua opin ião, bõa ou má. Raros, porem , podem  evoear 
o,  rom ance do rom ancista, sua historia que não é estória.

M enino da. serra do M artins, rodou pelqs roçados, pé 
de engenho, de bulandeiras, de rasas de farinha. Ia sem a­
nalm ente para M ossoró, a judando os com boeiros, segurando 
cargas, voltando a tem po da fe ira  do dom ingo, tudo por m il 
e quinhentos. D epois, vendeu pão. Na sêca de 1919, a fam í­
lia em igra, a pé, devagar. Raim undo lem bra-se da travessia 
na Serra V erde, picadão de vinte e quatro quilôm etros sem 
agua, sem casas, sem refúgios. A rran ja uma cabeça de colo , 
bonita, cheia d ’agua para defender-se da sède, e vem  ca ­
m inhando, dias e dias, até São Sebastião, para o descanso 
da casa de Pregm acio, carreiro fam oso que sabia ,as trad i­
ções genealógicas e a ciência  do “ Lunario P erp etu o” .

Chega a M ossoró num dom ingo, 6 de ju lho. A o entrar 
“ na ru a ”  faz o seu prim eiro negocio. V ende a cabacinha 
por seiscentos reis. Com  esse capital enfrenta a vida. En- 
graxador, Tinha treze anos de idade e de batalha. G loriosa ­
m ente analfabetica. D escobre um trabalho. E ’ «m açador de 
cigarros na Tabacaria Leite & Irm ão. Um hom em  fam oso 
para ele era o operário  M aciel que fechava treis m il c iga r­
ros por dia. Fechar é um m odo de dizer. M aciel punha o  
fum o na seda, estendia-o, enrotává-a, apertando as e x t fê -  
m idades com  um ponteiro. Raim undo apanhava vRite Ci­
garros e m etia-os num m aço. GaGnhava um cruzado por 
dia.

Passou então aos esforços mais proxim os da vida social. 
C aixeiro num a bodega no M ercado P ublico, em pregado num  
resiaurant no bairro de DOZE ANOS. Estava aprendendo 
u ler na Escola M unicipal Paulo de A lbuquerque, n o A lto 
da Cadeia. Em 1922 entrou para a Escola Norm a). Em 192a 
era professor prim ário. O diretor da Escola, A prig io  Cantara, 
fix o u -o  com  sua observação tranquila. T rouxe o n ovo  p ro ­
fessor para Natal, pará o C olégio D om ' P edro II, de Ezequie! 
de Souza, no ano seguinte. O pequeno eomboe.irn do M ar­
tins estava ensinando aos m eninos da capital.

Segue o m agistério. Vida m ovim entada e curiosa. Está 
em São M iguel de Pau dos Ferros, 1927-28. Lê quanto pode. 
Faz relações. Com P elcpidas Fernandes e A dem ar Tavora 
prom ove o prim eiro Carnaval. A oposição locál declara-se 
contra, ameaça dissipar os foliões a tiro. Telegrafam  para 
o chefe político, que èstá cm Nalali O velho responde, soii- 
rio  :—  O provo tudo. Adiem  o carnaval que eu quero as­
sistir. . .

1929-30 estã em Serra Negra, até a revolução de ou tu ­
bro, com  a invasão dos bandos que exigem  com ida, brava- 
teando. Nas tardes, escondidam ente, m andam alim entos aos 
foragidos, ocultos nas abas da serra. Finalm ente transferem - 
no para M ossoró em 1931. Apodí, um ano depois. Curso de 
Educação Física no R io dc Janeiro em 1933. Dá curso na 
Escola N orm al cm Natal < m 1934. C oncurso para catedráti­
co  na Escola N orm al de M ossoró cm  1935. C lassificado, n o ­
m eado, em possado. A gora  está na cidade do Natal, na m es­
ma cadencia serena de trabalho.

Este é o rom ancista do Q U A R TE IR Ã O  D A FOME. Essas 
são credenciais vivas de sua com petência em sofrim ento, 
esforço, tenacidade, in tiligcncia  energia lranquila e va lo r i-  
zadora.

Se rom ance só podia ser o que realm ente é. h istoria v i ­
vida, cam panha do hom em  para acom odar-se á natureza que 
m orre, sêca e brava, nás áécas intérm inas para resuseltar, 
verde e  linda, ás prim eiras agnas do inverno.

M e lh o ra  a situação 
na Indonésia

MARK SULLIVAN 
Copyrigth tios “ D. A ."

As perspectivas de paz e rc recentes noticias polifcas 
cuperação na Indonésia sao 
melhores agora do que em qual 
quer tempo desde o fim da se­
gunda Guerra Mundial.

O otimismo provocado pelas

Cimento Zebú
de 50 ks. 1

4  -  I
' (Nova embalagem)
i I

VENDE I
A CASA JOSE’ SILVA | 

y • I
Eca Chile, 116 - Fone: 2099 |

RIBEIRA

O discurso do sr José Ame 
rico precisa ser examinado, 
pelos políticos, sem nenhuma 
paixão pessoal ou partidaria. 
Ele proprio se colocou acima 
de partidos e quase fora do 
seu proprio grêmio político
— embora não pudesse sofrer 
sua enfática paixão em vista 
do correr dos acontecimentos 
Imaginou-se que o senador 
paraibano iria torpedear a 
esperada pacificação política; 
não o fez e, pelo contrario, 
repetiu que prefere a parifi- 
ficação. Imaginou-se que ele 
sugeriria uma formula de a- 
eordo bom o nome eventual 
do um candidato: não o fez
— e, ao invez de uma formu­
la, pediu um acordo. Aqui 
está a substancia do seu dis­
curso: é preciso um acordo. 
Tem fazão o sr. Joséi Amé­
rico quando argumenta com 
a ineixslenciu de um acordo 
que ele -proprio aprovou e cu 
ja formula ele preparou. Ima 
ginou-se, ainda, que o sena­
dor m a por em duvida a po­
sição de arbitro da politiea, 
reconhecida no presidente da 
Republica; ainda não o fez e, 
pelo contrario, aceita essa 
sua posição, através do uma 
combinação partidaria .

>!'- *  *

O que o Sr. José Américo 
não deseja é um candidato do 
Catete .imposto^pelo Catete, 
tiabalhando no Gaiête. etc.'O 
que não poderia contestar é 
que o Catete — força nata-

José Am érico atordoou os meios
parlamentares

Pediu urr,a pacificação através de um novo acordo 
-Discurso politicamente mais importante do que 

a entrevista de 45-Exige-se uma defi­
nição, do general Dutra

ral do regime c, neste instan 
te, chpaz de se exceder pela 
moderação ficasse á margem 
do problema De modo que a 
sua -critica é feita na base 
de conhecimentos da jogo po­
lítico, sem estrilhar-se em 
fatos oficiais. Com efeito, 
qual é o fato? O unico fato 
existente no dominio oficial, 
decorreu da conferencia de 
Petropolis — quando o gene­
ral Dutra aprovou que os 
partidos tomassem a si a tare­
fa de encontrar o futuro pre­
sidente da Republica; em 
consequência, o general Du­
tra anulava de inicio ,a sua 
própria força. Declarou-me 
por tbcemplo o sr. Valadares, 
no seu primeiro e breve co­
mentário ao discurso qub ain 
da não lera, que jamais afir­
mara a quem quer que fosse 
que estava agindo em nome 
do presidente da Republica

Murilo MARROQUIM
Contudo, um influente leader I o angulo da oportunidade, o 
do FSD nos dizia: E por que I discurso foi excepcional: o sr. 
o general Dutra não poderia * ' '
pedir sondagens extra-oficiais
ao sr. Valadares? Não pode­
ria, sim, pedir essas sonda­
gens ao PSD, oficialmente, a­
demais, o sr Valadares é o 
vice-presidente do partido 
majoritário e, segundo o acor 
do, pertence á comissão in- 
ter-partidaria. A escolha se­
ria certa.

Para o sr. José America, 
não seria ou não foi certa. 
Para ele, teis sondagens síp  
nificam uma traição aos par­
tidos e, portanto, ao acordo. 
Quer em suma um jogo mais 
franco .esquecido talvez de 
que não é da nossa politiea. 
Feito no subsolo dos partidos 
até este momento, põe em 
perigo os fragèis alicerces 
partidários e, em consequên­
cia, as bases do regime Sob

José Américo clame pelas de­
cisões. precisumnete quando 
o clamor pelas decisões se 
tornou generalizada. O sena­
do o fez de publico —leade- 
rando assim o movimento con 
tra as indecisões generaliza­
das. A  importância do seu 
pronunciamento sob este as­
pecto, terá efeito decisivo 
nos círculos
nos entendimentos deste fim 
de mês, do presidente com os 
governadores de Minas e Ba­
hia.

Politicamente foi um dis­
curso altamente provocativo 
e de vozes magnificas. Che­
gou por exemplo o general 
Gois Monteiro a sair a campo 
rebatendo e explicando. A des 
peito dè esperado e comen­
tado de antemão, acordou os 
ideias parlamentares desta

capital. Ninguém quis comen 
tar o discurso e os udenistac 
principalmente, fugiram n 

qualquer pronunciamento 
respeito. Os pessedistas mais 
ortodoxos, isto é, os mais li­
gados ã direção nacional do 
partido, exultaram: o r. Nereu 
Ramos encontrou, fora do sèu 
partido, exultaram: sr. Nereu 
dade para clamar pela supre­
macia das decisões partidá­
rias no jogo da sucessão. G 
discurso do sr. José Américo 
lhe foi extremamente agra 
davel

?;*. *  *

confirmado pelas informações 
militares que chegam de Haia. 
Os políticos podem fazer decla­
rações esperançosas á vonta­
de. Quase todos nós sabemos 
o que elas representam, não 
sendo a primeira vez que as 
o rvimos. Mas quando os ho­
mens real stas e sérios do es­
tado-maior holandês começam 
a. retirar oas índias as suas 
tropas, podemos ter certeza de 
que i so é um sinal de que as 
coisas estão melhorando. ■

A noticia da transferencia 
de tropas surgiu por ocasião 
da recente visita do marechal 
Montgomery á Holanda. Na 
qualidade de comandante em 
chefe da União Ocidental, 
Montgomery tem visitado os 
diversos paises da União pa­
ra realizar converSaçèles mili­
tares. Sabe-se que o estado 
maior da União Ocidental em 

Pretende que o discu 'so I Fontainebleau estave preocu- 
do sr. José America não atin pado com a impossibilidade em 
ja a qualquer objetivo, será que se via a Holanda dc con- 
pueril. Dentro do quadro pu- I tribuir com a sua parcela pa- 
litico, é talvez mais impor ' ra a defesa comum, em virta- 
tante do que a sua famoso de dos seus pesados encargos 
entrevista de 1945 O senadci na Indonésia, 
expôs os desejos generaliza­
dos de todos os partidos: que­
rem decisão pronta, quere o 
rumo. E essa exigencia. po: 
paradoxal que pareça é feõr 
ao presidente da Repufcli-a,
Conforme acentuamos em nos 
tas passadas, ao seu retorno 
dos Estados Unidos, o presi­
dente seria praticamente en­
costado á parede a fim de de­
fender-se A incógnita é ainda 
o gal Dutra. em torno dá 
erfinge dansam os partidos a 
sua dansa de guerra. E se o 
idolo não -puder ser adorado, 
será inevitavelmente devora­
do.

Agora, porém, o Mimstro da 
Guerra da Holanda, sr. Wil­
liam Schokking, anuncia que 
35 mil homens serão transferi­
dos da indonésia e que somen­
te 17 mil conecritos serão en­
viados para substitui-los. O 
efetivo atual das forças holan­
desas nas Índias é de 85 mil 
homens, sendo 50 mil do exer­
cito, O mil fuzileiros e 25 mil 
das forças aéreas e navais. 
As forças do exército compre­
endem duas divisões, além de 
12 mil homens ,do transporte 
aéreo e de unidades de co- 

(Gontínaa n* 1 3£ 7 »f.>
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PORTO -  AEROPORTO
tiOIDE BRASILEIRO —

— Sairão breve de Porto 
Alegre, em demanda do? por 
foi do norte, até Natal, os car­
gueiros Bandeirante e Incon­
fidente, sendo aqui esperados 
na 2a quinzena de=te. Re- 
fcornaião ao porto de origem e 
escala, recebendo cargá.

— O paquete Duque de Ca­
xias está sendo esperado aqui 
dia 13, vindo do norte. Prosse­
guirá para o sul, até Santos e 
escala.

— De Porto Alegre e esca­
la é esperado aqui dia 16, o car­
gueiro Rio Amazonas. Prosse­
guirá daqui para o norte, até 
Manaus e escala, recebendo 
carga

— No dia 16, procedente de 
Santos e escala, está sendo es­
perado em Natal, o ^paquete 
Rodrigues Alves, retornando 
no mesmo dia para o porto de 
origem.

JOMPAMHA COSTEIRA -
— Do norte é aguardado 

aqui dia 22, o paquete Itaim- 
bé . Prosseguirá para o sul, es­
calando em Recife, Maceió, 
Salvador, Rio, Santos, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Ale- 
gré

— Do sul, entraria hoje em 
nosso porto, q paquete Ita 
nagé. Prosseguirá para o nor­
te escalando em Fortaleza 
São Lqiz e Belem, De retor­
no aqui .chegará dia 22, proa 
seguindo para o sul, até Porto 
Alegre e escala.

— Do sul é esperado aqui 
dia 11, o cargueiro Campeiro. 
Daqui irá a Areia Branca e 
Macau.

—- O cargueiro Rio Juruá é 
aguardado aqui dia 13. vindo 
do sul. Retornará daqui ao 
sul, escalando em Cabedelo,

MOORE MAC CORMACK -  
O Mormackite e esperado aqui 
dia 12, vindo de Nova York. 
Do nosso porto, retornará 
ao de origem, recebendo 
carga para Nova York e de­
mais portos do Atlântico nor­
te dos Estados Unidos. 
PROXIM AS S.MDAS DE 

NOVA YORK:
O Mormacreed saiu no dia 3.
— O Mormatevn saiu dia 20 

deste, todos para portos bra­
sileiros.

THE BOüTH L1NE — 
De Londres e esperado aqui na 
Ia quinzena de julho o Hubert. 
Petornará ao continente euro 
peu, recebendo carga para 
Lisbôa, Leixões e Livtrpool.

— O Pachitea. vindo de No­
va York, está sendo esperado 
em nosso porto no dia 17, da­
qui retornando para o pox-to 
de origem. ‘ .
AGENCIA* DE TRAN»-

FOKTLB
A Agencia Iníoruiadors Poti­

guar, com escritórios # Ru* 
Ferreira Chaves n1* 74 e Av. 
Duque de Caxias 182. nesta ci­
dade, mantem Sopas, Cami­
nhões Mistos, ás quintas-fei­
ras e domingos para Mosaoro 
e Fortaleza, ás 6 horas da ma- 
uhã, e pwra Campina Grande 
fts terças e sextas-feiras. Pa- 
Recife ás terc»»-f«ii»» * »» 
bacio#

Cine Rio Grande
____________ A V . DEODORO, 635 —  FONE: 15-31 ......... ................

-------- H O J E ----------
S e s s ã o  P o p u la r  —  P r e ç o  ú n ic o :  C r .S  3 ,60  ,

M alinee ás lã .30 —  Soirée ás ?0 horas f
t

Audacia de M u lher
C o m  P H I L I P  R E E D  e  H I L A R Y  B R O O K E

Numa luta de vida ou morte, logrou ele jogar por terra todo um império 
de vício e corrupção! Empolgante drama de ação e aventuras!

A m a n h ã  ás 20 h o ra s  e  D o m in g o  
ás 10 h o ra s  da  m a n h ã

A m a n h ã  —  M a t in é e  ás 15,30

O scarito, G rande O telo e Cala lano em

È  O  M U N D O  S E  D I V E R T E

U m a  g r a n d e  p r o d u ç ã o  d a  
A t la n t id a  p a ra  1949

O m aior acontecim ento musical do ano!

J O V 1 T A  L U N A
e sua fam osa orquestra Pan-am ericana de 30 

figuras —  Rumbas, sambas, tangos, 
boleros e guarachas

A G U A R D E M

C A L IF O R N IA
C o m  R A Y  M IL A -N D  e B A R B A R A  S T A N W I C K  

Sedutor romance de aventuras num apoteótico tecnicolor!

Informações uteís
FARMACIAS DE PLANTÃO

Farmacia Santa Cruz. á rua 
ü r. Barata — Ribeira.

Farmacia Coêlho, á rua Ama- 
j ro Barreio — Alecrim.

FILMES DO D IA :
RIO. GRANDE — A ’s 15.30 

e 20 horas — “ Audacia de Mu­
lher", em sessão feminina.

Preço: Cr$ 3,60.
REX — A s 15,30 e 19,45 — 

“Corpo e Alnia’  ̂ um filme dra­
mático cheio de emoções, com 
John Garfield e Lily Palmer.

Preço: Cr$ 6.00.
S. LUIS—A’s 15,30 e 19.43— 

“ O Bandido e o Anjo” , e a Ia 
serie “ A Filha de Don Q” .

Preço: CrS 3.60.
ALECRIM — 15.30 e 19.43 — 

“ Idílio nas Selvas” , em tecni­

color, com Dorothy Lamour.
S. PEDRO — 15,30 e 19.30 — 

“ Chispa de Fôgo” , uma pelí­
cula arrebatadora, 'com Arturo 
dé Cordova.

POPULAR — 15,30 e 19.30- 
"Uma Noite em Tahiti” , com 
os 4 Vagabundos, e a 4a serie 
de “ O Morcego” . - I 
PAGAMENTOS NO

TESOURO
FEDERAL

O Tesouro Federal pagará 
até o dia 15 a todos que'deixa­
ram de receber nos das indi­
cados, como também todas as 
contas de material.

ESTAD,UAL
O Tesouro Estadual pagará 

até o dia 13 a todos que não 
! receberam nos dias designados.

/ O

M00RE McCORMACIÍ

AVÍAÇAO
LAP — Dia 7 chegou do Rio 

o' PP-LPC, tendo desembarca­
do aqui:

Do Rio: Afonso Henrique 
Costa Real e Jacira Silva - A 
aeronave retornou ao Rio no 
dia segujnte, levando:

Para Recife: Salomé Chose. 
Para o Rio: Antonio de Oli-“ Ulj CÔt ÇUallUv Cltl Ut» wCUvíV) i

Recife, Maceió, Salvador, Rio, I veira Rocha e Lilah de Andra 
Santos, Rio Grande, Pelotas e I de Rocha.
Porto Alegre, recebendo ear- | AEROV1AS BRASIL — De 
ga ~ Belem para o Rio. passou dia

—  O cargueiro Rio Guaporê 
é esperado aqui dia 15, proce­
dente do sul Prosseguirá pa­
ra ò norte, com escala «in For­
taleza, São" Luiz e Belem, re­
cebendo carga.

CIA COM. E NAV. —
Do sul é aguardado aqui pro? 
vavelmente dia 12* o cargueiro 
Pirángi Daqui irá a Fortale­
za e Areia Branca.

— Do sul é esperado aqui
provavelmente dia 20, o car­
gueiro Poti. Daqui irá a Ma­
cau, 4 -g ) ,y |

9, o PP-AVT, tendo desembar­
cado aqui: ■

De São Luiz: Meyer Loweis- 
trin.

De Fortaleza: lsi Maria 
Broni e Arnaldo Broni. Condu­
zia em transito 6 passageiros.

Embarcaram para Recife: 
Luiz Gonçalves Chagas, Au­
gusto Reis, Anísio Gomes da 
Silvaf Fernando Gomes Soares. 
Guilherme Freire de Morais e 
Maria Assunção Rocha Morais.

Para o Rio: Creso Bezerra 
de Melo.

B A N D E IR A  DE M E L O
• — Especialista —

tCasso dê apeifelçoamenfo nos serviços de Proetologia dos 
Professores Pitanga Santos e Silvio tPAvila ■— Rio)
Clinicas e Operações das DOENÇAS ANO-RETAIS 

— Cura radical das HEMORROIDAS — DOENÇAS DO 
INTESTINO

(T r a ta m e n to  racional da PRISÃO DE VENTRE, dlar- 
téa» erõnieas, colite, etc.) — RCto-SignioMoscopia — Tra 
t»mento da# VARIZES (Veias dilatadas) — FARTOS. 

Doença* das Senhora» — Eletricidade Medica 
Consultor lo: — Praça Augusto Severo. 250 — 1” Saía? 

iOÍ. 109 e 110 —■ Fone 16-25
Expediente — diariamente, de 2 ás 5 da tsrde. 
Resifleitda — Rua João Pessoa, ?4h — Fone 1830.

■ C o o p e d

J

4 KOüísttâ é, todo? o sabem, 
a Vast da prosperidade.,. M ?s. no 
case. quando a Senfeor* pospa a 
eíefritidade esta concorrendo para o 
bfin d»8 todos. Não é fácil, n^te  
ppõ? guerra, ampliar qualquer íos- 
tflaçeo gersdora. O mnurio ainda 
nso retomo« o equilíbrio anterior. 
Quando »hegará êsse dia-

.  I H5 tantos fatores a considerar
i s ,  \ í cm nosso se to r ! O financiamento.

agora tl»o difícil de obter, ê  n m  

flpiçç. Fronontisr, mínba Senhora. 
f9«fo quanto poder, a eletricidade, 
concorrendo para que o seu «ao fique 
equilibrado! Ê o raso de “um por 
todos, todos pof nm'1 -  e^irma 
"S en ”  hdonatt, e  criado Gclrhm

Ciá, Força e Lu* Nordeste do Brasil
A ^ N I D A  TAVARES DE U R A , 152 ^

Cinema REX
DE H OJE A D O M IN G O

Um filme que empolgou a própria Hollywood ,o estranho drama- de
uma conciencia torturada!

Admire neste filme a realização de um dos mais empolgantes espetá­
culos do moderno cinema.’ Uma obra prima!

P R O G R A M A  P A R A  B R E V E
O Homem sem Coração (do livro “ Bal Ami” ) — Só resta uma lágrima (colorido), 
rem Olivia de Havilland) — “Perdidos na tormenta” (um filme de grande emo- 
♦‘ vidade) — “Forno, os sacrificados” — “ A, Bela e a Fera” , (uma fantasia íde- 
*rn como um sonho- e ainda: “ O ARCO DO TRIUNFO” , com CHARLES BOYER

e INGRID BERGMAN

“MORMACDALE” Esperado de Nova York e escalas a 21 
do corrente receberá cargas para Nova York e Philadelphia

PRÓXIMAS SAIDAS DE NOVA YORK
“ MORMACKITE” Sairá de Nove York a 6 de Maio 
"MORMACTERN” Sairá de Nova York a 20 de Maio ■
“MORMACREED” Sairá de Nova York a 3 de Junho

$  Mais informações com

MQORE-McCORMflCK ínavegscãoj S. Ä. _
RËCÎFE-SAO L U IZ -B A H IA - m o - 
SANTOS - BELEM -  SAO PAULO 
NATAL: Kua Frei Mlguelinho, 14

R U Y  M O R E IR A  P A IV A
r o m »  m »  • u h  — c a i x a  t o s t a i* n

A T ES ã o  P e d ro
Chispa de Fôgo

Um filme infernal — Alegre Cheio de musicas, bailados, corridas, tudo 
grande tecnicolor

M ovim entodoFôro

CíneSão Luís
HOJE — MATINE E A ’S 15,30 

GILBERT ROLLAND como CISCO CID em

0 Bandido e o Anjo
JUNTAMENTE

“ A FILHA. DE DON O
(Ia serie)

SO-IRE’E A S 19,45
No palco: MK. BRONI. e MAJA KASSEL 

Mr. BRONI, famoso musico excêntrico e contador de 
anedotas, — MAJA KASSEL, o “ rouxinol de Viena” 

• Na tela .
O  B A N D ID O  E O AN JO  e a 1 serie

“ A FILHA DE DON 0
Freços populares

— AMANHÃ

JAMES STEWART

i

JANE WYMAN em

Cidadi Encantada
Ele tinha ideias. . . Ela os 
ideais, . . No amor daquela 
mulher ele encontrou a ins 
piração e a coragem para 
realizar aquele sonho secre­
t o . ..  Ele queria fazer algo 
daquela cidâde. . .  Só os so­
nhos não bastavam, mas es- 
tès sonhos se tornaram rea­

lidade . . .  *

Excepcional produção da 
RKO Radio

Q U A R T A = F E IR A  !!!!
Vinceut Pfiee — Lvnn Bari — Frank Latimore em

C H O Q U E
Produção 20th Century Fox

Melhora a situação na..F

(Gtmehifã© d* 2*. pag.)
mandos e de á mil em vários 
serviços. O contingente anua! 
de consc ritos necessários para 
manter todas essas unidades 
em plena força é de 35 a 36 
mil. Como apenas T7 mil será 
enviados neste ano, a probabi­
lidade é que a força total da 
Holanda nas índias será redu ■ 
zida de metade.

A declaração do Ministro de 
que 35 mil homens serão trans­
feridos no corrente ano se re­
fere ao que parece, exclusiva­
mente ao pessoal do Exército. 
Nesse numero, estariam com­
preendidos não só os soldados 
que ordináriamente regressam 
depois de completado o seu 
tempo, uma ,Jas duas divisões 
que ali servem. Unia conside­
rável redução em outras uni­
dades será também de esperar.

A impressão otimista dei­
xada por essas noticias é au 
montada pelo fato de estar-se 
processa nelo atualmente uma 
completa reorganização militar

na Holanda. Os velhos minis­
térios da Guerra e da Marinha 
vão ser fundidos no Ministério 
da Defesa ,sob a chefia do sr. 
Schokking. Haverá uma reor­
ganização correspondente dos 
três serviços, exército, mari­
nha e aviação, na parte re' ati­
va ao- estado-maior. O general 
Kruhl será o chefe do estado- 
-maior conjunto. Parece, por­
tanto, que a redução das íor-

Ondúlações Perma­
nentes e Cortes

HIGIENE — CONFORTO — 
RAPIDEZ E SEGURANÇA

Faça sua permanente com 
Mme Valderez e fique tran­
quila, que seus oleos são im­
portados diretamente de S. 
Paulo e não queimam- nem 
estragam seu cabelo.

Faça uma visita raesm» 
sem compromisso é certift- 
que-se das vantagens que lhe 
serão oíereceidas.

' Praça Pedro JT n° 1014 
(Em frente a Igreja de São 

Pedro)
Parada de ônibus á porte

ças nas Índias Holandesas pro­
vocou o exame e debate de toda 
a organização militar holande­
sa e deve ser consideiada como 
um reflexo da confiança de to 
dog os três estados maiores nas 
dem que decorrerão dos acor­
dos agora i’ealizados entre os 
holandezes e a Republica In­
donésia .

E’ evidente que a segurança 
da Europa Ocidental será re­
forçada pela chegada de mais 
uma divisão holandesa e de ou 
tros soldado-; com experiencia 
de serviço ativo. Por outro la­
do. os íeceios manife-.tados 
por alguns adversários do Pac­
to do. Atlântico Norte de que 
os holandeses possam usar con­
tra os indonésios as armas que 
lhes foram fornecidas pelos 
Estados Unidos de acordo com 
a lei de empréstimo e arrenda 
mento pode ser atenuados pe­
lo fato de que os holandeses 
estão reduzindo e não ‘ aumen 
tandò as suas foiças militares 
nas ilhas.

D EN U N CIA O FERECID A
O promotor Boanerges Soares 

ofereceu denuncia ao juiz Mu­
rilo Aranha contra José Gon­
çalves da Silva, motorista., re­
sidente na rua Prudente de Mo­
rais 1415. por ler a 14 do mês 
passado, guiando uma "barati­
nha” de sua propriedade, de­
senvolvendo velocidade excessi­
va, nas imediações do cruza­
mento da Rua Presidente Ban­
deira com a rua Cel. Estevain, 
atropelado o ancião Manuel Pe­
reira de Aguir. causando-lhe fe­
rimentos.
O DESFALQU E NA PR E ­

FEITURA
Presidiu o juiz Murilo Aranha 

audiência de instrução . do pro 
cesso a que responde Afrodisio 
Varela Pacheco, denunciado pe­
lo promotor Boanerges Soares, 
acusado de desfalque na Prefei­
tura. no montante aproximado 
de 119 mil crs. Foram ouvidas 
as testemunhas Herculano Lo­
pes Morais e Otávio Tavares, 
d e ix a n d o  de comparecer a 
de nome Silvio Piza Pedroza. 
que se acha ausente nos Esta­
dos Unidos. Ambas as testemu­
nhas ouvidas, funcionários da 
Prefeitura, se" limitaram a de­
clarar tiveram conhecimento do 
fato por ouvir dizer. E' defen­
sor -o advogado Manuel Augus­
to. Serviu o escrivão Jaime 
Lambert. do 3.° cartorio. O acu­
sado se encontra foragido.

O promotor Boanerges Soa­
res. acumulando os feitos da 2 a 
e 3.a promotoriaiç despachou o 
seguinte expediente:
CITE-SE O P A I

Opinou se procede a citação 
legal de Aquino Jacinto, na qua­
lidade de pai de uín menor, acu­
sado de haver produzido feri­
mentos. armado de luva de fer­
ro. num companheiro de folgue­
dos, no dia 15 de outubro do 
ano passado, na praça Pio X. 
Somente, agbra descobriu a Jus­
tiça. por intermédio da 4.1* De­
legacia de Policia, o endereço 
do referido cidadão, que é em­
pregado no bar "Peixada No­
turna".
REJEITADOS OS EM­

BARGOS
O Tribunal de Justiça do Es­

tado, em sessão de sexta-feira 
ultima, rejeitou os embargos 
opostos pela Sociedade Paulis­
ta de Navegação Matarazzo Li 
mitada ao acórdão que confir- 
trou a sentença que julgara 
procedente a ação proposta por 
Leôncio Miranda, ex-agente dá 
referida Sociedade.

O acórdão em apreço tivera 
apenas um voto divergente, do 
des. Felix Bezerra o qual ba­
seado mim recibo de quitação 
dado á Salina S. Paulo S .A . 
pelo sr. Leôncio Miranda, quau 
do o mesmo deixou as funçees 
de seu agente na citlade de 
Macau. No julgamento dos 
embargos quando vo*ava o 
des. Carlos Augusto, que 
acompanhava o voto do des. 
Felix Bezerra, o • dr. Romttlo 
C. Wanderley. advoeado de 
Leôncio Miranda, pedindo a pa­
lavra pela ordem, esclareceu 
que dito documento se reier:a 
sóiVifente á Salina S Paulo S. 
A . e não á Sociedade aPulis- 
ta. que era apenas co-irmã da­

! quela.
j Houve empate na votação,

pelo que prevaleceu o acórdão 
embargado, saindo, assim, vito­
rioso o ex agente da importan­
te organização do grupo Ma­
tarazzo .
MOVIMENTO NO FORO

Ao juiz Murilo Aranha foi 
distribuída uma queixa con­
tra José Gorgonio Sobrinho, 
residente á rua S. Joaquim 
S/N , Lagoa Seca. acusado de 
meus tratos e espancamento 
num menor enteado seu. Ha 
cerca de dois meses, segundo 
a queixa, o padrasto teriam, 
por motivo de um niquel, 
surrado o menor com violeq 
cia maior, resultando um des 
vio na espinha dorsal da vi­
tima.
• O magistrado ordenou bai­
xasse a queixa á Delegacia 
de ordem Social para aber­
tura do competente inquérito. 
ESTUPRO
Perante o juiz Murilo Ara­
nha foi interrogado Evaristo 
Siqueira Filho, motorista, sol 
teiro, denunciado pelo pro­
motor Boanerges Soares, acu 
sado de estupro de menor de 
12 anos.

O denunciado nega não só
a autoria como a existência 
de delito indicando para seu 
defensor o advogado Newton 
Teixeira Fernandes. Serviu 
o escrivão Jaime Lambert, do 
3o cartorio.

V

ÓLEO
DE FÍGADO 

DE BACALHAU
OE LANMAN & KEMP

RESISTE AOS RESFRIADOS

P a r a  c r ia n ç a s  e m  
c r e s c im e n to ,  c o n v a ­

le scentes  
e p e s ­
so as  f r a ­

cas  e m  
gera l.

DR. JO Ã O  T IN O -  
CO F IL H O

MEDICO PARTEIRO 
Chefe da - Clinica de Parto» 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista em Parto», Mo­
léstias de Senhoras, Diatcrm» 

Coagulação, Ondas Curta» 
Tratamentos genecologicos com 

hora previamente marcada 
para senhoras 

Horário: Das 15,30 hora», 
diariamente

Consultorio: Edifício Rian — 
Rua João Pessoa 163 

Residência: Jundiai 377
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F A R M  AC IA  M A IA

ADAUTO FERNANDES MAIA 
Praça ^ de Setembro, 540 —- Telefone, 1234 —

End. Teleg. FARM AI A 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

Mantem o maior e melhor sortimento de produtos quí­
micos, especialidades farmacêuticas e perfumarias 

nacionais e extrangeiras.
Manipulação rigorosa 

Serviço rápido e garantido.

Professor Tiburcio Benigno Cavalcanti
Ur. pela Academ ia Brasileira de. C iências O cullas dc 

- São Paulo ------------------------
Traia m entos, Investigações pelas C iências llerm cticas 

I ESOTERIC A S)
E ncon lra-sc cm  M ossoró, á Rua A lm ino A fonso n.“ 181

Consideradojem pleno...

NOTICIAS DE M0SS0R0’
C O N ST R U Ç Ã O  DO P O R T O  mcnlo. Resta ressaltar que no=- 

UE A R E IA  B R A N C A  1 sos desejos cm dotar o Rio G
O prefeito em exercício, Jor- do Norte de um porto á altu-

ge Pinto, acaba de ser informa­
do cm detalhes, da reunião ha­
vida na Secretaria do Senado 
quando foram debatidos assun­
los relacionados com a constru­
ção do porto de Areia Bx-anca. 
Sobre os resultados dessa reu­
nião, transmitiram do Rio o de­
putado Mario Negocio e o sr. 
Luiz Fausto o seguinte despa­
cho telegráfico:

" Conforme anunciamos em 
nosso ultimo telegrama, com­
parecemos á reunião na Secre­
taria fio Senado, contando com 
a presença do engenheiro Silvio 
Couto, assistente técnico do De­
partamento de Portos, do presi­
dente do Instituto do Sal; depu­
tados Dioclecio Duarte e José

|ra do seu potencial econonjlco 
tem contado com o apoio deci- 

jsivo unanime da nossa repre­
sentação. com a qual temos es­
tado em contacto permanente” . 
ESCO LAS RU RAIS 

Segundo telegrama do preíeito 
Dixsept Rosado, ao seu substi­
tuto legal. sr. Jorge Pinto, re­
solveu o miniterio da Educação 
a construção cie mais duas es­
colas rurais para este municí­
pio. a serem localizadas em 
Macambira e Santo Antonio. Sa­
be-se lambem que o ministro 
da Educação prometeu em bre­
ves dias a remessa da quota pa­
ra o prosseguimento ias cons­
truções das quatro outras des­
se tipo. em Serrote. Carmo, Pe-

Arnaud. alem do senador Geor- j àiinhas e Sebaslianop >iis. 
gino Avelino, que fez detalha- . TRIBUNAL DO JURI 
da exposição, demonstrando a I Numa cias ultimas sessões do 
imposibilidade da construção j Tribunal do Juri. sob a uresi-

Uiencia da Juiz, José

(Conclusão da 4a pag.)
ta sem desavenças e ziz<uaias. 
Não será com o termi/W*de 
sua tarefa á vista quando ou­
tra ambição não resta senão 
conclui-la com fidelidade, no 
dia marcado, que o presiden 
te Dutra vai faltar ao seu pa­
pel, despi-lo e rasga-lo, de- 
decepcion antemente, na praça 
publica desertar de si mesmo 
e destruição da sua própria 
pessoo.

Ninguém lhe pediu nada 
quando assumiu a Presiíen- 
cia. A maioria dos seus opo­
sitores eleitorais fitava-o en­
tão com prevenção e descon­
fiança; a linguagem que se 
falava era de antagonismo, fe 
chado. a esse tempo: a honra 
a lealdade e o pundonor em 
voga tinham o timbre da luta 
ou, pelo menos o tom de agres 
siva reserva. Foi Dutra, por 
si, desacompanhado, sem res­
sentimento cie motu proprio, 
que arvorou a generosa ban­
deira na concordia, por amor 
do Brasil. Porque, nesta altu­
ra. já perto de sair e troco 
de que repudiar os seus egros 
desígnios, retratar-se. contra­
dizer-se. supir.a e grpsseira- 

. mente, usar de maquinações 
furtivas e fixar-se em vilões? 
M IS S Ã O  V A L A D A R E S

— O deputado Benedito Va­
ladares está incumbido pelo 
Presidente Dutra de coorde­
nar o candidato?

— O vice-presideftte do 
PSD e presidente da seção es
edual do partido membro, 

alem disso, da comissão do 
cordo inter-partidario. ti­

nha o encargo a que o Presi­
dente Dutra emprestou apro­
vação e apoio de unificar o 
pessedismo mineiro c, em li­
gação com bs outros grêmios 
— UDN e PR. — promover os 
entendimentos de mister para

pacificar a política do Estado. 
Esse objetivo — a pacificação 
mineira — decorreu do en­
contro de Petropolis e foi lar 
gamente aplaudido pela ’ opi­
nião publica, no Congresso c 
na imprensa.

E" claro qde a missão Vala­
dares .por mais circunscrita 
que naturalmente estivesse 
ao território estadual, não ex 
cluki possível sondagem dos 
politicos montanheses de re­
ferencia á situação nacional e

e t f i

ELIXIR DE
r r v m jv S -, ■ pi

“‘ S . João n a Roça’
Vem despertando grande in-

simuUanea dos dois portos saii- 
neiros, concluindo pela prefe­
rencia ás obras do porto de 
Areia Branca, em face da sua 
maior vitalidade economica e 
aspecto social. Ante essas de­
clarações. resolveu-se que não 
sc deveria perder esta oportu­
nidade unica. para a obtenção 
do serviço portuário, em virtu­
de ,de que foi transmitido um 
telegrama ao governador’ Jo*e 
Varela, noticiando a reunião e 
fazendo sentir confiança de que 

* todos estavamos possuídos, de 
que o problema seria resolvido, 
tendo em vista unicamente os 
interesses maiores do nosso Es­
tado. Novamente ontem, cm 
companhia do presidente do 
Instituto do Sal. prefeito Dix- 
sept Rosado. deputado Mota 
Neto e cel. Agenor Susine Ri­
beiro, estivemos no Deparra- 
mento de Portos, em coníeren - 
cia com o engenheiro Clovis 
Cortês, diretor, e Silvio Couto, 
assistente técnico, tratando dos 
detalhes ligados á construção 
do porto, ouvindo dos mesmos, 
mais uma vez, a declaração de 
que, apezar da complexidade da 
solução do problema, não era 
possível a construção simultâ­
nea de dois portos, incluindo a 
preferencia do Departamento 
pelo porto de Areia Branca, o 
qual não seria apenas salinei- 
rn, mas um porto de carga ge­
ral, de modo a atender impe­
rativos economicos da região,- 
Nesta mesma oportunidadp 
pleiteamos a dragagem do rio. 
eamboas. embarques salinas e 
fixação dunas no lugar da en­
trada cujas providencias estão 
sendo tomadas pelo Departa-

E' N O T A V E L 
O MELHOR LINHO NACIO­

NAL. Cr? 30,00 O METRO 
ANIVERSARIO DO 

"ARMAZÉM POTIGUAR”

teresse aos ouvintes da Rádio 
Poli, o programa "São João na 
Roça” , apresentado ás quinta- 
feiras. õas 20.30 ás 21 horas, 
numa criação de José Martins, 
o incansável diretor de estúdios 
da Associada Potiguar, que 
também é o dirigente de "São 
João na Roça".

Programa que, sem favor, 
vem agraoando bastante, pela 
sua originalidade, apresenta 
vasto repertório do anedotario 
caipira, desafios e poesias ser­
tanejas.

“ São João na Roça” tem o 
patrocínio dos Armazéns Reci­
fe e Cruzeiro.

Todos os figurantes do pro­
grama “ São João na Roça” , a 
cesDéito de alguns serem es­
treante -, tó.n aparecido com 
destaque, ajudando da manei­
ra mais eficiente para o maior 
sucesso da já vitoriosa criação 
de José Matfins.

ao problema sucessório. Nin­
guém desconhece, nem pode 
negar que as questões se en ­
trelaçam e a sucessão nos Es 
çado e na Republica? Tem in­
timas conclusões.

O ex-governador de Minas 
Gerais não foi porem creden 
ciado pelo Fresidente para 
coordenar candidatura algu­
ma. Terão ambos mantido con 
versações c contactos sobre 
esse assunto, como outros lea 
ders autorizados, mas não 
recebeu a incumbência que se 
lhe quer atribuir.

O presidente Dutra já de­
clarou reiteiradamente que é 
tos partidos' que cumpre es­
colher o futuro presidente. O 
problema pela repercussão 
que possui não pode porem 
deixar de preocupa-lo, não 
para intervir nele, mas para 
oferecer, cm pessoa aos orien 
tadores c guias partidários, 
colaboração c experiencia con 
eiliadora. i

Política, todos sabem é e 
arte do possível. Mas o mes- 
gianism.ò brasileiro espera, 
não raro, o absoluto e o im­
possível.

A poiilica do presidente, 
reflexo de sua personalidade, 
feita de devoção ao dever in­
teireza moral e respeito á lei 
já se consagrou na confiança

C A S A S
CASA A ’ VENDA 

Por motivo de mudança pa­
ra o sul, vende-se uma ótima 
casa de 4 quartos, etc. á Praça

João Tiburcio 30 (antiga D. 
Pedro 11), no centro da cidavc. 
Iratar á Rua ütavio Lamar­
tine. 527 — Petropols.

Inaugurada ,hoje ,a 
filial da Casa (iomes, 

no Alecrim

publica c transcende, por is­
so ,os juizos pessoais e tran­
sitórios.

TARDE DE CONFRATERNI­
ZAÇÃO, DOMINGO,
NA T .E .M .P .
Na séde d-a Tenda Espirita 

"Maria da Penha", á Rua Mos­
soró, 420, terá lugar no próxi­
mo doirimgo. uma tarde de 
confraternização promovido en­
tre aquela sociedade, Departa 
nento Feminino da Federação 
Espirita e União da Mocidade 
Espirita Norte-Riograndense.

Para a festividade, foi orga­
nizado interessante programa, 
devendo discursar, nessa oca­
sião. representantes de diver­
sas agremiações espiritas da 
cidade.

■’ernandes. 
Vieira, foi absolvido Francisco 
Barbosa cie Oliveira, conhecicto 
por Franciáco Bila.i. autor cia 
morte do desafeto, o barbeiro 
José Pauliiio: fato ocorrido a 1 
de janeiro de 1948. Foi defen­
sor o advogado José Augusto 
Rodrigues, funcionando na acu­
sação o promotor Seiras'ião 
Gurgel Filho. •

Em reunião subst.mento foi 
condenado a 8 anos de reclu­
são, a quanto ficou reduzida a 
pena concreta, o acusaao José 
Fernandes de Souza. ’ autor da 
morte de João Rotírigués da 
Costa, vulgo João de Samú. O 
fato ocorreu a 15 de junho de 
1947. na casa de Antonio Rosa. 
onde se dansava. em regosijo" 
pelo casamento de uma filha. A 
defesa esteve a cargo do advo­
gado Abel Freire Coelho e a 
acusação do promotor Sebastião 
Gurgel Filho.
B A N D A  DE M U SICA

Pretende a prefeitura organi­
zar uma filarmônica municipal. 
De São Paulo acaba de enegar 
um instrumental encomendado, 
esperando-se de Fortaleza nos 
proximos dias material que alí 
está sendo confeccionado. 
A G E N C IA  ECO N O M ICA

P O ST A L
Aguarda-se a instalação cie 

uma agencia economica postal, 
que funcionará em depcndencia 
dos Correios e Telégrafos, com 
serviços executados pelo agente 
fiscal, sob a orienlação da Cai­
xa Economica Federal.
POÇO PU B LIC O  V O L T A

A FU N C IO N A R
Depois de obras de recupera­

ção, voltou a funcionar o poço 
publico do .núcleo Pimavera. 
abandonado ha mais de dois 
anos. O empreendimento faz 
parle do plano de recuperação 
dos poços abandonados, levado 
ã execução pela atual adminis­
tração municipal.
SU ICÍDIO

Ateando fo^p ás vestes embe­
bidas dç queros’ene. faleceu no 
hospital, para onde fora reco­
lhida. a mundana Raimunda 
Rodrigues cia Silta. conhecida 
por "Loura". O motivo do ato 
tresloucado teria sido o ciúme 
e a ocorrência se verificou a 
22 do mès passado. 
REIVIN DICAÇÕES

O PE R A R IA S
Os trabalhadores em salinas, 

por intermédio do sindicato de 
classe, acabam de se dirigir ao 
orgão patronal, pleiteando o pa­
gamento do trabalho extraordi­
nário noturno e o repouso se­
manal remunerado.

D. MARIA AUGUSTA TAVARES DE
LYRA

- _  7 " Dia —
Ministro Tavares de Lyra e familia (ausente) Desembar 

gadonLuiz Lyra e amil. a e Fe liciano Lyra (ausente, con­
vidam seus parentes e amigos para a missa que mandam 
celebrar por alma de sua saudosa irmã. D. MARIA AU­
GUSTA TAVARES DE LYRA, pelas 7 horas de sabado, 11 
do corrente, na Catedral.

Páscoa dos 
Bancários

Como nos anos anteriores, os 
Bancários nataienses, realiza­
rão no d a de Corpus Cristi. 16 
dc junho ] róximo a sua comu­
nhão Pa.-eoal, na Capela dos 
Salesianos.

Fara isto a Comissão encar- 
•íegada, em combinação com o 
padre José Pereira Neto elabo­
rou o seguinte programa: 

DIAS 14 E 15 DE JUNHO: 
Preleções ás 20 horas, pelo 

padre José Pereira Neto. des­
tinadas a preparação dos Ban-

BRIM DE LINHO 1RLANDEZ 
CrS ’35.00 O METRO 

NAS GRANDES VENDAS DO 
"ARMAZÉM POTIGUAR”

A Casa Gomes, um dos 
grandes empórios de vendas 
de fazendas, tanto em gros­
so como a varejo, procurando 
não somente desenvolver os 
seus negoeios. como também 
servir a população do Ale­
crim, instalou, hoje, uma fi 
liai naquele populoso e pro­
gressista suburbio

A ’s 9 horas, presente elevu- 
do numero de figuras de real 
importância do comercio na- 
talense, verificou-se a soleni­
dade da instalação, tendo o 
padre Pereira Neto feito e 
benção.

O sr. Epifanio Fernandes, 
socio gerente da Casa Go­
mes* ao considerar inaugura­
da a Filial, teve oportunida­
de de pronunciar ligeiras pa­
lavras, comprometendo-se a 
confinuar fiel ao lema do seu 
estabelecimento, que é ven­
der barato para vender mais 
e também para defender & 
economia popular

A referida filial está loca­
lizada na Rua Amaro Barre­
to, 1326. no ponto mais cen­
tral do Alecrim e conta com 
um magnifico stock de teci­
dos.

O T I M O
LINHO DE SEDA CrS 10,00 
O METRO — ANIVERSARIO 
DO “ ARMAZÉM POTIGUAR"

eários, havendo no dia 15 con­
fissão a partir das 16 horas 
até 22 horas na .Capela Sale- 
siana.

DIA 16 P.E JUNHO — 
CORPUS CRISTI:
A ’s 6,45 — Missa com par­

ticipação e comunllão dos Ban­
cários, havendo logo após u 
Missa, o café no Adro do Co 
leg-io, fazendo-se ouvir nessa 
ocasião o funcionário do Ban­
co do Brasil, sr. Felipe Neri 
de Andrade. «r

BRAMANTE COM 1.40 DE 
LARGURA EM 6 CORES, 
CrS 15.50'O METRO NO 

‘-’ARMAZÉM POTIGUAR"

Pontas de.

Clinica de Senhoras
—  DO —

Dr. Etelvino

(Conclusão da 2a pag.)
ta em que vós outros jogaveL 
a vossa independenca ao ladoj 
da nossa. Nossas armas se 
irn anarn assim no mesmo ideal 
de paz e de liberdade, ajudan­
do a destruir o militarismo e a 
escravidão no Velho Muíulo. 
Tal a lição da segunda gUer­
ra europeia: fundiram-se os
sangues de bávaros e brasilei­
ros no mesmo campo de bata­
lha, para restaurar o direito 
onde loucos tentaram entroni­
zar a força. JlLí M. *

(ESPECIALISTA) 
C ano ds aperfeiçoamento 

d * Rio de Janeiro o 
São Paulo 
PARTOS

D oençu de Senhora* 
Onda* nUra-curtas, bisturi 

eletrico, eletrocoaga- 
lação ete.

Câncer — Tumor»* 
CONSULTAS:

Dm  16 hora* em diante 
exceto aos sabado* 
CONSULTORIO :

Rua CeL Bonifácio, I I I  
Fone: — 1 6 »

RESEDEN CIA :
K u  Jeagnim Maneei, |H 

* retro pe!ia

■8 E VOCp. c jrnrçòn, aprenda 
■ a sorrir. .Sorria sempre, 
todo o inslaute. Mostrc-se 

elegí e c bem humorado. Verá 
que diferença isso faz - -  no 
íiij, do d ia ! IJm sorriso (?e 
cortezia mos lábios do garçon 
é sempre uma promessa para 
\> fieguês —  tuna garantia de 

“  será bem servido •— 
e isso até abre o apetite e 
facilita a digestão! Se você 
’ garçon, pois, aprenda a 

a sorrir com since­
ridade —  que o sorriso par» 
você é altamente vantajoso...

sorr ir

... >

■

. . .m as  se o seu fígado não o deixa sorrir, tom»

—  o amigo figadal do seu figadol

1 K N Ç À Ü
Vende-se u‘a .içaquina regis­

tradora ’National” , e aluga-se 
pm locql. a iratur no Mercado 
do Alecrim, local n° 12.

MAQUINAS Singer: A Agcu 
cia Informadora Potiguar, Ruu 
Penetra Chaves 74, vende e 
compra maquinas Singer, uza- 
das, e também cadeiras Ger­
dau e outros moveis.

TERRENOS
Vendem-se 3 lotea de lUm 

de frente por 55m de fundo, 
rito á avenida Prudente de Mo­
rais, e um terreno com 12m lie 
frente por 25m de fundo sito 
á rua Prof. Zuza. Tratar com 
Joaquim Dias Neto, na A*. 
Duque de. Caxias v.° 90, ou á 
Rua Apodi n° 450.

ROUPAS para crianças e en­
xovais para rteem-nascidos. 
Ja confeccionados ou mediante 
encomenda, a Rua Presidente 
Quaresma, 605 (antiga Aveni- 
dà 1), Fone 2365 — Alecrim.

VENDE-SE uma sala dc 
jantar de imbuía com 1 crista­
leira envidraçada, 1 balcão, I 
buffet” c 6 cadeiras estufa 

ias, a tratar á avenida Jun- 
liai 709.

■id—■■■■«  ■ ■■ i ,  ........... ...... .... .

Capela Saíesiana

Ato
d»

Crinaura Nobre Viana agra­
dece a Nossa Senhora cio Per­
pétuo Socorro uma graça al­
cançada em favor de sua íilnu 
Rita Maria, e outra a San,a 
Rita, em momento de aflição 
também em favor dc sua fuha 
Rita Maria.

Natal, 7-6-40.
Terá amanhã, 11, festiva co­

memoração a ocorrêr.e a c.o 
Cihcoentenário dc Consagração 
do gênero humano ao Sagrado 
Coração de Jesus, fato éote ua 
maior significação paia a . 
história da Igreja. A primei­
ra Consagração foi feita, em 
11 de junho de 1890, peio Santo 
Padre Leão XIII.
PROGRAMA

A ’s 6 e . horas, Missas com 
comunhões e acompanhadas de 
cânticos. A s  7,30 horas, E x­
posição do S .S . Sacramente 
que ficará durante todo o dia 
em Laus perene de ação de 
graças para Adoração dos fiéis. 
A ’s 19 horas, solene Hora San­
ta seguida do canto do Te 
Deuni, da renovação do 
oficial de Consagração e 
Benção do Santíssimo.
PALTA DA ADORAÇÃO

Tomam parte, na aaoraçúo 
Colégios c Associações Reli­
giosas. além dos Grupos regu­
lares de adoradores e dos fiéis 
em geral. Será observada a 
ordem seguinte:

7-30 — Alunoi do Externato 
cie São José;

8 horas — Clérigos Salesia-
nos:

9 horas — Senhoras da Ação
Católica:

10 horas — Ordem Terceira 
de São Francisco;

11 horas —  Associação 4e 
Maria Auxiliadora;

12 horas —- Centro do Apo&- 
tolado da Capela cie Sao José;

13 hora.-, —■ Associação d’Ó 
Linho de Jesus;

14 horas —  Pia União do 
Pão de Santo Antonio;

14.30 — Alunas do Ginásio 
da Conceição;

15 horas — Apostolado da 
Oração da Catedral e Centro 
da Capela do Hospital Miguel 
Couto;

16 horas — Filhas de Maria 
do Patronato da Medalha Mi­
lagrosa;

16.30 — Alunas da Escola 
Doméstica;

17 horas — Obra das Voca- 
ç.U.s Sacerdotais Salcsianas;

18 horas — 2o Grupo da As­
sociação de Maria Auxil adora.

I S T O  S I M  
LEGITIMO BRIM RAION. 

CrS 13,50 O METRO NA 
FEIRA DE ANIVERSARIO 

— DO —
’ ARMAZÉM POTIGUAR"

Getuklio apoiaria 
Nereu
RIO, 9 (Meridional) — Afir­

ma-se que o sr. Get.iPo Vargas 
ei tá inclinado a apoiar a can­
didatura do sr. Nereu Ramos, 
no caso desta contar comt o 
apoio do Catete. Em caso con­
trário,- fiel á rota que traçou, 
lançará sua própria candida­
tura . .

I .Ouçam Z.YB-5 j 
. • Rallia Bíffl I
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Cronica social Am plam ente batido o 11 Rapid
O  P R E C E I T O  D O  D IA
MEDIDA RADICAL

Na agua potável não trata­
da podem ser encontrados ger-. 
mes banais, inofensivos, e er- 
vnes causadores de doenças, to­
mo a febre tifoide, as desinte- 
rias. a cólera .Essas doenças 
são evitadas quando se ferve 
a água, pois o calor destrói os 
micróbio- responsáveis.

l'5,enda sua saude, beben­
do somente água fervida, 
quando essa água não tiver 
a garantia da Saude Publi­
ca. — SN ES.

ANIVERSÁRIOS 
HOJE 

Senhores
— Celestino Torres, funcio­

nário do Banco do Brasil.
X Silvio Tavares, cirurgiao- 
denUrta nesta capital e ele rrien 
to de Televo em nosso? circu­
le« e portivos e sociais.

— Antonio Miguel da Silva 
funcionário do Ministério da 
Guerta, servindo no Estabele 
cimento de Subsistência do 
Exercito, nesta cidade.
Senhoras

— Leticia Dantas Ramalho. 
riuva do sr. Manoel Gregorio 
da Silva Ramalho.

Maria do Carmo de A. Pai’ I MOIV ADÜS 
va, esposa do sr. Rui Moreira 1 * *
Paiva, agente da Companhia 
de Navegação Costeira e ele-

•Geraldo, filho do sr. Oscar 
Marinho, funcionário do De­
partamento da Segurança Pu­
blica.

—  Humberto, filho do sr. 
Francisco Fernandes de Quei­
roz, auxiliar da firma Fernan- 
nes & Cia., desta praça.

Mana de. Jesus, filha do 
sr. Manoel Alexandrino Go­
mes, comerciante nesta capital.

—  Delma, filha do sr. De- 
lio Otoni, funcionário da Com­
panhia c.e Navegação Costeira, 
e de sua esi rsa d. Maria Vi­
toria Otoni.

— Hilton An mio, filho do 
sr. Antonio Freu- . represen­
tante da Perfumar—- Lopes, e 
de sua e-posa d. Otu . Teixei­
ra de 1- rei tas, VésideBics em 
Salvador, na Bahia. 
NASCIMENTOS

Nasceu a 31 do mis p. pas­
sado, nesta capital, o garoto 
Edson Camara Batista, filho do 
sr. Manoel Batista e de sua 
esposa d . Darcy Camara Ba­
tista, comerciantes nesta capi­
tal.

— Nasceu no dia 3 ultimo, 
nesta capital, no Hospital Mi­
guel Couto, um interessante 
garoto, filho do sr. João Gal- 
vão de Oliveira Filho e de sua 
esposa d. Tereza de Jesus 
Aranha de Oliveira, e que na 
pia batismal receberá o noive 
tie Marcelo.

Atlético e Riachuelo jogarão domingo10^ 5"  2 2 7 7 7 *7
Empenhados os dois quadros numa rehabilitação IDecepcionou o conjunto aus-

triaco~"Heleno e Adem ir, fo­
ram  os artilheiros

A próxima rodada do cam­
peonato da cidade vai reunir 
os conjuntos do Riachuelo e 
do Atlético.

Trata-se, em verdade, de 
um prélio que vem interes­
sando os torcedores dos gre-

mios disputantes, principal­
mente diante do desejo de 
rehabilitação de que eles es­
tão possuidos.

O clube dos navais depois 
de. obter dois pontos sobre o 
America, com o qual empa-

ontrataram’ casamento no 
dia 8 do corrente, nesta capital,

mento de relevo em nossos cir- o sr. Francisco Tolentino de 
culos esportivos, comerciais e Souza Neto, da FAB, servindo
sociais.

— Ana de Mendonça Freire, 
esposa do sr. Augusto de Me­
lo Freire, do comercio desta 
capital.
Senhoritas

atualmente em Parnamirwn. 
filho do sr. Ari Tolentino, já 
falecido, e de d . Ruth Lobaio 
Tolentino, residente em Santa 
Cata,rina, e a srta. Inilda Dias 
de Oilveira, filha do sr. JoãoI de
Dias de Oliveira e d. Leopoldi-

„  _____  na RodrigUeS de Oliveira. Pe-
IJo grato acontecimento, os noi-

i f .  Jo3é Fernande 
ra, já falecido.

— Elizabeth Varela da Cos­
ta, filha do sr. Francisco jVa- 
rela da Costa, proprietário nes 
ta capital.
Crianças

—  Maria Consuelo, filha do 
sr. Joaquim Flor de Bastos e 
de sua esposa d. Firma Mari­
nho de Bastos.
- — Alice Maria, filha do sr. 

Luiz Aranda Lins e de sua es­
posa d. Àlba Marinho Lins. 
Por tão grato motivo a neo- 
aniversariante recepcionará 
suâs^amiguinhas, em sua resi­
dência. á rua Felipe Camarão. 
420.

vos veem sendo muito cumpri­
mentados .

VIAJANTES
Pelo paquete itaimbé, che 

gado ante-ontém em nosso por­
to, desembarcou aqui. a sra. d. 
IU’ n inata Rocha, esposa do 
sr. Orac o Feüeiano da Rocha, 
nossos conterrâneos e comer­
ciante no Distrito Federal. A 
mesma, que veio acompanhada 
do seu filho Nelson, se demo­
rará entre nós cerca de um 
mês, devendo viajar para Aea- 
ri, onde visitará pessoas de sua 
família.

Grande Concurso Dois Tombos
Colecione tampinhas da famosa Aguardente * 
“ DOIS TOMBOS“ e vá entregá-las á TRA­

VESSA NISIA FLORESTA. 41 
EDIFÍCIO MINERVA 

Se até o dia 22 de dezembro, você tiver apre­
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 valvulas. 
Se fôr o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses prémios já se acham 
em exposição em ALONSO BEZERRA — 

------ TAVARES DE LIRA 87 --------
Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá um prémio de consolação 
Se esse numero fôr a ãO, você terá direito a 
escolher um prémio na “ Marmita de Ouro 

devidamente autorizado

tou de lx l, baqueou por 2x1 
frenfe ao Alecrim, ficando, as 
sim, com dois pontos ganhos 
e dois perdidos. E o Atlético, 
que estreou ante-ontem, no 
campeonato, não foi feliz, ex 
perimentando duro revez im­
posto pelos rubros.

Em favor do grémio atleti- 
cano pode-se alegar que es­
teve irreconhecível, a come­
çar do goleiro Brigido que 
deixou passar bolas facilimas. 
O time espera, entretanto, 
rehabilitar-se no jogo de do­
mingo com o Riachuelo.

A turma dirigida pelo sub- 
oficial Raimundo Anastacio 
mastra-se também disposta a 
vencer o seu -adversário do 
dia 12, esperando-se, dai, que 
os dois quadros façam vi 
brar seus adeptos rpòporcio 
nando-lhes uma tarde das 
mais animadas no estádio Ju­
venal Lamartine.

O quadro do Riachuelo rea­
lizou seu apronto final na 
tarde de ontem, no campo da 
Federação, ao passo que o A- 
tletico encerrará séus; prepa­
rativos hoje.

Basquetebol
AABB X Esporte, hoje, 
em match amistoso

Em partida amistosa vão se 
defrontar, hoje á noite, na 
quadra da AABB. o quinteto 
dos bancarios e do Esporte.

O amistoso dará oportuni­
dade aos dois quadros para 
reajustamento de seu conjun­
to, oferecendo, igualmente, 
aos torcedores da turma da 
AABB e do rubro-negro uma 
exibição bem interessante do

de

20

cestebol, pelo equilíbrio 
forças dos disputantes.

O prelió terá inicio ás 
horas, formando os quadros 
com os seguintes jogadores 

ESPORTE — Valfrido — 
Jessé — Faulino — Helio e 
Eliezer. ■

AABB — Piolho — Romu- 
lo — Pauiino — Zeaugusto e 
Bessa.

a n  o v a

A NQVA-“51” dar-lhe-á uma idéia 
inteiramente nova sôbre o valor de 
uma caneta quanto à facilidade de 
escrever. - O enchimento é extra- 
rápido, simples e seguro. Através de 
um “mostrador” você vê quando a 
caneta está cheia. A pena da nova 
“51” obedece instantaneamente à 
mais leve pressão. O fluxo da tinta 
é especialmente regulado. E a nova 
“51” è protegida contra vasamento, 
mesmo nas mais elevadas altitudes.
Para um presente especial — ou para 
você mesmo - não há caneta melhor. 
Use a tinta Parker Superchrome 
ou a Parker Quink em sua “51”.

Será uma nova 

experiência para 

você em facilidade 

de escrever...

N o v o  s is t e m a  d e  e n c h i m e n ­
to  " F o t o - f i l l "

N o v o  m o s t r a d o r  d e  t in ta

N o v o  r e s e r v a t ó r i o  d e  v i d r o  
f l e x í v e l

N o v o  r e g u l a d o r  d o  f l u x o  
d a  t in ta

N o v o  d i s p o s i t i v o  c o n t r a  v a ­
s a m e n t o  e m  v i a g e n s  a é r e a s

Escreve m a is  t e m p o  s e m  r e ­
n o v a ç ã o  d a  t in ta

. . .  e mais 8 novos  a p e r fo i ço a -  
mentos !

UMA TOALHA DE MAC 
0 .5  4,40, NO GRANDE 

‘ARMAZÉM POTIGUAR”

Pedro Humberto re= 
novou com o 

America
> .

O meia-direita Pedro Hum 
berto renovou sua inscrição 
pelo America e já ante-ontem 
á noite esteve em ação, sen­
do autor de dois tentos no 
prélio em que os rubros go­
learam o Atleaico.

Quanto ao jogador Tico 
continua livre. Em conversa 
com a reportagem o antigo 
comandante do ateque rubro 
afirmou que possivelmente 
voltará ás fileiras do seu an­
tigo clube isto é o ABC Fute­
bol Clube

RIO, 10 (Meridional. — O 
Rapid .varias vezes campeão 
da Áustria e conjunto de près 
tigio dentro do futebol pra­
ticado na Europa Central fez 
ontem á noite sua estreia em 
gramados brasileiros, tendo 
como adversário o quadro do 
Vasco da Gama.

O publico presente ao esta 
dio de São Januario ficou de­
cepcionado entretanto com o 
time austríaco que se tornoq 
no gramado presa fecil dos 
vascainos, baqueando pela 
contagem de 5x0. A  atuação 
do Rapid na noite de ontem 
foi fraca aparecendo apenas 
individualmente alguns ele­
mentos, principalmente o cen 
tro-medio Merki. Vamos a­
guardar, todavia, a segunda 
exibição do clube de Viena, 
que será domingo, contra o 
Fluminense, para' então se 
julgar melhor o quadro euro­
peu que atualmente visita o 
Brasil.

O Vasco na partida de on­
tem demonstrou absoluta su 
perioridade tccnica e territo­
rial. No primeiro te.npo, o vi 
ce campeão carioca marcou 
très tentos, por intermédio 
de Heleno, Ademir e nova­
mente Heleno. Na etapa fi­
nal. os cruzmaltinos assina­
laram mais dois goals, sendo 
autores Ademir e Heleno,

5x0 foi o resultado final da 
peleja, tendo a renda atingido 
á soma de CrS 380.840,00.

Mr. Barrick dirigiu bem a 
partida auxiliado pelo brasi- • 
leiro Gama Malcher e • pelo ; 
inglês Btfll Martin

Os quadros jogaram assim ' 
constituídos:
. VASCO — Barbosa, Augus- ; 
to e Sampaio (Laerte); Eli. : 
Danilo e Jorge (Tão): Nestor. : 
Ademir, Heleno, Manecà e 
M ario.

RAPID — Zenan, Happel e 
Wagner II: Gerhardt, Merki 
e Galowitz; Koener I, RÍe- 
gler, Binder, Skroel e Koo>-' 
ner II.

—O quadro austríaco fez 
tres substituições no 2o tem­
po.

i Fraquezas em geral7 
VINHO CREOSOTADO 

(Silveira)

Derrotado o Flamen 
go em Porto Alegre

RIO. 10 (Meridional) -— O 
Flamengo jogando ontèrn em 
Porto Alegre, experimentou 
Juro revez frente ao Grémio 
pela contagem de 5x1. O golei 
ro Garcia, deixou o gramado 
contundido, quando o escore 
eslava de 1x0. favoravel aos 
locais. Barqueta. seu substi­
tuto, é apontado como maior 
responsável pela gola^da

Homenageada a de= 
legação do Arsenal

RIO, 9 (Meridional) — A 
CBD homenageou a delega­
ção do Arsenal .Oferecendo- 
lhe um cock-tail. Saudando o 
Clube britânico falou o sr. 
Rivadavia Correia Meyer. ten 
do agradecido Mr. Whittha- 
ker

O Arsenal recebeu convite 
para disputar uma partida 
com o Rapid porem declinou 
alegando esgotamento dos 
seus jogadores.

O regresso da delegação 
britahica dar-se-á amanhã 
com o embarque da primeira 
turma.

Hoje os jogadores ingleses 
assistirão ao jogo de estreia 
do Rapid, em São Januario.

O F F, K T A 
UMA CAMISA FINA, TRICO­

LINE BRANCA. CrS 29,50 
ESTE Mt.S NO 

“ ARMAZÉM POTIGUAR”

Barbosa, Eli e Dani= 
lo renovaram com o 

Vasco
RIO, 10 (Meridional) — 

Três excelentes jogadores a­
cabam de renovar contrato 
com o Vasco da Gama Foram 
eles Barbosa, Eli e Danilo.

O F E R E C E  
UM SLACK DE PURO 

RAION CrS 38.50 
— NO —

“ARMAZÉM POTIGUAR"

Pr ao ftrdo  c o m  a  e v o l u ç ã o  (la, t e r a p ê u t i c a  moderna, fo i ela* 
%>or;i(la a f ó r m u l a  (le . A S T H M A X *  c u j ò s  com ponentes foram  ea- 
t in ia  tios c o m  m e t i c u l o s i d a d e .  Ase m o d i f i c a n d o  o terreno • 
e q u i l i b r a n d o  o  s ie t e m a  n e r v o s o  v e g e t a l i v o .  A S T H M A N  p r o p o r ­
c i o n a  a o  p a c i e n t e  un iu  1 e s p i r a <;ao l ivre  ô fácil, sendo de açâc* 
I m e d i a t a .  A S T H M A N  « t u a  d i r e t a n ie n te  s ô b r e  os bronquios, 
f l u i d i f i c a n d o  o c a t a r r o  f n d u r e c i d o .  f a z e n d o  d e s a p a r e c e r  a opres- 
* ã o .  ‘ a l iv i a n d o  e m  p o u c o s  instantes ,  a  m à is  p e n o s a  - fa l ta  d e  ar 

a s u f o c a ç ã o .  O  uso  d e  A S T H M A N  n ã o  se  l im ita  somente a o  
a c e s s o  da  ásma s e n d o  t a m b é m  e f i c a z  na»
b r o n q u i t e s  a g u d a s  o u  cróniçaj.

d a m sü z  w a rt e& éÿ& Tâ tá r ífttrtu & r/

PREÇOS: C r $  4 5 0 ,0 0  e  C r $  3 7 5 ,0 0

Representantes exclusivos para lodo o Brasil e Põsto Central do Conserto*: 
C O S TA , PO RTELA & CIA.

Rua 1.° de Março, 8-1.” andar — Rio de Janeiro 
Rio Grande do Norte - Cezar & Cia. Ltda. - Rua Cel. Bonifácio, 175 - Natal

0  Brasil, Candidato Real Ao 
Campeonato Do Mundo
Fala Whitaker Sôbre 0  Football Nacional

RIO, 10 (Meridional) — En­
cerrada qug foi a temporada 
internae onal d0 “ Arsenal” em 
nosso pais, nada mais interes­
sante, do que ouvir o seu "ma­
nager” , Tom Whitaker, sôbre 
a i r pressão causada aos bri­
tânicos pelo nosso “ foot-ball“ .

Com tal objetivo, foi que o 
procuramos, seu “ manager” e 
logo após o “ match” com o 
“ São Paulo” cordialmente, 
Tom Whitaker fez desfilar as 
•suas impressAs, fruto das ob­
servações cuidadosas que por 
fôrça mesmo de sua missão te­
ve oportunidade de fazer. 
CANDIDATO REAL

De inicio, uma impressão ge­
ral :

.— Veio está temporada ates-'

tar — disse-nos'— a realidade 
da candidatura do Bias1.! ao 
titulo de campeão cio Mundo 
no próximo certame. Vários 
conjuntos eu vi jogar e de to 
dos, pela qualidade do “ foot­
ball” exibido os qüe mais m? 
impressionaram foram do “  São 
Paulo” e do “ Vasco” inegavel­
mente duas boas “ equipes ’ ca 
pazes de brilhar em qualquer 
centro futebolistico. Aliás, res­
salte-se. também, o quadro do 
“ Flamengo” batalhador e dinâ­
mico, embora sem a mesma 
efetividade de estruturação 
dos quadros já referidos.
UM DETALHE CURIOSO 

Tom Whitaker f p  questão 
de frizar um detalhe, a seu ver 
bem significativo.

—  Quero fazer menfãp ao 
fato de durante o jogo de sa- 
bado apenas um impedimento 
ter sido marcado contra o 
“ São Paulo” — de Teixeirinha. 
Isso vem atestar o quanto de 
intuição coloca o quadro na 
sua armação dentrp da cancha, 
sincronizando magnifieamente 
os seus movimentos de. sorte 
a estarem sempre os seiié avan 

de.s em condições de luta.

Outras coisas mais falou 
Tom Whitaker sôbre as im­
press fes da visita. Estas, po­
rém as que mais diretamente 
se relacionavam com o nosso 
“ foot-ball” e, portanto, mais 
rio agrado e do interesse dos 
nossos leitores.



Memórias de B A R R E T O  P IN T O
Dinheiro,

Politica
e  Am or

“PRESOS DEVEM SER ESSES CANALHAS”
l.°) O FATO DO DIA:  .

Um estudante quer saber o que é “ questão 
fechada” . E’ uma rôlha na bôca e a consci­
ência amarrada aos pés como trambolho 

2 °) MEMÓRIAS :
PEDRO ERNESTO, o idolo da cidade, é bru­
talmente traído

26.° CAPITULO

j- (Exclusividade dos 'Diários A s s o c ia d o s )

Um sim pático ginasiano do N orte de São Paulo envia- 
m e o seu afetuoso abraço de solidariedade e pede-m e que 
defina exatam ente o que se considera “ questão fechada 
e porque "su rrip iaram  ou bifaram  o m andato . Por se tia- 
tar de assunto de interesse geral, apresso-m e na resposta, 
não com  palavras minhas. V alho-m e do apoio do mestre 
Rui Barbosa:

—  Parlam entarm ente fechar uma questão é com o quem, 
no tem po das senzaladas, dissesse: m eter a negrada no 
tronco ou fazer-lhe senir o cheiro do um bigo do boi. Nas 
mãos dos senhores de escravas se cham ava vergalho. e as 
dos senhores da Republica, se chama arregim entarão de
p a rtid o " . •

O jovem  quer saber porque surripiaram  ou bifaram 
o meu m andato? Porque fizeram  “ questão fechada . Mas. 
se eu quisesse bater palm as ao desastre nacional, nada 
cairia sobre a minha cabeça. Jamais me coloquei as ordens 
da atualidade, rastejando com  uma rolha na boca e a cons­
ciência  amarrada aos pés, com o um tram bolho. Se Rui es­
tivesse v iv o  se arriscaria, na certa, a v çr  o seu mandato
cassado. . .

Para finalizar, prezado missivista, poderia citar ainda 
a opin ião do m eigo e folgazão lv o  de A quino. lide. da 
m aioria, quando respondeu a uma pergunta sobre as d i­
ficu ldades de m anter o bastão de lider: "E  fácil. Os
legisladores são máquinas de ouvir. O E xecutivo pensa pe­
lo C on gresso". * * »

Já se fala m uito em sucessão presidencial. Os gover­
nadores estão chegando para se coordenarem  com  o pre­
sidente da R epublica. Vão tam bém  fechar a questão, nu­
ma parada que só póde ser resolvida pelo P ovo —  que 
em bora m agro —  ainda não está no tronco.

Soube da prisão ás 18 horas do mesmo dia em que 
ela se efetuou. Fui a casa de Saúde do dr. Pedro Er­
nesto, na Avenida Henrique Valadares, avisar-lhe en­
tão que se prevenisse.

Tranquilamente, com o seu avental de medico, sor­
riu e disse que não acreditava e que eu estava me 
transformando em deputado-boateiro. O querido pre-
íeiio da cidade, sempre carinhoso nas suas palavras, 
tomou, entretanto, naquele momento uma feição de 
revolta:

— Presos, devem ser esses canalhas que servem 
ao Dr. Getulio, traindo-o como canibais. Preso eu, co­
mo envolvido no movimento de novembro de 1935? 
Pois quem é que deu conhecimento, em primeiro lu­
gar. cie- que se preparava a revolta e do que se tra­
mava? Sim. neste gabinete recebi companheiros, com 
idéias extremistas, ifias nunca para com eles partici­
par de qualquer movimento contrã Vargas, como sem­
pre lhes disse, condenando suas idéias.

E mostrou-me. agitado, nessa ocasião a carta di­
rigida a Vargas e que continha o seguinte trecho:

“ Eu não tne entendo com .pessoa alguma do go­
verno a não ser diretamème com V. Exciã. e no mo­
mento oportuno será avisado".

"No dia 26 de novembro, ás 5 e meia da tarde
dava aviso V. do movimento” .

Era positivame-nte um crime que se procurava 
praticar, e sób orientação de Vicente. Ráo. ministro 
da Justiça. Não me recordo quem ali se encontrava 
com Pedro Err.es.o. Lembro-me. porem, que ao sair. 
pela porta dos fundos, deparei-me com Jorge Santos, 
seu secretario dedicado, amigo excelente, a quem con­
tei o fato. Jorge, conhecedor da vida e dos homens, 
disse que não o ignoráva, e que não se cansava de 

) 'ivisar ao ilustre governador da cidade, para que to­
masse as precauções contra os falsos amigos.

Tomando o destino de minha casa. ao abrir o ra­
dio. à- noite. ouvi a noticia^de que a Policia havia de­
tido o preíeito Pedro Enfesto, em virtude de indícios 
veementes da sua culpabilidade no movimento sub­
versivo de novembro de 1935. Estavamos em abril de 
1936. e recebi aquele comunicado com um grande 
choque no meu coração.

Barreto PINTO 

MINHAS MEMÓRIAS
Os discursos do candidato José A m érico  foram  sempre mal 

recebidos, porque jam ais se pôde condensar em palavras maior 
falta  de senso. A  dem agogia chegou  a tal ponto que os proteto­
res de sua candidatura, os governadores Lim a Cavalcanti e Ju- 
rací M agalhães m arcasse um encontro na Capital da R epublica. 
N ão era possível m anter o hom em . B enedito, sabido com o nin­
guém , e ven do o , u m  que as coisas estavam tom ando, lem brou- 
üc um  tertius. Sugeriu  que íossem  enviados p len ipotenciários a 
Cazuza de M elo  Neto, governador que substituía A rm ando de 
Saltes, para entendim entos. Nesse m eio  term o, decid ido ficou  que 
se procurasse o  dr. G etu lio  Vargas, mas este já tinha o seu plano 
preparado e não con cordou . T eve um a resposta que esfriou com ­
pletam ente a trinca  de governadores:

—  Quem  calçou  a bota que a descalce. E ante a surpresa
dos hom ens: .

__ V ocês não m e pediram  em con venção  que ficasse alheio
á sucessão? Pois é o que estou fazendo agora.

N ão estou aqui para dizer que o sr. G etulio Vargas prom e­
teu isto e aquilo, assegurou aos ingênuos que garantiria a can ­
didatura de José A m érico  ou não. Em defesa de meu presidente
sou m udo e fiel com o um servo.

s * *

A noticia causou uma profunda consternação na 
cidade, não sendo mesmo exagero afirmar que o dia 
4 de abril de 1936 amanheceu de crêpe.

O senhor Conego Olimpio de Melo assumira a 
Prefeitura do Distrito Federal, na qualidade de pre­
sidenta da Camara Municipal, o mesmo político que 
poucos dias antes, jurára irrestrita solidariedade a 
Pedro Ernesto, entregando-lhe a seguinte moção:

“ Eu. abaixo assinado me ufano de solenemente 
renovar meus protestos de aplausos e INTEGRAL 
APOIO AO HONRADO E ILUSTRE DR. PEDRO ER­
NESTO PELO FULGOR SEM PAR, de seu governo 
e de sua administração e pelo acerto como vem di­
rigindo o nosso Partido, tanto no campo político par­
tidário do Distrito Federal, como no plano mais alto 
das coisas e interesses nacionais, de que é defensor o 
eminente presidente Getulio Vargas” .

Galgando a Prefeitura julgou-se desde logo um 
Deus no Olimpo. desfaz.endo atos do seu benfeitor e 
perseguindo os amigos de Pedro Ernesto.

Foi sensacional o ju lgam ento de - Pedro Ernesto. 
O padre O lim pio já havia sido substituído, a bem do 
serv iço  publico, por H enrique Dodsw orth. Mas, no dia 
do ju lgam ento teve a coragem  de aparecer no G ua­
nabara e agarrar-se ao presidente para ver se ele 
dava ordem  ao novo P refeito, a fim  de que pudesse 
continuar com o professor de escola técnica secunda­
ria sem preju ízo  do cargo de m inistro do Tribunal de 
Contas da P refeitura, por não haver acum ulação de 
proventos. Vargas recusou-se a aceitar o ped iôo  e 
quando o padre O lim pio descia as escadas, um dos 
ajudantes do Presidente, que o levou até o patamar, 
disse-m e:

—  H oje é o inicio do ju lgam ento de Pedro E r­
nesto. Vais assistir o •‘ vereditum , B arreto?

—  E videnfem ente.
N um erosa assistência afluiu ao velho ed ificio  da 

Praça da R epublica , onde funciona o Suprem o T r i­
bunal M ilitar. Foi em ocionante o m om ento em que o 
relator, m inistro Barbosa Lim a com eçou  a proferir o 
prim eiro voto.

Durante mais de quarenta minutos, não se podia 
fazer uma idéia da sua conclusão. Em seguida, p o ­
rem , ao examinai* os elem entos de defesa trazidos p e ­
lo bravo M ario Bulhões Pedreira, o relator, assim eon- 
cluiu: pela absolvição.

Os dem ais m inistros assim votaram . Indiscrip ti- 
vel a alegria que se yerificou  entre os presentes. R i­
sos e lagrim as de contentam ento.

D eixando o Hospital da Penitenciaria, onde se en­
contrava preso, o grande e saudoso Pedro Ernesto, no 
dia seguinte recebeu a mais grandiosa das m anifes­
tações feitas a um cidadão publico, com parecendo, 
sem e x a g e ro ,'m a is  de X50 000 pessoas. P rofundam en­
te co jn orid o , com  os olhos cheios de lagrim as, Pedro 
Ernesto, falou ao Povo.

E assim term inou o discurso que, depois teve a 
earinhosa fidalguia de me autografar numa das copias 
m im eografadas:

“ Não possuím os armas, nem as querem os porque 
som os contra as lutas fratricidas entre irm ãos. Já er­
ramos, não devem os repetir o erro. D esejam os a Paz, 
mas não possuindo armas, possuím os no entanto a 
m aior força , da dem ocracia , o VOTO. Tenho a certe ­
za, de que todos vós junto a mim. num só b loco  ire ­
mos unidos lutar pela L iberdade e pela D em ocracia. 
E X PU L SA R E M O S PELO V O TO  AQU ELES QUE FE­
R IR A M  O D ISTR ITO  F E D E R A L ” .

São passados quase doze anos. Pedro Ernesto ainda 
vive e viverá para sempre dentro dos nossos corações. 
Inclui-lo num dos capítulos de minhas Memórias é um 
dever, que cumpro com uma grande saudade, evo­
cando aquele que tanto fez pelo nosso País. que cons­
truiu hospitais, que íez escolas em todos os mais lon­
gínquos recantos da cidade, o homem que só se tornou 
incompreensível — pela grandesa de suas obras, o 
horpem que soube ser bom para toda a gente e não 
para alguém, o extraordinário patrioia. que dois dias 
antes de morrer, já muito combalido pelo sofrimente. 
dizia-me que poderia morrer feliz, porque nunca te­
ve odio e a maior vingança que tinha tirado de seus 
inimigos, era o perdão que nunca lhes negou.

(CO N TIN U A)

A m a n h ã  aestréade Jo vita Lu n a
e  sua orquestra Pan-am ericana
Enotme procura de ingressos para o espetáculo de a 
manhã uo Rio Grande-lnteresse peia festa do America

Será finalmente amanhã a es­
tréia em Natal de Jovita Luna 
e sua famosa orquestra Pan- 
americana de 20 figuras. Con­
junto que vem precedido de 
grande fama e que se encontra

o' ingresso ao preço popularís­
simo de 11 cruzeiros tendo em 
vista, naturalmente, a elevada 
capacidade do cine-teatro Rio 
Grande. Os ingressos para es­
ses dois sensacionais espetacu-

m iransito para a Europa, a ( 'os de palco e. téla já estão sen­
do vendidos com enorme pro-apresentaçãò desses excelentes 

músicos em Natal represen­
ta uma arrojada iniciativa dig­
na dos aplausos e da compre­
ensão do publico natalense. Se­
rão realizados nesta Capital
apenas dois espetáculos para o 

Aquela época, a cidade estava empolgada com o julgamento l publico natalense, ambos no ci- 
de Pedro Ernesto, despojado do cargo de Preíeito. devido a in­
trigas de Vicente Ráo e Filinto Muller, e do Padre Olimpio Em 
capítulos anteriores, já tive oportunidade de dizer o apreço que 
Vargas tinha pelo saudoso brasileiro, pelos seus serviços pre: 
dos á Revolução, ao seu governo constitucional e á sua própria 
pessoa, como médico.

Nada pôde fazer no momento, porque os políticos envolveram 
Pedro Ernesto, eomo comunista, e como tendo concorrido pura 
o levante comunista do 3.° Regimento de Infantaria, em novem­
bro de 1935, o que era positivamente uma ínfamia.

Artes & Artistas
A SO CIED AD E DE CU LTU RA 
M U SIC AL C O N TIN U A  A  TE M ­

P O R A D A  DE 1949
CONTRATADO O FAMOSO 

“ QUARTETO ITALIANO 
DE CORDAS"

A Sociedade de Cuitura Mu­
sical -do Rio Grande do Norte, 
incansável dentro do proposito 
de proporcionar aos seus socios 
e a todos os natalenses. momen­
tos de bôa musica, vem de con­
tratar para a apresentação de 
seu terceiro concerto nesta 
temporada de 1949. o famoso 
“ Quartçto Italiano de Cordas", 
composto de quatro valores in- 
ternacionalniente conhecidos. — 
Os violonistas GUIDO MAN- 
SU1NO e BATISTA PORCHE- 
DU\ o víolista RINO VISANI 
e o viloncelista PIERO SEVE- 
Rl, em acordo com a critica 
Brasileira e Européa. “ formam 
um dos conjuntos de câmera 
mais homogênios em todo o 
mundo. “ MOZART. BOCCfjE- 
RINI, HAENDEL. DVORAK, 
têm fieis interpretes no ‘•Quar­
teto Italiano de Cordas".

A Sociedade de Cultura Mu- 
Bical, n’um esforço digno de to­
do louvor, trará a Natal para 
um único concerto que se rea­
lizará no dia 27 do corrente 
mês de junho no Teatro Carlos 
Gomes, o publico natalense te­
rá a oportunidade de ver e ou­
vir de perto, pela primeira vez 
talvez depois de muitos anos, 
uin quarteto clássico de cordas.

O famoso “ Quarteto Italiano” 
acha-se atualmente na capital 

• pernambucana e a sua vinda a 
Natal, marca mais uma etapa 
vencida pela Sociedade de Cul­
tura Musical do Rio Grande do 
Norte, sociedade que o Rio G. 
do Norte artístico se orgulha de 
çossuif. SERAVAT ,,

Viajou ao Rio o des. 
Floriano Cavalcanti

F,m avião viajou hoje pelo 
manhã com destino ao Rio de 
Janeiro o Des. Floriano Ca­
valcanti, membro aposentado 
do nosso Tribunal de Justiça.

O antigo candidato das O­
posições Coligadas ao governo 
do Estado deverá demorar-se 
n-a Capital da Republica cer­
ca de dois meses e visitará 
também São Paulo e Minas 
Geráis.

De regresso passará uma 
semana em Alagoas, como hos 
oede oficial e. convite do Go­
vernador Silvestre Pericles.

Ouçam Z Y B -5  
Radio Potf

Inconstitucional a co­
brança do Imposto de 

Estatística
JU N D IA Í, 10 (M. —  P elo

dr. Costa M anso, Juiz de D i­
reito de Jundiaí, Estado de 
São Paulo, fo i declarada in ­
constitucional a cobrança  do 
im posto de estatística nas en ­
tradas das casas de diversões.

ne-ieatro Rio Grande sendo um 
amanhã ás horas e outro no 
domingo em matinal ás 10 ho­
ras. Apesar do elevadíssimo pre­
ço do contrato, será cobrado

Violonista Ama 
ro Siqueira

Por oficio de l.° do corren­
te mês, assinado pelo sr. J. C. 
Regueira Cosca, acaba de ser 
convidado pela Diretoria de Do­
cumentação e Cultura da Pre­
feitura Municipal do Recife, 
.■ara um concerto no Santa Iza- 
del, no dia 11 de Julho proxi- 
ao, o exímio violonista conter­
râneo. que se exibirá sob b pa- 
rocinio daquela instituição.

O violonista Amaro .Siqueira 
que há cerca de um ano se en­
contra entre nós, seus conter­
râneos. regressará para Recife 
ainda este mês, acompanhado 
de ŝ -ia familia, depois de ha­
ver batalhado incansavelmente, 
para o soerguimenio do violão 
;m Natal, onde deixa grande 
numero de‘ discípulos e amigos.

Ultimamente exibiu-se em 
João Pessoa, num concerto mui­
to aplaudido que foi patrocina­
do pelo Governo do Estado e 
logo depois em Campina Gran­
de. sob o patrocínio do Servi­
ço d.e Documentação. Turismo 
s Divulgação Estatística da Pre­
feitura Municipal.

Em Julho proximo o violo­
nista conterrâneo vai realizar 
uma excursão artística por to­
dos os Estados do Norte, já ten­
do compromissos nas capitais 
do Maranhão, Pará e Amazonas.

Possivelmente, antes de dei­
xar sua terra. Amaro Siqueira 
dará um recital de despedida 
para o nosso publico.

cura nas bilheterias do cine- 
teatro Rio Grande durante todo 
dia. Os espetáculos do mo 
Grande terão o exclusivo patro­
cínio de uma grande firma na­
talense: M. Martins & Comp.
que com essa iniciativa ofere­
cem aos seus amigos e fregue­
ses um régio presente de São 
João.

ENORME INTERESSE PELA
FESTA N A “ B O IT E ”

Está despertando enorme in­
teresse a grande festa progra­
mada pelo America em home 
nagem á Marinha de Guerra do 
Brasil. As mesas que estão sen 
do vendidas ao preço de Cr.S 
100,00 já se acham quasi esgo 
tadas tal o interesse dos fre 
quentadores da “ boite”  pela 
apresentação alí não só da or­
questra de Jovita Luna como 
também de um magnifico show 
com Mr. Broni e Maja Kassel. 
A festa será iniciada ás 22 ho­
ras.

Aniversário da Batalha 
Naval do Riachuelo
As comemorações na Base Naval

Campanha de morali­
zação dos estábulos .
Multados 45 proprietários de vacarias

Atendendo ao que recomen- | ainda aos métodos rotineiros 
dara o governador José Vare- I que os nossos tataravós utili- 
Ia, sabe se que o Departamen- (zavam. Não é pois de admirar 
to ria Saude Publica, em coo- ! que eminente médico conter- 
peração com a Comissão Es- I raneo tenha já declarado que 
tadt-al de Preços, iniciou ha ‘ o leite em Natal mata.muito 
quasi um mês uma campanha 1 mais crianças do que a fome. 
de moralização dos estábulos I E . ainda desse acatado clini- 
da capital. j co a comparação de que o lei-

Comemovando mais um ani- 
versáijo da batalha naval do 
Riachuelo, a Marinha de Guer­
ra do Brasil realizará amanhã 
em todo o pais, grandes festi­
vidades evocativas do grande 
íeito dos marujos nac onais, 
durante a guerra do Paraguai.

Nesta canital. o comando da 
Base Naval organizou exten 
so programa, constante do se 
guinte:

Ia PARTE —  PROGRAMA
MILITAR:
2 horas — a) Hasteamento 

da Bandeira;
b) Leitura das ordens do dia:
c) Entrega de medalhas;
d) Palestra sobre a data. 

pelo Capitão de Fragata Einar 
Lima de Lima;

e) Desfile m'litar:
9 horas — Demonstração de 

ordem unida por um pelotão 
da 3a Cia. Regional.

9 30 horas — Construção e 
transposmão de uma rêde com 
arame farpado, por um grupo 
de combate da 3a Cia. Regio­
nal .

2a PARTE — PROGRAMA
ESPORTIVO — ESTÁDIO
“ JUVENAL LAMAR­
TINE”
lõ horas — Futebol.
a) T° tempo —  Militares x 

Civis.
Nota — No intervalo que te­

rá a duração de 30 minutos, se­
rão reahzadas as seguintes 
provas:

Ia — Corrida de saco3.

Transitam por Natal membros da 
missão diplomática espanhola

3  ■ um acordo comercial de avia­
ção cem o Brasil.

No quadrimotor da Ibéria 
da linha regular Madrid-Bue- 
nos Aires, a tocar em Parna 
mirim á meia-noite de amanhã, 
viajam quatro membros da 
m ssão diplomática da Espa- 
panha, que no Rija de Janeiro
discutirão com repre entantes 
do nosso governo as bases de

Esse avião que de costume 
voa direto de Natal a Monte­
vidéu. fará desta vez um pou­
so esrecial no Rio de Janeiro, 
a fim de desembarcar ali a mis­
são diplomática. _____________

Como resultados iniciais des­
sa “ blitz” . informaram-nos que 
nada menos de 45 proprietários 
de vacaria foram multados, < 
em vista de o produto vendido j 
ao consumidor ter sido encon­
trado fraudado por agua. Até 
agora não se sabe si as multas 
já foram recolh das, mas se 
acrescenta que o governador 
foi ha dias procurado em pala- 
cio por uma comissão de leitei­
ros. qbe, segundo o nosso in­
formante, candidamente plei­
teava o relaxamento ou a di­
minuição das penalidades. E’ 
desnecessar.o esclarecer que 
s, excia. recusou de plano o 
patrocínio da causa, tornando 
claro que as decisõfes da CEP 
ou da SP seriam sempre pres­
tigiadas pelo governo.

Pena é que a campanhà óra 
encetada não vá além do com­
bate; ao "batismo" do leite, -a- 
bido que igualmente as condi­
ções de hig ene em que o ip o- 
duto é entregue ao consumidor 
são das mais precarias. Alga- 
ris.i.os que possuímos, de exa­
mes de iaboratorio efetuados 
em 1947, revelam, salvo a ex­
ceção de um ou outro estábulo, 
100Çr de contaminação micro­
biana. Agentes dessa contami­
nação se apontam, entre outros, 
a mão do ordenador, o vazilha- 
me empregado na coloeita e na 
d stribuição do leite, a sujeira 
reinante no local onde as va
cas são estabuladas, etc., etc., 
etc. A  ordenha aqui obedece

te aqui é um autentico "caldo 
de toxinas” , que se introduz no 
tenro orgapis.r.o das crianças.

S. João no 
ícaro Clube
ANIMADOS OS PREPARA­

TIVOS PARA “ UMA
NOITE NO ARRAIÁ” ,
Promete alcançar o mais 

completo exito a festa joan na 
que será levada a efeito no 
proximo dia 24 em comemora­
ção ao São João pelo clube dos 
rapazes da Base Aérea. Nes­
se sentido esteve reunida a sua 
diretoria, ontem, tendo toma­
do várias deliberações. Assim 
temos “ Uma Noite no Arraiá” . 
destacando-se uma bem ensaia­
da quadrilha. O casamento na 
fogueira será uma das gran­
des atraç <es. Em barracas 
ornamentadas no pateo externo 
do clube estarão duas mulatas 
assando milho verde, batatas 
cana. etc., para os assocados. 
sendo também servido um gos­
to-o “ quentão” , bebida usada 
pelos pau.istas. As dansas se­
rão animadas por afinada or­
questra e terão inicio ás 21 ho­
ras.

Para essa grande noitada a 
diretoria solicita o comrareci- 
meiito a caipira, senço que pe­
nhoras e senhoritas poderão 
comparecer com vestido de bai­
le de algodão.

As festividades do ícaro

“0s Artistas ti­
nidos” e Hen­
riette Morineau

Segundo nos comunicou o sr. 
Abilio Meqezes, administrador 
da Companhia “ Os Artistas 
Unidos” , chegará amanhã, pelo 
avião da Cruzeiro do Sul, pro­
cedente de Fortaleza, a gran­
de atriz Henriette Morineau, 
cuja estreia tem despertado 
grande entusiasmo pela tem­
porada que será realisada na 
nossa capital, no Teatro Car­
ros'Gomes.

Como já temos anunciado, a 
estréia será com a apresenta­
ção da peça “Frenesi” , um dos 
maiores sucessos da insigne 
atriz. Grande tem sido a pro­
cura de assinaturas para os 
cinco espetáculos. No primei­
ro domingo após a estréia será 
encenada a fantasia "O .Casa­
co Encantado”, • de Luda Be­
nedetti, espetáculo dedicado as 
crianças.

! Clube no proximo dia 24, cujo 
j exito já está assegurado, serão 

irradiadas pela Rádio Poti.

2a — Corrida de ovo na co­
lher.

3a — Corrida de costas, 
b) 2° tempo — Militares x 

Civis.
3a PARTE —  PROGRAMA 

DANSANTE
19 horas — a) Baile para 

sub-ofidais, sarguntos, mari­
nheiros, fuzileiros, taifeirós, 
pessoal civil e re pectivas fa- 
milias no C .I .A .T ; . até ás 
24 horas.

b) “ show” durante o baile, 
ior artistas do radio local e 
•lementos da Base Naval . 
------------------------------------------ -

A CIDADE
Muito ausuiciosas as noti­

cias divulgadas ontem »elo 
iornal oficial transmitidas 
do Rio de Janeiro pelo depu­
tado Dioclécio Duarte. Virá 
a Escola Técnica de Aviação, 
virão mil contos para auxiliar 
as vitimas de enchentes no 
Fstado e ainda por cima vi­
rá o proprio deputado com 
“ 25 técnicos estrangeiros, 
mecânicos e agronomos, pa­
ra se instalarem no interior, 
iniciando assim ótima coloni- 
sacão" Bonito!... Só o que 
vai acontecer, porém, ó oue 
não virá a Escola, nem virão 
os técnicos e nem será inicia­
da a “ ótima colonisação” . E 
daqui apostaremos com isso 
será o que vai ocorrer. O 
Ministro da Aeronáutica oue 
“alto e bom som” afirmou 
aqui categoricamente que a 
Escola viria, foi o primeiro a, 
num desuacho no Diário Oli- 
cial alegar a inoportunidade 
atual da aludida transferen­
cia. Isso já foi publicado aqui 
e é a verdade. A colonisacão 
não será iniciada a menos oue 
o demitado Dioclécio Duarte 
faça também a “ marcha pa­
ra o oeste” á frente dos 25 
desbravadores técnicos, me­
cânicos e agronomos..-

Francamente. Não tivesse- 
mos os repetidos exemplos de. 
tentas promessas no papel o 
até poderiamos crêr nas be­
líssimas noticias de ontem. 
Realmente precisamos de tu­
do isso. E de muito mais. Do 
restaurante do SAPS, do pré­
dio do Banco do Brasil, dos 
dez mil contos para desenvol­
vimento economico, do arma­
zém do Cais do Porto, dos 
imigrantes, de casas popula­
res, de auxilio para a mater­
nidade e a infancia e até 
mesmo oe que as obras do 
São Francisco viessem bene­
ficiar também o noss* Esta­
do. Mas nada disso ainda 
aconteceu e não há muitas es­
peranças de que aconteça. 
Portanto. . .  —  Y .

D R . J A C O B  V O L F S O N
(Curto de Aoerfelçoamento n» Argentina) 

OLHOS OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Conuoltorio: Praça João Maria, n.° 84 — íonos 1*71 
Ctiuttltu ; — Dm  U  ãa 17 horua



Repercute a demissão do min. Correia e Castro
Fala o deputado Café Filho so­
bre os acontecimentos que cul­
minaram com a demissão do ti­

tular da-Faz;.ida
Recolher se-á á vida privada o 

nistro demissionário
RIO, 11 (Meridional) — O 

deputado Café Filho falando 
sobre os acontecimentos que 
redundaram na demissão do 
sr. Correia e Cas®-o. disse: 
“ O episodio é lamentável, por 
ter revelado a incapacidade 
administrativa do titular da 
pasta mais importante do go­
verno, aquela que se filia á 
politica de restauração finan 
ceira do paiz, mas que serviu 
para mostrar que nem tudo 
está perdido. A Nação reagiu 
ao ter conhecimento do doeu 
mento que nos humilhava no 
Exterior. E dos acontecimen­
tos, o proprio governo, até 
ortíem responsável direto 
por tudo o que ocorreu, saiu- 
se bem, aceitando a imposi­
ção nacional que reclamava a 
demissão do ministro. Não se 
enfraquece o governo que 
procede assim. Conclue-se que 
está faltando no paiz é uma 
oposição que proteste contra 
u Executivo, colocando-o nos 
rumos dos interesses naciona­
is. E’ alentador o aconteci­
mento, que mostrou ao mundo 
que ainda ha opinião publica 
no Brasil.
AMANHECEU PIXADO A 
RESIDÊNCIA DO EX- MI­
NISTRO

RIO, 11 (Meridional) — A 
residência do sr. Correia e 
Castro, no bairro das Laran­
jeira?, amanheceu pixada. .E­
lementos exaltados, tingiram 
o portão, o muro interno, a 
porta principal e um detalne 
da parede da fachada. 
RECOLHER-SE-A A' VIDA 
PRIVADA

SÃO PAULO 11 (Meridio- 
sal) — O sr. Correia e Castro 
demissionário da pasta da fa 
zenda, dedicar-se-á imedia- 
támente á intensiva e racio­
nal cultura de todas as espe- 
cies de cereais em sua fazenda 
de cerca de cinco mil alquei- 
ros. Para a ru+twav que em 
moldes revolucionários, fo­
ram tomadas providencias no 
tocante aos serviços técnicos 
de irrigação, com a compra 
de moderna aparelhagem pa­
ra a lavoura.

ESTARIA MAGOADO COM 
O LÍDER ACURCIO

TORRES
RIO. 11 (Meridional) — 

Corre no Ministério da Fa­
zenda que o sr. Correio e Cas 
Iro está magoado com o li­
dar Acurcio Torres, porque 
este não procurou defende- 
lo na Camara, como era sua 
obrigação, dada sua posição 
de lider governista.

•Ontem o sr. Acurcio Torres 
tentou varias vezes falar com 
o ex-titular pelo telefone, na 
da conseguindo Mais tarde 
procurou ou pessoalmente, 
não sendo recebido.

Continúaabertoo 
porto de Shangai

SHANGAÍ í l  lUP) — o  
porto de Shangai continua 
aberto, mas todas as compa­
nhias de navegação foram avi­
sadas pelas autoridades comu­
nistas de que seus navios ope­
rariam por conta própria. Is­
to motivou a suspensão de to­
da a navegarão. Os navios 
nórte-americanos esperados 
neste porto, mudaram suas ro­
tas para outro porto.

O “ PANTEON M IL IT A R ” —  E’ pensamento das autoridades militares inaugurar, a 29 de agosto —  “ Dia do 
Soldado —  o nosso magestoso “ Panteon” , construido nà praça fronteira ao “ Palacio da Guerra”, para servir 
de trono aos heróis de nossa historia. E’ do imponente a fotografia que acima reproduzimos —  (Serviço da

“ Meridional” para o DIÁR IO DE N A T A L
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Regressou ontem em a- 
viào da Britsh o Arsenal
7 \£o mzsmo avião transita o co< 
m andante do “ M adalena”

Procedente do Rio de Janei­
ro. aterrou ontem ás 19 horas 
em Parnatr.irim o avião espe­
cial da BSAA conduzindo o pri­
meiro grupo de jogadores do 
Arsenal F. C.. campeão da

dres. O elubé britânico acaba 
de realizar em canchas do Rio 
e São Paulo aplaudida tempo­
rada futebolista de sete jogos, 
dos qua:s venceu dois, empa­
tou dois e perdeu três, tendo

todas as exibiçite* conseguido 
records de bilheteria na Ame 
rica do Sul.

Do mesir.o avião, que decolou

Constitucional a lei n° 144
Prejudicada no S.T.F. a representação dos 
desembargadores do nosso Estado

RIO. 11 (Meridional) —  Os ^do Camargo, negando provi- 
desembargadores do, Rio Gran- | mento%ao recurso e declarando
de do Norte enviarafn uma re­
presentação ao procurador ge-

incon-titucional a lei 144, que

aliás foi aceita pelo próprio 
Poder Judiciário local, coiiy» 
se vê do processo

Vargas e a su­
cessão presi , 
dencial

RIO, 11 (Meridional) — 
Revela o sr. Samuel Weigner 
em sua coluna no “ Diário da 
Noite” , que o sr. Salgado Fi­
lho afirmou estar o sr Getu- 
lio Vergas disposto a discu­
tir abertamente a forma de 
solução normal, pacifica e 
democrática da sucessão pre­
sidencial. O senador Vargas 
está preocupado com a situa­

ção nacional e todo seu dese­
jo consiste em que se encon­
tre uma formula que permi­
ta a ordem e tranquilidade 
para a sucessão possível man­
ter-se a questão fechada nos 
gabinetes, com desconheci­
mento do povo. Terminado, 
disse. “ Quem, entre os atuais 
lideres de partidos, pode me­
lhor representar o povo que 
o senador Getulio Vargas?’

A diferencia i-
deologica não 
constitue obs- 
taculo

PRAGA, 11 (UP) —  A im­
prensa trouxe á baila o nome 
do presidente Truman em sua 
propaganda contra o Vaticano. 
O jornal de cultura “ Londove 
Noviny” disse que o fato de 
Truman ser protestante não 
impediu a existenaia de rela- 
çites cordiais entre os Estados 
Unidos e o Vaticano.

Esse exemplo fo> c ’tado co­
mo prova de que a di erença 
ideol gica entre a Igreja e o 
Estaco não deverá constituir 
um obstáculo a um acôrdo en­
tre os dois E frisa: “ Nunca 
houve na história um- Estado 
que tenha estado em harmonia 
ideo'og ca co n o. ensinamentos 
da Igreja. Tem havdo regi­
mes ideologicamente anti-reli­
giosos e assim mesmo a Igre­
ja chegou a um accc o com os 
mesmos. Easta lembrar as 
ídeolig as do nazismo e do fas­
cismo, com os quais a Igreja 
celebrou acordos de maneira 
surpreendentemente rápida” .

~ u — ■-------- — ■ 1 preKeniaviRi au y i u i i u a u v i
em prossegu mento da viagem raj j., |çepnjjUca< arguindo

Inglaterra, de regresso.a T.pn- ás 21. horas, tra também
sageiro o capitão Lee, coman 
dante do transatlântico •Mada­
lena” , da Mala Real Inglesa 
sinistrado na entrada da bar­
ra do Rio de Janeiro em abril 
ultimo.

Finalmente hoje a sensacional apresen­
tação de iovita e sua famosa orquestra

Finalmente hoje terá o pu­
blico nátalense a oportunidade, 
de presenciar no Gine-Teatro 
Rio Grande, o maior espetácu­
lo musical de 1949.

Conforme vem sendo ampla­
mente anunciado, encontra-se 
nesta capital, em transito pa­
ra a Europa. a famosa orques­
tra de Jovita Luna, composta 
oe 20 fig'uras de consagrados 
mestres nos ritmos dos tangos, 
rumbas, boleros, foxs e guara- 
chas, a qual. realizará dois sen­
sacionais espetáculos no “ Rio 
Grande” .

Hoje ás 20 horas e na mati­
nal das 10 horas de amanhã, a 
excelente orquestra panameri- 
cana e a famosa cantora ar­
gentina Jovita Luna deslum­
brarão a platéia natalense em 
dois magníficos i‘ shows” . Pa­
ra o espetáculo dfe tela e pal­
co de hoje, os promotores da 
sensacional temsorada resol 
veram fixar o popularíssimo 
preço de 11 cruzeiros. A Rá­
dio Poti. diretamente daquela 
grande casa de diversões, irra­
diará todos os detalhes do mag- 
ginifico espetáculo.
A MATINAL DE AMANHA

Num programa especialmen­
te dedicado á surizada natalen 
se, Mr. Broni. o "famoso humn 
rista e exímio intérprete dos 
mais excêntricos instrumentos 
colaborará no segundo grande 
esnetáculo de Jovina Luna e 
sua Orouestra Pan-Americana, 
amanhã ás 10 horas no cine 
teatro Rio Grande o que cons­
tituirá de certo um grande 
atrativo para os pequenos fre­
quentadores dacuela casa de 
esnetáculos. Serão distribuí­
dos diversos brindes aos pre­
sentes. inclusive uma bo’a de 
futebol -
GRANDE ATRAÇÃO NA

“ TtOITE” DO AMERICA
Está desnertando grande in­

teresse entre os associados do 
América a grande festividade 
cue em homenagem á Marinha 
de Guerra, promoverá hoie a 
diretoria daquele elegante clu­
be, com a apresentação de um

Desperta grande interesses o magnifico “ show 
de hoje no Cine Rio Grande — Exito na procu­
ra de mesfls para o America — Participação de 

----------Mr. Broni e Maja Kassel----------
grande •‘■-how” . com o concur­
so de Mr. Broni e Maja Kas­
sel. além da excelente Orcues- 
tra Pa-Americana oue coman­
dará as cansas e de Jovita Lu­
na. que cantará escolhidos mi­

ma que já se firmou no con­
ceito publico pela sua opero­
sidade e espirito progressista 
em servir ao desenvolvimento 
do Rio Grande do Norte.

Terá ass’m o publico de Na-

eonstíl r<cii>UiiiAdaíkv--V’ as dispo­
sições da Constituição Esta­
dual. relativas á Organização 
Judiciária. Estava o procura­
dor estudando a matéria, quan­
do se verificou ontem um jul­
gamento pelo Supremo Tribu­
nal Federal, oue prejudicou a 
representação,

O sr. Oscar White, proces­
sado crimínalmente em Natal, 
pediu ao Tribunal de Justiça, 
habeas-corpus, que foi denega­
do. Recorreu ao Supremo, ale­
gando a nulidade da decisão, 
por terem participado do jul­
gamento, três juizes cuja pre­
sença no Tribunal se verificou 
unicamente por fórça da lei 
144. que adotou a nova orga­
nização judiciária do Estado.

O Supremo, contra o voto do 
ministro Edgard Costa, apro­
vou o parecer do ministro Lau-

Solução para ohloqueiinfe Berlim
Ins truer es para resol ver todas as di- 
veipsaiias imediatamente

PARIS. 11 (UP) — As es­
peranças de ima solução pa­
ra o bloqueio de Berlim, to­
maram novo alento depois 
que os ministros do Exterior 
das quatro potências escre­
veram aos respectivos coman 
dantes militares de Berlim 
dando-lhes instruções para 
resolver todas es divergên­
cias, imediatamente. Nessas 
cartas os quatro chanceleres 
recomendaram aos com *i- 
daníer que cheguem a. um fi­
co r do no sentido de que to-

Mensagem do sr. Vargas 
á juventude trabalhista

S. PAULO, 11 i(Meridional) 
— E’ o seguinte o texto da 
mensagem que o sr. Getuho 
Vargas dirigiu á mocidade tra­
balhista: “ Lendo os estatutos 
do Movimento da Mocidade Tra 
balhista e refletindo sobre seus 
dispositivos, cheguei á conclu­
são que tem propósitos eleva­
dos, condizentes com as finali­
dades do PTB. cujo programa 
propée difundir, num organis­
mo vivo e atuante que se cria 
com elementos dos quadros pe- 
tebistas e com condições para 
alçançar o êxito desejado. Es­
pero que compreenda a moci­
dade das escolas de Comércio,

da Industra e Lavoura, que a 
politica, tomada a palavra no 
seu mais alto sentido, não deve 
ser extranha ás suas cogita­
ções e que urge levantar a ban­
deira da cruzada em tomo de 
ideias sadias, como sejam as 
consubstanciadas no progra­
ma trabalhista. Muito pode 
esperar a Nação, da mocidade 
orgamzada dentro do partido' e 
se mais não conseguir o mo­
vimento. a simples concretiza­
ção do lema.com que se apre­
senta, será realizar o suficien­
te, impondo-se á opinião publi­
ca: “ Uma escola para homens 
para servir ao Brasil” .

E s q u iv o u - s e  
a  r e s p o n d e r

SINGAPURA, 11 (UP) — 
O ministro da Defesa da Grã- 
Bretanha. Alexander, esquivou- 
se a responder á$ perguntas 
sobre se Hong Kong poderia 
defender-se contra um- ataque 
frontal, desfechado pelas for­
ças comunistas chinesas. A’ 
caminho da Inglaterra, depois 
de uma viagem de inspeção pe­
la estratégica possessão britâ­
nica, recusou-se a entrar em 
detalhes sobre a sua excursão. 
Disse apenas que Hong Kong 
não está na posição que se en­
contrava em 1941. Às circuns­
tancias são agora completa­
mente diferentes.

Acrescentou que a inspeção 
alíviòu as preocupações sobre 
Hong-Kong, mas que ‘nenhum 
ministro da Defesa poderá ja-

das as linhas de comunica­
ções estejam, em íuncio■ >amen 
to, segunda-feira-proxi na.
DISCUTIRA’ O LEVANTA­
MENTO DO BLOQUEIO

PARCIAL
BERLIM, 11 (UP) — O con

selheiro economico do gover­
no militar norte-americano,
Wilkinson, declarou que «s 
potências ocidentais levaram­
ao conhecimento do governo 
militar soviético, o desejo 
aliado de discutir o levanta­
mento do bloqueio parcial de 
Berlim, nos termos das ins- I trais ficar satisfeito com re- 
truç.es expedidas ontem á noí I lação a quetões de segurança, 
te pela Conferencia dos Mi- desde que essas possam ser 
nistros do Exterior, em Paris, | melhoradas” .

C a m a r a  M u n i c i p a l
Na sessão de quinta-feira pas­

sada, ocupou a tribuna na Hora 
do Expediente o vereador Gen­
til Ferreira de Souza, líder da 
bancada udenista, que se demo­
rou na tribuna em considera­
ções sobre o requerimento en­
viado por s s. á Mesa da Cama­
ra, em agosto do ano passqdo, 
quando era lido no Expediente 
o pedido do sr. Prefeito Munici­
pal para contrair um emprésti­
mo de 10,000.000 de cruzeiros 
para o calçamento da cidade.

Mostrou o vereador udenista 
a necessidade de ser elaborado 
o plano e fornecidos os dados

teçmicos indispensáveis para o 
estudo da pavimentação da ci­
dade, com a determinação dos 
alinhamentos, perfis, cotas e 
“ grades” , tendo em considera­
ção os serviços já existentes do 
saneamento da cidade. Mostrou 
que o seu Requerimento, ao 
contrario do que alguém supoz, 
não teve em mira “ bloquear” o 
empréstimo, mas sim proteger a 

.cidade contra possíveis erros e 
dificuldade', que, normalmente, 
surgem em serviços de tal na­
tureza, quando executados sem 
as devidas cautelas técnicas.

(Continua na 4a pagina)
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MR
meros de seu repertório de 
musica lsrtino-amcricanas.

A festa erá inic ada ás 22 
horas, estando as reservas de 
mesa sendo feitas ao preço de 
cem cruzeiros
PATROCÍNIO d e  m .. 

MARTNS & CIA
• Os dois magistrais “ shosvs” 
de Jovita Luna e .sua orques­
tra . nó cine-teatro Rio Grande 
serão irradiados nela emissora 
local, num patrocínio exclusi­
vo de M ., Martins & Cia,,, f'r-

BRON1
tal, com essa arrojada inicia 
tiva artística a .oportunidade 
de pela prime ra vez admirar 
uma das maiores orquestra- 
que atualmente percorre os 
paises da América d# Sul e 
que já consegu u arrancar vi­
brante' aplausos dos mais adi 
antados centros culturais e ar­
tísticos du [ ais. onde já  teve 
ofortumdad:- de se exibir, da­
da a perfeição de conjunto e 
excelencia dos numeros que 
V ™ * * *  _____, ... •___.

Defende o  governa @ acordo ihterpar°
tíderio e tem procurado perservá-!©** 
Focalizada nos meios políticos a entrevista do ministro da instíça-Fala 
o sr. Acurcio Torres-0 que disse o senador José Américo a proposito

RIO, 11 (Meridional) — C> 
sr. Acurcio Torres faiando 
sobre a entrevista do minis­
tro Adroaldò Mesquita, disse: 
“ O governo defende o a:ur­
do inter-partidario e tem pro 
ourado preserva-lo Nada até 
hoje fez o Executivo que se 
pudesse vislumbrar qualquer 
cousa que pareça menospre- 
so do acordo. O gal. Dutra 
quer que todos os problemas

politicos e administrativos 
corram sob ás égide do largo 
entendimento e vem trazen­
do em cordialidade, as fac­
ções que dele participam”

NAO TOGOU NOS ITENS 
PRINCIPAIS DO DISCUR­
SO DO SEN. JOSE

A m é r ic o
RIO, 11 (Meridional) —

Afirma “O Globo”, após ou*

vir os representantes de va­
rias correntes políticas, que 
a impressão geral é que o 
ministro da Justiça, em sua 
entrevista, nao tocou nos 
itens principais do discurso 
do senador José Américo, co 
mo pretendeu responder. ' O 
proprio sr. José Américo dis 
se: “ O pronunciamento do 
ministro da Justiça fugiu aos 
pontos principais do meu dis

curso e somente aludiu a u e , 
ofirntendo que o sr Benedita 
Valadares não era coordena* 
dor oficial do problema da 
sucessão Manifestarei iss». 
no Senado, justamente na rêS 
posta que darei ao discurso 
anunciado pelo autor de “ Ea 
peridião” . Vou dizer que «e 
ele não estava autorizado, 
apresentava-se como tal. Te* 
niie provas e exibirei”
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Professor da teoria pratica do 
processo democrático

ASSIS CH ATEAU BRIAND

ACTA DIURNA

Rumos petitions 
e s t a d u a i s

Enquanto aqui mesmo os ho 
ir.sns públicos do Estado estão 
voltados, sobretudo, tanto paia 
os ftobíesuâ administrativos 
eomo cara artoel^s iniciativas 
ço atividades csttísabies rme 
trapÈtu eleiPauto: de ptogres- 
•3 ás condições coletivas vez 
rcr entra nos síitrr unr tele­
grama do sul dando- palpites 
sobre ruídos políticos potigua­
res com referencia à próxima 
sucessão do tr. José Varela e 
até com alusórc- a nomes qua­
se inteiramente estranhos ao 
nõsso poro. Antes de tudo, pa­
rece-nos curioso que assim 
aconteça, quando o centro nor­
ma! de nossa '  ida política é o 
proprio Estado.

Que uafiualif ente ninguém, 
por esta área, se derimerésse 
do problema é falo incontes­
tável. Mas a realidade é que 
a vida do Estado náo pode 
neiu deve ser perturbada por 
choques ou crises de natureza 
pcs-oal-partidaria. que somen­
te concorrem para a inquieta­
ção. as manifestações de arbi- 
tiio c violência, ou ao “arma 
mento”  dos espíritos.

Em declarações aqui profe­
ridas c transcritas e comenta­
das pela imprensa do Rio e ero 
discursos feitos em Mossoró, 
cor ccasU i da cerimonia da i 
inaugur-rcéo da nova fabrica 
ds cisas d? família Fernandes, 
s cfeefè tio executivo estadual 
teve observa ;5es miiilo justas

KIO GRANDE DO SUL — 
(Bordo do “ Breachcraft” da 
Guarany Taxi-aéreo — en­
tre Nova Hamburgo c Gari­
baldi), 20 —  Nunca fiz uma 
viagem ao Rio Grande do Sul 
em que -aprendesse tanto, em 
que visse tanta coisa, que 
me desce a convicção de que 
n ão somos um pais de todo 
fracassado para o regime, 
que voltar*-cs a perfilhar em 
45. da supreiroria do povo.

Aqui. todos-, mas todo.", go 
cerno cotio oposições, culti­
vam o clima de cooperação 
política com verdadeira clig.- 
nidade e sincero amor do re­
gime deniccratico. O que é 
construtivo como experienda 
política é que nenhum do; 
partidos perdeu a peir •• ’ i 
Jade 1 :s guardam a 
Indepen sacia; cada qual o. 
movendo dentro da sua res­
pectiva esfera de atividade, 
condicionada peio seu progra 
ma. Não se fez frente unica 
nem coligação para ajudar o 
governo ou combate-lo. O êm 
penho doa partidos gaúchos 

consiste em viverem com hon 
ra, afugentando sempre o es­
pantalho do governo autocrá­
tico o qual nasce das dissen- 
ções intestinas, liquidadas 
e;n termos’de violência Aqui 
os homens se agremiam no 
propósito de assegurar, as li. 
herdades do povo, contra o 
risco de- uma volta a tipos 
do governo dc exceção.

passa a ideia de negar-lhe 
orçamentos ou leis. que en­
tendem com o governo de 
coisa publica. Ao contrario, 
todos só pedem a Deus aju­
dá-lo, neste trecho do uma 
nova cxperiencia democrá­
tica e de uma nova vida pa­
ra u Brasil

Conversei duas vezes com 
o senhor Walter Jobim. Fa­
lei-lhe dos lermos evn que os 
chefes adversários do seu 
partido se referem á sua de­
cência de*-administrador, á 
sua vontade de acertar, aos 
seus propósitos de enqua­
drar o Rio Grande dentro 
dos princípios do governo li­
vre. Não foram menos calo­
rosasa as palavras do gover­
nador- ao referir-se á colabo 
lição que lhes prestam os 

adversários, rompendo com 
es métodos obsoletos do ve­
lho ranço da politicalha nct- 
cional que é as- oposições eu, 
torpecerem, por todos os mo­
dos a marcha da administra­
ção.

Estamor aqui num mundo 
suiço, de bons desejos dc

republica democrática- a qual 
servindo ao bem publico, re­
presente ao mesmo tempo u­
ma reserva da cultura políti­
ca para -a Nação. Os outros 
Estados, mas sobretudo Sãc 
Paulo, que tem um corpo le­
gislativo o qual luta por se 
mostrar esteril, têm o que 
prender como aplicação cio 
sistema do governo represen­
tativo no pampa. Aqui, o so ­
berano é o povo. A  começar 
dos queremistas, não há 
quem pense em ditadura, den 
tro destas fronteiras

i . - *
v , -

O sr. Ferdinand Buisson di­
zia que a liberdade não é de­
vida aqueles que com ela 
não se incomodam, ü que é
comum no seio desta brava 
gente do pampa é que o gau 
cho deseja continuar sendo 
um cidadão livre e está fazen 
do o que pode para não dei­
xar de se-lo. •

Os proprios bravios adep­
tos do sr. Getulio Vargas 
não fundam as suas ativida­
des nas intolerâncias do Es­
tado Novo Os direitos do Ho-

mesmo os desse que se escre­
via em letras maiusculas, e­
les põem ao lado dos direitos 
dos seus correligionários, que 
pelejam na praça publica, 
paro, que a sociedade de ho­
mens livres, montada depois 
de 29 de Outubro de 1945, 
subsista. Perguntem a dez pe- 
tebistas se desejam ver con­
traídas as liberdades que pre 
èentemenle desfrutam. Nem 
um só em toda a verdade, de­
seja ver diminuído o capital 
de garantias individuais que 
lhes outorgamos em virtude 
do golpe outubrista.

sofcié o memento político-so- 
cial-adreinistratívo, que vive o 
P.-c Grande do Norte.
Ir.tsris;»=Ihe, principa 1 aieid c 

qus ss trabalhe e produza no 
Estado, e crida quer que ?? ma- 
rifeston atividades assim uteis 
aò Sfítfbp da ccmirniJade esta- 
r i?  -a v q  c i h r ! f  ■- a sua pre­
serva. estimulando ? apoiando 
Per cutro lado tude íara Pe ­
ra a manutenção do clima de 
íoniordia que lema n.e atisali- 
dade sarar, certamente de 
çíópsrcicnai a escolha de um 
c a r dida to que seia o 'denetpJ- 
u.edpr comum das aspDaç"r?s 
éedetivas.
r Não é cutio o desejo do nos- 

to çqvo, desde que os grandes 
jarüdss coincidam em elemen­
to á sltura das responsabllidn- 
d.e4 e cum. imm aciue du repoi 
çussões faiíüavçis na renfiao 
Pa e u? çcnsib Udade '̂■'letiva?

11 acordo inter-partidarlo, 
tvt! malsinado pelo senador Jo­
sé Américo, no «eu discurso da- 
èfigunda feirá. ainda não deu 
«rnáií! de vida por aqui. Seri» 
bom. contudo, que os seus in- 
íJnxos sç projetassem no cená­
rio poütico do Estado, sobretu­
do nesta hora de confusões ge­
neralizadas .

Perguntem a um pelebista 
se ele deseja que tenha fim  
.1 ordem de coisas que lhe 
permite usar da liberdade de 
palavra como entende. Ne­
nhum ,a começar do candida­
to a ditador o shenhor Getu­
lio Vargas. "Atsegfarar a tran 
quilidade domestica” c “ acu­
dir á defesa comum" — são 
dois dos itens da Constitui­
ção americana. Só se pode ga­

, rantir aquela “ tranquilidade” 
pera promover esta “ defesa” 
ficando • todos■ dentro da lei, o 
executivo administrando com 
moralidade e justiço, e o le­
gislativo proporcionando ain­
da que em oposição aos que 
governam as medidas que são 
Óe elementar necessidade pa­
ia um governo decente e du­
radouro, qu é a base do bem- 
estar geral. .

Se São Feulo tem tido nes 
fe; Ires anos, varias vezes. 
um legislativo negativo ,esta 
desgraça r.ão acontece no 
Rio Granetjp E' substaricio! 
a minoria do governador na 
Assembleia, e. enfretant». 

t e cabeça de nenhum dos clie 
íes des partidos adversários

fundar-se no Rio Grande uma j merr. que está em São Borja,

R E TR A TO  D O  B R A S IL

Salra de cacau
Ao contrario  «to <;uc previram  os peritos no asunlo. a 

in fra mnnilivl <Ie cacau para o ano agrícola de 1048-19 
será elevada a mais de OUI) mil toneladas. Esta será uma 
daS m aiores safras já verificadas, e o Brasil ocupa lugar 
dc destaque entre os -grandes produtores. D c acordo com  
a opin ião dos entendidos, os preços.' que alcançaram  51 
centavos de dollar cm  outubro de 1947 e 46 centavos em 
açesto de 1948, depois de um periodo dc queda, haveriam , 
cm  1918-49, dc o ferecer sensível alta em  suas cotações. En­
tretanto. o que ccorrcu  fo i prcçisam çnte o inverso —  em 
virtude" da gra-nde quantidade do produto, m anifestou-se 
acentuada tendência dc baixa, que sem perceber o  perigo 
que oferecem  as rapMàs desaensões, fez os preços ch ega­
rem até 18 ccn lA íis .

A oferta é vitlrm osa e a procura, em consequência, in ­
diferente. As com pras são controladas por très firm as norte- 
em erieanas, e. n c Brasil, as exportações sc fazem por in- 
tcrm éd 'o  d* pequene num ero de eiopre.-as com erciais. Os 
principais com pradores de cacau no m undo são os Esta­
dos tinidos. G rã-Bretanha, França, Holanda e Suira, mas 
volum e das “m porlarócs efetuadas pelos EE.ÜU. representa o 

dos dem ais paises crupíaineníe som ado. Ora, esses co n ­
sum idores de m atérias prim as latino-am ericanas ditam  os 
preços á sua m oda. E, in felizm ente, o cacau é produto de­
teriorável, razão per que não pode aguentar um perido 
longo de arm azenagem .

Em relação ao cacau brasileiro, 1941 fo i o ano em que 
se atingiu m elhor posição. Exporíam os, naquela épora. qua- 
■e 132 m il toneladas, o que nos valeu, aproxim adam ente, 
315 m ilhões de. cruzeiros. Em 1948. porem , as exportações 
baixaram  a m enos de 72 mil toneladas, mas, cm  com p en ­
sação, recebem os quase 1 bilião e 109 m ilhões de cru zei­
ros. Nessa transação, com o se observa, espertam os m enor 
volum e, mas obtivem os m aior lucro, e isto dev ido á alta 
das rptaçõcr,. ,

J., nu*- nc reserva o ano em curso? No ano agrícola 
191S-Î3, o tel il das exportações deverá subir a 701 mil to- 
neiedas, con ti.i 598 uií! no periodo anterior. O aunienlo 
- v á ,  por conseguinte, de i 7 ' ( . ACingir-sc-á, por outro lado, 
o  n ível de prc-çue-ria, que acusa m édia anual de 705 m il 
toneladas. Desse m ontante de exportação, participa a Á fr i­
ca O cid - - ' cea  com  55%. O Brasil, este ano, deverá 
c % *■ . o total, segundo os cá lculos gerais.

Que estranha atmosfera a 
deste Rio Grande! Liberais, 
udenistas, pessedistas, liber­
tadores e queremistas lam­
bem, todos estão unidos para 
o combate supremo em defe­
sa do que -ai está. Sem as res 
ponsabilidades do poder, os 
queremistas consideram peri­
goso mexer nas conquistas al 
cançadas confra o Estado No­
vo. E por isto, o petebista 
gaúcho c no fundo um conscr 
vador. que está com o sr. Wal 
ter Jobim. o sr Pila e o sr. 
Martins Costa, policiando o re 
gime Conversei hoje no Ho­
tel um% hora com o sempre 
fulgido Pasqualini. Parece 
um conservador do pelotão 
do general Dutra ou do sr. 
Valladares Esta disposto a 
defender as liberdades repu 
blicanas, inscritas na carta 
magna como um beatífico sol 
dado do brigadeiro. E’ uma 
vestol do logo sagrado dos in 
violáveis princípios. Quc.n 
imaginar que exista neste Rio 
Grande um homem que este­
ja conspirando confra a or­
dem constitucional estabele­
cida em 40 é um errado Os 
cemitcrios do Estado Novo 
não têm um fiscel màis no 
Rio Grande, para montar 
guarja ás suas covas. Tod.q  ̂
gente aqui só quer saber de 
Jemoeraeia, mais democracia, 
•ada vez mais democracia. 10 
de Novembro não passa de 
um fóssil do passado e de u­
ma quimera do futuro. Alber 
to Pasquialini ,que será (es­
crevam) o futuro chefe do 
Partido Socialista Brasileiro 
vai ser um dos maiores cola­
boradores da sucessão tran­
quila ,a que o Brasil aspira.

A velha formula do século 
XVII, revivida por Hitler, 
Mussolini c Getulio Vargas: 
“ um só pastor; um unico re­
banho’” — está morta. Os 
queremistas, como amam a 
liberdade que lhes derags, em 
nossos dias nenhum preten- 

(Continua na 4a paginai

Believe it or not! M or­
reu Riplejil

LUIS d a  c a m a r a  CASCUDO
lESrECIAL PARA O “ DIÁRIO DE NATAL")

A creditem  uu não, llob ert R ip ley, Bob R ipley, faleceu  na 
noite de 25 de m aio ultim o. Desenhando e resum indo as 
pequenas novidades velhas, os encontros c realidades cu ­
riosas, em poucas -palavras, breves, rapidas, claras, criou  um 
genero que se espalhou pelo Mundo. Algum as dezenas de 
im itadores apareceram  e conhecem os suas secções nos jo r ­
nais. R ip ley conservava a corôa  e o m elhor orçam ento. D ei­
xou  duzentos mH contos c ganhava dez m ilhões d c  cru ze i­
ros por ano.

Seus desenhos espalhavam -sc cm 326 jornais am erica ­
nos, eni 38 paises com  17 idiom as. Em a organização adm i­
rável dc in form adores, verificadores, pesquisadores, ser­
viam -no. V ia jou  o m undo. Esteve no Brasil. Pensava que 
“ buon a n o ”  era “ ano b o m "  cm  português.

C om eçou  pregando seus cartazes cm  São Francisco da 
Califórnia. Em dia, no “ San Francisco C hrnn icle”  desenhou 
uin atleta que corria  ccm  jardas cm  17 segundo. . dc cos ­
tas. E teve a fe licidad e d c intitular o desenho com  a fra ­
se que sc tornou fam osa: —  BELIEVE 1T OR NOT! R ece ­
beu cartas* in form ando que outro atleta fazia o m esm o em 
m enos tem po. E outras cartas con fidenciavam  curiosidades. 
B ob R ipley com preendeu  que encontrara um deposito 
inexgotavel para explorar. C riou  o seu género que o en ri­
queceu c cclcbrisou .

Tam bém , trabalhou m uito. O coração rebentou  a,os 39 
anos. Setenta m ilhões dc leitores gar?n tiam -lh ç renda e 
seus correspondentes asseguravam  um m ilhão d c  cartas, dan ­
do novidatíéb, cada doze meses.

Nunca h ouve ea-o sem elhante ilc rapidez afortunada. 
Mas Boh R ip ley  m orreu em  New Vork, cansado, còm  seus 
m ilhões e seus planos.

De sua popularidade hasta lem brar a carta do nativo 
d c  M alik Sapang, em Movneu .Não sabendo o endereço, es­
creveu  apenas; R ip ley, Estados l uidos. Bob recebeu a car­
ta. A estória mais citada mj genero é bem  velha. E ' do sé­
cu lo XVÜJ. O m édico Boerhaave, dc i-eydç, recebeu  uma 
caria  dc um m andarim  chinps onde eslava apenas escrito: 
— B oerhaave, m édico na E u ropa . . .

Dava aos jornais sua. secção sugestiva ..tuna nota im p re ­
vista tlé curiosidade. Não será m enor que a surpresa do 
seu falecim ento . .

«>V

ESPERANÇA NA GRÉCIA
OOROTHY THOMPSON 
Copjrigth tios “ D. A.”

ATENAS — Os lideres gre- declarada atitude anti-naciona! 
gos consideram o ano de 1919 do Partido que equipara evi-

, !

dentemente as suas atividades 
« alta traição.

deeisivo, embora os oráculos 
não tenham definitiva mente fa­
lado. Política:rente, o ano . . 
auípicosG. I Não tiara  vantagens para
. .Embora eü não tenha encon Tito uma vitória ampla dó Co- 
trado :m só mditar ou politi- minform na Grécia. Mas èlo 
<:o que me assegurasse que o também- está colhido entre as 
auxilio aos rebeldes gregos di- pontes do seu dilema de "expan- 
tnlnuiu ou cessou através das sionismo nacionalista. Se não 
fronteiras da Iugoslávia ou que deseja ter o flanco descoberto 
o auxiFo através da Bulgária com uma vitória eomun sta na 
-ou da Albanb, não tenha au -, Grécia, terá de abandonar as 
irentado consideravelmente, o spas ambiç hs de anexação da 
fato é que a Rússia e a Iugos- ( Macedonia grega. Entretanto, 
la va . bem como o resto dos ;ête quer provar que é mais mi- 
paises balcânicos, estão no mo-' litante do que Stalih. 
mento nux sério dilema. j Tito tem razões de sobra pa­

ra recear que a Iugoslávia :o- 
A destitui: ao do chefe dos - , , , ., ire o mesmo tratamento a que 

güerrilheiros gregos, general .R b e. * 0 Comtnform submeteu a Gre-
Markos, e a proclamação cate , • ..’ . a - s i cia. mas parece que a sita ati-
górca  co Partido Comunista!
Grego da sua intenção de divi­
dir a Grécia, solaparam a mo-
ral dos guerrilheiros. Como 
porém, essa moral é baseada 
piincipa* 1 * i * mente no terror e no 
tr.êto, isso não deve ser exa­
gerado. Mas cs comunistas 
quase têm rendido ou que a 
Policia de Segurança tem cap­
turado não deixam de manifes­
tar a sua desilução diante da
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A pi!n’.eira visita política d 
gal. Dutra, ao retornar ao Ri 
foi «o gal. Gois. A convers! 
foi longa e concordou o preri 
dente afinal, em que era che 
gadõ o momento rara iniciar ■ 
jogo dg sucessão. O, general 
Gois deverá ter feito um am­
plo- relato do que ocorr o, na 
aitxencia do presidente; dever » 
ter dilo quo os chamados “ po 
pulistas” ganham terreno pois 
òs pai talo 5 do centro estão ú 
esfcvu. E. sem d,:vica, devirá 
ter repelido que Getulio é mais 
perigoso, no doniinio eleitoral, 
do que Adcrar, colocando o 
presidente neste dilema: não
rendo provável que Getulio se 
deixe atrair para a pacificação 
r> desejando Adornar candida- 
tar-4e. abrir a luta contra am 
Kos. através do acordo inter- 
pavticarlo. Será facil encon­
trai' a formula para tal acor­
do ?

»**

O senador José Américo, nos 
discursos anunciados pata a 
próxima semana, vai dizer por 
exemplo, que é indlspensave 
fazer uni novo acordo por que 
o primeiro já não existe. Se 
o; partãaos e o presidente de­
sejam que a sucessão se exef’- 
Ca através de e r a  pacificação 
inter partidaria, é necessário 
em primeiro lugar fazer essa 
pacificação -r é indispensável, 
enfim, formular um acordo e

P S D  e  P R  f i z e r a m  a c ô r -  
d o  e m  M i n a s

O  s r .  i e r n a r d e s  r  “ o r t o d o x o s ”  o x a r n i n u r i o ,  
c o n j y n f a i r » o o t e ? a  p a e s f i c a ç à o  - C o n f e r e n c i a  

D u t r a  ( l o i § 3 p â r a  p r e c i p i t a r  a  s u c e s s ã o
Murilo MARROQUIM

cxccutá-io. Para o senador pa 
raibano, a formula da pacifi­
cação teria, inclusive, a vanta- 
geir de encontrar o rnelhoi’ 
candidato porque a luta elei­
toral poderá apresentar o Imis 
com o pior candidato —  e nao 
havciá remedío. Eslc, a seu 
ver, seria o un:co mal da divi­
são ] artidar.a, o de oferecer 
o pior candidato, possivelmen­
te, pois acredita o sr. José 
Américo que o regime resisti­
ria perfeiÜNn:ente á agitação 
eleitoral em torno de alguns 
disputante-, com as suas tipi 
cas bandeiras políticas.

1 p  O sr. José Américo abrirá o 
debate, pedindo com urgência 
um novo acordo, precisamente 
quando os políticos mais insis­
tem com o gal. Dutra, pedin 
do u i a decisão. Chegou a ho­
ra. afinal, para o Catete em­
barcar no trem da sucessão, 
dirigi-lo ou perdê-lo. O gal. 
Gois deverá ter mostrado a,o

cu- .r i nte que este poderá em -, apresentado, nas tarefas ini­
ciais para a composição, de mobarcar no trem e dirigi-lo; o 

t.uc se voluntariomenl* o per­
der. taltóez seja chamado para 
socorrer as vitimas dc um dc- 
saslre eventual... O gal. Du 
tra. no entanto, está. dispo to 
a seguir lio comboio.. Os seus 
1-roxirnos enlendia ento; com 
os governadores Jobim e Man- 
guboira serão importantes; o 
presidente co:vfia nos entendi­
mentos dos partidos nac onais, 
mas deseja que alguns gran­
des Estados sejam os fiadofcj 
dos agruoa rentos nacionais. 
Eis porq ; todas as atençõbs 
— inclusive a do presidente — 
estão voltadas para Minas.

Muita coisa, no entanto, ocor­
reu na ausência do general Du­
tra. Os mineiros, por exemplo, 
hão se detiveram nas formulas 
teõriças. tão do seu agrado. O 
acordo espirado de Minas ca- 
iivinhou mas em oireção ines-

do muito simples, todos os par­
tidos já ze encontram em der­
redor do governo; a exceção 
está com o PSD ortodoxo e a 
este cumpre, portanto, compor- 
se. Pareceria, em consequên­
cia, que o grupo já unificado 
teria as suas formulas a apre­
sentar, para as questões das 
presidências do Estado e da 
Nação. Não tinha essas fo r ­
mulas. E. quando tudo indica 
va que o segundo impulso na 
pacificação mineira começaria 
agora, de onde terminara (.e 
terminara apena com aprova- 
(Cfes teóricas» surje a grande 
novidade: o PSD ortodoxo e o 
Partido Republicano compro- 
meteram-se mutuarrsente a n% 
da decidir sobre o acordo no 
plano estadual e federal, sem 
consulta mutua. De modo que 
o primeiro acordo real, em Mi­
nas, foi obtido entre o PSD e 

perada. O quadro, mineiro era o PR. E o que oferece uma

nova configuração para os cn 
tendimentos mineiros.

• * $

Representantes da UDN, aos 
quais levei esta informação ex­
cepcional, mostraram-se inlci 
ramente surpresos e ineredu 
los. Um deles comentou: “ Não 
é po sivcl; o PR irá conosco 
de qualquer modo". Enquanto 
isso, o trabalho de aproxima 
ção entre as duas alas t o PSD 
de Minas se mantem constan­
te . Os senhores Valadares e 
Carlos Luz mantiveram larga 
conferencia no plenário da Ca­
n ara. A um amigo comum, da 
liderança do PSD nacional 
afirmou o senhor Va!adareJ 
que todas as divergências com 
o . enhor Carlos Luz foram ra 
nadas. Ambos estão em har­
monia quanto,, ao desenvolvi­
mento da i oTtica do Estado. 
O trabalho de aproximação co i. 
traliza-sc agòra sobre o ec- 
nhor Melo Viana. A d ire to  
nacional do PSD está exerci n 
do grande atividade neste nu 
mento e o chamado “ caso « i- 
neiro” Se encontra sob sua re­
verá vigilância. Aproximando- 
se a hora das concessõtes mu­
tuas. para o acordo, apresen­
tam-se os obstáculos indivi 
duais. A política de Minas po 
derá gerar muitas surpresas — 
e a maior delas seria, sem du­
vida, uma serena e completa 
pacificação. _ ____ __ jMtoh

i tude é mais belicosa do que a 
tias democracias. Rumores par­
tidos tia legação da Iugoslávia 
sob a cara dc absoluto segre­
do ) a.- evidentemente levan- 
( o um endereço certo, afirmam, 
que, na hipótese de que os seus 
irmãos comumstas da Bulgá­
ria e da Albania promovam al­
terações da ordem do tipo gre­
go dentro das suas fronteiras, 
a Iugos'óviu invadirá os dois 
pai es e deixará a ONU diver­
tir se procurando descobrir 
qi’em é o "ogreSsor".

Isso seria embaraçoso. A 
Iugoslávia está mais bem ar­
mada ç> é ;i a s organizada do 
que a Bulgária ou a Albania, 
íemio além tosso uma moral in- 
Icrna mais elevada. Esse esta- 
u.) dc cosas exigiria ;r inter- 
ventão direta da Rússia e po­
deria precipitar uma guerra in­
ternacional que, conforme em 
geral se acredita, a Rússia tem 
lodo o empenho em evitar pre­
sentea ente. Por outro lado, 
fana guerra entre dois pa;ses 
comunistas destruiria uma ge­
ração de propaganda comunis­
ta na qual sempre se disse que 
só um inundo comunista é ca­
paz de assegurar a paz mun­
dial.

. »#* . ..
Além disso, parece que a 

Bulgária, agindo por ordem, de 
Moscou, tem tido alguma difi­
culdade em levantar forças con­
tra Tito na Macedonia iugos 
lava. Por tudo isso, a política 
do Cominform está atualmen­
te no ar. Os gregos são clássi­
camente realistas e não român­
ticos e é por isso que o otimis­
mo aqui é sempre precavido.

Este ano parece, propicio, 
mas isso náo significa que a 
situação se mantenha ou me­
lhore no ano seguinte. Isso ex­
plica a impaciência que há nn

(Continua n* 4* pagiua)
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PORTO -  AEROPORTO
LGJDE B R A SIL E IR O  —

__ Sairão breve de Porto
AlPJfre, em demanda dos por 
toa do norte, até Natal, os car­
gueiros Bandeirante e Incon­
fidente, sendo aqui esperados 
na 2a quinzena deste. Re­
tornarão ao porto de origem e 
escala, recebendo carga.

—  O paquete Duque de Ca­
xias está sendo esperado aqui 
dia 13. vindo do norte, Prosse­
guirá para o sul, até Santos e 
escala.

— De Porto Alegre e esca­
la é esperado aqui dia 15, o car­
gueiro Rio Amazonas. Prosse­
guirá daqui par3 o norte, até 
Manaus e escala, recebendo 
carga.

.— O paquete Rodrigues Al­
ves está sendo espenrado aqui 

' qia 16. vindo do norte. Pros- 
ceguivá paia o sul, até Santos 
o escala. .

COMPANHIA COSTEIRA -
Do sul, deu entrada ontem em 
nosso ancoradouro, >» paquete 
Itanagé .coniandadc pelo capi­
tão João Sabino cia Silva. Dc>- 
xou os carga: 60 pneumáticos.
4 fardos cie pape1, cmsevvas 
50 caixas <om cj.m' 3 750 
sacos de larinha de trigo, 1 530 
sacos de arroz, 160 caixas 
com poiy.cs seco, 56 engendra­
dos com filtros de barro, perfu­
marias, produtos farmacêuti­
cos, s-i dinl as, ferragens vi­
nhos, conhaque, sucos Je uva, 
tampas dc barro, escovas, ca­
deiras, presuntos; vinagre, ve­
las c quartinhas, e os seguin­
tes passageiros:

Do Rui: limilio Menbiratan 
Gonçal cen Graéy M. Gonçal­
ves, Francisco de Lima Ribei­
ro, Aluizio Pereira, Antonio 
Rodrigues da Costa, Pedro Ro­
drigues Soares e Flavio Gue­
des Ribeiro. De 2a classe 2 e 
41 de 3a . Conduzia em transi­
to 110. Prosseguiu ontem mes­
mo para o norte, até Belem, 
levando os passageiros seguin­
tes:

Para Fortaleza: Adalberto
Cavalcanti Viana, Paulo Car­
valho e Duarte Cabral A . Al­
buquerque. Em 2a 3 e 3 em 
3a. Para Belem 2 em 3a classe.

— Entrou em nosso porto, 
o cargueiro Campeiro, vindo do 
sul. Daqui irá a Areia Bran­
ca e Macau.

—  Do norte é aguardado 
aqui dia 22, o paquete Itaim- 
bé. Prosseguirá para o sul, es­
calando em Recife, Maceió, 
Salvador, Rio, Santos. Rio 
Grande, Pelotas e Porto Ale­
gre.

— O paquete Itahité é espe­
rado aqui dia 22, procedente do 
sul. Prosseguirá para o norte 
escalando em Fortaleza. São 
Luiz e Belem.

— O cargueiro Rio Juruá é
aguardado aqui dia 13, vindo 
do sul. Retornará daqui ao 
sul, escalando em Cabedelo, 
Recife, Maceió, Salvadar, Rio, 
Santos, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre, recebendo car­
ga. ■"

— O cargueiro Rio Guaporé 
é esperado aqui dia 15, proce­
dente do sul. Prosseguirá pa­
ra o norte, com escala em For­
taleza. São Luiz e Belem, re­
cebendo carga.

CIA. COM. E NAV. — 
Do sul é aguardado aqui pro­

' vavelmente dia 12, o cargueiro

Pirangi. Daqui iyá a Fortale­
za e Areia Branca.

— Do sul é esperado aqui 
provavelmente dia 20, o car­
gueiro Poti. Daqui irá a Ma 
cau.

MOORE MAC CORMACK -
O Mormaekite é esperado aqui 
dia 12. vindo de Nov3 York. 
Do nosso porto, retornará
ao de origem, recebendo
carga para Nova York e de 
mais portos do Atlântico nor­
te dos Estados Unidos. 
PRÓXIMAS SAÍDAS DE 

NOVA YORK: ‘
O Mormaereeci saiu no dia 3.
— O Mormatern saiu dia 20 

deste, todos para portos bra­
sileiros.

THE BOOTH LINE —
De Londres é esperado aquf na 
Ia quinzena de julho o Hubert. 
Petornará ao continente euro­
peu, recebendo carga para 
Lisboa, Leixões e Liverpool.

— O Pachitea. vindo de No­
va York, está sendo esperado 
em nosso porto no dia 17, da­
qui retornando para o porto 
de origem.
AGENCIAS DE TRANS­

PO RTES
A Agencia Informadora Poti­

guar, com escritórios á Rua 
Ferreira Chaves, n° 74 e Av. 
Duque de Caxias 182, nesta ei- 
dade, mantem Sopas. Cami­
nhões Mistos, ás quintas-fei­
ras e domingos para Mossoró 
e Fortaleza, ás 6 horas da ma 
nhã, e para Campina Grande 
ás terças e sextas-feiras. Pa- 
Recife ás terças-feiras e aa- 
bados.
AVIAÇÃO ,

CRUZEIRO DO SUL — De 
Belem para o Rio, passou dia 
4, o PP-CCE. tendo desembar­
cado aqui:

De São Luiz: Filogenes Be­
zerra da Silva. Conduzia em 
transito 12 passageiros. -

Embarcaram' para Recife 
Aguinaldo Mendes de Vascon­
celos, Mozart Pedroza. Luiz 
Augusto de Miranda, Eugênio 
Vasconcelos e Quintilio Morais

Para o Rio: Mozart Valente 
Brandão. •

— Do Rio para Belem tran­
sitou dia 7 o PP-CCX, desem­
barcando aqui:-

Do Rio: Luiz Bezerra Ca 
mara e Thnoydides Alvares de 
Morais.

De Recife; João Flavio de 
Macedo. Jack Romanguera, An 
tony Janesses Arute e José 
Albus Mansos. Em transito 16.

Embarcaram para Foríale 
za: Hermann Londori.

Para Belem: Leonidia Freire 
Seiifort.

LAP — Dia 9 chegou do Rio 
o PP-LPF, tendo desembarca­
do aqui:

De Maceió': Solomão Vascon­
celos.

De Campina Grande: Nanl- 
ta Maranhão. Maria de Lour­
des Madureira, i ay dos San­
tos Madurei ra, Oscarina Go­
mes da Silveira e Adaleina 
Brandão. A aeronave retomou 
ao Rio no dia seguinte, levan­
do:

Para Recife: Eider Freire
Varela, Ione Pereira Varela, 
Antony James Arute e Jade 
Romanguera.

Para Maceió: Aluizio Gon­
çalves Bezerra.

Para o Rio: Floriano Caval­
canti e Creuza Barbalho.

C i n e  R i o  G r a n d e
A V . DEODORO, 635 -  

------ HOJE
FONE: 15-31

IMATINEÉ Á S  15.30

...E 0 MUNDO SE DIVERTE
O S C A R I T O , G R A N D E  O T E L O  e  C A T A L A N O  e m  

U m a  g r a n d e  p r o d u ç ã o  d a  A t la n t id a  p a ra  1949

S V H O H  o z  s v  s u m o s

JO V IT A  L U N A  e  su a  o r q u e s t r a  P a n -a m e r ic a n a  d e  
20  f ig u r a s . B o le r o s ,  R u m b a s , T a n g o s , S a m b a s  e  G u a r a c h a s .

—  M R . B R O N I , o  h o m e m  q u e  v a le  u m  e s p e t á c u lo  —
-------- i n g r e s s o :  Cr. 11,00 -------

AGUARDEM

C o m  R A Y  M I L  A N D  e  B A R B A R A  S T A N W I C K
Sedutor romance de aventuras num apoteótico tecnicolor!

!

Informações uteis

C i n e m a  R E X
• HOJE E A M A N H A

Um filme que empolgou a própria Hollywood ,o estranho drama de 
• . uma conciencia torturada!

CORPO E ALM A
Admire neste filme a.realização de um dos mais empolgantes espetá­

culos do moderno cinema. Uma obra prima: ___

PROGRAMA PARA BREVE
o  Hon-em sem Cor. cão (do livro -Bei Ami” ) -  Só resta uma lagrima (colorido), 
-cm Olivia de HavilJand) — . “ Perdidos na tem ente” (um filme de grande emo- 
t vidade) -  “Forno, os sacrificados” -  “ A Bela e a Fera” , (uma fantasia ele-

'O ARCO BO TRIUNFO”, com CHARLES BOYERrro como um sonho- e ainda:
e INGRID BERGMAN

A T E ’ DOMINGOS ã o  P e d ro
Chispa de Fôgo

FARMACIAS DE TLANTAO
Farmacia Confiança, á rua 

Vigário Bartolomeu — Cida­
de Alta.

Farmacia Dutra, á rua Ama­
ro Barreto — Alecrim.
FILMES DO D IA :

RIO. GRANDE — A ’s 15,30
e 20 horas — “ E o Mundo se 
Diverte” , uma grande produ­
ção nacional. - com Catalano, 
Oscarito. Grande Otelo e ou­
tros. No palco, em soirée — 
Grande show com Jovita Lu 
na e a sua famosa orquestra 
Pan-Americana.

Preço: Cr? 11.00.
REX — A's 15,30 e 19.45 — 

“Corpo e Alma” , um filme dra­
mático cheio de emoçCcs, com 
John Garfield e Lily Palmer. 

Preço: Cr$ 6,00.
S. LUIS—A’s 15.30 e 19,43— 

“ Cidade Encantada” , com Ja­
mes Stwart, Jane Wyman e 
Kent Smith.

Preco: Cr? 6.0Ó.
ALECRIM — 15.30 e 19.43 — 

“ Idílio nas Selvas” , em tecni­
color, com Dorothy Lamour.

S. PEDRO — 15.30 e 19.30 — 
“ Chispa de Fôgo” , uma pelí­
cula arrebatadora, com Arturo 
de Cordova.

POPULAR — 15,30 e 19.30— 
“ A Carga da Brigada Ligei­
ra” , com Errol Flynn.
PAGAMENTOS NO 

TESOURO 
FEDERAL

O Tesouro Federal pagará 
até o dia 15 a todos que deixa­
ram de receber nos dias indi-

cados, como também tojias as 
contas de material.

ESTADUAL
O Tesouro Estadual pagará 

até o dia 13 a todos que não 
receberam nos dias designados. 
TELEGRAMAS RETIDOS: 

Encontram-se retidos oa sa- 
guintes telegramas na Dira- 
toria dos Correios e Telegra­
fas:

Antonio Cardoso, 13 de Maio 
432; Antonio Barbosa Almei­
da, Funilaria Av. Jundiai 293; 
A.’ Brajanr; Antoeosta; Abeli- 
rio Rocha; Urg. Cantara; Ci- 
bela, Grande Hotel; Daniel Ro­
drigues, Base Aerea; Esmeri- 
no Emiiio da Silva, P. lzabel 
1408; Enolione; Francisco Ro­
cha, Base Aerea; Francisco 
Gonçalves, Areal 37; Frota; 
Gilerjo; Ivete Maria de Olivei­
ra; Herta. Felipe Gamarão 302; 
Importadora; Inilda. Pça. João 
Tibureio 31; João Pinheiro de 
Melo; José Venancio; João Oni- 
nho Falcão, Vila Manuel CR; 
Julio Reis, 19 de Abril 132; 
João Guilherme, Av. Rio Bran 
co 118; Lahud; Luiz Marceli­
no, G. Ledo 465; Maria Olivei­
ra; Maria Luiza Figuereiío, 
Av. Deodoro 688; Maria Mar­
tins, Apodi 565; Oscar Cirne, 
Ulisses Caldas 172; Paulo Sil- 
vina, B. Natal; Rosa Ferrei­
ra; Salmes.

Ó T I M O
UNHO DE SEDA Cr? 10,00 
O METRO — ANIVERSARIO 
1)0 “ ARMAZÉM POTIGUAR”

Os russos querem 
manobrar em Berlim

Um filme infernal Alegre — Cheio de musicas, 
grande tecnicoior

bailados, corridas, tudo em

MOOREMcCORMACK

"MORMACDALE” Esperado de Nova York e escalas a 21 
do corrente receberá cargas para Nova York e Philadelphia

PRÓXIMAS SAIDAS DE NOVA YORK
“ MORMACKITE” Sairá de Nova York a 6 de Maio 
“ MORMACTERN” Sairá de Nova York a 20 de Maio - 
“ MORMACREED" Sairá de Nova York a 3 de Junho

C í n e  S ã o  L u í s
AMANHÃ A ’S 8,45 HORAS 

GILBERT ROLLAND como CISCO CID em

0 Bandido e o Anjo
JUNTAMENTE

- ' “ A FILH A DE DON Q
* (Ia serie)

No palco: “ DOMINGO ALEGRE” com novos nume-

I Hoje Matinée ás 15,30 — 
Soirée ás lq,45

ros, brindes e atrações

JAMES STEWART
JANE WYMAN em

Cidade Encantada
Ele tinha ideias... Ela os 
ideais.. . No amor daquela 
mulher ele encontrou a ins 
piração e a coragem para 
realizar aquele sonho secre­
t o . .. Ele queria fazer algo 
daquela cid ad e ... Só os so­
nhos não bastavanp, mas es­
tes sorfhos se tornaram rea­

lidade . . .
Excepcional produção da 

RKO Radio

Um dos dogmas sagra­
dos e infalíveis do marxis-_ 
mo é o de Que a realidade" 
acaba sempre impondo-se 
á fantasia ou ao sentimen 
to. Encontrar et realidade 
pelo frio raciocinio ou pe­
lo calculo dialético, eis a 
tarefa essencial dq bom 
marxista. Quem não sabe 
raciocinar por si mesmo 
sem outra inspirãeão que 
a da realidade, está suiei- 
to á graves erros e como 
tal não pode ser um diri­
gente comunista. _

Esse procedimento é ti- 
pico na politica da União 
Soviética. Não ha escrúpu­
los morais, reclamos de 
conciencia, protestos do 
sentimento que impeçam 
o gqverno soviético de se_ 
guir a linha estabelecida, 
quando se convenceu que 
ela é necessariamente im­
posta pela realidade. Igual 
mente não persevera no 
caminho errado. ' quando 
chega á conclusão de que 
os métodos que vinha em­
pregando não são os me- 
,hores nem conduzem ao 
fim visado. .

A  força de Stalin, em 
todo o curso de sua extra- 

resul-

I
QUARTA=FEIRA !!!!

Yinccnt Pncc — Lvnn Ba.n — Trtuik Latirooiu um

C H O Q U E
Refletido na mente de uma mulhef! Queimado na alma de um

,________ i “ F n v ”

■0 Mais informações com

MüORE-McCORMACK idívtgícáoi S.
HECIFE - SAO LUIZ - BAHIA - RiO - 
SANTOS -  BELEM - SAO PAULO 
NATAL: Rua Frei Miguellnho, 14

A  R U Y  M O R E I R A  P A I V A
r O N U  IN I  • IMN -  CAIXA POSTAL S*

AA/V Cv FV-rtAAl 4 4

F A R M A C I A  M A I A
—  d e  — -

ADAUTO FERNANDES MAIA 
Praça 7 de Setembro, 540 — Telefone, 1234' — 

ê  End. Teleg. FARM AI A 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE .

Mantem o maior e melhor sortimento de produtos qui,- 
mieos, especialidades farmacêuticas e perfumarias 

nacionais e extrangeiras.
Manipulação rigorosa 

Serviço rápido e garantido.

Leiam O CRUZEIRO

E D I T A L
Oficio do Registo de 
Imo vis

— NATAL —
O Oficial do Registo de 

Imóveis deste, termo e co­
marca de Natal .estado dcERvo 
Grande do Norte, em .cum­
primento ao disposto no art° 
2o do Dec-Lei n° 58 de 10 de 
Dezembro de 1937, faz publi­
co para ciência de quem in­
teressar Dossa, que a CASA 
BANCARIA NORTE - RIO- 
GRANDENSE S /A . sediada 
nesta capital, como represen 
tante de José Palatinik e sua 
mulher d. Sonia Palatinik e 
Jacob Palatinik e sua mu­
lher d. Dora Palatinik, resi­
dentes e domiciliados no Rio 
de Janeiro, depositou Beste 
Cartorio, á Praça 7 de Seten. 
bro, o memorial .planto e de­
mais documentos relativos 
ao terreno de sua proprieda­
de, sito entre as ruas Mip;- 
bu’ e Mossoró e avenidas A­
fonso Pena e Rodrigues AI- 
ves, no bairro da Cidade No­
va, nesta capital, foreiro do 
patrimônio municipal coní. 
carta de aforamento n° 2.109 
de 23 de março de 1944, se­
gunda via da de n° 29 de 27 
de eátembro de 1904, achan­
do-se dividido em lotes para 
venda em prestações.

As impugnações ou protes 
tos daqueles que se juiga-

COMPANHIA FORÇA E LUZ NORDESTE 
DO BRASIL — NATAL

y  A V . 1 S O

A  C o m p a n h ia  F o r ç a  e  L u z  N o r d e s t e  d o  
B r a s i l ,  a v is a  a o  p u b l i c o  q u e , t e n d o  d e  p r o ­
c e d e r  á r e f o r m a  d e  s u a s  c a ld e ir a s ,  p a ra  q u e i ­
m a  d e  o le o ,  s e rá  r e t ir a d a  d e  fu n c io n a m e n t o ,  
p a r a  e s s e  f im , u m a  das. r e f e r id a s  m a q u in a s  
n o s  d ia s  12, 13 e  14  d o  c o r r e n t e  m ê s  m o t iv o  
p o r q u e  d e v e r á  h a v e r  d e f i c i ê n c ia  d e  f o r n e c i ­
m e n t o  d e  e n e r g ia  e l é t r i c a  n o s  m e n c io n a d o s  
d ia s .

A v i s a  o u t r o s s im , q u e  t o d o s  o s  e s fo r ç o s  
s e r ã o  e m p r e g a d o s  p a r a  r e d u z ir  a o  m ín im o
e ssa  d e f i c i ê n c ia .  _

• A Administração

poderio aereo, com a firme 
disposição dos dois gover­
nos de se manterem em  
Berlim e de só sairem dali 
pela forca. A, principio di­
zia-se que a ponte aerea • 
construída entre as zonas 
inglesas e americanas e 
Berlim não poderia ser sus 
tentada por muito tempo. 
O seu custo seria demasia­
do mesmo para os Estados 
Unidos e a Inglaterra. Viu 
se que os ingleses e ame­
ricanos não só mantiveram 
as comunicações aereas en 
tre as suas respectivas zo­
nas e Berlim, como ainda 
a aumentaram até niveis 
que garantem vantaiosa_ 
mente os abastecimentos 
da cidade, inclusive e prin 
cipalmente em carvão.

Durante o inverno, os co 
munistas animaram-se com 
a esperança de que as con 
dições do tempo, quase 
sempre nublado e impró­
prio para as viagens ae­
reas acabariam superando 
a forca de vontade das de­
mocracias ocidentais. Ai 
também as suas esperan­
ças não foram realizadas. 
A  ponte aerea funciondu 
perfeitamente durante to­
da a estação fria e o povo

^ o íse m p r fd o 6 seu pod“er j de Berlim poude receber 
de frio calculista e da sua I «1  suprimentos de que ti. 
capacidade de não admitir n h ^ n e c e ^ d e ^ ^ H  
nenhuma influencia que

rem prejudicados deverão ser 
apresentados dentro do pra­
zo de 30 dias, a ecwttar da 
data da terceira e ultim i 
publicação deste edital. Fin­
do o prazo e não havendo re­
clamação. será feit;o o re­
gistro, ficando os documen­
tos á disposiço dos interessa­
dos. neste cartorio, durante 
as h-as regulamentarias.

Natal, de junho de 1949
O Oficial do Regí-stro, 

Armajpdt» de Lima Fagundes

O F E R E C  E
UM SLACK DE PURO 

RAION Cr? 38.50 
_  NO —

‘ARMAZÉM POTIGUAR”

TOSSES PE BEL DES, 
GP/PESeBPOflJQO/rtS.

EUMINAM-SE COM 
• * 0  NOVO REMEDiO

m m m

não se origine rigorosa- 
men do que ele acredita 
seia a realidade. Por isto 
elogio que mais frequen­
temente lhe dirigem os 
seus partidários no m un. 
do inteiro e o de ser um 
grande realista, um guia 
genial.

Este comentário é feito- 
á margem da noticia de 
que os russos estão pro­
pondo, com insistência, 
aos governos ocidentais, o 
levantamento do bloqueio 
de Berlim, de forma a res 
tabelecer-se a situação an­
terior a essa resolução que 
dura ha cerca de um ano 
Afinal' o Kremlin, diante 
dos resutados da medida, 
poude verificar que não 
correspondeu a espectati- 
va. A  ideia era forcar os 
ingleses e americanos a se 
retirarem de Berlim, pre­
midos pelo fome diante do 
fechamento das vias de a­
cesso. terrestres e fluviais 
da antiga capital do Reieh.

Não contavam com o po 
derio aereo anglo-ambri_ 
cano e mais do que com o

industria e o aquecimento 
das residências. As medi;, 
das complementares toma­
das pelos aliados relativos 
á moeda e á organização 
de um governo da Alema 
nha Ocidental, vieram de­
monstrar, cabalmente. ,o 
erro dos cálculos do Poli- 
tiburo Diante disso, impu­
nha-se o recuo.

E ’ o que os russos estão 
pensando em fazer agora. 
As propostas extra-ofici­
ais do delegado soviético 
em Lake Success, sr. Jacob 
Malik e de outros funcio. 
narios graduados da Rus» 
sia na Alemanha, in d ica»  
que Stalin e os seus conse 
iheiros reconheceram a ine 
ficiencia do bloqueio, prin 
cipal origem das divergen 
cias entre o leste e o oes­
te e querem agora mudar 
de tatica.

Não significa que te­
nham abandonado os seus 
planos finais em relação á 
Alemanha. Apenas procu­
rarão doravante, se possí­
vel. realiza-los de uma ou_ 
tra maneira. Não mudam 
de obietivo, sipaplesmente 
queiem mudar de tatica.

FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONO= 
MICAS DE NATAL

SA N D O V A L C A VALC AN TI PINHEIRO
------- PRESIDENTE -------
C A IX A  POSTAL —  225

A G E N T E S

SOLICITAMOS NO-INTERIOR OU NOS ESTADOS 
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Interpretação do 
cio vizinho

I

Alvaro Vieira

Urra das coisas mais preju­
dicais da medicina são as in­
terpretações dos vizinhos. A- 
..as, não são apenas os vizi­
nhos, as comadres e os amigos 
que se aventuram a dar sem­
pre “ um bom conselho medi­
co’’. Em todas as camadas só­
cias encontramos esses enten­
didos leigos a toda hora. A 
oçorrencia mais comum que 
vemos nesse sentido é a pes­
soa coloeer a mão espalma 
um pouco nhgixo do figado 
(do ligado do lado direito, 
pois ele frequentemente o a­
pontam do lado esquerdo) 
o percutir com amão esquer­
da, ou então dar palmadinha
—Está vendo doutor, estou0
com a batriga inchada.. ..

Outras vozes são mães-dou 
toras uue procuram os medi­
cos trazendo já seu diagnos­
tico sobre sues filhas:
—A Dondoca está com infla­
mação nos ovários!

E' bom que os leitores lei­
gos tomem conhecimento de 
coisas gerais de medicina pa­
ra não aceitar esses diagnós­
ticos ou interpretação exdru 
xulas dos vizinho.

Barriga inchada seria uma 
coisa sempre muito seria. Um 
indivíduo com a barriga in­
chada não se locomoveria, te 
ria um mal estar danado, es­
taria as portas da morte, pois 
qualquer tipo de inchação da 
barriga é sempre grave. En­
tenda-se por inchação, a in. 
flaróação, a congestão, a do­
ença aguda ou sub-aguda, 
nunca a distensão de gases. 
Coniundem esses diagnosti- 

ficadores baratos a s o s o r i  
d ade  d a  d i s t e s ã o  d e  
g a ' s e s  n o r m  aim e n t e  
existente nos intestinos, par­
ticularmente no grosso, com 
inflamação. Alguns se im­
pressionam seriamente com 

esse sinal timpanico em qual 
quer sitio cia barriga, e vão 
aos facultativos de olhos ar­
regalados pedir urr remedio 
urgente para uma situação 
que julgam gravíssima. Nem. 
sempre o niedico está dispos­
to a esclarecer o assunto; 
uns porque acham que os do. 
entes devem ignorar tudo a 
respeito de doença, outros 
por charlatanismo, para tirá 
efeito de um mal inexistente 
Estes últimos dizem aos do­
entes que trazem desses 
diagnósticos:
—Que sorte você teve se não 
tivesse vindo aqui hoje. ama­
nhã, você seria um homem 
r. orto.

E receitam urra serie inor­
me de drogas completamente 
desordenadas, sem nshuma 
ligação com o desenvolvimen 
to dos gases abdominais e a­
inda pedem que o “ pato" vol 
te dentro ;’ e poucos dias.

Todos devem adquirir co­
nhecimentos ligeiros mau cor 
retos* de medicina, pare não 
servirem de joguete nas mãos 
de certos “ doutores” e para 
não estarem a dar palpites 
infames aos bons e conscien. 
ciosos clínicos.

RR AMANTE COM 1.40 DE 
LARGURA EM 0 CORES, 
CrS 15,50'O METRO NO 

"ARMAZÉM POTIGUAR”

Grande Concurso Dois Tombos
Colecione tampinhas da íamosa Aguardente 
’DOIS TOMBOS” e vá entregá-las á TRA­

VESSA NISIA FLORESTA, 41 
E D I F Í C I O  M I N E R V A

Se até o dia 22 de dezembro, você tiver apre­
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, ílolandês, de K valvulas. 
Se fôr o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas, Esses prêmios já se acham 
em exposição em ALONSO BEZERRA — 

--------  T A V A R E S  D E  L I R A  8 7 ---------

Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse numero íòr a 50, você terá direito a 
escolher um prêmio na “Marmita de Ouro” 

devidamente autorizado

Movimento do Fôro
RECORREU DA SENTENÇA

ABSOLUTÓRIA 
Para o Tribunal de Justiça o 

promotor Boanerges S#ares re­
correu da sentença do juiz Mu­
rilo Aranha, que absolveu in 
limine Leonel Alves da Silva, 
autor da morte de Abdias Go­
mes da Silva, paoeiro da Pada­
ria Central, estabelecimento de 
que o acusado é prrendatario. 
O fato ocorreu em fevereiro 
deste ano, sendo defensores os 
advogados Tuli0 Fernandes e 
Wilson Dantas.
APELAÇÃO

O promotor Boanerges Soa­
res apelou para ò Tribunal de 
Justi a da sentença do juiz 
Murilo Aranha, que ab olveu 
Raimundo Rodrigues Ferreira, 
acusado do crime dè sedução de 
uma menor. E’ defensor o ad­
vogado Claudionor de Andra- 
de.
INTERROGADO OS DE­

NUNCIADOS
Perante o juiz Murilo Ara-' 

nha foi realizado o interroga­
tório dos seguintes acusados:

Edvaldo Alves cia Silva, ca­
sado. sapateiro, residente na 
rua Presidente Quaresma 415. 
denunciado pelo promotor Boa­
nerges Soares, acusado de es­
pancamento da esposa, Cre.nil- 
da Alves da Silva, causando 
nesta ferimentos, O denuncia­
do nega a autoria do delito e 
indicou para defensor o advo­
gado Wilson Regalado.

—  Pedro David Filho, moto­
rista, residente na rua Prinee- 

; sa Isabel denune:ado pelo pro­
motor BÍjanerges Soares, por 
ter a 20 ds abril ultimo, con­
trariando as normas do tran­
sito. atropelado o menor José 
Evaristo de Medeiros Filho, em 
frente á estação da Estrada de

ar.o passado, na vila de Pama- 
mirim. Insiste o promotor pe­
la necessidade de se arrolarem 
testemunhas.

Opinou lambem o promotor 
"Boanerges Soares para que 
baixassem á 5a D ele e g n - 
c i a  de P o l i c i a  o s  au ­
t o s  do inquérito s o b r e  o 
roubo na bodega de Francisco 
Ferreira áe Lima, na vila de 
Parnamirim, fato ocorrido a 
26 de abril deste ano. Insiste 
o representante do Ministério 
Publico para que seja apura­
da a autoria do delito.
OS MENORES VÃO CASAR

Num inquérito policial ins­
taurado sobre a sedução de 
un a menor, opinou o promotor 
Boanerges Soares para que se 
processe o casamento, confor­
me o desejo manifestado pelo 
autor, que é também de menor 
idade .
NÃO EXIME DE CULPA O

DESEJO DE CASAR
Insistiu o promotor Boaner­

ges Soares para que seja rea­
lizada a diligencia policial re­
querida no inquérito em que 
Francisco Belarmino da Silva 
é acusado de haver seduzido 
uma menor. Adianta o promo­
tor que o simples desejo de ca­
sar, manifestado ^elo acusado, 
não o exime jfe  culpa.

Feno. O denunciado indicou. uma e;1ipresa comercial
para defensor o auvogado Rai­
mundo Nonato Fernandes.

—  Pedro Hipolito Dantas, 
casado, motorista, residente na 
rua Jaguarari 1.348, denuncia­
do pelo promotor Boanerges 
Soares, acusado de haver sedu­
zido e infelicitado uma menor, 
em março do ano passado. O 
acusado nega a autoria do de­
lito e indicou para defensor o 
advogado Manuel Augusto. 
PARECERES DO PROMOTOP.

Opinou o promotor Boaner­
ges Soare« para que baixassem 
á delegacia de policia respec­
tiva os autos do inquérito, re­
ferente á morte de Isidio Ro­
berto da Silva esmagado por 
um irem, fato ocorrido na ma­
drugada de 25 de dezembro do

I Sífilis? ReuiMtisisoT 
1 ELIXIR DF. NOGUEIRA

Organizada a imprensa 
Cinemas Reunidos 
Limitada
Com o obietivo de explorai 

o ramo de diversões, vem de 
sor organizada nesta capital 

' ‘ que 
irá Operar sob a razão de Li 
nemas Reunidos Ltda.

A sociedade recenj-formada 
adquiriu os cines Rex e S. Pe­
dro. tradicionais casas de di­
versões ea cidade, a primeira 
na av. Rio Branco, a segunda 
na rua Amaro Barreto. Foi 
iguaimente encampado o eme 
S. i Luis, na av. Presidente 
Bandeira, bairro do Alecrim-.

São diretores os capitalistas 
Jessé Pinto Freire, Luis Lopes 
Varela e Luis de Barros, os 
dois'últimos já socios proprie­
tários do cine S. Luis.

F.’ N Õ T V V E L 
O MELHOR LINHO NACIO­

NAL CrS 30.00 O METRO 
ANIVERSARIO DO 

“ ARMAREM POTIGUAR”

RADIO
(Conclusão da ultima pagina) 

quesira Pan-americana, 
Pat. de M., Martins & 
Comp.

11.00 — Aquarelas rio Brasil 
11,56 — Cartaz do São Luis —

Pat. ria Kmp Lopes Va­
rela & Cia. Ltria.

12 00 — Hora Certa — Pat. ria 
Alfaiataria Vilaça.

12.02 — Gazeta Sonora — Pat.
de Santos & Cia. Ltda. 

12,10 — Milionários rio ritmo
12.30 — Parabéns á Você.
18.00 — Ave Maria
18.03 — Interlúdio
18.30 — Parada Estudantil —

Programa ria S.A.E.
19.00 — Rádio-Baile
20.30 — Hora Luterana 
20,45— Rádio Baile 
M]55 — Acalanto
12.00 — Knverramento

rftooitAMA p a r a  a.a f e ir a
9.00 — Prefixo
9,03 — Azes do teclado
9.30 — Miisica Popular Brasi­

leira
10.00 —Teeuona Cubau Boys 
10.30— Ciro Monteiro e Oriete

Amaral
11.00 — Rey Ventura e seus co­

legiais
11,20 — A Republica informa
11.30 — Rapsódias do Ar

— Programa Garoto — Pat. 
de Teixeira & Fiiho

— Sanfonando — Pat. da 
Casa S. João — Alfaia­
taria

— Cartaz do Cine São Luiz 
patrocínio da Emp. Lo­
pes Varela & Cia.

— Parada Musical VAN­
GUARD — Pat. da A­
gencia Brasil

— Hora Certa — - Pat. da 
Alfaiataria VILAÇA

— Gazeta Sonora, patrocí­
nio de Santos & Cia 
Ltda.

— Cartaz do Cinema Rio 
Grande — Pat. ria Em­
presa Rio Grande Ltda.

— Samba que o tempo le­
vou — Pat. de Pedro 
Ramos de Soiiza

— l.a edição — Grande 
Jornal Potí, patrocínio 
de Paula Irmãos & Cia

— Programa CLIPPER — 
Pat. de Periroza Irmão 
& Cia. Ltda.

12.45 — Parabéns a Você.

Homenagem ao músico 
Paulino Chaves 

PROMOVIDA PELA' CULfU 
RA MUSICAL

À Sociedade de Cultura Mu1 
sical prestará r.o pioxim o dia 
23, uma expressiva homena­
gem a memória do musico 
natalense. Faulino Chaves 
que em vida foi uma figura de 
real expressão do cenário ar- 
tistico do paiz 

A homenagem constará da 
inauguração de urna plaea em 
bronze que será colocada na 
'achada da casa onde nasceu 
a saudoso rnusicista. á Rua 
Santo. .Antonio, sondo oradof 
jficial desta solenidade o es­
critor Luis da Cantara Cas­
cudo destacado membros do 
Quadro de Honra da Cultura 
Musical e um dos seus prin- 
úpais fundadores.

Abrilhantará a solenidade 
i  Banda de Musica da Fcrça 
Policial do Estado, devendo 
comparecer autoridades, pes­
soas da familia de Paulino 
Chaves e o publico em geral.

Ao dia seguinte, ou seja 
terá lugar no Teatro Carlos 
Gomes um grandioso concer- 
.o a cargo do famoso Quarte 
to Italiano, conjunto de cor­
das constituído de err inentes 
figuras de cenário artislico 
internacional e especialmcn- 
tç contratado pela Sociedaile 
de Cultura Musical.

6 fú ú tím id ú d í&

C A S A S

ASA A’ VENDA 
Por nçotivo de mudança pa­

ra o sul, vende-se uma otirua 
casa de 4 quartos, etc. á Praça 
João Tiburcio 30 (antiga D. 
Pedro II), no centro da cidade.. 
Tratar á Rua Otávio Lamar 
tine, 527 — Petropolis.

Ouçam Z Y B -5  { 
Radio Eótl

M A Q U I N A S

A T E N Ç Ã O
Vende-se u’a maquina regis- 

trad*3ra ’ 'National” , e aluga-se 
um local, á tratar no Mercado 
do Alecrim, local n° 12.

MAQUINAS Singer: A Agen 
cia Informadora Potiguar, Rua 
Ferreira Chaves 74, vende e 
cotnpra maquinas Singer, uza- 
das, e também cadeiras Ger­
dau e outros moveis.

A  Republica italiana
(Conclusão da 6a Pagina)

tileza do" sr. Amadeu Grandi. 
Agente-Consular da Italia em 
Natal.
ITALIANOS DO BRASIL:

A Republica Italiana celebra 
hoio o seu terceiro aniversario. 
Como no ano prescedente, o 
nosso rensamento ?e volta com 
r, ar ti cu lar sensibilidade para 
este grande òia de nossa pá­
trio

Este acontecimento contsiiuo 
para todos um dia no qual o 
senti.nento de devoção a Pá­
tria, revive cada vez mais ar­
dente, agora em nossa coleti­
vidade e particularmente na 
eonsciiôncia de nossa história e 
de nossos deveres.

A Ttalia sofreu profunda­
mente na guerra e pela guer­
ra. O seu martírio não cessou 
depois do ultimo conflito. Em 
verdade, todo o mundo sofre 
tela ansiada e inexistente paz. 
A Italia sofre de modo parti­
cular pela dolorosa incompre­
ensão e contraste internacio­
nal, em meio dí> qual é todavia 
confortável a lealdade e gran­
de solidariedade deste pais em 
qvie viveram e vivem tantos 
italianos, dada a causa da Jus 
t ça Internacional pela Italia. 
na primeira Conferencia de 
Paris.

Mas, j, tenacidade da Italia 
é inegável por tudo que é de­
vido ao bom senso do povo ita­
liano, a sua inteligência e von­
tade de trabalhar, e ao seu as-‘ 
íentimento ao regime demo­
crático que é a garantia con­
tra as idéias de violência e 
onressão interna e o qual se 
encuadra com a justificação 
enquadra com a instituição do 
'■eginie republicano, cujo ter­

ceiro aniversario hoje eelêbra 
mos.

E’ de minhas atribuições re­
cordar a vós, italianos do Bra­
sil, que o nosso dever comum 
de prestar contas das muitas 
dificuldades de após-guerra, 
de cooperar á obra ,de recons­
trução com animo superior e 
sereno, pensando e agindo sem 
facciosidade, comportando-se 
d.e modo aue em particular se 
enquadrem na serena compre­
ensão do futuro e fazendo do­
minar o espirito de devoção á 
causa da Pátria e da huntani- 
dad*.

Este é o espirito áo tempo, 
ideal e prático, que a custa de 
sacrifício pessoal, deve preva­
lecer para o futuro. Esta é a 
realidade que ainda não deve 
ser desviada da linha de con­
duta do espirito dos italiano3' 
qug no estrangeiro têm dedi­
cadas obrigações.

Haver sirpeprado estes qua­
tro anos desde o fim da guer­
ra, dando á Italia um regime 
republicano, haver consolida 
do e ofertado a vós e ao mun­
do o espetáculo de que to dós 
ns italianos sabem fazer tudo. 
e que reafirma o conceito qu° 
vós sentis, e que prende e pren 
rierá sempre mais a norma de 
vossa conduta enquanto te o
liado e* continuareis dando o 
vossa trabalho e a vossa vir­
tude de cidadãos.

Italianos do Brasil!
Com este sentimento, com 

firme e serena disciplina, ce­
lebramos o aniversario da R e ­
publica e enviamos as nossas 
calorosas saudações ao seu 
Presidente. Ouo é a expressão 
de nossa unidade.

M. A . MARTINI, Embaixa­
dor de Itália,

NEM TODOS

1. . .que o químohn no JapS'b 
vem 8endo usado há 2.500 
anos sem sofrer niód.W 
íicação de espeoie al*ü- 
nia com o evoluir da wò- 
da. ^

2 . .  .que, em certas ilhas da
Polinesia, é costume en­
tre os nativos enterrar 
viva a pessoa que o che­
fe julga já ter vivido a ­
lém do periodo raxoavei 
em que poderia ser de 
alguma utilidade para a 
sua gente.

3 . .  .que, segundo o historia­
dor liguriano Aulus Ju- 
terianus, o prjijiriro tiro 
de canhão ouvido no ínn» 
do foi disparado em 1336, 
por ocasião das grandes 
guerras entre, os venesia- 
uos e os géiioveses.

4 . .  .que John C. Pepper, ura 
inventor norte ame A l ­
uo. apresentou recente, 
mente ao Escritório de 
patentes dos Estados f l ­
uidos a sua ultima in­
venção: alfinetes tosfore 
centes para a mudança de 
fraldas durante os "i>lac 
kouts”

5 . .  .que, na Califórnia, exis­
te uma lente que pode 
queimar o pavio de u­
ma vela a Í0..00« milha« 
de distancia: e que tâi 
lente, fabricada especial- 
mente- para o Observató­
rio de Mmmt Paioin&s», 
pesa a. hágátèla de 5ii 
toneladas.

G. .que, na Suécia, as noivasv 
da classe popular, e tam 
bem das classes altas, no 
dia do seu casamento, eh 
citem as bolsas, ou um 
saCo expressa mente des. 
tinado a êsse fim, de pe­
daços de pão e diatrib«- 
em-nos peias pessoas que 
encontram iw caminha 
para a igreja; e que. Sê- 
gruído tuna vctha Aâfiát- 
ção escandinava, esses jie 
d aços de pão assim iiístr» 
buídos têm o condão Pt 
afastar das jovens quVt 
quer infortúnio na vi Já 
conjugai

Esperança na Grécia

Camara Municipal

V

Associação dos 
ex-alunos ma- 
ristas do Rio 
G. do Norte

Realizar-se-á, no proximo do­
mingo, 12. a Pascoa Coletiva 
dos Ex-Alunos Maristas.

A ’s 6,30 será celebrada mis­
sa festiva, corn acompanha.men 
tos de cânticos e comunhão ge­
ral. na Capela do Colégio San 
to Antonio. sendo após õíereci- 

! do um café pelos Irmãos Ma- 
rista. Será oficiante o padre 
Eugepio Sales, que aliás é tam­
bém ex-aluno marista. 

i Amanhã, haverá uma prega 
ção preparatória, na mesma Ca 

, pela.
Incorporando-se a essa Pascoa 

tomarão parte nos atos acama 
os alunos do Curso Comei ciai 
do Colégio.

São convidados todos os a 3ti 
gos alunos maristas a parbei 
parem dessa demonstrarão de
ti- _ _____ „ 4 * .

Professor da...
(Conclusão da 2a pag.)

le mais voltar aos dias que 
se foram. E’ dentro do 

ufragio universal direto que 
querem morrer embebedados.

Os progressos obtidos pela 
democracia no Rio Grande 
do Sul são maiores, bem rr.ai 

s do que em São Paulo e 
minas por exemplo Eles nos 
alentam de esperanças nos 
embates que vêm e para os 
quais precisamos de pacien- 

3, resignação e renuncia. 
A  cidadania está, desde 45 

com urr- novo figurino o qual 
nos ensina a viver, ou antes 
a conviver sem odior. sem 
rancores ,que são apenas os 
germes das Jutas civis as 
quais já ensoparam de san­
gue esta província meridio­
nal. Imbuirias de tolerância 
as elites políticas do Rio 
Grande podem ser-mandadas 
ao centro e ao norte profes­
sar os cursos teoricos da coa­
bitação democrática ein que 
elas, na pratica, já exerci­
tam hoje aqui.

°)
(Conclusão da 1* pag.)

Apresentou como exemplo 
fato das lagôas que vão surgin 
,1o na cidade, consequentes de 
falta de plano prévio para o seu 
calçamento. Cita a rua Jundiaí 
nas proximidades da av. Her­
mes da Fonseca e agora o “ açu­
de nascido na rua Mossoró. com 

calçamento ria rua Floriano 
Peixoto.

Salientou, ainda., o vereador 
Gentil Ferreira a situação cla­
morosa rios habitantes da rua 
Mossoró. nas visinhanças do 
açude, naturalmente surgido, si­
tuação que. no pé em que está. 
não será resolvida com facili­
dade.

Mostrou ainda o orador que 
nada foi providenciado no sen­
tido de ser dada vasão ás aguas 
das chuvas, para evitar o ala­
gamento da Ribeira, mesmo com 
maré sêca. Finalizando suas 
considerações referiu-se o ve­
reador udenista a campanha 
deste jornal em beneficio do 
calçamento da cidade e as recla­
mações por nós feitas dos “ açu­
des” e das lagoas que aqui i 
ali são 'criadas na cidade, con 
sequentes dá falta dos elemen 
tos reclamados em seu pedido 
de informação para o perfeito 
serviço de calçamento.

w e <*
Voltou a se reunir, ontem, a 

Camara Municipal, sob a pre 
sidencia do vereador Gentil 
Ferreira e comparecimento, 
apenas, dos vereadores do Par­
tido Social Democrático. Na ses­

são anterior, de quirtta-íeira. a 
bancada pessedista, um a um 
seus membros, deixou o recin­
to vizando a falia de “ corum’ 
para a aprovação de um Pro- 
ieto do Prefeito, solicitando 
abertura de vários crédito „es­
peciais. que estava para ser 
aprovado, com emendas supres­
sivas.

Ontem, como “ represália“ , a 
bancada de oposição, com exce­
ção do vereador Gentil Ferrei­
ro. deixou de comparecer ao 
recinto, lendo o líder pessedis­
ta Marfcinho Machado ocupado 
a tribuna, em Exposição Pes­
oais. para denunciar funcioná­

rio da secretaria da Camara que, 
— segundo afirmou o orador — 
esteve avizando os vereadores 
para não comparecerem a ses­
são.

Como vemos, as coisas na Ca­
mara Municipal vão de mal pa­
ra peor...

Enquanto a população recla­
ma benefícios para a nossa ci­
dade, os vereadores ficam indi­
ferentes, negando pequenos cre- 
diios indispensáveis ao municí­
pio. assim como procurando 
“ naufragar" o -empréstimo de 
10 milhões de cruzeiros, tão in­
dispensável para o completo 
ealçamento da Capital.

Até quando os srs. vereado­
res compreenderão a necessida­
de de comparecerem ás sessõos, 
na hora marcada pelo Regimen­
to Interno, e realizaram algos 
de mais util para a coletivida­
de?

(Conclusão da 2a, pag.)
Grécia para liquidar logo a 
guerra, aproveitando a maré 
favorável. Entertanto, a ati­
tude da administração òo Pla­
no Marshall limitando os efe­
tivos do exército causou uma 
sensação geral de decepção, 
agravada pelo estaco de falên­
cia em Que se acha o Tesouro 
c pela convicção não só do go ­
verno como das autoridades 
americanas de que, apesar da 
trágica dificuldade de tentar 
reconstruir o que o inimigo es­
tá empenhado apenas em.' des­
truir, as reconstfuçíés sociais 
e materiais devem prosseguir 
independentemente ria guerra.

Precisamente porque os gre­
gos nos últimos três meses ti­
veram vitórias notáveis e por­
que a moral é elevada entre as 
tropas e o povo, que não se re 
signa mais á idéia de uma lu 
ta indefinida com* o risco de 
perecer de exaustão, é que es­
sa impaciência c essa decepção 
são maiores. Todos os gregos 
dizem com confiança: "Dêm 
nos os' instrumentos necessá­
rios e nós acabaremos o ser­
viço. Mas é preciso 
agora ” .

organizada durante a Semana 
da Independencia no miês de 
abril por êsse extraordinário 
dínamo de energia que é a mu­
lher do embaixador americano, 
sra. Henry Grady; e o espan­
toso sucesso do campo de Ma- 
eronossas para a reabilitação 
de ex-comunistas, de que fala­
rei depois.

---------------------- ----------------- 1

Frei Miguelinho

Muitos fatores concorrem 
para essa elevação moral. En­
tre eles, po:'emos enumerar: a 
reorganização do exército e a 
bitalizante influencia do novo 
co.t .indante em chefe, general 
Papagos, que comandou a guer­
ra coroaria de tanto êxito con­
tra a Itál:a de Mussolini; a ex­
pulsão dos guerri.heiros de to­
da a área do Peloponeso, que 
equivale a um quinto da super­
fície da Itália; o regresso ás 
suas aldeias de vários milha 
rei de refugiados, que chegam 
a constituir 10 por cento da 
população total; a enérgica e 
humana atividade do Rei e da 
Rainha, bem como das mulhe­
res que ela mobilizou para tra­
tar das crianças; a reconstru­
ção greco-americana, que co 
meça a fazer-se visível; a cam 
panfca do “ Trabalho e Vitória”

Cornemorónrio. amanhã, a pas­
sagem do Í32.° aniversario da 
morte gloriosa do nosso grande 
conterrâneo Miguel Joaquim 
d'Almeida e Castro, o grupo es­
colar do qual é patrono o ino- 
vidável sacerdote realizará, ás 
8,00 horas, uma romaria cívica 
ao monumento da Praça André 
de Albuquerque alí erguido em 
homenagem aos heróis de 1817.

O grupo escolar “ Frei Migue­
linho” e os escoteiros do Ale­
crim precedidos da respectiva 
banda de música descerão fór- 
mados conduzindo a Bandeira , 
Nacional e a da Revolução do 
1817, estacionando em torno do 
monumenlo ònde se fará ouvir 
a palavra do dr. Paulo dc Vi 
veiros em uma preleção cívica 
aos escolares.

Após a preleção as alunas doí 
dá-los fiftipo escolar Frei Miguelinho' 

‘ sob a regencia do tenente Enéas 
cie Araújo e acompanhado pela 
banda de musica dos escoteiros 
do Alecrim, cantarão o "Hino 
Frei Miguelinho” letra do sau­
doso escritor conterrâneo H. 
Castriciano e musica do Maes­
tro Luije Smido.

O professor Severino Bezer­
ra de Melo, diretor geral do 
Departamento de Educação, 
num gesto digno de aplauso re­
comendou aos diretores dos gru­
pos escolares da capital que pa­
ra alí mandassem representações 
dos grupos formando assim uma 
grande concentração escolar.

As crianças dos Jardins de 
Infancia também comparecerão

j Homenagem à pvofosi.v 
ra Josela B o t e lh o

.Realizou_se, unteiô. ás 9 
horas da manhã, no salão 
de honra do fírnpo escolar 
“João Tiburcio”, a aposi­
ção do retrato da profes­
sora Joseííi Botelho, ho­
menagem do corpo docen­
te do referido estabeleci- „ 
mento àquela preclar a -e- 
duesdora potiguar.

Presidiu a solenidade o 
professor Severino BPaèr- 
ra de Melo .ilustre Diretor 
Geral do Departamento de 
Educação. ;

Discursou o prcresíor 
José Saturnino de Paiva, 
diretor do grupo, que dis­
se  da justeza da hom em  . 
gem em face d«s relevan­
tes serviços prestados a 
causa da instrução publi­
ca pela emerita professo­
ra Josefa Botelho. $

A  homenageada agra­
deceu profundaménte sen­
sibilizada. — : .
.Seguiu-se uma parte re­
creativa que agradou pe;o 
excelente desempenho da 
parte dos alunos. ,

A  complementai ista fti- 
valda Pereira dedarnou a 
poesia Gratidão, preito de 
justa homenagem do poeta 
conterrâneo João Guiffia..
rãpç; ;j sua ex-profdssora.

O Cântico orfeoipco nan  
teve-se irrepreensiyel.

Recebeu carinhosa ma­
nifestação de simpatia por 
parte do corpo discente —  
o professor Severino Be­
zerra ,o qual ao encerrar 
a solenidade assoeiou-sé 
de coraeão ás demonstra­
ções de apreço e profunda 
simpatia tributadas a dona 
Josefa Botelho, peto mui­
to oue lrabalhou em prol 
da formação moral e inte_ 
lectual da mocidade da 
nossa terra. .

realizam» depois urn papse.o .ia 
auto-ônibus pelas ruas da cida­
de. •

C A S A  B A N C A R IA  N O R T E  RIO= 
G R A N Q E N S E  S A  —  N A T A L

FREI MIGUELINHO 109

Movimento geral em janeiro de
Cr$ .32.439.449,70 . 

Movimento Gerai et» Maio de 1949 
Cr$ 39.794,518,20 ^

I
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Cronica social
BERENICE...

Ma muito tempo nâo lia his­
toria tão comovente como a cie 
Berenice. Cena dolorosa da 
vida humilde, cjue Moacir - 
te. i i n  poucas frases, com sim­
plicidade envolvente, recordou. 
Berenice, de oito anos. estava 
para morrer na sua rêde en­
cardida, num casebre do Car­
rasco. “ pepueno, húmido, es­
curo, abalado” . Moveis: um
!amho>vie. Re medi os: um vi­
er'1 .e xarope e um prato de 
lambedor. Assistente: a avó- 
siirha, velha amiga, polare e 
triste, a esperar que aqueles 
olliòs queridos se fechassem 
pára selnpre. “ Sim, ela iria 
pára o céu” . Ainda assim, sem 
uma queixa, a pequena enfer­
ma sorria.. .

# » * •

de

Que poderia ser em tão in­
grato mundo tão desventurado 
quadro? Kereniee tinha uma 
"cavüação de menina” : era o 
seu mealheiro, ao lado da rêde, 
onde ruardava os tostões da 
sua felicidade — um ursinho, 
-Iaque cs que vira na loja. Era 
o séu sonho, a sua alegria que 
havia de chegar... Oito anos 
apenas. Bem cèdo o chão cri 
•ninoso sc acumpliciara com a 
falta do alimento o a escassez 
da luz. O corpo <’edera, peque­
nino o frágil, á força do desti 
no Fugia-lhe ;l vida pela fe­
bre dos pulmões e somente 
aquele brinq-icdo era a espe-

e prefeito constitucional 
Martins deste Estado.

— Olavo Montenegro, clini- 
vo nesta capital.

— Sansão Campos Pereira, 
.x saugento da FAB, atual­
mente residindo no'sul do pais. 
Senhoras

Ivanir Eugênio Café, esposa 
do sr. Jessé Fernandes Café, 
advogado em nossos auditórios 

elemento de projeção em 
nossos círculos sociais.

— Jovel.na Andrade, espo­
sa do sr. JoTo de Andrade,
scriturario do Departamento 

a Fazenda.
Jovens

Lue.o José Cavalcanti, filho 
do sr. José Ivo Cavalcanti, me­
dico nesta capital, e de sua es 
posa d. Josefina Cavalcanti.

— Rui Barbosa Pinto, da 
nossa Marinha ce Guerra. 
Senhoritas

Margarida Maria Sampaio 
Barros, fTha do sr. José Sam­
paio de Barros, funcionário do 
Instituto de Transportes e Car­
gas, nesta capital.
Crianças

Sgle, filha do sr. Gonçalo

Atlético e Riachuelo em renhida peleja
A  cartada  será decis iva  p a ­

ra os dois quadros
Humberto Nesi dirigirá o ^encontro

Prosseguirá .amanhã a 
disputa do campeonato da 
cidade, com a realização 
da peleja entre os quadros 
dc Riachuelo A . C . e do 
Clube Atlético Potiguar.

A  cartada será decisiva 
para os dois conjuntos, 
pois uma derrota para 
qualquer deles significará 
a perda de qualquer espe-

Junta fcórr.ercial, e de sua es­
posa d. Etelviaa Silva.

—  Marcos Antônio, filho do 
sr. Anibal Sergi0 e de*sua es- 

Ernesto Silva,, escriturapo da ‘ posa d. Catarina Fernandos.

TABELA PO CAMPEONATO CARIOCA 
PE FUTEBOL

JULHO;

rann« que a animava.
« * ;

\té tjúe Berenice recebeu 
numa tarde o ursinho deseja­
do Era um ursinho branco, 
macio, carinhoso, encantador. 
Lcvara-o a mão amiga que 
lambem lhe levara o medico. 
Si este não conseguiu-lhe res­
tituir-lhe a saude, aquele a en­
cheu de contentamento, como 
um milagre que lhe abrisse na 
noite sombria da morte um pe­
daço do céu para recolher-lhe 
o sorriso melancólico. Nada 
mais esperava, oor certo. K 
foi assim que num dia, mais 
cruel que todo o drama da sua 
moléstia silenciosa e tirana, 
Perenicé morreu sorrindo, 
abraçada com o seu ursinho 
tranco. . .

DANILO

0  P R E C E I T O  D O  D IA

O APERTO DE MÃO E 
A GRIPE
O doente ou convalescente 

de gripe, el minando pela bôea 
e (relas fossas nasais os ger­
mes da doença, podem, por in­
termédio do aperto de mão 
tj ansmiti-los a outras pessoas 
os c.Jáis, por sua vez, pássam- 
r.us adiante.

Livre-se da gripe, abolin­
do o apèrto de mão ou lavan­
do as mãos, frequentemente, 
com água e sabão. — SNES

ANIVERSÁRIOS
ONTEM

Jovens
— Gentil c Genival Araújo, 

filhos do sr. Manoel lnac:o de 
Araújo e de sita esposa d. Nen- 
zinha de Araújo.
Senhoritas

Maria Margarida de Melo, 
filha do sr. Manoel de Melo, 
fazendeiro m i Espirito Santo, 
município dc Goianinha, e de 
sua-esposa d. Maria Possido 
nfá dé Melo.

HOJE
Senhores

Fernando Gontes Pédrosa, 
comerciante nesta praça, pr 
ridente da Comissão Estadual 
de Preços e elemento de rele 
vo e:r nos?o? círculos esporti 
vos/ Comerciais e sociais.

— Joçeli v V 1.’ a'  vogado

3 --  BANGU' X FLUMINENSE
AMÉRICA X FLAMENGO
VASCO X S. CRISTOVÃO
BOTAFOGO X OLARIA
CANTO DO RIO X MADUREIRA

10 — BANGU' X AMÉRICA
FLUMINENSE X S. CRISTOVÃO
CANTO DO RIO X FLAMENGO *
BONSUCESSO X VASCO

17 — FLUMINENSE X AMÉRICA
OLARIA X CANTO DO RIO
S CRISTOVÃO X FLAMENGO
BOTAFOGO X BONSUCESSO
BANGU' X VASCO *

24 —  AMÉRICA X BOTAFOGO
MADUREIRA X BONSUCESSO
CANTO DO RIO X FLUMINENSE
OLARIA X S. CRISTOVÃO

31 —  FLAMENGO X BANGU'
VASCO ' X CANTO DO RIO
BONSUCESSO X FLUMINENSE
AMÉRICA *X S. CRISTOVÃO
MADUREIRA OLARIA

AGOSTO: »■:$
7 —  FLUMINENSE •X VASCO

CANTO DO RIO X BOTAFOGO
BONSUCESSO X FLAMENGO

i BANGU' X MADUREIRA

14 —  BOTAFOGO ■ • X BANGU'
FLUMINENSE X OLARIA
S. CRISTOVÃO X CANTO DO RIO
FLAMENGO X MADUREIRA
VASCO X AMÉRICA

I2' —  VASCO X FLAMENGO1 OLARIA X BANGU'
S. CRISTOVÃO • X BONSUCESSO
MADUREIRA X BOTAFOGO

28 —  BOTAFOGO X FLUMINENSE
BANGU' . X S. CRISTOVÃO
BONSUCESSO X OLARIA
VASCO X MADUREIRA
AMÉRICA X CANTO DO RIO

SETEMBRO:

4 —  FLAMENGO X BOTAFOGO
OLARIA X AMÉRICA
CANTO DO RIO X BONSUCESSO
S. CRISTOVÃO X MADUREIRA

1 I —  FLUMINENSE X FLAMENGO
VASCO X OLOR IA
MADUREIRA X AMÉRICA
S. CRISTOVÃO X BOTAFOGO
BONSUCESSO X BANGU'

1 c —- BOTAFOGO X VASCO
AMÉRICA X BONSUCESSO
BANGU' X C ANTO DO RIO
OLARIA X FLAMENGO
MADUREIRA X rUJMINENSE

rança a conquista do pri­
meiro turno. O Riachuelo 
tem dois jogos realizados, 
com dois pontos ganhos e 
dois perdidos, restando- 
lhe apenas o compromisso 
de amanhã. O Atlético jo­
gou com o America, sendo 
derrotado, por 8x1. Salda­
rá seu segundo compromis 
so e jogará, ainda, com o 
Alecrim.

Bangu’ X Flumiiien-
se, o amistoso de Se­

teira
RIO, 11 (Meridional) —  

Em prélio amistoso defron 
tar-se-âo na próxima quin 
ta-feira, 16, os quadros do 
Fluminenãe e do Bangu’.

O  encontro será realiza 
do á noite, no campo do 
Botafogo.

Como se vê, a partida 
envolve grande responsa­
bilidade para os dois ban_ 
dos. Avcontece, ainda, que 
duas Torças se equivalem, 
esperando-se, dai, dado o 
empenho de vencer de 
(|ue estão animados, que 
Atlético c Riachuelo pro­
porcionem ,amanhã, aos ;a 
ficionados uma tarde das 
mais animdaas no estádio 
Juvenal Lsmartine.

O grémio atléticano jo­
gará suas ultimas espe­
ranças, lançando em ação 
todos os seus valores, sen­
do possível o reapareci­
mento de Gondim, ao lado 
de elementos como Bas.

os. Tatá, Manoel. Selfes 
e Gilvandro.
,0  quadro da Base Naval 
atuará também completo, 
cem cs seus jogadores em' 
perfeita forma, entre os 
quais pontificam Meia Du- 
ca, Rui, Valdemár, Moliço 
e Dribladoi.
IHPvlBERTO NESI NA  

ARBITRAGEM

DR. JO Ã O  T IN O - 
CO F IL H O

MEDICO PARTEIRO 
Chefe da Clinica de Partos 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista em Partos, Mo­
léstias de Senhoras, Diatermo 

Coagulação, Ondas Curtas 
Tratamentos gcnecologicos con 
hora previamente marcada 

para senhoras 
Horário: Das 15,30 horas, 

diariamente
Consultorio: Edifício Risa — 

Rua João Pessoa 163 
Residência: Jundíai S77

A d ia d o  o torneio no 
cam po do A B C  F .C .
A 19,o festival em beneficio da cam­
panha de solidariedade aos alagoanos

Para dirigir o encontro
principal entre At.ético e 
Riachuelo a Diretoria de 
árbitros da FND designou 
o competente juiz Hum­
berto Nesi.

A  direção do jogo pre­
liminar estará a cargo do 
sr. Orneies Filgueira, tam 
bem designado pelo Depar 
tamente de Árbitros.

Como tem sido noticia­
do, o ABC F C com o 
apoio dos clubes Santa 
Cruz, Potiguar e Juventus 
vai promover um torneio 
dc futebol, cuja renda to­
tal reverterá em favor das 
campanha de solidarieda­
de ás vitimas das enchen­
tes em Alagoas.

Este grande festival es­
portivo estava programa- 
campo do ABC. em Pctro- 
polis.

Fomos informados, po­

rem. de que, por motivos 
superiores, o referido tor 
nfeio foi transferido para 
o dia 19 do corrente ,opor= 
Umidade, então, em que o 
publico natalense irá con­
correr para que o Rio Gran 
dc do Norte esportivo en­
vie aos seus irmãos dc A ­
lagoas a contribuição de 
sua solidariedade, c conhe­
cer ao mesmo tempo, as 
novas instalações da praça 
de desportos do veterano 
e querido alvi-negro.

Cesar será transferi­
do para o Botafogo 

RIO, 11 (Meridional) —  
Fstá confirmada a trans­
ferencia do centro-avante 
Hesar, do America, para o 
Botafogo, onde, ao que sc 
’ firma será deslocado pa- 
”a centro-medio como re­
serva de Avila.

Edição de hoje: 80 centavos

I S T O  S I M 
LEGITIMO BRIM RAION. 
GTS 13,50 O METRO NA 

FEIRA DE ANIVERSARIO 
— DO —

“ ARMAZÉM POTIGUAR”

Grande interesse no 
Cear pela tempo­
rada do Vasco

RIO, 11 (Meridional) —  
Estrondosa recepção teve 
ontem no Ceará a delega­
ção do Vasco da Gama que 
foi ali realizar uma tem_- 
porada.

A  estreia do Campeão 
dos campeões dar-se-á a- 
rinanhã contra o Fortaleza 
esperando-se um recorde 
de íenda em gramados cea 
renses.

As noticias de Fortaleza 
adiantam que numerosas 
caravanas de esportistas 
do interior chegam aquela 
capital para conhecer o 
esquadrão vascaino.

O juiz Barrick acompa­
nhou a delegação do Vasco 
e dirigirá todos os jogos 
do vice-campeão carioca, 
no Ce$rá.

Escola Industrial da Natal
D I V I S Ã O  D E  S E L E Ç Ã O  D O  D A S  P.

A  D iv is ã o  d e  S e le ç ã o  cio D .A  S .l\  a v is a , 
p o r  in t e r m é d io  d a  E s c o la  in d u s tr ia l  d e  N a ­
ta l, q u e  sé  r e a liz a r á , n a  p r im e ir a  q u in z e n a  
d e  J u lh o  p r ó x im o ,  a P r o v a  d e  H a b il it a ç ã o  
p a ra  A r m a z e n is t a  da E stra d a  d e  F e r r o  C e n ­
tra l d o  R io  G r a n d e  cio N o r te .

Campeonato juvenil 
0s jegos de amanhã--Resul- 
tados da terceira rodada

São. Cristovão e Can 
to do Rio.projete m

um amistoso
RIO, 11 (Meridional) —

f.'OTA —  Çh jogos 
npnjf.

rin Amcrifd sprõo rcoHietfos no riomL

O São Cristovão e o Canta 
do Rio estudam a possi­
bilidade de um amistoso 
quarta cu quinta-feira da 
próxima semana- cm Caio 
Martins. Este seria em pa 
gamento do passe do golei 
ro Joel que irá se trans­
ferir do grémio alvo para 
o clube niteroiense

UMA TOALHA DÈ MÄO 
Cré 4.40, NO GRANDE 

“ ARMAZÉM POTIGUAR"

A  mais sensacional inovação PROBEL
D I V I 3V O

U M  N O V O  C O L C H Ã O  DE M O L A S  
a preços populares, ao alcance de todos

S U A V E  M O L E JO  I N D E F O R M  A V E L ! 
Acondicionrdo higienicamente

G A R A N T ID O S  PO R  5 A N O S

Exclusividade da Mobiliaria Martins
Solteiro: CrS 1.100,00 —  Casal: CrS 2.000,00

UM  S U C E S S O  !ü

Compre o seu colchão “ Divino” ’ durma fel iz  e tenha um sonho “ Divino’

M., MARTINS & C5A.

Cimento Zebú
tlc 50 ks.

(Nova embalagem)

VENDE
A CASA JOSE' SILVA

Rua Chile, 116 - Fone: 3093 
RIBEIRA

Mais dois jóges do cam­
peonato juvenil de futebol 
patrocinado pelo America 
serão realizados amanhã, 
no estádio des rubros.

Disputando a quarta ro­
dada do interessante cer­
tame teremos em ação os 
quadres Murilo Carvalho 
x Origenes Monte e Hum­
berto Nesi x U.isses Cavai 
cahti.

A primeira partida está 
com seu inicio marcado 
para as 7 horas da ma­
nhã.

RESULTADO D A 3a 
RODADA

BRIM DE LINHO IRLANUEZ 
Cr? 35.00 O METRO 

NAS GRANDES VENDAS DO 
“ ARMAZÉM POTIGUAR”

Os jogos da terceira ro­
dada, domingo ultimo, ofe_
receiam  os seguintes re­
sultados:

Pela m a n h ã ,  no campo 
do America, mediram for­
ças os times José Rodri­
gues x João Teixeira, ven 
cendo o primeiro pela con 
tagem de 2x1.

A ’ tarde, no estádio Ju­
venal Lamartine,. ,como 
preliminar do jogo Amerj 
ca x Santa Cruz, defron­
taram-se Ulisses Cavalcan 
ti x Murilo Carvalho, ve- 
rifícando_se um empate 
de um tento.

VOLEIBOL
N o v a e brilhante vitoria do Centre. ■ />

0  quadro campeão superou por 2x0  o valorosc 
sexteto do America-Elegancia e esoortividade ca 
racterizaram a noitada de ante-ontem na Pracinhe

Encerrou-se ,ante-ontem 
á noite ,a serie de melhor 
de tres programada entre 
cs quadros de voleibol do 
America F .C . e do Centro 
Esportivo Potiguar.

Rua Frei Migueliuho, 130 —  Fone 1229

Foi mais uma noitada 
do esperte c elegancia que 
tiveram os natalenses na 
quadra da praça Pedro Ve 
lho. Uni publico seleto e 
cvitusrvsta, com predomi­
nância do .elemento femi­
nino, compareceu ao local 
estímu ando não apenas os 
quadros disputantes, po­
rem, sobretudo. íorman_ 
do um ambiente de maior 
interesse e para os des­
portos essencialmente a- 
madoristas como são o 
volei e o basquetebol, en­
tre outros como tenis de 
mesa, íemo e natação.

Os fatores disciplina e 
ccrdialidade também po­
dem ser aqui apontados 
como motivos determinan 
tes do brilho e entusiasmo 
que vêm coroando as reu-

niões do voleibol como do 
bola ao cesto nesta capi­
tal.
VITORIA DO CENTRO  

POR 2x«

Ao sexteto do Centro 
coube, mais uma vez, as 
honras da noité. Disputou 
cum os rubros verdadeira 
mente sensacionais, pois 
de fato, reunem creden_ 
ciais para serem aponta­
dos como os melhores con 
juntos de voleibol da ci­
dade. A  turma centrista, 
sem diyrida, mais coorde­
nada e demonstrando ab­
soluta eficiência, no siste­
ma de defesa e de ataque, 
pois em tais qualidades, 
dificilmente um quadro 
desfaria a vantagem apre­
sentada no decorrer da lu­
ta por um adversário da 
ciasse dos rubros, que con_ 
tam excelentes valores co­
mo Velasco, Amsrilio e A ­
zevedo.

O Centro Esportivo Po­
tiguar teve ontem duas

vitorias consecutivas ,po: 
15x12 e 15x13, em partida: 
disputadissimas e que ar 
rançaram constantes aplai 
sos da assistência. Todo: 
no sexteto vencedor foran 
magníficos cooperadores 
se bem que Viana e, A bili< 
tenham atraido para sua 
atuações as atenções ge 
rais.

Os quadros foram os se 
guintçs: G

CENTRO —  Jair e Ju 
randjr —  Viana e Zegos 
son —  Abilio e Miguel.

AM ERICA —  Azeved 
e Saníord —  Velasco 
Bessa —  Amarilio e W ig  
der. Uri .
OS CENTRISTAS HOM 
NAGEAD OS PELO SR.

O L A V O  G A LV Á O
O sexteto do Centro Et 

portivo Potiguar foi ho 
menageado pelo seu pre; 
dente de honra, sr. Olav 
Galvão, q;úe ofereceu ui 
jogo de camisas que o car 
peão da cidade envergar 
no proximo campeonato.



Memórias de B A R R E T O  P IN T O
Dinheiro,

Política
e A m or

A FUGA DO GENERAL FLORES DA CUNHA
l . 4») F A T O  D O  D I A  !

José A m é r i c o  r e e n c o n t r a  o  s e u  d e s t in o  e  fa ­
la a  l in g u a g e m  d e s a b u s a d a  d e  n o r d e s t in o  

2 °) MEMÓRIAS :*
O  g e n e r a l  F lo r e s  fa z  u m a  p r o c la m a ç ã o  a os  
gaúchos.. . m a s  d e  t e r r i t ó r io  u r u g u a io , n u i- 
çhachos

',  27.° CAPITULO

:'f (Exclusividade dos 'Diários Associados)

I

gu a n d o  pipocavam  os foguetes, bebeu-se a cliatn- 
pagne, ouviu-se o Hino N acional, tudo para com em orar a 
assinatura do acordo interpartidaria. N o dia im ediato o cu ­
pei a tribuna da Camara e rid icularizei —  data venia do 
term o —  aquela pantom im a. Com o c natural, houve pro­
testos, notadanicnte da fam osa UDN, pulando na frente, 
p p rovecto  dr. Prado K elly . Adiantei, mesm o, que nas vés­
peras da escolha dos candidatos á sucessão presidencial, o 
tum or v iria  a furo.

D ito e feito. A o iniciar as minhas "M em ória s” , a fir­
m ei, no 2.” capitulo: —  “ Desde o tem po de estudante sei 
que a P olítica  consiste na mentira e a habilidade política 
se aclia na m aior penetração da m entira. Por isso, quan­
do us políticos da l 'D N  se atiram contra os políticos da 
r D N , a minha natural conclusão é de que eles valem  tan­
to com o o P a rtid o".

“ N ão sendo um derrotista, vejo  que o Brasil eütà des­
cendo cada vez mais, enquanto tudo sobe. A vida sc toi 
na asfixiante, Eu, que não preciso de ninguém  que es i  

. tio P oder, que não am biciono posições de m ando, DIV1R
■ t o -m e  e m  f a z e k  d a n s a r  e s s e s  i n e r t e s  d o

A C O R D O  IN T E R P A R T ID A R IO , que estão aí atrapalha­
d o s '. '

R econheceram  que eu estava com  a ração e que cu 
tinha d ecoro  de não fazer parte da Cantara, tanto que ca-* 
saram e  meu mandato.

N ão foram  precisos muitos dias. E. eis ai o senador Jos*' 
t A m érico , na sua linguagem  de hom em  desabusado e n or­

destino, a  pôr a tiú a UDN presidida pelo pudico dr. K elly, 
e a diger lextualniente: — O que está ai, esta errado. Fa­
iaria de qualquer form a, apoiado pelos com panheiros ou 

, ex ilado dos partidos. M IN H A V O Z  LE V A N TA -SE  agora 
mais ardente para poder recobrar seus m om entos perd i­
dos. E ASSIM  REENCONTRO O MEC DESTINO

Se a com paixão que acom panha a esm ola c dom m aior 
que a  própria esm ola, eu, sinceram ente, com o cidadão, íi- 
vre da tribuna de lama e de cupim , tenho piedade dessa 
gente in feliz, a quem, depois áo discurso de José Am érico, 
apresento os protestos de sinceras condolências.

N ote-se ainda: e. agora, é que a briga vai com eçar. Dc 
ram arote. d ivertim o-nos m ensalm ente: •— cu e o Povo.

—  A Republica é com o este film e, redentora e 
generosa.- E' assim que devem os proceder com  o gu er­
reiro dos Pampas.

D aliro  Filho procurando Flores da Cunha, acon - 
s ,'lhou-o a que cedesse. Ele se recuzou, a principio, 
/P zend o que não abandonaria o governo, que m orre­
ria no seu porto. Insinuante, grande general e exím io 
diplom ata, o com andante da Região fez sentir que era 
delicada a sua situação. Passavam -se os dias c era pre- 
e so precipitar, porque não havia mais tem po a p er­
der, coinecando. então, nessa oportunidade a requisi­
ção da Brigada M ilitar do Estado, que passava a f i­
car -.bordinada ã Região M iiiiar. Flores da Cunha, 
q tis reagir pedindo uni prazo, mas. para ganhar tem - 
yiv, çnquinuo procurava deslocar a Brigada e os pro- 
vtsorios para um m ovim ento arm ado.

Estava porem  com pletam cnte liquidado. Com 
unhas de gaio havia sido destruído o T igre, sem n e­
cessidade de m ovim entar as tropas que estavam 
aquarteladas nas cidades de Santa Catarina e nas pro­
xim idades do Rio G rande do Su1.

E ás 23 hs. do dia 11 de outubro, de 1937 o general 
Flores da Cunha renunciou, fazendo uma proclam a­
ção espetacular, distribuída à im prensa, no dia segu in ­
te, mas quando ja  estava longe, porque furiga para 
o I ruguai. sem se despedir de ninguém .

O que era preciso m ais? Só m andar um sim ples 
aviso para fechai o Congresso, e queim ar a C onsti­
tuição de 1934, logo que entendesse o presidente V ar­
gas.

No dia 3 de novem bro, pela manhã, recebi um 
cham ado no Palaeio e alí fui receber ordens. O pre­
sidente disse-m e que ia ã Feira das Am ostras visitar os 
“ ítan d os" novos. A com panhei-o na visita, mas nada 
m e disse, senão quando, ao regresso .em barcando no 
auto oficia l, fa lou-m e nestes term os:

—- Dizem que você, Barreto, é m aluco, mas é 
quem tem juízo.

Naquele m esm o dia fui ao M unicipal assistir a 
uma grande festa dos Integralistas e tirei lodo o par­

tido para Vargas, acentuando que os adeptos do Sig­
ma poderiam  con fiar na ação do Chefe do G overno. 
Foi um delírio.

C riticado na Camara, por aquela atitude, no dia 
im ediato, fui logo dizendo:

—  "M eu s am igos vai acabar a festa. V ocês não
quizeram  con cordar com  o meu projeto  de prorroga ­
ção de m andatos do Presidente da Republica e os 
nossos, por mais 12 meses. E fizeram  uma asneira. 
Agora, é ta rd e” . .

if =>

Negrão cie Lima ( Francisco*, num avião fantasma, 
percorria, então, q norte do Pais. com carta de prego, 
para o preparo cio golpe de 10 de novembro. Foi uma 
missão exxraordinaria c realizada com o maior êxito, 
porque era necessário um sigilo absoluto.

Macelo Soares, na manhã de 7. soube que não 
haveria mais eleições, que já se encontrava pronta a 
Constituição redigida por Francisco Campos e demi­
tiu-se. então, da pasta da Justiça, sendo substituído 
imediatamente pelo relator da nova carta política.

Chegando a Palaeio, no dia 9. pela manhã, per­
guntei ao Dr. Ge1.ulio se haVia lido as declarações do 
Dr. Raul Pila, no 8 io  Grande do Sul.

Rindo-se. o chefe do Governo respondeu-me:
—  O Pite é um homem honrado, mas não passa 

de um Poeta.- Só fala em pentagolos.' oclologos. de­
cálogos e vai acabar em monologos. Falando sozinho.'

—  Barreto,' quantos discursos V. tez este anò?
— Presidente, não sei. bem, mas creio que uns 

duzentos.
— Esta bem. *Procure o X ico Pampos.
E saí dali. dirigindo-me a cidade. O movimento 

era o de maior calma. A suspensão dos trabalhos le­
gislativos. em virtude do falecimento de Estacio Co­
imbra, tez com que a sessão terminasse logo. Fica­
mos conversando una pouco na sala do café e ao sair. 
com Diniz Junior, disse para Bandeira Vaughan:

— Creio que amanhã nãò voltaremos m a is ...
Quase apanhei de meus colegas. E não voltamos

mesmo. • porque na manhã de 10. era promulgada a 
nova Constituição, incinerada a de 1934. e o País. en­
trava. como entrou, num regime novo.

Assinada a Constituição, viajamos no automovel 
com o inspirador det Estada Nacional, o ministro Fran­
cisco Campos, juntamente com Sales Filho, entã.o di- 
etor da Imprensa Nacional e o saudoso jornalista 

Oliveira Vianna, do gabinete do ministro da Fazen­
da. No auto. disse-nos Francisco Campos:

— Nunca pensei que a transformação do regime 
se fizesse com lanta facilidade.

__ E o Exercito, ministro, está coeso, em torno
do Estado Novo?

__ Sem dúvida! — E deu-me uma copia da pro­
clamação do Exercito, firmada pelo general Dutra, 
expedida em carater reservado aos seus comandados 
e cujos trechos destaco, tal a sua relevância:

__ Como é do conhecimento geral, foi hoje pro­
mulgada a Constituição Federal, estatuto que os or- 
gãos competentes na matéria consideram melhor 
atender ás exigências do momento atual.

•* Percebendo as lacunas e defeitos dò estatuto 
de 1934. novos rumos são traçados ao nosso regime 
democrático. FICANDO MELHOR APARELHADO 
PARA a  CONTINUIDADE FEDERATIVA” .

“ As forças armadas mostram-se coesas e o pano­
rama que se desdobra no cenário da política interna 
não foi por eia criado e por elas fomentado.

"O  que as Forças Armadas têm feito e continua­
rão a fazer é oporem um dique às explosões que se 
preparam, é constituírem barreira às ambições par- 
üdarias. etc.. <tete.”

Pretiro aqui terminar este capitulo, porque heje 
o que mais aspiro é a defesa das instituições, embora 
com uma vassourada em certos homens públicos, que 
estão desgraçando o Brasil. Continuar este capitulo, 
com toda a proclamação do general Dutra (.ex-minis­
tro da Guerra e atual Presidente», é um perigo, por­
que estamos atravessando dias piores do que os de 
novembro de 1937. E não vale a pena relembrar.

(CO N TIN U A)

DIÁRIO DE NATAL
N ATAL— Sábado. 11 de Junho de 1949

| Barreto PINTO

M I N H A S  M E M Ó R I A S
C ontinuava tudo ás m il m aravilhas. Todos os ventos sopran­

do a fav or do presidente Vargas. E leição a 3 de janeiro de 1933 
para a escolha do n ovo  Presidente da R epublica? Quem  é quç 
teria coragem  de dizer mais essa barbaridade? Todos os trun­
fos estavam nas mãos do chefe  do G overno. Entretanto, tornava­
se necessário inventar um plano Cohen, com o poderia ter sido 
um plano Dutra. Barreto, ou com  qualquer outro rotulo.

A  mudança de um regim e, eom a im prensa livre, a dizer 
o que bem  entendesse, era im possível. Quanto ao Congresso, co i­
tado do Congresso, não tinha im portância. Estava ha muito re­
colh ido a sua insignificância.

Chegando ao seu conhecim ento, com  provas docum entadas 
que o general Flores estava conspirando e havia contratado gran­
des com pras de m aterial bélico, e mais que já estava em liga ­
ções diretas com  os prosélitos do dr. A rm ando de Sales Oliveira 
para provocar um golpe e. Vagar aí entendeu que era chegado março, clepoi.’ do que apresen

‘ ‘  " ” tará ao Presidente do TRE um
relatorio. De posse desse rela­
tório o des.. Regulo Tinoco to­
mará as providencias necessa- 

, rias para a realização das elei 
Brasil em * sup ie m en ta res .

Nada determinado quanto 
as eleições suplementares
V a e  r e u n ir -s e  a c o m is s ã o  a p u ra d rira  d o  T .R .E . —  
R e la t o r io  a s e r  a p r e s e n ta d o  a o  o r e s . d o  T .R .E , —  

P r o v id e n c ia s  p a ra  as e le iç õ e s  n o s  n o v o s  
m u n ic ip io s

Somente depois da reunião 
da Comissão Apuradora do 
Tribunal Regional Eleitoral é 
que aquela eôrte de justiça po­
derá deliberar sobre as elei 
çtes suplementares das secç es 
anuladas.

Agora que o TSE julgou o 
ultra: o feito refere’He ás elei­
ções municipais vai a comissão 
apuradora reunir-se para fazer 
o levantamento da situação 
geral das eleiç Os de 21 de

afinal o m om ento de agir, com  m aior decisão.
Reuniu o m in isteriote  deu ciência da gravidade da situação 

do país, com  a rearticulação de elem entos com unistas. Faiou em 
terrorism o, em subversão do regim e. O m inistro da Justiça e x lre - 
meceu, porque- tudo estava esplendidam ente feito. Tratou-se, en­
tão, de se pedir ao Congresso uma lei declarando 
estado de guerra, durante 90 dias.

José Carlos ficou  incum bido de preparar a Exposição de M o­
tivos- e  a -Mensagem. Levei-a pessoalm ente ao Congresso, sendo 
liquidado tudo em m enos de 48 horas. Confesso, fiquei desolado 
quando yj pom o foram  em brulhados os legisladores, lavrando as 
suas próprias sentenças de fuzilam ento polilico.

Ç etulio , um hom em  de bom  coração, que qUis rasgar, e ras­
gou d e .  m odo sensacional a prosopopéia  de Flores da Cunha, —  
procurou  entretanto uma solução m enos vexaíoria  para o seu auli-
gò com panheiro. Já nom eado o gal. D altro Filho para o com ando j J j , pn tar em  m im e i­
d .  V  — .  «  r - o  A l-* ™ . .  J'*»“ 'K S  d£í S X .
de bom  alvitre cham ar aquele ilustre m ilitar a esla Capital. R e- . 
eeb ido ã tarde, no Catete, com o deveria  regressar no d>a segu in ­
te1 para o  sul, o  general D altro filh o  voltou ã noite ao G uanaba­
ra. D epois de assistir a uma película , se me não falha a m em ória:
“ SteHa D allas” , a m ãe redentora —  no jard im  de inverno, na va ­
randa, aq despedir-se do general tirando uma longa baforada o 
Presidente assim declarou :

Soubemos também que o Tri­
bunal Eleitoral já se prepara 
paFa marcar as eleições nos 
n unicipios criados o ano pas 
saco, estando em estudo a cria­
ção de novas zonas eleitorais, 
quantas sejam a.- novas comar­
cas. Ao qiie tudo indica, po 
rt-m. teremos duas eleiç fes.

RADIO
Z Y B - ã  R A D I O  l -O T C
PR O G R A M A  P A R A  HOJE:

15.30 - L v ç s p e r a l  SONORO —
Pat. de Gitvan G om es 8r 
Cia. Lida. —  Bezerra & 
Cia., e V iúva Sabtno P i­
nho S. A

17.30 -r  Império Argentino
18.00 — A ve M aria
18,03 — 2> edição do grande Jor- 

. nal Poti. patrocin io de 
Paula. Irm ãos & Cia

18.20 —  D O IS  T O M B O S . . em 
10 m inutos —  Pat. da 
A gu arden te DOIS TO M ­
BO S

18,30— N ovela —  JERUSALEM 
•— Pat. de Carlos Lamas

18,45— Deana D urbin
19.00 — A Crônica da Noite
19;00—  O  Dia do M arinheiro
19,05 —  B oletim  C atólico
19.30 — .Agencia N acional
20.00 — Estádio
21.00— S h o w .co m  Jovita  L u n a e  

sua Orquestra P an -am e­
ricana. M aja Kassel e 

,  M r .. Broni. .
22.00 — E ncerram ento

PR O G R A M A  P A R A  A M A N H Ã

8 .4 3 -r .P r fíijQ . ‘
8.50 —  D om ingo A legre — Pat. 

das Tirrtgs ÓTIM O
10 00 — Jovita jA ina e sua or- 

(UhnHiDte n a ' 4a p a g in a )

Recurso do PSD ao 
T S E  contra a diplo* 
mação do sn. Kergi= 

naldo Cavalcanti
Publicado que foi .no Dia- 

rio Oficial de 7 do corrente o 
acordão da decisão de 31 de 
março do Tribunal Regional 
Eleitoral, que não tomou co­
nhecimento do recurso de Ji- 
plomação interposto pelos de­
legados do FSD contra o ato 
da presidência daquele tri­
bunal que expediu diul<'na 
ao suplente de senador iíer- 
ginaldo Cavalcanti, do PSP 
deu entrada na secretaria do 
TRE. assinada pelos d rs. 
Claudionor de Andrade e Ma­
nuel Varela; delegados pesse 
distas, de um recurso contra 
a decisão do Tribunal. ao 
Tribunal Superior Eleitora!

O des. Regulo Tinoco jà 
despachou, abrindo v;stas as 
partes depois do que sara 
feito encaminhado ao TSE 
paia julgamento.

dos apurados, então o TRE 
marcará as eleições para os no­
vos municipios a fim de evitar 
acumulo de serviço.

E' bem possível que dentro 
'de 60 dias tenhamos ás elei- 
ões sup’ementares ficando as 

elei bs dos novos municipios 
para o mês de setembro do 
ano em curso.

Na ultima sessão do TRE 
uittta-feira passaOa. foi desig

ATENÇÃO
G a s te  C r .S  1 00 ,00  a p e ­
n as  e r e c e b a  d e s d e  lo g o  
u m  t e r r e n o  p a ra  c o n s ­
t r u ir  su a  ca sa , o  r e s to  
e m  m ó d ic a s  p r e s ta ç õ e s  

m e n s a is .
“ V I L A  P O P U L A R ’ 

la d o  da  s o m b r a  
E stra d a  d e  P a r n a m ir im  

Ô n ib u s  a p o r ta
Mais informações com 

H e n r iq u e  S a n ta n a  
"LOJA DE LIVROS” 
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A Republica italia' 
na completa hoje 

três anos
Os acontecimentos de após- 

guerra na Italia levaram o po­
vo peninsular a escolhei por 
meio de um plebiscito o regl- 
ge republicano democrático.

Precisamente hoje, a Italia 
comemora o terceiro aniversa­
rio do proclamação da Repu­
blica e esta data vem encon­
trai o pais env pieno ressurgi­
mento economieo e industriai, 
graças a voluntariosa decisão 
dos seus atuais dirigentes em 
que culmina a figura do seu 
Prime-io Ministro De Gaspen.

A Italia que mantem cor­
diais relações diploamticas co:n 
o Bra.nl, está representada m> 
Rio de Janeiro pelo embaixador 
M. A. Martini. o aual distri­
buiu uma proclamação para os 
italianos do Brasil, e que a se­
guir publicamos gra as a gen- 

(Continua na 4a. pagina)

“ C a lu n ia d a ”  p e lo  C o n ­
ju n t o  T e a t r a l  
P o t ig u a r
Em reunião realizada terça- 

feira a Diretoria do Conjunto 
Teatral Potiguar, tendo em vis­
ta a próxima temporada da Cia. 
Henriette Marineou. resolveu 
adiar para o dia vinte do cor­
rente a encenação da alta co ­
media "Caluniada” , de autoria 
de Jaime dos G. Vanderlei. cu ­
jo espetáculo havia sido marca­
do anteriormente para o dia 15.

Com a apresentação de “ Ca­
luniada” . completará o Conjun­
to Teatral Potiguar o seu 121° 
espetáculo em palcos norte-rio- 
grandenses. e tudo faz crer que 
mais uma vez conseguirão os 
nossos amadores mais uma vi­
toria. comprovando suas 'quali­
dades artísticas.

Os papeis centrais da peça 
estão confiados aos nossos me­
lhores amadores, destacando-se 
Clarice Palma. Branca Nunes. 
Paulo Teixeira. Fernando Car­
doso, Safira Bezerra. Luiz Nu­
nes. Lo urdes Nascimento e J. 
Guimarães.

Dentro de poucos dias esta­
rão em circulação os ingressos 
aos preços de Cr.S 10.00 cadei­
ra: Cr.S 50.00 camarotes e Cr.S 
50.00 frizas.

Reuniu-se a Federação Rural
Discutida a contribuição da Federaçao à comis­
são agro-pecuaria à Conferencia de Araxá De­
bates sobre assuntos relacionados com o ternário 

---------------- da Conferencia. ----------------- -

nado o juiz Eurico Montene­
gro para substituir o dr. Car­
los Augusto na Comissão Anu 
iadora do TRE. São os outros 
n embros desta comissão o dr.
João Maria Furtado, presiden­
te, e o juiz F a rache Xreto.

Atos do 
Governo

O Governador do Estado as­
sinou ontem os seguintes de­
cretos publicados na edição de 
hoje do “ Diário Oficial’ :

Re ntegrando no cargo de 
oficial adnvnistrativo do De 
partamento da Fazenda, o bei.
Ja sé Fernandes Café; e con­
cedendo a gratificação adicio­
nal de 15-/C sobre os vencimen­
tos áe Inalda Batista, pK>fes- 
sora da Escola Isolada “ P rol.
Joaquim ApolinarioV, de São 
Fernando, município de Caieó.

O Secretário Geral do Esta­
da assinou na mesma data uma 
portaria, admitindo José Fer­
reira da Silva, na função de 
aux liar de escritório do Depar 
ta mento da Fazenda.

Q u e ix a m -s e  o s  s e r v id o ­
re s  p ú b l ic o s  e s ta d u a is
Recebemos queixa de servido­

res públicos, estaduais, que por 
nosso intermédio enviavam um 
apelo a quem de direitd, adian­
tando que todos os associados 
da Caixa de Aposentadoria e 
Pensões dos Servidores Puoli- 
eos estão sendo prejudicados em 
visía de um dos médicos da re­
ferida Caixa (o dentista èncon- 
trar-se ausente de nosso Esta­
do. há mais de um mês. sem 
;ue qs associados e suas fam í­

lias possam realizar tratamen­
tos.

Ora, — adiantam — enquan­
to isto a importância correspon­
dente é descontada, mensalmen- 
le. E' necessário, portanto, que | * * '
seja orovidenciado um outr- ■ encontra afastado volte ás suas 
dentista até que aquele que se atividades.

D R . J A C O B  V O L F S O N
(Curto de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS OUVTDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERACOES E TRATAMENTOS 

Cwsnltorio: Praça João Maria, n.° S4 — fone: 1*71 
Contnlta*: — Uaj l í  áa 17 boraa

INDUSTRIARIOS!
O  S e r v iç o  S o c ia l  d a  I n d ú s tr ia  (S E S I )  

a v is a  a o s  in d u s t r ia r io s  e  su a s  fa m ilia s  q u e
0 m e s m o  se  a c lia  in s ta la d o  e e m  p le n o  fu n ­
c io n a m e n t o  n o  E d i í i c io  Q u in h o , sa la  11, 2 .°  
a n d a r , á A v e n id a  D u q u e  d e  C a x ia s , n .°  80, 
d e v e n d o  os  in te r e s s a d o s  a p r e s e n t a r -s e  a o  
P L A N T Ã O , d a s  13 ,30  ás 17.00 h o ra s , e x c e t o  
a o s  s á b a d o *  a fim  d e  r e c e b e r e m  os b e n e f í ­
c io s  q u e  lh e s  a s s is te m , r e fe r e n t e s  a:
1 S e r v iç o  S o c ia l .  C lin ic a  G e r a l ,  S e r v iç o  
D e n tá r io  e a s s is tê n c ia  J u r íd ic a .

Quinta-feira esteve reunida a 
Federação Rural sob a presi­
dência do Dr. Juvenal Lamarti­
ne e com a presença dos srs 
Enock Garcia, diretor do De­
partamento de Agricultura. Odo- 
rico Ferreira. Osvaldo Lamarti­
ne. Gonzaga Galvão. Aires da 
Silveira. Jorge Camara. José 
Suassuna. Leonardo Bezerra. 
Reinaldo Bezerril e Silvino 
Azevedo.

A reunião esteve muito mo­
vimentada. principalmente quan­
do passou-se a discutir diver­
sos detalhes sobre a contribui­
ção da Federação Rural a co ­
m i s s ã o  de agro-pecuaria à 
Conferencia de Araxá.

De iniçio o sr. Jorge Camará 
fez entrega de 20 propostas de 
novos socios. pelo que foi con­
signado na ata um voto de 
agradecimento àqueles associa­
dos pela maneira com que se 
desimeumbiu da tareia de ar- 
regimentação de novos socios. 
Dr. Osvaldo Lâmartine, comu­
nicou ao plenário que a prefei­
tura com os novos reparos ás 
calçadas aa Tavares de Lira, 
estava ameaçando de morte to­
das as arvores daquele trecho 
urna vez que para reparar os 
desníveis das calçadas estava 
•anelando as arvores, o que po­
deria levar a morte aqueles es- 
pecimes.

Foi lido também uma copia 
de oficio recebida pelo Proles 
sor Gonzaga Galvão sobre os 
poços que estavam com o seu 
funcionamento paralizado e que 
fora objeto de solicitação de 
providencias da Federação Ru­
ral ao Governo do Estado. Ape­
nas a Prefeitura de Baixa Ver­
de respondeu dando a relação 
do material necessário à res­
tauração do funcionamento de 
poços tubulares localizados em 
diversas zonas rurais do mu­
nicípios. E' a seguinte a relação 
de poços parados: Baixa Verde. 
Cabeço Preto. Palestina. Perei­
ros. São Luís. Terra Santa. Pa- 
rasinho. São João, São Miguel, 
Escadilhí). Oiticica, Cidade. Pe- 
drinhas. Baixa Verde e Lagoa, 
num total de 17.

Diz ainda o oficio recebido 
pelo diretor do Departamento 
das Municipalidades que a Ins- 
petoria de Obras contra as Sê- 

Jeas, em cooperação com o Es- 
.'tado, mandou perfurar os po­
t ços abaixo mencionados e por 

falta de ‘providencias tomadas, 
em época oportuna, por parte 
do governo, não foram ainda 
feitas as suas instalações o que 
vem causando sérios prejuízos 
aos habitantes das respectivas 
zonas. Os poços não instalado.- 
são os seguintes: “ Baixa do
Feijão” . perfurado em 1939:; 
“ V iação", em 1939; "São Sal­
vador” . em 1940: "N ova Desco­
berta” . em 1940: "Carrasco do 
M arcolino”  em 1941: "S ão  G e­
raldo” e "Santo A lberto", am­
bos em 1941. Todos esses poços 
foram perfurados em regiões 
agro-pecuarias e as suas insta­
lações são de grande proveito 
para a vida economica do m u­
nicípio. acrescenta na informa­
ção o Prefeito de Baixa Verde.

A segunda parte da reunião

0 F F !< T \
UMA CAMISA FINA TRIGO 

LIME BRANCA. GrS 29,õO 
ESTE Mt- S NO . 

"A R M A ZEM POTIC U AR”

foi tomàda na discussão de d i­
versos assuntos relacionados 
com o ternário da comissão de 
agro-pecuaria a Conferencia de 
Araxá. O presidente daquela 
comissão que é também presi­
dente da Federação Rural, o dr. 
Juvenal Lamartine. pelas colu­
nas desta .folha já comentou to­
dos os itens do . ternário da co ­
missão. Os seus artigos servi­
rão. segundo ficou deliberado, 
para discussão em mesa redon­
da de todos os problemas ata­
cados. com a contribuição pes­
soal dc todos os membros da 
Federação, dando um sentido de 
conjunto, às conclusões. Foi de­
signado relator geral o  dr. Odo- 
rico Ferreira.

Na próxima segunda-feira, ás 
16.30 horas, no gabinete do Di- 
tor do Departamento de Agri­
cultura realizar-se-á òutra reu­
nião da Federação Rural para 
discutir a primeira tese do te­
rnário da comissão de agro-pe­
cuaria Como são oito teses, a 
Federação Rural fará oito reu­
niões, em dias alternados.

Reiniciadas as 
atividades so- 
ciais do CEP

l M ATINE E D ANSANTE, 
DOMINGO PROXIM O —  
ELEIÇÃO DA RAINHA  

DO ESTUDANTE

Depois de grandes refor­
mas realizadas em seus sa­
lões de festa, o Centi o Es- 
tudantal Potiguar reini_ 
ciará suaf atividades re­
creativas, oferecendo a 
seus associados e aos es­
tudantes em geral- no pro­
ximo domingo, uma 'alegre 
tarde dançante, para cujo 
maior sucesso foi contra­
tada uma excelente or­
questra. , . .

Durante o baile será ini 
ciado o concurso oara e- 
leicão da Rainha do Estu­
dante de 1949, devendo o 
mesmo decorrer como nes 
anos anteriores ,em meto 
do maior interesse e cor­
dialidade A  coropcáo da 
eleita terá lugar no pioxL  
mo dia 11 de agosto, dia 
consagrado ao estudante 
brasileiro, durante um mo­
numental baile a ser rea­
lizado em local oue opor­
tunamente divulgai emos.

A ’ frente .do aludido 
Droarama de atividades do 
CEP se encontram, de par 
com os membros de sua 
diretoria as* senhorinhas 
Janete Costa. :Mará Guer­
ra a Dora Eurtado. ele 
mentos de realce de nossa 
seriedade, as auais estão 
empenhadas em oferecer 
aos estudantes natrienses 
na sede do seu orgão de 
classe, animadas festivida­
des dançantes p recreati­
vas.

Paia a matinee de do. 
mingo serão cobrados in- 
pressns ao prece de cuiinze 
c' uzeircs. gozando os asso­
ciados ouites com a Tesou 
raria. 50 por cento de aba­
timento,

Ate



Não se define o governo quanWá sucessão
A escolha do can­
didato seria em 
entrave á ação po­
lítica do executivo

RIO, 11 (Meridional) — Co­
nhecida personalidade politica 
cujas relações intimas com o 
presidente Dutra são por de­
mais conhecidas disse-nos que 
o governo não tem o menor in­
teresse em dar um passo siquer 
no sentido de provocar uma de­
finição de sua parte quanto a 
sucessão presidencial.

Procurando explicar os mo­
tivos dessa atitude, acrescenta­
va que a escolha do candidato 
á presidência a esta altura 
constituir'a um entrave á ação 
politica e até mesmo adminis 
trativa do governo. Si multa 
neamente. o nosso informante 
disse que o primeiro marco da 
sucessão será plantado em se­
tembro proximo. A partir 
dai, então, entraremos na reta 
ça sucessão.

RIO, 11 (Meridional) — A- 
firma “ O Jornal* hoje que 
governo e não os partidos cons- 
tltue unta incógnita politica 
diante do problema da suões 
são. Os partidos possuem 
candidatos potenciais. Qual te­
rá as simpatias do governo e 
como essa simpatia influirá no 
pleito? Teva o Catete uma so­
lução extra-partidaria ?

As mulheres fazem a 
limpesa publica
MANAUS, 11 (Meridional) 

— Em virtude da falta de bra­
ços masculinos, as autoridades 
contrataram mulheres para 
fazer a limpesa das ruas da 
capital amazonense. O fato 
tem despertado grande curiosi­
dade publica, mas as lixeiras 
se mostram bem satisfeitas...

Faleceu Othon Be 
zerra de Melo

RECIFE, 11 (Meridional) — 
Faleceu ontem nesta capital 
sr. Othon BezeiTa -de Melo, 
um dos maiores industriais do 
Brasil e que possuia diversas 
fábricas de tecidos em Per­
nambuco, Alagoas, Estado do 
Rio, Minas e São Paulo. Era 
pips) das maiores fortunas do 
Nprdeste.

MARIO DE NATA
ORGÀO DOS “ DIÁRIOS ASSOCIADOS”

F u n dado em  18 de  S etem b ro  de 1939
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Não se cogita em reforma ministerial
Esta remodelação será subordinada á formação de uma frente unica

RIO, 11 (Meridional) — Não I remodelação ministerial con- 
se cogita no momento de uma | trariamente ao que se propal;

Fechada á navegação o 
porto de Shangai
Investigam i s ‘comunistas se o 

rio Targtsé foi minado
SHANGAI. 11 (UP) — O VIRIA UM CANHONEIRO

porto de Shangai continua 
fechado a navegação costeira 

transatlantiça, enquanto as 
autoridades comunistas1 inves 
tigam as noticias sobre o 
lançamento de minas no canal 
de navegação por navios na 
cionalistas.

| nos meios politicos.
Fontes ligadas ao Catete in­

form am  que o presidente Du- 
tra deseja subordinai a rees­
truturação das secretarias de 
Estado, com a formação de

uma frente unica democrática 
nacional que se procura cons 
tituir.

O Ministério será na base 
concreta para a composição.

Adiada a viagem 
do governador 
Milton Campos

RIO, 10 (Meridional) — Ten. 
do o governador Otávio Man- 
gabeira adiado sua viagem, 
igual-mente foi adiada a visita 
do governador Milton Campos 
a esta capital.

Nos meios udenistas consi- 
dera-se que o adiamento «ia via­
gem do governador Mangabe.- 
i'a ao Rio, parece residir no fa ­
to de que o sénador José Amé­
rico pretende ainda pronunciar 
dois discursos de critica ao go­
verno. Isso criaria uma situa­
ção’ dificil ao governador baia­
no, caso não retardasse a sua 
viagem, pois a situação criada 
não permitiria que tratasse do 
problema da sucessão dentro 
de um ambiente tranquilo.

Confirma
Militar

a Promotoria

SANTIAGO DO CHILE, 11 
(UP) —  A Promotoria Mili­
tar confirma que pediu ao se­
nador comunista Elias Lafer- 
te, para declarar por escrito 
se esteve o u  n ã o  no l o ­
c a l  d o  c h o q u e  v e r i ­
ficado a 5 do corrente, na ave­
nida da Mata. Igual convite 
foi feito ao deputado comunis­
ta Victor Galeguillos e ao seu 
colega pró-comunista Humber­
to Martones.

DE NANQUIM PARA AJU 
DAR NAS PESQUISAS 

Shangai 11 (UP) — O por 
to desta cidade continua fe 
chado á navegação Costeira 
e de grande cabotagem uma 
vez que as autoridades mili 
tares comunistas prossegem 
nas „ investigações afim de 
apurar se em bocadura do rio 
C-angts foi minada pelos na 
cionalistas.

Após a reunião de hoje pela 
manhã quando serão ouvidos 
práticos do porto que viram 
duas embarcações, nacinalís- 
tas operando na foz do Yang

Qualificada de pura propagan 
da a proposta de Vishinsky
Debate-se as modificações exigidas 
pelos aliados na lei eleitoral

tse ante-ontem, a cofmssão ot>. i»  eleiçdes r.o pais inteiro.
confrole militar pretende,
segundo se diz trazer unia 
canhoneira ou mais de Nan­
quim, para participar des o- 
perações de limpezas das mi­
nas. Essa noticia entretanto 
não tem confirmação.

FRANCFORT, 11 (UP) — 
Também, o chefe social demo­
crático Carlos Schmidt, apon­
tado como futuro primeiro m i­
nistro da Alemanha ocidental, 
qualificou a proposta de Vi­
shinsky sobre a paz com a 
Alemanha de pura manobra de 
propaganda. Disse que o trata­
do de paz só poderá ser assi­
nado por um governo de toda 
a Alemanha, formado median-

DEBATIDAS AS MODIFICA­
ÇÕES PROPOSTAS PELOS 
ALIADOS A’ LEI 
ELEITORAL
FRANCFORT, 11 (UP) — 

Os ministros presidentes dos 
onze Estados da Alemanha oci-

Grande sucesso ontem de 
Jovita e sua orquestral
Apresentaçãojia matinal do Rio Grande

Pede socorro a trip u ­
lação do  navio belga
Uma onça após fugir da ja u la , 
põz cmj polvorosa o navio

LAS PALMAS, Ilhas Caná 
rias, 11 (UP) —  A tripulação 
do navio belga “ Christian” en­
viou um verdadeiro pedido de 
socorro, solicitando que sejam 
mandados ao seu encontro, al­
guns bons atiradores. E’ que 
o vapor belga está transfor­
mado num navio do terror, pe­
la fuga de uma onça brasilei­
ra que se destinava ao jardim 
zoológico de Bruxelas. Ebce- 
pando da jau'a. a fera trans­
formou-se na verdadeira dona 
do navio, onde passeia rugindo 
pelo passadiço, enquanto os 
pasageiros estão-trancados nos

camarotes e a tripulação do 
navio, nos vários comparti­
mentos de serviço.

Para aumentar ainda » cqn- 
íusão, outros animais também 
destinados ao zoológico belga, 
ficaram nervosos e de dentro 
das jaulas, atroam os ares, com 
seus gritos e rugidos. O capi­
tão telegrafou qúe esperará fo ­
ra do porto de Las Palmas, pa­
ra evitar que a onça fuja pa­
ra terra, fiando assm aos ati­
radores ilhéus, a oportunidade 
unica de uma caça de onça epf 
alto mar-

dental tiveram ontem uma reu- 
nião de dez horas, em- Badsch- 
langenbad. Discutiram eles as 
modificações exigidas pelos 
aliados e pelos proprios ale­
mães na lei eleitoral aprovada 
pela As.-embléia Constitu nte 
de Bonn, bem como a fixação 
da data para as eleiçjfes na 
Alemanha Ocidental.

Até agora entretanto não 
conseguiram chegar a quaiquei 
entendimento, tanto mais, quae 
do seus conselheiros juridicos 
afirmaram que eles não tinham 
poderes para tomar deesões. 
Sugeriram eles que o proprio 
governo aliado marque as elei 
çtes para 14 de agosto.

Cumpanha de 
combate as 
formigas

Rio, U (Meridional) — Uma 
comis’ào de técnicos do Minis 
terio da Agricultura por de­
terminação do ministro está 
procedendo uma revisão cui­
dadosa dos dispositivos legais 
sobre a defesa sanitaria vege­
tal, na parte referente ás for 
migas.

Serão estudados métodos de 
combate ã sauva afim de que 
seja proposto ao Congresso 
um ante-projeto de lei regula­
mentando a matéria. Desse 
modo será possível em todo o 
território nacional un.a for 
midavel campanha doutra r 
sauva.

Auxilio para os volan­
tes argentinos
BUENOS AIRES. 11 (UP) 

O presidente Peron enviou cem 
ir.il pesos aos volantes argen­
tinos Juan Manuel Fango e 
Benedito Campos, para que cu­
bram as despesas com sua es­
tada na Europa, onde estão to­
mando parte em numerosas 
corridas automobilísticas.

Em São Paulo o minis­
tro da União Sul- 
africana
S. PAULO, 11 (Meridional) 

— Encontra-se aqui o sr. Eu­
gene Scallan, ministro^jdenipo- 
tenciario da União Sul-Africa­
na.

Depois do grande suçesso 
obtido na qpltq de ontem, tan­
to na apresentação do Cine 
Rio Grande como na da “ boi­
te” do America, Jovitq Lvfna 
novamente se apresentará á 
platéia natalense, na matinal 
que o mais moderno cinernq da 
cidade ppqgrg»uau para hoje.

Ainda desta vez a apresen­
tação de Jovita Lunq e sua fa­
mosa orquestra Pan-America­
na terá o absoluto patrocínio

da grande firma desta praça 
M.. Martins & Cia,. Tomará 
parte tamhem neste magnifi­
co Show, no cine Rio Grande 
Mr. Broni, o homem qqe por 
si vale um esrptgoulo.

Serão distribuídos brindes 
dtversos aos presentes, inçlu 
sive uma bola de futebol. Com 
este espetáculo, despede-se do 
publico norte-riograndenso 
grande orquestra de Jovita 
Luna.

Novo presiden­
te do Banco 
do Brasil

RIO, 11 (Meridional) — O 
presidente da Republica assi­
nou hoje um decreto nomeando 
inl/erinamente, o sr. Pedro de 
Mendonça Lima, para o cargo 
de presidente do Banco do Bra­
sil .

Não prestaram 
informações
GENEBRA, II (UP) — O 

conselho diretor da Organiza­
ção Internacional do Trabalho 
anunciou que quatro governos 
nâo prestaram informaçe<es so­
bre as convenções que ratifica­
ram . Esses governos são os 
do Brasil, China, Turquia e Pe­
ru’ . O relatorio apresentado 
na Conferencia Anual da Orga­
nização, qualifica essa atitude 
de lamentável, uma vez que 
êsses paises fazem parte do 
conselho diretor.

Comemorado, ontem, no Rio de 
Janeiro, o Oia do Marinheiro
Banquete oferecida ao presidente 
Enrico Dutra oferecido pela Marinha

RIO, 11 (Meridional) —  Sig­
nificativas comemoraçòtes as 
sinalaram hoje a data come 
morativa da Batalha de Ria- 
ehuelo, alem das que já demos 
noticia. Presentes altas paten­
tes militares e personalidades 
civis. 8 Marinha de Guerra 
ofereceu, ás 13 horas, um ban­
quete ao presidente da Repu­
blica, general Eurico Dutra

A ’ sobremesa, o chefe do go­
verno, em discurso ressaltou o 
valor das forças armadas como

protetoras das atividades nor­
mais da nação, nomanifesta- 
económico e demais manifesta- 
lões de progresso, favorecendo 
com o seu aperfeiçoamento a 
uir. ambiente desejado de con­
fiança, segurança, tranquili­
dade. Mostrou como a inteli­
gência dos condutores da Ma­
rinha, do Exercito e da Aero­
náutica tem possibilitado eco­
nomias necessárias sem que­
brar o ritmo do trabalho e d* 
éficiencia das forçás sob seu 
comando.
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do. Nunca foi ao estádio da 
Federação, mas compra revis­
tas esportivas para o seu f i - ' 
lho, reclamando que a mocida­
de está perdida, pensando so­
mente em dar ponta-pés.. .
DR. BACORINHA, FOLIÃO 

DE QUATRO COSTADOS 
De' fraque e de bacora, ro 

dando uma bengala entre os

EM TODOS

3

In form ações  
uteis

FARMAClAS DE PLANTÃU
Farmacia Guiinerme. á p o ­

ça Augusto Severo.
Farmacia Bom Jesus, á pra­

ça Gentil Ferreira — Alecrim. 
I I L U I S  DO D IA :

RIO, GRANDE — A 's 15,30 
18 e 20.hrs. — “ E o ^lundo se 
Diverte” , uma grande produ­
ção nacional, com Catalano, 
Gscarito, Grande Otelo e ou­
tros. No palco, em soirée — 
Grande show com Jovita Lo 
na e a sua famosa orquestra 
Fan-Americana 

Preço; Cr$ 7,20- 
Em matinal ás 9,30 

Programa Cineac, aparecendo 
shorts, desenhos, jornais e mo­
vietones. No palco, grande 
show com Jovita Luna e sua 
Orquestra Pan-Americana.

Pre.o: Cr$ 11,00.
REX — 15.30, 18 e 20,15 — 

‘‘Corpo e Alma” , um filme dra­
mático cheio de emoções, com 
John Garfield e Lily Palmer. 

Preço: Slr$ 6,00.
Em matinal ás 9,30 — 

“ Almo:o em Hollywood” , uma 
gozada comedia, e o seriado 
“ O Terror dos Mares” .

, reço: Cr$ 2,50.
S. LUÍS— A ‘s 15,30 e 19,45— 

“ Cidade Encantada” , com Ja­
mes Stwart, Jane Wyman 
Kent Smith.

Preço: Cr$ 6,00 
Em matinal ás 8,45 

“ O Bandido e o Anjo” , e a Ia 
serie “ A Filha de Don Q” . N 
palco “ Domingo Alegre” , com 
novos numeros e inúmeras 
atrações.

Preço: — Cr§ 3,60 
ALECRIM — 15.30 e 19 45 -  

“ Idilio nas Selvas” , em tecni- 
color, com Dorothy Lamour.

S. PEDRO — 15.30 e 19.30 — 
“ Chispa de Fogo” , uma pelí­
cula arrebatadora, com Arturo 
de Cordova.

POPULAR — 15,30 e 19,30- 
“ A Carga da Brigada Ligei­
ra", com Errol Flynn. 
PAGAMENTOS NO 

TESOURO 
FEDERAL

O Tesouro Federal pagará 
até o d:a 15 a todos que deixa­
ram de receber nos d as indi­
cados, como também todas as 
contas de material.

ESTADUAL
O Tesouro Estadual pagará 

até o dia 13 a todos que não 
receberam nos dias designados. 
i GLEGRAMAS RETIDOS;

Encontram-se retidos o» s«- 
gulntes telegramas na Dira 
toria dos Correio* e Telegra 
íos:

Antonio Cardoso, 13 de Maio 
,32; Antonio Barbosa Alme> 
.a , Funilaria Av. Jundiai 298;

Br »jam; Antocosta; Abeli- 
lio Rocha; Urg. Camara; Ci- 
;ela, Grande Hotelj Daniel Ro- 
< rigues, Base Aerea; Esmeri- 
tio Lmi.io da Silva, P Izabel 
1408; Enolione; Francisco Ro­
uba, Base Aerea; Francisco 
Gonçalves, Areal 37; Frota: 
v.ile.10; Ivete Maria de Olivei- 
i a; Herta. Feíípe Camarão 302; 
.mportadora; Inilda, Pça. João 

burcio 31; João Pinheiro de 
.e.o; José Venancio; João Oni- 

.ho Falcão, Vila Manuel CR; 
mio Reis, 19 de Abril 132; 
oão Guilherme. Av. Rio Bran 
o 118; tahud; Luiz Marceli- 

no G. Ledo 465; Maria Olivei­
ra; Maria Luiza FigUeredo, 
.v. Deodoro 688; Maria Mar­

t in,  Apodi 565; Oscar Cirne, 
Ulisses Caldas 172; Paulo Sil- 
vina, B. Natal; Rosa Ferrei- 

« ra; Salmes.
HORÁRIOS DE MISSAS

■ libraries das missas domini-

6.

que, exatamente como a- 
contece com os adultos, 
os recém-nascidos podem 
ver e ouvir, bem como 
reagir aos sons e aos per. 
fumes.

.que. segundo a opinião 
de um químico japonês, 
o dr. Setsuzo Suzuki, e- 
xiste dissolvida na água 
dos mares de todo o mun­
do uma quantidade de 
ouro calculada em 7.700 
tonelada.

. que Luiz XIV, o celebre 
rei-sol, da França, quan­
do nasceu já tinha os 
dentes incisivos, fenôme­
no êste que admirou os 
homens de ciência da épo­
ca, uma vez que são ra­
ríssimo os nascituros nes­
tas condições, 
que nas peças de teatro 
representadas na índia, 
o titulo precisa ser arran­
jado com justaposição 
dos nomes do herói e da 
heroina, o cenário deve 
ser cem motivos indúg e 
a ação deve excluir qual. 
quer cena onde os prota­
gonistas comam, durmam 
ou se beijem, 
que, no Hotel Davem- 
port, no Estado de Was­
hington, nos Estados U- 
nidos, há uma “ lavande­
ria de niqueis” , de onde 
saem imaculadas e lim 
pas as moedas sujas pelo 
uso de maneira pue, ali, 
os hóspedes sempre re­
cebem de trôco niqueis 
iguais aos acabados de 
cunhar, 
que é tão pouco úmida 
a areia dos desertos que 
rodeiam o Egito que os 
corpos dos animais nela 
enterrados tornam-se res­
sequidos como múmias; 
e que, dessa forma, ad 
quirem eles tão extrema 
leveza que um homem 
pode levantar com tôda 
a facilidade o esqueleto 
de tiro camelo assim res­
sequido.

dedos, passeando ealman.ente 
pelo meio da avenida, olhando 
displicentemente o corso.

A “ pressão” era sempre al­
ta e se notava pela vermelhi­
dão das faces.

Bebia cerveja como um urso 
de circo, nunca enchendo as 
medidas, como se fosse uma 
barrica sem fundo. . .  D r. Ba- 
corinha era uma figura tradi­
cional do carnaval natalense. 
Percorria toda a cidade, en­
trando nos bares, recebendo 
cumpi-imentos, confraternizan­
do com os carnavalescos.

Não sê sabe o motivo, mas o 
fato é que ha vários anos tam­
bém jogou o velho fraque e a 
tradicional bacora no fundo do 
bau’ e não “ meteu mais os 
peitos” nas orgias de Momo. 
PROPAGANDISTA DE UMA 

MARCA DE CERVEJA 
Duas marcas de cerveja dis 

putavam a primazia do publico. 
Fagueiro fazia propaganda de 
uma delas, com o apoio de uma 
equipe de notáveis farristas.

O concorrente sentiu “faltar 
areia nos pés” e ofereceu a Ra- 

comando da contra

BRAMANTE COM 1.40 DE 
LARGURA EM 6 CORES.
CrS 15,50'O METRO NO 

“ ARMAZÉM POTIGUAR"

;ais celebradas nesta capital, 
íin diferentes igrejas;

Catedral ^  5, 6, 7 í  9 horas. 
Convento Santo Antonio — 

30, 6,30 e 7,30 horas.
Igreja 4p Rosário — 7 horas. 
Ca cia do Patronato — 6 

horas. í
Caj ela do Colégio da Con­

ceição — 6,30 hora».
Cape’a do Oolego Marista
6.30 horas.

Ca ■ ’a Santa Terezinha —
Tirei —- « e

Ca; ela do Seminário São 
.• : t' c. — 6,30 horas.

Capela Fducandario Qsvaldc 
( i tiz — 6 horas.

Ca ; ela do Abrigo J uvino 
Barreio 6 horas.

t a ela do Orfanato Padre 
João Maria 6 horas.

Ma' ri/, do Bom Jesus das 
Dorez — Ribeira — 4,30, 6.30

8.30 horas.
Canela de Anch’eta —- Ro 

cm Õ.80 e 7.30 horas.
("a ea  Salesiana — 5, fi. 6.45, 

7 :'i 8,30 horas •
< .cia Hospital Miguel Cou­

to 5.20 e 8 horas.
Ca ela São Francisco — 

Prria do Meio — 7 horas. 
Matriz cde São Pedro — Ale- 

tri . 4.15. 6, 7.30, 8.30 e 9
horas. W-

Capela do Colégio das Neves 
- 6,45 horas.

Capela de São Sebastião — 
Alecrim — 6,30 e 8 horas

malho o
ofensiva. Tinha carta branca 
para beber em lodos os cafés 
e restaurantes. Ramalho, co­
mo não pqdia deixar de aconte­
cer, fês cousas incríveis. Che­
gava num bar e pedia uma 
cerevja e se o garçon trazia 
uma garrafh da marca rival, 
espetacularmente arrebenta­
va a, jogando-a no chão, apro­
veitando a oportunidade para 
fazer um autentico comicio so 
bre as qualidades da marca 
que representava.

Em plena guerra, os solda­
dos e marujos norte-ameriea- 
nos bebiam cerveja numa "ei 
cala bruta” , sem limites, dando 
preferencia ao produto do con­
corrente. Ramalho aprendeu 
a dizer em inglês que a, fabri­
ca adversaria estava ná Lista 
Negra, pertencendo á quinta 
coluna. Teve um sucesso rui­
doso, pois o.s marujos de Tio 
Sam não tiveram duvida de 
passar a exigir a sua cerveja... 
EPISODIOS DO TEMPO DA 

GUERRA E DA POLÍTICA 
Liberal democrata, Raimun 

do Ramalho as vezes atinge a> 
raias do fanatismo. . .E ’, no 
Rio Grande do Norte, o mai» 
intransigente correligionário 
de Washington Luis, conside­
rando-o o super-homem do 
Brasil. No plano internacional 
é “ arriado” por Winston Chur- 
chill, a quem passou um tele­
grama, gastahdo qua-i metade 
do ordenado de um mês, em 
compensação, recebeu uma car- 
ta de agradecimento, com o 
“ jamegão" do anrigo primeiro 
ministro de Sua Magestade 
Britaniea, que colocou num 
quadro e grudou na parede do 
sua sala de visita»,

Nas movimentadas discus­
sões da Avenida Tavares de 
Lira, quando alguém aconse­
lha mais calma, a fim de evi­
tar represálias, demissão do 
emprego, etc.. responde enf» 
ticamente que é empregado de 
uma firma britaniea e se for 
transferido é parp Londres,

Tem a mania de apartear os 
oradores nos meetings. Alguns, 
como Romulo Wanderley, gos­
tam, mas outros como o padre 
Mata, perdem o fio da meada 
e ficam com a “goitana” . . .

Uni fato pitoresco, mas que 
ia se transformando numa tra­
gédia, verificou-se no periodo 
da guerra. A multidão descia 
a Avenida Junqueira Aires. Os 
oradores esbravejavam. O po­
vo ululava. A massa humana 
na rua; com o seu destino nas 
próprias mãos, é invencível, es­
magando tudo como um rolo 
compressor. No meio dos vivas 
e dos morras, um pobre “ calun­
ga de caminhão” , quando o vei­
culo [ assava junto á multidão, 
também quiz manifestar-se. 
Alemanha era o nome mais fa 
lado e o coitado atrapalhando- 
se deu üjn grito: Viva a Alei- ' 
manha. A multidão investiu 
furiosa e arrancou o homem de 
cima do caminhão, levando-o 
a o s  e m b o l é u s .  até que 
a P o l i c i a  e a s  p e s ­
s o a s  mais sensatas, co.m- 
1 reendendo a estupidez do in­
divíduo, tentaram protejé-lo. 
A ' frente da turba vinha R j 
malho. O homem foi recolhi­
do ao Hotel Avenida e o pre- 

io cercado. A multidão não 
respeitou ninguém, levou os 
policiais de roldão e no momen­
to decisivo de arrombar a por­
ta inesperada mente um dos li-

Circulação e transporte
J. Lamartine

O titulo deste artigo é o terce iro  tema 
da C onferencia  de A raxá. Está desdobrado 
em 7 teses, todas eias de im portância ca ­
pital para o desenvolvim ento de nossa p ro ­
dução e forta lecim ento de nossa econom ia.

O Brasil, que é, geograficam ente, um 
dos m aiores países do m undo e possue so­
bre o O ceano A tlântico uma eosta de a l­
guns m ilhares de quilôm etros de extensão, 
não conta, nessa im ensa costa com  um só 
golfo , que facilitasse a sua penetração, nem 
em seu vasto território um grande lago na­
vegável, cu jas m argens atraissem uma nu­
m erosa população. Um grande trecho de 
seu litoral m aritim o está acom panhado por 
m ontanhas elevadas, que dificu ltam  e en­
carecem  a sua penetração.

D evido ao gen io em preendedor de Mauá, 
fom os dos prim eiros países do m undo a 
construir estradas de ferro , porquanto pre­
cedem os a própria  França, pois enquanto 
seu Instituto, que é um dos estabelecim en­
tos cien tificos m ais afam ados do mundo, 
discutia as vantagens e desvantagens, para 
a saúde da população, das estradas de fe r ­
ro, no Brasil já  estavam assentados os pri­
m eiros trilhos da estrada em preendida por 
Mauá.

Razões m últiplas, entre as quais avulta 
a falta de "uma orientação continuada de 
nossos governos, têm  con corrid o  para o nos­
so atrazo atual em estradas de ferro, cuja 
quilom etragem  não corresp ond e ás nossas 
necessidades, nem  á extensão do país.

Desde o Brasil co ion ia  o governo sed i­
ou-se no litoral, acom panhado pelos prim ei­
ros estabelecim entos industriais. O interior 
foi penetrado pelas bandeiras de preadores 
de indios, de garim peiros depois, e de fun ­
dadores de CU R R A E S, para a criação de 
gado. Nunca houve um proposito  de con ­
junto por parte dos governos da m etropo- 
ie, das capitanias e dos prim eiros tem pos 
do Brasil independente para o  d esen volv i­
m ento econ om ico c social do nosso in ter- 
land. Tem os v iv ido sem orientação, prati­
cando uma lavoura e uma pecuaria, pelos 
processos os mais rotineiros, aprendidos 
com  o indio e o escravo a fricano. Já decor­
reram  séculos sem um técn ico  que oriente 
as populações do interior, que trabalham  
sem assistência financeira e só por m ila ­
gre ainda produzem .

Não é possível prom over o desen volv i­
mento da produção e da econom ia de um 
país, sem cuidar de seu problem a de trans­
porte, que só céde em im porlancia , ao fator 
hom em , e por isso nunca pude com preender 
por que os nossos governos ainda não ata­
caram  o  problem a dos nossos rios navegá­
veis. O Brasil deve possuir uma rêde de 
rios navegáveis de mais de quinhentos q u i­
lôm etros de extensão. M uitos desses rios 
possuem  trechos encaehoeirados, que im pe­
dem  a navegação, outros obstruídos por a r­
vores tom badas e com  bancos de areia, de 
facil rem oção. Retirados, esses obstáculos e 
ligados os rios entre si, por canais, ou por 
boas estradas de rodagem , estariam os de 
posse de uma das mais im portantes e va ­
liosas redes de transporte, que um país p o ­
de desejar, para fazer a sua riqueza eco­
nôm ica e social. Ha, no Brasil, rios de uma 
im portância imensa, com o estradas liquidas 
e de trafico econom ico. O Tocantins, que 
desagua na foz do Am azonas, no Pará, tem 
as suas nascentes tão próxim as das do A ra ­
guaia, no sui do pais, que na época das 
cheias, já  se tem atravessado de um para 
o outro em canais. A  ligação desses dois 
im portantíssim os rios, por m eio de um ca ­
nal, seria de um resultado incalculável pa­
ra o Brasil, não só do ponto de vista social, 
com o econ oip ico  e estratégico. As corred e i­
ras do Tocantins, longe de serem  um im - 
pecilho, se tornariam  fontes de energia, c o ­
m o percebeu T eod oro R oosevelt, na descri­
ção de sua viagem  ao interior do Brasil, 
em com panhia de Rondou, para a iudustria- 
lisação das m atérias primas da região. As

corredeiras, que não podessem  ser m elho­
radas pela rem oção ou arrebentação das p e ­
dras seriam  contornadas por canais.

Os países europeus teem  construido 
canais de cenlenas de quilôm etros de e x ­
tensão afim  de fazer a ligação entre dois 
rios. P or esses canais ha h o je  um trafico 
intenso, sobrei ido de m aterial pesado c de 
valor intrínseco baixo, que não suporta fr e ­
te alto. V i, em  um dos canais da França, 
grandes barcos, de fundo chato, carregados 
de tijo los e de pedras, puxados por um ca ­
valo, que m archava á m argem . Ora, não é 
possível descobrir um transporte m ais ba ­
rato do que esse.

Sem transportes fáceis e fretes con d i­
zentes com  o va lor da m ercadoria , que não 
absorvam  os lucros da produção do in te­
rior, não é possível fixa r  o trabalhador ru­
ral, cu ja  vida, em com paração com  a do 
operário  das grandes fábricas, é de m isé­
ria, nem levar os benefícios da civilização 
ao nosso vasto sertão.

A  falta de continuidade adm inistrativa 
s  a de um plano de governo são respon ­
sáveis pela inexecução de grandes obras de 
alcance verdadeiram ente nacional. Paul de 
Frontin, que fo i um dos nossos engenhei­
ros de m aior com petência  e de visão, mais 
larga, quando esteve na d ireção da Estra­
da de Ferro Central da Brasil, não só d u ­
plicou  a linha de Belem  á Barra do Pirai, 
perfurando mais de dez túneis, em pouco 
mais de um ano, com o m andou procedei 
aos estudos de uma estrada d e  ferro  de 
Pirapora, na m argem  do São Francisco, á 
Belem , capitai do Pará, atravessando todo 
o interior do Brasi! da qual, mais tarde, de­
veriam  partir ligações para as capitais dos 
Estados do Norte, para ser inaugurada em 
1922, no centenário de nossa independcncia. 
Tudo isso ele fez sem autorização legisla­
tiva. Frontin  teve uma visão verdadeira­
m ente profética  duplicando a linha da Cen­
tral, no trecho da M antiqueira, pois logo 

■ depois veio a guerra de 14, c a Central do 
Brasil teve que atender a um m ovim ento 
m uito superior ao que tinha dantes.

A  construção da estrada de Pirapora 
á Belem  passaria pelo planalto central dt 
Goiás, onde já  estaria instalada a Capital 
do Brasil, se a estrada tivesse sido constru í­
da. com  grande proveito  para a nossa si­
tuação politica e econom ica. Quando teve 
que votar o créd ito  para pagar as despe­
sas feitas por Frontin, h ouve um deputado, 
que ocupou  a tribuna, para pedir que fo s ­
se responsabilisado crim inaim ente esse n o ­
tável engenheiro por ter agido sem autori- 
sação. P ouco depois fo i votada uma verba 
vultosa para pagar os trabalhos de uma 
suposta estrada de rodagem  ligando um 
Departam ento a outro no A cre, e não con s­
ta nos Anais que este deputado tivesse 
oposto qualquer ob jeção  a esse crédito.

- Uma das" causas do nosso retardam en­
to tem sido a oposição que uma politica  es­
treita e pessoal tem  oposto ás grandes rea- 
lizaçõçs. Isso não é n ovo  no Brasil. A  falência  
de Mauá, que era a m aior, capacidade rea li­
zadora que já teve a A m erica  do Sul, fo i 
decretada por falta de um  crédito de 7.000 
contos, por m otivo exclusivam ente politico  
(a oposição de Zacarias ao V isconde do Rio 
B ranco». Essa falência  fo i “ uma desgraça 
n aciona l” , com o a cham ou R io Branco.

O nosso clim a politico  é inadequedo ás 
grandes realizações. Tem os v iv id o  numa 
m archa e contra m archa constante, por fa l­
ta de espirito publico, continuidade adm i­
nistrativa e educação econom ica. Os p ro ­
blem as não são estudados cuidadosam ente, 
nem atacados de m odo im pessoal, tendo em 
vista som euto o futuro do Brasil. Tudo é 
feito de im proviso, ou, o que é pior, v i ­
sando interesses pessoais, agravados por 
uma burocracia  num erosa e ineficiente.

Produzim os pou co  e transportam os ca ­
ro. E esse um dos fatores de nossa d eb ili­
dade econom ica.

deres aliados subiu numa ea 
deira e poude ser ouvido, acal­
mando os ânimos, enquanto 
Ramalho era subjugado peio 
seu irmão Raul e metido es- 
perniando dentro de um auto­
móvel . . .

Uma das suas principais 
glorias é haver sido convencio­
nal da UDN, recebendo por in 
lermedio de José Augusto um 
escudo que com muita honra 
uza na lapela.

Ainda hoje não se conven­
ceu da derrota do Brigadeiro, 
para presidente da Republica 
e do desembargador Floriano 
Cavalcanti para governador do 
Estado. E’ um autentico sebas­
tianista, aguardando a volta de 
El Rei.. . Quizeram candidatá- 
lo a vereador e ele recusou, 
alegando %ie deseja continuar 
como soldado razo. Os seus ca­
bos eleitorais seriam José Ber­
nardo. Floriano Medeiros, An- 
tonio Justino, Silvig de Souza 
e Agenor Lima, companheiros 
inseparáveis dos aperitivos...

Os seus parentes mais pró­
ximos, pessedistas prestigio­
sos, legaram  arrastá-lo para 
o partido do governo e como 
consequências tiveram de ouvir [

:,A* Classe Médica

GUM ERCIN DO S A R A IV A  
Praça Augusto Severo n. 107 

Foe: 2 0.0.3

Tenho o prazer de com unicar a CLA SSE M ED ICA que 
os meus representantes no R io de Janeiro —  P A R K E  D A - 
Vis IN TE R -A M E R IC A N  C O R PO R A TIO N  —  acabam  de re ­
ceber dos Estados Unidos a CLO RO M ECETIN A, novo e 
im portante anti-biético, indicado no tratam ento do TIFO, 
P A K A -T IF O . TIFOIDE. COQUELU CHE, BRUCELOSE etc. 
Os interessados poderão encam inhar suas encom endas por 
meu interm edia

.o utsaioro, rompendo re 
açõeã.

Quem desejar vè-lo exaltado, 
fale em acordo inter-partida- 
i io e em desarmar os espiritos, 
em aproximação com Georgi- 
no. Fica “ bui ando” , comple­
tamente alucinado.. . 
ANTI-GETL LISTA

FERRENHO
A raiva de Raimundo Rama 

lho contra Getulio Vargas, é 
em consequência da deposição 
de Washington Luis.

Durante o “ curto periodo” da 
era getuliana, Ramalho não

entregou os pontos. Manteve- 
se firme na oposição.

Torna-se interessante escla­
recer, que a sua Caderneta do 
Ministério do Trabalho somen­
te foi atualizada pela firma 
aonde trabalha, depois da que­
da de Vargas, pois ele recusa­
va-se receber os auxilios da le­
gislação trabalhista, enquanto 
Getulio estivesse no poder...

Em rapidas pinceladas estão 
ai os principais traços biográ­
ficos do sujeito ma;s genista e 
ranzinza  ̂ dos circulos políticos 
e populares natalenses.

o-

»
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S E L V Ï C O L A S
Os primeiros navegantes 

que andaram pela costa nor­
destina segundo parece, não 
tiveram contacto proveitoso
com os seus habitantes, tan­
to que os nomes dos aciden­
tes geográficos constantes dos 
mapas dessa época, são alu­
sivos aos santos do dia em 
que 03 avistavam, ou apenas 
indicativos de lugares em 
que faziam provisão d’água 
ou de peixe ,ou, em que ha­
via parceis, montes, pontas, 
baías que se destacavam por 
motivos peculiares a dada 
um, como a côr ,o enlevo con 
figuração, constituição orgâ­
nica e numero

E’ assim, que vemos surgir 
os qualificativos de San Ju- 
lian, Sta. Maria de la Con- 
solacion, São Roque, Santo 
Agostinho, etc.; costa, monte, 
ponta, praia de areia ou are­
nosa; monte, baía, ponta e 
rio negro? ou pretos; terna e 
ponta dos funtlos (talvez devi­
do a queimadas dos indios); 
rio dos arvoredos, cabo, rio 
e baía dos parceis; baía, pon­
ta e monte formoso; ponta 
ou rio primeiro; lugar de a- 
guada, pescarias, tartarugas.

Os primeiros nomes indige- 
nas registrados em nossa cos 
ta, vêm-se no m a ^  de Reinei 
pai (1516) — “ Oratapipy",
que seu filho Jorge escreveu 
“ Ora tapia", expressão que, 
segundo alguns autores, cor­
responde a atuei ponta da Pi­
pa, vendo-se logo abaixo — 
“ Ora pinhon” , identificada, 
como sendo a ponta de Baco- 
pari, seguindo-se baía de “ pi- 
ticiacua” ou de “ treicam” 
(Traição), donde começava a 
capitania de João de Barros.

Sómente em 1542, o inglês 
J ,v Rotz, repete o toponimo 
“Oratapio” , seguindo-se Des. 
caliers (1550) e Diogo Ho­
mem (1558), registrando este 
“Orapi” e “ Oratapica” e á- 
quele, apenas, ‘ ‘Orapi’’ Ora 
“Pinhon” de Reonel, reapare 
ce em alguns outros inclusi­
ve nos de J. vom Doet (1585) 
e Levino, Hulsium — (1599) 
ou simplesmente “ Ora” como 
em G. Meroator (1569) e em 
Alv. Ortelz (1570 a 1584)

Alonzo Chavez, em sua Car 
ta de 1936, anota “ R. Epitia- 
ca” , eo sul de 6o austrais, po­
dendo ser algum rio que de­
semboque na baía da Traição, 
a que os primeiros portula- 
nos registraram com o ape­
lido de “piticia — cua” , como 
íá vimos, ou “petiacua” , co­
mo escreve Diogo Homem 
(1558)

Fernão Vaz Dourado, em 
1580, registra “Impuama” ao 
sul de São Roque e Juan Mar 
tinez (1582) assinala “Puimi 
tingo”  numa grande baia, ao 
sul da baia das Tartarugas, 
parecendo, que se árata da 
vasta enseada de Pititinga.

Gabriel Soares, no seu “ Tra 
tado Descritivo do Brasil” , de 
1587, já falava em ponta de 
“ Goaripari,” enseada de “Ita-

José Moreira Brandão Castelo Branco

pitanga”, rio “Baquipe”, “Ita 
coatigara” , rio “ Garatiu” ’, 

Tabatinga” , “ Goaramatai” , 
Camaratibe” . Adiantava que 

os três primeiros ficavam ao 
norte do segundo Rio Gran­
de (Potengi) e os demais ao' 
sul.

Antes, porém, dessa época, 
já os Franceses e portugue­
ses procuraram estabeleceç- 
se na terar nordestina, cons­
tando que, em 1504, já apor­
tava ao Brasil a náu france­
sa “ Espoir de Honfreur” , re­
sultado dessas viagens o tra­
fico constante dos primeiros 
com os indios Pitiguares e o 
estudo das nossas costas, pryr 
cipalmente, pelos segundos, 
como se vê das- cartas geo­
gráfica organizadas por au­
tores de nacionalidades dife* 
rentes, mas, em geral, por in 
formes de exploradores lusos 
que por ali andavam constan 
temente.

Dessas exploraçõeá, fica­
ram-nos as palavras indíge­
nas “Baquipe" referente ao 
rio Cearamirim, na viagem 
da esquadra de Ayres da Cu­
nha, em 1935, e Pyramgy- 
pepe” , porto a que os Portu­
gueses chamavam “ dos Bú­
zios” , já conhecido muito an­
tes de 1564, mais tarde redu­
zido para “Piranhi” e final­
mente “Pirangi” ,

Em 1579, Jacques Vande- 
claye organizava em Dieppe, 
um mapa compreendendo a 
costa brasileira desde a re­
gião amazônica até á baiana.

No que respeita ao Rio 
Grande do Norte, vemos nes­
sa carta várias legendas so­
bre tabas indígenas, mas, sem 
adiantar a que nação perten­
ciam.

Assim .deparamos as seguin 
tes aldeias. 1) “Soua Sou- 
tin” , a O do cabo de “ St, roc” ; 
2) “Ourapari” , a margem di­
reita do rio correspondente 
ao Potengi; 3) “ randon” , en­
tre 6o e 7° de latitude sul, a 
Oeste da região das lagoas 
de Papari, Groairas e da bar 
ra do Cunhau’, podendo for­
necer seiscentos homens; 4) 
“ Sarara ouasou” , a noroeste 
da precedente, ficando a cer­
ca de 20 léguas costa, com 
oitocentos homens; 5) “oura- 
tiaume”, a sudoeste da ante­
rior, longe das quatro ante­
cedentes, além de uns mon­
tes, podendo fornecer mil 
homens; 6) numerosa tribu, 
a cêrca de 90 léguas do lito­
ral, podendo proporcionar dez 
mil homens para fazer guer­
ra aos portugueses As quatro 
primeiras eram favoráveis 
aos frenceses, ficando “oura­
pari” e “ soua soutin” no lito­
ral; “randon” e “ Sarara oua­
sou” a umes vinte léguas da 
costa; “ouratiaume” , cêrca de 
cinquenta .

Deviam ser ocupadas por 
indios petiguaras as do lito­
ral e mesmo as das caatingas

sendo es do sertão hordas ta­
puias.

Nos últimos anos do século 
XVI, quando ai chegaram os 
Portugueses para conquistar 
a capitania, tiveram que en- 
frenter os Petiguaras, sobres­
saindo nessas lutas, os nomes 
de Camarão, Jaguarari, Zo- 
robabé, Jacauna, Ilha Grande, 
Peu Sêco Surupiba, Tavira.

No século seguinte já infor 
mava Johannes de Laet que, 
segundo afirmava os Portu­
gueses eram muitas as al­
deias de Petiguaras e que po 
diam levantar cêrca de oito 
mil guerreiros, mas, já esta­
vam reduzidas a cinco qde 
mal podiam dispor de uma 
centena de flecheiros.

David Warden, na “ Histoi­
re de l ’Empire du Brésil” , 
1832, adianta que os Petiva- 
res, Petiguares, Pitiguares, 
Potyguaras, eram amigos dos 
Franceses, muito aguerridos, 
em lutas de vez em quando 
com os tapuies, seus vizi­
nhos no Rio Grande ,os quais 
contavam cerca de 30.000 fie 
cheiros da Paraíba ao Ceará 
(T . I., pag. 163 e 164)

O Padre Cristo vam de Gou 
veia dizia que era o maior e 
mais guerreiro gentio do Bra­
sil, ocupando uma área de 
600 léguas, da Paraiba ao Ma 
ranhão (Rev. do Inst. Hist. 
e G. do Brasil. T. X XXV I, Ia 
Pt®., p. 8 ).

E acrescentava Johannes 
de Laet que os Janduis (Ta­
puias) consideravam como 
sendo sue notável porção de 
terra que se difundia do oci­
dente dos Rio Grande e Cu­
nhau' até os confins do dea- 
rá.

/Gaspar Barleus dizia que 
esse espaço era abrangido 
pelos cinco rios seguintes: 
“Grande” , “ Qiioanguho” , “ O- 
cioro”, “ Upanema” e “ V otre- 
guo”, os quais penetravam di 
versas léguas pelo sertão, se 
bem que o rio Grande ape­
nas seis. ( “ O Brasil Holan­
dês” , Tradução de Cláudio 
Brandão, 2a. ediç., pag. 278).
Kilian de Resenlaer, infor­

mado por vários caciques diz 
em 1628, que os Tapuias ha­
bitavam Guararug, Uguasú 
e arredores, sendo êles de es­
tatura elevada armados de 
lanças, inimigos dos Tabaja- 
ras e Portugueses, morando 
um pouco para o interior de 
“ Taponya” , alem de Guara­
rug, Pinodisa, Itayesa, Aria- 
guamug, e, que adiante dos 
“Janduis” , habitavam os “Ka 
rakara” em Guaratingufa. 
Cranaywipug, Tatinguta, e 
mais para dentro, as “Jacaré 
guesu” e os “ Simberarou” em 
Baratingeta. Ubasoo e outros 
lugares, a dez jornadas de 
marcha da baia da Treição 
e outras dez de Siara.

Esses últimos já deviam fi­
car nas raias riograndenses
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ou nos extremos do Ceará 
com a Paraiba.

Jandui, Karakara, Simbe­
rarou, Jacaregusu, Taporoi- 
rug, Japowasu, Kitarihou e 
Tigueres eram inimigos dos 
Portugueses. Os naturais de 
Jaguary, Parepoyre e Guata- 
purug são inimigos dos Por­
tugueses e dos Tapuias, mas 
amigos dos Tiguaras.

O seu império no Rio Gran 
de chamava TARAYOU (Riv 
I. Arq. e G. Pernambucano,
T. V.279). TARARYON ou 
TARARCUCK (J de Laet, cit) 
e, apezar de serem nómades, 
consideravam como sua uma 
extensão de terras abarcadas 
por cinco rios ,além do “Rio 
Grande” , que Barleus inclui 
nesse numero, como ja vimos 
acima E J. de Laet enumera 
os rios “ Wararugi”  dos Tupis 
ou “Ociunon” dos Tapuias, a 
cinco dias de marcha do Rio 
Grande; “ Quoaouguh” , um 
dia adiante; “ Ocioro”  a dois 
dias daquele; “ Upanema” a  i- 
gual distancia do Ocioro; e 
“ Wroiguh” , meio dia do ulti­
mo; devendo ter os Janduis 
1.600 pessoas, com uma tribu 
Jandovi e outra de “ Wesetya- 
wa” ou “ Beretyawa” Eram 
seus aliados os “Àrikeumas” 
em tupi, ou “Aciki” em Ta­
puia, os “Jukeryjou” em tu­
pi, ou “ Ocioneciou” em ta­
puia; os “ Pajoke” e os “Apo 
noryjou” . Entre os seus ini­
migos contavam-se quatro 
tribus: Tenho cujo cacique e- 
ra Kischonon, e situada tão 
longe que não tinham rela­
ções com os cristãos; “ Woya- 
na” chefiada por Waracapaa- 
çu; “ Cariry" tendo como caci 
que Kimionkoiou, muito no 
interior; e  “ Cariry-açu” do ca 
cique Carapoto, visinho do 
terceiro, sendo as três derra­
deiras amigas dos Portugue­
ses contra os Janduis

Eram caciques da tribus a- 
liadas de Jandooi: os morubi 
xáuas-Coetauly, Marakarou, 
Nonhu, Kidoa e Jaredo, res- 
péetivamente,

Rovilox, também conheci­
do domo Roloux ou Rodolfo 
Baro ou Barn substituto de 
Jacob Rabbi, Rabby ou Ra- 
be, fez interessante viagem, 
em 1647, a região dos Tapuias 
perlustrando antes a  zona li­
torânea ao sul do “ Poltegie” , 
subindo em seguida esta ri­
beira até o paiz dos “Tairai- 
ryous” , cujo soberano cha­
mava “ Iandhuy” , que tinha 
como aliado o régulo “Cara- 
cara" Encontrou “ Iandius” e 
"Caotingas” proximo ao “ Rio 
Grande”, sendo os Tapuias 
dessas paragens chamados 
“ Maribucos” . Acrescentou o 
excurcionista que as terras 
de “ Iandohuy” estendiam-se 
ao longo .das margens dos 
“ Otschunog” “ Otschuayayuch”

e “Dterinagh”, havendo ou­
tras aldeias denominadas “A - 
rigpygh” , “ Uvanasevvatun” 
“Tshering” e “Drememge” , 
ocupadas por inimigos da­
queles e partidários dos Por 
tugueses .(“ Relation de Voya 
ge de Rovilox Baro” . traduzi 
do para c francês e anotado 
por Morisot” ).

Mais adiante diz que os 
Indios amigos dos Portugue­
ses eram os “ Guyyanas” , “ Tai 
cuiuios” , “ Coriouios" e “Pi. 
gruuos”

Os cartógrafos do século 
XVII, inseriam nos seus ma­
pas os “ Tapuias” , entre o O- 
mara (atual Açu) e o Potoi- 
ingi o R. Grande) Math Seul- 
terum, 1629-30, “ Receus Ela- 
leorata Mappa Geographica 
Regni Brasilix” , Ioene Blaeu 
Nova et Acurata Brasilae to- 
tius Tabula” ); “ Tapouyes” , 
no rio das Salinas (Soutpa i)
•— F. de Wit. 1671. “ Novissi- 
me. et Accuratilima Totius A- 
merica); “ Tabuioe” , no referi 
do rio (N. Sanson d'Abbevil-
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ie, 1656, in le Bresil” ); Habns. 
de Tapouyes no interior (Gui 
laume de L ’ Isle, 1700; “ lan- 
dovij” , a margem esquerda 
do Uniara, (Matheus Seut- 
terum, 1629-30, e Ioenne Bla- 
cu, mapas citados); “ Tigua­
res” , ao sul do “ Rio Potengi 
ais Rio Grande” (Sanson — 
“ Amerique Meridional (1691) 
entre S. Roch e Rio Grande; 
Guillaume de LTsle (1700);
N. Sanson de Albeyille, 1656, 
“ Le Bresil” ; “petivares” , no 
limite com e  Paraiba e na 
margem direita do alto Poten 
gi (I. Blaeu, cit.); “ Petiguar” 
na costa entre Paraiba e Rio 
Grande (Guill Blaev (1635 e 
1642); “ Petiguares” no Rio 
Grande (Heindrick Doncker 
— “ Pascaerte van Brazil in 
Nieu Nederland, 1648); “Pays 
de delle Petaguei” no Rio 
Grande (Pierre Vander A . A .  
(Sec. X V I), “ Le Bresil” ; e
D . Barbosa Machado, “ Mapa 
do Reino do Brasil” (1654); 
“ Iapuati” , no rio Ipenin (inte 
rior); “ Guatapuqui” , no “ Gua 
mara R .” , ( “Guillaume de 
LTsle, c it .) ;  “ Gueyi” a mar­
gem esquerda, e “ Cicui” e 
“Cumpehae” a direita do Rio 
Grande ou Poteingi (N. San­
son de Abbeville cit.)

Dessas informaçtès conclui- 
se que subfamiliás de duas 
grandes nações indígenas do 
Brasil, povoavam as terras do 
Rio Grande do Norte no sécu­
lo XVI: a dos Petiguaras ou 
Potyguaras, ramo Tupi e os 
Inhanduis op janduis e visinhos 
do alto sertão, do grupo Cai- 
riri.

Os primeiros encontros dos 
invasores se deram com os Pe 
tiguares, que dominavam o li­
toral da antiga colônia, sendo 
presumível que se verificassem 
logo no inicio da centúria, não 
só pelos seus descobridores, 
como pelos piratas que pela=> 
nossas costas excursionavam a 
cata do famoso pau côr de bra­
sa e dos seus papagaios, a pon­
to de apelidarem o novo pais 
de “ Terra deglipapaga (1501, 
1520, 1522) ou “ Terra do bra- 
sill” (1512).

Em seguida, a proporção que 
iam grangeando a confiança 
dos autóctones> foram pene­
trando na hinterlandia e con­
quistando novas relações, de 
tal forma que, no século XVI, 
os franceses eram os estra­
nhos que maior lucro tiravam, 
dessa aproximação, mudando

no fim da centúria para os por­
tugueses com a expulsão da 
queles, mas, já no fim do se­
gundo terço da seguinte, do­
minavam os holandeses que, f i ­
nalmente, na primeira década 
da seguhcla  metade do século 
eram, por sua vez repelidos, 
ficando definitivamente os 
portugueses de posse da terra, 
mas, só com algum resultado 
eficiente e socego, depois de 
um trintenio de lutas com o 
gentio jandui, e aliados ami­
gos dos flamengos, que se re­
voltaram, ameaçando séria- 
ir.ente o poder concentrado na 
mão dos lusos.

O numero dêsse gentio, não 
só o litorâneo, como o serta­
nejo, variou muito. Diziam os 
cronistas elevar-se a algumas 
dezenas de milhares, o que não 
era imposivel, maj, as lutas 
intestinas em que viviam, bem 
como os embates travados com 
os intrusos, obrigavam-nos a 
constantes mudanças, determi­
nando o desgaste das tribos e 
até o seu extermínio com a 
procura de nova moradia, pelo 
que a estimativa do seu total 
era sempre vacilante e duvido­
sa.

A primeira estatística que 
deparamos foi a de Vaudeclaye, 
eiA 1579, que nos oferece a -o- 
ma de dois a três mil guerrei­
ros nas tabas situadas mais 
próximas da costa e dez mil 
para as mais distantes, dei­
xando inesUmada a popula/ão 
não belicosa.

Os portugueses diziam que 
só das aldeias petiguares po­
diam tirar uns oito mil guer 
reiros, adiantando os flamen­
gos que êste numero se acha 
va reduzido a puoco mais de 
uma centena.

Os Tapuias deviam contar- 
se por milhares, calculando os 
seus amigos holandeses, só os 
janduis, em 1600 pessoas.

Em 1759, José de Brito Le­
me, em carta datada do “Rio 
Grande” , de 10 de setembro e 
dirigida ao Capitão João De- 
godois Pinto da Silveira, fala 
nos gentios Bacairy, Cahypó, 
Bororós, Goapindayes e Araés, 
como existentes nlêsse “ Rio 
Grande” .

Pelos nomes, não parecem 
indios do Rio Grande do Norte 
e sim do Brasil central. Os 
Caiapós, Araés e Guapindaés, 
se foram os Apinagés eram de

(Continua na 6a pagina)— . . . J
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Evangelisando
A reincarnação 
perante os 
Evangelhos

A cura do cancer, dentro

Ismael Ramos das Neves
“ Eis que tens ensinado a mui­
tos, tens fortalecido as mãos 
traças.

As tuas palavras têm sus­
tentado aos que estavam ca
indo. ,.*4Mká~

E tens fortalecido os joelhos
trêmulos. ___

1'ore.r.', agora, que se trata 
de ti, te enfadas; agora, que 
és atingido, te perturbas.

Lembra, pois, quem sendo 
inocente jamais pereceu •

E onde foram os restos ex­
terminados ?

Conforme tenho visto, os 
que cultivam iniquidade,.

E semeiam aflição, as se 
gam” . (Job, Cap. IV, vers. 3
a 8). . I

A razão, a lógica, o exame 
sem as conveniências, o es 
c.arecimento sem as sombras 
do confusioniemo, compreen­
dem a real interpelação de 
Eliphaz a Job:

“ Quem, sendo inocente, ja­
mais pereceu?’’

Quanta verdade'.
O caso de Job assemelha-se 

ao de muitas pessoas que, a- 
pesar de terem uuna vida con­
centrada, isto é, dentro da mo­
ral e do respeito, sempre são 
vitimas de muitos males e 
muitos sofrimentos, como que 
houvesse um verdadeiro con 
traste.

Job era uma dessas pessoas 
de probidade e que mantêm 
uma vida centro de uni^ cer- 
ia linha moral. Era, finalmen 
ie, um homem bom.

E por que. então, êle tanto
sofria ?

Vejamos bem as palavras 
de Eliphaz:

“ Lembra, pois quem sen­
do inocente jamais pereceu?

E onde foram os restos ex­
terminados ?

Ora, quanta clareza nestes 
trechos bíblicos!

Se alguém sofre, esse sofri­
mento tem uma causa. Deus 
que é Justo, que dá a cada 
um segundo as suas obras 
não haveria de permitir que 
uxi seu filho sofresse se não 
houvesse motivo para esse so­
frimento-

Assim, todos_ os sofrimentos 
por que passamos têm uma 
causa.

Se esta causa não teve lu­
gar na vida presente porque, 
muitas vezes, alguns, mesmo 
ainda criancinhas, já trazem 
provaçJies, (é o caso do cego 
de nascem,b ! É o caso das cri­
anças que nascem paralíticas.

✓  aleijadas!) teve lugar em 
outra existência.

Resumindo: se a causa do 
nosso sofrimento não teve lu­
gar na vida presente, é porque 
ela teve lugar em existências 
anteriores.

Continuando, vamos reco­
nhecer que Paulo, o Aposto.o 
dos Gentios, pregava a volta 
do espirito á carne, segunuo 
essas suas palavras aos He 
breus:

“ E n’outro logar: Tu, Se­
nhor, no principio, fundaste a 
terra, e os céus são obras das 
tuas mãos.

Eles parecerão, mps fTr- 
permanecerá, e todos se enve­
lhecerão como vestidos.

E Tu os mudarás como tuna 
capa, e eles serão mudados; 
mas Tu és sempre o mesmo, e 
os Teus anos não minguarão” 
(Epistola de S. Paulo, Aposto­
lo, aos Hebreus, Cap. 1, ,VerB. 
10, 11 e 12).

Por essas palavras, vemos,

«} êxito dos nossos trabalhos, no terreno da can- 
cerologia. é devido aos métodos próprios empre­

gados e ao entusiasmo da nossa equipe

alguns anos

RIO (Meridional» — Encon­
tra-se nesta capital, em viagem 
de intercâmbio cultural, a con­
vite do Itamarati, o cancerolo- 
gista canadense, professor A. 
Cantèro, chefe do Departamen­
to de Pesquisas do Instituto do 
Câncer de Montreal.

Nossa repojtagem foi en­
contrá-lo no Serviço Nacional 
co Câncer, onde estava êle a 
ver cousas e casos relativos á 
sua especialidade. Disse-nos 
êle, então, que estava surpre 
so com o numero e variedade 
de tumores que encontrou, acen 
tuando que o material cance­
roso existente ali é extraordi­
nário. Sobre o exito dos tra­
balhos do Serviço Nacional do 
Câncer, atribui êle grande par­
te dêsse exito, no terreno da 
cancereologia, aos métodos 
próprios empregados e ao en­
tusiasmo da nossa equipe de 
especialistas, constituida na 
sua quasi totalidade por gen­
te moça e apaixonada pela ci­
ência . E acrescentou:

"Para mim, a grande reve­
lação foi o método eletro-eirur- 
gico adotado relo Serviço Na 
cional do Câncer. Os resulta 
dos obtidos são inteiramente

novos e confesso que mê dei­
xaram abismado. Jamais su­
pus que pela eletro-cirurgia se 
poderia alcançar tão benéficos 
elementos de cura” .

Faiando sôbre o progresso 
da ciência no terreno da can- 
cerologia e as possibilidades de 
ser descoberta a cura do terrí­
vel mal, esclareceu-nos que no 
momento os estudos giram em 
torno do metabolismo, das cé­
lulas cancerosas, dos isótopos 
etc. O que se procura — sa­
lientou — é conseguir realizar 
com absoluto êxito o diagnós­
tico precoce e descobrir uma 
substancia que possa eliminar 
o tumor, uma vez manifesta­
do, sem destruir o tecido. Mais 
adiante, disse que os recursos 
financeiros dos Estados Uni­
dos, postos á disposição dos ci 
entistas, de certo modo autori­
zam a admitir que, dentro de 
poucos anos, será encontrada 
uma solução, se não definitiva, 
pelo menos muito aproximada, 
na luta eontva o câncer. E, ter­
minando:

“ O que se conseguiu no ter­
reno das pesquisas atómicas, 
graças ao extraordinário pode 
rio econômico posto á disposi- j 
ção dos cientistas, poderá sem j—' .  ------- » a-

: 7ap2 a í  \ I duvida ser repetido em rela- 
\û I ção ao cancer e outros flagelos

SS&si
çao 
sociais.

claramente, o Apostolo pre­
gando o ensino o a Reencarna- 
ção.

Sim. irmãos amados, todos 
os nossos corpos envelhecerão 
como vestidos, nas catacumbas 
dos cemitérios!

A alma, porem, é imortal.
“ E eles serão mudados” 

disse o Apostolo.
Sim! Vestiremos outras ca­

pas, isto é, teremos novos 
corpos, ou seja reéncarnare- 
moâ! . _

Agora, meditemos num pon­
to importante!

Sabemos da volta do espiri­
to á terra, em novo corpo, co­
mo criança, etc.

Mas, perguntamos:
— Essa volta do espirito 

a matéria tem alguma finali­
dade ? ^

Sim! A volta do espirito á 
matéria tem uma grande fina­
lidade — A “ Nossa Evolução” !

Deus. o Pai de Miséricor­
d e  e de Bondade, atravez 
da Lei das vidas sucessivas, 
nos concede oportunidades 
para que nós filhos depravados, 
sem compreensão e sem amor, 
possamos aprender as • lições 
da caridade e da virtude nas 
escolas da vida terrena, so- 
irentio o resuitado dos' atos 
que praticamos e adquirin­
do as experiencias no apren- 
Qirado do sofrimento.

fce hoje somos insubordina- 
,ios transgressores, amanhã 
navere i o : de ser obedientes, 
bons cumpridores do dever!

Portanto, a Reencarnação 
è uma benção de Deus ás cria­
turas, para que estas sintam 
a Sua Misericórdia e, ao mes- 
no tempo, a Sua Justiça, nas 
oporLin cades que nos concede 
para resgancamo^ as nossas  ̂
dívidas . pois, como disse Je­
sus se não predoarmos as fal 
tas do- nossos irmãos para 
co. o-to também não merecere 
mos o perdão do Pai Celestial 
Continua.

O F E R E C E
UM SLACK DE PURO 

P.AION Cr$ 38,60 
— NO —

“ AKMAZEM POTIGUAR”

l S T O S I M  
l e g it im o  b r im  RAION, 

CrS 13,50 O METRO NA 
FEIRA DE ANIVERSARIO 

— DO —
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Fabricação Inglesa
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LUXO  
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vel da M obiliaria  M artins

Visitem nossas Exposições 
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M-, Martins & Cia.
o oficia l do Registo de 

Imóveis deste termo e co­
marca de Natal .estado do Rio 
Grande do Norte, em cum­
primento ao disposto no ai 
2° do Dee-Lei n° 58 de 10 de 
Dezembro de 1937, faz publi­
co para ciência de quem in­
teressar possa, que a CASa  
DANÇARIA NORTE - RIO- 
GRANDENSE S /A , sediada 
nesta capital, como re^esen 
tante de José Palatinik e sua 
mulher d. Sonia Palatinik e 
Jacob Palatinik e sua mu­
lher d. Dora Palatinik. resi­
dentes e domiciliados no Rio 
de Janeiro, depositou . neste 

á : Cartorio, á Praça 7 de Setem 
bro. o memorial .plante e de­
mais documentos relativos 
ao terreno de sua proprieda­
de, sito entre as ruas Mipi- 
bu’ e Mossoró e avenidas A - 
fonso Pena e Rodrigues A l­
ves, no bairro da Cidade No­
va, ’ nesta capital, foreiro do 
patrimônio municipal conf. 
carta de aforamento n° 2.109 
de 23 de março de 1944, se­
gunda via. da de n° 29 de 2 1 
de estembro de 1904, achan­
do-se dividido em lotes para 
venda em prestações.

As impugnações ou protes1 
tos daqueles que se julga­
rem prejudicados deverão ser 
apresentados dentro do pra­
zo de 30 dias, a contar da 
data da terceira e ultima 
publicação deste edital. Fin­
do o prazo e não havendo re­
clamação, será feito o re­
gistro, ficando os documen­
tos á disposiço dos interessa­
dos. neste cartorio, durante . 
as hras regulamentares.

Natal, de junho de 1949 
O Oficial do Registro, 

Armando de Lima Fagundes

A s s i s t ê n c i a  a o  C r i a d o r
(GfkMittUaçãô dp Suplemento)
eessps de trabalho pela esco­
lha dos tipos de gado para 
eóvta. leite, lã, peles, etc., que 
.-átisfizessem os paladares alie­
nígenas exigentes e apurados, 
que suprissem de leite e seus 
derivados pelo menos os mer­
cados nacionais e que corres­
pondessem ao esforço da labo­
riosa classe dos criadores.

Ocupamos o 4o lugar entre 
os países possuidores dos maio­
res rebanhos bovinos, tenros 
também posição privilegiada 
entre os criadores de suinos do 
mundo e a nossa exportação 
de carnes é irrisória porque a 
nossa grandeza pecuaria é ape­
nas quantitativa, representada 
por um rebanho de fraco 
rendimento e pessima qua 
lidade. Há mesmo até fal­
ta de carne nos proprios mer­
cados internos o que demons 
tra não só extrema desorgani 
zação como evidente pobreza 
zootécnica.

Não poderemos fazer compa­
ração da nossa com a pecuaria 
de qualquer outro pais, por 
efeito da nossa propria condi­
ção geográfica, porém não é 
demais que se lembre, a titulo 
de estimulo, o que se passa 
com o nosso visinho — a Ar­
gentina. E’ bem verdade que 
a situação geologica e clima- j 
tica daquele pais difere etr«| 
muito da do nosso e, por isso 
mesmo, não alinhamos nume­
ros. As suas pastagens são 
substanciais e suculentas co­
mo substancial e suculenta é a 
gleba que as sustentam porém, 
o que elevou o nivel de sua ati­
vidade pastoril, foi, evidente- 
mente, o trabalho humano ti-

rando partido desse meio dadi­
voso. Mas, si a pecuaria de ca­
da zona reflete o que, essa zona 
é em clima e solo, é bem íazoa- 
vel que, si o nosso homem já 
tivesse encarado o problema 
com pertinácia, com trabalho 
programado e metodisado, po­
deriamos hoje possuir zonas 
perfeitamente delimitadas ca­
da uma abrigando uma gada- 
ria em condições de produzir 
economicamente, com os seus 
atributos zootécnicos á pro­
va, a exemplo do que já mos- 
tia o Rio Grande c.o Sul e mes­
mo outros Estados brasileiros 
em pequena escala.

XXX
E’ impossível aparecermos, 

com possibilidades, no merca­
do de produtos pecuários, sem 
cuidarmos da maquina produ­
tora, sem melhoránnos a raça. 
o tipo especifico de cada re­
gião, sem prepararmos alimen­
tação, sent combatermos as 
pragas e as moléstias, sem fa­
zermos criação racional.

O animal domestico e uma 
maquina viva transformadora e 
valorizadora de alimentos e, 
para orientai- e dirigir essa 
maquina, não basta possiji-la, 
é preciso compreendê-la.

Ter capital e gosto sem os 
conhecimentos técnicos gerais 
e indispensáveis de zootécnica, 
seus métodos de reprodução, 
alimentação, higiene, controle, 
etc., e sem possuir elementar 
noção de economia rural, não 
constitui eabedal para explo­
rar a fazenda.

Não poderá o nosso criador, 
em sua grande maioria, adque- 
rir esses conhecimentos porque 
lhe faltam os meios. Sem o

ensino, sem o exemplo, sem o 
medicamento, sem o gado me- 
lhorante, o sertanejo, mesmo 
das zonas originadiamente pas­
toris, onde o homem tem vo­
cação inata para a função e 
experiencia ganha através de 
séculos, nada poderá fazer 
além da sua segregada capaci­
dade. Esse lastro humano de 
conhecimento« tão arraigados, 
de tirocínio tão longo, que se 
limita a aplicação quasi exclu­
siva de processos rudimenta­
res, cheios de crendices e re­
gras absurdas, constitui um 
elemento de primeira agua pa­
ra um aproveitamento em be­
neficio da nossa pecuaria.

O poder publico precisa che­
gar até ele com a escola, as 
publicações, as conferencias, o 
radio, o cinema, as estações de 
monta, as fazendas modelo, es­
tudando, reproduzindo e disse­
minando as forragens nativas 
e exóticas, pondo os medica­
mentos ao alcance do criador, 
fornecendo-lhe os tipos ani­
mais adaptados á zona e vito­
riosamente aclimados, pondo- 
os em contato com zootecnistas 
e veterinários, assegurando o 
transporte em condições de hi­
giene e segurança, legislando 
um codigo de policia sanitaria 
animal ajustado a cada região, 
protegendo os mercados, fazen­
do leis que estabeleçam ' os li­
mites de proteção a cada uma 
dessas atividades rurais.

Tudo isso, no meu entender, 
é assistência ao criador,

BRIM DE LINHO IRLANDEZ 
Cr? 35,00 O METRO 

NAS GRANDES VENDAS DO 
“ ARMAZÉM POTIGUAR”

r - — ------------------------- -------- í
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M arg a rid a  H irsch M a n n  em liberdade

Agora estoujlivre e que­
ro que ninguém mejamole
Arrogante, a locutora do Eixo quer até processar jornais — Longas des­
pedidas de Niels Christian e de outros alemães — Deixou o presidio na

noite de 30 -de maio ultimo

ALCAN CE A  FELICIDA­
DE QUE ASPIR A!

Rio, (Meridional)
São desesseis horas. O repór­

ter está no presidio î a rua 
Frei Canaca. cobrindo os úl­
timos momentos de prisão de 
Margarida Hirschmam, a co­
nhecida locutora da radi0 do 
Eixo, durante a guerra, ago­
ra beneficiada com decreto 
governamental, que cwmjutou 
a sua pena de 20 para 3 anos. 
O diretor do estabelecimento, 
sr. Castro Pinto, deixa-nos á 
vontade, dentro daquele casa- 

■ rão, uma pequena cidade, onde 
há de tudo. A prisioneira não 
aparece, e, enquanto se espera 
ouve-se o caso deste ou daque 
le condenado. Um drama em 
cada vida. uma esperança em 
cada culpa, em cada qual um 
conformado com o destino, to 
dos de semblantes e atitudes 
que desafiam o mais arguto 
psicólogo, na correlação de 
suas ligações com os grandes 
crime».

Todos sabem que a repor­
tagem espera Margarida 
Hirschann e nota-se um sur­
do murmurio, entre os deten­
tos, que parece quebrar a dis­
plicência natural dos movi­
mentos. Alguns arriscam um 
lamento: “ isso é que é sorte, 
hein?, condenada a 20 anos. 
já vai embora” . . .

Mas, o tempo vai passando, 
e Margarida continua no seu 
“ apartamento” — por sinal 
o melhor da casa — fazendo 
retoques em sua toilete. 
UMA VEZ LIVRE QUER,

ATÉ PROCESSAR JOR­
NAIS
Finalmente, já são dezes­

sete horas e trinta minutos, 
quando surge, ao fundo do 
longo corredor central, a f i­
gura esguia e elegante da lo­
cutora da “ Salada mista” . O 
fotografo toma posição e o 
repórter vai ao seu encontro. 
Ela. já segura da liberdade, 
toma ares de superioridade, 
e não quer responder ás per­
guntas. Dirige-se á uma sala, 
toma de um telefone e disca 
um nun ero. Fala com algum 
que “ torcera” pela sua Uber­
dade, depois diz: — . . .  “ eu 
agradeço o tpn interesse. Foi, 
realmente, uma grande vito­
ria!"

— De qual jornal o sr, é?
—  pergunta-nos ela , enquanto 
descança o fone no gancho.
—  DOS DIÁRIOS ASSOCIA

DOS
Bem á proposito — <iiz ela, 

autoritária — quando é que 
vocês vão parar de publicar o 
meu retrato “ em . combina­
ção” ?
— A senhora fez alguma res­
trição, quando pfcsou assim, 
para o nosso fotografo?

Ela não contesta, pensa um 
pouco e se sai com esta.

— Bem, mas agora estou

cação eu processarei criminal­
mente o jornal que fizer.

Achamos engraçado a pre­
sunção da mulherzinha. Ela 
porem, aumenta o mau humor 
e, andando para aqui e para 
ali, seguida do repórter, res­
ponde ser#pre com má vonta­
de ás perguntas. Contradiz 
suas próprias declaraçòês an­
teriores, dizendo-nos que não 
vai trabalhar: vai sim, para 
São Paulo a fim de descançar. 
Não pretende deixar o Brasil 
“ por enquanto” , mais tarde 
talvez. . . ” — Em seguida, de­
saparece outra vez no longo 
corredor. Pouco depois, volta 
e sobe a Secção Juridica do 
Presidio, onde até agora tra­
balhara como datilografa, pa­
ra se despedir num comovido 
abraço do chefe desse depar­
tamento, sr. Bercelino Leite, 
e, voltando-se para o repórter, 
diz: — “ Pode dizer que este 
foi um bom- amigo” . O sr. Ber­
celino, despede-se da prisionei­
ra e nos informa que ela domi­
na perfeitamente os idiomas 
alemão, francês, ingiles, italia­
no e o castelhiano. É uma per­
feita steno-datilografa e acres­
centa— com a cultura e ar- 
guncia que tem, não se perderá 
na vida” .
VIVEU NO PRESIDIO CO

MO AUTENTICA GRAN-
FINA
Eram quase dezenove horas 

c- Margarida começa a man­
dar sua vasta bagagem para 
a portaria do Presidio. Ao to­
do. cinco grandes malas, uma 
de mão, um grande saco im- 
permiavel, uma fina esteira e 
um embrulho.

E enquanto ela não ve.n, o 
repórter vai sabendo coisal. 
Ocupava ela o melhor “aparta­
mento” do Presidio, sempre 
dispôs de roupas finíssimas e 
de dinheiro á vontade mesmo 
presa nunca dispensou os bons  ̂
perfumes e os finos vestidos ( 
nunca frequentou qualquer das j 
seitas religiosas que são fa­
cultadas a]i aos presos, só 
recebia ali visitas de granfinos 
e notadamente do deputado 
federal e pastor protestante, 
sr. Guaraci da Silveira, tra­
balhara no cartorio da 2a, Vara 
Criminal — que funciona no 
Presidio — mas o diretor, "um 
dia, por qualquer motivo, ti­
rou-a de lá e mandou-a para 
a Secção Juridica. Esse ato 
fôra uma punição.
LONGA DESPEDIDA DO ES­

PIÃO NIELS CHRISTIAN
E OUTROS ALEMÃS
A’s 19,45 horas, Margarida 

Hirschmann ressurge, sempre 
autoritaria e agora então a- 
inda mais arrogante, pois vem 
para a portaria em companhia 
do espião Niels Christian, de 
um outro detento alemão que 
se negou em identificar-se, e

te também filho de alemães. 
Destes, a locutora do Eixo fi­
zera as suas mais demoradas 
e significativas despedidas 
finais. E conversando amisto­
samente com os mesmos, em 
alemã, chegava àquela hora 
a portaria “ para esperar al 
guem" que viria buscar.

A reportagem da Meridio 
nal interpelou-a novamente 
aconselhando-a se fazer mais 
acessível j  imprensa, pois ao 
contrario não criaria um ambi 
ente de simpatia, que para 
ela poderia ser proveitoso.

Mas, a mulherzinha diz pa­
ra todos ouvirem:

— Ambiei^e de simpatia 
eu precisei enquanto estava 
presa; agora não preciso de 
mais ninguém, estou livre, e 
o que quero é que ninguém 
me amole mais!”

Negou-se a dizer quem eram 
e onde moram seus pais em São 
Paulo, como também para on­
de iria naquele momento.

E note-se que todos os fla­
grantes fotográficos foram 
conseguidos com muita difi­
culdade e sob protesto.
COMO DEIXOU O PRESIDIO 

A ’S 20,20 HORAS 
Enfim, aquela mulher, que 

já poderia ter saido do Presi­
dio desde ás 16 horas, quando 
chegou o alvará de 
liberdade da Auditoria de 
Guerra, preferira ficar no am-

Procura de conhecer o 
meio de vencer as influen 
cias opostas á sua felicida­
de ,e vença os obstáculos 
da sorte usando um TA ­
LISMAN eficiente no as­
sunto. Peça sem compro­
misso o interessante fo ­
lheto explicativo, a P. 
EMTE, Caixa Postal 1141 
— Porto Alegre — R. 
Grande do Sul.

Leiam 
0  Cruzeiro

G i <  A M  A T I Ç A N D O
Critica à Linguagem dos jornais

— IV —
Aureliano Medeiros, Filho

“ Isto seria — O BASTAN­
TE — para calar a indole de 
muita gente. ”

Nesta expressão quer oral 
ou escrita, nota-se que o arti­
go definido — O —  aparece 
com ares de assassino nato, 
visto que o seu papel foi o de 
desvirtuar de suas funções 
análiticas, o adjetivo —  BAS­
TANTE — que se tornou uma 
palavra substantivada, por for­
ça de sua indesejável antece­
dência àquele vocábulo.

Sabemos que — BASTAN­
TE — tem as funções de ad­
verbio, adjetivo e de substan­
tivo improprio ou acidental, 
mas, quando assim- exige uma 
bôa construção.

Fazendo-se, aqui, a omissão 
biente em que estivera duran- do artigo — O — temos uma 
te 3 anos e 8 meses até áque- f raSe burilada, como: Isto se­
la hora — gastando quatro ho-| ria BASTANTE para calar 
ras e meia em despedidas .e 
nt> aprioramennto da toilete 
granfina com que deixou a pri­
são.

Finalmente, ás 20 horas e 
vinte minutos, chegou o au­
tomóvel em que ela iria. Dele 
saiu um rapaz moreno, que. 
soube-se era o sr. Artur de
■Carvalho escrivão da Audito­
ria de Guerra, o qual ajudou- 
a a arrumar as malas no auto. 
ehapa n°. 4-04-94 de praça, 
saindo ela com ele para a li­
berdade definitiva e endereço 
desconhecido.

O F E R T A
UMA CAMISA FINA, TRICO- 

LINE BRANCA. Cr$ 29,50 
ESTE MÉS NO 

“ ARMAZÉM POTIGUAR”

OPORTUNIDADES

T E R R E N O S
TERRENOS

Vendem-se 3 lotes de 10m 
de frente por 55m de fundo, 
sito á avenida Prudente de Mo­
rais, e um terreno com 12m de 
frente por 25m de fundo sito 
á rua Prof. Zuza. Tratar com 
Joaquim Dias Neto, na Av. 
Duque de Caxias n° 90, ou á 
Rua Apodi n° 450.

M A Q U I N A S

MAQUINAS Singer: A Agen 
cia Informadora Potiguar, Rua 
Ferreira Chaves 74, vende e 
compra maquinas Singer, uza- 
das, e também cadeiras Ger- 
dau e outros moveis.

Eis aqui[o HILLMAN MINX^

lí

livre e se repetiram essa publi- de um medico do presidio, es-

U M A  P R O D U Ç Ã O  O R IG IN A L  N A C O N S T R U  
Ç ÃO  A U T O M O B IL ÍS T IC A  M O D E R N A  

Algumas das principais vantagens sobre os tipos similares 
T : —  Freios hidráulicos completos 

—  Lockheed* nas 4 rodas 
T:  -*• Ventilação lateral;
3 : —  Assentos inteiriços;
4o: —  Alavanca de marcha na direção.

A G U A R D E  M A IS  A L G U N S  D IA S  
P A R A  A D Q U IR IR  O SE U  

H I L L M A N
Informações: Rua Dr Barata. 190 —  Fone: 2207 —  Natal

indole de muita gente, sem 
necessidade do artigo.

Em varias ocorrências gra­
maticais, é de rigor o seu em­
prego, especialmente antes de 
qualquer vocábulo ou de ex- 
pregsõtes substantivas, como:
— O SIM é partícula afirmati­
va. O COMER e O BEBER 
são necessidades fisiológicas.

Todavia, só devemos empre­
gá-lo antes do substantivo, 
especializando-lhe a idéia ou o 
sentido.

E xs.; O PORTÃO, A POR­
TA, OS PORTÕES. AS POR­
TAS, onde não pode haver su­
pressão, de modo que possa in­
dividualizar a coisa ou o obje­
to enunciado pelo substantivo.

Há, porém, diversos casos 
omissos e outros obrigatorios, 
os quais seriam fastidiosos ci­
tá-los, hoje, nesta lição, o que 
faremos em tempo oportuno. 

*»*
Já que escrevemos um- pou­

co sobre o artigo definido — O
— vamos criticar esta frase, 
onde aparece o artigo indefi­
nido —  UM — de uso bastan­
te frequente, constituindo ga­
licismo, o qual se pode evitar, 
notadamente na seguinte pro­
posição :

“ Refiro-me aos ataques in­
justos de UM OUTRO verea­
dor” .

Ensinam os gramáticos, que 
não devemos empregar á tôa- 
mente, os indefinidos — UM e 
UMA — quer no singular ou 
no plural, senão em casos ra­
ríssimos. evitando-se á sua re­
petição. Aqui, a nossa missão 
de censor não se prende àque­
la frequência perniciosa, mas, 
qo emprego d0 indefinido — 
UM — antes de — OUTRO, — 
conforme o texto acima trans 
crito.

CORRIGENDA: Refiro-me
aos ataques injustos de OU­
TRO vereador e não de — UM 
OUTRO VEREADOR. (Mate- 
se aquele UM, que não faz fal­
ta.)

A-fim-de que possamos evi­
tar o uso desnecessário dos in­
definidos —  UM e UMA, con­
vém não empregá-los antes de
— OUTRO, CERTO. IGUAL, 
SEMELHANTE, TÃO, TAL, 
como:

Falou outro vereador, vi 
certa mulher, tal emprego não 
me serve, ele não é tão .máu 
como julgam, abolindo-se com­
pletamente os ’ indefinidos — 
UM e UMA.

No entanto, não queremos di­
zer que o emprego daqueles 
indefinidos seja em sua maio­
ria condenável. Isto, nunca.

Escrevemos com acerto: UM 
mover de braços, UM gesto 
encantador, UM doce olhar. 
UM bem estar ou como empre­
gou Vieira: (Sermões, T. 3, 
pág. 45.) “ UM ESTAR PA­
RADO.”

Pois, não se esqueçam que o 
abuso do emprego dos indefi­
nidos — UM e UMA — em 
certas construções, constitui 
galicismo grosseiro.

O Mais Sensacional Estouro De Preços
Inicio das vendas de aniversario do grande " A R M A Z É M  P O T IG U A R ”

Tecidos e mais tecidos a preços de estourar.
A R M A Z É M  POTIGUAR"Tavares de Lira, 64



s e x t a  p a g in a

Seivicolas
( Conclusão d» 8* PM ’ )

Goiás, ficando uns entre o Aia- 
guaia e o taraná e outros en­
tre Araguaia e Xmgu , va-
&ufcianQo na reg iã o  deste 
os Bacairis porém, como os 
bororos, ate 1775, estavaur no 
no das velhas, em 
j® .  aa Silva Gu marae» Epi 
tone aa História dos índios do 
bras C’ (manuscrito, em 1» «  
ras da B ib lioteca  Nacional (t. 
l i ) ,  ano em que se mudaram 
para Goias (t 13 e 15 J- e, í ? 
ram encontrados ja no s W >  
Xá  em território matogros 

ense, é mais aceitável que
èsses seivicolas houvessem, em 
15<9, estado na região Jo 
ui ande" afluente d° Paraná, 
que demora ao sudoeste 1 
ous Velhas, aul qo Tocantin 
s..ae ie do Araguaia, e, nao v-m 

do atual RIO Gianoe
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temtorio do atual
r r á r ; . " « : -

«“ * N“ S,T‘'sodb
J£ Seção de manuscritos da ie 
tenda biblioteca.Nao há'duvida que esses m
digenas eram nômades e po 
üiam ter estado antes nos m>s-
s o r  serttes. dai Pesando a 
Pernambuco, F »u i e Go as, 
uois alguns milhares de Tupi-

tica ao sopé dos A n d e» ,jen  
cendo uma distancia muito 
maior, em dois lustros logo 
não seria impossível ir das 
nossas raias ao mler oi de M 
nas e Goiás em 3 lustros, pn 
mpalmente, seguindo o curso 
do S. Francisco, mas, nao en­
contramos as denominações in­
dicadas por José de Brito Ge­
me, confirmadas por outro 
qualquer indicio.

Cotejando os nomes regista­
dos desde o século XVI ate o 
XVIII sómente venfica-se se­
melhança entre os chamados 
Araés com os Areás do babu- 
gi e Espinharas, porém, como 
na maioria essas cabddas per­
tenciam a antiga família J 
(jês), em cujo grupo se uicluia 
o grosso dos Tapuios, não era 
de todo impossível que ele» 
houvessem transitado por ter­
ritório do nosso Estado.

Contudo, já no decorrer dês.- 
te século, quase pela mesma 
época em Que falava Brito Le 
me, as aldeias indígenas exis­
tentes na capitania eram trans-

No dia 13 de Maio de 1925, 
3Urgiu em Mossoró o jornal 
‘Correio do Povo", com pro­
grama de independência e 
ledicado á grandesa multi- 
iorme do Município e da re­
gião oéste do Estado.
Tinha como proprietrio e di­
retor J. Octavio e como reda­
tores os intelectuais Jeremias 
Limeira, atualmente residen­
te em Natal e Manoel Rodri­
gues, salvo engano que ora 
se encontra no visinho Esta­
do da Paraiba. A gerencia 
estava a cargo de Cicero 
Adeoliveira, famoso artista 
tipográfico já falecido.

O “Correio doPovo” agitou 
vários problemas ligados á 
zomunidade mossoroense co­
rno: saneamento, hospital, dio 
cese, calçamento arboriza 
ção. costumes e notadamente, 
o “caso" da luz eletrica.

Náquela epoca Mossoró es­
tava escravisada a um contra­
to leonimo de 99 anos, lavra­
do em 1916. Não havia ilumi­
nação e sim um simulácro, 
com 120 lampadas de 30 
Watts, um motor de 40 HP a 
oleo cru, fornecendo energia 
semelhante á luz dos pirilam­
pos ..

Pela pena flamejante de 
Jeremias Limeira, inciou o 
“ Correio” uma campanha sé­
ria. de verdades duras e con­
tundentes e, em 1926 o novo 
prefeito eleito na epoca,Cel. 
Rodolfo Fernandes, encam­
pou para a Prefeitura, a ve­
lha, ineficiente e inoperante 
empreza de luz.

Mossoró ficou livre des 
clausulas de um contrato que 
o escravisaria por 99 anos e, 
se não fôra a cruzada a que 
se lançára corajosamente <o 
jornal mossoroense, estaría­
mos talvez, hoje, ainda, jun­
gidos ás estipulações retro­
grades daquele contrato.

O ultimo editorial sobre oformadas em vilas por mercp j
real, e, entre os nomes das ca- | t d b 30rnai :n. 
bildàs não se verificou uma so assunto, ao bravo jornal, m
que se ajustasse aos encontra­
dos pelo citado catequista.

Depois do meado do século 
XVIII, havia caboclos da lin­
gua geral (Guagiru’ ), Paiaçu , 
Açu’ e Capela (Tapuias) na 
vila de Estremoz; lingua ge­
ral e Pêgas, vindos da serra 
da Cipilhada, atualmente Joâo 
do Vale, em S. José de Mipi- 
bu’ ; da lingua geral (Groaira) 
em Arez; lingua geral (Gra- 
mació) em Vila-Flôr; lingua 
geral (Panati) e Tapuias (Pa- 
iacu e Icó), em Apodi, tendo 
vindo estes últimos do rio do 
Peixe, no alto Piranhas; as 
mesmas tribos em Port’Alegre, 
transferidos em 1758, da ribei­
ra do Apodi; Tapuias em Mar­
tins e Mossoró^sendo que êste 
lugar deve o seu nome ao gen­
tio dêsse apelido segundo Mil- 
liet de St. Adolphe; e Caicós 
na região do Seridó-Espinha- 
ras.

A  maior parte dos nomes an­
tigos não podem ser identifi 
cados, mesmo porque os indí­
genas, as vezes, eram distin 
guidos pelo apel’do cos chefes, 
como aconteceu com os Inhan- 
duis e Caracafãs e até com os 
Petivares ou Çetiguares que 
passaram a Potyguaras, sob o 
jugo do grande Poty e dos 
seus sucessores.

Além disso, muito influia 
junto aos cronistas a casta do

titulado: “ EMCAMPAMEN-
TO OU RESCISÃO” , calára 
profundamente no espirito 
dos dirigentes de então.

Teve o “ Correio” durante

E’ N O T Á V E L  
O MELHOR LINHO NACIO­
NAL, Cr$ 30,00 O METRO 

ANIVERSARIO DO 
“ ARMAZÉM POTIGUAR”

informante, se tupi ou tapuia, 
que dava no momento a deno­
minação por que conhecia a 
tribo, bem como a lingua do 
escritor que, em geral, estro­
piava as palavras que ouvia.

sua publicação, vários re­
datores. Ate 1928, data da sua 
suspensão terqporaria força­
da por acontecimentos deplo­
ráveis de arbitrio do poder, 
escreveram nessa folha sema- 
naria: Dr. Abel Coelho, Pe. 
Paulo Heroncio, Amancio Lei­
te, Professores Raimundo No­
nato e Manoel Jojo, Tenente 
Luiz Cândido e outros inte­
lectuais de epoca.

Foi a fase aurea desse jor­
nal, pois as suas campanhas 
vitoriosas contribuiram para 
firmar o maior conceito fren­
te á opinião publica. Unico 
no estado que mantinha ofi­
cina de fotogravura, ilustra­
va as suas paginas com os a- 
contecimentos de relevo so­
cial e politiço, elevando a sua 
feição artística a nivel acima 
do comum das folhas congé­
neres.

Em 1930 resurgiu o veeinen 
te hebdomadário como orgão 
de um partido. Mesmo assim, 
a sua direção fugia á polemi­
ca de carater destruído. Sem­
pre propugnado a grandesa ! 
da gleba mossoroense, e en- f 
frentando tudo quanto vies­
se em desabono de nossa ter­
ra, o “Correio” esteve na es­
tacada das boas causas, nota­
damente a causa do povo, a 
defesa dos oprimidos, dos 
desgraçados e párias sociais 
acima de tudo
O seu “ slogan" — “ Mossoró 
acima de tudo” , foi continua 
mente, e sem canseiras. — 
um grito de guerra.

Nessa fase de combate por 
um partido e por um ideal, o 
“ Correio do Povo” pelejou as 
mais duras refregas, notada­
mente, com os jornais seus 
oponentes.

Levado sempre pelo gran­
de desejo de ser util ao povo 
mossoroense, á sua grande­
sa material, moral e intelec­
tual, cumpriu fielmente essa 
missão e', em 2 de Dezembro 
de 1934, encerrou a sua pu- 
bljpação com o seu canto de 
cisne, desejando como perma­
nentemente sonhou;- - Mossoró 
modernisada, opulenta e feliz

Acreditamos hoje, 15 anos 
apos o seu silencio, que o 
“ Correio do Povo”  deveria 
ainda existir, pois, o espirito 
que ditou todas as suas cam­
panhas vitoriosas em prol da 
nossa grandesa e da nossa 
dignidade, ainda vive latente 
palpitante, e estuante de fé 
e otimismo, no coração alti­
vo e generoso do povo mosso 
roense.

+
G E R A L D O  B A R A C H O  D O  N A S C I M E N T O

M issa  d e  3 0 .°  D ia
•

M aria A n dré B aracho e íam ilia  Leticia Rodrigues A raú jo , 
con vidam  parentes e am igos para assistirem a missa de 30.° dia, 
no p róx im o dia  16 (Q u in ta -fe ira ) que será celebrada na igreja  
da Sagrada Fam ilia  ás 6,30 horas, em  sufrágio da alm a do querido 
e inesquecível, filh o  irm ão e noivo. G E R A L D O  B A R A C H O  DO 
NASCIM ENTO.

A ntecipadam ente agradecem  a todos que com parecerem  a 
este ato de p iedade cristã.

Cine Rio Grande
........  AV. DEODORO, 635 - -  FONE: 15-31 1 ' ---------

v -------- H O J E ----------

H O J E  —  M a t in é e  ás 15 ,3 0  —  S o ir é e  ás 18 e  20 h o r a s  —  H O J E

...E 0 MUNDO SE DIVERTE
O S C A R I T O , G R A N D E  O T E L O  e  C A T A L A N O  e m  

U m a  g r a n d e  p r o d u ç ã o  d a  A t la n t id a  p a r a  1949

------- H O J E  —  M A T I N A L  A S  9 ,30  H O R A S  —

JOVITA LU NA e  su a  o r q u e s t r a  P a n -a m e r ic a n a  d e  
20  f ig u r a s . B o le r o s ,  R u m b a s , T a n g o s , S a m b a s  e  G u a r a c h a s .

—  M R . B R O N I , o  h o m e m  q u e  v a le  u m  e s p e t á c u lo  —
-------- I n g r e s s o : C r . 11 ,00  ----------

A G U A R D E M

C A L IF O R N IA
C o m  R A Y  M I L A N D  e  B A R B A R A  S T A N W I C K

Sedutor romance de aventuras num apoteótico tecnicolor!

Cine São Luís
AMANHÃ A S 8,45 HORAS

GILBERT ROLLAND como CISCO CID em

0 Bandido e o Anjo
JUNTA MENTE

“ A FILHA DE DON Q
(Ia serie)

No palco: “DOMINGO ALEGRE” com novos nume­

ros, brindes e atrações

Iloje — Matinée as 15,30 — 
Soirée i s  19,45

JAMES STEWART
JANE WYMAN eir

Cfdad« Encantada
Ele tinha ideias. . . Ela os 
ideeis ... No amor daquela 
mulher ele encontrou a ins 
pi ração e a coragem para 
realizar aquele sonho secre­
t o . .. Ele queria fazer algo 
daquela cidade... Só os so­
nhos não bastavam, mas £s- 
tes sonhos se tornaram rea­

lidade. ..
Excepcional produção da 

RKO Radio

Q U A R T A =F E IR A  !!!!
Yincent Price — Lvnn Bari — Frank Latimore em

C H O Q U E
Refletido na mente de uma mulher! Queimado na alma de um 

homem! ------- Produção “Fox”,

■ ■ ■  i iiiiim mi v'®TerasT.':.

Cinema REX
-------------h o j e --------------

Um filme que empolgou a propria Hollywood ,o estranho drama de
uma conciencia torturada!

CO R PO |E|ALM A
Admire neste filme a realização de um dos mais empolgãntes espetá­

culos do moderno cinema. Uma obra prima!

P R O G R A M A  P A R A  B R E V E
O Homem sem Coração (do livro “Bei Am i” ) — Só resta uma lágrima (colorido), 
com Olivia de Havilland) — “ Perdidos na tormenta” (tiní filme de grande emo­
tividade) — “ Forno:.- os sacrificados” — “ A Bela e a Fera", (uma fantasia ale- 
pre como um sonho- e ainda: “ O ARCO DO TRIUNFO” , com CHARLES BOYER

e INGRID BERGMAN

São Pedro H O J E

Um filme infernal
Chispafde Fogo

Alegre — Cheio de musicas, bailados, corridas, tudo em 
grande tecnicolor

JÜ 3VHO- “ARMAZÉM CRUZEIRO”-/LUVHO
*  C O N T IN U A  A R D E N D O  O FO G O  S A G R A D O  DA F O G U E IR A  JOANITNA

T E C ID O S  DE S F D A , L IN H O , A L G O D Ã O , C H A P E ’ U S  E M U IT A S  N O V ID A D E S  NO M A IS  E SC A N D A L O =
SO Q U E IM A  D E T O D O S  OS T E M P O S , A  P R E Ç O S D E  C U S T O  R E A L .

G R A N D E S  V F N D A S  D U R A N T E  E S T E  M ÊS, P A R A  R E D U Ç Ã O  DO S E U  M A J E S T O S O  E S T O Q U E

S O ’ N O  “ A R M A Z É M  C R E Z E I R O ”
R U A  A M A R O  B A R R E T O , 1274, J U N T O  A O  C IN E  S .P E D R O .

____ a i  p  r  d  i M __________
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HOJE 
Senhores

Onòfre Pinheiro, funcionário 
do Departamento Regional dos 
Correios e Telegrafo*.

— Joaquim Teixeira de Mou­
ra, oficial reformado da Poli­
cia Militar do Estado e Inspe­
tor Chefe da Inspetoria de 
Transito nesta cidade.

— Antonio Oliveira, funcio­
nário dos Correios e Telegra 
fos. ,

— João Cabral Fagupdes
Filho, inspetor do Instituto 
Nacional do Sal, neste Estado 
e advogado em nossos audito 
rios, _  • U A I

— Antonio de Oliveira, ofi­
cial de Justiça nesta capital.

— José Pereira de Araujo,
residente no interior do Esta­
do. .U M l l
Senhoras

Ana Augusta de Melo, espo 
sa do sr. Clodomir de Melo, do 
comercio desta -capital.

— Iolãnda Alves, esposa do 
sr. Kerginaldo Domingos Al­
ves, func-onario oa Fiscaliza­
ção do Porto.

—  Poetisa Stela Vanderlei 
Benevides fiiha do sr. Segun­
do Vanderlei e viuva do poeta 
Paulo Benevides.

— Ione Farias de Lima, es­
posa do sr. Pedro de Lima, 
proprietário nesta cidade.

__Elvira Souza Nascimento,
viuva do sr. Acacio Ferreira 
do Nascimento, e proprietária 
nesta capital.
Jovens * á

Geraldo Marinho, contador 
nesta capital.
Senhoritas

Maria Ferreira do Nascimen­
to, filha do sr. Raimundo Sil­
va do Nascimento, residente 
em Ceará-Mirim.

__Enoi Fernandes da Rocha,
filha do sr. José Aurino da 
Rocha, funcionário da firma S. 
A. Wharton Pedroza, e de sua 
esposa d. Sava Fernandes da 
Rocha.

d . Analia Alves.
— Ivan, filho do sr. Olavo 

Rodrigues e de sua esposa d. 
Dalila Rodrigues.

— Iaris, filha do sr. Ever- 
ton Dantas Cortês, diretor do 
Departamento da Fazenda, e 
d esua esposa d . Genaura Cor­
tês .

— Belmarina, filha do sr. 
Rerginaldo Domingos Alves, 
funcionário da Fiscalização do 
Porto, e de sua esposa d . Io- 
landa Alves.

—  Joanita Feüx, Filha do 
sr. Galdino Felix e de sua es­
posa d. Franeisca Carneiro. 
DIVERSAS

Mais uma turma acaba de 
concluir seu cufso de arte cu 
linaria, -compreendendo cosi 
nha artística e pratica, no cur 
so particular da sra. Zéfinha 
do* Santos Costa.

Apresentar-se-á r e f o r ç a d o  o  A t l é t i c o

Campeonato juvenil
Dispula-se, hoje, a 4a. rodada

A le m  d e  M a r in h o  e  
reaparecerá o p o n te iro

A turma do Riachuefo confia na re- 
habilitaçio-Os quadros prováveis

A turma era composta das 
srs. Zuleika Seabra de Moura 
Ana Lucas Lima, Maria de 
Lourdes Monte Carrilho, Se 
verina Silva Ribeiro, Maria 
Dolores Nunes , Eulalia Dan­
tas de Azevedo e Cerise S.lva 
e das srtas. Lourdinha Alves, 
Natereia Souza Nunes, Helma 
Gadelha, Clotilde Oliveira 
Costa e Romira Leite.

Na sexta-feira ultima, as 
senhoras e senhoritas acima 
mencionadas tomaram parte 
num a Imo, o afericido pela 
sra. Zéfinha dos Santos Costa, 
por motivo do encerramento 
do curso em apreço.________

UMA TOALHA DE MAO
CrS 4,40, NO GRANDE 

ARMAZÉM POTIGUAR"

Estreiará o Amerr 
ca em Formiga
RIO, 11 (Meridional) — O
America inicia, amanhã, sua 
temporada na cidade mineira 
de Farmiga. Será adversário 
do esquadrão rubro o forteCrianças

Lenira Alves, filha do sr. , „  r
Antonio Alves e de sua esposa conjunto do Vüa F .

Riachuelo Atlético vão ho­
je ao gramado do estádio Ju­
venal Lamartine disputar 
mais ume rodada do campeo 
nato de futebol promovido 
pela F.N.D.

Trata-se do ultimo com­

promisso do quadro alvis-ce- 
leste no primeiro turno, pelo 
que está o embate cercado de 
interesse, concorrendo, ainda 
para tanto a situação em que 
se encontram os disputantes, 
obrigando-os a um desespe- 

1 rado esforço .em busca da vi­
toria. O anseio, também, de 
uma rehabilitação quer da 
parte dos atleticanos, quer 
da parte da turma do Riachuê 
lo será outro motivo para 
que se espere da rodada de 
hoje do certame citadino um 
espetáculo esportivo interes­
sante e capaz de levar ao es- 
dadio da av. Hermes da Fon­
seca, em Tirol, os inúmeros 
fans do Atlético e do clube 
dos navais.

Ha perfeito equilibrio de 
forças, o que indica que o 
match será equilibrado, não 
se podendo dizer quem ven­
cerá, pois são idênticas as pos­
sibilidades do Atlético e do 
Riachuelo. O clube de Mara-

nhão apresentará varias novi­
dades, tais como a estreia do 
goleiro Maninho, que perten­
ceu ao Juventus, de Pixe e o 
reaparecimento de Gondim, 
que machucado, não jogou 
contra o Anjerica.

O Riachuelo alinhará o 
mesmo time que atuou contra 
o Alecrim, mas disposto a y-L 
unfar na tarde de hoje. Isto 
importa dizer que o jogo vai 
ser dificil e renhidamente dis 
putado, porque os atleticanos 
estão certos de que levarão a 
melhor.
OS QUADROS

ATLÉTICO — Marinho, 
Bastos e Joca; Zeca, Osi e Pi­
xe; Gondin, Manoel, Selfes, 
Tatá e Gilvandro.

RIACHUELO — Madureira 
Buck e Saraiva; Rui, Bulhões 
e Meia Duca Jó Valdemar, 
Moliço, Dribador e Sócio.

HUMBERTO NESI NA 
ARBITRAGEM

Dando prosseguimento ao 
Campeonato Juvenil, promo­
vido- pelo America F.C., pre- 
liarão hoje as equipes do Mu 
rilo Carvalho x Origenes Mon­
te e Humberto Nesi X  Cap. 
Ulisses Calvacanti,. Os dois 
últimos eontedores apresejh- 
tarão uma partida bastante 
movimentada, dado o pode­
rio de seus esquadrões. O 
Humberto Nesi acha-se na 
ponta da tabela, depois de 
um brilhante feito abatendo 
o José Rodrigues pela expres 
siva contagem de 5x3. No 
quadro Humberto Nesi apa­
receu elementos de real va­
lor como o goleiro Nivaldo, 
o centro medio Mueio e Pe-

tista, o mais perigoso centro 
âvante do presente certame. 
Aguardemos pois o desenro­
lar do prélio, pois estará em 
perigo a invencibilidade dos 
alvi-verdes.

Os jogosserão realizado no 
gramado dos rubros, com ini 
cio o primeiro encontro ás 7 
horas.

m f o r t ê s

E DESIMPEDIDOS !

A direção do encontro de 
hoje entre os quadros do A- 
tletico e do Riachuelo caberá 
ao competente e acatado ju­
iz Humberto Nesi, do quadro 
de árbitros da F.N.D.

A PRELIMINAR 
As 14 horas será realizado 

o encontro preliminar entré 
os times de aspirantes dos 
mesmo clubes.

A tuará a partida o sr. Or­
neies Figueira.

Grande prémio au 
tomobilistico de 
Ba ri

RIO,11 (Meridional) — Dis­
puta-se amanhã, em Bari, o 
Grande Prémio Automobilís­
tico de Bari, com participação 
de 21 corredores.

O volante brasileiro Fran­
cisco Landi, vencedor da pro­
va do ano passado, surge com 
um dos concorrentes mais co­
tados.
. A  sensacional corrida come 
çará ás 9,30, hora do Rio de 
Janeiro.

Ó T I M O
LINHO DE SEDA Cr$ 10,00 
O METRO — ANIVERSARIO 
DO “ ARMAZÉM POTIGUAR”

Jogará hoje o Ma­
dureira em Lavras
RIO,11 (Meridional) — O Ma- 
durèira jogará amanhã na ci­
dade de Lavras onde enfren 
tará o quadro da Associação 
Olímpica de Lavras.

TOSSES REBELDES, 
QRIPESíBRONQülfE, 

KlIMINÀWse LQM 
'ONÖVÖ fiENVEDIO

Resultados de on­
tem em São Paulo e 
Minas

RIO, (Meridional) — Hoje 
á tarde, em São Paulo, pelo 
campeonato paulista, o Corin- 
tians venceu o Juventus por 
3x2.

C A S A  B A N C A R IA  N O R T E  RIO= 
G R A N D E N S E  S /A  —  N A T A L

FREI MIGUELINHO 109

Movimento geral em janeiro de 1949 
Cr$ -32.439.449,70

Movimento Geral em Maio de 1949 
Cr$ 39.794.518,20

Viana contratado paio 
Palmeiras, de São Paulo
0 “ crack" natalense recebeu §0 mil cruzeiros 
de luvas- Ordenado de 800 cruzeiros mensais

Viana está finalmente con 
trado pelo Palmeiras, de São 
Paulo. E' uma noticia que 
enche de satisfação não ape­
nas os amigos e os “ fans” do
crack natalense mas o Rio porada de quasi trez anos no
G. do Norte esportivo, cujo 
nome o antigo defensor do 
America vem honrando lá 
fora.

Aos natalenses sobram ra­
zões para acompanhar, com 

maior interesse a carreira 
de um Derrostenes ou Via

T V /

Pulmões sadios e arejados, onde não “moram" 
micróbios Pulmões que fazem inveja, são pulmões 
“tratados” com o Cognac de Alcatrão! Evite as 
tosses, a? gripes e as bronquites; enfrente as chu­
vas e os “golpes de ar” , desmoralize os resfriados, 
tomando o Cognac de Alcatrão Xavier O Cognac 
de Alcatrão Xavier previne as doenças pulmonares.

Molhe «« como um pinto, mos, tome

COGNAC de ALCATRÃO
t UM PRODUTO DO

IA*ORATÓRIO LIcOR Df CACAU XAVÍiâ S. A .
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G
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na. Foram elementos feitos 
nos'nossos clubes e que hoje 
intregam equipes de profis­
sionais.

Viana depois de uma tem-

Sport Club Bahia, deixou 
Salvador rumo a São Paulo 
onde foi submetido a um perio 
do de experieneias no Pal­
meiras. O jovem atacante a- 
gradou e como resultado 
obteve o maior contrato de 
sua carreira esportiva: 50 mil

cruzeiros de luvas 80Ü cruzei 
ros mensais e hospedagem, por 
uma temporada.

O Palmeiras, por intermé­
dio da Federação Paulista de 
Futebol, dirigiu-se á C.B.D. 
solicitando a transferencia 
do player norte-riogrenden- 
se do Sport Club Bahia para 
a sua equipe de profissionais

Dentro em pouco teremos 
noticias de Viana integrando 
o quadro titular do grande 
clube paulista.

O R a p id  tentará#a rehabilitação
Contra o Flum inense, hoje á tarde, o segundo 

jogo do campeão austríaco
RIO, 12 (Meridional) — O j 

quadro do Rapid voltará a- I 
manhã ao gramado de São 
Januario para a sua segunda 
exibição no Brasil, frente a 
equipe do Fluminense.

O campeão austríaco derro 
tado espetaculermente no jo 
go de estreia pelo Vasco da 
Gama espera desfazer an a- 
nhã a má impressão que dei­
xou quinta-feira, O respon­
sável pela direção técnica do 
Rapid afirmou á reportagem

que adotará nova tatica con­
tra o Fluminense, confiando 
numa reabilitação dos seus 
pupilos.

O Fluminense jogará com ­
pleto e para. isso pediu per­
missão para incluir contra os 
austríacos, os tres unieos jo ­
gadores que estão sem con­
trato legalisados, que são Lo- 
renço, Mario e Carlile

Assim, o tricolor apresen­
tará o seguinte quadro para o 
jogo com o Rapid:

Castilho, Pindaro e Lorenço; 
Pé de Valse, índio e Bigode 
Santo Cristo, Carlile, Simas 
Orlando e Rodrigues.

BILL MARTIN DIRIGIRA' 
O ENCONTRO

RIO, 12 (Meridional) — O 
Rapid X  Fluminense, marca 
do para a tarde de amanhã 
será dirigido pelo juiz britâ­
nico Bill Martin.

O colégio de árbitros esco­
lheu os srs. Ford e Lowe para 
fiscais de linha.



0 prol. Baliani e 
sua prodig o$a ca­
rabina no America

Coníorme vinha sendo ̂ anun­
ciada, realiza-se hoje, ás 10 ho­
ras da manhã.' no estádio do 
America Futebol Club, mais 
uma exibição de Geronimo Ba­
liani, o eximio atirador, varias 
vezes detentor de titulos e cam­
peonatos.

A demonstração será dedicada 
aos socios do clube da ave. Ro­
drigues Alves e suas familias e 
o prol Baliani se apresentará 
em novas e dificies posições 
ainda não conhecidas do publi­
co natalense.

E’ de esperar grande publico 
esse exibição a julgar pelo êxi­
to alcançado nas anteriores, es­
pecialmente aqueles realizadas 
em nossas bases militares, onde 
o consagrado desportista teve 
oportunindade seus conhecimen­
tos na arte da balística, 
me ar Asne-dotntd

A  reportagem  da semana

A esquina da Tavares de Lira com a 
dr. Barata, centro convergente e irra­
diador da vida norte-riograndense

Reportagem de DJALMA MARANHÃO 
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DIÁRIO DE NATAL
NATAL — Domingo, 12 de Junho de 1949

RADIO
ZVB-5 RADIO POTI'
PROGRAM A PARA HOJE:

8.45 —  Prefixo 
8'SO —  Domingo Alegre — Pat.

das Tintas ÓTIMO
10.00 —  Jovita Luna e sua o r ­

questra Pan-americana, 
Pat. de M.. Martins & 
Comp.

11.00 — Aquarelas do Brasil
11.55 — Cartaz do São Luis -

Pat. da Emp Lopes V a­
rela & Cia. Ltda.

12.00 — Hora Certa —  Pat. da
Alfaiataria Vilaça.

12.02 — Gazeta Sonora — Pat.
de Santos & Cia. Ltda. 

12,10 —  Milionários do ritmo
12.30 — Parabéns á Você.
18.00 — A ve Maria
18.03 — Interlúdio
18.30 — Parada Estudantil

Programa da S.A.E.
19.00 — Rádio-Baile
20.30 —  Hora Luterana
20.45 —  Rádio Baile
21.55 — Acalanto
22.00 — Enverramento

PROGRAMA PARA AMANHA
9,00 — Prefixo
9,03 — Azes do teclado
9.30 —  Musica Popular Brasi­

leira
10,00—Tecuona Cuban Boys
10.30 —  Ciro M onteiro e Odete

Amara]
11.00 — Rey Ventura e seus co ­

legiais
11,20 — A Republica informa
11.30 — Rapsódias do Ar

— Programa Garoto — Pat. 
de Teixeira & Filho

— Sanfonando —  Pat. da 
Casa S. João — Alfaia­
taria

— Cartaz do Cine São Luiz 
patrocinio da Emp L o­
pes VareJa & Cia.

— Parada Musical VA N ­
GUARD — Pat. da A- 
gencia Brasil

— Hora Certa —  Pat. da 
Alfaiataria VILAÇA

— Gazeta Sonora, patrocí­
n io de Santos & Cia 
Ltda.

— Cartaz do Cinema Rio 
Grande — Pat. da Em­
presa Rio Grande Ltda

—  Samba que o tempo le­
vou — Pat. de Pedro 
Ramos de Souza

—  l.a edição —  Grande 
Jornal Potí, patrocinio 
de Paula Irmãos & Cia.

—  Programa CLIPPER — 
Pat. de Pedroza Irmão 
& Cia. Ltda.

12.45 —  Parabéns a Você.

Quer chova ou quer faça sol, 
de não perde o expediente na 
Ssquina Famosa. E’ dos mais 
assiduos, dos mais conversado­
res e pnncipaimeute dos mais 
livertidos e furiosos. Perma- 
íentemente mastigando um 
resto de charuto, mordendo, 
uspindo e acendendo a "ba- 

rana” , não perde oportunida- 
ie, não deixa passar nada sem 
lar o seu palpite. E’ um au- 
rentlco representante da turma 
:1o “ contra” , irreverente, man­
cando do tempo, combatendo os 
poderosos. E’ um Quixote mo­
derno, sonhando de dia, pore 
jando honestidade, sacrificado 
na vida, mas sempre de cabe­
ça erguida, a língua solta, di­
zendo verdades, sem temer as 
ameaças dos donos do inundo. 
Ele se ihama Raimundo Rama- 
lho. Classificador de algodão 
dos mais competentes da cida­
de, defendendo o seu ganha pão 
numa poderosa firma algodoei­
ra, graças a sensibilidade dos 
eus dlêdos mágicos, classifi­

cando as fibras do “ ouro bran­
co” , diferenciando de olhos fe ­
chados todos os tipos, desde o 
famoso algodão Seridó, pas­
sando pelo Verdjío, até o Mo­
có popular. Na época da sa- 
ra trabalha como um burro 

de carga, sem horário para en­
trar e para sair e quando apa­
rece na avenida vem todo en 
feitado, com “ capuchos” de al­
godão sobrando pela roupa, 
metendo-se pelos ouvidos, en­
tupindo as narinas, asfixian­
do-se com a poeira dos arma­
zéns. Quando passa a safra en­
tra de folga, pois os patrões, 
galegos inteligentes e realis­
tas, não se preocupam com a 
-ua vida.
UM MENINO CONVULSIO­

NA UMA CIDADE
Era uma vês um menino ir­

requieto, que morava numa ci~ 
dade pacata do interior. A 
historia tem o sabor das histo­
rias de fadas, dos lenga-iengas 
saborosos contados pelas pre­
tas velhas nas noites calmas 
ie nossa infanda.

O menino irrequieto, peralta, 
•om o diabo no couro, era Rai­
mundo Ramalho. A cidade pa­
cata do interior era Macau, 
com o rio gemendo e as pilhas 
de sal se erguendo, com os ca­
poeiros remando e as barca­
ças singrando o lamarão, le- 

ando para o bojo dos navios 
.• igantescos, toneladas e mais 
oneladas de sal. E Macau vi­
da a sua existência provincia- 
ia, somente quebrando a mo­
notonia do burgo, as farras 
uidosas dos trabalhadores das 
alinas,» nos dias de -abado, 
lançando “ chote” nas Quatro 
’ócas, ao som de uma velha 
anfona e decidindo no “ por- 
ete” e na ponta das “ lambe- 
leiras” as suas diferenças na 
onqu:s+a da mulher amada...

Mas as eleições chegaram 
1 coronel Tetéo, o dr. Arman­
do China e os outros manda- 
huvas do município, marcha-

ram para as urnas, comandan­
do os seus contingentes elei­
torais . O imprevisto, aquilo 
que não estava programado, 
aconteceu. Ainda não finha 
soado a hora da matutada “ pe­
gar a chêpa’’ , devorar coav fa ­
rinha e um trago de aguarden­
te, o boi que o coronel manda­
ra carnear para o atnaoço.

Numa das sessões eleitorais, 
explodiu o charivari. Um me­
ninote, com cara de bezerro 
desmamado, cabalava sem 
meias medidas. Os testas de 
ferro do governo acharam que 
aquilo não estava direito. Elei­
tor de “ cabresto1'" era para vo­
tar no escuro, sem  ouvir con­
versa fiada. As cousas foram 
se azedando e o menino toman­
do fogo, protestando, esbrave­
jando.

Quando a autoridade poli­
cial levantou a voz e deu uns 
gritos, Raimundo Ramalho res­
pondeu mais alto. Pega este 
“ cabrito” atrevido, foi a ordem 
do delegado. O menino estribu- 
chou, virando bicho, reagindo 
contra a força embalada. Le­
vou um muxicão e foi arrasta­
do para a cadeia, aonde ficou 
enjaulado. , ,

Toda a cidade reprovou o 
ato do delegado e a prisão- foi 
relaxada horas depois. Rai­
mundo Ramalho saiu do xilin- 
dró com honras de herói e pas­
sou a frequentar as rodas po­
líticas, batendo papo na tipo­
grafia do velho Antunes, ou­
vindo confidencias do tuchaua 
Emidio Avelino. Tinha feito a

sua iniciação na política. Até 
os dias presentes continua fiel 
ao pirmeiro rompante, honran­
do a tradição dg oposicionista. 
O CRACK ENCOSTA AS 

CHUTEIRAS
Indo residir em Mossoró, em- 

polgou-se pelo futebol. O mos- 
soroense “ come uma corda da 
nada” que é o bamba na pelo­
ta, invencível nos seus redu­
tos, exportando cracks. dando 
surras tremendas nas equipes 
que ousam pizar a sua cancha 
areienta e medir forças com 
os pupilos de Lauro da Escos- 
s a, Luis Bolão, Valter Van- 
derlei e do famoso Roleaux.

Neste ambiente agitado, Rai­
mundo Ramalho “mascara-se” 
de futebolista. Dizem que foi 
um center-half ranzinza, des­
tes caningados, que quando 
perdem a bola chutam nas ca­
nelas do adversário...  Teve os 
seus grandes dias, os fans ar­
rebentando a garganta de tan­
to gritar, mandando marcar 
Maciel ou dar uma “ botinada” 
no mastodonte Bitu’ . . .

Transferindo-se para Natal, 
rompeu as relaçõtes com o fu ­
tebol .Encostou, ou melhor, 
tocou fogo nas chuteiras. O 
que ele gostava não era do fu­
tebol e sim da agitação trepi­
dante, da confusão e das en­
crencas sensacionais que sur­
giam depois de um jogo entre 
c Humaitá e o Ipiranga.

Hoje ninguém lhe fale em 
futebol. ‘ Dá um estrilo dana-

(Comtinua na 2a pagina)

“ Os Artistas Unidos’ ’ no 
Teatro Carlos Gomes com 

Henriette Morineau
Devido ao atrazo do vapor de, a incumbência dde percor- 

Duque de Caxias, que ía de- -rer as capitais do Norte do 
via ter chegado á esta Capital, ^a‘s> em propaganda de expan-
foi transferida para mais al- cult+ural Pel°  seu escolhido re­pertório e homogeneo conjun­

to.
É portanto uma companhia 

que vem credenciada por um 
ministério. O seu teatro é com­
posto de peças já consagradas 
na Europa e nas principais ca­
pitães do Brasil, de autores 
ccocnheccidos e que tem obti­
do um sucesso sem preceden­
tes. “ FREN1ESI” da aiítoria 
de Charles Peyret Chappuis, 
em tradução do jornalista Bri- 
cio de Abreo, é a escolhida 
para a apresentação da com­
panhia ao inteligente publico 
desta Capital. Os bThetes ja 
se encontram a venda na bi­
lheteria do teatro. Eis o que 
diz “ MARIO NUNES” o cri­
tico de * 0  JORNAL DO BRA­
SIL", quando da estreia de 
Frenesi, no Teatro Regina. 
“ Se o entusiasmo do publico 
das “ premiéres” transforman­
do os aplausos em ovação vale 
por uma consagração, a tem­
porada dos Artistas UnidoiS, 
no Regina está vitoriosa “ Fre­
nesi” na interpretação estu­
penda de Madame Henriette, 
é espetáculo inesquecivel e 
que se coloca ao lado dos me­
lhores entre os melhores, até 
apresentados á platéia cario­
ca” . No Io. domingo após a 
estreia dado a conhecer o Tea­
tro para creanças, com a fan­
tasia “ O CASACO ENCAN­
TADO” . de Lueia Benedetti.

HENRIETTE MORINEAU

Movimento do F ô r o
Presidiu o juiz Murilo Ara 

nha audiencia de instrução do 
processo a que responde An- 
tonio Soares de Lima. comer­
ciante, casado, residente á rua 
Presidente Bandeira, denuncia­
do pelo promotor Boanerges 
Soares, por ler a 30 de novem­
bro do ano passado, esmurra­
do Expedito Cabral Soares 
produzindo-lhe ferimentos. De­
puseram Bianor Andrade e Se- 
verino Nunes, testemunhas de 
defesa. E ’ defensor o advoga­
do João de Brito Dantas. Ser­
viu o escrivão Jaime Lambert, 
do 3o Cartorio.
AINDA EM JUIZO O

“MANIA"
Presidiu o juiz Arnaldo Ne­

to audiencia de instrução da 
ação de indenização contra a 
União Federal, proposta por 
Sandoval Capistrano. por in­
termédio do advogado Lauro 
Pinto. Pleiteia o autor seja f i­
tada uma indenizaçãão para 
resarcir prejuízos sofridos em 
consequência do cancelamento 
por parte da Marinha Mercan­
te, do registro do barco pes­
queiro “ Vania” . construido por 
Joaquim Anselmo. A embarca­
ção, alega o autor, tivera pri­
mitivamente autorização e 
aprovação da planta por parte 
da Capitania dos Portos, que

guns dias a estreia da com­
panhia “ OS ARTISTAS UNI­
DOS” , com a grande atriz Hen 
riette Morineau, anciosamen- 
te esperada. Esta companhia 
recebeu do senhor Diretor do 
Serviço Nacional de Teatro do 
Ministério da Educação e Sau-

M IG U E L IN H O
Nestor Lima

Do Instituto Historico
Cresce, avulta e esplende ca- | O Rio Grande do Norte, sua__  i____  1V.Q

Desperta interesse internacional 
o II Congresso de Aeronáutica
Carta do presidente da ICAO ao sr. Trajano Fur­

tado Reis, presidente da Comissão de 
„  Organização do certame

O sr. Trajano Furtado Reis, 
presidente da Comissão Orga­
nizadora do II Congresso da Ae- ' 
ronautica recebeu, ha dias, in- 1 
teressante carta do sr. Edward 
Warner, presidente do Conselho 
da ICAO (Organização Intema- 
iconal da Aeronáutica Civil» 
cuja séde funciona no Canadá. 
Pela importância do nome que 
a assina, transcrevemos abaixo 
o texto da missiva do sr. E. 
Warner:

“ A noticia da realização do 
II Congresso Brasileiro de A&

onautica e da Exposição Aero- 
autica, despertou o meu gran- 

\e intefesse.
Acredito que o Congresso te- 

iá grande numero de partici- 
j ante especialistas em todos os 
ramos da arte aeronautica, que 
fazem parte dos assuntos a se­
rem discutidos, e tenho a cer- 
ieza de que, ao mesmo tempo, 
despertará o interesse aeronáu­
tico latente dos técnicos e in­
dustriais em campos aliados, e 
dará a toda a engenharia civil 
do Brasil uma idéia melhor da

importância de trabalhos aero­
náuticos como campo de ação 
oara a engenharia civil. Posso 
azer comentários similares dos 

resultados beneficos em diver- 
os outros ramo», tais como a ci- 

rncia, a técnologia e a indus­
tria.

Lamento profundamente não 
poder participar pessoalmente, 
nas estou ansioso para acom- 
oanhar o andamento do Con­
gresso. Senti grande satisfação 
jm saber do projeto de orga­
nização de uma exposição aero­
nautica. Juntamente com o in­
teresse que a exposição de no­
vos desenvolvimentos materiais 
despertar nos participantes es­
pecialistas do Congresso, tenho 
a certeza de que a exposição 
será também de grande valor 
para o povo. despertando a sua 
atenção para as atividades e po­
tencialidades da aeronautica ci­
vil e acredito que contará com 
o seu apoio e a sua aprovação. 
Sinceramente (ass.) Dr Edvard 
Warner.

posteriormente cassou a licen­
ça de operar, tendo sido o bar­
co condenado por erro de 
construção. Os prejuízos ul­
trapassam 750 mH crs. Com­
pareceu o procurador da Re­
publica, José Lins Bahia. 
Corre o feito pelo 5o Cartorio.

ARQUIVAMENTOS
Requereu o arquivamento 

dos inquéritos policiais, re- 
rindo-se um ao aparecimento 
do cadaver de um homem- 
a^é hoje não identificado, no 
dia 6 de abril deste ano, na 
praça Pedro Velho, em vista 
de os médicos legistas terem, 
dado como causa rtiortis um co 
lapso cardíaco, o outro se re­
fere á morte de Geraldo Pe­
reira dos Santos, que por im 
prudência saltou de um cami 
nhão, quando este desenvol­
via velocidade de 35 Krn.s. na 
pista de Parnamirim, fato o- 
corrido a 18 de Janeiro deste 
ano.

REQUEREU TUTOR 
No inquérito em que Ge­

raldo Ezequiel é acusado de 
haver difamado uma menor 
requereu a nomeação de tu­
tor para a vitima, a fim de 
que ratificasse a queixa.

INDIQUEM-SE TESTEMU­
NHAS

No’ inquérito em que Mano 
el Joaquim Pinheiro é acu­
sado de ter praticado atos de 
libidinagem com uma menor 
na vila de Parnamirim, re­
quereu baixassem «s autos 
a Policia para indicação de 
testemunhas.

Ouçam Z Y B -5  
Radio Potí

da vês mais. no curso do tem­
po, a figura incomparável do 
padre mestre Miguel Joaquim 
de Almeida e Castro, ou Frei 
Miguelinho, ao ensejo do 132.° 
aniversario do seu arcabusamen- 
to no Campo da Polvora. da 
Baía.

Nem b perpassar das idades, 
nem as conquistas da civiliza­
ção, nem as ge erras atróses, 
nem as invenções colossaes, pu­
deram ainda diminuir a admi­
ração dos contemporâneos por 
aquele vulto insigne do marti­
rológio nacional, sacrificado em 
plena vitalidade aos ideiais po­
líticos, de que fizéra a causa 
mesma de sua exisfencia.

Na data de hoje. como que 
todos os bons norte-riogranden- 
ses recordam o irpgico aconte­
cimento de 12 de junho de 1817, 
na cidade do Salvador, quando, 
após um julgamento sumario, 
em tres dias, foi ouvido, pro­
cessado e condenado á pena ul­
tima o imaculado levita do Se­
nhor, que se não intimidou an­
te a ferocidade da Comissão 
Militar, nem cedeu aos doces 
enganos do seu presidente. Con­
de dos Arcos, reafirmando, com 
o sacrifício de sua vida, a res­
ponsabilidade dos documentos 
:onstantes do volumoso proces­
so, que tinha por fim, exclusi- 
vamentê, imolar as vitimas a 
sanha ferós, do regalismo lusi­
tano.

— Não, senhor, não são con­
trafeitas essas assinaturas! São 
minhas, são autenticas! e. por 
sinal, que em uma delas • falta 
o ultimo O do meu velacho Cas­
tro!

Foi a resposta do heróe, an- 
íe o Tribunal, e á insinuação do 
Conde Presidente, que lhe ati­
rava a táboa de salvação, em­
bora que para desmascarar-lhe 
a intíepidês, a ousadia e bra­
vura.

Assim, fizera com outros: o
Deão Bernardo Luiz Ferreira 
Portugal e outros. Salvaram-se 
por evasivas dessa ordem.

O heróe natalense recusou a 
lefesa: julgava-a deshonrosa.

Foi condenado, executado, 
.epultado ali perto, ao lado da 
Capela, ainda hoje existente, 
em edifício publico dedicado -a 
obras de Assistência Social.

Seu exemplo, porém, é imor­
redoiro. Sua heroicidade é 
exemplar.

D R . J A C O B  V O L F S O N
(C ano áe Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Comralterfo: Praça Joio  Maria, n.° 14 — fone; 1971 
Conndtaa; — Daa 1E ia 17 horas

patria e seu berço, não lhe re­
gateia tributos de admiração e 
de consagração.

Tal como o Estado de Minas 
Geraes. com o celebre alferes 
Xavier, o “ Tiradentes” , que 
soube morrer, no cadafalso da 
Lampadósa, por seus nobres 
ideiais, assim também nosso Es­
tado tem sabido render-lhe 
preitos de glorificação, conven­
cido plenamente do alto valor 
do seu sacrifício.

Ainda na Revisão territorial, 
de 1943, quando o Governo da 
Republica, em decreto expres­
so, proibiu a existência, na Fe­
deração Brasileira, de dois to­
pónimos iguais, quer em Esta­
dos, quer- em Cidades, quer em 
municípios, quer em vilas, ou 
distritos, e, entre nós. a desig­
nação de “ Santo Antonio” , nos 
foi arrancada, por prioridade, 
por um município baiapo do 
mesmo nome. propôs o Institu­
to Historico, pelo seu represen­
tante na aludida comissão re­
visora, fosse aposto àquela co­
muna o nome excelso de Padre 
Miguelinho, porque Pernambu­
co já consagrára, em um distri­
to e vila do alto sertão, o de­
signativo de FREI MIGUELI­
NHO, o Rio Grande do Norte 
,-ealizava o mais augusto prei- 
:o ao mártir insigne, a mais so­
lene homilia ao patriota incom­
parável, incluindo-o, por dispo­
sição clara e expressa, calcada 
na lei federal, na toponimía es­
tadual, para eterna veneração 
dos seus conterrâneos. Sancio­
nou a resolução o saudoso De­
sembargador João Dionisio Fil- 
gueira, como interventor fede­
ral interino

Mal grado essa consagração, 
não sabemos ainda por que, na 
atual revisão, (1948), não foi 
mantido o topónimo ilustre, ía- 
zendo-se voltar o de Santo An­
tonio, para se dar a confusão 
reinante, em que uns chamam 
Padre M iguelinho, ao passo ou­
tros apelidam de Santo Antonio.

Si é certo, como me foi de­
clarado oportunamente, por au­
toridade nacional, como é o dr. 
L. de Castra, quando aqui passou, 
;m principio desse ano, que o 
Sstado respeitaria todas as nor- 
nas federais, não se explica o 
retorno á anterior designação, 
\ muito menos, a sua aprova­
rão no Conselho Nacional de 
Teografia, que coordena e lidé- 
a o movimento renovador
Cogitando-se de tradição, par 

ece-me que. nem tanto á ter­
ra, nem tanto ao m ar... deve­
riamos seguir os cânones reno­
vadores, ainda que Gustave Le 
Bon seja partidário da destrui­
ção das tradições.

Seria, então, “ Salto da Onça” 
o nome tradicional...
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das —  Cinema , 

Agricultura

Três poemas de  A da lg isa  N e ry
N O I T E  D E  A R A X A ’

L eve brisr, quase desm aiada 
Sôbve as ramas, a lua fria e transparente 
Olha as rosas que dorm em  mansamerite 
E o orva lh o descendo na relva  pisada.
Na quietude e na tunda solidão 
Minha face  é quase inocente 
E esquecida do terror, minha alma sente 
A grandeza in icial à sua mão.
Lânguida, a paisagem  de tal maneira 
Extasia-se no am ôr vegetai, corna em lou entâ. 
D espe-se aos m eus olhos toda inteira, 
A lucinação de febre  e noturna p r im avera  
Plena de m istério e de loucura 
R ecebe do silencio ludo o que minha alma

[espera

I G N O R Â N C I A

Soubesse eu onde encontrar
As água.; e *.s cam inhos escondidos.
Cruzar o lim ite do alva e da sM ãeíiãáõ, 
C hegar ao abism o 
Onde so itea i os sères 
Que a terra os rejeitou ,
A form a P.c fugir ao con tágio do ar 
E à asfixia dos céus 
E chegar à cidade m orta 
Sob hum us silenciosos,
Ignorar os oceanos e as estradas 
Que vivem  além  do m eu olhar,
Não pressentir o h orário  do vento 
Carregando a perspectiva dos vales.
Saber onde o firm am ento é m ais estreito 
Lim itado pelas nuvens do tem poral.
Conhecer a ternura das raízes.
Sentir as suas dores e ouvir as suas vozes, 
Soubesse eu co rrer  com o o pó 
Levado pela brisa.
Fosse eu in tocável com o a solidão 
E guardar a vida que se desfaz no tem po 
Envolvida pela ternura da m orte!

Soubesse eu seguir com  a rotação do uni-
[verso

- F. não existir, transfigurada 
Fm plena eternidade, ser na coisa inerte 
M em ória de hum ano sem contorno.
Soubesse eu m orrer
Desligada totalm enfe da beleza de viver.

R E S P O S T A
N >r> umtgo.
Agora tudo o recom eçar seria <nutil, 
D oloroso e estranho.
Os meus olhos uào set iam mais 
rúo claros e Confiantes.
D eixe i-o - em outras faces 
Que m e ignoraram  
I a luz do dia já os mantém 
M edrosos e seini-eerrados.
O meu sorriso ja não acom panha 
t em o antes.
0  pensam ento que vivia da alma adolescente. 
Foi pisado pelos inesperados
I. graodes silêncios.
As minhas mãos já não são livres
1 .tia se -, tir com  entusiasmo 
a s  palavras da antiga alegria. 
m u  agora com o pássaros cansados 
q .ie  sc deixam  ficar ao tem poral 
Scoi re fúg io  e sem alento.
Eu já não poderia dizer lim pidam ente 
Que le am o
Com o antes contei o meu am ôr 
Forque a im ensa e larga solidão 
Sera m arco e sem côr 
Já cobriu  com o as grandes águas 
Todo o  sentido de pureza.
Agora, am igo,
Todo o retorno seria inútil.
D oloroso e estranho
Nada mais teria a sua exata medida
Nem a frescura inicial.
Seriam  gestos sècos 

"De m orte preconcebida.

■A moça que estava sentadaü

0  f e é r i c o  d a  c i ê n c i a
Depois de narrar tantas his 

torias fantasticas ,o romancis 
ta.W ills uniu-se a dois cola­
boradores para escrever o 
mais fantástico dos romances: 
o romance da vida As aven­
turas de sua imaginação em 
diversas “ feeries” cientifica 
ter-lhe-iam despertado a cu­
riosidade por essa admiravel 
“ feerie” , que é a “ Ciência da 
Vida” . E com tal titulo ofe-

\LCESTE

receu ao publico a magnifica 
anciclopedia de conhecimen­
tos biologicos, cuja tradução 
portuguesa continua a fazer 
uma bela carreira no Brasil.

Lembro-me do verdadeiro 
inebriamento com que li os 
primeiros volumes aparecidos 
si não me engano em 1940. 
Jamais imaginara encontrar 
noçõos tão complexas de his­

O s  profetas d o  A le i 
jad inho

POEMA DE
Atina Antelia de Queiroz Carneiro de MENDONÇA

Os profetas do Alei jadinho
Despertaram por algumas horas
Do seu sono de pedra
E em torno á mesa redonda
Que é o adro do Bom Jesus do Matozinhos,
Dentro do silêncio idílico
Da noite de Congonhas do Campo
Discutiram serenamente
Os problemas de hoje e de ontem
E as perspectivas de amanhã
Falaram das coisas mortas
E das coisas que não morrem.
Olharam com profunla ternura 
A pequena' cidade adormecida.
Comentaram as letras e as artes 

■ O passadismG e as novidades,
A moda das coisas antigas 
E o escândalo das coisas novas 
E os profetas tornar im a adormecer 
A conversa terminou pela madrugada 
Petrificados como pessoas solenes 
Em torno á mesa re;’onda 
Que é o adro da Matriz do Matozinhos, 
Depois que c mais velho deles,
O mais serio e o mais solene,
Concluiu pausadamente:
“ Como as coisas estão mudadas,
Meu Bom Jesus do Matozinhos 
No nosso tempo, um homem mutilado 
Nos deu forma e nos deu vida 
Com o milagre da sua arte,
E aqui viveremos para sempre.
Hoje, homens de mãos perfeitas, 
Adestradas nas escolas e nas oficinas, 
Fazem figuras aleijadas.
Corpos disformes e grotescos 
E afirmam que estão criando 

A arte do futuro” .

toria natural, expostas de ma 
neira tãó atraentes. Compre­
endi, então ,a sedução que a 
ciência biologica exerceu so­
bre André Gide e como ela 
pode enriquecer a experien- 
cia de um escritor. No seu 
“Journal” , Gide se refere a 
todo momento, a fenomenos 
biologicosi curvando-se com 
interesse de cientista, e ao 
mesmo tempo, de artista, so 
bre um inseto que lhe parece 
estranho ou uma plantazinha 
do seu jardim cujo crescimen 
to lhe oferece qualquer par­
ticularidade. Aliás, invocando 
argumentos de historia natu­
ral, foi que ele se opôs á teo 
ria social do “ deracinement” 
de Burrés. E Goethe? Goethe, 
ele proprio, um naturalista, 
não o vemos na “ Viagem á 
Italia” , a interessar-se pelos 
minérios, pelas plantas, sem 
que essas curiosidade cienti 
fica lhe embote o senso ar­
tístico? Antes ela o enrique 

(Continua na 4a. pagina)
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(Conto de Lenine Pinto — I lustraçâo de José Gonçalves de Medeiros)

companhava a marcha do sol 
que tombava, levando-a em 
direção a parede; e não fos­
sem nuvens que lá do alto ert 
cobriam-na por instantes, e 
seria o animal mais feliz de

De tão rápido lhe fugiam 
as sensações de felicidade, 
que se ficava ali, e todo o 
seu mundo era o gato cara- 
coleando onde caia um raio 
de sol. Olhava as vezes — e 
com quanta distancia — para 
as mãos entrelaçadas por so­

bre os joelhos; mas quando 
•acontecia, ficava entregue a 
uma enorme dispersão, assim 
estivessem presos nelas uma 
infinidade de sonhos dormi­
dos, e que apenas tocados.

E l e g i a  d o  

B r i n q u e d o
João Batista PÍNTO

Para Leonardo Bezerra

Quando Eugenia partiu, 
cruzaram-lhe as mãos bran-

[cas
como fazem a todos que vão, 
para a mòrada eterna.
Então senti que, 
todos choravam, 
todos sofriam,
todos estavam profundamen- 

[te tristes. . .
Inclusive
a criancinha de cachos louros 
que chorava, também, 
puxando as mãos brancas da 

[morta
para que ela procurasse o 

[brinquedo, 
seu lindo brinquedo, 
que se havia perdido.

Natal — 6-6-49

Dois poemas de  
M o a c ir Souto 
M a io r
P O E M A  N 1
Quando milhões de Stradiva- 
rius entoarem preces suavis- 

[simas
hora da aparição de sotur- 

[ nos monstrengos 
que venham tirar a paz des 

[felizes
fustigar com sua presença 

[minha cabeleira; 
quando nas caladas da noite 
ouvir um rumor de vozes dis- 

[ sonantes
sentir uma palpitação de ges- 

[tos apenas iniciados 
por seres que sejam a nega- 

[ ção do Criador 
então acreditarei na Poesia 
me integrarei em sua essencia 
invadirei o seu mundo 
ipovoado dê fantasmagorias.
P O E M A  N 2
Na umidade fria das lages 

[molhadas 
junto a uma tôsca cruz de 

Jmadeira
dor.rte um desesperado do 

[amor
Quando passo alta noite por 

[sua mora la 
os fantasmas estão aparecen-

[do
o vento está soltando uivos 

[de dor
perpetuando assim uma vida 
que foi consagrada ao Amor 

[e a Poesia. 
Bom Jardim e Recife 

(Pernambuco)

resussitavam ora alegres, ora 
tristemente; e voltava-lhe a 
conciencia de decepções — 
para outros talvez fracassos, 
— coisas outrora imaginadas 
com entusiasmo e que perdi­
das, como o botão que a  crian 
ça despetala “ querendo trans 
forma-lo em rosa.”

Vestia uma blusa de “ voi- 
le” verde, as mangas com­
pridas até os punhos, e na a- 
titude de mirar as mãos, to­
mava ainda mais esse ar pro­
fundo de inocência, ternura 
e pureza, que tanto identifi- 
cavam-ne eom os anjos de 
ouro na cupula das igrejas, 
os mesmos do céu. (o gato a-

codos). As mãos pareciam en- 
(Continua na 4a. pagina)

Q u a rte irã o  da Fo­
me” nas livrarias 
do  Rio

Em bôa edição Pongetti, foi 
esta semana distribuído ás li­
vrarias do Rio o romance 
“ Quarteirão da Fome” , de 
autoria do escritor Raimundo 
Nonato da Silva, nosso con­
terrâneo e prezado colabo­
rador.

“ Quarteirão da Fome”, cu­
ja capa é um sugestivo dese­
nho de Santa Rosa, fixa as­
pectos da vida nordestina, 
sobretudo ,nas suas oscilações 
climatéricas, influenciando o 
destino e o rumo das crialu 
ras.

Dentro de 15 dias, possível 
mente, o romance estará á 
venda também nesta capital.

N o  mundo 
dos livros

O ANIMAL TEMIDO, POR
G . B . S . -------- São de George
Bernard ghaw estas palavras: 
“O homem é o unico animal 
que eu realmente temo Nun 
ca admirei muito a coragem 
dos domadores de leões. Pe­
lo menos, enquanto se acham 
na jaula do rei dos quadrúpe­
des, estão livres de ser ata­
cados por outros homens. De 
resto, não há perigo num 
leão. Ele não tem ideias, 
nem religião, nem credo po­
lítico, nem cavalheirismo, 
nem preocupações de linha­
gem Em suma: não ha motivo 
para que ele destrua qual­
quer coisa que não queira co 
mer” .

A  OBRA DE BALZAC — 
Outros romancistas escreve­
ram um, ou dois, ou dez li­
vros —  momentâneas produ­
ções artísticas que obedecbun 
ao calor da inspiração. Mas 
qual o romancista que teve 
algum dia a ideia de esqPe- 
ver 96 livros, cada um desti­
nado a servir como uma úni­
ca pincelada num quadro 
onsecutivo da vida? E ai está 
a Comedia Humana da Terra 
— obra digna de se irmanar 
com a Divina Comedia do 
Céu, escrita por Dante. E a 

(Continua na 4a pagina)
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Adubação
verde

E. Marcondes de Mello
,„:xzsr: -■>•••

Desde épocas remotas, o en­
tendo de uma colheta verde 
c  m o fim de melhorar as 
condições do solo tem sido 
uma das práticas agrícolas 
mais frequentes. Segundo al­
guns historiadores, sabe-se 
que o plantio de feijões e er 
vilhas para tel fim era bem 
conhecido pelos Romanos, 
que com certesa o tinham a- 
prendido com os: Chineses ou 
Egípcios por serem mais an­
tigos e em cujos paises a ne­
cessidade de aproveitar os re 
síduos de todea a espécie nas 
fazendas, fosse ainda maior. 
Dessa prática empírica pode 
ser que tenha nascido a idéia 
de depois faze-lo como opera 
ção comum, de rotina. Duran­
te séculos, foi ela adotada, a- 
té á Idade Média, sendo mais 
tarde abandonada. Na era 
moderna foi novamente res­
tabelecida, segundo se pode 

_ ver pelos trabalhos de Palis- 
sy, Senobier, Jetro Tull e ou ■ 
tros agricultores e naturalis­
tas dessa época. No momen­
to atual, principalmente nas 
regiões tropicas e sub-tropi- 
cisa como Trindad, Madagás­
car, Niassalândia, Uganda, 
Tanganica, índia e Ceilão vem 
sendo aconselhada e empre­
gada com bons resultados 
só na recuperação como tam­
bém na reconservação do so­
los tropicais já muito explo­
rados ou “ cançados” como se 
costuma dizer mais coir.u- 
mente. Nas culturas tropicais 
perenes é o fenômeno do can- 
çaço do solo verificado com 
mais frequências, devido tem 
bem a algumas dificuldades 
na aquisição de adubos quí­
micos ecorretivos e de outras 
que decorrem muitas vèzês 
da falta de conhecimento té­
cnico por parte do agricultor, 
no que se refere ao solo e as 
suas propriedade gerais de 
carácter químico ou biológi­
co. A  adubação verde é uma 
prática que consiste em in­
corporar ao solo os tecidos 
vegetais verdes e frescos. A 
passagem do arado e conse­
quente arrancamento segui­
do de enterramento de uma 
colheta de planta de ciclo ve- 
getativo curto como por 
exemplo o feixão de porco, a 
rr.ucuna, a ervilha de vaca é 
um exemplo dessa prática. 
Tais matérias, se o solo esti­
ver em boas condições e bem 
trbalhado, produzem uma sé­
rie de bons efeitos sôbre o so­
lo, auxiliando-o material- 
mente a manter ou aumentar 
sua capacidade produtiva, ob­
servadas naturalmente algu­
mas regras para sua incor­
poração ao solo. As influen­
cias que são exercidas pela 
adubação verde referem-se 
naturalmentè, em primeiro 
lugar, ao estoque de matéria 
orgânica existente no solo. A 
prática da adubação verde 
toma-se tanto mais ufil 
quando houver-falta de es­
trume de curral, faio êsse 
que aliás é bem mais frequen­
te do que se pensa, devido a 
estar diretamente em função 
da exploração pecuária mes­
mo em pequena escala, e co­
mo ta l. mais difícil de arma­
zenar ) de adicionar ao solo. 
Mesmo no caso em que o es­
trume de curral exista em 
quantidade suficiente na fa-* 
zenda, eerá util, de vez em 
quando a adição de matéria 
verde ao solo. E indiscutível 
que será de grande utilidade 
a ação do estrume de curral 

(Continua na 5* pag.)

“Viva A Patna E Chova Arroz”
Na edição de 3 do corrente 

do nosso orgáo oficial. “ A Re­
publica” , li a cerca de alguns 
deputados federais norte-rio- 
grandenses que acabam de con­
tratar agrouomos emigrantes 
europeus para trabalhar em 
nossa lavoura. Trata-se de uma 
intenção, embora ingênua, da 
grande utilidade para o Estado 
pois nunca é excessiva a per­
manência de técnicos nos cam­
pos.

Há, entretanto, alguns requi­
sitos a serem observados para 
que esses técnicos não ador­
meçam sobre os bureaus das 
repartições publicas ou fi­
quem de sentinela na Rua Dr. 
Barata a |spera do resultado 
do “bicho”

Nada mais oportuno que o 
incremento do abastecimento 
de verduras para a nossa ca­
pital pois somos alimentados 
com hortaliças do Estado de 
Pernambuco. Resta saber aon­
de plantar, do contrario cai­
remos naquela indolência da 
canção «mineira: 
“ PLANTANDO NASCE MAS

NÃO PLANTO NAO” . . .
A lógica mostra que os nos-

OS WALDO LAMARTINE

sos possíveis celeiros, seriam: 
1 — VALES ÚMIDOS: ex­
cluído pela dependencia da 
velha tecla já desgastada e 
rouca do levantamento, dre­
nagem, povoamento e assistên­
cia. . II — Os terrenos mais 
proximos da capital, onde o 
fator transporte não pesa, — 
permanecem inúteis nas mãos 
de um ou dois proprietários a 
espera da valorisação inevitá­
vel. Seu unico trabalho con­
siste em destruir a já redusi- 
da reserva florestal como a 
mais comqda e criminosa ma­
neira de “ to make money” 
Sem fazer força.
E A TERRA?

A terra, já dizia o mestre 
Caminha:... “em tal maneira

é graciosa, que, querendo-a 
aproveitar, dar-se-á nela tu 
do.” Acontece, entretanto, que 
exceto os agronomos e técni­
cos que possuem propriedade 
particular, os dentais para 
viver dignamente são força­
dos a ocupar empregos alhei­
os a sua profissão. Daí os a- 
gronomos do asfalto que são 
classificados impiedosamente 
de incapazes quando se ignora 
os que não tiveram* a ventura 
de “escolher” um pai rico ou 
de “ pedegree” da politica do­
minante, não há outra alter­
nativa. Compra-se o ordenado 
dos profissionais agricolas com 
as demais profissões e encon­
trarão a resposta do problema. 
E o que pode fazer em prol

da nossa agricultura uni Mi­
nistério que recebe a fração 
de 3,5% do orçamento federal 
para sua manutenção? Os 
que duvidam*, não atirem a 
primeira pedra, mas empreen­
dam a marcha par-a o campo 
e semeiem..'.

Paguem religiosamente o 
tribute e não tenham a ousa­
dia de divergir politicamente 
dos poderosos. Quando suas 
culturas forem devastadas 
por pragas ou doenças apelem 
para Deus pois não há porta a 
bater. Quando seus rebanhos 
adoecerem, lembrem-se do cu­
randeiro mais proximo já que 
não temos um veterinário.

E produzam, sempre mais, 
para saciar o estomago cres­
centemente faminto dos que 
ficam, no asfalto.

Assistência ao criador
A asissteneia ao agricultor 

de que falei em meu escrito de 
domingo passado, não exclue, 
como pareceu a alguém, a

Plantemos con­
tra ás aguas

João Abramies Neto 
—  Eng° Agronomo —

Dentre os processos desti- j transporte e perda de solo.
As experiencias compro­

vam as nossas afirmações; 
na Estação Experimental

nados a atenuar os efeitos da 
erosão, o mais simples e mais 
barato, consiste em se efe­
tuar o plantio cortando as en­
xurradas. O antigo sistema d 
plantação morro acima emor 
ro  aba ixo  está d e fin itiva ­
m ente condenado pela tec 
nica m oderna, não obstan­
te seja  ainda em pregado 
com  frequên cia  entre js 
nossos hom ens da lavoura.

O plantio contra as á- 
guas. para que apresente 
resultados completos deve 
ser efetuado acompanhan 
do o máximo possível o ni- 
vel do teireno. A  piantação 
em nivel atenua a descida 
veloz das enxurradas é 

( que os sulcos de terra 1'or- 
i mados pelos arados e cul- 
I tivadores funcionam como 
pequenas barreiras que in 
terceptam a água forçan­
do-a a penetrar no solo.

A  erosão depende, em 
primeiro lugar da enxurra 
da. Todos os processos de 
combate á erosão desti- 
iam-se a controlar n água 
que escorre; desaparecen­
do a enxurrada ou sendo 
diminuída ,a erosão tam­
bém desaparece ou é dimi­
nuída.

O plantio, em nivel tem 
em mira, forçar a penetra­
ção da água no solo, impe­
lindo que escorra c provo 
que o seu desgaste e arras 
ta-r eiito.

O plantio morro abaixo, 
tal como é empregado en 
tre nós, desempenha um 
pape! oposto: os pequenos 
sulcos, sendo dispostos na 
direção do declive, consti- 
tue mos melhores cami­
nhos para a passagem e 
formação da senxurradas, 
possibilitando o desgaste,

de Pindorama, etr São 
Paulo, foram cultivados 
dois talhões, cada um por 
um processo: o primeiro 
foi plantado em nivel, 
contra as enxurradas, e o 
outro recebeu um cultivo 
a favor do declive. Rece­
bendo em tanques adequa­
dos o solo e á água escor­
ridos de ambos os ía.hões 
verificou-se que o plantio 
em nivel 13,6 toneladas 
de solo por hectare e por 
ano .enquanto que o plan proporciona« "em  qual 
tio morro abaixo perdeu I quer declive", sobre a 
32,6 toneladas na mesma |plantação morro abaixo,! 
area e no mesmo período como aliás tem sido com-

ODORICO FERREIRA DE
classe dos criadores, responsá­
vel que é por bôa parcela de ' 
nossa atividade economica e 
que tanto, quanto os agriculto­
res deve merecer a proteção, o 
auxilio e a assistência do go­
verno .

Agricultor e criador são pro­
fissões que se entrelaçam, se 
interdependem, se completam 
e difícil é vermos urna delas 
separada da outra. Sempre ca­
minham de braços dados em 
maior ou menor escala.

Já se foi o tempo em que 
valia o conceito de que o ani­
mal domestico era urrv mal ne­
cessário. Naquela epoca viam 
os mestres por um prisma di­
ferente considerando apenas as 
duas funções econômicas explo­
radas: a tração e a produção

ao declive do solo. Em ,u_ 
tras palavras, o plantio 
nessas condições torna-se 
mais efetivo quando em­
pregado em declives sua­
ves ao redor de 3%  de in­
clinação. Isto todavia não 
exclue as vantagens que

de tempo. A  enxurrada es 
corrida foi também quase 
três vêses maior abaixo. 
Isto significa que na olan- 
taç£o em nivel hotKç me. 
nor enxurrada e maior 
penetração de água em bo 
neficio da planta.

Uma consequência ime­
diata do plantio em nivel 
consiste na obtenção de a- 
crescimo nas colheitas: is­
to é evidente porqua ha­
vendo pouca ou nenhuma 
erosão as planta "cresce i 
sem falhas, os adubes con 
tinuam no proprio campo 
e a água que penetra au­
menta o teor em umidade 
em favor da cultura.

Uma experiencia recen­
temente realizada nos Es­
tados Unidos revelou que 
uma colheita de sorgo 
plantada em contorno pro 
duziu 94 quilos a mais, 
por hectare, do que uma 
cultura disposta morro a- 
baixo.

A  eficiência do plantio 
em nivel está subordinada

provado.
Alem dos benefícios a- 

pontados, a plantação em 
contorno facilita os labe­
res agrícolas desde o pre„ 
paro do solo até a colheita. 
De fato, arando, gradean­
do, semeando e cultivan­
do em contorno ,obtem-se 
apreciável economia na 
força de tração. Homens e 
animais cansarão menos 
porque não terão pela fren 
te as fatigantes subidas e 
descidas e os dispositivos 
motorizados renderão mais 
pelas mesmas circunstan­
cias.

Conclue-se. portanto 
que o cultivo em contor­
no proporciona, no míni­
mo 4 vantagens: 1) Reduz 
a perda de solo e dos fer­
tilizantes pela erosão 2) 
Contribui para o aumento 
da umidade na terra; 3) 
Proporciona um acrgsci- 
mo na produção; 4) Pro­
porciona economia na for­
ça de tração.

(S e leções  A gríco la s)

SOUZA
de esterco para a adubação or­
gânica das terras. Todas as 
outras aptioõès do» gado. mal, 
nada ou pouco exploradas, ne­
nhuma influencia exerciam pa­
ra atenuar o falso conceito da 
epoca. Hoje em dia o gado não 
é ,mais senão um bem necessá­
rio, um fator de riqueza, uma 
fonte de lucros, devendo por 
isso mesmo ser cuidado, assis­
tido, inteligentemente criado ç 
zootecnicamente explorado.

Relegado ao abandono, “ cria­
do como se cria batata” , que 
é o comum, o animal domesti­
co não poderá ser objeto de lu­
cro.

As leis da hereditariedade 
nos advertem disso e a degene- 
reseencia dos nossos rebanhos, 
a degradação da raça que se 
verifica com tanta evidencia é 
a consequência lógica do des­
caso, da falta de cuidado, da 
incompreensão reinante nos 
meios criatorios naciona:s.

Dai o fracasso e as dificul­
dades dos fazendeiros, a má 
aplicação dos créditos, a desor­
dem financeira, as leis de 
emergencia.

O eminente zooteenista fran­
cês, Sanson, muito judiciosa­
mente já afirmava: “ hoje re- 
eonhece-se que o gado dá pre­
juízo somente quando mal ex­
plorado; a sua exploração é em 
toda parte a fonte mais sega 
ra de rendas agrícolas ” .

XXX
A situação do Brasil do pon­

to de vista pastoril poderia ser 
outra si outros fossem os pro- 
(Cont. na 4a pag. da Ia sec.)

Caminho da 
sobrevivência

Com o titulo acima, o ulti­
mo numero de Seleções aca­
ba de publicar a condensação 
de um livro que é um retra­
to realista das nossas condi­
ções agrarias em face da má 
conservação do solo. O autor 
demonstra de modo brilhante 
o perigo da super-população 
da humanidade em relação 
ao esgotamento sucessivo do 
solo que si permanecer em 
exploração rotineira como a- 
té o momento vem sendo fei­
to, estamos lavrando a nossa 
sentença de morte.

0 cravo da 
índia

O craveiro da índia (Ca 
ryophillus aromaticus L.) 
que, trazido de Cayena, pe 
netrou no Pará, dissemi­
nou-se a seguir pelo resto 
do pais.

Tais condições naturais 
tão favoráveis á insta.ação 
dessa cultura, como de ou­
tras especiarias, não é jus­
to que deixem de ser apro 
veitadas. O consumo do 
cravo da índia na arte cu­
linárias, na produção far­
macêutica e na industrial, 
além de possuir certa im_ 
portancia entre nós, é de 
avantajado destaque nas 
necessidádes mundiais.

O craveiro prefere um 
solo de aluvião, com certa 

porcentagem de argila, 
bem drenado. Parece que 
uma proximidade muito 
grande do mar é inconve­
niente. Deve de preferen­
cia ser situada a cultura a 
uma certa distancia das 
praias, um e meio ou dois 
quilômetros, onde não se 
pronuncie aquela atmosfe 
ra impregnada de partícu­
las salinas, trazidas pelas 
brizas fortes. Um local 
mais ou menos abrigado, 
sem contudo existir exces­
so de sombreamento. pa­
rece ser o preferido pelo 
vegetal.

A multiplicação pode 
ser feita por estaca ou por 
semente. Quando feita por 
estacas, estas, uma vez 
encanteiradas, deverão 
ser sempre regadas, enrai 
zando, assim, em 6 meses, 
mais ou menos. As semen 
teiras são feitas em can­
teiros abrigados, em solo 
bem adubado, Como as 
sementes têm um peque­
no grau de vitalidade, de_ 
vem ter sido colhidas re­
centemente. Serão semea­
das a 30 cms. uma das ou­
tras e a 5 cms. de profun­
didade. Germinam em pou 
cas semanas. Mantida a u- 
midade necessária durante 
o tempo que levam para 
germinar, serão depois as 
mudas também regadas 
frequentemente. A  semen­
teira deverá ser coberta 
com folhas de bananeira, 
colocadas sobre um esta­
leiro, devendo os canteiros 
ir sendo descobertos aos 
poucos, até que as mudas, 
ganhando certo vigor, pos­
sam afinal ser totalmente 
exposta ao sol.

Permanecerão no cantei 
ro até que atinjam a altu_ 
ra de um metro, quando 
serão plantadas no lugar 
definitivo. O espaçamento 
deverá ser de 6 por 6 ou 7 
por 7 metros. As covas se­
rão de 60 cms., em todas as 
dimensões ,abertas com 
antecedencia, e enchidas 
como detritos vegetais e 
terra da superfície.

A  epoca para o plantio 
é a entrada das aguas. De­
vem ser sombreadas até á 
idade de 2 ou 3 anos 
Para isso é conveniente 
que a cultura do craveiro 
seja iniciada dentro de ba­
nanais que, quando as 
plantas atingirem aquela 
idade, serão arrancados.

O craveiro inicia a sua 
produção aos 10 anos, atin 
gindo nessa ocasião não 
raro a altura de 9 a 10 me­
tros. Dada a sua elevada 
altura costumam, nas Mo- 
lucas, decepar o broto ter­
minal aos 2 metros e meio 
para que, não crescendo 

(Contínua na 5* pag.)
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Nenhum país foi tâo ovaciona­
do em New-York como o Brasil
. NOVA YORK, 23 — A ci­
dade de Nova York prestou 
hoje ao presidente do Brasil 
as mais excepcionais homena 
gens, quando o prefeito da 
cidade, O’Dewyer, rerebeu o 
chefe do Estado po Palacio 
da Municipalidade. Os jornais 
avaliam em centenas de mi­
lhares de pessoa® que acla­
maram esta manhã o presi­
dente.

Defronte do edifício desfi­
laram contigentes da mari­
nha, da aviação, do exercito, 
do corpo de bombeiros e da 
policia, sendo que a bandei­
ra do Brasil era conduzida em 
grupos e alvo das demonstra­
ções populares. Pode-se dizer 
mesmo que nenhum paiz foi 
tâo aclamado e tão ovaciona­
do nas ruas de Nova York 
quanto o Brasil neste dia.

Pela manhã toda a colonia 
brasileira da cidade compare­
ceu á recepção dada pelo ge­
neral Dutra, no “ Jade room , 
do Hotel.

Entre os presentes, se a- 
chavam todo o ’ ’staff” do en­
genheiro Marcondes, que diri­
ge os serviços do São Fran­
cisco ,o cientista pernambu­
cano José Leite, que Tealiza 
novo estagip nos Estados U. 
Hidos. o almirante Neiva, que 
durante a guerra comandou 
a base naval do Recife e inú­
meros brasileiros, muitos de­
les antigos amigos de Per­
nambuco.

Os vastos salões do “ Jade 
rooM” estiveram repletos, du 
rante algumas horas, vendo- 
se também o em baixadofN a- 
buco, .com todo o pessoal da 
embaixada,

O sr. Maurício Nabuco fa­
lou-nos, particularmente e- 
mocionado, sobre as homena­
gens que se preparavam no 
Brasil ao centenário de Na­
buco e promete passar um 
mez na capital pernambuca- 
na.

Dissemo-lhes que Nabuco 
estava presente em monumen 
to publico, em placas come­
morativas, em ruas e praças, 
colégios, grupos escolares, as 
sociações literárias e culturais 
e eraínos muito mais um 
burgo nabuquiano do que u- 
ma cidade mauricéa Ele nos 
respondeu que, antes de tu­
do, Nabuco vivia no coração 
do povo.

A ’s 13,30 ,no harmonioso e 
elegante salão de banquete 
do Plaza Hotel, a Associação 
Nacional do Café, oferecia ao 
presidente um banquete que 
reuniu a  todos os homens de 
negocio que em Nova York 
trabalha nesse ramo' de ati­
vidade. O programa do dià 
encerrou-se com o jantar o- 
ferecido pela Pan American 
Society, no W aldorf Astoria.

Este correspondente desis­
tiu de assistir a esse repasto 
para ir a Lake Success, ver 
as atividades de Organização 
das Nações Unidas. O sr. 
Cleanto Leite .antigo redator 
do DIÁRIO DE PERNAM­
BUCO, nos serve de cicerone. 
O prestigio de que goza nos 
circulos de Lake Success esse 
jovem brasileiro honra so­
bremodo--aos quadros do fun­
cionalismo do DASP ,de on­
de ele saiu para servir á ONU

O embaixador João Carlos 
Muniz classificou-o de “gran 
de funcionário” e essa refe­
rencia foi confirmada por ou­
tras pessoas do serviço diplo­
mático.

Lake Success, ou Lago db 
Sucesso, abriga o atual _ e 
provisorio Palacio das Nações 
Unidas que outrora serviu 
para fabricar dispositivos de 
submarinos. E? ali que se tra 
balha pela paz do mundo ou 
antes para resguardar a paz 
do mundo ameaçada de tan­
tos obstáculos e perigos.

Pode-se ir á sede da ONU, 
de trem, de omnibus ou de 
automovel, mas preferimos o 
trem eletrico, para provar a 
eficiência dos transportes 
ferroviários americanos.

Os vagões estão cheios de 
gente que volta do trabalho. 
Passamos a vista pelos passa­
geiros: não ha um só que 
não conduza um jornal ou
uma revista Os pontos de
jornais, as casas onde se ven 
dem periódicos e magazines 
estão repletos de toda sorte 
de publicações, cada qual

Entre os presentes, todo o “ staff” do engenheiro 
VIarcondes, que dirige os serviços do São Fran­
cisco, o cientista pernambucano José Leite e o 
almirante Neiva que comandou a Base Naval do 
Recife durante a guerra— O embaixador Maurí­
cio Nabuco virá passar um mês em Pernambuco

A níbal FERN AN D ES
(Enviado especial dos D IÁ R IO S A SSO C IA D O S )

_______  l:
mais bem apresentada, cada 
qual mais atraente. Os jor­
nais se apresentam com edi­
ções imensas. O “New York 
Times” , de domingo, e que 
no sabado á noite já se en­
contra á venda, é um gros­
so volume, verdadeira enci­
clopédia.

O pais está cortado por uma 
rêde enorme de estações de 
radio e televisão. Isso irão 
impede que os jornais atin. 
jam cada vez maiores tira 
gens.

Lake Success está agora â 
vista. Lá estão as bandeiras 
de quase todas as nações do 
mundo, fincadas neste solo 
sagrado da America, que La 
Fayette classificou como o a 
silo dos homens livres

A ONU co ma sua variada 
fauna de funcionários, quase 
todos os quadrantes do mun­
do, é um símbolo dessa liber­
dade que La Fayette previa 
naquele longínquo século 17 

O dr. Ralph Bunche, o me­
diador da Palestina, orgulha- 
se do seu sangue negro O 
seu avô foi escravo. O "nos 
ter of arts” Robert Gardner 
especialista em questões eco 
nomicas dos territórios afri­
canos, é um negro retinto 
Ao meu lado passam sírios, 
egípcios, russos, indianos, bra 
sileiros, de religiões, raças 
princípios diferentes. Nin 
guem se atropela nesse imen 
so palacio da paz. Tem-se a 
impressão, falando com qual 
quer um deles, que tenv uma 
grave missão a cumprir: sal­
var a paz do mundo. Não 
ha parasitas, nem encostados 
na ONU; todos trabalham in- 
iensamente, levam a serio a 
missão que lhes é confiada,
cu m p r in d o ..? ;.........................
cumprem-na com austerida­
de e zelo. O organismo funcio 
na e algumas vezes com êxi­
to. O doutor Ralph Bunche 
diz que a questão da Pales­
tina oferece agora algumas 
agora algumas dificuldades 
do lado da Siria.

Mas não se pense que a 
ONU trabalha apenas para 
dirimir conflitos. O seu esfor 
ço se concentra íâmbem para 
dimiuuir a situação de penú­
ria das regiões mais necessi­
tadas e para ir ao encontro 
de outros problemas huma­
nos. Entre estes, o da mor­

talidade infantil. Este corres 
pondente veiu a saber que a 
ONU se empenha no momen­
to em aplicar alguns milhares 
de dólares numa campanha 
de assistência á infancia e á 
maternidade, através do Fun­
do Internacional de Assistên­
cia á Infancia, mantido por 
contribuições voluntária#, dos 
paizes membros das Nações 
Unidas

O objetivo inicial do Fun­
do era promover assistência 
ás crianças dos paizes devas­
tados pela. guerra continuan­
do de certo modo atividades 
analogas que eram exercidas 
pela UNRRA. Devido á pres 
são exercida sobretudo pelos 
delegados do Brasil e de ou­
tros paises sul-americanos, 
arabes e asiatieos, ficou deci­
dido que o auxilio prestado 
pelo FUNDO se estendesse a 
outras regiões do mundo .on­
de os problemas da mortali­
dade infantil e da falta de 
assistência em geral á_ mater­
nidade e á infancia são mais 
graves do que nos paizes de­
vastados pela guerra.

Finalmente, resolveu-se que 
uma importância de dois mi­
lhões de dólares seria empre­
gada na America Latina.

Essa enorme dotação con­
tinua entretanto, sem ser 
utilizada desde setembro do 
ano proximo passado, porque 
nenhum governo lati no-ame ri 
cano apresentou até hoje um 
plano concreto, como é exi­
gido pelos regulamentos do 
Fundo Internacional.

O governo brasileiro já 
instruiu a Delegacia em No­
va York, a solicitar o auxilio 
do Fundo para o Brasil, mas 
não enviou um programa das 
atividades a serem empreen­
didas, o que é exigido pelo 
regulamento do Fundo.

E’ possível que o ministé­
rio das Relações Exteriores 
não mande um plano nacio­
nal de operações assistenciais 
á ONU, porque a assistência 
á maternidade e á infancia é 
sobretudo uma atividade es­
tadual, cabendo ao governo 
federal apenas ação de su­
pervisão e auxilio. Serie o ca 
so que cada Estado traças­
sem um plano objetivo, cla­
ro, detalhado que pudesse a- 
presentar á ONU, afim de 
conseguir dessa maneira a- 
trair para o Bi-asil uma par­
cela dos milhões de dólares 
do fundo destinado á Ameri­
ca Latina e que permanecem

MOORE-McCORMACK
inutilizados na conta do Fun­
do, á falta de plano.

Para os Estados nordesti­
nos, sobretudo onde o pro­
blema da mortalidade infan­
til, da sifilis e da tuberculo­
se se torna mais grave ca.da 
dia, o auxilio do fundo cons­
tituiria uma ampliação subs­
tancial. das atividades do Es­
tado, no campo do auxilio á 
maternidade e á infancia.

Conversando com o repre­
sentante brasileiro no Con. 
selho Diretor do Fundo che- 
gatnos á conclusão de que se­
ria possivel conseguir que o 
Fundo destinasse uma consi­
derável parte de seus recur­
sos, ao governo de um dos 
Estados do Brasil, se esse go­
verno apresentasse ás Nações 
Unidas, por intermédio do 
ministério das Relações Exte­
riores do Brasil, um progra­
ma concreto acompanhado do 
respectivo orçamento.

As atividades que interes­
sam ao fundo e que justificam 
a concessão de auxilio são 
sobretudo as seguintes: a)
campanha de BCG, procedida 
de inoculação coln tubercu- 
lina das menores de dezoito 
anos para determinar a per­
centagem de analergicos (em 
geral de 30 a 40% ); b) tra­
tamento ante-sifilitico de 
crianças, adolescentes e mães 
gravidas; c) técnicas de pro­
dução e deshidratação de lei 
te (nesse setor, é possivel 
que o Fundo importe e insta 
le, a titulo de demonstração, 
uma usina de deshidratação 
de leite, ou forneça a maior 
parte de equipamento, con­
correndo o Estado com a ou­
tra parte; d) treinamento de 
médicos e enfermeiras; e e) 
demonstração de controle an- 
ti-paludico por meio do DDT 
(o Fundo fçrnece o DDT). No 
caso de vacinação pelo BCG 
o Fundo em geral concorre 
com o pessoal medico, as en­
fermeiras, o equipamento (se 
ringas, etc) e fornece a vaci­
nação e a tuberculina.

A  proporção do pessoal lo­
cal para o pessoal do Fündo 
é estimada em 4 para 1 (um 
medico dado pelo Fundo pa­
ra 4 médicos do Estado, 1 en 

.fermeiro do Fundo, para 4 do 
Estão ,etc.).

Essas informações, que co­
lhemos e fontes bem infor­
madas da ONU, podem habi­
litar aos diferentes Estados 
apresentarem o mais depres­
sa possivel, o seu plano 
Ministério do Exterior, afim 
de que se possa aproveitar 
uma verba que até hoje pêr 
manece congelada

(Transcrito do Diário de 
Pernambuco de 1-6-49).

“MORMACDALE” Esperado de Nova York e escalas a 21 
do corrente receberá cargas para Nova York e Philadelphia

PRÓXIMAS SAIDAS DE NOVA YORK
“MORMACKITE” Sairá de Nove York a 6 de Maio 
“MORMACTERN” Sairá de Nova York a 20 de Maio 
“MORMACREED” Sairá de Nova York a 3 de Junho
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Chegando ao Rio, hospede=se no

H O TE L  3 DE M A IO
Aposentos com quarto de banho anexo e privativo 

Diarias a partir de Cr$ 40,00 por pessoa

Rua Moncorvo|Filho, 40
Próximo a Avenida Presidente Vargas e em pleno centro

urbano
Telefone: .43-4908 (Rede interna)
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Noite Maravilhosa
(Conclusão da ultima pagina)

R E P R E S E N T A N T E  : 
G U M E R C I N D O  S A R A I V A  

Praça Augusto Severo, 107 — Fone: 2003

xibido com o titulo de “Or- 
) fãosinho do Barulho;” “ Dopo 

divorciaremo” , que antes era 
Amantes impacientes” será l 

provavelmente o “O Divor­
cio Vem Depois” ; e “ Eterrel 
Conflit” não será mais “Noi 
te Maravilhosa” ; talvez ve­
nha a se chamar “ O Ultimo 
Espetáculo”

*  *  *
Falece na Italía, no mês 

passado o diretor de “ O Cor­
reio do Rei” (II coriere dei 
Re(, Gennaro Righelli. “ O 
Correio do Rei” foi uma de 
suas ultimas realizações Ri­
ghelli colaborou também na 
cenarização dessa obra ba­
seada no romance de Stc-n- 
dhal “Le Rouge et le Noir” . 
Sob suas ordens Rossano Braz 
zi, a grande sensação da a- 
tualidade, viveu com muita 
sinceridade o papel de Julien 
Soiel

*  *  *
Uma nova película foi ad­

quirida pela Art-Filmes para 
distribuição no Brasil. Trata- 
se da produção italo-cameri- 
cana “Os Piratas de Capri” 
(I Pirati de Capri), realiza­
da por Edgar G Uhner e in

(Conclusão da 6a Pagina)
possuindo estúdios proprios e 
um excelente laboratorio Os 
filmes desta empresa que na 
sua maioria parte se inspira­
vam em obras literárias de 
alguns dos mais conhecidos 
escritores portugueses como 
“A  Rosa do Adro” de Manuel 
M. Rodrigues” “ Os Fidalgos 
da Casa Miurisca” , de Julio 
Diniz “Mulheres da Beii-a” de 
Abelo Botelho, “Amor de Per 
dição” , de Camilio Castelo 
Branco, “ O Primo Basilio” de 
Eça de Queiroz foram realiza 
dos não somente por realiza­
dores portugueses como tam­
bém por alguns encenadores 
estrangeiros entre os quais se 

ao I devem citar o francês Geor- 
ge Pallu e um italiano, Rino 
Lupo, que dirigiu “Os Lobos” 
um dos melhores filmes mu­
dos portugueses Digna tam­
bém de ser mencionada, é a 
interessante iniciativa da es­
critora Virgínia de Castro e 
Almeida que em 1922 fundou 
a Fortuna Filme a qual pro­
duziu os filmes “ Sereia de 
Pedra” e “ Os Olhos da A l­
ma” , onde o ator francês 

j Jean Murat fez a sua estreia 
cnematografica ao lado de 
outros artistas portugueses.

Em 1928 depois de durante 
alguns anos a sua produção 
ter diminuído sensivelmente 
o cinema português entrou de 
novo numa fase de atividade 
devida ao espirito de empre­
endimento de algumas pe .vo-

Ondulações Perma» 
nentes e Cortes

HIGIENE —  CONFORTO — 
RAPIDEZ E SEGURANÇA

Faça sua permanente com 
Mme Valderez e fique tran­
quila, que seus oleos são im­
portados diretamente de S. 
Paulo e não queimam nem 
estragam seu cabelo.

Faça uma visita mesmo 
sem compromisso e certifu 
que-se das vantagens que lhe 
serão ofereceidas.

Praça Pedro II n° 1014 
(Em frente a Igreja de São 

Pedro)
Parada de ônibus á porte

nalidades vindes do jornalis­
mo e da critica cinematográ­
fica, entre os quais Leitão da 
Barros, Antonio Lopes Ribei­
ro e Chianca de Gercia

Após o grai.de ex:' > veri­
ficado em 1931, do primeiro 
filme sonoro “ Severa” , se­
gundo a ob 'A do mesmo n< - 
me de Julio Dantas, filme 
dirigido por Leitão de Barres 
cujos interiores e sonoriza 
jões foram reahzados em 
Paris pois que não havia ain 
da em Portugal a aparelha­
gem necessária, funda-se em 
Lisboa em 1932, a Tobis Por 
tuguesa, Imediatamente esta 
empresa iniciou e constru­
ção do seu estúdio onde um 
ano mais tarde, recomeçava 
a realização da "Canção de 
Lisboa” , o primeiro filme so- 
noi'o produzido inteiramente 
em Portugal. E desse mesmo 
ano, ainda o filme “ Gado Bra 
vo” dirigido por Antonio Lo­
pes Ribeiro e cujos intex-pre- 
tes firam filmados em Paris 
sendo os exteriores realiza­
dos no Ribatejo, terra de lou 
ros e de campinas.

Desde então, toda a produ­
ção portuguesa pode passar 
a ser realizada nos estúdios 
nacionais salvo um ou outro 
filme feito em colaboração 
com produtores espanhios. En 
tre eles conta-se “ Inès de
Castro” , dirigido por Leitão 
de Barros em Madrid e em 
Lisboa ,e cujos primeiros pa­
peis foram confiados a atores 
portugueses. Esse filme obte­
ve até o primeiro prêmio do 
Sindicato do Espetáculo es­
panhol, tendo ao ator portu­
guês Antonio Vilar sido atri­
buído pelo sfeu papel de D. 
Pedx-o I, o prêmio de interpre 
tação do ano.

terpretada por Louis Hay­
ward, Mariella Lotti) Alan 
Curtis e Binnie Barnes.

Cimento Zebú
de 50 ks.

(Nova embalagem) 
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A  moça que estava aaa

(Conclusão da Ia P*g>)
tretanto tão fortes como se 
lhe guardasse além dos so­
nhos, todos os seus segredos, 
— e já tomavam o aspecto da 
própria vida; e inquieta, delas 
desprendeu os olhos lentamen* 
te, e lentamente voraram pe­
la sala. assim procurassem 
um ponto onde pudessem fi­
xar-se.

Era na véspera de São 
Predro, e quasi por compro- 
missio a tarde cedo foi se 
nublando. Uma penubra fria 
enchia aos poucos a silenciosa 
sala; o gato que era o mundo 
teve roubado difinitivamente 
seu raio de sol, e marchava, 
senhorial, a passos largos e 
lentos de um lado para outro, 
seu corpo elpudo se estendeu 
ndo por todo o comprimento 
da sala, e trepava pelas pol­
tronas, estendia fidalgamente 
as patas dianteiras, para logo 
continuar o estranho passeio 
— como se, ao deixar de mo­
ver-se, as sombras e o silen 
cio transformassem tudo a- 
quilo em motte.

Passadas quatro tardes ha­
via, que numa grande emo­
ção arrumara suas coisas; ves 
tidos e livros. Desconhecia, 
porem ,o motivo daquela ati-

DR. JO Ã O  T IN O -  
CO F IL H O

MEDICO PARTEIRO 
Chefe da Clinica de Partoe 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista em Partos, Mo­
léstias de Senhoras, D ia terra* 

Coagulação, Ondas Cortas 
Tratamentos genecologicos coi 

hora previamente marcada 
para senhoras 

Horário: Das 15,30 horas, 
diariamente

Conaultorio: Edifício Rian — 
Rua João Pessoa 163 

Residência: Jundlai S77

j L E I A M  O

* “ Diário de N atal”

tude. Dera até, em tom lirico, 
á seu quarto a impressão da 
quem está de partida — um 
jovem cheio de incertezas e 
inadaptado, que desejass par 
tir Mas a realidade sempre 
absorvia a moça que estava 
sentada, e era uma pena a- 
creditar serem impossíveis, as 
fabulosas aventuras, os dese­
jos que tão simplesmente imá 
ginava: ocasiões entre o co­
lher dourado crisanthemos e 
saltar alegremente; outras, 
em noites que se tornavam 
de insônia — ou pelas ma­
nhãs no parque, observando 
as crianças largarem barqul 
nhos no lago, e dai talvez, a 
ancia de viagem, irresistível. 
Sim, as viagens sempre lhe 
amocionaram tanto, que e 
ram já quase uma parte dela 
mesma. Tinha direito portam 
to, de romper com todas a- 
quelas coisas para si antigas, 
e lançar-se em busca do pre­
sente, por mais longínquo 
que estivesse: ao encontro ed 
sensações novas, de uma trans 
formação. — E tudo isso po­
deria estar em todos os lu­
gares, menos naquela sala, 
menos por aquelas paredes, 
naquele gato misterioso, nas 
sombras que a envolviam.

— Zarpo amanhã. zarpo 
amanhã.

Foi quasi grito, quasi la­
mento, que lhe rebentou da 
garganta ao pular da cadei­
ra, ante a vizão de enormes 
barcos de papel cobertos de 
bandeirolas e lindas lanternas 
coloridas do mês de junho. 
Instantaneamente porém, (oh 
tão depressa se iam os senti 
mentos de felicidade!), sentiu 
o frio que fazia, e só então 
percebeu a água que pelas 
vidraças, escorria inflexível, 
num triste sonido ritmado. 
Era como um sono forte, e 
pareceu desfalecer.

— Chuva.

TACO OU MOZAICO ?
Qualquer que seja o piso de sua casa, 
use a “ Cera Marmita ” e depois —  a 

“ Marmita da Cêra
“ C Ê R A  M A R M IT A ” quanto mais 
passa, mais brilha e a M A R  M l I A  fica 

de graça.
“ Armazém Natal”

Avenida Rio Branco, 565 
Fone: 1210 
Cidade Alta

Esquina da Ulisses Caldas 1

(Conclu»»« du Ia p*g .)
ce, fazendo-o compreender 
melhor o prodigioso milagre 
da existência.

Com que deleite me atirei 
ás paginas dos-diversos volu­
mes da “ Ciência da Vida’’, co­
mo o “ Nosso Corpo’’, “ A evo

No mundo dos...
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(Conclusão da Ia P*g•)
“ Comedia Humana’’ conse­
guiu realmente conquistar o 
jmundo. Revelou um novo 
mundo com um novo padrão: 
o padrão da burguesia. Ho­
mens novos, novas ocupações, 
novas esperanças e nova fé. 
Esquilo, Shakespeare e Cor- 
neille tinham escrito dramas 
sobre fidalgos e reis. E ago­
ra Belzac lançava seu desa­
fio aos leitores desses dramas. 
•Meus romances burgu 'c s  
são mais trágicos do que vos­
sas peças tragicas” . (Do li­
vro “ Vidas de Grandes Ro­
mancistas” , de Henry e Dana 
Lee Thomas).

CAVACOS DO OFICIO — 
Em artigo publicado no “Dia 
rio de Noticias” do Rio, o es­
critor Paulo Ronai% que atual 
mente reside na metropole 
brasileira, fêz interessante re 
velações sobre as suas “ andan 
ças e experiencias de tradu­
tor técnico, na Hungria, s.ia 
terra natal, “ Verifiquei — es 
creve Rónaí -— a insuficien 
cia absoluta de todos os di­
cionários bilingues.

(lá pelas tantas). Cada pro 1 
fissão tinha a sua giria ex . 
tremamente rica e não ha­
via dicionário no mundo que 
registrasse em "duas linguas 
os nomes de todas as partes 
intevrantes de um par de 
suspensórios, mesmo não au­
tomáticos Levei dias a proj 
curar uma descrição exata 
em francês, dessa humilde, 
porem indispensável peça de 
vestuário. Toda a literatura 
francesa inclusive os natura­
listas, era omissa a respeito 
do assunto. Encontrei-a, no 
entanto, explicado luminosa 
e pormenorizadamente num 
catalogo ilustrado da Manu­
facture d’A m e s  et de cycles 
de Saint-Etienne. Dai çm di­
ante folheei e colecionei cata 
logos, folhetos de propagan­
da, anúncios. E — fato curio­
so — êles me prestaram bons 
serviços, depois, não somente 
na versão de teztos técnicos 
e comerciais, como também 
na de obras exclusivamente 
literárias’1.

LIVRO DO MES — Esta 
instituição selecionou para a 
bril o livro “ Carlota Joaqui 
na", de Marcus Cheke — a 
historia da familia real de

O feérico da ciência

Clinica de Senhoras 
— DO -  

Dr. Etelvino Cunha

Portugal e do Brasil no perlo 
do que antecedeu a nossa in­
dependência. O autor é um 
diplomata inglês que serviu 
em Lisboa, ali se interessando 
pela historia e literatura por­
tuguesas. Como escolha alter 
nativa, o “Livro do Mês” a- 
presenta “ José do Egito , de 
Thomas Mann .terceiro volu; 
me de tetralogia biblica do 
grande romancista alemão.

BIOGRAFIA DE EUCLI- 
DES — Lançada pela Editora 
da Case do Estudante do 
Brasil, apareceu ume segu­
ra biografia. “ Euclides da 
Cunha” , da lavra do escritor 
pernambucano Silvio Rabelo. 
A vida do genial ensaista bra 
sileiro é narrada e estudada 
em 470 paginas, acompanha­
das de 12 ilustrações fora do 
texto. As dificuldades de ex­
plicar a existência desse ho­
mem taciturno e solitário fo­
ram galhardamente vencidas 
pelo biógrafo, que baseou seu 
estudo em solidos dados aeer 
ca da época convulsa de Eu­
clides, ,

(ESPECIALISTA) 
C i m  de aperfeiçoamento 

ae Slo de Janeire •
São Paulo 
PARTOS
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C#L Bonifácio, t ít  
fon e : -  166Í 
KESIEENCIA : 

t u  Joaquim Manoel, 6tt 
Petropoüa

aoscombate-lo, apropriados 
diversos casos.

UM GLOSSÁRIO ORIGI­
NAL — A monumental edi­
ção critica de “Contos Gau- 
chescos” e “Lendas do Sul” 
de J. Simões Lopes Neto, or­
ganizada por Aurélio Buarque 
de Hollanda. traz em apendi 
ce uma inovação original; um 
glossário das palavras raras, 
gauchismo ou regionalismos 
de âmbito maior, acompanha­
do de gravuras para facilitar 
a identificação e a compre­
ensão. As explicações do glos 
sario, que contém perto - de 
mil palavras, não se restrin­
gem á simples interpretação: 
muitas vezes dão a historia 
do termo, com sua sacepções 
no tgmpo e no espaço.

lução dos seres vivos” . “ O se­
xo e a vida” , “Nossa vida men 
tal” e tantos outros, tão bem 
transladados para o portu­
guês, por Almir de Andrade, 
Vivaldo Coaracy e o prof. 
Maurício de Medeiros, volu­
mes em que as nações novas 
as conclusões cientificas mais 
surpreendentes me iam sur­
gindo pela frente, como peri 
pecias de um romance.

Na elaboração desses novo 
tomos, H, G . Wells, coadju­
vado por Julien Huxley e G 
P . Wells, devia ter experi­
mentado emoção idêntica á 
que sentiria ao escrever seus 
romances Porque - impossí­
vel negar o que subsiste do 
arte .poderei dizer, mesmo 
de criação artística nisto do 
coordenar de maneira tão cia 
ra conhecimentos tão compli 
cados. Um dos volumes mais 
interessantes, ao qual não me 
referi ha pouco, pois a citar 
deveria cita-lo todos, é o in­
titulado: “ Como vivem e sen­
tem os animais” , e que corres 
ponde á verdadeira descober­
ta, de um mundo novo. Muitas 
dessas paginas me lenqbraram 
os melhores capítulos de Fa- 
bre, o entomolqgo francês, cu 
ja leitura sempre seduziu An­
dré Gide. E delas §e poderia 
extrair qm verdadeiro anedo- 
tario tão pitoresca e curiosa 
pode ser a ciência, na sua ri­
gorosa verdade,

— — - — — ------------

* NOVA TRADUÇÃO RE 
DU GARD — Acaba de ser 
lançado mais um livro de Ra 
ger' Martin du Gard em edi­
ção brasileira: “ O Drama de 
Jean Barois” . Nesta obra, o 
consagrado escritor francês, 
com quem nosso publico tra­
vou conhecimento atravez da 
tradução de “ Os Thobault” , 
nassa as vicissitudes de espi­
rito de um livro-pensador que 
fiel ás suas convicções, entra 
em dramatico choque com o 
ambiente familiar e social. “ O 
Drama de Jean Barois” é es­
crito em estilo vigoroso e con 
tem episodios candentes co­
rro os do celebre caso Drey- j 
fus, que constitui a parte cen 
trai da obra. A primorosa 
tradução desse livro foi rea­
lizada por Vidal de Oliveira.

t r a t a m e n t o  DO CIÚ­
ME — E’ da autoria de Louis 
Sokoloff o primeiro estudo 
cientifico consagrado ao ciú­
me: “ Jealousy, A °syeholo- 
gical Study” (Edição Carrol 
& Nocvholson). A obra não 
«e limita a examinar as ma­
nifestações e os efeitos de um 
dos sentimentos mais comuns 
á especie humana, mas tam­
bém propõe métodos para

F A R M A C IÃ  M A IA
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N O T I C I A S  D A  M O D A
NOTICIAS DA MODA 

Os Figurinos que desde o 
principio da estação começa­
ram a chegar do estrangeiro, 
trazem todos os seus, modelos 
de vestidos, mais compridos 
do que os do ano passado por 
esta época e mesmo do que os 
da estação anterior. E, che 
gani—nos assim transformados, 
numa ocasião em quê, pelo 
menos no nosso pais, os ves­
tidos já se usam outra vez mais 
curtos.

É interessante notar que, 
de há um ano a esta parte, 
quando tocou o rebate dos ves­
tidos comq(ridj[>s, muito cjomr 
pridos, quase a arrastar, vindo 
não sabemos como até nós, 
os figurinos contiuavam inv 
pávidamente a trazer vestidos 
curtos. No momento presente, 
dá-se, precisamente, o contra­
rio.

Isto leva-nos a pensar que 
os figurinos são feitos com 
uma antecedencia muito gran­
de e que, por isso, quando che­
gam a tomar contacto com o 
publico, já a moda viva, que 
afinal é feita pelas proprias 
pessoas que a usam, ultrapas-j 
sou a que os figurinistas fixa­
ram nos spus “ croquis'-. Só 
assim se cxplica o flagrante 
desencontro notado de há um 
ano para cá, entre a altura 
das saias dos figurinos vivos 
das ruas e a dos modelos das 
revistas e álbuns de figurinos.

Parece-nos mesmo que den­
tro de uma ou duas estações, 
já não se verá nenhum vestido 
pelo tornuzelo, dada a maneira 
rápida como do outono para 
esta primavera começaram a 
aparecer vestidos pelo meio 
da perna.

Pelo paralelo estabelecido 
entre o vestuário e a menta­
lidade, conhecemos muitas ra­
parigas que, baseadas nele, 
não quizeram seguir tal moda

| e passaram todo este periodo 
com as saias curtas. O tempo 

' das saias compridas morreu 
com a falência de certas teo­
rias retrógradas que .limita­
vam á mulher todas as suas 
possibilidades e aspiraíçõíes 
e, compreendendo isso, assim 
como sendo a aceitação sem 
raciocínio, de todas as imposi 
ções da moda, o índice de uma 
mentalidade de que elas. de 
possuídas, ao analisarem por 
passuídas, ao analisarem por 
todos os prismas a moda da 
saia comprida, resolveram 
protestar, conservando os seus 
vestidos sincrónicos com 
vida dinamica e liberta de cer 
tos preconceitos retrcfgados 
que caracterizam os nossos 
dias.

Elas têm razão e tanto-isto é 
verdade que bastou roçar por 
tal moda a vida efémera de 
duas primaveras, para que as 
saias compridas, sentindo-se 
deslocadas e sem * ambiente, 
dessem o prenuncio do seu 
desa pareci mento.

Está a acontecer o mesmo

Jm  proplem a feminino

A escolha do penteado
A IDADE é importante, 

quando se trata de escolher 
um penteado. Pentear os cabe­
los como se fosse uma garota 
de colégio, enfeita-los com la- 
cinhos, não faz ninguém pare­
cer mais jovem, mas dá a -mui­
ta gente um aspecto ridícula. 
A regra do penteado, relativa­
mente á idade, é muito sim­
ples “ Quanto mais velha voeê 
for, mais altos os cabelos” 
Nada de cabelos soltos depois 
dos quarentas anos, a menos 
que você seja uma desas mu. 
lheres de aparência extraordi 
nariamente jovem.
Escolha o penteado de acordo 
com seu tipo fisico . Se você 
é um desses tipos miúdos, deli 
cados, essencialmente femini­
nos, pode usar os cabelos sem 
pre frouxos, bem ondulados.
Se for uma moça alta, de fei- 
çctes correta, deixe os cabelos 
soltos, caindo em volta do pes­
coço, muito liso em cima e dos 

1 lados.
com os cabelos compridos, en­
rolados na nuca ou ao 
cabeça, avolumados com pos­
tiços quando o seu comprimen­
to não é suficiente para o e- 
feito. Ainda se veem, é certo 
muitos destes penteados, mas 
nota-se que a sua está a pas­
sar. Estão a ser substituídos 
com entusiasmo, mesmo com 
muito entusiasmo, pelas cabe­
leiras curtas cortadas rentes 
ao lóbulo da orelha, apenas 
com um leve frisado nas pon- 
.as ou então ainda por outras 
mais curtas com os cabelos 
dispostos em aneis por toda a 
cabeça, sem indicio de risca. 
Em qualquer dos casos, a fran­
ja abrangendo toda a testa ou 
só parte, lisa ou enrolada em 
caracóis, faz parte inevitável 
destes penteados modernos.

A mulher estatual deve evitar 
os cabelos frouxos.

A cor e consistência dos ca 
belos são muito importantes 
na escolha do penteado. Os ca 
belos grossos não devem nun­
ca ser muito frisado, nem pen 
teados em ondas estreitas. Os 
cabelos pretos ou castanhos 
escuros não ficam bonitos mui­
to anelados, nem as ondas es 
treitas os favorecem1. Os cabe­
los louros podem ser arranja 
dos de modo a formarem uma 
verdadeira masa de cachos e a 
neis.

Os cabelos louros ou averme 
lhados devem sèr penteados
frouxos para que possam re 
ceber e refletir a luz.

OS PENTEADOS muito re­
buscados não são proprios pa­
ra a mulher que trabalha. A- 
lem de exigir um tempo pre­
cioso ainda ficará deslocado 
num escritório.
A  m o ç a  m o d e r n a  
deve escolher um penteado que 
lhe dê o máximo de encanto

HORA DA 
RECUPERAÇÃO 

Somente aquelas que segui­
ram um regime diário duran­
te certo tempo com o fim de 
melhorar seu aspecto fisico 
conhecem’ a diferença que a 
transformação produz na 
personalidade: Se sofrem por 
que estão muito gordas e se 
eu lhes dissesse que poderiam 
perder de 10 a 20 quilos de 
peso, que diriam, prezadas 
leitoras?

A maioria das mulheres po 
de manter-se em uma dieta 
ou regime de exercidos du­
rante oito semanas se sou­
bessem antecipadamente os 
resultados que advirão dos 
mesmos, após esse periodo.

Estamos na semana Mara 
tona da Belesa. Aqueles que 
fizerem exercícios segundo 
o plano aqui esboçado e con­
tarem suas calorias fielmen­
te, podem estar certos de que 
perderão dois quilos por se­
mana e se livrarão das gor-

Quando a moça é muito bai-1 cora 0 minimo de esforço. Pode 
alto da xa> nao deve usar cabelos lisos. usar oS cabelos penteados para

0  problema dos nomes
Essa questão de nome, se bem 

que aparentemente não de- 
montre dificuldades, é no fun­
do uma coisa complicada e se 
quizermos ir mais longe, até 
chegar a ser fundamental na 
na vida individuo.

Antes de qualquer um de 
nós nascer já nossos pais so­
nham com o nome que, quer 
queiramos ou não, teremos de 
arrastar pela vida inteira. En 
ciclopédias, romances celebres, 
personagens importantes da 
Historia, cientistas e ás vezes 
até mesmo criminosos de fama 
formam o longo material do 
qual será extraído o nome do 
cidadão ou cidadã, que irá fa 
zer parte das estatísticas den­
tro em "breve.

De toda essa busca incansa- 
rel, nem sempre saem coisas 
boas ou sensatas. A vontade 
de ser original, faz com qúe 
os pais, na maior parte das 
vezes, resvalem para a mon­
tanha russa do ridículo. E en­
tão a criatura ao recebe-lo, 
sem meios de rebelar-se, a- 
guenta como um estigma pelo 
resto de seus dias acaba se 
consolando pela força arrasa­
dora do hábito.

Naftalinas já existem. Ali 
ança Liberal do Brasil também. 
Deuses gregos e artistas cine­
matográficos foraram por a1 
afora duplas dignas do reino 
todo poderoso do máu gosto: 
Selene Shirley, íris Marlene,

etc. Os Napoliões são inume­
ráveis, os Vietor Hugo da imes- 
ma forma sem falar nas per-

por melhor que lhe fique o pen- baixo QU ievaiitado, pode 
teado. Com alguns cachos no escolher um penteado simples
alto da cabeça, pode acrescen­
tar alguns centímetros a al­
tura.

AS MULHERES gordas de­
vem evitar os cabelos longos 
que tendem a dar ao pescoço 
uma aparência de mais curto 
fazendo-as parecer mais gor­
das. Fariam bem em escolher 
um tipo um tanto ousado o pe­
lo menos, meio masculinizado.

Conceitos sobre 
o casamento

Para um bom matrimonio 
estas três circunctancias con 
correntes: paciência, traba 
lho e solidão. — TOMASEO. 

*
O casamento é uma cien 

cia. — BALâAC.
*

O matrimonio não é exclu­
sivamente questão de amôr,

sonagens de Camilo Castelo j nem de higiene, nem de eco- 
Branco e Herculano, cujos no-jnom ia social, nem de senti-

ou complicado — de acordo 
com as situações —  mas, deve 
pentear-se bem em qualquer 
caso.

duras do corpo.
Dentro de duas semanas 

principiarão a notar a dife­
rença nas medidas. Os ves­
tidos ficarão mais largos, 
cair melhor, e a sensação de 
leveza mais acentuada. Mui­
tas de minhas alunas parti­
culares perderam de duas 
a três polegadas na cintura 
e das cadeiras em quatro se­
manas. O abdome protube- 
rante desapareceu pouco a 
pouco, cedendo ao efeito dos 
exercícios. Por que continuar 
a sofrer as torturas da obesi­
dade se podem com um pou­
co de persistência curar-se? 
Voltem a sentir essa sensa­
ção de esbeltez do corpo co­
mo se tivessem ainda vinte 
anos! Consultem previa­
mente o médico se podem ou 
não entregar-se a essa serie 
de exercícios que eu aconse­
lho para a cura, mormente 
se têm idade avançada e se 
não estiverem acostumados 
a faze-los.

O  hom em  elegante
Aristóteles disse: “ Ninguém homem que na mulher, 

culpa o homem por ser feio” . I A crença de que um homem 
Platão escreveu: “ É uma des- faz papel de tolo se mede a

mes recaíram com todo seu 
halo romântico sob os destinos 
de muitos pobres mortais vul- 
trarismos.

É por isso que fico sempre 
angustiado ao ver um casal 
aflito por encontrar um nome 
para o primogênito. Sinto-me 
aliviada ao saber a escolha re­
caiu sobre José , João, Bene­
dito, esses nomes de João-nin- 
guem, sem- pompa nem pre­
tensão, apagadas, rotineiros, 
simplíssimo. Uma minha ve­
lha parenta querendo fugir ao 
comuníssimo Maria escolheu 
para a filha um nome que a- 
•hou sonoro e lindo mesmo sem 
procurar conhecer-lhe as ori­
gens. Chamou-a Prosérpina. 
Na pia batismal o padre eni’  
branqueceu ao ouvi-lo. “ Tro­
que ’ de nome imediatamente. 
Como se atrave a proferir o 
nome da rainha do inferno den 
tro da casa de Deus?” E a ga 
rota voltou para casa com no­
me santo: Terezinha. A mãe 
nunca se conformou.

Segundo os supersticiosos 
existem nomes acatadores de 
•má sorte e outros que só tra 
zem felicidades. — Isto me 
faz lembrar um conto de Jack 
London ‘ ‘Samuel. Uma pobre 
mulher chamou assim um de

mento, nem de concordando 
de pensamentos: tão pouco é 
a pura satisfação de um de­
sejo ardente, nem um nego­
cio: mas sim uma justa har­
monia entre todas essas coi­
sas heterogeneas. — MAN- 
TEGAZZA.

*
Se desejas casar-te bem, es 

colhe uma tua igual. — OVI-

Adubaçio...
(Conclusão da 2a. pag.)

portador de microorganismos 
indispensáveis para a decom 
posição das substâncias ve­
getais que constituem a mas­
sa verde. Os compostos qui- 
micos resultantes de decom­
posição da massa verde têm 
grande influencia sôbre al­
gumas propriedades físicas 
do solo como por exemplo a 
capacidade de reter a umidad 
importante sem dúvida para 
todas as plantas emormente 
para as hortícolas. De fato, é 
bem conhecida a exigência 
que têm as plantas da horta 
não só no que se refere á u- 
midade como também no to­
cante á matéria organica. A 
prova disso está em que em 
geral são elas localisadas em 
locais baixos e propícios para 
o acúmulo dessas duas con­
dições. No Brasil, cujos solos 
tanto necessitam de matéria 
orgânica, possivelmente já u

graça ser um homem demasia­
do belo” . Estas teorias são 
muito boas, mas pode levar 
muito longe e, a miude assim 
sucede. Não cremos que a be­
leza nos homens seja tão es­
sencial quando o encanto e a 
atração fisica ás mulheres. Is­
so não quer dizer que um es­
tômago proeminente, uma cin­
tura enorme ou uma papada 
avultada brilhem melhor no

O  cravo  d a ...
(Conclusão da 2a pag.)

muito a arvore fique mais 
facil a colheita. Este sis­
tema parece, entretanto, 
diminuir a produção. A  co 
lheita é realizada quando 
o botão floral está em ple 
no desenvolvimento e com 
a còr vermelha. Pode ser 
colhido a mão ou ,por ba­
tidas leves, a vara. Sacu­
dir fortemente a árvore 
não convem. Os galhos es­
tão sujeitos a rachar, e is­
to acontecendo ,a colhei­
ta seguinte será prejudica­
da. O chão ,em baixo do 
craveiro ,deve ser bem var 
rido, ou, melhor ainda, 
forrado de pano. O produ­
to ficará assim isento de 
impurezas.

Colhido ,o cravo será se- 
ico ao sol durante 3 ou 4

DIO.
*

A mulher inteligente cons­
trói a sua casa: a ignorante 
destrói com suas mãos a edi­
ficada. — SALOMÃO

mificada, e o adubo verde um . , , , -, ’ . . , I dias, perdendo então 60%dos produtos mais indicados j , ^ . „ . , »T ,
para a sua condição de país j
tropical.

seus filhos e êle morreu tra­
gicamente. Ao que veio depois 
deu o mesmo nome e este, tam 
bem, sofreu morte horrível. 
Ao chegar o proximo deu-lhe 
igualmente o nome de Samuel 
e este foi então, o mais infe­
liz. Parentes e vizinhos puze- 
ram culpa no nome. Ela não. 
Acreditava no destino que não 
escolhe nomes para torturar 
e matar. E afinal, ela achava 
Samuel um nome suave como 
a brisa, tão carinhoso e inigua­
lável que seria capaz de assim, 
batizar outros filhos se não 
fosse tão velha esperar esse 
milagre.

(Seleções Agrícolas)
“Notícias Agrícolas” , de 

Litbôa diz que J. Vithaz re 
comenda experimentar em 
veterinária três tratamentos 
que dão os melhores resulla- 
dos em medicina humana: a 
tintura de Tuia o ácido azó- 
tico e o cáustico. A tuia é u r a 
árvore da família das coní­
feras que contém um gluco-

de seu peso inicial. Nada 
mais será preciso fazer, si_ 
não acondiciona-lo em sa­
cos e entregar ao comer­
cio.

(Seleções Agrícolas)

sidio a thuyir.a —, o ácido á- 
cido ázotico aplicado é o vul­
gar do comercio a 42°. Baumé 
e o cáustico é formado pela 
mistura de cal e bisulito de 
potassa.

cintura ou tira os pelos supér­
fluos das orelhas, não procede.

Para mim, acho que ele faz 
bem e com isso prova exata­
mente o contrario. Ninguém 
quer aparecer mais velho do 
que realmente é, seja homem 
ou mulher, e todos evidenti- 
mente escolheriamos a idade 
entre os 20 e 30 anos para ne­
la fixar a nossa existência.

A observação da mutação 
no aspecto das pessoas da nos­
sa amizade^ revela-nos que o 
fator prineip|al do envelheci­
mento precoce é a acumulação 
do peso, A mulher perde as cur 
vas e o homem sua esbeltez, 
seu aspecto muscular, ao pas­
so que adquire um duplo quei­
xo ou papada tão desconcer­
tante e incômoda, alem da al­
teração do contorno facial. 
Tudo isso devido ao exesso de 
gordura acumulada.

Quando um homem mede a 
cintura pode ser também que 
esteja medindo o tempo de du­
ração de sua vida, porque am­
bas essas coisas parecem estar 
intimamente relacionadas.

As estatísticas demonstram 
que a obesidade impede que 
tanto homens como mulheres 
vivam uma vida mais longa 
e de maior energia. A gordura 
os predispõem a enfermidades 
próprias da velhice e lhes co­
loca um peso supérfluo no or­
ganismo.

Podemos evitar, perfeita­
mente, esse defeito na saude 
e na atração pessoal. Um co­
nhecido medico dizia: “ Não
se deixe ficar obesa. Se quiser 
viver mais tempo e melhor, ex­
pulse a gordura do seu or­
ganismo” .

Por que, então, não se apres 
sam em eliminar este mal, em 
beneficio da sua vitalidade e da 
sua estética? É uma questão 
de querer, pois meios não fal­
tam.

MATERIAL FOTOGRÁFICO
Maquinas Fotográficas de todos os tipos 

Filmes’ Chapas, Papeis e Produtos Quimicos.
—  Preços sem competência —

V e n d e

S É R G IO  S E V E R O
Rua Nisia Floresta, 101 —  Fone: 1104 

N A T A L  —  Rio Grande do Norte —  R IB E IR A



D IA R IO .DE n a t a l
NATAL — Domir.go, 12 de Junho de 1949

— — — — — — a » — i i T a r o e -

Escravas do A m or

Sim one S ignoret é a con íirm açào de “ Escravas do A m o r" . C o ­
m ediante bonita retom a, neste film e, sua anterior interpretação 
de “ H otel C landestino”  tM acadam ) e dá-lhe todo o brilho pos­
sível. C oncede muita in lenligenc-a  e finura a um papel que até 
aqui só valorizava a quem  tivesse um am plo m ovim ento de ca- 

-----------------  deii-as e usasse m eias de m alha” . -----------------

DEDE’E (Simone Signoret) 
vive no (Big Monn(, em An 
tuerpia. Vida lamentavelmen 
te rotineira, perturbada, por 
vezes, por uma briga de ma­
rinheiros de nacionalidades 
diferente “Marco” (Marcei 
Dálio), o porteiro, que a trou 
xe de França, auxilia-o com 
os fundos indispensáveis, a 
um pequeno negocio de en­
torpecentes. Suas amigui- 
nhas não lhe tratam mal

Ao contrario E o dono do 
bar, “ René” (Bernard Blier). 
intervém sempre nos momen­
tos precisos em que entra em 
jogo a cólera de “ Marco” As­
sim, “ Dedée” teria podido en 
gordar Tentamente no “Big 
Moon” , colecionando os pre­
sentes ofertados por seus ad­
miradores, se “Fnancesco” 
(Marcei Gaglero )não tives­
se chegado com seu navio 
para fazer entrega dé um 
carregamento de armas. 
“ Francesco” é um amigo de 
“ René” Este tolera o amor 
em germinação * nos dois co­
rações. Chegara mesmo ao 
ponto de conduzir “Dedée” a 
embarcação onde se acha 
“ Francesco” No entanto, “ Mar 
eo” chega antes deles e mais 
ta.'de descobriram sobre o 
cais o oadaver do italiano. F 
agora ‘‘Dedée" e “ René” vão 
em perseguição de “ Marco". 
Encontram-no nt estação, em 
briagado Matam-no E a ma­
nhã vem nascendo Os estiva­
dores retornam ao trabalho, 
enquanto que “Dédée” reto­
ma o cami.iho do "Big 
Moon. .

Estamos livres da narrati­
va. Mas aqui ela não vale 
exclusivamente F.ssas criatu­
ras de coração puro, sonhan­
do com a libertação nos bra­
ços de qualquer um vindo de 
longe quantas vezes não as 
tqmos visto no cinema? A 
maior parle dos filmes de 
Ga min é estruturada nesse 
tema Basta que nos lembre­
mos de “ Cais das Sombras” . 
Tudo acabando sempre m al. 
Os amores impossíveis, ainda

e sempre, servirão as mil ma 
ravilhas aos desfechos dramá­
ticos-

Todavia este assunto. de 
uma originalidade contestá­
vel, não obstante seu titulo, 
“Escrava do Am or” (em fran 
cês “Dédée d ’Anvers) não a- 
centua fortemente a condi­
ção da mulher, seu carater,

sua ilusão e o seu romance. 
E, mais ainda dò que a pin­
tura, o filme ressalta á admi 
ração pelo tom de ambiencia 
de que se reveste E' a cine­
matografia de atmosfera, na 
tradição de Carné. E é agra 
davel sentir o momento em 
que a carreira dò realizador 
de Portes de la Nuit" parece 
marcar um compasso de es­

pera, para que um jovem dire 
tor possa seguir seus passos 
e alcança-lo pouco depois. 
Muitos censurarão Yves Al- 
legret de não ter olvidado de 
“Cais das Sombras" porque 
assim será lembrado o outro, 
o primitivo .embora de um 
plano superior e diferente

N o  Mundo«» 
d o  R ad io  ig

À  visita do Presidente Du­
tra aos Estados Unidos mar- 
cará época nos onais da his­
toria do rádio internacional. 
O Departamento de Estado 
está cooperando ativamente 
com as emissoras oficiais e 
particulares do Brasil, no 
sentido de assegurar a me­
lhor cobertura radiofônica 
possivel á visita do presiden­
te brasileiro.

Nêste momento, já se en­
contra nos Eivados Unidos o 
representante da Agencia 
Nacional, sr. Teófilo de Vas­
concelos. A Agência Nacional 
fará irradiações diretas dos 
Estados Unidos, que serão re­
transmitidas diariamente pe­
lo Noticiário Radiofonico 
que esta agência matêm.

Tôdas as medidas estão sen 
do tomadas nos Estados Uni­
dos a fim de que a cobertu­
ra radiofônica da visita do 
Presidente Dutra seja perfei­
ta. Transmissores de onda 
curta estão sendo experimen 
tados, e linhas telefônicas es­
peciais estão sendo instala­
das entre os pontos que serão 
visitadas pelo primeiro man 
datario brasileifo.

Os programas em portu­
guês, inglês e espanhol das 
estações de ondas curtas de 
A VOZ DA AMERICA serão 
também dedicados, em sua 
maior parte, a noticiários e 
comentários relativos as ati­
vidades do presidente bra­
sileiro nos Estados Unidos. 
Os programas em português 
de A  VOZ DA AMERICA 
podem ser ouvidos diaria­
mente ás 21,30 hora do Rio, 
nas sequintes frequências. 
17,83 — lô,21 — 11,79 e 9,67. 
A Rádio Mauá os retransmi­
te em onda média.

Noite Maravilhosa
“Noite Maravilhosa” (Eter- 

nel Conflit). Cenário, adapta 
ção e diálogos de Charles e 
Jean Ferry Musica de Mauri- 
le Thiriet Fotografia de Chris 
tian Matras. Direção de Geor 
ges Lamfin Elenco: Annabel 
la, Fernand Ledounx, Louis 
Salou. Michel Auclair, Mary 
Morgan, Gaston Modet, Jean 
nette Batti, Armontel Malcel 
Andre e Line Noro 

*  *  *
Vários filmes da produção d
Art para 1949 os seus titulos 
morificados. Assim “ I bambi 
ni ci guardano ’ ’anteriqrmen 
te anunciado como “ Juventu 
de Perdida” passou a ser “A 
Culpa dos Pais” ; “ I due or- 
fani "antes chamado “ Prisio 
neiro de um segredo” será e- 

( Continua na 3a pag.)

Rossano Brozzi e Annette Bach em “ O D iabo B ran co '

O  C í n c n w  P o r t u g u ê s
O cinema Português cerni 

nha com segurança para a 
normalização do seu traba­
lho Por um lado, as suas insta 
lações industriais atingiram 
aquele minimo que desde lon 
ga data, era considerado co­
mo indispensável para fixa­
ção do núcleo de profissionais 
técnicos e artisticos e traba­
lho regular. Por outro, uma 
lei de proteção que garante a 
prioridade de exibição des fil 
mes nacionais dentro do mer­
cado português e assegura au 
çilios financeiros destinados 
a fomentar a produção de pe 
ticulas com temas elevados 
cuja aceitação comercial pos­
sa ser dificil — começa a fa­
zer sentir os seus efeitos

O Cinema Português conta 
atualmente com 1res estúdios 
de completo equipamento de 
iluminação, com cinco apare­
lhagens de registro sonoro, 
varias cantaras de estúdio, 
uma instalação de “ back-pro 
jection” , cinco plateauq” , vas­
tos terrenos de exteriores com 
duas piscinas, dois bons labo­
ratórios e oficinas de mecani 
ca, carpintaria e moldagem 
para construção de cenários.

A  qualidade técnica tem 
subido regularmente e come 
çq a ‘ ser inteiramente satis­
fatória em todos os filmes 
independentemente do seu 
valor artístico, literário ou 
zomercial E’ evidente que, 
dentro das instalações resu­
midas neste breve apanhado, 
a produção portuguesa tem 
ambições modestas. O seu tra 
balho não pi-etende lugares 
de relevo na disputa dos mer­
cados internacionais Mas den 
tro da industria espera-se 
conseguir cada vez com niaioi 
frequência, a realização de 
filmes capazes não só de sa­
tisfazer inteiramente o espec­
tador português corresponden 
do á nitida preferencia que 
dá ao cinema nacional, como 
■também de representar con­
dignamente no estrangeiro a 
sensoibilidade do seu povo a 
humanidadé dos seus costu­
mes e o valor dos seus artis­
tas.

Já alguns filmes da produ­
ção dos anos anteriores • cum 
priram brilhantemente este 
objetivo Ao estrangeiro inte­
ressado pelo Cinema Portu­
guês recomendam-se especial 
mente “ Douro, Faina Flu­
vial” um autentico clássico 
do documentário. "Aniki-Bó- 
.bó" desempenhado por garo^ 
tos do Porto, um filme cheio 
de poesia, ambos de Manuel 
de Oliveira; e ainda, “Ala- 
Arriba "interpretado por pes­
cadores do litoral do Atlânti­
co, prêmiado na Bienal de 

Veneza: “Amor de Perdição” 
segundo o famoso romance de 
Camilo Castelo Branco dirigi 
do por Antonio Lpes Ribeiro 
e “Camões” , esforço colossal 
pela grandiosidade dos meios 
de encenação, dirigido por 
Leitão de Sarros ,

PEQUENA HISTORIA DO
CINEMA PORTUGUÊ S
Portugal foi um dos pri­

meiros paises a fazer cinema 
Com efeito alguns meses de­
pois dos Irmãos Lumoêre te­
rem apresentado o seu cine­
matógrafo, um industrial por 
tuguês, Aurélio da Paz dos 
Reis, realizou em 1896 uma 
serie de filmes o primeiro 
dos quais se intitulava “ Sai- 
da dos Operários da Fabrica 
Confiança” .

Em 1909 verifica-se um a- 
contecimento importante — 
a realização do primeiro fil­
me de entrecho Intitula-se 
“Diogo Alves” e o seu realiza 
dor, Joâo Tavares, descreve-

nos em 300 metros as purezas 
daquele famoso bandoíeiro 
do século passado.

E, a partir dai, nunca mais 
em Portugal se deixara de 
fazer cinema Este primeiro 
periodo do cinema mudo, no 
nosso pais teve uma época 
brilhante — a que correspon

Organizou-se em São Paulo 
uma empreza cinematográfi­
ca sob a direção técnica de 0 - 
duvaldo Viana. Os Estúdios 
Tupi iniciaram em junho do 
ano passado o seu primeiro 
filme “ Quase no Céu” , que 
será lançado no Marabá e em 
mais 9 cinemas de São Paulo 
no dia 25 proximo. Após ini­
ciadas as primeiras cenas, hou 
ve uma interrupção de 6 me­
ses nos trabalhos de filma­
gem, devido ao atraso do ma­
terial técnico para o labora- 
torio. Por isso, só ha pouco 
foi ultimada a película.

“ Quase no Céu” , dirigido 
por Oduvaldo Viana, que é 
■ambem autor do argumento, 
lançará nada menos de 10 
“astros” e “estrelas” , desco­
bertas pelo diretor de “Bone- 
quinha de Seda” entre os e- 
lementos da radio-teatro das 
emissoras Tupi e Difusoras, 
de São Paulo. Apesar de es­
treantes, todos eles têm de­
sempenho, como autênticos 
profissionais do “ ecren” . O 
filme foi exibido no Rio, em 
sessão especial para a critica, 
no auditorio do Ministério 
da Educação, Alguns dos pre­
sentes elogiaram. Lia de Agu­
iar, a “estrela", como uma 
das mais sensacionais reve­
lações do cinema brasileiro. 
O elenco inclui os seguintes. 
Lia de Aguiar. Paulo de Alen­
car. Dionisio Azevedo, Lolita 
Rodrigues, Heitor de Andra­
de, Maria Vidal, Norah Fon­
tes, Homero Silva, Vida A l­
ves, Erlon Chaves, Walter 
Avancini, Antonio Di Santi, 
Osny Silva1 e muitos outros. 
Outra revelaçãode “ Quase no

deu á existência da Invicta 
— filme .empresa constituída 
no Porto em bases industriais 
verdadeirarmente solidas, a 
qual se manteve em atividade 
de 1918 a 1924. A Invicta era, 
no seu tempo a melhor orga­
nização da Peninsula Ibérica 

(Continua na 3a pag.)

C-u” , é o maestro Spartaco 
Rossi, autor da musica de 
até o momento do convite, de 
técnica musical pana cinema, 
Spartaco Rossi desincumbiu- 
se maravilhosamente da sua 
responsabilidade.

Nada se pode negar a dire­
ção de Oduvaldo Viana, a 
responsabilidade quase que 
unica do sucesso da película. 
Fez de uma duzia de jovens 
radio-atores, “ astros” e “es­
trelas” . A maioria deles nun­
ca tivera um unico treino tea­
tral. Foram ao microfone di­
retamente para diante da ca- 
mera. O desenvolvimento da 
historia está, todo ele, reali­
zado em boa linguagem cine­
matográfica. O desfecho, ines­
perado e sensacional, é outra 
marca do grande diretor de 
cinema. Em “ Quase no Céu” 
ha ainda a ressaltar o apro­
veitamento da natureza para 
os cenários do filme, que fu­
giu, quanto possivel do am­
biente acanhado dos nossos 
estúdios

PRODUÇÃO CONTINUA
A nova empresa paulista 

está decidida a produzir in­
tensamente. Inicialmente, 4 
filmes de longa metragem 
por ano —  disse-nos Oduval­
do Viana. Como prova desse 
proposito, já selecionando, a- 
través de um concurso popu 
lar alguns dos interpretes da 
2a produção, “ O homem e a ter 
va” , com direção e argumen­
to de Oduvaldo Viana. “Qua­
se no Céu” será exibido na Ci- 
nelandia naprimeira quinze­
na de junho proximo, logo 
após á estreia em São Paulo.

Adeus, saudades de Douglas pai! Gene K elly  está um gato, salta 
e torna a saltar e valer, com o D’Artagnan, em “ Os Três M os- 
q u eite iros" versão de A lexan dre Dum as e do Leão da M e t r o .. .

“Quase no Céu’' lança uma
S R :■ - ga- - nova Empreza
O s e s tú d io s  T u p i, d e  S ã o  P a u lo , in ic ia m  a su a  
p r o d u ç ã o  —  “ A s t r o s ’ ’ e  “ E s t r e la s ”  d e s c o b e r t o s  
p o r  O d u v a ld o  V ia n a  —  “ O  h o m e m  e  a t e r r a ” , 

n o v o  f i lm e  e m  p r e p a r o  —  O  e le n c o
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Seria oiivido o brig. Eduardo Gomes
Exigida a demissão do gabinete deYoshida

’  DIÁRIO DE NATALGranie manifesta 
çlo contra o chan­

celer japonês
TOKIO. 13 (UP) — Mais 

de 30 mil persoas tomaram 
parte numa manifestação em 
que se exigia a demissão do 
gabinete chefiado pelo sr. 
Yoshida.
,Essa demonstração parece 
que foi organizada para coin 
cidir com a greve dos ferro­
viários, atribuída aos comu­
nistas

Teriam  cons­
truído u m cere* 
br o mecânico 
dotado de 
memória

LONDRES, 1 3(UP) — Ci­
entistas britânicos anunciam 
terem construído um cerebro 
mecânico dotado de memória, 
e que algum dia poderá com 
petir com a inteligência hu­
mana »Unp dos inventores, o 
matemntico Turing. diz que 
essa maquina em algumas 
semanas resolveu problemas 
de alta rratematica que o ho­
mem vinha tentando solucio­
nar desde o século 18. Agora 
os inventores estão tentando 
ensinar o jogo de xadrez ao 
homem mecânico.

ORGAO DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS’
Fundado em 18 de Setembro de 1939
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Está sendo alvo de ferozes co* 
mentarios o Sen. José Américo
P ossivel ca u sa  da  sua  a tu a l a titu d e  c o n tra  o  g o ­
v e rn o  fe d e r a l—̂ ao fe ira  c o m e n ta r á  a a tu a ç ã o  d e  
V a la d a res—Ivo  d e  A q u in o  n ã o  r e s p o n d e r á

RIO, 13 (Meridional) — O 
senador José Américo está sen 
do alvo dos mais ferozes co­
mentários. salientando alguns 
que a sua atual atitude contra

o governo federal, resulta tão 
somente de uma simples trans- 
.'ereneia de um coletor federal 
<!e Princesa para Conceição. 
Diz-se também que o senador

paraibano pretpnde* ocupar no­
vamente a tribuna^ do Senado 
na próxima quartarfeira, para 
comentar então a latuação do 
sr. Benedito Valatares desce

EDIÇÃO DE HOJE 
PREÇO — Cr.$ 0,80

"Absurdo o ato que cassou o m an­
dato do deputado Barreto Pinto”
Falando aos Diários Associados o sr. Vargas se ma­
nifesta contra a cassação-0 acordo inter-partidario

“ E^tou 
tou|á n 
itico. Ç

' RIO, 13 (Meridional) —  Fa­
lando ao sr. Paulo Moreira, 
enviado e&pecial dos Diários
Associados em Santos Reis, o 
senador Getulio Vargas decla­
rou o seguinte sobre a cassa-

Difícil um 
umficaçao
Acentuam-se

acordo para a 
da Alemanha

as divergências
entre a U.R.S.S. e os ocidentais

ção do mandato do deputado 
Barreto Pinto: “ Foi um absur­
do o ato que cassou o mandato 
«o  ex-par.amentar Barreto 
Yinto. O sr. Barreto Pinto não 
ofendeu o decoro da Gamara 
uma vez que estava falando 
"‘do lado de fora” . As pessoas 
que se julgaram ofendidas 
pelas declarações do ex-parla­
mentar poderiam, isso sim, so­
licitar á Gamara licença para 
froceséá-lo. Nada atais cabia 
fazer” . Sobre o acordo inter-

partidario disse: "Egtou fecha­
do em copas. Estou|á margem 
do panorama político. Que po­
derei- dizer ? O acordo inter­
partidario visava como o nome

indicava, restabelecet o acordo 
entre eles. . . ” Getulio não quis 
responder a outras jperguntas 
«obre o momento ngcional, en­
tretanto drise ao refíprter quan 
do este deixava Santos Reis: 
"E m  moiadoc de jffebo projdv,: 
mo estarei no Rio” .

PARIS, 13 (UP) — Os mi­
nistros do Exterior sov:etico e 
americano inesperadan ente ar­
ranjaram um jantar, depois que 
Antirei Vishinsky passou va 
rias horas em contacto com 
Moscou, a respeito do “ impas­
se” sobre a Alemanha.

O secretario de Estado Dean 
Acheson decidiu levar consigo 
os seus principais consultores 
para a America — na previsão 
de que o representante sovie 
tico tenha aU?l|ma nova idéia 
a apresentar.

A pedido de Vishinsky, não 
houve reunião do Conselho de 
Ministros do Exterior. A maio 
ria dos funcionários ocidenta:s 
acredita que Vishinsky estives­
se á espera de novas instru­
ções do Kremlin.

Acheson e os seus consulto­
res. dr. Phillip Jesstip, Rpbert 
Murphy e Charles Bohlen. fo 
ram hospedes de Vishinsky em 
jantar na Embaixada soviética.

“ INCAPACIDADE DE
CONCOUDAR”
Acheson, Schuman e Bevin 

conferenciaram, a fim de tra­
çar planos de ação para a reu­
nião de ontem.

Com a Conferencia de Paris 
num "impasse” , cresce a su­
posição entre muitos dos dele 
gatos ocidentais, de que a Ale 
manha só pode ser unificada 
pelos proprios alemães.

Na ultima sessão da Confe­
rencia, Vishinsky reviveu a sua 
antiga proposta de que as 
quatro potências trabalhem por 
um tratado de paz para a Ale­
manha e retirem- as suas tro­
pas de ocupação de uni ano de­
pois da assinatura do tratado. 
As potências ocidentais decla­
raram que falar do tratado nes­
te momento era fútil, em vis­
ta da sua incapacidadç de con­
cordar, Aeja sobre a unificação 
da Alemanha seja sobre a de 
Berlim. Acheson propôs que, 
em vez disso, os ministros do 
Exterior continuem a discussão 
do tratado para a Áustria e de 
alguns arranjos provisorios 
para a Alemanha. Di rante os 
próximas três dias, disse ele, 
seria possivel aos suplentes 
examinar se há esperança de 
acordo sobre um tratado para 
a Alemanha. Ache-on declarou 
redonda mente que não deseja 
va permanecer em Paris alem 
do fim da próxima semana.

Para reconstruir 
açudes públicos
Projeto apresentado pelo Se* 
nador Olavo de Oliveira

RIO. 13 (Meridional) —  O 
senador Olavo de Oliveira, 
apresentou um projeto autori­
zando ao Departamento de 
Obras Contra a Seca, a recons 
truir açudes públicos, os cons­
truídos em cooperação com a 
União e os particulares des­
truídos ou danificados por efei­
to das trombas dagua caidas 
este ano, no Estado do Ceará. 
O projeto ainda autorizava o 
Poder Executivo a abrir pelo 
Ministericr da Fazenda, o cre­
dito especial de três milhões 
de cruzeiros para amparar as 
populações dos municipios de 
Maranguape e Fortaleza, viti­
mas daquele flagelo.

Dando seu parecer a respei­
to, o sr. Werniaud Wanderley 
disse que o Senado por roais 
de uma vez terr. aprovado leis 
semelhantes, não obstante as 
restrições impostas pelo sena­
dor Artur Santos, membro des­
sa Comissão, que afirmou ser 
inconstitucional a lei que con 
cede auxilio aos Estados viti­
mas de inundações, por haver

solicitação dos respectivos go­
vernadores.

O senador Wanderley opoz 
alguns reparos ao trabalho do 
seu colega Artur Santos, dan­
do voto favoravel, na Comissão

os acontecimentos de 1937. 
Conforme a orientação que o 
sr. José Américo tomar em 
èeus discursos em relação ao 
governo, ocupará logo após a 
tribuna, se assim achar conve­
niente, o lider Ivo de Aquino.

PRESTARA* APENAS ES­
CLARECIMENTOS SOBRE 
AS DIRETRIZES DO 
GOVERNO

RTO, 13 (Meridional) — In­
forma-se que o sr. Ivo de Aqui­
no caso ocupe a tribuna do Se­
nado não responderá ao diseur- 
èo do senador José Américo, 
mas, prestará esclarecimentos 
sobre as diretrizes do governo 
tio tocante ao encaminhamen­
to do problenia da sucessão.

Sobre os entendimentos que se 
processam em torno da sucessão
Os jornalistas ainda não conseguiram 
romper o mutismo doemineate militar

RIO, 13 (Meridional) —  E’ 
opinião gerai que o brigadei­
ro Eduardo Gomes será ouvido 
sobre os entendimentos que se 
estão processando em torno 
da sucessão.
NEGOU-SE A FALAR O 
BRIGADEIRO. SOBRE OS 
PROBLEMAS POLÍTICOS 

NACIONAIS
RIO, 13 (Meridional) — 

Eduardo Gomes insistente 
mente procurado pelos -̂jorna

listas negou romper seú si­
lencio em torno dos proble­
mas políticos nacionais. Quan 
to suas' impressões com re­
lação ao funcionamento do 
Corredor Aereo de Berlim, 
disse. "Pelos serviços pres­
tados á causa da paz e pela 
técnica com  que é conduzi _ 
o "A ir L ift” ficará na histo- 
toria como grande titulo do 
honra pera a civilísação com 
temporanea.

Em visita ao I.N. S. uma 
delegaçãode nossoEst&do

\ Quçam Z Y B -5  | 
Radio Potf

RIO, 13 (Meridional) — A 
convite do presidente interino 
do Instituto Nacional do Sal, 
sr. Armando Falcão, esteve em 
visita ao referido órgáo urna 
delegação do Enado dp Eio 
Grande do Ncrte constituída 
do áeputado federai Vicente 
da Mota Neto, deputado etta- 
dual Mário Negócio, prefeito 
de Mossoró, sr. Dix-Sept Ro­
sado e Luiz Fausto, pessoa de 
projeção no Estado.

Os visitantes foram recebi­
dos pela Comisxâo Executiva 
do I .N.S. ,  que se achava reu 
nida em sessão, a qual compa­
receu também o deputado fe­
deral por Sergipe, dr. Heribal- 
do Vieira.

Pelos presentes foram- exa­
minados vários e importantes

Calorosa recepção, no Pará, 
ao gal.
Lançada oficialmente sua candidatu­
ra ao gpverno daquele Estado

BELEM. 13 (Meridional) 
Gi.efrn: o general Zacarias 

de Assim lo qué teve uma ca­
lorosa recepçso. Uma grande 
concentração popular foi orga­
nização, sendo saudado na oca­
sião por vários oradores. Du­
rante a homenagem o sr. Al-

de Constituição e Justiça, opi­
nando pela eonstitueionalidade 
da lei.

O sr. Artur Santos foi voto 
vencido.

debaro Klautau lançou sua 
candidatura ao governo do Es­
tado. qficialmente bem como 
indicou o nome-do sr. Prisco 
dos Santos para o cargo de vi- 
ee-governador pela legenda da 
Coligação Democrática Paraen. 
se.

O general falando em segui­
da disse que jamais olvidou os 
problemas do Pará estando 
disposto a encetar uma gran­
de campanha que dará ao Pa­
rá um governo para a sua re­
denção.

J problemas de interesse geral 
para a Industria çaiineirá bera 
corno alguns de natureza pecu­
liar aquelas regiões p i„j^to- 
ras.

Em outubro a 
convenção do 
PSP paulista

S. PAULO, 13 (Meridional) 
— E’ provável que em outu­
bro proximo seja realizada a 
Convenção do Partido Spcial 
Progressista, quando será lajr 
çada a candidatura do sr. Caio 
Dias Batista, atual secretario 
da Viação, a governador do 
Estado. O PSD já- não ali­
menta mais esperanças de 
uma composição politiça com 
o PSD para a sucessão do sr. 
Ademar de Barros.

Acusacões do depir 
m o  èiqTÍèdlsta

LONDRES, 13 (UP) —  o  
deputado esquerdista Konní 
Zilliaeus, recentemente expul­
so do Partido Trabalhista, de­
clarou ontem á noite que a po­
lítica exterior dó governo da 
Grã-Bretanha foi traçada por 
pessoas que padecem da “ doen­
ça de Forrestal". Falando pe­
rante o Congresso Pró-Paz, 
Comércio e Ami.-ade com í 
URSS. Zilliaeus qualificou os 
lideres norte americanos e bri­
tânicos, de desequilibrados men 
tais, porque "não podem acei­
tar o fato de que o regime co­
munista surgiu com uma base 
permanente” . -

Despedida hoje de Jovita Luna e sua orquestra
Espetáculo completo de hora e meia ao preço de Cr$6.G0

Despedindo se do publico na- 
taleme Jovita Luna e sua fa 
mosa orquestra panamericana 
estarão hoje ás 18.30 horas, no 
cine-teatro Rio Grande para 
apresentação do ultimo espe- 
taeulo-show em Natal. Tra­
ta-se de um programa organi­
zado com toda aten ão para o 
publico de Natal e será apre­
sentado ao preço popularissi 
mo de seis cruzeiros. Viajando 
amanhã de regresso a Recife, 
onde aguardará o navio para 
§ Europa> não quiseram Jovi­

ta Luna e sua famosa orques­
tra deixar de apresentar suas 
despedidas ao publico de Na­
tal num espetáculo emnente- 
mente popular. O cine Rio 
Grande que ontem teve uma 
Je suas maiores assistências 
repetirá hoje naturalmente o 
mesmo espetáculo de ontem, 
quando quasi rr.il e quinhentas 
pessoas encheram rapidamen­
te as suas amplas dependên­
cias.

O programa de hoje será 
inédito pura esta capital. Se­

rão apresentados novos nume­
ros a cargo de Jovita Luna e 
sua famosa orquestra e execu 
tarão novos programas de 
rumbas sambas, tangos e bo 
'eros em sensacionais arran­
jos.

E não poderia ser de outra 
fórma o interesse do publico 
nela apresentação de urra or­
questra que é inegavelmente 
uma das melhores já organisa- 
das no Brasil para excursão 
pela Europa. ___

BARÕES DE JUNHO
fiÓ ES —  Em já sc fo i; agora vou soltar o meu.
Charge de Augusto Rodrigues Distribuída Agencia ’ ’MERIDIONAL”
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Mudanças nà 
situação

1A«

Da leitats, nas entrelinhas, 
irii’ieôiie*is.ta do deputado Jo- 
ïé- Ai naiii), publicada oiuem no 
órgão oficial, é possível con­
cluir, para muito breve, a pre- 

\ stiiça *ti* acontecimentos sig- 
nilicativos «a vida politic« do 110

S. PAULO, 7 — 'rein tlois 
pontos fracos fundamentais o 
discurso do sr. José Américo. 
Um é o ponto positivo. E ou­
tro, negativo. Dentro.do posi­
tivo, ele ataca o presidente, e 
denuncia o acordo partidário, 
porque -n sucessão e?tá em 
marcha, e o chefe da Nação até 
hoje não ouviu os partidos, na 
■Voz dos-seus -chefes.

Comecemos pelo lado nega­
tivo . iQuem pôs em- marcha a 
sucessão-? Quem a agita, des­
de o «no findo com uma per­
. overaiiç-a que não deixa duvi­
das acerca dn sua decisão de 
s* fazer candidato partidário, 
contra tudo e contra lodos?

O sr. Nereu Ramos, o can­
didato adversário, para quem 
vão as simpatias e preferen 
ens secretas do leader . :■ *: 
cias !(«-.< ;as do leader para.

Sc o iliseurso do sr. Jo.->

didato, o qual se candidatou há 
dois anos, á revelia de Deus e 
todo o mundo, qual o papel do 
presidente? O d̂> asceta, que 
jejua. Não (ieu até hoje um 
I »rso no sentido de precipitar 
o problema. Ninguém lhe co­
nhece um nome, u:r.a preferen­
cia. Enquanto o vice-presiden­

te conversa, atropela, congrega 
para si, para sua exacerbada 
ambição, o presidente se man­
tem reservado, na atitude do 
magistrado que vai decidir. O 
outro quer, a todo preço, levar 
o queijo, ainda que com os ra­
tos que o furaram em outros 
essa conduta personalista, o

R E TR A TO  DO B R A S IL

Casebres de favelas

Efiãdii Acontecimentos eapa- 
j í j  fie 11 íi/erem fisionomia di- 
Wi.ute m  ambiente regional, 
tihiimli, rnulos novos ás cor­
rentes partidariat.
■ Faia o deputado peasedista, 
na sua entrevista, de vários 
assuntas políticos do momen­
to. íiníusive aquele i que se 
dfseüroiãifi no piano • federal, 
v i * o i ., s ‘-.acessão fio general 
Düií , iio t'ateie, lí estende- 
,e, também, por temas admi­
nistrativos, que dizem respeito 
á aquisição de maquinário agrí­
cola para o nosso Estado.

Mas de tudo isso que falou, 
a impressão c que se tratava 
de moUura, ou de declarações 
marginais ao assunto que real 
mente interessava tratar: o 
caso da -u cessão ao sr. José 
Varela. E, dentro desse ns- 
sdrtto, o caso particular da 
candidatura, de liá milito ian 
<âJa, do sr. (ieorgino Avelino.

Por mais de uma vez, nesla 
coluna, já procui*ãmo.s definir 
o verdadeim sentido da cffTidi- 
dãtura do senador potiguar.

Índia o PSD um candidato 
eschibtdo e proclamado: o sr. 
loao Câmara, Acontece, en­
tretanto, que o inesperado e, 
por todas os titnios, lamenta­
rei dosaparpeimento daquele 
eminente conterrâneo, abriu 
íííTi3 grave crise no partido. 
Outro nome, i media tamerire,

Américo vale como um impac­
to, que esse peíáço de concre­
to vá certo ao çranio do vice- 
presidente . E rache-o, meio a 
meio. Abriu o chefe catarinen­
se o problema da sucessão, no 
campo federal, como abriu a 
sua, no campo estadual: nas
condições de um puro caso do­
méstico. Assim como adotou 
.laii sobrinho, como governador 
f e .Santa Catarina, se.v. audiên­
cia de quem quer que fosse, fez 
a si proprio, desde 1947, can­
didato á sucessão do general 
Dutra.

Não há maior perturbardor, 
ou corno tiizem os americanos, 
“ trouble-maker” mais frenéti­
co do meio politico que vice- 
ureridente. Aliou-se aos ini­
migos do regime democrat'co, 
contanto que recebesse pro- 
n essa de apoio deles para o 
seu nome.

Em face do sr. José Amé; 
rico, que já está com um can-

O censo das favelas cariocas, levado a termo pelo De­
partamento de Geografia da Prefeitura do Distrito Fede­
ral. pôde fixar a bizarra arquitetura dessas habitações 
primitivas que, localizadas nos morros da capital da Repu­
blica, apenas se diferenciam das- residências humildes do 
interior brasileiro pela extrema heterogeneidade dos ma­
teriais que as compõem. Na maioria, os casebres das fave­
las constam de um ou dois pequenos cômodos, com piso 
de terra, cimento, madeira, ou de composição mista, fecha­
dos por tela, tábuas de caixotes, folhas usadas de zinco ou 
de latas, palha, ou uma cobertura mista.

Segundo o numero de comodos, os 34.567 casebres, on­
de vivem quase 139 mil favelados, assim se distribuem: 
22.552. de um ou de dois comodos — ou sejam 65'. do 
total; 10.353. de tres e de quatro comodos — ou sejam 307  
do total; e 1.657 de cinco ou mais comodos — ou sejam 
5 '. do total. A média de habitantes por barracão — 4 a 
5 .— é 'menor que a de muitas casas de comodos de baixa 
categoria, as chamadas "Cabeças de porco”  ainda existem 
tes na capita! da Republita, onde chegam a coabitar num 
aposento 8 a 10 pessoas. Contra ela há. entretanto, impor- 
tan fatores de ordem higiênica que ocorrem com bem me­
nos frequência no segundo termo da comparação. São eles. 
èm primeiro lugar, as condições de despejo, e em segun­
do lugar, as de iluminação.

Dos 31.567 casenres recenseados, apenas 1.356 eram 
dotados de instalações s.aniiarias, contra 6.898 providos de 
fossas e 26.313 em que o despejo é improprio. Verifica-se, 
assim, que 70'. das moradias são desprovidas por comple­
to de instalações sanitarias as mais rudimentais. Quanto 
á água. apenas 77 das moradias a possuem canalizada; em 
87 delas a água c de poço, e os moradores das restantes 
nãc dispõem de água para serventia própria, o que explica 

íenotneno das filas intermináveis, nas ladeiras dos mor­
ros. e em torno das poucas bicas publicas existentes.
. Sem instalações sanitarias nem água corrente, as ha­

bitações dos favelados iluminam-se á noite, em sua maior 
parte, por meios antiquados ou de emergencia. Ainda as- 

jsim lhes é mais faeil ter luz que água. de vez que 13.270 
■casebres — 387  do total — possuem iluminação elétrica, 
em geral proveniente de alguns moradores abonados cuja 
instalação permite redistribuam a luz por sua própria con­
ta á vizinhança, a preços extorsivos.

tentipoS. Ém contraposição a 
chefe do Estado ao que se dis­
põe agora? Convocar as for­
ças leais á democracia, ou se­
jam pessedistas, udenistas e 
republicanos e com eles come­
çar a debater nomes e fórinu 
las, num espirito dc cordialida 
de e confiança. Resumindo: < 
vice-presidente, que é o candi­
dato sabido do sr. José Ame 
rico, surge na liça, já monta­
do na sua candidatura. “ O 
candidato sou eu”? declara o 
sr. Nereu Ramos, tendo-se 
coordenado a si mesmo. O pre 
sidente Dutra, esse entra na 
arena, sem candidatos, isento 
de paixCbs, não vetando nem 
preferindo, previamente, i 
quem quer que seja. E o per 
turbador é o general, e não o 
vice!

O governo do general Dutra 
tem sido no3 últimos quaren­
ta anos, inclusive a presidên­
cia Wenceslau (que teve a re­
volta abortada dos sargentos) 
a época mais serena de paz na­
cional. Dentro das casernas, 
oficiais rigorosamente proibi­
dos de falar sobre política em 
publico e regulamentos milita - 
res aplicados. Nesta linha de 
compostura a força de terra é 
um modelo de disciplina. Nos 
Estados, os governos civis tra­
balham dentro de um amb;en- 
te de garantias totais. Jamais 
governadores tiveram a sua 
autoridade mais respeitada.

Obra de quem esse regi.r.e 
suico que desfrutam a nação e 
seu povo? Exclusivamente do 
clarividente genio civil do pre­
sidente. Seu antecessor não 
olvidava um instante que era 
um caudilho, onipotente no seu 
querer. Esqueceu o general 
Dutra a farda de general, des­
de o dia em que entrou no Ca-

(Continua na 4a. pagina)

Vendendo ossos
LUIS 0 A  CAMARA CASCUDO 

I ESPECIAL PARA O “ DIAttlO DE J NATAL”)

H enrique Castricianoç isto é, Erasmus van der Does, 
escrevia em dezem bro de 1916, na primeira, das suas C A R ­
T A S H O LA N D E SA S n ’ A R ep u b lica ” :

"Q u and o observo, m eu caro P ieter, a evolução do B ra­
sil e noto a facilidade com  que ele vai largando tudo pelo 
cam inho, aspirações, crenças religiosas e políticas, lendas, 
costum es, tenho a mesma im pressão que teria deante de um 
bêbado rieo a despojar-se  de suas joias caras e até da ro u ­
p a " .

Não Irritava a H enrique o desenvolvim ento vertiginoso 
mas a con cepção  extranha de ju lgar antagonism o entre tra ­
dições e progresso, entre fisionom ia nacional e civillsaçáo. 
Cm  habito, um traje, antigo, uma festa com  suas caracterls* 
ticas seculares, são m otivos sérios de com bate porque cre i- 
em m uitos que essas presenças etnográficas constituem  ob s­
táculos ao cham ado carro  do Progresso. Nada mais rep ro ­
vável nem  m ais-ris íve l que essa m entalidade d e  tabua rasa, 
esse sentido utilitário negando aos povos os traços essen­
ciais de sua personalidade.

Com esse critério universa lista e padronizado todo o 
m undo povoado teria a mesm a edificação, a m esm a roupa 
e a mesma culinaria Falta apenas saber as razões reais da 
escolha do tipo preferido de civilização e porque fo i feita 
a eleição c se quem  a fez tinha autoridade para tal m an­
dato.

Ha muitos anos que denuncio a evasão dos nossos o b je ­
tos etnográficos mais curiosos, dos achados arqueolog ioo  
mais sugestivos, das peças indigeiias mais im pressionantes, 
trocadas por pouco dinheiro com o curiosidades. Desta form a 
desfalcam  o pobre Rio G rande do N orte dos seus elem en­
tos m elhores de estudos, afastando as possibilidades de re ­
construção eulturla do nosso passado p re-h istorico  e h istó­
rico.

Dos nosos poetas, escritores m ortes, quasi nada tem os 
reunido. Quando um dia for  possivel iint pequeno Museu 
do Estado, então verem os que o corp o  está sem ossos para 
conservar-lhe form a e aspecto proprios.

Terem os a visão de uma cultura incom pleta e falha p o r ­
que a desm ancharam  crim inosam ente. O tem po de um  lado, 
a indiferença do outro, foram  dispersando,- espalhando, es­
patifando tudo, inconscientem ente, com o aquele bêbado r i­
eo de que falava II. Castríciano.

O corpo não fica de pé porque venderam  os ossos. .

O C A S O E D N E R
ÜOROTHY THOMPSON 
Copyriçth dos “D. A.”

Q. G. DO CORPO A e 8a 
Divisão do Exército Nacional 
Grego em- Jannina E-piro, via 
rádio —  O tenente-coronel Sel- 
don R. Edner, da For-, a Aérea

Americana, de Sam José. Cali­
fórnia, morto a 21 de janeiro 
de 1949. dia em o.ue os guer­
rilheiros comunistas tomaram 
a cidáde de Karpenisia, não 
pereceu vitima de um desastre 
de avião, como informaram- os

"J K

if.

A política partidaria está, 
afinal, em plena efervescen- 
cia. Os mineiros encontram- 
se naturalniente preocupado« 
çom a reestruturação do PSD 
no Estado. Conforme a d ian,.-. 
tamos em nota anterioÊ, '  ás 
dificuldades iniciais foratrí su 
peradas: os conflitos com a 
direção estadual <?o pártidu 
desapareceram. O .sistema de 

leria que se inscrever na ban- j rotatividade da ^presidência 
■Isiia de combale do grupo ma ■ j será aprovado, mas o sr. Va- 

JpFWSea Foi ff o ando surgiu 
o dá s r . (icíírpínô Avelino, 
íiiilta, 'sexe íluvida, rom possi- 
Iniiaaríes de rranfer eaêso o 

7ç unieo, ainda, pela 
fldsiçao pessoal do senador, ea- 
pst, de aepr.lo com a ; eírciins- 
tsneias ,«f® ter retirado poste- 
liormenif» ,<ia cai (az, trn lavor 
de eHtírrf'riume, sem dificuhta- 
desjieiu obstáculos. Sobre lu 

.do püiítue essa candidatura re­
présenta,»- nsturalmente uma 
atitfídé df “íacrificio do sr,
Géargíiíd Avelino aos intéres­
sé" incite do partido, quando 
t e J‘‘ Vécrelario dn Sçitado uni 
vulto de projeção nos—altos 
iOíicetlóv nacionais do PSD,
CíTiii influencias ineontesií-s 
dentro do governo, — o que 
lhe' torna necessário, assim, a 
.JçeétóUCa*pcraMHienle no Rio.
E  i^so alem de outros iuteres- 
iek e conveniências.

Fpi, cCintudo, lançada a can- 
jjlalfCra georginista. É todas 

• i t e  deélaradCtes neteedistas. in-
<ik. -V̂  •rç rjtisivé as do proprio candida- 

lo,- dal por diante .passaram a 
V  insistir na irrévogabilidade da

'  .(hiididatura./ br**#* •• - -
l'rTr^A ont, jHironi, <» sr. José Ar- 

jQS&Sud, lellól indo, naturalniente,
N^réftos iijfjiipnderaveis da sitttá- 

<;ão, járacíirtite a eventualidade 
da' cejírada da candidatura 

jt C.eórgriio, em face justamente
ti» jiossivel preponderância, no 
rffài-, do Interesses da política 
nacional do partido,

E‘ , assim, essa declaração 
o ‘•«ni feiiomeno novo v.m nosso 
; ambletite, embora não nos cons-

titiia lima’ surpresa, pelos mo­
li vos 'gxpostok.

VjJ.ltaremos ao assunto.

'V: *N O T A V E L 
fJ X  íiHíLflOR UNHO NACIO 

Cr$ 30,00 O METRO 
7 • ANIVíERSARIO DO

> . rÜ jb íÀ ZE M  POTIGUAR”

ladares terminará o seu man 
dato. Como os liberais e or­
todoxos se apresentarão «o  
povo de Minas para expjicar 
p sua reconciliação? . As expli 
cações que colhemos nos 
meios interessados rerpon- 
Hem á questão Em primeiro 
lugar, a comissão executivo 
estadual do partido deverá so 
frer modificações na sua es­
trutura. Será composta dc 
uma metade “ liberal” e imxi 
metade “ortodoxa". Quer d i­
zer, o poder de execução do 
partido iicará bem balançado 
Esse balanço imporá a con­
fiança para ambos os grupos 
que se reconciliam, nas de­
cisões que o partido venha a 
tornar. Será restaurada enfim 
a confiança no partido.

*  4  4=

Uma outra explicação resi­
de, obviarnente,'na importan 
cia que o fcSD terá mais u­
ma vez- apresentando-se uni­
do. dizem os pessedistas que 
voltará a ser' rtlajóritario e

Mesa redonda do P. S. D . m i­
neiro, no fim  do mês7S[d sua ultim a reunião, a U D 7\[ tratou da su - 

cessão^Os mineiros desgostosos com as do­
tações orçamentarias de 50

Murilo MARROQUIM

bastará, por exemplo, uma 
aliança com o PTB local pa­
ia (Tésafiár qualquer pleito. 
Depois de acenarem com a 
retomada eventual do poder 
tão gioto ao espirito politico 
mineiro .dirão porque o po 
der de um modo geral está 
escapando .. Mostrarão
os sí.c__ cíos que o Estado
vem «suportando, na adminis­
tração do general Dutra.

E ao recordarem que em 
vista das divergências parti- 
darias esta luaiá Minas não 
obteve, re; sentação nacio­
nal á altur: do seu poderio, 
chamaroã a atenção para o 
Orçamento de 1949 Com efei 
to ,na proposta orçamenta­
ria para o proximo exercício 
no capitulo de dotações di­
versas, de bc-neficios etc., a 
Bahia está cotada para rece­
ber G0 mil contos, o Piuai 
mais de 6 mil contos e Minas 
menos-.de G mil> O sr. Milton 
Campos tem realizado uma 
administração de sacrifício, 
praticamente desajudado do

poder federal Uma especie 
de administração que, no sen 
lido pratico não terá brilho; 
o seu brilho principal decor­
re da* posição política que as 
sumiu, dando u mgrande e­
xemplo de dignidade na con­
dução dos negocios públicos 
do Estado, no entanto, con­
tinua saoriPcado.

*  *  *

Esses serão alguns dos mo­
tivos que o PSD invocará pa­
ra explicar porque sua recon 
ciliação é uma necessidade. 
Com aquele objetivo, reunir- 
se-ão em Belo Horizonte, em 
fins deste mês, todos os pro 
ceres dó PSD, nos planos es­
tadual e federal. Realizar-se-á 
então aquela mesa redonda a 
que aludimos na informação 
anterior. Reestruturado o par 
tido, então o PSD mineiro a­
brirá imediatamente o jogo 
da pacificação no Estado, co­
municando-se a respeito com 
o sr. Milton Campos — na 
sua qualidade de chefe do

Estado e arbitro natural da 
situação.

•e *  *
Sobre o desenvolvimento 

rápido que a política está re­
cebendo com a volta do gal. 
Dutra ,a comissão executiva 
da UDN nacional efetuou u­
ma reunião regular, he dois 
dias. O assunto mereceu de­
bates generalizados O “ca 
so” mineiro foi debatido O 
coronel Juracy Magalhães fez 
uma larga exposição sobre a 
politica, aludindo especifica­
mente ás formulas prováveis 
para a sucessão presidencial. 
Na realidade, apenas tres ca­
minhos estão abertos: ter a 
UDN um candidato proprio 
mesmo para perder de eom- 
PSD e PR, em beneficio de 
um candidato partidário, na­
turalmente do PSD, ou pro­
curar uma terceira formula, 
sobretudo pela eventual im­
possibilidade da segunda,: a
de um candidato extraordiná­
rio, a ser escolhido indiferen­
temente pelos seus méritos,

nos meios civil ou militar.
*  *  *

Outras notas de relevo: o 
deputado João Henriques fez 
uma exposição, na Comissão 
de Relações Exteriores, sobre 
os adidos culturais no extre- 
rior Estamos informados de 
de que e,s suas ponderações 
causaram boa repercussão nos 
circulos mais novos e areja­
dos do Itamarati. O deputado 
João Henriques concorda em 
que o Itamarati precisa de 
melhores verbas para os seus 
serviços e comenta como o 
nossa Chancelaria poderia 
possuir um departamento es­
pecializado 1 em beneficio de 
uma segura e orientada di­
vulgação através de adidos 
culturais. O seu projeto cau­
sou impressão no seio da Co­
missão que preside. Vai oca­
sionar proximos debates na 
Camara.

-  3*
—» O sr Prado Kelly des­

mentiu o que udenistas infor 
maram: que iria encontrar- 
se com o gal. Dutra, ont,em 
hoje ou amanhã. Não rece­
beu nenhum convite —  Exis­
te a duvida sobre a chegada 
ao Rio do governador Man- 
gabeira: Dizem alguns que o 
governador encontrar-se-á 
com o presidente na frontei­
ra; outros, que chegará antes, 
a fim de acertar o que possi­
velmente ficará decidido no 
encontro da fronteira

::snu9
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guerrilheiros; foi por êles as­
sassinado.

Esta opinião, sustentada pe­
los conselheiros militares ame­
ricanos junto as forças gre­
gas que. por ocasião da liberta­
ção de Karpanisia, 13 dias máis 
tarde, encontraram num bar­
ranco despido e mutilado, o 
corpo do oficial americano, foi 
confirmada pela autora desta 
coluna, por mero acidente, co- 
•rp relato da primeira teste- 
muha ocular. Ia eu acompa- 
uhada pelo tenente Stephan 
Merril, de Garden City, Kans, 
que está ao serviço de infor- 
maçA?s Publicas das Forças 
Consultivas Americanas, e 
graças á origem helénica de 
seus pais, é um interprete flu­
ente .

Acho-me em visita ás fren­
tes de batalha de Macedonia e 
do Epiro. Um dos aspectos 
peculiarmentc trágicos da ine­
xorabilidade dos guerrilheiros 
c o rapto de moças das aldeias 
e sua incorporação forçada ás 
forças co.rbatentes comunis­
ta.-. Muitas foram mortas, ou­
tras capturadas pelo exército 

| grego e. após um periodo de 
tr agem, devolvidas a suas al­
deias, ao serem estas liberta- 
tas da presença dos comunis­
tas.

Hoje. em Jannina, onde há 
um vasto campo de triagem, 
escolhi, ao acaso, para entre­
vistá-las, uma ireia duzia de 
moças prisioneiras, das mais 
jovens. A iva s jovem de to­
das ’pra Antigoni Kavidia, de 
15 anos, carregada pelos guer­
rilheiros, quando estes toma­
ram Karpenis a. Ela deu con­
ta de suas tribulações, sem fa ­
zer referencia a desastre de 
avião. Mas quando Politmi 
Saini, de 21 anos, foi mais tar­
de trazida paia dizer mais so­
bre o ocorrido em Karpenisia, 
observou: “ Eu fui carregada 
de minha casa apenas algumas 
horas depois que um avião se 
chocou com o solo” .

Como o unico desastre de 
avião tinha sido o que ocorre­
ra com um aparelho de reco­
nhecimento, sem armamento, 
no qual viajava Edner, aguça- 
vos o ouvido. Todavia, nada 
óde ela dizer de novo, a não 

ser que o avião, abatido nos 
arredores da cidade, voava a 
oaíxa altitude e foi chocar-se 
om o solo a uns 600 pés de 

d stancia de sua casa. Mas 
Antigoni, a de 15 atios, reto­
mou a história com meticulosi­
dade, contando-nos o seguinte:

“ Eu tinha sido levada pelos 
guerrilheiros e reunida a ou­
tras, perto dc uni armazem( do 
c.ual diviamos descarregar s 
evacuar suprimentos, quando

(Csntiusa s s  ' 9s P »?->

V
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l.OIDE BRASILEIRO —
—  Sairão breve de Porto 

Alegre, em demaivla dos por 
to» do norte, até Natal, os car- 
gneiros Bandeirante e Incon­
fidente, sendo aqui esperados 
na 2a quinzena deste. Re­
tornarão ao porto de origem e 
eseala, recebendo carga.

— O paquete Duque de Ca­
xias está sendo esperado aqui 
dia 13 vindo do norte. Prosse­
guirá para o sul, até Santos e 
escala.

— De Porto Alegre e esca­
la é esperado aqui dia 15, o car­
gueiro Río Amazonas. Prosse­
guirá daqui para o norte, até 
Manaus e escala, recebendo 
carga.

— O paquete Rodrigues Al­
ves está sendo esperado aqui 
dia 16. vindo do noi te Pros­
seguirá paia o sul fate Sar.tos 
o escala.

COMPANHIA COSTEIRA —
O paquete Itanagé está sendo 
esperado aqui dia 23. vindo do 
norte. Prosseguirá para o sul, 
até Porto Alegre e escala.

— Entrou em nosso porto, 
o cargueiro Campeiro, vindo do 
sul. Daqui irá a Areia Bran­
ca e Macau.

— Do norte é aguardado
aqui dia 22, o paquete \taim- 
b f . Prosseguirá para o sul, es­
calando em Recife, Maceió, 
Salvador, Rio, Santos, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Ale­
gre . .

provavelmente dia 20, o car­
gueiro Poti. Daqui irá a Ma­
cau.

MOORE MAC CORMACK -
O Mormackite é esperado aqui 
dia 15, vindo de Nova York. 
Do nosso porto, retornará 
ao de origem, recebendo 
carga para N• va York e de­
mais portos do Atlântico nor­
te dos Estados Unidos. 
PRÓXIMAS S Al DAS DE 

NOVA YORK:
O Mormacreed saiu no dia 3.
— O Mormatern saiu dia 20 

deste, todos para portos bra­
sileiros.

THE BOOTH LINE —
De Londres é esperado aqui na 
Ia quinzena de julho o Hubert. 
Petornará ao continente euro­
peu, recebendo carga para 
Lisboa, Leixões e Liverpool.

— O Pachitea. vindo do No­
va York, está sendo esperado 
em nosso porto no dia 17, da­
qui retornando para o porto 
de origem.
AGENCIAS DC TRANS­

PORTES
A Agencia Intormadora Poti­

guar, com escritórios á Rs» 
Ferreira Chaves, n° 74 e Av. 
Duque de Caxias 162, nesta ci­
dade, mantem Sopas, Cami­
nhões Mistos, ás quintas-fei­
ras e domingos para Mossorô 
t  Fortaleza, ás 6 horas da roa 
nbã, e para Campina Grande 
ás terças e sextas-feiras. Pa- 
Recife és terças-feiras s aa 
bados. *

— O paquete Itahité é espe 
rado aqui dia 22, procedente do 
sul. Prosseguirá para o norte 
escalando em Fortaleza, São 
Luiz e Belem.

— O cargueiro Rio Juruá é 
aguardado aqui dia 13, vindo 
do sul. Retornará daqui ao 
sul, escalando em Cabedelo, 
Recife, Maceió, Salvador. Rio 
Santos, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre, recebendo car- 
gu .

-— O cargueiro Rio Guaporé 
é esperado aqui dia 15, proce­
dente do sul. Prosseguirá pa­
ia o norte, com'escala em For­
taleza. São Luiz e Belem, re­
cebendo carga.

CIA. COM. E NAV.  -  
Do sul é aguardado, aqui pro­
vavelmente dia 14. o cargueiro 
Pirnngi. Daqui irá a Fortale­
za e Areia Branca.

.— Do sul é esperado aqui

AVIAÇÃO
CRUZEIRO DO SUL — De 

Belem para o Rio -passou dia 
9 o PP-.CCY, não desembarcan­
do aqui nenhum passageiro. 
Em transito 6.

Embarcaram para Recife: 
Ricardo Barreto, Rainiunda 
Barreto, Maria Luiza de Sou­
za, Omar Romqra de Medeiros 
e Pom-pilio Lopes de Amorim.

Para Salvador: Arnaldo
Mendes.

Para o Riõ: Domingos Fer­
reira Matos.

—  Do Rio para Belem, tran­
sitou dia 9 o PP-CBZ, tendo 
desembarcado aqui:

De Recife: Sinval Gomes de 
Assis, Romildo Torres e Luci- 
lio Monteiro Moura. Conduzia 
env transito 14 passageiros.

Embarcaram para Fortale­
za: Genes Darles Gitirana e 
Apolonip Zenaide.

MOOREMcCORMACK

“ MORMACDALE” Esperado de Nova York e escalas a 21 
do corrente receberá cargas para Nova York e Philadelphia 

PRÓXIMAS SAIDAS DE NOVA YORK 
‘ M.ORMACKITE” Sairá de Nove York a 6 de Maio 
“ MORMACTERN” Sairá de Nova York a 20 de Maio 
“ MORMACREED" Sairá de Nova Y 0rk a 3 de Junho

Mais Informações com

MÒÕRE-McCORMACK m câo i S. A.
RBCJFE - SAO L U IZ -B A H IA -R IO  - 
SANTOS - BELÉM - SAO PAULO 
NATAL: Rua Frei Mlguellnho, 14

RUY MOREIRA PAIVA
f O m  IN I  • INC — C A B A  rp »T A L  N

Grande Concurso Dois Tombos
Colecione tampinhas da famosa Aguardente 
“ DOIS TOMBOS” e vá entregá-las á TRA­

VESSA M SI A FLORESTA, 41 
E D I F Í C I O  M I N E R V A

/Se até o dia 22 de dezembro, você tiver apre­
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 valvulas. 
Se fôr o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses prêmios já se acham 
em exposição em ALONSO BEZERRA — 

-------- T A V A R E S  D E  L I R A  8 7 ----------

Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse numero fôr a 50, você terá direito a 
escolher um prêmio na “ Marmita de Ouro” 

devidamente autorizado

Escola Industrial de Natal j
DIVISÃO DE SELEÇÃO DO D.A.S.P.

A Divisão de Seleção do D.A.S.P, avisa, 
por intermédio da Escola Industrial de Na­
tal, que se realizará, na primeira quinzena 
de Julho próximo, a Prova de Habilitação 
para Armazenista da Estrada de Ferro Cen­
trai do Rio Grande do Norte.

Tk

color, com Dorothy Lamopr.
S. PEDRO —15.30 e 19.30 — 

“ Chispa de Fôgo", uma pelí­
cula arrebatadora, com Arturo 
de Cordova.

POPULAR — 16,30 e 19.30- 
“ A Carga da Brigada Ligei­
ra” , com Errol Flynn. 
PAGAMENTOS NO

TESOURO
FEDERAL

O Tesouro Federal pagará 
até o dia 15 a todos qqe deixa­
ram de receber nos dias indi­
cados, como também todas as 
contas de material.

ESTADUAL ' '
O Tesouro Estadual pagará 

até o dia 13 a todos que não 
receberam nos dias designados, 
TELEGRAMAS RETIDOS:

Encontram-se retidos os se­
guintes telegramas na Dire­
toria dos Correios e Telegia
fOS:

Antonio Cardoso. 13 de Maio 
432; Antonio Barbosa Alme: 
da. Funilaria Av. Jundiai 298; 
A. Brajam; Antocosta; Abeli-

E D I T A L
Oficio do Registo de 

Imovis .
— NATAL —

A PARTIR DE SABADO

CALIFÓRNIA
C o m  R A Y  M I L A N D  e  B A R B A R A  S T A N W I C K

Sedutor romance de aventuras num apoteótico tecnicolor t

E DESIMPEDIDOS !

Ouçam Z Y B -5  
Radio Potf

BRIM DE LINHO 1RLANDEZ 
Cr? 35,00 O METRO 

NAS GRANDES VENDAS DO 
“ ARMAZÉM POTIGUAR”

Conaultorio: Edifício Riaa 
Roa João Pe»soa 168 

Residência: Jundiai 877

Pulmões sodios e arejados, onde não “moram" 
micróbios! Pulmões que fazem inveja, são pulmões 
“ tratados'1 com o Cognae de Alcatrão! Evite .as 
tosses, as gripes e as bronquites; enfrente as chu­
vas e os “golpes de ar” , desmoralize os resfriados, 
tomando o Cognae de Alcatrão Xavier. O Cognae 
ds Alcatrão Xavier previne as doenças pulmonares.

Molha-«« como um pinto, mos, tome

COCNflC de ALCATRAO
t UM PRODUTO DO

LASORATORIO LIlGR Of CACAU XAVIER S. A.

JOTAYt-Ai

(Conclusão d* 8a. pag.)
um avião veio chocar-se com o 
solo, a uma distancia de uns 
cincoenta pés. Eu estava num 
barranco, mas vi tudo. O avião 
caiu de proa contra o solo, e 
sii vi um homem sair, arras­
tando-se. Parecia estar ferido 
ou ter sofrido um choque. Ele 
não estava em pé, mas raste­
java (aqui Antigoni ilustrou a 
cosição), com uma das mãos 
apoiada ao avião.

Antigoni. pequenina, de I 
olhos castanhos, de cabelo lou­
ro, que não aparenta mais de 
doze anos mas participou das 
batalhas dos guerrilheiros 
brandindo um fuzil britânico, 
contou a história com rapidez 
e vivacidade com perfeita coe 
rencia, ilustrando tudo com. 
gestos, mostrando como o inci­
dente se havia gravado em 
sua memória. Embora as.au­
toridades gregas e americanas 
tenham interrogado muitos 
prisioneiros, tentando apurar a 
verdade, íêste é o primeiro re­
lato de testemunha ocular que 
apareceu, pode-se dizer, não

“ Inrediatamente foi êle cer­
cado pelos guerrilheiros. Ou­
vi-os gritar: êle não é grego 
não fala a nossa lingua, é ame­
ricano. Todos gritavam e pra­
guejavam contra êle.

“ Os dois chefes do bando, 
comandantes de brigada Bau- 
lekos e Volgoa, e-tavam no lu- 
'ar. Não sei quem deu a or­
lem, mas um dos bandidos pu- 
kou uma pistola e atirou no 
imericano duas vezes, na pre­
sença daqueles chefes. Depois 
vi-os tirando-lhe as roupas. E 
todos gritavam: Vivâ Bauda- 
:os. Depois disso, não sei o 
que fizeram com o corpo” .

Bem barbeada, acompanhado !
Adquirir um aparelho Gillette Tech, e usá-lo 
com lâminas Gillette A2ul, é formar ao lado dos 
que prezam o valor da boa aparência. É fácil, 
com Gillette, andar-se sempre bem barbeado.

C A S A  B A N C A R IA  N O R T E  RIO* 
G R A N D E N S E  S /A  —  N A T A L

FREI MIGUELINHO 109

Movimento geral em janeiro de 1949 
Cr$ 32.439.449,70

Movimento Geral em Maio de 1949 
CrS 39.794.518,20

Gillette
V  A Z U L  *

Leiam O CRUZEIRO

Cine Rio Grande
AV. DEODORO, 635 — FONE: 15-31 11

------ HOJE--------

Matinée ás 15,30 — Soirée ás 20 horas

...E 0 MUNDO SE DIVERTE
O S C A R I T O , G R A N D E  O T E L O  e  C A T A L A N O  e m  

U m a  g r a n d e  p r o d u ç ã o  d a  A t la n t id a  p a ra  1949

HOJE — As 18,30 
P r e ç o  ú n ic o  C r.S  6 ,00  

Despedida de JOVITA LUNA e 
sua Orquestra Pan-americana

B oleros. Tangos, Rum bas,' Sambas e 
Guarachas.

Sexta-feira
S e s s ã o  P o p u la r

JANE WYMAN e JEROME COWAN 
• — em —

UMA NOITE TRAGICA

,«S6»aS3SS«3SS3$S3S$CS8$SSgSõ$3S3S$$SSS$SS$SSSS3^3SSSSSÕS$SS»f4

Informações uteis
rio Rocha; Urg. Garoara; Ci- 
bela, Grande Hotelj'Daniel Ro­
drigues, Base Aeréá; Es-meri- 
no Emilio da Silvaj P. Izabel 
1408; Enolione; Francisco Ro­
cha, Base Aerea;. Francisco. 
Gonçalves, Areal 87; Frota;, 
Gileno; Ivete Mafist de Olivei­
ra; Herta Felipe Camarão 302; 
Importadora; lnilda, Pça. João 
Tiburcio 31; João Pinheiro de 
Melo; José Vengnciú; João Oni- 
nho Falcão, Vila Manuel CR; 
Julio Reis, 19 dei Abril 132; 
João Guilherme, Av. Rio Brau 
co 118; Lahud; Luiz Marceli­
no, G. Ledo 465; M pia Olivei­
ra; Maria Luizá Figueredo, 
Av. Deocloro 688; Maria Mar­
tins, Apodi 565; Oscar Ciíne, 
Ulisses Caldas 172; Paulo Sil- 
vina, B . Natal; Rosa Ferrei­
ra; Salmes.

FARMACIAS DE PLANTÀO
Farmacia Monteiro, á rua 

DT. Barata —  Ribeira.
Farmacia dos Pobres, á rua 

Presidente Bandeira — Alecrim 
FILMES DO DIA:

RIO. GRANDE — A ’s 15,30 
e 20 horas —  “ E o Mundo se 
Diverte” , uma grande produ­
ção nacional, com Catalano, 
Oscaritp, Grande Otelo e ou­
tros.

Preço: Cr$ 7,20.
REX — A ’s 15,30 e 19,45 —

“Corpo e Alma” , um filme dra- 
'matieo cheio de emoçues, com 
John Garfield e Lily Palmer. 
< Preço; CrÇ 6,00.

S. LUIS—A’s 15.30 e 19.45- 
“•Cidade Encantada” , com Ja 
mes Stwart* Jane Wyman e 
Kent Smith.

Preco; CrS 6.00.
ALECRIM — 15.30 e  19.45 -  

“ Idílio nas Selvas” , em tecni-
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A mais sensacional inovação PROBEL
0 1  V  I  5 V  O

U M  N O V O  C O L C H Ã O  D B  M O L A S  
a preços populares, ao alcance de todos

S U A V E  M O L E JO  1 N D E F O R M A V E L !
Acondicionado higienicamente

G A R A N T ID O S  PO R  5 A N O S

Exclusividade da Mobiliaria Martins
Solteiro: Cr$ 1.100,00 —  Casal: CrS 2.000,00

UM  S U C E S S O  :ü

Compre o seu colchão “ Divino” - durma feliz e tenha um sonho “ Divino”

M., MARTINS & CIA.
Rua Frei Migneiiiiho, 1 3 0 —  Fone 1229

inicio da eleição . . 
para a “ Rainha dos 
estudantes”
Decçrreu en: meio ao espo­

rado brilhantismo a matinée 
dançante promovida ontem 
pelo Centro Estudantal Poti­
guar em sua sede social 
como reinicio de tuas ativi- 
vidades recreativas, ullinr.a- 
mente interrompidas para 
completa reforma material.

Conforme estava anuncia­
da, teve inicio durante o baile 
o concurso para eleição da 
Kainha dos Estudantes de 
1949, cuja primeira apuração 
realizada no fina! da festa, 
colocou em primeiro lugar a 
senhorita Vera Namorado, se 
guida das srtas. Janete Gosta 
e Marti Guerra. O referido 
concurso prolongar-se-á até 

o fim dé julho, quando será 
então proclamado a eleita, 
cuja solenidade de coroação 
será realizada no dia 11 de 
agosto, data consagrada ao es 
tudante brasileiro, crn local 
ainda a ser escolhido.

No proximo domingo o 
C.E.P. promoverá um chá

AerO Clube do 
R. G. do Norte
“ FESTA DAS

LANTERNAS
Continuam intensos os pre 

parativos para a “ Festa das 
Lanternas” com que o Aero 
em cooperação com o Centro 
Esportivo Feminino cele­
bram este ano a tradicional 
festa de São João. Ao que es 
íamos seguramente informa­
dos os ensaios estão sendo 
feitos quasi diariamente, o 
que constitue mais uma se­
gurança do exito absoluto 
dessa noite joanina nos am­
plos e acolhedores salões do 
Clube do Tirol. A sua reuli- 
sação no proximo dia 18 é ho 
je um assunto obrigatorio nas 
rodas femininas onde as mo­
ças discutem ruidosamente 
os modelos de baile dos ves 
tidos de algodão com que 
Irão cjar fimça e brilho a 
essa tradicional festa. En­
tre cores, modelos é enfei­
tes ha uma verdadeira bata- 
Iha de opiniões, da qual eai-

UMA TOALHA DE MAO 
CrS 4,40, VO GRANDE 

“ ARMAZÉM POTIGUAR"

dansante, já estando sendo 
torradas todas as providen­
cias para o seu maior exito

Restabelicido o lidei* 
oposicionista iiiglez

LONDRES, 13 (UP) — O 
lider oposicionista Xeden, que 
sofreu ontem um desmaio 
durante um discurso no caste­
lo de Warwick, já se resta­
beleceu» o suficiente para vol 
tar a Londres. O antigo ehan 
celer britânico falava á As­
sociação Pró-Nações Unidas 
numa assembleia ao ar livre 
sob um sol ardente.

Ó T I M O
LINHO DE SEDA Cr$ 10,00 
O METRO —  ANIVERSARIO 
DO “ ARMAZÉM POTIGUAR”

rão vencedores o bom gosto 
a graça e- a faceirice. esses 
tres valiosos elementos que 
o sexo frágil sabe maneijar 
admiravelmente, numa de­
monstração de alto bom gos­
to, para o deleite de nossos 
olhos e o encantamento de 
nossas reuniões.

A procura de mesas que - 
grande, demonstra o interes­
se que está despertando em 
nosso meio social, a festa do 
Aero Clube no proximo dia 
18.

O GIGANTE 4

sucesso \

SAUDE- é  o que seu filho A
precise, para vencer nos 
estudos. D ê-lhe, pois, 
Nutril-o tônico gigante. 
Nutril—a formula cienti­
ficamente perfeita—con­
tém os principais ele­
mentos reconstituintes 
do organismo: fosfatos 
orgânicos, sais de cálcio 
e vitaminas assimiláveis. 
Nutril abre o apetite 
e facilita a 
digestão.

\
\

\

\

_ f UM PRODUTO
LABORA1» O RI O LICOR D£ CACAU XAVyfB feA,

Campeonato...
(Conclusão da 5a pag. )

va vitoria por 2x0, goals 
marcados por intermédio 
de Pinga e Renato. Renda 
de CiS 59.657,00.
,0  Jabaquara surpreen­
deu o Nacional, triunfan. 
do pela ampla contagem 
de 5x2. E finalmente, na 
cidade praiana, o Santos 
derrotou a Portuguesa 
Santista pela contagem 
minima. O tento foi mar­
cado por Simões acs 19 
minutos do primeiro tem­
po.

A renda somou CrS .. 
75.184,00.

Memórias de Barreto Pinto
■ (Conclusão d# últim a pag.)

Brasil vinha reclam ando para dentro do m om ento h isfoN éo que 
a m undo está viven do realizar os seus destinos. GOVERNO' F O R ­
I I iiias dem ocrático  era a aspiração generalizada da N ação que 
quer cãiiiiuliar para a frente é  subir par a o a lto ” .

No dia 12 o querido presidente Varga* perguntou-nve se eu 
estava m uilo agastado por qtie não podia falar mais na Gama­
ra. Itespoiuli-llie que ao con trario estava ronvencido de que sem 
cantaras legislativas o flrasil teria en sejo  de crescei no meu es­
pirito. • . .

fa la n d o -m e  de m eus serviços, de m inha lealdade, perguntou 
o que desejava ser, e o que pretendia du Estado Novo.

—  Presidente, não tenho am bição, senão o  de fazer o bem, 
e perdoar os ingratos. Fcehada a Camara, já  reassum i o m eu car­
go na biblioteca da Gamara .Municipal do D istrito Federal, onde 
eslüit m uito satisfeito.

—  Não, Barreto, vou te dar u«o eartorio, que bem o  m ereces,
—- A gradeço, presidente: agradeço m uito, mas desde que «tão

tire o  lugar de ningneni.
E .fui, assim, que gauliei o n u a  eartorio de o ficia i d istribui­

dor dos f  eitos da Fazenda do Distrito Federai, criado seis dias 
depois de fundado m Estado N ovo. Náo tirei lugar de ninguém , 
nem obriguei que fosse aposentado adm inistrativaniente qualquer 
serventuário para obter a minha vaga. F, ja que fato nesse assun­
to, pondo do lado a m odéstia, tenho, a satisfação de declarar que 
sou um serventuário publico, zeloso e .  assíduo no cum prim ente 
<te meus deveres.

Antes de qualquer reajustam ento, todos os m eus auxiliares 
ja percebiam  proventos e percentagens nas custas superiores a 
quaisquer outros eartorios. E assim procedendo, não o fiz, com  in ­
teresse de exibição, mas porque este é o m ais com esinho dever, 
prem iando aqueles que n os-a judam  com  dignidade e com petência.

. . . . . .  . * * . »  , .
Acompanhando de peno a obra rio Estado Novo, no período 

de 1837, a 1945, tive a oportimidadg de bem conhecer a indigni­
dade de homens públicos subservientes aos pés de Getúlio, mas 
jue, depois do golpe de 29 de outubro de 1945, o injuriaram (ho­
je. cinicamente, já se estão aproximando).

Pude, ainda, verificar n resistência de Vargas defendendo 
vomo um leão os cofres públicos, correndo com os ladrões admi­
nistrativos, arvorados em homens de conceito e allto saber juridi- 
to. Tudo desfiarei cotno um rosário, aos poucos, escalpelando os 
políticos e apontando-os à execração dos homens de bem.

No tempo de Vargas, não se dava a deputados, (então- homens 
oelidos a importantes), prioridades nas letras dé exportação; não 
•e -faziam os negocios de arroz e outros dessa natureza. Uavia, 
ia verdade o jogo regulamentado, mas qué era muito menos per­
nicioso do que o jogo clandestino, onde se perdem fortunas, nas 
asas da grã-finagem, com deputados, senadores, eomo parceiros, 

2 onde a Policia quando intervém, no dia seguinte, vê demitidas 
ui autoridades cumpridoras de seus deveres.

Com patriotismo e claresa foram resolvidos inúmeros pro- 
-jlemas e repelidos os negocios escusos, como estes que passo a 
expôir e que foi resolvido num só dia, na ditadura que gover­
nou o Brasil depois da deposição de Vargas e antes das eleições 
cie dezembro de 1945.

* * *
Estava no gabinete de M arcondes Filho, m inistro "d u p le x " , 

lustiea e Trabalho, quando numa tarde, do ano de 1942, chegou 
ama earta de um influente personagem de São Paulo, pleitean- 
Jo a efetivação de um negocio im oral.

(C O N TT N ÍJA )

N-l

0 Casto José
(Conclusão d& 2a. pag.)

teto. E’ um va^ssto honesto 
da lei:

No sr. José Américo, que é 
uni homem de indiscutíveis vir­
tudes republicanas, o passiona- 
rio aniquila o homem publico. 
Seu verbo, em 37, contribuiu 
decisiva mente para produzir a 

ueda das instituições. Aquilo 
que a indole messiânica de Ar­
mando Sales não lograria oon- 
eguir sozinho, acabou-se o sr. 

José America.
Hoje, o calor do passionario 

ontra a exercer o mesmo tra­
balho ef jéril de desintegração 
(oliUca. O grito do casto José 
da democracia republicana é 
um brado de paixão, num de­
serto melatreolíco d eprogra.ras, 
de princípios e de aspirações 
de interessadas. O que nos 
consola é que ele brada em no­
me de 25/) apenas na Paraí­
ba em favor de mais uma vo­
tação de caudilho, que a nação 
e us classes armadaç se recu­
am a asa m liar como candi 

dato.

Está em Natal...
(Conclusão da uilinia pagina)
rotor das- Empresas Associa­
das em Natal.

Aqui aguardará a chegada 
dos demais artistas da sua 
companhia e ■ dos cenários. 
esperados no vapo" "Duque 
de Caxias". A estreia n#Jea- 
tro Carlos Gomes, mn-cada 
pára depois de amnVrá. com 
a aplaudida peça “ Frenesi” 
de Charles Crappuis. depende 
da chegada eir tempo daque­
le navio.

Em contacto com a repor­
tagem na manhã- de hoje no 
grande Hotel, onde se acha 
hospedada, declarou madaPie 
Morineaux ter motivos para 
se sentir satisfeita eom os 
resultados da excursão que 
vem realizando, tão aplaudi­
das tem sido as peças exibi­
das cm Belem, S. Luis e For 
taieva. Air.da ontem exter­
nava madame Morineaux essa 
impressão, por ocasião da sau 
dação que fez ao publico da 
nessa capital ao microfone da 
Ceará Radio Clube .em ca­
deia com a Radio Foti de 
Nalal

Para uma temporada de 
poucos espetáculos dos "A r­
tistas Unidór” continuam á 
venda os ingressos na bilhe­
teria do teatro Carlos Gomes,

| L F T A M  Õ ~

j "Díariu _dc NàtaU j

C O M P A N H I A  F O R Ç A  E  L U Z  N O R D E S T E  
D O  B R A S I L  —  N A T A L

A V I S O

A  C o m p a n h ia  F o r ç a  e  L u z  N o r d e s t e  d o  
B ra s il , a v isa  a o  p u b l ic o  q u e , t e n d o  d e  p r o ­
c e d e r  á r e fo r m a  d e  su a s  c a ld e ir a s , p a ra  q u e i ­
m a  d e  o le o ,  s e r á  r e t ir a d a  d e  fu n c io n a m e n t o , 
p a ra  e sse  f im , u m a  d a s  r e fe r id a s  m a q u in a s  
n o s  d ia s  12, 13 e  14 d o  c o r r e n t è  m ê s  m o t iv o  
p o r q u e  d e v e r á  h à v e r  d e f i c iê n c ia  d e  f o r n e c i ­
m e n to  d e  e n e r g ia  e lé t r i c a  rios. m e n c io n a d o s  
d ia s . .

A v is a  o u tr o s s u n , q u e  to d o s  o s  .e s fo r ç o s  
s e r ã o  e m p r e g a d o s  p a r a  r e d u z ir  a o  m ín im o  
essa  d e f ic iê n c ia .

A  A d m in is t r a ç ã o

P R . B A N D E IR A  DE M E L O
—r Especialista -—

Ctifso iie ajfeifeiçaatoenío nos serviços de Proeiologta nq- 
Professores Pitanga Santos e Sílvio d ’A  vila — Rio) 
CSinícas e Operações das DOENÇAS ANO-RETATS 

Cura. radical das HEMORROIDAS — DOENÇAS DO
INTESTINO.

(Tratamento racional de FRISA O |)E VENTRE, diã*- 
féas crónicas, colite, etc ) _  ilefu-Si^moidíoscopia — íta
tauienfo das VARIZES - (Velas dilatadas) __ PARTOS.

Doenças das Senhoras <— Eietriçidade. Medica 
Consultorio: — Praça Augusto Severa, 250 - -  1u Sa,la‘ 

108, 109 e HO — Fone 16-25 ' -
Expediente .— diariamente, d« L í »  6 da tarde, 
ríbsidencia — Rua Jnâa Pessoa. 248 — Fone ídâO

OPORTUNIDADES

C A S A S

ALU(IAM-S10 dois confortá­
veis ialões no l ú andar do Edi­
fício Lfiite.

Tratar na Casa Leite,
c a s a  a * VENDA 

Por motivo de rr.ndança pa­
ra o rol, vende-se uma’ ótima 
casa de 4-quartos, etc. á Praça 
Joáo Tiburcio 3Ó (antiga D. 
Pedro II)_ nn centro da cidade. 
Tratar a Rua Otávio Lamár- 
tine, 527 — Petropol-s.

que ofugetytstn rrrosquiios, 
muiiçpcDs ou- péfniiongos, 
b o r r a c hud o ^  e sutras  
insetos !

O F E R T A 
UMa  CA MIL A 1 iNA. TRÍGO- 

LÍNE BRANCA, Cfé 29,6(1 
ESTE MÈS N0- 

"ARMAZÉM POTÍGÜÁR”

NEM TO D O S

F A R M A C IA  M A IA
-------  D E  -------

A D AUTO FERNANDES MAIA 
Praça 7 de Setembro, 540 — Telefone, 1231 —

End. Teleg. FARMAIA 
NATAL — RIO GRANDE ÜO NORTE

Mnntcm o maior e melhor sortimento do produtos quí­
micos, especialidades farmacêuticas' e perfumaria? 

nacionais e extrangeiras.
Manipulação rigorosa 

Serviço rápido e garantido.

1

F A C U L D A D E  DE C IÊ N C IA S  E C O N O  
M IC A S  DE N A T A L

S A N D O V A L CAVALCANTI
PRESIDENTE -

P IN H EIR O

C A IX A  POSTAL —  225

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA

A D V O G A D O

Escritório — Avenida Duque de Caxias, 110 — Edi 
ficio Bíl.A — 1° andar — Saia 107 — Fone, 1600

: .qnp a rrsít. K dw trd I*. Cul-
rttve.lt, de Nova Vttik, fa b ti-  
ua pia', batisréate vom  dU- 
posMivo de água quente, 
para os paísí-^ friex.

?. . que, u% França e ha ítigii- 
tç isa , 11,>*, eéevtl.ts XV l i  e 
çV iíí, os iiiiijoiiiósires 
condenavam as ; malhares 
do povo tagarelas e inirí- 
gautes a usatr na* m k i  e 
dos mercados . fotíubeirss 
íèentfofls à dos cães.

3 que fo i nq ano de 13)2, no 
íeiuado de H enrique IV, óe 
Castela, qne m  títulos a » -  
hiliárquico!' dos H.dires c i -  
putih^.çs pqssarara a ser h e ­
reditários, tt&is a:(é eu tío  
eram apenas vilaltflos,

l . tsr.ç, antigainent«, o co ito  
da setpònte era uinito d i- 
lundido em certas regtôés 
dos Alpes suIçoH. m otivo 
por que. ali. ainda h oje em 
dia, muitos cam poneses não 
se atrevera a matar um des­
ses répteis, tem endo atrair 
má sorte.

5. . .que os artistas do eiitema 
têm uma grande tenderieis 
a engordar dev ido ao fato 
de ficarem  expostos ás 
tampadas a vapor de m er­
cú rio  utilizadas para a ila 
m inação das eenats; e que 
tais iampadas, produzindo 
raios ultra-vtoietas, fa v o re ­
cem  o désenvoivintentn das 
spbstancias aiibum inosas, o 
que produz o aum ento (te 
pês».

6 .. que os chineses celebram  a 
en fiada du A no N ovo com  
ritos religiosos em suas ca ­
sas —  a adoração ao í íd o ­
los dom ésticos ..u Uai 
tem píss, onde rezam  até % 
am anhecer; mas q u e ,'n o  ti, 
taato, na Chlnq, o dia da 
A no N ovo não é ceíébrádo 
em data fixa, podendo saít 
em  qualquer dia í t  Jákjll- 
ro , de f íT íre ir o , o t  ete
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SE VOCÊ é garçon, aprenda 
a sorrir. Sorria sempre, 

a todo o  instante. Mostre-se 
alegre e bem humorado. Verá 
que diferença isso faz —  no 
fim do dia! Um sorriso de 
rortçfia nos lábios do garçon 
k sempre uma promessa para 
o freguês — uma garantia de 
que êle será bern servido — 
e isso alé abre o apetite e 
facilita a digestão! Se você 
é garçou, pois, aprenda a 
sorrir —  a sorrir com  since­
ridade —  que o sorriso para 
rocê é altameute vantajoso...

o não o deixa sorrir, tom®mas s® o seu

rr~

Crônica social
O PRECEITO DO DIA
FERRETE PARA OS DIS­

PLICENTES
A vaiiola manifesta-se, r.- 

jíJe, por ama erupção consti­
tuída de máculas {manchas) 
veiviemo-pálidas, que se trans- 
íurn.am em pápulas vermelhas 
e, em seguida, em vesículas 
ciam • pu tuias amarelas.
Fe :.c. iasões deixam para sem- 
■yre cicatrizes profundas carac­
terísticas.

Livre, seu rosto das horrí­
veis marcas da varíola, sub­
metendo-se á vacinação anti-
variólica. — SN ES.v‘f ,« . »

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
José Saxpaio Barros, fun­

ciona: o do Instituto de Trans­
porte e Cargas, Cesta capital.

•— Antonio Monteiro, sar­
gento musico da Poiieia Mili­
tar do'Estado.

—í .Vntonio Mozart Soares, 
do comevcifl desta capital.

— Antoni:» Antidio Ce Aze­
vedo. escrivão do 4o Cartorio 
Judiciário, desta capital e ele­
mento (fé relevo e v. nossos cir- 
cuíov intelectuais e sociais.
‘ —- Milton Duarte, clinico na 
cidade de Coianinha.
Senhoras * ' X

Francisca de Medeiros Fon­
seca. esposa do sr. Ernesto 
Fonseca, medico ne^ta capital.

— .Rosilda Pinheiro Montene­
gro. cscosa do sr. Evandro 
Monteíiegro, agricultor em 
Macau. . *

— Delcina Camara, esposa
do sr. Cleto Camara. diretor 
do Departamento do Serviço 
Publico. . „
Jovens

Francisco Cunha, filho do sr. 
David Cunha e de sua esposa 
cl. Elita Cunha. atualmente re­
sidindo na capital paulista. 
Senhoritas 1

Alzira Batista da Silva, fi­
lha do sr. Pedro Batista da 
Silva, funcionário do Departa­
mento de Saude Publica, e de 
sua esposa d. Julia Batista da 
üilva.

—  Zelia Suassuna Madruga, 
aluna do Ginásio da Imacula­
da Conceição e filha do sr. An 
ttmio Coutinho Madruga, co­
merciante e proprietário nesta 
capital.'e de sua esposa d. Do

liatila Suassuna Madruga. 
C rian ças

Antonio Sav.'s D niz, filho 
do sr. Abner Diniz, nosso com­
panheiro de trabalho, e de sua 
esposa d . Francisca Olímpia 
Diniz.

— Nadja, filha do sr. Iram 
de Lima Pereira, comerciante 
nesta capital, e de sua esposa 
d. Zelia Xavier Pereira.

—  Ig á ra , filha do sr. Joa- 
quifn Aratro Junior e de sua 
esposa d . M'Tka Soares de 
Araújo, resic e te em Luiza, 
município de F! ania.

— Antonio, li ' do sr. 
Adaltiva B. Ribeiio » de sua 
esposa, d. Rita Dant.. Ribeiro.

Clinica de Senhoras
—  D O  —  _

Dr. Etelvino Cunha

(ESPECIALISTA) 
Corso do aperfeiçoamento 

no Kio de Janeiro •
São Psnlo 
PARTOS

Doenças do RenhoTa* 
Ondas oUra-eurtM, blaturf 

elelrlco, clctrocoato- 
lação ete.

Câncer — Tamoreo 
CONSULTAS:

Das 16 horas em dtant* 
exceto aos srtbzaos
CONSULTORIO :

Roa CeL Bcnifacio, til 
Fone: — 1611

RESIDÊNCIA :
Roa Joaquim SIanool, *99 

P «tropo5 ia

Reabilitou-se, ontem, o XI do Atlético
Abatido oj Riachuelo pela 

contagem de 2x0
Selfes e Gondim, os artiiheirosjda par- 

tida-Vitoria também na preliminar

I S T O  S I M  
LEGITIMO BRIM RAION, 

CrS 13,50 O METRO NA 
FEIRA DE ANIVERSARIO

— DO —
“ ARMAZÉM POTIGUAR"

O Riachuelo voltou a 
perder ontem, no estádio 
Juvenal Lamaitine, ao en­
cerrar seus compromissos 
do primeiro turno.

Após aquele empate 
com o America ,que lhe 
valeu .ainda, a conquista 
dos dois pontos, em vir­
tude de ter o grêmio ru­
bro, jogado em situação 
Irregular, o clube dos na 
vais disputou com o Ale­
crim, sendo derrotado por 
2x1. E ontem, frente ao 
Atlético expeiimentou no 
vo revez pela contagem de 
2x0.

A vitoria do Atlético 
foi justa e brilhante por­
quanto o seu quadro mos 
trou-se superior e jogou 
mais futebol. A  inclusão 
de Pixe e Maninho e o 
reaparecimento de Gon­
dim deram neva feição ao 
time que se movimentou 
com mais desembaraço, rc 
velando melhor ' entendi _ 
mento em todas as suas 
linhas.

Os rubro-negros reabi­
litaram _se pois amplsmen

te, credenciandqse ainda, 
á conquista do titulo no 
primeiro turno.

No primeiro tempo, as 
ações estiveram equilibra 
das, terminando sem aber 
tura dó escore. No perio- 
do complementar .entre­
tanto, os atleticanos ma­
nobraram be mo logo e co 
mo resultado vasaram 
duas vezes a meta guar_ 
necida por Helio. Foram 
autores dos tentos Selfes, 
de cabeça, e Gondim.

No conjunto vencedor 
cs melhores foram Mani­
nho, Bastos. Pixe, Osi, 
Gondim, Selfes e Tatá.

Destacaram-se no qua­
dro vencido Helio, Sarai­
va, Meia Duca,. Valdemar 
e Driblador.

Os times formaram as­
sim constituídos:

ATLÉTICO —  Maninho, 
Joca e Bastos;" Pixe, Osi 
e Zeca: Dondim, Manoel 
Selfes, Tatá e Gilvandro.

RIACHUELO —  Helio. 
Buck e Saraiva; Rui- Bu­
lhões e Meia Duca; Jó.

Ampla vitoria do Vasco da Gama no Ceará
Batido o Fortaleza por 6x1-Dois jogos em Recife

RIO, 13 (Meridional) —  I ses foi de autoria de An-
Estreando, ontem, no Cea- 
iá, o quadro do Vasco da 
Gama abateu o Fortaleza 
pela contagem de 6x1.

O primeiro tempo ter­
minou empatado de 1x1. 
Na segunda fase, entretan 
to, o vice-campeão cario­
ca, fazendo alarde de sua 
classe superior, dominou 
inteiramente a partida 
marcando mais cinco ten­
tes. ,

Golearam para o Vasco 
Ademir (3,) Maneca, Ipo- 
jucan e Dimas, 1 cada. O 
tento de honra dos cearen

Cimento Zebú,
tlc 50 ks. 1

(Nova embalagem)

VENDE 
CASA JOSE’

Rua Chile. 116 - tone: 
RIBEIRA

2099

toninho,
Mr. Barrick dirigiu a par 

tida e a renda foi de CrS 
152.000,00.
,0  quadro do Vasco jogou 
com  a seguinte formação: 

Barbosa, Augusto e Sam 
pai»; Eli, Danilo e Jorge; 
Nestor, Ademir, Heleno 
(Dimas), Maneca. (Ipoju- 
can) e Mario.

DOIS JOGOS EM  
RECIFE
RIO, 13 (Meridional) —  

A  temporada do Vasco no

ít
a

Ceará chegou a estar 
meaçada. E' que após 
chegada da delegação | H 
Fortaleza o Sr. Vitorijip 
Carneiro teve conhecimen­
to de que o esquadrão vás- 
caino disputaria apenas 
um jogo no Ceará e os dbjs 
restantes no Recife.

Finalmente o assunto 
ficou resolvido satisfatp- 
riamente, devendo o Vaèèo 
estrear na capital pernain 
bucjna na próxima quih- 
ta.feiia dia 16, disputando 
nova partida no domingo, 
19. ■

Moliço. Driblador e Soei'
—  Boa atusção de Hum  

beito Nesi na arbitragem j Cussi Firmino 
e na preliminar venceu ' 
também o Atlético por 
1x0

Comissão Estadual de Preços
O  F  I C  I O

T'
Multas aplicadas nus m ercados da cidade

Francisco Luis B a r b o s a ................(laranja >
Luís Maximiniano áe Souza ..  . .  (feijão 1
José F e l ip e .........................................(banana •
Epilãnio M a rtin s .......................—  1
Francisco Maurício Freire ..  . .  (gerimum *
Henrique V ic e n t e ........................1 peixe 1
Idalino P in h e ir o ..........................(fosforo 1

..........................( ”  >
Isac de A s s is ........................ . )

Melhorou o quadro do Rapid
0  Fluminense encontrou dificuldade para vencer o campeão aus- 
triaco--3x2 foi a contagem-Reação tricolor no]segundo tempo

Cr.S 20,00 
Cr.S 30.00 
Cr.S 30,00 
Cr.S 20.00 
Cr.$ , 50,00 
Cr.S 50,00 
Cr.S 20.00 
Cr.S '20.00 
Cr.S 50.00

LEITE : Por vendas por preço acim a do tabelado

RIO, 13 (Meridional) —  
O Rapid, na sua segunda

apresentação, ontem, con­
tra o Fluminense, esteve

mais seguro em campo, fu 
zendo melhor marcação

mm

Juvenal Gibánio de M a c e d o .....................................................Cl s  30000
Zacarias B e z e r r a ........................................................................Cr S 300 00
Perceval C a ld a s .........................................................................CrS 300 00

P A D A R IA S : Por venda dc pão por peso m enor que o perm itido

Padaria P a lm e ir a ...................................................................... Cr S 300’00
Padaria Sta. T e r e z in h a ..........................................................Cr S 300,00

C onform e publicação no D iário O ficial de 5 do corrente, o tabela­
m ento uo leite é o seguinte :

I sobre o ataque tricolor e 
demonstrando eficiência 
na vanguarda, pois fez cair 
duas vezes a meta de Cas­
tilho.

O Fluminense teve de 
reagir íortemente nos mo­
mentos finais da partida 
paia alcançar o resultado 
de 3x2. Uma vitoria difí­
cil e que exigiu grandes 
esforços do tricolor, o que 
mostra que o campeão aus 
triaco melhorou conside­
ravelmente a sua piodu. 
ção. O time do Rapid este­
ve sempre na vantagem no 
marcador. Abriu a c<mta- de quatro joges 
gem aos 4 minutos, por in­
termédio dc Miller, e aos 
29 minutos o ponteiro es­
querdo Koerner II aumen­
tou para 2x0. Aos 32 mi­
nutos L i que Santo Cristo 
marcou o primeiro goal do 
Fluminense, terminando « 
periòdo inicial com o esco. 
re de 2x1 íavoravel aos 

austriacos. ,
Na etapa final, já nos 

15 minutos finais, o Flumi 
nense esboçou forte rea­
ção e conseguiu empatar 
por intermedid de Orlan­
do, cabendo a Carli

Nos e s tá b u lo s ...................... garrafa Cr.S 1.80 litio Ci.S 2.70
A domicilio e nos mercados garrafa Cr.S 2 00 litro Cr.$ 3,00

FER N AN D O  P E D R O ZA
Presidente

Campeonato paulista
Córintians, S. Paulo, Portuguesa 
de Desportos, Jabaquara e San­
toses vencedores da 2a. rodada

campeonato

L -fÇ L ,

W Ê iÊ m

P R O D U T O  DO

__  o amigo figadal do seu figadol

L A B O R A T Ó R I O  L I C O R  D E  C A C A U  X A V I E R  !> A.

do, cabendo a (larlile obter 
o tento da vitoria.

A  assistência presente 
ao estádio do Vasco foi re 
duzida, somando a renda 
um total de CrS 167.900,00.

O juiz Bil Martin expul 
sou de campo,'no segundo 
tempo, os jogadores Card 
le, do Fluminense, e Ze­
man, do Rapid.

Funcionaram como fis­
cais de linha os ingleses 
Lowe e Ford.

Os quadros foram os se 
guintes.:

FLUM INENSE —  Casti­
lho, Indio e Lorenzo; Pé de 
Valsa (Didi), Rubinho e 
Pindaro; Santo Cristo, Di 
di (Carlile), Carlile (Silas) 
Orlando e Rodrigues.

RAPID —  Zeman, (Ghe 
rardt) Wagner II e Hap 
pel; “ M erkel); Knor, Mer 
kel e Golobitz; Koerner II, 
Miller, Gernhardt, Stroreg 
e Koerner I.

O F E R E C E 
UM SLACK DE PURO 

KAION CrS 38,50 
— NO —

“ARMAZÉM POTIGUAR”

S. PAULO, 13 (Meridio­
nal) —  com a realização 

comple
tou.se, ontem, a segunda

Espetacular 
do Treze
CAM PIN A G R AN D E. 

13 —í' Nu prélio revánelíe 
contra a A F A , do João 
Pessoa, ontem disputado 
nesta cidade, o Treze Fu­
tebol Clube triunfou pela 
c evada contagem de 
11x0. Marcaram os ten-^  
tos Araújo (6), Josias 
(3) e Ercilio (2).

Campeon ;ito 
Gaúcho

PORTO ALEGRE, 13 
(Meridional) —  Foram os 
çeguintes os resultados 
dos jogos de ontem, em 
prosseguimento ao 
peonato gaúcho: 
Internacional.
Córintians 0
Grêmio 2 
S. José 0

c :.m-

rodada do 
paulista.

Córintians e Juventus 
jogaram na tarde cie sa- 
bado, vencendo o primeiro 
rola contagem de 3x2.

Nas partidas de ontem, 
o São Paulo derrotou o 15 
de Novembro, por 2x0, ten 
tos de Fríaça c Leònidas,
A renda foi de C L ...........
114.870,00.

A  Portuguesa" de Despor 
tos frente ao Ipiranga al­
cançou iamberri expressi- 

<C<»ilinfi% na 4* naíínal

Campeonato.
Mineiro

BELO HORIZONTE, 13 
(Meridional) —  N«s jo 
gos de ontem, pelo cam­
peonato mineiro de fute­
bol. o Atlético denotou o 
Metalurzina por 5x3 e o 
Vila Nova e o Cfuzeiro 
empataram de Oxí).

Ante.ontem  ,em parti­
da antecipada, o America 
derrotou o Sete de Setem­
bro, por 3xó •

caV it o r ia d o
sobre o Santa C ru z
0 Náutico ficou isolado na liderança 
do campeonato pernambucano

ftECIFE. 13 (Meridio­
nal) —  Caiu, ontem, mais 
um invicto no campeona­
to pernambucano, na dis­
puta do clássico America 
x Santa Cruz. - 

O esquadrão tiicolor 
que vinha ocupando a li_ 
derança lado do Nóuti

co foi abatido pelo Am e­
rica, por 1x0, tendo Dija 
marcado o unico tento da 
partida aos 20 minutos do 
segundo tempo.

Cem a vitoria dos peri­
quitos, ohtem, o Náutico 
ficou isolado na ponta da 
tnbela. ,



Memorias'de B A R R E T O  P IN T O
Dinheiro,

Politica
e Am or

N A O  A C R E D I T O  EM NEREU R A M O S
I o) FATO DO DIA : j

Os magnatas do cinema agem s o b r e  a c o ­
missão de parlamentares? Ou se rá  a p e n a s  
coincidência?

2 °) MEMÓRIAS: ,
O atual vice-presidente d a  R e p u b lic a  p en sa  
hoje ASSIM e age amanhã de O U T R A  F O R ­
MA. .

3 °) FOTO DO DIA :
O sr. Getulio Vargas visita a nossa ca sa  e m  
Petropolis

2 8 .°  C A P I T U L O

• (Exclusividad0 dos “ D iá r io s  A s s o c ia d o s )

T

‘ O  F A T O  D O  D I A
Sob a presidência do deputado Café Filho, existe na 

Camara uma especie de Comissão Especial de Teatro e C i­
nema, Que fez a ilustre desconheeida até hoje em benefi­
cio do teatro, da música e do cinema no Brasil? Nada ce- 
aes nada. Os nossos músicos estão ai, am argando em gran­
de pumero o desemprego, enquanto os X av ier Cugai e 
seus abacaxis. suas rumbas, sofisticadas vêm f u n ­
cionar aqui sem o menor obstáculo. (Nenhum m u s i c o  es­
trangeiro teria tal permissão nos Estados C nidos). O sr. Ca­
fé Filho passa as tardes tomando café, enquanto todo o 
plano de incentivo ao teatro descansa nas gavetas em po­
eiradas. Os trusts cinematográficos ai estão, vivos c inso­
lúveis. A  Comissão nada faz. Tudo conversa fiada. C onvi­
dado para integrá-la. renunciei, por saber que seus doutos 
Jnètnbros se entregariam ao repouso remunerado.
- ■ Não lhes importa qu^ os nossos atores estejam passan­
do por uma crise tremenda, que não encontrem  casas de 
espetáculos onde possam trabalhar. Quando conseguem  lo- 
eal. os empresários cobram 40<ã sobre o preço bruto das 
«iitrallas, só pela locação. Francamente, não seria melhor 
extinguir o Serviço Nacional de Teatro? Quando á Com is­
são Especial da Camara, não sugiro a mesma medida. 
sua existência servirá como atestado evidente da eficiência 
de um orgão especializado que não se reuuc, que nada faz. 
que nada quer fazer.

Certo dia, nos corredores parlamentares, ouvi dizer 
qdé bs magnatas do cinema eram poderosos e haviam  de 
conseguir que os trabalhos da Comissão não fossem  além 
das reuniões, preliminares. Nem projetos, nem leis orgâni­
cas. Para' que?

Com todas as forças dos meus pulm ões,lanço o meu 
protesto veem ente. Os pobres artistas, entretanto, continuam 
a sofrer, enquanto os políticos desfrutam  das delicias da 
inércia legislativa regiam ente paga.

, , Barreto PINTO

M I N H A S  M E M Ó R I A S

Devo confessar sinceramrnte que acreditava viesse o Estado 
Novo determinar uma certa reação por parte dos políticos. En- 
gaoei-mr redondamente e desde aí tive decepção de hom ens que 
considerava leais, a começar pelo sr. Cardoso de Melo Neto. G o ­
vernador de São Paulo, no lugar de seu protetor. A rm ando de 
Sales Oliveira —  candidato à curnl presidencial —  nunca pode­
ria pensar que fosse um dos prim eiros a aderir. Do mesmo m odo. 
o nosso simpático amigo e grande raposa politica, o governador 
Benedito Valadares, criador da candidatura joséaruericana. O u­
tra surpresa, também, fçi a de Nereu Ramos. Em outubro de 

quando esteve no Rio de .Taneiro, a lm oçando com igo, fa lei- 
lhe sobré a necessidade de cerrarm os fileiras em torno de Vargas, 
para que continuasse no poder. Pedi-lhe niçsnm que autorizasse 
ao sen líder, Diniz Junior, para que a bancada catarinense a p o i­
asse o meu projeto de reforma constilucional, de continuação de 
Vargas por mais dezoito meses. Insurgiu-se, entretanto, v io len ta ­
mente. Declarou-me que era um crime pensar, quando mais. em en ­
dar-se a Constituição de 1934. M ostrei a ineficiência  legislativa, 
a necessidade da reforma completa das instituições. Falei-lhe in- 
cisivamehte, mas dele obtive esta ultima resposta:

. ’Se reformarem a Constituição, ou se vier qualquer golpe 
de Estado, abandonarei completainente a vida politica.

Qual não foi, pois, a minha adm iração quando o dedicado 
auxiliar e leal amigo, Queiroz Lima, chefe do expediente do Pa­
lácio, mostrou-m e o seguinte telegrama firm ado por Nereu R a­
mos, cuja copia guardo avaramente:

“ A Constituição de 10 de novembro é o instrum ento que o
(Continua ua 4.* pagina)

Despedida hoje de Mr. 
Broni e Maja Kassel
Programa no auditorio da Rá­
dio Potí dedicado á petizada

Despedem-se também hoje 
do publico natalense, os sim­
páticos artistas Mr. Broni e

Regressou o 
deputado Jo­
sé Arnaud

Por via aerea regressou a 
esta Capital o deputado Jo­
sé Arnaudf representante do 
Partido Social Democrático 
na Cantara dos Deputados e 
líder prestigioso nos círculos 
politicos do Estado O deputa­
do José Arnaud em entrevis 
ta concedida a um matutino 
-desta Capital fez importan­
tes revelações de carater po­
lítico. Em sua chegada foi o 
representante potiguar cum 
primentado por grande nu­
mero de amigos e eorreligio- 
JiaTÍos.'  .. "

Maja Kassel. Aqui, desde quin. 
ta-fe ra, quando estrearam no 
cine-teatro S. Luis. Mr. Bro 
ni e Maja Kassel logo firma 
ram o conceito de magníficos 
artistas pelos dotes de que são 
possuidores. Todos os progra­
mas realisados pela simpatica 
dupla mereceram entusiásticos 
aplausos do -pub ico natalense 
que já se habituou a ouvir a 
belíssima voz de Maja Kassel 
e os incríveis instrumentos to­
cados por M r. Broni. O pro­
grama de hoje da Rádio Poti. 
na parte que toca á Mr. Bro­
ni, será dedicado á petizada. 
com novos numeros, atrações e 
ainda os exóticos instrumen­
tos da famosa “ coleção zoolo- 
gica de instrumentos amestra­
dos” pelo grande artista. Os 
ingressos para o auditório 
custarão três cruze ros e estão 
á venda na Rádio PoO.

BRAMANTE COM 1 40 DE 
LARGURA EM 6 CORES, 
CrS 15,50 O METRO NO 

“ ARMAZÉM POTIGUAR"

D R .  J A C O B  V O L F S O N
(C an* Be Aperfeiçoamento na Argentina) 

ouros, OÜVTDOS, NARIZ I GARGANTA 
OTERA COES E TRATAMENTOS 

Ceaealtwi#. Praça j * b  Maria, n.» 64 — fone: H71 
Cawraltac -  D u  U  ái 11 heras

C onsidcro-m e um hom em  feliz e que, sob o siçno 
da felicidade nasceu. Minha estrela brilhou no

prim eiro minuto de vida, quando a minha mãe me 
beijou . Aum entou de brilho quando conheci o sr. 
G etulio Vargas. E por um m inuto em palideceu:

quando conheci R jiy de Alm eida. Através de m i­
nha atribulada vida tive sem pre o estim ulo da boa

U M  A  S A N T A
velhinha que Deus levou, ha alguns meses. Nos 
m om entos de in fortúnio, trazia-m e a sua solida­
riedade. EnsinouMTic a com preender que os h o ­
mens sao todos iguais, d iferindo, apenas, na in ­
tensidade do apetite. Uns com em  mais, outros m e­
nos. Se viva estivesse, anim aria o escriba que vos 
dirige estas palavras a continuar em defesa dos 
oprim idos. (Foto batida no jardim  de minha casa.

em Petropolis, quando se encontrava o presiden­
te Vargas, que sem pre recebeu de minha mãe as

provas cie grande apreço e sincera amisade, re ­
tribuindo-as com  o m aior afeto. No dia em que 
ela m orreu, o sr. G etulio Vargas com pareceu  pes-

soalraente, estreitando ainda mais os nossos la­
ços de am isade).

DIÁRIO DE NATAL
N VT AL — Segunda-feira, 13 de Junho de 1919

Transitou hoje a d e ­
legação do Vasco

Está em Natal, a atriz Henriette Mcrineau

t f

Em avião da, Aerovias 
transitou na manhã de hoje 
por Parnamirim a delegação 
esportiva do Vasco da Gama 
que acaba ae reálisar ume 
partida de futebol em Forta- 
ieza. Falando ligeiramente 
a reportagem Mr Barrick. 
juiz inglês contratado pela 

CBD para atuar no Brasil 
afirmou estar entusiasmado 
'■om o publico cearense que 
não regateou aplausos ao te­
am do Vasco em seu unico 
jogo realizado em Fortale­
za. Adiantou que o jogo foi 
venhidamente disputado e 
que os cearenses mostram-se 
a altura do seu progresso 
atual. O jogo decorreu nor-

HTVKIETTE M OR1N EAF çm uma cena de “ F renesi"

Procedente cie Fo-teleza, 
em avião da Cruzeiro chegou 
ua manhã de hoje madarr.e 
Henríette Morineaux atriz de

Unidos” , elenco de escol que 
percorre o norte levando a 
culta plateia qu? tem acor­
rido aos seus esuetp.culos a

renome internacional e pri- mais alta expressão da arte 
meira figura ctos "Artistas I dramatica.

Em Parnamirim foi ma­
dame Murineau recebida 
pelos srs. Rui Paiva. Abilio 
Menezes, secretario da com­
panhia, e Edilson Varela, di- 

(Contimia na 4a pagina)

Regressou o Senador
Kergilnaldo
Cavalcanti

Via aerea chegou sabado 
ultimo a esta capital o Se­
nador Kerginaldo Cavalcan­
ti presidente do diretorio es­
tadual do Partido Social Pro 
gressista.

Em parnamirim o prócer 
progressista foi recebido por 
elevado numero de amigos 
e correligionários.

O senador Kerginaldo Ca­
valcanti deverá dem onr-s» 
cerca de um, mês em Natal.

RADIO
Z Y B -5  R A D I O  P O T I ’
P R O G R A M A  P A R A  HOJE:

malmente e não houVe qual­
quer alteração nenhum jo ­

gador tendo se ‘ machucado. A 
reportagem entrou em con­
tacto também com o chefe da 
delegação Sr Vitorino 
lendo sido o mesmo aborda­
do pelo esportista Rui Morei 
ra Paiva sobre a possibilida­
de de realisação de uma par 
tida em Natal. O Vasco joga­
rá em Recife na próxima quin 
ta-íeira. .

17.00­
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18,00­
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18.20 —

18.45­
18,30

19.00 
19.05 - 
19.30­
20.00 -

20.30 - 
21.30-

21.55 -
22,00

Prefixo
Orquestras Brasileiras 
Ave Maria
2.H edição do grande Jor­
nal Poti, patrocínio de 
Paula. Irmãos & Cia 
DOIS TOM BOS. . .  em 
10 minutos — Pat. da 
Aguardente DOIS TOM ­
BOS
Carlos Ramirez 
Novela — JERUSALEM 
— Pat. de Carlos Lamas 
A Crónica da Noite 
Edú e sua gaita 
Agencia Nacional 
Mr. Broni e Maja Kas­
sel t
Estúdio
"Ilustração M usical" — 
Pat de Carlos Lamas — 
Org, nela Soc. de Cul­
tura Musical 
Acalanto
Encerramento ,

A CIDADE
Natal hospeda desde a ma­

nhã de ho.ie uma das expres­
sões mais puras do teatro 
eievadq á sua expressão má­
xima: Mme. Henríette Mo­
rineaux . A‘ frente dos Artis­
ta  ̂ Unidos, onde pontilham 
verdadeii os artistas recruta­
dos dentre os expoentes má­
ximos da arte teairal no Bra­
sil, a curta tempoprada da 

as ‘hhb,\; tua Bjsjjje auâisui 
rá naturalmente coroada do 
mais completo êxito. E isso 
por uma razão muito simples, 
o publico natalense que vem 
emprestando sua colaboração 
e sua compreensão ao esforço 
que representa a vinda para 
uma pequenina capital do 
nordeste de conjuntos artísti­
cos como o que é encabeçada 
por Henríette Morineaux, en­
cherá naturalmente o velho 
Carlos Gomes porque já está 
dp opinião formada de que 
realmente a arte teatral em 
seu verdadeiro sentido está 
representado no teatro dos 
“ Artistas Unidos” . A sua 
excursão pelo Brasil inteiro 
que já representa a convic­
ção da grande artista de que 
náo apenas o Rio e S. Paulo 
devem assistir aos grandes 
espetáculos teatrais, tem sido 
uma verdadeira consagração 
e onde conjuntos também ca- 
tegorisados não têm obtido o 
exito desejado, Mme. Hen­
riette Morineaux tem vencido 
em toda linha. Assim acon­
teceu em Recife, em Betem, 
em Sã» Luis do Maranhão, 
em Fortaleza. O publico na- 
lalense não pod? ser diferen­
te desses públicos, porqut 

também tem sensibilidade. E 
esse é sc>m duvida um dos re­
quisitos para o exito e a vi­
tória de Mme Henríette Mo­
rineaux, que ora excursiona 
sob os auspícios do Ministé 
rio da Educação — Y. *
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Mudança na tática dos comunistas na
Moscou indica novo programa 

aos vermelhos alemães
Até a solução do impasse nas conver­

sações di Paris, esta rrientaçâo
FRANCFOURT, 14 (UP) — 

A Rússia ordenou aos comunis­
ta na Alemanha ocidental que 
moderem suas taticas durante 
algum tempo, até que se so­
lucione o impasse nas conver­
sações de Paris. E’ pelo menos 
o que informam certos me.os 
sindicais alemães.

Segundo e»sas fontes, o* no­
vo programa comunista com­
preende três pontos: Io pedir

aos hov n. ie negocio da Ale­
manha <k ental que restabele­
çam j comercio com a Alema- 
nh .riental e os paises saté- 
li.es da Rússia. 2o intensificar 
a ofensiva de paz nas zonas 
ocidentais da Alemanha e 3° 
esquecer durante algum tempo 
a revolução mundial, para tra­
tar em vez de formar uma íre.i 
te nacional de tocios os parti­
dos .

Causa decepção 
a atitude do I APC
Repercute desfavoravelmente o 
fechamento da carteira imobi­

liária daquela autarquia
Não podia deixar de causar 

decepção •* atitude de ultima 
hora da presidência do Institu­
to dos Comerciarios, mandan­
do fechar até segunda ordem, 
na Delegacia deste Estado, a 
carteira imobiliária da autar­
quia, que apenas ha poucos 
dias fôra reaberta e para o 
Rio Grande do Norte não fun­
cionava h á  quasi dois anos.

E’ que talvez os contribuin­
tes potiguares, tão carente­
dos pequeninos beneficios da 
previdência social que pingam

Noticias da 
“Weridionai” 
para o Rio Grau- 
de do Norte
APROVADO O PARECER

UO. 13 (Meridional)

Comissão de Agricultura, da 
Camara Federal, aprovou pa 
recer do sr. Vieira de.Resen­
de, uniformizando a matéria 
consubstanciada nos projetos 
n° 1.442, 1.4(14 e ' 1.405, de 
1949, referentes á criação de 
escolas de ensino agrícolas 
nos Estados d0 Pará, Rio 
Grande do Norte e Goiaz. No 
aludido parecer o seu autor 
sugere algumas emendas, e - 
través das quais esses estabe­
lecimentos serão constituídos 
de três escolas agro-tecnicas 
sediadas em municípios da­
queles Estados, considerados 
mais adequados ao empreen­
dimento, fixando ainda o pa­
recer do sr. f ie ir a  Rezendo
um credito de C r S ...............
4 .000.000,00 para cada uma 
das citadas escolas de ensino 
agro-tecnico 
PROMOVIDO POR 

ANTIGUIDADE 
RIO, 13 (Meridional) — O 

diretor do Loide Brasileiro, 
promoveu, na Agencia de A ­
reia Branca a partir do dia 
Io do mês efn curso; a auxi­
liar de escritório padrão IBG 
por antiguidade; o auxiliar 
de escritório padrão LB-G. 
José do Couto Dantas, matri­
cula 1.396; a auxiliar de es­
critório, padrão LB-E. Alber 
tino Alexandre Maciel, mat 
19.292, a auxiliar de escrito- 
rio padrão LB-E, por mereci 
mento, o auxiliar de escrito- j 
rio padrão LB-D Francisco 
Ferreira de Souza, mat. 19,293 
RECURSOS EXTRAORDI­
NÁRIOS NO STF '

RIO, 13 (Meridional) — 
Processo despachado no Su­
premo Tribunal Federai;

Recursos . Extraordinários 
..R io  Grande do Norte: . . .

N° 11-344 — Banco do Bra 
sil Sociedade Anônima, re­
corrente — Alfredo Augusto 
de SanUAna recorrido —  Des 
pacho: Havendo sido satisfei 
ta pelo requerimento de fls. 
254 a exigencia constante do 
despacho de fls. 253, homolo 
go a desistência imanifesta- 
da pelo recorrente Bancp do 
Brasil Sociedade Anônima. 
Rio, 3-6-1949. — Hannemann 

• (Joimarãss

aqui como migalhas atravqs 
dos Institutos, são considera­
dos como enteados pela direto­
ria doAAPC. Continuamos até 
hoje sem o tão necessário e 
reclamauo e muito mais pro­
metido ambulatório médico, 
que venha pro.porc.onar ao eo- 
nr.erciario pobre a oportunida­
de de ter ali um tumor sarjado, 
ou uma eczema tratada, ou os 
beneficios de pequeninas cirur­
gias, que constituem já uma 
grande cónquista a contribuin­
tes tão humildes e muito me­
nos exigentes que temos sabi­
do ser. Quanto á carteira imo­
biliária, ha tanto- tempo inati 
va, tiverâ a 19 de maio ultimo 
autorização do alto para rea­
brir. As operações se limita 
riam a construção em terreno 
proprio ou compra de terreno, 
e construção e obedecendo ao 
total máximo de 300 mil crs. 
por mês, porém até mesmo com 
aquelas conuiçJes tão pouco li­
berais a providencia viria aqui

se comerciaria, necésgnuua oa 
casinha própria como as de­
mais amparadas pela previdên­
cia social. Mas teria dias de­
pois de vir a ordem interrom­
pendo o recebimento de pro­
postas, resultando que apenas 
14 associados puderam ter pre- I 
tensão atendida, quando o vo- * 
lume das operações atingia o 
total de dois milhões de cruzei­
ras.

Os 14 associados, que conse­
guiram em tempo concluir o 
respectivo processo e ter suas 
propostas recebidas, são os se- 
gu ntes: Alvamar Furtado de 
Mendonça, 100 mil crs.; Alon­
so Bezerra de Albuquerque, 
250 mil crs.; Olimpio Proco- 
pio de Moura. 180 mil crs.; 
Luiz Gonzaga de A . Siqueira, 
137 mil crs.; Genipo Canuto 
de Souza, 50 mil crs.; José 
Teixeira Lopes, 84 mil crs.; 
F.néas Reis, 120 mil crs .; 
Américo de Oliveira Costa, 
133.334 crs.; Porcino da Cos­
ta Neto. 85 mil crs.; Vicénte 
Mesquita, 250 mil crs.; Antô­
nio Justino de Medeiros. 140 
mil crs.; Alix Ramalho Pes­
soa, 88 mil crs.; Álvaro Braz 
de Araújo Lima, 240.760 crs.; 
João Roc-rigues Barbosa. . . ■ 
141.906 crs.

E S T A  T E L O  ERRAD O
O PRO FESSO R —  Apague. Apague tudo e vam os com eçar de n o v o . . .
(Charge de Augusto Rodrigues — Distribuída pela ••Meridional” para o DIÁRIO DE NATAL1

Muito tensas as relações anglo-egipoas

D I A R I O  D E  N A T A L
ORGÀO DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS’

Fundado em 18 de Setembro de 1989

W O  x __ NATAL — Terça-feira, 14 de Junho de 1949 — N° 1.905

Mac Arthur responde energicamente á nota soviética
Protestara o gal. Dervyanko, da U.R.S.S. contra manifestações sindicais

> -■- • • ~ n  .4(38-«.: - - -
TOQUlO; t4 <UP)

neral Mac Arthur respondeu de 
forma enérgica á nota do gene­
ral Dervyanko, membro sovié­
tico do conselho aliado para o 
Japão. Dervyanko protestou

----- ----
O ge I eoHtrh a nroíl — - aflafii Wr

Caiu violentam ente 
o avião

S. PAULO. 13 (Meridional) 
— Um avião da FAB ao deco­
lar com destino a Ribeirão Pre­
to. sofreu uma pane, caindo 
violentamente. Estão grave­
mente feridos o tenente Alipio

E D I Ç Ã O  D E  H O J E  
P R E Ç O  —  C r J  0 ,80

Aprovada a abertura 
de pequenos credi 
tos para a 

Prefeitura
Finalmente foi -»provado, 

na séssão de ontem da Ca­
ntara Municipal ,o projeto do 
sr Prefeito solicitando aber 
tura de pequenos créditos, e 
que fantos rumores causou 
nas ultimas reuniões.

Os ti-abalhos desenrolaram- 
se num clima de muita agi­
tação devido as prolongadas 
discussões das bancadas de 
oposição e do PSD, principal­
mente Tio, credito de 50 mil 
cruzeiros, para compra de 
uma caminhonete o qual foi 
aprovado devido o voto favo- 
ravel do vereador Aparicio 
Menezes.

Com a aprovação deste pro 
jeto foi encerrado o presente 
periodo legislativo extraordi­
nário.

Com a aprovação deste pro 
jeto foi encerrado o presente 
periodo legislativo extraordi­
nário.

Correia Ca-tilho e o sargento 
João Lourcnço do N-ase.mento.

s s a f t a e  m******
taçõfes sindicais, no ’dia Io de J Arthur acusa a Rússia de m- f qtnia sociedade japonesa.

Acusado o adido comercial da
Embaixada do Brasil noCanada 
Por excesso de vetocipiie, intimado a comparecer sa juízo

OTAWA. 14 (UP) —  Infor 
ír.-am de Port Credit, no esta­
do de Omario que o Adido 
Comercial da Embaixada Bra 
rileira no Canadá, sr. Caio 
Lima Cavalcanti, foi acusado 
de excesso de velocidade. O 
adido teria passado em Port 
Credit na semana passada, 
dirigindo seu curro, a 100 
quilômetros por hora e le­
vando como passageiro o pro­
prio embaixador

Devidamente intimado de­
via ter sido julgado, ontem, 
mas não compareceu, Em vez 
disso o chefe de policia de 
Porto Credit sr. Joe Nelson

deu uma carta do ministro do 
Exterior canaaense, peáindo 
que retirasse as acusações 
contra o sr. Lima Cavalcan-

Leiam  
0  Cruzeiro

Despoliciada a capí 
tal do paiz

RIO, 13 (Meridional) — O 
Rio de Janeiro está novamen­
te despoliciado. Crifnes e rou 
boa e assaltos estão se verifi­
cando até nos centros mais 
movimentados. Jorge Holan- 
do entrou no elevador de um 
edifício e foi assaltado por 
três indivíduos que lhe rou­
baram tudo o que conduzia 
Indo para a rua pediu socor­
ro aparecendo um guarda 
que foi em perseguição dos 
larapios, conseguindo jn-en 
der dois dos meliantes.

ti, alegando que este possue 
imunidades diplomáticas.

O sr Nelson porém recusou 
de faze-lo declarando textu­
almente: “ A imunidade dipio. 
matica nã0 devolve a vida 
aos -atropelados’ ’.

Suicidou^se 
o jornalista

RIO, 14 (Meridional) — 
Suicidou-se' ontem num bar 
desta capital, adicionando for 
micida á cerveja, o jornalista 
Ranulfo Eduardo Barbosa, de 
42 anos de idade, casado e 
atualmente revisor da "Folha 
Carioca"'. Sua mãe , declarou 
que Ranulfo andava ultima­
mente bastante desgostoso. 
Separara-se da esposa, de 
quem tinha um filho, por in­
compatibilidade de gênios e 
dai em diante não teve mais 
alegria, acabando com a vida.

Agredidos a tiros o vereador

Detidos mais dois 
navios ingleses 

em Suez
LONDRES, 14 (UP) — Fon 

tes autorizadas informam q'üe 
o Egito deteve mais dois na­
vios ingleses em Suez. As re­
lações anglo-egipcias torna­
ram-se ainda rr.-ais tensas, em 
virtude desse novo ato, que 
elevou a mais de 80 o nume­
ro de navios britânicos deti­
dos pelos egjDciQsr ilesae . o 
inicio àa guerra.-na palestina.

J á  criou um caso no PSD 
e agora quer ser convo­
cado como suplente

RIO, 14 (Meridional) — A pre se considerou como su- 
mesa da Camara deverá con- 1 plente a ser convocado íme- 
vocar o suplente do deputado dietamente na primeira
Joaquim Libanio. falecido em 
São Paulo. De acordo com in­
formações que colhemos o su­
plente a ser convocado seria 
o sr. Clemente Medrado. En­
tretanto posteriormente posi­
tivou-se que o lugar deverá 
pertencer ao sr. Francisco 
Bueno Brandão .conforme o ­
ficio do Tribunal Superior 
Eleitoral.

A situação dos dois políti­
cos é a seguinte: Francisco
9.377 e Clemente, 8.452. E' 
interessante salientar que o 
sr. Clemente Medrado sern-

na primeira va­
ga, pois há tempos criou um 
caSo dentro do PSD querendo 
do que a mesa da Cainara o 
diplomasse em substituição 
ao sr. Euvaldo Lodi que fal­
tara aos trabalhos durante 
determinado lapso de tempo, 
pelo que. dizia o sr. Medra­
do era s u f i c i e n t e  
para perder o mandato 
Entretanto adiantam nlguns 
pessedistas mineiros que o sr. 
Clemente nas eleições stiple 
montares consguiu votos su­
ficientes para ultrapassar a 

otação do sr. Francisco Bue­
no, _ _

S. PAULO, 14 (Meridional) 
— O delegado regional de Po­
licia, de Piracicaba, Mário Cal- 
mon Bi/rq radiografou ao di­
retor do Departamento ’de Or­
dem Poiit ca e Social, infor­
mando que depois de uma ses­
são na Camara Municipal de 
Oorumbatai. os vereadores 
Humberto Ventureli, presiden­
te da Camara e José de Souza. 
desciam por uma rua da cida­
de, quanuo foram agredidos a 
tiros, depois de forte d.scus-

são, pelos irmãos José e Julio 
Pupo Joly. O sr. Humberto 
Ventureli teve morte imedia­
ta e o sr. José de Souza rece­
beu graves lestes e está hos­
pitalizado em Rio Claro.

O motivo do crime toi ter á  
Camara votado o subsidio do 
prefeito na importância de 
2.500 cruzeiros mensais o que 
provocou protesto de diversas 
pessoas, inclusive dos crimi­
nosos. t)s autores, após o de­
lito. evadiram-se.

Cancelado o julgamento
Schracht considerado desnazificado

STUGART, 14 (UP) — O 
Tribunal Alemão de Desna- 
zificação, em Ludwissburgh. 
cancelou todo sos julgamen­
tos anteriormente pronuncia­
dos contia Schracht e decla­
rou que o velho presidente do

“Reich Bank” está desnazi­
ficado.

Essa decisão anula três 
sentenças anteriores, todas 
diferentes, sendo que uma 
delas condena Schracht a oi­
to anos de trabalhos forçados.

Soldados praticam 
depredações em 

Taubaté
TAUBATE’, 14 (Meridio­

nal) —  Soldados do Exerci­
to. pertencentes ao Batalhão 
que se acha sediado, em Pin- 
clamonhangeba ,estão prati­
cando atos depredatorios nes 
ta cidade ,desde a madrugada 
e ontem. Visivelmente alcoo­
lizados, invadiram o “Dan­
cing Azul” , não respeitando 
os proprios comodos do esta­
belecimento onde residem 
mulheres: Os militares »que­
braram os moveis, etc., carre­
gando objetos de valor e di­
nheiro .

Saindo daquela casa de df 
Versões, os soldados conti­
nuam a praticar desordens 
em outro spontos da cidade. 
A Policia comunicou o fato 
ao Destacamento, afim de se 
rem tomadas as devidas pro­
videncias, devendo ser instau 
rado ujn inquérito a respeito 
d 3 grave acontecimento.

ÊmjGccTas elei­
ções em T rieste

TRIESTE, 14 (UP) —  O re­
sultado final oficial das elei­
ções mumfcipais (Ie domingo 
passado, é interpretado como 
indicio de que a maioria das 
triestinos de=eja a incorpora­
ção do território á Itália. Com 
efeito, os partidos itaíianíatas 
ganharam 40 cadeiras, contra 
20 dos anti-italianos. Entre 
êsses, ps comunistas tiveram o 
primeira lugar, com 13 cadei­
ras O yartido mais votado foi 
o democrata-cristão d° sr 
.Gasperij que conquistou 25 ca­
deiras .

Debate a Federação 
Rural a V  tese do te'
i f i ã í  tO d a  C O iliíS ãâO
Agro pecuarla do Es  
lado, á Conferericia 

de Araxá
A Federação Rural esteve 

reunida, ontem, como havia 
sido anteriormente anuncia­
do, para debater a primeira 
tese do temario da comissão, 
de agro-pecuaria deste Esta­
do a Conferencia das Classes 
Conservadoras de Araxá, a 
rèalizar-se no próximo mes 
de julho. ' :

Estiveram presentes os drs. 
Juvenal Lamartine, Odorico 
Ferreira, Enock Garcia, Os- 
waldo Lamartine e Aires da 
Silveira, srs José Suassuna, 
Silvino Azevedo e o nosso 
companheiro Leonardo Bezer 
ra.

A reunião durou mais ̂  de 
duas horas. Foram discutidos 
assuntos referentes aos pro­
blemas de abastecimento da 
capital e do interior. O pro­
blema dos veles úmidos foi 
ventilado de maneira deta­
lhada,. chegando-se a conclu­
são que na sua solução residia 
grande parte da situação do 
abastecimento de arroz, legu­
mes, e cereais.

Também o abastecimento 
de carne, leito manleiga e ou­
tros generos de que trata a ­
quele tema foi abordado em 
mesa redonda, servindo de 
ponto de referencia o artigo 
assinado pelo dr. Juvenal I.a 
martine .sobre aquele assun­
to publicado nesta folha.

Hoje voltará a reunir-se a 
Federação Rural, ás 16.30 ho 
ras no gabinete do Diretor 
do Departamento de Agricuf 
tura _ . _ —j

<*•
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Fidelidade á escalada do céu
ASSIS CHATEAUBRIAND

Possibilidades 
nõvds de ã-

cerdo
■ ■ A eventualidade An retirada
., da candidatura do senador

Georgino Avelino ao governo 
o Estado, por moiivos ligados 
á sua posição no cenário polí­
tico nacional, a exigir-lha as 

, j.címanentes presença e atua­
' tjhs no Itio, — everittialjdade

ijué acreditamos a positivar-se 
ntttito em hreve, — vai,-sem du­
vida, feabrir 03 entíndimentosr • - ■

viíii acordo UDX^-PSD, em
tonto de. um nome tinico á sulis- * > ■

•-riftitçâf. Bo sr José Varéla. 
í t ia  e *qUe ja nao oa reabnu, 

«i^ní^o dr,= jjástidores. 
i SghPtfee como as conversa- 

».■‘ e» anteriores fracassaram c 
V  jéjHatuente porque o PSD pre- 
‘  uennia; iti:a negociar um pacto 

mas pura csimplesmente que 
tó. brigadeiristas lhe accitas- 

. Çi?nt o c-sndidato já escolhido. 
Candidato, —  acrc-scenle-sp, — 
iiíflcil de aceitar, priueipalmen- 
ie por se tratar do chefe os­

* unsivo do partido majoritário, 
hèntem sob cujo comando o 
t f l l  derrotara a oposição em 
dii.tc árduas bntaihas, cheias de 
aspoctoa eriçados, e que, ' por 
isao mesmo, deixaram muitas 
cicatrizes ? ressentimentos 
patsoais. *

Afastada, porem, a esta al­
uira» a candidat ura Georgino,

S. LEOPOLDO. Rio Gratt 
de cio Sul, 27 de maio — 
Rcalizou-se hoje no aero­
porto local, perante gran_ 
de massa ,o batismo do a­
vião “Valtlemar dal Sasso” 
Em nom? da Campanha 
Nacional de Aviação, disse 
de improviso o sr. Chateau 
brinnd, mais ou menos es­
tas palavras:
E’ díficil a um filho da Pa 

raiba. que afez o esçirito no 
trato diuturno das coisas da 
administração, dos problemas 
positivos <lo jornal e do ra- 
lio, ser chamado a falar nu_ 

rna terra de homens que são 
indivíduos fundamentalmen­
te senhores da arte c’a pala­
vra e dos segredos da imagi 
nação. Logra, porem .forçar 
a Riinha tirridez, a sobre 
do» ora: , ras que me prt-a 
deram. Nunccr vi gauchos fa 
lando mais nitidos, mais rea­
listas e mais breves.

Estamos quase num peda­
ço da Casa Branca, onde os 
discursos, que o presidente e 
o embaixador deveriam tro­
car na entrega de creden­
ciais, não. são habitualmente 
pronunciados. Ficam para uso 
dos arquivos e da imprensa. 
Assistimos e ínS. Leopoldo 
ao principado das orações lite 
rarias curtas Uma imperti­
nente afirmação da persona­
lidade nos que se servem do 
verbo neste pais é o abuso do 
tempo dos ouvintes. O verbo 
entre os brasileiros é um lerv 
çol amazonico. Nele se en­
contra quase sempre o .exer­
cício fatigante de uma vulga­
ridade de conceitos, envolven 
do batalhas cruentas contra 
o espirito Devido á compre­
ensão nem sempre justa dos 
\ alores da eloquência, exer­
eemola em condições de in­
compatibilidade com o bom 
gosto as formos breves, dis­
tintas da verdadõira caiação

cr PSD poderá apresentar n o -! literária. Aqui, desde o vosso
vcw nome- — p os tem iarga- 
kiriiie para isso, — á conside 
ração dos udenistas. E, então 
açfjtr.iem o pas o, quanto 
matfbâ em comum, no proxi­
mo (.leito.

Que n UDN regional não se 
op.iÇ a uni entendimento, o, pe­
lo i opt vario, pela palavra e pe­
la »novimentaçâr de alguns dos 
• cus IMerêfl, trabalha ardorosa 
ãiCjitr com esse objetivo, é fa- 

-i<» i.ii««ileste, coni toda a gen- 
ítt por lesieiiiunlia. A parte 
<jUe se bate pela cohtlmiidade 
do .desacordo resulta, assim, 
Viu muitas possibilidades, den­

tro dos setores de sua reação. 
Fsrécc uma fatalidade, essa 
lertdçiieia arordista.

Reata, entretanto, no desen­
rolar dos acontecimentos, uma 
íifàtnfe parcéja ile responsabi­
lidade ao 1\SD: E’ quanto á es- 
*01.1 « do candidato a substituir 
o senador Georgino Avelino.

prefeito ao presidente do A e­
ro Clube, a qualidade da qja 
toria é apenas cristalina. Qite 
prazer dirigir a palavra - ” a 
gaúchos, medidos e harmonio 
sos, çle urna cidade com» Sãõ 
Leopoldo, que é uma oficina 
de trabalho e uma fonte da 
energia criadora!

Não tiveram os anos que 
são sempre duros para o fera 
sileirp, a desencorajar-lhe" o 
entusiasmo ,a virtude de de­
bilitar o feçvor. dos gaúchos 
pela aviação Contam-se trin 
ta e oito aero clubes na pro­

víncia meridional e todos i- 
dentifieados com os destinos 
e os problemas da aeronau- 
tica. Capitalistas e obreiros, 
conservadores, liberais ou 
trabalhistas todos aqui se mos 
tram ativos e participam das 
exigências da nossa cruzada. 
O Rio Grnde do Sul colabora 
conosco não havendo parcia­
lidade qugndo se trata cia 
aviação. Desaparecem as fron 
teiras e restrições partidarias 
desde qup se cogita de ofere­
cer á vossa juventude os iti­
nerários do firmamento, para 
(’.•ar ao Brasil a cobertura ae~ 
ronautica de que ele cada vez 
mais carece.

Indivíduos de classes e £cr 
mações politicas as rnais d;- 
'erenciadas juntam-se no es-

aço desta terra riograndense 
mm espirito solidário a fim

e minha terra natal apresen­
tam sintomas alarmantes de 
fracasso o esforço gaúcho - 
quotidiano e perseverante. 
“ Não há ninguém que desco­
nheça — dizia PIO XI em sus 
encíclica “ Quadragésimo Ati­
no" — que os povos não la­
vraram a sua fortuna nem se 
ale\ aram da pobreza e da ne­
cessidade aos cumes da rique 
za, senão graças a um imen­
so trabalho acumulado por 
todos oâ cidadãos, trabalho 
dos que dirigem e trabalho 
dos que executam". Tai o rit­
mo intenso que se nos depa­
ra no belo organismo a^o.. 
náutico de São Leopoldo. A 
morte de dois aviador.’ « nãc> 
interrompeu o labor do-7 ou 
tros aspirantes, ao domimo 
do ar e tampouco arrefeceu 
a confiança da cidade peia

de fortalecer as possibihcta 1 aviação Prossegue a tarefa
des da educação da mocidade 
para a ccjnquista do céu. En­
quanto a capital de Sergipe

porque o deve’* continua, na 
produtividade das novas tur- 
c t 3 de avia1!; ts, oue se vãd

R E T R A T O  D O  B R A S IL

Ensino primário
O Serviço de Estatística da Educação c Saúde vem de 

apurar os resultados oferecidos pelo ensino primário geral, 
em 1917. Confirma-se, com a leitura dos dado-, a gravida­
de do problema do analfabetismo, no Brasil. Há Unidades 
da Federação que deixam de atender a 75% de sua popu­
lação em idade escolar. Em outras, o “ déficit" teórico va­
ria entre GO e 70%; raras apresentam índices inferiores a 
50%. O falo havia sido recentemente posto cm equação pe- 
tò presidente da Republica, cm sua mensagem anuai ao 
Congresso. Os dados manipulados no referido documento 
eram atinentes a 1913; os relativos a 1947 ratificam as con­
clusões obtidas, sendo apenas de observar o crescimento 
das cifras correspondentes ao ensino supletivo.

O crescimento em foco deve-se á campanha de alfabe­
tização de adultos. Em 1947, havia em jtodo o Brasil 11 .945 
unidades escolares do ensino supletivo. O movimento por 
eles assinalado íoi o seguinte: matricula gerai I — SD9.996: 
matricula efetiva — 473.477; frequeneia média — 371.739; 
aprovações em geral — 213.749; e conclusões de curso — 
18.467. O corpo docente ocupado no ensino supletivo mon­
tava a 14.141 professores.

Nas estáticas atinentes a 1947, no entanto, o que pare­
ce interessante registrar é a contribuição dos capitais po­

— laicos n o  -cottjitnto* do-pais. fim todo o Brasil, as unidades 
escolares do ensino primário geral somavam 53.502; so­
mente as capitais possuíam 6.898, ou sejam 11,8%. No que 
tange ao corpo docente, a participação das capitais é ainda 
mais expressiva. Em todo o país, havia, em 1917, 112.412 
professores primárias; nas capitais — 26.615, ou sejam 

-23,7%. Em referencia á matricula geral, o numero de alu­
nos, em todo o país, montava a 4.336.437; somente nas ca­
pitais, a matricula foi de 928.6G7, ou sejam 21,4%. Em re­
lação á matricula efetiva, o total do Brasil foi de 3.627.354; 
nas capitais somou 775.913, ou sejam 16,8%.

A frequeneia média verificada cm todo o Brasil alcan­
çou S .000.750; nas capitais atingiu a 664.519, ou rejam 
22,2%. As aprovações em geral somaram, no conjunto do 
país, 1 9.23.347; nas capitais chegaram a 475.117; ou sejam 
,24,7%. Quanto ás conclusões de curso, o lotai do Brasil íoi 
de 310.847; a participação das capitais foi de 82.18). ou 
sejam 26,5%. t ’ma simples leitura dos numeros acima ex­
postos permite verificar que o rendimento do ensino pri­
mário geral, nas capitais, é maior do que no conjunto do 
país.

J nevetando arr>n » clirrs 
ar ronautica qua os acordes 
att terra e da firmamento vi 
brem com i msorna intensa 
sonoridade. N7 > encontram«;? 
lição "Mferente aqui.

Faz crito anos, andamos com 
o senador Salgado Filho, er­
rando pelo Brasil afora, nes 
fa peregrinação. Somos fre­
quentes adversários em polí­
tica e nem sempre nos en­
tendemos em questões de prin 
oipios de governo. Protesta­
mos vigorosamente, em nos­
sas palestras intimas, contra 
pontos de vista recíprocos de 
doutrina e de pratica da go­
verno. Sinal inconfundível da 
nossa formação comum, é po 
rem, a tolerância com que 
compreendemos as nossas di 
reçòes mutuas, e juntos, den­
tro ou fora do Rio Grande 
caminhamos ao serviço de u­
ma causa que não tem donos 
e que não é partidaria, por­
que no espaço, abrangido den 
tro das suas lindes, cabem 
todos os brasileiros e estran­
geiros que aqui vivem. Ne­
nhuma unidade de ação se 
logra sem um sentimento du 
ro do dever por parte de to­
dos. A colaboração facil, fer­
vorosa que se nos depara por 
parfe, decorre dessa noção 
superior de uma obrigação 
nacional para con. a aeronau- 
tica.

O pequeno aviador a quem 
S. Leopoldo tributa a home­
nagem do seu reconhecimen­
to, Waldemar dal Sasso sig­
nifica um elo dessa escala as 
cendente de valores que a 
aviação vem ormando em 
vosso meio, np ambiencla dc 
Rio Grande do Sul. Teve c 
privilegio de tombar èm vôo 
alcançando a mais bela morte 
á qual pode aspirar um con 
quistador do espaço aéreo. 
Sua familia, seus pais, sua 
•'sposa estão entre nós de o- 
!hos enxutos, em estado de 
graça nenhum desencantado 
da aeronáutica e orgulhosos, 
porque os seus companheiros 
se mostram cafazes de con­
servar-lhe o exemplo entre os 
trofeus deste aeroclub. Que 
consoládor ver uma matriz de 
aviação respondendo a um e- 
cidente mortal com uma so­
lenidade como a que hoje a­
qui fazemos! A vitoria é dos 
que afirmam a sua persona­
lidade a sua coragem .dian­
te do que os ignorantes cha- 

fContinua na 4a naglnat

Um apostolo do século vinte
A U S T R E G E S IL O  D E  A T H A Y D E

(Especial para os “D. A,”)

A m orte do arcebispo de Paris, cardeal Em anuel Su- 
hard, nãn constituiu uma surpresa para mim .E ncontram o- 
nos num a longa palestra, podeo antes do Natal do ano pas­
sado. T endo apénàs sétenta e quatro anos, parecia um h o ­
mem de noventa, em bora conservasse não só com pleta  lu­
cidez com o grande v ivacidade do espirito.

Os sofrim entos da guerra alquebraram  o lutador "é as 
in justiças de que fo i vitim a pela incom preensão da sua 
atitude m orai, em face da derrota, refletiram  sobre o seu 
fisieo, apressando o fim da sua n obre  existência.

* $' * - .
Suhard foi um apostolo m oderno. C om preendia as 

transform ações dos tem pos e estava certo de que era pre­
ciso adaptar o catolicism o aos novos destinos da hum ani­
dade.

—  "C o lo ca r  a Igreja  á frente da renovação. Renovar 
tudo em C risto ".

N ão esqueci essas suas palavras cuja sabedoria m os­
tra que entre os dirigentes do catolicism o não faltam  h o ­
mens inspirados e que esSa insp iração sobrenatural é a f o r ­
ça que garanle a ih tángibllidade da barca de Pedro.

' ' ‘ * i »
O cardeal Suhard fa lou -m e extensam ente, nas duas 

horas em  que estivem os juntos ein sua residência, sobre a 
Missão de Paris. Em que consiste? Em levar os padres a 
darem  testem unho do Cristo, con viven do com  os operá ­
rios, para que sintam pelo exem plo dá  vida sacerdotal que 
a renuncia, a hum ildade, a caridade cristã, u am or do p ró ­
xim a, a tolerância, são as virtudes essenciais do cristianis­
m o e que Jesus só uma vez brandiu o azorrague, mas não 
e tez contra os pecadores, e sim contra os vendilhões do 
cm  pio, os quais dentro da casa do Senhor traficaram , en­
venenados pela cobiça.

Não esquecerei nunca o santo velh inho. T odo o im en­
so m ovim ento de restauração espiritual da França está 
sendo feito sob o in flu xo da sua palavra, e da sua ação 
eVSngelica. E não poderá haver m aior gloria para o seu 
munus episcopal.

A  situação militar 
da Greci

DOROTHY THOMPSON 
Copyrigllf dos “ D. A."

ATENAS — Ouvi na Grécif' 
.visitantes estrangeiros dizerem 
:om espanto: "O governo gre 
;o declara que há no maxime 
30 mil guerrilheiros em armas 
io passo que o exercito grege 
tem 197 mil homens. Por que ( 
-xército não extermina os guer- 
ilheiros?" A conclusão é qu< 
i exército grego não tem mo 
al e que a população está aju­

dando os guerrilheiros. ■

Vamos com calma. Os Esta 
ios Unidos são vinte vezes maio 
es e mais povoados do que í 

Grécia e. ao contrario da Gre 
;ia, há aqui, mais do que um: 
pequena margem de riqueza en 
tre o povo e a fome. Imagine- 
nos, porem, que tivéssemos 60Í 
nil “ gangsters” — quase o ta 
nanho do nosso novo exérciti 
;m preparo — organizados en 
jequenos batalhões em todo c 
tais, sob um comando único i 
iltamente disciplinado. Imagi- 
íemos que o seu objetivo fosse 
lesorganizar o país, aterrori- 
;ando os agricultores, raptando 

as crianças, destruindo as pon­
es, queimando as colheitas c- 

sabotando as fábricas: e que fi- 
:essem isso não em

A atual reunião dos Minis 
tros do Exterior em Paris de 
ve ser diferente de todas as 
outras. Desta vez, os alemães 
embora não sejam, representa 
dos por um Ministro do Exte 
ror. estarão presente; conto 
uma das principais potências 
No espaço de um ano e meio 
decorrido desde que o sr. Mar 
shalj e o sr. Molotov se sepa 
tarar, cm Londres, os alemães 
redobraram o que perderam 
com a rendição incondicional

■ lifiriiiitiMn acima, m e o«Ã , -\n . — ’ ‘
CtíiH.t iúoifi a imfcsihiii*

*■■/ .' "ittf »> ji o m f* a ]\u r a a
^  ação ,k  t1DN.

*/. . í  .Hjirge como ’ indispensável,
" "''iiie em apre- isto é, a capacidade de negociar 

ÍK;:'" JjjSt»! d? dever constituir um 
‘ i iiiiMiin «tclilro du

gsbijir» majoritário, possua con­
’ qiíçées de rc-pereutír favorave!- 

gtpnle rtf, opinião publica.
' Afinal de contas, a povo <•

• riu" ajudar a decidir a
^Qti^ttào. E o primeiro interes- 

*ado en» Indo é o proprio Es- 
.destino« .caberá ao 

vitorioso, condu-

I

o tratado de paz que tanto 
contribuirá par« ( ecjdir o fu 
luro da Europa.

candidato, sei j i j  • 1 1Zlf.
"■ • <‘ Faminta vefu:r-li to, entretan­

to, os destinos do Estado são 
sempre os mais esquecidos, 
nessas OC3 siões.

ALCANCE A FELICIDA 
DE QUE ASPIRAI

M —---------- ------------- !
j  Procura de conhecer o |
I meio de vencer bs infloen j 

, •[ cias opostas a sua felicida- j 
i de ,e vença os obstáculos j 
| da, sorte usando uin TA - !
I LISMAN eficiente no as- i 
f Sflnco. Peça sem compro- < 
j. íhisso o interessante fo - |
I iheto explicativo, a P. j 

j  EMTE, Caixa Postai 1141 | 
•| .Porto «xlegre — K. )

' "i Grande do Sni.

Isso teria acontecido ainda 
mesmo çue as quatro potênc as 
vitoriosas não se tivessem em­
penhado na fyaerra fria. As 
duas maiores potênc‘as envol­
vidas não são européia. A quar 
ta, a França, não é rnais uma 
potência de grande importân­
cia c, alé.i; (.isso, os outros 
Aliados, julgaram conhecer 
mais do que ela a Europa e, em 
particular, a Alemanha. Foi 
.sempre uma ilusão imaginar 
que o destino da Alemanha e 
do continente europeu .pudes­
se ser decidido pelo espaço de 
"uma geração ou mais e impos­
to e n antidq pelo Conselho de 
Ministros do Exterior. Os ale­
mães resistiriam a qualquer so­
lução imposta pelos Quatro 
Grandes, fazendo-a fracassar. 
Mas quando os Quatro Gran­
des divergiram quanto á n>a- 
neira de ditar a soiução, o con-

^m eo e não quatro I1
£  . vi. «

WALTER LIPPMANN T G a
ceito da rpndição incondicional 
foi intsiramente abandonado. 
A guerra.!:'V  entre a Rússia 
e o Ocidegte :cu cm resultado, 
como não poderia deixar de 
acontecer, a recuperação ex­
traordinariamente répda do 
poder político da Alemanha.

Desde qtie a recuperação era 
de qualquer maneira inevitável 
a n elhor política seria reco 
nheeer âs?e fato e agir de aeôr 
do cor. o mesmo. Nem os rus 
sos nem os ocidentais, pelo me- 
no: até agora, foram capazes 
de reconhecer êsse fato indis 
cutivel de' çue a recuperação 
do poder alemão era fatal, mais 
cedo ou mais tarde, e que a 
consequenqta forçosa de tudo o 
que f.les têm feito desde a ren­
dição cra « recuperação dêsse 

oder e.r.' muito pouco tempo 
Os russos e os ocidentais in­

correram em duas variações do 
mesmo êrro, julgando que a 
Alemanha poderia ser tratada 
como um satélite ou uma de­
pendência e não como a prin­
cipal potência da Europa. A 
forma soviética dêsse êrro foi 
trabalhar para o advento de 
uma A+tvvanha comunista diri­
gida do Kremlin. A forma oci­
dental foi trabalhar"pela cons­
tituição cie mn Estado da Ale­
manha Ocidental que feria, “ in­
tegrado na Europa Ocidental” ,

Nesta ocas ão em que os srs. i rente, pode ser que êles não
Acheson, Berin, Schuman e 
Vishinsky se reunem, os doi? 
eiros estão mortos, mas ainda 
tem sepultura. Pode-sd dizer 
com segurança que o principal 
papel na conferencia caberá ao 
Ministro do Exterior que em 
prime ro lugar reconhecer as 
consequências e possibilidades 
do restabelecimento da Alema 
nha como uma potência "euro­
péia .

Isso é o que deverá fazer 
o sr. Acheson se conseguir li­
vrar-se dos erros que herdou 
os quais se resumem numa sé­
rie dc concertos a respeito da 
Alemanha que, se ainda forem 
adotados, colocarão o Secretá­
rio de Estado na defensiva e 
impedirão os Estados Unidos 
de exercer uma influencia 
conítrutiva sobre o futuro da 
Alemanha e da Europa. Es­
ses conceitos dizem que a Ale­
manha pcJerá permanecer di­
vidida. A sua parte ocidental 
seria uma dependencia do Oci­
dente e a.Europa seria cortada 
ao meio por uma fronteira "mi- 
itar no rio Elba. Ne.tr. os ale­

mães nem a Europa poderão 
nunca aceitar uma solução des­
sa espécie. E se permitirmos 
que os russos sejam os pri­
meiros e os mais empenhados 
eia propor uma solução" dífe:

ganhe i: u:ra posição de desta­
que na Alemanha, mas nós cer­
tamente a perderemos.

SS*:Jc
A própria constituição de 

Bonn mostra que os lidere 
alemães que, a escreveram não 
tiveram a intenção de formar 
um Estado na região ocidental 
centro de uma Alemanha qua 
tivesse de ficar dividida pela 
ocupação militar. A constitui 
ção começa com um preambulo 
que alude á determinação de 
conservar a unidade nacional. 
e política da Alemanha e de 
fervir á paz mundial como uma 
potência em pé de igualdade 
con: as outras numa Europa 
unida. Além disso, apela pa­
ra “ todo o povo alemão” a fim 
dc “ realizar por livre auto-de- 
lerminação á unidade e a li­
berdade da Alemanha” . O pre­
ambulo descreve a constituição 
como “ uma lei básica... para 
um periodo de transição” e o 
dispositivo final da constitui­
ção — Artigo 147 — dis que:
“ Esta lei básica perderá a va­
lidade no dia em  que entrar em 
vigor uxa constituição adota­
da pela livre decisão do povo 
alemão” .

Que significa uma “ livre de­
cisão do povo alemão” ? a res­
posta a essa pergunta foi dada 
ao Conselho de Bonn. há oite

meses pela figura principal do 
mais forte partido da Alema­
nha, o Professor Schmid, do 
Partido Social Democrata. Dis­
se êle que “o povo alemão, es­
tando sob ocupação estrangei­
ra, não tem liberdade para dis­
cutir ‘ e/nelhante constituição. 
A o  c o n t r á r i o ,  o q u c* 
êle- fazer lhe é. imposto 
por coação externa” . O artigo 
147 proclama á Alemanha e ao 
mundo que essa constituição 
“ perderá a validade” quando os 
alemães, não estando mais su­
jeitos á “ ocipação estrangei­
ra” , poderem tomar uma “ de­
cisão livre” .

e#:=
E’ por isso que tem tanta 

importância que nós, e não 
apena - o- russos, pleiteamos o 
fiir. da divisão e cia ocupação 
militar e lutemos não pela Eu­
ropa Oc'dental unida, mas por 
tôda a Europa unida. Se não 
tivermos cuidado, os russos 
nos roubarão as roupas en­
quanto estivermos tomando ba­
nho no lago das noisas iluscos 
e dos nossos erros de cálculo.

Se os deixarmos, serão êlcs, I

ibèrtoS. riras 1 por meio de pe- 
| luenos grupos armados que ata- 
*a~sem á noite.

Imaginemos que as pequenas 
.•idades e os agricultores se vis- 
?em tão aterrorizados que 14 
-nilhões de habitantes dos cam­
pos fugissem em busca de pro­
teção para as cidades maiores, 
onde não houvesse alojamento 
exceto em acampamentos ‘ im­
provisados e qué todos os cam­
pos e fábricas assim abandona­
dos deixassem de produzir: Ima­
ginemos ainda que esses “ gan­
gsters” tivessem entrado em 
ação depois de uma guerra que 
terminara uma ocupação de 
quatro anos por uma potência 
estrangeira, a qual nos desar­
mara, destruira os nosos por­
tos, danificara as nossas estra­
das de ferro e esgotara os re­
cursos da nação.

Imaginemos, ademais, que em 
vez de termos nas fronteiras 
países amigos como o Canadá 
e o México, mas mais fracos do 
que nós. fossemos cercados de 
países que tivessem quatro ve­
zes a nossa população e os nos­
sos recursos e que as frontei­
ras passassem por montanhas 

ataques ; escarpadas, mas com estradas 
que passasem dgsses países para 
o nosso. Imaginemos que os 
nossos vizinhos estivessem aju­
dando os "gangsters” . de tal 
modo que quando as coisas não 
estivessem muito favoráveis es­
tes sempre pudessem passar pa­
ra o Canadá ou para o México 
para receber novo treino, des­
cansar, ser hospitalizados e re­
ceber armas e abastecimentos, 
enquanto nós não poderiamos 
persegui-los além dessas fron­
teiras, porque então seriamos 
considerados invasores 

Vamos finalmente imaginar 
que o objetivo declarado dos 
“ gangsters” fosse. quando o 
país estivesse tão desmoraliza­
do que ninguém mais soubesse 
o que fazer, apoderar-se do go­
verno e separar o Texas e a 
Califórnia para constituírem um 
estado “ independente” , de tal 
modo que os. dois visinhos favo­
ráveis aos “ gangsters”  ficassem 
ligados, mantendo-nos nas suas 
garras.

Nestas condições, quantos sol­
dados, e quanta policia e quan­
to auxilio externo nos seriam 
necessários para ressolvermos. a 
situação e “ exterminarmos”  os 
"gangsters” ?

Entretanto, tem sido essa a si­
e nao nós, que serão os cam -' tuaçâo da Grécia. Quando fer.
pe :>és de uma Europa unida e
dã libertação de toda a Euro­
pa da ocupação estrangeira. 
Perderiamos fatalmente o ôni­
bus se nos deixásesrros identi 
ficar com a fragmentação da 
Europa, a divisão da Europa 
e a perpetuação da ocupação 
militar, como venho dizendo há 
multo teftípò.

minou a ocupação alemã, a FAM 
e as ELAS. organizações domi­
nadas pelos comunistas, tinham 
em seu poder todo o país, ence­
to o centro de Tenas. Por ordem 
de Winston Churchill, as forças 
inglesas forçaram essas organi­
zações a refugiar-se nas monta­
nhas, deixando centenas de sol- 

ic»atici& se »*■ y»flár.)
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PORTO - AEROPORTO
LOIDE BRASILEIRO —

•— Sairão breve de Porto 
Alegre, em demanda dos por­
to* do norte, até Natal, os car­
gueiros Bandeirante e Incon­
fidente, sendo aqui esperados 
na 26 quinzena de te . Re­
tornarão ao porto de origem e 
escala, recebendo carga.

— O paquete Duque de Ca­
xias está sendo esperado aqui 
hoje, vindo do norte. Prosse­
guirá para o sul, até Santos e 
escala

—  De Porto Alegre e esca­
la é esperado aqui dia 17 o car 
gueirp Rio Amazonas. Prosse­
guirá daqui para o norte, até 
Manaus e escala, recebendo 
carga.

— O paquete Rodr.gues Al­
ves está sendo esperado aqui 
dia 20, vindo do norte. Pros 
seguirá paia o sul, até Santos 
e escala,

COMPANHIA COSTEIRA -
O paquete Itanagé está sendo 
esperado aqui dia 23, vindo do 
norte. Prossegtürá para o sul, 
até Porto Alegre e escala.

— Do norte é aguardado 
aqui clia, 22, o paquete Itaim- 
b é . Prosseguirá para o sul, es­
calando em Recife, Maceió, 
Salvador, Rio, Santos, Rio

Clinica de Senhoras
~  D O  —

Dr. Etelvino Cunha

(ESPECIALISTA) 
Caras dk aperfeiçoamento 

«e  S ’ i> de Janeira •
São F «ii*
PARTOS

Doença« de Senkntas 
Ondas nltw-"nrtsu#, blstnrt

eletrico, eletroeotr*- 
l&çio ete.

çjooeer — T u m or« 
CONSULTAS:

Dm  16 hora* em diante 
exceto tn- gabado«
CONSULTORIO :

B u  Cel. Bonifácio, IM  
Fone; — I9D
RESIEENC1A :

B** íoaqnim Ikn oel, (M  
Potro? roí ia

D R . JO Ã O  T IN O  
CO  F IL H O

MEDICO PARTEIRO 
Chefe da Clini a de Portos 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista em Partos, Mo­
léstias cie Senhoras, Diaterme 

Coagulação, Ondas Curtas 
Tratamentos genecologicos con» 

hora previameiue marcada 
para senhoras 

Horário: Das 15,30 horas, 
diariamente

Consultório: Edifício Rian — 
Rua João Pessoa 163 

Residência: 3«radiai 371

Grande, Pelotas e Porto -Ale­
gre.

— O paquete ltahité é espe 
rado aqni dia 22, procedente do 
sul. Prosseguirá para o norte 
escalando em' Fortaleza. São 
Luiz e Belem.

—  O carguero Rio Juruá é 
aguardado aqui dia 15, vindo 
do sul. Retornará daqui ao 
sul, escalando em Cabedelo, 
Recife, Maceió, Salvador, Rio. 
Santos, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre, recebendo car­
ga .

— O cargueiro Rio Guaporé 
é esperado aqui dia 15i proce 
dente do sul. Prosseguirá pa­
ra o norte, com escala em For 
ta'eza São Luiz e Belem, re­
cebendo carga.

CIA. COM E NAV — 
Do sul é aguardado aqui pro 
vavelmente dia 14. o cargueiro 
Pirangi Daqui irá a Fortale­
za e Areia Branca.

— Do sul é erperado aqui 
provavelmente dia 20, o car­
gueiro Foti. Daqui irá a Ma­
cau.

MOORE MAC CORMACK —
O Mormackite e esperado aqui 
dia 15, vindo • de Nova York. 
Do nosso porto, retornará 
ao de origem. recebendo 
carga para Nova York e de­
mais portos do Atlântico nor­
te dos Estados Unidos. 
PRÓXIMAS SAÍDAS DE 

NOVA YORK:
O Mormacreed saiu no dia-3
— O Mormatern saiu dia 20 

deste, todos para portos br» 
sileiros,

THE BOOTH LINE —
De Londres é esperado aqui na 
Ia quinzena de julho o Hubert. 
Petornará ao continente euro­
peu, recebendo carga para 
Lisboa, Leixões e Liverpool.

— O Pachitea. vindo de No­
va York, está sendo esperado 
em nosso porto no dia 17, da­
qui retornando para o porto 
de origem.
AGEN CIAS n e  T R A N S ­

P O R T E «
A Agencia Informadora Poti­

guar, com escritórios á Rua 
Ferreira Chaves.. n° 74 e Av. 
Duque de Caxias 182, nesta ci­
dade, mantem Sopas, Cami­
nhões Mistos, ás quintas-fei­
ras e domingos para Mossoré 
ê Fortaleza, ás 6 horas da pia 
nhã, e para Campina Grand» 
ás terças e sextas-feiras. Fa- 
Fscife és terças-feiras ♦ sa­
bados.
AVIAÇAO

AEROVIAS BRASIL — Do 
Rio para Belem, passou dia 7, 
o PP-AVT, tendo desembarca­
do aqui:

Do Rio: Eliane-Varela, Cel 
ma Varela e Neide Soares.

De Recife: Alceu Alves Soa­
res, Alberto Alves Pinheiro 
Luiz Gonzaga Cavalcanti, Fer­
nando Augusto Soares e Au­
gusto Reis. Conduzia em tran­
sito 7 passageiros.

Embarcou para Fortaleza: 
Almir Cândido dos Santos.

Cine R io Grande
_____  AY. DEODORO, 635 - -  FONE: 15-31 ---------

-------- H O J E ----------

M a t in é e  ás  15 .30  —  S o ir é e  ás 20 h o ra s

...E 0  MUNDO SE DIVERTE
O S C A R I T O , G R A N D E  O T E L O  e  C A T A L A N O  e m  

U m a  g r a n d e  p r o d u ç ã o  d a  A t la n t id a  p a r a  1949

B R E V E
I C O L H E I T A  S E L V A G E M

ALAN LADD. DOROTHY LAMOUR e 
RQBERT PRESTON em 

Desafiavam todos os perigos . mas sucum­
biam antes os lábios de uma linda 

---------- mulher! ---------

S e x t a - fe ir a
S e s s ã o  P o p u la r

JANE WYMAN e JEROME COWAN
— em —

U M A  N O IT E  T R A G I C A

A  P A R T I R  D E  S A B A D O

C A L IF Ó R N IA
C o m  R A Y  M E L A N D  e  B A R B A R A  S T A N W I C K

Sedutor romance de aventuras num apoteótico tecnicolor!

In f o r m a ç õ e s  ú t e is

Cine São Luís
HOJE — Matinée ás 15,30 — Soirée ás 19,45

Ultimas exibições do grande filme da RKO Radio

C id a d e  E n c a n t a d a
com JANE WYM4N e JAMES STEWART 

Ele tin h a  ideias. " Ela os ideais Encontraram-se 
e. . - Foi como m ágica.. . No amor daquela mulher, ele 
encontrou a inspiração e a coragem para realizar a­
quele sonho secreto . Ele queria fazer algo daquela 
cidade. . . Só os sonhos não bastavam, mas estes so­

nhos se tornaram realidade. ..

— AMANHÃ —
VINCEN.T PRICE — LYNN 
BARI — FRANK LATIMORE

— em — v

CHOQUE
Refletido nos olhos de ume 
mulher! Queimado na alma 
de um homem! Um homem 
cujas mãos obedeciam suas 
paixões! Uma mulher vitima 

de uma falsa tensão! 
Produção 20th Century Fox

—  S A B A D O  —

JOF.L MC CRI A — ANDRÉA LEEDS -  WALTER BRENNAN em

M ú s ic a ,  D i v i n a !  M ú s ic a
Um a historia de am or tão linda que fo i escrita  com  m usica!

A t e n ç ã o ,  d o n a s  d e  c a s a

E IS  0  KQVO INSETICIDA

/ C

MOORE-IWcCORMAOK
V7ZS/

"MOEMACDALE” Esperado de Nova York e escalas a 21 
do corrente receberá cargas para Nova York e Philadelphia

PRÓXIMAS SAIDAS DE <NOVA YORK
"MORMACKITE” Sairá de Nove York a 6 de Maio 
"MORMACTERN” Sairá de Nova York a 20 de Maio 
"MORMACREED” Sairá, de Nova York a 3 de Junjio

I? Mais informações com

MOORE-McCOHMACK inivegicadi $. A.
RECITE - SÃO LUIZ -  BAHIA - PIO - 
SANTOS - BELEM - SÃO PAULO 
WATAL : Rua Fret Mtgueltnho. U

R U  Y  M O R E IR A  P A IV A  ;

r o m ã  IN I • HM — C A t t*  POSTAL B

A *  C la s s e  M é d ic a
le n h e  o prazer de com unicar á CLA SSE M ED H  A qtte 

os m eus representantes no Rio de Janeiro J . '
V IS  IN TE R -A M E R IC A N  C O R PO R A TIO N  - « » b a n .  de re ­
ceber dos Estados Unidos a CLO B O M E C E TIN A  *
im portante nati-biótteo indicado no tratamento> *
P A R A -TIFO , TIFO ID E , COQUELU CHE, BRUCELOSE etc. 
Os interessados poderão encam inhar suas encom endas por 
m eu interm edia ■ ‘

GU M ERCIN DO SA R A IV A  
Praça. Augusto Severo n. 101 

Foe: 2  0.0.3

C A S A  B A N C A R IA  N O R T E  R10=  
G R A N D E N S E  S /A  —  N A T A L

FRFI RUGUELINHO 109

Movimento geral em janeiro de 1949 
CrS 32.439.449,70

Movimento Geral em Maio de J94> 
Cr$ 39.794.518,20 0  CRUZEIRO

FAHMACIAS DE ILANTAO
Farmacia Natal, á rua Ulis­

ses Caldas — Cidade Alda.
Farmacia São José. á rua Pre­

sidente Quaresma — Alecrim 
FILMES DO D IA :

RIO. GRANDE — A ’S 15 30 
e 20 horas — “ E o Mundo se 
Diverte” , uma grande produ­
ção nacional, com Catalano, 
Oscarito. Grande Otelo e ou­
tros .

Preço: Cr$ 7.20.
REX — A ’s 15.30 e 19.45 -

"Escandalo que mata” , um fil­
me policial, com Philip Reed e 
Veda Ann Borg.

Preço: Cv$ tí.uo.
S. LUIS—A ’s 15,30 e 19,45- 

“Cidade Encantada” , com Ja­
mes Stwart, Jane Wynian e 
Kent Smith.

Prece: Cr$ 6.00.
ALECRIM — 15.30 e 19.45 — 

“ Medo que domina” , e o seria­
do “O Segredo da lL»a do Te­
souro ” .

S. PEDRO — 15.30 e 19.30 — 
“ Reconciliação” , utna produção 
de grande aceitação.

POPULAR — 15,30 e 19.30- 
” Quase uma traição” , e a 5o 
serie de “O Morcego". 
PAGAMENTOS NO

TESOCRO
FEDERAL

O Tesouro Federal pagará

até o dia 15 a todos que deixa­
ram de recebei nos d:as indi­
cados. como também todas as 
tontas de material.

TELEGRAMAS RETIDOS:
Encontram-sq retidos os sa- 

guinles telegramas na. Dire­
toria dos Correio* e Telegra- 
foS:

Antonio Cardoso, 13 de Maio 
432; Antonio Barbosa Almev 
da. Funilaria Av. Jundiai 298; 
A . Brajam; Antocosta: Abeli- 
rio Roch;.. ; Urg. Camara; Ci- 
t ela, Grande Hotel; Daniel Ro- 
( ligues, Base Aerea; Esaieri* 
no Emilio da Silva, P. Izabel 
1408; Enolione; Francisco Ro­
cha, Base Aerea; Francisco 
Gonçalves; Areal 37: Frota;
GUeno; Ivete Maria de Olivei- 
ia ; Herta Felipe Camarão 302; 
Importadora; Inilda, Pça. João 
Tiburcio 31; João Pinheiro de 
Mélo; José Venancio; João Oni- 
nho Falcão, Vila Manuel CR; 
Julio Reis, 19 de Abril 132; 
João Guilherme. Av. Rio Bran 
co 118; Lahud'; Luiz Marceli­
no, G. Ledo 465: Maria Olivei­
ra; Maria Luiza Figueredo, 
Av. Deodoro 688: Maria Mar­
tins, Apodi 565: Oscar Cime, 
Ulisses Caldàs *172; Paulo Sil- 
vina, B. Natal; Rosa Ferrei­
ra; Salmes.

Confraternização Dos M o­
ços Espiritas Em Natal
Solenidade na T. E. M. P.-Visita 
do D.F.F.E.R. c U.M.E.N.R.

Realizou-se domingo ultimo 
na séde da Tenda Espirita •‘ Ma­
ria da Penha” , uma tarde de 
confraternização promovida por 
assa agremiação. Departamento 
Feminino" da Federação Espiri­
ta Riograndense do Norte e 
União da Mocidade Espirita 
Norte-Riograndensç,

A solenidade constou da en­
trega pelas componentes do De­
partamento Feminino, de um re­
trato de Bezerra de Menezes e 
leitura de u'a mensagem pela 
União aos jovens da Mocidade 
Espirita de Natal, filiada à Ten­
da. .

Falaram, nessa oportunidade, 
jovem  Ismael Neves. sra. Flori- 
pe Lemos, sr. Sebastião Felix 
de Araújo e ainda a srta. Sô­
nia Trindade Araújo, respecti­
vamente, pela União da Mocida­
de Espirita Noríe-Riograndense. 
Departamento Feminino da Fe­
deração. Tenda Espirita "M aria 
da Penha”  e Mocidade Espirita 
de Natal, todos se congratulan­
do pela ocasião feliz em que 
moços e velhos, espiritos. se 
_*on£raternizavam-se n a q u e l a  
festa de espiritualidade.

0  Mucus da 
Asma Dissolvido 
Rapidam ente
O* ataques tleseeperadoree a violeu 

los da asma e bronquite ênvenenam 
o orguuismo, minam a energia,  ̂ arruL 
nam a «aúde e debilitam o coração. Em 
o minutos, Mendaco, nova fórmula 
médica, começa a circular no sangue, 
dominando rapidamente, o.* fvtaqaes  ̂
Dêsde o primeiro dia «-orneça a desapa­
recer a dificuldade em respirar V .volta 
o sono reparador. Tudo o que se faa ne­
cessário 0 tomar 2 pastilhas de Mendaco 
ás refeições e ficará completamente livre 
da asma ou bronquite. A ação é muit< 
rápida mesmo que se trate de caso* 
rebeldes «* antigos Mandaco tem tid- 
tanto tfxiio que #e oierece com a garanti;* 
de dar ao paciente respiração livre e fácil 
rapidamente e completo alívio do sofri­
mento da asma em poucos dias Peça 
M tndoco. Iiuje mesmo, em qualquer 
farmácia A nusan garnulia é a sua maior 
proteção

Mendaco

Nessa ocasião, a sra. Zilda 
Alvarenga, mentora da M ocida­
de Espirita de NataL comuni­
cou o resultado do aproveita­
mento das crianças ■ nas .Aulas 
dé Moral Cristã, orientadas na­
quela Mocidade por seu inter­
médio. ■

Houve,' ainda, numeros de re- 
cítatiyos, sendo entoados o “ Hi­
no ao Espiritismo”  e  . “ CànçSo 
da Alegria Cristã” ,
ESCOLA “ FO RXCN ATO

ARANHA” > ■*
Enquanto se realizava a' tarde 

ie  confraternização na Tenda 
Espirita “ Maria da Penha” , ha 
séde do Centro Espirita “ Paz e 
Luz” , na Lagóa Sêca tinha lu ­
gar a inauguração da Escola 
“ Fortunato Aranha” .

Em prosseguimento à campa­
nha contra o analfabetismo, le ­
vada a efeito pela União da M o­
cidade Espirita Nofte-Riograti- 
dense. ,

A solenidade contou com a 
presença de diretores, professo­
res e alunos das Escolas “ Ra­
quel F igner” . “ Cristo-Rei”  e 
“ Manoel Andrada” , pertencen­
tes, esta duas ultimas, aos Cén- 
tros Espiritas “ Deus, Am or e 
Caridade”  e “ Pe. João M aria” .

A Escola recem  instalada, tem 
por objetivo, a alfabetização dos 
adultos, adolescentes e crianças 
de ambos os sexos recebendo, 
como justa homenagem, o nòme 
do livreiro mais antigo que 
existiu em Natal, estabeleeén- 
do-se com livraria, onde forãm 
vendidas as primeiras obras es­
piritas além de tornais e revis­
tas.

O ensino ministrado nas esco­
las sob o patrocínio da União, 
é inteiramente gratuito, - rece­
bendo ainda os seus alunos, ma- 
tçrial escolar, aula de morai 
cristã e civida.

OLHOS
IRRITADOS?

Â coba com 
a asm».

No foro
VISTA A' DEFESA
No processo em que Antô­

nio Bernadino da Silva é a- 
ousado de haver com um ca­
valo que montava atropelado 
um menor, a 10 de outubro 
do ano passado, requereu se 
desse vista ao advogado, para 
indicar o endereço certo das 
testemunhas.

CITE-SE O REU 
No proceso em que Clemen 

tino F. Dantas é acusado de 
ter ferido Manoel Calixto, 
requereu se citasse o reu por 
edital, visto se encontrar es­
te em lugar ignorado.

APRESENTE NOVAS TES 
TEMUNHAS

No processo em que Adal 
berto Costa é acusado de ter 
espancado Cecilia Marcelino 
sem os autos á policia, pára 
designação de novas teste­
munhas. em virtude de as 
arroladas estarem em lugar 
incerto e não sabido.

C O L Í R I O
M O  U R A  ,re R A  t U

Sinistrado um avião 
da FAB em Vitoria 
de Santo Antáo

RECIFE. 13 (Meridional) — 
No momento da inauguração 
üo campo do Aei o Clube de Vi­
tória, registou-se um desastre 
de aviação. Três aviões da 
FAB faziam evoluçJes e um 
dèles. perdendo altura, baixou 
aceleradamente, colidindo com 
um poste telegráfico e explo­
dindo em seguida. Morreu o 
sargento Moreira S Iva. fican­
do gravemente ferido o aspi­
rante Viana Lima, o qual foi 
transportado para o Recife e 
recolhit o ao Hospital de Aero­
náutica. E’ de*conhecida -4 

causa do acidente
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A lu ta  na China não 
^  t e r m i n a r á , ^

A guerra civil chinesa reco­
meçou. como esperavam lodos 
os círculos bem informados so- : 
bre os problemas políticos da 
China. A trégua para as nego­
ciações de paz foi proposta e 
aceita pelas duas partes com a 
idéia prqépncebida de tomarem 
folego a fim de recomeçar. Nun­
ca os cdHnmistas de Mao Tsé 
»ensararn cm estabelecer um mo­
dus- vi vendi coni os homens do 
Kuomingtang e jamais os par­
tidários de Chiang Kai Shek 
l>ensaram em entregar-se aos 
seus terríveis inimigos.

Os dois grupos só nutrem um 
pensamento que é o de se ani­
quilarem c ha primeira opor­
tunidade íavoravel que se apre­
sente a qualquer deles, não duvi­
darão íazé-lo. Pois nãt> é certo 
que os vermelhos chineses con­
sideram os leaders nacionalis­
tas como criminosos de guerra 
e sc propõem a abtê-los no mu­
ro de fuzilamento ou na forca, 
como uçqfitçctau aos chefes na­
zistas? 5

E’ muito precaria a concepção 
de que os nacionalistas não dis­
põem de recursos para conti­
nuar a luta. Tctn ainda um 
exercito organizado de quinhen­
tos mil homens e podem recru­
tar outro tanto na parte do ter­
ritório que sç encontra sob o 
•cu'-controle. Alem disso há for­
ças poderosíssimas no mundo 
inteiro, ás quais não convem 
que Mao Tsé se apodere da Chi-

BRIM DE LINHO IRLANDEZ 
Cr? 35.00 O METRO 

NAS GRANDES VENDAS DO 
“ ARMAZÉM POTIGUAR”

Hm Natal um inspe= 
tor dos Laboratorios 
“ Parke Davis”

Com procedência do N crv  
do Paiz, viajando por via ae- 
rea, encontra-se, desde sa- 
hado, nesta Capital, o sr.. 
Manoel da Costa e Silva, Ins­
petor dos Laboratorios PAR­
KE DAVIS INTER AMEPJ- 
CAN CORPORATION. ie 
Detroit, Estados Ünidos da A ­
merica do Norte, com fijital 
no Rio de Janeiro e que tem 
como depositário neste Esta­
do, o sf. Gumercindo Saraiva 
comerciante nesta praça.

O ilustre viajante que pro­
cede a unva inspeção geral 
aos serviços de PÁRKE DA­
VIS. permanecerá nesta Ca- 
Dital por alguns dias .eneoii 
trando-se hospedado na resi 
dencia do sr Gumercindo Sa­
raiva durante o 'f-tripo em que 
permanecer em cia  aiissão 
oeste Es* a í o

TOSSES R E B E L  DES,
g r i p e s  ï  b r o n q ü /t e ,

ELIMINAM-SE COM 
''O  NOVO REME Did

na em nome da União Soviética 
estendendo assim ãté os confins 
da Asia o império do Kremlin.

O secretario do Estado, Dean 
Acheson. na sua ultima confe­
rencia de imprensa, assegurou 
que o governo dc Truman não 
,'oltará a ajudar os nacionalis­
tas. recusando assim o projeto 
ipresentado ao Senado para lhe 
;er dado um auxilio no valor 
■ie um bilião e Quinhentos mi- 
hões de dollars. Alega Ache- 
>on que os nacionalistas entre­
garam ás armas americanas ao 
ninjigo e desperdiçaram, cor- 
uptamente. cerca de dois bi- 
iões de dollars que a tanto 
nonta a contribuição dos Esta­
los Unidos para a luta contra 
>s vermelhos. Ora esse argu- 
nento ítão nos parece muito 
mporiante.

O que se deve saber é se con­
dem ou não aos interesses ame 
•icanos que se instale na Chinq 
im governo comunista, guiado 
>elo Koaiinform e disposto a 
calizar na Ásia o progr.ama' da 
tussia. Esse é o fato a ser con 
ãderado e não a maneira pela 
jual os nacionalistas malhar.n- 
tram a ajuda dos Estados Uni- 

los. A corrupção do Kuomlhg 
ang não altera a natureza dos 
nteresses americanos e a iie- 

1 -essidade de que eles sejam pro- 
agidos.
Ha também os interesses j>o- 

ticos e economicos da Ingla- 
erra, da Australia c da própria 

índia qüe não podem fechar os 
olhos à situação da China e, 
sem dúvida, neste momento, es­
tão procurando reanimar os na- 
sionalistas. senão tom a espe­
rança. dc vé-Ios triunfarem, pe­
lo menos para que a guerra 
continue e os comunistas não 
cnham tempo nem meios de 
consolidar a sua vitoria, instala- 
'pndo um regime definitivo, an­
tes que se procure u~'*’ f  en 
ias relações entre a Rússia e o 
ocidente.

A luta intestina prosseguirá, 
oorque ela é um elemento pre- 
-ioso nb problema geral do 
núncio. Aliás, o presidente Tru- 
naií há cerca de ctois anos. pro- 
darnou a extensão cia sua riou- 
rina sobre a China, ao decla­

mar que. em nenhuma circuns- 
ancia, os Estados Unidos se de- 
>in .eressariam do destino do 
írande país. Isso e vital para 
3 equilíbrio do mundo.

Não importa como, o certo 
• qut as potências ocidentais 
tio permitirão nunca que os 
.■onninisías de Mao Tsé vençam 
■s seus adversários e conso.i- 
(env o seu triunfo, por. meio cie 
un governo estável, a serviço 
Ja Rússia. Se o fizessem teriam.
. olunfariamcníe. aberto o f!an- 
:o a golpes talvez decisivos, 
íuni ponto de extrema deata- 
leza para a sua própria segu- 
ança. A guerra civil não ter­

minará, nem agora nem mais 
tarde. Os nacionaliías lutarão 
pe'a própria vida e os gover­
nos democráticos serão forçados 
a sustentá-los, direta ou inclire- 
tamente.

M ATERIAL] FOTOGRÁFICO
Maquinas Fotográficas de todos os tipos 

Filmes- Chapas, Papeis e Produtos Quimicos. ^  
—  Preços sem competência —

Y e n il e " ^  I

SÉRGIO SEVERO
Rua Nisia Floresta, 101 —  Fone: 1104 

N A T A L  —  Rio Grande do Norte —  R IB E IR A

A Cultura Alusical 
em Atividade

HOMENAGEM A MEMÓRIA 
DO MUSICO NATALENSE 

PAULINO CHAVES 
— CONCERTO DO CELE­

BRE QUARTETO ITALIANO
4

No proximo Domingo 26, 
será prestada homenagem 
publica ao insigne musicista 
natalense Paulino Chgves fa­
lecido o ano passado no Rio 
de janeiro.'

O nome c!e Paulino Chaves 
pode parecer exiranho a mui 
'a gente, no entanto é um fi 
ho de Natal, que muito hon- 
ou a sua terra e cuja vida 
•onstitue uma pagina bri- 
hante de dedicação e amor á 
nusica, tornando-se uma fi­
gura respeitável na Capital 
Io paiz onde viveu os ulti- 
nos anos dc sua preciosa e- 
xistencia.

Cultuando a sua memória 
i Cultura Muiical vai colocar 
.ima placa em bronze no 
rontispicio da casa onde nas 
■eu Paulino Chaves, cuja inau 
guração será publica e sole- 
te.

Fara assistir esta solenida- 
ie. foi convidada a Maestrina 
loanidia Sodr-, Diretora da 
Sscola Nacional de Musica, 
mde Paulino Chaves exercia 
tuas atividades até a sua mor 
e. A ilustre musicista em 
;arta acaba de hipotecar sim- 
jatiea e integral solidarieda- 
ie a esta iniciativa da Cultu- 
•a, considerando-a justa e 
r.crecida.

Como porte das mesmas 
aome-nagens .a Cultura reali­
zará no dia 27, o 7-1 concerto 
oicial, apresentado aos seus 
issociados o famoso conjunto 
de cordas Quarteto Italiano;

Reunir-se-ão, amanhã, a Diretória 
e os Conselhos Fiscal e Consultivo 

do Centro de Imprensa S. A
Em sua sede reunir-se-ão 

arr anha ás 16 horas, a Direto­
ria e os Conselho; Fiscal e 
Consultivo do Centro de Im­
prensa S .A .

Para essa sessão mensal, 
conjunta, dos orgãos adminis­
trativos da sociedade e que 
pelos Estatutos tomarão co­
nhecimento dos'negócios do 
Centro, são convidados os srs. 
J. G. Meira Lima. Pedro Sil

va. dr. Ricardo Barreto, Os­
car Pinheiro de Freitas, Yo- 
lando Concentino, Jòsé Ave­
lino. Gumercindo Saraiva, 
Teodorico Bezerra, dr Paulo 
Viveiros, Luiz Veiga, Miguel 
Ferreira Neto. Silvai, ' Poti 
Lima, Padre Eugenio Sales, 
dr. Oto Guerra, prof. Ulisses 
de Gois. dr Aldo Fernandes-, 
Oton Osorio, Amaro Mesqui­
ta c Felipe de Andrade.

C A S A S
ALUGAM-SE dois confortá­

veis salões no Io andar do Edi­
fício Leite.

Tratar na Casa Leite.

tradora “ National” , e aluga-se 
um, local, á tratar nu Mercado 
do. Alecrim, local u° 12.

D I V E R  S O S

T E R R E N O S

TERRENOS
Veridem-se 3 lotes de 10m 

dé frente por 55m de fundo, 
sito á avenida Prudente de Mo­
rais, e um terreno com 12m de 
frente por 25m dç fundo sito 
á rua Prof. Zuza. Tratar com 
Joaquim Dias Neto,, na Àv. 
Duque de Caxias u° 90, ou á 
Rua Apodi n° 150.

M A Q U I N A S

A T E N Ç Ã O  
Vende-se ,u’a maquina regis-

(Conclusão da ultima pagina)
ROSO aò ordenar os dramà_ 
ticos golpes de proa, se cada 
gageiro não tivesse o peito 
protegido pela determinação 
de oferece-lo em holocausto e 
o braço armado pela convic­
ção de se não deixar abater 
a não ser pel morte De nada 
adiantaria o exemplo de um 
jovem Guarda-Marinha, ver_ 
d-adeira figura de poema épi­
co, JOÃO GUILHERME GRE 
E1THALGH. mocidade como­
vente guardado com a pro_ 
pria carne dilacerada um pe 
daço de pano verde-amarelo! 
Não, a historia vregisti-a ape­
nas os pontos altos. Eles não 
teriam isoladamente produ­
zido a vitoria e apenas seri_ 
am exaltados pelo seu valor

Intrínseco. Dc fato. a formi- 
onstituido dc figuras de pri- davel trilogia. BARROSO,

meira grandeza da arte inter- 
pretativa.

Os apreciadores da boa mu 
sica, terão ensejo de ouvir 
pela primèira vez em Natal 
um quarteto de tão alto va-, 
ior c constitue mais um es­
forço dos que dirigem a So­
ciedade de Cultura Musical 
desejosos de proporcionar aos

GREENHALGH e MARC1- 
LIO. é também um símbolo. 
Ela nos faz volver a mente 
para todos aqueles cujos cor­
pos íicaram robre o convez 
da Amazonas ou da Paraíba 
-2 aqueles cujas cicatrizes e 
mutilações testemunharam

seuí associados verdaociro» . , . , ., , , *  durante o resto da existênciaespetáculos de arte.

a sua quota de sacrifício. Ela 
nos representa a Marinha em 
diferente graus de hierarquia, 
reagindo da mesma forma, 
com mascula determinação 
dc vencer e trabalhando a- 
certadamente para vencer. 
Ela nos representa o Brasil, 
de heterogenea formação so­
cial e étnic a, heroico no cabo­
clo MARCILIO DIAS e no 
louro GREENHALGH, atila­
do e energico no português 
BARROSO.

Na hora atribulada que a 
humanidade atravessa, oada 
povo tem mais e mais neces­
sidade dos seus simbolos. São 
eles que nos fornecem a re­
serva de força moral necessá­
ria á grande luta contra as 
influencias desagregadoras. 
Os heróis de R1ACHUELO 
significam para nós que Deus 
semeou em bom terreno oS 
grãos do trigo de sua parti­
cular predileção, quando, do 
alio da suo, onipotência, lan 
çou os olhos para esta aben­
çoada parte do Novo Mundo 

| que se chama BRASIL.
João .Mario BATISTA

RADIO
(CoP-ffnsao da ultima paginai

i de Paula Irmãos & Cia. 
Î Prògravhn CLIPPER — 
; Pal de Pedroza Irmão 
] f i  Cia. Uda.

12,45 —» Parabéns a Você.,  V «
— V-lli» :* vrr sptPSfléüdl, 

boje , “ 1,59 «lorav K arsadla 
Azul ” , aM progransa d«- A ngelo  
la g r e t í .  P ijv irein os h o je  a b io ­
grafia G len  M ilirr  o s»"tloso  
■ band ée  v l f  r ’’ n ortr-a n if rioavo

Voltai i a ser a p re jçn fad o , na 
proxinvi quint? frira  o “ São 
foão na R oça ” , ru i»  d ireção 'es­
ta a cargo dr José M artins, o 
íucans^çrl d lr ç lo r  dc cd iu iip  da 
assoriatia potiguar.

rara  o program a dr depois 
dr ^ m in  há José M artins idrali- 
zou noVos atraentes numeros, 
? prescj|tanto a vida do sertanp- 
jo, nas; com ciiiuraçõcs de São 
fo so , tico d o de notar o n ovo rc- 
pertorib  de prosas, caipiradas e 
anedota». - -

D r . E R E C E  
UM SLACK DE PURO 

RÁlON CrS 38.50 
— NO —

A KM AZEM FOTIGU AR”

O F E R T A
UMA CAMISA FINA, TRICO- 

L1NE BRANCA CrS 29,50 
ESTE M lS NO 

“ ARMAZÉM POTIGUAR" E DESIMPEDIDOS I

(Conclusão U» 2*. pag.)

mam a . fatalidade. Onde os 
pessimistas os que não têm 
vergonha de apresentar postu 
Tas negativas ganharam a jus 
tiça o,.o triunfo? •

Um grego sustentava que 
era preciso eleger um homem 
de bem e te-lo sempre dian­
te dos olhos para viver como 
em sua presença. Os aviado­
res dc São Leopoldo escolhe­
ram dal Sasso pai a te-lo corno 
exemplo perpetuo da sua f i ­
delidade ao dominio do céu.

Sofreu fratura do 
cnangOr motivada por 

queda

Foi hoje sccorriáo pela Fron 
o Sõcprro ) popular conheci­

do çor Sebasiião Verditreiro, 
o qttal sofreu uma fratura 
*io craneo por mctiv0 de cjue- 
de.

A vitima, que é negocian­
te no Mercado da Cidade A l­
ta, encontrava-se bastante 
alcoolizado no interior do es­
tabelecimento do sr. D .C . 
Medeiros, quando cm dado 
momento perdeu o equilíbrio, 
indo de encontro com a cabe- ■ 
ca em um dos ajigulos do ba­
tente do portão daquela casa 
de comercio. Seu estado, po­
rém, parece não inspirar 
maiores cuidados. .

R euuM e a Co- 
)híssííc de C i- 
nemo e Teatro 
da Gamara

RH). 14 (Meridional)—  Reu 
o u se a Comissão Especial dc 
Cinema e Teatro da Camara 
para ouvir sugezt.es dos ato- 
ívs, autores e empresários tea­
trais. Presidiu-a o deputado 
Café Filho. As sugestões fo- 
ráit apresentadas pelos inte­
ressados, figurando entre elas 
o auxilio s ara construção da 
Casa do Teatro, em terreno 
nue seria cedido pelo governo 
e destinada á formação de no­
vos artistas e criação de novos 
teatros. Foram abordadas ain­
da as questões referentes 
matérias, muitas das quais 
coneolTem para entravar o de­
senvolvimento do teatro no 
pais,

P u lm õ e s  s a d i o s  e arejados, onde não “moram” 
micróbios! Pulmões que fazem inveja, são pulmões 
“ tratados” com o Cognac de Alcatrão! Evite as 
tosses, as gripes e as bronquites; enfrente as chu­
vas e o.s “golpes dc ar” , desmoralize os resfriados, 
tomando o Cognac de Alcatrão Xavier. O Cognac 
d e Alcatrão Xavier previne as doenças pulmonares.

M oJh o-se  como w i  pint o , m os, tom e

rrG  COCNflC de ALCflTRflO
É UM PRODUTO DO

LbSOKATÔRIO LK.ÓR Df CACAU XAVIER S. A.

UM A TOALHA DE MAO 
CrS 4,40, NO GRANDE 

“ ARMAZÉM POTIGUAR”

ROUPAS paia crianças e en­
xovais para recein- nascidos. 
Já confeccionados ou mediante 
encomenda, â Rua Presidente 
Quaresma, 605 (antiga Àvgni- 
da 1), Fone 2365 — Alecrim
MOVEIS A ’ VENDA

Por motivo de mudança’, ven­
dem-se moveis: . ú.v. quarto 
completo, de imbiija, entalha­
do, por preço módfto.

Ver e tratar á Av. Deodoro, 
301. _________ ' ' ' , ■

NEGOCIO DE OCASIÁÜ
.Vende-se duas vitrinas pres- 

tando-sc para qualquer ramo 
de negócio, a tratar com o 
proprietário na Sapataria D 
Bosco Av Presidente Bandei­
ra n° 112, o »  pelo telefone n° 
2910.

»■ ipir

F A B R IC IO  G O M E S  P E D R O Z A
4° Aniversario

A  Familia de FABRICIO GOMES PEDROZA, convi­
da os parentes e amigos á assistirem a missa que pelo 4° 
aniversario do seu falecimento manda celebrar no dia 15 
quarta-feira ás 7 horas na Capela cio Hospital Miguel Cou­
te, agradecendo antecipadamente a todos os que compare­
cerem.

A  situação militar...
(Conclusão da 2a. pag.)

iados ingleses mortos nos su- 
jurbios de Atenas.

Formou-se um novo exército 
grego e. hoje. sob o comando 
ÍO General Pàpagos. que foi in­
ternado num campo de concen- 
ração alemão depois de ter le- 
•ado a Grécia à vitoria contra 
js italianos, e, com o auxilio de 
uma missão militar americana 
chefiada pelo General James 
Van Fleet, esse exercito, inici­
ou o emprego de novas táticas. 
Sslas consistem na ljmpeza sis- 
emática do território zona por 

zona. Se não fosse Impossível 
cercar lôolsões de guerrilheiros, 
cuja retaguarda se situa na Bul­
gária, Iugoslávia e Albânia 
países com que a Grécia tem 
cerca de 900 quilómetros de 
fronteira, os guerrilheiros seri­
am liquidados ainda neste ano.

Mas dos 197 mil soldados ç 
tficiais do exército grego ape- 
tas 50 mil podem ser empenha- 
los em combate. Todas as ci- 
lades, campos de aviação, usi- 
tas de energia e cidades impor­
tantes exigem  unnj guarnição 
protetora. Toctas as estradas es­
tratégicas tém de ser pesquisa­
das à procura de minas.

Podemos ver na Grécia a van­
tagem de pequenos grupos - ar- 
nados de T.N.T.. bombas-reló- 
gio e pequenas minas colocadas 
ias estradas e nos campos e 

que exercem  a estratégia d< 
terror- Não é unia guerra dc 
soldados contra soldados, ma; 
da ordem contra o caos, da re­

construção e conservação contra 
a destruição.,

Os Soviéticos, que concebe­
ram esse lipo de guerra pro- 
lantam que tropas regulares 

não podem derrotar guerrilhei­
ros. M as-estou convencida dc 
que a Grécia, com o auxilio mi­
litar e econom ico dos Estados 
Unidos, poderá desmentir essa 
afirmação. Desse desmentido 
depénde a própria civilização-.

BRAMANTE COM 1,40 DE 
LARGURA EM C CORES, 
CrS I5.50'O METRO NO 

•ARMAZÉM POTIGUAR”

E’ N O T A V E L 
O MELHOR LINHO NACIO­
NAL. Cr$ 30,00 O METRO 

ANIVERSARIO DO 
“ ARMAZÉM POTIGUAR”

Café Lago Azul
Inaugurou-se, hoje, pela ma­

nhã, no bairro da Ribeira, um 
.roderno estabelecimento comer 
ciai, que se destina a ser om 
Café Expresso dos melhores 
existentes ne3ta capital e que 
se denominará “ Lago Azul” .

O Café, Expresso Lago Azul 
éstá localizado na Avenida Ta­
vares de Lira, em um dos pon­
tos mais centrais, contando com 
higiénicas instalações e será 
servido por uma equipe de 
garçonetes.

A solenidade da instalação 
contou com a presença de ele­
vado numero de elementos ciç 
destaque no comercio natalen 
se, que foram gentil mente re­
cepcionados pelo proprietário 
do “ Lago Azul” .

JDTAVE-Aç

Informe Norte'Ame­
ricano sobr o Chile

SANTIAGO, 11 (UP) — O 
Departamento de Comercio 
dos Estados Unidos deu a co­
nhecer o .relatório anual so­
bre a situação da America La­
tina em relação as disponibi­
lidades de divisas extrangei- 
ras.

Qs algarismos fazem notar 
que de modo geral as condi­
ções são desfavoráveis, com 
exceção de alguns paiseu cu­
ja balança acusa uma .apre­
ciável reação .acrescentando 
que o- Chile se encontra nil. 
ma posição brilhante em fa ­
ce dos. demais paises do Con­
tinente. . . . '

A orientação dq GóVerno, 
a garantia, exís.te.ííle para o 
un prego de capitais éxtran • 
jeiros a eliminação do coinu A 
dsmo, 't estabilidade ecoho- 
íica é tranquilidade social 

tfiançaraui a inversão .rj!: a-
uUadas capitais p-ara..,a'; iná. 
alaçãõ de ,'qbrvs de 'graní s àl 
:ánce imdustrial, resviltanilo 
assim uma margem de n.ais 
Je 60 milhões’'a mais em di- 

isas do que o ano anterior, 
sto porque a exportação chi- 

'enas foram inteligentemen- 
e fomentadas e aumentadas 
pue superaram quasi o dobro 
das exportações anteriores a 
1947. ‘

Graças a eficiente politica 
•-oqiereial do. Governo o. Chi­
le, conseguiu colocar-se á tfcs 
a das nações Laiino-Ameri- 
lanas, fato verdadeii’amante 
:ranscendental, conseguindo 
dor isso acumular uma serie 
ie exploi-açõèt industriais e 
que dotadas de recursos fi­
nanceiros .em breve começa­
rão a produzir tanto para o 
mercado interno como para 
a exportação ,o que assegura 
im futuro solido para g nos­
sa economia e bem estarjper- 
manente para a coletividade.

Numero avulso 
Cr$ 0,80

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA

A D V O G A D O

Escritório — Avenida Duque de Caxias, 110 — Edi- 
ficio BILA — Io andar — Sala 107 — Fone, 160*
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Crônica social
0  P R E C E I T O  D O  D IA

A SAUDE ALHEIA
A rosse e o ea^ÄIfo profea- 

jram a gripe, lançando contra
os circunstantes mucosa.;. . 
do nariz e da garganta, as 
quais contüm germes da doen­
ça-

Quando tossir ou espirrar, 
proteja o nariz e a bõca com 
um Icn o. — SNF.S.

ANIVERSÁRIOS.

. ONTEM 
Senhores

Antonio Januario de Olive 
rá,'ftíncionario da E .F .C .R .
O .N .

HOJE f
Senhores

Jacob Volf son. 'clinico nesta 
capita 1.

— João Vicente cia Costa
jusí d"* 1 direito da 2:l Vara des­
ta cari tal. *

— > rno L. Braur-ii. repre­
sentante da Linotipo do Bra 
sil S . A ., em Recife;

—  Antonio Fernandes Ju­
nior, chefe do serviço odonto- 
1'igico do Hospital Central da 
Farmacia do Abrigo de Cristo
Recent or. no R::r ,k- Ja i.e •10.

—  Antonio Pe IV ï ï i4 Di*LS. <Ic-
p'ctMio estadual F-Jc PS r\U .
t'cHohias

.ni)îa " a !  ; » PavaiIV 5 f OS:) o-
sa do sr. Josgt i UYiues,, r oçj.
J en: ré- cm  R efit -i _ '

— ' Carmelita Pereira, e?
sa do sr . Edgar Pert ira. c •;>ns-
rruior civil, tMsta ci \ât!c .
Je. eus

retos e Telégrafos nesta capi­
tal . .
Senhoritas

A.rarilde Vieira, filha do sr. 
Pedro Vieira.

— Alzira Batista Silva, fi- 
.-.a do sr. Pedro Batista da 

Silva, funcionário do Departa­
mento de Saude Publica, e 'de 
Sua esposa d. Julia Batista da 
Silva.
Crianças

Beatriz, filha do gr. Pedro 
Lira e de sua esposa d . Odete 
Lira.

— Anatilde. . '-a do sr. Pe 
dro Silva, «reside, e nesta ca­
pital .

—  Zaira Maria, 1 ’. a do sr 
Renato Augusto Lope.. Oalvão, 
vadio-telegrafista do E; arcito 
e de sua esposa d. Zilda Bara-
ho Galvão.

— Maria Jos) dè Figueire­
do, filha do sr. Osvaldo Gue 
des ile Figueiredo e de sua es 
posa d . Caindinha Barreto de 
Figueiredo.
VIAJANTES

Regressou ontem do Recife 
aonde fôra e.in companhia de 
pessoa de sua família, que se 
acha doente, o sr. Romuio C 
Wanderley, advogado nos au 
ditorios desta capital e prof es 
.sor do Colégio Estadual.

ó  T I M O
LINHO DE SEDA Cr$ 10,00 
O METRO — ANIVERSARIO 
DO “ ARMAZÉM POTIGUAR”

1949sm } J U N H O  P  $1949
M Ê S  D E  G R A N D E  E  S E N S A C I O N A L  V E N D A  S E M E S T R A L  D A

CASA PROGRESSO
E S P E C I A L I S T A  E M  J O I A S ,  R E L O G I O S ,  Ó T I C A  E  A R ­

T I G O S  P A R A * P R E S E N T E S ,  C O M  E N O R M E S  
R E D U Ç Õ E S  D E  P R E Ç O S  

C O N S E R T O S  G A R A N T I D O S  D E  R E L O G I O S  E
O B R A S  D E  O U R O

M Á X I M A  P O N T U A L I D A D E  N A S  E N T R E G A S
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São Cristovão x  Can 
to do Rio, em Caio 

M a rtin s

RIO. 14 (Meridional) — 
Realiza-se quinta-feira ã- Jar-S 
de. em Caio Martins ,o amis-' 
toso São Cristovão x Canto 
do Rio

O jogo será em pagamen­
to do passe do goleiro Joel, 
que pertenceu ao grémio al­
vo e vem de ser transferido 
para o clube niteroiense.

America ?x Alecrim, jogarão domingo

Antonio Luéena comerciante 
nesta praça.

— Antonio Artur de Almei­
da Filho, funcionário do De­
partamento Regional dos Cor-

USE PASTA 
DENTIFRÍCIA

FO R HAN’ S
Hão custa Riais do que. 
es dentifrícios comuns

Hão poudeo Yascoa tenderão 
convite para jogar em Natah
Premencia de tempo, o m otivo^Ouvido pela 
reportagem o sr. R u i Ivíoreira Paiva

Quando você 
perceber que 

vai ficar

RESFRIADO
use

M 5 « î r » l

T enha se m p re  em  sua 
ca sa  um  v id ro  d e

M i s t o !

Conforme noticiamos, tran­
sitou, na tarde de, ontem, em 
Parnamirim .a bordo do avião 
da Aerovias Brasil, a delega­
ção do Vasco da Gama, que 
vai realizar dois jogos em 
Recife. 4

No aeroporto .entre outros 
encontrava-se o sr. Rui Morei 
ra Paiva .presidente do Con­
selho Regional de Desportos 
que em contacto com o sr 
Vitorino Carneiro, chefe da 
delegação formulou um con­
vite para irau exibição do 
Campeão dos, Campeões nesta 
capital.

Para melhor informar os 
leitores, a nossa reportagem 
procurou faiar na manhã de 
hoje com o presidente do 
CRD no seu gabinete de tra­
balho na Cia. Costeira.

O sr Rui Paiva gentilmen­
te recebeu o repórter e abor 
dado sobre o assunto respon­
deu que, realmente, em con­
versa com o sr Vitorino Car 
neiro consultou sobre a pos­
sibilidade de uma exibição do 
Vasco da Gama nesta capi­
tal, na noite de hoje, pois a­
manhã o clube vascaino se­
guiria para Recife, por via 
aerea onde tem assentada a

[ r a c í a i j ^ 4

GRAÇAS A

. c
HEGOU PRIMEIRO, e mais bem consti­

tuído, mais forte, mais sadio. Ê claro: 
sua mamãe foi previdente: tomou Gravidina. 
Gravidina fornece às mãesinhas os princi­
pais elementos de que necessitam, tanto 
jara sí como para seus futuros bebês. Gra- 
vídina fortalece o organismo e prepara-e 
para os partos rápidos e felizes. Por isso, 
Gravidina é usada bá mais de 30 anosl

n o o u r o  do la*o *atókio uco t at cacau xavick s. a.

realização de duas partidas. 
O chefe da delegação cônsul 
tou o Flavio Costa, mas o 
“ coach" vascaino, por coijve- 
niencia técnica mostrou-se 
contrario á ideia de mais um 
jogo' .alegando que o clube no 
espaço de sete dias estava 
com tres compromissos, não 
sendo possível, assim, incluir 
mais uma exibição nesse bre­
ve periodo de tempo, pois a

delegação terá de regressar 
ao Rio no dia 20.

O sr. Vitorino Carneiro — 
adiantou-nos o presidente do 
CRD, manifestou-se grato ao 
convite do Rio Grande do 
Norte, acrescentando o Vasco 
da Gama projeta uma grande 
excursão ao norte e nesta 
oportunidade, então, terá o 
máximo prazer em incluir Na 
tal no seu itinerário

F A R M A C IA  M A IA  .
------DF, --------

ADAUTO FERNANDES MAIA 
Praça 7 de Setembro, 540 — Telefone, 1234 —

End. Tcleg. FARMAIA 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

Mantem o maior e melhor sortimento de produtos qui- 1 
micos, especialidades fai maceuticas e perfumarias a 

nacionais e extrangeiras. ■
Manipulação rigorosa

Serviço rápido e garantido. í

A t u a ç ã o  d o  R ia c h u e -
lo  n o  p r i m e i r o  t u r n o  
lião foi alem de um empate— 
Fracasso da vanguarda- Dóis 
goals apenas, em três jogos
Despeifiu-se, ante-ontem, o 

Riachuelo do primeiro turno 
do campeonato da cidade

Saldarão os rubros seu ul­
timo compromisso

Os periquitos surgem como adversa- 
rios perigosos para o campeão

A Federação Norte-Riográn PtrcT por.tòs, o nfe^rrio ãconte-
Alecrim,

O grémio dos navais quan­
do do seu primeiro jogo em­
patou corr o America por um 
tento. Todos acreditavam nu­
ma brilhante íigura do ben­
jamim. porem tal impressão 
logo se desfe zpois no seu 
segundo compromisso o qua­
dro alvi-celeste decepcionou 
frente ao Alecrim e anté-on- 
tem sofreu nov0 revez ao en-

Cimento Zebú
de 50

(Nova embalagem) 

VENDE
CASA JOSE’ SILVA

Rua Chile, 116 - Fone: 2099 
RIBEIRA

t i l

Bangu e Fluminense 
jogarão á tarde

RIO. 14 (Meridional) — Fi 
cou resolvido que o amistoso 
entre o Bangu' e o Fluminen­
se será realizado quinia-fci- 
ra á tarde e não mais á noi­
te. dado o feriado do dia 16..

I S T O  S I M  
LEGITIMO BRIM RAION, 

CrS 13,50 O METRO NA 
FEIRA DE ANIVERSARIO 

— DO —
“ARMAZÉM POTIGUAR”

O Flamengo e m p a  
tou em Pelotas

RIO. 13 (Meridional) — No 
jogo disputado com o Brasil, 
de Pelotas ,o Flarrengò em­
patou de lx l. Retorna, assim, 
a delegação rubro-negra, com 
dois empates e uma derrota.

frentàr o Atlético .Sua atua­
ção. portanto, no primeiro 
turno, foi muito fraca, de­
monstrando o time pouca pos. 
sibiiidade, de vez que a defe­
sa apresenta claros e o ata­
que tem sido negativo. Bas­
ta dizer que em très jogos 
disputados ,os avantes do 
Riachuelo marcaram apenas 
dois goals, um contra o A­
merica e outro contra o Ale­
crim. Está demonstrado, tara 
bem que eom os elementos 
que possue o Riachuèlo difi­
cilmente fará sueq^so no cam 
peonato.

No jogo de ante-ontem con­
tra o Atlético, os ’ jogadores 
Buck. Eulhões e Helio estive­
ram ausentes e os seus subs­
titutos não corresponderam 
O quadro que jogou tinha a 
seguinte constituição.

Madureira. Saraiva e Val- 
demar: Rui. Meia Duca e Na­
zareno; Jó, Leal. Moliço, Dri 
blador e Socio.

A vanguarda, principalmen 
te, constitue o maior proble­
ma do quadro alvi-celestc.

dense de Desportos fará dis­
putar, domingo proximo. a 
penúltima rodada do primei­
ro turno do campeonato de 
futebol da cidade, com o jo ­
go entre os quadros do Ame­
rica e do Alecrim. Fara con­
clusão do turno restará ape­
nas o encontro Atlético x A- 
iecrim, transferido do dia 22 
de maio ultimo, devido á 
temporada do America, de Ré 
cife.

A rodada cie domingo vem 
despertando interesse nos 
nossos meios esportivos, pois 
se reveste da maxima impor­
tância. O quadro alvi-verde 
está invicto no certame, con 
iando uma vitoria sobre o 
Riachuelo ,o que significa di­
zer que tem' dois pontos. O 
America teve um empate, 
com o qual, entretanto, per­
deu .ainda, o ponto em favor 
do Riachuelo contando ape­
nas dois pontos do jogo com 
b Atlético. Saldará o esqua­
drão rubro seu ultirr.o com­
promisso do primeiro turno. 
Se vencedor ficará com qua-

cenclo ao Alecrim, se conse7 
tguit'ro triunfo Rara o Ameri­
ca a partida é de grande res 
porsabilicade. O quadro cam 
peão aparece como favorito, 
pois é possuidor, inegavel- 
rente, de um conjunto mais“  
homoger.eo e onde formam os 
m.Jhores valores do “ sqccer” ,i 
natalense. . .

O Alecrim porem, fo i ad„ 
versa rio difícil para os atne. 
ricanos n0 torneio inicio e 
surpreendeu no prélio com o 
Riachuelo. alcançando uma 
brilhante e merecida vitoria.
A sua equipe alem de lutar 
com muita fibra e entusias­
mo reune .também bons ele­
mentos tais como Moacir, ex- 
goleiro do America, Vinga­
dor, Urbano, Deusdedith, Tai­
nha e Salviano.

Porconseguinte surge o al- 
vi,verde como adversário pe­
rigosa e capaz de uma boa., 
ei.ibição frente aos rubros, 
pelo que se espera, domingo 
un a peleja renhida e inte­
ressante.

De acórdo coai a evolução da terapêutica ‘moderna, foi ela» 
Itorada a fórmula de^ASTHMAN cujos componentes 'foram es­
tudados com meticulosidade. Age modificando o terreno •  
equilibrando o sistema nervoso vegetativo. ASTHMAK ftropoi» 
ciona ao paciente tinta respiração livre e fftclt, sendo de açãia 
(mediata. ASTHMA.V atua diretamente, sôbre os broiiqulos, 
ffluidificando o catarro endurecido, iazendo deeapaxeccr a opres- 
*âo. aliviando em poucos instantes, ã  mais penosa falta de aa> 
ie a sufocação. O uso de ASTHMAN não se limita sómente a«* 
«cesso da âsma sendo também li (fi p f  yjtj e r , fica I
bronquite* ngudad Mlt crflnioaa. . 2 c ------- - Ub»

*

Grande Ccncurso Dois Tombos
C o le c io n e  ta m p in h a s  d a  fa m o s a  A g u a r d e n t e  
“ D O I S  T O M B O S “  e  v á  e n tr e g á - la s  á T R A ­

V E S S A  N I S I A  F L O R E S T A , 41 
EDIFÍCIO MINERVA 

S e  a té  o  d ia  22 d o  d e z e m b r o , v o c ê  t iv e r  a p r e ­
s e n ta d o  a m a io r ia  d a s  ta m p in h a s  r e c e b e r á  
u m  I lá d io  P h i l l ip s ,  H o la n d ê s , d e  8 v a lv u la s . 
S e  í ô r  o  s e g u n d o  c o lo c a d o ,  u m  F o g ã o  P o t y ,  
d e  q u a t r o  b o c a s . E sse s  p r é m io s  já  se  a ch a m  
e m  e x p o s iç ã o  e m  A L O N S O  B E Z E R R A  —  
. ------  TAVARES DE LIRA 87 ----- -

P o r  ca d a  20 ou  t r in ta  ta m p in h a s  q u e  v o c ê  
‘ e n t r e g a r , r e c e b e r á  u m  n r e m ío  d e  c o n s o la ç ã o  

S e  e sse  n u m e r o  fô r  a ã0 , v o c ê  te r á  d ir e it o  a 
e s c o lh e r  u m  p r é m io  na “ M a r m ita  d e  O u r o ”  

d e v id a  m e  n te a u to r  iz a d o

Seguiü o Rapid para São Paulo
0  campeão de Viena estreiará no Pacaembú quinta- 

feira1 frente ao campeão paulista-0 Droximo 
jogo será com o Bangú

RIO, 14 (Meridional) — A 
delegação do Rapid seguiu, 
ontem para São Paulo, on­
de dará prosseguimento a sua 
áemporada.

A estreia do cynjunto de 
Viena na capital bandeiran- 
‘e será quinta-feira. 16, à 
tarde, tendo como adversa-

rio o quadro do São 
campeão paulista.

Na tarde de hoje, os aus­
tríacos realizarão um treino 
no gramado do Pacaembú’.

1 Siíili«? Reumatismo?
I ELIXIR DF NOGUEIRA

Paulo, JOGARA* COM O BANGU’ 
DOMINGO

..Está assentado que, depois
do São Paulo, o Rapid dará 
combate, nesta capital, ao 
Bangu' no proximo domingo, 

O jogo com o Flamengo 
será realizado na próxima 
semana, quarta, ou quinta-fei­
ra. -



BARRETO PINTO Dinheiro, 
Política 

e Am or

tj
l f  ) Tí .«

OS MILHÕES DAS APÓLICES DO AMAZONAS
m a io r ia  q u e  p re c isa  ter 

n ã o  d e s g r a ç a r , a in d a

í F A T O  D O  D IA
íU m a  G a m a ra  de  
m a is  c r i t é r i o  p ara  
m a is , o  B ra s il .

2 r>  M E M Ó R I A S  :
Q  &r, P a u lo  F ilh o , d o  “ C o r r e io  da  M a n h ã " , 
d á  d o is  p a r e c e r e s :  n o  te m p o  d o  G e tu lio  
C O N T R A , e d e p o is  de  G e t u l io ,  a F A V O R  
da  n e g o c ia ta .

3 .° )  F O T O  D O  D IA  : '
A  c a d e ir a  v a s ia  . . .

; , .  . 2 9 .°  C A P I T U L O

f ‘ (E x c lu s iv id a d e  d o s  “ D iá r io s  A s s o c ia d o s )

A. B a r r e t o  P I N T O

O  F A T O  D O  D IA

Os ilustres representantes do Povo, com  assento no 
Palaeto Tiradentes, reuniram -se em sessão secreta para 
exam inar os prim eiros capitulos de minhas Memórias. Q ue­
riam  saber ao certo com o era a Florinda, com o era a Gtiio- 
m ar. P ara  isso designaram  uma com issão que se reuniu 
tam bém  secretam ente —  nada m enos de três vezes. Por 
fim , a Camara inteira, durante oito horas —  sem pre se- 
erêtam ente —  estudou o meu caso, para chegar á conclusão 
de que eu tinha razão e decoro  para não voltar á Camara.

'*  Escandalosam ente, sem o m enor pudor, sem atentar 
para os m alefícios que isso nos traz. sem m edir as conse- 
quencias que isto poderá trazer para o nosso pais, a Ca­

* ’ mara se reuniu, agora, em carater publico, e publicam en­
te  se agitou a questão da carta do m inistro Corrêa e Cas­
tro ao sr. Snyder, m inistro do Tesouro dos EE. UU. Não 

" posso aplaudir o sr. Corrêa e C astro,.'Igualm ente seria le­
viano reproduzir o estardalhaço do sr. Café Filho, que nis­
se fo i secundário pelo querem ista Gabriel Passos, lider 

u udenista. Por que não se lem braram  há mais tem po, dessa 
Carta há tantos meses publicada, conhecida e amplamente 
com entada? Procurando desm oralizar um ministro d ific il­
m ente desm oralizarei, os deputados que assim o fazem des­
m oralizam  o  Brasil em face de assunto que deveria ser 
tratado em sigilo, colocando a nossa Patria em situação de­
sairosa perante outras Nações, (vocês não ouviram  a Ra­
dio Belgrano de Buenos A ires?)

Precisam os aconselhar mais cuidado aos parlamentares 
que não podem  tentar atarrachar nos outros — o rabo que. 
muitas vezes, por direito lhes pertence.

. MINHAS MEMÓRIAS
Meus am igos, deixei a casa de Tiradentes, o grande mártir 

que está de malas prontas para m udar de pouso, aguardando, 
apenas, que fique pronto o seu novo apartamento, arranjado com 
luvas exorbitantes, porque os pandegas corifeus desta dem ocra­
cia in feliz, entendem  que é preferível não cuidar de nada, do 
que apressar a votação da nova Lei do Inquilinato.
I Nunca senti porem  tanta força e tanta coragem  para rasgar 

a fantasia dos despudorados, de certos cavalheiros que deviam 
estar nas enxovias. O que eu lhes prometi, vocês vão saber. Os 
n ones dos “ b o is " . Rui Barbosa talvez preferisse dizer: — dos 
amigos do Brasil, porque inim igos são aqueles que não batem 
palmas a tudo quanto faz o governo.

D eve, porem, agora andar um pouco mais cauteloso, não por 
mim, mas para não agravar a situação política do Pais.

Uui grande republicano, que com igo está assistindo o venda­
val, afirm ava-m e, ontem, que a situação do Brasil pode ser com ­
parada a uma caldeira no mais alio grão da pressão, com Iodas 
ys valvuias fechadas.
1 ( Eu direi mais claram ente: —  estamos pisando sobre cacos de 
vidro oo em cim a de brasas. Ninguém mais se entende. Com o

rmbtciosos. cuidam  de si e se esquecem do Brasil.
Agtta-se a sucessão presidencial. Poderem os acreditar na le­

aldade de um José A m érico? Poderem os acreditar, por exem plo, 
bui w espirito dem ocrático Otávio Mangabeira. na sinceridade de 
ÜVIittón Campos? No desp iendiinento de Walter Jobím ? Pois alê 
Bias Fortes não acredita que pode ser candidate á Presidência 
da R epublica? Mentira, pura mentira.

Todos, ju lgam -se os candidatos ideais ao Catete, possuidores 
de toda a sabedoria e de toda a ciência. *

Tudo entretanto, é de se adinitir, com o pessoal que ai eslá 
frente, quando vem os na presidência da Camara. o sr. Cirilo 

Junior, que a falta de espaço não nos permite, por enquanto, es- 
[teirderi máis.

Syria tem po de rasgar a mascara desses puritanos, desses 
virtuosos, que não teem alma patriótica tendo apenas corpos eer-

rados de ^grosseiros envolucros que se estão decom pondo.
' Façamos, entretanto, votos para que o Brasil vá a bom ter- 

:Smdt“Qu* surgam novos horizontes, e um novo gráu de perfeição, 
jhlão podem os im portar homens. Nem isso seria possível, mas de- 
lvem os convocar os que estão postos a margem, com  vergonha de 
be m isturar cora os qne aí estão nas posições. Façamos a depura­
ção, mas dentro da Lei. í. feãç-t , a o o

Prometi-lhes contar um dos mais vergonhosos negocios que 
se registra na Historia do Brasil e que, pelo fato. de conhecer 
os seus primórdios, entendi que não poderia deixar de incluir 
nãs minhas Memórias. •

Como já lhas. disse, em  capitulo anterior, numa tarde, do 
ano da graça de 1942, estava no gabinete do m inistro M arcondes 
Filho, quando chegou u m a ,  carta firm ada p or A bner Mourão. 
concebida nos seguintes term os:

“ São Paulo, 5 de agosto de 1942.
Meu caro Ministro:
Dfe PAULO FILHO e CASTRO SILVA, — AM IG O S N OS­

SOS E DE TODOS OS TEMPOS — recebi o incluso M E­
MORIAL com este pedido, que ora lhe transmito: .— QUE 

• _ ( NAO SEJA HOMOLOGADO o  parecer da Com issão dos N e­
gocios Estaduais na questão entre o Coronel Albuquerque 
Maranhão e o Estado do Am azonas” .

Com um abraço afetuoso do seu velho e sempre,

'  ■ ABNER M OURÃO

1

I N D U S T R I A R I O S !
O Serviço Social da Indústria (S E S I) 

avisa aos industriarios e suas famílias q u e  
o mesmo se acha instalado e em pleno fu n ­
cionamento no Edifício Quinho, sala 11, 2.° 
andar, á Avenida Duque de Caxias, n .°  80, 
devendo os interessados apresentar-se ao 
PLANTÃO, das 13,30 ás 17,00 horas, e x c e t o  

' aos sábados, afim de receberem os b e n e f i -  
cips^que lhes assistem, referentes a:

* Serviço Social, Clinica G e r a l , S e r v iç o  
Dentário e assistência Jurídica. f

Recebendo esta carta, Marcondes Pilho, de quem não gosto: 
<Washington — 1 9 2 6 -1 9 3 0 -1 9 3 7 -1 Ditadura, de Getulio'. pou­
co se importou com aquela missiva lambicada do simpático Ab- 
P e F Mourão. — escrita, lalvez em boa fé. porque não acredito 
que Abner. também, estivesse na párceirada. Foi mandada, po­
rem. anexar ao processo respectivo. Passam-se os tempos. Em 
movimentação, os "administrativos”  e Marcondes intransigente. 
Sim, eram amigos seus. de TODOS OS TEMPOS, das noitadas 
alegres de. São Paulo e das orgias da mocidade, mas era demais. 
Pagar cinco milhões de cruzeiros, por umas apólices que não va­
liam mais de um milhão e quinhentos mil. era roubar o Tesouro 
em iiaqa menos do que em quatro milhões de cruzeiros.

Mas. essa gente é danada, não deixa a carniça.
Foram a Getulio e este não se pôde cnntcr: — deu ordens 

oo Ministério da Justiça para que fulminasse a questão.
Paulo Filho, apavorado, dizendo que tinha entrado na carta, 

coibo Pilatos no Credo, com medo de perder o seu lugar de Pro­
curador junto ao Tribunal de Contas da Municipalidade — otima 
sinecura que Vargas lhe deu. depois de suplicas horrosas e va­
lendo-se de ser, também, membro da Comissão de Negocios Es­
taduais. cumpriu ordens do patrão e referendou o seguinte pa­
recer da Comissão:

“ Proc. n. 1.377-43. — A Comissão na sessão de 1.“ do 
corrente, quanto á solicitação de F. Castro e Silva. NO SEN­
TIDO DE LHE SEREM PAGOS OS COUPONS DE APÓ­
LICES DO ESTADO DO AMAZONAS, — OPINOU, POR 
UNANIMIDADE DE VOTOS PELO ARQUIVAMENTO

NOS TERMOS DC PARECER DQ RELATOR". !
Em resumo, para melhor explicação, em face do decreto-lei 

n. 6.763. aqueles papeis sujos, que estavam sem qualquer cota­
ção. foram ainda mandados resgatar na base de Cr.S 1.500.000.00. 
Já era um negocio da China e por isso o credor aceitou e fir­
mou o termo de quitação.

Turma, aliás, muito amavel. constituída de homens bem tra­
jados, perfumados, bõa prosa. etc. etc. Sabidíssimos, combina­
ram: — "Vam os receber esses 30/>, que já é um m aná... e va­
mos esperar que o Getulio morra, que seja despedido, que desa­
pareça de nossa frente, porque o nosso dia chegará e vamos bus­
car aqueles quatro milhões que não temos direito, mas que não 
devemos desanimar".

O que é que se não arranja nesta amavel e gostosa Republi­
ca. quando são bons os padrinhos? E chegou o dia venturoso.

. A turma inteligente, NUM SO' DIA. QBTEVE DESPACHO 
DO MINISTRO, DO PRESIDENTE. ORDEM DE PAGAMENTO

E não conseguiram até que o ilustre baiano M. Paulo Filho, 
conto jurisconsulto, modificasse o seu ponto de vista, anterior­
mente manifestado no parecei de 6 de dezembro de 1944. fosse 
a favor?

Amanhã. vocês vão conhecer o restante da marmelada.

POST SCRIPTUM —  Ao rever as provas tipográficas, aca­
bam de telefonar-m e que, havendo Corrêa e Castro abandonado 
a pasta, foi nomeado ministro, interino, o energico e patriota dr. 
G uilherm e da Silveira. Agora, então, meus amigos, é que a co ­
bra vai fum ar, levando-se em conta a sua ação. no Banco do Bra­
sil, fazendo sem pre cara feia aos politicos negociatas. — B. P.

(CONTINHA)

D I Á R I O  D E  N A T A L
NATAL — Terça-feira, 14 de Junho de 1919

Comemorado solenerr ente o 11 
de junho na Base Naval de Natal
E n tre g a  d e  m e d a lh a s  e d e s f i le  —  D e m o n s tr a ç ã o  d e  T r a n s p o s iç ã o  d e  o b s ­
tá cu lo s  —  P r o v a s  d e s p o r t iv a s  n o  e s tá d io  “ J u v e n a l , L a m a r t in e ’ ” —  B a ile  
p ara  s u b -o f ic ia is , s a r g e n to s  p ra ça s  e c iv is  da  B a se  —  S h o w  c o m  a p a r t i ­
c ip a ç ã o  da  O rq . P a n -a m e r ic a n a  e  J o v ita  L u n a  —  D is c u r s o  n a  R á d io  P o t í

A data magna da Marinha 
brasileira foi solenemente co­
memorada nesta Capital pela 
Base Naval de Natal. A ’s 8 ho- 
nas da manhã foi feito o has- 
íeamento solene da Bandeira, 
lida a Ordem do Dia e feita a 
entrega de medalhas. A seguir. 
Touve um desfile em continên­
cia com a participação de todos 
os elementos da Base. Ainda 
pela manhã ás 9 horas foi fei- 
ia. pela 3.a Companhia Regional 
le Fuzileiros Navais uma de- 
non. tração de transposição de 
ibstaculòs em combate e ainda 
uma demonstração de ordem 
unida. Essas provas mereceram 
entusiástico aplausos de tofios 
is que a assistiram.

NO "JU V E N A L  LA M ARTI NE"
No estádio Juvenal Lamartine 

foi realizado ás 15 horas um in­
teressante programa esportivo, 
iniciado com provas comico des­
portivas e culminando com um 
“ um match" de futebol entre 
as equipes de militares e civis 
Ja Base Natal.
BAILE E SHOW NO C.I.A.T.

A' noite foi realizado no Cen- 
iro de Instrução Almirante Ta- 
mandaré. da Base Naval um bai­
le para sub-oficiais, sargentos, 
praças e civis e seus convida­
dos. Nessa oportunidade foi 
realizado um show dele parti­
cipando elementos da Rádio Po- 
í dentre os quais Terezinha e 

Jacinto Maia e ainda Mariza 
Machado..

Apresentou-se na Base Naval

a Orquestra Pan-americana.
A s 16 horas de domingo, pa­

ra oficiais, convidados e ainda 
para o pessoal subalterno da 
Base Naval foi apresentado um 
magnifico show no salão de ofi­
cinas. Dele participaram os fa­
mosos artistas Mr. Broni e Ma­
ia Kassel e ainda a orquestra 
Pan-americana de Jovita Luna 
ora em Natal realizando uma 
temporada sob os auspícios da 
Rádio Potí ê  da Empreza Rio 
Grande Ltda.
nisc URSO NA RADIO FO T I’

s 19 horas de sábado na Rá­
dio Poti o Cap. Tenente, João 
Mario Batista, pronunciou o se­
guinte discurso:

O herói assim como o genio 
são flores raras que a nature 
za produz a intervalos mui­
tos dilatados de tempo. Até 
agora, as melhores teorias 
urgeniticas não conseguiram 
chçgar «s circunstancias que

determinam em um indivi 
duo, o poder criador ou a dis­
posição inata para abravura 
e para o sacrifício. A' primei­
ra vista, parece mesmo que 
Deus não escolhe a latidude 
para semear de séculos qjn 
século os grãos daquele trigo 
de sua particular predileção 
Os eleitos tantos podem sur­
gir na Indo-China como na

Preparativos para o S. 
João no America F.C.
S u c e s s o  in te g ra l o  b a ile  c o m  a P a n -a m e r ic a n a  —  
N o v o  e n s a io  d a  q u a d r ilh a  q u in ta -fe ira  ás 9 h o ­
ras —  S h o w  c o m  Z é  P r a x e d e s  d ia  25 —  E x ib iu -  

se  p a ra  os  a ss o c ia d o s  o c a m p e ã o  de  t iro

França. Uma coisa porem é 
certa: a raça que no momento 
oportuno reage atravez um 
numero considerável de seus 
representantes de forma in­
teligente e corajosa, está des 
tinada a sobreviver e a impor- 
se.

A nação Brasileira comento 
ra hoje. mais um aniversario 
da Batalha do Riachuelo, 
“ momento oportuno” e de 
transcendental importância, 
que um púgilo de marinheiros 
soube transformar em titulo 
de gloria. Que força indó­
mita sustentaria o animo de 
todos aqueles bravos sujeitos 
á chuva da metralha inimiga? 
Que desistência magnifica á 
dor e á própria morte a en­
trar pelo braço decepado de 
um MARCILIO Dias! Tudo 
apenas a afirmação da pujan 
ça de Patria ao repelir o in­
vasor, manifestando-se m 
conjunto, desde a náu capi 
tanea até a barca menos ar­
mada. A vitoria repousou não 
em feitos isolados, mas em 
todos os detalhes do compor­
tamento dos nossos homens. 
De nada adeantaria a presen 
ça de espirito do Chefe BAR-

(Continua na 4a. pagina)

RADIO
Z Y B -5  R A D I O  P O T I ’

PROGRAMA PARA HOJE:

17.00 — Prefixo
18.00 — Ave Maria
17.03 —  Vozes do Brasil •
18.03 — 2.a edição do grande Jor­

nal Poti, patrocinip de 
Paula, Irmãos & Cia.

18.20 — DOIS TO M B O S... em
10 minutos — Pat. da 
Aguardente DOIS TOM­
BOS .

18.30 — Novela — JERUSALEM
— Pat. de Carlos Lamas 

18,45— Programa Evangélico
19.00 — A  Crônica da Noite 
19,05 —  4 Azes e 1 Coringa
19.30 — Agencia Nacional
20.00 — Mariza Machado 
20 15 — Jacinto Maip
20.30 — Orquestra
20,45 — Izaltina Cavalcanti
21.00 —  Gil Barbosa 
21,15 — João Damásio
21.30 — RAPSÓDIA AZUL 
21,55 — Acalanto
22,00,— Encerramento 

•
PROGRAMA PARA AMANHA

9.00 — Prefixo
9.03 — Kostèlanetz e sua Orq.
9.30 — Musica Popular Variada

10.00 — Luiz Gonzaga
10.30 — Xavier Cugat e sua Orq. 
11,00-— Marilia Batista
11.20 — A Republica informa
11.30 — Rapsódias do Ar

— Programa Garoto — Pat. 
de Teixeira & Filho

— Sanfonando — Pat. da 
Casa S. João — Alfaia­
taria

— Cartaz do Cine São Luiz 
patrocínio da Emp. Lo­
pes Varela & Cia.

— Parada Musical VAN­
GUARD — Pat. da A- 
gencíã Brasil

— Hora Certa — Pat. da 
Alfaiataria VILAÇA

— Gazeta Sonora, patrocí­
nio de Santos & Cia 
Ltda.

— Cartaz do Cinema Rio 
Grande — Pat. da Em­
presa ftio Grande Ltda.

— Samba que o tempo le 
vou — Pat. de Pedro 
Ramos de Souza

— I a edição — Grande 
Jornal Potí. patrocínio

(Continua na 4a pagina)

D R .  J A C O B  V O L F S O N
(Cxrto de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OCVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS

Caaatütorio: Praça Joio Maria, | |_ fone: lt71
Ce meai tia: — D u  l í  áa 17 horaa

O América acaba de conquis­
tar um sucesso integral com 
a realisação de sua grande fes­
ta em homenagem á Marinha 
Brasile ra . Organisando um 
show magnifico com a partici­
pação de Mr. Broni e Maja 
Kassel e ainda contratando por 
preço elevadíssimo a famosa 
orquestra Pan-Americana com 
Jovita Luna, pôde o America 
deliciar o seu quadro social 
com urna tias mais belas, mais 
seletas e mais animadas fes­
tas até hoje realisadas. O clu­
be apresentava aspecto des­
lumbrante e as daneas ao som 
da ’ famosíssima orquestra de­
correram em ambiente de gran 
de animação e entusiasmo.

Ante-onte.:n ás 10 horas rea- 
lisou o América a sua matinal 
infantil programada para os 
filhos de sócios e ao mesmo 
tempo apresentou ao seu qua 
dro social o prof. Baliani, que 
fez com absoluto exito uma 
magnifica exibição de tiro ao 
alvo. Conquistou assim o clu­
be rubro com suas festas de 
sábado e domingo maU duas 
grandes vitórias sociais.
NOVO ENSAIO DE

QUADRILHA
Ontem ás 21 horas foi rea­

! lisa o um novo euta'0 de qua- j joaninos.

drijha orientando a marcação 
prof. Francisco Ivo. O <pro­

ximo ensaio será realisado 
quinta-feiia, 16, ás 9 horas da 
manhã e o ensaio da quadrilha 
Jas crianças também qíinta- 
fe ra ás 8 horas.
NOTA DA COMISSÃO DO§. 

FESTEJOS JOANINOS 
A eom.ssão de senhoras que 

está orientando as festividades 
joanmas no America comunica 
que o ensaio da próxima quin­
ta feira ás 9 horas da manhã 
valerá como eliminatória para 
os partie pantes da quadrilha. 
Assim é que, não poderão to­
mar parte os faltosos. A mes­
ma orientação será obedecida 
quanto á quadrilha infantil. 
As provit encias para ornamen­
tação do clube continuam sem 
qualquer interrupção, tudo in­
dicando que a festa será' ir.ais 
um grande sucesso para 
America. Haverá também um 
Show no qual part eipará o co­
nhecido poeta vaqueiro Zé Pra 
xedes e o acordeonista Afonso 
Henrique. A reserva de mesas 
será iniciada ainda esta sema 
na. A comissão apela mais 
uma vês para os socios do clu 
be no sentido de que seja “ca 
pira” o traje para os festejos

Desusado interesse em torno da 
streia dos “Artistas Unidos”

Elenco de “ Frenesi” , peça de estrela
Vem despertando justificado 

interesse a encenação, ama­
nhã, de “ Frenesi” , peça de 
Charles Chappuis, tradução de 
Bricio de Abreu, com que “ Os 
Artistas Unidos” , de Henriette 
Morineau, se apresentarão no 
teatro Carlos Gomes ao publi­
co natalense. '

“ Frenesi” vem aureolada pe­
las criticas mais elogiosas dos 
círculos culturais e artísticos 
do pais e do estrangeiro e o 
desempenho que lhe dá Hen­
riette Morineau atinge ap.ces 
de intença dramaticidade.

O teatro q e Henriette Mo­
rineau e seu escolhido elenco 
estão levanco ás plateias nor­
tistas, que sabem apreciar a 
arte na sua mais alta expres­
são, vem sendo patrocinado 
nesta excursão pelo Ministério 
da Educação, o que sem duvida 
eonstitue um atestado de ico-

Ma is calma a 
vida policial 
da cidade

Parece que a vid» policial em 
nossa cidade tem melhorado 
nos últimos dias, principaliroen- 
te na detenção de gatunos e 
marretei tos. Isto afirmamos 
em vista do pequeno numero 
de queixas que vêm sendo’ apre 
sentadas á Secção de Roubos 
e Furtos, o que não deixa de 
ser uma prova da diminuição 
de assaltos.

Houve período que eram re­
gistrados dez ou mais furtos 
realizados numa só noite em 
nossa cidade, o que apresenta­
va o problema da gatunagem 
' m nossa capital como dos mais 
graves. Em vista deste alar­
mante numero de roubos, o dr. 
Aoerson L sboa tomou severas 
providencias, aumentando a vi­
gilância noturna e fazendo vol- 
*ar do interior do Estado in­
vestigadores que para lá fo­
ram dtstacacos e, eon conse­
quência destas providencias, os 
quatro xadrezes da 2a Delega­
cia de Poliria passaram vários 
dias superlotados oe meliantes, 
enquanto os marpeteiros eram 
enviados para trabalharem na 
construção do novo prédio do 
Quartel de Policia.

E’ bem verdade que véz por 
outra surge pequenos casos, 
oprém estes são inevitáveis em 
uma cidade como a nossa, qne 
cre;ce dia a dia.

Agora é necessário que a vi­
gilância noturna continue co­
mo vem sucedendo com patru­
lha da plantão ra ÍSecção de 
Roubos e Furtos, bem ajudada 
pelos guardas noturnos.

Festividades em 
Santana de 
Matos

Sabado e dom ingo por m oti­
vo do transcurso do prim eiro 
aniversario de adm inistração 
Aristofanes Fernandes, realiza­
ram-se grandes festividades no 
município dc Santana do Matos. 
As festas decorreram  em am bi­
ente de grande entusiasmo e v i­
bração civica.

Em nossa edição de amanhã 
divulgarem os com abundancia 
de dctalbes as festividades ali 
realizadas o que não fazemos 
hoje por absoluta falta de es­
paço.

neidade desse excepcional con­
junto constituído pelos “ Artis­
tas Unidos” .

Tratando-se de trabalho de 
tese, a peça de amanhã foi 
considerada imprópria até 18 
anos, pelo Departamento Fe­
deral de Segurança Publica do 
M nisterio da Justiça.

E’ a seguinte a distribuição 
de “ Frenesi” pelos “ Artistas 
Unidos” : . ♦

Esther. Coq: Henriette Mori­
neau; Madame Coq: René Bell; 
Aurelia; Margarida Rey; Mar­
ta: Flora May; Etienne: Ma 
noel Pera; Marcos: Dary Reis: 
Estefania: Dmorah Pera; Em­
pregada: N .N .; e Garota: Ma 
rilia Pera.

— No. proxjmo domingo a 
apresentação do teatro para 
crianças pelos Artistas Uni­
dos, com a exibição de “O Ca­
saco Encantado” , de Lucia Be 
nedetti.

A CIDADE
Chega a ser uma redun­

dância arfimar que os preços 
dos generos de primeira ne­
cessidade nesta terra conti­
nuam a subir assustadora­
mente ({uando a grita é miii-- 
to grande por parte da popu­
lação sacrificada, a Comissão 
de Preços, como de costume, 
aplica algumas mutas, mas 
também, como de costume, 
ninguém acredita nem na co­
missão de preços nem na efi­
ciência do sistema utilisado 
E isto por uma razão muito 
simples: Há necessidade, o 
que também chega a »ser uma 
estupidez afirmar, porque to­
do mundo sabe disso, tantas 
e tantas vezes tem dito toda 
gente, de aumentar a produ­
ção. E quanto a isso nada se 
faz, nada se tem feito e nada 
se farA ainda por muito tem­
po . E’ só por isso, por uma 
das mais rudimentares leis 
da, economia política a da 
oferta e da procura, que um 
côco custa nesse santo mer­
cado da cidade de Natal qua­
si dois cruzeiros uma laran­
ja mais de u meruzeiro e uma 
pinha (santo Deus) ás vezes 
l.õOO. E é para quem quiser. 
O preço é esse e acabou-se 
Compra quemjiode.

Enquanto continuarmos a 
importar do visinho Estado 
da Paraíba quasi tudo que co­
memos, enquanto não se cui­
dar mesmo a sério de que nós 

"potiguares devemos plantar e 
sobretudo enquanto não hou­
ver a mediana comnreensão 
de «ue os atuais imoostos são 
ligeiramente escorchantes 
porque cada vez tr.ais o onus 
do fisco recai sobre uma pro­
dução incipiente e rudimen­
taríssima. a situação conti­
nuará a ser essa e dia a dia 
ficará de mal a pior

Uma ligeira visitasinha 
aos mercados da cidade com­
provará o fato: Tudo que 
existe, existe em pequeníssi­
ma ouantidade e ouasi sem­
pre de má qualidade. Não 
adianta estrebuchar, nem 
multar, nem fechar nada, nem 
impedir o preço. O aumento 
continuará sempre até qua 
haja abastança... — Y . 1



P r o t e s t a  a  N i c a r a g u a  p e r a n t e  a  O .E .  A .
Paraiizado o serviço publico em FrançaViolação do território daquele 

país por um avião militar cubano
Não teria sido falta de gazc-lína a 

causa da aterrissi^em
M A N A G U A , 15 ( l 'P )  —  O cmUr.ixadur da Nicaragua, dr. 

G uillerm o Sevilla , apresentou a O . n i z a ç ã o  dos Estados A m e­
ricanos, uma queixa oficjat Conlia a violação do território de 
seu pais. Esta teria s ido  com etida por um avião m ilitar cubiyio, 
que aterrissou na sem ana passada cm  Puerto Cabezas. O piloto 
a legou  que se tratava de uma descida forçada, por falta de com ­
bustível, mas as autoridades verificaram  que ainda havia nos 
tanques. 450 galões de gasolina e além disso, afirm am  que o p ilo ­
to ocu ltou  outra aterrissagem  já feita anteriorm ente perto de 
Kio Colo.

Ainda a viagem do senhor João 
Oaudt de Oliveira ao norte
Considerações do "Correia da Manhã"

D 3 A R 1 0  D E  N A T A L
ORGAO DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS”

F u n dado em  18 de  S etem b ro  de  1939

ANO X —  NATAL — Quarta-feira, 15 de Junho de 1949 —  N° 1.906

RIO, 15 (Meridional- — Con­
tinuam surgindo comentários 
em torno da excursão do sr. 
João Daudt Qe Oliveira, e de 
suas apreciações sobre o nor­
deste. O “ Correio da Manhã” , 
em longo artigo intitulado “ Re­
cuperação do Nordeste” , faz 
oportunas considerações, apre­
ciando principalniente o discur­
so proferido pelo lider das 
classes conservadoras em Na­
tal. São observaç.fes daquele 
matutino:

“ A recuperação dal zona nor­
destina é um dos imperativos 
que se apresentam á adminis­
tração. entre outros problema? 
que se relacionam com o esfor­
ço a empregar em favor do 
aproveitamento de todos, mais 
ou menos desprezadas no Bra­
sil. A chamada recuperação

do Nordeste não constitui ape­
nas um supremo esforço em 
beneficio da economia brasilei­
ra. ma? também um dever de 
solidariedade que precisamos 
cumprir atqnuarlHo a vida per­
manente vente sacrificada de 
milhões de patrícios.

Ainda enfrentando uma luta 
titanica com os elementos, as 
populações nordestinas contri­
buem com vários produtos que 
figuram em destaque no pla­
no do nos.-o comercio exterior. 
Só isso poderia ser um valio­
so titulo de recomendação, se 
não prevalecesse, repetimos, a 
obrigação de uma solidarieda­
de fraternal e p^triotica em 
face de populaçJes que lutam 
mais que as de outras zonas 
do Brasil, em sv.a contribuição 
para a prosperidade nacional” .

"Eu sou a arte e a ciência alagoanas’1
Afirma o governador Silvestre Ferides de Goes Monteiro-Como 
"dono de Alagoas” , vae fazer seu sucessor-0 pau cantará nova­
mente se os deputados falarem em aumento de subsídios

E ’ ex cess iv o  o aumento  
pretendido para o  açúcar

RIO. 15 (Meridignal) — Ten­
do o prefe*to daqui determina­
do o levantamento do custo 
real de- aeueaiw v e »  eomorterio
o seu estoque existente no Rio, 
a comissão incumbida chegou 
a conclusão de o aumento pre­
tendido pelos usineiros é ex­
cessivo mesmo rara o saco de 
sessenta quilos: Em face des­
sas conclusões eitcpü o prefei­
to bma exposição dos motivos 
ao presidente Dutra expondo 
a verdadeira situação. Pouco 
depois de receber a exposição 
Dutra chamou o ministro do 
Trabalho a quem está afeta a 
solução do caso. tratando com 
o mesmo .do assunto,

-Por outro lado os usineiros 
tendo á frente o sr. Apolonio 
Sales, Cario,' Pinto e José Pas­
sos de Queiroz estiveram con

j o ministro do Trabalho decla­
rando depois reportagem que 
o referido titular lhes havia 

uma seivçau dentro
de quarenta e oito horas.

Noticias da 
“RBeridiônal” 
para o Rio Gran­
de do Norte
DEFERIDO O PEDIDO DE 

PE KM AN ENCIA 
DEFINITIVA
RlO, Í5 (Meridional) -C- O 

Diretor do Departamento do 
Interior e Justiça, do Ministé­
rio da Justiça, deferiu o pedi? 
do de permanência definitiva

S. PAULO, lõ  (Meridional) 
— Em entrevista concedida a 
“ Folha da Manhã” , divulgada 
nesta capital, o governador Sil­
vestre Péricles afirma que é “ o 
dono de Alagoas” e que fará o 
seu suceísor no governo esta­
dual . Ecrescentou que não é 
o governador dos “ f  agelados” , 
como a imprensa do pa s vem 
chamando as vitimas das inun­
dações, mas é o dirigente de 
“ homens fortes, mulheres bo­
nitas e crianças sadias” .

O sr. Silvestre Péricles. ao 
receber o repórter do referido 
orgão, estava cercado de .mui­
tos auxiliares, de modo que 
cada expressão cáracteristica- 
menie sua provocava aplausos 
daqueles.

Assim aconteceu quando ele 
disse que em Alagoas não exis­
te mais PSD e UDN, sim situa­
cionismo e oposição, e que esta 
naturalmente, é um mundo de 
fealdade e mentira. Também 
ao se referir aos méritos do sr 
Ademar de Barros. que .ele teve 
oportunidade de elogiar, sem 
intenção politica, seus auxilia­
res prorromperam em palmas

— “ Eu sou a arte e a ciên­
cia alagoanas” , acentuou, a 
certa altura. E quando o jor­
nalista confessou aua estra- 
nhesa pelo fato de ser ele pre­
sidente do PST e presidente de 
honra do PTB, respondeu. qUe 
é a isso que ele chama de de­
mocracia .

A situação politica foi abor­
dada, tendo o sr. Silvestre Pé­
ricles se limitado a dizer que 
não foi consultado sobre os 
candidatos á sucessão. Mas 
com referencia á situação esta­
dual, respondeu prontamente 
que quem resolve é ele, e não

consentirá que algum ali me­
ta o bedelho. —  “ Tenho o 
queijo e a faca não mão. O meu 
sucessor deverá sair desta ca­
chola” . Desta vez os aplausos 
foram mais quentes e demora­
dos. O repórter insinuou que 
para a vitoria ele conta com o 
apoio do general Gois. O sr. 
Silvestre Péricles foi lige‘ro 
na resposta: se o apoiar, ga­
nhará com 90% dos votos, se 
permanecer neutro, terá 80% 
ou 70%. mas se o general f i ­
car contra, vai' apanhar desta 
vez. ’

— Imagine — disse o gover­

nador alagoano, dirigindo-se 
mais para os fl.us auxiliares 
do que para o jornalista —  que 
um repórter, me perguntou se 
eu ia indicar o futuro gover­
nador. C ra ...  ee eu sou o do­
no de Alagoas, como é que ia 
aceitar essa coisa de indicar? 
Quemi vai fazer o governador, 
que me sucederá, sou eu. Mas 
é preciso que fique bem claro: 
—  temi de ser um homem ho­
nesto, trabalhador e leal a su n  
como eu. Prefiro atravessar 
uma floresta escura de Danté 
com um burro bom na minha 
companhia do que com um sá­
bio salafrário” .

Inqueric o sobre o aumento 
dos subsídios dos deputados es­
taduais, retrucou que “ eles 
não são bestas de insistir nes­
sa roubalheira, porque do con­
trário o pau cama novaroea- 
te” ,

Finalmente, fez ligeira apre­
ciação í obre a pos?.b lidade do 
sr. Ademar de Barros vir a 
candidatar-se para a sucessão 
presidencial, e terminou dizen­
do que no plano iederal acom­
panha a dupla Du ra-Gois e no 
plano estadual a Silvestre Pá- 
riTes, “ caboclo duro na que­
da” .

no Brasil, de Jaime Galindo 
Borda, natural da Bolivia e re­
sidente no Rio Grande do Nor­
te.

A decisão do Loide Brasileiro fere os 
interesses do Rio Grande do Norte
Seria um golpe profundo á população a 
supressão da linha Porto Alegre-Natal

Desgostou profundamente a 
população- potiguara antipati-
ca medida cá Direção do Loide 
Brasileiro suprim ndo a esca­
la em Natal dos seus navios 
de passageiros, decisão que fe ­
re de mane:ra insanavel os in­
teresses do Rio Grande do Nor­
te.

Como consequências prejudi­
ciais imediatas des..a supres­
são teremos diminuídas as pos­
sibilidades de receber carga di­
reta de Santos e a abolição to-, 
tal de carregamentos sem bal­
deação do porto de Vitoria, o 
primeiro escoadouro natural do 
nosso principal fornecedor de 
produtos manufaturados que é 
a industria paulista, o segundo 
supridor quasi exclusivo do ca­
fé que consumimos. Não bas­
ta a alta constante de preços

mo das safras, vem alcançando ; Natal é do maiores eontri- 
nos mercados. .Tercmq?_agora ; buimesv çojn gr : £■>» levas c’.e 
os comumídores potiguares te trabalhadores. pàrL’ Si Paulo 
arnar lambem com as despesas e Minas üea.:?. ; ala se a nda 
adicionais de tran.boruqs no ser idéia da Direção do Loide 
Eec fe ou Cabedelo e transpor-j supnmir igua ...ente dentro 
te dai a c nó-'. Para a nossa ' era breve a sua unha Porto
pro uç, o esses navios abriam 
aqvj nrac? isra os carrega­
mento^ de a.ucar, feijão, mi­
lho e outras generos com des­
tino ao norte, dó de açúcar, a 
safra potiguar prevista para 
este ano é de ICO.000 sacos.

Já o encurtamento da termi­
nal, de Natal para Cabedelo, 
na linha de Santos ao nordes­
te, recentemente adotada pelo 
Loide Brasileiro, criara aqui 
situação de dificuldade ao es­
coamento dos nossos produtos 
com destino ao sul. agravando 
também o problema de passa-

que a rubiacea, pelo decresci- geiros, sabido que o porto da

Alegre-Natal, o que represen­
taria golpe mu to ais rofun- 
do á nossa população, de vez 
que os porto.. gau hos s<m os 
grandes íornecerio es de gene­
ros aliment eios de primeira 
necessidade.

Sabe-se que secundando o 
que já fez o governador José 
Varela, a Feder, ção Norte- 
Riograndense do Comercio es­
tá se dirigindo em te egramas 
ao presidente da Republica e 
demais autoridades, no sent do 
de tornar sem efeito a Injusta 
decisão da Direção do Loide 
Brasileiro.

Reuniram-se ontem os delega­
dos á Conferencia de Araxá
Focuhzadas as atividades das varias comis­
sões^-Providencias tomadas para a viagem

Mais uma reunião dos dele- | mais proveitosas. Decidiu-se

Caiu u fteus sobre o autom óvel —  O flagrante xeima mostra o H cus-benjam in derrubado sobre 
um auloraovel U nion  na A venida  Tavares de Lur», na tarde de ontem . C om o se ve da totogra a 
a arvore q je  se abateu sobre o carro  im pediu durante várias horas a retirada do veicu lo  o qut 
sõ fo i conseguido após a derrubada rtt vários troncos. (N oticia na ultima pag.) to to -g r a vun
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Am eaçou de multa se não lhe 
entregassecem 10 mil cruzeiros

S. PAULO, 15 (Meridional) 
— Em consequência de uma 
denuncia levada a seu conheci­
mento peias vitimas, o delega­
do titular da Delegacia de De­
litos contra -a Fazenda do Es­
tado. determinou que 'investi­
gadores procecessem diligen­
cias no sentido de vigiar os 
passos de dois fiscais de rendas 
da secertaria da Fazenda que 
ent dias atrás haviam amea“a- 
n de multar dois comerciantes 
itçsta capital caso os mesnjos

não entregassem a elevada 
quantia de dez m i cruzeiros.

Assim foram apanhauos em 
flagrante os fisca s Alexandre 
Coelho Junior e Osvaldo Cruz 
Torres pertencentes á Recebe­
doria de Renda? tio E tado. on­
de trabalham há alguns anos.

Alexandre possuo passagens,
por idêntico delito, na polica, 
tendo por isso se transferido 
de Araçatuba, ent virQjde de

queixas contra ele apresenta­
das . Juntamente com as viti 
mas foram testemunhas dois 
fiscais que foram encaminha 
dos á presença do Delegado dt 
Delitos contra a Fazenda, o 
qual depois de ouvir as teete- 
rainhas determinou a apreen­
são do envelope contendo dez 
mil cruzeiros que se achava 
«m noder de Alexandre desde 

i o momento em que num auto 
] de sua propriedaoe, fôra apa- 
jnhado pela policia

gados que irão a Conferencia 
Econom ca de Araxá, realizou- 
se ontem.á noite na sede da Fe­
deração -to Comercio com o 
compareciniento dos srs. dr. 
Juvenal Lamartine, presidente 
da Federação Rural, Militão 
Chaves, presidente da Federa­
ção do Comercio, dr. Aldo Fer­
nandes, presidente da Comis­
são de Regime Fiscal, Olavo 
Galvão. presidente da Camara 
Je Vereadores e da Comissão 
de Controle e Atividades do 
Govern o na Economia, Fernan- 
lo Pedroza, presidente da Co- 
.nissão de Politica Comercial, 
eputados Claudíonor de An-, 

irade, Antonio Pereira de Ma­
cedo, José Xavier a Cunha e 
Vderson Dutra, Padre Nivaldo 
vlonte, Antonio Fernandes Fi­
lm, dr. • Òdorico Ferreira e o 
epresentante desta folha.

Presidiu a reunião o dr, Ju- 
enal Lamartine. Logo de íni- 
•io o sr. Militão Chaves cha- 
nou a atenção para ò fato de 
ião serem as comissões depar- 
anieiitos estanques, sem cola- 
oração reciproca, uma vez 
,ue os assuntos do ternário ge- 
al tinham absoluta interde- 
endencia. Lembrou assim a 

íecessidade da colaboração en­
tre os especialistas das diver­
sas coníisstfes para que a con­
tribuição do Rio Grande do 
Norte na Conferencia de Ara­
xá. fosse efetivajuentq das

que experienc.as ceveriam ser 
trocadas entre as comi-sões to­
das as terças-feiras nás ses­
sões conjuntas dos delegados.

O dr. Juvenal Lamartine 
presidente da Comifsão de Agri 
cultura e Produção Agro-Pe- 
cuaria comunicou aos presen­
tes que aguela comissão já rea­
lizara o estudo da prime ra te­
se sobre os problemas de abas­
tecimento de mercados, medi­
das de estimulo a produção, de 
conservaçfo e transporte, em1 
reunião realizada pela Federa­
ção Rural no gabinete do Dire­
tor do Departamento de Agri­
cultura com o comparecimen- 
to de regular numero de asso­
ciados. As outras sete teses 
do ternário ser a_m estudadas 
em reuniões subsequentes e de 
todas çlas daria noticias aos 
delegados.

Somente o dr. Aldo Fernan­
des. presidente da Comissão de 
Regime Fiscal teve informa­
ções a dar sobre atividades de 
sua comissão entrando também 
em considerações sobre a co­
missão de Capita:s, Credito e 
Bancos, e a necessidade d e fe ­
rem solicitados com urgência 
os três projetos que se encon­
tram na Camara dos Deputa-
dos sobre P reforma bancaria

do Pedroza ainda se encontra 
incompleta motivo porque fo ­
ram estudados novos nomes pa­
ra fazerem parte ca mesma 

A oitava comi são de Prepa­
ro Profissional, Serviço Social 
e Mão de Obra que tem como 
presidente o deputado Claudio- 
nor de Andrade comunicou que 
iria reunir-se hoje a noite, ás 
20 horas, na residência do sr. 
MT:tão Chaves para iniciar a 
discussão de suas teses. Fa­
zem parte desta comissão os 
srs. deputado C’aúdionor de 
Andrade Militão Chaves, pa­
dre Nivaldo Monte e o dr. Jo­
sé Ariston. _

Ainda com a palavra o dr.

Um mühãi de fun* 
naiios deixim 

seus tra lh o s
PARIS; 15 (UP) — O servi­

ço publico francês acha se 
prati, amente parali ac o em. to­
do o pa s uma vez que um mi­
lhão ue func;onar,os abandona­
ram seus traba hos numa gre­
ve da 24 horas, para aumento 
de salario.

Esse mov m nto, que desa­
fiou as ameaças governamen­
tais. ass nala a primeira nter- 
rupeão ua calma ra frente tra- 
balhi ta ca França, desde que 
as greves de inspiração comu­
nista fracassaram em novem­
bro ult m o.

A greve dos funcionários 
públicos íoi apoiada tanto pe­
la confederação do Trabalho 
(comun staj como pela força 
dos trabalhadores- socialistas e 
pela União dos Trabalhadoreá 
Cristãos.

s a io  0

4? HãQOIHS!
a 3 ?  em  S. P a u is  
e  a g o r a  a 4 ? n a  

B a h i a

A Sra. p ó d d

a próxima máquina 
de costura, dentro

do
Bail FULOSR

ou do

Bali I3EBI
________________________V

Numere arnlso 
Cr! 0 80 ‘

Juvenal Lamartine prepoz pa­
ra melhor ordem n o . traba­
lhos das diversas com.sn.es <Jue 
fossem des;gnados os respon­
sáveis pçloc contactos com as 
outras com ssões bem cor o ca 
mob lização para reuniões fi­
cando asiiin constiou-os:

1a Comissão —  Dr. Juvenal 
Lamartine. 2a Comissão — 
Deputado Tul:o Fernandes. 3a 
Comissão — Dr. Gentil Fer­
reira. 4a Convssão —  Deputa­
do José Xavier. 5a Comissão 
— Dr. Aldo Fernandes. 6a Co­
missão — Fernando Pedroza. 
7a Comissão —- Olavo Galvão 
8a Comissão — Militão,Chaves.

O Presidente da Federação 
do Comercio, sr. Militão Cha­
ves comunicou aos presentes 
já ter sido contratado o Cons- 
telation ca Panair para trans­
porte dos delegados a Confe­
rencia de Araxá, que partirá 
de Natal ás 4 horas da madru­
gada do dia 16 de julho deven­
do chegar ao Rio ás nove ho­
ras daquele mesmo dia. No 
ia seguinte viajarão os delega­
dos para Araxá.

Estreará quinta-feira
le ro n a  harrazem  
Ãtuârá na Rádio Potí a grande 
artista da Tupf de São Paule

Mais uma grande estrela do 
radio paulista atuará na emis­
sora associada natalense Trata- 
se, desta vez, de Terrina Sarra- 
zeni uma cantora de belíssima 
voz e possuidora de um rener- 

para estudo de suas con.equen- torio de fino gosto. Contratada 
cias no Estado. também para as festividades

A sexta comissão que tem j inaugurais de nossa co-irmã. 
como presidente o sr. FernRn-lCeará Radio Clube, Tercina Sar

azeni que é uma das mais be­
is vozes da Radio Tupi de S, 
aulo estreará quinta-feira nes 

a capital realisando uma cúr­
ia temporada de 4 dias.

Os programas de Terrina Sai 
razeni que serão realisados nos 
estúdios da Radio Poti, estão 
destinados ao maior exitç.

V



PAGINA PI A K10 DE N ATAL 15 DE JUNHO DE 1949

MASii
9S

S'jib r> 
*i»te ä 
jRb
•tlZZJH r'-
on Z £ !

-6 GÎJ-
,siion
.ns rnsj

*!>4a d

ins* ?: £

**103 tstp] 
no?
’àtizni

sb cîqzr 
c*

„e<v« .

MARIO DE NATAL
Orgfto «o#

*PÍMi«** AssaelnAM*
Pfopriedsrie «*

‘ Kmpítmm O DIABIO IAte.’  
Redação r ORei»u:
Av. BI« Branco, B*

f n * i * t  a 1 d« Petembr* 
de 19?»

Diretor • Oerenta» 
EDILSON VARELA

te' ASSINATURAS:
.te» . . . . . .  Cr.» 130.90
temestes- . ,  , "  «6 , 0 6
Avalio . . . . . .  * 0,80
Atrasado . . . * 1,00

•*. .SÜdÍRSAIS:
SerTiço de Trnprenss I.tds. 

í ;  Kta 7 de Abril,
• S 5e F»t»lo

Strrlço de imprenss I.ld*. 
I Ed. O deon <*.*>* «ML 
L- Elo vl* »aoelr«

.V
«int

a  c o m p f ç x i d a  

d? de uma es 
colha

i C&*

"c éè

->V£
mzv.

O  C O N G R E S S O  E  A  C O R R U P -  
Ç A O  R E P U B L I C A N A

A S S IS  C H A T E A U B R IA N D

ACTA BIURNA

vA*

Ç ementávamos, order).
possibilidade «lo reinicio das
«onverbaçoes de «Jin acordo
UPNdFSn, no Fritado, visando 
. . . * a sores53o do atnnl governa
dor, com .» perspectiva do afas­
tamento da candidatura Gcoi ■ 
sino Acontece, prr<-n», que a-, 
düieujdades c divergen-dao 
«Ao te verificam, n j momento. 
Spina# de um partido em re 
Uçáo a outro, Dentío das pro 
’prias íisremiações. csistesr 
-latentes,, certas maryfesta?ões 

t iM i.d tt ;i f  descontentamento, com pro- 
:hahi}iíigdrs de crises.

• ..Vi-;;, ■ Desde ou? haja um acordo.
tffiSits.se evidente o o? o candi­
dato-ao governo taúá das fi 

■* leiras do PSD. Grupo maioritu 
-  no, e com o poder nas maos, 

não t,r acredita que os pesse- 
• distas ‘ concordem nem mim 

won» exlra.-pfutid»rio, quan 
to mais parteijeente aos c>ua • 
dros brigadeiristas, —■ ee ' é 
que é possível ainda usar es­
se adjetivo em relação ú U. 
D .N . . .

Assim, o candidats será for* 
çõsanrente pessedisía, Mas ai 
é q,Ce cpmeeam as primeiras 
cenrpleSHdatísâ do assunto,.

<**« - 
t frU . 
Of.s« Ç

õ£»tí £,

•fob eitly 
ai zc.lt. , 
;:cbo?
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O senadot íoao f amara, 
caio i.rmttitavc! desapareci* 
irtntn sementç agora, sob «* 
ponto de vista político, o PSIl 
rsl mais direiamsBte esneri* 
menta», sentindo-lhe as exa­
tas proporções d? grande per* 
da. tepnia á rua volta a .totali­
dade do partido Era Um leg«* 

■ timo candi iato, "par droit de 
Yvnadêle“ . Por outro la.do, o 
senador Ceorgino Avelino, 

fatuidade politica n cujo 
• jstísngfo no plano federal lhe 

‘^'Y-i£i«rfim c posto de supre*
. nto.cq.Tario áo PSD, lambem 

realiïava o fénomeno da uni­
da is  partidaria, em torno do 

■ 3*u non?
Será, porém, que o PSD ar*

- raciará catro candidato logo 
•'€% frrîc'o com tão auspiciosas 
‘ rtsrib:" j  .Jcs dos anteriores?
- E 'i ! un- ‘ÿraüenia complexo, 
iïîs5stiïS#f, - para ermeçar. 
Torque nomes evietem, mas o 
qu® restá c-aber é ec produzi 

‘ o milagre da convergencin 
d®. ?po;oi o solidariedades ge* 
r.tii póssõdistas.

W gúns nom es, a liás, já  viê- 
, ja m  á baila , m as ap ezar dos 

e lem en tos  d e  p re s t ig io  c  im ­
p ortân cia  «|Ue cunlên i. parece 
« â o  «.• •tarem p r o to ra n d o  m u i ­

, la leperetiísão.
i/oiuo. a época que estamos ) 

«travessando, ainda relaliva* 
mente di Taiiciada das eleições, 
é * época classiea das “ quei- 
»•ias'' de candidaturas, o pro­

. bJema assume, então, maiores 
1 í  e lfcn d e z a s . . .  '

.....  ■ — ■■ ■■ ' i «i «■ ■■ i
CHnlca de Senhoras
? —  D O  —
I>r. lálelvino Cunha

PORTO ALEGRE. 31 — Os 
políticos esquecem que o Con­
gresso que eles representam o 
onde trabalha a ma oria -do-i 
chefes dos partidos, tem seu 
prestigio seriamente abalado, 
r,o se o da opinião Não teve 
o c-hefe do maior bloco do Fal- 
lamento íorça para farer apro­
var uma unica das leis comple­
mentares da .Constituição. En­
tretanto ele deu força, deu au­
toridade, deu coesão ao seu 
partido' -para que ele fizesse 
aprovar o mai; leviano e ile­
gal dos projetos, que transita­
! : n pelo poder legis’ativo.

IV  o aumento do'sub3idio o 
test oferecido pelo sr. Nereii 
Kaiitos da sua incapacidade de* 
mocratica, se tomara os a idéia 
da demoerncia-dever, ('■"«•> fun 
éah:cn*a' ara a sobrevi • 
das ín : taiç.ies represenl. 
vaã. Quando um deputado de 
Dotorii» insensatez, correligio­
nário do ".raior adversário do 
Congresso, que é r.abidaftiente 
o senhor Getqlio Vargas, apre­
sento .1 o projeto super-inoons- 
titucional co aur.ento dos sub- 
cidms. ninguém teve duvida, de 
que ele -seria rechaçado em 
primeira discussão. Áereditou- 
se até na existência de um gol-i 
pe maquiavélico do ex-ditador 
para desmoralizar o Congres­
so. Desgraçadamontc o seu 
triunfo ocorreu em virtude do 
transito livre, que lhe garantiu 
o PSD, sob a chefia do vicc- 
presidente da Republ ca. Acon. 
tecimentos posteriores mostra­
ram que o senhor Getufio Var­
gas era inocente, na suspeita 
levantada.

Vive a democracia. enquan­
to aqueles que a encarnam 
são eapazes de cumprir pelo 
menos uma parcela das suas 
obrigações para com a nação 
e o regimes Aqui,-o Congresso, 
póf’ considerável maioria, antes 
mesmo de qualquer aspirante 
a ditador, se incumbe ele mes­
mo de atacar a Constituição. 
No exercièio fio - eu poder so­
berano, o povo ;.s pronunciou 
em toda partç inclusive Por 
vozes ímnoritaras, dentro das 
duas casas do Congresso, con­
tra o singular projeto de ele­
vação do subsidio de deputados 
e senadores .Morreu a vos 
revoltada do.' .cidadãos diante 
los ouvitíoS moucos do PSD e 
de parte da UDN e do PR. A 
«nferioridáde da consciência, 
oo£ta ao serviço de um.’ inte­
resse proprio. p-cla maioria 
parlamentar, nos dois r a mo­
do poder legislativo, quebrou 
de forma visivel a confiança 
popular, lio poder moral dos 
seu; delegados.

Quando é qud um pais está

maduro para transíor r.ar-se j 
de Estado constitucional em go­
verno ditatorial ? Principalnien 
te na hora em que os respon­
sável pela docência das insti­
t u t e s  republicanas, por co­
bardia ou egoísmo, praticam 
atos envolvendo a quebra do 
decoro civico. Aqui, o ano fin ­
do, se atingiu a mais do que a 
pecado contra a limpeza dos 
'costumes democráticos. Aten­
tou o Congresso contra a Cons­
tituição m orra. Golpeou, em 
beneficio do bolso de senado­
res c-cepiitados, a lei das leis. 
Transformou-se êste corpo vi­
vo, direto, '\i vontade democrá­
tica. que é o i oder legislativo, 
num fantasma de autoridade, 
in: i órgão politico paru 'cuja 
maioria, a Constituição ,é um 
papel que ela se exime de res­
peitar. Violentando-a, os do 
PSD anelavam longe ,de supor 
que estavam aniquilando a va­
zão suprema de ser de um go­
verno popu'ar, c- que é a fideli­
dade dou seus membros á lei.

Por via de regra são milita­
res prepotentes ou caudilhos 
ajudados pela força de tropas, 
cujos chefes as envolveram, na 
sua réde de intrigas, os res­
ponsáveis por atos de corrup­
ção co ro  o que aqui sc verifi­
cou o ano íinco, por iniciativa 
da maioria do Congresso. Pou­
cas vezes se tf rá visto a maio­
ria de um poder confiscar, co 
mo o fez a do PSD a letra de 
*m artigo constitucional, que 
s ' ihe atribui o direito de le 
gislar sobre o subsidio, para o 
legislativo subsequente. Entre 
nós não fo* nenhum candidato 
á futura tirania quem ousou 
rasgar um dispositivo da lei 
suprema, senão o voto de um 
grande partido político, senhor 
da maioria nas duas casas de 
Congresso.

Viaja-se de norte a sul do 
pa's o.ver-se-á o quanto baixou 
o nivei de respeito do povo pe­
lo Congresso Nacional. Para a 
unahi:ridade do povo o que te ­
mos como poder legislativo, é

P  E T  R A T O  D O  B R A S I L

D e s p e s a
ScgTimln .dados àgora fflvulgãflos pelo “ Anuário Esta- 

tisiico («o Bras;l ” , n. IX , em bora sujePos a retificarão, a 
despesa prevista de todos os m unicípios brasileiros, para 
1947, m ontava a 1 b ilião c m ais de 751 m ilhões de cruzeiros. 
Desse m ontante, quase 238,1 m ilhões eram reservados ao 
custeio da adm inistração gem i, quase 123,5 m ilhões á exa ­
ção e fiscalização financeira, quase 17,8 m ilhões a seguran­
ça publica e assistência social, mas de 189,5 m ilhões, á edu ­
cação pubiiea^ pouco mais dc 71,0 m ilhões ã saude pu bli­
ca, m enos de C,t> m ilhões a fom ento, cerca de 113.8 m ilhões 
aos serviços Industriais, mais de 166,1 m ilhões á div ida pu ­
blica, mais de CSX.7 m iiliões aos serviços de utilidade pu ­
blica, c m enos dc 155,8 m ilhões a cucargos diversos.

Os elem entos percentuais representativos dessas par­
ecias dão m elhor idéia do com portam ento da despesa pelos 
diversos serviços. O bserva-se, com  a leitura dos num eres 
acim a referidos, que, em con junto, as prefeituras reservam  
quase 36.5''r dc suas i erbas ao rusteio dos cham ados ser­
viços de utilidade publica —  serviços cu ja  m aníença está, 
na qua-e totalidade dos casos, sob responsabilidade exeiu - 
>va tia adm inistração m unicipal. A o m esm o tem po, em ­

pregam quase 13,6r£ de seus recursos no pagam ento das 
despesas ço»n adm inistração geral, e quase * , l f í com  exa ­
ção e fiscalização financeira. .

V tr ific j-sp , em fsce  ria com preen do do serv iço  “ exação 
ç  fiscalização fin a n ce ira ", nuc m ais 7 '  (j3  receita m unici­
pal o reservada ao custeio da arrecadação, o  que é, inega­
velm ente, poderoso índice de pobreza das fontes da arre­
cadação m unicipal .Com  a educação publica, as prefeitu ­
ras descendem  ina:>. de iü,8 r,' dc ruas verbas, enquadran- 
do-sc, assim, nos preceitos legais. C om  a saxide publica, 
quase 4,1'á das verbas; com  serviços industriais, 6 ,5 'f : com  
a dívida publica, 9 ,3 ^ ; com  segurança publica  e assisten-
cia social. 2 ,7G ; 
versos, S,9%.

com  -fomento, tl.fft ; c  Com encargos di-

S ign ifica tha  am sslra da desvalorização do dinheiro 
encontraniGs no com poria inen lo  dor m sniantes reservados 
ao pagam ento da divida publica, e lia sua relação com  o 
total das despesas previstas. O m ontante das verbas em 
apreço cresceu  de 153.0 m ilhões dê cruzeiros, em 1910, 
para 166,4 m ilhões, cm  1957; não obstante, a relação, p er­
centual caiu de 17 5 '£, em 1940, para 9,5%, em 1947. F er- 
ceaturilni^n«»- despesas com  adm inistração geral c  com  
e s - - '  -l.zação financeira vêm  aum entando, de 1940
l-.u» ca.

um grêmio cie homens, sem 
doga.as, indiferentes á legali­
dade das providências que di­
manam das suas deliberaç.ítes, 
só compreendendo a cara da 
democracia-direito, sem enxer­
gar na outra face, a corôa de 
espinhos da democracia-devcr.

Quem lerá a temeridade de 
sustentar que o sistema que ai 
e>tá, desmoralizada pela inca­
pacidade de trabalho do pro- 
pr o parlamento, resistirá á 
prova a que os demagogos da 
esquerda e da direita estão dis­
postos a submetê-lo? São os 
mais precários os controles do 
regime que adota r o ; cm 4C» 
pelo desprezo que pelas fun­
ções civicas atesta o partido 
mais forte da Nação. Egoismo 
individual c coletivo sc inocu­
lou em suas fileiras, e ele tra­
balha cm favor da classe dos 
parlamentares.

Que consideração social des­
frutam estes hooiens, para se 
apresentarem aòs olhos da Na­
ção, e na arena popular, de­
fendendo a bandeira que eles 
enodoaram, ainda que crivados 
do sarcasmo popular? Que 
prestigio nas n.assas dispõe um 
partido, o qual concentrou o 
seu maior poder de coesão e 
homogeneidade, não para uma 
valorosa crUzada civica mas 
para, pondo-se fora da legali­
dade defender interesses mo­
netários dos seu.; rr.ombros no 
Congresso ?

Se o PSD tiver juízo force­
jara para robustecer a frente 
democrática, em lugar de en­
fraquecê-la com uni sçhis.ra, 
prenuncio de graves convul- 
Sifes na ordem política. As di- 

-taduras quem as faz não são 
Oi generais, mas os republica 
nos que pilos seus erros, le­
vam o povo a perder a fé r. 
instituições representativas, e 
acabar, aceitando a espada co­
mo a unica alternativa, diante 
da corrupção republicana.

BRIM DE LINHO IRLANDEZ 
Cr$ 35,00 O METRO 

NAS GRANDES VENDAS DO 
“ ARMAZÉM POTIGUAR"

Não comparar. . .
LUÍS DA CAMAKA CASCUDO 

iEBPECIAL PARA O “ DIÁRIO DE NATAL*»

Schopenhauer ensinava que todas as cousas eram desi­
guais. I oihas das arvores, gotas d ’agua, grão d c  areia, o 
desenho interior, v isivel á verificação  direta ou ao m icros - 
cop io , é dessem elhante. T odos os orgãos, fun cionan do h ar­
m ónicos, diferem ,
* No plano in telectual é que sobrenada, com o residuo dos 

processos com preensivos do passado, a teimosa, doea.ça de 
com parar.

Certam ente o resultado deve ser, forçosam en le , negati­
vo  para um dos elem entos. A lguém  perderá na justaposi­
ção mental, cousa a cousa, pensam euto a pensam ento. Será 
que não nos livram os dessa m uleta? Sc não recorrerm os a 
um ponto de referencia  não entendem os, não ju lgarem os, 
não sentirem os?

Será uma con d ição irrem ediável olhar para o-que-passa 
para sentirm os a deslocação? N ão serem os capazes d c  d ec i­
dir sem cote ja r?  Estarem os prisioneiros dos m odelos e x te ­
riores, dos padrões alheios, das sentenças dos ou tros? Só 
escreverem os com  tinta não nossa e caneta im posta na o b e ­
diência e subm issa m ão? ,

De m im , posso afirm ar que m c libertei desse p recon ­
ceito que v e jo  ainda reinando com o Tabú em  m estres de 
vários tam anhos e discípulos d c m uitos (am anhos. Não le ­
nho escola cultural, doutrina política, regra eslctica  que rac 
prive de com preen der seja qual fõ r  a pagina, o  desenho, a 
form a criada por uma inteligência humana.

C arly lc  insurgia-se fúriosam ente com  as popularidades, 
isto é, a voga, a tnoda de um escritor. Dizia que o  talento 
conquistava o coração co letivo  com o as raízes ao soio, d e ­
vagar, segura, lentam ente. Uma arvore não cresce  com  a ra ­
pidez estupefaciente das trepadeiras c dos cipós. T odos os 
seres assim form ados são efem eros.

Ora, para olhar sCrenamente livre, quadro, opin ião, a 
condição esscncialista e unica, a prim eira de todas, acim a 
dos raciocín ios, é a faculdades dc ver  d irctam cntc. sentir 
sem o in term édio das ideias feitas e arm azenadas, saldos d c 
leituras ou d c  superstições literárias. Ver através destes v i ­
dros e sentenciar sem o processo, preju igar, fatalincntc en ­
contrando o que se quiz encontrar. E quasi nunca o que re­
alm ente existe.

Otimismo nas noti­
cias da Indonésia

MARK SULLIVAN 
Copyrigth dos “ D. A.”

NOVA YORK, via rádio — 
Nâste momento, as parspccf- 
vas de paz e recuperação r..i 
Indonésia, parecem melhores 
do que em qualquer tempo des­
de o fim da segunda Guerra 
Mundial.

A nota de ot mismo das 're 
centes noticias políticas ó con­
firmada pelas noticias milita­
res vindas de Haia. Goísa di­
versa é fazerem os políticos 
afirma Ces otimistas; temo- 
las ouvido antes; para depois 
ficarmos, desapontados. Mas 
quando os obstinados e práti­
cos eavalhe ros do estado maior 
holandês começara a trazer pa­
ra a metrópole suas tropas das 
mciias. isso c sinai muito ma"s

Atobe tom «  M d «
A noticia do esperado rnovi-

Muitos Anos Mais Jovem !í:enl° de tro?a:í em direíãoi a
J reqüentcs levantadas ou micções no- este veio por ocasião da VUÍ- turnas, ardência, resíduos esbranquiçados . , . . . T ,na urina, dôr na. base da espinha dorsaj, tíl QO Ul<ir€Cnal u6 CRlípO Lorí-i

na íngua, nas pernas, nervosismo, debi- ?! , . Tr i__^lidade, perda de vigor, podem ser cau- ^O^tgOÍBei^ á Holaildfl» Uít
ndo* I»r um* eufennitÜHjç na pubtat.-. semrtea pessada. Na sua quai-sfa gliinduía e um cios toais importantes , 1 _ _
úrgaos masculinos. Para controlar ôstes Üdadc do chefe militai* Sliprc-tranatórnoA c restaurar rapidamente a _ . .saúde e o ' ígot, siga o novo tratamento TOO L-HlclO, para CTSCUtll’ as-
cieiiiíÜéo chamado Rcqena. Mesmo ai:e -i- c i „set» Sofr.mento f>ej3 nntigo, gáfàntimos ®WIltos IHllltalOS. x̂ abê St* <̂U‘̂
AfrJ?°seno ^!*22ar‘STCVÍ,í?nza,ldo f,ua o eslado-maior conjunto da c*a pn*BtAtioa e iarcndcf com que
V ae emta muitos nnos mais jovém. Peça União €111 Fontailiebleau, €Sta- 
wofiona um qualquer farmácia. Nossa ga- * . . .rtntifi é a aua melhor proteção. '•'& ail -'050 QUSinto â CílJ)ílClcl3.(lti
R e g e w a  ümeai^de pcolu: ;,a Holanda para contrihu 
>;tc». uretutee «.enutp». . * com a déviéa .parte na defesa

tlotumor^® Sinto-se
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O sr. Josá Amevic « havia 
pa'ometido, depois do seu pri 
méiro discurso politico, ou­
tros dois sobre a situação ; eco 
•nomica-finy retira nacional. 
O orçamento sofreria especial 
mente o seu exame; a distri­
buição de verbas seria exami 
nada com precisão; e os ter- 
nios gerais’ do Plano Salte 
sofreriam uma analise profun 
da — como ainda não foi lei 
ta em nosso Parlamento. A 
premencia dos caso3 politicos 
no entanto, possivelmente o 
.encaminharão noutra direção. 
Em resposta ao seu primeiro 
discurso veio o proprio gover­
no da Republica, através do 
Ministério da Justiça. A en­
trevista do titular da pasta 
não teve a menor repercus­
são — ato sobre o qual o 
general Dutra- deve ter, vol­
tado sca atenção. Com efei­
to, por que'"em momento tão 
tenso, a palavra do governo 
não mereceu sequer os mais 
simplórios comentários dos 
jornais?. Apenas por que a en 
(revista não convenceu. O es 
tilo naturalmente literário do 
stnhor Jo. é Ameried também 
ocasiona essa inesperada sub- 
’Ftição 'no/ de-mais pronuncia 
Vielles poLares a oficiais; pa 
re?c ?ies teria u  :•.
leitos pa a eventusl publica 
çlo e:n paginas literariãs, do­
minicais E paginas suspeitas.

ião está afastada a crise 
poiitico-partidaria

0s proxímnos discursosv poderão criar situaçèes 
embarâçosas -Voitará á cena a historia seereta 

de 37"*Onde o acordo nâo funcionou
Murilo MARROQUIM

De modo que ficou dc pé o 
disposto de adbsação e a res­
posta ao mesmo apenas pode 
ser encontrada com o peque­
no capitulo sarcástico do se­
nhor Valadares.

*  *

* Não se imagine contudo, 
.que o incidente político ficou 
ai. O senhor José Américo 
foi forçado a modificar o pia 
no inicial dos seus discursos: 
■teremos mais política na pró­
xima semana. E o senhor Va­
ladares, segundo declarações 
^jue o JORNAL hoje publica, 
está disposto a narrar um pou
co da historia dc 37. Ora a

i. de 37 é - ainfa no
cztagio atua) da vida f 'r s i
- 1 ■ -» çfe J34P — UIT;1 roai*

c* 1 do desà ', icdliJ- ro; \dlhos-
re _entin',enío3 sur•giraO a lo-
naj as rr emorias •arrancarão

e talvez em pouco, vejamos 
o Parlamento na mesma si­
tuação psicológica da Cons 
tituinte, com os partidos e 
grupos em luta aberta e ru­
de. Que restaria em tal emer 
gancia, d0 preconizado acor­
do inter-partidario?

:jr 'A-
ÇJementos de responsabi­

lidade politica favoráveis á 
pacificação inter-partidaria 
pró sucessão presidencial, nos 
manife: *aram os seus temç- 
res em 'sta das perspectivas 
apontadas atrás. Os duelos 
politico-parlamentares que se 
avizinham servirão diretamen 
te como armas anti-pacifica- 
lo-as; e, aparentemente, fa­
zem parte de um plano pre-

- ’ ‘VI r C.S
ipossibilidades mssmas re "ne 

;ociaçfç3 iv ic ia i'E ssa s  re 
gociações iniciais — obser-

inesperados pronunciamentos

já foram retardadas, pois os 
governadores convidados ao 
Rio retardaram as suas via­
gens.

Somente o partido rnajori- 
cario se beneficiará com a 
ebulição politica atual e as 
ameaças de mais sérios tem­
porais partidariosv As pró­
prias e velhas divergências 
grupais, dentro do PSD, se­
rão naturalmente desfeitas, á 
medida em que o partido foi- 
se isolando da UDN .De sua 
parte o gal Dutra será levado 
a socorrer-se apenas e cada 
vez mais do PSD, quando os 
componentes do acordo en- 
raram em choque. A  decisão 
apida da UDN por exerpplò,
• investir contra o sr. Cor- 

•eia e Castra, pode ser inter 
melada de vários modos Um 

iato, no entanto ,é evidente 
e nele deve meditar o presi-

vair. os mesmos politicos — j dente; é que o acordo inter

partidário efetivamente não 
está sendo cumprido. Toman­
do. uma decisão politica de 
tal importância, a UDN r.ão 
procurou consultar o PSD e o 
PR: e nenhum deles, em ca­
so idêntico, consultaria os ou­
tros dois. Esta é a verriade4 
Se se argumentar que o aço­
do foi obtido particularmentr 
em beneficio do governo - - 
e melhor do presidente — 
então o gal Dutra terá visto 
como pode ser surpreendido, 
de uma hora para outra, 

j; *  $
A rearticulação politico-par 

tidaria se impõe, 'portanto, sf 
d gal. Dutra deseja de fato 
rabalhar em beneficio de u-
a pacificação. Eis por que 

as rumores sobre uma even- 
iual transformação minis te 
■ial encontram tanto eco < 
são considerados, nos circulo 
melhor informados, com u 
indici dos reais desejos 
presidente da Republica O a 
José Américo teve razão quan 
ío afirmou que a necessário 
“ um outro acordo” para a 
pacificação politica. O gal. 
Dutra — no caso contra o sr. 
Correia e Castro — consta­
tou que o senador pela F- ~a; 
>u citava certo O atuei < 
Vradõ v,T0ente. rão fuam-i 

nou em hora grave e criou 
utr problema muito delirado 
para o governo.

comua;, e.r. virtude de sous sé­
; iotf compromissos militares na 
índonifia.

Anuncia agora o sr. YVillen 
r . Sehokbing, ministro holan- 
dôj da Guerra, que êste ano 
-erão trazido3 para a metró­
pole. da lnconésla, 35 mil sol­
dados c que, em substituição 
estão enviados sómente 1 ? mil 
eonscritoe. O efetivo atual das 
íôrças da Hoianda nas índias 
Neeiianoe-as é dç cerca de 81 
n il hcaiens (50 mil dg Exérci­
to, 6 mil fuzileiros navais e 23 
mil homens das forças navais 
e aéreas-. As forças do Exer­
cito compreendem duas divi­
sões, ma;s cêrca de 12 mil ho­
mens em unidades transporta­
das pelo ar c de “ comandos”, 
e 8 «mil em vários serviços e 
depósitos militares.' O contin­
gente anual de conscritos ne­
cessários -para manter todas as 
unidades com efetivo comple­
to, é de 35 a 36 mil. Como, es­
te ano, estão sendo enviados 
sómente 17 mil, a indicação ó 

.que o efetivo total das forças 
holandesas .na índia está sen­
do cortado quase pela metade.

Parece que a afirmação do 
ministro cíe que 35 anil solda­
dos volvam êste ano se refero 
sómente ao pessoal do Exérci­
to. Esse numero pareceria in­
cluir o contigente de soldados 
que completaram o seu tempo 
ve serviço c que, ordinariamen­
te. ter ani de voltar, e mais 
u.i a das duas clivisibs que a- 
• ua'.vente serve.», nas índias. 
!h lica também forte redução 
i&s forças transportadas .pelo 
ar e cos “ comandos” .

Fortalece o efeito de otimis­
mo dessas noticias o fato de que 
agora está em andamento uma 
completa reorganização militar 
nos Países Baixos. Vão ser fun­
didos nu.n só,, os antigos mi­
nistérios da Guerra e da Mari­
nha e Ar. passando o general 
Klng, que sé tornará ministro 
de Defesa,-e haverá uma corres 
pondente reorganisação dos es- 
tados-maiores de todos os tres 
serviços (Exercito Marinha e 
Ar), passando a general de 
Exercito o tenente-general 
KruI — o primeiro a ter essa 
patente na historia da Holan­
da em tempo de paz — que 
assumirá a posição de presiden 
te dos chefes de estado-maior 
combhiados. Parece, assim, 
que a redução das fôrçás nas 
Índias Neerlandesas teve a 
vantagem- de trazer uma com­
pleta revisão e debate, por to­
dos os elementos da autorida­
de militar holandesa, c deve 
ser considerada como .rçflexo 
da confiança de iodos os três 
estados-maiores nas perspeeti- 

(Continua na 4* pagina^ j
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LOIDE BRASILEIRO -
— Sai rio breve de Torto 

Alegre, cin demanda dos por­
tos do norte, até Natal, os car­
gueiros Bandeirante e Incon­
fidente, sendo aqui esperados 
na 2ft quinzena de te. Re­
tornarão ao porto de origem e 
escala, recebendo carga.

— O paquete Duque de Ca 
xias entraria hoje em nosso 
ancoradouro, vindo do norte. 
Prosseguirá para o sul, ate 
Santos e escala.

— De Porto Alegre e esca­
la é esperado aqui dia 17 o ear 
gueiro Rio Amazonas. Prosse­
guirá daqui para o norte, até 
Manaus e escala, recebendo 
carga.

— O paquete Rodrigues Al­
ves está sendo esperado aqui 
dia 20, vindo do norte. Pros 
seguirá paia o sul. ate- Santos 
e escala.

COMPANHIA COSTEIRA -
O paquete Itanagé está sendo 
esperado aqui dia 22. vindo do 
ijorte. Prosseguirá para o sul, 
até Porto Alegre e éscala.

— Do norte á aguardado 
aqui dia 22. o paquete ltaim- 
bé. Prosseguirá para o sul, es­
calando eçi Recife, Maceió, 
Salvador, Rio, Santos, Rio 
Grande, Pe'otnp e Porto Ale­
gre.

— O paquete Itahité é espe 
rado aqui dia 22, procedente do 
sul. Prosseguirá para o nor1 •» 
escalando em’ Fortaleza, São 
Luiz e Belem.

— O cargueiro Rio Juruá é 
aguardado aqui dia 15, vindo 
do sul. Retornará daqui ao 
sul. escalando em Cabedelo, 
Recife, Maceió, Salvador. Rio 
Santos, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre, recebendo car­
ga

— O cargueiro Rio Guaporé 
é esperado aqui dia 15, proce­

dente do sul. Prosseguirá pa­
ra o norte, com escala em For­
taleza. São Luiz e  Belem, re­
cebendo carga.

CIA. COM. E NAV. — 
Do sul é aguardado aqui pro­
vavelmente dia 15, o cargueiro 
Pirangi. Daqui irá a Fortale- 

vÈa e Areia Branca.
-— Do >ul é esperado aqui 

provavelmente dia 20. o car 
gueiro Poti. Daqui irá a Ma 
cau.

MOORE MAC CORMACK -
O Mormackite é esperado aqui 
dia 15, vindo de Nova York. 
Do nosso porto, retornará 
ao de origem. recebendo 
carga para Nova York e de­
mais portos do Atlântico nor 
te dos Estados Unidos. 
PKOÁIMAS SAÍDAS DE

NOVA YORK:
O Mormacreed saiu no dia 3.
—  O Morniatern sani dia 20 

deste, todos para portos bra­
sileiros.

THE BOOTH LINE —
De Londres é e.-perado aqui na 
Ia quinzena de julho o Hubert. 
Retornará ao continente euro 
peu, recebendo carga para 
Lisboa, Leixões e Liverpool.

— O Pachitea. vindo de No­
va York, está sendo esperado 
em nosso porto rio dia 17, da­
qui retornando para o porto 
de origem.
AG EN CIAS DE T R A N S ­

P O R T E «
A Agencia Informadora Poti­

guar, com escritórios á Ru» 
Ferreira Chaves n° 74 e A» 
Duque de Caxias 182, nesta ci­
dade, mantem Sopas. Cami­
nhões Mistos, ás quintas-fei­
ras e domingos para Mosaon 
t Fortaleza, ás 6 horas da ms 
nhã, e para Campina Grande 
ás terças e sextas-feiras. Pa 
Recife ás terças-feiras • u  
bados.

/ O
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iVlfiS D E  G R A N D E  E S E N S A C I O N A L  V E N D A  S E M E S T R A L  D A

CASA PROGRESSO
E S P E C I A L I S T A  E M  J O I A S ,  R E L O G I O S ,  Ó T I C A  E  A R ­

T I G O S  P A R A  P R E S E N T E S .  C O M  E N O R M E S  
R E D U Ç Õ E S  D E  P R E Ç O S  

C O N S E R T O S  G A R A N T I D O S  D E  R E L O G I O S  E
O B R A S  D E  O U R O

M Á X I M A  P O N T U A L I D A D E  N A S  E N T R E G A S

Rua Ulisses Caldas, 116  — Cidade Alta

MOORE-McCORMACK

“ MORMACREED" Esperado de Nova York e escalas a 25 do 
corrente, sairá no mesmo dia, recebendo 

cargas para Nova York e Philadelphia. 
“ MORMACI.ARK" Esperado de Nova York e escalas a 7 de 

julho, sairá no mesmo dia, recebendo ear- 
• gas para Nova York e Philadelphia

P R Ó X IM A S  SA ID A S DE NOVA YO R K  P A R A  N A T A L  
“ MORMACDALE” Sairá a Io de Julho.
"MORMACKITE" Sairá a 15 de Julho.

Mais informações com

MOöRE-McCORMÄCK (mveg'çm) S.
r e c i f e - s A o  l u i z - b a h i a - r i o - 
s a n t o s  - BELEM - SAO PAÚLO 
NATAL; Rua Frei Mlguelfnho, 14

R U  Y  M O R E IR A  P A IV A
V O N U  1 M1  • U M  — c a i x a  rO IT A L  M

A mais sensacional inovação PROBEL
D  I  V  I  J V  O

• U M  N O V O  C O L C H Ã O  DE M O L A S
a preços populares, ao alcance de todòs

S U A V E  M O L E J O  1N D E F O R M A V E L !
Acondicionado higienicamente

G A R A N T ID O S  POR 5 A N O S

Exclusividade da Mobiliaria Martins
Solteiro: CrS 1.100 ,00  — Casal: CrS 2 .0 0 0 ,0 0

* ____  U M  S U C E S S O  !ü

Compre o seu colchão “ Divino” durma feliz e tenha um sonho “ Divinò”

► •».* vtr_V  k M., MARTINS & CIA.
Rua Frei Miguelniho, 130 —  Fone 1229

Resistência essencial

A’ Classe Médica
Tenho o praxer de com unicar â CLA SSE MEDIÇ.V que 

os m eus representantes no R io de Janeiro —  PAK K E D A ­
VIS IN TE R -A M E R IC A N  CO R PO R A TIO N  —  acabam  de re ­
ceber dos Estados C njdos a CLO RO M ECETIN A. novo e 
im portante n ati-b íótico  indicado no tratam ento do TIFO, 
P A R A -T IF O . TIFO ID E. COQUELU CHE, BRU CELOSE etc. 
Os interessados poderão encam inhar suas encom endas por 
meu interm edia. — ...

G U M ERCIN DO  S A R A IV A  
Praça Augusto Severo n. 10*

Foe; i  0.0. 3

TACO OU MOZAICO ?
Qualquer que seja o piso de sua casa, 
use a “ Cera Marmita ” e depois —  a 

“ Marmita da Cêra
“ C ER A M A R M IT A ” quanto mais 
passa, mais brilha e a  M A R M IT A  fica 

de graça.
. “ Armazém Natal”

Avenida Rio Branco, 565 
v Fone: 1210

Cidade Alta
Esquina da Ulisses Caldas

Escola Industrial de Natal
D I V I S Ã O  D E  S E L E Ç Ã O  D O  D .A .S .P .

•
A  D iv is ã o  d e  S e le ç ã o  d o  D .A .S .P .  a v is a , 

p o r  in t e r m é d io  d a  E s c o la  I n d u s t r ia l  d e  N a ­
ta l, q u e  se  r e a l iz a r á , n a  p r im e ir a  q u in z e n a  
d e  J u lh o  p r ó x im o ,  a P r o v a  d e  H a b il ita ç ã o  
p a ra  A r m a z e n is ta  d a  E s tra d a  d e  F e r v o  C e n ­
tr a l  d o  R io  G r a n d e  d o  N o r t e .

0 ocidente cometeria um pe­
rigoso êrro se acreditasse que 
a possivel capitulação dos 
russos em Berlim poderia sig­
nificar. ao nr,esmo tempo, o ini­
cio de uma colaboração leal 
com as democracias ocidentais 
para resolver, em pé de igual­
dade. dentro dos deveres das 
Nações Unidas, os problemas 
politicos e econonvcos do mun 
do. Esse erro seria maior ain­
da, se sob o impulso dessa fal 
sa crença, os Estados Unidos 
e a Inglaterra, capitanemido o 
bloco dos povos livres do oes 
te, decidissem afrouxar os pre­
parativos decorrentes do Pac­
to do Atlântico Norte ou ceder 
á Rússia em pontos essenciais 
òas divergências de que o b’o- 
queio de Berlim foi arenas um 
ponto culminante, sem ser. no 
entanto, sob certos aspectos, c 
mais grave.

0 que aconteceu em Berlim 
é facil de compreender. A Rus 
sia esperava determinados re­
sultados que não se produziram 
e reconheceu, por fim, que a 
sua “ linha" estava errada. Co 
mo o Kremlin não faz politica 
personalista e sim politica rea­
lista no sentido de que busca 
sempre métodos que dêem cer­
to e não métodos que falhem, 
mudou alguns homens na alta 
direção do governo e resolveu 
ceder. Cedeu agora, porque 
convinha aos seus interesses.

Mas isso não quer d'zer que 
cedeu para sempre. Moscou 
espera que a euforia da vida 
leve os aliados a relaxar os 
preparativos de defesa impli 
cados no Pacto do Atlântico 
Norte. Conhece a psicologia 
dos povos democráticos e sabe 
que, de regra, só se* armam 
sob a influencia de um perigo 
imediato. Desde que o proble­
ma berlinense tenha s‘do re­
solvido, haverá se.m. duvida 
tanto entre os governos signa­
tários do Pacto do Atlântico 
Norte, como principalmente na 
opinião publica, quem se incli­
ne a abandonar a realização do 
programa de preparativos mi­
litares, destinada a dar reali 
dade e força á grande aliança 
firmada em Wa hington a 4 
deste mias.

E’ bem compreensível que 
comecem a se fazer sentir .os 
receios de uma especie de Mu- 
mch, que consistiria em reto­

mar a cooperação com os rus­
sos, inclusive no plano econo- 
nnco que é o que mais lhe in­
teressa, sem ao mesmo tempo 
exigir que desoprimam as do­
ze nações que cairam nestes 
últimos quatro anos sob o guan 
te soviético.

O problema de Berlim era 
apenas o sintoma mais agudo 
de um dissídio que abrange 
numerosas questões, enti‘e as 
quais não se pode nunca deixar 
de considerar como mais im­
portante a que se relaciona 
com a liberdade dos paises vi­
zinhos da Rússia de escolherem 
o seu regime poliUco. Isso fô 
va taxativamente estabelecido 
nos acordos de Potsdam e nos 
tratados de paz de Paris. Se 
os aliados fecharem os olhos 
ao problema da liberdade dos 
povos que se encontram detrás 
da “cortina de ferro” , terão de 
fato aceito, em troca do acor­
do de Berlim, um preço seme­
lhante àquele pelo qual vende 
ram a Hitler, em 1938, a inde- 
penueneia da Tcheeoslovaquia.

O Secretario de Estado Dean 
Acheson declarou, para tran­
quilizar a opinião publica mun 
dial. que as democracias oci 
dentais nunca firmariam un 
acordo com a União Soviéticr 
sobre o problema da Alemanha 
que não compreendesse as so­
luções é exigências estabeleci 
(las entre os três grandes, pa­
ra a organização da Alema 
nha ocidental.

Seria necessário porem acres 
centar, que os Estados , Unidos 
e a Inglaterra não perdem de 
vista os direitos dos povos 
oprimidos pelos russos no les 
te e cuja unica esperança de 
libertação será ainda a resis- 
tenc a anglo-americana.

A E P I L E P S I A  E H E R E D I T A R I A ?
O que é a epilepsia? Sabemos apenas 
que é um açoite que durante anos tem 
tlagelado ricos e pobres, grandes e hu­
mildes. Júlio César, Napoíeão e Byron 
sofreram dèste mal. A epilepsia sempre 
interessou aos homens de ciência, cujos 
estorços foram finalmente coroados de 
êxito porque conseguiram descobrir um 
preparado que alivia os sintomas na

grande maioria dos casos. Êste notável 
remédio é descrito em linguagem sin 
pies num interessante folheto intitula­
do : “Pode curar-se a epilepsia?” . Este 
livro não se vende, mas, oferece-se 
gratuitamente a todos os interessados. 
Nunhum enfermo de epilepsia deve 
demorar em solicitar um exemplar 
gratuito dèste folheto sensacional.

í THE EDUCATIONAL DIVISION. Dep. 0 - 2 0 7  880 Bergen Ave.. Jersey City. N. J., U. S. A. ,
* Queiram enviar-me grátis om exemplar do rolhelo intitulado; “Pode curar-se a epilepsia*?, J
* NOME ........ .................................................... .......................... ............................  I
I

ENDEREÇO
CIDADE

flavor escrever em leira de forma)

....................... ; .......„.PAIS.......

C A SA  B A N C A R IA  N O R T E  RIO= 
G R A N D E N S E  S /A  —  N A T A L

FREI MIGCELINHO 109

Movimento geral em janeiro de 1949 
CrS 32.439.449,70

Movimento Geral em Maio de 1949 
CrS 39.794.518,20
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arôn lo  a evolução da terapêutica moderna, foi ela-
a fórmula de A STH MAN cujos com ponentes foram  es- 

oom meticulosidade. Age m odificando o terreno • 
:nd»> o sistema nervoso vegetativo. ASTHMAN propor- 

puciente uma respiração livre e fácil, aendo de açâo

De
X»orada 
t miúdo* 
ey ui!:L»i: 
cio  na ao
mediata. ASTHMAN atua diretamente aôbre os bronquioa» 

f^uldlíkiir.do o catarro endurecido, fasendo, desaparecer a opree- 
a lr.iando em pouco* instantes, a mais penosa falta de ar 

a si: f o cação O uso de ASTHMAN não se limita somente ao 
SO ria asma sendo também graaÃ 9 ffl*BU eficaz nas loase* 

bronquite» aguda* ou cròn

DR. JO A O  T IN O -  
CO  F IL H O

MEDICO PARTEIRO 
Chefe da Clinica de Partoa 
do Hospital Miguei Couto 

Especialista em Partoa, Mo­
léstias de Senhoras, Dia termo 

Coagulação, Ondas Curta« 
Tratamentos genecologicos com 
hora previamente marcada 

para senhoras 
Horário: Das 15.30 hora«, 

diariamente
Consultorio: Edifício Rian — 

Rua João Pessoa 16S 
Residência: Jundiai 377

F A R M  AC IA M A IA
i DE

ADATTTO FERNANDES MAIA 
Praça 7 de Setembro, 540 — Telefone, 1234 — 

End. Teleg. FARM AI A 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

Mantem o maior e melhor sortimento de produtos qui- 
rnicos, especialidades farmacêuticas e perfumarias

nacionais e extrangeiras. '
Manipulação rigorosa i

Serviço rápido e garantido. F

NO ÍC A R O  
C L U B E

UMA NOITE NO ARRAIA’”
A FESTA DO DIA 24
Está despertando o maior 

entusiasmo nos nossos meio 
sociais a festa joanina “Uma 
Noite no Arraiá”, que a  ele­
gante clube dos rapazes da 
FAB oferecerá aos seus asso­
ciados e exmas. famílias no 
proximo dia 24.

Inúmeras atrações serão a­
presentadas naquela, noite, 
destacando-se uma bem en­
saiada “ quadrilha” .

No pateo externo do clube 
serão armadas barraquinhar, 
de sortes, outras para serem 
vendidas milho assado, “ quen 
ião” , etc. ■

Duas orquestras foram con­
tratadas para esta festa, sen 
do uma composta de instrú- 
mentos regionais.

Para complemento des n  
noitada será apresentado um 
bem organizado cardapk» de 
culinaria joanina, com0 seja: 
bolo, pé de moleques, coca­
da, canjica, pamonha, arroz 
doce ,etc.

A diretoria lembra que os 
ensaios para a quadrilha se­
rão todas as noites e os inte­
ressados deverão procurar o 
associado José Epifanio na 
sede daquele clube.

O traje exigido será o de 
caipira, sendo que as sras. e 
srtas. pqderão comparecerem 
trdajadas com vestido de al­
godão, modelo de baile

A “Alfaiataria Londres” , do 
sr. Manoel Fernandes, patro­
cinará a irradiação desta gran 
de noitada.

Amanhã haverá animade- 
niatinée dansante com ensaio 
da quadrilha Traje de p^s»
seio.

F A C U L D A D E  DE C IÊ N C IA S  ECO N O =  
M IC A S  DE N A T A L

SANDOVAL CAVALCANTI PINHEIRO
------ PRESIDENTE ------
CAIXA POSTAL — 225

C A S A  D O  R I B E I R O
l o u ç a s

PRAÇA GENTIL FERREIRA.
_________ 1373 '

Informações
uteis

FAR.MACIAS DE PLANTIO
Fax macia Modêlo, á, rua Dr. 

Barata — Ribeira.
Farmacia ßanto Antonio, á 

rua Amaro Barreto — Alecrim. 
FILMES DO D IA :

RIO. GRANDE — A  ’s 15,30 
e 20 horas — “ E o Mundo se 
Diverte” , uma grande produ­
ção nacional, com Catalano, 
Osearito, Grande Oteio e ou­
tros. '

Preço: Cr$ 7,20- v ‘ „ 
REX -  A ’s 15.30 «  18.43 t> 

“ Reconciliação” , úma película 
da Metro, com Ván Johnson, 
eir.' sessão feminina.

Preço: Cr$ 3,80. ,
S. LUIS—A s 15.30 • 10,49— 

Choque” , com Vincent Price, 
ijynn Bari e Frank Latimore. 

Preco: Cr$ 6,00.
ALECRIM — 15.30 e 10.43 — 

“ A Mascara de Bimitriof” , 
uma notável produção. a 

S. PEDRO — 15.30 e 19,30-, 
“ Escandalo que mata” , um fil-’ 
me policial, com Philip Reed e 
Veda Ann Borg.

POPULAR — 16,30 e 19^0— 
“ Quase uma traição” , e a 5a 
serie de “ O Morcego” . 
PAGAMENTOS NO 

TESOURO 
FEDERAL

O Tesouro Federal pagará 
até o dia 15 a todos que déixa- 
ram de receber nos dias indi- 

I cados, como também todas as 
contas de material. 
TELEGRAMAS RETIDOS: 

Encontram-se retidos oa o*> 
eulntes telegramas na Dir*« 
loiia dos Correiog e Telegra- 
ias :

Antonio Cardoso, 13 de Maio 
432; Antonio Barbosa Alme^ 
da. Funilaria Av. Jundiai 298; 
A. Brajami; Antoeosta; Abéli- 
rio Rocha; Urg. Camara; Ci- 
hela, Grande Hotel; Daniel IRo- 
( rigues, Base Aerea; Esmerl- 
no Enii.io da Silva, P. Izabel 
1408: Enol one; Francisco Ro­
cha, Basq Aerea; Francisco 
Gonçalves, Areal 37; Frota.; 
Gileno: lvete Maria de Olivei­
ra: Herta. Felipe Camarão 302; 
Importadora; Inilda, Pça. João. 
Tibureio 31; -João Pinheiro de 
Me'o; José Venancio; João Oni- 
nho Falcão, Vila Manuel CR; 
Júlio Reis, 19 de Abril 132; 
João Guilherme. Av. Rio Brau 
co 118; Lahud; Luiz Marceli­
no, G. Ledo 465; Maria Olivei­
ra; Maria Lui’ Figueredo. 
Av. Deodoro 688; Maria Mar­
tins, Apodi 566; Oscar Cirne, 
Ulisses Caldas 172; Paulo SíL 
vina, B. Natal; Rosa ’Ferrei­
ra; Salmes, .

Ö T 1 H O
LINHO DE SEDA Cr$ 10,00 
O METRO — * ANIVERSARIO 
DO “ ARMAZÉM POTIGUAR”

P R E C IS A M O S  DE A G E N T E S  EM  T O D A S  AS CIDA= 
D E S DO IN T E R IO R  —  N Ã O  P R E C IS A  P R A T IC A
Grande Cia. Nacional precisa de agentes, representantes e colaboradores em 

todas as cidades do Interior. Servem moços, moças, homens, Penhores, militares, 
funcionários públicos, bancarios, fiscais, para terem otimo rendimento mensal mes­
mo nas horas vagas. Também admitimos pessoas que já tenham colaborado com 
Cas. de Capitalização. Sorteios, Seguros, etc. Não precisa ter pratica. Ensinamos o 
Irabalho e garantimos otimo ordenado mensal. — Escrevam sem compromisso para 
BRASIL LTDA. — Caixa Postal, 3.717 — Rua S. Bento, 260 — S. Pauja.
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Leiloeiro repre­
senta contra 
o cutro

_0 leiloeiro João Batista Cal- 
vão deu entrada na Junta Co­
mercial de uma representação 
contra o registro do leiloeiro 
Nival Can a ra . Alega o recla­
mante que Nival Camara, como 
comerciante estabelecido não 
í-ode exercer o cargo de leiloei­
ro matriculado, nos termos do 
ort. 36, Can. III, do Decreto 
21.981, de 19 de outubro de

CASA DO RIBEIRO
TINTAS

PRAÇA GENTIL FERREIRA
Í3 7 3 Cine R io Grande

AV.. D EO D O H O , 635 — FONE: 15-31 
------HOJE------- VENDE-SE uma serraria 

com deposito de carvão e utna 
camionete tipo jipão com ca­
pacidade para dois mil quilos. 
Tralarna rua Chile, n° 102. *

C A S A S
Circulará amanhã 

“ Atualidade” ALUGAM-SE dois conforta 
veia galões no Io andar do Edi 
tieio Leite,

Tratar na Casa Leite.

M a t in é e  ás 15 ,30  —  S o i r é e  ás 20 h o r a s

E 0 MUNDO SE DIVERTEEstará circulando -amanhã 
err todas as bancas de jor­
nais desta capital o semana- 
rio “ Atualidade” , da impren­
sa carioca, que trata de as­
suntos políticos, economicos e 
literários e obedece a direção 
dos jornalistas João Lima e 
Arandu’ Fontes.

“ Atualidade” será vendido 
ao preço de dois cruzeiros.

flLHUS IRRITADOS f
TERRENOS

Vendem-se 3 lotes de lOm 
de frente por 55m de fundo, 
sito á avenida Prudente de Mo­
rais, e um terreno com 12m de 
frente por 25m de fundo sito 
á rua Prof. Zuza. Tratar eom 
Joaquim Dias Neto, na A v , 
Duque de Caxias n° 90, ou á 
Rua Apodi n° 450._________

O S C A R I T O , G R A N D E  O T E L O  e  C A T A L A N O  e m  
U rna g r a n d e  p r o d u ç ã o  d a  A t la n t id a  p a r a  1949

Cimento Zebú
S e x t a - fe i r a

S e s s ã o  P o p u la r

JANE WYMAN c JEROME COWAN
, — cm —

-------- B R E V E ----------
COLHEITA SELVAGEM

ALAN LADD, DOROTHY LAMOUR e 
ROBERT PRESTON em 

Desafiavam  todos os perigos. . mas sueuin 
biani antes os lábios de unia linda 

-------—  m ulher’. ----------

(Nova embalagem)

O F E R E C E
UM SLACK DE PURO 

RAION Crí 33.50 
— NO —

ARMAZÉM POTIGUAR

VENDE
A CASA JOSE’ SILVA C O L f R t d ^ P  

MOURA BRÂSitI D I V E R S O SD M A  N O I T E  T R A G I C ARua Chile, 116 - Fone: 2699 
RIBEIRA NEGOCIO DE OCASIÃO 

..Vende-se duas vitrinas pres- 
f.aude-se para qualquer ramo 
de negocio, a tratar com o 
proprietário na Sapataria D 
Bosco Av Presidente Bandei­
ra IIo 412, ou pelo telefone nc 
2640

A  P A R T I R  D E  S A B A D O

CALIFORNIA
C o m  R A Y  M I L A N  D e  B A R B A R A  S T A N W I C K  

Sedutor romance de aventuras num apoteótico tecnicolor

O F E R T A
UMA CAMISA FINA;. TRICÔ 

LINE BRANCA, CrS 29,tí) 
ESTE Mí:S NO 

"ARMAZÉM POTIGUAR'
Memórias de Barreto Pinto

(C onclusão d o  última pag.)
devidos, ou m elhor como íé que eles conseguiram em menos do 
24 horas arranjar a negociata.

A.S.S.E.JSlvencemos a batalha: A  batalha 
de Riachuelo, d iz  Ouro Preto, 
considerada sob o ponto de vista 
exclusivamente m ilita r, fo i um 
dos maiores fe itos navais de que 
se ocupo o H istó ria . Assinalou 
uma époco nofave! nos anais de 
nossa Marinha, inovando auda­
ciosamente a tática até então co­
nhecida . Só em combates par­
ciais, se havia apreciado o pro­
veito a tira r do vapor, jam ais ex­
perimentado nas grandes lu ía s 
de esquadra contra esquadro. Ao 
B ra sil coube a glória de resolvei 
êsse problema, mostrondo o genio 
m ilita r do Chefe Barroso, que 
um simples navio de madeira, de 
rodas e calado impróprios para 
o teatro de suas evoluções, po­
dia ser empregado como ir re s is ­
tível ariête. A apreciação in su s­
peita das grandes nações m oríti 
mas ainda mais realça os louros 
colhidos no memorável dia 1 1 de 
junho de 1 8 6 5 .

M arinheiros do B ra sil, tende 
sempre na memória, os exemplos 
legados pelos companheiros de 
Riachuelo; pois, se fôrdes toma­
dos de surpreza, pelo inim igo ex 
terno ou interno, voltai as visto-, 
para a A M A ZO N A S dos vossos 
Chefes a-fim-de atenderdes ao 
imperativo do m irífico  sina l: O
B R A S IL  ESPERA  QUE TODOS 
C UM PRA M  COM O SEU  DE­
V ER!

D eposto Vargas, no dia l> de dezem bro de 1945, depois de ler 
receb id o da Com issão de L iqu idação da D ivida Interna do Estado 
do Am azonas, a quantia corres londente a 30 por een lo sobre 
CrS 3AOi.85d.00, no dia 6  de dezem bro de 1945. F. C A ST R O  e SIL ­
V A , o sim paticissim o d iretor da Com panhia H otéis Palace, cea ­
rense de nascim ento e com padre do honrado m inistro José L i­
nhares, com eçou  a cavar, com  fom e de leão bravio, mas tratan­
do m ansam ente com o um cord eiro , nas Secretarias de Estado, 
p leiteou  o pagam ento do T0 por cento (CrS 3.851.295.00). Seria 
rebentar o pobre do Tesouro Estadual do in fciiz  Am azonas, m aí 
que im portância  tinha isso?

D o Guanabara houve uma telefonem a paia  que tudo sc fizes- 
,e com  a nota de “ M U ITO U R G E N T E ". «

Chegando a Com issão de N egoeios Estaduais o jurisconsulto 
Targino R ibeiro  declarou  que se o eredor não estava satisfeito, 
deveria  recorrer ao Judiciário. O coron el L eon y .Machado votou 
C O N TR A.

Cham ado a opinar, o m em bro da Com issão dr. G onçalves de 
O liveira , fo i positivo, dizendo que só pelo fato do governo in ­
teressar no pagam ento, ele não poderia concordar, porque não 
era devido. E exarou, eatão. o seguinte voto:

HAVEKA NG DIA 23 À  
TRADICIONAL

“ QUADRILHA”
Dedicado ao seu quadro so­

cial e respectivas famílias, a 
Diretoria da A9SEN promo­
verá no proximo dia 23, vfca- 
peras do São João. um anima 
dissimo baile á caipira, com 
inicio ás 22.00 horas.

Na reforila festa como grau 
de atração haverá a tradi­
cional “ quadrilha” , a dança 
favorita de outros tempos e 
imprescindível nos festejo* 
do dia.

A Diretoria convida todos 
os interessados (socios e es­

tranhos) parn tomarem par­
te na quadrilha. no proximo 
dia 16, quinta-feira, lerão 
inicio os ensaios sob a direção 
do Sub-TenentC AMAZIIJÕ, 
a partir das 19,06 horas.

Ainda as comemorações
Há grandes m istérios em to r­

no de nós e dentro de nós mes 
mos. Somos . (Tropelidos pelo au­
tomatismo do inconciente para 
onde não queremos ir, e essa 
fõrça obscura que nos dirige os 
passos, que nos impõe a mar- 
'.ha, ora acidentada, ora mgre 
me da existência biológica, soc-ul 
e moral, é nos desconhecido,

porque resume tôda a históric 
do humanidade, das civilizações 
de antanho, tôdas as energias 
ncumuladas pela fôrça de todos 
os sêres vivos da crosta da terra 
Somos pois, automatos do passa­
do, reunimos filogeneticamente c 
vida terrenal, e só nos pertence 
a relativa d ire tr iz  do presente, 
porque o formidável dinamismo 
do subconsciente nos propele pa­
ra os atos v ita is, para os feitos 
intelectuais, morais e sociais, pa 
ra a evolução e para o progres­
so, como se houvera grande fó 
cn de imanação no futuro, paia 
o qual tôda a humanidade seria 
□tra ida. Na vida, o homem nciu 
é o que na verdade quer stric fu  
sensu; executa aquilo que os cir

cunstancias, o subconsciente e 
uma pequena parcela do consci­
ente superior o obrigam a fa ze r. 
Os homens apontados como tena­
zes, voluntários, triunfadores pe 
los esforços dos volições, não 
efetuam às vezes, a quinta parte 
do que desejam realmente canse- 
qu lr, isto é, aquilo que a própria 
vontade consciente ind ico. Há o 
determinismo das oportunidades 
e a dinâmica imperceptível do 
subconciente, que arrastam o

indivíduo a paragens que ao eu 
consciente repugnaria decerto 
p a lm ilha r. Deste conflito nasce 
o carater humano. No guerra 
como em tudo onde o homem 
exercito a sua atividade consci­
ente, a conduta dos que comba­
tem se orienta por situações psi­
cológicas bem interessantes e c.s 
vezes decisivas das soluções f i ­
nais . E' a argúcia, a ousadia, a 
audacia, a surpreza e outros ton­
tos recursos postos à prova em 
circunstancias oportunas, que 
m uitas vezes levam os contendo­
res a resultados im p revistos. E s ­
távamos em inferioridade mas

(Conclusão da ultima pagina)
dra são apenas 9, ancorados pró­
xim os da margem direita do Pa 
ranó, o meia distancia entre Ccr- 
rientes e a foz do Riachuelo, 
com 59 canhões e 2 3 0 0  comba 
tentes. Diante deles perpassam 
também, 9 naus paraguaios rebo 
cando 6 chatas transformadas e-rn 
baterias flu tuantes. Navegam ria 
abaixo, para virarem de bordo e 
assim  se colocarem sob a prote 
cão de suas baterias de te rra . 
Movimentam se então os nossos 
novios, vanguardeados pelo B E L ­
M O N TE  em cuja esteira segue o 
A M A ZO N A S, onde está Barroso, 
no passadiço, dando ordens. T ra ­
va-se a luto homérica. Encalha 
a Jequitinhonha nos proxim ida­
des da boteria de terra, para- 
quaia, suportando um turbilhão 
de tiros de canhão e abordagem 
de 3 vasos in im igos. A Parnoi- 
txi colocada no centro da linha 
de combate, despejo o seu poten 
ciol de fogo, pelos dois bordos, 
quando é abordada por 4 navios 

num sangrento e fu

"S O E  CO N TR A O RECON H ECIM EN TO DA D IV ID A ".
"T O D O S  OS CREDORES DO ESTAD O  DO A M A Z O N A S  

SE QUISESSEM  SE V A L E R  DO P A G A M E N T O  DE SUAS 
D IV ID A S PELO D ECRETO L E I NUM ERO 6.763, DE 3 OF. 
A G O STO  DE 1944 TERIAM  QUE A B R IR  M Ã O  DO DESCON­
TO QUE SO FR E R IA M  OS SEUS CRÉDITOS.

O RE C LA M A N TE  SE VALEU  DO D ECRETO NUMERO 
6.703, DE 3 DE A G O ST O  DE 1944, R E CEB EI’ SEU CREDITO.

N ÃO  VEJO A SSIM  COM O SOM ENTE AO  R E C L A M A N ­
TE E N ÃO  A TO D O S SE PO SSA  P A G A R  O RESTANTE 
DO D E B IT O ".

Leiam 
0  CruzeiroTudo em pura perda. O afilhado era forte . M. Paulo Fiího, 

ainda m em bro da Com issão de N egoeios Estaduais, o m esm o que 
havia votado C O N TR A , reconsiderou  e d e  uma maneira surpre­

endente, O PIN ID O  PELO PA G A M E N TO  K A D M IN IS T R A T I­
V AMENTE.

Era o OH C A '

paraguaio: _
rioso corpo a corpo, e teria voado 
pelos ares, prestes que esteve o 
seu comandante para atear íogn 
no paiol de polvoro, quando sur 
ge em suo defesa, o A M A ZO  
N A S seguida pela M EA R IM  e 
B E LM O N TE , que a iivram , pon 
do a pique os navios ogressores. 
Eram 5 horas da tarde, quando 
terminou o peleja com a vito rie  
retumbante do B ra sil, triunfo  qus 
nos custou o vida de 164 mm 
tos no campo da honra, 123 le 
ridos e 2 0  extraviados. Todos 
os navios receberam avarias nu 
toveis. Das naus inim igas só se 
salvaram cinco, porque quatro 
íucpram do teatro da lu ta . Das 
baterias flutuantes, duos forem 
postas a pique e quatro caircm 
jm  nossas mãos. Sofreu oindo o 
inim igo, o desfalque de mais de 
1 500  vidas. Falar em Gree- 
nhalgh, M orc ilio  D ias e Pedro 
Afonso, é o mesmo que reviver 
as figuras universais dos homens 
de carater e de elevada complei­
ção moral, que se santificaram 
através das mais c rista linas v ir ­
tudes m ilitares, onde a bravura 
e o sentimento do honra ocupam 
o pedestal.

E a que conclusões chegors 
mos, ao ana l iza r as razões do 
nosso triunfo , de vez que nos 
empenhamos em luta com um 
inim igo também valente, tenaz.

E foi um toca, taca, que nem sei com o possa descrever. Bas­
ta citar a exposição de m otivos, o despacho do m inistro, o despa­
cho do presidente, TI DO I EITO E O BTID O  EM MENOS DE 
TRES HORAS.

Q U A TR O  MIEHÔES D ADOS NUM S O ’ D IA  t 
“ D:i exposição núm ero 1547-45. —  Da C om issão dê Estudos 

dos Negoeios Estaduais:

"S E  A IN D A  TEM  ALGUM DIREITO DEVE PEDIR O RE 
CON H ECIM EN TO PERANTE O PODER JUDICIÁRIO SAL 
VO SE O GOVERNO PREFERIR ATENDE-LO ADM IN1S 
TR A TIV A M E N TE  to parênteses é m eu. o  final fo i a “ d e ix a ' 
C O M B IN A D A ” .

O  E VOCfi é garçon, apread* 
K - a sorrir, Sorria sempre, 
a todo o instante. Mostre.ae 
alegre e bem humorado. Vei.á 
que diferença isso faz — no 
fim do dia! Um soníso da 
Gorlezia nos lábio« do gajeçon 
é sempre uma promessa para 
o fieguês — uma garantia de 
que êle será bem servido — 
e isso até abre o apetite e 

facilita a digestão! Se vocõ 
* garçon, pois, aprenda « 
sorrir —  a sorrir cona sipoe- 
ridade — que o sorriso par* 
vsrè é alta mente vantajoso...

Os srs. O ito  Prazeres. O liveira  Lima e M PAULO FILHC 
»pinaram pelo PAGAMENTO ADMINISTRATIVAMENTE

Os s rs . LEAL MASCARENHAS. LEONY MACHADO e GON 
CALVES DE OLIVEIRA VOTARAM CONTRA".

JÜo, 23 de jq n e ico  de 1946.
(a.) F iuriano Ra tuen.

D iretor de D ivisão.
C O N SID E R A Ç Ã O  D O  SENHOR PRESIDENTE.
23 de ja n e iro  de 1946.

I (a.) A Sam paio D o r ia " .
DE A C O R D O  P E L A  L IQ U ID A Ç Ã O  A D M IN IS T R A T IV A .

23 d c  ja n e iro  de 1948.
JOSE’ L IN H A R E S.

Cumpra-se. Faça-se o  exp ed ien te  necessário.
23 de jan eiro  de 1949.

A . SA M P A IO  D O R IA .

í t»f

A

rf

E uo dia 25 de jan eiro  de 1946, o «r. m inistro expediu  o se­
guinte telegram a ao dr. João H uascar de F igueired o —  presiden­
ta da Com issão de L iqu idação da D ivida  Interna d o  Am azona*.

N. O. 313 —  Nu processo DIJ1547-43, cm  que é requerente 
F. Castro Silva PED IN D O  AO  SEN H OR PRE SID EN TE DA RE­
PU B LICA P A R A  M A N D A R  P A G A R  PELO  S A L D O  E X IST E N ­
TE OS R ESTAN TES SETENTA FOK CEN TO DO SEU C R E D I­
TO DEU O SENHOR PRE SID EN TE O SEG U IN TE D E SP A C H O : 
— DE ACO RD O  PELA L IQ U ID A Ç Ã O  A D M IN IS T R A T IV A .

EM VIRTUDE DESSA D ECISÃO  F IC A  ESSA  CO M ISSÃO  
A U T O R IZA D A  A EFETU AR A  L IQ U ID A Ç Ã O  D O  D EBITO  RES- 
A. Sam paio H oria".

Exeusado é dizer-se: —  que esse im oral pagam ento. FOI 
FEITO

Sei ainda, que no Palaeio Guanabara, n o M OM ENTO SO­
LENE do despacho, houve certa relutância do d igno e honra­
do m inistro José Linhares. Sei mais que in terv indo  o d igno m i­
nistro R ibeiro da Costa, então na Chrfatura de P olicia  fez vèr 
ao d ig n o  ch efe  do governo que não deveria  autorizar o paga­
m ento pleiteado, tendo em  vista o que se havia sido apurado e 

C u  /COTastava dos processos ns. CENE, 1.377-43, PR 37.111-44.
T od os  os esforços  foram  baldados.

C on h eço  o m inistro U nhares. Com e!e trabalhei exercen do 
fu n ção  de con fiança . Sei qne é um hom em  de probidade ina- 
(acavet e dc reputação ilibada. Mas .indiscutiveim ente, fo i ila- 
queado. na sua boa fé, autorizando este pagam ento, abrindo u­
ma questão já  encerrada defin itivam em e, que não mais poderia 
ser o b je to  de exam e ,a não ser pelo P oder Judiciário. Venceu, 
ta lvez, o  boníssim o coração  do in tegro m agistrado.

O abuso de con fian ça  dc certos cidadãos não tem  lim ite.
E por isso, enquanto foram  dados quatro m ilhões de cru zei­

ros, de m ãos beijadas, a P O V O  C O N TIN U A  A  SOFRER, SEM 
R E C U R S O S  P A R A  V IV E R , NUM AU M EN TO  D ESESPERAD O . 
A  C O M E Ç A R  PE L O S G E N E R O S DE PR IM E IR A  N E C E SSID A ­
DE. «

N ão teria sido m elh or que esses CrS 3.851.295.00 fossem  ap li­
cados  cm  casas p op u ln re i?

Não teria sido m elh or esses q u atro  m ilhões fossem  aplica ­
dos na con stru çã o  de um pequeno hospital para m eninos tu ber­
cu losos? '

N ão leria  sitio m elh or que esses in dev id os  CrS - -  - ....................
.‘i.8.»l.295.00 fossem  ap licad os  nu instalação de arm azéns de em er- 
geiivia, para red uzir os Jireços d o  açúcar, do ca fé, d o  arroz, do 
Ic ijá a  e da farinh a  de m an dioca?

C orrêa  e Castro está cora a razão. 4

(C O N T IN U A ) -

Fraquezas em geral? 
VINHO CREOSOTADO 

(Silveira)

Otimismo
(Concluíão ifa 2a. pafi.)

vas de paz e de ordem,: sõb os 
convênios alcançados agora 
entre a Holanda e a Republica
da Indonésia.

Deve-se assinalar, a propósi­
to. que a segurança da Euro­
pa Ocidental será ajudada com 
a chegada de mais uma divisão 
holandesa e de outras tropas 
com' experiência ativa no cam­
po de batalha. Oulrosim, o: 
tenores expressados por al­
guns opositores ao Pacto dr 
Atlântico Norte, de que os ho 
landeses poderiam usar, na 
Indonésia, armas afnericanas 
obtidas pelo “ landlesse” , serão 
suavizados com o fato de que 
os holandeses estão diminuin 
do, e não aumentando, suas 
fôreas militares nas ilhas.

m as sã o  seu f íg a d o  n ã o  o  d s ix a  sorrir lo rn *

I S T O  S I M  
LEGITIMO BRJM RAION. 
Cr$ 13,50 O METRO NA 

FEIRA DE ANIVERSARIO 
— DO —

“ARMAZÉM POTIGUAR”

t* udíiQO i ig d d ü l  i1j  t i n  tiij-

3 t*ti\  a V i EL A U U H A T Ô R I O  Lt COf i  I» t  C A C A Uf H O b L  1 O
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Cronica social
O CAFE- LAGO A Z lfL ...

Inaugurou-se ontem nesta 
cidade um Café <tue se distin­
gue, sobretudo, pela qualidade.
0  seu proprietário, s r . U-ve-
rino Xavier, não recuou no 
plano de oferecer ao publico 
uma casa decente, apezar de 
sun finalidade modesta: servir 
café e caldo de cana. Outro te­
ria resolvido abrir a porta e 
montar em balcàosinho de azu­
lejo: :«i cimento. Mas o novo
1 r» 'dario pensou de outro 
m-Jlio e com isso inverteu gran­
de capital numa instalação 
puo sú merece louvores.

***
0  Café Lago Azul vem alar­

gar os limites de um genero de 
comercio oue. realmente, já de­
ve ir saindo do velho estilo pa­
ra biua concepção de acordo 
com as conquistas da cidade 
Nessa altura eneontrei-o, abfr- 
tb aos seus primeiros fregue­
ses.' Balcões montados a capri­
cho. em todos detalhes, mos­
truários onde se verifica o apu­
ro do acabamento. Serviços 
aCon irionados a severa higie­
ne , ve, possivelmente, nunca 
se desvirtuarão. Maquinas no­
víssimas, ' de grande capacida­
de, deposito:; modernos, técni­
cos no preparo do oue for ne­
cessário para a especialidade 
da casa.

- » * «t *
O titulo faz recordar uma 

pagina de Strauss, mas tair- 
bem deve ser uma homenagem 
á tranquilidade da nossa natu- 
cesa artística, imensamente be­
In, sob o lindo e forte sol que 
lhe dá vida e energia. Café 
Lago Azul a muitos poderá 
parecer inexpressivo. Entre­
tanto, ele ai está, em plena 
Avenida Tavares de Lira. hon­
rando o seu titulo e a sua ta­
reia. ser\ indo com asseio e dig­
nidade, como oiier e deseja o 
seu esforçado proprietário.

DANILO

O P R E C E I T O  D O  D IA
OS SALTOS ALTOS

Os sapatos de salto alto 
além de prej idicareni os pés. 
trazem modificar es á forma 
da bar-a. obrigam o corpo a

CASA DO RIBEIRO
FERRAGENS

FRACA GENTIL FERREIRA.
1373

Gengivas Sangrentas
São Muitas Vêzes o 
Sinal de Perigo  
Que Dá o Aviso da

P I O R R E I A

ton ar posi ão forçada e can- 
ativa, de que resultam dores 

de cabeça, fadiga, nervosismo 
e'outros incômodos.

Pouco a pouco, passe a 
usar sapato de meio salto, 
a íim de evitar, entre outros 
males a deformação dos pés.
— SN ES.

VNIVERSARIOS
HOJE

icnhores '
Jano Tinoco, , -ronomo nes- 
Estado.

— João Evang Esta Eme- 
renciano, oficial rei», mado da 
Marinha de Guerra Nacional. 
Senhoras

Luiza Salete das Neves, es­
posa do sr. Donücio Bezerra 
das Neves, funcionário da Re­
cebedoria de Rendas.

— Libinha Siqueira, esposa 
do sr. Pedro Siqueira, funcio­
nário do Departamento R ego- 
nal dos Correios e Telégrafos.

— Maria da Guia Brito dc
Carvalho, esposa do sr. João 
Espino!a de Carvalho, pastoi 
da Igreja Adventista nesta ca­
pital . _V ,
Jovens

Adailto Soares Costa, alúno 
da Escola Técnica de Comercio 
de Natal.

—  João Batista Nobre, filho 
do sr. Manoel. Ernesto Nobre, 
íiiiufonario da Prefeitura de 
Natal.

— Natanael Lima. do co­
mercio desta praça e filho do 
sr. Elpidio Lúna. funcionário 
nas Obra- do Porto de Natal.

—Elmo Pignataro, íuncipna- 
lio da Agencia do Banco do 
Brasil, nesta capital, e filho 
do sr. Francisco Pignataro, 
tesoureiro da Recebedoria de 
Lendas Estaduais.
Senhoritas

Maria Salete dos Santos, f i­
lha do sr. Amaro Alves dos 
Santos e de sua esposa d. Ma­
ria Alves dos Santos.

— Milda Pinheiro Borgés, 
professora nesta capital. 
Crianças

Josemilda, filha do sr. José 
Saiustiano Dantas de Arauj‘o, 
do comercio desta cidade, e de 
sua esposa d . Esmeralda Dan­
tas c'e Araújo.

— Amaro, filho do sr. Au­
gusto Travassos e dc sua espo­
sa d. Rita Altiva Travassos.

4 dc cada 5 Podem Ter
Êste Terrível Inimigo de Lindos 

Dentes e Gengivas Sãs
A sua escóva uc Rentes lhe dá 
algumas vêzes aviso de gengivas 
sangrentas ? Se dá, é melhor 
agir logo porque você pode srr 
incluido no número de 4 de cada
5 pessoas que são vítimas da 
Piorréia.

Se descuidar-se, a Piorréia 
pode resultar na inflamação e 
encolhimento das gengivas, bem 
como no afrouxamento dos den­
tes. Seja precavido. Vá ao de.v 
tista com regularidade. E em 
casa, faça massagem nas gengi­
vas e escove os dentes duas yê- 
zes por dia com Pasta F o rh an ’s, 
o único dentifrício que contém 
o adstringente especial d o  Dr 
R. J. Forhan contra a piorréia.

As gengivas ficarão mais fir. 
mos, poderão resistir tnellior à 
infecção e os dentes parece-.:.-, 
mais brilhantes.

Você está mais seguro cor, 
Forhan’s porque se verificou cri 
recentes exames clínicos que 95% 
dos casos ameaçados de piorréia 
apresentaram notável melhora 
em 30 dias dêste tratamento sim­
ples. Compre hoje Forhan-, 
para tôd a  a família.
E s c o v e  o s  d e n t e s  co m

F o r h a iT s
’ fcrtÁoM

ALEC1MEXTOS 
Olinto Ferreira Pinto — 

Faleceu na cidade de Assu' no 
dia 10 do corrente o sr. Olin­
to Ferreira Pinto, agricultor 
naquele mo nici pio.

Seuxsepulta.vento realizou-sa 
no cemiterio local, com gran­
de assistência de autoridades 
civis e militares do municipio.

Deixa os seguintes filhos: d. 
Maria Ferreira Pinto, Rosa 
Pinto Cortez, esposa do verea­
dor Taumaturgo Cortez, d. 
Beatriz Pinto Monteiro, espo­
sa do sr. Manoel Caetano Mon­
teiro, fazende’ro no municipio 
Belizaria Pinto Farias, esposa 
do sr. Sebastião Dino Farias, 
agricultor no municipio, Izabel 
Pinto esposa do sr. Pedro 
Pinto, comerciante nesta ca- 
• ital, João Ferreira Pinto, 
fazendeiro no municipio, sr. 
Severiano Feneira Pinto, 
medico do Instituto de Educa- 

J ' ão na cidade de Campos, Es­
tado do Rio e Janeiro, Antonia 
Pinto Fernandes, esposa do sr. 
Antonio Fernandes Brasil, Ri­
ta Pinto Milo, esposa do sr. 
Ernesto Maximiano de Mélo,
. roprietario no municipio, Etel- 
vina Pinto Pereira, esposa do 
-r. Ananias Geràldino Perei­
ra comerciante nesta capital, 
Elvira Pinto Amorim, esposa 
lo sr. Raimundo Amorim, co- 
merc'ante em Fortaleza e Olin 
to Ferreira Pinto Filho, acade- 
vieo de Direito.

E’ X O T À V E L 
0 .MELHOR LINHO NACIO­
NAL CrS 30.00 O METRO 

ANIVERSARIO DO
“ A RM AZEM POTIGUA R ”

M. V -  .1 -

0  Rapid enfrentará oCorintians amanhã
TeatrojjiCarlos Gomes

A M A N H A  —  A !s 20 H o r a s  —  A M A N H Ã  

E S T R E I A  E S T R E I A  

I a . r e c it a  d e  a ss in a tu ra

Os Artistas Unidos
(S o b  os  a u s p íc io s  <!o S . N . T .)

# A P R E S E N T A M

“ H E N R I E T T E  M O R I N E A I T  
c o m  M A N O E L  P E R A  e m

"  FRENESI”
' ~ " (ImpropFio até 18 anos)

3 a to s  d e  C h a r le s  P e y r e t  C h a p p u is , tr a d . d e  
B r ic io  d e  A b r e u

S a b a d o , v e s p é r a l  ás 15 h o ra s

D o m in g o , ás 10 b o r o s ,  e s p e t á c u lo  p a r a  c r c a n e a s

O C A SA C O  E N C A N T A D O
d e  L u c ia  B e n e d e U i j

DOMINGO. A S  15 HORAS - VES PER AL j

Futebol e m c urrais Novo?

Voltou a vencer o “ Cerro Corá F. C.”
Derrotado o “ P otipar" pela contagem te 3x0

Fro-seguindo o campeona­
to cunaisnovense de futebol 
agora entrando em sua fase 
mais interessante cor. a par­
tida entre “ Cerro Corá ’ ’e “ Po 
figuar". oue ocupavam junta­
mente com o “ São Francisco", 
a liderança da tabela.

A peleje entre os dois lide­
res invictos,. cercada do 
maior sensacionalismo agra­
dou á numerosa assistência, 
que compareceu ao estádio 
Monsenhor Faulo Heroncio, 
terminando com a merecida e 
brilhante vitoria do Cerro 
Corá pelo expressivo escore 
de 3x0. O quadro capitanea­
do por Edgar atuou em pla­
no nitidamente superior ao 
adversário fasendo juz ao in­
sofismável triunfo.

Na fase inicial o domihio 
das ações pertencem aos alvi- 
negros. os quais .atuando com 
com entusiasmo c uma cerfa 
coesão, pressionaram forte­
mente sobre a meta de Caruá 
consignando dois goals, contra 
nenhum do Potiguar. N° 2 
tempo, como era de se espe­
rar,, os alvi-rubros esboçaram 
forte reação, porem a ofensi­
va pecava pela falta de en­
tendimento e penetração, íaei 
litando o labor da retaguarda 
do Cerro Corá, que se condu­
ziu de forma impecável, con­
servando invulnerável a cida­
dela sob a guarda de Edgar 
Resultaram, assim improfí­
cuos os ataques do Potiguar, 
conseguindo o Cerro Cora o 
-eu 3o goal. já ns instantes 
derradeiros da luta graças a 
uma jogada toda pessoal de 
Albano. O team vitorioso a- 
orc.sentou um bom entendi-

( fo m - s e  f u i A o ta M

(Do Correspondente)

mento destacando-se notada- 
nente a defesa, com Edgar 
Gageiro, Tonho, Ednor, João- 
sijiho e Valter, todos num mes 
no plano. O ataque teve em 
Albano e Ranulfo os dois ele­
. lentos mais destacados. O an 
tigo atacante abecedista cs- 
treiou auspiciosamente, mara­
vilhando os aficionados com 
jogadas pessoais impressio­
nantes Cicero. Xisto e Ranul- 
ào 2 esferçaram-se bastante, 
mas não estiveram á altura 
do time.

O Potiguar não repetiu sua 
performance frente ao Breiui 
A defesa considerada ponto 
alto da equipe, titubeou mui­
to na, etapa inicial, firmando 
se .entretanto, na 2a fase. Car 
valho mais uma vez apare­
ceu como o mais eficiente, se­
guido por Baruá e Binoca, 
Sojon esteve fraco no 3 o lem- 

o, reaparecimento no perio 
do complementar como um 
baluarte. O ataque nada dc a- 
proveitavel fez. Achamos um 
erro tscnico a mão inclusão 
de Cruz e Tenenete no “ onze” 
atvi-^ubi-o

O Potiguar jogou pratica­
mente com dez elementos pois 
Walter, macbucou-se logo no 
inicio da contenda, permane­
cendo ra cancha somente pa 
ra fazer numero. O arbitro, 
sr José Bezerra, teve fcôa 
atuação Os quadros atuaram 
assina constituidos:

CERRO CORA' — Edgar, 
Gageiro e Tonho- Ednor, João 
jinho e Walter: Xisto, A l­
bano, Cicero. Ranulfo I e 
Ranulfo II

POTIGUAR — Caruá. Bino 
ca e Solon; Bijoca, Carvalho 
e Zé de Chica; Vicente, Chi­
co Preto, Walter, Helion e 
Marita. ,a ,

DOMINGO, “ SERIDÓ ” X
“BREJUI”
Disputando a ultima coloca­

ção do campeonato preliarão 
domingo as equipes do “ Seri- 
dó" c do “ Brejui". Trata-se 
de uma partida equilibrada, 
fadada a se constituir numa 
legitima atração pois ambos 
os times se empenharão para 
fugir da “ lanterninha"
O “ 5. FRANCISCO” VEN­
CEU O “ SERIDO” ' PELA 
ASTRONÔMICA CONTA­
GEM DE 15x0

No domingo, dia 5, o cam­
peonato curraisnovense de fu 
tebol, com a realisação da 
partida entre o São Francis­
co e o Seridó Depois de um 
jogo decepcionante, o Seridó 
banqueou espetacularmente 
porl5 x 0 i r pondo-se o S. Fran 
eisco com autoridade dentro 
da cancha e conservando a 
liderança do campeonato, jun 
tamente com o “ Cerro Co­
rá” e o “Potiguar” . O qua­
dro seridoensc. com 0 bem 
demostra o cscore, fracas-

Novamente alterada a or­
dem dotjogos

Será o Flamengo o adversário, domin­
go, do campeão de V.ena

■RIO, 15 (Meridional) — A 
tabela organizada para o : jo ­
gos do Rapid foi novaiiiente al­
terada. .

A estreia do campeão de V e ­
na cm São Paulo, na tarde de %
amanha, não será irais com o 
São Paulo e sim contra o Co- 
nntians.

Também o auversário de do­
mingo uo Rapid, nesta capital, 
não será o Bangu’ como fica­
ra decidido. O clube austría­
co jogará Mesmo contra o Fla­
mengo. realizando-se o prélio 
com os xulatinhos rodados no 
dia 22. seguindo-se demais jo­
gos em São Paulo.

Grande Concurso Dois Tombos
C o le c io n e  ta m p in h a s  tia fa m o s a  A g u a r d e n t e  
“ D O I S  T O M B O S “  e  v á  e n t r e g á - la s  á T R A ­

V E S S A  N I S I A  F L O R E S T A . 41 
E D I F Í C I O  M I N E R V A '

S e  a té  o  d ia  22 d e  d e z e m b r o ,  v o c ê  t iv e r  a p r e ­
s e n ta d o  a m a io r ia  d a s  ta m p in h a s  r e c e b e r á  
u m  R á d io  P h i l l ip s ,  H o la n d ê s , d e  8 v a lv u la s . 
S e  f ô r  o  s e g u n d o  c o lo c a d o ,  u m  F o g ã o  P o t y ,  
d c  q u a t r o  b o c a s . E sse s  p r ê m io s  já  se  a c h a m  
e m  e x p o s iç ã o  e m  A L O N S O  B E Z E R R A  —

------ TAVARES DE LIRA 87 --------
P o r  ca d a  20 o u  tr in ta  ta m p in h a s  q u e  v o c ê  
e n t r e g a r , r e c e b e r á  u m  p r ê m io  d e  c o n s o la ç ã o  
S e  e sse  n u m e r o  f ô r  a 50 , v o c ê  te r á  d ir e it o  a 
e s c o lh e r  u m  p r ê m io  n a  “ M a r m it a  d e  O u r o ”  

d e v id a m e n t e  a u t o r iz a d o
U

0 IV Sul-americano de tenis de 
mesa foi vencido pelo Brasil ,g<
Vitoriando Chile no camp, feminino

RIO, 14 (Meridional) — O 
Brasil conquisto i invicto o 
“ IV Campeonato Sul-ameri- 
no cie Tenis de Mesa” ao veh~ 
cer a Argentina, na ultima par­
tida disputada sabado a noite 
pela contagem de 4x1.

A equipe do Chile classiíi- 
leira que triunfou sem t errotas 
assinalou cinco lindos triunfo:

Aeqúipe do Chhile classifi­
cou-se em segundo lugar, com 
quatro vitorias e uma derrota. 
Terceiro a Argentina com tres 
vitorias e duas derrotas. Quar­
to a Bolivia com 2 e 8 quitos o 
Uruguai com 3 e quatro e tex­
to o Paraguai sem nenhuma 
vitoria e cinco derrotas.

A equipe femenina cio Chile 
venceu o campeonato de sua 
categoria por três vitorias, sem 
derrotas. A Argentina ciassifi- 
cou-se em segundo com duas

sou lamentavelmente, enquan 
to o São Francisco cumpriu 
uma performance elogiavel. 
Os lentos foram consignados 
por Patrocínio (4), Joca (3), 
Gazeta (3), Xavier (2). 
e Rodim (contra)

vitoria e uma derrota, o Brasil 
em terceiro com uma vitoria e 
duas derrotas e o Paraguai 
teve três derrotas sem vitoria 
alguma. *

Na disputa dos titulos de 
campeées individuais e das 
duplas üe Tenis de Mesa cou­
be os mesmos aos seguintes 
amadores:

Singles masculino; CoSenti- 
no. argentino.

Dupla masculino: Tisani e 
Ventriglío, brasileiros.

Duplas mistas Tri.s Verdugo 
■ Pasderick, chilenos.

Simples femeiT.no: Marta
Zamora, chilena.

Duplas feminino: íris Ver­
dugo e Marta Zamora, chilenos.

A  Hw
ê . v .
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Se te coça, não îe~tocesL. ‘  

Passa MITIGAI, que isfa.passjab..

se é BAYER é lípm

Grande festival, domingo, 
no campo do ABC F. Clube
Tomarão parte os clubes dissidentes-Renda oara 
a campanha de solidariedade ás vitimas das en­
chentes em Aiagoas-Um torneio suburbano

Rea'iza-fe no proximo do 
aingo. n anunciado festival 
promovido pelo ABC. com •> 
concurso dos clube.; Sant". 
Cruz, Potiguar e Juventus, em 
beneficio da campanha em prol 
das vitimas das enchentes de 
Alagoas.

O interessante certame va! 
oferecer uma dupla oportuni­
dade ao publico, isto é, contri­
buir para a campanha de aju­
da aos flage’ados alagoanos x- 
ngver os quadros dos clubes 
que formam a dissidência os

quais ha vários meses perma­
necem inativos. Há. ainda, ou 
tio motivo para atrair a aten­
ção dos natalenses quai sela 
conhecer, de perto, a praça de 
desportos que o veterano eitá 
construindo no baifro de Petro 
rolís.

A finalidade do festival e o 
anseio da torcida em ver des 
filar as equipes do ABC, San­
ta Cruz, Potiguar e Juventus 
asseguram, de antemão, o êxi­
to da grande tarde esportiva 
ue domingo no campo do gré­
mio abecedista.

TORNEIO SUBURBANO
A L'ga Suburbana tani’ .-) 

vai cooperar com a ea.i panhí 
em favor dos alagoano- vitimas 
das enchentes, promovendo uir 
tovnelo na tarde de sabado. no 
estádio Juvenal Lamartine”

Para organizar a tabela e te 
mar outras providencias, have­
rá uma reunião, amanhã, ás 20 
horas, na séde do Natal Clube, 
para a qual são convidados ot 
presidentes dos seguintes clu­
bes:

Mauá, íris, Potengi, Guara- 
1 ni, São Paulo e Rio Branco.

De.s jogos no Rio e 
um em Niterói

UJO. 15 (Meridional) — 
Uma tarde cheia terão ama­
nhã o.s aficionados cariocas 
pois alem do amistoso Flumi­
nense x Bangu', no gramado do 
Botafogo, á rua General Seve­
riano, está programado, tam­
bém', outro, encontro entre os 
quadros do Bonsueesso e do 
Olaria, no campo da rua Bari- 
ri.

Em Caio Martins, será rea- 
ízacio o amistoso São Cristo- 

vão x Canto cfo Rio. pelo pa­
gamento du passe do goleiro 
Joel, do gmniio.alvo paru o clu­
be niteroiense.

IM A TOALHA DE MAO 
Cia 4,40, NO GRANDE 

“ ARMAZÉM I POTIGUAR”

Re delcva=„ressou a 
;ão do Arsenal

RIO, 15 <M) — Peio avião 
a Bidtish, regressou, ontem, 

a Londres; ô restahte da dele­
gação do Arsenal.

Antes de eniNircar, a chefia 
da delegação do clube britânico 
forneceu á imprensa e ao rá­
dio uma mensagem de despe­
dida, e i: que agradece a ma­
neira pela qual foi recebida, 
destacando o elevado senso cri 
tico da cronica, esportiva brasi­
leira. A mensagem termina 
com um, muito obrigado ao 
povo do Rio e de São Paulo, 
onde se exibiram os jagadore. 
do Arsenal,
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S E G U N D O  CAPITULO  D A  NEGOCIATA
í : ° ) [  FATÒ DO DIA :

O problema do ensino no Brasil é a eterna 
via-sacra

2 «) MEMÓRIAS : *
Continuação do escandalo das apólices do 
Estado do Amazonas. Mais sujeira.

3 «) FOTO DO DIA :
Etí.é meu preclaro amigo Costão. o grande 

: Souza Costa.
3 0 °  C A P I T U L O

«V»jt Sf '
i. ( E x c lu s iv id a d e  d o s  “ D iá r io s  A s s o c ia d o s )

á.óà O FATO DO DIA
Frecisam os ajudar tanto quanto possível aos m oços do 

Brasil, não nos esquecendo que serão* os hom ens qm- vão 
fazer um Brasil m elhor do que isso que está a i. Todas as 
proposições, todas as in iciativas cm  pról da classe estudan­
til têm  tido a sorte do esquecim ento, dorm indo abandona­
das nas pastas das Com issões das Camaras Legislativas. 
Taxas exageradas, dificu ldades na alim entação, mas os le ­
gisladores preferem  tratar de outros problem as mais inu- 
lèls. Na Cainara, procurei facilitar o assunto. P ro jeto  re­
m etido á Com issão de Educação, quer dizer: —  N ECRO ­
TÉR IO . Agitei a necessidade de se reform ar o curso secun­
dário, h o je , tão com plicado, que Capanema não seria ad­
m itido nem no segundo ano, porque seria reprovado. Ora, 
B arreto deixe disso, vam os cuidar de outras coisas mais 

è  f> nteis, é o que m e respondiam .
. O  operoso  deputado Benjam in fa ra h , representante do 
** D istrito Federal, ha m ais de uin ano, apresentou unt exce- 

- tente pro jeto  concedendo gratuidade de ensino na C n lver- 
Lsldade do Brasil. Reune-se o Conselho U niversitário, apoi­

ando o projeto , com o m eio de facilitar a situação íinan- 
j  j ç e ir s  (los •académicos, agravada, cada vez mais, e de uma

/  m in e ira  alarmante.
* * A com panh ei de perto a via sacra do d igno deputado 
Farah, que é um incansável na defesa das causas justas. 
T udo, porém , é de facil exp licação.
,v -  O Ilder da m aioria está mais preocupado com  aum en­
to de custas para o seu cargo de avaliador da M unicipali­
dade, com  a próxim a reform a judiciaria  do que com os as­
suntos relacionados com  a instrução. O presidente Cirito 
.junior prefere  dizer —  e não fazer —  enquanto o presicieu 
te da Com issão de Educação e Cultura, o em erito profes­
sor (não me lem bro agora o nom e) judiciosam ente não se 
cansa de a fin h ar que faz, apenas, aquilo que o líder d e ­
term ina, eom  o  seu indiscutivel saber jurídico.

M eus jovens am igos .académ icos e estudantes dos cu r­
sos é preciso ter paciência. Resta-nos o con forte  de que 
a enxurrada vai sãir, com  o proxim o pleito de outubro de 
1950. ,

*

B a r r e t o  P I N T O  

MINHAS MEMÓRIAS
No capitulo de ontem. v*)cêsi já se assenhoriaram do famoso 

escandalo das apólices do Estado do Amazonas. Devem estar lem­
brados dá carta de 5 de agosto de 1942. do Abuer Mourão. inter- 
eedendo.em favor de M. Paulo Filho, e de F. Castro e Silva, para 
que se fizesse o pagamento da quantia de CrS 5.501.850,00. equiva­
lente a. 2.559 apólices de un: empréstimo lançado em 1919. pelo 
Estado do Amazonas.

Resistindo galhardamente. Marcondes Filho, então ministro 
da Justiça, em defesa dos cofres do Erário, - recusou tal para­
mento. E depois de marchas e contra-marchas. em virtude de 
despacho do presidente Gctulio Vargas após rigorosa apuvuçãr 
reconheceu-se. apenas, o direito de resgate, na base de 30 por 
cento-

Estava liquidada a questão com o arquivamento do processo, 
desde 28 de fevereiro de 1945 (quem tiver interesse de vér de per 
to tuüo isto, poderá exam inar o processo, ou requerer unia certi­
dão: —  R eferencia : — Proees.su numero 37.141 — P. R- por mim 
exam inado no Catete, no dia do despacho do arquivamento).

E terminei assim, ontem:
“ O que é que se não arranja nesta'amavel e gostosa Repu­

blicas quando são bons os padrinhos?”
f  pc.is agoira vocês vão conhecer, como e que os afilhados ou 

compadres, conseguiram ir buscar os restantes 70 por cerno, in-
(Cnntinua na 4a pagina)

--------. . . . - i  , , - .... ---------  , —  ------------

São Jaão no Aero Clube
Fista das Lanternas" em coopera­

ção com o Centro Esportivo Fem nino
i i

Cotifórme Vem sendo ampla- 
mçntt^olàhnciado. realizar-.-.e-a 
no pi*óxitno sábado, 18, a festa 
com que o tradicional clube da 
cidadp fcometrorará o “ São Jo­
ão” áèste ano.

Reftldda festividade será !e 
vatla a efeito em cooperação 
com o ■ Çeritío Esportivo Femi- 
n no, cujas componentes, ao 
que sabemos, estão vivamente 
cmpefihãdás nos preparativos, 
o quo dá á jig-urança do tuçes- 
so que alcançará a noitada de 
sábado próximo.

AJórji da decoração típica 
que esia recebendo a elegante 
séde do Clube, haverá nume­
ro^ próprios do, .mês “ joanino” , 
de palco e de Salão, para maior 
realce fc graça da reunião.

A lesta será abrilhantada

com a orquestra de.Pimentel 
n um conjunto sertanejo e o 
teu inic o está marcado para 
as 21 horas

O traje será o de passe o 
para os cavalheiros e vestido 
de algodão para o belo sexo.

Os sócios deverão apresen­
tar o recibo n° G na portaria e, 
em cumprimento aos estatutos 
do' clube, não haverá distribui­
ção de convites a extraímos ao 
quadro social

A reserva de mesas esta 
sendo feita na SEPAN, á rua 
Dr. Barata, de 8 ás 11 horas, 
ao preço de CrS 60,00.

BK AMANTE COM 140 DE 
LARGURA EM 6 CORES. 
Cr$ 15.50 O METRO NO 

“ ARMAZÉM POTIGUAR”

INDUSTRIARIOS!
O Serviço Social da Indústria (SESI) 

avisa aos jndustriarios e suas famílias que 
o mesmo se acha instalado e em pleno íun- 
cioftamento no Edifício Quinho. sala 11. 2.° 
andar, á Avenida Duque de Caxias. n.° 80. 
devendo os interessados apresentar-se ao 
PLANTÃO. das 13,30 ás 17.00 horas, exceto 
aos sábados, afim de receberem os benefí­
cios que lhes assistem, referentes a:

Serviço Social. Clinica Geral. Serviço 
Deúfário e assistência Jurídica.

C A N T A R O J L A N D O  * L A  D O N N A  E ' M O B I L L E ’
— Na Cantara só caminham os projetos que não interessam  as classes sofredoras. E ’ o unáo é. meu caro Sou-ra Costa? — A  resposta fo i nejj 
o sim paticissim o e rotundo ex-m in istro de Vargas e h a jr  grande apologista da obra financeira de Dutra, depois, i-.e café. cantarolando "L a

clarou -m e: "B arreto , 'ó  tens um defeito: o de dizer o q u e  os cu tros não têm coragem  de dizer . "

ativa, no plenário, mas 
donna c m ob ille ” . de-

• D I Á R I O  D E  ’ N A T A L
N A i'AL — Ouarla-fei ra, 15 de Junho de 1919

Ainda as comemora­
ções do dia onze«A

Disrurss pronynciado pelo capitão 
de Ftagata Eioar Lima de Lima ,

<rmm9

Nas solenidades realizadas 
na Base Naval de Natal, no 
dia 11 tíe junho, em comemo­
ração a Batalha de Riachue- 
lo. o capitão de fragata E i  
nar Lima de Lima pronun­
ciou o seguinte discurso:
Recordo a Marinha do Bros)' 

mais ume vez, o feito heroico d? 
Ria:hue!o escrito com o patno 
tismo e a coragem aos 2 . 3 0 3  
bravos que guqrneciarri os 9 nc 
vios de Barroso, no domingo épl 
co do Santíssima Trindade, a 11. 
rie pinho de' 1865

Todos conhecemos os quadre- 
dèsse Croma augusto, que teve 
oor palco as aguas rernansosa 
rlérse arroio aqui e além atro 
vcncado de ilhotos, e por pcinei- 
rle fundo, a poesia de um cér 
vorridn de nuvens a esbater no 
lonçps do horizonte, os ramaric 
do veoehaçQO O combate nave 
de Riachueto, não reflete some,: 
te a m-avura indemifo de uma 
roca de heróis mos aindo a pre 
v ra o  inteligente dos nossos chc 
fes, sempre mspiredos pelo firm  
propósito de vencer, decidido es 
p íriro  de socrificto. completo de 
sapéao pelo vido. perfeito conh,-1 
cimento da técnica do combaie 
e sobreh do um acendrado ornoi 
ô Pátria ‘ querida O visconde d i 
Tamandoré, desde 5 de obril. 
mondara o Copitão de M ar e 
Guerro José Secu-idino de Ga 
mensôrq sub ir o rio  Paraná, com 
4 navios, e deseiondo ainda to r­
nar efetivo o bloqueio dos portos 
paraguaios, determinara ao chefe 
de divisão Francisco Manoel Bar 
roso do Silvo , que também subis 
se as áquas do mesmo rio Com 
Barroso combinou Paunero um 
golpe de mão sôbre a cidade de 
Corrientes da quol Robles já re ­
tirara o grosso do Exército de 
cendo ate Bela V ista , ooraue re ­
cebera ordem para invadir tóaa 
aquela província como a de En 
tre -R io s. A  finalidade désse ato 
que ero obrigar o inim igo a re 
frneeder e consequentemente dê- 
■.istir da invasão Surgiram  então 
os nossos no porto, às 11 horas 
do dia 25  de maio, entrando fa ­
cilmente nq cidade, Ponderando 
todavia que não pçdericm re - 
t ir  eo exército de Robles re i iro 
rem se, descenao as tropas orgen 
tinos em transpordes ò ,veíç Qló

i o Rincon d-» Souto, enquanto pue 
j Os na\ ios o rosile iros çssomarom 

a igual distancia de Corriénfes e 
dà foz do R.icchuela,. A 3 lé­
guas da cidade de Corrientes, ae 
sCQua no margem esquerdo do 
Paraná um c iro io  que procede 
do Icçjóa Moloya e. nfio tem de­
nominação própria. Chamam no 
."tiachuclo por ser d im inutivo de 
icebo O rio Porona -.esse t r ­

ibo, tem. mais ou ménos, legua
meia de largura, mas o porre 

laveçaveí se reduz a -.in; 40Ö
metros estordo olér.x disso atro 
ranccdo por diversas ilha s, das 
,.i^ iii duás são grçndes e cobertas 
Je moto Encobre a foz do Rio 
hu lo, i ma ilha que, do rio  Po 
anã, apenas deixo ovistar o pe­
queno regoto. A ' margem direi 
a desse regoto, paira sobre uma 
ininência c vivenda de Santi- 

no Oerqui, em cujas nroxim idu 
nes os paraguaios estabeleceram 
, seu arra ia l, quendo Paunero 
x  ,-preendeu c cidade de Corricn- 
es. Foi nesse lugar, que B iu-  

guez dispez =uas baterias de 22 
canhões e fez tudo isso com tan 
t i  segrede, que os nossos não t i ­
veram nenhuma noticio dela,. 
:enão em meio da peleja. Sôbre
3 margem esquerda da foz Jo 
Ricchueio descortino se a bei'a

baixa e crenoso do rio  Paranó, 
coberta de vegetação raste iro . 
Postaram se aí, num povoado co 
nhecido pela denominação de 
Rincon de Lagranhc 3 0 0  fu z ile i 
ros paraguaios o combaterem cen­
tro o nossa esquadra Compreen 
dendo Lopez, que a nossa esqua 
dra constituía obstáculo insupe­
rável ao proaresso do invasão no 
te rritó rio  argentino, resolveu 
mondar destrui la, sobretudo es 
tando-os suas fôreas navais e 
terrestres, em posicòf grande 
mente fovoroveis, que
do nosso ÍGdo, tínhamos as des­
vantagens dos navios todos de 
rqadeira e um calado moiof que 
o dos paraguaios donde o d i f i ­
culdade paro movê los no rio, e 
ainda mais, poro aproximá-los 
dos vosos inim igos, entretànto 
dispúnhamos em cada nou, de 
um bòluarte inexpugnável de dis 
ciplina, noção clero do cumpri­
mento db dever e omor imenso 
ao B ra s i l.

Passando Lopez o Humoite

Caiu o ficus so­
bre o automovel
. Ontem á tarde, pelas 14,80, 

um do.; frondosos e exuberan­
tes ficus benjan.ini <ia av. Ta­
vares de Lira adernou sobre o 
leito da via e foi apanhar, ali 
estacionado, o automovel de lu­
xo marca Hudson .modelo 1948, 
cbapa n° 1711 RN. tle proprie- 
oade de Walter Luck. A ocor­
rência provocou enorme aglo 
meração dq curiosos e o veicu­
lo, que sofreu amassamento 
completo da sua capota de aço, 
ali permaneceu até as 17 55, 
quando foi retirado e c-onduzi- 
dp pelos propríos motores para 
a Ins;etor a do Transito diri­
gido pelo perito Pedro Vilela.

Ao local comi artcera.i ô 
prefeito Mario Lira, o enge­
nheiro Wilson Miranda, da Di­
retoria de Obias. e o bacharel 
Ne>vton Fernandes Procora- 
dor da Prefeitura, bem como 
o dr. Raimundo Nonato Fer 
nandes. advogado do pproprie 
tario do carro.

enviou nc dia i0 ,  rio  abaixo no 
ve navios e seis boterius flSutuan 
tes, munidos de 5 ' bocas de fò 
go e guarnecidos por 2500 h 
mens, sob o comando em chef . 
do vice almirante Meza, o mesmo 
que comandou a flotilho paro 
guoia diante do Forte do Coimbra. 
Pelos plonos de Lopez, a nossa 
esquadra deveria ser otacado, de 
surprezo, duran'e o madrugada; 
mas infelizmente urn de séus na 
vios, partiu o hélice, nos proxi 
midades de T rê s  côcas, retcndqn 
do assim, a.tomdda de contacto 
eom a nosso esquadro, quondo 
pelas 9 horas do dia 11, os na 
vios de fogos apagados, as guar 
nições dispendo-se paro o almc 
ço, surge no tope de vante do 
Mearim, o Sis ino is consecutivos de 
N A V IO  PEj-A  PROA e ESQ U A ­
DRA IN IM IG A  A ' V IS T A  Ima- 
diotomente desfraldo a A M A ZO  
N A S, ao sopro do vento, o eletri- 
zonte sina l: Preparar para o com 
bate, o B ro s il fesquera que todos 
Cumprant com o seu dever E o 
B ra sil cumpre bravaménte o seu 
dever Os caso» de nossa Esqua 

(Continua na ta. pagina)

Estreiam, amanhã,
Os Artistas Unidost i V

E:r.. vista do atrazo do “ Üu j 
que de Caxia=” , vapor em que; 
v ajam de Fortaleza os demais 
artistas do elenco da Compa­
nhia oe Henriette Morineau, só 
amannã teremos no teatro Cai - 
los Gomes a estreia dos “ Ar 
tistas Unidos” , encenando 
“ Frenesi” , a.celebrada peça do 
Charles P e y re f  Chappuis, tra 
clução de Bricio de Abreu.

E' desnecessário acrescente.- 
reina justif eado intci-esse jios 
parte da culta' plateia desta 
capital pela apresentação, a 
! rimeira vèz, de “ Frenesi” , 
obra precedida de elogiosas re- 
ftrenc as da critica artística 
..os grandes centios do sul e 
do estrange ro — peça que en­
contra em Henriette Morineau 
e seu elenco de escol a -ruis 
aita expressão do desempenho 
teatral. Melhor exprime o su­
cesso que essa peça vem alcan­
çando o fato de Henriette Mo- 
rineau ter sidó obrigada a re-

Recomenda-se 
a manutenção 
de (2. crs. pa­
ra a carne

prisá-la ho’ Recife, Belem', São 
buis e Fortaleza, capitais otiue 
os “Artistas Unidos” -se tem 
apresentado, nesta excursão 
patrocinada pelo Dejiartanteii- 
to especializado do Ministério 
ua Educação.

Henriette Morineau,1 france­
sa de nascimento mas raaica- 
da no Brasil ha 16 anos, aqui 
uirigiu as companhias de Bibi 
Ferreira e Iracema de Alencar, 
agora organizando os “ Artis­
tas L’nidos” , com ô objetivo de 
levar as platéias de * todo o 

a s o seu teatro dramático.

Em data recente se dirigiu 
v.m circular o sr. Fernando 
T edroza, presidente da Comis­
são Estadual de Preços, aos 
. rt eitos do interior, concla­
mando-os. no sentido de reor­
ganizarem as comissões muni­
cipais. que ha certo tempo não 
funcionam.

Aproveitava o presidente da 
CEP naquele, oficio a oportu­
nidade de recomendar a manu­
tenção dos preços da carne de 
lodos os tipos no máximo a 12 
cr-, o quilo. Friza o sr. Fer 
nando Pedroza recomenda a lei 
que nos municípios produtores 
de j^eneros os preços sejam 
sempre inferiores aos da capi­
tal, diferen a correspondente 
ao frete entre a fonte e a capi­
tal. No entretanto, a recomen­
dação atual é não permitir que 
tal preço seja ultrapassado 
r.os mercados,

D R . S O L O N  D E  M I R A N D A  G  A L  V Ã O
— ( 3 0 °  D I A  )—

A família do Dr. Solon d'e Miranda Gaivão convida seus pa­
rentes e amigos para assistirem á Missa. que. pelo descanso etei- 
no da boníssima alma de seu idolatrado chefe mandará cele­
brar ,>a capela do Colégio Santo Antonio ás 6 horas de saoado. 
dia 13.

Desde já agradece a rodos quantos comparecerem ,a esse alo 
de piedade cristã.

C A S A  D O  R I B E I R O
u t e n s íl io s  d e
‘ ALUMÍNIO

PR AC A V . . .M I L  1 ERUEJRA,
1373

A  C ID A D E
Já havíamos denunciado 

por intermédio deste jornal 
que o corte das raizes dos íi- 
cUs da Av. Tatares de Lira 
significava- pura e simples­
mente a morte tie-sas arvo­
res. infelizmente, p^rfm, is­
so náo foi enxergado pela 
Municipalidade e talvez o 
corte das raizes continuasse 
si ontem uma das belas ar­
vores da Tavares de Lira não 
tombasse sobre um automo- 
vei, dauificando-o. Felirmen- 
te não houve vitimas a la­
mentar e os danos foram de 
pequena monta. Parece, 
também, que o ficus caido 
não estava incluído entre os 
de raizes cortadas. O que é 
necessário salientar, porém, 
é que o erro já vem de longe. 
O sr. Silvio Pedroza achou 
que esse negócio de pôdar f i­
cus era coisa muito antiga 
e resolveu que os mesmos 
deviam crescer á vontade 
Acontece, porém, que no ca­
so particular da Av. Tava­
res de Lira essas arvores ti­
veram de ;-.er cortadas do la­
do das calçadas a fim de não 
prejudicar os prédios. Ai, 
porém, é oue pega a coisa 
O peso fabuloso apenas de 
um lado teria que facilmen­
te levá-las á derrubada O 
caso de ontem não ficará iso­
lado si providencias não fo ­

* rem tomadas para evitar a 
-itita^ão dessas arvores. E 
naturalmente que agora se­
rá suspenso o corte das rai­
zes. \ advertência foi ne­
cessária — Y



Determinado o término da Conferencia de Paris
Independente do resultado, 2a. 
feira terão fim as conversações
Tentamos chanceleres das quatro po­
tências resolver o impasse surgido 

nos casos austríaco e alemão
PARIS, 17 (UP) — O Con 

selho dos Ministeros das 
quatro . grandes potências.

que está tentando resolver 
o impasse surgido nas con. 
versações para conseguir um 
acordo sobre a Alemanha e 
sobre o tratado de paz com a 
Áustria, decidiu na madruga­
da de hoje, terminar esta 
conferencia na próxima se­
gunda-feira independente­
mente de seu resultado.

Após mais um dia e uma 
noite de infrutíferos debates 
cansados, os ministros deci­
diram, pouco mais depois dà 

meia noite, interromper as 
sessões por dois dias, mar­
cando uma nova reunião se­
creta para domingo ficando a 
sessão plenaria de encerra­
mento marcada para a proxi 
ma 2a-feira. O sr. Ernest 
Bevin lutou até meia noite 
contra a interrupção dos tra­
balhos mos, finalmente desis-

úu. Ele e Schuman partiram 
hoje. pela manhã para o Lu­
xemburgo afim de assistar a 
conferencia do Pacto de Bru 
xelas. durante o intervalo. 
BEVIN E SCHUMAN ASSIS 
TIRÃO OUTRO CONCLA» 

VE NO LUXEMBURGO 
PARIS. 17 (UP) — A in­

terrupção de dois dias na 
Conferencia dos Quatro Chan 
celeres permitirá aos srs 
Bevin e Schumann assistir a 
outro conclave dos chancele­
res signaterios do Pacto de 
Bruxelas. Este será realizado 
hoje e amanhã no Luxembur 
go. Segundo foi resolvido on­
tem, num encontro que durou 
menos de meia hora, os qua- 
trcs grandes realizarão nova 
sessão secreta em Paris, do- 
mingcf. ás 3.30 da tarde Na 
segunda-feira haverá uma 
reunião publica que talvez 
marque <» encerramento da 
Conferencia.

Não seria candidato o s r .  Getulio Vargas

D Í A R I O  D E  NATAL
ORGÀO DOS “ DIÁRIOS ASSOCIADOS”

Fundado em 18 de Setembro de 1939

ANO X —  NATAL — Sexta-feira. 17 de Junho de 1949 —  N° 1.907

Provoca reações o discurso do sr. José Am érico
Estaria a U.D.N. com parte da responsabilidade de suas acusações

RIO, 17 (Meridional) ■— O 
ultimo discurso do senador 
José Américo, ao que se in­
forma .está provocando rea­
ções diversas, a maioria das 
quais, no sentido de que a 
UDN está com parte da res­
ponsabilidade das acusações 
feitas pelo representante pa­
raibano, ao acordo inter-pex- 
tidario.

Há quem afirme que ve-

EDIÇÃO DE HOJE 
PREÇO — Cr.S 0,80

nha o partido a reexaminar I la, mas para fixar suas res- I prestará do assunto, tendo em 
sua posição em face do mes. ponsabilidades. Em outros se- vista que o sr. José Américo 
mo acordo, não pera repudia- | tores diz-se que a UDN não I falou em *om pessoel.

Tercina Saraceni estreará na ZY B -5
Uma voz de escol, uma grande formação artistica- 
Falando com a graciosa cantora da Tupi paulista

Versão que corre 
nos meios políti­
cos p?u'istas

RIO, 17 (Meridional) — O 
“ Correio da Manhã” informa 
que alguns círculos politicos 
de São Paulo corre que o sr. 
Getulio Vargas virá provar 
que em nenhuma hipótese 
seria caiididato, tendo insi­
nuado a seus lideres daquele 
Estado que poderia adotar a‘ 
chapa Ademejr de Barros- 
Salgado Filho. Para a suces­
são estadual ,os srs. Marcon­
des Filho e Cesar Vergueiro 
seriam os candidatos pera go­
vernador e vice-governador 
respectivamente -

Em São Paulo o senhor Correia e Castro
Grande manifestação ao ex ministro da Fazenda

S. PAULO, 17 (Meridional i 
— Chegou a São Paulo, com 
destino a Itararé, o sr. Cor­
reia e Castro ex-ministro da 
Fazenda E sua chegada de., 
oportunidade a que st regis­
trasse no aeroporto de Con­
gonhas um dos mais belos

Comunicado
do
cm vigor

RIO, 13 (Meridional) — O 
“ Diário Oficial” do dia 13 
publicou, e assim entrou em 
vigor o Comunicado n9 
49-214 do Instituto Nacional 
do Sal, que estabeleceu:

“O Instituto Nacional do 
Sal, tendo em vista o dispôs 
to no art. 4o do Decreto-lei 
n° 2.300, de 10 de Junho de 
1940, combinado com os arti­
gos 5o letra C e 48 do Re-u 
lamento aprovado pelo De­
creto-lei n° 2.3S8, de 11 de Ju 
lho de 1940, e 

Considerando que. conso­
ante a Lei n° 460, de 29 de 
outubro de 1948, foi autori­
zada a inscrição no INS. de 
salinas cujo registro não te­
nha sido requerido oportu 
namente;

Considerando que com ba­
se na Lei n° 469, citada o 
IMS fixou o dia 4 de Maio 
de 1P49 como termino do 
prazo dentro do qual tais sa­
linas deveriam inscrever-se 
(Comunicado numero 48-211. 
de 19 de Novembro de 1948) 

Considerando que o nume- 
o de pedidos de inscrição 

pelo seu considerável vulto 
e dadas peculiaridades que 

cada prazo apresenta não 
permitem estejam todos so­
lucionados antes de 30 de 
Junho corrente;

Considerando que a inclu­
são de outras salinas no nu­
mero des que se acham ins-. 
critas e as quais foram atri­
buídas quotas de retirada 

importará, necessariamente, 
erri altereções nas mesmas 

‘ quotas e nas dos respectivos 
Estados;

Cnsi Jerando que as dife 
renças verificrias entre es 
o ;otas atuais e af que terão 
de ser fixadas em face da 
inscrição de outras salinas 
poderão ser corregidas oqo - 
tunamente sem inconveni­
ente resolve:

Art. Io — Ficam manti­
das até 30 de setembro de 
1949, as disposições contidas 
no comunicado n° 48-193. de 

'24 de Junho de 1948.
Art. 2o — Ficam igual­

mente mantidos até a . rere­
rida data de 30 de setembro 
d 1949. para retiradas de sal 
-orrespondente ao ano sali- 
neiro de 1949 - 1950 (Io de 
Julho de 1949 a 30 de Junho 
de 1950). os mesmos limites 
’ onstantes dos mapas anexo« 
aos comunicados ns. 48-196; 
48-198 ; 48-190; 48-200; 18-20) 
48-202: 48-203- 48-204 4R-205: 
48-206 e 48-207. datado« de 
30 de Ju.nho de 1948.

Art. 3o — O premente co­
municado entra ém vigor nd 
data de sua publicarão.

Art. 4o — Pevogam-se as 
disposições em contrario.

episodios politicos a que o 
Brasil tem assistido ultima­
mente. episodio que deve ser 
destacado como exemplo f» 
/lem onstração de uma nova 
mentalidade em nossos hábi­
tos políticos.

Precisamente ás lb hora», 
quando o sr. Correia e Castra 
descia do avião da Panair oue 
o trouxe do Rio, dirigiram-se 
ao seu encontro os sr. Marce­
lo Rodrigues e Caio Dias Ba­
tista. ambos de braçop aber­
tos e sorriso acolhedor. Vi­
nham transmitir ao ex-titular 
da Pasta <kt Fazenda as sau­
dações db seu governador 
as suas pessoas assim como 
vinnam colocar á sua disposi­
ção o préstimos do governa­
dor paulite. _

Ao sr. Correio e Castro não 
escapou a gentileza desse ges 
to e foi com palavras de pro 
funda e sincera emoção que 
ele agradeceu aquela inespe­
rada recepção a qu a repor­
tagem dos “ Diários Assoei?- 
dos" teve o privilegio de com 
parecer.

No borborinho da chegada 
d0 sr. Correia e Castro, em 
torno do qual a reportagem 
anojou os nomes de ^guns 
amigos pessoais, entre os 
quais do sr Wallace Simon- 
sen. mas não poude localizar 
os representantes das varias 
entidades de qlasse. que gt- 
ralmentc costumavam com- 
parcer aos embarques e de- 
sembar . uec do sr. Correia e 
Castro, podemos obter algu­
mas palavras dos secretários 
do governo paulista ,os quais 
segundo apuramos jamais 
haviam comparecido á chega 
da ou partida do sr. Corre, r 
e Castro, auando ministro, 
mes agora faziam ouestão au. 
st divulgasse sua presença n* 
ecepcão do homem aue dei­

xara de ser ministro.
O sr. Marcelo Rodripves 

secretario da Fazenda, e oue 
em tempos oue vão longo 
com o sr Correia C CasYv 
numa des mais renhidas lutas 
a que o pais já assistira de­
clarou-nos:

‘Estamos aqui em nome do 
governa 'or Ademar de Bar. 
ros e nossa presença signifi­
ca que achamos oue é D reci- 
so acabar com esse habtto 
que consiste em atacar-se os 
homens públicos aue caem 
e elogiar-se os oue sobem”

Quanto ao sr. Caio Dias H* 
tista, secretario da Viação, 
suas palavras foram as se­
guintes .

“Jamais comparecemos ao 
desembarque d0 s r . Correia 
e Castro quando ministro. A-

gora temos a satisfação de re­
cebe-lo em nome do governa­
dor paulista e colocar a sua 
disposição os nossos présti­
mos. Com isso, queremos de: 
xar bem claro que o gover­
nador Ademar de Barros ja­
mais combate homens embo­
ra seja intransigente no com­
bate a principio e ideias 
que Ibe pareçam contrários 
aos interesses do Brasil".

Seria uma ten­
dência para o 
equilíbrio .

NOVA YORK. 17 (UP) — 
A United Press realisou uma 
enquete entre os dirigentes 
do mundo comercial e indus 
trial norte-americano sobre 
a depressão verificada na e_ 
conorcia nacional. Os entre­
vistados foram unanimes em 
afirmar que a baixa atual­
mente verificada significa na 
realidade uma tendência pa­
ra o equilíbrio e disseram 
ser tão grande o poder aqui­
sitivo latente e as necessida­
des dos consumidores que 
não é de esperar realmente 
uma depressão nos Estados 
Unidos.

Afirmaram também que o 
declinio atual notado, prova­
velmente continuará até o 
fim do ano. mas que se poda 
escerar a es‘abilizacêo para 
1950 e o ressuigimento dos 
negocios para 1951.

A posentadoria aos 
25 l h o s

SANCIONADO O RESPEC- 
TEVO DECRETO

RIO, (Meridional) —  O 
presidente da Republica as­
sinou decreto aprovando o 
Regulamento para execução 
da lei 593, de 24 de Dezem­
bro de 1948, que restaura a 
aposentadoria para os ferro­
viários e trabalhadores nos 
serviços públicos de transpor 
te força, luz. gás. telefone, te­
legrafo .radio-telegrafia, ra­
diodifusão. portos, agua, es­
gotos e mineração aos 25 a­
nos de serviço.

Entre os interessados esta 
lei foi pitorescamente cogno­
minada “ Lei Detefon” , isTo 
porque também prevê a apo­
sentadoria compulsória fio» 
servidores em causa, desde 
que atinjam a idade de 6C 
anos.

«
«

E q u ilíb r io

o r g â n ic o !

CONSfGüf-Sf COM

N U T R H
O remédio qus nutre

Uma ‘férmvla ehzfffíctb 
mento perfeito, confendoi 
fetfa to t  ereSifíxee, Sais 
4to «élcia, 9
•■Ixir de pspsíae,

WDIfAÇSi».
Inania,
greetmeitft*
fcstís, debilidade «sral.

•
Um produto de 
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Técnicos europeus 
para nosso Estado

Em companhia do dep. D iode - 
cio Duarte em avião da F A B

Etn avião especial da FAB 
estava sendo esperado as pri­
meiras horas da tarde fie hoje 
em Parnamirim o deputado 
Dioclecio Duarte integrante 
da representa ão pes eoista em 
nosso Estado ns camaraFede- 
ral. ,

Em companhia da parlarem 
tar v a ava a primeira turma 
de imigrantes euroceus espera­
dos em nosso Estado constitui 
da de técnicos que possuem js 
contratos a cumprir ^qui e se 
rão distribuídos pelas varias 
fazendas do interior.

Afim de cumprir uma cur 
ta temporada ao microfone 
da emissora Associada, está 
desde ontem em Natal e se­
nhorita Tercina Saraceni, 
cantora lirica de renome e 
precioso ornamento do cast 
da Radio Tupi de São Paulo.

Procede Tercina Saraceni 
de Fortaleza, onde acaba de 
atuar, com sucesso marcante 
ao microfone da Ceará Ra­
dio Clube, nesta nova fase 
de programas selecionados 
oue a emissora lider do vi­
zinho Estado está anresentan 
do com o advento da amplia 
ção do seu auditorio.

A artista que a Tupi Pau­
lista nos mandou não é ape­
nas um temperamento de 

grande sensibilidade, mas u- 
1 n a voz como poucas e que 

se formou com os melhores 
mestres no centro bandeiran 
te. Fossui diploma não só do 
ranto. mas de piano, pelo 
Instituto Musical de S. Paulo, 
logrando distinção e louvor 
na conclusão de ambos os 
cursos. Seus pendores maio­
res. porém, sempre fotam 
Dara o canto, onde revelou, 
desde o colégio, grande pos­
sibilidade e talento, dai ser 
mais conhecida como canto, 
ra .
JN irir- DA CARREIRA

PROrjSSIONAL
Em breve, depois de for­

mada, estreiava como profis­
sional no teatro Santana, dé

TERCINA SARACENI

S. Paulo, em 1942, com a I 
opera o Rigoletto ,de Verdi, j 
dirigida pelo maestro Arman j 
do Belardi. A este, mestre 
que sempre viu nela grande 
talento. Tercifta Saraceni 
considera ainda hoje o seu 
guia artistieo

O exito n0 desempenha e 
na interpretação do Rigoletto 
projetou o nome de Tercina, 
que poucos meses depois, em 
setembro daquele mesmo a­
no, galgava já o Teatro Mu­
nicipal da terra bandeiran­
te, participando da tempora­
da oficial .interpretando a 
Boheme, Lucia de Lammer- 
moor. Barbiéri de Sevi.Ua, 
La Traviata, O Guarani, na 
versão brasileira, e outras 
operas imortais. Não sofreu 
interrupção a sus ascenção. 
passando desde então a fi­
gurar nos elencos do Muni­
cipal, em concertos e tempo­
radas de opera.

Uma prova do valor de Ter 
cina Saraceni é que em se­
tembro do ano passado can­
tou, com grande exito. dois 
concertos no Municipal, co­
mo solista da Orquestra Sirifo 
nida de S. Paulo, sob a re- 
gehcia do maestro Camargo 
Guarnieri. nome internacio­
nal não só como regente mas 
como comnositor.
INGRESSO NO RADIO

Atua Tercina na Tupi de S. 
Paulo ha um ano. Perguntada 
sobre os motivos que a leva-

ram ao radio, respondeu Ter­
cina que vê n0 broadeast não 
só um veiculo pracioso de 
propagação do nome do artis 
ta, mas principalmente a pos 
sibilidade de levar a arte a 
amadas maiores de ouvintes

— “ Graças á numerosa ca­
deia dos Associados, .por e­
xemplo” — acrescentou Ter­
cina — “ estou tendo esta 
grande oportunidade e a sa­
tisfação de ter cantado para 
o publico de Fortaleza e, a 
partir de hoje, para o de Na­
tal, plateias consideradas de 
apuraria sensibilidade e mui­
ta cultur*. Em vista desse 
conceito mais me envaide­
ceram os aplausos que rece­
bi na capital cearense".

—  Na capital potiguar” — 
arosseguiu —  “ espero corres­
ponder não só ao esoirito de 
hospitalidade que sinto em 
cada uma das pessoas cos» 
quem desde ontem tenho a­
qui privado, mas á exigencia 
què pelo seu elevado grau de 
educação e gosto artístico o 
publico potiguar faz jus” .

Tercina Saraceni não é  a­
cenas interprete de operas, 
mas igualmente u na voz. e ­
ducada á serviço da divulga­
ção da nossa musica Donular, 

-que a sua interpretação em­
presta um sabor todo espe­
cial, e hoje á noite te-la-emos 
ao microfone da Radio Poti 
cantando também cocos e ou-

tras peças de seu repertório 
í iolclorico. I

ENAMORADA DE NATAL
Uma palestra com Tercina 

Saraceni não se torna agra- 
davcl apenas pela graça da 
interlocutora, mas sem duvi­
da pela vivacidade e inteli­
gência com  que ela aborda 
urna variedade de temas. Ho 
je no Grande Hotel, onde se 
acha hospedada, não se con­
versou unicamente sobre ar­
te, asfunto da sua especiali­
dade. Outros mhtivos surgi­
ram, desce a política á Culi­
nária tipica brasileira, ma­
nifestando ela »  desejo de 
não deixai' Natal antes de 

saborear a peixada do Gant o 
do Mangue e os nossos cama­
rões. quitutes que lhe reco- 
tnendaram outros visitantes 
sulistas que aqui tem estado.

Disse-nos ela que Varias 
particularidades lhe fizeram ' 
desde as primeiras horas gos-~  
tar de Natal, que denomina 
cidade bonitinha. O niages- 
toso aeroporto de Parraami- 
rim, as nossas praias mara­
vilhosamente ensolaradas, o 
traçado largo e retilíneo das 
ruas e vários outros detalhes 
que observara. Para ela a 
tonalidade clara das facha 
das das nossas residências, as 
nossas alvas areia e o esplen 
dor do nosso sol emprestam 
em conjunto á cidade um as­
pecto natural de limpeza e 
asseio. E sobre a largura das 
nossas ruas entende ela cons 
títue isso um património ur 
banístico precioso, que deve­
mos lutar para preserva-lo 
sempre.
PATROCÍNIO EXCLUSIVO

DO CAFE’ S. TVI9
tnfelizmen*e Tercina Sa­

raceni ferá aqui uma temoo- 
rada de apenas' poucos dias. 
Permanecerá na Radio Poti 
até domingo. Os seus con­
certos ao microfone da 
ZYB-5'serão o patroeinío ex­
clusivo da Torrefaçlo e Moa 
Sem S Luis ,a fabrica aue é 
'ençcdora dos nrodutbs “ Café 
S. Luis” . 100% puro. e do 
“ Café 31” , o tipo mms popu­
lar da cidade.

I Ctacam ZYB -5 j 
RacHd Poti !
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A RENÚNCIA A LUTA CÍVICA DE AMANHÃ, TRADUZ PARA OS
GAÚCHOS UM ATO DE CLARA VIGILÂNCIA DEMOCRÁTICA

A S S IS  C H A T E A U B R IA N D

Z '  '

Dentro dos bas-
tidones

Apurent«mtnte, náo está o r. 
S  B atribuindo grande impor- 
porfancia á escoUlí», 3 ser fei­
ta. do novo candidato do parti 
do, rm subMUulçáp ao setiador

7  .freeigino Avelino, cujo momen­
to psicológico «Ia retirada afi- 
:.n#t cSitá rhessando.. .  E, com is­
so, sr pretende .tatçpz, dar a 
ilusão Ac que essã escolha não 
tVnHhHfit df: nenhum modo
'Itltf'problema para o partido, do 
tpiíJ«  passo será facilmente 
-acertado na nova-direção a  ser 
-tomada
: ÉntõetTnlo. a um .sbservadov 

'rajri<" atento da sMnvção c roiny..* Cj5 V- 1 ’ «certa experiência no trato e no 
jogo aios nosso* homens potiti- 
HOS. n oonsa. não surge a.sim 
tão " cn ro como na a.dova- 
V ei « fia ’-vrrsa, tão e:n
voga atualmente.

Para começar, por exemplo, 
phirtem vários nomes pe vsedi.- 
tas em fóco. E ond o\jst< ri 
vários nomes para uma só esco­
lha nomes dispondo tle presti­
gies, preferencias on liderando 
centros específicos, de interesses, 
dã sempre trabalho eHxige ha­
bilidade e paciência nas íransa- 
çõps. a redução a mo denomi- 
nsdnr comum.

4 rtve/'lr o PSD não
«f acha» dividido, ptri esSa se­
leção, ml nias ou áreas bem de- 
•»aiitailos Dfio ipçriofí, por óra 
Mas ojHc certa* c.sbdkiidor. s 
estão criando forças; e raizes, 
que cartas corrente-, estro se
dpscjihan.-io pr-n nítida».f-nte, 
«aobilixando aderoatra, r i não 
há mais duviãas. E camiAaiu 
res, — e ont é mais no
caio, — que sc dizem r -presen- 
t îï  setores que se vient eon» 
iljéc îa  indisposição ou com 
T-~ a  çonccUuação diferente de 
restas de vista politîcc- ç-p re- 
fg- ' A  ; .,1s E" I » ( j ü r ,
c3i  -ij? csix fiela, Ttafros 
-V/r.f re -r. er1-  q..» t.-'ôrrç nos 
bcs;fr(1orcr Mrs ess-rt rin sot 
ta/isias virão à Intne, iorçors- 
mcnle

•'»«ventos fç'tairttenEr-. ooç r 
aparente,cfliaaria de* p.-uecr te 
‘JïipraSÎ' i •> «.e: quoLnadf. put li - 
camfifie e«m a ehr.,n,la. aqui, 
hç.ie, dp deputado Dlwlttln fiu-6n âi • • - ï -
Km- i não. itaturalmrn!» por- 
qpe se -trutc do sr Diorl-1 io 
•lD9i:lp. O que ae.inlcc é 
O»', rotfl a Mja p;.- : r»ea não 
poderá deixar de rerrif!c*,'-st . 
peie vu« prepría rouiieá-» Wrli- 
tj«» origan; invitet.'ivo !- i> :»- 
».ulcs ewlarecimcníc í, dentió do 
rn>. cDtn itp frciw>o s  hm- 

»través da ir ip-f.»'* \
-  Assdm. aguardemos •> ■ a< on- 
t?r irnentos

TORTO ALEGRE, 31.
U<ar. dos pengos visíveis da 

luta presidencial, que escapa 
á grande maioria dos democra­
tas caboclos, íeside no risco 
certo da infiltração do extre­
mismo’ ‘fuSsd,' tücnlrb dàà lin­
des dos dois ou três grupos em 
que se tiverem cindido os p®r- 
tidos naçionai5. Nn UDN, vi 
uni chofo armado de tanta Iu- 
ei'á r. aesee res’>eito, que quan­
do ele me expunha o seu pon- 
lo-dc-v sla. coníorme com o 
que nutro h 'v tanto tevnpo, eu 
lhe :%hl;n nas vistas, fosíores- 
ctnc as de oflio de gato, den 
lio  da noite. E é t.a noite mais 
trevosa que encontramos deze­
nas tié chefes^e .cbefete:, dojt, 
três partidos, quando eles ra­
ciocinam em termos ei' -n-nta 
res; r.ccr- a dc um pleito , 
dçnciiU isputado contra i.. 
candidatura democrática nego­
ciada, Conversei com o sena­
dor Avtfcur Santos, do Paraná, 
não faz três semanas, a pro- 
■pos.lto da batalha- política a 
que, irresponsáveis udenistas e 
pessedistas, tentaiíí levar o 
pais.

Mostrei-Jhe que a divisão dos 
grupos democrático.! só pode 
ter como resultado que nenhum 
deles acabará influindo na so- 
Uuão do problema. Separados 
ccvorados' entre si por um dra­
mático confusionsino mental, 
terminarão anulando-se. como 
aconteceu em São Paulo, na 
eleição do governador. Foi o 
voto dos cOi rsinistas quem de 
cidiu da contenda. Cs qratro 
candidatos dividiram de tal for 
ma o eleitorado que o cosfici 
ente do3 dois democráticos foi 
insuficiente para bater um de­
mocrata popular, o qual se 
apresentava sozinho, sem filia­
ção, a bem dizer com ’únguém. 
Seria em 46 o sr. Adhemar de' 
Barros, como a estreia sol ta- 

j ria, a surgir no firmámento 
paulista. A quem devia ele A 
vitoria? Apenas no íiaçcicna- 
mento do bloco democrático 
cujos chefes n ío se entenderam 
previamente para ir á.s urna? 
com um nome s. .
. O senador Arth’;r Santos 
qüer como eu o candidato dc 
concentração democrática, e 
entende que a sua e nossa fa- 
niil a não tem visão para en­
contrar a fórmula imitaria. 
Temos que ir proturá lo’ fora 
dos partidos.

E ’ vm outro aspecto do mo­

mento político, esse, do qual 
não encontro ausentes o.s gaú­
chos responsáveis, com quem 
falo. Eles entendem que é pre­
ciso agir coa o tato que não se­
te ve em 37.

Conhecidas :is consequências 
funestas do otvo dc emas can­
didaturas democráticas, com a 
inoculação comunista no seio 
de ambas, pára levar o regime 

»á perdição, o que os chefes 
ganchas procuram, evitando a 
contenda c impedir que os í o- 
viíticos não so façam fiéis dc 
balança, dentro de uma dispu­
ta cc r a qual no fundo eles 
iiaca lâm. Mão c o comunista 
ante os grupos democráticos, 

.senão um semi-cidadão. Seu 
jogo é criar a confusão e cies 
moralizar a democracia. «Se­
parados o  ̂ democratas, eles 
entram como cunhas, tentando 
alargar o »vais po-sivél a bre- 
qhà. cue os divide, dè modo a 
criar o clima essencial.nente 
anárquico, a ambiencia caóti­
ca de que vivem.

Para o i homens lúcidos com

quem conversei aqui. a renun­
cia á luta cívica traduz- o ato 
de mais clara vigilanc a dento-, 
crática.

Se- já te vos 10' í de concli- 
çdbs democráticas, conquista­
das nestes últimos quatro anos. 
por que nos arriscamos a sa­
crificá-las em troco da sim 
pies vaidade cie fazer um rôlo 
presidencial ? Sc logramos rea­
bilitar jo regime até ao ponto 
cm,que ele está, deve'molo á 
clarividência de u,r. cidauão. O 
general Dutra tem sido o mais 
habit diretor de sanatorio de­
mocrat ico que ainda viu esta 
pobre terra de desmemoriados. 
Durante quase nove anos, an- 
ilaVnos nas mãos de cirurgiões, 
que fizeram todas as. experiên­
cias com o enfermo. Em 44, 
parecíamos no fim . E, entre­
tanto, o doente resistiu á ulti­
ma laparatomia que pretendia 
fàzcr lhe Getul’o Vargas,'com 
aíjruns' assistentes moscovitas. 
Brava foi a reação do paciente, 
que teve a escudá-lo a força 
nrlitar.
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Nesta hora, mais do que en, 
nenhuma outra, tem o Brasil 
necessidade de direção e fie or 
dem. Para que? perguntarão. 
A fin. de traçar um plano dc 
c efesa da sua economia cada 
vez mais pobre. Não temos o 
que poderiamos denominar 
uma doutrina de vida, ou seja 
uma política economíca, etspe 
ihada em linhas de um pro­
gresso constante. Nossas fon 
tes cie riqueza entram a apare­
cer como espectros de mart’rio 
stm que suscite o seu desbara­
to. uiua fé nova, um resto dc 
iniciativa. Está acabando o ca­
fé. Minguam a olhos vistos as 
safras, na hora em que cres 
cem as da rubiacea dos com 
petidores colombianos. A bor­
racha volta a decair, com o fim 
do plano de valorização norte- 
americana. Defronta a carnaú­
ba um concorrente feroz, nc 
sucedâneo arUficiai america­
no. Nossas plantações prhxiti- 
vas de cacau estão longe de 
enfrentar as fazendas, inspira­
das numa nova técnica, que os 
americanos aceleram, ao lado 
dos ingleses, na A frica .

Por motivos vários, os reba­
nhos de gado brasileiros já não 
podem mais nutrir a insignifi­
cante parcela da população na­
cional, que come carne, quanto 
mais proporcionar recursos 
para exportação. Premido p»e- 
la maior crise econo,.rica da 
sua historia, ás vésperas te vei 
esgotados os dollars do Plano 
Marshall, os ingleses encon 
tram como a porta principal 
de salda da sua angustiosa si­
tuação, alimentar e de maté­
rias rrimas, o incremento da 
Africa. Essa reviravolta para
0 continente negro implica pe­
lo menos para certas classe# 
de impor',ação, o abandono da 
A rériça Latina e mesmo dos 
Estados Unidos. Como o pla­
no agrário de Sir Stafford 
Ciip.ps, é um plano imperia’ , 
abrangendo outrossim, a Euro­
pa, o sacrifício dos mercados 
latino americanos, não com
1 reende ;ó  o Reino Unido. A 
Fiaira foi eonvidate, por in­
termédio de bancos nacionais, 
para participar da universida 
de do esquema britânico, o 
qual consiste numa vasta expe­
riência de transformação da 
Africa, enquadrada pela técni­
ca e o capital europeus, para 
ajudar a reabilitar uma Euro­
* a, sem divisas fortes, a fim

(Continua na 3* pag.)

Um diplomata ocidental quel 
tem tido tanto contato.com os
russos como qualquer pessoa 
que eu conheço, me disse qué, 
no seu modo de ver, a opinião 
de duas pessoas c que influiu 
na presente alteração da táti­
ca ry:.sa relatiyamtnte ao blo 
queio dc Berlim.

Esses dois homens são An­
dré Gromyko e Areádio A. So­
bolev, ex-Secretario Geral As: 
sistente das Nações Unidas, 
que, voltou á Rússia em janei­
ro ultimo e -agora oetipa um 
cargo ho Ministério do Exterior

O povo <- as coisas dos Es- 
tadós Unidos são mais conhe- 
cidôs por esses dois nomes do 
que por quaisquer outros no 
Ministério do Exterior sovié­
tico. Gromyko foi chefe da Di­
visão Americana dó Ministério 
do Exterior soviétiÇo e serviu 
como conselheiro, encarregado 
de negocios e embaixador 
na e v.baixada soviética cm 
Washington durante sete anos. 
Mais tarde, foi chefe da de­
legação soviética ás N ações, 
Unidas. Sobolev estabeleceu 
contato com os americanos em 
Berlim c na conferencia de Fo 
tsdam, foi ’membro da delega­
ção soviética a Dumbarton. 
Ooks e a Bretton Woods. etra- 
balhou em Lake Success na se-, 
cretaria da ONU durante quase 
tres anos

O diplomata a quem me re­
firo acredita que Gromyko c 
Sobolev tenham dito aos supe­
riores o seguinte:

“ A política americana é fe i­
ta no Departamento de Estado, 
sendo, porem um produto d_- 
Ofdniâo rubl ca Americana. 
maneira dc influenciar á opi­
nião publica americana não é 
por meio cie uma avalanche de 
piopaganda. Isso deixa o ame­
ricano co rum absolutatnente 
frio. Ninguém da qualquer im­
portância a essa propaganda, 
salvo talvez para irritar-se a ­
qui ou ali.

“ Para influenciar a opinião 
publica americana é preciso 
impressionada ror meio das 
manchetes dos jornais, Olhe: , 
que estamos fa'ando. camara­
tas, de todos os jornais do pa­
is e não apenas de alguns em 
Nova York e Washington. Te-

BRIM DE LINHO ÍRLANDEZ 
Cr.'? 35.00 O METRO 

NAS GRANDES VENDAS DO 
« ARMA ZEM POT1GUA R"

NSo são surpresas as son­
dagens soviéticas a respeito 
de Berlim.

Em setembro do ano pas­
sado em Paris, quando «>s Es 
lados Unidos rejeitaram n: 
pmpo3tas tle conciliação das 
Nações Unida3, o '  Generai 
Cloy e o Departamento dg 
Estado julgavam que se po­
deria eunsvgun uir.-a solnção 
mais satisfatória esperando- 
se até . a primavera, depois 
que o transporte aéreo tives­
se demonstrado a su-j eficiên­
cia durante os meses cie in­
verno, o nosso contra-blo­
queio começasse a fazeres 
sentir na zonã • sovietiqa c o 
Facto do Atlântico tivesse for 
liCicado a posição militar do 
Ocidente.

Estamos ná pruViavera,' to­
das essas coisas aconteceram 
cirro se expõrava e, entretan 
to, as sondagens são embara­
çosas, • isso Ocorre- porque na 
questão principal que produ­
ziu o conflito de Berlim a 
-marcha dor acontecimentos 
nSf» foi a que se planejou e 
esperou. Pensava-se que, nes 
ta ocasião, os habitantes da 
Alemanha Ocidental já hou­
vesse elaborado uma consti­
tuição aprovada por nós, hou 
veçrre um governo alemão cm 
Fjankfort e uma ©dministra- 
ção civil hou-vesse substituí­
do o Governo Militar Aliado. 
Apresentariam.os aos russos, 
então, tres quartos da Alema­
nha transformada num esta­
do democrático, a cantinho da 
recuperação econcmica e nu­
ma posição de igualdade e 
respeito entre as nações livrs

ftss^ndagesis soviéticas
1 ias esperança i não se 

realizaíam iíiregcalmentc c. 
Dor i'.so, não estamos ainda 
'preparado: para tratar de
Berlim e d - - •>dã;5 jRüfiiãmA
constituição, ct ■ c'tr:ri?'íce- 
dispostos a aprovar, foi i . -  
•jeifada pglcs social-d-iviowa- 
;as, qife são o partido poli t; ■­
co' mai- forte c'a A le :r an Vf a 
Ocidental. Não há como se 
sabe, governo alemão em 
Francfort. E embora os srs. 
Schuman, Bovin e Acheson 
tenham concordado cm aca­
bar com o governo militar e 
sübstitui-lo por uma admi­
nistração civil, isso não pode­
ria ser feito enquanto não 
hoiucer um governo alemão.

Alem ditso, o plano pera 
encaminhar a Alemanha Üti 
dental ra estrada da recupe­
ração économies é perturbado 
pela suspeita de que haverá 
uma crise, de que o mercado 
para ás'exportações da A le­
manha èstá desaparecendo e 
de que a recuperação alemã 
terá de sustentar severa com ­
petição com a recuperação da 
Inglaterra, da Bélgica e da 
França. •

*  *  *
A posição é dificih No ve- 

rãq passado ent Moscou, em 
setembro do ano passado em 
Paris e ,de novo em fevereiro 
ultimo, quando Stalin tez 
íedarações ao Internationa 
News Service, insistirrov eu

W Al «TER LUTAI ,\N.\ 
Copyrigth dos *'I>. A.”

que tr, negociações só se ref 
ferissem ao lcvanTameráo do 
bloiiuçio e a data cm que es­
sa medida sa verificaria. 
Ncmboncordainos eb adiar a 
formação dp- estodo da Ale­
manha Ocidental, conform? 
pedia Stalin. para conseguir 
■> levantamento do bloqueio.

Mas até agou ainda não 
Há estado alemão nem pro­
babilidade de formação do 
mesmo num futuro proximo. 
Ao mesmo tempo se verifi­
cam as sondagens que indi­
cam que o governo soviético 
poderá levantar o bloqueio e 
insistir conosco para que cum 
prqmos os nossos compromis 
ses e recomecemos as nego­
ciações para a assinatura do 
tratado «alemão.

Neste caso. eles consegui­
riam negociações a respeito 
da Alemanha antes da exis­
tência _de um estado na A le­
manha Ocidental, não como 
uma consagração da nosra 
parte, mas em consequência 
do ins'. : esso dos nossos pla­
nos. Era istjo o que os rus­
sos queriam desde o principio 
Era com isso que eles não 
queriarr concordar. Era a is­
so que nos queriam forçar 
quando estabeleceram o blo­
queio de Berlim. O bloqueio 
não nos fêz, desistir da cons ■ 
tituição do estado alemão e, 
lortanto, pode ser considera- 
'o um insucesso. Mas desde

que ainda não conseguimos 
o estado alemão e teremos 
de negociar caso o bloqueio 
seja levantado, não é facil 
ver o que devemos fazer 

*  *  ■!'-
E" claro que podemos oxar 

cer pressão sobre os alemães 
para que aceitem uma cons­
tituição e estabeleçam o go­
verno de Francfort. Mas e 
orciso lembrem que é a se­
gunda vez que pretendemos 
fazer isso. Em julho do ano 
passado, os onze Ministros- 
Presidentes da Alemanha 
Ocidental fizeram, uma decla 
ração publica contia uma 
r.onttituição “ até que uma so 
lução para «oda a Alemanha 

,seja ppssivel e até que a so­
berania alemã tenha sido su­
ficientemente restaurada” . O 
General Clay, o General Ro­
bertson e o Embaixador Mur 
pby entraram em ação e tra­
taram de convencer oS ale­
mães a fazer o que hsvuun 
fito que não fariam. Mas a 

-verdade é que de qualqv.: • 
maneira eles rada fizê «atr. 
Não. fariam, lias  a v^ d o .c  
á que de qualquer mane ra 
cies nada fizeram Não t U*lo 
taram ainda uma consp.tui- 

■çío satisfatorit tanto para 
eles qunto pá"a nós»

. . 1 .: : itlí i-i /•).....  ,
O fato básico do qual te­

ntos proferido não tomar co­
nhecimento, é que os alemâe,

não acreditam na nessa con­
cepção de um estado na Ale 
manha Ocidental e preferem 
não te-lo. Mas se insistiriro. 
nisso, eles agirão de aco-cl i 
com as circunsojncias. usan­
do a maquina do governo 
para anular ou liquidar : s 
nossos controles e para as­
sentar as suas condições pre - 
pri-as de um acordo com o 
Lesfe da Alemanha e com ?, 
governo soviético.

As sondagens soviéticas são
*  *  *

dirigidas tanto aos alemão;: 
/uar.to a nós e talvez se diri­
jam mais «os primeiros. No.- 
se jogo complicado, em que 
as paradas são tão grandes 
o governo soviético tem em 
seu poder algumas cartas 
valiosas. Se nós não temos 
plano para uma solução ale 
mã mediante acordo das qu; 
tro potências, os russos ter 
uma alternativa, qué é nego 
cia’' diretamente com os ale­
mães.

E' isso na realidade que è- 
les estão fazendo e ninguer 
que conheça alguma coisr d; 
Alemanha e da sua histarí: 
pode ter duvidas a restei 
da sedução de um ente ' 
mento russo-alemão. Os ale­
mães não se esquecerão c 
não se pode esperar que t- 
queçam. Frederico o Grar : 
Bismark e o tratado jla F«a- 
pallo e que, enquanto HM? 
tinha um pacto com. Stalin. a 
Alemanha dominou a Europa 
sé marchando para a sua des­
truição quando Hitler i?vet­
ei u a Rússia.

mos de fazer coisas que cha­
me.v. a! atenção em • Keokuk, 
Lowa, e em Walla, Washington 
É preciso meter na cabe;a do 
americano medo que a Rússia 
Soviétic-, é um sinonimo de 
ivas i que o governo americano 
é que está arrastando o reu 
pbvó para á • gtíerra graças á 
sr» atual política.. Dépóís dis- 
.-o, haverá a alteração da po- 
iitica que de tantas maneiras 
temos ttntàdo sem conseguir” .

E,.ii consequências disso, a 
novr orientação foi experimen­
tada com uma serie de “ Con­
gressos Pro-Paz", , de rfue o 
realizado no Walforf foi o 
exemplo americano, O fato fo i 
realmente para as manchetes 
dos jornais.

Em seguida, veio o grande 
golpe — o levantamento do 
bloqueio de Berlim .Manchetes 
de novo. E, desta vez Um sú­
bito iirpulrê de esperança. Se­
ria possível que os russos es­
tivessem mesmo mudados?

Quem sabe se não estivemos 
errados e respeito deles duran­
te todo o tempo ? Essas idéias 
ocorrem porque o povo está 

' disposto a .«creditar que a paz 
está eminente e que a guerra 
fria não tardaria a acabar.

A hora é de muita cautela, 
porque o que Gromyko e âo- 
bolév dever ler dito aos seus 
superiores é uma verdade num 
ponto muito importante.

A política externa america­
na não é feita no Departamen­
to ée Estado, mas sim por aqui 
io que o povo americano quer 
pensa e chega a crer. Cada um 
de nós contribui para essa po­
lítica mesmo quando temos o- 
piniâo formada a respeito de 
qualquer assunto relacionado 
com a mesa e, mais ainda,quan­
do a discutimos comi os ou- 
ires, Se uma opinião qualquer 
é mantica por um numero su- 
Uelcnte de americanos cria-se 
uma atmosfera politica, em 
virtude de qual se torna cada 
vez mais facil para o governo 
atender a essa opinião e cada 
vez mais difícil tomar atitu­
des contrarias.

A esperança é, como o amoi. 
unia coisa admiravei. Mas a 
tolerância de esperança ilusó­
rias pode bem ser o preludio 
do desastre.

& o S . 
so n o  o

p e r t u r b  ■

•Nil

. Insetos-

-íd « C«íxo tirntém 13 •tpiriyl
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PORTO -  AEROPORTO
' LOIDÊ BRASILEIRO

— S#irâo brevç de Torto 
Alegre, em demanda dos por 
tos do norte, até Natal, os t«r 
gueiros Bandeirante e Incon­
fidente, sendo aqui esperados 
na 2® quinzena de te. lie 
tornarão ao porto de origem e 
escala, recebendo carga. .

— O paquete Rodrigues Al­
ves está sendo esperado aqui 
dia £0, vindo do norte. Pros 
toguirá paia o sul, aLé Sar.tos 
«• escala

COMPANHIA COSTEIRA -  
O paquete Itanagé está sendo 
esperado aqui lia 22. vindo do 
norte. Prosseguirá para o sul, 
até Porto Alegre e escala.

— Do noite é aguardado 
aqui dia 22, o paquete Itaim- 
bé. Prosseguirá para o sul, es­
calando em Recife, Maceió, 
Salvador. Rio, Santos, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Ale­
gre.

•*- O paquete Itahité é espe 
rado aqui clia 22, procedente do 
sul. Prosseguirá, para o norte 
escalando em Fortaleza. São 
Luiz e Belem

CIA. COM. E NAV. —
— Do sul é esperado aqui

provavelmente dia 20. o car­
gueiro Po ti. Daqui irá a Ma 
cau. •
PRÓXIMAS SAÍDAS DK

NOVA YORK:
— O Morjnatern saiu clia 20 

deste, todos para boilos bra­
sileiros .

THE ROOTB LI NE — 
De Londres é esperado aqui na 
Ia quinzena d,c julho o Hubert.

Retornará ao continente euro 
peu, recebendo carga para 
L-sbóa, Leixões e Liverpool. 
AG EN CIAS » E  TttANM-

FOKTca
A Agencia Informador» Poti 

guar, com escritórios ft Kae 
Ferreira Chaves,. n° 74 c At . 
Duque de Caxias 102. nesta cl 
dade, .mantem Sopas. Caosi 
nhões Mistos, ás quintas-fei­
ras e domingos para Mossorc 
e Fortaleza, as (5 horas da ma 
nbã, e para Campina Grande 
ás terças e sextas-feiras. Pa 
Recife ás terças-feiras • u  
bados.

AVIAÇÃO -
LAP — Dia 14 chegou dokRio 

o P-LPE. tendo desembarcado 
aqui:

Do Rio: Haroldo Claudio Sea- 
bra. A aeronave retornou ao 
Ric no dia seguinte, levando:

Para Maceió: Danilo Barba- 
lho Simonétti, Antonio Barba- 
lho. Amaro Pedrosa de Andra­
de Filho, Ageu Garcia da Ro­
cha José Garcia da Rocha. João 
Galvão Ribeiro, Boanerges Soa­
res de Araújo,- Fernando de Mi­
randa Gomes. Valtercio Bandei­
ra de Melo. Fernando Alves 
Cabral. Djalma Nunes Fernan­
des, Amauri Lopes da Silva, 
Helio Galvão, Vicente Lemos. 
Alfredo Lemos, Joanilo de Pau­
la Rego, Vinícius Cavalcanti. 
José Alexandre Odilon Garcia. 
José Batista Emerenciano, Wel­
lington Bezerra. Dante Melo Li­
ma, Manoel Benicio de Melo, 
João Wilson Mendes de Melo 
e Amaro de Souza Marinho.

Companhia Nacional de 
N avegação Costeira

(P A T R IM Ô N IO  N A C IO N A L )

Avisamos ás autoridades deste Estado; ao Co_ 
mercio e ao publico em geral, que fazemos esca­
lar ‘'REGULARíVIE&TE'' pelo porto de Natal, os 

seguintes navios de nossa frota:

NAVIOS DE PASSAGEIROS
“Í T A I M B  E’”

“ I T A P E” '
“ I T A N A G E” ’
“T-T A Q U - I Ç  E”* . .
" 1  T A H I f  E”

NAVIOS CARGUEIROS
“ARATANHA” ,
“ ARARIBA” ’ *
“ARA GANO’’ .

‘ “ARA TA IA” *
“ARASSU” ’ ,

“ CAMPEIRO”
“CAMPINAS”

“ lTAGUASSU” ’
"RIO JURUA” ’

.  “ RIO GUAPORE’” ^

54.789 TONELADAS DE NAVIOS A  SERVI­
ÇO DO COMERCIO NATALENSE 

Carga importada pelo porto de Natal .
em 1948 — 20,781 tons

Carga exportada pelo porto de Natal 
em 1948 — 25.507 tons.

’ Informações sobre fretes, passagens

encomendas com o Agente
. ./

Ruy Moreira Paiva I
Rua Frei Miguelinho, 14 — Caixa Postal 89 

Telegrama: COSTEIRA — Fones: 1 .** e JÚ42

Grande liquidação de Ferragens e Miudezas
O s S ín d ic o s  da  M a ssa  F a lid a  d e  P A U L O  M E S Q U I T A , d e v id a m e n t e  a u t o r iz a d o s  p e lo  
E x m o . S r . D r . J u iz  M u n ic ip a l  d e s ta  C o m a r c a , r e s o lv e r a m  l iq u id a r  t o d o  e s t o q u e  de  
m e r c a d o r ia s  c o n s ta n te  d e  fe r r a g e n s  e  m iu d e z a s  p e lo  p r e ç o  d e  B A L A N Ç O . A n t e s  d e  fa ­
z e r e m  su a s  c o m p r a s , p r o c u r e m  a q u e la  f ir m a , o n d e  tu d o  e s tá  s e n d o  v e n d id o  a  p r e ç o  d e  
c u s t o  re a l. O S  S Í N D I C O S  A C E I T A M  P R O P O S T A S  P A R A  L O T E S  D E  M E R C A D O R I A S

Vendas de balcão
Rua Dr. Barata, 225  -  Ribeira

A renuncia á luta..
(Conclusão da 2®. pag.)

cie continuar adquirhido o de 
que cartee, em mercados que 
a sua miséria, oriunda de duas 
gueiras. enriqueceu.

,Q«.;e armas estamos forjan­
do para fazer face a esses pro­
blemas? Que programas tra 
çaxv. os partidos brasileiros pa­
ra' tornar o povo consciente de 
que elís têm uma missão no 
dominio da guarda deste patri­
mônio, que herdamos dos nos 
sos antepessados ? Nada. Dez 
vezes nada. Preparamo-nos pa­
ra viver de hoje até 1951 anu­
lados pelo maior espetáculo de 
esterilidade e de estupidez hu­
manas: a fazer gravitar o in­
teresse nacional entre fanto­
ches de honmens de governo, 
no nreio das tendências perso 
nalistas dos partidos liberais e 
dos outros dissolventes do par­
tido comunista, com o sentido 
do Estado a debilitar-se cada 
vez mais.

Dizia Jules Simon. ao raiar 
do liberalismo, que o papel do 
Estado dentro desse reg me 
consiste “em trabalhar por tor­
nar-se inútil e preparando a 
sua demissão” .

Estaremos desmobilizando o 
Estado nacional, nas suas' fina­
lidades, em sua essencia, e que­
brantando o nosso instinto de 
vida, se tolerarmos que duzia 
e meia de individuos. destituí­
dos de ambições sadias sobre 
o futuro da sua patria, venham 
encher quase dois anos da vida 
do Brasil das suas riiicagens 
personalistas.

O Rio Grande está alerta, 
consciente dos seus compro 
missos com, a democracia-de- 
ver. Aqui se compreende que 
uma cruzada presidencial noi 
estilo de 1937 poderá ievar o 
regime a uma crise, de desen 
lace na ditadura. E essa não 
há quem não queira evitá-la. a 
principiar do ?r. Getulio Var­
gas, o qual sabe que ela não 
viria aproveitá-lo. Porque o 
governo de temperamento for­
te que ele ama e o seu, e nao 
o dos outros.

CI7VESAO IS
V- •

HOJE — Matinée ás 15,39 —- Soirée ás 19,45 
SIR A UB RE Y e ERICH VON STROHEIM em

O  Agente de Scotland YarcJ
Juntamente — “ A FILHA DE DOM Q” , 2a serie 

NOTA: — Na sessão de hoje será apresentado uni novíssimo Fox Movietone, con. 
tendo completa íeportagem da visita do pres Dutra aos Estados Unidos

----------- A  M A  N H Ã ---------
JOEL MC CREA — ANDRÉA LEEDS — WALTER BRENAN em

Música, Divina Música
Uma historia de amôr tão linda que íoi escrita com musica!

A G U A R D E M .

Capitão de Castela
Uma grandiosa produção da 20th Century Fox com TYRONE POWER

• HC‘." »! CT-Xtw

I S T O  S í M 
LEGITIMO BRIM RAION 
Cr$ 13,50 O METRO NA 

FEIRA DE ANIVERSARIO 
— DO — .

“ARMAZÉM POTIGUAR” *

Cíne R io Grande
AV. DEODORO, 685 — FONE: 15-31

—  H  O  J  E —
M a t in é e  ás 15 ,30  —  S o ir é e  ás 20 h o ra s  

S E S S Ã O  P O P U L A R
P reço único — Cr.S 3,6«

Jane Wiraan e Jerome Cowan em

Uma Noite Tragica
Um detetive sagaz em  luta contra a astúcia de uma m u­

lher para desvendar os crim es com etidos á lnz 
. do luar! Amor.' M istério! Aventura!

A G  i: A R D E M !
Alan Ladd, D orothy Lam our e 

R obert Preston em
C o lh e ita  S e lv a g e m

Desafiavam todos os preigos. . 
mas suciunpiam ames os lábios 

de uma linda mulher!

B R E V E
A D U L T E R A
Com M icheline Presle e 

G érald Philipe
Urn canlo patético ao amor, uma 
mensagem da juventude eterna

A M A N H Ã

R a y  M il la n d , B a r b a ra  S t a n w ic k  e B a r r y  F itz g e r a ld  
-------- e m  ----------

C A L IF Ó R N IA
Sedutor romance de aventuras num apoteótico tecnicor! 

Assombroso e deslumbrante espetáculo 
de grandes emoções

F A C U L D A D E  DE C IÊ N C IA S  ECONCL  
M IC A S DE N A T A L

SANDOVAL CAVALCANTI
---- - PRESIDENTE -

PINHEIRO

CAIXA POSTAL — 225

Grande Concurso Dois Tombos
C o le c io n e  ta m p in h a s  d a  fa m o s a  A g u a r d e n t e  
“ D O I S  T O M B O S "  e v á  e n tr e g á - la s  á T R A ­

V E S S A  N I S I A  F L O R E S T A , 41
E D I F Í C I O  M I N E R V A

S e  a té  o  d ia  22  d e  d e z e m b r o , v o c ê  t iv e r  a p r e ­
s e n ta d o  a m a io r ia  d as  ta m p in h a s  r e c e b e r á  
u m  R á d io  P h i l l ip s ,  H o la n d ê s , d e  8 v a lv w la s . 
S e  f o r  o  s e g u n d o  c o lo c a d o ,  u m  F o g ã o  P o t y ,  
d e  q u a t r o  b o c a s . E sses  p r ê m io s  já  se  a c h a m  
e m  e x p o s iç ã o  e m  A L O N S O  B E Z E R R A  —  

-------- T A V A R E S  D E  L I R A  8 7 ----------  •

P o r  ca d a  20 o u  tr in ta  ta m p in h a s  q u e  v o c ê  
e n t r e g a r , r e c e b e r á  u m  p r ê m io  d e  c o n s o la ç ã o  
S e  e s se  n u m e r o  f ô r  a  50 , v o c ê  te rá  d ir e i t o  a 
e s c o lh e r  u m  p r ê m io  na “ M a r m ita  d e  D u r o ”  

d e v id a m e n t e  a u t o r iz a d o

Grande torneio...
(Conclusão da 5a Pagina)

Domingo teremos duas parti­
das. E no domingo seguinte 

! provavelmente, realizar-se-á 
o encontro final entre os ven 
cedores cia primeira rodada

Cogita-se. nesta ocasião, de 
uma preliminar de veteranos 

PROGRAMA
Programa do festival a ser 

realizado no campo do ABC 
Futebol Clube, no proximo do­
mingo. 19 de Junho promovido 
pelos ClubesABC, Santa Cruz, 
Potiguar e Jiiventus, em bene 
ficio das vitimas t' s inunda- 
Ç ŝe de Alagoas. *
Local: Campo do a BC, em Pe- 
tròpolis
Inicio: 14 horas com tolerân­
cia de 15 minutos 
Tempo ce 40 minutos, com- 10 
de descanço 
Preço unico: CrS. 3 00 
Io jogo: ABC x JUVENTUS 
2o jogo: Santa Cruz x Potiguar 
Juizes: Salatiel Silva e Alber­
to Amorim
Os vencedores de dois jo^os aci 
ma disputarão no domingo 20 
do corrente, a taça ETERNIT, 
oferta de Eternit do Brasil 
Cimento Amianto S.A., repre- 

. sentada neste Estado pela 
SEPAN.

Teatro Carlos Gomes
H O J E  —  A s  20 h o ra s  —  H O J E

Os Artistas Unidos
(S o b  os  a u s p íc io s  d o  S . N . T .)

A P R E S E N T A M  
em 2.a recita de assinatura

“ H E N R I E T T E  M O R I N E A U ’ ’

Meus Filhos
4 a to s  d ç S id n e y  H ov v a rd . tra d . d e  

R . M a g a lh ã e s  J u n io r

A M A N H Ã  —  V e s p e r a l  ás 15 h o ra s  
P r e ç o  C r .$  10,00  
c o m  “ F R E N E S I ”

A ' n o it e  —  E L I Z A B E T H  D A  I N G L A T E R R A

D o m in g o , ás 10 h o ra s , e s p e t á c u lo  p a ra  e re a n ça s

O C A S A C O  E N C A N T A D O
d e  L u c ia  B e n e d e t t i

D O M I N G O , A  S  15 H O R A S  - V E S P E R A L

Leiam " 0  Cruzeiro”

Informações
uteis

Formadas de Plantão '
F ar macia Almeida, a rua 

João Pessoa — Cidade Alta. 
Farmacia Dutra, á rua Ama- 

o Barreto — Alecrim.
Filmes do Dia

RIO. GRANDE — A ’s 15 30 
e 20 horas — "Uma Noite Tra­
fica” , com Jane Wymau e Je- 
fome Cov ii,

Preço: CrS 3.60.
RKX — A s 15.30 e 19.45 — 

O Dominio jçs Mulheres", 
im ene. nmh ;r ym a ce, com 
tay Mulrevi. 1'ci.cia Wr/giit c 
3rian Do.i, \

Preço: CrS 6,00.
S. LU IS— A 's  15,30 «  19.49— 

O Agúii.'.»* de S-.-p D •.nd Y ard ", 
j o seriado "A  1 ;lhà de Dmj
r .

Preço: CrS 3,60.
ALECRIM  — 15.30 e 19.45 — 

‘A Mascara de Bimitriof” , 
ima notável produção.

S. PEDRO — 15.30 «? 19.30 — 
‘ Coro e Alma” , umjfilme de 

grande aceitação. com John 
larfield e Lily Palmes.

POPULAR — 15,30 e 19.30— 
"Quase uma traição” , e a 5“ 
erie de “ O Morcego” .

Pagamentos no Tesouro
FEDERAL

O Tesouro Federal pagará 
até o dia lo a todos que deixa­
ram de receber nos dias indi­
cados. como também todas as 
contas de material.
Telegramas Retidos

Encontram-se retidos os sa­
guim es telegramas na Dir*. 
coria dos Correios e Telegra­
fas:

Antonio Cardoso, 13 de Maio 
432; Antonio Barbosa AlmeF 
ia. Funilaria Av. Jundiai 29S; 
A. Brajam; Antocosta; Abeli- 
rio Rocha; Urg. Cantara; Ci- 
bela, Grande Hotel; Daniel Ro­
i rigues, Base Aerea; E»meri­
no Emiiio da Silva, P. Izabel 
1408; Enolione; Francisco Ro­
cha. Base Aerea; iFranciseo 
Gonçalves, Areal 37; Frota; 
Gileno; ivete Maria de Olivei- 
ia; Herta Felipe Camarão 302; 
importadora; Inilda. Pça. João 
líbureio 31; João Pinheiro de 
Melo; José Venanpio; João Oni- 
ího Falcão, Vila Manuel CR; 

Julio Reis. 19 de Abril 132; 
João Guilherme, Av. Rio Bran 
o 118;s Lahud; Luiz Mareeli- 

uo, G. Ledo 465; Maria Olivei­
ra; Mara Lui: Figueredo,
Vv. Deodoro 688; Maria Mar­
tins. Apodi 565: Oscar Cirnç, 
Ulisses Caldas 172; Paulo Sil- 
vina B. Natal; Rosa Ferrei- 

Salmes.
Pagamentos Dágua

I ,-c Repartição de Saneamen- 
! to de Natal,está avisando que, 
no proximo dia Io de julho co­
meçarão as cobranças dagua e 
esgoto, referentes ao trimes­
tre de abri) a junho do corren­
te ano.

E' N O T A V E L 
') MELHOR LINHO NACIO­
NAL. CrS 30.00 O METRO 

ANIVERSARIO DO 
“ A K M A Z EM POTIGUAR ”

São João na
A . S . E . N .

J CASAMENTO NA ROÇA 
E A “QUADRILHA” AS 
PRINCIPAIS TRAÇÕES

O clube dos Sargentos do 
Exercito promoverá no pro­
ximo dia 23 do corrente, a  
grande festa joanina, dedica- 
’a ao seu quadro social e 

respectivas famílias.
Como principais atrações 

da festa serão apresentadas 
o casamento na roça e uma 
bem ensaiada ‘‘quadrilha'". 
Outras atrações serão apresan 
tadas: barracas com milho 
assado, canjica, bolos, pamo 
nhas. etc., e com fogos diver 
sos. Ficará acesa a noite in­
teira uma fogueira

Uma afinada orquestra ani 
mará as danças e uma outra 
enimará a quadrilha.

A DIRETORIA permitiu o 
ingresso de pessoas estranhas 
ao quadro social, que sejam 
idôneas, nas festas joaninas, 
inclusive tomarem parte na 
quadrilha, cujos ensaios te­
rão lugar todas as noites na 
sede do Clube com inicio ás 
19.00 horas. Os interessados1 
deverão procurar o Sub-Te- 
nente AMAZILIO. dirigente 
dos referidos ensaios.

Afim de que a festa obte­
nha o seu êxito desejado e 
aténdendo a vontade de to­
Jos ficou estabelecido que 
os associados terão Ingres: o 
livre e seriam cobrados a 
preços populares reserva de 
mesas e ingresso.

O traje será o de caipira 
com modelo a critério de ca­
da um, ou de passeio.

u F E R E C E 
FM SLACK DE PURU 

RAION CrS 38.50 
— NO —

ARMAZÉM POTIGUAR’
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Memórias de Barreto Pinto
l f  DE JUNHO PE 1849

(C o n c lu s ã o  da  u lt im a  p a g in a )
chegpu um a O rdem  term inante para que não tivesse 
m ais1 andam ento o  processo de aposentadoria de M an- 
gabeiía .

P au lo  Lira. que era o D iretor G eral d o  Tesouro, 
ficoti adm irado, principalm ente porque a ordem  tinha 
vindo d iretam ente do Catete, sem passar pelo gab i­
nete d ò  M in istério da Fazenda. Eníim, ordem  dada, o r ­
dem cu ínprida  imêeüataròente.

Sem  m aiores com entários. M angabeira conseguiu 
tudo, mas dando a im pressão cie que era  uma graça 
d o  D itador.

O m inistro José Linhares, em 20 de novem bro de 
1940, decidiu  o  seguintje:

' ~  R evogar é  decreto dc aposentadoria do
T rofessor catédratico Otávio M angabeira, que es­
tava aposentado, D cando-lhe assegurada a partir 
da data da publicação d o  respectivo ato a p er ­
cepção da difereníça, entre os proventos da a p o ­
sentadoria e os vencim entos do rcierido  cargo:

— Restabeleceu o cargo considcrando-o com  
mais um padrão (era L c  passou a M l, c  a par­
tir d c 26 de dezem bro de 1940".

E, paru com pletar a testa:

—  M andar pagar ao professor catédratico Otá­
v io  M angabeira a qnantia dc cruzeiros 235.090,10, 

c para evitar m aiores com plicações a decisão pre­
sidencial, não deu confiança, nem ao Tribunal dc 
Contas, nem ao Tesouro N acional, considerou  o 
cred ito registrado e autom aticam ente distribuído à 
Delegacia Fiscal no Estado da B ah ia".

V erdadeira dadiva de pai a filho.

S V *
Passam-sc os tempos. E cjs Mangabeira, da 

tribuna parlamentar a dizer:

‘ Sc alguém  lem  autoridade neste Pais para

protestar contra as ditaduras, de quem nunca re­
cebeu favores e a quem nunca pediu, reclam o pa­
ru mim esse direito, cm nom e c defesa das ins­
tituições ".

Sera que um dos autores da Lei de Segurança, 
o proveto sr. Prado K elly , presidente da UDN, tam ­
bém  vai dizer que o que está acim a não é verdade?

(CO N TIN Ü À)
POST SCRIFTC.M —  Manda a verdade que se 

acrescente que o livro c o titulo eleitoral do sr. O e- 
tulio Vargas foram  levados a Palacio, pelo Juiz A fon ­
so Chagas que se fazia acom panhar do ilustre escéi- 
vão M oreira Guim arães. O Presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral, desem bargador Á franio Cosia, 
também, com pareceu  ao ato.

Aliás, quando iniciei o* proecsfo —  fez-se tudo 
cm  m enos de 24 horas, o Presidente d ccla iou -m e  que 
se quizesse poderia ir buséar pessoalmente o titulo, 
com o um sim ples cidadão. Preferiu -se, entretanto, dar 
m aior solenidade ao ato. —  B. P.

DR. BANDEIRA DE MELO
 ̂— Especialista —

<Uurs» <1* »TWifciçoanicnto nos serviço* de Prnctologla dos 
Professores Pitanga Sautos e Sjlvio ct’Avila — Rio)
Clinicas e Operações das DOENÇAS ANO-RETAIS 

— Cura.radical das HEMORROIDAS — DOENÇAS DO 
'1 INTESTINO.

(Tratamento racional da PRISÃO DE VENTRE, diar- 
réas crônicas, colite, etc.) — Retu-Sigmoidoscopia — Tra
lamento das VARIZES (Veias dilatadas) __ PARTOS.

Doenças das Senhoras — Eletricidade Medica 
Consultorio: — Praça Augusto Severo, 250 — Io Sa’ a? 

l08. 109 e 110 —  Fone 10-25
Expediente — diariamente, de 2 ás 5 d a  tarde. 
Residência —  Rua João Pessoa, 248 —  Fone 1830.

MATERIAL FOTOGRÁFICO
Maquinas Fotográficas de todos os tipos 

Filmes* Chapas, Papeis e Produtos Químicos.
—  Preços sem competência —

SÉRGIO SEVERO
Rua Nisia Floresta, 101 —  Fone: 1104 

N A T A L  —  Rio Grande do Norte —  R IB E IR A

Governo e povo confraternisam-se...

iVlOORE-McCORMACK
‘ M O R M A C R E E D "

' M O R M A C L A R K  '

Esperado de Nova Y ork e escalas a 25 do 
corrente, sairá no m esm o di«, recebendo 

cargas para Nóva Y ork  e Philadelphia 
Esperado d c  -Nova Y ork  e escalas a' 7 dc 

ju lho, -airá no . m esm o dial recebendo car- 
p r o y i m  C , f í S,  para N ova V ork  o Philadelphia

SA ID A S DE NOVA FORK I* \IL\ \ \ t \ i 
"M O R M A C D A L E " Sairá a 1 « m. t„ u *  V " A TA L 
"M O R M A C K 1TE "

Sairá a 1“ de Julho. 
Sairá a 15 rte ju lh o .

&  Mais informações com ;

MOORE-McCORMACK iiiiegiçhr S. fl. &P
RECITE - SAt> LUIZ - BAH IA- RIO - ’
SANTOS - BELÉM -  SAO PAULO 
NATAL: Rua Frei Mtguelinho, 14

RUY MOREIRA PAIVA 
r o m ã  i u a « íMC — c a i x a  f o s x a l  n

(C o n clu sã o  da 6a P a g in a ) j .un to  e com a  
ln fa n cia  de Santana do M atos. cl'em e de frutas, alem  de 
sr. A urino Fernandes, e.en a nhos, cham pange e licor.

Os serviços d o  banquete fo

sobre-m ésa f Avelino, deputado D ioclécio  Du-
VI

Ipalavra, entregou a utilidade . , ,... - ,
pública o prédio da M ru n u .tH - r.am  orientados pela p rof. Ceei- 
d e . Construída no tèiíipo que 0  ! ia„ ? e D hveira. 
deputado Aluisio Alves dirigia  a I O ferecend o 0  banquete o dr. 
Legião Brasileira de Asais' ch - ' Euvaldo Poti M artins, Juiz de 
cia, a sua inauguração coin cid ia  D ll'eito. pronunciou  o discurso 
com  a presença do referido par- ,9U® aba ixo publicam os: 
lam entar naquela reunião, teve ' ®r. R epresentante dò Exrnò. 
o ora c o r  oportunidade de tecer , G overn ador do Estado.

arte. D inartc M ariz, D ix-sept 
R osado, P refeito de M ossoró, 
deputado M ário N egócio.

Dé R ecife : M anuel de M elo 
M on ten egro .

De N atal: G overnador José 
Varela, deputado M ons. ‘João 
da Ma th a, G onzaga  G alvão, Di* 

i retor do D epartam ento de As­
sistência aos M unicípios. M ons.1 Paulo H eróncio, dr. Ariston F i-

F A R M A C IA  M A IA
------  DE ------

ADAUTO FERNANDES MAIA 
Praça 4 de Setembro, 540 — Telefone, 1234 —

End. T e le g . F ARMAI A , ! B
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

M a n te m  o  T n aior e m e ih ò r  so r t im e n to  de p r o d u to s  q u í­
m ico s , e s p e c ia lid a d e s  fa im a c e u t ic a s  e  p e r fu m a r ia s  

n a c ion a is  e  e x tra n g e ira s .
M a n ip u la çã o  r ig o ro sa  

S e r v iç o  rá p id o  e garantido.

diversas considerações em  torno I P refeito  M unicipal. [lho, O ficia l de Gabihete. R a i­
deste acontecim ento 1 M inhas senhoras e meus se- m undo Chaves, M ilitüo Chaves,

Em nom e da Legião Brnsilei- nhores. [deputado T eod orico  Bezerra, dr.
rq de Assistência discursou 0  Sr. D eputado Aluisio Al ves..; R a im undo N onato Fernandes, 
dr. M anoel • V ilaça, quo faloa  ! Néste prim eiro  an iverssfio  da P ro f. Severino Bezerra, D iretor 
com  erudição sobre os p .o b le -  cpnstitucionalizaçâo do m u n ici- d o  D epartam ento de Educação, 
mas da m aternidade o cia m - Pio de S antana do Matos, quiz João M assena, dr. A ld o Fer- 
ía n c ia . a sua adm inistração prestar nandes, deputado Aderson D u-
Â NOVA CEN TRAL um a hom enagem  a V . E xcia .. tra. deputado M anuel Varela,

E LE TR IC A  sr- D eputado Aluisio Alves, não acadêm ico Crom well T inoco,
'  I A utoridades e povo dirigiram * s°  batisando com  o seu nom e o F rancisco M artins Fernandes 

se para o  prédio aonde estavam  logradouro publico qne vem  le ce l. José Anselm o, D iretor dos 
j rstalados os novos m otores que ser constru ído, com o o ferecen - Correios e T elégra fos, 
passaram a fornecer luz e cn er- d o -lh e  éste banquete. j De C aicó; José Josias, José
gia a cidade 1 E cab e -m e  agora, em atenção Avelino dos Santos, prefeito  A l-

1 . o  orador o ficia l da ,oieoiclj.de ao honroso convite que me fez do M edeiros, d r . José Gurgel.
í ' f o i  o dr M ilton  R ibeiro D a n - 0 G overn o d o  M unicipio, ser ô  F rancisco D antas Fernandes,
R | tas R eferiu -se  ao passado de seu interprete oficia l neste o íe - ' W aldem ar N obrega, Juvenal 
íl 1 Santana do M atos, num a liga - re cim en to . _ : M ed eiros.
• cão a fetiva que m uito ine cn - I A m im. com o Juiz. nao cabe I De Parelhas: José G in an di,

ternecia  qual a de tev aqui tra - indagar dos m erecim entos poli- prefeito  O vidio D antas, Laureie
balhado ha m ais cie setenta ticos de v - E xcia .. com o repre- cino Bezerra, José Arnaldo, Se-

Escola Industrial de Natal
D I V I S Ã O  D E  S E L E Ç Ã O  D O  D .A .S .P .

A  D iv is ã o  d e  S e le ç ã o  d o  D .A .S .P .  a v is a , 
p o r  in t e r m é d io  d a  E s c o la  In d u s tr ia l  d e  N a ­
ta l, q u e  se r e a l iz a r á , n a  p r im e ir a  q u in z e n a  
d e  J u lh o  p r ó x im o ,  p. P r o v a  d e  H a b il ita ç ã o  
p a ra  A r m a z e n is t a  d a  E stra d a  d e  F e r r o  C e n ­
tra l  d o  R io  G r a n d e  d o  N o r te .

C A S A S

Â L U G A M -S fe  d o is  co n fo r tá ­
veis ca lões  no 1° andar d o  E d i­
fício L e ite .

T ra ta r  n a  Casa L e ite . .

Aluga-se urra ótima'resided 
cia — O  audio Machado trífi 
tratar á Fioriano Peixoto ÖOG

M A Q U I N A S---------------- ----------------
MAQUINAS Singer: A Ag er, 

c-ia Informadora Potiguar, Rua 
Ferreira Chaves 74, vende e 
compra maquinas Singer, hzá 
das, e também cadeiras Ger­
dau e outros moveis.
A T K X Ç V O

Vende-se u’a maquina regis­
tradora "National” , e álugá -se  
um local, á -tratar no Mercado 
dp Alecrim, local n° 12 .______

D I V E R S O S

Ja confeccionados ou mediante 
tnéórneirda. á Rua Presidente 
Quaresma. 005 (antiga Aveni­
da t ) , ,Fone 23C-3 — Alecrim.
N É p t t c r o  D e  o c a s i ã o

len<le-.-c «luas citrinas pres- 
.puido-se para qualquer ramo 

negocio, a tratar com o 
proprietário na Sapataria 1» 
Bosco Av Presidente Bandei­
ra n° 112, ou pelo telefone n° 
2040 • 1

VENDE-SE u:va serraria 
com deposito de carvão e uma 
canuonete. Upo jipão com ea- 
iaeidade para dois mil quilos. 
Tratar mi rua Chile, n° 102.
-MOVEIS A ' V E N D A

Por’ motivo de mudança, ven- 
dtni-se moveis: u.v. quarto 
.eoptpleto, de imbuía, entulha- 
£0, por preço módico.

Ver e tratar á Av. Deodoro, 
301 .

ROUPAS para crianças e en­
x ov a is  para recem -n a scid a s .

VEN D E-SE uma sala cie i:-n- 
,!ar ejn perfeito estado. T ratar 
á Rua M ipibú, 521. ou pelo te le ­
fo n e  2101.

Nem manchas,.» nem borrões, 
quando você

anos, um  dos seus ancestrais, sentante de um  partido-. Mas, 
hom em  forte  e destem ida na ia - a inda com o Juiz .sem quebra tia 
ta diuturna pelo trabalho in - I austeridade própria a m inha 
tenso e profícuo que dssa lvo l- função, que esta acim a d e  quais-
veu no- a largam ento d o  » ;u  t fa - .q u e r  in junções de ordem  peo- 
trim onio e no progresso õa g 'e -  sosí ou política , elevo a ca ta - ton io  Ram allio 
ba C ontinuando com  u palavra m ento e respeito ao poder con s- c o n .
congratu la-se  com  a cidade p e - tituido, seja  qual for  a sua or i-  | De A çú : M anoel Lopes, R icar 
la instalação de sua nova u zi- partidaria ou a sua cõr p o- do Albano, deputado Ezeq iiel

Verino A rn a ld o .
De Currais Novbs: P refeito 

S ilvio Bezerra, V ivaldo S ob ri­
nho, dr. José Bdrgcs de Oliveira, 
João N eto G uim arães, dr. An- 

d r :. A éciò C f,a -

na, possib ilitando-a  a dispor de 
bôa ilum inação e a b u a d m te  
energia oletrica, recuperando.

litica
D ai porque, si a adm inistra­

ção m unicipal, o ficia l e publi-
assim, a fa lta  què lhe a travvn - cam ente, vem  proclam ar e  con• rorrnnr ac morit/vc rl o x. Dv oin

Fonseca, deputado P edro A m o­
rim  .

De A n gicos: P refeito  Francis­
co  Pérés, José Cadó, d r . José

sagrar os m éritos de \r . E xcia ., ‘ Dom ingues, Pedro M oura

Estreiaram, ontem ...
(C o iic h isã o  da u lt im a  p a g ih a )  (so b re  'ra b a lh o  d o? “ A rtis ta s
Uco3 o  honestidade. E con sa  
g io u -o s  defin itlvam en te .

A  plateia  c e  N ata l en file rou - 
f c  en tre  a s gran d es jilateias —  
R io. São P a u lo , S a lvad or, B e- 
le in , R e c ife  — que não re g a ­
tearam  nem  aplau sos  nem  p r e ­
sença aco lh edora , a os  e sp etá ­
cu los de a lta  d ig n  dade a rtisti 
ca , t o s  “ A rtis ta s  U n id os" d i­
r ig id os  p or  esta  a lt is ta  e x ce p ­
c ion a l, cu lta  e ded icada  q u e  é 
sem  nenhum  fa v o r  M adám e 
M oí inc-au. »  R|(,

F R E N E S I teve a teg u in te  
d is tr ib u içã o : “ E ster  C o cq ”  —  
H enriette  M orineau. “ M adám e 
C o è q ”  —  R en é Bell. “ A u re lia "  
M argarid a  R ey . "M a r ta ”  F lora  
M ay. “ E tienrie" —  M anoel Fã- 
»a. "M a r c o s ”  .D ary R eis. -‘ E s- 
le ía t iia " —  D ijiorá  P éra . A  
garota  —  M arilia  P éra.

A  p e ;a  de C harles P eyret 
C h a p p u is  d tsen v o lv e -se  toda 
e ia ; em  trez  a tos  in tensos, ear.

■ torn o  do papel de E s te r U o c q , 
-fo lte io n a . cheia  de reca lqu e», 
d c éça tim en tos  fru stad os .

S em  ura eíenc-o de, prim eira  
aquela pe a seria  um autenti­
co  frã ca sso . tan tos e  tam anhos 
sa cr if ic io s  e x ig e  t,los que a in 
tcrp iú ta m .

M ádam e M orineau  naquele 
ijv jp ap el, em  q u e  ‘ sua presença 

I o r  duas horas eegu idas no 
p a lco , atrtte tedas as atenç& les

U n id o s ” ne>'sa sua ap resen ta - I 
çã o  de estreia.

H oje . aiTt\ segu nda  recita  de 
assinatu ra , o s  “ A rtis ta s  U ni- ’ 
d o s "  apre enta.v. as 20 horas 
no C arlos G om es a encantadora  
peça "M eu - f i lh o s ”  de S idney 
llo w a rd , trqd u ção  de R. M a g a ­
lhães Jun ior.

cav.i (■ progresso . , ,
O  representante d o  governa - 1 por serviços prestados a terra I D e Ipanguassu: Jose ivledéi- 

dor José V arela sr. G c n e i io .e  ao povo de Santana d o  Máhos, ros. Pedro Fonseca. prexçito 
Cabral ligou en tão \ chave ou sejã, á m inha com arca e aos N ascim ento M acédo, João L er­
das novas instalações, sobre os m eus jurisdicionados. e ao m es- nidas. ,
nnlausos da assistência m o tem po, me convida p ira  j De Pedro Avelino. OdiVm
D lV U L G A D O ItA  TO N H FCX séu interprete num a hom ena- Cabral, José G ouveia. José C ,.r- 

D A N TA S gem  com o esta, nada. evidente- ,neiro, Justino X av ier .
U m ‘dós m elhoram entos m au - m ente, poderia ju s tif ica r ’ a m i -I  De M ossoró: Jorge Albuquor- 

"u ra d os  que tiveram  m aio- ré - ’ ha recusa. ParêCé que. na ver- que P in to j P resideoie  la ■ J a m -  
nercussão no seio da população, dade, a recusa é que significaria já  em e x erc id o  .je P iv íe i.o , 
foi a n ivu lead ora  T onheca  D an. uma atitude pessoal, com  quer V in gt-u n  Rosado. H ilário S il-  
taK' bra da im parcialidade, da i;n - va. M anuel Pedro. Viivrt R x a -

In icia lm ente discursou •> ;x a -  pessoalidade que deve m arcar a do, R aim undo Juvino 
dcm ico  José C ortês Pereira, c.uc conduta e os atos públicos do D<' F lorãn ia: Pauto S e .vv . i. 
n ü m  belo "discurso“ eVOcou a f i -  m agistrado. prefeita P ossidôu fi Hiixa de
aura de T onheca  D antas o co n - uvo-m e. assim, na fé  pu- M edeiros. ‘ JliãO TõScm n. \ r ;.-
saarado autor de "R o ia l Ó ine- blica que m e m erece o noder gio Azevedo 
m a "  valsa que tem  a iv jscon  constituído e constitucional de De Lqiza: M etr .‘ .-•-•-Fè/nant *. 
intensidade e o m esm o rom un- Santana do M atos na procln- Joaquim  Maria. Tíiác:«» ?.í-.r)a, 
tism o das valsas vienenses m ação que tem  feito, d c , m odo João Maria. M ano-4 B arbw x.

O  deputado José G onçalves, tão efusivo è tã o  espom ãnep. 4 »* . itare ‘ am a: .• Dr "R e n a © '
conterrâneo do ouerido m usico doç m éritos e dos serviços dé Daritàs. prefeito Paulo í e i xtira. 
desaparecido tam bém  falou V . E xcia ’., com o parlam entar,. De Jardim  do Senti-, ?..u-ucl
■rm-‘ «sentimento e Drofuiida na defesa dos interesse- santa- M anániano de M edeni-s. P fd io

Ar

com o
otr. sentim ento e profunda na defesa dos interesses santa - M arU niano de

em òcãõ sobre a figura de T o -  nenses. E com o se trata de um Cunha,
nheca D antas poder constitucionalm ente c r -  j : ie Serr ; N egía  v -i r»
RFN CAW  DÕ IN ST E U M E N - ganizadb. com o expressão da j t Lo Bezcrca.

T’ .VL‘ ' 0 4  BANDA DE vontade do povo, resulta que é l Di São PO.f'. u “.-íbR P r lm i-
M U SIC A  0  Povo. em ultim a anrfliáe. ro
a r . riria Oe ívíiisita "C e l . ouem  ftfz essa consagração u 1 De São P.uR. • 1 » P ' l i e  

O vid io M o^ ten cero" teve o  seu .V . E xcia. f f  - 0  F ran cise , C a b ril ci - r . v .
A m an h ã  as 15 h oras, vespe-* .instrum ental com pletam ente l e - I  Queira pois V . E xcia. receber U De M acau. tT efoiio  

ra l co m  a re ca  F R E N E S I n ova d o . O vigario local, padre çom  este banquete e bor meu M -.-e. -
ia i. co m  a l «-cu r c i t a t a i  1 H um berto G alvão. procedeu a interm édio, com o Juiz d c  D ueç- —
que ta n to  sucesso a lca n çou  on - clo nov instrum ental to da com arca, as hcçnenagt:ts

SFSSà O SOLENE NA CA M A - que lhe isrestam o G overno e 
R \  M U N IC IPA L -povo de Santana do M.ottw, . 11

A  Cam ará M unicipal sob a os m elhores votos p e la , coc " ! i  
presidência do v icë -prëfë ito  Jo- 

v-etiv de Andrade, reuniu-se

COM
TINTA

LIQUIDA

NOVA

SvpcrchroM«

Par(c*r " 51"
~m tmncin mal« 

4*tt}ad«i da mundo

KActia a caneta "5rv<íorii èsta tliita Criada ^ 
exclusivamente para ela. Depois, veja.’ Cada 
palavra seca è -medida qoçTpeé escreCf. Por­
que a Supeiihrõme é preparada segundo uma 
fórmula especial, que custou 17 anos cte pes­
quisas. Você niînca precisaiï. do iijatÁ-borrão :
Além disso, iodas ás 5 cõr-Çs sãõ atí t i niais 
biilhàntes do qué as ttriUtvoidiáárláí é conti­
nuam brílhímles enquanto, durã o papel. Ex-“  
pfenmínte hójé niesXnô a r.o\a "5l", ram a 
unia que eaeieve sèco.

- ■  ̂ t

Preço: Porker Superchrèate -  1 bi. Cr$ 20 0Ü

Represenvoetes esc hslvos pér* todo o l-o*.I: . ,
COSTA, PORTELA a CIA:, Re« 1.“ de M.rçe, »-1.* aedar — Rio de loeolro 

Rto O. do Norte - Cex«r a Cu» Ltd«.'- R. Cel. Ronifóoio, 175 - Notol

tem na estreia da companhia. 
Os preços da ve?petal serão  
de dez cruzeiros a poltrona. 
Amanhã a noite subirá  a ccn a

B r.tuça: Pr .-feitoDe Area 
j ,  ,c Stilon.
. .i jr  Mac".i} ' i .
CiU-clO M arin':t 
' x iciJartíim  dê Piraid

rrúfeilt.i

«Jt-r u , sé Felix de Andrade, reuni:
a gran de pe a ‘ E lz a b e t e  ipm  ses.são solene. Saudando

lo -  nuação (It?"5Fa'S“ Serv'ito . n o . R  tú lio : ,
teresse publico e p e la , suá fe lí- 1 De BáiSta V

__ o cidade Dessôal. : E rarcísco-B U e,4.,-
In g la terra ” . Id ltiM todõ ' A luisio Ãlves, o ve- \ Agradecèhao falou o cieputr.dp.| D e -S a n ta  Cruz

D om in go , as 10 h ora s  tia 'p rescn tánte  do governador J o -  Aluisio Alves. O  brinde ’f r l v M - - c b > I  iuza, . , f ,*
mnnl-ã * 0  c a à c o  e n ra m a d o "  sé Varela e dem ais parlam  -t- ra ao governador Jose Varem | D eJU tán  n ,t . i L - c . l o  m ani.a, U c a .a c o  encarnado . se va iem  e u  fa lou > o  v c r ,  .^or Ioi levantado pelo dr. M a n o e l 'c io 'M o n s o  , .

■ trÀrP Ferreira’ de Souza V ilaça, havendo—e sr. G enes o l  Dé Sã-> Jose t e  »••ip-b
‘  ■ • inicialm ente, Cabral agradecido em íu m i; h c ;  fe ito  Juv'th:tl C .v v i.’ hf-.

Aluisio S . Excia

Lms 

I J a;Vo 
•í ■ PrtíçUo 
£ r (  iç U’ oi\-
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espetáculo dedicado as cr.an 
ças.

America...
(C on clu sã o  d a  5* p a g . )

d e  suas f o r ç a s  em  busca  do 
tr iu n fo

O e sq u a d rã o  a m e rica n o , 
e m b o ra  m ais cre d e n c ia d o , te -  t vltiados. 
rá peda fre n te  uma tu rm a  
en tu siasta  e  d isp osta  -a to d o s  
os e s fo r ço s  a fim  d e  m a n te r  
a p o s içã o  d e  líd e r  d o  carr.-

I Agradecendo, 
usou da palavra o sr 
Alves e em seguida falaram  os 
denutado.s estaduais D ju im e d  b a i l l  - 
M aiin ho José G onçalves de Encerrando as stRenldnde: 

TTnvter realizou-se imponent*» baile, cn -
M ed en os_  J j0  salão estava artisticam ente

| ° L ^  dos t^ n m s a ’ os da íesL - d ^ o ra d o  pela sra Etelvir.a M a- 
vidade foi o  grande banouete cedo
òue o  orefeito  Arisbofane.s Fer- I a -s danças se nroloj^aram aUf 
?vandesPofereceu an deputado!^ pt-ma.res t-nras da miuU-uza- 

■ Aluisio Alves e aos demais con- da. num ambiente de intensa 
A i a - alegria e cordialidade. .

No caidáDio servido, consta- ! ~o> do 1« amyçivtario
tava-^ sópa de palmito, frios da admmistracao ftnstnfanes 
v tíad f holandesa, fritada tle H--rr»»ndes foram- ráb idos os 
^ ? d o s , maçã

O T I M OnriNHU DÉ SEDA tír»-s UijâlL 
n . MET RO —  ANIVBRS.YRIO 
DO “ ARM AZÉM  R O ÍIG U A K ”

am arão, peru 
:le am eixa, arroz com  pre-

peonato.
do publico, chéga se,r duvida U L T IM A N D O  O S P R E -s ín js L a r  *  ”* *” • I r « « ™

Os preparativos para o 
grande choque serão encer­
rados hoje, Os periquitos en­
saiaram na tarde de ontem, 
enquanto o«i rubros apronta-

le tra  a rtística .
.1  ' O u t r o s  destacados

fo ra m , com  ju stiça , os de F lora  
— M ay, Mstnoét "P ê rá , R ené KeI1 

e M a rg a r id a 'R e y .
D eixam os para ou tra  ed ição 

ccT iontarn ios m ais detalhados

B R A M A N T E  COM 1-40 DE 
L A R G U R A  EM  G CO R E S. 
CrS 15.50 O M E T R O  NO 

“ A R M A Z É M  P O T IG U A R "

rão esta tarde, no gramado 
do estádio Juvenal Lamarti-

ALVES:
D o  R io  de Janeiro: D eputado 

José Augusto
D e Natal M ilitão Chaves. 

R aim undo Chaves. M ons. João 
cia M atha. dr. R aim undo N o­
nato Fernandes.

De C aicó: dr. José G ureel. 
PELO PR E FE ITO  A R IST O F A - 

NES FERN AN DES E V1CE- 
PRE FFTTO  JO SE ’ F E L IX  
v>E ANDRADE
D o  R io de Janeiro : D eputado 

José Augusto, senador G eorgino

O U Ç A M
D ia r ia m e n tez _
Yi

B

EMISSORA
A S S O C I A D A

UMA TOALHA DE MAü 
CrS 4,40, NO GRANDE 

"ARMAZÉM POTIGUAR"

. *   r . . t - T"* _ —

A ’ Classe Medica
Tenho u prazer de cóoitHijciir a /  LASSL MfeiMt '  q ,le 

os meus representantes no M-: dc .1'á-ueirn — I'A K K l. D A ­
M S  Í n t E S -A M E R U  AN DUKtOlt-UJjlUN — acabam .de rc- 
(eéer  dos Istn ios  1 nid».^ I IINÀ •"•''» e
im portante nuti-biótico indiiado no tratãinejito do ; TIFO.
B A > À -T n a i.;.x n  o í d e . l i o è ç i iL t jT  n it. h r u c u l ö k e  <•«?.
,<)■». interessada? poderãu rne iminhae si^s .encom endas por 
meu

l i »  . * •. " € 5 * 3 1 T V - V- ■> >
- -  ------  SAKAI VA

I'rac’u VÓ|ü§t« Sever«» n. HIT »
—r - ....... - - -  - ' i ’b e :?2 õ.b. 3 J -  c " 7

I iji'iirI I r. —
rf í

ç\CL()VIS LL()l)OLI)0  RAPOSO 
DA CAMARA

Missa do 30" Dia
_.v • w\ ..... . • .

Dpt yaUiia Rmerouciano da Capiarp ,.e, filhos, Ci- 
,c e r ç  Leopoldo Rapo.so da Cam ora  c  fu n iilia  e M o n ta ­
n o  Emérençiano e fsmiha, ainda d q lo rcsa m e n lé  com­
pungidos com o d esa p a rec im en to  d o  séu in esq u ecíve l 
CLOV1S, convidam seus p a ren tes  e amigas para  as­
s is tirem  a missa que, em sufrágio de  sua alma, sera 
ce leb ra d a  amanhã, ás G,15 horàs, r.-a ca p e la  d o  C o lég io  
Imaculada Conceição, trigésimo d ia  do seu  fa le c im e n ­
to, antecipando agradecimentos a os  que  comparece­
rem  a esse ato de piedade cristã __ ç. _
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Crónica social
H E N R IE TE  M O IU M  Vl E 
SUA C O M P A N H IA  ..

Estreiou on tem  a C om panhia 
H en rie te .. M orineau  O Carlos 

G om es estava literalm  '• 
ch eio , eom  a presença a..: 
das m ais altas autoridades ao 
E stado Si a peça de Charles 
Peyret, traduzida por B ricio  de 
Abreu, assinala n;ss letras te a ­
trais um  con ju n to  de fe n ó m e ­
nos que se verificam  de en con ­
tro  aos preconceitos com uns da 
sociedade hum ana, o dram a rea ­
lizado pelos A rtistas Unido» 
acetPúa a in tensidade dos seu- 
ef.ãtaS. E ' um a ação que d e ­
m onstra  o perigo de atitudes 
arrebatadas quando não ngc 
con tra  elas a fo rça  do dever que 
a cada  um  de nós prende ao 
destino da  vida E ’ um i con se ­
quência  das paixões atravez dos 
seus egoísm os e das suas m a n i­
festações profu nd am ente trági­
cas, e dos recalques, tão co m ­
plexos. da  m u lh e r .***

Os artistas que acom p anh am  
H enriete cercam , em  verdade, 
um a grande figura  do te a tro . E 
são, por sua vez. elem entos que 
podem  constitu ir um  con ju n to  
dran-i tico Em F ren es i", peça 
tão com batida  com o e fe ito  m o ­
ral, H enriete M orineau  c um 
centro  de graves m an ifestações 
intim as, in felizm en te possíveis 
e reais com o dram as hum anos. 
E ’ com  uma adm irarei m ov i­
m entação que ela condensa  um  
exem plo de erros que se com e­
tem  dia a dia n o tu rb ilh ão  da 
vida, ev idenciando ao seu lado, 
na pessoa da in fe liz  M arta, uma 
advertência que n un ca  tr iu n fa . 
O terreno é, de fa to , m uito d e ­
licado . $ ♦ ❖

M as H enriete e seus artistas 
não nos trazem  som ente tra g é ­
dias de tão funda  con cep çã o . A 
sua notável m aneira  de trad u ­
zir revela -se  lam bem  nas com e­
dias para as crian ças. E é as­
sim que a lerem os de vêr no 
proxim o dom ingo, quando en ce ­
nará “ O C asaco E n ca n tad o"
E’ um a peça  de Lucia B en ed et­
ti, escrita  ha algum  tem po, e 
que im pressionou  vivam ente a 
H enriete M orineau, que reso l­
veu m on tá -la  i u  ILa e lo i uni 
dos grandes sucessos, do ano 
passado. E ’ ovn teatro  de i . ia n -  
ças  representado por atores 
adultos A m usica é do m aesiro 
M azzarani que, segundo d ec la ­
rou, “ é um a eslilisação de um a 
ca n çã o  que a autora aprendeu 
em  S. Paulo quando m e n in a " . 
E, então, irem os vêr a grande 
atriz dram atica  numa peça en ­
cantadora . m ontada num  pau 
de vassoura, ou cava linho de 
m enino, um  rei barrigudo e f o l ­
gazão, um a princeza e uma 
bruxa, com o nos con tos das vo - 
vósin h a s. ..

D A N ILO

0  P R E C E I T O  no D IA
AECOL E DOENÇAS 

IN FECCIOSAS
(Jwttra o  ataque das doenças 

inpeeciosas. o organism o dis­
põe de defesas naturais que o 
á lcoo l en fraquece e até distrói. 
Na prevenção de tais doenças, 
cum pre evitar bebidas a lcoó li­
cas.

Mantenha o organism o em 
condições de resistir as in­
fecções, não tom ando beb i­
das alcooticas —  SNES

---- * * •
A N IV E R SÁ R IO S 

AN TE-O N TEM  
Senhores .

A nton io M onteiro, sargento 
m usico da Policia  Militaj" do 
E stádõ.

ONTEM
Senhores

A n ton io  Soares Filho, advo­
gado nssta capital e deputado 
cstacidal pélo PSD.

— F ioriano de Sá P eixoto, 
funcionário (ia A lfandega de 
Natal.

—  O rlando Silva, m otorista 
nesta c id a d e .

—  A ntenor P inheiro Borges, 
com erciante nesta praça.

—  A u rélio  Gois. íuncum ario 
da Estrada de F erro Central

do R io  G rande do N orte. 
Senhoras

M aria Edn::. ar da Silva, 
esposa do sr. D anilo Teixeira 
:la .S .lva . sargento da F A B .

—  Julia Paiva N obre, esposa 
:lo s r . .A ! ip io  N obre.
loven s

Jvan Lopes, iiluno do Colégio 
Estadual e filh o  do sr. G enesio 
Lopes .o ficia l reform ad o da P o ­
licia M iiltat do Estado.

—  H elio  Brito, filh o  Ho sr. 
Qvacio B rito, proprietário nes­
ta capital, e de sua esposa d. 
Anita B rito .
Senhoritas

Estelita M arques cie Sen*a. 
■tlunn do C olég io  Estadual e f i ­
lha do sr. O távio de Sena e de 

ja  esposa d . T ereza  de Jesus 
Sena.

—  M aurina Pereira Souto, f i ­
lho do sr. C icero  F erreira  Sou- 
lo e de sua esposa d . Luzia Pe­
reira Souto. residentes em 
M ossoró.
Crianças

Lindenberg, fiih o  do sr. J o ­
sé de Souza Praça e  de sua es­
posa d Inês G om es de S ou za .

—  M aria EMtUir,. 1 .lu  tu ". 
José Eleuterio da Penha e de 
• u a . esposa d . M aria Nina da 
Ponha Ram alho.

HOJE 
S iihorcs

S everino Bezerra d e  A n d ra ­
, oficial da Poli*ia  M ilitar do 
T ado.
. ——M ancei__..M ata. M onteiro,
fun cionário  d o  D epartam ento 
Ea Segurança P u blica .

—  Jeron im o G om es da C os­
ta com erciante nesta praya..

Senhoras
Maria A lice  Manso M aciel, 

esposa do sr. F rancisco Manso 
M aciel, fun cionário  da R eparti- 
mo de Saneam ento de Natal.

—  Terezinha de M elo Silva, 
esposh do s r . G laucio Pereira da 
Silva, proprietário  nesta capital. 
Senhoritas

Em ilia Soares de Carvalho, 
tuncionario da Estrada de F er­
ro Central do R io  G rande do 
Norte e filha do sr. José Soa- 
cs de Carvalho, com erciante 
ícsta praça.

L ourdes M nho de C ar­
valho, caixa da i. a José de 
B rita  it C ia. e filh., :!o capitão 
Francisco M arinho d, C arvalho, 
Dficial cia P olicia  M iiK. .■ do Es­
tado.
Crianças

Asta M aria  de M edeiros — 
Festeja , h o je , a data de seu a n i­
versario n ata licio , a pequena 
Asta M aria de M edeiros, ap lica ­
da aluna do G in ásio  Im acu lada  
C onceição, e filh a  d o  nosso c o ­
laborador A ureliano M edeiros 
F ilh o .

Em ilinha, filha do sr. José 
Justino F ilho e de sua esposa 
d. M aria A m alia de Britcw

—  José Augusto, filh o  do sr. 
G otardo A zevedo  e de sua es 
posa d . M aria Selm a de Aze 
v e d o .

—  Elza Leandro, filha do sr. 
João L eandro e de sua esposa 
d. M aria L eandro.

—  Dayse M ary, filha do sr. 
Itam ar B ezerra e de d . L indal- 
va G alvão Bezerra, já falecida. 
D IV E R S A S

E stá com p letan d o h o je  o seu 
1 ° aniversário n ata licio . ) ga - 
rotin h o  F lav io  E duardo —o  F a - 
vú — , d ileto  filh in h o  do sr. 
D ja y  dos S an tos M adureira, 
ch e fe  da C arteira  de C am bio da 
A gencia  dõ B an co  do Brasil em 
C am pina G rande. Paraíba, e de 
sua esposa d . M aria  de Lourdes 
M aran hão M a d u re ira . Peio 
a con tecim en to  Favú receberá 
seus am iguinhos na residência  
de seus tios o  casal José A veli­
no A lves-d . M irtes M aran hão 
Alves, á rua H erm es da F o n s e ­
ca .

1 9 4 9  J U N H O  1 9 4 9
M Ê S  D E  G R A N D E  E S E N S A C I O N A L  V E N D A  S E M E S T R A L  D A

CASA PROGRESSO
E S P E C I A L I S T A  E M  J O I A S ,  R E L O G I O S ,  Ó T I C A  E  A R ­

T I G O S  P A R A  P R E S E N T E S ,  C O M  E N O R M E S  
R E D U Ç Õ E S  D E  P R E Ç O S  

C O N S E R T O S  G A R A N T I D O S  D E  R E L O G I O S  E
O B R A S  D E  O U R O

M Á X I M A  P O N T U A L I D A D E  N A S  E N T R E G A S

Rua Ulisses Caldas, 116  — Cidade Alta
— EDIFÍCIO PROGRESSO — e : .

Canto do Rio x São 
Cristovão também 
foi transferido

RIO, 17 (Meridional) — 
Sofreu também ad iam énfo o 
encontro amistoso entre o S. 
Cristovão e -o Canto d( Ric, A 
partida será realizada na tar 
de de àjpanhã em Figueira 
de Melo, com renda dividida 
-Haverá um segundo.4.,jogo 

segunda-feira á tarde ,em 
Ctii.o Martins ̂ aproveitando o 
feriado estadual comemora­
tivo da promulgação da Cons 
tituição do Estado do .Rio A 
renda desse jogo caberá ao 
Sâo Cristovão, em pagamen­
to 'do' ptrsse- drr goleiro Joel.

America e Alecrim em luta
_________  . ..............~' — -  —

Rapid, dois Corintians, dois
Melhora o quadro austríaco em gramados brasilei­
ros-Domingo enfrentará o Flamengo,em S. Januario

ji.

i n -Vereiiios cm ação os 
victos do certame

Também em jogo, na rodada de do 
mingo, a posição tíe lidtr

Clinica de Senhoras
— DO —

Dr. Etelvino Cunha

(ESPECIALISTA) 
Carso do aperfeiçoamento 

n» Rio de Janeiro a 
Sâo Paulo 
PARTOS

Doenças de Senhora« 
Ondas nltra-enrtas, blstuF 

eletrico, eletrocoaga- 
lação ete.

Cancer — Tumor««
CONSULTAS :

Das 16 horas em diante 
exceto ao& sab seios 
CONSULTOKIO :

Rua CeL Bonifacio, t t l  
Fone: — 1083 

RESIEENCIA :
Roa Joaquim Meneei, 69t 

Petropoíls

. RIO, 17 (Meridional) — A 
terceira exibição do Rapid 
veiu evidenciar que- ;> cam­
peão de viena está rrelhoran 
do a sua produção em gra­
mados brasileiros.

No jogo de ontem, em São 
Paulo, confra o Corintiagis ,0 
quadro austríaco obteve um 
empate pr dois tentos.
. O .Rapid. Comandou as á-I 

ções no primeiro tempo en­
quanto o alvi-negro paulista 
exerceu predomínio na fase 
complementar. O placard de 
2x2 constituiu um resultado 
justç. -
ENFRENTARA’ DOMINGO 

O FLAMENGO 
RIO, 17 (Meridional)

No proximo domingo o Rapid 
voltará a exibir-re em gra­
mados cariocas, desta feita 
para dar combate ao quadro 
do Flamengo, vencedor do 
Arsenal por 3x1

O match será realizado no 
estádio do Vasco da Gama e 
o resultado de ontem veiu 
aumentar a responsabilidade

do rubro-negro e o interésse 

do publico pelo referido en­

contro.

Em ação, os abecedistas
Preparam-se também os qua* 
dros do Santa Cruz e Juventus

Adiado para arrsa* 
nhã Fluminense x 

Bangu’
RIO. 17 (Meridional) — O 

amistoso entre os quadros do 
Fluminense e do Bangu foi 
transferido para a tarde _dç„ 
amanhã, no campo do Bota­
fogo.

Cimento Zebú
, de 5Ò ks. 1

I .  ' I(Nova embalagem) (
I . I

VENDE 1
A CASA JOSE’ SILVA !

I I
Rua Chile. 116 - Fone: 2099 1 

RIBEIRA

O quadro do ABC esteve 
em ação. ante-ontem. prepa­
rando-se para o proximo tor­
neio em beneficio das viti­
mas das enchentes de Ala­
goas.

O onze alvi-negro. em seu 
gramado, treinou contra o 
quadro do Exercito, ao qual 
venceu por 3x0, goals de Ti­
co, Celestino e Juarez.

A noviíade db ensaio íoi o 
reaparecimento de Tico no 
seu antigo. clube, sendo de 

destacar, ainda a presença

de elementos novos e futuro- 
sos tais corr.o o goleiro Ca- 
boré e o ponteiro direito Ce­
lestino. .

Os dois quadros tinham as 
seguintes formações:

ABC — Caboré, Gageiro I 
e Gageiro II; Gonzaga, Jor­
ginho e Dico; Celestino. Osi. 
Tico, Juarez e Lulu.

16° R .I . — W-allace. Zoró

Fraquezas em geral 7 
j VINHO . CREOSOTADO I 

(Silveira) :

O campep.natq. da cidade 
vei oferecer, dõmíngò, umá 
rodada das mais interessan­
tes, com -a realização da par 
tida entre America e A le­
crim.

Esses dois grandes rivais 
do futebol natalenss salda­
rão um compromisso da 

. maior responsabilidade pois 
ambos se apresentam corr.o 
reais candidatos ao titulo 
máximo, estando invictos no 
certame E’ veidaie que o A-

merica, rião obstante o em­
pate frente ao Riachuelo, per 
deu o pontq, restando-lhe a­
gora a oportunidade de mar­

i cai; no primeira turno quatro 
pontos. Dois já estão seguros 
co ma vitpria sabre o .Atléti­
co pela alta contagem de 
8x 1 e os outros dois serão 
decididos domingo

No ultimo dovningo de janeiro o 
inisi© do campeonato brasileiro
Aprovada pela diretoria, da C.B.D . a proposta 
do Conselho Técnico de Fütebcl

RIO. 16 (M eridional' — A Diretoria da Conlederaçã': & 
Brasileira de Desportos aprovou a proposta do Conseiho 
Técnico de Futebol para c adiamento do Campeonato B a- 
'sileiro para o mês de Janeiro vindouro

O certame terá inicio no ultimo domingo do mês. ir.o 
, a .29 de janeiro de 1950. .

e Helio; Balbino, Roberto e 
Pedro: Mundoca. Orlando.
Seltes Mossoró c Quincas.

TREINARAM OS 
TRICOLORES
Na tarde-de ontem. o. San­

ta Cruz realizou proveito 
ensaio entre os seus quadros 
titulares e de Aspirantes, no 
campo do ABC. e para hoje 
está marcado um trein 1 do 
Juventus.

O Alecrim, vencendo o seu 
primeir.o compromisso com 
o Riachuelo, está em igual­
dade de condições com o A ­
rnerica, na tabela, juntamen 
te com o -Atlético, que con­
ta. também, dois pontos ga­
nhos diante "de" sua vitoria 
frente ao quadro dos rapazes 
da Base Naval.

A peleja de domingo se­
rá pois decisiva, tudo indi­
cando, desta forma, que ru­
bros e alvi-verdes travarão 
uma luta empolgante e renhi 
da, dispendendo o máximo

(Continua na 4a pagina)

Vitorioso 0 V asco  da Gama 
sobre o America í .  Clube
3xO,o placard de ontem em Recife 
-Ademir e Heleno, os artilheiros

(Meridiana!) tiro realizou-át\ .na tarde de 
ontem, 0 primeiro ̂ joga da 
temporada d o ’ Vasco da Ga-

RECIFE. 17
- No estádio da Ilha do Re-

Grande torneio no campo do ABC
Participarão todos os clubes dissidentes-Dois jogos domingo á tarde­
A vinte e seis-, possivelmente, o prélio final do torneio

Grande tarde esportiva j tação, no corrente ano, 
marcará domingo, a apresen- clubes dissidentes.

dos I ABC, Sahta Cruz, Potiguar 
j e Juventys. vão realizar um

A  m a is sen sacio n al in o v a ç ã o  P R Q B E L

D i v n v o
U M  N O V O  C O L C H Ã O  DE M O L A S  ......
a preços populares, ao alcance de todos

S U A V E  M O L E J O  lN D E F O R M A V E L !
* Acondicionado higienicamente

G A R A N T ID O S  P O R  5 A N O S  .. ...

Exclusividade da Mobiliaria Martins
Solteiro: CrS 1.100,00 —  Casal: CrS 000,00

U M  S U C E S S O  !ü

Compre o seu colchão “ Divino” ’ durma feliz t  tenha um sonho Divino

M ., M A R T IN S  &  CIA.
Rua Frei Migiielinho, 130 —  Fone 1229

ajraeme torneio de futebol, 
de: dnando toda a renda a 
campanha de solidariedade 
ás. vitjiras das enchentes em 
Alagoas -

/ Ai esta uma magnifica o­
portunidade para a grande 
massa de. torcedõrès e -aji.ep- 
tos desses prés.igiosos ■ Ciu- 
oés, 1 ansiosos, naturalmente, 
por verem em ação suas 
equipes, favoritas, as quais 
reunem, inegavelmente,- vas­
tas simpatias'• em nossos’ 
meios esportivos", podendo'-se 
cjtar o exemplo do vèievanc
• ABC o clube -das ’ multi­
dões, e-’ do Santa Cruz. Oíe- 
fepè-se íguálmêntte aos a ficic 
nados o ensejo de, aprgoia 
excelentes exibições cio ‘las-;'- 
ciation” e de conhecer, ao 
mesmo tempo, as novas ins­
talações do alvi-negro ern Pe 
tropolis, onde está levantan­
do uma magnifica praça de 
desportos, já motivo de orgu: 
lho e justa s.atisíação para 
a grande torcida abecedisla

DUAS PARTIDAS
DOMINGO -
O ternekr será/ disputado 

em jogos de duração normal
(Continua na 3a pag.)

ma. do Rio dç Janeiro, que 
teve como adversariç, o' qua­
dro do America.

Os cruzmaltinos, confir­
mando sua superioridade 
triunfaram pela contagem de 
3x0, tendo, entretanto, o con 
junto local oferecido' ,, seria 
resistência ao Campeão dos 
Campeões. O placard foi cons 
truido no primeiro tempo, 
por intermédio de Ademir 
(1) e Heleno (2).

I A arbitragem esteve a car 
go de Mr. Barrick e a renda 
foi de 03 mil .cruzeiros.

O quadro do Vasco jogou 
assim constituído:

Barbosa, Augusto e Sam­
paio; Eli, Danilo e Jorge; 
Nestor (Ipojucanh Ademir. 
Heleno (Dimas), Manecu e 
Mario.

JOGARA' DOMINGO COM 
O SANTA CRUZ
A equipe do Vasco fará as 

s-uas despedidas do ningo, 
quanda enfrentará o forte 
conjunto do Santa Cruz.

DR. JOÃO TIN O - 
CO FILHO

MEDICO PARTEIRO 
Chefe da Clinica de Part«» 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista em Partos, MO“ 
lestias óe Senhoras, Diaterm« 

Coagulação, Ondas Curta» 
Tratamentos gciiecelogicos com 

hora previamente marcada 
pára senhoras 

Horário: Dás 15,30 hora», 
diariamente

Consultoria: - Edifício- Rian — 
Rua João Pessoa 163 

Residência: Jundi»i 317
___________  ■ ■»
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Memórias de BARRETO PINTO Dinheiro,
Politica

e Amor

O T Á V I O  M A N G A B E I R A  S E  L E M B R A  D E S S A ?
1«) FATO DO DIA :

Baixa o nivel de respeito do povo em rela­
ção ao Congresso.

2.°) Mem órias  :
Um caso interessante em que é personagem 
o senhor Otávio Mangabeira

C A P I T U L O  3 1 .°

(Exclusividade dos “ D iá r io s  A s s o c ia d o s )

O FATO DO DIAi.,-... ■.
A centuei, em um dos m eus últim os capítulos, que es­

tou cam inhando vagarosam ente, por uma questão de pa­
triotism o. Estamos pisando cm  cacos de v idro. M esm o as­
sim, continuam os a fazer votos, juntando todos o- nossos 
e tforços  para a m anutenção do R egim e e da própria  C ons­
tituição. Esta, segundo ouço de vozes autorizadas, já se en ­
contra no estaleiro ou no laboratorio dos constitueionalis- 
las, para ser emendada.

Bui Barbosa, de quem  gostam os tanto, e cu jo  cen te­
nário de nascim ento com em oram os este ano, nosso m estre 
de todos os dias, sem pre sustentou que se não deveria  in ­
citar R evolução, nem desejar R evoluções, nem cham ar R e­
voluções. Acrescentara, porém , num a das suas magistrais 
orações, que “ as revoluções são feitas pelos governos con ­
tra si m esm os; são feitas pelos partidos que exp loram  os 
governos, não encontrando eles até o u ltim o m om ento se­
não ditiram bos e flores para os m esm os governo»

Mais pessimista, certo hom em  de im prensa estam pava 
perfeitam ente a situação, com  estas palavras.

V ia je-se de norte a sul do País e ver-se -á  o quan­
to baixou o nivel de respeito do P ovo  pelo C ongres­
so Nacional.

P A R A  U N AN IM ID A D E DO PO V O  O QUE T E ­
MOS COM O PO D ER L E G IS L A T IV O  E ’ UM G RÊM IO  
DE HOMENS SEM D O G M A S. Indiferentes á lega li­
dade das providencias que dim anam  das suas d e libe ­
rações. StU COM PREEN D EN D O  A C A R A  D A  D E­
M O C R A C IA -D IR E IT A  SEM E N X E R G A R  NA O U TR A  
FACE A CO R O A  DE ESPINHOS DA D E M O C R A C IA  
-D E V E R ” .

E mais adiante:

“ Que consideração social desfrutam  estes hom ens 
para se apresentarem  aos olhos da Nação e na are­
na popular, defendendo a bandeira que eles en odoa­
ra m ".

E, finalizando:

“ A S D IT A D U R A S QUEM AS FA Z NÃO SAO OS 
G EN ERAIS, mas os republicanos que, PELOS S E IS  
ERROS, LEV A O PO V O  A PERDER A F E ’ N AS 
INSTITUIÇÕES R E PR E SE N T A TIV A S E A C A B A R  
A C E IT A N D O  A ESP A D A , COM O A UNlfc.A A L T E R ­
N A T IV A  D IAN TE D A C O R R U P C A O  A D M IN IS T R A ­
T IV A ” .

V ocês não acham forte? E xagerado? Em n ovem bro de 
193? a brincadeira com eçou  assim. R cpetfu-se em outubro 
d ç  1945. Praza aos Céus, porem , que possam os ir até ás e le i­
ções. D izem , no entanto, que o B rigadeiro foi cham ado ás 
pressas para pai lamentai com  os seus colegas de farda e* 
fulm inar o espirito do mal ora reinante. Ou, não foi ch a ­
m ado? D izem  que está tudo põdre. Ou vocês acham  que 
está tudo azul?

A gora, que a vida está insuportável de viver, princi­
palm ente para os pequenos e hum ildes, isso está no duro. 
Que Deus nos p r o te ja . . .  ,

certa gente, que vale m uito m enos do que a mascara 
que a fiveia  o ro s to ? " V ocês lendo o que escrevo, depois 
farão as conclusões que forem  ju lgadas aplicáveis ao 
caso

O dem ocrata, o liberal O távio M angabeira, com o é 
natural dada a sua posição no senario da vida nacional 
tu ial, dada a sua posição no cenário da vida nacional, 
votará a ser tratado em outros capítulos de minhas 
M em órias. D ed ico -lh e  porém , hoje, este 31.“ capitulo, 
porque entrei na historia que lhes vou narrar, com  
a m elhor das intenções e com  a m ílh o r  bòa fé, para 
mais tarde verificar qae tinha sido um  ingênuo.

Em agosto ile 1938, com o não reassum ira o seu 
cargo de professor caledratico. padrão L, da Escola 
Politécnica òa Bahia, ao invés de ser exon erado por 
abandono dc em a :eg o , entendeu o Presidente Vargas 
aposentá-lo a.nn r-st; ativam ente. M angabeira foi sem ­
pre p o lítico  :ri * - onnl. M esm o assim, vai daqui, vai
dali, apurou-: ■ i 1 anos, m eses e 2 2  dias de serviço, 
com o profe  . >r ou m em bros do M agistério Publico.

A contece, urrem  que fo i exclu ído  o tem po com ­
preendido entre 23 de n ovem bro de 19311 a 23 de agos­
to de 1934, enquanto durou o período do G overn o  P ro- 
visorio.

Tratava-se, sem  duvida, de uma decisão injusta, 
por parte do T t 'b u n a l de Contas. Foi aí, então, que 
entrei em  cena, com  a minha bôa vontade.

A data não posso m e recordar, de m om ento. Creio, 
porem , que em  fins de setem bro ou princip io de outu­
bro de 1944. Espontaneam ente, pedi ao Dr. G etulio 
que autorizasse o M inistério da Justiça a oficiar ao 
Tribunal de Contas m andando com putar aquele tem ­
po (1930-1934), m esm o porque M angabeira se en con ­
trava contem plado pelo decreto de anistia de m aio de 
1934, ratificado pelo dispositivo transitório da Consti- 
lu ição de ju lh o de 1934. Im ediatam ente, foram  dadas 
instruções e em 30 de n ovem bro de 1944 o chefe  de 
Policia, C oriolano de G ó is , enviava o o fic io  n. 10 343, 
para os e fe itos de ser feita  a revisão da aposentadoria 
do professor O távio M angabeira.

V oltando do exílio , em m arço dc 1945, M angabei­
ra, revoltado sem pre contra G etu lio Vargas, que nun­
ca lhe deu nada, no seu governo, não se cansava p o­
rem de se insurgir contra a Ditadura:

—  “ Vam os com eçar vida nova. Jamais voltarem os 
ao regim e do arbítrio  e da co rru p çã o ”  —  dizia em 
todos os caa í ' 3 . "A b a ix o  a Ditadura! Tres vezes, abai­
x o  I Entra no País —  dizia —  com  o “ h abeas-corpu s” 
da Justiça. E é esta a  quem  irei recorrer para esm a­
gar os atos do nefasto Ditador. Para fazer valer os 
meus direitos postergados e os do P ovo, não precisa­
mos de leis feitas por um Hom em  que está execrado 
pela O pinião N acion a l” .

Certa tarde, depois de um com icio  “ m on stro" nas 
escadarias do Teatro M unicipal, estive com  o presi­
dente Vargas e con tei-lhe com o estava “ queim ado o 
nosso baiano.

Im pertubavel, G etulio —  declarou-m e:
—  “ Os seus discursos são discos velhos. Os nom es 

das m usicas é que m udam . Em 37, a chapa era a m es­
ma, apenas o cantor era A rm ando e h o je  é B rigadei­
r o " .

A proveitei a ocasião e pedi ao Presidente, porque 
num gesto de alta elevação politica, não reintegrava 
O távio M angabeira, com o professor da Escola P olitéc­
nica da B ah ia".

—  Mas. reintegrar em que? Se ele nunca deu aula!
: Não falei m ais nisso. A  conversa tom ou outro ru­
mo.

E as coisas estavam neste pé, quando veio  a de­
posição de Vargas.

* * s ■ ' '
C om o é natural, poderiam os esperar tudo, m enos 

que o paladino “das liberdades dem ocráticas quizesse. 
urnibem, aproveitar-se da D itadura Togada.

Pois bem . Em 19 de n ovem bro  de 1945, vinte dias 
depois do honrado m inistro Linhares ocupar o  Catete, 

(Continua na 4a pagina)

B a r r e to  P I N T O  

MINHAS MEMÓRIAS
Um tal de Gerusez, indiscutivelm ente, grande filosofo , certa 

fe ita  em poslou  a voz e com o se fosse um barítono absoluto, deu 
o  seguinte dó de peito político: —  “ De que serve desm ascarar

Estreiaram, ontem, 
Os Artistas Unidosu v

Mereceu os mais calorosos aplausos da 
grande assistência, que compareceu ao 
Carlos Gomes, o desempenho dos consagra 
dos artis tas — ■’ D istribu ição dos papeis —  

Hoje, “ Meus F ilhos”
Com a apresenta ão FRENE 

SI peça em tres atos de Charles 
Pejret Chappuis, tradução de 
Brincioj de Abreu, pelos “ Artis­
tas Unidos da consagrada e bri­
lhante atriz france a Madame 
Morineaut tivemos o maior es­
petáculo artístico destes últi­
mos vinte anos.

Os aplausos, calorosos e jus­
tos, que receberam ontem a 
noite no velho Teatro “Carlos 
Gomei” , Madame Morineau 
e seu harmonco conjunto, 
transcederam, é justo ressaltar 
os limites normais de louvor a 
um grande elenco. Foi bem 
uma compreensão carinhosa, 
foi uma consagração de estreia 
partida de um publico, geral­
mente frio e pouco coorunica- 
tivo, que abria, felizmente, na 
noite de ontem, uma honrosa 
excessão.

Nunca vimos numa plateia 
em que pontificava o que de 
niais seleto existe em nossos 
círculos intelectuais, artísticos 

1 e sociais, aplausos tão frequen- 
. /les. emocionantes e prolonga 
I j  des/ Não, tenvos palavras que 
y  trfduzam — tanta a emoção 

que ainda — e equeou 
que nos empolga ainda— e 
que descrevam o calor unanim e 
e contagiante que pulsava em 
todos os presentes ao espeta 
/•u)o dos “ Artistas Unidos” . 
Mas a cena final dos segundo 
e terceiro atos sem duvida ne-

Governo e povo confraterni- 
sam-se em Santana do Matos

Brilhantes festividades em comemoração ao primeiro aní" 
versaric da administração Aristofanes Fernandes —  Ho= 
menageados o governador José Varela, o deputado Alui' 

sio Alves e a memória do senador João Camara
( R e p o r t a g e m  d o  e n v i a d o  e s p e c i a l  d o  D I Á R I O  D E  N A T A L )

Foi um a autentica  festa de n icipalidade. execu tan do num  R U M O  A ’ CID AD E
G rão S en h or. Santana do M a - periodo de apenas doze m eses 
tos viveu horas inesquecíveis e um  program a m erecedor de 
eme fica rã o  gravadas d efin itiva - francos elogios e levando a ar-

í : horas um  grande -a r ­
se (ie autom óveis d es loca -0 ;  ci.-i 
t-z . nda “ J o a zc iro ” , rurrtando

m ente, tanto, na sua historia recadaçáo e execu tan do um a em enreção á cidade de Santana
politica . com o na sua vida so - serie de m elhoram ent.ós. l'u e- “  ‘ 
cia i. ram  com  que os santanenses

, lhe tributassem  os seus m elh o- 
Povo e governo, num a sobe» • res agradecim entos, es iim u lan - 

ba dem onstração de mutua jjo -o  a prosseguir a jo rn a d a  en - 
com preensao, con fratern iza i aro Cetada precisam ente há um  . no 
num a som a de esforços, oLr.en- , n t ) K s n ( |0  con corren d o , assim  Da­
do resultados m agníficos, ga - passado, con corren d o , assim  p a ­

ra o  progresso e o  en grand eci-

C H EG AM  OS C O N V ID A D O S
Desde a vespera que a flu iam  

tios vários m unicípios, ca ra ca -

nhum a os  pon tos  cu lm inantes 
da peça de C h arles Chapuis, 
cena  a berta  m ais de cin co  v e ­
zes, em  am bos os casos, d eba i­
x o  de sa lva  fre n e t ea, p ro lon ­
ga d a  e estrep itosa , de palm as 
p od em  m u ito  b e m  ser o c o ro ’ a - 
rio  e o  testem unho m ais con - 
v ieen te  da con sa g ra çã o  i ai ■ 
le g it im a  d o  con ju n to  de M ada 
m e M orin eau  que ora nos v is i­
ta e nos encanta  com  seu esi-i 
r itô  e com  sua arte

E p or  que tudo is so ?  P o r ­
que N ata l com preendeu  e seh- 
t 'u  q u e  esta v a  em  presença de 
a rtis ta s  con su m a d o-, Porqiie  
sen tiu  e com p reen d eu  que Ma 
dam e M orineau  —  m ensagem  
de arte  e de e sp ir ito  que nos 
m an cou  a F ran ça , —  na sua lu­
ra con sta n te  pelo aprim oram en  
to  da  arte  d o  te a tro  lu tava  ju s ­
tam ente para ch e g a r  àquele 
p on to  ideal e cu ln rn a n te  de 
eq u ilib rio , de honestidade d ra ­
m á tica  de con sc iên cia  a r t ís t i­
ca. E ra  a co n sa g ra çã o  da v it o ­
ria  num  a p la u so  unanim e de 
um e sp e tá cu lo  d e  artes e de 
bom  g o s to . E de bom  senso tam 
bem .

O povo natalense aplaudiu. 
A p lau d iu  fren e tica m en te  a e s ­
treia  dos “ A rt is ta s  U n id os” 
D ep ois  de a com p a n h a r com  a ­
ten ção , cada  cena cada g esto  
cada p erson a g em . com parou  
v a lo re s  in ten ções , sen -o  a rtis -

(Conttnúa ua 1* pagina)

rantindo o  m ais absoluto exito  n iento da terra ebrnum 
das festividades.
UM ANO DE A D M IN IS ­

T R A Ç Ã O
O m otivo central, o  p h o t  o.e •,,as ^  pgssôas convidadas, 

todas as solenidades, e ia  o  la to  . r ,̂. cu rra is  N ovos, presidida
de se com em orar o  prim eiro a n i- ,)ej 0  sr v iv a ld o  Pereira, ena- 
versario da adm m istraçfto do ,,ou um a num erosa com itiva , 
sr. A ristofanes F ernandes j j e  A naicos não vieram  som ente

O  esforço  e a capacid ade -e e ; enlentoa  poliitcos, m as. tn m - 
traba lh o do novo ch e fe  ua ..nu- ^em. e jevado num ero de fa m í­

lias, tendo á frente o sr. M a­
noel A lves. Jardim  do Serictó 
esteve representada peio sr 
João M edeiros, um a das m ais 
trad icion a is e m arcantes fig u - 
rSs aa politica  n orte -r iogn u r- 
delise acom p an h ado pelo pre- 

GIA NOS PROXIMOS DIAS rerao João V ilar, além  de outros
|p. é-.ores. O  deputado t e  G m  

E m  v ir tu d e  da im p r e v id e n -  U- ives representou  o A ca n  e o
• a n- t p u lâd e  José X av er o miin_ci-

ua d e  um  d os  o p e r a .io s  o  p if . d e  M a rtm s . A ntono ju stln o
c o rre u  na m a d r u g a - d e  fio - ;vredeiros e s '°v e  presente p r -
je  u m  a c id en te  na U zin a  d a  c á í c ó  e o  deputado D.ialma
jia  Força e Luz, ocasionan- Marinho pela zona da Grcat
io o romDimenío da caldei- Wçzrarn, enquanto Felisa.-.lo
. .  „ o  a p * r o - s e -u e n t e  d i-  ^  :a z ia  as r  nras P°* S ' ' n ' a n J e  a c o n se q u e n te  a  ;tfl r m z  m u m eras fora m  s
r in u iç a o  n o  fo r n e c im e n to  d a  üe^ oao a„ e in do de Natai )•;>•.-
energia ele »rica na cidade. | tvcip&ram das homenagens.

C om u n ica  a  d ir e ç ã o  lo c a i  jIN IC IA -S E  O P R O G R A M A
• „  rn p  indo«: oo p s -  A 's 5 horas a banda  de m ú«i-■a e m p e s . ,  c,ue - o d o s o s  e s  , . r e l  O via jo  M ontene% .f. -

lo r ç o s  e s ra o  se n d o  em ,. e a a» (.x t ( .u la  a alvorada, seguinuo-.-o

Acidente na Uzina 
da F*>rça e Luz

D IM IN U IÇ Ã O  D E  E N E R -

d I M irtos.
Nas proxim idades da ciciado 

rio  cam p o de aviação, a cara va ­
n a  leceb eu  a prim eira m a n fc s -  
pUC D ai ate o perímetro i r- 

hano da cidade, sucederam -se 
r.alvas de foguetes. ’ . 
. .v U G U K A D O  O P R IM E IR O  

MELHORAMENTO 
A P raça  D eputado Aluisiq Al-' 

■ ís  aue o  p refeito  consideiA  
L i M  um  dos orgu lhos de .-Ha 
adm inistração, teve solene- ,in :.u

Sessão cheia de assuntos, 
na Academia de Letras
Eleitas diversas comissões especiais

Reuniu-se 4a feira ultima, 
em sessão ordinaria, a Aca­
demia Norte - Riograndènse 
de Letras. '

Aberta a sessão, pelo pre­
sidente Paulo de Viveiros, foi 
lido o expediente, constan­
te de a ias. oficios e feitas 
varias comunicações.

Pelo presidente, a Casa foi 
informada de donativos fei­
tos pçios srs'. João Massena. 
Tecelagem de Seda e Algodão 
de Pernambuco S. A. e Shell 
Mex O sr. Camara Cascudo 
iustificou a ausência do sr. 
Floriano Cavalcanti. O ; sr. 
Paulo de Viveiros comunicou 
a oferta de uma estante,'peio 
Depar v.mento Estadual de 
Fstatistiea e informou á Ca­
sa sobre a publicação do edi­
tal de inscrição á v a g a  da 
cadeira de que é p a tro n o  Pe­
dro Vel: o. bem como da pos­
se, a 13 de julho proximo, do 
acadêmico Valdemar de Al- 

Imeida Informou .ainda ,o _srpi ' falou o sr. Asclepiades Fer- 
nsiides, que enalteceu a figura 
do c.eputado Aluisio Alves, i.'.'rr. 

 ̂ i. o "panegírico, recorda no ■ is 
? ; iv.oades daquele parlameni--i 
c -jiten a n eo  em  benefico oa 
teria santanense.

O  hom en agead o agradeo-a , 
teod o . tam bém . oportunirl-id *1 

de íic a lis a r  a obra do p refeito  
A .-svoíanes Fernandes, icon si- 
ti ‘ro n d o -o  com o um dos e :. i -  
e c te s  das adm inistrações m uni- 
c .ç í  li- ia s  do pais, nesta fase ue 
•fc° ousrituciona lizacão .
P R A Ç A  SE N A D O R  JO AO  

« A .LABA
Iiisado ao m unicípio de dar.- 

tana do Matos através de .u te- 
■jes comerciai.;. consideruúo 

• n <• um dos maiores comp:' t-
■ ' r ;s de algodão do murucipi >, 
Jtão Severiano da Camara te-
■ .• a sua memória reverenci v.'.a, 

/ -c  u í inauguração de uma 
jiraç.i com o seu uorae.

i raça Senact Juãt f 'm r -  
isv uiâuvurad.i pelo nroru, 

tor Walker Macedo, que se re- 
irrfou  ' . i ' ■ sauaoso h o-d os, np seiv  ido d ?  c o n c lu ir  i , mií g ,; and ola  de foguetoes 

em  p o u c o s  dias? os re p a r o s  , v  con vidad os dirigem -se. tn  
p .g ítsy i ios  ; t • rn ada  a cl ’.ao. ; u ra  a fazend a  Joa^?i- ■ 
e ira  D u r r n le  a fa se  d e  a n o r  do lio p r ie d a d e  d o  sr . Asclepía
e , . .  . . c l ; , 3 truandes, ahnde for o fe iv -  «w*. - - - - -  —

n a lid a d e , , v -  d p o p u ta ça o  ;>) urr lauto uafé ü m a  p , r . m agnos problem as d o  Estado,
ospera i í c m c - c r v A  -“ iiTU- vessante com p etição  de vir . •«> ' pv ni -rd o  s 'J ixcioná-los por 
-tuido dê e n e r , ia  e lo t - ic a .  » iv c  .o i prom ovida, sa indo v< n m eio de en tendim entos entre os

c e t  r c, cap itão F irm ino, Uac i .om ens de qoa vontade.

Paulo Viveiros o convite fei­
to a seu. pedido pelo governa­
dor José Varela «o  ministro 
José Linhares para assistir as 
festas centenárias de Ama­
ro Cavalcanti, convite que 
também reiterou, em nome 
de Academia, lendo a res­

posta telegráfica dada ralo 
ministro Linhares. E comu­
nicou. ainda, sen apelo a to 
das ás Academias estaduais 
para que, na epoca oportuna, 
fosse lembrado o nome de A- 
rraro Cavalcanti.

Em nome da Sociedade 
Brasileira de Folclore, o sr 
Camara Cascudo solidarizou- 
se com a Academia, nas ho­
menagens a Amaro, fendo 
ainda o sr. Paulo Viveiros in 
formado, que se dirigiu ao 
Diretor geral dos Correios e 
Telégrafos sugerindo um sê- 
lo comemorativo, ao mesrr

tinção penhora a cultura po­
tiguar. ,

P elo 'sr. Paulo de Viveiros 
foi sugerida a possibilidade 
da-realização de concursos li­
terários e de reportagens, 
sendo nomeada uma comissão 
composta dos srs. Lamartine, 
Ivo Filho e Ame:ico de Oli­
veira para apresentar as ba­
ses dos concursos.

Em virtude do que dispõe 
o artigo 1° das Disposições 
Transitórias, foi nomeada ri­
ma comissão composta dos 
srs. Nestor Lima, Clementi- 
no Camara e conego José A ­
delino para apresentar su­
gestões sobre o escudo, ca­
rimbo, etc., da Academia.

Encerrado o exDediente, ve 
rificaram-se as eleições para 
as comissões de Revista. Con 
tas e Sindicância, assim, afi­
nal constituídas:

Revista: Lamarfine, Cascu­
do e Nestor Lima

Contas: Clementino, Ader- 
bal França e Fagundes.

Sindicância: Januario Cie- 
co, Palmira Vanderley e Ed­
gar Barbosa.

Antes do firh da sessão, o 
presidente da Academia in­
formou que as homenagens a 
Nabuco serão iniciadas no
r'-nximo mês. '

A caldeira aci tentada ho- 
via ha poucos dias sido con­
vertida para queimar oleo, 
modificação que trouvera re- 
?ul’.ados compensadores me­
lhorando sensivelmente a luz 
fornecida pela Companhia.

ATEN ÇÃO
G u s te  C r .S  1 00 ,00  a p e ­
n as  e  r e c e b a  d e s d e  lo g o  
u m  t e r r e n o  p a ra  c o n s ­
t r u ir  su a  ca s a , o  r e s to  
e m  m ó d ic a s  p r e s ta ç õ e s  

m e n s a is .
“ V I L A  P O P U L A R  ’ 

la d o  d a  s o m b r a  
E stra d a  d e  P a r n a m ir im  

Ô n ib u s  a p o r ta  
M a is  in f o r m a ç õ e s  c o m  

H e n r iq u e  S a n ta n a  
■ L O JA  D E  L I V R O S ”  

218  R u a  D r . B a r a ta  218  
—  F o n e  1 62 8  —

s torças aéreas. O p r im e i­
ro  nl iskey do dia  fo i serviço 

parêde de autentica  - 
ne ac s o l” . Veio, en tão, -j Ira 
niro n o açude e  n o regresse. 
!:“0 £ “ ta ch a d a ”  de queijo  o c  
man eiga acabava de ;air do 
ícrao. sendo servida aos r v i ? '-  
danos que fica ra m  tomando 
f.peiitivos até ao  m eio cha. 
o  .r.üdo. fo i  anunciado o alm >ç >.

In irajrte o  agape fize ra m -se 
ouvir vários oradores.

Reunem-se pro­
prietários de 
vacarias

A fim de tratar de interesse 
da clas'e entre eles a questão 
do tabelamento do leite, haverá 
hoje uma reunião de propie- 
t a rios de estábulos desta capi­
tal.

A reunião está marcada para 
19 horas, a ter 1 ’gar no Salão 
Paroquial do Alecrim, na rua 
Fonseca e S:lva.

Os prorrr toras da Assem­
bleia esperam o comparec- 
mento de todos os interessados.

D R . S O L O N  D E  M I R A N D A  G A L V Ã O
— ( 3 0 °  D I A  )—  -

A fam ília do Dr. Solon  de M ijpnda G alvão convida  Seus pa- 
rpnros e am igos para assistirem  á. Missa. qu e . pelo descanso eter­
no da boníssim a alma de seu idolatrado chefe, mandará -ce le ­
brar na capela  do C olégio  Santo A nton io ás 6  horas de saoado, 
dia 18.

Desde já  agradece a todos quantos com parecerem  a esse ato 
de niedade cristã

~r

m  n om e da  fam ilia  d o  -sena­
dor João Cam ara, discursou o 
sr. G enezio Cabral, presidem e 
d o  P artido S ocia l D em ocrático , 
oue recapitu lou  diversas fases 
da  vida do ilustre m orto, prin - 
eipalm ente a sua in iciativ :. em 
p a cifica r  politicam ente o  E sta ­
do, cu jo  exem plo estava fru t ifi­
cando, graças a alta com p reen ­
são do governador José V arela . 
A M A T E R N ID A D E  

O  presidente da Associação 
de P r o te çã o ‘ á M aternidade e 

(C ontinu a  na 4a oa g in a »

mem publico, dizendo que a -- . . , _
raorte prematura roubou ao Es- tempo que solicitava ao se- 
tado uma figura impar de luta- nador Georgino Avelino^ seu

interesse pela objetivação dô 
sugestão.

O sr. Juvenal Lamartine 
comunica que eâcreveu ao 
ministro Tavares de Lyra, so­
licitando sua vinda ou o en­
vio de um trabalho sobre A ­
maro

O sr. Nestor Lima lembrou 
o transcurso ,ante-ontem, do 
25° aniversario de Manoel 
Dantas, demorando-se na a­
nálise de sua personalidade, 
e pedindo um voto de profun- 

a saudade. '
O sr. Camafa Cascudo so­

licitou a solidariedade da A ­
cademia ás homenagens pe­
lo centenário do nascimento 
de Joaouim Soares da Cama­
ra, o prof. Panqueca, a trans­
correr em setembro.

• A seguir o presidente. Pau 
lo de Viveiros solicitou votos 
de pezar pelo falecimento do 
poeta Aintonio Alvares * Be­
zerra e sr. Alceu Cicco, irmão 
•respectivamente. dos acadê­
micos Bezerra Junior e Ja­
nuario Cicco. tendo o sr. Ca­
mara Cascudo dito breves pa­
lavras sobre a personalidade 
do poeta Alvares Bezerra. _ 

Também pelo sr. Paulo Vi­
veiros foi informada a Casa 
da eleição do sr. Camara 
Cascudo para socio honorário 
do The American Folclore 
Society Inc. E diz que a dis-

Pascoa dos 
Militares
Realizar-se-á no dia 1)8, ás 

7 ho-as. na CATEDRAL, e 
solenidade da 26a PASCOA 
coletiva, das Forças Armadas 
a Auxiliares, sob a égyte da 
União Católica dos Milit-ares. 
Oficiará S. Excia R^ma. D. 
Marcolino Esmeraldo’ de Sou­
sa Dantas. Bispo Diocesano. 
\ celebração será ho Adro 
->u na Nave da Igreja, confor 
ae o tempo. Ficam convida­
dos as Exmas. Autoridades e 
a povo geral e muito parti­
cularmente as Famílias dos 
Militares Não haverá convi- 
ra>s especiais.

O F  F. R T  A
UMA CAMISA FINA TRICO­

LINE BRANCA. CrS 29,50 
ESTE MÊS NO 

“ A RM A ZEM POTIGUAR”

D R .  J A C O R  V O I F S O N
(C irco de Aperfeiçoamento n» Argentina) 

OLHOS OTTVTDOS. NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇOKS E TRATAMENTOS 

Coamütorio: Fraca João Maria, n.° M — fone: 1*71 
Conralta«: — Daa 1C ia 17 horaa

A CIDADE
Um dos aspectos dos tantos 

oue não passaram  despercebi­
dos no exito integral de M m e. 
H enriette M orineau em  sua 
eslréia  em Natal é ju sta m en ­
te o prestigio socia l de que fo i 
cercad o  o  espetáculo de o n ­
tem . N atal esteve alí repre­
sentado pelas suas figuras de 
escoi. P od e -se  a firm ar, sem 
qualquer exagero, que toda 
sociedade natalense que o n ­
tem  lotou  o  velho T eatro  C a r­
los G om es com nreendeu  em  
seu elevado sentido o teatro 
dos “ A rtistas U n id os”  e pres­
tigiou  com  a sua presença o 
grande espetáculo de estréia. 
As autoridades m ilitares c  c i ­
vis pelos seus expoentes m á ­
xim os, a com eçar pelo G over­
n ador do Estado, com p a rece ­
ram  ao teatro na noite de o n ­
tem  e o ' C arlos G om es a p re ­
sentou um a assistência, com o 
talvez há vários anos n ão  fo s ­
se registrada.

A crôn ica  especialtsada n a ­
turalm ente analisará o  espe­
tácu lo  em  seus diversos aspec­
tos m as não será sem p rop ó ­
sito um a a firm ativa  de que si 
houve um a vitória  com pleta, 
esta está representada pelo 
a finado  con ju n to  que ora nos 
visita e que tem  á frente urna 
figura  exponencia l do teatro 
nos tem pos atuais: M adam e 
H enriette M orinea u .

Já havíam os tido op ortu n i­
dade de a firm ar oue o público 
natalense não poderia ser d i­
ferente dos públicos de outras 
capitais brasileiras, com o por 
exem plo: São Paulo. R io de 
Janeiro. R ecife , B elém , São 
Luiz e Fortaleza e esses núhli- 
eos consagraram  os “ Artistas 
U n id os" com o dos m ais h a r­
m oniosos e m ais nerfeitos c o n ­
ju n tos  teatrais já  organisados 
no Brasil

F há a inda um ponto qoe 
n ão  pode deixar de ser ressal­
ta d o : Pela prim eira vez, ta l­
vez, a rfjs las vêm  á cena (rés 
e quatro vezes a traídos por 
a p e n so s  entusiásticos dc um  
m iblico que- sem nre se h ab i­
tuo ’ '  a ser fr io  e estra .n ''am en­
te im passível nas em oções de 
arte. O ntem . n ão. Esse publi­
co  vibrou  de ca lor e entusias- 
i - o  e isso deve ter ca lado p ro ­
fundam ente no espirito dos 
q u ?  reaüsam , numa vitoriosa 
excursão pelo Brasil, o teatro 
dos “ A rtistas U n id os” . —  f ,



Considerações sobre o momento politico estadual
Fni n Kin Hrnndp dn Vnrfp n nrimpicA r.staHn a atrilar ____ __ _ _ _ _Foi o Itio G rande do N orte o prim eiro Estado a asilar 

o problem a da sucessão governam ental, para o segundo 
quinquênio a que vam os entrar nesta Quarta Republica 
no Brasil. A questão veiu a furo  antes m esm o de ser 
debatida a de A lagoas, onde as eoisas tem andado com  
muita antecedencia.

D esenvolvim entos de ordem  interna a que não estão 
isentos os partidos políticos, espeeialm ente os de frágil 
eontestura organica com o alguns dos que de afogadilho 
se form aram  em  1945 no pais, fizeram  aqui o ano pas­
sado o PSD precipitar o lançam ento da candidatura João 
Cantara à sucessão do sr. José Varela. O pronunciam en­
to lograra im ediatam ente um duplo ob jetivo , não só m an­
ter a unidade partidaria do PSD, com o abalar p rofu n ­
dam ente, para u lterior esfacelam ento que se verifg icou , 
das forças de oposição, representadas pela i g.sção ID N - 
PSP. T ão, grande era o prestigio do s ;r João Ca­
ntara, não apenas nas fileiras do parinto m ajoritário, 
mas nas do proprio  agrupam ento inista, em cu jo  seio 
soubera cie  inspirar sem pre con i com  a hab ilida ­
de que tivera de não cavar incom patibilidades com  ad­
versários, através três ardorosas cam panhas eleitorais.

Por sua vez. com prom etida a estabilidade da co lig a ­
ção, com  o tropel provocado nas file iras udenistas pela 
candidatura João Cantara, o PSP, a fim  de assegurar a 
coesão das suas hostes e evitar ser en volv ido  pelos acon ­
tecim entos, entendeu por bem  de lançar a candidatura 
do sen chefe, sr. .Café Filho, desde que a antiga aliada 
não se entusiasm ara a discutir o nom e do jornalista O r­
lando Dantas, em bora este tão ligado aos udenistas, lem -

(D e  C E L S O  M O T A )
brado pelos progi essistass com  o ob je t iv o  de garantir 
continuação da aliança udenocafeista.

Todavia, o fa lecim ento inesperado do sr. João C a­
ntara viria  talvez criar no partido situação idêntica à 
que precipitara a apresentação do seu nom e. Dai o a ço­
dam ento com  que a seguir fo i lançado o ultim o grande 
az da unidade partidaria, o nom e do senador G eorgin o 
A velino, em substituição ao do sr. João Cantara.

O bservadores atilados, assim com o na do sr. Café 
F ilho, jam ais acreditaram  na perenidade da candidatura 
d o  senador G eorg in o A velin o, a despeito das afirm ati­
vas quasi hostis em con trario  de elem entos de projeção 
no PSD. A  governança ser-lhe-ia  trem endo saerifieio pa­
ra os interesses particu lares no Rio, alem  de perder o Es­
tado com  o seu afastam ento da m etropole, onde tem sido 
ele o encam inhador, junto ás altas esferas da R epu bli­
ca, de soluções a certos favores pleiteados pelo R io G. 
do N orte. A dem ais, só o debate do problem a da sucessão 
presidencial apontaria m ais tarde nos Estados a po lari­
zação defin itiva  da questão das futurás governanças.

A s con versações em torno da candidatura João Gam a­
ra haviam  levado a C D N  a mais de m etade do cam inho 
para um acord o  com  o PSD no Estado. Paralizadas com  
o fa lecim en to daquele senador, as dem arches foram  re- 
encetadas depois do lançam ento do n om e do sr. G eorg i­
no A velin o , até serem  afinal ruidosam ente consideradas

candidatura. Estava então a UDN dem ais com prom etida 
na direção de um entendim ento com  o situacionism o, 
mas resistiu serenam ente na certeza de que a candidatu ­
ra G eorgino, considerada pelos brigadeiristas com o 
uma im posição, não suportaria às flutuações do longo 
tem po que nos separava d o  futuro pleito. O p rop rio  sr. 
G eorgino deveria  intim am ente, logo que as circunstan­
cias o perm itissem , desejar sinceram ente descalçar _ 
candidatura em favor de outro nom e, que m erecesse não 
apenas o apoio do PSD mas que pudesse atrair tam bém  
a UDN, no sentido de garantir uma vitoria  pouco traba­
lhosa n o prox im o  pleito, deixando aqui isolado o grupo 
tipicam ente oposicionista  d o  sr. Café Filho.

D o sul surgem  os prim eiros indicios de que o p ro ­
blema da sucessão presidencial entra em fase de solu ­
ção defin itiva. Tudo indica portanto surgiu o m om ento 
oportuno que o sr. G eorgino aguardava para sondar as 
reações que poderiam  provocar a substituição do seu n o ­
me para suceder o sr. José Varela. Traduz esse sintoma 
a bem  m editada entrevista concedida  a semana passa­
da aos con frades de A R epublica  pelo deputado José A r ­
naud, horas depois do seu regresso do Rio, onde sem du­
vida estivera em  contacto d iário com  o senador G eor­
gino A velin o. Ontem  chegou a Natal o deputado D iocle - 
cio  Duarte, a pretexto  de trazer ao nosso Estado o p r i­
m eiro grupo de im igrantes europeus. O sim pático repre-

defin itivam ente encerradas pelo partido m ajoritário, em  | sentannte pessedista é talvez um segundo coordenador 
vjsta da resistência udonista em aceitar essa segunda J de um n ovo  nom e, a ju lgar pelas declarações prestadas

l agora a M eridional pelo sr. G eorgin o e que h o je  pu b li­
cam os. Tudo indica tam bém  que a substituição do nom e 
do sr. G eorgin o se dara na d ireção de atrair o apoio da 
LDN, no sentido de garantir aqui uma vitoria  eleitoral 
pou co  trabaihosa. D iz-se aliás que o nom e ou nom es ja  
estariam fixados no Rio entre os ch efes udeno-pessedis-
tas. Um dos nom es seria proprio  sr. José Arnaud, u
outro  o sr. M anuel Varela. Talvez no final nenhum  de
les subsista e surja um terceiro, possivelm ente o sr. T eo -
d or ico  Bezerra, tudo dependendo dos im ponderáveis até 
la.

Em palestra com  este redator, adm itia ontem  um 
dos elem entos da Com issão E xecutiva do PSD a uossi- 
b ilidade da substituição da candidatura do sr. G eorgino 
A crescentou , entretanto, não seria coisa faeii, uma vez 
que a solução não mais dependia da vontade pessoal 
sr. G eorg in o  A velin o. A  candidatura fora  aclam ada pe­
la Com issão E xecutiva, constava de uma ata, h om ologa ­
da pelos d iretórios m unicipais do interior. (Ora mas 
que nao tem conseguido no seu partido a tradicional ha­
bilidade política  do sr. G eorgin o A velino!)

Falando sobre a viabilidade dos srs. José Arnaud e 
M anuel Varela, declarou  esse prócer que nenhum  dmes 
traria problem as de parte da UDN, ,5ma vez que am ­
bos haviam ja  sido lem brados pelo sr. José Augusto «a  
entrevista recente que m anteve na Vila Fotigua, com  o  
sr. .Tose Varela. Quanto ao PSD. acrescentou  o in fo rm a » , 
le, quer o sr. Jose Arnaud quer o st. M anuel V arela se­
riam bem acolh idos, mas que o nom e *to ultim o 
possibilidades m aiores de fixação. U» rÊuitín»

D I Á R I O  D E  N A T A L
O I íG À O  D O S  “ D I Á R I O S  A S S O C I A D O S ”

Fundado em 18 de Setembro de 1939

ANO X —- NATAL — Sabalo, 18 de Junho de 1949 N ° 1.908

A  minha candidatura é um problema 
e uma decisão de meu partido, o PSD t f

F a la n d o  à r e p o r t a g e m  d a  M e r id io n a l ,  o  s e n a d o r  p o t ig u a r  fo c a l iz a  as u lt im a s  n o t ic ia s  v e ic u la d a s  
e m  t o r n o  d a  s u c e s s ã o  g o v e r n a m e n t a l  e m  n o s s o  E s ta d o  —  A  e n tr e v is ta  d o  d e p u t a d o  J o s é  A r n a u d

RIO, 18 (Meridional) — Em |tre as diversas correntes de ■ julga va-se suspeito porque foi
seu gabinete do Senado, pro­
curamos ouvir o sr. Georgino 
Avelino a quem mais direta­
mente deveriam interessar as 
noticias divulgadas aqui, de 
que se estava preparando 
terreno propicio para a subs­
tituição de sua candidatura á 
sucessão do governador José 
Varela.

O senador potiguar estava 
ao lado do sr. Dioclecio Duar­
te no momento em que a Me­
ridional o entrevistou, tendo 
declarado que sua candidatu­
ra é um problema e. uma de­
cisão de seu partido e não 
dele proprio. Adinatounos que 
nenhum homem político pode 
ajuizar por deliberação ar­
bitraria qual seja o posto que 
mais lhe convem pera ser­
vir a seus amigos e sua terra.

Essa é uma questão afeta 
ás forças politicas. delibera­
da pelo concenso e apoio de 
um eleitorado que se tornam 
juizes, sem apelo, desse ve- 
ridictum, e que nas urnas, em 
ultima analise ,o proferem.

Indagado sobre a possibili­
dade de uma comunhão en-

seu Estado, declarou que até I ao lado do saudoso chefe po-

Focaliza a im prensa carioca 
a situ ação  política no Estado
Perspectivas de um acordo- Uma can­
didatura afastada-Candidato comum

Arquivada no 
TSEuma'comu­
nicação do PSD

RIO, 18 (Meridional) —  O 
senador Georgino Avelino co­
municou em tempo ao TSE o 
falecimento do senador João 
Severiano da Camara. Ao ser 
lida a comunicação o TSE 
recebia o aviso de haver si­
do diplomado o sr. Kerginal- 
do Cavalcanti, suplente do 
porém o PSD interposto re­
curso.

Em sua sessão de ontem o 
sr. Rocha Lagoa opinou pe*o 
arquivamento da comunica­
ção em virtude de até hoje 
não haver chegado aquela 
Corte recursos interpostos. 
Os demais juizes acompanha­
ram o sr. Rocha Lagoa, com 
exceção do Juiz Sá Filho aue 
opinou que o Tribunal dili­
genciasse em torni do assun­
to junto ao Tribunal Regio­
nal.

RIO, 18 (Meridional) — O 
“ O Jornal” em sua edição de 
ontem, publicou o seguinte;

A policia do Rio Grande do 
Norte parece evoluir no sen­
tido de um mplo acordo em 
que PSD e UDN cerrarão fi­
leiras em torno de um candi­
dato comum á sucessão do 
atual governador ,sr. José 
Varela. As repetidas decla­
rações publicas feitas por 

este em favor de uma conci­
liação partidaria que results- 
se em beneficio do interesse 
publico do estado vinha sendo 
consideradas com um prenun­
cio do exito dos entendimen­
tos e das negociações que ali 
se processavam com o obje­
tivo de restabelecer a pri­
mitiva aliança entre os dois 
grandes partidos, aliança pre­
cipitadamente desfeita com a 
morte do senador João Cama­
ra e com o lançamento ime­
diato da candidatura do sr. 
Georgino Avelino ao governo 
do Estado. Esta candidatura, 
no entanto, apesar do apoi» 
que lhe deu o general Kun. 
co Gaspar Dutra, jamais te­
ve grande consistência. E di­
zemos que lhe faltou, desde o 
primeiro momqnto maior poi

'istencia, pelo fato do p r o ­
prio candidato ter empenn«. 
do o seu nome no caso conrn. 
uma simples formula de ce- 
ter, na ocasião, a evolução 
do problema no sentido de 
uma solução que não fosse t» 
paz de satisfazer os interesse- 
comuns de seu proorio oert>- 
do. Para usar-mos uma ex­
pressão do sr. Georgino A v e ­
lino, referindo-se ao casn 
poderiamos então dizer qtie 
ele apenas desejou “ travar a 
bola” Isto lhe permitiu a e-

le e ao seu partido, tempo e 
vagar para reexaminar a s.- 
tuação.

Por outro lado, tendo o sr 
Café Filho lançado sua can­
didatura ao governo do E s if - 
do, rompendo assim quais­
quer compromissos que ainda 
pudessem restar com seu an­
tigo aliado no pleito ante­
rior, ficou a UDN colocada 
numa posição dificil, uma 
posição de isolamento. que a 
colovaca no seguinte dilema: 
ter candidato proprio, com » 
risco de perder, ou esoerar 
novà oportunidade para res­
tabelecer o entendimento com 
o PSD, desfeito com o lança­
mento da candidature an Se-
nador Georgino Avelino 
GEORGINO NAO ESTAVA das no seio do PjSD potiguar

tiguar. s. nador João Severia­
no da Camara, um eixo em 
torno do qual se processou es­
te desejo de pacificação de 
sua terra com o inegável 
prestigio do governador José 
Varela, que hoje é, incontes­
tavelmente, o centro da vida 
política e administrativa do 
Estado, « o  lado das forças 
partidarias do PSD orientas 
das por Teodorico Bezerra.

Extranhei — acrescentou 
— que se propalassem essas 
noticias sem nenhum fun. 
damerito, ume. vez que os ter 
mos da magnifica entrevista 
<fo dèpd^ido José Arnaud, 
concedida por quem tem cré­
ditos para faze-la, Colocou a 
sucessão do Estado em ter­
mos bem cleros e definidos, 
ressalvada a hipótese de u 
ma questão própria do fenô­
meno partidário, mas que 
não cabe a ninguém pessdi® 
mente decidir, senão ao par­
tido político que já indicou 
une.nimemente o seu nomes 

Aliás, o governador José 
Varela realiza uma admi­
nistração que procura aten­
der aos interesses norte-rio- 
grandenses e  ao programa de 
seu partido, em consonância 
com a  aspiração de todos os 
seus correligionários. O de­
putado Dioclecio Duarte ê 
uma das vozes mais acata-

Grande o número de prisionei­
ros políticos na Tchecoslovaquia
Milhares de pessoas se acham atual­
mente nos campos de conrentracão

LONDRES, 18 (UP) — In- 1 Outros três mil prisioneiros 
formações recebidas pelos e- | políticos eMão no campo de
xilados tchecos, dizem que
numero de prisioneiros poli­
ticos, nos campos de concen­
tração de seu pais, é hoie 
maior do que sob a oonoaoão 
nazista. N0 castelo de Praga.
por exemplo, estão agora mi­
lhares de pessoas, quando o 
mesmo durante a guerra não 
gbrigava mais de 400 presos.

concentração de Cierna. per­
to da fronteira russa. Ali se 
acham entre outros ,o antigo 
primeiro-ministro Rudolfo 
Beran, ao antigo vice-primel- 
ro ministro Jan Ursiny e o 
vice-marechal da aviação Ja. 
nousek. Todos trabalham na 
baldeaçnp de carga dos fe n s  
de bitoln rusra, para os de 
bitola tekeca.

INTERESSADO NA MANU­
TENÇÃO DE SU/v 

CANDIDATURA
O problema, na realidade 

não oferecia maiores dificul­
dades, seria quando muito 
um problema de paciência. E 
isto porque o proprio sena­
dor Georgino Avelino não es­
lava interessado na manuten­
ção do sua candidatura, o que 
se explica em parte peia sua 
posição no plano federal e 
pelos interesses que al o pren 
dem. Por este lado não exis­
tia, portanto, maiores dificiu- 
dades. A dificuldade maiot 
residia apenas no encontro ac 
uma formula, ou melhor, de 
um nome que fosse capaz de 
reunir a unanimidade dos 
dois partidos — UDN e PSD

Mas mesmo is to  era facili­
tado pelo desejo de ambos os 
lados em estabelecer a alian­
ça política, desfeita com « 
morte do senador João Cama­
ra. que desde o momento s- 
constituira numa especie o*- 
divisor comum numa politic» 
que é feita á base das s im ­
patias e das divergências de 
ordem pessoal, simpatias 
divergência^ acobertadas aD e- 
nas pelos rotulos partidarior.

A escolha do candidato n3o 
constituiria, assim, maior im- 
pccilho a menos oue os in g ­
resses momentâneos renov»- 
>'em antigas resistências. Mas 
ao contrario disto, o que »;• 
está verificando é a UDN 
marchar para a candidatura 
do sr. Teodorico Bezerra, ou-; 
aiem de membro do PSD é 
seu presidente no Estado. 
Isto implicará na retirada no 
nome do senador Georgino A ­
velino e no restabelecimento 
da aliança entre oessediStas 
e udenistas no Rio Grande 
do Norte em oposi-ão n ran- 
didatura do sr Café Filho, 
que ficará assim como uni- 
co ponto de resistencip e de 
oposição na politica do Esta- 

ido.

ie  representante dos esforço? 
mais ingentes e proficuos de 
nossa representação federa! e 
que levará certamente ao Es­
tado. a verdadeira situação 
em que nos encontramos de 
prestigio e eficiência nos cir 
culos da politica naçional.

Digo isso, porque s. excla. 
seguirá amanhã para Nata) 
onri» fa -á ouvir sua palavra 
esclarecida c  verdadeira so­
bre todos os últimos aconteci­
mentos que se estão verifican 
do no ambifo nacional

HOMENAGEM A UM MÁRTIR DA AVIAÇÃO CIVIL — Tomou a Campanha Na­
cional de Aviação uma feliz iniciativa: a de homenagear a memória de um bravo 
r- -no -o da aviará» < il. cuja vda Mi Sj.enfies-!;, nos ares, queimada poi mu -alto 
: : T ra ta  c dr V bb-rnar dal ‘Se*so. cujo nome arsm, d. sor msorifo na ca r lín -
gp de um aparelho doado ao Aero Clube de São Leopoldo, no Rio Grande do Sul. 
O batism desse avmo, ha poucos dias, revestiu-se, por isso, de um sentido particu­
lar, tendo despertado o mais vivo entusiasmo no seio da população daqüela pro­
gressista cidade gaúcha. Na gravura acima vemos os srs. Assis Chateaubriand e 
e Ari Andreazza, ^residente do Aero Clube local, entre um grupo de associados; 
em baixo ,b prefeito Miguel Sperb e a viuva Valdemar dal Sasso quando derrama­
va champanha na hélice do avião. (Serviço da “Agencia Meridional” ,

Truman acusa as empre» 
sas de bens imobiliárias
Que estariam procurando dificultar o p'ano do governo

WASHINGTON, 18 (UP) 
O presidente Truman exor­
tou o Congresso, mediante u~ 
ma carta, dirigida ao presi­
dente da Camara Baixa. Sam 
Rayburn, que estude o qua.n-

Um a m ultidão  acor 
reu para assistir as 

façanhas do leão
BOGOTÁ. 18 (UP) —  Ver

to antes, o projeto de lei pa- ino sentido de acabar com cs
ra criar um amplo programa

Propostos vários pai 
ses para novos m e tir  
bros da O N U

Desmente o gal. Re= 
nato Paquet
S PAULO, 18 (UP) —  Fa­

lando á reportagem ,o gal. 
Renato Paquet ,antigo coman 
dante de Região Militar, a 
respeito da noticia de que 
seria convidado para ocupar 
a Seiretaria de Segurança» 
disse: “ Antes de mais nada 
devo esclarecer que nunca 
fui convidado para tal car­
go e de resto em hipótese ah 
guma aceitaria qualquer car­
go politico. Se fosse convida­
do para a Secretaria de Se­
gurança, não aceitaria. Sou

dadeira multidão invadiu a 
praça de touros local para 

assistir ás façanhas de um 
leão anunciado como feroz e 
que já teria morto dez tou­
ros em luta sanguinaria. Mas 
esse toureiro de nova espé-. 
cie, fracassou completamen­
te e recusou pura e simples­
mente, brigar com os touros 
e quando o publico furioso 
começou a jogar tudo quanto 
encontrava á mão ,o rei dos 
animais deu mela volta e en­
trou tranquilamente na sua
jaula. Finalmente o povo de­
siludido, se retirou, assobian­
do e vaiando.

um militar e tenho 
funções especificas”

minhas

Lutará a luguslavia
pela posse de Fríeste
Qualificadas de “ descaradas”  as 
declaraçães de Alcid De Gasperi

LONDRES, 18 (UP) —  A 
radio de Capoditria, na Iugos 
lavia. difundiu declarações 
do primeiro ministro da Es- 
lovênia e do ministro de 
transportes da Croácia, sobre 
a questão de Trieste. Ambos

disseram que a Iugoslávia lu­
tará pelos seus direitos sobre 
Trieste e qualificaram de 
“ descarados” os declarações 
do primeiro-ministro italia­
no De Gasperi, de que Tries­
te era italiana,

LAKE SUCCESS, 18 (UP) 
— O delegado argentina pro- 
poz novamente que sejam ad­
mitidas no seio das Nações 
Unidas, a Australia, o Cei­
lão, a Finlandia ,a Irlanda, 
a Italia, a Tiansjordania <? 
Portugal.

O representante da Argen­
tina sustentou que era um 
direito indiscutível da As­
sembleia Geral decidir sobre 
a admissão* de novos m em í- 
bros não tendo o Conrelho 
de Segurança o direito de 
impedi-la por meio do veto.

Reuniu se o Conse* 
lho D ire to r da Asso* 
cieção Com ercial 

do Rio
RIO, 18 (Meridional) —

Reuniu-se o Conselho Diretor 
da Associação Comercial, to­
mando conhecimento dos pre 
parativos para a 2a Conferen 
cia Nacional das Classes Pro­
dutoras, a realizar-se em ju ­
lho proximo em Araxá. Va­
rias medidas de ordem geral 
foram tomadas. Para chefe 
da delegação carioca foi es­
colhido o sr Antonio T>’’ -’>0 
França Filho, vice-presiden­
te da Associação Comercial. 
Contará a delegação, com o 
concurso de técnicos do Ins­
tituto de Economia e todos os 
Estados deverão enviar re­
presentações. Acomodações 
para 1.200 delegados existe 

em Araxá A data da confe­
rencia está dependendo da 
decisão da comissão execu­

tiva do certame

erguerbairros miseráveis e 
vivendas decentes.

Truman em sua missiva ,a- 
cusou as empresas de ben» 
imobiliários de estarem pro­
curando dificultar o plano go­
vernamental. Disse o Preii- 
dente que o programa custará 
aproximadamente um bilhão 
de dólares e deverá ser rea­
lizado num periodo supçnor 
a 30 anos. Por fim  o pieõi- 
•dente Truman negou ser o 
programa de caráter “ socia­
lista” , dizendo que todafs as 
obras de construções xie ca­
sas serão dirigidas por em­
presas particulares.

Tubarões no 
tnar das An­
tilhas

NOVA YORK, 18 (UP) — 
O mar das Antilhas estaria 
infestado de tubarões de dez 
metros de comprimento com 
uma boca de 3Ò centímetros 
de largura. E' o que informam 
numa revista cientifica o dr. 
Eugene Gudger, baseada nos 
declarações de oficiais de um 
navio sueco Diz Gudger tam­
bém ter recebido informações 
do aparecimento desses 
monstros no golfo do Méxi­
co.

O couro dessa qualidade de 
tubarões tem dez centímetros 
de espessura de modo que 
não existe no mar criatura 
capaz de ataca-lo. Seu unieo 
inimigo é o homem e assim 
mesmo quando as balas e ar­
pões são disparados em sen­
tido perpendicular ao peixe.
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A Libertação De Berlim 1ACTA DIURNA
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' preferível 
aguardar

‘ Antes de se entregai ao esa 
ice (So projeto que faculta a 

•j_>ji»4ffa!uação dos empregados 
■ de rtupre.sas industriais da Uni 

cu cL ...St> oii de empresas incorporadas 
,J air patcfmiriiio nacional, a Co­

' ifttesfio de Justiça da Camara,
. BsUcitou informações ao Mlnls-

ivTio do Trabalho Por essas in­
------  fotiri içoes, ficou-se sabendo que

ã questão já está sendo devida­
mente tratada pela comissão 

I f  1 e.íji jj.cçje leis.complementares, o 
t i '- * *  ijíiè psVíri.i iénoVãi- <i autor da 

irferida prftpntífãíi •
Tie fato, o Ministério do Tra­

balho inforniou, através de uni 
õi a ps««(vr «.* seu consultor juridi- 
' - - " ‘éo, que 0 projeto de tri sindical, 

ém estudos naquele orgka com­
., jiosto-de membros das duas ea- 

•sSs'legislativas, regula o probte*
: ’ " itíá Conclui o parecer que a 

boa ordem legislativa c a lógi­
ca estariam a indicar que se 
aguardasse a provocação da no 
Va íel especial

Mm o ipialor do firnj.no, na 
Uoínlss&o de Justiça, ao julgar 
n mesmo constitutional, enten­
deu que não haveria prejuízo ai* 
gtün em sail' antes daquela uma 
lei tlè emergência, que no caso 
Certa o projeto tin apreço E 
aprtseniõii as suas razões, apon­
tando para a situação dos em- 
pferadoc daquelas empresas. l.’>

' o*, não sao considerados fusicio- 
uíríos públicos, e èomo p ir ou­

. . iro Ilida não se benefieíam da 
Irgishtf ão social, acontece que 
quando surge alguma pendência 
ficsrn sem saber a quem apelar.

A, situação é, rclmeute, indefi­
nida. O projeto permite a sin- 
dieallzação desses empregados, 
e como foi aceito o principio de 

“ f“  " qiie lima vez tornado lei, esia
■kJ terá carater de emergência, fi- 
,030:1a earãm eles na dèpcndência do 
-• ’ que resolver a comissão mista.

-)«r.. Be 'uni ihmlo geral, a questão 
• j rstge -estudo prudente e mimi- 
r. : rTC' cRWn, etrroo pensa o próprio rc­

, oiiütiatUr, Não é uma questão que 
se possa solucionar assim ás 
pirasas, dada a natureza espe­

, cial dos empregados de empre­
sas do governo, que recebem sa- 
lálios pagos pelo governo mas 
epic nãó são funcionários do go- 
vrrtío, assim eomo também não 

... gão empregados assemelhados 
, aof de qnaiqirér empresa parli- 
, i-qiftr.

Jv’ preciso, pois. encontrar 
tinia fórmula, um meio termo, 
para defipir ctaramente a situa­
ção de todos quantos se acham 
nessas rondiçóvs, no que respei­
ta a vantagens, deveres c direi­
tos. Antes de elaborar leis de 

'«BPígeneia, que por isso mesmo 
j'Uiiteni ser posteriormente der- 

"I'ogailas, quando a comissão 
w3i't t á a  concluir á sua tarefa nes- 
dAl,Jse particular, o que se afigura 

wis^azoavef é o que está exarado 
■? no parecer do consultor do Mi­
's. • tilgte rio do Trabalho, isto é, que 
i :■ sé aguarde a referida lei espe- 

yíflsefat
i, ; o Doutro modo, será complicar 
,:<'„■ ainda mais o que já é bastante 

«oniraditório, sem nenhum be- 
iiftfif ío resi para aqueles que o 
projeta visa a amparar

Berlim está naturalmente | 
na euforia da suspensão do 
bloqueio Os veiculos trafe­
gam abaixo e acima pela 
larga e pela auto-estrada de 
Helmstedt, os trens circu­
lam livremente, as guardas 
são retiradas de certas Unhas 
divisórias, a satisfação da 
vitoria sobre o pesadelo dos 
últimos meses se propaga por 
toda parte. Os proprios rus­
sos, sorridentes apenas lan­
çam um olhar para os papeis 
que lhes são mostrados, nos 
postos de controle, e abanam 
alegremente para os que pas 
sam, corro se também respi­
rassem melhor. Compreende- 
se, porque os calculistas com 
pi içados não são os modestos 
sargentos e oficiais que cum­
prem ordens pelas estradas, e 
muito menos é claro, os sol 
dados: são os seus chefes su­
premos, cnie eles “ minca 
vèòrn” . como dizia a pci 
gem cr Franz Raíka, sa­
em efigie, e que se acham lá, 
muito longe e muilo • acima, 
no Kremlin.

BARRETO LEITE FILHO

mais aplaudido foi o general jsasse, porque ficou tão pene-
Clay, porque foi ele quem 
teve maior contribuição na lu 
ta contra o bloqueio. Duas 
bandeiras, a vermelha, negro 

ouro, tradicional bandeira 
da democracia alemã, agora 
outra vez adotada pela Re­
publica instituida em Bonn, 
e a bandeira de Berlim acha­
vam-se abertas no recinto. O 
general Clay, já demissioná­
rio. mas ainda no exercido 
do seu posto, aproveitou para 
fazer um diçcurso de despedi 
da, no qual exaltou a impor 
tancia da h*la pela liberdad: 
í declarou <ue não se desin­
teressaria da Alemanha. Se­
ria dificil que se desinteres-

trado dos deveres e responsa­
bilidades do seu cargo que 
nao raro entrou em choque 
com a própria Administração 
noríe»americana, quase como 
se fosse urr governante ale­
mão, tão-forte é o império

A julgar, porem ,pelos te­
legramas, a grande nota po- 
litica dessa reunião do Con­
selho Municipal berlinense 
foi vibrada pelo “ Oberbuer 
germeister”  da cidade, o ve 
teiano social-democrata Er- 
nés, Reuter. ex-comunista, 
participante da revolução rus 
sa ,o grande leader da resis 
tencia civil ao bloqueio, uma

R E T R A T O  D O  B R A S I L

RECEITA DO ESTADOS
Individualmente, os rus­

sos são tão simpáticos quan­
to qualquer outro ser huma­
no, o não raro até mais, em 
certo sentido, pela sua es­
pontânea cordialidade e por 
uma especie de ingenuidade 
bravia, meio de criança, meio 
xie salvagem ,que é caracte­
rística de grande parte deles. 
Continuarão como antes na 
“Autazahn” de Helmstedt, a 
pequena metralhadora de 
mão pendurada ao ombro, a 
inspecionar o trafego com os 
séus gestos familiares para 
quem quer que tenha passa­
do por aquela estrada. Pri­
meiro tomam cautelosamente 
os papeis que lhes aão exibi­
dos e que devem estar escri 
tos em russo, viram-nes de 
baixoi gan,jeima. depois per­
guntam geralmente em ale-. 
m ão. “ Amerikanisché” . O i-u  
teressado só tem a dizer que 
sim, qufiiquer que seja a'sua 
nacionalidade ou o seu uni­
forme, para evitar explica­
ções mais laboriosas.

O Conselho Municipal de 
Berlim realizou ’ uma sessão 
solene em homenagem aos 
governadores militares alia­
dos, á qual compareceram os 
generais Lucius Clay e Brian 
Robertson norte-americano e 
britânico, e Npiret, em repre 
sentação do general Koening 
francês, que nunca vai á ca­
pital da Alemanha, provavel­
mente para não admitir que 
ela seja a capital. Todos os 
tres comandantes foram rece 
bidos com grandes salvas de 
palmas, mas naturalmente o

!‘>l
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DR. JOÃO TINO* 
CO FILH O

M E D IC O  P A R T E IR O  
C h e fe  da C lin ica  d e  P a rto*  

d o  H osp ita l M ig u e l C ou to  
E sp ecia lista  em  P a rtos , M o­
léstia s  ú e  S en h ora s , D ia term e 

C oagB iaçào, O nd as C u rta s  
"TràTatnéfrtfts g é n e c o lo g ic c s  com  

n ora  p rer ia m en te  s> arcada  
,, ,  ii  para  sen h ora s

ttorano: Das 15,30 fcoras, 
diariamente

' C tfcsüH orio : E d i f íc io  R ia n  —-  
' Rua J o ã o  P e sso a  163 

R esid ên cia : J u n d ia i 317

No exerc íc io  (te 1347, se ju m lo  elem entos agora d ivu l­
gados pelo “ A nuário  Estatístico do B rasil” , n. IV, a receita 
arrecadada dos Estados e do D istrito Federal m ontou a 8  

biliões e quase 988 m ilhões de cruzeiros. Desse total, mais 
de 9 3 ,tÇ, provinham  da renda ordinária, e quase 6,3rr de 
renda exti-aordinaria. Em verdade, a renda ordinaria, na­
quele ancr, acercou -se  de 8  b iliões e 406 m ilhões de cru ­
zeiros, enjçuanto a renda extraordinária  apenas ofereceu  
562 m ilhões de cru ze !ros. D e pouco em pouco, a participa­
ção da renda ordinaria no con junto da receita  das adm i­
nistrações regionais vem  aum entando, enquanto dim inui a 
da renda, exlraord inaria.

E xp lica -se  o fenom eno em vista da continuada eleva ­
ção da renda trio  ataria, e eipeeialm cnte da renda de im ­
posto. A  renda tributaria, em  1947,- m ontou a 6  b iliões e 
m ais de 671 m ilhões de cruzeiros, ou sejam  71.4ÇÍ do to­
tal da receita estadual. Form aram  esse m ontante 6.333 m i­
lhões da renda de im posto c 338 m ilhões da renda de ta­
xas. A  renda de iir.poslos. assim, representou  70,3% da 
reeeita total, e a renda de taxas tão som ente 3,8%. A  ren ­
da de im postor, na órbita  estadual, vem  se elevando de 
m aneira significativa. Em 1910, sobre o total da receita dos 
Fsíados e do Distrito Federal, a con tribu ição dos im postos 
fôra  de 6 3 , 7 ' j á em 1912. d escec a 6Õ;9%. De lá para cá 
vem  subindo cm  ritm o constante.

Em contraposição encontram os a renda d e  taxas —  que 
fôra de 8,0% sobre o total da receita, em  1940, e que bai­
xou  de 3,8%, cm  1947. Estacionadas, n o que tange á sua 
representação percentual n o con ju nto  da receita  dos Esta­
dos e  do D istrito Federo). • r ' « m  as rendas patrim onial e 
industarial. O m ontante da segundá expressou -se  por 1.506 
m ilhões de cruZciros, eni 194 7 —  18,8% do total, por con - 

‘ seguinte. O m ontante da prim eira  atingiu 103 m ilhões de 
cruzeiros, ou sejam  1 ,2 fí d o  total, apenas.

f  - oeiim cntando crescim ento m odestíssim o, aparecem  
as rendas ordinárias diversas, que alcançaram  126 m ilhões 
de cruzeiros, em 1947, o que sign ifica  1,4% cio total da ar­
recadação regional. P arece curioso  assinalar, por fim , com o 
índice da desvalorização do dinheiro, a circunstancia  de 
os Estados haverem  arrecadado, em  1940, 2.718 m ilhões, 
contra 8.968 m ilhões d c  cruzeiros, em 1947.

j das mais notáveis personali- 
I Jades políticas da nova Ale­
manha que ressurge da igno­
minia do nazismo e das rui­
nas c’a guerra. Em um dis­
curso característico do vigor 
do seu pensamento e da sua 
ação, o professor Reuter dei­
xou assinalados dois pontos:
1 ) —a liberdade de comu­
nicações de Berlim com as 
zor.as ocidentais deve ficar 
definitivamente assegurada;
2) — o governo do conjunto 
da cidade deve ser entregue 
á sua municipalidade legal- 
rr.ente eleita, com afasfamen 
to dos usurpadores que os 
russos fizeram aclamar, sem 
forma alguma de eleição, no 
setor ocupado por eles.
■ Com0 ficou assinalado a­

qui, ainda ontem .esses são 
as dois pontos em torno dos 
quais girará todo o processo 
de restabelecimento da nor­
malidade, na capital da Ale­
manha. A  suspensão do blo-
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A D AUTO FERNANDES MAIA 
Praça 7 de Setembro, 540 Telefone, 1234 —

End. Teieg. FARMAIA 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

Mantem o maior e melhor sortimento de produtos quí­
micos, especialidades íat maceuticas e perfumarias 

nacionais e extrangeiras.
Manipulação rigorosa 

Serviço rápido e garantido.

queio v em trazer apenas as | 
premissas dessa reorganiza­
ção. De fato, porem, á som­
bra do cerco, os russos divi- 

j diram a cidade ao meio, co­
rno já tinham dividido o pais 
proibiram eleições, impuze- 
ram fantoches da sua esco­
lha, sem salvar, ao menos, as 
aparências. Ncs setores oci­
dentais, sob a mais terrivel 
pressão russa, a vida demo­
crática continuou normalmen 
te, e foi eleita, pelos méto­
dos jà aprovados antes pelos 
quatro ocupantes, uma nova 
municipalidade, quando se 
exgotou o mandato da prece­
dente, na qual os comunistas 
se achavam igualmente em 
pequena minoria. A unifica­
ção administrativa consequen 
cia da suspensão do bloqueio 
só pode, portanto, ser resta­
belecida pela entrega dor 
poderes urbanos aos homens 
democraticamente eleitos.

Por outro lado, a liberda­
de de comunicações de Ber­
lim para fora da zona russa 
não pode continuar a ser con­
siderada como urn mero fa­
vor dos ocupantes soviéticos 
que eles podem suspender 
quando entendem. O contrc- 
ie da “Autobahn” e da estra­
da de ferro de Helmstadt. na 
divisa da zona inglesa, deve 
ser internacionalizada, en­
quanto durar a ocupação .es­
trangeira, de modo que os o­
cupantes ocidentais partici­
pem dele, pois são os prin­
cipais interessados. Do con­
trario, não será possível ir a­
diante na discussão dos de­
mais problemas da Alema­
nha, a serem examinados pe­
los Quatro Grandes, na reu­
nião do dia 23, em Paris.

I

Eu, sendo você. . .
LUIS 0 A  CAMARA CASCUDO 

■ESPECIAL PARA O “ DIÁRIO DE NATAL")
Uma boa frase m uito nossa, in iciando conselhos, é o 

“ eu, sendo v o c ê ” . C erto é que existe uma im possibilidade 
lógica que não se quer atinar. Se eu fosse você  deixaria  a 
personalidade do aconselhante e, psicologicam ente fatal, te - ^ 
ria a op in ião do outro. M elhor seria dizer no seu caso eu 
faria d iversam ente . . Não haverá transform ação na espécie.

Os norte am ericanos dizem . Q uer um conselho de am i­
go? Não dê conselhos. E têm toda razão. O tem po atual é 
para dizer-se a nossa opin ião, a nossa posição, o nosso ra ­
ciocín io . E o am igo que con corde , adaptando, assim ilando 
ou recusando. Nada mais inútil, pedagogicam ente, do que o 
conselho. Vale, mil vezes mais. a conversa  exclarecedora , 
am pliando, ilum inando o caso.

Essa oFdcin de pensam ento veio de um fato ha dias o co r ­
rido. Numa casa amiga eslavam os uns cin co fam iliares con ­
versando. O dono da casa perguntou o que estava eu fazen­
do. .

Em vez de con fidenciar que estava descobrin do a luz 
fria, a eubagem  da esfera, a fotogrgafia  de relevo, uma m i­
na de onro um poço de petroleo, dei a respeita banal de 
que estava escrevendo um livro.

Pois, meus senhores, com eeei a receber conselhos, o r i­
entações, m étodos, direções técnicas para deixar de escrever 
livro e ser o que eram os quatro am igos, hom ens con forta ­
velm ente instalados na vida e achando uma in fin ita  graça 
nos idiotas que tem uma porção de livros em vez de só ter 
um sõ I iv r ln h o ... de cheques, com  boa e solida conta co r ­
rente bancária.

Dei para dizer que devíam os possuir de tudo sinão o  m un­
do cra a m aior banalidade rolando no infinito. T odos nós 
hom ens práticos e nenhum  poeta doido, m úsico m aluco, p in ­
tor esquisofrenico, fatalm ente acabaríam os m orrendo de té ­
dio ou engulidos num a guerra feroz de concorrentes. O que 
equilibra o m undo é justaraente haver algodão e violetas, 
oiticica  e jasm ins, cera dc carnaúba e resedás. V ioletas, jas­
mins e resedás não servem  para saladas mas ha m ilhares 
de utilidades sensíveis. E ha m esm o, graças a Deus, m uito 
hom em  pratico que as ama.

C on vencí-m e que o m undo indireita quando derem  a 
ditarura a um poeta bem  poeta.

.4 velha COM EDIA DO BRITO  dizia: —

Poela são tudo flores 
P olo fru yto  não espereis. . .

Nem precisa. Bastam as flores. As brigas com eçam  na 
distribuição dos fruytos.

Primavera
Grécia

na
DOROTHY THOMPSON 
Copyrigth dos “ D. A.”

ATENAS Na Grécia,
historia dà colorido a todos o: 
pensa i entos, de tal modo que 
em meio á turbulenta guerra 
actual, não se pode deixar de 
recordar que a batalha de Ma­
ratona é considerada a primei­
ra batalha decisiva òa histor a 
ocidental e que S. João esciv 
veu o Apocalipse na ilha gre 
ga de Patmos. Que estará re­
servado para a Grpcia; Ma 
atona ou Apocalipse?

Para os gregos educados, a 
guerra que está sendo feifa 
contra a nação pelos exércitos 
comunistas e pelos guerrilhei­
ros não é uma guerra civil e 
tocos os gregos salvo os comu 
nistás não gostaram de ouvi -la 
c hamar assim Trata-se de v ais 
um dos perenes ataques des 
fechados do Orente com o in­
tuito de passar através cio E 
geu e cio Mecliterranio, desta 
vez por parte dos russos e dos 
eslavos por intermédio de uira 
quinta coluna, apenas para e­
vitar os onos militares e mora-

O ponto principal do acordo 
sôbre a Alemanha a que se che­
gou recentemente em Washing­
ton é o que determina que “ o 
gòvêrno militar como tal termi­
nará” . Essa decisão será man­
tida. O governo militar tem de­
caído rápidamente e jã é tão 
fraco e sem eficiência que se os 
M-.nIstros ão Exterior não re- 
sdvessem dar-’ne fim, ainda 
ásira éle se ’extinguiria. As pa­
lavras histórioes que o conclui­
ram já foram ditas. Agora, 
nem todos os cavalos e toco., os 
guerreiros do rei conseguirão 'r- 
vontar de nr.vo o frágil e:iTe-r- 
TrcV

Mas o resto do acôrJo só po­
de ser considerado conn ura ai- 
ranjo provisório que visa a'pu­
ma coisa, que poderá ser me­
lhor ou pior, mas será intejra- 
mente diferente do sistema es­
boçado no estatuto de ocupação. 
Os homens que elaboraram és- 
se arranjo são os mais hábrls 
que têm tratado da questão ale­
mã desde o fim da guerra ou 
durante a mesma e não ixxiem 
ter ilusões de espécie alguma 
sôbre o ponto mais inqwtir.te 
isto é, cie que o fim do governo 
militar marcará também o fim 
da Gcupação militar

O  sistema proposto é clcrcnto 
na declaração de Schmnan, Re­
viu e Aeheson como baseado no 
principio de que “ a função oas 
autoridades aliadas se^ .pnr.c i- 
palmente da supervisão” . A su­
pervisão será efetuada sòure una 
governe aíenaáo que deverá ser

Acordo provisorio para a Alemanha
instalado c ri dos prjxinv 
ineses. Mas, examinando-se o 
estatuto da ocupação, vs-sc que 
as autoridades aliadas tev%> de 
“ supervisionar" um govê-no de­
sarmado, que não terá contrô­
le sôbre o sçu comércio exterior 
e a sua moeda, que não poderá 
ter uma política exterior nem 
fazer acordos internacionais, re­
gido por unia constituição ela­
borada pelas potências de 
ocupação e que só poderá 
ser revista ’ com o consen­
timento destas, que terá de 
ser controlado ainda no que 
diz respeito ao ítühr. e pes­
quisa cientifica, bem como em 
tudo o que se refere a “ resti­
tuição” , reparações, abolição 
dos cartéis, desconcentração, 
não discriminação em assuntos 
de comercio, interesses estran­
geiros na Alemanha*', pessoas 
deslocadas e admissão de refu­
giados, a fim de “ assegurar o 
uso de fundos, viveres e outros 
suprimentos dc tal maneira que 
seja reduzida ao mínimo n ne­
cessidade de assistência extern« 
à Alemanha” .

Imaginemos o sr. François 
Poncet. e o s.r , MeCloy, se êrte 
■se tomar Alto Comissário, reu­
nidos em. Prancfort çom o geu 
colega inglês, tentando supervi­
sionar o govêrao federal e os 
governos dos Estados da Alcina-

WÁLTER LIPPMANN 
Copyrigth dos “ D. A.”

nha. Segundo se diz, “ o pes­
soal de gabinete será reduzido 
ao mínimo". Apesar disso, te­
rão de saber tudo o que as au­
toridades alemãs fizeram em 
relação às funções principais de 
um governo para quarenta e 
cinco milhões de pessoas. Te­
rão de saber porque o estatuto 
de ocupação lhes dá o direito 
de “ solicitar e verificar informa­
ções e estatísticas” . Depois dis­
so, quando estiverem a par dos 
fatos, ' tratarão de exercer a 
“ supe’•visão” .

Como? Dizendo ás autorida­
des alemãs que devem fazer ou 
deixar de fazer isto ou aquilo? 
Que acontecerá se os alemães 
negarem as informações, fal­
searem as estatisticas, desobe­
decerem ás decisões? O estatu­
to de ocupação não o diz por­
que a verdade é que os altos 
comissários pouco podem fazer 
para tornar efetiva a sua su­
pervisão. Não podem restabele­
cer o governo militar Não po­
dem, salvo em casos de flagran­
te, prender e remover autorida­
des e não [íodem impedir as im­
portações peto receio de lançar 
os alemães nos braços dos rus­
SOS.

Enquanto isso tudo estiver 
acontecendo, os soldados que 
ficarão na Alemanha não serão 
-.irapies tropas dé guarnição, co-

j mo, por exemplo, o regimento 
de fuzileiros que antes da guer­
ra guardava a nossa legação na 
China. As tropas que estão na 
Alemanha não estão simples­
mente ocupando o pais. Repre­
sentam uma cobertura para as 
tropas de defesa da Europa Oci­
dental, pois guarnecem a zona 
avançada de um território que 
pode vir a ser um teatro de 
guerra. Por conseguinte, estra­
das de ferro, telégrafos e tele­
fones, bem como tôdas as faci­
lidades necessárias para o apoio 
e manutenção das tropas, terão 
de ser conservadas sob o con­
trôle direto dos comandantes 
militares e não dos altos comis­
sários civis.

Além disso, enquanto conti­
nuar o transporte aéreo, a com­
plicada operação de levar os 
abastecimentos para os aero­
portos. de recrutar alemães pa­
ra serviço e discipliná-los, terá 
:le ser feita militarmente. As 
necessidades das tropas e do 
transporte aéreo não podem ser 
definidas com precisão, dizen­
do-se que certas coisas serão re­
servadas para o nosso uso e que 
o resto .será para os alemães. 
As necessidades militares terão 
prioridade e não poderão sofrer 
qualquer limitação legal.

- ***
Tudo isso mostra que o go-

verno proprio e a ocupaçao mi­
litar são como a água e o azei­
te e não se poderão misturar. 
Não poderemos ter uma repu­
blica federal na Alemanha Oci­
dental enquanto a ocuparmos. 
E’ fatal que os parlamentos e os 
partidos cujo funcionamento au­
torizamos se tornem os organi­
zadores de um movimento para 
pôr têrmo á ocupação promover 
um acordo com a Alemanha de 
Leste se nós não formos capa­
zes de negociá-lo.

A grita na Alemanha contra 
o estatuto foi imediata, bem co­
mo a crescente resistência dos 
social-democratas. Uma e ou­
tra serão de dia para dia mais 
fortes e insistentes. Isso não 
deve surpreender ninguém que 
não esteja cego pela noção dc 
que cs alemães de após-guerra 
sejam menos nacionalistas e 
menos patriotas de que qualquer 
outro povo seria nas mesmas 
circunstancias.

#!)>«(
Dessa maneira' tendo termi­

nado o governo militar, temo: 
de considerar a ocupação mdi­
tar como uma organização em 
processo de liquidação. Os 

) acordos feitos em Washington 
não darão em resultado um re­
gime permanente ou semi-per­
manente. Mas, sabendo que a 
política alemã está afinal ern 
mãos de homens que compreen­
dem a questão alemã, tenho a 
esperança de que esses acordos 
serão uma fase transitória num 
processo que levará a uma so­
lução muito mais radical.

is de um ataque mais direto.
A ideologia é apenas uma 

arma cie guerra, não um fim 
em si mesma. E o objetivo dos 
co i mistas, dizem os gregos, 
ião é nem revolucionar nem 
•eformar a Grécia ou qualquer 
outra nação, mas destrui-la 
e subjuga la. Como exemplo, 
citam a tentativa russa de to­
mai- a s.ibjulgai- a Yugoslavia, 
ror interped:o do Cominform.

Os gregos têm outras pro­
vas do : rperialismo pan-esla- 
vo e c:os interesses estrangei­
ros ligados ao eomunisvro. DOs 
guerrilheiros capturados ou 
que se renderam, bem como 
t os agentes comunistas presos 
um numero extraordinário é 
constituído de cidadaãos gre­
gos de origem eslava ou de 
grego ■ de raça que se torna­
ram estranhos em virtude de 
muitas gerações de cidadania 
estrangeira.

Na verdade, o núcleo da re- 
l-elião encontTa-se entre os 
gregos transferidos emi 1922 da 
As la Menor, nas trpeas de po­
p-, lar'es promovidas pela Li­
ga ias Naç.les. Agora, pouco 
mais de uma geração depois 

esses invgrantes forçados ain­
da não têm sentimento grego 
e crurega r-se a um movimen­
to que é de declaração trai­
ção.

Os gregos que tiveram de 
viver perigo amente durante 
toda sua historia nacional e 
ainda se lerbram de 400 anos 
de domínio estrangeiro, pene­
tram sem (Tficuldade o dis­
farce comunista e vêm um 
justo sair de-São Paulo sem
o. to já conhecido, tendo dè 

reagir e uma crise tragicamen­
te rerneidente. Aos olhos dos 
gregos, a guerra é mais rus­
sa do que comunista, constitu­
indo apenas mais uma tr.ani- 
■esta áo da secular 'ambição 
ruísa de aproximar-se dos 
mure; quentes do Mediterrâ­
neo pela mais fracas das tres 
estracas possíveis.

Essas estradas são: os Dar- 
danelos, onde os turcos se 
man*em firmes com o apoio 
do Oc- ente e imunizados con­
tra uma qu nta coluna pelas 
suas enérgicas campanhas 
anti-com mistas; a Maeedonia 
grega, que uma vez separada 
da Grec a seria usada para 
conquistar o resto da Maeedo­
nia e daria á RufSia o impor­
tante pbrto de Saloniea; e uma 
estrada através da Maeedonia 

(.Ccatihtts as 3* p sg .)  ,
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PORTO -  AEROPORTO
Kua

O Porto
LOIDE BRASILEIRO —

—  S a irã o  b rev e  de P orto  
A le g r e , em  d em an d a  d os  p o r ­
to »  do n orte , a té  N a ta l, os  c a r ­
g u e iro s  B a n d e ira n te  e  In con ­
fid en te , sen d o  aqu i e sp era d os  
na 2a qu in zen a  d e s te . R e ­
torn a rã o  a o  p o r to  de o r ig e m  e 
esca la , re ceb en d o  c a r g a .

—  D e Porto Alegre e escala 
é esperado aqui hoje, o carguei­
ro Kio Amazonas. Prosseguirá 
daqui para o norte, até Manaus 
e escala, recebendo carga.

— O paquete Rodrigues Al­
ves está sendo esperado aqui 
dia 20, vindo do norte. Pros 
seguirá pa. a o sul. até Santos 
e escala.

— O paquete Duque de Caxias 
deu entrada anté-ontem em 
nosso ancoradouro, vindo dc 
norte, comandado pelo capitão 
Alfredo Cesar Botelho. Deixou 
aqui 2.900 volumes diversos, t 
os seguintes passageiros:

De Belem: Mario Costa Paiva 
e 12 de 3a classe.

De Fortaleza: Dinorah Pera 
René Piccini, Florinda Freire 
Maria Lopes, Marilia Lopes, Ja 
cí Campos, Jaime dos Santos 
Thiers Carvalho, José Santana 
Filhp, Artur Costa, Dari Hug< 
Reis, João Ceschiatti, Manoe. 
Pera, Antonio Mandarino, Luiz 
Salvador Piccini, Carolino Tei­
xeira. Paulo Serrado, Jorge Si­
mões, Antonio Barbosa, Maria 
Silvandira Barbosa, Valdomiro 
Ferreira. Antonio Abreu, Geral­
do Abreu, Joaquim Silva e Lui­
za Nunes Nicaria. Em transito 
113 outros. Prosseguiu ontem 
para o sul, até Santos e escala, 
levando 700 volumes diversos e 
os passageiros seguintes:

Para Recife: Humberto Pinto.
Para o Rio: Maria Gomes de 

Oliveira. Em 3a 58.
JOMPANHIA COSTEIRA -  

O paquete Itanagé está sendo 
esperado aqui dia 24, vindo do 
norte. Prosseguirá para o sul, 
até Porto Alegre e escala.

— De Porto Alegre e escala 
está sendo esperado aqui dia 30, 
o paquete Itapé. Prosseguirá 
para o norte, escalando em For­
taleza .São Luiz e Belem.

—- Do norte é aguardado 
aqu i dia 22. o paquete Itaim- 
bé. Prosseguirá para o sul, es­
calando em Recife, Maceió, 
Salvador, Rio, Santos. Rio 
Grande, Pelotas e Porto Ale­
gre.
, — O paquete Itahité é espe­
rado  aqui d ia  24 procedente do 
sul. P rosseg u irá  para o norte 
esca land o env F o rta le za . São 
L uiz e B e lem .

— O cargueiro Rio Guaporé 
é esperado aqui dia 19, proce-

dente do sul. Prosseguirá para 
o norte com escala em Fortale­
za, São Luiz e Bélem, recebendo 
carga.

CIA. COM. E NAV. -
Do sul chegou ontem em nosso 
porto, o cargueiro Pirangi. Da­
qui irá a Fortalfeza e Areia Bran 
ca. . )
. —  Do sul é èsperado aqui 

provavelmente dia 20, o car­
gueiro Poti. Daqui irá a Ma­
cau.

MOQRE MAC CORMACK —
O Mormacreed está sendo espe­
rado aqui dia 25, vindo de No­
va York. Retornará daqui ao 
porto de origem e escala, rece­
bendo carga.
PRÓXIMAS SAÍDAS DR

NOVA YORK*:
O Mormacdale sairá dia 1 de 

julho para portos brasileiros.
THE BOOTH LINE —

Je Londres é espetado aqui na 
Ia quinzena de julho o Hubert. 
?etornará ao continente euro 
>eut recebendo carga para 
jisbõa, Leixões e Liverpool.

— O Pachitea, vindo de Nova 
York, está sendo esperado em 
nosso porto no dia 20, daqui re- 
ornando para o porto de ori- 
;em
IG E N C IA S  DE T R A N S ­

PORTEM
A Agencia Informadora Poti­

guar, eoiti escritórios i  Rua 
Ferreira Chaves, n° 74 é Av. 
Duque de Caxias 182, neata ei 
iade, mantem Sopaa. Caiai 
ntaões Mistos, ás quintas-fei­
ras e domingos para Moaaoró 
e Fortaleza, ás 6 horas da ma 
ahã, e para Campina Grande 
ás terças e sextas-feiras. Pa- 
Recife és terças-feiras • i> 
bados.
A viação " ,

LAP — Dia 16 chegou do Rio 
o PP-LPF, tendo desembarcado 
aqui:

Do Rio: Marcelino Borges de 
Araújo

De Aracaju: Valter Dantas
Cortez.

De Recife: Antonio Justino
Bezerra. A aeronave retornou 
ontem ao Rio, levando:

Para Campina Grande: Al- 
cindo Guimarães, Eduardo Bar­
roca e Luiz Gonzaga Cavalcanti.

Para Recife: Raimundo de 
Freitas Barros, Teresia Haas, 
José Pereira da Costa e Clarin- 
do Gueiros.

Para Maceió: Cromwell Tino- 
co, Antonio Pereira de Macedo, 
Nei Aranha Marinho, José Xa­
vier da Cunha, Joaquim Arnaud 
Gomes Neto, Marcelo Fernan­
des, Alcir Quintino do Rego e 
Romildo Gurgel.

Para o Rio: Evaldir C. Leal, 
Pureza de Lourdes Leal e Agos­
tinho Pereira.

Companhia Nacional de 
Navegação Costeira

(P A T R IM Ô N IO  N A C IO N A L )

Avisamos ás autoridades deste Estado; ao Co_ 
mercio e ao publico em geral, que fazemos esca­
lar REGULARMENTE . pelo porto de Natal, ns 

seguintes navios de nossa frota:

NAVIOS DE PASSAGEIROS
“I T A I M B E’”

’ * “I T A P E’”
“I T A N A G E”’

• “I T A Q U I Ç E’”
" I T A H I T  E”

NAVIOS CARGUEIROS
| “ARATANHA”

t „ -ARARIBA”’
.« • “ARAGANO”

"ARATAIA”
“ARASSU”’

‘ CAMPEIRO’*
“CAMPINAS”

“lTAGUASSU”’
“RIO JURUA’”

“RIO GUAPORE”’

54.789 TONELADAS DE NAVIOS A SERVI­
ÇO DO COMERCIO NATALENSE 

Carga importada pelo porto de Natal 
em 1948 — 20,781 tons

Carga exportada pelo porto de Natal 
em 1948 — 25.507 tons.

Informações sobre fretes, passa2 ens 

encomendas com o Agente

Ruy Moreira Paiva
Rua Frei Miguelinho, 14 — Caixa Postal 89 

Telegrama: COSTEIRA — Fones: t e 1V 42

Manoel Evangelista Pinheiro
MISSA DE 7o DIA

F. Duclerc Pinheiro esposa e filhos convidam seus pa­
rentes. e amigos a assistirem a missa, no dia 20 do corren­
te, segunda-feira, ás 6.15 horas, na Capela do Ginásio da 
Imaculada Conceição, pelo falecimento de seu irmão, cu­
nhado e tio MANOEL EVANGELISTA PINHEIRO (seu 
Né), ocorrido na Cidade de Tacima, do Estado da Paraiba.

Agradecimentos antecipados a todos os que compare­
cer em.

Cine R io Grande
AV. DEODORO, 635 — FONEt 15-31

— H O J E —
M a t in é e  ás 15 ,30  —  S o ir é e  ás 20 h o ra s  

R a y  M il la n d . B a r b a r a  S t a n w ic k  e  B a r r y  
F it z g e r a ld  e m

CALIFÓRNIA
Sedutor romance de aventuras num apoteótico tecnieolor! 

Assombroso e deslumbrante espetáculo 
de grandes emoções

A historia dramática de um punhado de homens que 
eram verdadeiros titãs... E de uma sedutora 

mulher que os dominava !

—  A m a n h ã  —

Matinal ás 9,30 horas 
Preço único: Cr.S 3.60 
PROGRAMA CINEAC 

Jornais, Desenhos Shorts e 
Naturais

B R E V E

A D U L T E R A
. Com Micheline Presle e 

Gérald Philipe
Um canto patético ao amor, uma 
mensagem da juventude eterna

--------  A G U A R D E M  --------
A L L A N  L A D D , D O R O T H Y  L A M O U R  e  R O B E R T  P R E S T O N  e m

Colheita Selvagem
D e s a f ia v a m  to d o s  o s  p e r i g o s . . . M a s  s u c u m b ia m  a n te  o s  lá b io s  d e  
u m a  lin d a  m u lh e r !  s e u s  o lh o s  d e ix a v a m  t r a n s p a r e c e r  p e r i g o s . . .  
a v e n tu r a s , o n d e  o s  h o m e n s  in f lu e n c ia d o s  p e lo  in s t in to  e  p a ix õ e s , 
M e s m o  p a r a  h o m e n s  q u e  n a d a  t e m ia m ! ‘E m p o lg a n t e  d ra m a  d e  

p r o v o c a m  o s  m a is  v io le n t o s  c h o q u e s  e  c o n f l i t o s !

jp-WBVãH

C IJ V E  SAO L U ÍS
HOJE — Matinée ás 15,30 — Soirée ás 19,45 

JOEL MC CREA — ANDRÉA LEEDS — WALTER BRENAN em

Música, D iv in a  Música
lima historia de amôr tão linfa que foi escrila em musica! 

Complemento: — Um novissimo “ Fox Movietcne” , contendo a chegada do Pre­
sidente Dutra nos Estados Unidos da America!

QUARTA-FEIRA !!ü
MARTHA STWART ------  RICHARD GRANE em

Johnny Vem Voando
Um filme bonito e humano, que nos faz compreender melhor rruitos dos fatos 

que estão hoje presentes a todo-: os olhos. Um romance de amor e amizade 
abnegação e coragem! — Produção 20th Century Fox! .

TYRONE POWER
S A B A D O

- JEAN PETERS ------ CESAR ROMERO em

Capitão de Castela
' (T ecn ieolor)— Super produção da 20th Century Fox 

Aventureiro! Audaz! Amoroso! Tyrone Power na sua maior aventura.

Cinema REX
A P A R T IR  DE H O JE

Para realizar suas ambições e satisfazer todos os seus caprichos, ele não hesitava 
em se fazer amar perdidamente por suas admiradoras. . .

G E O R G E  S A N D E R S

Homem Sem Coração
Todas as mulheres sentem atração pelos homens com aparências de niáus. .. Ele
as atraia .apaixonava-se, e, satisfeitas suas ambições, trocava-as por outrás, lheio 
a dôr que causava, ao infortúnio e ao desespero que deixava em muitos corações... 

Complemento: — Metro Jornal e Nacional

São Pedro h o j e  e  a m a n h ã
Eis um filme de verdade! Um dos melhores dirigidos nos últimos tempos! 

Um filme como poucos!

JOHN GARFIELD — em

CORPO E ALMA

Teatro Carlos Gomes
H O J E  —  2 e s p e t á c u lo s  —  H O J E  

3 .a R e c i t a  d e  a ss in a tu ra

Oi Artistas Unidos
(S o b  o s  a u s p íc io s  d o  S . N . T .),

i A P R E S E N T A M
H E N R I E T T E  M O R I N E A U ’
c o m  M A N O E L  P E R A  e m

F R E N S I

l  A S  15 H O R A S  —  V E S P E R A L  
£  P o l t r o n a  —  C r .$  10 ,00

/  Á S  20 H O R A S
a g r a n d e  p e ç a  d e  A n d r é  J o s s e t , tra d . 

d e  B . D u a r te

Elizabeth da Inglaterra
( I m p r o p r io  a té  18 a n o s )

Informações uteis
F o rm a d a s  de P lantão

Farmacia Santa Cruz. á rua 
Dr. Barata — Ribeira.

Farmacia Bom Jesus, á pra­
ça Gentil Ferreira — Alecrim.
Film es do Dia

RIO. GRANDE — A ’s 15.30 
e 20 horas — “ California” , um 
bonito tecnieolor, com Ray Mi- 
land e Barbara Stanwick.

Preço: Cr$ 7,20.
REX — A ’s 15,30 e 19,45 -  

“ O homem sem coração” , uma 
bonita produção da Metro, com 
George Sanders.

Preço: Cr$ 6.00.
S. LUIS—A’s lo.dO e 19.45- 

“ Musica, Divina Musica” , com 
Joel Mc Crea, Andréa Leeds e 
Walter Brennan.

Preco: Cr$ 6.00.
ALECRIM — 15.30 t  19.45 - 

“A Mascara de Bimitriof” , 
uma notável produção.

S. PEDRO — 15.30 e 19.30- 
“ Corpo e Alma” , um filme de 
grande aceitação, com John 
Garfield e Lily Palmes.

POPULAR — 15,30 e 19.30— 
“ Café para dois” , e o seriado 
“ O Morcêgo” .
T e le g ra m as  Retidos

E n con tra m -se  retid os  os so- 
ru in tes  telegramas na Dire- 
•aria dos Correio* e  Telegra
•s:
Almira Cunha, Rua G. Dias 

266; Antonio Joaquim Bezerra, 
Rua Dr. Barata 46; Alberto 
Medeiros, Ulisses Caldas 692;

{Adriano Bonfim, V’ sgt. eletri­
cista ; Urg. Aldem&r Ferreira. 
Remetente do Teleg. 27899!8; 
Carlos Nazareno Silva a|c D. 
Ana Maria Trindade, Boavista 
235: Celina Galvão,- R. P. Iza- 
bel; Emidio Serafim da Silva; 
Tapax; Francisco Fernandes 
Camara, Izabel 529; Frei Am- 
brozio, Base Aérea; Geraldo, 
Rua da Castanha 281; Gerente 
Instituto Bananeiras P|Dalmo 
Pereira; José Oto Carneiro De­
mais signatários; João Paulo, 
Vítor Pirangi; Josuá; José Vi- 
tor de Souza, Pensão Comercial 
rua Palmeira; José Adolfo, Rua 
João Pessoa 136; Dr. Jeremias 
Pinheiro, Escola Industrial; Ca­
bo João Batista Souza, 2a Cia. 
16° R .I .; limo. Sr. Diretor
Jornal Noticia; Jqsé Antonio, 
Vigário Bartolomeu 501; João 
Ferraz, R. Felipe Camarão 
146; José Costa Albuquerque, 
Cap. Tenente ajudante Gal. 
Barcelos; Leopoldina Paiva, 
Prof. Zuza 265;-Lucijnar para 
Nininha; Mula; Maria Dalva, 
S. João 48; Nelson Gandencio, 
Estenios 418; Pedro Daher, Mer­
cado C. Alta; Pompeu, Rua 
Sebastião; Raimundo Pinheiro, 
Armazém Rio Branco; Prof. 
Rodrigues Alves; Raimundo 
Germano, Rio Branco.
Pagam entos D água

A Repartição de Saneamen­
to de Natal,está avisando que, 
no proximo dia Io de julho co­
meçarão as cobranças dagua e 
esgoto, referentes ao trimes­
tre de abril a junho do corren­
te' ano.

MOORE-McCORMACK

‘MORMACREED” Esperado de Nova York e escalas a 25 do 
corrente, sairá no mesmo dia, recebendo 

cargas para Nova York e Philadelphia. ‘
■ MORiyiACLARK ” Especado de Nova York e escalas a 7 de

julho, ;airá no mesmo dia, recebendo car­
gas para Nova York e Philadelphia 

PRÓXIMAS SAIDAS DE NOVA YORK PARA NATAL 
MORMACDALS” Sairá a 1° de Julho.

” MORMACKITE ' Sairá a 15 de Julho.

£  Sja is informações com

400RE-McC0RMACK uuvigicío] S. I
IEÇIFE - SAO LUIZ - BAHIA - RIO - 

CANTOS - BEL£w - SAO PATILO 
NATAL: Rua Frei Miguelinho, m

R U Y  M O R E I R A  P A I V A7 * ' -*'* f ■ • V

F o n e s : 1042 e 1923  —  C a ix a  P o s ta l, 89 f

Primavera na.. ï
(Conclusão da 5a pag.)

Yugoslava para a Albania e 
o Adriático.

De todas essas, a estrada da 
Grécia parece a mais facil. A 
concentração da propaganda 
internacional comunista em 
relação á Grécia bem demons 
tra a grande importância atri­
buída pela Rússia á guerra

A M A N H Ã  A S  10 H O R A S  
E s p e t á c u lo  p a ra  c r ia n ç a s

O Casaco Encantado
d e  L u c ia  B e n e d it t i

A M A N H Ã  A S  15 H O R A S
V E S P E R A L  c o m

M c u s  F i l h o s
P r e ç o :  P o l t r o n a  C r .$  15 ,00

Fatos Policiais
Nestes últimos quatro dias 

tem surgido em nossa cidade 
furtos noturnos de pequena 
monta, tudo indicando esta­
riam agindo em Natal dois 
óu três larapios. Estes, no 
entanto, não têm surgido co­
mo dos mais perigosos, pois 
os furtos realizados, embora 
constantes, não demonstram 
características perigosas nos 
meliantes, que vêm  subtra­
indo objetos de menor impor 
!ancia, tais como roupas ou 
galinhas encontradas no quin 
tal visitado.

Terça-feira ultima um des­
tes gatunos entrou numa re­
sidência na rua Fladre Pinto 
levando da mesma duas ca­
misas, umà camiseta e uma 
calça que encontrara estenA 
dida no arame. Depois dest«- 
furto o ladrão visitara casas 
vizinhas, sem contudo conse­
guir realizar outros furtos.

Também soubemos haver 
um gatuno visitado casas na 
rua Cel. Cascudo e vila Pa- 
atinick.

Crônica Social
(Conclusão da 5a Pagina)

mento de amigos e admirado­
res.
FESTAS

Amanhã ás 10 horas da ma­
nhã, na quadra da Associação 
Vtletica do Banco do Brasil, ha- 
■ erá um empolgante torneio de 
msquete, entre as representa­
ções dos “ Solteiros” , “ Casa- 
íos” , e “ Noivos” , formados de 
funcionários da Agencia do Ban 
-o do Brasil. Para estes emba- 
es de bola ao cesto, espera-se 

-> maior brilhantismo, estando 
>s promotores empenhados para 
que redunde em absoluto suces- 
;o.

Logo após esse torneio, pre- 
íiarão na mesma quadra, duas 
ouines femininas, em renhida 

partida de volei, fadada tam- 
jem, a grande exito.

Completará a amanhã espor- 
tivo-dansante, uma animada 
matinal nos salões do clube, ac 
som de uma afinada orquestra 
dedicada aos vencedores.

As senhoritas, serão sorteiados 
valiosos presentes, ofertados por 
firmas desta capital.

I grega. Diga-se de passagem 
que em parte alguma essa pro­
paganda teve mais exito do 
que nos Estados Unidos, onde 
a distorsão dos fatos e das 
questões pelos comunis­
tas tem sido auxiliada por uma 
ignorância quase universal da 
Grécia, a ausencia de gregos 
anti-comunistas nos Estados 
Unidos, porque esfes se acham 
na Grécia lutando, a espanto­
sa ausencia de corresponden­
tes jornalísticos aqui, tudo is­
so dando em resultado a aceita­
ção até pelos anti-comunistas 
Qe grande parte da propagan­
da comunista.

Os gregos não podem com­
preender isso. Para eles, «  
Doutrina de Truman não foi 
um ato romântico nem basi­
camente ideologico. Represen­
tou, ao contrario, o duro rea- 
ismo de um pais decidido a 

proteger a sua segurança e 
evitar outra guerra, impedin­
do a expansão russa nas na- 
•Çi-ês marítimas europeias e no 
Oriente Medio, sem o que é im­
possível a recuperação euro­
peia. Baseados em argumentos 
puramente geagraficos, os 
gregos afirmam convincente 
mente que a sovietização da 
Grécia quebraria a resistéftcià 
de Tito, cercaria a Turquia, 
abriria o flanco da Italia, ame- . 
açaria a África das bases aé­
reas em Creta e representaria 
um perigo para Suez, o Irã e, 
mais remotamente, a índia.

Para eles, a guerra grega 
é apenas a terceira fase da se­
gunda Guerra Mundial, cujas 
raizes foram plantadas na pri­
meira Guerra Mundial, graças 
á incompreensível politica em 
relação á Albania, “uma expres 
são geográfica, que não é um 
estado nem um povo, mas a­
penas unia base perpetua pa­
ra os agressores” . E nessa es­
trutura, a Grécia, a terra mais 
pobre ria Europa, exausta por 
nove anos de guerra e acupa- 
ão, derrame o seu sangue so- 
-inha para que o Ocidente, ca- 
-o a Grécia vença, não precise 
le derramar o seu, . *



MARK) Uli, iS A l AL 18 UE J I N HO DE 1949
UL AUJ A l'AGINA

M A Ç Ó N I C A

Iguaid.’ . F ra i.’ .

BF.N E B E M F L O J . ’ . ’ ’EVOLUÇÃO H’

V I D ATropel nas entradas
i ™ rt A n TT 1

Lib
RAUL LEMOS

mar agitado como diante de 
um rio manso; diante de uma 
palmeira, nobre e alegr 
mo diante de urro dessas ar­
vores tristes que choram co- 

arvose das

do ar. um aspecto encantador 
de festividade ao mesmo 
terr-po que meigo e tranqui­
lo. Os chocalhes melancólicos 
dos gados que pascenlavam, 
davam semprd, nesses mo­
mentos ,a nota distintiva-do 
caie de mais belo e suave exis

Oh! como vão longe, imen- 
suravelmente distantes, aque­
les dias fugaces .aquelas h o­
ras palpitantes que prece 

diam a alegre noite de São 
João.

Os violeiros e os cantado­
res que eram os tipos mais 
característicos das festas 
joaninas te preparavam de 
antemão para cruzarem as 
estadas floridas do sertão, 
em pleno mês de Junho. Tra­
ziam eles impregnados nal- 
ma o perfume das campinas 
e a lembrança imorredoira do 
canto mavioso dos passaros 

dão imenso colorido ás

De ordem do I r . ’ . V en .’ . des o A u g .’ . L o j. ’ . "Evolu­
ção II” , desta Capital, sãc convidados lodos os mações re­
gulares, deste e de outros Orientes, prosentemente nesta ci­
dade, para assistirem a Sess.’ . M agn.’ . de In ie.’ . que terá 
lugar hoje. às 19,30 horas, no seu A ug.’ . Tem p.'., á rua

co

mo o cipreste 
lagrimas.

a

"Parece que choram sempre 
As dores do campo santo. 
Quando a ventania passa 
E’ cemo orvalho com pranto” estonteante, como um sonho 

dourado vivido em épocas 
Sãoencantadas.

João! Leve 
amadas qu 
Fogueiras vermelhas com eh a 

balouçando ao soprar da 
balões multicores al- 

caódò o espaço brilhante co­
sem borboletas es- 
nos coloridos das

Assim, era esperado, festi­
va e anciosamente a noite de 
São João. Os compadres, as [brisa e 
comadres, òs afilhados e o! 
padrinhos eram com anfece 
doncia convidados para 
tipicos festejos.

lahi um, chegavam outros.
As estradas quer sob um sol 
ardente que se retira no ho­
rizonte ao entardecer, quer 
sob o monto enluarado das 
ibitès estivais eram um con­
tinuo perpassar de cavalei­
ros ,um cenário campestre 
asplendente de luz e de som.

Enchiam-se nesses dias de 
viajores diversos, èm seus 
lindos corcéis, em suas mulas 
varias q quartais russos irre­
quietos, estereotipados no 
ruido monotono do ranger 
dos caçoais carregados de in­
dumentária, e provimentos, 

j Em redor £udo é vibração

camionete tipo jipão com ca 
paridade para dois mil quilos 
Tratar na rua Chile, n° 192.

C A S A Smasque 
matas.

O sertanejo é para o vio­
leiro e os cantadores um he­
rói destemido e sagaz que al­
tivo desafia as feras e os ho­
mens e humilde se curva an­
te a nostalgia de um morrer 
de dia.

Por isso, contavam na vio­
la — sua companheira fiel 
oride dedilhavam suas 
guas e seus queixumes 
apaixonados eternos das aves 

das flores, das matas e dos 
campos — as bravuras deste 
herói anonimo, no verso onde 
Catulo Cearense idealizou:

ALUGAM SE dois conforta 
veis salões no Io andar do Edi­
fício Leite.

Tratar na Casa Leite.

ATENÇÃO
Aluga-se 2 locais, bem na 

principal porta do Mercado do 
Alecrim, instalados com pra- 
tileTas, luz e telefone.

Tratar no ioeal n° 12

mo
os

Aluga-se uva ótima residên­
cia — Claucio Machado 57G 
tratar á Floriano Peixoto 60<>

Le
nao
de

A V IS O
Faço ciente aos que contribui- 

‘ '  ’ radio
maquina

MAQUINAS Singer: A Agen 
cia Informadora Potiguar, Rua 
Ferreira Chaves 74 vende e 
compra maquinas Singer, uza- 
das, e também cadeiras Ger­
dau e outros moveis. ___

ram com a rifa de um 
“ PhiHips” e uma .
“ Singer", que a referida só po­
derá correr no dia 22 do més 
de outubro, pelo motivo*de não 
ter sido vendido todos os bilhe­
tes . -

l.indamar Quintão, Responsa-

I
ma
:omo

pelas ruas iluminadas; aqui, 
alhures espigas de milho 
verde -assando sobre brasas 
ardentes como o Fenix cre­
pitante vibrando no ressus­
citar!

E. ao invés dos requebros 
voluptuosos bimilenares da 
Jansa de Salomé que custa­
ram o sacrifício brutal do rí­
gido Yokaman amado e ve­
nerado da Judeia, era o re- 

continuo, simples e fer­
voroso:

» v

“ São João tlis-e,
São Pedro confirmou 
Qui nois fossa1 compadre 
Que Jesus Criei» mandou".

e

1) I V  E  R S O S

NEGOCIO DE OCASIÃO 
..Vende-se duas vitrinas pres­
tando-se para qualquer ramo 
de negocio, a tratar cora o 
proprietário na Sapataria D 
1 tosco Av Presidente Ilandei- 
ra n° 412, ou pelo telefone n° 
2040.

“ O verso aqui no sertão 
E’ um beija flôr que se sente 
Sai da boca da gente 
Cum as ■ penuginha ilida 
Do ninho do Coração” .

Agora sim. já nâo .prevíja-r ■ 
mos de lavadeiras!. Toda â 
nossa roupa, de cama e mesa, 
meus vestidos de seda, mi­
nhas meias, as camisas do 
méu marido, as roupinhas 
de meu filho, tudo, enfim, é 
lavado em casa, numã Lava­
deira Contact Junior, corri a

. •• ' V: •• ••
máxima facilidade e ecpnc- 
n.ia. Dt 12 em 12 minutos, 
lavamos 1 quilo a maio* aa
roupas e gastamos apenas 
UM TOSTÃO de - energia 
elétrica por hora!

«cofira

0  que será o 
IV Congresso 
Odontologico 
Brasileiro

" è ver«£at»ê ! Esta pe­
quena máquina vale por 
uma grande„ porque faz o 
mesmo serviço. E custa 
menos de 1 3  do preço 
das grandes!

MOVEIS A* VENDA 
Por motivo de' mudança, ven 

dem-se moveis: uni quarte 
completo, de imbuia. entalha 
<:o, por preço módico.

Ver e tratar á A v . De odoro 
301. _________

Mas, não era só o sertane­
jo que eles louvavam — a­
pregoavam também a beleza 
placida do sertão. Cantavam 
e perpetuavam os seus can­
tares, diante de um vasto 
campo, como diante de uma 
montanha fragosa; diante do

oetir

o
VENDE-SE uir.it serrana 

com deposito de carvão e uma,ul
Movimento cientifico ae 

bito nacional, vem desde o clía 
em que fo i ratificada a sua rea­
lização no Recife, interessanao 
de modo singular a todos os 
profissionais da America do bui 
o  de todos os Estados da Fede­
ração Brasileira, interesse_ este 
suscitado com  a organizaçao do 
ternário e carater eminentemen­
te pratico e objetivo, predom i­
nante na apresentação e discus­
são dos assuntos, de modo a 
permitir aos congressistas, a 
maior soma de aproveitamento 
real e im ediato. Como primeiro 
congresso de organizaçao m oder­
na a ser relizado entre nos, m o­
vimento cientifico onde o teorts- 
mo aparece apenas para justiii- 
car a pratica e ilustrar ás téc­
nicas, terá que trazer algo de

Grande liquidação de Ferragens e M iudezas
A U L O  M E S Q U I T A , « d e v id a m e n te  a u t o r iz a d o s  p e lo  
ta C o m a r c a , r e s o lv e r a m  l iq u id a r  t o d o  e s t o q u e  d e  
1S c  m iu d e z a s  p e lo  p r e ç o  d c  B A L A N Ç O . A n te s  d e  ta - 
u e la  f ir m a , o n d e  tu d o  e s tá  s e n d o  v e n d id o  a p r e ç o  d e  
lM  P R O P O S T A S  P A R A  L O T E S  D E  M E R C A D O R I A S

C A R L O S  L A M A S  
Rus Dr, Barata 23,ï, 5 one 115,9 N a t a l

científicos, as demonstrações 
científicos .clarão aos profissio­
nais novos conhecimentos, ao 
par que ficar» de novos concei­
tos e dos progressos da técnica 
nue a cada dia se renova e apei.. 
feíçoa em todos os domínios da 
especialidade. O desenvolvimen­
to da odontologia, com o sflbe- 
mos, tem se feito, guardando 
•umo base solida das investiga­
ções e pesquizas cientificas, sob
0 ideal d e 1 progresso que temos 
e a ansiedade .por ver, em sua 
tase final, alguns dos mais con- 
n-oversos problemas e assim, 
atingido o objetivo de tantas lu­
tas em prol da saúde e bem es­
. ur com um . Poderemos dizer, 
contando com o contamos, com 
a contribuição dos valores mais 
positivos da odontologia contem ­
porânea que, o IV Congresso 
Brasileiro de Odotologia sera 
íPé então, o maior realizado na 
'm erieà do Sul. Para Julgarem 

da imponência e brilho cientifi­
co de que se vai revestir este

1 magno certame, basta citar en- 
:re outros ilustres nomes o do 
nm f Rimon Mkerson, da u n i-

Gumerciiuio* Saraiva
C o m u n ic a  aus ücuu h i b u «  ‘•“ “ s ” 1’  

c l i e n t e s  que já iniciou a v e n d a  
d e  d is co b  c lá s s ic o s  e  p o p u la r e s

V ic t o r  —  Ó d e o n  —  C o n t in e n t a l  
, C o lu r n b ia  —. C a p it a l  

P r a ç a  A u g u s t o  S e v e r o  n . 107 
- '  F o n e :  2 00 2  —

>■»» effn»

TÍO  •CAÍDOS" e»tío qu* vf • 
cair no buraco... Ma»-., eoti- 
tra m iu  geito, contuaõea, 
lumçcva e dores em geral, 
existe Gelol. Para comba­
ter as dores reumática» s  
nevrálgica», de tombos • 
pancada», tenha lemprt 
•m casa um tubo de Ge­
lol. Gelol d ceco ng es t tona 
e estimula a eirctilaçSe.

RESFRIADO
ião se torne

PERIGOSO

T e n h a  s ím p i®  ®<" S“’B 
ara vídf». **

» 80« LOGO FUSA 
MAMBO t t  M K A  GEL01

e associações dos diferentes 
pontos do pafs, e com o resulta 
do, será o IV Congresso, unis 
aas grandes realizações dos pro.-, 
fisslonaí» do norte e por cerco, 
o paradigma dos congressos. 
tida. O govÊríio zn-uta- : us*

L E IA M  O I 
Diário iR -NAtaL |I  * •  L A » o * Ä * ä « i «  u c o i  » «  c a c a u  m i n
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Torneio entre os clubes dissidentesC r ô n ic a  s o c ia l
válcanti de Albuquerque, sena­
dor aa Republica, pelo PSP. sec­
ção deste listado.

— Antonio Soares da Costa, 
aluno do Seminário "S ã o  Pe­
d ro", desta capital.
.'■enlioritas

Odete Roseli de Amorim G ar­
cia. cirurgiã-dentista nesta c i ­
dade.

— Maria do Carmo Borges, f i ­
lha do sr. Augusto Borges e de 
sua esposa d. Terezinha Borges. 
C rianças

Terezinha, filha do sr. Joa­
quim Caldas Moreira, presiden- 
ie da Feder, A o  de Folguedos 
Tradicionais, i a cap ita l.

— Lia Trinda filha do sr
Dr.vid Trindade, ntador da
Agencia do Banco . Brasil na 
cidade de Caicó. e sua es­
posa d. M argot Trine. 'o .

— Gaspar, filho do . r. A n ­
to n io  M onteiro, da Polici.. M ili­
tar do Estado.
F A L E C IM E N T O S

Faleceu no dia 13 ultimo, na 
cidade de Taeima, Estado da 
paraíba, o sr. M anoel Evange­
lista Pinheiro, agricultor e pro­
prietário naquele m unicípio. O 
extinto, que Contava 84 anos de 
idade, era casado com d . Joa­
na Ataide Pinheiro, que lhe so­
brevive, não deixando filhos.

Eram seus irmãos: Joaquim 
Anselmo Pinheiro Filho, tenen­
te-coronel reform ado da Policia 
Militar deste Estado, Jeremias 
Pinheiro da Camara, proprietá­
rio. Francisco Duclerc Pinheiro, 
funcionário da Secretaria Geral 
do Estado. Pedro Heraclito P i­
nheiro. Julio Pinheiro e Celso 
Pinheiro, capitães da Policia

OR 1 ANO DE ALMEIDA
A hom enagem  que se anuncia  

será prestada nestes dias a 
O rian o de A lm eidq é um a das 
m ais s içn iifca íiv a s  com o è u 1“  ■ - 
são de re co n h e c im e n to . _  
de um a tem porada de estudos, 
com  que se habilitou  e  venceu  o 
m aior con cu rso  in tern aciona l de 
p ian o já  rea lisado no Brasil, o 
jovem  artista  volta  a Natal p a ­
ra outra tem porada —  a de 
com p en sação  ao es forço  d es­
p en d id o . E ntretanto, a presen­
ça  de O rian o en tre  nós con sti­
tui a oportunidade de unia n w - 
íi.(V taçáo de regosijo  pela c o n ­
quista com  que, benefician do o 
seu n o m e  com  um a feoftòa de 
louros, h onra  ao me>|iiio tem po 
a cu ltura  brasileira

Santa Ctuz x Potiguar n 
match principal

Farão a preliminar A8£ e Juvenius 
Domingo, 26, o prélio final

A excursãofdo  America
ao interior de M inas

ubro^Jogará

Excursiona a 
Geará* ÉVSirim o 
Potengi Recrea 
tivo Clube Invicto o grêmio 

amanhã em Boa EsperançaExcurcionará amanhã á visl- 
nha cidade de Ceará Mirim, o 
valoroso quadro suburbano do 
Potengi Recreativo Clube, çue 
enfrentará ali o forte eonjun 
to local do Centro Esportivo e 
Atlético.

O onze ootengiano que se fa ­
rá acompanhar de numerosa 
torcida, deverá levar a camno 
t; seguinte formação:

Olavo - Tota - e Badic.j Na- 
Ü - Alteis - e Gaspar - VolneL 
Costa Pekin - Balhino - e 
Roberto.

goals de Carlinhos e Lima, 
para o vencedor, e Alberto, 
para o vencido.

RIO, 17 (Meridional) 
Depois de duas vitorias 
seoutivas sobre o Vila, 
peão da cidade mineira 
Formiga, por 6x3 e 3x1. o A- 
meriea exibiu-se. ontem, em 
Carrpo Belo .alcançando di- 
ficil triunfo sobre o Comer­
cial. pela contagem de 2x 1.

Dispuxendo o penúltimo en 
contro do primeiro turno do 
campeonato da cidade, me­
dirão forças arranha, no es­
tádio Juvenal Lamartine, cs 
quadros do America e do A­
lecrim

O prélio vem despertando 
interesse aos aficionados, eíu 
virtudeenão acenas da riva­
lidade existente entre os con 
tendores, mas, sobretudo, da­
da a situação dos mesmos na 
tabela do certame. Basta di­
zer que tanto os rubros como 
ps periquitos estão dependen­
do da vitoria para conserva­
rem a liderança e que a der­
rota para qualquer um deles 
afastará a ultima possibilida­
de á conquista do primeiro 
turno.

Convem salientar, ainda, 
que o America e Alecrim sur­
gem credenciados para uma 
luta igual, se bem que sejam 
os rubros apontados por mui 
tos como favorito. A tal fa­
voritismo pode se contrapor

o  fato de que o esquadrão al 
vi-verde sempre foi adversa- 
rio temido pelo America e di­
ficilmente vencido..

Dai esperar-se uma parti­
da cheia de fases interessan- i 
tes e ardorosamente dispu- .i 
íada, já  que o entusiasmo ' e'’ ‘ 
o ardor combativo eonstitu- i 
em características dos ban­
dos disputantes, prinoipalmen 
te os periquitos 
QUADROS PROVÁVEIS . . .

Para o choque de amanhã, 
em prosseguimento ao cam- O 
peonato citadino, os quadros 
deverão formar em campo 
assim constituídos:

AMEP.ICA — Gerin, Barbo 
sa e Artemio; Harri, Lenz e 
Fonseca: Barbosa, Pedro Hum 
berto, Franklin. Diebe e Zé 
Eider.

ALECRIM — Moacir, Vin­
gador e Pontes: Patu, Urba­
no e Dcusdedith; Tainha. Sal- 
viano, Adão. Camilo e Toinho.

con
cam-

de
Domingo, o grêmio rubro 

encerrará sua excursão oelo 
interior de Minas, enfrentan­
do, em Boa Esperança ,a e­
quipe do Minas F. C.

O con curso ch op in ian o  si que 
se subm eteu n o R io  d e  Janeiro, 
com o seleção ao  p rém io de V a r­
sóvia n o cen ten ário  cie C liopin, 
fo i. reaim ente, um  processo que 
dem onstrou , a trav e / de varias 
provas publicas, os m éritos de 
quem  em  verdade os tem . R e ­
ceben d o no T eatro  M unicipal, 
na noite de 8  de m aio, a co n sa ­
gração fina l da m ais ilustre as­
sem bléia que tem  assinalado a 
vida do grande tem plo da arte, 
O r ia io  era. tam bém , o  R io  
G ranò ■ do N orte que triun fava . 
V indo do Pará ainda crian ça  
fo i aqui que se lhe abriu  a p o r ­
ta do seu destino com  o p r im ei­
ro titu lo de estudos.

Campeonato Juvenil
Os jogos programados para amzntiã

TOSSES -REBELDES, 
GP/PES ̂ BRONQUITE,

ELIMINAM-JE COM 
•“'O  NOVO REME Dia

Prosseguirá amanhã, pela 
manhã, no campo do America 
o campeonato juvenil, com a 
realização ao dos seguintes 
jogos:
Jeremias Pinheiro x João Te- 
xeira
Humberto Nesi x João Tinoco 
OS VENCEDORES DA ULTI­
MA RODADA

Na rodada de domingo ulti­
mo os resultados foram o> 
seguintes: o quadro Murilo Car 
valho vencer pela ccmagem

mínima ao ume uragenes 
Montes, sendo o goaí de auto­
ria de Paulo O-mar. No encon 
tro Humberto Nesi x Ulisses

levou
E’ assim que v irtuahnente 

participa da h om enagem  a 
O riano de A lm eida  o  seu m es­
tre W aldem ar de A lm eida, aque­
le que o en cam in hou  n o te c la ­
d o , qqe o  orientou  nos prim eiros 
triunfos, que o en cora ja  a p ros­
seguir n a  agora  já  decisiva  o rb i­
ta da sua bela  carreira  de p ia ­
n ista . C onsidero duplo  o sen ­
tido da m an ifestação  com  que 
a sociedad e n ata lem e vai tes­
tem un h ar a O rian o de A lm eida  
o  seu apreço . O  d iscípu lo  e  o 
m estre, presentes na terra, es ­
tarão igualm ente ju n tos  nessa 
hora de alegria- e de re con h eci­
m en to  tão s ign ificativos.

D A N ILO

Cavalcanti, o primeiro 
a melhor pela contagem de 4x2 
Marcaram os tentos Pitita(3) 
e Valdir, para o vencedor e Sil­
va e Cezirhar (penatil) para 
o vencido. .Leiam • 

0  Cruzeiro I Sifili*? Reumatismo?
I ELIXIR DF. NOGUEIRA

Numero avulso 
Cr$ 0,80Cimento Zebú

0  k s. Em renhida peleja, amanhã a1 tarde, 
untos do America e do Alecrim

de õ

O  PR E C EITO  DO DIA
C U ID A D O S COM  A FACE 

A face  exige cuidados espe­
ciais, pelo fato de estar expos­
ta á a çã o  do vento, do sol, do 
ar, da fumaça, das poeiras, etc. 
Além  disso, os cosméticos, cre­
m es de beleza e pós; usados co - 
niumente, podem prejudicar o 
bom funcionamento da pele.

Lave o  rosto várias vézcs nc 
dia, principalm ente pela m a ­
nhã, ao  levan tar-s?. e, á nojte, 
ao d eitar-se . Não esfregue a 
pele, ao  en xu gá -la ; aplique a 
toalha suavem ente — SNES.

(Nova em b a la g em )

C h o q u e  d e  
a u t o m ó v e i s
No cruzamento da rua Ju- 

vino Barreto com a avenida 
Deodoro, chocaram-se .ante­
ontem, os automóveis 1599, 
dirigido no momento pelo seu 
proprietário, sargento Azor 
Ribeiro da Silva, da Base Ae- 
rea e do de n° 1321, dirigido 
pelo motorista Pedro Corrêa 
Gorr.es, tendo ambos saido 
danificados Não houve viti­
mas.

VENDE
A CASA JOSE' SILVA

OS COÍlj
0 esquadrão rubro saldará seu ultimo compromisso do primeiro tur 
no decidindo a liderança do campeonato-Equioes prováveis

:099Rua Chile, 116 - Foue
RIBEIRA

Marl
ra em rormiga
RIO, 17 (Meridional) — O 

quadro do Madureira exibiu- 
sa lambem, na cidade de For­
: v23 onde enfrentou o clu-*- »
be do mesmo núme.

O quxdro carioca, confir­
mando o seu favoritismo, tri 
unfou pela contagem de 2x3. 
Cs tentos foram marcados 
por Jorge e Gaúcho.

da aas mais apreciavei: 
ku .

negro, em Petropolis, que as j 
bilheterias acusarão uma ren - (

ANIVERSÁRIOS
ONTEM

Senhores
Manoel Procopio de Moura, 

escrivão do Io Car to rio Judiciá­
rio desta capital.

— Antonio Pereira de Lima. 
sargento da Força Policial do 
Estado.
Senhoras

Maria Coelho Galiza, esposa 
do sr. Sebastião Galiza, funcio­
nário da firma S . A . Wharton 
Pedroza. desta praça.

HOJE
Senhores

Manoel Seabra de Melo. fun ­
cionário aposentado do Depar­
tamento da aF/.enda.

— Euclides Viana, com ercian­
te nesta praça.

— Augusto dos Anjos Silva, 
funcionário publicoifederal, nes­
te Estado.

— 'Luiz Maria Sobrinho, co ­
merciante em Morada Nova, 
Estado do Ceará. »
Senhoras i

Maria Antonieta «ra n d ã o , es­
posa do sr. Tácito Brandão, a l­
to comerciante nesta capital.

— Naná UChoa Vieira de M e­
lo, viuva do sr. João Vieira de 
Melo.

— Marina Ferreira da Costa, 
esposa do sr: Reinaldo Ferrei­
ra da Costa.

— Irene Basilio do Nascimen­
to, esposa do sr. Julio Basilio 
do Nascimento, oficial do Exer­
cito Nacional
Jovens

Kergináldo Cavalcanti Filho, 
funcionário do Banco do Brasi! 
e filho do sr. Kergináldo Ca-

( torcida de conhoeer a r.ov 
praça de desportos do al”

Inicia-se. amanhã ,o. gran­
de torneio de futebol promo­
vido pelo ABC, em beneficio 
da campanha de solidarieda­
de *ás vitimas das enchentes 
em Alagoas.

Q uatro clubes ,ou  seja  ° s 
clubes dissidentes ABC, San 
ta Cruz, Potiguar e Juventus 
vão se apresentar em publico 
após longos meses de inati­
vidade. razão por que existe 
o maior interesse dos aficio­
nados ,os quais alem de con. 
tribuirem para um movimen 
to meriíorio estarão em con­
tacto com rruitos valores do 
nosso futebol, pertencentes 
sos clubes em litigio com a 
FND. '

Clinics de Senhoras
— DO —

Dr. Etelvsno Cunha

(E S P E C I A L I S T A )  
C a re o  do a p e r fe iç o a m e n t o  

se R io  de Janeiro •
S ã o  Paulo 
P A R T O S

D o e n ç a s  d e  Senáorm » 
Ondas u ltra -a o r ta s , b ls tn rt 

e le t r lc o , e le t r o c o a g a -  
l a ç i o  e te .

Câncer — T a m o r e e  j
CONSULTAS:

D u  16 h o ra »  e :n  d ia n te  
e x c e t o  ao.-l sabscios 
CONSULTORIO : ' 

K aa Cal. B o n ifá c io , f.lX 
F o n e : —  1  UM

UESICENCIA :
£>a Joaquim Manoel, HS 

Petropolis

CT E VOCÊ é garçon, aprenda 
kD a sorrir.oSorria sempre, 
a todo o  instante. Mostre-se 
alegre e bem humorado. Verá 
que diferença isso faz —  no 
fim do d ia ! Um sorriso de 
rortezia nos lábios do garço» 
é sempre uma promessa para 
o ficguês —  uma garantia de 
que êle será bem servido — 
e isso até abre o apetite e 
facilita a digestão! Se você 
é garçon, pois, aprenda a 
sorrir —  a sorrir com since­
ridade —  que o sorriso para 
você é altamente vantajoso..

O publico mostra-se, real­
mente, saudoso de uma exibi­
ção do ABC, do Santa Cruz 
ou do Potiguar, para citar 
tres grandes forças do soccer 
local, e isto significa que tam 
bem quer ver em ação cracks 
com 0 G-ageiro, Albano. Jcr- 
ginho, Toré, Gonzaga. G or­
do, Zeno. Luei Mundoca Ze- 
ca, Ubarana, Orlando Biu, 
Pedro Augusto, Abel, Oríeu, 

J ao lado de Zoró, Caveira, 
I Joãosinho e muitos outros.

m

Grande Concurso Dois Tombos
C o le c io n e  ta m p in h a s  d a  fa m o s a  A g u a r d e n t e  
“ D O I S  T O M B O S ”  c  v á  e n tr e g á - la s  á T R A ­

V E S S A  N IS 1 A  F L O R E S T A , 41
EDIFÍCIO MINERVA

S c  a té  o  d ia  22  d e  d ezem b ro -, v o c ê  t iv e r  a p r e ­
s e n t a d o  a m a io r ia  d a s  ta m p in h a s  r e c e b e r á  
u m  R á d io  P h i l l ip s ,  H o la n d ê s , d e  8 v a lv u la s . 
S e  f ô r  o  s e g u n d o  c o lo c a d o ,  u m  F o g ã o  P o t y .  
d e  q u a t r o  b o c a s .  E sses  p r ê m io s  já  se  a ch a m  
e m  e x p o s iç ã o  e m  A L O N S O  B E Z E R R A  

-------- T A V A R E S  D E  L I R A  8 7 ----------

P o r  ca d a  20  o u  tr in ta  ta m p in h a s  q u e  v o c ê  
e n t r e g a r , r e c e b e r á  u m  p r ê m io  d e  c o n s o la ç ã o

DUAS RODADAS

O torneio foi dividido em 
duas rodadas. Amanhã á tar 
de, no campo do ABC, será 
cumprida a primeira delas, a 
qual reunirá dois jogos: ABC 
X Juventus e Santa Cruz x 
Potiguar.

No domingo, 26 ,os vence­
dores de amanhã realizarão 
a partida final, em disputa 
da taça “Eternit", oferta da 
SEPAN.

O primeiro jogo começará 
ás 14 horas e 15 minutos, sob 
a arbitrogpm do juiz Salatiel 
Silva.

O encontro entre tricolores 
e alvi-rubros de Parnamirim 

dirigido pelo juiz Alber­
to Amorim.
PREÇO ÚNICO DE TRES

CRUZEIROS
Para os jogos no campo 

campo do ABC os ingressos 
serão cobrados a preços po­
pulares, isto é, ao preço unieo 
de três cruzeiros.

E tudo indica, levando em 
conta, também, o desejo da I

m as so  o  seu  f ig a d o  n ã o  o  d e ix a  sorrir, to m «
sera

o  a m ig o  f ig e d a i  d o  seu  f iy a j .1



M o  Paraibano
Heu ni » -se ffttàrta feira ul­

tima em sessão ordinaria, o 
Centro Paraibano presidido pe 
lo advogado João Medeiros 
Filho.

Entre os assuntos ventilados 
na reunião, destacou-se a indi­
cação feita pelo presidente, no 
sentido de a sociedade pres­
tar, em agosto proximo, uma 
homenagem á memória de Ama 
ro Cavalcanti. Ficou marcada 
nova sessão para amanhã, pe­
las lã horas, em sua séde pro­
pria. no Edifício Magalv.

Aprovada a concorrência  
para a construção do 
edifíc io  da D e leg acia  
Fiscol
Pela Q ivisáo de Obras do M i­

nistério da Fazenda foi aprova­
da a concorrência publica rea­
lizada em abril ultimo, para a 
construção do edifício séde da 
Delegacia Fiscal do Tesouro 
N acional, neste Estado, á espla­
nada Silva Jardim, nesta capi­
tal, tendo sido vencedora a E m ­
presa de Construções Civis 
L tda. „ ,

Essa concorrência  foi feita pa­
ra a parte in icial da construção 

» i fundações, e tc .), .e atjnge r> im - 
p w t a n c ia d e  CrS 1.198.5.10,00 
Restam  ainda duas partes 
da  construção, com  in icio  m ar­
ca d o  para logo depois dr co n ­
cretização da prim eira parte.

Estariam  tram ando  a d er­
rubada do governo da 
Republica do Salvador
S. SA L V A D O R , 18 (U P) — 

A Secretaria de In form ações  di­
vulgou tuna nota, dizendo que 
uut grupo de “ reacion ários”  t-ru- 
mam a derrubada d o  governo do 
República do Salvador, para l i ­
bertar as figuras d o  regim e ar 
tigo. O plano devia cu lm inar 
10 do corrente, com  o  assassin- ' 
to dos principais m em bros d - 
governo._____________________

E D IÇ Ã O  D E  H O J E  
P R E Ç O  —  C r .$  0 ,80

D I Á R I O  D E  N A T / v r
NATAL — Sabado, 18 de Junho de 1919

Alcançou com pleto  ex ito  a 
e s tré ia  de Terc ina  S araceni
C o n g r a t u la ç õ e s  á  R á d io  P o t í  p e la  e p r e s e n t a e ã o  d a  c a n t o r a  p a u lis ta  —  O s  
nu m eros a p r e s e n ta d o s  p o r  T e r c i n a — P a t r o c ín io  d a  T o r r e fa ç ã o  e  M o a g e m  

S ã o  L u iz  —  N o v o  p r o g r a m a  h o je  —  S h o w  n o  A e r o  C lu b e
ão popular inglesa de Brown 
alouisie, cançoneta france» 
a de Gade, e “ Coco peneruê” 
leliciosa composição folclori-, 

,:a de Valdemar Henrique. 
'Para hoje. á mesma hora, vol- 
:ará Tercina para sua segun­
da audição, com programa m 
leiramente novo.

A temporada de Tercina 
Saraceni ao microfone da 
ZY
da com exclusividade pela 
Torrefação S. Luis; a fabrica 
lançadora do “ Café S. Luis'' 
lÜpTr puro, e “ Café 31". dois 
droduxs inconfundíveis. 
HOJE NO AERO CLUBE 

Tercina Saraceni estará ho­
je também fazendo um 
“show” especial no Aero Clo­
ne, na Festa das Lanternas, 
promovida pela AsSociacão 
Feminina de Atletismo, reu­
nião joanina. Nessa apresep-

Continuam obtendo franco su­
cesso wO s Artistas Unidos”
A  a p r e s e n t a ç ã o  d e  o n t e m  d e  *‘M e u s  F i lh o s  —  A d m ir á v e l  in t e r p r e t a ç ã o  
d e  M a r g a r id a  R e is  e  J a c y  C a m p o s  —  O d e s e n r o la r  d o  d ra m a  —  H o je ,  

------------------------------ “ E liz a b e th  d a  I n g la t e r r a  ------------ ----------------------

O Teatro “ Carlos G om es” 
apanhou ontem a noite bôa as­
sistência na segunda récita de 
assinatura dos “ Artistas Uni­
dos”  de Madame Henriette M o- 
rineau, com  a peça “ Meus Fi­
lhos” , original do teatrologo 
am ericano Sidney Howard nu­
ma tradução' de Raimundo M a­
galhães Junior.

O publico que ali compareceu 
teve outro testemunho da h o­
nestidade artística do primoroso 
conjunto que nos visita. Não tí­
nhamos na verdade o mesmo 
publico numeroso da estréia.
M esmo assim o desempenho dos 
“ Artistas U nidos" foi dos mais 
merecedores de elogio. .

O drama se desenrola numa 
cidade da costa atlantica dos 
Estados Unidos. A sra. Phelps 
«Henriette Morineau) depois cie 
um casamento infeliz enviuvou 
seis anos após, ficando com dois 
filhos: David iJací Campos) e 
Robert i Darí R e is ).

Aos dois filhos liga a razão 
de ser de sua vida. Crescem 
juntos, mimados e sob um con­
trole vigilante. Da#id. o mais 
velho foi fazer estuaos na Euro­
pa. form ando-se' em engenharia 
c arquitetura. Là conhece Cris­
tina (M argarida Reis) com  
quem se casa. Robert fica pre­
so aos desvelos da sra. Phelps 
e se enamora de Hester (Flora 
M ay) com  quem deseja casar-
se.

a p°ca tem inicio com a ene
T ã o  Terei -  a se fará o u v i-  gada de David e Cristina da viaavct° le re i.-a  se ia .a  ou v i. , a e  iUa ue mej  na mansao

TERCINA SARACENI

Chuva de M e teo rito s  na 
União Soviética
M O SC O U . 18 (U P ) —  I n fo r ­

m ou  o  “ Izv estia ”  que n o  dia 
1 1  d o  corrente, houve um a ch u ­
va  de m etéorltos no distrito  de 
Tchellabtnsk, acom p anh ada  de 
fortes clarões provocados por 
fragm entos de um  m eteoro que 
caiu  sobre um a área de 325 q u i­
lôm etros quadrados. D isse o  
jorna l que foram  ouvidas tres 
explosões ensurdecedoras, com o 
se canhões de grosso ca lib re  es­
tivessem  atiran do ao m esm o 
tem po. _____________________

Estreou ontem ao microfo­
ne da Radio Poti a cantora 
lirica paulista Tercina Sara- 
ceni, ornamento do cast da 
Tupi de S. Paulo e integran­
te do elenco do Teatro Mu­
nicipal da terra bandeiran­
te.

Tercina é uma artista con­
sumada e sua apresentação, 
como prevíamos, constituiu 
não só um grande esforço da 
direção Associada em trar-e- 
la  até» nós. mas temberr exi­
to completo na noite de on­
te m . Prova o numero de tele­
fonemas recebidos pela Radio

r a d i o
Z V B - 5  R A D IO  P O T I ’

PROGRAMA PARA HOJE:

15.30 — V E SP E R A L  SON ORO —
Pat. de G ilvan G om es & 
Cia. Ltda. —  Bezerra & 
Cia., e V iúva Sabino P i­
nho S. A.

11.03 —  N am orados da Lua 
18,00 — Ave Maria
18.03 — ?.* edição do grande Jor­

nal Potí, patrocínio de 
Paula. Irm ãos & Cia.

J8.20— DOIS TO M B O S. . em 
. • 10 m inutos — Pat. da

A guardente DOIS TO M ­
. . BOS

18.30 — Novela — JERUSALEM
—  Pat de C arlos Lamas

Po i, de ouvintes que se con­
gratulam com a direçãc local 
dos Associados peia tempora­
da óra iniciada. '

No programa que ontem 
cumpriu, i Tercina escolheu 
cinco numeros de grande su­
cesso. cinco joias que agra­
darem a quantos tiveram o- 
uorlunidade de escuta-la. 
“Maria La ô” , a popularissi 
n-.a canção cubana de Ernes­
to Lecuána foi a primeira, se­
guida de “Rosas ,do Sul” , das 
mais maravilhosas valsas vie- 
nenses de Johannes Strauss. 
Vieram depois “Paraíso” , can

exclusivamente em canções 
folclóricas, em cuja interpre­
tação sua voz maravilhosa 
•‘more ta sabo ■ especial. 
ATITUDE DIGNA DE

ENCOMIOS
Pa.rocinando com. .absoluta 

exclusividade a temporada em 
Natal de uma cantora do por­
e de Tercina Sarraceni. a 

Torrefação e Moagem S. Luis 
lá uma demonstração viva 
de inteligência e habilidade a 
propaganda ao mesmo tempo 
que ali o seu produto «ao no­
me de uma da- cantoras de 
maior evidencia no cenário 
lírico de São Paulo. Essa é 
uma atitude jue não pode 
passar sem registro porque 
deno‘a o interesse do pro­
prietário das famosas marcas 
de café São Luis e 31 no sen­
tido de ao mesmo tempo em 
que anuncia os seus produtos 
proporciona ao publico norte 
riograndense a oportunidade 
de apreciar, realmente, uma 
das grandes vozes do Brasil.

F i n a l m e n l e h o je  á s  211i 3 . 
n o s  s a lõ e s  d o  A e r o  C lu b e

A Festa Dss Lanternas .

18.45- de Concêrto

Tem despertado o mais vi­
vo interesse ultimamente nas 
rodas "ociais de nossa Natal 
a festa que por toda esta se­
mana veio sendo anunciado, 
nos salões do Aero Clube, e •:

- Orquestra 
ODEON

—  A Crónica da Noite 
10,05 —  Boletim  C atólico
19.30 — A gencia Nacional
>o;oo — Tercina Saraceni — Pat. 

T orrefação e M oagem 
. S ão Luis

20.30 —  Mariza Machado
Orquestra 

r Paulo T ifo
José Pim entel

21.30 —  Imagens e Em oções 
21,5»'— A calanto
22.00 — Encerram ento

PROGRAMA RARA AMANHA  

8,00 —  P re fix o
8,03 —  D om in go-A legre  — Pat. 

das Tintas ÓTIMO
10.30—  G ilberto  A lves  • ;
11,00— T om m y D orsey  & Sua

Orquestra
11,20 — A Republica informa
11.30 —  D ick  F arney
11,58 —  Cartaz d o  São L u is — 

Pat. da E m p L op es V a­
rela  & Cia. Ltda.

12.00 —  P re fixo -M u sica l —  Pat.
da A lfa ia taria  L ondres

12.02 —  G azeta Sonora  —  Pat.
d e  Santos & Cia. Ltda. 

12,10 — Cartaz d o  R io  G rande —  
Pat. da Em p. R io  G ran ­
d e  Ltda.

12,12 —  T ercina  Saracen i —  Pat. 
da T orrefação  e M oagem  
S ão Luís

12.45 —  Parabéns s  V ocê .
18.00 —  A v e  M aria
18.03 —  In terlúdio
18.30—  Parada Estudantil —  

P rogram a da S-A.E.
10.00 —  R ádio -B a ile
20.30 — H ora Luterana
20.45 —  R ádio  B aile 
21,55 —  A calanto
22.00 —  E ncerram ento

—  “ IMAGENS E EMOÇÕES” , 
um program a de rom ance e m u­
sica, cr ia d o  por Eider Furtado, 
•atará n o ar hoje , ás 21,30 hs. 
“ Im agem , e E m oções”  é um dos 
PtBSaárégeam as d* R ád ie  Poti.

NOMEADO PARA O CARGO
d e  t e s o u r e i r o  a u x i ­
l i a r  DA ALEANDEGA

RIO, 18 <eMridionali —- Por 
decreto ontem assinado, foi no­
meado o sr. Ca rios Monteiro, 
escrivão da Coletoria do .Ale­
crim, para o cargo de tesourei- 
ro-auxiliar da Alfandega de Na­
tal; Guilherme Luís Cardoso, 
para tesoureiro da Delegacia do 
Rio Grande do Norte e Afonso 
Barata China, para substituto 
interino de tesoureiro da m es­
ma Delegacia.

M e m ó r ia s  d e  B a r r e t o  
P in to

Avisam os aos caros leitores 
que em virtude do alrazo no 
serviço da# “ M eridional “ para 
esta Capital somos forçados a 
deixar de publicar o capitulo 
de hoje  das "M em órias de 
:.a rre io  P in to “ o que farem os 
aa próxima segunda-feira.

da sra. Phelps
Num crescendo de intensida­

de e de lances emocionantes de 
senrola-se os pequenos d fam as 
intim os daquela casa em que 
antes “ eram só trés” . O ciume 
da sra. Phelps da nora e da 

: noiva de seu íilho faz com que 
i um odio surdo vá minando aos 
! poucos os castelos sonhados pe- 
1 la velhice da anfriiriã. .

São essas situações, exploradas 
com  rara habilidade que dão a 
"M eus fiLhos” , de Sidney H o­
ward uma situação de intensa 
curiosidade e expectativa na 
plátciíi.■ *<•*

As honras da noite de ontem 
devem ser divididas. Flora May, 
Margarida Reis e Jací Campos, 
para não falar nesta admiravel 
Henriette Morineau, que mais 
uma vez teve oportunidade de 
reafirmar suas raras e adm irá­
veis qualidades de artista con ­
sumada e diretora das mais há­
beis e das mais sensíveis, foram  
esses quatro artistas, num mes­
mo plano de interpretação “ os 
donos”  do palco.

No primeiro ato Flora May 
esteve absolutamente admiravel. 
Encarnando uma garota sapeca 
e leviana, deu a esse tipo uma 
desenvoltura m agnifica. No se­
gundo ato, na cena forte do 
rompimento do noivado com 
Robert, motivado pelo ciume 
morbido da sra. Phelps, é qual­
quer cousa de apoteótica.

A Margarida Rey e Henriette 
Morineau pertencem as inter­
pretações mais intensas do ter­
ceiro e quarto atos. As dialoga- 
ções entre a mãe e esposa de 
David, sobre os seus planos de

cooperação com o Centro Es­
portivo Feminino e que fi­
nalmente realizar-se-á hoje 
naquele sodalicio, ás 21 00 ho 
ras, sob a batuta de Pimen­
tel è sua orquestra.

Na tarde de ontem as Di­
retórias de ambos os clubes 
trabalharam intensamente na 
ornamemarão do talão, sen- t 
do que convem salientar que- «m-ovou o parecer do sr. Alfre-rir» Nptmpr fn vnr a vpI a ClilCnda

Noticias da 
“Meridional” 
para o Rio Gran­
de do Norte
APROVADO O PARECER FA­

VORÁVEL A ’ EMENDA
RIO.. 18 'M eridional' — A co­

missão de Finanças do Senado

Matinée d a n ç a n t e ,  
a m a n h ã -  n a  s e d e  d o  

C E P
NOVA A P U R A Ç Ã O  DO CON 
CURSO P A R A  "RAINHA DO 
ESTUDANTE”

No comprimento de seu pvo 
gra m a  social o Centro Lstuóan 
tal P o tig u a r  abrirá a.ranhã. 
seus sallfes de festas para 
rea lizarão  de mais unia gr ar 
de matinê dançarinte. dedica a 
a seus associados e aos esiu 
dan tes em  geral.

T od a s as providencias foram 
tom adas, a f im  de que a tresnia 
d ecorra  c o m  mesmo brilho “ as 
v eses  a n teriores , já tendo sido 
esp ecia lm en te  contratada uma 
ex ce len te  o rq u estra . O baile se­
rá  in ic ia d o  ás  15,30 hohras. 
sendo n o  seu final feita nova 
apu ra çã o  d o  concurso paro 
e le içã o  da “ Rainha dos Es tu 
dan tes de 1949” , cujo primemo 
resu lta d o  colocou no- primeiros 
lu g a re s  as senhorinhas Vpra 
N a m ora d o , Janete Costa e Ma- 
rá G uerra .

Os in g re so s  serão cobrados 
a o  p re ço  de vinte, cruz ri i o- 
h av en d o um  abatimento de 50 
p o r  cen to  para os associado 
qu ites  com  a Tesouraria.

o Aero Clube terá ha sua 
FESTA DAS LANTERNAS 
uma autentica noite de São 
João. A procure de mesas 
tem sido feita a t°do ins.an­
te e pode-se mesmo antecipar 
uma visão do absoluto suces­
so qdb será alcançado na noi­
te de hoje no querido clube 
do Tyrol.

Na= rodas femininas o qs- 
sunto predominante é a a­
presentação dos vestidos de 
algodão que alinham-se num 
perfeito conjunto de graça e 
beleza, ás senhoras e senhori­
nhas que heje estarão oresen- 
tes rm FESTA DAS LAN­
TERNAS. ' ,

As mesas ao preço de CrS 
60,00 poderão ser reservadas 
-na SEP AN. á rua Dr. Çaraia 
Cs cavalheiros trajarão o 
passeio e o recibo exigido é 
o do mês do junho.

do Nosser favoravel 
do ,-senador Georgino Avelino 
que acrescenta no setor de ali­
mentos do Plano. Salte a verba 
de dez milhões de cruzeiros pa­
ra desobstrução dos vales úm i­
dos do Rio Grande do Norte. 
NÃO EMITIU SUAS

CONCLUSÕES
RIO, 18 iM eridional) — Em 

reunião do Tribunal de Contas, 
o  ministro Ernesto Claudino. 
que havia pedido vista do pro­
cesso do desfalque no IAPC de 
Natal, do qual é relatorr o m i­
nistro Alvim Filho, declarou que 
deixava de emitir suas conclu­
sões sobre o mesmo, visto não se 
achar presente o ministro rela­
tor .

Uma cena da peca infantil “ O  casaco e n c a n t a d o "

vida futura, em que a sra. ipapel não existe, nmitando-se 
Phelps esforça-se para ser a tu- a passar em cena aberta.

20  m il homens pa tru lh am  
as ruas de Paris

PARIS, 18 (UP) —  Choques 
da Policia, armados com grana­
das de gaz lacrimogênio, já  to­
maram posição com o vanguar­
da de vinte mil homens que pa­
trulharão hoje as ruas de Pa­
ris, a fim  de evitar choques en­
tre comunistas e degaulistas. 
Além da mobilização de toda 
força policial parisiense, ainda 
chegaram reforços de outras 
partes para manter a ordem nas 
manifestações- da tarde de hoje.

tora vigilante, só pode ser man 
tido num plano de absoluto in ­
teresse pelas interpretações que 
deram Madame Morineau e 
Margarida R ey . Os conflitos 
temperamentais, de educação e 
de ambiente, numa mobilidade 
espantosa de situações difíceis, 
em que essas situações são cria­
das maiS pelo jogo de mascara, 
mimica e dicção do que propria­
mente diálogos fortes e inten­
cionais, as duas admiráveis ar­
tistas estão impecáveis.

A figura de David, em todos 
os atos, foi o ponto alto da in ­
terpretação. Desenvolto, conhe­
cendo o papel e interpretando-o 
a altura das contra-cenas vio­
lentas umas, carinhosas outras, 
deram a Jací Campos, opotuni- 
dade para. fazer valer as suas 
raras qualidades de galã.

Darí Reis formou com harm o­
nia de interpretação dos "A r ­
tistas Unidos” . Se bem que não 
fosse, mais pela natureza do 
papel do que propriamente por 
falta de qualidades, que as tem, 
desde porte, dicção e movimen­
to, Darí Reis mostrou-se um ele­
mento precioso na ponta que 
executou. A sra. Dinorah Pera, 
no papel de Dalia, ' criada) não 
teve chance de aparecer pois o

Mnis uma vez o publico nata- 
ler.se soube aplaudir o trabalho 
honesto dos "Artistas Unidos” . 
Novamente as palmas prolonga­
das coroaram o final de todos os 
atos. A cena ontem no quarto 
ato foi aberta quatro vezes, 
tantos e tão merecidos aplau­
sos, partiam da nlatéia que as­
sistiu “ Meus F os". .

No cartaz hoje as 20 horas 
um dos maiores sucessos de 
Henriette Morineau: — “ Eliza­
beth da Inglaterra” .

Amahhã as 10 horas a gran­
de peca infantil de Lucia Be- 
nedeti em homenagem a crian­
çada natalense: — “ Casaco en­
cantado” .

As 15 horas de amanhã, re­
prise de “ Meus Filhos”  a preço 
de 15 cruzeiros.

Resolução aprovada pelo 
Comité dos Direitos 
Humanos

I.AKE SUCCESS. 18 (UP> — 
O Comité dos Direitos Humanos 
aprovou uma resolução que po­
de servir para que grupos de in ­
divíduos ou governos tenham a 
audição das Nações Unidas, pa­
ra apresentar acusações sobre 
supostas violações dos direitos 
humanos. A resolução determ i­
na que o secretário-geral T ryg ­
ve Lie estude uma forma que 
permita cristalizar a* resolução

( -

Adiada a Conferencia de Araxá

PREÇO DO DIA 
CR.) 0,80

INDUSTRIARIOS!
O  S e r v iç o  S o c ia l  d a  I n d ú s tr ia  (S E S I )  

a v is a  a o s  in d u s t r ia r io s  e. su a s  fa m íl ia s  q u e  
o  m e s m o  se  a ch a  in s ta la d o  e  e m  p le n o  fu n ­
c io n a m e n t o  n o  E d i f í c io  Q u in h o , sa la  11 , 2 .°  
a n d a r , á  A v e n id a  D u q u e  d e  C a x ia s , n .°  80 , 
d e v e n d o  o s  in t e r e s s a d o s  a p r e s e n t a r -s e  a o  
P L A N T Ã O , d a s  13 ,30  á s  17 ,0 0  h o r a s , e x c e t o  
a o s  s á h a d o s , a f im  d e  r e c e b e r e m  o s  b e n e f í ­
c io s  q u e  lh e s  a s s is te m , r e fe r e n t e s  a :

S e r v iç o  S o c ia l ,  C l in ic a  G e r a l ,  S e r v iç o  
D e n t á r io  e  a s s is tê n c ia  J u r íd ic a .

Consoante telegrama do d r . 
João Daudt de Oliveira, recebi­
do pelo sr. Militão Chaves, o 
grande conclave que se realiza­
rá na cidade de Araxá entre 17 
e 25 de ju lho próximo, somente 
nos últimos dias daquele mês, 
será iniciado. _

Essa resolução da Comissão 
Central, foi motivada por um 
pedido formulado pela direção 
do Congresso de Engenheiros 
que se instalará no Quitandi- 
nha, a 17 de julho, com  a parti­
cipação de Delegados de todos 
os paises americanos, já conver­
gindo para o Rio, e vários enge­
nheiros brasileiros que igual­
mente desejam comparecer a 
Conferencia de Araxá.

A Delegação do R io Grande 
do Norte tem assim, mais tem ­
po para a elaboração de um 
trabalho mais apurado, em vis­
ta dos magnos problemas esta­
duais que terão de defender ali.

Mossoró, com o centro de ati-

ASSALTADO O GENERAL

RIO, 18 (Meridional) — 
Em pleno dia, na Esplanada 
do Castelo, no centro da ci­
dade. o general Luis Braga 
Antorim foi assaltado' por 
dois indivíduos que lhe exi­
giram 50 cruzeiros.

Como o general recusasse 
atende-los. os dois meliantes, 
que se chamavam Juvenal 
Vargas Correia e Policarpio 
Maciel, agrediram o militar. 
Não consumou.se o assalto, 
graças á pronta intervenção 
da rádio-patrulha, que pren­
deu os larapios e os levou pa­
ra a cadeia.

NO ÍCAR O  
C L U B E  .

UMA NOITE NO ARRAIA” ’
. A FESTA DO DIA 24

vidade comercial e industrial. , cric.rtandn n maioracaba de indicar os seus Delega- Ebt? despertando o ma 
dos; que a julgar pelos nomes entusiasmo nos nossos meio 
escolhidos, é de se esperar uma sociais a festa joanina "Uma 
relevante contribuição ao traba- Noite O0 Arraia” , que o ele- 
lho que a Delegação do Estado oatl ê \.]ube dos rapazes da
legados ^ l t e S T p S i o “ l t e - ' FAB oferecerá aos seus asse- 
nandes Ribeiro, sócio da firma ciados e exmas. fam ílias no 
Alfredo Fernandes & Cia; H en- proximo dia 24. 
rique Maciel de Lima, diretor- Inúmeras atrações serão a - 
gerente do Banco de Mossoró . sentadas naquela noite. 
S A e d r . Vicente Fernandes f  , , „
LoDes, atualmente no Rio fdestacando-se uma bem  e -

Dr Silvio Bezerra Salustino, salada ‘quadrilha .
convidado pela comissão esta­
dual acaba de telegrafar agra­
decendo e indicando em seu lu­
gar, o engenheiro Sandoval Car­
neiro, técnico da mina de Bre- 
ju í.

Na próxima terça-feira reu­
nir-se-ão os delegados, ás mes­
mas horas e no lugar de costu­
me, quando serão apreciados al­
guns trabalhos já  elaborados.

Instituto ‘de  
Rio G rande

M usica do 
do Norte

D R . J A C O B  V  o  L  V  S  O N
(Corra í*  Anerfeiçooment© n» Argentina) 

OLHOS OUVIDOS, NAHI7. F GARGANTA 
O P E R A Ç rtE S  E T R A T A M E N T O S  

Ueaavltorto: Praça João Maria, n.° «4 — fone: 1871 
C o n r a lta « : —  D » »  U  U  17 borna

Festa de diploma da turma de teo­
ria e solfejo no Aero Clube

Está marcada para o próxi­
mo dia 26 do corrente, a soleni­
dade da entrega dos diplomas 
ás concluintes do curso de T eo­
ria e Solfejo  do Instituto de M ú­
sica, que se realizará no salão 
principal d o . Acro Clube, sendo 
nnraninfo o nrofessor Severino 
Bezerra de Mélo, Diretor do 
Departamento de Educação e 
homenageado o professor José 
M onteiro G alvão.

Após a solenidade de entrega „
dc£ diplomas e discursos da ora- 1 da festa aqui anunci&aa

dora da turma e do paraninfo 
seguir-se-á a 80a audição do 
Curso Waldemar de Almeida, no 
majestoso palco do Aéro Clube, 
terminando com um çspetáculo 
poucas vezes assistido em Natal, 
que será a apresentação de dois 
concertos, sendo um de Beetho­
ven e um de Grieg, ambos exe­
cutados a dois pianos.

Oportunamente publicaremos 
o programa e demais detalhes

No pateo extern0 do clube 
serão armadas barraquinhas 
de sortes, outras para serem 
vendidas milho assado, “ quen 
tão” , etcí

Duas orquestras foram con­
tratadas para esta festa, sen 
do uma composta de instru­
mentos regionais.

Pgr î complemento des n  
noitada será aoresentado um 
bem organizado cardapio de 
culinária joanina, como seja: 
bolo, pé de moleques, coca­
da. canjica, pamonha, arroz 
doce ,etc.

\ diretoria lembra que os 
ensaios para a quadrilha • se­
rão todas as noites e os inte­
ressados deve’ ão procurar o 
associado José Epifanio na 
sede daquele clube.

O tFaje exigido será o de 
caipira, sendo que as sms. e 
rias. poderão comnavecerem 

tratadas com vestidos de al- 
godãd. modelo de baile

A “Alfaiataria Londres” , do ' 
sr. Manoel Fernandes, patro­
cinará a irradiação desta gran 
de- noitada.

Leiam a revista 
0  CRUZEIRO
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Ainda o impasse na Conferencia dej Paris
■

Negativa russa de garantir a- 
cesso incondicional a Berlim

Motivos que impidem«os 4 chance' 
leres áe cb8gar,a^um acordo

PARIS. 18 (H. Shackford, 
da U .P .)  — A negativa rus­
sa em garantir ás Democra­
cias acesso incondicional a 
Berlim é o principal motivo 
do “ impasse" na Conferencia 
dos Quatro. Vishinsky. insis­
te em incluir no acordo clau­
sulas que permitiriam a Rús­
sia impor novamente o blo­
queio. E as Democracias ma­
nifestaram que qualquer a- 
cordo deve incluir o reconhe­
cimento russo do direito oci­
dental de utilizar normalmen­
te as estradas de ferro, rodo­
vias e canais entre Berlim e 
as zonas do oeste. A Rússia 
se dispunha a permitir o em­
prego de tais comunicações 
“ para fomentar o comercio” ; 
quer dizer, quando a Rússia 
considerasse que o emprego 
das comunicações não fomen 
tava o comercio poderia de­
ter o transito.

Depois da sessão de hoje, 
que se prolongou até depois 
da meia noite, os ministros de 
cidiram levantar a sessão até 
amanhã e dar por termi­
nada a Conferencia segunda- 
feira, cheguem ou não a  a- 
mastA6asa
cordo. Os mipistros reunl- 
ram-se secretamente uma se 
mana; começa a transparecei 
o que foi tratado, Além Uo 
acesso a Berlim está longe o 
acordo sobre a insistência rus 
sa em estabelecer uma co­
missão alemã com facilidade 
para coordenar as 'relações 
comerciais e financeiras de 
toda a Alemanha. (Nesse or­
ganismo ,a zona russa teria 
representação superior a . 
50%). E também sobre as re­
clamações russas de proprie­
dade na Áustria, onde a 
maior parte das propriedades 
o petroleo e a navegação fi­
cariam em poder dos russos.

Vishinsky prometeu aban­
donar as reivindicações na 
Áustria, caso haja acordo so­
bre outras dificuldades. Con 
cordou com as fronteiras aus­
tríacas de 1938.

A proposta final das De­
mocracias que deve ser ado­
tada se os russos desejam que 
a Conferencia rtão termine 
num fracasso cré-se que con 
terá os seguintes pontos:

Io — Reconhecem os Quatro 
que a Alemanha está dividida 
em dois setores e é impossível 
por ora a união política eco­
nômica do pais

2o — Concordam em tor­
nar mais suportáveis a exis­
tência de duas Alemenhas 
pela expansão do comercio in 
terzonas, trabalho que fica­
ria a cargo de funcionários 
dos quatro potências.

3o — Concordam com o li­
vre movimento de mercado­
rias e”pessoas e o livre inter­
câmbio de informação entre 
ambas as zonas.

4o — Admitem que Berlim 
deve continuar dividida, mas 
acedem a que os funcionários 
de ocupação procurem aliviar 
as dificuldades mais severas.

Concordam em que os re­
presentantes das quatro po­
tências á próxima Assembleia 
Geral da ONU voltem a reu­
nir-se para determinar se 
deve ser convocada outra Con 
ferencia de Chencelereres.

MARIO DE N
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“ Devem  ser ouvidos os srs. V arg as  e 
A d em ar” — diz o governador gaúcho
E preocupação <lo Rio G. do Sul assegurar a continuidade de força das insti- 
uições democraiicas —  \ ransmitin o cargo ao presidente da Assembléia Le-

E
tniçõe 
gislativa

go ao pn
Em S, Paulo conferenciará com o governador Ademar de Barros

FORTO ALEGRE, 18 (Me­
ridional) —  O governador 
Walter Jobim falando ao re­
pórter Samuel Wainer que se 
encontra aqui, declarou que 
um dos principais * objetivos 
políticos nas conversações 
que pretende manter no 
Rio, consistiria em bater-se 
para que tanto o sr. Getulio 
Vargas como o sr. Ademar de

Barro sejam consultados e 
ouvidos nas conversações que 
se vem processando para u- 
rna solução pacifica e demo­
crática do problema da su- 
sessão

A principal preocupação do 
Rio Grande do Sul consiste 
em assegurar a continuidade 
de forças das instituições de­
mocráticas. Continuando d is-

Grande incêndio 
no Rio

RIO, 18 (Meridional) — 
Grande incêndio destruiu os 
prédios 833 e 831 da avenida 
presidente Vargas. Os bom­
beiros chamados tardiamenie 
apenas puJeram isolar o» pre 
vCliof visinhos.

Nos citados prédios escava 
instalada a  Fabrica de Artefa- 

i tos de Couros e uma oficina 
de "adio, alem da Casa Gui- 
znarSes e da Caixotaria para 
eng: adamento de moveis. Gs 
moradores dos prédios vizi­
nho: abandonaram em pânico 
suas residências e transporta­
ram moveis e malas.

Despede-se, hoje,
Tercina Saraceni

A’$ 12,15 a ultima apresentação da 
grande cantora paulista

se: “A  nosso entender essa 
continuidade e' esse fortale­
cimento dependem estritamen 
:e da formação ampla de u- 
ma frente democrática nacio­
nal da qual poderá emergir 
amanhã o verdadeiro governo 
de coalisão cujo chefe será 
naturalmente a expressão des 
se espirito de concórdia e com 
preensão -
PASSOU O GOVERNO A 
SEU SUBSTITUTO LEGAL

PORTD ALEGRE, 18 (Me­
ridional) — O governador 
vValter Jobim passou hoje pe­
la manhã o cargo ao seu subs­
tituto legal ,o presidente da 
Assembleia Legislativa, sr. 
Brochado da Rocha, deputado 
pelo Partido Trabalhista.

Em seguida, dirigiu-se pa­
ra o aeroporto, tomando o a- 
vião especial com destino ao

‘ Os Artistas Unidos” alcali- 
çam outro grande sucesso
G r a n d e  a a s s is tê n c ia  q u e  c o m p a r e c e u  e  a p la u d iu  

a a p r e s e n ta ç ã o  d e  “ E liz a b c th  d a  I n g la t e r r a
Repetiu-se- para os "Artis 

tas Unidos” , ontem á noite, 
por ocasião da terceira recite 
de assinatura com “ Elizabelh 
da Inglaterra” de André Jos- 
set, tradução de Bandeira 
Duarte, o mesmo aplauso una 
nime e caloroso da plateia 
natalense, como acontecera 
na noite de estreia.

Assistimos no desenrolar da 
peça de dois longos atos a 
historia da infeliz rainha 
que apesar ou por causa do 
traumatismo causado pela sua 
violentação na adolescência, 
deu a sua patria glorias e con 
quistas, mas, nem por isso dei 
xou de ser uma das mulheres 
mais infelizes pelo drama 
pessoal que aniquilava sua 
personalidade individual.

A  peça de André Josset ex 
piorou com habilidade tam­
bém dramas palacianos, os
currículos de bastidores, as
intrigas e as lutas da copa e 
cosinha do Fa.lacio da Rainha.

Dois papeis dominaram des­
de a primeira cena. Henriet- 
te Morineau, muito justamen­
te considerada, pelos críticos 
piais categorizados como a 
primeira atriz que vive no 
Brasil, fez uma “ Elizabetfr” 
como deveria ter sido a ver­
dadeira. Sua interpretação 
magnifica e segura, honesta e 
consciente, prendeu, no papel 
jlificilimo, pelas piutações jfe  
situações, todas as atenções 
fio grande publico. »

Por isso mesmo o papel de

Paulo Serrado, em “ Conde de 
Essox” tornou-se ainda rr.sa 
Jificil, pelas contra-cena» 
com uma artista excepcional 
que é Madame Morineau. Foi 
soberba a interpretação do 
jovem Paulo Sçrrado. Sua 
permanência na cena durante 
quasi todo o desenrolar da 
peça, que podería ter sido fa­
tor negativo, foi ao contra­
rio, uma afirmação poderosa 
de suas grandes e natas qua­
lidades. Principalmente fa­
zendo-se como naturalmenle 
r;e faz o paralelo com a atua­
ção soberba e inigualável de 
Madame Morineau.

Também merecem desta­
que,, pela maneira com que 
, e portaram, Jacy Campos e 
Dari Reis, dois bons galães e 
pinda Flora May. Manoel Pê- 
ra e J. Cheschiatti.

O guarda-roupa luxuosíssi­
mo e a earater foi outfo gran 
de fator para que a apresen­
tação dos “ Artistas Unidos” 
fosse coroada do mais com­
pleto exito ._

— Hoje ás 10 horas monu­
mental matinal pera crianças 
com a peça de Lucia Bene­
detti. “Casaco Encantado” .

— A ’s 15 horas, matinée, 
com “ Meus Filhos".

— A ’s 20 horas, subirá no­
vamente a cena “ Elizabeth da 
Inglaterra” .

— Amanhã, um dos gran­
des cartazes dos “ Artistas U- 
nidos” : — “ Uma rua chama­
da pecado.”

Regulamentação 
do repouso re­
munerado

RIO, 13 (Meridional) — In 
forma-sc que o presidente 
Dutra rssinará a regulamenta 
ção do repouso semanal re­
munerado na próxima sema­
na. Afirrr.a-se que foi orga­
nizado uma lista ' de ativida­
des comerei lis e industriais 
que poderão funcionar nos 
dias de repouso mediante u- 
ma licença expressa do Mi­
nistério do Trabalho.

Constam na lista os seguin 
tes entidades: Laticínios, fa- 

■ bricação e distribuição do ge­
lo, purificação e distribuição 
de aguas, gás .esgotos, con­
fecções de coroas de flores 
naturais, pastelarias, confei­
tarias, panificação em geral e 
industrias moageiras, do a- 
çucar e do álcool.

Rio de Janeiro. Ao que se a- 
nuncie, o avião fará escala 
São Paulo, demorando ai pou 
co mais de uma hora, para 
que o sr. Jobim possa confe­
renciar com o governador A- 
demar de Barros.

Adiada a viagem 
do sr. Artur 
Bernardes

RIO, 18 (Meridional) — O 
sr Artur Bernardes adiou a 
viagem já marcada para Belo 
Horizonte. Afirma-se que o 
motivo desse adiamento se­
ria por motivo de saude.

Encontra-se aqui o deputa­
do Uriel Alvim do PSD mi­
neiro que se avistará com o 
sr. Ivo de Aqui no sobre as­
suntos pessedistas de Minas. 
Por outro lado ,informa-se
que próceres republicanos 
nineiros só tratarão dos pro­
blemas internos do partido e 
los mineiros, após os esclare­
cimentos da situação nacio­
nal no tocante á sucessão.

Repto do Reitor do Uni­
versidade de Recife ao 
prof. Arsenio Tavares

i R E C IF 2 , 18 (M eridionalJ —
; O  reitor da U niversidade, p ro - 
: fessor A m azonas reptou  o p ro ­

fessor A rsen io T avares a provar 
sua a firm ativa  de que ele já  te ­
ria a tin gido a idade de setenta 
a n o s .

O reitor se com prom ete a de i­
xai- a reitoria  e o  cargo de p ro ­
fessor ca ted rá tico  da Faculdade, 
caso isso liqu e  provado ; m as, 
quer que o  professor Arsenio 
por sua vez assum a o  m esm o 
com p rom isso .

S u p re s s ã o escala n a 1
f

»íW n u ,.^,1. MU' '( H W l i l ^ W  H ■

TERCINA SARACENI

Despede-se h°je do publi­
co potiguar, exibindo-se ás 
12,15, ao microfone da Ra­
dio Poti, a cantora lirica pau 
lista Tercina Saraceni orna- 
nehto do cast da Radio Tupi 

de São Paulo e integrante d<̂  
elenco do Teatro Musicipal 
da terra bandeirante.

As apresentações de Terci­

na agradaram aos numerosos 
ouvintes da Emissora Associa 
da Fotiguar, que souberam 
apreciar a sua bela voz. Es- 
na Earaceni contou com o 
na Saraceni contou co mo 
mais absoluto patrocínio da 
Torrefação e Moagem São 
Luis, produtoras do Café São 
Luis, 100% puro e do “ Café 
31” .

Agita-se a política alagoana
U.D.N. e P.S.O. tomam po»ição para 
os proximos acontec mentos

MACEIÓ’, 18 (Meridional) 
— Agita-se a política local 
depois da entrevista do go­
vernador divulgada pele im­
prensa de outros estados , em 
que a mesma se refere ao ge­
neral Goes. As bancadas do 
PSD e da UDN esperam to­
mar posição para os proximos 
acontecimentos.

A bancada do Partido So­
cial Democrático não com­
pareceu á sessão da Assem­
bleia Legislativa, e os repre­
sentantes udenistas guardam 
a mesma reserva. Nestas ul­
timas dias tem havido conti­
nuado contacto de elementos 
politicos com lideres nacio­
nais dos partidos.

vios do Lo id e  em Natal
Explica a empresa a me&iua adotada

RIO, 18 (Meridional) — O 
Loide Brasileiro reconhece as 
noticias de surpresa desagra­
dável procedente de Natal, 
referente á suspensão da es­
cala de seus navios ali. A le­
ga no entanto, que a medida 
foi tomada considerando que

aquele porto é suficientemen 
te servido pela Companhia 
Costeira. Assim sendo o Loi­
de Brasileiro conservará ape­
nas os navios cargueiros que 
são nove, devendo retirar os 
de passageiros que sobem ao 
numero de sete.

Perspectivas de 
greve no„Rio
Ao que consta a parede dos motoristas e 
trocadores seria reprimida severamnte —  
Serão mobilizadas viaturas do Exercito e 

------- da P olicia---------
RIO, 18 (Meridional) — 

Continua na ordem do dia as 
noticias de greve dos moto­
ristas e trocadores dos ôni­
bus, marcada para a próxima 
segunda-feira. Noticias desen 
contradas atribuem a culpa 
ora aos proprietários das em­
presas que desejam aumen­
tar o preço da passagem ofe­
recendo em troca o aumento 
dos salarios dos empregados,

ora atribue-se á pequena 
maioria dos empregados a 
iniciativa do movimento .

Nenhum comunicado ofi­
cial da policia foi divulgado 
até agora, dizendo-se que se­
rá reprimida -severamente a 
greve, devendo ser mobilisa- 
das as viaturas do Exercito e 
da policia caso falte transpor 
te.
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Farm acias  de P lantão
c  a rm a  c ia  L o m ia n ça , á rua 

V ig a r io  u a rto iom eu  —  C ida- 
ae A lt a .

ia rm a c ia  dos P obres, á rua 
presiaente Bandeira —  A lecrim

Film es do D ia
rrxO. GKANDE — A ’s 15,30 

18 e 20 hs. — “ Califórnia” , um 
bomto tecnicolor, conr Kay Mi- 
lana e n u roara  Stanwick. . 

r r e ç o :  u r ?  7 ,20.
E m  m atin a l ás 9,30 — 

“ P rogram a C in ea c” , sendo f o ­
calizados, Jornais, D esenhos, 
Snorts, is aturais e M ovietones. 

preço: — Cr? 3,60 
REA — 15,30, 1B e_ 20,15 — 

“ O  h om em  sem  co ra çã o ” , um a 
bon ita  produção da  M etro, com  
G eorge oa n a ers . 

r i e ç o :  c r ç  6 ,0 0 .
S . J_U1S— A  S 15,30 e 19,45— 

“ M usica, D iv in a  M u sica ” , com  
Joei M c Crea, A ndréa Leeds e 

• w  alt^r B ren n an . 
r i e ç o ;  c r $  6 ,0 0 .
Lm matinal ás 8,45 —

“  S cotlan d  Y a r d ” , um  film e p o ­
licia i, e o  sen ad o “ A  F ilha  de 
D on  Q . ” . n o  pa lco  —  “ D om in ­
go A leg re” , com  n ovas atrações. 

P reço : Cr$ 3.60.
A LE C R IM  —  15.30 c 19.43 — 

“ A  M asca ra  de B im itr io f ” , 
um a n otá ve l p rod u çã o .

S . P E L R Ü  — 15,30 e  19.30 — 
“ C orpo e A lm a ” , u m  film e  de 
g ra n u e  a ce itação , com  John  
G a n ie ld  e L ily  P a lm es .

P U P U L A R  —  15,30 e 19.30— 
“ C afé  para  d o is” , e o  seriado 
“ O  M orceg o ” .
T e a tro

N o pa lco  d o  T eatro  C arlos 
G om es, serão apresentadas p e­
la C om panhia  “ O s Artistas U n i­
d o s ” , de H enriette M orineau, 
h o je , as seguintes peças : Em  
m atinal ás 1 0  horas, ded icado 
a  petizada natalense, “ O  C asa­
co  E n c a n t a d o A ’s 15 h oras: 
“ M eus F ilh os” , ao  preço  de Cr$ 
15,00.
Pagam entos no Tesouro
ESTAD U AL

O  Tesouro Estadual pagará
am an hã : „

D epartam ento da F a zen d a . 
Pessoal em  disponibilidade e 
in ativo . P olicia  M ilitar: O ficia is  
(Q uadro da  R eserva e R e fo r ­
m ados) . Pensionistas d o  M on ­
tep io (L ivros n s. 37 e 3 8 ). P en ­
sões E sp ecia is .
P agam entos D água

A  R ep a rtiçã o  de Saneam en­
to  de N a ta l,e s tá  av isand o que, 
n o p rox im o  dia  I o  de ju lh o  c o ­
m eçarão  as cob ra n ça s  d a g u a  e 
e sg o to , re fe re n te s  ao tr im e s ­
tre  de a b r.l a ju n h o  do co rre n ­
te  a n o .

Quando fogem espavoridos 
os pálidos clarões da mocida­
de esfiente ,o tédio da vida 
vem bem depressa entrar em 
contacto com os nossos so­
nhos de felicidade e dentro 
em breve as amarguras do 
crepúsculo tratam de apagar 
as luzes da existencie em ter­
mo.

Isso me vem a proposito do 
que vi na cidade de Goiani- 
nha, quando, fazendo uma 
eofissão de enfermo deparei 
com uma casa ,onde se abri­
gavam cinco velhinhas cujo 
conforto se resume ape- 
n a s  n o  v e l h o  tec 
to, sem luz e sem calor 
onde a fome impera e onde a 
conformação faz até esquecer 
que no dia anterior tudo quan 
to comeram foram alguns pu­
nhados de farinha e um pou­
co d'agua para entreter o es­
tômago cançado das bárbaras 

j vigílias e solenes jejuns, fe i­
tos no silencio e na solidão 
da velha residência, sem gra­
ças e sem seneantos.

*  *  *
Deus sabe como são os dias 

de sua desventura, quando as 
belezas da vida fogem do ce­
nário dos anos e a saudade da 
íiadiante primavera sepulta no 
esqjaecimento os sonhos desfei 
tos da alegria de viver em 
doloroso estio.

Foram cinco estrelasj cinco 
jovens na pujança da idade, 
tinham beleza, graça e o seu 
conyjvio era bem a delicia 
das suas amigas e dos que ad­
miravam nelas a formosura 
e a envolvente simpatia que 
somente a mocidade sabe ir­
radiar.

Em sua casa tudo possuíam: 
nome, honra, bôa fama social 
e um certo confortq que, mes 
mo sem a opulência é facil 
obter a custa do trabalho ho­
nesto e frutificante. Agora, 
na violenta ação dos anos, 
veiu a velhice e com ela es-

CASA DO RIBEIRO
u t e n s íl io s  d e  

a l u m ín io
PRAÇA GENTIL FERREIRA,

1373

N in inha ; M ula ; M aria  D alva, 
S . João 48; N elson G an d en cio , 
Estenios 418; P ed ro  D aher, M er­
cado  C . A lta ; Pom peu , R u a  
Sebastião; R a im un do P inheiro, 
A rm azém  R io  B ra n co ; P r o f. 
R odrigues Alvdfc; R a im un do 
G erm ano, R io  B ra n co .
Horários de M issas

Horários das missas domini­
cais celebradas nesta capital, 
em diferentes igrejas:

Catedral — 5, 6,^  e 9 horas. 
-Convento Santo Antonio — 
30, 6,30 e 7,30 horas.
Igreja 4o Rosario —  7 horas. 
Ca > ela 'do Patronato —  6

T e le g ra m a s  Retidos
cncontram-se retidos os s.- 

guintes telegramas na Dire 
toiia dos Correios e T eleg ra
I«1:

A lm ira  C unha, R u a  G . D ias 
266: A n ton io  Joaquim  Bezerra, 
R ua D r. B arata  46; A lberto 
M edeiros, U lisses Caldas 692; 
A driano B on fim , Io sgt. e letri­
cista ; U rg . A ldem ar Ferreira, 
R em eten te  d o  T e le g . 27899(8; 
C arlos N azareno S ilva ajc D . 
A na M aria  T rind ad e, B oavista  
235; C elina  G alvão, R . P - Iza - 
bel; E m idio S era fim  da S ilva; 
T a p a x ; F ran cisco  F ernandes 
Cam ara, Izabel 529; Frei A m - 
brozio , B ase A érea ; G eraldo, 
R u a  da C astan ha  281; G erente 
In stitu to  B ananeiras P iD alm o 
P ereira ; José O to  C arneiro D e­
m ais signatários; João Paulo, 
V ito r  P iran gí; Josuá; José V í­
to r  de Souza, P ensão C om ercial 
rua  P a lm eira ; José A dolfo , Rua 
J oã o  Pessoa 136; D r . Jerem ias 
P in h e ir o  E scola  In dustria l; C a- 
b o  J oão  B atista  Souza, 2» C ia. 
16° R . I . ;  l im o . S r . D iretor
Jorn al N otic ia ; José TUitomo, 
V igário  B arto lom eu  501; Joao 
F erraz, R .  F elipe C am arão 
446; José C osta  A lbuquerque, 
C a p . T en en te  a ju d a n te  O a h  
B arce los ; L eop old in a  P aiva  
p r o f .  Zuza 265; L u cim ar para

oras.
Capela do Colégio da Con­

ceição — 6,30 horas.
Capela do Coleg o Marista

— 6,30 horas.
Capela Santa Terezinha 

Tirol — 6 e 7,30 horas.
Capela do Seminário São 

Pedro — 6,30 horas.
Capela Edueandario Osvaldo 

C ruz — 6 horas.
Capela do Abrigo Juvino 

Parreto — 6 horas.
Capela do Orfanato Padre 

João Maria — 6 horas.
Matriz do Bom Jesus das 

Cores — Ribeira — 4,30, 6,30 
e 8,30 horas.

Capela de Anchieta — Elo 
cas — 5,30 e 7,30 horas.

Capela Salesiana — 5, 6, 6,45, 
7.30 e 8,30 horas.

Capela Hospital Miguel Cou­
to — 5,20 e 8 horas.

Capela São Francisco — 
Praia do Meio — 7 horas.

Matriz de São Pedro — Ale­
crim. — 4,15, 6, 7.30, 8,30 e*9 
horas.

Capela do Colégio das Neves
— 6,45 horas.

Capela de São Sebastião — 
Alecrim — 0,30 e 8 hora*.

te apagar de luzes, por isso 
que os velhos olham a vida 
no seu aspecto realista, sem 
mais se preocuparem com as 
ilusões que a linda mocidade 
desenhou em perspectivas de 
maravilhosos dias de felicida­
de. ..

E o que é pior; agora, na 
solene imposição de decrepi­
tude viram baldados aqueles 
sonhos e ,em troca, apenas 
existe um velho tecto .abri­
gando as dores ocultes, emol­
durando os infortunas sauda­
des da mocidade distante e, 
como coroa de tudo isso: uma 
ingente necessidade de tudo 
quanto pode fazer a vida mais 
suportável e mais humana.

Lá longe as paisagens for­
mosas da vida que passou e 
aqui um lago de cristal, feito 
de lagrimas, retratando o ce 
nario do crepúsculo da vida, 
em debandada das esperanças 
sem rumo e perdidas para sem 
pre, no deserto da velhice sem 
atrativos e sem mais ilusões. 
Um punhado de farinha; o al 
moço e jantar de um dia, um 
leito velho, sem a pluma, sem 
conforto e sem a certeza de 
que na vida dos velhos ne­
nhum dia é diferente do outro 
que passou. Não buscaram a 
ventura na ociosidade; traba­
lharam, dera ma vida pelo 
sacrifício da honestidade e 
por isso talvês hoje nada 
possuam pois .más marchamos 
pelo mesmo caminho e quan­
to devemos nos preparar pa­
ra esse crepúsculo dos anos, 
quando já descem precipita­
damente as luzes desta vida, 
cheia de mistério e fragorosas 
desilusões.

*  *  *
No cenário da felicidade 

deve ser diferente, pois, nin­
guém sofre mais do que o ve­
lho da idade presente. Quem 
jamais desfrutou do conforto 
da vida, pouco sentirá, ao 
contrario, muito sofrerá aque­
le que gosou a vida na es- 
pansão de todos os desejos, 
dificilmente suportará ás “ca- 
lenturas” da orfã da felicida 
de, —  a velhice. Quando vos 
vejo, velhinhos da minha ter­
ra ,cançados, estafados pele 
arterio-esclerose da idade a 
vançada, respeito os vossos 
cabelos brancos e abismo-me 
diante dessas fisionomias ar­
quejantes, transfigurando no 
semblante estenuado a visão 
fecunda da eternidade ventu­
ra.

Sacrificastes muitos de vós 
ao deus do prazer, as harmo­
nias da vida e as solenes 
perspectivas de venturosos 
dias e, agora, sentis com in- 
dizivel despreso um tédio fas­
tidioso da vida estiante, pois, 
a vida nunca é tão triste e 
tão sombria, do que é quan­
do as ameaças d0 crepúsculo 
já maculam o cenário da exis-

S obre a erosão
O D O R IC O  F E R R E IR A  DE S O U ZA

tencia em franco "descenso” , 
par«, a mansão sem fim, — 
patria da justiça e senario 
da verdadeira imortalidade.- 
Muitos se preparam, ali para 

derradeiro encontro com 
Cristo. Muitos deles se afas­
taram precipitadamente, des­
confiando da unica «misade, 
que lhes podia trazer uma 
réstes de felicidade, mas mui 
tos se acham num gráu de 
conformidade com a vontade 
de Deus e é edificante vê-los 
rezar atentamentg diante do 
sacrário, como se entregas­
sem ao Mestre Divino os últi­
mos suspiros de sua jornada 
em demanda á agonie, que 
vem. Nenhuma coisa atemo- 
risa mais o homem do que a 
recordação do passado, 
do lhe feita a fé ardente pa­
ra lhe ensinar que nós temos 
de nos haver na outra vida, 
não apenas diante da justiça 
mas conforme Santo Agosti­
nho: temos de nos defronter 
também com a misericórdia 
de Deus, nosso juiz e Senhor. 
Ele bem sabe o que nós .so­
mos e a fraqueza que repre­
sentamos. Bem conhece que 
a carne étenferma e que so­
mente Ele é a fcr.ale^a que 
“ blinda” nossas almas para a 
vida eterna. São Paulo, bem
0 disse na convicção absolu­
ta de sua fraqueza suplican­
te; “ Omnis possum in EO qui 
rr.e confortst” — “Tudo posso 
naquele que me conforta e é 
a minha fortaleza". Com es­
tas palavras do gigan é' do 
Evangelho, devemos '.odos 
confiantes o descer das l^zes 
desta vida, para que envelhe­
çamos como diz Olavo Bilac: 
“Envelhecemos como as arvo­
res envelhecem, dando som- 
jra e abrigo aos que pade- 
3em  ̂ , ,

“ Como as velhas arvores” , 
que preparam ao ter.ro da 
iltima primavera, para en- 
.rentar a decepção da morte 
jue se avisinha, reunindo as 
ultimes reservas, tentando res 
taurar-se ainda um pouco, 
nós procuraremos na fé o nos 
só conforto e na esperança a 
nossa edificação para‘ o céu, 
pois no cenário dest® vida a

1 felicidade é uma promessa e 
a gloria um aceno que Deus 
nos faz para que não nos es­
queçamos de que nossa feli­
cidade vem do alto e do céu 
o nosso louvor.

N o ch am ad o problem a agrico - 
la, fa ceta d o  em  dezenas de ou ­
tros pequenos porém  im p o rta n ­
tes problem as subsidiários, um  
dos que m ais avu ltam  é o da 
defeza do sólo con tra  os e fe r o s  
danosos da  erosão, fen om en o d e ­
corren te d o  rolar das aguas p lu ­
viais sobre os sólos inclinados, 
em  form a  de enxurradas, arras­
tando as partícu las terrosas.

T od os  ou  quasi tod os os te r ­
renos cu ltivados em  nosso E s ­
tado são m ais ou  m enos on d u ­
lados e de natureza s ilico -avg i- 
losa . E a natureza do sólo e a 
sua in clin ação  são os dois p r in ­
cipais elem entos que con correm  
para m aior ou  m enor in ten si­
dade d o  fen om en o erosivo.

Sabem os ou  tem os observado 
que nos terrenos planos as 
aguas das chuvas ou desapere- 
cem , in filtran d o-se , ou se eva ­
poram , nunca porém  rolam  p e ­
la superfície . Nos terrenos in ­
clinados, en tretanto, as coisas 
se passam  diferen tem ente. As 
aguas tendem  a seguir para os 
seus escoadouros norm ais e des­
cem  pelas encostas form an do 
enxurradas, a princip io  de p ou ­
ca  m on ta  e m ais tarde, pela 
quantidade de agua incorpora  
da  n o  percurso e em  fu n ção  da 

i velocidade adquirida que é ta n ­
to  m aior quanto m ais longo for  
o  declive, volum osas e perigo­
sas form a n d o  verdadeiros r ia ­
ch os paralelos, ás vezes p ro fu n ­
dos, tipo corredeiras, levando 
um a quantidade apreciável das 
nossas terras agricolas.

A lém  da  natureza fis ica  e 
m ecan ica  do sólo e da sua de- 
cliv idade, a nudez vegetal, a ex - 
pessura da cam ada  aravel, a 
a ção das m aquinas agricolas 
m al em pregadas e o  uso de in s­
trum entos rudim entares de la ­
voura, com o a enxada, sem  um a 
orien tação  in teligente e con sc i­
ente, são fa tores  de grande res­
ponsabilidade e que a tuam  de 
m aneira  in tensa  e positiva nos 
terrenos susceptiveis de se e ro - 
d irem .

ALCANCE A FELICIDA­
DE QUE ASPIRA!

Procura de conhecer o 
meio de vencer as influen 
cias opostas á sua felicida­
de ,e vença os obstáculos 
da sorte usando uni TA ­
LISMAN eficiente no as­
sunto. Peça sem compro­
misso o interessante fo ­
lheto explicativo, a P. 
EMTE, Caixa Postal 1141 
— Porto Alegre — R. 
Grande do Sul.

S om os u m  E stado de cob ertu ­
ra vegetal fraqu íssim a e em  d e ­
term inadas zonas quasi in ex is ­
ten tes; a expessura da cam ada 
aravel dos nossos sólos a g rico ­
las é em  grande parte  m u ito  ra - 
za ; o  em prego das m aquinas 
agrarias ,fe ito  em  proporção  
m uito d im inuta, jam ais ob ed e ­
ceu  a  um a orien tação  técn ica  e 
o  sim ples uso da  enxada, já  p or 
d efeito  na própria  sem eadura, 
nunca  deixou  de ser fe ito  no 
sentido paralelo  ao declive fo r ­
m ando depressões m ais que p ro ­
picias ao escoam ento das aguas 
em  form a  de torrentes.

D o  p on to  de vista de defeza 
do sólo estam os assim  co lo ca ­
dos em  situação privilegiada p o ­
rém  n o sentido negativo visto 
com o tod os os fatores são d es­
favoráveis atuando em  c o n ju n ­
to con tra  a nossa econom ia  ru -

E ’ preciso ainda lem brar que 
o  regim e de chuvas torrenciais, 
com o sóe ser o nosso, ca in do  
fortes sobre as terras ainda 
m ais desabrigadas por e fe ito  do 
estio, con stitu i u m  elem ento de 
e fe itos desastrosos n o  ladravaz 
fen om en o de carream ento das 
nossas bôas terras para  os ba i­
xios longínquos ou  para os m a ­
res im produtivos.

A  nossa produ ção  decresce 
p a ra d ox a lm en te ' enquanto au ­
m enta a area de cu ltu ra . C u l- 
p a -se  a fa lta*d e  chuvas, a in a ­
çã o  governam ental, o  can saço  
das terras, a idade da planta , a 
qualidade da  sem ente, a form a  
de cu ltivar . T u d o  isso, n ão  p a ­
dece a m enqr duvida, exerce, 
cada  um  a seu m od o e a seu 
tem po, m arcada  in flu en cia . O  
que porém  se m e a figura  m ais 
diretam ente responsável p or es­
sa queda de produção é o  pern i-

c ioso  .fen om en o  da  erosão entre 
nós ainda pou co  levado em  c o n ­
ta, pouco observado e pouco 
co m b a tid o .

A sucessão de roçad os n ovos e 
o  abandon o dos m ais velnos em  
terrenos d itos cansados, o  q ce  
se nota  em  todos os recantos 
do nosso E stado, com  raras ex - 
cessões, é um a decorrência  n a ­
tural da erosão que arrastou  o 
elem ento util do sólo tao m ais 
rapidam ente quanto m enos p r o ­
tegido o  en con trou .

T errenos outrora su p orca rd o  k 
cu lturas m acissas e  viçosas, o a n - 
do colh eitas fáce is  e econ óm i­
cas e que antes abrigavam  ve ­
getações densa e exuberante, 
apresentam -se h o je  abanu ona - 
Uas, erodidos, estereis, com  o 
sub-só lo  a itiostra, im prestáveis, 
d ã o  fatos  de observação qu oti­
d iana .

Eu proprio  con h eço  cercad os 
de p lan tação  em  varias m u n icí­
pios que, agricu ltores com  aJgo- 
dão associado aos cereais e legu ­
mes, deram  colheitas fartas pas­
sando pau latinam ente á esterili­
dade, tran sform ados h o je  em  
um a quasi roch a  u n ica  onde a 
própria  vegetação indígena não 
se desenvolve satisfatoriam ente. 
Esses terrenos são íngrem es e 
dão um a idéa bem  viva  de quan. 
to pode a erosão.

O Seridó é pedregoso h o je  
m ais que ou trora  e o  arrasta­
m ento t das suas terras pelas 
chuvas’ torrenciais no correr 
dos anos fê -lo  pobre de terrenos 
agricu ltáveis e só o  com bate  á 

erosão, ind iretam ente atravez 
dos açudes e das barragens 
subm ersas e subm ersíveis, p os ­
sibilitou a vida naquela  região 
onde a in teligência  d o  hom em , 
tran sform ando as con d ições  f í ­
sicas e cu lturais d o  sólo, tem  
conseguido o  m ilagre econ om i- 
co  da produção agrícola  co m ­
pensadora .

O sólo fo i  erod ido, a terra  fo i  
carregada, porém  n ão  se perdeu 
de tod o . Esses depositos a íuv io- 
nais, ricos, fertilíssim os, respon ­
dem  pela fixa çã o  de m ilhares 
de hom ens da  lavoura  á  terra 
sêca com  um a fe içã o  so c io -e co -  
nom ica  su i-g en eris . N enhum  
m elhor exem plo para se fazer 
um a idéa do que p od e  a  erosão 
e do que pode o  seu com ba te .

Esse assom broso fenom eno, 
aparentem ente tã o  sem  im p or­
tância , poderá  n os deixar orfãos 
de bôas terras e en tiados de 
um a econ om ia  m ov ed iça .

O  m undo agron om ico  tem  se 
voltado m u ito  carinhosam ente 
para os estudos da  erosão e  o 
seu consequente com bate, face  
aos enorm es preju ízos p or ela 
causados em  proporções assus­
tadoras .

Ó rgãos especializados teem  
sido criados em  vários paises e 
os dados estatísticos por eles 
publicados são realm ente im ­
pressionantes. E xtra ídos de tra ­
balhos de ilustres agronom os 
brasileiros cito  alguns num eros 
relativos ao que se tem  observa ­
do nos Estados U nidos p or in ­
term édio do seu Serv iço de C o n ­
servação de S ólos .

Segundo o  sr. B eunett, en tão 
ch efe  do re ferido  S erviço, a e ro ­
são, em  1930, era responsável 
pela  perda de 8.500.000 h e cta ­
res de terra e Vageler, em  1938, 
declarava  que essa c ifra  subira 
a 62.500.000 hectares. O  m es­
m o S erv iço  de C onservação de 
Sólos com u n icou  nessa época  
que 3  [ 4  dos sólos am ericanos es­
tariam  am eaçados de destruição 
pela erosão e que 1|3 estava t o ­
ta lm ente p erd ido . M issouri t i ­
nha, a esse tem po, 75% de suas 
terras exgotadas e Iow a  57 % . 
Um a estação experim ental am e. 
ricana con clu iu  que m esm o nos 
terrenos sem  cu ltura  ha  um a 
perda de 17 cen tím etros de só - 

(Continua na 4a pagina)
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MÊS DE GRANDE E SENSACIONAL VENDA SEMESTRAL DA

CASA PROGRESSO
E S P E C IA L IS T A  EM JO IA S , R E L O G IO S , Ó T IC A  E A R ­

T IG O S  P A R A  P R E S E N T E S , C O M  E N O R M E S  
R E D U Ç Õ E S  DE P R E Ç O S  

C O N S E R T O S  G A R A N T ID O S  DE R E L O G IO S  E
O B R A S  DE O U R O

MÁXIMA PONTUALIDADE NAS ENTREGAS
Rua Ulisses Caldas, 1 16 1 *- Cidade Alta

• _  EDIFÍCIO p r o g r e s s o  —
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A N Ú N C IO S  C L A S S IF IC A D O S !
Ofertas Pelo Reembolso Postal

D I V E R S O S

r
« P  I R  A  S  M  A

M A T A  A  A SM A  DO A S M A T IC O  !
E’ a m aior descoberta  cien tifica  para os asm a ticos !

I ma associação da terapêutica  am ericana com  plantas brasileiras !
P  I R  A  S  M  A

Pedidos diretam ente ao —  L A B O R A T O R IO  LO U BE T —  Rua M aria Borba, 44 —  S. Paulo

CABELOS BRANCOS 
O L E O  M A C  B I R
Não contém  en xofre  nem  sais 
de prata, V ejeta l e perfum ado. 
Com bate a caspa e detem  a que­
da dos cabelos, Não é tintura e 

não prejud ica  a perm anente. 
A ’ venda nas boas Farm acias, 

Drogarias e Perfum arias 
d o  Brasil 

Atendem os pelo: 
REEM BOLSO P O S T A L  
V ID R O  —  Cr.§ 30,00 

L ivre  de porte
Pedidos á Caixa Postal, 4.373 

R io  de Janeiro —  D. F.

ENSINO SEM E X P L I C A D O R
Pelo NOVO MÉTODO DE CORTE ‘‘VOGUE",! 
para alta Costura, com 365 figurinos, amplas 
ilustrações sobre a fazenda, e ricamente enca­
dernado por Cr$ 125,00. ESQUADRO numerado 

VOGUE” , curvo, com escalas de busto, ombros 
e costas CrS 40,00. SUPLEMENTO ILUSTRADO 
VOGUE" com mapas e tabelas de medidas 

Cr$ 25,00. Pedidos pelo reembolso postal para 
Rio Claro, Rua 6 n. 1322, Caixa Postal 152, 
Companhia Paulista, Est. de S. Paulo. Matri- 
cule-se no Curso por Correspondência da ES­
COLA DE CORTE E COSTURA DE S. PAULO. 
Em 5 meses uma perfeita modista. Cursos de 
Cortadeira técnica com diploma de contra 

mestre ou nos Cursos Especializados com diploma de Professora. .Par. 
ensino da Arte e Modas, solicite-nos prospectos,

6

Teatro Carlos Gomes

Circulação e transporte

H O J E  —  3 e s p e t á c u lo s  —  H O J E
R e c it a s  E x t r a o r d in á r ia s

Os Artistas Unidos
A P R E S E N T A M  

H E N R I E T T E  M O R I N E A U
c o m  M A N O E L  P E R A

Á s  10 h o ra s  d a  m a n h ã  —  M A T I N A L

O CASACO ENCANTADO
d e  L u c ia  B e n e d e t t i  

E s p e tá c u lo  p a ra  c r ia n ç a s
P r e ç o  —  C r ia n ç a s  e  a d u lto s  —  C r.S  10 ,00

As 15 horas —  V E S P E R A L  D A S  M O Ç A S

“ M E U S  F I L H O S ”
P r e ç o :  —  P o lt r o n a s  —  C r.S  15,00  

Á s  20 h s. —  R E C I T A  E X T R A O R D I N Á R I A

E L I Z A B E T H  D A  IN G L A T E R R A
a g r a n d e  p e ça  d e  A n d r é  J o s s e t , tra d . 

d e  B . D u a r te
( I m p r o p r io  a té  18 a n o s )

' f r ' t î

A M A N H Ã  —  4 .a R e c it a  d e  a ss in a tu ra  —  A M A N H Ã
U M A RUA CHAM ADA PECADO ”

( A  S T R E E T C A R  N A M E D  D E S I R E  I

44

w i h

Cine R io Grande
------- ----------  f i Y .  DEQDORO, 635 - -  FONE:

—  H O J E  —
M a t in é e  ás  15,30  —  S o ir é e  ás 18 e  20  hs. 
R a y  M il la n d , B a r b a ra  S t a n w ic k  e  B a r r y  

F it z g e r a ld  e m

C A L IF Ó R N IA
Sedutor rom ance de aventuras num apoteótico tccn icolor! 

Assom broso e deslum brante espetáculo 
de grandes em oções

A historia dram ática de um punhado de hom ens que 
eram verdadeiros titãs. . E de uma sedutora 

m ulher que os dom inava !

15-31
—  H O J E  —  

M atinal ás 9,80 horas

P reço  ú n ico : Cr.S 3,60 
P R O G R A M A  CINEAC 

N acional
Esquis Esquivos (Short) 
Am azonas Juvenis (short) 
P op eye M otorizado (D esenho) 
A rtistas Com batentes (N atu­
ral)
Jornal Param ount 
A  O uverture de G uilherm e 
Tell (Short em  tecn icolor) 
Jovem  e Bela (short)

J. Lamartine

O problem a de transporte ferro  e rod o ­
viário tem  uma im portância ainda m aior 
para o nordeste seco do que m esm o para 
o sul, onde ha rios navegáveis e não .existe 
o problem a das secas, que espalham  a fom e 
por toda a parte, pela falta de chuvas, para 
a produção agricola  e as forragens. A  n e­
cessidade de transporte é quase tão im p or­
tante com o a da açudagem , no com bate ao 
flagelo  das longas estiagens. Data da  en ­
trada dos prim eiros cam inhões no in terior 
dos Estados do nordeste a atenuação dos 
efeitos das secas. O rápido abastecim ento 
dos generos de prim eira necessidade leva ­
dos aos m ais afastados sertões, de par com  
a m ultip licação da açudagem , puzeram  fim  
ás dolorosas caravanas de fam intos e m al­
trapilhos, que nos anos de calam idade, p ro ­
vocada pelas secas, enchiam  as estradas ser­
tanejas em d ireção ao litoral ,

Mas, se as estradas trafegadas por ca ­
m inhões de abastecim ento do interior ja 
m odificaram  a situação dos sertões nordes­
tinos, estão ainda longe de seu fim  alm e­
jado; umas por defeito  de orientação e qua­
se todas por falta de conservação e de bôa 
pavim entação, que tornem  o trafego mais 
barato pela econom ia de com bustível e con ­
servação do ve icu lo  de transporte.

Um Estado pequeno, com o é o do R io 
G rande do Norte, ficaria  bem  servido de 
com unicações rodoviárias com  apenas tres 
estradas troncos alem  da existente para o 
Seridó, orientadas para seus tres portos 
principais: Natal, M ossoró e M acáu. Essas 
estradas devem  ser traçadas sobre o mapa 
do Estado, indo até as suas fronteiras, aten­
dendo a con figuração do solo e delas par­
tindo ramais para todos os centros econo- 
m icos e sociais norte-riograndenses, com  
obras darte para perm itir o trafego em 
qualquer época do ano. Só excep ciona lm en ­
te seriam  construidas pontes, pois os ria­
chos e corregos devem  ser, de preferencia, 
barrados, afim  de prender as aguas de in ­
verno. No nordeste toda co leção  dagua é 
util, p or m enor que ela seja. Essas barra­
gens alem  de form arem  pequenos açudes, 
teem  outra finalidade de grande im portân ­
cia, que é a da recuperação das terras ar­
rastadas pelas enxurradas, com batendo a 
erosão.

A  estrada tronco de Natal ao Seirdó 
ainda está longe de atingir os seus fins, 
pois alem de sua má pavim entação, que en ­
carece o transporte, retarda o transito e 
torna, em certas épocas do ano, as viagens 
terrivelm ente incom odas, ainda não atingiu 
as fronteiras do Estado nos m unicípios fron ­
teiriços, de Serra Negra e São João do Sa- 
bugí, faltando ainda dotar os seus ram aes 
de obras darte. Outra estrada tronco im - 
precindivel e de alta im portância econom ica 
é a de Natal á zona Oeste, partindo de 
M acaíba, atravessando o Potengi, em Igreja  
Nova, e corren do pelo div isor das aguas en­
tre este rio e o Cam aragibe, em linha quase 
reta, servindo a todas as fazendas das m ar­
gens desses rios, aos povoados de R iachue- 
lo, C axoeira do Sapo, Caiçara do R io  do 
Vento e á cidade de Itaretama, indo en­
troncar com  a estrada central em A ngicos 
O traçado pelo qual ela está sendo' cons­
truída, tem o grande inconveniente de se 
utilizar da ponte da Estrada de F erro  Cen­
tral do R io Grande do Norte, mal lastreada 
e pertubadora do transito e, o que é ainda 
pior, ter com eçado por um ramal, que cor­
re por um taboleiro despovoado e com  ater­
ros pelos quais não passam dois  cam inhões 
carregado um pelo outro, Esse traçado anu­
lou as vantagens da redução do percurso

e vai prejud icar enorm em ente o trafico,
A  construção, bôa orientação c  constan­

te conservação das nossas estradas troncos 
e sua rede de estradas auxiliares, que d e ­
vem  cobrir  todo o  território  do Estado, é 
uma condição im prescindível para o desen­
volvim ento de nossa produção e econom ia, 
Ião prejudicadas atualm ente pelo en careci­
mento dos fretes e escoam ento para outras 
praças com erciais.

Quanto ás estradas de ferro  é ainda 
mais precaria  a nossa situação. A  Estrada 
de F erro Central do R io G rande do Norte, 
cu ja  construção com eçou  em 1904, com  a f i ­
nalidade do com bate ás secas, teve prim ei­
ro, um traçado errado, porque, se destinan­
do ao Seridó, corren do entre os rios Trairí 
e Potengi, afastou-se, form ando um arco, 
para alcançar o Caicó, com  um d esen vol­
vim ento que torna a sua construção dem o­
rada e custosa. Ainda hoje , decorridos 45 
anos, tem os apenas cerca  de duzentos q u i­
lôm etros de linha constru idos e em  trafico, 
ou m enos de 5 quilôm etros anualm ente. Ora, 
para uma estrada destinada especialm ente 
a com bater os efeitos das secas, devem os 
convir que é m uito pouco, pois as secas não 
esperam  tanto tem po para nos flagelar.

A  Estrado, de F erro de M ossoró tem 
uma h istoria já  bastante longa. Foi p leitea­
da desde a M onarquia e suas vantagens pa­
ra o nosso Estado são de uma evidencia , 
que dispensa provas; é um a das m ais im ­
portantes do norte do país, porque a p rox i­
ma de um porto de m ar os sertões de três 
Estados. Sua construção m archa com  uma 
lentidão dolorosa e altam ente p rejud icia l á 
econom ia de uma vasta região nordestina.

Não se pode falar em  estrada de ferro  
sem uma referencia  aos portos m arítim os, 
que representam  estações interm ediarias e n ­
tre o transporte de terra e o de mar. O 
porto de Natal, que é um dos m ais fáceis  
do norte do país está ha quase 60 anos em 
obras; mas são tão" escassas as verbas vota­
das, que tem os apenas ' 0 0  m etros de cais 
construidos e a barra por desaterrar, im p e­
dindo e prejud icando a navegação ,o que 
quer dizer o nosso desenvolvim ento econ o- 
m ico.

Os portos de M acáu e de A reia  B ran ­
ca, por onde se escoa quase tod o  o sal do 
Brasil, pioram  dia a dia. O de A reia  B ran­
ca que é o 6 .“ porto do Brasil em tonelagem  
ocuparia, certam ente o 4.° lugar se as obras 
que requer fossem  executadas. Bastaria o 
rendim ento do im posto do sal cobrado pe­
la União para cob rir  os ju ros  do capital 
em pregado na sua construção. A  construção 
e parelhagem  desses portos vão sendo p ro ­
jetadas e suas con dições de navegabilida ­
de p iorando cada vez mais, com  im enso p re ­
ju ízo para o desenvolvim ento da nossa r i­
queza e im portância politico -socia l do Rio 
G rande do Norte.

Sem m eios de com unicações e trans­
portes fáceis e econom icos, sem portos v i­
sitado constantem ente por secas, com  uma 
lavoura e pecuaria  desam paradas, só por 
m ilagre ainda sobrevivem os. Outra seria, 
ccrtam ente, a nossa situação e a nossa co n ­
tribuição para a prosperidade do país se ti­
véssem os uma assistência m ais eficiente  da 
União, que ou reduz as verbas destinadas 
ás obras do nordeste, ou procrastina a sua 
destruição, de m odo que quando chegam  
por aqui, já  veem  tão tarde, que m etade 
do ano tem  decorrido  sem poderm os lhe dar 
aplicação. Quanto a construção ferro-v iaria  
e de portos descaso para com  a nossa ter­
ra é de pasm ar. A té parece que esta região 
não pertence ao Brasil: é terra de outro 
Continente.

Informam de São Paulo que será a d ia d a  a C o n ­
feren c ia  de A ra x á

A  P A R T I R  D E  S A B A D O
A L L A N  L A D D , D O R O T H Y  L A M O U R  e R O B E R T  P R E S T O N  e m

Colheita Selvagem
D e s a f ia v a m  to d o s  os  p e r ig o s  M a s  s u c u m b ia m  a n te  o s  lá b io s  d e  
u m a  l in d a  m u lh e r !  seu s  o lh o s  d e ix a v a m  t r a n s p a r e c e r  p e r ig o s .  
M e s m o  p a ra  h o m e n s  q u e  n a d a  te m ia m ! E m p o lg a n t e  d ra m a  d e  
a v e n tu r a s , o n d e  o s  h o m e n s  in f lu e n c ia d o s  p e lo  in s t in t o  e  p a ix õ e s , 

p r o v o c a m  os  m a is  v io le n t o s  c h o q u e s  e  c o n f l i t o s !

S . PAU LO , 18 (M eridional) 
—  Foi n oticiad o aqui que será 
adiada a con feren cia  de Araxá. 
Essa só se inaugurará em  fins

de julho, por motivo de ter si­
do marcado para 17 do corren­
te o congresso pan-americano 
de engenheiros.

PREÇO DO DIA 
CR.S 1,00

BRAMANTE COM 1.40 DE 
LARGURA EM 6 CORES,
CrÇ 15,50 O METRO NO 

“ ARMAZÉM POTIGUAR”

Leiam a revista 
0  CRUZEIRO

C A S A  D O  R I B E I R O
TINTAS

PRAÇA GENTIL FERREIRA,
1373

Cinema REX
—  H O J E --------

Para realizar suas ambições e satisfazer todos os seus caprichos, ele não hesitava 
em se fazer amar perdidamente por suas admiradoras.. .

G E O R G E  S A N D E R S

Homem Sem Coração
Todas as mulheres sentem atração pelos homens com aparências de máus. .. Ele
as atraia .apaixonava-se, e, satisfeitas suas ambições, trocava-as por outrás, lheio 
a dôr que causava ao infortúnio e ao desespero que deixava em muitos corações... 

Complemento: — Metro Jornal e Nacional

São Pedro h o j e
Eis um filme de verdade! Um dos melhores dirigidos nos últimos tempos! 

Um filme como poucos!

JOHN GARFIELD — em

CORPO E ALMA
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E’ cêdo para falar
M e ia  h o r a  c o m  o  g o v e r n a d o r  d e  S ã o  P a u lo  —  P r e s id ê n c ia  d a  R e p u b l ic a
__ I r á c o n h e c e r  o  n o r t e  —  T r ê s  p a la v r a s  s o b r e  O r ó s  —  O  h o m e m  v is t o

______________ ______________ —  d e  p e r t o ------------------------------------------------
RIO (M.) Achei não seria , tante de livros, ve-se outra fo -1 Barros pensa um instante,

ormarão 2 enor­
mes cordões de 

policiais

justo sair de São Paulo sem 
conhecer pessoalmente o gover­
nador Ademar de Barros, um 
dos homens mais discutidos no 
atual momento político brasi­
leiro, Jornalista itinerante, li­
vre e solto no mundo por conta 
dos “ Associados” do Ceará, 
entendi seria interessante man­
dar a meu jornal as iuipressdes 
colhidas num encontro com o 
cidauão que pela segunda vez 
dirige os destinos da terra do 
café e da garoa.

PRELIMINARES 
O dr. Elias de Siquira Caval­

canti, secretario de Educação 
e Cmtura da Prefeitura Muni­
cipal, é cearense, filho do Cra- 
to. babeenuo-o muito presti­
giado pelo governo do Estado, 
conaei ao ilustre conterrano o 
meu aesejo de avistar-me com 
o dr. Ademar de Barros, ideia 
que ele apoiou imediatamente.

Cheio de boa voiuade, ini­
ciou os entendimentos para tal 
lim, levando-me pela mão ao 
Palacio aos Campos Eliseos. 
Apresentado ao comendador 
Mario Antunes Maciel Ramos,

tografia do governador, ’tendo 
por baixo esta frase, extraida 
certamente de um de seus dis­
cursos.

“ É mais facil governar con­
tra os inimigos do que c o jp  os 
falsos amigos.

Devo confessar que o momen 
to é para mim embaraçoso. 
Sinto-me assim como se fosse 
um vaqueiro que vem á cidade 
e fica na sala de visitas do pa 
irão sem geito com o chapéu de 
couro sobre os joelhos. Endi­
reito a gravata, penso em coi­
tas distantes e aguento o peso 
do olhar dos outros sobre mi­
nha angulosa e mal nutrida 
pessoa.
O SEGUNDO RjEPOSTElRO

De repente um cidadão ba­
te-me atenciosamente no om 
bro. Venho a saber em segui- 
da que é o chefe da Sala de 
Imprensa, especie de secreta 
rio de governo para as rela- 
çmes com o mundo jornalístico 
O sr. Edmundo Soares de Sou 
za — este seu nome — dirige 
me a palavra, com delicadeza 

— O sr. é o rapaz dos “ As
„ * j  rã «» r i-  1 sciados” ? Vamos entrar., secretario e chefe dn '-asa n  j

vil do governo, e declarada a 
minha qualu-ade de repórter 
“ assooaao” para o norte, logo 
fiquei credenciado para a en- 
trev.sta projetaaa, concessão 
que me foi feita a titulo espe­
cial.

O comendador é homem fi­
no de sorriso facil — requisi­
tos exigidos por suas diplomá­
ticas funções — e usa o PIN- 
CE-NEZ pendente de um boni­
to torçal de seda. Prometeu- 
me tudo fazer para introduzir- 
me no gabinete do governador 
o mais cedo ,possível, pedindo 
me que lhe ficasse telefonan­
do cada manhã.

Desoorigado o dr. Elias de 
Siqueira Cavalcanti, fiquei so­
zinho em ligação cont.nua com 
o dr. Mário Antunes Maciel 
Ramos, dele recebendo sempre 
as animadoras palavras. “ A- 
guarde mais um pouco logo 
terá sua hora marcada. Estou 
provicenciand..

E assim se passaram .oito 
dias, incluídos os três de mi­
nha viagem a Campos do Jor­
dão, Afinal, ás dês horas da 
manhã ia.eoiata ao meu regres­
so da serra a resposta telefô­
nica veio favoravel.

— Esteja em Palacio ás 
duas horas da tarde. O senhor 
rerá recebido ás duas e meia 
horas.

— Dr. Mario, e o fotografo? 
•Quero autenticar minha entre­
vista.
— Não se impressione. Temos 
tudo nesta casa, menos di­
nheiro!
PROVINCIANDO NA CORTE 

Chego áos Campos Eliseos á 
hora aprasada. Enquanto 
aguardo novas ordens, fumo 
dois cigarros na sala de espe- 
ra e estudo o ambiente. Dese 
nas de pessoas estão sentadas 
Entram e saem funcionários, 
batem os telefones. A esquer 
da um pesado reposteiro: “ Ga 
binete do Governador do Esta­
do de São Paulo” — com as 
armas da Republica borda, as 
a ouro e em destaque Ainda a 
esquerda, tomando bom espaço 
i a parede, um retrato de Ade­
mar de Barros, sem gravata e 
abraçando 2 homens do campo 
uíxi com o todo de fazendeiro 
o outro tipicamente trabalha 
dor de enxada.

Colada ao vidro de uma es

E vou sendo levado, meio 
tonto. Penetramos numa ante- 
sala acompanhados por um 
oficial cheio de alamares e 
pelo fotografo com á sua com­
plicada maquina em punho.

Afastado o segundo repos­
teiro de veludo pesado estamos 
no gabinete de trabalho do 
chefe do Executivo paulista.

EIS O HOMEM 
Passado o  meu primeiro 

momento tomo a iniciativa de 
enfrentar o cidadão que me 
encara com simpatia do al­
to do seu fisico avantajado.
Está em mangas de camisa e 
de colete.

E eu pergunto, já refeito do 
meu constrangimento: •
— Falo eom o governador 

Ademar de Barros ?
— Perfeitamente — respon­

de, sorrindo, — E o sr. é o.re­
dator dos. . .  — . . .  dos Diários 
Associados” — completo. —
E lhe entrego, já sentado a con­
vite seu, a minha carreira pro­
fissional.

Ademar de Barros é um ho 
mem forte e bem disposto. Te­
rá quando muito quarenta 
seis anos de idade e irradia 
grande magnetismo pessoal. | anos.
Se o interlocutor não reagir, Como 
era deppressa dominado na 
palestra. Tem o olhr muito 
vivo e raciocina com ligeiresa. 
■Compreendo minha situação e 
trato de me firm ar...

Muito bem. estou as suas 
ordens. Mas não disponho de 
tempo que sobre. Talvez ama­
nhã conceda uma entrevista co­
letiva á imprensa. Não seria 
melhor que o senhor...
—  Não senhor, dr. Ademar.

Quero a minha separada. E 
outra coisa: peço licença para 
tratar com o senhor um pouco 
fora do protocolo, sem “ exce 
lencia” , sem ...

Pois não. Fique á vontade.
Não vê como o recebo em man­
gas de camisa?

PRESIDÊNCIA DA RE­
PUBLICA

E não perco mais -tempo 
• Quero mandar dizer para o 

norte, em primeiro lugar, se 
o senhor .ae candidatará á pre­
sidência da Republica. Este é 
o ,ponto principal de nossa en 
trevista. Posso afirmar que 
o senhor se apresentará?

O governador Ademar de

olhando-me ffixair.ente, e res­
ponde:
—  Não. Não afirme isto no 

seu jornal. AINDA E' CEDO 
PARA FALAR, As coisas es 
tão em andamento e há ainda 
muitas peças a ajustar. Por 
enquanto so devemos pensar 
em trabalhar em trabalhar 
muito Neste ponto nada posso 
auiantar.Seria prematuro, pois 
estamos bem longe do fim de 
1950...

Com esta evasiva, aliás mui­
to inteligente, deixa o reporte 
em suspenso e soú forçado 
a transmitir aos leitores a mes 
ma duvida em que fiquei so­
bre o assunto.
— E’ agora a segunda, dr. 

Ademar. Se o senhor se candi­
datar ao posto supreniQ do 
paiz visitará o norte, irá co­
nhecer aquelas plagas lá de 
cima ?
A re s p o s t a  v e m  firme 
s, e m e x i t a çi ã o:
— Quanto a isto, está certo. 

Pode garantir que irei ao norte 
caso me candidate. Farei tudo 
para conhecer aquela região 
de cidade em cidade. E adian­
to ao senhor que sinto um de 
sejo sincero de conhecer sua 
terra, o Ceará de tantas e tão 
respeitáveis tradiçôfes.

Depois esta declaração po­
sitiva, o governador de São 
Paulo procura levar nossa pa­
lestra para terreno geral, mais 
ou menos fóra da política.

E então ouço de seus lábios 
uma indagação que me deixa 
intimamente admirado.
— E por falar do Ceará como
é a situação do Estado ? Muita 
açudagem? E a construção do | 
Oro’s? já me disseram que é 
uma grande obra interrom­
pida . . .  ^

Interrompida do inicio — 
explica — Aquilo devorou um 
dinheiro louco da nação e tudo 
ficou na mesma; com o mate­
rial enorme perdido, abando 
nado no meio do tempo. Os ame 
rieanos construiram enorme 
casa de orçai (ninguém bebe 
uisque sem gelo), casas residen 
ciais e fizeram apenas o estu­
do da barragem.
E o material está ém condi­
ções? — indaga o governador. 

— Não. Creio que tido aqui­
lo se perdeu estragado pelos

PARIS, 18 (UP) — Alem 
de doze mil homens da for­
ça policial regular de Paris, 
pelo menos três mil membros 
da Guarda Movei e de, Guar­
da Republicana com arma­
mentos completo formarão 
dois enormes corpos de iso­
lamento entre degaulistas e 
comunistas, hoje, e  tarde.

Vários milhares dê homens 
ficarão de reserva nos quar­
téis, para o que der e vier. 
Ao que se informa, os comu­
nistas tentaram alugei’ os e- 
dificios cujas janelas dão pa­
ra o local da manifestação 
degeullista.

Alem disso, asseguraram 
aos seus correligionários que 
os degaullistas comparece­
riam armados, para tentar 
um golpe.

"MORMACREED

19 DE JUNHO DE 1949

MOORE-McCORMACK
v / m j

Esperado de Nova York e escalas a 25 do 
corrente, sairá no mesmo dia, recebendo 

cargas pnra Nova York e Philadelphia. 
MORMACLARK” Espera, lo de Nova York e escalas a 7 de 

julho, ;airá no mesmo dia, recebendo gar- 
gas para Nova York e Philadelphia 

PRÓXIMAS SAIDAS DE NOVA YORK PARA NATAL 
MORMACDALE” Sairá a Io de Julho.
' MORMACKITE ” Sairá a 15 de Julho.

„ Mais tn fo rm a v õ e s  eotn

MOORE-McCORMACK ouvfG CM) 3.
H E C IÉ E -S Ã O  L U I Z - B A H I A - R IO - 
S A N T O S  -  B E L É M  - S Ã O  P A U L O  
NATAL; R ua Frei M lgu elln h o . 14

R U Y  M O R E I R A  P A I V A  

F o n e s : 1042  e  1923  —  C a ix a  P o s ta l , 89

Ainda acredita na 
vitoria do Japão

TOKIO, 18 (UP) — Yo 
shickasuh um dos seis japo­
neses residentes no Brasil e -i 
que no momento visitam sua 
patria declarou que cerca da 
metade dos trezentos japone­
ses seus descendents da pri­
meira, segunda e terceira ge­
rações no Brasil ainda acre­
ditam que o Japão venceu a 
guerra no Pacifico. Responsa­
bilizou o grupo de japoneses 
ultra nacionalistas deno.T ina- 
do Shindo Remmey por essa 
ideia. Afirmou ainda que a- 
quela organização levou mi­
lhares de pessoas para a cren­
ça de que o Japão é invenci- 
vel e que as noticias sobre a 
derrota do Mikado são inven­
tadas pelos aliados.

Acrescentou que duzentos 
japoneses que vivem no es­
trangeiro compraram grande 
quantidades de yens durante 
a guerra na esperança de se 
tornarem milionários quando 
o Japão fosse vitorioso. Agora 
se recusam a acreditar que 
seus tesouros de yens não 
teem quase nenhum valor.

uma vez construído, seria, em 
volume dagua, uma segunda 
Guanabara, revelação que sur­
preende vivamente meu ilustre 
interlocutor, ainda mais
quando lhe asseguro que o enor
me lago artificial teria uma re —I e ’ necessário que atentemos presa super.or a c  nquenta J hpm eoverno e Darticulares, e
quiloi.fi etros Jaguaribe acima.

Aproveito o momento psi-

cearense, a mim une 
pareceu estranho que o sr 
Ademar de Barros, homem do 
sul, filho de São Paulo, gover 
nador de São Paulo, mostrasse 
interesse por um problema do 
Ceará, sobretudo por esse for 
midavel reservatório que seria 
umavez construido a redenção 
economica de enorme região 
nordestina.

Entusiasmado, entro em de­
talhes: — digo que o Oro’s

C A S A S

ALUGAM-SE dois confortá­
veis salões no Io andar do Edi- 
ficio Leite.

Tratar ná Casa Leite.
UMA TOALHA DE MAO 

Cr$ 4,40, NO GRANDE 
“ ARMAZÉM POTIGUAR”

Sobre a...
(Conclusão da 2a pag.)

io em  cada  25 anos. O  num ero 
de h ectares perdidos nos E sta­
dos U nidos, p or e fe ito  da  e ro ­
são, con form e re fere  o já  c ita ­
do Serviço, a firm a  o agronom o 
Paulo Cuba, era su ficien te  para 
sustentar um a n ação  e acres­
cen ta  que n o  Japão tod a  area 
cu ltivada n ão  alcançava essa 
c i f r a .

Esses numeros são alarman­
tes e nos advertem de maneira 
muito objetiva.

S ão Paulo, que sem pre abre 
cam inh o ás in iciativas de cara  
ter econ om ico, já  criou  o  seu 
orgão de defesa dos sólos, estu ­
da  o  problem a e procura  co m ­
bater o  perigoso m a l. Os p a rti­
cu lares paulistas, a seu turno, 
a lcançan do a gravidade das 
consequências futuras, agem  a 
seu m odo, dentro das suas p os­
sibilidades

D  I  V  E  R  S  O  S

NEGOCIO DE OCASIÃO 
.Vende-se duas vitrinas pres­

tando-se para qualquer ramo 
de negocio, a tratar com o 
proprietário na Sapataria D 
Bosco, Av Presidente Bandei­
ra n° 412, ou pelo telefone n° 
2040.
MOVEIS A’ VENDA 

Por motivo de mudança, ven­
dem-se moveis: Um< quarto 
completo, de imbuia, entalha­
do, por preço módico.

Ver e tratar á Av. Deodoro, 
301.

VENDE-SE uma serraria 
com deposito de carvão e uma 
camionete tipo jipão com ca­
pacidade para dois mil quilos. 
Tratar na rua Chile, n° 102.

cologico e pergunto a queima 
roupa:
— Uma vez na presidência da 

Republica o senhor pepnsaria 
na construção do Oro’s.

O tiro força-o a retrair-se 
um instante. Reflete, coordena 
o pensamento, e volve:
— Não devo garantir que 

construiria o grande açude 
Obra de tal vulto não se reali­
za teoricamente. Pode, entre­
tanto, afirmar que Oro’s en­
traria nas minhas cogitações 
na linha de meu programa 
administrativo, ao lado de to­
dos os importantes problemas 
nacionais. Esperemos pelo fu­
turo. Se o destino me colocar 
em plano de trabalhar mais 
largamente pelo Brasil, eu 
farei sem destinguir região.

! bem , governo e particu lares, e 
nos arm em os con tra  esse peri­
go e co n o m ico . ,

S i é d iíic il ev itá -lo  m uito m ais 
ainda é ressarcir o preju ízo que 
poderá causar.

XXX
Ensinar ào agricu ltor a pra ­

tica  do com bate á  erosão é um a 
bela fórm a  de assisti-To.

ATENÇÃO
Aluga- se 2 locais, bem na 

principal porta do Mercado do 
Alecrim, instalados com pra- 
tileiras, luz e telefone.

Tratar no local n° 12

AVISO
F a ço  cien te aos que con tribu i­

ram  com  a rifa  de um  radio  
“ P h illip s”  e um a m aquina 
“ S in g er” , que a referida  só p o ­
derá correr n o dia  2 2  do m ês 
de outubro, pe lo  m otivo  de n ão  
ter sido vendido tod os  os b ilh e ­
tes.

Lindamar Quintão, Responsá­
vel.

3RIM DE LINHO IRLANDEZ 
Crf 35,00 O METRO 

NAS GRANDES VENDAS DO 
“ ARMAZÉM POTIGUAR”

INDUSTRIARIOS!
O  S e r v iç o  S o c ia l  d a  I n d ú s t r ia  (S E S I )  

a v is a  a o s  in d u s t r ia r io s  e  su a s  fa m il ia s  q u e  
o  m e s m o  se  a ch a  in s ta la d o  e  e m  p le n o  fu n ­
c io n a m e n t o  n o  E d i f i c io  Q u in h o , sa la  11 , 2 .°  
a n d a r , á A v e n id a  D u q u e  d e  C a x ia s , n .°  80 , 
d e v e n d o  o s  in t e r e s s a d o s  a p r e s e n ta r -s e  a o  
P L A N T Ã O , d a s  13 ,30  ás  1 7 ,0 0  h o ra s , e x c e t o  
a o s  s á b a d o s , a f im  d e  r e c e b e r e m  o s  b e n e f i -  
c io s  q u e  lh e s  a s s is te m , r e fe r e n t e s  a :

S e r v iç o  S o c ia l ,  C l in ic a  G e r a l ,  S e r v iç o  
D e n t á r io  e  a s s is tê n c ia  J u r íd ic a .

Grande liquidação de Ferragens e Miudezas
O s S ín d ic o s  d a  M a s sa  F a lid a  d e  P A U L O  M E S Q U I T A , d e v id a m e n t e  a u t o r iz a d o s  p e lo  
E x m o . S r . D r . J u iz  M u n ic ip a l  d e s ta  C o m a r c a , r e s o lv e r a m  l iq u id a r  t o d o  e s t o q u e  d e  
m e r c a d o r ia s  c o n s ta n te  d e  fe r r a g e n s  e  m iu d e z a s  p e lo  p r e ç o  d e  B A L A N Ç O . A n t e s  d e  fa ­
z e r e m  su a s  c o m p r a s , p r o c u r e m  a q u e la  f ir m a , o n d e  t u d o  e s tá  s e n d o  v e n d id o  a p r e ç o  d e  
c u s t o  r e a l. O S  S Í N D I C O S  A C E I T A M  P R O P O S T A S  P A R A  L O T E S  D E  M E R C A D O R I A S

Vendas de balcão
Rua Dr. Barata, 225  -  Ribeira
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BOLO DE RAPADURA
Duzentas e cinquenta gra­

mas de rapadura ralada, qua­
tro gemas, uma colher e meia 
de manteiga, tres xícaras de 
farinha de trigo e mais meia 
xicara de farinha de trigo com­
pletada com maizena; tres co- 
lherinhas de chá de Royal, uma 
xicara de leite, quatro claras 
em neve.

Bata a rapadura com as ge- 
mas) como para gemada. De­
pois de muitíssimo bem batida* 
junte os outros ingredientes 
na ordem em que estão des­
critos, tendo o cuidado de ba­
ter muito bem entre a coloca­
ção de um e outro.

Leve para assar em forno 
quente em forma untada com 
manteiga.

-BREVIDADE
Dez colheres de sopa rasas 

de açúcar, quinze colheres de 
sopa bem cheias de araruta,

* tres ovos, tres colheres de sopa 
de manteiga. Misture tudo 
bata muito bom, até a massa 
ficar benv branca.

Leve para assar em formi 
nhas untadas com manteiga 
em forno quente, durante uns 
vinte minutos mais ou menos. 
PÃO DE MINUTOS

Duas xicaras de farinha de 
trigo, uma colher de manteiga, 
uma de banha, quatro colhe- 
rinhas de chá de Royal, uma 
pitada de sal.

Misture tudo e amasse o 
mais ligèiramente possível. 
Deite as colheradas da massa 
para assar em assadeira ligei­
ramente polvilhada com fari­
nha de trigo.

Leve mais ou menos dez mi­
nutos para assar.

Cartas com consultas devem 
ser enviadas ao Curso Santa 
Rita. Avenida Angélica n 
525, em São Paulo.
MARIALICE PRESTES

A correção de maneiras a 
serenidade e a arte de se con­
duzir, em casa, na rua ou nos 
estabelicimentos públicos é 
uma coisa que deve preocupar 
as mulheres.

Realmente, uma senhora que 
anda apressada, esbaforida, 
acotovelando meio mundo, e a 
suar por todos os póros, dá de 
si uma impressão desoladora, 
pois revela a má educação que 
recebeu ou os maus hábitos que 
adquiriu.

A mulher por mais elegan­
te que seja, por melhor vestida 
que se encontre, se não se sabe 
conduzir, todo o encanto desa-

mostrar, mas deixar advinhar 
seus encantos, sua educação 
aprimorada, é um dever a que 
nenhuma mulher se deve exi­
mir. A desculpa de que esses 
maus modos são frutos da edu­
cação esportiva não procede. 
O “ sportsman" e a “ esports- 
woman” dignas desse nome são 
educados e mantem a linha.

Lembre-se de que no mundo 
moderno só há uma aristrocra- 
cia: a do carater e da educação 

Uma vista d’olhos pelas gra­
vuras que acompanham estas 
nòtas mostram bem alguns in 
convenientes de atitudes aqui 
comentadas.

C A S A  DO RIBEIRO
LOUÇAS

PRAÇA GENTIL FERREIRA,
1373

PASSADO E|PRESENTE

As marcas da personalidade feminina
NOS dias que correm a mu 

iher já vê como uma obriga 
ção o fato de se tornar uma 
parte viva nos econtecimen 
tos do mundo moderno de se 
libertar de certas acanhadas 
convenções para poder assim 
utilizar sua independencia e 
sua capacidade criadora numa 
área ilimitada a variada de 
realizações.

Se localizarmos o problema 
feminino apenas aqui no Bra­
sil, verificaremos o caso me­
lhor.

O passado nos mostrará a 
mulher brasileira, cercada de 
uma infinidade de escravos

embalando-se em eonforta- 
vis rêdes enquanto a renda do 
cróchet ia aumentando de ta­
manho e romances adocica­
dos como jasmins iam igual­
mente sendo tecidos pela ima­
ginação, sem base real, so 
pressentidos através de dul­
císsimos madrigais ou de um 
numero limitado de livros. 
Vivia assim e consequemen- 
te nada sabia do resto do mun 
do, tolhida pelas conveniên­
cias sociais da época de lan­
çar mãos de seus préstimos 
para organizar algo, ou co­
laborar com quem quer que 
fosse.

parece para dar lugar a uma 
sensação de asco e de repu 
gnancia.

Entre outras coisas conde 
naveis, a de limpar os sapatos 
nas meias, na barriga da per 
na, esfregando ora um, ora 
outro, é lamentável.

Outra é o modo dè sentar- 
se executa um poema de graça 
e de encanto. Fazê-lo de modo 
abrutalhado, com as pernas a- 
b e r ta s , com os pés presos aos 
suportes do banco, ou debruça­
da sobre o mármore do balcão, 
quando vai a um “bar”  ou 
café, é desagradabilíssimo.

Outro habito repugnante é 
o de abaixar-se, usando saias 
muito curta, aliás fora da 
moda. O resultado é o de pôr 
amostra a depresão da curva in 
terna da perna, no joelho, que 
é a parte do corpo da mulher 
mais desgraçaciosa e desele­
gante.

Andar de vagar, com passo 
firme, semblante natural, sem 
pressa nem com cara fechada; 
sentar-se decentemente, não

E’ N O T Á V E L  
O MELHOR LINHO NACIO­

NAL. Cr? 30,00 O METRO 
ANIVERSARIO DO 

“ ARMAZÉM POTIGUAR”

MUITO BARATO
Tamíerlão, famjbso conquis­

tador tártaro, de religião mu- 
çulmania, estava certa vez no 
banho, rodeado de cortezãos. 
Um filófo persa estava presen­
te e Tanmerlão, voltando-se pa­
ra ele, perguntou:

— Quapto eaucatas que eu 
valha, em dinheiro ?

— Trinta moedas — respon 
deu prontamente o filosofo.

— Mas so a toalha que te­
nho nas mãos vale isso ...

Já inclui a toalha — retru­
cou o filósofo.

Chegando ao Rio, hospede=se no

HOTEL 3iDE MAI O

F A R M A C IA  M A I A
—  d e  -—

ADAUTO FERNANDES MAIA 
Praça 7 de Setembro, 540 — Telefone, 1234 —

End. Teleg. FARMAIA 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

Mantem o maior e melhor sortimento de produtos quí­
micos, especialidades farmacêuticas e perfumarias 

nacionais e extrangeiras.
Manipulação rigorosa 

■» Serviço rápido e garantido.

NOTICIAS DA MODA

PRECAUCÃO
Tendo sido mordido por um 

cão, Cami, humorista francês, 
procurou um medico, que logo 
disse suspeitar de que se tra­
tava de um cão hidrófobo. Ca­
mi pediu então solenemente 
papel e tinta. E como o medi­
co pensase que ia ele escrever 
c testamento, declarou:

— Preciso fazer a lista dos 
colegas que terei de morder, 
caso a raiva se manifeste.. .

I S T O  S I M  
LEGITIMO BRIM RAION, 

Cr? 13,50 O METRO NA 
FEIRA DE ANIVERSARIO 

— DO —
“ ARMAZÉM POTIGUAR”

Aposentos com quarto de banho anexo e privativo 
Diarias a partir de Cr? 40,00 por pessoa

Rua MoncorvolFilho, 40
Próximo a Avenida Presidente Vargas e em pleno centro

urbano
Telefone: 43-4908 (Rede internai

C A P A C ID A D E  P A R A  500 H O S P E D E S

Reivindica tudo e o céu também

O ROMANCE  
POLICIAL

As duas principais linhas em 
que se desenvolveu a novela 
policial provem de Edgar Poe. 
Uma. a “ sensacional” '  vai acu­
mulando sensações sobre sen­
sações até que o ultimo capi 
tulo tudo explica. A outra, a 
“ puramente intelectual” , apre­
senta quase toda ação no pri­
meiro capituloe, nos demais, 
mostra o detetive seguindo pis 
ta sobre pista até a lógica de­
dução final. A primeira linha 
é, de modo geral característica 
dos romances policiais ame 
ricanos; a segunda dos ingleses

Um  cidadão de C hicago re c la ­
m ou perante a justiça  o  titulo 
de propriedade sobre “ tod o  o 
espaço, em  todas as d ire çõ e s ”  e 
a autoridade do Bureau de R e ­
gistro da P ropriedade d o  con d a ­
do de C ook  declarou  que o  “ se­
nhor dos ares”  será atendido.

Em pedido apresentado por 
escrito no Bureau de R egistro 
d e  Propriedade, Jam es Mangan 
reclam a um titu lo de p rop rie ­
dade de “ todo o  espaço, em  to ­
das as d ireções” . M angan in d i­
cou  que não pretende ser p ro ­
prietário da estrela ou  planeta 
algum, pois “ apenas”  quer f i ­

ar de posse de todo o  espaço 
celestial.

V ou  batizá-lo (o  espaço) 
com  o nom e de “ C elestia ”  e 
proibir, no futuro, todas as e x ­
periências com  bom bas-voado- 
ras.

D aqui a cem  anos, m ilhares 
de pessoas v iverão em  navios 
do espaço e não tolerarei in tro­
missões alheias”  —  acrescentou  
Mangan sem tirar o charuto da 
boca.

O advogado de Mangan, sr. 
Edmin Lotko, disse que seu 
constituinte “ tem  todo o d ire i­
to de pôr um fim  a todas essas 
co isas". Indicou  que M angan 
organizará uma nação m odelo 
dedicada a m anter a paz no es­
paço e que d irigiu  uma nota a 
74 nações, bem  com o as N ações

Unidas, solicitando o recon nh e- 
cim ento o fic ia l de “ Celestia ’ .

A lem  disso, prosseguiu  M an­
gan, tenho planos para estabe­
lecer o  prim eiro  cem itério c e ­
lestial do U niverso. Isso será 
possivel com  o congelam ento 
dos corpos e subsequente e n v o l­
vim ento em  bolas de sódio. Es­
sas bolas serão lançadas ao es­
paço até um  ponto em  que não 
sejam  afetadas pela força  de 
gravidade da tetrra. Assim  in i­
ciarão um m ovim ento natural 
tal com o o  resto do U niverso. 
Essas bolas refletirão os raios 
solares e brilh arão com o p lan e­
tas e estrelas por toda a e ter­
n idade” .

M anifestou Mangan que o 
E xercito dos Estados U nidos in 
vadiria propriedades alheias se 
levar a cabo o  seu plano de es­
tabelecer bases atôm icas nas 
proxim idades da lua. “ Essa é 
minha p rop ried ad e” , disse. As 
ondas de rádio  agora cruzam  o 
espaço, disse M angan, “ porem , 
no fu turo devem  ter a minha 
perm issão para isso ” .

M angan procurou  apresentar 
a sua re iv indicação no dia 6  de 
Janeiro, mas o  registrador ne- 
gou-se a aceitá-la. O p rocu ra ­
d or do Estado, sr. John S. B oy- 
le, no entanto, deu um  parecer 
de 2 . 0 0 0  palavras declarando 
que os papeis estavam  em  o r ­
dem.

A moda arma-se de belos 
efeitos para agradar indistin­
tamente .. . E vestidos de dia, 
de rua, de viagem, de festas, 
lembram figurinos que já pas­
saram pelos nossos renasccidos 
mais bonitos. É assim com as 
linhas classicas do corte alfai­
ate que, aliás, sobrevive a to­
das as inovações. Entanto, ha 
cortes compridos, ás vezes 
completados com túnica. Mui­
to usada com saia diferente 
saia curta ou comprida, con­
forme o ambiente, a túnica 
moderna é talhada, com muito 
realce para a cintura e curvas 
do busto, das cadeiras. E mais 
relevo, decerto, pelos ombros 
arredondados, pela justeza ao 
corpo, pelo decote alto, na li­
nha do pescoço. . .

E por falar em ombros va­
mos repetir que já não se usam 
as volumosas ombreiras. Em 
muitos modelos a costura do 
ombro continua até o punho. 
Quanto a mangas vemo-las de 
corte originalíssimo, com apa­
rência das de estilo “ kimono 
com amplitude levada para 
trás. Mangas de comprimento 
pulseira, levam “ pinces” , em 
cujas costuras aparece outro 
tecido,em friso, que pode ser 
de uma seda clara. Fazendas 
mais apreciadas: flanela lis­
trada, “ tweed“ , de pequeno

Nome secreto
Na Etiópia, ao nascer uma 

criança, os pais dão-lhe dois n o ­
mes. Um deles desde logo  se 
torna público . O outro perm a­
nece em  segredo e a fam ilia  não 
o  com unica  a ninguém . A  ra ­
zão disso e que eles ju lgam  que 
assim  proceden do enganam  os 
maus espíritos, que nunca sa­
berão o  nom e verdadeiro  do m e­
nino e este não poderá p òr isso 
ser perseguido pelos represen ­
tantes das forças do mal.

A Felicidade
Um  pessim ista escreveu : “ O 

germ en da fe licidade não cres ­
ce sobre a terra ” . Mas vem  um 
otim ista e com pensou, com  m u i­
ta claridade, o excesso desse 
conceito . Ele disse: “ Ser bom  
é m elhor que ser sabio, que ser 
rico, porque é a fe licidad e do 
am or a origem  de toda fe lic i­
dade ” .

E um  santo —  São F rancisco 
de Sales —  despia-nos de qual 
quer duvida com  esta pergun ­
ta: “ Q ue é preferív e l?  ter ro ­
sas e espinhos ou não ter rosas 
para não ter esp in hos?”

padrão, lãs flexives crespos, 
listadas, escocesas, esses ’ be­
los escoceses que refletem a 
tonalidade de uma verde relva, 
alegria colorida de uma flor, de 
um limão. . . Porque a verda­
de é que as cores tomam muitc 
da poesia da natureza.

Quase todos os casacos, neste 
inverno, recem-chegado, tra­
zem muita roda, mas talhados 
de jeito marcante para o bus­
to,para a cintura, o que não 
impede que levem franzidos 
nas costas ou sejam cintados.
Os abrigos destinados á noite 
da festa são amplos também, 
tanto que recordam figuras 
evadidas de uma tela de Ru. 
bens. . .  Isso sem esquecer c 
estilo já mencionado nesta no' 
ticias — os que copiaram as 
golas á Napolião... Mas tudo 
é variedade: Ha golas estilo 
marinheiro, golas assemelhan­
do chalés, . , Com razão, desse 
uma cronista, olhando é  des 
crevendo uma apresentação de 
Cristian D’or : “ Não se pode 
dizer que existe uma tendencia 
definida” . . .  Referia-se ela a 
amplitude das saias pois que 
lá estavam, também, as saias 
estreitas, delineadoras das for­
mas, é certo, mas com “ panea- 
ux”  soltos, franzindo uns, 
pregueados outros. É um as­
pecto interessante, este pois 
concede muita graça na mar­
cha, pode-se dizer, ’ mesmo; 
que concede agilidade. . . Refe­
rindo-se ao “ tailleur” do no­
tável costureiro, afirma a mes­
ma cronista que alguns, tra­
zem saia e jaqueta algo mais 
compridas atrás; que as abas 
das jaquetas variam, entre 
chatas, assentadas, e acompa­
nhadas nas costas... Belo a- 
dorno é o botão. E andam bo­
tões colocados na parte supe­
rior da frente, detalhe, aliás, 
que se repete nos vestidos in 
teiros, tipo “ chemiser” . Al­
gumas jaquetas são confeccio­
nadas para levar uma graváta 
de fita, muito larga, ou levar 
“echarpe” , arranjada com a 
parente negligencia. E levam, 
outras, ladeas forradas com 
tecido diferente, de “ pois” ,pa­
ra uma nota de fantasia — so­
bressair nas bordas.

Alguns detalhes: Os cintos 
aparecem estreitos, de couro, 
de cobra, de jacaré. . .  E muito 
em uso está o vestido em dois 
tons. . .

ERA a pálida criatura flu ­
tuando pelos corredores de 
imensos casarões, bordando 
infindáveis toalhas, esprei­
tando pela janela de quando 
em quando. Casava-se cedo 
e logo estava transformada 
numa gorda matrona, cada a- 
no amamentando um pimpo­
lho Seguia o ciclo da vida 
mansa e suavemente.

Desconhecia a ginastica, so 
benefícios das duchas frias, a 
liberdade de movimento ofe­
recida pelos esportes, a. ex- 
pontaneidade encantadora 
que só em gráu determinado 
de independencia é capaz de 
pôr num gesto, num ato, nu­
ma realização.

As1 senhoras idosas até hoje 
não se conformam com as 
mudanços sofridas pelo pro­
ceder feminino. Estendem os 
olhos carregados de saudades 
para os dias de outrora. “ Na­
quele tempo é que se vi­
via. . . ”
ÂTE certo pontos se tivermos 
em vista, unicamente o como 
dismo, elas têm suas razões. 
A calma era maior. As proba 
bilidades de viver mais eram 
maiores. Os trabalhos domés­
ticos eram tão bem distribuí­
dos pela enorme criadagem 
que uma dona de casa não 
precisava madrugar para ir a 
eira e nem ir á cidade fazer 
compras numa afobação ma­
luca pensando no jantar do 
marido ou no horário do co­
légio dofilhinho.

Se toda essa agitação atual 
por um lado dezfes ambien­
tes para espécie de roman­
tismo anêmico, por outro pro­
vocou o florescimentos total 
da energia feminina. O acu­
mulo de problemas que a vi­
da pratica colocou em suas 
mãos só qonseguiu apei(fei- 
çoer-lhe a personalidade e di 
gnificá-la dentro dos valores 
humanos. Sua atividade já 
não é restrita; estende-se por 
campos diversos, alcança va 
lorização social cultural.

FICARAM masculinizadas 
afirmam muitos. Tal acusa­
ção não tem fundamento. 
Nunca, com0 hoje, a mulher 
cuidou tanto de si, numa 
procura intensiva de novas 
formulas de beleza, numa 
sincera busca de aperfeiçoar 
seus encantos. Se discute po­
lítica e assume cargos públi­
cos de responsabilidades, se 
fala sobre literatura e desa­
fia concorrentes no Prêmio 
Nobel, se desbrava novos ca­
minhos na ciência, se gover­
na seu lar com inteligência 
isto não implica, na sua perda 
de eminidade e sim numa e- 
volução normal acarretada 
pelas novas condições de vi­
da dos tempos modernos.

Clinica de Senhoras
-  D O  -

Dr. E te lv ino  Cunha

(ESPECIALISTA) 
C m * de aperfeiçoamento 

ao Rio de Janeiro e 
São Paulo 
PARTOS

Doenças de Senhoras 
Ondas nltra-eurta», bisturi 

eletrico, eletrocoaga- 
lação etc.

Cancer — Tumore* 
CONSULTAS :

Das 16 horas em diante 
exceto aos sab&dot 
CONSULTO RIO :

Raa CoL Bonifácio, IU  
Fone: — 19U 
RESIDÊNCIA :

Raa Joaquim Manoel, IM  
Petro poli*



HAMLET
DO TEATRO PARA 0 CINEMA
. n r r *  -

qualquer pessoa que tenha 
lido ou visto uma representa­
ção de “ Hamlet” , tem sua men­
te uma idéia toda sua sobre o 
grande trabalho de Shakespea 
re. Entretanto, podemos afir­
mar que o talento cinemato 
grafico de Laurence Olivier. 
produtor, diretor e principal 
ator dessa nova versão do ci­
nema da grande tragédia, é de 
tal ordem, que ninguém ficará 
desiludido ao assisti-la.

O interessante, para quem já 
conhece a faxosa peça, não re­
sidirá no fato da mesma ter si­
do transformada em filme.
iras, principalmente na manei­
ra como ela foi adaptada para 
o cinema. Será exatamente 
nisso que os conhecedores da 
pe;a encontrarão a maior sur­
presa e que é, sem duvida al 
guma, o seu maior pcwto de 
atração.

Laurence Olivier que não é 
um produtor profissional, de­
monstrou em “ Henrique V ” 
cuja exibição no Brasil também 
se realizará proximamente, 
uma tal imaginação técnica e 
com tantas inovaçõfes que foi 
colocado numa posição de van 
guarda entre os produtores 
profissionais. Sem duvida al­
guma podemos dizer que esses 
dois filmes representam para 
a histoi-ia do cinema dois mar­
cos distintos: — Henrique V 
consubstancia o máximo do ci­
nema até a sua realização; 
“ Hamlet” , é o caminho do fu­
turo e o arauto de uma nova 
maneira no planejamento de 
filmes no que se refere a histo­
ria, na parte cinematográfica, 
uma completa revolução da 
técnica e do aproveitamento da 
“  camera” .

Laurence Olivier concebeu 
esta nova versão cinematográ­
fica de “ Hamlet” , seguindo um 
esquema que ele pensa seria 
aprovado pelo proprio Shakes- 
peare se o mesmo fôsse escri­
tor de argumentos cinemato- 
graí:cos do nosso século e não 
um teatrologo da época dos 
Tudor.

Se de um lado “Hamlet” é 
excepcional e grandioso, a isso 
se deve juntar a enfase espe-

WALDA VALVERT

ciai empregada para realçar a 
grandiosidade da tragédia, qua­
lidades que, reunidas, servem 
para exprimir e criar a atmos- 
era e beleza que envolve a ma- 

\ima criação literaria de Sha- 
xespeare.

Dignos de particular aten­
ção são as pinturas murais e 
os “ a frescos” do XIII século, 
-m vários tons "sepia” , cobrin­

do as paredes das salas e dos 
corredores tio castelo de Elsi- 
nore onde se desenvolve a a ão 
la tragédia, apanhadas de uma 
maneira surpreendete mente be. 
la pela objetiva, servindo pa­
ra criar a atmosfera que aci­
ma citamos.

Toda a vestuaria foi sobera 
namente concebida e as côres 
e os tons armonizados de tal 
modo que as varias tintas for­
mam contrastes de magnifica 
beleza.

^Na apresentação do enorme 
numero de diálogos e cênas, fo ­
ram usados efeitos especiais 
de som e ótica . Artifícios de 
toda a sorte, na sua maioria 
-inventados especialmente, va­
lorizam e enriquecem a beleza 
dramatiea da fita. Para fazer 
ressaltar e mostrar aos espec­
tadores os menores detalhes 
de todas as cênas, principal 
mente daquelas nas quais to­
mam parte um grande nume­
ro de artistas, a iluminação das 
tomadas das cênas foi estuda- 
da de tal modo que oferece á 
objetiva uma profundidade 
nunca vista, mostrando não só 
os menores incidentes de todas 
elas, assim como, uma eomple 
ta visão de todo o cenário.

Laurence Olivier tem uma 
visão da obra Shakespenana 
que, sem duvida alguma, foge 
completamente da tradicional 
concepção classica do teatro. 
Do quadro, imóvel e fixo do 
teatro, ele passou para a rapi­
dez da ação cinematográfica.

As famosas “ tiradas” do tea­
tro, não são portanto “ decla­
madas” , mas, sim, “ ditas” , en­
quanto a“ ação” se desenrola. 
Isso, portanto, tornou a reali­
zação cinematográfica de “ Ha­
mlet” extraordinariamente di- 
ficil, mas, uma vez concreti­

zada, nos apresenta a obra com 
um surpreendente efeito de ci- 
cema através de uma continui­
dade perfeita e 'absoluta.

A objetiva presta-se natu­
ralmente para criar uma nova 
força e um impulso dramati 
co impossiveis de se obter den­
tro de um palco, por maior que 
ele seja.

Com audaciosos movimentos 
dos guindastes sobre os quais 
foram montadas as numerosas 
objetivas empregadas na fil 
magem. Laurence Oliver pro­
duz ação atravessando as pa 
redes, corredores e salas do an­
tigo castelo de Elsinore que, se 
pensarmos no tamanho das mes. 
mas, na quantidade de colunas 
e dos intermináveis corredores, 
essa realização nos aparece como 
um triunfo da sua magnifica 
técnica "cinematográfica.

D IÁ R IO  DE N A TA L
WALTER LIPPMANÎÎ

Bastidores de uma f ilmagem
TILMON RALDACE

Cena do film e com  L aw rence O liver e Jean Sim one

O trecho de terra que fica 
situado á leste dos estúdios de 
joinville tem a sua historia...

L u a r  D o  S e r tã o

O duvaldo Viana autor do argum ento e diretor de “ Quase no 
c e u ”  ao lado de Spartace Rossi, o m aestro que realizou a m usica 

de fundo para o film e

Lidda Sandcrs foi descoberta para o cinema paulista e estrelou 
como estrela no filme “Luar do Sertão”

LUAR DO SERTÃO, termi­
nado de dirigir pelo romancis­
ta Tito Batini e cujo lançamen­
to no Rio está sendo aguarda­
do, sendo produzido pela Pro 
dutores Unidos de São Paulo 
tendo tido já há tempos varias 
esplendidas oportunidades pa­
ra apresentá lo, foi muito dis­
cutido e comentado durante o 
periodo em que ainda se encon­
trava em elaboração. As mais 
contraditórias noticias, corre­
ram pelo Brasil, sem contudo 
perturbar o trabalho da Pro 
dutores Unidos, a qual, paia 
animá-'a contava unicamente 
com a certeza daquilo que ape­
nas os seus técnicos e realiza­
dores sabiam, isto é, de que ha­
veríam de apresentar, embora 
com os prejuizos da espera, um 
filme tecnicamente aceitavel, 
com uma fotografia de belíssi­
ma composição interna e ex 
terna, um perfeito som, boa 
musica, etc. já que contavam 
emr, a colaboração de Walter 
Forster, a linda estrela Lydia 
Sanders, os cômicos Vicente 
Ltporace e Vicente de Paula 
N eto,'etc., etc.

Os bons circulos lançadores 
das nossas capitais compreen­
deram a razão da espera ao te­
rem oportunidade de conhecer 
o filme depois de terminado. 
E’ por isso que LUAR DO 
SERTÃO mereceu as vistas de

um importante circuito inde­
pendente do Rio onde será es­
treado simultaneamente com a 
capital paulista, durante o pe­
riodo das festas juninas.

Igualmente durante essa 
época e como justa homenagem 
aos festejos populares do nos­
so sertão, em vários Estados 
será exibido LUAR DO SER­
TÃO, dando oportunidade aos 
fans do cinema nacional de 
apreciar a obra inspirada na 
querida e famosa canção de 
Catulo da Paixão Cearense.

Você

Se permitem' exprimir-nos des 
sa forma. Ha tres anos o di­
retor Henri Decoin mandava 
construir ali uma reprodução 
do paquete “ Normandie” , de 
saida para os Estados Unidos 
Depois disso, Marcei Garné 
armou uma estação do “ Metro” 
para “ Les Portes de La Nuit” . 
Segundo os entendimentos essa 
“ maquette” , em tamanho na­
tural, ficou mais cara do que 
a original construída em 1910 
quando o franco ainda possuia 
seu valor intrinseeo.

Na epoca atual, Yves Alie 
•gret instalou-se no mesmo lu­
gar para “ rodar” “ Escrava do 
Amor” (Dédée d’ Anvers), 
baseado nu.ma decoração de 
Wakewitch reconstituindo em 
miniatura uim trecho da em­
bocadura do Escalda e do por­
to de Antuérpia. Vinte centí­
metros de agua. uma duzia de 
barcos, cujas dimensões são 
idênticas e dos puequenos brin­
quedos infantis (de acordo com 
a perspectiva), dãò-nos á luz 
dos projetores, a mais perfeita 
ilurâo.
Extraído de um romance de M. 
Ashélbe, “ Escravas do Amor” 
é a historia de uma garota de 
moral claud eante, ás voltas 
cam “ gangsters” e marinhei­
ros. Outrora, Marlene Dietri- 
ch e Raimu teriam sido esco­
lhidos para os principais inter­
pretes mas sobreveio a guer­
r a . ..

Para essa versão de 1947, 
o jovem escritor francês, Jac- 
ques Sirgurdd, condensou, ou 
melhor transformou os perso­
nagens. E, foi assim que, Mar­
cei Pagliero, tornou-se dono 
do papel que teria sido destina­
do a Raimu (um. comandante de 
marinha mercante), combina­
do com o de outro personagem. 
Simone Signoret representa 
“ Dedée” com um estilo dife­
rente do empregado por Mar­
lene Dietrich. Marcei Dalto.

Leiam O CRUZEIRO

TACO OU MOZAICO ?
Qualquer que seja o piso de sua casa, 
use a “ Cera Marmita ” e depois —  a 

“ Marmita da Cêra
“ C Ê R A  M A R M I T A ” quanto mais 
passa, mais brilha e a  M A R M I T A  fica 

de graça.
“ Arm azém  N a ta l”

Avenida Rio Branco, 565 
Fone: 1210 
Cidade Alta

Esquina da Ulisses Caldas

. . Voc-ê sabia que Van Heflin 
e Robert Ryan se odeiam 
tanto em “Ato de Violência” , 
que Van Heflin chegou a pe­
dir a Ryan que enquanto du- 
rasse a filmagem da produ­
ção, ele não o cumprimenta­
sse. quando oencontrasse fó. 
ra do “ set” ? Parece anedota, 
mas á verdade. O filme é de 
simo, e Van Heflin e Ryan 
parecem féras, em seu odio 
um pelo oufro. Entre ambos 
— aturando as “ sobrras” — 
está a meiga Janet Leigh 
Zimmemann, que dirigiu 
“ Perdidos na Tormenta” , di­
rige esse film Metro.-Gol- 
dwyn-Mayer.

*Sj ❖  *
Você sabia que Mervyn Le 

Roy já terminou para a Me­
tro Goldwyn Mayer a filma­
gem de “ Quatro Destinos” 
(Little Women), em teclico- 
lor, e que o galão italiano 
Rosano Bazzi faz sua estréa 
em Hollywood com esse fil­
me? Lembram-se da primei­
ra versão dessa delicada his­
toria? Esta agora tem June 
Allyson, Margaret O’Brien, 
Elizabeth Taylor e - Janet 
Leigh.

:Ji * *
O programa musical apre­

sentado em “Folias na Opera” 
da Art-fims é selecionado e 
denota bom gosto por parte 
dos realizadores da. pelicula. 
Trechos de Liszt, Paganini, 
Flotow, Rossini, U. Giordano 
Fusco e Falvo, Bellini, Leon­
cavallo e Wèber são inter- 
trepestados de maneira ori­
ginal por elementos da lirica 
italiana como Gigli, Bechi, 
Gobbi, Caniglia e Schipa.

Hí * *
Outro film em que Renee 

Faure toma parte éa “A 
Grande Aurora” realizado 

na Italia. O galã de Renee 
Faure é Rossano Brazzi.

Focê sabia que Greer Gar- 
son apareceu muito extrava 
gante, de pernas á mostra, 
em “ Travessuras de Julia” 
Sabia, sim, mas não se des­
goste com Greer Garson, 
porque tudo quanto ela faz 
tem certadignidade. O que 

talvez você não soubesse é 
que ela faz um numero de 
acrobacia nessa comedia. . .  
Walter Pidgeon, Elizabeth 
Taylor, Cesar Romero e Pe­
ter- Lawford acompanham 
Greer Garson nesse film 
bem humorado da Metiro- 
Gold-Mayer.

um tipo desprezivel, como 
sempre, e mais Bernard Blier, 
um excelente “ gangster” , dono 
de um. bar de marítimos.

Será o caso de perguntar-nos 
porque Yves Allégret pediu 
que Wakevitch resuscitasse o 
Escalada ás margens do Mar- 
ne, quando seria mais facil con­
duzir sua “ trope” até a Bélgi­
ca para trabalhar na própria 
paisagem. O motivo é tão sin­
cero tão inesperado. O prefei­
to de Antuérpia se opõfe firme­
mente que o cinema mostre a 
“olho nu” a sordidez dos 
“bars” e dos hotéis que .se es­
palham pela cidade, como acon­
tece, em todos os portos do 
imundo.

Antuérpia, que, após a des­
truição de Hamburgo, tornou- 
se o primeiro porto europeu, é 
também, o rr.enos vmtuoso de 
todos
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Fabiano Caolho
MOACYR DUARTE

O olho esquerdo varado 
pelo espinho de jurema. Neto 
e filho de vaqueiros, herança 
congênita dos seus antepas­
sados. Contador de pabula- 
gem, gostava de falar do 
seu tempo de moço, de suas 
proesas, de sua coragem e 
pericia na pega dos barba- 
tões. Gabava o seu cavalo 
melado, de canos e crinas 
pietas, o mais bonito e famo­
so da região. Jamais perdera 
uma “.mjucica” , nunca um tou­
ro fora bastante forte para 
aguentar o puxão do seu bra­
ço curto e musculoso. Mas 
agora .transcorridos meses e 
anos, passadas muitas safras 
e farturas, muitas sêcas e 
privações, Fabiano vivia de 
recordações. E a vaqueirama 
da redondeza, sobretudo os 
mais velhos, respeitava a sua 
história, a sua triste história 
de puxador de gado.

Foi num dia de festa bra- 
ba, contava Fabiano, velho 
alquebrado, apoiando-se num 
cajado de arueira. Dia de va 
queijada, de fobó e de consu 
mo excessivo da “ branqui 
nha". ComemoFava-se o ani­
versario da filha do patrão. 
O patio da fazenda do coro­
nel Gonçalo formigava de 
gente A  tourama, jejuada de 
dois dias, comprimia-se irre­
quieta no curral feito a ca­
pricho. Ansiosos os vaqueiros 
aguardavam as ordens do co­
ronel p’ra dar começo á brin­
cadeira. E . enquanto isso be­
bericavam cachaça, namori­
cavam as cabrochas do lugar, 
diziam mentiras, cada um 
procurando exaltar as quali­
dades de suas montadas.

Gritaram o meu nome da 
porteira do curral. Ainda ho­
je amaldiçoo aquela hora in­
feliz, seu moço. Eu e o meu

// Cidade do .Natal , 
de João Amorim 
Guimarães

O sr. João de Amorim Gui­
marães, poeta enamorado do 
seu burgo provinciano, pu­
blica, no momento ,o seu vo 
lume de versos “ Cidade do 
Natal” , com prefacio do escri 
tor Luis da Camara Cascudo.

Os poemas dizem, sobretu­
do, de uma sensibilidade en­
ternecida, que procura fixar, 
á sua maneira, os sêres e os 
aspectos que julga mais su­
gestivos do ambiente natalen 
se, ligados de perto á sua 
geração.

Assim enchem e tumul­
tuam, n0 livro, evocações de 
figuras e fatos da vida de 
nossa urbe, desdobrando-se 
em todos os planos, da boê­
mia e das letras á política e 
á administração publica, ve­
lhos arrabaldes, velhas pra­
ças, tradições, acontecimen­
tos, que definem instantes da 
existência quotidiana da cida 
de de Jeronimo de Albuquer 
que.

Os nossos bairros, as nos 
sas praias, o rio legendário, 
os poetas e as mulheres na- 
talenses, os cafés os heróis 
as feiras, certas ruas pitores 
cas, os canguleiros e os xa- 
rias, — tudo se reflete e vi­
bra nos versos do sr. José de 
Amorim Guimarães, em sen­
timento e emoção.

filho Tião éramos sempre os 
primeiros a dar inicio ás va- 
queijadas. Mourejávamos de 
sol a sol na pega do gado, 
dispostos como ninguém não 
temíamos tempo ruim, e o 
privilegio de sermos os pri­
meiros nos enchia de orgu­
lho e dava inveja aos com­
panheiros.

Eu me lembro bem, nunca 
me esquecerei. Encostamos 
os cavalos no morão da por­
teira .ageitamos o babicacho 
d0 chapéu de couro, aperta­
mos às fivelas dos bridões e 
a correia da cilha, tudo isso 
religiosamente, com cuidado, 
para evitar desastres. E eu 
gritei para o homem do fer 
rão que escolhia o gado: 
“ Quero grande, duro e corre­
dor; não bote miunça que 
eu engeito” . Ficou o dito pe­
lo não dito. Espirrou um 
garrotinho safado, pequeno e 
sem futuro, desses que se 
derruba mesmo a pé, com 
um empurrão. Palavra, seu 
moço .fiquei com raiva. Rai 
va do garrote, danado com a 
falta de diligencia do cabra 
do ferrão. Chispei-lhe o ca. I 
valo em cima, p’ra mata-lo | 
da primeira queda. Imagina, 
Fabiano, vaqueiro velho e 
calejado, c o r r e n d o  a-
t r a z de uma miun­
ça daquela fazia até vergo­
nha. E a desgraça veio, não 
tardou muito. O animal do 
Tião. um castanho sangue de 
boi, fornido e passarinheiro, 
árdego como uma piaba, mas 
ainda bruto n0 serviço de 
campo, pegou o garrote nos 
peitos Ah se fosse um bicho 
grande, seu moço, teria a- 
quentado o baque! E então 
veio o desastre, horroroso, de 
arrepiar cabelo. Cavalo, gar­
rote e cavaleiro rolaram pe­
lo chão, num monte só. Tião 
ficou com0 morto, estendido 
no patio. vomitando sangue. 
E nessa hora, mais do que 
depressa, fiz uma promessa 
ao Senhor do Bonfim,

santo padroeiro. Curasse meu 
filh o ,. fizesse que escapasse 
com vida, e eu nunca mais 
correria atraz de gado. Não 
avalia, seu moço, o quanto 
me custou essa promessa!

Tião escapou, mas o que 
teve durante poucos anos 
nem vida foi. Sentado sem­
pre numa cadeira de rodas, 
presente do coronel Gonçalo, 
sofria como ninguém. Feliz­
mente Deus o chamou, e ele 
descança em paz, longe desta 
vida malvada. E eu, seu mo 
ço, 'homem de palaVra, nun­
ca mais corri um boi. Apre­
cio ainda, escanchado numa 
beirada de cerca, uma “ mu 
cica” bem dada. E guardo 
um sinal dos meus tempos 
passados, de rapazola afoi 
to, que me faz lembrar as 
brincadeiras •— disse Fabia 
no — apontando para a ór 
bita vazia.

nterpretan-

do o Brasil
ALCESTE

Certamente, Silvio Romero 
ia de ser apontado como o 
desbravador, não apenas da 
nossa histora literaria mas 
também da nossa sociologia. 
Antes dele pouca coisa se 
havia feito nesse terreno. 
Uma obra notável como o 
“ Jornal do Timon” , de João 
Francisco Lisboa, que repre­
sentava" os admiráveis estu­
dos de Tavares Bastos tinham 
ficado como esforços isolado 
e mal compreendidos. Em 
1920, Euclides da Cunha pu­
blica “ Os Sertões” ” em que 
havia tanto de reportagm, 
quanto de historia e de pan 
fleto mas era todo ele molda 
do por uma extraordinária 
visão da nossa relidade poli- 
ticosocial, livro máximo ain­
da não devidamente estuda-

(C on tin u a  na 4a. p a g in a )

E  só um grande coração
Newton Navarro BILRO

Nunca pensei tanto no tem 
po perdido, .corno agora, 
quando o escuro e o silencio 
da casa-grande me afastam 
da realidade e me tornam 
mais “ eu mesmo” :
“sosinho no escuro 
qual bicho do mato” .

Primeiro poema de Am or
João Batista PINTO 

Para Guaracy Queiroz 
Resolvi amar Angélica 
Resolvi mesmo,
Ultrapassando os limites do cretinismo, 
Dizer que ela é minha angustia. . .
Que seu corpo é indefinido,
Suas mãos de marfim raro,
Que ela é mais bonita que venus 
Porque tem dois roliços braços. . .

Resolvi,
Cretinamente,
Amar Angélica.
Já disse, para eia ouvir,
Que seu nome era Angélica,
Porque ela era um anjo. ..

Que ela se parece tanto com Verônica Lake!..

Quando não tiver mais nada que dizer, 
Quando tiver terininaido todas as rimas 
De lua 
Com nu’a

Distribuirei convites 
Anunciarei pelo Radio 
E botarei anuncio nos Sociais

Do meu delito subsequente

Alguém que se perde no si 
lencio dos corredores anti­
gos, os ouvidos aguçados, a 
procura de pessoas que pas­
saram, da momentos e vozes 
qu ese desfizeram em escuro 
e saudade. Optem me sur­
preendia a paisagem da Mi- 
lhã, evocativa e bôa, cheia 
de sinos antigos que me pa­
receram chorar a minha in­
fanda. Agora, é a presença 
austéra e forte de um velho 
sertanejo que guarda nos 
seus oitenta e tantos janeiros 
todas as conquistas e todas 
as vicissitudes da familia. 
Um sertanejo que ontem era 
o rapaz audacioso que plan­
tou a terra, venceu, os anos 
brabos de verão, fincou as 
primeiras estacas e estendeu 
os primeiros aramados, e so 
bretudo não vacilou em se 
preocupar com toda a fami­
lia que :di!m momento p’ra 
outro procurou em sua mão 

nos seus conselhos ,os pri­
meiros rumos para a vida. 
Hoje, é um homem cansado 
mas a quem os anos ainda 
não conseguiram derrear. 
Um “mourão” forte de aro­
eira, taliscado, Uátido pelqs 
tempos, mas que resiste e 
continua de pé, como se ti­
vesse raizes agarradas na ter 
ra. Parece que arrancou do 
chão a resistência e a  cora­
gem para os dias em que a 
velhice lhe ameaçasse apa­
gar os gestos. O seu mundo 
é a sua terra: a roça, o 
tabuleiro, as cacimbas e o 
rio. E’ o gado manso, é cada 
palmo de terra de sua vazan­
te, é o recanto mais esqueci­
do duma capueira. Não lhe 
preocupa a política que ruge 
fortemente na capital. Ri bon 
dosamente para a besteira

dos políticos que hoje se in­
trigam e amanhã estão nova­
mente de braços O que lhe 
preocupa, isto sim, é o in­
verno, a colheita, o milho, e 
o algodão. E que grande mun 
do é o seu!

Baixo, meio curvado pela 
luta no campo, as mãos ca­
losas ,o peito arfante, mal­
tratado pela asma, o cabelo 
sedoso .escorrendo pela tes­
ta, alvo que nem um capu­
cho de algodão, a alpercata 
de couro cru’ enfiada no de­
do, e nos olhos meio azula­
dos a bondade sobrando. E' 
assim o velho Zé Bilro da 
Bela-Vista.

Olhando-o agora, no escu­
ro da noite que se adensa, 
os seus traços me parecem 
mais vivos e mais fortes Um 
homem para quem se olha 
com respeito e carinho, so­
bretudo carinho. Toda a fi­
gura exterior tostada de sol, 
cheia de rugas, parecendo 
mais um pedaço de terra do 
sertão, tudo parece que, as­
sim de repente se esvâi, de­
saparece e fica somente o 
grande coração, muito “ mais 
vasto” que o seu mundo que 
ele julga não encontrar li­
mites.

S. Miguel — 13-6-49

DISCURSO N A  A C A D E M IA

NISIA E HENRIQUE!
Tom ando pósse, a 26 de m aio ultim o, de sua poltrona | 

na Academ ia N orte-R iograndense de Letras, o escritor H é­
lio G alvão proferiu  o dis. urso cu ja  publicação h o je  in icia ­
mos, discurso em que estuda as personalidades literárias de 
Nisia Floresta e H enrique Castriciano.

Senhores.

A o  transpor as portas desta Casa. onde vos albergais a co ­
lhedoram ente, senti entre respeitoso e com ovido, toda a sign ifi­
cação da investidura académ ica copi que m e quisestes honrar. 
E eu vos quero dar, Senhores A cadêm icos, e por vós a essa E gré­
gia A cadem ia, o  testem unho m ais alto do m eu apreço pela obra 
que vindes realizando, com  obstinada^e heroica  persistência, em  
prol da cultura e das letras em  nosso Estado.

Trazido para o  vosso grêm io  num  instante em  que o  des­
créd ito abria fossos ao seu red or e o derrotism o arm ava cila ­
das ao vosso esforço  benem erito, não v i outra form a de op os i­
ção ao desapreço p elo  vosso trabalho, senão insistindo pela p er­
m anência da minha inscrição. A  crise passou .felizm ente, e já 
agora póde V. Excia. dizer, sr. Presidente com o na A cadem ia B ra ­
sileira dizia M achado de Assis em  1901: “ A  A cadem ia v ive

E entro para a vossa Casa, Senhores, sob essa im pressão de 
vigor e de vida. M elhores augurios não poderia  aspirar ao in ­
gressar nesta instituição quem  crê, com o eu firm em ente creio, 
nas realizações da inteligência. Passou o  descréd ito e o  derrotis­
mo. mas não passarão as v itorias do espirito.

A ssentam -se dentre vós, honrando com  o seu saber a vossa 
Com panhia, m uitos dos m eus antigos mestres. E em  para aqui 
vindo, não m e acred itei chegado ás alturas a que subiram  esses 
mestres (que m estres ainda todos m e são) m as para receber ao 
ca lor da vossa lareira  as irradiações da vossa in teligência  e as 
fu lgurações da vossa cultura.

“ Terra farta de poetas” , cham ou A fran io  P eixoto  ao Brasil. 
No detentor atual fica  em  solução de continuidade a tradição 
poética da cadeira n. 2. Poetisa a sua m adrinha, poeta o  seu fu n ­
dador. De m im, porém , nunca perpetrei um  verso, fracassado na 
prim eira tentativa, nem  m esm o aquele soneto dos dezoito anos. 
in fa lível no rapaz brasileiro, ao olhar para os olhos da prim eira

nam orada. C reio entretanto na poesia, com o m anifestação da arte 
criadora, e quero m uito aos poetas que aprenderam  o d ificil se­
gredo de nos despertar as em oções m ais profundas.

P orque não nasci poeta, con vencido  que estou de que o  p oe­
ta nasce, nem  m esm o quis dar-m e ao trabalho de con tabilida­
de silabica e nem  m e habituei ao m anuseio d o  d icionário  de r i­
mas. Tenho h orror instintivo, m orbido quasi, ao verso  puxado a 
força, arrancado a ferro , vasio de sentim ento, inespontâneo e ar­
tificial. A  poesia só é poesia quando brota  livre  das fontes de ins­
piração, com o o riacho que rasga a pedreira adusta ou corta  o 
taboleiro arenoso, mas am enisa e refresca o am biente m arginal, 
cantando nas grotas e deslisando suavem ente no areial.

A  cadeia, porém , continua inteira, sem que lhe falte um  só 
elo, n o cu lto da paisagem  rural, no am or da tradição ancestral, 
na paixão da terra. Isto que em  N isia não passa de devaneio l i ­
terário e em  Castriciano é m otivo de com posições inesquecidas. 
tem  sido para m im  toda a razão da atividade intelectual. Outra 
coisa não tenho sido. se algum a coisa cheguei a ser, senão um 
enam orado de m inha gente e da minha terra, am ando com  m uito 
am or esses costum es e essas tradições, essa paisagem  agreste­
m ente doce. onde se m e ebriram  os olhos para a gloria  hum ilde 
da vida cam pestre. N ão sei de nada m ais belo, não sei de nada 
mais encantador que a poesia do povo, das lavadeiras nas suas 
cantigas, dos m oedores rodando a roda que tritura a m andioca, 
dos trabalhadores rurais nos seus im provisos, dos cantadores nos 
seus m artelos, dos vaqueiros no seu aboio. Pensa tam bém  assim 
Castriciano:

E, quando o  sertanejo, a larga fronte núa,
Voltada para o  céu, de onde sorri a lua,
Diz. no cântico vago, o  que a su ’alma encerra.
Ah, nós sentim os bem  que fala a nossa terra.

NISIA FLORESTA

De fato, a paisagem  natal nunca m ais se apagará da retina da 
Nisia. m esm o que m ero convencionalism o literário, com o queria

(Continua na 4.» pagina)

N o  mundo 

dos livros
TRABALHO SERIO — O 

Prof. Francisco Fernandes, 
que se tornou conhecido em 
todo o Brasil pela sua obra 
premiada “ Dicionário de Ver 
bos e Regimes” , está atual­
mente trabalhando em silén 
cio numa obra de grande en­
vergadura, que será editada 
pela Globo com o titulo de 
“ Grande Dicionário Brasilei­
ro da Lingua Portuguêsa” . 
Trabalho calmo e serio, co­
mo estamos precisando, para 
que não ocorram mais nos 
nossos dicionários definições 
tais como as que encontra­
mos, por exemplo, no de Lau 
delino Freire. “ Esqueleto — 
o conjunto dos ossos de um 
corpo de vertebrado morto,

I descarnado e na sua posição 
natural” .

NOVO LIVRO DE SIN­
CLAIR LEWIS — O criador 
de “Babbitt” e “ Dr. Arrows 
mith” acaba de publicar um 
novo livro: “ The God-See- 
ker” . Afastando-se desta vez 
dos problemas modernos da 
vida americana, o grande es­
critor ianque apresenta a his 
toria de um habitante de 
Minnesota há um século a- 
trás. Colocando seu persona­
gem no mundo novo que en­
tão nascia, num cemiterio 
em que se chocavam a de­
mocracia idealista e o capi­
talismo materialista. Lewis 
conta-nos a historia das lu­
tas dividas e esperanças de 
um homem á procura de fé e 
de estabilidade moral.

ESTUDOS DE LINGUA 
RUSSA — Saiu recentemen­
te em Moscou o primeiro di­
cionário russo-português. Re­
digido por Leão Vladov, Sat- 
vo Brandão e Volia Brandão, 
a obra publicada pela Edito­
ra Ogiz, abrange 611 pagi­
nas e contém aproximada­
mente 22.000 palavras 

(Continua na 4a. pagina)



SEGUNDA PAGINA DIÁRIO DE NATAL 19 DE JUNHO DE 1949

Chacaras e 
quintais

Recebemos o numero de 15 
de Maio da excelente revis­
te agrícola CHACARAS E 
QUINTAIS, apresentando, 
nas suas 134 paginas de fex 
to variado, interessante e 
bem ilustrado também em co 
res, as seguintes principais 
colaborações originais assina­
das por técnicos de reconhe­
cida idoneidade: “ O alho e 
sua virtudes” , Prof Paulo de 
Almeida Machado, “As sulfas 
na avicultura” , D r . Oscar 
Vaz Sampaio; “ Bibliografia 
Forrageira” , Anacreonte Avi- 
la de Araújo, “ Leueaena Glau 
ca“ , “ Grama de Macaé ou Gra 
ma de Pernambuco” , Consul- 
torio Avicola” (ol em cores), 
“Aproveitando de residuos de 
couro, madeira e carvoaria” , 
Dr. J. Sampaio Fernandes, 
“ Favos de Mel e Traças” , Dr. 
Pedro Luiz van Tol Filho, 
“ Combate ao berne” , Dr. Ma 
noel Joaquim de Mello, “ Ca- 
narios que não cantam” , J. 
Rocha, “ Cultura do Amendo­
im”, “ Plantio da soja” e “Soja 
na Alimentação” , Dr. Celeste 
Cobbato, “Psicultura no Nor­
deste” , Dr. Gtegorio Bondar, 
“ Banha de porco-Litenatura e 
maquinas” , D r . Amaury Hen­
rique da Silveira, “ Insetos Mi 
nadores de Folhas” , Dr. E. 
Navajas, “Trigo de São Ga­
briel” , “Escasses de ovos — A 
culpa não é da raça” , José 
Marques Lins, “ Cultura e In­
dustria do Tomateiro” , Agr° 
Shisuto José Muraiama, “ Li­
cor de uva” , “Eucaliptos e Cas 
tanheiros” , D r. Raymundo 
Bandeira Vaugham, “ Criando 
abelhas no Pará” , Fabricando 
tapioca” , Dr. Antonio G. 
Gravatá, “ A  Minha Horta- 
—  Convite á Horticultura” , 
Dr. Aulio Ferraz de Arruda, 
“ Escolas Praticas de Agricul 
tura” , “Alimentação artificial 
das abelhas” , Dr. Pedro Luiz 
Van Tol Filho, “ Zootécnica ge 
ral - a vaca leiteira”. Mario 
de Souza Queiroz, “ Há 40 a- 
nos —  Gente da Paulicea e 
uma planta querida” Dr. Gui 
lherme de ' Morais Nobrega, 
“ O percevejo do arroz” prof. 
João Cândido Ferreira Filho, 
“Cultura e preparo da Erva 
Mate” , Dr. João Cândido Fer 
reira Filho, “A  galinha cata­
lã dei Prat” , Dr. Osvaldo de 
Sequeira, “ Instalando lavoura 
cafeeira” , “ Industrialização 
da banana", Dr. Amaury H. 
da Silveira, “Reprodução da 
cobaia ou porquinho da ín ­
dia”, “Pica-pau Versus abe­
lhas?”, “ Carrapatos do cão” , 
E r. Camilo de Assis Fonseca 
FilhoheMoRi”

Dr. Manuel Joaquim de Mel 
lo, “ Ainda o Pau-novo — Sas 
sea Brasiliensis” , Dr. Camilo 
de Assis Fonseca Filho, “Cul 
tura do Marmeleiro” , Dr. J. 
Seabra Inglez de Souza, “ Um 
novo grande concurso da 
CIIA; E QUI” , “ Cultura das 
Dahlias” , Dr. João S. Dec­
ker, “ Quando floresce o Ipê" 
Dr. Mansueto Estanislau Kos 
cinski, “ Escolha o preparo do 
solo para a cultura do fumo” , 
“ Caracu x Holandês?” ,pelo 
P .o f. Nicolau Athanassof, 
“ Tapa-olhos porque? Etc, etc. 
etc.

PAGINA DOS CAMPOS
RECADO DE VOLTA

As razões porque não man­
temos uma secção de consul­
tas já foram explicadas mais 
de uma vez por estas colunas: 
1°. — Não dispomos de um ve­
terinário. 2o. — Idem de um 
fitopatologista. Realmente, po­
deriamos responder as consul­
tas que não implicassem um 
assunto de especialisação ou, 
as de doenças de animais e 
plantas mais conhecidas, quan­
do acompanhadas de uma sin­
tomatologia minuciosa. Fora 
disso o que poderiamos fazer 
seria “ tapeação” , e, o nosso 
sertanejo já vem sendo tapea­
do desde muito tempo. ..

I — Ignoro. Dirija-se ao 
Serviço de Mineralogia do Mi­
nistério da Agricultura — Lar­
go da Misericórdia — Rio.

II — Os rendimentos das 
maquinas que pede, encontrei 
no “ Auxiliar Mecânico do A' 
gronomo” (Dr. Klaus Fest) 
A “ Chacaras e Quintais” pode­
rá lhe remeter um exemplar

Oswaido Lamartine
pelo serviço de rembolso pos­
tal. Ignoro o preço atual.

Um arado de aiveca simples 
c l tração de 2 animais dá um 
rendimento diário de 0,5 hec­
tares. Idêntico rendimento para
0 de aiveca reversível. O arado 
de disco reversível, tração de 
3 a 4 animais dá um rendimen­
to de 0,8 hectares. Grade de 
8 a 10 discos, 2 a 4 animais, 
rendimento de 1,5 á 8 hecta­
res.

III —  Desgraçadamente não 
temos um bom apiario em nos­
so Estado.

Os irmãos Maristas, do co­
légio daqui, têm abelhas eu­
ropéias Seria mais interessante 
te eracional importar nu 
cies do sul e rainhas selecio­
nadas. Dirija-se ao Ministério 
ou a “ Chacaras e Quintais” . 
O aproveitamento de nossa *  
belha indigena já está se fazen­
do em colmeias racionais que 
a aludida revista vem, recen-

1 temente, divulgando. Não tem

fundaiKento a afirmativa da 
que a abelha européia se ali­
menta de escremento; essa su­
pôs kão deve-se ao fato de, 
quando má explorada, i. é., não 
tendo a sua disposição bebe­
douros e mesmo alimentação 
suplementar durante certa 
época do ano, a abelha procu­
ra sugar nas íezes alguns 
sais e até mesmo agua. Isso, 
entretanto, não é prfevilegio 
da abelha europeia; as nossas 
também o fazem.

IV — Ignoro.
V — Ao meu ver o melhor 

livro de agricultura geral para 
o agricultor nordestino da zo­
na sêea e ao alcance de um lei­
go é “ A Lavoura Sêca” (Dr. 
Pimentel Gomes). Há livros 
mais especialisados porém 
acredito que o mencionado po­
de resoiver a co.itento os seus 
problemas. Algumas livrarias 
de-ta capital t.era esse livro. 
Preço CrS 20.C0.

VI e VII — Ignoro.

RAIVA OU HIDROFO
Quem desconhece os efeitos 

terríveis que pode causar a 
mordedura de um cão raivoso?

Quem não sente pavor ao 
saber perto de si um cão hi- 
drofobo?

E no entanto não obstante 
esses receios e preocupações 
infelizmente é raro encon­
trar-se um proprietário de um 
cão de luxo, desses cães que 
servem muitas vesez de dis­
trações aos proprios filhos, 
que tenha o cuidado de man­
dar seja esse animal vacinado 
contra a terrivel doença,

Quantas vezes é esse cão­
zinho criado em casa, manso 
obediente, docil, o responsável

Cimento Zebú"
de 50 ks.

(Nova embalagem) 

VENDE
A CASA JOSE’ SILVA

Rna Chile, 116 - Fone: 2099 
RIBEIRA

M ilh õ e s  d e  to n e la d a s  d e  
D ia t o m it o  n o  N o r d e s t e

De conformidade com os da­
dos. do Departamento Nacio­
nal da Produção Mineral, nas 
costas brasileiras do Nordeste 
existem extensos depósitos de 
diatomito, sendo notáves os dos 
Estados do Ceará, Rio Grande 
do Norte, Pernambuco e Ala­
goas,' cujas reservas soberou 
a milhCtes de toneladas.

A unica exploração racio­
nal feita na região está loca­
lizada em Dois Irmãos no Esttt- 
do de Pernambuco, onde o mi­
neral é calcinado e classifica- 
cado de a cá rd o com as dimen- 
ões, por gravidadee corrente 

de ar. A matéria prima obtida 
presta-se para a industria qui- 
m'ca, material filtrante, isolan 
te, etc., sendo consumido no 
sul do país e também na Ar­
gentina.

Os depositos do Ceará e Rio 
Grande do Norte são conside­
ráveis. Trata-se de material 
de fundo de lagos sujeitos a 
regime interminente de siêca. 
A matéria prima apresenta 
teores variáve;s de argila e 
leitos intercalados dêste ma­
terial, que é usado desde tem­
pos coloniais, na fabricação de 
tijolos leves.

O melhor diatomito do Brasil 
entretanto, é o da bacia do Rio 
Branco (Manacapl.ru), que 
muito se recomenda pela sua 
pureza.

por incidentes de consequências 
serias, até funestras?

A vacinação anti-rábica 
deveria estar enquadrada en­
tre nós como “ genero de pri­
meira necessidade” , que, 
no entanto não se verifica.

A  raiva ou hidofrobia é uma 
doença altamente infecciosa 

podendo contaminar todos 
os animais domésticos e a 
especie humana, sendo mais 
comum o seu aparecimento 
nos caninos e bovinos os pri­
meiros aliás, os mais atacados

E’ produzida por um micro 
bio invistvel eté ao micros­
cópio, chamado, dado o seu 
diminuto tamanho “ infra mi­
cróbio” ou “ virus filtrável” , 
capaz como o seu nome indi­
ca, de atravessar os mais fi­
nos filtros de porcelanas. O 
seu ponto eletivo são os cen­
tros nevorsos, de onde passa 
para a saliva dos animais, fa­
cilitando assim, sua trans­
missão.

O principal meio de con­
tágio da raiva é a mordedura

Geralmente o animal raivo­
so torna-se agressivo, mor­
dendo, mesmo serr. sar atacado 
ou incomodado -por pessoas 
suas conhecidas; casos exis­
tem de contaminação por sim 
pies arranhadura ou soluções 

(Continua na 3a pag.)

IX — Os inimigos naturais 
das cobras venenosas, em nos­
sa fauna, são: siriema, ticaca 
ou maria-tacaca (mamífero 
que é imune ao veneno das ser­
pentes e se alimenta das n es- 
mas), ema, a mussurana ou 
cobra preta (Pseudoboa cloe 
lia) erroneamente denominada 
em algumas regiões por suru­
cucu’, o sapo, cauã, etc.

X — Refiro-me realmente, 
com rr.uita frequência ao livro 
do prof. Otav o Domingues “ A 
Pecuaria Cearense e seu Me­
lhoramento” , Trata-se, sem 
nenhum favor, da maior con­
tribuição a pecuaria nordesti­
na, porquanto aborda os nossos 
maiores problemas e reclama o 
abandono dos nossos tipos étni­
cos condenados a desaparecer 
pela constante importação das 
raças exóticas.

XI — O algodão Mocó, ao 
que eu saiba, permanece a es­
pera de um tratadista. Há pe 
quenos folhetos falhos e incom­
pletos.

XII — O orgão de classe dos 
agricultores é a Associação 
Rural que funciona na séde do 
Departamento da Agricultura. 
Caieói e Mossoró teem também 
suas Associações Rurais, filia­
das a daqui. Somos ainda ine­
ficientes porque teimamos em 
permanecer isolados e sufici­
entes. Não adianta gritar so- 
sinho pois eles estão muito al­
to e não ouvem . . .

A produção a- 
gricola de 1947
DADOS ESTATÍSTICOS DI­
VULGADOS PELO MINIS­
TÉRIO DA AGRICULTURA

A estimativa da produção 
agrícola de 1947, em rektção 
a vários produtos, assim se 
demonstra de acordo com os 
dados apurados jpelo Minis­
tério da Agricultura.

Abacaxi, 73.957.620, uni­
dades; alfafa, 145.126.020 qui 
los; algodão (em caroço), 
1.047.403 toneladas; algodão 
(descaroçado), 345.643 tone­
ladas; alho 15.671.370 quilos 
amendoim, 40.987.360 quilos 
arroz co measca 45 172 191 
sacas de 60 quilos; aveia, . . 
10.421.327 quilos; banana, 
123.691.466 cachos; batata 
doce, 1.051.454 toneladas; ba 
tata inglesa, 384.412 tonela­
das, cacau, 1.984.927 sacas 
de 60 quilos; café 15.052.803 
sacas de 60 quilos; cana de 
açúcar, 28.444.290 toneladas; 
caroço de algodão, 680.812 
toneladas; cebola, 67.266.405 
quilos; centeio 10.526.502 
quilos; cevada, 12.211.115 
quilos; ehá da india, 971.500 
quilos; coco 154.063.800 uni 
dades; fava, 586.100 sacas de 
60 quilos; feijão, 16.777.277 
sacas de 60 quilos; fumo, . . 
101.711.100 quilos; laranja, 
30.084.781 caixas; mamona, 
144.670.580 quilos; mandioca 
10.946.769 toneladas; milho, 
90.199.637 sacas de 60 quilos; 
tomate, 107.586.500 quilos; 
trigo, 287.018.740 quilos; fun­
gue, 6.089.870 quilos e uva, 
163.634.880 quilos.

(Inf. Agrícola — 15-IX-48)

O F E R E C E  
TJM SLACK DE PURO 

RAION Cr§ 38,50 
— NO —

“ ARMAZÉM POTIGUAR”

“Terra Brasileira”
O r ie n t a ç ã o  t a m b é m  p a ­

ra  a m u lh e r  r u r a l  —  
c m  d u a s  a u d iç õ e s  

s e m a n a is
O programa “ Terra Brasi­

leira” , organizado pelo SIA 
do Ministério da Agricultura e 
que vem sendo irradiado ás 
quartas-feiras, de 10,30 ás 19 
horas, atraveá da P.R.A.-2, do 
Ministério da Educação, pas­
sou no corrente ano, a duas 
uadições semanais, incluindo 
as segundas-feiras, naquele 
mesmo horário. A nova uadição 
das segundas-feiras Será dedi­
cada á mulher do campo no lar 
e no trabalho, abrangendo as­
sunto de economia doméstica, 
pequenas industria rurais ca­
seiras, jardinagem, de econo 
mia doméstica, pequenas, in­
dustria rurais caseiras jardi­
nagem, etc.

Pode, assim, o Ministério da 
Agricultura ampliar o seu ser­
viço de radiodifusão rural, gra­
ças á cooperação do Ministério 
da Educação e Saúde.

Refrigeradores

“LEONARD
Fabricação Inglesa

G A R A N TIA
LU XO

5 5

CO N FO RTO
Vendas a vista e pelo Credim o- 

vel da M obiliaria  M artins

Visitem nossas Exposições 
Frei M iguelinho, 1 3 0 -F o n e  1 2 2 9

Martins & Cia.
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Raiva ou Hidrofobia
(Conclusão d& 2*. pag.)

de continuidade da "pele, bas­
tante para tal que nelas te­
nha caido a saliva do animal 
“danado” .

Na especie canina existem 
duas fases distintas desta do- 
ença> uma agressiva, em que 
o animal torna-se raivoso, 
com latido rouco caracterís­
tico da hidrofobia, com uivos 
prolongados, babando abun­
dantemente e outra a chamada 
fase muda ou “paralítica”
em que o animal não late, 
continua manso como dantes 
também babando, tendo como 
sinal patognomônico desta
modalidade a paralisia do ma­
xilar inferior.

Em ambas, porem, os seus 
hábitos mudan completamen­
te, pois procuram lugares es­
curos, ficam tristonhos não 
se alimentam, etc.

Na segunda fase; a “para-' 
litica”, há ainda como sinto­
ma predominante passar o a- 
nimal constantemente as pa­
tas sobfe a garganta, como a 
querer dela retirar algo que 
o incomode.

A incubação da raiva varia 
no cão de 10 a 15 dias após
0 incidente infectante, até 2 
e mais meses. O unico meio 
que pode prevenir é a vaci­
nação que deve ser feita anu- 
alménte, porquanto a duração 
da mesma não ultrapassa de 
12 meses.

No caso, porem, do animal 
já ter sido contaminado com 
virus rábico, até o praso de 8 
dias após a mordedura ain­
da se pode fazer o tratamen­
to preventivo com resultados 
satisfatórios. Esse tratamento 
consiste em injetar no animal 
contaminado doses dobradas 
de vacina, 3 vezes e em dias 
alternados.

Diz o povo que nos- meses 
de agosto e setembro, devi­
do ao calor, os cães “dana” 
motivados por excessiva dor 
de dentes...

Tal, porem, não passa de 
crendice popular.

Qualquer que seja o mez,; 
frio ou quente, o animal está 
sujeito a adquirir a doença, 
desde que seja atacado por 
outro animal raivoso.

Para que se possa ter uma
1 de ia  do q u a n t o  
se torna perigosa a perma­
nência em casa de um cão

O F E R T A
UMA CAMISA FINA. TRICO-

LINE BRANCA, Ci6 29,50 
ESTE MÊS NO 

“ARMAZÉM POTIGUAR”

DR. JO ÃO  T IN O -  
CO F IL H O

MEDICO PARTEIRO 
Chefe da Clinica de Partoa
do Hospital Miguel Conto 

Especialista em Partoa, Mo­
léstias de Senhoras, Diaterma

Coagulação, Ondas Curtas 
Tratamentos genecologicos com 

hora previamente marcada 
para senhoras

Horário: Das 15,30 horas, 
diariamente

Consultorio: Edifício Rian _
Rua João Pessoa 163 

Residência: Jundiai 377

ainda não vacinado contra a 
raiva, aproveito a oportuni­
dade para relatar aqui um 
caso de hidrofobia bastante 
interessante, verificado, em 
Belo Horizonte.

No dia 22 de setembro de 
1938 recebi um recado do meu 
colega Dr. José Mota Soares 
convidando-me a ir á sua 
residência, pois necessitava 
falar-me urgentemente. Lá 
chegando fui informado do 
que se tratava: precisava o 
mesmo de fazer uma peque­
na intervenção cirúrgica em 
um cão, razão pela qual soli­
citava a minha presença a 
fim de auxilia-lo.

Dirigimo-nos então para a 
moradia do Sr. Sebastião Ro­
cha, farmacêutico, morador 
á rua Contagem, em Carlos 
Prates, em casa de quem se 
encontrava o doente: era um 
cão de porte regular, de 5 a 
6 anos de idade de raça po­
licial, que se achava, segun­
do fui informado, çom a gar­
ganta atravessada por um pe­
daço de osso.

Examinando cuidadosa­
mente o animal, não encontrei 
nenhum corpo estanho em 
sua garganta; sómente pude 
notar, o que me chamou a 
atenção de modo particular, 
passar o cão as patas no pes­
coço, como a querer dele re­
tirar alguma coisa que ali 
estivesse a mortifica-lo.

Procurei cientificar-me do 
citado farmacêutico se ainda 
não tinha notado alem dessa 
particularidade, outra mudança 
em seus hábitos, porquanto já 
desconfiava tratar-se de caso 
de raiva muda, fasendo-lhe do 
• eu conhecimento as minhas 
suspeitas, tendo sido informa­
do ser infundado tal desconfian 
ça, ce  vez que uma sua empre­
gada “chegara h presenciar o 
animal engasgar-se com osso 
que lhe fora dado a roer”. 
Desse-me ainda já haver, em 
companhia de seus filhos e da 
citada domestica, esperimenta- 
do tirar o mencionado osso. 
Vendo avolumarem as minhas 

suspeitas de que se tratava de 
fato de raiva muda, solicitei ao 
Srr-Sebastião Rocha que colo- 
case o an:mal em observação.

Consentido em tal providen 
cia e confirmado o diagnostico 
clinico telefonei para o labora- 
torio do Matodouro Modelo, 
pedindo a um colega que lá 
trabalhava, o Dr. Armando do 
Vai, que providenciasse a vin­
da do caminhão da Prefeitura 
destinado á pega de cães, afim 
Ce levar o animal doente para 
ser sacrificado e que proce­
desse em seu cerebro minucio­
so exame para a pesquisa do 
eorprusculo de negri. No dia 
seguinte vinha do Dr. Armando 
a comfirmação do meu diag­
nostico: tratava-se de um caso 
de raiva.

Como resultado teve toda a 
familia do farmacêutico men­
cionado que se submeter ao 
estafante tratamento da vaci­
nação curativa, uma vez que

m s a u m ç A  depende de um
Faça, periodicamente, uma 
Vistoria de Segurança no seu Ford
• Todo o cuidado é pouco, quando se trata de 
sua segurança e da de su a  f a m í l i a !  Cuidado ao 
guiar e cuidado com o seu carro. Nunca des­
cuide, portanto, do seu Ford. Habitue-se a levá- 
lo periodicamente a uma oficina Ford, para uma 
completa Vistoria de Segurança. Como reven­
dedores Ford, possuímos recursos técnicos for­
necidos pela própria fábrica. Verificaremos o 
perfeito alinhamento e ajuste dos breques, o 
mecanismo da direção, a instalação elétrica, os 
faróis, pneus, estado geral do motor — tudo, 
enfim, para garantir o funcionamento seguro do 
seu carro. E por que não começar hoje mesmo?

C Ã M B S n O !

Só um Revendedor Ford oferece estas 
4 vantagenst
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todos haviam sido arranhados 
pelo doente.

eeavdog
A parte interessante desses 

caso é que quase todos os sin­
tomas de hidrofobia deixaram 
de aparecer, tais como: baba, 
parilisia do maxilar inferior, 
injestão de agua, etc. Somente 
como sintoma dessa perigosa 
doença, e unico talvez, pois que 
o animal caminhava perfeita 
mente, bebia agua, atendia com 
doçura as pessoas que o chama

vam, etc., era estar com a gar­
ganta como que atravessada 
por um corpo estranho.

Não fora o chamado do Dr. 
José Mota Soares, a fim de que 
juntos podessemos chegar a 
esse resultado, talvez tivesse- 
mos de lamentar um acidente 
desagradavel, no que diz res­
peito a familia proprietária 
do animal em causa.

GENTIL MURCE FERREI­
RA, Veterinário “J ” da 
D.Í.P.O.A.
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Interpretando o...
(Conclusão da 1* pag.) marcos fundamentais da

N IS I  A  E  H E N R I Q U E
(Conclusão da Ia pag.)

Oliveira Lima, ou simples evocação lirica para extravasamento 
de um patriotismo romântico e inconsequente: Ela levará para o 
seu proprio nome sua aldeia e sua patria, protesto antecipado e 
distante contra os que apagaram o nome de sua terra para dar-lhe 
o da escritora, que é sonoro e lindo porque ela própria o fez, em so­
lidariedade sentimental com a “ deliciosa Floresta” . . .  O dinheiro 
lhe chega para as longas viagens transoceânicas, e depois para as 
viagens mediterrâneas. Não lhe bastará entretanto, para rever a 
provinda ou para uma visita breve ao sitio sombrio onde nasceu. 
Mas a visão das arvores, das lagoas, dos rios, da floresta, a acom­
panha por toda a parte, teimosa e insistente, onipresente e viva, 
e vez por outra entra-lhe pela memória e lhe sài da pena, embora 
meio artificiosamente, como naquele lance em que recorda ba­
nhos nas lagoas para onde conduzia o irmão. Outras vezes a re­
miniscência reponta fiel e nitida, com um profundo vinco de rea­
lidade, lembrando as mangueiras e larangeiras, então como ago­
ra abundantes e fecundas em Floresta e adjacências.

“ Eu pensava em outro mar, mais vasto e mais ma- 
gestoso, á beira do qual nasci e cresci. Inspirei-me ao 
murmurio longinquo das suas vagas, sob o leque das altas 
palmeiras, em baixo de mangueiras gigantescas ou de ja- 
queiras folhudas, agitadas pela brisa vespertina, que me 
inebriava com o delicioso perfume dos bosques de laran- 

- geiras. . . ”

Papari transportada num instantâneo fiel, numa evocação de 
forte colorido, para as margens do Mediterrâneo. Vi outro dia 
Floresta, que não mudou na graça vegetal de suas arvores, do 
laranjal cheiroso, das jaqueiras sombrias, das mangueiras convi­
dativas...

O FENOMENO SE EXPLICA

Perguntam ainda hoje os historiadores e os criticos como ex­
plicar o fenômeno Nisia Floresta. Desde Constancio Alves a Ro­
berto Seidl, passando pelo nosso‘ ilustre confrade Adauto da Ca- 
mara, sem esquecer o proprio Henrique Castriciano, é geral a 
surpreza. Gilberto Freyre espanta-se com essa mulher vigorosa, 
“ exceção escandalosa” naquêles meiados do século XIX. Ao so- 
ciologo da nossa formação patriarcal surpreende o aparecimento 

'd e  tão impressionante figura feminina, sobre-pondo-se ao seu 
tempo de sinhasinhas dengosas. A ’ parte a singularidade do seu 
autodidatismo, tenho para mim que Nisia não constitue nenhu­
ma surpreza para os que lhe conhecemos os precedentes de fa­
mília. Seu temperamento impetuoso e ardente, seu sangue quen­
te e sua vontade caprichosa, sua inteligência pronta e ágil, suas 
tendências de indisciplinada liberdade, tudo isso encontra expli­
cação razoavel e legitima se recolocarmos o estudo de sua em­
polgante figura no conjunto da parentela, vasta e incontável

Avô materno, de Nisia. o ca.útão-mór Bento Freire do Re- 
voredo é um homem patriarcalmente influente e dominador, ba­
rão feudal de agua-dôce, ás margens do Jacú, fundando a dinas­
tia dos Jundiás. Tio da escritora é Bento José Freire do Revo- 
redo, revolucionário de 17, político vivo e habilidoso, propulsor 
da criação do município de Goiarrinha. sabendo vir a palacio e 
falando cara a cara ao presidente.. .

Uma tia, dona Francisca Freire, é outra Nisia Floresta em 
primeira edição, comprando gado em vez de escrevendo livros 
ou educando meninas. Casada con, Felix Ferreira da Silva, segun­
de. do nome, morreu-llhe cedo o marido, mas as largas transações 
comerciais não o acompanharáín na sepultura. Do Anacé a viuva 
comandava a náu. Dona Francisca Freire, mãe de tres filhos, con­
tinuou-lhe vantajosamente os nogocios, gerindo-os superiormen- 
le. Uma procuração por ela outorgada a 5 de julho de 1797, na 
residência dè seu pai. perante o tabelião Filipe Santiago Brandão 
dc Barros, permite-nos uma idéia do vulto e extensão das suas 
atividades comerciais, constituindo procuradores o capitão-mór 
Cipriano Lopes Galvão e seu tio materno Miguel Pinheiro Tei­
xeira," no Seridó; Luís Carlos de Abreu e o capitão Raimundo de 
tal, fiador que era do seu finado marido, em Oeiras; António 
José da Silva, em Sobral; José Fldelix Barroso e Pedro José da 
Costa, no Aracatí; seus cunhados Bento José Fernandes de- Bar­
ros e o ajudante Alexandre Fejix de Figueiredo, em Arez; João 
Alves, em Goiania; António Alvares de Figueiredo e cinco ou­
tros na Bahia; o padre Francisco Lopes de Lima e outros, em 
Santo António do Recife. Negocios imensos, latifúndio comercial, 
que faz lembrar um comprador de algodão, que vende babassú no 
Maranhão e cacáu na Bahia. O anedotario picaresco criado por 
dona Francisca Freire é maravilhoso de graça e de bom humor, 
revelando uma inteligência soberbamente dotada, dominando as 
situações mais imprevistas com surpreendente presença de espi­
rito.

' Não menos coincidente com a vivacidade de Nisia, o gesto 
daquela sua prima, que ao experimentar as inesperadas revela­
ções da maternidade e as surprezas do primeiro parto, promete

perante a parteira e o bebé em gritos solenes, não mais voltar 
àquela situação vexatória, separando-se do marido. ..

As condições temperamentais de Nisia Floresta, enfrentando 
os princípios vigentes na educação domestica do seu tempo, rom­
pendo uma série de obstáculos contrários á satisfação de suas 
tendências, justapõem-se correspondentemente ás de sua familia. 
Entram num encadeiamento natural, e gestos e atitudes por ela 
assumidas não são mais que legitimas hereditárias no inventario 
das qualidades e defeitos da sua gente.

A ’ luz dessa experiencia Nisia está explicada. Compreende­
mos agora porque deixou o marido e foi unir-se a um estudante 
de direito, com quem se teria casado após o nascimento do pri­
meiro filho. Compreendemos também porque se fez precursora do 
feminismo, traduzindo o folheto de Miss Godwin. E alcançamos 
as razões e o sentido de suas viagens, idas e vindas, num homa- 
dismo que tão bem a define e caracterisa. Nisia. portanto, femi­
nista, preceptora, enfermeira, jornalista, poetisa. conferencista, 
escritora, abolicionista, memorialista e moralista, é fenômeno pa­
ra ser explicado no complexo da sua genealogia, na trama psico­
lógica de sua familia, onde refervem três sangues boibulhen- 
tes..

Isto não diminue nossa grande conterrânea. Antes ag gan- 
ta-a. aumenta-a, cresce-lhe a sedutora personalidade, escuipan- 
do-lhe os exagéros e os desvios da conduta moral.

A RELIGIÃO DE NISIA FLORESTA

Tema ainda não suficientemente abordado, mas nem por isso 
destituído de interesse, o da religião de Nisia. Ninguém ousará 
negar que foi católica. Nas cidades por ohde passa tem predile­
ção especial pela visita ás igrejas. Entra na catedral de Aix-la- 
Chapelle, onde esteve diante do túmulo de Carlos Magno. Em 
Liége reza na igreja de São Tiago pela alma do marido. Edlfi- 
ea-se com a piedade dos católicos inglêses:

“ Custa-nos a confessar que antes de irmos a Inglater­
ra, não havíamos sentido, ao entrar em um templo do 
Senhor, esse profundo recolhimento que inspiram á alma 
religiosa os logares consagrados ao seu divino culto” .

Censura o costume, ainda hoje vivo e reprovável, dos grgu-> 
pos amontoados ás portas dos. templos, durante as cerimonias re­
ligiosas. Frequenta o bispo de Mondovi, na Italia. esse prelado 
adota nas escolas paroquiais os Conselhos a minha filha, propon­
do sem êxito á autora a supressão de certa passagem. Outro bis­
po pergunta-lhe pelos desregramentos do clero brasileiro, insinua­
ção que Nisia repele com veemencia. Acompanhada de tres ecle­
siásticos excursiona a Pompéia, e são conhecidos os versos que 
compôs na portaria de um mosteiro beneditino, onde lhe não foi 
permitido entrar, per força das regras da Ordem. Faz a apologia 
das Irmãs de São Vicente de Paula e tem por elas tal respeito 
que sente desejos de ajoelhar-se “ perante essas virgens modèlos, 
e adorá-las” . Refere as pregações de um religioso francês, no 
Rio de Janeiro, em torno do catecismo.

Poder-se-ia objetar que aquelas visitas a mosteiros e cate­
drais Nisia as fazia por simples curiosidade. Sua conduta no Bra­
sil não é diferente. O núncio apostolico no Rio de Janeiro, mons. 
Bedini. preside exames no seu colégio, onde também examinam 
vários sacerdotes. Ficou registrada sua intimidade com um padre, 
que Adauto da Camara repõe no seu devido logar, com argu­
mento irrespondível. Seu catolicismo porém, era o catolicismo 
de Lamennais, tolerante e condescendente, aquele catolicismo 
liberal que Pio IX enfrentou e venceu, repondo-o na disciplina 
do dogma. Sua vida não é üm modelo de virtudes cristáes, aban­
donando o marido unindo-se ilegalmente a outro, que ela chama­
va de “ anjo” . . .  A religião de Nisia era aquela muito em moda 
no seu tempo, sem consistência doutrinaria, vasia de conteúdo, 
despida de convições. Religião sem fé interior, sem adesão total 
do ser, que nos faz crer profundamente e transforma em suaves 
claridades as sombras dos mistérios e em consoladoras certezas as 
verdades sobrenaturais.

(Conclue no próximo suplemento)

do. Dessa epoca até 1920 não 
surgiu mais nenhuma voca­
ção sociologica em nosso pa­
norama cultural E’ verdade 
que certos estudos de Gilber 
to Amado revelavam o gosto 
pela analise dos atos sociais 
.mas a indole puramente li­
terária do ensaista e do cro­
nista superava tudo.

Em 1920, quando Monteiro 
Lobato, com a “Revista do 
Brasil", insuflava uma vaga 
de nacionalismo post-guerra, 
entre nós, surge o livro de 
Oliveira Viana, “Populações 
Meridionais do Brasil”. Nin­
guém tentara ainda um estu 
do tão vasto rio campo da es­
pecialização sociologica, num 
pais como o nosso, onde a 
sociologia, além de tudo, não 
desfruta grande popularidade 
por julgarem-na muit0 uma 
ciência pesada arida, expres­
sa em estilo anti-literario. 
Com Oliveira Viana via-se 
que se podia fazer essa ciên­
cia com muita seriedade e 
profundidade, jogando com 
dados sem deixar de expri­
mir-se literariamente, em 
forma elegante e artística. O 
livro abordava uma infinida­
de de problemas sobre a nos 
sa formação etcnica e social, 
por método essencialmente 
cientifico, demonstrando b 
autor uma aptidão extraordi­
nária para tal genero de es­
tudo. Essa obra, como se sa­
be, continua a ser um dos

marcos fundamentais da nos­
sa sociologia.

De 1920 pafa cá, Oliveira 
Viana veio se apurando em 
novos ensaios de interpreta­
ção da psique brasileira, ana­
lisando, por exemplo, de ma­
neira muito aguda, certos fe 
norr.enos, como o idealismo 
politico do Império e da Re­
publica e exjplicando, com 
notável penetração a queda 
da Monarquia.

Ocupando depois, o lugor 
de consultor jurídico do Mi­
nistério do Trabalho, os pro­
blemas de direito corporativo 
e sindical foram dos que 
mais o preocuparam, e a pes 
quisa acurada em torno de­
les levou-o a escrever o li­
vro em dois volumes, que a- 
caba de aparecer e deve ser 
tido como a sua obra maxi- 
ma: “Instituições políticas
brasileiras.” O quadro abra­
çado desta vgz é imenso e 
só um governo perfeito do 
assunto poderia levar o au­
tor a sistematizar tantos co­
nhecimentos e não se perder 
nessa “selva selvagia”. No 
primeiro volume, ele estuda 
os fundamentos sociais do Es 
tado, encarando o direito pu­
blico em face do conceito de 
cultura; no segundo aprecia 
os problemas brasileiros da 
ciência política ,importando 
tudo isso num mergulho dos 
mais profundos —  e de con­
sequências mais amplas —  
nas raizes do Brasil.

No Mundo dos Livros
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Enquanto isso, no Brasil, 

a Editora Globo acaba de 
lançar a “Gramatica Russa” 
de Maria Doleng ,o primeiro 
livro publicado entre nós 
para permitir o estudo me­
tódico e cientifico do prin­
cipal idioma eslavo

UM LIVRO SOBRE A 
GUERRA CONTRA OS O- 
•LANDESES —  Transcorreu 
a 19 de fevereiro ultimo o 
terceiro centenário da segun­
da batalha de Guararapes, 
gloriosa efemeride da histo­
ria patria. Afora, porém, as 
comemorações oficiais, alias 
escasseS, e u mou outro tra­
balho estritan ente historico,, 
pouco se fez para recordar 
•aos brasileiros essa jornada 
decisiva para o seu destino 
assim como outras passagens 
da guerra de libertação do 
jugo holandês Existe, no en­
tanto, um ‘livro que aborda 
o assunto sob forma de fic­
ção. Foi publicado o ano pas 
sado na Coleção Universo da 
Editora Globo. Trata-se de 
“Capitão de Emboscadas”, de 
Antonio Acauã, uma movi­
mentada historia de aventu­
ras onde se evocam episó­
dios históricos dessa verda­
deira epopeia que foi a Insur 
reição Pernambucana contra 
a invasão batava

MANUEL BANDEIRA CO 
LABORADOR DO BALZAC 
BRASILEIRO —  Manuel 
Bandeira entrou ta^-bem a 
fazer parte da numerosa e- 
quipe qtie está trabalhando 
na edição brasileira da “Co­
media Humana”. A [convite 
da Editora Globo ,o grande 
poeta traduziu em versos per 
feitos dois dos sonetos atri­
buídos por BaLzac a Luciano 
de Rubempré, personagem de 
“ Ilusões Perdidas”

UM DIPLOMATA DIS­
TRAÍDO —  Stendall ,o imor 
tal autor de “O Vermelho e 
o Negro” e “A Cartuxa de 
Parma”, que era cônsul de

França em Civitavecchia, foi 
bastante prejudicado em sua 
carreira diplomática pela sua 
distração. Certa vez mandou 
ao Ministro das Relações Ex 
teriores uma carta cifrada, 
incluindo a cifra no mesmo 
envelope Não é de admirar 
que seus superiores o dei­
xassem envelhecr naquele 
posto de importância muito 
relativa.

COPIOU 7 VEZES “GUER 
RA E PAZ” —  Quem reali­
zou esta façanha, sobre-hu­
mana foi a própria esposa 

de Tolstoi, que fez sete co­
pias do romance imenso, até 
o autor chegar á forma defi­
nitiva ,

REVOLUÇÃO DO ENSI­
NO DO LATIM —  Pela pri­
meira vez entre nós apare­
cem palavras cruzadas, cha­
radas, advinhações e enig­
mas em livros de latim des­
tinados ao ensino secundá­
rio .O curso de latim de Pau­
lo Ronai, adquirido recente­
mente pela Editora Globo, 
que está lançando o primei­
ro e o quarto volumes da 
serie “Gradus Primus” e 
“Gradus Quartus” certamen­
te não se parece em nada 
com os horrendos cartapacios 
que fizeram odiar a lingua 
de Cicero e tantas gerações 
de alunos. Cheios de ilustra 
ções deliciosas de Luís Jar­
dino, esses livros agradam 
igualmente aos professores 
e aos alunos

VOLTAIRE VERSUS 
ROSSEAU —  Os dois “bran­
des escritores franceses do 
século XVIII eram inimigos 
mortais. Voltaire não deixa­
va passar uma ocasião sem 
dar a sua alfinetada - no au­
tor da “Nova Heloisa”. Quan 
do Rosseau publicou a sua 
“Ode á Posteridade”, seu ter 
rivel adversário observou: 

“Eis uma encomenda que 
nunca chegará ao destinatá­
rio”
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ONTEM 
Senhoritas

Altair Rubens, filha do sr. 
Oscar Rubens de Paula, já fale­
cido. i Jt

— Maria Odiza, filha do sr. 
João Militão Martins.

— Ivanise Ferreira de Melo, 
filha do sr. Alfredo Ferreira de 
Melo, comerciante nesta praça.

HOJE
Senhores

Julio Ramalho. industrial nes­
te Estado.

— Nilberto Cavalcanti de 
Souza, funcionário da Secreta­
ria do Tribunal Regional Elei­
toral deste Estado.
Senhoras

Maria D ’Arc Pereira do Cou­
to, esposa do sr. Deusdedith do 
Couto, funcionário da Recebe 
doria de Rendas.

— Elisa Rocha, esposa do sr. 
João Rocha.

Senhoritas i
Lucia Severo, filha do sr Ser 

gio Severo, comerciante e pro­
prietário nesta capital.

— Inilda Dias, aluna da Es 
cola Domestica de Natal e filha 
do sr. José Dias, comerciante 
nesta praça.
Crianças

— Edgarzinho, filho do dr. 
Edgar Borges Montenegro, ope­
roso prefeito de Açú, e de sua 
exm a. esposa d . Maria Auxi­
liadora de Macedo MontenegTo.

Departamento de Saude Publi­
ca, e de sua esposa d Maria de 
Lourdes Miranda de Araújo

— Terezinha, filha do sr. An- 
tonio Felix de Santana e de sua 
esposa d. Macrina Hilda Santa­
na.

— Iára, filha do sr. Luiz Be­
zerra, comerciante nesta capt 
tal, e de sua esposa d . Inés Bar- 
ros Bezerra.
NASCIMENTOS

Foi alegrado ontem o lar do 
sr. Osvaldo Ferreira Neves, ca­
bo da Marinha de Guerra Na­
cional, e de sua esposa d . fir i-  
naura Viana Neves, com o nas­
cimento de uma interessante 
garota, que na pia batismal re­
ceberá o nome de Sônia Maria. 
Por esse feliz acontecimento, 
seus pais tem sido muito cum­
primentados .
FESTAS

Hoje, com inicio ás 10 horas, 
serão realizadas na quadra da 
Associação Atlética Banco do 
Brasil, interessantes partidas de 
basquete entre as representa­
ções dos “ Solteiros” , “ Casa 
dos" e “ Noivos” , formadas de 
funcionários da Agencia do 
Banco do Brasil. Também nes­
ta ocasião será travada renhida 
luta de volei, entre representa­
ções femininas.

Encerrando esta manhã es­
portiva, haverá nos salões do 
clube, uma animada matinal- 
dansante dedicada aos vencedo­
res. Tudo faz crer que alcança-

do ÀBC
Santa a a-

lUUIU u c  m a c c u u  i u v « v v . . v 0 . v .  -------------------  .
Ivan, filho do sr. Jalmar Car- • rá absoluto exito. Tocara no 

valho de Araújo, funcionário do | ensejo uma afinada orquestra.

S E R V IÇ O  A U T O R IZ A D O

Mercury

Cruz x Potiguar 
tração maxima

ABC e Juventus abrirão o turntio em 
favor das vitimas, das alagoas

Com duas partidas, teremos ‘,Toré; Gonzaga, Jorginho e Di 
hoje á tarde ,a abertura do jco; Pageu’, Juarez, Tico, Al- 
torneio promovido pelo ABC I bano e Abacaxi.
Futebol Clube, em favor da I SANTA CRUZ —  Gordo, 
campanha de solidariedade ás Zeno e Joãosinho; Zeca, Luci 
vitimas das enchentes de A- Je Jessé; MUNDOCA, Orlando, 
lagoas. jChelita, Ernani e Afranio.

Os dois jogos programados I POTIGUAR Moacir, Sil 
para esta tarde reunem os I va e Dromé; Arlindo, Lula e 
quatro clubes dissidentes, is- I Biu; Pedrq  ̂Augusto, Abel, 
to é, ABC, Santa Cruz, Po- | Mota, Astrogildo e Alfeu 
tiguar e Juventus, cuja apre- 
ehtação está cercada do 
miairo interesse por parte 
dos aficionados .especialmen­
te os torcedores e associados 
dos quatros disputantes, que 
ha muito aguardavam uma 
oportunidede como esta de 
vê-los jogar.

Ha outro motivo ,ainda, que 
irá influir, certamente, no e- I campo 
xito da tarde de hoje: o cam­
po do ABC, cujos melhora­
mentos vão oferecer ao publi 
co ensejo de admirar o traba­
lho ali realizado pelo clube 
alvi-negro.
ABC e JUVENTUS ABRI- 
RAO O TORNEIO

O primeiro encontro da 
tarde, ás 14 horas, será tra­
vado entre os quadros do ABC

JUIZES
O sr. Salatiel Silva dirigi­

rá a preliminar, cabendo q 
arbitragem do encontro prin 
cipal ao sr. Alberto Amorim 
NOTAS

Os ingressos serão cobrados 
ao preço unico de tres cru 
zeiros

—  Haverá ônibus para

Lincoln
—  B E Z E R R A  & CIA —  

Oficina: —  Av. Rio Branco, 203

e do Juventus. A turme alvi- 
negra surge mais credencia­
da e deverá vencer. O Juven­
tus será todavia um adversa- 
rio que lutará sem desfaleci­
mentos procurando exigir o 
máximo do esquadrão ebece- 
dista.

Facil vitoria do 
Fluminense
RIO, 18 (Meridional) —  

No estádio do Botafogo de­
frontaram-se, esta tarde, em 
partida amistosa os quadros 
do Bangu e d0 Fluminense. O 
primeiro tempo terminou 
com a vantagem dos tricolo­
res por 2x0. No periodo fi­
nal, a contagem foi elevada 
para 5x2. Carlile (2), Santo 
Cristo (2) e Sila (1) marca­
ram para o Fluminense e Djal 
ma e Moacir, para o Bangu’.

A renda foi de Cr$ .. . 
70.310,00.

G R  A M  A T I Ç A N D O  
Critica à Linguagem dos Jornais

Aureliano Medeiros, Filho
— v —

"A  U .D .N . é uma palavra ■ pelos antigos em seus profun- 
SUBSTANTIVA e não ADJE- Idos mistérios.
TIVA. Não é um ADJETIVO Resolvendo-se o problema da- 
PROPRIO DE NINGUÉM. é Iquelas três letras poderosas e 
um substantivo proprio.”  embaraçadas chamadas SH

Isto que acabamos de ler, foi GLAS, (de origem latina) te- 
publicado em roda-pé na parte Imos esta solução: “ UNIa O DE- 
superior de um dos jornais do IMOCRATICA NACIONAL 
Rio e transcrito aqui em letras I Portanto, o entrevistado de- 
garrafais, para que os polfticos Iveria ter dito: A ' “ U .D .N .” e 
tivessem conhecimento desta al-lum a locução substantiva e nao 
ta novidade em forma de en- I adjetiva à feição de quem quer 
trevista coletiva, prestada por I que seja; embora que em lin- 
um deputado federal, portador I guagem pejorativa 
de vistoso diploma de bacharel, Não se deve dizer: PALA- 

que não tem classificação. jVRA AÜJETIVA, SUBSTANTI- 
Esse fenomeno fóra de qual-1 VA, mas EXPRESSÃO, FOR- 

quar categoria gramatical, não I MA, LOCUÇÃO ou PALAVRA 
se acha previsto em nossa lin- SUBSTANTIVADA, ADJETI- 
gua, nem tão pouco equivalente 1VADA etc. Ali. porem, ambas 
a um dialeto especial, onde o aparecem, despeadamente, no 
entrevistado se estribasse, quer feminino, “ concordando" com 
em sentido proprio ou figurado, -  PALAVRA -  como se isso 
sem jamais afetar o idioma pá-1 fosse português legitimo. 
trio I Dizemos com acerto: Refiro-

Trata-se de um periodo bár-1 me a uma palavra substantiva- 
baro, de má qualidade, ferindo da. apenas, q u a n d o  ela exerce 
ás leis de concordância e de I na frase uma função diferente 
redação, jamais empregado pe- da sua própria estrutuia gia- 
la giria, porém, por uma figura mátical, como: Seu OLHAR re-

SANTA CRUZ X  POTI­
GUAR, O CLÁSSICO DA 

TARDE
O clássico Sant aCruz x Po 

tiguar aparece como atração 
maxima e ao vencedor deste 

. encontro caberá enfrentar 
{ vencedor do jogo ABC x Ju­

ventus, no dia 26, disputando 
a taça “EJtemit” oferta da 

*ÜEPAN.
O prélio entre tricolores 

alvi-rubros promete decorrer 
bastante equilibrado e pro­
porcionar aos fans magnifica 
jogadas, pois se trata, na ver 
dade, de dois conjuntos tec 
nicos e de real valor nos nos­
sos gramados.
QUADROS PROVÁVEIS 

ABC —  Catolé, Gageiro e

parlamentar!
O nosso politico é um indiví­

duo alheio a questões de filo­
logia ,mas, que sabe, habilmen­
te, mexer com o pauzinhos da 
politicalha, termo este criado 
pelo grande MESTRE RUI 
BARBOSA, em seus inúmeros 
neologismos

Sabemos que a “ U .D .N .” 
não é um substantivo persona- 
tivo nem locativo. Estas letras 
representam em epigrafia mo­
derna, o modo de se exprimir 
um grupo de palavras, usadas

Flamengo e Rapid
0 encontro de hoje, no Rio

RIO, 18 (Meridional) —  O 
empate surgido á ultima hora 
no jogo entre o Rapid e o Co- 
rintians, em São, Paulo, veiu 
dar novo colorido ao prélio 
de amanhã entre o Flernengo 
e o campeão de Viena.

Com isso, o conjunto visi­
tante está credenciado a apre 
sentar contra o rubro-negro 
um espetáculo que apegue, 
em parte as más exibições an 
teriores.

Anuncia-se como atração

do meia direita Zizinho, for 
mando a ofensiva titular, uma 
vez estar assegurado também 
o concurso de Jair.

Os quadros deverão ter as 
seguintes constituições.

RAPID —  Zeman, Happel 
e Wagner II; Knorr, Merkel 
e Golobitz; Koerner I, Mul- 
ler, Gernhardt, Riegler e Ko­
erner II.

FLAMENGO —  Garcie, Ju­
venal e Job; Biguá, Bria 
Beto; Dodinho, Zizinho, Dur-

I desse prélio o reaparecimento | vai, Jair e Esquerdinha.

Am erica x Alecrim  hoje á tar­
de no estádio J. Lamartine

America e Alecrim realiza­
rão na tarde de hoje a maior 
rodada do campeonato citadi­
no, promovido pela FND, com 
o concurso dos clubes acima 
e mais Atlético e Riachuelo.

A peleja reune dois velhos

MATERIAL FOTOGRÁFICO
Maquinas Fotográficas de todos os tipos 

Filmes Chapas, Papeis e Produtos Químicos.
—  Preços sem competência —

S É R G IO  S E V E R O
Rua Nisia Floresta, 101 —  Fone: 1104 

N A T A L  —  Rio Grande do Norte —  R IB E IR A

rivais dos nossos gramados, 
cujos confrontos sempre inte- 
ressanm ao publico esportivo 
natalense. Não obstante o 
fato de apresentar-se b es­
quadrão rubro mais capaci­
tado na tarde de hoje, deve­
mos salientar que o alvi-ver- 
de é um adversário perigoso 
quer pelo espirito de luta de 
seus defensores, quer ainda 
pelos bons elementos que pos- 
sue%

Se no America pontificam 
Gerin, Barbosa, Artemio, Fon 
seca e Pedro Humberto, en­
tre os periquitos destacam-se 
Moacir, Pontes, Vingador, Ur­
bano, Deusdedith e Salvia- 
no.

O encontro será decisivo 
para qualquer dos bandos, 
tudo indicando que America

de
em

e Alecrim lançarão mão 
todos os seus recursos 
busca da vitoria.
QUADROS PROVÁVEIS 

As duas equipes pisarão o 
gramado do estádio Juvenal 
Lamartine, possivelmente as­
sim constituídas:

AMERICA —  Gerin, Bar­
bosa e Artemio; Fonseca 
Lenz e Moura; Barbosa II 
Pedro Humberto, Franklin 
Dieb e Zé Eider.

ALECRIM —  Moacir, Vin­
gador e Pontes; Patu, Urba­
no e Deusdedith; Tainha, 
Giordano, Adão, Salviano e 
Toinho.

vela sentimento. OLHAR é 
verbo .porém no exemplo cita­
do se tornou um substantivo 
verbal.

Aquele grupo de letras refe­
rente à “ UNIAO DEMOCRÁTI­
CA NACIONAL” , forma tam­
bém um monograma e não re­
presenta uma só palavra, mas 
três vocábulos diferentes, os 
quais constituem uma locução 
substantiva e não — “ uma pa­
lavra substantiva” .

O mesmo se observa em: “ I. 
N .R .I .” que Pilatos escreveu 
em hebraico, grego e latim, cu­
jas letras significam — Jesus 
Nazareno Rei dos Judeus.

Disse Castilho: “ Isto que em 
SIGLIA se lia no rosto do con­
vento. .. ”

NÃO E’ ADJETIVO PRO­
PRIO” . Eis mais um grande 
atentado à gramática, porque os 
adjetivos são classificados de 
-  PÁTRIOS ou GENTÍLICOS, 
QUALIFICATIVOS, NUME­
RAIS, DEMONSTRATIVOS. 
POSSESSIVOS etc., e em hi­
pótese alguma de — PRÓ­
PRIOS, isto desde 1536, quan­
do foi escrita a primeira gra­
mática da lingua portuguêsa, 
pelo padre lusitano — Fernão 
de Oliveira.

Este disparate que levamos ao 
conhecimento dos nossos leito­
res, parece um diálogo humo­
rístico, semelhante aos dos co- 
micos Jararaca e Ratinho, em 
suas asneiras de palco ou de 
microfone.

E, não se diga que aqueles ar­
tistas jamais poderiam aprovei­
tar o que disse o nosso repre­
sentante numa entrevista de fé 
política, para que ninguém se 
metesse com a marcha do seu 
partido e que “ cada macaco fi­
casse no seu galho” , contanto 
que a “ U .D .N .”  continuasse 

firme em suas próprias e inaba- 
laveis ideias democráticas.

CASA DO RIBEIRO
FERRAGENS

PRAÇA GENTIL FERREIRA,
1373

O Canto do Rio ven= 
ceu o São Cristovão

RIO, 18 (Meridional) —  No 
amistoso entre os quadros 
do Canto do Rio e do São Cris 
tovão, travado no campo da 
rua Figueira de Melo, o grê­
mio niteroiense saiu vitorio­
so pela contagem de 2x0. 
Geraldino marcou os dois ten­
tos do Canto do Rio.

A renda foi de C r® .........
5,700,00



RADIO
ZYB-5 RADIO POTI’
PROGRAMA PARA HOJE:

9.00 — Prefixo
9.03 — Domingo-Alegre — Pat.

das Tintas ÓTIMO
10.30 — Gilberto Alves
11.00 — Tommy Dorsey & Sua

Orquestra
11,20 — A Republica informa
11.30 — Dick Farney
11,55 — Cartaz do São Luis — 

Pat. da Emp Lopes Va­
rela & Cia. Ltda.

12.00 — Prefixo-Musical — Pat.
da Alfaiataria Londres 

ll0 2  — Gazeta Sonora — Pat.
de Santos & Cia. Ltda. 

12,10 — Cartaz do Rio“ Grande— 
Pat. da Emp. Rio Gran­
de Ltda.

12,12 — Tercina Saraceni — Pat. 
da Torrefação e Moagem 
São Luís

12.45 — Parabéns a Você. 
lb,00 — Ave Maria
18.03 — Interlúdio
18.30 — Parada Estudantil —

Programa da S.A.E.
19.00 — Rádio-Baile
20.30 — Hora Luterana
20.45 — Rádio Baile 
21,55'— Acalanto

A eleição da “ Rainha 
dos Estudantes”
MATINE’E HOJE NA SEDE

DO C .E .P .
Prosseguindo na execução 

de seu programa de festas ela 
borado com a finalidade de 
emprestar maior interesse e 
atração ao concursb para es­
colha da “Rainha dos Estu­
dantes de 1949”, a diretoria 
do Centro Estudantal Poti­
guar fará realizar hoje am 
sua sede social, mais uma 
grande mafinée dançante, cu 
jo exito está antecipadamen­
te assegurado pelo grande in­
teresse reinante nos meios es­
tudantis da cidade.

As danças serão iniciadas 
ás 15,30 horas, tocando uma 
afinada orquestra. O traje se­
rá o de passeio, sendo cobra­
do ingressa ao preço de vin­
te cruzeiros, com um descon­
to de 50% para os associados.

No final da festa será pro­
cedida nova apuração do in 
teressante concurso, cujo re 
suliado parcial daremos na 
próxima edição.

Domingo .proximo a 
homenagm a Pauli, 
no Chaves

PROMOVIDA PELA UUL- 
TURA MUSICAL

MARIO DC NATAL
JL

Reuniram-se os proprie 
tarios de.estabulos

NATAL — Domingo, 19 de Junho dê 1949

A  reportagem  da semana

A esquina da Tavares de Lira com a 
dr. Barata, centro convergente e irra­

diador da vida norte-riograndense
A irreverencia causticante do major josé Bezerra

O proximo Domingo 26, é 
e, data natalícia do saudoso 
musicista na.alente Paulino 
Chaves, dia escolhido pela So­
ciedade de Cultura Musical 
para render á sua memória 
expressiva e tocante homena­
gem.

Paulino Chaves foi em vida 
um homem que se consagrou 
á rr.usica. Logo cedo, deixan­
do a sua cidade Natal, leva­
do por suas aptidões viajou 
para a Europa, demorando- 
se alguns anos na Alemanha, 
onde obteve consecutivos êxi­
tos. Voltando á pátria, perma­
neceu algum tempo em Belém 
do Fará onde realizou vários 
concertos, trajisportando-se 
depois para a Capital Federal 
que o acolheu como figura de 
rrerecido destaque.

Compositor e pianista, Pau­
lino Chaves viveu da musica 
e para a musica, falecendo o 
ano passado no Rio de Janei­
ro. Foi professor da Escola 
Nacional de Musica, deixando 
numerosas obras impressas e 
entras inéditas.

Esta é em sintese a persona­
lidade de Paulino Chaves, o 
primeiro musicista natalense 
que teve papel saliente no 
cenário artístico do pais c do

xtrangeiro, sendo justa a ho- 
.nerogem que vai ser presta­
da pela Cultura Musical e 
cue consta da inauguração de 
vrr.a placa em bronze na fa­
chada da casa onde nasceu, á 
Rua Santo Antonio, 665 en­
frente á Delegacia Fiscal.

Comparecerão a esta fes­
tividade autoridades, pessoas 
da íamilia de Paulino Chaves, 
diretores e socios da S.C.M 
e publico em geral.

Será orador oficial desta 
solenidade, o escritor Luis 
da Camara Cascudo e conta 
rá ainda com o compareci- 
mento da Banda da Força Po 
lidai.

Poucas pessoas sabem que ele 
é tenente coronel, com todas as 
nonras e vantagens do posto.

E’ assíduo frequentador da 
esquina da Tavares de Lira. 
Vem varias vezes durante o dia 
e a sua parada obngâtoria é o 
café expresso da negra Ana e 
numa de nossas anteriores re­
portagens, já  tivemos oportuni­
dade de tentar caricaturar es­
ta moderna Simôa natalense, a 
quem demos o major por Padri- 
nno.

José Bezerra é a irreverencia 
em pessóa. Na sua fala mansa 
de sertanejo da encosta da Ser­
ra do Doutor, tem um poder de 
observação notável, aliada a 
uma memória que faz inveja 
aos mais famosos comedores de 
cabeça de peixe. . .
AJUDANTE DE ORDENS DU­

RANTE QUASI 10 ANOS 
O major José Bezerra foi aju­

dante de ordens perpetuo du­
rante o consulado do dr. Ra­
fael Fernandes, governador elei­
to pelo povo e interventor do 
caudilho Getulio Vargas, até a 
época em que surgiu na conste­
lação política do Rio Grande do 
Norte a influencia planetaria de 
Georgino Avelino"...

Em tempo de serviço como 
ajudante de ordens, somente foi 
batido pelo extraordinário co­
ronel Quincó, que atravesso* 
períodos governamentais intei­
ros, servindo a Alberto Mara­
nhão, Ferreira Chaves e José 
Augusto e que merecerá as hon­
ras de uma futura reportagem, 
contando uma serie de incríveis 
fatos, que atualmente já se po­
dem considerar históricos, mas 
de um sabor humorístico digno 
dos melhores paladares.. .

Quando o dr. Rafael Fernan­
des fazia as suas visitas proto­
colares ou viajava ao interior 
do Estado, não precisava man­
dar anotar nada. O major Zé 
Bezerra era uma verdadeira ma­
quina de gravar. O que a sua 
vista fixava ou o que os seus 
ouvidos escutavam, ficava inde­
levelmente assinalado. E nas 
horas calmas das palestras de 
fim de tarde, no Palacio da Pra­
ça Sete ou na intimidade das 
visitas á Vila Potiguar, o go­
vernador recapitulava, graças á 
memória prodigiosa e do poder 
penetrante de observação do 
major Zé Bezerra, os pequenos 
dados, os minimos detalhes dos 
fatos desenrolados diariamente 
na capitania do Rio Grande do 
Norte. . .

Nesta época o dr. Aldo Fer­
nandes era o secretario geral do 
Estado, uma especie de todo po­
deroso Primfeiro Ministro, as­
sim como Mussolini ou Chur- 
chill, enquanto o dr. Rafael de­
sempenhava o papel de Vítor 
Emanuel ou do Rei da Inglater­
ra. O major Zé Bezerra era a 
valvula de escape. Diante da 
sizudez, da mascara de ferro do 
dr. Aldo, o caminho mais fá ­
cil e menos ingreme para se 
chegar a auta curul governa­
mental, era através do ajudan­
te de ordens, que a todos aco­
lhia e transmitia, com exito ou 
íracassadamente as pretenções, 
apresentando os interessados ao 
governador, que os despachava 
invariavelmente para o dr. Al­
d o ...

O major Zé Bezerra sempre 
repete o “ slogan”  criado por 
um dos antigos diretores do De­
partamento Estadual de Im- 
ífrensa e Propaganda, o nosso 
“ Dipezinho”  provinciano, de 
que num futuro proximo o po­
vo potiguar haverá de ir para 
as praças publicas, gritando: 
Queremos Aldo! Queremos Al­
do! Isto em virtude da desor­
ganização progressiva das finan­
ças norte-riograndenses. Tem a 
palavra o dr. Everton. . .
SÃO BENTO DO BUFETE 

MUDA DE NOME 
José Bezerra é um soberbo 

contador de anedotas. Repete 
com vivacidade as mais varia­
das historias.

Constantemente o encontra­
mos na esquina da Tavares de 
Lira com a Rua Dr. Barata, 
numa roda que pouco a pouco 
vai aumentando. Quando me 
nos se espera explode tuna gar-

Reportagem de DJALMA MARANHÃO 
— X I —

galhada. E' a fase picante ou 
o desfecho hilariante do fato 
narrado.

No tempo do Estado Novo, 
não era somente praxe, como 
também elegante, puenar o sa­
co do Ditaaor. A grande maio­
ria queria ser agraaavel ao Sol 
que briinava. David Galvão, 
aventureiro de alto coturno, se­
mi-analfabeto mas de uma in ­
teligência privilegiada, peram­
bulava pelos invios sertões nor­
destinos, vendendo seguros de 
vida, dando “ bolos” de todo ta­
manho nas grandes companhias 
seguradoras como sejam Sul 
America, Equitativa e Metropo- 
ie. David Galvão é figura do 
anedotario popular. Passava re­
cibos com selos de caixa de fos- 
íoros, dizia missa, pregava nos 
cultos, atuava-se nas sessões es­
piritas... Não tinha crença nem 
opinião porque a sua crença è 
a sua opinião, eram a do sujei­
to que ele pretendia “  marre­
tar” . -

Conta o major Zé Bezerra que 
um dia David Galvão chegou 
em São Bento do Bufete. Esta- 
va-se no mês de abril e dentro 
de liais alguns dias ia ser co ­
memorado o 19 de abril, data 
do aniversario natalício do pre­
sidente Vargas. David Galvão 
não vacilou um só instante. Na 
primeira casa comercial que en­
trou, chamou um empregado e 
ditou. (Escrevendo David era 
um desastre, mas ditando pare­
cia um advogado. . . )  O rapaz 
escreveu numa folha de papel 
almaço uns dizeres, no qual o 
povo de São Bento do Bufete 
resolvia mudar a denominação 
da vila para Getulio Vsirgas.
Reunido o povareo na pequena 
praça do logarejo, David deitou 
falação. Daquele dia em dian­
te, o nome pejorativo ia desa­
parecer. Palmas e vivas e o te­
legrama voou para o Catete, 
com a assinatura de David em 
primeiro lugar, seguida de cen­
tenas de garatujas da matuta­
da ingénua.

Completando \  historia, o 
major Zé Bezerra esclareceu 
que o povo aboliu a palavra São 
Bento, adotando a de Getulio 
Varga?, sob a denominação pi­
toresca de Getulio Vargas do 
Bufete. . .  A emenda foi pior do 
que o soneto e um dia veio or­
dem para que a vila voltasse a 
se chamar São Bento. O apeli­
do Bufete podia ser aplicado a 
um Santo, mas era pejorativo 
ao Dr. G etulio...
RECORDAÇÕES DO APODI

Apodí é a patria do poeta-de- 
putado Cosme Lemos, a quem 
respeítosamente dobramos o joe­
lho e pedimos permissão para 
repetir uma das muitas histo­
rias contadas pelo incrível ma­
jor José Bezerra,

Informa o májor que todas as 
vezes que entra no Banco do 
Brasil tem a impressão que se 
encontra na praça central da 
cidade do Apodí. Naturalmen­
te alguém indaga o motivo e 
ele explica que o matraquear 
das maquinas de escrever, no 
seu initerrupto bater dos tecla­
dos, relembra as tardes roman- 
ücas do Apodí, com o mulhe­
rio, desde as mais respeitáveis 
matronas, até as mocinhas ca­
sadouras, com as suas “ almofa­
das de bilro” , fazendo rendas, 
fabricando “ bicos” , sentadas 
nas calçadas, gozando a fresca 
e a sombra das tardes sertane­
jas.
PATRONO DAS BALZA- 

QUEANAS
O major é um velhote goza- 

dor, que sabe desfrutar a vida.
Quando era ajudante de or­

dens e tinha por obrigação 
acompanhar o Governador, ou 
mesmo representá-lo em tudo 
que era de festança, não perdia 
tempo. Dançando como uma 
carrapeta, sem elegancia mas

am reunidos tão higiénica do leite, ficando 
hora designados t(Kj0S acordes em prestigiar a 

ação moralisadora de. Saude 
Publica, no sentido de dar ao 
povo um produto puro e lim- 
po.

Aguardemos, pois ,o proxi­
mo entendimento entre os 
produtores de leite e a CEP, 
sendo de esperar que a ilustre 
Comissão compreenda as ra­
zões a serem expostas. Por 
uma classe que fornece á nos 
sa população, o alimento bá­
sico para sua formação.

Estiveram 
no local e a 
os produtores de leite de Na 
tal.

Foram ventilados e descu- 
tidos vários assuntos atinen­
tes aos interesses dos mes­
mos ficando assentadas varias 
medidas, entre elas um en­
tendimento entre eles e a 
CEP, no sentido de resolver 
o preço do leite a sèr forne­
cido à população.

Tratou-se também da ques-

com persistência,- não dava uma 
folga as nossas balzaqueanas.

Moça que o major Zé Bezer­
ra tirasse para dançar, era s i­
nal de que tinha passado da 
casa dos trinta anos. . .  A sua 
fama correu mundo’ e nos bai­
les era a coqueluche das moças 
velhas... Findou como o patro­
no das balzaqueanas.. .
MULHER QUE CASA COM 

SOLDADO DE POLICIA,
O QUE E’?
Esta historia deu numa en­

crenca danada. Vamos contá- 
la sem citar nomes e com a so­
vada ressalva das fitas cinema- • 
tograficas, que dizem que qual­
quer semelhança com fatos ou 
pessoas vivas, é mera coincidên­
c ia ...

Certa ocasião o major pales­
trava com um seu colega de 
farda e de alta patente, que 
“ arrotava”  grandeza, “ apuran­
do”  linhagem de familia, inclu­
sive de sua cara metade.

A conversa e6tava paulifican- 
te e muitos já se achavam 
constrangidos diante daquela 
familia de sangue azul, quando 
o major Zé Bezerra, calma e ci­
nicamente inicia uma conversa 
mole com um colega que esta­
va ao seu lado, chegando a con­
clusão que salvo exceções, mu­
lher que casa com soldado de 
polica é piiflqueira. Quando o 
praça tem duas ou três fitas no 
braço, então pode procurar uma 
mocinha direita, de bóa familia 
e se um dia chega a oficial não 
tem de que se envergonhar.

Chegando ao fim do seu ra­
ciocínio, vira-se para o colega 
e indaga: Fulano, quando você 
se casou já  era oficial? Não, foi 
a resposta. Era sargento? Ou­
tro não como resposta. Era ca­
bo? E antes que um novo não 
sibilasse, o tempo quasi fechou- 
se e o major escapou por um 
triz de entrar nas “ comidas” . . .  
NO TEMPO DE LAMPEÀO 

Virgolino Ferreira da Silva, 
cangaceiro famoso, o terriveí 
Lampeão, terror dos sertões.

Todas as policias do Nordes­
te foram arregimentadas para 
combatê-lo. O Rio Grande do 
Norte também deu a sua cota 
de sacrifícios. O combate do 
Saco de Martins, o assalto a 
Mossoró e os preparativos para 
defender o Caicó, foram feitos 
que estão se transformando em 
lendas. , ,

Conta Zé Bezerra feitos de 
heroísmo de muita gente, de 
oficiais valentes que avançavam 
sob a chuva de balas e de sol­
dados indomáveis que enfrenta­
vam os cangaceiros na arma 
branca. Mas conta, também, a 

frouxura”  daquela coluna que 
batia as estradas ressequidas 
do sertão, com os corneteiros na 
frente, soprando os clarins, afu­
gentando Lampeão, anunciando 
a presença da “ volante” . . .  
TERRA DE LADRÃO DE 

BODE
O padre Elesbão ia na frente, 

no seu cavalo baixeiro. De 
quando em quando dava uma 
risada, que era quasi um soluço: 
quá-quá-quá-quá-quá.

O sacristão foi ficando im ­
pressionado. As risadas iam 
amiudando. Pinicou a burrinha 
e encostou-se para perto do vi­
gário e indagou o que havia.

O velho cura, conforme conta 
Zé Bezerra, explica que passa­
ra dois dias e duas noites con­
fessando ladrões de bode e des­
de que deixara o arruado, que 
ouvia berreiro de bodes, perdi­
dos na vastidão dos “ tabolei- 
ros” .

E arrematando a conversa: 
Ou terra pra ter bode!
ESTE CIRCO NAO E’ PARA 

CAPITAL
E por falar em historia de 

padre, o major Zé Bezerra con­
ta que dois párocos, cujos no­
mes não interessa divulgar,

N O  ÍC A R O  
C L U B E

UMA NOITE NO ARRAIA” 
A FESTA DO DIA 24

Está despertando o maior 
entusiasmo nos nossos meio 
sociais a festa joanina “Uma 
iNoite no Arraia”, que o ele­
gante clube dos rapazes da 
fAB oferecerá aos seus asso­
ciados e exiuas. famílias no 
proximo aia 24,

inúmeras atrações serão a- 
presentadas naquela noite, 
destacando-se uma bem en­
saiada “quadrilha”.

No pateo externo do clube 
serão armadas barraquinhas 
de sortes, outras para serem 
vendidas milho assado, “quen 
ap”, etc.

Duas orquestras foram con­
tratadas para esfa festa, sen 
do uma composta de instru­
mentos regionais.

Para complemento deŝ a 
noitada será apresentado um 
bem organizado cardapio de 
culinaria joanina, como seja: 
oolo, pé de moleques, coca­
da, canjica, pamonha, arroz 
doce ,etc.

A diretoria lembra que os 
ensaios para a quadrilha se­
rão todas as noites e os inte­
ressados deverão procurar o 
associado José Epifanio na 
sede daquele clube.

O traje exigido será o de 
caipira, sendo que as sras. e 
srias. poderão comparecerem 
rajadas com vestidos de al- 

godao, modelo de baile 
A “Alfaiataria Londres”, do 

sr. Manoel Fernandes, patro­
cinará a irradiação desta gran 
-e noitada.

U R .  J  A  C O B  V O L F S O N
(Circo 4e Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Coaraltorlo: Praça Joio Marta, n.° H  — fone: 1911 
Coaraltas: — Daa U  áa 17 horaa

combinaram uma viagem a São 
.■rancisco de Canindé, em ro­
maria .

um caminhão foi fretado e 
aezenas de pessoas, notadamen- 
m mulheres, se associaram. No 
ma marcado partiram e no Ca- 
mndé pagaram as suas promes­
sas. Na volta, um dos padres 
xve a ideia de passar com o ca­
minhão por Fortaleza. O outro 
mi contra, mas findou se con- 
lOrmando. O chofer explicou 
jue não tinha carta de motoris 
a, mas o padre que dese- 

®fava ir á Capital, disse que 
sso não era impecilio, pois eo- 
-íhecia o chefe de Policia e tu­
jo  se resolvia.

Finalmente chegaram a For­
taleza. Na Praça do Ferreira 
o caminhão entrou contra-mão 
e o guarda deteve o veiculo. O 
padre saltou e contou que era 
amigo do chefe de Policia. O 
guarda ouviu tudo calado e de­
pois informou que nada podia 
fazer. O caminhão somente po­
dia continuar á trafegar com 
um motorista habilitado.

Neste ínterim, o mulherio ti­
nha saltado do caminhão, numa 
confusão de vestidos de chitas 
berrantes, chapéus de palha na 
cabeça, sobraçando pacotes, des­
pertando a curiosidade geral.

O outro padre, então, voltou- 
se para o colega e disse: Fula­
no, eu não lhe avisei que isto 
era companhia para se apre­
sentar na Capital!
O CABO ELEITORAL

EM AÇÃO
A campanha política estava 

no auge. Todo mundo pedia vo­
tos. O major José Bezerra tam­
bém arregaçou as mangas" lan­
çando-se á lu ta ... Procurava 
os amigos e até os conhecidos 
de vista e fazia a. sua propagan- 
dazinha, cabalando eleitores 
para o ex-interventor general 
Fernandes Dantas, candidato ao 
Senado,

Quando a vitima se compro­
metia a votar, o major arrasta­
va um pacote do bôlso, que a 
principio o eleitor julgava tra­
tar-se de cédulas impressas com 
o nome do futuro senador. Mas 
não era. Surpréso o eleitor re­
cebia uma carta de baralho, um 
nove de espada, um dois de co­
pas, um valete de ou ro !...

Era uma critica mordaz ao 
general Dantas, um dos grandes 
azes do pôker e do pif-paf que 
já  brilharam em nossa terra.

Festejos Joaninos
NO BAIRRO DAS ROCAS

Os moradores da Rua Sol­
dado Luiz Gonzaga, vão fes­
tejar naquele dia, o' Santo do 
Cordeiro, com um baile a ma­
tuta, “São João na Roça”, 
para o qual já estão sendo 
feitos todos os preparativos 
afim de suplantar o exito do 
ano anterior. Os trabalhos 
estão sendo executados á ca­
pricho estando á frente o sr. 
Luiz Antonio, funcionário da 
Escola Industrial, desta Ci- 
pital

Pouco clara a situação 
do cardeal

PRAGA, 18 (UP) — Continua 
pouco clara a situação do car­
deal Josef Beran. Até agora 
não se sabe ao certo se ele fa ­
lará hoje, á noite no mosteiro 
de Strahow. Um porta-vóz do 
propriò mosteiro afirmou que q 
cardeal compareceria de acordo 
com o programa. Mas no pala­
cio arqui-episcopal, declaram 
nada poder adiantar a respeito.

Festa de Confrater= 
nização social 
religiosa

CONSTITUIRA’ A PASCOA 
DAS CLASSES 

COMERCIAIS
A laboriosa classe do co­

mercio, compreendendo em­
pregados e empregadores de 
odas as categorias, vão co­
memorar a Pascoa que terá 
ugar no domingo 23 do cor­
rente.

A celebração da Festa Eu­
carística, dará ensejo a que 
uma vez mais patrões e em­
pregados, entrelaçados pelos 
mesmos sentimentos de soli­
dariedade humana e cristã, 
astarão congregados para o 
cumprimento do.preceito di­
vino .acontecimento que de 
certo está empolgando em 
todos os setores de ativida­
de comercial.

Os comerciantes e corr.er- 
ciarios ,acostumaram-se a ver 
na Pascoa um motivo de apro­
ximação e de mutuo entendi­
mento pela simples razão de 
•onstituir a unica festa em 
que as duas categorias co­
merciais, se indentificam no 
nesmo ideal de fé e enfen- 
limento mutuo.

O programa organisado, 
ionsta de palestras prepara. 
orias atravez da Radio Poti, 

nos dias 23,̂ 24 e 25. No dia 
24 todas as forças comerciais 
ejam d0 pequeno e grande 

comercio .empregados, patrões 
etc. se reunirão numa grande 
concentração do Cine-Teatro 
Rio Grande ,onde terá lugar 
ima sessão comemorativa, 
sendo ouvidos vários orado­
res, représentantes das di­
versas entidades do nosso co­
mercio.

O encerramento desta con 
centração dar-se-á com a exi- 
oição de um filme de alta ex­
pressão artística dedicada aos 
participantes das festas da 
Pascoa. ,

A celebração da Missa, a 
ter lugar na Capela do Co­
légio Santo Antonio, estará a 
cargo de S, Excia. Rvijma, 
D. Marcolino Dantas estando 
marcada para os 7,30 horas. 
Após a comunhão, será ser­
vido o café no refeitório do 
mesmo Colégio Santo Anto­
nio, falando por esta ocasião 
diversos oradores sobre o sig­
nificado do edificante aconte­
cimento.

E finalmente para encer­
rar, haverá uma parte re­
creativa no pateo interno, 
constando de jogos esportivos 
por cqmerciarios e comercian­
tes.

O T I M O
LINHO DE SEDA Cr* 10,00 
O METRO —  ANIVERSARIO 
DO “ARMAZÉM POTIGUAR”
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Getuho e Ademar nos debates para a sucessão
Noticias da 
“ Meridional” 
para o Rio Gran­
de do Norte,

RIO (Meridional) —  O Pre­
sidente da Republica assinou 
decreto sup imindo um cargo 
de tesoureiro auxiliar da Al­
fândega de Natal, vago em 
virtude do falec mento de Olo 
vis Leopoldo da Gamara.

Exor.tação do Papa Pio 
X II ao povo do 
Equador

VATICANO. 20 'UP> — O Pa­
pa Pio 3JII exortou o povo do 
Equador a orar por “ uma vida 
cristã mais fervente e suas fa ­
mílias e por um mais intenso 
sentimento religioso na vida pu­
blica e pela justiça social". A 
mensagem foi irradiada em lín­
gua castelhana, para o segun­
do congresso Eucarístico Nacio­
nal do Equador, ontem encerra­
do, em Quito.

O . Sumo Pontífice declarou 
que tais orações seriam “ um 
ato solene de reparação". O 
Papa aludiu ao assassinato do 
presidente Garcia Moreno por 
elementos anti-clericais em 
1875, depois que o presidente 
Moreno havia dedicado o Equa­
dor ao Coração de Jesús.

DIÁRIO DE NATAL
OilGAO DOS “ DIÁRIOS ASSOCIADOS”

Fundado em 18 de Setembro de 1939

a n o  X —  NATAL Segunda feira, 20 de Junho de 1949 —  N° 1.910

Regressa aos EE. UU., Dean Acheson
Depois de chegar a um acordo final sobre a Alemanha, embarcará no avião particular do pres. 
Truman —  Acheson apresentará ao chefe do Executivo norte-americano um relatorio sobre a

Conferencia de Paris

PARIS. 20 (UP) —  O se­
cretario de Estado norte-ame 
ricano, sr. Dean Acheson pre 
para-se para regressar aos 
Estados Unidos hoje á noite

Pereceu afogado o indus­
trial brasileiro, em 
Lisboa

LISBOA, 20 I UP) — O indus­
trial brasileiro Fernando Ferrei­
ra Barata,’ residente aqui. e sua 
filha de cinco anos pereceram 
afogados ontem quando o sr . 
Barata atirou o automovel nas 
aguas do rio Tejo.

A policia acredita que o sr. 
Fernando Barata se tenha sui­
cidado .

Comprarão armamentos 
nos Estados Unidos

WASHINGTON. 20 <UP> — 
Soube-se que os países latino- 
americanos, a índia, o Paquis­
tão e o Siâo, talvez sejam auto­
rizados a comprar equipamento 
militar nos Estados Unidos, com 
seu próprio dinheiro. Esse ma­
terial de guerra seria entregue 
na base do programa de auxilio 
militar.

Navios para Natal
RIO, 20 (Meridional) —  

Partirão deste porto, com des­
tino a Natal, os navios “CA­
RIOCA”, do Loyd Brasileiro 
dia 21, com destino a Cabedelo 
com escalas em Salvador. Ma­
ceió. Recife e Natal; e “ÍTA- 
H1TE’”, da Cia. Nacional de 
Navegação Costeira, dia 17. 
Pará Bele:n com escalas em 
Salvador, Maceió, Recife, Na­
tal, Fortaleza e São Luiz.

Tentativa de paralisar 
os serviços de ônibus

depois que os ministros do 
Exterior das qiiatro potências 
chegaram a um acordo finei 
sobre a Alemanha, e-tabele- 
cendo também as bases para 
o tratado de paz com a Áus­
tria.

O sr. Acheson e seus prin­
cipais acessores deverão par­
tir a bordo do avião particu­
lar do presidente Harry S. 
Truman “Independente”, afim 
de prestar um relatorio ao 
chefe do executivo norte-a-

mericano sobre a atual con­
ferencia. O secretario de Es­
tado em seu relatorio se ma­
nifestará como considera a 
primeira conferencia dos 
Quatro Grandes sucedida des 
de 1946.

ACORDO ENTRE A FRANÇA E 0 VIETNAM
Principais pontos sobre os quais repousa o citado pacto

PARIS, 20 (UP) —  O go­
verno francês anunciou on­
tem, um acordo com o impe­
rador de Vietnam. Bao Dai so 
bre a fundação do Estado in- 
dependonte indochinês den­
tro da estrutura da União 
Francesa.

E~se convênio foi ajustado 
mediante troca de cartas en-

tre o presidente da Republi­
ca francesa e Bao Dai. O re­
ferido acordo repouse sobre 
so seguintes pontos: Io o re­
conhecimento do Estado de 
Vietnam; 2o representação dl 
plomatica do Vietnam; 3o a 
definição da soberania de 
Vietnam; 4o estabelecimen­
to de um programa de cola-

boração cultural; 5o a defi­
nição de jurisdição judicial de 
Vietnam; 6o um acordo de 
relações econômicas. Segundo 
o convênio Vietnam terá um 
exercito proprio mas. será 
permitido dentro dos limití» 
do acordo que futuramente 
as tropas francesas possam 
ser acantonadas em Vietnam.

Ponto de vista do] governador 
gaúcho, senhor Walter jobim

Frente democrática nacional para e­
mergir num governo forte de cuatisio

No Rio, o g o v .  Walter Jobim
Monopoliza as atenções cios círculos politicos, desde a chegada, o gover­
nador gaúcho —  Paiestra com vários politicos —  Impressão da conferen­

cia com o pres. Dutra —  Entrará no debate em torno da sucessão

RIO, 20 (Meridional) —  O , xar aos partidos a solução do 
governador Valter Jobim mo- caso presidencial.

RIO. 20 (Meridional) —  A larios pediam também, 
protelação do julgamento do empregados a diminuição 
dissídio coletivo suscitado pe­
los motoristas despachantes e 
trocadores de ônibus através 
de seu-orgão de jclaase no qual 
pediam um aumento de sala- 
rios respectivamente de .. .
CrS 100,00, CrS 60,00 e . . . .
CrS 50,000 foi motivo sufici­
ente a instigação de uma gre­
ve conforme boletins espa­
lhados pelas garagens incitan 
do-os a um movimento pare- 
dista a iniciar-se provavel­
mente hoje.

Circulavam também rumo­
res de que a referida greve 
estava sendo instigada inclu­
sive por elementos da pró­
pria claese patronal, com ex­
pediente para forçar o au­
mento no preço das passa­
gens de ônibus, contestada 
pelo presidente do sindicato 
da classe da seguinte forma:

—  A precipitação de um 
pequeno numeró de emprega­
dos é a unica coisa que pode­
mos atribuir e-'sa ameaça de 
greve —  disse o sr. Francis 
co Corrêa Lopes, que, em se 
guida afirmou quç os aumen­
tos pleiteados eram absurdos 
,pois alem do aumento de sã­

os 
de

duas horas de trabalho. De­
clarou aiqda o sr. Francisco 
Corrêa Lopes que se as rei­
vindicações dos motoristas, 
despachantes e trocadores não 
haviam sido atendidas a culpa 
cabia a eles proprios

Afirmou ainda á nossa re­
portagem que a Divisão da 
Policia Política e Social está 
desenvolvendo esforços para 
a deflanaaõnO
para evitar a deflagração do 
movimento paredista. Já a­
puraram as autoridades quais 
são os seus articuladores. Se­
gundo consta no própria Di­
visão de Policia Política e 
Social, serão presos e proces­
sados, desde já, todos os mo­
toristas que forem surpre­
endidos concitando os compa­
nheiros á greve .

Na tarde de ontem, pales­
tramos com alguns represen­
tantes da classe dos motoris­
tas a fim de verificarmos so­
bre a possibilidade dessa gre­
ve estourar na manhã d; 
segunda-feira. Entretanto fo­
mos surpreender inclusive 
muitos desses profissionais

nopoliza desde sua chegada 
as atenções dos círculos poii- 
ticos. O seu apartamento no 

(hotel Gloria tem sido muito 
[visitado por lideres políticos.

Ontem o governador gaú­
cho palestrou demoradamen­
te com os srs. Nereu Ramos 
Batista Luzardo, Souza Costa 
Benedito Valadares e Cirilo 
Junior e quase todos os mem­
bros da bancada pessedista 
de seu Estado. Esteve tam­
bém no Catete. conferencian­
do com o gal. Dutra e õuvf 
do depois pela reportagem, 
disse ter recolhido a melhor 
irfipressãò da palestra manti­
da com o chefe d0 governo 
acentuando que o gal. Dutra 
se mantem dentro do ponto 
de vista anterior, isto é, dei-

LEVADO A BARRA DO TRI­
BUNAL PORQUE ABUSOU 
DE TREZ FILHAS

RIO, 20 (Meridional) —  No­
ticias procedentes da França 
revelam que foi levado á bar­
ra do Tribunal de Etreilers, 
naquele p.aiz, Charles Vieaigne 
de 45 anos de dade e pai de 
17 filhos. Charles é acusado de 
tentar contra os costumes, 
tendo ainda abusado de suas 
três filhas maiores, uma das 
quais se encontra gravida.

O governador expôs ao pre 
ridente Dutra, suas ideias 
sobre um entendimento am­
plo tendo o presidente con­
cordado. Comunicou tam­
bém seu proposito de entrar 
em contacto com todos os 
partidos em torno do proble­

ma da sucessão. Felou da vi­
sita que pretende fazer - ao 
governador Ademar de Bar­
ros. O gal. Dutra aprovou 
em termos os pontos de vis­
ta do sr. Valter Jobim, a­
ceitando a ideia de uma am­
pla frente unioa com a par­
ticipação até de Getulio e A ­
demar.

Escravização do povo
(De um observador social)

Um regime politico deve 
ser. antes de tudo, uma for­
ma da vontade do povo, o 
que equivale dizer que deve 
expressar o interesse comum 
òa coletividade Toda a evolu­
ção política da humanidade 
tem sido feita com sacrifí­
cio imenso, dentro desse sen 
tido. O privilegio de um pas­
sou ser privilegio de alguns 
para ser, a partir do século 
dezoito o privilegio de todos 
ou, melhor, a ausência com­
pleta de privilégios.

Varias tentativas foram fei 
tas para impedir essa conquis 
ta do povo e a mais audacio­
sa e mais degradante é, fora 
de duvida, o comunismo staU 
.lista. .

A Rússia, que procurou li 
òeríar-se do Czarismo, com 
todos os seus privilégios, 
caiu prisioneira dos bolche- 
vistas. E vive o pais, por is­
so mesmo, rva mais revoltan-

te escravidão. Um grupo de 
privilegiados, apoiado na for 
ça e na manobra dos apare­
lhos do Estado —  efastou a 
Rússia d0 convívio normal 
dos povos, colocou-a com al­
guns outros paises, dentro 
de uma c3r.;na de ferro e a 
explora corn ferocidade e ga­
ne nci a

O regime sialinista não 
traduz aspiração alguma. O 
proletariado que nele con­
fiou, por algum tempo —  é 
o grande explorado. Mos, co­
mo a força predomina, como 
a vontade do Kremlin é im­
posta pelo Partido Comunista 
e pelo exercito vermelho —  
o silencio mortal que existe
— é considerado pele propa­

gando soviética como a prova 
provada do > consentimento 
popular.

Um dia porem o desespero 
popular romperá as grades 
dessa prisão monstruosa e o 
mundo saberá então qual a 
verdade no papel do bolche- 
vismo.

A Alemanha é a primeira 
amostra do que afirmemos. 
A simples mudança havida 
nestas ultimas semanas servi 
ram para que o povo da zona 
russa manifestasse pelo voto 
a sua repulsa ao comunismo. 
Estes anunciavam esmagedo- 
ra vitoria e tiveram na reli- 
dade, uma expressiva derro­
ta.
Assim no dia em que na Rus 

eia o povo puder falar, o co­
munismo será classificado co 
mo um aprobio e uma des­
graça.

* - s e .  José’  Você
(.Charge de Augusttt Rodrigues — Distribuída pela AGENCIA M E R ID IO N A L -!------- .

NOVA DIRETORIA 
DO BRASIL CLUBE

Foi eleita no dia 7 de maio 
em assembleia geral, a nova 
diretoria do Brasil Clube, pa­
ra o corrente ano social 

Naquela mesma data, de­
pois de conhecido o resultado 
foi a mesma empossada. A 
diretoria eleita é a seguinte: 

Presidente —  Joaquim Ví­
tor de Holafida (Reeleito) 

Procurador — João Alves de 
Santana;

Procurador Geral —  Vicen 
te Egberto Cavalcanti;

Io Secretario —  Dr. Fran­
cisco Cipriano Sòares;

Io Tesoureiro —  Antonio 
Augusto Magalhães;

2o Tesoureiro —  Antonio 
Miguel da Silva;

Orador —  Tenente Felipe 
Soares de Melo. 
DEPARTAMENTOS

Diretor Social —  Geraldo 
Sabino de Oliveira;

RIO, 20 (Meridional) —  
Antecipando o promínciamen 
to politico do governador 
Walter Jobim no Rio, capi­
tal, onde vae discutir o pro­
blema da sucessão presiden­
cial ,o colunista Samuel Wai- 
ner, enviou-nos de Porto Ale­
gre- sensacional entrevista, 
que realizou com o chefe do 
Executivo gaúcho. Nessa en­
trevista, o sr. Walter Jobim 
expõe o seu pensamento e, 
consequentemente,- da corren 
te que o apoia Nessa base. 
encaminhará a discussão do 
problema sucessório com o 
presidente da Republica, go­
vernador dos Estados e com 
os dirigentes dos partidos ijo 
acordo inter-partidário.
A ENTREVISTA í  

PORTO ALEGRE, 17 (Es­
pecial para os D. A .) —  Con 
firmando o notável “furo” 
divulgado pelo “Diarlo de 
Noticias” de Porto Alegre, 
terça-feira ultime, acaba o 
governador Walter Jobim ee 
reafirmar a este repórter que 
um dos principais objetivos 
da parte poliiica das conver 
sações que pretende manter 
no Rio, consistirá em bater-se 
para que tanto o sr. Getulio 
Vargas, cómo o sr. Ademar 
de Bayros sejam consultaaos 
e ouvidos nas combinações 
que vêm sendo efetuedas pa­
ra uma solução pacifica e ne 
mocratica do problema da su­
cessão presidencial.

—  A principal preocupação 
do Rio Grande do Sul con­
siste em assegurar continui­
dade de força ás instituições 
democráticas conquistadas pe 
lo Brasil em 1945. No nosso 
entender, essa continuidade e 
esse fortalecimento dependem 
estritamnte da formação de 
uma ampla frente democráti­
ca nacional, da qual devera 
emergir amanhã, um verde- 
deiro governo de coalizão, cu­
jo chefe, será, naturalmente 
uma expressão desse espiri­
to de concordia e compreen­
são. Essa frente democrática 
deve ser forjada sem o espi­
rito de exclusão. Todos os 
partidos e todos os homens 
de responsabilidade do Bra­

sil dela devem participai
Não seria logico nem Justo 
portanto, que dirigentes po­
líticos com a responsabilida­
de do sr. Getulio Vargas e do 
sr. Ademar de Barros não 
fossem convidados e. partici­
par desta grande mesa redon­
da ,onde se vai decidir, não 
há duvida, a estabilidade do 
nosso regime democrático 

Foi co messas palavras que 
o governador Walter Jobim 
me definiu o seu pensamen­
to, antecipando, em síntese, 
a importante mensagem de­
mocrática que representará a 
entrevista coletiva que deve­
rá conceder amanhã á im­
prensa de todo o pais.
QUE AS RESPONSABILI­
DADES SEJAM PERI FITA ­

MENTE DEFINIDAS 
Recebendo o repórter, pou­

cas hora antes de subir ao a­
vião especial que o conduzi­
rá ao Rio. o sr. Walter Jobim 
não escondeu o seu firme de­
sejo dç lutar, até o fim, pela 
concretização de seus propo- 
sitos, os quais não represen­
tam apenas o ponto de vi-ta 
local, sr. Alcides Flores Soa­
res Junior, e, exercido na 
ausência do seu partido —  <' 
PSD —  mas, também, o da 
UDN, cujo chefe do deputado 
Flores da Cunha, já âeclarou 
publicamente, que este e tam 
bem o pensamento do seu 
partido. Desfraldando a ban­
deira de Frente Democrática 
Nacional sem exclusões o sr. 
Walter Jobim acrescenta:

—  Não devemos mais per­
mitir que cada periodo de su­
cessão presidencial no Brasii 
se transforme em uma fase 
de anormalidade nacional. 
For isso mesmo ao pugnarmos 
fiela formação de uma Fren­
te Democrática fazemo-lo 
com o mais singular dos pro 
positos sem segundas inten­
ções sem “arrieres pensées” 
visando apenas, distribuir e 
definir perfeítamente as res­
ponsabilidades que cabem e 
todos os dirigentes políticos 
do pais, na solução desse mag 
no problema. Todos os esfor­
ços, por isso mesmo devem 
ser feitos, para a eliminação 
de divergências e desenten­
dimentos pessoais. Que ve­
nham a participar do acordo, 
todos os que quiserem colocar 
os interesses da democracia

Diretor Esportivo —  Lorê- 
to Galvão Revoredo;

Diretor Literário —  Ade­
mar Galhardo Gomes.

acima dos interesses partidá­
rios. Pelo menos, dessa for­
me ,amanhã .ninguem nos po­
derá acusar -*e facciosismos 
e exclusivistas. Os que nao 
quiserem tomar o caminho 
da grande coligação que pro­
pomps, deverám arcar com as 
responsabilidades dessa sua 
decisão.
PARTIDO ÚNICO E’ UMA 

ABERRAÇAO 
Uma pergunta do repórter 

sobre os perigos que a virta 
partidaria poderia sofrer em 
face de semelhante coalisáo. 
o sr. Jobim respondeu ime­
diatamente:

—  Não há perigo nenhum 
para os nossos partidos dian­
te da formação dessa freme 
democrática. Muito pelo con 
trario, nenhum partido deve 
enrolar a sua bandeira, mas 
sim lutar para que os seus 
princípios sejam incluídos no 
programa comum da grande 
frente democrática. A forma, 
ção de uni partido único, co­
mo se poderia presumir «tian-‘ 
te do nascimento dessa Fr»« 
te, é uma aberração inaceitá­
vel em nossos itias. tl mundo 
já pagou bem caro por esse 
iipo de partido e mis não que­
remos para o Brasil a repeti­
ção desse erro”.

—  Entretanto, sr. Gover­
nador, pode suceder que o* 
partidos reunidos na mesa ie, 
douda a que o sr se refere 
cheguem a um acordo com re­
ferencia ao programa, ma* 
não concordem no referente 
ao nome que deverá emergir 
como seu candidato a su­
cessão presidencial. Acha a- 
ceiía ve! nesse ea«o, a hipóte­
se da consagração de um can­
didato extra partidário ?

Sem exitação o sr. Valter 
Jobim respondeu:

—  Num sistema democráti­
co os partidos é que são a 
verdadeira expressão da opi­
nião publica. E’ a eles que 
deve caber a palavra deci­
siva na tscolha do» nomes 
que devem dirigir os destinos 
nacionais. Estou certo de que 
o patriotismo dos nossos di­
rigentes partidários saberá 
encontrar uma resposta par» 
a sua pergunta, meu caro re­
pórter, mas mesmo que ama­
nhã as contingências os le­
vem á escolha de um candi. 
dato que o sr. chama de es. 
tra-partidario, não vejo como 
esse nome possa Impor-se 
sem uma base política pro­
pria. E esta base só se parti­
dos organizados podem ofere­
cer”.
GRAVES ESPECTATIVAS

Continuou o governador Jo­
bim.

—  “Mas não fendo possível 
a formação dessa Frente De­
mocrática. não vejo nada 
que possa impedir que cana 
cidadão apresente a sua can­
didatura ao pos;<> que preten­
der. Devo dizer, porém, que 
numa democracia em forma­
ção como a nossa, essa con­
tingência abre graves perspec 
tivas para o pois. Não deve­
mos nos esquecer que a pro. 
xima campanha da sucessão 
presidencial deverá consoli­
dar conquistas que aind« mal 
estão incutidas na consciên­
cia do nos>'o povo. Nossa res­
ponsabilidade, por isso mesrtio 
é tremenda. Se não atingir­
mos o objetivo a que nos pro 
pomos poderemos considerar 
a nossa geração como uma 
geração fracassada”
OS EFEITOS DO ACORDO 

INTER PARTIDÁRIO 
Cada ve/, mais ardurosq na 

defesa de sua tese, o gover­
nador Jolnm apontou o exem­
plo do acordo intci-parMúarlo 
nacional como capaz, de esti­
mular a formação de ampla 
Frente Democrática, pela 
qual se bate.

—  O governo do general 
Dutra afinal de contas, não 
tem sido um governo de co» 
lizão? F não tem todo o mun­
do. inclusive a própria Im­
prensa reconhecido os bene­
fícios que trouxe ao pais e 
ao regime o acordo iníerpar- 
tidario? Eu mesmo posso dar 
o meu depoimento, e sinto me 
autorizado para isso, pois a 
minha campanha ao governo 
estadual, como todos o sabem 
foi uma campanha de comba­
te. Aqui no Rio Grande os e. 
feitos do acordo interpartida­
rio têm sido os mais benéfi­
cos. E as relações de meu go­
verno. cujo ehefe é membro 
do PSD, eom os ministros do 
governo federal, sejam cie 
UDN ou do PR, têm sido as 
mais cordiais e utis para o 
nosso Estado. Nesse caso, sa 
o acordo interpartidario. mes 

(Continua na 4a. paginâ .
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A China e a diretiva política
dos £§tados|Unidos
radio —  WALTER 1.1PPMANN queo, ve

Q u e im a  d e  
livros

Tlféatos a ínfpitnação tle que, 
uuui t-ulégiô desta capital, pro- 
íeAtires estariam pedindo aos 
hfti* alunos que lhe levassem, 
par.t serem devidamente titiei- 
inadas, as obras de um certo es­
critor nacional.

A historia é, sem dúvida, la* 
menta ve!. Lamentável, aliás, de 
ijúalquer toajieiru, porque csjc 
rtcg&eio de queima de livros, de 
>Ut<i!.-da-fé literários é cousa 
que cheira a totalitarismo e a 
liitoieraneia idtiamontanifs. III- 
i l c ,  na Afeiianh«, fez assim. 
r  tanto livros «te Goethe "coma 
üvxos de S ictüi /  w< i- foram
ifiíciuísõô': nàs prae.rs puf illi is.,, 

lato é, porem, tanto mais 
lamentai cl çuánto o'escritor cu­
ja obra sc persegue de maneira 
tão funesta, eonstitúe uma das 
luaiores figuras do cenário in­
telectual do pais, nome cam 

_ .norme projeção no exterior, 
inclusive noa paises americanos 
,te Ungira espanhola, onde, tra- 
(larínos largamente, os seus vo 
iUiiiev circulam em bêlissímas 
rdiçúct üuçtraãsi

Quem, -tlisai, e-.se e~eritor? 
Joll tetro Lobato. I: o publico 

leitor que dele, assim, se proeú 
va afastar é, jtislamente, o pu 
l.iicu ao qual, como nenhum ou 
lio  escritor sul - americano, cie 
ifedtçtm a sen talento e a sna ar 
* 'lao.í.i l}it obras que ciiri 
qifccCbi o espirito e abrem ca- 
minhui seguros á < urioQdade in 
teic. tn.ri: a infancía, a juven­
tude j. • •-,!, que pretexto? Sob 
o ridículo e falso pretexto de 
que Monteiro Lobato é mu cs- 
crrtór pernicioso, porque comu­
nista e espirita.

Ainda iiá pouco, chegou-nos, 
da Rabia, :t informação de que 
a Secretaria da Educação tla- 
«piejc Estiuln adquirira, de uma 
r.ó.ícz, mais de eoalioccntos mil 
. Mi/vüos dr livros de Monteiro 
t.obgio. jfúi.i distribuição pelas 
rtrolas publicas da Ima terra.

luluu são diferentes as duas 
atitudes! I . infeMzmenle, para 
nís, à parle pior foi a nossa...

Escrever tiara crianças c, co­
mo se sabe. uma arte difícil, 
ftr.ntrb de suas aparências de 

’ matéria facii de realirar. Dai se 
explica a razão de termos tan­
tos escritores para adultos e. 
prafmamcate só um, Monteiro 
i.ubúni. (embora o que nos sal­
ir é que ess,* seja verdadeira- 
iiirDir admirávelI fiara erian- 
ça,v, 4'oiu.ugrado através de ge­
l árítifíi.

( 1,1.lO admitir, então, que exis- 
i.i (,iicni atente contra sua obra, 
ipir *• um autentico palrimonio 
i1<l firasil?
. Srrift, antes de tudo, alentar 
contra a pdopria infaneia, pri­
vando-a de um companheiro 
ideal, cuja colaboração na via 
sem pelos caminhos da inteii 
^encia é inestimável

NOVA YORK, via r
O sr. Acheson, tal como o ge 
rural Marshall antes dele, se 
acha sob o pesado fogo da 
.•ritica, pelo fato de não vir 
j cena com um plano de a- 
;-ão para a China.

As coisas se têm proces­
sado desfavoravelmente para 
aós, não apenas na China 
Tas em quase todo o Extre­
mo Orienie. Nada em nossa 
diretiva politica externa, ex­
ceto a defesa do Hemisfério 
Oriental. Nada em, nossa di­
retiva poliliea externa, exce- 
.a a defesa do Hemisfério O- 
■idenlal foi tão definido e fi 
eo como os nossos amistosos 
interesses na China. Foi nos­
sa recusa de entregar a Chi­
na &o Japão que tornou in­
conciliável o conflito no Pn- 
ciiico e produziu ,afir.*. a 
gueira cvn o Japão. Con.'. 
vemos a^ora a China cair na- 
maos de homens que nos o- 
iham como inimigos. E o Ja­
pão. que vencemos para liber 
sr a China, não tem futuro, 

a não ser como uma depen- 
enékf trisstónha e rebelde 

que lemos que governar, a­
poiar e defender caso fique 
Isolada desse continente chi­
nês que está agora sob o con 
role de homens que nos são 

hostis, ,
* * * _

A verdade amarga é que o 
colapso da China Nacionalista 
selo menos por enquanto,, nos 
ieixa sem amigos fortes ou 
influencia efetiva no Extre­
mo Oriente. Estamos sós. Nos 
sos aliados europeus têm in­
eresses na Indo-China e os 

holandeses na Indonesia, mal 
têm a força neeesr.aria pára 
permanecer onde se encon­
tram, alimentando a esperan­
ça de raivar alguma coisa nu 
ma retirada cm ordem 

A diretiva Marshall-Ache- 
son, que é uma diretiva de 
não intervenção na guerra ci 
vil chinesa .c-xpõe-se facilmen 
fc a critica dos que dizeriiquè 
■la mio resolve nenhum dos 
noT.Qs problemas. Mas aos 
pie criticam essa diretiva, es 
ks-í aim ente os que o fazem 
io Congresso, é justo pergun­
tar :e de fato desejariam 
anvolver o nosso pais num 
331’io esforço para virar a ma- 
•é da guerra civil chinesa,.

*  * *
Há, naturalmente, uma fri 

rola fração que pensa ou pret­
ende pensar que mais de um 
lilhãô de dólares, ou pouco 
mais ou menos, dados a Chi-

WALTER LIPPMAr 
Copyrigth dos “D. A.”

ang Kai-Chek. produziriam I tar se é isso que eles estão
uma grande diferença na si- j 
tuação. Mas nenhum militar 
competente ,a começar pelo 
general Marshall, que é  um 
militar competentissimo, ja­
mais sustentou a ideia de que 
se pudesse compear a baixo 
preço e com facilidade uma 
vitoria para a China Nacio­
nalista. .

A diretiva americana de 
não intervenção pode não ser 
gloriosa e inspiradora, nras 
pelo menos repousa robre a 
dura verdade que os Estados 
Unidos nada podem fazer de 
eficaz na guerra civil chinesa 
a não ser quo se disponham 
a enviar tropas americanas 
■ara travar ali, as batalhas 

Aos criticos de diretivas Mar 
shall-Acheson é justo pergun

dispostos a votar. Se não es­
tão, nesse caro ficar-lhes-iam 
muito bem um pouco menos 
de retorios e um pouco mais 
de tolerância e compreensão. 
Pois quem não está disposto a 
tolerar deve ter o gesto gran­
dioso de cater-se.

* * *
Enquanto esperamos e ve­

mos desenrolarem-se os fa­
tor, será util munirmo-nos de 
um novo par de lentes para 
contemplar a China. A geo­
grafia da China não é abso­
lutamente o que os mapas a 
que estamos habituados nos 
fazem ver. Somos propensos 
a pensar que a China é nos­
sa vizinha do outro lado do 
Pacifico. Na verdade, re con­
templarmos um globo terra-

R E T R A T O  D O  B R A S I L

Reservas de apatita
O Brasil não dispõe, ainda, lê-se no Boletim do 

Conselho Federal de Comercio Exterior, de uma pro­
dução de adubos capaz de atender ás exigências cres 
centes de sua agricultura. Cada dia, torna-se mais 
angustiosa a situ-açãc das terras esgotadas em face da 
ausência de uma grande industria nacional de fertili­
zantes —  industria que por issò mesmo se situa entre 
as realmente fundamentais. Os recursos brasileiros 
quanto ao fosíoro, que tem na apatia uma de suas 
principais fonfes. râo, entretanto, consideráveis. Res­
ta, todavia, levar i vante a sua exploração organiza­
da em bases econômicas.

Sobre a apatita de Araxá, cm Minas Gerais, o go­
vernador desse Estado prestou valiosas infcrmaçôes 
á Assembleia Legislativa, informações que Jranscre- 
vemõs a seguir. Em 1948. diz a mensagem do gover­
nador mineiro ,o Instituto de Tecnologia terminou os 
trabalhos do pesemsas de jazida de fosfato de Araxá 
A estruturo geologiça anterioromente prevista foi con 
firmada por numerosas sondagens, e três tipos prin­
cipais de minérios ioram verificados, caracterizando 
massas consideráveis. O primeiro, da área limítrofe 
do Vale da Castatinha, é caracterizado pelo alto teor 
em ferro( magnetita), mas em grande parte aprovei­
tável pela facilidade em ser concentrado pelo pro­
cesso eletromagnético.

O segundo cont:m um teor em pxido de ferro rr.asi 
baixo .alto teor anidiido fosforico, e poderá ser apro­
veitado depois de’ üTT3~ concentração defromagnefica. 
ou Vntão lavrado, seletifamente para emprego“ in na- 
,ura” ou fusão jlcsfiuorirante. O terceiro, que sc en­
contra em fazenda do Estado, tem téores de ferro a- 
I.jixo de 5% e sc pie.-ta a qualquer processo industrial 
dc transformação em adubo fosfatado, sem necessida­
de cfo tratamento prévio. A delimitação <’a massa de 

.minirio imediatamente aproveitável já foi executada 
ve. iíicando-sc qua a jazida tem uma área de 1.500.00C 
metifcs quadrados, c. ,em profundidade, é limicada pela 
camada de calcareo encontrado entre 43 e 120 metros 
nos diversos furos de sonda executados.

Levando-se cm conta pequenos núcleos de miné­
rios de ferro encravados e fosfafos de teor abaix0 de 
22*7L, o total de minério economicamente aproveitável 
segundo a mensagem acima referida, é de cerca de 100 
milhões de toneladas. O plano de desenvolvimento da 
jazida foi elaborado e já está sendo executado. Neste 
momento procedè-sc a abertura da xrente de desmonte

queo, veremos que entre a 
China e os Estados Unidos 
se encontram o Japão e a Rus 
sia. Um navio que parta di­
reto de São Francisco para 
Shangai terá de fazer um des 
vio para evitar o Japão.

Aviões que vèem direta­
mente do centro dos Estados 
Unidos para o interior da 
China terão de passar sobre 
território russo.

Ainda mais importante é o 
tato de que a China e a Rús­
sia têm uma fronteira terres 
tre comum que se estende das 
praias do Pacifico ao coração 
da Asia, perfazendo 4.000 mi 
lhas. Nosso acesso a China é 
apenas pelos portos do ocea­
no Pacifico ,e o que hâ para 
além dessa degião litorranea 

nos milhares de milhas do 
interior da Asia —  está além 
do alcance de nosso poder e 
nossa influencia. Todavia, é 
o profundo interior que se 
elabora os destinos da China 
e dos muitos povos não-chine 
ses que são, juridicamente, 
parte da China.

*  *  *
Se essas razões bastam pa­

ra que não possa existir di­
retiva americana que “resol­
va” o problema chinês. Nossa 
diretiva, quando nos encon­
trarmos' novamente em situa­
ção de te-la, será necessaria­
mente limitada ao estabeleci­
mento dos contatos que forem 
possiveis, nos melhores ter­
mos que possam ser acorda­
dos com as autoridades chine­
sas do litoral ou próximas do 
litoral da China. Quanto e se 
essas autoridades também o 
serão no profundo interior da 
china, ninguém pode prever. 
E’ perfeiéamrnte concebível 
que não possa haver durante 
décadas, talvez durante gera- 
'•õe!. um governo chinês que 
a não ser nominalmente, se­
ja obedecido por todos os chi 
neses.

Há muitos chineses na Chi 
na, como há europeus r.a Eu­
ropa. A Europa não está uni­
da, nem se vê ainda despontar 
sua unidade. E o que as euro­
peus nãQ conseguem fazer, t 
bem possível que os chineses 
muito mais primitivos, não 
consigam realizar ainda por 
longas eras

PREÇO 00 DIA
CR.( 0,30
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O centenário do Pro 
fessor Joaquim. 

Lourival
l u í s  d a  c a m a k a  c a s c u d o

(E S P E C IA L  P A R A  O  “ D IÁ R IO  D E  N A T A L " )

Joaquim Lourival Soares da Câmara, o Professor Pan­
queca, terá em 19 de setembro deste 1949 o seu centenário 
natalício. Nasceu na mesma Natal onde faleceria em 10 de 
setembro de 1936. nove dias antes dos oitenta anos.

Fiibo legitimado do poeta Lourival Açucena, não fez 
versos mas escreveu sempre nos jornais da terra. Foi pro­
fessor de primeiras letras em Taipú. Muriú, Touros, São 
Gonçalo, dizendo o bê-a-ba durante sete anos. em 1882 veio 
para Natal sèr professor da atila masenlina da Ribeira e aí 
ensinou até 1908.

A Casa da Aula da Ribeira ficava onde lioje se ergue 
um prédio assobradado que foi Estação da Estrada de Fer­
ro Central, na Praça Mauá, creio eu. Antes de haver esco­
la era aí o deposito dos .botes para a passagem na direção 
da Coroa, do-outro-lado. onde estão as ruinas da primitiva 
estação da Central, inaugurada em 1906.

Joaquim Lourival gostava muito de teatro, tomando par­
te nas representações de amadores. Desempenhou o papel 
de um criado muito engraçado, de nome Panqueca e o ape­
lido lhe ficou, concedido pelo povo que o apiaudira. Tra­
balhou no dramalhão CAMILA NO SCBTERRANEO OU 
OS PIRATAS DE MONTE NEGRO, o primeiro teatro cam­
pal, em dezembro de 1368. Ainda o conheci declamando em 
casa as tiradas e fazendo as reverencias dos antigos dramas 
românticos.

Em disponibilidade, foi aproveitado no Ateneu (ainda 
não aprendi a chamar "Colégio Kstadual’'|, ajudando o ins­
petor de alunos. PasSou a servir na Secretaria do Governo, 
de 1909 a 1917, quando foi declarado invalido.

Na Monarquia, Panqueca era monarquista ferrenho, te­
ve a patente de tenente da Guarda Nacional, servindo no 
quartel durante a guerra do Paraguai, escrivão da Mesa de 
Rendas de Muriú em 1883 e primeiro Pastor da Igreja Ba­
tista no Estado, ministro em 1896 no Recife e diretor de 
um jornalzinho religioso em Natal, O PASTOR, trimensal 
que viveu de maio a outubro de 1893 com 18 numeros. Ba­
tizou muita gente nas aguas do Baldo e fez pregações nos 
bairros, naquele tempo distanciadissimos da cidade do Natal.

Apesar de protestante seu tradicionalismo vencia a rea­
ção e, nas Missas do Galo, na meia noite, era infalível sua 
presença e compostura.

Escreveu sempre nos jornais, espceialmente (o que mui­
ta gente finge ignorar) na IMPRENSA onde manteve uma 
secção NATAL DO MEU TEMPO.

Panqueca foi a memória histórica de sua época. Com 
uma retentiva maravilhosa, tilho de Lourival Açucena que 
conhecia a Deus e ao Mundo, resuscitava poetas, poiiticos, 
boêmios, dizendo-lhes os versos, solfejando modinhas de 
outróra, balançando o pé iva evocação nas danças desapare­
cidas, descrevendo as festas, os trajes, as frases, trechos dos 
discursos, tudo e tudo. .

Foi, no plano verbal, o nosso Vieira Fazenda, um Viei­
ra Fazenda que fixasse também os costumes e festas popu­
lares como Melo Moraes Filho.

Devo-lhe muita animação, muita nota sugestiva, muita 
atenção inesquecível. Morava eu na av. Jundiaí, onde está o 
"Brasil Club" c Panqueca no fim da então Rua 13 de Maio 
(Princesa Isabel) quasi no cruzamento com a Av. Apodí. 
Durante anos e anos ia eu todas as quiuta-feiras ou aos sa­
lvados vê-lo e ouvi-lo. Era bem o que dizia Quaterfages, 
"um Homem Arquivo".

Neste 1949 passará o centenário do seu nascimento. Não 
é possivet que a Academia de Letras, Instituto Historico e 
associações teatrais não comemorem, na modéstia da possi­
bilidade, seu nome limpo, simpático de recordar pelo acolhi­
mento incomparável que dava a todos, escritor em jornais, 
pastor religioso, cronista da Cidade, amador teatral, defen­
sor de nossa historia provinciana, vivendo-a com amor e 
com saudade.

A revolução americana
DOROTHY THOMPSON 
Copyrigth dos “ D. A.’ ;

a í  ENAS, via radio —  A n. ; americano 
flulncia americana é a for:a I vermelhos

e os asseclas dos 
dentro da Grécia

mais progressista que jamaim 1 só trabalham papra destruição
operou aqui. Por lado o radio 
comunista vive a denuncar in­
cessante rente o “imperialismo

Clinica de Senhoras
. —  D O  —
Or. F tel vino Cunha
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P etro p o ü a

A entrevista do ministro da 
Justiça e mais os discursos su 
;c-ssivos esperados, maream o 
que ecoava previsto :o desen 
cadcamènto do problema da 
]uçessão presidencial. A ora­
ção do sr. José Américo con 
correu para abrir os diques 
i general Dutra aceitou a lu 
va, dipondo-se afina la e- 
xerecr o seu poder natural 
iinão de decisão, pelo menos 
3e .ercqlha A questão, quan­
to o jogo começa a ser aber 
o, restringe-se ao invés de 

ganhar amplitude, -os seus fa 
ores fundamentais, que são 
poucos se tornar conhecidos 
c portanto fáceis de obter so 
lução conjunta. Com, efeito, 
por que existe a luta em tor 
io do candidato? Simplesmen 
te porque o PSD não se deci- 
liu ainda sobre o candidato 
i apresentar.' O partido evi- 
ientemente, precisa ter o seu 
candidato, ç este, se escolhi- 
Io, será naturalronte o íutu 
•o chefe da nação. Basta i- 
r.aginar, por um instante, 
juc õ sr. Nereu Ramos não 
meontrasse resistência no 
seio do seu grêmio e dentro 
Io governo —  para afirmar 
que a problema deixaria de 
jxistir. Esta é a pura e sím­
iles verdade. Mac, entre ser 
i candidato natural e o ean- 
lidato apresentado; vai unv.i 
iistancia uão muito longa —  
más terrível, em obstáculos 
lucessivqs, dentro cio atual 
espírito pc.litieo do LC;D 

Será pueril tentar fugir 
io3 têraos simples d-a. ques-

B n ~  ^
r**
ir ortes, nova" candidatura

S £ •  (W

para a paemeaçao
O PSD deseja o futuro presidente^Desloca^se 
para ?Ainas a possível sucessória—Candidato 

extra-partidário, se os minetros 
não derem a solução

Murilo MARROQUIM
tão: o sr. Nereu Ramos não 
pode obter a esta altura o 
apoio do seu partido e do go 
verno, e, como o PSD. deverá 
2seolher outro pessedista, em 
face das dificuldades postas­
no caminho do vire-presiden- 
,e da Republica. Eis onde 
Surge a figura do sr. Bias 
Fortes, como elemento va­
lioso da polarização politica 
intrr e extra-partidaria O 
que antes pareceu uma sim­
ples sondagem, transformou- 
se num caso novo e especial 
dentro do PSD. O que está 
em foco na realidade, não é 
apenas o‘ nome do sr. Bias 
Fortes, pois pederia ser o de 
outro pessedista: o que está 
precisamente e mfoco é esta 
nova e decisiva realidade po 
litica: existe um outro nome 
dentro do PSD, a ganhar rori- 
o partido observa com alar­
ma os elos de dificuldades á- 
candidatura Nereu Ramo; se 
sucederem. Existe, oonciden- 
ternente efte outro aspecto, 
no lançamento quase concre­
to de um “outro nome1’ no

PSD: o do sr. Bias Fortes, j cia da esperad.a pacificação
nome que obriga os metos 
poiiticos a considerar impli­
citamente o desenvolvimento 
eventual da pacificação de 
Minas.

De fato ,a importância de 
que “o outro nome” do PSD 
pertença a Minas, dá uma 
configuração especial á crise 
domestica do partido. Quan­
do os mineiros iniciaram a 
sua tarefa pacificadora .pro­
clamaram que não visavam o 
poder; ninguém de boa fé 
pôs em duvida essa afirma­
ção, partida dos poiiticos mi­
neiros mais responsáveis. E 
ninguém .ainda hoje, imagi­
na que os mineiros tenham 
efetivame-nte pretendido o po 
der. Ocorre, no entanto, que 
os partidos desejam, como 
mais facil solução para o ca 
ro sueessorio uma solução par 
lidaria. Ora, qual o agrupa­
mento eleitoral no pais ca­
paz de abrir* margem para 

essa solução? E’ evidente 
que Minas e dai a importan-

no Estado. Mesmo não paci­
ficado o candidato que fo«se 
apoiado indistintamente, por 
qualquer dos dois maiores 
partidos daquele Estado te­
ria um grande lastro inicial. 
Se trouxesse os estimados 
dois milhões de votos —  sua 
posição seria quase decisiva: 
e seria sem duvida decisiva, 
se o acordo fosse de âmbito 
nacional entre os partidos 
interessados. O nome do sr. 
Bias Fortes, a julgar pelas 
opiniões políticas no Parla­
mento nacional encontra u­
ma extraordinárias recepti- 
vidatjes e não apenas no PSD 

* * *
Um político mineiro, e não 

do PSD, concordou em que a 
escolha eventual do sr. Bias 
Fortes poderia ?ervir á cau­
sa da pacificação no Estado. 
A seu ver, as suas creden­
ciais são evidentes. foi, re- 
"entemente, o candidato do 
seu partido ao pleito contra o 
sr. Milton Campos; teria ga­
nho não fosse a divisão do

PSD. E. o sinples fato de ter 
sido apresentando á presi­
dência de Minas, constiiue 
um credito inestimável de 
confiança na sua atuaçã« po­
litica, pelo eleitorado minei­
ro. Minas ,a despeito de não 
exigir, pode ser merecedora 
de um prêmio, com a sua e - 
perada pacificação: um pre­
sidente mineiro teria um 
grande e natural apoio par­
lamentar e político. De outra 
parte, a UDN mineira fica­
ria com a presidência do Es­
tado, a fim de desenvolver r. 
sua grande base politica nc 
Estado, iniciada com a ex 
traordinaria experiencia de 
oolitica-partidaria feita pah 
sr. Milton Campos. O PR es 
taria .indubitavelmente, par 
ticipando do poder federal < 
estadual.

Círculos muito bem infor 
mados sobre o desenvolvi-

Suas vitimas não são os ricos, 
os pobres; camponeses, que cul 
tivam sete ou ioto alqueires de 
solo rochoso, nas montanhas; 
operários, cujas fábricas são 
incendiadas; mães aldeães cu­
jos filhos e filhas são raptados.

O comunismo revela-se ape­
nas como simples luta pelo po­
der, recorrenoo aos meios mais 
vis. Comunistas colocaram uma 
bomba-relogio num hospital e 
mataram os feridos. Raptaram 
meninas de 15 anos e lança­
ram-nas nas linhas de combate 
após um mês de treinamento. 
Raptaram :10 estudantes de 
uma escola agricola america­
na não guarnecida, perto de 
Saltmiea. É êste seu “progres­
so” em ação

Contra essa estratégica de 
terror, o governo grego, aju­
dado e aconselhado por mis­
sões americanas .militares e da 
ECA, não só está repelindo ata 
ques armados como também 
reconstruindo a Grécia, ao 
mesmo tempo. Ao terminar a

mento da politica da suces- 1 guerra na Europa, a Grécia
são argumentam que o can 
didato civil mineiro será ; 
unica solução partidária par 
a crise que hoje existe. Nã 
se obtendo essa diviso.- c< 
mum, consideram bem pr. 
vavel que a solução parti 
daria se imponha e nesse c; 
so ,o candidato tanto poderi: 
ser civil como militar. F 
principalmente militar, pois 
um militar escolhido pelos 
partidos poderia manter um; 
isenção politica especial e ca­
paz de tranquilizar os meios 
partidários. O movimento 
pro Bias Fortes estríba-se em 
todas essas realidades atuais.

estava quase inteiramente es­
gotada. O _exercito de 300.000 
homens que derrotara os ita­
lianos tinha desaparecido.

Em liga temporárias com os 
alemães, os comuhista haviam 
permitidos que êstes deixassem 
o paiz sem ser molestados 
para lular contra os nossos ho­
mens, em troca de armas. O 
tesouro estava vazio. A Gré­
cia não tinha govJrno demo­
crático desde o começo de 1936, 
O.« vtjlhos lideres politicos es­
tavam no país, mas depois de­
les veto uma grande lacuna, e 
então havia muitos homens 

(Csmtinas as ** pagina)
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PORTO -  AEROPORTO
>;Æai

O  P o rto
LOUJE BRASILEIRO ~

~  Sairão breve de Porto 
Alegre, em demanda dos por- 
tct do norte, até Natal, os car­
gueiros Bandeirante e Incon­
fidente. sendo aqui esperados 
na 2* quinzena deste. Re­
tornarão ao porto de origem e 
escala, recebendo carga.

—  De Porto Alegre atracou 
ante-ontem em nosso porto, o 
cargueiro Rio Amazonas. Pros­
seguiu ontem para o norte, até 
Manaus e escala, recebendo 
carga

—  O paquete Rodrigues Al­
ves está sendo esperado aqui 
hoje. vindo do norte. Pros­
seguirá paia o aúT. até Santos 
e escala

COMPANHIA COSTEIRA -  
0 paquete Itanagé está sendo 
esperado aqui dia 24, vindo do 
norte Prosseguirá para p sul, 
até Porte Alegre e escala.

—  De Porto Alegre e escala 
está sendo esperado aqui dia 30. 
o paquete Itapé. Prosseguirá 
para o norte, escalando em For­
taleza. São Luiz £ Belem De 
retorno aqui chegará dia 13 de 
julho, prosseguindo para o sul, 
até Porto Alegre e escala
. —  Do norte é aguardado 
aqui dia 22. o paquete Itaim- 
té. Prosseguirá para o sul, es­
calando em Recife, Maceió, 
Salvador, Rio. Santos. Rio 
Grande, Pelotas e Porto Ale­
gre

—  O paquete Itahité é espe­
rado aqui dia 24 procedente do 
sul. Prosseguirá para o norte 
fescalando em’ Fortaleza. São 
Luiz e Belem. De retorno é es­
perado aqui, dia 5 de julho, pros 
seguindo para o sul, até Porto 
Alegre e çscala.

—  O cargueiro Rio Guaporé

é esperado aqui amanhã, proce­
dente do sul. Prosseguirá para 
o norte com escala em Fortale­
ça, São Luiz e Belem, recebendo 
carga.

CIA. COM E NAV. —
—  Do tul/é esperado aqui 

provavelmente dia 25, o car­
gueiro Poli. Dqqui irá a Ma­
cau .

MOORE MAC CORMACK —
O Mormacreed está sendo espe­
rado aqui dia 25. vindo de No­
va York. Retornará daqui ao 
porto de origem e escala, rece­
bendo carga.

— O Mormaclark é aguardado 
aqui dia 7 de julho, procedente 
dé Nova York. Retornará ao 
porto de origem, recebendo car­
ga.
PRÓXIMAS SAÍDAS DK 

NOVA YORK:
O Mormacdale sairá dia 1 de 

julho.
— O Mormackíte sairá dia 15 

de julho, todos para portos bra­
sileiros .

THE BOOTH LINK — 
De Londres- é esperado aqui tia 
Ia quinzena de julho o Hubevt. 
Retornará ao continente euro­
peu, recebendo carga para 
Lisboa, Leixões e Liverpool,

— O Pachitea, vindo de Nova 
York, está sendo esperado em 
nosso porto no dia 20. daqui re­
tornando para o porto de ori­
gem
AGENCIAS DE TJtAN*- 

FORTBS
A Agencia Informador» Poti­

guar, com escritórios t Re« 
Ferreira Chaves n° 74 • Av 
Duque de Caxias 182. nesta ci­
dade, mandem Sopas. Cami­
nhões Mistos, «s quintas-fei­
ras e domingos para Mossoré 
t Fortaleza, ás 6 horas da ma 
ohâ, e para Campina Grande 
às terqas e sextas-feiras. Pa- 
Eecife ás terças-feiras • *»■- 
badoa.

Cine Rio Grande
--------------- A V . DEODORO, 635

- H O J E —
Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 20 horas 

Ray Milland, Barbara Stanwiek e Barry 
Fitzgerald em

C A LIFÓ R N IA
Sedutor romance de aventuras num apoteótico tecnicolor! 

Assombroso e deslumbrante espetáculo 
de grandes emoções

.V histeria dramática de um punhado de homens que 
eram verdadeiros titãs E de uma sedutora 

mulher que os dominava!

FONE: 15-31
B R E V E

CIDADE SEM LEI

cora ERROL FLYNN e 
ALEXIS SMITH

A G P  A R D E M !

A D U L T E R A

A historia de um amor seusivel, 
■imples, humano, porém vivido 

de maneira dramática

A PARTIR DE SABADO
A LLAN  LADD. DOROTHY LAMOUR e ROBERT PRESTON em

Colheita Selvagem
Desafiavam todos os perigos. . . Mas sucumbiam ante os lábios de 
uma linda mulher! seus olhos deixavam transparecer perigos... 
Mesmo para homens que nada temiam! Empolgante drama de 
aventuras, onde os homens influenciados pelo instinto e paixões, 

provocam os mais violentos choques e conflitos!

I Informações uteís

M O O R  E -M cC O R  M ACK

"MORMACREED

MORMACLARK”

Esperado de Nova York e escalas a 25 do 
corrente, sairá no mesmo dia, recebendo 

cargas para Nova York e Philadelphia.
Esperado de Nova York e escalas a 7 de 

julho, .airá no mesmo dia, recebendo car­
gas para Nova York e Philadelphia 

PRÓXIMAS SAIDAS DE NOVA YORK PARA NATAL 
"MORMACDALE” Sairá a Io de Julho 
‘‘MORMACKIT£': '• Sairá a 15 de Julho.

£  Malt informações com

MÖÖüE-McCORMSCK mkcicmi S. A.
RECITE - SÃO LUIZ - BAHIA - RIO - 
SANTOS - BELEM - SÃO PAULO 
NATAL; Hu« Frei Mlgueilnlio, 14

4,  BUY MOREIRA PAIVA

~ Fones: 1042 e 1923 —  Caixa Postal, 89

CI3VE SAO LU  IS
HOJE —  Matinée ás 15.30 —  Soirée ás 19.45 

JOEL MC CEEA —  ANDRÉA LEEDS — WALTER BRENAN em

Música, Divina Música
Uma historia de amôr tào linda que ioi escrita em musica!

Complemento: —  Um novíssimo "Fox Movietone", contendo a chegada do Pre­
sidente Dutra nos Estados Unidos da America!

QUARTA-FEIRA !!ü
X  MARTHA STWART ------  RICHARD GRANE em

Johnny Vem Voando
Um filme bonito e humano, que nos faz compreender melhor muitos dos fatos 

que estão hoje presentes a todos os olhos. Um romance de amor e amizade 
abnegação e coragem! —  Produção 20th Century Fox!,

TYRONE POWER
S A B A D O
JEAN PETERS ------ CESAR ROMERO em

F arm acias  de P lantão
Farmaeia Guilherme, á pra­

ça Augusto Severo.
Farmaeia São JoSé, á rua Pre­

sidente Quaresma —  Alecrim
Film es do Dia

RIO. GRANDE —  A ’s 1*5,30 
e 20 horas —  “Califórnia”, um 
bonito tecnicolor, com Ray Mi- 
land e Barbara Stanwiek. 

Preço: Crf 7,20.
REX — A s 15,30 e 19,45 -  

”0 homem seín coração”, uma 
bonita produção da Metro, com 
George Sanders.

Preço: Cr$ (j,Ü0.
S. LUIS— A’s 15.30 « 19.49- 

“Musica, Divina Musica”, com 
Joel Mc Crea, Andréa Leeds e 
Walter Brennan 

Preco: Lr* o.OO:
ALECRIM —  15.30 e 19 43 -  

"Mulher Aguda”, e o seriado 
“O Segredo da Ilha do Tesou­
ro” .

S. PEDRO — J5.30 e 19.30 — 
“Esçandalo que mata”, um fil­
me policial.

POPULAR —  15,30 e 19.30— 
"Café para dois”,- e o seriado 
"O Morcêgo” .
T e a tro

Hoje ás 20 horas, no palco do 
Teatro Carlos Gomes, será apre. 

i sentada a notável peça “ Uma 
Rua Chamada Pecado”, em 4a 
récita de assinatura, pelos “ Ar­
tistas Unidos”, sob a direção de 
Henriette Morineau
Pagom entos no Tesouro
ESTADUAL,

O Tesouro Estadual pagará 
amanhã:

Policia Militar: Praças (refor­
mados e compulsoriados). Pen-

•»ÍÍ«S543$$5S*SÍM*.'<

Capitão de Castefa
(Tecnicolor!) —  Super produção de 20th Century Fox 

Aventureiro! Audaz! Amoroso! Tyrone Power na sua maior aventura.

Teatro Carlos Gomes
HOJE —  AS 20 HORAS —  HOJE

4 a RECITA DE ASSINATURA

Os Artistas Unidos
(Sob os auspícios do S. N. T.)

APRESENTAM

Uma Rua Chamada Pecado
(A streetcar namede desire)

(Improprio até 18 anos)
3 atos e 11 quadros de Teenesse Williams 

Trad, de Carlos Lage
-------co m --------

. “ HENRIETTE MORINEAU"

MANOEL PERA

í

AM ANHA —  Recita Extraordinária

A Governanta

a festa  d o  C o rp o  d e  D e u s
Realizaram-se quinta feira, 

nesta capital, imponentes fes­
tas em comemoração ao Dia do 
Gôrpo de Deus.

Na Catedral e em todas as 
matrizes, igrejas e capelas das 
três paroquias da cidade as 
missas celebradas dêsde as pri­
meiras horas daquele dia. fo­
ram grandemente concorri­
das," tendo sido avultado o nu- 
-j-.ero de fiéis que acorreram 
ao banquete encaristico. Na 
Catedral, ás 9 horas, o Sr. Bis 
po Dom Marcolino Dantas ofir 
ciou no solene pontificial, as­
sistido por diversos sacerdotes. 
O templo achava-se repleto de 
pessoas, notando-se a presença 
no altar mãr, do representante 
do Exmo. Sr. Governador do 
Estado, ■do General Fernandes 
Tavora, comandante do Desta­
camento, dos comandantes das 
Bases Naval e Aérea, do Pre­
feito da Capital e de outras au­
toridades. No córo fez-se ou­
vir a “Schola cantorum” do 
Seminário São Pedro. Termina­
do o pontificial.. foi o Santíssi­

mo Sacramento exposto em 
“Lausperenne" á adoração dos 
fiéis, até ás 16 horas, quando 
partiu daCatedra! a p.rocissão 
de Jesus Sacramentado em de­
manda da Praça 7 de Setembro 
onde milhares de pessoas, in­
clusiveis todas as corporações 
religiosas e estabelicimentos de 
ensinos das paroquias da ca 
pitai, estacionavam para ho­
menagear a Jesus-Hostia. sob 
o pálio. Dom Marcolino Dantas 
conduzia a Sagrada Custodia, 
ladeando-a. segurando no va­
rões do pálio, os exn os. srs. 
Governador do Estado, General 
comandante do Destacamento 
e Presidente do Tribunal de Jus 
tiça. os comandantes das Bases 
Naval e Aérea, o secretario Ge­
ral do Estado, o Prefeito da Ca­
pital e o Chefe de Policia.

Na Praça 7 de Setembro, an 
tes da benção do Santíssimo 
Sacramento, assomou á tribu­
na o padre Ei mar L' Eraistre, 
que numa feliz oração, discor­
reu sobre a magnitude do gran­
de dia da igreja. Após, o Sr. 
Bispo deu a primeira benção en

toando o “Tantum ergo” a 
bandd de musica da Base Aé­
rea de Parnamirim. A esse tem 
po, as três bandas militares 
presentes tocaram o hino na­
cional brasileiro. , -r.

Finda a ceremõnia e orga­
nizado o imponente préstito, 
dirigiu-se a grande massa po­
pular para a Catedral, onde 
com a tr.esma solenidade, foi 
dada ultima benção aos fiéis.

A' venerável Irmandade do 
Santíssimo Sacramento, por 
fôrça de seus estatutos promo­
tora dessas comemorações, se 
deve o expleuor da maior pa­
rada de fé que a cicade já pre 
senciou. Tudo esteve á altura 
o Provedor, sr. Montano Eme- 
renciano, incançavel na orga­
nização dos festejos e nas pro- 
videnc ag em relação á or anun- 
teção da ordem.

Terminada aprOcição, o Sr. 
Bisppo Diocesano saudou ás 
autoridades que conduziram o 
pálio e que compareceram aos 
átos liturgicos de ante ontem 
realçando-lhes os elevados sen-

.sionistas do Montepio (Livro ti. 
39) Aposentados.

~  ~?-*L  _
T e legram os Retidos

Encontram-se retidos os se­
guintes telegramas na Dire- 
coria dos Correio* e Telegra­
fes; • •

Almira Cunha, Rua G. Dias 
166; Antonio Joaquim Bezerra, 
.tua Dr. Barata 46; Alberto 
Medeiros, Ulisses Caldas 692; 
Adriano Bonfim, Io sgt. eletri­
cista; Urg. Aldemár Ferreira. 
Remetente do Teleg. 27899,3; 
Carlos Nazareno Silva aje D. 
.vna Maria Trindade, Boavista 
135; Celina Galvão, R. P. Iza- 
oel; Emidio Serafim da Silva; 
Fapax; Francisco Fernandes 
Camara, Izabel 529; Frei Am- 
orozio, Base Aérea; Geraldo, 
Rua da Castanha 281; Gerente 
instituto Bananeiras PJDalmo 
Pereira; José Oto Carneiro De­
mais signatários; Joao Paulo, 
Vítor Pirangí; Josuá; José Vi- 
tor de Souza, Pensão Comercial 
rua Palmeira; José Adolfo, Rua 
João Pessoa 136; Dr. Jeremias 
Pinheira Escola Industrial; Ca­
bo João Batista Souza, 2a Cia. 
16° R.I.; limo. Sr. Diretor
Jornal Noticia; José Antonio, 
Vigário Bartolomeu 501; João 
Ferraz, R. Felipe Camarão 
446; Jose Costa Albuquerque, 
Gap. Tenente ajudante Gal. 
Barcelos: Leopoldiiia Paiva,
Prof. Zuza 265; Lutimar para 
Nininha; Mula; Maria Dalva„ 
S. João 48; Nelson Gandencio, 
Estenios 418: Pedro Daher, Mer­
cado C. Alta;. Pompeu, Rua 
Sebastião; Raimundo Pinheiro, 
Armazém Rio Branco; Prof. 
Rodrigues Alves; - Raimundo 
Germano, Rio Branco. '

A revolução americana
(Conclusão d* 2*. pag.)

jovens capazesi mas sem expe 
riênciuffc política ou adminis. 
trativa.

Os alemães iupviam destruí­
do 95 por cento das estradas ue 
ferro e todos os pólto.s. De 51 
navios mercantes, restavam 2. 
A receita nacional era 41 por 
cento da do pré guerra. A pro­
dução industrial. 35 por cento. 
Havia uma inflação desenfrea­
da.

Tudo isso por cima das difi­
culdades normais na Grécia, 
jamais íóra ela capaz de aii 
mentar-se. Além disso, a inala­
ria (maldição perpétua da Gré­
cia) reclamava novas vitimas, 
á razão de um a dois mjlhJes 
de casos por ano. Quarenta 
por rentro das cria nçasesta vam 
atacadas peia tuberculose. A 
agricultura funcionava pelos 
paíirõtes de 2 mil anos antes 
Grandes quantidades de ali­
mentos apodreciam iior falta 
de estradas que alcançossem 
os mercados ou as empresas 
de eniatainento, manipulação 
e refrigeração. Nos melhores 
tempos, a Grécia tinha a me­
nor rendas “percapita "da Eu­
ropa.

Em tal situação os comunis­
tas lançaram sua gurra pelo 
poder total, pela desmoraliza­
ção total. Fizeram mais des­
truição e mais baixas do que ds 
fascistas. Incendiaram 1.700 
alceias e destruiram, total ou 
parcialmente, 409.000 lares. 
Criaram oêrea de 700.000 re­
fugiados. _

<: :ií
O govêrno grego e seus con­

selheiros americanos tinham 
■ ima dupla tarefa, que parecia 
de solução impossível. Tinham 
de criar uma fôrça para acos­
sar o.s guerrilheiros e restau­
rar um paiz no momento em 
que êle estava sendo destruído, 
isso dentro dos quadros de uma 
democracia representativa, que 
não é a mais lácil, e sim a mais 
dífiçil das formas de governo

As missões americanas têm 
enfrentado a situação, não eo- 
r.o médicos ideologistas, nruis 

como médicos de consulta. É 
que elas tiam ajudado os gre­
gos a realizar é de causar es­
panto a muita gente.

Os comunistas pregam ríque 
za para as massas, ao mesmo 
tempo que destroem os restos 
miseráveis de qualquer rique- 
z^ que ainda existe. Os ameri­
canos (sejam homens d® negó­
cios como John Nuveen, chefe 
de missão da ECA, ou antigos 
lideres eumo Alan Straolian do 
sindicato “United Automobile 
Workers of America”) sabem 
que não se pode distribuir ri­
queza inexistente.
» * 
tinrentos rpligiosos tão inagni- 
ficamente exteriorizado na­
quela publica demonstração de 
fé.

As estradas eram essenciais. 
Vieram empreiteiros america­
nos e logo jorraram, como a 
fita que sai de uni tubilq de 
dentifrício, 1.400 quilômetros 
de estradas. Enqüanto isso os 
empreiteiros treinavam .^tur­
mas gregas para manejar e 
conservar maquinarias que e­
las jaiua s tinham visto, depois 
retiraram-s« deixando apenas 
um esqueleto de equipagem a­
mericano para continuar aju­
dando os gregos ná construção 
de suas próprias estradas. Os 
comunistas gregos, naturaUuen 
te, tentaram destruir as novas 
estradas, e um trecho proxinu 
de Salônica ficou conhecido pe­
lo nome de “galeria de tiro”. 
Mais de 500 trabalhadores gre­
gos foram assasinado nesse 
trecho dos guerrilheiros.

Missões aglicola estudaram 
oss suprimentos cie alimentos. 
O pão, sera sempre escasso, 
mas as aguas gregas estão re- 
pietas de peixe. Uni navio es­
pecial tem estado a fazer pes­
quisas hidrobiologícas para 
guiar os pescadores a aguas 
mais ricas, e navios frigoríficos 
proporcionam-lhe mais longo 
alcançe. As empresas de pescas 
estão funcionando acima do ui­
vei do pré-guerra.

A Grécia temi de aumentar 
sua industria, para viver. Ex­
plorações geológicas tem .des­
coberto recursos intocados —  
limita, fonte de combustível 
barato, fertilizadores e soda 
caustica; bauxjta, ferro, ni 
quel cromo manganês, magne- 
sio, esmeril, sal. A ciência oci-‘ 
dental diz a um povo desanima­
do: "coragem am gos” naque­
las nuas colinas há ouro”

0 “DDT" praticamente ex­
pulsou a nmlaria. Dos 52.000 
casos do ano passado em con­
tras ie com as cifras'an tenores, 
superiores a l.OOO.OOO) a 
maioria foi decaída. Dezenas 
de milhares iié crianças tem si 
do vacinadas contra a tubér­
culo. ’
Novos ho.pitais tem sido e es-- 
táo sendo construídos, e en­
fermeiras tieindas. Ós geolo 
gos tem exp.orado possibilida­
des hidroelétricas e ueiineado 
planos, e estão sendo perfura­
dos poços subterrâneos.

Outros peritos estão ajudam 
•do os gregos a formar um go-" 
verno democrático moderno, 
com movimento trabalhista e 
serviços civil.

Em parte nehuma' se pode
Em ,parte nenhuma se pode 

Grécia o contraste entre o comu 
ní&mo destruidor —  cujas pro­
messas nac passam de pala­
vras ociosas —  e a democra­
cia americana criadora . Em 
parte nenhuma se pode distiu- 
guir melhor a diferença entre 
uma falsa revolução e urna ve< 
dodeira revolução.

Verdadeira revolução que nos 
dá orgulho de se»- americano?

e
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Grande liquidação de Ferragens e Miudezas.
Os Síndicos da Massa Falida dc PAULO MESQUITA, devidamente autorizados pelo t
Exmo. Sr. D r/Juiz Municipal desta Comarca, resolveram liquidar todo estoque de^
mercadorias constante de ferragens e miudezas pelo preço de BALANÇO. Antes dc fa­
zerem suas compras, procurem aquela firma, onde tudo está sendo vendido a preco de . 
custo real. OS SÍNDICOS ACEITAM PROPOSTAS PARA LOTES DE MERCADORIAS '

Vendas de balcão
Rua Dr. Barata, 2 2 5  -  Ribeira

1949 J U N H O 1949
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MES DE GRANDE E SENSACIONAL VENDA SEMESTRAL DA

CASA PROGRESSO
E S P E C I A L I S T A  E M  J O I A S ,  R E L O G I O S ,  Ó T I C A  E  A R ­

T I G O S  P A R A  P R E S E N T E S ,  C O M  E N O R M E S  
R E D U Ç Õ E S  D E  P R E Ç O S  

C O N S E R T O S  G A R A N T I D O S  D E  R E L O G I O S  E
O B R A S  D E  O U R O

M Á XIM A  PONTUALIDADE NAS ENTREGAS

Getulio e...

Rua Uiisses Caldas, 116 — Cidade Alta
—  ED IFÍC IO  p r o g r e s s o  —

ÍConclusão da 1* p a g .) ' 
mo com as lim itações que o 
caracterizam, tem sido bene- 
fiCo ao pais, por que duvidar 
que o acordo sem exclusões, 
que proponho, que o governo 
Ce coalizáo pelo qual se bate 
não seja ainda muit» mais 

benefico?
NENHUMA DIFERENÇA DE 

INDUMENTÁRIA
E acredita, sr. Governador, 

que para a direção de um go­
verno que o sr. deseja para o 
pais na próxim a campanha 
sucessória, acredita que se­
melhante governo possa ser 
ocupado indistintamente tan­
to por um çiv il como por um 
militar?

A  uma pergunta seme­
lhante que não faz muito o 
sr A i sis Chateaubriand me 
dirigiu —  disse ò sr. W olter 
Jobim —  respondi-lhe que 
nós gaúchos não, estabelece­
mos diferença de indumentá­
ria entre os cidadãos brasi­
leiros. Nun regime democra 
tico um militar que sai do 
quartel para ocupar uma 
função civil, de-ipe-se de sua 
far.da e passa a ser um cida­
dão com o outro. Aqui mesmo 
no Rio Grande tivem os ulti 
mamente três governos ocu­
pados por militares, os ge­
nerais Daltro Filho e C ordei­
ro de Farias e o cel. Ernesto 
Dorneles ,e todos elese foram 
governos cujo patriotismo e 
poder de realização o Rio 
Grande nunca deixou de a- 
prcciar

C A S A S
ALUGAM-SE dois confortá­

veis ialòes uo Io andar do Edi­
fíc io  Leite.

Tratar na Casa Leite.

Aluga-se uma ótima residên­
cia —  Claucio Machado 57tí 
tratar á Floriano Peixoto 606

M A Q U I N A S

Bosco. Av Presidente Bandei­
ra li" 112, ou pelo telefone n"'
2040.

MOVEIS A" VENDA
Por motivo de mudança, veit- 

dem-se moveis: um quarto 
completo, de imbuía, entalha­
do, por preço m ódico.

Ver e tratar á A v. Deodoro, 
SOI.

MAQUINAS Singer: A Agen 
:ia Informadora Potiguar, Rua 
Ferreira Chaves 74, vende e 
compra maquinas Singer, uza- 
das, e também cadeiras Ger 
dau e outros moveis.

VENDE-SE uma serraria 
com deposito de carvão e uma 
camionete tipo jipão com ca­
pacidade para dois mil quilos. 

na rua Chile. n° 102.

Memórias de Barreto Pinto
. (Conclusão ciz. última pag.l

coes da Opinião Nacional, desde lpgo. o Pais entrou nos eixos, 
uo ritmo normal nas atividades governamentais.

Tínhamos mesmo ideia de que nada havia acontecido. Os 
jornais receberam o navo regime com elogios rasgados. Em to­
dos os cantos, só eram ouvidas palavras de aplausos pela derru­
bada do sistema constitucional. Os hinos de louvores tornavam- 
se ate exagerados, por haver sido fechado o parlamento nacional.

O Estado Novo, foi inaugurado nuir.a manhã de quarta-fei­
ra, e em geral, o Presidente recebia os congressistas ás sexta- 
feii-as, no Salão Aniarcllo de r.é, para não perder muito tempo. 
Divertia-se, imensamente, o Dr. Getulio com a "lenga-lenga'’ dos 
senadores e deputados. Nada de sugestões proveitosas, ou iniciati­
vas para o bem publico. Eies, queriam cartorios. empregos, pou- 
pudos para seus filhos, ou financiamentos, quase sempre escuses, 
meio atrapalhados.

Despejados do Clube Parlamentar, que fora fechado per um 
pelotão da Policia Militar, e que tres horas depois passou a ser 
guardado por tres guardas civis, vários congressistas desejaram, 
porem, avistar-se mais ama vez com o ex-Presídenie Constitu­
cional, e aí já transformado em Senhor Todo Poderoso da Repu­
blica dos Estados l  nidos do Brasil.

Servi dc Embaixador janto a Córte Presidencial. Quando fa­
lei ao Presidente, a principio não acreditou muito. Seria aquilo 
possível? Mas, no dia 13 de novembro dc 193?, pela ULTIMA 
VE/,, o I»r. Getulio Vargas recebeu os representantes do Senado 
r da (amara dos Deputados, despedidos quarenta e oito horas, 
antes.

Funcionei como Inírotinior Diplomático. Desta vez, modifi­
cando a praxe, invariavelmente seguida durante tres anos e me­
ses, o Presidente sentou-se: e a secretaria mandou servir café, 
biscoitos, refrescos e charutos. E a audiência que durava, anteri­
ormente, hora e meia. naquela seXla-feira. prolongou-se das duas 
ás sete horas da noite.

Joi uma choradeira. Todos queriam apoiar o Estado Novo. 
Outros, pediram empregos, porque tinham sido postos no desvio. 
Apelaram para que fossem concedidas passagens dc regresso pa­
ra os Estados, c expedidas ordens de pagamento de mais uma 
ajuda dc cusío c ptu*a os subsídios até o dia 10 de novembro.

Tranquilamente, como sempre, o Presidente declarou que não 
fieixaria desamparado os.seus amigos do tempo constitucional, e 
que naquele momento vinham aderir ao Estado Novo.

I.embro-me bem: o primeira a falar com o chefe foi o depu­
tado Eranoiscn Rocha, da Bahia. Chorou suas maguas, mas saiu 
risonho, porque quando acabou o léro-léro, o presidente disse-lhe:

— Chico, terás o teu Cartorio. IDc falo, tornou-se isso uma 
realidade, ocupando ele, hoje, o cargo de Tabelião de Notas, es­
tando agora, também, dependurado uo cabide do diretor da Caixa 
Economica do Estado do Rio dc Janeiro. Trata-se, aliás, de um 
excelente c leal amigo).

Ò segundo deputado foi Diniz Junior, e aproximando-se do 
Presidente, fez queslão de faiar bem alto, para que todos ouvis­
sem:

— Presidente, V. Lx. tpve inteira razão em afirmar que ins- 
tiluiu o Estado Novo, atendendo ás legitimas aspirações do Povo 
Brasileiro, á Paz Política e Social. Nós. congressistas, éramos, na 
realidade, os fatores da desordem. E. como fdscista declarado, não 
podia deixar de vir trazer o meu apoio ao Estado Nacional.

No meio do sáláo, o Presidente tirou uma longa baforada no 
seu Havana e disse, com iun sorriso: .

— Diniz, não respondo, por meio dc discurso, porque o Esta­
do Nevo c ação c não palnvrorlo. Obrigado, entretanto (c mudan­
do de tom); terás o leu lugar de diplomata . (Diniz Junior logo 
depois abiscoitou um cargo de Conselheiro Comercial equivalen­
te a ministro plenipotenciário, estando em Buenos Aires, pres­
tando bons serviços ao país, e de modo inteligente, porque con­
seguiu ser quasi — intimo na Casa Rosada, passeiando. de quan­
do ein quando, com Bramuglia e Peron. pelas calles Florida e San 
Martin.

O terceiro a" falar com o Presidente.foi o velho maranhense e 
saudoso político Godofreric Viana, sendo, também, pouco tempo 
depois aproveitado como distribuidor de feitos na Justiça local.

Chegou aí a n -i de Carlos t,ornes de Oliveira. Falou muito bai­
xo. não ouvi o que pediu. Mas, deve ter sido emprego no duro. 
porque foi dias depois para o Instituto do Malte.

O episodio tornou-se aliás tão escandaloso, que o proprio 
general Dutra, no dia da inauguração, dis.se ao ministro Morvan 
de Figueiredo que era injusto esquecer-se o nome do Ditador, pe­
la realização de tão importante Hospital, o melhor que possui- 
mos. 4 9 «

Vamos, entretanto, retomar o fio da ultima audiencia dos 
eongress’ stas e dizer a vocês o que pretendeu o sexto congressis­
ta que falou com o Dr. Getulio. Revendo o meu caderno, posso 
lhes dizer que foi o Senador Antonio Jorge, representante do Pa­
raná, amigo de crianças, homem de sociedade, uma bõa praça — 
como geralmentc se diz — na vida alegre.

— Senador, como vai o Paraná? Foi a primeira frase pre­
sidencial.

— Magnifieamçnte, Presidente, iulegralmcnte do seu lado.
— Sei d;sso. Antonio Jorge.
Agradeço os, seus bons serviços, no tempo do Senado. Quan­

do regressa a Curitiba?
Não assisti o í :nal dxi conversa. Posso, ,entretanto, informar- 

lhes que Antonio Jorge preferín, lambem, ficar aqui pela Cor­
te, lomando bauhos com as sereias dc Copacabana. O Dr. Gctu- 
iio arranjou-lhc uma boa sinecura. o lugar de Auditor do Tribu­
nal de Contas da União, cargo que exerce com relevo, e sem nre- j problema da sucessão O sr.

Getulio Vargas, mesmo peta 
grande Soma de experíencia

A VIAGEM  A S. PAULO
Esses serão em sintese. os 

pontos le vista que o sr. Wal 
ter Jobim, com a inegável 
autoridade moral que todos 
'.he reconhecem vai expor no 
Rio e também em São Paulo 
onde se deterá uma hora em 
sua passagem para a Capital 
Federal e para onde retorna­
rá para uma estada de 2 dias 
depois de finda a sua missão

—  Vou a São Paulo por im 
dever moral e político. Dcse. 
;o retribuir a visita que in* 
íez o governador Ademar de 
Barros e naturalmente tam­
bém irei expor a ele este- 
meus pontos de vista. ,bcho 
que um Estado como São 
Paulo não pode jam ais se; 
excluído de uni problem a que 
é sem duvida, o que mais 

preocupa neste momento e 
pais.

E quaiQo ao sr. Getulio 
Vargas —  concluiu o sr. Jo­
bim —  ninguém desconhece 
as divergências que dele me 
separam. Não posso e achu 
que ninguém pode subesti­
mar a influencia que ele po­
deria exercer na solução do

juizo da seu chá das cinco c das bõas rodas.
1 ■  l íE assmi continuava o desfile de pedidos. O Presidente, com 

uma paciência üivejavej, ouv'a um a um dos cx-congressislas.
Chegou a vez dc Olcgario Mariano, o sempre aprumado jo­

vem da cpoca dc Gotuzzo c Ataulfo.
— Ainda bem. Olegario que tu, com inteligência, arranjaste 

o cartorio, antes cie cair u regime constitucional, começou o Di­
tador.

— Presidente, nada mais quero e por isso devo citar o grande 
Heine, dirigindo-me ao senhor:

"Deu-me pão o grande Homem,
Sou-lhe grato eternamente. . .  ”

— Mas. Olcgario se eu te transferisse para um cartorio de 
Registro dc Imovois. que c unir. baluca de primeiríssima?

— Presidente, já que me oferece, gostosainenle constrangido 
aeceite, porque:

"Quando a sorte bafeja 
O frágil batel da vida.
Nunca parece comprida 
Por mais comprida que seja. .

Presidente a Mario

funcionalismo res-

3 ao grande ami- 
spender as obras

Escusado é dizer que Olcgario Mariano, logo que se abriu a 
vaga. foi transferido para Oficial do Registro de Imóveis e. por 
coincidência, no mesmo dia fui numeádo, depois de suplicas in- 
erminavei-i. Luiz Gonzaga Novclli Junior, romancista e genro.

C Presidente teve sempre grande predileção pelos poetas e 
romancistas. Pois até Aprigio Carvalho Rodrigitcs dos Anjos, com 
ir. seus souç^os sarcásticos c bocagianos. não conseguiu ser Cu­
rador de Ausentes nesta deliciosa terceira Republica?

(CONTINUA)

,k' Mario v tu o qtlc queres? Pergunto 
dc Moraes Paiva, com muito carinho.

Sempre dc atitudes elegantes, o líder d<
' pondéu ao Dr. Getulio:
•I — vim trazer, apenas, o meu abraço c.íef 
■ go. e fazer-lhe o único pedido: náo mandar 
r do Hospital do Funcionário Público. •
i — Mario, nãõ me precisavas pedir, porque desejo que con- 

tmues á frente daquela ufa grande obra de assistência. Agora, 
que o Congresso está fechado, será muito mais íncil obter recur- 
ros. bastando imi dqpretd-lei.

Na realidade obras do Hospital continuaram, e foram con­
cluídas. Erlávam para ser inauguradas, quando veio o gc*pe de 
29 de Outubro de 1945. Mario dc Paiva foi afastado, da adminis- 

„ tração central. O professor Mario Keroeff. também, posto á mar- 
■gem. Era preciso entretanto servir ao genro do Jotaial do Co- 

.'inercio, moço agradavcl e que. sinceramente, não me recordo o 
nome, enquanto escrevo este capitulo. Foi nomeado diretor. O 
Hospital inaugurou-se. c quando ali se entra, qual é a primeira 
coisa que se vê? Uma placa do tamanho de um reboque eleiri- j 
co, com a efígie do honrado General Presidente, e _com os nomes

Grande Concurso Dois ïorrbos
Colecionte tampinhas da famosa Aguardente 
•DOIS TOMBOS” c vá entregá-las á TRA­

VESSA NI SI A  FLORESTA. 41 
EDIFÍCIO MINERVA 

Se até o dia 22 de dezembro, você tiver apre­
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 válvulas. 
Se fôr o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de qiiátro bocas. Esses prêmios já se acham 
em exposição em ALONSO BEZERRA —  

—  TAVARES DE LIRA 87 -------
Por cada 20 ou trinta tampinha» que você 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse numero fôr a 50, você terá direito a 
escolher um preniio na '■Marmita de Ouro" 

devidamente autorizado

que adquiriu no poder, pelo 
ronliechnenío dos homens e 
coisas do Brasil, assim conto 
pela oportunidade que agora 
teve de refletir sobre a si­
tuação nacional, no ambiente 
repousante de sua fazenda dc 
São Borja, estou certo, tam­
bém, de que ele conhece os 
perigos a que o pais pode ser 
levadq por uma agitação in- 
cohlrolada. por uma eferves­
cência de paixões e entré- 
choques de opiniões mais pro­
fundas E, por isso mesmo, de­
sejo ressaltar, aqui, sua res­
ponsabilidade, neste momen­
to. Sei que há gente que não 
pensa como eu, isto é; há os 
iue acham qu oíaerO - . . .  
que acham que a formação 
de uma grande frente dem o­
cratiza nacional deverá set 
feita, sem que, antes, 'sejam 
tentados todos os meios de 
íniluir na mesma, a correnu 
tie opinião que o sr. Getulio 
Vargas representa. Eu, po­
rem, não penso assim E sin­
to-me autorizado a fazer es­
sa declaração, não só devido 
ás divergências que nos se­
param, como. também, por­
que o Rh» Grande, pelo aeno? 
no seior político por mim 
representado, nada reivindi­
ca, para si, não pensa em 
conquistar posições nem pri­
vilégios. Dqseja unicamente, 
jue o Brasil continue cam i­
nhando cada vez mais firm e­
mente. para a consolidação 
de suas instituições dem ocrá­
ticas.

Perdidos e Achados
Foi perdida no domingo, na 

procissão de “ Corpus Christi” , 
lo Alecrim, utna poUeira c :  c ti­
o de medalha de diversos rar­
os. Pero a fineza de quem <-n- 
lontrou entregar ia rua Barbu- 
■ema 10*12, que q«rá. qratilhado.

Maria de Lourdes Bezerra Via ia
Missa de 3.° aniversario

de todos aqueles qüe 
que quizeram ficar ric 
que construiram uma

Aurino Maia e seus filhos Maria das Vitorias. Ruih e Roberto, 
desembargador Silvino Bezerra- Néto e Maria Meira e Sá Be­
zerra e seus filhos, filha, gem o * ninas. Vicente Maia r Antonio
Maia, convidam seus parentes e amigos para no tba 23 do cor­
rente < quinta-feira, ás seis e meia horas, assistirem na Igreja 
de São Pedro, do Alecrim, á missa oue será celebraria em su-

cn*raram tudo leito e preparado, nu s fragio da alma de sua inesquecível espósa. mãe. filha. irmã. cu-
Hisloria. como tendo sido os benemeritos 

obra que ja se achava concluída ha mui-
rihada e nóra MARIA DE LOURDES BEZERRA MAIA.

Agradecem antecipatiamenlc aos que comparecerem à aque-

D I V E R S O S

ATENÇÃO
Alug-a-se 2 locais, bem na 

principal porta do Mercado do 
Alecrim, instalados com pra- 
tileiras, luz e telefone.

Tratar no local n° 12

VENDE-SE uma sala de jan­
tar de imbuía com 1 cristaleira 
envidraçada, 1 balcão. 1 “ bufet” 
e 6 cadeiras estufadas, a tratar 
á avenida Jundiaí 709.

NEGOCIO DE OCASIÃO 
Vende-se duas vitrinas pres­

tando-se para qualquer ramo 
le negocio, a tratar com o 
proprietário na Sapataria 1)

OPORTUNIDADE
Pessoas que se retira deste 

Estado vende: 1 saía de jantar 
de imbuia com 11 peças; 1 gru­
po de sala de visita.com  6 pe­
ças, 1 quarto de casal, quarto 
dc criança, gabinete e vários' 
■sxjovois avulsos.
Ver e tratar na Av. Prudente a 
Morais, 368

Congregações Marianas
No Círculo de Estudos, ontem, 

los congregados marianos, só- 
ore a ação' iiuminadora do Es- 
lirito Santo, o presidente da Fe­
deração Mariana, prof. Ulisses 
le  Gois, fez a seguinte exorta­
rão:

Toda vez que a censura ecle­
siástica se volta para as diver­
sões públicas, — cinema, rádio. 
:eatro, etc., — rebelam-se quan­
tos já perderam o senso do pe­
jado. As crónicas da imprensa, 
as comentários nos ajuntamen­
tos, nas ruas. nos clubes, em ia- 
nilia mesmo, são sistematica­
mente contra a censura, que 
olha o ponto de vista moral. Os 
jue assim procedem não“ vèem 
aaria de mais" nos filmes, nos 
programas tíe rádio, nas peças 
.«atrais. Mas, onde a sua auto­
ridade para divergir da Igreja, 
jue é a mestra infalível em ma- 
'.éria de costume? E' que essas 
consciências, na palavra do San­
to Padre, perderam o senso de 
pecado. E como pagãos sejam 
tidos, diz Nosso Senhor, aos que 
não ouvem a Igreja.

o aparelho conseguiu descer 
com dificuldades nàcta aconte­
cendo aos passageiros que a pe­
na- sofreram o susto, 
cia do desastre conseguiu levan­
tar vóo a segunda vez sobre o 
aeroporto aguardando as provi­
dencias em terra pára que a 
segunda aterrissagem fosse cer­
cada de todo o cuidado. Afinal

Congregados marianos, saiba­
mos viver o nosso compromisso 
em sua plenitude. Náo desmin­
tamos o que Pio XII disse dc 
nós: ‘‘ A Santa Igreja conta con­
vosco e deposita em vós inteira 
confiança. As falanges maria­
nas ocupam segundo suas glo­
riosas tradições, sob as ordens 
da jerarquia, um lugar conspí­
cuo, como fôrça espiritual de 
rrande importância para a cau­
sa católica do Brasil” .

Trabalhemos, pois, para que

j ambiente social ajude a san­
tificar as almas. O comodismo, 
i  indiferença religiosa invadem 
tudo. Batalhemos com as armas 
do Evangelho sob a proteção de 
Maria. A proclamação da Ra­
inha de Fátima, na Cova da 
fria, será a Carta Magna do Ma- 
rianismo Brasileiro.

A Festa do Sagrado Coração 
de Jesus, instituida por Ele pró­
prio e a se celebrar sexta-feira, 
irradie a misericórdia que o 
mundo está precisando para se 
salvar.

S. PAULO. 20 (Meridional) 
— Grande massa popuiar viveu 
íoyas de intensa emoção no ae­
roporto de Congonhas quando 
um avião de passageiros da 
VARIG procedente de Porto 
Alegre teve de fazer uma des­
cida de emergencia depois de 
um acidente com o mecanismo 
do trem de aterrissagem.

O piloto percebendo a íminen-

Ouçam Z Y B -5  
Rardiô Pofl

que afugentam mosqui­
tos, muriçocas ou per­
nilongos, borrachudos e 

outros insetos !

*
Cada’ 
ca ixa  

con tem  
12

ESPIRAIS

Ediçãode hoje: 80 centavos

Noite do Moço
Espiria
A  Mocidade Espirita “ Be- 

erra de Menezes" filiada ao 
Centro Espirita "Arsenio Cos 
ta” , realizou, ontem, «  Noi­
te do Moço Espirita, com a 
presença d<? representações 
dc diversas sociadedes espirl 
tas da capital.

Houve, nessa ocasião, nu­
meros de recitativos pelos a 
lunos de ‘ Moral Cristã” dis 
cursando representantes da 
União da Mocidade Espirita 
Norte-Riograndense e Cen­
tros Espiritas “ Victor Hugo” , 
"Deus, A m or e Caridade”  e
*' A ~ „  ; .  . *  . ry

A L V A M A R  F U R T A D O  DE  
M E N D O N Ç A

A D V O G A D O

Escritório —  A venida Duque de Caxias, 110 -  

fic io  B ILA  — I o andar — Sala 107 —  Fone.
Edi-

1608

C A S A  B A N C A R IA  N O R T E  RIO* 
O R A N D E N S E  S A  —  N A T A L

FREI MIGUELINHO 109

Movimento geral em janeiro de 1949 
CrS 32.439.449,70

Movimento Geral em Maio de 1949 
CrS 39.794.518,20

í
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Cronica social
A TRAGÉDIA DE ALAGOAS... : noivos, que. por suas qualidades

A Catástrofe de Alagoas ião 
rédo não deixará de ser lembra­
da por todo este imenso terri­
tório de brasileiros. Fenoui -.j 
de destruição brutal e imode­
rada, tantas vezes repetido, ago­
ra transpôz os limites extremos, 
enlutando a velha Maceió, col­
meia de trabalho, tradição de 
patriotismo Depois das noti- 
Çias da primeira hora, em ple­
na estupefação, sob a avalan-

de distinção, gozam de real .es­
tima no seio da sociedade local, 
têm sido muito feliictados por 
pessoas de suas relações. j

ehe tUtal, é que a gente refaz o

Cimento Zebtí
de 50 ks.

(Nova embalagem)

Empataram ontem Santa Cruz e Potiguar

VENDE
CASA JOSE’ SILVA

i

doloroso atravéz do que 
se fixou para a eternidade da 
historia. De um momento para 
outro terrivei transição modifi- 
eou a vida normal da cidade e 
do Estado. E o que era silencio, 
repouso, alegria, felicidade cor­
reu para o horror do sacrifício 
e da morte.

«a* ,
Os rios se tornaram monstros 

invasores, os riachos caudais in­
domáveis. ruiram os morros, 
partir.im-se as pedreiras, des­
pencaram-se as barreiras, desa­
baram as pontes, as aguas to­
maram as ruas sob o çnmor con­
tinuado das chuvas Toda a ci­
dade s" apavorou, se dividiu, se 
reduziu a uma tragica sensação 
coletiva de esforço inútil, de m i­
séria brusca, dc agonia lenta 
Desceram casas, uma a unia, nas 
enxurradas furiosas ou caíram 
sob as barreiras invencíveis. 
Famílias despertaram para a 
fugida tragica ou para a morte 
terrivei. Pais se abraçaram com 
os filhos na eternidade prema­
tura . Casais expiraram no im­
previsto da noite horripilante 
sob os destroços dos tectos. No 
mesmo destino um jornalista 
morre ao lado da mulher e de 
oito filhos pequenos, vitimas da 
surpresa indescritível.

Rua Chile, 116 • ^one: 2099
RIBE1L V

O  RapicS continua melhorando
Difícil vitoria do Flamengo, por 2x1,.na tarde de on- 

tem-Ferido o juiz Gama Maicher

E' uma obrigação comovente 
a do governo procurando reme­
diar alguma coisa do que a vio­
lência da fatalidade deixou de­
baixo do luto alagoano E esse 
movimento de auxilio que se le­
vanta em toda parte em favor 
das vitimas, por menos útil que 
lhes venha ser, representa, to­
davia, o sentimento que na mes­
ma hora dominou os demais 
brasileiros, de afeição c de pe- 
zar. Bem haja essa cadeia de 
solidariedade da * qual o Rio 
Grande do Norte também' com­
partilha por suas classes sociais, 
por seu comercio e por suas 
instituições,

DANILO
"  " ------ "  -  i* !Í

O PRECEITO DO DIA

Campeonato 
M ineiro

O AMERICA, VENCEU O 
ATLÉTICO POR 1x0. ASSU­
MIU A LIDERANÇA

BELO HORIZONTE, 20 
(Meridional) —  O America, 
arsumiu a liderança do cam­
peonato mineiro de futebol, 
com mais um ponto perdido, 
pois r.a tarde de ontem ven­
ceu o Atlético pela contagem 
minima.

O unieo tento do clássico 
mineiro foi marcado aos 22 
minutos de jogo. por intermé­
dio de Petronio.

A renda foi de CrS . . ... 
127.872,tío.
SURPREENDIDO O

CRUZEIRO
O Cruzeiro que era amplo 

favorito no jogo eom o Meta- 
lurzina, foi derrotado pela 
cohtagem de 3x2. em partida 
válida pelo campeonato mi 
neiro de futebol.

RIO, 20 (Meridional) —  O 
Flamengo obteve ontem uma 
vitoria trabalhosa sobre o 
Rapid ,cujo quadro vem me­
lhorando acentuadamente.

O resultado final de 2x1, 
em São Januario íoi tarefa 
dificil para o conjunto rubro- 
negro que encontrou no qua­
dro austriaco, um adversário 
que surpreendeu pela comba­
tividade e pela vontade de 
repetir a performance do Pa 
caembu quando empatou com 
o Corintians. E a verdade é 
que a luta transcorreu com 
equilibrio, embora com maior

predominio do Flbmengo 
segundo tempo.

O primeiro tempo terminou 
empatado de 0x0. Aos dois mi 
nu tos da fase complementar. 
Durval, de cabeça, abriu a 
contagem e dois minutos de­
pois o Rapid empatava, por 
intermédio de Riegler O goal 
da vitoria foi marcado de pe- 
halty, por Gringo.

No primeiro tempo, o ru­
bro-negro ’eve dois goals a- 
nutados, por impedimento de 
Bodinho.

A renda foi de C rS ..........

255.680.00. e os quadros joga­
ram assim constituídos:

FLAMENGO —  Garcia. Ju 
venal e Job; Biguá, Bria e 
Boto; Bodinho. Zizinho (Moa- 
cir), Durval, Jair (Gringo) e 
Esquerdinha

RAPID —  Mussel, Wagner 
e Happel; Merkel. Genhardt 
e Galobitz; Koerner I. Mül­
ler, Stroll, Riegler e Koer­
ner II.

Na arbitragem esteve mr. 
Ford auxiliado pelos juizes 
brasileiros Alberto da Gama 
Maicher e Aristocili0 Rocha..

—  No segundo tempo, Ga-

0 ABC F. Clube venceu o 
Juventus por nove a zero]

No proximo domingo u jogo-tiesempa-
1 te entre tricolores e alvi-rubros

Constituiram um bom es­
petáculo de futebol os jogos 
realizados, ontem, no campo

ma Maicher foi atingido com 
uma pedrada, na cabeça, e Zi­
zinho foi retirado de campo 
por ter feito gestos obcenos 
para a assistência, ao ser vaia 
do no momento em que atin­
gira deslealmente o goleiro 
austriaco.

Invicto o America no primeiro turno
0 Alecrim derrotado, ontem, pela^alta contagem de 7 x 0 -0 s  ru­

bros na liderança do campeonato

Ouçam ZYB-5 j 
Radio Potí

No estádio Juvenal Lamar 
tine realizou-se ontem o jo­
go de campeonato entre os 
quadros do America e do A­
lecrim.

O esquadrão rubro mante­
ve a sua invencibilidade, aba­
tendo a equipe alvi-verde *pe-

FARMACIA M A IA
DE

JUSTA MEDIDA
Na formação da personalida­

de, o procedimento ideal dos 
pais está sempre no meio ter­
mo — nem mimos exagerados 
nem maus tratos; não condes­
cender demasiado, nem reprimir 
em excesso. O equiilbrio é o 
caminho a seguir, para habi­
tuar a criança a cumprir nor­
malmente suas obrigações e co­
locar-se, pouco a pouco, em seu 
verdadeiro lugar na familia e 
na sociedade-.

Procure infundir em Seu fi­
lho a convicção de que deve 
cumprir, por si e de boa von­
tade, suas obrigações, dando- 
lhe bons exemplos e euucan- 
do-o sem condescendências 
dpmasiadas e castigos exces­
sivos — SNES.

ADAUTO FERNANDES MAIA 
Praça 7 de Setembro, 540 —  Telefone, 1234 —

End. Teleg. FARMAIA 
NATAL —  RIO GRANDE DO NORTE

Mantem o maior e melhor sortimento de produtos quí­
micos, especialidades fa; maceuticas e perfumarias 

nacionais e extrangeiras.
Manipulação rigorosa 

Serviço rápido e garantido.

la ampla contagem de 7x0 
Os periquitos jogaram deso­
rientados, cedendo facilmen­
te á melhor ciasse dos ameri­
canos, senhores absolutos do 
gramado nas duas fases da 
partida. O escore de sete go­
als a zero reflete bem a su­
perioridade do’ campeão da 
cidade, que chega assim ao 
fim do primeiro turno com 
quatro pontos ganhos e dois 
perdidos, em virtude de haver 
atuado de maneira irregular 
contra o mesmo clube.

Os tentbs do America na 
tarde de ontem foram marca- 
des por intermédio de Fran­
klin (2), Dieb, .Pedro Baia. 
Pedro Humberto. Barbosinha 
e Lenz, 1 cada.

Ideias
brillantes

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Carmelo Pienataro, proprie­

tário em Extremoz, deste Esta­
do. ' 
do.
Senhoras

Maria de Deus dos Santos, es­
posa do sr. Evaldo Menezes dos 
Santos, funcionário do DEI.

— Jurandir Freire Emeren- 
ciano. esposa do sr. José Batis­
ta Emerenciano, funcionário da 
Caixa de Aposentadoria e Pen­
sões dos Servidores Públicos do 
Rio Grande do Norte.

— Maria CcLlla Pedroza. es­
posa do sr. ^Fernando Gomes 
Pedroza. alto comerciante nes­
ta praça e elemento de relevo 
dos nossos círculos esportivos e 
sociais.

— Maria Silveria Varela, es­
posa do sr. Alcides Cid Varela, 
residente no município de Ma- 
caiba e progenitora de nosso 
companheiro Edilson Varela. 
Jovens

Gilberto Pinto, funcionário do 
Banco do Brasil.

— Clidenor de Gois. filho do 
sr. João Batista de Gois, co­
merciante nesta capital. 
Senhoritas

Laise Cavalcanti, filha do sr. 
Francisco Ivo Cavalcanti, advo­
gado nesta capital.

— Marieta Carvalho, aluna do 
Colégio Estadual e filha da pro­
fessora Maria Oriene.
Crianças

Francisco, iilho do sr. Artur 
Vilar Raposo de Melo, funcioná­
rio publico federa!.

— Regilma. filha do sr. Regi­
naldo Rodrigues Machado e de 
sua esposa d. Maria Rodrigues 
Machado.

— Marcus Duarte Coelho, fi­
lho do sr. Brasilino Gomes Coe­
lho, contador da firma Oliveira 
Pinto & Cia . -tndusiviais nes­
ta praça.
NOIVADOS

Prometeram - se em casamen­
to. aníe-ontem. nesta capital, a 
: rta. Marluce Freire, filha do 
dr. Leonel Freire, com o sr. 
Eustaquio Farias, proprietário 
da Empresa São Cristovão. Os

Déstecaram-se no quadro ; 
/encedor Ar.emio, Barbosa 
■ Lenz, na defesa, e Pedro 
iumberto. Franklin e Dieb, 
io ataque.

Enfie os alvi-verdes. os 
melhores foram Vingador e 
Jrbano, na defesa ,e Tainha e 
Samuel, rva linha de frente.

Os quadros estavam assim 
orm ados.

AM ER ICA--------Gerin, Ar-
emio e Barbosa; Lenz, Fon- 
:eca e Mouraj Pedro Bala. 
^edro Humberto, Franklim. 
Barbosinha e Dieb.

ALECRIM —  Brasil, Vin- 
jatter e Ponte$; Patu, Urba- 
io e Deusctedith; Tainha, 
iiordano, Salviano, Samuel e 

Zezito.
O juiz foi o sr. Eugênio SH 

a ,que teve fraca atuação e 
1.9 píe.iiininSr^ venceu o qua- 
'ro de Aspirantes do Ameri- 
'a, pela contagem, de 4x1.

A renda arrecadada não 
■hegou á casa dos quatrocen- 
os cruzeiros.
SZETACULd DEPONENTE
O eieonfro America x Ale­

crim ofereceu, no segundo tem

po, uni espetáculo deponente 
i  que outra coisa não logra 
senão afastar cada vez mais 
o publico dos campos de fu­
tebol.

E' que o quadro alvi-ver- 
de. na fase final, desandou-se 
na pratica do jogo violento 
chegando alguns jogadores 
como foi o caso de Pon.e . ; 
comefer indisciplina dada ■ 
absoluta falta de autoridade 
do juiz,'sr. Eugênio Barres. 
No final, quando faltavam 
linda alguns minutos para ter 
minar o jogo. foi marcado um 
oenalty contra o Alecrim E 
deu-se ai. a palhacice. O go 
íeiro Brasil não quiz defen­
der e apareceu oufro. Cobra- 
la a falta, o improvisado guar 
dião segurou o balão O juiz 
apontou uma irregularidad. 
a mandou bater, novaircníe. 
i falta. Brasil resolveu guar-
necerb arco, mas desta felfa 
foi vencido. O arbitro consig-
na o tenfo e entãoiodo o qua 
iro do Alecrim resolveu dei­
xar o gramado... para com­
pletar o vergonhoso espetácu­
lo •

1883 Edison * descobre num 
filamento in c a n d e s c e n t e  a 
“emissão eletrônica", que ficou 
conhecida com o ‘ efeito de 
Edison” , fenômeno fundamen­
tal no funcionamento das Lâm­
padas Fluorescentes.

Tenha'"sempre ; -um' er- 
toquê j de f  Lâmpadas 
Fluorescentes *  G . E, / .*-

1938 Coube ã G, E.a pri­
mazia cm oferecer ao público as 
lâmpadas

Dificil vitoria do Vasco 
da Gama em Recife
Caiu o Santa Cruz após[seria resis­
tência ao vice-campeão carioca- 

2x1, a contagem
RIO. 20 (Meridional) —  

Em Recife, o Vasco da Gama 
obteve Alilicil vitoria frente 
ao Santa Cruz pela contagem 
de 2x1

O quadro pernambucano jo 
goc com muito entusiasrmo e 
teve em Zebinga a sua prin­
cipal figura, a ponto do grê­

mio vateaino mostrar-sn in­
teressado no seu concurso.

O triunfo do vice-campeãc 
carioca verificou-se pela con­
tagem de 2x1, tendo marcado 
os goals Ipojucan e Ademir, 
para os vascainos e Eloi pa­
ra o Santa Cruz. O goieiio 
Zebinga defendeu um renal- 
ty cobrado por Heleno.

fluorescentes, que re­
volucionaram a ilu­
minação comercial e 
industriai. Fabrica­

das no Brasil com os 
melhores materiais e mão de 

obra nacional, as lâmpadas fluores­
centes G.E. sempre brilhem mais!

Campeonato paulista 
Venceram, ontem, Palmeiras, 
Corintians e Santos-Empate 
entre Juventus e Comercial

do ABC Futebol Clut>e, em 
Petropolis iniciando 0 torneio 
em beneficio da campainha de 
solidariedade ás vitimgs das 
enchentes em Alagoas.

Apesar das perspectivas 
de uma tarde chuvosa, um 
publico bem regular compa­
receu á praça de desportos do 
alvi-negro, deixando nas bi- i 
lheterias a cifra de Cr$ . . . .
1.056,00

Os jogos programados a­
gradaram, principShnente o 
que reuniu as equipes do San 
ta Cruz e do Potiguar.
FACIL VITORIA PARA O 

ABC
O prélio inaugural-foi tra­

vado pelos quadros dej ABC e 
do Juventus. O alvi-negro 
confirmou amplamente o seu 
favoritismo. Com unia equi­
pe mais ajustada e frente a 
um adversário em npva fase 
de preparação, o ABC não te 
ve dificuldade cm rharcar a 
elevada contagem ale 9x0 

Os times jogaram assim 
constituidos:

ABC —  Washington, G&- 
geiro e Freitas; Gonzaga, Jor 
ginho e Dico; Pageu-, Albano 
Toré, Tico e Abacaxi.

JUVENTUS —  A Ido (Ba­
liu'), Feninha e Zoró; Ivanil 
do, Oscar e Djalma; Zorildo, 
Joãosinho, Daniel, Ubarano. e 
Maninho.

Dirigiu a peleja com acerto 
3 juiz Alberto Amorim. 
EMPATADO O CLÁSSICO 

SANTA CRUZ X 
POTIGUAR ’
A grande atração da tarde 

foi inegavelmente o prélio 
Santa Cruz x Potiguar. 
dois valorosos e simpatisan- 
tes conjuntos fizeram uma 
partida equilibrada e bastan­
te movimentada, cujo resulta­
do foi muito justo. Tricolores 
e alvi-rubros souberam divi­
dir as honras da tarde. com 
aquele empate de 2x2.

As ações se desenvolveram 
bem animadas e o fator equi 
librio se constituiu a princi­
pal característica do choque 
numero 1 da tarde. Shelita v 
Mundoca marcaram os lentos 
do Santa Cruz, cujo quadro 
foi o seguinte:

Gordo. Zeno e Joãosinho; 
Careca. Juarez e Zeea; Mun 
doca, Orlando. Luci, Shelita 
e Biá.

Juiz: Rivaldo Moreiro. Bom 
Os tentos do Potiguar fo­

ram de autoria de Abel, ten­
do o time a seguinte consti­
tuição: Moacir, Silva e Dro- 
né; Arlindo, Lula e Rodri­
gues; Alagoano, P. Augusto 
Abel, Astrogildo e Alfeu. • 
O DESEMPATE SERA’ 

DOMINGO
O Jogo-desempate entre 

Santa Cruz e Potiguar será 
realizado domingo proximo,
26.

O vencedor jogara contra 
o ABC, possivelmente a 3 de 
julho.

e.3r,t

V. pode confiar na

GENERAL Ét ELECTRIC

OUÇA^í Flritivois f G . E.,T às '  4as.1[ feiras âs 
jRepta cos. Enciclopédicos, às 3as.\ feiras t

20:33 horns', na ' Rádio Nacional; Rio, e 
s 20 30 haras nu kúdía Cultora, SÕQ Potilo»

S PAULO. 20 (MeHdional) 
—  O principal encontro da 
rodada de ontem do t%mpeo- 
nato paulista foi travado en­
tre cs quadros do Palmeiras 
e do Jabaquara. no estádio do 
Facaembu’.

O grêmio- palmeirense, fa­
vorito absoluto venceu po­
rem com grande dificuldade, 
pela contagem de 2x1. Bovia 
e Maioral (centra) marcaram 
para o vencedor, e Augusto 
para o vencido. A renda foi 
de CrS 135.935,00.

O Corintians venceu o Na­
cional pfría contagem.-de 5x1 
marcando os tentos Baltazar

(2). Rui (2) e Noronha (1), 
para o vencedor e Marcos, pa­
ra o vencido. Renda do . . . . 
CrS 88.780,00

No encontro Juventu x 
Corintians registou-se um, 
empate de um tento. Agosti­
nho marcou para o Comercial 
e Milano, para o Juventus,.

Renda de CrS 10.219.00.
Em Vila Belmiro, o Santos 

abateu o Ipiranga, por 4x2. 
Golearam Juvenal, Pinhega . 
Antoninho e Simões, pa-a o 
grêmio santista e Alceu e Re 
natinho, para os ipiranguistas. 
A renda foi de 54 mil cru­
zeiros.

OR. JO Ã O  T I N O -  
CO F IL H O

MEDICO PARTEIRO 
Chefe da Clinica de Partoa 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista em Parto«, Mo­
léstias de Senhoras, Diatermo. 
Coagulação. Ondas Curtas. 

Tratamentos ginecologicos 
com hora previainente m ar­

cada
Horário: A partir das 15,30 

horas, diariamente 
Consultorio: Edificio Ria« —• 

Rua João Pessoa 163 
Residência: Jundiai 377

Leiam
0  Cruzeiro

\

I



BARRETO PINTO Dinheiro,
Politica

e Amor

'T*1* - f ï ' '  ' * A ultima noite que eu passei convosco
1) FATO DO DIA
. ' Aniversario da gestão Mendes de Morais
2) MEMÓRIAS

Quando os deputados da Camara desfeita fo 
4 ram procurar o dr. Getulio Vargas e pedi­

ram empregos
3) FOTO DO DIA

Mascarenhas de Morais é um símbolo esque­
cido
~ / ■ l

34.° CAPITULO

(Exclusividade dos “Diários Associados)

j’to — . .. O FATO DO DIA
' -  - * Se me não falha a memória, foi o grande Guerra Jun­
s queiró que sentenciou que a Justiça não admite reticências.

Comemora-se, hoje, o segundo aniversario da adminis- 
i tração do general Angelo Mendes de Morais, como prefei- 

te' 4 «  Distrito Federai. Receberá, por esse motivo, signi­
ficativas manifestações de apreço dos municípios, aprovei- 
lande a oportunidade, para inaugurar escolas rurais, es­
tradas «os suburblos e outros melhoramentos nu zona ur­
bana. I "
; . Verifico, entretanto, que estão ausentes ou alheios ás 
gOanlfestações. os partidos e os políticos. Explica-se per- 
feltamente. Mendes de Morais prefere governar eom o r o ­
le . E’ antipatiee, porque não mente. E’ desagraduvel. por­
que não entra em conchavos e segura peia gola os que 
querem meter as mãos nas arcas do Tesouro Municipal.

NE» preciso de nada d» governador, nem tenho qual­
quer pretensão na Municipalidade. Quando estava na Ca- 
oara, donde sai graças á tibieza de 284 agonizantes, de­
fendi varias veies Mendes de Moraes, quando foi injusta- 
mento atacado. Outra veies, corqhati atos seus. tendo tido 
«  satisfação de ver que alguns desses atos foram depois 
corrigidos, sempre que verificou a procedência de minhas
eHtttusiy: f ‘ ■ - - t--

O dinâmico prefeito tem ama cortina de fumaça con­
tra si, para que abandone o cargo. São os tremendos acio­
nistas da S. A. Donos do Brasil.

Não ha perigo, no entanto, porque Mendes de Moraes 
é trfmendamente inflexível, não abrindo, para aqueles co- 
abeetdissimos socios d» S. A., os lábios, nem as comportas 
dos dinheiros públicos. For outro lado, é e administrador 
mais prestigiado pelo presidente da Republica, que vê na 
pessoa do governador da cidade um dos melhores auxilia­
res 4a  Administração Nacional.

,■ Longe da Tribuna do Cupim e da Lama, desta, onde 
se respira, que’ é a Tribuna do Povo, mando ao general 
os meus'cumprimentos, fazendo-lhe, ainda, um apelo para 
que.nãa esmoreça na sua campanha de defender e me­
lhorar a sorte dos pequenos, dos habitantes sertanejos da 
nossa .Maravilhosa Cppital, dando-lhes mais agua. melhor 
abrigo e luz, como i* tem feito em zonas distantes do as­
falto e do borborinho.

►

Barreto PINTO 

MINHAS MEMÓRIAS

- Expedidos os primeiros atos "constitucionais” da Ditadura, 
nos termos da Carta Politica, de 10 dc novembro de 1937. ou­
torgada com apoio nas Forças Armadas c cedendo ás inspira­

' . iContinúa na 4.“ paginai

RADIO
ZYB-5 RADIO POTI
PROGRAMA PARA HOJE:

' 17,00 — Prefixo. . .
-17,03 — Ritmos Alegres 

|í,09'— Ave -Maria 
'. lí.fiS — 2.“ edição do grande Jor­

nal Potí, patrocínio do 
Paula. Irmãos & Cia.

3.29 —  DOIS TOMBOS... em 
ft) minutos — Pat. da 
Aguardente DOIS TOM- 

Ü f BOS
18,30 — Novela — JERUSALEM 
; • — Pat. de Carlos Lamas
Íj8,4$ — Harry Dawidson e sua 
l| orquestra de concerto 
19,00— A Crónica da Noite 

Trto Guizar 
-^'Agencia Nacional 
■ü Orquestra 
—.José Maurício

Saxofonista Herculano 
-Lapés

— Hüte Lemos 
r . L/ * £ezé Gomes 
IL3Ö1— “’‘ Ilustração Musical”  — 

Pat. de Carlos Lamas — 
Org. pela Soc. de Cul- 
fura Musicai 

1,53 — Acalanto 
f 2,ob — Encerramento

rártG RAM A PAR A AM ANH A

19iUU —
19,00*—“ '

a

9,05- 
8,5o - 

10.00­
10.30 - 
11,00­

11,20 - 
l l , S 0 r

-  Prefixo
- Instantâneos musicais
-  Musica Popular Variada 
-Francisco Alves
- Melodias dé Tio San
- Recordando Petra de 
Barros

-R  Republica infofma 
-Rapsódias do Àr
- Melodias Panamericanas
- Mariquinha e Maricota, 

patrocínio da Movelaria 
Ideal

-Cartaz do Cine São Luiz 
patrocínio da Emp. Lo­
pes Varela & Cia.

-A  Musica do Dia 
■i Prefixo Musical — Pat. 
da Alfaiataria Londres

- Gazeta Sonora, patrocí­
nio de Santos & Cia. 
Ltda. ■

L Cartaz do Cinema Rio 
Grande — Pat. da Em- 
prèsa Rio Grande Ltda. 

•̂ No Mundo da Valsa — 
*“ Pat. da Fabrica de Mo­

t ’  saicos Penêdo 
i( '' —í 1* edição — Grande 

forna) Potí, patrocipio 
‘ de Paula Irmãos & Cia

’ — Cancioneiro Nacional ■
Í2.45 — Parabéns a Você,

•4 1
ï *.
I »

*S - 1

Indeferidos os pedi 
dos de subvenção 

extraordinária
RIO, 20 (Meridional l —  O 

Conselho Nacional de Serviço 
Social, de acordo com com os 
pareceres dos respectivos re­
latores , inoeferiu os pedjdos» 
de subvenção extraordinária do 
Instituto Infantil Sagrada Fa­
mília e Escolas Divina Provi­
dencia, Santa Teiezinha e São 
Tarcísio, de Natal.

ATENÇAO
Gaste Cr.$ 10Ü.00 ape­
nas e receba desde logo 
um terreno para cons­
truir sua casa, o resto 
em módicas prestações 

mensais.
“VILA POPULAR” 

lado da sombra 
Estrada de Parnamirim 

Ônibus a porta 
Mais informações com 

Henrique Santana 
“LOJA -DE LIVROS” 

218 Rua Dr. Barata 218 
—  Fone 1628 —

T e ria  renunciado a lide­
rança o sr. Sandoval 
V anderle i

Colheu nossa reportagem, rft 
manhã de hoje, que o vereador 
Sandoval Vanderlei, teria aban­
donado a liderança do seu par­
tido na Camara Municipal. So­
bre o assunto procuramos falar 
com o mesmo que não negou a 
versão de ter abandonado a li­
derança .

Disse-nos aquele vereador que 
ha bem poucos dias houvera pe­
dido ao Partido Social Progres­
sista seu afastamento da lide­
rança, em carta enviada ao dire­
tório estadual, porém em vista 
de reunião havida, terminara 
aceitando continuar como líder 
do PSP Açora, porém —  adi­
antou-nos —  nada o Xará se

V

MASCARENHAS DE MORAIS
Das vezes que ocupei a trihuna da Constituinte, a que mais emocionou foi quando saudei o Ma-echal Mascarenhas de Morais, o' valoroso Coman­
dante cm Chefe das Forças Expedicionárias Brasileiras . Na presidência, vemos o grande estadista senador Melo Viana, sentado na mesma cadeira que hoje é 
diferenlemtne ocupada pelo sr. Cirilo Junior. Vemos, ainda* a figura do extraordinário Marechal, a quem tanto devemos, pelos seus grandiosos feitos, pela hon­
ra e soberania do Brasil, pela liberdade e direito do Homem. Mascarenhas de Morais é um simbolo. Adorado pelos brasileiros, entretanto está esquecido in- 
justameute, como abandonados estão oS pracinhas, entregues ã desventura, por falta de leis apropriadas. Inúmeros foram os projetos que apresente! nesse sen­
tido. Sistematicamente, encontrei por parte do líder da maioria, formall oposição, a começar pela urgência, por mim requerida, para a reversão de Mascare­

---------------------------------------------- nhas de Morais ao serviço a tiv o ------------------------------------------------

Hoj£ a quarta recita de 
“ Os Artistas Unidos”

Os “Artistas Unidos” leva­
rão a cena. hoje. ás 20 horas 
no Teatro Carlos Gomes o 
original norte-americano “U­
ma rua chamada pecado” de 
um dos revolucionários do 
teatro dos Estados Unidos-, 
Tenesse Williams.

A feliz tradução brasileira 
no dizer dos críticos cariocas 
e paulistas, coube a Corlos 
Lage.

A quanta recita de assina­
tura dos artistas dc Madarne 
Morineau vem despertando 
desusado interesse em nossos 
circulos sociais e intelectuais 
sendo de prever uma boa as­
si- tencia paia o espetáculo *• 
hoje.
“CASACO ENCANTADO”

Ontem pela manhã o mag­
nifico elenco de Madarne Mo­
rineau acenou a peça infan­
til “Casaco encantado” de 
Lucia Benedetti.

Foi um espetáculo que a­
gradou cem por cento. Pela 
primeira vez a criançada na- 
talense teve oportunidade de 
assistir um teatro que lhe era 
dirigido .

Crianças de varias- idades 
tiveram sua atenção presa 
durante urra hora e meia pa­

ra a peça de Lucia Menedet- 
ti que teve nos “Artistas U ­
nidos”, bons e honestos in­
terpretes.

Devè-se destacar o traba­
lho de Dinorá Pera (Vovo- 
sinha) Antonio Pera (Bruxo) 
Henrriette Morineau (Bru­
xa), Jacy Campos (Rei) Flo­
ra May (Princesa), J Chias 
criatti (João), Darcy Reis 
Jo é). Margarida Rey (Relo- 
gio), Paulo Serrado (Minis­
tro).

No final do espetáculo hou­
ve profusa distribuição de 
bombons a petizada.

A tarde em recita extraor­
dinária. foi encenada nova- 
meme- a peça de Sidnt/ Ho­
ward “Meus Filhos” numa 
tradução de R: Magalhães Ju 
nior.

A noite os "Artistas Uni­
dos” tiveram outro grande 
suces o reprisando “Eliza­
beth da Inglaterra”.

Amanhã em quinta-recita 
de assinatura, subirá a cena 
“A governanta”.

Os “Artistas Unidos” ainda 
farão mais dois espetáculos 
extraordinários, quarta e quin 
ta-feira:-Medeia e Pecado O­
riginal.

DIÁRIO D E  NATAL
NATAL —  Segunda feira 20 de Junho de 1919

Chega a esta capital o 
dep. Dioclecio Duarte
Vieram em sua companhia técnicos euro= 

peus para nosso Estado
Procedente do Rio de Janei 

ro, chegou ontem a esta ca­
pital, viajando por via aérea 
o deputado Dioclecio Duarte, 
membro da bancada pessedis- 
ia na Camara Federal e pres­
tigioso chefe politico neste 
Estado.

Seriam a 15 de julho 
as suplementares

A Comissão Apuradora do Ido uma vez que é pensamen­
Tribunal Regional Eleitoral, |to do presiJente do TRE mar-

Faleceu o gal. 
Alamada

PUBLA MÉXICO, 20 (UP) 
—  O general Hector Ignaclo 
Alamada, chefe da rebeliãii 
abortada contra o governo de 
Elias Calles, em 1927 pereceu 

Iabado em virtude de um aci­
dente de automovel.

O secretario da Defesa Na­
cional ordenou que sejam 
pres.adas homenagens póstu­
mas ao referido general, ho­
menagem estas relativas á sua, 
patente.

sob a presidência do Juiz 
João Maria Furtado, já ul- 
>imou o mapa geral das elei- 
21 de março do ano passado, 
em vista do ultimo julgarren 
“o, pelo TSE, de feito que di­
ria respeito aquelas eleições 

Já está em mãos do presi­
dente Des. Regulo Tinoco. o 
•elatorio da Comissão Apura- 
lora.

Soubemos que menos de um 
mês nos separa da realização 
das eleições suplementares 
em diversas zonas do Esta-

afastar cio seu ponto de vista. 
Passará a ser simplesmente ve­
reador. a serviço daqueles que 
o elegeram.

rar a data de 15 de julho Pa_
| ra ter lugar a renovação de 
eleição das urnas que tive­
ram as suas votações anula­
das O TRE èstá providenci­
ando a remessa de material 
bem como das listas de eleito

Serão renovadas as vota­
ções de mais ou menos 20 
seccões entre elas. uma em 
Natal que funcionou nu sede 
ria Cruz Vermelha, tres em 
Mossoró. duas ou tres em Cea 
rá Mirim, duas em São José 
três em Santa Cruz, uma em 
Portalegre.

A urna de ImanguasntV a­
nulada. ao que parece, não 
terá ’suá. votação renovada de

vez que agora não pertence 
mais ao município de Sema­
na do Matos.

O unico resultado que po­
derá influir quanto a vota­
ção para prefeito é o de San­
ta Cruz. À maiorie pessedista 
em 21 de março não chegou a 
50* votos, sendo possível as­
sim um pleito renhido ali.

Ainda esta semana tere­
mos as eleições suplementa­
res marcedas pela- presidên­
cia do Tribunal Regional.

Acompanhando o ilustre 
parlamentar, desembarcaram 
no aeroporto de Parnamirim. 
11 tecnicós em sua maioria 
húngaros, que fazem parte da 
leva de imigrantes europeus 
ultimamente chegados a nos­
so pais e que neste Estado 
irão desempenhar na agri- 
cultuía e na industria, fun­
ções de sua especialidade.

Partiu para A- 
raxá o sr. Cor* 

reia e Castro
S. PAULO, 20 (Meridional» 

— Seguiu para Araxá o sr. Cor­
reia e Castro que interpelado 
pela reportagem disse o seguin­
te:

“ Sigo para a estancia minei­
ra a fim de repousar juntamen­
te com minha família: não te­
nho nenhuma noticia politica 
nem sei quem será meu substi­
tuto efetivo, como também não 
indiquei nome algum” .

Em seguida indagado sobre 
a repercussão sobre sua discu-, 
tida carta ao sr. Sydney, disse 
o sr. Correia e Castro: “ Infeliz­
mente os fatos narrados objeti­
vamente naquele documento es­
tão agora mais acentuados e 
numa palavra: “ Vamos de mal 
a pior se não se tomarem medi­
das drasticas urgentes tendo co­
mo ponto de partida as reco­
mendações de minha missiva ” .

D R .  J A C O B  V O  E P S O N
(Carso do Aperfeiçoam ento n* Argentina) 

OLHOS OUVIDOS, NARIZ E G A R G A N TA  
• OPERAÇÕES E TRATAM ENTOS 

C oaraltoiio : Praça João Maria. n.° 84 — fone: 1*71 
C ou cfllt ic  — Da« l f  à* 17 boras

A CIDADE
Eis ai uma providencia i«ue 

merece louvores e imitadores. 
O Governo acaba de sancionar 
um decreto restringindo o uso 
e proibindo o abuso dos car­
ros oficiais. O decreto que é 
longo, enumera claramenie 
quais as ocasiões, c quem po­
de ou deve utiiisar carros ofi­
ciais que no Rio, são os da 
placa branca.

De acordo com a nova lei, 
ninguém pode levar automó­
veis para campos de futebol, 
mercado, praias, passeios e 
muito menos utilisá-los á noi­
te. O uso do veículo por par­
te da familia do beneficiado 
também fica restringidissimo 
e quasi que não haverá caso 
em que o carro possa ser utili- 
sado por outra pessoa que não 
seja o que tem direito ao seu 
uso para o serviço público.

Quem vive numa cidade co­
mo Natal, sabe e compreende 
o quanto seria útil também 
uma providenciasinha dessa 
natureza. Aqui, (claro que há 
exceções, e dentre elas é in­
teressante salientar que o mais 
belo exemplo é dado pelo Che­
fe do Executivo estadual), usa- 
se e abusa-se do direito de ter 
carro oficiai. A familia usa 
amplamente o veículo compra­
do com o dinheiro público, pa­
ra o serviço público. Passeia- 
se nas praias em carros ofi­
ciais e vai-se ao cinema e ao 
teatro também em carros ofi­
ciais. Leva-sé os filhos a pas­
sear e quando não, até ami­
gos utilisam o carro oficial 
sem mãos a medir, em hora 
de serviço, fóra de serviço, pe­
la manhã no mercado, á noi­
te, etc., etc. — O carro ofi­
cial passa a ser uma especie 
de carro particular, guardado 
na própria resideneia do titu­
lar do cargo que dá direito ao 
earro, guiado muitas vezes por 
ele próprio, mas, e aí é que 
pega a coisa. . .  a gasolina 
quem paga é o Estado.

O exemplo do honrado Go­
vernador do Estado é 
de imitadores Pena porém 
oue muito poucos o compreen­
dam. — V .



Monopoliza o sr. Walter Jobim 
as atenções dos meios politicos
Fala á imprensa o governador gaúcho 

sobre os atuais acontecimentos
HIO, 21 (Meridional) —  

Os repórteres assaltaram 
na manhã de ontem o sr. 
Valtcr Jobim e insistiram 
na pergunta sobre se os 
aoontecimemtos políticos 
atuais significavam a vol­
ta do pais á política dos go 
vernadores. O  chefe do go­
verno gaúcho disse: “Não 
é a política dos governado­
res. Longe de nós envere­
dar por essa trilha tão con 
denado e tão funesta em 
suas consequências ao 
pais. Trata-se da colabora 
Vão de nossa experieneia 
no trato da cousa publi­
ca, no sentido de que todos 
propugnem para a sobre­
vivência da Democracia. 
Não estamos em absoluto 
menospresando a ação 
dos partidos. A  política 
dos governadores era ne­
fasta á autonomia parti- 
daria”.
FALA O G O V E R N A ­
DOR INTERINO DO RIO  
G. DO SUL. SR BRO­
CHADO D A  ROCHA

RIO, 21 (Meridional) —  
O sr. Brochado da Rocha, 
governador interino do 
Rio Grande do Sul. e. di­
rigente do PTB, como tam 
bem porta-voz do sr. Ge- 
tulio Vargas, falando p e lo  
telefone interestadual so­
bre o plano de criação de 
uma frente única, proD os- 
to pelo governador W al= 
ter Jobim. disse:

“ Vou repetir o que de­
clarei ao sr. Jobim quan­
do s. excia. palestrou co­
migo: Não tenho nenhu­
ma função na direção do 
PTB. Sou apena,s lider 
parlamentar. Somente á 
direção política do parti­
do cabe falar e deliberar. 
Naturalmente qualquer 
deliberação será tomada 

de acordo com o pensa­
mento do sr. Getulio Var­
gas, chefe a quem segui­
mos e obedecemos. Adian­
te. disse:

“Reconheço o alto pro- 
posito em assegurar ao 
Brasil anos de tranquili­
dade. desde que realmeii- 
te haja honestidade no

encaminl''mento da ini­
ciativa o parle de todos 
os I deies políticos, não 
st irdnsformando a m e­
dida. em manobra de po­
liticagem e em criar difi_ 
culdades e incompatibili­
zar os lideres das massas 
junto á opinião publica ou 
asfixiar o pronunciamen­
to desta” . Adiante disse 
que pretende ir a São 
Borja, afim de visitar o 
sr. Getulio Vargas, em vi­
sita oficial, na qualidade 
de convidado do gover­
nador do Estado. 
MANIFESTAM-SE VÁRIOS 

ELEMENTOS POLÍTICOS 
S. PAULO, 21 i Meridional) 

—  Diversos elementos políticos 
manifestaram-se sobre as en­
tendimentos do governador Wal. 
ter Jobirn e a sucessão. O lider 
pessedista Ulisses Guimarães 
disse: "A .ideia do sr. Jobim 
pode solucionar o problema su­
cessório” . O sr. Osni da Silvei­
ra afirmou que considera a for­
mula do governador gaúcho 
inexequível, pois, não vê como 
somar o sr. Vargas ao presiden­
te Dutra nem Ademar á UDN 
paulista que são quantidades 
que se repelem não permitindo 
uma combinação em bases soli­
das e eficazes.
MUITO VISITADO O GOVER­

NADOR GAÚCHO
RIO. 21 (Meridional) —  O sr. 

Bias Fortes visitou o governa­
dor Walter Jobim. O sr. João 
Neves da Fontoura, avistando o 
Neves da Fontoura, avistando a 
reportagem disse: "O governa­
dor gaúcho está conferenciando 
com os liberais de Minas Melo 
Viana e Carlos Luz. ao que o 
sr. Bias Fortes retrucou: “Mas, 
não há divergências entre nós".

Diante disso o sr. João Ne­
ves convidou-o a entrar e as­
sim, sem querer, o sr. Walter 
Jobim viu-se de repente em 
presença de um ortodoxo e dois 
iberais mineiros.

OTIMISTAS OS CÍRCULOS
POLÍTICOS
RIO. 21 (Meridional) —  Os 

círculos políticos estão otimistas 
quanto ás negociações que o 
governador Walter Jobim vem 
realizando no Rio. O general 
Gois Monteiro referindo-se à 
missão do governador gaúcho 
disse que ele conseguirá pelo 
menos reduzir o numero de can­
didatos, enquanto outra perso­
nalidade de relevo na Republi­
ca afirmava que há menos ho­
mens ambiciosos no Brasil do 
que parece. Mas apesar do oti­
mismo o problema ainda não 
encontrou o seu rumo natural 
dentro do proprio PSD o que é 
provável só aconteça dentro de 
24 horas.
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Bloqueiados os portos comunistas na China
Medidas tomadas pelo governo nacionalista de Cantão —  Notificados os governos estrangeiros 

—  Shangai, Tientsin e Tsingtao entre os bloqueados —  Suspensão das linhas aereas

CANT AO. 21 (UP) —  O 
governo nacionalista anun­
ciou o bloqueio dos portos 
comunistas, durante um “pe­
ríodo de repressões ao ban­
ditismo” Todos os governos 
estrangeiros que manteem 
missões diplomáticas em Can 
tão, foram notificados desse 
decisão.

Entre os portos bloquea­
dos figuram Shangai, Tient­
sin e Tsingtao Os navios es­
trangeiros que entrarem nes 
ses portos foram advertidos 
de que o fazem sob o risco 
proprio, arcando com a res-

ponsabilidade correspondente.
Também as companhias aé­

reos devem suspender a es­
cala nesses portos 
CHIANG KAI SHEK VOL­
TARA’ A’ VIDA PUBLICA

CANTÃO. 21 (UP) —  Foi 
confirmada que o gal. Chiang 
Kai Shek voltará á vida pu­
blica, ajudando a dirigir a 
Jute da China nacionalista 
contra os comunistas. Isso 
foi anunnciado pelo proprio 
primeiro-ministro Yenn Si- 
shan. Disse que o gal Chiang 
Kai Shek chefiará o Conse­
lho Supremo d0 Kuomintang

que é o partido governiste, [satlantico “Anchises" daque-
mas fez questão de assegu­
rar que o mesmo não volta­
rá a exercer o cargo ativo 
n0 governo. O certo é que, 
chefiando o partido do go­
verno, o gal. Chiang Kei 
Shek terá pelo menos voz 
decisiva nas futuras decisões 
da alta direção dos naciona­
listas.
METRALHADO UM TRAN­
SATLÂNTICO INGLÊS

HONK-KONG, 21 (UP) —  
Segundo informou o agente 
da companhia de navegação 
inglesa “Blue Line”, o tran-

Pedradas misteriosasna 
rua Manuel Machado .

la empresa, foi bombardeado 
e metralhado durante um e- 
taque aéreo nacionalista con­
tra Shangai O “Anchise” é 
um navio novo, construído há 
três anos, deslocando 9 mil 
toneladas.

Diz ,o agente que o navio 
está encalhado junto aos for 
tes de Woo-ung, na desem­
bocadura do rio Whangpoo. 
ao norte de Shangai Isso dá 

entender que sofreu ava­
rias serias, embora o agente 
não disponha de qualquer in 
formação sobre os danos e so­
bre o numero das possíveis 
vitimas.

Pânico dos moradores —  Fenômeno de levitação 
ou brincadeira de máu gosto —  As pedras caiam 
sistematicamente em três horários regulares —  
Intervenção da Policia —  Detalhes do estranho 

fato —  Presas duas domesticas

Misteriosas pedradas vinham 
ha oito dias caindo sobre algu­
mas casas á rua Manuel Macha­
do, sendo atingida principal- 
mente a de n. 356, onde reside

foi levado ao conhecimento da 
Policia, que para ali destacou 
vários investigadores. A noticia 
se espalhou e atraiu, como era 
natural, a curiosidade de pes-

a familia da viuva Elisa Fil- ,'soas da amizade das famílias ali 
gueiras, sendo também visados residentes, elementos de proje-
predios vizinhos, de ns. 354 e 
358. ocupados respectivamente 
pelas famílias Ciro Earreto de 
Paiva e Heraclio Ribeiro Filho 

Os, extranhos projeteis, com 
o decorrer dos dias. se torna­
ram tão regulares e certeiros 
que nas casgs alvejadas uma es- 
pecie de pavor coletivo se apo­
derou dos moradores e o caso

ção na sociedade, e para lá acor­
riam á hora certa para assisti­
rem aos fenomenos. O proprio 
governador José Varela teve um 
dia a curioèidade de assistir a 
caida da enigmática chuva de 
pedradas. O sr. Ciro Barreto 
de Paiva, ausente no Rio, foi 
chamado às pressas pela famí­
lia em sobressaltos e regressou

Desordeiro provoca pan­
demônio na delegacia
Domivi ado a custo pelos vizi nhos

José Ferreira, proprietário de locam fuzis e sabres.
uma bodega no Morro do Ju 
ruá, formulou queixa na sub- 
delegacia da Praia do Meio, 
contra Francisco Batista Viei­
ra, sem profissão definida, ho­
mem dotado de grande estatu­
ra e conhecido desordeiro na zo­
na. O queixoso alegava que 
Chico Batista ameaçava prati­
car tropelias na bodega e poris- 
so pedia providencias da auto­
ridade .

Intimado, compareceu Chico 
Batista à sub-delegacia ãs 19 
horas de domingo último. An­
tes porém de qualquer entendi­
mento, o sub-delegado Pedro 
Vilela, como perito que é tam­
bém da Inspetoria do Transito, 
teve de sair às pressas, a fim de 
atender a serviço na estrada de 
Parnamirim, onde se haviam 
chocado um jeep da Aeronáuti­
ca e um caminhão.

Na sub-delegacia ficou apenas 
o cabo comandante do Destaca­
mento, uma vez que os demais 
soldados se achavam ausentes 
em serviço. Talvez Chico Batis­
ta, com o diploma de desordei­
ro que possue. tenha achado de­
mais esperar pacificamente o 
regresso do sub-delegado. re­
solvendo liquidar a questão a 
valentona E momentos depois 
entrava em acesa discussão com 
o cabo. a quem começou a xin­
gar. Daí foram ás vias de fato, 
conseguindo Chico Batista não 
apenas derribar o militar, mas 
virar mesas, bancas e cadeiras 
de pernas para o ár. A situa­
ção se tornou mais seria quan­
do o “tenebroso" penetrou pe­
lo interior da sub-delegacia, na 
dependencia reservada à resi­
dência da familia da autorida­
de, apavorando ai mulheres e 
crianças. dirigindo-se ainda 
ameaçadoramente à panóplia 
pnde os soldados da guarda co-

Preparativos para o IV 
Congresso Odontologico
Reunir-se-ão em Recife mais de 2.000 dentistas­
—  Entusiasmo de representação potiguar —  De­
clarações do sr. Rui Lago, presidente da Comis­

são Organizadora Regional do certame

Movimenta-se o Rio Grande | que foi traçada de demonstra-

Antes porem que o desordeiro 
pudesse assenhorear-se de um 
dos fuzis que visava, a esposa 
do sub-delegado, em defesa das 
crianças em sobressalto, lançou 
mão de uma pistola do marido 
e avançou resolutamente sobre 
Chico Batista, intimando-o a 
imobilizar-se. O atrevido não 
obedeceu à ordem da senhora, 
mas não conseguiu alcançar 
qualquer arma, o que deu tem­
po a que moradores vizinhos 
acorressem e se lançassem sobre 
Chico Batista, que só após re­
nhida luta foi dominado e 
amarrado.

Ape‘o dos dirigentes 
comunistas italianos

ROMA. 21 (UP) —  Os di­
rigentes comunistas ordena­
ram a todos os trabalhadores 
sindicalizados, que entre­
guem pelo menos o salario de 
um dia de trabalho, para au­
xiliar os trabalhadores agrí­
colas em greve.

Solidariedade a um 
E ditoria l
A proposito do nosso edito­

rial de ontem, recebemos o se­
guinte telegrama:

“Natal, 20 —  O editorial
“Queima de livros“, publicado 
no “Diário" de hoje, é patrió­
tica e autentica reparação á in­
feliz idéia surgida para o com- 
ba,te inglória aas livros de Mon­
teiro Lobato que tanto bem. 
tanto progresso e tanto ideal 
causam á infancia patria. livros 
em alguns paises do continente 
já muito traduzidos. Congratu­
lo-me com ião valiosas palavras 
do dito editorial Saudações 
ia) Raul Lemos”.

do Norte para enviar ao IV 
Congresso Odontologico Brasi­
leiro a realisar-se na capital 
pernambucana no próximo mês 
de julho uma representação á 
altura da importaneia do certa­
me. Reina, porisso mesmo, gran 
de entusiasmo neste Estado pelo 
Congresso cm apreço que reuni­
rá em Recife não só odontolo­
gos brasileiros mas também, co­
mo convidados especiais, dentis­
tas de vários países. No inte­
resse de prestar aos nossos lei­
tores esclarecimentos sobre o 
que se vem fazendo no Estado 
no sentido de ser o Rio Grande 
do Norte condignamente repre­
sentado, ouvimos ontem o sr. 
Rui Lago. presidente da Comis­
são Órganisadora Regional do 
certame que afirmou o seguin­
te:

“Os meus colegas do Rio 
Grande do Norte tém dado o 
melhor testemunho do seu in­
teresse pelo aprimoramento dos 
seus conhecimentos profissionais 
aderindo em massa ao IV Con­
gresso e ainda com o compro­
misso tíe comparecerem, ao cer­
tame comprovando o adiantado 
grau de cultura de que são to­
dos possuidores.

A comissão organizadora re­
gional está tomando o maior 
interesse para que a nossa ter­
ra compareça com uma delega­
ção que honre a sua cultura 
tanto em quantidade como em 
qualidade e para isso está cogi­
tando de fretar um avião para 
o transporte de ida e volta a 
capital pernambucana.

Sobre a orientação do Con­
gresso afirmou: O IV Congres­
so caratecriza-se pela orientação

ções praticas diretamente no 
doente, exibições de filmes cien­
tíficos sobre os mais modernos 
prdeessos cirúrgicos, proteticos 
e clínicos. Virão demonstrado­
res do Rio de Janeiro, São Pau­
lo, Buenos Aires, Montevidéu e 
de Nova York. Teremos tam­
bém exposicões dos mais moder­
nos aparelhos utilisados em 
odontologia, a cargo das diver­
sas fabricas americanas. '

Referindo-se ao entusiasmo 
que vem despertando o certame 
acrescentou: E’ surpreendente, 
especiabnente em São Paulo, on­
de sempre’ fica a liderança de 
todos os grandes empreendimen­
tos nacionais, pois sómente na 
capital bandeirante já foram 
feitas muito mais de mil ade­
sões. Terá o Congresso dos 
mais proeminentes vultos da 
odontologia brasileira destacan­
do-se entre eles o grande mes­
tre gaúcho, professor Cirne Li­
ma

Finalizando adiantou o sr. 
Rui Lago que iria comunicar aos 
diretores de imprensa da nossa 
terra que os mesmos seriam con­
siderados membros honorários 
do certame e que confiava que 
os mesmos comparecessem ao 
Recife para assistir ao conclave 
que antes de mais nada era uma 
invulgar oportunidade que se 
apresentava aos nordestinos.

Agradecemos as declarações 
do sr. Rui Lago convencidos de 
que o IV Congresso será incon­
testavelmente mais um vasto 
passo dado para o desenvolvi­
mento da odontologia brasileira 
e que os seus resultados refle­
tirão na nossa querida terra

a esta capital sábado último, 
viajando de avião.
E.M TRÊS HORÁRIOS 

DIFERENTES
Os projeteis eram atirados to­

dos os dias em três horários re­
gulares, o primeiro das 6,30 às 
7,30, o segundo das 12 às 12,10, 
o terceiro das 18,30 às 20 horas. 
Em média caiam 10 pedras em 
cada horário. Os projeteis eram 
tijolos inteiros ou fragmentados, 
cacos de telha e outros mate­
riais de restos de construção 
Os calháus caiam nos telhados 
com ruído ou na area cimenta­
da que separa os oitões das ca­
sas. Várias pessoas, inclusive os 
investigadores ali postados, che­
garam a surpreender os bolidos 
ainda em trajetória no ar ou es­
patifarem-se no cimento do sa­
guão Depois se chegou a per­
ceber que os seixos provinham 
da direção do nascente, pelos 
fundos das residências atingi­
das, parecendo originados do 
quintal de casas à rua Cláudio 
Machado, onde moram os srs. 
Democrito Coriolano e um dos 
irmãos do proprio sr. Ciro Bar­
reto de Paiva.
DANOS PROVOCADOS 

Enquanto isso os sobressaltos 
aumentavam para alguns, ao 
passo que para outros era moti­
vo de divertimento. Alguns atri­
buíam as pedradas a fenomeno 
que os espiritistas denominam 
de levitação, a possibilidade de 
objetos inanimados se locomo­
verem no espaço Mas pessoas 
entendidas em assuntos de psi­
quismo replicavam que na levi­
tação nem os objetos são vistos 
no ár nem, tratando-se de pe­
dradas, os impactos provocam 
danos. No caso, os tijolos eram 
vistos no ár e os telhados atin­
gidos estavam sofrendo as con- 
sequancias da saraivada, com 
uma miríade de goteiras já 
abertas, e no interior das resi­
dências a chuva inundando sa­
las e quartos.
DETENÇÕES

Varias pessoas foram detidas 
pela* Policia, para averiguações, 
inclusive moleques de rua, e um 
trabalhador que fazia as vezes 
de vigia numa obra em constru­
ção na vizinhança, nada sendo, 
entretanto, apurado. Até que as 
suspeitas .recaíram em duas do­
mésticas empregadas em casa 
das imediações, vindo uma de­
las, segundo nos informaram, a 
confessar na Policia a autoria 
do pandemônio, acrescentando 
que fazia aquilo unicamente pa­
ra se divertir com o susto que 
pregava nos residentes das casas 
visadas.

O certo é que a prisão das 
domésticas se realizou na ma­
drugada de domingo, ante-on- 
tem, e até hoje- pela manhã as 
pedradas não haviam voltado, 
nem no horário matinal nem 
nos demais.

Ontem mesmo estavam sendo 
retelhadas as casas alvejadas 
pelo “fantasma” e retirados dos 
telhados os destroços das boli­
dos. Nada menos de 100 ca­
lháus de vários tamanhos fo­
ram removidos, não contando 
fragmentas menores.

Em marcha o projeto 
da pecuaria

RIO, 21 <M.) ■—  O projeto 
de reagustamento entrou em 
seu içyultimo dia na Ordem 
dos 'Trabalhos para receber 
emendas afim de voltar a 
Comissão de Finanças. Tudo 
índica que o mesmo até agos­
to será aprovado pela Canta­
ra.

Esperado em Washington o sr. Âcheson
Assumiria o Secretario de Estado norte-americano a direção da campa­
nha para obter aprovação de seu programa de política externa pelo Con­

______________ gresso dos Estados Unidos------------------------
WASHINGTON. 21 (UP) 

—  O secretario de Estado 
Dean Acheson. é esperado em 
meados desta semana, voltan 
do de Paris onde participou 
rta Conferencia do- Chance­
leres Espera-Se que Achesqn 
assuma em seguida pesso­
almente. e direção da cam-

ranha para conseguir a apro­
vação do seu programa de po 
Jitica exterhe, pelo Congres­
. o.

Dos três importantes as­
suntos pendentes de ratifica­
ção, só parece assegurada a 
aprovação do Pacto do Atlan-

tico A campanha de econo­
mia no Senado* impede a con
cessão de novos créditos para 
o Plano Marshall e quanto 
ao programa de auxilio mi­
litar para a Europa, parece
ter sido pasto de lado, talvez 
até o proximo ano. _ _

Espetáculo imprevis 
to num programa de 

radio=televisão
WASHINGTON, 21 (UP) 

—  Os espectadores e ouvintes 
de um programa de radio- 
televisão. dedicado á legisla 
ção anti-comunista, tiveram 
um espetáculo bastante im 
previsto Foi um bate-boca en 
tre o conhecido soiaclor repu 
hlicano Karl Mundt, da Co. 
missão de Atividades Anti- 
Americanas e seu colega de 
mocrata Glenn Taylor, que 
foi candidato á vice-presiden 
cia dos Estados Unidos, na 
chapa de Henry Wallace.
. .Mundt afirmou que a le) 
anti-comunista era necessária 
cm vista da forma como os 
comunistas tinham se apode­
rado do governo em vários 
paises europeus Taylor per­
guntou então: “Que me diz da 
forma em que os nossos vi- 
sinhos da America do Sul per 
deram recentemente sua li­
berdade, devido a termos en­
viado armamentos ás suas ca­
marilhas militares?”

Mundt retrucou que tinha 
combatido essas remessas de 
armas, mas tinha tombem 
combatido o comunismo, ao 
contrario de seu colega. Este 
então perdeu a calma e disse 
que sé fosse permitido, usaria 
uma unica palavra ,bem ex­
pressiva Mas como isso não 
era possível, diria apenas que 
Mundt não falava a verdade.

EXCLUÍDA a  
lUGUSLAVIA

PRAGA. 21 (UP) —  A 
Hungria e a Tchecoslovaquia. 
excluiram a Iugoslávia das 
feiras comerciais que se rea 
lizam naqueles paises. E’ o 
que informa a agencia ofi­
cial iugoslava, “Tanjug”

Eleição da Rainha do 
Estudantes

Foi realizada domingo na se­
de do Centro Estudantal Poti­
guar, conforme estava anuncia 
do, a grande maáinê dançan 
promovida pela diretoria da­
quele orgão de classe, como 
parte do programa organi­
zado com objetivos de tornar 
mais interessante e movimen­
tada a eleição da “Rainha dos 
Estudantes de 1949”.

A festividade dançante foi 
iniciada ás 15, 30 horas prolon­
gando-se até ás 18, 30 horas, 
sempre e.nv ambiente da mais 
viva anima:ão e entusiasmo. 
Aberta a urna no final do bai­
le, eoloearam-se na ordem de 
maior numero de votos, as se 
nhorinhas Hilda Menezes Vera 
Nomarado, Janette Costa, Ma- 
rá Guerra e Dirce Costa, alem 
de outras menos votadas.

O referido concurso prqsr 
seguirá durante o corrente mez 
sendq verificada nova apuração

Convocados para o 
Tribunal do Juri

MARCADA PARA O DIA 18 
A PRIMEIRA SESSÃO 

ORDINARIA
Foram sorteados para o Tri 

bunal do Juri na primeira ses 
râo ordinaria do corrente ano 
as seguintes pessoas:

João Elvidio de Oliveira, 
Carlos Homem de Siqueira, 
Dr. José Eldefonso Emeren- 
ciano, Sandoval Vanderlei, 
João Francisco da Mota, Mil­
ton Bezerra das Neves. Ma­
noel Gomes Sobrinho, Muri­
lo Freire Cortez, Coburgo Fer 
reira Sales, João Alves de Me 
lo, Ossian de Morvan Ctfla- 
fange, Sandoval Gapistrano, 
Pedro de Moura Ribeiro, Dr. 
Raimundo de França, Carlos 
Galvão Filgueira dr. Ciro Bar 
reto de Faiva Osvaldo Orian 
do de Medeiros, Milton Vare­
la, Antonio Justino Bezerra, 
Dr. José Nicodemus da Sil­
veira Martins e Raul de Sou­
sa Ramalho

~ ^ I

T ra b a lh a rã o  fardados  
m otoristas e c o b ra ­
dores
O abuso que vinha se verifi­

cando nos transportes coletivos 
que servem nossa cidade, refe­
rente aos condutores e motor- 
neiros, merecia uma providen­
cia urgente, a bem dos nossos 
fôros. É’ que a maioria cobra­
dores e motoristas não estavam 
obedecendo as instruções da Ibs- 
petoria do Transito, apresen­
tando-se no serviço sem paletó 
e, nem mesmo, uma gravata, 
Como sabemos ern nenhuni Es­
tado do país isto é admissível, 
sendo obrigatorio o uso da far­
da.

Hoje, no entanto, nossa re­
portagem esteve em contacto 
com o tenente-coronel Joaquim 
Teixeira de Moura, chefe da 
Inspetoria do Transito, colhendo 
que seria baixada uma portaria 
obrigando a todos os cobradores 
e motoristas a somente poderem 
trabalhar devidamente farda­
dos.

A referida portaria, que será 
datada de hoje,’ esclarece que 
os transportes coletivos da ci­
dade somente poderão funcionar 
depois do dia 30 deste mês, ca­
so seus cobradores e motoristas 
se apresentem devidamente far­
dados .

Coma vemos, a providencia to­
mada pela Inspetoria do Tran­
sito foi das mais acertadas e, 
podemos mesmo dizer, já che­
gou um pouquinho tarde. .

RADIO
ZYB-5 RADIO POTT
PROGRAMA PARA HOJE:
17.00 — Prefixo
17.03 — Conjuntos Vocais Brasi­

leiros
'.8.00 — Ave Maria
18.03 — 2.a edição do grande Jor­

nal Potí. patrocínio de 
Paula. Irmãos & Cia.

18.20 — DOIS TOMBOS.. .  em
10 minutos — Pat. da 
Aguardente DOIS TOM­
BOS

18.3Ô — Novela — JERUSALEM 
— Pat. de Carlos Lamas

18.45 — Programa Evangélico — 
Resp. da Liga Evangeli­
zadora do Nordeste

19.00 — A Crônica da Noite
19.15 — Severino Araújo e sua

orquestra
19.30 — Agencia Nacional
20.00 — Mariza Machado

— Jacinto Maia
— Orquestra
— Izaltina Cavalcanti
— Gil Barbosa
— João Damásio

21.30 — Gravações
21,55 — Acalanto
22.00 — Encerramento

PROGRAMA PARA AMANHA

9,00 — Prefixo
9,03—-Em Tempo de Valsa
9.30 — Musica Popular Variada

10.00 — Irmãs Batista
10.30 — Ritmos cubanos
11.00— Alcides Gerardi
11.20 — A Republica informa
11,30— Rapsódias do Ar

— Programa Garoto — Pat. 
de Teixeira & Filho

— Sanfonando — Pat da 
Casa S. João — Alfaia­
taria

— Cartaz do Cine São LuU 
patrocínio da Emp Lo­
pes Varela & Cia.

— A Musica do Dia
— Prefixo Musical — Pat. 

da Alfaiataria Londres
— Gazeta Sonora, patrocí­

nio de Santos Sc Cia 
Ltda.

— Cartaz do Cinema Rio 
Grande — Pat. da Em­
presa Rio Grande Ltda.

— Samba que o tempo le­
vou — Pat. de Pedró 
Ramos de Souza

, — 1.“ edição — Grande 
Jornal Potí. patrocínio 
de Paula Irmãos & Cia.

— Programa CLIPPER —  
Pat. de Pedroza Irmão 
& Cia. Ltda.

12.45 — Parabéns a Você.

no proximo baile, marcado pela 
diretoria do C.E.P. para o
proximo dia 24
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Encolhido, o olho firme nos 
insucessos, nas escorregade­
las e gafes políticas repeti, 
das de Armando Salles, espe­
rou José Américo a sua hora. 
Andava sujo com Getulio Var 
gas, que era aquela altura ain

S. PAfLO, 8.
' Tem o* ilustre Sr. José A- 

merieõ duas* categorias de ini 
migos mortais, os amigos, 
que são seus piores inimigos 
e a linguâ. que ê a sua trai­
çoeira amigo Se o marroeiro 

araibano tivesse força para I da um grande eleitor. Mas o

igurança j udiciaria
Àíry.vés de deeSãSes, urna da semana passada e  ou- 

rrs de ontem, do Supremo Tribunal Federal e do Tri­
bunal de Justiça do Estado, está sendo jugada cons- 
fifneicnal a lei tl° 144, que reorganizou a estrutura ju= 
rtkíaiia norte.riograndeiise. E antes de quaisquer ou- 
tteê éfeítos, que não vem ao caso tratar, vale acentuar 

contribuiram tais decisões para melhores conur- 
S.ÓÍS de segurançp. do nosso ambiente forense.

D m  ante vários meses, tivemor. nèsse terreno, 
a a  aunsstéra multo pouco sautL J . Quantos se i. 
vsn**.*Aí» contí? h íeb em entrevistas e depoimentos 
apjíseiHarsiii argumentos muito ponderáveis, de sen- 
tiPrí répémréáio coletiva. E a realidade é que, ?.o con_ 
ú é i e  «tos íjyojiiios jiif/fs e de quantos militam no íôro.

wnpteEsão que se recolhia era a de que a lei, sob o 
Jtbfíto dê visfir do Sita elaboração abria margens e lar- 

fiáhnrs. á sita própria condenação como infringindo 
- - ccustituriônais, Tudo era uma questão em*
wfcrs. dspeudendo de acontecimentos e perspectivas, 

Cftç|ou-$e a fsíãr mesmo, càrsinsme, com a sua prov a 
Vii íí< b i5 c , bs pi55ibiiiiÍâÍÈ da ânulação da import ■ • -  1 _ - - - — .
Í5bííS juizaaos ?  atos a as mais v?-ri3áa= esperes, pos 
.üícizSpftcKCís des magistrados qoe os protemain ou 
fjesrdirám O qu= seria o «áos.

ÁíibV-I porê®, as cousas melhoraram. 
i\dbs se .mrlkéiãvãin soh Um aspecto, ha outros 

íspevio-" que estão a evigií retifir ações, e eínendas. E 
disso se £a!a e comenta muito no nosso meio

içretefe
À. íei, tida agora roroo de acordo com os preceitos 

íetótirudônais, está inquinada de múltiplos defeitos 
í  talhas, todos a criarem embaraços á perfeita e nor- 
ihál açirr da justiça aqui temo no interior. E não só 
õjL I.^tG CCKlO dc prepnos 5ci viços, lo  píOpTIO HlBfl- 
21152210- interno,

f  oe contiar . . í o poder com^istciite ?, tanto 
lg*2i.’ a bere^saria iniciativa, afim de que o Rio Gran­
de do Noít&; cuia. presíiga judiciário sempre foi dos 
í is i ; sifci dò pais, n*o desmereça de suas tradições.

VOLTANDO ÃOS VELHOS MÉTODOS

'•eprimir.os amigos e a lingua 
ele já sq teria refestelado no 
lugar que mais cobiça e mais 
adora, e que é o Catete.

Como o verbo castiga este 
homem! Com0 os amigos, a- 
pkuidindo-lhe ,a lingua de tra 
po, lhe estragam as partidas 
thaïs seguras!

Em 191,7. jogou com Aman 
do Salles uma partida ma­
gistral. Fez o paulista seu can 
didato e .esperou a reciproca, 
que não., veio. Armando Sal­
les andava encanzinado não 
tanto em ser presidente como 
em fazer uma cruzada salva­
dora do Brasil. Sua paixão e­
ra cio apostolado. O principal 
'ara ele era ser candidat», 
andidato de qualauer forma, 

jom qualquer eleitorado. T i­
nha coisas fundamentais a di 
zer ao Brasil, e só queria di­
ze-las na qualidade tie asi- 
rante do Catete. E fez em 37 
uma campanha que resultou 
literariamente numa feerie 
maeterlinkiana

paulista encontrou jeito de fi 
car imundo com o ditador. E 
entre o sujo e o imundo. Ge­
tulio Vargas se resignou pelo 
primeiro Era o purgativo que 
menos cólicas lhe mandava 
ao ventre, tir.panitico de o- 
dio pelos dois.

Aceito por 19 Estados, can­
didato de 19 governadores, o 
clássico candidato da Repu­
blica de todos os tempos, a 
marroeiro para ganhar, só 
precisava de uma coisa: ca­
lar-se e deixar o concorrente 
esbofar-se. Sua campanha, to­
da a sua campanha política 
era para ser feita por A r­
mando Cales. Na lingua de­
senvolta do inconfidente pau­
lista estava a peçonha com 
que deveria viver José Ame 
rico junto a Getulio Vargas. 
Como aliado para uma luta 
de desarmamento de terceiro 
competidor, potencial (e tal 
era a posição de Getulio Var 
gas), não havia melhor com 
panheiro que o candidato da

Primeiro o programa 
depois o candidato

AU STREGESILÜ DE A T H A YD E
(Especial para os “D. A.”) ■

R E T R A T O  D O  B R A S I L

“ NOTA SOBRE ENXADAS

: .As di5£s oitiinas sesíões da 
•eohfedêticia que se riiliza no 
Faíacro Talieyrand em Paris 
fçrsm bastantes temp^stuo- 
saí Dísem os observadores 
kcaiê que o trÚTUítro do E:;ta- 
ücr da Ruí si a senher Vi- 
slêspÉT ecnírsnc d0 que 
fí.i hsbituaiúr.erde tem sido 
istíefidb tia sua linguagem.
. £̂G. ii?-> iiisii da "eemente e­

: ienuencta- que tornou fefnoso 
cbféu Tiome e  curiota as suas 

- intervenções fios debates da 
•vjSNü. íaas se apresenta em 

feífccj mais educados as rei- 
.vifidícaçSès e ptPíer.sões fo- 
“víMífSs, essas em si mesTias 

, sio bastàiíte, explosivas e 
iwiçciuiçoam a esperança de 

AjljSíé. afinal, poderá éâlv da ca 
. pitai ífaneesa iiiii entendimen 
s vfo Vompleto s.çlile os prohle- 

n(iás que dividem perigoeíunen 
. í í  ai peténeias vencedoras da

.A í fír .ii.), i..

I Os riissos querem dírem-
• iptnr.ar o pajtei de advogados 

tpê.i-áiiijjátk' aiema,- quando de
íá*b são cs autores diretos e 

. uniçes da enaçao de u r.a A- 
lierpánba Gd dentai Querem 
r*.»iiid«áe aieiíià a sua :..anei- 

Quçrém itótia Alemanha 
Ifracê a mercê do- mane].:,;: do 
jhHencie ccmuiusTa O sen 

ii<jeai e que os Estados.tinidos 
e ir.giater ia e 3  França aban 

] dcKern a Alemanha como e 
| vr, contra nc cãos e ainda na 

iriseria porque esse é o cei- 
•dc de cUiT.ura do fcolchevismo 
Se 'c* .smeritsr.es, ingleses e 

f  franceses prosseguirem, com 
’ tnerfia, -a realização dos seus 
2^iahí^-dê fortãiercr a econb- 

/;• j j ã i  Siemã e de est3beieeer no 
,ir*pS.c tini rgftne democrático 
*  er. avel, todas as perspectivas 

■ds-instalação áe ilrn regime 
-cctnuftisía no pais de-apara- 

•iffèhl:
}' • jügsxÚ sabe disso e tenía 
i êNit^io a todo custo. A pro­
' pesta áe ViÇlrinSKy sobre a 
. átipidade íslema baseada na 
1 firada irnediaie dos exercitos 
j cá deupção, só rta aparência
* ^ti '7e o interesse do povo ger

Í‘ uamiec Na verdade, se os a- 
xr.Éiíía&nos. e ingleses ronsen- 
I?'ti5sentl «isso. veriam pura e 
-simplesmente entregue o pr>- 
'«c aielr.ão de mães atadas, ás 

lánotrar.. dos bolche dstas.
O secretária qe Estado A- 

'tbéscn deu" mha resposta bem 
^.«xplíelta ao seu colega - • 

Vieticc. As dejvif.ci-acias pic- 
[cisar:, saber antes de mai na 
}ç£ oi.que fizwafn os rassdS 
|ne s;ja zciia de ocupação, pa 

i isstfiurar a economia ale-

mã e ajudar 0 povo vencido 
a transpor essa etapa- de cas 
tigo e sofrimento, para tor­
nar-se, mais tarde, um, mem­
bro livre e prestimosa da co 
munídade europeia, Visliins- 
K” não soube responder a 
indiscreta pergunta, mas o 
represent ame americano en­
carregou-se ' de alertar n sua 
me mor ia .afirmando que dois 
erçcs das- industrias daquela 

zona, dominada pelos comu­
nistas, se acham hoje em po­
der da Russia.

Enquanto isso ,os amerioa-
(Contmua na 4®. pagina ‘

A uieçãiiízara.» da lavoura não pode ser fenômeno de 
Improvisação <>u de importação; não é eausa, é consequen- 
nía. Pressupõe, a uíili/ação de máquinas nas atividades 
agrieolas, o encaminhamento e a solução de inúmeros pro­
blemas. entre os quai- merecem citação o da melhor distri­
buição da propriedade da terra, o da racionalização do tra­
to do solo e o do barateamento dos combustíveis. No Bra­
sil, cm poucas áreas se 'tem desenvolvido a mecanização, 
em condições de propiciar rendimento satisfatório, e a expe- 
riencla brasileira está demonstrando o acerto dos que advo­
gam a fundação de uma grande industria de máquinas agri- 
foias na base do desenvolvimento da industria de ferramen­
tas agrteotax.

São Paulo, por i-xcmplo, onde encontramos os mais 
eievidos índices de utilização de máquinas agrícolas, é o 
Estado que consome, em maior intensidade, enxadas e ou­
tros histrimientos simples dc trabalho rural, eom a cir­
cunstancia de aii estarem instaladas as três grandes fábri- 
eas de enxadas do país. A industria nacional de máquinas 
agriçojas encontra nessas fábricas de ferramentas a base 
indispensável de progresso. Duas delas já produzem, além 
tie maquinas, aivecas, disco^ cortadores, foices, arados, 
grades, cultivadores, semeadeiras e adubadeiras.

O* consumo de enxadas, enxadões e outros instrumen­
tos agricolas, no Brasil, tem decrescido nos últimos tempos 
em virtude do maior emprego de grades e arados, pela 
evasão do homem do campa para a cidade e também pelo 
enfraquecimento das atividades agricolas, em geral. Não 
obstante, esse consumo quase alcança, por ano, 5 milhões 
de pebas, cabendo ao norte eerca de 2 milhões, ao centro 
(ro multo mais de 1 milhão, c ao sul 1 600.000. Enquanto 
isso, as fábricas nacionais produzem anualmente 5,4 mi­
lhões de peças, sendo que, 110 primeiro trimestre do cor­
rente .1 íiè, conseguiram entregar ao consumo uma média 
snerisãi de ISO iníl peças.

liem dt-s.sa produção, conferida ás três fábricas já re­
feridas. tenha-se ern conta que inúmeros outros pequenos 
estabelecimentos produzem enxadas para o mercado in- 
tr-rno, em caraíer subsidiário, aproveitando como matéria 
prima o "alvado” de enxadas vcllias, soldando-lhe uma 
nova lamina de aço. A produção dessas oficinas é superior 
a 200 mil enxadas, por auue

União Democrática Brasilei­
ra. Ele era quem ge atritava 
com 0 chefe do governo; ele 
quem fazia a tourada com o 
Catete, ele a quem competia 
pôr na rua os podres da, cau­
dilho e do caudilhismo.

José Américo só tinha um 
papel a representar, e que e­
ra este: assistir de palanque 
0 duelo Getulio-Armando. E 
de bico calado. Taciturno 
Quieto Impassivel. Hierár­
quico. Hermetico. Fechado. 
Os dois se estrafegariam e ê- 
le é quem acabaria sobrando.

Esse esquema, que lhe tra­
çamos, só tinha um item que 
não estava certo. E a lingua 
de oJsé America? Que iria 
ele fazer dela? Como, trans­
formado em candidato a pre­
sidência, permitido lhe iora 
integrar-se no estado presi­
dencial sem falar, sem dizer 
coisas, sem discutir e sem a­
rengar?

Mataram-no a lingua e um 
genero de competição o mais 
singular que ainda se viu na 
atitude de um candidato con 
tra os seus1 proprios eleito­
res. Vendo Armando Salles 
dirigia a oposição contra Ge 
tulio Vargas, e falar, falar, a 
torto e a direito o verbo sol­
to o marroeiro não resistiu. 
Entrou no pareo da oposição 
ao Catete. Era superior á sua 
vontade, ao seu temperamen­
to, aos seus Ímpetos ver um 
candidato ao Catete oposicio­
nista. e ele governo, pacatão, 
calado, proibido de falar.

O resto é historia arqul- 
sabida. A musica de pancana- 
ria de José Américo assustou 
todos os chefes do seu for­
midável eleitorado Efles pen­
savam eleger um homem do 
governo, e verificaram, 
aom 15 dias de campanha, 
que o candidato era da oposi­
ção. Armando Salles operaria, 
a milagre salvador de Getu­
lio Vargas. Pondo em marcha 
duas candidaturas oposicio­
nistas ao Catete, os amigos 
desse só viram a salvação: a) 
num terceiro candidato, que 
nenhum dos dois aceitava; b). 
nu num golpe que arrebenta­
ria com ambos Eoram para o 
;olpe. A lingua de José Ame- 
-ico levou tudo pelo ar; can- 
lidatos eleições, regime, etc.

Transformou uma campa­
nha presidencial num auten­
tico sururu' pois que entrou 
na liça governo e virou logo 
»posição. E, como o prato ; -  
ra alagoano foi chamado o 
general Goes Monteiro para 
leva-lo ao fogo. Onde está Jo 
sé Américo, torna-se neces­
sário Gocs Monteiro com o 
seu incorrigível bonapartis. 
mo.

Agora José Américo fala e 
logo se sangra em saude, ao 
principiar o sururu’; —  “A­
qui d'El Rei! Gois Monteiro 
está vivo e travesso ao meu 
lado!”

Ontem deliberou galvani­
zar o candidato Nereu Ramos 
novamente, a trocos de eic 
quencia. Mobilizou a orato-

(Continua na 4a pagina)

Há uma observação bastante razoavel no discurso que 
pronunciou ontem 110 Senado o sr. José Américo. E’ aque­
la em que preconisa que os partidos políticos organizem 
primeiro um programa de administração e (bmois escolham 
o homem que lhes pareça mais capaz de rcãiTzá-lo bem.

Devem apresentar-se ás urnas com um plano de go­
verno e um candidato á altura da sua execução.

A plataforma é do partido. O que se requer do can­
didato é competência para cumpri-la.

* * *
Como em tantas outras coisas, fazemos aqui precisa­

mente o contrario.
Primeiro andam os lideres e coordenadores á busca do 

candidato. A esse depois de escolhido incumbe dizer quais 
são as suas idéias, que pensa dos problemas, futuramente 
entregues á sua sabedoria e que soluções indica.

O método não tem dado certo. Por que então teimar 
neles, contra as lições do passado e a inspiração do bom 
senso político?

* * *
Não concordo com ser e Brasil um deserto de idéias 

e de homens. Esse deserto que existe, sim, no mundo po­
lítico brasileiro.

Basta que alg;uem tenha as vistas mais largas e atin­
ja mais long-gre para não ter possibilidade na carreira po­
lítica. E* um filtro ás avessas, fira filtro para favorecer a 
escória.

Não fosse esse critério vesgo e os partidos dentro mes­
mo de seus quadros encontrariam inteligências em condi­
ção de elaborar um programa e homens aptos para trans­
formá-lo em realidade.

A  árdua tarefa dos 
Estados Unidos

Não basta considerar 3  que 
da da China diante dos co­
munistas como a tragédia que 
realmente é. Não basta com­
preender as suas incalculá­
veis consequências espetacu­
lar vagamente sobre elas.
. A mais importante conse­

quência, a que abrange todas 
já nos bate á porta. O Con­
gresso já se vê a braços com 
ela. quando discute o Pacto 
do Atlântico e a contribui­
ção que teremos de dar para 
reforçar militarmente as na­
ções da Europa Ocidental in­
cluídas no Pacto. Quando ain 
da isso não era compreendi­
do claramente e a queda da 
China ainda nã0 se eonsuma- 

j ra, já essa consequência de­
safiava o Congresso, durante 
a discussão do auxilio para 
recuperação econorr.ica que 
devemos dar ás nações da Eu 
ropa Ocidental, de acordo com 
o Plano Marshall.

Ern virtude da queda cia 
China, o conjunto dos proble­
mas, —  o Plano Marshall,. o 
Pacto do Atlântico e o auxi­
lio militar para as nações do 
Pacto —  é uma coisa muito 
diferente daquilo que a prin­
cipio se julgou muito diferen 
te do que estamos julgando

A viagem do dr. João Daudt 
d’OHvelra ao norte do país foi 
um acontecimento que há de 
ficar assinalado como um des­
ses empreendimentos promisso­
res de fecundos resultado:; para 
as ciasses produtoras, de que. 
aliás, está cheia .a crônica das 
atividades desse homem de pul­
so dinâmico, que é o presidente 
da Confederação Nacional do 
Comercio.

As noticias que ,nos chegam 
dessa viagem suo dc molde a 
confirmar e a exceder' ar. espe­
ranças com que daqui p.-otiu o 
ilustre ieader das classes produ­
toras Sua excursão pelo norte 
do país teve um cara ter cie con­
vocação das ciasses para a Con­
ferencia de Araxã. O dr. João 
Daúdt quis não apenas fazer 
uma convocação protocolar. 
Mas sentiu que era preciso en­
trar em contacto com as enti­
dades representativas do país. 
Tendo ido, antes, ao sul do pais, 
de onde voltou, também, com as 
mais satisfatórias impressões, 
peia acolhida simpática que me­
receu aii, cabia-lhe ir ao outro 
extremo do país. E o norte re­
plicou com entusiasmo o êxito 
alcançado no sul.

Do noticiário de Pernambuco 
vamos destacar alguns tópicos 
Interessantes, na impossibilida­
de dé nos referirmos a tudo que 
íà ocorreu, em torno da visita 
do presidente da Confederação 
Nacional do Comercio.

Visitou o rir. João Daudt d '0 - 
uvrifg,. em gerife ,. a. Federação 
Varejista do Nordeste e o Ser­
viço Nacicnaí de Aprendizagem

Vte'la do dr. João Daudt de 
Oliveira a Pernambuco

Na federação do Comercio Varejista e no SENAC
Comercial (SEN/.Ô). Percor­
rendo, de inicio, as deitendencias 
do SENAC, aí lhe foram exibi­
dos, gráficos relativos ás ativi­
dades dessa Instituição. Dessa 
visita colheu o dr. João Daudt 
d ’0 1iveira, que também é presi­
dente do Conselho Nacional do 
SENAC, as mais lisonjeiras im- 
pres.iõe . Passando, depois, á sa­
la da Federação do Comercio 
Varejista, foi saudado pelo sr. 
Rafael Aives, presidente dessa 
entidade.

O discurso do sr. Rafael Al­
ves é uma peça magnifica, cheia 
de excelentes conceitos sobre os 
problemas atuais do pais. Na 
impossibilidade, hoje, de darmos 
todo o discurso do presidente da 
Federação do Comercio do Nor­
deste, transcrevemos dele ape­
nas alguns trechos relativos a 
personalidade do dr. João Daudt 
d ’Oliveira.

Realizamos,. neste instante, 
no ambiente modesto e quase 
pobre desta casa, uma reunião 
que apresenta, no aspecto geral 
da simplicidade de que se reves­
te,' todos os característicos de 
um encoiiLro amistoso de pessoas 
de uma sã família, que se jun­
tam para comemorar um fato 
notável ou solenizar um aconte­
cimento de merecido realce.

E em verdade, nos encontra-

mos, aqui, como se estivessemos j manifestações, 
em família, perfeitamente à 
vontade, sem ficções nem cons­
trangimentos, tão comuns nas 
solenidades em que se deva obe­
decer ao rigorismo das regras 
protocolares.

Homens modestos que somos, 
por exigências mesmo da ativi­
dade profissional a que nos de­
dicamos, muito cedo nos acostu­
mamos ao contacto direto com 
o povo e, dessa convivência cons­
tante, adquirimos hábitos e sim­
plicidade que veem exercendo, 
em todos os atos de nossa vida, 
uma influencia preponderante 
e, muitas vezes, decisiva.

E’ já por demais conhecida a 
preponderância do meio sobre a 
formação dos caracteres e ori­
entação dos temperamentos.
Não vale discutirmos, agora, te­
ma de táo relevante importân­
cia, que rtuito tem preocupado 
a atenção dos doutrinadores.
ATIVIDADE ASPERA E IN­

COMPREENDIDA
O que sabemos, pela observa­

ção diaria que somos obrigados 
a fazer, é que a atividade, mui­
tas vezes áspera e sempre in ­
compreendida dos comerciantes 
varejistas, deu-lhes um tempera 
ramento, por vezes esqueslto, 
que os torna esquivos a certas

As injustiças 
com que veem sendo tratados, 
tornou-os uns descrentes e. até 
mesmo, uns revoltados.

Todavia, em ocasiões como es­
ta, sabemos, todos nós comer­
ciantes varejistas, compreender 
a função social que nos cabe de­
sempenhar e o valor de nossa 
classe ,como elemento principal 
e mais valioso na grande tare­
fa de fazer circular a riqueza, 
recebendo-a, das mãos dos pro­
dutores, por intermédio do co­
mercio atacadista, para entre­
gá-la ao consumidor, colaboran­
do assim, de maneira decisiva, 
no engrandecimento econômico 
do país.

Este momento é de alegria, 
de modo que as nossas queixas 
devem silenciar-se, para que as 
nossas expansões sejam, apenas, 
de contentamento, pela presen­
ça em nosso meio de um dos vul­
tos mais destacados do comercio 
brasileiro, senão o mais destaca­
do, que é o dr. João Daudt d ’0 -  
liveira.
SIGNIFICAÇÃO D̂ E ESTIMU­

LO E SENTIDO DE EN­
CORAJAMENTO
Sensibiliza-se essa visita, que, 

para todos nós, tem a significa­
ção de um estimulo e o sentido 
de um encorajamento.

Nas lutas, por vezes rudes, e

! cruentas a que tem sido arras­
tado o comercio brasileiro, como 
consequência natural da época 
de confusão, incerteza e incom­
preensão que o mundo atraves­
sa, a palavra e a ação do dr. 
João Daudt d'Oliveira se teem 
transformado sempre em gladio 
vigoroso, que habilmente tangi­
do nos tem conseguido livrar de 
horas cruciantes e de momentos 
amargos.

CONTINUADOP. DA OBRA .
DE ÍVIAUA'

Como presidente da Associa­
ção Comercial do Rio de Janei­
ro, o dr. João Daudt d ’Olivei­
ra tem sido o continuador da 
obra gigantesca de Mauá, cuja 
ação, todavia, tem constante­
mente superado ,em atitudes e 
realizações, talvez pouco com­
preendidas ainda, porque o am­
biente onde elas se projetam 
vivem numa permanente confu­
são. Mas, é justamente como 
presidente da Confederação Na­
cional do Comercio, cuja função 
tem muito maior amplitude, que 
o dr. João Daudt d ’01iveira 
mais se tem destacado, num 
trabalho ininterrupto, em bene­
ficio da economia nacional, 0 
que tem dedicado todo o seu 
amor e todo o seu devotamento.

Vindo do seio conservador de 
uma velha e tradicional organi­
zação associativa do comercio, 
para a direção da mais alta en­
tidade sindical representativa 
dos comerciantes brasileiros, não 
tardou muito o dr. João Daudt 
d ’0 1iveira a se adaptar ao novo 
ambiente, a ponto de ser hoje,

(Continua na ' 3® F&g.)

MARK SULLIVAN 
Copyrigth dos “ D. A.”

até agora. A diferença eonsia 
te em que não podemos mais 
traçar .um limite ás nossas 
contribuições quer em volu­
me quer em tempo, e deve­
mos considerá-las como obri­
gações que permanecerão co­
nosco num futuro indetermi­
nado. Não tem sentido falar 
de quantias definidas —  qua­
tro bilhões e meio de dólares 
para o Plano Marshall, um 
bilhão e um terço para auxi­
lio militar. Não tem sentido 
falar de limites no tempo —  
tantos anos para concluir os 
pagamentos do Plano Mar­
shall, tantos anos para con­
cluir as despesas militares 
previstas no Pacto do Atlân­
tico. Desde a queda da Chi­
na, ninguém pode prever 
com presteza um tempo em 
que não estejamos dando au­
xilio economico e militar á 
Europa Ocidental e em que 
não pese sobre nós o encar­
go de resistir ao comunismo 
no mundo inteiro.

O plano Marshall e o Pac 
to do Atlântico foram elabo­
rados pana permitir ãos pai- 
ses da Europa Ocidental que 
resistissem ao dominio comu­
nista. A ameaça comunista 
era considerada na sua base 
geográfica daquela época, es­
tabelecido na Rússia e nos 
paises satelites da Europa O­
riental. O objetivo era refor­
çar as nações da Europa Oci 
dental e. em consequência 
disso, levantar uma barreira 
á expansão do comunismo no 
re-to do mundo. Decidimos 
reforçar as nações europeias 
por intermédio do Piano Mar­
shall e do Facto do Atlântico 
e presumimos' vagamente que 
isso seria o bastante.. Presu­
mimos que quando as nações 
da Europa Ocidental tives­
sem completado a sua recu­
peração economica e estives­
sem garantidas do ponfo de 
vista militar, poderiam reto­
mar 0 lugar economico que 
tinham no mundo O grupo 
formado pelas nações da Eu­
ropa Ocidental era, depois 
dos Estado® Unidos, a mais 
forte area economica e in­
dustrial do mundo e presu­
mimos que elas, juntamente 
com os Estados Unidos, se­
riam uma baluarte inexpug­
nável do mundo contra o co­
munismo.

Em tudo isso, quase não 
pensamos na China e na Asia 
Quando pensavamos, á exce­
ção c'e algumas pessoas bem 
informadas ou de visão mais 
ampla, era para presumir-que 
a ofensiva comunista na Chi 
n>a não seria vitoriosa e que 
a Rússia não dominaria aque 
le pais. Mas o que estamos 
vendo agora é que o comunis 
mo não ficará limitado á Rus 
sia e aos satelites da Europa 
Oriental, mas dominará a 

( C o b U b s s  na i*  psgia*.| j
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Porto e Aeroporto
O  Porto

LOIDE BRASILEIRO —
O paquete Rodrigues Alves deu 
entrada ontem em nosso porto, 
vindo do norte, comandado pe­
lo capitão Victor Vasques de 
Freitas Deixou os seguintes 
passageiros;

De Belem: Darci Pinheiro dos 
Santos, e 9 de 3® classe,

De São Luiz: Leticia Coelho, 
Marisa Costa Carvalho e Mar­
eia Julia Chaves. De 3* 6 . Em 
transito 62 outros. Prosseguiu 
ontem mesmo para o sul, até 
Santos, levando os passageiros 
seguintes:

Para Salvador: Renée Pinhei­
ro Borges eMaria F. Galhardo 
de Paula.

Para o Rio: Alfredo Silverio 
dos Santos, Arquibaldo Mesqui­
ta e Maria Elisa de Lucena. 
Em 3®, 28.

— De Porto Alegre saiu em 
demanda dos portos do norte, 
até Natal, o cargueiro Carioca, 
sendo aqui esperado dia 30. Re­
tornará ao poto de origem e es­
tala, recebendo carga.

COMPANHIA COSTEIRA -  
O paquete Itanagé está sendo 
esperado aqui dia 24, vindo do 
norte. Prosseguirá para o sul, 
até Porto Alegre e escala.

— De Porto Alegre e escala 
está sendo esperado aqui dia 30, 
o paquete Itapé. Prosseguirá 
para o norte, escalando em For­
taleza, São Luiz e Belem. De I 
retorno aqui chegará dia 13 de 
julho, prosseguindo para o sul, 
até Porto Alegre e escala.

—  Do norte é aguardado 
aqui dia 23, o paquete Itaim- 
b é . Prosseguirá para o sul, es­
calando em Recife, Maceió, 
Salvador, Rio, Santos. Rio 
Grande, Pelotas e Porto A le­
gre.

— O paquete Itahité é espe 
rado aqui dia 24 procedente do 
sul. Prosseguirá para o norte 
escalando em Fortaleza. São 
Luiz e Belem. De retomo é es­
perado aqui, dia 5 de julho, pros 
seguindo para o sul, até Porto 
Alegre e escala.

— O cargueiro Rio Guaporé 
é esperado aqui hoje, proce­
dente do sul. Prosseguirá para 
o norte com escala em Fortale­
za, São Luiz e Belem, recebendo 
carga.

CIA. COM. E NAV. —
—  Do sul é esperado aqui 

provavelmente dia 25, o car­
gueiro Poti. Daqui irá a Ma 
cau.

MOORE MAC CORMACK — 
O Mormacreed está sendo espe 
rado aqui dia 25. vindo de No­
va York. Retornará daqui ao 
porto de origem e escala, rece­
bendo carga.

— O Mormaclark é aguardado 
aqui dia 7 de julho, procedente 
de Nova York. Retornará ao
porto de origem, recebendo car­
ga.
PRÓXIMAS SAÍDAS DE 

NOVA YORK:
O Mormacdale sairá dia I de 

Julho.
— O Mormackite sairá dia 15 

de julho, todos para portos bra­
sileiros .

THE BOOTH LINE —  
De Londres é esperado aqui na 
Ia quinzena de julho o Hubert 
Retornará ao continente euro 
peu, recebendo carga paia 
Lisboa, Leixões e Liverpool. 
AGENCIAS D£ TRANS­

PORTE»
A Agencia Informadora Poti­

guar, com escritórios i  Rh» 
Ferreira Chaves. n° 74 e Av. 
Duque de Caxiás 182, nesta ei- 
dade, mantem Sopas Cami 
nhões Mistos, ás quintas-fei­
ras e domingos para Mossoré 
e Fortaleza, ás 6 horas da ma­
nhã, e para Campina Grande 
ás terças e sextas-feiras. Pa- 
Recife ás terças-feiras e sa- 
badoa.

Nova remessa de “LANDROVER”
PUSS k \TE GERADOR 

I MOYEL.
graçasC  * sua tomada 

disponível
de forra

\

44 L A N D R O V E R "
FABRICADO PELA THE ROOVOER 

COM PANY LTD.

BIRM IN GH AM  —  INGLATERRA  
1 1  fe.

TRAÇA O NAS 4 RODAS

10 velocidades de marcha : 
8 à frente e 2 à ré

1

GRANDE CAPACIDADE 
DE TRAÇÃO

permitindo uso de reboque; 
para cargas

Perfeita mobilidade em terrenos difíceis pela tração nas 4 rodas 
1 m veículo indispensável ao agricultor na batalha da produção 
L -  'd i s t r i b u i d o r e s  n o  e s t a d o  d o  r io  g r a n d e  d o  n o r t e

R. Chaves & Cia.
l  f  VISITEM NOSSAS EXPOSIÇÕES E PEÇAM OUTRAS INFORMAÇÕES

\  Av- Dllqu<“ Caxias- 80 y —  EDIFÍCIO QUINHO —  Eud. Tel. **Q U I N H O”
pf NA I A L -----Rio Grande do Norte

i

Cine Rio Grande
" ' A V . DEODORO, 635 —  FONE:

—  H O J E  —
Matinée às 15,30 —  Soirée ás 20 horas 

Ray Millaud, Barbara Stanvvick e Barry 
Fitzgerald em

C A L IF Ó R N IA
Sedutor romance de aventuras num apoteótico lecnieolor! 

Assombroso e deslumbrante espetáculo 
de grandes emoções

15-31

A historia dramática de um punhado d.e homens 
eram verdadeiros titãs E de uma sedutora 

mulher que os. dominava.!

que

------ AMANHÃ ------
com BETE DAVIS, GEORGE 

BRENT e HUMPREY 
BOGART

Vitoria Amarga
Ela foi tudo o que uma mulher 
se atrevería a ser: Impulsiva! 
Provocante! Atrevida!... Mas 

soube também amar!
■   —»7»- - — ■ — —  -------— •

A G l A R D E M !
A D U L T E R A

A historia de mn amor seiuivel.
■amples,

de
humano, porém vivido 

maneira dramática

A PARTIR DE SABADO
ALLAN LADD, DOROTHY LAMOUR e ROBERT PRESTON em

C o l h e i t a
Desafiavam todos os perigos . . Mas sucumbiam ante os lábios de 
uma linda mulher! seus olhos deixavam transparecer perigos. . . 
Mesmo para homens que nada temiam! Empolgante drama de 
aventuras, onde os homens influenciados pelo instinto e paixões, 

provocam • os mais violentos choques e conflitos!

X I L HO S  I R R I T A D O S ?

COLÍRIO 
MOURA BRASIL

D R .  J O Ã O  T I N O -  
C O  F I L H O

MEDICO PARTEIRO 
Chefe da Clinica de Parto» 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista em Partos, Mo­
léstias de Senhoras, Diatermo. 
Coagulação. Ondas Curtas. 

Tratamentos giiiecologicos 
com hora previamente mar­

cada
Horário: A partir das 15,30 

horas, diariamente 
Consultorio: Edifício Rian — 

Rua João Pessoa 16S 
Residência: Jundiai 377

USE PASTA 
DENTIFRÍCIA

POR HAN’ S
U s  custa mais do que 
• s  dentifrícios comuns

Cinema REX
—  H O J E —

ULTIMAS EXIBIÇÕES DO 

FILME /

O HOMEM SEM
CORACÃO>

GEORGE SANDERS

ANN DVORAK

A PARTIR DE QUINTA-FEIRA

»Um grande filme, pela historia, pela direção e pelo ma­
ravilhoso desempenho! Aventuras de estarrecer ! Uma 

historia arrancada ás páginas do heroísmo humano!

FAMOSOS SACRIFÍCIOS
ROBERT MONTGOMÈRY —  JOHN WAYNBJ — 

DANNA REED

Impossível seria descrever o filme nesse espaço. Diremos 
somente que é a narrativa do heroísmo de um punhado 
de homens e de uma jovem que tem considerável papel!

FOMOS OS SACRIFICADOS — Um filme imenso! 
Um grande espetáculo que emocionará!

A«!« a

-  t
A M AN H Ã EM SESSÃO FEMININA ! .

0  d o m ín io  d a s  m u l h e r e s

1 RA Y MILAND —  TERESA WRITH

----------- Preço: Ci.S 2,50 ----------

C I J V E  S A O  L U I S
HOJE — Matinée ás 15.30 — Soirée ás 19,45

JOEL NIC CREA ANDREA LEEDS — W ALTER BRENAN em

Míisica, Divina Música
Uma

Complemento: -
historia de amór tão linda que foi escrita em  musica!
-  Um novíssimo “ Fox M ovietone", contendo a chegada do Pre­

sidente Dutra nos Estados Unidos da Am erica!

-------  AM ANHÃ -------
MAR TH A STW ART ------  RICHARD GRANE em

Johnny Vem Voando
Um film e bonito e humano, que nos faz com preender melhor muitos dos fatos 

que estão hoje ^presentes a todo- os olhos. Um romance de amor e amizade 
abnegação e  coragem ! — Produção 2(>th Century Fox!

S A B A D O
TYRONE POWER ------  JEAN PETERS ------- CESAR ROMERO em

Capitão de  Castela
(Tec itolor) —  Super produção de 20th Gentury Fox 

Aventureiro! Audaz! Amoroso! Tyrone Power na sua maior aventura.

V is ita  d o ...
(Conclusão da 2a pag.)

sem a menor dúvida, uma das 
maiores expressões do sindica­
lismo nacional.

A velha casa de Mauá, rigida 
e severa no respeito à tradição, 
de que é depositada, juntou ele 
o novo edifício que serve de cú- 
pola à organização sindical re­
presentativa do comercio, num 
conjunto harmónico, para maior, 
eflicencia da grande obra què 
vem realizando 

Na Associação Comercial do 
Rio de Janeiro, criou o di\ João 
Daudt d Oliveira a Fundação 
Mauá. cujo núcleo inicial, o Ins­
tituto de Economia, já se vem 
notabilizando pelos relevantes 
serviços que tem prestado ao 
páis, no estudo dos fatos econô­
micos e apreciação dos proble­
mas brasileiros, que ai estão a 
exigir soluções rápidas e ime­
diatas
ESCOLA DE SOLIDARIEDA­

DE HUMANA
Na Confederação Nacional do 

Comercio foi o maior inspirador 
dessas duas magnificas realiza­
ções, o -SENAC, destinado à di­
fusão do ensino comercial, 
preparo dos técnicos de que o 
comercio precisa e ao levanta­
mento do nivei cultural dos co- 
merciarios, e o SESC, verdadei­
ra escola de solidariedade hu­
mana. onde os que trabalham 
no comercio encontram uma as­
sistência social efetiva e provei­
tosa. .

E, assim, o passado que a As­
sociação Comercial do Rio de 
Janeiro representa, na vida do 
Comercio, numa união inque­
brantável e perfeita, sob a ori­
entação inteligente e arguta do 
dr. João Daudt d ’Oliveira, pa­
ra melhor servirem à classe que 
ambas representara e ao Brasil 
de que são partículas vitais.

Não comporta, infelizmente, a 
exiguidade do tempo de que dis­
pomos, um estudo detalhado da 
obra e da ação do dr. João 
Daudt d Oliveira, como presi­
dente das duas entidades repre­
sentativas do Comercio, a que 
já aludi” . .

Ao discurso do-sr. Rafael Al­
ves respondeu o dr. João Daudt, 
de maneira muito intima e afe­
tuosa, expressando o que tem 
leito na defesa da classe dos co­
merciantes varejistas, e o quan­
to se sentia feliz em se achar no 
meio dos comerciantes varejis­
tas ae Pernambuco, dos quais 
— declarou — pôde herdar o 
amor ao trabalho, o sentido de 
liberdade, através do sangue de 
seu pai. que era pernambucano.

Dirigiu, então, hm apelo aos 
comerciantes varejistas para que 
se preparassem, >. a fim de que 
comparecessem ã Conlerencla 
de Araxá, onde. esclareceu o dr. 
João Daudt, "um  comerciante 
com experiencia e a prática do 
comercio poderia ensinar mui­
to a *  nossos técnicos em finan­
ças e economia”

No mesmo dia, o dr João 
Daudt inaugurou a Escola Mo­
delo do SENAC, havendo pro­
nunciado palavras carinhosas, 
que significam para a institui­
ção um inestimável e fecundo 
estimulo.

I Sifilii? Reumatismo?
| ELIXIR DE NOGUEIRA

Informações úteis
F o rm a d a s  de P lantão | P agam entos no Tesouro

Favraacia Monteiro, á rua j ESTADUAL
pagaráDr. Barata —  Ribeira 

Farhiacia Santo Antonio. ã 
rua Amaro Barreto — Alecrim
Film es do Dia

RIO. GRANDE — A ’s 15 30 
e 20 horas — “ Califórnia", um 
bonito tecnicolor. com Ray Mi- 
land e Barbara Stanwick. 

Preço: Cr$ 7,20 
REX — A ’s 15.30 e 19.43 — 

“ O homem sem coraeão", uma 
bonita produção da Metro, com 
George Sanders. .

Preço: Cr$ 6.00 .
S LUIS—A ’s 15.30 e 19,45­

“ Musica, Divina Musica” , com 
Joel Mc Crea. Andréa Leeds e 
Walter Brennan 

Preco: Cr$ 6.00 .
ALECRIM — 15.20 e 19 45 - 

“ Mulher Aguda” , e o seriado 
“ O Segredo da Ilha do Tesou­
ro ” .

S. PEDRO — 15 30 e 19 30 — 
“ Escandalo que mata” , um fil­
me -policial. '

POPULAR — 15.30 e 19.30- 
•'Esposas Solteiras” , e a 6a se­
rie de “ O Morcego" .
T e a tro

No palco do Teatro Carlos 
Gomes, será apresentada hoje, 

ao jcom inicio ás 20 horas, a peça 
“ A Governanta” , em recita ex­
traordinária. pelos Artistas 
Unidos, sob a direção de Hen­
riette Morinçau.

TOSSES REBELD ES, 
G R /P E S i BRONQUITE,

ÉLIMINAM-SE COM 
*0*0V0 REMEDIC

Leiam a revista 
0  CRUZEIRO

O Tesouro Estadual 
até o dia 24, a todos que deixa­
ram de receber nos dias indica­
dos.
P agam entos Dágua

A  Repartição de Saneamen­
to de Ndtahestá avisando que, 
no proximo dia Io de julho co­
meçarão as cobrancas dagua e 
esgoto, referentes ao trimes­
tre de abril a junho do corren- 

I ie ano.
T e le g ra m as  Retidos

Encontr»m-se retidos o» s«- 
miintes telegramas na Dl?»-' 
'«ria dos Coçieíos e Telegra 
■ * 1 , ,

Almira Cunha, Rua G. Dias 
266: Antonio Joaquim Bezerra, 
Rua Dr. Barata 46: Alberto
Medeiros. Ulisses Caldas 692; 
Adriano Bonfim. 1° sgt. eletri­
cista; Urg.. Aldemay Ferreira. 
Remetente do Teleg. 27899;8; 
Carlos Nazareno Silva a c ,  D 
Ana Maria Trindade, Boa vista 
235: Celina Galvão.-R. P. Isa­
bel: Emidio Serafim dg Silva; 
Tapax; Francisco Fernandes 
Camara, Izabel 529; Frei Aiii- 
brozio. Base Aérea: Geraldo,
Rua da Castanha 281; Gerente 
Instituto Bananeiras PiDáímo 
Pereira; José Oto Carneiro De­
mais signatários: João Paulo,
Vitor Pirangí; Josuá; José Ví­
tor de Souza, Pensão Comercial 
rua Palmeira; José Adolfo, Ruã 
João Pessoa 136; Dr. Jeremias 
Pinheiro, Escola Industrial; Ca­
bo João Batista Souza, 2* Cia. 
16° R .I . ;  limo. Sr. Diretor
Jornal Noticia: José Antonio.'
Vigário Bartolomeu 501: João 
Ferraz, R . Felipe Camarão 
446; Jose Costa Albuquerque, 
Cap. Tenente ajudante Gal. 
Barcelos; Leopoldina Paiva, 
Prof Zuza 265; Lucimar para 
Nininha; Mula; Maria Dalva, 
S. João 48. Nelson Gandencio. 
Estenios 418; Pedro Daher, Mer­
cado C. Alta; Pompeu, Rua 
Sebastião; Raimundo' Pinheiro, 
Armazém Ríó Branco; Prof 
Rodrigues Alves; Raimundo 
Germano, Rio Branco.

✓ 3

M00RE-McCORMACI

"MORMACREED Esperado de Nova York e escalas a 25 do 
corrente, sairá no mesmo dia. recebendo 

cargas para Nova York e Philadelphia. 
"MORMACLARK” Espe>ado de Nova York e escalas a 7 de 

julho, ;airá no mesmo dia, recebendo car-, 
gas para Nova York e Philadelphia ■

PRÓXIMAS SAIDAS DE NOVA YORK PARA NATAL 
"MORMACDALE" Sairá a 1° de Julho.
"MORMACKITE" Sairá a 15 de Julho.

li Mais informações com
MOSRE-McCORMACK hivegição) S. A
RECIFE - SÃO LUIZ - BAHIA - RIO - 
SANTOS - BELÉM - SAO PAULO 
NATAL: Rua Frei Mtgúelinho, 14

RUY MOREIRA PAIVA  

Fones: 1042 e 1923 —  Caixa Postal, 89
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Lingua e sururu
(Conclusão da 2a pag.)

ria e dispòs-se a entr-ar no 
mercado, descarregando gol- 
l>es surdos de verbo. E’ um 
esforço inútil, totalmente inu 
til, esse em que se mata o 
agil vaqueiro de minha ter­
ra. Ele pensa ninar um bebê 
gordo, nutrido, quando o que 
carrega nos braços cabeludos 
é um natimorto

Dois infanticidas assassina- 
íuin no ventre materno o pro 
prio filho. Em 1948, o infan­
ticida João Neves e o infan­
ticida Baptista Luzardo par­
tiram para o Ri0 Grande, a 
fhn de espreitar a candida­
tura Nereu Ramos. O plano 
que embalavam os dois anjos, 
um homicida que quisesse ti­
rar a existência aos primei­
-ros vagidos de Nereu Ramos, 
não o conceberia mais atroz. 
Partiram para a fronteira, a 
cabalar o caudilho Getuli Var 
gas. E depois foram ao Gua 
liyba tentar convencer o go­
vernador Jobim que todo o 
mundo poderia opinar no as- 
mnto de candidaturas presi­
denciais. Menor o general Eu 
rico Dutra.

A velha raposa cuiabann 
fez o contrario elo que está fa 
zenĉ n José Américo Não pas­
sou recibo. Não articulou u 
ma condenação. Apenas vi­

" roti iceberg Frio, distante, 
"contempteur" e amistoso, dei 
xou Nereu Ramos comer li­

nha A linha que os outros lhi 
davam. No auge do entusias­
mo por Nereu. ele foi á casa 
c.o candidato. E fez-lhe con­
fidencias. que Nereu taqiui- 

grafou e distribuiu pelas agen 
eias provinciais do partido.

Agora surge no mar outra 
baleia pessedista: Bias Forte-; 
enquahto Nereu Ramos esta 
>endo trazido para a praia, na 
figura conhecida da bale’i 
suicida. Está morto E quem o 
está enterrando é a tingi: i 
macabra de José Américo, o 
qual tirou Nereu Ramos ain 
da com vida de frente cio ice­
berg que, descendo da Terra 
de Dutra, o congelou para es 
íraçalha-lo o paraibano, nos 
dentes

José Américo é como o pei 
xc: morre pela boca. Tal a 
certeza que desde 1931 tinha 
Getulio Vargas de reduzi-lo a 
pó. Embrulhando Nereu Ko- 
ir.oj.' no seu ajuste de cordas 
ci m o chefe da nação, ele não 
i  hoje mais sagaz que o foi 
no passado. Ao sabe-lo jun u-
do a sorte de candidato do

a
ele
pa

vice-presidente, profetizei 
morte política infalível 
Nereu Ramos, nestas duas 
lavras:

—  Ele falará. '\
E o Cristo barriga-verde 

entrou no jardim das divei- 
ras. O verbo de José \meri-
0 : suicida ou assassino. Des
1 vez é homicida, o monstro 

linguarudo

Teatro Carlos Gomes
HOJE —  AS 20 HORAS —  HOJE
EM RECITA EXTRAORDINÁRIA

Os Artistas Unidos
(Sob os auspícios do S. N. T.)

APRESENTAM  
“ HEN RIETTE MORIN EA U”

------- co m -------- t
MANOEL PERA 

------- e m --------

A Governanta
3 atos de Jacques Duval Trad, de D. Duarte

Amanhã —  “ O PECADO ORIGINAL-’

L

5.a I’ EIRA —  Ultima recita de assinatura 
com apresentação da tragédia grega de 

EURIPEDES 
“  M E D E I A  ”

Despedida da Companhia

Memórias de Barreto Pinto
(Conclusão da 6a Pagina) j 

ocasião o presidente uma es- ! 
frondosa manifestação, quan­
do, pelas vinte e uma 
nas. representando os vinte 
ç um Estados do Brasil, fo­
ram dt-sceradas as bandeiras 
que cobriam a éstatua.

Inúmeros os discursos pro 
lerido durante a cerimonia 
O Presidente falando comi­
go, no niivilhão, chamou-me 
a atenção para a grandiosi­
dade daquele espetáculo 
eivico e ressaltondo a fi­
gura de Deodoro e. sua 
vida exemplar como ci­
dadão Terminada a festivi­
dade, no momento em que 
ia tomar o seu automóvel, o 
l)r Getulio. ao receber os 
rumrriiKcntos e as despedi­
das do Ministério e dos mem 
bros da Comissão, teve esta 
expressão que deixou a mui­
tos perturbados:

—  Barreto, nos discur­
sos falaram de todos, me­
nos de li.-que foste o autor 
dos projetos dos créditos 
que eu sancionei como Lei. 
Mas. cu não me esqueci, e 
rorisso. eongratulo-me con 
ligo
Foi fogo na fogueira. Não 

me faltaram abraços e home­
nagens, tantas que me arre­
liaram, peia sabujice

*  4=
O outro fato. que não que­

ro deixar de consignar, nes­
tas Memórias, é a solenidade 
cue assisti na manhã de 27 
de novembro de 1937.

O estatuto Politico de 10 
de novembro incluiu os se­
guinte- disDositivos

“Art. Io —  O Brasil é 
uma Republica O Poder po­
litico emana do Povo e é 
exercido em nome dele e no 
interesse de seu bem estar 
ria sua honra da sua inde 
pendência da sua prosperi­
dade.

"Art. 2o — A Bandeira, o 
livro o escudo e as armas 
nacionais são de uso obri- 
gntorio em todo o Pais. 
NAO HAVERA’ OUTRAS 
BANDEIRAS. HINOS. ES 
CUDOS E OARMAS 
Dando cumprimento a tais 

preceitos, iniciou-se naquela 
date. a cerimonia no campo 
da Praia do Russel, após a 
missa campal proferida pelo 
inesquecível Cardeal D Se­
bastião Leme.

Descendo, então do palan­
que cficial. o Presidente Var 
gás, içou no mastro erguido 
no Altar da Patria. a Ban­
deira do Brasil, eo mesmo 
tempo, em que as meninas 
das escolas publicas hastea­
vam nor vinte e um ma-riros 
dispostos, em circulo, vinte e 
uma bandeiras nacionais que 
que substituíam as vinte e 
uma bandeiras doa Estados. 
Foi um espetáculo que emo­
cionou profundamente a to­
dos os presentes.

Falou nessa ocasião, o mi­
nistro Francisco Campos, 
saudando a Bandeira E' uma 
das paginas -mais brilhantes 
do’ grande brasileiro, e cujo 
original do discurso teve a 
gentileza de entregar-me de­
pois dc autografa-lo.

São do grande jurista —  
que deveria ser contratado, 
para fazer, por empreitada 
as leis complementares que 
nS atuais legisladores não sa­
bem. nem tém /competência 
para redigir —  as seguintes 
palavras sobre a nossa glo­
riosa Bandeira, e justifican­
do o art 2o acima transcri­
to:

"A  Bandeira deve ser uni-

ECONOMIA DE TEMPO E TRABALHO

C A S A S

ALUGAM-SE dois confortá­
veis salões no Io andar do Edi- 
ficiç Leite.

Tratar na Casa Leite.
Aluga-se un a ótima residên­

cia í—  Claui.io Machado 57(1 
tratar á Floriano Peixoto (5tki

de negocio, a tratar com o 
proprietário iia Sapataria D 
Bosco. Av Presidente Bandei­
ra n° 412, ou pelo telefone n” 
2010 .

D I V E R S O S

V pc o m  m a q u i n a s

Ra, porque só ha um Brasil: 
em torno <’.a Bandeira se re­
faz de novo a unidade do 
Brasil, a unidade do pensa­
mento e da ação, a unidade 
aue se conquista pela von­
tade do Povo e pelo coração”.

E assim terminou Fran­
cisco Campos:

“Sob a inspiração das for­
ças novas ,em cujo nome se 
instaurou o novo regime, é 
que se procede a esta con­
sagração do Brasil, á s‘u 
Bandeira, a BANDEIRA U- 
NICA DE TODOS OS BRA­
SILEIROS” .

^  ^  ^
Inicia-se a elaboração da 

Constituição, que veio a ser 
promulgada em setembro de 
1946. O Relator do capitulo
das Disposições Transitórias, 
—  havendo cavado unia via­
gem á Europa, mandou j -  ur­
tigas a elaboração da Lei das 
Leis. —  e não quiz enfrentar 
a questão! Em plenário mos­
trei que deveriamos manter 
o pireceito da Constituição cie 
1937 Aureliãuo Lcile. grande 
apenas, dc Tamanho, metido 
a Archi-duque da Republics 
combateu o meu ponto de vis 
(a. conseguindo aprovar ou­
tro dispositivo e permitted»! 
aos EstadoMunicípios ter 
símbolos pmprios.

Na sessão dc í de agosto 
de 1346. pedi o destaque da e­
menda para ser rejeitada. 
Fui vencido, ci»m protestos 
depois de re.-saltar o erro gra­
ve da multiplicidade d«- sim 
bolos. .
..Respeitando, como resp.i- 
to. as tradições dos glorio­

sos feitos continuo. • ainda, a 
sustentar que só deveriamos 
tpr a Bandeira única, que 
reune, congTega e irmana. O 
meu amigo Franeisc« Cam­
po», ilustre por todos os ti 
tulos. e autor principal do 
Estatuto de 1937. dizia-me 
mais: —  que á sombra do 
pendão aari-verde. cada Bra- 
stleiro é um saldado, sçja 
qual for a sua terra, o seu 
oficio o«i a sua profissão

Num dia de abril de-te a­
no perguntei e vários depu­
tados para que me fizessem 
a gentileza dg fornecer deta­
lhes sobre as cores das Iwr. 
deitas de ícus Estados. Ficr- 
ram embatucados Não me pu 
deram informar, de pronto. 
Um deles chegou, mesmo co 
ridículo de acrescentar:

—  A Bandeira do meu Es­
tado eu só a conheci a ultima 
vez que estive na Quitendi- 
nha, r.a Exposição d» Indus­
tria e Comercio Barreto, por j 
que V. não e-'ereve para a 
Secretaria da Exposição, ob­
tendo ali,’ todos cs elementos 
pera o livro que está preten­
dendo escrever sobre as Ban 
di-iras do Brasil?

Meus amigos. são es*es os 
homens que estão no Parla­
mento. em sua maioria, des- 
onheçendo as bandeiras c os 

Símbolos dos proprios Esta­
los que icpresentam Mais 
sincer(, foi o erudito e honra­
díssimo Presidente que a 
proposito de minha interpe­
lação. respondeu:

—  Barreto, conheço a Ban 
deira de São Paulo, que é 
gloriosa, cerne gloriosa é a 
Bandeira da Terra em que 
eu nasci (Paraná), roas que 
ninguém saiba. aqui. para 
nós dois. eu não sei como é 
a Bandeira da minha Terra.

O honradíssimo a quem me 
retiro é o PresiSente da Ca­
mara. sr Cirilo Junior. Con­
fere

(Continua)

p a r a  l a v a r  c a r r o s

MODELO WP-1
Máquina de dois pistões indicada 
para instalcções onde for necessá­
rio levantar agua de um depósito 
subterrâneo ou poço, podendo ser 
acionada por motor elétrico ou a 
gasolina. Tem uma vazão de, apro­
ximadomente, 14 litros dagua por 
minuto o desenvolve 300/350 libras 
de pressão na descarga.

MODELO W -ll -A
Máquina rotativa, indica­
da para trabalhar com 
agua proveniente de um 
depósito elevado ou dire­
tamente da rede pública. 
Acionada por motor elé­
trico, tem uma vazão 
aproximada de 18 litros 
dagua por minuto e desen­
volve aproximadamente
300 libras de pressão na " 
descarga.

Equipamentos
çõo e pintura.

AkCdrtn .«oio (V4—

Equipam entos d o  Brasil S.A. -*110«

M. MARTINS & CIA,
Av. Tavares Lira, 57 - Cx. Postal: 79-End. Tel. LUZO 

Telefone: 1200 - NATAL - Rio Grande do Norta

< 9 ?  Mfl

m  1

Maria de Lourdes Bezerra Maia
Missa de 3.° aniversario

Aurino Maia e seus filhos Maria das Vitorias, Ruth e Roberto, 
desembargador Silvino Bezerra Nélo e Maria Meira e Sá Bc- 
f<-iTa e s e u s  f i lh o s ,  f i l l ia ,  genro c noras. Vicente Maia c A n U in io
Maia, convidam seus parentes e amigos paraqno dia 23 do cor­
rente (quinta-feira, ás seis e meia horas, assistirem na Igreja 
3i- São Pedro, do Alecrim, a missa que será celebrada em su- 
f- aü'o‘ da alma de sua inesquecível esposa, mãe. filha. irmã. cu­
nhada e nóra MARIA DE LOURDES BEZERRA MAIA.

Agradecem antecipadamente aos que comparecerem à a-;; -
lo ato çle piedade cristã. v

A Ãqonia 
da Asma
Aliviada em Poucos Minutos

F O G O S P A R A  S Ã O  J O Ã O
“ ADRIANINO- i* “ Tí KV W>~

Estio sendo vendidos na CASA JOSE* SILVA, por preço de abafar 
Cara Oura — C x . :  CrS 1,00 — Traque de chumbo Cx.: Cr.S 1,50 
Salta Moleque: um Cr.$ 0,50 — Rodinha (Grande)« unia Cr.S 0,SO 
í ísiolajj Cr.> 2.011 até 4,00 — Chuva de ouro — Cx.: (T.§ 5,00 

e uma infinidade de artigos 
CASA “ JOSE’ SILVA”

Kua C hile. 116 — End. Tel.: ‘2099

Lo» |Hjor"' lui dm to? a nota receita 
— M e n d o c o  comeva a circular no 
~viD2ut\ aliviando on uci">w»s e on a tag nés
• la asiuu ou bronqaite. Ein pvmro tempo
* pocQcivel d<>riiiir bcin. respira ri* 1.» livre e
î teil men te. M e n d o c o  . ihcmii
•|UC «  mal «ejn atifig-.. | Gfque dissolve e 
remove o  niùnilB que 2'  \ ias res-
piralóruLs. miuaudu a stia cU*giu, arrui­
nando sun saúde, f:iî(tftdo-t) sentir-.*!* 
;»rematurimiente >-16« M e n d o c o  trm t ici-> 
tanto exit«» que ofereee com H c«rautia 
de Jar au pacienie re^jiiraeào livre e íáf*ii 
rapid«ment** e hIîvÎo tJ». sc*fri-
II en tu da asma f i i  pA'ueus diu< l*ée» 
M e n d o c o . I.« j» mi -n. *. em qualquer 
l.uatáeia. -V nossa garautia é u eua mator

M endaco

VENDE-SE ua:a serraria 
com deposito de carvão e uma 
camionete tipo jipão com ca­
pacidade para dois mil quilds. 
Tratar na rua Chile. n° 1U2.
NEGOCIO DE OCASIÃO 
..Vende-se duas vitrinas pres­
tando-se para qualquer ramo

ATENÇÀO
Aluga-sa 2 locais, bem tut 

principal porta do Mercado «J.» 
Alecrim, instalados com pra- 
tile ras. luz e telefone.

Tratar no local n° 12

M A Q U I N A S

MAQUINAS Singer: A Ageu 
cia Informadora Doliguur, Rua 
Ferreira Cliaves 74. vende e 
compra -maquinas Singt-r, uza- 
-das, e tambor- cadeiras ücr- 
dau e outros moveis.

Â  árdua tareia dos...
(Conclusão da 2* Pagina)

China e. mais tarde, toaa a 
Asia.

Isso altera tod-as as previ­
sões e cria um quadro novo 
que ainda nào é pcssivel ver 
com clareza. Para falar num 
det-alhe, a verdade é que as 
naçóes da Europa Ocidental, 
não poderão conseguir plena 
recuperação economica sem 
ter acesso ao comercio da A'- 
sia. Grande parte da econo­
mia daqueles paises se baíeia 
na compra de matérias pri­
mas á A ‘sia e na venda de 
produtos manufaturados aque 
le continente. Um exemplo 
flagrante disso é a Holanda, 
cuja recuperação economica 
está ligada ao comercio com 
a Indonésia, que lhe é histo­
ricamente indispensável. Se 
toda a Asia cair sob o domí­
nio comunista, a recuperação 
economica da Europa Oci­
dental, pela qual nos compro 
metemos dificilmente poderá 
ser conseguida dentro dos li­
mites de tempo e dinheiro 
previstos para o Plano Mar­
shall.

Numa escala maior a situa­
ção do mundo que temos de

enfrentar pode ser iluV.rada 
pelo J-upão. A situação econo 
mica daquele pais dependia 
da China, quanto a niáterias 
primas e mercados. Se u Chi­
na cair dentro da orbita co­
munista, dois destinos espe­
ram o Japão: ou entrar conT 
a china para a orbita comu­
nista ou tornar-se integral 
mente uma dependencia eco. 
nomica e militar do: Estado > 
Unidos. Peias condições 
tuais, pode-se calcular o que 
será a continuação’ por uni 
tempo- indefinido desse encar 
go e dessa responsabilidade.

O que dissemos a respeito 
da Europa Ocidental e do 
Japão constituem apenas e­
xemplos, que absolutamenf-e 
não abrangem a imensidade <? 
a complexidade da tarefa que 
terão de empreender os Es­
tados Unidos.

A  C ID A D E
(Conclusão da ultima pagina)

nredios visinhos que podem 
sofrer com um possível desaba­
mento

Há. infelizmente, como se 
vê. muita coisa a fazer na Mu­
nicipalidade. . . —  V. _____

ALCAN CE A FELICIDA­
DE QUE ASPIRA!

Procura de conhecer o | 
meio de vencer as Lnfluen | 
rias opostas á sua felicida- | 
de ,e vença os obstáculos | 
da sorte usando um TA - j 
LISMAN eficiente no as- 
sunío. Peça sem compro- | 
misso o interessante fo- I 
lheto explicativo, a P. 
EVITE, Caixa Postal 1141 i 
—  Porto Alegre —  U. 
Grande do Sul.

Firestone produz no 
Brasil os primeiros 
pneus para tratores 

agrícolas

Acaba cem 
a asma.

Acompanhando o rápido 
crescimento do numero de tra 
tores agrícolas no Brasil, a 
Industria de Pneumáticos Fi- 
restoríe está produzindo pneus 
para tratores em dois tama­
nhos importantes, para a' 
rodas trazeiras, ou seja 10-28 
e 11-23. bem como pneus me­
nores, para as rodas diantei­
ras dos tratores. A medida 
que se fôr desenvolvendo o 
u-o de tratorés por todo o 
pais, a Firestone está-se pre­
parando para aumentar sua 
produção, o que virá evitar 
aue o Brasil dispenda precio­
sas cambiais na importação 
de pneus para tratores agrí­
colas.

U m a  r u a . . .
(Conclusão da ulfitna pagina)

’

Grande liquidação de Ferragens ejMiudezas
Os Síndicos cia Massa Falida dc PAULO MESQUITA, devidamente autorizados pelo 
Esmo. Sr. Dr. Juiz Municipal desta Comarca, resolveram liquidar todo estoque de 
mercadorias constante de ferragens e miudezas pelo preço de BALANÇO. Antes de fa­
zerem suas compras, procurem aquela firma, onde tudo está sendo vendido a preço dr 
custo real. OS SÍNDICOS ACEITAM PROPOSTAS PARA LOTES DE M ERCADORIA*

Vendas de balcão
Rua Dr.gBcrata’ 2 2 5  -  Ribeira

Assistir "Uma rua clmmacla 
pecado” nào poderia sor em 
procura cie divertimento e ale­
gria. Mas de intensa aproxima­
ção com a vida, com a realida ­
de presente e constante, nos en ­
trechoques de paixões humanas 
e quotidianas onde quer que ha­
ja vida.

Num pobre apartamento, cm 
Nova Orleans. viviam .casados 
Robert Kowalsky iManocl Pe­
ra) e Stelia (Flora M ay). No 
segundo ândar moravam Euni- 
ee Gunter (Margarida Rey> e 
Steve (Dary Reis): Victn sim­
ples. De dia, trabalho intenso 
nas fabricas, enquanto as mu­
lheres. tratavam da vida domes­
tica. A noite, um joguinho em 
casa ou uma bpbedeira no bar 
proximo.

Um dia. no jjobre apartamen­
to de Stelia aparece a irmã mais 
velha, depois de aventuras e so­
frimentos intensos, degradando- 
se depois cie um casamento in­
feliz encerrado com o trágico 
suicídio de seu marido. Er? 
3ra Blanche Du Bois iHenriette 
Morineau) que vinha, depois cr 
uerder tudo. c com acentuados 
sinais de desequilíbrio mental, 
tentar uma tida nova. Na ro­
da do poocber Harold Milchell 
Jací Campos) interessou-a. lü 

floresceu no seu coração vasio 
de amor uma nova chama e uma 
nova esperança.

xxx
Seriam esses, apenas, os moti­

vos de " Uma rua chamada pe • 
cado” ? Não. caros leitores. A 
dosagem humana de cada ce­
na, a beleza rude de cada vida.
> drama pessoal de cada perso­
nagem. dão a peça dc Teneese 
Williams, uma intensidade in- 
Jescritivel que prende o espectà- 
do;: atento ao seu desenrolar.

XXX
Manoel Pera encontrou ontem 

no papel de Robert tun persona­
gem em que podesae expandir 
.suas grandes qualidades artísti­
cas. Flora May. mais uma vez 
mereceu unanimes aplausos pe­
la sua atuação.

Madame Morineau continuo 
nas suas atuações magistrais ó  
impressionantes. Merecem des­
taque ainda. Jaci Campos, D ar/ 
Reis. Rene Boll, Margarida Rey. 
João Cheschiatti, Paulo Sérrá- 
do.

Tomaram parte no espetácu­
lo os amadores Lourdes Nasci­
mento e Fernando Cardoso, âo 
Conjunto Teatral Potiguar e o 
ator Jomeri Pozzoli, que nfc* 
comprometeram o brilho nem a 
atuação dos "Artistas Unidos" 

—- Hoje em récita extraordi­
nária. "A  Governanta” .
; — Amanhã, f  Pecado Orlgi - 

nal" de Concteau. ultima réci­
ta de assinatura.
- — Encerrarão na quinta-fei­
ra, os ‘"Artistas Unidos” , sua 
temporada, com o espetáculo ex­
traordinário em que subirá a 
cena ” Medeia” , de Eurípedes. 4
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C g o n ic a  «o c iá i : Novamenteem açãoSta. CruzxPotiguar
nwrTrivi

A Sociedade de Cultura 'Mu­
sical do Rio Grande do Norte 
oferecerá no dia 27 do corrente, 
no Carlos Gomes, o terceiro con­
certo deste ano Trata-se a<>r*a 
de tlm quarteto de cordas 
artistas italianos que realisam 
uma excursão no Brasil. E ’ 
oportunidade para ouvirmos um 
conjunto que se distingue por 
uma fidelidade absoluta a esse 
genero de música. Guido Man- 
suino. I > r j Sevèri, Kino Visa- 
ni e !“ ,i chedú constituem um 
.li I ii toso grupo, cujo prazer de 
s,.i. ai ouvidos se manifesta na 
critica de toda parte.

***
Proeura a S.C.IVt. cumprir o 

seu programa. que so merece 
louvores A medida das possi­
bilidades desta vez nos garante 
um concerto de artistas estran­
geiros, exímios nos seus insttu- 
mentos de corda, aplaudidos pe­
las mais cultas platéias da Eu­
ropa e da America. Ha dc scr. 
realmcute, um belo espetáculo 
esse «lo proximo dia 27, não as­
sistido cm Natal por muitos 
anos Dois violinos, viola e vio­
loncelo. eis o quarteto magnifi­
co que a Cultura vai apresentar 
á sociedade natalense.

Esse esforço tão bem coroado 
de exito da nossa Cultura nos 
fará lembrar aquela fase de ar­
te e prestigio cultural que foi o 
governo Alberto Maranbão. O 
Teatro Carlos Gomes e o Pala- 
eio do Governo eram os centros 
de grandes reuniões sociais pa­
ra incsquccivei:« audições de 
grandes musicistas estrangeiros, 
alguns dos quais, si aqui nao 
ficaram, permaneceram no pais. 
damlo-lhe vigor e belesa ao fa ­
turo da educação artística na­
cional . O quarteto italiano de 
cordas que agora nos visita rea­
viva a recordação dessa época 
histórica.

PAN1I.O

ANIVERSÁRIOS 
ONTEM 

Jovens
Dilermando Machado, auxi­

liar do comercio.
HOJE

Senhores
MarctUo Dias de Oliveira, co­

merciante nesta capital.
— Professor Celestino Pimeit- 

tel, diretor do Colégio Estadua 
do Rio Grande do Norte e ele 
mento de relevo em nossos cír­
culos educacionais e socíans.

— Francisco Germano Filho, 
oficial da Policia Militar do Es­
tado .

_— Jaime Coél! Galvão, fun­
cionário da Guar. Moria da 
Alfandega de Natal.

— Luiz Bezerra, c lerciante 
nesta praça.

— Luiz da Cunha M e,.. co­
merciante hesta capital, 
senhoras

Raimunda Barroca Brito, es­
posa do sr. Luiz de Brito, ofi­
cial da Policia Militar do Esta­
do.

— Maria Regina Fernandes, 
esposa do sr. José Fernandes 
proprietário nesta capital. 
Senhoritas

Maria da Gloria Farias, auxi­
liar do nosso comercio e filha 
do sr. Francisco Herculano 
Freire, já falecido.

— Elisa Alves Pereira, funcio­
naria d a ‘ E .F .C .R .G .N . 
Criança:?

Tarcísio de Carvalho, aluno do 
Externato Salesiano e filho do 
sr. Adalberto de Carvalho, fun­
cionário do Departamento Esta­
dual de Informações.

—- Luci, filha do sr. Renato 
Silva e de sua esposa d. Valde- 
cí Silva.

Será domingo 26, o 
jege-desempate

Tricolores e aivi-mbros farão uma 
grande partida

No preximo domingo, 
voltarão nove mente -ao 
gramado do ABC- os qua­
dros do Santa Cruz e do 
Potiguar, para o desempa­
te des 2x2 de ante-ontem

Um deles será o advèr- 
sario do ABC 1*3 disputa 
da taca ‘'Eternjt” ofereci­
da pela SEPAN e agora 
somente a 26 saberá o pu_ 
blico quem levará a me- 
:hor entre tricolores e al- 
vi-rubros.

A peleia auspicia-se sen 
sacional, dado não só o 
empenho revelado pelo 
Santa Cruz e o Potiguar 
em vencer a Droxima car­
tada do torneio promovido 
pelo ABC. mas também 
em virtude da absoluta 
iguddade de forças ekis- 
tente entre ambos.

Teremos, sem duvida, 
um encontro com motivos 
de maior interesse e capaz 
de melhor agradar, oois

0  PRECEITO DO DIA
AS ADENOIDES

As adenoides são formações 
situadas no naso-faringe (parte 
do faringe ou garganta em co­
municação com o nariz i. Nor­
malmente existentes nas crian­
ças, diminuem de volume com 
o tempo, até desaparecer de to­
do depois da adolescência. No 
adulto, como na criança, poden. 
estar aumentadss de volume. 
Nestas condições, acarretam sé­
rios prejuízos á saúde, à inteli­
gência e ao deesnvoivimento. de­
vendo ser retiradas

Faça verificqr as condições 
de suas adenoides, oonsultan- 
«lo um médico «especialista — 
SNF.S. *

Clinica de Senhoras
— DO —

Dr. Etelvino Cunha

(E SPE CIALISTA) 
C «rso de aperfeiçoam ento 

1, ao Rio de Janeiro e 
São Panlo 
PARTOS

i Doenças de Senhoras 
Ondas ultra-'nrtas, blstur! 

eletrfco, etetroeoaga- 
lação ete.

, Câncer — Tomares 
C O N SU LT A S:

D u  16 horas em diante 
exceto a o i  sabauoa 
CONSULTORIO :

Kaa Cel. Bonifácio, f t í  
Fone: — 198 J 

RESIDÊNCIA :
> Coa Joaquim Mnoofl, H t 

Petropelt*

Futebol nos 
Estados

Resultado de domingo: 
PARA’
Clube do Remo —  3 
Auto Esporte —  1 
FARAIBA
Botafogo ------  5
Ipiranga ------  2

—  Em campina Grande o 
Treze sagrou-se campeão do
Torneio Inicio de 1949 
ALAGOAS
C. R. Brazil —  4
Ccmereial ------- 0
BAHIA
S. C. Bahia —  4 
Guarani —  1 
S. PAULO
(Jogo iníer-munieipal)
Internacional, de 
Bebedouro —
Rio Claro------ 1

3

que encontrará os dois Vto_ 
lentes disputantes em con 
dições de proporcionarem 
um maior espetáculo de 
futebol aos aficionados. , 

A turma tricolor será 
submetida esta semana a 
rigoroso preparativo e o 
mesmo acontecerá ao clu 
be de Parnamirim.

Iremos, assistir. t>ortan 
to. a uma grande tarde de 
futebol, onde os fatores 
disciplina e cordialidade 
comp.etarão. como ante­
ontem, o brilho da espera 
da competição .arrastando 
ao mesmo tempo, ao cam­
po do ABC, em Petropolis, 
uma assistência das maio­
res.

A renda desse torneio, 
como tem sido noticiado, 
destina-se á campanha de 
solidariedade ás vitimas 
das inundações em Ala- 

goás.

í. 'Nova exibição fará amanhai-;
em S. Paulo, o onze do Rapid
0 Palmeiras será o adversário do campeão de Viena- 
Ooli na meta do quadro bandeirante

RIO, 21 (Meridional) —  
Na noite de amanhã ,em São 
Paulo, o Rapid fará sua segun 
da exibição no Pacaembu, 
contra a equipe do Palmei­
ras, sendo possível a realiza­
ção de um jogo com o São 
Paulo, a 29 do corrente, alem 
de uma partida em Campina 

A delegação do clube aus­
tríaco já se encontra na ca-

pital e hoje fará um ligeiro 
treino no Pacaembu’
DOLI SER A - O GOLEIRO

DO PALM EIRAS
RIO, 21 (Meridional) —  

Doli será o arqueiro do Pal­
meiras' no jogo de amanhã 
contra o Rapid. O clube ban 
deirante deseja o concurso do 
referido guardião para o cam 
peonato, mostrando-se o Fla­

mengo disposto a cede-lo. 
RECIFE QUER VER O

RAPID
RIO. 21 (líleridional) —  O 

Rapid recebeu proposta de 
clubes de Recife para realizai' 
uma breve temporada naque­
la capital.

O campeão de Viena não 
poude entretanto, atender- ao 
convite.

«

Torneio nos 
Suòurbios

VENCEDOR O QUADRO
DO GALICIA
No campo da ay. Dez, no 

Alecrim, promoveu, ante-on- 
tam, o Paisandu, animado tor 
neib amistoso de futebol, com 
a participação de seis clubes 
suburbanos. •

O certame teve como ven- 
ctdo ro quadro do Galicia. 
em virtude da desisteneia do 
Maguari de disputar a porti- 
da final, alegando falta de 
luz, com o que não concordou 
o arbitro .dando a vitoria ao 
b3nd0 galiciano, que .desta 
sorfe, levantou o titulo de 
campeão.

foi o seguinte o resultado 
do torneio.

Io jogo —  Faisandu x Ma­
guari. Venceu o segundo por

2° jogo —  ’Grêmio x Gaze­
ta. Venceu o Grêmio.

3o jogo —  Galicia x Bota- 
jogo. Vitoria do Galicia.

4° jogo —  Maguari x Ga­
zeta. Venceu o Maguari’

MATERIAL! FOTOGRÁFICO
Maquinas Fotográficas de todos os tipos 

Filmes> Chapas, Papeis e Produtos Químicos.
— Preços sem competência —

, 1 V e n d e

S É R G I O  S E V E R O
Rua Nisia Floresta, TOÍ — Fone: 1104 

NATAL — Rio Grande do Norte — RIBEIRA

P O N T O  DE V IS T A  D A  C  P. D. |

Brasil, Inglaterra, Argentinae Italia como cabeças 
de chaves na tabela para o campeonato mundial

RIO, 28 (Meridional) —  
Depois dos exemplos passados 
em que pecava pela desorga­
nização a Confederação Bra­
sileira de Desportos está em 
franco preparativo para o 
hem exito do certame máxi­
mo mundial. Assim sendo, a 
mentora do desporto nacio­
nal retardou o inicio do Cam 
oeonato Brasileiro de Futebol 
para o dia 28 de j-aneiro ou se 
ja o uUimo domingo do mês. 
Com isso o selecionando bra­
sileiro ganhou muito. Os me­
lhores jogadores,- dos Estados, 
ooderão ser aproveitados em

sua forma técnica e fisica.
A convocação para o treina­

mento do scratch brasileiro 
será precedida dois a tres me 
ses depois do termino do 
Campeonato Is o vem bene­
ficiar, grandemente, o técni­
co ou -a Comissão Técnica dc 
CBD que não terão dificulda­
des em aproveitar cs me'ho 
res elementos.

Agora o presidente do Con­
selho Técnico vem estudando 
um assunto de relevante ob-
jetivo. para o bom exito do 
certame ou sej-a a forv-acãc

1 milhão de cruzei= 
ros pelo passe de 

Tesourinha
RIO, 21 (Meridional) —  O 

Internacional, de Porto Ale­
gre, comunicou ao Vasco da 
Gama oue fixou o preço do 
passe de Tesourinha em um 
milhão de cruzeiros. Afirma- 
se que o grêmio cruzrr.-altino 
está disposto a dispender tão 
elevada soma afim de conse­
guir o concurso do famoso 
ponteiro gaúcho.

Cante do Rio x São 
Cristovão na segun= 
da partida

ASSOMBROSO!
mLMmANK!

RIO. 21 (Meridional) —  
Realiza-se anvanhã. á noite, 
em Caio Martins, o segundo 
jogo entre os quadros do
Canto do Rio e do São Cris­
tovão.

Toda a renda do match ca­
berá ao grêmio alvo como pa­
gamento do passe do guardião 
Jo-cl.

Centro Esportivo x 
7 de Setembro

JUGO EM HOMENAGEM 
AO DR NOGUEIRA, QUE 
A M A N H A  FESTEJA MAIS 
UMA DATA N A TALÍC IA

Realizar-saiá amanhã, dia 
22. r.-a quadra de Volei do Gi 
nasio 7 de Setembro, uma 
grande partida" de Volei boi 
entre a; equipes do Centro 
Esportivo e do 7 de Setembro 
Os centristas, conjunto cam­
peão da cidade formará com 
elementos de renome nos nos 
ses meios esportivos, tal co­
mo J-ajr. Abilio e Renau, Mi­
guel Jo-,é Gosson e Jurandir, 
O 7 de Setembro, conjunto re 
centemente fundado, contará 
com elemento? novos porém 
de um certo preparo, ou seja 
Oscar, Daniel. Baliu e Zoril- 
do. •

l,
!>*■ ac&rrióToyn a evolução da terapêutica moderna, foi ela- 
,!a a fórmula de ASTHMAN cujos componentes foram es­

: alados com meticulosidade. Age modificando o terreno o 
r o u:: I i anilo o sistema nervoso vegetátivo. ASTHMAN propor- 
rj uiri ao paciente uma respiração livre e fácil., sendo de ação 
! : ita ASTHMAN atua diretamente sfibre os brônquios.
1 ti-. imio o catarro endurecido, fazendo desaparecer a opres- 
».t .. .1!., l.imio cm poucos instantes, a mais penosa falta de ar 
i a rufmação. «O uso de ASTHMAN não se limita sfimente ao 
a — ss» da Asma sendo também gr^ndejjjçnte eficaz nas tosses, 
lijnquites agudas eu cróniçu, .

D IS TR IB U ID O R  N E S TE  ESTADO:
Mirabeau de Carvalho Costa —  Rua Cel. Glicerio. lá)

FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONO= 
MICAS DE NATAL

S A N D O V A L C A V A L C A N T I PIN HEIR O
PRESIDENTE

C A IX A  P O S TA L  —  225

Grande Concurso Dois Tombos
Colecione tampinhas da famosa Aguardente 
‘ DOIS TOMBOS” e vá entregá-las á TRA­

VESSA NISIA FLORESTA, 41 
EDIFÍCIO MINERVA 

Se até o dia 22 de dezembro, você tiver apre­
sentado a maioria das tampinhas receberá- 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 vaivuías. 
Se fôr o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses prêmios já se acham 
em exposição em ALONSO BEZERRA 

-___ - TAVARES DE LIRÀ 87 ------
Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse numero fôr a 50, você terá direito a 
escolher um prêmio na “Marmita dc Ouro 

devidamente autorizado

a cabeça das chaves; na se­
rie dos finalis-tas. J

E.n palestra com a repor- 
agem. o sr. Castelo Branco
lisse:

—  “No certame de 1938 vi­
nos que o Brasil caiu na cha 
,’e que reunia os mais sérios 
andidatos ao titulo Estavam 

jlassiíicados na mesma a Po 
lonia ,a Italia e a Tehecoslo- 
vaquia. Enquanto .que os jo ­
gos fracos se reunir am na 
outra chave. Dé oufárá forma 
jamais a Hungria 'teria che­
gado as finais Eis í>or que vi­
nos pleiteando dê sde as reu­
niões de Londres da
Comissão Organiza», .ma da 
FIFA fazer as chaves na se­
rie «final a dedo.

Não queremos, é evic.ente, 
influir nos resultados dos jo­
gos mas simplesmente evitar 
que, através do sistema de 
jorteio, os principais, coiicor- 
:entes fiquem amontoados no 
r.s mo grupo. Se, por exem­
olo. colocássemos como pabe- 
;ar do chave Brasil. Inglater­
ra, Argentina e Lalja, esta­
ríamos eliminando, quando 
possível, o fator chance! Sal­
vo um ou outro imprevisto, 
a tendencia desse critério se­
rra o dc consagrar realmente 
os melhores. Esse nosso pon­
to de vista não foi acolhido 
com muita simpatia na Co­
missão Organizadora, mas -a­
credito que os seus membros 
acabarão se convencendo da 
necessidade de prevenir in­
justiças, como as que se ve­
rificaram nos anteriores cam­
peonatos".

Campeonato Juvenil
Foi disputada, ante-ontem. 

a quinta rod-ada do campeo-
nato juvenil de futebol, pro­
movido pelo America F.C.

O primeiro encontro entre 
os quadros do Jeremias Pi­
nheiro e do João Teixeira ter 
minou empatado* por Ixl, ten

tos de Calazans de penalty e 
Ubiracan respectivamente.

No segundo jogo; o Rui Bar 
reto impoz-se brilhantemente 
ao seu contendor por 5x0. 
Marcaram os tentos Pedro 
Rala (3), Ademan e Pirralho. 
1 cada.

Durante a sessão da direto- 
•ia da CBD foram tratados 
vários assuntos de Interesse 
rara o bom tram curso dc 
campeonato mundial de fute 
boi, que será disputado en 
1953. Um que despertou inte. 
resse. foi a escolha do car 
taz do certame mundial. Fi 
cou escolhida uma corrissãi 
composta, por três membroí 
da Escola Nacional de Bela: 
Artes e  três indicados peli 
CBD, sob a presidência do sf 
Rivadavia Correra Meyer.

Os nomes indicados peh 
entidade maxima foram o 
dos srs. Mario Polo, Pizarr 
Filho e Lins do Rego. Os de 
mais membros Jerão escolhi 
dos oportunamente, pela Es 
cola Nacional de Belas Ar 
tes. Já na próxima semam 
em data e dia a serem indi 
cados. será precedida a con 
curso de originais para o car 
taz do Campeonato do M ur 
do.



Memórias de BARRETO PINTO Dinheiro,
Politica

e Amor
ã:

C O N G R E S S I S T A S  B O N I T O E S  E M  F E R I A S
1) FATO DO DIA

f O pessoal dos morros e o desinteresse da Ca­
i mara. .

2) MEMÓRIAS
> “ Barreto — Disse-me Getulio — no discur 

so íalaram de todos, menos de ti“
3) FOTO DO DIA

Quando os deputados se licenciam para des 
frutar a praia

• 35.° C A P IT U L O

O FATO DO DIA
Na correspondência, encontrei logo esta carta, que, pe­

la sua sinceridade, passo a transcrever, tal qual foi escrita.
“ Dr. Barreto.
Para nós, que moramos nas Favelas, o senhor há de 

eontinnar a ser sempre o verdadeiro Representante do Po­
vo, pois continua a defender nossos direitos no Diário da 
Noite.

Sou um humilde funcionário, pobre continuo, amarra­
do aos agiotas e sem assucar para comprar. Por falta dc 
casas, viro morai num barrae&o no morro de São Carlos.

Dr„ o senhor precisa vir aqui em cima para ver a mi­
séria ,ue aqui existe. AS BICAS D AGI A FORAM AR­
RANCADAS e nós temos que carregar as latas pela la- 
gelra acima. NAO HA ESGOTOS E A SUJEIRA DESC E 
PELAS VALAS COM LM CHEIRO HORRÍVEL. O Gene­
ral Prefeito têm procurado fazer muita coisa, mas é sabo­
tado pelos seus auxiliares. A LUZ A GENTE TEM DE 
PAGAR PRO-PORTUGUÉS OIT PRO-COMUNTSTA, que 
exploram o pobre, cobrando 15 cruzeiros, cada lampada.

PoliUcos. políticos, náo tem coragem de subir ladeira.
O pessoal da UDN nunca pisou aqui. porque eles não 

querem sujar os sapatos, no barro da pobreza. Os políti­
cos do PSD não teero tempo, pois vivem cavando ncgocios 
para ganhar dinheiro, bajulando os poderosos.

Até mesmo o PTB não tem ligado. Só vieram aqui nas 
proximidades das eleições. E o nosso Pae, o Senador Ge- 
tulio «stá longe.

O UNICO QUE COSTUMA VIR AQUI CONVERSAR 
COM OS FLAGELADOS E’ O DEPUTADO JOSE' SEGA­
DAS VIANNA. Faz cinemas, promove bailes e traz gene­
ros, muitas vezes. Pergunte ao Dr. Segadas, como é isto 
aqui. Venha o senhor nos visitar, como fez com o Morro 
da Lagôa Rodrigo de Freitas.

Nós, agora, dr. Barreto, estamos trenados. Mas escre­
va ao Dr. Getulio Vargas para que ele só bote na chapa 
de senador, de deputado ou de vereador quem trabalhe 
de verdade. Isso que está ahi é que não pode voltar. NÃO 
SE ESQUEÇA DE PEDIR AO PREFEITO, QUE MANDE 
COLOCAR NOVAMENTE AS BICAS DAGUA QUE OS 
COMUNISTAS ARRANCARAM.

Dr. Barreto, por favor, venha nos ver, para receber 
uma manifestação. O senhor é mesmo desabusado e diz o 
que os outros não gostam e precisam ouvir. Venha com o 
NOSSO GRANDE AMIGO DOUTOR SEGADAS assistir 
cinemasinho falado e FILME NACIONAL.

Não assino o meu nome todo, porque não quero en­
trar na cana, pois sou continuo dc um Departamento, on­
de o chefe é UDN e èstá agora impossível, porqne a secre­
taria náo quer saber mais dele.

Assino-me. barretista, segadista e GETUI.ISTAS, 500"V. 
Nicoiino

Ai fica o registro. Em agosto do ano passado foi envia- 
<da uma mensagem do presidente da Republica á Cantara, 
laedindo a concessão do credito de Cr.$ 35.000.000,00 
i.rinta e cinco milhões de cruzeiros, como auxilio a Muni­
cipalidade, para o melhoramento das favelas. A proposição 
tem andado aos trancos e barrancos. Não é projeto dc 
subsídios!

Que interesse tem a Camara em resolver assunto na­
cional?

Segundo os dados estatísticos no Distrito, temos 119 
favelas, habitadas por 284.000 pessoas, em 70 .605 casas.

Há dias. um deputado apresentou o seu parecer numa 
das Comissões da Cantara, mas tudo ficou para estudo pos­
terior. , ■ .

* * *
Meu caro Nicoiino, vamos martelar nesta gente, para 

ver ae afinal 3bre os olhos, enquanto não chega o incen­
di*.

Será, ainda, esta semana, que Jantaremos juntos na 
i— barraca. Quero ouvir o ronco da cuica c os pandeiros 
em reboliço. Levarei o meu violão e cantarei, ao luar. via­
jando no Piroltto, pelo morro acima.

— Imaginem, agora, se esse pessoal lembrar-se de per­
der a paciência, e resolver descer do morro, para ocupar 
os teus vllinos. Sosseguem, foi só para assustar. Gente ho­
nesta, como essa, que mora nos barracões, sofre, mas não 
tira de ninguém.

< Barreto PJNTO
M INH\S MEMÓRIAS

‘ Após a- implantação do Estado Novo, assistí a duas solenida­
des qoe se tornaram, para mim. inesqueíivcis. A primeira, ve­
rificou-se no dia 15 de novembro, por ocasião da inauguração 
da estataa do Marechal peodoro, na antiga Praça Paris.

A Constituição de 1934 mandou que se erigisse o monumen­
to. Conbe-me, porem, a honrosa iniciativa de promover a con­
cessão do primeiro credito pelo Congresso, o que obtive, rapi­
damente, por meio de urgências e de dispensa de interstícios, 
no plenário da Camara.

A grandiosa obra de Modestino Kanto estava concluida. e 
fixada a data de 15 de Novembro para a sua inauguração, já 
evpedidós os convites ás autoridades federais, inclusive aos mem­
bros do Poder Legislativo. Sucede, porém, que cinco dias antes, 
a 10 tivemos a instituição do Estado Novo.

- Fechado o Congresso, compreendi que não deveria compa­
recer á solenidade para não dar a impressão que estava me sa­
lientando. Quando, porém, dei ciência ao Dr. Getulio. respondeu- 

‘  que náo concordava, porque poderia e o n s i d e r a r -
me um dos donos da festa. Se náo fora a minha impertinência, 
a tenacidade do marechal Ilha Moreira e o patriotismo de Mario 
Hermes, decerto o proclamador da Republica não teria, ainda, 
• seu ' monumento, prometido ha quase cineoenta anos.

Foi, na verdade, uma linda solenidade, recebendo, por essa 
■» b (Continua na 4.“ pagina)

Voeis. que são muito curiosos, onerem 
cm par, as portas 'Xe minha

O  C O N G R E S S I S T A - B O N I T A O  _
saber nara onde assesto a meu binocnlo. Vou Il.es dizer. E’ um divertimento de «noas as manhas, quando abro, dc par

: .r ,n d a  na minha c s ' ,  dr. Avenida AlhWttt ú Q m ó que não goàt, dc ver o ma- e as M....iw ?  Mas. desta vez, quando fui foto-
cong ressista que. na areia, d e ,perlava a atenção publica pela sua escandalosidade. Tendo s.do um dos «atores adversários do divorcio, 

esposa, senhora de nobres predicados e pertencente a f* ‘  *“
para receber a mesma ajuda de cpsto. Especialista em bons negoeios. .Ficha na

■ z t . .  . .  1 1 J . .  4 A  m n r l / i i l  11

grafado. apreciava um congrcssisia que, na aina, ue ,a . ~ ~«Tlii's»re família. Dizem que chegou a pavar ti es procurações a diversas pessoas
abandonou sua digna esposa, seimor.i de no res pre jy  .r e s 1 „ „  p 0|icia Bonitão de Copaca ana. Como é de uma lealdade absoluta, eleito por um

Partido, já mudou, de armas e bagagens para outro Par do
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Prolongamento da 
E . F . Central dó 
Rio Grande do 

Norte
A Adm inistração da Estra­

da de Ferro Central do Rio 
Grande do Norte torna pu­
blico. de que já  se encontra 
aberto ao trafego de passa­
geiros e mercadorias, o pro­
longamento ferroviário dc 25 
>cms. alem Angico.--, na dire 
ção de São Rafael, tendo ins­
talado no Km. 13. daaoele 
prolongamento, a Parada Jo­
sé Martins e. como terminal. 
3 Estação Oscar Neisor.

Natal 21 de iunho de 1949 
A ADM IN ISTRAÇÃO

INDUSTRIARIOS!
O Serviço Social da Indústria (SESI) 

avisa aos industriarios e suas famílias que 
o mesmo se acha instalado e cm pleno fun­
cionamento no Edifício Quinho, sala 11, 2.° 
andar, á Avenida Duque de Caxias, n.° 80, 
devendo os interessados apresentar-se ao 
PLANTÃO, das 13,30 ás 17,00 horas, exceto 
aos sábados, afim de receberem os benefi­
cies que lhes assistem, referentes a:

Serviço Social, Clinica Geral, Serviço 
Dentário e assistência Jurídica.

“ Uma Noite de São 
oão no America F.C.J

Hoje ultimo ensaio da quadrilha —  Festa para 
criancas dia 23 - -  Iniciada a reserva dc mesas 
Quasi pronta a ornamentação do clube —  Gran­

de animação nos arraiais americanos
Prenara-se o America para (America, ao preço de CrS 60.00. 

Uma Noite de S. João” . A festa terá inicio ás 22 horas.

H om en àgem  da Cul 
tura M usical a Pau= 

lino Chaves
DOMINGO PROXIMO A 
INAUGURAÇÃO DA PLA­

CA COMEMORATIVA
No proxim o Domingo, ár 

10 horas, será prestada sig­
nificativa e publica hom ena­
gem á memória do musicista 
natalense Paulifio Chaves fi­
gura que em vida foi de real 
expressão artPtica na europa 
e no Rio de Janeiro, onde de­
senvolveu as suas atividades 
como com positor pianista e 
regente

Periencente a uma antiga 
e tradicional fam ilia riogran. 
dense. Paulino Chaves, nas 
ceu em Natal no dia 26 de 
junho de 1889. tendo faJeçi- 
do em Julho do ano (pa sado 
na Capital Federal, onde ocu 
pava o cargo de professar da 
Escola Nacional de Musica.

Portanto na data do seii na 
talicio. a Cultura M usical, fa ­
rá inaugurar uma placa de 
bronze na tachada da casa on­
de nasceu Paulino Chaves, a 
R i'«  Santo Antonio 665, em 
frente á Delegacia Fiscal.

Ern nome da Spcícdade dr 
i CuUttt'& Musical íftw fâ o es-

COni
dar ás celebrações joaninas do 
corrente ano. um brilho invul­
gar .Para isso a sua diretoria 
’ em trabalhando ativamente e 
ama comissão de senhoras dos 
diretores está ornamentando o 
clube que apresentará assim um 
aspecto de uma verdadeira 
‘ Noite de S. João". Reunida 
ontem mais tuna vês. foram re­
solvidos os últimos detalhes da 
interessante festividade que já 
cem despertando em todos os 
círculos sociais da cidade um 
interesse fóra do comum.
HOJE, ULTIMO ENSAIO DA

QUADRILHA
Hoje. ás 19.30. realisar-se-á o 

ultimo ensaio da quadrilha dos 
adultos, sob a direção do prof. 
Francisco Ivo. A comissão in­
cumbida dos festejos joaninos 
pede o pontual comparecimen- 
to de todas os elementos que 
participarão da quadrilha. Os 
últimos retoques á grande atra­
ção do S João serão assim, da­
dos na noite de hoje. A festa, 
na conformidade do que já foi 
noticiado incluirá a apresenta­
ção de um show típico do qual 
participará o conhecido “ poeta 
vaqueiro” . O traje da festa se­
rá o “ caipira” c a diretoria ape­
la para seus sócios no sentido 
de emprestarem á “ Noite.de S. 
João”  a sim colaboração. 
INICIADA A RESERVA

DE MUSAS
Ontem, com grande procura, 

foi iniciad? a reserva de mesas 
para a “ Noite cie S . João . no

A festividade infantil que tam­
bém está despertando grande 
interesse nos círculos rubros se­
rá realisada no dia 24 com ini­
cio marcado para as 17 horas, 
gresso com o recibo n° 6 .

"Canoa" policial na feira 
das Rocas
Ontem na feira das Rocas 

uma diligencia efetuada pelo 
Delegado Sebastião Malaquias, 
da Economia Popular, surpreen­
deu viciadas varias medidas de 
peso e de capacidade, em nume­
ro de 10, que foram devidamen­
te apreendidas.

Foi multado em 100 crs. José 
Henrique, vendedor de farinha 
e cereais, negociando com uma 
medida de litro de menos de 
5 0 da capacidade legal. Os.de-

Preparativos para o 
São João Po Ícaro 

Clube
GRANDE BAILE, DIA 24 — 
INÚM ERAS ATRAÇÕES

A  diretoria do ícaro Clube, 
de acordo com o que vem se 
reálizando todos os anos. pro 
moverá para o dia 24 do cor­
rente, animado festividade, 
que recebeu o nome de “ Uma 
niute no Arraia” .

Os rapazes da FAB ofere­
cerão, desta maneira, uma 
toite deliciosa de alegria 3o. 
seus associados e frequenta­
dores, na qual haverá um pn 
grama com  interessantes fo l­
guedos proprios da época 
Está sendo organizado urre 
interessante quadrilha, dansa 
evocativa das festas de S. 
João entre os roceiros.

No pateo externo do Clube 
serão armadas artísticas bar­
racas de sorte e outras, onde 
rerão vendidos milho assado 
cangica, pamonha, pé de mo­
leque, bolo de milho, cocada, 
grude, doce de côco, etc. Será 
ainda servido delicioso “ quen­
tão” .

Para esta festa será exigi­
do traje caipira, sendo que 
as senhoras e senhoritas de 
verão com parecer com  vesti 

ido de algodão, modelo de bai 
ile. Os associados terão in-

mais infratores evadiram-se, fu­
lgindo à ação policial.

“ U n ia lu a c l ia m a d a p e c a í io ’ ’

oi-Por Luic da. Cám aifi Cas­
cudo que justificará esta éx- 
tw vçiva  e justa inicia iva dp 
cultuar á memória de u f i -  

I jiio iiustre de nossa leçxa.

Tivemos ontem a noite, com 
a apresentação de “ Uma Rua 
Chamada Pecado", pelo magni­
fico elenco dos “  Artistas Uni­
dos” , oportunidade de conhecer 
um dos maiores poetas da Ame­
rica: — Tenesse Williams, que 
figura hoje. também, como um 
dos maiores teatrologos- ameri­
canos.

“ Um bonde chamado Dese­
jo ” . no original, inexplicavel­
mente frad '•ido ticrr “ TTma 
rua chamada pecado”  forma 
na literatura teatral américa-!» 
cord emporanea um dos seus 
pontos mais elevados. A não ser 
com o fito dc propaganda sensa­
cionalista •'*> nod» 
mentd, justificai o titulo dado

pelo tradutor português, de cu­
ja culpa, cumpre-nos acentuar, 
nada tem que ver. o conjunto 
artístico de Madame Morineau.

Tenesse Williams forma com 
Langsfon Hughes. os maiores 
nomes na literatura negra dçs 
Estados Unidos.

xxx ,
Seria uma peça imoral, como 

parece o titulo? Absolutamente. 
T-- n autor escolheu
piara motivo de seu drama 
um  b a i r r o  (jroletario e 
pobre, jogando em cena persona­
gens jjor vezes rudes, com todos 
os defeitos de sua própria orga­
nização social, mas. cheios de 
uma forte e magnifica poesia .

(Continua na 4a pagina)

A. CIDADE
O Prefeito interino, está 

executando na cidade peque­
nos serviços de utilidade com­
provada. Estão nesse caso os 
consertos de vários calçamen­
tos e muitos buracos tapados. 
Uá, porém tanta coisa ainda 
a fazer, que nem mesmo uma 
interinidade de um ou dois 
anos seria suficiente, claro que 
lçvando em consideração os 
escassos recursos da municipa­
lidade

E sobretudo porqne ao lado 
do problema de calçamento 
cada vês mais sério e em cada 
dia que passa mais agudo, há 
ainda o das construções mui­
tas delas, fóra de alinhamento 
ou quando no alinhamento 
fornecido pela Prefeitura, di­
ferente de tudo que já existe 
construído. Há em Natal, ruas 
com 4 c 5 alinhamentos for­
necidos pela Prefeitura. Ago­
ra, por exemplo, na rua Cam­
pos Sales estão construindo um 
prédio de esquina, portanto 
com duas frentes. Pois nesse 
terreno, a Prefeitura permitiu 
a construção de uma garage 
que dá frente para uma das 
Avenidas, por sinal a Campos 
Sales e o que é mais interes­
sante: a garage da casa pare­
ce que está construída um 
pouco á frente da residência 
propriamente dita. Natural­
mente os engenheiros da Pre­
feitura irão observar, compro­
varão o erro, mas ficará poris- 
so mesmo porque o proprietá­
rio não se adiantaria a tal si 
a Prefeitura não tivesse dado 
a necessária permissão. E’ re­
cente aquele caso da Rua Se- 
ridó, ende foi permitida a 
construção de duas casas con­
jugadas de taipa, num bairro 
de residências caríssimas e 
quasi que em frente ao futuro 
Instituto de Educação. A obra 
foi paralisada quando estava 
no final e até hoje ali perma­
nece sem qualquer providen­
cia da Municipalidade. A’ rua 
Frei Miguelinho. ' já é outro 
exemplo, bem defronte ao edi­
fício da Casa Bancária Nortc- 
Riograndense, há uma ruina 
de predio, por sinal de unia 
das pessoas que aqui fizeram 
fortuna ao tempo da guerra. 
Há mais de 3 anos essa ruina 
desafia o tempo e agora pas­
sou a constituir um sério pe­
rigo não só para os transeun­
tes mas até mesmo para os 

(Continua na 4a. pagina)



Recusada por Dutra a fórmula Jobim
Será feita pelos parti­

dos do acordo, a es­
colha inicial

Estaria salva |a aliança inter- 
partidaria, ameaçada pela ideia 

do governador gaúcho ^
RIO. 22 (Meridional) —  

Informa o Diário Carioca que 
o presidente Dutra recusou a 
formula do governador do 
Rio Grande cio Sul, sr. Wal­
ter Jobim para a formação 
de uma mesa redonda de to­
dos os partidos, inclusive os 
srs. Getulio Vargas e Ade­
mar de Barros para decidir 
sobre o candidato unico ã su­
cessão

O presidente Dutra assçn- 
tou com o governador gaú­
cho foi que a escolha inicial 
deverá ser feita pelos tres 
partidos do acordo interpar­
tidario que são UDN. PSD e 
PR.. O nome escolhido seria 
então proposto aos demais 
partidos que queiram aderir 
ao mesmo

Ficará assim a formula do 
sr Jobim reduzida a simples 
admmiculo original de Petro- 
polis, consequente da entre­
vista entre o presidente Du­
tra e o governador Milton 
Campos.

O mesmo matutino diz que 
com isso segundo alegam as 
varias fontes estaria salva a 
aliança inte^partidari. grve- 
mente ameaçada pela ideia do 
governador Walter Jobim
REITEROU O CONVITE 
AOS GOVERNADORES 
MANGABEIRA E MILTON

CAMPOS
RIO, 22 (Meridional) —  

Ontem mesmo logo que che­
gou de Vitoria, o presiednte 
Dutra, sr. Prado Kelly reite­
rou o convite ao governador 
Otávio Mangabeira e Milton 
Campos para que venham ao 
Rio.

NOVA CONFERENCIA 
COM O PRESIDENTE

DUTRA
RIO. 22 (Meridional) — O 

sr. Walter Jobim voltou a­
gora a conferenciar com o 
presidente Dutra, enquanto 
o sr Barbosa Lima Sobrinho 
se avista com o gal. Gois 
Monteiro. Os comentarisias 
políticos dizem que os enten­
dimentos em torno do cha­
mado problema da sucessão, 
deram ontem, afinal, um pas 
so á frentf Ao menos, acen­
tua o “Cbrãeio ^a Manhã". se 
resolveu alguma coisa, embo­
ra como preliminar das con­
sultas amplas sugeridas e de­
fendidas pelo governador 
gaúcho. Decidiu-se que os 
presidentes dog três partidos 
do acordo se reunirão para 
deliberar sobre a questão, po­
dendo inclusive escolher um 
nome que seria posteriormen 
te apresentado a outras cor­
rentes

CO.UECA-SE A COMEN. 
TA E  A SITUAÇAO POLITI 
CA NACIONAL

RIO, 22 (Meridional) —  
Passados o§ primeiros mo­
mentos de surpresa e suspen­
são, começa-se a comentar 
com mais clareza a situação 
da política nacional, criada 
pelas propostas do governa­
dor gaúcho. A despeito das 
manifestações favoráveis á 
proposta, nota-se que conti­
nua inalterado o panorama 
de disparidade, interesses de 
pontos de vista e confusão na 
interpretação do proprio al­
cance da formula Jobim.
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“A entrevista do sr. Walter Jobim 
abre novas*'perspeçtivas ao país”
Palavras Ho sr. Getulio A argas ao jornalista Samuel Wainer, dos Associados
Deve-se escolher um coordenador credenciado e altamente autorizado —  Pronto o P.T.B. para 

comparecer a qualquer encontro —  Contrario o senador gaúcho ao candidato único

"O Globo” diz existir pelo 
menos três correntes a inter- 
nreta-la: a que julga que de­
vem entender-se em torno 
do candidato, primeiramente ■ 
os partidos do acordo e de­
pois procurar o PTB e o PSP; 
a que acha que se deve pro­
curar os srs Getulio Vargas 
e Ademar de Barros. com u- 
hia formula; e a terceira, 
que deve ser reunida logo 
uma mesa redonda geral. 
Ressaita-se ainda nos meios 
políticos que muitos partidá­
rios do acordo estão descon­
tentes com o sr Walter Jo­
bim porque o acordo fôra ela­
borado para combater o que- 
remismo, considerado perigo­
so a estabilidade das institui­
ções.

RIO. 22 (Meridional) — São 
as seguintes as palavras do sr. 
Getulio Vargas em entrevista 
concedida em São Borja ao jor­
nalista Samuel Wainer: “ Até 
agora o PTB e eu temos sido 
excluídos de todas as combina­
ções, discussões e debates sobre 

sucessão presidencial. Entre­
tanto, considero que a entrevis­
ta do governador Jobim, abre 

i novas perspectivas ao pais. 
Suas declarações são dignas da 
maior consideração. Trata-se dc 
ponto de vista altamente inte­
ressante e merece nossa medi­
tação. Não tomei nem tomarei 
a iniciativa de procurar quem 
quer que seja. Alas se fòr pro­
curado, não me recusarei a con­
versar. Já externei por mais de 
uma vez o ponto dc vista, de 
que ê conversando que os ho­
mens se entendem” .

PREÇO DO DIA
C«.$ 0 ,80

Após afirmar que falava em 
nome do PTB e que é o PTB 
que deve ser convidado a discu­
tir os problemas politicos, acres­
centou: “Deve-se antes de mais 
nada. escolhrr um coordenador 
perfeitamenle credenciado e al­
tamente autorizado a promover 
èste encontro, ou seja a espécie 
de mesa redonda a que se refe­
riu o sr. Jobim. Cada qual apre­
sentará um programa e cada 
qual colocará sobre a mesa as 
reivindicações do partido. As-

Presidencia para o PSD e 
vice-presidencia para a UDN
Movimentam se os círculos do P.S.D.

sim poderá surgir um programa 
comum, que todos almejam. 
Nestas condições o PTB está 
pronto a comparecer a qualquer 
encontro. O povo tem suas 
queixas e seus ressentimentos. 
Falo numa mesa redonda, nu­
ma reunião onde todos compa­
reçam leal e sinceramente dis­
postos a encontrar a solução que 
corresponda às aspirações do 
Brasil. Insisto que todos com­

pareçam com seus programas e 
ninguém traga escondido no 
bolsinho do colete, um candida­
tosinho... Vamos discutir em 
torno de pontos de vista e não 
de nomes. Pessoalmente sou 
contra o que se chama de can­
didato único. Os que o defen­
dem, estão empenhados menos 
na defesa do regime democráti­
co, do qua na defesa das posi­
ções que ocupam. A democracia

pressupõe o embate de idéias e 
princípios. O candidato único 
consiste na eliminação exata­
mente dêsse embate. Não deve­
mos esquecer que o povo teni 
queixas, ressentimentos e reivin­
dicações. O povo poderá não 
sancionar as combinações e 
conchavos politicos que não 
apresentem amplas satisfações 
às suas queixas, reivindicações 
e ressentimentos” .

"Graves perigos projetam uma 
sombra sinistra sobre o mundo”
O Santo Padre deplora a situação atual de grande parte da humanidade 
—  “Anemia perniciosa no terreno religioso e moral” —  Unico meio de 

----------------------------- mediar o m a l------------ ------------- — -
CIDADE DO VATICANO, |lhos das distantes Antilhas —

RIO, 22 (Meridional) — Os 
círculos pessedistas, embora 
sem unanimidade quanto ao no­
me a ser indicado, movimentam -
se no sentido de insistir na ve­
lha fórmula da presidência pa­
ra o PSD. a vice-presidencia pa­
ra a UDN e o Ministério para 
o PR e outros partidos que par­
ticipem eventualmente da fren­
te política. Afirma-se entretan­
to que um pequeno grupo den­
tro do partido se opõe a essa 
fórmula e desejam apenas .criar 
um impasse favorável a um can­
didato extra-partidário, possi­
velmente militar.

S. PAULO. 22 iMeridional) 
— Constava nos meios políticos 
que a maioria do Diretorio do 
PSD teria organizado uma lista 
de cinco nomes a sucessão do 
presidente Dutra.

Os nomes que oportunamente 
seriam submetidos à apresenta­
ção a UDN, PR e outros parti­
dos são os seguintes: Nereu R a­
mos, Walter Jobim, Barbosa Li­
ma. Bias Fortes e José Soares.

Quanto à vice-presidencia, es­
ta estaria a cargo da UDN, fa ­
lando-se nos nomes dos srs. 
Prado Kelly e José Américo.

PRIMEIRA UNHA DE DEFESA DA NOSSA E- 
MANCIPAÇiO ECONOMICA

Convoca o sr. Euvaldo Lodi, cm Porto Alegre, as clas­
ses produtoras para o certa-n«? de Ara xá —  Acima dos 

governos o destino da industria
PORTO ALEGRE. 21 (Dc João Maia Ne­

to. dos "Diários Associados” ) — A visita 
Que está realizando o sr. Euvaldo Lodi, pre­
sidente da Confederação Nacional das In­
dustrias, ao Rmi Grande do Sul, vem se ca­
racterizando cada vez mais por um verda­
deiro aspecto de pregação cívica e econó­
mica cia mais alta importância para o mo­
mento que o Brasil atravessa. E o fato é 
que. desde o conrt*rrido desembarque do sr. 
Euvaldo Lodi em Porto Alegre até o mo­
mento em que redigimos esta reportagem, 
esta. era a impressão que encontramos en­
tre os dirigentes das industrias mais respon­
sáveis do Estado, os quais não esconderam 
ao repórter seu entusiasmo pela magnifica 
oportunidade que se ofereceu á industria 
gaúcha de. ouvir do leader máximo de sua 
classe uma série de informações importan­
tíssimas e ao mesmo tempo de lhe transmi­
tir seus próprios pensamentos e reivindica­
ções.

VISITA AO GOVERNADOR
Ainda sexta-feira, depois de um estafan­

te dia de homenagens e de visitas, entre as 
quais devemos destacar o encontro havido 
entre o sr. Euvaldo Lodi e o governador 
Walter Jobim, realizou-se importante reu­
nião que veio constituir um dos Industriais 
do Rio Grande do Sul, reunião que veio 
constituir um dos pontoS altos da oportuna 
excursão que o sr. Euvaldo Lodi aqui etn- 
prceudeu.

O destino industrial do Brasil esta aci­
ma dos homens e dos goveruos. E, com efei­
to, a despretenciosa reunião convocada pela 
Federação das Industrias local e onde o sr. 
Euvaldo Lodi deveria fazer uma pequena 
explanação dos motivos de sua visita ao Rio 
Grande, acabou por tomar um aspecto de 
autentico debate democrático, uma sabatina

orientadora e ilustrativa da mais alta signi­
ficação. reunindo a seu redor o que o Rio 
Grande do Sul possui de mais expressivo, 
a írcnlc dos quais se encontrava esse pa­
drão do espirito progressista e renovador 
gancho, que é o sr. A. J. Renner.

pôde o sr. Euvaldo Lodi produzir uma 
das palestras mais interessantes e elneiilati- 
vas que foi dado aos industriais ouvirem, a 
respeito dos interesses e dos destinos de 
•sua classe.

NOVOS RIMOS
Surpreendendo a maioria dos presentes, 

muitos dos quais viam e ouviam pela pri­
meira vez o presidente da Confederação 
Nacional das Industrias, o sr. Euvaldo Lo­
di deu início á sua exposição com uma cla­
reza, um bom humor e uma veemencla que 
prendiam cada vez mais a assistência mi- 
meresa que o cercava.

Falou, inicialmente, de seu regosijo por 
retomar ao Rio Grande, onde sempre encon­
trou, desde a Constituinte de 1334. o mais 
decidido apoio para as suas iniciativas etn 
pról d« interesse da emancipação industriai 
do Brasil. Deteve-se, em seguida, na exal­
tação da empolgante figura de industrial e 
de homem do sr. A. J. Renner, ali presen­
te e qci abriu novos rumos na eeonoroia 
do pais, pelo seu exemplo, coragem e tena­
cidade. Exemplo produtivo — exclamou o 
sr. Euvaldo Lodi — não só como chefe de1 
família, mas também como chefe de ativi­
dade economiéa, que não decorria da mera 
vontade ga.nhar dinheiro, senão de realizar 
mais e melhor uo sentido de produzir a ri­
queza para o beneficio da coletividade, ser- 
vindo-s, assim, da atividade económica co­
uto instrumento legitimo para a melhoria 
do padrão geral das massas trabalhadoras.

(Continua na 4.* pag.)

22 (UP) —  O Papa Pio XII 
declarou que a maioria do 
inundo não cristão e “desgra- 
çadameíite alguns setores da 
cristanctede, mostram no ter­
reno relgioso e da moral cia- 
ros sintçmas de uma anemia 
pernieiefea” . O Sumo Pontífi­
ce, em discurso pronunciado 
durafiteíe cerimonia da apre­
sentação de credenciais do 
novo embaixador dominica­
no perante a Santa Sé, sr. 
Pedro Troncoso Sanchez, a- 
erescenípu que a humanidade 
necessita de uma "transfu­
são espiritual".

O Santo Padre deplorou 
os “grayes perigos que hoje 
projetam uma sombra sinis­
tra sobrj: a humanidade” e o 
fato de que “uma grande par 
te da humanidade que ainda 
não ̂ oáfclqipmada pela yer- 
ckide crista e desgraçadamen 
te alguns setores da cris­
tandade, manifestam sinto­
mas. claros de anemia per­
niciosa no terreno religioso e 
da moral, em parte incipien­
te e em parte não pouco a- 
ançada Não vê possibilidade 

de remediar esse mal em uma 
trantfusão espiritual de pro­
porções mais que ordinárias”.

Pio XII pronunciou seu dis 
curso em resposta as decla­
rações daquele diplomata, cu 
jas tradições católicas elo­
giou francamente e assim ter 
minou wa oração:

“O Universo catolico tem 
agora os olhos postos no pró­
ximo Ano Santo De todos os 
continentes, de remotas re­
giões do Atlântico e do Pa­
cifico. nos cíiega o éco jubi­
loso que suscitou no mundo 
inteiro a Bula de Indicação 
publicada no die da Ascen- 
ção do Senhor. Dela esperá­
mos também que nossos fl-

eelesiasticos e gentes de to­
das as coddições, de todas a 
idade e todas as classes so­
ciais —  em tão memorável 
ocasião se ponham, com pro­
fundo convicção e ardente 
resolução e energia, ao servi­
ço daqueles altos ideais, dos 
quais esperamos neste ano 
do Grande Retorno e do Gran

de Perdão, tão rica messe de 
graças e de paz.”

As ultimas palavras de Pio 
X II foram de agradecimen­
to e eneomias ás expressões 
de Troncoso Sanchez, a 
quem concedeu a benção a- 
postoiica, extinsiva ao povo 
e ao governo da Republica 
Dominicana.

Faleceiío marajá 
de Kapiirthala

■ -x,
BOMBAIM, 22 (UP) — Fale­

ceu domingo último o marajá 
de Kapurthala, cujo nome não 
adianta reproduzir, porque não 
poderia ser pronunciado pela 
língua de um ocidental. Esse 
príncipe, de riqueza fabulosa, 
governou durante 71 auos, pra­
ticamente sem limites, mais de 
metade do território da índia, 
com 90 milhões de habitantes.

O marajá, também chamado 
o “ Rei da Esmeralda” , possuía 
doze palácios e uma renda anual 
avaliada de duzentos milhões 
de cruzftros. Desde o ano pas­
sado, seu poder estava pratica­
mente extinto, com a criação da 
União dos Estados do Punjab 
Oriental.

Grande o núme­
ro de vitimas 
no Japão

| TOQUIO, 22 (UP) — Calcu­
la-se que houve 375 mortos em 
consequência do tufão que atin- ' 
giu a ilha de Kyussú. Centenas 
de pequenas embarcações afun­
daram e trés cargueiros, um de­
les conduzindo animais selva­
gens, estão em perigo.

DOIS REBOCADORES EM SO­
CORRO DO NAVIO AMERI­
CANO AéoSSADO PELO
FURACAO
TOQUIO, 22 (UP) — Iníor- 

m~m de Okinawa que dois rebo­
cadores da Marinha sairam em 
socorro do navio americano “ Li­
ghting” , acossado pelo furacão. 
Esse navio conduz uma das 
maiores remessas de animais 
selvagens jamais saídos do Ex­
tremo Oriente, com destino a 
vários jardins zoológicos- dos 
Estados Unidos. Entre outros, 
estão a bordo oito ou íantes, do­
ze cobras com mais de seis me­
tros de comprimento, setecentos 
macacos, vários ursos, etc.

FALA GEORGINO AVELINO .
Foi atoarda sem nenhum fundamen­
to a retirada de minha candidatura
Trata-se de um problema e de uma decisão do 
P.S.D. do Rio Grande do Norte —  A  sucessão 

estadual já está colocada em termos claros

RIO. 22 (Jd-exiiíioaal)^
Em seu : .... . n.ado,
procurou-o<;* o avir o senador 
Glc> • Avelino a quem 
mais dn-í-lamente deveriam 
interessar as noticias divul­
gados na imprènsa carioca, 

de que se estaria preparando 
o terreno propicio á substitui 
ção da sua candidatura á su­
cessão do governador José 
Varela. •

O senador potiguar que es­
tava ao lado do deputado Dio- 
clecio Duarte no momento 
em que o entrevistamos, de­
clarou-nos que a sua candi­
datura é problema e uma de­
cisão do seu partido e não 
seus, adiantou-nos o enador 
Georgino Avelino que ne­
nhum homem político pode 

ajuizar, por deliberação arbi­
trai, qual seja o posto que 
mais lhe convem para servir 
a seus amigos e a sue terra. 
Essa é uma questão afeta ás 
forças políticas deliberada 
pelo consenso e apoio de um

€ontínúaagu?rrafria
Impressões de diplomatas aliados —  Continúa 

tão fria como dantes a guerra de nervos 
— “Um passo concreto para a paz”

PARIS, 22 (UP) — Os diplo­
matas aliados assinalam que a 
guerra frio continúa. O entendi­
mento ontem anunciado pela 
administração das duas partes 
da Alemanha, sobre as bases do 
tratado dc paz com a Áustria, 
trouxe um hiato temporário na 
guerra de nervos. Esta, dizem 
os diplomatas, continúa tão 
“ fria”  como dantes.

PARIS. 22 (UP) — O ministro 
do Exterior austríaco, Karl Gru­
ber, qualificou o acôrdo dos 
quatro grandes de “ passo con­
creto para a paz”  e disse que se

não houver modificações na si­
tuação internacional é de se es­
perar que os delegados das qua­
tro grandes potências concluam 
com êxito o tratado de paz.

Breve a volta do se­
nador Vargas ao Rio
Tudo índica que o líder gaúcho re­
tomara ao senado antes de 1 de julho

alfetffli-ôdo sa tornam os
juizes sem apelos desse vere- 
dictum que as urnas ,em ulti­
ma analise é que proferem. 
SEMPRE QUIS A PAZ

Indagado ainda sobre a pos 
sibilidade de uma comunhão 
ertre a diversas correntes 

do seu Estado, declarou o se 
nador Georgino Avelino que 
até já se julgava suspeito na 
matéria porque foi ao lado 
do saudoso chefe norte-rio- 
dense, Senador João Severia- 
üo da Camara, um dos eixos 
em torno dos quais se procee 
sou esse desejo de pacifica­
ção da sua terra, com o mais 
decidido prestigio ao gover­
nador José Varela, hoje e 
centro incontestável da vida 
política e administrativa do 
Estado, lado das forças par- 
tidarias do PSD orienladas 
pelo deputado Teodorico Be­
zerra

—m Estranhei —  acrescen­
tou o primeiro secretario do 
Senado —  que se propalassem 
essas atoardas sem nenhum 
fundamento ,atè mesmo por­
que os termos da magnifica 
entrevista do deputado José 
Arnaud, concedida por quem 
tem credito para faze-la, co­
locou a sucessão do EstaJio 
em termos bem claros e defi­
nidos, ressalvadas as hipó­
teses que são da própria rela 
.tividade dos fenomenos par 
tidarios, mas que não cabe a 
ninguém pessoaJmente deci­
dir, senão ao partido políti­
co que já indicou unanime­
mente o seu nome.

Aliás —  prosseguiu o sena 
dor Georgino Avelino —  con 
vem sempre acentuar que a 
oposição no meu Estado pelos 
seus leaders mais graduados, 
consagra a excelencia do go­
verno José Varela, que reali­
za na administração e no a­
tendimento aos interesses 
norte-riograndenses, o pro­
grama do seu partido e, con-

aspiraçoes
correligio-

S BORJA, 22 (Meridional) — 
Dentro de poucos dias, possivel­
mente antes de 7 de Julho, o sr. 
Getúlio Vargas estará de volta 
a<> Rio. Pelo menos foi isso que 
éle deu a entender ao jornalista 
Samuel Wainer, repórter dos 
“ Associados” , embora fazendo 
uma ressalva, isto é, que. a Cons­

tituição lhe assegurava outra 
ausência de seis meses, mesmo 
sem licença. Entretanto, tudo 
indica que desta vez o líder tra­

balhista retornará ao Senado,

nem que seja para ver como vão 
as coisas e depois voltar, segun­
do êle mesmo declarou,

sonancia com as 
de todos os seus 
narios.

—  “O deputado Dioclecio 
Duarte que é voz das mais 
&Cüta4$$. sai»-, do; BSD d̂o 
Pio Grande 'do Norte e cT re- 
pre entante de esforços os 
mais ingentes e profícuos na 
•nossa representação federal, 
levará certo,mente, ao Estado, 
a verdadeira situação em que 
nos encontramos de presti­
gio e eficiência nos círculos 
da política nacional. Digo is­
so perque s. excia. seguirá 
emanhã para Natal, onde fa­
rá ouvir sua palavra esclare­
cida e verdadeira sobre todos 
js últimos acon eci mentos que 
se estão verificando no âm­
bito nacional —  concluiu o 
senador Georgino Avelino

Noticias da 
“ Meridional” 
para o Rio Gran­
de do Norte
APROVADO O PARECER

DO RELATOR
RIO. 22 (Meridional) — O Su­

premo Tribunal Federal julgou 
ontem o conflito de jurisdição, 
procedente do Rio Grande do 
Norte, sendo suseitantes o Con­
selho de Justiça do Exército e 
a Auditoria da 7a Região Mili­
tar e suscitado o juiz de Direito 
de Mossoró, sendo aprovado 
unanimemente o parecer do re­
lator, ministro Lafayete de An­
drade, julgando procedente o 
conflito competente da Justiça 
Militar.
DETERMINOU QUE SEJA -

AGUARDADO O SEGUN­
DO SEMESTRE
RIO, 22 (Meridional) — O 

Presidente da Republica despa­
chando processo em que o Mi­
nistério da Justiça pede auto­
rização para proceder a entre­
ga de metade do auxilio de CrS 
100.000,00 consignada no orça­
mento para o Instituto Jocista 
Pio XI, de Natal, determinou 
seja aguardado o segundo se­
mestre.

Voltaria á Palestina o 
rneHiador Bunche

LAKE 5UCESS, 22 (UP)* — 
O mediador interino, sr. Ralph 
Bunche, talvez tenha de voltar 
à Palestina, para negociar um 
armistício entre o Israel e a Sí­
ria. E’ o que dizem fontes bem 
informadas da Organização das 
Nações Unidas. Desde que re­
gressou, em abril último, o sr.

Bunche se manteve afastado do 
problema da Terra Santa. Mas 
agora, o secretário geral das Na­
ções Unidas e o presidente do 
Conselho de Segurançá discuti­
ram a ideia de mandá-lo nova­
mente ao Oriente Próximo, pa­
ra romper o impasse entre sírios 
e judeus.
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Rumos novos da sucessão

t2iV.lL

Enveredou fctwiojamente, uór im> novo caminho, 
L problema da sucessão presidencial. E agora, que ja 
•sAamos chegando ao cume dos entendimentos c das 
UÜfefeciatões, é sugestivo que assim tenha acontecido, 
«sobretudo porque o novo caminho vem dar maior 
áwjítUúdé ao assunto, uma amplitude naturalmente 
de consequências uteis eo interesse nacional.

É>e acordo com a íónmila do acordo mter- i- 
djirifc. « ia  cabo aos très partido, integrantes do y
te que o senador José Américo denunciou, a escolh (mais torpe como podridão de 
dè um possível candidato unico á substituição do ge

ASSIS c: 11AT EA E BRIAIS 1>

RIO, 15 _ O que o sr José i comadres e das comadrices pro-
Américq está reçlamaudo. como vincianas, à cabeça de nenhum 
pivot para o funcionamento do 
acordo partidário, raia pelo ab­
surdo . Chega a parecer incri- 
vel que um homem tão inteli­
gente se esteja mostrando tão 
primário, em seu inocente jogo 
oratorio.

Pretender que o acordo ínter- 
partidario funcionasse no plano 
federal e estadual, seria imagi­
nar o impossive!. Se na órbita 
federal é o que temos const:na­
do, entenda-se a barafunda que 
não daria a transposição do 
programa de amortecimento dos 
atritos partidários desse plano 
para o dos Estados. Era um 
nunca mais acabar de negociar.
Toda a paciência de Jôb não 
íôra ainda suficiente para con­
ciliar tanto interesse espúrio, 
tanta excitação pasional. Quem 
já pensou pensou no presidente 
da Republica, projetando-se so­
bre a imundície da politicalha 
de vinte Estados, e mais o Dis­
trito Federal e mais os quatro 
Territórios, para somar as misé­
rias do que há de mais reles, de

U

tiIr.CT1

V ï
ifcTShJOO
uR .tíU ii.
LLfttV*- i-
>9 :le ii ■

■>v ; 

Ifívw
i£:.-

t- ■.

ü fítí1'
íflihõíí
BUiiZ

uèral Dutra. Evidentemente, existiam outras duas 
giaudes correntes p a r  lidarias, os trabalhistas e os 
sdemaristas. Mas essas íoram deixadas de lado. nin­
guém sabe sc por inabilidade política ou nao.

Entretanto .essas forças contam no nosso tabolei- 
i-i> politico. E são capazes de influir, poderosamente, 
oãp só no rumo dos acontecimentos como nos resul­
tados tinais. . , l7 ,.

Foi o que compreendeu muito bem o sr. \\ alter
Jebim, seguido agora no seu ponto de vista pelo sr. 
garbosa Lima Sobrinho.

Que pensam os dois governadores, o gaúcho e o 
pernambucano? Pensam, justamente que convem con= 
roçar os gctulistas e os progressistas para a mesa dos
entendimentos. , ,

A atitude dos dois próceres pessedistas e, sem gu- 
vitiii. importante ,a esta altura da situação e a sua 
principal qualidade é essa dc provocar re-exames dos 
fitos. Pois, certamente, muita cousa já havia snlo as­
sentada entre os lideres das altas esferas. E a prova­
rei entrada dc mais dois parceiros de relevo no deb?- 
iç; sucessório importará, decisivamente, cm aberturas 
de questões e revisões de posições. ,

Mais uma vez, na vida publica brasileira, os gau -
oHos dão “a palavra justa e o acento justa 

■—— — * —

S u p l e n t e s  i n -  

eenformados
Anuncia-se que alguns suplen- 

t&s inconformados vão recorrer 
40 Sqpremo Tribunal Federal 

decisão do Superior Tribunal 
Eleitoral, qne julgou atentató­
ria á Constituição a lei do pre- 
epebimeuto das vagas existen­
tes nas Casas Legislativas do 
_paÍ2. Note-se bem: iião se diz 

"yjjifç são os, partidos que vão re­
correi, jauis os suplentes, que 
cóniaVani na, certa ocupar as 
cadeiras varias.

A jproposito dessa certeza em 
quê estavam todos eles saber sc 
ouè sç preparava pára depois do 

' jiiféiíinèntó da lei i54á um ban- 
uuetè de hõiiíenágém aos que 
irlSár se aboletar nas bancadas 
do Senado e da Camara; a lista 
d è  p s s i n a t u r a  d e  m ã o  

|íéjpi t a lã o ,  c h e g o u  a re­
' * rqlhcr um bum numero dc ma- 

nífeàtautes. mas a verdade é que 
os nrpsnptoyes da homengem ti- 
ièiár>á o bom senso de não tor- 
« 4,-1» publica com antecedencia- 
B siihc modo, a estas horas, o 
ridiçulo cobriria a todos os ex­

. iptúros comensais.

MEU AMIGO 
OTHON

Austregcsilo de Albarde
Otlion Llnch Bcicrra de 

Mello foi, sem dúvida, uni 
grande brasileiro. Os padrões 
pelos q u a i s  costumamos ava­
liar a esialura dos nossos ho­
mens, «eu» sempre incluem 
as suas atividades criadoras 
no campo economico.

N esse  particular. O.tbon 
Lynch foi das maiores figu­
ras do nosso tempo, tão nu­
meroso:- e felizes foram os 
seus empreendimentos, não só 
cm Pernambuco, onde nas­
ceu, como uoutros pontos do 
lirasil.

Possuía essa vontade de 
ação que c a r a c t c r i s a  os 
construtores materiais c dc 
que Henry Ford me falou, um 
dia, como sendo “ a verdadei­
ra alma do mundo moderno” .

-cito 
• fivrn 
ztA  .w t 
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tes juizes daquela out® corte.
Sc a justiça eleitoral' conside­

rou inconstitucional uma’ let; áo- 
mo admitir que o Supremo, que 
c, pelo nosso sistema político, o 
guardião da Constituição, pos­
sa julgar de modo diferente? 
Audaciosos esses suplentes con­
trariados.

O u ç a m  Z Y B - 5  
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sentina partidaria? Era, alem 
de uma fedentina insuportável, 
a condenação cio presidente da 
Republica a consumir o seu tem­
po em atamancar coisas de 
atroz vulgaridade.

Que é o que mais poderia 
fazer um chefe de executivo na­
cional com a sua atividade con­
sagrada a tentar pôr em ordem 
a cova de cacos da política de 
São Paulo? Começaria por ter 
que olhar para o P .S .D ., o seu 
j  -'.jprio partido, fraccionado, 
sub-fraccionado, em correntes e 
sub-eorrentes que se devoram. 
Vinte anos que durasse o perío­
do presidencial, ainda seria pou­
co para o presidente se entregar 
a tarefa tão mesquinha, a es- 
fc iço  tão desprezível quão inu­
til

Todos quantos advogamos o 
entendimento dos partidos, era 
para que ele produzisse a doce 
paisagem, que está impatriotica- 
mente quebrando o senador pe­
la Paraíba. Queríamos um exe­
cutivo administrando em meio 
calmo.rí Um Senado e uma Ca­
mara sem maiores barulhos. Os 
orçamentos votados, como acon­
tece nos países democráticos c 
civilizados, por acordo da maio­
ria dos partidos. A política in­
ternacional unitaria, de “ toute 
une pièce” construída com o 
concurso também de uma forte 
maioria'nacional. Ao lado dis­
to, as governadores da oposição 
udenista encontrando, da parte 
do governo,federal, um espirito 
dc cooperação para aquelas me­
didas, que t ntendem com o pro- 
gresaotrdas .unidades federativas, 
por eles dirigidas.

QuciS riègará que n-acordo 
não deu os resultados que sc es­
peravam, do apaziguamento dos 
espiritas ,c das paixões? Tem go- 
vernaefo o general Dutra em 
plena paz. Outro tanto se dirá 
dos governadores dos .Estados 
onde a U .D .N . e o P S D  ga­
nharam as eleições. Descer des­
se plano geral para a esfera das

Mas ajuntava, como tantas 
vezes acontece no mundo an­
glo-saxão, a força construtora 
a um idealismo poético que 
nele se traduzia no amor á 
beleza e á arte, na frequência 
com qne expunha o fruto das 
suas observações de eoono-' 
mista c industrial pela im­
prensa, na sua preocupação 
pelos problemas d.c educação, 
saúde c aperfeiçoamento mo­
ral do seu pais.

Acompanhava a vida bra* 
siteira nas suas manifestações 
mais altas e tendo sido via­
jante infatigável, recolheu 
uma soma de experiências 
pessoais e de conhecimentos 
que lhe davam autoridade in- 
comum para discernir os nos­
sos erros, avaliar as nossas 
qualidades dc jovo e manter 
uma crença inabalavel cm 
nosso destino, assegurad*» an­
tes de tudo pela fidelidade ao 
trabalho.

* * * .
Herdou dos seus maiores 

profundo amor á liberdade. 
Combateu por ela no âmbito, 
cada vez mais largo, do sen 
esforço pela grandeza do Bra­
sil. Foi um pairiota dos que 
honram pela iniciativa fecun­
da as nações jovens.

Nada Ihc era mais grato do 
que as coisas do espirilo e 
poueos sabiam prezar e amar 
eoiao ele prezou e amou os 
òons da inteligência.

Mantivemos durante mui­
tos anos uma amizade que 
nunca se maculou de interes­
se que não fossem os das can­
sas nobres.

A' hora da suprema despe­
dida, quando ao fim do lon­
go sofrimento, o tumulo sc 
abre para receber o grande 
lidador, quantos^o eotnprccn- 
deram e quiseram sentem ce­
rno que estou sentindo, na 
saudade que não se acabará, 
o valor inestimável do homem 
que desaparece.

; homem tie senso acudiu uma lai 
extravagancia. E, justamente 
por ser uma extravagancia a 
idéia dc sc fazer operar o acor­
do no campo estadual foi desde 
logo abandonada. Os senadores 
interrogados ontem no Senado 
(leio sr. José Américo, de modo 
espetacular, eram banhistas de 
Copacabana, que ele apanhou 
nús. Pergunte o chefe da opo­
sição senatorial ao sr. Milton 
Campos, ao sr. Mangabeira, 
udenistas com responsabilidades 
de governo, se. endossam os des­
temperos do companheiro inso­
frido c desapontado pelo insu­
cesso dc uma touradinha muni­
cipal com o genro, no sertão pa­
raibano.

Amanhã ou depois o sr. José 
Américo terá concluído a serie 
de orações. literárias que ence- 
toa no Senado. Veremos encer 
vado um debate sem maior al­
cance poliuco. pela penúria de 
substancia do seu conteúdo. Há 
muitas coisas serias e graves, 
para as quais chamar a atenção 
do povo brasileiro, inclusiv 
necessidade de um ambiente de 
larga tolerância civica para que 
o motor do regime não gripe. 
Há 12 anos, a eloquência fundi- 
bularia e ramalhuda do leader 
sertanejo da minha terra tru­
cidava as instituições livres.

Agora, o bonapartista Góis 
Monteiro dorme, com os seus 
granadeiros aos pés da inocente 
rolinha do sertão do nordeste. 
Ela está voando no võo curto 
das aves dessa familia, olvidada 
que os granadeiros não têm um 
sono de pedra, embora ronquem, 
embalados pelo irmão Gaspar. 
Mexa, porem, Pedro Aurélio as 
esporas, e veremos onde vão 
acabar os discursos do impru­
dente, que abala as paredes do 
templo para sob os seus escom­
bros sepultar a todos e a tudo.

Reservas de Apatiia
O Brasil não dispõe ainda, lc-se uo Boletim do Lon- 

sclho Federal de Cumcrcío Exterior, de um:, produção d» 
adubos capaz de atendei as exigências crescentes dc sua 
agricultura. Cada dia, torna-se mais angustiosa a situaçao 
das terras esgotadas em facc da ausência de uma grande 
industria nacional de fertilizantes -  industria que por isso 
mesmo se situa entre as rcalmcntc fundamentais. Os re­
cursos brasileiros quanto ao fósforo, que tem na apahta, 
uma de suas principais fonlcs. são. entretanto, considerá­
veis. Kesla, todavia, levar avante a sua exploração oigadi- 
zada em bases ecouomicas.

Sobre a apatiia de Araxá. cm Minas Gerais, o gover­
nador desse Estado prestou valiosas informações a Assem­
bleia Legislativa, informações que transcrevemos a seguir. 
Em 1948. diz a mensagem do governador mineiro, o Insti­
tuto de Tecnologia terminou os trabalhos dc pesquisas dc 
jazida de fosfato de Araxã. A estrutura geológica anterior- 
inciile prevista foi confirmada por numerosas sondagens, 
e três tipos principais de minérios foram verificados, ca­
racterizando massas consideráveis. O primeiro, da area li­
mítrofe do vale da Cascatinha, é caracterizado pelo alto te­
ar em ferro (magnetita), mas em grande parte aprovei a- 
vcl pela facilidade em scr concentrado pelo processo ele-
tromagnctico. .

O segundo contem um teor em óxido de terro mais
baixo, alto tcbr anidrido fosfórico, c poderá ser aproveita­
do depois dc uma concentração clcMomagnetica, ou cn ai, 
lavrado sclclivamciiie para emprego "in »atura ou to­
são desfluorizantc. O terceiro, que se encontra cm fazen­
da do Estado, tem teores de ferro abaixo dc c se pres­
ta a qualquer processo industrial dc transformação cm adu­
bo fosfatado, sem necessidade do tratamento prévio. A de­
limitação da massa de minério inicdiatamcute aproicitavc 
já foi executada, verificando-se que a jazida tem uma erca 
dc l 500,000 metros quadrados, c, cra profundidade, e limi­
tada pela camada de calcárco encjntrado eiilrc 40 e UU 
melros, nos diversos furos de sonda executados.

Lcvando-se em couta pequenos núcleos de ipmerios 
dc ferro encravados c íosfatos dc teor abaixo de U/e, 
o total de minério economicamente aproveitável, segundo a 
mensagem acima referida, é de cerca de 100 milhões de 
toneladas. O pleno de desenvolvimento de jazida loi ela­
borado . já está sendo executado. Neste momento procc- 

' dc-sc a abertura da frente de desmonte.

0  serviço’ de ci­
nema educativo] 
do S E N C ■

Pocic-sc orgulhar o Serviço 
Nacional dc Aprendizagem Co­
mercial de haver adotado o que 
há de mais moderno nos méto­
dos do ensino, por exemplo, o 
eiuema educativo.

Fez-sé, preliminarmente, um 
minucioso estudo do assunto 
com a seleção cuidadosa do ma- 
íerial necessário.

E, agora, já  se pode apreciar 
o resultado da iniciativa nas 
primeiras instalações, que se es­
tenderão a todo o território na­
cional .

Tanto no Distrito Federal, on­
de o Serviço de Cinema Eduea- 
tivo já foi lançado, a titulo ae 
experiência, pelo Departamento 
Nacional do SENAC, estanao 
para breve seu inicio regular, 
como nos Estados, vem alcan­
çando o melhor êxito êsse mo­
derno processo educativo.

Em Alagoas, para darmos um 
iContinua na 3a pag.)

Os acordos de Potsdam es 
tão peremptos

Coma era de esperar, o mi- da* as questões suigidas en-
nistro do Exterior da União 
Soviética, reclamou dos seus 
colegas da conferencia de Pa 
ris ,a volta aoâ termos do a­
cordo de Potsdam

Afirmou o representante 
russo que a cousa principal 
das desavenças entre o leste 
e o oeste de que sc originou, 
como ponto culminante da cri 
se, o bloqueio das comunica­
ções entre Berlim e as zonas 
ocupadas pelos Estados Uni­
dos, a Inglaterra e a França, 
foi a ignorância por parte 
das democracias ocidentais 
das clausulas expressas da­
quele entendimento, realiza­
do entre Stalin, Truman e 

Attlee, na antiga capital do 
Keich. ás vesperas da rendi­
ção japonesa.
’ O mundo jamais conheceu 
a integra dos acordos de Po 
tsdam, por que houve sempre 
quem aíirmasse, embora Ma 
shall já uma vez lenha nega 
do terminanternente isso, que 
existem numerosas delibera­
ções e compromissos de ca 
rater secreto naquele pacto 
A verdade é que a partir dc 
agosto de 1945 os russos yen 
invocando a proposito dc to

. CSs úue deixaram, porém, de 
ser .Itomeiiageados. não se con- 
vènceiapt evidentemente, pois 
que pretendem insistir junto á 
mâi* ultá còrtc de justiça, na 
esperanço cie que o frusto ban- 
qüéfe dè ohlcm venha a se rea­

___  . Itoer mais tarde.
^ é que querem cs supien-
j* j j  jy - • recorrendo áo Siipremo?

'  ' Que o Supremo lhes reconheça 
ufif direito que não existe, dis- 
eçrdendo da tese de inconstitu- 
«•ióhalídtvdc tfio brilhantemente 
stfàtentadn pelos quatro juizes 
que fulminaram o monstrengo 

* ’ 11 juHãféó, que outra coisa não re- 
lírefeentava a lei elaborada e vo- 

• làda ptío Congresso.
Hém sabemos que a decisão 

da justiça eleitoral não agradou 
aòÁ poiitlcos interessados em ter 
uo-.jpariamento elementos de 

S i r w  s u a i  hostes, muito embora al­
, gíiri£ dejps argumentem noutro 
\entiSo, «citando que as Canta­
ras. não podiam continuar des- 
íaRadas' em seu “quorum”. Uo- 

’•nn sê dissessem: o Tribunal o 
qne fez foi nianter uma situà- 

d»' dificuldades nas Cama- 
• »rs incompletas.
■~Ag* fácil compreender que se 
Ifáta. apenas, dc uma evasiva. 
N&o era nein.é esse cuidado pe- 

trts  r- u, ponn.ilidotle legislativa <> que 
- Tua rèilfdade os deseproçoou, rqas 

o fato dê que‘não puderam as 
éêspectiyas agremiações parti­

” dêr% 'atünênfàr o- nUrqero de 
rãó t̂épresentantes.
*Ã AèrirSó da justiça eleitoral 

I iíqda. e lião serão suplentes, 
ehe áfpiravam conquistar um 
•hácdato. que o povo não lhes 
ronfiou, por meto de tuna parti­
lha indecorosa, recorrente sem 
nenhuma autoridade, que vão 
íázer com que o Supremo tenha 
opinião contraria á dos eminen-

, 1 «

•iSflflÍJÃ»
zzzsoiz*.
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NOVA YORK, via radie» —  
Já é razoavel ter-se como cer 
to que o Congresso estará 
tratando do Pacto e do pro­
jeto de fornecimento de ar­
mas depois de terminado o 
bloqueio de Berlim, c quan 
do os Quatro Grandes esti­
verem discutindo o problema 
alemão em seu conjunto

Quando essas disçussões co­
meçarem, os lideres doí- par­
tidos na Alemanha Ociden­
tal, especialmente o dr. 
Schumacher, dos Social-De­
mocratas, estarão em posição 
favorável para regatear co­
nosco sobre as condições que 
terão propostas pelos Soviets. 
As condições, como o indicou 
a declaração de Varsóvia, de 
junho ultimo, serão, nada 
Estado Ocidental Alemão, 
mas, ao contrario, uina Ale­
manha unificada; nada de 
verdadeiro federalismo, e sim 
um Estado centralizado, o 
virtual abandono dos repara 
çõeg e a evacuação da Ale­
manha.

Nada ha a sugerir que as 
propostas dos Soviets tenham 
sido radicalmente modifica­
das desde que foram publi­
cadas, em junho Há forles 
indicios de que essas condi­

ções têm sido discutidas e 
elaboradas com os lideres dos 
partidos alemães. Porque, 
resultado liquido dos traba­
lhos alemães em Bonn é criar 
uma situação que se coadune 
em todos os pontos essenciais, 
com a declaração de Varsóvia, 
nada de Estado Ocidental an­
tes de reeneetadas nossas ne­
gociações com os russos, nada 
de federalismo, a não ser nos 
pontos em que não seja de real 
importância, e o surto dos áo- 
cial-Democratás como partido 
dominante, empenhado aberta­
mente no nacionalismo, no so 
cialismo e na terminação de 
ocupação.

Assim, tôda- probabilidade é 
de que o Congresso esteja de­
batendo á questão do forneci­
mento de ermas para defesa 
da Europa Qcidexitad contra

Os russos, os alemães e o Pacto
uma invasão do Exercito Ver­
melho , exatomente no mo­
mento em que o governo so­
viético estiver propondo a re­
tirada do Exercito Vermelho 
da Alemanha Se tal- acontecer 
o programa de fornecimen­
to de arrru ~ ó Europa entra­
rá em rerias dificuldades, 
menos que a Administração 
defenda sua causa com argu­
mentos muito mais fortes e 
mais realistas do que os até j 
agora expostos. Quanto a ter 
definido fracamente sua cau­
sa até agora, é coisa que se 
evidencia das observações feU 
tas pelo senador Vandenberg 
durante o depoimento do sr. 
Harriman, na semana passada. 

*  *  *
O argumento oficial em fa­

vor do projeto de fornecimen­
to de armar é que o trataclç 
é um» pacto dê assistência 
mutuâ, e que a Europa Oci­
dental deve criar um exerci­
to capaz de deter os russos 
entre o Elba e o ‘Reno Que 
russos? Quem quer que te­
nha discutido o assunto com 
os planejadores militares cu- 
ropeuf, sabe que seus planos 
se referem ao exercito russo 
que se encontra agora na A- 
lemahha, isto é. aos 300.000 
soldados vermelhos organiza­
dos em cerca de trinta ou 
quarenta divisões, ora dispos 
tos por trás do Elba A teoria 
do rearmamento europeu tal 
como agora é concebida, é 
aue sp e Europa Ocidental 
dispuser de forças suficientes 
para deUr a força ru$sa ora 
na Alèmanha, não poderão os 
russos invadir a Europa O- 
cidentel, sem mobilizar mais 
exercidos na Rússia, e que a 
Força'Aérea Americana é ca­
paz de desmantelar tal mobi­
lização.

Essa a teoria .Mas tem dois

WALTER LIFPlMANM 
Copyrigtli dos “ lí. A."

pohtOg críticos de fraqueza, i tua Mas, na verdade, a es-
um é que o.5 russos poderiam 
aumentar suas forças na Aie-_ 
manha muito mais rapidamen 
te do que a Europa Ociden­
tal poderia rearmar-se para 
enfrenta-los O outro é que 
o-í russos «podem reduzir suas 
forças na Alemanha af-astan. 
dó, assim ,a razão para o re­
armamento. Porque se, como 
sustenta a teoria oficial, a Eu 
ropa Ocidental deverá ter 
quarenta divisões para deter 
as quarentas divisões russas, 
nesse caso ela necessitará de 
mais divisões, se os russos se 
reforçarem ,e de menos divi­
sões se os russos diminuírem, 
o planejamento militar oci­
dental, portanto não está sob 
controle ocidental, já que po­
de*. ser subveríido por atos 

russos
* * *

Mas, embora isso seja mau 
para a teoria, a situação, de 
fato, é muito melhor. Se a 
Força Aerea Americana po­
de impedir uma mobilização 
no interior da Rússia, nesse 
caso, uma vez que os russos 
se tenham retirado da Ale­
manha, não poderão voltar a 
esta, c não poderão invador 
a Europa Ocidental, enquan­
to os Estados Unidos estive­
rem frmemente resolvidos, 
sob a v: jencia do Pacto, a ir 
a guerra no caso de os So­
viets cruzarem suas próprias 
fronteiras Esta é a verdadei­
ra virtude do Pacto, e que, 
como o senador Vandenberg 
com toda razão acentua, não 
deve ser obscurecida ou di- 
mrnuida pelo falso argumen­
to de que 0 Pacto não tem 
contido sem o projeto de for* 
necimento de armas.

A confusão surge porque o 
Pacto está vasado em forma

sencia d<> Pacto e que éle e 
uma garantia americana, sig­
nificando que o Exercito Ver 
melho não pode atacar' qual­
quer pais sem entrar em 
guerra com os Estados Uni­
dos. Há toda razão para se 
confiar que nenhum pais se­
rá atacado pelo Exercito 
Vermelho (a infiltração é 
problema totalmente diver­
so), enquanto o governo so­
viético souber com certeza, 
que um ataque a Noruega, á 
Suécia, á Grécia, á Turquia, 
ou a qualquer outro pais, sig 
nificará o inicio de uma gueí 
ra com os Estados Unidos. 
Porque em tal g\xen&. os Es 
todos Unidos nã0 fSüeriam 
ser derrotados pela Rússia, 
nem seriamente atacados, ao 
passo que a Rússia ainda que 
não pudesse ser derrotado 
como o foi o Japão, seria ter 
rivelmente danificada

Pode-se constituir uma boa 
causa com a assistência mili­
tar americana a Europa Oci­
dental Mas a causa não con­
siste em que a Europa Oci­
dental possa criar um exerci 
to para enfrentar o Exercito 
Vermelho. O Exercito Ver­
melho é agora posto em xe­
que pelo podei- total dos Es­
tados Unidos, que estará for­
malmente comprometido, pe­
la ratificação do Pacto O E­
xercito Vermelho é posto 
em xeque mesmo achando-se. 
tão avançado para oeste, até 
o Elba. E será poslo em xe­
que ainda com mais seguran 
ça se puder ser induzido a 
retirar-se nara tras das fron 
teiras da União Soviética 

* * ❖
A necessidade de acresci- 

mo de força militar no Oci­
dente repousa, na realidade,

Alemanha quando,. com0 é i 
nevitavel, as forças de ocu

ire os aliados e a União So­
viética. o texto de Potsdam.

Se de fato- naquele encon­
tro foram resolvidos de ma­
neira definitiva todas as ques 
tões referentes ao destino da 
Alemanha, ou se ali foram 
combinadas as regras gerais 
para resolve-las o _ certo é 
que, nas conferencias poste­
riores entre os ministros das 
Relações Exteriores e no pro 
crio organismo criado para 
executar o acordo —  o Con­
selho dos Quatro Ministros 
—  Nunca pôde haver concor 
dancia na íua interpretação, 
loi por efeito imediato des­
sa .divergência que pareceu 
inírnavel a Byrnes conforme 
confessa no seu livro e J 
Marshall que não a ocultou 
nunca, que o Conselho se tíis 
solveu e ps aliados democrá­
ticos começaram a pensar, a 
partir de 1947, numa solução 
entre eles para a Alemanna 
ocidental, deixando de parte 
a Rússia. ,

Assim a noticia de que Vi- 
Vishinsky pediu o retorno as 
obrigações e compromissos de 
Potsdam. inclusive a restau­
ração do Conselho dos Qua- 
vo Ministros, como orgão «u 
.'remo de exame e resolução 
ios problemas relativos á 
Alemanha, foi recebida com 
iurjpresa E' uma prova dadapação forem primeiro redu- - inici de que a Uniã0 

zidas,- depois retiradas. Os ‘ _=2

de tratado de assistência mu- * na situação que existira na

exércitos da Europa Ociden­
tal não existirão por muitos 
anos. e antes que venham a 
existir, ou o Exercito Verme­
lho estará fora da Alemanha, 
ou estaremos no meio de u­
ma nova Guerra Mundial.

Mas se os rus os se retira­
rem da Alemanha, os ale­
mães recobrarão sua indepen 
dencia Se se quizer que os 
franceses enfrentm a Alema­
nha rescucitada, em pé de 
igualdade e sem anciedade, 
deverá haver um exercito 
francês suficiente para en­

frentar a Alemanha antes 
que os alemães possam criar 
um exercito .Os franceses ne­
cessitarão de um exm-cito pro 
prio e terão, além disso, a ga 
rantia americana do Pacto 
no seu livro "Quarteirão cia 
Norte

4=
Finalmente devemos notar 

que a garantia americana, 
por mais decisiva que seja 
contra a Rússia e contra a 
Alemanha, só inspirará con­
vicções se os europeus do O­
cidente souberem que ele se­
rá aplicado “automaticamen­
te". Ele será aplicado auto­
maticamente se/ a despeito

Soviética não evoluiu nos 
seus pontos de vista sobre o 
problema alemão e pretende 
insistir em reexamina-lo, não 
á luz de critérios novos, de- 
duzidvs tías verificações dou 
últimos ires anos, mas com 
um instrumento diplomático 
cuja íalencia os proprios a- 
eontecimemos se encarrega­
ram de demonstrar.

Se o acordo de Postdam pu 
desse servir de norma para 
resolver as quistões de após 
guerra, como os russos acre­
ditam, não teria sido possí­
vel t • se longo desencontro 
de-interpretação que esteve a 
piqye de lançar o mundo em 
uma nerva luta,
, Ac.heson Bevtn e Schuman 
deram a Vishinsky pronta e 
cabal resposta Os acordos, do 
Potsdam deixaram de ter e- 
xisfeneia pratica, desde que 
os russos se recusarem a co­
laborar com as democracias, 
ocidentais, criando o longo 
impasse que, dura desde o 
fim das hostilidades. Querer 
restabelecer as .negociações a 
base de um entendimento 
qiVe só produziu desavenças 
entre os que o assinaram, im­
portaria em condenar a con­
ferencia de Paris a inteiro 
insucesso Criaram-se süua-

de qualquer combinações íç; ções bem diversas na Ale- 
tas acerca da Alemanha, <n; íhãnha -e na Europa, desde
de qualquer reserva que r? . qut as democracias decidiram 
fizerem nos debates do Sena-! reorganizar o pais vencido, 
do. ficarem nas fronteiras úr prescindindo da cooperação 
Europa Ocidental alguns r -  Soviética.
mericanos (na verdade nãc i Existe hoje um Estado A- 
importa o numero), que se . lemão organizado clemocrati- 
vejam envolvidos na guerra camente e que constitui um 
no proprio diz em que ela ra- I esplendido ponto de partida 
benta. , Para um acordo geral sobre

o problema germânico Cum
Nos termos do Pacto, fera 

perfeitamente exequível elp-
pre á União Soviética dar 
um testemunho da sqa boa

borarem-se combinações pa- i vontade, aceitando as coisas 
ra um "biombo” permanente no pe em que se acham ho- 
de tropas americanas, aind? je e não pensando em reco-
que muito tênue, como prova 
tangivel de realidade de ga­
rantia americana. _ _ . _

meçar todo o jogo, com as 
cartas distribuídas em Po. 
tsdam , . _ . *



22 DE JUNHO DE I94ÎI T  DIÁRIO DE NATAL TERCEIRA PAGINA 1

PORTO -  AEROPORTO
O  Porto

LOIl)£ BRASILEIRO —
—  De Porto Alegre sal« em 

demanda dos portos do norte, 
até Natal, o cargueiro Carioca, 
sendo aqui esperado dia 30 Re­
tornará ao poto de origem e es- 
«ala, recebendo carga.

COMPANHIA COSTEIRA -  
O paquete ltanagé está sendo 
esperado aqui dia 24, vindo do 
norte. Prosseguirá para o sul, 
nlé Porto Alegre e escaja.

—  De Porto Alegre e escala 
está sendo esperado aqui dia 30, 
o paquete Itapé. Prosseguirá 
para o norte, escalando em For- 
laleza, São Luiz e, Belem. De 
retorno aqui chegará dia 13 de 
julho, prosseguindo para o sul, 
até Porto Alegre e escala.

—  Do norte é aguardado 
aqui amanhã, o paquete Itaim- 
bé. Prosseguirá para o sul, es­
calando em Recife, Maceió, 
Salvador, Rio, Santos, Rio 
Cirande, Pelotas e Porto Ale­
gre.

—  O paquete Itahité é espe­
rado aqui dia 24 procedente do 
sul. Prosseguirá para o norte

Departamento dos 
Correios e 

Telégrafos
DIRETORIA DE CORREIOS

Rio de Janeiro, 10 de ju­
nho de 1949.
CIRCULAR N° 108
Çtetb. DC 
Circular bancária.
DO DIRETOR DE COR­
REIOS AOS SRS. DIRETO. 

RES REGIONAIS
Constituindo-se em “car 

ta” para os efeitos postais, 
"todo papel aberto ou fe­
chado, manuscrito, datilò- 
grajádo ou impresso, com 
sobrescrito contendo comu 
nicação ou nota com cará­
ter de correspondência a­
tual e pessoal” 

na forma previste, no art° 
20 combinado com o qiie dis 
põe a letra “e”) do art° 40. 
do Regulamento Postal, em 
vigor, declaro que deverão 
sujeitar-se ao franquiamento 
estabelecido para as CAR­
TAS,, -de acordo com o art° 
3o da Lei n̂  498-48, as cir­
culares ou avisos expedidos 
por estabelecimentos bancá­
rios, .comerciais ou industriais 
comunicando a clientes ou 
fregueses o vencimento de 
titulos, movimento de contas, 
etc., que interessarem, indi­
vidualmente. a<> destinatário 
da correspondência 

2 Nessa conformidade, 
para que tal correspondên­
cia possa ter cfirso regular 
pelo Correio, “ex-vi” do que 
dispõe o art° 5o da Lei n° 
98-48 já citada, cumpre-vos 
instruir, nesse sentido, os re 
feridos estabelecimentos, pe­
la imprensa dessa cidade, a 
fim de que não se declarem 
ignorantes das determinações 
da lei no caso de retenção 
desses obietos ousmd0 jrre- 
gularmente franquiados 

Saudações atenciosas 
(a) Carlos Luiz Taveira, 
Diretor de Correios

escalando ém Fortaleza, £ão 
Luiz e Belem. De retorno é es­
perado aqui, dia 5 de julho, pros 
seguindo para o sul, até Porto 
Alegre e escala.

—  Entraria hoje em nosso 
porto, vindo do sul, o cargueiro 
Rio Guaporé. Prosseguirá para 
o norte, escalando em Fortale­
za, São Luiz e Belem.

CIA. COM. E NAV. —
—  Do sul é esperado aqui 

provavelmente dia 25, o car­
gueiro Poti. Daqui irá a Ma 
cau.

MQORE MAC CORMACK —  
O Mormacreed está sendo espe­
rado aqui dia 25. vindo de No­
va York Retornará daqui ao 
porto de origem e escala, rece­
bendo carga.

—  O Mormaclark é aguardado 
aqui dia 7 de julho, procedente 
de Nova York Retornará ao 
porto de origem, recebendo car­
ga.
PRÓXIMAS SAÍDAS DE 

NOVA YORK:
O Mormacdale sairá dia 1 de 

Julho.
—  O Mormackite sairá dia 15 

de julho, todos para portos bra­
sileiros .

THE BOOTH LINE —
De Londres é esperado aoul na 
Ia quinzena de julho o Hubert. 
Retornará ao continente euro­
peu, recebendo carga para 
Lisboa, Leixões e Liverpool. 
AGENCIAS D« TRANS­

PORTES
A Agencia Informadora Pot) 

guar, com escritórios á Rs» 
Ferreira Chaves, n° 74 • Av. 
Duque de Caxias 182, nesta ci­
dade, mantem Sopas, Cami­
nhões Mistos, ás quintas-fei 
ras e domingos para Mossori 
t Fortaleza, ás 6 horas da ms 
nhã, e para Campina Granüt 
ás terças e sextas-feiras. Pa 
Recife ás terças-feira« • as 
bados.

Atos do 
Governo

O Governador do Estado 
assinou ontem os seguintes 
decretos, publicados na edi­
ção de hoje do “Diário Ofi­
cial":

Nomeando Nazaré Julia de 
Oliveira e Lourival Caval­
canti de Oliveira, para os 
cargos. de professor primá­
rio. respectivamente do Gru­
po Escolar “Almino Afonso” 
da cidade de Martins e des 
Escolas Reunidas “Padre 
João Maria” da cidade de 
Jardim de Piranhas.

E concedendo exoneração 
e Alix Ramalho Pessoa, do 
cargo de assistente social do 
Serviço Estadual de Reedu­
cação e Assistência Social

O Secretario Geral do Es- 
»tado -assinou na mesma deta 
as seguintes portarias, admi­
tindo Evalda Damasio da Cos 
ta, na função de professor 
primário e Maria do Livra­
mento Marques, na função de 
professora de Trabalhos Ma­
nuais. do Departamento de 
Educação.

f j f o ü h á  t r á f e g o  q u e  v e n ç a
fegtè púliciál..*

r" a aveia Ouater
r e f e i ç ã o  m a t i n a l  !

• Para criar forças e ter saúde,
V. necessita de uma alimentação ri­
ca e pura, tomada com rotular idade. 
Este cereal Integral 6 a maior fonte 
de energia, proteínas e vitamina Bl 
Na refeição matinal, tome diaria­
mente Avela QUAKER.
O «eu sabor é delicioso e V. se sen­
tirá muito melhor.

1

IM SIU
Jforele Quaker» Rio: Ràdlm 
Tupi(l7ho,»4a.C.)S.Pmulo 
Rádio Ütlutora( ISi,r.> .4‘ .ú‘J

Cine Rio Grande
A V . DEODORO, 635 —  FONE: 15-31

—  H O J E  —
Matinée ás 15.30 —  Soirée ás 20 horas

BETTE DAVIS, GF.OOGE BRENT e
HUMPHREY BOGART em

Vitoria Amarga
Ela foi tudo o qufc uma mulher se atreveria 
a ser! Impulsiva! Provocante! Atrevida! 
Mas soube também amar, . . Quando ela 

encontrou a verdadeira felicidade não 
mais teve tempo para gozá-la. . .

—  Sexta-feira —

DE PRONTIDÃO
Com ROBERT PAIGE e '

GRACE MC DONALD

Aguardem

ADULTERA
A historia de um amor sensível, 
simples, humano, porém vivido 

de maneira dramática

A PARTIR DE SABADO
ALLAN LADD, DOROTHY LAMOUR e ROBERT PRESTON em

Colheita Selvagem
Desafiavam todos os perigos.. . Mas sucumbiam ante os lábios de 
uma linda mulher! seus olhos deixavam transparecer perigos... 
Mesmo para homens que nada temiam! Empolgante drama de 
aventuras, onde os homens influenciados pelo instinto e paixões, 

provocam os mais violentos choques e conflitos!

Informações uteis
>7 . . . . . . . . . .  . . . . . . . .  .................... .. ' . -  .

Cinema REX
— H O J E —

EM SESSÃO POPULAR 

Preço: — Cr.S 3,00

O d o m ín io  d a s
MULHERES

Ray Milland
Teresa Wright

Encantador romance que em­
polga. diverte e seduz!

A PARTIR DE QUINTA-FEIRA

Um grande filme, pela historia, pela direção e pelo ma­
ravilhoso desempenho l Aventuras de estarrecer ! Uma 

historia arrancada ás páginas do heroísmo humano!

Fomos os Sacrificados
ROBERT MONTGOMERY — JOHN WAYNE — - 

DANNA REED

Impossível seria descrever o filme nesse espaço. Diremos 
somente que é a narrativa do heroísmo de um punhado 
de homens e de uma Jovem que tem considerável papel!

FOMOS OS SACRIFICADOS — Um filme imenso! 
Um grande espetáculo que emocionará !

J U L H O  —  Mês de aniversario !

SO’ RESTA UMA LAGRIMA
Uma maravilhosa película em tecnicolor : 

OLIVIA HAVILLAND —  RONALD CULVER

Farm ocios de P lantão
Farmacia Natal, á rua Ulis­

ses Caldas —  Cidade Alda.
Farmacia Coêlho, á rua Ama­

ro Barreto —  Alecrim.

Film es do Dia
RIO. GRANDE —  A ’s 15,30 

e 20 horas —  “Vitoria Amarga”, 
com Humphrey Bogart e Geor­
ge Brent.

Preço: Cr$ 7,20.
REX —  A’s 15.30 e 19.45 -  

“O Dominio das Mulheres”, em 
sessão feminina, com Ray Mil­
land e Teresa Writh.

Preço: Cr$ 2,60.
S. LUIS— A’s 15.30 « 19,45- 

“Johnny vem voando”, uma 
produção da Fox, com Martha 
Stwart e Richard Grane.

Preço- Cr? 4.80.
ALECRIM —  15.30 e 19.45 — 

"Jornada Heroica”, uma pelí­
cula educativa, apresentando 
episodios dos soldados brasilei­
ros na Italia, por ocasião da ul­
tima guerra.

S. PEDRO — 15.30 e 19.30 —  
“Eseandalo que mata”, um fil­
me policial.

POPULAR —  16,30 e 19.30­
“ Esposas Solteiras”, e a 6a se­
rie de "O Morcego” .

T e a tro  "
No palco do Teatro Carlos 

Gomes, será apresentado hoje, 
ás 20 horas, em récita extraordi­
nária, a peça “O Pecado Origi­
nal”, pelos “Artistas Unidos”, 
sob a direção de Henriette Mo- 
rineau .­
Pagam entos no Tesouro
FEDERAL

O Tesouro Federal pagarã 
amanhã, iniciando o pagamento 
do mês em curso:

Pessoal Titulado e Mensalis- 
ta do Tribunal de Contas e Mi­
nistério da Fazenda, inclusive 
diaristas.

CIJVE SAO LUIS
--------- H O J E ---------

Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 19.45
MARTHA STWART ------  RICHARD GRANE em

Johnny Vem Voando
Um filme bonito e humano, que nos fez compreender melhor muitos dos fatos 

que estão hoje presentes a todos os olhos. Um romance de amor e amizade 
abnegação e coragem! —  Produção 20th Century Fox!

TYRONE POWER
S A B A D O

- JEAN PETERS ------  CESAR ROMERO em.

Capitão defCastela
(Tecnicolor) —  Super produção da 20th Century Fox 

Aventureiro! Audaz! Amoroso! Tyrone Power na sua maior aventura

-------  Sexta-feira -------
3.a série —  A FILHA DE DON Q

Juntamente EVA NÖ PARAÍSO —  Produção Republic

D R .  B A N D E I R A  D E  M E L O
—  Especialista —

i Curso de apeifeiçoamento nos serviços de Proctologla do' 
Professores Pitanga Santos e Silvio d'A vila — Rio)
Clinicas e Operações das DOENÇAS ANO-RETAIS 

—  Cura radical das HEMORROIDAS —  DOENÇAS DC 
INTESTINO.

(Tratamento racional da PRISÃO DE VENTRE, dlar 
réas crônicas, colite, etc.) — Reto-Sigmoidoscopia — Tra 
tamento das VARIZES (Veias dilatadas) — PARTOS. 

Doenças das Senhoras —  Eletricidade Med'ca 
Consultorio: —  Praça Augusto Severo, 250 —  Io Sala? 

i08. 109 e 110 —  Fone 16-25
Expediente —  diariamente, de 3 ás 5 da tnrde. 
Residência —  Rua João Pessoa, 248 —  Fone 1830.

Teatro Carlos Gomes
HOJE —  AS 20 HÒRAS —  HOJE
EM RECITA EXTRAORDINÁRIA

Os Artistas Unidos
APRESENTAM  

“HENRIETTE MORINEAU”
MANOEL PERA 

-------e m --------

“0 Pecado Original”
(Improprio até 18 anos)

3 atos de Jean Cocteau —  Tradução de 
Carlos Brant

AM ANHÃ —  5.a Recita de assinatura 
Com a tragédia grega em 2 atos de 

EURIPEDES

“Medeia”
Últimos Espetáculos

Leiam "0  CRUZEIRO"

ESTADUAL
O Tesouro 'Estadual pagarã 

até o dia 24, a todos que deixa­
ram de receber nos dias indica­
dos
Pogam eotos D água

A Repartição de Saneamen­
to de Natal, está avisando que, 
no proximo dia Io de julho'co­
meçarão as cobranças dagua e 
esgoto, referentes ao trimes­
tre de abril a junho do corren­
te ano. 7
T e le g ra m as  Relidos

Encontram-se retidos o* se­
guintes telegramas na Dlra 
toria dos Correios e TeTéRr*. 
fes: ■ ’ - A

Almira Cunha, Rua G. Dias 
266; Antonio Joaquim Bezerra, 
Rua Dr. Barata 46; Alberto 
Medeiros, Ulisses Caldas 692; 
Adriano Bonfim, Io sgt. eletri­
cista; Urg. Aldemar Ferreira. 
Remetente do Teleg. 27899_8; 
Carlos Nazareno Silva a|c D. 
Ana Maria Trindade, Boavista 
235; Celina Galvão, R. P. Isa­
bel; Emidio Serafim da Silva; 
Tapax; Francisco Fernandes 
Camara, Izabel 529; Frei Am* 
brozio, Base Aérea; Geraldo, 
Rua da Castanha 281; Gerente 
Instituto Bananeiras PDalmo 
Pereira; José Oto Carneiro De­
mais signatários; João Paulo, 
Vitor Pirangí; Josuà; José Ví­
tor de Souza, Pensão Comercial 
rua Palmeira; José Adolfo, Rua 
João Pessoa 136; Dr. Jeremias 
Pinheira* Escola Industrial; Ca­
bo João Batista Souza, 2a Cia. 
16° R.I.; limo. Sr. Diretor
Jornal Noticia; José Antonio, 
Vigário Bartolomeu 501; João 
Ferraz, R. Felipe- Camarão 
446; José Costa Albuquerque, 
Cap. Tenente ajudante 6 » .  
Barcelos; Leopoldina Paiva, 
Prof. Zuza 265; Lucimar para 
Nininha; Mula; Maria Dálva, 
S. João 48; Nelson Gandencio, 
Estenios 418; Pedro Daher, Mer­
cado C. Alta; Pompeu, Rua 
Sebastião; Raimundo Pinheiro, 
Armazém Rio Branco; Prof. 
Rodrigues Alves; Raimundo 
Germano, Rio Branço.

MOORE-McCORMACK

“MORMACREED” Esperado de Nova York e escalas a 25 do 
corrente, sairá no mesmo dia, recebendo 

cargas para Nava York e Philadelphia. 
"MORMACLARK” Esperado de Nova York e escalas a 7 de 

julho, iairá no mesmo dia, recebendo car­
gas para Nova York e Philadelphia 

PRÓXIMAS SAIDAS DE NOVA YORK PARÁ NATAL 
“MORMACDALE“ Sairá a Io de Julho. ^
“MORMACKITE” Sairá a 15 de Julho. .

P  Mais informações com
MOORLMcCORMACK omvegxcaoi S. A.
RECIFE-SAO LUIZ-BAHIA-RIO - 
SANTOS - BELEM - SÃO PAULO 
NATAL: Rua Frei Miguelinho, 14

RUY MOREIRA PAIVA  

Fones; 1042 e 1923 —  Caixa Postal, 89

Voltando aos velhos...
(conclusão de ontem)

nos gastaram mais de um bi­
lião de dollares, incentivando 
as industries alemães e fo­
mentando a agricultura. Com 
que direito, pois reclamam 
os russos uma participação i- 
gu-alitaria nos negocios do 
Ruhr e o retorno ao Conse­
lho de Controle? Acreditam 
por acaso, que os americanos 
e ingleses que arcaram com 
os principais sacrifícios do 
guerra e do após guerra ,irão 
entregar o fruto do seu tra­
balho e do seu dinheiro, para 
ser explorado pela Rússia 
que, ao em vez de ajudar os 
alemães os espoliou na pro­
porção de dois terços das 
suas propriedades industriais? 
A atmosfera d<̂  otimismo que 
prevalecera nos dois primei­
ros dias da conferencia, es­
tá desaparecendo aos poucos.

Moscou está lançando mão 
das mesmas taticas antigas e 
repisa os argumentos já des­
truídos por Byrnes e Mar­
shall, a partir de 1945, na es 
perança de cansar as demo-

E S P O R T IV A
(Conclusão dá 5a Pagina)

ser a luz natural e, em se­
gundo ,a arbitragem terá 
que sor confiada a Mr. 
Barriclf ou Bil Martin.

Aceita que foi, a prin_ 
cipio, a proposta, havera 
uma reunião entre os srs. 
Dário de Mello Pinto, V i- 
torino Carneiro e Major 
Povoas, quando ao presi­
dente cruzmaltino caberá 
dar a palavra final sobre 
o assunto. Com relação a 
data para esse jogo, está 
sendo estudada, parecen­
do que seja entre a dispu­
ta da Io para a 2a io-.u~a, 
o que equivale a se dizer: 
na primeira semana de 
julho,

cracias e de leva-las a ceder 
pela exeustão. O método hâe 
deu resultados práticos.

A sua consequência direta 
ou seja o bloqueio de Berlim 
agravou ainda mais -a situa­
ção, Insistir neles equivale a 
desafiar novamente os alia­
dos -a um campo, onde prova­
ram que são irredutíveis. Res 
ta saber até onde Bevin, A - 
cheson e Sehuman estariafn 
di postos a submeter-se ao jo­
go soviético.

Cimento Zebú
de 50 ks. |

(Nova embalagem) {
I

VENDE
A CASA JOSE* SILVA

Rua Chile, 116 - Fone: 2099 
JtIBEIRA

O  serviço...
(Conclusão da 2a paf.)

exemplo, onde começou a fun­
cionar êsse Serviço, não só na 
Capital como em vários municí­
pios, tem sido grande o sucesso 
obtido. Ainda agora, chega-nòs 
a noticia da projeção que teve 
lugar na Escola SENAC Na 3, 
à qual compareceram significa­
tivo numero de alunos e famí­
lias de comerciários. Foram exi­
bidos desenhos animados, fil­
mes educativos sóbre comércio, 
industria, agricultura e detalhes 
geográficos do Brasil, os quais 
despertaram grande interêsse 
na assistência que superlotava 
o Grupo Escolar Ladislau Neto, 
em Jaraguá, onde aquela Escola 
funciona.

Em São José da Lage, no in­
terior do Estado, tem sido igual 
o interêsse despertado por táo 
feliz e simpática injeiativa, que 
visa o incentivo cultural dós 
trabalhadores do comércio, coiho 
acontecerá, é de prever-se, pati- 
latinamente, em todo o territó­
rio nacional, atingido pelo Ser­
viço Nacional de Aprendizagem 
Comercial.
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1949 J U N H O  1949
MftS DE GRANDE E SENSACIONAL VENDA SEMESTRAL DA

CASA PROGRESSO
E S P E C I A L I S T A  E M  J O I A S ,  R E L O G I O S .  Ó T I C A  E  A R ­

T I G O S  P A R A  P R E S E N T E S .  C O M  E N O R M E S  
R E D U Ç Õ E S  D E  P R E Ç O S  

C O N S E R T O S  G A R A N T I D O S  D E  R E L O G I O S  E
O B R A S  D E  O U R O

M ÁXIM A PONTUALIDADE NAS ENTREGAS

Rua Ulisses Caldas, 116 Cidade Alta
—  E D IFÍC IO  p r o g r e s s o

— í

Grande liquidação de Ferragens e Miudezas
Os Síndicos da Massa Falida de PAULO MESQUITA, devidamente autorizados pelo 
Exmo. Sr. Dr. Juiz Municipal desta Comarca, resolveram liquidar todo estoque de 
mercadorias constante de ferragens e miudezas pelo preeotdè BALANÇO. Antes de la- 
zèreni suas compras, procurem aquela firma, onde tudo está sendo vendido a preço dc 
custo real. OS SÍNDICOS ACEITAM PROPOSTAS PARA LOTES DE MERCADORIAS

V e n d a s  d e  b a l c ã o
Rua Dr. Barata, 2 2 5  -  Ribeira

C A S A S

ALUGAM-SE dois confortá­
veis .-alões no Io andar do Edi­
fício Leite.

Tratar na Casa Leite.

D I V E R S O S

principal porta do Mercado do 
Alecrim, instalados, com pra- 
tileiras, luz e telefone.

Tratar no local n° 12

VENDE-SE uma serraria 
com deposito de carvão e uma 
camionete tipo jipão com ca­
pacidade pa-ra dois mil quilos. 
Tratar na rua Chile, n° 102.__

ATENÇÃO
Aluga se 2 locais, bem na

OPORTUNIDADE
Pessoas que se retira deste 

Estado vtnde: 1 sala de jantar 
de imbuia com 11 peças; 1 gru­
po de sala de visita com 6 pe­
ças 1 quarto de casal, quarto 
de criança, gabinete e viflifts 
o toveis avulsos.

Ver e tratar na Av. Prudente 
Morais, -568

Primeira linha de...

%

Memórias de Barreto Pinto
(Conclusão da ultima paginai 

Na antiga casa do Aímirauta- 
ilo, onde funcionava o Tribunal 
Superior Eleitoral, e onde hoje 
funciona o Forum Criminal, o 
ministro Ilermenegildo de Bár­
ios, não convocou os demais 
Juizes e não declarou solene­
mente, em ultima sessão, que 
nada mais. tinham a fazer, por- 
tiue a Justiça Eleitoral estava 
extinta, em virtude do novo Es­
tatuto Político, de 10 de novem­
bro? E sem perda de tempo, na­
quele mesmo dia 10. não ofici­
ou ao ministro da Justiça para 
que mandasse receber os arqui­
vos eleitorais?

Então, porque fazer-se tanto 
rapapé para com os Partidos 
Políticos, dando-lhes a honra de 
um ato expresso?

Em torno, porem, da existên­
cia dos Partidos Políticos criou- 
se um impasse. Promulgado o 
novo Estatuto Politieo, dc mo­
do subserviente, o Partido Re­
publicano Paulista apressou-se 
em mandar o seguinte telegra­
ma ao Ditador:

"Os acontecimentos políti­
cos ocorridos no Brasil proces­
saram-se normalmente e o 
Partido Republicano Paulista, 
fiel ás suas tradições e deci­
dido a concorrer para o seu 
esforço para que continue a 
Republica a salvo dos movi­
mentos subversivos que a 
ameaçam. ATACA COM A IN- 
DEFETIVEL LEALDADE A 
NOVA CONSTITUIÇÃO E AS 
REFORMAS INTRODUZIDAS 
NO REGIME ". (assinados) 
Vergueiro de Lorena — Cesar 
Vergueiro — Heitor Penteado, 
Ataliba Leonel — João Sam­
paio — Rodrigues Alves — Al­
berto tVhaíel.v e Levi Sobri­
nho".
Recebendo este telegrama, 

cora o seu bom humor, o dr. 
Getulio, em palestra eom os re­
presentantes da imprensa que 
serviam junto ao Catete, decla­
rou-lhes:

— Todos ‘'carcom idos’ , do 
Estado Velho e da turma de 
Washington Luís, são estes sig­
natários do telegrama.

Perguntaram os jornalistas, 
sem perda de tempo, se o pre­
sidente iria responder ao des­
pacho telegráfico, tendo solução 
afirmativa, porque o Estado No­
vo recebia, aevilava e deseja­
va a colaboração de iodos os 
que estivessem eom intenções 
honestas para o Brasil.

Criou-se. deste modo, o im­
passe. como declarei acima, de 
vez que Getulio, acusando o 
recebimento do telegrama, a- 
gradeeendo e aceitando a soli­
dariedade, implicitamente, reco­
nhecia a existeneia dos Parti­
dos Políticos, dentro do novo 
regime.

Nos dias que se seguiram, ou­
tros telegramas começaram a 
chegar an Paço chamado depois 
Ditatorial. enquanto os cupiu- 
chas partidários acotovelavam- 
se. e rastejavam os palácios dos 
Interventores nos Estados.

Por isso, Francisco Caninos, 
ministro da Justiça, como se 16- 
ra (e foi mesmo, no princípio) 
presidente do Conselho Minis­
terial. propôs ao presidente a 
•expedição de um decreto-lei 
dissolvendo os Partidos Politi- 

•cos. E foi aient, o titular da Jus­
tiça. julgando indispensável dar 
o golpe de morte no Integralis- 
mo. sugeriu, ainda, que sc aca­
basse. para sempre, eom as mi­
lícias civicas, eom o uso de uni­
formes. estandartes, distintivos, 
e outros símbolos.

Assisti a proposta, quando fei­
ta no Guanabara e, por sinal, 
que o presidente, graeejanda,

iisse ao ministro Francisco 
Campos:

— Quer dizer, então, que pre1 
tende fazer um decreto contra
V.?

— Como assim. Presidente?
— Pois, não foi V., Campos, 

quem primeiro se fantasiou de 
camisa parda no Brasil?

Recordou, aí. o movimento de 
Minas, em que Campos vestira 
o uniforme kaki. como presi­
dente de uma Legião, colocan­
do até uma Musa no saudoso e 
inesquecível mineiro Olegario 
Maciel.

Quando o ministro retirou-se, 
perguntei: ao dr. Getulio como 
:a ficar o Inlegralisnio. F sem 
perda dc um minuto.1 retrucou 
> grande estadista:

— Magnificamente.
Continuava chovendo novos

telegramas de outros Partidos. 
Estavam esfomeados os políti­
cos para ader;r. Uma corrida 
vergonhosa. O Pirarucu, de a- 
•juário. o dr. Raul Pilla. que fu- 
Tiu eautamente. de regresso a 
Porto Alegre, mal chegou a ca­
pital gaúcha, quem c que foi 
ecehè-lo no aeroporto? O dr. 

Waller Jobim. membro proe- 
rnnenie do Partido Libertador.. 
lo qual ainda hoje é presiden­
te o Pirarucu dc Aquário O sr. 
Walter Jobim. foi logo dizen- 
lo, segundo me informou, mais 
arde. o honesto diplomata e in­

fatigável parlamenta'- ßaptis'a 
Luzardo. ausente da Cantara, ha 
vários meses:

— Dr. Pilla. precisamos fun- 
jir  os partidos políticos do Riu 
Grande do Sul. para apoiar o 
Estado Novo. Já está tudo com­
binado.

Não assisti a conversa. Vim 
a saber do fato. como acabo dc 
lher dizer por intermédio do 
simpático Embaixador Baptista 
Luzardo. O que eu sei é que es­
tá no- meu arquivo, a copia da 
moção firmada por Waiter Jo- 
'íim. Oscar Carneiro da Fontou­
ra, Fir-nino Torelly, Luzaido e 
outros, hipotecando incondicio­
nal apoio ao Estado Novo e ao 
seu inclito chefe, o estadista, Ge- 
iulio Vargas.

sr. Raul Pilla não topou 
;oin aquela baboseira. Era de­
ntais. Preferiu então afastar-se. i 
Lembraram-se de Luzardo, pa­
ra ser o novo presidente do 
Partido Libertador* Recusou-se, 
também, porque já estava ar­
ranjado, com o Estado Novo; 
demitido do cargo dc deputa­
do ia ser Embaixador! Resolveu- 
se. então, nessa mesma oportu­
nidade' eleger-se o dr. Walter 
Jobim. (hoje do PSD», para 
presidente do Partido Liberta­
dor. no lugar do dr. Ri-.ul Pilla.

Com essas atrapalhar as, como 
seria possível, então, baixitr o 
decreto-lei extinguindo, ou dis­
solvendo os Partidos?

Ocorre, •orem. que o funda­
dor da Lcjião de Outubro e o 
principal autor da Constituição 
do Estado Novo. ministro Fran­
cisco Campos, não desanimou 
Insistiu com q presidente paru 
a expedição imediata do ato de 
dissolução dos. Partidos, ■ para 
evitar maiores confusões. E eon- 
leguiu vencer o Chefe de Es­
tado. depois de decorrido qua­
se um més da instituição o Es­
tado JV'oyo. Baixou-se. afinal, o 
decreto-lei dissolvendo os Par­
tidos Políticos. A minuta, po­
rem, levada a Palacio. sofreu 
ainda modificações feitas dire­
tamente pelo Presidente.

A primeira modificação. na 
parte dos “ considerando” , ha­
vendo sido incluído o seguinte 
paragrafo: •

“ Considerando tibe o novo 
Regime fundado cm nem ; da

| Nação para atender ás suas as­
" iiracõos e necessidades^ DEVE 
ESTAR EM CONTACTO DIRE­
TO COM O POVO, sobreposto 
is lutas paríidarias de qualquer 
lidem» independendo’ de qual­
quer qonsulta de agrupamentos, 
le  parjhdos ou organizações, os­
tensiva ou disfarçadamente des- 
unadoá á conquista do Poder 
Publico” .

A outra modificação introdu- 
dda no texto do decreto-lei não 
pode deixar de ser interpreta- 
la como um» ironia -ou perver­
sidade, política. E' que diante 
das adesões que em massa che­
garam ao Palacio. dos tais agru- 
oamentos e partidos, entendeu 
o Presidente incluir um dispo­
sitivo. em virtude do qual -os 
partidos políticos poderiam 
existir1 como sociedade c iv il. . .  
com outras denominações, e 
com fins esclusivamente be re­
ticentes, recreativos e desporti­
vos . . .

E. 5.o rever a ultima prova 
do decrcto-lei. disse o Presiden­
te, sarcasticamente:

.— Çomo não podem mais fa­
tor trancas políticas. poderão 
entretanto, jogar fooí-bnll. por­
que se nunca fizeraii) benefi­
cência, não há de ser agora que 
vão rfeaiizá-la.

Metido a conhecer Direito 
Político, também dei o meu pal­
pito. quandò o decreto estava

sendo elaborado no Ministério 
da Justiça, isto é. para que se 
incluísse um dispositivo, o qual. 
aliás, com outra redação veio a 
ser aceito: o de se não permi­
tir. ao contrário, o de se proi­
bir taxativamente a organiza­
ção de novos Partidos. sob 
qualquer titulo ou instrumento 
ac propaganda dc idéias polí­
ticas, até ser baixada a nova 
Lei Eleitoral, que como nós sa­
bemos, só apareceu quase oito 
anos, depois tdecr.-lei n. 7586. 
le 28 de maio de 1945).

Expedido o decreto-lei. o in- 
faugavel o vencedor, ministro 
Francisco Campos. imediata­
mente. tomov ledas as provi- 
naneias para a pronta execução 
do ato governamental, mandan­
do que fossem até imerdidalas 
oela Policia as sedes partidá­
rias, se necessário.

A  Drimeira pessoa qué pro­
curou o ministro da Justiça, na­
quele mesmo dia, em que saiu 
publicado o decreto-lei. foi o se­
nhor Plmio Salgado.

Estava eu conversando com o 
Oireior do gabinete ministerial 
3 hábil Embaixador do Estado 
Novo, Francisco Negrão dc Li­
ma. quando o presidente da 
Ação Integralista Brasileira 
perguntou se poderia ser rece­
bido pelo ministro Franciscos 
Campos

ÍCONTINIA)

CConcIusão da 1* paç.)
"Jà  dissemos, mpis do uma 

vez, que nossa função não é 
apenas a de orientar fabricas, 
a indústria é um esta lo do es­
pirito. um estágio ca cúdUaçSo, 
um instrumento para promover 
a prosperidade nacional e man­
ter a unidade dr pátria' .*

Entrou, a seguu\ o rr. Euvul- 
do Lodi na análise da função do 
capital num pais i orno o Bra­
sil, análise esta qre pela rua 
importância vamo? transcrever 
na integra:
SUPERADA A FASE

COLONIAL
“ O noso pais" — disse ele — 

atingiu neste momento um al­
tiplano muito impotante. Aca­
bamos de vencer uma fase de 
economia colonial para aspirar 
a uma posição que é a nossa 
própria destinaçào, uma posição 
de acordo com nossos proprios 
e exclusivos interesses e conve­
niências. Assim, somos já consi­
derados no conserto das nações 
e assim queremos sê-lo. Só que­
remos auxílios na média do que 
damos. Queremos que os capi­
tais para aqui venham não pa­
ra nos ajudar, mas sim que ve­
nham á procura de hospedagem. 
Favorável á sua multiplicação, 
realizando plenamente os seus 
proprios ideais, mas queremos- 
que antes de tudo esses capitais 
sé solidarizem com os ideais so­
ciais do nosso país e promovam 
o bem do homem. Que realizem

KELTER
Para oi crianças 

fara a cútis
P r

i  u m  Htt.KíuiAJKS «M acias'
1 n ta r -c o n i i nentoè

elaboração, narrou ós tremen­
dos esforços realizados pela C.
N .I. para que á lei fosse pelo 
menos redigida de acordo com 
a realidade nacional e não vies--
se a se constituir num dos maL «« f\ , >, , ,
graves perigos para o progres- ffO fR C nS KCJUVtínCStluOS 
so pacifico de nossa patrin. cri­
ando conflitos, desajustes, des­
contentamentos e deslocamentos 
dentro cia própria classe traba­
lhadora .
INÓCUA E PREJUDICIAL

Foi, então, constantemente 
aparteado e apoiado pelos in­
dustriais presentes, entre os 
quais o sr. A. J. Rener, Vitor 
Kessler, ' H. Muller. Herbert 
Bier, Ernesto Bulau e outros,

porTratamento Glandular,
Frpqüeoter levantaria»'ou micções mi- 

turna?. éfdénrjá, resíduos eabramjtnçadoà 
na urina. dOr nr. hase da espinha dorsal, 
na íngua. nas perna*, nervosismo, .debi­
lidade, perda dc éigHr. podem ser eau- 
*ades por urna enfermidade na prúsíiya 
Esls RlAridnln é lim doa mais i niportarife* 
Orgíos masculino*- l ’ ara controlar Zistea 
(ranstórnos e realaurar rapidamente a 
■aúde e o rigor, '  ra o novo tratamento 
científico çhatnádo R o g e n a . Mesmo que 

solrinienrl* sejh antigo, garantimos 
, -  que R o g e n a  n aliviará, fevigoriziiudo sua

cada qual oferecendo sugestões g]^nj „ i a prostáüca « far.endo com que
\ sc ainta nmitoe anos mais jovem . Peçapara, pelo menos, tornar menos 

inócua e prejudicial a lei ain­
da em transito no Congresso. 
Quase todos concordaram com­
a inexiquibilidade da lei e si­
multaneamente com a impossi­
bilidade de evitá-la. Somente o 
tempo e sua pratica infelizmen­
te com o sacrifício dos interes­
ses industriais do pais, é que 
poderão vir a convencer os nos­
sos legisladores do erro que co­
meteram. O que ficou, porem, 
perfeitamente evidenciado desse 
prolongado debate é que os In­
dustriais não são em absoluto 
contrários ao espirito da lei, is­
to é, á melhoria de vantagens 
materiais que os trabalhadores 
podem e devem obter com a sua 
participação no desenvolvimen­
to industrial do pais. O que os

Rnçcno um qualquer larmiicm. Nnasa ga- 
tairtia í a aua tiieíbvr proTcçân.
W 9  - r r  T *•» tuiicado no trâ- 

uu*.»,ito de proita.-
ites, urcir.t.-. c <■.*•.tes

tucros, mas que não deixem de industnais desejam e o fizeram

Grande Concorse Dois l ombus
Colecione tampinhas ila famosa Aguardente 
“ DOIS TOMBOS” e vá entregá-las á TRA­

VESSA NISIA FLORESTA. 41
EDIFÍCIO m í n e r v a

Se até o dia 22 de dezembro, você tiver apre­
sentado a maioria das tampinhas receberá 
uni Rádio Phillips, Holandês, de 8 valvulas. 
Se fôr o segundo colocado, um fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses prêmios já se acham 
cm exposição em ALONSO BEZLRRA

------- TAVARES DE LIRA 8 7 --------- ^
Por cada 20 ou, trinta tampinhas que você 
entreghr, receberá um prêmio de consolação 
Se esse numero fôr a 50, você terá direito a 
escolher um prêmio na “ Marmita de Ouro 

devidamente autorizado

contribuir para a melhoria da., 
condições de vida de nossas 
massas trabalhadoras. Quere­
mos que os capitais estrangei­
ros e èacionais comunguem nes­
ta hora os mesmos princípios, 
tenham a compreensão de seu 
importante papel social e que 
não se conduzam apenas pelo 
objetivo de se multiplicar. Es­
se objetivo é üegitmo e imoral.

Condeno o capital usurário 
que se esconde sob o abrigo de 
sua conveniência egoísta, fugin­
do de qualquer risco para ga­
nhar na certa. E esta é uma de 
nossas campanhas para o qual 
contamos como certa com a so­
lidariedade de nossos compa­
nheiros do Rio Grande, pois 
aqui o exemplo da compreensão 
da função altamente social do 
capital frutificou e eelvou-se a 
alturas que merecem o nosso 
respeito e admiração entusiásti­
cas!" ‘
PARTICIPAÇÃO NOS

LUCROS
Çaaa vez mais presa á pales­

tra do presidente da Confedera­
ção Nacional das Industrias, a 
assistência presente teve, a se­
guir, oportunidade de partici­
par, ela também, dos debates. 
Pouco depois de enaltecer o pro­
digioso progresso industrial do 
Rio Grande do Sul, cujo desen­
volvimento irá atingir propor­
ções incalculáveis, quando á sua 
disposição se encontrar uma 
produção maior de energia elé­
trica. colocou-se o sr. Lodi á 
disposição dos que lhe quises­
sem fazer perguntas e pedir-lhe 
esclarecimentos específicos so­
bre problemas de seu interes­
se.

Veio então á baila o proble­
ma da lei de participação dos 

j trabalhadores nos lucros das 
: empresas. O sr. Lodi fez sôbre 

o assunto longa explanação, 
mostrou as perigos que na mes­
ma se encerra para a paz social 
do pais, criticou os erros de sua

(>jxou.-sem M a  //

s  ' 5
- f - w t y  ‘

M  j g P I  ■  J
' '  *,.• Se tetcoça, não te coces!...

- Passo‘ MITIGAL, que isto pÇága!..,̂

se .á @AYER)é b«n>

constatar pelos aplausos e indis­
criminados que dirigiram ao sr. 
Lodi é que se faça uma lei cuja 
aplicação não venha a surtir 
efeitos precisamente contrários 
ao espirito que ditou a sua cria­
ção.
A COFERENCIA DE ARAX.V

Já mais uma hora transcorre­
ra desde o inicio da conferencia, 
cujo começo foi ás 21 horas, mas 
ninguém, nem o orador, nem os 
assistentes, pareciam fatigados.
O debate começou a tomar pro­
porções cada vez mais veemen­
tes e surgiram perguntas sobre 
a situação cambial, outra sobre 
a questão tarifaria, outras ain­
da sobre os serviços -eociais das 
classes produtoras. A todas o sr. 
Euvaldo Lodi rehpondia pronta- 
mente, ilustrando suas respostas 
com episodios e fatos que os in­
dustriais gaúchos somente ago­
ra começavam a tomar conheci­
mento. Revelou sua confiança 
na possibilidade do governo re­
solver a situação cambial do pais 
que é cada vez mais angustian­
te dentro de dois ou três meses. 
Fez severas criticas aos moti­
vos que determinaram a queda 
da produção agrícola do país.i 
principalmente generos alimen­
tícios. e revelou que ha mais dí 
seis anos haviam os leaders da 
indústria nacional sugerido ao 
governo um plano que teria evi­
tado ao pais a lamentável situa­
ção em que este se encontra. 
Infflizmente. o plano nem foi 
tomado em consideração, mas, 
quando mais tarde, representan­
tes do governo procuraram afli­
tos os dirigentes industriais, o 
plano não podia mais ser apli­
cado, mesmo porque o custo de 
sua realização já tinha tripli­
cado .
O PROBLEMA DAS TARIFAS

Quanto ao problema das tari­
fas, que diz tão de perto ao pro­
gresso e emancipação do pais, 
o sr. Lodi. após pequena expla­
nação. reservou-se para uma 
esposta mais ampla na segun­

da-feira, quando deverá pronun- 
;iar longo e importante discur­
so sôbre essa questão vital para 
o Brasil. Todos êsses problemas, 
porém, disse o sr. Lodi, aò con­
cluir sua palestra, iriam surgir 
e ser debatidos na próxima Con­
ferencia de Araxá, e é para ês- 
se novo acontecimento na vida 
economica do pais que o presi­
dente da C .N .I. chamava a 
atenção dos seus colégas e pro­
clamava a sua confiança em que 
os delegados gaúchos que com- 
parerem a Araxá estarão firmes 
ao lado dos interesses supremos 
do Brasil.

•’ Esses interêsses, para nós in­
dustriais — exclamou o sr. Lo-

DR. JOÃO T IN O *
CO F IL H O

m e d ic o  Pa r t e ir o
Chefe da Clinica de Parto» 
do Hospital. Miguel Couto 

Especialista em Partos, Mo­
léstias de Senhoras, Diatermo. 
Coagulação, Ondas Curtas. 

Tratamentos ginecologicos 
com hora previamente mar­

cada
Horário: A partir das 15,30 

horas, disiriamer.te 
Consultorio: Edifício Kian —  

Rua João Pessoa 163 
Residência: Jundisi 377

Fraquezas em gcral7 
VINHO CKEÓSOI ADO i 

(Silveira) •.

di — devem ser encarados nu­
ma conferencia como a de Ara­
xá, sob o prisma estriiamente 
economico. Aqui dentro aesta 
mesma sala, sei que- há indus­
triais que pertencem aos mais 
diversos partidos, mas não tra-._ 
tantos de política e sim dos pro­
blemas eccnomicos que nos são 
afetos e por cuja solução temos 
a maior responsabilidade. Este 
deverá também ser o espirito da 
Conferencia dc Araxá.. Nela va­
mos cuidar e debater os proble­
mas supremos da nossa patria e 
unidos, e não divididos por con­
tingências passageiras, é  que po­
deremos melhor corresponder ao 
papel social que nos cabe como 
homens de produção que estão 
na primeira linha de (jeíesa da 
emancipação economica do Bra­
sil'’ .
AMPLOS OBJETIVOS

Atinnou. em seguida, que 
exemplos como os do sr. A. J. 
Renner ajudam os dirigentes da 
Confederação Nacional cias In­
dustrias a suportar melhor o 
imenso peso da responsabilida­
de que sobre elès recái. Definiu 
(j sr. Euvaldo Lodi a Confedera­
ção como um órgão que não é 
simplesmente de classe, que não 
representa apenas a industria, 
suas empresas e seus diversos 
ramos de negócio, mas sim uma 
organização que tem a preocu­
pação de fortalecer os rumos, ap 
oirctrizes da evolução econômi­
ca do pais. do engrandecimento 
dc sua coletividade; uma orga­
nização, em suma. que se cons­
titui como um instrumanto para 
fomentar o progresso nacional c 
é por isso que, não representan­
do os interesses5 individuais d* 
ninzuem ou de qualquer empre­
sa, mas representando as forças 
perenes do progresso, a Confe­
deração Nacional das Industrias 
está acima dos homens e mesmo 
dos governos, pois enquanto es­
tes se sucedem e possam os ho­
mens da produção e do traba­
lho do pais prosseguem impavl- 
dr.mente na sua obra. y

E’ por isto que a inudstria é 
escóla de civismo e patriotismo 
—• exclama o-sr. Euvaldo Lodi. 

lycsp.

FARMACIA MAIA
------  D F ,------

ADAUTO FERNANDES MAIA 
Praça 7 de Setembro, 510 —  Telefone, 1234 —

End. Teleg. FARMATA 
NATAL —  UH) GRANDE DO NORTE

Mantem o m aior e melhor sortimento de produtos quí­
micos, especialidades fai macéutieas e perfumarias 

nacionais e extrangeiras.
Manipulação rigorosa 

Serviço rápido e garantido. '
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Cronica social
TENTATIVA TRIUNFANTE. .

O esforço, a insistência, a de­
cisão de Luis de Castro Cortez 
em trazer a Natal jornais do 
(tio do mesmo dia e revistas 
com a mesma prestesa verr, V  
fendo exilo. Este resultado já  
se. apresenta nos dois planos do 
interesse — o do intermediário, 
pela regularidade que se acen­
tua nas remessas aéreas c o do 
leitor, que em escala crescente 
vero procurando os jornais. O 
serviço ..inda sc ressente das 

do transporte. Acontece, 
•i-iii ontem, que o "Diário de 
Noticias" passou para o norte, 
deveudo aqui chegar no retor­
no do avião. Aos poucos, porem, 
as coisas entram na normalida­
de de uma expedição plciiamen- 
tc satisfatória.

***
Iniciando essa tarefa, que a 

principio parecia temeraria. de 
oferecer aos natalcnscs jornais 
cariocas do mesmo dia. o "Z e - 
pclin" o fez com o grande ma­
tutino "Diário de Noticias". Em 
pouco tempo os pedidos aumen­
taram. mau grado o preço que 
resulta do frete, perdas e outros 
fatores, c agora já não é mais 
só um matutino Ontem tivemos 
a primeira presença rio “ C or­
reio da M anhã". E também es­
tá chegando. mais ou menos 
com regularidade. "O  Globo", 
um dos mais credenciados ves­
pertinos da metropole.

fc#*
Dessa maneira r graças a Luis 

de Castro Cortez. andamos, já 
agora, sem inveja dos cariocas. 
Apenas eoni a diferença de en­
quanto ele tem ccdinho o seu 
café com noticias, nós temos á 
noite o enfado da luta diaria 
nmenisado com uma leitura de 
mais vasta esfera c de fontes 
originais. Cahe-nos louvar, di­
ante da tentativa triunfante, o 
trabalho do conterrâneo esfor­
çado nesse movimento de apro­
ximação que está realisando. 
embora ainda com eertos pre- 
juisos para ele. porem eom a 
eertesa de que tudo se acertará 
nesta época de aviões cada dia 
mais surpreendente nas suas 
conquistas.

DANILO

0  PRECEITO DO DIA
1 I MO E SALDE

O uso constante do fumo pro­
duz uma intoxicação crônica, 
que se manifesta por irritabslÍT 
dade. nervosismo, falta de ape­
tite. palpitações, pulso irregu­
lar, ataques de falsa angina de 
peito, transtornos de visão, 
além de outros sintomas.

Livre-se de numerosas per­
turbações. abandonando o há­
bito de fumar, ou peio menos.
restringindo-o ao mínimo. —

____  . t  m

ANIVERSÁRIOS
HOJE , "

Senhores
— João Moisés da Süva. co­

merciante nesta capital
Desembargador Luiz Lira, 

membro aposentado do Tribu­
nal de Justiça do Estado.

— Francisco Nogueira Fer­
nandes, 2° promotor Publico 
desta capital.

— Jonas Carvalho de Araújo, 
socio da firma A . D . Siqueira

Cia., da praça de Fortaleza. 
Senhoras

lolanda Madureira, esposa do 
vr Lidio Madureira, funcioná­
rio da Agencia do Banco do 
Brasil, nesta capital.

— Iracema Pereira da Silva, 
esposa do sr. Saturnino Patrí­
cio. proprietário nesta cidade.
1 — Tcreza Rocha de Lima. es­

posa do sr. Nicolau de Lima. 
comerciante nesta capital. 
Jovens

Alberto Salomão, nosso com­
panheiro da Radio Potí, comer­
ciante nesta praça e elemento 
de relevo em nossos círculos ar­
tísticos, comerciais, esportivos e 
sociais

— Raimundo Gomes Filho, 
filho do sr. Raimundo Ferreira 
Gomes, funcionário publico es­
tadual. e de sua esposa d. Ana- 
lia Martins Gomes, residentes 
nesta capital.
Senhoritas •

Diná Monte, í do sr. José
Pedro do Monu 'omerciante 
nesta capital.

— Zuleide Antune.-. ’e Souza, 
filha do sr. Manoel Ta. ares de 
Souza, comerciante nesta praça. 
Crianças

— Maria dos Prazeses da Sil­
va, filha do sr. João Moisés da 
Silva, residente nesta capital.

Zelia. filha do sr. Artur Vilar 
Raposo de Melo. funcionário da 
Diretoria" Regional dos Correios 
e Telégrafos.

— Maria de Lourdes, filha do 
sr. José Cacho.
. — Evaristo. filho do sr. Geor­
ge Franklin de Souza e de sua 
esposa d. Anita de Souza.

— Maria Nina. filha do sr. 
Lupercio Miranda de Melo, fun­
cionário publico estadual, e de 
sua esposa d. Maria Amelia 
Fernandes de Melo.
VIAJANTES

Seguiu ontem para a capital 
baiana, a bordo do paquete Fto- 
drigues Alves, a srta. Renée 
Pinheiro Borges, professora de 
educação fisica do Colégio Es­
tadual. secção feminina, e filha 
do sr. Francisco Pinheiro Bor­
ges, secretario da Escola Normal 
de Natal.

A srta. Renée Pinheiro demo­
rar-se-á algumas semanas em 
Salvador,' em visita a pessoa de 
sua família.
NASCIMENTOS

Foi alegrado no dia 20 deste, 
o lar do sr. João Batista Vare­
la, funcionário dos Correios e 
Telégrafos nesta capital, e de 
sua esposa d . Ivanilde de Noro­
nha Varela, com o nascimento 
de robusto garoto que na pia 
batismal receberá o nome de 
Robeiro.

Por tão auspicioso aconteci­
mento o casal vem recebendo 
inúmeras felicitações.

— Nasceu no dia 16 do corren­
te. nesta capital, a menina Ma­
ria de Deus, filha do sr. Fran­
cisco Possidonio de Oliveira, co­
merciante nesta praça, e de sua 
esposa d. Maria Amelin de Oli­
veira .

Novamente em São Paulo o XI do Rapid
En fre n ta rá  esta no ite  o qua­

dro  do Palm eiras
Formará o goleiro Doii na equipe 

bandeirante
RIO, 22 (Meridional) —  O Rapid fará hoje sua 

segunda exibição em São Paulo, depois do empate 
com o Corintians.

O adversário do clube austríaco será o quadro do 
Palmeiras, despertando o jogo interesse entre s aficio. 
nados bandeirantes não só pelo resultado conseguido 
pelo campeão de Vienc., na ultima semana, como tam­
bém pela sua perfomance, domingo ultinío, fren­
te ao Flamengo.

Na equipe do Pali eiras estreiará o guardião Do­
li que vem de ser cedido pelo Flamengo ao clube 
paulista..

Venceu o Botafogo o tor­
neio da segunda Divisão

Clinica de Senhoras
—  DO —

Dr. Etelvino Cunha

i! (ESPECIALISTA) 
C ano de aperfeiçoamento 

d* Kio de Janeiro •
São Paulo 
PARTOS

Doenças de Senhoras 
Ondas nltra-*"nrtas, bisturi 

eletrlco, eletrocoar«- ! 
laçio ete.

Caneer — Tumore*
CONSULTAS:

Das 16 horxs em rilante 
exceto aos aabsgoa 
CONSULTOHIO :

Rb* Cel. Itoniíaelo, IfX 
Fone: — 1MJ

RESIEENCIA :
Raa Joaquim Mcnoel, iM  

Petro poRa

Realizou-se na tarde do ul­
timo sabado. o Torneio orga­
nizado pela direção da Se­
gunda Divisão de Futebol da 
FND com a finalidade de re­
verter a sua renda em bene­
ficio das vitimas da recente 
inundação de Alagoas.

O resultado financeiro se 
bem que não tenha sido avo 
lumado como era desejo dos 
promotores do certame, cons 
tituiu de qualquer forma a 
demonstração do espirito de 
solidariedade das paredros 
esportivos suburbanos, que 
não tiveram a devida com­
preensão do publico a amante 
do no. so soccer

A vitoria da competição, 
coube ao excelente conjunto 
do Botafogo Futebol Clube, 
formado por elementos do 
Departamento de Suprimento 
da Base Aerea de Parnami- 
rim, que fez jus ao triunfo 
merecido com uma exibição 
aprimorada e convincente.

O primeiro embate foi tra 
vado entre o Botafogo e São 
Paulo, terminado com o em­
pate de 0x0, tendo na deci­
são por penalWes triunfar'o 
o onze alvi-negro

O íris no segundo cotejo 
venceu por W . O . ao cam­
peão suburbano, c Mauá F.C.

Disputando o terceiro pré­
lio voltou o Bojafogo a cam­
po para levar de vencida a- 
equipe do Potengi per 1x0, t 
finalmente na partida deci­
siva o Botafogo triunfou so­
bre (> íris pela contagem de 
2x0.

O quadro campeão formou 
assim constituído: Gordo, E- 
liczer e Rodrigues; Arlindo. 
Alister c Dainesceno; Galvão

Astrogildo. Ubaldo, Cabocli- 
nho e Campina.

Olaria e America 
venceram em Minas

RIO, 21 (Meridional)^ —  
Olaria e America jogaram 
fora do Rio, ante-ontem.

O grêmio rubro em sua 
excursão pelo interior mi­
neiro exiblü-se em Boa Es 
perança, contra a represen 
f ação do Minas F . C ., con­
seguindo a vitoria pelo 
convincente placard de 
4x1, marcando para os ven 
cedorcs Lelé (2). Lima e 
Mundiça e Dieo, para c 
Minas. •

Não foi dificil também 
ao quadro do Olaria, a­
tuando domingo .em Juiz 
de Forá. derrotar o qua­
dro local pela contagem 
de 4x1.

Derrotado em Ceará 
Mirim, o Potengi 
Recreativo Ctube

Excurcionou domingo ulti­
mo a cidade de Ceará Mirim, 
aíim-de enfrentar o conjun­
to do Centro Esportivo e A- 
lletivo daquela cidade, o Po­
tengi Recreativo Clube, va­
loroso esquadrão dos nossos 
gramados suburbanos O pré­
lio decorreu num ambiente 
oe grande cordialidade triun 
íando o quadro local pelo es­
tore de 2x1. goa!s de Petro- 
inio ! arçi o - vencedores e 
Volney para o Potengi

A equipe do alv: anil des­
ta capita! teve a seguinte 
constituição: Olavo. Peixe
Frito e Zé Buraco; Tota. As­
sis e Lima; Geraldo, Peiit, 
Volney. Ealbiiio e Nash

mais sensacional inovação FROBEL
D I V I J V O

U M  N O V O  C O L C H Ã O  DE M O L A S  
a preços populares, ao alcance de todos

S U A V E  M O L E J O  I N D E E O R M A V E L !
Acondicionado higienicamente

G A R A N T ID O S  POR 5 A N O S

Exclusividade da Mobiliaria Martins
Solteiro: CrS 1.100,00 —  Casal: CrS 2.000,00

UM S U C E S S O  :ü

Compre o seu colchão “ Divino” » durma feliz e tenha um sonho “ Divino”

M . ,  M A R T I N S  &  C IA .
Rua Erei Migiielinho, 1 3 0 —  Fone 1229

F u te b o l err. C u rra is  N o v q $

Isolado o “ Seridó” no ultimo
posto do campeonato

Merecido triunfo do Brejuí por ties a um
Teve sequência o campeo­

nato curraisnovense de fute­
bol. com a rcalisação da 6a 
iodada que reuniu por sinal 
os últimos colocados no cer­
tame.

A partida Seridó x Brejui 
caracterizou-se pelo entusias 
mo dos preliantes, que procu­
ravam suprir «s falhas tecni 
cas com a conbatividade O 
Brejui venceu por 3x1 e di­
ga-se que merecidamente, 
pois aproveitou melhor as o­
portunidades surgidas e teve 
capacidade suficiente para 
sustentar incólume a sua ci­
dadela. no Io tempo, quando 
um golpe imprevisto colocou 
Moacir fora da cancha, abrin 
do urra grave lacuna.

O Seridó predominou na

(Do Correspondente)
etapa inicial, porem não sou 
be tirar partido da inferiori­
dade numérica do adversá­
rio, conservando-se o mar­
cador mudo nesse período.

No 2U tempo, com a volta 
de Moacir ao campo, rcani- 
mou-se o Brejui. que passou 
a pressionar, conseguindo, a- 
iinal, a vitoria por 3x1, sal­
vando-se, assim, da lantcrni 
nha, que continua sob o do­
mínio do Seridó

Os valores individuais 
mais destacados foram Moa­
cir. Fantasma. Mel. Eugênio 
Gena e Maçaroca, no time vi 
torioso e Zé Rodrigues, Eroti 
des. Toinlio e Augusto,' no 
Seridó.

O juiz dr. José Bezerra te
vo boa atuação.

Os quadros:
SERIDÓ’ —  Zuza,1 Zé Ro­

drigues e Efotldes; Manoel 1, 
Manoel II e Cicero; Tunga, 
Ivete, Toinlio. Augusto e R. 
Monte.

BREJUI —  Moacir; Nico­
lau c Tinteiro; Lindo.Ifo, Do­
ca e Mel. Eugênio; j Cazuza. 
Maçaroca, Gena, Fantasma e 
Tico.
DOMINGO. U!M GRANDE 
•CLÁSSICO : POTIGUAR X 
S. FRANCISCO

Domingo, o líder : invicto 
(São Francisco) enfrentará 
o vice-lider, o Poligiiar, que 
irá a campo dispostd a desa­
lojar o “onze” da mina de 
ouro do privilegiado posto 
que atualmente ocupa na ta­
bela das colocações

A Espanha derrotou a  
França por cinco a um
Um espetáculo “extra” no estádio de Colom-

PARIS. 20 (UP) -  
rante 50 mil pessoas, a sele­
ção de futebol da E-panha 
derrotou ontem, no Estádio 
de Colombes ,o scratch fran-

bes, em Paris
Fe- cês po.r 5 a 1 O famosd es- jciiênte. Terminada a peleja

Festividade no üina=
sio 7 de Setembro
h o m e n a g e a d o  o sr .
FRANCISCO NOGUEIRA 

FERNANDES

Para homenagear o dr. F. 
Nogueira Ferngndes o Gina- 
rio “7 de Setembro” promo­
veu uma festividade que foi 
realizada no dia 18, ás 15 ho­
ras, com recitativos, mono­
logos, hinos e demonstrações 
desportivas dos alunos do 
Jardim de Infância e- do Cur 
so Frimario, dc acordo com 
■j seguinte programa: 
PROGRAMA «
(Corrida dc Velocidade) 
ALUNOS:

4o pn»
1 Geraldo F r e it a s ...................
2 Léueio Medeiros
3 Damião dos Sahlos'
1 RuJjerto Cerqueim

3o ano
1 Lenio Viana
2 Gley Nogueira
■3 Edmilson Avelino 
1 Djalma Queiroz 
2" ano
I Danilo Ribeiro Dantas 
í Afranio José Pires
3 Adrimari Rocha 
1 Jucineide
ã Lione Rodrigues 
1° Ano
1 Marcelo José 
l J . Marcelo 
! J . Bezerra 
1 Edinilza dos Santos 
5 Miriam Cunha de Lima 

(Corrida de Saeol 
4o Ano

1 Edilberto Castilho
2 Damião dos Santos
3 Leucio Medeiros 

3o Ano
1 Albertu José Buriti
2 José Gois 

1" Ano
1 Sergio L. Paiva
2 José B. Mamede 
> Marcelo Souza

(Corrida do Ovo)
Io Ano

1 Gltide Fernandes 
’ Vania Capistrano 

3° Ano
’ Solange Freires 
I Vanda Barros.

tadio parisiense foi teatro de 
ama ffrega entre republica­
nos espanhóis ixilados e os 
partidários do generalis imo 
Franco. Alguns franceses par 
ticiparam da “pequena guerra 
civil" a qual obrigou a inter 
venção de centenas de poli­
ciais O distúrbio começou no 
Io “half-time" do match, 
quando alguns fanáticos apu 
pavam o hino nacional espa­
nhol. que estava sendo exe­
cutado. Nesses momentos, a 
equipe espanhola vencia por 
3 a 0. Alguns espectadores 
franceses procuraram arre­
batar pequenas bandeiras cs 
panhoclas de alguns adeptos 
espanhóis que haviam vindo 
da Espanha para assistir o 
match internacional ,o ulti­
mo aliás, da atual temporada 
na-França

Formaram-se então varias 
lutas a socos c pontapés, ttc, 
antes que a policia, dispersa, 
se unisse para restabelecer a 
ordem. O match continuou 
depois, sem qualoucr novo in 
—  ■ >.—

quando os jogadores espa­
nhóis se dirigiam para o ves- 
;'ario, numerosos anti-fran. 
quistqs voltaram a travar 
choques contra íranquistas. 
300 policiais abriram cami­
nho para os jogadores espa 
nhois, que em seguida se ret 
tiravam do estádio, sem nada 
terem sofrido a não ser in­
sultos que lhes lançavam os 
republicanos espanhóis exila­
dos

Um matutino especializado 
em assuntos esportivos desta 
cidade diz que “esta foi a 
maior derrota sofrida por li­
ma equipe francesa cm 13 
anos”, referindo-se á vitoria 
do “time” de fule^M espa­
nhol. Acré centou que ape­
nas em 193G quando a Holan 
da venceu a França por 6 a 1 
foi pior. Frisou que o “on­
ze" espanhol, que vimos on­
tem, trata-se de uma seleção 
nacional ce classe incontes­
tável. A técnica por de apre 
sentada foi muito melhor do 
que a demonstrada domingo 
ulür.o em Lublin”

VARIAS ESPORTIVAS
NOVO TÉCNICO PARA

O BAN G U ’
RIO, —  A atuação do 

quadro do Bangu- no pre­
sente ano, está dando pre 
ocupaçces aos dirigentes 
d.o grêmio suburbano. A_ 
pesar de possuir elemen­
tos como Mirim. Rafane.i 
Djalma e outros, não vem 
fazendo boa figura nos jo­
gos em que tem tomado 
parte. O descontentamen­
to culminou com o frac s 
so deante do Fluminense, 
em que foi vencido por 
5 a 2. O pstrono do clube 
reuniu a diretoria. Nessa 
ocasião foram discutidos 
vários assuntos que con- 
seinem com a produção do 
q uadro.

Depois de estudados os 
casos, ficou deliberado 
que a Diretoria do Bangu’ 
contrate um técnico de re 
romada, a fim de substi 
tuir o atual técnico do De­
partamento Profissional 
Dentre os nomes em fcco 
figuram Marcelino PereL 
Abel Picabéia e Domingos 
Dáquia.

Apesar de ser dispen- 
ado do cargo de técnico, 
\irton Moreira continuai« 
emprestando sua colabo- 
ação ao clube, pois ocu 

lará um importante car­
go ha administração do 
Bangu’.
NOVO ENCONTRO HA 
PIL) X  VASCO SOB A 
LUZ N ATU R AL

RIO, —  O pubiico caiio- 
ca terá ocasião de presen­
ciar mais um confronto 
entre as equipes do Vasco 
da Gama e do Rapid- cuja 
data ainda náò íói estabe­
lecida.

O presidente do FJr.men 
go. sr. Dario de Melo Pi­
res, piocurou os dirigen­
tes da delegação ausvioea 
para sugerir a reaiizacãív 
de um match-revanche 
com o Vasco. O técnico 
Presser mostrou-se tavo- 
ravel .tendo aceito .a prin 
cipio, a revanche, cond - 
cionándo sua programação 
oficial a duas coisas: pri­
meiro esse confronto com 
os cruzmaltinos terá que

(Continua na 3a p*e.)

A partir de sabado em matinée e soirée diariamente
■ no Cine São Luís

Tyrone Power em Capitão ãe Castela excepcional produção da Fox



Memorias'delBARRETO PINTO Dinheiro,
Politica

e Amor

FRANCISCO CAMPOS, O CAM ISA PARDA
1) FATO DO DI A

O Congresso, arruinado, só sabe criar im­
postos

2) MEMORI VS .
Historias curiosas do fascista Chico Campos

3) FOTO DO DIA
.Meus dois amigos burros “ Pirolito" e “ Bam­
ba” , são apresentados á Camara

36.° CAPITULO

(Exclusividad0 dos ‘ Diários Associados)

O FA T O  1)0 D IA
Existe — (ou não existe?) — um Instituto Nacional do 

Livro. Estou informado de que ali se encontram ilustres fi- 
loloRos e homens de notorio saber em sintaxe. Fazem par- 
té da Campanha da Bõa Vontade. Querem trabalhar, mas 
com que roupa? Dinheiro para coisa util. o Congresso não 
cotteede.

Secundo outros dados que chegam ao meu conheci­
mento, o douto Institnto tem como uma de suas precipuas 
atribuições organizar e publicar a Enciclopédia Brasileira 
e • Dicionário da Lingua Nacional. Mas, por uma questão 
patriótica, ainda não passaram da letra “D ", em homena­
gem ao honrado Presidente Dutra.

Désfarte, animo-me em transmitlr-lhc a valiosa cola­
boração que venho de receber de P.T, Poeta, de Soledade 
de Mtnas, sobre a mudança de um vocábulo, como passa- 
remos a mostrar:

"MUDANÇA DE SIGNIFICADO DO VOCÁ­
BULO “ DECORO"

l ANT1GAMENTE) — DECORO — Substantivo mascu­
lino — Latim: — deeorus — l — Respeito de si mesmo e 
dos outros, acatamento: i  — Brio; 3 — Honradez — Pun­
donor — Dignidade — Homem que diz verdades — (Gran­
de dicionário de Laudelino Freire — pg. 1718).

(HOJE — DECORO — Substantivo masculino Parla- 
caçntar — Brasileiro — Decorépa — Adotado por 201 par­
lamentares do Congresso Nacional — Constituição de 1346 
— 1 — MEDO DA VERDADE — 2 — LEGISLAR EM C ATS A 

, PRÓPRIA — 3 — ARRASAR OS COFRES PCBL1COS EM 
BENEFICIO PROPRIO OU DE PREPOSTOS — 4 — VE- 
NAli — 5 — CASSAR MANDATO LEGITIMA MENTE OI 
TOKGADO PELO POVO — 6 — GANHAR Vk 000 CRl - 
ZEIROS POR MÊS. VRRANCADOS DO SUOR DO POVO 
PARA LEGISLAR CONTRA O POVO".

Enviando-me a sua valiosa colaborarão, para chegar 
às mãos do Diretor do I.N.1,., aerescenta-me o bom amigo 
P. T. Poeta, que é um infeliz comerciante, que já está tão 
bombardeado, paga tantos impostos, tantos impostos, tan­
tos Impostos, que espera a qualquer momento ser obriga­
do a pagar pelo arrqinado Congresso, um novo imposto 
para pagar imposto. P

4 Barreto PINTO

MINH \S MEMÓRIAS
Qbando se tornou vitoriosa a Revolução de 1830, com a fun­

dação da ?.* Republica, automaticamente, ficaram dissolvidos lo­
dos os aglomerados que viviam, demagogicamente, rotulados com 
partidos politicos. Promulgada a nova Lei Eleitoral, em feverei­
ro de 1332, aberto o alistamento, e fixadas as datas das eleições 
mnmeras foram as agremiações que se formaram e obtiveram 
registro no Tribunal Superior, mesmo para que pudessem regis­
tar seus candidatos. Instituído o Estado Novo, tal como sucede­
ra, em 1938, automaticamente, deveriam ser considerados dissol­
vidos os partidos politicos. Haveria, entretanto necessidade de 
UW ato expresso do governo, a respeito ?

Foi o assunto, largamente, debatido enlre os maiores do Es­
tado Novo, logo nos primeiros dias de novembro. Alguns con­
cluíam pela desnecessidade do ato governamental. A Carta Po-** 
titicas, ao invés de se moldar na "democracia formal'« se orien­
tou no sentido da "democracia real", com fundamento na base 
economic*, e em outras realidades nacionais, dissolvendo logo o 
Congresso. Para qnr. então, especial decreto-lei dissolvendo os 
Partidos Políticos. Pois a Justiça Eleitoral, o mais alto orgáo po- 
■Itics não se extinguia, por *i mesmo, e publicameme?

(Continua na 4.* paginai

Instalação pela Ordem dos Advo­
gados, da "Caixa de Assistência"
Uma indicação do advogado João Medeiros Filho 

que mereceu o apoio unanime do Instituto 
da Ordem dos Advogados

No dia 11 de agosto, de a­
cordo com uma sugestão do 
Dr, João Medeiros Filho, prç 
sidçnte **do Instituto dos Ad­
vogados, .será instalaria pela 
Ordem dos, Advogados a “Cai 
xa 'de ’Assistenóia", nos mol­
des dos que existem no Dis­
trito Federal. São Paulo, Es­
tado do Rio, Alagoas e Per- 
nánjbuco .

Será üpsim um dos pontos 
altos daí comemorações da 
data de fundação dos cursos 
jurídico*''no Brasil a concre- 
tizaçárddessu medida que vem 
benp/íeiar a numerosa clas- 
aç> ''

Foi b seguinte a indicação 
apresentada pelo Dr. João 
Medeiros Filho ao Instituto 
da Ordem do» Advogados, 
que aceita por unanimidade 
foi encaminhada ao Conselho 
da Ordem dos Advogados no 
qual recebeu idêntica acolhi­
da-

"Em 1944, o Conselho da 
Ordem dos Advogados deste 
Estado cogitou da fundação 
de uma “Caixa de Assistên­
cia”, nos moldes das que exis 
<em no Distrito Federal, São 
Paulo, Estado do Rio, Ala­

goas e Pernambuco, não ten­
do conseguido, infelirmente. 
pôr em pratica a ideia, em 
virtude de circur.s.-ancias a- 
lheius á vontade dos seus 
propugnadores.

Hoje, mais do que nunca 
sente-se a necessidade de 

concretizar no Rio Grande 
do Norte o anceio de quase 
todos, pelo qual vem lutando 
há muitos anos ,na rreircpo- 
le do pais, o dr. Francisco de 
Sales Malheiros

Instituição da mais alta fi­
nalidade social, nenhum ad­
vogado desconhece a mia im­
portância, nela encontrando 
a nossa claf.-e um futuro 
mais ou menos tranquilo .o 
amparo indispensável em seu 
favor e de sue familia.

Eis por que faço esta indi­
cação. para o fim de o Insti­
tuto da Ordem dos Advoga­
dos dirigir-se ao Conselho 
Seccional dos Advogados do 
Estado no sentido de serem 
renovadas as providencias to 
madas naquele ano a rescei 
to, para o que devem todos 
os militantes do fôro coope­
rar. prestigiando Ião eleya- 
do empreendimento”.

' , , ■ ------- -----------------------------------------

D R .  J A C O B  V O L F S O N
(OUT* <« Aperfelç«m e n t«  a» Argentina) 

OLHOS. OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

C*MR)tarte: Praça João M ula. m.* 8« — fn**: 1*?1
C t t n l íw : — D u  II  áa II livra*

PIROLITO & CIA.
(.on-ul d„ Império Romano. Apesar de cavalo, Incitalus teve casa magniDca. moveis e criados. E roínla ce-Caligula fez de seu amigo Inci.atu, —  E' «m jumento inteligente, leai. modesto, não'ambicio

muares e com os meus porcos div,„o-me dos pobres coitados. que n a o ^  " l ^ X -  « J S Í e  L r S e l  Encanto ferve a Politic, quanta coisa
rolito e Jupiter ivulgo Bamba), estão passando o inverno no111 11il 1 t CnliVU JJas.sajluri u * ■■ v * v  « - . .. , • - - í „O/In vidov

interessante me tem dito Pirolito! E as revelações do Bamba? As notas taquigraficas ja estão li aduzidas.

RADIO
7.YB-.1 RADIO POTI’

18.30 -

PROGRAMA PARA HOJE:
17.00 — Prefixo
17.03 — Cock-tail de ritmos
.8.00 — A\e Maria '
18.03 — 2.a edição do grande Jor­

nal Potí, patrocínio de 
Paula. Irmãos & Cia. 

18.20 — DOIS TOMBOS. . . em 
'0  minutos — Pat. da 
Aguardente DOIS TOM­
BOS
Novela — JERUSALEM 
— Pat. de Carlos Damas

19.00 — A Crônica da Noite 
18.45 — Alfred Cortot (piano) 
19.30.— Agencia Nacional
19.05— JRin Crosb com as An­

drews Sisters
20.00 — Quarto ’ e Hora da Cri­

ança — !'?iesira do dr 
Einar de iJ.rrj 

20.15 — Glorinha Oliveira
— Flautista Tilio Lopes
— João Damásio

11.00 — Panorama fsportivo 
21.10 — Radio Suplemento Sele­

cionado
»155 — Acalanto - 
“i 00 — Encerramento

PROGRAMA PARA AMANHA
má

9.(Ml — Prefixo 
9.03 — Bom dia musical
9.30 -  Musica Popular Variada 
o 00 — Mar í 10
0 30 — Melodias Portenhas 

! 1.00 — Abiiio Lessa 
11.20*— A Republica informa
1.30 — Rapsódias do Ar

— Melodias Pansmericanas
— Mariquinha e Maricota. 

patrocínio da Wóvelar!»
— Cartaz do Cme São I.ui: 

palrocinio da Emp. Lo­
pes Varela & C:a.

. — A Musica do Dia
— Prefixo Musical — Pat. 

da Alfaiataria Londres
— Gazela Sonora, patroei 

nio de ' Santos & Cia 
Ltda

— Cartaz do Cinema Rio 
Grande — Pat. da Em­
presa Rio Grande Ltda.

—  No Mundo da Valsa' — 
Pat. da Fabrica de Mo­
saicos Penèdo

— 1.* edição — Grande 
Jornal Poti. patrocínio 
de Paula Irmãos & Cia

— Lira Sertaneja, com Zé 
Praxedes. patrocínio da 
Casa Gomes

12.45 — Parabéns a Você.

M ARIO DE NATAL
NATAL —  Quarta feira 22 de Junho de 1919

Reuniram-se os delegados
á Conferencia de Araxá
Discutidos vário? assuntos dc importância Ne­
cessidade da instalação de um laboratório de ana­

lises em Natal —  Comissões ainda 
incompletas —  Notas

Realizou-se. ontem á noite, na 
séde da Federação rio Comer-

In s titu to  de
M usica

— Em seu horário das 21,10. 
a S5VB-5, transmitirá, hoje. mais 
uma audiçãu do programa "Rá­
dio Suplemento Selecionado” , 
apresentando, hoje, mais uma 
obra completa da música sele­
cionada.

— S. JOÃO NA ROÇA — O 
programa que tem o patrocínio 
dos Armazéns Recife e Cruzei­
ro, surgiia amanhã, as 20,30. em 
üu:i ultima apresentação com 
laiptraifá.- c outras coisas tipi-
cas.

FESTA NO AERO CLUBE
Realizar-se-á, conforme já foi 

anunciado, no próximo dia 26. 
na elegante séde do Aéro Clube, 
a iosta com que o Instituto de 
Musica diplomará solenemente 
a. turma que vem de concluir o 
curse de Teoria e Solfejo.

São diplomr.ndas as senhori­
nhas Dalva St ela, (oradora),
Walderez de Oliveira. Vanda 
Pignataro. Isa Barbalho Filguei- 
ra e o jovem Napoleão Duarte 
dos Santos

A escolha para homenageados 
recaiu na pessoa de D. Marco- 
lino Dantas, Bispo de Natal e 
dç> profesàor José Monteiro Gal- 
váo e será paraninfo o professor 
Severino Bezerra de Mélo, M. 
D. Diretor do Departamento de 
Educação.

Em seguida á solenidade de 
entrega dos diplomas e discur­
sos do paraninfo e da oradôra, 
terá lugar a audição das alunas 
do Curso Waldemar de Almeida 
e Concertos a dois pianos.

Para referida festividade se­
rão distribuídos convites pela 
Diretoria do Instituto de Músi­
ca. às autoridades e famílias e 
os sócios do Aéro Clube terão a 
entrada franqueada mediante 
apresentação da sua carteira so­
cial. .

A Diretoria do Àéro Clube, 
num gesto de compreensão à 
sublime finalidade do nosso Ins­
tituto de Música que, tendo à 
frente a figura do grande edu­
cador Waldemar de Almeida, 
vem. désde muitos anos, orien­
tando a nossa mocidade para 
um melhor aproveitamento e re­
finamento de suas inclinações 
artísticas, resolveu prestar a sua 
homenagem, dedicando-lhe uma 
festa dançante marcada para o 
próximo dia 28.

Em nossas edições futuras da­
remos o programa da aildição 
do Curso Waldemar de Almeida 
r demais detalhes sóbre as íes- 
tas de 26 e 28 do més presente,

cio. mais uma reunião dos de­
legados à Conferencia das Clas­
ses Conservadoras em Araxá 
que deverá reunir-se nos fins 
do' proximo mês para discutir 
os problemas da industria, la­
voura e comercio brasileiros.

Compareceram os srs. dr. Ju­
venal Lamartinv o.ue presidiu 
as trabalhos, Militão Chaves 
Dr. Aldo Fe o andes. Engenhei­
ro Gentil Ferreira de Souza 
Deputado Tulio Fernandes. De­
putado Moacir Duarte, verea­
dor Olavo Galvão. Agfonomo 
Odorico Ferreira. Fernando Pe­
droza. João Ferreira de Souza 
Antonio Fernandes Filho.' Rai­
mundo Paiva. Umberto Teixei­
ra e o representante desta fo­
lha.

Os trabalhos duraram maê 
de uma hera. sendo trocadas 
impressões sobre diversos as­
suntos entre os quais a incidên­
cia dos impostos sobre a pro­
dução. a queda crescente da 
produção agrícola do Estado, 
apesar d» area agricultaveJ ter 
aumeniado o quadruplo, o pro­
blema dos minérios e a neces­
sidade da instalação de um la- 
boratorio de analise em Natal 
para que a exportação de che- 
lita, que se íaz atualmente pe­
la Paraíba se escoe pelos nos­
sos portos, principalmeme por­
que esse é um dos produtos que 
maior soma de cambiais pode­
ria trazer pára o nosso comer­

’ cio.
1 Foi bem movimentada a reu­
nião na Federação do Comer­
cio. Mas o que se nota é que 
até hoje não foi possível ain­
da reunir todos os delegados, 
havendo comissões ainda in­
completas. apesar da importân­
cia dos assuntos de sua alçada. 

|e até comissões que ainda nem

Em Natal o ai- 
mirante Pena 

Boto

A CIDADE

VIAGEM 1)E INSPEÇÃO A
BASE NAVAL
Procedente do Recife, chegou 

na manhã de hoje a esta capi­
tal o Almirante Penna Botto, 
diretor gera! do armamento da 
Marinha.

O almirante Penna Boi to. ao 
tempo de capitão de már e guer­
ra. quando exercia altas funções 
no 3.° Distrito Naval., esteve em 
Natal realizando várias pales­
tras peia Rádio Potí, de sentido 
“anti-comunista.

O almirante Penna B< tto de­
morar-se-á dois ou três dias em 
nossa cidade, a serviço de ins­
peção da Base Naval de Natal.

Segunda feire proxê 
ma o Concerto do 
Quarteto Italiano
•ATROCENADO PELA 

CULTURA MUSICAL

Espetáculo inédito na vida 
artística da cidade será serr

se reuniram para distribuição
do ternário

Como já tivemos oportunida­
de de comentar, na conferen­
cia de Araxá estarão presentes 
os expoentes máximos das cias­
ses produtoras de todo o Bra­
sil Lá será feito um amplo de­
bate da situação economica-so­
cial de todos os Estados e se­
rão pleiteadas soluções para os 
problemas que nos afligem.

A responsabilidade de nossa

duvida o 7o concerto oficial 
Ja Sociedade de Cultura Mu- 
ical, que contratou o notá­

vel Quarteto Italiano e que 
está marcado para a próxima 
Segunda Feira 27 do corrente 
nn Teatro Carlos Gomes.

O Quarteto Italiano é cons­
tituído dos seguintes elemen­
tos: Guido Mansuino. primei­
ro violino: B«aiista Porchedu, 
segundo violino; Rino Visani, 
viola e Piero Severi, violon­
celo'. - .

O Quarteto executará um 
jrograma e compreendendo o 
hras de Boccherini. Mozarf. 
Handel, Dvorak e Konzeluk 
o que pelo valor das paginas 
aliadas a uma interpretação 
mçgiytral, faz prever o mais 
completo exiio

Os socios de Cultura Musi­
cal. com0 de praxe1 tçj-ão di­
reito a 3 entradas mediante a 
apresentação do recibo N° 6 

Também serão vendido- in­
gressos ao publico, ao preço 
de 20.00 e poderão ser procu­
rados a partir de Quinta-fei­
ra próxima na Casa Carlos 
Lamas

deleaação é assim das maiores. 
Devemos estar presentes àque­
le conclave sabendo, peio me­
nos. quais os males que nos a- 
íligem t os remedios neeessa 
rios,

Bate-se ultimamente com 
insistência na tecla de inclu­
são de polpudas verbas no or­
çamento, destinadas ao Esta­
do. Fala-se até que o Rio 
Grande do Norte recebe mui­
tas vezes mais do que dá. o 
que inegavelmente é uma si­
tuação de exceção (?). Alega- 
se. ainda quanto- a esse ponto, 
um magnifico trabalho dos 
nossos parlamentares e argu­
menta-se eom a invejável si­
tuação que desfrutamos frente 
ao Governo Federal, pela ca­
pacidade, amizades _ pessoais e 
alto prestigio da atual repre­
sentação potiguar no Parla­
mento. Mas, meu Deus, quem 
foi que disse que isso náo re­
presenta realmente serviço 
útil?. . .

O que acontece, porém é que 
a simples inclusão de uma ver­
ba destinada a obras ou ser­
viços inadiáveis no Estado é 
apenas meio caminho andado 
e muitas vezes nem significa 
primeiros passos.

Sabe-se por exemplo que há 
3 anos figura no orçamento 
verba para construção de um 
armazém do cais do Porto Já 
foi iniciada a construção? Há 
dois anos inelue-se >no orça­
mento verba para a transfe­
rencia da Escola Técnica de 
Aviação Será que peste Esta­
do ainda alguém alimenta es­
peranças nessa transferencia? 
Há dois .ou três anos figura 
no orçamento verba para cons­
trução da Delegacia Fiscal 
Só agora será iniciada a 
c o n s t r u ç ã o  e a s s im  
m e s m o  parle d e la .  Os 
10 milhões de cruzeiros foram 
' otados. o Tribunal de Contas 
já registrou o crédito. Eles 
vieram? Há no orçamento ver­
ba para auxilio á construção 
do Instituto de Educação. Já 
veio? O Ministro da Guerra 
afirmou que viria para Natal 
um batalhão de Engenharia 
para aproveitamento de mag­
nificas instalações existentes 
em Lagóa Nova. Virá? Há 
muitos anos que sc fala na 
construção do dique seco para 
a Base Naval. Há alguma coi­
sa no Congresso nesse senti­
do? O que se fala, no momen­
to. embora não possamos supôr 
que tenha o menor fundamen­
to é que as grandes obras da 
Base Naval do Recife poderão 
influir sensivelmente quanto á 
futuras dificuldades de verbas 
para a de Natal. O restauran­
te do SAPS foi construído? A 
própria Caixa Economiea dis­
põe de grandes recursos? Tu­
do issoi foi prometido e já há 
alguns anos. Claro que no 
meio disso tudo veio alguma 
coisa — a ponte sobre o rio 
Açú e algumas verbas para a 
Central. Infelizmente porém, 
afóra os 25 quilômetros já em 
tráfego, só dentro de algum 
te.mno teremos novo prolonga­
mento A verba dos trilhos, es­
tá incluída no Plano Salte e 
Volta Redonda só vende tri­
lhos , quasi que á vista — V,

1
i «



Précisa o Brasil de eleições tranquilas
O sr. Otávio Mangabeira 

polariza as atenções 
dos meios politicos

“ Ã democracia brasileira é u m a  
democracia frágil” — a f i r m a  

o governador tirano
RIO, 23 (Meridional) —  O 

governador Mangabeira con­
tinua polarizando as aten­
ções desde sua chegada. Na 
noite de ontem concedeu am­
pla entrevista coleliva á im­
prensa, divulgada hoje com 
grande destaque.

Entre outras coisas o sr. 
Mangabeira pugnou pela po­
lítica de entendimento, acen­
tuando que não tem signifi­
cação especial o entendimen­
to que manteve com o gover­
nador Nereu Ramos, frizan­
do que se trata apenas de n­
ma tomada de contacto. Dis­
se ainda o governador baia­
no que o Brasil precisa de 
eleições tranquilas, mas não 
mortas e o governo eleito ne­
cessita de ser apoiado leal­
mente pela opinião publica; 
não basta que o elejamos com 
o mesmo clima de tranquili­
dade dos entendimentos, mas, 
é preciso que o governo que 
dai resulte seja um governo 
forte apoiado pelo povo 

Dessa premissa, conclue-sc 
que não se pode chegar a u­
ma solução do problema su­
cessório antes de levar-se 
a efeito o auscultamento da 
opinião publica, e dos senti­
mentos populares

Depois o governador baia­
no combateu os- cambalachos, 
acentuando que a democracia 
brasileira é uma demodraeia 
frágil por definição e pelas 
circunstancias peculiares do 
meio, o que importa no res­
peito aos princípios dentro 
das contingências e realidades 
do pais. Já tivemos por lon­
go tempo unia democracia de 
superfície em que o governo 
•estava em mãos de uma elite 
rethizi-úa, cujos membros ss 
entendiam entre si e impu- 
snham suas soluções com a 
maioria do povo. Essa éra.

norém, ja passou. Em segui­
da i sr. Otávio Mangabeira 
passou a defender o funciona 
mento do acordo interparti- 
cario. Passando a tratar da 
situação baiana disse que não 
há partido político em todo o 
mundo que não tenha suas 
divisões internas e suas cor­
rentes, s»>us grupos, suas alas- 
Na Baia elas existem tam. 
bem. o que não tem impedido 
o governo de governar com 
todos os partidos os quais 
(em programa comum a exe­
cutar .

“A Baia está se benefician­
do dos enteníimentos, o que 
resultou de uma necessidade 
lo Estado há anos dividido 
por lutas que só contribui­
ram para a desgraça do povo. 
Só o povo tem lucrado, e isto, 
»s*e acordo .esse entendimen. 
fo é que precisa ser adotado 
no plano nacional e isso não 
significa que as conflitos as 
lutas desapareçam, pois a de­
mocracia é debate, é discus­
são . ”

“Posso dizer que todas as 
semanas tenho queixas, retfe- 
bo reclamações dos já descon 
tentes. Há interesses ofen­
didos, há opiniões contrarias, 
mas, isso é norma natural, 
uma vez que o acordo não é 
para criar estagnação do pan. 
tano Quando não recebo re­
clamação digo ao secretaria­
do que isso vae mal ” Depois 
de dizer que a política dos 
governadores está morta res­
pondeu a uma pergunta .afir­
mando sua participação nas 
negociações para a -ueessão.

Acrescentou, porém, que 
participa delas não como go. 
vernador, nem como membro 
da UDN mar sim, como um 
“velho que tem esse triste 
privilegio” .

Pouca esperança 'de, acordo na Palestina
D Í Ã R Í O  D Ë  N A T A L

ORGÃO DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS’
Fundado em 18 de Setembro de 1939
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Continua firme a candidatura do sr. Georgino Avelino
Falando á repor‘agem do “DIÁRIO DE N ATAL” , o dep. Dioclecio Duarte tece conciderações em 
torno da política estadual —  Acentuada a atuação do sr Teodorico Bezerra à frente do P.S.D. lo­
cal —  Mais imigrantes virão para o nosso Estado —  Possível apoio da U.D.N. ao sr. Georgino

Ganha a mais recente 
batalha da guerra fria

• FRANCFORT, 23 (UP) —  
Na opinião dos aliados, o O­
cidente está ganhando a mais 
recente batalha da guerra 
fria, que é a batalha dos re­
fugiados. Milhares de aterro­
rizados e desiludidos fugitivos 
chegam todos os meses ás zo­
nas de ocupação norte-amerí 
cana da Alemanha e Áustria, 
depois de conseguirem varar 
a cortina de ferro. Em troca 
disso ,os paises comunistas 
só conseguiram atrgir nestes

A localização 
da refinaria 
de petroleo

RIO, 22 (Meridional) — O 
gal. João Carlos Barreto, pre­
sidente do C . N . P .. falando so­
bre a localização da refinaria 
de petróleo, disse que a ques­
tão está sendo estudada pelos 
órgãos técnicos do Conselho, es­
tando aliás praticamente termi­
nados os estudos. Também es­
tão sendo nunuciosamente exa­
minados os itens do contrato pa­
ra a construção da refinaria. 
Posteriormente. o plenário dis­
cutirá a questão. Isso levará pe­
lo menos três meses.

últimos tempos; uma duzia de 
ingleses e norte-americanos 
que preferirem trocar de na­
cionalidade .

Irá a Manaus o sr. 
Ademar de Barros

MANAUS, 23 (Meridional) 
—  E’ esperado a 27 do corren­
te na capital amazonense, o 
governador do Estado de São 
'aulo, sr. Ademar de Barros 

Em sua companhia viajarão 
além de sua esposa, três fi­
gures da industria paulista.

Desconsidera a Rus= 
sia as afirmativas de 

Mac Arthur
TOKIO, 21 (UP) —  Anun­

ciando o repatriamento' dos 
94 mil prisioneiros de guer­
ra japoneses restantes, a Rus 
sia desconsiderou completa­
mente as ofirmatives do go­
verno de Tokio e do general 
Mac Arthur. de que ainda ha­
veria mais de 400 mil prisio­
neiros de guerra niponicos na 
União Soviética

O  Vaticano acusa 
a Tchecoslovaquia

Estaria o governo daquele pais falsifican» 
do as firmas de pessoas mortas —  E ’ogios 

ao primaz tcheco

VATICANO, 23 (UP) —  O 
governo da Tchecoslovaquia 
está movendo contra a igreja 
tcheca o mesmo “complot” 
que preparou o regime hún­
garo no julgamento de Min- 
dszenty, diz o orgão semí-ofi- 
cial do Vaticano, o “Osser- 
vatore Romano”. O jornal pu 
blica na primeira página u­
ma informação, sob o titulo 
“De Budapest a Praga as acu 
sações trocam apenas de no­
me” .

VATICANO. 23 (UP) —  O 
orgão do Vaticano “Orserva- 
tore Romano” sustentou que 
o verdadeiro proposito do go­
verno tcheco não é um acor­

do com a igreja e sim “sub­
meter o episcopado á politi - 
ca eclesias:ica do regime”. O 
“Osservatore" publicou um 
artigo na primeira pagina, 
no qual acusa o governo da 
Tchecoslovaquia de falsifica; 
firmas de pessoas mortas, m 
petição apresentada por fi.it. 
da igreja ao episcopado tche­
co, no sentido de que seja fei­
to um acordo com o Estado 

O orgão elogia o monse­
nhor Joseph Beran .arcebis­
po de Praga, por sua recente 
declaração no monasterio de 
Strahov, no sentido de que 
“jamais assinará um pacto 
que viole os principios de 
igreja”, ________ „

Em -avião da Cruzeiro deveria 
egressar hoje ao Rio o depu­

tado Dioclecio Duarte, repre­
sentante do nosso Estado na 
Cantara Federal, integrante da 
bancada pessedista. Aqui per­
maneceu alguns dias, depois de 
ter viajado em avião especial 
da F.A.B., conduzindo para nos­
so Estado um grupo de imi­
grantes europeus, compreenden­
do alemães, checos, búlgaros e 
húngaros.

Na Vila Potiguar, onde se 
hospedou, tivemos ontem opor­
tunidade de abordar o sr. Dio­
clecio Duarte, sobre vários as­
suntos de atualidade.
APLAUSOS DE GREGOS E 

TROIANOS A’ ATUAL 
ADMINISTRAÇÃO 
A nossa primeira pergunta se 

referiu a Política, ao que res­
pondeu o representante pesse­
dista:

— "Política é a que está fa­
zendo o governador José Vare­
la, indiscutivelmente o centro 
em torno do qual se reunem to­
dos os bons norte-iiograndenses, 
que vêem em s. exeia. um gran­
de defentor dos interesses da 
terra. Ninguém está prestando 
melhores serviços ao Partido. 
:io qual todos os dias numero­
sos elementos aderem, porque 
sentem a sinceridade com que 
age de acordo com as melhó- 
res aspirações dos seus conterrâ­
neos, que outros desejos não 
manifesta sinão o de um cli­
ma de absoluta liberdade, de 
tolerância, de respeito intran­
sigente à Lei, para que todo 
possam trabalhar e Yjvei- tran­
quilamente. Entüsiasmàrme sem­
pre que cheggo ao Rio Grande 
do Norte, desde que assuhqiu 0 
governo o sr. José Varela, qu- 
vir de gregos e troianos calorre 
sos aplausos a esse meu que­
rido amigo e correligionário 
que inteiramente leal à agre­
miação partidaria que o elegeu, 
sabe, entretanto, interpretar os

Deliberam sobre o 
movimento de dissi* 

dencia no P T B
S. PAULO, 23 (Meridio­

nal) —  Na sede da Federação 
dos Empregados do Comercio 
daqui, reuniram-se diversos 
elementos do Partido Traba­
lhista Brasileiro ,afim de de­
liberar sobre o movimento da 
dissidência do partido. Den­
tro de alguns dias. será di­
vulgado um manifesto exnli- 
cando es razões do rompimen 
to com os dirigentes do PTB,

T

Protesto do chan cela ria  
inglesa
LONDRES, 22 (UPi — Ur­

gente — A chancelaria britânica 
informa ter apresentado um 
protesto ao governo nacionalista 
chinês, contra o bombardeio do 
transatlântico inglês “ Anchi- 
sos” , pela aviação governista, 
em Shangai. O governo britâ­
nico reserva-se o curpito de exi­
gir indenização.
BEVIN ENTREGOU PESSOAL­

MENTE O PROTESTO
LONDRES, 22 (UP) — O mi­

nistro do Exterior, Bevin, fez 
um vigproso protesto junto ao 
embaixador chinês, contra o 
bombardeio não justificado de 
um navio britânico pelas forças 
nacionalistas.

Bevin convidou o embaixador 
a comparecer ao Foreign Office, 
ontem à noite, a fim de entre­
gar o protesto pessoalmente. A 
Grã-Bretanha anteriormente já 
havia enviado uma nota de pro­
testo ao governo nacionalista eiA 
Cantão.

direitos que assistem a todos 
os outros elementos, sem dis­
tinção de côr política, motivo 
pelo qual dentro do Estado, co­
mo fóra do Estado, nenhuma 
voz de responsabilidade se er­
gue capaz de diminuir o valor 
moral e administrativo do ad­
ministrador conciente, cuja di­
retriz na vida publica vem con­
tribuindo para fortalecer o PSD 
e mostrar que sabemos cumprir 
c que prometemos nas agitadas 
campanhas eleitorais” .
FIRME A CANDIDATURA 

GEORGINO
Nossa segunda indagação foi 

sobre boato que vem circulan­
do. da substituição iminente ou 
já assentada da candidatura do 
senador Georgino . Avelino, em 
favor de outro nome pessedista, 
que seria então apoiado pelos 
udenistas. Não quis s. s. dar res­
posta frontal à pergunta, mas 
pelas considerações que fez se 
pode depreender que não tem 
fundamento os boatos:

—■ “ Estou perfeitamente conr 
vencido de que o candidato do 
nosso partido, o eminente se­
nador Georgino Avelino, che­
cando ao governo continuará 
sse mesmo ^proggrama de bem 

servir a terra comum, aumen­
tando com o largo e justo pres­
tigio de que desfruta na alta 
oolitica brasileira a soma de 
ervicos já prestados ao Rio G. 
to Norte. Para bem correspon- 
ler á confiança dos seus con­
et ranços o senador Georgino 
Avelino não regateia energias 
j  semp« se -ertíotura disposto 
: agir na defesa dos nossos ín- 
eresses, situando semp.r o Rio 
Grande do Ncrte num plano su- 
,erior de Simpatia e de pres- 
igio, sendo ouvido em todos os 
•onvenios políticos que se rea- 
,zam.

E' oportuno também salien- 
ar — continuou o sr. Dioclecio 
Duarte — a ação equilibrada 
serena e inteligente, que à 
rente do PSD regional vem 
bservando o deputado Teodo- 
ico Bezerra, habil continuador 
ia obra benemerita do jamais 
-squecido amigo e chefe, sena­
dor João Camara. Tudo aliás 
que acabo de acentuar a respei­
to do prestigio do nosso Parti­
do. de ação benemerita do go­
vernador José Varela e da ati­

vidade política do senador Ge- 
orgino Avelino no Rio, já foi 
com precisão e inteligência a­
firmado pelo ilustre deputado 
José Arnaud. indiscutivelmente 
um dos nossos mais prestigiosos, 
dedicados e leais correligioná­
rios, que à frente dos extra-or- 
dinarios empreendimentos do 
saudoso senador João Camara, 
vem admiravelmente contribu­
indo para a criação de novas 
fontes de riqueza, que hão de 
situar o Rio Grande do Norte 
numa posição economica de ex­
traordinária importância.

MAIS IMIGRANTES EURO­
PEUS VIRÃO
Falando sobre os imigrantes 

europeus para o nosso Estado, 
motivo central da sua viagem, 
declarou o sr. Dioclecio Duarte:

— "Agora ipesmo esse pro­
gressista industrial, jovem ho­
mem publico, deputado José Ar­
naud, colocou um dos técnicos 
especialisados, componente da 
leva de imigrantes que vieram 
em minha companhia, na sua 
organização, industrial, mostran­
do destarte lúcida compreensão 
da técnica, para melhor efici­
ência do trabalho racionalizado. 
Outros imigrantes alemães, búl­
garos. checos e húngaros já es­
tão entre nós, podendo outros, 
dentro de pouco tempo, chegaijf, 
desejosos todos de contribui!' 
para o progresso da terra que 
resolveram adotar como noVa 
patria. a fim de rapidamente 
esquecer as torturas que sofre­
ram nos campos dç concernia- 
ção, longe dos sitios que haviam 
cultivado e das fabricas onde 
asprtnderam a trabalhar.

O Rio Grande do Norte — 
prosseguiu s. s. — precisa re- 
alniente acompanhar o movi­
mento dos outros Estados do sul 
onde o sangue estrangeiro me­
lhorou as condições etnitas e a 
experiencia da técnica permi­
tiu que a ação do homem se 
apresentasse mais eficiente e 
mais util. Não é assim a obra 
que estamos realizando apenas 
de solidariedade humana, mas 
principalmente de compreensão 
economica e de interesse edea- 
tivo para o nosso Estado, sem 
o que permaneceremos na re­
taguarda dos povos progressis­
tas. numa rotina que apenas os 
governos e os indivíduos pri­
mários admitem. A imigração 
de trabalhadores éuropeus é 
uma grande obra de inteligên­
cia política e uma magnifica 
oportunidade que se nos -oferece 
para melhorar a paisagem hu­
mana e social, assim como pa­
ra racionalizar o trabalho, den­
tro da técnica, que em harmo­
nia com a fé transforma e trans­
põe as montanhas".

— Quando já nos despedimos 
e ante a insistência da nossa 
indagação, declarou o sr. Dio­
clecio Duarte que a UDN em 
nosso Estado apoiaria sem du­
vida a candidatura Georgino 
Avelino, como vem apoiando a 
administração do sr. José Vare­
la. Acrescentou que no Rio G. 
do Norte os homens são bons 
e compreensivos, não havendo 
motivos de duvida quanto a 
cer,teza. de um enlendimeutp. 
desde efue se lhes proporcione 
um clima de tranquilidade pa­
ra o 'trabalho construtivo.

f f V í Ç i  ------- •' i ;

E’ o que indica o re­
latório da Comis­
são Conciliado­
ra daO.N.U.

LAKE SUCCESS. 23 (UP) 
—  Existem poucas esperan­
ças de um acordo gemi so­
bre a Palestina, em futuro 
próximo E’ o que indica o re­
latório da Comissão Conci­
liadora das Nações Unidas, 
integrado pelos delegados da 
Turquia, França e Estados 
Unidos, a qual está reunida 
com os representantes ara­
na Suiça e -atualmente con­
centra seus esforços em so­
lucionar o caso dos refugia­
dos árabes. •

Fechado o par­
que de di­_^versões

SAINT LOUIS. Missouri-, 
23 (UP) —  Um parque publi­
co desta cidade foi fechado 
afim de evitar a repetição da' 
luta ocorrida ante-ontem á 
noite, entre brancos e ne­
gros, em consequência da 
qual onze pessoas ficaram fe 
ridas Mais de duzentos prjE- 
ciais tiveram de intervir no 
conflito, em que grupos de 
brancos e negros se degladia- 
vam com pedaços de p-au, ga­
lho  ̂ de arvores, canivetejç 
socos, etc

Cerca de seis', mil pessoas 
concentraram-se em torno do 
parque, a maioria das quais,
assistindo a luta apenas. Um 
negro e um branco ficaram 
governante feridos1.

S e ria  e s ta b e le c id a  na C h in a  
u m a  re p u b lic a  d e m o c rá tic a
Prosseguem os entendimentos entre os vários 

partidos para o estabelecimento de um 
orgão político central

NANKIM. 23 (UP) —  Cír­
culos bem informados dizem 
que os comunistas chineses 
provavelmenSe estabelecerão

Acusados dois mem­
bros da União Francesa
Serão julgados por um tribunal civil uma vez 

que não possuem imunidade parlameiitar

PARIS, 23 (UP) —  Poucos 
minutos depois da votação do 
caso Maurice Thorez, na As­
sembleia Nacional. • ontem, 
as esferas governamentais a­
nunciaram que dois membros 
comunistas da União France­
sa —  organismo oficial aces- 
sor para -a coordenação de 

assuntos rplativos a terriío-

dentro de seis meses a Repu 
blica Democrática Popular 
da China e um governo de 
coalisão democrática Acre­
dita-se que a criação de um 
orgão político central para a 
China Vermelha dependerá 
apenas do progresso dos en­
tendimentos políticos entre 
vários partidos ,os quais co­
meçaram em Peiping no dia 
12 de junho.

O lider comunista Mao Tsé 
Tung declarou que essa me­
dida poderia ser tomada an­
tes que os comunistas con-

I quistassem todo o pais. Afir­
mou que o governo de coali­
são liquidaria com o resto 

seriam acusados de revelar J (j0 poder do Kuomintang e for
segredos militares. Indica 
ram os círculos bem infor­

mados que os membros da 
União Francesa não gosam de 
imunidade parlamentar pelo 
qpe serão julgados por um yvi 
bunal civil.

Caiu cornou ma bomba 
a pergunta do general

RIO, 23 (Meridional) —  
Há poucos dias na casa do 
prefeito Mendes de Morais, 
realizou-se um almoço no 
qual tomaram parte, vários 
generais da ativa ,entre os 
quais um, que não podia su­
bir as escadas, mas foi trans 
portado em cadeiras especial

Campanha contra o plano iobim
RIO, 23 (Meridional) —  O 

“Diário Carioca” iniciou forte 
campanha contrâ o Plano Jo- 
bim. Segundo escreve o *sr 
Macedo Soares, trata-se de 
uma maquinação engendpada 
oelo sr. Agamenon Maga­
lhães, visando afastar o gal.

Dutre. O sr. Agamenon Ma­
galhães teria planejado a es­
camoteação do presidente da 
Republica, para em seu lugar

introduzir seus dois grandes 
adversários, srs. Getulio Var 
gas e Ademar de Barros.

pois sua presença era indis 
pensavel. No decorrer do 
almoço o tema principal foi 
a politica Chegou-se afinal a 
um ponto culminante. O ge­
neral que tinha subido de ca­
deira, lançou o dardo e que­
ria saber como os eompanhei 
ros viam a candidatura do 
gal. Canrobert. A indagação 
caiu como uma bomba Hou­

ve certo silencio, que foi que 
brado com a palavra firme de 
um dos generais do Exercito. 
Seguiram-se outros pronun­
ciamentos. todos no mesmo 
diapasão. Só o general Cesar 
Obino não qtiiz manifestar- 
se. Adianta-se ’ que naquele 
ambiente «  nome do brigadei­
ro Eduardo Gomes reuniu 
muita simpatia.

taleceria a China economica­
mente

J á  existe um 
acordo para 
a sucessão

RIÓ, 23 OMeridional) —  Se 
gundo “A Manhã” já exisio 
um acordo para a sucessão 
presidencial, recebendo o P 
S.D. a presidência, a UDN a 
vice-presidencia, cabendo ao 
FR a organização do Minis­
tério .

Isso não se falando em po­
sições outras que caberiam eo 
PTB e ao PSP, na hipótese 
de virem essas agremiações 
a integrar os entendimentos 
interpartidãrios

4 milhões de desem­
pregados nos Esta­

dos Unidos
WASHINGTON, 23 (UP) 

—  A revista "United States 
Business and World Report” 
calcula o numero de desem­
pregados" nos Estados Unidos, 
em quatro milhões, acentu­
ando que talvez até fins do 
corrente eno essa cifra che­
gue a seis milhões. Acrescen­
ta que os planificadores do 
governo já têm vários proje­
tos para aplicar, caso a (ie- 
pressão continue.______

EDIÇÃO DE HOJE 
PREÇO —  Cr.$ 0,80

Cassada a inscrição elei­
toral de dois vereado­

res analfabetos
Os mandatarios do povo sabiam apenas assinar 
os nomes —  A Cassação do mandato compete à 

Câmara Municipal de Ubirajara, da 
qual fazem parte

S. PAULO, 23 t<Meridional) 
— Em sua última reunião ordi­
nária. o Tribunal Regional Elei­
toral julgou um processo de San 
ta Cruz do Rio Pardo, concluin­
do pelo cancelamento da inscri­
ção, como eleitores, de dois ve­
readores do município de Ubi­
rajara, por serem analfabetas. 
. O acordão do TRE historia 
que vereadores da Catnara Mu­
nicipal de Ubirajara comunica­
ram ao Juiz Eleitoral de Santa 
Cruz do Rio Pardo que os seus 
colegas de vereança Luis Regag- 
nan, Demètrio Grandini, Roque 
Soares Correa, João Machado 
da Silva, Manoel Paulo de Al­
meida e Alfredo Fortunato de 
Miranda eram analfabetos. O 
juiz convocou esses vereadores 
para exame. E, enquanto a 
maioria deles se saía bem das

provas, dois outros, Demètrio 
Grandini e Roque Soares Cor­
rêa confessavam apenas saber 
assinar os nomes. Durante o 
julgamento, o desembargador 
Cunha Cintra levantou a preli­
minar de nulidade do processo, 
entendendo que o juiz não de­
via ter sujeito a vexame de uma 
tal prova vários mandatários do 
povo. Receava a instrução de 
um máu precedente. Apesar da 
procedência do reparo, o Tribu­
nal estava deante de um fato 
consumado Como a competên­
cia para a cassação de mandatos 
é exclusivamente do proprio cor­
po Legislativo, o Tribunal se li­
mitou a mandar cancelar a ins­
crição dos dois eleitores, comu­
nicando o fato ã Câmara Muni­
cipal de que são membros, par% 
os efeitos de direito. j--------- -4
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ÉS ígíita tíe joios!, ecAî .ciMt \- í.-itUr.ios »1;**.; alividsdcs 
pólíridk tlò deputado JCHncIcíii« Duarte itesí » cspílãl. 
V«feí y..paiíaineiilar ncrfc^riograndense r> c-sís Fitado 
fazendo in» pequeno grupo d« emigrantes, na ten- 
tafivü iie iVmá expet-iém-ia em torno da qual muito se 
fiitdd&ai! ar, opimôtíb Mas a sua viagem não deixou 
«g'se' revestir, iguamente. de eiicunstroicias poUsfcas» 
e»f»& ve/, que dele afirmou em en» avista sec 
ífíiiárit • Georgíno Avelino, qu i nr ia uma pah. 
lutoriíada s«í»íc a atual situação píditicá. E já hoj. 
’iegtêt&cu  ao fu o o deputado píjssedísta. .

Em declarações ao matutino oficial que- as pu- 
fcfwott em sita échçã > dc hoje, o sr. Dioclecio abordou 
fqítgatnentt o problema imigratório. E’ um Assunto 
interessante. sem duvida. Mas nesta hora .em que cs 
«ntertdirnentos para a sucessão presidencial chegam 
to  áòtge, o pi chiem'? político é o problema numero 
um. tímto no plano nacional como no dos Estados. 
.Mais politizado do que. cio qualquer outra época da 
itoSâfe historia, o povo qticr saber, t. povo .está suma- 

iiiivirsSíüLi r,;;s inavimeiitos i;i<x nossos homens
;s atílu*id o  ihes as palavras «

F s. julgando-os. 
fo <■: t;; parece, um carater con- 
politido tio deputado Dioclecio.

puLlii «s, acofnp.mii.' 
uï?r —— .o que va!. * 

ie ve .ctUJítíuto 
fidenciiií, « reiateri« .
hcHiüin «pç>*:*•■, os lideu s locais do seu partido senho . 
tes do ífiie se.jmsa, senhores dös últimos desenvoívi- 
menlo poíitiens, ■ ohi. U 'o o relacionados com o Rio 
fiïPWlt fld fícíle 5. eaquaü-te ir.xo. da capital da re­
publica, OTctiador Go'.if'iiip Avelino, réitéra a solidez 
è. a perm,mène.'s de cu s  candidatura.

Què ã prfSPüfí! do t>:'eîâinelUai- signijic.',-, coid-.i» 
do, oü3Îqî;er tousa^d - mipôrtancia para « î'ïilL não 
iAr susçîît r L ; e nsn vi.rta.aqui, nuraa emergencia < o - 
w5 B qui îisî encontt aîîîoS; someutc scompaukarido
ïînïtïiïifîî • .

citîî, îîïs î a»iCc‘; fie s au, o dspuúdo .Dícrlecio u ü - 
i r i i  liîiîî« ïî um rastilho de pólvora: disse a este jor- 
i.îî que a UDN apeihrio, com toda certesa. a can Hda 
f U i ;• fs*»? igiMf, ; da inesmá înaneira que es ca apoiando 
». t.îç» si dosé \ atçls, . ' ■

do Atiantieo garante a 
paz do mundo

Î'Ç  î&teleïH cíb Estév.õr £ n u -  
Sjjbr ît ÉTafest Eevin fes  ns 
tit iis ft  d&$ Cotfttuïî ù&is s« :te - 
t>., ms s hritset» cfi-sss erpos!- 
; i t  -U« r îïè ïs  gue ccn-íncé, jrr.
î  f s  is zhí Ht&estzcis de

#£t noa <-.î -Criantrai 5: -
-do’:C;rtrler.tc pars a rua 

ÿtepfià dafeia 
:pr luactzos iasiitüMvi

ï, ï,.0d. p.;i3 r^g.'rs,’
ï p3E trjXinUï3i s f* tiara“ ! des.lb 
îriça .'Ua ir3'7Ufe. \ O vcO); ad- 
.'OÎii.ds Cui'to iiT/Jü tmiiuià de etc 
ábÇjLc, î.ôi uoif-fre, nm msiod dk 
(Í/.ákò fsvvittirii, um-, s r ir* s ir«?-

liífUivíiL.; - ) i i i.'.
tyoprie ài%3.tr.vk<;
nSl'dr Î.Rb: £',’ iftc>- 
rfc ts  brcirr. ; ■■
Utn novo s eord 
lettsivç cessent 
tr.ri de itLai-.v
tiVp ÓÍ U ,lS':l S

iHSvU .
fi^os pari o  pi., ce 
iWOfcldeUnte f< . i. j ,>i 
UulA) So Vif lie» sl

vin mestreü a C'amara • : o - Go­
mans -corne a ULíão ßovisUear 
fîîs sendo sensível a fealidade 
ciss lcrçàs coiissaas &g,,ra para 
entrants r o perigo de urn t aires 
s5o. A reviravqirV que -  - operou 
SMt Rrilim c ftaefantc-eiiatûuiat,- 
ca *ieara Scneihtlidadc.

fee em 1914 9 i3Si a : democra­
cias mais pre'îdentes e  côns­
cias cio: riicoj que as' ameaça­
vam, houvesséin mefrmeritr* no 
naso dos Eetad

ISfü _ S'TTl
xr demi-., da
;ùo intomaciu-
as4.^> ï -
. f m itLi ni t*i » tfiis. 
dv (’arrttPr vif 

juteirainente 
io poder nega-

eaiiijiiexoã rno- 
o-, Ertadofi 
» dé qiie .< 
prépara \a.

e n .îirô w e  u>ebm<) <! 
nisuiv da süa ideo. 
.tcufrjnai longameut 
dés peWr U
mwtr ao 

■rthoi df. c* 
ttrte ce  c
, T.tlE di*
e Jlev4r. e
« eor.ivcâo

CiípnnsiO'
gír. e rias 
sustenra- 

etr* ehetes para sub- 
cu jogo o.*; seus vizi- 
iniint-hie eumpeu a 
o?*- países que eram. 
guerra independentes 
estão hoje reduzidos 
de íassaios do Krpnt-

(Lc
uíiiUn: 
t**.’ liSÍ m.. )

t'»A RH AL entre 3 . 
Fsuîc ** Curitiba, 21 de rnaio — 
iproved r. o lazer eloda mnnglu- 
■ . vi:*KC«i> )• i ■ meditar acerca 

tio (iê-nii.o d< um dos bomens, 
que iii.i.! ' tunda impressão- me 

vida i !• acaba de 
mstar-se, e o .''.eu íiuicidio nada 
tem com os níveis de vida, atra- 
ve *V>:. quais James Rorrestãi 
afirmou ;• :viá persórtolidade. 
Nas duas vezes em que o encon­
trei. dttVa-tne muito mais a im­
pies rio de um sí-holar que de 
um.iiomem de negoeips. Aviu- 
doi- e iwinqueiro, Roosevelt traris 
formara-o em tiomem cie Estíi- 
*.!.* C.*ino ministro da Marinha 
a Ungiu a um ponto tão alto, no 
quadro das forças armadas da 
U n i;j. que ao surgir, já sob a 
presidência, de Truman, no ho­
rizonte das graves cogitações 
lí acionais, o problema do amal- 
gamento dos instrumentos da 
defesa âmeriesna. seu nome se 
impôs a todos, para a chefia do 
ministério unificado.

! u estava nos Estados Unidos 
ao chseuUr-se mais.vivamence a 
questão do ' merger" das forças 
arnuváas Foi um dos debates 
mar, apaixonados que dividi­
riam as elites militares do pais. 
Lançaram-se os grandes cabos 
de guerra, à discussão do movi­
mento unificador, que tinha 
Forrestal .com o um dos seus 
arautos. Por fim, a unificação 
veio, e quem seria escolhido pe­
lo presidente para dirigir o su- 
jicr-mínísterio da defesa nacio­
nal, era o homem que, até antes 
da guerra, lançava emissões de 
liiUloa em Dillon Read, e ven­
dia esses papeis, a retalho, no 
mercado interno e externo do 
pais.

Era, porém. Forrestal, apenas, 
um retalhista de ações, debèn- 
lures e títulos do tesouro públi­
co? Retraído, distante, hermétir 
co. cra preciso devassar-lhe a 
alma e vaspulhar-lhe as idéias, 
para ver o homem rico de re­
flexão e de conhecimentos que 
havia dentro do secretaria da 
Marinha. Se para Schiller a ar­
te era um jogo superior, para 
Forrestal a política da seauran- 
:,i nacional era outro. Conhecia 
a luno.o os íilórofos da filosofia 
3&J Histoüa <* da filosofia da 
Guena, alemães Treitsehke 
Herãer e Hegei lire eram fami- 
iiaTes Platão e .-vristotele: ersiis 
de* sua loLfp'** civ  assmi como 
Timi.-çiiiOm r Xenophonte, Urn 
lia, nq H-à vy Club, de Washing- 
■xm ondo çie rronvitiara a aimo-
ÎST, VEïiUque* IgU; c*í*Ja dê Cflt
hifvr
V̂ ií '"-V. qríí>

■' , j. - 1 :• oc. -j baneos êscolares, 
■i**pais iíe ter vivido a vida estu- 
lar.no .—.. » a i : a internas com a 
" : i i - . , xenofàatíana dian­
te dOS QlhOS :

liada do que eia humano iius- 
: :  ■ j ‘indifeiente ao iaiio deste 
homem que. só aparentemente, 
e ij a mais fria *ias enaturas 
-fria? Rnconirei-O uma noite ern 
Washington, ao regressar da ha- 
cama dc Iv.o Tinia i.ie ass.-u- 
ru cie bordo do couraçado, que 
croi.ia, íiQ uicsiio a ÚHiiiuia de 
lEiiirV. a lut:., encariiitadi, on­
de a fíor da juventudr omeriea- 
ns soube inestrar o sr-u derape- 
—V vida por atnor ds paitia e
d» liberdade do mundo.

. ’ Voiro do oriento, nisse-fiie
o d is i/1'* cada vez. mais a guer­
ra Quem a viu do perto, no sa­
crifício *'• . exemplares

-d;. '  f«-nrri'iri v^r.r Ltez
Uvéf ji" Sflkto- 03

da ;n.,. idudfc.tlf.seu país, o que 
deseja "  * |iaz 6 ganlinr os mc 
Iliuix:: 1* nulos para impedu uma 
tcrccii a (.‘ ‘.rnifieina. E‘ o que 

vai.; no- ! .rmeupa, na prepara 
cão doa E lados Unidos para .,e 
tornarem, com a United Na- 
UoriM. o centro de gravidade de 
um instrumento pacifista tão 
poderoso que nonlium novo 
agressor, depois do abatidos, o 
Japão e a Alemanha, ouse per­
turbar a tranquilidade das na­
ções”

A tese de Forrestal para man­
ter a paz era, no fundo, a fór­
mula romana Pensava * ornar 
a União inilitarinentc tâo for­
te que, qualquer perturbador da 
ordem internacional, antes de 
pensar em ameaçá-la, pensaria 
três vezes nos recursos do Esta­
do. decidido a mantê-la.

Uma noite, em Washington, 
o embaixador Carlos Martins 
ofereceu-me um jantar, no qual 
compareceu Forrestal com a se- 
nhçra Finda a sobremesa, ele 
me levou a um pedaço do jar­
dim, que oferecia para um ma­
tuto da mata pernambucana, 
neto e filho de senhor de enge- 

.nho. o espetáculo delicioso de 
dezenas de vagalumes. espalhan­
do pontos de luz nas árvores e

O S  P A D R E S E  O S  
M  A  N  D  A  T  0  S 

P O L Í T I C O S
Aüülregesilo dc Athayde

o  isi*a*:il leni «ma longa íra- 
dicão de atividade de padres 
n\ vida polUíco-partidaria do 
país.

A primeira Constituinte, no 
Império, contava grande nu­
mero 'do sacerdotes seculares 
e religiosos. Eram no tempo 
cs homens dc mais cultura, 
sondo natural que esvives- 
sem por isso á frente dos mo­
vimentos politicos.

Nunca íaltaiam padres nas 
Camaras da Monarquia e a 
ReptibUea nu o desdenhou a 
cooperação dos ministros de 
Deus r.o Congresso e até an 
guvfTTlO dos Estados.

obstante: reconheço •* 
é'íbíifjfnío da deefsfio do Si­
ri od.» Ã rq u i d í o eesan o rj« e
proíbe nos padres pleitear em 
tn a odeias twiltUeo*.

Não
taniljj que sejam dKpen>a- 
vrR Ui» vimiúrímento ú* mis­
são propiiõ do seu estado. Ao 
ca iliiin », ltihlgnaiir aS VOi.i- 
çf»H, enquanto auinento* a 
seara «tesprovida de trabalha­
dores ».* *■

Não iiiüíliícrc quP os niaíi- 
dút&s poisflcos conátiram f*»r- 
«íosaiíifeiite os sacerdotes ao 
psquf^dmtTÚo ou negligencia 
lios seus deveres eeiesiasíi^ 
cos. Mas forna 'bes um tem­
po que fâcaiia melhor cuipre- 
gâdcí na huíâ da§ aímas, que 
para »:*:o rcrfbersm o cha­
mado divíno

Se tivfTíPíúos excess o de 
li&dres, lír.da se compreende­
ría <i«t fo- í-in aproveitados 
em iüii.iies es!ranhas ao sa­
cerdócio. T>í:.íiiaç»damenle, 
jiniein, não os temos.

R F T R A T G  D O  B R A S I L

nos canteiros.. Eu' disse franca* 
inenle a Forrestal, e ele riu, riu 
com ** risu forte de uma natu­
reza esportiva, que tinha em ml 
nha presença o germaíioíUo n?
1 dos Fitados Unidos. Wüliâiu 
Randolph Hearst seria o segun­
do, e Lindenberg o terceiro. 
Mas o primeiro era u secretario 
da Marinha de Rooseveli..

— Por que você me levanta a 
essa categoria de “ pro Germa­
ny” ?, interrogou o meu inter­
locutor.

— "Pelas suas doutrinas acer­
ca da Política, o Estado e o Po­
der. retruquei. Nenhum filóso­
fo da guerra leutôniea escreveu 
coisa diferente da doutrina que 
o senhor sustenta acerca do que 
há de inseparável nestes três 
elementos. Reconheço e tenho-o 
proclamado sempre que a paz é 
indivisível do poder. Sem a for­
ça não há paz estável. Procu­
rar assentá-la em teorias jurí­
dicas, significa boiar nas nuvens 
de teses puramente acadêmicas. 
A fonte da preservação da or­
dem juridica entre as nações 
consiste no poder que duas ou 
três das mais fortes, entre elas, 
puderem mobilizar, para garan­
tir a inviolabilidade da paz” .

A essa altura, Forrestal abor­
dou a questão do emprego da 
força, definindo a diferença dos 
rumos que o separavam dos dou- 
trinadores alemães, da escola de 
Treischke e von Berhard.

— “ Queremos o poder, tornou 
Forrestal, a fim de pô-lo ao ser­
viço da defesa da humanidade, 
ao passo que os alemães nacio­
nalistas o pretendem para o uso 
predatório da “ Grande Alema­
nha” . Que receio poderá inspi­
rar aos fracos o poder miiitar 
de uma nação que promoveu a 
independência de Cuba e das 
Philippinas? Se a ■ ordem deve 
ser sustentada, a administração 
da justiça dispensada, e a agres­
são contida, — a força, nas 
mãos de um Estado disciplinado 
pelo amor e a educação da lei, 
deixa de constituir um risco pa­
ra os outros mais fracos” .

Desejava Forrestal, sincera­
mente. visitar o Brasil e con­
viver com os brasileiros. Nossa 
participação ativa na guerra 
criara-lhe no espirito urn senti­
mento de gratidão que ele dei­
xava transparecer a. todo o mo­
mento Convidou-me em 44 pa­
ra a bordo de um navio da es­
quadra ou de um quadri-motor, 
n minha escolha, ver a guerra 
no -Pacific«'ou  no Atlântico. 
Prometeu/dar duas ou três eon- 
ftienciiyé, no Rio e em São Pau- 
o, nq/Porum. dos “ Diários As- 
Meiados” , do famoso curso de 
•World Aífãires” , que institui- 

j*í nn Universidade de Prinec- 
un. Era-lhe a economia brasi- 

>lrn mais que familiar. Um dos 
■hefes de Dillon Read, que £ão 
lanqueiros da “ Urázilian Trac- 
ion ’’ , em Nova York, nossa ex- 

oannfto hidro-elélríca era um 
dos o.uadros da paisagem econô- 
nit a suL-amcricana com que 

melhor ele estava Identificado. 
Lembram-se da sra Forres- 

nl que nos visitou em 45. Ela 
iuucft mais esqueceu o churras- 
;o, com mandingas afro-brasi- 
'ôirán que o nosso amigo Draiilt 
Srnany lhe ofereceu na Casa 
ias Pedras Por toda a lei que­
ria retribuir-me em -Nova York 
uiuela festa e as outras duas 
que as sras. Francisco Mata- 
razzo Sobrinho e Roberto Alves

Dêipesa dos Estados
Nu exercício ile 1»47, segundo elemeiilos agora divul­

gados pelo ' Anuário Cstafistico do Brasil” , n, IX, os Es­
tados e o IMstrito Federal reservaram, para a cobertura 
das despesas com pessoal, cerca de ;Yí,4% de sua despesa 
fixada. Ém vrrilaàc, para mu total de X biliões e quase 
96” milhões de cruzeiros, pois a tanto montou a despesa 
orçamentaria da administração regional, a verbo destinada 
aa pagamento do pessoal fei superior a 5 biliões e 147 mi­
lhões de eiuzeiros. Dessa verba destinada a pagamento de 
pessoal, quase 4 biliões e 147 milhões eram atribuídos a 
pessoal fixo, e pouco mais de l  bilião a pessoal varia ve!

Observa-se, assim, que somente o pessoal fixo absor­
via cerca de 46,3% do total das despesas previstas, enquan­
to o pessoal variavei consumia quase 11,1%. Aliás! em re­
ferencia a essas despesas com pessoal, por parte dos Esta­
dos c do Distrito Federal, o ano de 1947 parece ter sido o 
qíic apresentou montante mais elevado, c participação per­
centual mais expressiva. Em 1941, por exemplo, para um 
total de despesas previstas da ordem dc 3.37D milhões ds 
cruzeiros, a importância reservada aos gastos toe* nessoa! 
lixo e variavei montou em, respeetivamente, l."93 e 34S 
milhões de cruzeiros ■— 38,7% e 7.4% respeeiivamenfe.

Por outro lado, em 1845, para um total de despesas 
de 5.529 milhões de cruzeiros, as reibas destinadas a pes­
soal fixo e variavei ascenderam a 1.959 e a 540 milhões 
dc cruzeiros, respeetivamcule — a que correspondem 
35,4% e a 9,8% respectivamente. Em face do exposto, fácil 
parece concluir que, pereentualmente, as despesas com 
pessoal, na orbila administrativa regional, vêm crescendo. 
Também vêm ciescendo, nos orçamentos dos Estados e do 
Distrito Federal, as despesas reservadas a material de con­
sumo, enquanto as de material permanente se mantêm 
proporcionalmente estacionárias.

No cxercicio de 1947, as verbas atribuídas a material 
permanente ascenderam a quase 462 milhões de cruzeiros, 
e as destinadas a material de consumo a quase 1.052 mi­
lhões —-- 5,2% e 11,7%, respeetivamente. No mesmo ano, 
as despesas diversas alcançaram 2.301 milhões de cruzei­
ros, ou sejam 25,7% do total das despesas. A contribuição 
das despesas diversas, nos orçamentos de 1941, havia sido 
de 42,5% e nos orçamentos de 1945, de 36.5%.

Auxilio financeiro aos Estados nordes- 
(leslinos, onde o mvei econômico

e n »  g e r a i  é  m o d e s t o  *

Declarações do dr. Luís Gonzaga de Paiva M uni*  
—  O S E N A C  e o SESC vem  cum prindo sua fina­

lidade —  Oito mil çomerciariòs no • 
Estado de Alagoas

Tendo chegado do Nordesie 
pelo avião de carreira, tivemos
o prazer de ouvir a palavra do 
dr. Luís Gonzaga de Paiva Mu­
niz, contador geral do D epena- 
mento Nacional do SENAC, qnt 
alí fora em missão técnica da­
quela instituição.

A* nossa primeira pergunta 
respondeu nosso entrevistado:

“ A finalidade de minha visi­
ta a Alagoas foi levar à admi­
nistração regional do Serviço 
Nacional de Aprendizagem Co­
mercial a orientação do Depar­
tamento Nacional, concernente 
aos problemas de ordem admi­
nistrativa e às diretrizes gerais 
dos nossos trabalhos. Em outras 
palavras: minha missão foi le­
var e aplicar â administração
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. rrs. Philip 
dos Estedo? 
JVtufh—, dc.

:.*ioqi:cio de Berlim',, com eça­
rá iio dia 23 do corrente, em 
ra ii:, Inform a-fc agora, sem 
confirmação, propriamente o- 
(*ri;.!, que as potências oci- 
.■’entais fixaram  o limite de 
’IS dr junho para a duração 
dessa conferencia. O praza é 
evicientoiruntr* curto. Menos 
ie  11tii mês, ou sejam umas 
trí semana.'., não r tempo su 
ficicntí para debater e t»- 
eertai todas a-~ questões que 
&a acham iiondenics, entre os

Alemanha E' certo 
5 qucstõas já foram

união tenha fixado 
pontos' de vista a 
Mus, alem das an­

c provocaram a fa- 
leriria da reunião de Londres 
em dezembro de 11)47, a pró­
pria separação resultante de- 
ia engendrou uma serie l*i 
outivis que vieram complicar 
o quadro De qualquer modo, 
porem, ires semanas í.‘erão 
strfieiente.t para que os mi. 
nistroí se apercebam do es­
tudo dc osfirito ou d*ar> in- 
í.-nç* es do seu colega sovie- 
!ií*ó, dc* modo que, mesmo 
r.cm poderem chegar ao firn 
d*, seu trapa lho, eidavão em 
cr*díçõe3 ilt' avaliar se vale 
a pena prosseguir, ou se is- 

serã uma nova perda de
77310 £771»t777u luui.

Del J
teftirc*,

O “l^aeglyische Rundschau” 
de BérEim. orgão oficial do 
governo militar soviético em 
lingua alemã, ve nr enurneran 
do, nos seus editoriais, exi­
gência-; que se acredita ve­
nham a ser avançadas pela 
Iíussin na reunião , de Paris, 
marcada para o dia 23 Segun 
do a \ ei ..ui das agencias, és- 
ta.: verão as reclamações rus­
sa : i - acordo quadruple 
puna excluir a Alemanha do 
Conselho da Europa e do Pae 
to do Atlântico: 2 —  abando 
no do estai uto do Ruhr, que 
submete essa bacia ao contrc 
!e de seis potências, a fim de 
que a URSS participe dele; 
3 -  abandono de todas as 
me "idas tomadas pelas po­
tências ocidentais, sem audi­
ência da URSS, inclusive n 
organização política da Alu- 
mantia Ocidental; 4 —  esta­
belecimento de um governo 
contrc ta Alemanha, no os- 
pírito | econizado pela U.R. 
S.S. e nas'linhas da organi­
zação a estabelecida para a 
s'ua zona.

Evidenteniente i#uitos des­
se; )*ontos serão matéria de 
negociação e, se tudo correr 
bem. aqui e ali as potências 
ocidentais terão de ajustar 
os seus planos «o simples fa­
to novo de (pie a Bufsia, e 
sobretudo e zona russa do

cem que Moscou se esteja 
embalando nas mais ingênuas 
esperanças —  e é muito tar­
de para isto —  não poderá 
tem por sombra, obter a a- 
èeitáção da maior parte de 
ais exigancias. Algumas de­

las são de tal modo absurdas 
que não servem sequer como 
instLumeato tático para dei­
xar uma larga margem a 
concessões Bastará que se­
jam enunciadas para sofrer 
uma rejeição peremptória de 
homens como o secretario 
britânico Eanest Bevin.

Os detalhes têm, entretan­
to, apenas uma • importância 
secundaria, na fase em qtu 
nós encontramos O essen­
cial será verificar em que 
perspectiva os russos se co­
locam. Os partidos represen­
tado: na Assembleia Corsti 
tuinta de Bonn já decidiram 
organizar, com exclusão do; 
comunistas, que aliás só tên 
lá um deputado, uma espe 
é*e de governo provisorio, a­
té que o novo Estado possa . .
ser iaticiramente formado o I que ele pudesse ser mantido

! indefinidàmente. Ainda

de Almeida ifie dispensaram em 
São Paulo. Sempre como.quem 
vai busear foço nos Estados 
Unidos, nunca pude aceitar as 
homenagens de reconhecimento 
cto matrimonio Forrestal, rin 
América.

A morte da cabeça do casal, 
depois de esgotado por um for­
midável esforço nervoso de 
guerra, tem a trágica melanco- 
ito crepúsculo de uni albatroz. 
Depois de voar quatro anos so­
bre cinco oceanos, Jimmy For­
restal encolhe as largas asas e 
se precipita, estático, no abismo 
do supremo aniquilamento. E’ 
a morte demoníaca dc um deus.

Londres acreditam também 
que a Rússia pretenda sus­
pender, ou abrir certas bre­
chas na Cortina de Ferro, 
prenfida pelas necessidades e- 
ronomicos daquela área. Ti> 
io isto se combina, e nisto é 
que reside a essência rio pro­
blema em debate. Já o blo­
queio de Berlim, corno foi 
assinalado varias vezes aqui, 
eve de ter suspenso pela 
ressão economica do contra- 

bloqueio sobre as posições 
•ussas no tefritorio domina 
lo por Moscou. Diante deste 
ealiriade. a Rússia não esta 
>m conndiçõe.t ile aparece* 
•om exigências absurdas n; 
reunião do dia 23. em Paris 

Mas se ela ceder as conse 
queridas serão imensas. Niu 
iosso Sequei' enumera-la? 
•*eKte fim de artigo. Não fal 
ará tempo para examiná-ia 
ie mais , perto Por enquanto 
abe apenas indicar riu a 

•oisas. Se a Rússia ceder n: 
Uemanha terá de acabar ce 
endo cm outras áreas d- 

Cortina de Ferro. Em co” 
unto, o movimento condir­
á a um refluxo completo d* 
afluência, ou pelo n-enoc ri 
♦ominió :ovietico. até ás fro 
eiras russas. Já quase nã 
acreditamos nos nossos pr< 
•rios olhos, diante da suspe t 
:ão do bloqueio de Beriin 
jor menos que esperássemos

regional a técnica administrati­
va necessária ao bom andamen­
to dos serviços do SENAC em 
Alagoas” .
AS ATIVIDADES LOCAIS RO

SESC E DO SENAC
Como perguntássemos sua im­

pressão sobre a obra assistência i 
do SESC í»n Alagoas, disse-nos: 
—■ “ Não estou autorizado & fa ­
lar em nome do SESC. Em m i­
nha visita não tive oportunidade 
de apreciar a obra asãistenciaí 
desse serviço naquele Estado. 
Mas estou certo que eia é alí tão 
interessante como em outros Es­
tados da Federação. F; prosse­
guiu, em considerações gerais: 
“ Na verdade, a admtntstraçàn 
regional de Alagoas dispõe de 
muito poucos recursos para 
atender, integralmente,- suas fi­
nalidades. Compreendo esta si­
tuação no Estado e sei mesmo 
que o Departamento Nacional 
está procurando e  tem ajudado 
financeiramente o seu eoíega 
alagoano, a fim de que possa 
atender ao maior numero possí­
vel de comerciarios em todo o 
territorlo dessa unidade federa­
tiva. Para u'a massa comercia­
ria de aproximadamente oito 
mil em Alagoas, já  existem on­
ze cursos instalados, sendo três 
na capital e oito no interior, com 
matrícula total estimada em 
mil alunos.
O SENAC — SERVIÇO SEM

SIMILAR NOUTRO
QUALQUER PAIS . •
Continuou o dr. Muniz: “ Sò 

devo falar em nome do SENAC. 
F. sobre suas atividades posso 
afirmar que já existe, ern todo 
o Brasil, mais de vinte mil co­
merciarios matriculados noz 
•seus cursos. Corisicíeranrio que 
é um serviço sem similar no 
mundo, e cio oual se pode apro­
veitar a experiencia, estamos 
procurando agir com a maior 
cautela e observando acurada­
mente seus resultados, fim de 
traçarmos seguras diretrizes, que 
permitam, a despeito da sua 
plasticidade natural para inte­
grar-se na ecologia regional, es­
perar seu pleno e integral ren­
dimento.

que se deve dar pará m ea­
dos de julho. Isto correspon 
rie á estimativa que sempre 
oftjmou os politicos alemães 
do oeste de que o Estado em 
fcyrnação sobre a base das 
zonas norte-americanas, bri- 
tanieas e francesa, acabar?
por atrair a zona russa, esta- 

pai.s ocupado, deverão ser; belecendo-se, assim, a unida- 
incluiáas neles A rr.er.es. po-1 de de pais. Certas fortes de

mm
to menos acredntaremos em 
consequências de tanta en ver 
gadura quanto as aqui esbo­
çadas E, no entanto, elas es­
tarão na estrita lógica _ das 
circunstancias. Ou então '■ 
conferencia marcada para
Paris entrará em 
pouco depois de ter coime:..- j 
do .

VISITA DE CARATER 
TÉCNICO
“ Dentro dos diminutos recur­

sos de que dispõem, atualmente, 
os Estados do Nordeste, em ge­
ral, tive ocasião de verificar que 
estão fazendo o possível para 
atender á massa comerciaria 
Mas sabemos que o SENAC, co ­
mo o SESC, estão iniciando os 
seus serviços agora, pois sua ins­
talação é de pouco tempo, don­
de se conclui que se deve espe­
rar muitas realizações interes­
santes para a coletividade dos 
que trabalham no comercio.
O NIVEL TECNICO-PKOFIS- 

SIONAL DO COMERCIA- 
RIO ALAGOANO 
Falando sobre o níVel técnico- 

profissional do comerclario ala­
goano, prosseguiu o contador 
geral do Departamento Nacional 
do SENAC: — “ Em geral, o nl- 
vél técnico-profissional do « t i -  
pregado no comercio alagoano é 
idêntico ao de seus colegas dfls 
demais Estados, exceto os co ­
merciarios das grandes cidades 
E a finalidade do SENAC é, 
justamente, elevar dentro de 
bases cientificas esse nível téc- 

vj.u.i , tricô Esla finalidade está sendo 
còlap ?") I critnprlda, não'só alcançando* a

habilitação, mas a propria fiíft- 
(Continua ha 4a. pagina)
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O Porto
JLOIDE BRASILEIRO —

— De Porto Alegre saiu em 
demanda dos portos do norte, 
até Natal, o cargueiro Carioca, 
sendo aqui esperado dia 30. Re­
tornará ao poto de origem e es- 
<aia, recebendo carga.

COMPANHIA COSTEIRA -  
O paquete Itanagé está sendo 
esperado aqui dia 27, vindo do 
norte. Prosseguirá para 'o  sul,
6 té Porto Alegre e escala.

— De Porto Alegre e escala 
está sendo esperado aqui dia 30, 
á paquete Itapé. Prosseguirá 
para o norte, escalando em For­
taleza, São Luiz e Belem. De 
retorno aqui chegará dia 13 de 
Julho, prosseguindo para o sul, 
até Porto Alegre e escala.

— Do norte é aguardado
aqui hoje, o paquete Itaim- 
bé . Prosseguirá para o sul, es­
calando em Recife, Maceió, 
Salvador, Rio, Santos;: Rio
Grande, Pelotas e Porto A le­
gre . .

—  O paquete Itahité é espe­
rado aqui amanhã, procedente do 
rui. Prosseguirá para o norte 
escalando em Fortaleza. São 
Luiz e Belem. De retorno é es­
perado aqui, dia 5 de julho, pros 
seguindo para o sul, até Porto 
Alegre e escala.

CIA. COM. E N A V . —
—  Do sul é esperado aqui 

provavelmente dia 25. o car­
gueiro Poti. Daqui irá a Ma­
cau.

MOORE MAC CORMACK — 
O Mormacreed está sendo espe­
rado aqui dia 25, vindo de No­
va York. Retornará daqui ao 
porto de origem é escala, rece­
bendo carga. ,

— O Mormaclark é aguardado 
aqui dia 7 de julho, procedente 
cie Nova Y ork. Retornará ao

CASA DO RIBEIRO
TINTAS

PRAÇA GENTIL FERREIRA,
1373

porto de origem, recebendo car­
ga.
PRÓXIMAS SAIDAS DE

NOVA YORK:
O Mormacdale sairá dia 1 de 

julho.
— O Mormackite sairá dia 15 

de julho, todos para portos bra­
sileiros. •

THE BOOTH LINE — 
De Londres é esperado aqui na 
Ia quinzena de julho o Hubert,. 
Petornará ao continente euro­
peu. recebendo carga para 
Lisboa, Leixões e Liverpool. 
AGENCIAS DE TRANS­

PORTE»
A Agencia Informadora Poti­

guar, com escritórios á Rua 
Ferreira Chaves, n° 74 e A v. 
Duque de Caxias 182, nesta c i­
dade, mantem Sopas, Cami­
nhões Mistos, ás quintas-fei­
ras e domingos para Mossorc 
e Fortaleza, ás 6 lioras da ma­
nhã, e para Campina Grande 
ás terças e sextas-feiras. Pa- 
Recife ás terças-feiras • sá­
bados.

A viação
LAP — Dia 21 chegou do Rio, 

o PP-LPE, tendo desembarcado 
aqui:

De Maceió: Wellington X a- 
vierSBezerra. Djalma Nunes 
Fernandes, Fernando Alves Ca­
bral, Amaro Pedrosa de Andra­
de Filho. João Galvão Ribeiro, 
Romildo Gurgel. Joanilo de 
Paula Rego. Valtercio Bandeira 
de Melo. Amaurí Lopes da Sil­
va, Helio Galvão. Valdemiro 
Cunha, Manoel Benicio Sobri­
nho. João Wilson Mendes de 
Melo, Fernando de Miranda Go­
mes. Vinícius Cavalcanti, Alfre­
do Lemos, Amaro de Souza Ma­
rinho, Cromwell Tinoco e Boa­
nerges Soares de Araújo. A ae­
ronave retornou ao Rio ontem, 
levando:

Para Campina Grande: Cus­
todio Miranda

Para Recife: Agripino Araú­
jo e José Machado de Santana.

MOORE- VI cCU R VIA 0  lí

“ MORMACREED" F.sperado de Nova York e escalas a 25 do 
corrente, sairá no mesmo dia, recebendo 

cargas para Neva York e Philadelphia. 
‘ 'MORMACLARK” Esperado de Nova York e escalas a 7 de 

julho, :;airá no mesmo dia, recebendo car­
gas para Nova York e Philadelphia 

PRÓXIMAS SAIDAS DE NOVA YORK PARA NATAL 
“ MORMACDALE" Sairá a 1° de Julho. '•
“ MORMACKITE” Sairá a 15 de Julho.

Mais informações com

MÔúRE-McCORMÃCK huvígjcioi S,
RECIFE - SAO LUIZ - BAHIA - RIO - 
SANTOS - BELEM - SÃO PAULO 
NATAL: Rua Frei MlgueUnho, 14

RUY MOREIRA PAIVA  

Fones: 1042 e 1923 —  Caixa Postal, 89

MovimentodoFôro
ADIADO O ACORDO

Presidiu o juiz Murilo Aranha 
audiência de acordo na ação de 
acidente no trabalho, promovida 
pela Curadoria de Acidentes, 
em favor de Rita Fernandes. A 
acidentada foi empregada da 
firma Monte & Rebouças, desta 
capital, desde outubro de 1939, 
sendo dispensada em maio de 
1946, por motivo de doença con­
traída em serviço (Bocio aorti- 
tite crônica). O Curador de Aci­
dentes, Amaro Marinho, tendo 
em vista as alegações do advo­
gado Paulo Viveiros, da Cia. Sul 
America, deixou de fazer a pro­
posta de acordo, que na especie 
seria de 70% de 1.200 diarias, a 
razão de 10,80, requerendo ao 
juiz designasse audiência de 
prova. Concordou o advogado da 
seguradora. Corre o feito pelo 
2o Cartorio.
INDENIZAÇÃO

Perante o juiz Arnaldo Neto 
prosseguiu a audiência de ins­
trução da ação de indenização 
promovida por Antonio Justino 
Bezerra, pelo advogado Silvino 
Meira e Sá Bezerra, contra a 
C ia. Força e Luz. representada 
pelo advogado Paulo de Vivei­
ros. Pleiteia-se 40 mil crs. por 
avarias que teria sofrido um au­
tomóvel do autor por um dos 
bondes da companhia. Corre o 
feito pelo 4o Cartorio. 
DESPEJO

Presidiu o juiz Arnaldo Neto 
audiência de instrução na ação 
de despejo promovida por Maria 
Lima Carrozzini contra Israel 
Nunes, para desocupar o prédio 
822 á rua Santo Antonio. São 
advogados, da autora, Francisco 
Menezes, do réu, Manuel Vare­
la. Serviu o escrivão Jaime 
Lambert, do 3° Cartorio. 
REINTEGRAÇÃO

Presidiu o juiz Murilo Aranha 
audiência de instrução na ação 
de indenização e reintegração 
em que é autor Menardo Dan­
tas e ré a União Federal e sua 
Fazenda. Advogados, do autor, 
Francisco Ivo, da ré, José Lins 
Bahia. Pleiteia o autor reinte­
gração no cargo de Laboratoris­

ta, referencia X , hoje referen­
cia 21, da Delegacia Federai de 
Saúde da 5a Região, do Recife. 
Corre o feito pelo 1° Cartorio. 
NÃO HA RESERVAS A ’

JUSTIÇA
Perante o Juiz Arnaldo Neto 

foi realizada audiência de acor­
do, no processo de acidente no 
trabalho, em que é acidentada 
Luzia Gomes da Silva e segura­
dora a Sul America. Pleiteia a 
autora indenização por incapa­
cidade total e permanente, cor­
respondente a 70c’; de 1.200 dia­
rias a 10.80 cada.

O juiz determinou se oficiasse , 
ao Instituto dos Comercianos, ; 
de quem a acidentada é associa­
da, solicitando informação so­
bre o seu estado atual e, no ca­
so de se achar aposentada, re­
meter copia do laudo da inspe­
ção de saude, que deu motivo 
à aposentadoria. Em oficio de 
9 de novembro do ano passado 
respondia o Instituto informan­
do deixava de remeter os docu­
mentos por considerá-los de na­
tureza reservada. Etse oficio 
provocou longo despacho do juiz 
João Vicente, então na presidên­
cia do feito, afirmando não se 
justificava a alegação de docu­
mento reservado, quando solici­
tado no interesse da Justiça, 
visto destinarem-se os exames 
médicos ao esclarecimento da 
situação da acidentada, apoian­
do a sua convicção nos arts. 
224 do Codigo do Processo Civil 
e da Lei Federal n. 94, de 16 de 
setembro de 1947, em virtude 
dos quais ás repartições públi­
cas ou autarquias cumpre aten­
der às requisições de processos 
ou documentos requisitados pe­
las autoridades judiciarias.

Em face desse despacho, o 
Curador de Acidentes, Amaro 
Marinho, requereu se oficiasse 
novamente ao aludido Instituto, 
solicitando os documer' “>s iá re­
quisitados, transcrevendo no o fi­
cio o despacho do juiz acima re­
ferido. Concordou o au ,u,aQO 
Paulo de Viveiros, da Cia se­
guradora* m lU l l
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C i n e m a  REX
A PARTIR DE HOJE EM MATINÉE E SOIRÉE

Este é um filme de homens heróicos, abnegados entregues a um
ideal maravilhoso.

Robert Montgomery —  Donna Reed —  Johe Wayne
i '-------  em -------

Fomos os Sacrificados
Um grande drama que viverá eternamente na téla! Que emocio­

nará o público durante anos! Pela historia, pela direção, 
pelo desempenho maravilhoso

J U L H O  —  Mês de aniversario !

SO’ RESTA UMA LAGRIMA
Uma maravilhosa película em tecnicolor : 

OLIVIA HAVILLAND —  RONALD CULVER

C I J S Í E  SAO LUIS
--------- H O J E ---------  -

Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 19,45
M ARTH A STW A R T ------  RICHARD GRANE em

Johnny Vem Voando
Um film e bonito e humano, que nos fez compreender melhor muitos cios fatos 

_ qúe estão hoje presentes a todos os olhos. Um romance de amor e amizade 
abnegação e coragem ! —  Produção 20th Century Fox!

AM ANHÃ
3.a série A FILHA DE DON Q

Juntamente EVA NO PARAÍSO —  Produção Republic

TYRONE POWER
- S A B A D O
JEAN PETERS — CESAR ROMERO ern

Capitão de i Castela
(Tecnicolor) —  Super produção da 20th Century Fox 

Aventureiro! Audaz! Am oroso! Tyrone Power na sua maior aventura

Cine Rio Grande
AV. DEODORO, 635 —  FONE: 15-31

—  H O J E —
Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 20 horas

BETTE D A V IS , G E O R O E  BREN T e
HUiMPHREY BOGART em

Vitoria Amarga
Ela foi tudo o que uma mulher se atreveria 
a ser! Impulsiva! Provocante! Atrevida! 
Mas soube também amar. . .  Quando ela 

encontrou a verdadeira felicidade não 
mais teve tempo para gozá-la.. .

—  Amanhã —

DE PRONTIDÃO
Com ROBERT PAIGE e

GRACE MC DONALD

Aguardem

ADULTERA ,
A historia de um amor sensivel, 
simples, humano, porém vivido 

de maneira dramática

A PARTIR DE SABADO
ALLAN  LADD, DOROTHY LAMOUR e ROBERT PRESTON em

Colheita Selvagem
Desafiavam todos os perigos.. . Mas sucumbiam ante os lábios de 
uma linda mulher! seus olhos deixavam transparecer perigos... 
Mesmo para homens que nada temiam! Empolgante drama de 
aventuras, onde os homens influenciados pelo instinto e paixões, 

provocam os mais violentos choques e conflitos!

Teatro Carlos Gomes
HOJE —  AS 20 HORAS —  HOJE

' | •
Ultima recita de assinatura 

DESPEDIDA DA COMPANHIA

Os Artistas Unidos
APRESENTAM

HENRI ETT E MORIN EA U”
-------co m ---------

MANOEL PERA
em

“Medeia 99

2 atos de Éuripedes, adaptação de 
Robinson Jeffers

Trad, de Genolino Amado

PEÇA ESCRITA HA 2.300 ANOS

Últimos Espetáculos

Leiam "0  CRUZEIRO”

i Informações uteis
Farm acios de P lantão

Farmacia Modelo, i  rua Dr.
Barata — Ribeira.

Farmacia Dutra, á rua Ama­
ro Barreto — Alecrim.
Film es do Dia

RIO. GRANDE —  A ’s 15.30 
e 20 horas — “ Vitoria Amarga” , 
com Humphrey Bogart e Geor­
ge Brent.

Preço: Cr$ 7,20.
REX — A ’s 15,30 e 19,45 —

“ Fomos Sacrificados” , uma pe­
lícula cheia de aventuras, com 
Robert Montgomery, John Way­
ne e Danna Reed.

Preco: Cr$ 6,00­
S. LUIS—A's 15.30 e 19.45- 

“ Johnny vem voando” , uma 
produção da Fox, com Martha 
Stwart e Richard Grane.

Preço- Cr? 4.80.
ALECRIM — 15.30 e 19.45 —

“ Jornada Heroica” , uma pelí­
cula educativa, apresentando 
episodios dos soldados brasilei­
ros na Italia, por ocasião da ul­
tima guerra.

S. PEDRO — 15.30 e 19.30 —
“ O Dominio das Mulheres” , um 
bonito romance, com Ray Mil­
land e Teresa Writh.

POPULAR — 15,30 e 19 .30—
Esposas Solteiras” , e a 6a se­

rie de “ O Morcego” .
Teatro

Hoje, ás 20 horas, ultima apre 
sentação dos “ Artistas Unidos” , 
sob a direção de Henritte Mo- 
rineau, no paico do Teatro Car­
los Gomes, com a peça “ Me- 
déia” , em 2 atos.
Pagamentos no Tesouro
FEDERAL

O Tesouro Federal pogou 
hoje:. ■

Aposentados e Abono Provl- 
sorio de Aposentados.

ESPINHAS-SARGAS 
MANCHAS I ECZEMAt 

t U M I M A M  í e  C O M

Pela gloria 
de Stalin

(De um observador social)

Se, na verdade, a suspen 
são do bloqueio de Berlim 
proporciona melhores perspec 
tivas para a paz e afirma a 
vitoria das democracias, eie 
não impede aos russos o pros 
seguimento da guerra iria, a 
sustentação do plano de des­
moralização em todos os paí­
ses, das virtudes democrati 
Cas e dos princípios básicos 
da civilização cristã. O re­
cuo comunista representa, pa 
ra ele, apenas o adiamento 
de uma suposta vitoria. Pe­
lo que o Kominform determi 
r.a apenas que a guerra fria 
continue daqui por diante, de 
outro modo. Porque tanto in­
terna, como externamente a 
Russia bolchevista procurará 
sustentar o plano revolucio­
nário que ela julga indispen­
sável para a conquista do 
mundo. Em todos os paises 
da America o comunismo e= 
tá ém atividade, procurando 
reviver, em geu beneficio, a 
velha anarquia caudilhesca. 
Na Europa, ele está de olhos 
voltados principalmente para 
a França e para a Italia. Na 
Asia, com os sucessos que 
tem obtido, na China, espera 
dentro em breve ser o dona­
tário do imenso continente o­
riental. Na Africa do Sui, 
procura agir de acordo com a 
exaltação nacionalista, que 
aumenta com a debilitação do 
poderio inglês. Enquanto is­
so, a Russia redobra a perse­
guição religiosa e a perseguí 
ção aos suspeitos Conforme 
se lê no relatorio de Comis­
são Americana-Israelita, as 
comunidades religiosas estão 
sendo pouco a pouco liquida­
das. E se as Igrejas e sina­
gogas funcionam isso se deve 
ao compromisso que assumem 
os fieis de rezar pela gloria 
do marechal Stalin. Alem 
disso, os grupos religiosos es­
tão sendo obrigados a adotar 
a política comunista e obe- 
lecendo na ordem eclesiásti­
ca, ás designações governa- 
nentais! A >'eligiã-> - - ­
utilizada pela conveniência 
'a ditadura sovieuca. l„ co­
tio a religião todas as ativi. 
lades humanas. Ainda agora 
:e denuncia em Viena um gol 
’e comunista, semelhante ao 
me foi dado pela Alemanha. 
‘Se houver um movimento 
malquer, declara um membro 
To «overno austríaco ,não 
perderão tempo o exercito 
ermelho e o partido eomunis. 
a, que procurarão subífituir 
i administração atual”. Não 
haverá assim perfeita tran­
quilidade no mundo enquan­
to o comunismo não se reco- 
'her como fenomeno russo, ás 
Tonteiras moscovitas.

Pagará dia 27:
Pessoal Titulado e Mensalis- 

ta dos Ministérios da Agricul­
tura e Educação.
ESTADUAL J “

O Tesouro Estadual pagará 
até o dia 24, a todos que deixa­
ram de receber nos dias indica­
dos.
Pagamentos Dágua

A Repartição de Saneamen­
to de Natal, está avisando que, 
no proximo dia Io de julho co­
meçarão as cobranças dagua é 
esgoto, referentes ao trimes­
tre de abril a junho do correu-, 
te ano.

Telegram as Retidos
Encontram-se retidos os se­

guintes telegramas na Dira- 
toria dos Correio« e Telegra­
fas:

Almira Cunha, Rua G . Dias 
266; Antonio Joaquim Bezerra, 
Rua Dr. Barata 46; Alberto 
Medeiros, Ulisses Caldas 692; 
Adriano Bonfim, Io sgt. eletri­
cista; Uig. Aldemar Ferreira, 
Remetente do Teleg. 27899|8; 
Carlos Nazareno Silva a|c D. 
Ana Maria Trindade, Boavista 
235; Celina Galvão, R. P. Iza- 
bel; Emidio Serafim da Silva; 
Tapax; Francisco Fernandes 
Camara, Izabel 529; Frei A m -’ 
brozio. Base Aérea; Geraldo, 
Rua da Castanha 231; Gerente 
Instituto Bananeiras PjDalmo 
Pereira; José Oto Carneiro De­

. mais signatários; João Paulo, 
Vitor Pirangí; Josué,: José Vi­

* tor de Souza, Pensão Comercial 
irua Palmeira; José Adolfo, Rua 
João Pessoa 130; Dr. Jeremias 
PínheirtA Escola Industrial; Ca­
bo João Batista Souza, 2a Cia . 
16° R .I . ;  lim o. Sr. Diretor
Jornal Noticia; José Antonio, 
Vigário Bartolomeu 501; João 
Ferraz, R . Felipe Camargo 
446; Jose Costa Albuquerque, 
Cap, Tenente ajudante Gal. 
Barcelos; Leopoidlna Paiva, 
Prof. Zuza 265; Lucimar para 
Nininha; Mula; Maria Dalva, 
S . João 48; Nelson Gandeneio, 
Estenios 418; Pedro Daher, Mer­
cado c. Alta; Pompeu, Ruã 
Sebastião; Raimundo Pinheiro, 
Armazém Rio Branco; Próf. 
Rodrigues Alves; Raimundo 
Germano, Rio Branco.

FSICOTESTE

CASA DO RIBEIRO
FERRAGENS

PRAÇA GENTIL FERREIRA,
1373

SEU ORGULO É BEM COM
PREEDIDO?

Embora saiba que absoluta­
mente não tem razão, Dick 
isola-se da esposa, em vez de 
confessar honestamente seu 
erro.

Susana lutou com grandes 
dificuldades, depois que lhe 
morreu o marido mas prefe­
riu passar necessidades, jun­
tamente com os filhos, a re­
correr aos parentes e amigos.

Tom é insuperável por qúe 
imagina-se ofendido e insul­
tado sempre sem razão.

E seu orgulho? De que es­
pecie é ele?

(Conte 3 pontos para “Sim” 
1 para “A ’s vezes e 0 para 
“Não”).

1 —  Pede desculpas ás vi­
sitas que chegam sem espe­
rar, por o terem encontrado 
em companhia de um vizinho 
ou um amigo mais humilde?

2 —  Trata melhor 'as pes­
soas estranhas do que sua 
própria familia?

3 — Procura ocultar dós 
outros sua origem humilde?

4 —  Preocupa-se demasia­
damente com as aparências?

6 —  Não se envergonha de 
andar escutando o que dizem 
os outros, preferindo isSo a 
pedir uma informação de que 
precisa?

7 —  Prefere sofrer dores 
a revelar sintomas físicos que 
considera Vergonhosos?' '• -- •

8 —  Deixa que seus proble­
ma1! o atormentem, por náõ se 
resolver a pedir conselho aos 
outros?

9 —  Paga pelo que com­
pra mais do que suas finanças 
lhe permitem, só para im. 
pressionar os amigos com e­
tiquetas de boas casas?

10 —  Acha dificil pedir des 
culpas, apesar dc estar since­
ramente arrependido?

Verifique o total de pontos. 
Se tiver 18 ou mais, /ocê é 
cabeçudo e egoista e seu or­
gulho é muito mal compreen­
dido. Se tiver um numero de 
pontos entre 6 e 14, tem ain­
da alguns pontos fracos a, 
corrigir. Menos de 6 pontos- 
mostram que você merece a. 
estima do proximo na inteli­
gência na consideração e por­
que sua auto-estima é basea­
da na inteligência, na consi­
deração e respeito que deve­
mos a nós mesmos, , i



it 1

QUARTA PAGINA DlARlO DR NATAL 23 OË JUNHO DÉ <**4*4.

n

MEDICINA PAHA  
TODOS 

O M AL DOS 
JIEMEDIOS
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b ~

Alvaro Vieira
' ■ —art*” -».

Frequentemente recebemos 
cartas perguntando sobre cer 
tas receitas de conhecidos 
"facultativos” daqui do Rio, 
outras de esculápios de fora. 
Frequentemente também não 
eptendemor da especialidade, 
por isso náo nos achamos á 
vontade para- falar. Mas, fre­
quentemente sabemos um pou 
co de terapêutica geral e co­
nhecemos. portanto, as indi­
cações das drogas ou dos 
sais. Temos por exemplo, al­
guns casos edificantes aqui 
na capital, dignos de figurar 
no museu da Faculdade de 
Medicina. Por exemplo, um 
doutor (vá lá que seja...) 
receitou para uma senhora 
que estava febril, e ao que 
parece acometida de grip.' 
i.áliana, uma formula origi­
nalíssima. Vejam: cloreto de 
sodio (sal de cozinha), lac­
tato de ealcio cinco gramas, 
t atp de cálcio (um salzíhho 
de valor duvidoso em adul­
to) e agua de flores de la­
ranjeira, para ser tomado 
alternado, de hora em hora, 
com esta "nova formula: lac 
sal de cozinha outra grama e 
ggua. de flores de laranjeira, 
15.0! - .

Nem para galinha isto ser 
viria...

A's vezes o medico tem ne- 
òessidade, realmente, de re­
ceitar uma panaceia qualquer 
para contornar uma situação 
mas isto muito raramente, e 
para caros em que. na reali­
dade, não adiantava remedio 
algum, para pessoas nervo­
sas, que “exigem" medica­
ção do facultativo.

Segundo as informações do 
marido da doente, ela estava 
earecente de uma boa medi­
cação, e não de uma grossa 
tapiação.

Infelizmente a profissão es 
ta cheia desses charlatães, e 
nem o Sindicato, nem a Fis- 
colisação do Exercido da Me­
dicina, nem ninguém cuida 
de indicar ao publico ou co­
ibir que esses especimes de- 
preciadores de uma grande e 
nobre classe continuem sol­
tes por ai.

E para se evidenciar que a 
eoira vai se alastrando, basta 
apontar mais esta de um 
“facultativo” que anuncia es­
canda. osamente suas virtudes 
c receita para um pobre ra­
paz que estava com uma ba­
nalíssima cònjuntivite, o se­
guinte: fosforino Motta. com­
primidos de acido ascorbio. 
Sanotex liquido, selhol. gru- 
gosto forte, solidivina. veno- 
‘caldo e vitamina BI forte! 
Puxa! rara a mesma vitima, 
sendo que estes três últimos 
medicamentos deveriam ter 
aplicação endovenosa diaria!

As receitas se acham cm 
nos-o poder. Atestam uma é­
poca muito triste para os 
foros medicos do Brasil. O po 
bre rapaz, um modesto auxi­
liar de escritorio, quase ficou 
maluco com o preeo feito na 
drogaria Tomava-lhe todo o 
salario de um mês de traba­
lho.

E o que há de se fazer?
Para esse-' remedies não há 

remédios entre nós.

Grande liquidação de Ferragensfje Miudezas
Os Síndicos da Massa Falida de PAULO MESQUITA, devidamente autorizados pelo 
Exmo. Sr. Dr. Juiz Municipal desta Comarca, resolveram liquidar todo estoque de 
mercadorias constante de ferragens e miudezas pelo preço de BALANÇO. Antes de fa­
zerem suas compras, procurem aquela firma, onde tudo está sendo vendido a preço de 
custo real. OS SÍNDICOS ACEITAM PROPOSTAS PARA LOTES DE MERCADORIAS

Vendas de balcão
Rua Dr. Barata, 2 2 5  -  Ribeira

Memórias de Barreto Pinto

#; « I

rr £

D r

(Conclusão da 6a Pagina)
— Barreto, deixei os dois,, em 
tèíe-a-lcte". O que V. me diz

da ida do Plinio Salgado para 
o Ministério da Educação?

— Não quis o cargo. Nesse 
sentido já resjjoudeu ao Presi­
dente.

— Infelizmente. o Capánema, 
terá que continuar desorgani­
zando ainda mais a educação 
racional, coiu os seus planos de 
darão de " Munckausen".

\ conversa generalizou-se. 
alei de minhas ultimas con- 

juistas. Negrão de, Uma, per­
guntou-me pela bailarina. de 
olhos faiscantes, Disse-lhe que 
;á havia sido posta em dispo­
nibilidade. tonleii-m ç uns ça- 
;os. J*erguntei-lhe sobre os po­
ros casos de Francisco Campos 
; que segundo se dizia — ps- 
ava fazendo, de novo, bonijos 
ersos, os quais seriam reuni- 

los), em volume, depois de re­
gistos pelo seu conselheiro so- 
loro. o alentado poeta Augusto 
>ederico Schmidt.

Aproximaram-se outras mu- 
oas, inclusive o recente minis- 
:ro do Trabalho. YValaciua, » 
eão, substituto dc Agamcnon 
Magalhães, escolhido para ín- 
erventor em Pérnambuco. Co- 
r.o é natural, o tema da con- 
ersa, foi desviado. Passamos à 
alar de legislação social, c em- 
lolgado. YYaldeinar Falcão cc— 
neçoti a expôr o seu programa 
ninisterial.

- ♦ , - . _ . ^
Quando Plinio Salgado voltou 

to gabinete do Dr. Negrão de 
Lima para apresentar as suas 
despedidas, mostrava-se riso­
nho. Parece que tudo havia cor­
rido de acordo oom os seus de­
sejos. Interpelei-p:

— Dr. Plinio alguma novida­
de? O que decidiu com o mi- 
nisiro Francisco Campos? Con­
tinuará em funcionamento a 
Ação Integralista Brasileira?

E respondeu: -
— Antes de tudo vim expôr 

ao ministro da Justiça as ra­
zões pelas quais não aceitei a 
pasta da Educação. O Integra- 
lismo trabalhou pelo governo 
forte, e continuará a prestigiá- 
Uj. Nâo o tez com o intuito de

receber cargos ou - posições de 
mando.

■ Mas. diante do decreto-lei 
que extinguiu os Partidos, qual 
vai ser. agora, o rumo do Sig­
ma?

—  Logo que sai do gabi­
nete do ministro abordado 
pelos representantes da im­
prensa, declarei, o seguinte: 
—  Acatamento a Lei A Açãe 
integralista tinha dois aspec­
tos: —  um político, outro de 
sociedade' civil para lins cul 
turais e beneficantes. Como 
partiâo politico o Integralis- 
mo está extinto Vamos agora, 
transforma-lo.

—  Mas, —  insisti ■— o qye 
pretende .afinal fazer com o 
Integraliimo?

—  O Integralismo tem qual 
quer coisa de religioso. Con­
tinuará a formar corações, 
formar consciências cristãs, 
çombater os vicios da socie­
dade moderna, criar o culto 
(}as virtudes. (Hitler dizia o 
mesmo).

E--.tava satisfeito com o tes 
te Acompanhei o Dr. Plinio 
Salgado, até o elevador. O 
ascensorista era um seu a­
depto, quando abriu a perta 
e viu o Chefe, disse, perfila­
do. levantando o braço:

—  Anauê.
Fassei. em seguida, á an­

te-sala do gabinete Ministe­
rial .
, .Encontrei-me com o Cazu­
za Melo Neto, interventor, o 
cálice de Armando de Sales, 
e que vinha escovar o casaco 
do Ministro da Justiça.

Tambcm ali se achava o 
dr. João Neves da Fontoura, 
lider da oposição, e por si­
nal, ferrenho ao governo 
constitucional de Vargaf. 
Sentiu-se entretanto perfei­
tamente a vontade para no­
vamente aceitar o cargo de 
eonsnlor Jurídico do Banco 
do Brasil, no regime discri­
cionário. Promulgada a Car­
ia Politica de 10 de novem­
bro de 1937, o digno Dr. A ­
fonso Pera Junior, brasileiro 
des mais iluitres. demitiu-se. 
porque era um Homem da

ÍLei. ■
Não posso me récordar, de 

memória, quem é que estava 
mais no gabinete, porque es­
se detalhe não está no meu 
Diário.

O Ministro demorava-se a 
receber-nos. Estava fechado 
a sete chaves, Um moreno na 
porta, e seu “valet”, hoje por 
feiro de auditórios, estava 
empertigado, como se fô~a 
uma barreira, intransponível, 
^erguntei quem estava com 
S. Excia. A resposta foi ne­
gativa; estava sozinho. Es­
crevendo? Também não.

Chegou o Dr. Francisco No 
grão de Lima e pedi-lhe!

Negrão V. tem facilida­
de de entrar no gabinete do 
Campos; quero, apena . falar- 
lhe dois minutos.

O Chefe do Gabinete, tam 
bem foi empedido de entrar 
'pela sentinela que. entretan­
to, disse baixinho qualquer 
coisa, que eu não pude com 
preender. O Dr. Negrão, riu- 
so e compreendeu. Deu meia 
volta ,e regressou ao seu "bu­
reau” noutro angulo do pa­
vimento.

Mais vinte minutos e “Por 
tas Fechadas”. Nisso um fo­
que de “cigarra”. Parece oue 
o transito estava afinal de­
sobstruído. O ‘ "armeiro ."en­
trou .

Demorou-se três minutos, 
se tanto. O tempo neeéSsa- 
:io para que o ministro sais- 
se pela outra porra, e 
se o seu elevador privativo.

Com ar solene ,o guaramo 
chegou á sala de espera e a­
nunciou:

— • Sua Excelência, o Exmo. 
Senhor Ministro p>ede desteui- 
pas, mas não foi possível u- 
íender devido haver sido cha 
mado por Sua Excelência o 
Exmo. Presidente pa'o. uma 
conferencia importantíssima.

O ministro saiu. e eu como 
já tinha perdido o meu eneoii 
ti o. 'fiquei ali por mais al­
gum tempo cavaqueando, ou 
vindo o Cazuza a exaltar o 
E>’ado Novo Sentamos no 

‘oíá co gabinete ministerial

Clinica de Senhora*
—  DO —

Dr. Etelvino Cunha

(ESPECIALISTA) 
C*r»» de aperfeiçoamento 

Rio de Janeira »
São Panlo 
PARTOS

Doenças de Senhoras 
Onda* aitra-xartas, blstnrf 

eletrleo, eletrocoar*- 
lação ete.

Caneer — To more»
CONSULTAS:

Daa IS hora» em  diante 
exceto aoy »abado* 
CÓNSULTOHIÜ : 1

K *a Chi. Bonifácio, Z2X 
Fone: —  10*1

RESIEENCTA :
1 * 1  Joaquim  M rn orl, fM  

PetropoM*

.. .E  n ã o  a d ea n tav a  variar fie pratos: 
Joãosinho parecia estar liquidado! Seria 
moléstia grave? Pensava a mãe aflita

N ÃO : s ã o  v e r m e s , simplesmente, afirmou 
o médico e.‘- como milhares, recomen­
dou o famoso Licor de Cacau Xaviçr.

Auxilio financein
(Conclusão da 2*. pag.)

ção sócial do comerciario. atra­
vés da melhoria de seu indice 
cultural.

Enfim., estou contente com 
tudo que vi. Trabnlha-sc muito 
e se tem sempre ps olhos volta­
dos para a grandeza do país. 
Quer se esteja em Alagoas ou 
em Santa Catarina, no Rio 
Grande do Sul ou na Amazónia, 
o Serviço Nacional de Aprendi­
zagem Comercial procura, por 
todos os meios ao seu alcance, 
cooperar para o soerguimento 
da cultura dos trabalhadores no 
comercio.

CASA DO RIBEIRO
LOUÇAS

PRAÇA GENTIL FERREIRA,
1373

6ÒSTOSO t inofensivo, sêm  ex ig ir  dieta nem 
purgantes, o Licor de Cacau Xavier é o 
lom brigneiro  infalível, usado há 16 século

e a I estã o resultado! Joãosinho agora tem 
um apetite louco, e saúde com ele é mato! 
Vermes? lá sabe: Licorde Cacau Xavier!

UCOR DE CACAU
£ UM PRODUTO DO 

LABORATÓRIO LICOR DE CACAU XAVIER S. A
Lçx-a

Levantando-me para dar 
uma telefonema pude perce­
ber qug na mesa de Francis­
co Campos —  a quem tanto 
prezo e tenho-o na conta de 
um homem de bem —  esta­
vam varias papeletas com 
timbre ministerial, escritas 
eotn a sua letra, tratando de 
assuntos variados:

—  Ver o caso Flores e o 
cheque que lhe foi eniregue; 
dinheiro do Estado, que não 
reeoLheu;

—  Mandar vigiar o Dri Ar 
mando Sales

—  Minha querida, deste 
meu gabinete onde te escre­
vo. faço como Napoleão I, no 
seu Estado Maior. —  E’s for 
mosa e agrada-me aos meus 
olhos; és bôa, agradas ao meu 
coracão. Joia e Tesouro, etc”,

(CONTINUA).

C A S A S

ALUGAM-SE dois confortá­
veis salões no Io andar do Edi 
Ficio Leite.

Tratar na Casa Leite.

D I V E R S O S

VENDE-SE uma serraria 
com deposito de carvão e uma 
camionete tipo jipão com ca­
pacidade para dois mil quilos. 
Tratar na rua Chile, n° 102.

Atos do 
Governo

O governador do Estado ai 
sinou ontem os seguintes de­
cretos publicados na edição 
de hoje do “Diário Oficial”:

Nomeando Arnaldo Carlos 
de Azevedo, para o cargo de 
ajudante de promotor de Jus 
tiça de São Rafael: e desig­
nando o 2o tenente José E- 
vangelisía Nunes, para a fun 
ção de delegado do Interior, 
da Delegacia de Policia de 
Canguaretama.

O secretario geral do Es­
tado assinou na mesma data 
uma portaria, admitindo An­
tonia de Aguiar Amançio, na 
Junção de professor primá­
rio do Departamento de E­
ducação,_____________

O São João na A.S.S.E.N.
Finalmente, hoje, a ASSEN 

promoverá em seus sálões, com 
inicio às 21 horas, uma autên­
tico -festa de "São João na Ro­
ça ", dedicada ao seu quadro so­
cial e respectivas famílias.

Dentro de um ambiente dè 
grande animação serão apre­
sentados o casamento na roça e 
uma “ quadrilha" sob a direção 
do sub-tenente Amazilio, cujo 
interesse é enorme entre os as­
sociados e de grande número de 
frequentadores.

Os socios pagarão mesa re­
servada ao preço de CrS 15,00 e 
terão ingresso livre; os estra­
nhos ao quadro social pagarão 
mesa reservada ao preço de CrS 
30.00 com direito à senha e, in­
gresso ao preço de Cr$ 20,00 
sem direito.à mesa reservada.

O traje será à caipira ou pas­
seio .

Em circulação a revista 
“Milho Verde”

Está circulando com bôa acei­
tação o numero deste ano da 
revista '“ Milho Verde” , fundi­
da em 1931 por João Estevam. 
Josué Silva. João Foster e Deo- 

direção dos nossos confrades 
Galhardo Gomes, José Bezerra 
lindo Lima e que hoje obdece 
dc Souza e Clodomil Cabral.

Muito bôa feição material 
rpresenta o numero que saiu 
'gora. A colaboração, vasta e 
nriada também é selecinada. 

Motivos de festas joaninas, ad- 
rinhacões. “ sortes", contos, poe- 
nas. colaboração das melhores.

São 50 paginas de assuntos 
anjuanescos.

Somos gratos pelo exemplar 
que nõs ofertou o sr. José Be- 
erra de Souza, um dos dire-
res rle “ Milho Verde” , na vi­

da que fez esta manhã a nos-

Um Nafal um dos 
Diretores de L 
Sterne Co. Ltde.

Encontra-se rtesfa capital, 
devendo prosseguir 'r j '" ’"'.

o i e o sr. Frederick Ke- 
vley, diretor de Exportação 

importante firma inglesa 
S'erne Co. Ltda., fabri- 

•qníe de uma marca de re- 
vjrr-rsdnre- mundialmente 
conhecidos

São representantes de L. 
orne Co. Ltda.. em nosso 

"slado. a conceituada firma 
■butla. Irmãos & Cia., que 
-etende. dentro de breve es 

'aeo de tempo, lançar no mer 
cado norte-riograndense os 
rbdufos dessa conceituada 
irma britaniea. A . í  jAIJ í Ií

ATENÇÃO
Aluga-se 2 !ocais, bem na

principal porta .do .Mercado do 
.Alecrim, instalados com pra-> 
tile'ras, luz e telefone. ,

Tratar no local n° 12

OPORTUNIDADE 
Pessôas “quê se retira desti 

Estado vende; 1 sala de jantar 
de imbuiu com 11 peças; 1 gru- 
) o de sala de visita com 6 pc* 
çasj 1 quarto de casal, quarto 
de criança, gabinete e vários 
•:i /oveis avulsos.
Ver e tratar na Av. Prudente 
Morais, (508

Grande Concurso Dois Tombos
Colecione tampinhas da famosa Aguardente 
“DOIS TOMBOS” e vá entregá-las á TRA­

VESSA NISIA FLORESTA, 41 
EDIFÍCIO MINERVA  

Se até o dia 22 de dezembro, você tiver apre­
sentado a maioria das tampinhas receRerá 
um Rádio PhiiMps, Holandês, de 8 válvulas. 
Se fôr o segundo colocado, uni Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses prémios já se acham 
cm exposição em ALONSO BEZERRA —

-------TAVARES DE LIRA 37 —
Por cada 20 qu trinta tampinhas que você 
entregar, receberá Um prémio de consolação 
Se esse nutnero fôr a 50, você,terá direito a 
escolher um prémio ha “Marmita de Ouro”

ílo tr lflo  m  u n t o  o iiln v iT o r ln

De òotfrtfo v̂ jm a èroluQ&o terapênfica^thodérha. foi <siá- 
’Lorutlíi a fórmula de4rA8TflMAÜÍ Cüjüs componpnUs fotáijQ â*- 
Cutlft4òs tort» «-jufeUvuiosiUitf?. Age modificando o tôrren.o * 
equilibrando o sistema -nervoso vegetativo. ASTHMAN projlof- 

ao paciente uma ie#pira<.âo livre e fácil, séndo dè áçfco 
«mediata. A STH MAX atua «lir^taniente súbre os bronóíüiOs, 
fluidificando o catarro endurecido, fazendo desaparecer á opl-toí- 
*ãu. aliviando em poucos Instantes, a mais penflsa falta di mjt 
** a sufocação. O «so de ASTI^MAN não «e Dinità sòalèütè ã.ê 
acesso üa ásnia sendo eambf-ip eficaa u«a toase%
kronquites asoda^ crúníca*. • * ♦->— - ‘  ̂ .

DISTRIBUIDOR NESTE ESTADO:
Mivabeau de Carvalho Costa —  Rua Cel. Glieerio, 187

r * t

F A R M A C IA M a i a »

DE
ADAUTO FERNANDES MAIA q

Praça 7 de Setembro, 540 —  Telefone, 1224 —  ;•
End. Teleg. FARMAIA Ú

NATAL —  RIO GRANDE DO NORTE íí
Mantem o maior e melhor sortimento de produtos fjúi- •? 
micos, especialidades farmacêuticas e perfumarias

nacionais e extrangeiras. ‘
Manipulação rigorosa 

Serviço rápido e garantido.
■ i?

F O G O S  P A R A  S Ã O  J O Ã O
•ADRIANINO" e “ Tl-RVAO”

Estão sendo vendidos na CASA JOSF-' SILVA, por preço de abaisn 
Cara Dura — Cs.: Cr.S 1.00 — Traque de chumbo Cx.: Cr.S t,50 
Salta Moleque: um Cr.S 0,50 — Rodinha (Grande): uma Cr.S 0,ÊÍ 
Pistola: Cr.S 2.00 até 4,00 — C’niva de A ro  — Cs.: Cr.S n,#0 

e uma infinidad'- de artigos 
CASA ".TOSE- SILVA"

Rua Chile, 116 — End. Tel.: 2009

F A C U L D A D E  DE C IÊ N C IA S  E C O N Ó ­
M IC A S DE N A T A L

SA N D O V A L C A V A LC A N TI PlNHÉÍÍtO
PRESIDENTE

C A IX A  POSTAL 225

O  Pacto do
(Conclusão da 2a pag.)

belecido uma aliança previa, de­
terminadas a lutar em defesa 
da causa comum, é quase certo 
que os conflitos que ensanguen­
taram o mundo por tantos anos 
e tantos sacrificios á humanida- 
.de, não se teria produzido. As­
sim, a aoão do Pacto do Atlân­
tico é tão imporlanÇe como pre­
ventivo contra a guerra quanto 
seria, na hipótese dessa vir a 
desencadear-se, como garantia 
•ie que as forças do mal não 
triunfariam na terceira inves­
tida contra o mundo livre no 
curso deste seculm__________

Pecado original
(Conclusão da ultima paginai
intensidade. Não tomos du­
vida que para isto é nece-s- 
rio muito talento e coragem 
do autor, que não joga, dçn 
tro dessa técnica, com os ru» 
turais efeitos psicologicos da 
plateia tirados do encadea­
mento das cenas trazidas pa­
ra a ribalta para justificai 
.um epilogo. Mas deixa _a<-; 
expectador completar por ele 
mesmo, situações, dramas 
personagens e dessas conclu­
sões tirar os efeitos " para 
compreender o sentido da pc 
ça. .

E' por isso que Q PECADü 
ORIGINAL exige uma inter­
pretação soberba para n?» 
cair na monotonia. E foi Js- 
4,0 que -deu o elenco de ‘Marte- 
me Morineau.

Muitos e demorados aolau- 
sos receberam novamente on­
tem os "Artistas Unidos” . No

Homenageado o Prol. 
Celestino Pimefitel

Por,motivo dq; anivçrsariò na­
talício do prof. Celestino Pitnen- 
tel ocorrido apte-onlem, -jijsta 
homenagem foi-lhe prestada po­
lo corpo .dpeente do Colégio Es­
tadual, estabelecimento qqa,, # 
diretor, a qual constou de úm 
jantar no Restaurante da. Pra­
ça Pio X, comparecendo .grán- 
de numero de professores -

Saudando o nataUciante., falou 
o Prof. Esmeraldç Siqueira,. em 
nome de seus colegas de .qfia- 
gislerio, sendo, no finai multo 
aplaudido. Agradecendo pqu^ln 
manifqstação. falou o Prof. , Ce­
lestino Pimentel. visivclri.c-nt* 
emocionado. ....

Inúmeras foram as eongralu- 
lações recebidas pela eieme,li­
de, lendo ainda os professores 
do velho Ateneu, ofertado uma 
custosa lembrança. Após o. jãn 
las. os estudantes que .se encon­
travam pelas imediações, tam­
bém homenagearam o velho 
educador, falando no ensejo, o 
pré-Universitarío José Fagun­
des de Meneses. Presidente do 
Centro Estudantal Potiguar, 
tendo o homenageado agradeci­
do.

I Ouçam Z Y B -5  } 
Ratiiö Poti I

final do terceiro alo a cem 
foi aberta trais de cinco vs- 
zes.

— Hoje a despedida Tia 
Companhia. Será levada a 
cena a grande tragédia grçgs 
de Euripedes — MEDEIA, 
tradução de Genolino Arnaás.
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Cronica social
4 P ASCO A DOS COMER- 

‘  C1ARIOS

Ainda nos lemnrauios inuiio 
hem daquele belo espilacuio que 
foi a Pascoa dos Comerei« rios 
no ano passado. Entre .. . •
■oonias dcssa natures» nenbu- 
iùa Ho ilecoti mais, jielo numéro
t pela aigri if ieitifu» eotfto soinla- 
lintaiJe de classe. O café, servi­
do cm varias grandes mesas do 
Grande Hôtel, foi o remale em­
polgante t'a aconeecimento. Es­
te an-., j.iepara-se a Pascoa dos 
Cnil! icianrlos com o mesmo bri­
l i. nlismo. As duas comissões 
reunidas — pelos comerciantes 
«■ pelos comerciarios — procu­
ram dar a essa concentração re­
levo na o menos expressivo.

A partir de boje haverá pa­
lestras na Kadio Potí sobre os 
Itenefieios espirituais do grande 
«to de fé. Amanhã o cine Rio 
Grande, cujos proprietários são 
todos comerciantes, terá a sua 
noite tomada com uma reunião 
das í lasses comerciais, seguindo- 
se t;t.-s filme de interesse coleti­
vo. No dia 26. domingo, sua ex­
cia revdma. Dom Marcplino 

Dantas celebrará na Capela dos 
Irmã ,s Marisías em honra dos 
eoiut-rciantes c eomerciarios. 
Então, iremos nova mente vêr a 
comunhão magnifica de força 
religiosa irmanando no mesmo 
altar patrões e empregados no 
comercio. •
. . .  444

A Pascoa dos Comcrciarios 
constituirá, portanto, a renova­
ção de uma cerimonia em que 
se eonfratertiisain centenas de 
trabalhadores do comercio, em 
todos os planos de suas ativida­
des quotidianas. Será, realmen- 
(e. uma festa grandiosa a que 
vamos assi3lir, desde a humilda­
de do homeiri no altar de Deus, 
até á alegria conuinicitiva da 
amisade no refeitório no Colé­
gio de Santo Antonio. Nesse 
momento o conego Luis VVun- 
deiiei, cuja palavra eloquente e 
sempre ouvida com prazer, d i­
rá aos comerciantes e comercia- 
rios o  que representa para eles, 
na função ardua que escolheram 
ns vida. a manha da sua páscoa.

DANILO

O PRECEITO DO DIA
B E N lF íd O  DO BANHO

Os hanhos triés de; chuveiro 
representam . excelente excitan­
te para a jjfie, principal mente 
porque ativam a circulação do 
sanrdé e dão agradável sensa­
ção de bem-estar. '

ï «nu ter.no ; õi^riainaQte,
de prefeifiitía peia inanias, so
icVi&tsr-se — SNtS.

ANTVER3ARIOS 
- HOJE 
Senhores

— -átiiuocl -dos Santos iFlho, 
otsrAão da Deelgacin de Policia 
n  :# Distrito.

— Bandov.ll Cavalcanti Pi­
nheiro, tuneíonario da Assem­
bléia Legislativa Estadual.

— Noël Luiz de Lima, fun o- 
nsrio estadual em Nova Oruz

— Joaquim Jaeó Ferreira Mu- 
laciniio, funcionário aposentado 
do Ministério da Guerra.

bem peiifeaiio!

COM

T R I C O F E R O  
DE BARRY

f i x a  o

C A B E L O  

e protego - o 

c o n t r a  a 

c a s p a .

Pauto -Pinheiro Gaivão, eiini- 
co nesta capital e suplente de 
deputado estadual pelo PSD.

— Professor Joaquim Comi­
nho, lente do Qiuasiú "Getecde 
Setembro" e elemento de rele­
vo em ’nossos círculos educacio­
nais e sociais.
Senhoras

— Maria Paula de Brito, es­
posa do sr. Severino José de 
Brito, 2o sargento radío-tele- 
grafista da Marinha.
Sentforitns

— Dione Vanderlei, filha do 
sr. Oscar Vanderlei, já falecido.

Joana Sam1..:,o Marinho, es­
posa do sr. A .u r o  de Souza 
Marinho, promow; publico nes­
ta capital.

— Maria Virgínia ò ■ Sena, es­
posa do sr. Tomaz K:beiro de 
Sena. comerciante nesta praça.
Jovens

— Reinaldo Moura, filho -do 
sr Segundo Moura, comercian­
te nesta capital.

Edgar Ribeiro Viana, fiiho do 
sr. Francisco Ribeiro Viana, au­
xiliar do nosso comercio.

— Piado Teixeira da Penha, 
filho do sr. Elvino Antonio de 
Oliveira e de sua esposa d. Lu- 
cí Teixeira da Camara, residen­
tes nésta capital.

— José Eloi de Medeiros, alu­
no do Colégio Estadual e filho 
do sr. Gonçalo de Medeiros e 
de sua esposa d. Maria Augus­
ta de Medeiros.
Senhoritas

— Luci Matias de Araújo, es­
posa do sr. Evaldo Reis, do co­
mercio capital.

— Mariír Estevam de Andra­
de, filha do sr. José Estevam 
de Andrade.

— Elza Pessoa, filha do sr. 
Lindolfo Pessoa, comerciante 
em Pedro Velho, deste Estado. 
Crianças

— ítala Dalva de Carvalho, 
filha do sr. Francisco Leite de 
Carvalho, Juiz de Direito de 
Angicte, e de sua esposa d . Lu­
cila de Carvalho.

— Maria de Lourdes, filha do 
sr. Manoel Varela de Albuquer­
que, líder da bancada do PSD 
na Assembléia Legislativa do 
Estado.

Luiz Sérgio, filho do sr. Mu- 
cio Gaivão de Oliveira, clinico 
nesta etipital, e de sua esposa 
d . Nonúa tealváo de Medeiros.

João Batista Ferreira, filho 
do nr. Geraldo Florencio Fer­
reira e de sua esposa d. Juvina 
Alves Ferreira.

-— João Morais da Costa, 
filho cie Franciscd '1'eoinnio 
cia Costa e de cl. Maria Ma­
tais da Cosí« •

-— Marta Maria, filha do sr. 
José Caíixro Sobrinho e de sua 
esposa d. Maria Oalizro de 
Araújo.

— Maria Salete, filha do sr. 
Antonio Lustosa fia Nobrega, 
funcionário do Departamento 
da Segurança Pública, e de sua 
pspnsa d . Maria Salomé Alves 
da Nobrega.

Dois grandes quadros em confronto

TOSSES PEBELÜirSt — 
QR/PES iMÕt/QUITE* ‘

ELIMINAM-SE COAA 
PEMEDId

TIMCÛFERO 
DE BARRY

JtWITS/fífíifií
;n:r--c®n::n€T.:s

MATERIAL FOTOGRÁFICO
Maquinas Fotográficas de todos os tip os  

Filmes Chapas, Papéis e Produtos Químicos,
—  Preços sem competenda —

S E R O S O ^  S E V E B O
Rua Nísia Floresta, 10Í oi*e: 11ÍM

NATAL —- Rio Grande do Norte — PI lif.ilPA

Derrotado ontem o Rapid, em São Paulo

•;j K.V NA EUROPA A ELIMI­
NAI OR IA ESPANHA 
X PORTUGAL
PARIS, 23 i UP > — O .Comité 

Organizador do Campeonato 
Mundial de Futebol decidiu, con- 
ira as objeções da Confederação 
Brasileira de Desportos, que o 
natch eliminatório entre as se­

leções de Portugal e Espanha 
seja disputado na Europa, na 
primavera de 1950. Ao mesmo 
tempo, o Comité autorizou o pre­
sidente da Federação Italiana 
cie Futebol, sr. Otorino Barassi. 
a viajar para o Brasil, onde per- 
nSnecerá por 3 meses, a fim de 
ajudar aos desportistas brasilei­
ros nos detalhes para a dispu­
ta da Copa do Mundo.

CASA DO RIBEIRO
u t e n s í l i o s  d e  

a l u m í n i o
PRAGA GENTIL FERREIRA,

1373

Os juizes ingle­
ses nào apitarão 
logos fora do Rio

RIO, 23 < Meridional i — Os 
juizes ingleses contratados pela 
Federação Metropolitana de Fu- 
‘ ebol não serão mais cedidos 
-para apitar jogos fora da capital 
:1a República.

Esta deliberação tomada pelo 
presidente da entidade metro­
politana, sr. Vargas Neto, foi 
motivada pela agressão sofrida 
pelo juiz Mac Pherson Dundas, 
rin cidade fluminense de Barra 
do Pirai, quando apitava o jogo 
Boiai x Central.

Deve-se ressaltar, entretanto, 
que os dirigentes da Liga Des­
portiva de Barra do Parai não 
tiveram culpabilidade, uma vez 
que n agressão ao juiz britâni­
co partiu de um popular.

| SililitT ReuuJUUiaoT 
| EUXIit Df tiOísilfcíitA

VARIAS ESPORTIVAS
OS ARGENTINOS RESPON­
DERÃO AO OFICIO DA

C B D.

RIO, —  O presidente da 
Associação de Footb^ill A r­
gentina responderá ao oficio 
que lhe- foi dirigido pela Con 
federação Brasileira de Des­
portos ,a proppsito da ausên­
cia dos mesm os do Sul Am e 
ricano de Football.

Estamos seguramente in­
form ados de que q  mentora 
platina, num gesto digno de 
fé, responderá todos os itens 
contidos na carta do dirigen­
te cefcedence, esclarecendo, 
1-or outro lado, os pontos du ­
vidosos da questão. Só as­

sim ficarão os desportistas 
brarileiros conhecendo, nos 
seus minimos detalhes, o que 
ré-almente impediu o selecio­
nado portenho de intervir no 
certame em apreço. De posse 
da resposta argentina, então 
a CBD tíárá licença aos c lu ­
bes brasileiros de jogarevr. 
em Buenos A ires.
GUEREA AOS MAEMÍTEÍROS

DG ESPORTE
RIO, 23 (Meridional) — Gra­

ças a campanha da imprensa 
contra os niarmiteíros dos espor­
tes, as rendas dos jogo.s <1e fu ­
tebol vem sendo aumentadas, 
graças ao serviço de fiscalização 
que está sendo feito pelos íun- 
çioíiarin-. da Federação Metro­
politana de 'Futebol.

Tantas foram as reclamações 
que a F .M .F . deliberou tomar 
medidas enérgicas e sàneadoras 
a bem dos nossos clubes. Os re­
sultados já se fizeram sentir 
nos jogos das temporadas do 
Arsenal e do Rapid, quando a 
fiscalização esteve entregue aos 
clubes e aos funcionários da en­
tidade, sem a "colaboração” 
perniciosa de certos eleernntos 
que vivem exclusivamente do 
esporte e da bôa íé dos dirigen­
tes.

Os "marmiteiros” , como são 
chamados, não gostaram da me­
dida e como represálias denun­
ciaram alguns dos seus compa­
nheiros. O mais lamentável é 
que o sr. Gaspar Silva, chefe 
da fiscalização, sem procurar 
averiguar á verdade, penalizou 
um seu auxiliar, injustamente. 
UM REFLEXO DO PODER

DOS CLUBES NO CAM­
PEONATO
RIO, 23 (Meridional) — Te­

remos no próximo domingo, no 
campo do Fluminense um refle­
xo do que poderão fazer os clu­
bes no Campeonato Carioca de 
Futebol. Nesse dia será disputa­
do o “ Torneio Inicio", devendo 
o;; clubes cariocas comparece­
rem integrados por todos os seus 
titulares, numa homenagem a 
cronich esportiva falada e es­
crita. Esse torneio está desper­
tando grande interesse e come­
çará ás 13 horas.

A ordem dos jogos é a seguin­
te:

Io jogo — 13 horas — Olaria 
x Madureira; 2o jogo — 33,25 — 
BonsucCsso :c Canto do Rio: 3° 
inco — 13,50 — América x São 
Cristovão; 4o jogo — 14,15 — 
Fluminense x Bangú; 5o jogo — 
14,40 — Flamengo x Vasco; C° 
jogo — 15,05 — Botaíogo x Ven­
cedor do 1° jogo: 7o jogo — 15,30
— Vencedor do segundo x ven­
cedor do terceiro; 8o jogo — 
35,55 — Vencedor do 4° x Ven­
cedor do 5” ; — 9o jogo — 16,30
— Vencedor do 6o x Vencedor 
do 7": 10° jogo — final — Ven­
cedor do 8U x Vencedor do 9o 
jogo.

2x6, 0  jjíacaíd de ontem frente ao 
Palmeiras

RIO. 23 (Meridional) — O Rapid voltou a exibir, 
se ,ontem á noite, no Pacaembu .enfrentando o Pal- 
iríeiras F. C ., na sua segunda apresentação nos gra­
mados paulistas. '

O conjunto bandeirante, atuando melhor, levou 
i’;e vencida o campeão de Viena pela contagem de 
2x0. Os goals foram marcados por Abelardo e Canho- 
tinho.

A renda atingiu á quantia de Cr$ 194.810 U(r

Santa C ruz e Po tiguar de­
sempatarão domingo

Teremos mais uma boa partida i t  
futebol no campo do ABC

Terá prosseguimento do­
mingo, o torpeio no cam po do 
ABC, em beneficio da cam­
panha de solidariedade ás vi­
timas das inundações em A ­
lagoas .promovido pelos clu ­
bes dissidentes.

Veremos o jogo-desem pate 
entre os fortes conjuntos do 
Potiguar e do Santa Cruz ou 
seja dízer a ' realização de 
mais um atraente espetáculo 
esportivo, dado o valor dos 
preliantos e o seu vivo em ­
penho numa exibição de fu ­
tebol de classe. De fato. é o 
que se pode esperar de duas 
equipes como a do Santa 
Cruz e do Potiguar que dis­
putarão a primasia de saber 
qual o adversário do ABC no 
proxim o encontro, para con­
quista da taça “ Eternit” .

Nos dois quadros formam 
valores' positivos do soccer lo

cal, rcitando-se Gordo;, • Zeno, 
Joãosinho. Luci, Orlando e 
Mundoca ,entre os tricolores, 
e Arlindo, Lula, Abel Astro- 
gildo Alagoano e Alfeu, na 
turma da Base Aérea.

São duas aguerridas esqua­
dras com  amplas possibilida­
des de proporcionarem aos a­
ficionados uma tarde esporti­
va de grande brilho ,pela téc­
nica que apresennta e,, decer­
to. pola maneira leal e ca ­
valheiresca como se portarão 
no gramado, elevando assim 
cada vez mais o elevado ob­
jetivo desse certame.

Não temos duvida em afir­
mar que a renda de domingo 
será superada no dia 26, tal 
o interesse do publieo por u­
ma boa exibição de futebol e 
para a qual Santa Cruz e Po­
tiguar estão amplamente cre­
denciados.

li

A mais sensacional inovação PROBEL

í  V i l  T V  "
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UM NOVO COLCHÃO DE MOLAS 
a preços populares, ao alcance de todos

SUAVE MOLEJO INDEFORMAVEL!
Acondicionado higienicamente

GARANTIDOS POR 5 ANOS

Exclusividade da SVlobiliaria Martins
SoUdío: O S 1.100,00-— Casal: CrS 2.00o;00

UM SUCESSO !ü

Ccmpre o seu colchão “ Divino” ’ durma íeíiz e tenha uni sonho “ Divino
M ., M ARTIN S &  C IA /

Rua Frei Miguelinho, 130 - Fone 1229

Ô Campeonato Oficial de 49

O L H O S  I R R I T A D O S ?

Atlético e Alecrim  oneef- 
ram, domingo, o prim eiro tur 
no desse campeonato que o 
PND está promovendo e que 
tem passado quasi desaper­
cebido ao publico que assim 
não vai tomando conhecimen 
to das vergonhosas ocorrên­
cias verificadas.

Foram já  realizados qua­
tro jogos e em doir deles a 
indisciplina foi posta á prova 
de maneira exuberante, so­
bretudo domingo ultimo, quan 
do um dos competidores — o 
A lecrim  —  não vecilou em 
desconsiderar a reduzidíssima 
assistência presente ao erta- 
dio Juvenal Lamr.rtine, reti­
rando-se do gramado antes 
de esgotado o tempo regula, 
mentar, após uma dem ons­
tração dc jogo pesado e de 
com pleto desrespeito á auto­
ridade do juiz.

Numa fase de crise como 
atravessa o n cs 'o  futebol, fá ­
cil é com preender «a inopor- 
tunidade de um certam e co­
m o o atual em caie ô desin­
teresse, a despeito do tremen 
do esforço da cronica espor­
tiva, é patente aos olhos de 
todos.

Com a partida do domingo, 
entre os quadros do A lecrim  
c do Atlético será encerrado 
o prim eiro turno, que poderá 
ainda, de pende >• de uni jogo 
no caso dos atleticanos ven ­
cerem os periquitos, pois se 
tal acontecer ficarão em pa­
tados o rubro-negro e o A ­
m erica.

Que restem uni ou dois 
jogos é mister, todavia .evi­
tar a repetição de espetacu-

itfá corno ó  t!e domingo, por- i veis mas unicamente .a Eç.dç- 
que o-' prejuízos' não serão ração e os desportos noríe- 
os clubes por eles responsa- | riograndense.

JTACO OU MOZAICO ?
Qualquer que seja o piso de sua casa, 
use a “ Cera Marmita ” e depois — a 

“ Marmita da Cêra
“ CÊRA M ARM ITA” quanto mais 
passa, ruais brilha e a MAR Ml 1 A fica 

de graça.
“ Armazém Natal”

Avenida Rio Branco, 56.5 
Fone: 1210 
Cidade Alta

Esquina da Ulisses Caldas

S Joáo no São 
Paulo F . C .
A Diretoria do São Pau­

lo F. C. levara q efei­
to amanhã uma reunião 
dançsnte em Sua sede a 
Rua 2 de Novembro no 
Bairro de Petropcliá, de_ 
riicada ao seu quadro social 
com inicio marcado para 
ás 20,30 horas.

DR. JO ÃO  T IN O -  
CO FILH íQ

MEDICO PARTEIRO 
Chefe da Clinica de Parto» 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista cm Parto», Mo­
léstias de Senhoras, Dwtermo. 
Coagulação, Ondas -CiiH8*- 

Tratamentos ginecológicos» 
com hora previarnenfe ;mar- 

cada ?
Horário: A partir das : 15,30 

horas, diarianientq 
Consultorio: Edifício Itiàn — 

Rua João Pessoa lfi$ 
Residência: Jundiai S7Í

: j  '

Domingo, o Torne io Início do 
' Campeonato

Será ro  estádio do Fluminense a festa de:a - 
bertura da temporada oficial da F.M.F. de,4g

RIO. 23 (M eridional) — 
Começará domingo, a tem po­
rada oficial da Federação M e­
tropolitana de Futebol, com  a 
realização do Torneio Inicio, 
tradicional cotejo de apresen 
taçáo dos concorrentes ao 
campeonato carioca.

Esie ano a “ avant-prem ie- 
rc” dos quadros cariocas será 
no estádio do Fluminense, es­
tando o prim eiro jogo marca­
do paia  as 13 horas.

A  tabela do Torneio Inicio 
é a seguinte:

Io jogo —  ás 13 horas — 
Olaria x Madureira

2o jogo — às 13,23 horas —  
Bonsucesso x Canto do Rio 

3o jogo —  ás 13,59 horas —  
America x  São Cristovão 

4o jogo —  ás 14,15 horas —  
Fluminense x Bangu

5o jogo — ás 14,40 horas —  
Flamengo x Vasco

6o jogo —  ás 15,05 hóràs —

Vencedor 
7o jogo 

Vencedor 
do 3o 

8o jogo 
Vencedor 
do 5o 

9o jogo 
Vencedor 
do 7o 

10 jogo 
(final) — 
Vencedor

do, Ia* se Botàfógo 
— .ás 15,3tt haras — 
do 2o x Vencedor

—  ás 15,55 horas — 
do 4o x Vencedor

— ás 16.20 hòr]as 1— 
do 6o x Venpedor

— ás 13,55 horas — 
Vencedor da 6Ü x

do 5e .

/  )
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BARRETO PINTO Dinheiro,
Political
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ï )  FATO DO DIA
1 , J0 sr. Ataliba Nogueira é admoestado por um 

t " ,V- promotor
2) MEMÓRIAS

5fCS A:-' '
Plínio Salgado recusa a pasta da Educacão

3) FOTO DO DIA .
M e u  telefone, mensageiro de boas noticias 
e de ameaças de morte

37.° CAPITULO
t

'■ (Exclusividade dos “Diários Associados)

t
!»

O FATO DO DIA
Coitado Ho sr. Ataliba Nogueira. Repito, outra ve*, 

coitado do sr. Ataliba Nogueira. Mas, quem é ele? Que é 
esle cidadão? Existe mesmo? Nqo é um pseudônimo ou 
rompére de revista? Por favor, diga-nos dr. Barreto, quem 
é o homem? Vou lhes dizer, meus amigos.

E’ deputado federal pelo Estado de São Paulo, repre­
sentando » Partido Social Democrático. E' um homem que. 
politicamente, caminha ao som da trombeta, ou das huzi- 
nas de latão (los lideres de nylon da política brasileira. 

Duc tem o sr. Ataliba com o fato do dia de hoje?
Cm episodio pitoresco, que não lhes posso deixar de 

contar, valendo-me ao mesm» tempo, para realçar a inde- 
( prudência do promotor de Campinas, o dr. Nllton Silva.

• ■ ‘ Espetando o dedo para o ar. gesto multo usado nor
oaquuu Alves Pacheco — o intenso talento do gran­

dît Kea — mestre Ataliba defendia um criminoso, que es­
tava sendo julgado pelo Tribunal rio Juri. Começou o seu 
• rranzel: •

"Senhores, deixei os meus afanosos trabalhos parla- 
Mçhtares para vir defender este inocente. Saí da casa do 
Povo, onde mora a verdade, verdade que é uma donzela 
Jãò casta como formosa, sendo por isto que anda sempre
VéiáÓa” (Plagio, plagio vergonhoso). .If. y ' .K prosseguiu: -*

"Sentíores e Egrégios .lurados, rste que ai está senta- 
‘ tfo no banco dos réus r um inocente que tem na alma uma 

pérola” . •
Disse outras tolices assim, para rematar:
“Da casa do Povo, eu vim e para a casa do Povo eu 

volto, tranquilo, romo tranquilo vim defender a causa de 
um Justo”.

Coube, então, ao ilustre promotor Nilton Silva usar da 
palavra. -

Modesto e culto, o representante do Ministério Publi­
co produziu o libelo. Mostrou a injustiça da causa e la­
mentou que o dr. Ataliba Nogueira tivesse falado tanto cm 
Verdade e tanto em Casa do Povo”.

Para que?
Ai foi que o mestre Ataliba espesinhuu-se, e invocan­

do tuna passagem do Evangelho de São Lucas, protestou 
ao juiz, e pediu que fosse cassada a palavra ao represen­
tante do Miinlsterio Público.

Retrucou, de pronto, o digno promotor:
— Sr. Ataliba Nogueira, vossa senhoria (não lhe deu 

vossa excelencia) entende que isto aqui é Camara, onde 
foi cassado o mandato de um deputado, o sr. Barreto Pin­
to, só porque disse verdades? Vossa senhoria está muito 
encapado, porque daqui do Pretorio ninguém poderá ex- 
puísar-me porque digo verdades...”

Não mais podia prosseguir, porque o recinto que se 
aehava completamente reqileto, o interrompeu com gran­
des aplausos e foi com grande dificuldade qce, ainda, pô­
de i*zer:

— Senhor advogado, invocando uma página bíblica: 
"•'squeça-se da casa do Povo. . .

*  *  *

O sr. Ataliba não regressou a São Paulo, no mesmo 
dia, porque teve necessidade de se recolher ao hotel, em 
vlrtqde de uma crise nervosa.

Coitado do Ataliba, vocês não acham?

> eue
Barreto PINTO 

MINHAS MEMÓRIAS
?  . . . "

— Dr. Plínio Salgado, faz o favor de vir comigo, que o mi­
nistro jã está esperando o senhor

O simpaticissimo embaixador Negrão de Lima deixou então 
a sua mesa de trabalho, e com o "Chefe Nacional do Sigma”, 
dárigiu-se ao gabinete de Francisco Campos, despachando no pa­
vimento superior do Palacio Monroe, e na mesma sala hoje ocu­
pada pelo senador Melo Viana, vice-presidente do Senado.

Quando Negrão de Lima voltou ao trabalho, disse-me:
(Continua na 4.* pagina)

RADIO
ZYB-S RADIO POT]

PROGRAMA PARA. HOJE:

17.00 ,-r- Pxefixp 
17,03,— Música Joanina
18.00 — Ave Maria
18,03 — 2,® edição do grande Jor- 

_ nal Pptí. patrocínio de 
. Paula. Irmãos' & Cia. 

18.20,— DOÍS TOMBOS . em 
10 „minutos — Pat. da 

i ' Aguardente DOIS TOM­
BOS

li . 30 — Novela — JERUSALEM
!; 'L__— Pat. de Carlos Lamas

lfy w — Ĝeorge Bras 
19.00— A Crônica da Noite 
19.05— Luiz Gonzaga e sua san­

fona
19.30 — Agencia Nacional
20.00 — Estúdio
20.30 — S. João na roça — Pat.

àos' Aímíizens Cruzeiro 
e,. Recife

21.00 — Estúdio
2í^!0t— Variedades musicais 
2í£9 — Transmissão do Brasil 

GJM*uL ,
24.00 — Encerramento

V »  '----------------------------V* V f ' i *

Faleceu o coronel 
Jaes A b reu
RIO, 22 {Meridional > — Fale­

ceu o coornel Jaes Abreu, último 
moço fidalgo da côrte de D. 
Pedro II e que fez parte da an­
tiga Otiarda Nacional. Perten­
ceu à Oasa Militar, na presi­
dência tje Hermes da Fonseca e 
fontava 84 anos de idade.

Concurso para eleição da 
"R ainha dos Estu­
dantes"

REINA GRANDE INTERESSE 
NOS MEIOS ESTU­
DANTIS

Iniciado no principio do cor­
rente mês. continua despertan­
do grande interesse nos meios 
estudantis da cidade, o concurso 
promovido pelo Centro Estudan- 
tal Potiguar para escolha da 
"Rainha dos Estudantes de 
1949” . Diversas correntes for­
maram-se e estão em grande 
atividade a fim de eleger as 
candidatas de suas preferências.

Na última apuração, realiza­
da domingo último, colocou-se 
em primeiro lugar a srta. Hilda 
Meneses, aluna do Colégio Es­
tadual, seguida das srtas. Jane­
te Costa e Vera Namorado, alu­
nas do referido Colégio, além de 
outras menos votadas, dentre as 
quais a srta. Dirce Costa, alu­
na do Colégio Nossa Senhora 
das Neves, cuja candidatura íó- 
ra lançada • naquela ocasião.

No próximo domingo, às mes­
mas horas, outra grande mati-' 
née dançante será promovida na 
séde daquele órgão de classe, 
dando-se prosseguimento ao re­
ferido concurso, cujo término 
está anunciado para fins do pró­
ximo més de julho.

Diversos prémios serão confe­
ridos à senhorinha eleita, na 
solenidade de coroação a ser 
realizada no Dia dos Estudan­
tes — 11 de agosto — dentre os 
quais uma senha-permanente 
por um ano, cíerta do Cine Rio
Grande. ... ........... .. ............... . -

M E U  T E L E F O N E

E- o mm companheiro dr hora* alegrei e  amargas. Veículo do bem e do mal, traz boas noticias e noticias fatais. Ultimamente, este meu discrelo secretario 
tem sido poila.dor de terríveis ameaças de morte. Não querem que eu fale em peculatarios, em listas de bicho e os assuntos amorosos não devem vir á bai­

la. Eu ouço e não tremo, porque, afinal sou ou não sou o BARRETO PINTO?

DIÁRIO DE NATAL
NATAL Quinta feira 23 de Junho de 1949

“ Uma Noite no Ar= 
raiá” , no ícaro Clube
CASAM ENTO NA ROÇA — 
QU ADRILH A, LEILÃO ETC.

Continua despertando o 
mais v ivo intere‘ ss nos 
nossfes meios sociais a fes­
ta joanina que o ícaro 
Clube levará a efeito, a­
manhã, 24, dia consagra­
do ao precursor do M es­
sias
Constará essa festividade 

de um animado baile, cu­
jo  inicio marcado ?erá. ás 
21 horas Das inúmeras a- 

• trações apresentadas na­
quela noite, elevemos des­
tacar o Casamento na Ro- 

1 ça, pois os noivos e con ­
vidados deverão chegar á 

; sede do clube num enor-' 
me cortejo de carroças, 
etc., A ’s 24 horas, será 

’ dançada uma bem organi- 
1 zada quadrilha.

No pateo interno do clu ­
be, ficarão armadas bar- 
raquinhas para venda de 
milho assado, canjica, pa­
monha. pé de moleque e 
outras que fazem parte da 
culinaria joanina

A séde do clube está re­
cebendo decoração capri­
chosa e a diretoria lembra 

| a exigencia de tra je .
Os associados terão de a­

presentar o recibo n° 6 
i CAM PAN H A DA 

TOALH A
| A  comissão encarregada | 

lem bra as srtas. e senho- 
| ras que prometeram en- 
| viar toalhas, de fazerem 
! dita reme-sa até, amanhã 
| ás 18 horas.

NOTA —  Haverá inte. 
Dressante concurso para es­

colha da Rainha da Fes­
ta, cabendo a vencedora, | 

í um belo presente ofertado 
I pelo Armazém Potiguar 
I A  “ Alfaiataria Londres” 
l patrocinará a irradiação 
j da festa “ Uma Noite no | 
1 Arraiá” . __~________

9

Uma Koite de S. João” 
no America F. Clube
Festa infantil hoje —  Preparativos para a 

festa de sabado —  Nota da dirtoria do 
---------- America ——  -

Continuam animadíssimos os 
preparativos para as grandes 
festas joaninas da "boite” dó 
América. Na conformidade do 
que fôra ' noticiado, será reali- 
sada na tarde de hoje a gran­
de festa infantil dedicada aos 
filhos de sócios. Haverá uma 
quadrilha de crianças e a fes­
ta apresentará outras atrações 
destiladas ao maior sucesso.

A festa dos adultos será rea- 
lisada ho próximo sábado e da 
mesma constará uma quadrilha 
a ser marcada pelo prof. Fran­
cisco Ivo e a apresentação de um 
magnifico show cuja figura 
central será o conhecidissimo 
poeta vaqueiro "Z é  iPraxedes” .

A fim de acertar as ultimas 
providencias, esteve reunida se­
gunda-feira ultima, a diretoria 
dos rubros sob a presidência do

Numero avulso 
CrS 0,80

sr. José Rodrigues. Assim é que 
determinou a diretoria que o 
traje para a festa fosse o de 
passeio, encarecendo-se no en­
tanto, que os sócios na medida 
do possível se apresentem em 
trajes típicos ficando porém ex­
cluído dos mesmos o uso de 
“ slack” . A diretoria resolveu 
também proibir o fornecimento 
de convites a pessoas qjte não 
sejam sócias e solicitar aos 
membros do América a apresen­
tação da carteira social na por­
taria. Essa medida além de ser 
norma do América, indica ain­
da o desejo da diretoria de re­
gularisar a situação de todos os 
sócios que ainda não estejam 
com as suas carteiras sociais 
plenamente legalisádas.

A festa terá inicio ás 22 ho­
ras e já foi iniciada a reserva 
de mesas á Confeitaria Helvéti­
ca, á rua João Pessoa. De acor­
do com a resolução da diretoria, 
a partir da próxima festa, a re­
serva de mesas será paga no 
ato.

Pecado original
Os “ Artistas Unidos” , de 

Madame Morineau .apresen­
taram, ontem a noite em re­
cita. extraordinária a peça 
em tres atos, de Jean Coc­
teau —  O PECADO ORIGI­
N A L .tradução de Carlos 
B rant.

Madame Morineau já nos 
dera oportunidade de travar 
conhecimento com  Charles 
Chappuis, Tennesse W illiams 
3 Sidney Howard. Tres gran 
des e humanos teatros.

Ontem conhecemos uma in­
terpretação de Cocíeau, urrx 
dos nomes mais discutidos e 
mais elogiados do teatro da 
França contemporânea Pu­
demos observar uma técnica 
nova e revojucionaria na' con- 
cepcão audaciosa de O PECA 
D O 'O R IG IN AL.

Tradicionalmente o final 
da peça era sempre a sinte- 
se de situações psicológicas, 
de dramas desenvolvidos e 
vividos pelos personagens 
num determinado clima, que

INDUSTRIARIOS!
O Serviço Social da Indústria (SESI) 

avisa aos industriarios e suas famílias que 
o mesmo se acha instalado e em pleno fun­
cionamento no Edifício Quinho, sala 11, 2.° 
andar, á Avenida Duque de Caxias, n.° 80, 
devendo os interessados apresentar-se ao 
PLANTÃO, das. 13,30 ás 17,00 horas, exceto 
íqK sábados, afim de receberem os benefi­
cio? eme lhes assistem, referentes a:

Serviço Social, Clinica ^'eral, Serviço 
Dentário e assistência Jurídica.

Manifestação ao sr. 
Manoel Vilaça
Por motivo da próxima trans­

ferencia para o Recife do dr. 
Manoel Vilaça, renomado espe­
cialista ha muitos anos radica­
do em nosso meio, os seus ami­
gos e colegas lhe vão promover 
uma festa de despedida, que se 
realizará em dia e lugar que 
oportunamente ■ anunciaremss. 
A lista de adesões, que se encon- 
trp no escritório da firma M . 
de Souza & Cia. Ltda., á A v. 
Tavares de Lira n. 45, já conta 
os seguintes nomes:

Srs. José Jorge Maciel, Djal- 
ma Marinho, Edgar Barbosa, 
Paulo Pires, Oto Julio Marinho, 
Joaquim Luz. Asçis Miranda. 
Teodjtlo Avelino, Renato Siquei­
ra. Américo de Oliveira Costa, 
José Carvalho e Silva, José He- 
roncio, Paulo Galvão, Eutiquia- 
no Reis, Caio Pereira. Bruno 
Pereira, Milton Ribeiro Dantas, 
Moacir Duarte, Omar Medeiros, 
Clovis Cirilo, Manoel Vilar, Ro­
berto Freire, Roberto Amorim, 
Jamil Calífe, Francisco Noguei­
ra do Couto, João Aureliano de 
Lima, Alcebiades Fernandes, 
Dix-huit Rosado, Sergio Guedes. 
Etelvino Cunha e João Macha­
do.

fosse o apice cie uma tese de­
fendida pelo autor. Era o es­
perado final onde se concen­
trava toda a atenção e ex­
pectativa cio assistente.

O fim da peça de Jean Coc­
teau não traz surpresa. Logo 
nas primeiras cenas de O PE 
CADO ORIGINAL temos o 
drama vivido na sua maior

(Continua na 4a. pagina)

A CIDADE
Não, não é possível que te­

nha qõalquer fundamento a 
notícia do “ lock-ont" dos pro­
prietários de vacarias. Corre 
na cidade esse “ boato” , mas 
não é crivei que haja tal des- 
humanidade. Alega-se que 
pretendem alguns proprietá­
rios aumentar o preço do lei­
te e aqui, essa noticia estar­
recedora — para CrS 4,00 o li­
tro; e como até agora a Co­
missão de Preços está firme 
no proposito de não permitir 
tal majoração, adianta-se que 
os proprietários não se confor­
marão e cortarão o forneci­
mento de leite á população aos 
preços atuais, .

A vida em Natal já está pe. 
la hora da morte. Não há o 
menor exagero em afirmar-se 
que é mais cara do qoe em 
qualquer ponto do país, inclu­
sive a Capital Federal. Ali, o 
leite, já que se fala nesse pre­
cioso produto, é vendido a 3,00 
o litro e não é necessário afir­
mar por quais processos tem 
ele que passar antes de ser 
fornecido á população. Aqui. 
as coisas estão sendo diferen­
tes . Há poucos dias iniciava o 
Governo uma campanha para 
evitar o “ batismo" do leite e 
agora naturalmente como re­
presália pretende-se aumentar 
o seu preço estupidamente.

Claro que há exeeções entre 
os fornecedores do leite. Exce­
ções dos que não incluem agua 
ao. precioso alimento e dos que 
também não pretendem' au­
mentar o seu preço. Estamos 
certos de que esse será o pon­
to vitorioso. Não é possivei 
contribuir ainda mais para o 
aumento da mortalidade in­
fantil numa terra em que mor­
rem quasi tantas crianças co­
mo as que nascem. — Y ,



Mas, afinal, que especie de democracia é esta ?
Pergunta o sen. Getulio Vargas-Reação ao dis­
curso do senador da UDN: “José Américo começou 
a talhar a arvore quando já estava pela metade”
E engrossando a yozi-Qtnr ds eo comecei ela estava forte

S. BORJA, (Meridional) —  
De Samuel Warner, dos ‘‘Diá­
rios Associados” —  Dentro de 
poucos dias. possivelmente 
antes do dia 7 de julho, o snr. 
Getulio Vargas estará de voi- 

;ta ao Rio. Pelo menos foi 
isso o que ele deu a enten­
der ao repórter, mesmo fa­
zendo antes uma ressalva, is­
to é, a de que a Constituição 
lhe assegurava outra ausência 
de seis meses mesmo sem li­
cença . Entretanto, tudo in­
dica que desta vez o lider 
trabalhista nacional retorna­
rá ao Senado, nem que seja 
"para ver como vão as coisas 
e depois voltar", segundo ele 
mesmo me declarou.

Encontro desta vez o snr. 
Getulio Vargas menos sorri­
dente, e com o semblante 
mais preocupado. A precipi­
tação do dia de seu retorno, a 
inesperada agitação que pas­
sou a dominar a politica na­
cional, a constante pressão 
que sobre ele vêm fazendo os 
principais elementos dirigen­
tes de seu partido, afim de 
que leve o PTB para rumos 
mais definidos, todos esses 
são fatores que devem estar 
contribuindo para o ar mais 
grave e taciturno que a fi 
sionomia do snr. Vargas re­
vela. Entretanto, o vigor fí­
sico do senador gaúcho per­
manece magnifico. Convida 
o repórter e seus colegas Ta- 
deu Onar e Rudi Schwanis 
do “Diário de Noticias” ,alem 
do piloto do taxi-aereo do 
Guarany, que nos conduziu a 
S. Borja, o snr. Fernando 
Leandro, a participar-nos de 
seu almoço, um frugal e sim­
ples almoço gaúcho. churras­
co de borrego, aipim, batata 
doce, sobremesa de abobora e 
água.

Suas primeiras perguntas 
—  chegamos precisamente á 
hora do almoço e o snr. G.’~ 
tulio Vargas encontrava-se só 
na fazenda, protegido apenas 
por trés peões —  são de ma­
nifesta ansiedade sobre a si­
tuação nacional. Ha dois dias 
que se ache praticamente in­
sulado do re to do pais. Vio 
lento temporal impediu o a­
cesso dos aviões á fronteira e 
o proprío avião dos “Associa­
dos” teve que retroceder duas 
vezes de meio do caminho. O 
Sr. Getulio Vargas ainda. não 
tinha tomado conhecimento 
nem da viagem nem da entre­
vista do snr. Valter Jobim 
Desejava, porém, conhecer 
maiores detalhes dos discur­
sos do snr. José Américo e 
dos nomes que estão eventu- 
elmente sendo indicados para 
a substituição efetiva do snr. 
Corrêa e Castro.

“O José Anjerico começou 
a talhar a arvore quando es­
ta já .estava pela metade. 
Quando eu comecei, ela ainda 
estava forte e rija. Esáe foi 
um dos erros da UDN se ti­
vesse mantido sua indepen­
dência de ação teria se fir­
mado como um dos grandes 
partidos populares do pais”, 
começou o snr. Getulio Var­
gas a meia-voz, como que re­
ceando que o repórter o ou­
visse .

E. com efeito, uma vez 
mais estabelecemos que 
alem da declaração em torno 
do convite indireto que o snr. 
Walter Jobim lhe fizera para 
comparecer á mesa redonda 
da sucessão presidencial, na­
da mais eu me obrigaria a 
lhe perguntar. •

Mas. como é inegável, a per 
sonalidade do snr. Getulio 
Vargas é tão rica e interes­
sante, que mesmo sendo sim­
ples frases soltas ou mérosr 
gestos mudos, fornecem ma­
terial para mais de urr.a re­
portagem .

Assim, quando perguntei ao 
snr. Getulio Vargas se com­
pareceria no dia 27 proximo a 
Porto Alegre a um anunciado 
banquete de 500 talheres que 
estava sendo preparado e no 
tjual ele e os principais lide­
res trabalhistas do pais se­
riam homenageados, sua res­
posta foi uma negativa pito­
resca

“Não houvi éaiar desse ban 
auete, nem pretendo a ele 
comparecer. Minha longa 
permanência na fazenda 
transformou-me num caipira, 
um homem com mêdo das 
multidões..

“E’ esse também o motivo 
de sue Drolongada ausência 
do Rio?”

Uma de suas costumeiras 
gargalhadas foi a resposta 
jsem palavras.

“QUE LáFECIE DE DEMO­
CRACIA E’ ESSA?”

Após o café o snr. Getulio 
\  argas convidou-me para u­
ma volta no agradavel e bem 
tratado jardim de sua estan­
cia Frocurou um canto, onde 
se esgueirava uma réstea de 
sol. acendeu seu charuto e 
pediu-me que lhe lesse a en- 
♦revista que o snr. Walter Jo­
bim me concedera e que era 
•o motivo de minha visita u­
ma vez mais a S. Borja.

Atentamente, pedindo de 
quando em vez que lhe reles­
se um ou outro trecho, o se­
nador acompanhou a leitura. 
Nesse interim. nenhum ges­
to seu denunciou qualquer 
pm dos pen. amentos que a 
mesma lhe evocava.

Ergueu-se e conduziu-me 
por um braço para uma ala 
mais afastada do jardim. Per 
cebeu certamente a ansieda­
de do repórter pela esperada 
resposta. Mas, não tomou a 
iniciativa. Caminhava len­
tamente, expondo-se ás per- 
guntàs marginais e provoca­
tivas que eu lhe dirigia.

"Evidentemente, dr. Getu­
lio, ha uma aspiração nacio­
nal por uma solução que im­
peça um grande choque entre 
as forças contrárias que se 
alinham para o embate da 
sucessão. Ha poucos dias, o 
senador Salgado Filho - 
certamente autorizado pelo 
snr. —  declarou-me que sua 
disposição não era d.e intran­
sigência, muito pelo contra­
rio era de entendimento e 
concordia. Alguns dias de­
pois, o snr. Ademar de Bar­
ros concedia-me outra entre­
vista apelando papa a forma­
ção de um ambiente de sereni 
dade e equilíbrio entre os ho­
mens que têm sobre si a res 
ponsabiiidade dos destinos na­
cionais . Agora, é o snr. Wal- 
íer Jobim que inverte toda a 
estratégia aparentemente tra­
çada pelos comandantes do 
PSD e da UDN, na qual con­
sistiu na formação de uma 
frente unica. com exclusão do 
snr. e do governador paulis­
ta. Que pensa acerca dessa 
coincidência de apelos á razão 
e ao compromisso?”

Lentamente, medindo visi­
velmente as palavras que ia 
proferir, o sr. Getulio Vargas 
respondeu:

“Acho muito louvável todos 
os esforços que se faça para 
a criação- de um ambiente de 
concordia no pais. Não vejo, 
porém, porque tanta preocu­
pação em torno da possibili­
dade de amanhã haver mais 
He um candidato. Democracia 
é isso. é consulta livre á o­
pinião publica, é embate de 
idéias e princípios. Afinal de 
contas que espécie de demo­
cracia é essa que teme a mais 
larga participação do povo 
num choque de idéias como 
poderá ser -a próxima campa­
nha da sucessão? E' por isso 
que sou radicalmente contra 
a tese do candidato unico. 
Os que tanto falam nela es­
tão em , verdade preocupados 
exclusivamente com os seus 
interesses. A sorte do regime 
não entra nos seus cálculos” .

E foi. somente depois des­
sa ressalvai pessoal, que o 
snr. Getulio Vargas se riis- 
pôz a conceder a respo-ta ao 
sa ressalva pessoal, que o 
viei ontem para o “Diário da 
*voite”. e na qual está evi­
denciado que também ele. o 
chefe (trabalhista, acha que 
se deve tentar todos os meios 
de entendimento e concilia­
ção antes da ruptura do pe­
rigoso dique das competições 
sucessórias.

“ A GRANDE OPORTUNIDA 
DE DE ADEMAR DE

BARROS ,
Enquanto conversavamos, 

aguardava o snr. Varges um 
aviso do seu filho Manoel so­
bre um avião que deveria 
chegar de um momento para 
outro a S. Borja, afim de 
conduzi-lo a outra de suas fa­
zendas ,em Itu’, onde deveria 
receber no dia seguinte o go­
vernador interino do Rio 
Grande do Sul, coronel Bro­
chado da Rocha .primeiro go­
vernador trabalhista que o 
Brasil conhece.

O máu tempo, porém, in­
tervirá mais uma vez nos 
seus planos. E foi com um 
largo sorriso que o snr. Var­
gas disse que iria cobrar a 
entrevista que me estave. 
concedendo com uma passa­
gem no avião dos “Associa­
dos” até Itu'.

“Com o maior prazer, sena­
dor. não esqueça, entretanto, 
que durante vinte minutos o 
sr. estará sob a proteção do 
snr. Assis Chateaubriand” .

“Partirei tranquilamente”, 
foi a sua resposta. “Afinal, 
não estamos todos falando em 
pacificação? Aliás, a ultima 
reportagem da revista “O Cru 
zeiro” sobre a churrascada no 
dia de meu aniversario re­
conciliou-me um pouco com 
•vocês” . - •

Saimos para o d.esçampado. 
Os tres quilómetros que nos 
separavam do campo de pou­
so,. apesar dos passos largos 
do senador dariam nova opor­
tunidade ao repórter. E este 
se apresentou pouco depois 
quando o nome do snr. Ade­
mar de Barros veiu á baila, e 
o snr. Getulio Vargas co­
mentou:

“Até agora eramoií os dois 
excomungados da chamada 
democracia. Mas. como vê, os 
tempos estão passando”.

“Um dos fantpsmas, presi­
dente, que mais tem pertur­
bado todos os planas e com­
binações da sucessão, disse- 
lhe eu. é a possibilidade de 
uma eventual aliança ou p- 
cordo Vargas-Acfemar Não 
sei o que o snr. pensa a res­
peito, mas as especulações ao 
redor dessa hipótese são u­
ma constante nos cálculos da 
politica nacional” .

Enigmático ,o snr. Getulio 
Vargas respondeu apeqas 
com _ uma frase cuja inter­
pretação o repórter deixa aos 

(Continua na Ia. paginai

Viajou Henriet­
te Aflorineaux

Pelo avião da Aero Geral 
viajou na manhã de hoje pa­
ra João Fes.sôa a Snra. Hen­
riette Morineau que acaba 
de realisar com absoluto êxi­
to uma temporada no Teatro 
Carlos Gomes. Com Mme. 
Henriette Morineau viajaram 
no mesmo aparelho vários ar 
tistas de sua companhia. Ao 
embarqpe da grande figura 
do teatro compareceram jor­
nalistas e admiradores do ta­
lento de Henriette Morineau.

DIÁRIO DE NATAL
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PretendeogaI.Dutra demonstrar a con­
veniência do acordo inter-partidario
O presidente da Republica reunirá num grande banquete, no Catete os 4 governadores, ora pre= 
sentes no Rio —  Convidados especiais os presidentes dos 3 partidos —  Ademar pouco entuslas= 

---------- ------------ ---------* mado pela formula Jobim --------------:-----------—
RIO, 24 (Meridional) —  

Segundo se informa no sen­
tido de urqa vez mais demons 
trar a conveniência da poli­
tica do acordo inter-partida­
rio, o gal. Dutra reunirá ain 
da esta íemana num gran­
de almoço no Palacio do Ca­
tete os quatro governadores 
que ora visitam o Rio.

Alem dó? srs. Milton Cam 
pos, Otávio Mangabeira Wal­
ter Jobim e Barbosa Lima So 
brinho, serão especialmente 
convidados os presidentes dos 

três partidos, UDN PSD e 
PR e mais os tres membros 
da Comissão Inter-Partidaria 
srs. Benedito Valadares, Soa­
res Filho e Durval Cruz. 
Também participarão do al­
moço os ministros que no go 
verno representam as corren­
tes políticas de acordo inter­
partidario, assim como o pre-

Absoluto calma em 
Trujillo
CIUDAD TRUJILLO, 24 (U.

P .) — O importante diário “ La 
Naeión”  informou ao repórter 
Esso ter interrogado todos os 
seus correspondentes no inte­
rior, sobre a situação nas res­
pectivas zonas, tendo todos eles 
afirmado que reina a mais ab­
soluta tranquilidade ali. Por 
sua vez o governo declarou na­
da ter que acrescentar ao seu 
comunicado, cm que anunciava | M n t Í r * í a C  H a  
ter sido repelida uma Invasão ! ■* w  »■ 1 1
aérea no norte, tendo sido mor­
tos os invasores.

sidente da Camara e o vice- 
presidente do Senado.

RIO 24 (Me : idional) —  
Nos meios políticos diz-se que 
o governador paulista não pa­
rece muito entusiasmado com 
a formula de concordia pre­
conizada pelo sr. ValteirJo­
bim. Isto é, concorda com 
sua participação no proble­
ma sucessório, mas é pessi­
mista quanto aos resultados.

Segundo muitos observado­
res o governdaor bendeiran-

FALECEU EN­
VENENADO

STRAMBOLI —  Italía, 24 
(UP) —  Ludovico Muratori 
diretor de produção do fil­
me que Ingrid Bergman está 
fazendo, faleceu ontem aqui, 
envenenado por um gás expe­
lido pela erátera do vulcão 
Stramboli. Muratoi-i era em­
pregado da Berit Film Com­
pany, organisada por Berg­
man e o diretor italiano Roí- 
selini.

A  atriz e Rosselini se en­
contram em Me? sina, na Ci- 
cilia com o resto da compa­
nhia para completar cenas 
da pclicula quando Murato­
ri faleceu.

te ainda não renunciou suas 
pretensões de ser candidato á

Prosseguiu viagem o DC-4 
da RCAF

Após dois dias em Natal, pros­
seguiu hoje para Gibraltar, via 
Dakar, o DC-4 VCBCY, da R o­
yal Canadian Air Force, sob o 
comando do capitão Morrison, 
com 22 ocupantes militares.

O VCBCY procedia de Darval, 
no Canadá e é o segundo qua- 
drimotor da RCAF a passar es­
te mês em Parnamirim, obede­
cendo a mesma rota.

Reuniu-se o Conselho Di­
retor da Associação 
Comercial
RIO, 24 (Meridional) — Reu­

niu-se o conselho diretor da As­
sociação Comercial. O sr. Ciria- 
co Luiz, diretor do referido con­
selho. tratou da questão do por­
to de Caravelas, na Bahia e sua 
importância no desenvolvimen­
to comercial do norte mineiro, 
informando que havia se dirigido 
aos governadores da Bahia e de 
Minas, solicitando sua atenção 
para o assunto. Acentuou que 
o governador Mangabeira pro­
metera ir à cidade de Caravelas, 
quando fosse possível, a fim de 
realizar uma mesa redonda des­
tinada a estudar as dificuldades 
que entravam o desenvolvimento 
da região.

Falando a seguir, o sr. Anto­
nio Almeida declarou que a Ca­
sa precisava manifestar sua ie- 
pulsa aos boatos correntes a pro­
pósito da desvalorização do cru­
zeiro. Considerou os boatos co­
mo ato anti-patriótico.

Irá a São Paulo o gover­
nador Walter Jobim
S. PAULO, 24 (Meridional) 

— Chegará aqui amanhã, o go­
vernador gaúcho. No aeroporto 
será recebido pelo governador 
Ademar de Barros, secretários 
de Estado, altas autoridades e 
oficialidade da Fôrça Pública. 
No mesmo dia o governador 
bandeirante oferecer-lhe-á um 
banquete no Palácio do Govêr- 
no. Domingo, o sr. Walter Jo- 
bim visitará Santos, partindo 
depois para Curitiba.

Encerrada a greve dos 
trabalhadores italianos
Graças à intervenção pessoal de De Gasperi os funcionários do governo 
chegaram a um acordo com os trabalhadores —  Consta de 7 pontos o acor­

do —  Contrato nacional para os trabalhadores agrícolas
m p H p V  ■ , - Of “rtfp- • - f  yy

ROMA, 24 (UP) —  A gre- (desordens durante as quaes 
ve de um milhão de trabalha | seis pestôas foram mortas e 
dores italianos terminou ho- | varias outras ficaram feridas 
depois de cinco semanas de

PREÇO DO DIA 
CR.$ 0,80

e centenas foram presas. De­
pois da intervenção pessoal 
te premier Alcides De Gas­
peri, o- funcionários do go­
verno chegaram a um acordo 
com os trabalhadores. pou­
co depois da meia noite. O 
referido acordo constituído 
de seie pontos, satisfez á 

—  maioria das exigenciaç do*

trabalhadores .embora, os 
benefícios não tenham sido 
concedidos como havia sido 
pedi te.

Foi estabelecido um con­
trato naeiomt! para os tra­
balhadores agricolas, que a­
liás é o primeiro na histo­
ria da Italia. O lider comu­
nista Giuseope Di Vittorio 
declarou: “Estamos satisfei­
tos, embora não tenhamos 
obtido tudo o que pedimos” .

ísM fríd ionar 
para o Rio Gran­
de do Norte
EMENDA DO DEPUTADO

CAFTF FILHO
RIO, 24 (Meridional) —  O 

deputado Café Filho opresen 
tou uma emenda ao projeto 
que reestrutura o quadro de 
pessoal dos Correios e Telé­
grafos, segundo a qual o di­
re or dos Correios e Telégra­
fos do Rio Grande do Norte, 
pas erá da referencia CC8 pa 
ra CC 6.

Por outra emenda, o depu­
tado potiguar promove da le­
tra G para H, o cargo de Te­
soureiro da Agencia do Rio 
Grande do Norte 
DEU ENTRADA NO STF 
- RIO, 24 (Meridional) —  
Deu entrada na Secretaria do 
Supremo Tribunal Federal on 
de aguarda preparo, agravo 
procedente do Rio Grande do 
Norte, sendo agravante Jú­
lio Ferreira de Souza, e agra­
vado Tomás Salustino Gomes 
de Melo.

Influencia da 
querra na esco­
lha de nomes

CHICAGO, 24 (UP) —  O 
guia telefónico desta cidade 
mostba dé maneira interes­
sante como a guerra e o -a­
pós guerra influiram na esco­
lha de nomes para empresas
comerciais. Nada menos de 
vinte e cinco, deslas ieem no­
mes que começam pela pala­
vra “atómica”, inclusive cin­
co tabernas uma empresa de
limpar janelas, etc. O subs­
tantivo “atomo” encorU;ra-se 
em cinco nomes. Também e­
xiste ume taberna do disco 
voador.

Considerado culpado o 
secretario do P . C .  
autraüano

SYDNEY, 24 (UP) —  O jurí 
criminal considerou o secreta­
rio geral do partido comunista 
australiano, Lawrence Louis 
Sharkey, culpado de “proferir 
palavras altamente sediciosas”.

Isso por ter aíiri
trabalhadores australianos re­
ceberiam com. agrado uma Inva­
são russ .̂

sucessão do presidente Dutra. 
Todavia teria afirmado numa 
conver a intjma, que entre os 
norr.es atualmente em foco 
para a sucessão .o do gover. 
nador Valter Jobim mais se 
aproxima de suas preferen­
cias.

Afinal os filhos
de Louis Boyd 
souberam que 
ele era as . 
sassino

NOVA YORK.. 24 (UP) —  
Durante dezoito anos a esposa 
de Louis Boyd se fez passar 
por viuva, para poupar aos 
filhos ' a 1 vergonha de sabe­
rem que seu pai era uni as­
sassino condenado á prisão 
perpetua e qua-e a cadeira 
telei-rica. ■

Mas. agora a bomba es­
te urou T o jo s  os jornais de 
Nova York elogiam Boyd co­
mo herói por ter sido reve- . 
lado que ele atuou volunta­
riamente como cobaia huma­
na permitindo que os médi­
cos experimentassem novas 
drogas em. seu . corpo'. Os re­
pórteres e fooograíos corxe- 

se.nh&ra
Boyd, fàraá está ficou deses­
perada. porque todo o mun­
do conhece a verdade.

Record de importação 
dos Estados Unidos
Cae a exportação daquele país para a America 
Latina —  Revelação-feita pelo Bureau de Co­

-  mercio Internacional do Departamento 
de Comercio

WASHINGTON, 24 (UP) 
—  Os Estados Unidos impor­
taram no ano passado, merca­
dorias no valor de dois bili­
ões e quinhentos milhões de 
«lolares da America Latina, o 
que constituiu um record. de 
todos os tempos.

Ao mesmo tempo a expor­
tação norte-americana para 
a America Latina caiu de 
17% em comparação com o 
ano anterior, mas, ainda as­

sim c-hegou a 3 biliões e 353 
milhões de dólares. Esta re­
velação foi íel.a pelo Bu­
reau de Comercio Internacio­
nal do Departamento de Co­
mercio ,

Acrescentou ainda que em 
bora as exportações fossem 
superiores as importações, o 
comercio yankee com vários 
paises já voltou á pratica nor 
mal, em que os importações 
são maiores. Entre etses pai- ' 
ses figura o pais. . .

NO JOGO OA SUCESSÃO
WALTER JOBIM — Eh entro no jogo, mas estas duas cartas tem que entrar Umbem. 
(Charge de Augusto Rodrigues — Distribuída pela AGENCIA MERIDIONAL)
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Mais remota a possível crise 
entre U.D.N. e P.S.D.

losé Américo não visa prevocar o incidcrte ta  ̂
tal^M ais otimismo nos circules politicos^O 

. gal. Dutra agindo com sabedoria
Murilo MARROQUIM

A  Comissão Estadual do Preços aclia-se diante do 
um novo tosto publico. E capa.z até do rodimi-la dc al- 
gmnas ineíiçiencias e omissões, sc for capai dc reagir 

>! á  ptoteusão absurda. Trata=se do caso do leite, cujo 
: ^pjeço se cogita aumentar de 3 para 4 cruzeiros o litro.

'viTlade, nada mais absurdo do que essa pre- 
, tendida majoração, sobretudo porque não e:.' ui 

■: t  ? ? m elítos que a justifiquem. E o mais estranho c v 
dri ; jinoboso ê que a ideia esteja partindo exataniente ü. 

.quem sempre proeimni, nessa matéria, desrespeitar 
as tabelas, dc quem continua a vender, por conta pro­

st : '  píla, •• litro dc leite a 3 cruzeiros e 50 centavos, quan- 
‘ _ do de modo geral o produto é vendido a 3 e sem quei­

xas e reclamações na imensa maioria. Próva dc que 
esse preço é compensador e de que o incrível attnieo- 
fõ pleiteado nada mais significa do que a ambição do 
lucro facil <» ganância palpável de exploradores ines 
* latpnlosos.
j.r. ÃCAediíainos. entre tanto, que a Comissão de Pre­
ço? reagirá, nesla oportunidade. Que não transigirá, 
tendo em Vista, principalmente, alem de certos moti~ 
vos já especificados. « fato dos constantes prejuízos 

?T 6*b ír de que sóíre o Çonsuniidor, a jler aqui e ali leite “ bati- 
H j-adé", «m m  se costuma dizer, isto é, a utilizar o leite 

tet^iíltadõ péfo? processos muito conhecidos dc misto. 
c-ãm ásítâ neíceníagem dagua. 

t Produto essencial, o leste é daqueles, assim, que 
j «sigettt uma permanente atitud de fiscalizarão da 

C .E lP .; íiscalíraçáo que vai do exame de sua densi- 
ífede ao preço, já que se torna um habito ,aqui, desde 
o» louvár eis tempos d? preteideuesa do capitão Serra, 
qus aquela verificação da densidade se fizesse sob os 
anspieios da Comissão,

Já que-estamos em junho, comemorámos a 11 o 
Dia da Marinha e a frase de Barroso andou de boca 
em boca, é o caso de dizer também qúc a população 
espera que a Com issão cumpra o seu dever. .

A  à

sa  o:
- . - CT

mdí/t

aítn-.l 
" olH:

Gás e fumo
c o s t a  » e g o

íQâ ingleses não são, em tô- 
’ das tis circunstâncias, realistas 
F ode suceder-lhes que se tornem 

{.Imaginosos. Quem lhes acom- 
paqlip o pensamento encontra 
n?o' taro, essa tendência para a 

‘ fantasia —  uma fantasia bem 
original, que procura revestir-se 
de cspintç,,pi;ático_

Vcjá-se agora esta idéia: al- 
:311ns irigftses'süstémam a neces- 

. j  : i  r.idadc imperiosa de lazer da 
f .Gcâ-Hretanha um país de emi- 

*4 iA .í4riitção! A> rija Albion, a filha 
Wde. Netuno, situada entre mares,

, t . exportar homens e não
quer fixar-se nas 

J * ■’iSlfttf longínquas em lugar de 
iif0;-lhes y domínio com a 
ëstîiça apenas do Union-Jack, 

mt Suie a cruz de São Patrício. 
'Jestacaiidri-sc. volve, dir-se-ia 
-àuHfyi&Rêcése de Armagh para 
^etsocíirrni seus dois braços úni- 
«tóifente a glória e a indepen- 
WlïCîu da Irlanda.

SCÇàEJ que -a, Inglaterra, lutíindo 
-rbldadc. busca a sobre- 

UC^Vçifíualquer preço, do 
eadth Então ocorre- 

lhe o~sistéma de expedir gente 
pura, gente inglesa, para todas 
as regiões que ainda não perde- 
rntn a fè britânica, e assim es­

- -P«ta in au (ei com forma:, no» a.. 
i  5o Mtijicipio de sua unidade.

Nâo >e é entretario pais de 
emlgRição pelo simples desejo 

r governo. E'-se pafs.de emi- 
abundância do elc-

•Mi
tnepto .humano correspondendo 
à sãturàçâa tios-meios de vida. 
fedarémêstfr ponto a Inglaterra? 
Está, respondem os imaginosos 
1 -A Orã-Dretaidia tem hoje cin- 

Pfqqfnta milhões’ 3 le  habitantes, 
es quais dc certo modo consti­
tuem cinquenta milhões de pro­
blemas'. Duas ifcuerras oonsecutl 
*8í esgotaram,-Mie o vigor eco- 

Smlco . O dlâtio de austeridade 
ou seja a' contingência tie 
tar o inglês de ovos e tou- 

bho enquanto escora a libra 
1 nas' exportações — não é sid» 
taáclal e, aíh;4a quando podes- 

reeriiau' o 'entlgó esplendor. 
rS a lsia ia  segurança á 
tfn .- A  Inglaterra cóm 

ei a reinar e suas institui- 
íege? een compasso a 

M  tódas « s  tfoisac, não 
"eXw u e i ataque Ir reme- 

s pm ataque, exempís- 
J etõm ico. 

í t .a grande, resistência a és>c 
[ é& W k  < r os imaginosos

wTf,"pG pqn.sadoresl ê a
...  ricas ê n « l  rtq ingie-

I'*í/ .jlnados, r** a< nem cm 
'íofiy. A- p/prpf. tem ♦oder cs 

.çáAtmeiíles. .prp iodo’- os mu •
, t».* ”'1,i,'s He '• lambo em q<«e o 

J'g * Jo õo jiisl ro prerça IhTrmen 
' Ire a. Inglaterra,.matando 

de ttigieses. A eitii ■ 
-f com suas indús­

trias, é claro — terá um senti­
do estratégíGO, oferecendo-lhes 
de quebra, a vantagem de for­
talecer o Commonweath na pe­
riferia, quero dizer nas quatro 
zonas admitidas como de essen­
cial defesa pelos teóricos da 
guerra: a Grã-Bretanha, o ,C a ­
nadá. a África equatorial e ori­
ental e a Asia.

Este é o sonho, ou talvez, mais 
apropriadamente, o pesadelo 
inglês. Porque a verdade é que 
o Commonweath nunca foi. es­
tá muito longe de vir a ser, uma 
obra de imaginação, e deve hau­
rir sua fórça da cabeça que o 
dirige, ao contrário de ampliar 
a fórça sem a cabeça.

Ora, o objetivo de tódas as 
emprésas de submissão do mun­
do não é o Commonwealth: é 
a Europa ocidental, pela sub­
missão da qual' o resto é possí­
vel. Na Europa ocidental acha- 
sc a cabeça do Commonwealth. 
A Grã-Bretanha, o espifito in­
glês, não poderá jamais enfra- 

(Contiiiua na 4a pagina)

Existe uma especie de ta-- 
cito acordo entre udenistas e 
pessedista —  co mo conhe­
cimento do proprio sr. Jocé 
Ame rico —  no sentido de que 
se evite um golpe definitivo 
no acordo inter-partidnrio 
com os esperados discursos do 
senador pela Paraiba. Na sua 
oração de hoje, no Senado, o 
sr. José Américo vai expli­
car a sua propria posição den 
tro do quadro politico Encon­
trou ele. que os comentários 
de imprènsa e dos políticos, 
em torno do seu primeiro pro 
nunbiamento, criaram uma es 
pantosa confusão, sobretudo 
pejps- objetivos que o discur­
So teria. ‘ Sabemos que o sr. 
José Américo vai colocar a 
questão hm termos mais pre- 
•isos; vai reafirmar que não 
: desfaworavel ao acordo in­

j tcr-partifjario; vai repisar 
l^ue o afordo atual não está 
j sendo executado; vai pedir 
I uma tnqis positiva decisão 

dos políticos, no sentido de 
que o desenrolar da suces­
são presidencial caminhe so­
bre terreno mais firme. Jus. 
tanieiite por que não deseja, 
ele proprio criar a crise pos­
sivelmente irremediável en­
tre a UtíN e o PSD o sr. Jo­
sé Américo não vai recuar 
até os acontecimentos de 37 
Vai ficar em 1948 e talvez 
nem recorde o 1945. Sabe­
mos -a proposito, que em fa­
ce de repetidas interferências 
o sr. José Américo amenisou 
muito dv sua critica á entre­
vista do'ministro da justiça.

• * >K *
' De qualquer modo lamen­
tam os çirculos políticos pro- 
pacificaçao que a marcha da 
mesma tenha sido interrom­
pida. Até o momento apenas 
o governador Jobim se deci­
diu a vir ao Rio. A ausência 
dos doisf governadores da U. 
D.N. —  e os mais represen­
tativos —  adiou os eventuais 
resultados positivos que eram 
esperados, dos entendimentos 
nesta capital. Contudo o ge­
neral Dutra conferenciará 
com os mesmos, na zona do 
São Francisco. Os fatos es­
tão revelando ,aíinal que so­
mente o general Dutra esté 
apto a epeontrar uma íqfmu- 
lq • de. conciliação;, ou melhor 
a sugerir essa formula. E por 
um motivo simples; somente 
a ele os politicos de maior 
rc praeentação partidaria;' es­
tão revelados ou revelarão os 
seus propositos. Com esse 
material positivo o presiden-

te fica períeitamente capaci­
tado para saber de que m%do 
e possível encontrar a formu­
la ideal de equilíbrio.

A despeito dos rumores de. 
que a crise precipitada não 
teria mais conserto, mostram 
se hoje mais otimistas os ele­
mentos bem informados so­
bre a política, no Rio. Fri­
zam que o general Dutra man 
teve, ao inicio uoS incidentes 
uma atitude de muita ponde­
ração; não exigiu db PSD ati­
tudes extremadas imediatas e 
•a resposta do seu ministro 
da Justiça, ao sr. José Amé­
rico foi segura —  a despeito 
do estilo tumultuario. A ver 
dade. no entanto, é que a U . 
D.N. reagiu de modo mais 
rápido que se poderia esperar

H o m e n s ,  coisas e  le t r a s

0 arcebispo dissolveu seu 
consistório

PRAGA, 22 (UP) — Fontes 
autorizadas dizem que o arcebis­
po Joseph Berah dissolveu seu 
consistório, de ónde são reme­
tidas suas cartas e ordens. Isso 
visa impedir os esforços do go­
verno tcheco para agir em no­
me do cardeal Br- • Cóm efei­
to, con tun funcionário
da polícia teria («andado aos 
padres católicos, urna carta es­
crita no papel timbrado do ar­
cebispo, ordenando que fosse 
retirada a pastoral dêste últi­
mo. Não obstante, vários pa­
dres leram a pastoral nas igre­
jas, domiàgo passado.

• CORREIO DAS 
UÍTES"

Jpsc Lins do Rego 
‘ •

Vivia a me lastimar sobre 
a Paraiba. Dc Ioda a parte 
apareciam jornais c revistas 
de novos. E nada dc cliegar- 
Dic d e  lã uma mensagem de 
interesse pela literatura. En­
tão me alarmava nas conver­
sas que mantinha com parai­
banos. Seria que a nossa ter­
ra estivesse assim (Ao sent vi­
da, tão iic “ fogo morto?”

Pelas outras províncias f«r- 
matn-se grupos dc jovens am­
biciosos dc gloria (Iteraria. 
Do Paraná, de 8an(a Catari­
na, da Babia, de Recife, par ■ 
tem movimentos animadores. 
E consternado sentia o silen­
cio da Paraíba. O que havia 
dado na terra dc Auguste dos 
Anjos?

A literatura sempre foi um 
excfcicio contum aos parai- 

j banos. Conheci José Améri­
co dc Almeida, no seu reti­
ro das Trincheiras, rodeado 
dos seus clássicos, pronto a 
disparar os seus fabulosos li- 
ros dc panflletario, a deba­
ter, no ardor dos debates po­
liticos, temas, de poética, dc 
estilo. Foi 6 meu mestre, en­
quanto de outro lado, havia 
o espantoso Carlos Dias Fer­
nandes, com os seus discípu­
los da “ União” , jornal do 
governo que criou mais de 
uma geração de homens de 
letras.

Agora, porem, a Paraiba 
dá um testemunho de sua vi­
talidade. O proprio orgão ofi­
cial do Estado, edita um jor­
nal de informação e critica 
literaria, com magnifica ori­
entação. ao serviço da juven­
tude da íerra.

Leio alguns numeros do 
"Correio das Artes” e ali en­
contro a melhor literatura, 
seleção de colaborações de 
mestres. O esforço para man­
ter, na Paraiba, um jornal 
assim Ião bem impresso, tão 
seleto de gosto, deve ser mui­
to grande.

Dou o meu apoio aos rapa­
zes da minha província, e 
lhes digo. aqui desta nossa 
Metrópole, tão indiferente às 
artes e às letras: Vocês estão 
to os melhores do Rio e São 
com-um jornal tão bom quan- 
Pauio.

ao discurso do sr. José Amé­
rico. Sob o seu influxo, den­
tro das condições psicológi­
cas existentes, saltou inopi­
nadamente á arena e abriu as 
baterias contra o . ex-titular 
da Fazenda. Depois serenou 
—  como se estivesse espanta­
do com o seu gesto de rebel­
dia . E passou a consfdêrár a 
situação sob aspectos maia 

j amplos., dentro das possibili­
dades que a sucessão presi­
dencial pode apresentar.

*  4= *
As coçdas da sucessão, par 

lindo de lugares vários e ca­
minhando pelos mais inespe­
rados canais, terminam sem­
pre ho Cate te, nas mãos do 
general Dutra. Pareceu, a cer 
ta epoca que o problema lhe 
escaparia definitivamente das 
mãos; e isto não ocorreu, por 
que o presidente despertou 
em tempo: e sobretudo não 
esteve a pique do ocorrer por 
que os partidos não estavam 
em cohdições de obter, por 
conta própria, sem o poder 
natural e coordenador do Ca 
Icte, a solução nacional; ti­
nham apenas, solução parti- 
Jarias.e até pessoais. Eis por 
que avulta, a cada dia a res­
ponsabilidade do general Du 
ra na dc«isão. A sua técni­

ca de deixar oS fatos Surgi­
rem e desaparecerem como 
se não os observasse; a sua 
intransigente decisão de não 
' veicular opiniões, sugerir so­
luções favoravqis a este ou a­
quele setor, aumentaram a 
sim força política e o seu cre 
dito pessoal. O presidente es­
tá agindo com inteligência e 
também com espirito publi­
co. As agitações morrem 
diante de sua fria impassi­
bilidade; quando os grupes re 
contendam a luta —  sem pia 
nos para a mesma —  o pre­
sidente pede calma, e depois 
os pârtidos vão se aprovei­
tando dessa tranquilidade; e 
e:sa tranquilidade eslã em­
purrando os partidos, pouco a 
pouco, para pacificação em 
'•çnciicio do seu sucessor.

EDIÇÃO DE HOJE 
PREÇO —  Cr.S 0,8(1

G rande p arte  da receito  
da UR$S para  despe­
sas m iilta res

WASHINGTON, 22 (UPl - 
A União Soviética gastará, este 
rno cerca de vinte por cento de 
ioda a sua receita oom as des­
pesas militares. E’ pelo menos 
d qufe diz um estudo secreto rea- 
izado na capital norté-ameri- 
ana .*
Os autores desse documento 

afirmam serem falsas as estatís­
ticas em que baseiam ós dirigen­
tes da propaganda pró-paz, pa­
ra dizer que a Russiá gasta em 
armamentos menos de uma ter­
ça parte do que dispendem os 
Estados Unidos.

'l/V-óe MPnjjn ( 
J'g< Io t pmi .-o j-v ri ça I 

f Injpçtr.rrg,-
‘ 'tiílninio de t*gie>es

'l'SDDtb 'iêsLvs com su
• Mj

NOVA YORK. via radio —  
A relação entre o Pacto do 
Atlântico Norte o o projeto 
de fornecimento de armas, 
que está criando dificulda­

des no Congresso, será forte 
mente afetada e, podemos 
ter a esperança, ficara escla­
recida, com o que ocorrer no 
Conselho dos Ministros das 

Relações Exteriores., Há for­
te apoio ao Pacto e o Sena­
do poderá ratifica-lo durante 
os primeiros dias da confe­
rencia de Paris.

Mas o projeto de forneci­
mento de armas particular- 
mente a questão das verbas, 
EÓ jmderá passar em fins de 
junho, na melhor das hipó­
teses. A  ssse tempo o gover­
no soviético terá dado o ar 
de sua. gváça em Paris. E as­
sim é quê. quando o Congres­
so examinar o projeto de for 
hecimento -de armas, já Sabe­
rá bem se o perigo da agres­
são militar á Europa Ociden­
tal, está aumentando ou# di. 
minuindo

*  *

Na verdade ,o projeto de 
fornecimento dc armas pou- 
ea relação tem com sua con­
cepção original, ou com aqui­
lo que geralmente se rú.z a 
seu respeito. A quantia de 
um biihão de dólares é insig- 
nificanh: mesmo cm carjAer 
de pi irneira prestação, se o 
proposito do projeto de for­
necimento de armas é criar,

0 projeto de fornecimen 
to de armas

na Europa Ocidental, forças 
bastantes para coriter o Exer­
cito Vermelho N« realidade, 
do que o projeto de forneci­
mento dd armas cogita é de 
fornecer equipamento sufi­
ciente, tirado dos exeeden- 
tes americanos, para elevar 
as alua 13; torças cia Europa 
Ocidenta  ̂ que são extrema­
mente pequenas a um nivel 
militar razoavel. Uma divi­
são blindada moderna custa 
cerca de 250 milhões de dó­
lares e, afsim. se toda a quan, 
tia fosse'aplicada na Euro­
pa Ocidental, exclusivamente 
não começaria a produzir u­
ma força capaz de desempe­
nhar papel decisivo numa 
guerra. Tudo que o projeto 
de fornecimento de armas po­
de fazer é tornar mais bem 
armadas asforças que se a- 
coam agora, quase desanda- 
dap.

Isso-vale -a pena Sar feito, 
é mesmo de importância que 
sc o faça, mas não pelas ra­
zões geralmente oferecidas, 
não pelas razões que deixa-

W ALTER UFPM ANK 
Lopyrlfth dos ‘D. A.”

ram o Congresso tão pouco 
convencido. O verdadeiro va 
lor da' criação de exercitos 
um tanto melhores na Euro­
pa Ocidental é que esses e- 
xercitos inspirarão um sen­
timento de segurança, na 
questão de ressurreição ale­
mã Esses exercitos relacio­
nam-se com o-problema mili­
tar russo apenas indireta- 
menle, isto é. apenas na me 
dida em que afaStam qual­
quer tentação russa de inter­
vir em casos de desordem in­
terna .

*  4« *
A tent. ão existirá enquan 

to houver no rio Elba um E­
xercito Vermelho maior do 
que qualquer exercito que a 
Europa Ocidentoj tenha ou 
possa ter a esperança de vir 
a .criar em futuro previsível. 
E ’ neste pionto que a delibe­
ração de Paris se tornarão 
tão importantes para o pro­
jeto de fornecimento de ar­
mas.

Se o governo soviético es­
tá realmente disposto a ne­
gociar, sobre a Alemanha,

I acordos que possibilitam a 
j redução das forças de ocupa­

ção e o estabelecimento de 
um plano para sua retirada, 
nesse ca-:o será manifesto 
que o armamento dn Europa 
Ocidental c assunto de segti 
rança interna c questão de 
estar-se preparado pára a res 
surreiçáo da Alemanha 

Se por outro lado. o gover­
no soviético se mostrar oi- 
transigente e agressivo em 
Paris e resolver-se mais de­
cidido a expandir se do que 
a contrariar sua posição mi­
litar na Europa .então ssrà 
manifesto que o projeto de 
fornecimento de armas e in- 
teíramente inadequado, e que 
deverá . ser imediatamente 
ampliado e apressado. Por­
que então í-erá necessário 
concentrarmos nosaos ocíci- 
cos ra tarefa de proporcio­
nar á Europa; imediatamen­
te os meios de resistenem Is­
so exigirá uma’ revisao radi­
cal dos nossos proprios pla­
nos estratégicos e do nosso 
programa militar.

Em qualquer. dos cargos, o
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Frequência da Cepeira
As comparações retrospectivas relerentes á frequeuriu 

da cegueira no Brasil tornam-se muito difíceis pela diver­
sidade dos critérios aplicados nos diversos censos para « 
levantamento dos casos de cegueira, e pelas omissões ocor­
ridas? especialmente nos censos de 1900 e 1920. Mesmo a 
aproximativa concordância dos resultados dos ceusos (te 
1872 e de 1940. quanto á proporção dos cegos na população 
do Brasil (157 por 1V0 000 habitantes, segundo o mais an­
tigo desses censos, é 117, segundo o mais recente), não re­
sulta da concordância cm todas as partes do pais, e sim 
dc algumas concordâncias, c dé um numero maior d.cs 
discordâncias, qúe em parle se compensam reciprocanicnte.

Observa-se terta coacordaneia entre os censos de 18751 
e de 1940 nas proporções elevadas dos eegos no Pará, nu 
Maranhão no Ceará, na Paraiba e em Goiás; nas propor 
Ções médias cm Alagoas e no Distrito Federal, nás propor 
ções baixas no Rio de Janeiro, no Paraná, cm Minas Ge­
rais e no Rio Gfande do Sul. Entretanto, essa “ cohcordan- 
cia" deve ser interpretada em Sentido muito 1aá!go: poi 
exemplo no Pará a proporção dos cegos seria de 175,5 por 
100 090 habitantes cm 1872 e de 242,5 em 1940: no Rio G. 
do Sul, respectivamente, de 128,2 e 76,3.'

Os maiores contrastes enire os resultados dos censos 
de 1872 e de 1910 vçrificam-sc, dc um lado, para os Esta­
dos do Kio Grande do Norte e de Sergipe, que figuram 

’ com proporções de cegos baixas, na primeira data, e ele­
vadas; na segunda: c, Ue outro lado. para os Estados do 
Espirito Sanio, de São Paulo, de Santa Catarina e dc Mato 
Grosso, que apresentam proporções elevadas, na primeira 
data, e baixas, na segunda.

Não parece provável que se tenham verificado tama­
nhos aumentos da proporção dos cegos no Rio Grande do 
Norte c em Sergipe, como indicaria a comparação entre 
os dados do primeiro e do ultimo censo. E’ possivcl que sc 
tenham verificado melhorias nos Estados do Erpirito Sau- 
lò, dc "São Paulo, de Sanla Catarina c de Mato Grosso, 
que tiveram todos grandes incrementos de população, em 
parte dependentes da imigração dc grupos étnicos pouco 
afetados peias doenças que com maior frequência causam » 
cegueira. —

Jt

experiencia da 
guerra fria »

BARRETO LEITE FILHO

O verdadeiro grande de 
bate sobre o problema ale­
mão Começará como tem si 
do assinalado varias vezs, 
no oroximo dia 23, em Fa- 
ris quando se reunir <> fon- 
íelho de Ministros das Vie­
la ções Ext cri ore s cujos tra 
balhos estavam suspensas 
desde dezembro de 1947, tíon 
forme o curso que tomar, es­
sa rt união poderá revelar-se 
a irais interessante confe­
rencia diplomática reriizadr 
depois da guerra. A cie Po­
tsdam eslava’ ainda muito 
próxima dá rendição incon­
dicional dá. Alemanha para 
poder efetivamente abrir per? 
poctivas' criadoras. As Suar 
conclusões foram, aliás, tãc‘ 
medíocres que só serviram 
depois de outros tantos pre- 
extos mais, na verdade, do

que de verdadeiras razões pt 
ca os atritos que não tarda­
ram a surgir entre es potên­
cias que participaram dela; 
Estados Unidos, Grã-Breta­
nha e Rússia Se as coisas 
tivessem corrido razoavel­
mente .ou seja, se a Rússia 
nâo tivesse resolvido abrir í 
sua ofensiva diplomática < 
poHticu primeiro contra i 
Grã Bretanha e depois tam 
bem contra cs Estados Uni­
dos, o trabalho de reorganiza­
ção da paz poderia- ter come­
çado a ser interessante u par­
tir da primeira reunião do 
Conselho de Ministros das Re 
laçõe.; Exteriores, realizada 
na segufida parte de 1945 ,em. 
Londres. Foi porem nessa 
reunião que Molotov começou 
t mostrar, bem claramenle 
oara quem soubesse enten­
der-lo o seu propoçito de rom 
cer a aliança que tinha dor-

projeto de fornecimento de 
armas e a conferencia de Pa­
ris esião agora, intimamente 
ligados. Não foi assim ria- 
turâlmente, que se planejou 
mas a evolução dos aconteci­
mentos pode ser melhor cio 
que o planejamento. Porque
0 sr. Acheson terá rnãoDnai: 
forte, em Paris, se transpi­
rar que á escala e o ritmo do 
rearmamento europeu têm a 
ver com a sinceridade e a ra- 
zoabilidade das propostas so­
viéticas .

E!e estará jogando com 
cartas mais fortes se ratifi­
cado o Pacto o projeto de lor
1 ecimcnto de armas f.ornár- 
í • função dos acordes que è-- 
liverani stndo negociados;'.se 
cm substancia, acordos, satis- 
fitbrios significaram rearma­
mento muito modesto, re a 
ausência de qualquer acorda 
Pignífic&r aírnamento mais 
lapido e maior.

Não devia haver duvida • 
ue qe.e e Congresso »provi r 
reçta legislatura, uni projubi 
de fornecimento dc arma, 
Porque um projeto de forr- - 
cimento de armas c em qual 
quer caso, necessário despia 
vel e na verdade sir ú indjs- 
rcncavcl dc rtossa boa fé. 
Mas a escala < o ritmo do re 
armamento poct-m scr trata­
do'; com ílcxibilidadt o poi; -  
:: fazer Cóm que despendam 
da mrancira como o governo 
soviético revele quais cão cua: 
verdadeiras e atuais inten­
ções na Europa.

roíade o nazismo, dirigindo 
=s ptmi a.r da sua. agressivida- 
lo contra os ' britânicos, e 
mais tarde contra "os norte-a­
mericanos.
.Daquele momento até á sus- 
rensão do bloqueio de Eer- 
Um as relações entre a Kus- 
. ia c os seus antigos aliados 
não cessaram de se agravar, 
so ponto de que uma ou ou­
tra vez o mundo teve a sen­
sação quase fisica de que u­
ma nova guerra era, não só 
inevitável, mas iminente. As 
tarefas que puderam ser cum 
rridas, no processo de desen­
volvimento dessa rivalidade, 
que se estendeu por quatro 
anos. saíram torcidas, muti. 
ladas estereis e, não raro o- 
hosas, como o tratado do paz 
com a Itália, que ficará como 
um-dos marcos da ignominia 
do nosso tempo. E não podia 
no fundo,' deixar de ser as­
sim, porque a política mun­
dial, a isolitiea europeia es­
pecialmente tinha chegado a 
um “deadlock” do qual pare­
cia impossível passar-se a­
diante.

Se alguma oportunidade 
houve nas circunstancias a­
tuai-, para vencer-se esse 
impasse, ela será oferecida 
pela conferencia dos Quatro 
Giandes. no dia 23, em Paris. 
Nisio reside o seu excepcio­
nal interesse. A amarga ex­
periência dos quatro anos 
transcorridos desde a rendi­
ção incondicional-do que res­
tava do nazismo só nos per­
mite nutrir a respeito um o- 
timisino severamente racio­
nado. Mas essa mesma ex­
periencia Contribuiu para au 
mentar o interesse da reu­
nião a que no íestamos refe­
rindo . O rccüo dos russos em 
Berlim, envolve, da parte de­
les, o reconhecimento da im­
possibilidade de prosseguir 
pelo carrinho que tinham es­
colhido desde Po:s.'tam ou des 
de aquela primeira reunião 
de Londres. A experiencia 
não foi. portanto, amarga só 
pana as potências ocidentais, 
cujos propositos de colabora­
rão pacifica com a União So­
viética esbarram na mais in­
compreensível agressividade. 
Eci amarga também para a 
União Soviética cujo expan- 
sionismo acabou por esbarrar 
em uma ameaçadora mura­
lha formada pelos seus anti­
gos aliados. O que resta sa» 
ber é até que poido os russos 
os*ão dispostos a retirar as 
Peões da ua experiencia. 
Mas c muito iimiórtaatc. con­
siderar que os Estados Uni­
dos e a Grã-Breíunha ex­
traíram. do seu lado, todas 
os lições que a experiencia 
esniDortava. e tudo indica que

recusem a pisai- cm terre­
no qun não eja níuito solido.

Isso deixa ao? russos toda 
a mar,, m dc iniciativa que a 
reunião do dia 23 possa com­
portar. Em outras pohtvras 
deles depende o-êxito em o 
fracasso des-a conferencia- 
Mas se cia produzii' felgnn« 
frutos lerá sido s mais -inte­
ressante' das que áé i punirem 
eeeois- d ’ -guc;) ;., ___

I Ouçam ZYB.-5. j 
Ra'dia P qH I
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PORTO ~ AEROPORTO
O  Porto

LOIDE» BRASILEIRO -
— De Porto Alegre saiu em 

demanda dos portos do norte, 
até Natal, o cargueiro Carioca, 
sendo aqui esperado dia 30. Re­
tornará. ao poto de origem e es­
cala, recebendo carga.

COMPANHIA COSTEIRA -  
O paquete Itanagé está sendo 
esperado aqui dia 27, vindo do 
norte. Prosseguirá para o sul, 
até Porto Alegre e escala.

— De Porto Alegre e escala 
está sendo esperado aqui dia 30, 
o paquete Itapé. Prosseguira 
para o norte, escalando em For­
taleza, São Luiz e Belem. De 
retorno aqui chegará dia 13 de 
julho, prosseguindo para o sul, 
até Porto Alegre e escala.

— Do norte, deu entrada on­
tem em nosso porto, o paquete 
ftaimbé. Prosseguiu hoje para 
0 suí, até Porto Alegre. Lista 
e manifesto, daremos na edição 
de amanhã.

— O paquete Itahité entrou 
hoje em nosso ancoradoura, pro­
cedente do sul. Prosseguirá para 
o norte escalando em Fortaleza, 
S. Luiz e Belem. De retorno é es­
perado aqui, dia 5 de julho, pros 
seguindo para o sul, até Porto 
Alegre e escala.

CIA. COM. E NAV. — 
Do sul é esperado aqui 

provavelmente dia 25, o car­
gueiro Poti. Daqui irá a Ma­
cau.

MOORE MAC CORMACK — 
O Mormacreed está sendo espe­
rado aqui dia 25, vindo de No­
va York. Retornará daqui ao 
porto de origem e escala, rece­
bendo carga.

— O Mormaclark é aguardado
aqui dia 7 de julho, procedente 
de Nova York. Retornará ao 
porto de origem, recebendo car­
ga. ,
PRÓXIMAS s a íd a s  DE

NOVA YORK:
O Mormacdale sairá dia 1 de 

julho

— O Mormackite sairá dia 15 
de julho, todos para portos bra­
sileiros.

THE BOOTH LINE —
De Londres é esperado aqui na 
Ia quinzena de julho o Hubert. 
Fetornará ao continente euro­
peu, recebendo carga para 
Lisboa, Leixões e Liverpool.

a g e n c i a s  d e  t r a n s ­
p o r t e s

A Agencia Informadora Poti­
guar, com escritórios á Rua 
Ferreira Chaves,, n° 74 c A r. 
Duque de Caxias 182, nesta ci­
dade, mantem Sopas, Cami­
nhões Mistos, ás quintas-fei­
ras e domingos para Mossorô 
e Fortaleza, ás 6 horas da ma­
nhã, e para Campina Grande 
ás terças e sextas-feiras. Pa- 
Recife ás terças-feiras t Ba­
bados.

Aviação
AEROVTAS BRASIL — Do 

Rio para Belen passou dia 21 
o PP-AVJ, tendo desembarcado 
aqui:

Do Rio: leda Lemos Cunha
De Reciíe: Joaquim Victor de 

Holanda e Dirreu Victor Gomes 
de Holanda. Conduzia em tran­
sito 8 passageiros. Não houve 
embarque.

— De Belem para o Rio tran­
sitou dia 23 o PP-AVJ, desem­
barcando aqui:

De São Luiz: Hans Lenchins- 
k y .

De Fortaleza: Pedro Ferreira 
da Silva e Dagoberto Felix Be­
zerra . Em transito 10 passagei­
ros.

Embarcaram para Recife: Ril- 
do Santos Gonçalves, Jaime Ga­
lindo, Sérgio Guedes da Costa, 
Eliezer da Camara Benfiea e 
Sérgio Guedes da Fonseca.

Para Salvador: José Antonío 
Brandão e Antonío Melo de Si­
queira .

/ O

MOORE-MpCÒRMACK

‘ MORMACREED" Esperado de Nova York e escalas a 25 do 
corrente, sairá no mesmo dia, recebendo 

cargas para Nova York e Philadelphia. 
"MORMACLARK" Especado de Nova York e escalas a 7 de 

julho, ia irá no mesmo dia, recebendo car­
gas para Nova York e Philadelphia 

PRÓXIMAS SAIDAS DE NOVA YORK PARA NATAL 
•‘ MORMACDALE" Sairá a Io de Julho.
“ MORMACKITE" Sairá a 15 de Julho.

MOOSE
Mais informações com

McCORMACK (mvegicM) S.
RECIFE-SÃO LUIZ-BAHIA-RIO - 
SANTOS - BELEM - SÃO PAULO 
NATAL: Rua Frei Mlguelinho, 14

RUY MOREIRA PAIVA  

Fones: 1042 e 1923 —  Caixa Postal, 89

Colaboração possível, mas, evi- 
tada^pela Russia

üm comentarista de radio, 
em Moscou, pediu, com grande 
eloquência, aos Estados Unidos 
que se dispuzessem a colaborar 
com a Rússia, servindo-se da 
oportunidade oferecida pelo le- 
/antamento do bloqueio de Ber­
lim. Sustentou a tese, já apre­
sentada aliás pelo propriq Ma­
rechal Stalln, em entrevistas 
concedidas a jornais america­
nos e ingleses, de que podem 
conviver perfeitamente dois sis­
temas economicos no mundo, 
não havendo assim incompatibi- 

.. iidade fundamental entre o ca­
pitalismo do oeste e o comunis­
mo do leste -

A intenção do comentário foi 
evidentemente, lançar a respon­
sabilidade das divergências en­
tre os países que venceram a 
Alemanha, à conta dos Estados 
Unidos e da Inglaterra que o 
fariam para hostilizar não pro­
priamente a Rússia mas a dou­
trina politica do seu governo 
Quem acompanha os aconteci­
mentos internacionais, sabe que 
tal não é verdade.

A partir de Potsdam, no fim 
de julho de 1945, quando já  
eram grandes os desacordos en­
tre os aliados, os russos teem 
negado sistematicamente qual­
quer cooperação com os ameri­
canos e ingleses. As varias reu­
niões entre os ministros das 
Relações Exteriores ou seus su­
bstitutos, realizadas nos últimos 
quatro anos, demonstraram a 
irredutibilldade de Moscou a 
uma política de compreensão e 
boa vontade com o ocidente. O 
livro do antigo secretario de 
Estado, Byrnes. e o testemunho 
de Marshall o comprovam de 
maneira incontestável.

A tatica russa foi sempre a 
de contemporizar, prolongando 
os debates, com a idéia precon­
cebida de não ceder nunca. 
Afirmam que é possível a coe­
xistência dos. dois regimes eco­
nomicos. mas toda a vez que é 
necessário estabelecer uma for­
ma de vida pratica entre ambos, 
fecusam-se terminantemente a

j transigir. O proprio bloqueio de 
Berlim não é um testemunho de 
que a ausência de colaboração 
resulta das atitudes do gover­
no soviético? Quem tomou a ini­
ciativa de interromper as comu­
nicações materiais entre as zo­
nas anglo-íranco-norte ameri­
canas da Alemanha, foram os 
russos, suscitando um perigoso 
conflito que, por vezes, esteve a 
pique de levar o mundo a uma 
nova guerra.

A falta de cooperação soviéti­
ca não se veriifca apenas no ca­
so da Alem anila. E’ patente em 
lodos os problemas que devem 
ser examinados e resolvidos pe­
las potências vencedoras do na­
zismo. Aí estão as questões da 
Áustria, da Coréa, da Grécia, 
«la Turquia, para mostrar que 
não é apenas o problema germâ­
nico que separa os antigos alia­
dos. Mas no proprio campo das 
Nações Unidas, em assunto se­
cundários, a União Soviética tei­
ma em manter a sua intransi­
gência em face das democracias. 
Basta citar a circunstancia de 
que usou trinta vezes do seu pri­
vilegio de véto, irara ficar bem 
claro a quem cabe a culpa des­
sa politica de incompatibilidade 
e ogeriza que opõe o bloco so­
viético, em todos os problemas, 
aos seus antigos aliados do oes­
te.

Stalin tem afirmado que os 
dois regimes, o capitalista e o 
comunista, podem e devem con­
viver em paz. trabalhando jun­
tos, mas toda vez que os Esta­
dos Unidos e a Inglaterra, co­
mo representantes mais autori­
zados do capitalismo pedem a 
colaboração soviética, encontram 
em lugar dela. a mais comple­
ta hostilidade que se traduz, 
aliás, por uma campanha sem 
exemplo de ataques e denuncias, 
não só na imprensa vermelha, 
como em todas as conferencias 
em que tomam a palavra os de­
legados da Rússia.

Todos desejam a colaboração, 
mas é preciso confessar que ela 
não se deu até agora, porque a

TYRONE POWER. JEAN PETERS, e CESAR ROMERO

CAPITÃO DE CASTELA
(Tecnicolor) — Super produção da 20th Century Fox 

Aventureiro! Audaz! Amoroso!
Tyrone Power na sua maior aventura

AGUARDEM  
Estréia da grande Com­

panhia de ilusionismo

C1JVE SA LUIS
--------- H O J E  —

Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 19.45 

3.a série

Á FILHA DE DOM O
, Juntamente

EVA NO PARAÍSO
PRODUÇÃO REPUBLIC

-------  AM ANHA -------

Cine Rio Grande |
A V . DEODORO, 635 —  FONE: 15-31

- H O J E -
Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 20 horas

Robert Paige e Grace Mac Donald
-------e m ---------

De Prontidão
Luxo, beleza, música e gargalhadas, tudo 

isto há nesta comédia romântica 
da UNIVERSAL

Terça-feira
J. ARTHUR RANK apresenta 
David Farrar, Flora Robson e 

Mai Zetterling em
F R I E D A

FRIEDA, a mulher mais discu­
tida do ano !

A G U A R  D E  M ! 
Micbeline Presle e Gerará 

Phiiipe em
A D U L T E R A

A historia de nm amor sensível, 
dmpies, humano, porém vivido 

de maneira dramática

AM ANH Ã
ALLAN LADD, DOROTHY LAMOUR e ROBERT PRESTON em

Colheita Selvagem
Desafiavam todos os perigos. . . Mas sucumbiam ante os lábios de 
uma linda mulher! seus olhos deixavam transparecer perigos... 
Mesmo para homens que nada temiam! Empolgante drama de 
aventuras, onde os homens influenciados pelo instinto e paixões, 

provocam os mais violentos choques e conflitos!

I Informações uf eis

> =
Cinema REX

HOJE —  EM MATINÉE E SOIRÉE

Este é um filme de homens heróicos, abnegados entregues a um
ideal maravilhoso.

Robert Montgomery —  Donna Reed —  Joh Wayne

em

Fomos os Sacrificados
Um grande drama que viverá eternamente na téla! Que emocio­

nará o público durante anos! Pela historia, pela direção, 
pelo desempenho maravilhoso .

J U L H O  —  Mês de aniversario !

SO’ RESTA UMA LAGRIMA
Uma maravilhosa película em tecnicolor : 

OLIVIA HAVILLAND —  RONALD CULVER

Numero avulso 
Crí 0,30

União Soviética não a estima e 
de fato não se interessa por 
ela. E’ possível que doravante, 
em face do malogro da politica 
de Berlim, enverede por um no­
vo caminho. E, o que veremos 
na conferencia de Paris, a co­
meçar no proximo dia 23.

FA R M A C IA  MA IA
------  DE ------

ADAUTO FERNANDES MAIA 
Praça 7 de Setembro, 540 —  Telefone, 1234 — 

End. Teleg. FARMAIA 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

Mantem o maior e melhor sortimento de produtos qui- 
micos, especialidades farmacêuticas e perfumarias 

nacionais e extrangeiras.
Manipulação rigorosa 

Serviço rápido e garantido.

Farm acias de Plantão
Farmaeia Bom Jesus, á pra­

ça Gentil Ferreira —  Alecrim.
Farmaeia Maia, á praça Se­

° de Setembro —  Cidade Alt».
Filmes do Dia

RIO. GRANDE —  A ’s 15.30 
e 20 horas — “ De Prontidão” , 
em sessão popular, com Robert 
Paige e Grace Mc Donald. 

‘ Preço: Cr$ 3,60.
REX — A ’s 15,30 e 19,45 — 

"Fomos Sacrificados", uma pe- 
licula cheia de aventuras, com 
Robert Montgomery, John Way­
ne e Danna Reed.

Preco: €r$ 6.00.
S. LUIS—A ’s 15,30 e 19,45- 

“ Eva no Paraiso” , uma produ­
ção Republic, e o seriado “ A 
Filha de Don Q ” .

Preço: Cr$ 3,60.
ALECRIM — 15.30 * 19.45 -  

"Jornada Heroica” , uma pelí­
cula educativa, apresentando 
episodios dos soldados brasilei­
ros na Italia, por ocasião da ul­
tima guerra.

S. PEDRO — 15.30 e 19.30 — 
“ Eram Irmãs” , uma deslum­
brante produção inglesa de 
grande aceitação.

POPULAR — 16,30 e 19.30­
“ Esposas Solteiras” , e a 6a se­
rie de “ O Morcego” .
Pagamentos no Tesouro
FEDERAL

O Tesouro Federal pagará 
dia 27:

Pessoal Titulado e Mensalis 
ta dos Ministérios da Agricul­
tura e Educação.
Pagamentos Dágua

A Repartição de Saneam is­
to de Natal, está avisando que, 
no proximo dia Io de julho co­
meçarão as cobrancas dagua e 
esgoto, referentes ao tnmi 
tre de abril a junho do corren­
te ano.
Telegram as Retidos

Encontram-se retidos os se­
guintes telegramas na Dire 
toria dos Correios e Telegra
f«S:

Almira Cunha, Rua G . Dias 
266; Antonio Joaquim Bezerra, 
Rua Dr. Barata 46; Alberto 
Medeiros, Ulisses Caldas 692; 
Adriano Bonfim, 1° sgt. eletri­
cista; Urg. Aldemar Ferreira, 
Remetente do Teleg. 2789918; 
Carlos Nazareno Silva a|c D. 
Ana Maria Trindade, Boayista 
235; Celina Galvão, R. P. Iza- 
bel; Emidio Serafim da Silva; 
Tapax; Francisco Fernandes 
Camara, Izabel 529; Frei Am- 
brozio, Base Aérea; Geraldo, 
Rua da Castanha 281; Gerente 
Instituto Bananeiras PDalmo 
Pereira; José Oto Carneiro De­
mais signatários; João Paulo, 
Vitor Pirangí; Josuá; José- Vi- 
tor de Souza, Pensão Comercial 
rua Palmeira; José Adolfo, Rua 
João Pessoa 136; Dr. Jeremias 
Pinheinx Escola Industrial; Ca­
bo João Batista Souza. 2a Cia. 
16° R . I .; lim o. S r . Diretor 
Jornal Noticia; José Antonio, 
Vigário Bartolomeu 501; João 
Ferraz, R. Felipe Camarão 
446; Jose Costa Albuquerque, 
Cap. Tenente ajudante Gal. 
Barcelos: Leopoldina Paiva,
Prof. Zuza 265; Lucimar para 
Nininha; Mula; Maria Dalva, 
S. João 48: Nelson Gandencio, 
Estenios 418; Pedro Daher, Mer- 

I cado C. Alta; Pompeu, Rua 
| Sebastião: Raimundo Pinheiro, 
Armazém Rio Branco; Prof. 
Rodrigues Alves: Raimundo
Germano, Rio Branco.
Registro Civil

Foram leitos, durante o dia 
14 do corrente mês, no 4° 
cartorio Judiciário desta ci­
dade os seguintes registros:

NASCIMENTOS:

Maria Lucia Silva, nasci­
da a Io de junho de 1949, fi­
lha de Raimundo Pedro da 
Silva e de dona Joana Ferrei­
ra da Silva;

—r José Pinheiro do Nasci­
mento, nascido a 19 de Mar­
ço de 1917, filho de Manoel 
José do Nascimento e de do­
na Tertulina Maria da Con­
ceição;

—  Francisca Fernandes da 
Silva, nascida a 11 de julho 
de 1940 e João Fernandes da 
Silva, nascido a 15 de agos­
to de 1942, filhos de Cicero 
Alves da Silva;

—  Antonio Joaquim Bezer­
ra, nascido a 12 de abril de 
1943, Lucimar Be~e-ra, nasci­
da, a 5 de junho de 1946, Ma­
ria Lucia Bezerra, nascida «
25 de Maio de 1947, filhos de 
Joaquim Bezerra e de dona 
Geralda Antonia Bezerra;,

-—  Antonio Eduardo Mour., 
da Camara. nascido a 14 de

junho de 1949, filho <Àb Nival 
Neri Moura da Camará e de 
dona Gisçldq Moura jSa Ca­
mara:

—  Maria Ivonete dj£ Silva,
nascida a 1° de Dezehíbro de 
1948, filha de CicerfS' Pedro 
da Silva e de dona ! Jafancis- 
ca Rodrigues; I«:

—  Maria Emilia. Freite, nas 
eida a 2 de junho de £049, fi­
lha de Manoel Gonçalves Ri­
beiro e de dona A brArs Be­
zerra Freire Ribeiro; S

—  Miguel Martins Me­
deiros,, nascido a 8 (Ç, maio 
de 1924. filho de'MamijM Mon 
teiro de Medeiros- e dl dona 
Maria Martins de Medeiros;

—  Francisco de Assis Al­
cantara, nascido a 18 de Abril 
de 1948, filho de v Geraldo 
Borges de Alcantanà; ,

—  Elina Franciscp.de Mou­
ra, nascida a 27 de setembro 
de 1939, José Francisco de 
Moura, nascido a 0 de Agos­
to de 1945, Marte Francisca 
de Moura, nascidq q.tj dç agos 
to de 1946, filhos de Filadel- 
fo Francisco de Moúra e de
dona Josefa Eufrosina de 

Moura; - ;
—  Antonia Paulina da Cos­

ta, nascida a 23 de Dezembro 
de 1947, filha de José Pauli­
no da Costa e de doriá Esme­
raldina Maria da Conceição;

—  Francisco Gomes1 Bezer-
a, nascido a li  de junho de 

1344; Maria Gomes’ Bezerra,
a cida a 14 de outubro de 

1945, Evanildo Gomes Bezer- 
‘ a, nascido a 31 de janeiro 
de 1946, filhos de Manoel Go- 
X'1'- Bezerra é de' dona Vir-

4ia Francisca de LTmâ;
—  Ailda Angelica, da Silva,

ascida a 13 de junho de 1949
filha de José Angelica da Sil 
va e de dona Cecilia Cordei- 
lo Angelica.

r ' ' ' • ' "5 -- JL > /  ■*
CASAMENTOS ” —  « Não 

houve.

OBITOS:

Wilton Gonzaga do Ama­
ral, com 9 mezes e 5 dias de 
idade, • filho de Luiz Gonza­
ga do Amaral e de dona Ma­
ria Gonzaga do Araeral;
' —  Maria de Lourdes da Sil 

va, com 18 meses de idade, 
filha de Luiz Julio da Silva 
e- de dona Ana Francisco, da 
Silva.

Clinica de Senhoras
—  D O  —

Dr. Htelvino Cunha

(ESPECIALISTA) 
Cum de aperfeiçoamento 

Rio de Janeira • 
Sie Pani« ' , ~ ’
PARTOS

Deenças de S n k u ii 
Ondu altra-enrtae, bf start 

•letrleo, eletroceagn- 
laçie et«. * 

Cancer — Tunern 
CONSULTAS :

Da« ld hora» em dlant« 
exceto ao» «abadeo ’
CONSULTORIÖ: ’ 

Rea C*L Bonifácio. Mtt 
Eono: — IMS 

KESIEENCIA : 
Joaquim Manoel, MS 

Potropolla !

1 9 4 9  J U N H O  1 9 4 9
MÊS DE GRANDE E SENSACIONAL VENDA SEMESTRAL DA

CASA PROGRESSO
E S P E C I A L I S T A  E M  J O I A S ,  R E L O G I O S ,  Ó T I C A  E  A R ­

T I G O S  P A R A  P R E S E N T E S ,  C O M  E N O R M E S  
R E D U Ç Õ E S  D E  P R E Ç O S  

C O N S E R T O S  G A R A N T I D O S  D E  R E L O G I O S  E
O B R A S  D E  O U R O

MÁXI MA PONTUALIDADE NAS ENTREGAS

Rua Ulisses Caldas, 116 -- Cidade Alta
—  ED IFÍC IO  PROGRESSO —

PEI TORAL i
nt ' ;

ANACAHUITA j
COMPÔSTO DE KEMP

•<* 2 tomonho*

C o a i » «
e  t ó í ie .

Adquira © 
vidro maior 
que rende maia

« VENDI NIS MhHMK farmácía:
Inter-Ccntincrítcá. * -,

DR. JO ÃO  T IN O - 
CO F I L H O

MEblCO PARTEIRO 
Chefe da Clinica de Psrtea 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista em Parto«, Mo*
lestias de Senhoras. Diatermo. 
Coagulação, Ondas Curtas. 

Tratamentos ginecologicos 
com hora previamente mar­

cada - : .
Horário: A partir das 15.3# 

horas, diariamente - 
Coneultorio: Edifieio Riam — 

Rua João Pessoa 148 
Residência: Jandiai 877

V.
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Grande liquidação de Ferragens e Miudezas
Os Síndicos da Massa Falida de PAULO MESQUITA, devidamente autorizados pelo 
Exmo. Sr. Dr. Juiz Municipal desta Comarca, resolveram liquidar todo estoque de 
mercadorias constante de ferragens e miudezas pelo preço de BALANÇO. Antes de la- 
zerem suas compras, procurem aquela firma, onde tudo está sendo vendido a preço de 
custo real. OS SÍNDICOS ACEITAM PROPOSTAS PARA LOTES DE MERCADORIAS

Vendas de balcão
Rua Dr. Barata, 2 2 5  -  Ribeira

O  Scsi em to­
da parte

Mais, afinal, que especie
MSTRITO FEDERAL

O “ Centro Carmela Dutra", 
no CaTnpo de Sáo CriStóvão, pro­
porciona serviços médicos e ci­
rúrgicos às gestantes e aos fi­
lhos dos industriarios, pescado­
res e empregados em transpor­
tes e comunicações.

Alern disso, fornece cerca de 
1.000,refeições diarias aos traba­
lhadores, em suas fábricas, e 
i c-iiiiia serviços odontológicos, de 
puericultura e de pediatria, em 
consultórios especializados.

, . XXX
Cursos de foòt-ball, compre­

endendo educação fisica, arbi­
tragem, ética esportiva, regras 
e prática do sport, estão sendo 
ministradas peio Sesi carioca aos 
filhos dos trabalhadores da in­
dústria. As aulas foram inicia­
das em fevereiro do corrente 
aho, na “ piaâ-ground”  da Fa­
brica Nova América.

XXX
O Serviço Socyü da Industria 

instalou 14 Postos cie Abasteci­
mento e 7 Escolas de Corte e 
Costura no Distrito Federal.
Mantem 2 Centros Sociais e pos- i Senador. Incumbido
sui 4 Maternidades. . \iT̂ . . A ; •

Em maio serão inauguradas Pc]os Dtartos Associado? 
mais 4 Escolas de Corte e Cos- 1 es]-ou acompanhando yte- 
tura e 10 Cursos de Educação de sidente da Confederação Na- 
Adultos cior.al da Industria nesta sua
SAO PAULO ' i excursão, destinada não só a

Entre outros setores «de ati- j tomar conhecimento do desen 
vidade, o Sesi em São Paulo j volvirr.ento dc seus departa- 
mantem, para os trabalhadores mentos locais de assistência

(Conclusão da Ia pag.)
ohservadores mais inteligen­
tes:

“ O snr. Adem ar de Barros 
lem hoje uma de suas gran­
des oportunidades’ '.

E nada mais quiz dizer o 
homem, que cm 1947 fo i der­
rotada em S . Borja numa das 
rr.ais com bativas e violentas 
campanhas políticas de que 
ali se tem memória.
“A in d u s t r ia  NACIONAL 
TEM UM GRANDE ÜAPKL 
A REPRESENTAR"

O snr. Vargas caminhava 
sobre os pampas com a r.atu 
ralidade de quem está em  ca ­
sa. Ha deizoitò meses que a- 
ii se encontra e é ainda com  
visilvel prazer que sorve o 
seu ar e se deixa  envolver 
pelo magesto.-o silencio que 
nos cerca .

Caminhamos sem, pronun­
ciar palavra urante mais al­
guns minutos. Subitamente o 
snr. Varga; perguntou:

“ O Euvaldo Lodi encontra-

Houv um momento .en­
tretanto, em que voltou a fa ­
lar com  seriedade e com  ex ­
trema seriedade. Foi quando 
lhe perguntamos se era ver­
dade que havia divergências 
acne tuadase
acentuadas entre ele e o sr. 
A lberto Patqualini, çx-can- 
didato do PTB á presidência 
do Rio Grande e um dos seus 
diligentes intelectuais de 
maior responsabilidade.

i se na terra !

P E Q U E N O S  
S E G R E D O S  
D O M U N D O

das fábricas, ambulatórios mé­
dicos, hospitais, postos de tria­
gem, consultórios dentários e 
serviços de segurança e higiene 
industrial.

O seu “ Primeiro Hospital” , 
em menos de um ano de funcio­
namento, acaba de realizar a 
milésima operação cirúrgica. Ca­
sos complicados e raros de cirur­
gia teem sido resolvidos naquele 
estabelecimento, graças à sua 
aparelhagem moderna e ao seu 
corpo de operadores. No hospi­
tal, cujo número de leitos vai 
agora ser aumentado de 54 pa­
ra 70, é adotado o sistema de 
especialização, em uso nos Es­
tados Unidos.

Na Industria Saturnia S .A .. 
o Sesi instalou recentemente um 
de seus Cursos Populares, des­
tinado à alfabetização dos tra­
balhadores. Horários especiais 
foram organizados, a fim de que 
os operários frequentem as au- 
l>s sem prejuízos de seus sala- 
rios . '' ’

XXX
Na séde do Sindicato de Em­

presas Ferroviárias da Zona Mo- 
giana, em Ribeirão Preto, inau­
gurou-se há pouco uma Escola 
de Corte e Costura, sob o patro­
cínio do Sesi.

XXX
■ Na Paulicéia, o Sesi, com a 

criação do “ Conselho de Orien­
tação Bibliotecária” , leva mi - ! elevado continuava sendo

social e profissional, como 
também de m obilizar os- in­
dustriais gaúchos para a pro 
xima Conferencia de A raxá” .

“ O Lodi é um homem inte­
ligente e habii e a industria 
nacional tem um grande pa­
pel a reprecentar no pais".

E i assando para outro pó­
lo. perguntou o sr. Vargas: 

Que tal tem sido a reper­
cussão do recí nte acordo co ­
mercial entre a Argentina e 
a Inglaterra? A Europa es?% 
se recuperando muito rapida­
mente e ainda poderá voltar 
a ser um excelente mercado 
do Brasil” .

Voltando a fazer pergun­
ta; sobre a missão do sr. Eu­
valdo Lodi no Rio Grande, 
lransmiti-lhe pontos de vista 
externados pelo presidente do 
CNI numa reunião intima 
com os lideres industriais 
gaúchos. Nessa ocasião o sr. 
Lodi, perguntado por um dos 
presentes sobre os motivos do 
choque que tivera com mis- 
íer John Abbink. chefe da 
Missão Técnica American:« 
que estivera entre nós, res­
pondeu que suas divergên­
cias haviam sido com mister 
Abbink e não com o povo a- 
merieano. cujo simbolo mais

C A S A S
ALUGAM-SE dois confortá­

veis salões no Io andar do Edi- 
Cicio Leite.

Tratar na Casa Leite._____

D I V E R S O S

VENDE-SE uma serraria 
com deposito de carvão e uma 
camionete tipo jipão com ca­
pacidade para dois mil quilos. 
Tratar na rua Chile. n° 102.

ATENÇÃO 
Aluga-se 2 locais,

principal porta do Mercado da 
Alecrim, instalados com Pra" 
tile ras, luz e telefone.

Tratar no local n° 12

OPORTUNIDADE
Pessoas que se retira deste 

Estado vende: 1 sala de jantar 
de imbúia com 11 peças; 1 gru­
po de sala de visita com 6 po­
ças, 1 quarto de casal, quarto 
de criança, gabinete e vários 
,novéis avulsos.
Ver e tratar na Av. Prudente

bem na Movais, 668

lhares de livros às mãos dos ope- 
‘ rartos. Bibliotecas circulantes 
são conduzidas em veículos até 
ès fábricas, e ali permanecem 
durante algum tempo à disposi­
ção «los trabalhadores. No edi- 
ík io Thomas Edison funciona o 
nueieo fixo da organização.

XXX
Na capital acaba de ser insta­

lado um Curso Popular do Sesi 
in. 172), para alfabetização dos 
irahalhadores na Industria Bra­
sileira de Lapis Fritz Johansen 
à A.

Os operários da Tecelagem 
Test ilia S A .  foram também fa­
vorecidos com dois Cursos Po ­
pulares, instalados no recinto 
da fábrica pelo Sesi, com a co ­
laboração dor, dirigentes da fir­
ma H
PARAN V  - 

O Departamento de Saúde do 
Estado, por solicitação do Sesi, 
instituiu em março do corrente 
ano o Curso dc Visitadoras Sa- 
njtarias, a fim de preparar pes­
soal especializado para o Gover­
no e para o Serviço Social tía 
Industria. -f*

O Serviço de Recreação do 
Sesi. no Paraná, vem realizando 
aos domingos reuniões recreati­
vas e educativas para o? filhos 
dos trabalhadores da industria. 
Um teatrinho de fantoches tem 

. percorrido diversas organizações 
operarias, proporcionando espe­
táculos ao mundo infantil. 
MINAS GERAIS

Inaugurou-se recentemente 
cm Itabirito, um consultório 
dentário do Sesi, no prédio da 
Associação de Proteção à Infân­
cia e à Maternidade.

Em Belo Horizonte o Sesi es­
tá promovendo sessões de teatro 
para os trabalhadores da indus­
tria. Ainda há pouco, dois espe­
táculos foram oferecidos acs 
operários pelo dramaturgo R e­
nato Viana, contratado pela oj'-

Rooscvelt, o autor da Carta 
do Atlântico. E á guiza d i 
maiores esclarecimentos, o 
sr. Euvaldo Lodi acrescen­
tou:

“ Como os srs. vêm, o sr. 
Abbink não leu a Carta do 
Atlântico. A unica carte que 
ele leu foi a do Corrêa e Cas 
tro” .

Uma estridente gargalha­
da do sr. Gctuiio Vargas e- 
ccou pelos pampas.

“ E v cêonovã 
“ E você não vai publicar 

isto?” •
“ Não, dr. Gctuiio .Trata-se 

de uma frase pronunciada 
numa reunião privada” .

“ Não faça isso, publique-a, 
j  uma das melhores coisas 
jue ouvi uhinianietilí” , in sis 
riu o sr. Gctuiio Vargas, qua. 
ai súplice c com lagrimas no3 
lihos de tanto rir.
‘ NÃO DESEJO OUTRA COI 
SA SENÃO DESCANSAR” 

Dai por diante a  caminhada 
aara o avião esteve repleln 
5e gargalhadas e bom humor. 

Desaparecera mos ulccs do 
’•osto do : r . Vargas e ele se 
'orrtprazia em nos fazer n r  
•om sugestões as mais incri- 
veis sobre provarei:’  charms 
i futura sucessão presiden­
cial .

ganização, no auditório do Se­
nai. Cerca de mil trabalhadores 
assistiram n cada uma / dessas 
representações. .
CEARÁ’

Em Fortaleza, inaugurou-se 
em fevereiro o pfimeiro Posto 
ie Abastecimento do Sesi. desti­
nado a fornecer aos industria­
rios géneros alimentícios por 
preços abaixo dos que vigoram 
no comercio local.

O VIRUS DA 1NFLUEN 
ZA —  O vírus da influenza foi 
descoberto por cientistas bri 
tonieos em 1943. Essa entida­
de invisível foi afinal fotogra­
fada por tv.eip do microscópio 
eletrônico. As micro-fotogra- 
iis geralmente mostram for­
mas redondas ojh ovais do ví­
rus. Recèntemente, um grupo 
de cientistas do Instituto Ce 
Pesquisas Médiças grupo che­
fiado pelo dr. C. M. Chu, pu 
blieou um relatório ilustrado 
sôbre material recolhido duran- 
tea recente epidemia de influ- 
ênz, na Europa. Microfotos e­
letrônicos mostraram o vírus 
sob a forma de filamentos lon­
gos e finos. A pi-ova indica que 
os filamentos talvês resentem
0 virus na fase de prolifera­
ção. Se confirmada, essa cies 
coberta significará que o virus 
longe de ser uma curiosidade 
zoologica, assemelha-se ^ mi­
cro-organismos cnnhecids. e po 
derá ser aproveitado sob a fo r ­
ma do vacina. No edifício on­
de essa descoberta foi feita, 
acha se instalado o Centro in ­
ternacional da Influênza, cr a- 
«lo e:r. 1947 em reconhecimen­
to pelos progrssos alcançados 
pela Grã-Bretanhah nesse se­
tor das pesquisas médicas. O 
Centro, que funciona como a­
gencia central de informações 
sobre a influinza, tem se de- 
1ícado á investigação do tipo 
r.arfeular de virus causador 
de surtos epidêmicos em vá­
rios paises da Europa. (U P)

A LUTA CONTRA O C Â N ­
CER —  O prof. W. E. Gye do 
instituto Imperial cie Pesqui­
sas do Câncer, revelor a natu­
reza do trabalho feito pelo 
grupo que dirige. Tecidos can­
cerosos, tratados pelo conge­
lamento e pela secagem até 
se transfrmarem em tecidos 
“ mortos” , para usar a hngua-

1 gem dos leigds e em seguida 
‘ rnnsplantadojs em ratos, cau­
sarem canter, justificado as- 
si.r a conclusão de que o agen­
te transmissor é um virus. Es­
sa descoberta em si não o fe ­
rece possibilidades imediata 
de cura: pelo contrario, traz 
muito, problemas novos e des- 
«ontèntés. Não obstante, a des­
coberta revela que, ao contra­
rio do que se acreditava geral- 
mente, as células cancerosas 
vivas não são essenciais 
transmissão de certos tipos da 
moléstia. Esse resultado, de 
suma importância e:r. si , tal 
vês mais importante como i

St ração de uma técnica c:e 
pesquisa. O prifessor Gye 
começou o seu trabalho de pes 
quisa depois de um exame im 
parcial dos trabalhos realiza 
dos nos últimos 40 anos. Acom 
panhando sugestAes espalha

S orrindo" malíciosamente, 
pois o sr. Gçtulio Vergas 
bem sabia que a noticia des- 
■ as divergências saira nas 
colunas dos "Diários Associa­
dos” , respondeu:

"Não. não é verdade. Que 
rem me intrigar com o Fas 
qualini. Mas. estfio engarsa- 
uos. Não ha ninguém que 
deseje mais do que eu que 
surjam  cada vez em masór- 
.lumero grandes nomes e 
grandes dirigentes no PTB . 
Só assim eu pedt riu passar 
o bastão do comando e ir. 
enfim, usufruir o justo des­
canso que m ereço” .

Ao terminar de proferi” 
estas declarações, o sr. G e. 
tulio Vargas solicitou-me que 
não a publicasse. Pela im ­
portância de seu conteúdo, o 
repórter vai violar esse com ­
promisso. A  sua publicação 
será compensada, assim o es­
pero pela indiscreçáo que co ­
meti com  o sr. Euvàldo Lo 
di, sob a bem  humorada ins­
tigação e provocação do s r . 
Getulio Vargas” .

PSICOTESTE

Grande Concurso Dois lombos
Colecione tampihhas «ta famosa Aguardente 
“ DOIS TOMBOS” e vá entregá-las á TRA­

VESSA N1SIA FLORESTA, 41 
EDIFÍCIO MINERVA  

Sr a ié o dia 22 de dezembro, você tiver apre- 
MMitãdo a maiovín das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 valvulas. 
Se íôr o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses prêmios já se acham 
em exposição em ÃLÒNSO BEZERRA —-

_____ TAVARES DE LIRA 87 — ^
P o r  cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse numero íôr a 50, você terá direito a 
escolher um prêmio na “Marmita de Ouro 

devidamente autorizado

VOCK E: PESSIM ISTA?

O pessirnbmo é um ladrão 
—  rouba-nos a tranquilidade, 
o sono. a energia e a alegria 
dê viver. Estraga a saude 
com uma moléstia fisica pro 
longada.

E’ impossível evitar os a­
borrecimentos. mas á futil e 
inútil viver a repise-los, prin 
cipalmente quando se trata 
de fatos já passados.

Se notar que seu pessimis 
mo está se tornando um pès- 
simLmo doentio, procure dis­
trair-se e pensar em cousas 
mais agradáveis. Se adotav 
uma filosofia inteligente e ti 
ver mais confiança em si, a 
sombra do medo é a incer­
teza desaparecerão de sua 
vida.

(Conte 3 pontos para “Sim”
1 para “A ’s vezes” e 0 para 
“Não”. Depois calcule o to­
tal). , .

1 —  Fica acordado, á noite 
lembrando-se do que lhe a­
conteceu durante o dia e pen 
sando se deveria ter agido de 
modo diferente?

2 —  Mostra-se sempre pes­
simista, quando dé uma fes­
ta e msua casa, querendo sa­
ber te os convidados eŝ ão 
se divertindo?

3 —  F.ermite que as difi­
culdades financeiras o aba­
tam completamente?

4 —  Fica exageradamente 
preocupado quando dá uma 
festa em sua casa, querendo 
saber se os convidados estão 
se divertindo?

5  —  Perde tempo pensan­
do no qua os outros pensam 
de você ou querendo saber o 
que dizem por trás de suas
ostas?

6 —  Embora as cousas eslo- 
am correndo bem, tem um 
■pressentimento” de que vai 
acontecer algo desagradarei?

7 —  Quando fica sem no­
ticia:-! de um amigo, aeha 1 - 
lo que ele está doente r.u q: • 
alguma cousa anda mai?

—  Quando tem de fazer 
um discursa ou comparecer i 
p uma entrevista, fica nervo, 
so e sofre de agnias de. an­
siedade?

9 —  Quando viaja, deixa dr 
distrair-se, pensando na ial 
ta que está fazendo em cara

10 —  Procura ajudar 'o  
seus chamando-lhes a aten­
ção para cousas desatrosas 
que podem acontecer?

18 a 30 pontos : você està 
sendo vitima do medo e do 
pesirr.ismo Preocuoar-se pa­
ra você já é um habito neu­
rótico, mas os hábitos podem 
ser modificados, 6 a 7 pontos: 
está ficando pessimista, mas 
conseguirá modificasse, com 

. inteligencoa e confianca e™ 
i. Menos de 6 pontos: você

Insta n tina
corta os resfriados  
e a l i v i a  as  d o r e s

jj U M  P R O D U T O  B A Y E R  y  <■?“

HEM TODCS

ANTONIO FERNANDES DA SILVA
(2.° ANIVERSARIO)

Lucinda Aires Fernandes, Dr. Antonio Fernandes e Liom.ar 
Aires Fernandes, convidam os seus parentes e amigos afim de 
assistirem as missas que mandam celebrar pelo descanso eterno 
dn alma de seu saudoso esposo e pai. ANTÔNIO FERNANDE,.) 
DA SILVA, ás 6 horas do dia 25 respectivarrlente na Igreja do 
Com Jesús das Dóres, nesta capital e no altar-rnór da Igreja dê 
Jesús Crucificado, no Rio de Janeiro,

Antecipadamente agradecem.

das rala literatura cientifica. nao é pessimista. M a s ...  não.
eie planejou as provas e ven- 
cen oríde muitos haviam fra- 
ssado graças, em parte, ao a- 
perieirnamonto, por um go‘e 
ga seu. da téca;ca de secage v 
cie células, (U P)

seja descuidado demais.

Leiam a revista 
0  CRUZEIRO

Gás e fumo
(Conclusão d *  2“ . pag.)

quecer-se nem instalar-se, por 
1 exemplo na Austrália.

O caminho acha-se de resto, 
a êsse respeito, indicado pelos 
fatos. O agressor da Europa 
ocidental haverá, de sofrer o em­
bargo das nações livres, coman­
dadas pelos Estados Unidos. As­
sim corno a operação que liber­
tou a Europa, desde 6 de junho 
de 1944. partiu da Grã-Breta­
nha, assim na Grã-Bretanha 
também será gerada a dinâmica 
de tôda a defesa do continente 
e por extensão do mundo.

Não vale sonhar, não va.lem 
sobretudo pesadelos. O inglês 
de hoje é o que é: um homem a 
quem racionam a carne. O in­
glês de amanhã será êsse mes­
mo homem sem as penas atuais, 
equilibrado, compreensivo e 
agarrado à sua ilha. Poderá ex­
pedir filhos ao Commonwealth, 
sem contudo emigrar, sem fazer 
da emigração um plano de vi­
da, porque, se o fizesse, não se

Varias Esportivas
tConclusão' da Tc4 Faqíná'

erpaço de tempo o desfile de 
todos cs candidatos ao titulo 
m áxim o do Football carioca, 
numa autentica “ maratona 
esportiva. Batofogo Vasca.' 
Fluminense, Flamengo. Eon- 
gu ’ e Am erica .encaram o 
“ Torneio” como um serio 
compromisso e tudo farão pa­
ra a conquista do prim eiro 
titulo, em jogo oficialm ente.

que a plàttõá é ü niats pe­
sado de todos os metais, leu 
do duas vezes « pèso do 
chumbo e três vezes n do 
ferro. ,

2 . que o número de ilhas, en­
tre grandes e pequenas, exis­
tentes em todos os oêeanqs 
do mundo, atinge aproxima­
damente a cem mi).

3 que as minas marítimas 
não explodem logo após séi 
tocadas pela proa dum na­
vio, mas sim alguns segurt- 
dos depois, a fim de dar 
Tempo a que o engenho atin­
ja o meio da quiia, onde sua 
explosão ocasiona estragos 
muito maiofes.

4 que a planta mais comprida 
do fmuniu não se encontra 
nu terra, mas sim na água;

que essa. plauta, uma al­
ga do.*: ui ares do Sul, mede 
màis de trezentos melros de 
aitura, sendo nllli/.aiia j» fel os 
nativos para a fahrlesçio de 
cordas
que, bá cêrca de 2.500 ano», 
na Judéia. nu palestina e 
no Egito, jã  se empregav^ o 
asfalto para dívçrsoa fins; 
que Nalrucodonosor pavi­
mentou as ruas da 
com o asfalto ou bfetume da 
Jndéla: é  que os Imas, do 
Perú, na época precoipm- 
biana, também já boniie- 
ciam o asfalto 
mie era uma opinião quase 
geralmente aceita pelos pri­
meiros cristãos que o mundo 
só sulisistiria naU anos ir  
pois do nascimento de Jé 
sás Cristo; e qiir, por ess* 
razão, viu-se pfovííuo atrsé­
culo X um piãftde número 
o, fiéis empregar os seu* 
bens na edificação de mos­
teiros, para ón&e se retira­
vam a fita de lá esperar em 
paz o Juizo Final.

FATOS POLICIAIS

Depoi de pequeno intervalo, 
volta a crônica policial a regis­
trar furtos realizados cm nos 
sa cidade, nestes ultrxos qúa 
tor dias.

Colheu nossa repdrtagèm 
que continua agindo trm gatu­
no noturno, o qual já assalta 
ra varais residências na C da- 
de Alta. tendo sido visto quan­
do procurava entrar em uma 
casa da rua Padre Pinto e em 
outra, na rua Santo Antopfo. 
Acredita se. ainda, que o mes­
mo ladroã tenha sido õ autor 
c.e um roubo da av. Afonso 
Pena. na última segunda-feira.

a p r e s e n t o u  QUEIXA á 
SECÇÃO DK ROUBOS 
E FURTOS

Apresentou queixa, ontem. 
a Sec ão de Roubos Furtos,
uma fuíicionaría da Legdãu
Brasileira de Ass'stencia. A di­
antou a retórica funcionária 
que sua casa fora assajtadà na 
noite çle. ante-onter, tendo o 
meliante levado variòs--objetos 
caseiros.

MEDIDAS CONTRA ABUSO 
DE EXPLOSIVOS

Policiais do Io . Distrito proi­
bindo que fossem acesas bom­
bas. Soubemos que iiidehtiea 
provitieneia foi tomada nos 
vários bairros da capital, prin­
cipalmente no Alecrim, onde 
era grande algomeração de 
gente na noite. de ont,em, pro- 
xirno' do Alecrim Clube. ; .

DETIDOS ’
Foracr. detidos na noite e.k 

ontem por policiais do í” .' Dià- 
trito, dois itlóíviduos que'não 
estariam se portando íhçonvf 
r.entemente pioxijíi dá rua >íün- 
itifii. Este f*to  csr.m a  dt 32 
horas. - . -

NENHUM INCIDENTE A RE 
GISTR AR ■. L  y

ria mais inglês, quer dizer: o 
homem que dirige, comanda 
inspira, mas sempre de longe.
E não é sém lógica, até hoje, 
que os inimigos da Inglaterra; 
se querem destruí-la, a vão bus- 
egr em. casa — não conseguindo gás da soda, na reconfortante

A respeito rio grande movi­
mento verificado ontem á. noi­
te. .no bairro das Rocas, colheu 
nossa reportagem junto ao De­
legado da 6o . Distrito não ter 
havido incidente a lan-ontar, 
tendo sido detido apenas win 
inidviduo.

Contrariando a portaria da 
Chefia de Policia, que .proibe 
sejam acesos balJgs, fòrátn 
vistos da didade vários, que 
leriam sido soltos possiyeltfiev 
te no bairro de Petropolés.

arrancá-la.
A idéia de transformar a Grã- 

Bretanha em país de emigração 
não passa de gás ou lumo: o

mistura que se bebe depois do 
jantar; o fumo do cachimbo, 
soprado após o primeiro alHiô- 
ço.
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Crônica social
HOMENAGEM A PAULINO * 

CHAVES
A Sociedade de Cultura Musi­

cal está proonivendo uma home­
nagem á memória dò maestro 
1'aulino Chaves, que sc realisará 
domingo; dia 26.- justamenU no 
primeiro transcurso de seu ani­
versario natalício depois de sua 
morte, aos 61 anos de vida toda 
dedicada á cultura da musica. 
Paulino Lins de Vasconcelos 
Chaves nasceu no ltio Grande 
do Norte, indo com dois meses 
para líelem. Quando aqui este­
ve, t a muitos anos. já era pia­
nista No Pará passou grande 
parle de sua existência. Estudou 
m Leipzig, sendo considerado 

musico de formação europeia. 
Morreu como professor da Esco­
la Nacional de Musica e mem- 
liro efetivo da Academia Brasi­
leira d<r:Musica..

-
No seu grande trabalho sobre 

* historia da musica brasileira, 
Renato Almeida .dedica a Pauli- 
uo Chaves algumas linhas na 
parte cios musieps contemporâ­
neos Diz ele: “ Apezar de ser 
pianista, sc tem dedicado pre- 
ferencialmcntc ao gcncro sinfô­
nico, -‘lima obra fiel aos moldes 
românticos, principalmente os 
germânicos, cm cujo seio for­
mou o espirito. Dentre eia se 
salientam uma “ Sifonia cm mi 
bemol”, " Avc-Maria”. canto sa­
cro com orquestra e um “ Pre­
ludio c Fuga em ré menor”, pa­
ra piano, peças de irrecusável 
merecimento. Possue composi­
ções para piano c canto” .

#0*
Na galeria do Teatro Carlos 

Gomes o retrato de Paulino 
•'haves apresenta-o na suà fa­
se mais brilhante, cm plena mo­
cidade, quando o seu nome ful­
gurava entre os concertistas de 
piano. A essa antiga homena- 
gtffl se junta agora a da Socie­
dade de Cultura Musical, inau­
gurando na casa de seu nasci­
mento, na velha rua de Santo 
Antonio, uma placa comemora­
tiva dessa ocorrência O nosso 
graude historiador Luis da Ca­
ntara Cascudo evocará a figura, 
o nome Ç o trabalho desse con- 
lertânr« ilustre que em 30 de 
inibo amr passado falecia- no 
Km dç Janeiro r cujos restos 
mtofib se acham no Cemitério 
ilc §*<> João Batista

DANILO |

ANIVERSÁRIOS
ONTEM

Jovens
João Ferreira de Souza, filho 

do sr. Manoel Apolonio dc Sou­
za, residente cm Macau, neste

Estado, e de sua esposa d. Ma­
ria Julia Fernandes.

HOJE (
Senhores

José Batista Etnerencia.no, 
funcionário da Caixa de Aposen­
tadoria e Pensões dos Serviços 
da União, nesta capital.

— João Batista Pereira, radio- 
telegrafista da Marinha.

— João Ciriueu de Vasconce­
los, gerente de nossa coníreira 
“ A Republica" e figura de rele­
vo em nossos circulos intelec­
tuais e sociais.

— João Feli., de Melo, funcio­
nário publico apo antado.

— João Batisu vidas, chefe 
da Contabilidade >. E .F .C .R . 
G .N .

— João Manoel Filão. verea­
dor pelo PSD da Cantara Muni­
cipal de Mossoró e -elemerfo de 
destaque nos meios trabalhistas 
e sociais daquela cidade. 
Senhoras

Severina Martins Correia, es­
posa do sr. Aurélio Correia, pro­
prietário e comerciante nesta 
capital. ,

— Alda Ramalho, esposa do 
sr. Raimundo Ramalho. funcio­
nário da firma S .A . Wharton 
Pedroza, desta capital.

— Joana Lóbo de Souza, es­
posa do sr. Modesto de Souza, 
sargento da Base Aérea dc Na­
tal.

— Joana Lopes Bessa, esposa 
do sr. José Clementino Bessa, 
Diretor da Secretaria da Assem­
bléia Legislativa.

Jovens •
José Vanderlei Carvalho, alu­

no do Colégio Santo Antonio, 
nesta cidade.

— Miguel de Oliveira, auxi­
liar do nosso comercio.

— João Batista, aluno do Co­
légio Estadual, e filho do sr. 
Marcionilo Freire de Morais, 
funcionário do Departamento de 
Saude Publica, c de sua esposa 
d. Josefa Carvalho de Morais.

Senhoritas
Máurina Vicencia da Silva, 

residente nesta capital.
— Maria José .da Silva, filha 

do sr. Antonio Miguel da Silva, 
comerciante nesta capital, c de 
sua esposa d . Maria Conceição 
da Silva.

- Maria Tzaurã Lira Garcia, 
filha dc d . Maria Cristina Lira 
« Manoel Garcia. já falecido. 
Crianças

Terezinlm, filha do sr. Carios 
Farache. comerciante nesta ca­
pital. I ,

— Janete, filha do sr. Fran­
cisco Avelino dos Santos, fun­
cionário da agencia local da

BASQUETEBOL
R e in ic io , em  ju lh o , do cam peonato
Segunda Divisão

Botafogo e Potengi, vão medir for­
ças, amanhã, no campo da F. N. D.

Em preparativo para o ini­
cio do campeonato de futebol 
do corrente ano, os clubes da 
Segunda Divisão estão ajustan 
do as suas equipes, afim de

Panair do Brasií, e de sua es­
posa d. Cilene Santos.

— Adali, filha do sr. João 
Soares e de sua esposa d. Adal- 
gisa Soares.

— Paulo, filho do sr. Alvino 
Antonio de Oliveira e de sua es­
posa d. Luci Teixeira de Oli­
veira .

— João Batista Ferreira, filho 
do sr. Geraldo Florencio Fer­
reira. do comercio de nossa pra­
ça, e de sua esposa d. Jovina 
Alves Ferreira:
DESPEDIDAS

Rodolfo Emiflo Machado, fun­
cionário da “ FAMA" e sua es­
posa d. Guinorah Pinheiro Ma­
chado, tendo sido transferido 
paia Buenos Aires, onde fixarão 
residência, vêm pela presente, 
despedir-se dos seus colegas, 
amigos, autoridades e pessoas 
gradas, desculpando-se por não 
ter sido possível fazê-lo pessoal- 
mente. Oferecem, naquela cida­
de, seus diminutos préstimos.
I8 COMUNHÃO

Fez ontem sua primeiramomu- 
nhão na Igreja do Rosaria o pe­
queno Luciano Rodrigues Lucio, 
aluno do Ginásio 7 de Setembro, 
e filho do casal Amaro Lucio e 
Maria Purifica Rodrigues Lucio. 
O ato foi oficiado pelo padre 
Pereira Neto, que fez uma alo­
cução alusiva â cerimonia.

Na residência dos avós de Lu­
ciano foi oferecido um lauto ca­
fé aos convidados.

brinoar o nosso publico espor­
tivo na grande competição de 
1943, que se pionuncia das 
trais empolgantes e atrativas 
adob-p

Na tarde de an anhã. Bota­
fogo e Potengi bater-se-ão em 
duelo amistoso, onde cada ban­
do envidará ingentes esforços 
pela conquista da vitoria. São 
inegavellnentes equipes pode­
rosas do suburbio que pioderão 
arrastar ao gramado da Av. 
Hermes da Fonseca uma a­
vultada assistência.

Xo esquadrão botafoguense, 
que brilhantemente levantou o 
torneio suburbano de sabado 
ultimo, temos a destacar o g o ­
leiro Gordo, alem de Arlindo 
Astrogildo, Eliesev e Campi­
na.

Xo Potengi, pontificam A s­
sis. Gonsaga, Balbino e Olavo,

Será portanto uma boa atra­
ção tiara os aficionados.

0  jogo preliminar será iir- 
eiado ás 14 horas e o embate 
principal as 15,30

Os quadro formarão asim 
constituídos, salvo mouifica í  
porteriores:
BOTAFOGO —  Gordo. Eliesev 
e Rodrigues: Arlindo. Alister 
e Damaseeno; Galvão, Astro­
gildo, Ubaldo e Campina.

P0TEXG1 —- Olavo, Assis e 
Tota; Gonzaga e Baóidiu; Ubi- 
raei, Beu', Vlonei, Balbino e 
Nash.

Os ingressos serão cobrados 
ao preço unico de três cru­
zeiros.

Norival ingressará 
no Santos

RIO, 24 (Meridiana!) —  O za­
gueiro Norival depois de co­
biçado pelo Batatais F C , da 
cidade paulista desse nome de- 
cidin-se afinal cm iogar pelo 
Santos F.C. vice campeão pau 
lista da tem poradj de 48.

Fraquezas cm geralT 
i V1X110  CKEOSOTADO i 

(Silveira) ;

Am erica e Riachuelo serão 
os d isputantes

Em choque, duas grandes forcas do 
cesteboi natalense 1

Vão recomeçar a Io de Ju 
nho proximo as atividades do 
bola, ao cesto natalense e pat a 
isso a Federação Norte- Rio 
grandense de Basquetebol vem 
to.vando as necessária provi 
delicias.

Os clubes do mesmo modo, 
não se descuidaram dos prepa-

y ~

Confirmou o. Canto do 
Rio a vitoria anterior

RIO. 23 (Meridional) —  0 
Canto do Rio voltou a vencer 
o São Cristóvão na noite < o 
ante ontem, no estádio “ Caio 
Martins” , desta vez pela con­
tagem de 3x2

A tui.A i niteroiense com- 
firniou assinr o feito anterior 
quando jogando em Figueira 
de Melo bateu o grêmio alvo, 
por 2x0.

V I

OLEO
OE FÍfiABO  

BE BACALHAU
DE UNMAN & KEM?

RESISTE AOS RESFRIADOS

Poro crianças cm 
crescimento, conva- 

lescenles 
c p e s -

!■ !.i -C<>

Nmica uma caneta foi

Ião e o  m  p le  tarn en  le  

g a iis fa ló r ia

Ezzard Charles,desdeaote ontem 
novo campeão mundial de box

Derrotado Walcott na disputa do ti­
tulo máximo de pesos pesados
CHICAGO, 23 (UP) —  Ezzard Charles é o novo cam­

peão mundial de pesos-pesados-
Em luta com  Jersey Joe W alcott, ontem á noite, o der­

rotou, por decisão, em 1:5 assaltos.
O titulo estava vagp desde que Joe Louis se retirou dós 

tablados

Obteve o Olaria A. G. nova

Novo dm enchimen­
to "Foto*ffll"

Nov o m o s t r a d o r  H* tint tf
Novo roffvlador do fluxo 

dn tinta
Novo dispositivo contra va- 
sarnento eni viagens aéreo*
Nova pena com ponta de

Plathcnium

Escreve mais tempo sem re­
novação da tinta

.. . e moí« 8 novo» aporfoiçoa- 
m«t»tos !

é a n o v a

(Z a m é tâ . m m  d c é fa d ff  a á n m n d r  /

S ó  agora novos materiais e novos pro­
cessos tornaram possível a nova 51 . 14 
características de precisão fazem dela uma 
caneta realmente nova. A  pena desliza 
como nunca pelo papel. O enchyuento é 
rápido e seguro! Você pode ver o nível 
da tinta. E oferece uma nova proteção 
contra vasamento.f. mesmo em vôos nas 
mais elevadas altitudes.

Experimente você mesmo esta nova cane­
ta. Use a tinta Parker Superchrome ou 
a Parker Quink em sua caneta “51”.

vitoria em juiz de Fora
RIO. 23 (MeridionalI — Ex­

pressiva vitoria conquistou a 
equip. do Olaria frente ao Es 
porte Cube de Juiz de Fora 
pela contagem te 5x3. encer­
rando a sua breve temporada 
naquela cidade mineira.

Esquerdinha (2 ), Mical (2) 
c- Maxwell n arcaram os goals 
dos fcarlr s. enqçianto _ Aloisio. 
Err.ani e Lauro consignaram 
os tentos do Esporte Clube 

As duas equipes aturam

assim constituídas:
OLARIA —  Odair, Osvaldo e 
Haroldo (Lamparina): Amaro 
Moacir e A nanas; Alcino, J. 
Alves, Marwell. Mical e Es­
querdinha.

ESFORTE CLUBE —  Fala-fi 
rio, lvo e Demeure; Amaral, 
Nenen e Pedro; Liquinho, Aloi 
sio. Denoni. Nerin e Lauro.

A arbitragem esteve a car­
go de Mr. Martin e a arrecada­
ção atingiu a crS. 9.60(1,Ó0

VOLEIBOL
Vitorioso o C.S.P. sobre 
o 7 de Setembro, por 2x1

PREÇOS: Cr$ 450,00 e Cr$ 375,00

R*pr»s»Manl*s axcfatWo* para lodo o Brasil * Póslo Control d* Consorte* i
COSTA, PORTILA & CIA. .

Ruo 1.* do Março, 9-1.’ andar — Rio d* Jonoiro 
Rio Grondo do Norto - Cozar £ Cia. Lida. - tua Col. Bonifácio, 175 - Nalal

A convite do texte'.û do Gi­
násio Sete Ce Setembro, o qua­
dro do Centro Esportivo Poti­
guar. participando das festi­
vidades promovidas em home­
nagem ao sr. Francisco Xo 
gue ia Fernandes, Diretor-Ge 
rente daquele cstabelicitnento 
de ensino, realizou interessante 
1 artiila contra os ginasianos.

O encontro foi travado na 
quadra do Ginásio, tendo a 
nrescncea-lo uma numerosa e 
eatusiast ca assisteiwia.

O sexteto do Centro venceu 
o primeiro “ set" por 16x1-1.

Os ginasianos disputaram 
i iat ‘ íií ioamente a segunda 

porfia, conquistando a vitoria 
por 15x13.

A “ negra" foi disputada de­
baixo de intensa expectativa, 
mas os “ centristas", lançando 
mão de todos os seus recursos

levaram a melhor pr 15x0. tor­
rando-se os vencedores da 
parfda
GINÁSIO —  Oscar e Bal d 
formados :
CEXTRO —  Jaú- e Ju landi r—  
Abilió e Miguel— Re.ior e Or 
laudo
GINÁSIO —  Oscar c L’allun— 
Cernir e Zorildo—  Cristalin > 
e Daniel.

Funcionou na arbitragem o 
prof. Geraldo Serrano, cuja 
atuação agradou.

lativos dos seus quadros, apj'e 
sentando-se, pois,- em form a 
para os proximos embates i 

O encontro que marcará: o 
reinic:o do campeonato reuini- 
rg os quintetos do Americij e 
do Riachuelo, duas valorofeas 
expressões do basuetebol pa 
talcnse. - *-

A r portancia do match e a 
ansiedade dos fans em  .-rever 
os grandes valores* d o ’ uesso 
bola ao cesto indicam que a 
noitada ‘ le primeiro dqr Jkmh" 
na quadra da A A BB. nuuyprá 
j<n brilhante acontecimento 
r.* vida esportiva da cid.aòe, le 
vando aquele loeal tuna assis­
tência numerosa e seleta torno 
tevr acontecido sempre que 
sc defrontam as forças mais 
categorizadas ilo çestohol ci­
tadino.

L E IA M  U ( 
“ Diário df* N atal” !

VARIAS ESPORTIVAS
AS SUBSTITUIÇÕES I>E 
JOGADORES NO CAM PEO­

NATO DE 49
RIO, 22 (Meridional- A  

direção do Colégio de arai- 
Iros apresentará na reunião 
d.i Assembleia Geral dos Clu­
bes, filiados á Federação Me- 
ropclitana de Football, um 

“elaiorio sobre as atividades 
do referido colégio para 1949. 
O trabalho que vem  assin-ado 
pelo diretor, sr. Joaquim 
Guimarães é longo e alem de 
apresentar a relação presen­
te temporada, traz outras su­
gestões que serão apreciadas 
na próxima sessão.

Uma das sugestões apresen 
tadas é a de serem perm iti­
das substituições durante o 
transcurso do campeonato ca­
rioca. A ideia é baseada na 
realização do ultimo Sul-A- 
mericanu de Football, bem 
como no certame brasileiro, 
que se faziam no máximo tres 
trocas de jogadores durante 
as partid-as.
T R O S E CONTRAS

A despeito dessa medida 
rer de grande utilidade para 
os clubes é ao mesmo tempo 
nociva. Aliás, ela ve n con­
trariar as leis internacionais, 
organizada pela FIFA. t>' re­
gulamento do Sul-Ar: en ca ­
no é subordinado a Confede 
ração Sul-Am ericana éricj-Uan 
to que o do campeonato bra­
sileiro está entregue a CBD 
Quanto ao campeonato cíirio- 
ca caberá -ao CND fiscalizar 
-; dc acordo com as leis da 
FIFA não serão permitidas as 
substituições projetadas. A ­
guardaremos no entanto, que 
os clubes resolvam esse av- 
sunto, que está despertando 
grande interesse.

T ambeni na proxhpa, reu­
nião será estudada a relação 

dos juizes que funcionarão 
no proxim o cam peonato. 
Dentre eles constam o s -n o ­
mes de Mario Viana, M al­
cher Aristoeilio. Roelta, L o- 
vc. Ford, Dundas e Bil Mar 

tin. O nome de M r. Barrick 
não co.iíta  dessa relação. 
Também consta no doçumen- 
to que funcionarão durante o 
certame gu-anabarino de' 1949 
nada menos de 84 elbeh;os. 
SOKTUO PARA OS JUIZES

O diretor do C olégio de 
Árbitros, sr. Joaquim Guima 
vães, sugerirá na próxima 
reunião aos dirigentes dos 
clubes o sistema de sorteio 
para a escolha dos árbitros 
nuo funcionarão durante o 
r-ampeonato.

*  *  ❖  .
O TORNEIO 1NITIUM

RTO — O Torneio Initiuni 
que será realizado no proxi- 
mò domingo na praça de es­
portes do Fluminense .alcan­
çará um sucesso sem prece­
dentes e isso pela disposição 
dos clubes em prestigiar o 
m esm o.

Teremos assim, num eui to
(Contjnua na 4* pagina)

t : í Cl



MemoriasÜe BARRETO PINTO Dinheiro,
Politica

e Amor

R io  G rande do S u l, re d u to  dos d e s ilu d id o s
1) FATO DO DIA

YValter Jobim chega ao Rio e traz o seu pen­
samento condensado

2) MEMÓRIAS
A  atitude de Flores da Cunha e o deputado 
Cirilo Junior

'  .  3 8 .°  C A P I T U L O

(Exclusividade d o s  'D iá r io s  A s s o c ia d o s )

O FATO DO DIA
Sábado chegou a esta cidade o governador VValler Jo- 

bini. Mundo oficial, no aeroporto. Inúmeros eseova-casa- 
cos.

. Pisando o solo carioca, foi logo abordado pela impren­
sa. Pediu delicadamente a rapaziada amiga que o procuras­
se ás 17 horas, no hotel onde ia hospedar-se.

A' hora aprazada, declarou que já (razia “ o seu pen­
samento eondensado em palavras escritas” . E distribuiu, 
então, pelos jornalistas varias folhas mimeografadas.

Depois de exaltar o acordo interpartidario, por Gelu- 
lio malsinado no dia imediato ao da sua assinatura e agora 
considerado, como um farrapo de papel, pelo senador José 
Américo, acentuou o governador Jobitn :

“ Todos os Partidos disputam o Poder para servir â 
Patria e não para se beneficiarem com os despojos da Vi­
toria”. ’

Mas isso já não foi dito por Rui Barbosa, respondendo 
á Pinheiro Machado? Foi.

Creio entretanto que houve engano datilografico, por­
que o ilustre governador qulz dizer, mais ou menos, o se­
guinte:

“ TODOS OS PARTIDOS E EF PRINCIPAL-MENTE 
ESTAMOS NUMA CORRIDA LOUCA PARA NOS BENE­
FICIARMOS COM A SUCESSÃO”.

Referindo-se aos srs. Getulio e Ademar de Barros, con­
cilia o sr. Jobim invocando a necessidade de uma frente 
nacional pela democracia, entrando por um terreno dificil 
de ser compreendido, falando na “ realidade contemporâ­
nea. inçada, hermética ao bom senso e pela extrema pulve­
rização”. ‘

Trata-se. como se vê, de uma .entrevista escrita em es- 
„4il<* ela$s4co, a Antonio Vieira e a Castilho, e eu, pelo me­

' nos, não entendi patavina. .
J Foi pena porém que o ilustre governante viesse com 

essa roupagem, que não pode mais vestir a paciência do 
verdadeiro eleitor, que é o POVO, que sofre amargamente.

Sua linguagem deveria ter sido outra, para que fosse 
melhor compreendido, afirmando então que o Sul está 
transformado em uma comunidade de desiludidos: que Gc- 
tuiio não é mais um lider. E' o Povo, que reclama u sua 
volta. E, mais ainda, que outro grande "perigo” é Ade­
mar, sendo que a dupla GetuUo-Adcniar é mesmo uma 
"barbada”, como disse o maluco Barreto Pinto.

(a.) J. PIRO CITO
. ' C * :t .

, Conferi as notas taquigraficas. Apesar de ser um 
jumento, acho que Pirolito está com a razão. Deve­
ria, apenas, ter acrescentado que Walter Jobim. quan­
do lembrou a necessidade da audiência de Getulio e 
Ademar, é para ver se essa dupla concorda em recc- 
bê-los. como despojos dessa fornada de democratas de 
29 de outubro de 1945. ou. então, lembrar-se dele pa­
ra alguma coisa, porque isto é que ele quer.

Mesmo assim, o ilustre tiiular, aquela tarde ainda, 
leve àniino pára regressar a sua casa de despachos. 
Estava conversador, contando pithcrias, ao contrario, 
muito ao contrario dc seu temperamento, sempre fe­
chado. Falou-me com entusiasmo da obra que ia em­
preender o Estado Novo, nos meses a seguir. Felici­
tei-o pela maneira como decidira o caso dos Integra­
listas e, o ministro Campos repondeu-me:

— O Plínio Salgado fez mal em não aceitar o car­
go de ministro da Educação.

— Compreendo, ministro, onde quer chegar. Vai 
ser devorado, mais depressa pelo nosso querido Presi­
dente não tendo a pasta ministerial. E’ justo, porem,
nlientari que foi grande a sua ajuda para o Estado 

Novo, ou. melhor para a instituição do novo regime 
forte.

— Getulio Vargas não foi quem deu o Estado No­
vo. Foi o Brasil quem o pedia. Não se inventou nada. 
Concluiu-se. O antigo regime era. evidentemente, um 
regime demissionário e çgduco. Como jã tive oportu­
nidade de dizer publicamente, por varias vezes e ain­
da hei de repetir: — O Brasil era uma terra de nin­
guém, sem ordem interna, sem segurança externa.

— Quer dizer, ministro que estamos vivendo den­
tro de uma mistificação. — Aventurei-me a interrom- 
pê-To. •

— Islo mesmo, — frisou o ministro e repetiu — 
isto mesmo. Sendo autoritário, por definição e por 
conteúdo, o Estado Novo. entretanto, não contraria, nem 
contrariará a índole brasileira porque associa á força, 
o direito, a ordem, a justiça, a autoridade e a huma­
nidade.

Entusiasmado com a dissertação do ministro Fran-

i cisco Campos, um dos homens mais ilustres que te­
nho conhecido, deixei que ele terminasse:

— O Estado Novo nunca, jamais, poderá ser consi­
derado uma fenda ou uma interrupção na historia. Se­
rá um crescimento, o amadurecimento do passado em 
presente, da expericncia em razão e lucidez .

PoV fim. insisti em perguntar ao ministro como 
tinham recebido os demais Partidos o decreto-lci pelo 
quanto se bateu, extinguindo os Partidos Políticos.

Nada me respondeu que pudesse ser consignado 
de modo especial. Tocou, entretanto, a “ cigarra ’ e 
mandou que me mostrasse os telegramas recebidos 
sobre a execução A  aludido decreto.

. * * s
Como ja lhes disse, no mesmo dia 10 de novembro, 

começaram a chover telegramas dos Partidos aderin­
do ao Estado Novo. Eja, natural, portanto, que hou­
vesse certa reação, após o decreto. Nada disso.

O que se passou, então, em relação ao Partido 
Republicano Rio-Grandense, foi proíundamente lamen­
tável.

Com a fuga do general Flores da Cunha, pela ma­
drugada. abandonando o governo gaúcho, estava a 
frente da Iníerventoria o saudoso General Daltro Fi­
lho. Organizou, então, um secretariado de coalisão. 
Foram chamados a colaborar os srs. Walter Jobim. 
Maurício Cardoso e Oscar Fontoura.

Publicado o decreto de extinção dos Partidos, de- 
puzeram os três secretários os seus cargos, mas antes 
tiveram o cuidado de fazer sentir, por intermédio dè 
pessoa diretameníe ligada ao- general, que ele poder.a 
ainda contar corí» a colaboração sincera dos seus anti­
gos auxiliares. Era a^ieixn. para continuarem.

E. em seguida, foram iodos para a casa do Dr. 
Borges de Medeiros que. imediatainente. reuniu os' 
principais diretores dos extintos PRR e Partido Liber- 
ladoi. expedindo-se. por fim. uma nota. que salvo er­
ro. assim terminava: — “ Suspensa a vida política., li­
vre é cada um servir o País como lhe ditarem o civis 
mo e os imperativos do bem publico".

Mas. se no Rio Grande do Sul. çssim, se passou, 
em São Paulo foi um espetáculo. Todos agarrados ao 
Cazuza N e o, hipotecando-lhe irrestrito apoio. E o pa­
nei do deputado Cirilo Junior? Nem é bom narrar, 
porque a sua hora chegará

Dirigi-me, em seguida, ao Catete, para falar com 
o presidente Vargas. Este, porém, já havia se retirado.

Vindo a pé, pela rua Silveira Martins, pensando 
no meu cartorio. nos meus amores, na minha vida, ve ­
jo Sally apressada tomar o .seu automovel. Dei sinal 
ao seu chaufreur, para que esperasse a minha chega­
da. Perguntou-me o que estava fazendo e qual era o 
meu programa.

— Sally, quando se encontra V. c que se começa 
a fazer o programa.

Com o seu sorriso malicioso, perguntou-me;
— Daremos, antes, um passeio.
— E o Embaixador? Não tem medo?
— Barreto, aquele Embaixador está abaixo da cri- 

iica. Imagine só que está agora apaixonado pela ar- 
rumadelra da Embaixatriz. Nem respeita a tradição 
da família.

G auto movimentou-se.
tCONTINUA)

MARIO DE N A T A
NATAL —  Sexta fei-ra , 24 de Junho de 1949

A17 k julho as eleições suplementares
Determinação do presidente do TRE —  Providencias tomadas —  Votação 

a serem renovadas —  Em São Rafael não será renovada a votação

Barreto PINTO 

'  MINHAS MEMÓRIAS

Não preciso, nem devo, entrar em maiores detalhes. Vocês 
são muito inteligentes. Já tiraram as conclusões daquela saída 
brusca do ministro da Justiça do Estado Novo, que se encontra­
va tranquilamente antes da telefonema em seu gabinete dr tra­
balho. Fóra, na verdade, um caso complicadíssimo. Uma tentati­
va de suicídio, toxico misturado com guaraná. Tudo. porém, re­
solveu-se a tempo.

As atividades do S.E.N.A.C.

O Presidente do Tribunal Re­
gional Eleitoral. Des. Regulo 
Tinoco. marcou para o dia 17 
de Julho o inicio das eleições 
suplementares das votações anu­
ladas referentes ao pleito mu­
nicipal de 21 de março do ano 
passado.

X eleição para cada secção se­
rá presidida pelo Juiz Eleitoral 
da Zona. Assim em diversos 
municípios as eleições se pro­
longarão • por dois ou tres dias.

Em Natal será renovada a 
votação da 27/- secção da 1.® 
Zona, que funcionou numa ous ( 
salas da séde da Cruz Verme­
lha. Esta urna iòra anulada por 
ter funcionado na mesa recep­
tora um parente de candidato.

Na 3.a Zona Eleitoral, Macaí- 
bn. bavera eleição para as 12.® 
e 13.® secções, que funcionaram 
respectivamente em Felipe Ca­
marão e Santo Antonio e foram 
anuladas . por encerramento da 
votação antes da hora legal.

“W
Na 4.® Zona, Ceará Mirim. | Na 20.® Zona, Assú. será re- 

vão ser renovadas as votações inovada a votação da 24.® secção

As escolas do SENAC en­
cerrarem, de modo brilhante, 
os trabalho? d o  prim eiro pe- 
riodo Iètivo, do corrente' ano.

Assitn é que os alunos dos 
seus cursds, que funcionam 
nos Grupos do Alecrim , sob a 
dibeção da Professora Sofia 
Linia de Farias em dias do 
principio deste rrlês, realiza-' 
ram stla pascoa coletiva, na 
Matriz de São Pedro daque­
le bairro.

Também, no Grupo Escolar 
“ Isabel Gondim” , onde funcio 
nam tfês dos referidos cu r­
sos, e dos quais é diretor o 
Professor Acrisio Freire o 
encerramento dos seus traba­
lhos, nesta prim eira fase es­
colar, no domingo ultimo, se 
revestiram de brilhantismo, 
tanto para isso, o seu respon 
sável, com a cooperação das 
respectivas professoras ela- 
porado um vasto programa de 
festividades ,assim distribuí­
das:

1) —  A  s 6,30 horas. M is­
sa na Matriz do Bom Jesus, 
com a presençe do Fresiden­
te do Conselho Regional do 
SENAC de professores e de 
alunos, qoq fizeram a Pas­
coa;

2) — Na séde do Grupo 
Escolar, com as solenidades 
de estilo, foi procedido o has 
teamento do Pavilhão N acio­
nal.

34 —  A ’s 8 horas café * 
merenda, servido aos escola*- 
res, no Gruoo Escolar ‘Isa­
bel G ondim ” ;

4) A ’s 8.30, sessão so­
lene do Grêm io Litero-espor 
tjvo “ R uy Barbosa” , tendo os 
trabalhos presididos pelo Sr 
Militão Chaves ,a seguinte 
ordem:

a) abertura da sessáo;
b ) — discurso do orador 

vítcigl,. José Luiz Ferreira,

vice-presidente do Grêm io;
c) — numero de Orfeão pc 

las alunas do SENAC — 
"B R A SIL ” ; .

d) —  declamação por uma 
■aluna dos cursos;

e) —  Orfeão — “ CANTO 
DO PAGE” ’ ;

f)  — Palavras dos Profes­
sores Raimundo Nonato e A - 
crisio Freire;

g) — encerramento da ses 
são pelo Sr, Presidente do 
Conselho Regional do SENAC 
QUe mais uma vez renovou 
os sius-.propositos de incenti­
var e trabalhar pelo desen 
volvimento do SERVIÇO NA 
CIONAL DE APREN DIZA­
GEM COM ERCIAL em nos­
so Estado;

5) — Após a sessão civica 
foi servido um lauto lanche 
aos alunos dos cursos do A - 
Iscrim, que compareceram in 
corporados e -acompanhados 
das respectivas professora-.

6) —  Seguiu-se, por fim. 
110 patio interno do estabele­
cimento. uma animada hora 
esportiva entre alunos do 
SENAC d-as Rocas e do Ala- 
erim .

Na prova de Voleybol ven­
ceram os alunos do “ Isabel 
G ondim " pela contagem de 
2x0. Na de basquete, supe­
rou ainda o conjunto das Ro­
cas pele. contagem de 26x8, 
e na de Tenis de Mesa. ainda 
o conjunto do “ Isabel Gon­
dim ” por 5x0, fo i vitorioso.

O Snr. Oton Oliveira, ofe 
receu uma rica "taça” ,que 
foi disputada e ficou em po­
der dos moços d.*3S Rocas.

Com essa orientação ine­
gavelmente. o SENAC está 
prom ovendo um trahalho du ­
radouro. c.v  beneficio d;i mo 
cidade co r .:.. 1 i',ria tio :.o so 
Estado

Concentração preparató­
ria das classes co­
merciais

HOJE A S 19,30 NO "R IO  '
GRANDE”
As classes comerciais, repre- 

uuadas por empregados e pe - 
iões cie todas as categorias es- 

,arão congregadas hoje para 
uma concentração preparar orxa 
da festa Eucarística que terá iU- 
4ar no proximo domingo.

No sentido de explicar sr alta 
finalidade da Pascoa coletiva, a 
concentração que se realizará 
esta noite ás 19.30 horas, tem am 
da um carater de confraterniza­
ção social entre patrões e auxi­
liares do comercio em que ...sra 
veafirmado mais uma vez o prin­
cipio de solidariedade humana e 
-ristã.

Para presidir este grandioso 
çertame. foi convidado o dr. Oto 
Guerra, que será ladeado na me­
sa pelos representantes de todas 
,is entidades da classe e soda- 
licios catolieos.

Orador oficial desta solenida­
de. será o conego Luis Wantíer- 
lei, devendo usar da palavra 
também o sr. Sérgio Severo em 
nome dos comerciantes e o sr. 
Raimundo Nonato Costa peles 
auxiliares do com ercio.

Estarão representadas pelos 
seus respectivos presidentes, a 
Federação do Comercio, a Asso­
ciação Comercial, o Sindicato 
dos Varejistas e o Sindicato dos 
Auxiliares do Comercio, assim 
como a Ação Católica e a Fede­
ração Maria n a .

Terminada a solenidade, se­
guir-se-á a exibição cinemato­
gráfica com uma interessante 
comedia ” De Prontidão ” .

De acordo com o programa, 
ontem ocupou o microfone da 
Radio Potí. o revmo. padre Ei- 
mar L ‘Eraistre Monteiro, que 
falou sobre a significação da 
Eucaristia Hoje, em prossegui­
mento á serie de palestras elu­
cidativas, falará ás 18,50. o sr. 
Carlos SeiTano. em nome do 
Sindicato dos Auxiliares do Co­
mercio. encerrando-se as pales­
tras amanhã a mesma hora, 
quando ocupará o- microfone da 
associada o sr. Valdomiro do 
Nascimento.

A festa pascal, ser» domingo, 
na Capela do Colégio Santo An­
tonio. ás 7.30 horas, sendo eelé- 
brante s. excia. revdma. D. 
Marcolino Dantas. Bispo dc Na- 

i tal

de 3 secções. A da 6.8, anulada 
por quebra de sigilo do voto no 
gabinete eleitoral. A da 11.® sec­
ção anulada por ter sido o pre­
sidente da Mesa Receptora su­
bstituído pelo l.° Secretario. E 
a 13.® que teve anulada a sua 
apuração por ter votado eleitor 
de outro município

Na 5.° Zona. São José de Mi- 
pibú, será renovada a eleição 
da 8.® secção de Quirambú 
anulada por incoineidencia.

Em Nova Cruz. 9.° Zona Elei­
toral. serão renovada^ duas ur­
nas. A 18.® de Padre Migueli- 
nhu. anulada por não ter sido 
concluída a votação em virtu­
de de desordens dos delegados 
de partido no recinto da mesa 
receptora e a 20.® secção de 
Brejinho. anulada por incoinci- 
deiitia.

Na 10.® Zona. Santa Cruz ha­
verá eleição suplementar na 
9.® secção, de Melão, anulada 
por terem votado eleitores de 
outras zonas e o de Lage Pin­
tada, 15® secção, por incoinci- 
dencia. ,

Hoje, no ícaro Clu= 
be, “ Uma Noite no 
Arraiá”

DAN ÇAS — CASAM ENTO 
NA ROÇA — QU AD RI­

LH A. ETC

Conform e foi amplamente 
divulgado reaiisa. hoje, o clu 
be dos sargentos da nossa For 
ça Aérea, a  sua festa joani­
na denominada “ Uma Noite 
no Arraiá” .

O salão de danças daque- 
V  sodalicio i*ecebeu capri­
chosa ornamentação e as dan 
ças dqverão ter inicio ás 21 
horas. Como principais atra­
ções déstaca-se o Casamento 

j na R oça . As 24 horas será 
(dançada uma “ quadrilha" 

por inúmeros pares, sob a 
direção do associado José E- 
pifanio. Seguir-se-á outros 
numeros de danças tipicas re­
gionais ao som de uma or­
questra de sanfonas, etc.

No paleo inteimo do clube 
funcionkrão barraquinhas, 
nas quais se encontrarão pra 
tos da culinária joanina co­
mo seja: pamonhas, bolo pé 
de moleque* canjica, cocada, 
bolq de milho e muitos ou­
tros. >

A diretoria lem bi-a a ex i- 
;encia de traje e pede a a­
presentação do recibo n° 6.

N O T A : —  Por nosso inter­
médio a comissão solicita que 
todos os pares que constituem 
a quadrilha estejam àsi 21 ho­
ras. na residência da srta 
Sofia p ipolo, á rua Genei-a! 
O sorio.

Todas as solenidades da 
lesta “ Uma Noite no Arraiá” 
terão o patrócinio da “ Aifaia- 
aria Londres” .

de Paraú. anulada por encerra­
mento antes da hora legal.

Em Mossoró. 21.® Zona, três 
secções anuladas por incoinci- 
tiencia serão renovadas; L®, 2.® 
e 10.®. .

Na 24.® Zona. Martins, haverá 
eleição suplementar na 19.® sec­
ção de Portalegre, que teve a 
votação anulada por constitui­
ção irregular da mesa recepto­
ra.

Em Pau dos Ferros. 25.® Zo­
na, serão renovadas 4 secções, 
três anuladas por fazerem par­
te da mesa funcionários demis- 
siveis ad-nutum e uma por in- 
coincidencia.

Não será renovada a 8.® sec­
ção de São Rafael, anulada por 
contaminação, por já não fazer 
mais parte do município 
Santana do Matos.

Autentico sucessso a fes­
ta infantil do America F.C.
Pronta a decoração do clube para ‘Uma Noite de 
São João —  Reservadas todas as mesas do clube 

Show com Zé Praxedes

A "boite” do America vi­
veu na tarde de ontem mais 
um cie teus giaxides dias com 
a realisação da magnifica 
festa infantil programada pa­
ra os festejos de S . João. O 
amplo salão do querido clube 
natalcnse esteve repleto de 
tamiliaS’ de associados e a fes 
ta decorreu em ambiente de 
grande animação e entusias­
mo . HouVe distribuição de 
fogos á peazaila e o ponto de 
maior atração — a quadrilha 
infantil —  recebeu aplausos 
entusiásticos da assistência. 
PRONTA A  DECORAÇÃO 

PA R A  AM AN HÃ 
Já está praticamente con­

cluída a decoração da “ boite” 
do Am erica para a grande 
festa de am anhã. O clube a- 
rresenta aspecto de uma ver­
dadeira “ noite de S. João” 
com lanternas, barracas, f i ­
tas berrantes e ainda uma 

de I enorma fogueira que está sen 
{ do armada no páteo. A  fes-

Reunião da Asso- 
ciaçãode Imprensa
5.a feira discussão e aprovação dos Estatutos —  
Espera-se o comparecimento de todos os asso­
ciados —  Só votarão os que estiverem com a si­
tuação iegalisada —  Convocada a assembléia pe­

lo presidente da A.N.I.

ta está destinada ao mais 
franco sucesso e con; tituirá 
sem duvida mais um 'autenti­
co exito para o A m erica. Fa­
lando ligeiramente ontem á 
reportagem, o Dr. João T i- 
noco Filho, vice-presidente do 
clube e que esteve á frente 
dos serviços da ornamenta­
ção do Am erica afirmou que 
todas as mesas do clube já  se 
encontravam reservadas o 
que antecipa o sucesso para 
a fesia de amanhã. Adiantou 
ainda que a com issão de se -t 
nhora.; incumbida da pa -te 

de ornamentação ainda não 
ultimou os seus trabalhos 
mas 'a demonstração do que 
ali já  se achava era uma pro­
va evidente de que o clube 
apresentará um aspecto ja ­
mais visto em festas de S . 
João .
SHOW COM ZE ‘

PRAXEDES
O conhecido poeta vaquei­

ro Zé Praxedes emprestará 
também sua colaboração ' â 
festa da “ boite” . Outra sur­
presa da noite será, também 
'ira famoso acordeonis.a-m e- 
r.ino que executará numeros 
de sucesso.

Em sua séde provisória, na 
Cruz Vermelha Brasileira, f i ­
lial do Rio Grande do Norte 
reunh’-se-a na próxima quin­
ta-feira em assembleia geral 
extraordinária a Associação 
Norte Riograndense de Im ­
prensa. Na conform idade do 
que tem sido noticiado, nes­
sa reunião serão discutidos e 
aprovados os estatutos da so­
ciedade após o que será feito 
o necessário registro dando- 
se forma- legal á AN I. A co­
missão dos Estatutos com pos­
ta dos Snrs. Otto Guerra, 
Djalm a Maranhão e Edilson

Enviou cumprimentos ao 
senador José Américo
A proposito de um discurso 

recente do senador Jose Améri­
co. o desembargador Silvino Be­
zerra transmitiu àquele eminen­
te patncio o seguinte telegrama: 

"NATAL, 8 — Seu discurso, 
que li ontem com satisfação, va­
le como advertência patriótica, 
como o foi a entrevista que deu 
Inicio à memorável campanha 
que visava a eleição de Eduardo 
Gomes, nosso inconfundível pa­
trício. Abraços. iai Silvino Be­
zerra "'. ,

Em resposta, o des. Silvino 
Bezerra recebeu o seguinte des­
pacho:

RIO. 15.— Suas palavras sem- 
nre me são caras e confortado­
ras Abraços, ta) José Améri- 

I co ” .

Varela após a conclusão dos 
trabalhos fez entrega a dire­
toria do anteprojeto o qual 
sofreu emendas apresentada:- 
pelo consocios Abelardo Ca- 
lafange, Leonardo de O livei­
ra Bezerra e Djalma Mara­
nhão. A  assembleia discutirá 
o projeto a ser apresentado •* 
api*ovará ou não as emendas 
apresentadas. Empreste-se 
assim, grande importância ã 
reunião da Associação Norte 
Riograndense de Imprensa da 
ir-oxima quinta-feira, ás 19 
horas, na sede da Cruz V er­
melha .

1 ■
SO' V O TAR ÃO  OS SQCIOS

QUITES

Já tendo o tesoureiro da As 
-ociação Sr. J .G . M ph'a Li­
ma organizado os serviços de 
tesouraria, comunica a secre­
taria da ANI que na assem­
bleia geral da próxim a quin- 
íá -feira  só terão efireito a vo ­
to os socios quites.

D R .  J A C O B  V O L F S O N
(C oito « è  AperfeIço*«nento » »  Argentino) 

OLHOS. OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

CoMMltorlo: Pr»ç* J oio  MarU. n.” Í4 — fon«: 1*71 
Conraliao: — D m  II D  17 hora«

O proximo Congresso de 
Estudantes a se relizar 
na 6ahia

RIO. 24 1 Meridional' •— Fa­
lando sobre a próxima realiza­
ção do Congresso Nacional dos 
Estudantes, na capital baiana, o 
acadêmico Ubaldo Maia, presi­
dente da UNE. disse: ” E' a pri­
meira vez que se realiza o Con­
gresso fóra do Rio. Reunir-se- 
ão cerca de 400 jovens delega­
dos que discutirão as seguintes 
tesos :os estudantes e o ensino, 
a autonomia e a administração 
da UNE e declaração de princí­
pios Disse que pedirão a pro­
priedade do prédio da UNE. a 
fim de dar base à autonomia d:> 
entidade máxima ’estudantil

A CIDADE
Terminou ontem sua tempo­

rada nesta capital Mme. Hen­
riette Morineau. Cercada do 
prestigio do público natalcnse 
que compareceu aos seus es­
petáculos. não há exagero em 
afirmar-se que houve uma be­
líssima vitória do teatro como 
verdadeira arte. O público na- 
talense sempre frio e retraído 
aplaudiu freneticamente os 
"Artistas Unidos” c com casas 
ora cheias, ora fracas, pôde o 
conjunto dirigido por essa ex­
celente interprete que é Mme. 
Henriette Morineau, terminar 
a sua temporada em Natal 
sem acusar, como sempre 
acontece com outras eonipa- 
nhias que nos visitam, gran­
des déficits em seu movimen­
to. Claro que no caso, trata-se 
de um conjunto caríssimo, com 
uma folha mensal que se ele­
va a cento e setenta mil cru­
zeiros e que de resto, não po­
deria esperar grandes resulta­
dos de uma praça pequena co­
mo a de Natal, onde muitas 
companhias vêm. mais por im­
posição do Ministério da Edu­
cação. que lhes dá pequena 
subvenção, do que mesmo com 
a idéia de obter qualquer re­
sultado financeiro compensa­
dor

Há em Natal' .porém, ainda 
um problema que está mere­
cendo as atenções do governo. 
Trata-se do número excessivo 
de camarotes cativos e de en­
tradas gratis solicitadas a 
qualquer título. Paia exemplo 
convém afirmar que num dos 
espetáculos de Mme. Henriette 
Morineau. para lt>5 ingressos 
vendidos nas poltronas, houve 
110 entradas gratis Isso é um 
aspecto grave que não pode 
ser compreendido por quem 
quer que, com companhias tea­
trais, venha até Natal. E coi­
sa interessante: os proprios 
camarotes cativos, por sinal os 
melhores do teatro, na maio­
ria das vezes são ocupados por 
pessóas que a êlc não têm 
qualquer direito. E’ lastimável 
o que ocorre no Teatro Carlos 
Gomes e já estava em tempo 
de unia providencia saneado- 
ra — Y



José Américo diz: “ A hora é dos governadores j j

“Quero ver em que vae dar tudo is- 
to”-acrescenta o sen. paraibano
Credencialo o sr. Prado Kelly para 

debater o problema yitnsssorio
A visita do governador Walter .loo-m a São Pau­
lo —  Lideres pessedistas receberão o governador 

gaúcho ao lado do sr. Ademar de Barros

CREDENCIADO O SR PRADO KELLY 
RIO. 25 (M eridional) —  0*sr Prado K eliy já  procurou 

os srs. Nereu Ramos e Artur Bernardes e lhes comunicou 
que estava credenciado peia CDN para entrar em entendi­
mentos diretos com  os partidos políticos e debater a suces­
são . ...............

RIO, 25 (M eridional) —  O sr. José Am érico, procura­
do pela reportagem, declarou que está com pletam ente á 
margem dos acontecim entos politicos e que a hora é dos go ­
vernadores. E afirm ou: “ Quero ver em que dá tudo isso. 
Depois voltarei a falar Tenho-m e aleiado dessa vertigem  
de parolices” .
RECEBERÃO O GOVERNADOR DO RIO. GRA9NDE DO 

SUL A O  LAD O  DE AD EM AR DE BARRO S 
S PAU LO, 25 (M erid ional) —  A  despeito da reserva 

reinante no seio do PSD paulista, em torno da viagem do sr. 
W alter Jobim a São Paulo, com o hospede oficial, os lideres 
pessedistas receberão o governador gaúcho ao lado do sr 
Ademar de Barros.

O sr. Cirilo Junior telefonou ao deputado Ulisses Gui­
marães, anunciando oficialm ente a visita do sr Jobim e con­
vocando a comissão executiva estadual para eecebê-lo. O 
fato tenderá a amenisar as rivalidades políticas entre o 
•PSD ortodoxo e o s r . Adem ar de B arros.

DIÁRIO DE NATAL
ORGÀO DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS”

Fundado em 18 de Setembro de 1939

ANO X —  N A TAL — Sabado, 25 de Junho de 1949 —  N°. 1.915

Primeiro contacto da reportagem com os imigrantes
Dificuldade em obter detalhes —  A barreira dos idiomas: nenhum dos imigrantes domina o in 
glês ou francês —  Impressões da reportagem —  Episodios tenebrosos narrados por um ex-pri­
sioneiro de guerra —  Entre os delocados um gar son de Eduardo Benes —  Gostaram da comida 

------  -------------------------------------------brasileira -------------------- ——----- ------ -— ------ -

Oficiaimente marcado o ini 
cio da conferencia de Araxá
A 24 de julho, o inicio do grandioso certame —  
Reunião geral dos delegados do Rio Grande do 

Norte, no dia 12 de julho —  Outras notas

De acordo com o ultimo tele­
grama da Comissão Central, a 
Conferencia de Araxá será ins- 
lada impreterivelmente, no dia 
24 de julho próximo, devendo a 
Delegação Potiguar aprestar-se 
para partir no dia 21, em Cons- 
telation já contratado para êste 
fim.

A Federação do Comércio ape­
la, por nosso intermédio, para os 
delegados inscritos, no sentido 
de apressarem os trabalhos em 
preparação, a fim de na reunião 
de terça-feira próxima, poderem 
apresentar os resultados objeti­
vos, que se fazem necessários 
em face do curto espaço de tem­
po, que resta para a partida da 
Delegação.

Por outro lado, a Federação se 
está articulando com o presi­
dente da Comissão Central, pa­
ra melhores detalhes relaciona­

dos com a participação das D e­
legações no grande conclave 
económico.

No dia 12 de julho realizar- 
se-á uma reunião geral de todos 
os delegados para, conjuntamen­
te. acertarem as providências 
diversas, de interesse da Delega­
ção, tais como: reserva de pas­
sagens, preenchimento de fichas 
para hospedagem em Araxá, 
contribuição “ per capita” etc.

Neste sentido a Federação es 
tá igualmente se articulando 
com os delegados do interior

O número de delegados está 
limitado a 21. participando sin- 
dc três acessores técnicos e dois 
diretores da imprensa local.

Tudo indica que a Delegação 
potiguar desincumb1r-se-á con­
dignamente no grande certame 
que reunirá cerca de 1200 dele­
gados de todo o país.

Lutou a reportagem com  
certas dificuldades em obter 
detalhes do grupo de imi­
grantes europeus, chegados a 
esta capital domingo ultimo, 
em companhia do deputado 
Dioclecio Duarte, viajando 
em avião especial da FAB 
procedente todos da Ilha das 
Flores, no Rio de Janeiro. E ’ 
que o avião, após adiamentos 
de vários dias na data da 
chegada, acabou aterrando 
em Parnam iiim  em hora im 
prevista, não podendo a re­
portagem estar a postos. Na 
falta aqui de uma hospeda­
ria para locaiiza-los, procu­
ramos inform ações na Ins- 
petori-a de Imigração da D e­

. legacia do Trabalho e na 
Secção de Registro de Es­
trangeiros do Departamento 
da Segurança Publica, mas 
nenhuma dessas repartições 
tomara conhecim ento da che 
gada dessa gente. Disseram- 
nos que o grupo se compu­
nha de 20 pessoas, com pre­
endendo homens, mulheres e 
crianças, distribuidos em va­
rias familias. mas havia lo­
go seguido para o interior, 
colocados etp fazendas de al 
guns proprietários conterrâ­
neos. Só posteriormente, en­
tretanto, soubemos que ain­
da se encontravam  em Na­
tal, hospedados alguns no 
Grande Hotel, outros na Per» 
são Natal, na ave. Rio Bran- 
Rumo ao interior havia se­

guido apenas o engenheiro 
alemão Kurt Bucholtz. ca­

sado, com  4 filhos menores, 
que aliás regressará logo ao 
Grande Hotel, até se reali­
zasse consertos necessários 
numa casa lhe fora destina­
da para re.ridancia, na fazen 
da “Sapé", município de Pa- 
pari e de propriedade do de­
putado Dioclecio D uarte.

B AR RE IRA S DO
IDIOM A
Surgiu a seguir outra di­

ficuldade, a de um interpre­
te disponível que quisesse 
prestar um favor á reporta­
gem, de vez que o pessoal 
veio da Ilha das Flores fala 
geralmente mais de quatro 
idiomas, porém  não dotoina
0 francês ou o inglês, lín­
gua? em que poderiamos nos 
arranjar para uma palestro, 
e muito menos o português. 
Todos eles, alemães, polone­
ses, checos, húngaros e bú l­
garos, estão ainda ensaiando 
■as primeiras palavras do v o ­
cabulário português. Os que 
maiores progressos vem  fa ­
zendo, na lingua de Camões 
são os alemães e os checos.

As-:fim, só ontem encontra­
mos o auxiliar que procura­
vamos. o russo Paulo de tal,

1 residente no Brasil ha mais 
de 30 anos e hospede da pen 
são Natal .exatamente onde 
estão alojados alguns dos imi 
grantes.

O nosso interprete trans­
mitia nossas perguntas em 
alemão ou polonês, conforme 
o caso. tendo ás vezes as ree 
postas de vir em  checo ou 
húngaro filtradas através dó 
alem ão.
IMPRESSÕES DO

REPORTEH
A o que pudemos ver, es­

ses imigrantesr são gente a­
legre. de aspecto agradavel, 
embora não tenha formas apo 
lincas (alguns até raquíticos 
com o certos tipos enfesados 
que temos aqui no nordeste, 
como que ressequidos exem ­
plares de ca ctu s ). Todos são 
deslocados de guerra, que de­
s tr u i-  jioixae .atraz dafioB i» 
vamepte horrores que presen 
ciaram ou viveram , quadros

A b e rto  o m ercado do  Brasil ao 
capita! construtivo dos E E .U U .
Estamos fazendo o possível, dentro dos limites de nossos recursos para 

colocar novamente o comercio entre os dois países num nivel normal
portadores americanos só pode que estudem as oportunidades 
ser resolvido por meio de um de inversão e compras no Bra- 
aumento das compras dos 'Esta- sil como outro processo para

NOVA YORK. 25 <UP) — O 
• Journal of Commerce" em co­
mentário sobre as importações 
brasileiras, informa que se o 
Brasil pretende autorizar com­
pras nos Estados Unidos aten­
dendo apenas ás disponibilidades 
em dollars, terá que suspender 
suas compras temporariamente.

Esta declaração é atribuída a 
José Bettancourt, diretor inte­
rino do Escritório comercial do 
Brasil, que a teria feito em res­
posta ás afirmações dos mem­
bros da Associação Comercial e 
Industrial americana, feita se­
gunda-feira, quando de um jan­
tar .
REI DE CONTROLE

Bettancourt declarou que 
-um a distribuição ordenada e 
pratica de dollars pelo Brasil, 
para pagar aos exportadores 
americanos, como pede a Asso­
ciação, parece muito bem na 
teoria, e na realidade é exata­
mente o que o Brasil tenta fa ­
zer, pQr meiq de suas leis de 
controle comercial. Mas ao se 
reduzirem as compras dos Esta­
dos Unidos, numa proporção de 
15 milhões de dollars mensais, 
a teoria se encontra com alguns 
problemas práticos- que devem 
ser considerados.

“ O Brasil não possui uma ba­
lança comercial favoravel com 
os Estados Unidos, desde 1946, 
embora seu comercio com quase 
todos os demais países tenha si­
do favoravel e acumulou cerca 
de 300 milhões de dollars em 
credito não convertiveis.

“ O problema de manter os 
pagamentos, em dollars aos ex-'

dos Unidos ao Brasil, ou por 
uma convertibilidade do cambio 
em dollars".
MAIOR FLEXIBILIDADE

Disse mais que a lei de con­
trole comercial do Brasil que es­
tá sendo estudada pelo Senado 
“ tem como objetivo dar maior 
flexibilidade de acordo com a 
disponibilidade em dollars e o 
carater essencial de cada im­
portação .

O ministro das Finanças, se­
gundo esta projetada lei, teria 
faculdades para revisar a apli­
cação da lei em qualquer mo­
mento, atendendo a novos fato­
res-

Acrescentou que duvida que o 
projeto de lei possa ser aprova­
do pelo Senado antes do dia Io 
de julho, quando expirarão os 
controles atuais, e disse que pos­
sivelmente será prorrogada a lei 
existente por um período de 90 
dias.

Referindo-se a uma sugestão 
feita pela associação no sentido 
de que o Brasil devia dar garan­
tias sobre a “ desvalorização do 
cruzeiro” , o senhor Bettancourt 
disse que “ os rumores sobre a 
desvalorização do cruzeiro foram 
oficialmente desmentidos pelas 
autoridades do Brasil e que o 
valor atual do cruzeiro ê  fixado 
de acordo com o Fundo Mone­
tário Internacional” . 
INVERSÕES E COMPRAS 

Um porta-voz

como
melhorar as relações comerciais 
entre os dois países.

“ Os campos que oferece o 
Brasil para a invasão estão 
abertas ao capital construtivo 
que procure inversão a iougo 
prazo. '

O Brasil possue quiçá mais 
produtos que interessam o mer­
cado americano que qualquer 
outro pais” , relembrando que o 
governo brasileiro compreende 
perfeitamente os problemas que 
tem os exportadores americanos 
e que “ dentro do limite de nos­
sos recursos estamos fazendo o 
possível para colocar novamen­
te o comercio entre o Brasil e 
os EE. UU .. num nivel nor­
m al", !

que ameia se agarram na re-
tina ou nos ouvidos, ou  então 
pessoas a quem a situação po- 
Ktica no pais de origem trou­
xe clima irrespirável. No Bra 
sil pretendem perm anecer e 
aqui ,se possível, tentar e 
prosperidade .ou simplesmen 
te usufruir aquilo que ha a­
no? hão perdido: tranquilida­
de de espirito. A  Europa se 
lhes tornou inquietação cons_ 
tante. Na maioria represen­
tantes de uma geração so­
fredora, que assistiu ou par­
ticipou de duas grandes guer 
ras e ameaçada de marchar 
para ume terceira sangueira. 
Gente que já perdeu as espe­
ranças maiores e se conten­
ta com  um lugar sossegado 
ao solo, Do Erasil todos eles 
cantam louvores, colocando 
em destaque especial a hos­
pitalidade do nosso povo.

Numero aynlso 
CrS 0.80

Em Londres a esposa 
de Eisler
LONDRES. 24 (U P) — 

C hesou por via aérea a esta 
capital a senhora de Gerhard 
-.ísler ,o lider comunista a­

lem ão que fugiu recentem en­
te dos Estados U nidos. E x­
pulsa pelas autoridades ian­
ques, a s ra . E isler seguirá 

do Escritório 1 viagem hoje mesmo para jun
Comercial do Brasil pediu aos | to de seu marido, r  a Polonia
homens de negocio americanos 1 receberia os jornalistas •

Irá á Argentina o Min. da Guerra
A convite do governo argentino o gai Canrobert Pereira da Costa com­

parecerá aos festejos da Independcncia da republica do Prata
no dia 5 do mês vindou(M eridional)

i • r
RIO. 25 

Aceitando o convite formu­
lado pelo governo argentino, 
o gal. Dutra determinou o 
com porecim ento do m inistro 
da Guerra, gal. Canrnbe-T 
Pereira da Costa, aos festejos 
da Independencia da A rgen­
tina, no dia 8 de ju lho pro­
xim o O g a l. Cenrobert par-

ura
r o . ‘

Integrarão a comitiva o ge­
neral Á lvaro Fiusa de Castro 
chefe do Estado-Maior do E­
xercito. ra l. Mario Travas­
sos. diretor do Ensino, tenen 
te-coronel Edgard Abreu L i­
ma. chefe do gabinete do ti-

ular da Guerra, capitão Hen 
rique Rupp e dois oficia is a-
viadores" que conduzirão o a­
parelho qúe devará a repre­
sentação brasileira a Buenos 
A ires. Estão program adas dl 
versas solenidades durante a 
permanência do general Con 
robert em Buenos A ires e seu veis.

PRISIONEIRO DE GUERRA
DESDE 1939
Jan Slir é um dos hospe­

des da Pensão Natal. Polo­
nês, 37 anos, pintor de pa­
redes. Veiu com  a esposa, 
Antonia, de 2 9anos ,e dois 
filhos, Halina de 4 e Josef, 
de . .  Foi ferido e aprisiona- 
Mí.......... . '' R H

durante a guerra, mas nao 
chegou a èntrar em combate. 
Está trabalhando nas o fici­
nas da firm a Bezerra & Cia. 
Ela é sapateiro, 24 anos, e 
só se sabe que não é brasi­
leira (tanío se parece com  
o nosso tipo nordestino) 
quando nos mostra um pe­
queno dicionário Português- 
Uungaro, com  que passa os 
dias estudando.

E sie casal não tem gran­
des historias de guerra a con­
tar.
GARÇON DE EDUARDO

BENES
Ladisiau Bouzek é da ter­

ra de Jan Massarik. Tem 23 
anos, chofer. Em Praga foi 
copeiro de Eduardo Benes, 
de quem fala com olhos qua­
si chorando, tal a saudade 
do grande presidente a Che­
coslováquia.

Vimos duas fotografias em 
que Ladisiau aparece, em am­
bas de impecável “ smoking” 
numa delas servindo Eduar­
do Benes á mesa com a  espo­
sa e dois ministros de seu 
gabinete, noutra á sacada da 
residência presidencial em 
Praga, quando o grande de­
mocrata atendia o povo aglo­
merado em fren te .

A  uma pergunta nossa, in­
form ou Ladi-lau que Eduar­
do Benes não bebia nem fu ­
mava e, como aperitivo, ape­
nas aceitava um Malaga ou 
um Cherry Brand. Sua refei 
ção matinal era invariavel­
mente um ovo, café com lei­
te .geleias, torradas e man­
teiga. Ao almoço, sempre das 
12 ás 12,30. costumava co ­
mer “ ors d ’oeuvers”  (ás ve­
zes sopa ., carne e legumes, 
rematando como 
com  bolos e café forte . Ao 
jan :ar, preferia frios, outras 
vezes tomava comidas quen­
tes. Quando não havia assun­
tos urgentes a tratar coai 
seus m in is !1 : deiiava-se ás' 
22 horas /  ' 6 horas estava 
de pé, IütJo os jornais, de 
preíerenrv' os estrangeiros.

Depois da tomada do po­
de? na Chleco lovaquia pelos 
comunistas, Ladisiau emigrou 
para a Alemanha em  1947. 
;1e lá para o Brasil, Toca 
piano, executando classico3 
não te.n preconceitos artis 
ticos. Em Natal veiu conhe­
cer e .-e apaixonar p e lo , nos­
so samba e  na festa joan i­
na do Brasil Clube fo i doí 
daneerínos mais entusiastas 
Seus olhos brilharam de con­
tentamento quando o repór­
ter perguntou sorrindo se a­
ceitava experimentar um pro 
grama na Radio Boti.

Ladisiau já  está aqui em ­
pregado, com o mestre de ce­
rimonia na casa do prefeito 
Silvio Pedroza.
BOA A  COMIDA

BRASILEIRA
Indagados pelo repórter, os 

imigrantes alojados na Pen­
são Natal foram  unanimes

em  inform ar que lhes agra­
da a comida brasileira. A té 
mesmo a feijoada já  se rea­
bilitou para eles. E ’ que es­
se prato a prim eira vez que 
provaram  fo i na Ilha das 
Flores, com ida fei.ja dm 
massa, cozinhada em caldei­
rões . _ O arroz é outro prato 
■Y e lhes sabe, por ser cereal 
raro na Europa. Das nossas 
rrutas consideraram rainha a 
banana gostando tam bém  d.e 
tangerina e laranjas.
OS DO GRANDE H O T3L 

No Grande Hotel se aloja­
ram o engenheiro alemão 
K urt Bucholtz, 47 anos, á es 
posa e quatro fi lh o s . m eno­
res. Destina-se e.2sa familia 
á fazendo Sapé, do deputado 
Dioclecio Duarte, assim com o 
Peno H . Zlatef. búlgaro, de 
87 anos, de profissão que 
não conseguimos saber 

A li também se encontra E­
rick Nemeczyk, checo 21 a­
nos, chofer, antigo com ercia­
d o  no seu pais. Consta será 
aproveitado com o garçon no 
Grande Hotel ou chofer do 
sr. Teodorico Bezerra.

Abordado o na­
vio egipeio

SHANGAI, 25 (U P ) —  D ois 
dias antes de entrar’ em  v i­
gor o bloqueio, navios de 
guerras nacionalistas aborda­
ram o navio egipeio “ Star of 
Suez” , perto da desemboca­
dura do Yangtsá. O grande 
navio de passageiros, que fi- 
nha partido ontem para o -Ja­
pão, fo i detido á noite, com  
oito tiros de advertência dos 
vasos de guerra. A ntes de 
ancorar ao largo, durante n 
noite e hoje pela manha, o fi­
ciais nacionalistas subiram * 
bordo, prendendo o pratico. 
Depois disso, o “ Star of 
Suez” pôde seguir viagem ,

Desembarcada a V 
partida de tratores

bliea, afia, de,-auxiliar as afí. 
sobremesa f-so-Teem co «e- Conte oihdaòe • xgn öqäm  Ideate -rte- q-re fê-r

' direito ao diploma de* conta­
dor.

Prorrogado a vigên­
cia da lei do 
inquilinato

RIO. 25 (M eridional) —  A 
Comissão de Justiça do Sena­
do iniciou seus trabalhos, a­
provando um projeto do se­
nador Lucio Correia que pror 
roga por mais um ano a v i­
gência da Lei do Inquilinato. 
Também alcançou aceitação 
o projeto de lei que atsegu- 
ra aos atuai3 alunos do Cu’--

S PAULO, 25 (M eridional)
—  Segundo inform ações que 

os .encontra-se em San 
tos, já  desembarcada, a pri- 
a ,« iia  par lida de tratores fa ­
bricados na li alia pelas in­
dustrias Landini, após a ul­
tima guerra mundial e des. 
nados ao Brasil. Os tratores 
serão encaminhados para es­
ta capital ,onde dentro de bre 
ves dias serão submetidos a 
demonstração publica de te?-, 
tes de eficiência, com  a pre­
sença de tem i ■>- da secreta­
ria da Agricultura e direto­
res de entidades agrícolas de 
São Paulo.

Reunião de ca 
rater comunista 
em

PAU LO  25 (M erklio-
------  Rcgisíróu-se na

fronteira de São Paulo com. 
Mato Grosso, no município de

S.
nal)

Votuporanga, uma reunião de 
ca io ier  comunista, registran­
do-se tumulto, porém  de con - 

equencias pouco graves. O. 
diretor do DOPS enviou on ­
tem em. avião, para o local os 
delegados Arnaldo Camargo 
Pires e Tomaz Palma Rocha, 
e muitas praças da Força Fu

necessário e im plantar a or 
d em .

No R fo  o d ire to r do Fundo  
netarSo internacional

RIO, 25 (Meridional) — Em 
meia á mais intensa agitação 
política, chega ao Brasil, des­
pertando o maior interesse o sr. 
Otávio Paranaguá, diretor do 
Fundo Monetário Internacional, 
sediado em Washington. O sr. 
Otávio Paranaguá é considera­
do no estrangeiro como um dos 
maiores financistas do mundo. 
Os matutinos publicam biogra­
fias e dados sobre essa figura,

empréstimo para a Light. acres­
centando ainda ter seu encontro 
com o presidente Dutra, quando 
da viagem deste aos Estadçs 
Unidos, causado a mais viva im ­
pressão ao chefe do governo.

Ao desembarcar no aeroporto 
o sr Otávio Paranaguá confir­
mou que veio a convite dó go­
verno brasileiro apenas para sa 

, inteirar melhor dos problemas 
financeiros do nosso país. espe-

revelando ao pais a verdadeira ‘cialmente li; do- com as rela.
expressão cultural e técnica de 
um dos seus filhos, incompreen­
sivelmente pouco conhecido do 
povo brasileiro.

O “ Diário Carioca”  depois de 
apresentar uma pequena bio­
grafia do sr. Paranaguá, salien­
ta ter sido elé um dos fatores 
para a feliz conclusão das de­
marches que culminaram com o

do pelos alemães em 1939, 
em Bad S u lra . Detido em 
campos de concentração. Fa 
i i  em 7 milhões de poloneses 
mortos .Assistiu tenebrosas 
matanças humanas, inclusive 
uma de 3 mil pessoas, deita­
das de rosto no chão. cu jo 
cranevs, um a um, eram es- 
ourados a tiro de pistola. 
Assistiu tambam liquidações 
sm .masse mais economicaS, 
sem desptrdi io de balas 
nor exempz> ,a de crianças 
abatidas a aríetes humanos, 
meninos que o carrasco agar­
rava pelas ptrnans' etrG| 
rava pelas pernas e transfor 
nava em fueirt que brandia 
no ár e golpeava assim os 
demais até m atar.

Jan diz que esta é a se­
gunda vez que vem a Natal. 
\ primeira foi o mês passa­

do, procedente da Europa 
suando a bordo de um boju ­
do quadramotor norte-am eri­
cano esteve em Parnqmirim 
a caminho da hospedaria da 
ilha das Flores, onde chegou 
a 12 de m aio. Jan ainda não 
encontrou aciui colocação. 
DOIS HÚNGAROS 

A Hungria está represen­
tada na Pensão Natal pelo 
casal Laszlo e Eza Jakob. 
Ele é mecânico de autom o 

' 31 anos. Foi recrutado
regresso dar-se-á no dia 12. I pars o exercito de seu pais

Para maior proteção 
em face daconcorren 
cia estrangeira

Gos a boa saúde
o Arcebispo t c h e c o

W ASH INGTON. 25 (UP) 
— Os funcionários do Depar­
tamento de Estadd na Com is­
são de Tarifas, declararam 
que o atual reajustamento de 
negocios nos Estados Unidos, 
provocou alguns pedidos de 
esferas industriais para que 
seja assegurada maior prote­
ção em  face da concorrência 
estrangeira. Entretanto, ne­
garam que houvesse sido as­
sinalado uma onda de protes 
tos contra a venda de produ 
tos estrangeiros.

Prorrogado o prazo 
para o recebimento 

de petiços
RIO, 25 (Meridional) 

Segundo com unicação do Bu­
reau Internacional de Refu 
giados, foi prorrogado o pra 
zo para recebimento de peti­
ções de refugiados franceses, 
considerados idoneos. Assim, 
n.s petições referentes ás res 
trituições de bens. ficarão 
prorrogadas até agosto v in ­
douro

ções entre o Brasil e os Estados. 
Unidos.

Quando as noticias divulgadas 
em Washington, segundo as 
quais teria sido convidado para 
ocupar o ministério da Fazen­
da afirmou “ Estou sabendo 
agora. Certamente este boato 
foi divulgado quando eu já  es­
tava viajando” .

PR A G A , 25 (U P) -  O ir ,  
Tan Boukal, secretario do ar­
cebispo Joreph Beran, decla 
rou que este gosa de boa sau­
de e plena liberdade de mo­
vim ento. Não era verdade 
que estivesse detido em sua 
residencoia.

Boukal. que foi entrevista­
do pelo correspondente R oy 
Bickingham, da United Press

falou com certe cautela e re 
cusou a responder a uma se­
rie de perguntas, dizendo 
também que o arcebispo não

Alarme anti-aé­
reo em Shangal

Feita ontem a primeira experiencia 
desde a ocupação comunista

SHANGAI, 24 (U P) —  A  
prim eira experiencia de a­
larm e anti-aereo desde a o-
cupação da cidade pelas fo r -
ças comunistas foi realizado 
sob as ordens do Quartel G e­
neral da guarnição de W oo- 
Sung.

As sirenes usadas para avi­
sar a aproxim ação de aviões

inimigos durante a guerra dc 
Pacifico, soaram durante vá­
rios minutos cômo sinal dai 
experiencias. Por ocasião ds 
experiencia os soldados e po­
liciais foram  mobilisados pa. 
ra o patrulhamento da cioa. 
de O soar das sirenes nã< 
afetou o riafego de veiculo! 
nem o movimento de pessea 
pelas ruas.

I
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RIO DE JANEIRO

B*>is bons resultados
7- J^cín a íinaUdade de preparação da delegação 

ijcríe-íiogíPiidsiise ao conclave de Araxá, as reuniões 
se estia realijamlo uliimaiuente, nesla capital, 

vèm se caraetcfííando por um salutar c amplo cs|rtiito 
ebietm dadf’ tapto »o exame das condições oco* 

4;n?piOfSodais de nosso ambiente como de suas possi, 
í^idedes tutmas E tudo isso, concluímos .nao poderá 
á èísir  d* ter-repercussões benéficas dentro do pi V

É .

I

m
ASSIS C H ATEAU BR IAN D

m
i i

&: PAULO, 17 — Teve lu­
gar. no auditório da Escoia 
“ Caetano de Campos", 
quarta-feira ultima, a apre­
sentação ás crianças de São 
Pauto, do quadro original de 
Tintoretto. “ Ecce Homo” , 
trazido para o Brasil por ini 
ciativa de um grupo de ami­
gos das artes plásticas. Foi 
presidido o aio peio secreta­
rio da Educação, dr. João 
tie Deus Cardoso de Meio. 
Em nome dos ajnigos do 
Museu de Arte, falou o sr. 
Assis Chateaubriand nestas 
palavras: .

Quando anunciamos a exposi­
ção deste quadro para as crian­
ças da Sscola “ Caetano de Cam­
pos”  e outros núcleos educativos 
de São Paulo, sabíamos que o 
nosso denodado c fervoroso cola­
borador seria o secretario João 
de Deus Cardoso de Mello. Ele 
<é uin entusiasta idos problemas 
dn sua Secretaria Tudo o que

TTWCT • •-- . v- . aporte em promover o progrès*
É í t j f l 3  J cultural paulista encontra a

1t«jpTy»nmin nnc pgt fjiie . SoiilUã uma le g iã o  geo : ,UB atiesáo ardente e devotada.
liïïT *“  * ” 7 ,  T „ , „ 1  i í „ ,  iBabe o tilulur da pasta da Edu-

p i i u r  cujos problemas maiores c menores mui ieiri caçáo (iCbt3 terra que uma das
siác sílorados. lí isso por muitos poucos. >Sein q u e  suas peças Importantes do arsenal

das democracias é a cultura da 
arte Oferece o Museu de Arte 
de São Paulo os seus serviços 
gratuitos a quantos pretendem 
estimular a sua educação artís­
tica . Não é esse nenhum esforço 
de titãs, porqua o labor dos cole­
cionadores de raridades do valor 
de Tintoretto, se vêem escuda­
dos pela boa vontade de genero­
sos especimes da classe capita­
lista . .

Mais sugestivo, porém, do que 
o dinheiro, ê deparar na admi­
nistração publica chefes capa­
zes de se entusiasmarem pela 
vida e a expansão de um Museu 
dé Arte. Tal o segredo da inte­
ligência, í̂ o gosto e do tino ad­
ministrativo do secretario João 
d e  Deus. A formação artística

pilArtál .oii seus estudos. obtenham «8 merecidas res* 
sosíncías,

> g itw . sem duvida, que uma perspectiva des*
»2 üâtüísís nada apresenta de promissor, —  jirinci- 

liuhia época como a que vivemos, sob ten = 
s impulsos de ação sempre coletiva, mobilizan- 

áfe ejssses « setores ptoíissionais.
Hegra gerai, somos assim de uma ignorância pai- 

a i í  em rei ação ás condições de nossa existência eco» 
nom»co iocíp-l. apeuas tendo delas vagas noções super*

- i  jpiapdo, por outro lado, um caraterístico 
tesaíhént de nossa época c o de que nada de bom e de 
«fkbpftte'«suíta á atividade que uão se baseia cm an* 
fffFâfes:iilbb'ns «  -esquinas constituídos so bo primado 
d« rscignfiliação _de cmpxeendimenlos e larefas.

OiáV. naVrre«niÕes que se vem efetuando, o trato
d ^  BfoWémas estaduais, — . desde os da taxação de ; do povo é uma questão que as­

- A  ,f 4 • i i -  sume, no seu espirito, perspec­
tivas, como na mentalidade de 
muitos poucos outros funcioná­
rios ela tomaria lugar equiva­
lente .

Meninos:* Jacopo Tintoretto' 
foi um fragmento de Prometeu, 
com energia Cósmica bastante 
para submeter â soberania da 
sua palhetà veraz, aventura, 
tragédia, drama e legenda ve­
nezianos. Teve uma das mais 
belas vidas, porque soube arras­
tá-la para dentro dos porões e 
dos subterrâneos, e sobre os Ze­
nites de sua infinita ansia cria* 
dora~.No trópico seria um perso- 
TiaifÇin da selva, um báquico da 
"jtiragle. cie tal modo delirante ê 
a sua imaginação e de ta! sor­
te desordenado o poder dos seus 
instintos selvagens. A alma que­
brava-se-lhe em estilhaços, de 
aspirações variadas e inesgotá­
veis,- 0u raSgava-se-lhe em far­
rapos de angustias e de deses­
peros. que 0 devoravam e o pu­
xavam pará sentir e interpretar 
as exteriorizações mais cambian­
tes da natureza. Seu poder de 
transfiguração era como uma 
alegoria do prisma. Humano, 
muito harhftne, animal telúrico, 
por exceleiK-ia, miando investe 
sobre a carne, seus corpos, os 
blocos de corpos, que deixou, são 
detnonios, locados de uma em­
briaguez de sentidogr-e de um 
extase tão sulforoso. que dir-se- 
ia o primetp» ■ » tonto, ar-
rebatad. y ___ <uu\ diante, da

ferramenta que deveria fabricar 
a especie.

A riqueza dos meios em Tin­
toretto só tem simile na força 
da natureza crepitante do seu 
pincel suntuoso. Esse pincel pe­
dirá inspiração a tudo: á tona­
lidade profunda das aguas da 
laguna, ás romãs, a Bizancio, és 
gondolas, aos duces, aos cristais 
nos vasos, ás frutas, ao escarla­
te das pedras de São Marcos, ás 
nuvens de purpura dos crepús­
culos. ao Baixo Império, ás ca­
beleiras de ambar das mulheres, 
aos estandartes enfunados da 
gloria civica da República, mas, 
sobretudo, á intima, á estreita 
união da cidade com o mar, e 
á sua neclssidade de viver sen­
sual e voluptuosamente com ele, 
numa languida vida amorosa e 
panteistica com o oceano e seus 
mistérios.

Veneza não tem outro plntcr 
igual a Tintoretto, que faça a 
sintese, a vida global das suas 
formas, de cada um dos traços 
mais individualizados c secretos 
de sua fisionomia múltipla, de­
bruçada sobre tantos ângulos da 
vida, do sonho e da agua. Ao 
descortiná-la, sentimos palpi­
tar, no ar leve do canal e na

!n$ttíf$los sitix áus ■ UT»nt:(">rl*h>, desde os da produção 
aes lio tom euio e dn industria, —  está assumindo uni 
earater de definição do que somos, do que possuímos, 
de que valemos, —  com a devida acentuação das nos­
sas emissões e delicicncias. E tudo isso esta chegando 
sb tiqmecimcnio do homem da rua através de noti- 
çjarios minuciosos, como os que, pur exemplo .este 
jornal foriiéce.

Terão os nossos representantes á conferencia de 
Ar?xá o ensejo dc debater ali as nossas necessidades 
ç argumentai’ na defesa de nossas reivindicações.

Mas, por igual, a mobilização de homens publi- 
« jsr dcjuimciis. do .coincr,çÍQ,_de. homens da laxítiira. e 
d&,Uá>ueus da industria, —  par? o estudo e a discús- 
s»çi do “dossier" dos nossos problemas, está abrindo 
elaupirns nus espíritos e nas consciências, dando-lhes 
elementos capares dc influir nos destinos futures- da 
colefividade poliguar.

l o l c h ü V Î ï â »  

fie  da China
ITÍe1 »uv eîiservader soelali

tfs :"exercites comunistas que 
2T'9»ç9!n em direção a Suçhow, 
íéabsin d? ter seu pi Imélro re- 
v**r fiò Vláno tis conquista <te 
i?íumea! . Esse revés pode n&o 
ter, cchsetgiencias no vesti.ltadõ 
ftípguerta éivít e "fitar isolado 
ecme» (Hts sütHtiç- episoOlo rie 
'-it82 !é_*rrs e barbai a tragédia 

èhánsai ' qtie e uma grande 
tiïide  de ipteus^ vida interna- 
titra! »an dos niaioies centros 
mWustrtais tio mundo, está ago- 
rê «cíbando a:Ventania da tem- 
pístads que se aproxima. E en- 
o'Í9«},ô esTa üâó desaba, Jft es- 
*4'iájlndb, pafp explorá-la. n 
nafflraTtçilifna rues», n través dos 
ggVJités ólámlestlnos que lá cs- 
tavajh, em disfarce, na inetro- 
pv’ !r "çMptlca. rorece que mais 
o* '•dWntirtitoH participes dessa 
orgÁutzHíSo já tdrnm presos pe- 
!at“tl1fldH!la'W4 'fiácionallsuís!

Aèboichevização da Chino rr- 
píésa1’ !? peÇ’ sua demora e pe- 

» ■ ? * .  ruiçâo, tal-
qiaisvxl ' í)ç:> e p mais de- 

m# das guerras A Cnlna, 
sen orj qe uma civilização pro- 
prli cújo povo vfvia dentro de 
Ufnjl f-rf iiqulla •: sopena conccp- 

íõlsas, vive, há mois ce 
681' huin ' verdadeiro in-

çâç l?
V.í»
ter

A Ri
r?M d.
S Ç !»

eirt! 
Nãc 
tf»! 
pesti 
p-r 
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VENDE 
A CASA JOSE’ SILVA

Rua Chile. 116 - Fone: 209‘> 
RIBEIRA _ l

EDIÇÃO DE HOJE 
PREÇO — Cr.$ 0,80

Manter a V nião 
(Centrista

Auslregesilo dc .Vthaydc
f »  ^

Voltar a política dos gover­
nadores seria uma tentativa 
sem resultados. Não possuem 
mais o poder que a ausência 
dc organização partidaria lhes 
assegurava antigamente.

Quando as atas falsas ga­
rantiam sempre aos governos 
a vitoria nas urnas, os chefes 
desses governos tinham a 
chave dos mandatos. Hoje 
existe uma Justiça Eleitoral 
e o voto decide.

Os governadores não são 
-nais os árbitros da política 
brasileira.

Tsso não significa que não 
nossa m c não devam opinar, 
como elementos de importân­
cia nos partidos a que per­
tencem.

Mas é claro que as suas de- 
Uberaçõcs estarão sempre su­
jeitas a revisão das assem- 
■ liéis gerais dos seus gré­
mios. as quais «Jeleni a ver­
dadeira soberania partidaria.

Sc insistirmos em resolver
0 problema da sucessão pelos 
métodos dos anacrónicos de 
exclusiva consulta aos gover­
nadores. o povo poderá to­
mar. nas urnas, um caminho 
inesperado.

3*3
Não acho tambenl que seja 

vantajoso para a democracia 
escolher um candidato único, 
edm a colaboração de parti­
dos não centristas. Que o PTB 
t o FSP venham reunir.

O que é indispensável pela 
logíca da respectiva ideologia 
c a união da UDN, do PSD e 
do PK. Esses três partidos de­
vem apresentar-se com um 
só candidato, porque nenhum 
deles tem possibilidade dc 
vencer sozinho.

E qualquer combinação de 
um deles com os demais se*
1 i:i ideologicamente espúria.

R E T R A T O  D O  B R A S IL  j

Salário na Indústria

bruma do subsidiário da laguna, 
que é o Adriático, a eternidade 
dos símbolos, da flama de T in­
toretto. os minutos perpetuos 
que ele fixou, no desespero oa 
libertação interior, na densida­
de e na plenitude da vida, fe i­
ta para recrear, decorar e u e- 
var o universo.

Amiguinhos se mc perguntar­
des quem era Tintoretto eu vos 
responderei: a laguna venezia­
na, o oriente, a luz e ò fogo do 
Mediterrâneo, a piedade e o pe­
cado, a tentação, a serpente e 
Jesus. Suas duas comedias, a 
divina e a humana, são um mi­
crocosmo balzaqueano. Jamais 
ele atraiçoou estes elementos, e 
com eles fez a Republica fosfo­
rescente, terrível e sensual, que 
é Veneza (no seu romantismo 
como um carreíour do ocidente 
e do oriente), com os seus doges, 
seus palacios, seus patrícios, seus 
marinheiros, seu ar. a um tem­
po meridional c levantino, sua 
barafunda dc trapiches dc trGs 
mundos, seu odor dc lama vis 
cosa e o aroma dc suas mulhe­
res carnudas, louras, capitosas, 
seu resplendor de tempestade e 
força criadora passional e con­
fusa, puxando o préstito impe­
rial da Renascença.

No colorido brutal deste ma­
cho, atormentado pela força dos 
instintos, temos as visões do céu 
e da terra, do inferno c do pa­
raíso da era em que ele viveu, 
e ainda dos dramas, da:? tragé­
dias e das epopéias, que trazia, 
vutUancii e gemendo, dentro do 
peito.

O prestigio decorativo das suas 
peças já estava integrado no 
Museu dc Arte, com a “ Desci­
da da Cruz” , doado pela nobre­
za mecânica do sr. Gladstone 
Jaffet Ao primeiro, junta-se. 
agora, o ” Ecce Homo” , que te­
ve entre os seus doadores o go­
vernador Adiiemar de Barro-, 
já doador, por sua vez, de uma 
forte paisagem de Almeida Jn- 
nior. que eiê nos prometera nos 
dias atribulados da sua campa­
nha de 46, para cumprir a pa­
lavra empenhada, em 1943.

O Museu de Arte de São Pau­
lo tem recebido do chefe do 
executivo paulista, meninos, uma 
eolaboraçao valiosa e perene­
mente renovada cm demonstra­
ções de interesse desinteressado 
pela vida da instituição.

Um povo é capaz de conquis­
tar sua harmonia interior, quan. 
cio ele se deixa possuir pelas ma­
nifestações destas duas graças, 
que são a poesia c a beleza. São 
momentos de unidade moral da 
sociedade, aqueles de vitalida­
de artistiea, em que a poesia se 
funde com a vida.

Governo, patrícios e povo Me­
recem nesta hora. em São Pau­
lo, o espetáculo de amor á be­
leza. Deixamos aqui a nossa 
gratidão a este Fauno magnifi­
co do Renascimento, que ê o 
governador arteiro que tendés. 
mas que.é um amigo sincero da 
arte. Nosso Museu faz prova do 
seu enternecido carinho pela 
expansão das belas artes na 
erra da Santa Cruz.

( Sifili*? RcuiriMismoT 
| ELIXIR DF. NOGUEIRA

No ano de 194A, o salário médio mensal pago na in­
dustria brasileira, no conjunto do país, era de Cr.S 476,00, 
Este o resultado a que chegou o Instituto de Aposentado­
ria c Tensões dos Industriarios com a divisão das folhas 
de pagamentos correspondentes ao mês de julho daquele 
ano, de importância superior a 59Í.7 milhões dc cruzei­
ros, pelo numero dc operários conlribuintes — 1.219.850. 
Já em 1946, elevara-se o salário médio mensal a Cr.S . 
613,00 — apurado com a divisão do montante dos salários 
correspondentes ao mês de julho, 795,3 milhões dc cru­
zeiros, pelo numero dc operários contribuintes daquela au-, 
tarquia de previdência, 1.297.817.

Em 1947, segundo dados agora publicados pelo “ Anuá­
rio Eslatistieo do Brasil” , n. IX, o salário medio mensal 
dos industriarios foi d? Cr.S 713,00, para o conjunto do pais. 
Yeriíica-se esse salário com a divisão das cifras constan­
tes da folha de pagumenío das empresas industriais, no 
niés de julho — 835,2 milhões dc cruzeiros — peio nume­
ro de operários conlirbuinies do ÍAPI — 1 171.126. A pri­
meira constatação qnc os etenientos uié aqui referidos su­
gere diz respeilo á diminuição dó ncraero dc contribuin­
tes do IA PI, o que traduz diminuição da população indus­
triaria. A segunda reícre-se áa ritúio de aúnienio do salá­
rio medio, maior dc 1915 pára 1946 menor dc 1916 para 1917.

No conjunto do Brasil, o salário imlus<riat medio era, 
como se viu. de Cr.S 713,60 mensais. Ocorre que, verifica­
da a situação dc cada uma das Unidades na Federação, 
observa-se variação ponderável, i|uç vai dc Cr.S 346,00, en> 
Alagoas, a Ur.$ 893.00, no Distrito Federal. ASggõas é, as­
sim, o Estado cm qnc os salários industriais oferecem mé­
dia mais baixa, enquanto a ínédia mais alfa se «»centra 
no Distrito Federal. Outros Salários médios modestíssimos 
são encontrados no Fiaui, Cr.? 386,00; cín Paraíba, Cr.S 
356,00; c em Sergipe, Cr.S 376,00. Na região nordeste do 
pais, o salário médio mais elevado vcrifica-sc cm Pernam­
buco, Cr.S 500,00, enquanto no Amazonas, no extremo nor­
te, clrega a Cr.S 529,00.

Depois do Distrito Federal, o salário médio mais alto 
se encontra cm São Paulo, com 793.00. Em tõda a região 
sul, aliás, cs salários médios são superiores a Cr.S 600,00: 
Paraná, Cr.S 633,00; Santa Catarina, Cr.S 625,00; c Rio 
Grande do Sul, Cr.S 664,00. No Estado do Trio de Janeiro, 
o salário mensal alcança Cr.S 771,00, ao tempo cm quê em

O  sr. Hoover e Juhn 
Quincy Adams

W ALTER M PTM ANN 
Copyrigth dos ‘D. A .”

Ouçam Z Y B -5  
Raclio Poll

NOVA YORK, via radio — 
A carreira publica do sc. 
H oover ilustra importante as. 
pecto do problem a de gover­
nar; sobre o qual sua Comic 
são acaba ce  completar seu 
maciço relatório. O sr. Hoo­
ver re tirou-se do serviço pu­
blico há dezessete anos. Di 

rente esses dezessete anos 
com o “ New Deal” e a guer­
ra. as funções governamen 
tais cresceram enormementí 
de proporções, criando exa 
camenté essa complexidade 
confusão e desperdício que 
es novas normas de Hoovei 
pretendem sanar.

r  ,
Durante todo esse tempo. ( 

*r. Hoover foi apenas um e- 
ninente cidadão particular 

um “ outsider” cus não tin1- 
nortunidade nem direito de 
tomar parte nos esforços 
que se envidsssein para im­
pedir a.» desorden® ad minis

trativas, á medida que ela 
iam £ urgindo eni consequen 
cia de íeis rnal ponderadas e 
dc ordens executivas Podia 
ele pronunciar discurso: que 
xóBos, e podia tambem fazer 
decidracoes' criticando o tra 
balhp de seu sucessor. Ma- 
sendo urn “outsider” , não po­
dia falar com e. auioridr.de 
construtiva cio real conheci-

,-escolheu, para suas 
SA*víUm«';, ã Espanha e 

A EspaQha-, cm cons1- 
rj‘.l**in3de sua ptjglçâo,' pôde i-e- 
ri«!» «na energia, ’ -aos plnro;

üwiistfi vermelha. Porem. 
»  Ò nátcnt- virtude 'de sua co:i- 
djçi asjalicH 5-‘. dc ser um pais 
d*sj »vdjijgg desarmado, v -ni 
eté Boiri «çndõ ficvoiâda peta 

âojpteíiifteadfi de Moscou, 
mais um puís, mas uma 

dejiralada. A fome e a 
imperam por toda parte e 
nele passam os exerenos 
lios, passam os exércitos

O sr. Ernest Be vin aí a: 
touise, por alguns dias, da 
conferencia de Feris para 'lar» 
um salto ao Congresso do La­
bour Partÿr, reunido em 
Blacpool, a fim  de pronunciar 
um discurso de defesa ■ da 
sua polilica  externa Este dis 
curso foi altamente interes­
sante tahtp pelo seu conteú­
do quanto pela atmosfera que 
o cercou . Não se pode dizer 
que tenha sido um discurso 
otimista, nem  pessimista. A 
impressão que me ficou da lei 
tura do texto transmitido pe­
las agencias foi a dc um exa­
m e calm o da situação inter­
nacional. o que já  representa 
um progresso. A  atitude cio 
secretario . britânico do Exte­
rior continua a ser 'Severa- 
mente critica em  face da Rus 
sia. Não se poderia, aliás, e s ­
perar outra co isa . Mas as
suas censuras a Moscou já
não parecem, desta vez, ani 
madas daquela veemente a ­
gressividade que caracterizou 
a conduta do sr. Bevin mes­
m o quando os sucessivos se­
cretários de Estado norte-ame 
1’ieanos ainda procuravam a­
paziguar os M olotov e os Vi- 
sh insky . Recordemos que na 
primeira reunião do Conselho, 
de ministros das Relações Ex 
teriores, realizada' em Lon­
dres pouco depois da guerra, 
o veterano líder sindicalista 
britânico aludindo ao fato 
de ter sido ele proprio um 
mineiro de profissão e exas­
perado pelo ferrinho dc den- 
listas das eternas objeções d c  
M olotov, deu um murro na 
mesa e exclam ou: “ Afinal de 
contar, eu sou o unico ope 
rario que está sentado a esta 
m esa. “ Na verdade, o velho 
m ilitante'das Trade Unions 
conhecia os métodos ruasos

Bevisi e o Labour Party
m elhor do < r  mialquer ou ­
tro dos presentes, e tinha me 
nos ilusões.

Desta vez aludindo aos pro­
testos de paz da Russiá, ad­
verte sempre: “Neste mundo 
nunca houve ditador que não 
falasse em paz enquanto se 
preparava para a guerra . 
Não vos deixeis enganar. O 
exercito russo é o m aior do 
mando, é a maior força hoje 
mobilizada e estou interessa­
do em  que se ponha fim  a Î3- 
to, não inedianHc a guerra, 
mas mediante o exem plo, c 
m aclendo-nos nós proprios 
firm es” . Já da sua ultima fra  
se transparece iinrn certa es­
perança Mas adiante porem o 
orador acentuou ainda mais 
a sua nota cie confiança no 
í ritmo, serrr abandonar o tom 
vigilante, “ ...ch eg u e i á con ­
clusão” —  ‘disse ele - -  “ de

que, se não podemos concor­
dar com  a lorma em que de­
vemos viver, pelo m enos de- 
creio que possamos fazer 
mais do que. isto Se ha pos 
sibílidade de consultas em 
questões económicas ou ou- 
11 as de interesse mutuo se e- 
xicte alguma forma pela 
qual nos pwísamos ajudar mu- 
tuarr.cnte, sem com prom eter 
nossos paisès com prineipios 
que não poSemós aceitar, en­
tão í de aàsnitir-se que sur­
ja  alguma coisa, de um mo­
do tácito, já  que não pode­
mos concluir um acordo es­
crito” . Mesmo sobre a con ­
ferencia de Paris, que tinha

BARRETO LEITE FILHO

deixado já  orientada para 
um novo insucesso. Bevin ma 
nif estou çerlás esperanças 
“ Não discutirei esta manhã” 
—  declarou ele — “ as nego­
ciações de Paris. Estamos pro 
gredindo pacientemente, ou ­
vindo muitos discursos e man 
tendo muitas discussões, más 
alguma coira ainda pode sur 
g ir” .

No que se refere á atmos­
fera que cercou a  discurso, a 
impressão que tica da leitura 
do noticiário telegráfico é a 
Ide que o Congresso Traba­
lhista acolheu o secretario 
do Exterior tambem de um 
m odo muito mais calm o e con 
fiante do que nos anos ante­
riores. O sr. Ernest Bevin 
sempre foi o m em bro mais 
atacado do gabinete Atlee —■ 
o mais atacado pelos seus 
proprios correligionários, por 
que os conservaderes de um 
modo geral, lhes têm presta­
do o seu apoio. Nos dois Con 
gressos precedentes do La­
bour Party, e nos Congressos 
das Trar-» Unions, levanta­
ram-se vt ladeiras tem pes­
tades contra o Secretario do 
Exterior, em alguns casos tão 
graves que talvez ele só não 
tenha tido um voto desfavo­
rável em parte por discipli­
na partidaria e em parte pe­
la persistenci-a do prestigio 
que o.» seus eminentes servi­
ços ao movimento ooeiario 
britânico deram ao velho lea­
der. O im pério da sua per­
sonalidade .a força apaixona­
da dos seus argumentos. a

contribuiram tambem, mais 
de u ma vez. para salva lo, 
mas não faltaram ocasiões ciíi 
que se tornou neceSsaria a 
intervenção do proprio sr. 
Clement A tllee pára aplacar 
a irritação da rrassa de de­
legados do Tartido e dos sin ­
dicatos. E assim mesmo as 
votação não deixaram de tra 
duzir essa im paciência. Não 
faltavam  razões para a hos­
tilidade do trabalhismo b ri­
tânico á conduta do t‘r. Be- 
v jn  no Foreing Office,. No ca 
so da Palestina, por exem plo, 
a sua política avançou cega­
mente de erro em  erro, até 
que a questão se resolveu por 
assim dizer espontaneamen­
te. ou seja pelo esforço dos 
judeus, fora por completo do 
alcance da Grã Bretanha e 
contra ela.

Desta vez o er. Bevin apa­
receu diante da massa, dc 
delegado:1, não direi v itorio ­
so, mas tão bem amparado p» 
la confiança da maioria que 
ponde aludir, em uma pas­
sagem comovente, á possibi­
lidade da sua retirada do Fo­
reing O ffice, —  “ por que já 
estou sentindo a idade” —  dis 
se —  sem que isto envolves­
se qualquer diminuição para 
ele. A u  contmriov esta pas 
sauem da sua intervenção nos 
debates foi recebida com  res­
peito. deferencia e em oção.

Ha para isto numerosas ra 
zpes que não terei espaço pa- 
rà analúar hoje. mas que se 
exprimem por uma indubitá­
vel mudança do estado de es- 

sua indubitável integridade 1 pirite da Grã Bretanha em fa

! e? dos problemas internaeio- 
liais. Urna delas, que convem 
reter, é que a opinião britam 
'a apresenta hoje urna uni­
dade mais compacta, diante 
do problem a russo, do que 
nos anos anteriores. A pon­
ta mais ativa dos críticos do 
ir . Bevin eia formada peJos 
membros do L/abour Party. 
em certos casos, muito pró­
ximos a estes em numerosas 
questões, como o f r . Korjiíi 
Zilliacos, e de um modo ge­
ral prestavam utn apoio in­
sistente á União Soviética 
em matéria internacional. Es 
ta questão do apoio á Rússia, 
ou da paz com  ela. mais ou 
menos a qualquer preço, per 
turbou muito certas corren­
tes do Labour Party. abrin­
do uma brecha ás repercus­
sões da campanha comunista 
e assumindo a form a de opo­
sição ao secretario do Exte­
rior. Asèim. os casos em que 
este nó tinha razão se con­
fundiam ou eram confundi- , . .
dos com os casos em que a . mas am f  inexperientes 
sua conduta era correta. Ho.ie | v< m m irturar-tt com  aqt 
a unidade do Partido se tor- F ue- em bora «m eça n d o  a sen 
nov muito mais solida, o qu

rent o da crise cm que avan­
çava o governo e era .assim, 
.escontado b lato de serem 
suas palavras as de uni criti­
co partidário. Quão melhor 
cria sido se, durante esses 
iozessète anos o Cx-presiden 
te tivesse tido, com o decor­
rência de um direito, parte 
respons-avel no governo, a res 
peito do qual tanto aprende­
ra. Nesse caso, teria podido 
tratar da efieiencia dò go­
verno, continuamente, no de­
curso de mais de dezessete 
anos, e não .simplesmente 
num reletorio enciclopédico 
de que ninguém jam ais lerá 
o conteúdo integral.

*  ?.
Numa entrevista ao . “ Uni­

ted States News and World 
Rqport” , concordou o Sr. 

Hoover com que seria tu­
rn a boa coisa se os çx-presi- 
dentes tivessem assento no 
Senado, com todos os privi­
légios menos o de voto. Com 
a idade de 75 anos, não quer 
o Sr. Hoover, para si, coffin 
ele proprio assinala, esse d i­
reito. Mas observamos que 
se sr. Hoover, em virtude de 
um direito, houvesse ocupa­
do uma cadeira no Senado 
em 1932, quando tinha cin ­
quenta e oito anos- de idade, o 
Senado e o pais teriam aufe­
rido os bencficios d.e sua ex - 
periencin durante dezessete 
criticos anos.

Hú um absurdp inerante 
nu praxe americana de des 
fazer-se dos ex-presideutes, o 
mesmo ce  outros altos servi- 
ioras, juslam cnie quando %=- 
les. pelo caminho mais curta

mais seguro. adquiriram 
sabedoria em matéria de g o ­
verno e m gocios públicos. E’ 
mi absurdo eme nada tem a 
ver com a Constituição. E ‘ 
úmplesmente urn máu habi- 
o. que pode ser corrigido a 

qualquer momento em que o 
novo am ericano desperte pa­
ra o fato de que a qualidade 
d? um governo, como a qua­
lidade de um exercito, se 
mantém pela praxe de co lo ­
car os recrutas inexperientes 
em contacto com as tropas 
experim entadas. Os planos 
de reorganização, como os 
manuais de exercícios- milita­
res, são uteis. Mas, realmen 
te, o que têm mais valor é 
que as de n c e s  energias.

de- 
aquçles

permitiu a expulso do sr. 
7, dliacug e dos sauí compa.n 
htiros com a convocação dos 
qve desejavam  apasiguar a 
Russia de boa fé a uma atitu­
de de apoio ao gabinete. D 's  
de o Plano Marshall, por t- 
xeiuplo, o grupo do “ New Sta­
tesman and Nation” romtx t 
inteiramente com a tendên­
cia de apoio ou de apasigua- 
mento da R ussia. As criticas 
so s t . Bevin ainda persiste m 
em muitos pontos, mas

i ir-se cansados aprenderam
cs tatos da vida.

*  *  *
Um presidente houve e a­

té onde chega o meu conhe- 
cim enjo, apepas um. que de­
monstrou quanto era irracio­
nal e desnecessário desfazer- 
se a nação dg seus altos ser­
vidores. Apos um quadrié­
nio presidencial John Quin­
es' Adains não só foi esrna- 
gadoramente derrotado por 
Anndrew Jackson, na eleição 
de 1328. mar tambem seu pai

têm a veemência antiga e não \tiào' «  Federahsta cindiu-se, 
tem sobretudo a base que as í*  Adams Vlu' se rapodiado 
sustentava e que era a ques-
tão das relações com a U .R  
S .S .

por um grande numero dc 
seus correligionários políti- 

(Contimia na 3a p a g .)
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Porto e Aeroporto
O  Porto ,

LOEDE BRA3TT.EIRO -
— De Porto Alegre saiu em 

demanda dos portos do norte, 
até Natal, o cargueiro Carioca, 
sendo aqui esperado dia 30. Re­
tornará ao poto de origem e es­
tala, recebèndo carga.

COMPANHIA COSTEIRA -  
O paquete Itanagé está sendo 
esperado aqui dia 27, vindo do 
norte. Prosseguira para o su1, 
até Porto Alegre e escala.

— De Porto Alegre e escala 
está sendo esperado aqui dia 30,
0 paquete Itapé. Prosseguirá 
para o norte, escalando era For­
taleza, São Luiz e Belem De 
retorno aqui chegará diá 13 de 
Julho, prosseguindo para o sul, 
até Porto Alegre e escala .

— O paquete Itaimbé, que es­
teve em nosso porto, vindo do 
norte, comandado pelo capitão 
Fuhad Estrela, deixou aqui, de 
carga: algodão hidrofilo, fios de 
algodão, 476 pranchetas de ma­
deira, 150 aníarrados com taboas 
de freijó e 10 fardos com teci­
dos, e os seguintes passageiros-

De Belem :1 Expedito Freire.
De São Luiz: Mederice Mar- 

çal Santos, Maria Benedita San 
tc-s, Terezinha Jesus Santos, 
Maria das Graças Santos, Flo- 
riano Santos, Ismael Santos e 
Leonel Santos. De 3a 2.

De Fortaleza: Lucidia Lima,
Maria Mesquita, Sulamita Pin­
to, Ina Déa, Eda Ani, Aloisio 
Ferreira Gois e Djanira Gou­
veia Cruz Em transito 184 
Prosseguiu para o sul, até Por­
to Alegre e escala, levando de 
carga: 501 fardos de algodão 
em pluma, objetos de uso do­
mestico, 3 caixas com produtos 
de toucador, produtos farma­
cêuticos. 3 caixas com tecidos, 
3 caixas com couros vacuuns e
1 caixa com roliinans, e os pas­
sageiros seguintes:

Para Recife: Dacilde Costa,
Herminio Barros Frota, Vicen­
te Fonseca, Ernesto Fonseca e 
Franicsca Medeiros da Fonseca. 
Em 3a 1

Para a Bahia: Anita Barbosa 
Barros, Raimundb Durand, Ame 
lia Durand e 2 menores, Auro­
ra Taumaturgo. Adir C. Taumãí 
turgo, Adair C. Taumaturgo e 
1 menor, Francisco de Souza 
Porto, Alba Luz e 1 menor, iáfc- 
bel J . de Jesus e ' 2 menores, 
João Alves da Silva, Aderite de 
Almeida Silva e 1 menor e Con- 
súêlo Rego. Em 2a 6 e 31 em 3a.

Para Santos: Jaime Tomaz
da Silva e A o-u ío Alexandre 
Alves, Em 3a 27.

— Esteve ancorado em nosso 
porto, vindo do sub comandado 
pelo capitão Osvaldo Perez, o 
paquete Itahité. Deixou 1100 sa­
cos de farinha de mandioca, 
drogas, perfumarias, tecidos, 40 
caixas com queijos, vinhos, rô- 
lhas, doces, desinfetantes, es­
panadores .livros, louças, 1 en­

i gendrado com maquinas de eos-
tura, berços para crianças, S0 
caixas com frutas, 1 caixão com 
1 piano, 1190 sacos de arroz, 
2500 sacos de farinha de trigo, 
conservas,, cebolas, louças de fer­
ro, obras de cutelaria, bebidas; 
calçados, 2 engendrados com fo­
gões, chapas de ferro, 11 fardos 
com peles de porco, moveis, vas­
souras, espanadores, vinagre, su­
cos de uvas e 2 caixas com obras 
de cobre Prosseguiu para o 
norte ,até Belem, levando de 
carga: 3 volumes com helices 
de avião, 1 engendrado com ca­
bos de aço, partes para autofe, 
90 sacos de feijão e 3 fardos com 
raspas de couros, e os seguintes 
passageiras:

Para Fortaleza: José Rebou- 
ças de Lima. eBnjatnim Rebou- 
ças Filho e Laura Silva Em 2a 
1 e 3 em 3a

Para São Luiz: Pedro de Lima 
Freire

CIA. COM. E N A V . —
—  Do sul é esperado aqui 

provavelmente dia 27, o car­
gueiro Poti. Daqui irá a Ma 
eau.

MOORE MAC CORMACK —
O Mormacreed está sendo espp- 
rado aqui dia 25, vindo de No­
va York. Retornará daqui ao 
porto de origem e escala, rece­
bendo carga. é

— O Mormaclark é aguardado 
aqui dia 7 de julho, procedente 
de Nova York. Retornará ao 
porto de nrigem, recebendo car
«a -I .

PRÓXIMAS SAÍDAS DR 
NOVA YORK: •

O Mormactlale sairá dia 1 de 
Julho

— O Mormncklte sairá dia 15 
de Julho, todo? para portos bra­
sileiros

THE BOOTH LINE — 
De Londres é esperado aqui na 
Ia quinzena de julho o Hubert. 
Retornará ao continente euro­
peu, recebendo carga para 
Lisboa, Leixões e Liverpool.
AGENCIAS IMS TRANB-

rORTE»
A Agencia Informadora Poti­

guar, com esentorio* á Km* 
Ferreira Chaves, n° 74 e Ar.  
Duque de Caxias 182, nesta ei 
»'ade, mantem Sopa*. Cami­
nhões Mistos, és quintaa-fei- 
tas e domingos para Mossoré 
t Fortaleza, ás 6 horas da ma­
nhã, c para Campina Grande 
é» terças e sextas-feiras. Pa- 
Kecife as terças-feiras * ta 
bados.

C I N E  S Ã O  L U I S
HOJE

- H O J E -------
E M  M A T I N É E  E S O I R É E

AMANHÃ —

Matinal ás 8,45

N o  p a lc o

Domingo Alegre
N a  té la

A Filha De Dom Q

Eva no Paraíso

O sr. Hoover e John Quincy Adams
(Conclusão ija 2a. png.)

cos.  Relirou-se para sua re- 
sidencià em Quincy Massa­
chusetts, onde procurou« ocu­
par-se em alguma coisa, len ­
do livros cuidando de sua 
fazenda e fazendo planos pa­
ra «escrever h istoria . Depois, 
por volta de 183G, fo; solici­
tado a concorrer ás ek íçóes  
para o Congresso, A o contra­
rio de todos os demais ex -p re ­
sidentes e de feto. ao crfft- 
trario da maioria dos ex -se ­
nadores. e ex-m em bros i e  
Gabinete, John Guinsy A ­
dams não julgou que ocupar 
uma cadeira na Camara mais 
baixo era diminuição de suã 
dignidade.

Foi eleito e. a seguir, ree­
leito oito vezes, seévind-- as­
sim durante dezessete an os .
Seu biografo W . C . Ford. 

diz que naqueles dezessete a-

nos que se seguiram a sua 
derrota como candidato á pre 
sidencia “ ele ingressou num 
longo période de influencia e 
combate, que marcou assina­
lados serviços no Congresso, 
constituindo esse peviodo. sem 
duvida, a parte mais im por­
tante de sua carreira de ho­
mem p u b lico .. A o tempo 
de sua eleição não tinha as- 
tento na Camara um so m em ­
bro que possuísse tão variada 
experiencia e são apropria­
das qualidades. Eram.-lhe fa 
miliares os meandros da his­
toria politica de quàrenta a­
nos, no estrangeiro e no pais. 

*  *  -k %
Porque motivo, é interes­

sante perguntar-se ,ninguém 
mais seguiu o exemplo de 
John Quincy Adams? Só me 
ocorrem duas razões que po­
dem ser aspectos de uma só 
razão basica. E’ que homens

que tiveram as grandes dig­
nidades de cargos muito a l­
tos julgam uma diminuição 
ocupar inferior e, de qual­
quer maneira, consideram in­
digno angariar' votos aqui 
para se elegerem a uma 
função inferior.

Mas é um mal que se po­
deria curar concedendo aos 
ex-presidentes, sem \direito 
de voto, um assento no Se­
nado. E talvez se a ideia não 
é muito ousada, pudéssemos 
ir mais longe e conceder aos 
ex-m tm bros de Gabinete que 
houveste servido com distin 
ção, um assento sem direito 
de voto na Camara, .digamos, 
por nomeação do presidente 
da Republica, aprovada- pela 
C am ara.

' *  *  *
De um m odo ou de outro, 

devemos encontrar meios de 
aproveitar a experiencia. em

vez de afasta-la. Enquanto 
não encontrarmos os meios 
para assim fazer, não só es­
taremos desperdiçando bons 
servidores públicos, no m o­
mento em que eles estão mais 
aptos a servir mas também 
jam ais recrutaremos grandes 
talentos, de que há tão de­
sesperada necessidade. Por­

que os homens mais jovens 
de grande talento, vendo o 
que acontece aos homens 
que ocupam altos cargos, a- 
bêtem -se de tomar parte num 
governo que tão nexoravel- 
mente os afasta no meios da 
carreira, que os afaste justa­
mente quando eles estão pre 
parados para dar sua melhor 
contribuição e justamente

DR. JO Ã O  T IN O -  
CO F IL H O

MEDICO PARTEIRO 
Chefe da Clinica de Parto» 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista em Partos, Mo­
léstias de Senhoras. Diatermo. 
Coagulação. Ondas Curtas. 

Tratamentos ginecologicos 
com hora previam enfe m ar­

cada
Horário: A  partir das 15.30 

horas, diariamente 
Consultorio: Edifício Rian — 

Rua João Pessoa 163 
Residência: Jundiai 377

quando é demasiado tarde pa 
ra c-sses homens começarem 
uma nova carreira, por si 
m esm os.

Informações
uteis

Formadas de Plantão
Farmacia üanta Cruz. á rua 

Dr. Barata — Ribeira.
Farmacia dos Pobres, á ruaj 

Presidente Bandeira — Alecrim
Filmes do Dio

RIO. GRANDE — A ’s 15.30 
e 20 horas — “ Colheita Selva­
gem", com Allan Ladd, Dorothy 
Lamour e Robert Preston.

Preço: Cr$ 7,2«.
REX — A ’s 15.30 e 19,43 — 

“ Fomos Sacrificados” ,-uma pe­
lícula cheia de aventuras, com 
Robert Montgomery, John Way­
ne e Danna Reed,

Preco: Cr§ 6,00.
S. LUIS—A ’s 15.30 « 19.45- 

“ O Capitão de Castela” , super­
produção da Fox. com Tyrone 
Power: ■

Preco: Cr$ 6,00-
ALECRIM — 15.30 e 19.45 -  

“ Jornada Heroica” , uma pelí­
cula educativa, apresentando 
episodios dos soldados brasilei­
ros na Italia, por ocasião da ul­
tima guerra.

S. PEDRO — 15.30 e 19,30 — 
"Eram Irmãs” , utna deslum­
brante produção . inglesa de 
grande aceitação.

POPULAR — 15,30 e 19 .30 - 
“ Mascara de Dimitrof” , e o se­
riado “ O Morcego” .
P agam entos no Tesouro
FEDERAL

O Tesouro Federal pagará
dia 27:

Pessoal Titulado e Mensalis-
ta dos Ministérios da Agricul­
tura e Educação.
Pagam entos D água

A Repartição de Saneamen­
to de Natal, está avisando que, 
no proximo dia Io de julho co­
meçarão as cobranças dagua e 
esgoto, referentes ao trimes­
tre de abril a junho do corren­
te ano.
T e le g ra m as  Retidos

Encontram-se retidos o*sa - 
iruintes telesrumas na ÍJIri- 
toria dos Correios e Telegra­
fas: ■ . . :

Almira Cunha, Rua G . Dias 
266; Antonio Joaquim Bezerra, 
Rua Dr. Barata 46; Alberto 
Aledeiros, Ulisses Caldas 692: 
Adriano Bonfim, Io sgt. eletri­
cista: Uxg. Aldemar Ferreira, 
Remetente do Teleg. 278991!; 
Carlos Nazareno Silva aje D. 
Ana Maria Trindade, Boayista 
235; Celina Galváo, R. P. Iza- 
bel; Emidio Serafim da Silva; 
Tapax; Francisco Fernandes 
Camara, Izabel 529; Frei Am- 
brozio, Base Aérea; Geraldo, 
Rua da Castanha 281; Gerente 
Instituto Bananeiras PiDalmo 
Pereira; José Oto Carneiro De­
mais signatários; João Paulo, 
Vitor Pirangí; Josuá; José Ví­
tor de Souza, Pensão Comercial 
rua Palmeira; José Adolfo, Rua 

. João Pessoa 136; Dr. Jeremias 
Pinheira Escola Industrial; Ca­
bo João Batista Souza, 2a Cia. 
16° R .I . ;  lim o. Sr. Diretor
Jornal Noticia; José Antonio, 
Vigário Bartolomeu 501; Jbão 
Ferraz, R . Felipe Camarão 
446; José Costa Albuquérque, 
Cap. Tenente ajudante Gal. 
Barcelos; Leopoldina Paiva, 
Prof. Zuza 265; Lucimar para 
Nininha; Mula: Maria Dalva,
S. João 48; Nelson Gandeneio, 
Estenios 418: Pedro Daher, Mer­
cado C. Alta; Pompeu, Rua 
Sebastião; Raimundo Pinheiro, 
Armazém Rio Branco; Prof. 
Rodrigues Alves: Raihriundo
Germano, Rio Branco.

L E IA  M  O  {
‘ T J iq r tA  <4#* M a t í j l ”

Não deu resposta o sr.
Mangabeira
RIO. 2 (Meridional) — 

Respondendo a uma pergunta 
sobre o nome do possível cai» 
didato á sucessão presiden­
cial ,o sr. Otávio Mangabei­
ra disse: “ Isso não faço, por­
que não me compreenderão 
com o simples cidadão e me 
colocariam  como governador 
da Bahia. Seria o mesmo que 
queimar o nome que eu pre­
tendo ver na Presidência da 
R epublica". ,

C i n e m a  R E X
H O J E  —  E M  M A T I N É E  E S O I E É E

E ste  e  u m  f i lm e  d é  h o m e n s  h e r ó ic o s ,  a b n e g a d o s  e n t r e g u e s  a u m  
’ id e a l m a r a v i lh o s o .

Kobert Moiitgomery —  Donna Reed —  Joh Wayne

-------  em -------

Fomos os Sacrificados
U m  g r a n d e  d r a m a  q u e  v iv e r á  e t e r n a m e n t e  n a  té la ! Q u e  e m o c io ­

n a rá  o  p ú b l i c o  d u r a n te  a n o s ! P e la  h is to r ia , p e la  d ir e ç ã o , - 
p e lo  d e s e m p e n h o  m a r a v i lh o s o

C íne R io  G rande

J U L H O  —  Mês de aniversario !

SO’ RESTA UMA LAGRIMA
U m a  m a r a v i lh o s a  p e l í c u la  e m  t e c n i c o l o r  : 

OLIVIA 'HAVILLAND —  RONALD CULVER

-  —  * A Y . DEODORO, 635 —  FONE: 15-31 .. . A  ~
Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 20 horas 

ALLAN LADD. DOROTHY LAMOUR e  ROBERT PRESTON em

Colheita Selvagem
Desafiavam todos os perigos. . Mas sucumbiam ante os lábios de 
uma linda mulher! seus olhos deixavam transparecer perigos... 
Mesmo para homens que nada temiam! Empolgante drama de 

• aventuras, onde os homens influenciados pelo instinto e paixões, 
provocaín os mais violentos choques e conflitos!

—  Amanhã —
Matinal ãs 9,30 horas 
Preço único: Cr.S 3.66 

Programa Cineac 
Shorts, Desenhos, Jornais e 

Naturais

T e r ç a - f e i r a
J. ARTHUR "RANK apresenta 

David Farrar, Flora Robson 
e Mai Zetterling em

F R I E D A
Podiam expulsá-la do lar, po­

rém não podiam tirá-ía 
do pensamento

A  P A R T I R  D E  S A R A D O

MICHELINE PRESLE e GERARD PHILIPE em

Adúltera
(Impróprio até 16 anos) .

A historia de um autor proibido, vivido com toda a lou­
cura da mocidade Cm canto patético ao amor, uma 

mensagem da juventude eterna num extraordinário 
filme franeés
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Grande iiquidaçao de Ferragens ejMiudezas
Os Síndicos cia Massa l'altda de PAULO MESQUITA, devidamente autorizados pelo 
Exrao. Sr. Dr. Juiz Municipal desta Comarca, resolveram liquidar lodo estoque de 
mercadorias constante de ferragens e miudezas pelo preço de BALANÇO. Antes de fa­
zerem suas compras, procurem aquela firma, onde tudo está sendo vendido a preço de 
custo real. OS SÍNDICOS ACEITAM PROPOSTAS PARA LOTES DE MERCADORIAS

Vendas de balcão
Rua Dr. Barata, 2 2 5  -  Ribeira

I •

Realizações do serviço social da indústria
Em très anos de existência, o 

Departamento Regional do SE­
SI. em São Paulo, apresenta o 
•seguinte quadro de realizações 
em prói do proletariado indus­
trial: 130 Postos de Abasteci­
mento <90 trabalhadores inscri­
tos) . 136 Cursos Pt pulares
(3 500 alunos matricule dos). 5 
Ambulatórios médicos (500 con­
sultas por dia». 3 Postos médi­
cos i 3 Ambulatórios dentários 
• 150 consultas por dia). 1 Pos­
to dentário. 4 cosinhas distri­
tais <10.000 refeições por dial. 
2 Hospitais <10 operações por 
dia ■. 8 Cursos de formação do-

MEDICINA PARA  
TODOS

DOAR SÍFILIS COM
SANGUE

Álvaro Vieira

Ai está um tema grave e mui­
tíssimo sério para nós brasilei­
ros. Doar sífilis com sangue ou 
vice-versa: doar sangue com sí­
filis. i »1

Em que se baseiam os bancos 
de sangue, os laboratorios de 
classificação desse poderoso au­
xiliar da terapêutica moderna?

Parece-nos que simplesmente 
nas reações sorologicas da lues. 
Essas reações, uma mais sensí­
veis. outras menos, mas na rea­
lidade frequentemente não defi­
nem nada. E os senhores que­
rem ver por que? Outro dia um 
velho doador de sangue nos 
contou esta historia:

— Dòo sangue há muitos 
anos Frequentemente o faço 
através dos chamados bancos. 
Mrs tenho doado muito também 
pelos serviços particulares. Co­
mo é da pra>xe, fazem sempre 
antes ou depois da doação exa­
mes soroiogicos para aquela do­
ença. Invariavelmente essas 
reações tem sido negativas. Por 
isso mesmo tenho sempre doado 
sangue c o venho fazendo há 
mais de dez anos. Agora, de 
pois dc uma doação de mais de 
500 gramas, minhas reações ae 
tornaram inexplicavelmente 
■fortemente positiva", deixando 

cu então de doar.
E continua nosso informants-, f
— Teria cu doado sifilis a es­

sas pessoas — aliás numerosas 
— a quem cedi liquido de mi-

mestica < 400 alunas matricula­
das). 6 Escolas de coi ce c eostu- j 
ra. Serviço Social <U5 assisten­
tes e auxiliares sociais'. <1 Es­
critórios de assistência jurídica.
1 Clube do trabalhador

A diferença media entre os 
preços do varejo e os dos Pos­
tos de Abastecimento, que cra 
de 40 a 50': ao ser organizada 
:i rede desta seção, do SE3I. íot 
praticamente estabilizada entre 
20 e 22'i no decorrer do ultimo 
ano.

As vendas efetuadas em 1547, 
atingiram a 3 milhões e 900 mil 
cruzeiros.

xxx
Em Santos, a Cozinha Distri­

tal n. 4, do SESI, forneceu em 
105 dias de atividades. 30 29? ie 
-feições aos trabalhadores d; in­
dustria. Desde agosto de i948,
0 SESI mantem na mesma ci­
dade ambulatórios médicos ao- 
tados dc varias clinicas, cs quais 
lá atenderam mais de 7 000 tra­
balhadores.

No Externato Nossa Senhora 
do Sagrado Coração, em Vila 
Formosa. São Paulo, o SSSI ins­
talou um Curso Popular, desti­
nado aos operários das indus­
trias localizadas nas proximi­
dades da cidade.

Também na Fabrica de Louças 
Silex, na capital bandeirante, 
foi instalado outro Curso Popu­
lar do SESI.

Colaborando com a Campa­
nha de Educação de Adultos, o 
SESI está ’ intensificando a ins-

1 talação de cursos de ensino su­
pletivo em- São Paulo, especial­
mente destinados aos operários 
.tas industrias.

Segundo sc espera, antes do 
fim deste ano, o SESI instalará 
na cidade de Jundiaí, um hospi­
tal para os trabalhadores da in­
dustria. Este estabelecimento 
terá 45 leitos, 3 enfermarias, ser­
viços médicos e uma cozinha 
anexa, a fim de fornecer refei­
ções avulsas aos operários.

XXX

nlias véla Acresce uma cn -

O Serviço Social da Industria 
instalou 14 Postos de Abasteci­
mento e 7 Escolas de Corte e 
Çostura no Distrito Federal. 
Mantem 2 Centras Sociais e 
possui 4 Maternidades. De acor­
do com o que está deliberado, 
serão inaugurados mais 4 esco­
las de Corte e Costura e 10 Cur­
sos de Educação de Adultos,

Em Belo Horizonte, o SESI 
acaba dJ instalar o Centro So­
mai do Calafate, com os seguin­
tes serviços: recreação, compre­
endendo' esportes, teatro de bo­
t ecos, confecção de brinquedos, 
festas e excursões: educação fa ­
miliar, abrangendo cursos de 
corte e costura; economia do­
mestica, contabilidade caseira, 
higiene do lar, noções de pueri­
cultura e enfermagem, e assis- 
encia dentaria, com um gabi­

nete aparelhado para todos os 
trabalhos odontologicos. 

xxx
O SESI, no Rio Grande do 

Sul, ofereceu este ano 16.000 
cartilhas para a Campanha de 
Alfabetização de Adolescentes e 
Adultos, patrocinada pelo Mi­
nistério da Educação. No ano 
passado a oferta consistiu de 
centenas de lampeões para os 
cursos no interior do Estado.

Aos trabalhadores da indús­
tria de Pelotas, o SESI entre­
gou reçentemente o primeiro 
grupo de 45 casas, edificadas no 
bairro ‘ Vila Operaria” . . 

j No dia 1 de maio íqí inaugu­
rada a ‘ Vila Sesi", em Passo da 
Areia iPorto Alegrei, com cer­
ca de 220 residências concluí­
das. Por essa ocasião, foi lança­
da a pedra fundamental do Hos­
pital do Operário, nas proximi­
dades da referida Vila, onde se- 
iá instalado um semi-internato, 
para os filhos dos trabalhadores 
na indústria.

xxx
Contando inicialmente com 

serviços medicos e odontologicos, 
Raios X  e gabinete de analise 
clinicas, foi instalada no Pará

a Delegacia Regional do SESI. 
Mais tarde essa Delegacia con­
tará com cinema educativo, clu­
bes, aulas de corte e costura e 
abastecimento de geueros para 
os trabalhadores.

Em Maceió, a I Olimpíada 
Operaria, promovida pelo SESI, 
alcançou pleno exito. Dezenas 
de provas foram realizadas com 
a participação de trabalhadores 
das indústrias alagoanas. ■ 

xxx
A Delegacia Regional do SE­

SI, em Fortaleza, Ceará, está 
sendo transferida para o prédio 
onde funcionava o Quartel Ge­
neral da 10a Região Militar. Ali 
serão desenvolvidos dentro em 
pouco serviços de assistência 
medica e jurídica, cursos de cor­
te, costura e bordado, de alfabe­
tização e de trabalhos domésti­
cos para os empregados das in­
dustrias e dos transportes em 
carga.

Na mesma capital, o SESI 
prestou eficiente colaboração 
através de seu corpo medico ás 
vitimas das chuvas que nos úl­
timos tempos caíram de forma 
catastrófica sobre o Ceará. Dis­
tribuição de generos também foi 
realizada pelo Serviço Social da 
Industria durante as enchentes.

PSICOTESTE * 1 2 3 4 * 6 7 8 9 10

- /yyyq-v w /yv iv / /  v

F A R M  AC IA M A I A
DE

cunsUmcia: não me contaminei: 
sou casado, tnorigerado e nada 
fiz que pudesse pesar minha 
consciência . Repeti em outros 
laboratorios os exames visando 
sifilis 'na esperança de um en­
gano que teria se verificado) e 
nada! Estavam mesmo as rea­
ções positivas! Agora duas co i­
sas rac preocupam: teria eu in­
fetado essa gente toda? Devo 
parar de doar? Mas depois dc 
tantos anos doando, parar as­
sim. abruptamente, não me fa­
ria mal? Não seria o caso de ti­
rar e botar fora todo mês um 
meio litro de sangue?

Na relidaüe esse caso atrapa­
lha os técnicos. Não é possível 
mais confiar apenas nas reações 
sorologicas. Hã necessidade de 

'um perfeito exame clinico nos 
candidatos de suspeita semióti­
ca será o bastante para se re­
fugar o candidato. Ainda on­
tem publicamos aqui uma obser­
vação edificante sobre esse as­
sunto: reações sempre negati­
vas, nenhum dado pregresse 
nem familiar, apenas sinais evi­
dentes de lues, clinica, que de 
um momento para outro explo­
de matando a vitima c demons­
trando nas pesquisas cadavéri­
cas toda a positrvidade escanda - 
losa do caso.

Fica uma pergunta de pé: du­
rante esse periodo de acalmia 
ou inaparencia da sifilis, teria 
esse doador transmitido? Pare­
ce-nos que sim .

xxx
Desconhecer um fato é per­

doável — não querer entendè-lo 
è condenável.

AD A U TO  FERNANDES M AIA 
Praça * de Setembro, 540 —  Telefone, 1234 —

End. Teleg. FARM AIA 
N A TAL —  RIO GRANDE DO NORTE

Mantem o m aior c melhor portimento <!e produtos qui­
' micos, cspecialidadís fafinacouticas o perfumarias 

nacionais e extrangeiras.
Manipulação rigorosa 

Serviço rapitlu c  garantido. _
y y- y-y-y-y e #■ y-y yy >yy y-y y y -y yvy yyyyyyy # s-y y#*

F A C U L D A D E  DE C I Ê N C I A S  EC O N O =  
M I C A S  DE N A T A L

SA N D O V A L C A V A LC A N TI PINIILIUO  
—  PRESIDENTE -  
C A IX A  POSTAL —  225

Grande Concurso Dois Tombos
Colecione tampinhas da famosa Aguardente 
“DOIS TOMBOS” c vá entregá-las á TRA­

VESSA NISIA FLORESTA. 41 
EDIFÍCIO MINERVA

Se até o dia 22 de dezembro, você tiver apre­
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 valvulas. 
Se fôr o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses prêmios já se acham 
em exposição em ALONSO BEZERRA —

-------TAVARES DE LIRA 87 —
Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse numero íôr a 50, você terá direito a 
escolher um prêmio na “Marmita de Ouro” 

devidamente autorizado

MATERIAL FOTOGRÁFICO
Maquinas Fotográficas de todos os tipos 

Filmes Chapas, Papeis e Produtos Químicos.
— Preços sem competência —

SÉRGIO "SEVERO
Rua Nisia Floresta, 101 — Fone: 1104 

NATAL — Rio Grande do Norte — RIBEIRA
B— — I 11 M —— — —

VDUti É FELIZ NO CASA­
MENTO?
A igualdat e é a base do suces 

ro no casamento. Nenhum dos 
dois conjuzes deve ser força­
do a desexpenhar um papel 
inferior oj fugir á sua parte 
r.as responsabilidades e traba­
lho; da família. Cada qual de 
ve respeitar a dignidade do 
outro, bem como sJas opiniões. 
Urcitqy e individualidades.

Fsses fatores são tão impor­
tantes quanto a compatibilida­
de fisica e a similaridade de 
interesses e temperamentos. 
Só com  un a inteligente base 
c’e cinquenta por cento pode 
baver perfeita e completa fe ­
licidade c harmonia conjugal.

(Conte 2 pontos para “ Sim ” .
1 para “ A ’s vezes”  e O pára 
“ Nã<<” Calcule depois o to ­
la!) .

1 —  Você e seu marido (ou 
mulher) dividem iguatin-ante 
o dinheiro extraordinário < o 
casal?

2 —  Ambos evitam repre­
sentar o papel de tirano c do­
minar o outro?

3 —  Estão a.i bos interes­
sados nes interesses, amiggs 
e famílias do outro?

4 —  Evitam que os paten 
te. de ambos os lados interfi­
ram na vica do casal?

! 5 — Lutam ç trabalham lado
a lado nos momentos d ií iç e s ?

6 —  Suas opini bs e ideia; 
podem diferir, é claro mas, 
costuram  acatar e respeita- 
a opinião um do outro?

7 —  Estão ambos prontos a
fazer mudanças e concessõe-; 
qcan o nteersario ? Notam
que existe cada vez maior har 
monia entre ambos? 
rrbarmona entre ambos?

8 —  Considera seu marido 
(ou mulher) um indivíduo be r 
equilibrado e digno de confi 
an a ?

9 —  Ha pouca inveja, des­
confiança e c if  me entre vorês?

10 —  Aprecia ■mais as coisas 
quando seu marido (o t mulher) 
está a se i lado?

Seu casamento está perigo 
samente desequilibrada, se vo­
cê tiver uma contagem inferior 
a 1 pontos. Peça á seu marido 
(ou mulher) que ía ça Lambem 
este teste, depois p toe are discu­
t r calmamente, com objetivi­
dade c inteligência, as descober 
tas que fizeram . A balança 
está pendendo ligeiramete para 
um lado se você tiver obtido

VARIAS ESPORTIVAS
íConclusão da 5a PeginB)

deu o jogador M-uuricio dc 
Oliveira por, alo de indiscipli­
na
E M A  F.’ MUITO BOA

KIO —  Depois que levou o 
contra, pela segunda vêz, do 
Internacional, o Vasco achou 
que o ponteiro Tesourinha 
não c tão necessário ao qua­
dro ,a ponto de força-lo a 
di--pender um milhão de cru­
zeiros. Essa é muito bôa Se 
'} grêm io cruzm altino tives­
se obtido exito na transação, 
o ‘ ‘p layer” sulino seria de 
grande utilidade. Mas, como 
foi derrotado, achou que o 
seu concurso não é mais pre­
ciso.

Ainda falando sobre Teiou 
rinha, -agora, o Internacional 
de Forto Alegre, distribuiu 
uma nota aos jornais gau- 
dh ot. ■ A referida nota está 
assim redigida:

A debatida questão de 
venda de “ passes” dos -atle­
tas em  particular de Osmar 
For.es Barcelos (Tesourinha) 
resolveu-se definitivam ente 
que a diretoria, em nenhuma 
hipotei-e convocará o Conse­
lho D eliberativo par-a tratar 
da cessão de atletas visto es­
tar prevalecendo integralmen 
íe a nota expedida em data 
de 19 de maio do corrente -a­
ho, pela qual ficou firmado o 
ponto de vista do clube, refe­
rente ao assunto, que assim, 
foi velado, morto e sepultado 
a 19 de junho de 1949. Exata- 
rr.ente um mês depois o Con­
selho Deliberativo do Inter­
nacional vibrava a punhala­
da que deixaria até ontem 
agonizante o caso Tesouri­
nha"

Corno se vê pelo exposto, 
acima, a questão do ingresso 
do ponteiro gaúcho no Vasco 
da Gama, ou em qualquer ou 
tro clube, está definitivamen 
tetro clube ,está difícil, isso 
porque o Internacional, zelan 
do pela integridade do seu 
quadro, fechou todas as suas 
pertas. Ficou o Vasco na 
mão e com isso o footbali 
gaúcho continuou contando 
com um dos seus mais dedi­
cados defensores. Está pois, 
de parabéns o  desporto suli.

/ .

M00RE MoCORMACK
- -------

‘ MORMACREED” Esperado tie Nova York e escâias a iõ  *á4 
corrente, sairá no mesmo dia. recebendo 

cargas para Nova York e Philadelphia 
“ MORMACLARR ” Esperado de Nova York e escalas a 7, de 

julho, tiairá no mesmo étlá, recebfendõ eat- 
gas para Nova York e Philadelphia 

PRÓXIMAS SAIDAS DE NOVA YORK PARA NATAL 
"MORMACDALE” Sairá a 1° de Julho.
"MORMACKITE”  Sairá a 15 de Julho. . ;

» Mai* tnformaçõçs com

MOOMcCQRMACK mimicLi S,
R E C IJ -It-S A O  L U IZ  -  B A H IA  - EUO • 
S A N T O S  - BF.i R U  -  S À O  P A U L O  
NATAL: Rua Fret Mlguelinlio, 14

RUY MOREIRA PAIVA  

Fones: 1042 e 1923 —  Caixa Postal, 89

ALUGAM-SE dois confortá­
veis íalões no Io andar do Edi- 
íieio Leite.

Tratar na Casa Leite.

um  total entre 5 e 16 pontos. 
Com 17 pontos ou mais, pode 
congratuiar-se por ter obtido 
a verdadeira felicidade conju­
ga!. baseada na igualmente a 
respeito mutuo.

P E Q U E N O S  
S E G R E D O S  
D O M U N D O

SERA’ UM MILAGRE — 
A imprensa japonesa descre­
ve como um milagre a desco­
berta do cadaver de um már­
tir francês em Osaka, que es 
tá intacto. Tr-ata-se do pa­
dre Sylvien Bousquet, assas­
sinado no dia 10 de maijeo de 
quando tinha -a idade de 67 
1943 pela policia de Osaka, 
anos. após um mês de tortura 
e prisão. Quando os fieis exu 
maram o seu corpo, nesta se­
mana, para a realização de 
solenes funerais ,os despojos 
estavam cm perfeito estado 

A U LAS TELEVISIONA­
DAS —  Recentemente intro­
duziu-se nos Estados Unidos 
um programa suplementar de 
aul-as transmitidas pela tele­
visão, em 20 escolas publicas 
particulares e paroquiais na 
cidade de Philadelphia. O pro 
grama total abrange 39 pro­
gramas educativos, très doà 
quais são televisionados tddas 
as semanas. Um grande apa­
relho receptor é instalado nos 
auditórios das escolas possi­
bilitando a um grupo de 50 *: 
60 estudantes de cada escola 
assistir as exibições. O pri­
meiro desses programas, rcali 
zado em março, explicava, 
em linguagem simples como

YENDE-SE uua serraria 
com deposito de carvão e úmn 
camionete tipo jipão com ca­
pacidade para dois mil quilos. 
Tratar na rua Chile, n° 102.

ATENÇÃO
Aluga se 2 locais, bem na 

principal porta do Mercado d < 
Alecrim, instalados com pVa- 
tile ras, Luz e telefone. .

Tratar no local n° 12

OPORTUNIDADE 
Pesscas'que se retira deste 

Estado vente: 1 sala de jantar 
de imbuia com 11 peças; 1 grn 
po de sala de visita com 6 pe 
ças, 1 quarto de casal, quarto 
de criança., gabmete K vários 
:i oveis avulsos.

Ver e tratar na Av. Prudente 
Morais, 06H '

ic  operam os processos da 
televisão, de de <> inoMèutó 
em que o tato é televisibnado 
no estúdio até o momento de 
iparecei na tela do .aí&telho 

receptor. Projela-se a parti­
cipação dos escolares '«])) mui­
tos dos programas, 'proã a e.-t 
do desse modo o interiS-ix)_• 
escolar. Edwin Adams fupr- 
rintendente associado das -es 
colas de Philadèlphia. >  eoy 
denador dos p rogram asse  <é- 
levisão. diz —  ,tã liá nVuito í?e 
pressentia que -a tèlévisío  se­
ria o meio de maior propa­
ganda educativa inventado 
pelo homem. Cerca de 90'.- 
da aprendibigeSt) iní}ivDnal 

(Continua na 6a pagine)

7 4 e * ,

K v '  ( f c -r x

...E NÃO adeantava variar de pratos: 
Jçãosinho parecia estar liquidado! Seria 
moléstia grave? Pensava a mãe aflita.

NÃO: são vermes, simplesmente, afirmou 
o médico e, com o milhares, recom en­
dou o fam oso Licor de Cacau Xavier.

GOSTOSO e inofensivo, sem extgtf dieta nem 
purgantes, o  Licor de Cacau X avier é o 
lombrigneiro infalível, usado há % século

e aI está o resuitaooi Joãosínho agora tem 
urn apetite louco, e saúde com  ele é mato’ 
Verm es? Já sabe: Licor de Cêcau Xavier?

- LICOR DEÇA
f@T4^to49«f**i«i<SX4

£ UM PROOUTO OO 
IAIOEATORIO LICOR DE CACAU XAVIER S. A.
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Crônica social
MEIUA PIRES E OS SEUS 

DRAM AS..
No movimento que tem contri­

buído para uma renovação de 
certo modo eficiente do nosso 
teatro de amadores, Meir- 
res já fixou num trabalho ue 
bòa significação como autor as 
suas tendências para os entre­
chos que custam preparo inte­
lectual, observação orientada, 
equilíbrio interpretativo. Daí a 
insegurança com que se deixa 
seduzir s>> lo teatro, forçando um 
raminho que ainda não lhe é 
f»ç I de vencer. Sua atividade, 
porem, torna-se notoria. Vemos 
>4ue Mcira Pires se entrega de 
corpo c ' alma ao teatro. Sua 
atuação se desdobra nos prepa­
ros cênicos, montando peças, di­
rigindo grupos e ensaios, fre­
quentando os círculos profissio­
nais do Rio de Janeiro, associar 
do-sc ao S B A T para res;vi­
va de direitos Desse modo s-.ão 
perde tempo, enfrenta situações, 
insiste nos seus planos, escreví 
comedias, procura opiniões, coa 
segui- aplausos. Sempre o en­
contro nessa inquietação. o-a 
cm torno de uma peça que es- 
«i-pvcn. ora de um ensaio ou »ra­
tando 4 o teatro do bairro, que 
criou no Alecrim'  v 9**

Talvez compreendido, mas, de 
certo, estimulado por Renato 
Viana, que o encoraja atra ve?, 
•lo seu idealismo, Mcira Pires to- 
moil-çc de responsabilidades 
evoluindo na concepção c na téc­
nica em que seu nome vai emev- 
gimlo Dele recebe o original 
,1c uma peça escrita reeentemen- 
lc, cm três atos, que intitulou 
“ Crime e Pecado’’ . Está se ven­
do que o drama sai de um fun­
do trágico, que o autor procura 
atenuar no desenvolvimento da 
ação São consequências de er­
ros humanos enclausuram nos 
segredos Íntimos da,família ua- 
ra um desfecho sempre espera­
do. São fatos de qualquer épo­
ca .apenas com aspectos qae 
Mcira Pires sc atreve em dar 
relevo.

“ Crime e Pecado” é uma pe­
ça que penetra um terreno com ­
plexo A sua urdidura dará mar 
gctn a restrições A meu vêr. as 
atitudes repetidas e ameaçado 
ras de um dos personagens prin 
ripais, na insistência de certo 
intuito proibitivo, prejudica a 
simpatia com que possa ser 
acompanhada. De modo geral, 
porem, o seu efeito de conjunto 
agradará ,não obstante a extre­
ma decisão a que é levado uni 
sacerdote na defesa da honra tlc 
sua família. Mcira Pires jã es­
tá com esse trabalho em ensaios. 
Si contar com interpretes na al­
tura, terá um drama efpressivo, 
como detalhe desse outro grande 
r indefinido drama da vida, que 
r o amor, saerificado pelas mal­
dades c caprichos do homem.

DANILO

0 PRECEITO DO DIA
CUIDADO PERMANENTES, 

EXAMES REPETIDOS
Assim conto qualquer máqui­

na exige cuidados especiais e 
exames repetidos, corít muito 
maior razão a complexa e deli­
cada máquina humana requer 
atenção vigilante e exames pe­
riódicos rigorosos. Há doenças 
que sc ocultam por muito tem­
po e sómente um cuidadoso exa­
me medico poderá surpreendê- 
las.

Submela-sc, pelo menos 
duas vezes por ano. a exame 
médico c dentário. — SNES.

—  Fernando, filho do sr. Ma­
noel Augusto, advogado nos au­
ditórios desta capital.

— João Batista, filho ao sr. 
Osmar Paulino de Souza, fiscal 
administrativo do Departamen­
to da Fazenda.

Sía. Cruz ejPotiguar amanhã em desempate
Clinica de Senhoras

— DO —
Dr. Etelvino Cunha

(ESPECIALISTA)
Cu mo de «P» 1 «■îçoamento 

n* Rio de'a . -elr* •
Rio Pau 
PARTOîi

Doença* de Senaor*» 
Und*» oi’ ra-c.ijrla«, bu.»nr» 

elettleo, cletrocoajEP- 
laçâo rie.

C u te r  — Ta morou
C ON SU LTAS :

D u  16 h ö r «  era dlanUi 
eicetn  *<>» «ah»doo 
CONSÜLTQBIÖ :

Rua Col. Bonifacio. * !*  
Fone: — DIRS

KESIDENCIA :
Rua Joaquim Mrivael, IM

Em  ação, am anhã, os times do
A Eecrím  e do C . A .  Atletieo

Saldarão,.® ultimo compromisso do primeiro turno
Disputando a ultima roda- , dos rapazes -de Maranhão, su­

tiã do prim eiro turno do cam perior, sem duvida, a dos f  e- 
peonato oficial da cidade, pro ;riqu itos. 
movido pela FND. medirão

No Campeonato 
Bdhiano
RIO. 24 (M> —  Em Salvador 

pelo can: neonato bahiano de, 
futebol, o Galicia venceu o 
Botafogo, pela contagem de 
3x1.

forças -amanhã, as equipes do 
Alecrim  e do Clube Atlético 
Potiguar.

O grém io atletieano joga ­
rá uma cartada decisiva. Se 
vencer empatará o certame 
com o Am erica. Triunfando 
porem, o A lecrim , os rubros 
estarão cam peões do primeiro 
turno, o que ocorrerá tam­
bém em caso de empate.

Tudo indica, assim, que o 
rubro-negro empregará am a. 

i nhã todos os esforços em bus 
ca da vitoria. O  time produ ­
ziu bem contra o Riachuelo, 
tendo m elhorado bastante 
com  o concurso dc M aninho 
e P ixe . Os entendidos apon­
tam -no como favorito, levan­
do em conta os valores indi­
viduais e a ação de conjunto

O Alecrim  desejoso de uma 
rehabilitação, será capaz de 
atuação surpreendente, po­
dendo, portanto .ameaçar o 
favoritism o do quadro atleti­
eano. \

QUADROS PROVÁVEIS
ATLÉTICO — Maninho, Jo 

ca e Bastos: Zeca, Osi e P i­
xe: Gondim, Manoel, Sclíes. 
Tatá e G ilvandro.

ALECRIM  — M oacir, V in­
gador e Pontes; Patu, Urbano 
e Deusdedith; Tainhc, Gior 
cano, Salviano Samuel e V i­
rou .

No campo do ABC F, Clube, o 
sensacional confronto u j

Aguardada com interessefa 2a.,apn- 
fsentação dos 1 fortes conjuntos

De «côrdo com a evolução da terapêutica moderna, foi ela« 
fcorada a fórmula de .ABTHMAN ’tuia* componente* foram es­
tudados com ‘ meticulosidade. Age modificando o terreno e 
«UUilibrando o sistema 'nervoso vegeCativo. ASTHMAN propor­
ciona ao paciente uma respiracão livre e fácil, sendo de açào 
imediata. ASTHMAN ^tua diretamente F.óbre os bronqutos, 
fluidificando o catarro endurecido, fazendo desaparecer a opres­
são, aliviando em poucos instantes, a mate penosa falta de ar 
ie a sufocação O uso de ASTHMAN nào se limita fómente ao 
meesso da âsana sendo tambéoi CCic&a nas tosses,
fcrupquitea 4*^*4 r̂APM*am- ----- — - - -  - ç

DISTRIBUIDOR NESTE ESTADO:

Grande interessa vem  des 
perlando o jogo de amanha 
ntre os quadros do Santa 

Cruz e do Potiguar, em pro. 
seguimento ao torneio preme 
vido pelo ABC F . C ., com c 
concurso dos clubes dissi-' 
dentes em beneficio da cam 
panha de solidariedade ás vi 
timas -as inundações em Ma­
ceió.

O empate de domingo ul­
timo, por 2x 2, deixou paten­
te o equilibrio de forças dos 
li putunUs. constituindo um 
resultado, com o todos viram 
justo. Necessário, portanto, a 
realização de um novo encon­
tro afim de que se conheça c 
,'dversario do ABC na dispu­
ta final do trofeu “ Eternit’ 
jferecida pela SEP A N .

O empate de dimingo ulti- 
2x 2 deixou patent.Mirabeau de Carvalho Costa —  Rua Ccl. Glicerio, 187 ’1|0, . . ,"  equilíbrio de forçar do

B A S Q U E T E B O L

America x Riachuelo a primeiro de 
julho reiniciando o campeonato
* _  -/.irãn nnn Parlns Sil”

0 primeiro aniversario da nova gestão d2 F. N. B.
Um acontecimento grato ao cestebo! natalense

Consoante já  informamos, 
será reiniciada, na próxim a 
serrana ,a temporada oficial 
do cestebolismo natalense.

A  rodada numero 5 levará 
á quadra iluminada da AABB 
no pi'oximo dia Io de julho, 
os quintetos do Am erica e do 

Riachuelo, dois sérios can­
didatos ao titulo de campeão 
Os rubros levantaram o tor­
neio inicio e se apresentarão 
no seu segundo com prom is­
so. E' um conjunto, realmen 
te, dos mais credenciados, for­
mando em ,uas fileiras iegi- 
inios azes do esporte da ces­

ta corno D - guiar, Sanford e

•3
W ygder. Vencedor já  da 
ASSEN, vem o Am erica na i! 
derança do certame, junta­
mente com o Santa Cruz,

O Riachuelo fo i um adver 
sano duro contra o campeão 
da cidade, perdendo pela di­
ferença de um  ponto.

Os rapazes a Baze Naval 
estão com um bom  quadro, 
onde se destacam 25. Jaime 
e Ciro e aproveitaram  essa 
breve interrupção no cam ­
peonato para melhor reajus­
tar, suas íorças, apresentan­
do-se, assim em perfeita for 
ma, no confronto do dia Io 
de ju lho.

Teremos, de fato, uma par­
tida de vastas proporções tec 
nicas e ço,n sobrado: motives 
paia agradar, em cheio ,os 
aficionados do boia ao ee-to. 
A ADM IN ISTRAÇÃO DA 

F N B .
Passa, heje. o primeiro a­

niversario da atual adminis­
tração da Federação Norte- 
Riograndense de Basquetebol 

O acontecimento merece 
um registro, pois nessa cur­
to periodo de atividades, os 
mentores da FNB ccntam  u­
ma folha dc b o n : serviços -ao 
cestebol rt»U alonsr» s--nrl 
destacar

natalense sendo de 
a magnifica organi-

zaçao que Carlos Siiva tem 
cabido im prim ir aos traba­
lhos daquela entidade, reali 
zando obra m odelar. Graças 
á sua irrepreensível atuação, 
atravessa a FNB uma fase 
dar mais promissoras e o bo­
la ao cesto uma situação de 
incontestável prestigio e de 
magnifico futuro.

Nesta oportunidade, não po 
demos deixar de levar ao pre 
sidente Carlos Silva e a to­
dos os demais que colaboram 
para o exito de sua adminis­
tração os no sos efusives cuir.

v ri mentos e a segurança cio 
nosso apoio que não poderia 
faltar aqueles que promovem 
verdadeiramente, a grandeza 
dos desportos.

disputante, constituindo um 
resultado como todos viram, 
justo. Necessário. portanto, 
a realização de um novo -en­
contro afim  de que se co­
nheça o adversário do ABC 
na disputa final dó trofeu 
‘Eternit” , oferecida pela 
SEP A N . ’

Será o Santa Cruz? Será o 
Potiguar? E' a pergunta que 
te faz entre os que vêm a­
companhando o interessante 
certame, porem sem respos­
ta positiva, uma yez que as 
possibilidades dos tricolores 
são as mesmas dos alvi-ru- 
bros, podendo-se dizer ipe- 
nos que vencerá aquele que 
tiver mais chance e chance é 
um fator- do m om ento. Pov- 
conseguinte é problem ático 
falar em  vitoria num jogo co 
mo o de amanhã. Vamos es­
perar que ele :e  desenvolva 
com bastante movimentação

repleto de fases emocionan 
tes, o que é bem  de esperar 
de dois conjuntos de inegável 
poderio e form ados por ele­
mentos de valor tais como 
Gordo, Zeno, Luci, Mundoca, 
e Orlando, no onze coral, e 
Arlindo, Lula, Biu, Abel A s- 
trogildo, na equipe da Base 
Aeretí.

Ai está. como se vê, uma 
partida cheia de atrativos e 
que sem duvida .arrastará ao 
campo do ABC, na tarde de 
emanhã, uma verdadeira mui 
tidáo de torcedores e aprecia- 
ores do bom fu teb o l.

Dimas por Maneeo
0  America propoz a troca, mas 
o Vasco do Gama não aceitou

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Srnbores
Alfredo Guilherme da Silvei­

ra. comerciante nesta capitai.
— Mozart Dantas, funcioná­

rio da Escola Industrial dc Na­
tal .

Luí-z Gomes, funcionário do 
Departamento de Agricuttyra.

— Nunes Pereira, advogado na 
Capital da Republica.

— Deolindo de Oliveira, auxi­
liar do 5o Cr: u‘ : > Judiciário 
desta capital.
Senhoras

Maria Clarice de Lticena, es­
posa do sr. Julio Pereira de Lu- 
cena, do comercio desta cidade.
* — Berta Severo Oavàlcanti, 
esposa do sr José Elisio Bezer 
,a Cavalcanti Sobrinho, comer 
eiante nesta praça.

— Joana Miranda Leite, espo­
sa do sr. Pedro Teixeira Leite, 
comerciante cm MOsspró.

— Benigna Cunha Sales, es­
posa do sr. Francisco Sales dos 
Santos, comerciante em Mossp- 
ró.

— Maria Guilhermina Lopes, 
esposa do sr. Cecilio Mesquita 
cie Oliveira Lopes, proprietário 
do “ Moinho de Ouro” e da Tor- 
rcíação e Moagem “ Santo An­
tonio” .

— Vê passar hoje a sua data 
naialieia, a sra. d. Ernilia Pes­
soa Pignataro, esposa do sr .

Francisco Pignataro. tesoureiro 
da Recebedoria de Rendas Es­
taduais. presidente da Coopera­
tiva dos Funcionários Públicos 
do Estado e figura de destaque 
nas nossos meios sociais. Por 
este motiva, vem a aniversarian­
te recebendo muitos cumpri- 
meu.os.
Crianças

Iècla, filha do. sr. José Leo- 
poKmo Cavalcanti, proprietário 
nr a ca oital, e de sua esposa d . 
Elvira Dias Cavalcanti.

— Maria da Salete, filha do 
sr João Tavares-'de Lucena e

Será inaugurada hoje, solenemente, a fiiial do 
Recife da poderosa firma M., Martins & Cia.
Magnifica mente instalada na Rua da Raima, na capital pernambucana Comitiva que íoi assis» 
Ur as solenidades —  Vasto e brilhante programa de festividades —  "Cock-tail a imprensa, ama­

nhã —  Todos os atos serão filmados —  Irradiação da PRA-8 c retransmissão pela Radio Polí

-C o n fo r m e  já  e r a  d o  d o m ín io  p ú b lic o ,  a  i m p ò r - . q u e  e s t a  re g is t r a  m a is  um  g r a n d e  p a s s o  n a  su a  vi-
ta n te  firm a  d e  n o s s a  p r a ç a  M . ,  M a r t in s  &  C i a . ,  re ­
s o lv e ra , c o m o  c o r o lá r i o  d o  seu  J u b ile u  d e  F ro ta  re ­
r is t r a d o  a  2 4  d e  fe v e r e ir o  u lt im o , c u jo  a c o n t e c i ­
m e n to  a in d a  H oje  r e p e r c u t e  e m  to d o s  o s  c ir c u lo s  d e  
n o s s a  te rra , in a u g u r a r  e s t e  m ê s 'a  su a  F ilia l d o  R e ­
c i f e .  o  q u e  se  d a r á  f in a lm e n t e  h o je  á s  16  h o r a s  d a  
ta rd e , m a g n i f i c â m e n t e  in s ta la d a  ern todo- o  p r é d io  
d a  R ua  d a  P a lm a  n .  b ? b .

U m a  c o m it iv a  c o m p o s t a  d o s  s rs . A g y in a id o  
V a s c o n c e lo s ,  s o a o  d.a r e fe r id a  f ir m a , a t u a lm e n t e  n a . 
g e r e n c ia  d a  m e s m a ; s r .  J o ã o  C la u d io  M a c h a d o ,  r e ­
p r e s e n ta n d o  a  ex rrto . s r a .  d .  A m e lia  D u a r te  M a ­
c h a d o ,  ig u a lm e n íe  so .zia  d a  m e s m a  f ir m a ; s r . E dil­
s o n  V a r e la , D ir e to r  d c  D I Á R IO  DE N A T A L ; s r . R o- 
m ild o  G u r g e i , r e p r e s e n ta n d o  a  " A  R e p u b l ic a ' e  o  
e x m o .  s r . G o v e r n a d o r  J o s é  V a r e la ; s r s . A u d e m á n o  
M a r t in s  e -D u r v a ! P a iva  F ilh o , c o m e r c ia n t e s ,  s e g u iu  
iiq  aaanhã d e  h o je  p e lo  a v iã o  d o  " C r u z e ir o  d o  Sul , 
e f i m  d e  a ss is t ir  a o  á t o  q u e  s e  r e v e s tirá  d e  t o d a  s o ­
le n id a d e  .

O  p r o g r a m a  d a s  c o m e m o r a ç õ e s  p r o je t a d a s  n o  
R e c  í e  p e la  f i l ia !  d e  C ,  M a r t in s  &  C ia .  s e rá  \as  
t is s im o  e  b r ilh a n te , t e n d o  s id o  c o n v id a d a s  a s  m a is  
e x p r e s s iv a s  f ig u r a s  d o  a l t o  c o m é r c i o ,  e s t a b e le c i  
m e n to s  b a n c á r io s  e  a u t o r id a d e s  v a r ia s  d a  c a p i t a l  
p e r n a m b u c a n a , s e n d o  c o n c lu íd o  a m a n h ã  c o m  um  
' c o c k - t a i l "  o f e r e c i d o  á  im p r e n s o .

J á  se  e n c o n t r a  n o  R e c i fe  o  e x m o .  s r . V i c e - C o n ­
sul d e  P o r tu g a l e m  N a t a l ,  s r . A n t o n io  d o s  S a n to s  
M a r t in s , a n t ig o  c h e f e  d e  M . ,  M a rtin s . &  C i a . ,  q u e  
h o n r a r á  c o m  su a  p r e s e n ç a  o  g r a t o  a c o n t e c im e n t o ,  
o  q u a l, e m b o r a  a f a s t a d o  d e  suas, a t iv id a d e s  e m  f a c e  
d e  g r a v e  d o e n ç a  n ã o  se  p rivou

RIO, (M) —  Segundo ''apu- 
:oa  a reportage-r dg “Jornal 
los Sports” , o America qin  • 
v u se ao Vasco, sugerindo a 
troca do meia-direita Maneeo 
peio centro avante Dimas.

A ideia, a princip o foi aeo- 
hida com certo interese pelo 
Vasco, chegando, nclusive, r 
dar a impressão de que tudo 
cabaria de form a sat sfatoria 

esttudo por parte dos dirigen 
Entretanto, o assunto marge eu 
tes cruz r ai tinos. E a conclu­

são foi negativa para os ru- 
tros. E ’ que Dimas ainda te i 
’dade ,para figurar na equipe 
de aspirantes, ao passo que 
Maneeo ultrapassou o limnite 
de dade que o regulamento es 
tateiece. E como o viíc cam ­
peão está bem servindo de ata 
cantes, a informação ao Ameri 
ca íoi desfavorável.

Dessa maneira, Maneeo con 
tinuará, em C an fos  Sales e 
Ui i as também em São Janua- 
r o .

Noticiário Esportivo do País

Z  Lucena?5’8 d ' Balb° SU lu o s ^ s e u s  c o m p o n h e ir e s  d e  firm a

to d a v ia , d e  c o n fo r t a r  
n um  m o m e n t o  em

t o n o s a  e x is t ê n c ia .  -
E' s e m p re  p o r t ic u la r m e n t e  g r a t o  e  h o n r o s o  p a ­

ra o  c o m e r c i o  p o t ig u a r  e  d e  um  m o d o  g e r a l  p a ro  
t o d o s  o s  n o r te -r io g r a n d e n s e s  a  in a u g u r a ç ã o ; n o  im ­
p o r t a n t e  m e r c a d o  p e r n a m b u c a n o  d e  u m a  o r g a n iz a ­
ç ã o  f i l ia d a  á  o u t r o  d o  n o s s o  p e q u e n in o  E s ta d o  q u e , 
u ss im , d á  u m a  d e m o n s t r a ç ã o  p o s it iv a  e  in s o firm a v e ! 
d o  q u a n t o  .p o d e m o s  fa z e r ,  d a  c a p a c id a d e  c r e a d o r a  
d o s  n o s s o s  c o n t e n a n e o s  e  —  õ  q u e  é  m a is  —  d o  d e ­
s e jo  d e  e x p a n s ã o  d e . u m a  firm a  q u e  te m  e m  M . ,  
M a r t in s  &  C ia .  um  e x e m p lo  d e  p r o b id a d e  o b t id a  á 
c u s t a  d o  e s f o r ç o ,  d a  t e n a c id a d e  e  d o  p r e s t ig io  p e s ­
so a l d e  seu s  d ir ig e n t e s .

T o d a s  a s  s o je m d c d e s  se rã o  f i lm a d a s  e  c o m p le -  
'a r c  a ss im , n u m  m e s m o  f i lm e  a  s e r  e x ib id o  b r e v e ­
m e n te  e m  t o d o  o  B rasil e  p r im e ir a m e n te  e m  N a t a l ,  
o r e a is t r o  d e  urna in s t itu iç ã o  c o m e r c ia l  a u e  s e rv e  d e  
p a d r ã o  a  q u a n t o s  v ise m  o  p r o g r e s s o  c o n s t a n t e  d o  
F io  G r a n d e  d o  N o r t e .  ^

A  G lia ! d e  M . ,  M o it in s  u  C i o .  s e ra  d ir ig id o  
A d a u t o  C o r r e ia  M a rt in s , s o c io  d a  o r g a n iz a -  

a s s is t id o  p e lo  sr J o s u é  B e z e rra  d e  P a iva  q u e  
a té  b e m  p o u c o  te m p o  e x e r c ia  um  a l t o  p o s t o  n a  tf- 
iial d o  R e c r ie  d a  " A t la n t i c  R e fin ir ig  C o .  o f  B r a z if" , 
e le m e n t o s  q u e  d is p õ e m  d e  to d o s  o s  r e cu rs o s  p a ra  
to rn a r  o  e s t a b e e l a m e n t o  a  seu  c a r g o  d ig n o  d o s  s u ­
c e s s iv o s  ê x it o s  e m a n a d o s  d a  C a s a  M a t r iz  e m  N a ta l.

AS SOLENIDADES SERÁO IRRADIADAS

P ara  m a io r  b r ilh o  d a s  fe s t iv id a d e s , t o d o s  o s  
a t o s  d a  in a u g u r a ç ã o  d o  f i l ia ! s e rã o  ir ra d ia d o s  p e la  
R a d io  C lu b e  d e  P e r n a m b u c o  e  r e t r a n s m it id o s  p e la  

R a d io  P o t í . . ■

RIO —  A Federação Parai 
bana de Footbo'1, consultou a 
C.B.D. se pode permitir qae a 
sua filiada Liga de Desportos 
Campinense, em seu campeo­
nato principal, inclua jogado­
res profissionais. atendendo 
que o seu Estatuto permite 
que as filiadas realizem o 
campeonato pçelo regime mis 
o . Em caso afirm ativo quer 

saber quantos profissionais 
os clubes daquela Liga po­
dem incluir em suas equipes.

A  entidade nacional reme­
teu o caso ao Conselho Tec 
nico a fim de mesmo op';rar 
a respeito.

RIO, —  A  Federação Cea? 
rense de Desportos enviou á

p e io  sr . 
c ã o .

Doli ficará no 
Palmeiras
RIO, (M ) —  Do’ i na quarta 

feira passada guardou o arco 
do FaMr.ehas contra o Rap d 
cedido qque fora ao clube ban-
deirante pelo Flamengo em ca 
íater precário, com a condição
todavia, de transferi-lo defin - 
tivamente se o mesmo a pro 
vasse na partida que serv u 
assim de expenencia.

Doli agradou aos diretora 
do Palmeiras, tendo sido pro 
curado depois do encontro afim 
do assentar as eondRAes para 
o contrato,» visto que o seu 
concurso interessa no grenvo 
rabiSeiihnse.

O passe do ex-arqueiro ru - 
bro-negro custará 100 nv.l cru 
zeiros e o Palmeiras está dis­
posto a pagar esta importân­
cia

I CBí um cheque na importân­
cia de CrS.7.458,00 qorrespon 
dente á percentagem de 5‘ , 
sobre a renda do jogo Vasco 
e Fortaleza, cuja receita bru ­
ta íoi de CrS 140.160,00. Pa­
ra os futuros jogos a entida­
de cearense terá que reme- 
ier a receita certa pois a 
CBD já sabe que qualçfier 
match interestadual renderá 
mais de cem mil cruzeiros.

— A CBD registrou os :e - 
guintes contratos de atletas 
profissionais:

A lcides Lucio de Oliveira, 
pelo Passandu', de Bolem .

—  Paulo da Luz Louzada, 
pelo E. C . Florlano, de Por­
to A legre; Abigail Conceição 
de Souza, A lberto Zollins F i­
lho e Antonio Machado Viana 
pelo E. C . Internacional, de 
Porto A legre.

—  A- CBD inaugurara no 
sabado, no Teatro Municipal 
•X exposição dos cartazes que 
concorreram ao concurso de 
propaganda para a “ Copa do 
M undo” .

—  O Botafogo não proporá 
nenhuma antecipação ou a­
diamento dos seus jogos, no 
campeonato carioca que terá 
inicio a 3 de julho.

—  O Guanabara comemu- 
rando o seu cincoenibnario, 
patrocinará no dia 3 de julho 
a segunda regata do ano. que 
contará com a” participação 
dos clubes nauricos.

—  Norival está em negocia 
ções com o Santos.

—  O Ben-Ucesso suspen» 
(Continua na 4a paginai
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U R U  B IT S D A D E  M O C R A C I A
1 )  F A T O  D O  D I A

Quanto mais VValter Jobim íala. mais se 
atrapalha

4) MEMÓRIAS
Sally enche a minha vida de ameaças e con­

' fusões •
39.° CAPITULO

(E x c lu s iv id a d e  d o s  “D iá r io s  Associados)

O FATO DO DIA
O governador VValter Jobim continua a falar. E quan­

to mais fala, mais se atrapalha. O académico Barbosa Li­
ma Sobrinho, dedicado queremista c ex-prcsidenle do ins­
tituto 'Nacional do* Alcooi, já chegou c deitou o verbo. Otá­
vio Blangabeira. o ial, estã chegando ao Rio. Milton Cam­
pos, governador de Minas, está fechando suas malas As­
sanhado, querendo fazer-se de coringa. Xereu Ramos jul­
ga-se, ainda, esperançoso de ganhar a partida.

Acaba, porem de falar, o único que se pode pronunciar 
em nome do POVO: — GETULIO VARGAS.

E quando ELE fala tódos estremecem. Falou, de que 
modo? A linguagem da verdade. "Meus amigos, tragam- 
me os programas. Rasguem os papeluchos que estão nos 
bolsos dos coletes, indicando candidatos. Candidato único? 
Para que? Não entro cm cambalachos, nem cm conversas 
de portas fechadas: acrescentou o presidente do PTB "Va­
mos todos para a boca das urnas, que é o melhor".

A Historia conta-nos que em 193« a brincadeira co­
meçou assim, com a escolha feita entre os governadores.

O 3
Esta historia de candidatura dos Partidos está pa­

recendo aquela conversa mole do casamento. A Pre­
sidência da Republica poderá casar-se com quem qui­
ser, desde que seja com o primo Juca.

(Mas quem é o primo Juca? Vocês sabem? Eu 
se i...)

— Entretanto, o Povo. cá de íóra. continua dizen­
do Getulio. Getulio. Geíulio. num eôro ensurdece­
dor.

que, a exenipln de um Scarpia de Segunda Classe, o 
Capitão Filinlo Muller poderia lhe fazer ainda maior 
mal. Prometi, entretanto, que falaria ao Dr. Getulio.

O pass,eio foi demorado, sem interrupção, e des­
pi d :.u>-nos como dois bons amigos. Fiquei tio Leme 
e Saily seguiu para a sua casa. Impaciente, entretanto, 
ali ja se achava o Embaixador. Sally á noite, lelefo- 
nen-rne dizendo que tudo estava ás mil maravilhas e 
qve o nosso diplomata, torturado de ciúme, por fim. re- 
olvera dar-lhe novo automovel. *

— Mas, V. não me disse que estava abaixo da 
erilira o nosso amigo?

— Barreto, ç isto mesmo. Ele é a minha sombra
e dela não me posso libertar. ■

— E o outro?
— Big (era assim que ela chamava ao Embaixa­

dor, hoje aposentado) disse-me que se ele continuar 
me perseguindo, vai mandar prendê-lo.

— Prender a Poliria, Sally?
—« Big, falou assim, mas eu como não gosto de 

complicações, estou disposta a pedir armistício ao ho­
mem. que tem sangue e idéias nazistas. Vamos nos 
entender politicamente.

* * *
A Justiça Eleitoral sendo extinta, trouxe, certas 

complicações, noladamente ein relação aos processos 
de delitos eleitorais.

Não mc lembro, desde que o Brasil é Brasil, que 
alguém lia.ia sido condenado porque tenha votado duas 
vezes, ou porque haje exercido coação sobre os elei­
tores. Medidas drasticas lèfn sido introduzidas em to­
das: as leis eleitorais. Tudo. porém, tem ficado no pa­
pel. Mas. com a oriação do Estado Autoritário era pre­
ciso dar um jeito naqueles processos. Daí porque su­

geri ao Presidente que fosse expedido um decreto-lei 
de anistia aos criminosos eleitorais.

O Dr. Getulio, a principio, quando falei em anistia, 
declarou-me que éra rqplhor deixar cozinhar um «pou­
co mais. Acabou, porerri, concordando. ‘

Assim, tive oportunidade de elaborar um ante-pro- 
jeto. mais tarde revisto pela pasta politica. sendo em 
seguida transformado em lei.

Citando, porem, este tato, o faço para mencionar 
um episodio bastante interessante em relação á pes­
soa do famoso general José Antonio Flores da Cunha.

Em capítulos anteriores já tive oportunidade de 
expor detalhadamente como se processou a sua de­
posição e como se realizou a fuga dolorosa, para Mon­
tevidéu. donde ele mandou uma mensagem energica 
aos gaúchos.

O episodio de hoje, porém, é posterior ao . exiho 
do "valiente” .

No dia em que fui falar com o Presidente sobre 
o decrdto-lei de anistia aos “ criminosos das leis elei­
torais". ele. perguntou-me de pronto:' —

— Barreto, se V. fosse o Chefe do Estado Novo
qual a pena que mandaria impor ao Flores? Pedi­
ria a sua extradição? ■

— Não. presidente, mandaria dizer-lhe que vol­
tasse para o Rio. para continuar a sua boa vida.

— Se ele houvesse subtraído dinheiro do Estado, 
e sido mandante de assassinato?

— Presideme. sinceramente, o general Flores da 
Cunha dá dinheiro e não tira de ninguém. Morre, pa­
ra não ver morrer ninguém. Chego mesmo a dizer, 
que fazendo suas bravatas a Paul de Boquilobo. só se­
ria capaz de malar, para ficar sozinho com todas as 
beldades. Mas já está um piugo cansado.

O Presideme gostou de minha atitude. Teve pala­
vras de bondade para o general Flores. Recordou-se 
do quanto ele ajudou a Revolução de Outubro de 1930. 
Depois. a sua valiosa solidariedade na Revolução 
Constitucionalista. de 1932, em São Paulo. Mas. acres­
centou: , r

— O Flores quiz meter-me medo. e fugiu pela 
madrugada aíóra.

Aproveitou, porem, a oportunidade para contar 
o que estava fazendo com o ex-governador. Mostrou- 
me os relatórios que havia recebido de Porto Alegre.

O primeiro, acusava o general de haver se apro­
priado de 10.000 libras que pertenciam ao Estado o 
que foram entregues ao governador, pelo. cheque n. 
11.208, emitido pelo London Bank de Buenos Aires. 
O dr. Maurício Cardoso então, na fqnçâo de consul­
tor geral do Estado opinou para que a entrega se fi­
zesse. por meio de cheque nominal. Mas Flores da 
Cunha não concordou e pediu cheque AO PORTA­
DOR.

O segundo relatório, tratava de um inquérito pro­
cedido pelo delegado Úr. Glicerio Alves, atual depu­
tado federal, envolvendo o general Flores da Cunha 
como um dos mandantes do assassinato do Walde­
mar Ripoll.

Ao acabar de ler estes relatórios, tive esta ex­
pressão para o Presidente Vargas:

— Como esiá atrapalhado o Flores.
Quanta miséria! Porque não o acusaram quando 

estava no Poder?
— São os urubus da democracia. Barreto. So sa­

bem comer a carniça depois que morre o boi.
(CONTINUA)

■DIÁRIO D E  N A T A L

' Barreto PINTO
MINH AS M E M Ó R I A S

Sally, znuibfr de beleza excitante e de cultura variada, pro­
porcionou-me, com aquele passeio, momentos de grande conten­
tamento. Contou-me, entào que estava sendo assediada por uma 
alta autoridade policial, de modo ameaçador. Todos os dias re­
cebia telefonemas. Estava disposta a escrever ao Presidente Pe- 
dt-lhc. nessa ocasião, que andasse com mais tranquilidade, por­

Á despedida, ante-ontem, 
de “ 0s Altistas Unidos J >

NATAL Sa had o, 25 de Junho de 1949

Desastre de tragicas consequências, na 
tarde de ontem, na pista de Parnamirim
Um jecpão, da Base Naval, desenvolvendo velocidade, após derrapar, vi­
rou espetacularmente —  4 mortos e vários feridos —  Um menor entre os

mortos —  Evadiu-se o motorista

A despedityi dos " Artistas 
Unidos’ ’ , ante-ontem à noite 
com u tragédia de Euripides — 
“ Medeia", marcou mais um 
completo sucesso na temporada 
que Madame Morineau realizou 
no teatro. Carlos Gomes 
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PROGRAMA PARA HOJE:

15.30 r - VESPERAL SONORO —
Pat. de Gilvau Gomes & 
Cia. Lida. — Bezerra & 
Cia., e Viúva Sabino Pi­
nho S. A.

18.00 — Ave Maria
Í8.03 — 2.* edição do grande Jor­

nal Potí, patrocínio de 
Paula, Irmãos &. Cia 

J8;20 — DOIS TOMBOS... em 
10 minutos — Pat. da 
Aguardente DOIS TOM­
BOS

1Û.30 — Novela — JERUSALEM 
—- Pat. de Carlos Lamas 

18,45 — Orquestra Filamornica 
, , de .Berlim

19.00 — Á Crontca da Noite 
19,05.— Èoleüni Católico
19.30 — Agencia Nacional
20.00 — Mariza Machado 
20,15 — jacinto Maia
20.30 — Orquestra 
20,50 — Paulo Tito
21,10 — Pianista José Pimentel
21.30 — Imagens e Emoções 
2I,õ5— Acalanto
82 00 — Encerramento

A adaptação livre de Robin­
son Jeffers, em dois atos e dois 
quadros, em tradução de Geno- 
Uno Amado, guarda toda a be­
leza e sobriedade dos clássicos 
da Greeia antiga.

Medeia em sua fuga p.ara Co­
rinto em companhia de Jasão 
foi obrigada a matar seu proprio 
pai. Em Corinto, depois de ter 
dois filhos, Jasão por calculo 
politico pretende casar com a 
filha de Creon, conseguindo pa­
ra isso que Medeia seja expulsa 
e desterrada sob a acusação de 
praticas de magia. Na luta de­
sesperada contra a traição de 
Jasão, Medeia chega a assassi­
nar os dois filhos.

O alto senso de interpretação 
de Madame Henrietta Morineau

A  estrada asfaltada que li­
ga Natal ao campo de Parna­
mirim foi cenário ,ontem, da 
mais um lameníavel acidente 
de vèiculos, no qual perde­
ram a vida quadro tripulan­
tes de um jeèpão 

Apurou nossa reportagem 
o seguinte sobre o desastre 
de ontem. Pouco mais das 
1C horas, o jeepão de placa 
n° 123, da Base Naval, diri­
gido r j  momento por Ambro- 
sio de Tal, soldado daquela 
corporação, quando voltave 
de Parnamirim a serviç^,. ira 
zendo um fuzileiro e algu­
mas outras pessoas, em e x ­
cesso de velocidade, veio a

Fesía de S Pedro 
do Aero Clube
Ainda sob a agradavel iir- 

. , í pressão do sucesso alcança-
no papel de Medeia. íc a co- , do Com a festa joanina rea- 
roaçao das outras Interpreta- [j/ac a com o maior brilhan- 
çoes magistrais de Frenesi, Um| , .ll0 a jg çfeste mês em pre­
i n t  pecado Meus Fi- , a ç ire to r ia  do
lhos e Elizabeth da Inglaterra elegante Clube da Cldade 

Deve-se destacar também as
interpretações de Manoel Pera. nos preparativos para *a sua 
João Cheschiatti. Jací Campos trad icion a l festa de São Fe- 
Paúlo Serrano, Margarjda Rey. j ar0* ^lH marcara, por certo. 
Flora May e Dinorah Pera.

Magníficos cenários e um

PROGRAMA P.4KA

perfeito jogo de luz no palco 
durante todo o desenrolar dos 
dios atos.
HOMENAGEM DO C T IV

Depois do espetáculo os "A r­
tistas Unidos" foram recepcio­
nados na séde do Conjunto Tea­
tral Potiguar, tendo o seu presi­
dente jornalista Sondoval Van- 
derlei feito uma saudação De­
pois falaram ainda o sr. Fran­
cisco Bulhões, num discurso ma- 

 ̂ tufo e no final o jornalista 
AM ANITA Djalma Maranhão O poeta

9,00 — Prefixo
9,03’ — Domingo-Alegre - Pat: 
■ das Tintas ÓTIMO
10.00 — Composições de Ari B tr­
i" roso

10.30 — Solistas Populares
11.00 — Gilberto Alves
11,20 — A Republica Informa
11.30 — Fernando Borel
11.35 — Cartaz do S io  Luís —

Pát. da Emp Lopes Va* 
rela & • Cia. Ltda.

12.00 — Prefixo-Musical — Pat.
da Alfaiataria Londres

12.02 — Gazeia Sonora — Pat.
de Surdos & Cia. Ltda. 

12dü — Cartaz do Rio Grande — 
Pat. da F.np. Rio Gran­
de Ltda

12.12— Araci de Almeida 
1A3Q — Parabéns á Você.

■18.00—; Ave Mana
18.03 — Interlúdio
18.30 — Parada Estudantil — 
> Programa da S.A.E.

19.0U — Rádio-Baile
20.30 -  -  Hora Luterana 
20.45.— Rádio, Beije
21.35 — Acalanto
22.00 — Encerramento

» * *
— Volta a ser apresentado, 

boje, ás 20,30 horas, o progra­
ma “ Imagens e Emoções” uma 
realização de Eider Furtado e 
que vem contando com grande 
aceitarão dos ouvintes da Radio 
rnfi
* : • • —

Jaime Vanderlei ofereceu um 
soneto de sua latra a Madame 
Morineau. *

Os “ Artistas Unidos” tiveram 
também oportunidade de assis­
tir a uma quadrilha em que to­
maram parte artistas do Con­
junto Teatral Potiguar que me­
receu francos aplausos. 
RECEPÇÃO NA RESIDEM TA

DO SR. RUI PAIVA
Madame Henriette Morinejiu 

e seus artistas foram recepcio­
nados pelo casal Rui Paiva, em 
sua residência em Petropolis. lo* 
go depois das festas do Conjun­
to Teatral Potiguar.

novo triunfo em nosso meio 
social.

A elegante noitada que o ­
ra se anuncia, será dedica­
da ao quadro social e em ho­
menagem ao InsMtuto de Mu 
sica, na pessoa do seu digno 
Diretor, M aestro Vaidemar 
de Alm eida e das suas dis­
tintas alunas e alunos. em 
com em oração a diplomação 
de mais uma turma que ter­
minou os seus estudos na re­
ferida escola de arte.

Para a aludida festa, que 
se realizará na vespera de S. 
Pedro, 28 do corrente, a Di­
retoria conta com  o coropa- 
recim ento do seu quadro so­
cial, que é com posto da nos­
sa melhor sociedade e avisa 
que o traje será o de passeio 
devendo os senhores associa­
dos apresentar na portaria do 
Clube a carteira social.com  o 
recibo n° 6 .

A reserva de mesas será fei 
ta no bureau do Clube, insta­
lado na SEPAN, á rua Dr. 
Barata, mediante -a apresen­
tação da carteira social, ao 
preço de CrS 30,00.

derrapar virando e ficando 
com as rodas para o ar.

A  proposito do . acorrido, 
pre curamos ouvir o perito Pe­
dro Vilela, que nos prestou 
as* seguintes inform ações.

“ Ao chegar ao local, minu­
tos depois do desastre, já  eu 
con rei o comandante Jon- 
son. da Base Naval em  com 
parshia do sr. Falcão, socio 
da firm a Santos e Cia. L tca . 
e junto com  os mesmos pro­
videnciei os prim eiros soco .- 
ros de urgência aos feridos e 
recolhendo para um canto 
treS cadaveres. que mais tar­
de vim a identificar com o sen 
lo o soldado da Base Aerea 

Fedro Paulino de Souza, filho 
do sr. Lafaiete e Souza, o sr. 
João Francisco da Silva, re­
sidente na av. seis e funcio­
nário da Malaria e um garo­
to de pouco mais de 10 anos,.

Chegando ao local a assis­
tência do Pronto Socorro e a 
•r.nbulancia da Base Naval, 
foram levados e hosDitaliza- 
dos mais seis passageiros, sen 
do cinco no Miguel Couto e 
um fuzileiro na Base. Minu­
tos depois dê chegar ao Ho 
pi: al veio a falecer mais um 
dos tripulantes do jeeoáo. 
que não pôde ser identifica­
do. Soubem os apenas ter vln 
do de Areias, município cie

Macaiba .demonstrando, apa­
rentemente. contar mais ae 
trinta anos. Quanto ao ga­
roto de dez anos encontrado 
morto no local do desastre 
tratar-se do filho do sr. Ma­
noel Barbosa de Silva, que 
também se encontra hospita­
lizado inspirando cuidados 
devido varias fraturas rece­
bidas.

Adiantou-nos cinda o peri­
to Pedro Vilela que ia che­
gar ao posto de Lagoa Nova 
fora informado por um gua«- 
da civil que um dos tripulan 
tes. do veiculo sinistrado pu­
lara uma cerca próxima, de­
saparecendo no malagal e co­
mo não tenha sido encontra­
do o motorista ,acredita-se 
er sido este para fugir ao 

flagrante.

—  O jovem  Pedro Paulino 
de Souza, que fora convocado 
este ano e destacado na Ba­
se Aerea .era estudantes do 
Colégio Estadual, m otivo pe­
lo qual o Centro Estudantal. 
em sinal de pezar, deixará de 
realizar a matinée programa­
da para amanhã.

—r A té ás 12 hores de h o­
je  ainda não tinha sido en­
contrado o motorista A m bro- 
sio de Tal. sendo desconheci­
do o se i paradeiro.

Pascoa das ciasses comerciais
Realizada com txito a concentração no “RIO 

GRANDE" —  Amanhã a festa religiosa no 
Colégio Santo Antonio

Em obediência ao programa1 
organizado pela comissão orga­
nizadora da Pascoa das classes 
comerciais. realizou-se ontem 
com pleno exito a concentração 
preparatória e que teve lugar no 
Cine-Teatro Rio Grande.

A ’s 19,45 foi aberta a reunião 
pelo dr. Oto Guerra, presidente 
da Ação Católica e que se acha­
va ladeado pelos srs. Militão 
Chaves, presidente da Federa­
ção do Comercio, Carlos Serra­
no, presidente do Sindicato dos 
Comerciarios, conego Luiz Van­
derlei e os membros da comis­
são organizadora da Pascoa, srs. 
Carlos Lamas. Sérgio Severo, 
Valdemiro do Nascimento e o 
orador dos comerciarios sr. Rai­
mundo Nonato Costa.

Usaram da palavra o sr. Rai­
mundo Nonato Costa pelos seus 
colegas. Sérgio Severo, pelos co­
merciantes e o conego Luiz Van­
derlei. orador oficial da festa. 
EiVcerrando falou ainda o dr. 
Oto Guerra, que se congratulou 
com os comerciantes e empre­
gados do comercio.

Amanhã, ás 7,30 horas,, será 
realizada a festa religiosa com 
a Missa e Comunhão Geral ofi­
ciada por D. Marcolino Dantas, 
Bispo de Natal, seguindo-se um 
lauto café e uma parte esportiva 
no pateo do Cólegio Santo An­
tonio .

Durante o café falarão os srs. 
Carlos Lamas e Valdemiro do 
Nascimento em nome dos res­
pectivas classes.-

Artes & Artistas
A SOCIEDADE DE CULTU­
RA M USICAL E A  TE M PO ­

RAD A  DE 1949

INDUSTRIARIOS!
O Serviço Social da Indústria (SESI) 

avisa aos industriarios e suas famílias que 
o mesmo se aeha instalado e em pleno fun­
cionamento no Edificio Quinho, sala 11. 2.° 
andar, á Avenida Duque de Caxias, n.° 80, 
devendo os interessados apresentar-se ao 
P L A N T Ã O , das 13.30 ás 17.00 horas, exceto i 
aos sábados, afim de receberem os benefi- 
cios que lhes assistem, referentes a:

Serviço Social, Clinica Geral. Serviço 
Dentário e r .s s is íc n c ia  J u r íd ic a .

Partiu-se o cabo que pren­
dia a baleeira de navio
Pondo e m  p e r i g o  a v id a  dos seU s t r i p u l a n t e s  —  
Acidente n a  t a r d e  d e  o n t e m  q u e  p o r  pouco não 

f o i  d e  g r a v e s  c o n s e q u ê n c i a s
Registramos, hoje, mais um j Depois da pancada do barco 

desastre»que por pouco não foi j com a helice, òs marinheiros po­
’ deram alcançar a baleeira já

completamente alagada e impos­
sibilitada de trazê-los de volta 
Como a mesma não pudesse re­
colher os três por não suportar 
mais o peso, os naufragos aban­
donaram as vestes para diminuir 
o peso e facilitar caso fosse fie-

de consequências graves, havi 
do na desembocadura do rio 
Potengi, já fora da barra.

Colheu nossa reportagem que 
ás 17 horas de ornem, deixava 
o nosso porto o vapor norte- 
americano • Mormacreed ” , com 
destino a cidade de, Fortaleza, o 
qual estava sendo levado pelo 
pratico Pedro Lopes O “ Mor­
macreed " rebocava a’ baleeira 
de nome "Pedro Paulino", a 
qual devería trazer de volta o 
pratico, logo que o navio se en­
contrasse fora do perigo que 
oferece nossa barra, cercada por 
pedras. Aconteceu, no entanto, 
que ventava muito e as ondas 
eram muito fortes, em conse­
quência do que veio a se partir 
o cabo que ligava a baleeira ao 
vapor. No pequeno barco viaja­
vam o patrão de nome José Car­
ros da Silva e os marinheiros 
José Pedro e Joaquim Francisco.

A correnteza de marecer que 
vazava a mais de duas horas era 
muito forte e. ainda, o vapor 
desenvolvia certa velocidade o 
que não deixou os três tripulan­
tes evitarem que o barao fosse 
de choque a helice do “ Morma­
creed". Vendo a iminência do 
perigo, saltaram nágua os pas­
sageiros para evitarem serem 

ragados pela helice. enquanto 
o bete se partia no choque com 
a mesma

cessario nadar até a costa. Mas, 
o mesmo vento que ocasionou o 
desastre, veio a levar a peque­
na embarcação até a praia de 
Fere-Fogo, localizada pouco an­
tes de Genipabú. onde chega­
ram a salvo, enquanto o pratico, 
impossibilitado de voltar, seguiu 
viagem no ."Mormacreed", de­
vendo ter chegado hoje pela ma­
nhã á capital cearense, de onde 
retornará segunda-feira a bor­
do do paquete Itanagé, esperado 
amanhã em Fortaleza.

Pequenos •••
(Conclusão da 4a pag.-

é absorvida airavés de os sen 
tidos da visão e audição, e a 
televisão toca direta e simul­
taneamente estes dois senti­
dos. Também as majores au­
toridades. nos mais. diferen­
tes assuntos, podem ser ou­
vidas por grandes assistên­
cias, repartindo com estas 
ultimas parte de seus conhe­
cimentos e aumentando o 
grau de cultura de toda uma 
grande massa, com o nunca 
havia sido podido proporcio­
nar antes.

L E I A M  O  
"D iá r io  de N a ta l”

Amanhã, a Pascoa 
das Operarias da 

1 ndustria
O SESI INSTITUI PRÉMIOS 
PARA AS PARTICIPANTES

Precedido de largo movi­
mento preparatório vai rea- 
lizar-sê athanhã a pascoa das 
operarias da industria em Na­
tal. ’ t . «

O trabalho inicial de arre- 
gimentação e preparação es­
piritual esteve a cargo da 
Juventude Operaria Católica, 
que conseguiu reunir cerca de 
quatrocentas operarias ecn 
torno do movimetito eucarís­
tico de am anhã.

A delegacia do SESI nesta 
capital prestou todo o apoio á 
iniciativa, prontificando-se 
em custear o café que será 
oferecido ás comungantes e 
instintuindo prémios que se­
rão sorteados após a missa 
entre as operarias. *

A mis-a será celebrada na 
capela do C oiegio da Imacu­
lada Conceição, as sete ho­
ras, seguindo-se o ca fé .

D R . J A C O h  V O I  F S O N
(CniTo íe  Aperfeteoxment» n* Argentina) 

OLHOS. OUVTDOS, NARIF E GARGANTA 
OPERACAFS V TRATAMENTOS 

Cearoitorto: Prars João Maria, n.® *♦ — fone: J#7I 
Consulta«: — Da« \t áa 17 hora«

A  Sociedade de Cultura Mu 
sical continua incansável na 
sua tarefa de dar ao i ubli- 

natuiem-e algo de fina mu­
sica .

Quando outras sociedades 
congeneres iniciam suas tem­
poradas em m arço de cada 
ano enetnrando-as em outu­
bro a S .C .M ., não marca 
período. No corrente ano de 
1949 iniciou .sua.- atividades 
em 2 de janeiro, quando >a- 
presentou o violoncelista M a­
io  Tavares, seguindo-se um 
outro violonceli-ta. ítalo Ba- 
bini, n ’uma apresentação 
cem por cento de sucesso. Já 
agora, entes de 'term inar o 
prim eiro semestre do ano, a­
nuncia o seu terceiro concer- 
.o da temporada, quando a­
presentará o QUARTETO 
DE CORDAS ITALIAN O , 
um conjunto de renome inter 
nacional. Pratioamente pois, 
a S .C .M ., apresenta treis 
concertos' n ’um periodo de 
seis mezes No entretanto, há 
quem não esteja satisfeito 
com a SCM. alegando para is­
so. que e  mesma, cobrando 
mensalmente de seus socios. a 
“ GRAN D E" quantia de CrS. 
20,00. dando aos mesmos so­
ei es o direito a treis ingres­
sos inteiramente grátis, 
" . . .n ã o  promove concertos , 
em numero suficiente, em ca - ' 
da temporada” . Conheuemos 

entrètanto ocieilades outras 
que promovem apenas duas 
ou treis festas duranie um 
ano: cobram a mesma mensa­
lidade que a SCM e no en- 
tón.to, para seu ingresso, os 
-ocio- pagam “ sem reclam ar” 
a quantia de CrS 70.00 por 
uma mesa gastando outro tan 
io ou muito mais no decor­
rer da mesma festa —*- Para 
responder a tais reclamações, 
pergutamos: Como pode uma 
Sociedade com  um quadro 
social de apenas 86 -ocios e 
uma arrecadação mensal de 
CrS 1.720.00 aproximadamen 
te apresentar concertos m.en 
sais. quando para cada con­
certo é dispendido nada m e­
nos de CrS 3.000,00? —  Pro 
curem responder os senhores 
descontentes, e terão também 
a resposta da SCM.

Mas, é bem provável no en 
tanto que os "AM IGO S” da 
SCM, não se convençam ain­
da. e sendo as-im . voltem os 
a .falar da próxima apresen­
tação da Sociedade de Cultu­
ra. desta vez, o celebre QUAR 
TETO DO CORDAS ITALIA 
NO.

N'nm esforço que m e:ece 
a simpatia de todo o Norte- 
riograndense .a SCM .apresen 
tará no proximo dia 27, se­
gunda-feira. o tercçiro con ­
certo da temoorada de 1949, 
com o QU ARTETO DE COR­
DAS ITALIANO, um dos con 
juntos de camera mais dis­
cutidos no momento e que» 
vem de obter grandes suces­
sos na capital Pernambuca­
na . Para esse concerto é de 
ve esperar que o publico não 
continue frio e indiferente no - 
que diz respeito á fina arfe 
)ue se iguale ás plateias dos 
nossos risinhos Estados, lo­
tando as dependencias do 
Tea,}ro Carlos Gomes, para 
aplaudir um çonjunnto digno 
du se ouvido SERAVAT.



Afirma á imprensa o gover­
nador Milton Campos

Primeiro serão ouvidos os partidos do 
acordo e depois os demais partidos
RIO, 25 (M eridional) —  

Foi dos mais sensacionais o 
dia de hoje para o governa­
dor Milton C am pos.-Pela  ma 
nhã o governador mineiro 
conferenciou com o sr. Os­
valdo Aranha, com  o gel. 
Gois Monteiro, Cirilo Junior 
e Gustavo Campanema.

Nas ultimas horas da tar­
de recebeu a visita dos srs. 
Btas Fortes, Cirilo Junior e 
Gustavo Campanema. Segun 
do informações que então co­
lhemos nessa reunião teria 
sido tratado da possibilidade 

^ do s r . Bias Fortes ser o can­
didato mineiro a  sucessão pre 
sidencial. Logo após essa 
reunião a reportagem da M e­
ridional ouviu o sr. M ilton 
Campos que após afirm ar que 
não existia divergência entre 
os diversos lideres que estão 
tratando do problem a da su­
cesso . m

Afirm ou o s r . Milton Cam­
pos que o que há é em sinte- 
ge o seguinte: As conversa­
ções tem seguido ritmo' nor­
m al e de concord ia . Não há 
divergência entre os lideres 
dos partidos que firm aram  o 
acoi-do interpartidario no que 
se refere á form ula de apre­
sentação de um candidato pa­
ra a sucessão, isto é, de se­
rem  ouvidos os responsáveis 
pelos partidos que fizeram a­
cordo e  em seguida aqueles 
que dirigem todos os demais 
partidos inclusive o Partido 
Trabalhista,.
ASSEGURA O SR MANGA - 
BEIRA: NÃO HA’ DIVER­

GÊNCIAS
RIO, 25 (M eridional) —  

Esta manhã, por ocasião do 
, em barque do governador Wal 

ter Jobim  o sr. Prado K elly
conversou com  o seaador N e- 
reu Ramos sobre o inicio das 
consultas. Ficou assentado 
delegar poderes ao sr. Artur 
.Sernardes para marcar a da­
ta do prim eiro encontro. O 
governador mineiro pretendia 
seguir, hoje mas ediou a via­
gem para amanhã. O sr. Man 
gabeira retornará á Bahia no 
dia primeiro de julho deven-

— !' *»i -  -  .
do retornar ao Rio depois aas 
com em orações do dia 12 , para 
prosseguir nas dem arches. 
Em entrevista o governador 
M angabeira disse: “ Não há 
divergências sensíveis entre 
os homens públicos com  quem 
tenho conversado. E ’ unani­
me o pensamento dos que a­
cham que se deva resguar­
dar a dem ocracia recem-ins_ 
taurada de choques que pos- 
sarh abaçala. Dentro desse 
espirito é que se processam 
#s entendimentos, sendo de 
justiça proclam ar o desinte­
resse e elevado senso patrió­
tico dos responsáveis.

DIÁRIO DE NATA t«f«3

ORGAO DOS ‘DIÁRIOS ASSOCIADOS”
F u n dado em  18 de  S etem bro de 1939
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D e a n  A c h e s o n  a t a c a d o  n o  S e n a d o
Criticas violentas de vários senadores como consequência da política adotada pelo Departamento 
de Estado com relação à Espanha e á China —  Pedem os senadores que não seja reconhecido o 

-------------------------------------governo comunista chinês---------------- --------------------- - *
WASHINGTON, 25 (De Ed­

ward Roberts, correspondente da 
“ United Press” ) —- O secreta­
rio de Estado norte-americano, 
sr. Dean Aqheson, foi alvo dos 
mais intensos ataques feitos pe­
lo Senado, desde a ratificação 
de sua nomeação para êsse alto 
cargo, em consequência da polí­
tica do Departamento de Esta­
do a respeito da Espanha e da 
China.

Os senadores republicanos R o­
bert Taft e Owen Brewster cri­
ticaram vigorosamente o sr 
Acheson, pelo que qualificaram

HOUVE DE FATO A 
REUNIÃO

RIO 2 (M erid ional) —  A 
respeito da reunião de gene 
rais na resid. do p re í. M en­
des de Morais, “ A  M anhã”  in
form a que houve de fato uma n v ;Ap,<- n r n n t n c
runião, mas de carater inti- '5UU , 0 e s  P ™ n t O S  
mo e em  homenagem  ao pre­
feito, conform e esclareceu á 
reportagem  o gal. Gois M on­
teiro um dos participantes 
da m esm a. Adiantou que não 
houve com o se disSe sonda­
gens em torno de candidatu­
ras e muito menos de candi­
daturas m ilitares. Apenas 
conversou-se em linhas ge­
rais sobre o momento políti­
co .

para atacar os 
Comunistas

SHANGAI, 25 lUPi — A 'rá ­
dio de Chung-King, reproduzin­
do um despacho de Cantão, diz 
que trezentos aviões nacionalis­
tas estão pousados nas bases da 
ilha Formosa, prontos para ata­
car os objetivos estratégicos nas 
zonas comunistas.

Não tem consistência o re­
gime democrático braüleiro

RIO. 25 (Meridional) — Di­
vulga-se que o sr. Otávio Man­
gabeira, na reunião da comissão 
executiva da UDN, repetiu a te­
se de que o regime democrático 
existente no Brasil não tinha 
ainda consistência para suportar 
uma campanha política de vul­
to e submetê-la a uma prova de­
cisiva seria uma temeridade. 
Reportou-se às campanhas de

Ainda o fracassado movimento revolu­
cionário na Republica de São Domingos
Nota à imprensa do Partido Revolucionário Dominicano —  Devido a er­
ro de organização o fracasso do movimento —  Em mistério o paradeiro 
do líder rebelde —  Não interferiu Cuba em assuntos internos de São 

------------------------------- - Dom ingos--------------------------------- _■

HAVANA, 25 tUP) — O Par­
tido Revolucionário Dominicano 
dirigiu uma nota á imprensa so­
bre o fracassado movimento re­

volucionário em seu pais e re­
velou que nenhum dos três che­
fes militares escolhidos para di­
rigir o movimento, conseguiu

R e n u n c io u  o g a ­
b in e t e  u r u g u a io
•OU.I3AOS o p  BTIODUBUIJ (IDIJiJOd B BJJUOD OSSGJtâ 
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MONTEVIDÉU, 25 (U P) — 
Renunciou o gabinete uru­
guaio, em virtude da censura 
feita pelo Congresso á polí­
tica financeira do governo.

A s renuncias dos ministros 
vieram  em  seguida ao voto de 
censura aprovado pela Cama­
ra dos Deputados contra 0 
ministro das Finanças, Ledo 
A rroyo Torres. Por 51 votos 
contra 40 aprovou a Camara 
a moção, que denuncia A r ­
royo Torres por ter adminis­
trado sem a atenção devida a 
chamada verba de casas de 
emergencia, em  1947, 1948 e 
este ano. No houve acusações 
de desonestidade.

Uma vez que a censura foi 
além do ministério, atingindo 
a própria politica financeira 
do governo, os demais m inis.

tros também se afastaram .
Arroyo Torres faz parte da 

ala do Partido Colorado que 
apoia o presidente Batlle Ber 
res. As renuncias foram  pas­
sadas ao presidente Berres em 
sua residência onde hoje per­
maneceu .adoentado. Essa re­
nuncia coletiva dá ao presi­
dente a oportunidade de re­
novar inteiramente o minis­
tério, caso 0 deseje.

Mais tarde, fontes , dignas 
de confiança informaram que 
0 presidente se negou a acei­
tar as renuncias dos seus mi­
nistros, reafirmando a con­
fiança que deposita em seus 
principais colaboradores. Mas 
segundo estas mesmas fon­
tes, 0 ministro Arroyo Tor­
res está insistindo para que 
seja aceita a sua renuncia.

chegar a seu destino. Afirmou, 
entretanto, que estes cumpriram 
seu dever, e o fracasso da revo­
lução foi devido, 85%, a erros 
de organização. Entre êstes, ci­
ta o emprego de “ mercenários 
da aviação” que desertaram, 
roubando alguns aviões, depois 
de sabotar outros.

EM M ISTÉRIO O PARADF1 
RO DO LIDER DOS

EXILADO S
CIDADE DO MÉXICO, 25 

(UP) — Continua em mistério 
o paradeiro do lider dos exilados 
dominicanos, Juan Bosch, que 
segundo se diz é um dos chefes 
da fracassada invasão da Re­
pública Dominicana. Bosch che­
gou de avião, procedente de Ha­
vana e partiu imediatamente 
para lugar desconhecido, depois 
de se esquivar dos jornalistas, 
ao aeroporto!
CUBA NÃO INTERFERIU 
FA LA  O SR FLORES DA

CUNHA
CIDADE DO MÉXICO, 25 

(UP) — O sr. Manuel Ebrana, 
embaixador de Cuba no México, 
declarou que seu país não inter­
feriu em assuntos internos da 
República Dominicana. Acres­
centou que “ os fatos serão a 
melhor demonstração da verda­
de” . No inicio da demanda, a 
República Dominicana acusou 
a Guatemala e Cuba de cumpli­
cidade na frustada invasão do 
território dominicano.

de atitude “ paradoxa” , ao não 
enviar embaixadores ante o go­
verno espanhol e ao mesmo tem­
po propor o envio de embaixa­
dores ante os governos da Tc-he 
coslovaquía e Hungria.

Brewster disse que constiiui 
uma contradição não enviar em­
baixador à Espanha sob o pre­
texto de que nesse país se desco­
nhecem as liberdades fundamen 
‘tais, enquanto propõe o envio 
de embaixadores a paises saté­
lites soviéticos, acusados da mes­
ma coisa. Taft, em suas criei- 
cas, repetiu ps mesmos argu­
mentos de Brewster.

O senador Artfhur Vanden- 
berg, por sua vez, advertiu o 
presidente Truman e o secre­
tário de Estado de que não de­
viam fazer compromissos a res­
peito do reconhecimento do go ­
verno comunista da China, sem 
consultar previamente os diri­
gentes do Congresso.

Posteriormente, um grupo de 
vinte e um senadores, incluindo 
democratas e republicanos, pe­
diu ao presidente Truman que

Rui, -Nilo Peçanha e Armando 
Bales, afirmando que resulta­
ram funestas. A eantpanha 
atual levaria a agitação a re­
sultados difíceis de se prever, 
daí a necessidade da execução 
do acordo inter-partidário e in­
dicação de um candidato capaz 
de auscultar as tendências do 
eleitorado e das classes arma­
das.

Será assinado ama= 
nhã o tratado angIo=

argentino
BUENOS AIRES, 25 (UP) — 

O tratado comercial anglo-ar- 
geniino será assinado na próxi­
ma »«^teida-feira, diz uma in­
formação oficial. Acrescenta a 
nota que o presidente Perón 
pronunciará um discurso na oca­
sião.

Teve inicio a 
reunião
GENEBRA, 25 UJP) — Come­

çou a portas fechadas a reunião 
dos lideres trabalhistas de 35 
países, que tratam de fundar 
uma nova Federação Sindical 
Internacional anti-comunista. 
A União Sindical Britanica, que 
convocou ésse conclave, procura 
afastar a imprensa o mais pos-
sivel-________  | 1

desse garantias de que não se­
rá reconhecido o governo comu­
nista chinês e que o governo an­
ti-comunista será auxiliado.

As criticas 0 de Vandenberg, 
Taft e Brewster a respeito da 
politica na China foram feitas 
em virtude da nomeação de W. 
W . Butterworth para o cargo de 
secretário de Estado Auxiliar, a 
cargo dos assuntos do Extremo 
Oriente. .

Vandenberg disse que essa 
nomeação constitui "um  gran­
de equivoco” , porque significa 
a “ continuação de um regime 
que está muito relacionado com 
o fracasso mui trágico no Ex­
tremo Oriente” . Disse que suas 
criticas não são dirigidas contra 
Butterworth pessoalmente, mas 
sim contra a politica que o mes­
mo representava.

“ Espero que não seja consi­
derado o reconhecimento do go­
verno comunista chinês sem 
antes consultar e estudar o as­
sunto com a Comissão das Re­
lações Exteriores do Senado” — 
disse Vandenberg.

Taft, por sua vez, disse que 
a nomeação de Butterworth in­
dicava a promoção de um ho­
mem “ responsável” de haver

Concedeu asilo a A= 
dolpho Murdock
PRAGA, 25 (UP) — O Centro 

de Informações das Nações Uni­
das, nesta capital, revelou que 
concedeu asilo, durante o mês 
passado, a Adolpho Murdoch, de 
50 anos de idade, funcionário 
acheco procurado pela policia 
de segurança comunista. Reve­
lou ainda que Murdoch não 
abandonou os escritórios das 
Nações Unidas desde o dia 25 
de maio. Ele tem sido alimen­
tado por membros das Nações 
Unidase tem dormido numa pe­
quena cama no referido escritó­
rio.

debilitado a politica anti-comu­
nista nas esferas do Departa­
mento de Estado.

Brewster, voltando à carga 
contra Acheson, disse que o 
Congresso teria mais confian­
ça no sr. Dean Acheson se ês- 
te reagisse ante as criticas com 
“ puros comentários” .

Demitido 6 professo= 
res lusos

LISBOA, 25 (U P) —  Um 
porta-voz oficia l anunciou a 
demissão de seis professores 
lusos, acusados de prevenção 
politica contra o regim e. En­
tre os catedráticos que tive­
ram ordem de abandonar o 
magistério .figuram os conhe­
cidos educadores Antonio Jo­
sé Saraiva e Eduardo Ma­
chado Cruz.

Um pro d u to  do  
LABORATÓRIO LICOR 
DE CACAU XAVIER S.A.

* l

Aprovada a desapro= 
priação de vsrios

prédios
S. PAULO, 23 (M erid io­

nal) — A  Comissão de Jus­
tiça da Camara Municipal a­
provou a desapropriação de 
numerosos prédios destinados 
á realização do novo plano 
:rbanistico da Cidade.

Incita o gover­
no contra o 
arcebispo

PRAGA, 25 (UP) — O jornal 
“ Slobodne Slovo” em editorial, 
exortou o governo a agir contra 
o arcebispo Joseph Beran. Dis­
se o seguinte: “ E ’ necessário 
eliminar as condições pouco sau­
dáveis, através das quais a ar­
rogância serve tão grosseiramen­
te aos interesses anti-nacionais. 
Nós estamos prontos a fazer tu­
do para garantir a liberdade de 
manifestação reliígosa. Entre­
tanto, é necessário acrescentar 
que nós faremos tudo para cas­
tigar aqueles que desejam de­
gradar os sentimentos dos ou­
tros” .

Razão do não com- 
paierimento do 
Biís Foites

RIO, 25 (Meridional) — O 
“.Correio da Manhã”  diz que a 
razão do sr. Bias Fortes não ter 
comparecido à reunião do PSD, 
ontem, foi julgar que seu nome 
estava em causa, como provável 
candidado do PSD à Presidên­
cia da República. Acrescenta 
que, entretanto, dificilmente is­
so acontecerá, a despeito das 
ilusões do sr. Bias Fortes.

RIO, 25 (Meridional) — O 
sr. Flores da Cunha disse, re­
ferindo-se aos boatos sobre a 
candidatura do sr. Bias Fortes: 
“ De ontem para cá, a candida­
tura Bias Fortes passou a subir 
como um foguete” .

Soiidará o lança­
mento cia candida­
tura do Marechal 
Mascarenhas

RIO, 25 (Meridional) — In­
forma-se que chegou de São 
Borja um prócer do PSD, o qual 
revelou ter ido ao sul, sondar a 
possibilidade de lançar a candi­
datura do marechal Mascare­
nhas de Morais à sucessão presi­
dencial. O informante adiantou 
estar satisfeito com os resulta­
dos da missão.

R e s p e i t c i r á  o  b l o ­
q u e i o  d a  C h in a
A China possúe o direito de fechar suas aguas 
territoriais, diz o vice-al mirante Oscar Barger. 

da Marinha Americana
MANILHA. 25 (UP) — O vi- 

ce-almirante Oscar Badger, co­
mandante da fôrça naval norte- 
americana no Pacífico Ociden­
tal, declarou que a Marinha dos 
Estados Unidos respeitará o blo­
queio da China Nacionalista 
contra os portos em poder dos 
comunistas.

Em entrevista à imprensa, a 
bordo do navio capitânea “ El­
Dorado” , por ocasião de sua
chegada aqui, para visita de boa 
visinhança às Filipinas, o almi­
rante Badger declarou que a
China possuia o direito de fechar 
suas águas territoriais. ,



s e g u n d a  p a g in a «* ■ Û1ARI0 DB NATAL 26 DE JUNH(* DE 194«

D I Á R I O  D E  N A T A L
Orgão dos “Diários Associados”

Propriedade da “Empresa O DIÁRIO Ltda.” 
Redação e Oficinas: — Av. Rio Branco, 325 

Fundado a 18 de Setembro de 1939
Diretor e Gerente

Edilson Varela
ASSINATURAS :

A n o ...........................................................  Cr.S 130,00
Semestre....................................................  "  70,00
A vu lso ...........................V. .................  ” 0,80
Atrasado..................................................... ” 1,00

- SUCURSAIS :
Serviço de Imprensa Ltda., Rua 7 dc Abril 

SÃO PAULO
Serviço de Imprensa Ltda., Ed. Odeon (sala 802) 

RIO DE JANEIRO

Informações uteis
Formadas de Plantão

Farmacia São José, á rua Pre­
sidente Quaresma — Alecrim 

Farmacia Almeida, á rua 
João Pessoa — Cidade Alta.
Filmes do Dia

RIO, GRANDE —  A ’s 15,30 
18 e 20 hrs. — “ Colheita Selva­
gem” , com Allan Ladd, Dorothy 
Lamour e Robert Preston 

Fre^o: Crip 7,20.
Em matinal ás 9,30 — 

Programa Cineac, com shorts, 
jornais, comedias, desenhos e 
movietones.

Preço: —  Cr$ 3,60 
REX — 15,30, 18 e 20,15 — 

“ Pomos Sacrificados” , uma pe­
lícula cheia de aventuras, com 
Robert Montgomery, John Way­
ne e Darina Reed.

Preço: Cr§ 6,00.
Em matinal ás 9,30 —

Comedias, shorts, movietones e 
Jomais. .

Preço: C rf 2,60.
S. LUIS—A’s 15,30 e 19,45—

“ O Capitão de Castela” , super­
produção da Fox, com Tyrone 
Power.

Preço: Cr§ 6,00.
Em matinal ás 8,45 — 

“ Eva no Paraiso” , e o seriado 
“ A Filha de Dom Q ” . No pal­
co — “ Domingo Alegre” , com 
novos numeros e novas atrações. 

Preço: Cr? 3,60.
ALECRIM — 15.30 e 19.43 — 

“ Jornada Heroica” , uma pelí­
cula educativa, apresentando 
episodios dos soldados brasilei­
ros na Italia, por ocasião da ul­
tima guerra.

S . PEDRO — 15,30 e 19.30 — 
“ Eram Irmãs” , uma deslum­
brante produção inglesa de 
grande aceitação.

POPULAR — 15,30 e 19,30— 
“ Mascara de Dimitrof” , e o se­
riado “ O Morcego” .
Pagamentos no Tesouro
FEDERAL

O Tesouro Federal pagará 
dia 27:

Pessoal Titulado e Mensalis- 
ta dos Ministérios da Agricul­
tura e Educação.
Pagamentos Dágua

A Repartição de Saneamen­
to de Natal, está avisando que, 
no proximo dia Io de julho co­
meçarão as cobranças dagua e 
esgoto, referentes ao trimes­
tre de abril a junho do corren­
te ano.
Telegramas Retidos

Encontram-se retidos os se- 
cumies telegramas na Dira* 
toria dos Correios e Telégra­
fos:

Almira Cunha, Rua G. Dias 
268; Antonio Joaquim Bezerra, 
Rua Dr. Barata 46; Alberto 
Medeiros, Ulisses Caldas 692; 
Adriano Bonfim, Io sgt. eletri­
cista; Uig. Aldemar Ferreira, 
Remetente do Teleg. 27899J8; 
Carlos Nazareno Silva aje D. 
Ana Maria Trindade, Boavista 
235; Celina Galvão, R. P . Iza 
bei; Emidio Serafim da Silva; 
Tapax; Francisco Fernandes! 
Camara, Izabel 529; Frei Am- j 
brozio, Base Aérea; Geraldo, 
Rua da Castanha 281; Gerente 
Instituto Bananeiras P|Dalmo 
Pereira; José Oto Carneiro De­
mais signatários; João Paulo, 
Vítor Pirangl; Josuá; José Vi- 
tor de Souza, Pensão Comercial 
rua Palmeira; José Adolfo, Rua 
João Pessoa 136; Dr. Jeremias 
Pinheiro Escola Industrial; Ca­
bo João Batista Souza, 2a Cia. 
16° R .I . ;  lim o. Sr. Diretor
Jornal Noticia; José Antonio, 
Vigário Bartolomeu 501; João 
Ferraz, R . Felipe Camarão 
446; Jose Costa Albuquerque, 
Cap. Tenente ajudante Gal. 
Barcelos; Leopoldina Paiva, 
Prof. Zuza 265; Lucimar para 
Nininha; Mula; Maria Dalva, 
S. João 48; Nelson Gandencio, 
Estenios 418; Pedro Daher, Mer­
cado C. Alta; Pompeu, Rua 
Sebastião; Raimundo Pinheiro, 
Armazém Rio Branco; Prof 
Rodrigues Alves; Raimundo 
Germano, Rio Branco.

Horários de Missas
«7S3U SBpuiqajao stun 

-niiuiop sussiut sup sopre.iOH 
em diferentes igrejas:

Catedral —  5, 6, 7 e 9 horas. 
Convento Santo Antonio — 

5.30, 6,39 e 7,30 horas.
Igreja Rosario —  7 horas.
Capela do Patronato —  6 

horas. • jgj
Capela do Colégio da Con­

ceição —  6,30 horas.
Capela do Coleg.o Marista

—  6,30 horas. .
Capela Santa Terezinha — 

Tirol — 6 e 7,30 horas.
Capela do Seminário São 

Pedro —  6,30 horas.
Capela Educandario Osvaldo 

Cruz —  6 horas.
Capela do Abrigo Juvino 

Barreto —  6 horas.
Capela do Orfanato Padre 

João Maria —  6 horas.
Matriz do Bom Jesus das 

Dores —  Ribeira — 4,30, 6,30 
e 8,30 horas.

Capela de Anchieta —  Ro­
cas — 5,30 e 7,30 horas.

Capela Salesiana —  5, 6, 6,45, 
7,30 e 8,30 horas.

Capela Hospital Miguel Cou­
to — 5,20 e 8 horas.

Capela São Francisco — 
Praia do Meio — 7 horas.

Matriz de São Pedro — Ale­
crim, — 4,15, 6, 7,30, 8,30 e 9 
horas.

Capela do Colégio das Neves
—  6,45 horas.

Capela de São Sebastião — 
Alecrim — 6,30 e 8 horas.

Circulação E Transporte: Navegação Aerea
J. Lamartine 

I I I
Cabe, incontestavelmente, ao Rio Grande do Norte a pri­

mazia da navegação aérea no Brasil. Aqui foi onde nasceu 
a primeira escola de aviação civil do país, que levou seus 
aviões á maioria dos Municípios do interior do Estado, cri­
ando uma mentalidade aviatoria na mocidade e familiari- 
sando o povo com o novo transporte, cuja importância crcs- 
ce assombrosamente e se aperfeiçoa constantemente.

Dessa primazia nasceu o primeiro campo de pouso da 
Latecoer, em Parnamirim, hoje transformado numa das maio­
res e melhores bases aéreas do mundo, cuja historia precisa 
ser contada para conhecimento das gerações vindouras e pa­
ra muitos brasileiros que ainda a ignoram.

Depois da guerra de 14, uma companhia franceza pre­
tendeu estender, na America do Sul, uma linha para trans­
porte aéreo de correspondência, aproveitando, para a tra­
vessia do Atlântico, na parte em que ele é mais estreito —
Dakar a Natal — alguns avisos rápidos, empregados na guer­
ra e adqueridos ao governo francês. De inicio, não foi Natal 
o ponto escolhido para cabeça das linhas; mas Recife, que 
era mais importante e conhecido na Europa. O governador 
de Pernambuco de então, meu amigo, Dr. Estacio Coimbra, 
não se entusiasmou com a idéia, por não~ acreditar muito no 
exito da aviação. Eu tinha sido eleito governador do Rio 
Grande do Norte e já havia experimentado a sensação do 
vôo. Procurei o diretor da companhia, no Rio de Janeiro ç 
lhe propuz que escolhesse Natal, que oferecia condições mais 
vantajosas á aviação aérea, e que o Dr. José Augusto, que 
estava no governo, facilitaria tudo. O Dr. José Augusto, de 
fato, ofereceu o campo com um quiiometro quadrado e fez 
a estrada de rodagem ligando-o a esta capital. Quando assu­
mi o governo do Estado acolhi todas companhias de aviação, 
que aqui tocavam, voei muitas veies, nos pequenos aviões 
de correspondência postal e fundei, com um grupo de ami­
gos, a Escola de Aviação Civill, tendo como instrutor o com­
petente oficial de Marinha, Djalma Petit, levei pela primei­
ra vez o avião á cidade de Fortaleza e ianugurei campos de 
pouso na maioria dos municípios do Estado.

Foi assim que nasceu Parnamirim, qne tornou Natal co­
nhecida em todo o mundo e lhe deu uma importância indis­
cutível.

Com a grande extensão territorial do Brasil, suas defi­
ciências de transporte, a viação aérea tem uma importância 
extraerdinaria, devassando o seu interior longínquo e des­
conhecido, sobrevoando matas impenetráveis, transpondo 
rios imensos e levando os benefícios da vicilização a todos os 
recantos, onde não poderia chegar os meihoiamentos de que 
tanto necessitam as populações dos mais afastados sertões.

A multiplicação dos campos de pouso, de modo que em 
cada município do Estado tenha peio menos um desses cam­
pos, importa num grande progresso para a vida e.eonomica 
e social do interior e segurança da aviação, que encontrará 
base de mergencia, todas as vezes que haja necessidade de 
fazer uma aterrissagem forçada.

O Brasil já é um dos países de maior movimento avia- 
torio do Mundo; mas está ainda muito longe do ponto de sa­
turação. A nossa extensão territorial, a necessidade de explo­
rar as fontes económicas mais afastadas do litoral, a lumi­
nosidade de nosso céu e a ausência ou a raridade de tem­
porais, comuns a outras regiões do planeta, fazem do Brasil 
um país ideal para o desenvolvimento da aviação comercial 
e civill.

De todos os Estados brasileiros nsnhum oferece condi­
ções iguais ao nosso. Alem da maior proximidade da Euro­
pa, de poder ser, pela excelencia de sua posição geográfica 
e as condições da base de Parnamirim, um centro de irradia­
ções de linhas aéreas para todo o Continente Americano, 
ainda tem, para os hidro aviões ou para os anfibios, o vasto 
ancoradouro do porto e a lagoa de Bomfim, distante poucos 
quilómetros de Parnamirim e com a extensão de mais de cin­
co milhas dagua profunda e tranquila e que foi utilizada, 
muitas vezes durante a guerra, pelos hidro-aviões america­
nos.

Em Parnamirim, onde os americanos construiram mais 
de oitocentos prédios vastos, telados e com agua corrente 
e esgoto, quasi todos abandonados e ameaçados de caírem 
em ruina, poderia scr alojada a Escola Técnica de Aviação 
Civil, colocada hoje inadequadamente no centro da Cidade 
de São Paulo, em 52 prédios alugados. O Congresso votou 
verba para a transferencia da Escola de São Paulo para Par­
namirim; mas o Rio Grande do Norte é um Estado peque­
no, pobre e que não pesa na balança política do Brasil e por 
isso sacrificam-se os altos interesses da cousa publica, é pro- 
castinado o desenvolvimento de nossa aviação militar, com 
grave prejuiso para a defesa e segurança da Pátria, porque 
nos está faltando o espirito publico e de sacrifício, que fa­
zem as nações grandes e respeitadas.

Como poderemos pensar em fazer do Brasil um grandt 
país, um todo homogeneo e uma unidade econoraica, se cada 
vez mais uma metade da nação é esquecida, abandonada ás 
próprias forças? Como conseguiremos fixar o homem á terra, 
se llhe falta toda a assistência técnica e economica? Como har­
monizaremos o crescimento do organismo brasileiro na nação 
brasileira se não tonificamos uma grande parte desse organis­
mo, que se anemisa, se estiola e se depaupera por falta de 
uma política orientada no sentido da grandeza do Brasil e 
não no regionalismo em que temos vivido?

O cerne de nossa nacionalidade está no norte, é o que 
todos dizem; mas o cerne das arvores, como o das nações 
também se enfraquece e está sujeito ã destruição, por mais 
forte^e rijo que seja. Está nos faltando um estadista de lar­
ga visão abrangendo todo o Brasil e que seja insensivel á 
interesses regionais c á pressão do meio. O Norte não deve 
ser tratado como uma colonia, da qual só se lembram para 
comprar a preços baixos as nossas matérias primas, produ­
zidas por um trabalho exaustivo e produzido por operários 
mais largados do que os antigos escravos, ou para envia-los. 
sob promessas falsas, a morrer abandonados nos seringais 
do Amazonas.

A Escola Técnica de Aviação, sediada em Parnamirim 
seria um dos mais fortes elos de ligação entre o Sul e o Nor­
te, pela aproximação e confraternização de grande parte da 
mocidade brasileira e serveria para facilitar o nosso conhe­
cimento reciproco.

Parnamirim já uma vez foi o trampolim da vitoria das 
forças democráticas contra o nazi-fascismo, e poderia, ser 
utilizada para a educação de nossa mocidade; ser o fator de 
uma vitoria muito mais importante: a de estreitar as rela­
ções entre os brasileiros, a de nos fazer amar reciprocamen­
te e trabalharmos em conjunto para a nossa grandeza e uni­
dade social, politica e economica.

nstituto de Mu­
sica do R.G. 
Norte
FESTA DE FORMATURA 
NO AERO CLUBE

Rrograma das festividades 
pie foijmatura das concluin- 
tes do Curso de Teoria e Sol 
fejo realizar-se no dia 26 
do corrente.

A ’s 20 horas —  Inicio da 
Solenidade.

Io — Abertura da Seoção.
2o — Discurso do Paranin 

fo, Prof. Severino Bezerra.
3o —  Discurso da Oradora 

da Turma, Srta. Dalva Stela 
4 —  Entrega de Diplomas 
50 — 80° Audição do Curso 

Valdemar de Almeida.
a) Prelúdios n°s 4, 6 , 7, e 

20 —  Chopin —  Lais Men­
donça

b) Valsa do -Adeus —  Cho 
pin —  Rianete Mesquita

c) Polonaise op. 40 —  Cho 
pin —  Magnolia Monteiro

d) Noturno —  Chopin — 
Vanda Pignataro

e) Clair de Lune —  Debus­
sy — Yêda Cavalcanti Mou­
ra

f) Preludio —  Rachmaninof 
— Maiza Cavalcanti Moura

g) Dança do Fôgo —  Ma­
noel de Falia —  Ivanosck Fer 
nandes

h) Sonata em Lá Maior 
Mozart —  Isa Barbalho Fil- 
gueira

i) Concerto em Ré Menor, 
a 2 pianos —  Beethoven

Io piano —  Nára de Olivei
ra

2o piano —  Walderez de O­
liveira

j )  Concerto em Lá Menor, 
a 2 pianons —  Grieg.

Io piano —  Wanda Lamas 
Grandi

2o piano —  Nára de Olivei­
ra **»

No dia 28, vespera de São 
Pedro ,0 Aero Clube realiza-

1.200.000 toneladas 
de m inério, em 

dez anos
Murilo MARROQUIM

RIO, 18 ------
Estão na expectativa ,pos 

meios políticos aguardando 
os eventuais pronunciamentos 
tos oficiais ou partidários em 
resposta ao segundo discur­
so do sr. José A m érico ' Se- 
•gundo podemos colher no seio 
da UDN o partido está dis­
posto a não tràtar da ques­
tão —  desde que não seja in 
vocado a traze-lo de modo im 
perioso. Quanto ao governo 
também a opinião conhecida 
deixa a questão.em suspenso.
O Senador paraibano, de sua 
parte prepara-se para o seu 
terceiro discurso —  este de­
dicado, conforme prometera, 
ao problema economico-finan 
ceiro da nação. Se nesse es­
paço surgirem opiniões dig­
nas de apreço, a sue recente 
oração, então o sr. José Ame 
rico tomará outros rumos.

*  *  *
Enquanto isso, o Ministé­

rio reuniu-se hoje. O Orça­
mento foi debatido, conside­
rando o governo, como era de 
esperar ,a necessidade de que 
as despesas supérfluas sejam 
cortadas. Gastar pouco e pro 
duzir mais —  como todo mi­
nistro da Fazenda natural­
mente promete, ao se empos­
sar. A  proposito, sabe-se nas 
altas rodas oficiais que o sr. 
Guilherme da Silveira retor­
nará ao seu posto no Banco 
do Brasil. O Miniserio da Fa 
zenda é um posto político, nes 
te instante em vista das ne­
gociações esperadas com os 
maiores partidos nacionais.

Adesão lógica

rá uma festa dançante que 
será dedicada ao Instituto de 
Musica, com inicio marcado
para ás 21 horas e traje de 
passeio.

A  permanência interina do 
atual titular, contudo, poderá 
se exercer por algumas se­
manas —  prazo nò qual os 
entendimentos políticos darão 
esíe ou aquele resultado.

*  *  *  -
As conversações estão em 

vias de iniciar-se com a che­
gada a esta capital dos gover 
nadores Jobim e Barbosa L i­
ma . Este ultimo conforme fri 
sou um leader do PSD de 
Pernambuco, vem exclusiva;, 
mente a chamado do seu pro­
prio partido, a fim de expor 
sua opinião sobre as ques­
tões políticas, á Comissão Ex 
ecutiva do Partido. Exposi­
ção que será naturalmente 
feita, também pelo governa­
dor Jobim. Contudo, os en­
tendimentos deste com o gal. 
Dutra terão muito mais pro­
fundidade. E’ possível que 0 
sr. Barbosa Lima se aviste 
com o gal. Dutra.

*  *  *
Outro ponto que foi discu­

tido na reunião ministerial, 
girou em torno do problema 
atual da alta do preço do a- 
cuçar. A  opinião popular cer 
tamente não receberá bem 
mais um aumento em perío­
do de crise —  e, se 0 mesmo 
for feito terá que ser muito 
bem esclarecida. Os minis­
tros resolveram, afinal, em 
face da delicadeza, que a 
questão já  assumiu —  com  o 
pronunciamento contrario ao 
aumento, do ministro do Tra 
balho —  delegar a  este mes­
mo poderes para reexaminar 
completamente a questão e a­
presentar as sugestões finais 
ao governo.

Segundo informações que 
colhemos em círculos respon-

fConlinua na 7a pagina)

O governo de Portugal resol­
veu aceitar o convite que lhe 
foi endereçado pelos Estados 
Unidos e a Inglaterra para ade­
rir ao Pacto do Atlântico Norte, 
Assegurava-se nos círculos di­
plomáticos europeus que a Es­
panha levantara objeções á ade­
são lusitana, alegando que a 
existência de um acordo ibéri­
co impedia o seu vizinho de 
aceitar compromissos que não 
fossem partilhados também pe­
lo segundo signatário desse do­
cumento. Não tendo ŝido o go­
verno de Madrid solicitado a 
dar a sua adesão ao Pacto do 
Atlântico Norte, considerava 
que Portugal não poderia igual­
mente fazê-lo.

Já manifestamos o nosso pon­
to de vista sobre o erro dos paí­
ses ocidentais deixando de con­
vidar a Espanha para associar- 
se nas responsabilidades do 
Pacto do Atlântico. Os motivos 
invocados para a exclusão do 
grande país ibérico são dema­
siado tenues e traduzem tão so­
mente a Intransigência de cer­
tos grupos políticos na Inglater­
ra e na França em face do re­
gime do Caudilho.

De fato, no momento em que 
a Italia e a própria Alemanha 
ocidental são chamadas a cola­
borar com as democracias, não 
parece lógico recusar a coope­
ração espanhola, principalmen­
te quando, pelas declarações de 
Churchill e de Roosevelt se sa­
be que o generalíssimo Franco, 
hostil aos aliados na primeira 
fase da guerra, lhes prestou re­
levantes serviços na parte final. 

Não há incompatibilidade en­

tre o Pacto Ibérico e qualquer 
clausula do Pacto do Atlântico. 
Ao contrario, o segundo, pela 
sua extensão e pelo volume das 
forças que se reunem para a 
defesa do ocidente, fortalece 0 
compromisso particular existen­
te entre a Espanha e Portugal. 
Servirá além disso como um lia­
me indireto entre o governo de 
Madrid e as potências democrá­
ticas, na mesma proporção, por 
exemplo, em que 0 Pacto Escan­
dinavo vineúla a Suécia à 
grande aliança do Atlântico.

Portugal não podia deixar de 
aderir, não só em virtude das 
condições especiais da posição 
da sua metropole no Atlântico, 
como porque nesse oceano se en­
contram também algumas das 
suas possessões insulares, de su­
ma importância estratégica pa­
ra a defesa do hemisfério oci­
dental .

Na guerra passada, o gover­
no português seguiu uma sabia 
politica de neutralidade inspi­
rada no interesse dos aliados. 
As bases dos Açores, cedidas 
aos estados Unidos e á Ingla­
terra, foram elementos de gran­
de i:r portancia na estratégia das 
dem racias.

A: m, do ponto de vista Ideo­
lógico, como em consideração 
dos ü .teresses vitais da Repúbli­
ca, tento políticos como econo­
mic c, 0 governo português não 
pod a alheiar-se da mobiliza- 

1 ção das forças do ocidente em 
defc ;o dos valores básicos da 
civil:-ação e ainda da seguran­
ça e ndependencia de todos os 
pov e livres do mundo.

F A R M A C IA  71AIA I
^ ------  D E ------

ADAUTO FERNANDES MAIA 
Praça 7 de Setembro, 540 -  Telefone, 1234 —

End. Teleg. FAR 'LAIA
NATAL — RIO GRANE K DO NORTE ?

Mantem o maior e melhor sorti , vnto de produtos qui- 
micos, especialidades farmaceiRi tas e perfumarias .5 

nacionais e extrr' geiras.
Manipulação rigorosa

Serviço rápido e garantido. y



26 DE JUNHO DE 1̂ 49 DIARIO DE NATAL TERCEIRA PAGINA

A N Ú N C I O S  C L A S S I F I C A D O S  
Ofertas Pelo Reembolso Postal

D I V E R S O S

P I R A S M A
w MATA A ASMA DO ASMATICO !

E' a maicr descoberta cientifica para os asmatkos !
Uma associação da terapêutica americana com plantas brasileiras!

P I R A S M A
Pedidos diretamente ao — LABORATORIO LOUBET — Rua Maria Borba, 44 — S. Paulo

E N S I N O  S E M  E X P L I C A D O R
P elo  N O V O  M ÉTODO D E  C O R TE  '" V O G U E " ,f  
para alta C ostura, co m  365 figu rin os, am plas 
ilustrações sobre  a fa zen d a , e ricam ente  en ca ­
d ernado p o r  C r? 125,00. E SQ U A D R O  nu m erado 

V O G U E ", cu rv o , co m  escalas de busto , om bros 
e costas Cr$ 40,00. SUPLEM EN TO IL U ST R A D O  

V O G U E " co m  m apas e tabelas de m edidas 
Cr$ 25,00. Pedidos pelo reem bolso  postal para 
R io  C laro , R ua 6 n . 1322, C aixa P ostal 152. 
C om panh ia  P aulista, Est. d e  S. P au lo . M a tri­
cu le -se  n o  C urso p o r  C orrespondência  da E S­
C O L A  D E  C O R TE  E. C O S T U R A  D E  S. PA U L O  
E m  .5 m eses um a p erfe ita  m odista. C ursos de 
C ortadeira  técn ica  com  d ip lom a  de contra 

m estre ou  nos  C ursos E specia lizados co m  d ip lom a  d e  P rofessora . Par. 
e n s in o -d a  A rte e M odas, s o lic ite -n o s  prospectos. -

CABELOS BRANCOS  
O L E O  M A C  B I R
Não contém enxofre nem sais 
de prata. Vejetal e perfumado. 
Combate a caspa e detem a que­
da dos cabelos, Não é tintura e 
não prejudica a permanente. 

A ’ venda nas boas Farmacias, 
Drogarias e Perfumarias 

do Brasil 
Atendemos pelo: 

REEMBOLSO POSTAL 
VIDRO — Cr.$ 20,00 

Livre de porte 
Pedidos á Caixa Postal, 4.272 

Rio de Janeiro — D. F.

Bolsas iie estudo 
para comerciados 
de Porto Alegro

A Administração Regional 
do Serviço Nacional de Apren 
dizagem Comercial na Capital 
gaúcha vem de abrir as ins­
crições para os interessados 
na obtenção de bolsas e estu- 
|o que desejam prosseguir 
no§ cursos técnicos ou especia

Segundo fomos informados, 
tem sido grande o interesse 
despertado entre os trabalha 
dores do comercio que jirocu- 
ram diariamente a Divisão de 
Ensino daquela entidade edu­
cacional a de preencher 
os formulários de inscrição.

AS CONDIÇÕES PARA 
OBTENÇÃO DE BOLSAS DE 

ESTUDO

CINE SAO LUIS
H O J E

Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 19,45

TYRONE POWER, JEAN PETERS, e CESAR ROMERO

CAPITÃO DE CASTELA
(Tecnicolor) — Super produção da 20th Century Fox 

Aventureiro! Audaz! Amoroso!
Tyrone Power na sua maior aventura

Matinal ás 8,45 
No Palco :

DOMINGO ALEGRE
Na Tela í

A FILHA DE DOAI Q
Juntamente

KVA NO PARAÍSO

AGUARDEM  
Estréia da grande Com­
panhia de ilusionismo

G R A M A T I C A N D O  
Critica à Linguagem dos Jornais

Aureliano Medeiros, Filho
y I -

j« h*ki

C ine R io  G rande
-----------■— AV. DEODORO, 635 - -  FONE: 15-31 ......

Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 20 horas 
ALLAN LADD, DOROTHY LAMOUR e ROBERT PRESTON em

Colheita Selvagem
Desafiavam todos os perigos. . . Mas sucumbiam ante os lábios de 
uma linda mulher! seus olhos deixavam transparecer perigos... 
Mesmo para homens que nada temiam! Empolgante drama çle 
aventuras, onde os homens influenciados pelo instinto e paixões, 

provocam os mais violentos choques e conflitos!

A PARTIR DE SABADO

9 MICHELINE PRESLE e GERARD PHILIPE em

Adúltera
(Impróprio até  18 anos)

A historia de um amor proibido, vivido com toda a lou­
cura da m ocidade... Um canto patético ao amor, uma 

mensagem da juventude eterna num extraordinário 
filme francês

—  H O J E  —
Matinal ás 9,30 horas 
Preço único: Cr.$ 3,60 

Programa Cineac 
Shorts, Desenhos, Jornais e 

Naturais

Terça-feira
J. ARTHUR RANK apresenta 

David Farrar, Flora Robs >n 
e Maí Zetterling em

F R I E D A
Podiam expulsá-la do lar, po­

rém não podiam tirá-la 
do pensamento

Convem esclarecer, preli 
minarmente, que as mencio­
nadas bolsas de estudo consis­
tem na devolução por parte 
do SENAC, da importância e- 
fetivamente paga pelo com 
templado com a satisfação da 
respectiva anuidade escolar 
São condiç(õ*3s indisptensaveis 
para obtenção do referido be­
neficio': a) ser o candidato em 
pregado em estabelicimento de 
natureza . comercial, compro­
vada essa circunstancia pelo 
atestado fornecido pelo empre 
gador:b) estar o mesmo m a­
triculado em escola oficial de 
form ação comercial (Curso 
Básico ou Técnico de Comercio 
e Superior de Ciências Econo- 
m eas.
DA EPOCA DE CONCESSÃO

Somente depois de inscrito 
os interessados, serão conce­
didas as bolsas, sendo entre­
tanto, afim do segundo perío­
do letivo( contemplados os ean 
didatos inscritos, que hoverent 
obtido os melhores graus em 
suas respectiva series. A boi 
sa de estudo do SENAC cons- 
titui, portanto, verdadeiro pre- 
m o ao esforço despeiu,ido pelo 
aluno no decorrer do ano le­
tivo.

60 BOLSAS PARA PORTO 
ALEGRE

O numero de bolsas de estu­
do fixado para Porto Alegre 
pelo Conselho Regional d Ser 
viço Nacional de Aprendizagem 
Comercial monta a 60 tocan 
do, portanto, 10 bolsas para 
cada um dos estabelicimentos 
oficiais de ensino comerciai, 
a saber: Escola Técnica de Co 
mereio Nossa Senhora do R o­
sário, Escola Técnica de Co­
mercio do Sindicato dos Em­
pregados no Comercio de Por­
to Alegre, Faculdade de Cien 
cias Políticas e Econômicas e 
Administração da Universida­
de de Porto Alegre e Escola 
Técnica de Comercio.

Certo jornal, noticiando a che­
gada nesta cidade, de um de­
putado estadual, escreveu:

“ S. Excia. foi PASSAGEIRA 
de um dos aviões da L . A . P . ” .

Nota-se que nesta sentença, 
aquele pronome de reverência 
concordou em genero com o pre­
dicativo — PASSAGEIRA — 
como se o nosso representante 
fosse do sexo feminino.

Temos aprendido que, quando 
o sujeito é representado na fra­
se por uma expressão de trata­
mento, é obrigatória a concor­
dância do predicado nominal, 
em genero e número com a pes­
soa a que se refere.

Aquilo estaria certo, se o su­
jeito fosse representado por — 
S. Excia. referindo-se a mu­
lher ̂ corno: S. Excia. é carido­
sa ou foi PASSAGEIRA de um 
dos aviões da L .A .P .. Mas, se 
tratando de HOMEM, dizemos: 
S. Excia. é CARIDOSO, em ri­
gorosa concordância, por silepse, 
com a pessoa a quem este pro­
nome de tratamento se refere, 
conforme a presente citação.

Neste caso convém retocar a 
noticia: S. Excia. foi PASSA­
GEIRO de um dos aviões da L. 
A .P . e não — PASSAGEIRA.

Como estamos às voltas com 
o verbo — SER —, vamos des­
fazer DUVIDAS referentes a 
esta expressão’ aliás de nossa 
autoria, publicada no “ GRAMA- 
TICANDO” III, de 5 do corren­
te. «

Ei-la: Não E’ somente os que

CONCORDÂNCIA DO VERBO 
SER Carlos Góis # 
SINTAXE DE CONCOR­
DÂNCIA” , págs.
85 a 94):
"As armas E’ a insígnia que 

cada um tem de sua nobreza." 
‘ Os meus companheiros E’ gen­
te com que se não con ta ." "L a ­
grimas E’ coisa que ele não ti­
n h a ." “ Nós é que somos os le­
gítimos representantes do po­
vo, ”

(“  SINTAXE DE REGÊN­
C IA .” Idem. Págs. 111 e 195): 

"As três divinas pessoas, Pai, 
Filho e Espirito Santo, que to­
das E’ um só Deus verdadeiro. " 
"Duás luas de mel E’ muita 
lu a ." “ Maria E’ meus peca­
dos. ”

M. Said Ali (Gràmátiea Se- 
cudaria da Lingua Portuguesa, 
pág. 274): “ Tú E ’ que podes 
explicar o caso .”  “ Eu E’ que 
não espero. ”

Ainda mesmo que estes exem­
plos sejam classificados de idio­
tismos, apelamos para a sintaxe 
de colocação, onde entre os ver­
bos, o VERBO SER é o mais 
serviçal .embora que considera­
do como a mais sábia criação fi­
lológica do cérebro humano.

Em referencia aos dois últi­
mos casos citados acima, vamos 
dar aos mesmos a sua verdadei- 
i;a sintaxe de colocação, isto é, 
èm vez da ordem inversa a dire­
ta, como: “ O fato é que tú po­
des explicar o caso .” / 'A  verda­
de é que eu não espero. ”

NÃO E’ SOMENTE OS QUE
se julgam etc. em vêz de — não SE JULGAM etc.

Chegando ao Rio, hospede=se no
HOTEL 3IDE MAIO

í* W* 
% *
I è

Aposentos com quarto de banho anexo e privativo 
Diarias a partir de Cr? 40,00 por pessoa

Rua Moncorvo Filho, 40|
Próximo a Avenida Presidente Vargas e em pleno centro

urbano
Telefone: ^3-4908 (Rede internai

C A P A C I D A D E  P A R A  500 H O S P E D E S

DR. JOÃO TINO- CO FILHO
MEDICO PARTEIRO 

Chefe da Clinica de Parto* 
do Hospital Miguel Couto 

Especialista em Partos, Mo­
léstias de Senhoras, Diatermo. 
Coagulação, Ondas Curtas. 

Tratamentos ginecologicos 
eom hora previamente mar­

cada
Horário: A partir das 15.30 

horas, diariamente 
Consultorio: Edifício Rian — 

Rua João Pessoa 168 
Residência: Jundiai 177

SAO somente, ferindo às leis de 
euf onia.

Diz Sampaio A. Doria, em 
sua gramatica (“ COMO SE 
APRENDE A LINGUA” , 9a 
ed. pág. 21,) que o “ verbo SER 
é verbo substantivo, inativo, não 
exprime ação e não se podem 
analisar no verbo SER, as ideias 
de agente e de paciente, mas 
afirma a existência de uma coi­
sa em outra. ”

Os professores Hamilton e 
Silvio Elia, em seu livro (“ 100 
TEXTOS ERRADOS E CORRI­
GIDOS” , pág. 57.) apresentam 
a seguinte cita: “ Os Lusíadas
E‘ (ou SAO) um grande poe­
m a” , ensinando que, “ quando o 
verbo SER possue sujeito e pre­
dicativo de números diferentes 
pode ficar no singular ou ir pa­
ra o plural. ”

José de Sá Nunes “ um dos 
mais ilustres sabedores do nos­
so idioma”  e outras autorida­
des na matéria ensinam, que o 
verbo SER, em alguns casos é 
impessoal, aparecendo às vezes, 
ora no plural, ora no singular, 
especialmente em casos onde há 
concordância atrativa.

Para milhares de fatos lin- 
guisticos, vamos abonar os se­
guintes exemplos, colhidos de 
vários clássicos e citados pelo 
consagrado filólogo A. Tenorio 
D ’Albuquerque, em sua gramá­
tica — (“ PRÁTICA D F  IJN- 
GUAGEM” , págs. 80 a a í ) :

“ Quatro meses não E’ a eter­
nidade. “ Três contos já E ’ uma 
bõa assinatura.” “ Tudo SAO 

:instrumentos. ”  “ Para nós E’ 
tudo trevas, servidão, limite, 
trabalho e d ôr .”  “ E’ cerca de 
duas horas.”  "Quanto E’ hoje? 
Quantos SAO hoje?”  ” E' pre­
ciso testemunhas. ”  “ Os respon- 
sorios e os sinos E ’ coisa impor­
tuna . ”

49 BOLSAS PARA O 1NTE-
* RIOR DO ESTADO
Do mesmo modo escolas do 

interior do Estado foram con­
templadas com o beneficio das 
bolsas de estudos concedidas 
pelo Serviço Nacional de A- 
prendizagem Comercial sen­
do lixado o numero para cada 
uma delas, em função do nu­
mero de comerciarios locais, 
assim como das escolas de co­
mercio existentes. O total de 
bolsa estabelecido no corren 
te ano letivo para todo o Es­
tado monta a 249. Consideran 
do que, no ano passado, essa 
Instituição distribuiu um to­
tal de 218 bolsas de estudo, 
verifica-se que o beneficio foi 
notavelmente ampliado no 
ano em curso.

Se fossemos citar aqui, em 
nosso abono tudo quanto foi 
escrito pelos clássicos, teríamos, 
como disse Machado de Assis, — 
“ O NUNCA DQS NUNCAS.”

Não se iludam com a magia 
do verbo ser! . , .

Confrontem-se, agora, estas 
duas expressões: “ ERA perto de 
duas horas,”  (Machado de As­
sis, “ QUINCAS BORBA” , pág. 
180) e de Alexandre Herculano: 
"ERAM perto das seis horas.” 
(“ Monge de Cister” , Vol. 1, 
pág. 150, 14a ed.)

S» o ACADÊMICO DUVIDO­
SO não se convencer do que 
acabamos de esclarecer, estude 
alguns gramáticos e depois, já 
sabe — palmatória nas mãos.

Se tivéssemos escrito: Não
SAO SOMENTE os que se ju l­
gam etc. em vêz de não E’ so­
mente, não tínhamos cometido 
nenhum erro de çoncordancia. 
Mas, como o ouvido repeliu, pre­
ferimos esta ultima expressão, 
apoiados em bõa sintaxe e em 
perfeita harmonia com os mais 
conceituados gramáticos luso- 
brasileiros e clássicos antigos e 
hodiernos, como: “ ERAM uma 
vêz dois valentes.”  (Napoleão 
Mendes de Almeida, Gram. 
Met. da Ling. Portuguesa, pag. 
210.) De Silveira Buenó.

(“ Português pelo radio.” 
Pág. 102): “  ERA uma vêz dois 
principes encantados” , onde o 
verbo SER ora aparece no plu­
ral, ora no singular, notadamen- 
te em construções ánalogas, con­
forme os exemplos citados:

E, para terminarmos esta cri­
tica de hoje, vamos encerrá-la 
com este burilado periodo do in­
signe Vieira: “ Não E ’ para os 
que hão de nascer” . (Sermões, 
1.75) em vêz de: não SÃO, o 
que não foi preferido pelo gran-
de clássico e orador sacro por- 

' tuguês.

/ O '

MOORE-MpCÒRMACK

•MORMACREED”

‘ MORMACLARK ’

Esperado de Nova York e escalas a 25 Ao 
.corrente, sairá no mesmo dia, recebendo 

cargas para Nova York e Philadelphia. * .
Especado de Nova York e escalas a 7 de 

julho, ;airá no mesmo dia, recebendo car­
gas para Nova York e Philadelphia 

P R Ó X I M A S  S A I D A S  D E  N O V A  Y O R K  P A R A  N A T A L  
‘ MORMACDALE ”  Sairá a 1° cie Julho.
‘ MORMACKITE ”  Sairá a 15 de Julho,

1?  M ais in fo rm a çõ e s  co m

MOGRE-McCORMACK (iiivegiçao) S. á.
R E C IF E  -  S A O  L U IZ  -  B A H IA  - R IO  - L 
S A N T O S  -  B E L É M  -  S A O  P A U L O  
N A T A L : R ua F re i M lg u e lin h o , 14

RUY MOREIRA PAIVA  

Fones: 1042 e 1923 —  Caixa Postal, 89
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A té  h o je  o D D T  não causou 
n e n h u m  caso de íin to x ic a ç ã o
Em entrevista a O JORNAL, do Rio o sr. Mario Pinotti denuncia as origens da campanha de des­
crédito do inseticida utilizado no combate á malaria —  Repelida por cientistas e técnicos norte- 

americanos a afirmativa da “ Compa nhia Quimica Du Pont” , de Nova York
A proposito da divulgação em 

var.os jornais brasileiros de 
puoLcação assinadas por um 
jornaLsta norte-americano pre- 
vcmauo seus leitores contra 
os per.gos de envenenamento 
orereciuos pelo DDT, insetici­
da hoje munu.a.mente utiliza­
do no combate sobretudo aos 
mosquitos transmissores de 
maluria, julgam os aportuno 
ouvir a respeito a^opinião do 
Dr. Mario Pinotti, diretor do 
berviço Nac.onal de Malária, 
que está empregando em alta 
escaca em nosso pais, na grjjn- 
ue wum^anha anti-malárica em 
que t reser:temente se acha em- 
pt.^.a^o o governo federal.

E nue os modernos recursos 
e.entuicos de que o governo 
lançou nos esiorços para re ­
duzir os indices das febres pa- 
lusi.es no seio das populações 
rurais, esforços esses que ain­
da outro dia recebiam voto 
consagrador de aplausos da 
A ca-em ia Nacional de Medici­
na, pela sabedoria e entusias­
mo com que estão sendo con­
duzidos, «  DDT ocupa lugar de 
primeiro destaque. Basta dizer 
que cerca de 8.500.000 resi­
dências serão dedetizadas este 
ano, nas áreas malarigenas do 
pais, de acordo com os planos 
ora em execução pelo Serviço 
Nacional de Malária. Somos 
assim, o pais que no momento 
está empregando em todo o 
mundo maior quantidade de 
DDT, seguindo nesse particu­
lar o exemplo de outras nações, 
como a n a lia , os Estados Uni­
dos, a Venezuela, e tc ., que des- 
ae vamos anos empregam o 
mesmo inseticida, com resul- 
tauos idênticos aos que estão 
sendo auspícios amente obser­
vados a partir de 1947 no Bra- 
s,l.

Precisamente quando a cam­
panha de combate á malária 
atinge sua fase de roaior inten- 
sidaoe, começam, a ser divul­
gados, com a maior também 
intensidade, no interior do pais, 
artigos aconselhando o povo 
brasileiro a prevenir-se contra 
os efeitos venenosos de um mo- 

xcerno meio profilático adotado 
pelo poder publicco depois 
de constatada sua eficacia con­
tra os anofelinos e inocuidade 
ao organismo humano em ou-j 
tros paises e de exame e testes, 
cuiuauosamente realizados en­
tre nós.

Não deixa de ser curiose 
ccn.c.dencia singular, que vem 
aliás, comercr ao assunto pal­
pitante interesse e relevo e 
cer amente desvia-lo para ou­
tros p anos, incompatíveis com 
a seren dade desinteressada e 
super.or dos debates puramen­
te cen tificos.
A UltluEM  DA C AM ARA

ALARM ISTA
Fo. atendendo ás considera­

ções que desenvolvemos nesse 
particular que o senhor Mario 
Pinotti iniciou sua palestra his­
toriando as origens da cam­
panha alarmista contra o DDT, 
ora lançaca com amplitude em 
nosso pais.

—  Recapitulando os fatos —  
disse-nos o diretor do Serviço 
Nacional de Malária —  essa 
campanha de publicidade alar- 
man.e destinada a impressio- 

'  „a r  o grande publico, teve ori­
gem numa afirmação da “ Com­
panhia Quimica Du Pont” , de 
Natv York, relativa aos peri­
gos do DDT, o qual deveria

ser substituído por outro inse­
ticida de sua recente fabrica­
ção, menos tóxico, cenominado 
M etoxicloro.

Essa afirmarão despertou, 
naturalmente, interesse entre 
os especialistas Dr. Hermando 
Rey, por exemplo, diretor da 
Divião de Malar.oíogica da 
Colombia, dirigia-se ao dr. 
Fred Soper, diretor cia Repar- 
tião Sanitaria Panamericana, 
pedindo seu pronunciamento. 
Nos primeiros dias áe abril 
ultimo, promouveu-se uma reu­
nião daquela repartição em 
Washington, com a presença 
dos representante das princi­
pais organizações que estão 
empregando e observando o 
DDT. Dessa reunião, partici­
pou um patrício nosso, o dr. 
Paulo Antunes, diretof geral 
do Departamento de Saude do 
Estado de São Paulo, no mo­
mento comissionado na referi­
da repartição panamericana.

Etiveram ainda presentes as 
autoridades do Serviço de Sau­
de dos Estados Unidos, dos 
Serviços e Saude do Exercito 
e da Armada, do Departamento 
de Agricultura, da Repartição 
de Entomologia, da Organisa- 
ção Mundial qe Saude e  de nu­
merosas outras repartições e 
instituições interessadas no 
uso de inseticidas.
OS RESULTADOS DO CON­

CLAVE DE CIENTIS­
TAS
Os resultados dessa presti­

giosa reunião de notáveis cien­
tistas e técnicos foram  os se­
guintes: —  decidiu-se, por u- 
naninvdade, expedir aos che­
fes de todas as repartições sa- 
nitarias dos paises americanos 
um telegrama em que se acon­
selhava “ não lebar em consi­
deração a publicidade alarman­
te em torno do DDT e conti­
nuar sem alteração o uso atu­
al do produto, baseando-se nos 
dados científicos e na experi­
ência! .

Emç seguida, a Repartição 
Sanitaria Panamericana diri- 
Du Pont, solicitando informa- 
giu-se a Companhia Quimica 
çJes exatas sobre a toxidez do 
DDT, de**»cordo com os dados 
que tivesse obtido nos seus la­
boratórios. Como resposta foi j 
recibido um flheto intitulado 
“ A Reserch Report on Du 
Pont’s latest Insectieide De- 
velopement — METOXYCH- 
LOR”  ou, em português claro: 
“ Investigações sobre mais re* 
cente inset cida de Du Pont” , 
contendo tabelas e cifras com­
parativas da toxidez de vários 
inseticidas, mas sem citar qual 
quer fato eomprobatorio da 
intoxicação humana pelo DDT.

Aliás, esse esclarecimento, 
mais ou menos as mesmas pa- 
avras. já  tive oportunidade 

de fazer a um dos prestigiosos 
orgãos de imprensa desta Ca­
pital

No entanto, numerosos ou­
tros argumentos, de ordem ci­
entifica e baseados em experi­
ências e observações efetuadas 
em diversos paises por insti­
tuições e homem de ciência, a- 
inda podem ser aduzidos a fa ­
vor do usç de DDT como inse­
ticida, nas condições em que o 
está utilizando o governo bra­
sileiro, como principal recurso 
profilático contra as devasta­
ções terríveis da inalaria nas 
nossas populações rurais.

UM DOCUMENTO QUE FE­
CHA A QUESTÃO
—  A Agencia Federal de Se­

gurança dos Estados Unidos 
deu á publicidade um documen­
to assinado pelas principais 
repartições americanas: Depar- 
tament of Agriculture, Bure­
au of Animal Industry, P ro­
duction and Marketing Admi­
nistration, Departament of 
Army, Federal Secutity. Depar 
tament of Navy e, finalmente, 
ir an American Sanitary Bure­
au.

Nesse importante documento 
com assinaturas de tamanha 
responsabilidade, destacam-se 
os seguintes tópicos:

I —  “ Não existe prova algu­
ma de que o DDT, usado de 
acordo com as recomendações 
das diversas Agencias Fede­
rais, tenha jamais provocado 
em pessoas, doenças que fos ­
sem causadas pelo proprio 
D D T” . II —  “ Isto deve ser sa­
lientado, pois nesse últimos 4 
ou 5 anos, milhares de tonela­
das foram  utilizadas anulmen- 
te tanto em habitações como 
na proteção de colheitas e ani­
mais. Admite-se, todavia, que 
sintomas tóxicos sem impor­
tância possam ser provocados 
pelo querosene e solvente vá­
rios que são usados com o 
DDT, como praticamente com 
todas as demais misturas inse­
ticidas” . III —  “ As afirmaçòfes 
de que o DDT seja responsável 
pela chamada “ moléstia virus 
X ” , no ho.r.em e “ moléstia 
X ” no gado tarecem totalmen­
te de fundamento. Ambos e s ­
sas doenças já eia.r. conhecidas 
antes da ut.hzação do DDT 
como inset-icida” .

Deve observar-se que essas 
afirmações foram feitas, recen­
temente, nos Estados Unidos, 
por aquelas íepartições do go­
verno, precisamente para des 
truir as alega , .^s sensaciona­
listas da campanha de descré­
dito do DDT. desencadeada há 
pouco na imprensa norte-ame­
ricana e ag°ra reproduzida na 
imprensa brasileira.

Trata-se, portanto, de um do­
cumento oficial do governo 
norte-americano, que fecha 
completamente a_ questão. 
ALEGAÇÕES E FATOS

—  Posso ainda rfeproduzir 
opiniões de c'entistas mundial­
mente conhecidos e enumerar 
diversos fatos abonadores da 
inofensividade do DDT ao or­
ganismo humano.

Uira das afirmações intei­
ramente destituídas de funda­
mento. incapases de resistir 
á analise mais ligeira, é a de 
que os sintomas da chamada 
“ doença do virus X ” são con­
sequência de envenenamento 
pelo DDT. Conhecida muito 
antes da‘ utilização do DDT nos 
Estados Unidos, semelhante 
sindrome não pode ser atribuí­
da ao mesmo inseticida. Ade­
mais essa doença é desconheci­
da no Brasil, apesar das mi- 
.hares de toneladas de DDT já 
usadas entre nós como inseti­
cida nos últimos très ou qua­
tro anos. Temos aqui no Ser­
viço Nacional vinte e cinco 
homens que desde vários ano*. 
manipulam DDT. Por suas 
mãos já passaram em todo es­
se tempo 1.800 toneladas de 
DDT. Pois nada aconteceu a 
nenhum deles até hoje, exceto 
haver um engordado oito qui­
los. , .

O professor Lewis Hacket, 
uma das maiores autoridades 
mundiais em malária e inseti­
cidas, que o governo brasileiro 
convidou para falar na cerimo­
nia da inuguração do Institu­
to de Malariologia, relata tam­
bém a proposito um caso afinal 
de contas pitoresco, mas igual- 
mente eomprobatorio da ino- 
fensiw idade do DDT ao orga- 
n sm o  humano. Uma jovem 
funcionaria do Serviço de Ma­
lária do México, contratada nos 
seus amores, resolveu suicidar- 
se, ingerindo grande quantida­
de de D D T. Houve alarmada 
expectativa, porem, nada lhe 
aconteceu de mal. Aconteceu- 
lhe pelo. contrario, uma coisa 
bôa —  expeliu enorme solitá­
ria e curou-se da paixão. . .

O caso dos nossos guardas 
dedetizadores, em numero de
7 .000, hoje trabalhando em to­
co o território nacional, é bas­
tante expressivo.Não há noti­
cia de nenhum sintoma de in­
toxicação entre eles. E não se 
venha dizer que possíveis e- 
feitos toxicos entre esses m a­
nipuladores diários de DDT 
puderem passar despereibidos 
Nossos guardas e trabalhado­
res, em permanente contato 
com o DDT, são dirigidos e con 
troiados por médicos, que obser 
vam bem esses homens, sem 
nunca terem constatado qual­
quer sintoma ou doença atri­
buível ao D D T,
UM SIMPLES EXEMPLO

ILUSTRATIVO
—  Experiências minuciosas 

demonstraram que a adição de 
100 gran as de DDT a 1.000 
quilos de trigo armazenado, o 
que se faz habitualmente para 
proteger o cereal contra inse­
tos daninhos, é capaz oe elimi­
nar todos os insetos e de evi­
tar uma reiníestação.

Nesse caso, o inseticida é 
ingerido com o trigo, transfor­
mai, o em pão em doses mini- 
mas, completamente inofensi­
vas e infinitamente inferiores 
ás necessárias para produzir 
efeitos tóxicos sérios. Pelos 
processos comuns de benefi- 
ciamento do cereal ( t r ig o ) . 
antes da moagem são elimina­
dos 9/10 do inseticida, restan- 
i o, pois, tecnicamente, 10 mi­
ligramas por quilo na farinha. 
Admitindo-se que esta peque­
na quantidade passe inalterada 
por todo o processo de panifi­
cação —  o que é muito impro­
vável —  uma pessoa de 75 qui­
los consumindo 400 gramas de 
pão por dia, estaria ingerin­
do 3 miligramas de DDT (750 
gramas de farinha produzem 
1 quilo de pão) .

Sabendo-se que a -dose de 
DDT capaz de produir efeitos 
tóxicos graves num homem de 
75 quilos é de 37.500 miligra­
mas (37,5 gramas) vemos que 
esse homem precisava comer 
nada menos que 5.000.000 de 
gramas ou sejam 5 toneladas 
de pão, de uma vez, para in­
gerir um dose tóxica letal de 
DDT.
NUNCA SE OBSERVOU

QUALQUER INTOXICA­
ÇÃO NO BRASIL
—  O Serviço Nacional de 

Malária —  prossegue o dr. 
Mario Pinotti —  realizou re­
centemente em Santa Catari­
na experiencias de alpicação 
de DDT gm forma de pó, lan­
çado de helicóptero, no comba­
te aos mosquitos transmissores

Amamona
(Continuação d0 Suplemento)
são do Amazonas, dos cinco 
Territórios e do Distrito Fede­
ral. Esse fato mostra bem as 
condições muito favaraveis pa­
ra o desenvolvimento que a 
mamona ’ encontra em quase 
iodas as regiões ecoiogicas do 
Brasil, isto muito facilita um 
considerável aumento de pro- 
dução, um aumento .muito es­
petacular, já  no proximo ano.

A pvouução de mamona por 
unidade de área, o hectare, va­
ria de uma fazenda para ou­
tras, de uma a outra região, 
comíorme a ^  condições eco­
lógicas, a variedade cultivada 
e os cuidados que a platação 
merece. No Ceará, donde, em 
1945, saiu mais de 25% da 
produção brasileira, colhem-se 
cêrca de 3.000 quilos de bagas 
por hectare oe solo fértil, bem 
cultivado. Os lucros líquidos 
são superiores aos três mil 
cruzeiros. Uma platação de 15 
e 20 hectares que se faz fá ­
cilmente, desde que Se dispo­
nha de maquinas agrícolas, dá 
ao fim  de alguns mezes, 45 a 
60 mil cruzeiros de lucros. E 
há um lucro muito rozoavel e 
comi cuidado minimo no ano 
seguinte, pelo menos.

Quando se pode fazer uma 
grande plantação de mamona, 
comvero semea-la em linhas 
duplas ao longo dos caminhos, 
das cercas, separando as cul­
turas diversas, etc. Há fazen­
deiros e sitiantes que conse­
guem safras muito razoaveis 
apenas com esta providencia 
das mais fáceis.

Plantando mais mamona, me 
ihora a renda de sua fazenda 
e aumenta a exportação bra­
sileira. O Brasil precisa de 
300 mil toneladas de mamona 
no proximo ano.

da malária naquela região. 
Na cidade de São Francisco 
do Sul e seus arredores, por 
exemplo, foram lançadas va­
rias toneladas de um pó com 
10% de DDT, sem que tenha 
ocorrido qualquer efeito toxi­
co entre os habitantes e entre 
os funcionários do Serviço que 
manipulavam o inseticida. 
Também não se registrariam 
danos aos animais domésticos, 
bois, cavalos, porcos, gali­
nhas. . .

As outras organizações que 
entre nós também utilizam o 
DDT como inseticida são o 
Serviço Especial de Saude 
Publica e o Serviço de Profi­
laxia de Malária do Estado de 
São Paulo, Somos hoje dos 
pa'ses do mundo que mais 
utilizam o inseticida agora 
alvo de tão malévola campa­
nha. Sem contar as forças ar­
madas norte-americanas du­
rante a guerra, o Serviço Na*- 
cional de Malaria do Brasil é 
a organização que mais utili­
za DDT em todo o mundo.

No entanto, não se constatou 
ainda em todo o Brasil, um só 
caso de intoxicação provenien­
te do DDT.
O MUNDO TODO USA DDT

— O mundo todo usa D D T. 
Milhões de pessoas têm sido 
polvilhadas dos pés á cabeça 
com pós contendo 10% de 
DDT. Milhões de casas, chov 
panas e estábulos foram  pul­
verizados com suspensões, e- 
mulsões e soluções a 3% em 
querosene.

Há anos que populações in­
teiras em diversos paises vêm 
consumindo frutas e legumes 
tratados com inseticida á base 
de DDT. Milhões de soldados 
aliados usaram roupas impre­
gnadas cóm  DDT. Em nume­
rosas fabricas, em todo o mun­
do, o DDT é produzido e mani- 

(Continua na 5* pag.)
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necessidades de nossa terra.

Por toda parte se ha estuda­
do parecendo mesmo que sobre 
qualquer região ou zona se en­
contrarão dados para orienta­
ção inicial de um trabalho no 
sentido da produção agro-pe- 
cuaria.

As diversidades ecoiogicas, 
em suas preliminares, são mais 
ou menos conhecidas porem as 
tentativas para um melhor e 
mais eficiente aproveitamento 
de nossas possibilidades não tê- 
em sido satisfatórias, ou mes­
mo têem sido frustadas, pela de­
sordem administrativa e pela 
descontinuidade da ação publi­
ca agindo por influencias polí­
ticas, por tendências grupistas, 
por conviniencias de ordem 
pessoal, com profundos iatos na 
ordem dos trabalhos organiza­
dos e programados para execu­
ção patriótica e honesta.

Temos serviços abrangendo 
atividades gerais, irritantemen­
te burocratizados, com verbas 
escassas, programas e planos 
instáveis, agindo, consequente­
mente, de maneira dispersa, e, 
logicamente, sem eficiência, sem 
tato.

Nem o milho, nem os feijões, 
nem o arroz, nem a mandioca, 
nem as hortaliças, nem as fru­
tas,, nem o gado que fornece 
carne, leite, manteiga, e ovos, 
nada disso tem sido tratado co­
mo convém ás nossas necessi­
dades e á nossa situação.

Importamos tudo quando po­
deriamos até exportar muita 
sobra. E, no caso particular do 
Rio Grande do Norte, é bastan­
te ridículo que nos sujeitemos 
a receber, de outros Estados, 
farinha de mandioca, alimento 
que entra em elevadas propor­
ções no suprimento alimentar 
do nosso homem, quando temos 
terras em abundancia que se 
prestam ao cultivo dessa eufor- 
beacea que nelas vegeta e pro­
duz assombrosamente. Já não é 
uma questão de qualidade, aten­
dendo á precisão ingente de ali­
mentos, mas uma questão de 
quantidade que nos preocupa 
no momento.

Mesmo sem estudos experi­
mentais, sem montagem dé fa­
zendas especializadas, sem ad­
missão de outros técnicos, o que 
é preciso é intensificar a pro­
dução da mandioca, oferecendo 
crédito, instalando maquinismo 
de beneficiamento nos centros 
produtores mais distanciados 
onde o seu uso na alimentação 
do gado não ofereça lucros mais 
compensadores.

O indice de poder aquisitivo 
da nossa gente é por demais 
baixo e a sua fome cresce, ou­
samos afirmar, proporcional­
mente ao preço da farinha de 
mandioca que entra, talvez com 
50% no volume total da ração 
diaria, a começar mesmo da cri­
ança da mais tenra idade.

Aí está a sua grandeza, a im­
portância de sua necessidade e 
a prova de que a falta de pro­
dução acarreta a fome, a insta­
bilidade, o nomadismo.

Não ha dinheiro, não ha ali­
mento; o recurso é um só: emi­
grar á cata de subsistência. E’ 
a grande lei.

O Rio Grande do Norte é um 
Estado privilegiado vez que, 
contrabalançando a secura e 
adustez de seu sertão, tem. na 
zona litoranea, os famosos va­
les húmidos de extraordinários 
recursos latentes, hibernando a 
espera do beneficio e do trato 
para abastecer-nos de milho, 
feijão, arroz, hortaliças, frutas 
diversas, podendo sustentar uma 
pecuaria que assegure produção 
de leite e ovos capaz de suprir 
os centros mais populosos.

O Departamento Nacional de 
Obras de Saneamento iniciou, 
am nosso Estado, os seus traba­
lhos de desobstrução e drena­
gem de alguns vales porém a 
sua ação isolada constitui ape­
nas uma forma de gastar di.- 
nheiro e mais um descrédito 
para os serviços públicos. Co­
mo complemento, pois, ás uti­
líssimas atividades desse orgão 
técnico, o aproveitamente sub­
sequente das terras drenadas 
não é somente uma necessida­
de porem uma obrigação inde­
clinável do poder publico que 
deverá procurar instalar nelas 
uma agricultura intensiva e 
compatível.

Será uift inicio, mesmo remo­
to, da solução de nosso proble­
ma alimentar que . é produzir 
para abastecer.
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ü  Direito e o Fôro 
Tribunal de Justiça do Rio 

Grande do Norte

O u r o  iiq u id o  em jazidas submarinas

Petroleo N o  Fu nd o  D o  M ar
em terra firme Somente a t combustível e como extrai-lo 
perfuração poderia adiantar de onde se encontra
nltnima rnisn sobre o aSSUn-Ação de Acidente no Traba- 

lno. Acidentado: Severino
Zerino da Silva. Seguradora:
Sul America, Terrestres, Ma­
rítimos e Acidentes.
ACORDAM
•'Vistos, relatados e discutidos 

os presentes autos de agravo de 
petição n. 667, vindos da Co­
marca desta capital, em que e 
agravante a Companhia Sui 
América, Terrestres, Maritimos 
e Acidentes e agravado Severino 
Zerino da Silva. Queixou-se es­
te de haver apanhado tubercu­
lose pulmonar, pelo fato de tra­
balhar, como mecânico, para a 
firma A. Brito, desta praça, até 
altas horas da noite, mesmo em 
dias feriados e santificados, de. 
par com a impropriedade das 
instalações. A prova testemu­
nhal que produziu na policia 
corroborou, em parte, as suas 
alegações, coiyAatando a peri- 
cia uma lesão no pulmão direi­
to, sem qualquer relação com o 
acidente, por se tratar de doen­
ça microbiana especifica. Dei­
xou de haver acordo na respec­
tiva audiência para tal fim des­
tinada. Afinal, depois das ale­
gações das partes, foi a ação 
julgada procedente, de acordo 
com o pedido, de cuja sentença 
agravou a Seguradora, que ar­
razoou, contra-minutando, ppr 
!»ua vez, o Curador de Acidentes. 
T'oi mantida a sentença.

X — A hipótese, tal como se 
esboça, configura uma moléstia 
profissional, que 

" é  um evento que apresenta 
progressivo transcurso e que se 
manifesta por uma afecção 
contraída no exercício e por 
causa dos trabalhos especificos 
aos quais se dedica o trabalha­
dor" (Valdemar da Silva e 
Gama e Silva — Acidentes de 
Trabalho e Moléstias Profissio­
nais) . , ju«a ».
Na opinião do prof. Flammlo 

Fávera, a tuberculose, que é um 
dos mais difíceis problemas da 
infortunistica medico-legal, exis­
te em quase todos nós em esta­
do de latencia que de momento 
para outro se exalta, con fo i«e  
circunstancias ocasionais. Dis­
se ele: j  ,

•No consenso geral dos tra­
tadistas é incontestável haver 
três tipos fundamentais de tu­
berculose, quanto á genesé ou 
‘evolução: a) tuberculose, en­
fermidade; b) tuberculose, do­
ença profissional; c) tubercu- 

- lose, acidente tip o )".
Para só falar no segundo ti­

po, por se enquadrar no caso 
dos autos, explicou ele que 

•Tuberculose doença-profissio­
nal — E’ aquela que se exte- 
riorisa no decorrer do traba­
lho, mais ou menos longo. 
Naturalmente, o estado ante­
rior é ponto de partida da mo­
léstia Mas esse estado ante­
rior era o molde a permitir 
fosse o operário considerado 
como normal. A plena eficiên­
cia da trabalho o certifica. En­
tretanto, a atividade do em­
pregado se processou num am­
biente verdadeiramente agres­
sivo ou em condições especiais: 
pela umidade, pelas variações 
de temperatura, rapidamente 
oscilante, pela poeira, pela po­
sição forçada, pelo esforço 
enorme constantemente exigi­
do, etc . O trabalho, pois, des­
pertou. agravou, revelou fóco 
anterior que envolveu em mal 
idoneo para produzir incapaci­
dade”  .
XX — A pericia medica reali­

zada no acidentado constatou, 
como se viu, uma lesão no seu 
pulmão direito, sem qualquer 
relação com o acidente no^tra- 
balho, por entenderem os peri­
tos que, tratando-se de doença 
microbiana, não é possível o 
acidente. t

•Parecendo errado o motivo 
desta conclusão vez que a tuber­
culose não se apresenta, simples­
mente, como doença social, e, 
sim também, conforme a pró­
pria lei de acidente, como mo­
léstia profissional, susceptível, 
portanto, de se exaltar, de um 
momento para outro, por cir­
cunstancias ocasionais, tem-se 
forçosamente, que admitir o 
contrario, isto é, que a tubercu­
lose pode ter relação com o tra­
balho . J

“ Em matéria de infortúnio 
e da. moléstia profissional re- 
v es tem-se de particular ina- 
portancia os exames de carater 
medico, cirúrgico e clinico, di­
retos á positivação seja da na- 
turesa ou da entidade das con­
sequências do acidente no tra­
balho (Autores citados).
E ’ tal a importância desses 

exames especialisados que Bro- 
natdel chegou a proclamar que

"le  medicin le pivot sur quel 
sappuie toute 1’ation judiciai- 
re” .
III — Falhando esses exames, 

poderá não falhar a demanda.
De encontro ãs conclusões de 

pericia ha nos autos a prova 
testemunhal do acidentado, se­
gundo a qual trabalhava este, 
excessivamente, até altas horas 
da noite, mesmo em dias santos 
e feriados, queixando-se, vez por 
outra, de dõres e enfcido, ao 
ponto de deixar o trabalho, pe­
ia verificação de tuberculose 
pulmonar. Vè-se também que 
era o mesmo chefe de maquinas, 
e, como tal, estava sujeito aos 
efeitos das bruscas variações de 
temperatura destas.

Era, portanto, num ambiente, 
verdadeiramente, agressivo á 
sua saúde, que, a cerca de quin­
ze anos, trabalhava para a fir­
ma industrial A. Brito.

Referindo-se a influencia que 
exerce a industria na irrupção 
da tuberculose, disseram João 
de Barros Barreto e Jansen de 
Melo que

“ O trabalho industrial, em si, 
já  é, porém, uma causa ge­
ral que, reconhecidamente, fa ­
vorece a infecção em apreço” . 
IV — Pelo exposto, acordam 

em Turma deste Tribunal, una­
nimemente e de acordo com o 
parecer verbal do Dr. Procura­
dor Geral, negar provimento ao 
recurso, para confirmarem, co­
mo confirmam, a sentença agra­
vada . Custas na forma da le i.

Natal, 29 de outubro de 1947.
(aa .) Seabra Fagundes, Pre­

sidente — Felix Bezerra, Rela­
tor, J . Dantas Sales, Antonio 
Soares, Anselmo Cortês, fui 
presente.

Até hoje o...
(Conclusão da 4a pag.-

pulado em quantidades gigan­
tescas. Mas, nunca, mesmo foi 
constatado um caso de envene­
namento, quer entre os operá­
rios das fabricas de DDT, quer 
nas numerosas equipes que 
duiante longo tempo permane­
ceram em contato intenso com 
o inseticida, geralmente deso­
bedecendo ás mais corriquei­
ras precauções, quer entre as 
numerosas pessoas que utili­
zaram os inseticidas DDT em 
casa, no jardim, nos estábulos.

Esse imenso material com- 
probatorio não terá mais va­
lor que as conclusões apressa­
das tiradas de experimentos 
baseados em circunstancias 
completamente diversas uas 
normais? O atestado de nume­
rosas pessoas, dotadas de óti­
mas qualificações cientificas 
não anula qualquer considera­
ção teórica?

Quero terminar. O National 
lnstitut of Health de- Bethes 
ta. Marylaml, centro de pes­
quisas do Serviço de Saude 
Publica dos Estados Unidos, 
realizou estudos com pessoas 
que apresentavam certos sin­
tomas atribuídos por alguns á 
intoxicação por DDT. Em ne­
nhum dos casos estudados, os 
sinais e sintomas observados 
eram atribuíveis ao DDT. Em 
vários casos, o solvente do 
DDT, querozene, xilol e outros, 
havia causado irritação dos 
olhos e das vias respiratórias 
superiores, assim como. ou­
tros sintomas, dôr de cabe.a, 
nauseas, fraqueza muscular, 
e tc . . .
p r o f u n d a m e n t e  l a m e n

TAVEL
—  É profundamente lamen­

tável —  quero repetir, final­
mente concluindo —  que se 
pretenda fazer campanha de 
descrédito de um produto jus 
tamente quano êle está propor­
cionando os maiores benefícios 
ás populações rurais vitimadas 
pelas febres palustres.

Não conhecemos ainda os 
efeitos do Metoxicloro. Sabe-se 
apenas que seu preço é duas 
vezes mais elevado do que o

As necessidades cada vez 
maiores de combustíveis lí­
quidos e o esgotamento de al 
guns poços petrolíferos atuais 
tornam necessária a extração 
do ouro negro de jazidas sub­
marinas. E ’ possível que es­
tas se convertam  dentro de 
pouco tempo, na principal 
fonte de produção de petro­
leo cru  pera combustíveis, 
gasolina bensina e milhares 
de outros produtos derivados. 
Não há duvida que, para per 
furar um pouco petrolífero no 
fundo do mar, longe de terra 
firme, é necessária grande 
capacidade técnica e conside­
ráveis recursos.

A  industria petrolífera a- 
mericana —  com muitos a- 
nos de experiencia na obten­
ção do precioso liquido nas 
costas da Califórnia. Texas, 
Louisiania e Venezuela —  in 
ternou-se pelo G olfo do Mé­
xico a dentro, onde possui, 
agora, poços em produção ex 
perim ental. A  plataforma 
continental desse grande gol­
fo  promete converter-se em 
im enso campo petrolífero. A 
perfuração de terrenos sub­
aquáticos a procura de petro 
leo não é uma novidade. M i­
lhares de poços produtores en 
contram-se fora das costas 
ocidentais, ao largo das Ilhas 
Caribe. Não resta a menor 
duvida que o custo de perfu­
ração e manutenção desses 
poços é maior do que em ter­
ra firm e No entanto, o pro­
cesso não apresenta grandes 
dificuldades hos lugares em 
que a agua é pouco profunda, 
permitindo, portanto, a cons­
trução de plataformas perfu­
radoras. O problema da per 
furaçâo a ser feita há muitos 
quilômetros da costa, é um 
caso d iferente. No momento 
as perfurações sub-aquaticas 
levadas a efeito são executa­
das em aguas pouco profun­
das. Ai são construídos pla­
taformas que permitem aco­
modar todas as maquinas, 
motores e outros apetrechos 
parq excavações As operações 
em mar aberto estão sujeitas 
a tempestades e a todas as 
mudanças de “ humor”  do 
mar. 1
RESERVAS NO GOLFO DO

MÉXICO
O principal interesse na ob 

tenção de petroleo das areias 
sub-aquaticas reside no G o l­
fo do M éxico, numa vez que 
se pensa, ali, obter as m elho­
res reservas do precioso com 
bustivel Há dois anos, técni­
cos norte-am ericanos realiza­
ram uma exploração cien tifi­
ca na plataforma continental 
do G olfo do México. A  pos­
sível form ação petrolífera é- 

1 ra somente um de seus ob» 
jetivos O trabalho incluia u- 
mfl inspeção gravim etrica, 
sistema largamente usado pa 
ra determinar as form ações 
geológicas ocultas e obter u- 
ma ideia da estrutm a da pia 
taforma. Os exam es revela­
ram a presença de estruturas 
de tetos salinos Estas pos­
suíam es mesmas caracterís­
ticas gravim etricas dos tetos 
salinos que contêm petroleo

do DDT e basta essa circuns­
tancia para que se exijam pro­
vas irrefutáveis do perigo 
deste ultimo mais barato e 
até agora o mais eficaz, antes 
de arrebatar lhe a primazia 
que conquistou no mundo in­
teiro.

to. A  area ,onde foram  en­
contrados esses tetos esten­
de-se a 110  quilôm etros da 
costa do golfo e num com pri- 
imento de 80 quilôm etros. 
Nessa região já  foram  perfu­
rados dois poços produtores. 
Um deles é muito profundo, 
chegando a 550 metros O ou 
tro, resultado de uma segun­
da prova, não obteve tanto 
exito com o se esperava. E’ 
necessária a construção de 
poços adicionais para deter­
m inar o valor real dessas des 
cobertas Entretanto, afirma- 
se que as perspectivas são 

muito boas.
As plataformas continen­

tais são porções submergidas 
dos continentes e ilhas que 
se estendem  há poucos qui­
lômetros da costa A platafor­
m a qpntinental, propriamen- 
f i  dita, corre até 200 metros 
debaixo de agua. Depois dis­
so, vem  a sua borda exter­
na, que dá inicio abrupto ás 
profundidades oceânicas A  
plataform a continental dos 
Estados Unidos cobre dois mi 
Ihões de quilômetros quadra­
dos. Ninguém sabe com exa­
tidão quanto petroleo existe 
nas plataformas continentais 
do mundo, nem sequer na nor 
te-americana Um geologo dos 
mais importantes calculou 
que nas plataformas do mun 
do deve existir cerca de .. . 
12 0 .000.000.000 de toneladas 
de petroleo. Os principais 
problemas se relacionam em 
com o encontrar o valioso

Ah! com o vão longe, im en- 
suravelmente distantes, a- 
queles dias fugaces aquelas 
horas palpitantes que prece­
diam a alegre noite de São 
João

Os violeiros e os cantado­
res que eram os tipos mais 
característicos das festas 
joaninas se preparavam  de 
antemão para cruzarem as 
estradas floridas do sertão, 
em pleno mês de Junho. Tra­
ziam eles im pregnados nalina 
o períume das campinas e a 
lembrança im orredoira do 
canto mavioso dos passaros 
que dão imenso colorido ás 
matas.

O sertanejo é pera o vio­
leiro e os cantadores um he­
rói destemido e sagaz que 
altivo desafia as feras e os 
homens e hum ilde se curva 
ante a nostalgia de um m or­
rer de dia.

Por isso, cantavam na vio­
la —  sua companheira fiel 
onde dedilhavam  suas m a- 
guas e seus queixumes como 
apaixonados eternos das aves 
e das flores, das matas e dos 
campos —  as bravuras deste 
herói anónimo, no estilo on­
de Catulo Cearense celebri­
zou-se:
“ O verso aqui no sertão 
E’ um beija frô que se sente 
Sai da boca da gente 
Cum as penuginha inda 

[quente
Do ninho do coração”  .

Mas, não era só o sertane­
jo que eles louvavam - apre­
goavam tam bém a beleza 
plácida do sertão. Cantavam 
e perpetuavam os seus can­
tares, diante de um vasto 
campo, como diante de uma

NAS BAH AM AS 
..Inspeções magnéticas reali­
zadas com  o magnetometro 
(aparelho que é rebocado por 
meio de um cabo preso a um 
avião) nas ilhas Bahamas, 
mostraram-se de grande uti­
lidade na localização de es­
truturas geológicas que con ­
têm petroleo. Nas explorações 
da região das Bahamas uti­
lizou-se também o chamado 
método de gravidade para o 
estudo das estruturas ocul­
tas Nesse caso .instrumentos 
e operadores desceram _ em 
gigantescos sinos escanfan- 
dristicos até o fundo do mar.

O chamado método sismico 
que é o mais comumente em 
pregado na localização de de­
pósitos petroleferos terrestres 
talvez poisa algum dia ser 
adaptado para determinações 
submarinas Como outros, for 
nece inform ações a cerca da 
estrutura das camadas ter­
restres.

Muitos planos têm sido pro 
postos para extrair o petro­
leo dessas plataformas Um 
engenheiro advogou a ideia 
de se submergir gigantescos 
sinos escanfandristicos com  
aparelhos e maquinas para 
perfurar o solo submarino Ou 
iro projeto utilizaria gran­
des plataformas ancoradas, 
que alem disso serviriam pa­
ra campo de aterissagem aos 
aviões transatlânticos em pe 
rigo De qualquer maneira o 
problem a parece estar sendo 
encaminhado* para uma solu­
ção.

montanha fragosa; diante do 
mar agitado com o diante de 
um rio manso; diante de u - 
ma palmeira nobre e alegre 
como diante de uma desses 
árvores tristes que choram 
como o cipreste —  a árvore 
das lagrimas
“ Parece que choram sempre
A s dores do Campo Santo, 
Quando a ventania passa 
E’ com o orvalho com pranto”

*  *
Assim era esperado festi­

va e anciosamente a noite 
de São João. Os compadres, 
as comadres, os afilhados e 
os primos
os padrinhos eram com antece 
dência convidados para cs 
tipicos festejos

Iam uns, chegavam outros. 
As estradas quer sob um sol 
ardente que se retira no ho­
rizonte, ao entardecer, quer 
sob o manto enluarado das 
noites estivais eram um  con­
tinuo perpassar de cavaleiros, 
um cenário campestre esplen- 
dente de luz e de som

Enchiam-se nesses dias de 
viajores diversos,, em seus 
lindos corcéis, em suas mulas 
varias e quartais russos ir­
requietos .estereotipados no 
ruido monotono do ranger 
dos caçuais carregados de 
indumentárias e provimentos.

Em redor tudo é vibração 
tudo é movimento A  cigarra 
cantando, o grilo anunciando 
o anoitecer e o rio estenden­
do-se além. riscado de cor­
rentes de cor de aço com lus­
tre ao paiso que uma luz do­
ce e esbatida alongava-se por 
todo o caminho.

Havia no outeiro, no azul 
do ar, um aspecto encantador

Não é só no Brasil 
que há faita de 

telefones
NOVA YORK, Maio — Mais 

uma prova de que os fabrican­
tes de eqüipamento telefônico 
ainda se encontram em dificul­
dades para atender ás encomen­
das de material, é o que, a res­
peito, em seus relatórios refe­
rentes a 1948, divulgaram duas 
das maiores companhias do 
mundo.

A “ American Téléphoné and 
Telegraph Company", por exem­
plo, cujas subsidiarias fornecem 
serviço telefônico a centenas de 
cidades norte-americanas, de­
clarou, no relatorio em apreço, 
que, mau grado os grandes es- 
Iorços empregados, existiam 
ainda, nos Estados Unidos,. . .  
1 . 100.000 pessòas na “ fila", es­
perando telefones.

Do relatorio da “  International 
Telegraphone and Telegraph 
Company” , cujas fabricas for­
necem matéria para as rêdes de 
telefones da Argefftina e da Es­
panha, consta, por sua vêz, a 
informação de que, no fim do 
ano em apreço, haviam, nos dois' 
referidos países, 392.296 pes­
soas aguardando a obtenção de 
tal serviço. O número de pes­
soas á espera de telefones, re­
presenta ali, 35% dos assinan­
tes existentes.

A situação, neste particular, 
em alguns dos países dft Ameri­
ca Latina onde companhias as­
sociadas ao grupo da “ Interna­
tional Téléphoné and Telegra­
ph Company” , fornecem servi­
ço de telefones, era a seguinte: 
TELEFONES INSTALADOS 

Chile, 121.703; Mexico, 91.373; 
Brasil, 40.210; Perú, 33.152. 
PEDIDOS DE TELEFONES 

EM 31-12-48 AGUARDAN­
DO INSTALAÇÃO:
Chile, 43.694, ou 36% dos as­

sinantes atuais; Mexico, 34.240, 
ou 37% dos assinantes atuais; 
Brasil, 12.699, ou 32% flos assi­
nantes atuais; Perú, 21.862, ou 
66% dos assinantes atuais.

de festividade ao mesmo tem 
po que meigo e tranquilo. 
Os chocalhos melancólicosf 
dos gados que pascentavam, 
davam sempre nesses m o­
mentos a nota distintiva do 
que de mais belo e suave e- 
xiste nas estradas do sertão.

A h! vai-se indo todo este 
recordar, todo este tropel es­
tonteante, como um sonho 
dourado vivido em épocas en ­
cantadas. Noites de São João! 
Leves *atos de mãos amadas 
que se b e ija m ... Fogueiras 
vermelhas com chamas ba­
louçando ao soprar da brisa 
e balões m ulticores alçando o 

| espaço brilhannte como se 
j fossem  borboletas esvoaçan­
tes nos coloridos das verdes 
campinas.

Noite de São J o ã o .. .  Lem ­
branças de amor que não e- 
xistem mais, evocações de 
cartas que foram guardadas 
e mimadas no convite insis­
tente de não faltar ao ba i­
le! Preparo das odeantes qua­
drilhas e, na cidade, o pas­
seio pelas ruas iluminadas, 
aqui, alhures .espigas de m i­
lho verde assando sobre bra­
sas ardentes com o a Fenix 
crepitante vibrando no res­
suscitar!

E, ao invés dos requebros 
volutuosos, birhilenares da 
dansa de Salom é que custa­
ram o sacrifício brutal do 

. rigido Yokam an amado e ve 
nerado da Judeia, era o repe­
tir continuo, simples e fe rv o ­
roso:
“ São João disse,
São Pedro confirm ou 
Qui nois fosse compadre 
Qui Jesus Cristo m andou” .

ti J » «  ..........
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MÊS DE GRANDE E SENSACIONAL VENDA SEMESTRAL DA

;CASA PROGRESSO
E S P E C I A L I S T A  EM JO IA S ,  R E L O G I O S ,  Ó T I C A  E A R ­

T I G O S  P A R A  P R E S E N T E S ,  C O M  E N O R M E S  
R E D U Ç Õ E S  D E P R E Ç O S  

C O N S E R T O S  G A R A N T I D O S  D E  R E L O G I O S  E
O B R A S  D E O U R O

M ÁXIM A PONTUALIDADE NAS ENTREGAS

Rua Ulisses Caldas, 116 — Cidade Alta
— EDIFÍCIO p r o g r e s s o  —

TROPEL NAS ESTRADAS ,
RAUL LEMOS
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As manobras vermelhas 
e o “ corredor aéro’ ’

Major Adau to Esmeraldo
(Diretor da Divisão de Ordem Folitica e Social)

Mais ae uma vez temos aflr- 
maao que a União Soviética, 
sciititua a mesa ae poker onde 
sc jc baui as grandes decisões da 
poiiuca internacional, emprega 
ae quanao em quando o bluff 
como arma psicoiógica contra 
os parcenros com quem é obri- 
6aua a aeírontar-se,

rnigiaiinence,' tirmada no pres­
tigio oiiunuo das vitórias obti- 
aas na ultima grande guerra, 
conseguiu que os seus compla- 
ctines anaaos abrissem mão de 
numerosas prerrogauvas, o que, 
ate certo ponto, rompeu o equi­
líbrio necessário à verdadeira 
paz universal. Não satisfeita 
com os avantajados quinhões 
que ine tocaram, continuou ela 
a exigir sempre cada vez mais, 
apiu.citaiiao a velocidade ad- 
q u m u d  no aproveitamento dos 
despojos para sobrepor-se aos 
oiicitos mcontestes dos seus 
anu0os de ontem, 

isstes, porem, compreenderam, 
emuora um pouco tarde, que de­
viam aceitar o desafio do insó­
lito jogaaor, adotando contra- 
meuiuas aaequadas que em par­
te anuraram o impulso conquis- 
taaor aos bolchevistas.

Um aos fatos de natureza con­
creta mais em evidencia, na ba- 
taina fria que ora se trava, é o- 
cüamauo blçqueio de Berlim. A 
Uinao soviética pensou em do­
minar os parceiros apenas com 
uma espetaculosa atitude, fe- 
chauao arrogantemente as vias 
terrestres que dão acesso á ca­
pital alemã. Enganou-se, po­
rem. Os outros jogadores sen­
tados á mesa dos acontecimen­
tos possuíam cartas poderosas e 
resolveram lançá-las em circu­
lação. E  estabeleceu-se o “ cor­
redor aéreo” , por onde afluiram 
os abastecimentos necessários 
não somente á população civil 
como aos egercitos de ocupação 
estacionados na Alemanha Oci­
dental.

A União Soviética respondeu 
a essa formidável manobra com 
operações de natureza militar, 
aesenvolvidas ao longo do “ cor- 
reaor” , anunciando como pre- 

. texto a necessidade de exercidos 
ae rotina. Os aviões de caça e 
a artilharia anti-aérea abriram 
fogo perigosamente sobre as 
áres de circulação das aerona­
ves, procurando impedir ou ao 
menos retardar o fluxo de abas­
tecimentos já assegurado por 
elas.

Os Estados Unidos, então, lan­
çaram na Europa as suas pode­
rosas forças aéreas estratégicas, 
já  familiarizadas com a bomba 
atômica, respondendo assim á 
nova cartada do parceiro ver­
melho .

Sentindo-se descoberto, Sta- 
iin, embora sem abandonai' o 
jogo, pelo menos se convenceu 
de que não poderia "b le far” im­
punemente, Continuou o blo­
queio terrestre, mas o “ corre­
dor aéreo" se fortaleceu dia a 
dia, refletindo a pujança e a 
determinação inquebrantável 
das potências democráticas.

A União Soviética, descober­
t o s  o s  s e u s  d e s í g n i o s ,  
n ã o  q u i z  l a n ç a r  n o v o s  
r e c u r s o s à  b a t a l h a ,  con­
vencida estando de que os 
seus opositores não recuariam 
diante de quaisquer ameaças.

Agora já se anuncia o afrou­
xamento da pressão soviética 
em relação ao caso de Berlim. 
Não se poderia esperar outro f i ­
nal, porque sabemos que o co­
losso não está ainda em condi­
ções de impor sua vontade 
àqueles que não comungam dos 
seus ideais políticos. Estivesse a 
União Soviética completamente 
refeita da ultima guerra, pos­
suísse *ela a bomba atômica e 
outnrf engenhos secretos de alto 
poder destruidor, por certo que 
não aceitaria a situação estabe­
lecida pelos povos democráticos 
dentro do território alemão, 
ocupado pelos exercitos verme­
lhos.

O recuo de agora não signifi­
ca capitulação. Apenas deseja 
a União Soviética, dando um 
equivoco exemplo de cordura, 
ganhar um pouco mais de tem­
po para alcançar no fuleiro o 
que não foi possivel obter no 
presente. O jogador abandona 
ãs cartas pobres que agora pos­
sui, esperando outras melhores 
com que possa enfrentar e do­
minar o teimoso e valente ad­
versário .

Esperemos. Outras crises sur­
girão, demarcando sempre as 
fronteiras de dois mundos an­
tagônicos., O totalitarismo ver­
melho não pode manter-se em 
estagnação, porque vive da agi­
tação de que. se originou. Mas 
a força cega que ele desencadeia 
nunca dominará os apercebidos 
povos do mundo ocidental, onde 
a vida significa menos do que a 
garantia dos direitos individuais 
e da liberdade do homem.

A Sociedade de Expansão Comercial 
do Rio G. do Norte Ltda. — SEPAN,

com escritório á rua Dr. Barata n°. 194, tem a sa­
tisfação de comunicar á sua distinta freguesia e, 
em particular, aos Snrs. Construtores, que acaba 
de ser nomeada distribuidora exclusiva para o 
Estado do Rio Grande do Norte, dos já afamados 
produtos da CERAMICA SÃO CAETANO S. A., 
de São Paulo, dos quais manterá um estoque per­
manente. Está, portanto, apta a colaborar nos 
planos de sua freguesia, fornecendo sugestões e 
motivos para o emprego do excelente material 

“São Caetano”

F O G O S
“ ADRIANIN O “ e *" TURVAO"

Eslão sendo vendidos na CASA JOSE’ SILVA, por preço de abafar 
Cara Dura — Cx.: Cr.$ 1,00 — Traque de chumbo Cx.: CV.$ 1,50 
Saiía Moleque: um Cr.$ 0,50 — Rodinha (Grande): uma Cr.S 0,80 
Pistola: Cr.$ 2,00 até 4,00 — Chuva de ouro — Cx.: Cr.$ 5,00 

e uma infinidade de artigos 
CASA “ JOSE' SILVA"

Rua Chile, 116 — End. Tel.: 2099

____ C A S A S
ALUGAM-SE dois confortá­

veis salões no 1° andar do Edi­
fício Leito.

Tratar na Casa Leite.

D I V E R S O S

VENDE-SE uma serraria 
com deposito de carvão e uma 
camionete tipo jipão com ca­
pacidade para dois mil quilos. 
Tratar na rua Chile, n° 102,

OPORTUNIDlADE 
Pessoas que se retira deste 

Estado vende: 1 sala de jantar 
de imbuia com 11  peças; 1 gru­
po de sala de visita com  6 pe-

ças( 1 quarto de casal, quarto 
de criança, gabinete e vários 
imóveis avulsos.
Ver e tratar na Av. Prudente 
Morais, 668

ATENÇÃO

Aluga-se 2 locais, bem na 
principal porta do jdercado do 
Alecrim, instalados com pra- 
tileiras, luz e telefone.

Tratar no local n° 12

VENDE-SE por motivo de 
viagem um “ Test Oscillator” , 
marca RCA, com 6 faixas, para 
calibragem de aparelhos.

Tratar na Pensão Natal, quar­
to 1, das 17 ás 19 horas.-

0s Bandeirantes do S.E. 
N.A.C. penetram no*in­

terior amazonense _y
Os cursos instalados em (Pa- 

rintins e Itacoatiara! l - j
O Serviço Nacional de apren 

dizagem Comercial instalou em  
Parintins, o Curso de Balco­
nistas “ Desebargador João Cor 
reia” e Itacoatiara, o Curso 
de Balconistas “ Augusto Mar­
tins” .

Iniciando, como era natural 
suas atividades em Manaus, 
está a Delegação do SENAC 
irradiando-as aos poucos, pa­
ra municípios mais distantes 
Em grande operosidade, o De­
legado Dr. José Lindoso, que 
também é Secretario da As­
socia.-ão Conlercial do Am a­
zonas. visitou demoradamente 
as cidades de Parintins Ita­
coatiara, objetivando a cria­
ção de e l ios < e ensinos comer 
ciai, o quo veio finalmente a 
se realizar com extraordinário 
exito.

eologia das Relaçòés Humanas) 
D. Maria Lucia Maranhão Ni­
na (Aritmética) e Oseas No­
vo (Geografia).

EM ITACOATIARA —  on­
de 6 SENAC, com apoio do 
Prefeito Araújo Csta e da As­
sociação Comercial de Itacoa- 
tira, já mantenii um curso fun 
damental, foi organizado um 
Curso de Balconistas* já em 
pleno funcionamento. O refe­
rido curso que se denomina Au­
gusto Martins, fo i chamado 
assim em homenagem a esse 
grande vulto do comercio de 
Itacoatiara. Essa casa de en­
sino ficará sob a orientação 
das professoras Ocete de Al- 
querque Silva. Maria Amélia 
Ramos, Ieda Souza Auzier e 
Mirtos Mendonça.

EM PARINTINS —  fo i fu n ­
dada também uma Escola de 
»AJfabetii j ção para adultos, 

denominada “ Francisco Au­
gusto Be’em” em homenagem 
ao comercio local, que teve no 
falecido comerciante um de 
seus fatores de progressos. 
Quanto ao Curso de Balconis­
tas, o nome fo dado em home 
nageim ao magistrado ilustre, 
que iniciou sua vica como em ­
pregado do comercio e, que co ­
mo Juiz de Direito, na cidade, 
prestigiou o ensino pr.mario 
lecionando juntamente coní 
as professoras publicasj e cu- 
j a atuação, nesse sentido, deu 
a Pirintins o período mais 
florescente do ensino.

EsSes cursos funcionarão 
sob a direção de D. Alzira de 
Queiroz Saunier e contarão 
com os seguintes colaborado­
res: para a Escola de Alfabe­
tização de Adultos, D. Ana 
Gertudes Freitas: par» o cur­
so de Balconistas, o D, A lzi­
ra de Queiroz Saunier (Por- 
tugês), Nazaré Parimé (Psi-

Y

clinica Je Senhoras 
—  DO -

Dr. Etelvino Cunha

(ESPECIALISTA) 
Cu n  de aperfeiçoamento 

a* Kio de Janeira t 
São Paulo 
PARTOS

Doença# de Senhoras 
undaa nltra-eurtaa, bisturi 

eletrico, eletrocoaga 1 
lação eto.

Câncer — Tumores 
CONSULTAS:

O as 16 horas em diante 
exceto aos gabados
CONSULTORIO :

Rua CeL Bonifácio, III 
Poue: — 1662

RESIEENCIA :
Rua Joaquim Manoel, éW 

PetropeMa

Ouçam Z Y B -5  | 
Radio Pofí

Grande liquidação delFerragens ejMiudezas
Os Síndicos da Massa Falida de PAULO MESQUITA, devidamente autorizados pelo 
Exmo. Sr. Dr. Juiz Municipal desta Comarca, resolveram liquidar todo estoque de 
mercadorias constante de ferragens e miudezas pelo preço de BALANÇO. Antes de fa­
zerem suas compras, procurem aquela firma, onde tudo esta sendo vendido a preço de 
custo real. OS SÍNDICOS ACEITAM PROPOSTAS PARA LOTES DE MERCADORIAS

Vendas de balcão
Rua Dr. Barata, 2 2 5  -  Ribeira

Aprestam-se as classes pro­
dutoras para a Confe­

rencia de Araxá
Quem contem ple o panora­

ma social brasileiro distin­
gue logo ao prim eiro golpe 
de vista, no meio da confusão 
pelo desequilíbrio economico 
do apos-guerra. o vulto .-de um 
verdadeiro lead er. Trata-se 
de João Daudt de Oliveira, 
ilustre presidente de Confe­
deração Nacional de Com er­
cio, cuja impressionante sere 
nidade e admiravel dinamis­
mo diuturnamente em prega­
do na dificil solução dog pro­
blemas comprexos da econo- 
m ie do pais, constitui um e- 
xem plo vivo de ação inteli­
gente no quadro das realida­
des nacionais.

Ainda agora deve se regis­
trar como homenagem ao seu 
petriotico labor, a intensa a- 
tividade que vem  desenvol­
vendo com sacrifício de seus 
interesses particulares, em 
relação á próxima Conferen­
cia de A raxá. Vem o-lo no 
Rio Grande do Sul, concla­
mando os homens da produ­
ção numa clarinada vibran­
te. Visita ,em seguida o Nor 
deste, corresponde-se com o 
Paraná, em polga Minas G e­
rais, que se fará representar 
com  quatrocentos delegados. 
Lança as classes produtoras 
do pais -num intenso traba­
lho de pesquisa, de analise, 
de estudo na procura de solu­
ções adequadas a problemas 
como a  Produção Agro-Pecua 
ria e Extrativa, a Produção 
Industrial. Circulação e 
Transporte. Capitais, Crédi­
tos e Bancos, Regime Fiscal, 
Politica Comercial, Controle

e Atividade do Governo na 
Economia, Preparo Com er­
cial Serviço Social e Mão de 
ob ra .

João Daudt d ’01iveira tem 
o dom de contagiar toda a 
classe Conservadora do pais, 
e transmitir-lhe o ritmo ace­
lerado de ação que o caracte­
riza. V erifica-se, pois, em 
relação aos referidos prob le­
mas, uma animação invulgar 
no seio das classes produto­
ras e elas nos faz lem brar me 
m oravel passagem do discur­
so de seu leader pronunciado 
na solenidade da instalação 
da administração nacional do 
Serviço Nacional de A prendi­
zagem Comercial, que dizia: - 
“ O Serviço Nacional de A pren 
dizagem Comercial supervi­
sionado pelos mesmos h o ­
mens que contribuem para a 
sua existência, há de proje­
tar-se no Brasil através de 
realizações que definirão o 
quanto podem  conseguir as 
classes produtoras da nossa 
geração, hoje unidas no mes­
mo pensamento e no mesmo

desejo de servir ao pais” .
Realmente .hoje assistimos 

idêntica união de esforços e 
sentimos que, unidas no mes 
mo pensamento e no mesmo 
desejo de servirem  o pais, as 
classes produtoras leaderadaS 
por João Daudt d ’01iveira, v: - - 
rão trazer uma contribuição) 
inapreciável ao progresso do 
Brasil ,através da I Conferen 
cia dag Classes Produtoras a 
se realizar no proxim o mês 
de julho, em A raxá” .

Proposta firme das demo­
cracias ocidentais

A proposta formulada pelas 
potências ocidentais na confe­
rencia do palacio Talleyrand, ao 
ministro do Exterior da União 
Soviética, sr. Vichinsky é de 
uma lógica irrefutável. -

As três zonas ocupadas pela 
França, Estados Unidos e Grã- 
Bretanha, constituem a maior 
parte do território alemão e 
compreendem também a gran­
de maioria da sua população.

! Nos cursos dos quatro anos de 
ocupação, os ocidentais procura- 

. ram em primeiro lugar enten­
der-se com a Russia, segundo os 
termos do acordo de Potsdam 
que preconizava o estabeleci­
mento da unidade economica e 
politica da Alemanha, á base do 
regime democrático.

Depois de um triénio de labo­
riosas negociações, verificaram 
que a conciliação era impossí­
vel, porque os russos não a dese­
javam. Tinham o seu proprio 
plano para o país vencido e es­
peravam poder executá-lo em 
detrimento dos demais. No fim 
de 1947, os aliados democráticos 
chegaram á conclusão de que 
seria inútil prosseguir nos de­
bates com a União Soviética e 
decidiram organizar as três zo­
nas numa unidade economica e 
politica. A Constituição de Bonn 
é o resultado pratico dessa de­
liberação. O esforço de sabota­
gem russo, de que o bloqueio de 
Berlim foi o ponto culminante, 
não produziu os efeitos espera­
dos. .

Os americanos e ingleses acei­
taram o desafio e construiram 
a ponte aérea, um milagre de 
energia e espirito de organiza­
ção. O povo berlinense conti- 
núou a ser abastecido como an­
tes, as suas industrias mantive­
ram-se trabalhando. O golpe 
que devia obrigar os americanos 
e ingleses a se retirarem de Ber­
lim, exgotados e famintos, foi 
contraproducente.

Comprovou que as democra­
cias possuem uma superioridade 
economica e técnica capaz de 
enfrentar quaisquer condições 
adversas, mesmo aquelas, como 
no caso do bloqueio, que pare­
ciam á primeira vista insuperá­
veis. Vendo que as restrições 
nas comunicações fluviais e ter­
restres não interromperam a 
execução do plano democrático 
e que até contribuiram para ace­
lerá-lo, dando ao povo germâ­
nico uma consciência mais níti­
da do seu proprio interesse po­
litico, os russos resolveram ce­
der. Levantaram o bloqueio . e 
voltaram a negociar em Paris.

Contavam que as democracias 
estivessem dispostas a apanhar 
a oportunidade como uma salva­
ção e viram, com surpresa, que 
os americanos, ingleses e fran­
ceses compareceram ao Palacio 
Talleyrand firmes no proposito 
de não afastar-se uma linha do 
plano traçado. Já existe uma 
Alemanha ocidental perfeita­
mente organizada.

Que os russos adiram a esse 
plano. Voltar a Potsdam e ao 
Conselho de Controle seria des­
fazer muito caminho e tentar 
inverter o curso da historia. Não 
se marcha para o passado e Po­
tsdam, desde o outono de 1947 
passou a ser letra morta. Vin- 
ehinsky não repeliu imediata- 
mente a sugestão dos aliados 
democráticos. Prometeu estudá- 
la, mas ha sinais de que Moscou 
recebeu o convite como um de­
safio .

O inicio das grandes mano­
bras de verão do Exercito Ver­
melho, numa faixa de terreno 
que interfere com a ponte aé­
rea alihda e a advertência so­
viética de que os vôos america­
nos e ingleses na região se tor­
nam perigosos .envolve um ges­
to de mau humor indisfarçavel. 
Ainda aqui os russos não conse­
guirão demover os seus antigos 
aliados. A posição anglo-franco- 
americana é inabalavel. Não 
quer dizer que gs democracias 
não desejem fazer concessões, 
desde que sejam razoaveis. Que­
rem fazê-las, mas não tantas 
que modifiquem o plano já exe­
cutado .

A constituição de Bonn é uma 
realidade que não pode mais 
ser posta á margem com aceita­
ção de novos compromissos com 
a Russia. Eis o ponto básico da 
atitude das potências ociden­
tais e qualquer entendimento 
com a União Soviética terá que 
levá-lo em conta.

V E N D E D O R E S
Precisam-se no interior de 

todos os Estados para venda 
de bijuterias a base de comis­
são. Preferem -se viajantes 
de armarinhos, tecidos, joias, 
etc. Necessário cerca de . . . 
Cr$ 2.000,00 para o mostruá­
rio. Escrever á caixa 16 ’•— 
Agencia do Correio da Lapa 
— RIO DE JANEIRO —  D.F.

í L E I A M  O  j 
J “Diário He Natal” |
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Cronica social
0  P R E C E IT O  D O  D IA
ENGANO FATAL

Muitas vêzes, depois de algtim 
tempo de tratamento, o sifiliti- 
co sente-se melhor, julga-se cu­
rado e abandona o médico. Pu­
ro engano: a doença permanece 
nó organismo, para irromper 
mais tarde, até muitos anos de­
pois. »j,

Não suspenda o tratamento 
ida sífilis sem obter do médico 
a certeza de que está radical- 
mente curado. — SNES.

ANIVERSÁRIOS
ONTEM

Senhoritas
Jandira da Fonseca e Silva, 

aluna do Colégio Estadual e fi­
lha dp sr. Clodoaldo Fonseca e 
Silva, já falecido.

HOJE
Senhores sim

Virgílio de Lemos Silva, resi­
dente nesta capital.

— João Antelmo de Aquino, 
residente nesta capital.

— Virgílio Celestino de Araú­
jo, residente nesta cidade.
, — Luiz Gomes, funcionário do 

Departamento de Agricultura. 
Senhoras

Ivanise Pinheiro Jordão, espo­
sa do sr. Aristofanes Jordão, 
medico-chefe do Posto de Saú­
de de Ceará-Mirim, deste Esta­
do.

— Maria Celestina S. Azeve­
do, esposa do sr. João Azevedo 
Pequeno.

— Maria Clarice Lucena, es­
posa do sr. Julio Lucena, co­
merciante nesta praça.

— Julieta Galvão Ferreira, es­
posa do sr. João Hilton Ferrei­
ra, do comercio desta cidade. 
Jovens - •• 1-

Eider Silva, aluno do Colégio 
Estadual e filho do sr. João 
Silva e de sua esposa d. Olivia 
Silva.

— Elias Ferrera de Lima, f i ­
lho do sr. Pedro Ferreira de Li­
ma e de sua esposa d. Francisca 
Ferreira de Lima.

— José Suassuna Filho, aluno 
do Curso Cientifico do Colégio 
Estadual, figura de projeção em 
nossos círculos estudantis, es­
portivos e sociais e filho do sr. 
José Suassuna, agricultor e pro-

prietario em São Paulo do Po­
tengi, e de sua esposa d. Fran­
cisca da Cruz Suassuna, residen­
tes nesta capital.
Crianças

lima, filha do sr. Juvenal Fer­
nandes.

— Rosalie, filha do sr. Fran­
cisco Pinheiro de Lima e de sua 
esposa d. Leonidas Pinheiro de 
Lima.
NOIVADOS |

Na capital paraibana acabam 
de contratar casamento o dr. 
Tercio de Queiroz, procurador 
do IP ASE em Recife e a pren­
dada senhorita Maria Helena 
Gentile de Carvalho Melo, f i­
lha do dr. José Gonçalves de 
Carvalho Melo, engenheiro che­
fe da Fiscalização do Porto em 
João Pessoa, e de sua esposa d. 
Marianina Gentile de Carva­
lho Melo.

Figuras de destaque social 
naquelas capitais nortistas, os 
noivos e'suas famílias têm re­
cebido muitos cumprimentos. 
VIAJANTES

Procedente da capital da Re­
publica, chegou sexta-feira uti- 
ma a esta cidade, viajando em 
avião da Panairr o sr . João Gal­
vão de Oliveira Filho, nosso con­
terrâneo e alto funcionário da 
B .C .G . do Rio de Janeiro. O 
mesmo, que se demorará entre 
nós poucos dias ,veio em visita 
a pessoas de sua familia, deven­
do retornar á Métropole do país 
em companhia de sua esposa 
d. Terezinha Aranha de Olivei­
ra e de sua irmã d. Marina de 
Oliveira Fernandes, esposa do 
sr. Antonio Fernandes, do co­
mercio desta capital.
OFERTAS

Recebemos de “ O Zepelin” , 
diversos exemplares de o “ Jor­
nal de Sports” , editado na ca­
pital da Republica e que entre 
nós é vendido com exclusividade 
pela tradicional banca de jornais 
e revistas “ O Zepelin” , de pro­
priedade de d. Guiomar Cortez, 
e gerenciado pelo sr. Luiz de 
Castro Cortez, jornalista poti­
guar e figura de relevo em nos­
sos círculos sociais. Segundo nos 
informou o sr. Luiz de Castro 
Cortez, os mesmos aqui chegam 
diariamente por via aérea, como

Potiguar versus Santa Cruz F.C. em atraente peleja
_  :  ~  6 L

To rn e io  Inicio no Rio E atração esportiva de hoje
Participarão todos os clubes da F.M.F. Duas forças iguais em jogo desempate

RIO, 25 (M eridional) — 
Com a participação de todos 
os .clubes, com  suas equipes 
completas realiza-se amanhã 
tradicional Torneio Inicio de 
Campeonato Carioca de 1949.

A festa de abertura das a- 
tividedes futebolísticas da me 
tropole terá este ano como lo­
cal o estádio do Fluminense.

Segundo o regulamento do 
torneio, no caso de empate 
serão batidas très penaltaes 
para decisão do jogo que te­
rá a duração, jcada um, de 
20 minutos, começando ás 
13 horas.

A relação dos jogos á a se­
guinte:

Io jogo —  M adureira x  O- 
laria

2o jogo —  Bonsueesso • x 
Canto do Rio

3o jogo — São Cristovão 
x America

4o jogo — Banfeu x Flumi­
nense

5o jogo —  Fkunengo x  Vas 
co

6o jogo —  V encedor do Io 
x Botafogo

7o jogo —  Vencedor do 2o 
x Vencedor do 3o 
8o jogo —  Vencedor 4o x 
Vencedor 5o

9o jogo —  Vencedor 6o x  
Vencedor 7o

10 jogo —  Vencedor 8o x 
Vencedor 9o

O match-desempate -entre 
Santa Cruz e Potiguar ,ne 
tarde de hoje galvanisa as a- 
tenções do nosso mundo es­
portivo .

O choque prenuncia-se em ­
polgante, se considerarmos, 
principalmente, a grande dis 
posição de tricolores e 'alvi- 
rubros para a conquista da 
vitoria que para qualquer dos 
2 bandos será tarefa que exigi 
rá o maior esforço, tal a igual 
dade de forças existentes.

O Potiguar voltará ao' gra 
m#do do ABC integrado de 
todos os seus valores e con­
fiante no exito de suas cores . 
Arlindo, Rodrigues, Biu, Lu­
la, Pedro Augusto, A bel e

A le c rim  e A tlé tic o  encerram 
hoje á tarde o prim eiro tur^o

No estádio Juvenal Lamar- 
tine, será cumprida hoje á 
tarde ,a ultima rodada do pri 
meiro turno do campeonato 
oficial da cidade, com  a rea­
lização da partida entre os 
quadros do Atlético e do A - 
lecrim .

Os atleticanos1 surgem maia

também “ Diário de Noticias” , 
“ Correio da Manhã” , “ O Glo­
bo”  e “ Jornal do Comercio” e 
“ Diário de Pernambuco” , estes 
da capital pernambucana.

DESIMPEDIDOS !

K\

Pulmões sadios e arejados, onde não “moram" 
micróbio .' Pulmões que fazem inveja, são pulm ôei 
“tratados” com o Cognac de Alcatrão! Evite as 
tosses, as gripes e as bronquites; enfrente as chu­
vas e os ‘golpes de ar", desmoralize os resfriados, 
tomando o Cognac de Alcatrão Xavier. O Cognac 
de AJcatião Xavier previne as doenças pulmonares.

Molhe-se como vm pinto, mos, tome

COGNAC de ALCATRÃO
t  UM PRODUTO DO

i a i o r a t Orio l k o r  Df Ca c a u  x a v iu  i  a .

/OTAVt-A

credenciados, pois consegui­
ram novos reforços pera a 
sua equipe, que deixou boa 
impressão no jogo com o Ria- 
chuelo. Atendendo ao fato 
de que, vencedor esta tarde, o 
quadro rubro-negro ficará 
empatado com  o America, é 
de supor que os pupilos de 
Maranhão se empregarão a 
fundo em  busca da vitoria. 
Os periquitos estão empenha­
dos por sua vez, numa reha- 
bilitação e se acertarem da­
rão, ao certame, grande tra 
lho ao ex-Esquadrão de A ço .

A  luta promete fases in­
teressantes pelos motivos a- 
cima expostos. Os dois qua­
dros jogarão completos, sen­
do a seguinte a sua constitui, 
çâo.

ALECRIM  —  Brasil, V in­
gador e Pontes; Patu, Urba­
no e Deusdedith; Tainha, Gl- 
ordano, Salviano, Samuel e 
Z ez ito .

ATLÉTICO —  Maninho,

O proximo jogo do Rapid
RIO, 25 (M eridional) —  O 

proximo adversário c o  Rapid 
em  São Paudo será o São 
Paulo F C ., quarta-feira á 
noite. O clube austríaco jo ­
gará também, na capital pau 
lista, contra a Portuguesa de 
Desportos, exibindo-se, depois 
em Curitiba, contra o A tlé­
tico Paranaense, e em Porto 
Alegre, freate ao Grém io.

Bastos e Joca; Zeca, Ósi e Pi 
xe ; Gondim, Manoel, Selfes 
Tatá e Gilvandro.

Astrogildo, todos estarão a 
postos pára a sensacional ba­
talha desta tarde.

Ha duvida quanto á pre­
sença de todos os titulares do 
esquadrão tricolor, alguns dos 
quais foram  passar o dia con 
sagrado a São João, no inte­
rior e talvez, por isto, não 
cheguem  a tempo de partici­
par do esperado encontro. 
Não obstante, apresentará o 
Santa Cruz uma turma entu­
siasta e decidida a um bri­
lhante feito frente ao valo­
roso conjunto da Base A erea.

As circunstancias indicam 
que a tarde de hoje no campo 
do ABC será de muitos atra­
tivos para os amantes do des 
porto bretão. Espera-se assim 
que não apenas por tal m oti­
vo com o também dada a f i ­
nalidade desse torneio, a pra 
ça de desportes do alvi-ne- 
gro estará completamente to 
mada pelo publico que ali 
comparecerá para assistir a 
um bom espetáculo de fu te­
bol.
A PRELIMINAR

O encontro-preliminar do 
choque de hoje no campo do 
ABC, será disputado pelos 
quadros de Aspirantes dos 
mesmos clubes da partida 
principal.
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Movimento geral em janeiro de 1949 
CrS 32.439,449,70Movimento Geral em Maio de 1949 
CrS 39.794.518,20

1.200.000 toneladas de...
(Conclusão da 2a. pag.)

sáveis, o prim eiro e grande 
contrato para a exportação do 
minério brasileiro está em 
vias de ser concluído, nos Es 
tados Unidos. A o contrario do 
minério de Minas, que estava 
mais indicado pelo noticiário 
para ser exportado em gran­
de escala, após os acordos nor 
mais, foi o de Amapá o es­
colhido . Essas negociações 
praticamente foram  ultima­
das com a firm a Industria e 
Comercio de Minérios Limita­
da concessionária para a e x ­
ploração do minério' naquele 
Território. O governo ameri­
cano será o comprador, e o 
prim eiro contrato será de

Campeonato Juvenil 
Encerramento do primeiro tur­

no com o jogo Humberto 
Nese x Joio Tinoco

Será encerrado, hoje ,c pri 
meiro turno do campeonato 
juvenil de futebol prom ovido 
pelo A m erica.

Um unico jogo está prr.gra 
mado para esta manhã e reu 
ne as equipes do Humberto 
Nesi e João Tinoco, no qual 
o prim eiro .lutará para man­
ter a posição de lide.' invic­
to .enquanto o seu adversa­
ria tentará a sua primeira 
vitoria no certam e.

Os últimos dispuiantes se­
rão os seguintes:

HUMBERTO NESI —  Ni- 
\aldo, Zemaria e Leonidas; 
Catota Mucio e Cariinhos;

Valdir,' Belchior, Pitita, Rei 
nado e D andoca.

JOÃO TINOCO —  Manln- 
quinho, Paulo e Hemeterlo; 
Neto, Dedo e Nezinho; Vavá, 
Diva, Mirabeau, Paulo e Val- 
lace.

SUSPENSÃO DO CAM PEO­
NATO EM JULHO
Consoante deliberação do 

Departamento de Futebol Ju­
venil do America, serão sus­
pensas êm julho as atividades 
do certam e mirim ,em virtu­
de dag festas de aniversario 
do grém io rubro, a 14 do pro­
xim o mês.

1 .200.00 toneladas de manga­
nês. Podem os inform ar, ain­
da, que o fornecim ento do 
minério vai ser realizado na 
base do m ercado internacio­
nal, sendo que o financia­
mento desse prim eiro contra­
to está feito na razão de 40 
dollars a tonelada. A em­
presa brasileira, concessioná­
ria da exploração, terá que
entregar 120 mil toneladas a- 
tuais durante dez anos con­
secutivos, ao governo ameri­
cano. As ultimas pesquisas 
efetuadas no Território do A - 
mapá revelam, de outra par­
te, que ali se encontram as 
jazidas consideradas as m aio­
res do hemisfério ocidental 
de minério de manganês de 
alto teor. De acordo com o 
contrato entre o Território e 
a firma mencionada, esta 
constituirá a estrada de ferro 
dos centros de minério ao  por

to de emharque. Outras pos­
sibilidades se abrem para os 
exportadores de minério em 
vista da atitude do governo 
soviético, que está se recusan 
do a fazer novos fornecim en­
tos aos mercados internacio­
nais. Os termos do contrato 
entre o Território e a em pre­
sa contratante fazem  ressal­
vas especiais, impondo á mes 
ma obrigação basieas em be­
neficio do melhoramento do 
T erritório. Os representantes

oficiais do Amapá no Rio .ne­
garam-se a nos dar maiores es 
clarecimentos sobre o contra­
to com  o governo americano 
— mas adiantaram que, dos 
seus resultados, o Território 
terá benefícios incalculáveis. 
Em pouco tem po —  disse-nes 
um dele.s —  será mais ufri 
Estado da Federação tal o 
potencial econom ico que a ex­
portação do minério formará.



RADIO
ZYB-5 RADIO POTI'
PROGRAMA PARA HOJE:

9,00 — Prefixo
9,03— Domingo-Alegre — Pat. 

das Tintas ÓTIMO
10.00 — Composições de Ari Bar­

roso
10.30 — Solistas Populares
11.00 — Gilberto Alves
ll.zQ— A  Republica informa
11.30 — Fernando Borel
11,55 — Cartaz do São Luís — 

Pat. da Emp Lopes Va­
rela & Cia. Ltda.

12.00 — Prefixo-Musical — Pat.
da Alfaiataria Londres

12.02 — Gazeta Sonora — Pat.
ae Santos & Cia. Ltda. 

12,10 — Cartaz do Rio Grande — 
Pat. da Emp. Rio Gran­
de Ltda.

12,12 — Araci de Almeida
12.30 — Parabéns á Você.
18.00 — Ave Maria
18.03 — Interlúdio
18.30 — Parada Estudantil —

Programa da S.A.E.
19.00 — Rádio-Baile 
2u,3U — Hora Luterana 
20,ao — Radio Baile 
21;55 — Acalanto 
2z,uu — Encerramento

D I Á R I O  D E  N A T A L
NATAL’ — Domingo, 26 de -Junho de 1949

Voltam a cair com insistência mistério- 
sas pedradas na rua Manuel Machado
Recolheram os empregados mais de um caixote de tijolos, cacos de te­
lhas e calhaus, consequência da enervante e misteriosa chuva de pedra­

das —  Suposições levantadas —  Hipótese de fenomenos espiritas

Hoje as 10 horas a inauguração da pia= ca em homenagem a Paulino Chaves
Sociedade de Cultura Musi­

cal, promoverá hoje as 10 ho­
ras expressiva 'e tocante ho­
menagem publica a Paulino 
Chaves, inaugurando uma pla­
ca em bronze que será colocada 
na iachada da casa onde nas­
ceu o ilustre riograndense, que 
em vida foi uma figura de real 
expressão como musjco, com­
positor e pianista.

E Reverenciando a sua me­
mória e perpetuando o seu no 
me, a Sociedade de Cultura 1 
Musical concretiza uma justa, 
aspiração e este gestoserá re 
cebido por cèrto como um tri 
buto de merecida justiça i 
quemtanto fez pela divina ar­
te e para ela viveu exclusiva­
mente.

O ato inaugural da placa co­
memorativa, que contará com 
a presença de autoridades pes­
soas gradas socios da Cultura, 
realizar-se-á em frente a ca 
sa N°. 665 da Rua Santo An- 
tonio.

Especialmente convidado pe­
la Sociedade de Cultura Musi­
cal, falará ao publico sobre a 
personalidade de Paulino Cha­
ves, o escritor Luiz da Ca 
mara Cascudo.

Por nosso íntermedáo, são 
convidados todos os socios 
da SCM para abrilhantarem 
esta singela mas expressiva 
homenagem.

Do Cônsul Carlos Lamas, 
Presidente daquela entidade 
recebemos um convite para o 
‘•Diário de Natal” se fazer 
representar na solenidade de 
hoje.

Após alguns dias de pausa, 
voltaram  pedradas m isterio­
sas a perturbar o sossego dos 
moradores das casas n° 354, 
356 e 358, da rua Manuel M a­
chado. Desta- vez não apenas 
tijolos, cacos de telha e pe­
dregulhos estão sendo atira­
dos pelo fantasma ou “ fan ­
tasma” , mas também vidros 
vazios, que se espatifam  so­
bre telhados e areas cim en­
tadas dos respectivos sagões 
das referidas residências, com  
grave perigo a crianças que 
por ali b rin cam .

Na noite em que estivem os 
no loca l .observando os da­
nos causados pela brincadei­
ra de máu gosto, ou pelo fe ­
nômeno de livitação, con for­
m e atribuem a causa do aci­
dente entendidos em  psiquis­
m o, vim os estilhaços de um 
frasco, tam anho m édio, de 
agua de colonia “ Regina” e 
antigos vidros de “ Metatone” 
e  “ Selectocalcio” . O vazilha- 
me de “ Selectocalcio” se pres 
ta também para mamadeira, 
contendo gravada uma escala 
especial de verificação ae cu 
bagem e no interior do vidro 
que atiraram naquele dia po­
diam ser vistas manchas fres 
cas de leite, presumindo-se ha 
via sido ha poucas horas utili 
zado na alimentaçoã de algum 
bebé.

Informaram-nos pessoas da 
casa que na limpeza que dia­
riamente são obrigados a fa ­
zer, mais de um caixote cheio 
de tijolos, cecos de telhas e. 
calhaus havia sido retirado 
do quintal e do jardim, con­
sequência da enervante e m is­
teriosa chuva de pedradas. 
Pode-se calcular bs aborreci­
mentos por que está passan­
do a comunidade residente 
nas três casas alvejadas, on­
de os projeteis continuam a 
cair nos três horários do cos­
tume, pela manhã, ao meio- 
,dia e ao anoitecer.
 ̂ Varias suposições tem sido 

levantadas, para explicar os 
acidentes, uma delas, que a- 
ceitamos também, é de que se

trata de agente humano, pes­
soa dada a molecagem , que 
teima em deixar em sobres­
salto tantas familias, atiran­
do as pedras a mão ou por 
jneio de funda, com seu pos­
to de operações em  terreno 
baldio ou quintal das im edia­
ções. A  despeito de varias 
vezes os projeteis terem sido 
observados ainda no ár, com  
trajetória procedente dos 
fundos das casas visadas, até 
agora a ação da Policia não 
tem. conduzido as investiga­
ções a uma pista segura na 
localização do autor ou auto­
res do insuportável estado 
de coisas na rua M anuel Ma­
chado.

No domingo ultimo se fize­
ra alarde de que na Policia 
havia confessado a autoria 
dos fatos uma domestica, em ­
pregada em 'residência da v i­
zinhança Soubemos depois se 
tratava de ama que ha très a- 
nos na residência do sr. De 
mocrito Coriolano, m oradot 
na rua Claudio Machado, tan 
gente á rua Manuel Machado, 
e cu jo quintal corre aos fu n ­
dos das casas apedrejadas. 
Soubemos tam bém que em 
vista da revelação feita na 
Policia, o s r . Coriolano não 
só despedira a empregada co ­
mo a despachara para o in­
terior. Entretanto, dias de­
pois voltarem  as pedradas a 
cair.

Sobre a hipótese de feno-1 
menos espiritas estarem sen­
do a causa dos aborrecimen­
tos da rua Manuel Machado, 
conform e adm item  alguns a- 
mantes da metafísica, procu­
ramos ouvir uma pessoa ver­
sada na m a.eria. Declarou 
esse informante que o fenô­
meno de tiptologia é um dos 
mais comuns e conhecidos 
dentro da ciência espirita, 
conform e acentua o dr. Mar 
tins Velho, no livro “ O Es­
piritism o C ontem porâneo” . 
Em regra, esse fenomeno, a- 
crescenta o informante, se 
manifesta sob a  forma de

ruidos, pancadas ou aremes- 
sos de objetos sobre moveis, 
paredes, telhados, ou ás ve­
zes, toques de campainhas 
violentos e incom odativos. 
Entre outros exem plos cita 

o autor desse livro o do ma­
jor  Moor, de Londres, descre 
vendo o que =e passara em 
sua própria casa, em 1841. 
Durante perto de dois meses 
foram  ouvidas quasi diaria­
mente violentos e repetidos 
toques de campaninha elé­
trica, sem que se pudesse des 
cobrir a causa do fenom eno. 
As campanhias, diz ele, toca­
vam vintenas de veses por 
dia, quando não havia nin­
guém no corredor na casa, ou 
no jardim .

Afirm a o inform ante que 
tais ruidos, que parecem pro 
duzidos sem auxilio de m é­
dium, estudados atentamente 
na maior parte das vezes se 
encontra nas imediações pes­
soa que inconcientemente de­
sempenha as funções de agen­
te para que o fenomeno se 
realize. Conclui dizendo que 
o caso em  foco deve ser es; 
tudado á luz dos fatos con­
cretos. Ou se trata de pilhé­
ria de máu gosto, o que deve 
ser repelido com a competen 
te ação penal contra os auto­
res, ou, ao contrario, só den­
tro do espiritismo poderá ser 
encontrada e removida a cau­
sa.

Festa de São João Batista

Impedirão qualquer 
tentativa

VIENA 24 (UP) —  O pri- 
meird^ministro austriaco, Leo 
po!d Figl declarou que a efi­
ciência da Policia e a animo- 
í.idade natural dos austríacos 
contra o comunismo, impe­
dirão qualquer tentativa co ­
munista de tomar o poder, 
depois da retirada das forças 
de ocupação aliadas.

REUNIÃO DO P S D.
RIO, 24 (M eridional) — 

Revela-se que o PSD preten­
de convocar uma reunião con 
junta, aqui, de todos os go­
vernadores eleitos sob sua le­
genda para exam inar e  si­
tuação nacional.

F A T O S  P O L IC IA IS
Continua agindo em  nossa 

cidade um gatuno noturno, 
conform e anunciamos ante­
ontem. Comunicou-nos o jo ­
vem Milton Fonseca, filho do 
deputado Ezequiel Fonseca e 
residente á rua C el. Cascudo 
que sua casa fora assaltada 
na madrugada de ontem, ten­
do o visitante levado varias 
peças de um carro que se en ­
contrava desmontado no quin 
tal e ainda a bolsa de pão.

Adiantou-nos aquele infor­
mante que a empregada da 
casa vira pela madrugada um 
vulto no quintal, proximo ao 
carro e, como julgasse ser 
gente de casa, não ligara ira- 
portancia ao fato. Dissera a 
referida empregada que o v i­
sitante era de boa estatura, 
cor alva, de calsa escura e ca­
misa branca e ainda usando 
um capacete ou coisa pareci­
da .

Foi apresentada queixa na 
Secção de Roubos e Furtos.

GRAMATICANDO
Por equivoco de paginação foi 

publicado um artigo da autoria 
do sr. Ismael Ramos das Neves, 
__ “ Evangelizando”  com o titu­
lo acima, na terceira página, 2a 
secção deste jornal.

Leia-se “ Gramaticando”  na 
terceira página, Ia secção.

Iria assumir propor­ções catastróficas
MOSCOU, 25 (U P) —  A  im 

prensa russa publica num e­
rosas inform ações, dizendo 
que a crise eeonomica nos 
Estados Unidos vai assumin­
do proporções catastróficas. 
Tam bém  divulga muitos des­
pachos gobre o agravamento 
da rivalidade com ercial an­
glo-americana e sobre a cres 
cente indignação da - Europa 
Ocidental contra as iniquida­
des do Plano M arshall.

Ouçam ZYB-5 RaHio Ppfí
Lutam em 4 províncias

HAVANA, 24 (UP) — O che­
fe dos exilados dominicanos 
Juan Bosch afirmou que as for­
ças revolucionarias estão lutan­
do em quatro das dezoito pro­
víncias de seu pais.

Sete guarnições do governo 
teriam aderido aos revoltosos.

Com todo o brilhantismo e 
solenidade, realizou-se no dia 
24 do corrente, na igreja de 
Nossa Senhora do Rosário, a 
festa do Excelso e Glorioso 
São João Batista, tendo-se efe­
tuado no dia 20, a ceremonia 
do levantamento da bandeira, 
fazendo-se ouvir a banda de 
musica da Policia Militar.
A ’s 7,30 horas daquele dia foi 
celebrado pelo revumo. mon­
senhor Alves Landim,uma mis­
sa em sufrágio da alma dos 
irmãos falecidos, em cumpri­
mento aos dispositivos dos 
Estatutos da venerável Con­
fraria.
A ’s 9 horas, com avultado 
comparecimento de fiéis, en­
trou a missa solene, com ex­
pressivo sermão analogo pelo 
revdmo. monsenhor José Al- 
ve Landim, vigário da Cate­
dral oficiando o revdmo. pa­
dre Eimar Leraistre Monteiro 
que teve como diácono o padre 
Mario Damasceno e sub diá­
cono o clérigo menorista Luiz 
Galdino, íasendo os acompa­
nhamentos liturgicos, uma har­
moniosa orquestra, sob a di­
reção do competente nazis­
ta Antonio Atanásio de Morais 

Em virtude dos fortes e 
constantes aguaceiros caídos 
durante a tarde, não foi pos- 
sivel realizar-se a tradicional 
procissão do Santo Precursor 
havendo, porem, a ceremonia 
do encerramento das solenida­
des com a recitação do terç.o 
canto das ladaindas e benção 
do Santíssimo Sacramento. 
Após o encerramento dos fes ­
tejos, a Irmandade, de Cruz 
alçada e acompanhada do ofici 
ante padre Mario Damasceno, 
procedeu ao de cimento da 
bandeira, que foi, em seguida,

conduzida ao altar-mór, do 
templo do Rozarío.
A Venerável Irmandade de 
São João Batista, por força de 
seus Estatutos promotora des­
sas comemorações, se deve o 
exp endor das fe  tividades, 
sob a orientação do sr. Mon­
tano Emereciano, Io Juiz e 
atualmente na Diretoria da­
quele importante sodalicio.

Abatida a mu­
lher com quatro 
facadas

ND R . J A C O b  V O L F S O
(Carco &*> Aperfeiçoamento n» Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Canmltorlo: Praça Joio Marta, n* 84 — fonet 1C71 
Cenflüta«: — D u  U  áa 17 hora*

Os festejos pro­
movidos pelo \ 

Alecrim Clube
A Diretoria do Alecrim Clu­

be vem promovendo desde a 
noite do dia 22 do- corrente, 
grandes festas em sua séde so­
cial e um atraente quermesse 
na parte externa, em frente à 
séde do sodalicio, para o que foi 
providenciada uma vasta rede 
eletrica que ilumina por comple­
to todo o trecho.

Para maior brilhantismo das 
festas e visando donativos para 
a campanha em beneficio das 
vitimas das enchentes do Esta­
do de Alagoas, foram armadas 
varias barracas na avenida 
Presidente Bandeira, oncle está 
sendo vendido milho assado, 
cangica, fogos de artificio e ain­
da outras duas com bem insta­
lado serviço de bar.

Para o dia de hoje, alem da 
continuação da quermesse, se­
rão realizados no amplo salão 
do Alecrim Clube, uma mitlnée 
dansante que terá inicio ás 15 
horas e ainda um chá dansante 
com inicio marcado para as 20 
horas.

Lançada no co 
m ercio a cerveja 
Petropelis

Realizou-se, a 18 do corrente, 
no Bar Bolero, à avenida Rio 
Branco desta capital, o lança­
mento da Cerveja Petropolis, 
feito pelo sr. Sinval Pereira, 
distribuidor nesta praça dos 
produtos da Cia. Cervejaria Bo- 
hemia.

Os produtos daquela fábrica 
foram distribuídos naquela tar­
de entre grande número de in­
telectuais, comerciantes e re­
presentantes da imprensa, tendo 
sido oferecido aos presentes 
além da delicosa cerveja “ Pe­
tropolis” , Guaranás e Agua To- 
nicas, de fabrico daquela com­
panhia .

A reunião do Bar Bolero teve 
lugar num ambiente de muita 
alegria e cordialidade, tendo o 
sr. Sinval Pereira, distribuidor 
exclusivo daquelas bebidas nes­
ta capital, obsequiado os convi­
dados com a distinção que lhe 
é própria.

Reune-se quinta-feira a 
Associação de Im­
prensa
Conforme vem sendo anun­

ciado, terá lugar, na próxima 
quinta-efira, á noite, na séde da 
Cruz Vermelha, uma sessão de 
assembléia geral da Associação 
Norte-Riograndense de Impren­
sa, a fim de ser procedida a dis­
cussão e aprovação dos estatu­
tos da referida entidade, que 
foram elaborados por uma co­
missão integrada pelos jornalis­
tas Edilson Varela, Djalma Ma­
ranhão e Oto Guerra.

Somente poderão tomar parte 
na sessão os socios que estive­
rem quites com os cofres so­
ciais.

Na tarde de ontem foi aba­
tida na Baixa da Coruja a mu­
lher Maria Inacia da Silva, de 
26 anos, com quatro facadas, 
vibradas pelo antigo amasio, co­
nhecido por Manuel Broquel.

Faltam detalhes da sangren­
ta ocorrência, sabendo-se apenas 
que a vitima abandonara ha 5 
meses o seu matador e morava 
ultimamente com uma irmã, 
companheira de um empregado 
do Armazém Recife. O fato 
ocorreu na av. Quinze, esquina 
da rua dos Tororós, sendo o ca- 
daver removido numa rêde, pa­
ra o necrotério do Alecrim, a 
fim de ser autopsiado pelo dr. 
Onofre Lopes.

Cometido o delito o assassi­
no evadiu-se, fugindo à ação da 
Policia.

Sociedade de Cul­
tura Musical
AMANHA O CONCERTO 
DO QUARTETO ITALIANO

Conform e vim os anuncian­
do, a Sociedade de Cultura 
Musical, oferecerá • amanhã, 
ás 20,30 horas, no Teatro Cai 
íos Gom es, o 7o Concerto o fi­
cial, com  a apresentação do 
notável Quarteto Ita liano.

| O recital deste conjunto in 
tegrado por artistas de valor 
está despertando vivo inte­
resse nos círculos sociais e 
musicais da cidade sobre tu­
do porque, é a  prim eira vez 
que se exibe em Natal um 
quarteto de cordas.

A venda de ingressos ao pu 
blico está sendo feita na ca­
sa Carlos Lamas até es 17 
horas de amanhã e na bilhe­
teria do Teatro a partir das 
19 horas.

Os socios da Cultura terão 
ingresso com direito a tres 
entradas, mediante a apre­
sentação da carteira social a- 
companhada do recibo N° 6 ,

Detido o trem 
americano^. _

BERLIM, 25 (U P) —  As 
autoridades ferroviárias da 
zona russa recusaram perm i­
tir a viagem  de um trem  mi­
litar norte-americano de B er­
lim  para a Alem anha Ociden 
tal. O governo m ilitar ja n - 
que tinha pedido êsse trem, 
como prim eiro passo para o 
restabelecimento das com u­
nicações, combinadas pelos 
chanceleres, em paris Os rus 
sos deviam fornecer a loco­
m otiva e o pessoal para que 
o trem partisse ás 1 horas da 
noite com destino a Bremen. 
Mas a administração afirm ou 
não ptJder faze-lo, em virtu­
de da greve dos ferroviários 
no setor ocidental.

Basquet-Ball (
UM QUINTETO DE COMER- 
CIARIOS ENFRENTARA’ 
HOJE O ESPARTA — OS 
VENCEDORES RECEBERÃO 
MEDALHAS DE PRATA

Como parte com em orativa 
da Pascoa das classes com er­
ciais, realizar - se- á hçje 
depois das festas religiosas, 
no Colégio Santo Antonio, um 
empolgante “ match” de bola 
ao cesto entre as representa­
ções do Esparta e dos com er- 
ciarios.

O “ fiv e ” do Esparta e tido 
e havido com o um dos conjun 
tos mais poderosos da cidade 
entretanto o quinteto organi 
zado pelos com erciarios con­
ta com  figuras destacadas do 
esporte da césta, pelo que 
ante-ontem um jogo bem dis­
putado e renhido.

Os quadro sestarão form a­
dos com a seguinte constitui-- 
ção:
COMERCIARIOS: —  Ismael, 
Wanderlinden, Chico, Palacio, 
e Peninha

ESPARTA, —  Guerra, Ro­
que, Pedro, Irineu e Baliu.

A  comissão organizadora 
da PaScoa das classes com er­
ciais, premiará com  meda­
lhas de prata os jogadores 
do quinteto vencedor,________

o rg a m e o

e o M U G u ts e  com

NUTRIL
O remédio quo nutre

ptrltlla, confondu

içOiti
Inctnln. novrocfonlo. — ■ 
gndmMfo d tita loq ,

Mb prndirfo do 
LABORATÓRIO LICOR 
DE CACAU XAVIER *.*.

J.V.
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Baudelaire
A n u la d a , açora, ume 

m undode F

ante a justiça francesa
sentença contra o po eta --R evo lução  no 

Lm baud--Íngíeses, russos e turcos

f

1 
1

ic i d a d e  p <
ALUISIO FURTADO

a r d i d a
Paris, junho —  A  Corte de 

Cassação de Paris acaba de 
anular a sentença que conde­
nou Charles Baudelaire ao 
pagamento da multa de tre­
zentos frrncos, por delito de 
ultnage á moral e aos bons 
costumes publicando a co le ­
tânea de poesias “ Flores do 
m al” . A  sentença agora anu­
lada data de vinte de agos­
to de 1857 Baudelaire espe- 

. rou assim noventa e dois a- 
nos para que fosse feita jus­
tiça.

A  revisão do processo fora 
’•pedida pela Sovieté dos Gens 

de Lettres, de acordo com  u- 
ma lei recente, de 25 de se­
tem bro de 1946 ,e seu arra­
zoado fo i examinado ha pou­
co pela camara crim inal da 
Corte de Cassação

A surpressão da multa foi 
decidida no ultimo dia 31 de 
maio e imppria numa reàbili 
tação. A  proposito, lem bra-se 
que, tendo Baudelaire “ teste­
munhado arrependim ento” , a 
multa fora ainda em vida do 
poeta reduzida a cinquenta 
fran cos.

“ Le Figaro” , noticiando a 
decisão do tribunal de Paris 
declara que nesse assunto 
tem também alguma coisa 
de que se fazer perdoar. EP 
que, a 5 de ju lh0 de 1857, 
publicou um artigo assinado 
por Gustave Bourdin, no qual 
se diziam de Baudelaire, en­
tre outras coisas, as seguin­
tes: “ Se se compreende que 
aos vinte anos a imaginação 
de um poeta possa se deixar 
arrastar a tratar de seme­
lhantes assuntos, nada pode 
justificar um homem de mais 

^  de trinta anos dar á publica­
ção um livro como semelhan 
tes monstruosidades”

As monstruosidades, de 
que ai se fala e que a poli­
cia correcional mandou supri 
'mir da coletanea, são “ Les 
B ijoux” , “ Le léthé” , “ A ce­
ie qui est trop gale” , “ Les-

N oticias do Rio em 
torno de Q u a rte i-

box", “ Femmes dam néees", 
‘Les metamorphoses du vam 
pire” .

Uma defesa de tese na Sor 
jon e  veio revolucionar os es 
iudos em torn oda zida e da ' 
obra de Arthur Rimbaud U- 
na revelação que provocou 
emoção nos meios literários

de Paris, estava contida na 
exposição de H. de Bauillane 
de Lacoste Ela vem tornar 
caducos a maior parte dos li­
vro e estudos até aqui dedi­
cados a ogrande poeta que 
aos vinte e um anos deixou 
de escrever e deu-se uma v i- 

(Continua na 4a pagina)

Depois, pé ante pé, foi-se apro­
ximando manhosamente do ra­
paz que fazia qualquer cousa, 
com uma atenção exagerada. 
Ela sabia que quando o filho, 
Zé Cruz, concentrava-se assim 
em qualquer negocio, mal feito 
grave estava para aparecer. 
Disso não havia mais dúvida. E 
foi com grande indignação que

a mulher deu sinal de sua pre­
sença quando descobriu querele 
preparava um bodoque para ca­
çar:

— Bunito! Prá donde tú qués 
i esta tarde, hein? E’ bem prós 
mato caçá róla, num é? Tú qués 
é ficá aí pela garrancheira, mor­
to sem ninguém sabê donde, sem 
ninguém dá nutiça, cu'ma mur-

Tendenciâs do  publico

rao da Fo me
A  proposito do aparecimen 

to do rbmance “ Quarteirão 
da Fome” , de autoria do es- 
cr i‘ or conterrâneo Raimundo 
Nonato, assim se expressou a 
secção “ Movimento Literá­
rio” de “ Diário de Noticias" 
do Rio, edição de domingo ul­
timo:
“ QUARTEIRXO DA

FOME”
De. taca-se o carater niti­

damente sincero que o escri­
tor Raimundo Nonato im pri­
miu « o  tratamento do tema 

6 regional nordestino, a sêca. 
no seu livro “ Puarteirão da 
Fome".

As personagens e a paisa­
gem parécem extremamente 
intimas do autor que parece 
mais desfilar reminiscências 
do que romancear, com  a sua 
exatidão minuciosa e mesmo 
um estilo sem certa plasti­
cidade, eminentemente des­
critivo, jnclusive no campo 
psicologico da humanidade 
que néle se agita .

“ Quarteirão da Fom e” te­
rá o seu lugar na bibliogra­
fia das calamidades nordesti­
nas.

Edição _de Pongetti 
*  *  *

Por sua vez, “ O Jornal", 
qrgão associado, também do 
Rio, assim se referiu aq ro­
mance nordestino do escritor 
conterrâneo, em sua secção 
jornal Literário” :

“—  Mais um romance do 
Sertão: “ Quarteirão ^a Fo- 
me” , de Raimundo Nonato 
(Ed. Pongetti) Romance com 
muita reminiscência, pedaços 
de crônicas, retalhos de fo l­
clore, contribuição para o es 
tudo de uma economia e de 
u|ma linguística próprias. A  
capa, um desenho de Santa 
Rosa”

ntenso
últimos
O  que  'se lê

literário
n

o  [m ovim ento
i

a n c o  anos, apesar
atualmente no B ra s il-N a  p o n ta a Dina b

dos 
crise

Silveira de
Q u e iro z  e E rico V e r is s im o -V o lta  á' França

RIO, junho, —  Apesar da 
crise trdmenda que o livro 
brasileiro atravessa, é bas- 

Sante significativo o m ovi­
mento editorial dos últimos 
tem pos
cinco anos. E ’ essa a conclu­
são a que se chega ao fim 
de um rápido inquérito sobre 
as tendências do nosso publi­
co de livraria

Sente-se ,entes de mais na­
da, o prestigio das traduções. 
Lê-se muito romance ameri­
cano, desses “ best-sellers” cu 
jo enredo é aproveitado pelos 
diretores de Hollywood, e que 
merece dos editores a mais 
ampla propaganda Mas tam­
bém estão sendo traduzidos 
para o no-so idioma obras 
primas da literatura univer­
sal —  os Dickens, os Mau- 
passant, os Destoiewski, os 
Tolstoi, as Bronte. Depois da 
ultima guerra, o mercado foi 
suprido de literatura ingle- a 
a americana, mas já  estamos 
voltando os olhos para a v e ­
lha França E é assim que co­
meçam a brilhar nas vitrinas 
os nomes dos grandes autores 
franceses. Haja vista o que 
ocorre com Marcei Proust e 
Jean Paul Sartre Proust es­
tá por 'assim dizer, na moda 
O prim eiro volum e de “ ’A 
procura do tempo perdido" 
encontrou um publico avido' 
3000 exemplares de “ No Ca­
minho de Swann” foram ven 
didos em 2 meses Balzac tam 
bem tem sido objeto de in­
teresse especial de nossos lei 
tores. que procuram conhe­
cer, ou reler o monumento 
que é a “ Comedia Humana” . 
INGLESES E AM ERICANOS 

Mais ou rr.enos pela ordem 
pelo valor, podemos citar ou­
tros ingleses a americanos

mais lidos; —  “ Contraponto” 
— de Aldous Huxley; “ Ser­
vidão Humana, de Somerset 
Maugham; “ Sparkenbroks” , 
de Charles Morgan; “ Filhos 
e amantes” , de D. H. La­
wrence; “ Babbit” , de Sinclair 
L ew is; “ O fim  do mundo", 
de Upton Sinclair; “ A  Cida-. 
delà,” , de Cronin; Pearl S. 
Buck, Elionor Glyn, Leila 
Warren, com o “ Solar da Mu 
ralha de Pedra” , Samuel Skel

labarger, - autor do “ Capitão 
de Castela” e o “ Favorito dos 
Borgias;”  Nathaniel H aw ­
thorne, com  a “ Letra Escar­
late” ; A s irmãs Brontes, prin 
cipalmente Emily, autora de 
“ O m orro dos ventos uivan. 
tes” , Jane Austen Mazo de 
la Roche, Irving Stnoe, John 
G alsworthy, autor da. serie 
“ Crónica dos Forsyta” , retra­
to fiel da burguesia inglesa, 
anterior a Ia guerra mundial

Lam en tação-da  louca da 
Praça d o  Rosario

Lamenntações da louca da praça do Rosário 
JOÂO B ATISTA  PINTO 

Quando Maria Evangelina enloqueceu 
Saiu pelas ruas gritando 
—  Eu v i os anjos, eu vi os an jos. . .

Dizia que o ceu estava 
Todo aberto sobre ela . . 
que um coro lindo de vozes 
Entoava as lam entações de Jeremias

Tinha o olhar de Jesus Cristo 
Quan Jo perdoava a M adalena...

Pedia, por amor de Deus, 
que não fizessem tanto barulho,
Deixassem ela ouvir
Essas vozes que eram tão lindas.

Pedia a todos
que não perturbassem
Maria Evangelina,
Na sua loucura triste.
Pedia a todos que a dei va :sem em paz,

Que Maria Evangelina it nha entrado no reino da 
[Pureza

Percebeu-se, atualmente, que 
o genero psicologico absorve 
as camadas mais cultas da, 
população brasileira e que a 
aventura e o romance desper 
tam invulgar interesse ao pu 
blico m edio e popular. 
OUTRAS ORIGENS 

Quanto a outras fontes li­
terárias e culturais podemos 
afirmar que as obras clássi­
cas e românticas da Rússia, 
constituira me constituem 
ainda m otivo de grande inte­
resse principalm ente a obra 
de Dostoievski

Os escritores europeus, cu 
j os “livros têm merecido a pre 
ferencia do publico são em 
grande numero, destacando- 
se os italianos, espanhóis e 
portugueses, pelas afinidades 
intelectuais e emotivas da no 
ça latina. Presentemente, de­
pois dos franceses, os italia­
nos, com  Girandelo e Papi- 
ni, conquistaram grandemen­
te a simpatia do nosso publi­
co No entanto Eça de Quei­
roz continua sendo o roman­
cista estrangeiro mais co­
nhecido e apreciado no B ra­
sil.

A  par desses fomos infor­
mados de que o escritor nor- 
Jico A xel Munthe, já fa leci­
do autor do “ L ivro de San 
M ichele” , continua e  m ere­
cer do publico o mesmo inte­
resse de que gozou anterior­
mente, o mesmo acontecendo 
a Selm%, Lagerlof, Franz 
W erfel, o austríaco que es­
creveu “ Canção de Bernade- 
te”  e “ Quarenta dias de M u­
sa Dugh” ; e a Stefan Zw eig, 

O livro estrangeiro mais 
lido de?ses últimos tempos 
tem sido “ Os santos que aba­
lara mo mundo“ de René Fu- 
lop-M iller Constitue surpresa 
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D IS C U R S O  N A  A C A D E M I A

N I S I A E HENRIQ UE
Continuamos, hoje, a publicação do discurso de pósse do 

escritor llelio Galvão, na Academia Norte-Riograndense de 
I.etras. — publicação iniciada no suplemento anterior.

Nisia não teve essa fé. Suas idéias religiosas variam sem se- 
íirança de orientação, mescladas ao naturalismo de Rousseau ou 
io positivismo de Com te... Seus pontos de vista refletem as de- 
íciencias da formação que teve. e sente-se vez por outra que 
?nsina mas não faz o que ensina. .. Chega a condenar o celiba­
to eclesiástico. E proclama a inutilidade da pregação cristã, em 
orol do amor entre os homens:

'Não será a espada, mas o amor, que regenerará o ho­
mem, o cristianismo o prega em vão há perto de 1900 anos. 
Aguardemos que a religião da humanidade o realilze um dia” .

Até parece que se preparava para uma visita a Augusto Com­
te .. Noutro sentido, são também suas estas palavras, pregando 
um deismo vago e inconsequente:

‘ O sentimento religioso é. sem contestação, a mais bela 
e mais santa expressão da alma para o Criador. Sob qual­
quer forma por que se traduza, esta expressão é sempre so­
lene. quando‘ parte de uma crença sincera” .

E de ver o ardor com que defende ar educação religiosa da 
mulher:

‘ A religião é a cadeia indestrutível que liga a mulher 
aos seus deveres, a corõa mais preciosa que lhe cinge a fron­
te. A mulehr sem religião arsemelha-se àquelas lindas flores 
de nauseante cheiro,* que se deve admirar de longe, sendo 
que o seu conctato infecciona o ar que respiramos. E' a re- 
Jigião que fortifica e realça as qualidades feminis: é ela 
ainda que sustenta e consola todo indivíduo nas circunstan­
cias mais difíceis da vida, a bússola invariável que lhe in­
dica suas deveres, e o conduz ao exato cumprimento deles” .

Adianta uma censura aos pais e sacerdotes:

Entretanto, nada em nossa terra mais desprezado pelos 
pais e pelos párocos que o ensino da religião. Onde, no Bra­
sil, o assíduo -cuidado de uns e de outros, de inspirarem á 
mocidade os salutares princípios da fé de Cristo?"

E fecha com estes conceitos sobre o ensino do catecismo:

“ Podemos dizer, sem receios de que nos tenham por exa­
gerada. que. em nenhuma paroquia do Brasil, a nossa reli­
gião é devidamente ensinada á mocidade. A explicação do 
catecismo, de que. com tanto interesse e assiduidade se ocu­
pam os padres de França,. . é de tal sorte desprezada no 
Brasil, que as nossas grandes meninas, hábeis nas etiquetas 
dos bailes e nos manejos para obterem a única conquista a 
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canela, cu’ma aconteceu cum o 
fio de seu Chiquinho da casa- 
de-farinha! Num vês, timote 

prèto, qui cum tempo de cala­
midade cuma êsse ninguém se 
astreve a si atolá assim de pei­
to aberto nêsse inferno séco, 
cheio de desgraça de toda sor­
te, de traição, de pudrura, só 
prá matá róla? Num vai não! 
Já dixe: num vai não! E tem 
uma coisa: se fõ, meu fio num 
és mais! Num és mais! Ti asse­
guro! Ti disconjuro! Ti amar- 
diçõu! Ti amardiçôu e nem pa- 
de ôgeno, descendo do céu, ti 
cura da minha mardição!

Zé Cruz, colhido de surpreza, 
baixou a cabeça humildemente, 
acovardado. Sabia que Sinha 
Rita não gostava que ele se me­
tesse pelo mato para caçar. Se 
estava no inverno, era por cau­
sa das febres, do mato molhado; 
se estava na sêca, era por cau­
sa das cobras, das traições, de 
quanta besteira havia nêsse 
mundo. Procurara assim por to­
dos os meios possíveis ,esconder 
o seu intento, o seu desejo, mas 
fôra inútil, e agora estava per- 

.dido para todos os efeitos, irre­
mediavelmente perdido. Mes­
mo assim, com a voz tímida e 
entrecortada de chôro ainda 
aventurou:

— Deixa mãe eu i caçá! Dei­
xa! Deixa eu matá rolinha prá 
nois cumê! E’ muito mió, mãe, 
do quê nois i drumi de noite 
cuma onte e nos ôto dia, cum 
estambo limpo, cum a barriga 
duendo, ruendo cuma se tives­
se um preá ou mocó arruendo 
dento! Deixa mãe! — terminou 
Zé Cruz com os olhos marejan­
do de lágrimas.

Sinhá Rita ficou olhando por 
alguns instantes o rosto sujo do 
filho, onde dois olhos nêgros, 
redondos e penetrantes apare­
ciam como duas jóias raras e 
exóticas, semblante ingênuo de 
criança num corpo de homem 
feito, e sentiu pena de proibir 
aquilo, de combater seu único 
divertimento, sua única mani­
festação de felicidade, de uma 
felicidade pálida, naquele fim 
de mundo em que vivia, sem 
um companheiro, sem ter um 
igual com quem trocar palavra.
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J o r n a l  d e  
Letras”

APARECERA, no fim de.-te 
mes no primeiro numero de 
‘ Jornal de Letras” , que reune 
no seu corpo de redatores 
alguns dos nomes mais conhe­
cidos do nosso movimento lite­
rário. “Jornal de Letras” tem 
qbmo diretor responsável 

Elysio Codé e João Condé 
sendo o seu Conselho Fiscal 
integrado por Á lvaro Lins 
Carlos Drumond de Andrade, 
José Lins do Rego e Manuel 
Bandeira, Além dos memórias 
de Afranio Peixoto, que come­
çarão a ser publicadas com 
axulividade, “ Jornal de Letras" 
apresentarái entre outras ma­
térias, um artigo de Álvaro 
Lins sôbre o escritor e o pro- 
problema da liberdade, poe­
mas de A. Frederico Schmidt 
e T.S. Eliot artigos de Carlos 
Drommond de Andrade, Cor 
lélio Peno, Jean Cocteau, Jo­
sué Montello, Mario Predrosa, 
Ciro dos Anjos, Octacilio A le­
crim, novela de Maria Julieta 
Drummod, além de seçõse e 
noticiário sobre o movimento 
literário e artístico do Brasil 
e do mundo.

Escritores que compõem a 
redação*do “ Jornal de Letras” ; 
Manuel Cavalcante Octacilio 
Alecrim, W illy Lewin, Lêdo 
Ivo, Horberto Sales, Otto Lara 
Rezende, José Paulo Mareira 
da Fonseca e Constantino 

Paleóilogo,
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0  DDT e a cha. 
mada "Doen­
ça X”

JORGE VAITSM AN  
M edico -V eterinario

PAGINA DOS CAMPOS
A  opinião publica tem si­

do recentemente alarmada 
com uma serie de publica­
ções que procurem demons­
trar os perigos do DDT, co ­
mo responsável por graves 
intoxicações nas especies a- 
nimais e no hom em . E ’ fa ­
to sabido que o DDT consti­
tui um dos mais eficientes ve­
nenos contra os octeparasi- 
tos, causadores de incalcu­
láveis prequizos á lavoura e 
á pecuaria. Sua utilização 
em grande escala tem perm i­
tido preservar as pastagens 
e lavouras de numerosas pra 
gas( bem como estabelecer 
m étodo eficientissim o de pro­
filaxia das zonas assoladas, 
principalmente, pela mala- 
ria A  celeuma levantada em 
torno dos perigos do DDT 
provocou, como é natural, um 
justificado interesse por par­
te de muitos criadores sobre 
a famosa “ Doença X ” , que 
tem sido notificada no reba­
nho americano ,e atribuida, 
por alguns técnicos apressa­
dos, á intoxicação pelo inse­
ticida .

Nada mais falso, segundo 
os informes oficiais das au­
toridades sanitarias am erica­
nas. A  “ Doença X ” já  ora co ­
nhecida muito antes da utili­
zação do DDT, causando m or­
tandade, principalmente, en­
tre bovinos.

São duas aliásj as atuais 
“ Doenças mistoriosas” das re 
banhos americanos. A lem  da 
já  fam osa “ Doença X ” , existe 
uma outra a “ X X ” . nenhu­
ma delas, porém, tem  qual 
quer relação com o DDT.

E’ natural o desejo de nos­
sos criadores, particularmen- 
te os que usam o DDT para 
combater o carrapato e ou­
tras parasitoses, em conhecer 
algo a respeito das duas do­
enças. Nesse sentido, temos 
sido consultados e, para ̂ es­
clarecer nossos consulentes, 
alinhamos alguns dados qu* 
poderão orientar melhor os 
interessados no conhecimento 
mais detalhado de tão im por­
tante problema.

O fato positivo é que, no 
Brasil ,ainda não se registrou 
nenhum caso de intoxicação 
entre bovinos, atribuído ao 
inseticida Casos positivos já 
leram assinalados entre ga­
tos, por exemplo, pulveriza­
dos abusivamente para com ­
bate ás pulgas, com insetici­
das com erciais. Explica-se a 
intoxicação naqueles animais 
pelo habito que têm de lam ­
ber o pelo O DDT é assim 
ingerido ,em grande quanti­
dade, e cau9a envenenamento 
que se revela por vomitos, 
diarréias e convulsões. Sus- 
pendendo-se o uso do enseti- 
cida, os animais recuperam a 
saude, principalmente se me­
dicados com Extrato Hepá­
tico e Vitamina BI Nos Es­
tados Unidos, intoxicações em 
caos e gatos também são fre ­
quentes, na hipótese 'do em 
prego abusivo ou continuado, 
desnecessariamente, da droga 
O envenenamento, nestes a- 
nimais, pode ser fatal, sobre­
vindo, nos casos agudos, pa­
ralisia do quarto posterior 
(traze iro ).

Os sintomas da intoxicação 
em  cães e gatos acima reve­
lados são muito diferentes 
das descritas para as doen 
ças “ X ” é ' “X X ” , o que cons- 
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Ficus Benjamina “Ficus retusa L
H ojev que o fazendeiro nor­

destino vem procurando me­
lhorar o seu rebanho com aqui­
sição de reprodutores im por­
tados, —  é necessário que antes 
de tudo, faça algo em pról das 
condições de alimentação do 
gado.

Somos vitimas de sêcas que 
em ciclos deficitários surgem 
na historia economica do N or­
deste e, ainda sofremos suas 
consequências pelas nossas pre 
carias condições de produção 
Muito pouco fizemos em fa ­
vor da alimentação do rebanho 
e. as secas, ainda nos encontra 
a queimar cactaceas e com 
prar caroço ou farelo de al­
godão por um preço astrono- 
mico.

Tem os nas arvores de fo ­
lhagem perene uma reserva a 
ser formada, capaz de amenl- 
sar- as consequências do estio; 
Resta -nos, portanto, estuda 
las e semea-las como compo­
nentes de uma foragem  de ma­
nutenção para o rebanho. Des 
tacamos, em primeiro plano, 
o feijão brabo, o engorda ma 
gro, o ficus e o proprio joa- 
zeiro.

O que credencia o “ Ficus” 
como arvore auxiliar na agros- 
tologia nordestina é a sua 
imensa resistência ao estio, 
abundaneia de ramas e a pró­
pria conteúdo alimentício de 
suas folhas.

Em analise realizada pelo 
Instituto de Quimica do M i­
nistério da Agricultura foi de-

OSVALDO LAMARTINE

terminado os diversos teores 
baixo;

Humidade, 70,560; Proteína, 
2.541; Substancias estrativas 
nitrogenadas, 0.206; Substan­
cias estrativas não nitrogena- 
nadas, 16,202; Extrato etéreo 
7.985; Residuo mineral (cin­
zas), 1.627.

Dr. José Ferreira de Castro, 
estudando essa moracea, con­
cluiu ainda:

I) Adaptação aos sólos ra­
sos (proprios da região sjêca) 
devido ao seu sistema radicu­
lar horizontal e de grande po­
der de expasão.

(II Proteção ao rebanho da 
canicula.

I l l )  Arvore ornamental de 
grande difusão e facil multi­
plicação.
NOTAS SOBRE A CULTURA 
DO FICUS:

a) Progagação em cateiros 
de argila pulverizada com O, 
25 centímetros de profundidade 
e cobertos com uma camada 
de areia grossa.

b) Sombrar com corbetura 
superior e lateral.

c) Colher as estacas para 
propagação, das extremidades 
de ramos maduros.

d) Planta-las no mesmo dia, 
a tarde ou á noite.
e) Irrigar abundantemente 
até o enraizamento;

f )  Adubar após o enraiza­
mento.

g ) Dias antes do transplante

descabre-se os canteiros, elimi- 
nase (com 2 dias deantescenden 
cia) 50% da folhagem e ses- 
pende-se a irrigação.

Espaçamento —  5,00 X 5.00 
metros.
Bibliografia — Nota sobre a 
cultura do “ ficu s” . J.F. de 
Casjro

. Boi. da I. F. O. C. S.

C ultivem os as nos- 
sas terras !

“A agricultura é a arte mais antiga e mais
necessária á humanidade“

José Octavio

Produzir para abastecer
Odorico Ferreira de Souza

O abastecimento dos merca­
dos norte-riograndenses no que 
tóca aos generos alimentícios 
depende, como é de todos sa­
bido, apenas de produção.

Produzir é ainda a necessida­
de secularmente propalada e 
não menos secularmente des­
curada.

Quando se fala em produzir 
entende-se seja uma produção 
suficiente. ' de qualidade, assis­
tida. de circulação facil, padro­
nizada.

O problema é antiquissimo e 
ninguém, por mais leigo, desco­
nhece essas elementares neces­
sidades não só do Rio Grande 
do Norte senão também do pro-

II Conferencia das clas­
ses produtoras

prio país. Até se pode avançar 
mais para afirmar que o povo 
não somente tem noção segura 
do problema, e .n  suas linhas 
gerais, como se afoita a opinar 
á respeito de c o m o  se deve ata­
car e resolver este ou aquele 
caso ás vezes com bastante se­
gurança.

Não é de hoje que o Brasil 
convida a su a  gente e os seus 
governos p a r a  que olhem mais 
objetivamente esse grandioso 
problema que tem o seu esque­
leto armado ha muitas décadas 
por mestres de conhecimentos 
reais e s e g u r o s  sabedores das

(Cont. na 4a pag. da Ia sec.)

Em conversa recente com 
um dos repórteres do “ Diário 
de “ Natal” , tive a oportunida­
de de fazer um apelo aos se­
nhores comerciarios e indus­
triais do algodão e seus sub­
produtos, no intuito de faze- 
los também produzir alguma 
quota da materia-prima de que 
tanto precizajm para o s»u ne­
gocio .

É claro que, os industriais 
que lidam com certos e determi 
nados produtos, devem ir tam ­
bém,ao campo produzir e, nes­
se afan, introduzir novos mé­
todos de cultura, mecanica, ci­

entifica, selecionada e sobre­
tudo, educativa. Enveredando 
por esse caminho progressista 
e altamente louvável, fariam 
obra patriótica e de resultados 
duradouros e surpreendente*. 
Os povos civilizados mantem 
ene alto grau a iniciativa pro- 
pr’a, cumprindo aos governos 
realizar pontos complementa­
res.

A estupenda riqueza dos E . 
E. Unidos provem do espirito 
de iniciativa pessoal dos pri- 
ireiros povoado das antigas 
colonias anglo francêzas no 
Novo Mundo, ma’s tarde se 
constituiram na União Ame­
ricana e posteriormente, em 
E E. Unidos da America do 
Norte.

Na historia Americana en­
contramos esse espirito de 
aventura e de iniciativa arro­
jadas, como corolário antro- 
pologico do valor de varias Jl*a- 
ças unidas para a enquista do 
desconhecido maravilhoso

Cada indivíduo, ou grupo de 
indivíduos,- ligaos pelos mes­
mos interesses, anseios e ob-

renos, capinadeiras para as 
limpas e outros instrumentos 
agrícolas modernos, podem ser 
adquiridos e empregados no 
cultivo dessa malvaeea, cujo 
plantio, conservação e colhei- 
ta, são tão simples quão remu­
neradores frente aos preços 
atuais. determinados pelo con­
sumo mtindial.

Quem plantar o algodão po­
de ter a certesa matematica 
de que terá uma estupenda 
fonte de lucros. Plantando 
porem, com o auxilio dicisivo 
da maquina. Os meios antiqua­
dos, rotineiros emretrógrados, 
devem ser eliminados.

O Homem dos campos, pobre 
rústico e abandonado, não po­
de produzir um volume ponde­
rável de qualquer artigo agri 
co la . Precisa ser ajudado, am­
parado e valorisado com o en 
sinamento de métodos novos 
de cultura e produção.

E se q governo tarda nesse 
particular, os interessados de 
vem dar o primeiro passo no 
cultivo mecanisado e intensivo 
da lavoura algodoeira, de par 
com outras culturas como: o 
milho, o feijão e a mandioca.

Possuimos terras ubérrimas, 
aptas á policultura. Vamos 
aos campos, modernisando e 
elevando o indice da produção 
brasileira. redimindo esse des­
graçado de hoje que é o místi­
co camponez abandonado, di- 
silidudido e abatido por uma 
fatalidade perfeitamente sana- 
v e l.

AmanhÃ poderá ser ele, o 
gigante da edificação da ri­
queza poliforme do Brasil.

Constituída as diversas co- 
missCtes que representarão o 
nosso Estado na Conferencia 
de Araxá, passaram a fase de 
organização e preparação dos 
trabalhos. A primeira comis­
são que versa sobre Produção 
Agro-Pecuaria e Extrativa 
foi entregue a presidência do 
dr. Juvenal Lamartine, assis­
tido pelo Dr. Enock Garcia, 
agronomos Edgar Montene- 
g r- o e Odorico F e r r e i r a  

Com apoio da*Federação Ru­
ral do R. G. do Norte, reali­
zou-se a 9 do corrente a pri­
meira reunião preparatória pa­
ra distribuição das tarefas e 
ansdise do item: “ Problemas 
de Abastecimento de Mercados 
Medidas de Estimulo á Produ­
ção, de Conservação e Trans 
porte” .

Determinou-se como manei­
ra mais éficáz e racional de

trablhos o debate em mesa re 
donda dos dive.sos aspectos 
de eada item sendo as conclu­
sões devidamente anotadas pelo 
relator, —  agr. Odorico Fer­
reira. Anotadas essas conclu­
sões, são desevolvidas pelo 
itílator, cabendo aos demais 
assistentes a sua defesa por 
ocasião dos debates.

A comissão está pronta a 
acolher qualquer sugestão a 
ela dirigida, mesmo porque, 
lutamos com grande dificul­
dade de dados numéricos e o 
homem do campo que sente 
de perto as diversas facêtas 
de cada problemas tem natu­
ralmente valiosas contribui 
çõfes a fazer. A corresponden- 
cia deverá ser dirigida á As­
sociação Rural do Rio G. do 
Norte —  Departamento de A- 
grieultura —  N ATAL

jetivos, precisa por em ação o 
seu espirito e iniciativa. Ao con 
trario, esperar somente pelo 
que os governos pretendem fa  
zer, dentro de um kaleidosco 
pio de realizaçdes imediatas, 
ficaremos na posição do Jeca, 
—  essa caricatura do que re- 
almente é, a maioria do povo 
brasileiro.

Nessa momentosa questão da 
produção agrícola e outras 
mais, o que vemos é a maioria 
esperar pela ação governamen 
tal.

Efetivamente, ao governo 
compete prover a nação, o es­
tado e o município dos meios 
essenciais ao desenvolvimento 
da produção. Mas até ahi, os 
particulares e notadamente, os 
que comerciam com certos e 
determinados artigos como 
por exemplo: o algodão —  
devem ter iniciativas próprias, 
também, promovendo os meios 
adequados a sua racionaliza­
ção. Tratores para desbravar 
as matas, arados para a me­
lh or^  e fertilisação dos ter-

Adubação das 
plantas hortí­
colas

CESAR S E A R A  
Eng° Agronom o do Serviço de 

Informação A grícola

Quasi que se torna desne­
cessário dizer que o estrume 
de curral, bem curtido, é e- 
lemento indispensável a qual 
quer horta, quer nas semen­
teiras. quer nos canteiros de 
plantio definitivo. Aplica-se 
na proporção de 3 a 5 quilos 
por metro quadrado de~ can­
teiro .

Para exploração racional 
da horta, entretanto ,e au­
mento de sua produtividade, 
torna-se aincte necessário a 

aplicação do adubos químicos 
cujo emprego, em bora o seu 
custo elevado, é grandemente 
retribuído pelas plantas, com  , 
pensando de form a bastante 
ponderável os gastos com a 
sua aquisição.

Além  do estrume, portan­
to, é aconselhável aplicar ao 
solo, pricipelmente para as 
espécies de frutas, tais ^ om o 
o tomate, beringela, gilê. p i­
mentão, quiabo, chuchu’ etc. 
o superfosfato na proporção 
de 30 a 50 gramas misturado 
a 20 gramas de sulfeto de po- 
tásio, por metro quadrado de 
terreno .antes do plantio de­
finitivo .

Para as plantas de folhas 
como alfece, repolho, couves 
acelga, etc, o uso do salitre 
do Chile é excelente, aplica­
do dissolvido em água, com 
a qual se rega os pés dessas 
hortaliças, na proporção de 
10 gramas de salitre para 10 
litros dágua. Utilizando-se 
tal solução de 8 em 8 dias, 
obter-se-á rápido e vigorosos 
crescimento das plantas, cu­
ja  produção de folhas será de 
muito aumentada Três apli­
cações de salitre entretanto, 
desde o transplante até eada 
plana atingir tamanho com ­
pensador, são suficienes.

Quanto ás plantas para ob­
tenção de raizes e tubérculos 
com  exceção da batata ingle- 

Isa, bastante exigente em fós­
foro e potássio, dispensarão 
qualquer edubação ,em ter­
renos de fertilidade regular 
a não ser o estrume d e  cur­
ral Pode-se aplicar, entre­
tanto, com resultados remu­
neradores, e superfosfato e 
sulfato de potássio nas pro­
porções acim a descriminadas.

(Comunicado n° 40 do Ser 
viço de Informação A grícola
—  Ministério da Agricultura
—  maio de 1949).
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A M 4 M O A 4
PIMENTEL GOMES 

Eng Agronomo

Os nossos fazendeiros e si­
tiantes precisam de uma cul­
tura fácil, de resultado ime­
diato, que lhes dê na próxima 
safra maiores recursos finan­
ceiros. O Brasil necessita de 
uma quantidade muito maior 
de cambiais, para mais rápi­
damente reaparelhar a sua la­
voura e a sua industria. Isto 
é possível na maior parte do 
paiz, desde que intensifique 
desde já a cultura, da mamo­
neira.

O Brasil, sabemos, é hoje 
o maior produtor de mamona 
de todo o mundo ,pois consegui 
mos ultrapassar a índia que 
se conservava em primeiro lu­
gar.

A nossa produção de bagas 
de mamona ultrapassa as du­
zentas mil toneladas. Em

52.122 e Minas Gerais, 15.067. 
toneladas; São Paulo , 42.840; 
Pernambuco, 23.953; Bahia,
52.122 e Minas Gerais, 35.067. 
Esses eram os grandes produ­
tores. Como produtores médi­
os havia: Alagoas, com 4.775 
toneladas; Paraiba, com 1.674; 
Maranhão, com 706; toneladas 
Paraná, com 2.141; Piaiu, com 
1.079 e Espirito Santo, com- 
951. Pequenos produtores eram 
o Rio Grande do Norte, 
com 690 toneladas, Rio Grande 
do Sul, com 580; Goiaz, com 
232; Rio de Janeiro, com 250; 
Sergipe , comi 62; Santa Ca­
tarina com 6 ; Mato Grosso, 
com 17 e o Pará com  7 tone­
ladas.

Todos os estados, assim pro- 
duuzem mamona, com exces- 
(Cont. na 4a pag. da Ia sec.)
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G ' t t  A M  A T I Ç A N D O  
Critica à Linguagem dos Jornais

Aureliano Medeiros, Filho
v i

“ Eis ai vos enviarei eu o sonalidade de João Batista?
profeta Elias, antes que venha 
o dia grande e horrível do Se-' 
nhor;

E ele converterá o coração 
dos paes aos filhos, e o cora­
ção dos filhos a seus pais, pa 
ra não suceder que eu venha, 
p que fira a terra com anathe- 
ína”  (Malaquias, Cap. IV, 
vers. 5 e 6 ) .

"E  seus dicipulos lhe per­
guntarem, dizendo: Pois por 
que dizem os escribas que im­
porta vir Elias primeiro?

Mas Ele, respondendo, lhes 
disse: Elias certamente ha de 
vir e restabelecer todas as 
cousas.

T||po-vos porem, que Elias 
já veio e eles não o conhece­
ram, antes fizeram dele quan­
to qu’zerajn. Assim, também 
o Filho do Homem ha de pa­
decer ás suas mãos.

Então conheceremos os dis­
cípulos que de 'João Batista é 
que Eles lhes falára” r"S . Ma­
teus, cap. XVII, vers. 10 i 
13 —  S. Marcos, cap .IX , vers 
10 a 12 ) .

Agora, pergunto eu a°s ne 
gadores da Reencarnação:
*  Como poderia Elias ser João 
Batista, se não houvess ai o 
pleno comprimento da lei das 
vidas sucessivas? 

Respondam-me!
Ah! Meus irmãos de todas 

as crenças sem a luz do Espi­
ritismo. essa doutrina de Amor 
e de Verdade, revelada aos 
homens na terra „por miseri 
cordia de Deus, nós humanos, 
sempre mais voltados á ma 
terifllidade do que ao puro 
espiritualismo, continuaríamos 
nesse “ b-a-ba” constante de pa 
lavras bonitas, bopiladas, nas 
tribunas e nos jornais, a nos 
debatermos escanrniçadamien 
te, nos excessivos impulsos de 
entusiasmos, fanáticos- e igno 
rantes, sem nada doiupreen 
dermos do que falam os.

Hoje, graças ao Pai Celes­
tial, deante as claridades re 
novadoras do santo Espiritis­
mo vemos com que clarez se 
nos apresentam os ensinos su­
blimados do Cristo de Deus, 
tão harmonizados com. a Reli­
gião como com a Ciência.

E, então, não mais nos de­
batemos nesse mundo de du 
vidas, deturpando os ensina­
mentos evangílieos, em con­
cepções errôneas e contraditó­
rias.

A Reeneapnação, meus ir­
mãos. é uma realidade dita­
dapelos Evangelhos de Jesus, 
ensinada pelo Espiritismo 
autorizada pela Ciência, ilumi 
nada pela Razão e também, é 
verdade eombatida pela igno 
rancia.

Interpretemos, então, á luz 
do Espiritismo, esses ensina 
mentos evangélicos acima 
transeritosj sobre o drama de 
Elias ter voltado á terra como 
sendo João Batista.

Perguntamos:
Elias voltou á terra na per

V oltou. Elias voltou, como 
criança, portanto, em novo 
corpo, isto é, reencartíou.

“ E irá adiante dele no es­
pirito e virtude de Elias, pa­
ra converter os coraçdes dos 
pais aos filhos e os rebeldes á 
prudência dos justos, para pre­
parar ao Senhor um povo bem 
disposto (profecia sobre João 
Batista, em Lucas cap. I, vers.
1T)

João Batista demonstrou as 
inclinações iguais ás de Elias?

Sim.Tinha as mesmas qua­
lidades morais, as mesmas 
virtudes.

Elias vestia-se de peles 
usava um cinto de couro IV 
Réis, cap. I, 8) .

João Batista tiha o ostume 
de vestir se de peles de camelo 
e usar um cinto de couro (M a­
teus, cap. III, vers. 4 ).

E, de acoi-do com a lei de 
“ que quem com o ferro fere 
rom o mesmo será ferido” , 
João Oatista resgatou a fa l­
ta de tertruridade os sacerdo* 
tes de Baal. quando na perso­
nalidade de Elias ?

Sim. João Botista teve sua 
cabe a arrancada, por ordem 
de Herodes, para atender a 
u;r. pedido de Salomé-

E será que reencarnando na 
personalidade de João Batis­
ta. Elias evoluiu?

Sim. Elias foi profeta, en­
quanto que João Batista mais 
que profeta (Mateus, cap. VI 
vers. 9)

Ai está, pintando em cores 
vivas, o quador da Reenearna- 
ção, com  os seus devidos tons 
csrmço
(mesmas inclinações, resgates 
de faltas, evolução do espiri 
t o ( .

E João Batista cumpriu, em 
verdade, o que disseram as 
profecias.

Perspectativa
(Conclusão da 6a Pagina)

trabalho intitulado. “ SOMOS 
TODOS IRM ÃOS" produção 
da ATLANTIDA".

E ’ evidente que este diretor 
não está sozinho outros o aoi- 
am, como é o caso do produtor 
Afonso Campigla que já nos 
deu o film  “ Mãe" película das 
mais inespressivas e compro­
metedora para o nome do di­
retor Teofilo de Barros, e pre­
sentemente, está acabando de 
inutilizar mais uma historia 
de Jorge Amado, <k> mesmo

Intervalo...
(Conclusão da ultima pagina)

trução, etc. Como sabem ,tetos 
e coisas que não existe nò ei 
nema. A casa de original volta 
dasobre si mesma, de modo que 
os quartos do 'primeiro andar 
sustentados em estacas, ficam 
ao lado do rés-do-chão.. .A  es­
cada foi acrescida uma pe­
quena volta suplementar. 

Enquanto realizavamos es-

do e renascendo, praticando o 
mal recebendo o mal que pra­
ticaras, não sairemos enquan­
to não houvermos “pag o ul­
timo ceitil” de nssa divida, co­
mo . nos ensinou Jesus.

Acreditemos na Reencarna 
ção e aceitemos a dor como o 
bem d re.redio a curar as cha­
gas dos nossos espíritos, trans 
gressores de ontem, em exis­
tências passadas. Soframos 
sem blasfemar e sem  desespe­
ro , pois disse o Messias, no 
Sermão da Montanha:

Oito isto, meus irmãos, me- J sofreis e gemeis, porque sereis
ditemos. Meditemos muito, e 
compreendemos que a reenear- 
nação é uma oportunidadade 
que Pai Misericordioso o fe ­
rece ao filho íhgrato, para sue 
pague todas as suas dividas s 
possa, pelo sofrimento, mere­
cer a paz de consciência de não 
ser mais devedor. -“ Deys nos 
deixa sempre aberta urna por­
ta para o  arrependimento” .

Cabe a nós que, conscientes 
dos ensinamentos que vamos 
recebendo, nos esforcemos por 
prat ear o bem, as bóas ações 
pois "a  cada um será dado se­
gundo as suas obras” , como 
afirmou o Cristo.

Esforcemo-nos, meus irmãos 
da esfera terrestre, para sair 
cesse “ vai-vem” de reenearna- 
ções e reencarnaçces, a come­
ter erros e pagar dividas, sem 
desejarmos sair da materiali 
dade e evoluir aos mundos fe  
lizes onde não mais a dor nos 
atormentará tão impiedosa.

Procuremos cumprir os pre 
ceitos divinos e resgatar as 
nossas dividas, resignadas, pois 
desse circulo da terra, nascen-

eonsolados ” .
Consolados quando ?
Quando houvermos pag o 

“ultimo ceitil”  de nossas divi 
das, pois ai já gosaremos 
paz de consciência de termos 
resgatados as nossas faltas* 

Para encerrar esse capitulo 
vejamos essas palavras de 
Maeterlinek sobre a Reencar­
na ;ão:

“ Nunca houve crença mais 
bela. mais justa: mais pura 
mais moral, mais fecunda, mais 
consoladora e, certo ponto 
mais verossímil que a reqn- 
carnação. Só ela, cam a sua 
doutrina das expiações e das 
purificações sucessivas. da 
conta de todos as desigualda 
des físicas e intelectuais, .de 
todas as iniquidades sociais, 
de todas as injustiças abomi­
náveis do destino) .

Continua
Nota: ver cap XI. vers 7 a 
15 de São Mateus

Ouçam Z Y B -5  
Radio Potí

H E N R Y  
F IE L D IN G
FOI UM GRANDE ROMAN­
CISTA DO SÉCULO XVIII

Henry Fielding, um dos 
maiores romancistas de todos 
os tempos, nasceu em 1707 e 
morreu em 1754. Foi precoce 
conhecedor dos autores gre­
gos e clássicos latinos Sabia 
italiano e francês, escrevia 
latim e lia o grego Estudou 
Direito em Leyden, por dois 
anos. Em 1728, se estabeleceu 
em Londres, fazendo-se escri 
tor teatral A ’s voltas com  di 
ficuldades económicas ,suas 
peças o mantiveram durante 
sete anos Em 1734 casou com 
Charlotte Cradock, cujos re­
cursos lhe .melhoraram a v i­
da. Completou, então os seus 
estudos de Direito e tornou-se 
advogado Em 1742, publicou 
a novela Joseph A n d re w .” 
Voltou, por algum tempo, a 
escrever farsas e panfletos, 
poéticos e ensaios. Perdeu a 
esposa, casou segunda vez, 
com Mary Daniel. Em 1748 
fo i nomeado juiz de paz em 
Westmlnster.

I N os. meses que precederam 
i J essa nomeação, é que foi es- 

1 H crita “ The history of Tom Jo 
nes, a Foundling” , considera­
do um dos dez maiores ro­
mances da literatura univel- 
sal. Em 1749, ano da publi­
cação desse livro, Fielding 
foi unanimemente eleito pre­
sidente do Tribunal Regional, 
onde seus trabalhos m agis­
trais causaram respeito e ad­
miração Do:s anos apois, pu 
blicou “ Am élia” . No ano se­
guinte fundou o bissemana- 
rio “ Covent Garden Journal” 
e “ Colition of Providence” .

Atacado de gôta, icterícia 
hidropisia e asma, run?ou, em 
junho de 1754, para Portugal, 
em busca de alivio Descre­
veu essa viagem, em seu 
“Journal of a ^voyage to Lis- 
bon” , que foi*sua ultima o- 
bra. A  8 de outubro desse 
mesmo ano, faleceu em  Lis­
boa, sendo sepultado n0 b e ­
lo cem iterio d” ’Os ciprestes", 
diarfte da igreja da Estrela. 
Dele afirmou Thaekeray: “ De 
pois que o autor de “ Tom Jo 
nes” foi enterrado, nenhum 
escritor de ficção pintou, ain 
da, entre nós, até o fundo, o 
H om em ” .

modo que outros fizeram com 
“ Terra Violenta” . Outro, é V i­
cente Celestino e a “ estrela” 

Gilda de Abreu” na certa, 
mais uma “ amostra” de mau 
cinema em forma de sentimen­
talismo barato, atravez de uma 
produção intitulada, “ Coração 
Materno” .

Temos ainda, W. Hoffmann 
julgamento quando teve seu 
Harnich, que já endossou tal 
“ cenário” recusado por ser 
demais tolo.

Mas, deixemos a vida dos ou­
tros para lá e voltemos ao 
“ Coração Materno ” película
que está sendo dirigida pela es­
critora Gilda de Abreu.

Provavelmente, esta direiora 
com o filme que está radiante 
com o “ sucesso” obtido anteri­
ormente com o film “ O Ébrio” . 
A existência da mulher bra- 
sileira no m a i s  e l e v a d o  
p o s t o  d e  c i n e m a -  
tografia nacional, é altamente 
significativo para os nossos 
meios intelectuais, vindo de­
monstrar que atigimos o máxi­
mo em relação aos outros po-sa visita Simone Signoret, Ber­

nard Blir e Marcel Dalio e s - T 0S; ^ ue maU
tavam sentados diante de Bour
goin. o operador do film.
—  “ Não consigo trabalhar com 
essa maquina, dizia Bourgion. 
Dêm-me aparelhagem apropria 
da. Evidentemente, não estou 
para comprar caméra"
—  “ Nada de preocupações. . .
— retruca Simone Signoret.

“  Clocheir.eree” vai terminar
e a sua caméra nos foi prome­
tida. . .

Ives Allegret, calmo sorriden 
te (um modelo de diretor), es­
boça um plano auxiliado por 
seu assistente e redator do ar­
gumento Pierre Léaud (na 
vida privada marido de Jacque­
line Pierreux). Entrementes, 
fala-se na Inglaterra.
Simone na Grã Bretanha ter­
minou “ Against the W ind” 
enquanto Mila Papelv e Marcel 
Dalio faziam Show Boud”  e 
Jean-Pierre Aumont “ The 
Firet Gentlemen” A noite en 
contrava-se com Mirchele 
Morgan Françoise Rosay, Juli 
en DuVivier e Georges Guéta- 
ry, este ultimo fazendo suces 
sò numa opereta londrina.

Toda Pariz em Londres. — 
diz Marcel Dalio ;

Mas a conversa agradabi­
líssima teria de terminar pois’ 
ia ser inicciada as filmagens 
de “ Escrava do Am or”  (Dé- 
dée d'Anvers).

“ Todos a postos” —  grita o 
diretor Allegret.

Simone abandona a contra­
gosto seu casaco de lontra. Usa 
um vestido leve, de uma dia- 
faneidade perfeita. Dalio meti 
do num enorme capote é Marco 
o guarda-costa de um bar nq_ 
porto de Antuérpia:

Jane Marken: “ O sr. o sr.”
Dédée (Simne Signoret) gi 

ra em direção de Coco, que en­
tra. . .

No pátio do estúdio, os gran 
des navios do porto de Antu 
erpia acham-se aparelhados. 
Num deles chegará Pagliero 
aquele que trará tudo numa 
unica noite. ..

a ABCC instituir desde já o 
sileiro (Sua úotribuição para o 
dia de “ Mulher no Cinema Bra 
sileiro“ (Sua contribuição pa­
ra o enterramento -difinitivo) 
com instalação solene, segui­
da de bate-papo, rabo-de-galo 
e etc. Torna-se conveniente sa­
lientar que se alguém desejar 
imitar esta diretora, são ne­
cessário doig fatores de pri­
mordial importância: inclina­
ção é saber ler pelo menos a- 
nuncios.nos bondes s#m ser 
percibido pelo passageiro que 
estiver sentado ao lado.

Contudo todos estes conhe­
cimentos de nada valem, sem 
forem  desconhecidas as coisas 
mais simples do mundo, como: 
a noção de responsabilidade 
a auto-critica e as boas manei­
ras de sentar-se em uma mesa. 
“ Naturalmente os diretores 
que por aí andam fazendo “ f i ­
ta ” possuem todos estes requi­
sitas indispensáveis.

Acontece porem, que existe 
algo de valor inestimável que 
se chama PERSONALIDADE, 
“ objeto” raro e de dificil aqui­
sição mesmo para os que tem 
muito dinheiro. Geralmente 
quem não tem, não adianta 
querer imitar os que têm; não 
tem mesmo e está acabado e 
jamais poderá ser um bom di­
retor de cinema, nem aqui ou 
em outra parte qualquer.

Desta forma,concluímos que 
as perspectivas com que de­
frontamos para o proximo se­
mestre, são as mais sombrias.

Continuaremos, certamente, 
a ver filmes “ fabricados” por 
“ cineastas” que bem poderiam 
se dedicar a profissão de fa ­
bricantes de oleo de ricino, por­
que tal protuto mesmo de de­
sagradável paladar, tem a van­
tagem de produzir o efeito po­
sitivo e desejado, o que não 
sucede com os filmes.
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Intenso o movimento...
(Conclusão da Ia pag.)

porque não se trata de obra 
accessivel a todos, mas de 
uni ensaio biográfico, com  
fundo iiiosofico, versando o 
fenom eno da santidade; foge 
ao dogmatismo e penetra na 
lógica.
O ivuM ANCE

BtUisUildKO
De uns aez anos para cá, o 

romance regional, social ou 
psicoiogico, tem alcançado 
maiores tiragens José Lins 
do nego, Lrico Verissimo, Di- 
nafi cjdveira de Queiroz, R a­
d ie i de Queiroz, Lucio Cardo­
so, Graciiiano Ramos. Otávio 
de Fana, G ilberto Freyre, 
e outros, são os escritores cu 
jas obras com  altos e baixos 
m erecem  sempre a maior 
preferencia do publico

Os qois livros brasileiros 
mais lidos entre 1947 e 1949 
foram  o rom ance “ Margarida 
La Roque” , de Dinah S ilvei­
ra de Queiroz e “ A  volta do 
G aio Preto” , de Erico Veris- 
timo .impressões de viagem  
aos Lsiados Unidos.

Lm re os poetas preferidos 
colocam -se Olegario M aria- 
no, Guilherme de A lm eida e 
M enoti dei Picchia. bem co­
mo, dos modernos, Carlos 
Drummond de Andrade, M a­
nuel Bandeira, Cecilia M ei­
reles, Murilo M endes e V in í­
cius de Morais 
ENSAIO, HISTORIA E

BIOGRAFIA
A  sociologia, as investiga­

ções históricas, as observa­
ções ae carater econom ico e 
cientifico, as biografias, a his 
toria e os assuntos correlatos 
têm ultimamente conquistado 
o espirito do leitor brasilei­

ro que não mais deseja ficar 
á margem dos problem as pro 
prios ao pais. Autores com o 
Gilberto Freyre, com “ Casa 
Grande e Senzala,”  “ Sociolo­
gia,” “ Sobrados e M ocam bos” 
Á lvaro Lins, autor de “ Rio 
Branco” , considerado o m e­
lhor livro no genero, em  
1945; Pontes de Miranda, O- 
liveira Viana, cuja obra “ Ins 
tituições Políticas Brasilei­
ras”  tem suscitado o mais v i­
vo interesse em nosso m eio 
jurídico e político, e Pedro 
Calmon, com  sua obra histó­
rica, são lidos e comentados 
porque refletem  as variadas 
tendências do povo brasileiro.

Quanto aos livros escolares 
a venda e  surpreendente. As 
livrarias especializadas m an­
têm  m ovim ento constante 
com estudantes que procu ­
ram luvros de todas as m a­
térias do currículo, pois ca­
da ginásio, cada colégio, cada 
universidade adote Um autor 
e o volum e comprado este 
an0 no proxim ô periodo leti­
vo não terá mais função, pois 
o critierio adotado será ou­
tro e o autor do livro em 
questão já  não mais será o 
aconselhado para aquela m a­
téria

“ A  M oreninha” fo i um li­
vro que andou de mão em- 
mão entre as jovens das ulti­
mas décadas. Hoje, .entre os 
livros mais lidos por esse pu 
blico, segundo informações 
em diversas livrarias, pode­
m os citar “ Minha Vida de 
M enina” , de Helena M orley e 
a série “ Menina e Moça”  Os 
meninos gostam  muito dos ro 
mances de aventuras de Karl 
M ay.

SERVIÇO AUTORIZADO
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Baudelaire ante a..
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da de aventuras a qual nun­
ca foi perfeitam ente esclere- 
cida

A  descoberta feita por Baul 
lane de Lacoste é a seguin­
te: “ Les Ruminations” , que a 
historia literaria colocava 
antes de “ Une saison en en- 
fe r” , é na realidade posterior 
e foi composta na sua maior 
parte entre 1874 e 1875 .

A  nova tese fo i fruto de 
dez anos de estudos e traba- 
está sustentada pelo rigor 
das disciplinas de erudição. 
Está ela divulgada agora em 
dois livros editados pela “ Mer 
cure de France” .: “ Rimbaud 
et le probléme des illumina­
tions ”e uma edição critica 
de “ Les Illuminations” , na 
qual se fixa  para o grande 
publico essencial

A  afirm atova de Laciste 
sobre 9  data do famoso livro 
de Rimbaud está sustentada 
num a descoberta capital no 
manuscrito de "Les Illumina 
tions”  verificou  que muitos 
poemas estavam escritos por 
mão diferente da do poeta. 
Essa mão era a de Germain 
Nouveau ,a quem Rimbaud 
conheceu somente em 1874 
em Londres

Assim está destinada a 
desaparecer a bela legenda 
do poeta abandonando a  poe 
sia depoi sde “ Une saison en 
enfer”  e se entregando á a- 
ventura. Agora sabe-se que 
"Les Illuminations” refle­
tem uma entrega do poeta 
aos seus pendores artísticos 
e já  posterior á explosão que 
representa o prim eiro livro .

Em matéria de descoberta 
os ingleses têm agora tam ­
bém as suas pretensões e 
hem mais ousadas pois orga­
nizaram uma expedição des­
tinada a encontrar a Arca de 
Noé. ^ara tanto deveriam  su 
bir ao Monte Arará, na fron ­
teira turco.sovietica Mas o 
governo da Turquia recusou 
autorização para as pesquisas 
tal como já  o fizera com  re­
lação a uma expedição ameri 
cana e outra holandesa orga­
nizadas com o mesmo objeti­
vo.

E o governo russo, através 
da Radio de M oscou classi­
ficou esses exploradores de 
espiões .acrescentando que 
faltava imaginação aos servi­
ços de informação m ilitar an- 
glojftmericanos. pois não en­
contraram melhor pretexto 
para uma expedição do terri­
tório contiguo ás fronteiras 
soviéticas do que uma pes­
quisa sobre a legendária A r­
ca de Noé”

O s r . Sykes, chefe da ex- 
contudo a esperança de po­
der realizar o seu projeto em 
1950 ou 1951.

Um escritor francês, A l- 
fred Fabre-Luce, foi conde­
nado a dez anos de degrada­
ção nacional, por m otivo da 
publicação do seu livro “ Jour 
nal de la France” , que já  o 
fizera conhecer sucessiva­
mente as prisões alemãs e as 
da libertação O livro de Fa- 
bre-D uce é uma interpreta­
ção dos acontecim entos polí­
ticos e militares da França, 
sob a prisma de alguns sa- 
lões^parisienses, Na defesa

TACO OU MOZAICO ?
Qualquer que seja o piso de sua casa,, use a “Cera Marmita ”e depois — a “Marmita da Cêra“CÊRA MARMITA” quanto mais passa, mais brilha e a MARMITA fica de graça.“Armazém Natal”Avenida Rio Branco, 565 Fone: 1210 Cidade AltaEsquina da Ulisses Caldas

Felicidade perdida

Nisia e Henrique
(Conclusão da Ia pag.)

que aspiram, iazem a primeira comunhão sem o conheci­
mento dos princípios da nossa santa fé ” .

V I A G E N S

E' facil reconstituir o mapa de suas viagens. Depois da re­
volução de 17 Nisia acompanha seus pais que vão residir em 
Goiana. Dois anos depois a Floresta. Voltam a Pernambuco em 
1824, demorando em Goiana, Recife e Olinda, até 1832. Nesse ano, 
acompanhando “ o eleito do seu coração” . Augusto Américo de 
Faria Rocha, recem-formado em direito, vai residir em Porto 
Alegre, onde fica cinco anos. Em 1837 está no Rio de Janeiro. A 
saúde da filha, Livia Augusta, é o pretexto para a primeira via­
gem ao Velho Mundo. Regressa ao Rio em 1852. Segunda viagem 
á Europa em 1856, para só voltar dezeseis anos depois, em 1872. 
Três anos mais, e volta outra vez á Europa, para não mais ver 
o Brasil, Cruza a Italia em todas as direções. Vai á Grécia, Ale­
manha, Inglaterra, França, Suiça, vindo a falecer em Rouen, na 
França.

Lembra Adauto da Câmara —«  de cujo livro nos temos servi­
do, livro já hoje fundamental para o conhecimento da vida e 
obras da escritora — que Nisia não é “ uma turista de vida fol­
gada, com mania ambulatória, vendo as coisas sem as sentir, ob­
servadora impassível dos panoramas que se sucediam a seus 
olhos. Aplicou o seu tempo em estudar as várias facetas por que 
os cenários se apresentavam ao seu espirito. Nunca as viagens 
ajudaram mais decisivamente uma intensa insatisfeita vontade 
de saber” .

NISIA E CASTRICIANO *

Elegendo Nisia para sua madrinha na poltrona por êle fun­
dada nesta Academia, Henrique Castriciano prestou a derradei­
ra homenagem á escritora conterrânea. Não chegou a fazer-lhe 
o elogio protocolar, de resto perfeitamente dispensável, porque- 
já o fizera- dante mão. Não quis fazê-lo em papel, porque as 
traças poderiam destruir ou o vento poderia levar. Fê-lo no gra­
nito e no bronze, era forma mais duradoura e eloquente na sua 
mudez. Quem foi, senão êle, o inspirador das grandes homena­
gens prestadas a Nisia em 1909?*'Que maior e mais formoso e 
mais durável elogio não constituem os dois monumentos erigidos 
em honra da escritora no sitio do seu nascimento e nesta capital?

Seu carinho pela memória de Nisia chegou a extremos. Pro­
curou endereços, revirou livrarias, correspondeu-se com Livia 
Augusta, adquiriu fotografias, comprou livros, tomou apontamen­
tos. Romeiro de um culto que vinha do coração, ei-lo convales- y 
cente e dedicado, no cemiterio de Rouen, visitando o túmulo onde 
repousam os restos mortais dá escritora.

Dizia-se que escrevera uma biografia da nossa conterrânea. 
Em carta a Adauto da Câmara, explicava Castriciano:

“ A respeito de Nisia, poetisa medíocre, mas pensadora 
notável, a ninguém disse que estava escrevendo uma obra 
sobre ela, O que anunciei desde muito, é que andava pro­
curando achegas para esclarecimento de sua vida, e nes­
te sentido dei os passos que pude, infelizmente quase in­
frutíferos quanto ao essencial, que era saber a extensão 
de suas relações com as grandes figuras do tempo, quase 
todos da escola romantica. Tudo quanto címsegui saber de 
sua filha, depois de trabalhosa busca do paradeiro dela, 
é que se perdeu num naufragio a sua correspondência com 
essas grandes figuras” .

X
Na verdade, tinha razão. Saber até onde chegavam as apro­

ximações de Nisia com os notáveis vultos da cultura européia 
como quais se relacionou, importa em averiguar se essas relações, 
cerimoniosas ou intimas, fôram além de simples troca de cartas 
ou palestras*de cordialidade com permuta de livros. Tem-sé ás 
vezes a impressão que era a curiosidade intelectual que Impelia 
Nisia para essas relações, sem maiores vinculações de amizade 
traços afetivos mais estreitos. Com efeito, qual o sentido de sua 
aproximação coni Herculano, com Augusto Comte, com Manzoni, 
com Lamartine, com bispos, e até com o Papa?

Das investigações a que procedeu Castriciano, desvelada e 
cuidadosamente, resultou que Nisia ficou conhecida entre nós. 
Completou-as Adauto da Câmara, orientando suas pesquisas pes- 

t soais para os anúncios de jornais, notas portuárias e fúnebres, 
riquíssimas fontes de informação histórica e já agora utilizadas 
para os estudos de*sociologia. +

Onde estarão as notas que êle coligiu sobre sua patrona? As 
cartas da filha da escritora, quem as guardará? Os livros, raros 
e caros, onde fôram parar? Por que o desvelo do escritor pela 
escritora não lhe permitiu doar á Academia tudo o que possuísse 
a seu respeito? Por que Castriciano não escreveu uma biografia, 
conforme se anunciou ou se esperou?

São perguntas que alguém poderia tachar de impertinentes. 
Porque a verdade é que tudo êle fez por ela. Tudo, inclusive tor­
ná-la conhecida e fazer accessiveis os seus livros. Tudo, inclusi­
ve os dois monumentos. Tudo, inclusive o seu nome no patro­
cínio da poltrona que fundou nesta Academia. E’ com essas cre­
denciais de benemerencia que êle se apresenta. E não só com 
essas credenciais que por si legitimariam estas homenagens que 
lhe prestamos, por sua destacada posição no cenário da nosga 
literatura provinciana, como elemento de renovação e centro de 
influencia. ^

(Conetúe no próximo suplemento)
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sem ter finalmente a quem con­
fiar talvez os seus segredos de 
adolescente, de adolescente so­
nhador, seus desejos, suas dú­
vidas, Suas inquietações e insô­
nias nas noites claras de lua 
cheia quando despertavam to­
dos os instintos brutos, selva­
gens, antes adormecidos, numa 
eclosão violenta, própria da ida­
de, da juventude sõlta ...

Sabia que o filho seria sem­
pre aquela eterna criança, sem 
qualquer sintoma de responsa­
bilidade, de importância, de 
presunção mas Sinhá Rita sa­
bia também que arranja tudo 
isso quem conhece infancia, 
quem se farta dos tempos ven­
turosos de meninice. E Zé Cruz 
não conhecia nada disso. Não 
tivera infancia, não conhecera 
meninice, sofria na adolescên­
cia . Nascera e crescera como 
um bicho, como um animal de 
carga, ajudando desde pequeno 
nos trabalhos rudes do campo, 
como um homem velho. E sua 
vida, por isso, premida de todas 
as manifestações infantis, con­
servava-as latente no espirito, 
pronta para despejá-las a qual­
quer instante, em qualquer par­
te. E foi com o coração partido 
de dôr, de angústia, de remorso 
mesmo, que Sinhá Rita insistiu, 
rispidamente:

— Já dixe, meu fio! Tú num 
vais caçá hoje! Tive um sonho 
rim cum vasmicê! E tua mãe 
num qué ti amardiçoá, ouviu?

O rapaz estremeceu dos pés 
à cabeça, esbugalhou os olhos 
e tentou pronunciar qualquer 
cousa. Mas, Sinhá Rita, fugin­
do às possíveis súplicas do filho, 
caminhou em direção à porta 
da frente. Naquele dia, mais do 
que nos anteriores, não encon­
trara ainda sossêgo em canto 
nenhum. Sentia pavôr, uma 
aflição estranha e impertinente 
que a consumia, que lhe rouba­
va as forças, todo o gosto e ale­
gria de viver. Só lhe vinham à 
cabeça, pensamentos ruins, pres­
sentimentos funestos de desgra­
ças próximas e inevitáveis.

*•*
Com os olhos grandemente di­

latados pelo calõr e pela clari­
dade intensa do meio-ambiente, 
Sinhá Rita presenciou, mais 
uma vez, naquele dia sem fim, 
o quadro triste, quadro impres­
sionante e constrangedor da 
terra-mãe em agonia ,da natu­
reza, em outros tempos alegre 
e luxuriante, agora nos espas­
mos da morte, aniquilada numa 
luta desigual e inglória contra o 
tempo padrasto, vencida pela 
tormenta angustiante do flage­
lo, da sêca cruel ̂ u e  chegava, 
que batia impiedosamente à por­
ta, com todo o seu séquito imen­
so de desgraças, de misérias, de 
misérias sem remedio. Meio-dia 
já  dera certamente. E a côr do 
céu era de um azul tão profun­
do, tão intenso e inclemente 
que causava desmaio no cerebro 
só em olhar para cima, mesmo 
por alguns instantes, e torpór 
por todo o corpo, como se a vi­
da se estivesse extinguindo, se 
evaporando rapidamente; côr 
de céu sertanejo, em síntese, 
que poderia levar o indivíduo à 
loucura incurável ou ao crime 
bárbaro.

E dois fatos ocorridos no úl­
timo flagélo desfilaram nova­
mente pela mente de Sinhá R i­
ta .Fazia três anos. Um foi o 
caso de Afonsina, a filha de seu 
Nicacio que ficou louca de re­

pente. Estava à porta de casa, 
olhando a terra morrendo, o 
mato séco extendendo os braços 
magros para cima, para o céu 
azul sem uma nuvem, como nu­
ma súplica, quando perdeu a 
razão e começou a gritar, os 
olhos estufados, a bôca rasga­
da e babando, as mãos deses- 
paradamente metidas entre os 
cabelos da cabeça, o rosto re­
pentinamente transformado e 
cavado como de defunto:

— Fõgo! Fôgo no mundo, 
mãe! Fogo !Tudo péga fôgo no 
mundo!

Correram, seguraram-na, le­
varam-na imediatamente a Seu 
Manduca, o curandeiro, mas tu­
do fõra debalde. Ficou louca 
varrida. A única coisa que di­
zia e que se podia ainda com­
preender era: “ Fogo! Fogo! O 
resto era uma embrulhada da­
nada, confusão de sons, finos 
uns, roucos outros, aliados aos 
movimentos de bráços e cabeça 
os mais estranhos e variados. 
Não dormia e não comia. Mor­
reu na entrada do inverno, 
quando o mato começou a ficar 
verde e a cobrir-se de flores 
silvestres as mais perfumosas, 
em vista das primeiras e abun­
dantes chuvas do ano.

O segundo caso foi o de dois 
flagelados. Vinham fugindo da 
sêca. Era meio-dia e o sói quei­
mava como brasa. Sentiam fô- 
me, sêde e fadiga. A claridade 
forte impossibilitava quase a 
visão. E na marcha forçada em 

i busca de uma sombra perdida, 
de um pouôo dágua com que 
matar a sêde, os dois indivíduos 
foram dar à casa de um mora­
dor do coronel Benjamim Gui­
marães, chamado Seu Raimun­
do. Pediram agua e comida e a 
mulher do homem, dona Tere- 
zinha, medrosamente, prometeu 
apenas arranjar uma caneca dá­
gua. Os dois estranhos entreo­
lharam-se significativamente. 
Pareceia uma conspiração e a 
mulher estremeceu, estremeceu 
de pavôr. Justificou então a sua 
atitude. Era um resto, a sobra 
de um pote que utilizavam eco­
nomicamente .

E quando já  vinha em cami­
nho trazendo a água, d. Tere- 
zinha viu um dos flagelados 
apunhalar, traiçoeiramente. o 
companheiro de infortúnio, pe­
las costas, prostando-o por ter­
ra sem vida! Com o susto, as 
mãos da bôa senhora tremeram 
e o pequeno balde foi cair ao 
chão, derramando-se todo o pre­
cioso líquido. O forateiro então, 
exibindo ainda a arma assassi­
na, investiu para o deposito, es- 
gotando-o completamente. Em 
seguida, sempre de costas, alu­
cinado, ganhou a estrada e de­
sapareceu no rumo da frontei­
r a ...

Sinhá Rita despertou dos pen­
samentos que lhe vinham à ca­
beça pelos chamados aflitos da 
filha, Maria Helena. A moça 
fõra em busca de um ninho de 
galinha no mato e entrara-lhe 
um espinho enorme no pé di­
reito. A mulher, desesperada- 
mente, baixou-se e começou a 
escavacar com o grampo de ca­
belo, a chaga que sangrava 
abundantemente. . .

***
Avistando Sinhá Rita que 

aparecia assim à porta, os ani­
mais que repousavam esbafori­
dos sob o pé frondoso de quixa- 
beira que existia defronte da 
casa, como um oásis amigo em 
meio a um deserto de fôgo, oo- 
mo uma gôta de esperança num

oceano de desilusões, correram 
precipitadamente em sua dire­
ção. Era uma carreira feia, de 
olhos grandes e baços, de olhos 
impressionantemente dilatados 
mas que mal enxergavam, corri­
da bárbara sobre rastros de ba­
ba sanguinea, de vidas que 
morriam em cada gôta de ener­
gia que molhava ligeiramente 
a terra sêca do sertão. Era sim­
plesmente a esperança de uma 
caneca dágua líhipida ou de um 
pouco de comida com que ma­
tar a fôme de vários dias, quem 
mobilizava todos aqueles mortos- 
vivos, num verdadeiro delirio, 
num desmaio de desejo, aque­
les mesmos mortos-vivos que se 
aproximavam agora de Sinhá 
Rita, numa última esperança, 
esperança fugaz que estaria 
prestes a morrer pelo desenga­
no desconcertante. E não adi­
antaria nada aquele chôro an­
gustioso das vacas do patrão, 
Flor de Quixaba, Quiabinha e

Melancia, se Sinhá Rita tam­
bém sentia fôme como elas, se 
também passava sêde, se tam­
bém estava na pele e no osso, 
condenada a fugir dali ou a 
morrer à mingua, sem socorro. 
Era perder tempo igualmente 
aqueles bérros, bérros dramáti­
cos das cabras e carneiros, bér­
ros que eram como uma exigên­
cia patética de piedade, uma 
exclamação sentida e profun­
da de revolta, de maldição, de 
acusação, um grito enfim de 
dôr humana.

E para não presenciar por 
mais tempo, impotente, sem na­
da poder fazer para remediar 
aquele terrível estado de cousas, 
Sinhá Rita fugiu chorando pa­
ra o interior da casa, onde Zé 
Cruz, com a cabeça apoiada so­
bre a mesa, soluçava também 
como uma criança, pela felicida­
de perdida. . .

Natal, Junho de 1949.

que produziu perante os jura­
dos, declarou ele:

“ Não comprarei, pela ade­
são ao que eu considero como 
uma falsa historia, uma in­
dulgência na qual não tenho 
necessidade”

Leiam "0  Cruzeiro”
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A VIDA NO LAR
NOTICIAS DA MODA

Hollywood fala: Os vestidos e forma. O detalhe de uma go- 
pnedominantes: saias amplhs I la, de uns punhos brancos, anda 
decotes muito baixo, ás vezes 
com uma borda de outro teci­
do, larga assim com seis centí­
metro. Um exem plo: De ta­
fetá negro e riscas brancas, 
com a borda branca no decote 
de bengalina.

O mesmo tecido vai formar 
o grande laço na cintura, a- 
trás. Também em tafetá negro 
outro modelo americano tinha 
a saia drapeada, dando jeito 
de anquinhas, drapeado preso 

'  por um ramo de rosas de velu 
do da mesma cor dos “ pois’ 
do tafetá.^-. O mesmo modelo 
fica lindo em "C h iffon ”  bran­

c o ,  sobre fundo de sêda espes­
sa.

Mais outro de tafetá côr 
ciclimen, tinha um cordão cir­
cundando o decote, pelo lado 
de dentro e franzido na saia, 
da linha das cadeiras até a ba­
se e em linha horizontal, como 
"pou fs” .
. .São modelo! realmente en 
cantadores, fáceis de copiar

* *
As ultimas coleções parisien­

ses nos mostras em adoravel 
simplicidade os vestidos de rua 
com saias que variam de corte

Receituário 
doméstico

Regras Sociais

A  CARNE NA ALIM E N ­
TAÇÃO

A  carne assada é mais d i­
gerível do que a cosida, de­
vendo, pois ser preferida pa­
ra a alimentação, aproveitan­
do-se o respectivo m ôlho que 
contem os alimentos alimen­
tícios de carne.
COMO COZINHAR AS 
BATATAS

Cozinhando as batatas no 
vapor ou no forno bem quen­
te. elas se tornam mais fari­
nhentas e mais saborosas.

A TAPIOCA
A' tapioca é a fécula da 

raiz de mandioca e o sagú ume 
fécula granulada que se ob­
tem da palmeira do mesmo•V
nome.
PARA SECAR OS 
“ RENARDS”

Quando uma pele se molha 
convêm estendê-le sobre uma 
mesa. espalhar acido borico 
em pó e deixa-lo por espaço 
de uma naite. No dia seguin­
te se escova com  uma esco­
vinha macia sempre no sen- 
tico do pêlo. Assim ela reco­
brará seu aspecto primitivo.

O OVO
M uita gente supõe que o 

ovo é um alimento completo. 
Entretanto, se bem que o va­
lor alimenticio do ovo seja o 
cluplo do do leite, o ovo con­
têm pouco hidrocarburos, ha­
vendo necessidade de se a- 
crescentar á alimentação, pão
ou produtos feculentos.

* ♦ *
Repolho —  cortado em ti­

ras, com pimentão, em peda­
ços, cozinhe e tempere o re­
polho. Ou, em tiras, cozinhe-o, 
tempere e misture com ervi­
lhas quentes.

Outras maneiras simples e 
gostosas de consumir o repo­
lho assim em tiras, tem pe­
rado: Misturado com  cebolas 
em rodelas; com um pouco de 
suco de tomate; com  mantei­
ga ou molho branco; com 
queijo ralado; com  m olho de 
salada e maçãs cortadas em 
pedaços; com cenoraí amas­
sa d a s  com  mostarda.

nesses vestidos escuros de lã 
lisa ou de tafetá escoces.

Em matéria de iecidos, o 
escocês mantem se na van­
guarda para tais vestidos, com 
justiças, aliás, pelo realce que 
dá ao modelo pelos coloridos.

Os “ quadrilles”  continuam 
a ser considerados os clássi­
cos para as “ duas peças” , as­
sim como os quadro muitos pe­
quenos por seus novos e belos 
tons.

Em tafetá escoces. verde e 
vermelho, simples como quê 
um modelo de Molyneaux tem 
a saia franzida, com dpis boi 
sos dos lados, de piquê branca 
onde a gravata, em laço borbo­
leta,é a nota diferente: um cin­
to estreito e uma fila de pe 
quenos botões, na frente, fe ­
cham o corpete.

Como neste modelo as saia: 
são amplas mas vemo-las tam 
bem estreitas, com pregas < 
franzidos com muitos e bonitos 
efeitos

* » s
Pode-se dizer, comentando 

' sobre chapéus que os seus cria­
dores parisienses mantêm a 
bela tendencia de colocar-los 
atirados para nuca, deixando 
a fronte nua. Repetição da 
moda, do gosto do inverno pas­
sado. E‘ surpreendente a va­
riedade de modelos. Empre­
gam-se dois tons, combinado 
copa e aba.

A ’ MESA
Não se ponha a ler á mesa 

de nenhum restaurante ou quan 
do estiver acompanhado, nem 
tão pouco em casa á hora da 
refeição. E ’ uma imperdoá­
vel desconsideração para os 
demais.

NA IGREJA
Quando comparecer á qual 

quer oficio fúnebre religioso 
procure vestir-se sobriamente, 
sem atavios berrantes ou enfei­
tes coloridos. A  igreja não é 
lugar apropriado para brilhar 
em elegancia ou em galas ou 
fazer exibições de vaidades.

A CONVERSAÇÃO 
Não prestar a divida aten­

ção a pessoa com quem fala­
mos é uma falta de cortezia 
inadmissível. Da mesma fo r ­
ma não se deve interromper 
quem está com palavra. Basta 
um sinal de assentimento com 
a cabeça.
NÃO FAÇA PERGUNTAS 

Quem costuma perguntar tu­
do, indagar de tudo, corre o 
risco de ser tomado como in 
trometido.
Mormente quando as per­
guntas são feitas na presença 
de outras pessoas ou em voz 
alta. Lembre-se de que aos cir­
cunstantes não interessam as­
suntos privados.

A s  modas do passado

C o m o  e v o l u i r a m  
a s  s a i a s

É sempre interessante relern . £ ’ um acessório completa-
brar a§ modas- do passado. Uan J mente esquecido  ̂ clinolina de

S I G A  E S T E S  
C O N S E L H O S

NA RECEPÇÃO
Formar pequenos grupos 

isolados durante uma recep­
ção ou festa, nçio se juntan­
do aos demais convivas é uma 
incorreção que não se justi­
fica, salvo quando os que as­
sim o praticam não têm nen­
huma noção de socialidade. 
Significa nnão só um cons­
trangimento para o dono da 
casa, pois esse retraimento 
deliberado pode parecer que 
não se estão sentindo bem co 
mo para as outras pessoas. 
Junte-se, pois, a todos os con­
vivas, procure estabelecer pa­
lestras com  eles e sabretudo, 
não estrague a festa.

EM C ASA  ALH EIA
Por maior que seja a inti­

midade reinante, ninguém de 
ve penetra em casa de um a- 
ve penetrar em  casa d e . um 
própria. Não devemos, jamais, 
nos apresentar inopinada­
mente. em casa de ninguém. 
Deve, a visita, ser anunciada 
com antecipação. E preciso 
respeitar a intimidade e não 
nos tornar-mos indesejáveis. 
COMO TRA TAR  OS 
SERVIDORES

Uma pessoa educada não 
repreende, jamais, nenhuma 
empregada, ou servente na 
presença de estranhos. É uma 
das situações das mais cons- 
trangedoras> não só para o 
repreendido como para os cir­
cunstantes.
NO TEATRO OU NO 
CINEMA

Não dê, jamais as costas, 
aos espectadores que já  este­
jam  sentados, quando entrar 
na fila de cadeiras á procura 
do seu lugar na platéa de um 
teatro ou de um cinema. Fa­
ça-o de frente para os seus 
companheiros de platéa. Pro­
ceder ao contrario é sinal de 
má educação.

Fenômenos
curiosos
A eletricidade e o organismo 

em repouso
Un a descarga életrica de cer 

ta voltagem é fatal para um 
animal, inclusive o homem, 
desperto e em atividade. Entre- 
tranto se a mesma voltagem 
entrar em contacto com um 
organismo em repouso ou dor­
mindo, só recebe ligeiras quet- 
maduras.

A explicação desse fenome 
no é a seguinte: a ação da ele­
tricidade é prineipalmete fun­
cionar: paralisa a atividade dos 
nervos que abastecem os or- 
gãos vitais e interrompe suas 
funções. Estando em repouso 
ou adormecido, cessa o perigo 
tal como se o corpo estivesse 
anestesiado.

Aqui estão êles
Eles quem? —  perguntará o 

pequeno leitor. Eles os heróis 
das historias maravilhosas de 
Walt Disney: O Pato Donald 
Mickey, Pluto e todos os per­
sonagens que todas as crian­
ças do Brasil já conhecem su­
ficientemente. Eles estão reu­
nidos num volume agora edi­
tado pe Melhoramentos — 
“ Aqui estão eles” . São seis 
historias com texto de Ardra 
Wavle sobre ilustrações ex­
traídas de film de Disney, tra­
duzidas por Mario Donato. 0  
volume é ilustrado com mais 
de meia centena de desenhos 
coloridos.

(3 pato e os outros
Mais algumas aventuras ex­

traordinárias do Pato Donald 
e seus grandes amigos —  to­
dos eles criados por Walt D is­
ney —  estão contadas num 
volume que acaba de aparecer 
em português, dedicada ás 
crianças brasileiras: “ Pato Do­
nald e seus amigos” . E' uma 
historia encantadora, emocio­
nante e engraçada ao mesmo 
tempo, narrada por Jean Ayer 
e traduzida por. Mario Donato 
e Marco s Reis com os dese-

çando se os olhos assim para 
longe é que percebemos melhor 
os sacrifícios sem conta impos­
to ás mulheres pelas transfor­
mações e caprichos da Moda.

Tomemos exemplo as saias 
Varias vezes, desde o século 
XVI.aumentaram de roda, pas­
sando pelas fazes dos “ vertu- 
gadins” , dos “ merinaques” e 
das “ crinolines” .

0  vertugado ou “ vertuga- 
cim ” tem como origem a Es­
panha. Era um enchimento de 
pano grosso com um circulo 
de vime ou de arame. Amar 
rado á cintura por meio de f i ­
tas form ava’ com as saias um 
verdadeiro tonel. 0  pincel de 
Rubens traça ainda um mons­
truoso “ vertigadin” na rainha 
mãe, Maria de Médicis, em 
1.620

A roda das saias não podia 
aumentar mais e a moda pas­
sou. No reinado ue Luiz XIII, 
o bom senso triunfa e as ele­
gantes da epoca eram. modelos 
de bom gosto. Depois veio 
legencia de Ana de Áustria 
o explendor das festas em Ver 
sailles. As grandes damas lan­
çaram mão dos folhos, das 
guirlandas, tudo que arredon­
dasse as ccadeiras. E ’ sob a 
Regencica surgem as saias ba ­
lão com arcos de barbatana, 
as quaes se alargam da cintura 
aos tornozelos. Uma dama 
com saia balão chegava pára 
encher um cohe. As saias ba­
lão não cessaram de aumentar 
cie volume, durante o reinado 
de Luiz XV. 
vdsIII

Sob a influencia das modas 
inglesas, as disciplinas de J.J. 
Rosseau livraram-se das ar- 
maçv<es incomodas. As saias 
lisas voltaram.

Por volta de 1825 as saias 
começaram a crescer. Os ves­
tidos tomaram feitio de sino. 
Quando inventaram fazenda 
rígida, feita de crina, a qual 
deram o nome de erinolina, 
dela se serviram as elegantes 
para tufar as saias no jeito de 
tulipas

As mulheres do segundo Im 
perlo não diminuiram as saias 
antes pelo contrario acrescen 
taram-lhes uma outra engoma

nossas antepassados. Compu- 
nha-Se de dez carreira de ar­
cos metálicos, dos quais os 
três primeiros paravam nos 
quadriz. A  parte da frente, li­
vre, abria-se. A dama introdu- 
zia-se na gaiola . por meio da 
abertura, e um pano esticado 
de um lado ao outro na parte 
suprior jogava a erinolina para 
traz.

Era fixada ao colete por 
meio de uma fita

A erinolina durou menos que 
a saia balão Em 1868 começou 
aeair. Dair ppara cá nunca 
mais alçançou os exageros de 
outros tempos. Foi diminuído 
cada vez mais de volume até 
tornar-se uma insignificância. 
Dior rosolveu devolver-lhe a 
amplidão. Durou pouco, porem, 
a nova linha. Este inverno ai’ 
estão as saias justas novamen- 
te em destaque.

Como vêm quem sofre mais 
com a volubilidade dos cos­
turemos são as saias. E se 
ainda resolveram ressucitar os 
arcos metálicos e as barbata- 
c-apricho.

Lições de 
coisas

As batatas que se descas­
cam  antes de conzinhar, per­
dem vinte por cento do seu 
conteúdo de vitiminas C e 
pare de tianina.

*  *  *
Ao afi-ar facas ou outro ins­

trumento cortante, deve-se 
proceder com  lentidão, pois 
o atrito produzido, provocan­
do calor demasiado, prejudi­
ca o metal.

*  *  *
Há um código para os produ­
tos de lã, assim quando com ­
pramos um coberetor, pode­
mos ver, pela etiqueta anexa, 
se é de pura lã ou se há algo­
dão e raions.

*  *  *
A  carne, rica em proteínas 

e ferro, fornece ainda vitam i­
nas. É no “ roast-beef” que 
esses valores mais se apro­
veitam.

*  *
Um trapo em bebido em 

uma solução de água e sal co ­
mum é um remedio simples, 
calmante para aplicar nas p i­
cadas de mosquitos.

*  4= *
Um bom grude: 1 colher de 
amido em pó e outra de fa ri­
nha, postas na água ferven ­
do, agitando a mistura, água 
suficiente para a consistência.

O  D D T  e a chamada...

cnssima. <r

Um livro útil
IZABEL Serrano escreveu 

uma obra que pode transfor- 
mar-se num breviaria das jo ­
vens que se preparam para o 
noivado e o casamento é “ Quan 
do você se casar” (Ed. A Noi­
te). Trata-se de um' livro re 
pleto de ensinamentos e con­
selhos, de sugestões oportunas 
de indicações proveitosas para 
quantas desejam construir um 
lar feliz. Neste livro escrito 
com inteligência e ternura é  
no qual se faz ouvir á voz da 
experiencia, todas as situa­
ções da vida domestica são pre­
vista, os mais diferentes ti­
pos psicologicos femininos e 
os mais comuns problemas quo­
tidianos são objetos de exame 
e apreciação.’

Solteiras e casadas encon­
trarão neste interessante vo­
lume o programa para uma 
vida harmoniosa no' lar —  ide­
al de todas as mulheres.

nhos de Walt Disney. E ’ uma 
das ultimas ediçt?es Melhora­
mentos.

(Conclusão da 2a pag.)

titue forte argumento con ­
trario á hipótese de ser o 
DDT a causa de tais doen­
ças .

A  “ Doença X X ” apresenta 
os seguintes sintomas, bem 
tipicos, segundo os veteriná­
rios americanos que a  têm 
estudado: febre de 40° a
40°4 C .; apetite conservado; 
salivação intensa ( com o a da 
febre aftosa); pelos eriçados; 
lacrim ejam ento; respiração o- 
fegante; e crecim ento de ver­
rugas na superficie da pele, 
principalm ente na região in­
guinal; ulceras verrucosas na 
língua, gengiva e mucosas da 
booa; e d iarréia. O que mais 
impressiona, na observação 
do animal, é o estado da pele 
na região do pescoço e  pá; 
o pelo fica  engrossado e en­
rugado, form anndo dobras 
bem características. A  ne­
cropsia mostra, apenas, le ­
sões entericas e  pneumoni- 
cas. Segundo os americanos, 
a causa é absolutamente des­
conhecida, sendo a doença ge­
ralmente fatal.

A “ Doença X ” , mais em 
destaque no Brasil, pois foi 
a unica referida diretamente 
pelas publicações alarmistas 
divulgadas entre nós, tem sin 
tomatologia pouco diferen­
te. E ’ considerada como uma 
“ Hiporqueratose” , cujos sin­
tomas gerais são os seguintes: 
corrim ento nasal; lacrim eja­
mento e corrim ento ocular; 
depressão geral; diarreia. Co 
mo a doença anterior, im­
pressiona fortem ente o esta­
do da pele: “ engrossamento e 
enrugamento exagerado, prin 
cipalmente na região do pes­
coço, apresentando o couro 
dobras muito nitidas e carac­
terísticas” Este estado espe­
cial do couro é que mais im­
pressiona; a pele, apergami-

Leiam  
0  Cruzeiro

nhada .apresenta um aspecto 
repulsivo. As femeas abor­
tam. Os bezerros jovens são 
mais sensíveis.

Antes do uso generalizado 
do DDT, com o já se acentu­
ou, esta doença já existia em 
vários Estados americanos, 
atingindo muito mais o gado 
de corte que o le iteiro . Este 
detalhe é importante, pois as 
publicações alarmistas asse­
veram que a “ Doença X ” é 
mais frequente nos estábulos 
leiteiros, devido ao uso do 
DDT nas forragens. Como se 
vê, ocorre exatamente o con 
trario.

Recentemente publicações 
técnicas americanas trisam 
por exemplo, que esta “ Hi- 
perqueratose”  é de origem 
obscura, não ctianu 
obscura, não citando a into­
xicação pelo DDT. entre as 
suas causas prováveis. As 
hipóteses são as seguintes; 
fungo; virus; envenenamen­
to por minerais e desequilí­
brio orgânico de natureza nu 
tritiva .

No Brasil, nenhuma doen­
ça com os característicos a- 
cima, rapidamente referidos 
foi até hoje registrada, mes­
mo nas regiões onde o DDT 
tem sido largamente usado. 
Pelo tempo decorrido desde 
a introdução do DDT na pra 
tica rural —  logo após o fim  
da guerra, em 1945, a “ Doen 
ça X ” , ou qualquer outra, já 
se teria revelado em nossas 
fazendas, se a intoxicação pe 
lo inseticida foáse a sua cau­
sa especifica.

Assim, demonstradas que o 
DDT não tem sido incrimina­
do como causa de intoxica­
ções de qualquer natureza r.o 
gado bovino, o que,' mesmo 
nos Estados Unidos, tal hipó­
tese tem sido suficientem en­
te refutada, continuamos a 
sugerir «aos criadores e seu 
uso em pulverizações para o 
combate aos carrapatos, mos­
cas, etc ., desde que conveni­
entemente ap licado.

(Comunicado n° 42 do Ser­
viço de Informação Agrícola 
— Ministério da Agricultura
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larm em  H H |
Professora de Rumba

C A R M E N  M IR A N D A  E W A LLA C E  BERT

Não se enciumem os nossos 
sambistas, mas Carmem Miran 
da, em “ O Principe Encantado” 
ou “ A  Date With Judy” seu 
primeiro film sob a bande ra 
da Metro-Go'.dwyri Mayer, en 
sina r mba. E sáu aluno < W al­
lace Teery e?se bonachão Bee­
ry q ;■ se foi La alguma e 
mano- desta rara melhor. En

r-ra a .’ o é que a rrppria í ar 
n em Mi» am a  pree sou apren­
der Pt 
è  c í  
ra ” cn
le ír y . Mas no íilm deu tudo 
c r o. L a n  em r.ão ce aperta 
e 1 do qúe faz tem aquela g ra ­
ça rn sito tua, ;;ue também se

A  va  G a r d n e r  ‘ le a d in g -  
L íy”  x’e Gregory Peck

V ba aJç;I ns d‘as antes
olosar diante c a “came
énando irumba ao velbo

po erá dizer. mu.to canoca. .
“ Deixa estar que da próxima 
vez eu ensinarei samba a você 
não rumba” disse Carmem a 
WaTace Beery. no ultimo dia

da tomada cie cenas de " l ção” 
Mas Carmem perdeu esse elu 
no. Não faltam outros. E e a 
mão perderá a oportunidade de 
bvidir a tua “ bossa com esses 
: or que Carmem continua sen­
do a gran e propragand sta dos 
ros os sambas e nossos bre 
ques, e ba gen-e ASSIM que­

rendo inieia nos mister.os
de nossos .-  o s . , ,  Não sa 
Lemos se por causa do ritmo, 
m o n o  ou ia  piofes-ora. E 

cí̂ o de se ficar em duvida.

PERSPECTIVA
MKUSE CASADO

Decorridos quatro lustros do 
filme falado, o cinema nacional 
tem somente apresentado o- 
bras sem valor algum sob to­
dos os aspectos. E* * * I' justa a ra­
zão p ea  qual o publico rece­
ba com certa reserva a noti­
cia de mais uma produção a 
ser iniciara.

Desde a realização de “ Li­
mite" por Mario Peixoto, tudo 
volto • atraz. O ensinamento 
deste jovem de então 20 anos 
dc ú ade de nada serviu aos nos 
sos proutores e diretores.

A falta de visão deste e de 
alguns indivíduos retrogados, 
que surgiram ultimamente 
muito contribuiu para que o 
enem a, brasileiro talvez seja
0 pior do'm undo, ressaltando 
ainda, que a idade errônea da 
maior a dos nossos “ home.is 
de negoeios ' sobre a escolha 
de argumentos e o gosto do 
publico têm criado no especta­
dor que com a maior bôa vonta 
de atura tais espetáculos uma 
forte duvida quanto a capaci-

1 dade de realzação dos que ha 
vários anos dedicam suas ati- 
viades a esta “ industria” dado 
o pouco caso no sentido de ele 
var o nivel cultaral dos que 
proci ram no cinema um meio 
de divertir-se e ens’no.

Infeiizmente a racha dos 
acontec mentos em nada se 
modificou durante este pri 
meiro semestre. O diretor José 
Carlos Burle, depois de a-pre 
sentar uma pèlicula após ou­
tra ainda insiste e-cosegue di­
rigir, (Iremos ve lo dentro em 
reve assinando o seu ultimo

(Continua na 3a pag.)

I I ie no céu” um sucos 
so de bilheteria

LIA AG IA AR fazmdo maquilagem para o íilme "QUASE NO CÉU”, que estreiou no Marabá e 
Ritz, no Rio, com o maior sucesso, conforme os flagrantes acima.

PAR A  os que vêm acom- isileiros em São Paulo. Foi a- mento do segundo filme dos
panhando .a luta do cinema 
nacional contra todos os fa ­
tores adversos que se inter- 
pô-em  no seu caminho —  in- 
êompreenções de alguns exi- 
bidores, i-eceio dos catalistas. 
etc — deve resisrtrar-se o êx i­
to espetacular que o filme 
“ Quase no céu” teve em São 
Paulo. A  im prense do Rio, ha 
algum tempo, vem  notician­
do o seu lançamento, entre- 

j tanto mesmo para os mais o- 
timistas, o sucesso foi surpre­
endente. Em prim eiro lugar, 
alcançou o maior circuito de 
lançamento para film es bra-

NOVA ESTRELA.DO MEMO.

Renée Fauie, a graciosa es­
trelinha loura que teve a hon­
ra de pertencer á Comédia 
Francesa aos 22 anos e qúe o- 
:„evo msrcanntes sucessos em 
Vario íilm s c o r o  "Torrem- 
es de paixão". “ Soriilegios"
• "A njus das Ruas", vo :á  mui 
o breve e n  uma peMeola i ’ a- 
ioria; “ Atr.èn.es Eterru s” . 
:ora Corard Philippe e Ma­
ia Casares.

Este é o primeiro — primeiris- 
imo “ still” — que se publica, 
lo Brasil, de Ava Gardner em 
eu papel no filme que vem de 
emiínar para a Metro-Gold- 
,-yn-Mayer ao lado de Gregory 
>eek: O GRANDE PECADOR, 
ue Robert-Siotítnak dirigiu. Pa- 
ece deixar de ser apenas uma 
lequena grandemente bonita^ 
iara ser também uma bela in ” 
erprete de cenas de “ m iólo". 
Istá bem que pense assim mas 
e não acertar, se não o conse- 
uir, não brigaremos: continua - 
èinas seu “ fan ” , mesmo por 
ue não nos amofinaremos se a 
teademia nunca se lembrar de 
iva Gadner para entregar-lhe 
i “ Oscar” . Fica como estás, 
iva, não precisa de mato nada,,,

NINON SEVILLA, a estre­
ia do baile afro-cubano é in.

icutivelm ente a grande atra­
ção de “ Pecadora” . Atingiu o 
estrelato de maneira fu lm i­
nante pela sua “ perform ance” 
_m um só film e. Ninon é uma 
cubana belíssima e em toda a

-gem
1 o. is JAUFFKKT

E \ GNTRAVAMO NOS cei 
a iaide r.o esiudio de Jo.n 
/ íL» onde se'’ filmava “ Escra- 
a tu A m or” Lé ée d ’ Ane 
ersf Não obstante o bo v. 
íuv or do ambiente, sentia-se 
iue exist a i or ali alguma co; 
ta diferente, seria.

O decora or Wakewitchh. 
ez um cenário muito interes- 1 suu vida sonhou em ser outro

. í- , coisa que bailarina. Principoutante para esta pel cuia basea -1 __ ___ u ________
da numa historia de M. Ashhei- 
bé. Era primeira vez que uma 
casa de conserva integra em 
sua estatura, para servir ao c i­
ma. Deixando a sala do café. 
passamos a entrada subimos 
uma escada ; no primeiro an 
dar um corredor, quartos, um 
Iavatorio. Geralmente, tudo 
existe, mas com intervalos ou 
cortes súbitos. As escadas ter- 
m nan imprevistamente, as por 
tas do salão abrem, numa eons 

(Continua na 3a pag.)

Jf/WQN SE V ILLA . A  P E C A D O R A .^

i dançando na sua Havana na 
tal, onde prontamente adqui­
riu notoriedade, não sá pela 
plástica perfeita como pelas 
suas magnificas interpreta­
ções de bailes populares. De 
Havana viajou paraa ' Cidade 
do México, para cum prir con­
trato? com “ nigth clubs” . Em 
muito pouco tempo tornou-se 
a atração “ numero um” das 
“ noiteá”  m exicanas” . Por is­
so, os dirigentes das Produc- 
cionnes Calderon a contrata­
ram para “ enfeitar”  um f i l ­
me: “ Rostinho de A n jo ” , que 
ainda não foi exibido no Era- 
sil, mas que certamente o se­

rá dentro em  breve. A conte­
ce que a bela Ninon tais qua­
lidades demonstrou como a- 
riz que o diretor José Morales 

ficou encantado. Assim foi 
que quando“ Pecadora” en- 
rou em produção. Moroles 

reservou um dos principais 
papeis do film e para a sua 
“ descoberta” . E aí está Ninon 
Sevilla em “ Pecadora” , ao 
lado da loura Emilia Guiu e 
do cantor Ramon Arm engod.

A lem  disso, nesse film e Ni­
non Sevilla executa quatro 
bailados e “ ultra-catlientes” , 
sendo que um deles é o nos­
so muito conhecido “ Boogie 
W oogie na Favela” , com o fa ­
moso conjunto brasileiro “ Os 
A njus do. Infernos” . Em “ Pe­
cadora” veremos ainda Agus- 
tin Lara que pela primeira 
vez aparece num filme acom ­
panhado ao piano Ana Maria 
Gonzalez. Como sabemo-, a 
canção tema desse film e é do 
grande com positor mexicano.

presentado ■ simultaneamente 
em 12 cinemas, capitaneados 
pelo Marabá, uma das suas 
maiorias casas de projeção. 
Muitos dos cinemas lançado­
res, os dos bairros, tinham por 
praxe exibirem  um filme no 
máximo 3 dias e em progra­
ma duplo, Com “ Quase no 
céu” foram  revogados todos 
os hábitos. Estes mesmos ci­
nemas apresentarem o filme 
nacional sem acompanha­
mento de nenhum outro fil­
me de longa metragem. »

Rendeu na sua primeira e- 
xibição a fabulosa quantia de 
um milhão e quatrocentos mil 
cruzeiros (CrS 1.400.000,00), 

recorde ainda não ancançado 
por nenhuma película brasi­
leira iu estrangeira, no mes­
mo as de grande aceitação po­
pular, com o “ Es,e m undo é 
Pandeiro” ' “ O Ebrio” . Q ue- 
orou recordes ée todos os ci­
nemas onde foi exibido. O 
M arabé” , por exemplo, con ­

seguira até hoje, numa sema­
na em que lançou um grande 
.ilme americano, a arrecada­
ção de Cr$ 260.C0Q,00 —  A b i­
lheteria de “ Quase no céu” 
rendeu para o mesmo cinema, 
em igual período de sete dias, 
a receita de CrS 350.000,00. 
Os proprios exibidores estão 
atonicos com  a aceitação do 
ilme. "Quase no céu” , que 
narcou o retorno de Oduval- 
o Viana ao cinema brasilei- 
o, não é um film e perfeito, 
ias-ente-se, segundo a opi- 
íião da critica, de uma forte 
nfluencia radiofônica, lem- 
irando as novelas, para as 
;uais Oduvaldo Viana se vol- 
.ára ha tanto tempo. Apesar 
iisso, o film e agrada do prin- 
npio ao fim. Tem interesse 
Jramatico, enredo que prende 
e que dtixa o espectador ner­
voso até o final. Po?sue um 
grande drama de amor, mar­
cando por uma mulher vam- 
piresca que não sente o menor 
escrupulo em destruir um lar. 
Tem tudo para divertir, para 

render a atenção, enquanto 
.1 historia se desenvolve, lim - 
:a com bom som a boa fo to ­
grafia.

Durante a exibição no Ipi- 
anga-Palacio, cinema de bair­

ro, milhares de pessoas fica­
ram do lado de fora. Tenta- 
■am entrar no cinema, for- 
ando uma porta dos fundos. 

Foram necesarios 3 carros da 
adio-patrulha para disper- 
ar o povo.

Outro caso pitoresco que 
.narcou a auspiciosa estreia 
•’e “ Quase no céu” . Um cine­
ma paulista estava na emi- 
rencia de cerrar a" portas ou 
de mudar de proprietário. 
Não havia film e que troxesse 
espectadores ^ara a casa. Du­
rante um mês, a bilheteria 
acusava de 50 a 60 mil cruzei­
ros. "Na prim e:ra semana que 
exibiu “ Quase no céu” simul­
taneamente com os outros 11 
cinemas arrecadou setenta 
mil cruzeiros! Não é preciso 
dizer que o proprietário de­
sistiu da venda e 'manndou a- 
brir 3 garrafas de “ cham - 
pagne” em honra do cinema 
nacional. Outros exibidores, 
com receio que percam a opor­
tunidade de fazerem  o Jança-

Estudos Tupi —  que será “O 
homem e a terra”  —  querem 
fazer contrato desde já com 
os produtores, tal a confiança 
que depositaram nos Estúdios, 
em Oduvaldo Viana, nos seus 
artistas e técnicos e conven­
cidos, principalmente, pelo 
exito financeiro de “ Quase 
no céu” . Muitos dos senões 
•ainda existentes no film e de 
estrelas da empreza cinem a- 
grafica paulL ía desaparece­
rão na segunda produção, cuja 
historia e direção serão tam ­
bém de Oduvaldo Viana.

Este íilm e que conquistou 
imediatamente o coração da 
massa lançado no R io em prin­
cipio de Julho, também num 
circuito de grande cinnemas. 
Os exibidores do Rio não te­
rão o minimo receio pelo seu 
ucesso, pois a vitoria em São 
3aulo estòrou como uma ver- 
leira bomba._________  _____

•Ouçam ZYB-5 j 
Radio Potí

«

O  r o m a n c e

d a  i e â l d â d e
O CONSAGRADO novelista 

inglês Riehard Llew elyn, au 
or de “ Como era verde o meu 
/ale e A i ien um Ctoração
:ol tario, livros lançados em 
radueão brasileira pelo Eéito 
a G lobo publicou novo ro- 
ice sob o titulo de A.Few Flo- 
/ers for Shiner. Não se trata 
e uma his.oria de guerra, 
mbora o assunto da ob - a se- 
ám dez dias passados na cam- 
íha da Italia. O romance re- 
rata o esrito homano em to­
la a profundeza da lealdade 
ntre amigos, sendo uma o . 
ra de imensa sinceridade e 
arregada de emoção.

YLCANCE \  FELICIDA­
DE QUE ASPIRA!

Procura de conhecer o 
meio de vencer as influen 
cias opostas á sua felicida­
de ,e vença os obstáculos 
da sorte usando um TA­
LISMAN eficiente no as­
sunto. Peça sem compro­
misso o interessante fo- 

I lheto explicativo, a P.
I EMTE, Caixa Postal 1141 
I — Porto Alegre — R. 

Grande do SuL

D escon ten-
i-âmento

Comentando a situação po­
lítica da França, uma vez, ro 
poeta Ducis declarou .

—  Deus só não manda um 
outro diluvio porque ficou 
desanimado com  o resultado 
do prim eiro .. .



Será posta em vigor a formula Jobim
Afirma o gov. Milton Campos que 
o Acordo Interpartidario fôra re­
forçado com a presença no Rio 

de laneiro dos governadores"
A solução do problemaserá entregue 

aos presidentes dos 3 partidos,§
RIO. 27 (M eridional) — O 

governador mineiro, falando 
á Meridional, disse que re­
gressa a Belo Horizonte, con 
fiante. E acrescentou: “ Em­
bora a situação sejâ delica­
da, encontrei tão boa vonta­
de da parte de todos, que ju l­
go poder o problema de stices 
são ser resolvido no sentido 
de melhor copsultar os inte- 
re.-ses do pais".

Quanto ao acordo inter-

| partidário, disse que o mes- 
.no fora reforçado com a pre 

I sença dos governadores. a-

Icrescentando que a solução 
seria entregue aos presiden­
tes dos trés parf ido=. Con­
cluindo. disse: “ A formula 
•lobim, para consulta da­
nais partidos, será posta ou 
nào em vigor. Cabe aos di- 
igentes dos trê : parüuos üe- 

eidir sobre a conveniência 
o .i não dessa con su lta ".

MARIO DE NATAL
ORGAO DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS”

Fundado em  18 de S etem bro  de  1939

ANO X —  NATAL Segunda feira, 23 de Junho de 1949 —  N°. 1.917

Fases de um leilão espetacular
Museu de Arle de São Paulo o primeiro do mundo que 

possue um quadro de Winston Churchill
O ator Robert Montgomery lutou contra Nehemias Gueiros —  A téla cus» 

tou aos “Diários Associados” 120 mil cruzeiros

T  preciso ouvir o povo” 
diz o senador Salgado Filho
O senador gaúcho afirma que o PTB está na expectativa, assistindo ao “choque dos interpartidarios”

EXPECTATIVA
R epor..anao-se aos últimos 

acontecim entos politicos, pnn

S. PAULO. 27 (M eridional) 
—  Procedente do Rio, passou 
pelo A eroporto de Congo­
nhas, o sr. Salgado Filho, se 
nador da Republica pela sec­
ção gaúcha do PTB. Interpe­
lado pela nossa reportagem . 
dis=e o seguinte :

—  “ Sigo para a capital 
gaúcha a fim  de presidir a 
uma reunião do Diretorio Es- 
tadua Ido P T B " .

Prosseguindo nas suas de­
clarações, disse ainda o sr. 
Salgado Filho:

—  “ Vam os nos fixar ago­
ra na programação enqua­
drada pelas teses sustenta­
das pelo sr. A lberto Pasrqua- 
line. que foi o relator da Co­
missão de Programação da 
ultima convenção do PTB. 
Nesse sentido a Comissão E­
xecutiva Nacional está ou­
vindo o í  DiretSííõrfTEstatluals 
e por isso estou indo para o 
Rio Grande do Sul” .

cif almente a reunião dos go­
vernadores. aditou o senador 
trabalhista:

— “ Para o PTB nada está 
fervendo: ele está onde esta­
va, assistindo o choque dos 
■interoartidarios”
U M  NOVO 29 DK

OUTUBRO
Finahncnte .acrescentou o

sr. Salgado Filho:
— "Foi dito no Rio. num 

entrevi-ta que teremos agora 
um 29 de ou‘ ubro dos oout - 
cos. pois o de 1945 foi dos 
militares. Mas num e noutro 
caso o que se percebe é a von 
tade de que o problem a de 
direção da patria se resolva, 
sem ouvir a palavra do povo, 
Mas estou certo ha um gran- 
<lh equivoco nisso tudo, pois o 
povo é que tem que deliberar 
e será acatado, estou ce r to .”

Violento editorial do 
Pravda contra Truman
Os russos acusam o pres. norte-americano <le 

“jactancia e falta de modéstia
MOSCOU. 27 (U P) — O j Truman de que a Conferen 

jornal “ Pravda''. orgão '''Pravda” . orgão do 
Partido Comunista. publica 
um violento editorial contra 
os comentários do presidente 
Truman sobre a Conferencia 
dos Chanceleres, em Paris. 
E acusa o chefe do governo 
norte-americano de “ jactan­
cia e falta de modéstia”  Diz 
ainda que a afirmativa de

cia demonstrou o acerto da 
política norte-amerioana. es­
tá tão longe da verdade cò- 
mo a Terra do ceu A C onfe­
rencia de Paris só chegou a

decisões, porque as potências 
ocidentais abandonaram sua 
posição anterior, acrescenta o 
“ Pravda” .

Detidos mais de 1.500 padres
Nos paises “por traz da cortina de ferro”, revelam cálculos feitos em círculos chega= dos ao Vaticano

Segundo esses mesmos cá l­
culos. a Igreja Católica, ficou 
desprovi,'■a de quase toda in-

CIDADE DO VATICANO, 
27 (U P) —  Mais de 1.500 pa­
dres foram detidos ou estão 
desaparecidos nos paises “ por 
traz da cortina de ferro” , 
desde o final da guerra, segun 
do cálculos feitos nos: circu- 
los chegados ao Vaticano.

Revoltas anti-co­
munistas na China

SHANGAI, 27 (U P) — A 
A gencia oficial comunista in 
form a que irromperam revol 
tas anti-comunistas cm  vá­
rios pontos da China Verm e­
lha. Estas ocorreram nas pro 
vincias do norte da China, de 
Honan e Hupé, conto também 
em vários pontos ao sul do 
rio  Yangtsé.

Transitou o deputa= do Mota Neto
Em avião da Panair tran­

sitou ontem em  Parnamirim 
o deputado Mota Neto repre­
sentante pessedísta na Cama 
ra dos D epuados.

O deputado Mota Neto que 
seguiu para Mossoró dem ora­
r ali cerca de 10 dias. No 
aeroporto durante o tempo 
de abastecimento do apare­
lho em que viajou o deputa­
do potiguar palestrou com a 
aeportagem ,

O Museu de Arte de São Paulo é o único do mundo a possuir o quadro de Wihston Churchíll 
— “ Salão Azul eir. Trenl Park” — adquirido em Londres pelos “Diários Associados”, em sen­
sacional e emocionante duelo, em que o ■> bonitões de HuUiwood, na pessoa do conhecido ator 
cinematográfico Kobert Monlgomery. foram derrotados pela cidade de Canhotinho, que maior 
numero de jagunços tem dado em todo o Nordeste Brasileiro, representado pelo professor Nehe- 
mias Gueiros. A gravura acima reproduz a tamisa téla de Churchíll — (foto da 'Meridional” )

fluência na Tugoslavia, Ru­
mania. Hungria. Tchecoslova 
quia, Albt nia. Polonia e pai­
res balticos. em virtude da in ­
cessante campanha anti-cle­
rical

VEM AO BRASIL O PRE­
SIDENTE DO CONSE­
LHO BRITÂNICO
RIO, 27 (Meridional) — Che­

gará a esta capital no proximo 
dia 2 de julho o general Sir R o­
nald Adam. presidente do “ Bri- 
lish Council. que vem ao Brasil 
em missão cultural. Sir Ronald 
Adam permanecerá no Rio cér- 
ca de 10 dias, durante os quais 
„ratará com as nossas autorida­
des dos problemas ligados ao 
intercâmbio cultural anglo-bra- 
sileiro e da execução plena do 
Convênio assinado entre os dois 
paises e já  ramificado. Presi­
dente do “ Britsh Council" des­
de 1946. Sir Ronald Adam é 
membro honorário do Worcesier 
College. de Oxford, sendo Dou­
tor Honoris Causa da Universi­

d a d e  de Aberdeen. Como mili- 
' ,ar, foi comandante da Royal 
■ Artillery desde 1940 e do “ Edu- 
-•ationai Corps”  do Exercito. 
Membro do “ Institute of Educa- 
tion". de Londres, teve sempre 
seu interesse voltado para os 
problemas relativos ao assunto, 
sendo atualmente ainda Presi­
dente do “ Britsh Institute of 
Adult Educa tion ".

JOSE' GUILHERME MENDES 
(Correspondente dos 

Diários Associados)
LONDRES, 24 tVia U. P > —

0  Museu de Arte de São Paulo 
tor-nou-se, hoje a unica cole­
ção do mundo a possuir um 
quadro pintado por Winston 
Churchill. O diretor dos "D iá ­
rios Associados", sr. Assis Cha­
teaubriand, adquiriu, esta ma­
nhã, em Londres, o quadro “ Sa­
ião Azul em Trent Park", pin­
tado em 1934 por Churchill. A 
tela foi comprada em concorri­
do e sensacional leilão organi­
zado por um grupo de senhoras 
da mais alta sociedade inglesa 
em beneficio da Associação Cris­
tã de Moças e que se transfor­
mou em acontecimento interna­
cional de vez que tanto os com­
pradores norte-americanos como 
suecos almejavam a posse do 
quadro. Dentro em breve esta-

[rã enriquecendo a hoje famosa 
Pinacoteca de São Paulo.

Alem da tela • de Churchill. 
Chateaubriand comprou outras 
obras de valor para o Museu de 
Arte de São Paulo

Após a aquisição, o professor 
Nehemias Gueiros dirigiu algu­
mas palavras ao público, que

1 aplaudiu o orador calorosaincn- 
te.

Grande multidão acorreu ao 
local onde foi realizado o leilão 
em que constavam telas doadas 
pela rainha da Grã-Bretanha, 
pela rainha-mãe, pela princesa 

I real, destacados colecionadores 
ingleses e pelos próprios pinto- 

I res.
ASSISTÊNCIA ARISTO CR Á­

TICA
Altas damas da aristocracia 

inglesa enchiam a sala onde 
lambem comprimiam-se simples 
admiradores de arte, pintores e 
personalidades famosas em todo 
mundo como o ator cinemato­
gráfico Robert Montgomery.

Embora com inicio marcado 
para as onze horas, desde ãs

10,30 horas o recinto já  se en­
contrava inteiramente superlo­
tado. Naturalmente a principal 
atração consistia na tela de 
Churchíll — a primeira vendida 
em leilão — embora fossem pos­
tos a venda quadros de Rodin, 
Henry Moore, Constantin Guys, 
Bassano e inúmeros outros pin­
tores famosos.

Antes de ser oferecida a tela 
do ex-primeiro ministro britâni­
co. Chateaubriand adquiriu um 
par de quadros de P. L. Debu- 
court, “ Tambor Russo e Inglês”- 
e “ Marcha de Oficiais Ingleses" 
e ainda uma “ Cabeça de Mu­
lher” , de Greze; “ A Baila a Os­
car Kokoscka" e “ Os Guardas” , 
de Paul Maze — mestre de 
Churchíll; “ Uma Mulher Sen­
tada” . de Henry Moore, e “ Ado­
ração dos Pastores", de Leandro 
Bassano.
OS LANCES

Quando, afinal, foi posta em 
leilão a tela de Churchíll, os 
presentes não puderam conter 
murmurios e intensa espectati- 
va. Elegantes senhoras ergue­
ram-se de suas cadeiras, espica­
çadas pela curiosidade. Nego­
ciantes de quadros e simples 
amadores de arte curvaram-se 
para diante aguardando o inicio 
dos lances. Assim, que o primei­
ro interessado ofereceu um lan­
ce, Nehemias Gueiros, em nome 
de Chateaubriand, fez oferta su­
perior. Outros entraram na dis­
puta, inclusive Robert Montgo­
mery, todos ávidos em adquirir 
o quadro do ex-primeiro minis- 
t.ro. Os lances sucederam-se em 

; ritmo acelerado e empolgante 
até somente ficarem um brasi- 

! leiro e um estrangeiro, que mais 
tarde se soube ser colecionador 
vindo especialmente da Suécia 
para o leilão. Finalmente o lei­
loeiro deu a pancada de miseri­
córdia c apontando na direção 
das cadeiras em que se encon­
trava um grupo de brasileiros 
anunciou: “ vendido” . O lance

Determinou a aber 
tura do competen­

te inquérito
S PAULO, 27 (Meridional) 

—  A situação da Camara Mu 
nicipal de São Bernardo do 
Campo .onde a vereadora Te 
rezo Delta vem causando a ­
gitação, foi objeto de utna 
representação que os lideres 
do PSD. UDN, PTB PTN e 
PR enviaram ao presidente 
da R epublica .

Em resposta receberam do 
gal. Dutra o seguinte tolé- 
gnama: “ Acusando o recebi- 
tm nto de vosso telegrama so 
bre as arbitrariedades prati­
cadas em São Bernardo, cum­
pre-m e inform ar que esta 
Fresidencia determinou ao 
sr. Ministro da Justiça a a ­
bertura do competente inque 
rito. •

Piuposta da A rg e n tin o  a  
Comissão P a n -A m eri­
can a  de T e rritó rio s  , 
Dependentes
HAVANA, 27 (UF) — A Ar­

gentina propôs à Comissão In - 
teramericapa de Territórios De­
pendentes, que as Guianas, bri­
tânica, francesa e holandesa se 
unissem como parte integrante 
da vida do continente america­
no.

A proposta argentina pede ao 
Consetno Americano de minis­
tros do Exterior que informe aos 
governos britânico, francês e ho­
landês, que as nações america­
nas desejam unanimemente es­
sa união, a fim de que exista 
real e efetiva comunidade, im­
periosamente indicada por cir­
cunstancias históricas e geográ­
ficas.

A proposta solicita também, 
que os chanceleres instruam 
seus representantes em quais­
quer organizações mundiais on­
de a questão possa ser ventilada, 
no sentido de que se batam pelo 
objetivo de acabar com o colo­
nialismo nas Americas.

Termina pedindo que os mi­
nistros do Exterior procurem es 
tabeleeer a cooperação entre os 
governos coloniais e as organi­
zações interapiericanas, para 
melhorar o bem-estar económi- • 
co e espiritual dos habitantes do 
Continente. ________ ■ ■ ■■ '

j L E IA M  O (
i “ Díarirv Matai”

Tinham'intenção de 
’ conquistar a cidade

O vereador comunista Antonio Jcnqum com um grupo ar mado ameaçou queimar o 
ônibus se o motorista não os transportasse para Fernandópolís

S. PAULO. 27 (Meridional) 
—  Comunica de São José 
do Rio Preta t - e  o delegado 
regional inform a que o veros 
dor comunista Antonio Joa 
quim reuniu ur. grupo arma­
do e ameaçou queim ar um 
ônibus, caso o .otorista não 
o transportasse, juntamento 
com  diversos companheiros, 
para Fem andonolis. A  inten 
ção era tomar a cidade. En- 

-t-onbralKlo reação ,o grupo ? - 
tacou a tiros a casa do ins­

petor de* quarteirão que re­
vidou .

O grupo, qtlé fugiu para 
Guai ■ ni 1,1 Oç *t Po] ulina • 
Irdianopolis, e .tá  sçndo per­
seguido pela polícia. Au «Ue 
parece ,o <>vupo está refugia­
do na região denominada Ca­
choeira dos índios

Por via aerea chegaram a ­
li reforços poltciaL Parece, 
entretanto, que o fato não 
ÍWfc ae conseçfTíewtaí» qtieMjrr*. 
princípios aparentava.

M anobras de aviéts  
anglo-am ericanos
Estão a postos milhares de pilotos para os maiores exercícios realizados na Gra Bre tanha desde o fim da guerra — Novos me= todos de defesa no m

dos “ Diários Associados” -foi de 
1.250 guinéus ou. 120.000 cruzei­
ros em moeda brasileira 
' AssiA o Museu de Arte de São 
Paulo tornava-se o primeiro 
museu do mundo a possuir um 
quadro pintado por Churchíll

O publico prorrompeu em de­
morada salva de palmas, e o 
professor Gueiros, erguendo-se, 
pronunciou, em inglês, as se­
guintes palavras: “ O quadro de 
Churchíll foi adquirido pelos 
“ Diários Associados”  do Brasil, 
sob o patrocínio de uní grupo de 
lncenkvadores da arte naquele 
pais e destina-se ao Museu de 
Arte de São Paulo, o que cons­
titui iniciativa daquela organi­
zação jornaljstica e radiofônica, 
a mesma organização que tanto 
fez para que fosse enviada á Eu­
ropa a Força Expedicionária 
Brasileira que lutou ao lado dos 
aliados sob o comando do ma­
rechal Alexander. O presidente 
dessa organização encontra-se 
presente: sr. Assis Chateau­
briand ” .

Prolongada ovação abafou as 
ultimas palavras de Gueiros ten­
do alguns dos presentes erguido 
bravos e hurras ao Brasil. 
HOMENAGEM A CHURCHÍLL

Verdadeira avalanche de re­
pórteres solicitou a Chateau­
briand e Gueiros que concedes­
sem uma entrevista, o que foi 
feito na sala lateral- Então, o 
presidente dos Diários Associa­
dos e o conhecido causídico bra­
sileiro confessaram aos reporte- 
res que haviam vindo á Londres 
com o objetivo de adquirir a te­
la de Churchíll.

Chateaubriand esclareceu que 
a compra tornara-se possível 
devido ao auxilio prestado ao 
Museu de Arte pelos senhores 
Samuel Ribeiro, Henry Borden, 
major Mac Crimon. Ernesto 
Warker, conde Silvio Penteado, 
Osmar Radler Aquino, Antonio 
Sanchez Larragoiti — grandes 
estimuladores da arte no Brasil

LONDRES, 27 (R ) —  Cen 
tenas de aviões, milhares cie 
aviadores e çum erosos obser­
vadores terrestres, estão a 
postos para dar micio as maio 
res manobras aereas jamais 
realizadas na Inglaterra após 
a guerra. Os exercidos, que 
serão um “ test” das defesas 
da metede meridional da Grã 
Bretanha, terão a duração de 
uma semana

Participarão daS manobras 
esquadrões de bombardeio e 
de caça da RAF, com a coo­
peração de aviões americanos

O professor Gueiros revelou 
que na tarde de hoje, em compa­
nhia de Chateaubriand, seria 
recebido por Churchíll, a quem 
pretendia condecorar corn a 
“ Ordem do Jagunço do Nordes­
te" .

Os jornalistas interessaram-se 
vlvamente pela historia da “ Or­
dem” , tendo Gueiros exibido 
uma faca com cabo de marfim 
e ouro que será presenteada á 
Churchíll, Em seguida, Cha­
teaubriand e o professor Guei­
ros foram convidados a dizer 
algumas palavras pelo radAo, em 
uma transmissão especial ' da 
“ BBC” .

Em tal altura, o salão que an­
te mal dava lugar para uma 
pessoa apenas estava com a me­
tade ocupado. As figuras mais 
representativas se haviam reti­
rado, inclusive o ator Robert, 
Montgomery que S3iu imediata­
mente após a venda do quadra 
de Churchíll — motivando o co­
mentário de um dos presentes, 
o qual afirmou que o galã de 
Hollywood fora denotado pelo 
galã de Pernambuco — Gueiros.

Antes de terminar o leilão, 
um cavalheiro aparentando ser 
pintor fez, em voz baixa, uma 
observação ao mesmo tempo clt 
malícia inveja. Disse, sacudin­
do a cabeça: “ Está provado que 
a pintura é mesmo arte de ma­
rinheiros” . O comentário cer­
tamente deliciará Churchíll que 
se gaba de ser pintor e homem 
d0 ____ -

e de uma esquadrilha de 
Meteors”  holandeses. •

Observadores franceses. 
gas e holar.5e.es. assistirão 
aos exercícios,'cu jo  ponto al­
to é o em pre-o daS maiores 
form ações de caças jamais usa 
das em manobras tle tem i® 
de paz.

As operações têm por fim; 
especificar, por á prova a e f i ­
ciência da avião de caça in­
glesa

O chefe do com ando de ca­
ça merechal do ar. Sir Ba«il 
Embry, declarou aos jornada 
las que as manobras eram 
uma oportunidade para expe 
rimentar certas tatieas e pro­
curar melhora-las. Teriam 

i ainda um ensejo para um bom  
treinamento das defesa3 afe- 
reas do pais.

CONTENTAMENTO '' 
EM VASSOURAS
VASSOU RAS, 27 (Meridio 

nal) —  A  população vassoú- 
rense recebeu com . grandes 
m anifestações ,e nova maqui 
na niveladora, adquirida pela 
Prefeitura, para as obras ro­
doviárias neste município flu  
minense. Fogos de artificio 
raudaram a maquina, que en­
trou na cidade conduzida pe­
lo prefeito, engenheiro Bento 
Barbosa. Delegações de ve . 
rias partes do município, com 
pareceram, procurando obter 
preferencia no em prego da 
maquina nara ã abertura de 
novas vias de comunicação 
em seus distritos.

EDIÇÃO DE HOJE 
PREÇO —  Cr I 0JÖ

FALECEU O BRIG 
GODINHO
RTO, 27 (M eridional) —  

Faleceu o brigadeiro Mario 
' i Cunha Godthbo, um dos 

pioneiros da aviação brasi­
le ira . j
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Movo movimento partida 
rio na U. D, N.

R E T R A T O  D O  B R A S IL

i

hurchill no Brasilf
r lU  'W **1'

i Não pode passar sem um registro especial o fato 
da aquisição, para um museu de arte do nosso pais. o 

• Museu de Arte de São Paulo, de um quadro de autoria 
^ do sr. Winston Churchill. A  aquisição, como se sabe, 

acaba de ser feita pelos "Diários Associados” , num dis- 
puiadissim» leilão na capital inglesa, mas no caso o 
que nos interessa fixar, antes de tudo. é a importân­
cia e é o significado dc que a mesma se reveste.

“Salão Azul em Trent Pork”, tal á o nome da teio 
E  vale assinalar, no ensejo, também que se trata d o  
;primeiro dos quadros d o  ex_premier inglês a ser posto 
á venda, —  quadro pintado em 1934, —  e somente ce- 

1 dido para um leilão peio seu autor por envolver o ate 
um sentido filantrópico: o produto da venda, se desti­
nou á Associação Cristã de Moços, secção britanica. > 

Vai, assim o Museu de Arte de São Paulo possuir, 
ao lado dos seus Velasquez, dos seus Renoirs, dos seus 
Goyas, dos seus Cézaones, dos seus Tinttoretos, uma 
tala tela de Winston ChurchiH. O que, sem duvida, 
lhe ampliará a fama internacional e a propria rique- 

‘ za artística.
ç 'Em  Winston Churchill, certamente. ?. grandeza 
/  do estadista, a gloria do condutor de povos, em horas 

difíceis para toda a humanidade, —  abrindo caminho, 
jitela força do seu genio politico ,através das páginas 

iJ’da historia, —  projetarão a sua personalidade pelo fu­
turo a dentro em muito maiores dimensões do que a 
graça ou o talento do artista e mesmo do escritor, que 
«•Je famhem o é..c de maneira admiravcl. Mas a reali­
dade c que, no herdeiro dos Marlborough, a sensibili- 

? (Jade do artista se reveste de sugestivos aspectos, com 
4  repercussões nos mais ilustres centros de arte da
Í  Europa.

•tá tão ligado ao nosso pais, pela epopéa em que 
combatemos unidos í sua grande patria. Winston 

] Churchill estará, dagora por diante, mais perto da in­
teligência c da sensibilidade nacionais, com a presen­
ça ,em São Paulo, do seu “Salão Azul em Trent Park”.

Ojvalor da avia- 
fSSção naval: ~

f 'JBS i.. , MARK SULLIVAN 
Copyrigth dos ‘D. A .”

NOVA YORK, via rádio — 
Néstes tempos incertos é útil, a 
cada um de nós, entender um 

: » pouco' mesmo de assuntos com- 
• plicados com a iogistica naval, 

ssh O exemplo que desejo apre- 
„■jz sentar é dos ' ingleses tentando 
.•-.-•fazer algo em favor de seu na- 
. ç, ião de guerra Amenthyst” . en­

calhado no rio Yang-tsé. Mas é 
- o;j um. exemplo que i*eilmente po­
’ déria ser aplicado ás dificuitía- 
' t ' des americanas em futuro irrve- 
. .  líííato. ‘ )4g£l

0  ataque a "Amethyst" aeu- 
qftarta-feíra. 20 de abril O

malogro da tentativa de salva­
mento da “ Amethyst" pelas 

<r fôpjas británieas foi comunica­
do em 21 de abril. Pela manhã 
dc 22, pelo menos, já era claro, 
para o Almirantado de Londres, 
que a “ Amethyst" só podería 
ser retirada de sua perigosa po­
sição com o auxilio de proteção 
Eére3 . Para isso seria necessá­
rio níiandar à estação naval na 
China ou mais navios porta- 
aviões.

”  ‘ bs porta-aviões disponíveis 
mais próximos estavam no Me­

io- cHteriãneo.
. ... Çqrre a notícia de que dois 

porta-aviões e outras unidades 
de apôio estão sendo enviados 

■ para o Extremo Oriente. Com 
, j isso se apresenta o texto de nos­

so pequeno problema de logística
nWál. . * .  uK tiSS.

i »I! A : primeira questão é saber 
se devem ser enviados grandes 
navios porta-aviões da "Home 
Fleet'"oti porta-aviões meno -es 
do -Mediterrâneo, onde, no mo 
mento, não se acham estaciona- 

grandes vasos dèsse tipo. 
Deve-se apreciar a diferença em 
ÊfiTpo^cõm relação à diferença 

quantidade do poder aéreo 
âÔvó-qúé existirá à chegada. 

Os dois porta-aviões pequenos 
'normalmente se acham no 
Iferrôneo operam com 32 

ayiõe:%_cada um . Sendo enviados 
is, seriam 64 aviões. Há 

^iofVa-âvióes muito maiores 
na "Home Fleet", 

as pftra fins de treina­
mento. Com lotação completa, 
opera (Ada um com 60 aviões. 
A .chegada de dois dêles á esta- 

navftl .na China signifíca- 
fquç o ãiinirante comandante 

teria 120.aviões, ou quase duas 
vezes ó íipmero dos . aparelhos 

| daC tfõjs pequenos porta-aviões 
; Não ofc teria, porém, com a mes-

1 hrevtdacle
Oá-AJôrtH-tkviõcs d c  Mediter­

râneo poderiam partir logo que 
combustível e provi-

I

sões. Já tèm a bordo a sua tri­
pulação normal e os seus aviões. 
Os porta-aviões da "Home 
Fleet” , achando-se em serviço 
apenas para treinamento, teriam 
de retirar homens dè outros na­
vios e necessitariam de piãis 
aviões para perfazerem a sua 
quota completa. Assim, se a or­
dem de partida fôsse dada em 
22 de abril, os porta-aviões do 
Mediterrâneo poderiam prová­
velmente completar o seu abas­
tecimento e partir de Malta du­
rante o dia 23. Mas os porta- 
aviões da "Home Fleet" prova­
velmente não poderiam partir 

(Continua na 4a paginai

O general Dutra poderá tirar 
um partido especial da nova 
crise politico-partidaria que se 
esboça. Conforme irisamos na 
nota anterior, o presidente po­
deria pedir o pronunciamento 
oficial da UDN sobre os objeti­
vos da ofensiva dos udenistas do 
Senado, sobre o seu governo. E' 
seria, a esta altura, natural­
mente apoiado. E’ possível, no 
entanto, que não o faça o gene­
ral Dutra — deixando que os it  - 
tos tomem corpo por si mes­
mos. E ainda sua posição com i- 
nuani firme. Já as primeiras. 
caute'rfsas e timidas afirmativas 
de udenistas de responsabilida­
de, deixam entrever o que era 
esperado: que o sr. José Améri­
co tem falado por conta própria, 
no bom estilo, de um franco- 
atirador. e que o apoio recebido 
dos seus colegas da bancada foi 
acidental. E não significa um 
movimento do partkto contra o 
acordíj.

Isto] parece perfeitamente Jo­
' x o  e verdadeiro. Mas, peto fa- 

j de 'não constituir um mevi- 
mento do partido a campanha 
liderada pelo senador paraibano, 
não será talvez um movimento 
no partido? Não terá, inclusive, 
suas éaizes naquela ebulição re­
volucionaria liderada pelo sr . 
Virgílio de Melo Franco, e acal­
mada na convenção nacional da 
UDN, quando esta resolveu 
manter o apoio ao acordo, até 
o ponto em que o mesmo fosse 
cumprido? De modo que o atual 
movimento no partido talvez 

marque a primeira fase explo­
ratória de uma nova questão a 
ser posta á UDN, oficialmente, 
pelos udenistas: está o acordo 
sendo cumprido? Senadores de 
responsabildade partidaria es­
tadual c nacional invocados pe­
lo sr. José Américo, já respon­
deram que não. Outros repre­
sentantes, na Camara. já nos 
rèsponderam que sim — embora 
pedissem que os seus nomes não 
viessem a publico. A verdade, 
portanto, é que o velho proble­
ma surje novamente impulsio­
nado sem duvida por outras cau­
sas: é a UDN ainda em luta In­
testina, em buscq de rumos, he­
sitante entre a conciliação e o 
desfraldar de suas bandeiras pa­
ra uma nova ofensiva eleitoral, 
no estilo de 1945.

Em face dessa clara hesitação, 
e diante de um PSF que procu­
ra fortalecer a todo pano, mas 
sofre os efeitos de crises inter­

ditai Idênticas; ntantem-sé está­
vel apenas a posição do general 
Dutra. E’ difícil negar ao pre­
sidente um sem número de qua­
lidades positivas, na condução 
da política nacional. Se t» sr. 
Josê Américo argumenta que 
o  acordo" não foi cumprido no 
que ,•.*■ refere a vários Estados e 
em muitos casos graves no pla­
no nacional — e sua argumen­
tação é irrefutável: mas não 
poderá esquecer que o general 
Dutra obteve o milagre de paci­
ficar o. país. depois de uma cri­
se inquietadora que é a transi­
ção de um regime de força pa­
ra um de lei: e que o obteve, so­
bretudo, ás custas do proprio 
partido que o elegeu, dando com 
isto um inesperado exemplo de 
bom senso e do melhor patrio­
tismo. As eleições posteriores 
nos Estados, transcorridas em 
clima* favoravel, resultaram da 
função m eçiri^r- f  presiden­
te; o * e .:  _,aira, em poucos
e tormentosos meses, e sobretu­
do por que ele proprjp vinha do

Murilo MAR BOQUIM
anterior regime de exceção, con­
seguiu este verdadeiro milagre: 
restaurar o espirito da legali­
dade. Já se tornou até prover­
bial o seu respeito, que é quase 
pavor, á letra e ao espirito da 
lei. A aventura da intervenção

Homens, coisas e letras

O noivo Eça de 
Queiroz

José Lins do Règo 
Publicam os filhos de Eça 

as cartas intimas do pai, e. 
través »los contatos do ho­
mem. agudamente inteligente, 
rom os da sua família, sente- 
se um coração dc bom portu­
guês, a doçura lirica de um 
Hisiada de boa tradição. Mas, 
mesmo HjS seus derrames 
sentimentais, lá ver»* o Eça 
de humor aguçado, o que se­
ria mais tarde o mestre da 
ironia, da quase sátira, o pro­
sador que mais se serviu, na 
língua portuguesa, da malicia 
gaulesa de cortar tudo. a fer­
ro. A’s vezes o snob Eça a- 
parccc no jovem cônsul, cm 
Londres, e lá vem, a cada ins­
tante, mesmo nas missivas á 
noiva, a citação em inglês, em 
francês, os ties dc um gracio­
so pedantismo de namorado 
que queria brilhar para a 
mulher amada, uma irmã de 
conde. O “ pobre homem de 
Povoa do Varzim” quer mos- 
irar-se um civilisado dc Lon­
dres, no uso e abuso dos re­
quintes britânicos. Então, cm 
carta ã noiva, depois de se 
queixar de constipação, indo­
lência e desapego ao trabalho, 
de solidão, de leituras filosó­
fico-tristes. do céu já vestido 
de inverno e encapotado nas 
nuvens, pede à amada uma 
casta para ihe encher as tris­
tezas de luz e animação. Há 
uma velha, sagrada, e inque­
brável tradição na Inglaterra, 
de que noivos devem escre­
ver-se lodos os dias, algumas 
Unhas que sejam. devendo 
mesmo, na ausência "absolu­
ta de sentimentos a comuni­
car” , copiar o jornal. Ora, 
nós que temos tanlo a dizer 
sem recorrer ao “ Diário de 
Noticias” , podíamos bem se­
guir esta encantadora tradi­
ção. Não lhe parece? Diga 
que "sim“, e mande-me scin- 

-pre algumas Unhas an hasard 
de ia plume".

O au hasard de la plume, 
vem mesmo sem grifo ou as­
pas, como se fosse da lingua 
corrente do dandy apaixona­
do.

A noiva responde, no mes­
mo tom. com palavras ingle­
sas, a cada propósito, e no 
fim lhe diz: “ Ainda que não 
preciso recorrer ao “ Comer­
cio do Porto”, para conver­
sar consigo, não posso dizer- 
lhe hoje mais nada, vou sair 
cora mamã e são duas horas”.

Depois Eça não se contem 
c quer passar um telegrama 
de amor: “ Tive mesmo a for­
te tentação de lh’o dizer lo­
go pelo lelcfrafo; mas esie 
message of love, naturalíssi­
mo para o telefrafista dc Lon­
dres, ia parecer de certo 
monstruoso, delirante, “ in­
conveniente", à telegrafista 
da Granja! Abstive-mc por 
prudência” .

Salário no Comercio

contra São Paulo não loi adian­
te apenas por isto: por que a lei 
senão depois de mutilada ou 
corrompida pela má interpreta­
ção, não o permitia. O presi­
dente perdeu um grande Esta­
do para a sucessão, ficando com 
a lei.

Tem razão o sr. José Améri­
co quando afirma que o acordo 
beneficia especialmente o gene­
ral Dutra. Sem dúvida. E’ o 
beneficio de lhe permitir gover­
nar com tranquilidade — de cu­
ja tranquilidade apenas a nação, 
automaticamente, se beneficia­
ria . Concomitantemente, tam­
bém os partidos deveriam bene- 
íiciar-se dessa típica moratoria 
política, trabalhando em todo o 
■pais no sentido de aumentar bs 
seus quadros, recompor os seus 
programas, reftlizár suas con 
quiscas eleitorais e preparar-se 
para o pleito de 51. Não o fi­
zeram — e sabe o sr. José Amé­
rico, melhor do que ninguém -  
que a UDN nada fez nesse sen 
tido. Támbem o PSD nada ob­
teve u- servindo-se da pacifica 
cão política nacional precisa­
mente os petebistas. os adema- 
ristas e os comunistas. Estes 
não perderam a oportunidade e 
virão para as urnas melhor do 
que antes. A UDN e o PSD ape­
nas disputaram o poder — em­
bora o espirito do acordo, es­
quematizado pelo sr. José Amé­
rico. visasse não o poder, mas o 

. bem público.

A critica geral do sr. José 
Américo á não efetivação do 
acordo, através das medidas ad­
ministrativas, é irrefutável. A 
sua propria UDN — e aqui num 
caso político — o confirmou re­
centemente, quando decidiu in­
vestir contra o ex-titular da 
Fazenda. O leader do PSD na 
Camara manteve, antes, enten­
dimentos com os leaders da 
UDN, no sentido de evitar o 
pronunciamento do partido, 
pois o caso seria examinado con­
juntamente, conijiO general Du­
tra . Surpreendentemente, a 
UDN enviou em seguida seu lea­
der Gabriel Passos á tribuna, 
para a critica que gerou a crise, 
lajuer dizer, a UDN também não 
quis que o acordo funcionasse. 
De modo que, a prosseguir nes­
sa analise e com os exemplos 
variados, chegaríamos á conclu­
são natural: se o acordo falhou 
nesse e naquele ponto funda­
mental, foi menos por culpa do 
general Dutra do que dos par­
tidos. E sobretudo, no caso, por 
culpa da UDN, pois ninguém 
ignora que o PSD lutou até o 
fim contra esse acordo. Preten­
der lançar toda a culpa sobre o 
presidente, é efetlvamente in­
justo: sè houve um erro parti- 
uario- no acordo, não poderia 
o general Dutra o ter cometido, 
inclusive por que não é homem 
de partido Dele depende, como 
dependeu e depende, apenas a 
continuidade de uma vitoria po­
lítica: a de ter obtido o acordo 
extinguindo a reação quase ge- 
neralisada do PSD e acalman­
do a ala intransigente da UDN. 
Nessa crônica tumultuaria do 
acordo, o general Dutra só me­
rece elogios, pela sua argúcia 
política; as culpas, se elas tan­
to existem, recaem apenas so­
bre os dois maiores partidos na­
cionais e, particularmente, so­
o) c o partido que fez a campa­
nha de 1945. O que. aliás, foi in ­
dicado pelo proprio sr. José 
Américo.

O Instituiu de Aposentadoria e Fensòcs dos Comcrcia- 
rios possui», cm 1947, 538.100 segurados prováveis. No pies- 
mo ano, a média dos salárivs mensais pagos apresentou a 
cifra de 414,5 milhões de cruzeiros, para todo o Brasil. Vc- 
rifica-sc, assim, que o salario medio mensal dos comerciá- 
rios era de Cr.S 770,00 — importância que resulta da di­
visão do montante mensal dos salários pelo numero de 
contribuintes da referida autarquia. E*‘de ver que os dados 
aqui expostos se revestem dc certas características cuja 
assimilação se torna indispensável. Piimcirainente, tenha- 
era conta que os segurados prováveis envolvem não apenas 
os comcrciarios propriamente ditos; entre cies estão os fun­
cionários do IAPC e dos sindicatos c associações de comer- 
ciarios. v

For outro lado, no calculo dc salarios, registre-se a 
circunstancia de, para efeito de contribuição, o limite má­
ximo do salario ser dc Cr.S 2 000,00. E’ de ver, porém, 
que, para estudos de conjunto, as características aqui re­
gistradas não influem ponderavclmente nos resultados au­
feridos. Feitas as ressalvas devidas, passemos a observar 
o comportamento dos dados, nas diversas Unidades da Fe­
deração. No conjunto do pais. conforme sc viu, o salario 
médio mensal dos comcrciarios foi de. Cr.S 770,00. No Ceara, 
contudo, alcança tão somente Cr.S 534.00; na Paraiba. Cr.S 
545,00; c em Sergipe, Cr.Ç 599,00.

Enquanto isso, no Distrito Federal o salario médio 
mensal atinge a Cr.S 1 010,00. A seguir, coloca-sc São 
Paulo, onde o salario médio chega a Cr.S 756,00. Em 
três outros Estados, a média é superior a Cr.S 700,00 — 
no Rio Grande do Sul, Cr.S 721,00; cm Minas Gerais, Cr.S 
707,00: e no Paraná, Cr.S 703,00. Em Santa Catarina, o sa­
lario médio mensal vai a Cr.S 625,00; em Mato Grosso, a 
Cr.S 631,00; em Goiás, a Cr.S 626,00. Na região leste, alem 
dos Estados já referidos, encontramos Rio de Janeiro, com 
um salario médio mensal de Cr.S 667,00, c Espirito Santo, 
com Cr.S 655,00.

O Estado da região nordeste .que apresenta salario mé­
dio mais alto c o Rio Grande do Norte, Cr.S 662,00. Se- 
gucm-se-lhe Maranhão, com Cr.S 655,00 e Pernambuco, 
com Cr.S 648,00. Tanto cm Alagoas como no Piaui, o sa­
lario médio é de Cr.S 614,00. Na região norte, encontramos 
o Aniazonas com um salario médio merisaI dc Cr.S 673,00. 
c o Pará, com Cr.S 651,00. O maior numero dc comcrciarios 
c encontrado cm São Paulo — 162 mil.

Asitpossibilidâdes protíuti- 
vas na Turquia

DOROTHY THOMPSON
Copyrigtb dos “ D. A .”

d o r o t h y  t r o m p s o x
ANCARA, via railio —  Ni 

último relatório trimestral1 do 
Paul G. Hoffm an, o at!) ir.js- 
trador da E.C.A. disse ao Con­
gresso que duas nações- a 
Turquia e Portugal —  neces­
sitaram mu’s de desenvolví 
mento economico do que uc; 
auxilio paia recuperação.

Isso é certanríente verdade 
no que se refere á Turquia 
que é um dos poucos paizes 
da E.C.A. cujos recursos, se 
desenvolvidos segundo mci rr- 
dos modernos, excederam <:<; 
muito as nccesiidudes da po­
pulação tuiea, -iresmo num 
padrão de vida mais elevado, e- 
proporciónariam excedentes 
para a Europa. O mesmo se 
aplica. natUralmente, a outros 
paizes do Oriente europeu, cu 
ja bolchevização, contudo, es 
tá transformando os de nor- 
malmentes bons exportadores 
que eram, em economias de u- 
li:rEntação deficitária.

As operações da E.C.A. na 
Turquia são as de menos vul-

Ainda repercute no nordes­
te do pais a visita que o d r . 
João Daúdt d’01iveira, presi 
denfe da 'Confederação Na­
cional do Comercio, fez ali 
as classes produtoras, no in­
tuito de entrar em contacto 
mais éstreito com elas e fa ­
zer-lhe sentir a importância

da próxima conferencia de 
A raxà. Avistou-se o ilustre 
leader com as personalidades 
mais representativas das cias 
ses produtoras do Norte, e te 
ve. então, oportunidade de 
trocar ideias sobre o im por­
tante Congresso a reunir-se 
brevem ente na bela estancia 
de Minas G erais.

Foi recebida a visita do dr, 
João Daurdt d ’01iveira com 
a maior simpatia em todo o 
Nordeste brasileiro, predis­
pondo-se, por isso, ali, um 
excelente clima espiritual em 
torno do m agnifico aconteci­
mento de Araxá. De modo 
que a visita do dr. João 
Daudt d ’01iveira trouxe U x 
grande exito para a missão 
que o levou ao Nordeste.

A o mesmo passo, deu mo 
tivo a presença, ali ,do pre­
sidente da Confederação Na­
cional do Com ercio a uma se 
rie de homenagens, a que faz 
inteiro jus. pela sua atuação 
e seu prestigio na coletivida­
de brasileira.

Foi das mais significativas 
a homenagem prestada a s .s . 
pela Federação do Com ercio 
Varejista, em sua sede social. 
A li tomou a palavra, para 
saudar o ilustre visitante o 
sr. Rafael A lves, presidente 
da Entidade. Seu discurso 
constituiu um docum ento o­
portuno do pensamento ideo-

Âm da a visita do dr. João
Daudt D 1 Oliveira ao Nordeste

Importante discurso do senhor Rafael Alves
Jogico da classe, e está cheio 
de excelentes conceitos, de 
ideias luminosas numa linl 
guagem clara.

Publicarhos, a seguir, par­
te desse discurso, em que se 
exárom  os sçus trechos mais 
impoiHantes: "DINAM ISM O
CONSTRUTOR E PATRIOTI 
CO Todavia num resumo 
apressado, poderei lembrar, 
como conquistas admiráveis 
de seu dinamismo construtor 
e patriótico, o Congresso Bra 
sileiro de Economia, realiza­
do no Rio de Janeiro no ano 
de 1943, em que, talvez pela 
primeira vez, o com ercio bra 
sileiro se reunia solenem en­
te, para debater os mais im­
portantes problemas de nos­
sa. econom ia, dando, desse 
modo, uma demonstração pu­
blica d.e interesse pelos as­
suntos economicos e de capa­
cidade para enfrenta-los.

Esse m agnifico exem plo foi 
seguido, logo após em  1944, 
pelos industriais de São Pau­
lo, organisando. na capital 
do grande Estado bandeiran­
te o Prim eiro Congresso B ra­
sileiro da Industria

Começava, assim, o dr. 
João Daudt d -Oiiveira a ori­
entar, com a  sua ação e com 
a sua iniciativa, os primeiros 
movimentos das classes pro­
dutoras no sentido de um d e ­
bate de carater nacional, dos

problemas que veem  interes­
sando ás classes produtoras e 
agitando a vida econom ica do 
p à is .

A  C AR TA  DE TERESOPO 
LIS — Em 1945, quando já  sc 
começava a processar a re- 
constitucionalização do Bra-' 
sil era ainda o d r : João
Daudt d'Oliveira, aliado aos 
mais destacados cultos das 
íorÇ'as produtoras nacionais, 
quem planejava e fazia rea­
lizar a Conferencia E conôm i­
ca de Teresopolis, de once 
saiu esse precioso documen­
to que é a Carta de Tereso­
polis, adotada, numa consa­
gração que nos entusiasma, 
na Conferencia de M ontevi­
déu, como a “ Carta das A m e­
ricas". '

Mas, a estes documentos 
de conteúdo nitidamente eco 
nom ico : guiu-se um outro 
de sentido profundamente so­
cial,.

Em meio á confurão e ãs 
duv.idas e ás inquietações qua 
surgiam, com o efeitos da 
gfrande guerra, o com ercio 
brasileiro indicou roteiros que 
se deveriam  seguir e apre­
sentou soluções que se aio - 
tavam, com  rigor, aos pi*- 
blemas inquictantes da hora 
tormentosa que vivíam os.

A C A R TA  DE P A Z  SO­
C IAL —  E, mais uma vez, o 
d r . João Daudt de Oliveira

inspirava uma atitude ao co ­
mercio brasileiro elaborando 
ele mesmo a Carta de Paz So­
cial. impressionante docu­

mento que visa solucionar, 
por meios práticos e preci­
sos que apresenta, todas as 
questões decorrentes das re 
laçÕes entre empregados e 
e'mpregadores evitando ,âs 
sim, a separação e a animo­
sidade entre aqueles que ne 
cessitam de andar sempre 
juntos e unidos, pela identi­
dade de interesses que os 
entrelaçam.

Enfrentava desse modo, o 
dr. João Daudt de Oliveira, 
com a decisão e a audacia 
que lhe são peculiares, o as­
sunto mais discutido da hu­
manidade em torno do qual 
se vam fazendo, há quase 
um século, uma agitação 
constante e perigosa, nos am- 
cientes de trabalho.

As divergências entre o Ca 
pitai e ó Trabalho criaram a 
questão social, que os teóri­

cos. em vão têem buscado 
solucionar.

Viveram essas divergências 
em estado latente, conheci­
das. ápenaf. através de es­
parsas manifestações de des­
contentamento das massas 
trabalhadoras, cujos protestos 
eram sempre abafados pela 
violência policial dos gover­
nos, .

MAKX PRECIPITOU A 
QUESTÃO SOCIAL —  Carlos 
Marx precipitou a questão 
ocial, conclamando os traba­

lhadores de todo mundo á 
união e á rebeldia.

As consequências do grito 
m arxifta teria sido funesta- 
para a humanidade, se, ao 
mesmo tempo não houvesse 
surgido tara com bate-lo o gê­
nio admiravcl de Leão X III, 
que contrapôs ás ideias ma­
terialistas de Marx, os san­
tos princípios do cristianismo 
dentro dos quais se poderia 
encontrar, com facilidade, a 
solução para todas as ques­
tões entre o Capitai e o Tra­
balho.

Na sua preocupação cons­
tante. que mais parecia üttií 
ídèia fixa desesperada. Marí 
pregava o odjo e a luta dc 
classe, como processo neces­
sário á ditadura do proleta­
riado, que teria, com o con. i 
quencij natU"«l ou etapa fi­
nal o aparecim ento de um; 
“seiodeacdbdGc

PA Z E AMOR ENTRE 0 ‘ 
HOMENS —  Leão X III s< 
contrario pregava a paz e > 
arr.or enter os homens ■■ d: 
zia que “ era grande err 
crer que uma classe tenlv 
de ser. por natureza inimig 
da outra e seja inerente 
diveri idade de posses ,a per 
pê tua hostilidade entre o pç 
bre e o r ico ."

E declarava ainda que “ na 
realidade é. pelo contrario, da 
essencia de toda sociedade, 
que todos ‘ os grupos sé fun­
dam e mantenham. mutua­
mente o equilíbrio” .

Quase "um século depois

(Continua ita 3* p a g .)

to na Europa, excetuando-se 
as da lslanuia, a despeito do 
fato de que. do ponto de vista 
da defesa, á Turquia tem fei­
to os maiores sacrifícios em 
beneficio de sua própria se 
guiam,a e da segurança do 0 - 
riente. Como nação neutra, 
portou-se sofrivelmente duran­
te a guerra, mas assim pro­
cederam: também a Suécia e a 
Irlanda, que tem obtido mui­
to mais auxilio.

Os principais problemas e- 
conomieos da Turquia, a gora 
excluindo-se o financeiro; que 
não está sendo solucionado, 
satisfatoriamente em parte 
nenhuma, são dois: enorme des 
locamento econonvco. devidu 
á que antes da guerra. '45 por 
cento do mterca: viiio comer­
cial cia Turquia se faziam com 
iT Alemanha e cinçò por cento 
com a‘ Kusssia. Agora, o m er­
cada alemão é inexistente, e 
o intercâmbio com a Rusêt 
caiu a dois por cento. Assim 
é como a Turquia perdeu 48 
por cento de seu intercâmbio 
comercial. ..

Antes, vendia, á Alemanha 
matérias primas, principalmen 
te tabaco. Até os limites em 
que o tabaco acha hoje merca 
co, vai êle principalmente pa­
ra companhias americanas, 
que o utilizam t i misturas 
mas essas companhias, segun 
do me informaram, não restabe 
lec’ ram proporção de' taba­
co oriental do pré-guerra, me 
ilida que ajudaria tanto a Tur 
quia como a Grécia e não tem 
interesse nos tipos inferiores 
que'; cousequénters^ente, estão 
fora de cogitarão. A recupe­
ração alemã é portanto, essen 
ciai á recuperação turca con­
siderado a longp prazo, bem 
como a de muitos outros paizes 
s e g u n d o :  a T u r q u i a
é rica cie recursos, mas pobre 
pela falta de desenvolvimento 
e produtividade. O problema i 
criar produtividade • e desen­
volvimento dos recursos de 
que a Europa necessita e que 
cxv comprar sem cambio de 

dólares. .
PJor exemplo, a Europa teu, 

uni déficit alimentar perma­
nente. Mas a Turquia tem lü. 
000,000 nlqueireb de terras não 
aproveitada*, que seriam exce 
lentes para trigo e cereais, se 
cultivadas pelos métodos mo­
dernos. Essas terras muitas 
das quais no" p.lateon cia Ana 
tólc- Central, jamais conhehce- 
ra»n um arado. Mas são anti­
econômicas se trabalhadas a

(Wontmua na ’ 3* pae.)
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PORTO -  AEROPORTO
O  Porto

L<J)D£ BRASILEIRO
-t- De Porto Alegre saiu em 

demanda dos portos do norte 
até Natal, o cargueiro Carioca, 
sendo aqui esperado dia 8 de 
julho. Retornará ao porto de 
origem e escala, recebendo car­
ga

LOMPANH1A COSTEIRA 
O paquete |tanagé está sendo 
esperado aqui amanhã ã tarde, 
vindo do norte. Prosseguirá pa­
ra o sul, até Porto Alegre c es­
cala

— De Porto Alegre e escala 
está sendo esperado aqui dia 7 
de jiilho. o paquete Itapé. Pros­
seguirá para o norte, escalando 
em Fortaleza, São Luiz e Be-

■ lein Dc retorno aqui chegará 
dia 19 de julho, prosseguindo 
para o sul, até Porto Alegre e 
escala. .

— De Belem e escala, está 
sendo esperado aqui dia 8 de ju­
lho, o paquete Itahité. Prosse­
guirá para o sul, escalando em 
Recife, Maceió, Salvador, Rio, 
Santos, Rio Grande e Porto Ale­
gre

— O cargueiro Arataia está 
sendo esperado aqui dia 9 de ju ­
lho, procedente de Santos e es­
cala Sairá daqui para Forta­
leza

— De Porto Alegre e escala 
é aguardado aqui dia 12 de ju­
lho, o cargueiro Araribá. Daqui 
irá a Macau.

CIA , COM. E N A V. -

— O Mormackite sairá dia 15 
de julho.

— O Mormacreed sairá dia 29 
de julho, todos para portos bra­
sileiros .

THE BOOTH U N E  -  
De Londres é esperado aqui na 
Ia quinzena de julho o Hubert. 
Retornará ao continente euro 
peu, recebendo carga para 
Lisboa, Leixões e Liverpool.

AGENCIAS DE TB A NB- 
PORTES
A Agencia Informadora Potl 

gear, cota escritório» A Rua 
Ferreir* Chaves ti° 74 e Av. 
Duque de Caxias 102, ne.na ei 
Jade, mantem Sopas. Caan 
Qbòes Mistos, és quintas-fei 
ra» c domingos para Mossori 
* Fortaleza, ás 6 horas d* ma 
ohfi, e para Campina Gr and« 
âg terças e »exlax-fciras. Pa 
Recife ás terias-feita* • u  
oadoa.

A viação
AERO GERAL — Dia 24 che­

gou do Rio. o PP-AGA, tendo 
desembarcado aqui: *

Do Rio: Vania Pinto Martins, 
Valdemar Martins e Araci Pin­
to Martins

De Recife: Emanuel Cavalcan 
ti. Emanuel Francisco de Oli­
veira e Mucio Ribeiro Dantas 
A aeronave retornou ao Rio no 
mesmo dia. levando:

Para João Pessoa : José Boni-

T  TE3CE1SA FAGOTA

T

P E Q U  E N O S ’  
S E G R E D O S 
D O M  U N  D O f

- Do sul é esperado aqui | facio Pordeus, Adalberto Bra- 
provavelmente dia 27, o c a r - jg a  Guimarães, Mcrilia. Pero, 
queiró P oti. Daqui irá a M a-.Florinda Moreira Freire, Renée
can.

MOORE MAC CORMACK —
— O Mormaclrrk é aguardado 

aqui dia 14 de juiho, procedente 
de Nova Y ork. Retornará ao 
porto de origem, recebendo car­
ga
PRÓXIMAS S-VJDA8 DE 

.NOVA YORK:
O Mormacdale sairá dia 1 de 

ju lho.

Magrini Picini, Antonio Man- 
darino, Dinorah Pera. Manoel 
Pera, Dari Hugo dos Reis. Ma­
ria Margarida Lopes. Thiers 
Carvalho Reis e Henriette Mo- 
rineau

Para Recife: Antonio G. Ca­
bral e Juvencio dos Santos Cor­
deiro .

Para o Rio: Firmo Guerra e 
Joana Juvenal Guerra,

✓ 9

IVlOORE-McCORMACK
MORMACREED Esperadq de Nova York e escalas a 25 do 

corrente, sairá no mesmo dia. recebendo
■ cargas para Nova York e Philadelphia.

'MORMACLARK" Esperado de Nova York c escalas a 7 de 
,, julho, .airá no mespio dia, recebendo car­

gas para Nova York e Philadelphia 
* PROXIJIAS SAIDAS DE NOVA YORK PARA NATAL 
“ MORMACDALE'* Sairá a 1° de julho.
'MORMACKITE" Sairá a 15 de 'Julho.

4  Ms!* InfonnacOes com

MOÕflE McCOHMilCK iwfGicMi $, D
aeciF E -sA o t.u iz - bahta m o - 
SANTOS - BELÉM - SAO PAULO 
NATALt Ru» Frei MtgueUnúo, H

4  RUY MOREIRA PAIVA

?  Fones: 1042 e 1923 —  Caixa Poslal, #9

r  -

C ine R io  G rande
-—  ...—  AV. DEODORO, 635 —  FONE: 15-31 ....................... -

Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 20 horas
A L L A N  L A D D . D O R O T H Y  L A M O U R  e  R O B E R T  P R E S T O N  e m

Colheita Selvagem
Desafiavam todos os perigos. . ..M as sucumbiam ante os lábios de 
uma linda mulher! seus olhos deixavam transparecer perigos. . . 
Mesmo para homens que nada temiam! Empolgante drama de 
aventuras, ondo os homens influenciados pelo instinto e paixões, 

provocam os mais violentos choques e conflitos!
------ AMANHÃ ------

J. ARTHUR RANK apresenta 
David Farrar. Flora Robson 

e Mai Zetterling em
F R I E D A

Podiam expulsá-la do lar. po­
rém não podiam tirá-la 

do pensamento

a g u a r d e m : 
Tesouro da Sierra 

Madre

Vida Intima de Marco 
Antonio e Cleopatra

A PARTIR DE SABADO

MICHELINE PRESLE e GERARD PHILIPE em

Adúltera
, '  '  , r

(Improprio ate 18 anos)

A historia de um amor proibido, vivido com toda a lou­
cura da mocidade Um canto patético ao amor, uma 

mensagem da juventude eterna num extraordinário 
filme francês

Informações uteis
Farmacias de Plantão [Sebastião; Raimundo Pinheiro, 

,, . . .  I Armazém Rio Branco; Ihiof
r urina cia Contiança, a rua Rodrigues A lves;. Raimundo 

Vigário Baitolomeu —  Ciila-(Germano, Rlo Braiícol i 
de Alta-

Furmacia Coèlho, á rua Ama­
ro Barreto — Alecrim.
Filmes do Dia

RIO. GRANDE —- A ’s 15.30 
e 20 horas — "Colheita Selva­
gem", com Allan Ladd, Dorothy 
Lamour e Robert Prestou.

Preço; Cr$ 7.2U- 
REX — A ’s 15,30 e 19,45 —

Fomos Sacrificados", uma pe­
lícula cheia de aventuras, com 
Robert Moutgomery, John Way­
ne e Danna Reed.

Preco: Cr§ 6,00.
S. LUIS—A ’s 15.30 e 19,43- 

“ O Capitão de Castela", super­
produção da Fox, com Tyrone 
Power. j . a

Preco: Cr$ 6,00.
ALECRIM — 15.30 e 19.43 -•

“ Pensando sempre em você” , 
com Dennis Morgan e Eleanor 
Parker, e o seriado "O  Segredo 
da Ilha do Tesouro'*.

S . PEDRO — 15,30 e 19.30 —
"Fomos Sacrificados” , simulta­
neamente com o Rex.

POPULAR — 15.30 e 19.30—
“ Mascara de Dimitrof” . e o se­
riado “ O Morcego” .
Pagamentos no Tesouro
FEDERAL

O Tesouro Federal pogoti 
hoje:

Pessoal Titulado e Mensalis- 
ta dos Ministérios da Agricul­
tura e Educação.

Pagará amanhã:
Pessoal Titulado e Mensalista 

dos Ministérios da Justiça. Tra­
balho e Poder Judiciário.
PogGmentos Dágua

A Repartição de Saneamen­
to de Natal, está avisando que, 
no proximo dia Io de julho co­
meçarão as cobranças dagua e 
esgoto, referentes ao trimes­
tre de abril a junho do corren­
te ano.

Telegramas Retidos
Encontram-se retidos o* *•- 

izuímes telegramas na Dir».

O ANO DE B A LZA C  —'  O
governo francês, e as m unici­
palidades das cidades ilustra* 
das pelo grande rom ancista 
francês Honevé Bálzac e as 
organizações literárias de Pa 
ris e da província decidiram 
de comum acòrdo, com em o­
rar o centesimo quinquagési­
mo aniversario de sen ' nasci­
mento e do centenário de sua 
morte, o que sé convencionou 
chamar de “ ano cie Balzac” .

Associando-se a* esse m ovi­
mento, também Londres e  
Nova York tinhaih decidido 
celebrar as glorias de Baizác 
a partir do proxim o dia 20 . 
Portanto ,a dàta de 20 de 
Maio de 1949 deveria marcar 
a abertura do uno de Baí- 
zac no mundo inteiro, mas a 
cidade de Alençou, anteci­
pando a data inaugurou o a­
no de Balzac nos dias 14 e 15.

Efetivamente, Lucie, irmã 
de Balzac, afirma numa car­
ta que seu irmão recebeu o  
nome de Honoré porque nas­
cera no dia desse .sento. Ora, 
se consultarmos o calenderio 
veremos que a festa de . St. 
Honoré cai a 16 do corrente r 
como é uso festejar-se de ves 
pera, Alençon, seu prefeito e 
p chefe da municipalidade e 
seus convidados do mundo 
das letras comemoraram ;a 
lebrança de Balzac na ves- 
pera e na ante-vespera de 
Santo Honorato, vinte e sete 
Floreai do ano VII, que . re­
presenta para alguns 16 de 
maio de 1799 e para outros 20 
de maio ,em virtude: do des­

ceria dos Correios e Telegra i í'onto causado - pela mudança 
:#S! do oaiendano.

Despedidas
Rodolfo Emílio Machado, funcionário da 

r FAM A” a sua esposa d. Guinorah Pinheiro Ma­
chado, fendo sido Transferido para Buenos Aices, 
onde íixarào residência, vêm pela presente, des­
pedir-se dos seus colegas, amigos, autoridades e 
pessoas gradas, desculpando-se por não ter sido 
possível fazê-lo pessoalmentc. Oferecem, naque­
la cidade, seus diminutos préstimos.

FARM AC IA MAIA
— -  DE ------  .

AO ALT O FERNANDES MAIA /
F»aes 7 dr- Setembro, 540 —  Telefone., 1231 — ‘

fcnd T e ! « .  TARM AIA 
N ATAL —  RIO GRANDE DO NORTE 

Mantem o maior e melhor sortimento de produtos q u í­
mico», especialidades farm acêuticas e perfum arias 

nacionais e exlrangeúas.
Manipulação rigorosa 

Serviço rápido e garantido.
íis«S*5SSâ5*5

Cinema* "REX'* e “SÃO PEDRO’*
------ HOJE-------

Um filme de homens heroicos, abnegados, entregues a um ideal maravilhoso !
R o b e r t  M o n t g o m e r y  —  D o n n a  R e e d  —  J o h n  W a y n e

--------- e m  ---------

F O M O S O S S A C R I F I C A D O S
Admirem Donna Reed num desempenho cheio de sensibilidade: de uma heroina capaz 

dos maiores sacrificios para minorar o sofrimento de homens a que 
-------------- - tudo faltava, mesmo o amor ---------------

A in d a  a visita do d r. João...
I tempo, a sua grande bondade j elevado á categoria de nosso

Almira Cunha, Rua G. Dias 
266: Antonio Joaquim Bezerra, 
Rua Dr. Barata 46: Alberto
Medeiros, Ulisses Caldas 692; 
Adriano Bonfim. Io sgt. eletri­
cista: Uig. Aldemar Ferreira, 
Remetente do Teleg. 27899 8; 
Carlos Nazareno Silva a c  D. 
Ana Maria Trindade, Boavista 
235; Celina Galvão, R. P. Iza- 
bel; Emidio Serafim da Silva; 
Tapax: Francisco Fernandes
Camara. Izabel 529; Frei Am- 
brozio. Base Aérea: Geraldo,
Rua da Castanha 281: Gerente 
Instituto Bananeiras P Dalmo 
Pereira: José Oto Carneiro De­
mais signatários: João Paulo,
Vitor Pi rangi: Josuá; José Vi- 
tor de Souza. Pensão Comercial 
rua Palmeira: José Adolfo, Rua 
João Pessoa 136: Dr. Jeremias 
Pinheira Escola Industrial: Ca­
bo João Batista Souza, 2a Cia. 
16° R .I . ;  limo. Sr. Diretor
Jornal Noticia; José Antonio, 
Vigário Bartolomeu 501; João 
Ferraz, R. Felipe Camarão 
446; José Costa Albuquerque, 
Cap. Tenente ajudante Gal. 
Barcelos; Leopoldina Paiva, 
Prof. Zuza 265; Lucimar para 
Nininha; Mula: Maria Dalva,
S. João 48: Nelson Gandencio, 
Estenlos 418: Pedro Daher. Mer­
cado C. Alta; Pompeu. Rua

Porque seria Alençon a pn  
meira desta çclebraçãp? Char 
íe-' Erabant, diretor gerql dqs 
Arquivos de Fiança respon­
deu a esta pergabtá nume, á- 
ocução pronunciada ao sçr 

inaugurada a placa eom V .o 
nome de Balzac, que dora­
vante, passará a dènominàp a. 
rua que leva, aò PaSseio de 
A lençon. -. "*

“ Esta cidade, disse çle. é •a 
terceira capital qúe. depois 
de Paris e Tours, forneceu 
maior num ero' d.è ambientas 
ao mais genial ,e fecundo dos 
romancistas francesès do se-- 
eulo X IX , «q u e le 'q u e  nun^a 
deixou cie afirrriar que um 
belo livro “é unja vitoria con 
seguida pela língua francesa 
gobre os outros paises” . “ Vi 
eille Filie”  e “ Cabinçt das' 
Antiques” , dois romances pu­
blicados em 1836 e 1837. pás- 
sam-se efetivamente era A ­
lençon” . ■ '

Tendo visitado Alençon jpor 
motivos de negocios, para á- 

( Continua na 4a pagiu a j:

.ç- yyy./y*z / /  / ■=

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA
A D V O G A D O

Esc-ritorlo — Avenida Duque dc Caxiap, HO — Edl- 

fiVH» B1LA —  1" andar —■ Sala 107 —  Fone, 1608

CASA BANCARIA NORTE RIO= GRANDENSE S A — NATAL
FREI M1GUSLINDO 109

Movimento geral em janeiro de 1949 CrS 32.439.449,7')Movimento Geral em Maio de >949 Cr$ 39.794.518,20

(Conclusão d* 2* Pag.)
quando o ambiente social do 
Brasil se tornava tumultuo­
so e agitado em consequên­
cia da luta política que se co 
meçav-a. a travar, para a re- 
constitucionalização do pais, 
da qual se aproveitavam os 
agitadores mais perigosos, sob 
a influencia do Fartido Co­
munista. um documento m o­
desto,despre fencioso e since­
ro apareceu, conclam ando os 
brasileiros a um bom  enten­
dimento e a uma perfeita com 
preensão.

VOZ MAIS AU TORIZAD A 
DO COMERCIO —  Esse do­
cumento foi a Carta de Paz 
Social concebida, inspirada e 
elaborada pelo dr. João 
Daudt d ’01iveira, como a voz 
mais autorizada do com ercio 
nacional.

A o  iniciar esse precioso do­
cumento. dizia o dr. João 
Daudt d’01iveira . “ Os em pre­
gados e empregadores, que se 
dedicam no Brasil aos vá ­
rios ramos de atividade eco­
nômica. reconhecem que uma 
solida paz social, fundada na 
ordem economicà. há de re­
sultar precipuamente de u­
ma obra educativa através da 
quai se consiga fraternjzar 
os homens, fortalecendo ne­
les os sentimentos de solida­
riedade e de confiança” .

Os conselhos e sugestões, 
então apresentados, não fo ­
ram ainda seguidos.

A paz social de que o Bra­
sil tanto precisa, para pro­
gredir e promover a felicida­
de de sua gente, está muito 
longe de sei atingida.

E ’ cedo muito cedp mesmo 
para um julgam ento definiti­
v desse importante documen 
to. em  que o dr. João Daudt 
d Oliveira revela ao mesmo

e os seus profundos conhe­
cimentos da realidade brasi­
leira .

Obras dessa natureza teem 
a sua projeção no futuro E 
só os vindouros mais impar- 
rias e serenos poderão ju l­
ga-la .

H A ’ QUEM  SE INTERES­
SE EM TORNAR PE R M A ­
NENTE O CLIM A DE A G I­
TAÇÃO —  A Garta de Paz. 
Social poderá ser combatida 
porque ainda existe entre 

quem Çenha acentuado 
interesse em tornar perm a­
nente o clima de agitação e 
de desentendimento entre os 
elementos da produção. Es­
ses são os eternos agitadores 
que fazem da agitação o am­
biente propicio á vitoria de 
suas am bições. Mas os ho­
mens moderados, que, desfc- 
jam , em  verdade, o bem da 
patria e a felicidade de seus 
concidadãos, saberão ver nas 
sugestões que esse documen­
to apresenta, os caminhos 
certos por onde deverão se­
guir os brasileiros na sua 
marcha em direção á terra 
sonhada da promissão.

Eis, senhores, numa sínte­
se. por demais apertada, que 
mais parece lím esboço es­
maecido a ação do dr. João

orientador supremo, nosso 
guia nosso leader. enfim .

APOSTOLO OU CAVALEI 
RO ANDANTE —7, Nessa so­
berba e yitoriosa excursão 
que resolveu empreender, por 
todos os Estados do Brasil, o 
dr. João Daudt d ’01iveira se 
transforma em um apostolo 
ou em um cavaleiro andante 
de uma nova cruzada, qual 
seja a de preparar o ambien­
te nacional para a próxima 
realização da Conferencia de 
Araxá, onde o representan­
tes mais destacados-das clas­
ses produtoras haverão de dis 
cutir temas e novos assunto 
ligados- á vida economica e 
á situação financeira do Bra­
sil .

E agora ,mais do que nun­
ca, o dr. Jooâ Daudt d'OHvei 
ra se agiganta na ação e . na 
operosidade animado por um  
sadio patriotismo e inspirado 
pelo seu cada vez maior de- 
e jo  de servir ao Brasil, ser­

vindo m elhor á classe que re 
presenta, no âmbito nacional 
em virtude do alto posto que 
ocupa, por justiça e» mereci- 
nento.

Bem vindo seja pois, v . ex ­
cia. sr. dr. João Daudt d ’0 -  
liveira. á terra pernambuca-

FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔ­MICAS DE NATAL
S A N D O V A L  C A V A L C A N T I  P IN H L IU ü

— -  PRESIDENTE -------
C A I X A  P O S T A L 225

Daudt d'Oliveira no cenário ' na- berço de todos os m ovi.
brasileiro, com o presidente da 
Confederação Nacional do 
Comercio e da A sociação Co­
mercial do R io de Janeiro.

Recebendo-o neste instante 
como o fazemos com  uma 
simplicidade que é quase po­
breza temos a certeza de que 
estamos sem contato mais in 
timo com  um dos nossos que. 
por condições especialissimas 
de inteligência, cultura ou 
decisão, foi. por nós mesmos,

mentos libertatorios. onde o 
esforço dinâmico do homem 
lira, mim labor intenso e 
numa luta ingrata contra e ­
lementos de uma natureza 
adversa e incerta os recur­
sos com  que tem consegui­
do produzir a grandeza eco­
nomica de seu Estado, causa 
principal de seu progresso 
material e do seu desenvol­
vim ento cultural.

V Excia. acha-se lambem

DR. BANDEIRA DE MELO
—  Especialista —

Corso de apeifeiçoamenfo nos serviços de Proctologla do* 
Professores Pitanga Santos e Silvio d’Avila — Rio)
Clinicas e Operações das DOENÇAS ANO-RETAIS 

— Cura radical das HEM ORROIDAS — DOEN ÇAS DO 
fNTESTINO.

(Tratamento racional da PRISÃO DE VENTRE, diar- 
réas crônicas, colite, etc.) — Iieto-Sigmoidoscopia — Tra 
lamento das VARIZES (Veias dilatadas) -  PARTOS. 

Doenças das Sehhoras —  Eletricidade Medica 
Consultorio: — Praça Augusto Severo, 250 — Io. Salas 

,08, 109 e 110 — Fone 16-25
Expediente —  diariamente, de 2 ás 5 da tarde. 
Kesidencia — Rua João Pessoa, 248 — Folie 1830.

ligado a esta terra pelo afe­
to e pelo sangue.

Visitando-a, pela primeira 
vez., justo é que lhe venha á 
mente a recordação afetiva 
daquele vulto eminente, cu­
jo  nome v . excia . guarda, ca­
rinhosamente como simbolo 
de uma grande estirpe per­
nam bucana.

SAUDAÇÕES DE IRMÃOS 
—  Queira por conseguinte re­
ceber através de minha pala­
vra simples e despretenciosa, 
uma saudação de irmãos, to- 
6o% ligados a v . excia . pelo 
afeto, pelos interesses co ­
muns que defendem pelo es­
pirito de classe que os con­
grega .

E com  um voto sincero de 
felicidade e de triunfo na 
excursão que ora faz, perm i­
ta-nos resumir o& nossos bons 
desejos neste, expressão çue 
tudo significa —  DEUS A ­
COMPANHE O PEREGRI­
NO AU D AZ'

Clinica de Senhora«
— DO —

Dr. Etelvino Cunha

(ESPECIALISTA) 
Cane de aperfetçoameaU 

ee Rio de Jmnelr# e 
Sío P u i»  
PARTOS

I Deeaçu de Sen here* 
Onda» «lUB-oartu, klitul 

eletrfco, eletrocexgm- j 
laçio ete.

Caeeer — Temeree 
CONSULTAS :

Dm  ld hoiu em 4 l u  te 
exceto u t  ufeedei 
CONSULTORIO : 

a u  CeL Bonifácio, IU  
Fone: —- l t t l

RESIEENCIA :
B*o I»m *1oi M au cl. SN

Potro**!!*
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'ZYB-5 RADIO FOIT
FKOOBAMA PABA HOJE:

i ï .00
1 i,U3-

‘-8.U0 -
18,03 ■

18.20 —

18.30 -

1Ü. 15 -- 
Í9.W 
10.05 -
19.30
20.00 -

21.30 —

•1.55
Í 2 00

Prefixo 
Conjuntos Vocais Brasi­
leiros- ——■
Ave Maria
2 * ediçáp do giande Jui- 
nfei Poli. patrocínio da 

•Paula. Irmãos & Ciu. 
DOLS TOMBÕS . em 
10 minutos — Pat. da 
Aguardente DOIS TOM 
BOS •

-Novela — JERUSALEM 
■— Fat. de Carlos Lamas

- Duas Serenatas
- A CTomca aa Noite
- Gccgorio Barrios
- Agencia Nacional
- Orquestra
- Rute Lemos
- José Maurício x 

Hcmilano Lopes
-r Zczé Gomes 

‘ ‘ Ilustração Musical'* — 
Pat. oe Carlos Lamas 
Ors pela Soc. de Cul­
tura Musical
Açaiaqto
Encerramento

I U N H O |  i f  1 9 4 91 9 4 9
MLS DL GRANDE E [SENSACIONAL VENDA ’SEM fSTK AL DA

;CASA PROGRESSO
E S P E C I A L I S T A  EM JO IA S ,  R E L O G I O S ,  Ó T I C A  E AR- 

F IGO S PARA P R E S E N T E S ,  C O M  E N O R M E S  
R E D U Ç Õ E S  D E P R E Ç O S  

C O N S E R T O S  G A R A N T I D O S  D E R E L O G I O S  E
O B R A S  D E O U R O

MAXIM A PONTUALIDADE NAS ENTREGAS

RuaSUHsses Caídas, 1X6 «
— EDIFÍCIO pro g resso

Cidade Alta
; ____ _

fROORAMA rAKA AMANHA

8.i)U — Prefixo
3.03 — {Seleções Musicais 
9.30 -T .Música Popular Variada 

ib.00— Linda Batista 
10.50 — ilitmos cubanos 
11.00 — Manoel Reis
II. 20— A Republica informa
IJ. 30— Rapsódias do Ar

— Melodias Panair.cricanas
— Mariquinha c Maricota. 

patrocínio da Movelaria
— Cariar do Cinc Sáo U m  

patrocínio da Eihp Lo­
pes Varela Sr Cia.

— A Musica do Dia
— Prefixo Musical — Pat.

. da Alfaiataria Londres
— Gazeta Sonora, patrocí­

nio de Santos & Cia. 
Lida.

— Cartaz do Cinema Rio 
Grande — Pat. da Em­
presa Rio Grande 1.1 da.

— No Mundo da Valsa — 
Pat. da Fabrica dc Mo­
saicos Penèdo

— 1.“ edicáo — Grande 
Jornal Poti, patrocinai 
de Paula Irmãos X: Cia.

— Cancioneiro Nacional 
12,43 — Parabéns a Você

Crônica Social
( Ç«ncli(são da 3* u ag .) -

çn qttfe na pia batismal reCebé- 
á o nome de Évcratdo 

FALECIMENTOS
Faleceu em Jacarepaguá no 

dia 31 dc maio ultimo o sr. 
AodOiddu Melo. alto funcionário 
ta Prcféilura do Distrito Fede­
ral .vitimado por uma sincope 
•ardiaca. Era nosso couberra- 
loo, residente ha muitos ’ ano-, 

na capital do país, onde manti­
nha um circulo de largas rela­
ções. O extinto era casado com 

sra. Judite Tavares de Melo 
irmão do dr. Lupicio Melo, 

dvogado no Rio de Janeiro, sr. 
Junquilho Melo. comerciante e 
ras. Moreninha Fernandes, es­

posa do sr. Roque Fernandes, 
funcionário aposentado do De­
partamento da Fazenda deste 
Estado, Estelita Melo Farias, es­
posa do dr. Irineu de Farias, 
juiz cie direito na capital do Es­
pirito Santo e Palmira Melo 
Araújo, viuva do sr. Cesario 
Araújo. São seus sobrinhos o 
dr. Reginaldo Fernandes e os 
advogados Ornar Fernandes e 
Renato Fernandes, residentes na 
Capital Federal.
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V (K ‘E E' l*REl»'SFOSTO AO
FAN ATISM O?

Talvez seja um pouco for­
te dizer qtíe você é fanal mo, 
mas é bem possivei ,amigo, 
que você seja dem asiada!""ii 
te teitnoso ,sobre corto:-? pon­
tos, tdo leinioso que o~ am i­
gos o êtiãnjam de faoatico.

Vi jathoS o que você nos d iz : 
falam por rr.aguà? Vqcê é 
mal compreendido? Quais as 
reação que proveea nos ou- 
-.títis, costumam os «migo* con 
tradize-lo rdm veemência.?

Faça c£le teste o procure 
saber se você, está :‘ e t >■- 
n-nndo inflexível e intoleran­
te.

(C onte -1 pçMdos para "sim '
) para " A 'r vezes” e 0 ! ara 

não". Cajcule ’depois o lo- 
tal), (

l F ietcupa-se demais oc-rn 
detalhes Im ign ifiean lei, iir i- 

Sta-se por que a contida ;,uu 
,su.nt exatamente a seu g o t o  
pot ter. sido obrigado a fu­
gir um pouco eia rotina?

í  — Leus parentes e am i­
ges costumam chama lo de 
ranzinza?

5 — Fossue uma receita u- 
níca capaz dr- curar todos os 
rr.ales do mundo e vi vê a rc- 
lieti-la sem  cessar?

4 : —  Tenta a todo custo, 
r< alizar ambições que Seus a­

, .migos llie afirm am  im possí­
veis de realizar?

5 _ i Suo memória regista 
cuidado amente todas as ío l 
tas de consideração e ofen­
sas que lhes são feitas.'

0 —  E' incapaz de perdoar 
e-esquecer as ofensas1, eTibo- 
ra afirme estar sem pre dis­
posto a aceitar qualquer rc - 
dido dç desculpa?

.7 — Quando estabelece u- 
íiía,regra, recusa-se a aceitar 
desculpas no cacò de não ser 
csç-a regra cum prida á risca?

Í5 —  Existe um assunto de 
convefsa  do qual você rara­
mente se afasia, por exemplo, 
seu estado de saude, suas d i­
ficuldades financeiras, seu 
trabalho e.tc •

!) —  Insiste em continuar 
uma pilhéria, quando está 
m ais do que evidente que a 
graça já  passou?

10 —• Escreve fartas de re­
clam ações a jorno is e  revis­
tas? i

Ui a 30 pontos: você é cia 
sificado com o um indivíduo 
teimoso, irritado, por isso mes 
m o luuilas vezes é chamado 

‘ dc fnnalico ou m aluco. Futre 
2 o 17 pontos: exam ine berri 
•as respoF as afirmativas To- 
d;is elas precisam de ser pon 
(lurados e os pontos que 'ven­
tilam  necessitam de correção. 
Com menos de 2 pontos, você 
poderá considerar-se modera­
do, justo e flex ív e l. Rara­
mente poderá ser considerado 
rigido ou cabeçudo. _______

VARIAS ESPORTIVAS
tConelusão da 5* Pagina)

venda de Drandãosinho a< 
Fluminense, desde que a ven 
da fosse compensadora como 
demonstrava er. Concluiu, 
que o quadro continuaria sem 
pre igual, por muitos -anos a­
fora, sem melhores resulta­
dos. se insistisse no erro ini­
cial da proibição da venda.

Agora lu;’ o depende do Flu

M ATER IAL FOTOGRÁFICO
M^qtnjias Fotográficas tle todos os tipos Filmes Chapas, Papeis e Produtos Químicos.— Preços sem competência —

SÉRGIO ‘ SEVERORua Nisia Floresta, fOT — Fone: llíM NATAL — Rio Grande do Norte — RIBEIRA

IIo, Congresse Panarnerieii» 
no Ide Serviço Social

Sua breve realização no Rio dè Janeiro e São Paulo — Inicio a 2 dc Julho proxiiiio — Vinda do extrangeiro dc pcrsoiialida  ̂des dc destacado relevo no extrangeiro — Representação d<> Rio Grande do Norte
Conforme vem sendo arn- 

qlámcnte noticiado peda im ­
prensa c radio, será instalado 
i 2 dc Julho proxim o, na Ca­
pital do Pais, o IIo Congresso 
’ anamericano.de Serviço So- 
ialv devendo sei' encerrado 

mi. São Paulo, onde alem da 
larte complementar de estu- 
los será realizada a de v id ­
as a Obras.Sociais. A-fim-.de 
larticiparem do aludido cer- 
ame .estão sendo esperadas 
aa Capital do Brasil persona­

.. .. ,
üdade; de alta expressão .io ­
da i nos Paises diversos que 
aderiram a tão importante 
realização* sendo- digna, de ro- 
gisti;« especial a presença da 
senadora, belga M elle . Marie 
Baers, -soli çpj-a presidência a 
União Católica Inter nacional 
de S erv jço , Social prom overá 
em São Paulo, uma reunião 
de todos os congressistas. O 
ternário d;v referida reunião 
será o seguinte:

Exija sempre

LÂMPUOUS G-E
As que sempre

BRILHAM MAIS 8
J

mineuse. Arno FranckJ qtie 
te encontra em São Paulo, re­
solverá o caso.

0  valor da aviação naval
('Conclusão da 2a pug.) 

de Plymoutli antes de 24 ou 
mesmo 25.

Depois, venr a questão da dis. 
«meia. De Malta a Shangai são 
iproximadamcnte 8 200 milhas 
niuticas. Os porta-aviões 'p e ­
quenos têm a velocidade máxi­
ma de 25 nós; sua velocidade 
sustentada a média, no mar. é 
de cerca de 19 nós. ou 456 m i­
lhas náuticas por dia. Admitin­
do-se duas paradas para reabas­
tecimento de combustível esses 
dois porta-aviões estariam á al­
tura de Shangai em cêrca dc 
20 dias após a partida de Malta, 
ou seja toais ou menos no dia 13 
de maio. Os porta-aviões gran­
des são mais rápidos; podem fa­
zer 31 nós a plena velocidade, o 
sua velocidade íhxfpntada, no 
mar. c provavelmente de cêrèa 
cie 24 nós. ou 576 milhas náuti­
cas por cha. Teriam, contudo, 
de percorrer maior distancia. 
De Plymouth a Shangai sáo . . .

10.200 milhas. Temos de admi-, 
tir, para cies paradas para rea­
bastecimento de combustível. O 
tempo total da travessia devia 
ser estimado em 21 dias. dc mo­
do o.ue a chegada dos grandes 
porta-aviões á altura de .Shan­
gai não poderiam ser esperada, 
correndo tudo era ordem, antes 
de 16 de maio', três mais tarde 
do que os porta-aviões peque­
nos.

Esses três dias poderiam cons­
tituir grande diferença ou ne­
nhuma diferença, o Almiranta- 
do, ao tomar sua resolução, te 
ria de estudar tõdas as infor 
mações existentes e assumir o 
risco calculado de chegar mais 
depressa com uma pequena for­
ça, ou um tanto mais tarde com 
força muito maior — ou fazer 
ambas ns coisas. Mas, em qual­
quer caso. defronta-se-lhe o du­
ro fato de que. se para fazer 
qualquer coisa é necessário em­
pregar aviação naval .umas 3

a) Concepção católica 
Serviço Social

tio

b) Prograniq e organização 
da U .I .C .S .S .

c ) Ação e  desenvolvimento 
da União na America, estan­
do confiada a exposição de ca 
da tema a M elle. Baers. de­
vendo os membros da União 
representantes doa tiivcv.íoa 
Países, apresentar dificulda­
des e facilidades que têm en­
contrado na aplicação da m a­
téria estudada. Ainda em iò. 
Paulo, haverá 3 grandes ebo- 
fereneias para a divulgação 
do Serviço Social Católica

O IUo 'Grande do Ncrfà 
Car-se-á .representar lambem 
no Congresso Panamericanu 
cor uhia expressiva delegação 
constituída da diretoria, t  alu 
nos da Escola de Serviço So. 
ciai. Axsàstenttfr SòciaiS en­
viados pelo SESC. t SESI, U, 
B A .,  SEITAS. S .A .M  . A . 
S . P .v nlem de oídrqs ele­
mentos interessados pelos es 
tudos sociais.

Daremos, opòrtunamentfc, 
outras noticias que no.s vic- 
rem do desenvolvimento dos 
trabaliios xfeinia* roferidoe.

C A S A S

ALUGAM-SE dois confortá­
veis salões no Io andar do Edi­
fício Leite.

Tratar na Casa Leite.

PROCURA-SE casa para alu­
gar ,de preferencia na Cidade 
Álta, mais ou menos confortá­
vel. de aluguel até CrS 800.00.

Tratar à Rua Frei Miguelinho, 
115 — Ribeira._________________

D I V B R S O S

À? f j t - j  ~  *

n e  v o e f .  è garçon, apren d i 

a sortir, Sotria senipre, 

s tod o  o  instante. M o>tre-se 

alegre r- bem  liunaora Jo. \erâ 

que dif< r< uça isso faz - -  no 

fim <h> d ia ! I fn  sorrisa <h 

rnrtezia nos 'a lvos d o  gorçon  

é sempr - tinia t rornessa paru 
o  fiegüês —  u;na garantia d i 

que èle seiá  bem servido, ■— 

e isso até alue o apetite s 

facilita a d igestão ! £ e  v o e i  
é garçon , pois, aprenda s 

gorrir —  a sorrir cotb since­

ridade —  que o sorriso par* 

rot ê é altam ente vantajoso....

! de imbúia com 11 peças; 1 gru­
po de ala de visita com 6 pe­
ças, 1 quarto c'e casal,■ quarto 
de criança, gab neto e Tafios 
».Oveis avulsos.
Ver e tratar na A.v. Prudçiite 
Morais, 003

VENDE-SE por niotiro de 
viagem um “ Test Oscillator7. 
marca UCA, com 6 faixas, para 
calibragem de aparelhos 

Tratar na Pensão Natal, quar­
to 1. das 17 ãs 19 horas.

OPORTUNIDADE
Pcssôas que se retira deste 

Estado vende: l sala de jantai

semanas decorrerão antes que 
essa fôrça aérea possa entrar 
em ação.

;VENDE-SE um grupo esto­
fado cm damasco, em otimu es­
tado de conservação, com trea 
peças. —  Preço —  Cr$ 1.500 00 

Tratar á R'.'a -João Pessoa, 
1GG.

As possibilidades,,,

p r o d u t o  d o  l a b o r a i  O h i o  l i c o u  d e  c a c a u  x  a n i l h  s  a .

(Conclusão d* 2*. psg.)
braço humano e com  tração 
animal, o método trndiocinal 
turco. Em toda a Turquia, 
õisse-me o ministro da A gri­
cultura, há apenas uns três 
mil tratores. A pequena D i­
namarca tem muitas vezes esse 
numero. E a área da Turquia 
é quatro vezes a da França.

Ademais, grande parte dos 
alimento? produzidos apqdre- 
ce, ou jamais é cojjiido por 
fita de estradas pura os m er­
cados.

Tanto no programo de 'estra­
da? como no eroüomico, a a ju ­
da tnihtar e o desenvolviinea 
to ecoijomico incidem um so­
bre outro. A defesa turca re- 
qtier itm sistema ivbdèrnlza • 
do de estradas— armas moder 
nas não podem andar em ve 
redas de burros ~  más o sis 
tema de estradas projetado, 
que consiste em grande parte 
cm melhorar estradas exiaten 
les, também uma benção para 
a economia.

A lavoura nioderna exige 
•conhecimento dc oficio? mecâ­
nicos. <) maior treinamento 
para esses ofícios está sendo 
feito entre recrutas do exerci­
to, onde rapazes cam.ponezes. 
sem a  menor noção prévia de 
mccanica elementar, c numa 
língua na qual tem de ser in 
ventado um vocabulário m e ­
cânico, estão tendo ensinado > 
cor, notáveis restdtados.

Há acordo geral, tanto en­
tre os peritos turcos como en- 
tr ‘.s americanos, enr que com 
desenvolvimento b|jn encami­
nhado, a Turquia poderia vir 
a alimentar duas vezes tua 
população, de 20.000.000 delia 
bitantes. Empreendeu-se uma 
experiencia nv diversos millía'- 
res de alqueires de teima at- 
aqui intocada... e ficou provado 
que, com emprego dos métodos 
dos cultivadores de cereias do 
Meio Oeste americano, o trigo 
e outros cereais podem ser ex ­
plorados ao preço do mercado 
mundial .Também estão sendo 
introduzidas novas sementes,

por exemplo, de n illio hibr do, 
que fez aumentar iniensamen- 
te a produço americana, nas'é 
quase descqiulecido na Tur­
quia.

A grande vantagem na Tur­
quia é que seu proprio }to7o 
tem mental dade modernista 
e está an ioso por aprender, 
e no congelando em hábitos 
tradicionais. Attaturk produ­
ziu táo crastiças mudanças nos 
seus quinze anos de governo 
— do que fez ao chapéu, ha 
uai ralto psicologicíJ inaior do 
que i ó bom a trator —  que as 
itiassas’ desrte raiz semi orien­
tal uao se surpreendeu cé.n, 
coisp. alguma., , / , . '• ' /

DR JQÀQ J I NQ-* CO FILHO
MEDICO PARÍEJfiD 

Chefe da Clink* q* Peft** 
fio Hospital Mico®' Conto 

Laneciaijsta em Pá»to». M o­
léstias de Senhoras, p in te?mo. 
Coagulação, Ondas1.. Curtas. 

Tratamentos e in íio lo g k »*  
com hora previamÇíits m ar- 

carta
Horário: A partir dps ,1-3.89 

liaras, fliaríatsçente , - 
Consnitorio: Edifieio

Ba» Pes»oi lê>.; 
fiesidcntÍB: Juftdí*i tt1 -

I Ouçam ZYB'5
Ra(Iin Pfltl

- 4 -  '

Pequenos
( Conclusão da Sa psg )

: i:áa>\sc corri o .cd ilp i M ziai- 
sits e co ti o gravadQX! Godãfed 
aoi quais pensava associar- 
.;e para editar as obras com ­
pletas dos grandes «scritoré?. 
Jo século X VII, Balzac r-’ Co­
lheu aii impressões sulicieu- 
tes para elaborar d o i ‘ des Ca­
pítulos da ‘ ‘Comedia Tumá- 
na” . .

Sis porque Alençon acába 
de organizar dois dias de ce ­
rimonias literariâs indivi­
duais’ . A lençon. cidade semi- 
fiostruida pela guerra ê que 
com eça a erguer-se dr suas 
ruinas, dedica a-sim a stis 
prim eira grande festa oficial, 
depois da libertação’, ao ho­
mem que a colocou em lugar 
de honra na literatura fran ­
cesa.



27 D£ JUXHO DE 134a DIA RIO DK NATAL QUINTA PAGINA '

Cronica social
0  PRECEITO DO DÍA
TAMBÉM HA' FOME BE AR

O organismo tem grande ne­
cessidade de ar livre ou, pelo 
menos, renovado. De dm rr.-' 
gçral, passamos mais tempu > 
interior das habitações e locais 
de trabalho do que ao ar livre. 
K\ pois, de tóda conveniência 
que procuremos-ventilar o rnais 
possível ésses locais.

Procure tornar bem areja­
dos o local de trabalho e a lia- 
Intaelo, trazendo sein|>re as
,i^n las e as .............................

.ação, trazendo sempre aber­
tas as janelas e as portos. — 
SNES.

ANIVERSÁRIOS 
■ ANTE-ONTEM »
Sephoritas

Nicacia Lemos, filha do sr. 
Apeles Lemos, comerciante nes­
ta capital, e de sua esposa d . 
Scvcrina Gaspar Lemos.

HOJE
Scnbfo-es

Abelardo Cnlafange, clinico 
nesta capital, deputado estadual 
pelas Oposições Coligadas e 
nosso confrade de imprensa de 
“ O Jt íial de Natal".

Sr. Alcides Cicco — A data

j — Paulo Moisés, sargento da 
FAB.

— Leonel Costa, comerciante
nesta praça. '

— Clementino Santos, linoti- 
plsta em São Luiz do Maranhão. 
Senhoras

Asta China Bandeira, esposa 
do sr. Luiz Bandeira de Melo. 
medico nesta capital.

— Luiza Soares da Costa, es­
posa do sr. Francisco Soares da 
Costa, residentes nesta capital.

— Luiza Freire Dantas, viuva 
do sr. Bevermo Ataide Dantas. 
Jovens

Pedro Américo Nascimento 
aluno da Escola Te ica de Co­
mercio e funcionário > Coope­
rativa Central de Ci\ to Nor- 
te-Riograndense Ltda.

— Edilson Ribeiro, filho do 
sr. Claudianp Ribeiro, funcio­
nário federal, e de sua esposa d . 
Gilda Meira Ribeiro.

de hoje assinala a passagem do 
aniversario natalício do sr. Al-
cides Cicco, figura de relevo nos 
nossos círculos aitisticos e que 
há mais de 20 anos vem exer- 
fcehcló com zelo e proficiência as 
funções de diretor do nosso tea­
tro "Carlos Gom es".

Pertencente a uma das tradi­
cionais famílias do Estado o sr. 
Alcides Cicco, receberá, certa- 
mente, no dia do transcurso do 
seu aniversario, muitos cumpri­
mentos do seu numeroso circulo 
de relações de amizade.

Senhoritas
Cleide Miriam, filha do sr. 

Segundo Vanderleí. radio-tccui- 
co nesta cidade, e de sua esposa 
d. Luiza Teixeira Vanderlei. 
Crianças

Genar. filho do sr. Geraldo 
Campos e de sua esposa d. Ali­
ne Martins Campos, residentes 
em Mossoró.

— Lucia Maria, filha do sr. 
Geraldo Borges e de sua esposa 
d. Anita Borges.

— Morais Neto, filho do sr. 
Raimundo de Azevedo Morais 
Filho, juiz de direito em Goiani- 
nha, e de sua esposa d. Filadél­
fia Siqueira de Morais. 
NASCIMENTOS

O lar do sr. Esmeraldo No­
bre Viana, funcionário da Pre- 

j feitura Municipal, foi alegrado 
com o nascimento de uma crian 

(Continua na !•’ . paginai

Grande Concurso Dois Tombos
Colecione tampinhas da famosa Aguardente 
“ DOIS TOMBOS' e vá entregá-las á TRA­

VESSA NISIA FLORESTA, 41 
EDIFÍCIO MINERVA 

Se até o dia 22 de dezembro, você tiver apre­
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 valvulas. 
Se fór © segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses prêmios já se acham 
cm exposição em ALONSO BEZERRA —  

- —  TAVARES DE LIRA 8 7 ------
Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse numero fór a 50. você terá direito a 
escolher um prêmio na “Marmita de Ouro 

devidamente autorizado

OHEGOl O --XÒRGE” 1949
Sem nenhuma dúvida, o melhor refrigerador lan­
çado este ano. Agora, equipado com novos con­

troles e «parelho de segurança.
A eficiência demonstrada pelo bom funciona­
mento de mais de 200 unidades existentes nesta 

capital, atesta a excelente qualidade 
de seu material ’

Mantemos assistência técnica e fornecemos PLA­
NO DE PROTEÇÃO POR 5 ANOS pára o meca­

nismo selado “ N O R G E ”
Distribuidores exclusivos para o Estado 

SEP AN —  Rua Dr. Barata n.° 194 —  NATAL

Será construído o Alber­
gue Noturno de Natal

M o v im e n t o  in ic ia d o  p e la  U .M .  
E .? s [ . " A p e lo  a o s  b o n s  c o ra ç õ e s

Acaba de ser lançada, em 
no:sa capital, pelo Departa­
mento de Assistência Social 
da União da Mocidade- Espi­
rita N or te - R i < >gran d c ns e, a­
través do sen plano de socor­
ro aos necessitados "Nosso 
L ar", uma g.-ande campann« 
erti pról da construção- do A L ­
BERGUE NOTURNO DE 
NATAL, a ser mantido por 
aquela agremiação.

O Albergue visa amparar 
r.P pessòqs verdadeiramente 
necessitadas, que por acaso 
se encontrem sem abrigo; pe­
ias ruas da nossa cijlade. 
Será uma casa de amparo a 
Ridas as criaturas sem teto. 
professem elas a seita que 
professarem .

A obra, porém, requer mui 
to esforço e muita coopera­
ção. Fara isso, é que foram  
organizadas, no seio daquela 
agremiação, diversas cam pa­
nhas. destacando-se. na or­
ganização, um impulso forte 
na Campanha do Quilo em 
nossa Idna, como um dos 
principais movimento-'
>Tol de uma tarefa de tão util 
finalidade

Assim é que novas comis- 
■ór~ de legionários sairão no 
próximo dom ingo nos traba­
lhos da Campanha do Quilo.

C empreendedores da

! construção do ALBERGUE 
' NOTURNO DE N A TAL con 

tam com o apoio de todas as 
pessoas caridosas, na concre­
tização de tão grande empre­
endimento.

Os legionários do Quilo 
não trazem em mente outra 
intenção sinão a de socorrer 
os seus irm ãozinhe? desfavo­
recidos', sem proteção de nin­
guém, por quem eles supli­
cam o auxilio de todos os 
rons corações.

A  Campanha do Quilo, a o  
mesmp tempo, que auxilarà 
a iconstrução do A lbergue, 
dará a rua contribuição de 
generos alimentícios ás cri­
ancinhas pobres da Escola 
"Manuel A ndrada” . que fu n ­
ciona na Baixa da Çoruia. no 
Alecrim , mantida pela União 
da Mocidade Espirita N orie- 
R iograndense.
REUNIÃO. 4a FEIRA

Quarta-feira próxima, á 
noite. em sua sede social á 
A v. Rodrigues Alves, Tn>. 
no Tirol, a União fará rea­
lizar uma sessão preparató­
ria de todos os legionários 
do Quilo, bem como de todos 
os elementos que deseiarem 
participar do movimento em 
pról do A lbergue.

a) A Comissão da Campa­
nha do Quilo

Vitorioso, ontem, o Santa Cruz F. Clube
Batido o Potiguar pelo es­

coro de dois a um
Domingo, o Santa Cruz enfrentará 

o ABC decidindo a taça “ Eternit”
Voltaram, ontem, ao campo 

do ABC, em Petropolis, os qua­
dros do Santa Cruz e do Poti­
guar para o ntateh-dese.ir.pate, 
em continuação-ao torneio pro­
movido pelos clubes dissiden­
tes em favor da campanha de 
solidariedade ás vitimas das 
onJhentes em Alagoas.

Caberia decidir entre trico­
lores e alvi-rubros o adversa- 
rio do ABC na partida final, 
que será domingo proximo, e 
na qual entrará em disputa a 
taça “ Eternit” , oferecida pela 
SEPAN

O Potiguar apresentou-se 
com  novos valores, tais ccwr.o 
Rubens, Alceu e Xeri, todos 
atacantes, é contou também 
com Biu, ausente no ultimo 
jogo. O Santa Cruz foi ao gra­
mado sem o futuroso centro- 
medio Juarez, os dianteiros 
Luci e Orlando e o medio Zeca, 
lançando, todavia; Ivanildo, 

e ~ "Osir e Gondim, alem de Er- 
.nani, que reapareceu no time 
coral. Era o empenho cios dois 
quadros em busca da vitoria, 
que. íinaimente pertenceu ao 
Santa Cruz, depois de uma par­
tida bem disputada, na qual 
mais uma vez foi evidente o 
equilíbrio de forças. A lurai., j 
tricolor jogou com bastante 
entusiasmo, aproveitando bem 
as chances que lhe fora.n o fe ­
recidas no decorrer ca lata. 
Daí ter construído o placar dp 
2x 1 , que reflete, ainda, o de­
sempenho igual dos conten­
dores, num confronto de fo r ­
ças em que o fa tor chance te 
ria de ter, como. oçorrçu, açãq 
decisiva.

Xo quadro vencedor. Gordo- 
Zeno. .Joãozinho, Gondim, Mun- 
doea e Shelita foram as maio-

Numero avulso
Cr$ 0,80

res figuras, destacancio-se na 
equipe do Potiguar, Silva, Biu, 
A i lindo, R .ibens e Alceu.

O PLACARD
A iniciativa do placard cou­

be sempre ao tricolor. Aos 10 
minutos, de jogo, Mundoea a­
briu a contagem, terminando 
o primeiro tempo com resulta­
do de 1x0.

Na fase complementar, Bíá 
aó's cincõ minutos ;i|.sinalou 
o segundo goa! do Santa Cruz. 
cabencio a Rubens, aos 11 mi­
nutos assinalar o tento de 
honra do Potiguar. O tempo 
restante da partida foi dispu­
tado sem nenhuma alteração 
se verificasse no marcador, que 
no final, acusou a vitoria dos 
“ corais" por 2x1. Vitoria difí­
cil e duramente conquistada

Os quadros jogaram assim 
constituídos:
SANTA. CRUZ —— Gordo.Zeno 
<• Ivanildo; Careca, Osir e 
Joãozinho; Gondim, Slielitu, 
Mundoea, Ernani e Biá. 
POTIGUAR —  Moacir, Silva 
e Dromé; Arlindo, Lula e Biu, 
Abel. AsUogildo. Rubens, A l­
ceu e Neri.

O juiz foi o sr. Alberto 
Amorim. cuja a t u a ç ã o ^  
deixou a desejar, princípalmen­
te por não reprimir o jogo 
violento.

A renda foi de CrS. 489,00 
e na preliminar o quadro dos

Aspirantes saiu ta.i bem 
vitorioso, po: 2x0.

DOMINGO, A DECISÃO 
DO TORNEIO

No proximo domingo, no 
iiiesmo local, jogarão os qua­
dros do 'ABC c- do Santa Cruz 
decidindo a posse do trofeu 
"Eternit”

Chuvas de goals em São Paulo
Venceram São Paulo, Juventus e Ipiianga-Dois empa­
tes na rodaia de ontem.lo  certame paulista-Os escores

Ouçam ZYB-5 
Radio' Poti

SÂO PAULO, 27 (M i A 
rodada de ontem do campeona 
to paulista foi caracterizada 
pelas contagens elevadas ex­
cetuando-se a partida entre o 
lõ  óe Novembro e o Portu­
guesa Santista que terminou 
sem abertura do escore.

No Pacuembu’, o Corintians 
e a Portuguésa de Desportes, 
no primeiro clássico da tempo­
rada oficial, empataram por 
4x4, Os lusos chegaram a es­
tar vence do por 4x2, porem 
os corintianos reagiram e 
igualaram o placar, tendo ain­
da um tente anulado.

Noronha (3) e Baltazar ( 1 ) 
marcaram para o Corintiaus 
e Nininho Renato, José Carlos 
e Santos (penalty) fizeram os 
tentos da Portuguesa. A  ren­
da foi de cr? 201.701.00 
JUVENTUS, õ —  JABA- 

QUARA, 1 '
5x4 foi o resultado final do 

jogo d:sputado entre os qua­
dro do Juvcntus e do Jabaqua- 
ra. O clube santista, depois dc 
estar vencendo por 4x2, cedeu 
este a pressão dos Juventus 
que (onseguirai.n vantagem 
pela diferença de um goa l.

Golearam para o Juventus, 
Osvaldo (3) e Tonguinha e pa­
ra o Jabaquara Leopoldo (2) e 
Brandãoziiiho (2 ) .  Renda de 
Cr? 20.700,00.
GOLEADA DO IPIRANGA 

NO COMERCIAL
O Ipiranga impoz uma g o ­

leada ao Comercial, marcando 
aarrazadora contagem de 7 
tentos a um.

Os goals foram  marcados 
por intermédio de Renato (3),

Amarelinho (2) e Bibi (2) 
para o vencedor, fe Alberto 
(contra) para o vencido. 
EMPATE EM PIRACICABA 

A partida entre a Portugue­
sa Santista e o 15 de Novem-

tm Piracicaba, 
ibertura do es-

bro realizado 
terminou sem 
core. '

Sabado á tarde, o São Paulo 
venceu c-oni dificuldade ao Na­
cional, pela contagem minima.

V A R I A S  E S P O R T I V A S

Cimento Zebú
de 59 ks.

(Nova embalagem) i  I

VENDE 
( A S A  JOSE' SILVA I

Rua Chile. 116 - Fone: 2099 
RIBEIRA

Campeonato Mineiro
0  America mantem a liderança 

-~0s resultados de ontem

O CAM PEONATO MUN­
DIAL DE BASK ETBALL 
NO RIO DE JANEIRO

RIO 24 (Meridional) 
Durante a realização cio Con 
gresso Sul-Am ericano de Bas 
ketball realizado em Assun­
ção, o representante argenti­
no comunicou que a Associa­
ção Argentina de Basketball 
■abriria mão, em  favor do Bra 
sií, do direito de prom over o 
campeonato mundial de 1950. 
No entanto *um telegrama 
procedente dc Buenos Aires 
informa-nos. que chegara á- 
qucla cidade um informação 
da Federação Internacional 

dc Basketbell, confirm ando 
Buenos A ires para séde do 
campeonato mundial de 1950

Lm vista do referido telq- 
gram.a impuni a-se assim, 
um esclarecimento por cart. 
do dirigente A dolfo Scher- 
man que, desde o Congresso 
de Londres, em 1948, vem ira 
balhando para que a C onfe­
deração Brasileira de Basket­
ball patrocine o proxim o cer­
tame m undiql. Iniciando suas 
declarações Adolfo Schernran 
afirm a o que deve ter acon­
tecido é que a Federação Pa­
raguaia tenha deixado de la ­
zer a necessária comunicação 
á FIBA e assim a entidade 
Internacional, ignorando a 
desistência dc Buenos Aires, 
confirm ou a sua escolha. - -

em virtu e da falta de um lo­
cal apropriado. Bati-me pa­
ra que fosse mantida nossa 
candidatura, justamente parn 
que houvesse um pretexto pa­
ra resolvermos, de u n a  vez 
esse velho problem a. Já é 
tempo de possuirmos um g i­
násio á altura e não pode ha­
ver m elhor oportunidade do 
que agora. Em face,- porem, 
desse telegrama impõe-se un; 
esclarecimento por parte da 
Federação Argentina de Bas­
ketball" . '

Finalizando, revelou

BEI.0 HORIZONTE, 27 (M ) 
No pFncipal encontro da ro­
dada de ontem do campeonato 
mineiro, o America venceu o 
Cruzeiro, por 1x 0, mantendo 
a liderança do certame.

O unico tento da partida foi

I arcado por intermédio de En­
riço.

Nos dentais jogos, o Meta- 
lurzina abateu o Sete popr txü 
e o Atlético derrotou o Si­
derarei <a. pela contagem de 
0x 1.

I." NECESSÁRIO UM
LOCAL
Pros eguindo. o nosso en­

trevistado diz estar esperan­
do um esclarecimento por par 
te da Federação Argentina, a 
fim de torrar uma providen­
cia que o caso requer. O bus 
ketoball argentino està pre­
sentemente cindido mas não 
c esse detalhe que impediria 
i Argentina dc realizar o ccr 
la m e.

Continuando o dirigente da 
CBD afirma:

“ Nós também experimenta­
mos dificuldades. Havia uma 
corrente na CBD contra o pa 
trocinio do certam e de 1930

( que a
CBD mandará um oficio i 
Federação Argentina de Bas­
ket, no que pedirá um pro­
nunciamento o mais breve 
possível, a fim  cie tomar as 
devidas providências que o 
ca o requer.

4« *
ANTES TARDE DO QUE

NUNCA
RIO —  Depois de ter resis­

tido por très vezes a tentati­
va do Fluminense, em conse­
guir o concurso de Brandão- 
sinb.o, a Portuguesa de Des­
pertos resolveu entabolar ne 
gociações com o tricolor, o 
ii in de çeçier o passe do sou 
centro-m edio.

Apesar das constantes ne 
gativas, dos nãos reiterado 
que recebia, o tricolor ias is 
tia; prim eiramente dispondo- 
sc- a realizar a transação á 
base de dinheiro e. d epoi-. 
ultimamente, oferecendo a­
lém de dinheiro, reforços ao 
seu có-irm ão. Tanto bateu ne 
tecla, que o grêmio paulist 
aceitou a oferta tricolor. >. 
unico conselheiro que foi 
contra, na ultima reunião do 
Conselho Deliberativo do Clu 
be, agora é partidário de que 
o jogador deve ser vendido ao 
Fluminense. Ele alega que 
uma andorinha só não faz 
verão e por isso abriu iw m  
do jogador

Foi, diante disso ,e depois 1 
dc consultar melhor os iate 
esses da instituição, que o 

mesmo conselheiro sugeriu a
(Continua na 4a pagina)

que afungentcim mosqui­
tos, muriçocas ou perni­
longos, b o r r a c h u d o s  e 
outros insetos!

* Cada caixa conieni 12 espirai?

Decorreu com brilhantismo a festa inaugural do Campeonato cario 
ca-0  Bangú foi o vice campeão-Panorama geral dos jogos

RIO, 17 (M eridional) — 
Realizou-se, ontem, no está­
dio do Fluminense, o Tor­

neio Inicio cio Campeonato 
dc Futebol da FMF. que teve 
este ano com o vencedor o qua 
dro do A m erica Futebol Clu 
be.

O certam e deixou boa im ­
pressão ao numeroso publico 
presente no estádio das La­
ranjeiras, pois os jogos, de 
um modo geral, transcorre­
ram equilibrados, apresentan 
do bom indice técnico.

As provas mais movim en­
tadas foram  as que reuniram 
Bangu x Fluminense, venci­
da pelo primeiro, o clássico 
Vasco x Flamengo, em que 
foram eliminados os rubros- 
negros a ím ahnente Am eri­
ca x Bangu, com o triunfo 
fir.ol dos rubros, por 1x 0 .

Se bem que Mario Viana 
tenr.a parecido rigoroso na 
marcação do penalty. que 
deu a vitoria ao America, no 
jogo com o BanguT; d feito

dos rubros fo i brilhante e 
conquistado com merecim en­
to . *

O quadro banguense, viee- 
campeão dq Torneio atraiu as 
atençõe: do publico, pelos va 
lores que apresentou e a boa 
produção de conjunto.

O nivél disciplinar da fes 
ta inaugural do campeonato 
da cidade foi otimo c a renda 
apurada elevou-se á cifra dc 
CrS 170.280 00

O panorama geral dos jo ­
gos foi o seguinte:

Io jogo  —  Madureira x  f i ­
laria. Venceu o Madureira, 
por um a zero, goal de Be­
nedito. Juiz, Gama M a lch c  

2o jogo —  Bonsucesso x 
Canto c o  R io. Venceu o Bon 
sucesso, por 1x0, goal de Ro 
berto. Juiz, Gama Maleher.

3o jogo —  America x São 
Cri tovão —  Venceu o A m e­
rica, na disputa dos penal­
ties. por 2x1. Hilton marcou 
para os rubros e W ilton, pa­
ra os sancristovenses. Ivan 
perdeu um penalty durante o

i/criodo regulam entar. Juiz 
Bil M artin .

4o jogo — Ilangu x Flumi­
nense j—  Venceu o Bangu, 
depois do empate de 0x0. iu  
decisão de penalties, por 2x 1 
Djálma marcou para o Ban 
gu e Silas para o Flum inen­
se. Juiz, Bil Martin.

5o jogo —  Vasco da Gama 
x Flamengo •— Venceu o 
Vasco, por 1x0, goal de Ade 
mir. Juiz, Dundas.

(i° jogo —  Madureira :: Bi
ia fogo. Empate de 0x0.
decisão por penalties, ( idí. 
quadro mamou dois penal.ie.s 
na prim eira e na segunda - 
ries, cabendo a vitoria. na 
terceira serie ao Madureira 
por 2x1. Botinho marcou p:. 
a o Madureira e Otávio pa­

ra o B otafogo. Juiz, Dundas.
7o jogo —  America x Bon

succeso. Venceu o America 
ra  primeira série dos penal- 
tis, por 2x1. Hilton marcou 
rara os rubros e Demil para 
os ltopondinenses. Juiz. Lu- 
w e .

8o jogo —  Bangu' x  V as­
co . Venceu o Bangu, na pri 
meira serie do pénalties, poi 
3x1. Djalrna m arcou pttra o 
Bangu e Mario para o Vascu, 
Juiz, Lowe

9o jogo — Am erica x Mcu 
dureira. 0x0 no jogo regula­
mentar. Na decisão dc per- 
nsltieã, a primeira serie La­
minou empatada de 3x3, a 
segunda de 2x 2 e nu terceira 
Série o Am erica triunfou pui 
1x0. Juiz. Mario Viana.
10 jogo — Am erica x  Bau- 

gu' —  Vitoria do Am erito, 
por 1x0, goal de penalty, no 
segundo tempo, de autoria do 
H ilton . Este jogo foi dispu­
tado em dois tempos de 30 
minutos, cada. O juiz foi Ma 
rio Viana.

Oí' quadros do campeão a 
do vice-eam peão do Torneio 
estavam assim constituídos

AM ERICA — Osni,' Ivan c  
Madureirà; Hilton. Osvaldo e 
Gamba; Heitor, Carlíahos, 
Ranulfo, Lima e Lopes.

BANGU' -- Luiz. Raffanc 
li e Sula: Guulter. Mirim t  
Pinguela: Amaral, Menezes. 
Breno, ísmeel e Djalrna.

\
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CAZUZA N A PRESIDÊNCIA DE SAO PAULO
1) F ATO DO DIA
, O Prefeito Flavio Castrioto, de Petropolis, 
O ainda é visionário.
%) MEMÓRIAS

O interventor tinha a coluna vertebral de 
cera.

3) FOTO DO DIA
Faço o que muitos não têm coragem: en­

* frento o espelho.

- 4 0 .°  C A P I T U L O

(Exclusividade dos “Diários Associados)

O FATO DO DIA
Petropolis é a cidade do meu encantamento. Quando 

não estou em Arcadla, bem junto de meus Inteligentes ani­
mais — que deixam longe muitos políticos que nós conhe­
cemos — fujo para aquela deliciosa terra, tão acolhedora 
e hospitaleira, mormente nesta época dc inverno, em que 
se não topa, na rua, o provecto sr. Prado Kelly, sobraçan­
do o ' Bobó" Ue' Ilerculano, ou o Acurcio Torres (coitado 
do Acurcio Torres) com os seus acompanhantes alegres, le­
vados no carro oficial da liderança da maioria.

. Ontem, porém, fui a Cidade das Hnrtencias, verificar 
‘dc ’ perto os novos serviços sociais, inaugurados pelo pre­
feito Flavio Castrioto, que mal conheço. Vesti a minha in­
dumentária de carregador, coloquei o meu bigode a Sta- 
llu ou a José da Venda, do lado do Binjfcn. c pus mãos á 
obra.

Sinéeramènte, voltei animado. Petropolis é uma cidade 
diticil de ser governada. Todos querem mandar: os habi­
tantes e os latifundiários cariocas que a li passam o verão. 
O prefeito está dando tudo quanto pode, apesar dc bom­
bardeado por todos os lados.

Reconheço, todavia, que há muita coisa, ainda, a fazer.
Outro aspecto inteligente da administração Castrioto 

(■ o modo por que está procurando resolver o problema 
da habitação — note-se bem — habitação popular.

O pobre ou o remediado ali encontra todas as facili­
dades. Precisa terreno? Pode adquiri-lo em contlicões van­

* tajosás, por intermédio da Prefeitura. Precisa de projeto?
A.. Prefeitura o executa, dando-lhe o engenheiro, que não 

*v’ cufcra honorários. Precisa de cimento? A Prefeitura arran­
ja V .o cçBe pelo preço do custo.

Não, meus amigos, este homem, se continua assim, den­
tro em breve será convidado a rctirar-se de campo. Tra­
balhar para que? Enquanto estiver com o cetro nas máos. 
toque. p’ra frente, e veja se consegue melhorar, também, 
um pouco o serviço dagua.

Abri a torneira da pia de minha casa, E a agua? Pois 
sim, negou ao apelo que lhe fiz, mesmo desaparafusando 
as taramelas. '

f

, Barreto PINTO 

MINHAS MEMÓRIAS
Cazuza Melo Neto já estava maduro, p’ra cair como Inter­

ventor de São Paulo. Chego mesmo a pensar que u Dr. -Getuli-, 
Vargas quando, em 10 de novembro, o manteve na direção úa 
nau do Estado o féz, por dois motivos. Primeiro, para desmora­
lizar ainda mais a União Pcmocratica Brasileira, e depois por­
que na primeira fase do Estado Autoritário não era convenien­
te fazer uma transformação imediata nos quadros administrati­
vos do maior Estado do Brasil, .lá vimos em capítulos anteriores 
que Cazuza entregou-se de modo servil a Vargas, e assim con­
tinuava.

Q Presidente, porem, estava cansado do Cardoso. Ou melhor 
jámais o tolerou, embora sem nunca ter usado dr qualquer ex­
pressão deprimente. Cm dia, porém, eu disse a S. Excia.. ao vèr

Cazuza, lodo cheio de mesmas e curvaturas deixar o seu ga­
binete.

— O Senhor não acha que o Interventor parece tci a coluna 
vertebral feita de cera?

I,i, pela fisionomia, que o Dr Getulio achou muilo interes­
sante a comparação, mas não disse, nem que sim. nem que não. 
\s ira. quando começaram a surgir os boatos da saída de C azuza 

falei ao prcs:dcnte Vargas, se Cnha% fundamento, a substituição: 
__ Se V. Barreto esl.t tão interessado, deve, então pergun­

tar ao Cardoso de Melo Nctto.
Acrescentou, porem, depois dc uma pausa:
_ Quando eu tira-!o da Intervenloria ele vai ficar muito do­

ente.
Eiz aquela pergunta para ver se conseguia obter qualquer 

confirmação.
Pais dias depois, o Presidente foi para Sao Lourenço e re­

cebendo os jornalistas, antes do almoço, apresentou-lhes o novo 
Interventor de São Paulo, o dr. Adhemar Pereira dc Barros.

A nomearão toi recebida como uma verdadeira bomba, em 
todo n Pais.

Adhemar dl Barros? Mas. quem era Adhemar de Barros?
3o\ em e operoso, levando apenas o desejo de servir a Sã< 

Paulo, o novo Interventor escolheu pessoas alheias aos falidu- 
Paríidos Políticos para constituir o seu Secretariado c dentro err 
pouco firmava-sc no conceito do povo paulista. Convidado parr 
exercer um cargo na Administração, agradeci muito a Ademar, di­
zendo-lhe que o meu lugar era ao lado do Chefe, na Capital d: 
Republica. Mas o seu elevado festo jamais foi esquecido, po: 
mim. como jamais será esquecida a sua atitude recentemenle 
itor ocasião da cassação do meu mandato.

» * * 0
Adhemar de Barros caiu no Estado Novo, sendo subslituid, 

por Peruando Cosia, outro infatigável trabalhador. Obrigado ; 
adoiar medidas drasüt-as passado algum tempo. Adhemar. qui 
trioli uma nova mentalidade administrativa, fechando ás porta, 
qos negocistas, construindo estradas e hospitais, teve por esse 
,I!0ti\ > contra o seu governo, ama onda de invejosos e a.e po: 
parte de alguns dos -eus secretários. Chamando Prestes Maia 
>nra a Prefeitura cie São Paulo, transformou completamente : 

Capital, numa das mais modernas do continente americano.
No dia em que foi lavrada a “ sentenÇa de morte" do Inter­

ventor procurei falar a respeito ccm o Presidente Vargas. Era 
tarde e depois, eu muito pequeno, que influencia poderia ter pa­
r... p,.m;er jm  Interventor, e ne um Estado como o glorioso São 
Paulo'

Há. porém. ittr. episódio que. não posso deixar de consignar, 
ocori do durante a Interventoria.

Ci o a Revc tição Consütucionalista de 1932. Vargas não mais 
tinha voltado a São Paulo. Instituído o Estado Nacional, Adhe- 
ínar ir-F:slH para que o nosso C iefe. o presidente Getulio. fosse 
a são Paulo. Acompanhei-o durar,ie toda a excursão e tive. en- 
• ão, opu. tunidade de verificar, que a manifestação que recebeu 
em todo o Estado foi ainda maipr do que a que fôra feita em 
outubro de 1930.

O povo reconcllhiou-se jubilosamente com o Presidente Var­
gas. que ficou profúnaamente emocionado, com o entusiasmo e 
’ cm aquela vibração cívica, assim agradecendo a Adhemar 
Barros. publicamente'

‘■Em três meses de governo, senhor Interventor imprimistes 
i aplicação dos dinheiros/pub!icos um cunho de honesia publici- 
lade: o vosso trabalho leni apagado as dissenções da opinião, 
ahentãndo capacidades e extinguindo os interesses dos famosos 
;rupos. para que predomine o interesse das coletividades. Tendes 

j  coragem necessária para afastar o lemoy de ser compassivo e 
olerstue. principqlmeníe com os fracos e desamparados .

Deixando Adhemar de Barros o governo do Estado, conti­
nuamos sempre as nossas relações de afeto e de amizade. E. sr 
roje. pouco o procuro, — c. só vou quando insistentemente. cha- 
, -ò .,  é porque está como Presidente do'Estado. Na ultima \e.
- estive com Adhemar. falamos longamente sobre Dr. Getulio. 

Disse que era muito grato ao maior líder do Brasil. o nreu que-
íco Chefe, o Presidente Getulio Vargas. Lamentou, apenas, que 
louvesse sido forçado a terçar armas contra ele na campanha 
Ja vice-governança em que se abalou para fazer a propaganda 
de Cirilo Junior — e lçgo de quem — e repetiu, de Ctrilo Junior...

* * *
Não se sabe qual vai ser o dia de amanhã. Continuo no men 

ponto de vista: — unidos Getuiio, como Presidente e Adhemar. 
como Vice-Presidente, para o quinquénio 1951-1956. nem dá gra- 

boca da urna para colocar o voto.
(Continua)

ça comparecer

Regressa o pre­
feito iSilvio Piza 

-  Pedroza
De Nova York, onde repre­

sentou o Brasil na-qualidade 
de Governador de Distrito na 
Convenção Internacional de 
Rotary, regressou ontem a 
esta-oapital o Prefeito Sylvio 
Fetltoza.

No EstadoS' Unidos foi o 
chefe da municipalidade na- 
taJense alvo de excepcional 
distinção por parte da Uni­
versidade de Princeton. cuja 
classe de 1923 lhe conferiu no 
dia 1 1 , deste mês o titulo de 
Grqduado Honorário de Prin 
cetqq. Desde então o sr. Sil 
v io . Ptídrbza. na cidade de 
Nov.a Xprk,. permaneceu co­
mo hospede oficial da Uni­
versidade no Princeton Club-

Igualmenfe. em San Juan 
de Puerto Rico, onde se de­
morou um t|ia na sua viagem 
de regres o. foi o Prefeito, 
que, é -cidadão honorário da­
quela capital, recebido o fi­
cialmente. . tgndo a Alcadesa 
Felisa R incón de Gautier lhe 
oferecido um banquete na 
municipalidade, com  a presen 
Ça do presidenfe do Senado 
póVtorriquenho ç inúmeras 
outras ’ pèrÉtonalidades.

O Prefeito reassumirá ho- 
j í  fás 16 horas, na Prefeitu­
ra Municipal. a: funções do 
seu eárgo. , _____________

Aero Clube do 
R. G. Norte
NOTA DA DIRETORIA 
j A Dfc-etoria do Aéro Clube avi­
sa ter sido transferida para o 
próximo sábado, 2 de julho, a 
sua festa que estava marcada 
para amanhã, cuja reunião se­
rá dedicada ao seu quadro so­
cial. e em homenagem ao Insti- 
tituto de Música, na pessoa do 
seu Diretor, maestro Waldemai 

neida e de suas alunas que 
gram diplomas em soleni- 
UKcqi eealtgada

Importante reunião dos A le ­
gados á Conferencia de Araxá
Amanhã na séde da Federação do Comercio —  
Espera-se o comparccimento de to^os os delega­
dos —  A 12 de julho proximo serão acertados os 

-------------- detalhes da viagem ----------------

Importante reunião reali­
zar-se-á, amanhã, com inicio 
marcaad para ás 19.30 horas, 
na sede da Federação do Co­
mercio. dos delegados á Con 
ferencia Econom ica de Ara- 
xá, que será iniciada, como 
já  tivem os oportunidade de 
noticiar, no dia 24 de julho 
p rox im o.

Nessa sessão que terá, com 
certeza, o comparecimento 
de todos os delegados já se­
rão debatidos diversos tra­

balhos do lohgo ternário que 
erá discutido na conferencia 

das ciasses produtoras, uma 
vez que resta peuco tem po a 
delegação deste Estado pa-a 
a discussão das tese-'. pois 
terá que partir rumo a Ara­
xá. no dia 21 do proximo 
m ês. No dia 12 de .uilho te­
rá luga ra reunião geral de 
iodos os delegados para acer­
tarem. em difin itivo, os de­
talhes da viagem . .

A  delegação potiguar será 
composta de 21 pessoas.

MEU ESPELHO
Muitos políticos deste n o s s o  a m a d o  B ra s il  n p o  lém coragem de fazer o qae estou fazendo: ir ao 
espelho. E ’ que. se a s s im  o  fizerem, o e s p e lh o  ha tle lhes dizer, certamente: 
ras, tico escandalizado". Sim, porcue h a  um mundo de coisas excusas,

__________------------ valendo-se cios cargos públicos

Inaugurada 
M. Martins

a filial da firma 
& Comp, no Recife

qti*
' Quando me procu­

res pratibam por ai.

DIÁRIO DE NATAL
NATAL. Segunda feira, 21 de Junho de 1949

Com a presença do represen­
tante do Governador do Estado, 
jornalista Romildo Gurgel, pre­
sentes convidados especiais des­
ta capital e da capital pernam­
bucana além do jornalistas, co­
merciantes e industriais, foi 
inaugurada sábado ultimo, ás 16 
horas, á rua da Palma, em Re- 
eife, uma filial desta praça. M., 
Martins & Cia

A inauguração foi precedida 
de varias solenidades, dentre as 
quais um almoço oferecido no 
Grande Hotel por representantes 
da firma, além de um jantar no

Restaurante Leite, cock-tail-, á 
imprensa, e outras festividades.

A solenidade de inauguração 
que foi irradiada pela Rádio 
Clube de Pernambuco, foi re­
transmitida em seus minimos 
detalhes pela Rádio Potí.

Todos os detalhes das festivi­
dades bem como dados comple­
tos sobre a nova e arrojada ini­
ciativa da fjrma M., Martins & 
Cia , serão divulgados em am­
pla reportagem a ser publicada 
na próxima quarta-feira, neste 
jornal

Impressões de 
Henrietíe Mori- 
neau sobre o 
Carlos Gomes

A  g r a n d e  a r t is t a  f r a n c e s a  
H e n r ie t t e  M o r in e a u ,  q u e  a c a b a  
d e  r e a l i z a r  n o  T e a t r o  C a r lo s  G o ­
m e s , c o m  o s  s e u s  "  A r t is t a s  U n i ­
d o s "  u m a  b r i lh a n t e  e  in e s q u e ­
c ív e l  t e m p o r a d a ,  d e ix o u  n o  l i v r o  
d e  im p r e s s õ e s  d a q u e la  v e lh a  c a  
sa  d e  d iv e r s õ e s ,  o  s e g u in t e :  

" V i a j e i  m u it o  p e lo  B r a s i l ,  
m a s  n u n c a  v í  t e a t r o  t á o  b e m  
c u id a d o ,  c o m  t a n t o  a m o r  e  d e ­
d i c a ç ã o .  S ó  q u e m  t e m  u m a  a l ­
m a  d e  a r t is t a  c o m o  o  p r o f e s s o r  
A lc id e s  C ic c o ,  c a p a z  d e  s a c r i f i ­
c a r  t u d o  p e la  A r te . p o d ia , d e s ­
d e  t a n t o s  a n o s , v iv e r  n e s s e  í e m -  
p lc  d e  a r te , o n d e  c h e g a  d e  m a ­
n h ã  c e d o .  t r a b a lh a n d o  s e m  p a ­
r a r , a té  a f t a s  h o r a s  d a  n o i t e .

E ss e  t e a t r o ,  p r o f e s s o r  C ic c o .  é  
c c m o  s e  f o s s e  s e u  f i l h o  e  s e m  
e le . a g o r a ,  n ã o  p o d e r ia  v i v e r .  E ' 
is s o  q u e  a d m ir o  p r o f u n d a m e n t e .

D e i x e - m e  d a r - l h e  o s  m e u s  
m a is  s in c e r o s  p a r a b é n s .  F iq u e i  
e n c a n t a d a  c o m  t u d o  q u a n t o  v í .  
C o n s id e r o - o  u m  g r a n d e  a n t ig o  
d e  q u e m  m e  le m b r a r e i  s e m o r  
C o m  u m  a f e t u o s o  a b r a ç o .  H e n -

O rga n iza çã o  da  p esca  
industrial no Estado
Será ventilado amanhã, na reunião dos delegados à Conferencia de Ara­
va esse importante assunto -  Nosso Estado desempenhara papel prepon- 
ierante na pesca industrial brasileira -  A  privilegiada s.tuaçao do K.o 

Grande do Norte, no ponto mais orientado do Brasil
a  e x e m p lo  d oO  d r .  E n o c k  G a r c ia ,  d i r e t o r  : m in io s  d a  p e s c a , 

d o  D e p a r  a m e n t o  d e  A ç r i c u k u -  j q u e  s u c e d e  n a  C a l i f ó r n ia  e
P  r e u n iã o  d e  a m a n h ã  d e s  d i t e r r a n e o  e  t a m b é m  a c o n t e c ia

D R . J A C O b  V O L F S O N
(Cai** 4» Aperfeiçoam ento n» Argentina) 

OLHOS OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS

Praça João MarH, n.® (4 — fone: H71 
Consultas: — Daa M áa 17 horas

PREÇO DO DIA 
CR.$ 0,80

ra , n a
d e le g a d o s  à  C o n f e r e n c ia  d e  A r a -  
x á , v a i  v e n t i la r ,  n o v a m e n t e ,  o  
a s s u n t o  d á  o r g a n iz a ç ã o  t á ic iu !  
d a  p e s c a  - in d u s t r ia l  ,d o  E s t a d o , 
s o b  b a s e s  t é c n ic a s ,  e c u j o  p r o ­
c e s s o . d e s d e  n o v e m b r o  d e  1949 
s e  e n c o n t r a  n o  M in i s t é r io  c a  
A g r ic u l t u r a  p a r a  a  c o m p e t e n t e  
s o l u ç ã o .

N u m a  d e  s u a s  v ia g e n s  :to  H fo  
d e  J a n e ir o ,  v i s i t a n d o  a  D iv is ã o  
ele C à ç a  e  P e s c a  d o  M in i.-u e r io  
d a  .A g r i c u l t u r a ,  o  d r  E n o c k  
G a r c ia  t e v e  o p o r t u n id a d e  d e  
t r a v a r  c o n h e c i m e n t o  c o m  o  d r .  
E lz a m a n n  M a g a lh ã e s ,  u m a  d a s  
m a io r e s  a u t o r id a d e s  e m  i n d u s ­
t r ia  d e  p e s c a  d a q u e le  m in is t é r io ,  
t é c n i c o  c o m p e t e n t e  q u e  a p e d i ­
d o  d o  t it u la r  d a  A g r ic u ltu r a  n o  
Y tio  G r a n d e  d o  N o r t e , o r g  - n i t o u  
u m  p l a n o  in i c ia l  p a r a  a p e s c a  
in d u s t r ia l  n e s t e  E s t a d o .

D e p o is  d e  u m  e s t u d o  m in u c i o ­
s o  e  d e t à lh á d o  c h e g o u  a q u e le  

A -n ív n  o c o n c lu s ã o  d e  q u e  d a d a  
a  s i t u a ç ã o  p r iv i le g ia d a  d o  R io  
G r a n d e  d o  N o r ie .  n o  p o n t o  a ia t t  

r i e n t a l  d o  B r a s i l ,  b e n e f i c i a n c
te a s s im  d a s  c o r r e n t e s ,  r i c a s  e m  

. . -A. J  r-tvl Ho

Matinée Dençante na ASSEN «
Festejando a data de 29 

do çorrente. dia de São Pe­
dro. a Diretoria da ASSEN 
promoverá animada matinée 
Dançànte dedicada ao seu 
quadro social e respectivas 
fam ílias.

As dansas terão inicio ás 
16.00 bouts. Tocará a orques 
tra de Martinho Guedes.

N ã o  h a v e r á  r e s e r v a  d e  m e ­*sa»

p a r a  q u e  t ã o  g r a n d e  m e lh o r a ­
m e n t o  a s o r a  se  c o n c r e t i z e .

i l a n k t o n .  q u e  v in d a s  d o  s u l d o  
• o n t in e n te  a f r i c a n o  a t r a v e s s a m  
i A t lâ n t i c o  e  v ê m  p a s s a r  ju n t o  
to  s e u  l i t o r a l ,  a le m  d ê  f i c a r  r e  
la t iv a m e n t e  p r o x im o  .d o  a t t o l  
d a s  R o ç a s ,  o n d e  se  e n c o n t r a m  
u m  d o s  m a is  a f a m a d o s  p e s q u e i ­
r o s  d o s  m a r e s  b r a s i le ir o s ,  o  n o s ­
s o  E s t a d o  t e m  q u e  d e s e m p e n h a r  
u m  p a p e l  p r e p o n d e r a n t e  n a  pejç- 
c a  in d u s t r ia l  b r a s i l e i r a .

I s t o  p o r q u e  é  n a s  p r o x im j f la -  
c ia d e s  d e  n o s s a s  c o s t a s ,  n o s  l i ­
m it e s  c o m  a  P a r a íb a ,  q u e  se  
c o n c e n t r a m  • o s  g r a n d e s  c  .rd-u- 
m e s  d e  a lb a c ó r a s ,  c o n d u z id o s  
p o r  a q u e la s  c o r r e n t e s . S ã o  e s p e -  
c i e s  d e  a t u m . q u e  e x p lo r a i ;  - e  
a p r o v e i t a d a s  r a c i o n a l m e m e  p o ­
d e r ã o  c o n s t i t u ir  a  m a is  i m p o r ­
t a n t e  i n d u s t r i a  n a c i o n a l  n o s  d o -

n o  J a p ã o  a n t e s  d a  g u e r r a , o n d e  
o s  t h u n id e o s  s ã o  a p r o v e i t a d o s  
e m  c o n s e r v a  n o  m a is  a l t o  g r a u .

E ssa  p o d e r á  s e r  a  in d u s t r ia  
b a s ic a  d a  p e s c a ,  n o  n o r d e s t e .  
M a s  t e m o s  t a m b é m  a p e s c a  l i -  

o r a n e a  e c o s t e ir a  e e s p e c i a l ­
m e n t e  a  .p e s c a  h o  " a l t o ”  d a s  
R o c a s ,  s it u a d a s  a -4 6  m ilh a s  d e  
N a ta l , q u e  r e p r e s e n t a r á ,  s e g u n ­
d o  o s  t é c n i c o s  a b a l iz a d o s ,  p a r a  
„  r e g iã o  n o r d e s t in a ,  c o m o  f o n t e  
p r o d u t o r a  d e  p e s c a d o  c o m e r c ia l ,  
o  m e s m o  p a p e l  d o s  p e s q u e ir o s  
d e  A b r o lh o s  e  M a r  N o v o .  p a r a  

su l, p a r t ic u la r m e n t e  p a r a  o  
R io  d e  J a n e i r o  T a m b é m  F e r ­
n a n d o  d e  N o r o n h a ,  a  220 m ilh a s  
d e  N a ta l , s itu a d a - n o  m e s m o  p a -  

a  le io  d a s  i lh a s  R o c a s ,  t e m  p a r -  
c e is  p is c o s is s im o s  e  e n c o n t r a - s e  
p o r  s u a  s i t u a ç ã o  g e o g r á f i c a ,  a o  
a l c a n c e  d o s  p e s c a d o r e s  p o t ig u a ­
r e s  m u it o  m a is  d o  q u e  d e  q u a l ­
q u e r  o u t r o  E s t a d o  d o  n o r d e s t e
b r a s i l e i r o .  _ _

A n t ig o  C h e f e  d a  D iv is ã o  T é c ­
n ic a  d a  C o m is s ã o  E x e c u t iv a  d e  
P e s c a  d r .  E lz a m a n n  M a g a lh ã e s  
o r g a n iz o u ,  a s s im , u m  p l a n o  d e  
o r g a n iz a ç ã o  in i c i a l  d a  p e s c a  n o  
n o r d e s t e  q u e  a c e i t o  p e lo  d r .  
E n o c k  G a r c ia ,  f o i  o  m e s m o  e n ­
c a m in h a d o  à s  r e p a r t i ç õ e s  c o m ­
p e t e n t e s ,  o n d e  a s u a  r o n d a  b u ­
r o c r á t i c a  a in d a  n ã o  f o i  e n c e r r a ­
d a , T e n d o  e m  v is ta  a  p r ó x im a  

í r e a l i z a ç ã o  d a  C o n f e r e n c i a  d e  
A r a x á .  l e v a r á  o  d i r e t o r  d o  D e ­

I p a r t a m e n t o  d e  A g r ic u l t u r a  a o  
c o n h e c i m e n t o  d a  d e le g a ç ã o  d o  
R io  G r a n d e  d o . N o r t e  c o n h e c i ­
m e n t o  d o  a s s u n t o  e  a n e c e s s i ­
d a d e  d e  s e r e m  e s t u d a d o s  m e io s

Leiam a revista 
0- CRUZE,R0

Apresentou-se 
o motorista
do jeepão

C o n f o r m e  a n u n c ia m o s  e m  
n o s s a  e d i ç ã o  d e  s a b a d o ,  r e g i s ­
t r o u - s e  n a  e s t r a d a  d e  a s f a l t o  
q u e  u n e  N a ta l  a  P a r n a m ir im . 
u m  d o s  m a is  t r á g ic o s  d e s a s t r e s  
d o s  ú l t im o s  a n o s , p o is , n a d a  
m e n o s  d e  q u a t r o  p e s s o a s  p e r d e ­
r a m  a v id a  e m  c o n s e q u ê n c ia  d a  
v ir a d a  d o  je e .p ã o  d a  B a s e  N a v a l , 
e n q u a n t o  o u t r a s  c i n c o  f i c a r a m  
f e r i d a s .

N a  m a n h ã  d e  h o j e  p o d e m o s  
c o l h e r  ju n t o  a  p e r i t o s  e  g u a r d a s  
d a  I n s p e io r ia  d e  T r a n s i t o ,  q u e  
a 'c a u s a  d o  d e s a s tr e  f ô r a  a  a l ta  
V e lo c id a d e  e m p r e g a d a  p e lo  m o ­
t o r is t a  A m b r o s io  d e  t a l .  t e n d o  
u m a  d a s  v i t im a s , q u e  se  e n c o n ­
t r a v a  n a  p a r t e  s u p e r io r  d o  j e e -  
p ã o  .a f i r m a d o  q u e  m a is  d a s  v e ­
z e s  o  a u t o  c o m e ç a v a  a f a z e r  
l i g - z a g  n a  p is t a , p o s s iv e lm e n t e  
e m  v ir t u d e  d e  c h u v a s  c a íd a s  n a ­
q u e la  t a r d e .
APRESENTOU-SE O MO­

TORISTA
A ' D e e lg a c ia  d e  O r d e m  S o c ia l  

a p r e s e n to u ~ s e  h o j e .  o  m o t o r is t a  
A m b r o s io  d e  t a l ,  q u e  d ir ig ia  o  
j e e p ã o  s in is t r a d o ,  d e  p la c a  123. 
o  q u a l  r e s p o n d e r á  p r o c e s s o .

-  V e r i f i c o u - s e  s a b a d o  o  s e -  
p u i t a m e n t o  d o  j o v e m  P e d r o  
P a u l in o  d e  -S o u z a . f i l h o  d o  s r . 
L a fa ie t e  d e  S o u z a .  O  r e f e r i d o  
j o v e m  e r a  m a t r i c u la d o  n o  C o lé ­
g io  E s t a d u a l  d o  R io  G r a n d e  d o  
N o r te  e  h a v ia  se  a p r e s e n t a d o  
c o n io  v o lu n t á r io  p a r a  s e r v ir  n a  
B a se  A é r e a , já  t e n d o  r e c e b id o  
n u m e r o  e f a r o a . A o  seu  s e p u l -  
l a m e n t o  c o m p a r e c e u  u m a  c o ­
m is s ã o  d e  e s t u d a n t e s  e  d i r i g e n ­
te s  d o  C e n t r o  E s tu d a  n t a t .  __

r ie t t e  M o r in e a u  .



Ampla campanha contra a candidatura Bias Fortes
A policia impediu 
a realização da 
reunião

RIO. 28 (M eridional) — 
A fim  de tratar da situação 
de varias empresas teatrais, 
que se encontravam em defi 
eit, m arcou-se uma reunião na 
qual tomariam parte elem en­
tos de Teatro, o deputado Ca 
fé  Filho ,os vereadores Levi 
Neves, A ri Barroso e Paes Le 
me, bem como os diretores da 
UNE e da UME

A  sessão não se realizou 
devido á intervenção do Se­
tor Trabalhista da Ordem Po 
litica e Social. Segundo apu­
rou a reportagem nos meios- 
teatrais, com o as reuniões da 
classe vinham se realizando 
no Teatro Serrador, seu loca­
tário, sr. Luís IgreSias. foi in 
timado pelo inspetor Boré a 
comparecer á P o lic ia . A li, 
depois do necessário interro­
gatório para verificar se ha­
via influencia comunista, na 
reunião e ameaças de fecha­
mento de alguns teatros, te- 
rim  fito ver ao sr. Iglesias 
que as reuniões só poderiam 
ser realizadas com a autori­
zação do Setor Trabalhista.

O sr. Iglesias, segundo uns 
teria sido posto em liberdade 
mediante a promessa de que 
não realizaria a reunião o 
segundo outros, porém, ainda 
continua preso. Nada rr ais 
foi possivel apurar nos mei >s 
teatrais. A  policia também 
r.ada sabe sobre o paradeiro 
do sr. Iglesias.

Ciente de que a policia não 
perm ite a reunião, o deputa­
do Café Filho pretende rea­
lizar a mesma na Camara, o - 
íim  de discutir o assunto.

Sismografos regis­
tram “ explosões 
atômicas

LONDRES. 28 (UP) —  O 
jornal • nom inical “ The Peo­
ple”  inform ou que os sismo- 
grafos norte-americanos no 
Alaska têm registado “ varias 
explosões atómicas”  origina­
das na União S oviética . A 
inform ação em questão não 
citava fonte a lgum a.

E acrescenta: “ Embora as 
explosões indiquem que o go 
verno soviético está desenvoi 
vendo sua investigação ato- 
mica ,isto não significa ne­
cessariamente que os russos 
tenham faiqricado a bomba 
atómica, segundo a opinião 
de esferas bem informadas 
em Londres” .

DIÁRIO DE NATAL
O R G A O  D O S  DIÁRIOS ASSOCIADOS”

ANO X —  N ATAL — Ter,a feira, 28 de Junho de 1949 —  N°, 1-918

Ademar disse o que gostaria de dizer
F a la  á M e r id io n a l  o  g o v e r n a d o r  d o  R io  G r a n d e  d o  S u l. sr . W a lt e r  J o b im  —  E m  f o c o  o  d is c u r s o  
d o  sr . A d e m a r  d e  B a r r o s  —  T e r á  n o v o  e n c o n t r o  c o m  W a lt e r  J o b im , o  g o v e r n a d o r  p a u lis ta  —  “ S ó  
n o s  r e s ta  e n c o n t r a r  a m e lh o r  s o lu ç ã o  p a ra  o  p r o b le m a  d a  s u c e s s ã o , c o n c lu e  o  g o v e r n a d o r  g a ú c h o

S PAULO, 28 (M eridio­
nal) —  O governador W aller 
Jobim, declarou á M eridional 
o seguinte: “ Não poderia ir 
além do que fui, mes como 
anfitrião, o s r . Adem ar de 
Barros disse o que gostaria 
de dizer” .

O sr. Adem ar de Barros 
pronunciou por ocasião de 
um banquete em  homenagem 
ao sr. W alter Jobim, um dls 
curso franco, referindo-se di­
retamente ao .sr. Getulio Var

gas e ao PTB e expondo as 
condições em que poderia 
proceder-se a escolha do su­
cessor do gal. Dutra . 
VAM OS ADIANTE E PRO­
CUREMOS A M ELHOR SO ­
LUÇÃO PAR A  O

PROBLEMA
RIO. 28 (M eridional) — 

Interrogado pelo repórter Sa­
muel Wainer sobre os m oti­
vos que o levaram  a entrar 
tão aberlamente no debate 
da sucessão, quando seu pon-

Detalhes da tragédia 
da Baixa da Coruja
“Vim acabar com a vida dessa desgraça= da”— afirmou o assassino instantes antes de consumar o crime — Continua fora= gido o criminoso

» »

Continua foragido Manuel 
Mariano, vulgo “ Manuel Bro­
quel” , matador de Maria Inàcia 
da Silva, fato ocorrido na tar­
de de sábado último e a que nos 
reportamos ligeiramente na edi­
ção de ante-ontem.

Sabe-se agora detalhes dos 
anteecüentes do crime. O assas­
sino era trabalhador avulso na 
prensa de algodão da firma 
Wharton Pedroza, na rua Chi­
le. fazendo nas horas vagas ser­
viço de carreto na Ribeira. 
Acrescenta-se era homem dado 
ao álcool e porisso fôra aban­
donado pela esposa, que passou

com uma irmã, Guioinar luacía 
da Silva, à rua dos Tororós, es­
quina da av. Quinze. Mas o an­
tigo amasio não se conformou 
com o abandono e aeu de se­
guir os passos da ex-companhei­
ra e a ameaçá-la. Contam .vizi­
nhos que mais ou menos há um 
mês Manuel Broquel tentou as­
sassinar Maria Inacia, na resi­
dência de Guiomar, vibrando 
uma facada que não atingiu o 
alvo, por se ter rapidamente 
esquivado a mulher, mas foi 
romper e derrubar a rêde onde 
se achava tranquilamente leda, 
criança de um ano, filha da ao-

to de vista é favoravel É9 
discussões somente depois de 
1950, disse o sr W alter Jo­
bim: “ Eu não estive na Con­
ferencia de Petropolis. nem 
tenho culpe de sua realiza­
ção. Agora só nos resta ca­
minhar adeante e encontrar 
a melhor solução do proble­
ma” .
NOVO ENCONTRO EM 1950

S. PAULO.. 28 (M eridional) 
—  O governador Adem ar de 
Barros disse o seguinte á re ­
portagem : “ Tenho um novo 
encontro com o governador 
Walter Jòbim ,o que deverá 
efeíivarrse em  janeiro ou fe ­
vereiro de 1950, no R io. Nes­
sa ocasião estudaremos os 
p-oblemas que forem  mais 
positivos. A té lá, aguardare­

mos os acontecimentos São 
muitos os com prom issos que 
pesam sobre nossos om bros e 
que precisam ser soluciona­
dos antes de mais nada” . 
CONFERENCIA COM O

PRESIDENTE DU TRA
RIO, 28 (M eridional) —■ 

Os fatos marcante nos circu- 
los políticos foram  as confe­
rencias mantidas ontem pelos 
governadores mineiro e ba­
hiano. A m bos se avistaram 
com o gal. Dutra e conversa­
ram sobre politica. Após, con 
ferenciarem  com  o sr. Prado 
K elly .

O assunto da palestra dos 
três, fo i a responsabilidade 
que pesa nos ombros dos par 
tidos, perante a opinião du- 
blica.

A citada candidatura teria o fim 
de eliminar a de Nereu Ramos
Agamenoiij tenta dividir as forças 

do P. S. D. mineiro
RIO, 28 (M eridional) —  

Inform a-se que os principais 
setores do PSD iniciaram tre 
ir.enda campanha contra a 
candidatura do sr. Bias F8r 
es, entendendo que essa can 

didatura seria lançado, para 
eliminar a do sr. Nereu Ra­
m os. Porisso é tremenda a 
ofensiva contra o sr. Bias 
Fortes, partido, dos pessedis- 
tas gaúchos, pernambucanos 
e da direção nacional do Par 
tid o .

Diz-se que o sr. João N e­
ves fez verdadeiros comícios 
contra aquele prócer m inei­
ro, enquanto a sr. Ivo de A -

T E N C I O N A V A M  A C A ­
B A R  C O M  O  B A I L E

O governo exerce­
rá “muita pressão”
P a r a  a fa s t a r  o  r e c o n h e c im e n t o  p e lo s s  E E . U U . 
d o  r e g im e  c o m u n is t a  n a  C h in a  —  F a la  á U n ite d  
P r e s s  o  s e n . r e p u b l i c a n o  W il l ia m  K o n o w a la n d

a viver com outro, em vista de ; na da casa. Por pouco o golpe
não poder mais suportar as vio­
lências do marido, especialmente 
quando este chegava em casa
'-mbriagado.

Desde então íoi Mariano viver 
com Maria Inacia, a vitima. 
Durou essa união pouco mais 
de um ano. Há cinco meses es­
ta também o abandonou, por­
que ele entregue ainda ao ál­
cool, com que consumia o pouco 
que ganhava, nada deixava em 
casa para as despesas domésti­
cas e ultimamente passara a es­
pancar a companheira.

Passou Maria Inacia a morar

|«»V rascft.

Diplomação de alunas 
do Instituto de Musica

B R I L H A N T E  A  F E S T A  R E A L I S A D A  N O  
S A L Ã O  D O  A E K O -C L U B E

Realisou-se domingo ultimo 
no Aero Clube a festa de cliplo- 
mação da nova turma de Teoria 
e Solfejo do Instituto de Musica 
do Rio Grande do Norte.

A solenidade teve inicio ás 20 
horas, presidida pelo maestro 
Valdemar de Almeida, diretor

A reunião de ho­
je na Federa­

ção Rural
Estarão reunidos, hoje. á 

noite, na sede da Federação 
do Comercio, os delegados á 
Conferencie Economica de 
Araxá, para tratar de assun 
tos referentes a nossa parti­
cipação naquele importante 
conclave das desses produto­
ras que terá inicio na segun­
da quinzena de julho próxi­
mo.

Até agora as reuniões mais 
intensas vem  sendo realiza­
das pele Comissão de Agro- 
Pecuaria que tem como pre­
sidente o D r. Juvenal Lamar 
tine. que é também presiden­
te da Federação Rural. Outra 
comissão com o de Serviço So 
ciai. Regime Fiscal. Contro­
le do G overno nas atividades 
do comercio, alem de duas ou 
tres também já  iniciaram c- 
estudo do longo ternário a 
ser discutido em A raxá .

Na reunião de hoje serão 
discutidos alguns estudos já 
realizados pelas comissões, 
esperando-se assim que es­
tejam  presentes todos os de­
legados. dada a premência de 
tem po com que contam já que 
devem  partir de Natal no 
proxim o dia 21 de ju lho.

do Instituto de Musica, ladeado 
pelo capitão Reinaldo Cavalcan­
ti. representando o governador 
do Estado, professor Severino 
Bezerra, diretor do Departamen­
to de Educação, professor José 
Monteiro Galvão, homenageado, 
dr. Paulo de Viveiros, presiden­
te da Academia de Letras, pa­
dre Eimar Monteiro e sr. Ader- 
bal França, membros da direto­
ria da Sociedade de Cultura Mu­
sical, tendo o maestro Valdemar 

i de Almeida representado o s r .
I Bispo Diocesano.
I A turma que concluiu o curso 
compunha-se das senhorinhas 
Valderez de Oliveira, Vanda 
Pignataro, Dalva Stela Noguei­
ra Freire, oradora, Iza Barbalho 
Filgueira e sr. Napoleâo Duarte 
Santos.

Após os discursos da oradora 
e do paraninfo, professor Seve­
rino Bezerra, foi suspensa a ses­
são, para iniciar-se a parte mu­
sical, a cargo dos alunos do 
Curso “ Valdemar de Almeida” .

O programa, de elevado senti­
do cultural, íoi brilhantemente 
executado, salientando-se os dois 
numeros finais, os primeiros 
tempos do Concertos de Beetho­
ven e de Grieg, em dó menor e 
lá menor, respectivamente, em 
que revelaram qualidades privi­
legiadas de pianistas as alunas 
Nára e Valderez de Oliveira e 
Vanda Lamas Grandi. Do pro­
grama participaram ainda os 
alunas do maestro Valdemar de 
Almeida — Lais Mendonça, Ria- 
nete Mesquita. Vanda Pignata­
ro. Magnolia de Oliveira, Yêda e 
Maisa Moura, Ivanoska Fernan­
des e Isa Filgueira.

Não somente a parte da diplo­
mação, mas. sobretudo, a musi­
cal, mereceram calorosos aplau­
sos da assistência, que íoi. pela 
sua distinção, um estimulo ao 
que o Instituto de Musica e o 
Curso “ Vuldemar de Almeida”  
vèm relisando peia cultura em 
nossa terra.

não atingiu a criança. O fato 
foi levado ao conhecimento do 
sub-delegado de Policia do Car-

W ASHINGTON, 28 (U P) 
— O senador republicano 
Robert Taft previu hoje  que 
o governo exercerá | muita 
pre: são“  para afastar o re­
conhecimento diplom ático do 
regime comunista na China. 
Taft fez tais declarações no 
momento em que êle e ttm 
grupo de senadores, solicita­
ram que os Estados Unidos 
dêeip uma maior ajuda aos 
nacionalistas chineses, aguar 
dando a decisão do Departa­
m e n t o  h? Estado sobre se os 
Estados Unidos" reconhecerão 
ou não ,o bloqueio nacionalis 
ta dos portos dominados pe­
los comunistas.

O senador republicano W il­
liam F . Konowaland decla­
rou á United Qress que se o

Esperado hoje, no Rio ,o Sr Moisés Toff
RIO, 28 (M eridional) —  

Está sendo esre~ado hoje, de 
regresso dos Estados Unidos, 
o sr. Moisés Toff, sub-secre 
tarío das Relações Exterio­
res do Estado de Israel, de­
vendo demorar aqui, dois 
ias, durante os quais Será ho­
menageado pelos judeus aqui 
radicados.

No sábado último Maria Ina­
cia saíra pela manhã. Pelas 14 
horas se achava ainda à mesa 
comendo, almoço que sua irmã 
havia guardado. Parece que o 
desalmado estava nesse dia dis­
posto a liquidar com a antiga 
companheira. Pelo quintal a vi­
zinha avisou que tomassem cui­
dado, pois Manuel Broquel se 
achava naquele momento ron­
dando a casa com ares ameaça­
dores. Mas Maria Inacia desa­
tendeu a sugestão de Guiomar, 
para que se pusesse em seguran­
ça. acrescentando permaneceria 
álí, por não ter inimigos a te­
mer.

Instantes depois Manuel Bro­
quel, varando a casa, se achava 
na tíependencia onde as duas ir­
mãs conversavam. Insistiu 
Guiomar para que Manuel Bro­
quel fosse embora. “ Vim acabar 
com a vida dessa desgraçada”
— foi a resposta seca de Manuel 
Broquel, apontando para Maria 
Inacia.

Não houve tempo para outras 
providencias. Rapidamente Bro­
quel sacou da “ peixeira” e vi­
brou o primeiro golpe, na coxa 
de Maria Inacia, que ao procu­
rar fugir à sanha do assassino 
caiu por cima da rêde onde se
achava dormindo ieda. e  aií c o n j ra  a r e s o lu ç ã o  —  O s  t r a b a lh a d o r e s  b r a s i le ir o s  e n fr e n t a r a m  a  " p r e s -  
recebeu as demais facadas, uma _ . . .  -  XT . , ,
sobre o seio esquerdo, outra seb s a o  c o m u n is t a  —  d iz  o  r e p r e s e n t a n t e  d a  C o n fe d e r a ç ã o  N a c io n a l  d o s  T r a -

Departamento de Estado, em 
colaboração com  os britâni­
cos, decidir não dar atenção 
ao bloqueio ,isto “ significa­
ria que a politica norte-ame ?i 
cena mudou por com pleto e 
que os Estados Unidos estão 
apoiando agora o governo co­
munista na China” .

Comunicado do Pa= lacio dos Campos Eliseos
S. PAULO. 28 (Meridio­

nal) —  Comunica o Palacio 
dos Campos Eliseos, o segum 
te: “ Em vh-índ. de haver o 
c o r o n e l  V:  ’ q. ’ de Aquino so- 
i i c i t ó d o  o  iísão do cargo de 
secretario da Segurança, em 
carater irrevogável, o gover­
nador atendendo ás suas jus­
tas ponderaçõe-, concedeu- 
lhe demissão, tendo designado 
para responder pelo expe­
diente a Secretaria ,o sr. Mar 
ceio Rodrigues, secretario da 
Fazenda. O coronel Aquino 
transmitiu ontem o exercido  
do cargo .O secretario inte­
rino convidou o chefe de seu 
gabinete, sr. Antonio Emilio 
de Barros Filho, que aceitou 
e foi empossado ontem mes­
m o".

RIO, 28 (M eridional) —  O 
palacete da sra. Gabriele Ben 
zazoni Lage ,no Jardim Bo­
tânico, foi palco de cenas re. 
vomantes, quando oito indi­
víduos, autênticos eafagestes. 
ali penetraram, participando 
como intrusos da festa joani­
na que a dona da casa. e sua 
fam ilia ofereciam  ás pessoas 
de suas relações. Os intrusos, 
que a principio não foram  
desmascarados devido ao gran 
de numero de pessoas, prati­
caram  uma serie de tropelias. 
Chegaram mesmo a tentar 
beijar á força, senhoras e se­
nhoritas em pleno salão de 
baile.

Entre os presentes á festa, 
encontravam-se parlamenta­
res e até prestigiosas figuras 
do Exercito, que se revolta­
ram com ra os cafageste*. De­
pois de tentar aclma-lo.3, a­
fim de evitar escândalos, fo ­
ram pedidas as providencias 
da policia, chegando ao locai 
dois carros da rediopatrulha, 
enquanto os rr u elemento: 
fugiam, pois j á  h~ iam conse­
guido o in ento L~to é, aca­
bar o baile, desmoralizando 
a festa.

Serenados os ânimos, quan 
do o sub-comandante da Po­
licia Especial procu-ava ar­
rolar testemunhas para se- 

ftuvid^s.sobrj... a Sfigrren- 
cia ,o gal. José Fètsõa, Tfrrf 
dos convodados que já  havia 
obrigado um dos desordeiros 
a retirar-se do salão, decli­
nou de dar seu nome e orde­
nou que êle se reriresse do 
salão, acentuando: “ Pcnha-se 
para fora  daqui. E sua poli­
cia que esta promovendo essa 
desordem ” .

Apuram os que o general 
José Pessoa dirigiu uma lon­
ga carta ao chefe de Policia, 
protestando contra o inciden 
te e lançando toda a culpa 
para a Policia Especial, á 
qual pertenciam os oito maus 
elementos que se infiltraram 
na festa para insuflar e pra 
íiear desordens.

Na Policia nada consta so­
bre a ocorrência e ninguém 
sabe de nada . . .

quino são atribuidas frases 
violentas de oposição ao sr. 
Bias Fortes. Finalmente, o 
sr. Agam enon Vagai broa ehe 
gou a insinuar a candidatura 
do sr BenediU Valadares, 
para dividir as forças do PSD* 
m ineiro.
SEM I-PAR ALIZAB Q  O M O ­
VIMENTO FRO -BIAS

FORTES
RIO, 28 (M eridional) —  O 

sr. Benedito Valadares, se­
gundo corria na Camara. es­
tava disposto a levantar a
questão das candidaturas ã
úicessão, na reunião que o
PSD realizou na semana pas 
sada. Entretanto, o deputado 
mineiro que ' iria levantar a 
candidatura do sr. Bias For-, 
tes, com o apoio franco da 
UDN. resolveu adiar o proce­
dimento para data mais opor­
tuna.

O m ovim ento nró-Bias For 
tes está semi-paralizado .e.- 
guardando seus promotores o 
desenvolvim ento dos enten­
dimentos entre os presiden­
tes dos três partidos. Pode­
mos inform ar que o sr. Bena 
dito Valadares procurou o 
?r. M ilton Campos e pergun­
tou-lhe sobre a possibilidade 
de uma união mineira, e u  
torno do sr. Bias •Fortes'. O 
governador respondeu que na­
da tinha a opor á referida 
'candidatura, entretanto como 

! os entendimentos estavam 
entregues aos presidentes de 
partidos, que resolverão o,as- 
sunto, cabia-lhes o pronun­
ciamento sobre tal candidatu­
ra.
NOVELT I TTTNTOF E A  
FÓRM ULA JOBIM

S PAULO, 23 (M eridio­
nal) —  O s - . N ovell! Junior 
falando á rerortagem . disse: 
“ Já ■'provei da form ula Jo­
bim ” O repórter perguntou 
depois ao sr N ovelli se egis- 
tia qualouer entendimento j 

a um acordo com  o Partido 
Social Progressista tendo ob­
tido a resposta seguinte: “ Nlão 
existe nenhum entendimento 
nesse sentido. A liás a s ‘demar 
eher dessa natureza não p o ­

. der-lam .yar;fíca r ,3e. se-nso a» 
través do orpão estadual que 
dirige o partido. Este nenhu­
ma providencia está tomando 

obre o assunto, nem mesrro 
recebeu qualquer proposta de 
acordo” .

Seria criada um a federação es­
peraria m undial anticom unista
A  C h in a  fo i  o  u n ic o  p a ís  q u e  p a r t ic ip o u  d a  r e u n iã o  p r e l im in a r  a v o t a r

a axila esquerda, uma quarta no 
ante-braço esquerdo que seccio­
nou musculos e tendões, a quin­
ta no braço esquerdo. A morte 
foi imediata.

Doações ao Cam­
po Experimental 
Otávio Lamartine

Pelo trem da Central, che­
garam ontem para a Estação 
de Monta do Campo Experi­
mental “ Otávio Lamartine” , 
em Jundiai, diversos exem pla 
res de bodes, carneiros e a­
ves e um reprodutor holan­
dês. doados pelo D r. Am éri­
co Maia, Secretario de A gri­
cultura do E staco da Par"|- 
ba .em recente visita que fez 
àquele Estado o titular da 
agricultura do Rio Grande 
do Norie, D r. Enock Garcia

Também o D r. Barres Bar 
reto. secretario da Agricultu 
ra de Pernambuco, tez d oa ­
ção para a estacão de monta 
de Jundiai dc um casal de ga 
do holandez. no valor dc 30 
m il cruzeiros e que já  se en­
contra no campo experim en­
tal. desde abril, alem de aves 
e coelhos.

h a lh a d o r e s  d o  C o m e r c io
GENEBRA. 27 (U P) — Di 

rigentes operários cie 33 paí­
ses da Europa, America, A ­
frica  e Asia. decidiram con ­
vocar “ o mais breve possl. 
ve l” , uma conferencia mun­
dial para criar uma federa­
ção operaria internacional 
anti-comunista, afim  de su­
bstituir a Federação Mundial 
dos Sindicatos, dominada pe­
los vermelhos

Decidirá sobre sua filiação á entidade recen temente funda da em Genebra n
RIO, 28 (M eridional) — 

Segundo inform es do M inis­
tério do Trabalho, a C onfe­
deração Nacional dos Traba­
lhadores na Industria prom o­
verá em agosto proximo, na 
capitel pauli.ria, um congres

so com a finalidade de m a­
nifestam-se oficialm ente sobre 
sua filiação á entidade aue 
acaba de ser fundada em  Ge 
nebra. de feitio anti-comunis 
ta e em oposição á Federação 
M undial dos Sindicatos.

A  China foi o unico dos 34 
países representados nesta 
conferencia prelim inar ,que 
votou contra a resolução de 
rriar uma nova internacio­
nal Os delegados resolveram 
nomear um comité organiza­
dor do novo organismo inter 
nacional. n l d

O representante da Confe­
deração Nacional dos Traba­
lhadores do Com ercio do Bra

sil sr Cavalcante, declarou 
na qualidade de delegftlo de 
dois milhões de operários 
brasileiros, que veiu para se 
unir á nova organização. Ma 
«ifestou-se satisfeito pelo fa . 
to e fundar-se uma organiza­
ção de sindicatos livres da 
opressão e regimes ditato. 
riais. Acrescentou que o* tra 
balhadores brasileiros havi­
am. enfrentado a “ pressão dos 
comunistas” .

Transferido para "outro 
serviço" o embaixador 
russo na Hungria
LONDRES, 28 (UP) — A rá­

dio de Moscou anunciou qué o 
embaixador soviético na Hun­
gria, Georgi Makirâovich Fusfc* 
kin, foi “ transferido para cutro 
serviço” ! Para substituí-lo foi 
nomeado o sr. Arline Vassilevi- 
ch Tissokov.

Noticias de Viena dizem a 
propósito, sem confirmação, que 
Pushkin foi detido pela policia 
secreta e recambiado para Mos­
cou, por ter ferido gravemente 
a tiros, o ministro da Propagan­
da húngaro, Eugen Ravei

Desceu ao nivel mais bai­
xo a produção Indus­
trial dos EE UU,

WASHINGTON, 28 (UP) — 
A produção industria! dos Esta­
dos Unidos desceu ao nivel mais 
baixo dos últimos três anos, em 
maio, e é provável que caia 
mais ainda. Isso foi revelado 
pela Junta de Reserva Federal, 
cm seu índice de produção. Em 
maio, a produção industrial al­
cançou apenas 174% do nivel 
médio dos anos de 1935 a 1939; 
e chegou assim ao ponto mais 
baixo desde fevereiro de 1946, 
que registou a maior queda de 
produção do após guerra, devi­
do à greve, naquela época, da 
General Motors.

Carta pastoral do arcebispo tcheco Be* 
ram contra o governo da Tchecoslovaquia
E m  d iv e r s a s  ig r e ja s  a le i  lu ra  d o  d o c u m e n t o  p r o -  Praga a leitura da pastoral

provocou soluços em num ero­
sas mulheres. Após a missa 
mais de trezentas pessoa" se 
reuniram na praça em que fi

v o c o u  p r o t e s t o s  —  300  p e s s o a s  e n t o a r a m  o  h in o ' 
n a c io n a l  e  o  d e  S ã o  V e n c e s la u  -—  E lim in a d a  a 

l ib e r d a d e  d e  c u l t o  n a  T c h e c o s lo v a q u ia
PRA G A , 27 (U P ) —  Foi li 

da em  todas as igrejas católi­
cas da Tchecoslovaquia .a 
carta pastoral contra o gover­
no, expedida pelo arcebispo 
Joseph Beran. Em diversas 
igrejas, a leitura da carta-pas 
toral provocou manifestações

de protesto, tendo muitas 
pessoas, provavelm ente co­
munistas de antemão instruí­
do .exigido o enforcam ento 
do arcebispo B eran .

A maior manifestação ocòr

ca o edifício do arcebispado 
entoando o Hino Nacional e o 
Hino de São Venceslau.

A corta pastoral do arcebis 
po Beran dizia entre outros 
coisas, que a liberdade ds 
culto na Tchecoslovaquia ha.

reu na pequena igreja doí i via sido eliminada pelo regi» 
Cruzados, Na catedral de ' me comunista.. _

rr
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O último romance
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Eleições retardadissimas
Felíxmente, que já se acha em andamento um 

projeto de lei reformando a atual lei eleitoral do pais. 
O novo documento contem, no seu texto, alterações 
qúe introduzem sensíveis mudanças em relação ao 

texto em vigor. Alterações inspiradas ou sugeridas 
pel« experieneia ou pela pratica das aplicações ante­
riores. ’ *

Sabemos que. na nova lei, ?e procura dar /o .
‘ ináls rápida ao processo de apimuf.es,. estabelecemn 
uérinas mais babeis, entre outras cousas, aos recur­
sos. Na realidade, esse constitue um dos pontos mais 
trageis da lei vigente, o que permitiu protelações e bu­

" PocraCias intermináveis ao s casos em lide Sob esse 
aspecto .mesmo, é desanimadora e decepcionante a 
i* lei atual, culpada, cm larga percentagem, da des­
crença. d» negativismo nacional nas nossas possibili­
dades do digno e honesto exercício da democracia. 
Calcula-se por exemplo que no mês de julho vindou 
iro vamos ter eleições em Natal. No ultimo pleito, is 
lo é, no passado pleito municipal, houve faihas e nu 
iidadès em algumas secções. Pois hem. Agora, quan­
do o interesse geral está é se voltando para os pleitos 
futuros. —  conto parece até ridiculo esse pleito com 
plementar, já em meio de mandatos! E sem probabi 
lidados de maiores alterações na composição das ban- 
radas.

Temos a impressão de que, quando se introduzir 
ro pais, o sistema rápido de apurações, de que temos 
noticias funciona tanto nos'Estados Unidos como na 
França, tanto na Inglaterra como na Italia, o povo 
acorrerá ás urnas com maior confiança e maior ex- 
pontaneida.de.

As perspectivas de deformação de sua vontade= 
serão reduzidas de cem por cento com um serviço as- 
rim mecânico de verificação de votos.

;0s russos negam a derrota

■;Af

eqii

Era de esperar que a pro­
paganda russa encontrasse 

.pára o levantamento do b lo ­
queio berlinense. uma exp li­
cação que não ferisse o pres­
tigio da política soviética . Se­
ria muito duro para o Ko- 
minform expòr realmente as 
verdadeiras razões que força­
ram o Krem lin a capitular, 
reconhecendo a falência de 
uma manobra em que havia 
depositado as suas melhores 
esperanças de triunfo na guer 

• fa liría  contra o ocidente.
: , 'A  revista “Tempos Novos” 
f editada Moscou .encarre­

gou-se de interpretar a deli­
; b^ração do Politburo como u- 

enõitne derrota das de- 
er»#v3 mocracios do oeste. E, seguin 
u ru s  - do. a' costumeira tatica dos 

.jjotnunistas de atribuir nos ou 
,Vrt>s as suas próprias inten- 

• Ções, % debilidades, afirmou 
que os Estados Unidos e a 
Inglaterra, vendo a repulsa 
universal ao Pacto do Atlan- 

a“ TÍco e feridos nos seus ir.te- 
íéSses economicos na Alem a- 

•. uba Ocideatad decidiram fi- 
iVtlmente submeter-se á ori- 
Rptáção soviética. buscando 

' unia] formula conciliatória pa 
ra o problérna alemão em con 
junto.

hw» significa que a propa­
ganda do K om inform  busca- 

»í|-»tráasformar uma com ple­
ta i -defrota política da Rússia 
eav completa derrota das de-

aciãs oçidentais.. Sejpa
" tempo entrar em tíble 

, mica com o K om inform  para

9 ç restabelecer uma verdade que 
; eitá na cofisciencia do m un­

do Inteiro. De fato .o Pacto 
'»a -.-do -Atlaftticb ‘ representou um 
*t*r.j*feÍ;vl>3e‘ grande eficiência no 

cliwantaTnÇntp cio bloqueio de 
' s':r çi5çrliin, não. porem no sentido 
tuje-aio comentário- de “ Tempos 

\e ';sím. precisam enu 
u reverso dessa mter- 

♦wrjWtToçâo •
fá,' Rússia empregou todos 

jcii': o3 esforços para evitar a 
iííà n ça  defensiva das 

sitj*njocraeÍBs ocidentais. A a- 
™ ttfçaça  di.feta á Noruega c á 

'.'‘ -jjm aniaroã não foi dos meno- 
"r T.-rcís. - tPudo' jrjKferi em pura 

ida. porque bastante se- 
d^r isetis direitos, as de- 

—̂ -mocracias.- mesmo com  o ris­
co de desagradar o poderoso 

íotãlitario, preferi­
’ raça >eguir q cam inho esco­

lh i® ?  kertv dar maior impor- 
ftnçia ás ferozes ameaças so- 

^  A. jetlea J., O Pacto fo i negocia- 
i.ia^.cPDcduido e assinado ten- 

--tS djfci.0s^*tõlitls»ro que reconhe- 
r.3n q e r - fa lê n c ia  integral da sua 

..^diplbniacia para evitá-lo. 
y..-,, ..ifôsto diante do fato. o go- 

vi.Vcrxio -do Kremlfri teve que

r e c o n h e c e r  ,  que o  p r i n c i p a l  
t r u n f o  d a  g u e r r a  f r i a  e :
r a  o  b l o q u e i o  d e  B e r l f f n  a d  
e n v é s  d e  d e s a l e n t a r  oà^  a l i a ­
d o s  d e m o c r á t i c o s ,  d e d o b r a -  a 
s u a s  f o r ç a s .  c o m p r o v a d a s  

( C o n t ín u a  n a  4 a. p a g i n a i

RIO, junho de 194D 
Exm o. Sr. D r. Antonio 

d ’Eça de Queiroz:
Sofra e perdoe-me que lhe 

escreva nesta, forma, tom an­
do o publico por testemunha 
do meu enlevo, para agrade­
cer-lhe ia gentil remessa do 
livro de sua irmã, a Exm a. 
Sra. D . Maria d ‘Eço. de Quei 
roz. onde ela reune e Ilustra 
com  dõces reminiscências’ a 
correspondência trocada en­
tre vossa Mãe e vosso Pai, 
quando eram noivos e depois 
quando se tornaram conjuges 
na mais exem plar das comu­
nhões que podiam estabelecer 
o amor e a intcdigencia.

Esses adoraveis papeis re­
volveram -m e o passado ao a- 
m ago. Entregando-m e a fe ­
bre da leitura, fui-m e recons 
tituindo tm todas as minhas 
idades extintas, com o se a 
lem brança de Eça de Queiroz 
me pertencesse a titulo fa ­
m iliar, com o se de suas obras 
com pletadas por essa, eu de- 

esse haurir a maior satisfa- 
ão de meu oficio de escriba 
xercido, ai de m im! há qua­

renta e tres anos. V i-lhe es­
crito o nome, pela primeira 
rez, encim ando-lhe o necro- 

logio da Gazeta de Noticias. 
Eu. era criança e aquele no­
me repetido nos dias seguin­
tes, pela repercussão natural 
que produzira a noticia da 
morte do escritor, me dava o 
impressão de uni mundo no­
vo a descobrir. Descobri-o 
mais tarde, para exalta-lo a- 
ié hoje.

Li, reli, tornei a ler, con ­
tinuei, continuo sempre len­
do Eça de Queiroz e' nunca 
pude colocá-lo abaixo de ne­
nhum romancistg. nem m es­
mo abaixo daqueles que fo ­
ram seus mestres e dos quais 
tirou modelo para, em meu 
fraco entendimento, supera-lo 
Desaparecido há qqase meio 
século .ele não perleu sua 
atualidade. Permanece mais 
vivo que Balzac ou Flaubert. 
Conserva na lingua portugue 
aa um .poder de expressão 
com parável apenas ao de 
Chateaubriand na lingua 
francesa ainda assim com 
mais riqueza de imagens.

Sabe V . E xcia. Sr. Dr. 
Antonio d ’Eça de Queiroz, 
que seu .glqriosu Hm. tem no 
Brasil uma verdadeira exe­
gese, toda uma brilhante ca­
tegoria t de comentadores cu ­
jo numero aumenta na suces­
são dos críticos. Mas tem, 
além disso, e muito ír.-ais, as 
legiões dos que o admiram 
sem pnalisa-lo, dos que o 
encontraram uma vez como

COSTA KEGO

fonte pura de beleza e dele 
não puderam jam ais reparar-
se. Desses, quero dizer-lhe, 
sou um, bem antigo e ferven ­
te.

Há trinta e tantos anos, 
vim a conhecer no Rio seu 
irmão José Maria ,de quem 
assumi a intimidade por des-

\ grande seiva do 
Cristianismo

A u s lr e ç e s i l o  d e  A t l ia y d e

A  v e z  d o  a r c e b i s p o  B e r a »  
t e r ia  d e  c h e g a r . P o is  e o m o  
p o d e r ia m  a d m it ir  o s  c o m u n is ­
ta s  t c h e c o s  q u e  e le  s e  l e v a n ­
ta sse . t m  n o m e  da  c o n s c i ê n ­
c ia  l i v r e  d o s  h o m e n s , p a ra  
r e c la m a r  o s  d i r e i t o s  da  I g r e ja ?

N ã o  é u m a  in s u p o r t á v e l  
t r a iç ã o  a n t e p ô r  o  C r is t o  a 
S la l in  e  p e l o  C r is t o  a fr o n t a r  
o  p o d e r i o  à o  E s ta d o  p o l i c ia l ?

N ã o  é u m  c r im e  m o n s t r u o ­
s o  e s se  d e s t e m o r  d o s  c á r c e ­
r e s  c  da  p r ó p r ia  m o r t e ,  d i g ­
n o  d o s  t e m p o s  p r im it iv o s ,  q u e  
a n im a  c a r d e a is  e b is p o s , s a c e r ­
d o t e s  e  f r e i r a s ,  n a  lu ta  q u e  
s u s te n ta m  p e la  sua  f é ?  C o m o  
se  vais c o is a s  fo s s e m  a in d a  
a d m is s ív e is  n o s  n o s s o s  t e m -  
d o s  cio m a is  r u d e  m a t e r ia l i s ­
m o  c i e n t i f i c o ?

9 9 »
C o t t w a ld  e Z a j it it ò e k y , clniá 

s e r v o s  o b e d ie n t e s  d o  C za r  
V e r m e lh o ,  t e n la r a m  p rin a e i ­
r ó  d iv id i r  o  r e b a n h o .  C r ia ­
r a m  u m a  A ç ã o  C a t ó l ic a  d ls s i -  
d  e m e  d o  c a t o l i c is m o , in im ig a  
d e  R o m a , in f ie l  a o  P a p a  e 
q u e  ie m  c o m o  p o n io  p r i n c i ­
p a l  d o  se u  p r o g r a m a  in t r o d u ­
z ir  o  l o b o  n o  r e d i l .  A ç ã o  C a ­
t ó l ic a  p a r a  r o m p e r  c o m  a 
a u t o r id a d e  le g i t im a  d a  I g r e ­
ja . E ’ c la r o  qut* só  o s  p u s i ­
lâ n im e ?  s e g u ir a m  e s se  c o r t e ­
j o  d e  e m b u ç a d o s  q u e . c o m  a 
p a la v r a  d o  C r is t o  n o s  lá b io s , 
t r a m a m  p a ra  e l im in a r  o  C r is ­
to  d o  m u n d o .

J o ? e f  B é r a n  le v a n t a -s e , 
q u a n d o  M in d s z è n t y  e S t e p í -  
n a c  c a ír a m . E a o  c a i r  J o s e i  
U é ra n , o u t r o s  l e v a n t a r -s e -ã o .  
X ã o  h a v e r á  fa l ia  d e  s o ld a d o s  
nu m il í c ia  c r is tã  u e m  o s  t r a ­
b a lh a d o r e s  d e s e r ta r ã o  a  s e a ­
ra­

Q u e  é a I g r e ja ,  s e n ã o , o 
m i la g r e  d e  e t e r n iz a r  tu a o  
q u a n t o  n o u tr a s  s o c id a d e s  h u ­
m a n a s  é  n e e e s s a r ia m e n t e  e f e -  
m e r o ?  G o t t w a ld  e Z a p o t o c k y  
p a s s a r ã o  e o m o  p a ss a m  o s  f e ­
n ô m e n o s  d a  d e s o r d e m .

B é r a n , p o r e m , n ã o  p a ss a rá , 
c o m o  n ã o  p a ss a r a m  o s  m á r ­
t ir e s  e  m u ito s  m e n o s  d o  q u e  
o s  m á r t i r e s  a id é ia  d e  l i b e r ­
d a d e  e s p ir it u a l ,  q u e  é  a  g r a n ­
ei e s e iv a  d o  C r is t i t ia n is m o .

R E T R A T O  D O  B R A S IL

Divisão territorial
vanecer-me de possuir uma 
ligação que m e aproximasse 
não já  dos livros, porém da 
fam ília do artista. Essa idew 
então realizada em parte, a­
cha-se cum prida agora de to­
do . As cartas de sua Mãe e 
de seu Pai. ajustadas pelas 
notas explicativas de sua lr 
mã colocam -nos realmente no 
seio da familia. com a mesma 
espontaneidade que nos faz 
participar dos cenários dos 
romances de Eça de Queiroz, 
com o se lhes acompanhásse­
mos as iigitrac.

As carias evidentemente 
são intimas. Constituem en­
tretanto um documento huma 
no tão flagrante, revelando 
com tanta precisão duas na­
turezas harmônicas, acom pa­
nhando com  tanta graça a 
marcha da vida comum, que 
participam da indole do ro­
m ance. Um escritor, produ­
zindo um romance, nada ima­
ginaria de m elhor.

A  circunstancia de haver 
lido Eça de Queiroz unia v i­
da movimentada, já no senti­
do viageiro de suas ausências, 
já  no sentido medíocre de 
suas dificuldade.-, imprime- 
lhe ás cartas e as da mulher, 
a feição necessária de crôni­
ca, onde se relatam fatos ca­
pazes de interessar o  publi- 
•o. Todavia, há um grupo de- 
ias onde ;ó  dois espíritos elo- 
.'ados, bastante superiores, 
joderiam  vencer pelo tstilo: 
ião as da fase do noivado..

■ Eça de Queiroz, na Ingla- 
erra e sua noiva em Portu­

gal .escreveram quase diarin 
mente um ao outro. r:o espa­
ço de alguns meses. Eram 
cartas em regra extensas, as 
juais abordando um assunto 
»terno, deviam pela m onoto­
nia do tema, ser banais. Os 
noivos não dizem novidad* t  
Nqueles disseram tudo sem 
qualquer repetição e o disse­
cam de modo a se tornar in- 
eressantes fora cio circulo de 

seu amor. porque só lhes o- 
orreu dizer o que era digno 
ie ser ouvido. Finalmeníe, o 
que disseram como noivos 
lonfirrr.aram como compa­
nheiros do existência.

Assim, E xm o. Sr. D r. A n- 
onio* d ’Eça de Queiroz, aos 
meus agradecimentos peia re 
nessa do volume das cartas 
■ntimas. junto minhas felici­
tações á Exma. Sra. D . Ma- 
-:q  d'Eça de Queiroz, pelo cu­
nho literário que transmitiu 

seleção da correspondência 
ornando-a verdadeiramente o 
átimo romance de Eça de 

Queiroz com a esposa —  ro- 
ancc realista, acrescento, 

iorque foi realm ente vivido.

E m  1 d c  ju lh o  d c  19-13, o  B r a s i l  p o s s u ía  9(18 c o m a r c a s ,  
1 .3 3 9  t e r m o s , t 703 m u n ic íp i o s  c  5 010 d is t r it o s . N ã o  h a ­
v ia  p a r a d o  a in d a , a q u e la , é p õ c a ,  a  í e h r e  d c  r e m o d e la ç ã o  
d o  q u a d r o  ju d i c i á r io  c  a d m in is t r a t iv o  d o  p a ís , f e b r e  q u e  
a ta c o u  o s  c o n s t i tu in te s  e s ta d u a is  e o s  c í r c u lo s  p o l í t i c o s  d o  
in t e r i o r  d e p o is  da  r c d e m o c r a l i z a ç á o  d o  B r a s i l . D e s ta  c o l u -  
ta j á  t e m o s  m o s t r a d o  o  p e r ig o  q u e  e n c e r r a  essa  p o l ít i c a  d e  
r e d iv is ã u  t e r r i t o r ia l ,  na, ó r b ita  a d m in is t r a t iv a  c  ju d ic iá r ia  —  
o  p e r ig o  d o s  e x c e s s o s  d e  f r a c i o n a m e n t o ,  fa ta is  na  m a u te n ç a  
da v i t a l id a d e  d a s  u n id a d e s  m u n ic ip a is ,  d is t r ita is , o u  ju d i ­
c ia r ia s .

D a s  9ti8 c o m a r c a s ,  c x c l u s iv a m e n t c  ju d ic ia r ia s ,  e x i s t e n ­
te s  n o  B r a s i l , ' na d a ta  a c im «  r e fe r id a ,  323 se e n c o n t r a v a m  
n o  le s te . 269 n o  su l, 258  u o  n o r d e s t e ,  68 n o  c e n t r o -o e s t e ,  e  
52 nu  n o r te . D o s  1 .3 3 9  le r m o s ,  e x c lu s iv a m e n t e  ju d i c iá r io s ,  
e n t ã o  e x is te n te s , 161 e s ta v a m  n o  le s t e ,  386 nu  n o r d e s t e ,  
314, n o  su l, 94 n o  n o r te , e  84 n o  e c n t r o -a c s l e .  D o s  1 703 
m u n ic ip io s  —  u n id a d e s  e x c lu s iv a m e n t e  a d m in is t r a t iv a s  .—  
e x is te n te s  em  1 d c  ju lh o  d e  1918, em  t o d o  o  B r a s i l , 599 l o ­
c a l i z a v a m -s e  na r e g iã o  le s te . 522 n o  su l. 398 n o  n o r d e s t e , 
99 n o  n o r te , o  85 n o  c e n t r o  o e s te . K in  r e f e r e n c ia  a o s  5 .0 4 0  
d is t r it o s , 1 972 f i c a v a m  n o  le s te , 1 .4 6 3  n o  s u l, 1 .1 2 2  n o  n o r ­
d e s te , 243 n o  n o r t e ,  e 21U n o  c e n t r o -o e s t e .

S o m e n te  e m  M in a s  G e r a is ,  h a v ia , e n tã o , 157 c o m a r c a s ,  
202 t e r m o s , 316 m u n ic ip i o s  c  982 d is t r i t o s ;  c m  S ã o  P a u lo , 
139 c o m a r c a s , 139 t e r m o s , 305 m u n ic ip i o s  e  668 d is t r i t o s ;  
na B a h ia , 90 c o m a r c a s .  114 t e r m o s , 150 m u n ic ip io s  e 554 
d is t r it o s , o b s e r v a - s e  q u e  e m  S. P a u lo  a  c a d a  c o m a r c a  c o r ­
r e s p o n d e  u m  u n ic o  t e r m o , a o  c o n t r a r io  d o  q u e  s c  v e r i f i ­
ca  c o m  o s  d o i s  o u t r o s  E s ta d o s  e n u m e r a d o s .  F c n o m c n o  s e ­
m e lh a n t e  v e r i f i c a - s e  em  G u a p o r é .  im> A c r e ,  n a  P a r a íb a  e 
e m  S a n ta  C a ta r in a , p a ra  n ã o  f a la r  e m  R io  B r a n c o , q u e  s ó  
p o s s u i  u m a  c o m a r c a  e u m  t e r m o , d o is  m u n ic ip io s  e q u a tr o  
d is t r ito s .

N o  q u e  ta n g e  a d iv is ã o  a d m in is t r a t iv a , e a so  “ s u i - g c -  
n e r i s ”  v e r i i i c a - s e  n o  P ia u í , u n d e  t o d o s  o s  m u n ic íp i o s  s ã o  
d is t r i t o s  ú n ic o s .  E m  c o n s e q u ê n c ia ,  n a q u e le  E s la d o  n ã o  
e x is t e m  v i la s , q u e  s ã o  a s  s é d e s  d is t r it a is :  ns a g lo m e r a d o s  
d e m o g r á f i c o s  o u  s ã o  c id a d e s  o u  s im p le s  p o v o a d o s .  E m  a l ­
g u n s  E s ta d o s  d o  B r a s i l  —  P ia u í, A m a z o n a s , C e a r á , R io  
G r a n d e  d o  N o r t e , P a r a íb a , P e r n a m b u c o ,  R io  G r a n d e  d o  S u l 
e M a to  G r o s s o  —  o  n o m e i o  d e  t e r m o s  é ig u a l a o  d e  m u ­
n ic íp io s .

A importância 
da força

MARK SLLLIVAN 
V t Copyriglh dos ‘D. A .”

NOVA YORK. via radio — Convocamos as nações a São
Estamos crescendo, c o s o  c i­
dadãos, de unia potência mun­
dial. E estamos aprendendo á 
medida que crescemos.

Quando terminou a guerra, 
tstavamos em solo da Euro­
pa e do Japão, com um poder 
coa  o raramente o mundo tem 
visto. O povo e o poder livre 
desta nação tinham-se solda­
do numa maquina militar, em 
terra, no mar c no ar, oe pro 
porções, tão colossais e de e fi­
ciência tão provada, que ins­
pirava a todos s espectadores.

rail

A ' n o v a  e  v i o le n t a  c a m p a n h a  
d e s e n c a d e a d a  e m  a lg u n s  j o r n a i s  
d o  R io  c  d c  M in a s  c o n t r a  a  c h a ­
m a d a  o r i e n t a ç ã o  " p o p u l i s t a ”  d o  
g o v e r n a d o r  d e  S ã o  P a u lo ,  t e v e  
r ig o r o s a  e  im e d ia t a  r e s p o s t a  
a t r a v é s  a  u lt im a  “ c o n v e r s a  a o  
p é  d o  f o g o " ,  i r r a d ia d a  q a i n t a -  
f e i r a  p e lo  s r .  A d e m a r  d e  B a r ­
ro s , e n a  q u a l  a c e i t o u  e  d e s f r a l ­
d o u  a b a n d e ir a  q u e  s e u s  a d v e r ­
s á r io s  a p o n t a m  c o m o  u m  p e r ig o  
p a r a  a s  in s t i t u i ç õ e s  n a c i o n a i s .

S e m  m e n c io n a r ,  o  s r .  A d e m a r  
d c  B a r r o s  e s ta v a  e v id e n t e m e n t e  
r e s p o n d e n d o  á s  d e c la r a ç õ e s  d o  
sr  P e d r o  A le ix o ,  S e c r e t a r i o  d o  
i n t e r i o r  d e  M in a s  c  u m  d o s  p r i n ­
c ip a is  a r t i c u la d o r e s  d o  a c o r d o  
m in e ir o ,  c o n c e d i d a s  p o r  d u a s  
v e z e s  a im p r e n s a  c a r i o c a  c  p a u ­
l i s t a .  N e s s a s  d e c la r a ç õ e s  o  s r .  
P e d r o  A le ix o  n á b  s ó  a t a c o u  v i o ­
l e n t a m e n t e  o  c h a m a d o  “ p o p u l i s -  
r a o "  c o m o  —  a t r a v é s  d e m a r c h e s  
q u e  r e a l i z o u  p e s s o a lm e n t a  d u ­
r a n t e  s u a  r e c e n t e  v is i t a  a o  U io  
—  p r o c u r o u  a l e r t a r  a  o p in iã o

p u b l ic a , o  p a r la m e n t o  e o  g o v e r ­
n o  f e d e r a l  s o b r e  o  c á o s  e m  q u e  
c a i r ia  o  B r a s i l ,  c a s o  o  “ p o p u l i s -  
m o ”  v ie s s e  e m p o lg a r  a s  g r a n d e s  
m a s s a s  e le i t o r a is  d a  n a ç ã o  ...

P o r  o u t r o  la d o ,  a  p r o c la m a ç ã o  
q u e  o  s r .  A d e m a r  d e  B a r r o s  d i ­
r ig iu  a t r a v é s  o  r a d io  a o  p o v o  
b r a s i le ir o ,  t e v e  n o v a  c  e x c e p c i o ­
n a l  s i g n i l f c a ç ã o . A p o ia d o  n u m a  
s e r ie  d e  f a t o s  e  c i f r a s  r e l a c i o n a ­
d a s  c o m  a s  r e l i z a r õ e s  d e  s e u  g o ­
v e r n o  " p o p u l i s t a “  d u r a n t e  e s s e s  
lo is  a n o s , o  s r .  A d e m a r  d e  B a r ­

ro s  la n ç o u  o  e m b r iã o  d o u t r in á ­
r io  d o  j á  p o d e r o s o  m o v i m e n t o  
o o l i l i o o ,  d e  q u e  ê ie  é  c h e f e  in d i s -  
• iitivcl. m o v im e n t o  e s s e  q u e  s o b  
i b a n d e ir a  d o  “ p o p u l i s m o ”  t o ­
n a r á  a g o r a  r u m o s  d e f in i t i v o s  

p e r a n t e  o s  g r a n d e s  p r o b le m a s  
n a c i o n a i s .

“ U M  E S T A D O  Ü E  A L M A
CONDUZ AO ABISMO”
E s s a  f o i  a  i n t e r p r e t a ç ã o  d a  u l ­

t im a  - c o n v e r s a  a o  p é  d o  f o g o "  
q u e  o  r e p ó r t e r  t r a n s m it iu  a o  s r . 
A d e m a r  d e  B a r r o s ,  p o u c o s  m i ­
n u t o s  a n t e s  d e  o  g o v ç r n a d o r  
p a u l i s t a  e m b a r c a r  p a r a  o  i n t e ­
r i o r  o n d e  a in d a  se  e n c o n t r a ,  i n ­
t e r p r e t a ç ã o  e s s a  q u e  n ã õ  e r a  
a p e n a s  d o  j o r n a l i s t a  m a s  t a m ­
b é m  d e  a lg u n s  e s t u d io s o s  m a is  
r e s p o n s á v e is  d o  a t u a l  c e n á r io  
p o l í t i c o  d o  p a is .

“ S im . c o m  e f e i t o ,  m in h a  “ c o n  
v e r s a  a o  p é  cio  f o g o ”  t e v e  e s se  
s e n t id o ,  d i s s e - n o s  o  g o v e r n a d o r  
" p o p u l i s t a ”  d e  S ã o  P a u lo ,  d u ­
rante os rápidos m in u t o s  d e  nos­
so encontro no aeroporto. N ã o  
nos consideramos ofendidos ou

Nem o Brasil está á beira do abismo
nem as instituições estio em perigo
RESPOSTA DE ADEMAR DE BARROS VOS INIM1- 

GOS DO MOVIMENTO POPULISTA
' ‘São imensas a*-- responsabilidades de Minas e São Paulo perante a na­
ção —  >T" redito, por isso mesmo, que o sr. Milton Campos e o bravo 
mineiro estejam solidários com essa campanha" —  declara o chefe dos 
populistas contra os leaders do movimento —  Mais hospitais e escolas

d e p r im id o s  c o m  e s s a  d e s ig n a ç ã o ,  
m e s m o  p o r q u e ,  p a r a  n ó s .  “ p o ­
p u l i s t a s ”  é  o  q u e  v e m  d o  p o v o .  
E  n ó s  q u e  s ó  d e v e m o s  a o  p o v o  
n o s s a  a s c e n ç  . > g o v e r n o  le g a l  
d e  S ã o  P a u lo  —  c e n t r a  e  a p e ­
s a r  d o s  p o l í t i c o s  d e  b o c a  c i i e ia  
d e  f r a s e s  b e la s , m a s  q u e  n u n c a  
r e a l i z a r a m  q u a lq u e r  c o u s a  e m  
b e n e f i c i o  d o  p o v o  —  s o m o s  “ p o ­
p u l i s t a s ” . o  q u e  s ig n i f i c a  s e r  
d e m o c r a t a  n o  m a is  n o b r e ,  a tu a l  
e a u t ê n t i c o  s e n t id o  d a  p a la v r a ” .

“ H o u v e ,  e n t r e t a n t o ,  q u e m  já  
a p o n t a s s e  e s s e  “ p o p u l i s m o ”  c o ­
m o  u m  d o s  p e r ig o s  q u e  a m e a ­
ç a m  o  B r a s i l ,  p e r ig o  q u e  p o d e r á  
c o n d u z i r  á  n a ç ã o  a o  c á o s  e  a o  
a b i s m o .  Q u e  p e n s s a  s o b r e  is s o , 
g o v e r n a d o r ?

S e m p r e  c o m  a  s u a  m a n e ir a  
d ir e t a  e  f r a n c a  d e  f a la r ,  p  s r .  
A d e m a r  d e  B a r r o s  n ã o  h e s i t o u  
u m  s ó  m in u t o  e m  r e s p o n d e r :  

D e s d e  c r ia n ç a  q u e  o u ç o  f a la r  
q u e  o  n o s s o  B r a s i l  e s t á  á  b e i r a  
d o  a b is m o , q u e  a  d e r r o c a d a  g e ­
r a l  s e  a p r o x im a ,  q u e  o  g r a n d e  
c a t a c l i s m a  e  im i n e n t e .  C o n s i ­
d e r o  is s o . p o r é m , u m a  s im p le s  
r e s u l t a n t e  d e  u m  e s t a d o  d e  e s ­
p i r i t o  d e  g e n t e  v e n c id a  e  d e s l o ­
c a d a .  t e m e r o s a  d o  f u t u r o  p o r ­
q u e  n e m  m a is  o  p r e s e n t e  lh e s  
p e r t e n c e .  D ig o  is s o  p o r q u e  c o ­
m o  h o m e m  e  m e d ic o ,  j á  a m a d u ­
r e c id o  p e la  e x p e r ie n e ia  d a . v id a  
e  d o  e x e r c í c i o  d e  r e s p o n s a b i l id a ­
d e s  p u b l i c a s ,  q u a n d o  p e n s o  n o  
B r a s i l ,  s o i^ e n t e  t e n h o  r a z õ e s  p a ­
r a  o t im i s m o  e n ã o  p a r a  d e r r o ­
t i s m o .  J á  e s tá  g a s t o  o  c h a v ã o  
d a  q u é d a  n o  a b is m o , e  s e  n ã o  
f o s s e  a s s im  —  t a n t a s  s ã o  a s  d é ­
c a d a s  e m  q u e  o  g r a n d e  d e s a s ­
t r e  v e m  s e n d o  a n u n c ia d o  —  n ã o  
f o s s e  a s s im , c o m o  s e  e x p l i c a r ia  
a  s o b r e v iv ê n c ia  d o  n o s s o  p a ís  e  
o  s e u  p r o g r e s s o  q u e , q u e r  q u e i ­
r a m  o u  n ã o  o s  p r o f i s s t o f ía is  d o  
a la r m is m o , é  in e g á v e l ?

E  c o m p l e t a n d o  o  s e u  p e n s a  -

m e n t o ,  o  g o v e r n a d o r  “ p o p u l i s ­
t a ”  a c r e s c e n t o u :

“ O  q u e  e s sa  g e n t e  q u e r  é  p r e -  
r i s a m e n t e  i s s o :  a g i t a ç ã o ,  p e s s i ­
m is m o . c o n f u s ã o .  E ' u m  e s t a d o  
d e  a lm a , u m  c o m p l e x o  d o  a b i s ­
m o . u m  c a s o  p a r a  F r e u d .  N ã o  
c r e io  n e m  n u n c a  m e  a b a le i  c o m  
o s  s e u s  v a t i c ín io s  p o r q u e  c r e io  
u u  B r a s i l  e  n o  se u  p o v o ” .

" N Ã O  A C R E D I T O  Q U E  O  S R . 
M I L T O N  C A M P O S  E  O  
P O V O  M I N E I R O  E S T E J A M  
S O L I D Á R I O S  C O M  E S S A  
C A M P A N H A ”

A p e s a r  d e  c o n s t a n t e m e n t e  a s ­
s e d ia d o  p e lo  r e p ó r t e r ,  o  s r .  
A d e m a r  d e  B a r r o s  r e c u s o u - s e ,  
e n t r e t a n t o ,  a  r e s p o n d e r  d i r e t a -  
m e n t e  á s  d e c la r a ç õ e s  f o r m u l a ­
d a s  p e l  s r .  P e d r o  A le ix o  e  á s  
q u e ix a s  q u e  o  m e s m o  e m it iu  s o ­
b r e  a  p r e t e n s a  i n f i l t r a ç ã o  d o  
P S P , n a  p o l í t i c a  m i n e i r a .

“  A  h e r a  n ã o  d e v e  s e r  d e  p o ­
le m ic a s  e  d is c u s s õ e s  j> e r s o n a lis -  
ta s , d is s e  o  s r .  A d e m a r  d e  B a r -  
r o r .  T e m o s  m u it o  o  q u e  f a z e r  e 
n ã o  p o d e m o s  p e r d e r  n o s s o  t e m ­
p o .  O  q u e  q u e r e m  e s s e s  c o n c h a ­
v o s  s e c r e t o s  c  e s s a s  in t r ig a s  é  d i ­
v id i r  a n a ç ã o  e m  d o i s  c a m p o s  
i n im ig o s  e  i r r e c o n c i l i á v e i s .  E s ­
sa  d iv i s ã o  a t e n d e  á s  a m b iç õ e s  
p e s s o a is  o c  a lg u n s  e  n ã o  o s  i n ­
te r e s s e s  d o  p a ís ,  c u jo s  p r o b l e ­
m a s  s e  a g r a v a m , e x i g in d o  d e  c a ­
d a ' u m  d e  n ó s  a  m a i o r  c o n c e n ­
t r a ç ã o  d e  e s f o r ç o s  p a r a  a  su a  
s o lu ç ã o  ” , “  ”

A  v e r d a d e ,  e n t r e t a n t o ,  é  q u e  
o  s r .  A d e m a r  d e  B a r r o s  a c e i t o u  
a  lt ív a  q u e  lh e  l a n ç a r a m  o s  s e u s  
m a is  r e c e n t e s  a d v e r s á r io s  p o l í t i ­
c o s .  e  o u t r o  n ã o  f o i  o  s i g n i f i c a ­
d o  d e  s e u  d is c u r s o  d e  q u i n t a -  
f e i r a ,  u m  cios  m a is  s o l id o s  c l a ­
r o s  e  p r o f u n d o s  d is c u r s o s  d e  s u a  
c a r r e i r a .

E quando o repórter lhe fez

! s e n t ir  q u e  n ã o  d e ix a v a  d e  s e r  
i e s t r a n h a v e l  o  f a t o  d e  a  n o v a  
! c a m p a n h a  c o n t r a  o  s r .  A d e m a r  

d e  B a r r o s  t e r  p a r t id o  a g o r a  d e  
: h o m e n s  q u e  h á  m e n o s  d e  u m  
’ a n o  o  h a v ia m  r e c e b id o  f e s t i v a ­

m e n t e  e m  B e lo  H o r iz o n t e ,  c o n ­
c e r t a n d o  c o m  e le  q u e  o  p r o b l e ­
m a  d a  s u c e s s ã o  p r e s id e n c ia l  n ã o  

j d e v e r ia  s e r  a b e r t o  r in te s  d e  1950 
, o  a n t e s  d e  m u t u a  c o n s u l t a  e n t r e  

a m b o s  o s  g o v e r n a d o r e s ,  o  s r .  
A d e m a r  d e  B a r r o s  n ã o  p o u d e  
e v i t a r  u m a  e x c l a m a ç ã o :

“ N ã o , n ã o  a c r e d i t o  q u e  o  s r .  
M i l t o n  C a m p o s  e  o  a d m ir a v e l  e  
d e m o c r á t i c o  p o v o  d e  M in a s  e s ­
t e ja m  s o l id á r io s  c o m  e s sa  c a m ­
p a n h a , q u e  é  m u it o  m e n o s  c o n ­
t r a  m im  d o  q u e  a f a v o r  d a q u e ­
le s  q u e  d e s e ja m  r o u b a r  a S ã o  
P a u lo  o s  s e u s  d i r e i t o s  -de o p in a r  
e in t e r v ir  na  s o lu ç ã o  d o  m a i o r  

■ p r o b le m a  p o l i  t i c o  q u e  a  n a ç ã o  
iá  e s tá  e n f r e n t a n d o ” .

E  j á  s e m  e s p e r a r  p o r  n o v a s  
; p e r g u n t a s  d o  r e p ó r t e r ,  o  s r .
; A d e m a r  d e  B a r r o s ,  d a n d o  e x -  
• p a n s ft o  a o  s e u  r e c o n h e c i d o  e s p i ­

r i t o  d e  f r a n q u e z a ,  q u e  t a n t a s  
v e z o s  é  c o n f u n d i d o  c o m  r u d e -  
;:a , f a l o u :

“ G u a r d o  d e  m in h a  v is i t a  a  
B e lo  H o r i z o n t e  a  m a is  g r a t a  d a s  
im p r e s s õ e s .  E  d o  s r .  M i l t o n  
O u m f » s ,  o  i l u s t r e - g o v e r n a d o r  d e  
M in a s , a m e lh o r  d a s  r e c o r d a ­
ç õ e s .  D u r a n t e  a s  p o u c a s  h o r a s  
e m  q u e  e s t iv e m o s  ju n t o s ,  p u d e  

ent-ir b e m  n i t id a m e n t e  o  s e u  
a l t o  id e a l i s m o  d e m o c r á t i c o .  E  
p u d e  s e n t ir  t a m b é m ’  c a t n »  s ã o  
jp .ic-n -ás  a s  r e s p o n s a b i l id a d e s  d e  
M in a s  e S ã o  P a u lo  p e r a n t e  o  
p a ís .  P r o c u r a r  l a n ç a r  u m  c o n ­
t r a  o  o u t r o  c  p o r  is s o  m e s m o  
n ã o  s ó  u n ia  lo u c u r a ,  m a s  u m  
a t o  d e  v e r d a d ç ir o  im p a t r i o t i s -  
m o .  A s  m a n i fe s t a ç õ e s  e x p o n t â ­
n e a s  q u e  r e c e b i  e n t ã o  d a  p a r t e  
d o  p o v o  m in e i r o ,  d e s d e  a  su a

g e n t e  m a is  h u m i ld e  a t é  a lg u n s  
rios  r e p r e s e n t a n t e s  m a is  d ig n o s  
tíe  s u a  c la s s e  d i r ig e n t e ,  p e r m i ­
t e m - m e  r e a f i r m a r  q u e  e s t o u  
c e r t o  s e r e m  ta is  m a n o b r a s  c o n ­
t r a r ia s  a o  m o d o  d e  s e n t ir  e  p e n ­
s a r  d o  b r a v o  p o v o  m o n t a n h e z ” .
T R A N S F O R M A M O S  E M  A S ­

F A L T O  P A R A  E S T R A D A S  A  
L A M A  Q U E  N O S  T I R A R A M  
O  r u id o  d a s  h e l i c e s  d o  a v iã o  

j á  s e  fa z ia  s e n t ir ,  m a s  o  s r .
A d e m a r  d e  B a r r o s  c o m o  q u e  
q u e r e n d o  d is s ip a r  q u a is q u e r  d ú ­
v id a s  q u e  p u d e s s e m  s u r g ir  n a  
m e n t e  d o  r e p ó r t e r  s o b r e  s u a  d i s ­
p o s i ç ã o  d e  r e s is t ir  e  lu t a r  c o n ­
t r a  a n o v a  o f e n s iv a  q u e  e s tá  
s e n d o  o’ e s e n c a d e a d a  c o n t r a  o  
s e u  g o v e r n o  e  o  s e u  p a r t id o  " p o ­
p u l i s t a ” , a in d a  e n c o n t r o u  a l ­
g u n s  s e g u n d o s  p a r a  n o s  d iz e r :

“ N in g u é m  p e n s e  e n t r e t a n t o  
q u e  BoS a m e d r o n t a m o s  d ia n t e  
d a  n o v a  lu ta  q u e  se  d e s e n h a  n o  ' 
h o r iz o n t e ,  e  p a r a  e la , e n q u a n t o  j 
a g u a r d a m o s  o s  t o q u e s  d o s  c i a -  j 
r in s , c a m in h a m o s  s o b r a n c e i r a -  J 
m e n t e .  E  c a m in h a r e m o s  c o m o  
v e r d a d e i r o s  p o p u l i s t a s  e  a u t e n -  
t i c o s  d e m o c r a t a s .

Sim, meu caro jornalista, foi 
como populistas que em menos 
dc dois anos — e sob a mais 
tremenda campanha de descré­
dito e intimidação já  sofrida por 
um governo estadual brasileiro 
— que construímos seis mil qui- | 
lometros de estradas municipais meios e em 
e estamos fazendo outro tanto j do numdo. p^viram  uma Eu- 
em beneficio dn gente da roça . 1  _ .. . . r.
Responda-me, você, quantos lo l)a Soviética, uma Asm Su 
quilômetros construiram os ar- j viétua e tiveram até a vele: 
tGuiadores do novo movimento dade de sonhar com uma Ame- 
confusionista ? . I .

“ Foi como populistas que ““üvle lta>
construimos mil quilômetros dc t Tentam-os arrazoar com cie;:, 
estradas de rodagem modernig- ar. Eles prosseguiram; não
s in ta s , p a r a  a lta  v e lo c id a d e ,  q u e  •„ . .. . ,-‘ , . , . ' v i r a m  m o t i v o  p a r a  n a o  p i o s -
< s e n d o  n a v im e n t a d a s  a  c o n -  _ .
ereto e  asfalto e  foi como popu- seguir.
listas que eletrificamos 130 qui- ' E e n t ã o  mostramos 

im. i i . cu estradas cie fen o  no f jna] <fe contas, tínhamos
O n e  tizerom n e s se  terrçjv • .
eternos anunciadores do Brasil aprendido alguma coisa a 
á beira do abismo? amigas lições dos últimos triu-

“ Finnlmente. foi como pop,.- j a aanos. Mostramos que não 
listas que já construimos 150 , . . . ,

Franc sco e, naquela cidade, foi 
escrita e assinada a carta do 
superior mundo novo para cu­
ja criação havíamos combatido 
um mundo de paz e justiça 
sob a lei.

E depois dissipamos o nosso 
poder. Dissolvemos os nosso 
navios de guerra. Reduzimos a 
nossa for ja  aerea a extremi­
dade tal, que dificilmente po­
díamos por em vôo um simples 
esquadrão de combate. Tinlia- 
ivns a bomba atômica, mas pro­
curámos coloca-la sob con­
trole internacional c tolher 
o seu uso para sempre, conto 
arma de guerra.

Desejavamos um mundo g o ­
vernado pela lei. Mas não vi­
mos qve as leis são trapos de 
papel, e não ser que por trás 
delas se ache uma fòrça que 
as ponha em vigor contra o 
desafio brutal, Não vimos qua 
a uniea força que poderia dar 
vida á nossa concepção de direi­
to era a nossa própria íôrça 
alé que o i undo se convences 
sc. pela própria experieneia, 
conio nós estava mos conven­
cidos, de que a nossa concep­
ção do direito era justa e reta.

Os governantes da União 
Soviética observaram os nos­
sos exércitos, as nossas fr i­
tas e os nossos grupos aéreo^ 
a desaparecer, e viram a au­
rora de uma áurea oportuni­
dade. Procuraram obstruir o 
andamento < e nossoSuperior 
qtie perecesse a base de seu 
proprio poder arbitrário. E 
mundo novo, no qual temiam 
procuraram, em vez disso, es- 
tenderesse poder por todos oõ 

todas as partes

l is t a s  q u e  j á  c o n s t r u im o . 
p r é d io s  p a r a  g r u p o s  e s c o la r e s  
e s t a m o s  c o n s t r u i n d o  o u t r o s  :>iw 
d a n d o  a s s im  t e t o  e e d u c a ç ã o  p .. - 
rn  m a is  3 5 0 .0 0 0  c r ia n ç a s  p a u ­
lis ta s . a lé m  d e  s e s s e n ta  p r é d io s  
p a r a  c u r s o s  g in a s ia l  e  n o r m a l  
■'HiÉr.tas e s c o la <  a b r i r a m  a t é  h c -  
j e  o s  a r a u t o s  d a s  “ in s t i t u iç õ e s  
a m e a ç a d a s " ?

" D i g a - m e ,  p o r  f i m .  s e r á  q u e  
d is c u r s o s  su tis , e  c o n c h a v o s  s e ­
c r e t o s  t e r ia m  c o n s t r u íd o  o s  do>s 
m il  le i t o s  p a r a  t u b e r c u lo s o s  e  

tContinua aa í* pagina)

deixaremos inteiramente de 
assimilar o que aprendemos 
ao preço do sangue e do di­
nheiro. Dissemos o que disse 
o povo i n g lê s  qbando Napoli- 
ão assolava «Europa: — ” Mui- 
id bem' cá tão . Com outros se 
assim tiver de ser” . Demos 
auxilio militar á Grécia, á 
Turquia e a« Irã. Começamos 

(Continua na 4a. pagina)
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O  Porto
LOIDE BRASILEIRO —

— De Porto Alegre saiu em 
demanda dos portos do norte, 
até Natal, o cargueiro Carioca, 
sendo aqui esperado dia 8 de 
julho. Retornará ao porto de 
origem e escala, recebendo car­
ga.

COMPANHIA COSTEIRA -
O paquete ltanagé está sendo 
esperado aqui hoje, vindo do 
norte. Prosseguirá para o sul, 
até Porto Alegre e escala.

— De Porto Alegre e escala 
está sendo esperado aqui dia 7 
de julho, o paquete Itape. Pros­
seguirá para o norte, escalando 
em Fortaleza, São Luiz e Be­
lem . De retorno aqui chegará 
dia 19 de julho, prosseguindo 
para o sul. até Porto Alegre e 
escala.

— De Belem e escala, está 
sendo esperado aqui dia 8 de ju­
lho, o paquete Itahité. Prosse­
guirá para o sul. escalando em 
Recife, Maceió, Salvador, Rio, 
Santos. Rio Grande e Porto Ale­
gre.

— O cargueiro Arataia está 
sendo esperado aqui dia 9 de ju­
lho, procedente de Santos e es­
cala. Sairá daqui para Forta­
leza,

— De Porto Alegre e escala 
é aguardado aqui dia 12 de ju­
lho, o cargueiro Araribá. Daqui 
irá a Macau.

CIA. COM. E N A V . —
— Do sul é esperado aqui 

hoje ou amanhã, o cargueiro 
Poti. Daqui irá a Macau.

MOORE MAC CORMACK —
— O Mormaclark é aguardado 

aqui dia 14 de julho, procedente 
de Nova York Retornará ao 
porto de origem, recebendo car­
ga.
PRÓXIMAS SAÍDAS DE

NOVA YORK:
O Mormacdale sairá dia 1 de 

julho.
— O Mormackite sairá dia 15 

de julho.

— O Mormacreed sairá dia 29 
de julho, todos para portos bra­
sileiros .

THE BOOTH LINE —
De Londres é esperado aqui na 
Ia quinzena de julho o Hubert. 
Petornará ao continente euro­
peu, recebendo carga para 
Lisboa, Leixões e Liverpool. 
AGENCIAS DE TRANS­

PORTE*
A Agencia Informadora Poti­

guar, com escritórios á Roa 
Ferreira Chaves. n° 74 c At . 
Duque de Caxias 182, nesta ei- 
dade, mantem Sopas. Cami­
nhões Mistos, ás quintas-fei­
ras e domingos para Mossorò 
e Fortaleza, ás 6 horas da ma 
nhã, e para Campina Grande 
as terças e sextas-feiras. Pa- 
Recife ás terças-feiras * aa- 
oados.

Aviação
LAP — Dia 25 chegou do Rio 

o PP-LPF. desembarcando aqui .
De Campina Grande: José 

Ferreira Tejo .A aeronave re­
tornou ao Rio no dia seguinte, 
levando:

Para Campina Grande: Isnard 
Mesquita Açucena e Anair Açu­
cena .

Para Recife: Nelson Meira de 
Vasconcelos.
EM VEZ DE OCULOS 

Para se corrigirem os defeitos 
da vista, nem sempre é neces­
sário o uso de óculos. A sífilis, 
a tuberculose e outras molés­
tias, bem como as inflamações 
da vesícula biliar, dos dentes, 
das cavidades ósseas da face 
etc., podem causar diminuição 
da vista e doenças dos olhos. 
Só o especialista, com o concur­
so do clinico e dos exames de 
laboratório, estará habilitado a 
indicar as medidas convenien­
tes a cada caso.

Se notar que sua vista não 
está boa, procure o oculista 
imediatamente. — SNES.

“MORMACLARK-

“MORMACDALE”
“MORMACKITE”
“MORMACCREED’

MOORE McCORMACK
Esperado de New York e escalas a 14 de 
julho, sairá no mesmo dia para New York, 
Boston e Philadelphia, recebendo c&rga

PRÓXIMAS SAIDAS DE NEW YORK

Sairá de New York a l.° de Julho
Sairá de New York a 15 de Julho
Sairá de New York a 29 de Julho

» Mais informações com

MOORE-McCORMACK (kivegiçíoi
RECIFE-SAO LUIZ-BAHIA-RIO - 
SANTOS - BELEM - SAO PAULO 
NATAL: Rua Frei Mlguelinho, 14

RUY MOREIRA PAIV A
Fones: 1042 e 1923 —  Caixa Postal, 89

PERMANENTES NOS CINEMAS
CINEMAS REUNIDOS LIMITADA avi­

sa de que a partir do dia l.°  de julho do cor­
rente ano ficam cancelados todos os “perma­
nentes” para os cinemas S. PEDRO, REX e 
S. LUIS, assim como as entradas de favor, 
a qualquer titulo.

Pede, encarecidamente, aos atingidos por 
essa medida o favor de respeitarem essa de­
cisão, afim de se evitar decepções e aborre­
cimentos.

Natal. 28 de Junho de 1949 
A GERENCIA

£ ín e  R io  G rande
A V . DEODORO, 635 —  FONE: 15-31 

Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 20 horas

Mai Zetterling, David Farrar e Flora 

Robson, na produção de J. Arthur Rank

FR I E D A
(Inédito no Brasil)

F R I E D A . a m u lh e r  m a is  d is c u t id a  d o  a n o !  F R I E D A . 

a m u lh e r  c u jo  n o m e  c o r r e  d e  b o c a  e m  b o c a  e  c u jo  

r o s t o  n in g u é m  p o d e r á  e s q u e c e r !  P o d e r á  n ã o  r e c e b ê - l a  

n o  s e u  la r , m a s  n ã o  p o d e r á  a fa s t á - la  

d o  s e u  p e n s a m e n t o . . .

—  Sexta-feira —
H e lm u t  D a n t in e  e  A n d r é a  K in g

SOMBRA DE UMA  
MULHER

Um drama de ação, mistério e 
intriga !

Aguardem
Vida Intima de Marco 

Antonio e Cleópatra

Tesouro da Sierra 
Madre

Cidade sem lei

A PARTIR DE SABADO
M I C H E L I N E  P R E S L E  e  G E R A R D  P H I L I P E  e m

Adúltera
(Impioprio alé 18 anos)

A  h is to r ia  d e  u m  a m o r  p r o ib id o ,  v i v id o  c o m  t o d a  a  lo u c u r a  d a  m o c id a d e :  A  p a ix ã o  p o d ia  
s e r  d u r a d o u r a . . . M a s  p o d ia  t a m b é m  t e r m in a r  t r a g i c a m e n í ç . . .  E  p o r  is to  é  q u e  se  a m a ­
v a m  t ã o  in t e n s a m e n t e !  U m  c a n t o  p a t é t i c o  a o  a m o r . u m a  m e n s a g e m  d a  ju v e n t u d e  e te r n a

saoue.ij ouqij otjeutpjOBijxa uinu

CIN E Silo LU IS
H O J E

Matinée ás 15,30 — Soirée ás 19,45
T Y R O N E  P O W E R . J E A N  P E T E R S , e  C E S A R  R O M E R O  

-------- e m  --------

CAPITÃO DE C ASTELA
( T e e n i e o l o r )  —  S u p e r  p r o d u ç ã o  d a  20th  C e n t u r y  F o x  

Aventureiro! Audaz! Amoroso!
Tyrone Power na sua maior aventura

Sexta-feira

O FILHA DE DOM Ov
. ' (4.a série)

■ Juntamente

CARTA DE UM VETERANO
Policial da REPUBLIC

SABADO

H O N f r C W

PORQUE CONTEM

l»e «cOrdo com a evolução da terapêutica moderna, toí ela- 
•»orada a fórmula de ASTHMAN cujos componentes foram ee- 
< udados com meticulosidade. A gc modificando o terreno e 
equilibrando o sistema nervoso vegetàtivo. ASTHMAN propor­
ciona ao paciente uma respiração livre e fãcil, sendo de açãe 
Imediata ASTHMAN atua diretamente sôbre os brônquios, 
fülldtf i-.intlo u catarro endurecido, fazendo desaparecer a opree- 
eão. aliviando em poucos instantes, a mais penosa falta de *j<
* a sufocação O uso de ASTHMAN não se ltmita -Omente ao
* -sso da ásma sendo também arAIUiSSMLM eficaa na« tos*fc%
tuuDqultea agudas ou crOnicãJS 5

DISTRIBUIDOR NESTE ESTADO: 
Mirabeau de Carvalho Costa —  Rua Cel. Glicerio, 187

Aos Srs. Agricultores 
e Criadores

V  SEPAN avisa cjue acaba de receber 
regmar quantidade de arame farpado 
n.° 12*4, tipo IOWA, que está venden­

do a preços especiais.

Leiam O CRUZEIRO

8 Informações uteís
Formadas de Plantio

Farmacia Guilherme, i  pra­
ça Augusto Severo.

Farmacia Bom Jesus, á pra­
ça Gentil Ferreira — Alecrim.
Filmes do Dia

RIO. GRANDE —  A ’s 15.30
e 20 horas — “ Frieda” , pelicu- 
la inédita no Brasil, com Mai 
Zetterling, David Farrar e Flo­
ra Robson.

Preco: Cr$ 7 ,20 .
REX — A ’s 15.30 e 19.45 — 

“ Fomos Sacrificados” , uma pe- 
licula cheia de aventuras, com 
Robert Montgomery, John Way­
ne e Danna Reed.

Preco: CrS 6.00.
S. LUIS—A ’s 15.30 e 19 4 5 - , 

“ O Capitão de Castela” , super­
produção da Fox, com Tyrone 
Power.

Preco: Cr$ 6.00.
ALECRIM — 15.30 e 19.45 -  

“ Pensando sempre em você” , 
com Dennis Morgan e Eleanor 
Parker, e o seriado “ O Segredo 
da Ilha do Tesouro” .

S. PEDRO — 15-30 e 19.30 — 
“•Fomos Sacrificados” , simulta­
neamente com o Rex.

POPULAR — 16,30 e 19.30— 
“ .Triunfo sobre a D or” , com 
Harry Carey, e a l ‘  serie de “ O 
Morcego ” .
Pagamentos no Tesouro
FEDERAL

O Tesouro Federal pogou 
hoje:

Pessoal Titulado e Mensalista 
dos Ministérios da Justiça, Tra­
balho e Poder Judiciário.

Pagará dia 30:
Pessoal Titulado e Mensalis­

ta do Ministério da Viação.
Pagamentos Dágua

A Repartição de Saneamen­
to de Natal, está avisando que, 
no proximo dia Io de julho co­
meçarão as cobranças dagua e 
esgoto, referentes ao trimes­
tre de abril a junho dq corren­
te ano.
Telegramas Retidos

Encontram-se retidos os sa- 
sruimes telegramas na Dira- 
torta doe Correios e Tetegra
r»s •

Alrnira Cunha, Rua G . Dias 
260; Antonio Joaquim Bezerra, 
Rua Dr. Barata 46; Alberto 
Medeiros, Ulisses Caldas 692; 
Adriano Bonfim, Io sgt. eletri­
cista; Urg. Aldemar Ferreira, 
Remetente do Teleg. 27899 8; 
Carlos Nazareno Silva a|c D. 
Ana Maria Trindade, Boavista 
235; Celina Galváo, R, P. Iza- 
fcel; Emidio Serafim da Silva; 
Tapax; Francisco Fernandes 
Clamara, Izabel 529; Frei Am- 
fcrozio, Base Aérea; Geraldo, 
Rua da Castanha 281; Gerente 
Instituto Bananeiras P Da Imo

Atos do 
Governo

O governador do Estado as­
sinou ontem os seguintes de­
cretos, publicados na edição de 
hoje do “ Diário Oficial” : 

Concedendo pelo prazo de 
dez anos, á Sociedade Anôni­
ma Mercantil TertuTano Fer­
nandes de Mossoró e a Anto­
nio Justino de Souza, isenção 
<ie impostos e taxas estaduais.

Nomeando João Batista da 
Silva e Severino Miranda, pa­
ra os cargos de guarda-civil 
cio Departamento de Seguran- 
<-a Publica; Juvencio Augus­
to Soares, José Etelvino Pi­
nheiro e Manoel Pedro de Oli­
veira para os cargos de Io 2o 
e 3o. juizes de Paz do Distrito 
Judiciário de São Rafael;

Tornando sem efeito os de­
cretos d e  nomeação de Roque 
Justino Barboza, José Azevedo 
Junior e  Matias Juvenal de Ma 
tiêdo, para respectivamente os 
cargos de Io 2o e 3o Juizes Dis 
tritais do Distrito Judiciário 
d e  São Rafael

Pereira; José Oto. Carneiro De­
mais signatários; Jqão Paulo, 
Vitor Pirangi; Jasuá; José Vi- 
tor de Souza, Pensão Comercial 
rua Palmeira; Jqsé Adolfo, Rua 
João Pessoa 136;-. Dr. Jeremias 
Pinheircv Escola industrial; Ca­
bo João Batista Souza, 2* Cia. 
16° R .I . ;  lim o. Sr. Diretor
Jorr.al Noticia; • José Antonio, 
Vigário Bartolomeu 501; João 
Ferraz, R . Felipe Camarão 
446; Jose Costa. Albuquerque, 
Cap. Tenente ajudante Gál. 
Barcelos; Leopold ina PaiVa, 
Prof. Zuza 265; Lucimar para 
Nininha; Mula; r, Maria Dalva 
S. João 48; Nelsón Gandencio, 
Estenios 418; Peclço Daher, Mer­
cado C. Alta; Rompeu, Rua 
Sebastião; Raimúndo Pinheiro, 
Armázem Rio Branco; Prof. 
Rodrigues Aíves; Raimundo 
Germano, Rio Branco.

fSPINHAS-SARDAS 
MANCHAS I f  Cf IMAS 

t l l M I H A M S C  C O M

E vão semeando!
Lançada que fo i pela União 

da Mocidade Espirita Norte- 
Riograndense a campanha pela 
construção do ALBERGUE 
NOTURNO DE NATAL, imais 
um movimento de carater su 
perior surge no seio dos mc 
ços espiritas. ' ;

Desta vez, é u ’a missão ar­
rojada, que exige muita fé  e 
muita perseverança!

Os moços espiritas, porem, 
têm consciência, de suas gran­
des responsabilidade. E, com 
a sua firme confiança no am ­
paro celestial, vão, finalmente, 
satisfazer ao seu jubiloso an­
seio de ver concretizada em 
Natal uma obra espirita de 
assistência social.
E ’ verdade que é muito sacri- 
íició, que é muito esforço, par­
tido de um pugilo de moços 
que trazem acesa no coração 
a chama viva da fé no Cristo 
de Deus. .

Mas, grande também é o con­
curso dos mais velhos, do-v- 
homens conscienciosos e dois 
espíritos humanitários, a essa 
pleiade de trabalhadores, que 
se pJem a campo para o tra­
balho de SERVIR.

E nada os inquieta. E vão 
semeando! Semeando por to­
dos os lugares!

Se têm dificuldades a ven­
cer, em compensação ha almas 
generosas que esperam, ancio- 
sas, o momento oportuno para 
lhes ajudar. .

Continuam sempre fortes pela 
energia renovadora do Evan­
gelho de Jesus! Continuam 
de fronte erguida, a implorar 
aos que têm u ’a esmola para 
os pobrezinhos. .

E o povo desta terra, supe­
rior que é aos interesses do 
convencionalismo humano, ha 
de compreender o alcançe da 
obra dos moços espiritas e 
ajudar-lhes a construir o AL­
BERGUE NOTURNO DE NA­
TAL. •

Ismael Ramos das Neves.

0  Mucus da 
Asma Dissolvido 
R ap idam ente

Os ataque» desesperadore» e violen­
to» da asma e bronquite éÇLveneDem 

Conccedendo exoneração a o  organismo, minam a energia, Íirrî í- 
„  . nam a saúde e debilitam o coração. Etor.severa Xavier Soares Giova- s minuto». Mendaco, nova fórmula

„ ____ j  j  médica, começa a circular no eangüe,lia Montenegro, do cargo de a s -dominando rapidamente os ataque*
sistente social do Serviço Esta- D#ede ° .Wm.*!ro. dia cotn" a a desap*-
ciual de Reeducação 
lencia Social;

recer a dificuldade em fespirar e volta 
ASSIS- o sono reparador. Tudo <£que ee f&t tné- 
* cesaário é tomar 2 pastilha» de MdftdOBf#

ás refeições e ficará completamente livre 
, . da asma ou bronquite. A ação é muitoDispensando O sub-tenente rápida mesmo que se trate de ca»o»

Francisco Viana ria função de
delegado do Interior da Delega
c ia e Policia de Santana do Ma- mento da nema em pouco» dia». Peia 

. Mandato, hoje mesmo, em qualquer
tos; e O lu sarg. Antonio Ro- farmácia. A nossa g&ranúa é a «a  maior
t endo Pires, de igual função-na ^°^teçfto 
I Jelegaeia de! Policia de Macau ff®  ®  f l  U  3  C  O  

Designando Aderbal de Fran 
ça, chefe de divisão do Depar­
tamento Estadual de Estatísti­
ca ,para responder pelo expe-

A c e t e  (9it> 
• sim ».

cliente da referida Repartição, 
curante o impedimento do res­
pectivo d retor; e o sub-tenen- 
te Francisco Viana para exer­
cer a função de delegado do In 
terior, da Delegacia de Policia 
de Macau;

E removendo Dario Fernan- 
i esde Queiroz guarda, fis ­
cal da Coletoria Estaoual de 
Parelhas, para a de Caicó.

DR. JOÃO TINO* 
CO FILH O

MEDICO PARTEIRO 
Chefe da Clinica de Parle» 
do Hospital Miguel Coute 

Especialista em Parto«, Me-
lestias de Senhoras, Díatermo. 
Coagulação, Ondas Curtas. 

Tratamentos ginecologlco» 
com hora previamente mar­

cada
Horário: A partir? das 15,38 

horas, diariamente 
Consultorio: Edifício Ria« —> 

Rua João Pessoa l t l  
Residência: Jundtai H l  1 

- •
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R A D I O U ?  §
Z Y B - 5  R A D I O  P O T T
PROGRAMA PARA HO.TE:
17,1)0 —' Prefixo
!7.03 — Cancioneiro Internacinal 
’.8,00 — Ave Maria 
18,03 — 2.a edição do grande Jors 

' nal Poli, patrocínio de 
Paula, Irmãos & Cia. 

18.20 — DOIS TOMBOS.. .  em 
10 minutos — Pat. cia 
Aguardente DOIS TOM­
BOS

ia.r,0 — Novela — JERUSALEM 
— Pat. de Carlos Lamas 

18,45 — Programa Evangélico
19.00 — A Crônica da Noite 
19,05 — Orquestra Brasileira
10.30 — Agencia Nacional
20.00 — Mariza Machado 
20,15 — Jacinto Maia
20.30 — Tilio Lopes
20,45— Izaltina Cavalcanti
21.00 — Panorama Esportivo __ 
21,10 — João Damásio
21,25 — Gil Barbosa 
21,40 — Gravações 
21,55 — Acalanto
22.00 — Encerramento

O s russos*.,
(Conclusão da 2a p ag .)

primeiramente com o exito 
d-s ponte aerea e, em seguida 
no cam po político e m ililar 
internaeional. com a “ ’■ar^í 
aliança dos' povos do Atlânti­
co .

Assim, na verdade, o Pac­
to do Atlântico teve urra fun 
cão muito importante no caso 
da suspensão das medidas res 
ritivas e hostis que os russos 
tom aram contra os america­
nos e ingleses em B erlim . 
Mar precisamente pelas ra­
zões inversas dás que foram 
apresentadas pelo Kom inform  
através do comentário da re­
vista “ Tempos Novos” . Não 
houve nenhuma repulsa uni- 

„.Versal ao grande entendi­
' íttèntn defensivo das democra 
fdíss çin ocidente. Houve, ao 
r.'.nlrãiio, grande e caloro-o 
aplauso a essa aliança, consi­
derada justam om e com o a 
mais poderosa garantia de paz 
não só paia os povos euro­
peus, como para o m undo.

Compreende-se que, por 
interes? es domésticos e para 
efeito interno, o governo so­
viético dê explicações falsas 
uobre a modificação da sua 
alitucle na Alemanha. E ’ po­
rem exagerado que pretenda 
im pô-las ao resto do mundo, 
que possui suficiente infor­
mação para julgar o asmnto 
por si mesmo.

Recordação que a 
memória csnseiva
A mulher elegante ves- 
ic-sc bem e cuida do seu 
lar, impressionando me­

lhor ás suas amigas.

“A Cêra 
Marmita 9 )

dá brilho e imuniza o 
piso de sua casa. Apli­
que duas vêzes ao mês 

c sirva-se dà 

M A R M I T A 

uma lembrança do

it Armazém Natal’

Grande^Concurso Dois Tombos
Colecione tampinhas da famosa Aguardente 
“ DOIS TOMBOS’’ e vá entregá-las á TRA­

VESSA NISIA FLORESTA, 41
EDIFÍCIO MINERVA

Se até o dia 22 de dezembro, você tiver apre­
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phillips, Holandês, de 8 valvulas. 
Se fôr o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses prêmios já se acham 
em exposição em ÁLONSO BEZERRA —

------ ’TAVARES DE LIRA 87 .....—
Por cada 20 ou trinta tampinhas qúe você 
entregar, receberá um prêmio de consolação 
Se esse numero fôr a 50, você terá direito a 
escolher um prêmio na “Marmita de Ouro” 

devidamente aulorizado

CASA BANCARIA NORTH RIO GRANDEN SE S A  — NATAL
FREI MIGUELINHO 10»

Movimento geral em janeiro tie 1049 
CrS 32.439.449,70Movimento Gera! em Maio de 1949 
CrS 39.794.518,20

V.VÎÏ7

FARMACIA MAIA
------  n u  —

A l)A U T O  FERNANDES M AIA 
Praça 7 de Setem bro, 510 —  Telefone, 1234 —

End. Teleg. EAKMAIA 
N A T A L  —  RIO GRANDE DO NORTE

M antem <> inaior e m elhor sortimento de produtos quí­
m icos, especialidade« foi matvutioas o perfumariai 

nacionais o extrangeiras.
Manipulação vigorosa 

Serviço rápido e garantido.
 ̂< e e r r t~ r*r Ae Aer e >/ e er-e/ » aaAaa e-

Ginásio 7 de Setembro...
(Conclusão da Ultima pagina)

prestou-lhe significativa uia- 
r.ifestação.

Na tarde do clia 18 o Jar­
dim de Infância e os Cur­
sos Primários ] ealizaram a 
solenidade ;io encerra m enu/ 
do prim eiro semestre escolar 
a ofereceram -lhe uma lem­
brança. Seguiu-se a parte re­
creativa constituída de jogos 
desportivos pelos alunos pri- 
narios e cantos, cançonetas e 
vailados, pelos guris do Jar- 
iim, dc acordo com o seguin 
e program a:

I —  O earneirinho —  Can- 
.o O rfeonico •—- pelos alunos

II —  A  Lenda do Carnei- 
inho —  poesia —  Geraldo 
Vlelo.

III —  A  Espanhola —  can 
oneta —  Anadila Pena L i­

ma
IV —  O Bicho Valente — 

oesia —  José Joac-y
V —  O Gatinho —  canço­

neta —  Vera Maria
VI —  A  Fiôrzinha —  poe- 

úa —  Regina Lucia
VII —  O M arinheiro — can 

o —  pelor- alunos Artur. Ge­
raldo. Atilio. Marcos, Joacy 
■ José Geraldo

VIII —  Hop Sá Sá —  bai­
lado —  pelas alunas.

Todas as partes foram  ga- 
hardamente executadas.

cleccnâô ao seguinte programa: 
DANSA PORTUGUESA — 

Emanuel Serrano. Miria de Al­
meida. Daniel Francisco de Oli­
veira, Mary Ivone de Almeida,

No Ícaro...
(Conclusão da ultima pagina)
lo . Houve ainda a escolha da 
caipira mais interessante, re­
caindo a escolha na srta. Iva- 
ni de Souza, funcionaria ds 
Bare Aérea, a quem foi en- 
requo um valioso presente 
jferta do "Armazém Poti­

guar” .
A festa dos rapazes da FAB 

nada deixou a desejar, foi 
completa e o  sociedade na- 
talense esteve reunida na­
quele recinto, prestigiando a 
novel organização dos moços 
ia  Base A érea. O comandan­
te, c e l . Guidão da Cruz, cel. 
Aluisio Mouro, esposa e f i ­
lhas, deputado Tulio Fernan­
des e esposs, o Diretor desta 
folha e muitas outras fam í­
lias da nos/a sociedade fize­
ram ca maiores elogios s fes­
ta .

A  orquestra esteve segura, 
apresentando um vasto re­
pertório de musicas adequa­
das á época, tendo terminado 
is dansas às primeiras horas 
lo  dia seguinte.

Está, portanto, de paraben- 
t diretoria do ícaro Clube. 
DÍA DE SÃO PEDRO NO 

ÍCARO c l u b e  
A inda sob a mais viva im ­

pressão causada com a reali­
zação da grande festa joani- 
in “ Uma Noite no A rraia" vo! 
a o clube dos rapazes ria A c- 
onautica a proporcionar ao 

seu quadro social uma ele- 
tante reunião dansante, no 
proximo dia 29. quarta-feira 

-As dansas terão inicio ás 
16 horas ao som de afinada 
orquestra.

A diretoria solicita o com- 
parecimento de todos os as­
sociados e das famílias que 
estão habituadas a frequenta 
em «aquele sodalicio.

O tra.ie será o de passeio 
>n esporte..

Sifili*? Reumatismo? 
ELIXIR DF NOGUEIRA

Nota do Sindicaro dos 
Empregados no Co­
mercio
O Sindicato dos Empregados 

no Comercio, avisa por nosso 
intermédio, que em virtude das 
ciiuvas que caíram nesta cidade 
no dia de São João. não foi pos­
sível realizar o baile anunciado

C A S A  S 1 Tratar á JRua João Pessoa, 
166.

ALUGAM-SE dois conforta- 
eis ralões no Io andar do Edi­

fício Leite.
I ralar na Casa Leite.

PROCURA-SE casa para alu- 
,ar ,de preferencia na Cidade 
Uta, mais ou menos conforta- 
el, de aluguel até CrS 800,00.
Tratai- à Rua Frei Miguelíhho, 

J5 — Ribeira.

AI ÜO A-SE casa moderna 
:om sala, trêa quartos, banheiro, 
tosinha, quarfco e banheiro para 
rnprePAfio, locai para garage, 
jequeno quintai com algumas 
rufeira.-:, no Tiro), Ônibus á 
>ort3 Tratar ria Rua Joao Pes- 
oa, 2S7.

D I V E R  S O S

Chnstalíno Fernandes Filho, , (5ara aquela data, ficando o mes- 
Maria José Guilherme, Oscar | iao transferido para o dia de
Nogueira, Iara Serrano, Aluisio 
Baêna, Genilda de Oliveira, Al- 
dovantíro Melo, Lauvia Lucena, 
Nilo Fonseca, Isoletina Silva, 
Aécio Ejnerenciano e Gizelda 
Macedo.

QUADRILHA — Francisco 
Campos e Lauvia Lucena — 
Christalino Fernandes e Velu- 
sia Almeida — Oscar Nogueira 
e Iara Serrano — Basilio Bar- 
balho e Giselia Maia — Werton 
Teixeira e lor.e Paiva — Hitler 
Miranda e Procilia Cunha — 
Irapuan Maia e Maria José Le­
mos — Ornar Azevedo e Stela 
da Costa — Aluisio Baêna e 
Carita de Andrade — Lourival 
<ie Assis c- Maria do Carmo Aze­
vedo — Dorgival de Assis e Ge- 
ntlda dc Oliveira — Arí Monte 
e Maria Angela Bezerra — Dal- 
iro Paiva e Miriam Teixeira — 
Daniel Francisco e Mary Ivone 
cie Almeida — Emanuel Serrano 
c Miria de Almeida — Carlos de 
Albuquerque e Teresa Sá Leitão 
— Aldpvrando Melo e Maria Jo­
sé Guilherme — Nilo Ezaquiel e 
Niele Leal — Edval Lima e Gi­
zelda Macedo — Joaquim Balbi- 
no Neto e Elizabete Grilo — 
Ivan Paiva e Maria da Gloria 

„  , , _ , — Carlos Alber-to Ramos e Eu-
Pela manna do clia 22 hou- ,,;cc c|3 Andrade — Celio Bezer-

São Pedro, com inicio ás 15 ho­
ras .

A Diretoria

OPORTUNIDADE
Pessoas que se retira deste 

Estado vende: 1 sala de jantar 
lo itnbtia com 11 peças; 1 gra­
to dc? sala dc visita com 6 pe 
;as, 1 quarto de casal, quarto 
le criança, gabinete e vários 
;a oveis avulsos.
Ver e tratar na Av. Prudente 
Morais, 668

VENDE-SE por motivo de 
viagem um “ Test OscíUator.” , 
marca RCA. com C faixas, para 
calibragem de aparelhos.

Tratar na Pensão Natal, qtiar- 
:o 1, das 17 ás 19 horas.

JVENDE-SE um grupo esto- 
;ac o cm damasco, em otimo es­
tado de conservação, com três 
peças. — Preço —  Cr$ 1,500.00

v a r i a s  e s p o r t i v a s
{Conclusão dà 5a Pagina)

sim na época das elim inató­
rias.

\ Ouçam ZYB-S ~| Raclid Potf

ás bôas doiius tK* casa.

Av. RIO BRANCO, 565 

Fone: 12-10

Resposta...
(Conclusão da 2*. pag.) 15

mais seis moderníssimos hospi­
tais, um dos quais o maior da 
America Latina, que nós, os 
•■populistas" já construimos em 
n^enas dois anos de govern o ” ?

Falando com o seu impulso 
característico e sem se Jeter, o , 
sr. Ademar de Barros já de den. j 
(ro do avião nos repetiu — á 
júiiz» de conclusão da entrevis­
ta +~ uma- das frases mais can- j 
dentes e significativas de sua
illüjníi “ conversa ao pé do ío -  , s  tembro" versus “ Centro Es- 
(&>"•! .* í jicrtlvo” .

“ Alé aqui, toda a lama que I A ’s 20 horas, na area interna 
• contra nós se atirou, nós trans- \ . 0 Ginásio, teve inicio a parte 

formamos em asfalto para es- recreativa com uma saudação 
tradas e em tijolos para hospi- | a0 dr. Nogueira pela senhori- 
títís. Essa lama náo encobriu o  nha Miria Almeida que, cm np- 
leuo da Via Anchieta e da Via , me do Ginásio ,lhe ofereceu 
Anahanguera. nem tisnou as 'juna lembrança.

e pascoa dos alunos na Ca- 
tela de Nossa «Senhora do Ro 
a iio . -
Foi celebrante o padre Pereira 

feto. da Congregação Salesiana 
• um dos professores de religião 
lo Curso Ginasial, o qual, ao 
:vangelho, dirigiu-se aos comun- 
jantes para lhes mostrar h 
trande significação daquele ato.

Compareceram ao banquete 
■ucaristico 150 alunos dos vários 
ursos, alem dos néo-comungan- 

tes Lufclarío Rodrigues Lúcio, 
Vania Capistrano. Zelia Cacho 
Galiza. Vanda Sousa, Marcelo 
Ilarbalho Silva, Ricardo e Tulio 
de Gols e Deein Holanda, que 
.mprimiam enrater festivo à so- 
ienidatíe cie sua primeira comu­
nhão .

Estiveram presentes diversos ' 
nrnfessores do estabelecimento, 
inclusive o da-. Nogueira Fernan- 
de.s e exma. familia e a profes- ( 
.* ora Zila Mamede. das aulas de I 
religião dos cursos primários e 
que dirigiu a parte liturgica dos j 
:é >-comungantes.

Após à missa foi servido no 1 
refeitório do Ginásio lauto ca- 
fs aos comungantes.

Houve depois um encontro de | 
leibcl entre as equipes “ 7 de 1

ra e Judute Cristino — Aecio 
Emercnciano e Amelia Rodri­
gues da Silva — Antonio Melo 
o Teresinha Dantas — Hemete- 
rio Gurgel e Iaoletina Silva.

SCHOTTISCH Mary e Da­
niel; Miria e Emanuel; Aecio c 
Genilda; Sá Leitão e Aldovran- 
(io; Aluisio e Giselia Maia; 
Campos e Lauvia.

E.rn ambiente de franca cor- 
totahdr.de o.s alunos improviza- 
ram dansas intimas na area co­
berta do Jardim de Infancia, ao

GRAÇAS
Jacinta Veras Lopes, agradece 1 

ao 3. Sacramento, a ãlma de Pe. 
João Maria. N. Senhora das 
Graças. N. S. do Perpetuo So­
corro. a S. Francisco das Cha­
gas, S. Judas Tadcu. Nessa Se­
nhora Auxiliadora, e a S. Jose. 
e a todos os Santos de sua de­
voção a graça alcançada de ter 
sido feliz na operação com pro­
messa tle publicar.

Constituciona-
fidade...
(Conclusão ila ultima pagina) 
do crt. 124, e art. 97, ou prin 
cipio constitucional, porón 
não poderá fazer-lhe altera­
ção. de iniciativa própria, da­
quela data. Nada mais expli­
cito, e ó o que rezultará de 
julgamento dos Egrcgios Tri- 
bunai . cie que r o tem noti­
cia em suas Conclusões sende 
como é, no Tribunal do Jus­
tiça, tão explicito no rioulri- 
ram ento quanto no julga, 
mento, o eminente Des. An- 
lonio Soares, corn os que lhe 
seguiram o voto, no caso "ir 
judicio” . Houve Estado onde 
o Presidente do Judiciará 
tomou a iniciativa cie organi­
zar or anteprojetos cia Le. 
Judiciaria e Serviços dc Jus­
tiça. como base para a tare 
fa legislativa .apresentado

Atividades da...
(Conclusão da ultima pagina)

pelo acadêmico Ivo Filho. Ao 
que se informa, a familia Se­
vero promoverá, naquela noite, 
no salão de honra da Academia 
uma exposição dos troféus do 
grande aeronauta patricio.

------ ■ 1 ett
"Renan e Nabuco” — Ainda 

no proximo mês de julho, em 
dia ainda não designado, a 
Academia receberá a visita de 
ilustres intelectuais pernambu­
canos. Dará, então, a institui­
ção inicio ás comemorações do 
centenário de Joaquim Nabuco 
com a conferencia que o escri­
tor Niio Pereira, nosso conter­
râneo. mas radicado há longos 
anos em Pernambuco, onde 
:xerce atualmente as funções de 
-.ecretario do Governo, proferi- 
•á sob o tema "Renan e Nabu-
;o"-    « a i s

“ Duas palestras”  — Também 
estão programadas, para julho 
iroximo, na Casa de Henrique 
Oastriciano, duas palestras dos 
tcademicos Amtonio Fagundes e 
[vo Filho, sob os titulos, rès- 
leetivamente, de "A  enforcada 
ie Cunhaú" e "O  Natal do 
neu tempo” .

sem de afinada orquestra, e que ao mesmo tempo ao E.veeuíi 
se prolongaram até 24 horas. «vo c ao Legislativo. Atendeu 

Foi numerosa a assistência de se ao conjunto da Reforma 
famílias dos alunos desse esta- r.os termos constitucionais 
bel< cimento de ensino que se vai o n fe  :e dis Iribuem. co.rtpe 
impondo no meio escolar, graças tendas.
p.o esforço dos seus dirigentes e 
conceituados professores.

Posso ainda dizer como m 
tC“es5«a?o (com  0 Jtji-.es an

paredes das grandes hospitais 
que eievumos, nem diminuiu o 
nosso desejo e afã de continuar 
servindo ao povo, á terra, á Pá- 
;ria” .

“ Até á volta, meu caro repór­
ter, diga-lhes que quanto mais 
lama os demagogos da falsa de­
mocracia atilarem contra nós —

aos promotores dessas festivida­
des, fazemos chegar os nossos 
cumprimentos, especialmente ao 
sr. José de Oliveira Costa, en- 

j saiador da quadrilha e que mui- 
( to se esforçou para o brilho da- 
ouelas solenidades.

A L C A N C E  \ FELICIDA­
DE QUE ASPIRA!

I-------------  --------------1
! Procura ile conhecer o | 

A's 20 horas, na area interna \ | meio de vencer as influen |
j cias opostas á sua felicida- 1 
i de .e vença os obstáculos | 
í cia sorte usando utn TA - |
! LISM AN eficiente 110 as- |
I suiiio. Peça sem compro- 1 
! misso o inleressanle fo - ! 
! Ibeio explicativo, a P. | 
i EMTIí. Caixa Postal 1141 ! 
j —- Por! o A legre — R. 1 
! Grande do Sul. I

Ao dr. Nogueira Fernandes e _ teriores á criação de entran-

Seguiram-se as dansas obe-

v ¥: os populistas, mais hospitais 
o mais estradas, mais escolas e 
m is pontes construiremos, por- 
qiií- acretíitames que nem 9 Bra­
sil ’ si á á betra do abismo e nem 
as i.usUtulções estão em pengu” .

LF. ï A M  O 
! “JXti ío í\c NalaF’

cias —  Const.. ás 1934) — ( 
aliás já escrevi em artig' 
pel’“ A Republica", de 27-3. ; 
“ Diário de Natal.” dc 15-5. -  
oue um di 50'itiva tia Lei dí 
O rgan inção Judicia.ia. o ro 
ferente aos vencimentos des 
se.s Juizes, é de urr.a inconsti 
tucionalidade ião evidente 
q\>e nem a ele me reporto. E' 
o objeto da ação reccnjulga- 
da peio Tribunal, para a ç w '  
convoquei os colegas em 
1936. Antes ein Dez. d? 
1C‘35, fiz uma rerTesentação 
individual ao Tribunal, que íi 
encaminhou á então Constitu­
inte. Redigi a cguir repre- 
e.T ação coletiva ao. Exeeuli 

Vo. que concluiu peia soluÇ ião 
iudieiai. nos termos do pare­
cer do Consultor G eral. Fe: 
nrsse tampo que passei na 
eamara de distinto colega pa 
ra lne dar oicncia e encami 
nha men to das providencias 
Ja aludida ação.

iu-se..*
.Conclusão da ulUnta pagina'

onsideradas como dentro do 
iróg-ama de comemorações. Vá- 
■io.s jantares dansantes e “ bin- 
,os” foram programados tam- 
■)ém p:ira o mês de julho qut 
erâ, assim um mês de festejo: 
'a familia rubra.

O tesoureiro do clube, sr. Car­
is Silva, apresentou um relato- 
•o dos trabalhos até agora rea- 
‘snclos determinando a diretorif 

publicação no inicio do proxi- 
ao mês do balanço geral do clu- 
■e relativo ao primeiro semestre 
dianta ainda o .sr. Carlos Sil- 
a que estão adiantados os tra- 
alhos para o registro dos li- 
ros de contabilidade do Amé- 
Ica na Junta Comercial e berr 
-c'm n fichário de todos ds as­

sociados.

PELO AO QUADRO SOÍTAI

A diretoria resolveu intensifi 
ar os serviços de cobrança dc 
iube e ao mesmo tempo fazer 
m apêlo aos sócios em atrázo 
o sentido de que os mesmòr 
ocurem quitar-se até a pri­

meira quinzena de julho. A di- 
•toria resolveu não permitir í 
vrada no clube de qualquer 
leio em atrazo e bem assim 
olicíir os Estatutos no que di: 
'.'■peito ã eliminação por faite 

"e pagamento.
XÍTO DA FESTA DE 
SAO JOAO
A diretoria congratulou-si 

om o quadro social pelo magni- 
ico exito verificado na festa dc 
>ão João no América, a qual 
em exagero foi uma das melho­

res reuniões sociais até hoje ve- 
■’ ficadas no clube rubro. Rcsol- 
■cu. ainda, por proposta unani- 
aemente aprovada apresenta: 
im vero de louvor pelos traba- 
'hos relisados iiela comissão de 
ornamentação.

Determinou também que os 
íremios que couberam ás sras. 
Esmeralda Vassalo e Léa Ara­
nha, respectivamente Io e 2o lu­
gares dos trajes mais originais 
fossem entregues hoje, na festa 
tõ Cuba na.

Memórias de Barreto Pinto
j e n t e  h o r r í v e l ,  essa  q u e  s e r v e  e m  g j l i i u c t c s , ' s c i ia p r »  d p A v e ra iik . 
V leilo ile  fa la r .  N(i su a  m a io r ia , -ão lO sfg iílflêu H ÍéS , o s  o f i c ia is  t. 
js  a u x i l ia r e s  d e  g a b in e t e s . J u lg a m -s e ,  e n t r c t ã n lo ,  p o d e r o s o s  e 
m p o r t a n t is s in io s .  C o m o  eu  t in h a  u m  e n è d h t io ,  é »  e x p e d ie n t e  
.ó c o m e ç a v a  d e p o is  d a s  d u a s  h o r a s  da (a r d e , C om  a c h e g a d a  d o  
’ r e s id e n t e , n ã o  d e i  m u ita  im p o r ía n ç ía  a o  c h a m a d o , m e s m o  pAr 
in e  p o d e r ia  s e r  u m a  n o t ic ia  " d e s a g r a d a v e l '4.

t  é  s e m p r e  d e s a g r a d a v e l  e o m p a r e c e r -r .e  a u m  e n c o n t r o  sit  - 
u o s o  e o ra  o  c o r a ç ã o  a m a r g o ,  p r o d u z id a  p o t  u m a  m á  n o t ic ia

M a is  oti m e n o s , á s  5 h o r a s  da  ta r d e , d i r ig i - m e  a o  r a i e t e  ã iga - 
■1,a d o , ju n t o  á  ru esa  d o  Q u e ir o z  l im a , e s ta v a  ( T r i l o  ja z e n d o  h in o s  
10 E s ta d o  N o v o ,  e  q u e r e n d o  e m p u i r a r  u n i l i e / r e t o  p a ra  q u e . B s b  
J e p r e s s a , p u d e s s e  a c a b a r  u m a  c o n te n d a  ju d ic ia r ia ,  q u e  e s ta v a  
r e r d e n d o  e  na q u a l  s e  a c h a v a m  e n v o lv id o s  a lg u n s  a le m ã e s  de 
4 ã e  P a u lo , t e n d o  o  d r .  B e n t o  V id a l ,  c o m o  a d v e r s á r io  r.a  l id e ,

F o i a í q u e  c o n h e c i  m a is  u m a  v e z  o  a tu a l  P r e s id e n t e  n o  C io  
j c .  J á  lh e  h a v ia  s id o  a p r e s e n ta d o  n u m a  ca sa  d o  I .a r g o  d o  Á r ô B -  
J ic . L e m b r e i -m e  p e r fe i t a  m e n te . E le , p o r é m , p r o f e r i a  f a z e i - a e  d e  
e s q u e c id o .

T r o c a m o s  a lg u m a s  id é ia s  e  d is c u t im o s  a s s u n to s  b a n a ie . C ir l i. . ,  
í im p o lu t o  e  in c o r r u p t ív e l  t o m o u  o  seu  r u m o , e eu  e s p e r e t  p * » «  
.alar c o m  o  D r . G e t u l io ,  d e p o is  q u e  s a ís s e m  o s  m in is t r e s  * l e r -  
n in a s s e m  as  a u d iê n c ia s  d o  d ia .

' . * "rt ' * *
Quando entrei nó salão çic despachos, o Chefe perguntou-me;
— Barreto, V. entende de Turismo?
— Presidente, um pouco. Menos rio que devia e talvez mais

Jo que o Georgino. '
— Ah? O Georgino Avelino, é verdade. E’ o Diretor de Tu­

rismo da Municipalidade. Está muito atrapalhado, segundo me 
disseram.

— Presidente, o Georgino está sempre, e estará sempre atra- 
talhado. Quer abarcar o mundo com as pernas.

— E o Cartoric?
— O Cartorio, presidente, está alugado ao escrevente jura- 

-nentado. e o que o Georgino aii recebe, está por sua vez, de­
pendurado com o sau Quadro Suplementai-.'

O Presidente compreendeu ohrlé désejava chegar, fazendo 
eferencia ao Quadro Suplementar, mas. deixando de lado o nos- 

,0 primoroso Georgino de Mossóró:
— Barreto. V ." não me disse, uma vez, . que queria canhscsf 

1 America do Norte?
— Sim senhor, e desejo muito realizar o jonho “ vankea” .
— Pois vou ihe mandar dar um giro peia California Marcia 

ireparar a párpela. Será delegado plenipotenciário, na Confa- 
lencia Internacional de Turismo.

Fiquei estupefato, e um tanto confuso: pedi licença para hi­
er ao Dr. Getulio, que estava muito sensibilizado, entretanto, 
onfessava a minha incompeicncia nesse assunto, para exercer 
ão alia função, O Presidente rtão deu valia ás minhas palavras, 
>orque acentuou:

—Você pode ir sem medo: ficará espiando, ouvindo, e nada 
izendo, e traga afinal, o que for de util para que possa ser aqui 

iplicado.
Deixei radiante o gabinete presidencial, c uma vez em casa, 

ei a alviçareira noticia. Não acreditaram, mas no dia seguinte 
om todos os termos burocráticos, o "Diário Oficial" publicava 
>. noticia de minha nomeação para Delegado Plenipotenciário do 
Jrasil junto á Conferencia Internacional do Turismo, em São 
Tancisco da California. .

Fui, então, ao Itamaratí, apresentar-me ao Ministro dê Es- 
ado, cargo exercido por Ciro Freitas Vaile, porque Oswalde, 
vrariha estava viajando, em missão oficial.

Na Secretaria Geral, recebí um envelope, complicadíssimo,
: volumoso. •

Perguntei o que era aquilo e. então, explicaram-me: — as 
egras dó Protocolo, confidenciais, scéreias e reservadas. (Ni 

iipiomac.ia. é tudo Confidencial, Secreto e Reservado).

A b r in d o  o  e n v e lo p e ,  d e s d e  la g o ,  em  p a p e l  e o w e h é , m u n  M « 
i l o  c la r o ,  a p a r e c e u  R u b e n s  F e r r e ir a  d e  >T elo , r i a n d e  d ip lo m a -  
a, m e s t r e  d a  b o n d a d e  e da  in le l ig e n c ia ,  e a c o n s e lh a iid n  av s e ­

g u in te s  r e g r a s :
—  “ N a ín d ia  a n t ig a  as le is  d e  M a n u  1590 a n o s  m a is  nu m e ­

io s , a n te s  d e  C r is t o )  fa z ia m  c o n s t a n t e s  r e fe r e n c ia s  á s  rt-laçóé.e  
p o l ít ic a s  c o m  o s  p o v o s  v iz in h o s .  O  D e le g a d o  P le n ip o t e n c iá r io ,  
l e v e  “ s e r  a m a v c l ,  p o l id o ,  a g r a d a v e l ,  in t r é p id o  e b a s ta n te  p e r s -  
;i i c a z ” .

C ita n d o  o  K i - I . i  d e  C o n f u c io ;  e o s  c o s t u m e s  b iz a n t in o s , m e s ­
tre  R u b e n s , s e m p r e  tã o  e le g a n t e  ,110  s e u  e s t i lo , c o m o  o é  t io  t e ­

ra to , e n s in a v a , a in d a  m a is :
—  A to s  p r e l im in a r e s  q u e  d e v e  p r a t ic a r  o a g e n t e  d ip lo m a -

t ic o ; ‘ ,
—  E n tre g a  d a s  c r e d e n c ia is  e  o  m o d o  d e  se  v e s t ir ;
—  M o d e lo  d é  d is c u r s o  3  s e r  fe ito .
—  C o m o  se  d e v e  o r g a n iz a r  o  ja n ta r  ás d e le g a ç õ e s ,  t o d o  tá.i

ira  t ic o  q u e  I t u b é n s  d c  M e l l o  só  fa lt o u  p r e p a r a r  o s  m a n ja re i .. 
>01 q u e  n o s  fo r n e c e u  a lé  v á r io s  m o d e lo s  d e  “ m e n u s ”  q u e  u m a  
•rande E m b a ix a t r iz  c h a m a v a  d e  “ p r o g r a m a "  e q u e  u m a  fa m o s a  
«a ro n e sa  d o  I m p r e io ,  c h a m a v a  d e  “ b ú s s o la  em  s e r v i ç o  110 p é la  - 
;o  d o s  d a s  i g u a r ia s " .  E p o r  f im , o u tra  l i ç ã o  g a s v r o r n o n ie a -d ip lo -  
n a t ic a : .

—  “ G e r a lm e n t e ,  o s  d e le g a d o s  p l e n ip o t e n c iá r io s  d e v e m  d s t  
a n q u e te s ’, t e n d o  a m e s a  a fo r m a  d e  “ f e r r a d u r a ”  ( O b s e r v a ç ã o ­

, — O  r e g im e  d e  d a r  o  b r a ç o  á s  s e n h o r a s  v a i e a ln d u  n n  d e su sa . Ê ; 
,u e  a s  m u lh e r e s  e s tã o  t o m a n d o  e n n la  d o s  l i lV a rcc  i i <  'f e e s í í c :  
e s p o n d o  e u ) .  ■ ,

T u d o  a q u i lo ,  d e u -m e  u m a in d ig e s tã o . .

Precisava, positivamente, refrigerar-r/tc uni puuro nr.j.i 
‘ grill” , ou numa boite. Convidei a tarde, o meu amigo Iiiafli- 
ího Nobre cie Melo, o grande Embaixador qüe'di u ; amo brilho 
i Portugal em nossa. Patria, para companheiro daquela noite. 
Vceitando, de pranto, o convite, rc-spondeu-me, com esta ressalva:

Iremos ao “ Rumba”  depois das duas. Antes, Barreto, tete 
nos um carurú à baiana. E u,'serei o Adão e V.. meu caro Qsi 
:eto. tendo como “ partenaire” Flora Tosca, será o Barão Scar- 
ui. O carurú será nas Florestas da Tijíica.

A  importância da..
(Conclusão «ia 2í* p a g .) 

a reconstruir a econontia dos 
povos livres da Europa oeidén- 
al, de modo que pudessem 
-esistir á pressão soviética 
teunimo nos á Grã-Breta- 
rha e a França para construa­
is zonas ocidentais tia Alcma- 
iha. Fizemos os planos rela 

tivamente aoJapáo. E come 
amos ao rriesrfo tempo a re ­

armar-nos. especialmente no 
r. Com esses esforços trou­

xessem apenas maior pressão 
« fortificação soviética, pros­
seguímos, iniciando um pacto 
militar, para defesa comum, 
om os nossos vizinhos da Eu­

ropa ocidental, e preparando 
nos a ajudá-]os no seu rear­
mamento

Os lideres soviéticos res­
ponderam com o uso da força, 
com o bloqueio de Berlim. Be

toivjui.roí, com uma for. a rnv, 
èr — a pohfe aéfer.. Becti- ê 
mo-nos a abandonar á tnercã 
dos Sqviets dois mçhçeS dos 
nossos ex-inimigos. Em Ber­
lim os Soviéticos nos lançarf»tn 
cesafio, Nós apanhamos a Ui­
va. aceitando os riscos de guer­
ra. E ganhamos. O Resultado 
foi a 'União Soviética levan­
tar o bloqueio de Berlim, pe 
dir-nos para negociar eeJíar 
se dirigindo ao bossó pais no 
tom r.ais razoável que temos 
ouvido* da parte do governa 
soviético desde que começamos 
a dissolver a» nossas forças 
do tempo de guerra.

E demasiado cedo para re 
jubilar-nos. Mas não é dema 
siado cedo para tomar notí 
do fato de que nossa voz, não 
ouvida nos nossos dias-de fta- 
quesa, recebe respeitosa ateri- 
ção quando sseudads ra  ícrçt..



21 DE JUNHO DE 134D DIARIÜ UE NATAL UTTTTiTA PAfirV»

Cronica social
A 8«' AUD1ÇAO DO CURSO

" W ALDEMAR DE
ALMEIDA"
Lm homenagem á turma que 

eont'Iuia o curso dc Teoria c 
feulífjo ilo Instituto de Mu 
o Cu ISO "W aldem ar de Almei­
da" realisou ante-ontem , no 
Aero Clube, n sua M'-' audição, 
após a solenidade da entrosa 
dos diplomas aos ahiuos Valde- 
rez Vasconcelos de Oliveira, 
V»nda 1'isnularo, Dalva 8 tela 
Nogueira " re in , Napoicão Duar­
te S f 'i  >'j £ Isa iCrb.illto Fil- 
í'.' V reunião eonstituiu um  
SWísjee repressive, de. que »  su- 
ciedpde natalen.se ,íá se interes­
sa peite- fatos de cultura em 
"Bisa terra E' assim que está 
vtrhigianiiu c estimulando esse 
tiestsnvolvtinento, qne os anos 
comprovam em cada audição do 
Curso " Waldemar de A lm eida".

i- ... . **-«
, . O X'i!ão do Aero CIul)c eslava 
num rios seus instantes magnífi­
cos Vtua assistência ilustre, um 
ambirute distinto Coi cora uma 
testa r da dei ra mente brilhante
aue a turma concltiinle do Ins­
tituto do Musica recebeu os sons 
tHpíomvs. Depois da oradora, 
e.nhop >iia Dalva Stela Noguei- 

»?. Prc.re, ouvimos o. professor 
hevctíHu Der erra na oração de 
paraninfo. A parle musical, que 
se seguiu, foi excelente. Jovens 
pianistas, cujas voeaçõos, talen­
to c estudo têm sido orientados 
por Waldemar de Almeida . Um 
programa significativo, ter mi-
«undo com dois concertos »  dois 
pianos. Iniciada tom firmesa 
por Lais Mendonça, que tocou 
«guidameute qua»ro "Prelú­
dios" de Chopin, a audição 
prosseguiu com Rianeie Mes­
quita na "Valsa do Adeus”, 
Vjunl» Pignataro no "Noturno 
em dó sustenido menor" c Mag­
nolia dc Oliveira na ' Polonaise 
Militar", lodos do imortal com­
positor polonês.

*** F*
Numa sequeneia de paginas 

deliciosas, ainda ouvimos Yfria 
Moura em “Clair de Ume", de 
Debussy. Maisa Moura no " Pre­
ludio cm dó sustenido menor", 
de Kaehinauiiioff. Ivanoska 
Fernandes na ‘‘Dansa Ritual do 
Loso". de Manuel >lc Falia, 1st. 
} figueira, uue se iusireverá Pa­
ia a “Marcha Turca", de Mo­
ra rí. nos concedeu a graça dc 
tocar lodo a belíssima “Sonata” 
tio grande criador alemão. Os 
dois pianos que se achavam dis­
postos no elegante palco do Ae­
ro Clube passaram a ser ocupa­
dos com os dois numeros finais 
ria audição. Xo primeira Xãra 
de Oliveira; no segundo Valde- 
rtf de Oliveira. Numa execução 
sc tu ra e clara ouvimos o Is tem­
po ei» •'( oncer to em dó menor” 
de Beethoven. As duas talento­
-as Irmãs foram nicVeeidamente 
aplaudidas. A esse numero, tão 
brillranlrmente interpretado, se­
rrou-se o 1’ leinpo do “Concer­
te rnt lá incJior” de Clrieg, to- 
i'iäJido V.rupia Lamas Grandi o 
piijncíro piano c Nára de Oli­
veira « segundo. Execução per- 
‘f’il'r. em que se confundiram 
no mesmo efeito homogéneo e 
biilhanfe as duas jovens pianis­
tas Waldemar de Almeida deve 

rial satisfeito com o exilo da 
'esIs da riipiomação deste ano 
do Instituto dc Musica, de que 
soas alunas de piau» participa­
ram com tanto relevo

DANILO

0  PRECEITO DO DIA
PERIGO NO GELO

O bscilo tlfico resiste bern às 
balsas temperaturas t? daí a 
possibilidade de conservar-se r.o 
jèln. E’ condenável, pois, o há­
bito de colocar em caldos de 
íriitas. água etc., pedras de gè- 
!o fabricado com água não tra­
tada .

.Lívre.-se de febre tifica, só 
pondo nas !>ebldas gelo feito 
com água depurada. —  SNES. 

CONFORME O CLIMA
As tintadas e os demais ali­

mentos gordurosos exigem mui­
to tempo para a digestão. O 
ebusó de pratos gofJurosos. em 
climas quentes como o nosso, é 

absurdo do que o de sor­
vetes r bebida:; geladas, nos cll- 
io ’ frios. , . -

Evite O ai.USO rie aHiwrnino 
qerdnrosas e adote alim enta­
ção adequada ao clima do 
!**fq. — SNES.

ANIVERSÁRIOS
ONTEM

Senhores
João Luiz Nobre, sargento da 

Marinha dc Guerra Nacional. • 
—  ValdeiTuir Arruda- de Aqui- 

nú, funcionário cia Poli:-;.-, civil 
e proprietário ré de Lagòa Sô- 

. <-afc nqstp. capital. <. ...
.1 «jvetís

Olhar E. Cardes11 filho <!o sr. 
> • anciret» Eduardo Cardoso, 

ncionarin ria Delegacia Fiacn! 
Tesouro Nacional.

Pessoal da E.F.C.R.G.N. 
Senhoras

Dorothy Moura. Lima. esposa 
do sr. Ne.ator Lima, funcionário 
do Departamento de Aeronáuti­
ca Civil.

— Zulmar Nelson dos Santos, 
esposa do sr. Geraldo dos San­
tos, socio da firma Santos & 
Cia-, do comercio desta capital. 
Jovens

Heitor Enpdio de Oliveira, 
aluno da Escola Técnica de Co­
mercio dc Natal.

—- Pedro Landeira de Melo, 
funcionário da 1 nglo Mexican 
Co., nesta capita 1 filho do sr. 
João Bandeira de . >-lo, já fa­
lecido.
Crianças

Terezu Neumann, filha do sr. 
José Hersnor.tues Bulhões, do 
comercio •desta capital, e de sua 
esposa d. Gcralda Alves Bu­
lhões .

—  Helio, filho do sr. Hercu- 
lano Silva e de sua esposa d. 
Hoealba Silva.
PROMOÇÕES

Por decreto assinado no dia 
23 ultimo, pelo sr. Presidente 
da Republica, na pasta da 
Guerra, foi promovido a Io te­
nente, o sr. Joaquim Xavier 
Bezerra Neto, nosso jovem con­
terrâneo e brilhante figura do 
Exercito Nacional, filho do sr. 
Manoel Neves Cavalcanti, co­
merciante nesta praça, e de sua 
esposa d. Isabel Xavier Caval­
canti. O recem-promovido, que 
serve atualmente na Guarnição 
Federal de Mato Grosso, está 
recebendo por certo, muitas íe- 
licitsçõcs dos seus amigos e ad­
miradores .
FESTAS

Mais uma manhã esportivo- 
clansantc, será realizada no pro­
ximo domingo, m séde do As­
sociação Atlética Banco do Bra ­
sil. A s 9 horas, terá prossegui­
mento o torneio de basquete en­
tre as representações de “Os 
Casados", "Solteiros" c "Noi­
vos", formadas tíe funcionários 
da Agencia do Banco do Brasil 
e que por motivos superiores 
não poude ser realizado domin­
go ultimo.

A o ás os jogos, nos salões do 
clube dos bancários, haverá uma 
maiiaal-dansanto dedicada aos 
preliantes, e que por certo, ha 
dc coroor-sc do mais completo 
exiío. As damas serão abrilhan­
tadas por uma afinada orques­
tra. havendo venda de senhas a 
estranhos á critério da diretória.

BATIZADOS
Foi levada domingo ultimo á 

pia batismal, a interssante garo­
ta Fatima Maria, filha do sr. 
Jacques Blum. gerente da firma 
•inderson Clayton, nesta capital, 
c de sua esposa d. Rosinha Li­
ma e Silva. O aio que foi cele­
brado na Catedral, serviram de * 
padrinhos, o sr. José Tavares j 
dc Melo. representante neste 
Estado da Machine Colton, e. 
sua esposa d. Mabel Tavares 
Barroca.

Em regosijo, foi oferecido pe­
los padrinhos, um lauto almoço 
aos pais da néc-batizanda em 
sua residência. comparecendo 
grande numero de amigas do ca­
sal, entre eles, o sr. Raimundo 
liamalho. nosso confrade de 
imprensa, Antonio Justino de 
Medeiros, Raimundo Chaves, dr. 
Ivan do Egito e outros.

Pelo ensejo, inúmeras foram 
as manifestações dc apreça re­
cebidas pelos pais de Fatima 
Maria .naquele dia.

Clinica de Senhoras
- -  DO -­

Ur. Íitclvifío Cunfn*

Pela primeira vez em 49, ABC x Santa Cruz
Trinta e cinco anos completa, ama­
nhã, o::glorioso ABC Futebol Clube
A  data será comemorada com a realização de um 

torneio suburbano-Cinema campal e depois a
tradicional cangica

O ABC Futebol Clube com 
pletará aiilanhã. mais um a­
niversario do fundação. 29 de 
Julho figura no calendário 
esportivo de nosso, terra co­
mo uma data das mais signi­
ficativas.

O veterano alvi-negro alem 
de. ser uni clube de tradição 
tem dado grandes vitorias «o 
esporte norte-iiograadenee, 
possuindo um rico acervo de 
trofeus que bem comprovam o 
: cu valor e o trajeto bri­
lhante que assinala esta e- 
xiítencia de 35 qnofe toda 
devotada á pratica e grande­
za do desporto.

Festejando o grato aconte­
cimento ,a diretoria do ABC 
promoverá no dia de amanhã 
o tradicional torneio do fute­
bol menor, oferecendo á noite 
na sua nova praça de despor­
tes. uma sessão de cinema

campal, seguida de ume fes­
ta em que reunirá seus adepj 
íos e associados, para ofere­
cer-lhes ,conio vem fazendo 
todos os anos, a cangica e o 
milho assado.
O TORNEIO

A parte esportiva será rea­
lizada á tarde, no campo do 
alvi-ncg’0 , participando do 
torneio os seguintes- clubes 
suburbanos;

Petrepolis' e São Paulo, do 
bairro de Fe tropo bs; Vasco e 
Nacional, cias Rocas; Íris, 
Treze e Mauá, do Alecrim e 
Botafogo, dc Parnamirim.

O interessante certame te­
rá inicio ás 14 horas e a eu 
tradn será franca.

A tabela do torneio é a se­
guinte .

Io jogo —  São Pauto Na­
cional

2° jogo —  Vare o x Fetro- 
polis

3o jogo —  Iris x  Portuário
4o jogo —  Treze x Botafogo
5° jogo —  Mauá x Vence­

dor do Io
C  jogo - Vencedor T' x  

Vencedor 3°
7o jogo —  Vencsdcr 4° x 

Vencedor 5°
8° jogo —  Vencedor 5o x 

Vencedor do <3°.
—  Cr. jogos serão disputa­

dos em tempo, de 15 minutos.
—  Na manhã de hoje. ins­

ei eveu-re, lambem, n;> tor- 
ncio suburbano do ABC o 
quadro do Portuário, elevan- 
:l(’-se, assim, a 9 o total de 
concorrentes .

TÛ55Ï5 8 £ d E l D £ $
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etwirjAM-if COM

Grande expectativa em torno 
do encontro ;

Abeceriisias e Iticciores L’etidiiio a 
jiossc tia faça “ Eternit '

Encerra-se tíouiiiigo proxi- 
ao, o torneio promovido pe 
los clubes dissidentes em bc 
ueficio da campanha de so­
lidariedade á? vitimas das en 
,'hentes de Alagoas.

No choque final estarão 
mpenhados os- conjuntos di 

ABC e do Santa Cruz, o gran 
le clássico .do futebol na.o 
iense.

E’ o priiuqiro qus u AEr 
disputa este ano e a pria.ei 
ra vez( também, que enfreni: 
j seu poderoso nv -.1 tricolor 
Justa, rartanlo, a expectai; 
v’a que vem se for mando srn 
torno èn partida que fará vi­
brar, sern duvida, r:-.-. turve do 
jv  ásio dia 3 de julho, a 
grande massa de torcctk*. e; 
dos dois sinti-atisados ciubv

O ABC orrcvvnta ■■ iv.a;. 
o vencedor do Juvcniut. ao 
qual eljíninob |. ela ccnlsgp:-. 
•••- PxO O Santa Cav : - v :  

credenciado com dua;; ;;vvn. 
des exibições frente ao Poli 
guar, lendo m;-atndo ra ria 
moira Dor 3x2 e tvianíacio.

BASQUETEBOL
N o i t e  d e  s e n s a ç ã o ,  é a » fe í r a # n a
A m e r i c a  x  K i a c h u e l o ,  o  c o t e j o  q u e s e r â  o  r e i n i c i o  d o  c a m p e o n a t o

iomingo, após disputadissi- 
;a, peleja.pela contagem de 

Íxí.
Iremcs assistir portanto a 

naioi bntalha do nosso- fufe- 
)ol no corrente ano e quan- 
.o a isto não há duvit' i. uma 
vez que estarão em luta duas 
falanges poderosas e onde. a­
parecem autênticos valeres,do 
“soccer” local De am Jadn 
?stão Gageiro, Toré, Jcrgi» 
nhe. tico e AlL-rno e do èü- 
fro vemos Gordo. qe-r- ío;' ?. 
figV.ra rrmiina de tarde 
aiHe-ontc r,i. ,...• - - p.ndrj no 
momento, excelente „ f 
. end. Joãosiinho. M v 
Jilaudo e Zeca, rem folar dos 
"lovt-s tolores que tanto o-A. 
;3. como o Santa Crú? r fim 
apresentando era suás equi­
pes. ' . ■

J • indica,, ass^n .que o 
: nvtico esportivo naieleRs»- 
vvecrnsc-ará um toberbó es- 
peíueulo dc fatebql, no qãal 
tricolores e abcccclistas daci- 
dirão ,ainda, a poese da taça 
"Eternit”. oferecida pela S£- 
PAN.

OLHOS IRRITADOS? *

(tSPF.CIAIJ3TA>
: tlnr«» d« Rperfeîçoanwiih'i 
i Rio de Janeiro *

8âo Paul” 
PAKTOS

Deençx» de Senkon»# 
Onrim ultra-ourtas, hixtari 

elettieo, eletrocoafn- 
laçâo etc.

Cancer — Tnmoc«*» 
CONSULTAS :

Oaa 18 bor»ii dlsot«- 
e scM o  no*, «absdt-«
< ’ONSUI.TOBIO :

Ra» Cal. BcnUscio. f î t  
F o n t :  —  i»R3

HEtlIEFAlCIA :
S»** Joaenlm Mr.noeJ, 199 

Petx^po.’ is

i

Come temos noticiado, a 1, 
de julho proximo, a Federa­
ção Norte-Riograndense de 
Basquetebol tará reiniciar o 
campeonato de bola ao cesto 
deste ano, interrompido du­
rante o corrente mês de ju­
nho, em virtude (tas constan­
te.; chuvas caídas nesta ca­
pital.

O match que marcará o 
reinicio do certame basqueti- 
no reune, precisamcnte, dois

1
rrandcj adversários que são 
America e Riachuelo. Co.;.o 
se vê, é uma atração para os 
aficionados tío bolo ao ccato. 
dedo o valor dos preliantes e 
atendendo, ainda, á importam 
eia do jogo. O America de­
fenderá a liderança que vem 
mantendo ;u> lado do Santa 
Cruz., e o five clj Base Naval 
com 1 ponto perdido, deseja 
,tv. lhorar a sua poiição. Os 
’oi-i quadros, pois vão se a-

lir:i" é <?-..n p.à.-̂ a da vitoria, 
o.; nuile de sexta-feira, com 
tecles os valores de que dis­
põem, nua <a peleja em que o 
•entusiasmo o o ardor comha- 
-i-,o dc ruen.a e alvi-celastes 
acrão-posV á prova de modo 
a se conhecer qual o maior 
em campo e no campeonato 
ra em disputa.

Cs dois quintetos irão á 
quadre da AABB completos 
e bem exercidos, esperando-

EC9 M G M  DE TEMPO E T i l i l l l

com maquillas

para lavar sarros

, :• • - , ,-ís/
. • . . V -rN

S - • W } ; I r -  -"r -' ' ’' ’. ....o -'---• *■/j ; i 'S'

se, rõrtanío uvna pr-r'iclu :’<• 
muita sensação e capaz tie 
marcar, com inexcedivei h i 
iho .a reinicio da- -atividade? 
aficiei.; do crstebol nataltu- 
se.

E o nosso publico, por sua 
vez. prestigiará a elegante noi 
ada, lotando as clopendcnciss 

do clube-dos repaze: d» Ban- 
■o do Brésil, á av. Deodcro. 
AABB x KSPORT; HOJE

A’ NOITE
Em partida revanche c pre 

paratorin, ao mesmo tempo, 
para os jogo. do campeonato, 
deffo itar-se-ão, boje á noite, 
na quadra da A ABB, cs quin 
elos locai e do Esporte.

Os quadros para este ani­
mado encontro devçrão for­
mar essim constituído.--: 

AABB —  Piolho e Pomulo 
—  Paulino —  Zeaugnsto e 
Melo.

ESPORTE —  Vali rido e 
Jessé J. Paulino —- He­

> lio e .Eliezcr. i i

VARIAS ESPORTIVAS

Futebol nos Estados
; OUTROS RESULTADOS DK 

Mü.MINGO

“■nuças
líer ip  Nilze ric

íillji: do sr.. Artu
Oliveira Vílsr, 

nr Aim rida Vi- 
larSàmcicnario <lo Departamen­
to Rc ponal dos Correios e Te-

HOJE 
Srnlior- •

Evüfco Menezes, funcionário 
de “ 4 JtrpubliCH” .

— Jo» Bezerra tie Souza, fun­
cione loLio Colégio Estadual e

o de relevo em nossos 
so, ,air.

—  Franiisco Büac tíe Farias, 
oficud reíqjhiiado tia Policia Mi­
litar cio Este d o e cirurgião-den­
tista- cm Martins, f

—  Newton Galvão. chefe do

CEARA’
Fcrçoyikrio 3

Fortqíezn 2
PERNA.Wtl co 

Mciai;o Recií? 
Íbis 0 

BAHIA 
Ipiranga 5 
São Cristóvão

USE PASTA 
DENTIFRÍCIA

F O  R  H  A  N  * S
6 á o  c u s ta  n ta is  d o  q u e  
e s  d e n t i f r í c io s  c o m u n s

MQDFIO WP-1
Méqolnii de dois pi;tõ«s indlcerfo 
poro ipítainçõss onde for necsjsa- 
rio levontor ogua rl-? um depó-ito 
subterrâneo ou paço, podendo ser 
ecionoda por motor elétrico o» a 
qasolino. Tom uma vazão tle, apre*- 
ximadaments, 14 l.iiros detaua por 
minuto o dosenvolye 300/350 libras 
de pressão na descarga.

MODELO W -ll-A
Máquina ro+ofiva, indica­
da para trabalhar com 
agua proveniente de um 
depósito elevado ou dire­
tamente da rede pública. 
Acionada por motor elé­
trico, tem uma vazão 
aproximada de 18 litros 
dagua porminuto e desen­
volve aproximedamente 
300 libras de pressão na 
descarga.

McCanv

R o w h ’ys n r i ü d f d o r & s  pria g a -

c> í,7m ~CÕ mpr^ssore* a? o  -
f/"v(iríores luqráulrcos

E q u i p a m e n t o s  p a r a  lüudtitii- 
çõo p in tu ra .

Equipamentos

M. MARTS MS
Av. Tavares Lira, 57 - Cx Postal 

.Telefone: 1 2 0 0 -NATAL-Rio

do Brasil 5. A.

& Cf A.
: 79-End Tel. LUZÕ 
Grande do Norto

f  y (  tv.: 
I » 3 S â S â t

oi-, . i v a z m  t e r ã o  d e  f a ­
l a i :  <) INGÏ ES

RIO —  Está he? r?gulaíro.’i 
i i. ; u - Fedc-voçáo Intemaoit*- 
r.al de Football, que pars r~ 
rogos tia “Copa <R, Mundo” a 
FIFA exige que todos os ar- 
bitros que ferem designados 
para funcionar ao quadro dc 
referees pava os jogos í rater - 
racionais relaoicnndus com o 
campeonato n un.'ial. devarúo 
aaletr r> i n g l ê o  francês ou 
o ( üpriiíhol". Quando mais 
não seja, dois idiomes.

Ern via'9 'o portaria tia 
FIFA. c.s mbilios Alberto do 
Genta FTalr’": Mrj]:> ’ >

. !• :-?n*.:iîco Trindade. - • 
rue -prender relo menus du' 

idiotv.?.:-.

Ai>.lABA -IN 7-' DIT ri ; • t. 
d o  hEFU ESI.-M A5 TE 

P A  i A . f . A ,
H!O A prormsit ■ rl;i •. in

• C(? i fi. 1 bp’lfF* f1 ' Tijti
dsde iotcpnaoinnal,. FIFA c. 
Br3s:d ainda não es. > j--. -.>*;•
■ ado c -ev e rhnrqtt j.-.
„' • * P toi 3CÜ
d e Eobre o assunto 
sidente Âivad-3via < r> res.’ 
j'.Icyet, pvfeKlon-nos oportuno- 
e-)cl?r?ciir,entf3

Inicisrdo « prcccr ccbcder

••• iíAç?: ‘'Quando estivé na 
l.-urop::. COUyidei O ST. B-II&S 
. t cara colaborar -cones «-na 
" porúzaç&o tia Copa d o - 
•’o prestando assim uma ho­
. t- ragen» a Itali.n, rair que 
■•r-fanUi o titulo -de campeão 
mundial O sr. EâiasGÍ..:,fci 
oueni organizou ? dCopa do 
Mundn" de 34 sua atuação goi 
táo eficiente que a Federaçè*» 
r/riuicesa o con- ido;» pai ã frar 
luipur tíu > prcani.zisção. da 

"Copa tío Mundo’ de 1336. 
l i? irá ?o K:o. por cieis mo- 
tJ. os. punie?: s. conio iOpre- 
ro.ríaaie da HF.A. a fiai de
■ U. ■■ < ;; .— ■ :.1 : r..or.-as. que 

j- f.u vrv. - ida, U; A-r atica 
! .’.o Ihr segundo ?ugsr,
i t|*|; M' p 'i Ç0i”.ts»*tC •rvO-'.i
i . CD c crordtnar medi-

• - ’ * " i j
• .o cerwv'' /./òvo
. ' -'.ic ru'î'ôtitnîO, l;. • - p

-V • i > Qt • -» se ci-'irá ato. * c

J*i , *1 :-Jp3 & \a .-.-.rlfs't
P V o ••iv:?q«n» dr qv»iw 

< .* is. - u-n ’-■'•’Jr
: m .1« ra tíc: couío; côr

•-O' irr ' Je rio, fanianh :
? i'r'.r; ,.1 r i; ; ' UOniç
r .tupi. o ou mwA.pr rn-’rezar- 
; ■ w . j  - CoiTcl::, na Bua As- 
;.ii :• ãiij irst será generosá-
nr.ifo r r.aüfkntlc

Adiado para amaníiã, o 
jogo Alecrim x Atlético

Não st? realizou, antz-ontem 
o jogo e campeonato crm-c 
c. quadros tio Alecrim e do 
Atlético.

A ’ ultima hora ficou deci­
dida u transferencia do en-

• <• : ;:r a tarde dc cm? •
hhã, no mcs.ro local jsio, no 
estádio Juvenal Lamartino.

Trata-se do ultimo encon­
tro do primeiro turno do cer­
tame promovido pela FND.
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Memórias de B A R R E T O  P IN T O Dinheiro,
Política

e Amor

C I R I L O , ' ;  O IIP R- E S I D E N T E
1) FATO DO DIA

D O  C L U
A Camara está em franca decadência e as 

‘ leis sociais nela se arrastam há 3 anos
2) MEMÓRIAS

O Presidente Getulio Vargas sugere-me um 
giro pela Califórnia

3 )  . F O T O  1 )0  01 \

Sou homem dos sete instrumentos e toco
; ..Chopin ao piano e fmaliso com o samba *‘A
! marmelada vai acabar, minha gente".
* 41 0 CAPITULO

tExclusividade dos “Diários Associados)

-V* ; -

O FATO DO DIA
L' inacreditável. O Congresso que ai esta. cm franca 

; decadência, dentro em pouco completará três anos de ftin- 
cionamento. A Constituição, visando a melhoria das cnn- 
dições de vida dos trabalhadores, entre outros preceitos, 
incluiu os seguintes:

I — Salario minimo capaz dc satisfazer, conform e as 
: condições dc cada região, as necessidades normais do tra- 
■ halhador e de sua família:

II — Repouso semanal remunerado, preferentemente 
aos domingos e no limile das exigências técnicas das em­
presas, nos feriados civis e religiosos, de acordo com a tra­
dição local.

Depois de ingentes esforços, transigindo com as pode­
rosas forças dos empregadores, a Camara conseguiu fazer 
uma lei (meu Deus, que lei!) dispondo sobre a melhoria 
do salario mínimo. Isto há mais dc um ano. Mas, o Sena­
do, que é o neeroterio do Poder Legislativo, pouco se im­
portou com o projeto de Lei, dando-lhe sumiço. (Tipo: — 
Lei do Inquiliualo. cm que o relator, o notavei senador 
Ferreira de Souza, ura viajando na Am erica do Norte e 
Canadá, á custa dos subsidios e da ajuda dc custo que. lhe 
deu o general Dutra, na sua visita a Truman, lambem deu 
sumiço ao projeto).

Em relação ao repouso semanal remunerado, conse­
guiu-se, depojs de uma luta tltanica, votar-se o projeto. 
Com festas, doces e biscoitos, foi sancionada a Lei, mas 
que, até "ágora, não entrou em vigor, porque anda de um 

, lafio par» outro o projeto de regulamentação, que tera dc 
ser projeto de decreto do Executivo.

, Todos estão metendo a colher. O Ministério d« Tra­
balho fez o projeto. Foi á Fazenda. Modificou o que havia 
sido sugerido. Depois, ao Dasp. Agora, do Dasp á Justiça. 
Da Justiça ao Ministério do Trabalho. Novamente, ao 
Dasp!

E’ por isso que os trabalhadores nàu mais acreditam 
nesssa demagogia democrática.

Imaginem se o Congresso não tivesse ficado cm ferias, 
* no curto período, de 1937 a 1943? O que seria do pobre 

trabalhador?
Apelar para que a Lei do Repouso Semana) se.ia re­

gulamentada, é o mesmo que dizer que o clarividente Ne­
greiros Falcão considerou um crime o aumento dc subsi- 

. d io s !__ r. „

TOCANDO CHOPIN

Barreto PINTO

MINHAS MEMOIHAS

Antes dc mais nada, quero dizer que estou vendendo legumes, abaixo da tabela. Na próxima semana, se o meu amigo Mendes de Morais conceder-m e licença 
(vai dar, porque e um Prefeito dc verdade), pretendo iniciar a venda de açúcar refinado, abaixo dos preços fixados pelo Instituto e dos decretos. Vou talvez 
por ISSO. para o xíündro. Mas o Benjamim Farah. tira-me das grades. Devo-lhes, porem, explicar a razão da foto de hoje. Sou homem de sete instrumen­
tos. Do piano ao contrabaixo, ao trombone e ao tambor. Quando largo o caminhão, quando deixo de ser o Manoel Joaquim, da Lagoa, venho, depois do ba­
nho, estudar para o proximo concurso de com em ora.ão do centenário da morte de Chopin. A minha atitude de extase é no momento culminante da Ber­

ceuse . Mas. tanto executo Chopin como sei tocar o ultimo samba "A  marmelada vai acabar, minha g en te -5, do Benedito Lacerda.

Recebi uma telefonema do Palaciq. nos primeiros «lias dc 
maio de 1938 para que comparecesse, com urgência, a Secretaria. 
Era assunto urgente: Responderain-ine afirmativamente. E5 uma

(Continúa na 4.“ pagina)

Reuniu-se ontem a di­
retoria do America
Aprovado o programa de festas do mês de 
aniversario —  Ainda o exito do baile de 
ssbado u ltim o —  Entrega de prêmios hoje

DIÁRIO DE NATAL
N A T A L  —  Terça feira, 28 de Junho de 1949

Sob a presidência do si Jo­
sé Rodrigues e com a presença 
dos diretores João Tinoco Fi­
lho, Humberto Nesi, Edilson Va­
rela, Carlos Silva e Ulisses Ca­
valcanti, esteve reunida na noi­
te de ontem a diretoria do Amé­
rica Futebol Clube Dentre os 
assuntos tratados resolveu a d i­
retoria aprovar um amplo pro­
grama de festividades para o 
més de julho que inclúe desde

1 partidas desportivas até a rea­
’ lisação de um baile de gala no 
dia 30 de ju lho em homenagem 
ao aniversário do clube. A dire­
toria resolveu também relisar 
uma sessão solene na qual um 
orador previamente designado 
fará uma palestra sobre a vida 
do clube e determinou ainda que 
todas as partidas esportivas em 
que o clube participasse fossem 

(Continúa na 4 /  pagina)

R epercute a te m ­
porada de Tercina

Saraceni

INDUSTRIARIOS!
0  Serviço' Social da Indústria (SESI) 

avisa ao* industiiarios e suas familias que 
o mesmo se acha instalado e em pleno fun­
cionamento no Edificio Quinho. sala 11, 2.° 
andar, á Avenida Duque dc Caxias, n.w 80, 
deveudo os interessados apresentar-se ao 
PLANTÃO, das 13,30 ás 17.00 horas, exceto 
aos sábados, afim de receberem os benefí­
cios que lhes assistem, referentes a:

Serviço Social, Clinica Geral. Serviço 
Dentário c assistência Jurídica.

No ícaro Clube
PLENNO EXITO NA FESTA JOANINA

, Realizou-Se no dia 24 a fes 
la joan in a  “Uma Noite no 
A rra iá” , p rom ov id a  pela bri­
lhante agrem iação  dos rapa­
zes da A eron á u tica .

As dansas tiveram inicio 
a 2 2  horas, quando naquela 
vasto salão deu entrada sob 
ca lorosos aplausos, um en or­
me co rte jo  acom panhando os 
noivos, segu indo-se , en tão  os 
cum prim entos, e tc .  O ponto 
alto das festividades foi a 
nem organizada “quadrilha" 

,• que obedeceu j orientação

j do associado José Epifanio, 
tendo sido marcada ás 24 ho­
ras e sob as maiores demons­
trações de alegria dos presen­
tes. Num dos intervalos, fez. 
se ouvir a palavra do jorna­
lista Romildo Gurgel. atra­
vés dos possantes auto-falon- 
tes da nossa emissora, insta­
lados naquele clube para re­
transmissão da festa.

Num do1" imerwalos das 
dansas, segui - vrn leilão, 
que decorreu bastante anima-

(Cuntinuu na 4a pagina)

TELEGRAMA DO M AESTRO
WALDEMAK DE ALM EIDA
A proposito da temporada re- 

'entem ente realisada em Natal 
pela brilhante cantora Tercina 
3eraceni. das Emissoras A.s.socia- 
jas, recebeu o industrial Luis 
Jeiga, patrocinador de seus pro­
gramas, o seguinte telegrama do 
maestro Wakiemar de Almeida:

“ Luis Veiga —  N atal.;
No m om ento em que a" m aio­

ria dos anunciantes prima pela 
escolha de programa de baixa 
-lasse na propaganda comercial 

do Radio, é natural que a gen ­
te se confesse satisfeito e espe­
rançoso pelo m agnifico exemplo 
que você acaba de dar. lançando 
um programa radiofonico de 
propaganda de produtos de sua 
rorrefação, capaz de atrair as 
atenções levando para o lado 
mais nobre o gosto artístico dos 
radlo-escutas.

O programa de Tercina Se- 
raceni vale com o uma grande e 
magnifica lição.

Abraços Waldemar de Almei­
da

Atividades da 
Academia, em 
Julho próximo

Constitucionalidade
da Lei Judiciaria

Como nos fala o Juiz da h. Vara
Em um encontro com o. juiz | ti vo 

João Vicente da Costa, da 2a cada 
Vara, ainda em ferias por mo 
tivo de tratamento de y-essòa 
da família, disse-nos. a pro­
posito da Lei de Organização 
Judiciaria, o seguinte: “Com 
residência distante mermo do 
transporte urbano, não me 
foi possível conhecer todas 
as apreciações a respeito, la- 
voraveis ou desfavoráveis á 
Lei de Organização Judicia­
ria . Contudo —  acrescentou- 
nos —  não ha negar á As­
sembleia Legislativa o direito 
e o dever de votar as leis or­
gânicas, complementares da 
Justiça ou da Administração.
Isto é tão elementar, que não 
precisa desenvolver a dou­
trina constitucional, digo me­
lhor de direito constitucional.

Um aspecto relevante é o 
da regularidade na formação 
da lei. ou seja de sua cons- 
titucionaiidáde extrínseca, 
mas esse compete ao Legisla-

A Academia Norte-Riogran- 
dense de Letras receberá oficia l­
mente, a 13 de julho proximo. o 
sr. Valdemar de Almeida, que 
ocupará a cadeira de que é pa­
trono Augusto Severo. No en­
sejo. o recipiendario será sau­
dado. em nome da instituição.

(Continua na 4a. pagina)

Ginásio “ 7 de Se= 
tembro” homena= 
geia o Dr. F. Noguei 
ra Fernandes

DOSPASCOA COLETIVA 
ALUNOS

.Aproveitando a pastagem do 
natalicio do Dr. F. Nogueira 
Fernandes, a 22 do corrente, 
o Ginásio “7 de Setembro"’ 

(Continua na 4a. pagina)

D P  J A C O h  V O L F S O N
(C arro  de A p erfe içoam en to  n» A rgen tina ) 

O LH O S. O U V ID O S, N A R IZ  E G A R G A N T A  
OPERAÇÕES E T R A T A M E N T O S  

C oa * » lto r lo : P raça J o ín  Marta, n.® M —  fonet 1971 
Confralta*: —  Da« l í  áa 17 hora«

A Lei citada foi publi­
antes do inicio do pra- 

so de vigência. Se há algum 
dispositivo colideme corri as 
Constítuiçõe- Federal e Esta­
dual. só por is o se não anu­
lará toda a Lei. Preceitua a 
Constituição Federal que a 
divisão e organização judicia­
ria serão (serão) inalteráveis 
no periodo dc cinco anos. da 
data da lei que as estabele­
cer. etc. Eis *ai determinando 
que não poderá ser alterada 
(N° I, art. 124) a lei da data 
cm que for estabelecida (por

R e u iiã i 5a. feira 
da Associação
de Imprensa

quem?) —  pelo Poder Legis­
lativo. Desde que não con­
travenha os demais n°s do 
art. 124. o art í)7 e seus 
itens, da Constituição Fede­
ral falha de juridicidade é a 
alegação de inconstitucionali- 
dade atribuída á lei Assim.
o Poder Legislativo é livre 
no 
p-rt

estabelec-la . observados os 
ceitos do n°s II em diante

(Continua na Ia. pagina)

DISCUSSÃO E APROVA­
ÇÃO DOS ESTATUTOS —  
SO’ VOTARÃO SOCIOS 
QUITES —  MARCADA PA­
RA A’S 19,30 HORAS NA AS 
SEMBLEIA GERA*. NA

CRUZ VERMELHA
A Associação Norte Rio- 

*grandense de Imprensa reu­
nir-se-á em assembleia ge­
ral extraordinária na proxs- 
pna quinta-feira para discu­
tir e aprovar os Estatutos da 
instituição afim de que a mos 
ma possa ter. dentro em bre­
ve, personalidade jurídica.

Empresta-se grande impor 
♦ancia á aludida reunião a 
qual deverão estar presentes 
todos os rocios da "ANI devi­
damente regularisados. A reu 
nião será realizada na sede 
da Cruz Vermelha, á Av Rio 
Branco e terá inicio s 19.30 
horas.

O tesoureiro da ANI Sr. 
J. G. Meira Lima, está á dis­
posição do5 interessados na 
redação d’A Ordem afim de 
prestar os esclarecimentos 
necessários á regularização da 
situação de qualouer associa­
do.

A  CIDADE

PREÇO DO DIA 
CR.$ 0,80

Festa hoje no “ C9BANA”
Entusiasm o pela apresentação da qiiadrU 

lha —  In ic io  rru«rcado para ás 21 horas
Está destinada ao mais fran ­

co exito a festa organisada para 
a noite de hoje pelo Clube de 
Oficiais da Base Naval e que 
será certamente o ponto alto dos 
festejos juninos de Natal. Já 
tendo realisado o ano passado 
uma festa idêntica, o Cobana 
repetirá este ano o meunifieo 
sucesso conquistado com a sua 
festa de “ S . P edro" do ano 
passado. A quadrilha dansada 
na ultima festa do América e

quantos aplausos conquistou se­
rá repetida na festa de hoje do 
Cobana que terá assim mais es­
sa atração a juntar-se ás inú­
meras programadas para a noi­
te. A festa está programada pa­
ra ter inicio ás 21 horas e a co ­
missão incumbida dos festejos 
solicita aos convidados, embora 
sem obrigatoriedade o com pare- 
cimento em trajes típicos. A 
fes:a será animada por excelen­
te orquestra, ___

Noticiou hoje um jornal da 
cidade que há novo impasse 
entre a Policia e os proprietá­
rios de ônibus. Uma nota o fi­
cial divulgada em termos enér­
gicos adverte os donos de ôni­
bus sobre a concessão de pas­
se livre e acrescenta que além 
de 4 funcionários possuidores 
de passes, poderão os agentes 
policiais, de acordo com a lei. 
penetrar nos ônibus em sua 
missão. Convenhamos que nis­
so tudo há um exagero injus­
tificável Não queremos aqui 
discutir as origens do "im pas­
se" ma ninguém poderá achar 
razoavel que num ônibus de 
25 ou 30 pessoas existam só da 
policia quatro passes gratuitos 
e ainda muito maior número 
quando assim o entender a au­
toridade poiicial, ou "esteja o 
poder poiicial susceptível de 
desrespeito ou desacato".

O transporte em ônibus é 
diferente do transnorte em 
bonds onde não há*"’limite de 
passageiros. Não fosse isso e 
os soldados da policia e do 
exercito que geralmente via­
jam em pé teriam também di­
reito a viajar em ônibus o que 
porém não ocorre. No Rio de 
Janeiro, por exemplo, liouce 
também discussões nesse sen­
tido e a Policia Civil resolveu 
autorizar que apenas um fun­
cionário da fnspetoria de 
Transito devidamente farda­
do tivesse direito a andar em 
ônibus e assim mesmo no ban­
co da frente, junto ao motoris­
ta. Os demais pagam e nem 
poderia ser de outra fôrma, 
porque a faculdade de livre 
passe em ônibus degeneraria 
em abuso prejudicial á econo­
mia das empresas e ao públi­
co que paga.

E isso é no Rio de Janeiro 
onde existem quasi 1 000 ôn i­
bus de tamanho e proporções 
muito maiores do que os de 
Natal.

Claro que não pretendemos 
defender donos de ônibus nem 
também prejudicar a missão 
policiai .m  seu sentido justo. 
O que não deve ser razoavel 
porém é permitir ao agente po­
licial a faculdade de lolar ôn i­
bus quando, pelo espirito da 
própria nota da Delegacia de 
Ordem Social todo o “ baru­
lh o” redonda em consequência 
dos "passes livres".

Aliás o Governador do Esta­
do mo>(o hem compreendeu o 
aspecto abusivo do caso e tan­
to assim que a limitação foi 

feita por sua ordem expressa 
e categórica . —  Y .

/  V
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Importante reunião da ala velha do P.S.D.

Não reconhecem o bloqueio nacionalista
Os Estados Unidos res­

ponsabilizam o gover­
no nacionalista pelo 
que aconteça a navios 
estrangeiros que ten­
tem romper o bloqueio

I

WASHINGTON, 30 (UP) — 
Os Estados Unidos recusarão a 
reconhecer a legalidade do blo­
queio proclamado pelo governo 
nacionalista chinês, contra os 
portos ocupados pelos com unis­
tas. A nota dirigida ao governo 
chinés foi divulgada pelo secre­
tário de Estado. Dean Acheson. 
Diz ela que o govêrno chinês 
não poderá fugir à responsabili­
dade dos atos contra navios es­
trangeiros que tentem romper 
o bloqueio. Acrescentou o sr. 
Acheson que, segundo constava, 
a G rã-Bretanha tinha adotado 
uma atitude ainda mais enérgi­
ca.

Não setá suspen­
so o abastecim en­

to de Berlim
LONDRES, 30 (UP* — O m i­

nistro do Exterior, Bevin, re je i­
tou na Camara dos Comuns uma
sugestão para que fosse suspen­
so o abastecimento aéreo de
Berlim. Essa proposta fôra fe i­
ta pelo deputado trabalhista in ­
dependente, John Platts M ills.

D I Á R I O  D E  N A T A L
ORO AO DOS “D IÁ R IO S  A SSO C IA D O S’’

Fundado em 18 de Setembro de 1939
ANO X _ NATAL —  Quinta feira, 30 de Juho de 1919 —  N°. 1.919
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Não há motivos de pessimismo quanto à 
situação econimico-iinanceira do Brasil
Estamos numa fase de reajustamento e sedimentação — diz o sr. Otávio 
Paranaguá — Razões do desequilíbrio da nossa balança com ercial— Den­
tro de dois anos podemos regulariza r os atrazados comerciais do Brasil

RIO, 30 <M.) —  Regressou, há 
dias. ao Brasil, o sr. Otávio Pa- 
ranagua. atendendo ao chama­
do do governo brasileiro. Tra- 
.endo-se de um técnico de lar­
ga .-irão dos problemas econo- 
micos .“ financeiros, a reporta­
gem foi ouvi-lo sobre a situa­
ção internacional do País. O 
sr. Otávio Paranaguá conside­
rou. inicialmenie. com o infun­
dado o pessimismo que obser­
vou nalguns cenhos do Brasil, 
para o que não há justificati­
vas. Estamos numa fase de rea­
justamento e sedimentação — 
disse — e os Índices gerais da 
nossa produção não acusam 
quedas substanciais que com ­
prometam a estrutura económ i­
ca nacional. Jusüíicar-se-ia a

Reagiu auspiciosamente á 
crise o Teatro do Estudante
Falando à reportagem disse o sr. Pascoal Carlos 

Magno que já não se sente um fracassado.
RIO, 30 (M eridional) —  Ve­

rificou-se  uma reação auspicio­
sa à crise que ameaça o Teatro 
do Estudante do Brasil. Com
efeito, reiniciou êle os seus es- d
petàculos do festival Shakes- f várias ftretltnições declarou, re» 
peare. atraindo ao "F é n ix "  um
público numeroso e expressivo.

Já não se sente o sr. Pascoal 
Carlos Magno um fracassado, 
conform e confessara, por isso 
que agora conta êle com a soli­
dariedade decisiva de diversas 
classes.

A reportagem ouviu o criador 
do Teatro do Estudante do Bra­
sil, que logo de inicio fo i dizen­
do:

“ Acabo de receber a visita de 
um grupo de sambistas, que veio 
trazer-me a sua modesta mas 
sincera contribuição.

era pedir auxilio direto à popu­
lação, o que não fo i feito em vis­
ta das inúmeras promessas de 
amparo partidas do Congresso, 
da Camara dos Vereadores e de

pondendo à pergunta sobre se 
retornaria à direção do Teatro: 

“ Para falar verdade, nunca o 
deixei. Meu artigo apareceu no 
“ Correio da M anhã" de quinta- 
feira última. Depois de sua pu­
blicação, tantas foram  as de­
monstrações de simpatia, soli­
dariedade, protestos de colabo­
ração. que já  não era mais j>os- 
sivel sentír-me um “ fracassa­
d o " , diante da maneira carinho­
sa com que o Brasil inteiro ou­
viu a minha voz".

Também a gente humilde es­
tá cooperando de todas as m a­
neiras com  o Teatro do Estu­
dante. Estou recebendo, a cada 
instante, contribuição de cinco, 
dez, vinte cruzeiros. Até m oto­
ristas de taxi recusam-se rece­
ber meu dinheiro quando viajo. 
Dizem êles que desejam, desse 
modo, colaborar comigo na luta 
pela sobrevivência do T .E .B . ' 

E, depois de ter afirmado que 
o objetivo inicial dos estudantes

Senhora !
Dentro do

anil FULGOR
e do

ani l  IDEOL
a  Sra. póde

uma maquina 
d o  c o s t u r a

S I N G E R !

inquietação, que é um sinal dos 
tempos, nunca, porem, o pessi­
mismo

O sr. Otávio Paranaguá re­
cordou que, enquanto há uma 
tendencia geral para a baixa 
dos preços, o café brasileiro 
manlem firmes as suas cotações, 
e o café é um criador de divi­
sas. Seu consumo aumenta nos 
Estados Unidos, e voltamos a 
conquistar os antigos mercados 
europeus. Precisamos apenas — 
advirtiu — Iratar da diversifi­
cação dos nossos produtos ex ­
portáveis, visto que é perigoso 
basear todo o equilíbrio da nps- 
na balanço comercial num só 
artigo de exportação.

O desajustamento observado 
io Brasil, quanto ao mercado 
internacional. salientou o sv. 
Otávio Paranaguá —  foi conse­
quência da falta de coordena­
rão perfeita entre os sistemas de 
licenças previas de importação 
p reais disponibilidades em do­
ares. Oaí os atrazados comer-

iais. Masfse ajuntarmos as m e­
didas de -tontrole de comercio 
e de câmbios a prudência com 
que a administração está pro­
curando atuar e a execução or­
çamentaria' do país, chegaremos 
a um resultado satisfatório e 
os nossos I atrazados podem ser 
resgatados! em menos de dois 
anos.

Referindo-se acf freio pôsto à 
inflação pelo governo, declarou 
considera-to uma tarefa admi­
rável da administração atual, e 
todos os ciirigçntes do Tesouro 
Americana reconheceram as ex- 
celencias dessas medidadas. Por 
isso, ua sua opinião, não vê ne­
cessidade cm mudar as equipes 
atuais do -nosso setor economi 
co e finance uo.

Por es; as Vazões, tornou o sr. 
Oiavio Paranaguá, não vê m o­
tivos narala inquietação reinan 
te. A situação exige apenas uma 
fiscalização permanente para 
não ser o país apanhado nova 
mente de surpresa.

Resolveram por fim  
á greve na “ Bendix 
Aviation Cor=

poration
NOVA YORK. 30 (UP) —  

Informa mde South Bend. Es­
tados de Indiana, que o Sin 
dicato dos Trabalhadores na 
Industria Automobilística re­
solveu por fim á greve na 
‘‘Bendix Aviation Corpora­
tion". Esta foi a greve mais 
prolongada dos Estados Uni­
dos, no corrente ano, pois du­
rou 71 dias e abrangeu cerca 
de noventa mil trabalhadores. 
Mas, em consequência dela, 
mais de 500 mil operários na 
industria de automóveis esti 
veram parados por falta de 
accessorios. A solução foi 
conseguida a pedido da? for­
ças armadas, uma vez que a­
quelas empresa fabrica peças 
para os motores de avião a 
jato. ‘

E m p resta -se  tran sced en ta l 
im p o rtân c ia  á  re u n iã o , em  
face dos atuais aconteci

m entos po liticos
Causa divergência no P . S. D . pau  

lis ta  o problem a sucessório

I”
Notícias da 
“ Meridional3 
para o Rio Gran 
de do Norte

Asituação paraibana
Fala à imprensa carioca o prócer pessedista pa­

raibano, sr. Sallviano Leite — O acordo 
UDN-PSD naquele Estado

RIO, 30_ (Meridional) 
r. Sálviário ’Leite, prõcc

—  O
sr. Sa lv ian o Leite, prõeèr pes 
sedista paraibano, que chegou 
a esta capital, falando á re­
portagem disse que seu par­
tido se entendeu com a ala 
udenista do sr. José Améri­
co, resultando dai a compo­
sição da atual mesa da As­
sembleia Estadual, mas foi 
um acordo parcial visando o 
problema do momento, acen­
tuando que poderia expandir- 
se quando outros probhmas 
locais fossem equacionados.

EntretantiO os acontecimentos 
siiperVeniefiVõs determinarão
•a cessação completa dos en­
tendimentos, logo que se rea- 
na a comissão executiva es­
tadual. "Refiro-me ás restri­
ções feitas ao governo Du­
tra e a nosso correligionário 
Pereira Lira", concluiu polí­
tico paraibano

Ouçam Z Y B -5  , 
Radio Potl j

No antro da fera
LONDRES —  Via U.P. —  

E'-nos quase impossível es­
crever em meio a tantas so­
licitações que recebemos de 
todos os lados. Os brasileiros 
aqui residen‘es opinam que 
nunca viram, com repercus­
são igual, o nome do Brasil 
citado na grande imprensa 
londrina e provincial.

Assis Chat eaubriand
mo o fez para mostrar-nos os ivez de ficar numa hermética

Na primeira pagina dos 
jornais metropolitanos apa­
recem Churchill e Nehemias 
Gueiros "bras dessus. bras 
dessous” em intima camara­
dagem arthtica. São. efeti­
vamente, dois artistas, o de 
Canhotinho and Chartewel. 
Nossa visita a Churchill du­
rou duas horas entrecortadas 
de suculentos whiskies e 
lautos charutos. A tradição 
de natureza irascível e bri­
gona de Churchill ficou intei­
ramente diluida em nossa i­
maginação, em face de gen­
til hospitalidade que nos dis­
pensou. Ao entrarmos no so­
lar de campo de Wester-Ham 
ele nos disse: “Well, do eve­
rything you like".

O embaixador Moniz de A- 
ragão ficou perplexo ante a
polidez de Churchill. Foi sô
manteiga, sopa, arroz doce e 
mel de engenho do começo 
ao fim da recepção. Era pa 
ra nós um regalo perguntar 
lhe coisas da maneira mai? 
desabusada e inconveniente

Nehemias Gueiros esíá /re­
parando uma vasta reporta­
gem para "O Cruzeiro”, com 
a descricão da visita e Chur­
chill. Excuso-me, nesta no­
ta, de desvirginar o erande 
artigo do matuto de Canho­
tinho.

O embaixador, que viveu 
todos os anos da gue-pa em 
contacto com Churchill. de­
clarou que nunca o vira mar­
chando a pé meia milha, co-

aspectos e paisagens do seu 
manoir” . Recebeu-nos ele 

em pleno campo quando pin­
tava um quadro ao lado da 
cachoeira que construiu ele 
mesmo. Apontou com orgulho 
as obras hidroelétricas por 
ele mesmo construídas.

Tal qual meu irmão Os- 
ualdo ,que tem matricula de 
vaqueiro em São Paulo, Chur­
chill possui diploma de pe­
dreiro registrado no distrito 
londrino. E não é pedreiro de 
obras feitas, pois eiç mesmo 
concebe e executa suàs.cons- 
,ruções de pedra e cal.

Mandou dar uma descarga 
special- dagua, a fim de ver­

mos o volume da queda da 
cachoeira., a qual tem doi- 
metros de altura. Fez ques­
tão, passando pela segunda 
vez na cachoeira, mostrar 
que sobre ela, convergem 
dois braços de rio. Cada bra­
ço não tem mais que seis po­
legadas. No cimo há doi? la­
gos, que ele construi" den'ro 
• la propriedade. Churchill 
conversa com seus cisnes ne­
gros e seus peixes dourados, 
de origem germnnica. como 
se fossem gente. Peixes e 
cisnes lhe obedecem cega- 
rnente. E ao articular a voz. 
peixe e cisnes entraram a 
mexe -̂se nagua, vindo em sua 
direção. Está triste porque 
uma raposa comeu o pai de 
seus cisnesinhos negros. Só 
chama a. esoosa e os filhos do

NAVIOS PARA O NORTE
RIO, 27 * Meridional) — Par­

tirão deste porto com destino 
ao norte os seguintes vapores:

“ Almirante A lexandrino", do 
Loide Brasileiro, dia 5 de julho, 
com  destino a Manaus e escalas 
em Vitoria, Salvador, Recife, 
Fortaleza, Belem, Santarém, 
Óbidos, Parintins e Itacoatiara; 
"A ra riba” , da C ia . Costeira, dia 
30 do corrente, com destino a 
Natal, com  escalas em Salvador, 
Maceió, Recife e Cabeedlo; e 
"BurL”.  da_Ciá- Com çrcio e. Na­
vegação, dia 14 de julho, com 
destino a Areia Branca, com es­
calas em Recife. Cabedelo, Na­
tal e Fortaleza.
NAVIOS DO LOIDE COM

ESCALA EM NATAL
RIO, 27 (M eridional) —  Par­

tirão deste porto, com destino 
ao norte do país, os seguintes 
navios:

“ Cabedelo", do Loide B rasi-- 
leiro, dia 1 de julho, para Cabe­
delo, com  escalas em Salvador, 
M aceió, Recife e Natal: “ Ita- 
p é ” , da Costeira, dia 29, para 
Belem, com escalas em Salva­
dor, Maceió, Recife, Natal e 
Fortaleza: e “ Itaguassú” , da
Costeira, dia 29, para Cabedelo, 
com  escalas em Salvador, M a­
ceió, Recife e Natal; e “ M ogí", 
da Cia. Comércio e Navegação, 
dia 5 de julho, para Macau, com 
escalas em Salvador, Maceió. 
Recife e Fortaleza.

S. PAULO, 30 (Meridio­
nal) —  Embora sem maiores 
detalhes, dado o carater sigi­
loso de que se revestiu o a­
contecimento, a reportagem 
apurou que a chamada ala 
velha do PSD esteve reuni­
da demoradamente em resi­
dência do sr. Gastão Vidigal, 
emprestando-se á reunião 
transcendental imjportancia 
em face dos acontecimentos 
políticos que envolvem o pro­
blema da sucessão presiden­
cial.
PROVOCA SERIAS DIVER­
GÊNCIAS NO PSD

PAULISTA
S. PAULO. 30 (Meridio­

nal) —  Destacado prócer 
1 chegado do Rio informou á 

reportagem que o problema 
da sucessão estaria provocan 
do serias divergências entre 
os representantes do PSD pau 
lista da Camara Federal, a­
meaçando até de comprome­
ter a unidade da bancada 
Tudo porque enquanto o sr 
Cirilo Junior se esforçava no 
sentido de obter o apoio da 
bancada para a candidatura 
Nereu Ramos O sr Benedito 
Cosfa Neto, embora reconhe­
cendo os méritos de Nereu 
Ramos, diverge de sua can­
didatura por não reconhecer 
nela base popular capaz de 
assegurar a vitoria nas ur­
nas, mesmo com o apoio de 
outras correntes políticas O 
sr Benedito Costa Neto. é 
apoiado por vario» lideres

velho cisne morto de viuva jdros e fazendo o diabo
e o r fã o s .

Notamos aue Churchill es­
tava satisfeito por terem os 
brasilt iros adquirido o sec 
quadro .a fim de co loca -lo  
num museu popular. Era i-so 
declarou  tex tu a lm en tc o qi:a 
e le m ais d ese jav a : ver sen 
quadro entregue ao povo em

coleção privada.
Contamos-lhe que estava- 

mos em sua ca- a na qualida­
de de mandatarios do povo 
brasileiro e do Presidente do 
Museu de Arte de São Pau­
lo, sr. Samuel Ribeiro, pai, 
avó e criador da ideia de u- 
quisição de um quadro de sua 
autoria, para se: exposto no 
Brasil. Samuel Ribeiro era o 
mesmo bra-ileiro que já tive­
ra a iniciativa, dois anos a­
trás, da aquisição direta de 
jm quadro de Churchill —  
Interveio nessa época o em­
baixador Moniz do Aragão a 
nosso prdido lendo declarado 
Churchill que não desejava 
derfozer-se de qualquer pe­
ça de sua galeria. Ao subir 
para o primeiro andar da 
mansão, disse Churchill que 
tinha um livro e um charuto 
para mandar no presidente 
do Museu. Pós dedicatória 
espacial para Sahutel Ribei­
ro em seu livro sóbre pintu­
ra. Aproveitou a despedida 
paro dizer, jovial e humoj 
ristico: “Pelo preço do leilão 
de hoje você? prderiam le­
var o resto desta Galeria” .

Propuz-lhe. então, funda­
rem os “Diários Associados”, 
na rua 57 em New York a 
Galeria Churchill. Dividiria­
mos o mundo em duas partes, 
separadas pelo mar Atlânti­
co.: Churchill pintando qua­
dros e pintando o sete na 
Europa: e nós vendendo qua-

por
conta dele na America. No 
minimo, melhoraríamos o 
cambio da Inglaterra, alivian­
do a oressão de dollars sobre 
n po/itioa de austeridades de 
Stafford Cripns.

Nossa conclusão sóbre 
Churchill é  de eme a féra que 
frocos ver é urr -mimai dema­
siadamente humano, •

Formado o novo ga= 
binete grego

ATENAS, 30 (UP) —  O sr. 
Alexandder Diomedes formou 
o novo gabinete grego, com 
os mesmos ministros do gabi 
nete presidido pelo falecido 
premier Sofoulis.

Pode o governo ame 
ricano construir ca= 

sas de residência
WASHINGTON, 30 (UP) 

—  A Camara dos Deputados 
aprovou ontem á noite, por 
228 contra 185 \;otos ,o proje­
to de lei que autoriza o go­
verno a construir casas de re 
sidencia. Essa aprovação é 
considerada a maior vitoria 
do presidente Truman no a­
tual governo.

O projeto autoriza o go 
verno a construir nos próxi­
mos seis anos .810 mil apar­
tamentos, que serãò alugados 
a preços reduzidos ás famí­
lias de renda pequena.

“VAE TUDO MUITO BEM1’ 
DIZ O SENADOR MELO

VIANA
RIO. 30 (Meridional) —  

Interpelado pela reportagem 
sobre os entendimentos rela­
cionados com a sucessão, que 
se processam entre os che­
fes da UDN. PSD e PR. disse 
o sr. Melo Viana: “Vai tudo 
muito bem. Só posso dizer 
isto, desde que agora em di­
ante possuímos nosso pleuipo 
tenciario que o sr. Nereu 
Ramos". Manifestou-se em-ta 
vor da formula Jobim.

Esperado em 
Manaus o sr. 
Ademar Barros

RIO. 30 (Meridional) —  O 
sr. Ademar de Barros está 
sendo esperado hoje aqui. A 
cidade está chei© de carta­
zes anunciando a vinda do 
governador bandeirante.

:'os seus e mais pelos grupos
dos srs Honorio Monteiro c 
Novelli Junior .

Frustrada a fuga dos pre­
sos da Cosa de Deten­
ção de São Paulo

S. PAULO, 30 (Meridional) 
— Os guardas da Casa de D e­
tenção verificaram uma irregu­
laridade na cela de dezoito pre­
sidiários. Entrando aio cubículo,, 
perceberam que òs detentos es­
tavam abrindo um buraco na 
parede, de dois metros de pro­
fundidade. Os presos usavam 
o mesmo processo dos detidos, 
que há dois meses fugiram da­
quela casa.

Apesar do sigilo feito em tor­
no do caso .apurou a reporta­
gem que os detentos tinham 
completado um perfeito serviço 
de instalação elétrica no túnel 
e era escondida nos colchões das 
camas, para não despertar sus­
peitas. A fuga, porém, foi frus­
trada a tempo pelos vigilantes, 
que comunicaram o fato á Ca­
sa de Detenção.

DESMENTE A 
NOTICIA

Reune-se hoje a Asso­
ciação de Imprensa
Convocada pelo presidente,

realisar-se-á hoje ás 19 horas 
na séde da Cruz Vermelha Bra­
sileira. filial do Rio Grande do 
Norte a assembléia geral para 
discussão e aprovação dos Es­
tatutos da entidade dos jorna­
listas.

Empresta-se grande importân­
cia á aludida reunião que deve 
ser assistida por todos os mem­
bros da Associação.

Teria terminado a : '
guerra, fria

NOVA YORK. 3i)'(ÚPS -  
O secretario geral das Nações * 
Unidas declarou acreditar, 
que a guerra fria terminou! 
agora e disse que começara \

Um grande pas­
so para a cuia 
radical do reu­
matismo

RIO. 30 (Meridional) —  
Foi desmentida a noticia, se­
cundo a qual o comandante 
Amaral Peixoto teria pedido 
demissão do Loide Brasilei­
ro. O comte. Amaral Peixo- 
*o .falando á reportagem, a- 
oentuou que graças ao apoio 
[ue lhe vem dando o gal Du- 
;ra, já conseguiu realizar ©té 
os planos traçados por ou­
tras administrações anterio­
res. A frota foi renovada 
com vinte navios de longo 
curso e doze de pequena ca­
botagem.

RIO, 30 (M.) — De volta dos 
Estados Unidos, onde represen­
tou o Brasil no XIII Congressrr" 
Internacional de Doenças Reu­
máticas. o dr. Waldemar Bían- 
chi fez importantes declarações 
à imprensa acerca daquele con­
clave.

Dentre os trabalhos apresen­
tados no conclave, figurou o do 
professor Hench. da clinica de 
Mayo, naquele país. Descobriu 
jle  o “ Cortisone” . Esse produ- 
,o vem concluir, em derradeira 
análise, que a artrite rematoide 
pode ser curada por hormonío 
da córtex supra-renal. A no\ a 
droga, que ainda não foi indus­
trializada. foi administrada com 
ótimo resultado em 16 doente;;. 
Durante o certame exibiram-se 
filmes a respeito, que chegam 
a fazer pensar em milagres.

A nova droga vem revolucio­
nar todo o conceito da Reuma­
tologia. abrindo vasto campo de 
experimentação aos estudos da 
rndocrinologia. .

Seria despejado o Tribunal Regio 
nal do Trabalho em São Paulo
A 6 de julho expira o prazo concedido pelo pro­
cesso que foi movido contra o Tribunal — Inten­

so trabalho da Presidência do IPASE
S. PAULO, 30 (Meridio- I responsáveis pela Justiça do

nal) —  Se até o dia seis o pre 1 
sidente do IPASE não se de­
cidir sobre a lotação das salas 
há muito solicitadas pelos

Suspenso ontem o julga­
mento de Edith Coplon
Discutiram durante 11 horas, os jurados, sem re­

sultado — Incomunicável a espiã Coplon
WASHINGTON, 30 (UP) — 

A ’s 23,30 de ontem foram adia­
dos os trabalhos do Juri que 
julga a funcionária Edith C o­
plon. acusada de roubar docu­
mentos secretos do Departam en­
to de Estado, para a espionagem 
russa. Os jurados discutiram

durante mais de 11 horas, sem 
resultado e continuarão seus 
trabalhos hoje pela manhã. En­

trementes. foram alojados in ­
comunicáveis num hotel de W a­
shington, não podendo se enten­
der com nenhuma outra pessoa.

Trabalho da segunda região, 
que abrange São Paulo, Pa­
raná e Mato Grosso, o Tri­
bunal Regional do Trabalho 
e as Juntas de Conciliação e 
Julgamento serão despejadas 
pois o prazo concedido no pro 
ce-so movido contra o Tribu­
nal, expira naquela data.

O edifício foi vendido por 
condomínio de forma que 
seus compradores constante­
mente movem ação de desyç 
jo para uso proprio do imovc-1 
tendo chegado agora a vez 
da justiça do Trabalho. A 
reportagem foi informada 
que a presidência e a secre­
taria do Tribunal estão desen 
volvendo intenso trabalho pa­
pa, a solução do ç&so,

é j -
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E' difícil conseguir uni calculo exato da produtividade 
dos trabalhadores brasileiros — assinala o Relatório da 
Missão Abbink. A produtividade por trabalhador, no Bra­
sil, vem sendo calculada, há muito tempo* na raseão de um 
terço a uni vigésimo da dos operários que realizam tarefas 
semelhantes nos Estados Unidos. Este cálculo parece ser 
confirmado pelo valor de produção de cada operário indus­
trial. No entanto, estes índices de produção ,relativamente 
baixos, não dão idéia verdadeira e completa da produção 
do operariado brasileiro. São oriundas dc percentagem 
muito elevada de pequenas oficinas que funcionam no Bra­
sil, e nas quais não existe possibilidade de aplicação das 
modernas técnicas de produção mecanica.

Até mesmo em alguns estabelecimentos maiores, a de­
ficiente instalação das unidades, a utilização de maqui­
naria absoleta e antiquada sujeita a desarranjos frequen­
tes, a falta de matéria prima de qualidade uniforme, a au­
sência de padronização do produto, c o desperdício de es-

ASS1S CHATEAUBRIAND
3. PAULO, 13 (Por tele­

fone) Pedro Luiz Correia 
( <'astro, fidalgo de Vassou­
ras, senhor de Itararé e Ca­
pão Bonito, caçador de onças 
e capivaras, no Paraná e em 
Mato Grosso .deveria tom­
bar como caiu: partido, sem 
revelar nos gestos e nas ati­
tudes uni traço de amargor 
pelo formigueiro de mesqui­
nhos detradores, que não con 
seguia f coçá-lo para além do 
salto das botinas quanto mais 
o peito e os gorgomilos. E’ 
urr.a natureza rija e serena, 
que entre os defeitos que tem 
põssueteste, de não,saber o- 
ciiar. Fui ve-lo no Ministério 
na manhã em que se exone­
rou . Não lograva enconlrar 
uma palavra acidulada para 
nenhum dos que o difamavam. 
Palestrava como se estivesse 
n-a casa rústica de madeira, 
na cabana do caçador em que 
tenho ido tantas vezes ve-lo 
:>m Itararé.

Puderam os inimigos der-

co assinar o acordo já aceito 
pelos outros estabelecimentos 
de crediflo de Pernambuce 
José Maria Whittaker, duro, 
petulante, agressivo (numa 
atitude inteiramente postiça 
do que ele é), recusou ,em 
minha presença, homologar o 
acordo. Castro (eu o soube 
dez anos depois pelo dr: 
Whittaker), demitiu-se do 
cargo de gerente ,para não 
pactuar com o qne se lhe q- 
figurava uma injustiça, pro­
nunciada pelo seu chefe. Foi 
assim desde moço; isento de 
apetite das posições só sabia 
guarda-las quando a sua per 
manencia se conciliava com 
os seus níveis de justiça. Foi 
sempre leal consigo mesmo, 
com a sua brava conciencia 
de cidadão e de patriota.

Agora, um deputado disse, 
no recinto da Camara, por 
entre debates, que só num 
pais de cretinos e bedamecos 
poderiam ocorrer, que o au­
tor da safarroscada. em que 
se envolveu o ministro da Fa­
zenda fui eu. Assumo a par­
te que me cabe, na vinda do 
sr. Snyder, ao Brasil. Ele 
mqsmo, depois do jantar que 
lhe ofereceu o ministro da 
Fazenda no Copacabana Pala 
ce, declarou alto e bom som, 
numa roda, onde estava Cor­
reia e Castro:

para formular o convite ofi­
cial” .

Da vinda do ministro do 
Tesouro da União, resultou o 
estudo mais aprofundado que 
se fez, nos derradeiros tem­
pos da vida economica e fi­
nanceira do Brasil. No ulti­
mo numero do “Economist”, 
de Londres, ele atribui ao re­
latório Abbink um papel de 
pioneiro na execução do quar 
to ponto do programa Tru­
man ,em relação á expansão 
das regiões menos desenvol­
vidas do globo. Aqui dentro, 

'dominados pelas nossas mi­
seráveis intrigas de campa- 
nario ,falta-nos clarividência 
e sensibilidade para enxer­
gar e sentir a repercussão de 
um trabalho do folego deste, 
que escreveram os manda- 
tarios do sr. Snyder a nosso 
respeito. E’ hoje o relatorio 
Abbink um levantamento su 
mario, porem preciso, das rea 
lidades e necessidades brasi­
leiras no presente e no futu­
ro Esse levantamento se pro 
cessou num esforço de coo­
peração entre peritos américa 
nos e brasileiros, identifica­
dos, durante vários meses, 
num trabalho de boa vonta­
de e visando o soerguimento 
dos nossos baixos standards 
de vida.
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0 prob lem a do ? pescado
de melhor forma c mais cooiioiniçaincnte em fábricas es­
pecializadas, contribuem para reduzir a média de produção 
do operariado brasileiro,

O relatorio da Sub-Comissão de Desenvolvimento In­
dustrial, da Missão Abbink, acentua a necessidade de equi­
pamento novo, a fim de permitir uma produção mais uni­
forme e mais barata. Salienta lambem a necessidade de 
treinamento de técnicos. Por outro lado. põe em eviden­
cia o fato de que estão sendo encontradas dificuldades por 
parte das industrias brasileiras, tanto na obtenção de fun­
dos domésticos para financiar essas despesas, como na ob­
tenção de dollars para pagar lai equipamento e as maté­
rias primas essenciais, em virtude da atual escassez de dol­
lars no Brasil.

O inquérito levado a efeito pela Confederação Nacio­
nal ue Industrias c pela Federação dc Industrias do Estado 
de São Paulo revelou que quase metade das industrias iso­
ladas. que foram consultadas, estavam interessadas na ob ­
tenção de divisas estrangeiras. , as necessidades de Iodas, 
as Industrias cm conjunto foram estimadas em COO milhões 
de dollars.

vCíifoB ao ca» ia? íu vameute, e pov iiiiciãtivr» rio a 
tilai titular do Departamento da Agricultura do Esta­
do, .o pioiiieiíia (\u pesca, ots melhor, da organização 

1 de atividades da pésca em sistema industrial, so{» ba­
ses técnicas. Seria o assunto um dos motivos de es- 

•\ uinV» dos membros componentes de nossa delegação 
ào. conclave de Araxá, mas a realidade é que a ma­
téria já repercute, de maneira muito sujestivn em 

•.r v todos os círculos natalenses, inclusive os do elia. 
j  f hôínem da rua, de homem comum,

t*aí'a solução do assunto, vale salientar que g<» 
zsmos de excelentes vantagens, inclusive sob o  pon­
to de vista geográfico. O projeto a respeito, traçado 

J- í! a.- pedido do titular norteAíog^andense, por ilustre 
»t>m técnico, se apresenta mesmo como plenamente via* 
, . vd, desde que ao esforço particular se congregue a coo

i peraçao publica.
'itrio i, **el°  eiTí apreço se calcula cm cerca dc lí m>-

ihcEí e 360 mil cruzeiros o orçamento para a monta* 
' ’ sèKi da Indústria, com toda a aparelhagem necessa* 
• '*• ris. Acontece, entretanto, uo caso, ooe §o oar» a ín-..

 ̂ ’ubá-lo, mas não tiveram for 
*ças paca faze-lo perder a li­

nha do hurnour, o humour de 
homem de espirito, de cria­
tura de peregrina inteligên­
cia ,a superioridade de genti- 
lhomem ,que ele carregra nas 
atitudes e nos ademanes. Ha­
via no Brasil como que sa­
bia abandonar as posições do 
mesmo modo. Era Antonio 
Carlos, que tinha a raça e 
sabia honra-la como Pedro 
Luiz Correia e Castro, so­
bretudo na adversidade, que 
é onde os fortes vertem toda 
a. energia do seu carater.

A  qualidade nobre da tem­
pera do ex-ministro da Fazen 
da, era que a popularidade, a 
baixo, popularidade, feita pe­
los ignonrantes e idiotas que 
são o grande numero, não lhe 
falta coragem para, despre­
zando-a, afronta-la. No Mis 
nisterio. agona como no Banco 
do Brasil em 22. 23 e 24 e 30 
e 31. vimo-lo resistir a pre­
sidentes e ministros com a 
nmbridade do que sabe cr que 
faz e porque faz. Arr.ava o 
seu chefe José Maria Whit­
taker com urna bernura de 
filho. Discuti e aeietiecifa)-s 
filho. Discuti e acertei com 
Correia e Castro em 1920, um 
caso do Banco do Brasil com 
um cliente do meu escritório 
de advocacia, no Rso. trazido

A quem se deve senão a 
Pedro Luiz Correia e Castro 
esta excelente contribuição 
para que o estrangeiro ve­
nha conhecer os nossos pro­
blemas?

GrandejConcurso Dois Tombo

bem, pois, aos ‘ Diários As­
soe iados” . De resto, o antigo 
ministro da Fazenda escre­
veu isío, na introdução em 
que apresenta o relatorio da 
missão Abbink. Revela o fa­
to o poder da imprensa nos 
Estados Unidos e o que ali 
vale um jornalista. E ’ preci­
so. outrossim que se diga que 
não é menor o prestigio do 
jornalismo hoje no Brasil na 
?ra do general Dutra.

Quando comuniquei a,o pre­
sidente que havia formulado 
io . r, Snyder um convite 
oaiâ que nos visitasse ,o ge­
neral Dutra não pestanejou: 

“Está endossado o seu a- 
que passa a ser agora u­

na iniciativa ido governo. 
Vou dizer ao ministro da Fa- 
:enda que peça ao Itamarati

be ate o dia I L  de dezembro, voce tiver apre* 
sentado a maioria das tampinhas receberá 
um Rádio Phiíiip.s, Holandês, dc'8 valvulas. 
Se for o segundo colocado, um Fogão Poty, 
de quatro bocas. Esses prémios já se acham 
em exposição em ALONSO BEZERRA —

------ TAVARES DE LIRA 8 7 --------
Por cada 20 ou trinta tampinhas que você 
entregar, receberá um prémio de consolação 
Se esse numero for a 30, voeê (e* á direito a 
escolher um prémio na “ Marmita de Ouro” 

devidamente autorizado

terra, pediram e obtiveram, 
através do Plano Marshall. 
Não tiveram pejo os britâni­
cos de exibir nuamente as 
suas chagas —  as chagas da 
guerra. Contaram, conserva­
dores. liberais e trabalhistas, 
da publico e roso as tragicas 
condições do Reino Unido, se 
a America do Norte não aei>- 
disse em seu socorro. Valem 
os dollars do plano Marshall 
para ingleses, franceses, bel­
gas etc. como uma tabua .de 
salvação. Quem neles embar 
eou pode rechaçar inteiramen 
te a influencia comunista o 
colocar o Cominform da ati­
tude agressiva em que ele se 
apresentava diante da Euro­
pa, na posição que hoje ocupa 
o organismo invasor sovié­
tico, de simples defensiva. 
Onde os britânicos sentiram 

soberania na- I Dores célebres da históriaarranhada a 
cional porque os seus dirigea 
tes falaram a Washington nu 
ma linguagem muito mais 
realista e desesperada da que 
usou o ministro da Fazenda 
brasileiro?

l í  A r á d i ô *t é ( ; n i c a  m o d e k i v a

IO objetivo concreto de Pe- 
Iro Luiz Correia e Castro, 
quando se dirigia ao teu co- 
iega americano, era poder 
trocar o ferro e o manganês 
do governo, por dollars. atra­
vés de uma combinação em 
que o nosso sistema de trans 
portes ferroviários e de por­
tos recebessem o equipamen­
to indispensável á sua utili­
zação mais racional, pagan­
do-se aos americanos as so­
mas adiantadas nesta maté­
rias primas, de que o gover­
no federal dispõe no Amapá 
e em Minas Gerais. Quem 
contestará que as estradas de 
ferro e os portos do Brasil 
estejam na lona? Quantas 
barras não eslão por ai en­
tupidas, ou se entupindo de 
areia e lama, por falta de 
drenagem? Faranaibc, já de­
sapareceu como porto. A

ft
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os últimos progressos d 
modernas aplicadas ao radio, o Modè 

specitil mente pâia o nosso clima c api 
em elegante* movei uo maia fino acabamento, oft. 
grau supremo, recepção mais fâeú, clara e  possanU 
iR&xutio e iíihioi íiicilidflilo de sintonizâçáo, tlxii in 
ornara sua sfilá Nm úpái'elho tine Jeve.ia a tia c t 
sicas cie seu agrado eir» tôda 
Uítèiimentè com  Válvulas H 
perteita e wfeicnceni o ma ».
Adquira esta ebra prima d,

m
■à 220/110 Volts - A.C.
ie SI Válvulas RCA, inclusive Ôlho Mágico.
★  ■' Faixas de Sintonização: A a B, 31-25, 

19-16. 13-11 mts.
★  Desdobiamento de Faixas, facilitando a 

Sintonização de ondas curtas.
★  Alto-Falante de baixa ressonância, tipo

lo
material adsquado.

O grande chefe industrial 
que foi Roberto Sirr.onsen 
chegou num trabalho exaus­
tivo que mandou para Bogo­
tá. ás1 mesmas conclusões de 
Pedro Correia e Casiro. Pre­
cisa o Brasil de ,pelo menos 
duzentos e cinquenta milhões 
de dollars ,a fim de atender 
ao desgaste do se umaquina- 
rio industria], causado pelos 
anos de guerra. Que é um 
pais, o qual consumiu dez bi­
liões de cruzeiros em despe­
sas de guerra, para ser a u- 
nica nação latino-americana 
o pelejar ao lado dos Estados 
Unidos, pedir cinco biliões de 
capitais para poder trabalhar 
ao seu aliado —  que está der 
ramando biliões de dollars em 
outros continentes, com pai- 
ses, corno o. China, que, erq 
troca de cinco biliões de dol­
lars recebidos, lhe alinha upp

(Ccr.tir.ua na 4a. pagina)
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rádio-técnica »nodernal Qualquer que seja o piso de sua casa, 
use a “ Cera Marmita ” e depois —C a 

“ Marmita da Cêra
“ C É R A  M A R M IT A ” quanto mais 
passa, mais brilha e a Al AR M í T A  fica 

de graça.
“ Armazém Natal”

Avenida Rio Branco, 565 
Fone: 1210 

Cidéide Alta
Esquina da. Ulisses Caldas

JÇ Saída máxima em “Push-Pull”: 6,2 watts.
★  Controle de Tonalidade.
•A* Contróle para facilitar o alcance das es­

tações locais ou distant. .
★  Ligação simplificada para Toca-Discos.
★  Elegante móvel de fino acabamento.
ie Construído para o clima do Brasil,

Dimensões: Comprimento, 46 coas.; Lai- 
gura, 2« eras,; Altura, 32 cms,
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N O V A  E M P R E S A  C O N T R O L A  OS C I N E M A S
S A O  L UI S ,  R E X  E S Ã O  P E D R O  i

ORGANISADA NESTA CAPITAL A FIRM A "Cl .n EM Aã KEl MDGS LIMITADA’* — AMPLAS PERSPECTIVAS NO COMERCIO 
CINEMATOGRÁFICO YATALENSE — MODIFICAÇÕES NOS CINEMAS "REX” E “SAO LUIS” E CONSTRUÇÃO DE PALCO 
NO ULTIMO — REMODELAÇÃO COMPLETA DO CINEMA “SÃO PEDRO” — EM FUNCIONAMENTO A PARTIR DO DIA 1,“ 
DE JULHO — FUTUROS LANÇAMENTOS E FÁBRICAS COM QUE CONTARÁ A “CIREDA” — Á FRENTE DO EMPREENDI­

MENTO OS SNRS. LUÍS DE BARROS, JESSÉ PINTO FREIRE E LUÍS LOPES VARELA
A cidade recebeu com 

certa surpreza mas com 
verdadeiro entusiasmo a 
noticia de que uma nova 
empresa cinematográfica 
com maiores e mais am­
plas possibilidades aca­
bava de organisar-se nes­
ta capital para controlar 
três dos principais esta­
belecimentos de diversões 
de Natal A noticia 
acrescentava que á fren­
de da nova organisaçáo 
figuravam os senhores 
Luis de Barros, Jessé Pin­
to Freire e Luis Lopes 
Varela A reportagem 
não tardou a pôr-se em 
campo e obtendo a con­
firmação integral do furo | 
passou o colher detalhes 
que serão de grande inte­
resse para o público na- 
talense

ORGANISADA A 
CIREDA

A nova empresa con­
trolará os cinemas São 
Luis, Rex e São Pedro sob 
a denominação de Cine­
mas Reunidos Limitada 
ou mais abreviadamente 
CIREDA e iniciará os seus 
negocios no dia 1 de ju­
lho, lançando no Rex, já 
sob controle da nova em­
presa a grande película 
cinematográfica "Só Res­
ta Uma Lagrima".

OUVINDO OS DIRETO­
RES DA NOVA 
EMPRESA

Como diretores execu­
tivos da nova empresa fi­
guram os srs Jessé Pin­
to Freire e Luis de Bar­
ros, aos quais caberá di­
vidir as responsabilidades 
de gerencia dos estabele­
cimentos cinematográfi­
cos da CIREDA. Aborda­
dos pela reportagem não 
se furtaram esses cinema- 
tografistas a manifestar 
sua opinião sobre o que 
representa a fusão dos 
cinemas natalenses e 
bem assim os planos que 
têm parado futuro.

O primeiro a falar foi 
o sr. Luis de Barros, que 
afirmou: A CIREDA vai 
trazer um novo desenvol­
vimento ao ambiente ci- 
nematográfiço da capital 
potiguar. Assim é que no­
vos filmes serão lançados 
e novas fábricas virão be­
neficiar os frequentado­
res quer do São Luis e 
Rex, quer do São Pedro.

A uma pergunta do re­
pórter sobre si seriam 
mantidos os atuais con­
tratos com as fábricas ci­
nematográficas até então 
exibindo no Rex, respon­
deu o sr. Luis Barros:

Quanto a isso não ha­
verá qualquer solução de 
continuidade. Passare­
mos a dispor de 10 fábri­
cas exibidoras e claro que 
isso não afetará de ma­
neira alguma os lança­
mentos de nosso grande 
concorrente o cine Rio 
Grande, que continuará 
naturalmente a dispor 
das fábricas que lhes ser- 
yem e até de mais algu-

mas si julgar necessário.
A CIREDA foi organisada 
para defesa do interesse 
mútuo dos cinematogra- 
fistas natalenses e claro 
que a organisaçáo visará 
antes de mais nada ser­
vir ao público frequenta­
dor de suas casas de di­
versões .

COM A PALAVRA O SR. 
JESSE' FREIRE

Agora chegava a vês 
de falar o sr Jessé Pinto 
Freire que inicia assim 
suas atividades no comer­
cio cinematográfico. Dis­
se-nos o presidente do 
Cooperativa Banco Auxi­
liar do Comercio que a 
nova empresa está desti­
nada a servir ao público 
natalense com dedicação 
e entusiasmo. Adiantou 
nos ainda que inicialmen­
te será feita uma ampla 
reforma no cinema Rex, 
que pela sua magnifica 
localisaçáo vem servindo 
há 15 anos ao público ci­
nematográfico de Natal. 
Após a reforma do Rex 
ficará capacitado para 
receber o seu grande pú­
blico, sobretudo levando 
em consideração que 

grandes lançamentos se­
rão aií feitos.

O São Luis passará 
também por uma reforma 
com a construção de um 
amplo palco destinado a 
apresentação de espetá­
culos rádio-teatrais Co­
mo é do domínio público, 
adiantou o sr. Jessé Frei­
re, o cine São Luis tem 
apresentado em colabora­
ção com a Rádio Potí 
magnificos espetáculos 
de palco e tela, os quais 
continuarão a ser reali- 
sados agora já com maio­
res possibilidades. O ci­
nema São Pedro, genuina­
mente popular, manterá 
o seu padrão e também 
será casa lançadora. Alí 
serão exibidos magnificos 
filmes do "far-west" e 
também filmes seriados. 

* Serão mantidos preços 
populares e as novas 
adaptações a serem fei­
tas no popular cinema da 
Av. Amaro Barreto o tor­
narão uma casa de abso­
luta preferencia popular.

OS CINEMAS LANÇA­
DORES

Com a organisaçáo da 
CIREDA continuarão a 
ser cinemas principais 
lançadores tanto o Rex 
como o São Luis Em am­
bos serão exibidas as pe­
lículas das fábricas con­
troladas pela nova empre­
sa e claro que com isso 
só o público terá a lu­
crar Dentre as fábricas 
que já se acham no cir­
cuito da CIREDA convém 
salientar a Metro Gold- 
wyn Mayer, a Twenty 
Century-Fox, a RKO-Rá- 
dio, a Columbia Pictures, 
a Republic Pictures, Para­
mount, além de outras 
Novos filmes nacionais 
serão lançados e bem as­
sim os magnificos com-

plementos das fábricas 
da nova empresa, inclusi­
ve os novíssimos jornais 
cinematográficos F o x  
Movietone News.

MÊS DE ANIVERSARIO 
DO REX

A nova empresa inicia­
rá as suas atividades mui­
to justamente no mês de 
aniversário do cinema

Rex. Especialmente esco­
lhido pela antiga empre­
sa para a exibição de 
grandes películas, a Cl- 
REDA manterá essa tra­
dição e tanto assim que 
já anuncia como parte 
dos festejos daquele mês 
a exibição de "Só Resto 
Uma Lagrima". Trata-se, 
em verdade de uma das 
grandes produções do mo­
derno cinema americano, 
em magnifico tecnicolor 
e com a interpretação so­
berba de Olivia de Havil- 
land, a inesquecível Me­
lanie de "E o Vento Le­
vou". E a propósito, está 
também nas cogitações 
da empresa exibir no Rex 
grandes reprises do cine­
ma São Luis bem como 
exibir no São Luis antigos 
sucessos apresentados no 
Rex a fim de que os pú­
blicos dos dois cinemas 
tenham novas oportuni­
dades de apreciar verda­
deiros espetáculos cine­
matográficos Dentre es­
sas reprises tão onsiosa-

mente esperadas claro 
que não poderia deixar de 
ser feita uma menção es­
pecial a Gone With the 
Wind, o famoso "E o 
Vento Levou", a maior 
película cinematográfica 
até hoje filmada e que 
consagrou definitivamen­
te Vivien Leigh, no gran­
de papel de Scarlet O'Ha­
ra, Clark Gable, Rhet

Buttler, Olivia de Havil- 
land como a doce Mela­
nie e o saudoso Leslie Ho­
ward, o inesquecível Ash­
ley de "Gone with the 
Wind".

Desta vês, "E o Vento 
Levou" será apresentado 
no São Luis, numa home­
nagem toda especial ao 
grande público que até 
hoje não faltou com suo 
presença aos espetáculos 
do cinema da Av. Presi­
dente Bandeira.
OUTROS GRANDES 

LANÇAMENTOS
Dentre os novos lança­

mentos a serem feitos 
oportunamente no novo 
circuito cinematográfico 
convém salientar "Arco 
do Triunfo", "Perdidos 
na Tormenta", "Pecado­
ra", "Cesar e Cleópatra". 
São essas, realmente 
grandes produções do ci­
nema americano destina­
das a consagrar definiti­
vamente, não só as fabri­
cas que as produziram, 
mas também os seus in­

terpretes. E claro que a 
essa altura deve-se afir­
mar que o novo circuito 
cinematográfico não es­
tá alheio ás produções de 
outras fontes, tais sejam, 
a argentina, a mexicana, 
a italiana e a francesa. 
Filmes dessas nacionali­
dades também serão exi­
bidos pelos cinemas São 
Luís, Rex e São Pedro

Além dos filmes acima 
enumerados é oportuno 
ainda acrescentar:

"Tarzan e as Sereias", 
da RKO-Radio, "Paixão 
dos Fortes", com Henry 
Fonda e Linda Darnell, da 
Fox, "Comando Negro", 
com John Wayne, da Re­
public, "Rua sem nome", 
da Fox, com Mork Ste­
v e n s ,  "Sensações de 
1945", com Eleanor Po­
well", "Passorom se os 
Anos", com Irene Dunnç, 
"Paula", que se destina 
ao mesmo exito de "Gil­
da", com Gleen Ford e 
Janis Cárter, além de 
muitas outras.

ESCRITÓRIO GERAL

DA EMPRESA

Os escritórios centrais 
da CIREDA serão locali- 
sados no cinema Rex cu­
ja magnifica situação no 
centro da cidade estava 
a indicar essa providen­
cia Alí será instalada a 
gerencia geral da G R E ­
DA e os negócios da em­
presa, depósitos de fil­
mes, tesouraria, serviços 
de despachos e escritório 
de publicidade serão ali 
localisados.

GRANDES ESPETÁCU­
LOS RADIO- 
TEATRAIS

Outra preocupação da 
nova empresa cinemato­
gráfica natalense que 
controlará três dos esta­
belecimentos da cidade 
será a organisaçáo de 
grandes espetáculos rá­
dio-teatrais em suas ca­
sas de diversões. Tendo 
no decorrer do ultimo 
ano, em intima colabora­
ção com a Rádio Potí, 
emissora natalense dos 
Diários e Rádios Associa­
dos apresentado no palco 
do cinema São Luis, ver­
dadeiros espetáculos de 
arte, o direção da G R E ­
DA, da qual fazem par­
te os dois sócios da anti­
ga empresa Lopes Vare­
la Cr C ia ., pretendem 
continuar esse movimento 
de teatro e rádio no novo 
palco do São Luis a ser 
construído. Pretende ain­
da a CIREDA apresentar 
espetáculos no Rex e no 
São Pedro a fim de que o 
público amante dos espe- 
t a c u I o s radio-teatrais 
possa não só ver uma, 
mas duas ou três veses o 
espetáculo com filmes di­
ferentes . Essa será, indis­
cutivelmente uma das 
grandes vantagens a se­
rem oferecidas ao públi­
co natalense com a for-

O liv ia  D e l  lav illa iu i

Esta é a formosa Olivia de Havilland que tem papel dos mais 
destacados na grande super-produção, SO’ RESTA UMA LA­
GRIMA escolhida pelos “ Cinemas Reunidos Limitada" para pri­
meiro grande lançamento no cinema "R E X ” , já sob controle da 
CIREDA. Artista que conquistou grandes méritos no cinema ame­
ricano, OLIVIA DE HAVILLAND, foi aquela inesquecível Mela­
nie de "G one With The W ind". Agora, em SO’ RESTA UMA 
LAGRIMA Olivia tem um papel ainda de maior destaque e que 
a consagra definitivamente como das maiores interpretes da 

----------------------- sétima a r te .------------------ —

_ ' j  í
'mação da nova empresa 
cinematográfica de Na­
tal .

PROVEITOSA VIAGEM  
A RECIFE DOS SOCÍÕS 

í DA CIREDA — A .* ■ 'M.'
ANTIGA FIRMA,, ,

Tão logo foi fechado o 
negocio com a antiga fir­
ma proprietária do Rex e 
do São Pedro, F. Noguei­
ra do Couto, os sócios da

I
CIREDA Luis de Barroç e 
Jessé Pinto Freire, çm 
companhia do sr. Enéas 
, Reis, gerente da antiga 

-empresa, viajaram pdra 
Recife, mantendo alí en­
tendimentos com as fá­
bricas produtoras de fil­
mes O resíultado da visí- 
ia foi o riais promissor 
possível, pors não só fica­
ram mantidos os antigos 

I  negócios \como houve 
sfambém certa amplitude 
Êjnas negociações a fim de 
*que os melhores espefa- 
pculos cinematográficos 
■isejam apresentados em 
iNatal pela nova empre- 
jsa .

jORGANlSAÇÃO DE UM 

PROGRAMA DE P A LC  

E TELA AOS SABA-
è r * ’
DOS NO REX

Está ainda nas cogita­
ções da GRED A, em 
combinação com a Rádio 
Potí, a organisaçáo de um 
orograma de palco è te­
a no cinema Rex, nos 
ardes de sábado, dedica- 
Jo ao belo sexo. Esse pro- 
jrama que será organisa- 
lo nos moldes do aplau- 
lido e vitorioso programa 
'Domingo Alegre", levo- 
lo a efeito todas as ma- 
ih ls dos domingos, no S. 
Luis, conterá inúmeras 
atrações para o sexo fe- 
ninino e bem assim a dis- 
ribuição de brindes e 
iresentes de alto custo. 
\ exemplo do programa 
'Domingo Alegre", s as 
'Tardes Femininas") do 
lex, também serão irra­
diadas pela Rádio Potí.

I
SO' TEVE A LUCRAR O 

PUBLICO NATA­

LENSE ■ ?

De tudo que acima 
afirmamos há uma con­
clusão lógica o ser tirada.

H
E' que o público natalen­
se que já vem sendo ser- 
'ido por magnificas casas 
le diversões só terá a lu­
crar com a organisaçáo 
la CIREDA e com o con- 
rôle numa só firma dos 
inemas Rex, São Luis e 

>ão Pedro. Empresa or- 
janisada para servir ao 
lúblico e de cujo favor 
>ode contar os sucessos 
ibtidos até hoje, a CIRE- 
TA nasce assim com um 
irande programa: Pro- 
'orcionar ao público na- 
alense verdadeiros espe- 
aculos de arte em casas 
.onfortaveis,
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Brilhante exito nas 
iestas do Alecrim 

Clube ’*
Alcançou o mais completo 

xito o grande baile, que a 
Diretoria do Alecrim Clube. 

’c'm continuação ao seu gran­
de- programa de festas juni­
nas fez realizar em sua se­
de social .ante-omem. A fes­
ta quç decorreu no ambien. 
tè da mais alta cordialidade 
teve inicio ás 22 horas, ten­
do sido as dansas animadas 
,poi excelente orquestra. O 
tradicional sodalicio cio Ale­
crim ern homenagem ao pa­
droeiro do Bairro, deixou de 
realizar a matinée programa­
da ontem. No proximo domin 
go será realizado, uma gran­
diosa matinée dansante, com 
inicio marcado para ás 15 ho­
ras. •

CASA DO RIBEIRO
TINTAS 

PRAÇA GENTIL FERREIRA,
1373

Delegacia de Ordem  
Social

VOTA; OFICIAL
A "Lvlegacm de Ordem Social 

e Investigações, tomando conhe­
cimento cie atos atentatórios 
praticAdo«, ultimamente, por 
motorista,s e condutores de trans 1 
portas coletivos, contra Investi­
gadores da Policia Civil, o Dele­
gado de Ordem Politica e Social, 
no firme propósito de zelar pe­
lo raspe. autoridade, cienti- ; 
tiça . a q,uern interessar possa 
que, Dasèado na lei, promoverá 
a responsabilidade criminal de 
iluaiquej«,4notÒrista ou condutor 
dé transportes coletivos que ten- 
rçtrpflÜHittos ou palavras, desa- 
eat:u- q|iialquer autoridade poli- 
çíSf. qf:

Ao Aéreme de Policia, desde 
que se iorinlifique. lhe é faculta • 
do pckj Régulâmento, livre jn- 

1 tresfio | ,->m lodos os estabeleei- 
nu-ntrft frequentados pelo públi­
co e que estejam sujeitos à fis- 
ccOtenção da Policia. Por força 
<lq jâftigo 11 do Decreto n 132, 
de 21 de fevereiro de 1936. essa 
medida estendeu-se também aos 

, transportes, o que ocorre não 
• ."fomente neste Estado, como em 

qualquer ponto do país, onde o 
íigínte policiai apresente a rua 
identidade, sendo reconhecido 
cm todo o território nacional.

4 --Por uma atenção especial, a 
riclegacia cie Ordem Social e In- 

| testigações atendeu a uma ,sr>- 
.) JíeliaçSo dos senhores proprietá- 

A**-riOK de transportes para que fc» 
g^sern distribuídos passes perma- 

f  íieiites às autoridades policiais, 
Jjoréra, é conveniente salientar, 
que a Policia Civil não ficou 
sujeita às imposições desses se­
nhores e essa aquiescência .será 
revogada a qualquer momento 
que entenda esta autoridade es­
teja o poder policial suscetival 
de .desrespeito ou desacato.

O orr. 331 do Código Penal 
brasileiro assim está redigido:

“Desacatar funcionário públi- 
- co no exercício da função ou em 

razão dela: PENA —  Detenção, 
de seis a dois anos. ou múlia. de 
quinhentos cruzeiros a quinze 
mil cruzeiros".

A autoridade policial não so­
fre solução de continuidade no 
desempenho de suas funções, se­
ja qnnl for a sua alçada.

Adrrson Lisboa, Delegado de 
Ordem Politica e Social.

levantada* Noturnas 
Envelhecemos Homens

-KrwftíNjt*» I*vuntadas ou nnevões ‘ »o- 
tiffnML resíduos «brjsuiuiçHdos
i'$: urinfc, dòr na Ltítfté da «ipiiibn clortiRj,
li li íngua. íifts pernas. ii«*rvOèi«no. uebi-
lid*ile» perda <1- ' izí.r, i'«leni »ff «»"- 
»«rto» por um» enfermidade u »  prústst»I -glapOula ê uoi ii<>» iuiuis itiii*ort oto —■*
/ .r r l f»  nfaseutino* Para eootfnlar 
(«M ífiúnie» «■ restaurar rapidamente ã
.íàdtr * o  vigor, sig* o  uovo U atam íW " 
.iw iitàco cliaotidtj l « g * n o .  Mesmo que 
igtt aolrtnenfo seja auiigo. gcritiUimo» 

R o g a n a  u aliviará, revtgom .m do »u» 
glândula prostútica e fazendo com  nu* 
Y.-.»e siut» muitos anos maie jovem . P rç» 
« « • • n a  em qualquer farmácia. N ow » »»- 
rautia é a sua meihor proteção .
n  : indicado no W -
H O Q v n u  lamento át pruata- 
tita», uretritea e ciatitea

1 9 4 9  j  U N H O  1 9 4 9
MÊS DE GRANDE E SENSACIONAL VENDA SEMESTRAL DA

CASA PROGRESSO
E S P E C I A L I S T A  EM JO IA S ,  R E L O G I O S ,  Ó T I C A  E A R ­

T I G O S  P AR A P R E S E N T E S ,  C O M  E N O R M E S  
SM*- R E D U Ç Õ E S  D E P R E Ç O S

C O N S E R T O S  G A R A N T I D O S  D E R E L O G I O S  E 
st _ O B R A S  D E  O U R O

~ MÁXIMA PONTUALIDADE NAS ENTREGAS
Rua Ulisses Caldas, 116 -  Cidade Alta

— EDIFÍCIO PROGRESSO —

Cine B io Grande
AV. DEODORO, 635 — FONE: 15-31 

Matinée ás 15,30 — Soirée ás 20 horas

Mai Zetterling, David Farrar e Flora 

Robson, na produção de J. Arthur Rank

(Inédito no Brasil)
FRIEDA. a mulher mais discutida do ano! FRIEDA. 
a mulher cujo» nome corre de l̂ bca em boca e cujo 
rosto ninguém poderá esquecer! fcoderá não recebê-la 

no seu lar. mas não poâerá afastá-la 
do seu pensamento.. .

— Amanhã —
Helmut Dantine e Andrea King 1 

-----  em -----
SOMBRA DE UMA 

MULHER
( nt d ra m a  d e  a ç à o . t tn s té r io  e 

inlrítfit !

Aguardem
Vicia Intima de Marco 

Antônio e Cleopatra

Tesouro da Sierra 
Madre

Cidade sem lei

C A S A S
PROCURA-SE casa para ala­

gar ,de preferencia na Cidade

RADIO

Apuração final do Con­
curso para eleger o 
melhor specker
Patrocinado pela Alfaiataria 

Vilaça e com a colaboração de 
-A  Republica", vinha se reali­
zando urn concurso para a esco­
lha do melhor speaker conter­
râneo. Este concurso será encer­
rado, hoje, ás 17 horas.

São reais concorrentes ao pri­
meiro lugar os locutores Genar 
Vanderlei, Alberto Salomão e 
Jaime Queiroz e a locutora Ma­
ria Celia.

A comissão apuradora do 
concurso está integrada pelos 
nossos confrades Jaime dos G . 
Vanderlei, Djalma Maranhão. 
João Pelismino da Silva e Cha­
gas Romão, como representan­
tes dos diversos jornais desta 
capital.

CASA DO RIBEIRO
FERRAGENS

PRAÇA GENTIL FERREIRA,
1373

Alta, mais ou menos confortá­
vel, de aluguel até CrS 800,00 

Tratar à Rua Frei Miguelinho, 
115 —  Ribeira.

A PARTIR DE SABADO
MICHELINE PR ERLE e GERARD PHILIPE em

Ã i,
FATOS POLICIAIS
AGREDIU O VÍSINIIO 

COM PEIXEIRA
. . ,  .(Improprio ale lo anost

A historia de um amor proibido* vivido com toda a loucura da mocidade: A paixão pccLa 
ser duradoura... Mas podia também terminar tragicamente... E por isto é que se ama­
vam tão intensamente: Um canto patético ao Miidr. hifta mensagem da juventude eterna

so .tu ejj a u q tí 01.teu1p.10P.j5x3 tunu

« C I 7 V E  S  AO L U I S
H O .1 E

Matinée ás 15,30 —  Soirée ás 10.45
TYRONE POWER, JEAN PETERS. e CESAR ROMERO 

------- em ------
C A P I T Ã O  D L  C A S T E L A

(Tecnicolór) —  Super produção da 20th Century Fox 
Avêiitíirelio! Audaz! Amoroso!

Tyioite Power na su:; maior aventura

AMANHA

O FILHA DE DOM O
(4.a série)

Juntamente
CART \ DE I M VísTKKW)

Policial da REPUBLIC

SABADO

V o lta m  a . . .
(Conclusão da 5® pag.)

berão manter .oferecendo aos 
contendores, mas tatnbem pe 
lo espirito de camaradagem 
que rubros e alvi-celestes sa- 
aficionados uma boa exibição 
do cestebol. Para isto, Ame­
rica e Riachuelo estão bem 
preparados e lançarão ama­
nhã em ação todot os seus 
valores. Assim, envergando 
a jaqueta rubra veremos Da- 
guiar. Américo, Wygder, San 
ford e Velasco, enqu-snto no 
quadro da Base Naval esta- 
■ão a posto? Ciro. Jaime, 25, 
Qlir e Passos.

Os dói; quintetos se equi­
valem. e farão desta forma, 
im a partida equilibrada e re 
pleta de lances emocionan­
tes.

Perdidos & Achados
Pede-se o obséquio de quem 

encontrar na rua um cachorro 
solto, com coleira de couro, côr 
fulo, tirante amarelo, tamanho 
medio, que atende pelo nome 
de Tupi, ir ou mandar entregar 
ao sr. José Correia, na Rua Ae- 
sú n. 495. que será''generosa- 
mente gratificado.

MATERIAL FOTOGRÁFICO
Maquinas Fotográficas de todos os tipos 

I rimes Chapas, Papeis e Produtos Químicos. 
Preços sem competência —

SERGSO SEVERO
Rua Nisia Floresta, 101 —  Fone: 1104 

N A T A L  —- Rio (irande do Norte •— 'R IB R IR A

Por motivos familiares e cujos 
detalhes não pudemos apurar, 
registrou-se na noite de ante­
ontem. nas imediações do Bal­
do, uma cena de sangue que por 
pouco não teve consequências 
fatais.

Soubemos, no entanto, que o 
enfermeiro Francisco Pedro da 
itilva e sua esposa, não viviam 
muito satisfeitos com seus vizi­
nhos, devido pilhérias e tantas 
outras coisas que ouviam cons­
tantemente, motivo pelo qual já 
haviam apresentado queixa a 
policia, varias vezes.

Na noite dc ante-ontem. ao 
rhegar em casa, o enfermeiro 
Francisco Pedro da Silva ainda 
ouvira seus vizinhos proferirem 
referencias pouco cavalheirescas 
a sua esposa, nascendo daí pe­
quena discussão que não foi 
além de um possível encontro. 
Este, porém, surgiu ás 19 horas 
o 20 minutos, quando o enfer­
meiro encontrava na esquina da 
vila Henrique Eboli um dos vi- 
cínhos, de nome Valdemar Tor­
res.

Depois de pequena discussão 
entraram em luta, tendo o en­
fermeiro Francisco Pedro da 
ftjlvu desfechado dois golpes de 
peixeira nas proximidades do 
peito esquerdo do jovem Valde­
mar Torres ,o qual fõra atendi­
do pelo Serviço de Promo So­
corro. onde ainda se encontra 
hospitalizado, inspirando cuida­
dos.

Após a luta o enfermeiro 
Francisco Pedro evadiu-se, en* 
quanto sua esposa comparecia a 
S* Delegacia de Policia, solici­
tando garantias para continuar 
em sua residência, que vinha 
cendo ameaçada.

ZYB-5 RADIO POTE
PROGRAMA PARA HOJE:
17.00 —  Prefixo
17.03 —  Aquarelas do Brasil 
.0,00—-Ave Maria
18.03 —  2 a edição do grande Jor­

nal Poli, patrocínio de 
Paula. Irmãos & Cia.

10.20 —  DOIS TOMBOS... cm
10 minutos —  Pat. tia 
Aguardente DOIS TOM­
BOS

10.30 —  Novela —  JER-USADHTM
—  Pat. de Carlos Lamas

18.45 —  Orquestra de Filadélfia
19.00 —  A Crônica da Noite 
19,05 —  Dinah Shore
19.30 —  Agencia Nacional
20.00 —  Show com Carmem. Mo-

zarina e Augusto Ccsar 
Ciarlini —  Pat. da Ca­
sa Bancária Nórte-Rio- 
gráhdense.

20.45 —  Orquestra
—  Izaltina Cavalcanti
—  Zezé Gomes
—  Glorinha Oliveira
—  José Maurício 

21,55 —  Acalanto 
?!\00 — Encerramento 
PROGRAMA PARA AMANHA
9,00 —  Prefixo
9,03 —  Em tempo de Valsa
9,30 —  Música Popular Variada

10.00 —  Carlos Galhardo
10.30 —  Xavier Cugat
11.00 —  Composições de Dorival 

Caimi
11.20 —  A Republica Informa 
U,30 —  Rapsódias do Ar

—- Programa Garoto —  Pat 
de Teixeira & Filho

—  Sanfonando —  Pat ds 
Casa S João —  Alfaia­
taria

—  Cartaz »do Cine São Lula 
patrocínio da Emp. Lo­
pes Varela & Cia.

—  A Musica do Dia
—  Prefixo Musical —  Pat. 

da Alfaiataria Londres'
— Gazeta Sonora, patrocí­

nio de Santos & Cia 
Ltda.

—»Cartaz do Cinema Rio 
Grande —  Pat. da Em­
presa Rio Grande Ltda.

—  Samba que o tempo le­
vou —  Pat. de Pedro 
Ramos de Souza

— I.® edição —  Grande 
Jornal Potí, patrocínio 
de Paula Irmãos & Cia 
Parabéns a Você

ALUGAM.-SE dois confortá­
veis salões no Io andar do Edi­
fício Leite.

Tràtar na Casa Leite.
ALUGA-SE casa moderna, 

com sala, três quartos, banheiro, 
eosinha. quarto e banheiro para 
empregado, local para garage, 
pequeno quintal com algumas 
fruteiras, no Tirol. Ônibus ú 
porta. Tratar na Rua João Pes­
soa, 237.

VENDE-SE ótima casa. ain­
da em construção, sita á rua 
Princesa Izabel, nesta capital, a 
tratar á mesma rua n. 462.

D I V E R S O S

OPORTUNIDADE
Pessoas que se retira deste 

Estado vende: l sala de jantar 
de imbuia com 11 peças; l gru­
po de sala de visita com 6 pe- 
çasj 1 quarto de casal, quarto 
do criança, gabinete e vários 
aróveis avulsos.
Ver e tratai 
Morais, 668

na Ay. Prudente

12.45-

CASA DO RIBEIRO
LOUÇAS

PRAÇA GENTIL FERREIRA.
1373

jVîENDE-SE um gvupo esto­
fado em damasco, cm otimo es­
tado de conservação, com três 
peças. —  Preço —  Crÿ 1,500.00 

Tratar á Rua João Pess;a: 
ltifi.

M O O B E-M cC O R M A C K
MORMACL.ARK’

“MOKM ACDALE” 
MOrtM.U KITR" 

“MORMACCKEKD*

Esperado de New York e escalas a 14 de 
julho, sairá no mesmo dia para New York. 
Boston c Philadelphia, recebendo carga

rnoxiMÁs s a ï d a s  d e  n e w  y o r k

Sairá de New York a l.° de Julho
Sairá de New York a 15 de Julho •
Sairá de New York a 29 de Julho

Mats lntonnji-õ-5 com
MOORFMcCORMACK (mtuicid) S. d
HÉ-C1FE - SAO l íU IZ -B A lH A -ftlO - 
SANTOS - Mfcl.fi;.! - sAii PA UI.o 
N a T Á I : fiua  Frei M lgurliA tio . 1«

JU \ i / k ! * s r j ! »
Vît M l L  11 i \ v \ w

Foues; 1042 e 1923 —  Caixa Postal, 39

DR. JO ÃO  TINO»  
CO F I L H O

MEDICO PAÚTEIKO
Chefe da Clinica de Partoa 
do Hospital Miguel Conto 

Especialista etn Partos, Mo­
léstias de Senhoras. Diatermo. 
Coagulação, - Ondas Curtas. 

Tratamentos ginecologicos 
eoin hora nreviamente mar­

cada
Horário: A partir das 15,30 

horas, diariamente 
(\.n«iiltorio: Edifieio Riao — 

Rua João Pessoa 165 
Residência: Jnndlai S77

U m  serv id o r,,
iConciusão dá 2a- PS-<?->

governo comunista, para não 
reembolsa-lo?

Se os1 brasileiros que difa­
mas o seu arguto ex-ministr-» 
da Fazendó precisam, nesta 
hora de um certificado, c o de 
idiotas . O homem que ' pedia 
aos Estados Unidos .ouro. em 
ferramentas e capitais a fim 
de que possamos tiror o Brn- 
'il da letargia em que se ar­
rasta, que títulos apresenta­
va para falar oito ao Depar­
tamento de Estado?

Uma adminisração fazendá- 
ria de três anos de equilíbrio 
orçamentorio e de compreen­
são da inflação. A não ser 
Murtinliô nenhum outro teve 
esta gloria entre nó:.. E 
mais dificil do que a situa­
ção dc Murtinho foi a de Pe­
dro Luiz Correia e Castro. 
Este tinha o nivel de vida a 
subir di-ariamente, militares e 
civis a lhe pedirem aumento 
de soldos e ordenados e isto 
tudo com o tesouro a supor­
tar novas sangrias. Perdeu, 
o. Bra-il um dos seus mais 
hábeis ministros da Fazenda 
3 o governo, um servidor de 
honra e de méritos excepcio­
nais.

que afugentem mosquitos, 
muriçocas ou pernilongo».- 
b o r r a c h o  do S c o u I r í  S 
insetos !

-.»tá-

OLH0S1RR1TAD0S?

Fui de encontro...
(Conclusão da ultima pagina)

viagem. Ao que se presumo, a 
causa do acidente foi não terem 
js maquinas Obedecido o sinal 
de marcha avante, continuando 
a se deslocar marcha a ré.

Tratando-se de porto, se n re­
cursos. o Itanegé permanecerá 
em Natal no mínimo mais 5 
dias. Encontram-se a bordo cer 
ca de 3U0 pessoas, sendo dc pre­
sumir dificuldades de carne
verde e alimentos frescos nos 
mercados da cidade neste fim 
de semana, em vista do abaste 
cimento que certamente fará 
o paquete da Costeira.

FACULDAf)l - í  DL C I E N C Ï A S  F.CONCL 
M I C A S  D L  N A T A L

S A N D O V Ã L  C A V A L C A N T I PIN H EIR O
-----  PRESIDENTE -----
C A I X A  P O ST A I, —  225

Cuia caixa auUii 12 i?pHü$

Dê acèrdo .com * evolbçêo ãa rerapSuRés moderna. ís; ta» 
borítda «. yôrmíulá <le,ĵ STHÁi AN cujo» ,ct>fr,po?.enia?s rtrfcra «s- 
tu-dados com nictiealosidade. Age modlfièiiiâo o tírrtíio «  
«aulHbraRdo o sistenut oervasa twpetauvu a STHWaX prape-. 
ciona ao pacienie uma respiração livre « fsell, tendo de tçã« 
4mediata asTHMAM atua tffrít&niêma sobre de bror,<|u)Cã, 
dUildifioando o catarro endurecido, tazando desaparscer a cprav 
Ŝo. aliviando «m poucos Instanie3, a rrtata pei.osa. fau.» ct tp 

a aufocaçào. o uso de AÉTHMAN não st limita gumíírtí *o 
fteetao da âema sendo tarhbfm t q"demert« etiõü r.âi testâ  
teranquite« aguda* •« erom.-aa 4

D IST R IR U ID O U  NESTSE ÍCSTADÍ):
MirabtMLti do Carvalho Cosia — Rua Cel. Gliteiio, ISÍ

P A R M A C I A  M A I A

1

------  DE ------
A D A P T O  FERNANDES MAIA 

Praça í de Setembro; 54« —  Teléfoite., 12S4 —
Fnd. T«leg. FAKàlAlA 

N A T AL  — ItlO GRANDE DO NORIIí
Mantem o maior e rnellior' sortimento de produtos quí­
micos, especialidades farmacêuticas e perfumarias 

nacionais e extrangeiras,
- . Manipulação rigorosa

Serviço rápido e garantido.
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Cronïca social
ANIVERG A RIOS 

ONTEM 
Senhores

ao quadro social, n critério da 
diretoria.
BATIZÀBOS

Concgo Pedro Paulino Dantas, 
vigariò da Paroquia de Nisla 
Floresta, deste Estad o,

- -  António Barroso de 
tara, íUncioiiarlo da Cia FÒv-* • ' -çACa e Lu*.

—  BIstelio Ferreira, lente da 
BHcèâa"-Industrial ac Natal.
Senhor»«

tvanílde de Jíorroh? Vare’a, 
espoa», d-.' at Jöfco Batist» Va 
rela. L-uciomirin do.- Correios e 
i>: ... raids.

Mena dc- Lourdcr, pinheiro, 
çsgesa do • sr. Pedro HeracUto 
Piahetfo, oficial da Policia Mi­
litai do Estado.

—  Çoasuelo do- Medeiros Ga- 
maraç esposa do proí. Cif min­
ting -Câmara, diretor da Escola 
Normal de Natal e lente do Co­
légio Estadual.
Jovens

Francisco Barreto Filho, filho 
do sr. Barreto Junior e de sua 
esposa d. Ester Barreto Jnior. 
trincas

Fcdrò, filho do sr. Domiciano 
»ras, grafico nesta capital.

- jãiTiarct, filha do sr. Fran­
cisco Barreto, proprietário da 
Fan: acia Confiança”, desta 
capital.

—  Ivonete, filha do sr Seve­
ring Guedes de AÍbuqUerque, 
funcionário publico estadual, e 
de sua esposa <1. Francisca Gua 
des de Albuquerque.

Maria Nazaré, filha do sr. 
Osêa.r Panliuo de Souza, oficia! 
administrativo cio Departamen­
to da Fazenda, e de sua esposa 
ci. LUZia de Melo e Souza.

—f Valerio, filho do sr. Vítor 
Siqueire e de sua esposa d. 
Jortbeta-Siqueira.

HOJE 
Senhores

Sr João Ferreira de Souza —
A data ilr hoje assinala o ani­
versário natalício do sr. João 
rerreira de Souza, diretor da 
Fazenda Municipal c elemento 
dos mais destacados da socieda­
de uatale.nse Esportista com 
çraiule soma de serviços presta­
dos, o sr João Ferreira de Sou­
za é atiMtímcnie presidente do 
ABC l ulehol Clube, que já lhe 
dete benefícios inestimáveis 
•’siVftIBeirt» de fino trato, o ani- 
Tcrs;ulaute desfruta de largo 
« ireiilo de relações dc amizade, 
raiáu nela qual manifestações 
«lr »preço lhe serão prestadas 
peia data

—  Sr. D.jalnia .Marinho —  
'nivcr-arid hoje o sr. Djalma 

?Iari.nli«>, liejpuliiri:: estadual elei­
to pelas Oposições Coligadas, 
antigo I liter da CI1N na Câmara 
Lstadual .advogado e clemente 
que desfruta de real destaque 
n» ’ ida ir,>.talem*».

—  José Pauline Bandeira, fu» - 
-ienario d'1 Departamento de 
imprensa do Estado.

—  Alfredo Xavier Bezerra. 
agricuH-or no município de San­
ta Cruz c residente nesta capi­
tal.
Senhoras

Ana Lamas Fernandes de Oli­
veira, esposa do sr. Geraldo 
Fernandes dc Oliveira, funcioná­
rio da Prefeitura de Natal. ,

—  Maria Ernestina Barbosa, 
esposa do sr. Augusto Barbalho, 
f»m*. i'MRtvio dó Departamento de 
ie.úde Publica.

—  Maria Frederico Serbs, 
pregm+tçtra-rbv srta. Francisca 
t'Gxelra Borba,
>çnborUas

Soror Maria Angela, filha ds 
ó Maria Frederico Borba e re­
li glosa das Famas de Instrução 
Cristã, residente em Recife.

— ' Monica Pantine, filha do 
A atento feiro e de sua es-

p.õs.i d. Felicidade ria Conceição 
í'« marries.
CriMrijias

Fiaria Arailde, filhe do er. 
SvAldc Méftszes dos Santos, re­
sidente nn Rio de Janeiro. •

—  ísmar, filho do sr.. Nival
CamAra, socio da Importador? 
feftverino Alves Bila 13.A., e de 
sua -‘osjjosa d. Oizclda Moura 
Camara. i ■■

— Iriéiio. filho d*) sr. Otouiel 
Menezes. porfo contcrmnoa * 
nosso confrade de ■ A Republi­
ca” . '

—  Joaturriie. filha do r-r. Ni- 
j-íuúo Gurgel Promotor Publico 
ria Comarca de MacÁfbu. e d? 
alia bsyôsa d. Nlninha Fernan­
des Gurgel.

—  Clcide. filha du sr. José de
Gouzo Melo, nosso companheiro 
dê trabalho, e dc sua esposa d. 
Leòhór Eduardo' dc Souán. 
FESTAS I

No proximo domingo, na qua­
dra da Associação Atlética Ban­
co do Brasil, terá prosseguimen­
to o torneio de basquete entre 
cs representações de os ‘'Casa­
dos”, “Solteiros" e “Noivos”, 
forma rips de. funcionários do 
Banco do Brasil 

Após os jogos, será relizada 
uma matinal dansante dedica­
da aos prèliantes, esperando-se 
que alcance completo exito. As 
riansas serão abrilhantadas por 
uma afinada orquestra, haven

Foi levado ontem, á pia ba­
tismal, o interessante garoto 
Roberio, filhe do rr. João Ba­
tista Varela, telegrafista do D 
C.T., ç de. sua esposa d. Ivanil- 
rtc de Norònha Varela. O ato, 
que foi celebrado na Matriz do 
Bom Jesus das Dores, da Ribei­
ra. teve como iiadrinhos, o sr, 
Alberico ddNoronha, comercian­
te nesta pfaça, e sua esposo d 
Luiza Varela. Por este motivo, 
os pais de Ri-V rio vém receben­
do muitas feh ações. 
DIVERSAS

Obcipletou anos o dia 23 ul­
timo o sr. João-1 de Lima. 
sergciiio da FAB. t.rrindo na 
Base Asrea de Natal. Por este 
motivo o  aniversariante recep­
cionou na residência de sua ir­
mã. á rua Leão Veloso 306, os 
seus colegas e amigos.

Basquetebol
Voltam a empeipar

putas do Campeonato
Am erica b Riachuelo, o c a rta z  iie Jinaishl

Reinicia-te amanhã, na 
quadra iluminada da AABB, 
o cnuipeonato de bola ao ces 
io da cidade.

Será cumprida q quinta ro 
dada, da qual só o adversá­
rios os quintetos do America 
e do Riac Inicio. Passando em 
julho o aniversario do grê­
mio rubro, a Federação Norte

e de Basquetebol, | rocia, iguahn&nte, o iire do 
m es homenagens Riachueio, na qualidade de

Riogranden
solidaria com as homenage 
promovida: pelo Campeão do 
Ccrilei orio, deu earater festi­
vo ao jogo de amanhã, pro­
gramado, assim, como inau­
gurando o programa dc fes- 
las do America na sua quin 
zeno de aniversario.

A esta homenagem se as-

adversario do conjunto rubro 
ha. noite de amanhã.

O ;\x»ch apresenta-se cheio 
de atrativos, prevende-sô que 
•a noitada se revistará do má 
a imo brilhantismo, não só pe­
io i.lesempenhò- técnico dos 

(Continua ua í il pagina)

Fr««!* a f r e n t p ,  tSw«« 
4o Santa Crux « ABC F,C
o alvi-negro inaugürafá Üiíslltóntl 

a sua ptap te tíuspmtosfe n
Com o -sèiisacional enriou- 

tio de domingo, 3 dè julho, 
contia o Santa Cruz, iara o 
ABC a inauguração uriciaí do 
seu campo.
• Ai esta, pcrtaíHü um acon 
iecámentu a contribuir p«arx 
o brilho da tarde de domin­
go na praça de despoitos.de 
civj-negro, onde. comparece­
rão para prestigiar o sigm-

do verde clc penhas a estranhos
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ficativo ato não apenas cs a­
deptos e torcedores abecedi?- 
taé mas, do mesmo modo, oi 
ssportisias natalenses, que 
só podsm encontrar motivo 
de ratisfação c-.vi vt-r a cida­
de dotada de mais um estádia 
rara a pratica dos desportos.

E-colhendo aquela data, o 
ABO presta também- uma hc 
menagem ao seu aiitigo-co-ir- 
mão ,o Santa Cruz Futebol 
Clube com o quiri inedírá for 
ças, nuvtia partida que • vem 
atraindo todas as atenções, dc
nosso mundo esportivo,

No gimide jogo ri- 
entre tricolores e..<
será disputada ' 
nif”.

SifiliiÍ 
KtriXtB P

crjm, nr 
final dc

A Federaçâ 
õtiiie de Des, 
para a noite 
i-ontro de caml 
os quadi'os do 
Alecrim.

Com a rodada ò. 
cerra-se o primeiro, 
campeonato de fut 
J949. No caso. porem 
toria do time do Atlett 
bro-negros c americano.
■arão empatados. E a p 
bi lidado do empate é bem 
>. ei, pois o grêmio atlet 
ao. surge cm melhore» 
dições técnicas, pendendo, i 
iiini, » triunfo mais para 
seu lado.

O Alecrim está animado pio 
cm do desejo de rehabilita- 

« ão c todos os esforços dis- 
iicndcrá,.certamcnte. p’ara fa- 
■ .». baquear o bando rubro-ne 

grivc.om o que assegurará ao 
America.o titulo de campeão 
do primeiro turno.-

Vara <> match desta noite 
cs quadros deverão m apre- 
•■entar assim constituídos:

ATLÉTICO —  Maninho, Ja 
ca e Bastes; Zeca, Osir c Pi 
se; Gondiiu. Manoel, S elfes, 
Tatá. c Gilvandro.

A iíECRIM - Brasil. Vin- 
!f?.:Í9í’. e Pontes; Patn'. Urba­
no e Dpqsdedith, Tainha, 
Gicrdçuf). Palvianc .Samuel 

f. Éezjtu.

1832 ...

BRISTOL
vsèi çhtánrf 

ine!héri 
îsul 'ads,  
e Iratamei 

a j X i I • i 
da 3ÍFILU

• K TinSi I m  MiUOfltr «WWlÁtHS
: tn tf ■ :^rr ? n i

0 Sào Paulo derro 
fado ontem pelo 

Rapid'
AUTENTICA FAÇANHA DO 
CAMPEÃO AUSTRÍACO —  

4x2 A CONTAGEAI
RIO. 30 (Meridional) —  O 

quadro do Rapid registou, on. 
tem, uma autentica façanha 
ao vencer, no Pacaembu’, o 
onze do São Paulo pela con-
3 gem dc 4x2.

Trata-se da primeira vito­
ria do campeão austríaco no» 
gramados brasileiros :

Fci surpreendente a atua 
çào do clube de Viena, qu 
no primeiro tempo já venr 
de 3x0. Na fase compl v  
tar, ..o Rapid elevou-'t 
tagem para quatro goals 
ro .tendo Leonidas ma­
os Hois' tentos do São P-



Memórias de BARRETO PINTO Dinheiro,
Politica
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A T U R M A  D O S  E S C O  V A C A S A C A S
1) FATO DO DIA:'

Walter Jobim já está afivelando as maletas.
2) MEMÓRIAS:

O Senador-Cosinheiro mestre do cateretc
3) A FOTO DO DIA:

Tocando a “ Chiquita Bacana" no Ceará.
42.° CAPITULO

O FATO no DIA
Waltcr .lobim. o notável e grande governador do Rio 

Grande do Sul. já esta afivelando a sua maleta. Deve vol­
tar, amanhã. aos Pampas. Pelo menos, já reeebeu o proto­
colar jantar de dospedida, co-.n discurselra. E para não sc 
fazer esquecido. Neren Ramos, o solene e honestíssimo Vi­
ce-Presidente da Republica, rigueu o brinde de honra ao 
General.

Chegou depois o segundo: — Barbosa Lima Sobrinho, 
que em Pernambuco, continua ausente de seu governo. 
Quinta-feira, apareceu o terceiro. Otávio Mangabeira, o 
baiano. No aeroporto, o mesmo grupo ou a mesma turma 
dos “ eseova-casacas” (apenas, com diferença de bancada), 

•ingabeira, o liberal, o grão-duque da Democracia, bem 
x  do itèsprezo do “ pequenino de São Borga", — 

ele é uma piluia amarga, — minutos após a sua 
veiu com a mesma chapa de sempre, proeuran- 
o clima artificial do genio e tia oportunidade, 

despeito e de inveja — que medo, de Vargas,' hein? 
re sucessor de Ruy deu a entender que iudo tie- 
solvido em familia, sem ouvir aqueles que repre- 
inassa eleitoral: — Gctulio e Ademar, 

m, desceu o quarto: — o ingênuo governador M il­
pos. O proveio presidente da CDN o emerito sr. 

kclly, um dos autores da Lei de Segurança, car- 
im o reeem-chegado para a sua easa. onde lhe foi 
le se não esquecesse de dizer que havia um acor- 
aprtldario.

' > e o
Conclusão, ninguém mais se entende e nada ficará 
■Ivido. Serenamente, o nosso general Dutra, sem 

, um pio. vai acompanhando o desenrolar dos acon- 
■imenlos. até que possa dizer, o que nós ja sabemos 

muito tempo:
. :r*.~ Deixei que vocês decidissem o caso. Não chi- 

-taram a utn acordo. Nessas condições, sinto que é do 
meu dever, como Chefe cio Estado, encontrar uma for­
mula pacificadora. Todos querem, mas só ha unia ca­
ga. Nessas condições, -vamos escolher um candidato 
alheio ás paixões políticas e aos choques partidários, 
por exemplo, o pr imo Juca. E" digno, honrado, traba­
lhador. conhece governo, é militar e jovem. E se vocês 
não aceitarem, então, tenho ouiro no bolso do meu 
colete de civil: — Gctulio. Pagando-lhe com a mes­
ma moeda, restituindo-lhe a faixa, ao mesmo tempo, 
vou de encontro aos anseios do Povo.

Ou voltam os-a 1930. da Republica da Camarada­
gem?

E’ sempre melhor prevenir do que remediar.

Barreto PJNTO 
■ MINHAS MEMÓRIAS

O meu querido amigo Martinho seguiu, uma hera antes, para 
os preparativos indispensáveis. Sem conhecer bem a róta. custei 
a achar o lai tugurio de Salanaz, nas Florestas da Tijuca. C„m 
as obras de embelezamento da Estrada Nova, ao chegar ao Alto 
da Bôa Vista, e encruzilhada tomei outro caminho. Quando dei, 
por mim,, c. pelo engano, já havia andado alguns quilômetros. 
I m morador da redondeza, orientou-me. Fiz marcha a ré, e le­
vando um guia consegui, afinal, chegar ao famoso oásis do gran­
de lusitano.

Dc proposito, apaguei as luzes de meu carro, ao transpor a 
porta da entrada do jardim. Queria fazer uma surpresa.

Ouvi uns acordes dc piano. Não cra a "D aiilla " dos tempos 
dos nossos bisavós, t uia musica muito suave, enquanto o anfi-

------------------- TOCANDO A -‘-CHIQUITA BACANA --------- ---------
Eu não lhes disse, ontem, que também tocava rabecão e violoncelo? Pois aqui estou, su­
ando, com o meu maestro, ensaiando Ilaidn e Ary Barroso. E’ com este contrabaixo que 
eu vou a Fortaleza. Noticiam os jornais q:;e, na terra de Iracema, não sc pode tocar a 
“ Chiquita Bacana” , porque o governador não o permite. Convidgdo a candidatar-me 
para varrer alguns cupinchas e capachos que se elegeram deputados,- por engano, pelo 
glorioso Estado do Ceará, é com a música carnavalesca que vou iniciar a minha campa­

nha. Dá licença, seu Governador ?

Irmãos Ciarfini-uro 
conjunto d© escol
Sua estreia como profissionais em Natal,

trião. junto do piano, dizia, primorosamente, ura 
ver s. num itabano horrível, e que traduzido, 
segundo vim a saber, mais larde, pelo ilustre 
poeta e jornalista Cario Priua, tem estas pala­
vras:

"D eixa-te levar
peio impeto morno da primavera 
e não importas que sejas levado 
para o doseonhecido 
Mesmo vivendo um só minuto 
terás gozado tudo, tudo vivido, 
lerás atravessado a imensidade 
como um pensamento d iv ino".

Dando sinal de minha ex'stencia, naquele 
paraíso, coberto de sapé, mas com todo o con­
forto de um Lord. interr.m peu-se o reeitativç, 
c todos vieram fazer-me a recepção, p ’ra mim 
inesquecível.

— Barreto, V. é infernal. Sempre atrasado.

— Não é verdade. Está fazendo o papel do 
galã, que entra sempre no momeiito culminante, 
atalhou a musa de inspirações.

£: tremeci. Por maior que soja a nossa pi­
lotagem, somos sempre limidos diante de al­
guém. com quem falamos pela primeira vez 
Armei-me, porem de coragem e, respondi, então 
àquela faisca de fogo:

— Tem razãa, Dona Diavoiina. Serei o ga­
lã comico da fesia.

Risos de todos, e adiantando-se para o pia­
no, o outro perigo da noite, atacou, com uma 
graça inconfundível o "Segura o D iabinho", fre­
vo pernambucano de Levino Ferreira.

Mais algumas palavras, as mesmas palavras 
banais de sempre, quando se chega, e quando es- 
(.li.iiis todos juntos. Nisto ouvimos a voz do ro­
tundo senador, vestido de cozjnheico:

— Meus amigos, confesso, eu, jamais deveria 
ser S m dor. Sou, por obra c graça do governa-

na Radio Poti
t J A Ráciio Potí vai ter hoje o 

previlegio de iniciar na carrei­
ra de profissionais os irmãos 
Mozarina, Carmem e Augusto 
Cesar Ciarlini. artistas pelo 
sangue e pela alma que. se in­
dividualmente colocam o criti­
co indeciso quanto ao classifi- 

• car dos três o talento mais mar- 
P cante, em conjunto formam um 

trio mavioso e homogeneo. Ao? 
ti sintonizadores da ZYB-5, que 
i ultimamente tem tido oportuni­

dade de aplaudir a sequench 
f* quasi caleidoscópica de grandes 
» astro» nacionais e estrangeiro?

que por aqui tem gravitado, vai 
’ • caber também a primazia de 

'ouvir m  sua estréia no rádio, 
esse Cd ajunto, que se destina i 
ascensão ininterrupta no cami­
nho da fama

Mozarina, Carmem e Augustr 
Cesar, tiveram como berço r 
Ceara — esse pedaço do Bra­
sil denominado terra da luz — 
e desde cêdo nos ouvidos a do 
ce cadencia das canções napo­
litanas, que lhe» trouxera d, 
Italia o avô paterno o maestrr 
Ciro Ciarlini. musico de estir­
pe, conhecido no Rio e S Pau­
lo. antes de se radicar e m or­
rer em Fortaleza. O magnifico 
trio que óra nos visita é filhe 
do engenheiro cearense Pedro 
Ciarlini. hoje exercendo ativi­
dades em Mossoró. no desem­
penho de funções técnicas nr. 
Estrada de Ferro que serve & 
zona oeste do nosso Estado. O 
engenheiro é pelo coração e pe­
lo sangue igualmente um artis­
ta. que os logaritmos e outro? 
cálculos frios da matemática 
durante o  trabalho diário não 
impediram até hoje que à noi­
te. ele toque em familia o  seu 
violehcelo. Pedro Ciarlini casou 
três vezes, teve 37 filhos, dos 
quais 24 vivem, alguns hoje ain­
da estudando em Fortaleza, um 

dazendo o serviço militar em 
! unidade do exercito em Natal, 

outros exercendo atividades no

iiil do país. todos porém fieis 
à decencia. artistas como os an­
tepassados. cantando ou dom i­
nando vários instrumentos. 
Quando reunidos é de se cal- 
ular uma orquestra sinfoivca 
u um côro orfeónico. A tercei- 
a mulher de Pedro Ciarlini. 
tosalba Rego Monteiro Ciarli- 
ii. lhe tem sido uma alma afim. 
ois é pianista de classe que o 
erra-a-terra dos afazeres do­
ués! icos não conseguiu atrofiar 
> gosto pela música 

Os três Ciarlini que se en- 
ontram em Natal desde cedo 
entiram que os simples saraus 
;m familia e as audições em 
estas de caridade não eram 
mbienie suficientemente amplo 
s possibilidades do mérito que 

jossuem. A alma estava a exi- 
jir-lhes auditórios maiores, on- 
ie  a vocação, o talento e a sen- 
ibilidade pudessem encontrar 
nelhor "background” . Alm eja­
vam azas e espaço. Sempre ;i- 
veram porem a resistência dos 
nais, que não desejavam vê-los 
partir, embora com destino à 
fama e aos aplausos das gran­
des platéias. Mas os pais tam­
bém são artistas e um dia se­
riam vencidos.

E hoje temos os très jovens 
Ciarlini em Natal, a caminho 
do sul. onde irão cumprir vá­
rios contratos. Aqui estrearão 
como profissionais, num desfile 
ao m icrofone da nossa emisso­
ra. temporada que não temos 
dúvida agradará em cheio Car­
mem é soprano e se dedicou a 
canções italianas, espalholas. 
francesas, às melodias da costa 
do Mediterrâneo. Mozarina pre­
fere a musica popular brasilei­
ra e das Américas, enauanto 
Augusto Cesar é ainda um m e­
nino de 12 anos. mas nas suas 
tiradas seguras a gente sente o 
tenor cor miado Todos inter­
pretam tnúNta popular inter­
nacional. possuindo um opulen­
to repertório de compositores

Leiam a revista 
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modernos, peças escolhidas, al­
gumas das quais desconhecidas 
ainda entre nós. Os irmãos C i­
arlini. individualmente, em due­
to. ou em trio. são vozes e de­
dos r:oe sabem com o raros ar­
rancar de teclados de cordas ôu 
da garganta melodias e rúmos 
dolentes ou alegres, que a alma 
do povo tem eternizado em to­
das as terras.

Na sua estréia, programada 
para as 20 horas de hoje. os ir­
mãos Ciarlini irão interpretar 
os seguintes numeros:

Carmem Ciarlini —  "Para
que recordar1 ilero de Maria
Grcver. “ Beija-me, beija-m e” , 
canção de PauL Linke.

Morazina Ciarlini — "N oche 
de ronda” , valsa de Agustin La­
va, e a valsa te'Tip tip tim ” .

Augusto Cesar —  A valsa 
“ Teu sorriso de cristal” , e a 
canção “ Impiedosa” .

Carmem e Mozarina interpre­
tarão ern dueto “ Okay Johnny ". 
marcha do oeste americano. No 
encerramento os irmãos Ciarlini 
— Carmem. Mozarina e Augus­
to Cesar — cantarão "Chiu. 
chiu". corrido mexicano de M o­
linari.
PATROCÍNIO d a  c a s a  

BANCARIA NORTE- 
RIOGRANDENSE
Os Irmãos Ciarlini estarão ho­

je  na Rádio Potí. num progra­
ma de 45 minutes sob o patro­
cínio exclusivo ua Casa Banca­
ria Norte-Riegrandense, o  gran­
de estabelecimento de créduo 
do Rio Grande do Norte.

Estiveram reunidos, os delega­
dos a Conferencia de Araxá

Reunião geral no d ia 1 2 e e m b a rq u e a 2 1
Conlonne esiava anunciado. 

reali'zou-se. ontem, á noite, na 
séde da Federação do Com er­
cio. os delegados do Rio Gran­
de do Norte á Conferencia Eco­
nômica de Aràxá.

A reunião foi presidida pelo 
_r. Militão Chaves. presidente 
da Federação, que se encontra­
va ladeado pelos drs. Juvenal 
LamaVtinc e Aldo Fernandes. .

Foram debandas inúmeras te- 
:es, participando dos mesmos 
diversos delegados, apresentan­
do sugestões, numa cooperação 
eficiente para que o nosso Es­
tado se apresente eonciignarnen- 
tc -fio  importante conclave eco- 
fiomieo.

O Dr. Enqck G arna apresen­
tou um interessante trabalho 
sobre a pesca no litoral do Rio 
Grande do Norte, tendo o ple­
nário resolvido incluir o refe­
rido estudo no ternário da de­
legação.

No oroxim o dia 12 haverá 
uma reunião geral, afim de se­
rem aprovadas em carater de­
finitivo iodas as téses.

A Dartida da delegação veri­
ficar-se-á nn dia 21. em avião 
• Consteilation”  com  destino ao 
Rio dc Janeiro, seguindo ern 
data de 23 para Araxá. A con­
ferencia seru iiisialada no úia 
24. com grande solenidade

Até ontem, haviam preenchi­
dos as suas fichas, na séde da

Federação do Cbmercio, os se­
guintes delegados: Militão Cha­
ves. Juvenal Lamartine, Aldo 
Fernandes. José Xavier da Cu­
nha. Aderson Dutra, Olavo João 
Galvão, Antonio Pereira de 
Macedo, João Ferreira de Sou­
za, FernSndo Gomes Pedroza 
Enock Garcia. Odorieo Ferrei­
ra de Souza, Gentil Ferreira de 
Souza. Tulío Fernandes de Oli­
veira e os jornalistas Djalma 
Maranhão e Romildo Gurgel, 
como representantes da impren­
sa.

dor, de quem sou um servo. Nunca fiz um discurso. E para que? 
Ganharei mais, por dizer bobagens? Não. Nunca fiz uma coisa 
de util para o meu Pais. Estou denegrindo a Nação? Não. Mas. 
sei, com o ninguém, dirigir um Cateretê e fazer um Caruiii a 
baiana.

E finalizou:
— Pessoal, em forma, ao Carurü, de feitiço e com pimenta 

malagueta.
(Abro aqui um parêntesis). Era uma reunião do mais seleto 

e requintado. Consigno-a como um capitulo especial, mais para 
exaltar a figura de Martinho Nobre de Mello, meu velho e bom 
amigo, ilustre Embaixador que Portugal teve aqui. por mais de 
quatorze anos: o cidadão português — tipo d aquem e d além 
mar — que nara manter a sua independencia, não teve duvida 
em resignar o cargo, abrindo mão de todos os seus direitos e 
vantagens. Cidadão carioca, em virtude de Lei Especial da Ca- 
nuira Municipal. Professor “ honoris-causa” da Universidade do 
Brasil e é uma figura que. jamais obteria um passaporte porque 
uão podemos permitir que nos deixe, mesmo em carater tem­
porário. Sou muito grato a Martinho. pelas gentilezas que sem­
pre me dispensou.

Durante o exercício do cargo de Embaixador, nunca quiz 
de mim um alfinete, recusando-se athda a aceitar, depois que 
deixou a função diplomática, o cargo de diretor de uma grande 
companhia que teria feito a sua independencia económica, somen- 
,e com as gratificações anuais, convite feito por meu intermédio.

— Barreto, como Embaixador não poderia aceitar nada de 
ti: .agora que não sou mais Embaixador não fica bem aceitar ne­
nhum oferecimento, para não dar a impressão, aos outros, que 
me estás pagando o que apenas pela tua capacidade e inteligên­
cia pudesse ter feito em teu beneficio lembrando-me sempre de 
tua pessoa.

Foi esta a resposla digna que recebi do meu boníssimo amigo.
ir i- *

Deixemos, porém, o Martinho, em paz e voltemos ao "caru- 
iá de feiticio e pimenta", preparado sob as vistas, e mãos do 
nobre Senador nortista.

Tudo magnifica mente dirigido. Os criados vestidos a carater. 
Mas, quando se começou a servir aquele delicioso licor branco, 
nacional que tinha o sugestivo titulo: “ Tú mo matas, mas cu te 
acago", o Senador que já havia substituído o avental de co- 
zinhfiro por uma túnica russa, pediu licença puru ir começando. 
Alguém que se encontrava de meu lado esquerdo (o Rubens Fer­
reira de Mello, diria, no sen protocolo: — errado, o lugar era do 
lado direito — arl. 789 da Consolidação das I.eis do Ceremonial), 
ergueu a sua taça e pediu licença para fazer um discurso.

Fez-se silencio. Deu um pigarro fingido e começou:
— Sr. Presidente, Sr. Senador. Sr. Dr. Diabinho, (dirigindo- 

se a mim). Meus senhores e minhas senhoras. Segundo as pro­
fecias tio Apocalipse estamos no fim da vida. Serei transformada 
em uma personagem legendária. Vejo diante de mim Anaximan- 
dro, e filosofo da teoria do Infinito. E’ o Senador!

— Eu, eu, cu? — interrompeu gaguejando o Senador.
— Sim, você será o Anaximandro!
— Mas, que mal eu lhe fiz?

— Anaximandro, diga-se, depois de examinar a tua cons­
ciência, que achas de mim.

Afirmou o Senador todo embevecido. — O paraíso da minli al-
làtd.

Senti, naquele momento, que estava vencida a partida.
A * * .

Quando voltamos todos para o inferno da civilização, ao p&s- 
-ur pelo Flamengo: disse-me:

Se tiver a coragem de vir como o Barão Scarpia. tomará 
uma taca de champagne, amanhã.

I Continua i

Foi de encontro ao cais do 
Porto o paquete Itanagé
Teria sido causa do acidente, não terem as ma­
quinas obedecido o sinal de marcha avante — 
Permanecerá no mínimo mais 5 dias em Natal — 

Presume-se dificuldades de carne e 
alimentos frescos

Ao anoitecer de ontem, quan- jse destinava a Porto Alegre.
Jo ainda manobrava para sair 
no quadro de franquia em nos- 
o porto, foi de encontro ao cais 

D paquete Itanagé. da Cia. Cos­
teira, que procedia do norte e

Comemora, ama­
nhã, "A  Republi­
ca’1, 6 0  anos de 

existência
“ A Republica” , o tradicional 

orgão de nossa imprensa, funda­
do por Pedro Velho e que é uir. 
dos grandes monumentos h istó­
ricos do Rio Grande do Norle. 
completa, amanhã, 60 anos de 
íxistehcia. •

O jornalista Rom ildo Gurgei. 
atual diretor da nossa confrei- 
ra, elaborou um vasto programa, 
a fim de comemorar solenemen­
te tão grata efem eridç.

Dentre outros atos, será feita 
a aposição no salão de honra de 
“ A Republica-’ , das fotografia» 
de todos os diretores do jornal, 
desde os recuados anos de sua 
fundação, numa justa hom ena­
gem aos nossos homens de im ­
prensa que dirigiram o brilhan­
te orgão republicano.

Após a inauguiaçao desta ga­
leria será servido um cock-tai) 
ás pessoas presentes. A soleni 
dade será irradiada pela Rádio 
Poti.

PERM RENTES NOSCINEM \S
CINEMAS REUNIDOS LIMITADA avi­

sa fie que a partir do dia 1*.° de julho do cor­
rente ano ficam cancelados todos os ‘’perma­
nentes’ para os cinemas S. PEDRO. REX e 
S. LUÍS. assim como as entradas de favor, 
a qualquer titulo.

Pede. encarecidamente, aos atingidos por 
essa medida o favor de respeitarem essa de­
cisão, afim de se evitar decepções e aborre­
cimentos.

Natal, 28 de Junho de 1049 
A GERENCIA

Em consequência do impacto 
sobre á muralha do cais, o na­
vio perdeu o leme. peça imjjor- 
tantissima de manobra, que o 
impossibilitou de prosseguir 

n  ontinua na Ia. pagina)

A CIDADE
Não pode haver politica mais 

falsa e mais estupidamente 
errada, do que essa de se com ­
bater os imigrantes, pouquís­
simo.-, imigrantes, que vieram 
ter ao líio Grande do Norte. 
Precisamos não só de 11. mas 
de onze mil, no interesse pa­
triótico de aumentar a nossa 
população, de melhorar o seu 
poder aquisitivo, de transfor­
mar os métodos rotineiros e 
arcaicos nos quais até hoje es­
tamos mergulhados. Si todos 
os países da America do Sul. 
sem distinção e na lurai mente 
neles incluído o Brasil, lutam 
e se esforçam por trazer esses 
elementos deslocados da guer­
ra. por que razão nós potigua­
res, que aié hoje não tínhamos 
visto nem siquer a sombra de 
um só desses elementos euro­
peus. vamos hoje eombaté-los 
ou recebê-los mal pelo sim ­
ples fato de terem sido trazi­
dos pela mão de elementos do 
Governo?

Oxalá tivéssemos mais vinte 
mil habitantes no Rio Grande 
do Norte, desses elementos que 
ajudaram a construir a rique­
za de vários Estados do sul e 
que para aqui vieram nas mes­
mas ou em piores condições 
que os atuais imigrantes e ou­
tra, bem outra com certeza, 
seria a nossa situação

Tendo vivido em meio de 
maior civilização, com outros 
métodos de trabalho e sobre­
tudo com outro sistema de vi­
da que tem dado magníficos 
resultados, elaro que eles só 
poderão ser benefieos á terra 
potiguar.

E é evidente que o nosso es­
forço deve ser no sentido de 
radicá-los á terra, dc facilitar- 
lhes os meios d< vida. de re- 
eebé-los com satisfação e den­
tro em breve eompreender-se-á 
que eles não fazem concorrên­
cia ao elemento local, não lhes 
dispularão os empregos e pelo 
contrário, serão eooperadores 
de nosso desenvolvimento e de 
nossas possibilidades. -— Y,


